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C I E T A T E I E S V , I N R E G I A G O -
n i m b r i c e n í í A c a d e m i a p r i m a r i j 
T h e o l o g i a s profef lbris . . ^ 
T r i m a p m fumm^Theolo^ice de < D e o F n o & Trino. 
I N T R E S P R i E C I P V O S T R A C T A T V S 
; d i f tr ibuta c u m vari js I n d i c i b u s . 
1 C t i i ^ L - * / * 
Qum facúltate fauñá tnquifitionis* 
O l i f s i p o n c a p u d P e t r u m C r a s b c e c k , 
T y p o g r a p H u m 1606V 
« . 
A P P R O B A T I O . 
Í ^ S M n i z , q u x in his l ibris d c D e o T r i n o & V n o á p r ^ í l a t i í s i -
m o D o d o r e T h e o l o g o ^ P a t r e F r a n c i i c o S u a r e s , C o n i m -
b r i c e n í i s Academias p r i m a r i o profeflore ex facra Rel igione 
focietatis I E S V vcnt i lanturt fo l i ta e r u á i t i o n e f u n c plenat 
q u x pnefert imin hoG opere canta e í l , q u a n t a i n re n imis diffi-
c i l i , rummcque Theo log i ca excogitan poteft. Q i i á r e diuinae 
Scripturae fenfum interpretando, facrorum C o n c i l i o r u m de^ 
finiciones explanando, í a n ^ l o r u r a Patrum placita emendo, 
n o n í a l y m n i h i l d i í r o n u m X e d p o t i u s mul ta Se rat ioni , & fa-
c r a r u m literarurn veritati confona adducit , tanto v iro , tanta-
que induftria^tantodeniqueingenio d i g n a b a vt n ih i l ampl ias 
i n hoc argumento de í iderar i pofse videatur. Quare valde dig^ 
n u m arbitror opus,quod i n p u b l i c a m totius Ecc le f ix v t i l i ca t é 
excudatur. Olyf ipone in conuentu S.Francifc i de Enxobregas* 
A n n o D o m i n i 1 6 0 6 . 
FréLudouicus ab Ángelis. 
L I C E > I Q A D A S. I N Q V I S I Q A M . 
T T l f t a a i n f o r m a ^ a m p o d e m í c impr imirc f t e s tratados de 
T D i u i n a P r a e d e f t i n a t i o n c , R e p r o b a t i o n e , ó c Al t i f s imo T r i -
^itatis myfterio , & depois dcimpreflos tornem a efte confclho 
pera fe conferirem c o m o or ig inal , & fe Ihe dar licen(¿a pera 
correrem,& fem e l la n a m correram. E m L i s b o a 14.de lulho. 
de 1 6 0 6 , 
Marcos Teixeiram Kuy ffire^ da Vetga* 
L I C E N C I A D O O R D I N A R I O . 
T ) Odemfe i m p r i m i r os l iurosque ora compos 0 Padre Frat i -
c i í c o S o a r e s D o d o r Theo logo da C o m p a n K i a , dePrasde-
l l i n a t i o n e & Reprobationep(Sc A l t i f s i m o S . T r i n i t a t i s m y í l e -
r io . a 28. de l u l h o . d c i ó o é . 
Saraina* 
L I C E N C A D A M E S A D O P A Q O . 
V e fe pofla i m p r i m i r efteliuro v i l l a á l icen^a queofFerc^ 
ce do í a a d o officio?& do O r d i n a r i o , & fer v i í i o n a mefa, 
E m L i s b o a a i y de Septembro de 1 6 o ó . 
Stamiam d'Jguiar* feto T^um^ da Qojla, 
G O jíntontus MafcharenhasfocietatisTefu ¡n Luji-
tania&romnciaprouináalisfacúltate ad id mlhifa-
cía a ^euerendo admodum (Patre Noflro Generali 
Qlaudio jíquauiud^fcLCultatem concedo yt hrfcprima 
pars fumm<t Tlmlogi* de Deo Vno <sr Trino d (?atre 
FranctfcoSuario foietatisnoftrtf facr¿equeTheologí£ 
DoBore & in Qon 'tmbrkenfi ^Academia primario 
profejfore compojtta ^ & eiufdem focietatis grauium do&orumque h&~ 
7ninum indicio approhata, typis mandetur, In quorumfidemhas litíeras 
manu noHrafuhfcriptasJigilloque noíiro munitas dedimus Olyfíponex* 
die May anm Domini l ó o ó , 
A n c o n i u s Mafcarenhas* 
INDEX MEND 
P r i m u s n u m e r u s T r a d a t u m fignificat,fecunduslibrum,tertius 
capita^ quartus n ú m e r o s , quintus & v l t imus l ineas. 
Traa.i.Iib.i.cap.s.nutn.g. lin.j.íi^ret, dic Ii^ ref. i. Iib.i.cap.3,num.i2.1in.penu¡r. operarone, operuione. 
i.lib.i .cap.5.n.8.lin.4.cominifl'a,omiíla. i.íib.l.c.ó.n.i.l.n. haLirudine,.iatitudtiie. i.iib.i.cap.6^.2.1.29. 
lantiquijantiqui. 1.hb.1.0.9.0.5.1 34.interpretenturjinterpretantur. i.li.i.cap,i2.n.6.iin.44 íepicfu,íapiens, 
a.iib.i.c.Jj.n.2.1.25. dicentis,cliccndis.i.lib.i Vap.13.11.5.1111.37 oinia,p)> nia. 1.lib.i.0.13.11.4,iin.4;.ceníen-
tur,cenfetur. i.lib.i.c.34.n.9.íin.2o. Ulato,illatio. i.lib.2.c.25-n.i2.1in.2i.parteni,artem. 1. lib. 2.C. 13, n.j. 
lin.25tadduvlores,autores. ibid ero. habanr,babeant, 1,1 ib.z. cap. 25 • diuii'.4o. lin.22. necefle eft, neccllc no 
eft. i.lib.2.c.i3.n,7.1in.i3.quor,ciuod. 1 lib.2 c.5.n.6.1in.!5. poft,poieíl. i,í.2.c.8.n.3.lip.6.ilk, lilum. i.l.2. 
c.i2.n.i8J.24.vifpionis,v!fiGnis. 1.lib,2.€.32.0.18.luí.16.eo attubLii,ei atrribui. l.íib.2.cap. 32,11.21. Jm 27. 
opin3bitur,opinabuntur. i.lib.3.cap.2.ii.w.Iin.i2.trinfeca,extrinreca. i.irb.3.c3p.2.n.i7. Ün. 4. ¡liad, lile. 
Í.lib.3.cap.5.n.5.1in.29.&erroneum & iBodum, &erroneum modam, i.lib.j cap.7, n.6.110.29. proportio-
nato,proportiooatani. i.üb.3.cap.4.n.J3.lin.2.vitantis,vicandis. 1.11^3.0.7.0.3.1.46 rationaIiá,irrationalia. 
l.lib.?.cap.8.o.i.lin.ii.cooíiliam,conciíium. 
Tra£l:.2.1ib i.cap.7.num.3.1in.28.efife£lutn,eíFe6iaani. 2.1 i . cap.7.o.i3.1io.iy. preuidefrprouidec, a,Iib.T.cap. 
7.n.i4.1in.«.oeceflarius,nec£ÍÍarmii). 2.hb.i.cap.8.o,8.1io.3.voliCum,volitus. 2.1ib.i.cap.S..n.24. Iin.9. íi,íít. 
a.lib.J.cap.n.n.y.lin.ij.iuppofiíO.fuppoííca.s.iib. 1. cap, n.o.6.1io.i7.entendit,intcndiü.2,iib.l cap.ij.n.T. 
lin.ií.Prouidente.Próuideotie.^.lib.i.cap.is.n.ii.lin.jj egens^ gens. 2.1ib.i.cap.i6.n.i;,Ii0.48. non.oaui' 
2.1ib.i.cap.!7. 0.12.110.30 afFeaum í^Fedam. a.lib.i.cap.iS.niím.ii.lin.ij^ítribut diuitii,AKributi diainj. 
2.1ib(i.cap.i8.n.i3.lin.9,ex,eft. 2.1ib.2.cap.i.n.3.1in.24.mortalfm,moraIeni.x.lib.3. capa.n,^ lin.30. fícun-
^ i dum 
skm, reciindam. zJib.z.cap.J.nu.s.lin.jí.atjac.s.lib.a.cap.^ ntim.3.Iin.i?.poft,poreft. ¡.lib. 2.cap.4' nu.4. 
íin.32.fecL]ndarn,fecundum. a.hb.í.cap.5.miiii.7.Iin.34.i)ihil mina;, nihilcniinus. 2.1ib.z.cap.j.num.P.lin. 
42.iniuftnni vitlcietur,qina illospuniré, qtua inuiftum videremr úlos punire,&c. a.lib.s.cap.j.imm.iS.lín. 
3.preuiíj,pi\uiíüin. 2.lib.2.cap,6.num.i6.1in.i8,elle,efret. 2.1ib.2.cap.6.num.26.1in.ao.Semiptiagiíinos dete-
riores, 3i detciiorcs. 2.l)b.i.-cap.6.nLim.4o.lín.35i,efle debec conuemensex parte niodi,debet, &c. eíle debec 
conuen)ens,ex parce,&c. 2.lib.2.cap.íj.nurn.4o iin.39.poñulata,poftulat^.2.iib.2.cap:6.uuni.5l.l»n.i4-Iullud 
jllud. 2.1ib.2.cdp,7, num.jj. Iin.36.conueíru,ec-ncürfu, 2.irb.2. cap.7. num.33, Im.ij, reípondet, reípondeo. 
2.1ib,2.cap.S.num.l8.1in.3,peccaiorum,pct:catum. 2,bb.2.cap.K>.num.3.1in.2,putarant,piuabant.2.Iib.2.cap. 
f' ji.iuim.ii.lin.4.fit,fic. 2 lib.s.cap.n.nuni.íi.liD.ij.neino ha'bet de íuo homo nifí,&c.nemo habet de fuo ni-
£,Scc. j.lib.2.Lap.r4.num.4.Iin.6-íign4S,iní]gnis. 2.1ib.2.cap.i4.num.8.iin.28. conclndet^ oncludir. 2.1ib.2. 
cap.i4.fcum.$.lin,42.cum,eum. 2.Iib.2 cap 15.n1im.9Jin.28.pofl, poteft. 2.1ib,2.cap.i6.num,36Jin.i2. deter-
niincnnir,determinetur. 2,lib.2.cap.i8 .num.:,din.io: ad vfum rarionis daóíura^eae.&c. ad vlum rationis, 
du£lam reQ;£,&c: 2.1ib.2.cap.i9.num:9.1(n.9.quam,quia. 2.1ib.2.cap.2o.num.23.1in.22.peiuifum,preuilüin. 
2.1ib.2.cap.2j.num.29.1in.i9.dcosideo. 2.liib,2.cap.24,num.8.1in.vli:.monenti,momenti. 2.1ib.2.cap.24-nuin. 
9.1in.i.ad,at.2.1íb;2.cap.a4.n.i8.hn.9.ordinatür,ordinantur. 2.1ib.2.cap.24.nu.40.1jn.2. graiuita, gracuira^ 
2.iib.2.c3p.2y.nurn.3.1in.24.diuuas,diuirias. 2 I¡b,3,cap.6.num.2.1in.i..Auguninttm,Auguftinum. 2.iib.3.c.6. 
nimi.2.lin.9. Momirtum,MonirauiTi. 2.lib.3.cap.6.nüiii.3.l:n.35.effe£iüs,eledus, p.¡ib.3.cap.7.num.9' 
qui,quia. 2.1ib.3.cap.8.nuni.2.1m.i4.pr^deftinationi,pr^deftinationis.2.1ib,3.cap.9.nuni.8.1m.i4.conftiíuú^ 
conftitutum. 2.1ib.4,cap.a.num. j3.1in,25.obferuant,©bferuat. 2.1ib,4.cap.4.nam.i6,. lin.penuk. ordinante, 
órdinandi. 2.iib.5.cap.z.nura.2.1ib.22.princjpal!bus>piincipalius.2.hb.j.cap.4.num. 6. hn*. vltim. horainis, 
homines. 
Tra¿í-,3.Iib,i.cap.3.nuni.6.lin.penuk.compofiroscompofin0. 3.Iib.i.cap.9. nura. i.Iin. 8. Nyfléno, Niceno. 
3.lib.i.cap.ii.nuni.i2.1in.4i.íí, hi. 3.1ib.2.cap.i.r.um.3.Iin.J2.Trinitatis,Trinitas. J.Iib.2. cap í. nutn.6.lin. -
lo.íigniEcauitjílgnanit. s.lib.^ .cap .^nurii.s.lin.H-aliquein^liquam. 3.!;ib.2, cap,5. num.i. Im. lo. quiera, 
quidem. 3.Hb.3.cap.5.nura.8.lin.vlt,pre,pcr. 3.íib.3.cap.7.num.2.|in penult.connumerum.communem .^lib, 
3. cap.7.nuin.5.lin.i6.pote, poteft. 3.líb.3.cap.8.miin.4.1iiV-babre habere. 3.Ub.3,cap.9.num.t2. lin.29.par-
talís,partialis. 3.1ib.3.cap.9.num.i4.1in.4-vñiquiqae,Ynicuiquc. 3.1ib-3.cap.9.nuiii.i!;.Iin.20.i!Iarumquatc-
nus tales lunt,nulla eftpcrfeíiio, íi illamm quatenus &c. 3.}ib.3x:ap.9.num.i9.iin.20. tanquam communi. 
cabile, tanquam incommunkabiíe. 3.1ib.5>cap.io. num.2.1in.4.dici,dicií.3.1ib.3.cap.io. n. 2. lin. penuJtim. 
creatis,creatas. 3.iib.4 cap.3.mim.6.Iib.6.doo, Dco. 3.lib.4.c3p.i3.num.i!.lin.6,fídeis,fídei. s.lib.y. cap.4. n, 
7.1in.penuIt.fDe£lant,rpeáat.3.!ib.5.cap.6.num.i.lin.(S.fuerit> fuir. 3.1ib.5.cap.7. num. 7. lin.7-, QupdJib. ?. 
tertioargumentor, Quodlib.j.f Tertio,&c. 3.1ib.6.cap.4.niim.(5.1in.i5.Determiiutus,determinatus. 3.1ib. 
6.cap.4.n.i2.1in.J4.conuin(9;am,con'mn(9:am. 3.1ib.6.cap.7.n.9.1in.i2. Falf^ ,adde,;Deusgenuit fe Deum, & 
&C. 3, lib.7.cap.2.nLun.5.lin.l5.nomÍD, nomina. 3.Jib.7.cap.3.nüm.lo.lin.io. negatio.nagatio. 3.1^.7. cap, 
2.namei-.8.1itr.i6.rres,res.3.1íbr.7.capit.7.nümer.5;.rmea.20.infirmat, informat. 3. libr. 7. capit. 7. numerB 
ao. libr. 14. fundamentalem, fundamentum. 3.lib.9.cap.2.n.2.l.io. fi,hi. 3.1ib.9. cap.io. numer. 6. lin. 30, 
conaerfo,^ econueríb. 3.1tb.9.cap,io.num.8.lin.ia.vox,non. 3 lib.io,cap.5.niim.4.1in.9,lidet, licet.s.bbo 
n.cap.4.num.5.rin.8. rerfonis,perfonis. 3.1ib.n.cap.4.num.í .lin.9. fpipitufanfto,Spirituran¿i:o. 3. Jib. ilc» 
4. num.7.lin.33.connora,connccaf. 3^iib.i2.cap,2.nura.8.Iin.i4. conciUo?conííIio. j.lib.ia. cap.4. num. lo. 
lin.6.min£cos, ad miríficos. 
P R O L O G O 
L E C T O R I O P T I M O . 
C I R E fortaíTe cupiet BenignusLedor^quas fit i n 
hoc opere confilij no í l r i ratio, de cur á p r o l i x i o r í 
comentando ac difputandi methodo, qua hacte-
ñ u s tenuimus^ad contrad iorera feribendi f o r m a 
transferamur3& intermif larerum m o r a l i u m t r a -
clatione^ad Q u a r t u m f e n t e n t i a r ü p e r c i n é t e , a d f p e c u l a t i u a s q u a c 
í l i o n e s i n P r i m o fententiarum c o n t e t a s r e m i g í e m i a s . Variíe pro 
f e ó l o me in hoc c o n í i l i u m radones impulere^quas conijeere t a m 
facile c ñ ique eri t ,quam mih i recenfere fuperuacuum.Hoc ta tura 
dico,eum,qui publ i cum agit Theologi je profeffore, quanuis nec 
labor i , nec ftudio v n q u a m parcat,vix pofle eadem femper opera 
Jucubrare,aut í e m p e r e o f d é fe tus par tur i re , fed opertere^vt n ü c 
ad h^c^nunc ad i l l a i l u d í a curas fu as partiacur, p a r t i m vt legedi 
m u n t ó f a t i s f a c i a t ? p a r t i m vt p r e c a n t i ú votis refpondeat ,part im 
vt o c e u r r e n t i ü negot iorum difficultates expediat. Quare cu fen-
t iam íEtatem í u n m i a m ad o c c a í u m feftinare, & v i t x p e r i o d u m 
mih i p o í f e breuern fuperefle, operaepretium mihi vifus fum e í fe 
fadurus-jfí in vno femper opere^quod l o n g í o r e s moras poftulat, 
c i i n d a b u n d u s n o n haererem/edal ia , qux faciliores habent e x i -
tus^pro opportunitate t epor i smaturaremj ne d u m i n c í e p t a m o -
l i o r / n o n n u l l a , quae funt apud me pene abfoluta^aut diutius m o 
rentur, aut o m n i n o mor iantur .Vnde quanuis a ni miis mihi ficto 
mos" de Sacramentis abfoluere, de ante illos^opus de Religione> 
eui v l t i m a m m a n u m i a m adhibeo, in lucem pro mere. I n t e r i m 
tam en vo lu i has lucubra tiones edere, q u x ex quotidiano legen-
di m u ñ e r e raihiparatioresvidebanturj&ab i l l is totius d o d r i n a : 
Scholafticae, & ípeculat iuae f u m m a m b r e u i o r i ñ y l o , q u a m h a c -
tenusfcquutus fum, feliciter aufpicar i .Exploraturusan cares iu-
cunda pariter^óc fructuofa Chriftianae reipi ibl icx euadat .Nam íi 
intell.exero m e u m in hac re l a b o r e m non inutiliter col locatu ab 
ó m n i b u s iudicari j pergam alacr ior , & íucc i f s iu i s falte hor i squa 
ta potero concentione i n hoc opus incumba^vt fauente N u m i n e 
paulat im abfoiuatur, & in publ i cam vt i l i ra té euulgetur.Et fícut 
n o í l e r operi labor non deentr ita fpero h a u í l a s é c x l o vires n o n 
efle labori defuturas, p r í t f e r t i m i í l o r u m precibus , qui ex noftris 
í k i c l i j s f r u ó h i m a l iquem conieq i iunturpá l u m m o Deo exoratas. 
I N D E X 
I N D E X T R A C T A -
TVVM ETLIB&ORVM, 
Q V I i n h o c o p e r e c o n t i n e n t v r . 
T R A C T A T V S P R I M V S . 
E Diu rna f u b ñ a n t i a einfque attrtbutis in tres libros d i -
uifus. P a ^ u 
L i b e r T r í m m de ejientia a t t r ibuth *Dei in communu 
LiberJecundm de attributis D e i negatmis* P a S ^ ^ 
L ibe r tmtms de Atmbut i s D e i affirmatiuis. 
T R x ^ C T A T V S S E C V N D V S . 
E D i u i n a T r a d e B m a t i o n e ^ reprobatiorte i n f e x //-
b m d m f u s . P a ¿ ^ 
L i b e r T r i m m d e T r t f d e ñ i n a t i o n i s n a t u r a , P a & ] . 
Liber[ecundus de caufis Tr íedeHimt ionis . pa&9 4 -
L i b e r t e t t m de ejfectibm Tr^deftinationis. fagm 2 4 
Libe r quartus de Jnpermturali Tromdentia circa reprobos. 
Liber quintus de T^jprobatione. f ag . 291. 
L i b e r jextus de Comparatione inter Tr r fdeBimtmemy & • 
%eprobationem. pag. 514. 
T R A C -
T R A C T A T V S T E R T I V S. 
T I b e r p r í m u s de T t i n i t a t e an i n T>eo/¡t. P á § l l 7 * 
L í b e r f e c u n d m de Dmin i t a t e t r ium Terfonarum,j)ag.]Ji . 
L i h e r t e r t m de ' D i S l m & m e m u m Ter /onamm. pag,%8j?. 
L í b e r q m r t m de Vnitáte m u m cFerfonamm. pag-$ i$ . 
L í b e r q u i n t r n d e % e l a ü o m b m & • ¿hfjt t iombm* p a g . $ 6 ¿ . % 
L i b e f jextusde O n g m ¿ b u s , & a t í i b u s ^ ( o t i o n a l i b m f , 4 . 8 7 . 
L í b e r j e p t m m deTropfietaubm conjUtutione *Dmna~ 
rum Terjonamm* p a g j o ó . 
L í b e r offams de Terfona Ta t r i s . pag. 
L i b e r nonm de Ter jona F i l i j . pag 559. 
L í b e r d e c i m m de S 0 á t o r e . fag'577* 
L i b e r yndecimm de Terfona SpintmfanBi p¿g*$99-
L í b e r duodecimm de é A d i J n G n e D iuinarum Terfonamm. 
pagtét 'L. 
I N D E X 
I N D E X L O C O R V M 
IN Q VIBVS QVAEST IO-
n e s , E T A R T 1 C V L 1 P R I M E E P A R T I S 
D . T h o m a s i n h o c opere e x p l i c a n t u r . 
Q V ^ S T I O í . 
'"^í^l) ^ facra doílrina.In prooemío 
fe primitra&atus attingitur, 
^ J ] & remittitur. 
^ Q V JE S T I O I I . 
D e Deo an í ít . 
'Art . i in tradatu primo l ib . i . cáp . i . n. £ 
A r . i . i r i éodem cap.n.13. 
A r . í . e o d e m cap pertotum. 
Q Y J E S r i O I I I . 
J r a a . i . D e S i m p l i c i t a t e D e i . 
rÁr. i . l ib . i . cap .4 n^.eiufdem tradatus 
Art . i . Ib idem. 
Art ,3 ,Eodem cap .4 .n .4, 
Art .^ .Eodem l i b . i . c . 2 . & 3. &í in 4 ^ . 3 ^ 
Ar .5 . l iba.cap.4 .n .8 . 
Ar . 6 .Eodem lib.cap.8.n.^.& toto c í o . 
A r . y . l i b . i . c a p ^ . n . ó ' . 
Ar .8 .Eodemlib,cap .5 . 
QY JESTIO l i l i . 
T r a d . i . D e Perfeólione Dei . 
Explicatur l ib.i . in cap.8.per totum. 
Q V ALS T I O V . 
De Bono in communi. 
Haec remittitur in Metaphyficam. 
Q V ^ S T I O V I . 
De Bonitate Dei . 
T r a d . i . difto i ib.i .cap .8. 
Q V y E S T I O V I L 
Traá; . i .De infinitate Dei . 
Ar. i . l ib .z .cap. i 
At .2 .Eodem cap.n.7. 
A r . 3 . & 4 .Phi lo íophisremittuntur. 
Q V ^ S T I O V I I I . 
T r a f t . i de exiftentiaDei in rebus. 
Ar. i . l ib .2 .cap .2 . 
Ar.2.eodem cap.i.prseelpué n .8 . 
Ar.3.eodem cap.n .4. 
A r . 4 eodem.cap.n 8. 
QJ-JESTIO I X 
Traót. 2 .DeImmutabi l i tateDeu 
Ar . i . í ib . i . cáp:^ , 
Ar.2.eodem cap.n .é . 
O y ^ S T I O X> 
Traéb itDe ^EternitateDei. 
Ar.i.lib.2.cape4.n,2, 
Ar .2.eodem cap4 . feré per totum. 
Ar,3.eodem cap.n.8. . , .: 
Ar .4.5 & ^ R e m i t t ú t u r in Metaphyfícá, 
o^yjEsr io x v 
T r a ó l . i . D e vnitate Dei . 
Ar.i .6¿: 2.R.emittuntufin Metáphyf icá , 
Ar .3 .1ib.i.cap.^.per totum. 
A r 4<,eodem cap.6.n.2. 
q J ^ E S T I O X I I . 
Trád: . ! . de V i í í o n e D e i . 
Ar.i.]ib .2 .cap .7« 
Ar.2.1ib 2 .cap . i2 .& 13^ 
Ar.3.1ib.2.cap.6, 
A r . 4 l ib .2 .cap .8é&9. 
Ar .5 eodem l ib .cap . i 4 .& I5 . i^.& i f4 
Ar.(?.lib.2.c 19.20.& i i , 
Ar.y . l ib 2,0.5.6^ c a p . i 7 . & cap.2p. 
Ar.8.1ib.2.c.22.23.24 ¿'5.26,27;^; 28.1 
Ar.p.eodemlib.2.cap.25 n .8 . 
A r . i o ibidem. 
Ar .n .eodem lib.2.cap.30, 
Ar .12 & i3 .0mitt imtur. 
QV&STIO X I I L 
T r a d . i , D e nominibus De i , 
Ar . i . l ib . 2 . cap . 3 i . 
Ar .2 .1ib.i.cap .9 .&lib .2 .c .32 .n .4. 
A r . 3 . e o d é c . 9 . n 3 & lib.2.c.32. n .2 .& 5, 
Ar .4 .1ib, i .cap.io. i i .8¿: 12.6C13. 
A r . 5 . & é .Remit tuntur in Metaphyfícá,. 
Aí .7 .1ib. i .c .9 .n I2>& fequentibus. 
Ar .8 .1ib .2 .c .32 .n . i5. 
A r . 9 . ibidem. 
A r . i o , ibidem, 
A r 11 .eodem cáp.32.n 22"? 
A r . i 2 . I i b . i . c . i 4 . p c r totum. 
o y ^ s T i o x i n i / 
J r a d . 
I n d e x l o c o r u m D . T h o m x . 
T r á á . i f D e fcientlá D e i , 
A r . 1.1.3.& 4 . 1^ .3 .cap . i , 
Ar , 5 &í).lib .3 .c .2.8¿ 3. 
A r . 7 . Omittitur. 
A r . 8.Ub.3.cap.4. 
A r . 9 . i o . i i . & iz .Omittuntur. 
Art .13 . Remittitur in dúos libros de 
fcientia Dei . 
A r . i 4 . & i 5 . R e m i t t ú t u r i n M e t a p h y í i c á 
Ar . i6 .1ib .3 .c .5 . 
Q V ^ S T I O X V . 
T r a d . i . D e l d e i s . 
Explicatur lib. 3. cap.^. 
Q J J E S r i O X V I . 1 
T r a d . i . D e Veritate. 
A r . i . 2 . 3 . & 4 . Remi t tú tur in Metáphyf. 
Ar.5.cum fequentibus l ib . i .c .y . 
o y ^ s t i q x v i i . 
D e failitate. 
Reniittitur in Metaphyí i cam. 
QJ&STÍO X V I I I . 
T r á d . i . D e v i t a D e i . 
Ar.i .&: i .Phi lo íbphis remittuntur^ 
A r 3.1ib,.i.c.3i 
Ar .4 .omittitur. 
Q V ^ E S T I O X I X . 1 
T r a ó l . i . De volúntate De i , 
Ar.i.lib .3 .c .<5. 
Ar.z.eodem cap.a n 2.pra£fertim.8r.J 
A r •3.cap.6.n.ii.& 12. 
A r . 4 . e o d é l i . c .8 .n .9 .& lo.quamuis pre-
cipua difputatio c ircai l lú articulum 
partim in Metaphyí icá , partim in l i -
bros de Auxilij s reijciatur. 
A r . 5 , I n cap.y.n.12. 
Ar .6 .cap .8 .n ,4 .& feqnentibus. 
A r . y . cap^.n . i z . & pr^cipué relinquí-
tur in Metaphyí icam. 
Ar.S.Attingitur in cap. 8 .n. 10. 8¿:inli-
bros de Auxilijs remittitur/ 
Ar.cj.m c. 7 .n .5.& 6. 
A r . i o . c a p . í j . n . i i . 
A r . i i . & 12.in cap 8. 
QY JESTIO X X . 
T r a ó t . i . D e Amore De i . 
Pro hac quasílione dici poteft.c.y.l 3. 
Q j r G E S T I O N E X X I 
T r a d 1. De iuftitia & mifericordiaDei, 
, A r i , & 2 . Remittunturin difputatione, 
Specialemde Diuina iuftitia. 
A r . 3.& 4.1ib.3.c.7.n»i5.& 16. 
q V ^ s t i o x x i i . 
Traf l , r.DePromdentia, 
Tota quaeftio h x c comprehenditwr in 
cap. io„l ib .3 .& l i b a de Prf deí l . c .18. 
Q J V ^ S T I O X X I I I . 
T r a d 2.DePr3sdeftinatione. 
A r . i l ib . i . c . i . 
Ar .2 .1 ib, i .c .2 ,& fequentibus]vfque ád 
finemlibri, 
Ar .3 l ib ,5 .c . i .&toto lib. 
Ar .4 .1ib.i,c .8 .n.5).io. 11.& iz. 




c ^ v ^ s t i o x x i i i i . 
Tract . 2 .De libro Vitae. 
Comprehenditur l ib . i .c .20 . 
Q^V J E S T I O X X V . 
T r a d . 1.De Diuina Potentia. 
Ara . l ib^ .cap .p . 
Ar.2.1ib#3,c.p.á n .3. 
A r . 3 . eodemcap .á n.7.1 
Ar .4«eodem cap.n.22. 
Ar.5.& 6teodem cap.a n 24 , 
Q V ^ S T I O X X V I . 
T r a d . i . D e Diuina Beatitudine. 
Comprehédi tur in lib.i .cap. 8.n,8. cum 
didis in Metáphyf. 
Q J V í £ S T I O X X V I I . 
¡ T r a d ^ . D e Procefsione diuinarum per-
fonarum. 
Ar . i . l ib . i . c . 4 .5 6" & 7 , 
Ar.2#lib.p.c.i 6¿ l ib . i i . c . 5 . 
A r ^ . l i b . i . c 4 vfque ad.S. 
A r . 4 l ib . i i . c , 5 . 
A r 5.lib.i cap 9. 
Adhanc qua-ftionem pertinet totus lí-
ber 2.de Trinit . 
QY JESTIO X X V I I I , 
T r a ó l ^ . D e K e l a t i o n i b u s diuinis. 
A r . i l ib.5.c. i , 
A r . z . l i b . 4 C .2.& 3 & 4 . & j.&c 6 ,7 ,& 8, 
A r 3.11b 3.C.1.2.& 3 Scl ib^.c 8. 
Ar.4.1ib.5.c.2.4.5 6 . 8 ¿ 7 . 
Q V ^ S T í O X X I X . 
T r a d . 3. De Períonis , 
A r . i . l i b . i c . i . 
A r 2.eodem.cap.1 n.6.j& 13, 
Ar .3 .1ib,i .c.i .n 8. 
Ar .4 .1 ib . i .c .^&lib .7 . c .8 , 
Q V ^ S T I O X X X . 
Traa^.DepluralitatePcrfonarum. 
Ar. i . l ib .T.c .2 . 
Ar. i . l ib i . c 10. 
A r , : J i b . í . c i o . ^ n . í . 
Ar,4.1ib.itc.3, 
Q V ^ S-
I n d e x l o c o r u m D . T h o r n s e . 
Q V X S T I O X X X I . 
T r a ó l . ? , De his quae ad vnitatem & plu-
ralitatcm perfonarum pertinet. 
'Ar.i .&2 .1ib .3 ,cap.vlt. 
Ar . 3 . &4,lib .2 c ,4 in . i .& 2 . & aliquibus 
fequentibus. 
Q V ^ S T I O X X X I I . 
^ r a ó t ^ . D e D i u i n a r u m Perfonarum co-
gnitione. 
A r . i J i b . i . c . i it8c 12. 
Ar .2 j ib .5 jC.p . 
Ar.3.1ib.5.c,io &rib .8 .c .2 , 
Ar.4,Omitt i tur. 
QYJ&STIO X X X I I I . 
Traá : ,3 .De Perfona Patris. 
A r . i . & 2.1ib.8.c,i.& 3. 
Ar^.Omit t i tur . 
Ar4 4.1ib.8.c.2, 
q v ^ s t i o x x x i m ; 
^ r a d . 3, D e Perfona H i i j . 
A r . i lib.p.c.3. 
Ar .2 .1 ib.p.c . i -&2. 
A r , 3 J Í b . 9 , c . 4 , 5 . 6 . & 7 . v 
Q V ^ S T I O X X X V . 
.Traél^. D e Imagine* 
Ar.i.lib.p,cap .9. 
A r ^ . l i b . i 1 cap.<?. 
QVJESTIO X X X V I . 
¡Tráá:,3 .De Perfona Spiritusfandi. 
'Ar . i . l ib . i i . c . i , ~ 
A r , 2 . 1 i b . í o . c . i . & 2S 
Ar.3.1ib.io.c.3 & 4. 
Ar.4.1ib.io c.5;& ó&yl 
QVJESTIO x x x v i r . 1 
¡ T r a d ^ . D e nomine Amoris, 
A r . i . l i b . i i , c . i.n.4.& cap. i , 
A r . i . l i b . i itc.3, 
Q V ^ S T X O X X X V I I r . 
Trá61:.3. De Nomine D o n i . * 
Ar. i ,&: 2 .1ib.i i .c .4. 
Q V ^ S T I O X X X I X . 
TraQ : ,3 .De Perfonis ad eíTentiá relatis, 
Ar, i4 l ib .4 . cap, í . tvfquead S, 
Ar.2.1ib.4.<;.r, 
Ar .3 .1 ib .4 .c . i2 . 
A r . 4 ü b ^ . c a p . j n 5 .& cáp.i 1 n .8. & fe-
qucntibus,& iib(4 .c . i2i 13 .&.14. 
Ar.5.1ib.^c.7. 
Ar.y.l ib 4 .c .6 .n .2.& fequentibus. 
Ar.7 .& S.Omittuntur. 
Q V ^ S T I O X L . 
Trá6t ,3,De Perfonis in comparátione ád 
Relationes» 
!Ar.i . l ib 5.C.3, 
Art2.1ib.7.c.3.5.íí'& 7* 
Ar .3 .lib,7.cape4. 
A r 4 eodem l ib .cáp . 6 , .&7 . 
q v ^ s t i o x l i : 
^Trad^^De Perfonis in comparátione ad 
adus notionales. 
Ar.2.1ib.7.capt3, 
Ar ,3. lib.6,c.6. 
'Ar^.Sc .5 . l ib.ó.cr/; 
A r , 6 . i i b . i . c . 4 . & 10, 
Q V ^ S T I O X L I I . 
JTrád.^.De i£qualitatc diuinarum per-
fonarum. 
A r . i . & 2 , l i h , 4 ¡ c , i ¿ 7 
Ar.3,4.& (J,lib.4,c.p.6¿: 10, 
Ar.5.!ib.4.c.i^. 
Q V J E S T I O X L I I I . 
De Mifsione Diuinarum perfonarum^ 
Haec qvLx&io tradatur per totum H-1 
^ brum 12» 
I N D E X 
E X L O C Ü R V 
SACR AE SCRÍPTVRAE-
E X G E N E S I . 
N pr incipio creauk üeus, fac, 
per principium Filium in-
telligi, multprú cft aíTer-
tio.3, l i b . i . c . z . n . é . 
"Creamt, Vnitatem eíTentise defígnat. ib. 
I b . Fadamus honme admagir.e,& jimilitudi-
mftii&c» Pluralitas perfonarú oí lendi-
tur. 3.1.i.c.2.n.6. I té faftus eft homo 
üd í imilrtudinem Dei fecundum ani-
mam,non vero corpus. 
I b . Vidk fíeus cüda quxfecerat^& e m valde 
bmta. Scientia approbationis in Deo 
cíléditurjquae vií ioni fciétise applica-
t u r , i . l 3 .c .4 .n^ii.Item ea,quain par 
ticulari diftinfte creaturas omnes in 
omni temporis diíferentia cognofcat. 
ibidem cap^.n . i . 
2. Adduxlt ea ad Adam , vtvidtret quldvo' 
caret ^ Ñ e q u e enim imponere poíTet 
nomina rebus, nifiipfas cognouiíTet; 
1.1,2.0,31.11.5. 
3. Genuife Seth ad h m g m e m ) é ' ftmilimdinem 
fuam. D e véra imagine loquitur. 3.1. 
9,c.8.ns3. 
4. Pojfedi bowinem per t}eum,\¿. eft, Genuí . 
3.i ,2.0,4.n.9. 
17 Ego Deus omnipotem . Omnipotent iá di-
uinaeommendatur. i . l ^ . c . S . n . i . 
íp t Plíih Dominas a Domino, Procefsienem 
Filij Deitati non opponi, locus de-
monftrat^. l^ .c^.n^. 
^2, Cur qu£ris nomenmemn. Quiá nulluni 
eft,quod Deum quidditatiué fignifi-
cetvcú fit infallibilis, i . l .2 .c .3i .n .22. ' 
5c. N«w X)ei poIJumus refífiere voluntatñ I d 
eft efficaci.i.l^.c.S.n.p. 
E X E X O D O . 
3. Ego fumrfui fum. Credimus Deum eíTe 
teftimonio ipftus Dei dicétis .1.1.1.5. 
Item íignificatur permanentia diuiní 
eíTe perhanc abfolutam appellationé 
ib.n.^.Item independentia in ipío 
fe,cum. ex fe habeat,quod íit i b . n . n . 
7, Conñimite Deum Pharaonis.ld eft, iudi-
cem.1.1.2.€,32.n.ip. 
i j . Omnipotem nomen ehs. Nomen poteft 
imponi Deo^quod ipfum aliqua ratio-
ne íigni{icet.i . l<l2 .c .3i .n .22. 
22. D s^ non derrabes, I d eftjfacerdotibus, 
&iudic ibüs 1.1,2.0,32.n.ip. 
30. Loquebatur autem Dom 'mus ad Moyfem fa~ 
cié ad fac¡em fieut folet árnicas ad amicum, 
C u m adeo íamíliariter, & frequemer 
Deo fit colloquutus, non videtur ef-
fentiam illi oftcndiíre.i.l .2 .c ,30 .n .i5» 
3 3. Non videlfit me homo,& viaet.De homi-
nibus in hac vita degentibus fermo 
eft.1.1.2.0.7^,14. 
Ibid. Oñedam tihi omnebonum, Omnis per-
fedioDeo debetur, ideo omne bonam 
fe appellat.i. l . i .c .8 ,n n . 
E X N V M E R I S . 
f 2. Si quis faerh intsr vos propbeta Domm,in 
vifione apparebo e¡tmnfic (erms meus Moy~ 
Jes qui in omni domo mea fidelifsimas ore e~ 
, nimados loquar e i , & palam. &non per 
Anigmata)& figuras, Summa familiarita-
te Moyfes cum Deo loquebatur, non. 
tamen tantajVt eífentiam videret, vt 
ipfa fumraa familiaritas in re tanti mo-
méti probare videtur.i.1.2.0.30^.15. 
23, Na» eñ Deus qaafi homo vt mentiatur, ne* 
que vi Filias hmims^ ve mutetm, Immu-
tabilitas Dei , etiam in propoíito fuse 
voluntatis oftenditur.i.l,2.c.?. 
E X D E V T E R O N O M I O . 
4. Dominas ipfe eñ Deus) & non eít alius D i -
uinaí naturae vnitas o f t éd i tur . i . i .d '^ j 
Ibid. Voeem verhrum eius audiíiis, & fornu 
penitus non vidijlis. Intellige formam 
fení ibi lem.i . l 2.c.6.n.4. 
E X I O S V E . 
2, Veus in cdo (ar fum^ in térra deorlmn.Cú. 
extrema attingat,mediú etiam reple-
b i t ,vnde immcí i tas eiusdemQÍlratur» 
% E X 
I n d e x l o c o m m S a c n e Scripturse. 
E X 1. R E G V M o A malorü culp3e,non támqn approbátio-
B 
S. No» eít fanftus,vt eíi Domhm, ñeque emm 
e$ alias extra te, Dcus cum fibi máxi-
me adhasreat per Antonomaíiam fan-
€tusdicitur,i . l ib. i .c .8 n. 17, Nequeeji 
alius extra í^.Vnitas ipfms cóprobatur. 
i . l . i . c . é . n . 4 . 
E X I I . R E G V M . 
i ¿ é Domtnus pucefitill'hvtmaledicat, & f i 
forte refpkiant humilitatem meam, Permi-
fit Deus illud peccatum Simei, vt pa-
tientiaDauidis,&: humilitas eluceret. 
2.1.3.(3.8.11.5. 
a 3. D i x h Deus Ifrael mlhi. Hoc eft, Spin-
tusfandus.1.1.3.0.2.11.5. 
E X I I I . R E G V M . 
8. Si edum, & CAH delorum te capere non pof-
/awr.Deus ita eft in rebus, vt illis non 
circimfcribatur.i . l .z .cz.n 8. 
15>. Rtllqui mihi feptem milita virorum, Relh 
quiÁd eft, propria cuftodiui beneuo-
lentia.z.l 2,0.25.n.19. 
E X I I . P A R A L I P . 
é . Cduw» & edi cdorum non te cafiut, Quia 
immenlitas eius nullis terminis cir- C 
cunferibitur. i . l . 2 . c . 2 . n . i i . 
1^. Oítili Dmini centemplantur vniaerfam 
terram. Creaturarum feientia in Deo 
oftenditurvquain particulari, diftin-
'éleque cognofeit creaturas omnes, Se 
«arum a6tus in omni temporis diffe-
rentia.i:1.3.c.3.n.i. 
E X T O B I A S , 
9. Qui p r u i p i t [ o l u é ' noorkur,& sielías datt-
dit quafi fub fignaculo. Per prouidentiá 
íuam poteftDeus immutare curfum 
caufarum naturalium, vnde fequitur 
q u ó d pro incolumitate vitas oppor-
tunis temporü infliiétijs,& íic de alijs 
debearaus Deum orare. 1.1,3.0.1 o.n.6. 
E X E S T H E R . 
1 ^ Nvn e ñ qui pofsit refiftere volmtatis ta^fi 
decreucrh (aluarenos.Qupá. probat,pr^ 
deftinationem,vel oonfiftere, vel fal-
tem inuoluere aólum voluntatis diui-
nse.2.1.1.0,17.11,7. 
í 4 . Domine^qui habes oimem fciatiamM eft, 
qua fe,& creaturas omnes cognofeit. E 
i.l.5-c.n 1.1. 
E X I O B . 
11. Ipfeen'm nnuit hom'mum vanitatem)é'vi~ 
dem iniquitatem nonne confiderañ Quia 
prgfens eft in ómnibus rebus per íc ié -
tiam.i .2.2 . io.Item videns^t f e i e n ú i 
nis dari in Deo probanth.1.3.0.3.^.5). 
11. Bxcelfior c d o , & c . Q m a non oircunfcri-
bitur rebusjin quib9 eft. 1.1.2.0.2.n.8. 
15), Videh Deum Saluamem meum, quem a-
culimei cenfpefturifmt Chrifti diuini-
tas hiño colligitur.3,1.2.o.3.n.6. 
a 1, Eí ego quando recordatus fuero, pertimef* 
ce & concutit carnem meam tremor, quare 
ergoimpij v h m t fübleuatifunt^é'c Prof-
peraimpiorum fortuna, & in^qualis 
iuftorum fors infideles in errorem, 
iuftos in admirationem diuinse pro» 
uidenti^ induxit 1.1,3.0.10^.14. 
E X P S A L M . 
s. Hilius meus es tujgo hodie genui te. D e se-
terna generatione intelligitur. 3. li.p» 
c . i ,n .6 . 
16. Satiabor cum apparuerit gloria tua Quia 
non poteft mens noftra quiefoere, ni-
fi in quidditatiua Del oognitione. 1. 
1.2.c.7.n.i2.QiJse etiam fpemomnem 
cxcludit.ibid.cap . i8 .n .2. 
17* Qu'u Deuspr&ter Deu»* mftrmñ Vndc 
vnitas ipfius comprobatur. i . l ib . i . t . 
^ .n .4 . 
23. Q u h e ñ i ñ e ^ e x g l o r i é E x h o o A n g e * 
los aiemiudioij ignorare comproba-
tur,ideo prophetaillos admirabúdos 
in tro ducit. 1 . lib. 2. o. 2 8»n. 3, 
3^, Vnam peúfa Domino^ hanc requiram & s , 
v t videamvolmtattm Domint, Beáti mi-
rabiles diuinse prouidentig rationes 
in diuina volúntate fumma volupta-
te vidcnt.i.L2.c.24.n,6'. 
l i .Verbo Domini cdifirmati f m t . i á eft,ver-
bo diuino.3.1.9.c.2.n.é, 
Ibid. Reprobat cogitatienes populorumjá eft, 
de illis aliter iudirat 2.1.5.0.1^.5. 
Ibid . Qttifmgitfigillatim corda eorum qui in-
telligk omnia opera eorum. De feientia 
Dcioiroacreaturasin particulari in* 
telligitur. 1.1.3.0.3^.1. 
g4. Vomimst quis fitmlis tibtt Solus Deus 
eft bonus per cífentiam i.l.i.o .8 .n*3. 
39. Redemiñinos Domine, veritattstid 
eft,qui meatiri non potes. 
48. Eruftauit cor meum verbum bonum. H o c 
eft,fecundam Trinitatis pcrfonam.*3. 
lib.9.o.2.n.6. 
45). Omnis pulchritudo agri mecum eíi. I d eft' 
Ornáis perfedio in co eft.i. 1.1. cap' 
50, Ualum c&rmte f e f i M eft,i»ala culpas 
te 
I n d e x l o c o r u m Sacras Scripturas. 
te vidente, & permittente, perpetra^ 
m.i. l .3 .c .3 .n.p. 
52» Dixit mftpiens m cor de fm, non e ñ Deusl 
Dixit corde,quia ore no auderet, co« 
ram alijs talem blafphemiam proferre 
i . l . i . c . i . n . 3 . 
55. in lumine tito videbimus lumen. L u m i n t 
glorias eleuatur intelledus Beatorum 
ad videndum Deum.i .1 .2 .0 .14^.5 . 
67. Benedicat nos Deus,Qeu$ noíier^enedicat 
m i DfWí.Tnnitatismyfteriú o í lédi tur . 
3.1.1.c.io.n.í. 
éS» £f in libro tuo omms fcr ibenmr. i lh í líber 
"~ praefcientiam Dei í i gn i f i ca t^ . l ib . i . c . 
20.n.c). 
7 1 . (¿uam bonul Ifrael Detts his>qm r e ñ o f m t 
í o r ^ . D e u s e í l fummum bonum crea-
tura rum, etiam prout ^bonum dicitur 
conueniens . i .Li .c .S .n . i j . 
•Sí-. E&dHhDtfe&ii l Sandi, & fideles m 
Scriptura vocanturDij. lib.2.(1cap.32, 
n.ip. 
Ibid. Deusjietitiu[ynagogaDeeru, Hoc e í l , 
Principü, & iudicum 1.1.2.0,32. n . ip. 
83. Gratiair. /? glorian* dabit DommuStQnia. 
funt dona fupernaturalia, & eiufdem 
ordinis.i.l 2.c.8.n.5. 
88. Ñeque nocdo in vertíate MCA, N o m i n e 
veritatis appellatur verbum De i . i . l . 
i . c . y . n ^ . 
93• Q*f* f t i tMitMW> m a u d i e ñ a u t qui finxit 
OCUÍUMO confiderat* Vnde omné perfec-
tionem,qua perfedio eft^in Deo eñe , 
demonftraturi.i .c.S.n.i 1. 
5>é, Nubes & caligo in circuitu cí«s.Nubes re 
praefentat thronú gloria, & maieftatc 
D e i P a t r i ^ j . l 12,0.7^.3, 
101. Tu autem in principio Domine terram 
fundafti, & opera mamum tuarum funt 
c d i 3 ipfi peribmt, tu autem permanes, 
Permanentia íEternitatis diuinitatem 
verbioftendit: ea eft talis, vt com-
jnunicari nequeat creaturis. ij ib, 2 . x , 
4 n 8. 
Ibid. Magna opera Domini exquiftta in ornes 
volutates eius Quia varij funt, ac mi ra-
biles volédi modi,qui in operitus De i 
delitefcunt.id^.c.S.n^. 
102, Notas fecit vías (uas Moyfi, fili]* Ifrael 
w/awt4m/«^í ideft ,praeceptaíua. i j i , 
3 .c .8 ,n , i , 
l o ^ O m n i a in fapmtia feciftí ideftjfcien-
tiapradica i J ^ . c ^ . n . p . 
i o 9 , l u d í c a m t innatkmbus, impUmt ruinas. 
Hoc eft auxit, atq; perfecit vidorias, 
quas de gentibus habuit,vel d?emonu 
ruinas 'compleuit,illos k cordibus ho~ 
minum amouendo i A d X í t i ^ t o , 
I b , D i x k Domínus Domino meoi&Ct.Ex vtero 
ante luciferum genui te. Per vterum fub-
íhnt ia Patris,ex qua eft Filius, often-
ditur.3.1.2.c.2,n.2. 
113. C¿e/« c d i Domine) terram ame dedh filijs 
hominum. Quia fpeciali quodammodo 
eft in c3?lo,cum ibi fpecialiter adore-
tur,& manifeftetur Beatis.i Jib,t2.c.2. 
n i o . 
I b . Omnia qu£cÜque ^í>/«íf,fmV, Volúntate , 
feilicet efficaci 1 1,3.0.83.9. 
117^ Lapidem3quem reprobauermt ¿dijicantes, 
fepararunt,, & abiecerunt.2.1ib. 5. 0,5, 
n .2, 
118, Bonus estu,& in bonitate tua doce me tU" 
Híficationes tuas. Reál i tudinem habet 
Deusita connaturalem, vt prseterii-
lam nihil pofsit operari. 1. lib.i.cap.S, 
n . i^ . 
135, Conftemini Domino quoniam bonm Boni-
tatem intrinfecam habet DeuSjprgter 
quam nihil operatur. 
138. Ecce Domine tu coinonifti omniay muifsi-
ma & antiqua, Prsefentia D e i in ómni-
bus rebus perfeientiam declaratur. i¥ 
1.2,c.2,n 10, 
144, Magnm Oom'mus3 & Uudabilis nifn'tS) 
& magnitudinis eius non eít finis, In -
finitas ¡Dei declaratur. 1. lib. 2, cap. 
1. num 1. & vlterius: Generatio lauda-
bit opera tua, & potentiam tuam pronun-
clabunt* V t oftendatur, magnitudi-
nem illam fine fine, etiam Diuinae 
potentiae conuenire. 1. lib. 3, cap. 9. 
num.3. 
E X P R O V E R B . 
3, 'Dominus fapientia fmdauit terram, fta* 
bUiuit. calos prudentia, Vnde iudicíum 
praéticum prudentiale antecederé li~ 
beramDiuinas voluntatis determina-
tionem, comprobatur.i.lib. 3. cap.4, 
n .7. 
8. Dominus creauit me, v e l v t vulgata ha-
bet, poffedit. De generatione Filij De i , 
vel de illo vt homine intelligitur. 3.1. 
2. c44,n.p,& 10. 
Ibid. Cum eo eram c m ñ a componen*, F i -
lium fimul cum Patre creare, & crea-
uilTejhinc .intelligitur, 3. lib.2. cap. 4 , 
n , i 2 , 
flT 2 I b i d , 
I n d e x l o c o r u m S a c r ^ S c r i p t u r ^ 
Ibíd Ah eterno ordinata fum. ¿Eternitas De i 
clemonftratur.i.l.2..G.4.n.2. 
Ibid. Et lemn pnebat aqms ne tranfnent fines 
fues.Ver legé non pr^ceptú,fed effíca-
d a Dei,qua pr^ftat,vt vbi vult ,e í fec-
<5tus remorentur^intellige. z A i h , i . c , 
i 6 , n . i 5 . 
^5. irifermts ¿r perdUio ccram Domino Quip-
pequi rerum omnium habet fcientiá. 
i.lib.3 0.3.11 9 . 
[i<5. OnmesvU hoMinispatent oculis e i u s . Y t 
oftendát , nihil fubterfugere illius 
fcientiae infinitas 1 . lib- 3. cap.3 nu-
m e r . i . 
I h i d t Vniuerfa pro ter femftiffuTn operaras cft 
Dominus. Inter obieéla diuinas volun-
tatis eft ordo finís,£¿ mediorú. i . l ib .3 , 
9.7.11.12. 
'24. Infpector eft coráis. V t oftendát infini-
tatem fcientiae diuins, quae profun-
ditatem cordium intuetur.i.li .3. cap, 
'^o.Qjtod efinowe emsaut qmánomenfúil eius, 
^«í?f?i.?Id eft,infallibilem eííe dignita-
tem Patris,& Filij 3 )ib 9.cap 1 num. 
6 , Item quia nnllum eft nomen De i , 
, quod ipfum quidditatiue fignificet.i, 
1.2.c.2.n. 10. 
E X S A P I E N T . 
1. Ouonia ffmtus Domini replemt orbe terraru, 
id eftjper fapientiam repleuit.i.lib.i. 
cap 6.0.4. 
2. Vixe-fSi htra fe mv reñe cogttmtes 'iá eft, 
dicentes.3.1 9.c.3.0.7. 
é , ¿Ecjuaíiier curá t& tlú cíe ómnibus Proui-
dentia,quaE intra D e ú eft ratio stern^ 
gubernationis.hoc loco deraóftratur. 
i . l 3tc 10 n; i . 
y . Cum fu vna.onmia p<»íá^?,Loqiútiir de po-
tentia Dei abfoluta. i . l ib. 3. cap, 8. 
n .8 . 
8. Attingit afine vfqae ad finem f o n í t e r i & 
dtfpétift omn'ia [uauiter. ¡Rationem aeter-
naj gubcrnationis intra Deum exi-
ftentcm demonílrat . 1. lib 3. cap, 10. 
num 1 . 
I h í á . u u i s Imum qudfunt magis,quam illa,ejl 
«rtifex. De Diuina fcientia loquitur 
quae eftpradica 1 .1.3x4^.9. 
Ih .Sc i tpr¿i ir i ta í& de f t a u r i t ¿ ñ i m a t ^ d é ú i 
futurorúloc'demóftrat 1.1,3.0.3.^.13 
¿,1. NihiUdip}eórt i t fu* fecim, Quae Deus 
facit odiíTe no poteft, peccatü , quod 
non faeitjodiíTe dicitur, 1.lib, 3,cap .7 , 
n.5. Item ex v iboní ta t i s íuse bonum 
creatum ita diligit, vt nuílum malum 
ei velit.ib.n.9» 
Ibid. Omnifotens manus tua. qm creauitorbe 
tenarum. M<í««stideft, omnipotentia, 
quse eft vere,& proprié eífeótrix. 1.1. 
3 .c .5 .n.i . 
Ibid. Quomodo ame pofat aliquid femanere, 
mft tu voluiffes Volútate , . fc i l i cet , ef í i -
caci. i .1.3.0.8.0.9.Item de prouiden-
tía Dei circa omnia locus intelligitun 
ib.c.<5.n.8. 
Ib id . Diligit omnia qu&fmt A m o r é i n D e o 
eííe circa creaturas, verba hasc o í l e n -
dunt . i . l^ . c^ .n . z . 
12, Ní?» fíí De¡'S aliitSi quam tu Vnitatem 
Dei locus demoní lrat . 1. l ib . i . cap.6. 
n . 4 . 
14. Tua autem Vater prouidentia cubernat, 
Paternalis prouidentia De i circa om-
ijia demonftratur. 1. lib. 3. cap. 10. 
num.i . 
E X B C C L E S I A S T . 
5). Spcc'mn muliens mulit aámirati reprobi 
fiunt. I d eft, improbi, quod nomen 
ad eleátos extendí poteft , non ve-' 
ro alterum. 2. libr. 5. capit. i . n u -
mer. i . 
S5. Cum amico fiddi milla efl compayatla. 
Sub ea ratíone, qua amicus eft bo-
num amabüe amici, eadem Deus eft 
excellentifsimo modo hominis bonu. 
i . l . i . c .S .n . 5. 
f 7 . n e g l i v e n ú a tua purga te cum p a t i c h S á 
eft ,cú eledis 2.1.6.c.5.n.2. 
18. Qtij-vhit m £ternum creauitomnia,xtev~ 
nitas Dei commendatur. 1 .lib. 2. c .4 . 
n .2. • • 
18. Ouis mueíiigabit magnalia eim, virtud 
tem autem magnituihús eius quis emciabh, 
aut quis adijúet enarrare mifevicoráiam 
eius. ere. Quibus ómnibus indicatur; 
infinitas non minus in ppteftate age-
di quam in perfedione efFendi. í . liU; 
3^.9.0.3. 
24. Qui creauitme reqmeuit in t^beruacuto 
nie»J?er creationé íignificari generatio 
né,probabile eft.3.1.2.c.4.n.8. 
Ibid . t>e ore alnfsimiprodijt Vbi os intelle-
dum íignificat.3.1. t .c.5.n.5. 
35». luílus cor juum traiet ad vigilandum 
diluculo, & Et fienim Dominus ma* 
gnus voluerk, fftritu intelligentk reple* 
bit illum, V b i conditionata liberta-
tem 
I n d e x l o c o r u m S a c r a s S c r i p t u r ^ . 
temDei in ágendo oftendit.B.lifr-s.c. 
6 . n . i i . . . 
42. Cognouit üomkus oMtiefcientiaJPcr creá« 
t ioné íignificari génerationé probabi^ 
le eft.5.1.2.0.4.11.8. 
e x i s a i a ; 
6. Aíidiui vocem Domim mei loqüentis ad ¡nei 
ideft, Spiritusfandi, qui ad Pfophe^ 
tas loquitur.3.1ib.2.cap.5.11,5. 
Ibid. Sm&us, Sanótus Smttm, Dom'mus 
Dem exercUutm. Trinitas perfonamm 
oílenditiir.5.1ib.i.cap.io.num1,i.Item 
per Anthonomafiam fan-dus dicitur 
Deus. i . l ib. i .c .8 .n. i7* 
7. Ff fciat reprobare maUm * & eiigere bo~ 
num* Refrobare) id eft, nolle malum* 
2. lib 5 ,cap.i .num.5.Partícula,Fí,non 
caufam finalenij fed confecutionem 
í igni í icat . ib .c .4 .n . iOé 
14. Vominus exercitutm deireult. & quis pa* 
tertt infirmare7: Prse deí l inat io , vel in ac-
tu voluntatis C0Íiftit ,velil lum inclu-
dit.2.l.i.c.17.11.7. 
r44. Quis fimilis me'ñ Solus Deus bonus 
per eíTentiam.i . l . i .c . 8.11.3. 
'45. Veré tu es Deusahfcondltus, id eíl:,incár^ 
natiis.5.1ib.2.c.3.n56. 
Ibid, Faciens pacernt & creans malum.Cvei -
re malum dicitur Deus, quia malum 
poenae vult non tantum permitten-
do3fed etiamagendo. i . l ib . 3. cap. 7 , 
n.9. 
4 8 . Et tune Domlnus miftt me, & Sprntas 
eíu<J>e Chrifto Domino propheta lo-
qii itur .3 , l . i2 .c ,3 .n^. 
53. GenerMíonem eius quis enarrahit ? i d 
eft, procefsionem astemam,3. l ib /p . 
cap . i .n .3 . 
^o. No» erit ihi amplius fol ad lucendunt 
per dienh necfplendor luna illuminabit te, 
fed erit tlbi Dominas in lucem fempiter-
fiam, Luraine glorise "eleuatur intel-
ledus Beatorumad videndum D e ú . 
1.I.2 c.14.0,5. 
6 ^ Ocalus non vidk Dem abfque te , 'qu£ 
prapardíliesepectantibuste* Inde colligi-
tur ,v i í ionem beatam fupcrnaturaieni 
eíre.?.1.2.c.8.n.5. 
<56. cdumfedtsmea^ & térra (cahellumve-
áwn meorum , Dei vbique prsfen-
tiacomprobatur. i .Hb. 2. cap ,2. nu-
mer .2. 
Ibid. Numquid ego, qui olios par ere fació ^  
& c , Spirituajis filiorum adoptiuorum 
generatio declaratur.5.lib.i,cáp.i2r 
n.9,& 10. 
yuQtt i s eíl iñe , quivemt de Edotñ Q u i in-
terrogatione Angeli ignorantiam de 
dieiudicij ingenué fatentur. 1 lib. 2. 
€ .28^ .3 . 
E X I E R E M . 
2. Opus artificum vniuerfaluc, Vominus au* 
tem Deus verus efl. Deus habet veri-» 
tatem eífentialem, verufque dicitur, 
vt diftinguatur á fal í i s , i . l ib. 1. Cap.7» 
n.5. 
Xo.Qui fecit terram in fortitudine fuá prdparat 
orbem infapientia (ua. & pnidmi&fuaex-
tendtt cdos. Quo probatur iudicium 
prudentiale antecederé liberam D e i 
determinationem.1.1.3.^4,11.17. 
12. lüí las quidem tu es Dom'me,jidifputem te• 
(UMyVernntamen iufia loquar ad te, quare 
v ia impiorum profperabiturlé'c. Ina?qiia-
l i s iuftorum,& infidelium fors,ac for-
tuna hos in errorem, illos in ádmira-
tionem diuinae prouidentiáe induxit* 
I.I.3.C.10.0,14. 
17. Frauum eft cor hominum, & mfcrutabile, 
é c , H ic locus de feientia Dei circa 
creaturas in qualibet ^diíferétia t é p o -
ris intelligitur. 1,1.3.0.3.0.1. 
2,2. Si occultabitur vir in abfconditOi & ego 
non mdebo eunñ d'mt Dominus & c . Num-
quid non ceelutn, & terram ego impleol 
Perprsefentiam feilicet dicitur Deus 
implere.i , l ib .2 .cap42tnum t io. Item 
praefentia cognitionis ad feientiam 
fpeftat, non ad immeníi tatem, ibid. 
0.23,^4. 
23. Et hoc eft nomen, ¿uod vocahmt eum. Do* 
mmusDeus mfler.V'ú'íj diuinitas explica-
tur,3.1.2,c.3.n»é, 
Ibid . Cdum, & terram ego implee* Immen-
íitas Dei , fecundum quam rebus ó m -
nibus eft praefens oftenditur. i . l t2 .c , 
2.0,3. 
31. Incomprehenfibilis cogitAíu.'Beui n ó vi-
d é t omnia coníilia,& rationes V o l ú t a -
tis diuina2 .i .l.2 .c .24 n ^ , 
E X T H R E N I S . 
3. Bonas eíl Dominas fperantibus in eum: 
Anima quarenti illum, Deus eft í u m -
mum bonum creaturarum, etiam vt 
bonum dicitur conueniens. 1 . l . i .cap, 
E X B A R V C H . 
3. Uagnüse¡j;3 & m n habet paem^xcelfus, 
5 5 & 
I n d e x l o c o r u m Sacras S c r i p t u n e 
^flwwwfíís Jnfinitás Dei , eiufque im- merus reproborum, 2,Ub.6.cáp/3vnu-
meníitas demonftratur. i . l ib .2 . cap, 
2.11.1. 
E X D A N I E L , 
[a 2.1« tilo tempore falmbitur populm qui in-
mntu s[criptas fuerit in libro v i t¿ . Nomine 
libripraefcientiamDeiintellige i lib. 
i .c .z .n ,9 . 
T3, Deus Mern* ¡qui ñoñi oinnÍa,antequafiantí 
Scientia futurorü demonftratur. 1.1. 
3 .c .3 ,n . i5. 
[Vlt. Non jola Hola mam fafta? ¡ed Deum vi* 
«íwíííw.O'C Deus viuens dicitur,vt di-
í l inguetur afalfis d i j s . i J i .c .3 ñ u , 
lbid,Dc?wi}í« DeumeÜ adoroJffe eft Deus v i -
«íWjC^c.Viuens dicitur, quía viuit im-
mortali vita per eífentiá.i 1.1.0.3,11.11 
E X O S E A . 
E . Saludo so s in mino Deoluo.Vioc eftin 
Chrifto Domino vero Deo.3,lib, 2. ce 
3.11,6, 
E X A M O S . 
3, Si erit malum in ciuhate, quod Dominas 
mnfeeer iñ Mala culpa; Deus permit-
tit , mala vero poeníE inferre dici-
tur . i » l . 3. cap.3. num, 9 .Item cap.y. 
num p. 
E X H A B A C V C . 
S. l iunái (unt ocult tu l , ne videmt malum» 
H o c eft ad probandum» 1 l ib^.cap.y. 
num. 10. 
E X M A L A C H . 
'3. ILgo Dommusi& non mtttor, . Q u i i naturá 
lüaimmutabil is eft Deus. 1.I2 cap.3, 
n . i . 
E x t e í i a m e n t o ?iouo, 
E X M A T T H ^ O . 
^ , In qna me fura menfi fueritis» remetletur vo* 
¿/S.Nec malierunt aequales in poena, 
nec iuftiinpremio 1.1.2.0.20 0.5. 
¿j.Beatl ¡nundo carde, qmnia ipfi Deu viiebut, 
Vifio Dei eft verú, & principale prae-
miú .Beatorú , i . l 2.c.7,n.2, 
TSeimpoteíl duobas Dominis fermre»id eft, 
íupremis,vnus eft enim vltimus íinis, 
i . l . i c.6 n 6. 
'6. RefpickevdatiHa cd i , & c . Prouidentiá 
D e í circa omnia demonftratur. 1. lib. 3, 
cap.io.n.i , 
7, Arcta ejlvlai qua ductt vdvitamjaucl füntt 
qui m m ' m t eam* Quia maior eft nu-
mer.2, 
'9. Dixermtintrafej í ioc eft,cogitarunt.3.1. 
p.c^.n.y, 
10. Vnus pajfer non cadit (uper tetram [me Va~ 
treveftro* Diuina prouidentiá commc-
datur, cuius voluntati omnia parent. 
1 1.3.c.io.n,6, 
11. Jta ?ater¡quomam fie fuit placitumante te, 
Q u i a omnis voluntasDei beneplacitú 
eius dici poteft i . l ^ x . S . n 3, 
Ibt Omnia mihi tradita fmt a Patre meo.Ch.ñ 
fto vt homini tradita íunt ,quorú D o -
minus eft Deus .3.1.3.0,2^.1. 
Ibid Semo nomt HiVmnjnifi Paterjieque Vatre 
quis mtihwfi Tilias,¿re, Trinitatis my-
fteriú non poífe inueftigari declara-
t u r . ^ . l i . c . n . n ^ , 
12. Maítifunt vocati panci vero elettl E l e d i 
pauci dicútur,í i Ínter vocatos nume-
rentur,qui Chnftianorú nomine glo-
riantur.2.1.^,0.3.^5, 
13. Sf vii advham ingueái feraa mandata.Vvo 
ratione meriti promittitur pr3emiú,& 
111 eo cóferendo feruatur ratio iuftitig 
diftributiu2B.i.l.2.c.20.n,5. 
16. Caro & (anguh non reudauit tibí, érc* 
Trinitatis myfterium non políe in-
ueftigari deolaratur. 3, lib, 1. cap. 11 , 
18. Smpervldent faclem Vatris mei. Quálís 
íit vifio beata declaratur. 1.1.2,0.7 n. 
2.Item cum Angeliad nos veniunt, 
vi í ionem De i non intermittunt.i. I.23 
o .27 .n . io. 
19. Nemo bonas.niftfoltís Deus, Intellige per 
eíTentiam.i.l . i .c.S n 3. 
Ibid. Si vis perfectas ejfejvade ¿re» & habehh 
tbefauruin cdls.Vro ratione meriti pro-
m i t t i t u r p r í E m i u m , & in eo conferédo 
feruatur iuftitia diftributiua. ly .^z .c , 
20.n.5. 
20. Erunt prmimulf imi>& maifsimt pr'tmi. 
Oftenditur prsemium gloria non m é -
furari antiquitate vooationis,nec diu-
turnítate laboris, fed habere apud 
Deum aliam rationem altiorem, fal-
úa femper iuftitia. 1, lib. 2. cap. 20 , 
numer. 12, & 18. Item de occaí ione 
ad legem gratis loquitur. Primos vo-
cat l u d i o s ante aduentum Chriftí 
vocatos, maijsimos Gentiles, quos 
vocabat, yel vocandi erant ibid.nuuu 
Ibid 
I n d e x l o c o r u m Cacrx S c r i p t u r ^ . 
Ib id . fdM* ítto* m '^ts jer iñi • In^quali-
tas praemij eft ratione meritorum, 
Vnde nouirsimi, íi seqnantur in prae-
mijsjCcquales fuerunt in meritis, ibid, 
. n i . 
Ib id . Murwurabant dduerfus patrem fami" 
iias* In indicio Dei nulla erit quaeri-
monia , fed admiratio caufata ex 
ignorantia efficacis gratise Dei?, ob 
qüajn introducuntur operarij vi me-
ritorum folo tempore penfantes, 
ncn tam obmurmurare , quam ad-
miran a?qualitatem praemij. ia ü b . 2, 
c . ion.16, 
Ib id , At ríen licet mlhirfuodvolo facenl V t 
perfonse decoré feruet,fad:i rationem 
operario non reddit, vel grada, de Vi-
beralitaté commendat.ibid.n.17-. 
Parábola vineae explicatur a n .8, vfq. 
ad zo.cápitis 20. 
22. Nckficut ego V0to% ¡ed ficut tu, Deum o-
perari per voluntatem oftenditur.i.l, 
3 c.6,n.8. 
24. T>e die illa nemo [chaneque Angelí, Igno-
rant Angeli diem iudicij 1.1.2, c .28, 
num.3. 
Ih'iá.Prepter eUfies breulabuntur dies í l U S m -
gularem Deus oftendit prOuidentiam 
circa prsedeftinatos. 2. lib. 6, cap. 3. 
num. 5. 
Ibid, Vt in errorem inducantmjtfierl pofsit, 
tiameleñ'i . Eadem prouidentiá appa-
ret.ibidem. 
26. An non putas, quia pofum rogare Patrem 
meum» & exhibebit mihi pluiquam ftecem, 
&£• De potentia abfoluta loquitur, 
1 lib.3.cap. p numer, 18 De ordina-
ria vero cum ftattm fubdit: Quo -
modo ergo mplebuntnr fcriptUYA't ibid. 
V^tim. Data eft mihi omnis poteflas in calo 
& in térra. Chrifto omnia tradita funt, 
quorum Deus eft proprié Dominus. 
3.I 3.C.2 n 2. 
Ibid. Baptizantes eos in nomine Patris & 
F'tl¡j> & &c> Trinitas perfonarum o-
ftenditur. 3.1ibai.cap. 2 . num,7.& c. 
iotn .2. 
E X M A R C O . 
S Oportet* Ulum multa pati, & reproban a 
^2í¿k5.1veproban5id eft5abijci. 2.15, 
c.i ,n 2. 
10. u u l ú autent erunt prhm muifsimi , & 
muifsimi p r m l Hmífstmis eos fignifi-
cat, quiab ipro vocantur , & excel-
lentia praemiorum futuros eíTe pri* 
mos docet, & praeferendos eífc vo-
catione i j s , qui primi videbantur^ 
quos proinde vocat wí«í/sí«í*í 1. !ib. 2, 
cap.zo n,ip. 
1$. De il la hora nemo feit i ñeque Angelus'fle-
que Vilius ^ 1(1 ¡olus Pater&cVbi Chriftus 
vt homo nefeire dicitur horam iudi-
cij vltimi.z.l z.c .4 .n ,5, 
E X L V C A . 
i» Now erit impofiibile apud Deufn omne ver-
¿«m.Sermo eft de omnipotentia De i , 
i . l .3 ,c ,p.n.i . 
Ib . ¿Benedittus Dominus Deus ifrael ¿ r e Sicut 
locutus eñper os fanttorum, Ibi Deus Spi-
ritusfandus eft.3.1.2.c 5^ .5 . 
5, Cspermt cogitare dicentes. cogitare á i c e r e 
eft 3,Iib,9 0 .3^ .7 . 
10* Gaudete, quia mmina vejlra/cripta funt ¡n 
edis* Ibi ftgurata-locutioíne nomina 
ccelorumDei eífentia íignificatur. 2. 
lib 1 c.20.n,io. 
I h i d , Omnia mihi tradhafmt a Vatre meo * 
Paternitatem excipe. 5 .1 .3^.2^,1 . 
í i . Confiderate cornos, quia non ¡em'mantx 
é ' C . Eí Deus pafeit iüos. Confiderate UJU 
agri, quomodo crefunt, é c De proui-
dentiá Phyfíca, & naturali fermo eft, 
nou vero morali, iuxta quam ita cum 
rebus concurrit,vt í ine ipfo nequeant 
aut efíe^aut operari. 
13. Smt mmfsimi, qui erant primi, é ' f u n t 
primi , qui eram m u i f ú m i , Aperté lo-
quitur de Ifraelitis ante v ó c a t i s , 
quos vocat primos, & de vocandis ex 
orbe vniuerfos, quos vocat nouifsimosm 
i . l 2.C.20 n . io , 
14. Oui non odit patrem f m m ¿re I d eft,qui 
illos non amat minus,quam me, 2 .I .5, 
c .4 n 
18 Quid me vocas bonum\ nemo bonusni" 
fi (olus Deus. Nomine Dei tota T r i -
nitas intelligitur. 3. l ib, 2, cap, 4 , 
num. 5. 
E X I O A N N E , 
í , Deum nemo viditvnquam. I d eftoculis 
corporeis , quibus inuiíibiiis eft, 1 , 
lib.2.cap <í num,!. Nemo itemvidit 
intuitiué eífentiam diuinamin via.l 2 . 
c .30 ,n, i . 
I b . irat lux vera qtu ilíum'mat omnem hom'me. 
Claritas,& euidentia feie-ntias diuinae 
comprobatur 1.1,3.0.rn 3, 
J.bidi Omnia per ipfum fac ía ¡mt? I d eft 
I n d e x l o c o r u m S a c n e Scr ip tura^ 
p e í verbum virtute communicata a 
Patre 3.1.z.c.4.n.i2. 
Ib id . Vnigétíítüsrftií eít infinu ?atm,ipfenar~ 
r a u h . j í a vifione viderat Cl in í lus , qua 
nullus alius,propterea ocuhtusteftis 
potuit enarrare. i . l .z .cap.y.n^. Item 
nullus viatorante Chriftiaduentum 
efíentiam vidit intuitiuam.i. 1..2,c.3, 
n.15. 
Ibid . Ouodfactím e ñ in ipfavita, erat. In ha-
bitudinem caufae dicit. i . l . i .c .8 n . n . 
Item crcatura .in Deo formaliter eft 
ipfa creatrix eífentia ratione cuius ea 
eft in Deo eminenter.i.lib.z, cap. 25, 
n . i . 
Ib id , Itgratiamprogratia.De Chrifto in-
telligejpropter cuius gratiam,omnem 
aliamrecipimus z . l . i . c ip .n .p . 
I b i d . Et verbum erat afud Deum id eft, 
apud Patrem. 3. lib. 2. cap. í , num. 
6 . E t Ü e u $ erat verbum* Verbum Deus 
eft,cum inter Deum nihil eííc pofsit, 
quodDeus non ^.3.1.2.0.23.4. 
Ibid.Ftfimus in veroE'úio ««s .Verbü vocá -
tur verus Fil ius. 3.1 px . i .n . 7 . 
9, Sic Dem dilexit mundum,vt EUiüfmvnige -
mtudarety'Dciis bonitate creatá amat 
in creaturis.i.l^.c.^.n.p, 
4. Ego (uní, quiloquor t ecumSzmintanx de 
fe teftimonium perhibuit Chriftus. u 
1 i . c . i 11.5, 
Ib id . Ventt hora & rmnc eí i quando verlaio" 
ratores adorabunt Patrem in Spiritu, & 
verltAte. E x adoratione ad certum 
locum non definita D e i vbique prae-
fentia demonftratur.i.l 2. cap.2.n^. 
¿.Pater habet vitam in femetipfuAá eft, non 
participatam i . h c ^ . n . n . 
I h i á . H i c e ñ verus Deus. Verus diciturjVt 
, difti.nguatur a falfis.i.1.1,0.741.5. 
Ibid . Ouxcuque FaterfacitJjxc & Eilius fiml-
liter facit, Filij omnipotentia squalis 
Patri oftenditur.5.1.2.c.4Jn.i2. 
6. Hmicenim ?ater fignauit, id eft de í ig-
naüit Chriftum.3.1.2.c.i n.6. 
8.1^0 ex Deoprocefsi. Perpende perfons 
procefsione non contradicere diuini-
tatl,3.1.2.0.2,11,2. 
10. Now rapiat eas quifquam d e m a n u m e a . í n * 
dicatur prouidentia oirca cleftos 2,1. 
14. Vater malormc eJl\no nátura,fed origí-
nejvel quoadhumanitaté.3.1.2.0.4.11.6 
Ibid , ad euvememus3 frc Perfonarú plura-
litas oftéditur .3 .1. i ,c .2 .n .7, 
Ib id . ü i o rogaboVatremt é a i iumVaradetü 
dabkvobis. Myfterium Trinitatis do-
cetur.ib c . io .n .2 . 
Ibid . Spiritus qui a Vatreprocedit, tanquam 
a principio.3.1.10,0.1.11.1. 
Ibid. Qui áitigit me^manifestabo ei me ip[umf . 
vifio beata promittitur,tanquam pro-
prium praemium fupernaturaliú ope^ 
rum.i.l.2,0.8.n .5. 
Ibid . Vabit yebisiérc. Spiritum veritatis. I d 
eft,qui mentiri non poteft. i . l ib . 1. 
cap.7,n.2. 
14. Ego fum viaiverttasi& vita» C u habeat 
eíTentialé vitá,vita dicitur potius,quá 
viuens.i.!.i .o .3 .n,i ¡ . D e i n d e D e a s e f t 
fuá verÍtas. ib.c .7 .n. io. 
Ihiá . lndomoPatr ismeimafwnes mult£ (mt, 
Perfeclio viíionis beatse no e í l in ó m -
nibus 32qualis,propterea multas dixit, 
quia inxquales erút ac varise. 1 . lib, 2. 
cap 20.n,3. 
Ib. fhilippe quividetme^videt & Vatre mev, 
no credis,quia i&c. vifio intuitiua e í íen-
tise neoeííario eft etiam perfonarum.l, 
1,2.0,23.». 1 1 . 
J 6 . Onmia>qu& Pater habet^ea funt, V r x t é v 
patemitatem,3.1.3.c.2.n.i. 
Ibid. De tneo accipíetí & annunciabit vebis. 
D e Spiritufando loquitur^.l ib. io.c, 
i .n .5 . 
17. Omnia tua mea funt* Paternitáte exce-
pta.3.1.3 c . 2 . n . i . 
Ib.Fí cognofcat te^folu verüDeu,Va. tñs diui-
nitas oftenditur 2.1,2,0.i.n.ó". 
17, H<zc eíi vita ¿terna, vt cognofcant te folum 
Veñveru & que mifiHilefum Chri(iu,&ct 
BeatiDeum trinum,& vnum vident, 
1,1.2.0,233. s o. 
19, Veni vt teftmomuferhibeaverhatiy'eri-
tas v e r b ú D e i dicitur.i .1.1,0.73.3, 
21 . AcclpeSpmtumfanttum3é'c, I d eft,a me 
prooedentem^.l.jo.c.i.n 7 , 
E X A C T I S . 
5, Cur metitus es Spirituifanfto, non es mentitus 
IwminibusJedDeo. Spiritusfandi diui-
nitas dooetur.3.1.2.c.5.n.5. 
l o. Ver bu miftt filijs ifrael Eu angelizas per le-
fum Chriílu. Deo verbo diuino intelli-
gitur.3.1.9.o,i3.5>. 
13, Quifaciet omnes volutates zs^j , id eft,1 
praecepta, vel opera, quae voluero, 
h3i0 .8 .n . i , 
14, No» fme uÜimonk reliquit femet-
I n d e x l o c o r u m faene S c r i p t n r ^ . 
ipfm.dms elpluuiaSi&c.efñcü-K teftimo-
i i iú ,vt ignorantes D e ú , & ipfü nó colé 
tes^nexcnfabiles fint,i.l.i*c.i.n.T.8. 
16. $ p m m &fu>id eft^rpiritus a Filio pro^ 
cedens.j. l . io.c. i»n,y. 
17» 0ám,qtti fecit mmdum¡é t omnia qua in eo 
funt ñ ic C £ l i . & t e n £ cvm fit Dominus, & c . 
lam efficax creaturarum eft te f t ímo-
nium, vt Ethnicos non pofse ei con-
tradicere Paulus erediderit. i . l ib . i . c . 
i .n .18 
I b . kvge ah vmquoque « e ^ ^ r a t i o -
ne prouidentias, & praefentiae cogni-t 
t ionis . i .Lz .e . in . io . 
I b . In if/g enim viuitnus, n ofiemur & femus* 
Jn habitudiné caufae dicit, fecundum 
quá D e ú refpicinius,vt conferuatoré, 
& vitimum í i n e m . i . l . i - c B . n . n Item 
immenfitatis attributum docetur.i. l , 
2.0.2.0.4. 
20 Pofuit vos spiritusfánftus regere Ecclefiam 
Del quam acquifiuit fmguine fuo De filio 
vero Deo pofteriora verba intellige, 
5.1.2.0.3,0 8. 
[Vlt. SpirirasfanStus Uquutus eft per IfaUm 
Frophetam Spiritusfanól9 eft ille Deus? 
qui per ora Prophetarum loquebatur.. 
3.L2.o.5.n.5. 
E X E P Í S T . P A V L I A D 
R O M A N O S . 
1, S£pepropofui venire ad vos, vt aliquefruMu 
babea in vobls^ftait & m czteris getipUs ibi 
per gentes viuétes in prasputio intel-
iiguntur.2.1 2 .c . i2 .n .3. 
^,Teitíwoníu reddete illis confeientia ipfomm, 
Ib i teíiimonium aétualem notitiam rerú 
omnium in hac vita geftarum íignifi-
cat.2.1.1^.20^.6". 
3. Charitas Dei d'ffnfa esi in cordibus noUvis 
per Spirhufanffium-qm d¿ttus eñ nohis. D i -
ftingui Spiritumfanólum a fuis donis 
collige.3.1.2.c,5.n.4. 
4 . Vocat ea qm non fum, tanquaea, qua funt. 
Imperio videlicet €f í ic ientis ,nó prae-
c ipiét i s .2 .1 . i . c . i6 .n . i5 . I té fc iét iaDei 
de rebus ómnibus pofsibiiibus often-
ditur.i.1.3.0.2.0.1. 
6. Babetis friMuveftrütH fafíñificatwns,finetn 
autem vhamdtemam. Nomine Wríe.cf¿r-
^ figniíicatur beatitudo, quas in v i -
íioneprsecipue oonliftit.i. lib. 2.:cap. 
8^.5. ' 
é. Stipendiumpeecati fáors, gratia antem Dei 
vkaMerna.'Pcemm. vocat ñipenátU) qu^ 
in rigore iuftitias debetur: vhamaternÉ 
vocat gratiam,quia eft fupernaturale 
donum.i.l ,2 .c.8.n .5. 
8. Qtmprtdeít nauit confermes fieri imagini 
VilijfuiMoTí tantú in gratia, fed etiam 
m gloria.2.1.i.c.8.n.34. 
Ibid. ínter ms gemimus adoptionem jiliorum 
Dei exfeüates^ihi adoptio perfafta, & 
per gratiam confummata intelligitur. 
2.1.3.0.3.0.3. 
Ibid.OMOí pf£de'útnauit.hos & iuHipaui t . In» 
diftinde de quauis iuftificatione etiá 
de illa qu9 per baptifmú datur?oómu~ 
niterlocus intelligitur.2.1.3.0.4.0.5, 
Ibid. ümgeükits Deü omnia a operantur in bo-
nu bis qui f uundíi propofnuvocdti fmt ¿re. 
Ib i propoíltú n ó hominis eft}fed De i , 
& de hominis eledione efíicax eft in-
teotioad gloria 2 . I .3 .C .6 .O .2 . Ite di-
í l ioguit príedeftinatiooé apraefeiétia 
tan quam voluotatem. 2.1.1.0.17.0.7. 
8. Quosprtffciuh &pr£dtl i ínauk V n i i verbú 
per aliud explican videtur, atq; adeo 
prsedeftinationem in a6tu intelledus 
collocare 2.1.1^.17.0.3. 
y, lacob dílexi PrsEdeftinationé dilec-
t ioné vocat.2.1.6.c.4.n.6. 
Ibid . Vt ofender et Deus diuitiasgratU f u £ m 
vafa mifericoidiA* fufíinmt in multa patien-] 
ñ a va(a ir£ id eft, vt manifeftá redde -
ret fuam gloriam, & fapientiam, peo-
cata q u x permiíit, fuftinuit 2.I.3 . r . 8 . 
n.5. 
Ibid. í» hoc ipfam exdtaui te vt oñenda in te 
virtutem meam Ibi virtus potentiam fi-' 
gnificat.2.1 5.0.3^.2. 
Ibid. Qm ed ir-per omnia Deus benediftus in 
f£CUia De filio vero Deo loquitur. 3.J. 
2 0.3.n.8. 
Ibid . Volutati eius quis refiñet i á eft effica-
ci.1.1.3.0.8^.9. 
11 No» repullt Deus plelefua,quampt£fciuit9 
id eft,in quafibi cópíacuit . 1.1:3. c*4« 
n . n Jtem quampraedeftinauit 2 . 1 . 1 J 
c . i7 .n .3> 
Ib id . Exipfo, & in ipfo, & per ipfum^ é>c In 
habitudinem caufae dicit 1. lib, 1. c 8J 
n . n . 
1$. Qu£ a u t e í m t a Deo ordinata funt. Inter, 
obieda volútatis diutoeeft ordo finís, 
& mediomm.1.1.3.07 0.124 
14. Omne quod non e¡l ex^ ie, peccatu eft I d 
eft,orane,quod eft contra ooofoientii 
pecoatum eft 2.1,2.0.10.0.3. 
16 Se-
I n d e x l o c o r u m S a c n e S c r i p t u r a . 
B 
Í 6 . SecundumpuceptumMerniDeiALterm- A 
tas Dei clocetur.i.lea.c.4.n.2. 
E X E P I S T . A D C O R I N T . I , 
2, Oculus non vidk ¡ñeque auris audiuki ñe-
que in cor hominis nícendit qu& prepara-
uit Deus diligentibusfe. V i í io beata í u -
pernaturalis efle demonftratur. r. l ib. 
2. cap. 8. num. 5. Item inuiíibilitas 
Dei,prKfertim oculis corporeis, ib.c. 
6 .n . i . 
Ib id , Spiritus eñim omnia fcmatur etiam pro* 
fundaDei, E x compreFieníione Spiri-
tusfanóH ipílus diuinitas comproba-
tur,fcrutari enim eft cóprehendere . i , 
1.2.0.5.0.7. Item diuina feientia Spiri-
tuifando tribuitur.3 1.2.0.5.n.4. 
S, Quis enm hominum /£¿f} quafunt hominis> 
nifi(piritus hminis & h a & qua Dei funt9 
nemo cognouit,&c.Cicut cogitationes ho 
minis alios latent, & foli ipíi funt no-
tse, ita diuina ooníilia foli Deo funt 
inanífeíla.i ,1.2 .c .24 n . j j t é n e m o n o u i t , 
mfifpiritus D e i , i á eft, nemo cóprehen-
dit.i.l.2.c.5.n.7. 
. Vnusquifque propriam mercedem acclpletfe* 
cundufuu labore. Pro ratione meriti da-
tur prgmium fecundum iuftitiá diftri-
butiuam.i.. 1,2,0.20,n.5, 
Ibid. Omnia veflrafunttvos auteClmfti Chri -
Jius verú Dei De eleélis intelligendum 
eft,ad quorú faluté tota diuina proui-
dentiá tédere fignifioat,&hos ad Chr i 
fti gloriá5& omnes ad gloria Dei cum 
ipfo Chrifto ordinari,2.I.1 o i 8 , n . 4 . 
I b . Omni' funt prsde8inatgrutn,feu eiettorum. 
effeiar. D e improbítate , vel non elec-
tione probabiliter intelligi poteft. 1. 
1 5,0.1.0.1. 
12. Dmfionesgrat iarunJi&cGrsitks no ád 
fandif icat ioné, fed adal iorúpert iné-
tes vt i l i taté, intel l ige 2.I.2. c u , n 6. 
I t é Idem autem Spiritus,* fuis donis Spi-
ritusfandus feiungitur,3.1 2 0.5 n .4. 
Ibid. Diuides fmgulisjroutvult. Libera Spi-
ritus fan ¿ti voluntas patefit.3. ^ •2 '*c ' 
5.11.4. 
13. Videmus mne per fpecutuyin £nigmdte,tmc 
autefacieadfacie. V i í i o beata fideiref-
p ó d e t e ea vidéda funt in patria,quaE 
in vía credútur , i , l 2 0,23 n.io. 
l h i ¿ Tuccognofca,ficut & cognitus fum.Y'iCio 
beata exeluditobfeuritaté fídei,cú íit 
clara De i raanifeftatio. 1 1.2,0.18 n.2, 
Ibid . Ex parte cognofeimus^c. Cum aun ve-
neritiqmd perfeftueñ3 cuamabltur%quod ex 
parte eíl Eadé quae per fidem credidi-
mus,reuelata facie in verbo cognof-
cemus,i . l 2,0 8 n .2 , 
15.. Sicut fielladtffert ab Helia in cUritate, 
ita erit refuryeciioia'C, Comparantur 
corporaBeatorum inter fe qug inse-
qualia eruntin perfedionibus gloriae, 
i . l 2 o.20 n 4 . 
Ibid Vnufqnifque autem infuo ordlne>&c.'Dt 
ordine refurredionis, & perfonarú fer 
mo eft,oú martyrin ordine Martyrü, 
virgines cu virginibus refurgent. I t é 
iuxta meritorú rationem prasmia con-
ferentur 1JL2.C 20 n 4 
E X I I . C O R I N T H . 
Quia omnia funt a Deo croata in húc J ) 3. Noí autem reuelata facie gloria Dominl 
finé 2 1.6.0.4.0 8 
4 , Quid habesfltiodnon accepiftft&c. De ao-
ceptione per donationem perfedam, 
fummeque liberalem omne naturae 
debitum fuperantem intelligendum 
eft,2 1 2 c.^.n 38, 
8. Etfi ¡unts qui d'uantur dij, fiue in C£lo,fiue 
in térra, ¿ í . noblstamm vnus'eft Deus, 
Nomen Dí«í in feripturis transfertur 
etiá ad eos fignificandos,qui non funt 
d i j . i 1,2.0 32 n.ip. 
S>' Numquid de bolus cura eU Dea* non ea 
prouidétia ouratDeusirrationaliajqua 
ration alibus prouidet, 1,1.3.0,3 n.3 
Ibid. Sic cumte,vt comprehendatis.Beatitu-
á o intelligitur,que eft vltimus termi-
nus 1 1.2 o 5,0,1. 
Ibid, Cafiigo corpus meum^&c^e ipfereprebus 
fpeculantes, ineandem imagine transforma* 
tnur a claritate in claritate?n.ln lege gra-
t i s exprefsius cognofeuntur, quas in 
veteri erant adúbrata,& in gloria cla-
riusintuebimur, quae in via obfeura 
credidimus.i.l,2.o 28.0 4 . 
5. Dttmfumusin corporet feregrmamur a Do-
mino, lo hao vita de lege ordinaria no 
poteft Deus intuitiué videri 1 .lib.2.c, 
3o.n 4 . 
p Quiparcefeminat parce & metett&c Pro 
ratione meriti datur prscmiú, feruatá 
iuftitiá diftributiua. 1,1 2 o 20.n.5, 
E X E P I S T . A D G A L A T . 
4 , Miftt Deus in corda noílra fpiritu Filij fui. 
I d eft, Spiritumfandum l Filio pro-
cedentem .3 ,l .io.c.i.n .7. 
5. Quis vos impediuiti veritati non obedire, 
Yejitatis, 
I n d e x l o c o r u m 
Ver í ta t i s nomine appellatur ve rbú . i» 
l.i.c.7.11.5. 
E X E P I S T . A D E P H E S . 
J . Cum audiptis verhumvmtatis. Nomine 
veritatis appe l lá tu r •verbum Dei» i.>1* 
1. c . y . n ^ . 
I b i d . inítaurareomnia in Chrifío, I d eft per 
i l l n m homines ad fedcs A n g e l o r ú e -
uocare, vel in i l l o tanquam fupremo 
capite eofdem homines con iungereé 
2 » l . i » c a í . n , p . 
I b i d . OU'Í operaíur omnia fecundum confüium 
'vdhmtíittsfiu Libertas D e n ñ agendo 
o í l e n d i t u r 1.1.3.c.d.n.11. I t e m ra t io-
ne voluntatis efficacis d ic i tur Deus 
non operan aliqua fine v o l ú n t a t e i b . 
I b i d . Elegit nos in ip(o ante mundi confiimio* 
t.ein, vt effemm fantti I d eft, v t f a n d i -
tatem confequeremur, non quia eam 
íiabererous.2 .1 .2.c. zo.n.zq. . I t e m v t 
indicaret crdinem m e d i o r ü ad finem 
i n D e o . i . l ^ . c . y . n . i z . I t é de p o t e n t i á 
ordinaria i b i eft f e r m o , f e c u n d ú quam 
libertatis human se t é rminos Deus no 
exced i t . i . l ^ . cap .p .n . iy . 
I b i d . Vmdeñinauit nos in adúptionem &(iptr 
lefum Chrhlu I d eft per merita C h r i f t i . 
I b i d . In quo nos forte vocati fumus» Sors ele-
ól ionem fignificat.ibid. 
4. Alkriati a via Dei per igmtantiam}qu£ eft in 
ipfis propter cdcitatem ccrdis ipferum.Id eft 
p r o p t e r i p í b r u m culpam,non proptef 
D e u m nolentem ipíbs vocare. 2. 1.4.* 
c^ .n . zo . 
E X E P I S T . A D P H I L I P . 
3. Si quonodo comprehendíimié'cJ.&£Qí)VÍt& 
^terna5qu3s eft v l t imus terminus x.l* 
2. c .5 .n . i . 
I b i d . Vt wnotefcat Vr'mcipibuh & potefiaúbü$ 
per Eccíefia mU'trformis fapientia Deu A n -
geli perEcclefia multa de diuinismy-. 
fterijs addifcunt 1.1.2.0.27^.3. 
'4. QtiorÜnomina funt in libro vita.De prede-í 
ftinatisintelligédú eft.2 .1 .i .c.2o.n.9. 
E X E P I S T . A D C O L O S S B N . 
1. In ipfo condita funt vniuerfa* I n habi tudi -
nem caufas d ic i t i . l . i . c . S . n . n . 
I b i d . frimogenitm omnis c r é a m e genitus, 
propter cofubf tan t ía l i ta té . ?úmo pro-
pter ae terni ta té : vel voGari migenitum 
v t Deum, pñtnogemium y t hoipinen^ 
S . l . i i . c ^ . n . ^ 
Sacras Scr ipturáe . 
I b i d . imAgo Dei inmfibilis De vera imágifte 
Patris loqui tur 3.).9.c.p.n.7. 
; E X E P . A D T H E S . L 
UConuerfieíi is adDeum afimulacris feruire 
Deo viuoié1 vero, Viuus d ic i tur , quia ha-
bet vi ta eíTentialé, verus» v t diftingua^ 
tu r a falíls.1.1*1.0.7.11.5. 
4. B^c eft volutas Dei faftificatio veflratDeus 
amat in rcbusbonitatem creatam.i.l» 
3.c.6.n.p. 
^ X E P I S T . A D T I M O T . L 
1. Regi autem facitlorum immortali muifiMIL 
& c Inuifibil i tas D e i pr^fer t im corpo-
ralibus oculis docetur.1.1.2. c. d.n . i í 
i b i d . Tradidi illum Sathaüd, vt di¡cat m blaf-* 
phemare.Non corporis^ed animi vexa-^ 
t io í ignif ieatur 2 . l ib .3 .0 .8^ .5 . 
2* Dcus vult omnes homines faluos (¡cri no i l 
fo ium omnes, quos prjedeíi inauit fed 
quotquot creauit faluare vu l t 2.1. 4 . 
c . i . n . 2 . & 5 .volúnta te fcil icet in effi-^ 
caci . i . l .3 .c . 8.n.11. fecundum quam 
datur in Deo defiderium boni , quod 
alicui vult ,ncctamen comparabi t . i .L 
f 3-c.7-n-4* 
6, Bex kegumt & Dom'mus dominantkm, qui 
jolas babet m m o n a l i t a t e m A á eft immu* 
t ab i l i t a t em, / ek í quia nemini eam po^ 
teft communicare 1.1.2.0.6^.6* & lu~ 
csm habitat macce[sibilem i d eft, per vi-^ 
res natura , ibide o. 8.n.^» l t e m d a n -
t a s ^ euidentia diuinse fcientiae lucis 
nomine comproba tu r . i . l . 3.0.1* n . 3* 
Quem nullus hominum videt, fednec videte 
f ofíí?,Inuifibilitas ipfms docetur. 1. L 
i . c a p . ó ' . n . i . 
E X E P I S T . A D T I M O T . I L 
l . Vócauit nos vocationefuá fanffia non ¡ecuneíu 
merita noñrajedfecmdupropofitum ftm, & 
gfatiaT>t p r o p o í i t o hominum faluan^ 
d o m m f e r m o eft32.L3.c.(5.n.2. 
1 . Omnia fuñineo propter electos, vt & ipft [a-1 
lute confequantur. Na patiét ia & volutas 
Pauli ad labores perfercdos .e r l t eífc-
6tus prgdeftinationis c o r ú , q u i medijs 
i l l i s faluabantur 2.1.3.0.5.13.17. 
E X E P I S T . A D T I T V M . 
2. Expectuntes beatam fpem, & aduentü qJortA 
magni Dei F i l i j diuinltas oftenditur, 3* 
l . z . c ^ . n 8. 
E X E P I S T . Á D H E B K . 
i . tu Domine in principio terram f u n d a ñ i i & 
' opera manuutuarufmt c d i M l i o hgc v é ^ 
t r i b u ú t u r a Paulo.3,U.c,4 tt 11 . 
t h i á t 
I n d e x l o c o r u m 
I b i d . Vonamonmuvefbo v inuth fu& i d eft, 
i m p e r i o í i i o 3 . 1 . p . c . i .n . i i . I t é o f t e n -
d i rn r ,Deum eíTe in rebusperpotentia 
i , l z .c.z.n.4. 
I b i d . ¡niagofubftanti^ Veh Patris feilicet 
aeterni^. lp .c .^ .n .y. 
I b i d . Mul t i far im n'ukifquemodus ol'm Veus 
loquens.hoqm v idetur de Patre?cui per 
quandamappropriationenomen Deus 
app l i ca tu r^ . l i b^ . c .p .n .y , 
JÑen eít vlla creatura inuifíbilis tu cenfpeílu 
eiusiomnia ame nuda. & oferta iunt oculis 
í íMí .Pr^fent ia haec cognitionis cft, & 
ad fdent ia ,non vero ad i m m e n f i t a t é 
f p e d a t . i i 2.0,2.11,4. Vnde a f o r t i o r i 
d a r i i n D e o feientiam crea tura rú c ó -
probatur .1.1.3 x . z .tí* 1. 
I b i d . V'ÍUUS eft emtn ferwo V e i ^ efficttx H o c 
e í l , v e r b u m aEternum.3.1 p . c . i .n .y . 
10. S'mefide mfe¡sibile eft placeré Deo, I n -
tellige per opera fine fide ad beat i tu-
d í n é a d i p i f e e n d á o r d i n a t a , i . l . i . c . i o , 
j i . Vides eft ¿re ar^umentum non apparentiu 
¿ t í . co l l i g i myf ter ium Tr in i ta t i s na-
tura l i demonftratione haud quaquam 
poíre.3 J . i . c . i i « n . 5 . 
I b i d . Vtde intelligmus apata e$e jacula verbo 
D e l vt ex inuifibílibus vifibiliafieret i d eft, 
\ t r e s ,q i )« in fuis ideis erant i nu i f ib i -
les, ex ii l is v t e^emplaribus fierent 
yií ibile? per creationem. I t e m exmui-
jibñib'mí i d eftjnon entibus, feü e x n i -
h i lo 1 l,3.c.5 n.z. 
Í12. Vacem fequimmi c u m m m b ü s , & fwfti-
moma^mequamwovidebitDeum. V i í i o -
ne feilicet clara5& intui t iuaj t ion vero 
«n igma t i ca j ad hanc enim non necef-
far iorequi r i tur fandificatio i . J i b . 2 . 
cap, 3.11,1. 
E X E P I S T . I A C O B I . 
i , Apud q u m non esi tranfmutatio, nec Wfi/í-
tudkis ebumbratie. Immutabil i tas D e i 
ve l etiam in p ropo í i t o fus y o i u n ú t i s 
of tendi tur . i tU2,c,3 ^n,!* 
facrae Scripturse. 
E X E P I S T . P E T K I . I I . 
1. In y u m defiderant Ángeit profpcere. V t 
intel l igaturfat ietas Ange lo rum fine 
faftidio i . l .2 .c ,2 .n, i3 . 
E X E P I S T . I O A N . I . 
I . Quedjuh ab mtioiqmdaudhdmus, ere. de 
verbo vita. D e verbo diuino loaones 
loquitur.3.1 p . c . i .n .12 . 
3 Quinatus eft ex Deo mn peccat^nec feccare 
•poteft Si v t talis operetur, vel quandiu 
iu í l i t ia có fe rua t , nec peccat, nec pee-
care potefl:,illa retéta,2.1.3.c ptn 3. 
I b i d , N m erfint ex riobis^ ft enim juijjent ex no-
bíSi&c. I d eft, aberrantes a veritatis 
via ex e ledorum numero non funt , íl 
tamen fu i í íen t ,abfque dubio gloriad! 
confeqi ieréturk2 .1 , j .c .20.n. i7. 
3, Maiot eft üeus cordeneflroi& nsuit omnu. 
D e feictia D e i clara, & di f t inda circa 
creaturas l o q m t u r . i . l . ^ . c . j . n . i i 
I b i d . Similes ei er'w us quta videbmus emnft-
emieji Qualis futura íit vif io demon-
ftratur.i.l 2.c.7.n,4.& c.8. n . 2, I t e m 
fimt 'ies & in participatione luminis ad 
videndumipfi3m,1i.l..2.c.i4 n 3. 
5» Spiritus e$-4qtá uftlpcaturania Chrifua eft-
veritas Veritas fumma,& máxima D e í 
ipfius teftimonio de^iaratur i ,1 , i .c .8 , 
n a o . 
E X A P O C A L Y P S I . 
I . Teítlmenimi perhibuiíverbo^é' tefthmnhm 
íefuChriBi Idef t}verbo diuino 3.1.5), 
c 1 n .^ .& 12. 
3. Tetie^qmdhabes, tie a l m acdpiat cotenam 
tu ,m, Mini ta turamifs ionem coronse,' 
ve l reprobo,dum iuftus e f t ,ve l iu f to , 
n e i m p r o b u s í i t t 2 I . i . c . i 2 . n , i 4 . 
20. Qu'i mn eíl inuentus in libro vita {criptas^ 
mifius eíi in flagnum ignis* de r e p r o b o r ú 
danatione fermo eft.2.1.i.c.2o.n.i5, 
¡VIt. Ego f u m A . & n , Ef t enimDeus 
principium totius eífe,& linis v l t imus 
. rerum omnium, p r x f e r t i m inte l lec^ 
jua l i um í,l.itct6tnk6? 
I N D E X 
I N D E X R E R V M P R A E 
C I P V A R V M , Q V ^ E I N H O C 
O P E H E C O N T I N E N T V R . 
Abftraftam & abttraho* 
1 T N abftraélo veré deDeopraEdícán-
J[ tur attributa po í i t iua , & abfolu-
ta i .I .cap. 14.11.3 
2 Qi i íEprodudionem fignificantinDeo 
poíTunt dici de concretis, non de ab-
í lra¿Hs,i . l i . c . t ^ n'p. 
Secus vero de aólibus efsétialibus ib. 
3 Aliqua pr^dicata abftraóle íumpta sut 
perfedione íimpliciter,quíe in concre 
t o i m p e r f e d i o n é inuolútj i . l .a .c .y .n 7 
4 V i í í o D e i in hac vita pofsibiliseft quin 
animam a fenfuum operatione abllra-
hat i.llz.c.30tn.5>.& 10. 
Vide concretunié . 
Accidem. 
1 Accidens abftrahit ab abfoluto &re -
fpediuo. 3.1.7.c.8,n 6, 
1 Per accidentium fpecies ^fubftantise 
cognofcunturin hac vita i . l i . 2.0.31, 
numer.12, 
3 Accidentium ides dantur in Deo i . L 
3»cap.5.niimer. 11,& 12. 
4 Poteft natura inferior peraccidentia 
íuperaddita participare id quod eft 
proprium naturas íuperioris 1. l,2.cap, 
p.numer. 15. 
5 Accidét ia quae ab extrinfeco veniunt 
non commenfurantur imperfeétioni 
fubudi i . l a . c 5). num.15. 
Aftio, 
1 Aciones funt fuppoíitorum 3 1. 6.c. 
y .numer^, 
2 A d i ó gubernationisdiuiníE in creatu-
ris eft tranfiens 2.1 i.c .19 num. 6. 
3 Adiones D e i ad extra cur fint indiui-
fíE 3.1.4.cap.io,num. 5, 
4 Adionem verba adiediua lignifícan-
tia,reddunt fenfum formalem in Deo 
3.I.6 cap.y num. 3. 
j A d i ó dúplex circa noftra opera gratig 
verfatur2 L3,c.5 num.ib. 
6 Qusenam a d i ó ordine nature noílrám, 
cooperationem antecedat ibidem, 
7 A d i ó Une termino dari non poteft 1 . 
1 2 cap.n.numer 8. etiam de potentia 
Deiabíbluta ibidem num.p. 
8 In adione dúo referuntur i.l .3 .cap .9. 
num.21. 
5> Adionesomnes qu^ non inuoluunt re 
pugnantiam poíTunt fieri ab omnipo-
tentiaDei/i L3 .C 9. num. 2t# 
10 Adiodic i tur naturaüs prout díftin-
guitura fupernaturali, velprout di-
ftinguitur a libera i . l 2 .Ci i7 . n , ! . 
11 Adiones eiufdem fpeciei poíTunt ali 
quando oriri á príncipijsfpecie diuer-
n s i . l 2 cap. 19 num 7. 
12 Adiones eiufdem fpeciei Qriri non 
poíTunt a principijs fpecie diueríis, íi 
illa operentur quatenus funt diuerfa 
i . l 2.capit.i9.numer.7. 
13 In adiombus inftrumentorum melíus 
poteft inueniri diftindio adionis quo 
ad fubftantiam, & quoadmodum ia 
vi í ione beata [nequáquam 1 . I .2 .C .21 , 
numer 14. 
14 Adiones ad extra in diuinis indiuifa 
funt 3.L4.cap.io.num.5, 
Adió. 
15 A d i ó viíionis beatas immediate ten .^ 
dit in verburn creatum vt a fe produc 
tum , adDeum, vt ad obiedum 1 1.2, 
capit .n.num.io. 
16 A d i ó viíionis beat^ non vnit menté 
perfcde Deo i.lib.2.capitrii.num.io# 
VideVerbura Procefsio nura.3. 
Attüs Oeiad'mtra. 
1 In adu prsedeftinationis dúplex eft ne, 
cefsitas.2.1 i.cap.3.num.2. 
2 A d u s primus diiiinse voluntatis circa 
prgdeftinatosfuitdiledio ib.c.S.n 32 
% f Vnico 
5 Vnico áau'vbluntatis Dcus diligit, & 
eligit praedeftinatos z.lib.i capite . n . 
num.y. i • rv" 
4 Aftuuui diuerfitas cirea ídem obiectu 
in Deo ex diuerfis motiuis intelligi 
poteft Hb i , cap.i4lniim.4.vel exté 
dentia in tale ob ie í tum ibidem nu-
mer.6, 
5 A d u u m dúplex ordo confiderari po-
teft in volúntate diuina i . l ibr. i capit. 
19 num.8. 
'6 Q u i adus praBdeftinationiíqui guber-
nationiinferuiant ibidem, 
^ A d u s liber Dei duplicem habet coníl 
derationemz. libro 2. capite 22 n . i . 
S A d u s intelligendi eft próxima ratio 
per quam Pater communicat Filio ef-
fcntiam 3.1ib. i.capit.8. num, 1, idem 
de aftu amandi intellige ibidem. 
' j - A d n s immanens in D e o n o n e f t n i í i 
intelledus vel voluntatis 2 libr 5.cap^ 
i.num.5. 
'jo A d u i libero De l non neceííario con-
nenit mutatio Phyíica in obiefto, fed 
obieéliua fufficit 2. l . i .c.8.num.5. 
11 V e r b ü & adusintel l igédi in fa¿to eíTc 
non eft vnum prius alio, nec caufa a l -
terius, 3.1ib.ilcap,6.n.TT. 
12 Per a d ú intelligendi,vt talis eft,pro-
ccdit Verbum Diuinum, ibidem nu-
mer. •5. 
15 A d u s notionales in Deo neceíTari) 
funt.3 l ib . í í .cap^.n f, 
14 Idem adus eft velle rpirare5& fpirare 
3,1.6 c 4 . ^ , 1 o. 
15 A d u s fpirandi,& generandi non funt 
liberi.ibidem.n.ii, -
16 A d adus notionales in diuínis perfo-
nis eft potentia, 3 lib.6.c.5.n t. 
17 A d u s notionales proprijfsime praedi 
cantur de íingulis perfonis ibidem, ca. 
7 ,num ,2. 
18 A d u s notionales non praedicatur de 
proprietatibus in abftrado fignificatis 
3 1 ¿.cap.y n.3. 
19 A d u s notionales rede praedicantur 
de Deo íignificato per nomina eíTen-
tialia in concreto fumpta ibidem.n.4. 
20 A d u s notionales proprie,& in rigore 
non pra:dicantur de Deo, vt íignifica-
to m abftrado per terminum eííentia-
lem,^J. ió' .c .y n.io. 
.21 C u m adusnotionalis veré praedica-
s tur de D e o fubaliquo nomine non po 
I n d e x r e r u m . 
teft de ebdem veré negari, ibidem nui 
mer. 14 . 
22 A d u s liberos non fupponentes pecca-
tum Deus abfoluté vult, fi vero íuppo-
nant non nifi poft peccati feientiam, 2.1. 
i . c a p . i 3 . n . í 1. 
23 A d u s intelligendi & amandi in Deo eft 
omnino idem fecundum rem. 3. lib. 1 o, 
cap.2.num. 13. » 
24 A d u s voluntatis, Se ínte l ledus diuiní 
tres hab^t proprietates incommunicabi-
les creato,i,1.2.c.24.n.io. 
25 In adu voluntatis diuinse vnité conti-
nentur omnes rationes formales plu-^ 
rium aduum voluntatis humsnse feclu-
íís imperfedionibus, i(lib,3, cap. 7, nu-
mer . i . 
26 A d u s creandirquatenus inDeo eft ab 
aeterno eft res abfoluta, 1 A . z . c i ' y . n .24. 
Y i d e verba WtíOt FrocelsioiPredu¿ti&iDeüs* 
ACÍUÍ fupmaturalis. 
1 A d u s fupernaturales non íolum quan-
tum adinfluxum diuinae gratiíe fed etiam 
quantum ad liberi arbitrij cooperado-; 
nem funt praedeftinationls effcdus,2.1.3.s 
cap.5.num.7# 
2 A d u s fidei omnes funt aequaliter pe.rfec¿ 
t i . 1 4,2 c.2.n.6. 
3 A d u m quemlibet fupernáturalem a prf-
deftinato elicitum dum vita fruitur ve-
rifimile eft praedeftinationera effedum 
eíre.2.1.3 ,c .5 .n. 6. 
4 A d u s omnis fupernaturalis medio quo 
prasdeftinatus gratiam aliquam habítua-
lem confequitur,eft prasdeftinationis ef-
fedus?ibidem.n . i2. 
5 A d u s contritionis prius ratione praefiní-
tur,quam médium ad illuro,2.1.1.cap. 13, 
m i m . i i i 
6 In vno t d u conuerfionis ad Deum A n -
gelorum perfeuerantia confiftit. 2. lib.1 
j.cap 9 ^ . 2 . 
7 A d u s imperfedus fidei fine gratía eíTe 
poteft.2.1.2.c.6.n. 7 , 
8 A d u s quos praedeftinatus efficit bifariám 
fumuntur. 2 1 2.C.6 n. 1. 
9 A d u s omnes mcritorij de cód igno "aug-
menti gratig funt e í fedus praedeftinatio, 
nis.2.1.3.c.5.n.i3. 
10 A d adum hominis dúplex grátia con-
currit.2.1.3.c.5.n. 10. 
1V f n US Theoío§ icarum virtutum quoád 
fubítantiamfunt fupernaturales. K lib.2 
c a p . í . n . u , 
l a Adus 
I n d e x 
11 A d n s produfli ab babitibus infuíis 
connaturaliter ab illis fiunt.i 1.2.0.15, 
* • num 3 , & 4 . • 
13 A d a d ú fupernatüralé recípiendüin* 
telledus habet fufficientem capacita-
tem I.I.2.C. 15 n.27. 
14 Actus fidei Se charitatis faspefiütline 
habitu,red ex particulari auxilio 1.U2, 
cap.16 n 6. 
15 Actus vifionis beatas eft neceífarius 
quoad fpeciem & quoad exercitium, 
1 1 .2 ,c . i7 .n#5.&.6. 
i é U e f p e c t ü a c t u s intel l igédi fides Se vl-í 
í io nó funt accidétarij modi/ed difFe-
rétiseeífentiales. i 1.2,c.8.íi 11 . 
i y Actus viíionis beat^: quo vidétur l i -
bera decreta Dei eft numero diftin-
ctus ab eo, quo videtur eífentia fine 
i l l is . i .I .2 .c .24 ,n . i2 . 
18 Actus quo videtur decreta efl; malo-
ris perfectionis quam ille quo videtur 
eífentia fine illis i.l.2tc.24.n. 12. & eo 
pofito neceífario videntur coníilia & 
decreta diuina n*i3. 
'19 Actus diüinae voluntatis videndus efl: 
cu obiectoad quodterminatur, Se illa 
denominatio quáe inde refultat & t o t ü 
hoc in fe ad boc vt decreta diuina co-
gnofcantur.i . l .2 .c . i4 .n . i4. 
20 A d u s liberi cum a Beatis vidétur, n6 
videtur refpedus rationis^ fed omniá 
in quibus ille refpedusfundatur#i.l,2, 
c 24 .n , i5*& 1 6. 
21 A&us vií ionis creátus quo videátur 
Deus & creaturas aeque primo, Se per 
concomitantiam,Ímpofsibilis eft.i.i.2. 
c,25.n 4 0 . & 50. 
22 A d u s vifionis beatae eft indiuiíibilis 
ibidem n , 44 . 
Actus naturalis. 
í A d u s voluntatis poteft dicl náturális7 
3 1.6 c^.n 13. 
2 A d u s fecundus eífentialiter fupponit 
primum/ibidem .n, 13. 
3 A d u s imperij a caeteris neceífario di-
ftindus non cfb.2.1.i>c.i6.nt4. 
4 A d u s liber elicitus a volúntate fe í p -
fo*eft voluntarius,3 J ^ . c ^ . n . S . 
'5 Adusaliarumfacultatum a volúntate 
non funt voluntarij,ibidem. 
6 A d u s morales boni,licet ordínis natu-
ralis fi conducuntad aeternae vita? c ó -
fecutioncm, funt effedus prgdeftina-
tionis, 2.I.3.c.y.n.i:. 
r e r u m * 
7 A d ú l i b e r ü , v t f ic ,pí«deftínátiónís ef-
f e d ú eífe nó repugnat 2.1.3«c 5 n 6% 
8 A d u s bonus moralis naturas viribus 
üec próxima difpoíitio ad áuxiliantem 
gratiá^neque remota ad fandificantó 
eífe poteft 2 l ^ . c . y . n . i l * Non eft ne-
ceífaria difpofitió ad primam gratiam 
obtinendam,ibidem,n i f 
P A d u s naturalis fme inte l !edus , í iue v© 
lútat i snüquáeft fufficiens difpofitió 
adgratiáiuftificantem. 2.1.2.0.7 n u » 
10 A d u s bonus moralis per folas vires l i -
beri arbitrij fadus nó eft fufficiens, SC 
prima difpofitió ad effedúprosdeftina 
tionis.2.1.2.0.7 n 2i .&magis phyficej 
quá moraliter difponit ibidem-jU^?,. 
11 A d u s qui vel phyfice difponut ad gra 
íiájetfi íipe gratia ordinisfupernatura-
lispropria fieri pofsmt,nó tamé fine c ó 
curfibusaliquomodo gratuitis. 2.1, %.» 
c 7.1132. 
12 Idé actus etia fi fit á volútáte n ó po-
teft fimul eífe liber, Se ab intrinfeco 
neceífarius.3 .I .6 c.4,n.8. 
15 In adu primo quomodo in te l í edus 
oonftituaturper obiedum fibi vnitü* 
I . 1 .2cC.12 .n . IO ,& t i . 
14 A d quos adus nó pédeát intellectUá 
a v o l ú t a t e . i . í 2 c , i7 ,n y M & * 1 
15 A d u s quo Angelus fe ipfum cognof-
cit eft neceífarius.í 1.2.0*17^ 7 
16 In aduproprie eft reprsefentatio Inte 
tionalisab eoqjfit in genere oaüfíE for* 
fnalis,i..Í.2.c 12 n . i 2 . & c . i^.n. i . n 13» 
17 A d u s vitalis exintrinfeca ratione po-
ftulatjVt prOcedat a principio intrin-
f e c o ^ vi ta l í , i . l2 . c t io .n .5 ,& 7. 
18 A d u s liberos Angeli non poífunt vi* 
dere.i,1.2ao 24 ^ 3 . 8 ^ 4 . 
19 A d u vno poteft Angelus cognofee-
re plura per vnam vniuerfalem fpecie, 
Í.1.2 .C .25.tl .f« 
20 In adu viíionis corporalis non dící-
mur videre vnum in alio fed immedía" 
te Se direde vírumque^ibídem. 
11 Adusnequaquam reprasfentat fecun^ 
dum vnam fui partem hoc obiedum, 
Se aliud fecundum aliam ibidem, 
22 A d u eodem plura obleda tribus mo« 
dis cognofei poífunt ibidem. 
23 Actus qui habeat euidentiam fclen-
tias,& certitudincm fidei impofsíbilis 
eft1i . l t i .c , iénum,22< 
AáuUuh 
I n d e x r c m m . 
Adultus. 
^ Adultis ómnibus Deí i s prouidit media 
aliquo modo íufficientia ad falutem 
2.1ib.4.cap.5.n.2. 
a In adultis peccatum originalc inter-
dum eftpartialis reprobationis caufa 
& quomodo 2.lib 5.cap.6.n.7.& lib.6. 
cap.5*n.3. 
S Adulti omnes habét pro aliquo tépore 
huius vit^ auxiliú fufí iciésad iuíl i í i -
cationéjita vt per eos ftet, íi ad gloria 
non perueniant.2.1.4,c.3.n.9. 
^. In adultis reprobationis caufa eft pec-
catum ad finem vfque perfeuerans. 2. 
lib.5.c.6.n.8s 
•5 In adultis quae peccata fint reprobatio 
nis caufa, ibidem. 
Adiectimm, 
^ Adiediuum nomen vt pluraliter prse-
dicetur fat eft quod plura íint 'fuppo-
¿ta 3.1,3^.11.11.13. 
2 Adiediuc fumpta attributa diuina re-
d e prsedicantur de diuinis perfonis. 
ibidem.n.12. 
'I Verbum adiediuum fignificans adio-
nem facit fenfum formalem in Deo, 
3 .1 .6 .^7^.3. 
4 Adiediuum nomen fignificat formam 
per modum adiacentis alteri. 3. lib. 3» 
cap .n .n 13. 
j£tcrnitas é ' ^ t e r n u m . 
[ l yEternum libero non contradieit, z , \ } 
i . c ^ . n . n . 
2 >í£ternitas cur non multiplicetur in di-
uinis,3.1, 3.C. 1 i .n . 6 . 
5 i£ternitas fere nihil addít immutabili-
tati i . i ib .2 .c .4.n.i . quomodo ab ea 
diftinguatur,n.2* 
'4 i£ternitas eft duratio perfeueranSj& 
immutabilis,i.l.z.c 4,n.2. 
5 iEternum eífe Deum de fide eft, & 
Scripturs teftimonijs comprobatur, 
1.I.2 c.4.n.2, 
6 Per acternitatem Dei duránt quae intrá 
Deum funt ©tiam.adus liberi, i . l . 2 .C . 
4.n.3.&4. 
7 In íeternitate quomodo omníá effe dí-
cantür.?.1.2, c 4^.7. 
8 ¿Eternitas D e i incommunicabilís-eft 
creatufse,! 1.24c.4.n.8. 
9 Inasternitatenoneft praeteritum, ñe -
que futurum, fedfolumper denomi-
nationem extrinfecam rerum exiften-
- tium.i 1,3^,3^,13, 
1 loiiíhíárií error ac Lntheranomm 'de 
sequalitate viíionis beata?. 1.lib.2.cap. 
20 ,num.i, 
2 Impetrationé iuftitiae Chrifti in nobis 
eífe a£qualé,in nobis vero nullá eífe iu 
ftitiam ñeque roeritum Lutherani do-
cent.i 1.2.c 20 .n . i . 
3 Non eft neceífe omnes homines eífe 
aeqnales in vifione beata, 1, lib, 2. cap* 
20.n,7. iroo neceífe eft eífe inasquales, 
n , 3 . 4 . & 5 . 
'4 Infantes baptizati& ante vfum rátio-
nis de mortui aequales funt in gratia & 
vi í ione, ibidem.n .7 . Item omnes mar-
tyres innocentes,ibidem, 
5 iÉquales eífe multos Angelos in v i í io -
ne probabilius eft quá oppofitú ibidé. 
6 Si íspquale ftt lumen, quantunuis detur. 
insequaiitas in potentijs, squalcs erút 
vi í iones. 1 oL2,c.2.n.5.6.& 7, 
V i de Inxquaiitas, 
1 Amor'is vox non folum íignificát ac-
tionem,qus interuenit inamandojfed 
máxime terminum,qui nos formaliter. 
conftituit amantes.3.1«ii.c. 1,11.5. 
2 Amor veré &fine metaphoraDeo at-
tribuitur. i .I.3 .c .7. n ,2. 
3 De varijs fignificationibus ámoris, 3,!, 
i i . c . j . n . 5 . & 6, 
4 Amor diuiditur in ámorem beneuo-
lentis, & concupifcentiae. i . l ib^.cap, 
7.num.3. 
5 Amor fignificat adum notionálem pe^ 
quem producitur tertia perfona^.lib. 
i i » c . 1 .n.<).&c 6. 
6 Amor notionalis diftinguitur a pcrfd^ 
na Spiritusfandi. ibidem. 
7 Amor notionalis ratione d i f t ingui t5^ 
ab eífentiali.ibidem, 
8 An amor vt eft produdúius ,v t quo, di 
ftinguatur ab amore eífentiali? 3.Í.x i J 
cap z .n . i , 
9 Amor,quo producitur Spiritusfandus 
non eft per modum deíiderij, fed có-? 
placentiae 3.1.1 i . c . z .n . í í . $ 
10 Spiritusfandus non proccdit ex á-
more creaturarumin feipfum.3.1ib,iia 
cap.2.n.8. 
11 Spiritusfandus fecundum pcculiáré 
notionem fuam amor appellatur. 3. L 
i i . c a p . i . n , | « 
12 Pater 
I n d e x r e r u m . 
i ¿ Pater & ftfm producunt Spiritá 
fandum per amorem liberum^.l ib.u. 
cap.2 n . ' O . 
Y i d e Spritumfanclim, 
Angelí ad fupernaturalia comparati. 
1 Angel í íaluí & praedeftinati funt p c | 
Chriftum.2.1.! . c . 12 .n .4. 
2 Angelorum nomina feripta funt in lí^ 
bro vit^ jbidem, 
3 Ange lorú fuerint ne plures praedefti-
nati ,quáreprobij2.1ib.6 ,c .3 .n.i* 
4 Angel í an ex ómnibus ordinibus íint 
pra2dcílinati.2.1 . i .c ,3 .n 7 , 
5 Angeli omnes ante praeuifa meritáef-
ficaci volúntate a D e o funt ele¿li . 2 . 
lib. i c . p . n . é . 
é A n g c í i s v o c a t i o congrua fuitneceífa^ 
ria.2.1 1.C.9 n.p. 
7 Angelorum perfeuerantia coníiftit in 
vno aétu conueríionis in Deura .2.1 . i , 
€ap.5).n.2. 
8 Angeli nec crederenee operári quid-
quam potuerút abfqueDei adiutorio, 
2.1ib. i . c a . p . n ^ . 
5> Angelos eíTe omnes inVifioneinaequá 
les, eft inceftum, veroíimilius eft pie-
rofque adultos eífe.* .i.2.c.20.n.7. 
10 Angelos excedit Chriftus Dominus 
in Vi í íone ,& vt beát i tudo eft,& vt v ¡ -
í io e f t éu l . 2 , c t ip .n . i 5 . 
11 AngeliSg& hominibus seque fuper* 
náturalis eft gratia)& gloriá.2.1ib. i . c . 
S).n 6, 
%i D e Angelorum, & hominum eledio^ 
ne eademeftratio.2.1ei.c.9,n*6. 
13 Angelorum, & hominum diferimen 
quoad perfeuerantiam. 2.1ib.l, cap. p, 
num.2. 
14 Ante Angelorum peccatum praeui-
í u m hominum eledio fáda eft 2.1.1, 
cap.12. num.5. & per fe primo ex pri-
maria intentione & praedeftinatione. 
ibidem, 
T 5 Vifio beata hominum, & Angelorum 
eft eiufdemfpeciei.!.1.2.c.i9 n . 4 . & 5, 
16 In Angelis & hominibus eiufdé fpe-
ciei eft gratiaj & charitas infufa. 1.U2. 
c.p.n .4. 
17 Angelis innotuit Trinitatis myfte-
rium per reuelationem cum primum 
beati e í fed i funt. 3.1ib.i. cap. 12. nu-
mer.2, 
18 Angeli cu in minifterium hommuai 
mittuñtur non intermittunt viriónem 
Dei,fedpotius vident in verbo qua* 
annuntiant,i.l,2.c.27.n.i o.8¿ a . 
¡19 Angeli fuperiores illuminant inferió* 
res de ijs quae in verbo vident, lib. 2 . 
c 27 .n.io. 
Angeli ad natitralia compauti. 
1 Angeli habent omnes modum eííendi 
eiufdem rationis í.í.i .c^Q.ii; * 2, 
2, In Angelis datur compoíitio.i . l ib .24c. 
p.n.12. 
3 Angeli etfi ingquales fint in perfeíHo-
nenaturae & gratise in modo tameñ 
operandi funt aequales, 2.1ib. i . cap.p* 
num.5. 
¿j. Angeli fubftarttiá fe in te l l igent í s , 
eius intelledum determinar, tk con-
ftituit in adu primo, 1, lib, 2, cap. 12. 
num.15, 
5 Angelus mágis eft ad imaginé De i ,quá 
fpecics ipíius D e i . i 1.2.c.i34n.2i. 
§ A d u s quo Angelus feipfum cognofeit 
eftneceirarius,i.l.24c.i7.n. 7 . 
7 Angelus vno adu poteft cognofeeré 
multa per vniuerfalem fpeciem. i j i b , 
2écáp.2 5<,n.3t 
S Angeli per íirnplices á d u s iudicant 
de quacunque veritate, íiüe in fe fim-
plex fit, íiue complexa, i . l ib .2 . c. 18. 
num.8 . 
9 Angeli poíTunt reflefti fuper fuos ac-
tus quin componant.i.L2.c.i8sn.p. 
10 Angél ica intel leótio náturalis eiufdé 
obieóti , prajftat intelledioni h u m a n é 
eiufdem licet multo magis fit intenfa* 
iél.2.G.i5).n.8. 
11 Angeli no loquótur per figná íignifi-
• cantiaad placitú, fcdfuos conceptus 
manifeftando. f .1*2.c.3 i .n .4 . 
12 Angelus naturali virtute dire¿í:e,8¿:in 
fe ipfo per médium incognitum Tri-= 
nitatis myfterium cognofeere non va-
let.3.I.1 c u n .14. 
13 Angeli per demonftrátioné eu identé 
perfonarura pluralitatem cognofeere 
' n o n p o f í u n t ^ . l . i . c io,n.5 & I3 
14 Angeli myfterium Trinitatis abfque 
reuelatione diuina nec demonftrare 
nec vt pofsibile cogitare Valent. 3 l.i* 
c . l i . n , 1 0 . 1 1 . & 03. 
15 Angelus eodem lumine quo rem 
íinguíarem cognofeit pofsibilem etíá 
videt exiftentem. i,lib,2.;cap.27. iíu* 
5 5 1 A n g ^ i 
I n d ex rerun% 
ir<5 Angel í non femper cognofcunt etiá 
opera externa quae poffunt, id tamen 
non ex defedu potentias, fed atten-
tion:s.i .l .z.c ,z8 .n . i4, 
1-7 A d ftatú Angd i cuftodis no fpedat 
videre omnia quae euétura fiint,etquc 
Deusdifpofuit circahominem, íibi co 
mi í íum. i 1.2.c. 28 n. 16. 
18 Ange l i í impl ic i in tu i tu concluí iones 
in principijs,&proprietates in eífentijs 
vidcnt i,l.2.c.25,n.5.item n 25. 
| p Angelus intuendo fuam eífentiá cog-
, nofcit D e ú , vt caufam fui eíTe ib.n.21, 
Y i á e BeatitudO} v ifioé 
Anima. 
| Anima Chrifti Domini videt in verbo 
omnia qus Deus fcientia viíionis, 1. f, 
z.e^y.n 5.& : o. 
2 Animam Chrifti probabile eft per fc ié-
tiam infufam cognofcere euidenter 
futura contingentiain feipíis. í . lib.2, 
cap.27 rt'.ti. 
'3 Anima Chrifti videt in verbo vno ac« 
tu & non fuccefsiué res infinitas i . í 2, 
cap.27 n . i o . 
£}. Anima Chrifti & Beats Virginis cog-
nofcút omnes foecies rerú quae cót i -
nétur in virtute caufarum qus f a d í E 
funt.1.1,2.c.28.n 1 1 , 
5 Anima Chrifti videt omnia decreta, 8c 
cóíilia volütatisdiuing fciét iavif ionis , 
id que ex fpeciali priuilegio. i . l ib .z .c . 
24.n.3, 
6 Ammce Chrifti vifio reprsfentat ónia 
quíEDeus, faceré decreuít,nihilominus 
li ab aeterno habuiífet alia decreta,per 
hanc viiionem non poífent repríefen-
t a r i . i i.2.c 24^ .17 . 
7 In anima Chrifti fcientia per fe inflifa 
eft. fciétia creaturarü in proprio gene-
re qug data eftChrifto ratione vnionis 
hypoftaticíE,& vifionis.i<1.2.c.25.n.2. 
^ Animas fandas non eft certü extra cae 
lum incedere i.l.2.c.28.n 14. 
9 Animas fandae no habuerút in íínu A -
brahíE inditas fpccies rerú quas in pa-
tria habuerunt ibidem. 
10 Animas fandae cognofcút fadamor-
taliú per fpecies inditas no vero prae-
cife expraefentia ipforum,ibidem. 
pi Animae informatio quoad fubftantialé 
vnioné eiuí dem rationis eft in corpore 
mortali& immortali.i.l.2,.0.30^.7. 
i z Anima non feparatur á corpore ex vi 
vifionis diuín«, íbidem 7. 
13 Anima magis eft ad imaginé De i quá 
fpecies ipfius Dei , i . l 2 . c . i5 .n ,21. 
14 Anima non eft terminus formalis fe-
cundum fe,fed quatenus vnita mate-
rÍ2E.3,l.<5 c.6 n .4 . 
15 Animarum fubftántiás eífe Dei natu-
ram impium eft infanum & contra fi-
: dem4i.l.i.c.5m.i.6¿:2. 
Appetitus» 
1 Appetitus vitalis & innátus inDeo í ú u j n ^ U s 
i . l 3.c.^.n 2 & 3. 
2 Appetitum hominis eífentiá fine rela'-
tionibus diuinis fatiare poteft. 1 .lib.2. 
cap.23.n.2. 
3 Appetitus innátus ád beátitudínem no 
datur in nobis . i . l .2 .c .8 .n ,4, 
4 E x appetitu innato beatitudinis, quo-
ad fpeciem neceífario, probabiliter 
colligitur pofsibilitas vifionis bea-
tas,non vero euidenter.i,1.2.0,7^,10. B//«Y#i'' 
5 Appetitus ad vifionem beatam nead 
mínimum quidem gradum iílius in no 
bis eft completusjfed ad fummum in-
choatus i.lib 2 .cap .2i .n.p. 
6 Appetitum naturalem ad beátitudiné 
non habemus, nec vt vifio eft, nec vt 
intelledio,ibidem.n<,ir. 
7 E x appetitu elicito naturali, non j n -
fertur pofsibilitas obiedi. i.lib.z.cap,1 
7.num 10. 
8 Appetitus elicítus náturalís poteft eííc 
de re impofsibili.i,1.2.c.7.n. ¡o . 
9 Appetit9 naturaíis boni fupernaturalis 
no poteft eífe efficax.í l.z.c 7 . n , i i . 
I o Appetitus ad beátitudiné eft neceíra-
rius quoad fpeciemsi.l.2.c.7.n.10. 
I I Appetitu el ic i tonatural i&efí icacino' 
poííumus vnioné hypoftaticá defide-
rare,fedper fimplicé .folum compla-
centiam.r .1.2.c.7.n.ii. 
i z E x appetitu próximo fciendi colligi-
tur vi furos beatos in verbo ob ied i 
naturalia creata.i.l .2x.28 .n .8. 
13 Appetitus fciendi determinatur ad 
cognofcendas resin particulari.i. ü b . 
2 .C .28 .n . l2 
14 Éx appetitu naturali & ordinato co l ' 
ligitur videre beatos in verbo ex a d i -
b9 liberis & cótingétibus effedis quae 
ad cuiufque pertinent ftatum, 1.lib.2, 
c 28 ,n . i5. 
15 Appetitus beatorum non poteft fa.-
tiari nifi infinito bono qua t a ü , atque 
adeo 
I n d e x r c r u m . 
adeo quídditátiua De i cognitione iB 
l i . z . c . z i .n . iy . 
Apocólas. 
i Quo paéto Apoí to l i funt primi 8cno-í 
uifsimi i.l,2.c»zo#n.i3k 
-tt entio. 
t Attentio in aftu viíionis eft effediq 
ipíius vií ionis iA. i fc , i6 .n .<) , 
A t m l f U t a i i m a comparata cum efientia ac[e 
cum tpfis, 
1 Attributorum Dei duplexaccept ió 5, 
l ib^.c .n,nrf 1. Eorum varise diui í io-
nes ibidem.n,4,& 9. 
2 Attributa diuina funt vna íimplícifsí-
ma perfeótio i . l . i . c . z i . n . i y 
3 Attributa omnia aéque funt de eíTen-
tia diuina i j i b . i . c . z i . num.p. eadem 
que eft de eífentia attributorum 1 iib. 
í . c a p . u .num,?.Attributa diuina funt 
perfe£tio íimplicifsima licet per ordi-
nem ad creaturas contineant infinitos 
gradus perfedionis qui increatuñs ex 
cogitan poífunt i . l ib.z, capit.zz'.niy» 
4 In í implicifsimo attributo non eft to-
tum nec pars nec gradus, aut modus 
diftin(5his.ibidem, 
J Attributa licet in fe non diftingüán-
' • tur5habét tamen virtualem diftindio-
ñera ^.lib, ^.cn.n.z. 
r6 Attributa D e i propria abfolutá 8c po-
fitiuapraedicátur de Deo eífentialiter 
• i . l ib.i .cap.i i .n.z. 
7 Attributa afíirmatiua quot modis íint 
* i . l . i . c p n!i6, 
8 Quot Attributa negatiua ex fcripturis 
colligantur i.l.zsm proaemio. 
9 Attributa refpediua alia abaetcrnoa-
' lia ex tempore Dec conueniunt 1 . Iib. 
i.cap.c^.n.i^., 
•ío A d Attributa non conueniunt pro-
prierelationesadintra i.lib. i.cap, 9¿ 
num.iz . 
11 Attributa inuicem fe eífentialiter in-
cludunt i . l i . c ; r 3 n . i . 
rz Attributa ratione interfe d iñ ingun-
tur ibidem n ^ , 
13 Attributorum mutua incluíio non re-
pugnat diftindioni rationis i* libr^ 1. 
c 13.n.8,8c 10. 
14 Attributa De i abfolutá funt Intelle-
, dus Be voluntas,& folum dicuntrela-
tioncmfecundum dici 3 i i .^.c.s i .n 1. 
15 Attributum abfolutum Dei eftfcicn-
tia.ibidem. 
16 Att í ibutá poíitiüa non multiplican-
turrealiter in Deo 3. libr.5 .c» i i . n u -
mer.5. 
17 Attributa omnia funt de eífentia í in-
gularum perfonarum, earumque rela-
tionum, non autem é conuerfo 3 . Iib. 
3.c P-n.3. 
j8 A ttrifeutum vnum vni, & alterum cur 
alteri perfonae accoraodetur 3,libr. 3» 
cap, l i .né6, 
Quot modis comparentur attributa 
diuina l . l ib. i , c , i 4 .n , 1 . 
20 Nomina quibus attributa íignlíican-
tur nec refpedu noftri, nec beatorum 
fynonyma funt 1, l ib . i . cap, I3.num. 
10.8c cap, I4 .n . z . 
21 Attributa in concreto proprie affir-
manturdeDeo 8c inter fe. i , lib. 1. c . 
I4,num,zi 
22 Attributa poíitiüa & abfolutá veré in 
abftrado de Deo prajdicantur 1 . líbr. 
i .c . i4 .n.tf . 
23 Attributa diuina eííentiálía 8c poí i t i -
üa de fe inuicem veré affirman tur t ,1 , 
l . c . i ^ . n . y . & S . 
24 Attributa pofítiua non prasdicantur1 
fubftantiue in plurali de diuinis per-
foras 3.Iib.3. cap .11num. 8. bene ta-
men adiediue ibidem.n iza 
25 Attributum priuatiuum cur fubftan-
tiue fumptum in ílngulari tantum pre 
dicetur 3 .I .5 .c. iz n i . 
26 In Attributis diuinis diftindio ratio-
nis per ordinem ad quid frequentius 
fumatur5 1 4 c ^ . n . i y , 
27 Attributa diuina ipfe que Deus in c ó 
cretorede praedicantur de abftradis. 
i e l . i . c . i 4 n.5, 
Amibuta, diuina per ordinem ad Jntdle-
¿tum creatum, 
I Beatos non poífc videre Deum fecun-
dum omnia attributa qui opinati funt 
i . l , z c.zs.n.z. 
2, Attributa omnia videri poíTe, fed non 
itaneceífario vt eífentiaíine illis vide 
ri nequeat quí exiftimarunt i . üb, z.c. 
2z.n,6, 
3 Attributa omníá poíTe Beatos videre 
fed non pofle omnem modum vnius 
cuiiisq;qui ex iñ imarunt i j . z c.zz n.4 
^ Suppófita vií lone perquá videaturefsé; 
tia & Attributa per alium adum pof-
fe videri vnum attributum fine alio, 
qui defendunt i . l . z .c . iz .n .y . 
6 Attr i 
I n d e x 
? Á t t n b u t l diurna non oportet vt videá 
tur bcatisper modum plurium,fed vt 
funt vnafimpkx perfedio i,1.2, c. ¿ 2 , 
n u m e r . i o . 
7 Attributa diuiná ita videntur d i ñ i n -
éle a Beatis , vt non í i t ,nec efle pofsit 
diftinélis vifionibus inadaequate attin 
gentibus ipfa i , l ie2 .c .22 .n.io. 
8 Attributa lícet a Beatis diftinde cog 
nofcantur non videntur tamcn, vt di-
ftinda in re i . l i . 2 .c .2 ,z.n.ii, 
9 Attributa ita a Beato videri poíTunt,' 
yt cognofcantur ratione diftinguibi-
lia ab inferiore intelledu i,!lib, z. ca-
pit. z2. numer. i i .nonefttamen ne-
c e í T e n u m . i j . 
|lo Attributa non eít neceífe vt videán^ 
tura Beato cum omni habitudinead 
creaturas i . libr. z. capit. 22.numer. 
11. & : i 9 . 
11 Attributa diuina non eíTe plurá quam 
quae anobis cognoícuntur,probabii i -
us eft i . l i .2 .c .22 .n , i4«& n.15. 
12 Atributorum qui cognouent exiften-
tiam & quodfmt, cognofcat neceíTe 
eft quid ditatem & quid fint i> lib .2é 
c .22 .n . i7 . 
13 Attributum quoduis non poteft v i -
deri fine alio nec per verbum inadas-; 
. quatum 1. libr. 2. capit. 22. numer. 
20»& 11 . 
14 Attributa neceíTario videbit qui vi* 
det eílentiam, non vero vifa eíTentia, 
diuina? voluntatis decreta neceíTario 
videbuntur 1.1.2.c.24"^.4, 
15 Attributum vnum, ad hoc vt prius a-
lio intelligatur quid fufíiciat 2. lib. 1 . 
c.y.num.y, 
16 Attributa adeo neceíTe eft videre quí 
videt eífentiam vt pofita vifione nec 
de potentia abfoluta aliud fieri pofsit 
i . l .2 .c .22 .n 8.&9. 
Vide í lngulariaDei attributa. 
Ars, 
1 Ars Intelledus diuini gubernátionís 
diredma , eft ipfa gnbernatio aétuia 
ratione connotati ab ea differens 2.lib 
i.c.xp.num.y. 
2 Creatura prout in Deo eft, eft ipfa t i -
ta & Ars Dei 1.1.2.0.25.11.12. 
'3 Impofsibile eft artem cognofc í quin 
í imul artiíiciatum cognofcatur ibi-
dem numer. 14. 
4 Gubernatio diuiná poteft etiám dici' 
r e r u m . 
ars diuíní Intelledus quae díngit á -




í Quándo argumentum negátiuum h P 
bet vim 3.1,11.0.16^.4. 
Autoritas, 
1 Á b áutoritáte dúplex argumentándi 
modus defumitur 2.1ib.2.cap,i$.num« 
*[,& capii4,num.i. 
Audacia» 
i Audacia & timor non funt propríe i ú 
Deo 1.1.3.0,7. n .6. 
Augmentum* 
1 Per omnc augmentum grátíae iuftifi-
cationis fit menti© inuiííbilis 3.1ib.i¿ 
cap.5.nu4n.7. 
Auxilium» 
1 Auxilium fpeciale D e i neceíTarium eft 
ad perfeuerandum in gratia 2.lib, 4. c.' 
3.num.(í. 
2 Auxilium ád perfeuerándum ingra'-
tia vocatur donum perfeueratiae quod 
ex parte D e i paratum eft omni facien 
ti quod in fe eft cumillo 3.ibidem-
3 Auxilium maius,& malusbeneficiurrí 
inter fe máxime differunt 2.1ib.é.oap. 
l .num.S. 
4 Auxilia praBuenientia & excitántia pr¿ 
deftinatis collata, funt praedeftinatio-
nis efledus 2. libr. 3. capit. é . nu-
mer.5. 
5 Lumen gloriae vel aliquod fpeciale au-
xilium neceíTarium eft ad vií ione bea-
tam i. i .2 .£.ié.n .5. 
6 A d u s ftdei & charitátis faepe fiunt fi-
ne habitu fed ex fpeciali auxilio, ibi-
dem.n;£ . - ' 
7 Speciale Dei auxilium neceífárium eft: 
ad perfeuerantiam in gratia 2.1,4,0. 3, 
numer. é . 
1 Eft coroná,& merces 1.1.2.0.20^.5. 
2 Beatitudo obiediua( eft Deus , Beá~ 
dtudo formalis vifio beata 1. libr. a . 
cap,9.n.é. 
3 Beatitudo formalis quomodo operad 
tio apelletur. i . l .z .c .n.n. io. 
4 A d beatitudinem fupernaturalem non 
daturin nobis appetitus innatus 1. H, 
2 ,c .8 .num .4. 
5 In beatitudine eíTentiali datur ín -
«qualitas a ipfa vero in3equalita¡ 
noa 
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iVóñ eílefTentiális i . l ib . z . c á p a ^ . n u -
mer.12. 
•7 Denarius diurnus MátthíEÍ 2 0 . eft beá 
titudo^quae pro ratione mefitorú con 
fertur operarijs i.Hb.z.c.20.11.15. 
8 In Beatitudine feruatur ratio inftitiae 
diftributiuaE in conferenda gloria i.ii» 
2.Ciib.fi.5* 
S> Hominera eífe cápácem fuper natura-
lis beatitudinis demonftrari naturali-
ternon poteft f. l i b . 2 . c . 7 . n . i i . 
1 0 A d beatitudinem non funt aíTumptí 
homines occáí ione peccati Angelo-
rura, fedex primariaDeiintentione 1. 
I ib .2 .c .20 .n . 7 . 
11 A d beatitudinem quid perfe ordine-
tur 2.1ib.i.c.4.n.8. 
V i de Beati Vi fio Appetitus 
Beatus, 
í Beáti etiám depotentia abfolutávide 
re Deum non poíTunt niíi perVcrbum 
prodíiétum i . l ib .2 . c . i i .n .9 . 
•2 Beatorum intelledio circa Deum eí i 
limilitudo reprasfentatiua i.lib.z.cap, 
i i .num . 8 . 
3 Beati non erunt aequales in beatitudi-
ne e írent ia l i ib .c .20 .n*4.&5. 
I4 Corpora beatorum habebunt gloriam 
insequalem ib.n .4. 
5 Beatos refurgere inordinefuo,vt mar 
tyr in ordine mártyrum, & fie de cx~ 
teris Paulus docet.ib.n.4. 
'6 I n beatis lumen gloria, 8c dona fuper 
- naturaliájVt plurimum funt ina?qualia 
i , l i b . 2 . c . 2 2 . n . i . 
7 Beati poííuntjVidere Deum fecundum 
omnia fuá attributa,fed non fecundú 
modum vnius cuiusque iben .2 .&4 . 
8 Beati vlfa eífentia neceffario vident at 
tributa ibidem n .8. Non tamen ea v i -
dent diftindis viíionibus inadaequaté 
attingentibus ipfa.n.io. 
P Beatus non eft neceíTeyvt videat illam 
eminentifsimam eñentise vnitaté fub 
illa denominatione virtualis diftindio 
nis ibi .n . i? . 
10 Beatum vídere dift indé omnipoten-
tiam cum habitudine ad creaturas pof 
fíbiles non eít de fide ib.n.14. 
11 Beatos videre eadem viíione beata ob 
ieda fecundarla non eft de fide 1. lib. 
2 . C c 2 2 . n . l 4 . 
12 Beati non poflunt fatiari nifi infinito 
, , bonoqua tal i ib.n. iy . 
r e r u m . 
13 Beati vident infinitum non infiniré 
ibidem n. 18. Immenfitatem non im-
menfeibid.n.xp. 
14 Beatos videreDeumTrinums&Vnum 
eft de fide i.l .2 .c ,23 .n.io. 
15 Beati vifa eífentia neceíTario perforas 
intuentur ib.n.19. 
ií> In beato licet vifíones beatíe diftin-
guantur , nequáquam per vnam vide-
bit perfonas,& per aliam clfentiam fi-
ne illis ib.n.23* 
17 Beatus non poteft videre vnam perfo 
nam non vifis alijs íb.n .25. 
18 Beati non omnes omnia Dei'¡decreta 
in Deo vident, fed finguli pro ratione 
fui ftatus i . l i 2 . c . i 4 . n . 6 . 
i p Beati in Verbo vident mirabiles ratio 
nes diuinae prouidenti^ prsefertim cir 
ca hominum, ac fui ipforum falutem, 
- ibidem n.6. 
20 Beati cognofcuht pér vifionem beata 
voluntatem Dei^vt regulam fuarum a 
dionum ibi.n.í?, 
21 Beati non vident decretum volunta-
tis diuing in obiedo vifo,neque ex ob 
iedi mutatione motiuum de prehen-
dunt i . l .2 .c .24 .n .8 . 
22 Beati non vident decretum volunta-
tis diuiníE modo quodam inexplica-
bili ib id .n .n . 
23 Beati vident decreta diuina adu di-
ftindoabeo, quo videtur eífentia fi-
ne decretis,& ille eft maiorisperfedio 
nis,quam ifteib. n. 12. illo que pofito 
nec de potentia abfoluta cognitio de 
cretorum poteft impediri ib.n.13. 
24 Beati non vident rcfpedum rationis 
adus^ad o b i e d ú , c u m adus ipfos De i 
liberos intuentur,fed ea omnia,inqui-
bustalis refpedus fundatur ib.n.15. 
25 Beatis dantur extra vifionem beatam 
multse reuelationes, & illuminationes 
ratione ftatus i . l i b . 2. capit. 2,5. nu-
mer.2. 
26 Beati vident in Verbo non folum crea 
turas pofsibilcs, fed exiftentes, & fu-
turas in aliqua temporis difFerentin. 1. 
lib. 2.cap. 27. num. 10. & quomodo 
Beati vident in Verbo myfteria fidei. 
ibidem. 
27 Beati ad hoc vt videant creaturas 
exiftentes in Deo non eft necefsa-
rium, vt videant futuritionem eífe-
dus immediaté in volúntate diurna 
tán-
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tánquam in eo operante, feu potente 
. operariibid.n. i i . 
28 Beatus non ex eo quod videat in Ver 
bo rei eííentiam neceíTario videbit exi 
ftentiam f i illam habitura eft i . lib. 2. 
cap.27.num. 14. 
29 Beatl non vident omnia futura con-
- tingentia earum rerum, quas pofsibi-
les cogno ícunt ib.n,i4, 
30 Beati non vident vltimam circuitio-
nem folis futuranijatque adeo nec dié 
iuditij ibi.n.14. 
31 Beatos videre in patria, quae credide-
runt in via 1. liber. 2* capit. 2. nu-
mer .2.&3# 
32 Beatos myfterium Incarnationis pro-
babilius eft non poíTe videre exade & 
prout in fe eft , nifi in Verbo ibidem 
num , i4 . 
35 Beati vilo Deo necelíario vident my-
fteria,quaE ad diuinitatem fpedant ib« 
num.5. 
34 Beati vident in Verbo totam vniuer-
fam machinam, ordinem, 8¿: c o m p o í i -
tionem, atque fpecies rerum ex qui-
busconftant i . l ib .2 .c .28 .n ;8. 
35 Beatos non videre aliorum cogitatio-
nes in Verbo probabile eft,multo pro 
babilius eft non videre inferiores bea 
tos cogitationes fuperiorum ibidem, 
numer, 16. 
36 Beati máxime fundatores religionum 
vident in Verbo fuarum quisque pro-
greírum,& augmentum ib.n. iy, 
37 Beati in Verbo ex faótis & cogitatio-
nibus mOrtalium quidquid neceíTari-
um eft ad operandum ibi prudentifsi-
me,& iudicundifsimé vident ibidem, 
2*c ,28 .n . i6. 
38 Beatinecin Verbo vident quidquid 
anima Chrifti agere difponit, etiá per" 
voluntam creatam ib.n .16. 
39 Beati v idét in Verbo ea omnia de quí 
bus non folum in via , fed máxime in 
patria cenfcntur habere fpecialem cu--
ram ibid.n.17. 
40 B.eati vident orationes in Verbo qug 
abEccle í ia ad eos funduntur ibidem, 
num 18, 
41 Quare in lege gratise orationes fun-
damus ad beatos, in veteri vero mini-
mé. ibid num.18 . 
42 Beatus non ex eo quod plura obieftá 
videat in verbo illico melius videbit 
elTentía'm quam álius,qui f a n á i o r c ü 
fit pauciora cognofeit. ibid. 19. 
43 Beatum vnú ex fola perfedione bea-
titudinis probabile eft videre omnia 
i l l a , quae alius ex fpcciaii ratione fui 
ftatus ibidem.num.15)* 
4 4 Beatus licet infimum, feu nullum há 
bat meritü ex difpoíitione diuina, ha-
bebit vifionem cum perfedione necef 
faria ad videndum myfteria fidei, & 
res naturales,ibidem.num.20. 
45 Beatus defedu meritorum íi nulla ex 
fuppofitione obieéla fecúdariain Ver 
bo videat, videbit nihiiominus per ac-
cidentalem gloriam ib.n.20. 
4<5 Beati non poífunt per eandem vifío-
nem beatam modo videre res has, mo 
doillas.i.li .2 ,c .2(í.n .5. 
47 Inbeatis fi vanetur attentio ad res a-
lias variatur vifto neceífario. ibidem, 
numcr.5, 
48 Beati vident creáturás in e í í ent iavt 
in caufa, non vero in idea vt fie ibid, 
numer.7. 
49 Non eft neceífe vt Beatus, qui videt,' 
Deum videat in eo omnes creaturas 
pofsibiles ñeque indiuidua omnia,ne-
que omnes radones fpecificas i . l ib .2, 
cap.2<5.n.10. 
50 Beatos non poíTe cognofeere. res om-
nes pofsibiles nec de potentia abíblu-" 
taprobabilius eft i . l ib ,2 ,c .29 .n . i2. 
51 Probabile eft Beatos vifa eífentia diui-
na neceífario videre quidquid eft pof-
íibile vel Creabile faltem fub commu 
nifsimoconceptu creabilis velpofsi-
bilis i .Hb .2 .cap ,26 .n . i4. 
Bonitas diuina0 
1 Deus eft bonus altiori modo & maíori' 
excellentia quam res vlla creara bona 
vocaripofsit i . l i b . T . c . 8 . n . i . H i c an-
tera modusineo confiftit quod ipfe 
folus fit bonus per eífentiam ibid.n.j 
& cum fit fuum eífe eífentialiter ha-
b e t p e r f e d i o n é fu^entitatis ib.n.4.. ' 
2 Deus ideo eft bonus quia habet t ó t u 
ld,quodre ipfa neceíTarium eft adue-
rum eífe per eífentiam nec poteft illa 
perfedione pritiariib.n.2. 
3 Bonitas Dei eífentialiter habet quod 
fit adualis & realis,& hoc habet ex vi 
fu íE eífentia & n ó aliunde ib.n .40. 
4 Bonitatem Deus habet & perfed ioné 
qu^ in adoptione finís eífe poteft q u L 
uis 
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iris ipfe ád fínem n ó ordínctuí 1.1. i . c , 
g.num.8. 
5 Bonitas, & pcrfedio fubíiftendi quae 
in fuppoíltoconfiderari poteftDeoe-
tiam per eífentiam conuenit ibi» n. 10, 
6, Bonitas qu^ refultat ex integritate par 
tium integraliura negatiue & enitnen-
ter datur in DeOjnon vero pofitiue^ni 
íi per rationem & quomodo \ h t n ^ . 
y Deus eft fúmum bonum creaturarum 
licet non omnium eodem modo, ex eo 
quod eft conueniens ipíis ibid, num, 
13.& 14. 
8 Qu íe bonitas in Deo tranícendentalis 
íit i . l i b , i . c . 8 . n . i 8 . 
9 Deus eft bonum creáturís & conue-
. niens per modum obiedi, amici & cf-
ficientis cauíe fecundum quos modos 
vnitur homo Deo, tanquam fuprcmo 
bono fuo ibidem.n.15. 
10 Omnia vult Deus propter fuam boni-
tatem tanquam propter vltimum fi-
nem.i . l ib .3 .c .7 .n .2 .& 3, 
Vi Deus eft fumme bonus bonitáte etiá 
morali eo quod habeat intrinfecam 
. & naturalem rectitudine regulatiuam 
omnibonitatis in operando i . l ib. 1. c. 
8 .num , i6. 
12 Bonitas moralis quo pado confídere-
tur in D e o i n adu primo & fecundo 
ibidem.n.KÍ. 
13 Bonitas moralis non eft v n u m á t t r i -
butum D e i fed comprehendit varia & 
quae illa íint ibid.n , i8 . 
14 Bonus prsecipue denominátur Deus 
quatenus ex plenitudine perfedionis 
fe comunicat ijs quibus eífe preftat 
quo modo bonitas nihil addit effenti^ 
fecundum rem fed folum fecundum 
connotationem.ibidem n .18. 
Bonitas creata* 
1 Res bonas dicuntur quia funt in fuo ef 
feperfedae i . l .2 . c .8 .n .2 , 
2 Bonitas pofterior eft quam Veritas 1. 
l i b . i . c . i . n . i . 
3 Bonitas creaturs non eft aetcrna ñ e -
que fimpliciter ex vi fuas eíTentiae i . l . 
x. c.8.nura.5. 
4 Res exiftentes funt bona;, quía parti-
«cipant diuinam bonitatem ibid.n.5. 
5 In creaturis datur bonitas confurgens 
ex compofitioneintegrali, & pulchri-
tudineillamconfequentc i . l ib . i . cap» 
8.num.9, 
6 In fubtftantijs creátis datur bonitas, & 
perfedio refultans ex compofitione 
naturas & fuppoíiti ibid.n.10. 
7 Bonum dicitur quodalicui eft conue-
niens, ac proinde ei appetibile ib.n.is, 
8 Bona naturalia reducuntur ad quinq; 
claífes 2j ib,3 ,c .7 ,ntf . 
9 Creatura refpedu |Dei eft bona fecü-
dum quid non limpiiciter 1.lib.1,cap. 
8 .num. i i . 
10 Res intelleduales habent bonitatem 
moralem quia opera bona moralia ex-
ercent ibid.n 16. 
11 Bonitas moralis quando eft excellens 
in hominibus folet fanditas appellari 
ibidem nura.17, 
12 Bona quag requirunt mala culpae non 
funt ex fe abfolute amabilia , imo fe-
cundum quid cenfsntur bona 2 l ib.3. 
Gap.8 .num . i3 . 
13 Bona quse neceífario praefupponunt 
peccata Deus non vult volúntate an-1 
tecedét i fed fuppoíita necefsitate ho-
minis ibidem. 
14 Bonum non neceífario fupponés pec-
catum & íi ex illius occafione pofsit 
pronenire, intentione effícaci a Deo 
prxfiniri poteft ante abfolutam pec-
cati praefcientiam ibidem.n.14. 
15 Bonum fupernaturale príedeftinatio 
máxime propria pro termino habet 2. 
lib.i.cap.5 num.8. 
Caufa, 
1 Caufa bifariam Deo accommodatur a 
Patribus.^.lib.i.capit.i.num.S, 
2 Caufas dúplex acceptio 2.iibr.2, cap.x. 
num 3. 
3 CaufíE nomine quid G r s c i íignifica-
re voluerint in Deo 3.libro 2. capit.2, 
num. 8. 
4 Caufe nomen in Deo latini non admit 
tunt.ibidem. 
5 Caufa í inal is , prascipua pnedeftina-
tionis eft Deus 2.libro. 2. capit. 2,.nu-
mero. 2,. , 
6 Caufa finalis prcedeftinationis certó 
datur, ea tamen non eft in nobis ibid. 
cap.z.num.8. 
7 Dari caufam ex parte reprgbiob q u l 
noluerit illi impertiri gratiam con -
gruam,feu media in fuá prsefcientia in 
fallibilia ad falutem neceífarium non 
eft 2 .Iib .5 .c .5 .n .8. 
? 06115 e?!a:iu^ poteft fupplere o m n é 
effi-
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cfficientiam ex parte o b í e a i . i.Bb. 2. 
Caufa me 
cap 12.num.1p. 
9 Caufam phyficam habet effedus qui-
libet praedcftinationis 2 libr,2. cap.2, 
n u m . i . 
10 Caufa prasdeftinationis refpedu ef-
feduum phyfica e íhibid , 
11. Caufa efficiés praedeílinationis pre-
cipua Deus cenferi debet. 2 lib. 2. c. 
2 n..2. 
12 Caufa eíFcdmim praedeílinationis 
nulla alia neceífaria eft per fe 8c in^ 
t r i n f e c é p r s t e r D e u m . &ipfumpra£-
deftinatum ibid.n 5, 
13 Caufa phyílca efFeótuum prasdefti-
nationis eft Deus,2 lib.i.cap 3 ñ ' i l 
14 Extra caufas phyftcas ex natura rei 
requiíitas ad príedeftinationis effec-
tus Deus aliam.íi veIit,poteft adhibe-
re 2.1ib 2 cap 2.n 3 
15 Caufa prsedeftinationis ex quadru-
plici capite indagari poteft.ib. cap^i. 
num .4. 
16 Caufa moralis ad efficientem redu-
citur.2.1.2 c,3 n 2 . H « c exiftens fup-
ponituraliquo modo ibid 
17 Caufa e í f e d u u m praedcftinationis 
quo pado íit homo ibid.c.2 11,4 
18 Caufa moralis quadruplex eífe po-
teft ibid. 
ip Quid requiratur ad caufae moralis 
conftitutionem.ibid,n.3, 
20 Caufa prsedeftinationis quoad ali-
quos effedus quomodo pofsit eífe 
homo adultus. ibid : n.5 Item quoad 
multos e í f edus ex parte noftra eft ef-
ficiens ibid c .2 .n ,6. 
21 Remota caufa, & moralis insquali-
tatis viíionis beatae eft dmeríitas me-
ritorum remotior eft gratia, &: voca-
tio Dei: remotifsima, & prima diuina 
prasdeftinatio í lib 2 .cap, 21 n. 1. & 
fequentibus. Ité caufa próxima phy-
fica eft lumen ígloriae, 8c intelledus 
eleuatus ibid.n 4 . & 8 . 
Caufa ex- 22 Caufa exemplaris ad efficientcm re-
emplaris, ducitur 1 I.3 c.5 n . i 4 . & 15, O b i e d ú 
eft cauía.proxima adus per fe,vcl per 
fpeciem i . l ib ,2 .ci i2 , i í ( í^. 
23 Caufa formalis nó materialis eft cq -
fubftatialitas perfonarú 3.1.6 c 6 .n .6. 
24 Eífe quod dat forma nó eft d i f t indü 
ab ipfa 1,1. 2 c n . n . j , 
25 Impofsibile eft pofita caufa formalí 
formalis. 
impediri eius formalem effcaum. *• 
1.2.C.25 n .20. » *r ri. 
26 Vnicuique cau í^ proximae in cffedu 
aliquid correfpódeXe quomodo intel-
l i gendúf i t . i I 2 c i 5 . n \ 6 , 
27 Dupliciter dicitur caufa immediatá 
fcilicet immediatione virtutis & fiip*: 
pofiti.3,110.c 3.n í , 
Cenunt Ceríitudo. 
1 Certüm,& infallibile connotant habí-
tudipem ad fcientiam, 2.Iib.6t.c32.n.2. 
2 Certum non eft femper limpliciter in 
euitabile comparatione fuae ctuf§ pro 
xime^ibidem. 
Y' iác fcientia^ 
Chamas 
1 Attribuitur hoc nomen Chantas Spi-
rituifando 3.1ib.ii c . i .n 5. 
2 Nec habitus Charitatis,ne<: lume glo-
riae minus perfeéte infunduntui^ex eo 
quodaliquis habeat perfediorem na* 
turam quam alius 1 lib.2.c 21 n 7. 
3 A d u s charitatis faepe fiunt fine habi-
tu, fed ex fpecialiDei auxilio 1 l ib.2. 
cap,16 num 6. 
4 Habitus charitatis in Angelis , & ho~ 
minibus eft euifdem fpecieii(5. cap, 
19 num .4, 
ChrlÜüS 
1 Chriftusante praenifum peccátú prae-
deftinatus fuit 2.1ib.i.c.i2 n.i 1 . 
2. C u r Chriftus,vt hic homo non fit fa-
dus filius Dei cum fit prsedeftinatus 
filiusDei,vt eft hic homo.3.1ib.4.cap. 
24 num4. 
3 Chriftus in eodem figno rationis ad 
multa praedeftinatum eífe probabile 
eft 2 l ib . i .c .^.n^o, . 
4 Chriftus in eodem figno prsedeftina-
tus eft, vt homo Deus, & vt gloriofus 
in corpore, &in anima ib.n.;8 . 
5 In Chrifto Domino eft veritas eífen-
tialis hominis, non tamen perfonae hu 
manac 3,lib.3.c.8.n,4, 
6 phriftusDominuscur fit verus homo. 
3 líb.2.c,i n.5. 
7 QucB de Chrifto Domino in fcriptura 
pra£dicantur,aliquam imperfédionem 
refpudu Patrisincluderitia quomodo 
exponi debeant 3 l ib .2 .c .4^ ,7 . 
8 Chriíhis Domirtus omnia dona gratiae 
qux praEdeftinationis e í fedus funt no 
bis meruit 2.1ib.2. cap. 21.num.2. 
9 D ú p l e x Chrifti Domini, & puri homi-
nis. 
I n d e x 
m^ci í ca cáufám pr^deftírtátioms h ó -
minum,clircrimen.ibid.n.(í. 
í o V t Chriftus Dominus dicaturmc-
ruúTe nobis prasdeftinationem quid 
requiratur 2-lib 2. cap.4 numei". 19, 
Ipfe item eft cauía meritoria ele<5í:io~ 
nis,& proedeftinationis hominum.ibid. 
num .38. 
11 Chriftus Dominus in parábola víneaí 
intentionem praecipué habuit com-
mendandi peculiarem gratiam í u x vo 
cationis. 1.1.2.c.20.n.20. 
12 Chriftus viator intuitiué vidit diuiná 
eíTentiá.iJ^.c.3001,5. ante ipíius ad-
uentumnemo vidit.ibid.n.15. 
[13 Chriftus Dominus exceditAngelos in 
viiione beata & vt vi í io eft, & vt bea-
titudo eft.i.l '2..c,19^.13. 
Vide VudeñinMío , Anima Chrifti, 
Circuminfefsio, 
1 Círcümínfefsionis ratio eft in eíTentíae 
vnitate.3 J . 4 . c J 6 . n . 6 , 
Circunfcriptio. 
j Deus ita eft in rcbus, vt ab lilis non 
circumicribatur. 1. lib. 2. cap, 2 . nu^ 
xner.S, 
Circmftantia, 
1 Circumftantiae natiuitatis, vel conce-^ 
ptionis ad effedus prasdeftinationis-
pcrtinent.2,lib.5.cap.7.n,io. 
Cognitio increata de Deo, (y 
credturis. 
i Cognitio diuina intuitiua eft dúplex» 
2.1. KC.d.n.6, 
Cognofcit Deuá praedicatá omnia di-
uina,vt funt vnum in re, non vero vt 
diftinda.i .1.2.c.29.n.6. 
3 Cognitio diuina de veritate Dei fup« 
ponit ipfam veritatem. i . l ib . i . cap 7^ 
num.7. 
'4, Cognitio diuiná eft eminentifsimé re-
fle&iua fui ipíius cum fumma'taraen 
fimplicitate I .1 .2 .c . i8 .n .9 , 
5 Cognitio diuina treshabet conditio-
nes incommunicabiles creaturis. ibido 
c, 24.11.11. # 
6 Cognitio diuiná no fumit fpccificatio-
né ab obiefto. 8¿ diífert l noftra pluf-
quam genere i . l .2 . c . i9 .n . io . 
7 Deus cognofcit íine cópofit ione prae-
dicatum in fubiedo, effedum in cau-
ía, concluí ionem in principijs & eo-. 
ruin vniqnes inter fe.ibd.c.i8tn,7. 
r e r u m . 
8 C u m Deus cognofcit ádus l ibcros no 
videterefpeftusrationis i l l o r ü a d o b -
ied:a,fed ea omnia in quibus illi fun-
dantur.ibid,c.24.n 15.& 16. 
£ Quomodo Deus diftindionem ratio-
nis,&rationis entia cognofcat expli-
c a t u r a j . 1.0,13.11.7. 
[10 Non poteft cognofcere Deus crea-
turas in fe vt in caufa,quin cognofcat 
illas in fuá fcientia 1 lib.2.cap.25.num. 
27. & per fcientiam conftituitur illa-
rum caufa.ibid, 
CogniÚQ creata fupernaturalis de Deo, 
1 Supernaturalis beatorum cognitio eft 
intuitiua, & quidditatiua. i.lib.2.cap. 
i 8 í n u m , 4 . 
2 Quidditatiua cognitio non poteft non 
eíTe intuitiua Jbid,& num,6; 
3 Q u i D e ú adu exiftentem non cognof-
cit propriú illius conceptúnon habet, 
fedrei fidae.i.l.i.c. 1 .n,8. 
4^ Deus cognofcitur a Beatis fecundum 
omnia fuá attributa non vero fecun-
dum modum vniufcuiufque. 1 . lib, 14 
cap.2z.n,2. 
5 Attributa cognofcútur a beatis diftin-
de , non vero vt diftinda in re»i .lib.z. 
c . 2 2 n . i i f 
6 Vifa eíTentia ita neceíTario attributa 
cognofcuntur, vtnecde potentia ab-
foluta latere queant.ibid num .8, 
7 Cognitio vnius perfonse diuinse non 
poteft non eíTe aliarum, i . l ib. 2. c. 23. 
num.io. 
8 Cognitio eíTentÍ3s,& perfonarú eoipfo 
no eft decretoruro.ibid.c.23.n.25. 
9 Cognitione numero diftinda videtur 
eíTentia cum decretis & fme illis.ibid. 
cap .24 .n . í2 . 
10 Cognitio qua videtur decreta Dei eft 
maioris perfedionis quam ea, qua v i -
detur eíTentia fine [illis numerice3 ta-
men non fpecifice,ibid.nti2. 
Cognitio creata, & {upernamaHs rerum crea-
tarum in Vee. 
1 Creáturs in Deo non cognofcuntur 
per fimilitudiné cyra illOjfed fecunda 
eíTe,quod ab eo poíTunt participan, r . 
lib.2.c.25..n.2(í, 
2 Cognitionis adus creaturarum inVer-
, bomdiuifibilis eft ex parte ipíius. i j , 
2.0.25^,54. 
3 Non eft neceíTe in Deo vifo cognof-
cere aliquam creaturamin particular! 
5 í f Team-
I n d e x r e r u m » 
fccundum fpeclfícam vel genericam 
eius naturam ibid c .z6.n-15, 
r4 Diuiníe ideae poíTunt eífe media cóg-^ 
nofccdi creaturas, quia illas emineter 
continet.i .1 2.c.25.n.33. 
r5 E x libera volúntate De i prouenit,' vt 
potius, quam illa; creaturas in Deo 
cógnofcantur ibid.c 2(5.n . 7 . 
6 E x entitáte etiam phyíica viíionis pro 
uenit,vt cógnofcantur hae creaturas 
potius,quam ill2c.ibid.num,19. 
7 Cognofcere nó poífunt beati, v e l e t i á 
in Verbo omnia pofsibilia nec de po-
tentiaabfoluta.i.l.z c.z6 n. 14. 
8 Species etiá rerú vilifsimarú cognof-
cuntur in Verbo.ibid.c.28 n.io. 
9 Species ite rerú fupernaturaliú a for-^  
tiori cognofcentur.ibid. 
10 Cognofcütur in Vexbo pofsibiles re-
rú fpecies, quaí cótinentur in virtute 
earü rerü,quae fa¿tae funt ib id .n .n , 
11 Cognofciin Verbo a beatis fpecies 
pofsibiles. quas folum in eius potentia 
continentur, probabiliter negatur. 1. 
lib.z.c.zS n. 11. 
12 Beati cognoícent in Verbo ea indiui-
dua íingularü fpecierú quf fufíicient 
ad cognofcendam naturam fpecifi-
cam & varietatem aliquam proprie" 
tatum, quas haberi poílunt, 1. l ib . i .c . 
28^.13. 
11 Beati cognofcunt in Verbo ea item 
indiuidua quae ad prudentiam, & pro-
uidentiam ftatui cuiufque conuenien-
tem neceffaria funt.ibid, 
13 Quomodo fada, & cogitationes 
mortalium in Verbo videantur expli-
. catur i.lib.2.cap.28.numer. 14. & fe-
quenti.bus. 
1^4 Cognofcuntur in Verbo myfteria 
íidei^quae in via creduntur ibid, cap. 
2 5 num.2. 
15 Cognofcuntur in Verbo ea, quorum 
beati in via,&adhucin Patria habent 
fpecialem curam.'ibid n 17. 
ii 6 Tota vniuerfi machina, compoíitio^ 
& ordo,ac omnes rerú fpecies ex qui-
bus conílat cognofcuntur in Verbo a 
beatis,ibid.c.28.n 8. 
17 Cognitio matutina eí l de creaturis 
fecundum eífe earum propriü, & í o x -
roalé.1.1.2,c.25^,11, 
Percognitionem matutinam cognof-
cuntur creaturje in Deo tanquam in 
arte,per quam fadae funt.ibid.n.T3. 
Cognitio matutina creaturarum eft 
per vifionem beatam,& ad illas terryii-
natur fecundum proprias earum ratio-
nes. ibidem.num.14 
Cognitio creata extra Verbum» 
1 Primum de Deo cognofcimus eífe. u 
L i . c . z . n 2. Deus cognofcitur vel per 
negationes, vel per ordinem ad crea-
turas,vel per conuenientiá addita ne-
gatione i . L i . c . ^ . n 3 
2 Cognitio vefpertina eft creaturarum,' 
8c inferioris ordinis á beata .üib .z .cap, 
3 Cognofcütur a beatis per fpecies indi 
tas angelicis períimiles res multse in 
proprio genere, i . l 2.c.28,n 14. 
4 Cognitio rerum fiugulariura pertinet 
adintelledus per fe í l ionem, i . Iib. 2, 
c .28. num 12. Máxime íi fint incor-
ruptibiles,ibid. 
5 Cognitio íingularium corruptibilium 
non eft neceífaria ad fpeculationem 
multum vero confert ad perfedioné 
prudentiae. ibid, 
6 Quidditatiua cognitio quid fit;i;lib,2, 
c . i 8 . n . 4 . 
7 Cognitio intuitiua quac fit ibid. T r i -
plex poteft dari íirailitudo per quam 
fit cognitio.1,1,2.c. 13.11 Í , 
8 Facilior eft cognitio e í f edus per cau-
fam,quam cognitio caufae per effedú, 
ibid.cap.25 n . z i , 
p Cognitio quae ad indiuidua defcen-
dit eft magis expreífa & diftinda.ibid, 
cap 26 n .7. 
I o Cognitio e í f edus in caufa nó prouc-* 
nit femper ex noua re cognita in illa, 
fed ex perfediori modo concipiend.i 
per fed ioné eius i,1.2,c.2(5.n.i:. 
I I Caufa diftindi5 cognofcitur c o n i ú d a 
eíteótibus cürepr^íetatione clara mq-
dorú,quibus ab illa manare pofsút. ib. 
12 Maior intentio cognitionis fit per ma-
iorem conatú potentiae,ibid.n 20. 
13 Quid fit rem totam totaliter cognof-
cere ^xplicatur, 1. Iib. 2. cap. 2S>,nu-
mer 13 
14 Cognofcendi modus eft proportio-
natus modo eífendi r,lib.2.cap p„n .7, 
8c 8 Cognitio intuitiua in Deo poteft 
cíTc prior duratione, quam exiftentia 
rei cognita;.3,1.9 c.5.n.8, 
15 Res abfolutá poteft eífe médium ad 
cognof-
I n d e x r e r u m . 
cognofcendum áliam-cliílinílam.i.lib, 
2.c.z5.n.2,3« 
i-Ó Relatiuum non poteft eíTe mediuni 
cognofcendi fuum terminum.ibid. 
17 Médium cognofcendi non eft re)atÍ3 
uum,vt relat iuumábid.n»24. 
Vide DeurriyCreatura^BsAÚ^VifiOn 
Coghatio, 
1 In cogitát ione califa, íi fit perfedá 
oritur cognitio eíFedus.3.1ib.^.cap.(J. 
num.H* 
"i In cogit^atione^ produdionem aétus 
^ cogitandi,& informationem intellec^ 
tus,duo e íTe^. l ib .^ .c^ .n .^ . 
Columba. 
§[ I n columba proprietat íbusinueniútu^ 
multa quae Chrifti Domini puritatem, 
'innocentiam,& manfuetudiné íignifi-
c a n t ^ . l i b . i i . c . ^ . n . í ) . . 
Complexio. 
^ G o m p l e x í o bona,aut naturas difporitió 
quy fpecialiter a Deo prouidere-tur, 
'ctfi naturalis, prasdeftinationis tamen 
^ í fedus eft non folum per modum 
fubieaijfed etiam tanquam médium* 
r^.lib.3.c.7.n.9' 
g Comple'xiobona, índoles ve aptaquá-
tenus ex prouidentia fpeciali depen-
clet, poteft praedeílinationis eífeótus 
¡diciíibid.n.iOg 
Compefitlo, 
^ tompofitio eft diftindortm vnio, 3, 
lib ,4 .c .4 .nkio. 
^ Compofitio ex eíTe & eíTentia creatu-
ris conuenit . i . l ib. i .c .4 .n .3 . ' 
"3 Compofitio ex natura, & íuppofito 
in ómnibus fubftátijs creatis e í l . ib id , 
num .4. 
^. Compofitio ex materia & forma Deo 
repugnattibid.n.5. 
5 Compoí i t io ex partibus integralibus 
Deo repugnat,ibid,n.5. 
6 Compofitio ex genere, 8c diíferentiá 
creaturis conuenit, Deo repugnat. ib. 
num.S'.& 10. 
j Compofitio in Angelis datur, 1. lib.2.1 
cap .9 .n . i2 , 
Vide Diñinftiif, 
ComprehenfiOtá Incomprebenfio» 
i A d comprehcní ionem plus requiritur; 
quara adquidditatiuamcogniti(?nem. 
i . i ib . 2 . c . i 8 .n . 7 . 
'% Comprehení ioquibus modis fiat.i.,libj 
i . c . J . n . i . 
3 Deum eíTe incoínprehenribilé ^ crea-
tura de fíde eft.ibid.n.2; Idque ctiam 
de potentia abfolutaubid n.5. 
¡4 Deus non poteft comprehendi niíl 
per virtutem infinitam. i . l ib92. cap. 
2 p . n . i 3 . & 
,5 Incomprehenfio quidin Deo neget.'i. 
lib .2 .c .5 .n .2. 
6 Deus perfeéHfsímo modo creaturas 
cóprchendit non folú eílentias & vir-
tutes cognofcendo,fed etiam caufali-
tates,ac determinationes, earum om-
nes.ibid.c.27.n. • 1 , 
Vide 
Conceptas, 
í Vnius conceptus obiediui in alio dú-
plex eft incluílo.3»Hb.4.c.<$.n.9. 
2, Quidquid eft de eíTentia conceptus ob 
iediui in formaii inciuditur, & é con-
tra, i . l . r . c , 12.n,i.& 7. 
3 D e conceptu formaii diuinarú relatio-
nú eft eíTentia diuina.ibid.n.i. 
Vide Verbam. 
Concilium, 
5 Concilium Telenfe non fuit Italicum, 
fed Africanum, i.lib.2,cap.20.num56. 
E t quis in illo prasfuerit, & quo tem-
pore celebratum.ibidem. 
COHcretuw* 
1 A d conCretum,& abftradum in d i u i -
nis concipiendura fufficit diftindio 
rationis cum virtuali fúndamelo in re 
3.1ib.6'.c.5.n 3. 
2 De concretis poíTunt dici quas produ-
ftiones fignificant in Deo, non vero 
de abftrad:is.2.1ib.i c , r 4 n.p-
3 Inconcreto proprié affirmanturattri-
buta diuina tam deDeo quam inter fe. 
ibid.num.2. 
"4 In concreto Deus, Se eius attributa 




i Confirmatio in gratia, vltrá communc 
perfeueráti^ donü aliquid aliud addir. 
2 ,I ib .3 .c . io.n . i2. 
Corpas» 
i Corpus qui impié Deo attribuerunt, 
i . l ib . i , c . 3 .n ' 8 . 
z CorpusquantüfieíTet iníinitú reliqua 
corporatolleret 1.I.2.C.1 n.8. 
5 Corporabeatorumhabebút i n x q u ú é 
§loriam.i,l12 .c .20 .n)4. 
\ f f f a Quando 
I n d e x r é m m . 
5 Quando ccrpora ín fignis mifsionum 
aíTumpta fuirt ex his corporibus fim-
plic:ibüs,aut íüis proximis, qua; ín ae- . 
ris regione verfantur^fuiit vera corpü-
ra ^ l i b J i c .ó .n . ld» 
4 Corpus gloriofum inrufílare finemi-' 
ráculo poteft i b i d . ñ a ^ . 
CónftkutiOé 
'j Cóft i tut ioné perfon'arú fieri per vniuf-
cuiufque proprietate poíitiua tanqua 
per forma» 5,l.y c 3.11.2,. 
í C o n ñ i t u t i o fi eft ens rationis, confti-
tutumidem erit.ibid ñ.p. 
'3 Conftitutio conftat ex eíFentia,&re-
lat ione. ibid»n. i i . 
roHl'thñdnnalitas* 
t Confubílantialitas perfonarú non eft 
raaterialis caufa fed formalis.j.lib 6. 
cap.6.n.(^. 
Creatto, 
i Per primam creationem rerum non di-
cuntur perfonas mitti ,qüáuis incipiant 
elle in r e b ü s ^ i l a i C.4 n.3. 
i Per creationé^conferuationé, & guber 
na t ioné rerü corporaliú, & feñiibiliú 
inc^pit Deus elTe inil l is . ibid.n.í í . 
Vide Actie* 
Creaturáé 
I Dupliciter creaturs confiderántur iú 
Deo formaliter fcilicet, & eminenter, 
1 l.z.c.t^ n . i , 
4 Nullaeft C]featura,qu3e fuccefsioné ali-
quamnon habeat. iJ.z .c^.n.S. • 
3 Creatura prout in Deo eft eft ipfa vita 
& ars De i . ib id .c .^ .n 12. 
'4 C rea tü r a ; pofsibiles í ecundú fuás ef-
fenrias funtdiftindas aDeo. i . l ib . 2. 
c.i<5.n. s o. 
5 EíTentia diuina creaturas tam pofsibi-
les, quam exiftentes natufaliter reprae-
fentat in a á u primo, ibidem. 
6 Creaturís generari, crearive conuenit 
ratíone natura;, & non períbnalitatis 
3 i 3 .c . i2.n.8. 
7 Creatura ín Deo exiftens tripliciter c ó 
cipi p o t e í i ^ . l i b . i i . c . i . n . y , 
S Creaturas a Deo cognofci dupliciter 
in te l l ig i poteft.I-I.3.C.2.n.5j.& io# 
p Creaturarum fcieritia dúplex in Deo 
dari non poteft ib id .n .^ . 
l o CreaturíE tam neceífario repr^fentá-
t u f inVerbo^quamirt fcientia Dei. 3. 
9 c .6 .n. i 6, 
I I Creatura pofsibiles tanta necefsi-
. taterepfaefentantur, qüantá Verbuni 
producitur.ibid. 
14 É x creaturarum vt pofstbilium cog-
iiitione Verbum diuinum fímpliciter. 
procedit,ibid.n.2i» 
13 E x creaturarum exiftentium amore 
Spiritüsíandus nonprocedit^.lib. 11, 
cap.2.n.8, 
14 Creatura irrationalis no eft capax do^ 
. nat íoñis .3 , l . i i .c ,4 ,n .3 . 
15 Creatura irrationalis gratítudinem,' 
feu recompenfationé non reddit pro-
prié, ibid, 
¿Vide Vwbum Scimia* 
D e k a í , 
t Vná numero deitás eft in perfona 
lij & Spiritusfanfti,3.1ib.4tc.i(n.2. 
4 Deitas per adiunólas relationes non fit 
perfedior.3.1ib.3,c.ip.n 7. 
3 Deitas ex vi modi fignificandi no füp^ 
ponit pro perfonis .3 .1 .4^,14^,7, 
1 Deum eíTe de fide eft, í . lib. 1. ca'p^ té 
num.3. 
2 Deum efíe teftimonio i p í i u s D e l dice^ 
tis fides credit . i .Li .c . i .n.5, 
3 Deum eífe ens fimpliciter, & omní-
modo nece0arium naturaiis, & facrá 
Theologia docent. ibid ,n,2. Idé fides; 
docet.ibidem.n.6. 
4 Deum n®n eíTé formam demóftrátur; 
j . l . i . c -^ .n^.ad 7 . 
5 Creatúrís intelledualibus peculíarl 
modo Deus eft bonum conueniens, I , 
Í. j .c .8 .n . i4 t 
é Deus veré & propríeeft fandusabidé , 
n. j 7 .Deus poteft iníinitis concept'i-
biis,& modis inadaequatis concipi.i 1* 
1.C.9 n.j 4 . 
7 Deus cont inetürfub ob i edoád íequá-
to inteiledusii..l.i.c,7.n,2Ó. 
8 Deus poteft fupplere omnem efficien-
tiam ex parte obiedi in potcntijs cog-
hofcentibus effediüe í ,L2 . c . ' 2.n.ip,J 
p Ratio obiediua in qua conueniant 
Deus,& creatura excogitan íion po-
teft.1 1.2 c.25.n,40. 
I ó D eu s omnes quos crearé decreuít , feu 
Angelos, feu homines faluare voluit.' 
2J.4 c . i . m i . 
I I Deus voluit in vtroqueftatu faluare 
homínes. ibidem.n 9. 
12 Deus habet in fe proprium, ¿c for -
iRaleni 
I n d e x 
ítialem aíHim voluntatis quo viilt om~ 
nium hominura falutem. ibidem. c. zw 
num 3. 
i 3 Deus non folum media, íeu efiFeftus 
eratia? circa tales homines futuros, 
fed etiam seternam beatitudinera l i -
cet eam non confequantur daré eis 
vult.ibideni,n.5. 
34 Deus fidem, & charitatem potuiíTet 
daré hominibus abfque volúntate per-
ducendi illos in vitam asternam. ibid» 
num.d. 
15 Dei voluntas de falute hominü libera 
non neceíTaria eft. ibidem.n.8. 
16 Deus per dona naturg tripliciter eíl 
in rebus.^. l . iZrC 4 ^ . 2 , 
17 Deus eft obie&um.in vifione beatifi-
ca^.]. 9.0.5^.5. 
| l 8 Deus cognofcit ex sternitate crea-
turas futuras. 3 l ^ . c y . n . i . 
[ip Deus tripliciter concipi potefté 3 J ib , 
9 c.6,n,§4 
•20 In Deo non diíl inguuntur quo eft,^ 
quodeft 3.1.7.c.z.n.(5. 
2, r Dei voluntas eirca falutem hominum 
eft per modú profecutionis, quantum 
ex fe eft inducésoperationem.ibidem, 
nao . 
'zi Dei volutas de falute omníú eft a6tus 
aliqua ex parte efíiciens,non tamé ab-
foiutus.ib.n.11. A n íit hxc voluntas 
beneplaciti necne.ibid. 
23 Dei volúntate de falute no e l e d o r ú 
«qualé cite incertú eft vtrúque tamen 
facile defendí poteft.ibid.n. 13. 
2-4 Deus nunquam decernit aiiquos ho-
mines non vocare etiam ternporc op-
portuno.ib.n.i 1. 
25 Deus bifaria praenofcitaliquid eífe fu-
turum.z.lib ! x ^.n.6.& n.14. 
z 6 Dei voluntas squalcm erga prgdefti-
natum, & reprobum beneuolentiam 
habet.ibid.c.y.n.io, 
27 Deus ab aeterno fcit mediú futurum 
efficax,vel inefficax per fcientiam vi-
fíonis.ibid.n. í 6 
28 Deus cur mediú inefíiGaXyantequam 
efficax praebeat.ibid.n.^. 
2p E x parte De i neceífaria eft fcientia 
conditionata.ibid.n.io. 
30 Deus hominempr3edeftinat,non quiá 
raerita habet,fed vt habeat.ibidem. 
31 Deus oequé primo caufá,& e í f edú fcit 
ib.c.B.n 6. Prius tamé quam eífeólus, 
r e m m . 
• caufae cognltionem habet íbid. 
32 Deus infalíibiiiter eífe facit quod vult 
etiafí libere fíat.ib.n.:^. Hominé gra-
tis eligit ád gloriá, fed illam ei no gra-
tis largitur.ibid.n.27. 
33 Deus elegir aiiquos ante abfolutam 
futurorum praefcientiam J b . n ^ z . 
'54 Abfque Dei adiutorio Angel í nec ere 
derejnec operari quicquá potuerunt. 
i.l.i.c,5),n(S7. 
5^ Deus exfe,& per fe duntáxát elegir, 
quos voluit 2 . i . i . c . i 2 . n . i 3 , 
36 Deus prseparat hominibus media ab 
eis libere exercenda.ibid.c.^.n.io. 
37 Deus decreto fuo efficaci vná rem ad 
extrinfecú finem ordinare poteft abf-
que aliqua illius& finis mutatione rea-
li..ibid.c.í5..n.2. 
38 Deus hominé cu eadé natura etiamíí 
il lú ad finé fupernaturale no dirigeret 
creare pofset. ib .n .3 . 
59 Deus poteft aliquid libere velleprss-
cipuein moralibus abfque rei volitse 
phyfica mutatione.ibid.n.B-
40 Deus poteft daré gratiá fine vilo c ó -
ferendi gloriam propoíito.ibid.n 7 . 
41 Deus extra califas phyficas ex natura 
rei requifitas ad pr^deftinatlonis cífe-
dus circa illos (li placuerit) alia vti 
poteft.2.1.z.cs2,n 3, 
'42 Deus,eft caufa propria, & phyíica 
pr^deftinationis e í t e d u u m , ibid. c. 3. 
num, i . Qu,omodo dici queat caufa 
moralis ibid. 
43 Deus nemine iudicatex meritis folü 
conditionate futuris,ibid.c,5.n.7. 
4 4 Dei circa infantes diuerfa prouiden- . 
tia . ibid n.; o. 
4 4 Deus plures per fuam voluntatem cf-
ficacem rationes habuit^vt aiiquos an-
te ipfomm pr^uifa merita, predefti-
natorum numero coniungeret, ibid. 
cap,25.n.2. 
45 E x parte Dei aliquae caufíe reddi 
poífunt quare nec omhes Angelos, 
nec etiam omnes homines effícadter 
ád falutem príEordinarit. 2.1ib, 2.C.25, 
num.4. 
4(í Deus proprijfsimé facit noftram 
cooperationem cum fit, per gratiam 
prasuenientem facitque vt coopere-
mur inducendo prius & poft iuuando 
2.1ib.3.c 5,0. r 1. 
^.7 Deus ómnibus infantíbus ex parte 
•f f f 3 fuá 
I n d e x rerurru 
fuá vo lu í t falutcm aeternam prs- bere. 
2 . 1 ^ . 4 . 0 . 4 ^ . 4 . 
48 V t Deus dicatur infant ium falutem 
velle,fat eft inf t i tu i baptifmum volúif 
fe,qui l i l is applicatus prodeí fe t , 8c or-
dinaífe caufas in quibus v i r tüs fu f f i -
ciens ad Hunc effeótum eíTet. ibidem. 
n u m . i 6 , 
'49 I n Deo nonef t adus immanens nií i 
intelle(9;us,vel voluntatis.2.1ib,5,cap, 
i .n .5 . 
| o Deus nonhabui t abfolutum decre-
t u m excludendi a Beatitudine, a l iquá 
í n t e l l e d u a l e m creaturam ante prseui-
fum Angelicum,humanumve p e c c a t ü 
ib id .c . 3.11.6. 
5; Deus n o í i f t a ü m ab A d s peccato, & 
p r o p t e r i l l u d folü, in i l loque rationis 
í lgno eiecit a regno per ab fo lu tú vo -
luntatis decretum a l iqué eorum, qüi 
damnantur. ibid.n. j 1 . 
. 51 I n Deo eft ira. - . i ^ . c . y . n . S . 
53 De l v o l ú t a t i s de praeeligendo repro-
bo efficaciter ad gloria nulla datur ra-
t io i b í d . c . 5 . n . 5 . 
54 Deus nerainem eiigit , quia ita face-
re teneatur, vel quia naturalis crea-
t u r ^ capacitas i d poftulet. ib idem. 
num.d. 
55 D e i d ú p l e x coniideratur voluntas,ib. 
55 i ieus omnibus,& fíngulis Ange i i s ,& 
hominibus dileótis ea media gratias c ó 
tulit?quae prasnouitjíi eis darentur,in-
fal l ibi í i ter effeótum habitura.z. í i b . ^ . 
c 4,11.7 • 
57 Deus in i p í b r e r u m vniuerfali exor-
dio , & gubernatione modum elegit 
conuenientirsimum ad finem in ten tu 
de falute praedeftinatorum c o n f e q u é -
da,ibidem.n.8. 
'58 Deus non folú eos Angelos,vel t iomi 
í i e s ,quos efficaciter d i lex i t , ad gloria 
procreare decreuit fed plures alios, 
qui ea non confequuntur. ibid.n.9. 
59 Deus i n q u o d á í i g n o rationis^quod i a 
reprobis cófiderari poteft, vo lu i t i l l is 
prouidere media aliquo modo fu f f i -
cientia, quibus l i per eos non fteterit, 
gloriam adipifcantur.ibid.n.iz. 
Deusin vtroque ftatu volu i t daré me^ 
dia fufficientia. ibid. 
61 Deus in figno rationis a'd execú t íon i s 
ordinem fpeélante prseuidit fmga lo r* 
p raede í l íná ton im v o c á d o n e s , coope-
radones, difpofitiones» ac tanclc in cis 
perfeuerantiam vfque ad f inem, at-
que tune volu i t vnicuique reddcre 
f ecundú opera fuá ib .n .14. reproboru 
que peccata, Se o b d u r a t i o n é vfque ad 
mor tem etiam prasuidit. i b id . 
6 i I n Deo veré ,ac propr ié fecundú pro-
pr i j í s imum fuum figni í icatú períonaí 
e f t .3 .1 ib . i . c . i .n .8 . 
63 I n Deo plura fuppoíi ta f u n t j & plures 
hypoftafes.ib.c.2.nc8. 
64 Deus v t ílc quare ve ré , ac realiter 
perfonam producere non pofsit . ibide, 
0 . 4 ^ . 4 . 
65 I n D e o vná tantum eí l perfona i m -
produ6la.ibid.n.5. 
' 6 6 Deus eífentiali ter eí l ipfum intel l ige 
re in a d u fecundo.ib.c.¡5.11.5?, 
6 j I n Deo non funt d ú o intel l igendi, a-
mandique aclus ratione d i f t i n d i . i b i d . 
cap.y.n 5, 
68 I n D e o vnus tantum ¿mor eífentialís 
eft per quem Pater, & Hl iu s p rodu-
cunt Spir i tumfandum, quatenus, i l lú 
amorem Iiabent abfque voluntatis e-
manatione.ibid.n 12, 
6,9 Deus no poteft e u i d é t e r , & clare co-
gnofei prout eft in fe, extra quam per 
intui t iuam v i í i o n e m , i b . c . i i . n .16 . 
70 D e ú potius ignoran a nobis in hac v i -
ta q u á cognofei, e t iamíi Theo log i fi-
mus,quomodo v e r ú í t t . i b . c . i z . n . ó ' . 
71 Quam de Deo cognitionem haberaus 
in hac vita cur Patres ignorantiam ap-
pellent . ibidem. 
72 Deltas per adiundas relationes no í j t 
pe r fe¿ l io r .3 .1 ib ,3 , c . io ,n .7 . 
73 ñ é ü t e í f Pater, Qualis prsEdícatio íítw1 
3.Hb.4 c.6.n.2. 
74 Deas eít TmíUs.Vera eft propofit io ib.1 
n. í .Si per fe fecundo modo ib , 
75 D e i nomine i n plurali v t i non pro-
prius Hebraeorum eft vfust ib id . c.13. 
n.5. Q u i d fignificet vb i i n p l u r a l ü n -
uenitLir.ibid. 
76 Deus in quo fenfu fingularis f i t i b i d , 
cap.13.0.5. 
77 Deus n ó reftridus a l i úde , ex fe fup-
ponit immedlate pro hoc fubfiftéte i n 
cliuinitate,tribus per íbnis .realiter c ó -
m u n i . i b , c . i 4 . n . é & 10 
78 Simul etiam fi Deus non reftringatur 
pro perfonis f u p p o n i t j b i d . n ^ . 
79 Deltas 
Index rerum* 
Deitas ex v i m o d i f igmficañdi non 
fupponit pro pe r íbn i s i b i d . 
80 Si Deus reftingatur aliquo addito fup 
ponct pro h o c D é o j Perfona, ve lper -
fonis iüxta rationem addi t i ibidem.nu 
mer.8. 
81 Deus fine addito ratione fo lum prae-
dicati reftinguitur ad vnam pe í fonam 
& non ad alteram i b i d . 
8zDeus proquo fupponat, cum Trini-J 
tas de i l l o praedicatur ib id .n .p . 
83 Deo fo l i honorem eí le ,& gloriam quo 
modo verum fit i b idem. 
84Deusra t ionc fuae fubíiñentiae habet 
proquo fupponat ^ . l i b r . ó . c a p i t . y . n u -
mer.5é 
85 Veasgenerat proquo fupponat ibidem? 
num,6.Hic Deus non dif t ingui tur rea 
l i ter ab i l l a perfona i b i d . 
86 Deus genuhVerl>umsquomoáo figniíicat 
ibid.num.9* 
87 Deusgenuit o m m , e í l vera propofitio* 
& &c.D^M5genuitalimn Demn• Q u o f e n -
fu faifa fit i b i d . 
8 8 D e u m n o n e í r e vn i tum carni ha^red-
cum eft ib idem, n.16. I n Deo eíTe ve-
ras proprietates perfonalcs 3. l i b . 7.C, 
i .num.3 . 
V ide V e r b u m Attnbutmn incommuni , & 
fingula quaeque per fuá loca. 
Decretuni* 
1 Decretum efficax faluandí, quomodo 
neceíTar ío iungatur voluntad creandi 
2.1ib.i.c.3.n, i t « 
2 Decre tum prsBdeftinatioms quomodo 
explicatur'a quibusdam ibidem. cap. 
7.numer.5. 
3 Decretum dandi gloriam plurá obie-
¿la fub ordinata fub fe continet i b i d . 
cap.8.num.4, 
4 Decretum D e i v t terminatum ad glo-
riam abfolutum eft ibid.n.5. 
5 Decretum D e i ad gloriam confequen 
dam non eft intrinfece neceíTariú. i b i -
dem num.48.Ef t tamen valde conue-
niens, & neceífar ium ad d i fpo í i t io -
nem regni caeleftis ibJn.49. 
6 Decretum l iberum circa p r^de f t i ná -
tos dúp lex poni tur ab aiiquibus ibid* 
cap.15.n,14. 
'7 Decretum afficiendi aliquos íeterno 
fupplicio quo fenfu praedeftinatio í i t . 
lib.c.1.5.n.3. 
8 Decretum abfolutum praedeftinatior 
hem dicere,ibidem num.4. Decretum 
D e i circa gloriam praedeftinatis t r i b u -
endam quomodo vocetur infcriptura» 
i b i d . c . S . n . i . 
V i d e Attm Beath 
Dekas, 




1 PoíTe nátural i difcurfu demonftrari 
D e u m eíTe confonat fidei i . l ibui.cap» 
i.n.i3.6¿: fequemibus. 
2 N o n omnis demonftratio eft xque no 
t a , quodex in te l le¿ lus d i fpoí i t ione 
prouenit. i b i . n . i o . 
¡5 Demonf t ra t íon i s certi tudo minoref t 
certitudine fidei i b ú n . z z . 
4 Demonftrari poteft a pr ior i & a pof-
ter ior i imenfitasDei i . l i b . z.capit* i» 
numer.2. 
Denonnnat'to. 
t Denominat'io mutua inter ob iedum 
& t c r m i n u m quomodo intercedat. 2» 
l ib . i . cap ,4 ,n .3 , 
2 Denominatio pr^deftinationis ad eíTe 
vel fieri impropria eft ib .n . ) . 
3 Determinat io ab habitu f c i en t i f non 
eft repraefentatíua haec cnim eft infpe 
cié i . ] t2 .c . i5tní i0é 
Defcr'ípth, 
t Defcr ipt io quidditatis diurnas quorno 
do v t cumque compleaturj^lib* i ^ a -
pi t ,3 .num 15. 
2 Deus per coroparationem ad alia fine 
negatione defcribi nequit ibidem nu -
mer . t6 . 
Deíperam 
1 I n Deo non habet locum i d í b r . ^ ca-
pi t .7 .num.8 = 
VetefminatÍ9é 
1 D ú p l e x determinatio perfonalitatisex 
plicatur.3.L 7.c.8*10* 
2 Determinatio voluntatis diuinse fit fi-
ne additione aliqua reali ,& fine muta-
tione tAi iéCéfi t ié^t 
3 Quomodo fpecies impreífa determi-
nat potentiam i . l ibr .2.cap. z i . n . i ^ . 
Dicere* 
1 D í c é r e dicít or ig íneraaéHuam, feua-
d u m i n t e l l i g e n d i notionalem 3.lib. 11 
c a p é i m u m . ó , 
2 Dicere ac íntelligereán díílinguántur 
I n d e x rcrum^ 
'& quomodo incfea tüns 5.Ubr. 1. cap, 
é . n u m . i o . 
^ D i c e r e , & intelligere an fint Ín ter fe 
connexa^ta vt vnum prius alio f i t . i b i -
dem, 
V i d e Intelligere, 
Vijferentia, 
8 Differentia non fémper dici t d i f t in -
d ionem in fo rma e í íen t ia l i , fed a l i -
quando in perfonali eam dicere poteft 
5.1.3.G.i5.n.3. 
a Differ t vnaperfona ab alia.ibid Cau-
tius eft hanc vitare locutionem niíi a-
l i qu id addas,ibidem. 
^ Di í f e ren t i a in t e r nomen imaginis, & íi 
l i j 3.1.5).c.5,'n.<í. 
4 Di í ferent ia inter voluntatem, 5c Celen 
tiam D e i ponitur . 3. l ib r , 11, capit. 2. 
numer . io . 
J D i l e í l i o fui t adus primus d i u i n ^ v o -
luntatis circa prsedeftinatos 2. l ibr . 1, 
cap.8.n.31. ' 
2, D i l e d i o D e i bifariam fumi poteft ib í -
dem cap . i i . n .5 . 
3 Di ieó t io prsedeftinati fit ne ma io r ,quá 
ea, qua reprobus in gratia conftitutus 
d iüg i tu r ibid.n.2. 
4 .Non eft in Patre dúp lex dileft io vná 
abfol i i ta ,& alia relatiua 3. l ibr . 11.ca-
pi t .1 .num.6. 
5 I n Patre, & filio dicuntur correlatiua 
fimul dilectione 3. l i b r . n . c a p i t ^ . n u -
m e r ^ . 
Difcmfm* 
a Difcurfus ita eft hominis naturalís v t 
alius modus cognofeendi fit i l l i fuper 
naturam i . l a . c . i . n . ' j , 
Úífpofyio, 
k, Difpofitiones variantur variát is effe-
d ibus pr^deftinationis 2.1ibr.2.capit» 
y .numer^ . 
2, Di fpof i t io bifariam accipitur ib idem. 
numer.4# 
3 Di fpof i t io remota ad gratiam fitalis 
l i t , v t quoquomodo ad iuftificantis 
gratiae confequutionem cooperetur 
praedeftinationis effedus eft 2. l i b . 3. 
cap.5 n.14. 
4 Di fpof i t io natur | ,bona ve complexio 
.. fpeciali D e i cura prouifa, & l i natura-
lis í i t , prsedeftinationis eft eífeólus no 
fo lum permodum fubief t i , fed etiam 
q u o á d m é d i u m ib idem. capit. 7. n u -
mersp. 
Vyiflinftío. 
1 D i f t in f t ionem iignificantia funt in t r í -
p l i c i diíferentia 3. libr.5, c á p i t . l j . n u -
m e r . i . 
2 Di f t iné t ionem in. forma eífentiali d i f -
ferentianon femper dicit ,fedaliquan-
do imperfonali dicere poteft. ib idem. 
- numer^ . 
'3 Di f t inc t io rationis in diuínis excellen-
tiam diuinae fimplicitatis in dicat 3. 
Iibr.4.cap.4.nura,i4.1n quo confiftat 
aduaii ter , & fun damentaliter.ibidem. 
Q u i d f i t hasc a£tualis dif t indio ' . i b i -
dem num. 17. 
4 D i f t i n d i o rationis in á t r r ibut i s per ha 
bi tudinem aut proportionem ad effe-
¿tus , aut proprietates adualem dif t in 
¿ t ionem habentes in creaturis.ibidem 
n u m e r . i ^ , . 
5 D i f t i n d i o rationis quaB in diuinis eft,'1 
non fit a Deo quanuls cognofcat effé 
f ad ib i l em ab in t e l l edu . ib idem. n u -
mer.17. 
6 D i f t i n d i o adualis ín te r fpirá t íonem , 
& paternitatem ra t íone completur, at 
que inter eandem etiam fpirationem. 
Se filiationem 3, l ibr . 5. capit. 5. mi r 
mer.6. 
7 D í f t i n d i o iprx fupponitur inter per-
fon as, cum in alia eífe dici tur 3. l i b r , 
4. c ap . l á .n . 6. 
8 D í f t i n d i o vt fie non dici t formalíter, 
perfsdionem, fuppcnit t amé illam 3, 
l i b r 3. cap.2. num. 5. Hoc modo intra 
Deum reperitur, i b i d . 
<? D í f t i n d i o ín diuinis perfonís q u o p á -
d o dici pofsit fumma. ibidem. 
10 D í f t i n d i o per folam rationem non re 
pugnat fimplicitati diuinae i . l i b . i . c a -
p i t ^ n n m . S . 
11 D í f t i n d i o adualis ín re , aut eft m o -
dalis aut real is . i . l ib . i .cap, io ,num ,4 , 
& fequentíbus» 
12 Deus nec entia rationis nec d í f t i nd io 
nem í ingi t i . l ib . r .capi t , i3.numer.6, 
eam dif t indionem quomodo cognof-
cat,ibid.num .7. 
13 D í f t i n d i o rationis etiam Ín creaturis 
datur i b i d . n u m ^ . 




ex r e f i i m . 




1 ÍDiuinitas triurn perfónarum realite? 
•diftindarüm nort repugnat vnitatiDci 
3.1.3.c.i.n5. • 
2 De Diuinitatis éíientia eft effe com-
municabilem tribus perfoms 3 libr.44 
cap.8.num.3. 
3 In diuinis eft vná res veré abfolutá, & 
veré relatiua fine diftindione ínter fé 
3.1.4.0.4^.19* 
D'mlfio, 
'i Diuifmts vox in diuinis quomodo ád-* 
raitti pofsit 3* libro* jé oapité 13. nu-j 
mer .4. 
bonatÍ9, 
i Donatio datio irredibilis dioitur 3 lib* 
i i .capé4 .n ,3. 
z Donado proprie íat I Ú creaturam rá^ 
tionalem.ibid. 
3 Donatio reperitur proprie in Deo ibi-j 
dem. 
4 Creaturá irrationalis non eft proprié 
donationis capax ibid, " 
5 Addonationem'propriam tria requH 
runtiir.ibid. 
Donum. 
1 Donum proprie , & fine metáphorá 
Deo conuenit 3. libr, 11. capit* 4 . nu-^  
merf4. 
2 Donum tribus modis de Deo dici po-^  
teftibid.n.5. 
3 Donum eft commune ómnibus perfo-
nis ibid. 
4 D©num quomodo nodonaíe fit Filio^ 
& fpintui fando ibid* 
5 Donum qüatenus notionale non oon-^  
uenitPatri ibid.n.5. 
6 Donum quomodo Spiritúi fando con-; 
. ueniat tantum ibid.n.6. 
7 Donum an conueniat Spiritui fando 
ratione fus proprietatis,vel ratione^r 
fentiae ibidéné7. 
8 Per donum lingtiarüm quid Deus in-; 
tendat 3.L 12.0,6,n. 10. 
P Prima radix fuper naturalium dono-
rum eft vifio beata in genere finis 1. L 
2.cap.9*n.i. 




t Dotes gíoriaí non mariant phyí lcé k 
Vifione beatái i .1 .2 .0.3040 .7* 
üürat ió . 
ri Dürátio in diuinis cur muítiplicetüi3 
3 . I . 3 . c 11.n.6. 
'2 Durado & ordinado inftatü c u í p ^ 
quatenus ipfius culpae malú iñclüdút 
reprobationis, nec Dei éffedus éífa 
poífunt 2éli5 .c ,7 .n.3i 
Éducatio. 
i Éducat io accommódata ad virtuterii 
praedeftinationis e í fedus eft 24 libr* 34 
cap .7 .hü . i0 , 
Effettas, r ; 
1 lEffedus vt futurus fit j qüid fufficiat 
2,libii.oap .7 .nu .2i¿ 
'2 EfPedibus prsBdeftinationis variatis ^ 
variatür difpOÍitioñes 2 Jib,2*0.7*11,3 ^ 
3 Vnus effedüs praedeftinationis qtiO-
modo dicatur cáufa alterius fecuñdá 
omnia caufarüm genera iuxta reruni 
per talem caufalitatem collatarum exi 
gentiam 2.1 3.0.1.n.z* 
4 E í f e d u s prsedeftinationis eft etiam é f 
fedus Dei ibid.0.2.ñ.2. 
'5 Effedus praedeftinationis ad fuper ná-
turalem prouidentiám pertinet¿2i libá 
3,cap.2.ri.3* 
6 E í f e d u s praedeftinationis non eft ne-
oeífario mortis pafsionis, au tredémp-
tionis Chrifti effedus.ibid,n.5. 
-7 E í f e d u s príEdeftinationis feouñdum 
fe fumptae non includit gratiam per 
Chriftüm datam ibidem.numeri(54 dé 
fado tamen ornnis tam Angeloruni i 
quam kominum eífedus meritorum 
Chrifti e í fedus ,eft ibid. 
5 Nort omnis e í f edus gradas, feü proui--
dentiae fupernaturalis eft é f fedüs p r s é 
deftinatíonis ibidem.11*7. 
'9 E í f e d u s gíoriíE eft primUs in intentid 
ñé, ppftremüs vero in executione ibi^' 
^ .dem.c.j.n.l . 
'ib E í f e d u s praedeftinationis funt GÍo-j 
ria eífentialis , 8c bona omnia 5 qu^ 
ad illam in beatitudine oonfequuntüf 
ibid num.lé 
í i. E í f e d u s praedeftinationis eíi gfatia fia 
nalis i vt finalis eíi* i b i d e n i i C . 3,11 5, 
12 E í f e d u s relationis formalis eft r e f c r -
re ad alterum ^ libro. 7<cápít< 7. nii-
mer.5, 
13 Eífeótus formalis áíteríus guáíitáfí§ 
I n d e x 
' cliftinéte Vná quáíítás non poteft eíTe 
i . l ib.z .cap.n.n.y. ^ 
14 Impofsibile eft impediré e íredum for 




1 Efficáciá gratiae befariam fumitur 2. L' 
3 .capit,io num. 8, Q u f nam pendeat 
I libero arbitrio ibidem. Quae autem 
illi agendi praebeat virtutem, ibidem. 
numer.p. 
Eleftio, 
k Electio Dei dúplex diftinguítur 2,lib, 
i . cap .n .n .y . 
2 E l ed io ctindorum fímul fuit;& in eo-
dem íigno rationis. ibidem. capit. r 2. 
numer.4.1n hominibus praniifum pee 
catum Angelorum antecefsit.ibidem. 
numer.5. 
3 E l e d i o ad gloriam ex iuftitia non fo-
lum fuit ex Chrifti meritis, fed etiara,' 
quas gratuita eft refpedu eledi,quate 
ñus ipíius eledibeneuolentia,& dile-
d io eft 2.lib. 2. cap.n,16 
^ Eledionem prasdeftinatorum veriíi-
mile non eft fadá eíTe ex meritis Chr i 
fti prasuifis, illos in particulari diligen 
do, feparando que a corruptionis maf 
fa.ibid.n.21. 
5 Quae nam eledio ftare pofsit cum l i -
bértate 2 l ibr,i ,cap.io.num .5.HíEC e-
ledio non repugnat diuinae gratie,nec 
iuftitiae.ibidem.num. ó.-eledio ad glo 
riam eft primus adus voluntatis diui-




^ A d emanátionem realem vniusperfo-
nse ab alia intelligendus eft ínfluxus 
producentis in produdum, qui appel-
latur a d i ó 3.1.6.c.2,n.8. 
Vide Vrocefsio, 
Ens rede Entitas. 
1 E n s , & res quoad figniíicationem fy-
nonyma funt idem que illis correfpó-
det mentís conceptus 3. libr, 3. capit. 
6.numer.4, 
2 E n s formaliter non ipfum eífe , fed 
quancumque íigniftcat entitatem 3 . 1 , 
3.cap/6tn#5. 
r c r u m . 
3 Entíá tría reálíá ve ré funt perfons d v 
uiníB.ibid.n.4, 
4 Deum eífe ens fímpliciter, & neceíTa-
rium natura-lis & facra Theologia de-
monftrat i . l . i . c . i .n .2 . 
5 Omne ens creatum Deus cognofeit , 
tamquam exiftens in aliqua temporis 
difieren tía. 1.1. 3. c. 3 .n . 1. 
6> Entitas forma; poteft fieri per genera-
tionem, &: per creationem 3,lib,i 1 ,ca 
pit«5.num.i2, 
Ens ratUnls, 
1 Entíá rationis Deus ¡fingere non poteft 
i . l . i . c . 1 3 ^ , 6 , 
7. Entia rationis licet Deus non fingat 
cognofeit tamen ea prout a nobis ex-^  
cogitan poífunt, i . l ibr .3t cap, 3. num. 
Item .cap 13.0*7. 
Vide Deus cognitie. 
Efe Efientia Eficntialum. 
1 Diuinum eífe fubftantiale eft 5¿: com-: 
pletum eífentialiter, quod de fide eft,' 
i.lib.i,cap.5.n.4* 
2 Eífentia diuina ex vi fu as rationis ef-
fentialis poftulat termínari per rela-
tiones iiib.2.ce23«n. 18» 
3 EíTentia diuina íi cognofeatnr ex vi fe 
cundumomnia prfedicata eífentialia, 
neceífario videbunturperfonse.non fo 
lumin communi fed etiam inparticu 
lár i 1,1,2. c, 2 3 ,n.*i 8, ¡ * 
4 EíTentia diuina eft de eíTentiáattribu^ 
torum 1, libr, 1 , capit, I2tnumer, 3Í 
& fequent, 
^ EíTentia diuina eft de conceptu eífen-
tiali diuinarum perfonarum 3, libr. 4 , 
cap i t^ .numj , i.libr,T.cap,i2.numI:i; 
Includitur etiam eífentia diuina in re-
lationíbus ibid,n.5. 
6 De eíTentia diüinitatis eft eífe com-
municabilem tribus perfonis 3. lib, 4* 
cap,8 num,4, 
7 Cum eíTentia diuina communicabilis 
dicitur nihil aliud , quam eius fa^cun-
ditas cxplicatur & infinitas ipíius di-
üinitatis illi eíTentíalis.abid. 
8 EíTentialia contrada ín aliqua perfo-
na non funt priora nótionalibus eiuf-
dem 3.1,6^.4.11.4, 
5> EíTentia diuina non eft communicabí-
;•- lis per vnum m6dum,ni í i vni pierfonae 
ibid,c.5.n.8, 
l oE í fent iam effe principium princípa-
le vtriusque produdionisjintelledum 
gene,-
I n d e x r e r u m . 
genemtion'ís volútatem fprrationis ef-
fe proxiinum.ibici.n.io. 
11 EíTentiara vt commnnicatam perío-i 
nae eíTe terminum formalem , rejatio-
nem vt conditionem neceíTariam de-
pofcere íbid.c .6 n . i . 
12 ElTentia non dcterminatur per rela-
tionem tanquam materia por formám, 
jb idem.num.ó . 
13 EíTentia diuinaratione fuse infinitátís 
cómunicabilis eft realiter multis fup-
pofitis j . l ^ . c . p . n . i y . 
14 EíTentia diuina cur a nobis diuerfis ra 
tiontbus concipiatur j . l ibr . 4 .capit .4, 
nümer . 14 . 
[.i 5 EíTentia diuina dicitur radix relatio-i 
num perfonalium 3. libr.y. capit.5.nu 
mer . i? , 
Exittentia incommi, 
í Exiftentia quid íit 5. libr. 3. cápit, 5^  
numer.8. 
2 Exiftentiam vt fie abftrabit ab abfolu-
ta, & refpediuaibid,11,14. 
Exiftentia Dei in fe. 
í Exiftentia diuina non diftinguitur ak 
eius eíTentia i . L i . c . i . n , $ , 
2 Exiftentia Dei proprie ac formaliter 
eft de eius eíTentiaibid.n.5. 
3 Deusexfe habet exiftentiam in a6lu 
exercito, in qua , vt í ic , coníiftit eius 
eíTentia*!.libro í.cap .3 .numer.z. 
I4 Modus efíendi Dei in cauTa eft,ne ip-
fe a creaturis naturaliter pofsit cogno 
fei i.libtz.cap.p.numer,7.& 10. 
Exiftentia Dei in rebas, 
1 Deus per exiftentiam in rebus nihil 
perTedionis acquirit i.lib z.cap.i nu-
mer,4. 
2 Deus tripliciter in rebus exiftít ibidé, 
quomodo per eíTentiamDeus íit in re-
bus, & per potentiam ibidem. 
3 Deus libere exiftitin rebus ibid.n.5, 
4 Exiftere Dcum in creaturis pendet ex 
aft ioncipí ius ad extra num.6. 
5 A ñ u a l i s exiftentia Dei in rebus, a po-
fterioriex adione a priori, ex imenfi-
tate colligitur ibidem. num.y, 
6 Deus ita eft in rebus vt ab illis non cir 
cunTcribatur. ibid.nuin, S.fubftantia-
lis exiftentia Dei in diuiíibilis eft in 
le,& prout correfpódet fpatio, & crea 
turis in quibus eft ibid. num.p. 
1 Realis exiftentia D e i i n rebus 
8 E x fcripmrá facra colligitur i . í íbr . i . 
capite 2¿ numero i r , 
5> Eifc vbique quomodo fit proprium 
Dei & in communicabile. ibidé. n . u , 
10 Deus in CíBlo,&nullibi quomodo di 
catur eíTe ibidem.num.iu 
Vide Verbum Deu», 
Exiftentia ere ata, 
1 De aliquo exiftente in pluribus locis 
Ti in vno Tcribat, etiam íi in alio id no 
faciat, vera dicitur quod Tcribat.3.l.u. 
cap.7.num. ió". 
Materia prima habet Tuam propriam exi-» 
ftentiam.i.lib. 3.cap. ^.num. r , 
Viiie. 
1 D i r e d ^ cognitioni de diuino eíTe íides 
nihil addit veritatis i.lib.T. capit.i.n. 
2. Addit tamen ncuam certitudinem 
& peculiarem modum cognoTcédi ibi 
dem num . i3I 
2 Fides per eundé aíTenfum credit D e ú 
eíTe , & ipTum dicere Te eíTe. ibidem. 
numer.13. 
3 Deum eíTe ens íimpliciter neceíTarium 
fides docet ibid.n.5. 
4 Certitudo demonftrationis minor eft 
certitudíne fidei ibid.n.12. 
5 Fidei mifteria quae ad diuinitatem per 
tinent neceíTario videntur v i ío Deo 
i.lib,2.cap.28.n.5. 
6 A ñ u s fidei Taepe íit fine habito ex Tpe-
ciali auxilio l.libr..2.capit. 16.n.6. 
7 Fides non eft accidentarius roodus a-
dus intelligcndi, Ted differentia eíTen 
tialis i ,1 .2 .c .8 .n.i?. 
Tilia}. 
1 Filius eft perTona viuens procedensa 
viuente coniunólo iníimilitudine na-
turas 3.I 11.c,5.n.3. 
2 SecundaTrinitatis perTona eft uere F i -
lius 3.1.o'c.T.n.<5, 
3 Verbum &Filiiis idem Tunt quoad per 
Tonam.ibid,n,7, 
4 Filiatio, generatio, paternitas, diuer-
To modo inueniunturin Verbo; & pa-
tre, quamin Creaturis 3. libr.Q.capir. 
1.num 14. 
5 Quare Fil i D e i proprietas potuit vrii-
ri humanitati Chrifti domini, nonv-
nita paternitate 1. libr. 2,capit. iz..nu. 
mer.25. 
6 Filius De l & Verbum diuinum eadem 
eft 
I n d e x rcrutru 
cft perfona fímulque 'Chriíhis Domi-
nus 3.'lib.z.c.3.11.5. 
7. Tnlius non inftrumentum/ed pnma,& 
principalis creationis caufa eft cumPa 
tre.ibid.cap.4.n.i2,. 
8 Filio attributa prsepoíitio ?er dupli-
cem habct explicatum, ibidem, nu-
mer.15. 
r^  Filius quonjodo dicatur difcere,& ac-
ciperc áPatre . ib id .n . i^ 
l o Filius in fcriptura Deus aliquando ap 
pellatur addito articulo, ibidem, nu-
mer.16. 
í 1 Filio tríbuuntur in fcriptura omnia i l -
la attributa, quae manifeftam faciunt 
eius diuinitatem. ibidem,capit. 3.nu-
mer.io. 
12 F i l i j , Verbi que ratio vna eft 3. lib.3, 
cap. 12 num.y. 
13 Filius cur generare nequeat 3. libr. 4 . 
cap#io,n.8. 
14 Filiatio, & fpiratio virtute, ac funda-
mentaliter diílinguuntur 3,libr. 5. car 
pit.5, num.ó', 
15 Filiatio Paternitati opponitur relatiué 
Proceísioni tanquam terminus forma-
, ; lis 3.1.7^,4,11.5), 
16 Filius ab fpi r i tu fando per Filiatio-
nem diftinguitur.ibid. , 
17 Filius folum dicit proccfsionem iníi-
militudine naturae 3» libr. 9. capit. 1, 
numer.13, 
18 Filiatio generatio,&Paternitas diuer-
fo modo inueniuntur in aeternoPatre 
& Verbo diuino,quam in creaturis.ibi 
clem4niim.'4, 
19 A Filio eífe proccfsionem fpiritusfan-
éli 3,1. i o . c . i ,n . 4 . 
20 Fiiius5atque Pater funt vnum princi-
piumSpiritusfanfti, non plura.ibidem 
cap. 7. num. 2.Vnus quae fpirator.ibi-
dem .üum .3. 
21 F i l ius , & Pater dicuntur dúo fpiran-
tes.ibidem. 
22 Refpeftu Fi l i j ,& Spiritus fandi, non 
dicitur Pater dúo principia.ibidem.nu 
mcr .7. 
23 Fi l ius , vt eft principium Spiritus fan-
A i j & Pater, vt eft principium Fil ij , in 
re non funt dúo principia,fed ratione 
tantum,ibid.n.8. 
24 Fiiium, & Patrem non producereSpi-
>•*• ritum fandum per amoremliberum 3. 
l ib . i i . c .2 .n . io . 
25 filius & Vater á i ü g m t f c spirku fantto.lo-
cutio hasc nec in fcriptura, nec in Pa-
tribus inuenitur, ibidem. capit, 3. nu-
mcr .5. 
26 F¿/i«s, & Vater diligunt fe m o r e , qui eft 
Spirkusfanftm.Yel diligmtSpmtufantto in 
rigore diuerfse locutiones funt. ibi-
dem. 
27 M i u s , & ?ater diligunt fe Spiritu fanfto for 
maliter fumpta haec propofitio defen-. 
di poteft j b i d . n . d 
28 A n Filius, & Pater rede dicánturdi-
ligere creaturas Spiritufanfto. ibidem 
numer.12. 
29 Filiatio non eft fpiratio 3.1ib. f.capit^ 
7»num 8. 
30 Filius veré eft fecunda Trinitátis pef-
fona 3. libr.9.capit#i,num.^ Filius, 6c 
Verbum idem funt quoad perfonam.1 
ibidem.num.7. 
31 Filius eft perfona vinens procedens a 
viuente coniundo in íimilitudine na--
turíE 3.IÍ.9.C.i.n.4. 
32 Filius quomodo vocetur ab Eccle í ía 
• folus Dominusfolm Altijsimus 3tUbr.4,ca-, 
pit,i3,num,2. 
33 Filius eft imago Pátrís, vtDeus eft p.. 
lib,9.c.5).n.4. 
34 In Filio imago non dicit fiouám pro^ 
prietatem, ibidem. numer.é.Filius n5 
eft imago Spiritus fandi. ibidem. n.8¿' 
Finis, 
1 Finis eft propter fe ipfum 2,libr« itca^ 
pit.8,num.4. 
2 A fine intento pendent media inten-
tionis ordine. ibidem.eodem num.fed 
in executionis ordine fecusaccidit.ibi 
dem.numer.8. 
5 Finis intentio voluntatem mediorum 
ántecedit in nobis natura?, in Deo ve-
ro rationis ordine.ibid.n^o. 
4 Finis praedeftinationis, fme vltimus,' 
liue remotus fuper naturalis ©ft zMhr* 
2.cap.2.num.9. 
5 Finis amorali caufa difcrimen 2. HbrJ 
2.cap.3.num,2. 
6 Finis caufalitas fupponit cognitionem 
3.1ib 2 cap 2-num,7. 
7 Perfedio q u x eft in adeptione finis 
Deo cífentialis eft i . i ibrj.capit.g.nu-
mer 8. 
T o m a . 
} Vnitas £ o v m x fufficit ad vnitateiji fub 
ftantiui 3,1.10^,7^,2. 
a Nec 
I n d ex r e r u m . 
2 Ncc omitís forma quae a folo Deo fie-
ri poteft fupernaturalis eft. i , lib.2vc# 
Vide Cmfaformalis. 
Futumm, 




1 In volúntate diuina eft proprie gau-
dium de bonis creaturarum. i . l i b ^ . 
cap.7.n.3..& 4 . 
Gmevans Generatw» 
, í Generatio filij eft adus mere náturalis 
millo modok volúntate procedens.3. 
llb.6.c.3.n.5. 
2 Generatio aeterna filij eft a£lus Patrí 
voluntarius.ibid c .4 .n .2. 
'g Generatio eft voluntaria per á d ü rá-
tione diftindumjfpiratio vero fe ipfa.' 
ibidem.n.S, 
(4 Generans,& generatio realiter diftin-
guuntur.3.L6.c.7,n.io. 
r5 Generatio duobus modis íumitur.3.1, 
9.C i.n,¿j., 
6 Generationís dcíinitio explánatur. ib.1 
j Generatio vera eft procefsio Verb iDi -
uini.ibidem.n.i. 1 
S Generationes rerum numero e l e d o r ü 
í: completo eíredeíinent .2 .1.i .c,8.n .45. 
Vide Productio, 
Gloria, 
1 In gloria dúo diftinguuntur.2.1.2,cáp. 
23,0.27. 
2 Glorig ef fedüs primus eft in intentio-
ne, poftremusin executione. 2. lib,5. 
cap .5 .n.i. 
5 \Ad gloriam quid per fe ordinatur-v 2.1. 
1. cap,4, num. 8. Gloria ne an gratia 
prasdeftinationis íit terminus. íbidem, 
cap.5.num.9. 
'4 A d gloriam adipifcendam De i decre-
tum non eft intrinfece neceíTariLim, 
2. l ibr . i .c . 8.n. 40 . 
5 Gloriam tribuendi decretum plura ob 
ieda determinata fub fe continet.ibi-
dem,cap.8.11.4. 
6 Gloria eíTentialis & bona omniaquas 
ad iilam in beatituaine confequuntur 
funt prsdeftinationis effe<flus,2.1ib.3, 
cap. 5.num.2. 
7 Gloriam in hoc ftatti confequi natu-
ram humanara conuenientius iudica-
uit DeuSjquam in ftam Innocentiíe 




(1 Grátiá eft participatio diuinaí náturae^ 
i.l,2,c.i5>.n.5, 
£ Gratia dupliciter accipitur. 2.1.2#cáp# 
2, num.6. 
3 Grat i s triplex fignificatio.2.1ib.i,cap€ 
19.num.1. 
4 Gratia in tota fuá generalitate increá-
ta eíTe poteft 2.1,i.c.iS).n.9. 
5 Non folum vnionis, fedetiam iuftiíi* 
cationis gratia, vt eft donurogra-
tuitum increata effe poteft. ibidem. 
Haec datur dono creato con íunda . i -
bidem. 
6 Gratiae Príedeftinationis que dúplex 
dircrimen.2. Ui .c . ip .n . i . 
7 Gratia liabitualis a folo Deo infundí-; 
tii'r.z.l:.2.c.2.n#é. 
S Gratia Dei lie dogmatice appellata no 
folum debitum iuftitiae, fed etiam c ó -
naturaiitatis excludit, ibidem. cap, éa 
num.34. 
«p A n gratia gloria ve íit pr^deftinationis 
terminus.z.l.i.c.5.n.9, 
10 Gratiae gratis dat^ triplex acceptio, 
2 .1 .2 .c.ii.n.6. 
11 Gratiae omnes no dátur abfque noftra 
difpoíitÍone .2 .1.i .c.8.n ,47. 
,12 Gratiae efficacia bifariam fumitur. 
z.lib. 3, cap. 10. num, 8. quae pendeat 
á l ibero arbitrio, ibidem. aut quse i l -
li agendi prasbeat virtutem. ibidem, 
num.9. 
13 Confirmatío in gratia vltra commu-
mune perfeuerantise donum aliquid 
aliud addit,ibidem.n,8, 
14 A d gratiae perfeuerantiam neceíTariú 
eft auxilium fpeciale Dei. 2.1ib,4.'cap# 
3.num.6, 
14 Gratia finalis vt finalis eft prgdeftina-
tionis eft e f f eé lus^ . l .^ . c^ .n^ , 
16 V t gratia prasdeftinationis e í ted is 
annumeretur non eft neceíTe maneat 
in patria.ibidem.c.4 n.6. 
17 Priraum gratise auxilum vocatio ve 
fupernaturalis quslifeumque íit non 
datur homini in tempore exmeritis 
príeuifis etfi fupernaturalia futura fint. 
2.1.2tC,20.n.I7. 
1,9 Gratia, yocatio ve non datur prop-
I n d e x 
pter íñgenium, fed cft dirpofitio vt 
homo fíat ad gratiám idoneüs . 2,lib 5 
c.7 n. i 1. 
' S,0 Gratiaiuftitiaqlie amifía polfet pra;-
deftinationis eífeétus eíTe ücet per poe 
iiitentiam non reparetur, dummodo 
- iuuaret, ad comparandam beatitudi-* 
nemfci^li^.c.4.11.7. 
%i Gratiaeft eiiifdé fpeciei in Ángeli$ 
& in ho rn tn ibüS . i . l . z . c . i 9 n .4 . 
1% A d gratiá natura intelleftualis íblum 
eft in potentia obedientiáii . ibid.n .5. 
515 In via eíl inaequalitas in gratia effen-
tiali, non vero inasqualitas eíTentiaíis» 
S.l.Z.C.19*11 ..12,» 
14 Gratia práeuia interna indita voiuil-^ 
tati ad bona opera moralia non eft ne-
ceífaria.z.l z . c . i 6 . n . \ 1. 
15 Gratia dúplex ad adum horainis c ó -
currit* 2,.lib.5 cap. 5.num. lo.*. luxta 
quam venim fit D e ü m noua adione 
in nobis, & nobifcum noftram effice-
re cooperat ionem.ibídem. 
í 6 E x fupernaturalitate vilionis beatae 
. colligitur necefsitas gratiae. 1. lib»z. 
cap.S .nüm^i . 
Gubernatlo* 
1 Gubernatio bifariam fnmitur, 2. l i b a , 
cap.19,0.2» 
2 In Deo feft ádualis liuius vniuerfi gu-
bernatÍD»i.i .3 .c.io.n.>. 
5 Gubernatio adiua trifariam confidera-
ri poteftéi . 1. í .c . i9»nk6. 
4 Gubernatio adualis eft temporalis. 1. 
lib .3 .c. > o n. l» 
5 Qu^^ gubernatio Dei a prsedeílinatio^ 
ne diftinguatur. 2,lib» 1, cap, t&pvL* 
mer .é . 
Vide Vrouidentia, 
1 Habitus infufi virtutum dantur vt 
earum adüs cOnnaturaliter a princi-
pio intrinfeco fiant» 1. l ib .2. cap. J 5« 
num. 5. & 4 . 
2 Sine habitu fiunt faepe fidei & charita-
t isadusjfed ex Tpeciali Dei auxilio* 
ibidem.cap. j 6 .n .6 . 
1 Habitus fcienti« non determinat po-
tentiam reprjefentatiué. u l i b . 2* cap*. 
t ivn .9 ! 
Vide C h m t a u 
l Homines in ftatu innocétise eo modo, 
quo Augeli pr^deftinandi forent iux^ 
r e r u m . 
ta quorundám íententiam .2 lib i.cap k 
P.n.3. 
2 Hominis pcrfeüerantia plures aaus ré 
quiritábid n.2* In hominibus, & A n -
gelis s q u é íupernaturalis eft gloria,Se 
gratia,ibidn.ó", 
% De hominú ,& Angeloru eledione ea-
dem eft ratio ibid.n. 1 o j ln hominibus 
cur ponatur prseeledió, & non in A n -
- gelis fecundum aliquos ibid.n» r 3* 
4 Inter homines, & AngeloS qüoád pei> 
íeuerantia diícrime reperitur»ib4n.i4, 
5 In hominibus prsEuiíu Angeloru pee-
catú aUtecefsit eledio. ibid. c . i2 .n t5 , 
6 Hominem cum eadem natura, etiamíi 
illum ad finem fupernaturalem non 
dingeret,Deus creare poífet. ibidem. 
cap.^.n.^, 
7 Homo adultus qui pofsit eífe caufá 
pra'deftinationis quoad aliquos effec-
tus.2.1.2^.3.^5, 
•8 Homo quomodo fit e f feduú pra?defti-
nationis caufa ib id. c.2 n .4 . 
9 H o m o licet gratis fit capax,ea illi de-
bita nó eft,ibid ,QuamobremJbid. 
t o Hominem non poífe fíe efneaciter 
nunc Deum amare, í icut in natura in-
tegra, ex quo proueniat.ibid. cap.i o, 
nura.13. 
11 Homo per gratiá nó reftitüitür adea 
natura integritatem quse érat in ftatu 
innoceñtia342.Í>2.c.io.n .14* 
12 Homoante fidé nullam verá gratiam 
promcreri poteft,neque fidelis in pee-
cato conftitutus.ibid.c.^.n.n. 
13 Homo ante omné vocationé l icét nó 
operetur,dici nequit re í i f te fe ,eóquoá 
nihil agát . ib id .c .zo .n . i i . 
14 Homo diuino adiutus auxilio bonum 
a d ú efficiés per illú poteft vlteriorertl 
gratiam adipifci.ibid,nlT4. 
15 Homo purus poteft aiteH merérí pré^ 
deftinationé etiá quOád priraú gratia? 
e íf c d ú a b í, e. 21. n. 4. D u o b u s m o d i s p 0 -
teft alteri mereri donú gratiae. ib. n.54 
16 Homo nullis fuis meritis prima mere-
tur vocationem.ibid.eí23»n<28. 
17 H o m o purus non poteft mereri alte-
ri ditiiñám praédeftinatione quoad e í -
ficacem praeordinationem ad gloriamj' 
Vei gratiaffl quoad decretum abfolutá 
dandi i l larn.ibid.c.24^,2. 
« 8 * A d h o m i n i s a d ü dúplex gratia con-
curnt . z . l .^ .c^^ao , 
Homines 
I n d ex r e r u m . 
Hbmínes omnes fidei p.rofeífores pro 
aliquo tcpore ita fufficiés auxiliú na-* 
' bé t adiuí l i f icat ioné,vt i l l i s tribuatür, 
nolie faluté , r i eam non confcquantut] 
2 . i .4x.3.n 
ao Homines aliquos non vocare etiá t é -
pore oportuno Deus nunquam decer-^ 
nit.2.1.4.c.3.n i u 
21 Homo licet fuis viribus ád diuínam 
vocationem difponi nequeat, illi ta-
men peccádo reíiftcre poteft. ibidem. 
num. «9* 
2,2 In hominis poteftáte non eft cum fe-
probatione negatiua adu componere 
fuam «ternam falutem, 2.1ib.5.capl8. 
num,8, 
r23 Homo quomodo pofsit aífentiri Tr í -
nitatis mvfterio naturali aíTenfu per 
liumanam fidem. j . l i b , I . cap. 12» nu-
mero 7. 
24 Homo in quo ftt ad imaginé Dei el*-
fedus.ibid.n.io, 
35 Homo fadus eft a d i m á g i n e m D e i fe-
cundum animam non fecundum cor-; 
pus.i . l . i .c .3 .n .8, . 
S ¿ Hominé fe beatificare quomodo ve-
rum fit.i.Í.2.c.io.n.i2 & 13. 
Homines non funt aífumpti ad beá-
titudinem occalione peccati Angelo-
rum5fed ex primaria Deiintentione.i , 
1.2.c.20.n.7. 
Humanitds. 
i Si íiumanitas ifecerneretur \ Verbo 
Diuino, vt in propria perfona confti-
tueretur, id per effedionem, aut rea-
lem dimanationem fieret, per quam 
• illi naturae tribueretur proprius fub-
liftendi modus, 3, lib. 4 . cap. 4* nu-
m e r . n . 
& Humanitas cur non fit completa exi-
ftentia perfonse humanae, fed per 
Verbi Diuini perfonalem exiften-
tiam compleatur. 3, lib. 5. cap. 5 .nu-
mer.9. 
| Myfteria quae in indiuiduo exiftunt 
&credunturvt de humanitate C h r i -
fti, & beata Virgine, ea in patria vide-
buntur in particulari, & indiuiduo. 1, 
r l .2 .c .28 .n ,7. 
Hypofiafis 
1 Hypoftafis vera, verumque fuppol|tu 
eí í in D e o ^ . l . i . c . i . n 13, 
2 Hypoftaíes plures, pluraque fuppolitá 
in Deo íunt,ibid.c,2.11.8, 
3 Hypoftafis eft apta eífentíam, & fup" 
poíitum lignificare.ibid. nunc ex om* 
nium vfu, tantum naturas fuppolitum 
fignificat.ibidem. 
'4 Hypoftatice poteft Deus vnlri: alio 
compofitionismodo,nec de potentia 
abfoluta, i . l . 1 .c .5 .n .8 .& % 
idea,, 
% Ideá eft menfura reí, cuius eft idéa . i . l i 
3-c.5-n«I7« 
2 Nomen idea dicit de formali relatio-
nem,non fecundum eíTe, fedfecundl 
dici ib idem.n . i é . 
3 Idea eft exemplar ad cuius imitado* 
nemartifex operatur. 1 . lib. 3. cap. 5. 
num. 2, 
'4 In Deo funt Idcae.ibidem,& n .5. 
5 Ideae Diuinse funt seternas, immutabi-
lis & inuifibiles. ibid n.2. 
6 Ideas diuinas eífe ipfummet Verburrl 
Diuinum, feu formalem conceptum 
eírentialem,quem Deus habet de crea 
turis.ibid.n.tf. 
7 Inter has voces Tdeam, fcilicet r^ízo-
nem de exemplar, eífe diftindionem ibi-
dem.n.8* 
8 Diuinas ideas in re no eífe plures a d u 
diftindas.i,l.3.c.5 n .14. 
9 Plures communi vfu dicuntur idea? di 
uinae.ibidem.n.i^. 
10 Ideas Diúinasratione diftinguere pof 
furaus in ordine ad diuerfa obieda» 
ibidem n 14. 
11 Ideaprout ín Deo eft res eft abfo-
luta. I I.2.C.25.n,22. 
12 Deus habet ideas rerum omniú, qüas 
per fe & proprie facit aut faceré po-
teft. 5.1.3^.5.^9. • 
13 In Deo omnium fingularum fub-* 
ftantiarum completarum feu fuppo-
fitorum funt Ideae , ibidem. nume-
ro i2k 
14 In Deo funt Ideae accidentium. i.lib» 
3.C.5.1UI3. 
15 In Deo nec generum nec fpecierura. 
Idese dantur ibidem.n. 11. 
16 Ideae diuinae poífunt eífe médium 
cognofeendi creaturas quia illas emi» 
nenter continent. 1. lib. 2.cap. 25.nu-
mero 43. 
17 Per vifionem daram Verbi ides 
creaturarum non poífunt. diftingui 
necratione. 1. lib, 5. cap. 5. numero 
15. 
I n d e x 
18 ImpDffsibiie eft Ideám & ártcm cog-
nofci quin artificiatum cognofcatur. 
19 Relatio rationis fub qua l nobis cog-
nofqitur idea diuina non poteft!e í ie 
ratio cognofcendi creaturas, ibidem. 
num.2,2. 
Ignis, 
i Ignis verus aífumi non p o t e f t á d v f u m 
Mifsionum Spiritusfandi í ignorum, 
íine mjraculo, 5.libr. 12, cap, 6* n . i é . 
fmaginatio, 
1 In imaginatiorie poífe eífe conceptus 
extremorum verborum. 3. l ib ,^. cap. 
2 n . í i , 
2 Imaginario eft rationalis in homine per 
participationem.ibidem. 
image, 
1 Imaginero veram, & naturalem Patris 
eífe Verbum. 3,lib.p. cap.8 num. 2.6c 
cap .9 . r ium .2 . 
2 Imago eft Filius ob naturae vnitatem. 
ibid.num,5. 
3 Imago no procedit ex re repraefentata, 
vt ex obiedo prgcognito. ibidem.nu-
mer .9. 
\ Imago eífe nequit Pater aeternu^ ñ e -
que fui5neque aliarum perfonarú, áut 
rerum.ibid.num.u. 
'5 Imaginero fui nequáquam eífe verbú. 
ibid.c.5>,n.3. Imaginem Patris,vt Deus 
eft,Filium eíre, ibid.n .4 . 
6 ImaginisjSc íimilitudinis difcrimen,ibt 
n(.5. Imago in Filio non dicit nouam 
proprietatem.ibid.n.6. 
7 Imago dnplicem iraportat refpedurar 
ibidem, 
8 Imago Spiritusfandi Filius non eft, 
ibid.n,8. 
5> I l lud, ad'magmem.non fignificátexem-
plar ex parte Dei , ib id ,num . i i . 
10 Imago Patris,aut Filij Spiritusfandus' 
non eft.3.1.ii.c,6.n.2, 
11 Imago debet eífe ad imitátioné pro-
totypi,ibid.n,7, 
Vide similkudr', Verbum Increatum» 
Imwenfitas. immenfam* 
1 Deum eífe immenfumfidés docct, i« 
lib.2.c.2.n,4i. 
2 Immeníitas vná eft in tribus Diuinis 
perfonis^.l^.c.ra n 9. 
3 Immeníi tasab iníinitate diftinguitur. 
I . l ,2 .t .2-.ri . í , 
4 Immenfttas negat terminum in prsef 
r e r u m . 
fentialitáté fubftántiali. ibidem. nU-
. mero i . 
5 Immeníitás, immcnfa perfedio eft.ibi-
dem.n.2. . , 
6 Imméfitas Del & a prion,& l pofterio-
ri demonftrari poteft.ibidem.n.2. 
7 Deumvbiquceffe de fide eft, ibidem. 
num.3. 
8 Immenfum de diuinis dicitur fingulá^ 
riter, í ifubftantiue accipiatur,3.lib.3. 
cap.í24n.9. 
9 Immení i tasDe i eft fiiaB pr^fentise roo-
dus ex vi cuius cft intime praefens re-
bus ómnibus,prasfentia tamen eftin-
diuifibilis.i .F2 .c .22 .n.ip, 
immutabtlkas. 
1 Imrautabilitás quid a Deo remoueát» 
i.l.2,C.3.n#r# 
2 Deum eífe iromutabilem de fide eft» 
ibidem. 
3 Deum.eíTeímmutabilém rátione etiám 
• probari poteft.ibidem,n,2. 
4 Q u s de D^o ex tempore dicuntur fi-
ne illius mutatione dicuntur. ibidem» 
num,3, 
5 Immutabilitás De i creáturae commu-
municari non poteft,ibidem.n.5. 
Imferium, 
1 Imperij adus á caeteris adibus diftin--
dus neceífario non cft^.l ib.^cap.Kj.' 
num.4. 
2 Imperium in volúntate locum ^habet 
fecundum aliquos ibidem.n.8. 
5 Imperium Diuinum efficiendi res acl 
extra metaphoricum eft. ibidem, nu-
mero 15. 
4 Imperium, quo quis íibi impcrát vo-
luntas diuina non agnofcit, ibidem.1 
num.10. 
Imperfecto. 
1 Imperfedio non eft quid pofitiuuín, 5, 
1 . 3 x 9 ^ , 1 5 , 
Improduftum, 
1 Improdudas eífe perfonás diuínás 
quomodo eis conueniat, 3. lib .4. cap, 
9.num,5« 
Vide Pater Verfsna. 
Intqualkasm 
i Datur insequalitas in beátitudiue efs^-
tiali ipfa vero inasqualitas non eft ef-
fentialis fed inteníiua, vel indiuidualis 
i . l 2 c . i9 .num 12 
z Inasqualitas vi í ionum beátárum,in re-
prasfentando obiedio fecúdario diftin 
d i o n é 
I n d e x 
d í o n e m Tnfert, folum tamé gradúale 
& indiuidualem . l .z .c. ip.n . i 'z . 
3 Dabi tu r in^qualitas in gloria corporu 
beatorum. ib idcm . c . zo .n^ . 
4 Iníequali tas in vifione beata, elTentiá-
lis non datur in Angelis & hominibus» 
Nec i tem eft verum eíTe omnes Ange-
los in vií ione eo modo cjuo eíTepof-j 
funt inaequales.ibidem.n.y. 
'5 Inaequaütatis v i í ionúbcatarú moraleí 
caufae qu«? l.l.t, c . z i . n . i . quae etiam 
phyficae. ibidcm,n(4 & fequent, 
Increatum, 
1 Increatumnegat omnem eíTentialem 
dependentiam, 3*lib.3. cap. 12, nume-
ro 4, 
Ineffahilitas, 
1 Deus veré ineffabilis dicitut , i . ! .2 .c .^ i , 
n.i.Deus humana voce ineffabilis n ú -
cupaturaibid.n.4. 
2 Deus non eft omnino ineffabilis, ibi^ 
dem.n. iz . 
Infallibilitas, 
[ i Infallibilitas De i ex duplici cápíte pe* 
faripoteft .z. l . i .c . iS.n.S. 
Infañim 
rí In Infantibus diuerfa Dei prouidentia» 
2elib.2.c.5.n.To. 
2 Infantes nondum vteró excepti nullos 
adus liberos habent ñeque in illa ¿eta-
tula.2.1,2.G.5.n.i 1. 
3 Infantibus, ab origínalis peccati labe 
non liberis reprobationis caufa eft ip-
fum origínale peccatum, prout natu-
raliter mortis tempore durat. a, lib. 5, 
cap .é .aum.é . 
Infinitas Infinitu'm, 
í Deus eft í impliciter infinitus. 1. lib i , 
cap.i .n.i , 
2 Infinitas non negat in Deo caufam fui 
eífe.i .lib.2.c.i.n.2. 
3 Nec finitum numerum perfedionum 
ibid.n.3, Nec terminum perfeélionis. 
ibidem.n.3. 
'4 Infinitas in Deo negat aequalem & fu-
perioremin perfedione diftindse na-
turg. 1.1 2.c.i.n.5. 
5 Infinitas Dei commumeari crcátur^ nó 
poteft.ibidem,n 7. 
6 Infinitas Dei non tollit finita entia fi-
cut corpus quantum infinitum finita 
tolleret.ibidem.n.8. 
7 Infinitas alia eft abfoluta, alia relatl-
ua,3.1ib.5.cap, - z.num.y. Vtraiftarum 
r e r u m . 
fitvnain tribus diuini-í perfonis'ibi-
dem. Qijas vero multiplex. ibideni' 
C u r multiplicetur & non increata.ibi-
dem.n.8. 
8 Infinitas De i vná eft íh tribus perfo-
nis.3»1.3.c.i2.n,8. 
Ingenitum, 
t Ingemtum aliquando opponitur crea-
tioni aliquando vero propriae genera-
tioni.3,1 i9c,4.n.2. priori modo, per-' 
fong omnes,pofteriofi Spiritusfandus 
poteft dici ingenitus.ibidem. 
2 Ingcnitum excludit omnem pafsiuam 
produdionem,ibidem.Hoc modo Pa-
tri tantum conuenit, íi perfonis attri-
buatur, fin fecus, etiam natura diui-
nae. ibidem. 
$ Ingenitum eífe proprium attributuna 
Patrisnotionale.3.1 8«c.2.n.2. 
4 Ingeniti iignificationes multse expli-
cantunibidem.n.3. 
5 Ingenitum priuatiue, & negatiue dici-
tur4 ibidem n.4. 
Inhjirentidm 
1 Inhserere fpeciem intelligibilem quo 
pado dici pofsit. i.1.2,c.12.n.<5.8c 15. 
inititm, 
l Initium falutis quid fit 8c quotuplex. 
a.l.2.c.6.n. i z . 
InnafcibUkas, 
1 Innafcibilitas non eft proprietás.^. l ib, 
7 .c .2 .n .2, 
2 Innafcibilitas de formali dicit negatio-
nem.ibidem. 
3 Innafcibilitas inter notiones numera-* 
tur.ibidem. 
lumcentia, 
i In innocentiae ftatu homines ad glo-
, riam perducendi eo modo quo A n -
gelí pr3:dcftinaridi forent iuxta quo-
rundam fententiam. 2, l ib. i . c a p , p . 
num.3. 
i Si homines in innocentia perman-
fiffent, abfque fp«ciali dono per-
feuerantiae poíTent perfeuerare, ibi- • 
dem. 
3 In innocentise ftatu quotquot fa luan- / 
di eífent, efficaciter ad gloriam prae-
eleftí fuiífent ex diuina príedefinitio-
ne.ibid.n.r 1, 
4 In ftatu innocentia* perfeuerantiam 
m gratia homines non haberent abf-
que lupernaturali Dei adiutorio, ibb 
dem. 
f f f f 3 In 
Index reruiTu 
5. In ftatu innocentias poífet homo leges 
naturae longo tcmporisinteruallo cu-
ftodire.z.lib.i.cap.ro.num.ii. Nunc 
fe cus a c c i d i u i b i d . 
inteltedus. :; 
1 Inrelleccus, & voluntas funt abfoluta. 
Dei attributa, & folum dicunt rela-
tionem fecundum dici.3.1ib.3,cap.i 1. 
num. 1, 
2 Inte l ledus , & voluntas funt idem 
realiter in Deo. 3. lib. 10. cap.,2. nu-
meiM3. 
3 Verbum dicit terminuai p r o d u d ú per 
intelledum .3.1.ii .G.i .n .6. 
^j. Voluntas eft perfedio fequens intel-
leftum. s ,i.3.c.<5.n.i, 
' 5 Creatus inteHe-dus quantumcunque 
elcr .atusjíemper erit finitse v i r t u t i s . i . 
l ib.2.c.5 n.8 
6 I n t e l l e d u m creatum non poífe D e u m 
naturaliter videre prout in fe eft pro-
uenit ex imperfedione potentia^, & 
perfedione Dei.i.l.2,c.5>.n.io. 
7 Sub intelledus adaequato obiedoDcus 
continetur. ibidem.c.7.n. 20. 
8 Intelledus Beatis e í fediue per fuá en-
t i tate concurrit ad vi í ionem beatam, 
1.L2 c. i o.n.8' . ,. 
,9 In te l ledus eleuaturad vifionem bea-
tam.ibidem.n. i 4. 
10 I n t e l l e í t u s creatus dúintc l l ig i t Ver -
lo ü producit . ibid.c4ii .n. i .& c . i3 .n .^ . 
11 Intellcdui eieuato per lumé glorig eft 
cónaturalis vií lo beata. 1.I.2 c.17 n 4. 
12Intelledus beatus nó poteft eleuari ad 
compreheníione Dei ibid. c. 25. n. 19. 
nec ad cogaofcéda omnia pofsibilia in 
Deo, ibidem. id tamen non repugnat 
ex parte obiedi.ibidem. 
13 Qujlibet intelledus influit in vi í ioné 
beata fecundú tota adiuitaté luminis. 
1.1.2.c.2.n.i 5. 
'JA Maior perfedio intelledus materiali-
ter íblú fe h a b * , & nihil ex eo magis 
cófert ad viíioné bcatá . i . l ,2 . c .2 i .n .8 . 
15 Intelledus nec ad vil ionébeatá nec ad 
minimú quidé gradu illius habet vir-
tuté completa fedad fummú inchoa-
tá.ibid.n p.nec ité habet innatamvir-
tutem,avt'vt vií io eft, aut vtintellec-
tio.ibidem.n.11. 
16 Adintelled9 perfedione máxime c ó -
fert cognitio rerum íingularú máxi-
me incorruptibilium. I .1 .2.C.28 .n.I2. 
17 Intelledus ad quos adus no pendcat 
a voluntate.ibid.c.17 n . j . b í ^ . 
18 Intelledus ex fe fufficiéter eft capax 
ad recipiendü adum fupernaturalem, 
ibid.c . i5 .n .27. 
¡melligere, íntelleclio 
1 Intelligere,ac dicere diftinguátur,ne& 
quomodo.increaturis. 3,l.i.c.6'.n.2. 
2 A n etiá diftingiiáturin Deo, ibid.n.8. 
3 Intelligere eft Patri principiú, vel ra-
tio d i c e n d i ^ . l . i . c . é . n . 14. 
4 Intelligere in Patre,& in ómnibus per-
fonis vnum tantum eft.ibid. c.7.n 10. 
5 Pater íEtcrnus producir Fiiiú per intel-
ligere, commune ómnibus perfonis, 
quatenus illud a fe,& non per genera'-
tionem habet.ibid.c.7.n.11. 
6 Intelligere in diuinis non multiplica-
tur.3.1.3 c j i . .n .7 . 
7 Intelligere notionale penes quid di-
ftinguatur ab intelligere eífentiali in 
Patre. 3.1.3.c.11.n 7. 
8 Intelligere eíTentiale prout eft in Patre 
non eft diftindum etiam ratione a no-
tionali.3,1 6.,c.4 n .4 , 
5> Intelligere,& ve:lle effentiale funt prio 
ra proprietatibus perfonalibus, 3. lib. 
8.cap. i.n,6. 
10 Intelledio Angél ica naturalis ciufdé 
obiedi praeftat humanas, licet multo' 
magis intenfae,».! 2.cap.sp.n.8. 
11 Intelledio beatorum eft limilitudo 
repTaefentatiua,ibid.c. i i .n . 8 , 
12 Intelledio eft qualitas abintelledu 
produda,ibid.n.74& 9. 
13 Intelledio diuina & volitio treshabet 
conditiones incommunicabiles crea-
. turis 1.I.2.C.24 n.10. 
Vide Cogmúo. 
Intenfio. 
1 Gradus intenfionis eum ordinem fer-
uant vt primus fupponat fecundum. 
&C. I . i ,2 .C 26.n.20. 
2 Maior intenfio cognitionis fitperma-
iorem conatum potentia ibidem. 
¡nuijibilitas* Inuifibile, 
1 Inuiíibilis Deus quomodo dicatur.i.l, 
2.c.(5 n.5 
2 Deum eífe inuifibilem de fide eft,ibid. 
c.í).n.i & 4. 
3 Videri Deus nó poteft oculo corpóreo 
etiá de potentia abfoluta. ibid.n.5. 
4 Inuifibilé eífe D e ú a Creatura elcuatá 
Hasretici exiftimant. i . l ,2 .c .7 ,mi. 
Quo modo 
Index rerum. 
^ Quomodo oculis corporeis Deum vi-
fum feriptura í ignit icet . ibidcm.capit . 
ó.nuraer.y. 
£ Inuifibile aliquando pro incompreheíl 
í ibi l i vfurpatur. ibidem. capit. y .nu-
mer,i4. 
y Scripturas loca q u x probare videntur 
Deum eífe ínuifibilem explicantur i , 
lib.2.capit.7.niim,i4.Patres qui idem 
doccre videntur exponuntür . ib idem. 
n u m . i 7 . & 18. 
í ü d k h m » 
1 In patria Vifionem beatam non eíTe 
indicatiuam deDeo,fed ad fumum de 
fe ipfafentit Diuus Bonau^nt i . libr* 
i .cap.iS.num.S. 
2 Vifio beata non folum eft intuitio fed 
perfedifsimum iiidicium quod Deus 
íit perfede omnipotens.ibid. 
5 ludicatiuanotitia ex fe nonrepugnat 
curo firaplicitate.ibid, 
4 ludicant Angel í per í implices adus 
de quacunque veritate í lue in fe í im-
plex íiue complex a íit ibid, 
ViUe Vifio & Cognitio 
íuñitia* 
i luftitiam diftnbutiüám feruat Deus in. 
Beatitudine conferenda í . l i b , 2,«capit* 
io.num.i. 
s luftitiam viderebeatum cum habitu-
dine ad asquitatemfaciendam non eít 
def íde s,1.2.c.2z.n.i4. 
5 luftitia ad diuinara voluñtatem perti-
net 1.1.5.0.7^.5. 
'4 InDeo perfeftior eft mifericordia quá 
luftitia.ibid n u m . i é . 
\ra, 
Proprie eft Deo ira 1 .!ib,3. cápit. 7. nu-
mer.8. 
Líber Vita. 
1 Liber vita? prsfcientiam ,• feu mentís 
notitiam íignilicat z.libr. 1. capit, 20. 
numer. i . 
2 Liber abfolute poíitus in feriptura to 
tam De i prasfeientiam ftgniíicat, a l i - ' 
quando vero praefeientiam eleótorum 
ibid.num 9. 
3 Liber vitae quid ratione párt iculs Fí-
- í¿cfignificet. ibidem.num. 10. & quid 
étiam intelligatur, cum additur iber 
vita agni) ibid.n. 11. 
4 Liber vitae agni Angelos , &homines 
prsedeftinatos includit.lbid. 
Liber prsEdeftinatorum per anthono-
ma fiam abfolurc liber appclíatur, áLU 
cum addito vita1 ibid.n. 14. 
6 Liber vitíE qui diftinguatur á libris in-
dicia continentibus.ibid 
7 Quomodo hi omnes vnus liber appcl-
Jan queant & quare plures dicantuí 
ibid.num.r4. 
S Liber vitas metaphoricc aeternam iufti 
t iamDeicirca omnes felicitatem fu-
pernam adepturos ílgniftcat* ibidem* 
numerér 5. 
£ Libri vitas cum praedeftinatione col-
latió 2J.1.C l o . n . 15.& 56, 
lo Liber v:tae eft a d u s D e í internus áster 
ñus atque immanens, ibid. 
n Liber íic Deo attributus in ln te l l e éh l 
rel idetéibid.n. i6 . 
12 Liber Vitae prsedeftinationem indiífú 
lubilinexu comitatur.ibid, 
Vide Prxdeítinatio* 
UbertM éf überum. 
1 Libertas proprie opponitur necefsitati 
3.1ib,6.c.4.néi3é 
2 Liberum eft quod ita eft a volúntate 
vt pofsit non eífe poíitis requilitis ibi-
dem, 
3 Libertas aliquando opponitur coadio 
niibid.n .13. 
4 Idem ádus etiam íi íit a volúntate no 
poteft efíe íimul liber & ab intrifeco 
neceíTarius 3. libro, 6, capit, 4 . nu-
mer.11. 
5 De rarione liberi eft, quod íit a volun 
tate aliquo modo adiuejbid. 
^ Liberum aétum vt íic prsdeftinatio-' 




1 An l í n g u s Ígnitas Corpore, an fpiritu 
v i f e f i n t 3 l .J i .có ' .n .ó . 
2 Ante donum lingnarum defeendit Spi 
ritusfandus fub ftgno viíibil i , ibidem, 
numer.S, 
3 In mifsifine Spiritulandi fub línguis 
igneisnon fuit prophetica reüelatio. 
ibidem. 
4 Quid Deus intendít per donum lin-
guarum ibid.n ro. 
5 Linguas, quae apparuerunt in die Pen-
tecoftes quoad fubftant'ianíi non fuif-
fe carneas, verius creditur, ibidem.nu 
mer.18, 
6 L í n -
Index 
i V&nx locutiones ad Tnn i t a t i s myfte-
r ium pertinentes explicantur 3.1ibr.p. 
c a p . i o . n u w » 8 . 
Luwen mcreatumn 
1 Lumen increatum per feipfum non v -
ni turforraal i ter I n t e l l e í t u i i . l i b r . i , 
cap.14.num.5, 
2 Lumen de lumine quomodo intel l igen-
dum fit 3.1i.6.c.7.n.i2. 
Lumen glorU. 
i Lumen glorise quid fit f . l i b . z« cap. 
i 4 .num,8 . 
a > Lumen g lo r ia efl: p roximum principia 
um vifionis beatae non t amé integrum 
I.lib.2.cap.9 .0.13. 
5 Repugnat lumen gloriae baberetotam 
efncientiam ad v i í íonem beatam ex 
parte o b i e d i & non eííe fpeciem vel 
fupplere i l i ius vicem«ibidem,capi t . i2» 
numer . rS . 
4 Lumen G l o r i f concurri t ad Vi f ionem 
beatam per modum vir tu t is aóliuae no 
per modum í imil i tudinis obiediuse 1. 
I ib .2 .c . i3 .n .3 . 
5 Lumen gloriae ad hoc datur v t confe-
rat I n t e l l e d u i v i r tu tem a(5Í:iuam & co-
naturaiem ad effidendam vifionem 1. 
I.2.C. i 5 . n . i . & fequent. 
6 L u m i n i gloriae quid inuifione beata 
correfpondeat. i b i d » n . i 5 . 
•j A lumine gloriae non eft tota efficicn-
tiaquae requir i tur ex parte potentia;. 
ib id . i ium.3, 
8 Lumen gloriae tribus modí s d i c i p o -
t e í l quod concurrat ad vif ionem. i b i -
dem.n.25.& fequent. 
9 Lumen glorise non habetrationempo 
tentife receptiuse fed purieipij effedi-
u i i . l .2 .c . i5 .n .27 . 
10 Lumen gloriae ad vifionem beatam 
non eft neccíTarium de potentia a b í b -
luta 1. 1 .2^.1^^.5. 
ri 1 Lumen glorias vel al iquod fpeciale áu 
x i l i um ncceífarium eft ad v iuoné bea-
tam.ibidem. 
12 Lume gloriaE: in omni I n t e l l e d u creá 
to eft ciufdem fpeciei i . i i . 2 . c . i p n.5, 
13 Lumen gloriae datur e t iamvt dccor 
animae promcri tum noftris aft ibus.ibi 
v dem.cap.zi .num.y, 
14 Lumen g lor ia non infundi tur minus 
perfede ex eo quod aliquis perfedio-
r c r u m . 
r e m h á b e i t ná tu rám , q u á m ' á l i u s . i b í : 
dcm. 
15 Secundum to tam adiui tatem lurainis 
In te l l eó lus quiiibet inf lu i t in v i f i o -
nem beatam.ibid.n. ¡ 5. 
16 Eodem lumine quo Angelus rem í in -
gularem cognofcit po í s ib i l em,e t i am 
videt exiftentem quando exiftit l , l í . 
2.cap.27,num.i3. 
Lux. 
l L u x manifeftando aláa fe ipfam máni^ 
feftat l j i . 2 , c i8 .num.9 . 
MAium, 
1 Deus cognofci t mala 1 . l ibr ,5 .c .3 .n ,^ 
2 Ma lum poenae Deus facit . ibidem. 
3 Mala cu lp íeDeus non facit^fedpermit 
t i t . i b idem, 
4 Mala pcénae fci tDeus non t á n t u m fcié 
tia fímplicis i n t e l l i g e n t i x , fedet iam 
approbationis.ibidem. 
5 Mala culpae fcit tantum fcientia fim-
plicis in te l l igen t i s . ib idem. 
6 Nul la malaDeum la t en t . i b id«n , 9 .& io , 
7 M a l u m in priuatione debitae bonitatis 
formaliter conf i f t i t . ib id . 
8 Ma lum morale in carentia r e d i t u d i n í s 
dibitaí t ^ l i adu i l ibero . ib id , 
9 M a l u m p r o x i m e , & i m m e d i á t é cog-
nofci tur per cognitionem illius forma 
lis bonitatis, qua priuatur . ibidem.nu-
m e r . n . 
10 Deus per fuám b o n i t á t e m cognofcit 
maü t i am quafi r e m ó t e , & radicaliter. 
ib idem. 
11 M a l u m paenae non eft ín ¿mico D e i 
fine eius v o l ú n t a t e , ib idem, capit. 7. 
numer»6 , 
j 2 I n Deo non poteft eíTe trifti t iá de m i 
lo culpas fui amici . ib id . 
13 Ma lum c u l p ^ nequit eíTe t e r m í n u s 
prsedeftinationis 24libr, i . capit.5,nui 
mer.2, 
14 Ma lum pama; non eft t c rmínus prae-
deftinationis.ibid.n.3, 
15 Malum culpas non eft effedus Prsedc-
ftinationis 2. l i b ro . ^ capit. 8. nume-
ro. 2. 
16 Mala psnae quando cum e í f e d u ád v i 
tam conferunt aeternam funt praede-
ftinationis effedus 2. l i b r . 3, capit, 8. 
numer . i , 
17 Malum dúp lex eft %&f*C*4&&* 
18 Malum non eft i n creaturis pofsibílír-1 




í Mártyr in díe iudicij refurget in ordi-
ne martyrum , & fie alij beati vnuf-
quifque in ordine fuo i.libr.z.cap.zo.' 
numer^. 
a Omnes martyres innocentes, id eft iti 
fantes ante vfum rationis asquales e-
runt in gratia, & vifione. ibidem. n u -
mer.y. 
Materia, 
l Máteriá prima habet fuam propriam 
entitatem & proprium adum entita-
tiuum, & proprium efíe i.iibr,^. cap, 
5.numer.i. 
a Proprio, & d i f t i na io concepta cog-
nofeitur materia prima.ibid. 
3 Materia prima fit, & conferuatur pro-
pria quadam adione creatina, & con-
feruatiua,licet partiali.ibid. 
^ De potentia Dei abfoluta poteft folá 
producwbid. 
'5 In Deo eíTe propriam ideam materiaB, 
primas.ibid. 
6 Materia íignorum mifsíonis Spiritus 
fanéti fuit aerea 3. libr, 12. capit»6 nu-
mer,9, 
7 Materia praedeftinatíonis qusnam íit 
2,1.1.c.4,n.2. 
^ Materia prima fpiritualis impofsibilis 
eft i . l . i .c ,4 . n.5. 
Médium, 
1 Deus ab íeterno feit médium futürum 
efficax,vel inefficax per feientiám vi-
íionis 2«U 1.C.7 n.16. 
2 CurDeus médium inefficáx ántequám 
efficax praEbeat.ibid.n. 17. 
3 Mediaintentionis ordinependent a fi 
ne íntentojbidem.cap. 8,numer.4,fed 
111 executionis ordine fecüs accidit.ibi 
dem.num.8. 
4 Finís intentio voluntatem mediorum 
antecedit.ibid.n. 4 . 
5 Mediorum eledio ad gloriam proce-
dit ex abfoluta intentione.íbid. 
6 Médium diuinae prouidentiae ad afpor 
tandos homines in caslum dúplex eft. 
ibid.c.i3.n.i. 
y Media communia funt priora & primo 
de finita.ibid. 
S Media particularia bifariam fumun-
tur.íbid.n^. 
9 Media ad falutem ordinem interfe fer 
• tiant,ibid..n»7. 
•loMedium quot modis reddatur inef-
ficax. ibidem capit.iS.numer.9. 
Vide Cogniüo. 
Memoria» 
1 Memoriá& latelledus quomodo di-
ftinguantur 1 . libr. 1. capit. 13,nu-
mer,9. 
Meritum, 
1 Deus nerainem iudicát ex meritis fo-
lum conditionate futuris 2. libro. 21» 
cap^.nunv/. 
2¿ Meritum dúplex eft. ibidem, capit. 6. 
numer,25. 
3 Quale meritum grátiam excludat qua 
le vero non4ibidon,4i, 
4 Quod meritum prims gratiae ex folis 
viribus überi arbitrij rationem gratise 
deftruit,ibíd.n.28. 
5 Meritum impetratorium primae gratiae 
repugnat.ibid.n.40. 
6 Meriti de congruo fundati in fola na-
turaj& fundaninmotione gratiae dif 
crimen conftituitur, ibidem.] nume-
ro.54, 
7 Habere vnum maiora mcrita quam a-
lium tempore breuiori id prouenit ex 
gratia Dei 1. libr. 2. capit, 20. nume-
ro. 27. 
Minitícr, 
I Minifter facramentorum folum fe ha-
bet, vt applicans inftrumentum 3. lib, 
i2.cap,3.n.4. 
h&iraculum. 
1 Verus ignis fine miraculo aíTumi non 
poteft adufum mifsionum Spiritusfan 
¿113.1.12^,6.0,16. 
Mifericordia, 
-1 Mifericordia proprie, & fo.rmajiter in 
Deo eft 1.1.3. c .7 .n . i5 . 
2 Ad rationem formalem mifericordiae 
pertinet aífedus fubleuandi miferiam 
alterius.ibidem, 
3 In Deo perfedior eft m ifericordia , 
quam Íuftitia.ibid,n,i6, 
Ui(sio, 
1 Mifsio diuins perfonae eft procefsio 
cum habitudine temporaliseífedtis 3, 
l ib. iz .ci .n,^. 
2 Mifsionem eífe temporalem. ibidem, 
numer.8. 
3 Mifsio diuiná tripliciter vfurpatur, 
ibidem cap,4.num.r. 
4 Mifsio fecundo diuiditur ex parte ef«. 
fed:us.ibid,c,4,nt2, 
5 T e r -
Index 
| Tert íá mífsio eft vifibllís, & inuifibi-
lis.ibid.num 4 . 
é Secunda mifsio fuít fub fígno nubis. 
ibid9cap 6.0.3. 
7 Tertia mifsio fuit viíibilis fub tonitm, 
ibideni.n.4. 
8 Quarta mifsio vifibilis fuit in die Pen-
tecoftes.ibid.n.5. 
p Quinta mifsio numeran poteft ínter e-
as, qxxx íiebant in initio Euangelij. ibi 
dem.num .8. 
10 A d mifsionem vifibilem non fuit ne-
ceífarium, vt í ignum vifibile íit res 
iam prae exiftens.ibid.n.n .& n . 
11 MifsioVerbi in Eucharifti^ facramen 
to non eíl viíibilis.ibidem num.23. 
I z Mifsiones antiquiores, generaiiores, 
& in maiori numero funt mifsiones in 
uifibiles j quam vifibiies. ibidem. nu-
mer .24. 
15 Mifsiones inuiíiblies non in folis l ió -
minibus , fed etiam in Angelis faélae 
funt jb id , 
14Mifsiones viíibiles in foiis hominibus 
funt faólae ibid. 
15 Mifsiones inuifibiíes inomni tempo-
re,& lege fuerunt.ibid.: 
16 Mifsiones viíibiies in aduentu Ghr i -
fti Dornini inceperunt.ibid. 
lyMifsiones inuiGbiles ex parte perfo-
narum, q u x mi.ttuntur connexionem 
habent, vifibiles autem minime. ibi-
dem, 
•18 Mifsiones inuifibiíes toties multiplí-
cate funt, quoties intelleduualeS) vel 
rationales creaturae fandi ficatse funt» 
ibidem, 
19 Mifsiones inuifibiíes durabuntVfquc 
ad finem mundi.ibid. 
20 Mifsiones inuifibiíes foium multipli-
••cantur fecundum numerum, vifibiles 
plusquam fpecie.ibid. 
21 Mifsiones Spiritusfandi interfe fpe-
cie cliftinguuntur fuomodo.ibid. 
22 Mifsiones Spiritusfanéti ad tres, vel 
ad quatuor reducuntur, ibidem. nu-
itier.i^, 
23 In prima mifsione non eft datus fpí-
ritusfan¿lus inuifibiliter Chrifto. i b i -
dem.num 25. 
24 In hac mifsione non fuit propríe mif-
fus Spiritusfanélus ad Chriftum D o -
minum.ibid, 
25 In hac mifsione mifsus fuit Spírítus-
rcrum. 
fandus vel ad loánnem vel ad multr 
tudinem hominum ibi añantium. ibi-
dem. 
26 D e fecunda mifsione ídem eft dtceh^ 
dum.ibid. . #, v i 
27 In tertia mifsus eft ad Apoftolos . ibí -
dem. 
28 Mifsio inuifibilis dicitur, quae ínter-; 
no & fpirituali modo fit. ibidem. cap. 
4 .num .4. 
15) Mifsio vifib'ilis eft, quando ad fenfi^ 
bi lemí i t . ib id , 
30 Has duas mifsiones cífe condift indás 
ibid.uum.6. 
31 Sadificatio Chrifti per vnionem hy* 
poft haticam non conllituit duas mif-
fiones vifibilem, & inuifibilem eíuf «>• 
dem verbi.ibid,n,7. 
32 Mifsio, quse fada eft ad Beata Virg i -
nem fuit inuifibilis. ibidem. numeroJ 
6 & 7 ; 
33 Mifsio Spiritus fanéli praecipua fuit in.' 
die baptifmatis Chrifti in fpecie C o ^ 
lumbae. ibid.n.9. 
34 A d vifibilem mifsionem non eft neceC 
faria mifsio inuifibilis eo tepore, quo 
fit vifibilis, fed quod tune fiat vel pr^ 
ceíTerir.ibid.n. ¡í 1 
3 5 Dantur aliquae mifsiones vifibiles qug 
fine interna fanélificatione non fiunt 
ibidem. n. Í 3. 
36 Aíifsionis vifibilis & inuifibilis diuiíío1 
non eft diminuta,ibid.n„i4 
37 Mifsio inuifibilis dúo dicitjvnum po-^  
fitiuum, & alterum negatiuum. ibi-
dem.num. 15, 
38 Pofitiuum mifsionis inuifibilis eft fpé 
cialis Dei efFedus.ibid.n.i^. 
39 De ratione vifibilis mifsionís eft,vt á-í 
liqua perfona procedens nono modo 
viíibili, ac fenfibiliincipiat eífe increa-
tura ibid n 16, 
40Mifsio vifibilis per fe fandíficatiuá 
eft. ibidem. 
41 Mifsio inuifibilis multíplex eífe po-¡ 
teft.ibid.n.iy, 
42 Mifsio vifibilis eft fubftantialiter,feii 
in e.ífendo.ibid. 
45 Mifsio vifibilis eft in fignificando & 
reprsefentando.ibid. 
4 4 Mifsio verbi per Incarnationem eft 
ordinata ad eí lendum.ibid. 
45 Mifsio vifibilis repríEfentatiua q ú x á i 
eft puré rcprsfentatiua, altera non fo-
ium 
Index rerum. 
l um repr^fentiua fed etiá eí íeái iua in^ 
terne sád i í í ca t ion i s . ib id n.18. 
46 N o n poteft fieri mifsio Spir i tusfandi 
ad animam hominis fine reali mutat io 
ne in ipfo homine6 ibidem. capit.5. n u 
mer,5a 
'47 Mifs io inüifíbilis propr iá , & p e r f e d á 
non fit fine gratia fandificante* i b i ^ 
dem^num.5. 
48 A d mifsionem eft neceífarium pro^ 
prium d o n ü m gratiae fanélificantis. ibi 
dem.num^. 
45) I n mifsione inu i f ib i l i nnnquam m i t t i 
t u r vna perfona fine alia ex bis qusé 
' mitti poíTunt . ibid n . i p . 
50 Mi f s io inüifibilis folum ad rationalem 
c rea tü ram fitjbid.n.20. 
51 Mifs io vif ibi l is eft vifibil is reáriteréibi 
52 Prima mifsio vifibil is fui t fub fpécié 
columbíE . ibid. 
53 I n mifsione diei Pentecoftes Apof to -
l i s , & difcipulis datum eft magnum iü 
ftificationis gra t i s augmentum 3* lib. 
12.cap ^.n.26, 
5 4 H u ñ C efFedum non fuiííe aeqUalem irt 
ó m n i b u s , ibid. 
'55 Mi fs io d i f t i ngu i tu r in adiuam, Be paf-
fiuam.i.l*i2.c.i,n.t. 
56 Mifs io qüae in adiuam, & pafsiuam d i 
•f t ingui tur multas imperfediones i n -
u o l u i t , quse proinde p'erfonis non at« 
ír ibuitur , ibid .n.2* 
% Mors Mar ty r i s eft effedus praedeftí-
nationis eius 2, l ib ro . 3. capit, 8. n u -
m e r . i . 
2 Mors reprobi aliquando prouenirex 
Deifpecia l i o rd iña t ione , r egu la r i t e í 
autem ex generalibus caufis obrepit, 
permit iente Deo 2.1ibr,5. capit .7.nu-
mer.i í« 
Uotus. 
i Q u p t í e s motus localis in mifsionem 
fignis fit, verus,& realis eft 3. I i b r , i 2 . 
cap.6,n.i5* 
Moyfes. 
1 M o y f e r o D e u m non vidiífe inhac v i -
ta probabilius eft i . l ibr .2 .capi t .3o»nu 
m e r . l 3.&fequentibus. 
a Ante Chr i f t i aduentum nemo D e u m 
clare v i d i t . i b i d n . 15. 
Mutatio, 
l V i f i o beata fit cu reali m ü t a t i ó n e efeá 
t u r s l i l i b ^ . c a p . ^ . n u m . z S . Sine rnu= 
tatione D e l dicuntur ea, quae de Deo 
ex tempore dicuntur í J ib r . 2 capit .?» 
numer^k 
1 Sine mutatione aüt reali aliqua addi-
tione determinatur diuiná voluntas 1* 
l i .2 .capé5.n .4 . 
3 M u t a t i o in effedu formali nullá eífe. 
poteft ,quin etiam fit in forma lilib.2» 
cap.27,num,i7. 
4 M u t a t i o invifione beata r e f p e d ü obie 
d i fecundarij nulla poteft dari qüift 
detur r e f p é d u primarijfc ib idem. n u -
mer. 17» 
Myflerhm, 
t Tr in i ta t i s myf te r iú fieri non poteft, v t 
intelleduscreatusvirtute naturali cog 
nofcat 3 UT.C l i .n,5»8¿:6, 
2 Tr ini ta t is myfter ium nu l ío modo ra^ 
t i on i repugnat naturali 3slibr4i» capit, 
n . n u m . 18. 
3 Tr ini ta t is myfter ium nul ía creatá fpe-^  
cié cognofei poteft, nifi éa clare , & 
euidenter D e u m prout eft in fe reprse 
fentct 3.libr. 1.capitai. num.15. fieri 
etiam non poteft, v t Angelus, v e i i n ^ 
t e l l e d ü s creatus v i r tu te naturali cog-
nofcá t T r in i t á t í s myfter ium d i r e d é , 
& immediate in fe ipfo per m é d i u m i n 
cognitum ib id .n . 14, 
4 Myfter ia , q i l x beati obfeure credide-
r u n t l n viá , reueláta facie InDeocog-^ 
nofeent t . U i . c . i S . n . Z i 
5 Myf t e r ium incarnationis probabi l iüs 
eft non poífe ex ade videri nifi in V e f 
bo. ibid*n.3í 
6 Myfter ia fidei quae ad d iü in i ta tem per 
t inent neceífario videntur vifo Deo6 
ibid.num»5. 
7 Beati ficut in via sequiles non fue ruñ t 
in Credendis myfterijs fidei, in patria 
insequalem eorum habebunt vifioíiem 
ib id .nüm.6* 
8 Myfter ia qüíE ín Vnó i nd iu iduó éxifs 
tunt & creduntur in via vt íic ea irt 
patria videbuntur in particulari irtVer 
bo. ib id .num.7. 
9 Myfter ia q u á Inmul t i s indiuiduis exl 
ftunt, v t Euchariftiae, & alia, ea non 
videbuntur in Verbo infuís ómn ibus 
in d iu iduis , fedinaliquibus* ib idem, 
numér*7* 




Naturam diuinam eíTe intelledualem 
quomodo fit verum i . libr. i . capit.3. 
numer 14. 
Natura inferior poteft per accidentia 
fuper addita participare i d , quod eft 
proprium fuperioris i.libr. 2. capit.9. 
numer. 15. 
Natura bumana conuenientius in hoc 
ftatu felicitatem confequitur aetcr -
nam 2j.T.c.5.n.8, 
Natura diuina impartibilis eft 3. libr. 
cap.i.num.5. 
In originibus natura diuina nullum ha 
bet concurfum caufae materialis. ibid, 
lib.^,c.6,num.5. 
Procederé per modum naturse eft pro 
dere necefsitate natura, ibidem. libr. 
í 1.cap, 5,11 19. 
Produéi io Spiritusfandi adus natura-
lis eft. ibidem, libro. 6. capit^, nume-
ro» 6, 
Communicare naturam, & producerc 
perfonam non eífe dúos adus.ibidem. 
cap.5^^11,5. 
Neufsitas Necefarium» 
Quid quid eft neceíTarium necefsitate 
abfoluta eft prius femper, quam quod 
eft ccntingens 3. libr.^.capit.y^nume-
ro. 9, 
Libertas proprie opponitur necefsita-
ti , ibid.l .6 .c .4 ,n , i3. 
Idem A d u s etiam íi a volúntate íit no 
poteft eífe fimul liber , & ab intrinfe 
co neceíTarius.ibid.n. 11. 
NeceíTarium, & immutabiie dicunt r 
habitudinum ad caufalitatem 2. lib. 6, 
cap.2 num.2. 
Negado. 
Duobus modis negatio, vel priuatio 
concipi poteft 1 . libro. 3, capit. 3. nu-
mer.S, 
Negatio cognofci poteft ad modum 
fimplicis.ibid, 
Negatio cognofci poteft iudiclo com-
ppíitiuo.ibid. 
Negationes Deus non cognofcit ad 
modum íimplicis ibid. 
Negationes Deus cognofcit perfe", & 
ex vi fuas cognitionis non difcurren-
do,& componendo, fed4iegando.ibi-
dem, 
Y i d e Nonens fciemla ditíma* 
.- Nomen, • 
r c r u m . 
1 Nominis fubñántiui vnitas quid riqui-
rat 5.I.3.C 5^ ,5 . 
1 Nominis fubftátim pluralitas vnde dig 
nofcenda í i t . ibid.n.6. 
3 Nomen adieduumvt pluraliter prae-
dicetur fat eft, quod plura fint fuppo-
fita ib id .c .n .n . i 5. 
4 A d multiplicationem nominis fubfta-
tiui perfonarum multiplicatio requi-
ritur. ibid. 1,4. cap.i.n .2. 
<( Nomen Pater analogum eft 3. libr. 9, c. 
i.num .14. 
6 Nomina direde imponuntur ád figni-
ficandas res conceptas 1. libr, 2, capit. 
3i.nums(5. 
7 Nomina rerum virtute fuá in nobis n6, 
poífunt generare intuitiuam reí fignl-
íicafíe cognitionem, fed abftradiua, 
ibidem num.7. 
8 Signif icat ionominummenfurándaeft 
ex cognitionc , quam in mente au-
dientium generare poífunt. ibidem.mi 
mer. 
9 Nomen non poteft haberc perfedio-
rem cognitionem, quamfuit cognitio 
imponen tis,ibid, n . i j . 
Nomina ü e h 
1 Nullum eft nomen D e i , quod ipíi im 
quidditatiue í ignií icet , ibidem, nurne* 
. ro. 10. 
2 Nomina qua* nobis reprsefentánt im* 
p e r f e d é D e u m , non íignificant clare 
Beatis.ibid num.15» 
5 Deus poteft habere áliquod nomea 
proprium.ibid.c.3 2.n.2. 
4 Deus poteft habere nomen fubftantia 
le.ibid.num.4. 
5 Nomina relatiua ex tempore de Deo 
praedicantur.ibid.num^. 
6 Nomina íignificantia relationem ad 
creaturas figniíicant fubftantiam D e i , 
ibidem num.(5. 
7 Nomina fignificantia fubftantiam De i 
q u í d a m neceíTarió conueniunt, q u í -
dam liberé.ibid.n. s 2. 
8 Nomina fignificantia fübftantiamDeí 
& nc ceífaria,quídam fignifi cant,quid 
Deus fit, quíedam, qualis. ibidem nu-
mer. !4 . 
'9 D ú o precipua nomina funt fignificaíi 
tia quid Deus fit.ibid.n. 15. 
10 Primum nomen Dei eft Deus.ibidcm,. 
numer , i5. 
Index 
í í Plurá nomina Deo a t t r ib imntur in 
Scriptura. ibid. 
t i L i ce tnomen Deus quoad vocem fít 
commune , re tamen íinguiaris ef t . ib i -
dera.num.18. 
15 Secundum nomen D e i e í l , Qui í i í . ibí-
d e m . n . í z . 
14 T e r t i u m nomen eft I f l ^ a . i b i d . n . 24^ 
8: 25. Cutera nomina ad d ida re fem-
tur . ib id .n .26 . 
15 Nomina quae d i f s imi l i tud inem, á u t 
inaequalitatem íignificant, aut indica-
re poífunt i n diuinis cauenda funt. 3. 
1.3.0,13. n .4 . 
16 Nomina quibus á t t r i b u t a d i u i n a í i g -
" n i f icanturnecrefpedu beatorumnec 
nof t r i fynonyma funt. 1.iib. 1. cap. 13, 
n u m . i o . 
17 Nomina quas de Deo 'd i cun tu r , alia 
negatiua alia poí i t iuá f u n t i b i d , cap.p, 
num.4 ,& 5« 
V i d e Adieftiüum, 
Notio, 
1 Notiohes in Deo funt. 3. I i b , 5. cáp.0^. 
num.a, 
2 In ter relátiones,& notioncs difcrimen 
afsignatur.ibid num,7. 
3 Notiones omnes poíitiuae f u n t r e l á t i o -
nes. ibid.c. io.n.3. 
Notiones quatuor funt iuftá numeru 
re la t ionum.ibid . His additur alia ne-
gatiua.ibid.n.4. 
5 No t íon i s negatiuae necefsitas dec lará-
t u r . i b i d . n u m ^ , 
6 N o t i o negatiua non eft relat io^bidem, 
num.5. 
7 V n á notio negatiua fuff ici t ad Pater-
nam dighitatem declarandam.ibidem, 
num. 7. 
8 Notiones omnes funt q u i n q u é nec 
plureSjpaucioresuc.ibidem.n.^. 
c) N o t i o eft í ignum manifeftatiuum per-
fonaE.ibid.l.6.c.i.n,2. 
JO Notionales adus in Deo ncceífarij 
funt . ibidem. cap. 3. num, 1. Efjentiaiia 
funt prioranotionalibus, Quomodo in te l -
l igatur ibid.c .4.n.6, 
11 Notionales adus propri j fs imé pras-
dicantur de í ingulis perfonis. ib idem. 
cap.7.n.2. 
52 Notionales adusnon prsedicantur de 
de proprietatibus in abftrado ílgnifi-
catis.ibidem,0,3. 
rerum. 
13 Notionales adus r e d é praedicantur 
deDeo fignificatoper nomina eífen-
tialia in concreto fumpta. ibid.n.4. 
14 Cum aótus notionalis veré praedica-
tur de Deo fub aliquo nomine,no po-
teft de eodem veré ncgari . ibid,n, i4 . ; 
Vide Aftus Dei adintrá, 
Nonem, 
1 N o n ent íá varijs modis dicuntur. i . l^r 
cap,3.n.5. 
2 N o n entia dicuntur omniailla^use l i -
cet pofsibilia fint n u n q u á erunt . ibid. 
3 Dicun tu r non entia quae a d u n ó funt , 
licet aliquando futura í i n t . i b idem.nu -
mero 6» 
4 Haec n ó entia cognofcit Deus vt entia 
per fcientiam vi í ionis . ib id .n .é . / 
5 N o n entia diCuntur quae nec funt, nec 
eífe po í fun t . ib id .n .7 . 
6 N o n ens v t dici t negationem pofsibi-
litatis non clauditur obiedo omnipo-
tentiae.ibid.c.5>.n-i6. 
7 N o n ensvt negationem adualis ex i -
ftentiae dici t eft fub obiedo omnipo-
tentiae.ibidem. 
Numerus. 
1 I n pracdeftinatorum numero d ú o con-
íídcrantur.2-1 .6.c.2.n.^. 
2 E x v i decre t i , quo Dominus elegit 
ad 'gloriara tales perfonas,numerus 
prasdeftinatorum eft futurus in tan-* 
ta mult i tudine &: non in minor i . i b i -
dem. 
5 Prasdeftinatorum certus numerus quo 
a d t o t e l e d o s & non pliires,fumi dc-
bet ex v o l ú n t a t e diuina. ib idem. nu-
mero 7. 
4 Numerus reproborum propter qu id 
certus íit ibid,ne7.& 8. 
5 In ter praedeftinatorum & reproborum 
n u m e r ü m difcrimen explicatur . ibidé. , 
num.8, 
6 Reproborum numero adiunguntur 
quotquot lethalis peccati nota inuft i 
mor iuntur . ib id . 0,3 .n , i , 
7 Reproborum hominum numerus ma-
ior eftfquam prasdeftinatorum abfo-
lute de ómnibus loquendo.ibidem.nu 
mero 2. 
8 Reproborum Chrift ianorum numenig 
maior eft quam pr^deft inatorum íi in 
hoc numero Apof ta t s feomprchendá-
t u r t i b i d e m . n . ó . 
Index rerum* 
Obíeftume 
1 Obieóta materialia in fe funt intelligi-
bilia in potentia, & per fpecies fiunt 
intelligibilia in a¿hi. i . lib. 2. cap. 13, 
num. 14. 
2 Quomodo vniatur obieólum poten-
tiae per fpeciem. i . l ib. 2. cap. 12. nú-
mero. 10. 
3 O b i e d ú eft caufa próxima aéhis per fe 
veiper fpeciem. 1.1.2.c. 12.n,10. 
4. Predeftinationis obiedum quid appel-
iatur 2.1.i.c.4.n,2. 
5 Perfona creata,vel creabilis tantum eft 
proprium obiedum predeftinationis. 
ibid.n ,4. 
6 Denominatio mutua inter o b i e d ú , & 
terminü quomodo intercedat! ib.n.3, 
7 O b i e d ú per fe non poftulat vniri po-
tentia? vt forma actúas, i ,1,2 c . i z .n 8, 
8 Obiedum quo paélo conftituat intel-
t e l l e d ú in aólu primo.ibid.n 1 0 . & 1 2 . 
9 Repugnat eífentiam diuinam vniri po 
tentise ad fupplendarn fpeciem 5 & ni-
hil efíicere , vt o b i e d ú .ibid.n. 17. 
10 Obiedum fpirituale eft extra latitu-
dinem potentiamm materialium j b i d . 
cap,r 3.num. 19, 
11 Obieétum primarium fpeciíicat vifio-
nem beatam non vero fecundariura.i; 
1.2. c i5?.n.i 1. Illud vero non facitfor 
maliter beatum,ibid,n.i3. 
i z Proprium,& primarium obiedum vi-
fionis beatas eft eífentia diuina, rela-
tiones confequenter. T,Uib, 2* cap, 12. 
num.24. 
Odimn. 
1 Teccatum odiohabetDeus. i.lib.5.c« 
7.n,5. 
2 In Deo eft odium.ibidem. 
3 Accidentia odio habentur.ibid. 
4 Odio habetur peccator non quatenus 
homo,fed quatenus peccator eft.ibid. 
5 Quidquid Deus facit non odio habet, 
ibidem. 
Omnipotentia Del , 
1 Non eft adus omnipotétias produdio 
adintra,5.1,4.c.io.n.4. 
2 Omnipotentia ad intra formaliter per 
tinet a d i n t e l l e d ú , & volúntate diftri-
butione accommoda.ibid.n.5. 
3 Omnipotentia eft potentia faciendí,' 
ibidem 
4 Omnipotentia formaliter non conftí-
tuit eífentiam Dei . 3.lib. 1 i.cap.5.nu-
mero 
5 Omnipotentia eft vnum ex Diuinis at-
tributis.i.lib,3.cap.9. nura.i . Ht ve-
re eft potentia &• proprie cffedrix, & 
in obiedo fuo eft amplifsima. ibidem. 
6 Hoc attributum eft ratione di f t indú 
a fcientia,& volúntate, ibidem. num, 
2 . & 6, 
7 Omnipotentia Dei eft infinita íimpli-
citer loquendo,ibid.n.3. 
8 Omnipotentia Dei eft infinita inten-
í iue,& exten*fiue,ibid.n.4. 
p Omnipotentia ad extra exigit infini-
tatem fimpliciter in genere entis. ibi-
dem. 
to E x velocitate agendi non rede col-
iigitur potentia infinita Dei , ibidem. 
num,7. 
11 E x piuralitate effeduum in infinitum 
non colligituromnipotentise infinitas, 
ibidem.n 8. 
12 Infinitas intenfiua omnipotentia ex 
extenfiua a pofteriori probanda eftJ 
ibidem.num,9. apriori vero extenfi-1 
" ua ex intenfiua.ibid,n.io, Sub obiedo 
omnipotentiae quidquid ratione entis 
habet,claudi tur.ibid.ntTo. 
13 D ú p l e x omnipotentiíe, & á d i o n u m 
eius confideratio.ibid.n.18, 
14 Omnipotentia Dei abfoluta, & ovái-
nata denominatur.ibid* 
15 Omnes adiones, qu§ no inuoluüt re-* 
pugnantiam fieripoífunt ab omnipo-
tentia Dei. ibid.n ,2i . 
16 Quod f a d ú eft, ab omnipotétia D e í 
non poteft fieri, quod fit infedumin 
fenfu compofito,ibid.n.22. 
17 Omnipotentia Dei potuit& plurágc 
alia diftinda condere.ibid,n.24. 
18 Omnipotét ia Dei no recipit fpecié a 
fuo obiedo, nec relationé ab illo ha~ 
bet . i . l .2 .c 2(5.n.i4. 
Omnipotét ia Dei clare videri nó po-
teft niíi conitindione cu obiedo pof-
fibili i b i d . n . i é . 
20 Neceífarium eft videntes D e ú videre 
eius omnipotentiam.ibid.n. 14 .& 15. 
21 Omnipoteptia eft attributum diuing 
eífentiíE per modum praedieati elTen-
tialis.ibid.n.15. 
Opus, 
1 Opus crcationis in fe non réfpicit pre 
deftinationem. 2. lib. 3. cap. 7.nume-
ro 6. . , 
2 A d i ó dúplex circa noftra opera gra-
tise 
Index 
tíac vcrfatur i I ib^.cáp 5.hum.io. 
3 Opus v i r t u t i s acquiíltae dupliciter ex 
gratia eíTe dicitur, i . l ib . i . cap . ip . nu-
mero ] . 
4 Üpus morale ex gratia faóhim licet or^ 
dinis naturalis poteíl eíTe caufa alicu-
ius effedus prgd«ílinationis,ibidem, 
5 Opus morale naturas viribus effedum 
non poteí l eíTe prísdeftinationis caufá 
quoad aíiquem eífeftum fupernatura-
lem.ibid.num.4. 
Opus fupernaturale ex gratia procedes 
quatenus ex illa proccdit e í l caufa fub 
fequentis gratias.ibid c.ap.n. r . 
•7 H o c opus non pote í l eíTe caufa om-
nium pr^deí l inationiseffeduum.ibid, 
num.i» 
6 Opus ex gratiá ptocedens trífariá me-
ritorium elíe pote í l . ib id .n .2. 
,5 Opera fupernaturalia eleétorum cum 
efFeéluad aeternae vitíE confecutioné 
conducentia, íeffeflus funt praedefti^ 
^ationis.2,1.3^,5.0,5. 
Ordo, 
S A d ordinem rationis confultátio me-j 
diorum, & ^finis non eí l neceíTaria in 
Deo .2 .1.i.c.'8.n.(í.Nec etiá in homini-
bus.ibidem.n.8. 
g Ordo intentionÍS5& execut íoms in di-; 
iiina volúntate fecundum rationem 
dií l inguuntur.ibidem.n 50. 
^ I n diuinis perfonis quomodo íit ñátu-
rx ordo,5.1.4.c«í5 j i . 7 . 
I n diuina volúntate dúplex diílingu'i-* 
tur ordo.2.1.6.0.4^,5., 
Origo, 
í Origo á6liua,& pafsiua in Dco diíl in-
guuntur noí lro modo concipiendi, 3. 
1.^ c . i .n .4 . 
a Origo pafsiüaide omnino e í l cúre la -
tioneperfonse produdae.ibid, 
3 Origo adiua idem.e í l cumrelatione 
producentis,ibid.n.5. 
4 Origines aétiuíe realiter inter fe non 
diílin guuntur.ibid.n.9, 
5 In originibus natura diuina nul lü habet 
concurfú caufae materialis.ib. c.ó'.n^. 
6 Origines proprietates non j u n t . ibid, 
l ib.y.c .z .n^. 
7 Origines non coní l i tuunt formaliter 
perfonas,nec dií l inguút. ibid.c 6 ,n .6 . 
8 Prioritas originis non eíl prioritas in 
quofedaquo ibid c^vU^. 
$ Kelationes reales i n t r a D e ú exi í lentcs 
rerum. 
in origine fúdari debet.3.11 c .4 .n 14» 
10 Origines idem cúeífentia funt. j . l ib . 
é . c a . n . i . • 
11 Origines idem funt cum relationibus 
ibidem.num 2, 
12 Origines inter noriones non compre^ 
henduntur proprie loquendo.3. l ib^ . 
cap,9.ñ.3. 
43 (¿upmodo ex di í l indione inter Filiú 
& Spiritümfanóhim origo óílendatur. 
ibid.l . io.c .2 ,n . i5. 
14 Perfons multiplicantur per origines. 
ibid.l.7.c,(5.n.(í. 
15 Quomodo Perfona improdudá dica-
tur prius origine velle.ibid.iib.12.C,2¿ 
num .7,& 8. 
Parábola, 
1 In parabolisnon oportet fingula verba 
adaliquid íignificandUm appiicare.i. 
1.2,c.20.n.i8. 
2 In parábola Vineíe Matth.20. Chrií lus 
intentioné habuit commeñdandi gra-
tiam pecuiiarem fuae vocationisiac le-
gis.ibid.n^o. 
Patsrnitast 
[l Vaterñitas efi Deus, quo fenfu íit verá 
propoíitio.3-1 ^,c.7.n,3. 
2 Paternitas dupliciter fumi poteíl.3.lib# 
9.C 5.n 6. 
3 Vatemitasgenerat ' .eRfal ís i .^l 6.c y . n 5. 
4 Paternitas eíl prima Patris proprietasí 
3 . I .8 .c. i .n. i , 
•5 Paternitas immediate confequitur di-
uinamnaturam ibid.c.1 n . j* 
6 Paternitas vnde tantam aut maiorem 
perfeélionem habeat. 3J.3 c.9 n 18. 
7 Paternitas, Generatio, Filiatio, dittér-
fo modo iniieniuntur in Verbo & x -
terno Patre, quam in creaturist5.1ib.9„ 
cap 1 n .14. 
8 Ingenitum pro fundamento dicit Pa-
ternitatem.j.l.S.c.i.n 9. 
9 Spirationis a Paternitate dlíferentia* 
3,lib.5.cap.8.num,so4 Spiratio adiua 
veré, propné, ac limpliciter eíl vna 
res relatiua í lmplcx Paternitari, & 
Filiationi identificata. 3. 1. 5, c. «í.n 5, 
10 Paternitas,& fpiratio non di í l inguú-
tur in re ipfa, fed folum fundamenta-
liter.3.1.5 c.4,n,50 
Pateu 
1 N o m é P^fcranalogú eí l 3.I 9 c..! « , 1 4 , 
2 Pater efi Deus,& ideDeus eíl F*/i«i,ín quo 
fenfu verú íit.3.1.4.c 13^,3, 
Index r c r u m ^ 
5 Deui?dtere$ DeHsViUuiy eí l faifa pro-
poí i t io . ib idem. 
4 Pater eft idem DeuSjqui eft Filius,non 
autem idem,qui Filius.ibidem. 
5 Patrem eífe, non eífentialis, fedper-
fonalis denominatio. ibidem. cáp. 7 . 
num .8. 
6 Patrem eífe improduflum non folum 
ratione Deitatis, fed proprietatís etia 
conuenit.ibidem,c.9.n.5. 
7 In.nafcibilitasquomodo fit propriaPá-
tris ^.l^.c . io .n .S. 
8 Inteliigere cífentiale prout eft inPa-
tre non eft diftindum etiam ratione 
a notionali. ibidem. lib. 6, cap. 4 . nu-
mero 4 . 
9 Pater non vult generationem volún-
tate quaíi deíiderij Ted complacentix. 
ibid 11.5. 
10 Pater eodem adu producit Fil iú, quo 
ilium intelligit.ibid. 
11 Pater per id formaliter eft potens 
ad gencrandum per quod eft foecun-
dus jb id .c^.n .y , 
12 Potentia generandi non eft cómunis 
í impl ic i ter loquendo, fed Patrispro-
pria ibid.n.S. 
13 Pater genuit quod ipfe eft, quo fenfu 
vera f i u b i d . c ^ . n . i . 
14 Qupmodo verum fit non eífe pro-
prium Patris prodúcete Spiritumfan-
dum.lbid L7.C.Z n*u 
15 Ingenkum eft propriú attributú Pa-
tris notionale.3.L8.c.2.n.2. 
16 Principium generaliter fumptum no-
eftattributum Patris. ibidcra, cap. 3. 
num 4 . 
17 Pater dicitur origo Perfonarum.ibid. 
num.5. 
18 Pater varijs nominibus appellatur, 
ibid.Qupmodo attribuantur Patri va* 
ria nomina.ibidem,n,6, 
19 Pater geternus nec fui, nec aliarú per-
íbnarú,nec rerú aliarú poteft eífe ima-
go,3.1.5)x.8,n. 11. 
20 Pater non poteft dici principium ver-
bi ratione Paternitatis. ibidem.cap.p. 
num .8. 
.21 Patrem producere immediate Spiritú 
fandum immediatione virtutis.'ibid, 
l . io .c^.n.^. 
22 Pater, & Filius sequé, & per fe pro-
ducunt Spiritumlandum.ibidem, nu-
mero.8. 
23 Quomodo dicatür Páter priñcipali-
ter producere.ibid n.10. 
24 A n Spiritusfandus fit eodem modo * ' 
Filio quo a Patre.ibid.n. 11 . 
25 In Patre,& Filio eft vna & eadcm nu-
mero virtus fpirandi communis vtri^ 
que realiter.ibid.c. 501.3, 
Peccatam, 
1 B o n u m n e c e í f a r i o n o n f u p p o n c n s p e c -
catum, etíi ex illius occaíione pofsit 
prouenire, efficaci intentionc a Deo 
praeíiniri poteft ante talis peccati prac-
feientiam» .2.1ib,3,cap.8.num.i4. 
2 Permifsio peccati ex quo bonum po-
teft procederé quodlicet non necef-
fario illud fupponat, vt procedat eft 
praedeftinationis effedus.ibidem. 
3 Peccati originalis diftindio.ibid. lib,5» 
c . 3 . n . i i . 
4 Peccatum origínale non eft ádaequáta 
caufa reprobationis damnatorum.ibid, 
c .( í ,n .4 . 
5 Peccatum inter reprobationis effedus 
millo modo numerari poteft. ibid.c.7, 
n. 2. 
6 Peccati dúplex permifsio conftituítui? 
ibidem.n.7. 
7 Permifsio durandi in peccato origina-
livfquead mortem eft reprobationis 
effedus ibidem. 
8 Reprobatio poíitiuá non á permif-
fionc peccati fed a psena quae propter 
peccatum in alia vita permanet,inci-
pit 2.1.6^.7^11111.9 
9 Permifsio peccati fpecialis 8c pro-
pria hominis reprobi eft effedus ne-
gatiuas reprobationis i.ibidem.numc-
r o i 2 . 
10 Peccati permifsio dúo includit. ibi-
dem. 
21 Originalis peccati; feu peccati Adam. 
permifsio veré reprobationi alicuius 
attribui nequit ibidem.num.15. 
12 Peccati permifsio vtilis eífe poteft ad 




i Perfedio dúplex eft 3,libro 3 .cápit,io.\ 
num,4, 
21 Perfedio bifariam in aliquo effe po-
teft.ibidem.n^, 
5 Oranisperfedio fimplicitereft efsétialís 
Peo 
Ind e x r e r u m . 
Deo,3.1.7.c.5.n.p.& quá tális Deo có~ 
n e n i t . i . l . i . c . S . n . n , 
ri. Perfedione en t i t a t iüa Deus máx ime 
bonus eft. > . l . i . c .8 .n*4. 
5 Perfedio perfonae in Deo eíTentialis cft 
i . l . i . c . S . n . i o , 
6 Perfedio quam inc lud i t relatio fecun-
dum propriam rationem eft relatiua. 
30l5 .c ,9 .n . i8 , ^ 
*j Perfedio paterttitatis tota eft in hab í -
tudine ad filium.ibidem n.18. 
'8 P e r f e ó t i o n e m n o n eíTe í impi ic i ter í]m-: 
pl icem ex dupl ic i capite prouenit .3.1. 
5 .c . io .n .4. 
9 Perfediones ná turá les natura nécef-
í i t a te taí i ex corpore, animaque ^pro-
fiuentes non funt fpecialcs prsedeíl i-
nationis efFedus.2. l i b , 3. cap, 7. nu -
• mero 7. 
Vide Bonitas, 
Vemtfslo, 
y i d e Teecmm- Reprobathm 
Verfeaerantidt 
[s Síne fpeciali perfeueranti^ dono nul-r 
. lus « t e r n a m confequitur fcelicitatem.' 
2.1.1,0,8^.43. 
a Perfeuerantia Angelorum in vno con^ 
uerfionis i n D e u m aé tum coníiftit» 
ib id .c .p .n .a . 
3 Perfeuerantia donum eft vnus ex pr-E-
clpuis praedeftinationis effedibus, 2, 
1.3.c,3.n.6, 
J Perfeuerantia fublatá nullus felicí-
tatis vfura fruí potef t . ib id , 
fer(mae 
1 Perfonae diuinae cur' non prsdeftinen-
tur.z. l .1 ,0 .4 .11.2. 
'1 Perfonae def ini t io . ,3 , l ib , i . c a p . i . nu-
- mero 2. 
3 Perfona fignificat fubftantiam eamque 
l ingu la rem, ib id .n . i .& 6. 
'4 Perfona ex parte natura; in qua f u b l i -
ftit fpecialem dici t perfedionem.ibid. 
num.7 . 
5 I n Deo plurcs perfonae funt, ibid.cap. 
2,num.5. 
Perfona fecundum fuum proprium í i -
gnificatum vere,& proprie in Deo eft. 
i b i d , c , r . n 8. 
7 Perfona naturae in te l l edua l i po í i t iuú 
térmi.num addit . ib idem. cap. 3. nu -
mero 3. 
8 Perfonae díuinas á l iquó pofi t iuo ínter ' 
fe d i f t inguuntur . ib id , 
9 Perfona verum ens eft, ác reale. i b i d . 
num,^ , 
10 Perfona de tribus diuinís perfonis 
vn iuocé d ic i tur .n ,8 , 
l i i Perfona immed ía t e íignificát com^ 
munem conceptum ob ied iuum rea-
lem, & p o í i t i u u m quoad rem concep-
t a m , & rát ionis quoad communican tée 
ib idem. 
12 Perfona diuina bifariam mult iplex i n -
te l l ig i po t e f t j . i . c . 4 . n , i . 
13 A l iqua perfona diuina neceífario eft 
improduda. ib id .num.2 . 
14 Perfonarum pluralitatem in Deo e í íc 
notam Diu ina relatione, per demon-
ftrationera euidentem cognofei eft 
impof s ib i l e . i b id , c . i i . n . 5 . 
15 Perfona prima Tr in i t a t i s verus e í t 
D e u s . i b i d . l ^ . c . i . n . é , 
16 I n perfonis ómnibus quidquid per-
fedionis in qualibet earum eft. i b i d . 
17 Perfoná ver i D e i rationem nabens 
poteft eíTe produda veré , ac reali ter. 
ibid.cap, 2,n 2. 
18 Perfona fecúda Tr in i ta t i s verus Deus 
eft ibid.c.5,n,5. 
19 Perfong diuine in re ipfii d i ñ i n d e fút 
inter f e . i b i d . l ^ . c . i . n . i . 
20 Perfonae diuinae ita in fuá perfonali 
ratipne dif t inguuntur, v t nullatenus 
vna dic i pofsint, fed plures diftindae, 
aut tres,ibid.cap.3.n.2. 
2 1 Perfonae diuinae non poíTunt dici vna. 
h y p o f t h a f í s . i b i d . n ^ . 
22 Perfona; d iuina non poífunt eífe v n ú 
f u p p o í i t u m . i b i d e m . 
23 Perfonae diuinae non folum in concre-
to funt tres perfonae "realiter d i f t i n -
dae, verum etiam tres perfonal i ía tes 
realiter diftindas habent,ibidem. cap, 
3.num.4. 
24 Perfonae nonien formalius fignificat 
pe r fona l i t á t em, magifque d i r e d é q u á 
naturam.ibid.n.7. 
25 Perfonae diuina; d icuntur ,& funt t r es ¡ 
i b i d . c . ó ' . n ^ . 
26 Perfonae diuina; veré funt tria entia 
realia,ibid,num,4, 
27 Perfona diuinae funt tres v n i t a -
tes tranfcendentales. ib idem. cao. 7, 
num.3. • 1 
5 f f ^ í f $ . Perfo-
Index r e r u i T u 
28 Pcrfonse diuinse dícuntur tres verita^ 
tes relatiiias.ibid.c.8 n .5. 
.2.9 In perfonis diuinis tres funt fubfiílé-
tiae perfonales . ibid.c .p .n. ié . 
30 Qafl ibet perfona continet eminen-
ter omnem perfedionem relatiuam, 
ibid.c .10 n.y, 
31 Perfona Diuina ex vi fuse relationis 
infinitatem habet in tali genere, vel 
fpecie ibid.n.8. 
31 Períbnae diuinae funt vnum increatú. 
ibid.c . i2 .n .3 . 
33 Perfona quaelibet alia ab altera dicí 
poteft mafGuliné,non vero neutro úiCi 
aliquid addatur veram efficiens lo-
cutionenii ibidem. cap. 13. numer. 5. 
6c 6. 
34 De Perfonis optime m cópetenti nu-
mero termini numerales dicuntur* ib. 
num.y. 
35 In perfona Fi l i j , & Spiritusfandi e í l 
vna numero Deitas.ibidem,lib,4.cap. 
i .num.z. 
3 6 Perfonse diuinae funt vnius eífentias ac 
naturíE,ibid .L4 .c , irn ,3. 
37 PerfonadiuiníB non cóftat diurna ef-
feri t ia,& proprietate realrter a b i l l a d í 
ftinda.i.bid,c.2.n,3. 
38 Perfona diuina non diílinguitur reali-, 
ter ab aíTentia ibid. 
39 Perfona conílat ex eíTentia,& propríe 
tate.ibid.c ,4 .n.i. 
40 Perfonae diuinne non habent in re 
aélnalem diftinftionem ab eífentia, 
fed.tantum fundamentum vt pofsint 
hsec dúo concipi vt diftinda, ibidem. 
num.5. 
41 Perfona diuin^ perfonalitates,feu re-
la tiones no funt de Diuinitatis eífétia, 
nec De i vt Deus eftfc ibidem. cap. 5. 
nam.z. 
42 Omnes perfonas diuins eadénumero 
attributíí,qu3e Deo, aut Diuinitati c ó -
ueniunt,habent dbid.0,9.n,2. 
43 Tres perfona funt i d é D e u s , v e l i d é 
neutraliter,nó mafculiné. ibidem.cap. 
13.num.i 
44 Vna perfona Diuina fimilis eft alteri, 
ibid.c.i5.n.3. 
45 In diuinis perfonis quomodo lit ná-
turíe ordo ib idn .7 , 
46 Vnaqusque perfona eft ipfa eífentia. 
ibid cap. 16.n.6. 
-47 Vna perfona per fe primo, & fecúdú 
fe totam eft in alia, ibidem. num 9. 
48 Vnaquaeque perfona eft fuamet rela-
tio fubliftensíbidj .5 .c .24n .3. 
49 A d u s quo diuina perfona produci- ' 
tur bifariam accipi poteft.ibidem, lib. 
6 ,c . i ,n 3. .; 
50 Perfona non agit per fuam perfonaíi-
tatem.ibid c.5 n.4. 
51 Perfona produda non diftinguitur Í 
principio quo, (eá fufíicit a qmd diftin-
guatur.ibid. 
52 Pcrfonas diuinas veré conftitui ineífe 
perfonali.ibid,1.7.c,3.n.2. 
53 Perfona fupra hypofthafim addit di-
gnitatem naturae rationalis. ibid. c. ^. 
num.3, 
54 Perfona dupliciter dicitur diftinguí 
per aliquidtanquá per forma.ibid.n.í í , 
55 Perfonse multiplicantur per origines, 
ibidem. 
56 Perfoná diuina in re ipfa, & non de-
nominat iuétantum relatiuaeft. ibid.' 
c.7.n,94 
57 C u perfoná non concipiturvt relata 
ad aliam non concipitur proprio con-
ceptu.ibid.n.i r , 
58 Prioritas in Perfonis quid fít,3,lib .7é 
cap 8.n 1. 
5P Poíi t iuum quod dicit perfoná eft rea-' 
le.ibidem. 
60 Peafona in redo fígnificát quid con-
ftimtum ex natura rationali, & füb-
fiftentiaincómmunica.bili , ibidem.nu-
mero 2, 
61 Perfona formaliter dicit perfonalitá-
tem.ibid.n.z. 
Quid perfona í i t . ibid.n .3 , 
61 Perfona vt abftVahit a creatá,& íncreá 
ta non'fígnificát relationem formali-
ter.ibid 11,4. 
63 Perfona diuina quid formaliter íign^-
ficet,ibidem.num.9. 
64 Perfonse mittuntur. 3.1, i2 .c . i .n . i . 
65 Perfona diuina dupliciter denomina-^ 
tur miífa.ibid.n.3. 
<fó Perfona improduda mitti non po-
teft,ibidem.cap,2.num.i. 
6y Omnes perfonae dici poífunt venire, 
non vero mitti omnes.ibidem. 
é8 Perfona Patris in qua figuiñeátione 
dicatur donare non vero mittT. ibide. 
num. z. 




no Per proccfsionem accipitpcrfona pro 
cedens po teftatem, & operandi, & au 3 
dor i t a t em fe conft i tuendi nouo mo-
do aiiGubi. ibid.num.5. 
71 í n t e r perfonas diuinas non poteft v - ^ 
na vel le ,a l iq i i id quin i d veli t quaelibet 
al ia. ibid.num.7. 
72 Quaelibet perfona diu iná eft l ibe r r í - 5 
ma in operando.ibid?n.7. 
75 Omnis perfona producens poteft m i t 
tere.ibid.c.3 n . i . é 
74 N o n quaslibct perfona producens po 
teft mittere quam l ibe t . ib id .n .5 . 
75 Pater poteft mit tere duas perfonas, 
i b i d . F i í i u svnam poteft. i b i d . 1 
76 Spiritusfandus nul lam perfonam m i t 
tere potef t . ib id . 
77 Quando Deus animíe iufundi t dona 2 
gratise fandificantis ipfsemet perfong 
diuinae homini dantur, & a n i m a m i n c í 
p iunt inhabi tare . ib id .c .5 .n .8 . 3 
'78 I n veteri teftamento non legi tur per* 
fonam aliquam mifsarn eífe fecundum 
fuam proprietatem. ib idem, capit, 6^ 
numer.23. 
PhantafiA. 4 
i» I n Phan ta í i ae f t imago ipfiusrei figni-
ficatss per vocem. 3. i ib r . 9 .C 2,n.Jf 1 . 
2 V e r b u m Phantaíias vocatur ido lum 
feu phantafma exprefsumabid. 
3 H o c ido lum Phantafise non vocatur in 
brutis ve rbum. ib id . 
4 V e r b u m in ternum diuid i tur in ver-
b u m phanta í ia ; , Se mentale.ibid. 
Vma. 
V i d e Ualum. 7 
Voenitenúa, 
1 Pcenitentia non eft m é d i u m perfe , & 
abfolute neceíTarium ad beatitudinem 
. fed ex damni i l l a t i fuppoí i t ione 2. l ib. 8 
3.cap.8.n.ip. 
2 Pcenitentia commifsi ad ámifsge gra-
t i s ref t i tu t ionem v t caufa per acci-
dens fe h á b e t impedimentum remo- i 
uens 2.1.3.c.4.n.6. 
Vontifex, 
1 Pontefexhabetpotef ta temponendiin 
fymbolo quas credenda funt 5.lib, j o. 
cap . i .n . iS . 2, 
potenua mere Ata, 
1 Potentia diuina executrix ab inte l le- 3 
d u , & vo lún ta t e ratione dif t ingui tur 
2 .1 . i .c . i4 .n .7 . 4 
2 Potentia in diuinis perfonis eft ad a-
dusnotionales 5 . I ib r .6 . capit. 5 . n . i . 
Potentia ad adus notionales dif t ingui 
t u r a potentia creatina faltem ratione. 
ibidem. num.2. 
Potentia producendi eft fola natura 
prout habet i n producente r,elation,é 
propriam.ibid,n.6. 
Potentia generandi non eft commu-
nis fimpliciter loquendo, fed Patris 
propria, ibid.n.8. 
Deus formali ter non ccfnftituitur po-
tens adagendumjper feientiam, i . l i . 2 . 
cap,25.num.27. 
Potentia naturalts. 
Potentia naturalis non poteft impedi-
r i n i f i ab extr infeco, vel praeter natu-
raliter 3.1.(5.05.^9. 
Potentia materialis fub cuius ob iedo 
fpiritualia contineantur impofsibilis 
eft . . i . l ib.2.c.6.n.6. 
Potentise cognofeitiuas non habent vir 
tutem naturalem ad fuos adus í b l u m 
fecundum rationem genericam, fed e-
t iam fpecií icam i,1.2.g. 21 n . i r . 
• Potmia obedientidh, 
In te l l edus eft potentia obedientialis 
refpedu vifionis beatas,, & v t talis ele-
uata concurrit ad ipfaim.ibidem n.y .&i 
c í o . n . 1 4 , 
Nu l l a datur potentia obedientialis i n 
creaturaad comprehenfionem D c i r , 
1.2.€.25.n'i9, 
Obedientialis potentia non datur in 
creatura ad cognofeenda omnia pofsi-
bi l ia . ibidem.num.; 
Obedientialis capacitas tanta eft in v ~ 
no i n t e l l edu quanta in alio, ñ e q u e au-
getur ex augmento naturalis perfe-
dionis 1.1,2 c ^ t . n u m . ^ . 
Tanta virtus aóliua po ten t i s obedien 
tialis eft in vno in te l l edu quanta in a-
l i o j b i d e m . 
Pradeñinatio quid fu» 
Nomen Prxdejlinatio vnde originem du 
cat 2.1.i. cap . i .n ,2 .& 3 ea íignificat or 
dinem efí icacem alicuius mult iraum fi 
nem naturam eius fuperantem 2 , í i b . i . 
cap. 4.n.4.8c 7. 
Praedeftinatio an f i t i n Deo.2. l i b r o . i , 
cap 1 num.4 . 
Praedeftinatio quomodo í k i n Deo 2. 
l i b . i . c a p . i . n u m ^ . 
Prsdeftinatio D e o fo l i conuenit. i b i -
dem.numer .ó- . 
5 Prae* 
Index 
5 Prsedeftínátio bifaríám accipitur z.lib, 
i.cap.i.nLim.4. 
6 Praedeflinationis deíinitio fecundum 
Auguftinum.2.1.1.cap.z,num.I.&: cap, 
j .n . é .& l ib^ .c^ .n .y . 
7 Prsedeftinatio eft adus immanens ín 
Deo ipíum intrinfece denominans pr^ 
deftinantem rem vero circa quam ver 
fatur praedeftinatam extrinfece 2. l ib. 
i.c,2.num.2. 
'8 Príedeftinatio confiftit in ad íbus prse-
fcientia' & voluntatis liber3e,2. libr.2. 
cap.22.num.i. 
^ Prsedeftinatio in fe realís eft licet a no-
bis explicetur medio refpedu ratio-
nis 2.1i.i,c.2.n.2e 
IO Prsdeftinatio eft adus aeternus,^ ab 
SEterno fecundum fe totam Deo con-
uenit.ibidem n 5. 
i f Prsedeftinatio antecefsionem ad effe-
dum dicit z.lib. i .c . 2.num.4. ratione 
cüius abftrahit ab exiftentia rerú pras-
deftinatarum.ibid.0.4. 
j 2 Prsedeftinatio qualem antecefsionem-
dicat«ibid,ca, 5.n.3. 
fii3 Prsdeftinatio quomodo dicatur prse-
paratio 2.1,1 c.2.n.6. 
14 Prsedeftinatio hmpliciter loquen do lí 
bere & non neceífario Deo conucnit, 
2.I.1 ¿.3.11.3. 
15 Pr^deftÍRatio quomodo Deo neceífa-
rio conueniat.ibid.n 6 8c ' j . 
i 6 Pr^deftinatio abfolutú decretum dí-
cit 2.1Li.c.5,n.6. 
17 Praedeftinatio adus futuri requirit co 
ditionatam fcisntiam eiufdemadus 2. 
1.1.^7.11.7. 
18 Prsedeftinatio includit volúntate dan 
digloriam.2.1.f .c.5 n .13. * 
19 Prxdeftinatio huius,vel illius viatori-
bus ignota eft 2.1ibr.i.capit. 5.num. 5, 
nofci tamen poterit li eamDeus reue-
iauerit.ibid. 
5,0 A d prxdeftinationem adus futuri ne-
ceífaria conditionata feientia de co-
dem 2.1ibr,í.cap.7'num,7. E a á n t e c c -
ditrationis ordine príedeftinationisde 
cretum.ibid.n 18. 
21 Príedeftinatio fola quomodo includat 
totam prouidentiam diuinam & maxí 
me fupernaturalem 2.1.6.c.4.n..15^ 
22 Prsdeftinatio inchoetúrne aut perfi-
ciatur ante decretum liberum 2. libro. 
1.cap.7,num.15). 
r c r u m . 
23 PraBdeftínátionis rátío & prouidentiaí 
diuinae íine decreto dandi gloriara 
non explicatur apte 2 . l . i .c .8 .n .4 . 
24PraEdeftinationis &c j p t o m á c n ú x d ú -
plex coníideratio, ibidem kcapit. 13 .nu-
mer.z, 
25 Prsedeftinatio ratione diífert a guber-
natione adiua prout dicit executricé 
voluntatem 2d . i .c , ip .n .8 . 
'zóPraedeftinationis & gratis dúplex dif 
crimen.ibid^,!. 
27,Prgdeftinatio diuina fumpíit exordio 
ab efficaci D e í intentione 2. l ibro. 
<?.cap.4,num,6s 
28 Prasdeftinatus vnico adu voluntatis 
Deus diligit & eligit z.lib . L c a p i t . ! ! . 
num .7. & circa ilios primus adus di-
uins voluntatis fuit diledo, ibideju. 
cap.8.nuin.32. 
Tr&ieíiínatiomsebieftum* 
1 Prsedeftinationis proprium obiedum! 
eft perfona creata 2. l ibr.i .cap .4 .num 
4.vel creabilis.ibid.n.p. 
2 Prsedeftinatio propria fubftantiárum 
eft non accidentium 20libr. 1. cap^.n.1 
6 , & quarum illa í i t . i b i d . n ^ . 
3 Praedeftinatio perfonam refpicit non 
naturam 2,lib.i1cap,4,n.8, 
4 Praedeftinari diíjitur res dupHciter.ibí 
dem.num,5, 
5 Prsdeftinatio non Cadit ín diuínás pef, 
fonas. ibidem. nura. 2. Pofsint ne ali-
quo modo praedeftinari.n.p. 
6 Prsedeftinatus fuit Chriftus Dominus 
ante praeuifum peccatum 2.1ibr,i cap, 
Iz.num. ante omnem occá í ione 
peccati prseuifam 2.1ibr.2^capit&z4.nu 
mero , i7. 
7 Praedeftinatus eftChriftus minus in co • 
dem íigno rationis vt homo Deus , 8c 
vt gloriofus in corpore & anima 2.1ib. 
i .cap ,8 ,num . i8. 
8 rr^deftinatum eífe ad multáClinftum 
Dorninum eodem íigno rationis pro-
babile eft.ibid.n.20. 
9 Prgdeftinentur nc Angel í ex ómnibus 
ordinibus z.I i.c.3.11.7. 
10 Przdeftinati funt & falui Angelipcr 
Chriftum Dorninum 2. 1.t,c.20 n. 11 . 
11 Prj;deftiriatio quomodo neceífariain 
ftatuinnocentif 2 , l ibr.i . capit, 3 ,nu-
mer .8.& 10. 
12 Príedeftinationis materia eft res crea-
ta intempore futura ,2 , l . i ,c .4 .n .2. 
13 Pras-
Index rerum. 
13 Praedeftinat hominem D e u s n o n q u i á 
habet merita fed v t habeat 2.1ibr. i4c. 
y .num.zo . 
14 PrsEdeftinatio labe pcccati inquinatos 
accideatarie refpicit 2. l i b ro . 1. capit , 
4 . n u i n . i o é 
35 Praedeftinato duo inefíe debent ad v i 
tam astcrnam confequendam 2. l i b r o . 
3.capit . f .num.y. 
1 é Pr íedef t ina torum numerus, & eledo^ 
r u m . i b i d e m . i . l , 6 < c . 2 . n . é . & 7 . 
Prddeft'mat'misteminus 
| l P r ^ d e í l i n a t i o n i s terminus an prsede-: 
ftinetur 2.l.f.0.4.11.3. 
2 Praedeí l inat ionis terminus malum c u l -
pae eíTe non p o t e í l 2. l i b r o . 1. capit.5. 
numer.5. 
3 Praedeí l inat io m á x i m e propria fuper-
naturale bonum pro termino habet.ibi 
dem.num.8. 
4 Praedeí l ina t io quomodo í i t de malo 
píEnae, 2.1ib.2.c,5.n.2. 
5 Praedeí l inat io te rminum, Sí o b i e d u m 
pofsibile tantum fupponit 2. l ib ro . 1 , 
cap . l8 .num.13 . 
eradeñ inatmls caufa. 
i Prasdeí l inat ionis caufa quadruplici ex 
capite indagari debet 2.1ibr. 2.capit. 1, 
n u m e r o ^ , 
a Praedeíl inat ionis diurnas propria non 
datur caufa 2.I .2.c .22.n. i . 
3 Praedeí l inat ionis caufa finalis certo da 
t u r ea tamen non eí l in nobis 2. l i b r o . 
2.cap.2.num.8. 
4 P r s d e í l i n a t i o n i s finis fine v l t ímus , fi-
ne remotus fupernaturalis e í l . i b i d e m . 
numero .9 . ' 
5 Praedeíl inat ionis qui l ibet effedus cau-
fam aliquam phy í i cam habere debet, 
i b id . cap .2 .num. i . 
é Praedeíl inat ionis effeduum caufa e f f i -
ciensprincipalis eíl Deus 2.]ibr. 2. c á -
í p i t . 2 . n u m . 2 . & 3. 
7 Praedeflinatio ipfa e í l caufa talium ef-
f e d u u m . i b i d . n . i . 
S Praedeíl inationis eífeóhium Deus eft 
caufa propr ia '^ phy í i ca 2. l ibro. 2. ca-
p i t . 3 . n u m . i . 
,5 Praedeíl inat ionis quomodo Deus dicí 
p o t e í l caufa moralis. ibidem. eodem 
numero,1. 
1 o Prsedeí l inat ionis caufa datur in d i u i -
na v o l ú n t a t e executrice 2. l ibro.2. ca-
p i t . 2 2 ,num,( í , 
11 V t pr íedeí l ina t ionem nobis merul íT^ 
Chr i í l u s dominus dicatur quid requiJ 
ratur 2 . I .2 .C .24 . 
i a Praedeí l ina torum eledionem v e r i l i -
mile non eí l fadam eíTe ex meritis 
Ch r i í l i praeuiíis illos in particulari d i -
ligendo Separando que a maífa corrup 
tionis. ibidem .num. 21. 
13 Pr^deí l ina t ionis & e l e á i o n i s h o m i -
n u m C h r i í l u s dominus eíl caufa me-
r i tor ia 2.1. 2 .0.24^.38. 
14 praedeí l inat ionem diuinam h o m o p u 
rus non p o t e í l mereri aiteri quoad ef i i 
cacem pr^ordinationem ad gloriam , 
vel gratiam quod decretum abfolu-
t u m dandi i l lam 2. l ibro» 2. capit. 24. 
numero. 2. 
15 Prgde í l ina t io principij falutis non eft 
ex m é r i t o 2.I .2 .C .20. n.22. 
16 P r^de í l i na t ionem homo purus p o t e í l 
aitericnereri etiam quoad primam gra 
t iam. ib id . cap. 21.11.4. 
17 Prgde í l ina t io ex parte praedeí l inat i 
ñeque quoad primam vocationem, ne-* 
que quoad asternam felicitatem cau-
fam habet 2. l i b ro . 2. c a p i t . ^ . / m m e * 
ro.14. 
18 Inquibus non detur caufa prasdeí l i -
nationiscx parte hominis 2. l ib ro . 2. 
cap.23.num.27. 
Praedeíl inat ionis eíFeéluum quomodo 
fit homo caufa 2.I.2.c.2.n.4. 
20 P r s d e í l i n a t i o n i s caufa efficicns quo-
ad multos effedus ex parte noí l ra da-
tur , i b i d . c.2.n.6. 
22 Praedeíl inationis reprobationis ve m i 
l amfumi caufam ex operibus con d i -
tionate futuris contra Scmipelagianos 
o í l e n d i t u r j b i d . c ^ * 
22 V t aliquos prsedeí l ina torum numero 
Deus adiungeret ante ip ío rum p r s -
uifa merita , preterfuam voluntatem 
efficacem plures rationes habuit. i b i -
dem.cap 2;5:;n;2. 
2'3 Vnus praedeíl inationis effedus quo-
modo dicatur caufa alterius fecúduni 
omnia caufarum genera 2. l ib ro , 3, ca-
p i t . i .num,2 . 
24 Vnus pr fde í l ina t ion is e í f edus quo-
modo forma aliorum dicatur 2. l i b r o , 
2*caip,2!num.io, 
Pradeñinatioms effecius. 
1 P r jde í l ina t ion i s eífeauseíl etiam effe 
¿ t u s D e i 2 J Í 3,ct2.nt2, 
2 Qu .^ -
Index 
% QuíElibet vocátio efficai praeáeílina^ 
ti, eft effedus praedeftinationis a.libr. 
5.cap.(5.num.4. 
3 Prsedeftioationis effeftum cíTeadum 
libcrum, vt íic non rcpugnat.ibidem. 
cap.5.num.6, 
4 Praedeftinationis e í f cdus eft permifsio 
peccati ex quo poteft bonura proce-
deré quod non ncceíTario fupponit pee 
catum vt procedat z. libr. 5. capit. 8. 
num.14 n .4 & 5. 
g Praedeftinationis effedus adfuperná-
turalem prouidentiam pertinet z.'libr. 
3.capí2.nura.3. 
é Praedeftinationis effeólus fecundum fe 
fumptae non includit gratiam perChri 
ftum datara.ibid.n 6. 
7 De fado omnis effedus pr^defti-
nationis ta;m Angelorum quara ho-
minum, eft effedus meritorum C h r i -
fti ibidem, » 
8 Prsdeftinationis vnius alicrius p^ná 
poteft eífe eíTedus 2 . l .3.c.8.n.i, 
Prsdeftinationis effedus eft vocatio 
incifficax 2 I.3 c.5.n.5. 
rio Praedeftinationis e í fedus ita connexí 
funt vt ratione vnius alter conferatur, 
ibid.c.7.n.2. 
k i Praedeftinationis e í fedus eft totum ef 
fe praedeftinati quoad fubftantiam na-
turae, & quoad creationem & genera-
t ionem2 . l ib ,3 .c .7 .n 5. 
12 Fr^deñinationis e í f edus funt mala 
paene, quando cura e í f e d u a d vitam 
conferuntur aeternam. ibidem. capit. 
S.numer . i . 
13 Predeftinationem creatíonis opus fe-
cundum fe non refpicit. 2.1,3.0.7^.^. 
14 Prgdeftinationis effedus eft mors mar 
tyrum 2. l^ . c .S .n . i . 
15 E x predeftinatione qu§ nam neccífa-
no,8c perfe, qug vero per accidens fe-
quantur 2.1.(í.ci,n,3. 
16 Praedeftinationis effedus eftluftifica 
tio 2.libr. 3 cl4.num.2.qu5 í i tneccífa 
ria praedeftinatis«ibidem. 
17 E x paerdeftinatione non fequitur ve-
ra necefsitas habendi conferuandi ve 
gratiam 2 13.C.9 n .7 , 
18 Prsdeftinationis effedus eft quilibet 
adus fupernaturalis praedeftinati 2, l i . 
3 cap.5.n.i^. 
19 Prsdeftinationis effedus eft educatio 
aduirtutem accomodata 2 1 .30.7^.10 
rcrum.' 
20 Pr^deftínatíoms effedus dici poteft 
complexio bona, bona ve Índoles «ft-
que no folum permodum fubiedi fed 
' etiam quoad médium difpofitio natu-
ra? fpecialiDei curaprouifa,ibidem.nu 
mero. 9. 
21 Praedeftinationem refpiciunt proprie-
tates naturales non vt media, fed vt 
fubiedum vel quid neceífario il lud 
confequens 2.1.3 c.7.n.8. 
fradeítinatio comparata cum libero asbitrío, 
1 C u m Praedeftinatione libertas perfeuc 
rat immunis data praefeientia conditio 
nata 2.1aicC.io.n.5. 
2 Praedeftinationis caufa ex pártc noftrl 
nullam habet connexionem cura libe-
ro arbitrio ad aliquod bonum opuspr^ 
ftandum íine gratia 2. libro,2 cap. 18a 
numero.7, 
3 Praedeftinatio ira infallibiliter in fert 
gratiam & perfeuerantiam in eá necef-' 
lítate confequentix vfque ad morteni 
vt nullo modo libero arbirrio contra-* 
dicat z.I .5.0,9.n.10. 
4 Praedeftinatio non impedit libcrtatcr^ 
in fingulis adibus etiam ab Ulaprse ü-j 
nitis 2.I.3.c. 10.n .6. ~ ': ~ ~ -
Vide Liber vttt, 
Vr&deftinatio cernparata cum Repnbatíone? 
1 Erga pr^deftinatum non maiorem,qul 
ergareprobum Deus beneuolentian^ 
habet 2.1.1.cap,7.num.lo, 
2 Praedeftinatorum diferetio a reprobis 
no eft ex direda Dei intétione, fed ex1' 
pra£fcientia,quafi ad futuritionem effd 
dus , confequente ibidem, num,io» 
3 Praedeftinati diledio í ibnemaior , quá 
. ea3quareprobusin gratia exiftens dili-J 
gitur z . i i . i . c . i i .num.z . 
4 Pr^deftinatos multos in aliquibus do3 
. nis gratias reprobus excellere poteft z'J. 
i ib .6 .c . i .num .4. 
5 Prsdcftinatus femper accipit aliqnod 
donum gratiae numquam reprobo ccv 
municatum. ibid.n^, 
é Praedeftinatus exceditreprobum auxU> 
lio aduali concomitante, cum este-
ra aequalia funt 2.1,.6.c.i.n.7, 
7 Praedeftinatus non eft neceífe vt exce . 
dat reprobum auxilio praeueniente.ibí 
dem. 
S Praedeftinatorum reproborumque nu-» 
merus certus'eft 2. 1 6,ctztn.i. 
'9 Inter praedeftinatorum & rcproborüní 
aume-* 
Index rerum. 
numerum diícrlmen explicatur . ibi-
dem.numer.8, 
i o Praedeftinati ne fuerint plurésAngelí , 
quam reprobi z;1.6.0.3.11.1. 
M P r í E d e f t i n a t o r u m numcrus , quam re-
proborumminor eít abfolute de ó m -
nibus hominibus loquendo &c, Íb id . 
numero.z. 
12 Praedeftinatio quomodo fit decretum 
afficiendi aliquos « t e m o fupplicio 2, 
lib.i.cap.5.11.3. 
Pr£detemlnatio. 
1 Príedeterminatione conceífa ín vo lún-




Vr^dltata entis increati, 
1 I n praedicatis analogis quae in Deo c ó 
cipiuntur datur proceífus in infinitum 
i . l ib.z . c .zz.n. 14, 
2 Prasdicata pofitiua fecundum r em ,quá 
formaliter fignificant, Deo conueniút 
non fecundum modum fignificandi r . 
l i b . i c.9.n. lo .& 11. 
3 PrsEter prsedicata tranfcendentia plu-
raDeo conueniunt.ibid.c.9.n,2. 
4 Prasdicatanegafiuaproprie de Deo di 
" cuntur. ibid.nunuS. 
5 Prsedicata De i affirmatiua in abfólutaV 
& refpediua diuiduntur.ibid.n.12. 
Praedicata refpediua quse neceíTario 
. Deo conueniunt ínter abfoluta nume 
. rantur,qua2 contingenter proprié rela-
tiua dicunturábid.n.13, 
7 Praedicata diuina admodum deflíeren-
tiamquomodo dicatur I . I . I . C . I t.n.y, 
8 Praedicata Dei eífentialia non íignií í-
cant quod in ipfo fubieéto non íit. ibi 
dé. Item quo difcrimine decreaturis, 
& D e o dicanturn.4.& 5. 
Pradicata enth creati, 
9 Praedicata tranfcendentalia dicunt rei 
Q entitatem fub aliquanegatione i . l ib . 
i . c a p . ó . n u m , 1. 
10 Tria tantum praedicata runt,ad m o d ú 
pafsionüm entis,ibid.c.6,n,r. 
11 Quae fint príEdicata eíTenti^ adiundá 
in intelledualibus íubílantijs. ibidem. 
cap.9 num.7. 
l 2 :Non omnia prsedicata propria formal! 
ter í\mt defampta a proprietatibus 3. 
-lib.y.cap.z.num^, 
Pr&faát'tQ, 
Vide t í&de í imaümm, 
Prmlum» 
} Prasmium glorig falfum eft dari viera 
debitum 1 .lib.z.c.zo.n. 14. 
2 Noui í imi qui vna hora fecérunt ideo ae 
quale prsemium recepere,quia aequalia 
habuerunt merita. ibid. 
PráparAtio* 
1 Praeparátio diiplex eft 2.1. l .c .2.n.é. 
z Praeparátio quando aíterna eft.ibidem. 
Prapofitio. 
1 Praepoíítio adieda alicui habitudi-
nem caufse efficientis principalis aífo-
let íigniíicare 3.11.2.0.4^.13, 
2 Praepofitio P¿rattributa Filio refpedu 
Patris duplicem habet explicatum. ibí • 
d c m . n u m . i j . 
3 Praspoíitio 4^ dicit habitudinem prin-
cipij 5.I.9.c.9.n.8. 
-Pr£fdentía* 
1 Praefcientia conditionata conceífa, l i -
bertas cum pr^diftinarione perfeuerat 
immunis 2,1. r. c. 1 o.n.3. 
2 Prsefcientia futuri peccatibifariam in-
telíigi poteft intét ionéboni ex peccatp 
pracedentis praBcedere.ib.l.3.c.8in 5. 
Principium. 
Principia in dminis, 
1 Principium illud Quácunque funt eadem 
mtí & quomodo verum habeat 3.libro. 
4.cap.3.num.6. 
s In diuinis perfonis diftinguitur princi-
pium quo a principio quod faltem ra-
tione.ibid. 1.6.0.5.^3. 
3 Principium,quo quid í it . ibid.n.y 
4 Principium generaliter fumptum non-
eft attribütum Patris, ibid.l.8 c.v>.n. >, 
5 Pater eft principium íinc principio F i -
lius eft principium de principio, i b i d . 
6 Pater eft Spiritusfandi principium ^. 
l ib. io .c . ! . n . i . 
7 Pater, & Filiusfunt vnum principium 
Spiritus fandi.ibid.c.y.n . i . 
8 A n Pater refpeétu Filij & Spiritusfan-
ériíint dúo principia.ibid.n.y. 
Principit in ereath.-
9 A. Principijs fpecie diueríis poíTunt in-
terdum oríri adiones eiufdem fpeciei. 
1 lib.2.c.i<?. n.7. 
10 A principijs fpecie diueríis non po í t 
funt emanare adiones eiufdem fpecici 
íi illa operentur quantenus funtdiuer. 
fa.ibidem. 
P r i e r i t a s i é ' ? m s , 
1 Prio-
Index 
i Príorítás oríginís non txcludit limul-
tatem cognitionis 3.1.9.c.4.n 8, 
a Prioritas originis non eft prioritasin 
quo,fed l quo.ibid.c.5.n.9. 
3 Prioritas in diuinis perfonis quid fit 3. 
l ih.y.c.7 .11.1$. 
Qu^omodo dicatur perfonaimprodu-
<Sa príus velie.ibid.l. tz .c .z .n. j . tk 8. 
Pme(sio. 
1 Procefsio immediata vnius períbng ab 
alia neceflaria eft ínter perfonas 3. lib. 
i.cap.4.num.2o. 
2 Procefsio diurna per naturam dicitur. 
ibid.cap^.num.y. 
3 Procefsio adintra non eft a d í o , ibidé 
cap.8.num.5. 
4 Procefsiones diuinf bifariam diftingui 
p o í f u n t . i b i d . c ^ . n ^ . 
5 Procefsionum diílinótio in aétiuas, & 
pafsiuas.ibid.n,4. 
6 Procefsiones paísiuse inter fe realiter 
diftinguuntur.ibid. 
7 Inter procefsiones pafsiuásvnde fuma-
tur diftindio realis.ibid.n.4. 
^ Procefsio in diuinis no eí l ab alioDeo, 
í ed ab alio qui íit idem Deus. ibidera, 
lib 2,c.2,,nurn.5o 
9 Procefsio Spiritus fanfti perfe refpicit 
Patrem/Sc Pi l ium,ibÍd. l ib. io .c .2 .n.20. 
10 Quid fit habere aliquid ex vi procef-
í i on i s , ib id . l . r i . c . 5 . n . i i . 
11 Quas procefsio íit neceíTaria ad imagi-
nem,ibid.l.9,cap.8.n.8. 
Froductio. 
[1 Produóliones diuinse non funtimmc-
diate per eífentiam fed per intel leólú, 
& voluntatem ^.- l i . i .c^.n^. 
2 Produdio in diuinis talis efl vt per ea 
ide eífe cómunicetur. ibid. l .2 ,c .2 .n .4 . 
3 Produdio ad intra ex nihilo non eft, 
ibidern. num.9. 
4 Tvlutationis eft exprés produdioadin 
tra.ibid.n.io. 
5 Produdio Spiritusfandi naturalis eft, 
ibid l.(5.c.$.n.6. 
'6 Produdio Spiritus fandi eft volunta-
ria intrinfecé, & per fe ípfam. ibidem. 
l ib .^c^.n .y . 
y A d produdionem Spiritus fandi in 
bac numero perfonali proprietate,quá 
nunc habet,neceíraria eft,vt virtus fpi. 
randi prius origine fit in duabus perfo 
nis.ibid.l.i o.c.ó.n.ó'. 
8 Conditio requifita ad produdionengi 
r c r u m . 
Spiritus fandi prout in re eft non eft 
in fingulis perfonis fed in vtraque fi-
mul,ibid num,s>, 
Propofito, 
1 Ad veritatem propofitionis indefinita 
fatis eft quod prf dicatum verificetur 
de quocunque ímgulari 3. l.^.c^.n.^-. 
Frcfrietas 
1 Proprietás abfoluta Dei nequit eífe i n -
communicabilis pluribus fuppofitis •3, 
l ib. i .cap .4 n jz.Proprietates i n c ó m u -
nicabiles poífunt habere rationem c ó -
munem.ibidem l . i . c . 5 .n . i 4 . 
z Sunt in Deo verae proprietates perfo-* 
nales.3.1,7.c i.n.3« 
3 Proprietates r e d é concipiuntur,& ex-
plicantur nominibus abftradis,ibi.n,4, 
4 Non appeilatur proprietas omnis rela^ 
tío.ibidern. c,2. num. 1. Proprietás i n -
communicabis eft.ibid.n.i. 
5 Proprietas formaliter eft forma poí i t i -
ua,ibid.num,2. 
6 Tres tantum funt proprietates perfo^ 
- nales.ibid.num.3. 
7 Proprietates idem funt, quod j^erfoná-
litates,fola que ratione diftinguuntur, 
ibidem. 
8 Proprietates diftingtiuntur ^ perfonis 
eodem modo quo rclationes proprias 
abeifdem perfonis, quarumfunt pro-
pris.ibid num.6. 
9 Proprietas, quae conftituit diftinguít 
perfonas.ibidem.c.4 num.i.Conftitu-
tio perfonarum fit per vnius cuiufque 
proprietatem pofitiuam tanquam per 
formam.ibid.l.7.c.3.n z , 
loNullefunt in Trinitate proprietátes 
abfolutíE,ibid.c.5,n.5, 
n In Deo oranis proprietas abfoluta dí-
cit perfedioné fimpliciter í implicem. 
ibid. numero .5). 
Pf oprium. 
1 Proprium in quadam íignificátione eft 
quod alicui femper , & abintrinfeco 
conuenit, licet non foli 3 .libr. 7, cap< 
2.niim 1, 
2 Proprium dicitur prout diftinguitur 
contra commune. ibidem. 
Promdmtla* 
1 Prouidentia duplex eft lib.3.c.19.n.2. 
2 A d Prouidentiam naturalem pertinct 
Gonferuatiorerum in eífc.ibid. 




B e u s habet prouidentiam moralé crea 
turarüm omnium rationalium, & ope-
rationum liberarum.ibid.n.8 
.5 Prouidentia, 8¿ prasdeílinatioin quq 
diíferant z . L z . c ^ . n . i y » 
6 Prouidentiae, & praedeftinationis d ú -
plex confideratiojbid c,18.n.2. 
f Prouidentia quam obrem nondicátüí: 
in cludcre infallibilitate* ibid.n.S. 
8 Prouidentia rerum eft , quae futuras 
fupponuntur.ibid. n .12* 
p Prouidentia De i fupponit omnium re-
rum pofsibiliura perfedam fcientiam* 
ibidJ.(5.c.4.n.2. 
10 Supponit etiam prouidentia conditio-
natam prafcientiam efFedum futuro^-
rum íi cu ijs,ve! alijs circúftantijs ad o 
perandum applicaretur.ibid.n.3. 
"11 Prouidentiae diuiná , ac íupernaturá-
lis ratio integra quomodo ex praedefti 
natione, reprobatione coalefcat.ibid» 
libj(5.c.4.n»i5. 
Qíialitas* 
1 Vná qualítas non potef l /e í fe efifeólus 
formalis alterius qualitatis diftinflae 
i , l ib ,2 .c . i2 .n44. 
Qiunútas, 
í Diuerí i tás in quantite nonfemperfa-
cit inaequale 3. libro. 3* capit, 10. nu-
mero. 10. 
2 Corpus quantum infinitum íi elTet íiJ 
nita tol leret . i , í ,2 ,^ . i tn .8 . 
Oueúmoma» 
1 Querimoniá operariorum Matthíd 20* 
obmurmurantium sequalitatem p r s -
mij ómnibus dati veram occaí ionem 
nqn habuerunt, fedtantum apparen-
tem i . l . 2 . c é 2 o . n . i 6 . 
2 Querimoniá operariorum repraefentát 
admirationem beatorum die iudicij 
profeélam exignorantia efficacis D e i 
gratia, ita aeqnantis nouifsimos primis 
• ibidem. 
ULAtlOé 
i Trinitátis myfterium 'nullo modo re-
pugnat rationi naturali 3. libr.i.capit* 
11.num.18. 
Reflexum, 
l Reflexá notitia non debet eífe necefla 
rió per compoí i t ionem i . l ibr . 2.capit, 
18.numero.9. 
'2 Refleél i poíTunt Angeli íuper fuos á-
dus quin componant.ibid, 
3 Reflediua eft diuina fcientii fui ipfi-' 
Us emínentifsimé, Be cum fummá fim-
plicitateabidem. 
4 A d c l a n t á t e m , 8¿: ceftitudinem ícien* 
t ix beatg fpedat quodfit reflexiua fui 
fine compoíi t ione i.libro.2. capit. 18. 
Uumero.p» 
Retath. 
I Helatio diuina vt commiinis tribus re-
lationibüs perfonalibusde formali noñ 
dicet aliquid rationis 3.1ibr.i. capit.^. 
numero 6, 
i Relatio non exercet rationcm vltimi 
termiin communi concepta relatio-
nis!, fedin taíi determinata relationis 
rpecie,ibid.n.i4, 
3 Relationes reales intra Deum exifterP 
tes in origine fundari debent. ibidem* 
. cap ,4 .num . i4. 
4 Relatio diuina fecundum conceptum 
proprium realem perfeélionem j aut 
trafcendentalem bonitatem dicit, ibi^ 
dem.li.3.cé9.n.i5. 
5 Relationes diuinse funt íubíiftentes» 
ibid.num.ídT. 
€ Relatio real i s intrinfece in í i ippoí i -
to exiftens dicit perfedionem, ibid, 
cap. s o .numé2* 
'7 Relationes diuinas rátioné eífentisé fút 
sequales, fecundum propria vero nec 
SBquáles nec ina;qualcs, fed diuerfs. 
ibid num.io.& 11. 
8 Relationes, que in Creaturis foleiit di 
ftingui, & fundari in diueríis fórmis, 
in diuinis perfonis funt vnitas, & in ea 
dem diuina fubílantia fuo modo fun-
dantur. ibidem. libro. 4 , capit. £5, nú* 
mero.r* 
9 Relationes reales funt ínter diuinaS 
perfonas* ibidem, libro. 5, capit.ícnü^ 
mero.2. 
10 Bife ad, vnius perfonss refpedu alte-
riusjintrinfece pertinet ad Trinitátis 
mifterij vnitatem.ibid.n.ó", 
I I Relationes reales in Deo folum funt 
fecundum originem, ibidem. capit. 2. 
numero. 1. 
ta Relationes reales diuincE non funt plu 
res quam quatuor.ibid.n.2. 
13 In diuinis diftinguuntur realiter tres 
relationes.ibid.n^. 
14 Vna queque períbná eíl: fuamet reía-
tio fubfiftens.ibid.n.3. 
15 Vnaquasque ex felationibüs diuiñíá 
fuamperfedionemin fuo genere , & 
f f f f f f pro-
Index rcruiru 
propriam fát'ionem íñtbmmunicabi l i -
ter fubfiftendi habet. ibidem. nume-
ro. 5, 
16 Relationcs non diíl inguuntur adu ín 
re a pe.rfonis, ñeque ex natura rei,ibi-
dem.cap.3^.3. 
[17 Spiratio aóliua eftrelatio realis Patrh, 
& Filij ad Spiritumfandum , quaillus 
principium funt. ibidem. capit. 4 . nu-
mero. 5. 
18 Relationes perfonales non habent pro 
prium fundamentum, in quo quaíi ni-
tantur.ibidem.c.S.n.S-. 
^9 Relationcs perfonales funtnotiones 
ibid.cap.9.n,3. 
ao Relatio non eíl adiua.. ibidem. libro. 
6.cap 5.num.4. 
21 Relationes prsedicamentales non íunt 
propriíE eníitates , fed modi, & forma-
litates, ibidem. libro. 7 , capit. 4 . nu-
mero, 7. 
22 Relationes diuinae non funt modi,fed 
, funt res fubftantiales. ibidem. nume-
ro. 8. 
2,3 Relatio Creaturae ad creatorem , po-
ftulat diftindionem realem ^ creatore, 
ibidem,numero.9. 
24 Relationes originis creaturarum non 
funt perfe intentg , í e d fecundario re-
fultant . ib id . l^ .c^.n. iz . : 
25 Relationes diuinae non indigent fun-
damento.ibid.n.13. 
26 Relationes perfonales non fupponunt 
extrema quae reíerant, ibidem.nume-
ro. 13. 
27 Relationes perfonales non habent ali-
quid abfolutum pro termino, fed fe 
inuicem refpiciunt. ibidem. 3.libro.7. 
cap.5.num. 15. 
28 Pvelatio diuina conftituit perfonam 
fecundum propriamrationem relatio-
nis.ibid.cap.7.num.9. 
29 Relationes fubfiftentes priores funt o 
riginibus. ibid.n.i3« 
liepufeñtatío. 
i Reprasfentatio intentionalis propriá 
eíl in aólu, ab eo qUas fit in genere cau 
fas formalis i.lib.z.cap.12. num# 12. & 
c a p . i 5 . n u m . i . & 13. 
% Res quae eííentialiter eíl fuum cífe po-
teft reprasfentariper formam , quaein 
ratione entis non efifcntialiter exiftit 
i .lib.z.cap.13,11 19. 
VideSpf íw , 
Kejxrobatíúl 
1 Reprobátionis caufa in adultis quid íit 
2,lib.5icap!(5ín.8« 
2 Reprobado aliquos eífeftu? habet.ibi-' 
dem.cap^.num. í . 
3 Reprobátionis e í f e d u s D e i effedus fut 
ibidem. 
4 Reprobátionis & prasdeílinátionis ái£~ 
fercntia.ibid.num.z. 
5 Peccatú inter reprobationiseíFedüsnul 
lo modo numerari poteí l . ibid, 
6 Reprobátionis e í fedus ad dúo capí-1 
ta reuocantur,ibid.n.4. 
7 Reprobátionis poíitiuae non apermif-1 
fione peccati fed a poena quae proptes 
peccatum in alia vita permanet incipit* 
ibid num .9. 
8 Reprobátionis poíitiuae nullus,dum v i 
ta durat5eft: effedus.ibid n.io. 
9 Pcrmifsio peccati fpecialis, & proprij 
hominis reprobi eí l e í fedus reprobiti® 
nis negatiuse.i bid. m 12. 
10 Permifsio peccati quomodo propriae 
dicaiur e í fedus reprobatis,ibidem# nu-
mero. 13, 
11 Prsedeílinationis reprobationifq; muí 
tiplex difcrimen.ibid.l.6.c.4.n. 16, 
12 Datur reprobarlo z . l ^ . c . i . n ^ . 
13 Reprobare quid í i t . ib id .c . i .num .2 , 
14 In reprobatione dúo intelligi poífunt 
ibidem. 
15 Reprobatio interna Deo íeterná eft 
& in Deo folura formaliter eí l . ibidení 
nümerf 3. 
16 Reprobatio in aliquo ímmánente á d ^ 
Debita e í l ib id .n .5 . 
17 Reprobatio approbationi ópponíturj 
ibidem.num.5. 
i 8 Reprobátionis dúplex di í lmdio. ibida 
cap.2.num.i. 
5^> Reprobandí verbum mel íus intc l lec-
tuisquam voluntad attribuitur ibide, 
numer42. 
20 Difcrimen reprobátionis, &praedeíH 
nationis.ibidem£numcr,4. 
21 Reprobatio poíitiua prsedeftinationt 
vtapprobatio eft, opponiturjbidem, 
numer,4. 
22 Reprobatio eíl pars prouídentíae noit 
proprie fubílantiua,fed obiediua ibid» 
nuraer.5. 
23 Reprobátionis negatiu^ nulla ex par-
te reprobi caufa datur jbidem. libro. 5, 
c.^  5»nura,5l 
24 Pecca-
I n d e x r e r u m . 
y I n adultis í n t e r d u m eft pártialis repro-
bá t ion i s caufa.ibid.n.y. 
26 I n Infrmtibus eft adasquata caufa re-' 
robati onis. ibidem.numero. 6, 
Reprobus, 
1 Repirobus ín donis gratlae, que per ác-* 
cideias ex praedeftinatione fequuntur 
multos poteft excellere praedeftinatos 
i b i d . l ib,(5.c. i .num.4. , 
2 Repr oborum numerus, quidrequirat 
v t certus f i t , ib idem, capit, 2. nume-
ro . 7. & 8. 
3 Inter piraedeílinatorum. & reproborum 
numerum difcrimen explicatur. i b i d . 
numero, 8. 
4 E x Angelis ín ter fe fuerint nc plures 
praedeftinati, quam reprobi . ibidem. l i . 
6. cap .3 .num. i . 
5 Reproborum hominum maior numcru s 
eft , quara praedeftinatorum abfolute 
. "íle ó m n i b u s hominibus l o q u é d o prs te 
r i t i s , praefentibus & futuris. ibidem. 
numero.2. 
é Reproborum C h r i ñ i a n o r u m maior eft,1 
quam praedeftinatorum, íi hic Apofta-
t x i nc ludan tu r . i b idem.numero .ó . í i ve 
r ó tantumCatholice morietes Chrift ia 
nos intel l igimus, fecus euén i t . i b idem. 
y T o t a prouidcntia fupernaturalis,quam 
Deus habet circa reprobos in reproba-
tione cont inetur . ibid l .^.capit , 4 . n u -
mero. 15. 
8 Deus non pracparauit reprobis fpecia-
lem prouidentiam gratiae, quam prasde 
í l inat is confert. ib idem. l ibro 5, capit, 
4.numero,6, 
9 Daricaufam ex parte reprobi ob quam 
Deus noluerit i l l i imper t i r i gratiam c ó 
gruam,fed media in praefcientia infa l l i -
bilia ad falutem neceíTarlum non eft. 
ibidem.c.5.num.8, 
1 Res bifariam denominatur prasdeftiná 
ta2.1.r . 04.11.5. 
a Res ideo praefcitur, quia futura eft no 
é conuer fo . ib id .c . í í .n .y . 
3 Res diuinae quot modis c o g n o f c á t u r . 3 . 
l i b . i . c . i i «n . i . 
4 Res non multiplican tur fimpliciter niíi 
per realem diftinftionem 3. l ib r . 5.cap. 
7. num.3, 
5 Res qu;E in mifsionum íignis apparue-
runt ,non fuerunt ab Spiri tu fanóto h y -
poílhaticeaíTumptíE 3.libr. i 2 . c a p í t . 6 . 
nymer. i p . 
6 Res illae, quae apparent in fignis mifsio 
num Spiritus fand i funt verae quoad 
qualitates fenfibiles; ibidem. l ib ro . 12. 
ca |» .6 .n . i4 . 
Refpettus, 
1 D ú p l e x refpedus confiderari poteft iñf 
fecúda perfona, v t Verbum eft 3.I.9.C. 
3,numero.5. 
í Refpedus i n creaturas vnde f i t i n V e r 
bo , ib id l.i9.c.6.n.22. 
teuelatio, 
I Tr in i ta t i s myfter ium abfque reuelatio 
ne diuina non folum non poteft demon 
ftrari, fed nec vt pofsibile excogitad 
3 . 1 i b . i . c . i i . n . i o , i i & 1 3 . 
a Tr ini ta t is cognit io non folum non eft 
naturalis, Angelo, fcd etiam non eft po 
fsibile per diuinam reuelationem diftin^ 
g u i a v i í i o n e intui t iua. ibidem. nume-
ro . 17. 
3 Reuelatio Trini ta t is eíf^ potef t , vet 
obfeure, vel euidenter, vel a l i ter . ibid. 
cap.i2.numer.2. 
4 Bcati clara reuelatione Tr ini ta t is m y -
fterium agnofcunt.ibid, 
5 Trini tat is myfter ium innotui t Angelis 
per reuelationem cum priraum Beati 
fuere.ibidem, 
•6 Reuelatio Tr in i ta t i s non demonftrans 
eam in fe neceífario alicuius n i t i t u r 
tef t imonio. ibid . n,3# 
7 Reuelatio dúp lex eft. i b i d . n.3, V t r a -
que eft pofsibilis. 
8 Reuelatio Tr in i ta t i s confert homini ' 
Tr in i ta t i s aliquam cognitionem f u -
pernaturalem íl reuelationi propor-
t ionetur . ib id .n .4 , 
V i d e Myjierium. 
Saius, 
1 I n i t i u m falutis quid f i t , & quotuplex. 
2.1.2.C.5,n,I2. 
V i d e Gloria* 
SafientU, 
1 Verbum quo íenfu dicatur fapientia 
Patris.3.I,5),c.io.n.i. 
z Sapientia dupliciter accipi poteft. 3.-
l . ^ . c . i o r i . i , 
3 A n P a t e r f i t fapiens fapientia genita, 
ibid .num.3. 
5 f f f 2 Sciintía 
I n d e x r c r u m . 
SchnmDlmna. 
js I n D c o e í í e fcientiam luminc naturali 
cognofcitur i . l ib ro . 5. capit. 1. nume-
ro . 1. 
2, I n Deo non eft fcientia pc rmoduma-
clus pr imi , fed per fe, & eífentialiter in 
aftu fecundo. ibid.num,! . 
§ ScientiaDei eft ipfe aólus fecundus no 
elicitus veré ab adu pr imo, fed per ef-
fentiam & per fe fubíiftens. ibidem. nu 
m e r o . i , 
Scientise diuinae, quatenus de Deo eft 
' conueniunt perfediones omnes cum 
fumma exceilentia.n.3. 
[5 Primarium ob iedum fcientiae D e i eft 
ipfe Deus,ibid.n.3. 
6 Sc ient iaDei , v t te rminatur ad ipfum 
eft furame neceifaria, & inuadabilis nu 
mero. 3. 
I7 Scientia D e i eft de nobilifsimo ob iedo 
ib id num. 3. 
8 I n fcientia De i eft veritas claritas, & 
euidentia a qua non feparatur cer t i tu -
do. ib idem. 
5> D e i fcientia eft íimplicifsima & com-
poí l t ionis expcrs j b i d n . 4 . 
ko Hec fcientia non eft difcurfiua.ibidcm 
numero.4. 
i i Scientia Diuina non eft quia nec poper 
^«i^. ibidem num.5. 
Scientia diurna cteAtu-
rar um. 
De creaturis pofsibilibus Deus fcien-
tiam habet, v t pofsibilibus i . l i b r o ^ . c . 
•2,, mimer 4 . 
Deus habet fcientiam de omnibus ,quíe 
fieri poíTunt fecundum proprias ra-
tiones, & eíTentias earum. ibidem.nu-
mero 1. 
Deus non accipit hanc fcientiam a crea 
turis . ibidem. num.z. 
Varijs modis in te l l ig i poteftDeum cog 
nofcere creaturas pofsibiles.ibidem. 
Deus cognofeit creaturas in fe.ibidem.1 
numero. 3. 
Deus non conft i tui tur omnipotens p e í 
fcientiam formaliter loquendo.ibidem 
numero.! o. 
Non poteft dari in Deo duplex creatu-
rarum fcientia.iLid n.13, 
Deus habet creaturarum fcientiam quá 
íi reflexam.ibid.n. 17. 
Deus cognofeit d i f t i nde , & clayé & i n 
par t icu lár i c íeá túrás o m n e s & eá rum 
adiones, qusefunt^ vel fuerunt, vel c-
runt aliquo tempore. ibidem.. capit, 3. 
numero, i i 
10 Deus non tantum cognofeit res i p -
fas, fedetiamnegationes, Scpronatio-
nes earum.ibid.n.5. 
i 1 Quomodo Deus cognofcat ena rat'io-
nis. ibid.n,5.& é .& 8, 
12 Deus non tantum coenofeit veritatem 
o 
fed etiam falf i ta tem. ibidem, nume-
ro .12. 
13 ScientiaDei terminatur ad mala culJ 
pas, & malapasnae, haec approbando,1 
il la permitiendo, ibidem. capit. 3, nu -
mero 5>. 
14 ScientiaDei eft prorfus inuaríabilis e-
tiam prout terminatur ad obieda v a l -
de mutab i ] ia . ib id ,n . i4 , 
15 Scientia D e i vnaeft , & íimplicifsi-
ma i . l . 3 , c . 4 . n . i . 
16 Scientia Diuina varijs nomín ibus in or 
dinead conceptus noftros inadaequa-
tos appeilatur i b i d , 
17 Scientia Diuina eft fcicntiaDei,6¿: crea 
turarum.ibid.n.2, 
18 Scientia D e i eft fcientia íimplicis in-, 
telligentise , & vifionis, ibidem. numej 
ro . 2. 
19 Hsec fcientia diuina dic i tur fcientia ab" 
ftradiua, & in tui t iua . ib idem. nume^ 
ro . 2. 
20 Q u i d f i t fcientia viíionis, ibidem. nu^ 
mero. 2. 
21 Haec fcientia prout terminatur ad crea 
turas pofsibiles eft fimpliciter neceífig 
ria. ibidem. 
Scientia Dei fráf tka , érfyem 
íulatiua, 
1 ScientiaDei & e f t p r a d i c a & fpeculaf 
t iua . ib idem.num^, 
2 Scientia D e i non poteft eífe pradica,] 
v t eíl de fe ipfo. ib idem. nuraero.4, 
$ Scientia D e i prout verfatur circa eá^ 
quce funt intra Deum nul lo modo eft 
pradica.ibid.n.5, 
'4 Scientia De i prout verfatur circa crea-
turas eft pradica.ibid.n.6. 
5 D u p l i c i modo fcientia D e i eft pradica. 
ibid.num,7. 
6 Scientia diuina eft pradica per m o d ú 
¿rtis ibidem^n,^. 
Index rerum. 
7 Sdent'ia approbá t íon i s p o t e í l efíe p rá -
d i c a . i b i d . n . p . i i . 
8 Scientia fimplicis i n t e l l i gen t i ^ fub vná 
ra t íone eft fpeculatma, fub alia p r a d i -
ca.ibidem.num.ia. , 
^ A d fcient iampradicam quidrequira-^ 
tu r . ib idem. 
j o Scientia diuina pradica eft cáufa re-
r u m quatenus eft pradica. ibidem, n u -
mero. 14. 
11 Scientia D e i ád rerum e í f e d i o n e m b i -
fariam concurr i t . ibidem» 
De fcientia Idearum vide Idea, 
Scientia vifionis 
Et f impímsmtdUgentk , 
h Scientia D e i eft fimplicis in te l l igent ia^ 
& vifionis 1. l ib ro . 3, capite, 4 . nume-
r o , i . 
2 Q u i d fit fcientia vifionis. ib idem. n u -
mero. 1, 
3 V e r b u m procedit ex fcientia fimplicis 
intelligentiae creaturarum pofs ib i l ium 
3 « l i b . ^ . c . é . n ^ . 
¡4 Scientia fimplicis inteí l igent ise & vif io 
nis in Deo ratione dif t inguuntur . i b i d . 
numero. 14. 
5 V e r b u m non procedit ex cognrtione 
creaturarum exif tent ium, fed ex fcien-
t ia vifionis, aut libera, ibidem.capi t .7 . 
numero,3, 
6 Scientia vifionis fundamentum eft de 
cretum l iberum voluntatis D e i , i b i d e m 
numero. 4 . 
7 Di fc r imen inter fcientiam vifionis 8c 
fimplicis intelligentiae. i b idem. nume-
r o . 5, 
Scientid Conditmata» 
1 "Scientia conditionata ordine rationis 
dccrctum praedeftinationis antecedit 2, 
l i b . i . c . 7 . n . i 8 . 
2 Quare non fit praedeftinatio ñeque i í -
lam intrinfece contingat. ib idem. n u -
"mefo. i .p. 
5 Scientia omnem prsedeftinationis á-
d u m praecedens, in D e o fupponitur 2. 
lih,t.c.<5.n,i^." " , 
4 iS'C'ehtia conditionata de omni efifedu 
prc idef t ínando quomodo neceííaria fit 
in Deo/ ib id t Co7.n.4. 
5 Scientia conditionata cur fine praefini-
t ione reqüi ra tur . ib id .n .S) . 
6 Scient i^ condi t ionata necefsitas ad. 
praed^ft inátionem . ibidem , mime--
ro , 12. 
7 Scientia conditionata de a d u futuro 
neceífariaeft ad praedeftinationem ta-
lis adus 2. l ib ro . 1. capite. 7. nume-
ro . 7, 
8 Quomodo fcientia conditionata con-
ducat ad intententionem , & e led io -
nem. i b i d . c . 8 . n . i i . & 12. 
5> Scientia quse eft inter voluntatem finís 
& mediorum in Deo reperiri poteft . ibi 
d e m . n u m e r ó . 1 2 . 
10 Scientia cauff fcientiam effedus in illa 
content i , in Deo ratione praecedit. i b i -
dem.num.13. 
Scientia fumorum. 
1 Scientia de rebus futuris an praecedat 
prcedeftinatum quoad eius praedeftina-
t ionem 2.1ib,i c , 6 , n . ^ 
2 Bifariam Deus prsenofcit a l iqu idefsé 
fu turum.ibid .n ,6 . 
Senfus, 
1 Quoties de re fiugulari aliquid fimpli-
citer negatur fit fenfus diftributiuus 3. 
I i b .6 . c .7 .n . i 6 . 
2 Senfum formalem reddunt verba figni-
cantia adionem 3, l i b r o . 6 , capit.7. n u -
mero. 3. 
Sermo. 
1 Sermo fignificat orationem compof i t á 
3.1ib.9.c.2.n47. 
2 Sermo a t t r ibu i tur Chr í f to j v t perfona 
c o m p o f i t á . i b i d e m . n . 7 . 
SignificAtia. 
1 Significatio rerum j feu nominum non 
eft natura l i s , fed ad placitum 1. l i b r o . 
2. cap. 31,^.4. 
Signum. 
í Signum quid íít i . l i b r . 2.C.3 i .numer .4 
f o r m a í i g n o r u m mifsionum S p i r i r u s í a -
d i fu i t quoad fenfibilia propria Co lo r , 
aut l u x , & fonus &:cet,5.l ibro.11. cap. 
6.numer 9 , 
2 Signa fub quibus fiebant mífsiones v i -
fibiles a Deo pcculiariter in f t i tu i ne-
ceífarium éfat 3. l i b r o . 12, capit. 6.nu-
mero. 13, 
5 Signum femper miraculofo modo fieri 
n e c e í f e n o n e f t 3. l ib ro . 12, capit 6,nu-
mero. 13. 
4 Signa, columba vocís Spirkus vehe-
mentis &csBt.minifteno Angelorum fa 
' d a eífe creduntur 3. l ibro , u , capit. 6, 
numero^ 13, 
Index rcrum. 
5 R e s í l l s ^ q i i f appareñ t in fignis r n i f -
f ionum Spir i tusfanót i , funt res verae 
quoad fen í i b i l e s qualites. ib idem.nu-
mero, 14. 
6 Si í i gnum mifsionis eft fonus eft verus 
& realis fonus i b i d . 
7 Si í i gnum eft vox non eft neceífe ab a*» 
nima media imaginatione , feu p h a n t á 
íia p rocede ré . i b id . 
8 Si fignumfuerit res aliqua lucida ve l 
ígni ta veram lucem habere necefse eft 
ib idem.num 14, 
9 Signa quaedam rationis ad praedeftiná-
t ionem > & reprobationem expl icán-
d a m i n mente diuina dif t inguuntunr 
2,Jib.6.cap.4.n 4 . 
Smilitudo, 
1 Simil i tudo duplici ter dici tur 5, l i b ro , 
9 cap,8.num.6. 
2 Simil i tudo ex v i fuae í ignií icat ionis no 
vniratem realem in forma, fedeonfor 
mitatem requiri t 3, l ibro.4.cap,i 5,nu-
mero, 2. 
3 Vna perfona diuina í ímilis alteri d i c i -
tu r 3.1ib.4 0 .15^.5 . 
4 Simli tudo&aequal i tasquopaf to pof-
í int diuinis perfonis a t t r i b u Í 3 . l i b ro . 
4.C i 5 .num . i . 
5 V e r b u m non habet í imi l i tud inem cu 
.creaturis confubftantialem 5. l i b ro . 9, 
cap.9.num.5?. 
6 T r i p l e x poteft dari í imi l i tudo per-
quam fíat cognit io i . l i b ro ,2 . cap i t . i 3 . 
numero. 1, 
7 Lumen glorise non concurri t ad v i f i o -
nem beatam per modum í imil i tudinis 
obiediuíE fea vir tut is adiuae. ib idem, 
numero 3, 
8 Simitudo obieól iua D e i impofsibilis 
eft . ibid.num. 3. 
9 Simil i tudo quae fundetur in vnitate 
eiufde formae impofsibilis ef t in crea-
tura refpeftu D e i , i b i d e m , nume-
ro . 13. 
Smflicitas, 
i Simplicitas perfe non add i t re i perfe-
¿ t i o n e m 1.libro. i . c a p . 8 . n u m e r o í 4 . & 
cap,9.num,4. 
2- Subftantiam diuinam fimplicem eífe 
omnino de fide e f t . i . l4 i . c .4 .n , i . 
•Sprtuj* 
1 I n die Pentecoftes datus eft Spiritus 
fanólus fub í igno ingentis foni . 3, l i b , 
iz .cap ' 6, um . i o . 
2 Si í i g n u m mifsionis í i t fonus eft verms 
& realis f o n u s á b i d . n . 1 4 . 
Syecies. 
1 Nullafpecies fubftantiá eífe poteft 1.' 
I i b . 2 , c , i 3 . n , 2 i . 
2 Species vna per differentiá p e r q u á m 
c o n f t i t u t u i t u r , d i f t ingui tur ab alia 3. 
l i b r . y . c a p ^ . n u m ^ , 
3 Species in te l l ig ib i l i s eft accidens, c u í 
perfe conuenit inhserere 1. l i b . 2, cap. 
i2 .num,6. eam per accidens inhaerere 
quo pafto d ic ipo f s i t . i b idem.& 15, 
4 Species in te l l ig ibi l i s qu^E muñera ha-
beat i . l ib ,2,c#i2,n.5, 
5 Species in te l l ig ib i l i s ad quid de tur . 
ib idem.numer . i f . & cap. 13, numero. 
14.&: cap . i4 .num.8, 
6 Species non habet í im i l i t ud inem fo r -
malem o b i e d i f. l i b r o . 2, capit, 12. 
numero, 12, 
7 Species folum dic i tur repraefehtárc 
quatenus eft pr inc ip ium adualis re-
prse fentionis.ibid, 
8 N o n opus eft , v t fpecies in teHigib í -
lis f i t in entitate immaterialior, quam 
o b i e d u m i . l i b r o , 2. capite. 13. n u -
. mero. 14, 
5> O b i e d a materialia in fe funt intelligí--
bil ia in potent ia , per fpecies funt i n -
te l l ig ibi l ia ín a d u 1 J ibrp.2 , c a p i t . i j , ' 
numero,T4. 
10 Per aequalcm fpeciém fieri n e q u í t , v ¿ 
haec potentia meliusjquam alía,fi v t r á 
que tali fpecie vtatur fecundum t o t a 
a d i u i t a t é í l l i u s i : l ib ,2 . capit. 21. nu--
mero. 15, 
11 Species i m p r e í f a n o n eft V e r b u m 3, 
1.9.c.2,n 9, 
12 Species, & o b i e d u m n o n f u n t c i i i f -
dem rationis fpecificGE in aliquo eífe 
r ea l i f ed in v i r tu te efficendi i , l i b r o . 
2,c. i3.num!20, 
13 Species irapreíra quomodo d e t s r m í -
net potentiam 1.1.2.ca2,n.13. 
14 Species naturalis perquam Deus v í -
deatur, nulla ef t^bidem; capi ta2 .nu-
mero í , 
Species dimnitm infufa 
15 Species intel l igibi l is perquam í n t e l l c -
dus creatus pofsit D e u m videre,pof-
fibilis e f t . i b i d . c . i 3 , n . i o . & 17. 
16 Species intel l igibi l is D e i íi daretur 
norjnatural i ter , fed l iberé a D e o e m á 
n a r e t . i . l i b , 2 , c , i 3 t n , i i » 
¿ 7 Spc-^  
Index rerum. 
,*7 Specíes in te l l íg ibl l i s D e l fi detur non 
cr i t comprehenfma ipíius D e i . ib idem 
n i i m . i i « & 18. 
iS Minus eftad imagimem D e i fpecies 
ip í ius , íi eíTet, quam anima, vel Ange 
lus 1.1.2. c . i 3 . n i i m . 2 i . 
19 Species infufas funt a c c o m m o d á t ^ vír 
t u t i i n t e l l i g e n d i , & a d u i ad quem da-
; t u r T . l i l ) . 2 . c . i 3 . n . i i . 
20 Animis feparatis fpecies infundi i n 
b e a t í t u d i n e certum eft , non eft, non 
ita certum infufas fuiíTe beatorum ani 
: mis in finu Abrahae. i . l .z .c .28^.14, 
Spectilatium* 
1 Beá tám viofionem eíTefolum fpecü-
: latiuam qu i exift imarunt i . l i b ro . 2, 
capit. i S . n . i o . 
a V i f íonem beatam eífe p r á d i c á m , & 
fpeculatiuam verior op in io . ib idem. 
n u m e r o . i i , 
3 Sp eculatiuam eííe f impl ic i ter beatam 
v i í i onem, v t eft de ipfoDeo ftatuitur. 
ib idem.num. 12. 
y^ide Sdent im DeiprAfticam» 
Specukm» 
t Q u p pado Deus dicendus í i t fpecu-
lum voluntar ium i . i i b r .2«c .24 .num.9 , 
55 V i f i o i n f p e c u l o non terminatur ad i -
maginem , fed ad rem ipfam 1. l ib r . 2. 
cap.25.num.44. 
r5 Beatos videre eíTentíam diu inám tan-
, quamin fpeculo quomodo in te l l igen-
dum í i t . i b i d e m . 
Spes. 
t I n Deo non reperitur p ropr i é fpes 
l ib^ .cap .y .num.S. 
Spiratio. 
1 Spiratio aótiua eft relatio relis Pátris,"" 
& Fi l i j ad Spir i tum fan<5);um,qu^ i l l ius 
pr inc ip ium funt 3. l i b ro .5 . capit ,4.nu 
mero, 5. 
2 Spira t io ,& Paternitas non dif t inguun-
tur aé tua l i t e r i n re ipfa, fed fundamen 
taliter. ibidem.c. 5 .n.5. 
5 Dif t ié t io adualis inter fpirationem, & 
paternitatem ratione completur 3.1ib. 
5.c.5.num.6. 
[4 Spiratio, & Fi l ia t io v i r tu te , ac funda-
mentali ter dif t inguuntur . i b i d . 
5 Spiratio aóliua veré , p ropr ie , ac fim-
pl ic i ter eft vna res relatiua í implex ,Pa 
terni ta t i , & F i l i a t ion i iden t i f i ca t a jb i -
dem,cap.£) .num .5 . 
6 Pa te rn i t ás& Spiratio non funt du£ res» 
ibidem.cap.7 num.3. 
7 Fil iat io non eft fpiratio. ib idem. capit, 
7 . num.8. 
* 8 Spiratio inquibns couueniat cum per-
fonalibus relationibus. ib idem, capit, 
8, num.2. 
9 I n quibus defferat. ibid,n.4. 
10 Spiratio cur communicabilitatem re-
pugnantem relationi perfonali habeat. 
ibidem num.5. 
11 Spiratio non habet propriam fubí i -
' ftentiamjbidem.num. 6. 
i i Spiratio eft inDeo quafi perquandam 
reful tant iamtibid,n,7. 
13 Spiratio adiua fundamentum habet 
ibidem.num.S, 
14 Spirationis a Paternitate differentia 3, 
lib.5.cap.8. n . i o . 
15 In te r fpirat ionem,& ptocefsionem d i f 
c r imen. ib id .num. i 1. 
16 Spiratio aóliua eft no t io , ib idem. ca-
pi t .9 .num.5. 
17 Relatio Spi r i tufanél i fpiratio vocatur 
3,Iib.ii.c.i.n>8. 
18 Vocatur generali nomine procefsio, 
ib idem. 
j p Nomine complexo páfsiua fpiratio d i -
c i t u r j b i d e m , 
Sptrator, 
i Pater, & F i l i u s dicuntur d ú o Spirantes 
3.1Íb.io.c.7.n.3. 
'% Spirator immedieate , ac d e t e r m i n a r é 
pro fubí i f tente in vir tute fpirandi fup 
poni t 3-lib.io,cap.7!n,6'* 
'3 Filius eft fpirator 3, l ib ro . 10, capit. 3. 
numero/7 . 
4 H o c nomen Spirator duplici ter acci-
pi poteft 3, l i b ro , 10. capit. 4 . nume-
ro. 6. 
5 Pater, & Filius funt vnus Spirator. i b i -
dem,cap.7.num.3, 
6 Nomen Spirator fubftantiuum eft i b i -
dem. 
7 De formali d ic i t vnam formam Spirator 
ib idem. 
Sperandi vmus. 
1 I n Patre, & Fi l io eft vna tantum vir* 
tus fpirandi eadem numero , & v m -
que rea.Hter communis 3.libro. 10. ca-
pit.5.numero,3. 
2 V i r t u s fpirandi de formal i dici t abfo-
l u t u m , fc i l ice t vo lun ta tem, vel amo-
rem, ib idem.numero .ó ' . 
3 I " 
Index rerütru 
| in y í r t t i t e íp i rá t iá í d ú o i r ic luduntur . 
i b i d e m . c a p . é . n . 4 . 
I Spiri tusfanélus quare vocetur amor 3, 
l i b r . i . c t . n .5. 
'2 Spi r i tusfaní tus procedit per adüirh a-
mandi v t ralis c í l j . l i b r o . i . c a p i r . é . h u 
rnero..i5. 
^ Spiritusfandus vna eft ex perfonisTri 
nitaris verusque Deus 3.1ibro.z.capir. 
5.numero.4. 
4 SpintmfanQ:o attr ibuta, operaque i n -
tel ledualis fubftantíae r r ibuuntur i n 
fcriprura.ibidem, 
^ Spiritusfanfli vera diuinitas o í l e n d í -
tLi r . ib idem.nüm.5. 
6 Spir i tui fando d i f t r ibu t io , & operario 
gratiae t r i b u i t u r . i b i d . n . 7. 
7 Quomodo Spirituifancto Spirimsfan-
é l i n o m e n propr ium í i t . i b i d e m . c a p i t . 
ó . n u m e r o . ^ . 
8 Spirinisfandus non folum d i f t ingu i -
tur ab alljs per íbn is diuinis fed etiam 
ab ó m n i b u s pe r íon i s creatis 5.libro* 7, 
. c a p . ^ . n n r o e r . é . 
p Procefsio Spirirusfanfti a Fi l io eft 3.1. 
i o » c a p . T . n u m . i . 
10 A n peribna Spiri tusfan£li eíTet, q u ^ 
nunc eft,íi non procederet a F i l io , i b i 
dem.cap. i .num. io . 
I I A n íi Spir i tusfanótus non procederet 
a Fi l io eífet d i f t inda perfona ab i í lo . 
ib idem.num. t 3. 
Pater v t eft principium F i l i j , & F i i i u s , 
v t eft pr incipium Spiri tusfandi in re 
non funt d ú o principia,fedratione tan 
tura 3.iib..io,cap.7.n.8. 
-i^'Sptrmifancttís eft nornen propr iú t e r t i f 
Tr in i t a t i s perfons 3.libro. 1 i . c ap i t . i . 
numero. 2. 
I4H0C nomen Sü'mtus m o t i o n e m , feu 
i rapulfüm íignificat 3. l i b r o , n , capit, 
i .numero .2 . 
15 Solet íignificare rem fubti l i fs imam. 
ibideme ' 
1 i ^ Y e n r u s Spiritm appellatur 3.libro. 11, 
cap.i .num.2. 
• 17 V o x Spmtm ad res incorpóreas í ign í -
ficandas translata é f t . i b i d e m . capit. 
i .numeroiz . 
18 Spiritus vocatur quodper d i l e d i o n é 
procedit . ibidem. 
19 Spiritus non íigníficat re la t ionem» ibí 
dem.num.3. 
2 o H s c VoxSpi r í tu ' s fanáus v t perfona-
lis í ignificat relationem. i b i d e m . n u -
mero 3. 
21 Nomina Spiritus Se favftm eíTe commu 
n i á P a t r i , & Fi l io 3. l ib ro . 11. capit. i é 
humero^ , 
a i Spiritus fandus v t eft nomen i n c o m -
plexum eft propr ium tenias perfons,: 
ib idem. 
23 Spiritusfandus immediatione fuppo-
po í i t i a F i l io procedit 3, l ib ro . 10. ca-
p i t ,3 ,num.2» 
24Pater producir immed ia t é Spir i tum 
f andum immediatione virtutis 5, lib« 
l o . c a p ^ . n u m ^ . 
25 Spiritus fandus immed ia t é a Patre d¿ 
a F i l io procedit , ibid.n.5. 
26 Pater & Filius aequé , & perfe p rodu-
cir Spi r i tumfandum 3. l ib ro . 10. ca-
prt.3. num.8. 
27 A n Spiritus í ' andus ftt eodem modo 
a F i l io quo a Patre , ibidem . nume-] 
ro. 11. 
28 N o n datur quoddam conft i tu tum íni 
mediare fubfiftens conftans ex eífen-l 
t ía , & rclatione fpirationis aéHuas 
quod íit príus origine, quam fpir i tus-
fandus,3, l . io .c .4 ,n.3. 
29 Pater,& Filius di l igendo Diu in i t a t e i t í 
Fuam producunt Spir i tum fandum 5^ 
l i b , 1 i.c 2 n.2. 
30 Pater , & Filius producunt Spir i tum 
fandum fe ipfos di i igendo. ibidem.nt i 
mero, 3. • ' 
31 Parer , & Filius producunt Spiritum^-
fandum diligendo ipfum. ibidem n u -
mero.4. 
32 Pater, & Filius producunt Sp i r i tum-
fandum diligendo etiam Spirationem 
adinam ibid,n.5. 
33 A n Pater, & filius rede dicantur áilU 
gere creaturas Spir i tufahdo 3. l i b r o i 
11c, 3,num.i2. 
34 Spiritusfandus ex v i fuse originís pro' 
cedi t ,vt donum.ibid-c.4.n.2. 
35 Spirirus fandus non eft Fi l ius . ibidem» 
cap.5.num . i . 
5 36 Spiritusfandusreprjefentat fuum p r in 
cipium o b i e d i u é . i b i d c.6 n 13. 
37 V t aliquis dicatur daré Spirirumfan-
d u m debet efle caufa grat is .3 . l i b r o ; 
I2.cap.5.num 3» 
Sühfi í tmia. 
i 1 Subí i f tent ia quid.apuj ; A n tiques E c -
c l c h ^ 
Index 
defiaePatres quiclque' fígnificet apad 
Scholafticos.3.1ib.3.cap.4.num.i. 
i Subíiftentiae perfonales tres, acrcal i -
ter d i f t i n f t s dantur in diuinis perfo-
n iSe ib id j i^ . 
3' Subí i í t en t ia non fo lum, v t natura, fed 
etiam,vt perfona fubfiftat, neceíTariú 
e f t . ib idem.n . i r . 
(4, Subfíftentia perfonalis D e i alienam 
terminatnatura-m. 3aUb. 3.cap. 5. n u -
mero 8. 
'5< Subfiftentia magna perfedio e f t ^ . l ^ . 1 
€.9.11.16. 
él Subfiftentiá nunc pro r á t íone fub-
fiftendi fumi tu r . 3.iib.4.cap. 11 .numc 
ro 14, 
7 Spiratio non habet propriam, fubfifté*. 
tiam.3 l '5»c'§ n '6 ' 
Subftant'u IncreAta, 
¡r Subftantiaabftrahere poteft a c.reátá, 
&increa ta in conceptu communi . $, 
I ib .7.c .8 .n.6, 
5 Diu ina fubí lant ia fpir í tual is eft. i . l . i * 
cap.3.num.5.6¿: 7. & i l l ius eíTe de fide 
demonftratur . ibid.n . io, 
g Subftantia completa, & í ingulát ls d á -
t u r i n diuina natura quae perfona non 
e f t . 3 , l . i , c . i . n . ( í . 
V n a m perfonam producere al iamde 
fuá í u b í h n t i a i quomodo intel l igendú. 
fit,3 .1 .d.c.6.n.5. 
Creata, 
,5 Subftantiá fupernaturalis impofsibilis 
e f t , i . l . 2 . c ,9 .n . i4 . 
Subftantiae incorruptibiles quomodo 
en t i anece í í a r i a dicantur, i . l .2 .c .3.n,5. 
.•7 I n fubftátijs intel ledualibus, quae í i n t 
pr^dicata e í f en t i ^ adiunda. I . l i b . 1 . 
cap^.n .y . 
8 Circa fubftantiás vcrfatur pr^deft ina-
t i o , circa aceidentia vero min imé . 2. 
l . i . c . 4 . n . 4 . & 5. 
Sitbñanthium, 
1 A d fubftantiui mui t ip l í ca t ionem per-
fonarum mul t ip l ica t io requir i tur . 3. 
l i b .4 , c . i . n ,2 . 
2 A d fubftantiui nominis vn i ta temfuf -
ficit vnitas formae,. 3. l i b . 4 . cap.12.nu-
mero 4 . 
r3 S u b í h n t i u a i n Deo non mul t ip l ican-
t u r , n i í i m u l t i p l i c a t a forma. 3. l i b . 7 . ^ . 
2.n.5. 
r^ A d pluralitatem fubftantiui non fuf-
ficit piuralitas formíe niíi mu l t i p i í -
rerum. 
centur fuppoí i ta . 3. l ib .10 . cap.7, nu -
mero 7. 1 
Succefsio, 
1 .Succcfsio temporum n i l i i l ad e leót io-
nem c o n d u c i t ^ . l . i ^ c . i2 .n. i i .& 12. 
suppofttlo. 
í jSüppo í i t ion i s definitio quomodo i n -
tclligenda íi t .3 J.^.c.7.,n.8. 
2 Eandem fuppoí i t ionem feruant te rmi-
n i in affirmatiua, & negatiua p ropo í i -
t ione . ib id .num. 14, 
3 Quando de termino communi aliquid 
prjEdicatur quod folum conuenirc po-
teft naturae fubiedum a prsdicato re-
ftringitur ad fuppoí i t ionem pro illa* 
3.1ib.().c.7.n47. 
Síippefitum. 
í I n D e ' o v e r u m fuppoí i tum veramque 
feypofthaíiseft^.lib. I . c . u n . I 3 -
2 I n Deo plura fuppofita funt, de plures 
hypoftafes.ibid(c.2.n.8. 
3, Suppoí i ta per modum realem conft i -
tuuntur,3 .1ib,i .c.3.n.6. 
Status, 
1 Eadicuntur pertinere ad ftátum cu-
iufque t ea t i qug neceífaria funt ad 
exercendas aftiones conuenienter in 
ta l i ftatUjCum^Dperari debeát p r u d é -
te r ,8¿ : iucunde . 1.1.2.c 28.n. i6 . 
V ide verbum Innosemia, 
Termmus, 
í Terminus Praedeftinatorum quis í i t . 2. 
l i b . i t c . 4 . n .3 . 
2 Terminus gloriae vnus eft, grat is aute 
plures i b i d . c . 5 . n . i 6 . 
3 Terminus folet eíTe o b i e í l ú p r i m u m , 
quod voluntad proponitur. 2* l i b . ? . 
cap.8.n,45. 
4 Terminus p r o d u í l u s per dicere in al-
terno Patre eft fubliftens,& veré Ver -
bum.3 . l ib . s .c.6.n. 13. 
5 Terminus adaequatus or ig inú eft per-
fona p roduó la . 3.1.6.c.6, n . 1. 
. 6 Eífent ia v t communicata perfona? eft 
terminus formalis fuppoíi ta , v t con-
ditione,relatione.ibid.n.2. 
7 Terminus formalis in omni accione 
eft natura vel forma. 3. l i b , (5, cap. 6, 
num.2. 
8 Terminus formalis aliquando poteft 
prsexiftere p rodud ion i . ib id .n^ , 
9 Quando terminus formalis nec p rodu 
ci tur nec coraproducitur fupponitur 
p rodudion i , ib id .n .5 . 
Y m ú r 
- i r -
Index reruiru 
Titnor* 
t T i m o r n o n c ó m p e t i t D e o . i» l ib .3 .cap , 
7 . n u m . 8 « 
2 T i m o r qu id requirat . ibidem. 
Totum, 
i Sit nc t o t u m in Tr in i ta te 6¿ pars.5 \ j l 
cap.10.n.8, 
TrUntas, 
1 Tr in i t a t i s myf ter ium non efle nnpof-
f ib i le /pof i t iue demouftrari nequit . 3. 
l . i . c . 2 . n . 4 . 
2 T r in i t a t i s cognit io non fo lum non eft 
Ange lo naturalis, fed nec e-tiam eft 
pofsibile per diuinam reuelationem 
dif t inguia v i í ione i n t u i t i u a ^ . l . i . c . n . 
n u m . i y , 
3 Tr in i ta t i s m y í l e r i u m nul lo modo rá -
t i on i rcpugnat naturali , i b i d é m . nu -
mero 18. 
4 Tr ih i t a t i s reuelatio eífe p o t e f t . í i b i d , 
cap . iz .n .2 , 
5 Beati clare Tr in i ta t i s myf ter ium a § -
nofcunt . ib id . 
6 Tr in i ta t i s myfter iumAngel is inno tu i t 
• per reuelationem.ibidem. 
7 Tr in i ta t i s myf te r ium fide formatus 
homo rationibus probare poteft ha-
bere conuenientiam. ib idem. nume-
ro 
S T r i n i t a t i - ineíTe quaí i partes quant i -
tatis difcretae tranfcendentalis quo-
modo intel l igatur . 5.1^.3, cap. p . nu-
mero n . 
$ I n Tr in i ta te v tendum eft vocibus 
folam di f t indionem quoad fuppoí i -
ta fignificantibus. 3.1^3.3. cap* 13. nu -
mero i * 
i o Quoroodo cum myftcr io T r i n i t a -
tis cohaereat r i l l u d pr incipium, Quae 
funt eadem v n i t e r t i o , & c . 3 .1^ .4 .03 . 
n . ó . & y . 
11 Tr ini tas v t ficnó eft de cífentia D e i . 
3. i ib.4.c 5.n.2.& 3. 
V i d e Myjterium, ReueUtiol 
Trlflltia. 
1 I n Deo non eft t r i f t i t iá , i . l i b . 3 . cáp.7^ 
nuin.6, 
2 I n Deo non poteft eífe t r i f t i t ia de 
malo culpas fui amici . ib idem. cap. 7 , 
n.6 & 7. 
3 I n Beatis t r i f t i t ia eíTe nequi t , i b ideml 
4 C^uoties feriptura t r i f t i t i am D e o t r i -
bu i t per metaphoiam fit.ibid. 
Velle* 
1 Ve l l e prout eft communc creatu-
ris ve r é , ac propr ié dici tur per f e i p -
fum voluntar ium. 3.1ib. 6, cap. 4. n u -
mero 9, • . 1 
a N o n eft prius velle fpirare, quam fp i^ 
rare ñ e q u e é contra . ib id .n . io . 
'3 V e l l e , & inteiligere eíTentiale funt 
priora proprietatibus perfonalibus. 3. 
l i b . S . c . i . n . ó . 
4 Deus ex necefsitate vu l t fuam bonita-
tem.x 13,c.^.n 4, 
5 Deus vu l t rationales creaturas amo-
re beneuoientiae.x . l i b ^ . c a p . y . n u m . i . 
& 3. 
Vefhm in commum, 
1 Verbum diu id i tur in externum. Be i n -
t e r n u m ^ . l p . c . i . n . i o , 
2 Verbum internum, &c e x t e p u m qu id 
fít.ibidem. -
3 Verbum eft & voca le3&' fc r ¡p tum ma'-
terialiterque differunt^ibidem, 
4 Verbum vocale proprie eft verbum, 
ib idem. 
5 V e t b u m i t cm fer iptum proprie eft ver 
bum.ibidem. 
6 Verbum internum diuidi tur in verba 
phantaíiaeJ& menta le . ib id .n .n , 
7 I n verbo inte l ledus poteft d i f t in* 
gui verbum vocis á verbo reUbidem. ' 
num 12: 
8 Verbum vocis v o c á t u r conceptus no 
vl t imus i b id .n» i2 . Ve rbum rei eft pro 
prie verbum mentis. ibidem. 
9 Verbum dici t refpedum ad naturam 
rationalem.ibid.c 2.n 9, 
10 Ve rbum dici t habitudinera ád men« 
tem tsnquam ad pr incipium, a quo,' 
ib idem. 
ix Ve rbum humanum ín quibus differát,1 
& conueniat cum d iu ino . ib id .n . i 3. , 
t i Verbum propr i j í s ime de reomnino 
í ímpliei dicitur .3 .l .9 ,c.2.n .7. 
ÍI3 Verbum dic i t duplicem refpedum 
realem,& rationis ad^ í ign i f i ca tumad-
aequatum.3,1,5)^.4^.4. 
V e r b u m ¡ncreatum. 
1 Verbum producitur per a d u m dicen* 
di.3.1.i.c.6.n.4. 
2 Verbum, 8c aétns intel l igendi in fa-
d o e l í e , non eft vnum prius a l io ' 
nec caufa alterius, 3.1ib.i. cap, 6, n u l 
mero n . 
I Verbum D i u i n u m procedit per a d u m 
i n t e l l i -
Index 
in te l l igendi , v t talis eft. ib idem. n u -
mero 15. 
4 Filius eft vcrbum. 3. l i b . 9 . c.i.num.i.1 
Procefsio V e r b i D i u i u i eft veragene^ 
ra t io . ib id .num,2. 
5 V e r b u m dici t refpedum ad creáturás* 
ibidem.n 13. 
6 Secunda T r i n i t á t i s perfona eft cum 
omni proprietate verbum. ibid.cap.2,-
num,6. 
7 V e r b u m proprie d ic i tur de fecunda 
perfona fecundum fe. ibid.num 7, 
8 V e r b u m perfonaliter d ic i tur de fe-
cunda perfona. i b idem. cap. 3. nume^ 
ro 2. 
9 V e r b u m D i u i n u m i n c l u d í t r e lá t io -
nem realcm ad proferentem. ib idem, 
num.4 . 
10 V e r b u m duplicem dici t refpedum 
realem,& rat ionis . ibid. 
11 V e r b u m D i u i n u m non dic i t de for -
mali aliquam proprietatem realem fe-
cundf perfong a filiatione d i f t indam. 
ib id .n .5 , 
12 V e r b u m procedit ex cognitione o m -
n ium a t t r ibu torum abfolutorum, quac 
i n Deo funt f o r m a l i t e i á b i d e m . cap.4. 
n u m . i . 
13 Verbum D i u i n u m per fe procedit ex 
cognitione totius T r i n i t á t i s , o m -
niumque relat iuorum fimul cum ab-
folut is . ib id .n .4 . 
14 Verbum primario procedit per cog-
nit ionem perfonarum i b i d . cap.5.11.4, 
15 Verbum procedit ex cognitione per-
fonarum formaliter i b i d , 
•1^  Spiritusfandus non eft pr incipium 
p r o d u d i o n i s V e r b i . i b i d . n ^ , 
17 Verbum refpeftu Patris procedit ex 
cognitione intui t iua ib id ,n ,7 , 
1 8 V e r b i p rodud io eft ex vi í ione i n t u i -
tiua Spiritusfandi.ibid.n.S. • 
>I9 Verbum ex v i fuae procefsionis non 
procedit adreprsefentadum Spiri tum 
fandum niíi fecundario.ibid c .9,n 8. 
20 Paterno poteft d ic i p r inc ip iú V e r b i 
ratione Paternitatis. ibid. 
'21 Verbum non c í fe imaginem crca tu rá -
rum. ib id .n 
'22 A n Pater intell igat verbo, i b i d c. 10. 
- num.4 
2,3 Verbum gencrandi fo lum dic i t habi-
t u d i n é ad terrainum p r o d u d u m . i b i d . 
num. 8. 
rerum. 
24 Verbum non eft m é d i u m c o g n o f e c n -
d i creaturas fecundum c í i e increotum 
q u o d i n i l l o h a b e n t 1:1.2 c.25.n.16. 
25 Verbum D i u i n u m procedit e x c o g n i 
tione comprehen í iua Diuini ta t i s . 3, 
l i b .9 , c^ .n ,7 . 
26 Verbum D i u i n u m non procedit ex 
feientia fu tu rorum condit ionatorum. 
3.1ib.9.c.7.n.9. 
27 Verbum eft vera & naturalis imago 
PatrisJbid.c,8.n.2. 
28 Verbum procedit prius origine á Pa-
tre, quam Spiritusfandus, 3.1ib, 10.c. 
2 . ^14 . 
29 Q u o m o d o C h r i í l u s , & V e r b u m dica-
tu r moueri localiter. 3.1ib. 12. cap. 1. 
num.3. 
30 Verbum poft incarnationem n o n eft 
mi í fum niíi ratione humanitatis. i b i d . 
cap. (^.nu 111,5, 
31 I n Euchariftiáe Sacramento quodam= 
modo mi t t i tu r . Íb id .n ;23 
Verbum treatum, 
1 In te l ledus creatus dum in te l l ig i t ver-
bum p r o d u c i t . i . l i b . 2 . c a p . i i . n u m . i , 
& cap.i3,n..6. 
2 V e r b u m mentis qu id í l t . i . l i b . 2 . c . i s* 
n u m . i . 
3 Videntes D e u m verbum creatu p r o -
ducunt quo videant ib id n .y &c 7, 
4 Impofsibile eft de potentia abfoluta 
beatos videre D e u m niíi per verbum 
p r o d u d u m . i b i d . n . 9 . 
5 Verbum per v i í ionem p r o d u d u m i m -
m e d i a t é , & perfede i n t e l l c d ú vni t cu 
© b i e d o . i b i d . n . i o » 
6 Verbum ab i n t e l l edu p rodudum cur 
fit neceflarium in omni cognitione e-
tiam beata ibid .n ,10, 
7 Probabilc eft beatos codem adu quo 
v idé t Deum videre V e r b u m k fe pro« 
dudum#ibid,c . i3 ,n ,d , 
VeritJi Dei,, 
1 Veritas t r i f a r i amfümi tu r , omn ibu Íqüc 
bis modis eft i n Deo, qui eft prima ve-
ritas.?.l.3.c.8.n.2. 
2 Q u i d vnaqussque í i t . ib idem. 
3 Veritas in intell igendo quid f i t . i b i d . 
4 H x c non mult ip l icatur , í k u t & illa 
quse in dicendo ef t . ib id . 
5 Veritas in e í fendo multiplicatur in 
Diuin is . ib id .n .3 , 
6 Veritas fine addito Deo attributa 
pro ^ eiíentiali Diuina veritate fumi -
Index 
m i t u r . 3 . í ib . 3 • cáp.8. num .5. 
6 Ventas tranfcendens non c ü m eífen-
t ia , fedcum entitate reciprocatur i b . 
cap.8.num.4. 
y I n Chri f to D o m i n o eft veritas eíTen-
tialis l iominis ,non tamen perfonas hu-
man^9ibid .num.4. 
8 Ver i t a t emj& fal í i ta tem Deus cognof-
c i t . i . l i b .5 c.3.n.i2. 
9 Veritas prior eft,quam bonitas, i . l i b . 
1.cap.7.num.1. E t quot modis dica-
tu r . ib idem. 
10 Deus habet veri tatem eífent ialem 
inelTendo.i . l ib.i .cap.7. num.5. Inde-
pendentem ab i n t e l l e d u creato q u s 
non coníif t i t in relatione rationis. i b i -
dem.num. 6, 
a 1 Deus eft fuá, & fumma veritas i n ef-
fendo ,& cognofcendo. i . l . i . c . y . n . i o . 
Veritas entis creati, 
Tranfcendens, 
1 V e r u m qu id addat enti . i.lib.i.cap.yr 
num. 8 . & 9 , 
2 Veritas non coníif t i t in denominatio-
n e , & cognitione diuina. ibid n.y.. 
3 Ventas eííentialis creaturse ex v i fus 
eífentiae externa non eft. i b i d . cap. 8. 
num.5 , 
Moralis, 
'4 Veritas moralis qu id i n nobis í i t , 8c 
quod ei a t t r ibu tum refpondeat i n vo-
l ú n t a t e Diu ina . ib id .c .y .n .z . 
5 Veritas moralis fupponit veri tatcm lo 
cntionis quse in Deo eft ib id .n .3 . 
6 Veritas moralis, & locutionis fupp'o-
nunt veritatem cogn i t ion i s , quae i n 
D e o e f t . i b i d . c . y . n ^ . 
VifioínÉreata, 
1 V i f i o vnius perfoníe diuinae i tá ter-
mina turad alias perfonas, v t relat io-
nes i l la rum non c o n c u r r á t tanquam 
"principium per quod ipfg videantur, 
í c d f o l a e í f e n t i a . i . l i b . i . c . 4 . n . 6 . 
ffjio beMa,qu£ ¿r qualis, 
1 V i í i o n e m beata'm eífe fupernaturalem 
omni in t e l l cdu i c r ea to de fide eft. 1 , 
l ib . 2 . cap, 8. n u m . ¿ . & 6. Et iam quoad 
fubftantiam.ibid.n.7,&: p# 
Z V i í i o beata eft altifsima pár t i c ipa t io 
Diuinas feientiae. i ^ l i b . a . c a p ^ . n u m . 
20. I t e m vifionis qua Deus fe v ide t , 
ib idem.cap. i8 , num.8 . 8¿:cap,Í9 . nu -
mero. 10, 
3 V i f i o beata eft euidens certa, & per«í 
rerum* 
f e d l a f c í e n t i a D e i . i b i d e m - capa 8.nu-
mero . 2 . ( ., 
4 V i f i o beata eft in tu i t iua D e i cogni-
t i o . ibidem-. n u m , 4 . & 6. Eadem eft 
omni cognitione euidentior. ib idem. 
n u m . 2. Ea i tem certior quam fides, 
ib id .num,3 , 
'5 V i f i o beata eft fimilitudo reprsefen-
t a t i u a D e i . i . l i b , 2 . c . i i . n t 8 . 
6 V i f i o beata eft qualitas produda i n 
inte l ledu. ibid .cap.7. 
7 V i f i o beata vi ta d ic i tur & quare. i b i d . 
cap,io.n.5. 
8 V i í i o beata quomodo ex parte D e i í i t 
naturalis quoad fpecificationem, l ibe-
ra quoad exerci t ium. ib idem, cap. 12» 
num.25, 
9 V i f i o beata eft cognit io fimplex fine 
vl la compofitione máxime refpeóhi 
primarij o b i e d i . 1. l i b . 2. cap. 18. n u -
mero 7^ 
10 V i f i o beata compofit ionem có t ine t^ 
eminenter tamen, & refpedu fecun-
. darij o b i e d i . i b i d , 
11 Vi í io beata eft per fcd i f s imá i n t u i t i o 
per fedionum diuinarumJ& per fed i f -
l i m u m iud ic ium quo Deus fit perfe-
d u s i b i d . n . 8 . 
12 V i f i o beata eft eminenter ref lexiuá 
fui,fine compofitione tamen. 1. l i b . 2, 
cap.iS.n.p. 
13 V i f i o beata, v t eft de Deo eft fim--
plici ter fpeculatiua, & folum p r a d i -
ca ex v i fecundarij o b i e d i , & quo-
m o d o . i . l i b . 2 . c . i 8 . n . i 2 . & 13. 
14 V i f i o beata ratione o b i e d i e^ce-^ 
di t omnes alias cognitiones , quae 
D e i non funt- & ratione mod i d i f -
fert ab alijs eiufdem D e i , quibus ipfe 
non videtur prout in fe eft. ib idem. e, 
15).num.1, 
15 V i f i o beata eft adus cognitionis per-
fedifsimus o m n i u m , qui fecundum 
ordinariam legem eíTe poífunt . 1.1,2, 
c , i 9 . n . 4 . & p 
16 Eadem eft beatitudo formalis. i b i d é , 
num.6. 
17 V i f i o beata tam hominum inter fe, 
quam inter Angeles, & homines efi;. 
eiufdem fpeciei. ibidem.num. 4 , & < 
-18 Vifiones beatse funt ingquales i n re-
pr íe fen tando ob iedo fecundano.ibid. 
cap.19.num. 12. 
N o n 
Index 
N o n tarnén ita vt fecundum vnam fui 
partem repraefentet hoc, & fecundum 
aliam aliud o b i e d u m . i b i d . n ^ , 
Vifionis besttit cau(&t 
1 Vi í i c beata non íit per creationeimfed 
per veram eduó l ionem. i.lib.z.^cap.p. 
n '3 .& c . i o .n . i o . 
2 Lumen gloriae eft proximum pr incipiú 
vií ionis non tamen integrum. ibidem. 
cap.9.n.15. 
3 In te l ledus beati e í fed iué concurrit 
ad beatam v i í i o n e m . i b i d e m . c . i o . n . S . 
& cap.i5.n.8. 
^. In te l ledus eleuatnr ad f a c i e n d a m v í -
í ionem beatam,vt inftrumentum D e i . 
i b i d . c . i o . n . 14. 
5 Qu,ilibet in te l ledus influi t in v i f i o -
nem beatam fecundum totam a d i u i -
tatem luminis . i . l i b . 2, cap. 21 , nume-
ro 15* 
¿ Vi í io bea tá non fit per creatam D e í 
fpeciem. i . l i b ^ ^ c a p . ^ , num.45, c . i - ; , 
n u m . i p . 
7 Q ü o pado Diu ina fcientia vniatur cu 
. i n t e l l e d u beato in ratione o b i e d i . 1.' 
l ib.2.c.12.n.15. 
:^ Efficientia ex parte D e i ád v i í ionem 
D e i eft ex e í fen t i a , ex relationibus 
perfonalibus eífe non poteft, ibidem. 
^ cap.i2 .n .23. 
'p Lumen gloriae datur i n beatis vt eo-
rum eleuet in te l ledus ad vi í ionem 
beatam. ibidem. cap, 14.1111111,3.& ca-
pite i5.num.3, 
peo Lumen tribus modis concurrit ad v i -
fionem,ibid.c.i5.n.25. 
Vifmis beatiZ obie^um* 
k O b i e d u m vií ionis beatse primariú eft 
Deus.i.l.2.c. 1 i . n ro , E t c ó f e q u e n t e r 
. relationes Diuinae.ibid .cio .n, 24. 
z V i í io beata,vt alij adus, furait fuam 
fpeciem ab o b i e d o , & á modo at-
t ingendi i i l u d . ibidem. cap, 19. n u -
mero p , 
3 O b i e d u m fecundarium viíionis bea-
tas non poteft i l lam fpeci í icare . i b i d , 
n u m . n , 
Vifiom temmus, 
V i d e Verbum, 
Vit.t & Vkens, 
1 Deus eft eífentiaii ter viués,5c eífe D e i 
rerum. 
eft viuere fubftátiaíiter. i . l i b . í . c a p . r . 
n u m . x i , 
% Quomodo Deus viuat intra fe ope-
rando i b i d i n . i 2 . 
'3 V i t a fubftautialis D e i quomodo diífe-
rat á fubftantiali vi ta creaturas.ibid. 
'4 Deum eífentiai i ter viuere intel ledua-
l i vita de fide ef t . ib id .n , i3 , 
5 V i t a dici tur beata v i í io ,& quare. 1.1.2. 
cap.10.11.5, 
Vnio. 
1 V n i r i D e u m in compofitione extra 
hypofthaticam répugna t etiam de p ó -
tentia abfoluta. 1. l i b . i . cap. 5.num.8. 
& 9 „ 
2 V n i o hypofthatica fol i Deo non repu-
gnar. ibidcnum.io. 
3 V n i o Diuina; eífentia; ad vi í ioné bea-
tam cum in te l l edu beato qualis. i b i d . 
1.2.c.i2.n.í5, 
4 V n i o realis terminatur ad reale com-
p o í i t u m . i b i d . n . 1 0 . 
5 V n i o ob ied i cum potentia folum ne-
ceífaria eft ad ef í ic ient iam. j , l , 2 . c . i 2 . 
num., 17, 
6 Informatio anima; quoad fiibftantia-
lem vnionem eiufdem rationis eft in 
corpore m o r t a l i & immorta l i . i , lib.Zs, 
cap.30.11 7-
7 V n i o hypofthatica non concurrit phy-
íicé ad v i í ionem beatam nec da tad 
illam capacitatem. ibidem. cap. 30. 
num.2t 
Vnitas, 
1 Vnitas D e i ex quo fumatur. 3. l i b . 5. 
cap. 1. num. 5, Eadem eft máxime in 
D e o . i J . i . c . 6 . n 2. 
2 Vnitat is , & mul t i tudinis , feu plural i -
tatis non eadem feruanda eí l ra Vio. 3, 
I.3 c.3.n.s>. 
3 A d vnitatem qu id fufficiat. ib idem, 
Vnitas fumi poteft pro concreto í u b -
ftantiuo, 3.1ib.3.cap 7.11,1. 
4 Vni tas , quae in Diuinis mult ipl ica-
tur , nec fpecifica nec numérica eft, 
ib id .n ,^ . 
5 Vnura de Deo dupiieiter pra;dicatur 
af í i rmat iue ,& exclufiue, j . l i b . 1, c.6. 
n i 2 . & 3 . 
Vniuerfum* 
k M u l t a condidi t O m n i p o t e n t í a D e l 
in vniuerfo , quae meliora faceré 
SSS pcteft in iiio genere , licet 
quoad 
Index rerum. 
l icet q u o á d áliquá p a r t í c u l a r i a p o t u e -
r i t perfedius faceré , i . l ib, 3, cap. 9. 
ni im.26. 
Vscatio, 
Prima vocatio, & i m t i u m falutis grá-
tís homini conceditur . i . l ib .z .cap. 20. 
n u m . i y . 
Vocat io bifaríam fumitur . 2.1^.3.cap. 
6 n u m . i , 
Quaenam proprius praEdeftinationis ef 
feftus í i t# ib id ,num.3 . 
Vocat io qugelibet praedcftinát'i, q u £ 
adaliquem effeftum eft efficax, prae-
deftinationis eius effedus eft. 2. l i b . 3 . 
cap. 6.11,4. 
Vocat io inefficax i n prasdeftinatis pras 
deftinationis effeátus eft. 2.1ib, 3. c 6, 
num.5. 
Vocat io , gratia ve non datur propter 
ingenium,fed eft difpoíi t io, v t homo 
fiat ad gratiam idoncus. 2. l i b , 3. cap, 
y .num 11. 
Voluntarium, 
Volunta r ium bifariam accipitur. 3. 
l i b . ( í . c .4 .n .2 . 
Voluntas Dei, 
P e i voluntas de falute hominum l ibe-
ra non neceífaria eft. ¿ . l ib .4 .cap ,2 ,nu-
mero 8a 
D e i voluntas circa falutem hominum 
ef tpe rmodum profecutionis q u a n t ú 
ex fe e f t . ib id .n . io . 
D e i voluntas de falute omnium eft 
adus aliquaex parte efficax, non ta-
men abfo lu tüs . ibidem.cap. 2. nume-
ro 1 Í . 
A n íit h^c voluntas beneplaciti nec-
ne.ibidem. 
V o l u n t a t e m D e i de fálute non elec-
torum aequalemcíTe incertum eft, v -
trumque tamen facile defendi poteft, 
ibid.num.13. 
Voluntas De i aeque erga prasdeftiná-
t o s , & reprobos beneuolentiam habet, 
2.U1 .c,7.n.16. 
Voluntas iuftitia- pofterior eft vo -
l ú n t a t e roifericordiaíi 2. l i b . 1. cap, 8. 
num.14. 
Voluntas D e i l icet gloriara praede-
ftinatis v t finem ípforum veli t , ta-
men hoc ipfum v u l t tanquam m e d i ú 
ad manifeftationem fus bonitatis. 2.1. 
T.C.T r.n,80 
V n i c o voluntatis a á t u D c u s d i l ig i t ác 
clegit prsdeft iniátos . 2, l i b . 1. cap. n ; 
num,3. 
10 Voluntas D é i abfoluta circa particu-1 
larem adum l ibertat i non contradicit . 
2 .1 . i .c.i3,n.9. 
11 Voluntas intentionis, & executionis 
i n Deo ratione dif t inguitur . ib idem. 
cap . i4n .3 . 
12 Quomodo haec vtraque voluntas 
íi t neceí far ia . ib id .n .8 . 
13 Voluntas D e i inefficax faluandi illí 
naturalis non eft, ib idem, cap. 15. n u -
mero 5. 
14 Voluntas Diuina non t án tum libere^ 
& efficaciter vul t effedus, fed etiam 
fines eorum,vniufque ad alium ordi-, 
n a t i o n e m . i b i d . n . í ; 
J5 Voluntatis libertas t o l l a t ü r , opor-
tet íi ponitur imperij aélus in in te l le-
ftu a caeteris d i f t indus . 2,lib, 1 . c. 1^ , 
m\m,6. 
16 Voluntas Diuina quo pado determi-
na tu r , ib id ,n , io . 
17 Voluntas creandi,& e l igend ipra ídc» 
ftinatum, vna duntaxat eft. ibidem,1 
c.18 n.15. 
18 Voluntat is executricis dúplex c o n í i -
deratio ib id .c . i^ .n .S . 
i p Deus plures praeter fuam volunta-
tem efficacem rationes habuit, v í a l i * 
quos ante praeuifa merita praedeftina-
to rum numero coniungeret. 2. l i b . 2. 
1 cap 25,n.2. 
20 I n ipfa crea t íone rerum Deus e í e g i t 
aptifsimum modum ad ineífabilem 
confecutionem finisintcnti e l e d o r ú , 
2.15.C.4 n,8. 
21 Voluntas de non prseeligendo repro-
bo ad gloriara efficaciter milla da tu i 
ratio,2.1 5.C 4 n,7. 
22 D ú p l e x Dei voluntatis con í ide ra t i o . 
2.1.6.C.4 n.5. 
23 Voluntas generandi non eft prior ge-* 
neratioñe,3 l ib .( í ,c ,4,n 3. 
24 Voluntas generandi pofterior gene-^ 
ratione eft. 3.I.6.CÍ4 n,6. 
25 Quidqu id noftisa voluntas per d ú o s 
adus poteft diuina per vnum fimpli'-
cifsimum praeftat.ibid n p . 
26 Voluntat is adus poteft eífe natura-
lis.3.1.6,c 4^.15. 
27 I n Deo eft perfeda voluntas, 1, l ib .5 , 
cap.6,n. 1. 
28 I n Deo nonef tp ropna , &¡formal ís 
potentia 
Index r e r u m . 
poten t iavolendi fecundum rem fed 
purifsimus a£luis . ib idem. cap. 6. n u -
mero z. 
2^ primarium ob iedum huius volunta-, 
tis eft ipfa eíTcntia diuina. ibidem, nu-' 
mero 3. 
30 Voluntas diuiná vnum á d u m , faltem 
dúos ratione dif t indos circa ipfum 
D e u m habet. ibidem.num.y. 
51 Voluntas diuina non fo lum circa 
D e u m , Ted etiam circa alia verfatur 
faltem v t o b i e d u m f e c u n d a r i u m j b i á , 
mim.8 . 
2^ Voluntas diuiná verfatur clrcá crea-
turas fecundum eífe propr ium illarú» 
ib idem, 
§3 I n v o l ú n t a t e D e i eft á d u s , qui t ^ n d í t 
ad creaturas,fecundum eífe pofsibile¿ 
abfolute necelTíirius.ibidein.n.io, 
'54 V u l t D e u s nonnecefsitate adfolütá j 
fed l iberé creaturas. ibidem. nuro. n » 
35 I n adu voluntatis qui vnus eft fecun^ 
dum rem continentur rationes forma-
les p lur ium aduum noftrae volunta-
^ t i s . i . l ^ . c . y . n . i . 
36 I n humana vo lún t a t e tr iplex ordo 
á d u u m ef t . ib id .num. i . 
^7 I n Deo eft voluntas f ign i ,& benep íá -
c i t U b i d , c , 8 t n . i . E t quid f i t . ibidem* 
num .5, 
'38 Q u i n q u é í igná voluntatis i n D e o d í -
ftinguuntur.ibid,c.8.n,f. 
39 Voluntas beneplaciti veram v o l u n -
tatem í ign i f ica t . ib id . num,3. I n ^ e o 
eft voluntasantecedens,& confequés . 
i b i d . n u n v f . 
4 0 Diuinse voluntatis adus eft efficax 
& ¡ivefficax.ibid.num.7.& fequent. 
T R A G T A -

T R A C T A T V 
D E D I V I N A S V B -
S T A N T I A , E I Y S Q ^ V E 
A T T R I B V T I S . 
P R O O E M I V M . 
N i u e r f a fctc,qnx D e o, v t v n u s eft, a t t r i b t m n * 
t u r 3 d u p l i c í T n e o l o g i a c o g n o f c i poflunt^ n a t u -
r a l i , & infufa^feu í l i p e r n a t u r a l i . N a cu ra í i q u i -
Pfal'18. ^ ^ ^ ^ M ^ ^ l ^ ' d e m ^ u a t e n u s , £ d l í e n a r r a n t g l o ñ a m Df/3 q u o d 
de c l e m e n t i s ^ n i m a l i b u s , & p r x í e r t i m de ip^-
fius h o m i n i s n a t u r a d i c i p o t u i f l e t . P r o p t c r 
•Rom i ^l110^ g e n e r a l i u s P a u l u s d i x i c , Inuifihilia í)ei\per ea, (¡uxfciíhJunt¡ 
intelleBa confficiunturj femfiterna qmque e'tus'virtns, ac dmnitast 
sap.iz- E t c o n í b n a t f a p i e a s c u m a i t , Amagnitudínefpeáeii<ur-creatur& 
cognofcihiliterpojfe creatonm horum yideri. D i u i n a autem?&: a l t i o -
r i T h e o l o g i a haec de D e o c o g n o f c i i n c u r , q u a n d o ex d i u i n a r e -
u e l a t i o n e , 8c p e r i l l a m p e r c i p i u n t u r : Q u o n i a m fi P a u l u s d i x i t , 
Hebr.ii. jiccedentem adDeum ofortet credere, c¡uia eñ7 <& inquirentihus fe re-
muneratorJit{c^ux í u n t (v t i t a d i c a m ) p r i m a e l e m e n t a c o g n i t i o -
n i s D e i ) m u l t ó m a g i s caetera o m n i a , qux p e r n a t u r a l e m di í^ 
c u r í l i m d e D e o i n q u i r i poOLinr,aÍtiori5ac c e r t i o r i m o d o ex r e -
u e í a t i o n e c o g n o f c e n t u r . K e c vero d ú p l e x h i c m o d u s cognof-
c e n d i D e u m f u p e r u a c a n e u s eft? aut o t i o f u s ^ n a m p r i o r a d p e r -
f e d i o n e m n a t u r a e c o n f e n t a n e a m p e r t i n e t : & f u p e r i o r i T h e o -
logise i n f e r u i r e p o t e f l - e r i t n i h i l o m i n u s U l e v a l d e i m p e r f e d u s , 
n i í i p o f t e r i o r i iuuetur- t u m vt h o m o a b e r r o r i b u s pr^feruetur, 
t u m e t i a m v t f i r m i u s ; & i m m o b i l i u s d i u i n i s ver i ta t ibus a d -
haereat. P r a e t e r q u a m q u ó d m u l t a p e r f u p e r n a t u r a l c m T h e o ^ 
& l o g i a rn 
z Trootmium, 
l o g i a m r e u e l a n t u r , quae p c r T h e o l o g l a m n a t u r a l c m a t t i n g i 
n o n p o f í l i n t . 
H i n c f a d u m efl:,vt T h c o l o g i í c h o l a f t i c i d i r p u t a n t e s d e D e o 
v t r a m q u e T h c o l o g i a m p r o m i f c t i e t r a d i d e r i n t , q u o n i a m l i c e t 
p e r fe, & ex in f t i tu to í u p e r n a t u r a l e m T h e o l o g i a m d o c e a n t , 
m m ex reue la t i s p r i n c i p i j s p r o c e d u n c , n i h i l o m i n u s n a t u r a l i 
T h e o l o g i a v t u n t u r v t m i n i l í r a ^ a d f i i p e r n a t u r a l e s v e r i t a t e s c o -
firmandasr& v t ex v c r i i i í q u e T h e o l o g i s e c o n f o n a n t i a a n i m u s 
fideliá i n ü l i s v e r i t a t i b u s f a c i l i u s x o n q u i c f c a t . Q u o n i a m v e r o 
i n opere^in q u o M e t a p h y í i c a m f a p i e n t í a m t r a d i d i m u s , necef-
f a r i u m n o b i s f u i c a d i l b u s d o d l r i n j e c o m p l e m e n t u m n a t u r a -
l e m T h e o l o g i a m d i f t i n c l é ^ a c f e p a r a t i m pro v i r i b u s e l a b o r a -
r e : I d c i r c 6 m u l t ó b r e u i u s h i c p o n u m u s c a 6 n i a , q u í E de D i u i -
nx n a t u r x e x c e l l e n t i a p e r n a t u r a l e m r a t i o n e m a l i q u o m o d o 
c o g n o r c u n t u r ) p e r c u r r e r e . V n d e j C u m m u l t i á n o b i s ef f lagi ta-
rent3vt f a l t e m e a ^ u x i n f c h o l i s d e D e o í e c u n d u m fe t r a d i d i -
í n u s ^ i n l u c e m p r o f e r r e m i i s , q u 6 d f a c i l i n e g o t i o ^ Ó c b r e u i o p e r e , 
o b c a u f a m didtam^fieri po'fle v i d e b a t u r ^ e i s a n n u e n d u m p u t a -
u i m u s . P r ^ f e r c i m q u i a c u m i n a l i j s l i b r i s de caeterisf idei m y -
fierijs c r a ¿ l a u e r i m u s , e a , q u x a d i p f a m d i u i n i c a c e m p e r t i n e n t . 
Se i n t e r a l i a p r e c i p u a í i i n t , a c c a e t e r o r u m f u n d a m e n t a a m p l i u s 
d i f f e r r e n o n o p o r t e b a t . 
D i c e m u s i g í t u r i n h o c o p e r e de Deo3vt v m * e f t > v t t r i n a s . 
Se i t a d u a s h a b e b i t partes p r i n c i p a l e s , p r i o r d e D e i V n i t a t e d i c i 
potefl;?altera de T r i n i t a t e . I n t e r ea verb^u^e a d p r i o t e m o r d i -
n e m p e r t i n e n t , f e r é o m n i a , q u a e D e o 3 v t v a u s eft, c o n u e n í u n t , 
a l i q u o m o d o n a t u r a l i r a t i o n e , a t t i n g u n t u r , p r x t e r d i u i n a m 
P r ^ e d e ñ i n a t i o n ^ m , & i d e o de i l l a m u l t ó fufius a n o b i s f c r i b é -
d u m eft^quam de al ijs* S u b d i u i d e m u s e r g o i l l a m p r i o r e m p a r 
t e m i n duas , er i tque p o f t e r i o r de P r x d e f t i n a t i o n e , p r i o r de 
D e o ? e iufque re l iqu i s a t t r ibut i s . I n t e r qux v n u m eft, q u o d n a -
t u r a l i s T h e o l o g i a i n t o t u m f c r é r e l i n c j u i t ^ n i m i r u m ^ q u o m o d o 
D e u s í i t v i í i b i l i s , v e l i n u i f i b i l i s á c r e a t u r a , q u o d m y f t e r i u m a l -
t i f s i m u m e f i ^ e í l q u e , (vt ego i u d i c o ) tot ius o r d i n i s g r a t i s a c 
p r o i n d e i p í i u s e t i a m p n x d e í t i a a t i o n i s f u n d a m e n t u m , 8c i d e o 
i n p r i m o t r a d i a t u h u i u s oper i s p e r c u t e r a a t t r i b u t a b r e u i f s i -
m e d i f c u r r e m u s j u p p o n e n d o ea^cjuae v e l i n M e t a p h y í i c a , v e l 
i n a i i j s n o í l r i s o p u í c u l i s d e i l U s t r a d a u i m u s ^ i l l a q u e a d d e n d o , 
quae 
T r o o e m i u m . 5 
q u x a d f L i p e r n a t i i r á l e m T h e o l o g i a m f p e d a n t : de v i f ione v e r o 
c r e a t a D d l a t i u s d i c e m u s , 
D e l i l i s a u t e m q u x f t i o n i b u s ^ q u x v e l i n p r o l o g o f e n t c t i a r u , 
v e l i n p r i n c i p i o primae p a r t i s t r a d i fo i en t , i d e ñ , de T h e o l o -
g ia je i i i lque o b i e d c ^ : p r o p r i e t a t i b i i s , i n h o c opere n i l i i l d i ce -
i n u s ? t u m q u i a b r e u i t a t i fludemus;tiim p r a e c i p u é ^ q u i a / i o m n e s 
q u x f t i o n e s iliae f p e ^ e n t u ^ q u a t e n u s ex g e n e r a l i b u s p r i n c i p i j s 
M e t a p h y f i C c X p e n d e n t ^ c í u n t , de v n i c a t e feientise, de f o r m a -
l í t a t e o b i e ó l i e ius^e f p e c i i l a t i o n e ? & p r a x i ^ fimilibus,in M e 
t a p h y f i c a h a e c o m n i a funt á n o b i s t r a d i t a / í S c f e r é i n i m t i o c u -
i u í c u m q i i e f c i e r i t Í 3 e , e t i a m i p í i u s D i a l e ¿ l i c a e ? praemitt i f o l e n t : 
S i a u t e m c o n f i d e r e n t u r noftrae T h e o l o g i a e p r o p r i e t a t e s , v t a l i -
q u o m o d o f u p e r n a t u r a l e s í u n t , h a b e n t d e p e n d e n t i a m á l u m i -
n e f i d e i , & fine i l l i u s d o c t r i n a i n c e l l i g i n o n p o f f L U i t J & c u m i l l a 
f a c i U i m é e x p e d i e n t u r , i d e o q u e ( í i v i t a c o m i t é ^ D e o b e n é 
iuuante^poft d o d : r i n a m de grat ia^ de T h e o l o g i c i s v i r t u t i b u s 
d o ¿ l r i n a m t radere^conce f fum a l i q u a n d o f u e r i t ) í i m u l c ü fide, 
de T h e o l o g i a i p f a ? i m 6 de o m n i v i r t u t e i u p e r n a t u r a l i i n t e l i e -
<flus3perquam D e u s i n h a c v i t a cogeofe i f o l e t , d i f l e r e m u s . N ü c 
ea^quse c l a r a f u n t ^ n o b i í q u e f u f f i c i ü t / u p p o n i m u s / c i l i c e t T h e o 
logiae o b i e f t u m , v e l p r i m a r i u r a , v e l fqo m o d o adaequatum^ 
D c u m eíre,pro v t vnus5& T r i n u s e f t , & p r o v t é f t p r i m ú p r i n -
c i p i u m A f i ^ s v W ^ s c ^ ^ ^ f " 1 1 1 o m n i l i m . Q u o d o b i e ^ l u 
á fide r e c i p i t haec f c i en t ia? ideoque ex p r i n c i p i j s fide d i u i n a r e -
u e l a t i s , & c r e d i t i s 5 a d í u a s v e r i t a t e s d e m o n f t r a n d a s p r o c e d i t , 
i n d e f u a m v n i t a t e m ^ ó c c e r t i t u d i n e m , a l i a í q u e p e r f e d i o n e s 
p a r t i c i p a r . I n h o c v e r o o p e r e t a p a r s hu ius d o ¿ l r i n a e t a n t u m 4 
n o b i s t r a d i t u r , q u a c c i r c a D e u m i p f u m v e r f a t u r . 
A z I N D E X 
INDEX CAPITVM LIBRÍ 
P R I M I D E E S S E N T I A D E L 
C Jp.\,dn Dens f t emmcejfmum. Qáf.z.Sitne ejfe Dei de efentU eius. 
Qdp^.QufikeJfefttde ejfentía Dei* 
Qáp.^.De fimpitcitate Dei infe. 
Qdp^.Dvum non Centre in compojitionem* 
Qap^ó^DeDiulm^nitate, 
fap.y.Ve yeritate Vinini ef?e, 
Qap % De fBonitate Diuiniejfe. 
Cap.p.An Deo conuenicint alia attrihuta* 
Cap.to*Dúiingmntuf ne attriButa ah ejfentta* 
Qáp.uJSint ne attrihuta de ejfentia Dei, 
Capéiz'Jn Dimnitúsfit de efientia attrihutprum* 
Cap*1] ^ n Attrihuta includant Je inuicem ejjentidikr. 
Lapj^.Quomodo de Deo attributa enmtientun 
L I B E R 
L I B E R P R I M V S 
D E E X I S T E N T I A D E I , E T E S S E N T I A , 
E I V S Q ^ y E A T T R I B V T I S I N G O M M Y N L 
i -
D noftrum inftitu- A 
tum accedentes j 
^ praefentem tradatü 
tribus libris com-
prehendemus $ in 
primo de Dei exi-
ftentia, & efíentia 
dicemus, ac fubin-
de generalem de attributis diuinis do-
¿trinam trademus. In fecundo de nega-
tiuis attributisdicemusjinter quae,vnnm 
eft, elTe incomprehenfíbilem & inuifi-
bilemjcuiusoccaííone de vifione beati- g 
fica dicemus. In libro autem tercio affir-
matiua, feu poíítiua atcributa explica-
bimus. In hoc autem primo libro prius 
dcexiftemia Dei cradábimus, quoniam 
hcc eft pcrfe¿tionum cmnium funda-
mécum, pofteaquid fie Deusjnoftro rudi 
modo concipiendi, & loquendi, decia-
rare conabimur, 
C A P V T I. 
An exiftentia necefsitate ahfo" ^ 
luta Veo conueniat, id e j i ^ n 
X>eus necesario Jit, 
Voniamin hoc operé (vtdixi)in 
'his vericatibus, quas de Deo , ve 
'vno fides docct, fupponimus ea, 
quíc per naturalem Theoicgiam aífequi 
poiTumus,in proprioloco elle rraéhra, 
dúo foium in praefenti traótatu circa eaf 
dem veritates addere poííumusj nimirú 
Vel maiorem certkudinem ex preprijs D 
principijs Theologicis : Vei maiorem 
declarationem: prafertim explicando, 
an veritas iiia,de qua agicur fie omnino 
eadem in fe3prout a natüralí,& fuperna^ 
turali Theologia tradirur,vei ei aliquid 
addatur ex Theologia fupernaturaii. 
In propofíta ergó quaftione dúo, vel 1» 
tria vtraque Theologia docet* Vnü eft, Ptima c5 
Deum efle, aliud eft neceffarió efte, feu 
quod idem eft, Deum eífe ens fimpü-
citer, & omni modo neceíTarium* £c 
ih h¡s continetur tertiumj feilicer, elTe 
ens á fe,id eft, non recipiens ab alio 
fuum elTe aAualis exiftentiíe, fed ex fe 
illud habere. Haec omnia demonftrata 
funt^ nobisin i.tomo Metaph^yficsc pac 
tim difp, 28. fe¿fc, i.plenius verótota 
difp.2(). Hasergo veritates omnesdo-
ceretiam fides,vt mox dicemuss ñeque 
illis aliquid peculiare addit, prseter eas 
qua de perfeétionibus diuini efle poftea 
dicemus, Dico autem, facram do¿hi-
namnon addere aiiquid didis verita^ 
tibus,quaatum ad rem direéié cognitam 
de diuinoefle, feu exiftentia í nampef 
modum cuiufdám reflexionis lupra co-
gnitionem noftram, feu circa verita-» 
tes lilas, vt cognofeibiies a nobis vide-
ri poteft aliquid addere, quamuís reue-
ra folum in ómnibus addat maiorem 
certitudinen^vc ex fequemibus affeítio-
nibus conftabic. 
Dico ergo vlteríus ííde Catholíca te-
nendum eft, Deum efle* Ita docuit Spi* 
ritusfan¿iusper Dauid Pfalm.$2. Coh-
tra infípientem, qmm cerdefuo dixitmn f fa l .yz 
e ñ Deus, Nctat autem Auguftinus dixiíTe Aaguñ, 
in corde, quia vix eft, qui tam iníígnem 
blaíphemiam coram alijs audeac ore 
proferre, Adeó autem creuit híeretico. 
rum impudentia, vt dum nihil íóiidum, 
aueftabile in (uis erroribus inuenianrf 
tándem in atheifmum prolabantur» &• 











lean, 4 . 
Uare.6. 
L i b . l D e e p n t i a V e L 
Panoplia lacius refert. H i tamen non ^ turbati putarent phantafma eíTeJpfe de 
audiunt Paulum áiztnttm.Acceientm ad 
Veum ofortet creciere, quia eft, Hebr, 11, 
Sed forcaííe dicent, Paulumloqui deil-
lis5qui ad Dcum accedunt, fe autemno 
accederé adDeu, quiacüDeu efle non 
credanc, ad Deü accederé non poffunt. 
H i ergo,omnibus paganis,&; Gentilibus 
peiorés funt,ná omhem modü ReKgio-
nistollunt, ficomnia fidei fundamenta 
cueicüt,neque fcriptüras admitcere pof-
funt tanquá fermones Dei,quiíí no cre-
fc teftimonium perhibuit dices, Egojam, 
Icemque poft relurredionem ingtciius 
ad dilcipulos dixic eis, Vax vobis. egofum, 
Cuivoci magis credeudum erar, qium 
vifui iuxtaillud Pecri, lubemus firmiorem 
Tropbeticumfermonem, &c, Sic ergo Deus 
íeueiádo fidem, reueiat fe ceftiticari res 
credédas,ex quíbus vna cit¿Deue§etQui* 
poteft Deus de fc,& de fuo elle loqui, ac 
proinde teftimoniü prsebere.In quo qui-
de teftimonio fupponitur, Deü eíle, ve da 
dúcDeú effcmuko minus credet,ipfuni B " pofsit,quia no ioquitur nifi qui eft,ve 
loqui. Cótra hos ergo fuperuacaneü eft bene probat argumentü fa¿tum, non ta-
ex ícrípeuris, vel ex aiijs locis Theologi 
cis argumécarlfed velrationibus couin 
cendi lunt.vel íi func baptizad, & per-
tinaces,igne fuadendi. 
Vna vero difficultas oceurrit no cir-
ca veritatem ipfam,fed circa gradum cer 
titudinisin aifertione poíitum.Quiano 
videtur fierípoírc, vtfide credaturDeü 
eífe.Naíides in aífenfu fuo nititur tefti-
monio ipíius Dei,erg6 vt fides locum ha-
rnea fupponiturjCognitum ex parte cre-
dentisjDeuraeíIe.ex vi iiiiusteíUmoni), 
fedperiUueiindeafseníiim creditur, & 
Deum efse, & ípfum dicere fe eífe, quia 
tata eft diuina authoritasjtalique modo 
proponkur,vt totu id teftimonio fuo fa-
ciat creditu dignifsimü, certifsima fide. 
Secundo dico, Deum efse abfoluta 
necefsitate, feu efse ens íimpiicíter ne-
cefsarium, ita vt exiftere illi necefsario 
beatfupponioportet,effeDeum,noner- Q conueniat, de fide eft, Hasc afseitio fe 
go per ípfammet fidem credi poteft» 
Deum e líe «Si enim credo per fide Deum 
eíle:ergo ideo credo eífe, quia ipfe dicit, 
fe eiTe3ergo iá credo,vel fuppono,ipfum 
dicere fe effe.ergo fuppono,velafsetiot 
ipíum efle, ergo impofsibile eft, quodex 
á\¿to eiufdem Dei,ego credam Den eífe. 
tíxc difiicuitas tágit illam de vltima 
refoiutione fidei3& de principijs,in qui-
bus i pfa fides nititur, qua admateriam 
de fide fpeciat, 8c huc vocanda non eft. 
quiturex prsecedentí, vel illius .fenfum 
declarat; nam in hoc fenfu docet fides, 
Deum efse, tanquam veritatem quan-
dam ita necefsariam, & infallibilem, ve 
deficere non pofsit. ítem ex alio íidei 
dogmate fequitur á poftericri5quia Deus 
eftimmutabilis, &aBternus,ita ergo eft, 
Vt initium fui efse, vel finem habere 
non pofsit, nec tranííre vlia ratione de 
efse ad non efse, & hoc eft, efse ens fim-
pliciter neceísariü,cuia¿tuaiis exiftétía 
Dicendum ergo breuiter eft, non repu- D abfoluta necefsitate ineft,id eft,vt ita lo-
gnareaffentiri,Deum effeex teftimonio quamur# Et hoc totum Deus ipfe ííg 
ipíius Deidicentis, Bgo fmn^qui [nm, & 
Qui eñ>mifit me ad -z/oí.Exod.j.Poteft enim 
perlon39qu2e Iatet,íeu ocuüs non vide-
tur, auribus audiri, & de fe ,ipfa tefti-
monium perhibere, quod íit, velquod 
talisíit, Sic Chriftus, cum Samaritana 
non cognofeeret illum lub ratione Mef-
ü x , teftimonium de fe perhibuitdicens: 
Igofum qui& hquor teium, roann.4.Quo 
teltimonicf & illa obligauit ad crededú 
nifícauit, quando de fe ííngulariter, & 
quaíi per antonomafíam afíirmauit. 
Bgo fum^ui /«w,íibique n ornen [impofuit 
Qui ííí.Nam per illam abfolutam appel* 
lationem fignifícata eft permanetia ne-
cefsaria, immutabilitasdiuiniefse.Vt 
notauitNazian,orat.24.quaí eft 2.¡n Paf 
chat, Et Aug.lib.dever.Relig.cap.4p. 
líidor.lib./.Ethymoi.cap.i.Hilar. 1. de 




fe eíTeMefsiam, & ad credendum Mef- £ Quod íiquis dicat^  in Hebreo noniegi, 
íiá eífe,qui illud teftificabatur,niíi enim cíí,fed qui mMuxta Hebraica p i o p i i e c a -
auftoritateMefsiaíillud diíhim confir-
maretur.fide dignú non efficeretur.Simi 
liter Marci 6. Cü Chriftus fupra mare i -
ret ad difcipulos laborares in remigádo, 
& ipil eü videntes non cognouiírent,fed 
tem, vt Burgeníis ibi, & alí) notarunr. 
Refpondemus, vel efse coníuetudinem 
iUiuslinguaefuturum pro praefenre po» 
nere>vt Lippoman. ibi rerponder, vel 









C a p x s J n 2 ) m / í t e m n e c e j l a r i u m * 
non m i n u s i l l o futuro í ígnif icari nccef-
licateniefsendi Dei, quamprarenci, quia 
ex néceísicace elsendi fequitur v t í e m -
per duraturus íic Deus* quod í ígni í icatur 
i l l o indefinito verbo ero, Ratione vericas 
h « c oftenfa eft i i r e i t a c o loco Meca-
phyfícae, & patebic ex fequenti afser-
t ione. 
- Ob i j c i v e í ó poteft, quia l i Deüs i t a 
' * ., necefsario eft, ergo non poteft concipi 
Obreaioj i ^ e l l s n o a d u e x i l t e n s , c o n í e q u e n s of té-
dic falfum, StuUui Ule>qui in cerde fue dixh, 
non cfi Deus, I tem fequi tur , ver i ta tem 
hanc, Deus e¡l9 per fe notam efse edam 
nobis> quia nomine D e i í ignificatur res 
a d u exiftens, per fe autem, 6c ex ipíis 
terminis n o t u m eft, rem a¿ lu exiften-
tem efse,ergó. H a c ob i ed io prabet n o -
bis occaf íonem i l l ius quaeftionis, quam 
hoc loco omnes t ra&ant , an p r o p o í i -
tio hxc, Deus eíli tic pQt fe nota. Sed de 
i l l a exiftimo fufficere, quae i n d i é t o l o -
co Metaphyf, d i l p u t . i d . i n fine d i x i . E t 
fumma ell>reni per i l l a m p ropo f í t i onem 
í ignif icatam i n íe,6c per fe nocam efse, íí 
vce f t i n fe videatur» Nobis autem non 
efse per fe notam,quia non concipimus 
c la ré D e u m , p r o u c i í i fe eft. Et l i c e t ap -
prehendamus íignificatum i l l ius vocis 
D m , n o n f t a t i m i n i l l o videmus veré i l i i 
attribui9quod íic, quia non ftatim appa-
rec c laré ,an vox i l i a rem ve rá , ve l t á n t u 
cogicatam fígnificet, Quod patebitref-
pondendo ad o b i e é t i o n e m . 
A d p r i m u m c o n c e d o , c ú , qu i i ion co-
Refponrü. c*P t^ rem a<^u exiftenté, non concipere 
Deum,vnde in l ip iens i l le , qui d i x i t n o n 
eft Deus re vera no concipiebac Deú , ve 
verum ensjiiam i i l e error deftruie o m n i -
no cognuionem,&: conceptum De i ; fed 
concipiebat q u i d ab alijs l ígnificaretur 
nomine Deij&prutabat non efse nomen 
r e i verf, fed fidf, fícut eft c h i m e n , & 
hoc modo dicimus, i l l u m non habui í se 
conceptum verum Dei> i d eft,canqiiam 
re i vera:»&nonfi¿taí . Ar , quicegnofei t 
ver i ta tem i l l i u s p ropo í í t ion i s , Veitseft9 
per hoc cognofeit rem fignificaum hac 
voce VeuSj non e fse f í í t am, íed veram: 
& eo ipfo quod vera eft, taiem efse, ve 
necefsario fit, 
p. Ñ e q u e inde fequitur, quod pofteiiori 
Altera pars loco obijeiebatur, propof í t ionem i l l am 
obieaio. efse nobis per fe notam, quia l icet haec 
fojux. p r o ^ 0 g t | 0 f n e e e p m » M e t exiftmim 
7 
^ Actualm>eH, fíe per fe nota , quia auditis, 
Scperceptis , vteunque teumnis, ftatim 
a p p a r e t i n c i u í i o prasdicaa n i l ub i edo : 
t amen^üquis r e t t é c o n í i d e i e t ) i l ia pro-» 
poí i t io elt per fe n o t a , v t i n c i u d i t c o n d u 
t i onem. C¿ua ex v i i l l ius non afntmatuc 
abfoluté a i iquid exiftere , f cde f tve iu t í 
condiúonsLhs}fihakt exiftemimyexi8it»y t 
ergo abíolutej&c in a¿tu exercuo fígnifi-
cetur i l l u d f u b i e é l u m e x i í k r e ^ e fecun* 
doadiacente, (ve aiunt) opór tsc , vca i iú -
de fupponatur i d , de quo eft fermo, ne-
celfariohabereexiftentiam ac lua l é . Sic 
ergo l ice t nos fígnificemus nomine D e i 
r emquandam, quae neceifario eft , non 
eft per fe n o t u m e ñ e , quia non eft per ía 
n o t u m i l l u d , q u o d i l l a voce fignificamus 
elTerem v e r a , & n o n fi¿tam.Quando au-
tem demonftratur ,aut ah íe r oftendituc 
veritas i l l i u s propolitionis> fímul demo-
ftratur fígnificatum i l l ius nominib D e i 
eífe ve rum, & non fiétum. 
Dico tettio de fíde eft, D e ü habete ex 
fe ex i f t en t i ánon receptam ab a l i o , Haee 
eft cofequens ad duas pra2cedenres,&; i n 
Q ordine ad nos eft pr ior i l l i s , ve i n citato 
loco Metaphyf íc^ oftedi.Nosenim prius 
probamus, efte a i iquod enshabensexfe 
exiftétiá no recepcá ,nec caufatá ab a l io , 
6c inde eoncludimus tale ens elíe necef-
farium in ex i f t endo:&eí Ie vnü rantu, & 
eífe Deü .Ec licet in re ipfa non eft prius, 
ñ e q u e pofteriusjquia fuuc i d e m , tamen 
í i f e c u n d u m rationem loquamur , h¿ec: 
veritas fequitur ex pr^cedenti, quiahsec 
vl t ra prazcedentem folufn addic nega-
t i onem dependen t i í e ab alio , feu can ' 
falitatis, ve l receptionis exiftentia:, po-
D finuum autem eft prius negatione , 6c 
quafifundamentumeius.-Deus ergo ua 
eft ,vt ex Te lurama necefsitate fíbi ven-
dicet eírc5hinc aute fit,vt i l l u d eífe ab a-, 
l i o no habeaf,nec i r i eo a q u o q u á p é d e a t , 
Qi iod vero artinet ad cercitudinem 
fidei,cum híec i n re idem fínt, ü c e t á no-
bis diftinguantur diuerfis verbis de» 
c l a r é m r , eildem teftimonij.squibus pro-
batur pr ior veri tas, hac eViam conuin-
£ c i t u r . Vnde quod Deusdixic Egofum, 
qulfum 5 perinde eft,ae 11 dixiffec, ex me 
habeoEgo , ve j ; m . Pmerea feps icri« 
pruradocec , D e u m n u l i a re indigere, 
ñ e q u e ab al io d i tar i p o í í e , ñeque efle 
creatum , ñ e q u e fadum , i m o ipfum ef-
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vt in fymbolo üáci legimus. Eft ergo 
ensexíe habens eíse. Tándem hoc fen-
fu docet fidessdari in Deo quandam per-
fonam ingenii:á,quíe au<5tore,vel princi-
piü no haber,vt infra traétates de Trini -
tace videbimus, ergo eode modo eft de 
fide,Deü eiie imprududum, vt Deus eft, 
pra:cei ea eft ratio Theologica, quia li ha 
bereceíse ab alio, vei haberet ab alio 
Deo, & ica eísent plures Dij, vel ab alio 
meliori,quam íít Deus^ íic iftenon eft 
Deus9velab alio inferiori, quod efse no 
pore^vt per fe nomm eft. 
Hic vero occurrebat diffículcas de d¡-
uinis perfonis^uac recipiút efse ab alia 
períbna, quomodo pofsint efse verus 
Deiifjíi de ratione Dei eft, habere efse a 
fc^c no ab alio.Sed de hoc in tra¿tatu de 
Trinicate ex profefso agendú eft, lib. 2, 
cap.2.Núc breuiter dicimuSjhic foiu ef-
le íermoné de Deo^vt Oeus eft^ feu de di 
uina nattira,vc ííc, Se hác dicimus no ef-
£e fadájnec produ¿la;proprié in aüqua 
perfonajicet in qnibuldálit comunica-
ta ab alia perfona, quod non repugnat 
tali natuifjneque iiiius eíse. 
Dico quajtOjVaide confentaneü fidei 
eíse, pofse naturali difcurfu demon-
ftrari Deum erge.& hoc negare temera-
rium efser, &errori proximum.Quoad 
hoc dicebarn, videri pofse aliquid addi 
per reiielationem, & dcdrinam fidei, 
circa veriutem hanc, re tamen vera, 
G res actenté conííderetur folum addi-
turnoua eerticudo, vel peculiaris mo-
dus ccgnoíf endi, Nam íí veium eft, 
vt re vera eft, ratione nacurali demon-
ftrari Deum eíse, eadem ratione often-
diturhoc efse demonftiabiie , & cog-
nofcibile naturaiiter, nam ab adu ad 
potentiam bona eft iliatio: íi ergo de-
monftrarur^ demonftrabíle eft, &; cog-
nofcibile naturaiiter. Item lux fe ip-
fam manifeftat, & qui veré fcit, etiam 
fcit fe fcire, íí ergo racione nacurali fci-
mus Deum efse, eciam fcimus nos hoc 
fcire, & demonftrare.Ergó etiam quoad 
hanc patrem«nihii docetíides, quod ta»-
tio non oftendat. 
Quod autemhocad doítrinam fidei 
perrineat, vtin afsertione dicicur/docet 
aperté D.Thom.i.cocra geres cap. 1 1 . & 
iz.Vbi cócrariá doítriná errónea appel-
Jacjdéque céfent comunicer expolitorcs 
D . I hom.quos ego in Metaphy f.fccutus 
L i h . L ' D e e f l e n t i a D e i . 
A fum.Quiahoc videtur fatísclaré docere 
PauluSífic Sapiens Jocisci caris. 
Non defuncautem moderai^ui hanc 
probationem ex iiüs locis , yt friuo-
lam recijciant, quia purant íatiifieri te-
ftimonijs Pauli, & fapiencis, dicendo, 
poffe vericatem hanc ex creacuris mui-
tumfuaderi, & cum magna probabi-
litare , etiam íí aííenlum euidentem 
non efíiciat. Quia illa perfuaíío eft 
fatís , vt lint inexcufabiíes , qui non 
aflentiuntur , vel Deum non glorifí-
B cant, vt verum Deum, &vt dicatur 
hajc veritas manifeftari, notificari, aut 
confpíci modo humano ex creamris* , 
Sed non probo expoCtionem . Pri-
m6»quia verba fupt vaide clara in omní 
proprietate intell'eda , & materia non 
obftac, imo iuuat, vt propriscas ver-
borum ceneatur. Item fapiens non eft 
contentusvti verbo fed addi-
á n i cognofábilket videripoterat , Paulus 
autem tot verba repeat , qua? clararn 
Q cognitionem fignificant, ve non pofsit 
conuenienter limitan , nam primo vo-
cat notum Dei, vbi Anfelmus mtum Dei 
(inquit) eñ , quod naturdi ingenio¡ciripo -
te^ t de Deo»Boc autem de Deo naturaiiter fei' 
ri fot eft i quod ipfe fit Deus , Vnde addít 
Fzulusáec efiemamfesiUitk quod Deus Hits 
mamfefiauh, Deinde addit, intellefta conf-
pci .shi HiQXoiiynws.'Tam etúdenter ( in-
quit ) inteüecla fant, vt confpecla dkmttur, 
Idem iníinuanc ibi Chryfoftümus, & 
graeci & clarius Beda cum Auguftino, 
cuius Varia loca refert 3 eílque opti -
mus traétatus fecundus in loann. .Dm 
D ( in({viit)pote$imenirifer creaturam eui* 
demer , dicente Afoftolo in uiftbilia en'm ipfius, 
&c. ídem oprime in libro foliioquio-
rum capit. lib. 1 0 . confelT.cap.ií, 
Prazcerea efthfc communis fencencia 
Pacrum vt conftatex DionyC cap. /.de 
Diuin. nom.Chryíoft. hom.p. & jo.ad 
populum , Greg,libJ2»7. Moral, cap.2 in 
id loh.^6X)mties hom'wes vident eum> vnus 
quifque intuetur procult Vhi idern reftacuc 
Hieronym.in CommJob.illi attribucis, 
E Idemque haber in Epift.ad Galat.capic. 
idem íentit Damaf. l ib . i , de íide cap.r, 
2,& Nazianzen, orar. 24,vbi ait, de Pa-
tre id eft,de Deo, vt eft pnneipium non 
produélÍJÍ,nec fadü ab alio) infuaefe homi 
nibusnatüraltcognit'me* ait vero eííe á na-
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fu^el tmoúniLCionCyCeiettttra afiequhpo* 
i'uit, fed vcx Gracca proprié eltlyilogu 
zare^Sc ratiocinaríaqualisaute h x c t u ú o 
lie ex alio loco fatis colligitur, Icilicet, 
efse tam ciará, & apercá, ve ea ratione a 
natura inííca dicatur ralis concluíio,fci« 
iicet Deu e f e t l á t m plan^docecluftin.ad 
guasíl.ó.a Gentibus propoficá,t& Athan, 
orac.contr. Idoia, & Cypr. de Idolorum 
vanitace,vbi hac ratione dicit, Deu i 
de diuin, Inft. & alij. Ergo íignum eft, lattant, 
rationes illas non efseeuidentcsi irem 
vt homines du<9:u rationis teneantuc 
afsentiri Deum eíse 3 non eft necefsa. 
l ia denionftratio , alias pauci pofsenc 
habereillumafsenfum, quiá pauci funt, 
qui philofophlcis difeurfíbus iñten ~ 
dant,6c pa«ciores,quiiilorum vira pe* 
netrent: ergo non o porte: inteliigere 
feripturam de cognitione enidence , fed 
de illa9qu^ ad operandum humano mcu 
tari «wpf^.&alij pafsim-, Denique eode B do fufficiat. Tándem alias qüomodo fa 
modo fentiút Schoiaftici, S.Thomas cü 
fuisfe¿tatoribus,CaiettFerrar.Caprcol, 
&alij modernijAlenf. i,p,q.2.M.2.ar,i, 
Alberjn fum.p.i.q.i / .Henr.in íum.ar, 
22»q.4.Marfil,i .q. J.art.i.Scot, Richar, 
& alij.in i,d.2.8c 3.Quiferé omnesfun 
dátur in veibisPauli, dequibus etiávi-
deii pofsuntibi Tole tus, & Pereira,qiii 
conftantiísimé hanc intelligentiam co-
firmant. 
pientes ChriíUani philofophi poterone 
habere fidem huius vericatis,fi iiliusha-
bent cuidentiam. 
Ad primum refpondeo prifrió, noü 20* 
negafseveritatem hanc demonftratam^ A^primS 
niliquiattence ilhus denicnítrationenl ^ ¿ ^ í 
confiderare noiueriinta auc nonpotue- F * *'*' 
runt:veiex defedu doítrinae.&ingenij, 
velex aliqua nimia cupiditate, qua pr^-
fertim obc^catur Politici noftri tempo-
Eo vel máxime, qnod feripturae fan- Q ris,qui in Atheifmú déclinanc. Secundo 
€xx fxpé vtuntur argumento ex crea-
turis deíumptoad confundendos Ido-
htras,&;gentiles non agnefeences verü 
Deu, vtvidete máxime licet in Pfalmis 
prjEÍertim 1 8.88,14o. & 148. &in u r, 
ab illis verbis, Ne-quando dicant gentes vbi 
eíi Deus eorum^Deus atitem nolier in cd9i om~ 
nia qu&cunque voluh^fecitAn l ib.etíam lob 
a cap,^S.Deus ipfe ex operibus fuis,qli^ 
Jarifsimé recenfet, feipíum demoíiftrac. 
Ynde Pauitis Aót5i4.inquit, Non fiñe te-
Jlimonio reliquit femetipfum, dam eis flutílas, 
&c. Sentiens iilud else efficacifsimü te* 
ltimoniii5vc ignorantesDeun^vel ipfum 
non colentes, reddantur iíiexcüíabiies. 
Vnde A¿t.i7.príedicaturi¡s Athenieníí-
busjtacité arguendo.fupponi^Deü eíse, 
íta ve non pofsent reíííl:eree Deus (inquit) 
quifeck mundum:& owniat quaineofunt hic 
c&li & tm& cum]itVomínm}&c.KQputzba.t 
ergo PAUIUS tara etúdens teftimeniü hoc 
creaturarüjVt Ethnici ipíí contradicere 
non pofsenc,Tandera pofset hoc oílendi 
aíFerendo demonftracioneí fed hoc fuse 
pr^ftitimns difp.2p,Metaphyf. 
Sol lira pofset Gbiici)qui a qux euiden-
ter dsEnonílrátnr negari non pofsimc, at 
multi neg^runt Deum erse}enam ex his, 
qui íibi íapientes videbancur, & Phíio-
íbphorum rationes intellexifse, Ye re-
ferúnt Cicero 1. de natura Deorura, 
dicimusnon omnem demonftrationem 
efse acque facilem,& notara,aliqua enim 
eft vera demonftratio quia, qn? de (e in-
t e l l e d ú bene difpoíuü coniiiiicit'3 no eft 
taraen tam ciara, quin proteuius pofsit 
refilire »femper tamen hoc prouenit ex 
aliqua caecitatementis noientis codera-
re \iraprxmifsaiii , vel illationiF. Vndeí 
Ka2Íazenus orar,2,Thcol.N»«/i (inqui.t) 
abjmdíís,& prafofierm efii (¡ui non cedlt argu* 
mentís naimalibm» & inficUtur Demp ejje. 
J ) Ad íecundum relponderaus primo, 2 1 » 
ideo Deum prouidifse , Vt homines ü d t MiútnS. 
potius, qua natmali difeuríu ambularet, pattesa fa< 
quia i l ieinfírmus eft, & n o n p c t e í l o m -
nibus efse communis. Secundo dico^íi 
fingamus homines in pura natura fine 
fidei reueIatione9 neceísnrium fuifse , Vt 
vulgus hon-inumignoiáti i irn, & íimpii-
ciú crederetjfuis maioribuSíquodió hac 
veritate eí^ec faciíliiTiú,& coueniens^a* 
cíle quidéjquia licet no pofset onmibné 
res efse perfede nota^amen ipía Véritas 
^ propoííca cü aiiquaii declaratione ex ef-
feétibus notifsirais, eft per fe cíedibilis, 
ac valdeprobabiÜSjCoueniensaute efseÉ 
quia in re tam graui non expediret v* 
numqueraque de populo duci fuo fpics 
iudicio , & apparenri verifímili,tudines 
oporteret ergo fapjemibus 5 & maio-
ribus fidem habére. Talis autem fidei 
1 0 L i b J . D e e f í e n t i a D e L 
lemotc niteretur in certa affertione a- ^ ergo minus verbis id poterit explicare 
liorum,qu^ nonpoffecefleitacercanil Sic dixitDionyf.cap. 7.de Diuin.nom 
22. 
Ad 2. parte 
obie&io-
nis re ("pon 
¿etur . 
eííet etiam euidens. 
De tertia obieétione non cft hic 
dicendí iocus. Breuiter ergo dico, cer-
titudinem fidei eííe maiorem, quam fit 
certitudo genita ex demonftratione, 
quod Deus litiSc ex hac parte poceft phi-
lofophus Chriftianns, per fidem crede-
ie Deum eííe firmius, quam per íuam 
feienciam. Non eiieiendo vnum aá:um, 
quihabeat euidenciam feientia, & cer 
Veracíter dicimus nos Deum non ex na 
tura cognofeere. EcNazianz. orar. 2.de 
Theol.non pofíe Dei naturam mete có-
prehedi,aut verbis expücari, 8c Darnaf. 
Íib.iécap.2.(^«¿íip« e§enm fityec feimus, 
necdicerepol¡umus,8c Qzip.^.Quid Deus fit U ' 
quido ceníiat, quid autem rañone e¡¡emü, n * -
turieque |jí,»«üa modo cognofei pífííí. 
Quanuis autem hoc ira íit^neceíTarium 




titudinem fidei (vt quídam dicunt, id g fentiamí& naturam,vt pofsimus ülum 
euim impofsibile eft, cum illaí proprie 
tatesíint diuerforum ordinü nacuralis, 
&: fupernatüralis,&fínt ex diuerfís mo-
tiuis,qu£e fufiíciunr ad adus fpecie diuer 
fos) fed eiieiendo adusplures, quorum 
vnus libec eftquoad ípecificatione,alter 
iieceírariu£,vnus euidensjaiius obfeurus 
ex rarionerua,quiaílla maior certitudo 
non ex ciarítate eft, fed ex moriuo ob-
fcuro,accedeiue voluntate.Et ideo vnus 
manet femper adus ícienti^ nacuralis, 
alter vero a&us íupernaturaiisfidei, íí-
ab alijs rebus diftinguere j & íingularem 
aliquemeius concepeum formare > ra-
tione cuius ei íiingularis venerado de-
betunac denique, vteius proprietaces, 
6cperfe¿i:iünes,quatenus aiiquo modo 
innotefeere poflunt,expiicare valeamus. 
Píimum autem, quod de Deo nobis no-
tifícatur, eft efle > vt ex difeurfu naturali 
conftat, 6c in ¡pfa fide íign ificauit Pau * 
lus,cum ái-¡át9Accedentem ad DeumQponH 
crederer fu iaeí t ,Et ideo ante omnia expli-
candum eft , quomodo ipfum efle ad Dei 
ueaéhis illi pofsint íímul exerceri, fíue C efíentíam,vel quidditatcm comparetur. 
tantum diueríís temporibus» quod ad 
prsefens nihil refert* 
C A P V T I I . 
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Dúo autem certa func in fide, Vnum 
eft non diftinguiinre ipfa ab efseotia 
Dei,propter Dei fimpiieicatem , vtinfra 
videbimus: Aliad eft, efse non conueni-
re Deo aliunde, quam ex íua ersencu. 
Nam capite praecedeati cfteníum eft, 
Deü nonhabere abaiio , quod exiíbr , 
ergonecefse eft» vtid habeat ex vi (im 
ersentiaí,&natura, 6c hoc incendunt Pa-
tresibi c¡tati,6c líidor. l ib . / . E E h y . c . i , 
& Auguñ. 5, de Tnnit.cap0 2. vbi rede 
id colligit exilio teftimonio Exod.3. fi-
nó extra viííonem cíaram Dei, ip- go f u m ^ u i f m . Qi.ia fi dic^ret Deus, non 
"Vpponimus^eíTe impofsibile,homi' 
nemin hac vita mortali vel omni-
fum quidditatiue cognofeere. Vt lib.z. 
latiusoftendemus. Multó ergo impof-
fibiliushoceft homini per íoiam ratio-
nem naturalem, aut per íolam fidem 
Deum cognolcenti, quia ratio naturalis 
non attingit omné perfedioné Dei.nec 
formare poteft conceptum Dei,prout eft 
in fj,fides auté obfeuréproponit Deum 
6c fub velamine creaturarum, 6c ideo 
dieirur eius cognitio efle per ípeculum, 
6c in anigmate, non prout Deus infe 
eft. Hinc ergo fit, vt vix pofsit homo 
deferibere aut elr qni, quid Deus íit, 
quia minus poteft homo explicare, 
quam concipere, at mente faás conci-
perenon poteft, quid Deus íit, multo 
pofse melius íuam naturam explicare, 
quam per ipfum efse, atq^adeo habers 
fuü cfse ex natura lúa , 6c cum illa ídem 
cfse56c non efse aliud, nec aliunde. 
Nihilominus dubitant Scholatici,a 11 
formaliter íit efse Dei efsentia , íeu de 
eius efsentia, Quia illa dúo priora imer-
dum ínueniri pofsunr fine hoc poftre. 
morPaternitas enim eft idem cum efsen-
tia diuina,6c non aliunde couenit Deo, 
quam ex vifua: efsentiar, 6c nihilomi-
nus non cft propris ac formaÜcer de 
efsentia eius,Sic ergo dixerunraliqui ef-
fe non efse de efsentia Dei, eciarn fí íit i -
dem cumilla,&non aiiúde,quam ex iU 







C a p . % ^ A n e j j e D e i j i t d e e j l e n t i a D e i . n 
í tcundum rationem, cum ifundamento ^ /íw^rufficiéterqueprcbaturbaecproprie-
vircuali in re. Poteftque hoc fuaderi, tasdiuini elíe ex didis in pra:cedenci 
cap, Rurfus non poteft exiftentia conue-
vi 
quia efle etiam in Deo concipitur á no-
bis, vt adus eftentiíc, & comparaturad 
i i lam fieut abftraétum ad concretum, 
iiam l icet .ef lentía ipfa etiam concipia-
tur» & íignificetur abf traáé , mensta-
men noftrá, quaí indiui í ibi l ia diuidit, 
ab vno abftraéio aiiam maiorem abftra-
¿tionem facit, vt i n relatione pracícin-
d ^ & a b f t r a h i t j í / e ad, ab efe in. ^C ab a l -
bedine abftrahit aibedeneitatem, (vt 
nirediuin^ eífentiae, vtre íul tans ex ii« 
la , vel fecundum remivel fecundum ra-
tionem,ergo debetconuenire tan quam 
omnino de eíTentia, feu eflennalitec 
conftituensipfam Diuinitatem. Confe-
quentia euidens eft áfufficienti partium 
enumeratione. 
Anteceden s autem quoad priore par-
tem certum eft ex diuina fimpiicitate» 
5 -





U t " * " " " ~ • J V. ' " —. «.xx^^v^wwwv 
quídam loquuntur.) Sic erg6? ab effen- g & perfedione, vt infequentibus gene t ía Dei, vt exiftente abftrahit e í í e , feu 
exiftentiam, ergo neceíie eft, vt ratio-
nc faltem diftinguanturjcrgo fecundum 
prseciíionem rationis non eft efle de ef-
lenria illius efíentiae,fed adus eius, ergo 
¿mpl ic i ter n ó e f t d e e í lent iatTum quia, 
quod eíí de.eflentia nec fecundü rationc 
prefcindi poteft, ab ipfa eírentia4 T u m 
etiam,quia oportet,iiladuo ita diftinguí, 
vt vnum in altero non inciudatur fecú-
dum rationem, alias non poírunt,vt co-
ratim oftendemus. Etpatet facile,quia 
lefultantia vera, & realis non eft fine 
aliqua reali caufalitate ad efficien-
tiam pertinente, quam intraDeum co-
gitare nefas eft, A.dde, quod íí nec fecum 
cum rationem poteft hic elíe talis re-
fuitantia, multó minus efíe poterit fc-
cundum^em.Probatur ergo altera pars* 
quia "Vt aliquid intelligatur ab altero re-
lultare, oportet inteliigi, vt aliquo mo-
do ratione priusjfic vt lie efle etiá prius vituii 1 «h.avj»'j w — . > , — — — - | a • — — " ¡ — 
cre tú ,& abftradum comparari.Tandem Q in ratione entisaduaiis, impí i ca tautem 
cofirmatur á £mí l i ,nam eadé eft ratio de 
exifteutiaJ& fubfíftentia.fed fubííftentia 
non eft de eíTentia diuinitatis, ergo nec 
exiftentia. 
Quaftionem hac tradaui fusein pri-
mo temo 3 .p .d i fp . i i» fed . i .vb i dixi5Di-
uinam exiftentiam prGpné, ac formali-
ter eííe de effentia Dei>íeu ipfam exifle-
tiamDei.Quam aíTertiorem nunc etiam 
omnino veram, & veritati fidei máxime 
confentan^am indico. Qv.ia vero ibi ex 
centrad id íonem hoc modo concipere 
diuinam el íent iam refpedu fuíeexifve-
tiacergo.Maior pater,quia eo ipfo,quod 
intelligituraliquid, vtiefultansabaiio, 
concipiturvnum, vt radix alterius, & 
fub ea ratione, vt prius. Re fuitantia au-
tem non poteft eííe ni í iab ente aduali58c 
exiftente m rerum natura, Scideoeolp-
fojquod aliquid inteiligitur tanquam 
refultans abaliojil lud , á quo refuitare 
intel.ligitur, percipitur vt adualis enti-
w^ . « x • - — - — • • ~ — ' o ? r *• 
fcriptura>& Patribus illam fatis confir- T \ tas.quia ab eo, quod non dum concipi 
• r m • ja., ^a maui, .nunc fufiieit expenderé nomen 
Deiígwi ^ ,adhoc confirmandum, Quia 
nomina fapienter impoíita folent pro-
priá reí naturam máxime declarare, eü 
ergo Deus ab ipfa exiftentia fibi nomen 
impofueritjargumentu eft,iilud efíe ma .^ 
xime eíTentialeJta fere D . T h o m . i . ce-
tra gent.cap.2 2,Praeterea vná,ve l aiiam 
rationevrgebojlicetin alibi didisemnia 
contineátur.Dininú ergo eííe nullo mo-
do coparari poteft ad eíTentia Dei, tanr 
^ n. " 1 .11 /\ ^ . : n : 
tur vt ens a d u , non poteft concipi a l i -
quid dimanare , quod resvera fíe res a-
duallSjVt in pr^feníi eft eíTe diuinum, 
Namlicet illa dimanado cocipiatur fe-
cundñ rationei tamen res illa, qna; illo 
modo cocípitur, realis eft, & ideo coci-
pi no poteft,vc manas nifí ab ente reali, 
6¿: aduali. Quod autem repugnet, hoc 
modo concipere diuiná ef íemiam ref-
pedu fuieííe, probatur aperte^quia fí ef-
fentia illa concipirur^'tadualis entiras. 
VIW V/*-*^ / ' • ' — i « ——--x/ir*.jva».wls»j 
quá a d ú a b aliqua caufa extriníeca illi £ iam concipitur,vtinciudens efle in rerü 
colíatú,í icut in creaturiscoparatur.-haíc 
enim eftprima differétia ínter diuinum 
cíTe3&; elTe creatú,propter quá Deus per 
analogía,&: principalitaté quandá nomi 
natur gHi f/?,de ómnibus a m é alijs rebus 
ícriptum eft lfai.4o4 efíe cora eo, quaft no 
natura.Repugnat ergo concipere efíe d L 
uin£E naturse, vt fluensá natura diuina, 
ergo oportet iliud concipere , vt inciu-
fum eíTentialiter in ipfa, feu quod perin-
deeft,vt cóftituens ipfa in ratione talis 







L i h X V e e f i e n t i a D e i . 
Atque hinc fumitut altera rat icquia & cciam conftat i l lud eíTe naturae diuinae 
implicac concipere diuinam naturam, non pofle eíTe nifi abfolutum quid, ac 
vt potentialem, leu per modum entis in 
potentia,fícut intel l igütur eflentiae crea 
turarum, ergo l ígnum eft, includere in 
fuá eífentiali confí itutione ipfum eífe 
aétuale fuum. Coníequentia inde con-
ftat, quia vnaquaque eífentia concipi 
poteft fine eo, quod fíbi eíTentials non 
eft,faltem abftraAione prajcifíua, Ante-
cedensvero patet e x d i á i s j^aiadiuina 
natura concipi non poteft, vt ens in po-
proinde effentiale,vt latius in dióto com. 
¡ . j . p . t r a d a u i , 
A d aliam rationem refpondecur, ex 
conceptione noftra per modum abftra-
¿ti, & concreti,vel cum príecifíone quo-
ad expreííum modum concipiedivnius 
íub vna ratione,&: non fub alia,non fe* 
^ui,quod re ipfa vnum non fít de effen-
tia alterius,vel quod non includatur i n 
cfíentia illius. Nam Deus, & Deltas fe 
temía pafsiua ,vt per fe notum eft 9 quia JJ habent ,vtabftraé lum,& concretum, & 
nihil in re rec ipi tveréi ac realiter, cum 
nihi l habere pofsit,a quo in. re diftin-
guatur.Nec etiam habet a quo recipiar, 
prafertim ipfum eífe ^quia nec ab alio, 
cum ipfa fít ante omnia}nec a fe, cum ef-
fe aduale fít etiam primum omnium, 
cuiuslibet dimanationis ad intra , quo 
modocüque cogitetur, vt oftenfum eft. 
Ñ e q u e etiam concipi poteft diuina na-
tura,vt in potentia übie¿t iua ,quomodo 
tamen in re nihi l includic vnum, quod 
non includit aliud,fed diftinguuntur t á -
tum ratione, ex modo concipiendi no-
ftro,nam per vnum modum concipúuc 
cxprefsé vt fubfíftens in tali natura, pee 
alium tantum fub ratione natura, Sic 
ergo fe habent efle, & eflentia, nam fub 
conceptu ef íent ia concipitur fub ratio-
ne natura non potentialis,fed adualis , 
fub ratione autem ipfius efse cocipitur. 
propne dicitur eífentia creatura elle in Q vt a¿tus tantum, non quidem vt «¿tus 
potentia, vtabftrahicabaduali exiften-
tia.Quod in diuina natura non habet lo-
cum, nam hac potentia obiediua dici-
tur refpectu alicuius efficientis, feu pro-
ducen cis, diuina autem natura faétibilis 
non eft,nec producibilis,neque vt talis, 
concipi poteft , alias non concipitur di -
aétuans aliud, fed vt adus fimplex, qui 
per fe aéfcus quidam eft,vnde fí cocipe-
renturh^csvtdiuina,S¿ prout in fe funt, 
nul lum efset in eis fundamentumt ad 
formandoshos conceptus: tamen, quia 
increaturis hacinueniuntur aiiquo mo 
d o d i f t i n á : a , & nos concipimus diuina 
nina natura, ergo nec poteft concipi , vt inflar eorum,qua in nobis funt, ideo i i -
entitas in potentia obie íHua, folum ergo losdiuerfos coneeptus formamus in mo 
cocipi poteft,vt emitasadualis,ac.proin d© concipiendi diftind;os» non ver6> 
de.vt e í lent ia l i terhabensipfum eífe, quia aliquid in conceptu o b i e ó t i u o 
E x d id is eigo fatis conftat, non poífe vnius includatur, quod non includitur 
ita cemparari e í fead efsentiam Dei i f i - ina l io . 
cutnunc comparatur P a t e r n i t a s a d D i - D Vltima coníirmatio poftulabatqua- j q ' 
uinam naturam , de qua Paternitate ve- ftionem aliam de diuinoefscan ex pro- yltimá 
pria abfoluta ratione fít tantum exiften- ratio, 
tia,vel fít etiam per fe exiftentia, S c i l l a 
ratione fubfíftentia, ita vtnon minus í i t 
efsentialis Deo talis fubfíftentia, quam 
exiftentiaJdemque pofsctde diuino fup 
pofíto quari, fícut rraítatur a D . T h o m . 
i .p.q»3.ar,3, Veru.ntamen,quia h o c í p e 
é tatproprie ad myfterium Trinitatis , 
quod confíftit in tribus fuppofítis in-
rilsime dicitur, efse in re indift inétam 
ab il la natura, & immediate, in t imé , ac 
per fe efse i l l i c o n i u n é t a m , & nihilcmi-
nusno efse deefsetia illius naturf,&fe-
cundum rationem concipi tanquá flues 
abi l la , vtínfra in tradatu de Trinitate 
oftenderur, acdeclarabitur. Ratio ver© 
difFerenti^eft5quia Paternitas no confti-
tuit i í b m naturam in íua entitateadua-
Ji. Vnde concipi poteft illa natura in te £ creatis eiufdem diuin^ natura, & mo-
ipfa a d u exiftenspracifa tali relatione, dus fubfíftendi illius natura efsentialis 
& v t prior illa, imh poteft i l la natura 
feewndum totamfuam eííentiam efsein 
aliqua perfona, in qua no fít Paternitas» 
quodlocumnon habet in ipfoe íTeac . 
tualis exiftententia talis natura. Vnde 
non poteft fatis explican fine perfona-
JUdeo hf c omnia in vltimum traítatum 
huiusparcisreferuamus. De diftindio-
ne autem natura,6£ fuppofíti, vel efse,6c 




C a p ^ Q u a l e e f i e f í t d e e f t e n t i a D e i . í ? 
co a Theologis tra¿í:ari J n proprio loco & ab ó m n i b u s , quse quouis modo haben^ 
Metaphyíicae difputatum á nobis eft* 
C A P V T I I L 
¿ 4 n ef ientia V e i conf iUat i n f o l o 
efíey V e l q u i d p r o p r i é 
D e u s J i t t 
V Identur ínterdunt facrí Theologi , ira conftituere eíTentiam Dei in 
ipfo eífe» Yt nihil addendum pu« 
tentper modum affirmationisjad expli-
candum, concipicndum , & noftro mo-
do defcribei dum, quid Deusí i t j fed fo-
lam negationem eífc addendam, quam 
cxplicamus, cum dicimus, cffenonab 
alio, val cffe a fe, vel( quod pcrinde eft) 
eí íe per eíTentiam. Hoc videtur poffe íu-
mi e x D i u o T h o m a i .p .q. i ^.artic. í í , 
vbi a i t , ip íum efíe magis proprié tribui 
Deo,quam quodlibec aliud pradicarum 
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efse commune iliis faltem fecundum a* 
nalogiam.Vnde non pofsumus dicere in 
í l l o ío lo efse, vt fíe concepto , 6¿ in re-
rum natura poííto fecundum iilam prse-
ci í ionem,confíftere totam efsentiáDei , 
nec folam pcrfcéüonem efsendi ad i i lam 
fpedare.Vt íi intelligeiemus,naturam a 
nimalis5ficut prxcife concipitarjta prf-
cife exiftere in rerum natura, non prop-
tereaintelligercmus, ibi efse tota perfe-
d i o n é animalis,'nec aliquá determinatá 
natura eius.No poteft ergoita cocipi di 
uinú efsejimo nec illiefse íic abftrado a¿ 
commodari poteft illa negado a fe,feu 
non ab alio,quia efse ííc conceptum ab-
ftrahit á creato, & increato, & ideoil-
lud efse vt fíe praicifé conceptum, non 
poteft habere, vt fit á fc3 fed oporret, ve 
ticJC habeac in aliqua propria , & poííti-
ua rationc&perfedione efsend^fecun-
dumquam haber, quod non íit abalio. 
Kecefsarium ergo eft aiio modo conci-
pere,Deum efseipfum efse perefseutiam 
quia feilicet eft quoddam efse proprium 
magis deficere ab eo, quod Deus eft , i • C ^ íingulare,quod ex natura fuá propria 
i - \ „ ; ^  / , , un af~¿% íf,A o fin ¡ ra Rr -5 Ufl-f» _ Hr -^.,1 l , — i „ I 1 ; debqueipfumefse indefinire, &abftra« 
¿te fumptum magis proproprié explica-
re efsénriam Déi .Adducitquc in eam fen 
tentiá Damaf, libro primo capir. 12. d i -
centcm,, ex ómnibus nominibus í ignifu 
cantibus Deumproprijfsimum efse no-
meti Qui eft.Vmerfvm enim (inquit)^^«oá 
eft tatiquam'mmenfumquoddm> & infnitum 
effenm pelagus complexufw ctnt'met. Sic e-
tíam H i c r o n y . i n i d a d Ephef. j . ex^wi 
emnisfat emitas, & c . air, Deum vfurpafsc 
ííbi efse tan quam propriü , quia folus ip 
f ca fee f t jAug .veró 12.de Ciuitatecap. 
2.ait, illo verbo declaratum efse, in Deo 
efse fummam efsentiam^u^eft ipfum ef-
fe,n5 partieipattim ab a l io , Ac denique 
Beinar.lib.5.de confide.cap.<5.ait,íi i n -
terrogas de Deo quis eñhion oceurrit me 
lius, Qui ift.lSemfe hee eñ ei ej[e quod hac om 
ma efe, fi & ceníütaita addas non recefftjti 
ep,p ta dixeris nihil addisifi fi nw dixtris ni-
hil »j/w«ííÍí Denique hoc eft,quod Diony, 
dixitcap.2.& 5.de d i u i . n o m . D í « w i » v -
na exiñentia omniafuhabere, 
Veraj^c antiquifsima eft dent ina hjc , 
fed iilam captui noftro magisaccommo 
daré necefse eft. Nos enim ipfum ep vel 
quod pcrinde cñ^quedeU^üu em.\no mo 
do concipimus ve a b f í r a d i . m q u o d d a m 
D 
& particulari haber non foJum íormai i -
tatem efsendi, vt ííc dicam,f€d etiam ex 
ercirium, & adualitatem efsendi, quam 
vocamus exifientiam in a¿tu exercito. 
Hoc ergo modo concepto efse Dei , re-
¿te dicitur, in folo ü l o conííftere efsen-
tiam Dei, & per negationem iilam def-
cnbi totum id , quod eft proprium talis 
exif tent i íe , nimirum , vt in í implicifsi-
ma ratione fuá includat omnem perfe-
ét ionem efsendi, & confequenter om-
nem omnino perfedionem. Quia om-
nisperfeéfcioeft ( v t í i c dicam ) pars al i -
qua efsendi5quam in ipfo efse per e ísen-
tiam contineri necefse eft, vt re¿te d i -
xir DiuusThcmas ptim,par,qu9ft. 4sar, E t T k m , 
2.& alijs locis, 
Vt autem hasc ipfa Dei efsentia , & 
quidditas magis diftindealiquo modo á 5* 
nobiscocipiaturadnimauertOjtribusmo 
dis pofse nos communem aliquam ra-
tioncm ad proprium Dei conceptum ac-
commodare. Primo per negationesali. 
quas,vt in negatione efsendi ab alio de-
claratum eft. At licet hic modus céfeatuc 
a DÍony.aptior}& fecurior,ad cognofeé -
du Deü)& de ü lo loquendum,in hac v i -
tamihilominus quado illa negatio addi-
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e n ñ s , Afel cífe, S í a m p l i u s n o n explica-
tur, valde confuíus manet conceptus, ob 
fcurifsimus que relinquitur ad penetra-
dum j quomodo per iliatn n e g a ú o n e m 
círcumrcribaturcota perfeí t io cíTendi, 
\ e l eííeiuiíE D e i , Vel quid íit iilud poíi-
tiuum fub i l la negatione latens,quod to 
tam illam perfedioncm includit.Eft er-
go f e c u n d u s m o d ü s c o n c i p i e n d i Deum 
relatiuusjin ordine ad creaturas,vt quá-
do concipicur íub ratione creatohs , a -
¿ lu , vel potentiai vel mototis, aut alia 
í imil i . E t hice via eft óptima ad cognof-
cenduni>Deum effejfeu necefsitatem ef-
fendi Dei , tamen ad explicandum quod 
íit D e u s , niíi adiunétis alijsprincipijs, 
minus fufficiens inuenitur . T e r t i a igitur 
ratio explicandi eflentiam D e i , eft per 
conuenientiam faltemanalogamadere 
aturas,addcndo femper negationem,vel 
comparationemjqua declaretu^non eííe 
rationem illam in Deo,eo modo,quo in 
creatura eft, fedlonge excellentiori mo 
do accommodato iplielTeper eíTentiá. 
E t hic modus, qui eseteros quodam mo-
do comprehendit videtur aptifsimusad C 
explicandum,quid Deus íit,per aliquam 
i io t ionemDei» Hoe videtur per fe c í a . 
rum, tum ex didis , quia hic modus fu-
mit ex alijs modis,quod conueniens eft, 
& addit al iquid.Tum etiam/quia h ic eft 
naturalis hominij quia homo ex cogni-
tione confufa, & generaii peruenire fo-
let ad particularcm, & diftinítam cog« 
nitionem» pro vt peteft. Quod ipfovfu 
clariüs conftabit ex fcquentibusaílertio-
nibuSk 
niíí ipfe íit fubftantia. Ni í i velimuSjillu 
vocare fuperfubfta^tiam, vt Dionyf. '$& 
alij Paires intetdum loquuntur .Nó qui-
dé ,quod vera.Sc propri)fsima fubftantia 
non íit , fed ad explicandum efsealtiori 
modo tubftantiam,6i non habere eas im 
pierfe<5i;iones,a quibiis videtur fubíbnt i^ 
nomen defümptum,rcilicet5a fubftando. 
Deus enim proprie non fubftat, vel ac-
cidentibus,vel alictii rei a fe aliquo mo-
do diftin¿hc, íícut fubftare poteft omnis 
fubftantia creara. Tamen hac imperfe-
¿Ho non pertinet formaliter ad ratione 
fubftantia , licetfoite adetymolGgiam 
Vocis pertineat. Sed fubftantia dicitur 
ens,quod ita per fe eft, vt no indigeat fu-
ftentari ab aliquo fubieóto. Vnde cuides 
eftjprimumens non pofse efse accidens, 
namaccidens femper fupponit aliquod 
ens.in quo fufteteturjVtnotaui d,difp,2p 
í e é l . i m.3 p.Eft ergoDeus fubftátia,quod 
aute completa Íir,í3eque certum eft, alias 
non efset fubftantia perfeétajimo ñeque 
fubftátia fimpliciter, Hoc vero e x f e q u é 
ti cap.euidentius conftabit. 
Dico fecundo, Subftantia Dei non eft 
corpórea, fed fpiritualis,& fimiliter ef-
fe diuinum fpirituale eft, Supponimus 
fpirituaiem ^ feü incorpoream fubítan-
t iamhic vocari,quaenon habcthác mo 
lem quatitatis^qua repletfpatia iocaliaj 
nec talem pattium extení lonem, quse fe 
fe inuicem a locoexcludunt. Nam hoc 
fenfu pofueruntDeumcorpoieum O m * 
nes idololatr^g«i commutauerunt gloria h ' 
corruptibilem Dei in [militudinem hminum 9 
'volticrum,qfiadrufedum¡&¡€7pentumi\táici 
Dico ergo primo, Eífe diuinum fub- ^ tur ad Rom, i . Vel qui, ignetnsautniniíam 
ftantiale eft, & in co genere completum 
eíTemiaiiter . Vnde diuina eííentia na-
tura fubftantialis completa eft,Deusque 
ipfe eífentialiter eft fubftantia comple-
ta.Tota afíertio quoad rem per illam ex 
plicatamde fidecft, & euidens ratio*" 
r e naturalú Hocpoftcrius indié^a dif-
putat ione . i j . iVlctaphyí ic i oftcníum eft, 
I l iud vero prius traditur in cap, Vimh 
tet> & czyiDamnAtnuSi de Summa T r i n i t . 
aquamjolem, vel imam huius mndi retí ores 
e j í eputammwt diciturSap. 13.K011 nul-
Ji item phi loíophireferuntur , pofuifse 
Deum corporeum, vt de Thalete refett 
Eufeb.lib. j4.de Prfpar.c, 6, De A n a x i -
mene Aug.lib.io.confefs,c.6.De Epicu-
ro¡ & alijs Cicero de Natura D e o r ú , E t 
hic referri p o f s ü n t , quac Arift» í , PhyQ 
traélar. l i l i enim Philofophi nihil nifi 
corporeum inteliigere valebant,vtidem 
Dony C.i, 
D i u m í.o-
mi.iy ca 1, 
5.de 
Wvfti he o 
log. D a -
nialc.Jib.i, 
c. 4. boet. 
lib.de I t i 
nit.^ug.i. 
de T n m c , 
rap. io . 
2.a£íertiot 
»• Error.' 
& fid.cath.Coiiftatquc tam aperte ex mo E fignificat 4. Phyf. text. 52 .& 5 7 . 1 « qilo 
do^uo feriprura loquitur de Deo, eius- errore fuerunt ctiam Sadducaei inter lu* 
qne excellentia fuper cmnia creara , Vt daeos, vt ex Aftor.ag^conftar. ínter h a -
necefíarium non íit,particülaria teftimo reticos Manicha i , idem videntur de 
nia proferre. Non poteft enim Deus efse ^ e o fení i fse , vt fumitur ex Augu í l ino 
primumens , & primumprincipium om dehaerefíb.in 46.&lib.5.Confef.cap. 7, 

















Audiani videntur tnbuií le D20 huma- ^ 
namfiguramí nam diccbant, hominem 
cfse ad imaginem Psi fecundum corpus, 
Vt de Audio, vel Audíeo eorum audorc 
refere Epiph.h^ret./o.fic Thasodor.libr. 
4,de haercc.fab.cap. 13.6c lib.4,Hift.cap. 
15). Aug. haer. 50, Vbi hos vocac Vadian-
hosi& dicicnofuifl'c hícceticoSífedSchif 
maricos, quod eriam ait Damaf. additq,-
eos habuiíTe inregram fidem tocius E c -
clefíacjíolumque habuifls hoc proprium, 
Quad iüudad jimilitudinem durifme inrer-
pretabancur» Vndc non videntur í ímpli- ^ 
citer alleruiíse Deum efse corporeum, 
fed aliquo inepto modo explicuiífe í lmi-
litudinem hominis ad Deum, ita vtDeo 
corpus ttibuere viderentur. Auguftinus 
vero indicat eos ob rufticitatem exeu-
fari ab híerefi, T a m e n , íi veré ita íenfe-
runt,nonpoíTuncexcuTari ab hazreliob 
ignorantiamadeo craffam.Tertuiianus 
autem & iam male audic de hoc errore, 
quia i i lud Ad imaginem, videtur fecundú 
corpus interpretari lib. contra Praxasá 
capit. 1 2.Vnde Auguft. lib. 10. genes.ad C 
l i teramcap.z^ .abío luté i i l i tribuic hunc 
errorem.ln l ib .veró de hfref.in 8/.dicit 
illum non fuifse reputatum hasreticum 
ex hoc capite, i i lüque excufat, quia for-
te corpus vocauit omneidsquod noeft 
fidum, nec inane,fed v tréa i iqu id . T a -
meiib,2.cocra Marc .c .16 . Deo videtur 
•corpus,& animü tribuere.Arnobius etiá 
l ib, 3 . cont .gent .ScLaí l . l ib . 1 .de Ira Dei 
cap.i 8 in eademfementia videntur fuif-
fe. 
Contra hos ergo errores dicimus in p 
afsertione , fivbftantiam Dei Tpiritualem 
erse;& incorpoream,id eft,quant¡tatin6 
fubie¿l:am,neqiie illius capacem.Qu^eft 
de fide certifsima.Ioan. ^ .sfmtus eíi Deus* 
Quia vero nomen Sfiritus in feriptuta 
quiuocum efl:,quód ibi fígnificet fubftan-
tiam incorpoream conftatjquia illud af-
ferí Chriílus» vt inde probet, Dei adora-
tionem non effead certum locum,ñeque 
ad corporalescíeremonias coartandam, 
aut reáringendamífed Deum vbíquea^ 
dorari p o í i e i n fpiritu, &vericace3 quia E 
ipfefpirituseft, id eftjres incorpórea, 
cjnaeloconon conrinetur, vt comimini-
terPacresexponuntj quos referunt.Sc 
& d o d e expiieant ibi Toletus, & M a l -
donatus, Vnde hanc veritatem confirmat 
pmnia feriptura: teftimonia , in quibus 
í 5 
dicitur Deus vel eíse vbique, vel non 
contineri, feu circiimfciibi ioco,quod 
proprium eft corporum. ítem aíferrí 
pofsunt teftimonia, in quibus Dziis d k i * 
tur inuifibilis, impafsibiiis, ímrautabi-
lis, & fimiíia, quae fuis locis aíferemus» 
Nam conítatj hxc omnia cum proprie-
tate non pofse corporaü rei conuenire» 
Penique etiam pofsunt afferti loca, in 
quibus dicitur Deus depingi non pofse, 
ñ e q u e aliquam eiüs íirniiitudinem, vel 
emgiem,aHt imaginem corporalem pof-
fe fieri, vtique quia corpus non eft, vt in 
primo tomo 3. parr. tradantes de ado-
ratione latius diximus. E x do¿trina ve-
ro'Eccleíia5,& Patribus non oportetmul 
ta congerere, quia hxc eft vulgatifsima 
doétrina apudillos, Sufficit ergo,quod 
in capite F/mif¿r. profitetur EccJeíía, 
Deum efe omnino fimpUcem, & indmfiH-' 
Um, & nm hahre partes in fubílantiafm, 
Quac omnia non pofsunt rei corpóreas 
conuenire. 
Contra veritatem hanc in primis ob-
ijeiebant hasretici locum iJlum Genef. 
ijactamus hminem, érc. Sed de hac ho-
minis preprietate, & imagine alias eft 
tradandilocus. Vericas ergó eft, homi-
nem efse faélum ad imaginem Dei fecü-
dum anima non fecundú corpus.vt om-
nesPatresibi docent.Prisrertiín Theo-
dor.q.io.in Gen.Baí i l .hom. 10. E x a m , 
cap.S.Greg.Nyfsen. orar. j . qiif eft cir-
ca illa verba Genreíis, Auguft. enarr. in 
Pfal.48jn fine,&lib,i.de do£t. Chriftia 
na cap.i 2.1n quo autem íít i l la í imii i -
litudo etiam fecundum a ni mam erada t 
late D-Thom, i p.q.^j. 
Gbijciebár prasrerea ea loca feripturae, 
in quibus Deo tribuuntur nomina cor-
poraiiú rerú, Sedhfc inillius momenti 
fun^náfi cü proprietate intell¡gácur,no 
folú corporeú faciemus Deü,red etiá mo 
ftruoftíJim6,& Chimericú,habebitcnim 
non folutn membra hominis, fed etiam 
Leonis & aliornm animantii]m,erirc¡i]e 
lux>& tenebr^, & íimilia. Conftat ergo 
metaphoricé illa omnia tribuí Deo ad 
deciarandashumano modo varias virtu 
tes^attributaeius. Vt late profequi-
tur Auguft. epift. 1 11, & lib.de cfsentia 
Diuinicatiscap.i4.& j ^Enchir . in tia¿t, 
deformuiisfpiricuaiisintelligentia: Da» 
mafc.lib.i .deFide* 
T á n d e m fiipererar, ve ratione hanc 
B 2 etiam 












1 6 L i b . I J D e e J s e n t i a D e L 
etiam fidei veritatem demonftraremus* 
fedhoc,vt opinor, iufíícienter egimus 
in dida difp.jo.Metaphyf. & exibidi -
/ i i s exiftimo- latis ciaré conftare, hanc 
venracem elíe demonftrabilem tacione 
nacurali. Quod cenfeo cíTe non minus 
cercunv quam quod íic dcmonftrabile 
Deum eí íe , Dicic enim Paulos loco fae-
peciwto ,ad Román, i . maifibilia ipfius 
per ea,qu£faftafunt iníellefta con¡ftCí,Aí in-
uiíibiiia máxime dieuntur ea,quíeadrub 
ftantíá Deipercinent, quia incorporalia 
funcficut i . T i m . i . de Deodic i turKfgí 
foculorum ímmortal't3 ¿r inuifibili. Imo fup-
poííca illa veritate,quod Deus íít, exifti-
moeire quaíí per íe notum, non poffé 
elTe corporeum, Q u i a omne corpuseft 
tam imperfed:£e conditionis, & naturas 
& adeo limicacum in perfe<9;ionejVC ap-
p r e h e n í c S c cognito Deo tanquá primo 
e n t c & e i f e é t o r e rerum omnium, ftatim 
per íe appareatincredibile quodhabeat 
molem cotporis. Addi etiam hic polTent 
x rationes Theoiogica íumptse ex alijs 
principijs credicis, & naturaliter etiam 
cognitis ve ex immortalitateanimae, ex 
íimplicitate Dei,& íimijibuSíquíe fuppo 
niánt aliqna tradanda, & ideo melius 
ex dicendis conftabunr, 
11. Dico ergo certio, Deum efíe eíTentia 
j . C o . cluf. Hter viueiuem3vnde cum viuere invi* 
uentibnsííc eííe, necefíeeft. vt eííe Dei , 
íic viuere fbbftantiahtcr, Hanc aíTertio-
D. Thom, nem trac|jt oiuus Thomas i.part.qufft. 
i §• poftdodrinam de feientia Dei . V i -
detur enim á notioribus nobisprocede-
re, & ex operatione Dei vitam cius col-
ligere. Re tamen vera pertinet adhuni: 
iocum, quia viuere eftpríedicatum má-
xime efsentiale, ideoque vaide necef-
farium addeclarandum nobis .modo 
accommodato quid íít Deus. Eftque 
aííertio de fide. Nam in feriptura di-
uina verus Deus máxime íblet nomine 
De i viuencis appellari, ad diftinguen-
Daniel, dum illum a fallís Dijs. Vnde Daniel . 
v'a-, capí ce \\úmoelS!on(ola IdoUmmufafta fed 
Deum viuentem, Ec cum Rex illi dixiíTet, 
etiam Draconem>quem Babilonij ado-
rabant vt Deum, eíTe viuentem : ref-
pondic Daniel, Dominum Deum meum ado* 
ro sqma ipfg eíi Deus viuem, iíle autmnon 
eíi Deus v'mens, Quod ftatim oftendit 
expoteftate incerficiendi illum , íignifi-
cans Deum effe viuentem, non quo mo-
A documque, fed altiori modo fuper om-
nia viuentia 5ideí l>inimottal i vita per 
eíTentiam. Ec ideo Deus, non íblum d i -
citur. Viuens, fed etiam ipfa vi ta . Sic 
Chriftus loan. 14. %go ( inquit) (um via, 
verltas, & vka9& capit. 5. dicitur Pater, 
habere vitam in femetipfo, id eft, non par-
ticipatam,nec dependencemab alio , v c 
exponuntibiAuguftin.Chryfoft.Cyrili. 
&.alij .Quodper aliquod additum i n -
terdum íignificatur.-vt cum dicitur Apo* 
calipt Adorauerunt viuentem in fécula fe- Rat ío , 
B ííílorííW.Ratioeuidenseítjquia in entibas AíTertioni^ 
gradus viuentium eft perfeétior gradu 
non viuencium3vtvidetur per fe notum, 
fed Deus conftitui debet eíTentialicer in 
perfeótifsimo gradu entium ergo. Item 
Dei nomine íntel l ig imus primam cau-
fam,& auétore rerum omnium, eft ergo 
Deusauótor vit^,vtin feriptura ffpifsiíne 
nominatur, ergo eft ipfe máxime viuens. 
Dices s viuere inciudere imper(ed:io-
nem,nam dieuntur viuerequ^ fe mouet, EfíugIum» 
mouere aucem fe imperfe í t ionis eft, cu 
p ergo fubftantialis vita íieprincipium o-
perationis in fe ipfo non videtur poíTe Refpons5. 
in Deo inueniri. Refpondeo, pocius ex 
hoc principio probare Diuum Thoma, 
Deum máxime viuere , quia fe máx ime 
mouet, dí omnia principia fus operatio-
nis ad intra ex fe > & int imé haber, fina 
adminiculo alicuius extemi mouetis: ve 
late deducit in difeurfu totius q* 1S. iam 
cí tate . Sed feiendü e f t jCu dicitur Deus 
mouere fe, aut operari intra fe,n6 intel-
ligi cu imperfeétionibus creaturarum, 
quales funt, vel tráíítus ab vna operario-
D ne ad aliá,vel ab otio ad opus, vel cu d i -
ftinítione inter operatione,& operante, 
nihilenim horumin Dei vita inueniri 
poteft, ve ex alijs diuinis perfedioni-
biis( infra demonftrandis) manifeftum 
eft. Dicitur ergo operari intra fe vi ca-
l i modo,quia perfecftionem illam a£hia-
lem, quam habent viuentia creata dum 
vitaliter in fe ipíís operantur j cum effi-
cietia ipííus operationis i hác habet Deus 
tota fine i l la imperfe¿t ione, per fubftá-, 
E tiam,& effentiam fuam. Vnde fubaftan, 
tialis vita Dei hoc diíferc á fubftan-
tialivita c rea tur ae;, quod híec videtur 
políta in duplici habitudine tranfeen-
dentali ad operationem s íc i l icec , prin-
cipi) adiui operationis círca fe, & íímul 
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fubftantialis,abfoiutirsimc, & íímpJifsi- ^ ín te l l ed io per efsentiam.Si ver¿ íít fcn 
me nimirum > Ytper fe , & íuam effen-
tiam habeac pertedam aéhialicatem, 
quam nos in operarione effe inteiligi-
mus.Dixi de hoc iatius elida difput.jo. 
JMetaphyf.fed.ij , 
Dico quartó , Deum eííentialiter eííc 
viuentem inteiieduali. vita purifsima, 
c etiam affertio de fide eft, N á quod 
Deus habeat feienciam, fides docet, ve 
libro tertio videbimus : non eft autem 
capax feientia, nifi qui eft natura intel-
fus, predicatum hoc intelle^UAle^ nulio 
modo poíse de Deo pippiie dici, nec 
formaliterin eo inueniiij íic omnino 
falfum eft, quia eadem eft ratio de pra-
dicato ÍUOJ&; de Tcientia, volúntate , 8C 
íimilibus. Item quiaefse intelle(5luale 
in fuaabftradione fumprum dicic per-
fedionem íineimperfeótione, Sc í inevU 
l a repugnancia cum quacumque alia 
maiori, vel sequaii perfedione, Deni» 
que ad lioc confirmandum valet illudé 
ledualis.Ergo dum ícriptura docet D e ú B facianms hominem adimagmem, & fmülitu 
feientiam habere, eamque ctim fumma 
perfe¿tione , (quamperaltitudinemdi-
uitiarum, fapientíae , & feientiíe inter-
dum declarat Paulus ad Romanos i r . 
interdum vero vocatThefaurum Tapie-. 
ü x , & feiencias , C d l . z . ) plañe docet, 
Deum efle intelle¿tualis natura. K a m 
ííuc feientia ipíá íit fubftantia, & natura 
Dclfiue non,quodinfra videbimus , ne-
ceffeeft.vtipfa feientia , v e l í i t i p f a n a » 
dmem noftram* Nam hoc máxime didum 
eft ratione inteUe¿tuaiis naturij qua in 
Deo eít, tanquam in fupremo exempla* 
lijhomo vero,& Angelj illa parcicipanr, 
vt fentiunc Patres íuprá cirati. A l i a r a -
dones, qu^ad hoc adducí poísunt, tra*. 
é ta t i funt i n d i d a difp. 30» Metaphyf* 
re¿t.i4,& 1 y. Nec fpecialis difficuicas 
hic oceunic, 
Dico vltimo,ad complendá sliquale 
tura 5 ¿C íubftantia inteiligentis , vel defcr ipt ionéquidditat i sDei jaddendum 
íit radicara ( vt fie dicam) in natura i n -
t e l l e í t u a l i , qua eíTentialiter tal i s íit. 
H o c ergo pr^dicatum plañe pertinet 
ad eflentiaiem ccnftitutionem (noftro 
modo loquendi) diuina effentia, 
Poteftquc hac afíesció eadem racio-
ne j qua pr^cedens , confirmari , tum 
quia fpiritualis fubftantia prafertim in 
gradu perfe¿lo, intel ledwaiis eft > often-
lum eft autem Deum efie Ipirituaiem. 
T u m etiam , quia cum Deus íit eíTen-
tialiter viuens, debet etiam eísential i -
ter efle in fupremo gradu \iuentium 
erseaiiquid, quo denocecur pecuiiaris, 
íingularis, & excellens modus, quo h^c 
omnia habet.Hcc quidé etiá coutinetdo 
¿trina fídei,&per fe fatis euidenteí quia 
i l la pr^dicata ex fe comuma funt ciea-
turisivnde niíi amplius determinentur, 
non declarant natutam Dei,quamcon-
ftat fecundum fidem efse efsentiaiicer 
diuerfam ab omni natura creata.Hoc au 
tem vkimum decerminans hac omnia 
ñd propriam Dei naturam, poteft varijs 
modis explican. Primo, vt bsec omnia 
pradicacajquain hoccapite numeraui 
hic autem gradus eft intellectualis, D mus, decerminent ffíí íí/wd jífr/V«wj?<í« 
vteftper fe notum , ergo. Dicere ta 
xnen quis poteft , iiium gradum eíTe per-
fedifsimum ínter creatos , camen Deum 
r o n eííe in i i l o , fed in alio emínen* 
t í o r i . At hoc poteft, & bene , &: ca-
tho l i cé , & malé etiam intelligi. Nam fí 
fitfenfus jDeum none í fe ratura; intel-
jeítual is eo modo > q u o í u n r res crea-
r a , nec vniuoce cum illis , led analo-
gicé , hoc veriísimum eft, E t ad hoc íig-
nificandum dicunt interdum Parres. £ dum habendi iilam omnem perFeótionc 
ex vi folius efsencia, id eír, fine effícien-
tiaalterius, & í i n e efficiéria inrriníeca^ 
feu adiedione alicuiuf accidentis. In 
ómnibus autem his modis ( í i attenta 
conííderentur) cum peruenimusad con 
cludcndamdeícnpcionetn Ds í , femper 
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Deum eííe fuper fapientem , & fuper 
intel leéiualcm.Potcfiqué expiieari iux-
ra d ida in pracedenci pundo , quia 
De i natura non eft inteiledualis, per 
modum principíj efHciencis aé¡tus in-
telligendi a fe diftindos, fed vt ipfa 
Vltiaía cQ 
riurn, quod primo, &C fecundo capite de 
monftrauimus efse Deum efsentiaiicerj 
íic enim cum dicitur Deus Spirirus^i-
uens»intelle¿tualis,in íingulis fub infel* 
ligendum eft quaíi tranfcendentaliter 
incKidi particulam illam a ¡ e t \ e \ intrinfe-
ab{oluta mcefshttte. 
Alicer ego hoc ipfum explicui diéta 
fe¿l:.i4.Metaphyf.addendo particulam 
fer efentiam^u^ declarat ííngularem mo-
i8 
vtimurhegai:ionealiqua> hanc enimin 
uoluunt omnes i\\x particiilíe,vc iam fu 
prá decJaracumeíi. 
l 6 , Aliter potril etiam il la determinado 
fieri per quandam comparationem ad 
alias res^ua talia pr«dicata parcicipác 
aliquo modos & lie dixi in di(fta íeé t io -
ne 14,.DetKn efse viuentem ince l le í tual i 
viia perfeétifsima, Tamen etiam hanc 
comparationem fine aiiqua negatione 
explicare non porsumus. SicucAnlelm. 
Anfelm. in Profolog. dieit, Deum e$e aliquid, quo 
nihU mam excogítari foteít, hoc autem ip-
fum per dua* negationes declarar in éap, 
i 5.dicens,Er^e Domine nonjolum es^uo ma 
ius excogitari nequit, fed es quiddam maitísi 
quam cogitari fojsit, Quocirca,licet Diuus 
D. Thom. Thomas ie¿t.4.tuper cap.7» Dionyfij de 
diuin .nom,re¿té diftinguat modum co* 
gno ícendi Deum per negationeSi Vel 
comparationem,& praftantiam: tamen 
hic pofterior iemper muoluit negatio-
nemjper quam explicandus eft, ve A n -
feJmusfecit, Namcum dicimusvitam 
intel leduakm Dei eíse perfe¿lifsimám, 
hoc rupetlatiuum explicare non pofsu-
mus^uíi per negacionem alterius viuen-
tisfuperioris, vel aequalis in talisvitje 
perfeclione. Et i ta femper cognofeitur 
Dens per negationem, Propter quod di-
D'myf xit C)ionyf.cap.2.8c 7.de diuin.nomin. 
' efse ibpra fubftantiam, & fupra cogni-
tionem. Sic etiam capit. i . & 5.de 
Myft.Theolog. dixit, cognitionem D e i 
per negationem efse perteítiorem, quia 
nimirvm efíicitur magis propria Dei , 
niíi enim adinngatur negatio, iemper 
quod,vt pcí it iuum cocipitur, communé 
eft,íi praccife in poí i t iuo íiftatur, N á per 
ordinem ad negationem etiam inteili-
gimus perfedicnemillam í íngularemin 
tali ,6£talipríEdicato,erse in Deo poíí-
tiuaTn,quamiiis ánobis> vttaí iseft , non 
niíi per negationem pofsit explicari, E c 
hoc modo explicant fanéti , quid íít 
Deus,vt videre licetin Dionyf. riipra,& 
Auguft, 5.deTrinitatecap. 1. & erad, 
25.in loan, 
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S i t n e d iu inaefsent ia omnino J i m -
p h x f u b f i m ú ^ i t a v t n u l l a m 
L i b . L T > i e f s € n t i a D e i . 
A f u l f l a n t t a k m compofatonem 
a d m t t t á t , 
HM c quaftio ex principijs fuperna- 1. turalibus facile expedid poteí l , iuxta principia "Vero naturalia in 
d i fp .go .Metaphyf . la té tradata eft. D i - C o c l u í í o . 
cimus crgo Diuinara naturam, & fub» C m i l . 
ftantiamefseomninó í implicem. Quod Lateran, 
eft de fide fub his terminis definitumin Concil. 
Conci l .Lateranení i in cap. í imiter , & Rhemenf, 
B D ^ ^ w f ^ p e c i t a t i s . E t i n C o n c i l . R h e Probatut 
menfí contra Gilbertum Porretanum» P11010, 
ve infra in materia de Trinicate often-
demus.Exfcriptura,& Patribus,Bon o-
portetnunc plura referrepraeter ea}qu« 
inferius de attributis dicenda> funt, & 
quf in fequenti difeurfu attingemus. 
Duobusenim raodispoteft híec vericas 
deciararijquosattigi dí¿ta difp.^o, Me-
taphyf.fed.j . Vnus»& breuis eft ex ipfa 
perfe¿tione fímplicitatis.Quamuis enim 
Q vera íic opinio Caietani, fimplicitatem 
per fe no addere reí perfe¿tionem5 quí^ 
in negatione confíftit, vt ibidem dixi, 
tamen dubitari non poteft, qnin c^reris 
paribus,meliuslithabere totamrei per-
fedionejn in í implici entitate, quam ex 
plurium adunatione, Simplicitas ergo 
ex fe circumferibit modum efsendi per-
fe ó t iorem, ergo ralis modus entitacis 
Deo tribuendus eft-quia tribuendum eft 
illijquidquid eft perfeéHus. Qi ícd eo lo-
co Jatiuseflendijac declaraui. 
J ) Secundo probari hoc poteft íiftendo 2 . 
in negatione.quam dicitvíimpiiciras} & Securda 
difeurrendo per cmnes modos compo- probano, 
fitionis fubftantialisjde qua fola nunc a-
gimus5nam íi cftenderimus nulium eorü 
caderepofse in Deum, fatis probatum 
eritDeum efse fubíbntiam omnino Íim-
plicem. Ad probandam autem induaio Expjicjr¿c 
nemillam íatiseritdifcurrere per om" variecom> 
íies compoí í t i ones , quae in íubftantijs Fofitionss 
creatisinueníuntLir9nam nouam finge-
re, eamque Deo tribuere c | i ¡mencum 
b efsetjSc íiótum, &: ideo contemnendum 
eft. Prater 
quam quod rationes, quibus 
excluduntur verae compofíciones, con-
uincunt nullam excogitari pofse, qux 
imperfedionem Deorepugnantem non 
íncludar, 
Prima ergo compoíitio in fubftanrijs 2. 
in^enitur ex eíre;5ceíretia,qi^ fuo modo Pruna. 
etiam 
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Sec 
etiam conuenitaceidentibus. E t q u a n - A 
quam de modo compoí i t ionis hums in 
creatutis magna opinionum vatietas íit, 
vt in difp.j 1 .Metaphyf, diximus.Tame 
inhocomaes conueniunc, quod ad taf-
leoi compolitionem neceíTarium eft j vt 
efle aduaiis exiftentiae no conueniat ef-
fentia creatx ex inednfeca quidditate 
fua,i ta vt i i iam á fe habeat, 6c non ab a-
ÜOr Nam ybi el íentia ex fe habet cíTe, 
cífe eft de intrinfeca quidditate eius, v n -
de nec cogitatione apprehendi poteft, 
quod compoíit ionem cum illa faciat.Ita g 
vero fe habet eife ad ef fent iaDeúvtof te-
dimus- 6c ideo tahs compofitio in Deo 
Jocum non habet. Itáque compoí í t io 
h^c fecum afFerc ad minimum duas im-
perfectiones, vnaeft, vt eíTentia ex fe íic 
ens potenciaie tantum. Alia eft,vc in r a -
tione entitatis adualis neceífario pen-
deat ab alio dante l i l i eíTe. Qua: dúo eui-
dentifsimé repugnant primo cnti. 
Secunda compoí í t io eft ex natura , 8c 
7 * fuppoíito,qux eft cómunis ómnibus fub-
oCíitioC5" ftantijscreatis,8c magis realis,quaprior, C 
VO ' vt tu dirp.34,.Metaphy. late tracaétü eft. 
A diuina autem fubftancia excluditur 
talis compofít io, quia vt eft efle omnino 
abfolutü effentialiter fubííftit.Quia iliud 
eífe quod eífentiaiiter eft iua natura, ef-
fentialiter etiam eft efle fubíiftens, quia 
eftperfedií'simum , 8cperfe¿tiuseft eífe 
fubliftens3quam non fubfiftens, vtper fe 
notum eft. Si aucem comparetur illa ab-
foiuta Dei fubftantia ad relationeni,iani 
coní íderat io i l la pertinet ad myfteriutn 
Trinitatismon ad vnitatem Deijfub qua D 
ratione nunc de illo tradamus. Ve ritas 
autem catholica eft>etiam hoc modo ef-
fentiam non faceré compoíit ionem cu 
relationibus,quam ex principijs fidei in^ 
Fra traélatu vltimo oftendemus. Nunc 
folum affero illam compoíi t ionem ex-
cludi pofle duplici titulo.Primo ex qua-
dam generali ratione , obquam compo-
íítio repugnat Deo, feilicet, quia copo-
fitio fupponit limitationem in extremis 
componentibus , fed haec limitado re-
pugiiatDeo,ergo,Maior deciaratur,quia E 
compoí í t io fupponit d i f t índ ionem i n 
re,diftin¿rio auté no eftjniíí ob limitado 
né ,ve ioppof ic ione ,ex quibus illa , qua; 
eft per oppoí iaonem extremorum habet 
locum intra Deum , fed non eft apta ad 
compoíit ionem^quia oppoíita, vt fie no 
vniuntur inter fe, licet in vno tertio 
pofsintelTc idem,vt infra de relationí-
busdiuinisdicemus, Diftmétio autem 
ínter extrema non o pp o fita, non habet 
locum intra Deum, quia talia extrema 
funt limitata, ac proinde imperfe¿ta# 
Al ia ratio valde propria eft, quia cum 
natura diuina íic eflentiaiiter fubíiftens, 
non poteft vniri perfonalitati diftinéta; 
ab illa, & ita folum poteft elfe in perfb-
na fua,peridentitatem cum il la, v^diéto 
loco latius dícemus. Vnde obiter intei-
üg i tur , irt hoc pundo magis agendum 
effe fupernacurali difeurfu, feu ex prin-
cipijs credids,quam naturali,vt in dii'p. 
3o.Metaphyi.íe¿l;.4,dixi,vbifads decía-
ratum eft , quantum in hoc valeat ratio 
naturalis. 
Tertia compofitio reaiisefle foletin * 
fubftantiisex partibus inteeralibus. E t ^ ^ 
naje ío lum inuenitur m fubftantijs cor- ^ofaio. 
poreis,& quantis, Vnde cú fupra often-
fum íic, Deum non poffe eífc fubftancia 
corpoream,fatis eonftat,non pofle ha-
be re compoí i t ionem hanc ex partibus 
integralibus.Accedit,quod hxc compo-
íítio (iuxta veriorem do¿irinam)fuppo-
nit compoí i t ionem ex materia,^ forma, 
quam in Deo non efse, ftatim oftende-
mus. Imo licet daremus fubftantiam no 
compoíitam ex efsentiali potentia, & 
adu, fed í implicem, quoad negationem 
huius compoíit ionis, pofse efse compo-
íícara ex partibus integrantibus, no pof-
fet talis modus fubftantia: Deo ateribui, 
Quia vel talis fubftantia efsetcapax ex-
teníionis quandtatis,vel non. Si primü 
dicatur,efsettoca corpórea, 6¿ ex hoc 
capice repugnaret Deo, Imó efset minus 
perfeéta, quam fubftancia hominis,quas 
non eft tota fie extenfa, & corpórea,fed 
formam habet fpiritualem. Item talis 
fubftantia non pofset efse in te l l e í tua-
lis^vt in libris de Caílo oftenfum eft. Si 
vero fingatur fubftantia, habens partes 
integrantes>& non fiibie^a moli quan-
titatis, nec capax extenfionis eius, fed 
folum habens ex fe entitatiuam, & fub-
ftantialium parcium multiplicationem, 
híec fidio chimenea eft,&in í e impof -
ííbilis5& plané inuolneus multas imper 
feá iones repugnantes Diuinitati.Vt d i -
a a difp.^o.jVletaphyf.fea^.n. 16, ofti-
di, quod hic repetere non eft nece í se , 
Prajfertim, quia non legimus aliquem, 
vel 
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Dei eft en 
titas í im-
plex. 
de D e o . E t ex principijs fklei certifsimú 
elíjhüc lubftaiuiai modum elfe repugná-
tem piuinitati.Vnde Patresomnes tra-
íStantes de generacione Verbi DioinijVt 
eiiidentilsimum í i ipponunt ,non potuif-
fe Patrem communicare fübftantiá ína 
Fi l io ,n i í i communicando totam, quia 
lubftantia i l la non habet partes, 
Q u a i t a c o m p o í i t i o eft ex materia, & 
forma, E t hasc li in teliigatur de materia 
nobis nota, inuoluit imperfedionem 
corpórea: molis,de qua ("atis di¿tum eft. 
Si autem fingatur ex alio genere mate-
ria: non íubiectae quantitati, nec capacis 
eiusjac proinde fpiricualis, & indiui í í -
bilisquoad partesincegrantes. Dicimus 
inprimis hoc gemís materias fubftantia-
i ís ,vel eííe o m n i n ó impofíibiIe,vel eííe 
fí¿ium fine fundamento, qoia jneque ex 
operatione colligi poteft,ñeque ad ope-
rationem poteft deleruire, E t alioqui 
taiis fubftantia haberet imperfeáiione 
potentiíc pafsiuae, 6f de fe non haberet 
eíTe perfedum, fed dependens á for-
ma, vt latius di¿ta fe¿t, 4, a num. 8.0-
ftendi. 
E x hacergo induAione aperté con-
cluditurjfubftantiam Deíjeí íe entitatem 
fimplicem quoad carentiam realiscom-
poíitionis,ex quocumque genere partia-
iium emitatnm, feu a í lus , Scpotentiac 
íubftanriaJis.in re ipfa di f t in í torum. E t 
generaliter cófirmari poreft exil io prin 
cipio, qucd diuina íubfiantia debet eííe 
cimnino neceílaria3 6¿ itaab intrinfeco 
tur. 
i l la d i i ío lu t io . 
Video poffe píoteruum refpondere, 7« 
intelligi pofse entitatem compoí i tam, Effugium, 
ita per fe necefsariá,vt & partes, & vnio 
earum habeanteandem necefsitatesn ef-
fendi ex fe, & non ex caufa extrinfeca, 
&inde in earum difsolutione eíse pofse 
omnimodam impofsibilicate.Ali^ enim 
vniones quantumuis ex parte fuá videa-
tur perpetua, tamen quatenus pendenc 
a caufa exttinfeca efRciente ,eatenusño 
B repugnat difsoiui. Acpofita vnione per 
fe necefsaria fine caufa efficienti, com-
poí i tum ex illa tam necefsariú ericlicuc 
emitas omnino fimplex. Quod fi ob í ) - obíeSio-
ciatur,qiiia illa vnio necefsario pende- iji oecum-
rct a partibus componentibus, & confe-
quenter etiam totum penderet exi i l is , 
& vna pars ab aliai'quía non poíset eíse 
fine i l la i&coníequenter vtramque á to-
to,fine quo efsenon pofset, Reíponderi 
pofset hanc non efse propriam depen-
dendamjfed connexionem intrinfecam 
Q & quafí formalem, fine vlla efiicientia, 
acproinde n ih i l i l lam obftare necefsi-
tati e í s e R d i . Sedinprimis iilametinter-
na dependentia eft magna impei f e í l i o , 
Deinde intelligi non poteft, quod pars 
illa faltem potentialisex ie habeatefsej 
quia neceísitas efsendi a fe, formaliter 
díc i t fummam adualitatem., & perfe-
¿ l i c n e m , vt oftenfum eft late in diéta 
difp.3o.feá:.4.Vnde etiam repugna:,ra-
iem potentiam ex fe habere vnionem 
c u m f u o a ¿ t u , fed necefse eft, vi i l lam 
habeat5vel ácaufa extrinfeca5& ita non imn>utabilis íubftantialiterj Vt ex vi fui 
eíle implicet contradidionem non effe. j ) repugnabit,per eandem caufam difsol-
Ac (ubftainia realiter ccmpofita ñ o p o - u i j í c feparari: vel c e n é ab ipfo aítu fe 
teft eíle talis. Qii ia9vtrede dixit N a -
Waz.hnz.* zián.orat.2. de Theologia. 2o fpfo quod 
fubñantia coalefcit ex multiswn repugnat dif-
foiui, Quamuis enim Philofophi doeeár, 
Ca;li lubftantiam eíTe incorruptibilem, 
licet compofita í i t ex materia» & forma, 
& angeles eííe incomiptibiles, etiam fí 
compofiti fíiít ex natura & (uppGÍíto, i c 
eííe,&: eiíentia, Nihilominus verifsimíí 
eft, per fe, & intrinfecé non repugnare 
i l lam compof í t i rnem diffolui, & ange-
les amhilari, vel priuari fuá perfonali-
tate,&materiam,ac forma carli difiun-
gi, & partes integrales cali diuidí: & in 
vniuerfum idem mens concipit in omni 
re, qua: coaleícit ex multis, nimirum 
fevnientifua virtute tali potentif, & fie 
i l lc eric caufa prior,& erit Dei¡s,& non 
tale compofitum. Repugnat ergo Deum 
habere in fuá fubftantia realem cempo-
fitionem. 
H i c vero oceurrebat quaftio^n falté 8* 
polsit Deus, habere compofitionem r a - Dificultas 
tionisin fubftantia fuá, qualis eft i l la , 
qníe eft ex genere.& differentia, Verun-
tamen de hac quaftione nihil hic traba-
re decreui. T u m quia,qua; dixi in d i d a 
diíp.50.(6(^.4,3 n.2 S.vfque ad 3 ^.vide* 
tur mihi fuffieere.Tum etiam,quia pen-
der magis ex principijs diale<5Hc¡í:,&; me 
taphyfici8,quá ex Theologicis.Adiierto 
lamen,fupcinaturaiem Theologiam ad 
. mitterc 
Aniirad-
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mitcere in Deo conftitLitionem aliquam A modo habcc locum qu^io.an íntra D e » 
Cr copoíítio generis, & diíFerenciíE, quá per modum compoík ion i s fecundú ratio 
né ,v t traótado de coní i i tut ione perfona 
ru in Trinitate videbimus. Vnde etiam 
conftat di f t incí ionem, qua rantum r a -
tionis eft , non repugnare í ímpiieitat i 
Dei , ergo nec compolitio per foiam r a -
tionem ex fuo genere i l l i repugnabir» 
Nam hac dúo mutuo íibi correfpondet, 
H i n c ergo conftat, compoí i t ionem ex 
genere, & diíFerentia, fi Deo repugnat, 
non repugnare folum racione í impl ic i -
tatis,quia non repugnat ex v i c o m p o í í -
tionis fecundum ratione. Oportet ergo, 
vt repugnet ex alijs prineipijspertinen-
tibusad talem modum cópoíit ionis;qua 
phi lofophíca tantum eíTe poífunt, 
In quo etiam aliud aduerco, fcilicet, 
duobus modis poffe traélari quaftione 
iilam. Primo de genere communi Deo, 
& cieaturis, 8c diíferentia diftinguente 
Deuácreaturis , i tavt deferiptio dataa 
nobis capite pracedenti,Deum effe fub-
ftanciam viuenté intel led.ualé per elfen-
tiá, proprié cen featur conftare ex gene-
re,&: diíFerentia.Secundo poteft tra¿bari 
di¿ta quaftio, de Deo intra feipfü.Prio-
n modo trabara eft á nobis quaftio cita-
to loco, í ícut comuniter tradatur. E t íic 
diximusjDeum non couenire in genere 
aliquo cu creaturis, nec differre ab illis 
per differentiam propriam}&ita in fe no 
conftare genere,& diíFerentia.Ratio au-
tem fufficiens eft propriori parte, quia 
nihil eftvniuocum Deo, & creaturis. vt 
in eadem Metaphyf.difp.18. Iatius dixi 
B 
amngemus cradamesde Trinitate, 
C A P V T V . 
S i t n e D e u s k a fimplex, v t i n conti 
popt ionem "vemre non 
p o f s i t . 
N On tra¿tamus de compoíit ione efi accidentibus' nam dehoepoftea 
dicemuSjOÍlédemufquein Deo no 
effe accidentia, ac fubinde nec compo-
í i t ionem cum ill is . Propónitur ergo hac 
quaftio pracipuepropter infideles, qui 
dixerunt, Deum clfe animam, aut forma 
mundijVt retul idida difp.30.fed:. 4. n« 
l4.Vbi aliquos gentiles,&; hareticos ci-
taui.Quibusaddi poífunt Gnofticiaffe-
rentes animarum í'ubftantias effe Dei na 
turam,quos fecutifuntPrifciliamfta di-
centes, animam hominis effe eiufdem 
fubftantia,& natura, cuius eft Deus, vt 
Auguftinusrefert libro de haref. haref. 
De huiufmodi autem errore dixit re-
é le Conci l . Lateran. in cap, Damnamus 
damnans Almericum, Non tam emnmere 
dottmAtn hdreticam^uatn infanam.Lco au-
t e m P r i m u s E p i ñ . ^ i . a l i á s p g . ad T o r i -
uium cap.5,agens fpecialiter cotra Prif-
















tera r efe, 
mus. 
mus.Pro altera vero parte ratio eftsquia T) & ex Vhilofofhomm quorfíndamtér Manichxo-
in Deo nulla eft propria differentia,qua 
nonincludattotam perfeél ionem eíl'en-
tialera Dei^uod eft late probandum in 
fequentibus,hoc autem eft contra ratio-
nem differentia,vt ex Mctaphyíica etiá 
conftat. 
Alter vero quaftionis fenfus no habec 
locum ftando in íola ratione natúTáli, 
quia Deus^t D e ü s eft, multiplicad non 
poteft,fed eííentialiter eft hic íingularis 
Deus, & ideo cencipi non poteft vero 
rum ofmtone tnsmníem, quam Catholicafides 
dantnat,fcíens>nullam tam [ubllmem, tamqae 
prMtpuam efjefaftutam» cuiDeus ipfe natura 
f i t jd eft, Cuius Deus fit,effentia,vel to-
ta, vel effencialispars, hoc enim totum 
proprié natura vocatur,vt ex Ariftot.ha-
betur 2(Phyf.& 5.Metaphyf.Auguft.ve 
ro fupra voczt,Talta dogmatafaéuloftfsimis 
plenafigwentis. Sacra e r g o d o á r í n a huiuf 
modi fábulas deteftatur. Quamuis enim 
in Scriptura non fintteftimonia, qua co 
^^ U r.v o- - *. 
AtlgHÍÍt 
conceptu communi,& vniuerfalisquare £ tra hos errores exprefsé,& in partícula 
non poteft in eo effe genus,vel fpecies in 
ordinead Deum, vel plures D é o s . T a -
me fuppoíito myftetio Trinitatis pofsut 
dariconceptus comunes fecundum ra-
tione tribus perfonis, non vtfunt Deus, 
fed vt funt perfong.vel relatiorics*&: hoc 
ri loquantutjtamen in generaü tam ex^ 
celfum, & fuperiorem rebus ómnibus 
creatis pradicat Deum, vt euidens fie 
illam imperfeaionem informandi cor^ 
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Solet autemhic error hoc modoim- A ftantia» natura fuá partialis poteft eíTe 
prinüum ens,qnía vel eft ens potemiale, pugnarijquia fi Deus eífetforma corpo 
ris tocum compoíítum eífet perfe&ius 
Deo,qma totum melius eft fuá parte/ed 
conftat, nihii políe eíle perfediusDeo, 
e r g ó . Ad hanc vero rationem dici pof-
fec, compoí í tum eíTe perfeétius extení i-
ué j i i on inteniiué ipfa^forma, quando 
forma eft perfeda, & emiitenterconti-
netipfam materiam. Sicuc Chriftus,vc 
homo non eft perfeétior inteníiué,quara 







vei per patticipationem, 
Denique adhoc probandum eft ó p -
tima illa ratio quod totum eft perte-
étius fuá parte. Vnde íi Deus efsét fór-
má connaturalis alicuius corporis, vel 
materia;, aut potentiíe receptiuaí, qua-
cumque ratione i l la fingatur, potiusip-
fum compoíítum efset Deus,quám taiís 
forma. Interrogo enim, an altera pars 
componens íít ex fe, vel ex Deo, íi ex 
fedior. Contra hoc ver6 inducipoteft B fe, ex fe etiam habebit perfe<5Uónem9 
prima ratio Diui T t i o m » i.part, quaeíl 
3,artic.8, Quía í i Deus eminentercon-
tinet omnia, eft caufa eíficiens om-
nium, non ergo poteft eífe / o r m a ^ u i a 
forma,6c eíficiens non coinciduntinide 
numero, 
Vcautem hite veritas, & ratio eius 
euidetior fiat}& diftindius inte lügatur 
doélr ina fidei, notare oportet, duobus 
modis pcí le intelligi, Deum informare 
quae non eífetin alia paite, nec forma-
l i ter , vt fupponitur, nec eminenter, 
quia non poteft ab illa fieri, cum íit tam 
ex fe ens, íicut i l la . Si autem dicatur, 
Deum eífe quidem formam natura fuá 
poftulantem aliquam potemiam, quam 
informet,8<; nihilominushabere vim ad 
fabricandum íibi corpus, feu poten-
tiam, cui vniatur propria etiam virtu-
te, & ideo continere in fe tctam iliam 
materism, Vel cemponere aiiam íub- ^ perfedionem eminenter, nec efse mi-
fbntiam : vno modo connaturaliter, 
alio modo liberaliter (vt íjc dicam) ex 
graria,& abfoluta potentia, Sícut de 
vnirne hypoftatica, dicimuSjlicet Deus 
connsturaiiter nullius natur^ fít hy* 
poilaíis, nihilominus ex gratia, & di-
gnatione fieri potuiífe , Hoc ergo eftin 
fide cettifsimum, & in ratione cuiden" 
tifsimum, Deum non poífe efse conna-
turaiem formam, vel partem alicuius 
eífenti^. Hoc enim conuincitur ex ex» 
mis peifedum quam ipdim compoíi 
tum. 
Contra hoc eft, quia vei illa dima-
nado , feu fabricatio propiij corporis 
eft voluntaria, & l ibera, & fíe pofsfit 
í ímpliciter no efse, & Deus pofset care-
re fuo naturali corpore, &efse in príe-
ternaturali ftatu. Ve l eft naturalis & 
necefsaria operario , & d imanat ío , & 
hoc eft in primis contra perfedionem 
D e i , quód aliquid diftinétum realiter 
ce l lent íaperfeé l ionisDei , nam eífe hoc J ) a b i p f o D e o , v t í í c , a b eodem necefsario 
modo partem fubftanci«< eft magna itn-
perfeétio, Qiúa talis pars incompleta 
fubftantia eít, quoniam ex fuá natura 
ordinatur ad componendum ai iud , ac 
fubftantia incompletasvt ipfum nomen 
prsefe fert, imperfecta eft, Deusautem 
eífe debet óptima, Se perfe¿Hfsima fub-
ftantia. Prxterea fubftantia, qua: ex fuá 
natura eft pars, non habet ftatum con-
naturalem niíi componendo aliud, & 
circumfcribitnr quodammodo, & com-
prehenditur in illo teto, cuius eft pars, 
itavt nort íit extra iUud, pender etiam 
aliquo modo in fuis operátionibus ab 
¡ l io teto, vel ab alia parte. Hace autem 
omnia magna: imperfeétisnis funt. 
Pra;terea ad hoc eft óptima tertia ra-
tio D i u i T h o m » fupra, quód nullafub-
emanet. Eíset etiam magna indigen-
tia , non pofse habere connaturalem 
ftatum fine re diftinda omninó , veré 
fa¿i:a,ac fabrícata» Et(quod caput eft) 
intelligi non poteft, quod fubftantia, 
qu« formaliter non efset fubftantia 
completa, eminenter cominear t o -
tam petfedionem fubftantiae comple-
tac, 6c omnino perfedae, Quia in con-
ceptu fubftantiíE completar,vt í íc jnul la 
inuoiuitur imperfeCHo, nec repugnan-
tiacum aliqua maioti perfedione, er-
go íi Deus ob fuam perfe¿tionem con-
tinethanc perfedionem, debet conti-
nere illam formaliter , vel íi formaliter 
non continet, multo minus poterit emi-
nenter cótinere. Sic ergo ficsvt fubftátia 
fie componens aiiam, iion pofsit nóefse 
minus 
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minus perfc<íí:a,quam c o m p o l í t u m . I m ó A nísimus) n o n e f t í a eo p o t e n m t e c e p t í -
ua.Vnde antigua q u í d a m íentct ia .quod 
Dcus fíe materia rerum ormiium» quam 
D . T h o m . í e f e r t d i á a qu^ft. art. 8.6C 
tribuit cuidamDauid de Dnnado ,ñul t ip 
pma ab eodem dodore fando Vocacur* 
& maniíeftam continensfalfitau.Quod 
ex altero tnébro a fortiori cofiímabitur» 
Quod ergo nec per modum fübftantiaiiá 
formaepolsitDeusvniri natutág creataí» 
Probatur primo »quia milla íubftantia, 
completa in natura fuá poteft efle forma 
alterius, ve jé informan^ , fed Deus eft 
íubftantia completifsima in fuá natura, 
vt oftenfum eft , ergo» Secundó, quia íi 
Deus non eft forma connaturalis, vtfie* 
ret forma debenet mutan,quia forma fe-
parata non vnitur materiáe, tiiii perali-
quam fui muta t ionem.Ter t ió , quia for-
ma fubftantialisconftituit rei eifentiam» 
repugnar autem>Deumformaliter con* 
ftitüerenouam aliquam,8c cemporalerrt 
eflentiam, qu^pofsiceíTe, ¿cnoneí fe , ef-
fet enim creara e í í e n t í a , quam conftitui 
ex increata forma inintelligíbíleefta 
Nullojurgo modo poreft Deus vníri 
fubftannalicer rei crearse j quia prxter 
modos compoí í t ionis iam exc lufosfo lü 
fupereft, aut compolít io ex eíTcfiC eíTen-
tia3aut exnatura,&fuppofico.De priori 
ergo cenfeoimpofsibile, interdiuinum 
efle> &naturam creaturam intercederé 
talem c o m p o í u i o n e m , quia nulla res 
poteft exiftere per formalem aétum rea-
litera fe d i f t in¿ tum,Nondefueruntau« 
tem multi Scholaftici, qui oppoíitum 
d¡xerunt , i l l i vero putaruntj illam vnio-
nem none í f ea l i am praíter hypoftaticáí' 
D vel neceífario eíTe cum illa coiundam, 
fed decepti funt,vt in primo tomo defn-
carnatione tra¿taui9vbi h o c h a b e t l o c t í 
a d q . i 7 « D « T h o m , 
De vnione veró hypoftatica í í t excep-
tio , propter myfterium Incarnationis, 
quod íínereali compoíí t ione fadum n5 
eft ,vt¡n eodem primo tomo diíp. 7, eft 
oftenfum. Ratio auté exceptionis (fun. 
poííta veritate myfterij, & d o á r i n a á . 
£ dei)reddi poteft Quia fola vnio hypofta. 
tica non fupponit imperfedionem ex 
parte fuppoíitijad quod fit, nec fecu af. 
fert i l l i aliquam imperfedionem.Primü 
patet,quia h?c vnio oprime fitin fuppo, 
í i to .quod fit fubftantia completa, & i n . 
tegra,im6 ad illam vnionem tale Aippo-
edam hinc fcquitur, in huiuímodi com-
poí í t ione , nunquam poífe vnam partem 
habere eífeétiué fuum effe ab a l ia , quod 
a]ias(dixit D . T h o m . fórmale principiñ, 
D . rboM, efficiens non coincidere in idem nu-
mero» 
At vero de communicatione volun-
7' taria , non ex indigentia , fed ex dig-
natione,dubitari poteft, an fít de íide, 6c 
anfit ctiameuidcns,Deum non poffe v-
niri alicui,vel corpori,vel rei,vt partem 
formalem. Sed quia hoc non tam perti-
net ad fubftantia Dei explicandam^quod 
nunc agimus, quam atl explicanda ope-
ra Dei pofsibil¡a,velfa¿ta;ideoquíEft¡o 
il la omitteda eft in materiam de Incar-
natione, vbi ex profeíTo traétatur.Et bre 
niter dicendum eft, Deum de fado non 
e í fe formamal icuius corporis>nec ali* 
cuius r e i , feeüdum piopiiam rationem 
form^. Nam quod verbum non fuerit fa-
¿tum propria forma humanitatis per In -
carnationem,vera fides docet,vt i .rom, 
3,p.difp.7.feci:.z.&difp. 1 .^ fect.2. dixi. 
Quod veró non fie propria forma ali- Q 
cuius alterius cerporis contra d idos er-
res oftendunt citari Patres, E t conftat m 
a fortiori ex Chrifti humanitate, quia 
in nulla re creata , tam int imé eft Deus 
fícutin illa natura,tum etiam quia nul-
la res creata eft fubftátialiter vnita Dco 
(extra Chrifti humanitatem ) alias, ve l 
vnam naturam, vel vnam perfonamfa-
cereteum Deo,vtrumque autem contra 
fidem eft.Tum deniqué,quia non eft tri-
•buendum D e o , quod ipfe non reuelauit 
in re tam aliena» & extranea a na tura, 
fubftantia eíus. 
Addendum fiibindccft> fierinullo 
modo poíTe, vt Deus in compoí i t ion em 
Deusvniri alicuius veniat,extra vnionem hypofta-
Ta^uá? ' ticaill«Hai:ic ge^eralem regulam(comir-
"^Itkef ^aPro nunc exceptionc ) cenfeo vaíde 
confentaneam áoékxmx fidei, Be cuiden-» 
ti demonftratione oftendipolfe.Duobus 
cnim modis poteft intelligi Deus fub-
ftantialiter vniri ereature»fc i i i ce t , per 
modum materi íe»feu potentiaí recepti-
u « , v e l per modum formas, & adus , fe-
clufa enim vnione hypoftatica ^ alius 
modus cogitan non poteft.At per modu 
materiíe,feu potentiae receptiuse vniri no 
poteft, quia eft imperfedirsimus modus 
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Qüam ob 
vitiin p i 
íit hypofta 
nce,¿)C n á 
alicer. 
dé incar* 
2^ L i h . í J e e J e r j t i a D e i 
ficum máxime neceíTarium cft. Secundü A turaliter cognofci poflunt, copiofe dif-
putauimus 
h .Thnf, 
patet, quiafic fine mutatione De i ip í ius 
per vnionem alteriusad ip fum.Et idcó 
h « c vnio poteft fieri adDeumex parte 
pcrfoníe , íeu fubfíftenciiac, non vero ex 
parte natura: > cjuia natura dimna non 
poteft alterijfeu extráñese hypoftafi vni -
ri,quia id fieri non poflet fine illius mu-
ratione,&alijs imperfeél ionibus, fed de 
hacrclatius mproprio loco d i í tum eft. 
C A P V T V I . 
3)e d i u i n a V n i t a t e . 
QVoniam tranfcendentalia praidi* cata cura ente conucrtuntur,& re 
ipfa nihi l al iud d i cunt»quam ip-
fam rei entitatem fub aiiqua negationet 
vel connotatione a nobís conceptam , i -
d e ó Theologi o m n e s » p o f t expiieatam 
Dei eíTcntianijfeu entitatem» íblent de 
his tranfeendentibus praedicatis, prouc 
Deo accomodaripolsunt, difputare i & 
hac occaííone de his tranfeendentibus 
abiblute, & in tota fuá habitudine tra-
¿iát .Quia vero illud negotium propriu, 
eít Theologke na tu raimad eam illud re* 
mittirnus, i l lud enim in difputationibus 
Metaphyficis pro captu noftro petegi-
mus. D e h i s e r g ó tranfeendentibus foiü 
prout adDeum pertinenc, & in fide fun^ 
danturin hoc , & duobus fequentibüs 
capit, dicemus. Nam ex quinqué tranf-
cendentibus,qu£ vltra ens folent nume-
rar i , Rest8t AUquid nulla indigent decla-
rationeJ& ita nunc D . T h o m , in quaftio-
nibus Prim^ partis»nec Theologi in l.de 
illisdifputatione aliquá inftituut , quia 
re vera funtfete Synonyma cum ente, 
& non dicunt rationem formalem ab i l -
IoíSc a caíteris tranfeendentibus ómni -
bus d i í U n ¿ U m , \ t d i f p . 3. Meraphyf, fe-
ét ione aJatius diétum eft.Vbi propterea 
concluíímus» tria tantumnumerari pro-
prié tranfeendentia, quíc refpedu entis 
fe habent ad modum pafsionum eiws, 
quarum prima eft Vnitas, fecunda Veri -
tas,tertiaBonitas,de his ergo eodem or-
dine dicemus, eas ad Deum applicando. 
Quod etiá poffumus facili negotio ex-
pedire.quia in fecundo tomo Metaphy-







Igitur circa Vnum aduertendumeft,in 
duplici fenfupoiíe de Deo prfdicari,fci-
licetjaut afíirmatiue tantum jaut exclu-
fiue.Priori enim modio dequolibetente dicatu't/ 
afiirmamusjeíTe vnumsetiamfi multa fi-
milia entia exiftant, quia eífc vnum in 
hac fignificatiene, non negat effealia 
í imi l ia , fed negat diuif íonem in ipfa re, 
qua vna d i c i t u r ^ ponit dift inít ionem, 
feu diui í ioné ab aüjs^At vero pofteriori 
modo, vnum excludit confortium alio-
rum í i m i l i u m , ficut fol dicitur eífe vnus 
&e» Priori ergo modo per fe notum eft* 
Deum eííe vnum,ea ratione,qua eft ens, 
quia in fe indiuiíus eft, alias no eííet ens, 
fed entia. Etab alijs necefsatio eft di-
ftinétus^guia eft proprium,8c particula» 
re ens^alias 8c omnia efsét Deus, & Deus 
efset lapis , ignis, & aliae res creatae, fi 
Deus non efset ens diftindum ab iiiis 
I m ó addit D.Thom. 1 .p.q.i 1 .art.4, Deú 
efse maximevnum , quod etiam efteui-
denti ís imum ex didis 9 quia eft in fe má-
xime fimplex» ideoque fummamin diui-
fíonem in fehabetj&arebuscreatis i n -
finite diftat, ideoque ab illis máx ime di-
uifus,feu diftinétus eft, fecundum enti-
tatem fuá m.Prgter quod (vt Eugubin.re-
fertli . j .de Peren,Phiiofophia,G.7.)ían 
tiqui etiam phiiofophi vocabant Deum 
ipfumvnum. Quomodo autem cum hac 
íumma vnitate ftet Trínitas perfonarú, 
vtvereftat , dicemus infrá in proprío 
trádatu .Hfc enim Dei vnitas non fecú-
dum perfonasifed fecúdú cfsentiam co-
í ideratur , quaein ómnibus perfonis vna 
eft, & cum cis identitatem habet maxi-
mam. E x qi^ o etiam inteiligitur, praídi-
catum hoc addere Diuinf elsentiae, prae-
ter negationem quandam»vel ad fummü 
reladonem identitatis ad fe ipfum, qus 
rationis eft. 
Vlteriüs ver6 addendum eft, Deum 
cfsejvnum etiam exc lu í íué , quia praeter Vnuet iam 
illum nuilus eft verus Deus, nec efse po- "cl"lílie 
* a s>- • - f. de Deo 
telt. Orea qnam vencate errarut ohm 
omnes Idolorum cultoresjSc gentes,qua: 
peos plores efse crediderunt, quia non 
concipiebant verú Deum , nec primam 
caufam5& principium omnium»Nec de 
fuerunr hf retici, qui pluralitatcm etiam 
Deorum introduxerunt , qui videntur 







T¡al. 17 . 
Tfdm. ?j 
Sap,i2m 
putaruntluftinus libro de Monarch. E c 
orat. Parner. ad gentes. Achanaf. orar, ' ' * 
contra Idola. Tct tu l l . in Apolog.ad- * ' " f ' 
uerfus gentes. Cyprianus dcldolotum 
25 
uerunt, d n o í D é o s non tamen aqualcs A ro pro hac veritate contra paganos dif-
omninó, fcd ynum honum,&c aliumma-
jum, vtrumque vero faciebant primum 
principium aliquarum rerum,Yel ípir i -
tuáiiunr, vel corporalium,vcl bonorum 
vei malorum operuniiifti fucrunt Mani-
chx'h & Ccrdoniani : contra quos dif-
putandumcft traétando de D c o , vteft 
califa rcrum , &intcr im videri poflunt 
dicta in primo tomo Metaphyf ícxdi fp . 
20. Alij hacretici introduxerunt plures 
Deosocca f íone myftcrij Trínitat is ,mu] 
tiplicando diuinas naturas in tribus per 
co$ Triteitas Patrcs omnes difputantes AHuít* 
de Trinitate hociri primisiaciuntfun-
damentum, ve Auguftinus notauitli-
bro.i.de Trinitate& fuo loco dicemus» 
Ratione naturali,feu JMetaphyfica 
fonis.Et quidem Ari«s,& al¡j,qui natu- B probauimus hanc veritatem in difpu 
ras illas inaequales poíuerunt, non erra, 
bant ciica vnitatemDei,fedcirca T r i -
rmatcm períonarum, quia in rigore fo-
jiam illam, quaeTupremam haber natura, 
pohebanteffe verum Deum. Proprieer-
go errarunt inhoc articulo, qui naturas 
¿üftinguebant in perfonis^um aequalita-
tc naturarum intcrfe,vt infra l i b r o ^ d e 
Trinitate in principio refcremusjvbi co 
tra hos omnes dií íercmus. 
Eft ergo veritas catholica; Diuinam 
naturam veram,&per cíTcntiam multi* 
plicári non poflcj ideoqué vnum tantum 
eííe Deum. Quam veritatem tam aperté, 
& frequenter repctitScriptura, vt parti-
culada teftimonia referre non videatur 
neceflarium. I l la vero íunr prateipua, v -
bi non folum Dcus vnus dicitur , fed c-
t i amexpre í í e omnis alius excluditur • 
Dcut.4. Dowmus iffeeíiVeus, &mntHd* 
liusfráter tum, i . R e g a.Nc»epfanfttíStVt 
eñ Vcmms nec m'm tft al'm extra te. Fía! . 
7, Qüjs Veus piter Dem neSltum ? E t 
6 : 
Ratrone 
tatione^o, Metaphyíícac feft. 10. iun- pr5£cre* 
a a d Í f p u t a t i o n e , 2p.fe(a.2.& j . Cuius cófuUcttr 
furoma eft. quia nec poiíunt dati dúo en 
tia prima, quf a íc í i n t , fine produdio-
ne , nec poflunt dari dúo cntia, quorum 
vnumab alio procedat diftinclum in na 
tura, & eíTentia.quae íint aequalia in per-
fe&ione naturx . Nam exhispiincipijs 
euidenter conciuditur, Deum non pcf-
fe eííe s niíi vnum. Quia debet eiíe en» 
iiecersarium,& fummum,ita vt non pof-
ííc habere Tupericrem: nam íi habet fu* 
periorem, & fa<5torem, iam non cric 
D e u s , fed colee illum tanquam Deum» 
a quo íucr i t fadus . Quam rationcm ex 
efFe^ibus, & fupremo dominio vcr iDe i 
in ©ffirdas late di*Sloloco confirmaui-
musjpisgfertim difputatione ap. Poteft 
que difeurfus ibi faétus ad caufalitatem 
fotlm, applicati nam ex ratione viti • 
mi finís rcÁe coil igitur5tantumeíse pof-
fe vnum vltimumfinem quia mfofstllh 
eft duobus dmimsferuire, tanquam íupre-
Pfalm.85. Tu es Deusfelus. Sap, 1 2.Non ífí D misdominis snec in dúos términos ten 
¿Uus.quám ttf.Vnde quod Deut.6.dicitur 
Dmtnus Deus tuus> Veus vnus efljbtne a quo 
dam ícriba, Chtifto Domino annuente, 
U a t U í 2 explicatum eft. Matth, 1 2 , QuU vnus eñ 
Deus, & non eñ ¿Um fr*ter eum. E t fubdit 
Euangelifta, Viiens lejus^Md fápenurref-
f9nitf¡ehiiXttilliÓ'c* 
Vndc eleganter Dionys.cap, 2.de Di-
vi .nom. d i x i t , ! » mnltusfert [MUS Uhris 




dere tanquam vit imos. Deus autem eft 
vltimus finís rcrum omnium , & p í a -
fertim hominum, 6c intc l leétuai ium 
rerum , ideoque,A , & 3 Q , principi-
u m , & finís dicitur Apocalypí is v i d . 4p§cA.vlt 
m o . Eft ergo vnus tantum WeusAltljsi» 
ñ u s , qui m n U froper Jemetiffum vperatm 
e ñ , vt dicitur Prouerb. 1 6 . Arque huc ^ u , í<í, 
fpedat, quod Deus talis efse deber, ve 
fuper omnia diligi debeat, at non poteft 
fmguUrm quidem > &'vnUmi9b$nifMt4 E diligi íuper omnia,nili vnustantum íít. 
tem^tqutynitátm, exctllentis iltius indiuidui 
ex quo veluti viuifea virtute in vnum tendimus 
EtDamaf . libio, i . cap ir . 5.dixit, Jfud 
eos, qui ferifturis credunt, Veum e¡¡e vnum <x 
ira ctnmutrfiam e ñ , Quare neceflariiíin 
non eft, Paires icferre. E x profelTo vc-
Nam fifint duo,vel ambo acque diligen-
di funr, & fie neuter fuper omnia, vel 
non aque dil iguntur, & fie folu» ii¡e 
Deuseri t . qui eft fuper omniadiligen-
dus . ídeoque feriba i l lequi cumChrifto 















pi«ceptuni,¿//^í l5fl»«,i«iw Veum tmm ex 
toto cor de ÍUO, re ¿té prasmilit, non e$e nifi v* 
mm Deim, 
Ñ e q u e in hacveritate occurrit difíi-
cultas, príEtcr eas, guíe ad myfteriüTri-
nitatis fpcdant, de quibus fuo loco di-
cemus. Circa raciones autemjquibus ip-
fa veritas probatur, difputari pofset, an 
lint demoftrationes)& quam fie certum, 
veritatcm hanc deinonftrarilumine na -
tural!. Sed in hoc fere eandem ccrcitudi 
nem cenfco eíTe^uj de exiftentia De i .Et 
ita fentiuntgrauiores Theologi c ü e a -
dem certitudine, D . T h o m , i . p . q . i H U t 
j . E t 1.contra gentes c ,42 .Et in , i .d i f t , 2» 
vbi Scot.Dur,8c alij. Marf . i .q . Alenf. 
i . p . q . i ^ . Vnde, praecipuos philofophos 
hanc veritatcm cognouiíTe oftendunc Pa 
tres fupra citati.Et Gyrillus.i.contra luí 
lia.cap p,Eufeb.lib. 1 i.de príepar.cap.^u 
C A P V T V I I . 
2)e V e r t í a t e d i n i n t e f e . 
VE r u m , vt fupra dixi»& DiuusTho mas fatetur i .p ,q . id.art«4, prius 
eft faltem ratione formaii , quam 
bonum,&ideo ordinem ipíius rei atten-
dentes,prius de vericate dicimuslicetD, 
Thomasal ia ratione addudus ordinem 
commutauerit.Soict autem diftingui vé 
ricas in veritatem reijquaEin eflendo di-
cicuti •& veritatem cognitionis, quibus 







_ ditur . E t ab hoc attributo intell ígo no-
minan Deum in feriptura Deum verita-
tis Pfalm, 39. KeáemWt me Domine Veus 
veriutis, id eft, qui mentíri non potes. 
Siceciamloan. 14.& í j , vocatChrillus 
SpiritumfandumjSpimaw veritatis,iá eft, 
doétorcm infallibilem veritatis. 
Quocirca haec veritas moralis fuppo-
nit veritatcm ioquutionis,qu3C iliius ob-
ie¿tum eft, Dequa ctiam hic non eft 
fermo, fed tradando de fide, de locu-
tione Dei certa , & infallibili confe-
g quenteragitur. Non eft enim dubinm, 
quin haíc veritas etiam in Deo fie, vel 
potius á Deo fit, quia eft in verbo exter-
no eius. E t ideo tale verbum appeliari 
folet in feriptura verbum veritatis a d E -
pheC.i.Cum [ufeepiflis verbum veritatis. E t 
quia hxc veritas verbi De i eft máxima, 
ideo lolet nomine abfoluto veritatis ap-
peliari ad Calatas 5 . Quis vos impe* 
diuit obedtu veritatñ PfalniiO. 88. Ñeque 
nocebo inverhate me A . E t íic etiam intei-
Ügi poteftid l ó a n n i s . i p . Venl, vt teftimo* 
Q m m perhiheam veritatl* 
Advtramquam autem ex his verita-
tibus necefsario liipponi debee veritas in 
cognofeendo) quia nemo poteft ex pro-
pria vo lúnta te , &; intentione vera lo-
qui, nií i ea cognofcat,in cegnitione igi-
tutj feu mente Dei ,certa, & infallibilis 
refidet veritas. Sed eius coní iderat ioad 
materiam de feientia Dei fpedat, quam 
fummatim in libro tertio huius tra¿ia-
tus comprehendemus. Quid autem ííc 
hsec veritas in congnofeendo ( in reli-
addi poteft veritas locutionis, v e l í c r i p - j ) quis enim nihii eft dífficultatis ) gene-
tionis, vel cuiufeumque fímilis Jíignifi 
cationis ad placitú,ac denique veritas vo 
luntatis, quam moralem poffumus ap-
pellare, & harum oennium veritatum eft 
aliqua mentio in feriptura, vtftatimdi-
cam. 
. H i c erg© non eft fermo de veritate 
m o r a l i , qus in nobis fignificat virtu-
tcm quandam, quainclinamur ad lo-
quendum femperverum . C u i propor-
tionale attributum in volúntate diuina 
refpondet, vtinfra dicemus,quo non fo-
lum incl inatur, fed etiam quoad fpeci-
ficationem determinatur ad dicendum 
verum, ita vt íí loqui vult, non niíi \e-
rum dicere pofsit. Vnde etiam prima vt 
ritas in dicendo nominatur , & fubea 
racione obie í tum fidei jioftr» efse crc-
Pfal.19. 
loan. 14, 



















ía t im traébuimus in Metaphyíica dif-
putationc 8* perfex primas f e í t i o n e s , 
quse diuinás cognitioni ^ ac menti facile 
applicari pofsuntsvt ibi breuicerfecimus 
feá:io.5,in fine. 
De veriraceigiturrei, quas tranfeen^ 
dencalis dici folet,hic agimus, E t quod 
ad fidei doétr inam pertinet»certum eft, 
efse Deum verum Deum, ac proinde 
habere veritatcm efsemialemin efsen-
do.quidquid tándem il la veritas í í t .Hoc 
patet, quia faepe in feriptura appellatur 
Deus verus, Vt diftinguatur a falíís Dijs , 
iicdixitChriftus loannis, 17. BÚC e ñ v i . 
ta&tevna, vtcognofrant tefolum Deum ve-
rum» EtPaulus primo ad Thefsalo, i , 
Conuerfi eñis afimuUcrts¡erulre Deo viuo, ¿r 
v m . fit primo loaniit J • ü h eft verm 
D m 
De veríta^ 
re xe ihic 
agitar. 
toan. 17; 
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C a p . y J D e R e m a t e T ) i u i m e j ! e t ¿ y 
Déus. lerem. i.OfUsartifcumvmuerfahác, A tum vero patet j quia illa c o g n u í o etí: 
Deminus autm Deus verus e ñ , itfe Deus v i 
uensr & Rexfemftternus* Sicutergo ex fide 
confitendum eftshtinc efíe verum Deum 
verum fpiriturmveram fubjRiantiam, ve-
rum ens, itaconfitendum eftiniJlo eiíe 
veritatem i lJam, áqüa u l i s denomina" 
tio Cumitur* 
Deinde cenfeo certum,ver¡tatem hac 
ita conuenireDcoin re ipfa, vt non pen-
deat ex aliquo intelledu creato ñeque 
ex operatione eius« Patet, quia l icetnal 
luseiTetintelle&us creatus, PeuseíTee 
verus Deus, ergo haberet id , ynde ta-
len? denominationem fufeipit, ergo ha-
beret veritatem in fuo efle, nam ab i l l a 
denominaturverus Deus . Fr imuman-
tecedens videtur per fe euidens , quia 
Deus tam á fe ncce íTarió , ac effentiali-
ter eft verum ens, & Deus verus, quam 
iiecefiario eft ens, & Deus , non habet 
ergo hanc veritatem de pendenterab 
intelJeéh: creato, vel operatione eius • 
Vnde etiam concludo, hanc veritatem 
non coníiftere in relatione r a t í o n i s . 
B 
puré fpecuiatiua, ergo non dar obieé lo 
Veritatem fuam realem, fed folum i n -
tuetur iJlamacrgo fupponitiilam,Dsus 
ergo ex fe, & ex natura fuá habet quod 
lít verus Deus, nonexeo, quod vttalis 
cegnofeitur, vel cognofci poteft a fe, 
Yel ab alio* 
V t autem altera párs intelligaítir * o* 
portetex Metaphyfica fupponere, quid 
addat verum tranfeendens fupra ens, 
quod hac occafione hic folent trabare 
Theo log i , Egovero idlatedifseiuiin 
difputatione 8. Metaphyfícíe fed:. 7 . & 
5deo hic folum fuppono, verum fupra 
ens nihil reale intrinfecnm addere, fed 
folum dicerc entitatem r e i , cum *quo-
dam modo peculiari concipiendi i l l a , 
qui poteft dici efse cum quadam refle-
xione fupra cogní t ionem rei5feucum 
quadam connotatione cognitiohis* Ap-
pellatur enim aliquid íímpliciter ens, vel 
tale ens,Verbi gratia,aui'um ab entitate * 
feu natura reali aur i , quam habet * ap-
pellatur autem verum aurum,per quan-
nec illam proprie poftulare, nec in de- C dam reflexionem ad cognitionem, quia 
nominatione extrinfeca ab aliquo a-
¿í:uintelleél:üscreati5nam talis relatio, 
vel denominado o m n i n ó p e n d e r á tais 
operatione. 
VJterius vero adiungo veritatem hac 
formaliternon corsfiftere infoladeno-
minatione á congnitione vera , quam 
Deus habet de fe, quanuis non fit fine a 
liqua connotatione illius per modum 
termini virtualis,vel fundamentalisha-
bitudinis, quam ve ritas in e fíen do i n -
telligitur addere fupra ens, quam pro-
potnonaliter addit veri tas efsendi 
Dei ad ipfum efse D e i . Prior pars de-
clara tur, quia licet non pofsit efse ve-
rus Deus, quin fe verum Deum efse cog-
nofcat, quia haje ipfa cognitiopertinet 
ad cfsentiam, & iubftantiam veri Dei9 
Vt infraoftendemus, tamen formalíter 
ac prxcife loquendo, non ideo hoc ens 
eft verus Deus9quia vídet fe efse verum 
Deum, Sed e conuerfo ideo videt fe ef-
fe verum Deum, quia re ipfa verus Deus 
eftjergo proprie, & formaliter non de. 
nominatur Deus verus Deus a verita» 
te cognit icnis , quam defe habet, fed 
potius veritas hxc in efsendo fecundum 
rationem fupponitur ad cognitionem i l -
l a m . Radones perfpicuíefunt afsump-
nimirum eft tale aurum, vt fí concipia-
tür tanquam aurum, cognitio illa fit ve-
r a , & conformitatem habens cum o-
hie&o fuo, Nec vero propterea putan-
dum eft 5 vocari aurum verum auruííí 
per denominationem extrinfecam a ta-
Ji cognitione, fedab entitate auri.quam 
in fe habet, quatcnus fundare poteft i l -
lam cognitionem, & veritatem e ius ,^ 
quia nos non pofsumus illud fundamen^ 
tum explicare nlfi per habitudinem 
veram cognitionem, & iitdicium de re» 
ideo dieimus, veritatem rei. connotara 
aliquo modo illam cognitionem , dir¿ ^ 
¿te vero , 8c in fe non eíse aliquid prscteií 
entitatem reí* 
Hanc ergo d o é t n n a m , hic vt vetara 
fupponimus, ñeque eam amplius proba-
mus 9 quia pr$ter quamquod dié ío Iocíj 
probata eft/ufficitíquod per fe eft inreili 
ligibilis, ficquocunquealio modo víjc 
poteft expediri, quid veritas in eísendo 
fit. Hac ergo doctrina fuppofitaíConf* 
tat,mult6 magis ídem fentiendum ef-
fe de Deo, vt eft verus Deus, non po-
teft enim veritas hxc addere Deo ra-
tionem aliquam entis realem/, l¡aé al^ 
foiutam, Cue refpeéduam , vt per fa 
notum eft , nec debet pohi 3h fi.la 
Doótrina 
quedam t í 
Vera ex 




L i U . T t e e t f e m U T f e t 
A relatione rát icn isebnf ida .ve l extrinfe 
ca denominatione, vt cí lenfumeft 5ne 
que eft oninino lynonymum, [dkere 
l ) e u m , & v e r u m D e ü í f e d a l i q u i s d i f t i n -
étus couccptusper iiias voces explica-
tur, ergo addic faltem i l k m connota-
tionem, & quafí reflexionem conformi-
tatis ad conceptum , & iudicium veri 
P e i . Cumque Deus intra fe habeat per-
fedflsimum iudicium de fe ipfo, & om-
l i iá alia, extrinleca i l l i fínt, & accideiv 
taliter, feu non neceífario iint,re(3:e p e r 
di ¿tam habitudinem ad fuammet eog- g 
mt iónemjhgc veritas explicatur.Ex qua 
etiam confequenter habet, "vt fit funda-
mentum omnis veri ccnceptus , q u i de 
Deoformari poteft. 
Atque hinc tándem eonc lu í i tD .Tho^ 
. mas d ic laq . id .art . ( Í .Peum nonfolum 
í a b e t D e ? habere vericatem in eífendo, fedefle i ^ -
itatem fammet vérítatem fummam , 6c maxi-
eSendo m2m,quia& eftfuúeíse, Scinil lo habet 
f u m m á necefsitaté efsendi,& ex hoc ca-
pite habet firmum fundamentum iliiüs 
conformitatis , quam connotat veritas 
entis, Sc aliunde eft etiam fuá cognirio, 
& f u á efsentia eft fuum.intelligere. V n -
de, dum ipíe Deus conformabilis e f t jVe i 
contbrmiratem habet per modum obie-
¿lí cum fupremo indicio vero de I>eo: 
non alteri, íed fibi ipíí conforma tur, eft 
que i l l a coformitas efsentialis ipfi Deo, 
quia eft per íummam identitatem,8c íini 
piicicatem . ídeoque & eft fuá veritas, 
&eft fumma , a c máxima veritas, qux 
concipi , aut cogitari poteft atq* ita in -






euidemia, ficclarltate j qii&m ex fe ha* 
bet • Atque adeo cum íumraa necefsita-
té habet conformitatem cum iiiis, & ex 
v i fuiinfiniti luminis. Idecque lub om-
ni ooníideratione eft prima, 6c fumma 
veritas, prarer cjuam quod eft fons toti-
ns vnitatis, íicut 6c cmnis entis. Ñ e q u e 
inhis ómnibus diffieultas aiicuius mo-
menti occurrif.caetera verojauacgenera-
lia 6c metaphyí íca funt, ín iocoaliega-
í o íunt diéta. 
C A P V T V I H . 
3)e 'Bonitate D ' t u m 
ti 
V 
Aíijs modis folent res bon« deno- ! • 
minar i , 6c ómnibus illis fecun» Mukip l i c í -
dugenerales, 8c formalesrationes terDcus bo 
carüm , feu quatenus ad perfedionem J1^^ ! 
C ípe¿tant, 6cexcludunt imperfe<5i:ionem s 
Peus bónus eft, alticri modo s 6c maio-
í i excellentia, quam res vlla creata pof-
fit bona vocari t Q u x dodnna re^e 
intelie<fta catholica, vt opinor,eft, 8c 
©mnino cerffa, vt conftabit ex hi&, quas 
djuinaScriptura d.e diuina bonitate tra-
dit 9 quod fiet diftindius defcendendo 
ad lígulas denominationesa 
. Primo igitur dicitur res bona , quia* 
in fuo eííe pexfeda eft, id eft, quia habet 
omnia, quas ad complementum fuiefse 
Joan, 5 
teiligit D.Thí;mas fuprá} Chtiftumde £ ) requiruntur. luxta defcriptionem A -
riftoteüs 5. Metaphyí ío , dicentis, Fer-
fdtumefe , culmhildeeíi * E t hoc modo 
eíl euidensratione naturali, Deum eflc 
bomim, 6cperfe¿i:um , Vt in Mataphy^ 
íica, diípuratione go. feé l ione prinaa of-
tendimus, 6c ftatim probabitur ex fcrip-
turis , 6c ex príncjpijs fidei iam pofitis 
euidenter coiiigitur . Oftenfum eft e-
nim , Deum elíe ens neceí íarium, & 
iKum eíTe fimpliciísimnm > ac denique 
efse cadem neceís irateverum Deum5ha 
bet ergó neceísario totum id , quod i n 
re ¿pía necefsarium eft ad verum efse per 
fe áix\(set'Bgo fumviaiVeritas^ rita* E t 1» 
loann, 5, Spiritus eft qui teíiificatur i quia 
Cfmftus eíi vertías. Idem cum proportio-
ne dici poteft de veritate in coguofcen-
do , prsíert im íí diuinam cognitionem 
íid fuum primarium obieétum, qui eft ip 
femet Deus , ccmparemus : Sic enim 
non folum habet conformitatem cum o-
biedo fuo, íed etiam eftipfamct efsen-
tia. eíus, 6c ideo eft fumma, Se máxima 
veritas . At reípeélu fecundai iorum o-
biedorum, licet non habeat Deus tan-
Cam identitatem cum illis, prout in fe 
funt, nihilominus etiam refpedu illo-
nim eft prima, 6c máxima veritas, quia 
i l la omnia in fe, 6c,per(e cominee, 6c ex 
infinita vi intelligendi illa per fe fe cog-
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AriUtf» 
efsentiam i nec poteft illa perfedione 
pr iuar i , quia necefsarió ejd, nec parte 
eius, qiiia partes non habet, nec augeri 
poteftjn,ec ffiinui, Ergo necefsario eft 
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í ^ / ? . F U I . D e T o n i t á t e 7 ) k m e j j e . 1 $ 
Addendumpratereaeft^Deuminhoc A ersefímpliciter exv i Tusefentiíe, í ícuc 
genere bonitatis efle íingulari modo bo-
numaranone cuius í ingularitat is , & ex-
cellentiíe per anthonomaíiá dicitur bo-
nus, 6c íblus bonus. Hoc probat illud 
M a t t h . i p . & L u c . 1 S.Níww bom^nififolus 
D^í . I t em hac de caufa dicicur in Scrip-
tura , Deum non. habere, íímiiem,irai. 
44.gaj5fimilis mei ? E t capic.46.Ci» afsi-
mílajíis meí& ad£quañis me, & feciüis fimi-
/m.Pfalm.34, Domine quis fimilis tibi* Hac 
etiam ratione íaepe in feriptura vocatur 
Veré dicitur de bonitate diuina elsen-
tia ,8c ideo íingulari modo dicitur i 8t 
eft bona per e í sent iam. Poftquam au* • 
tem creatura produda eft, 6c exiften-
tiam habet, nemo dubi'tare poteft, quin 
eflentiam in fe, & per fe habeat ali* 
quam bonitatem, feilicee effentialem» 
Quia vel non eft res diftinéla á fuá exi* 
ftentia , ve l l i c e t í í t , (quod non credi-
mu£) nihilominus emitas efíentia á d u 
exiftens aliquid eft3 & perfedionem 
Deus,il/f//í¿mas, SCcHasc autem ííngula- B eflendalem habet per fe ipfam, fecun 
D, Thom* 
ris exceilentia Dei conííftit in hocquod 
ipfefolus habet, quod ííc bonus per ef-
fentiam,vtdocet D . T h o m . d i d . artic* 
j . Q u o d explicar diftinguendo in crea-
turis tres gradus perfeéÜonis entitatiuíe, 
íuperaddi tx per aceidét ia ,5c eonfuma-
tae per confequutionem vltimi finís, 
quas omnes habet Deus per eíTentiam 
fuam, 6c non aliqua creatura, 
Patet difeurrendo per fíngulas. N a m 
dum quam diftinguiturab alia efientia 
creara, 6c magís , vel minus perfecta eft, 
quam i l la . Omnis item taiis effentia eft 
natura a Deo creara, ergó 6c bcnasn3m 
omnis creatura bona eft, 1, ad Tirnoth. itT'm 4* 
4. 6c omnis natura ereata, ve ííc, eft 
partieipatiodiuin^ natura, 6c bonita-
tis eius.Vt Auguftinus docet contra Ma- Mguñt 
nichíeos libro de Natur* boni,capic. 1, 
K o n poteft igitur hoc in dubium voca-
Deus,cum fit fuüeíTeeííentialiter habet Q ri^ nec DiuusThomas contranum do- í ^ . j - j ^ 
perfedionem fug entitatis, quod non 
eft in aliqua creatura , quia milla eft 
fuum efle. Quas diíFerentia aliquibus v i -
detur difficilis , quia etiam creatura 
habet perfedionem efíentialem per fuá 
eíTentiam : 6cÍicet non femper adu e-
xiftat, tamen femper eft verum dice-
re , efle eíl'entialiter bonam , nam ficut 
híec propoíítio eft setern^ veritatis 5 homo 
eíi rifibilis, ita 6c híec, ens eft bonum ,leo 
eft tanu perfeftionis efientialis. Sed quid-
quid fíe de quadHone Metaphyííca 't an 
eilenti? , dum non exiftunc , pofsint 
cere voluitafed folum eííentiam creatam 
non habere ex fe hane ipfam bonitatem 
aélualiter fed ex Deo. 
PraEcereaquoadbónitatem,qu£E folet 6 , 
creatisnaturisaddi per accideiitia,Deus Bonitas 
etiam eft íingulari modo bonus per.ef- creacaríá 
fentiá, quia Dei efientia non períícitur accidentá* 
per accidentia,fed quidquid perfeít io- llterc°n-^ 
r * . n i- . r t ueniens, 
nis Conuenire potelt alicm natura per D e o t f í e n * 
accidencia , ei conuenic eííentialiter > t iaütc í td* 
quod nondum á nobis demonftratum P61^' 
eft, in fequentibus Vero capitulis demo-
ftrabitur, Vnde ex hac parce etiam ha-íimpiieiter diei bonse, quam in Meca- D bet Deus,vt non pofsit nonhabere om-
phyfica» difputatione 10. tradauimus: 
ii i pr^fenti differentia intenta, 6c clara 
« f t , quod bonitas Dei -eífentialicer ha-
bet i vt fit aétualis , 6c reaiis bonitas, 
& hoc modo habet iliam Deus ex 
vi fu^efsencias, 6c non aliunde, crea-
turaz vero non habent illam hoc modo, 
fed-oportet, vt ab alio i l lam recipianrs 
nam, 6c ipíammet eíTentiam aétu non 
habent á fe , niíi ab alio ü i a m reci-
piant. 
Quocircaj licet demus illam propo* 
&úoncm3¡[entia creatur* eft bonaMst per-
pétuae verirátis,íl copula abítrahat ab a-
¿tuali exiftentia vt in tigore poteft : ni-
hilominus verum anón eft , bonitatem 
cí íuuialemcreaturaí eí íe íece£nam;auc 
7» 
Dühiiim» 
nem hanc perfedipnem, fine vilo defe-
¿tu, quia eadem necefsicate i lü conue-
nitjquá propria eíTentia, 6C píopriú efle* 
Solü poítet hic dubicari de quibuídá 
perfectionibus extrinfecis, qu« ücet per 
exci iníecam denominacioné conueniát 
Deo, aliquod bonum eius efle viden-
tur, vt eííe creatorem, 6cfe adu com-
municare alijs, ííc enim aliqui putant, 
aé l ionem tranfeuntem efle aliquam 
perfedionem agentis. í tem efle D o m í -
num rerum omnium, ité habere gloria, 
6c honotein ratioiialibuscreaturis. Sed 
ad hoc negandueft,h|c omniaextrinfe- ^tfo^ 
ca addere Deo aliqua bonicaté, vel per- tur' 
f e d i o n é . Q u i a in vniueríú denominatio 
extrinfeca non cft perfeaio formalis 
C | rei 
30 L i b . i D e e f í e n t i a D e i . 
rei fíe dcnominatíg: ñec res extrinfeca. ^ integntas ,qu«ad perfeiftionem neceíTa-
8. 


















effe poteíl bonitas formaliter perficiens 
alia,vt íumicur ex eodé D . Thom. d ida 
q.<5,art.4. Vndeá fortiori fumitur argu-
mentú: ná ercacuraí no pofsüt dici bonae 
á bonitate,quíE eft in D e o , v t á forma de-
nominantcled vt ab efíicience,vel fine: 
ergo multo-minus poterit bonitas exi-
ftens in creatura formaliter perficere 
Deum, auc eum bonum denomina-
r e , Nulla eft ergo in Deo bonitas 
accidentalis, fed toca eft per eflen-
tiam. 
T á n d e m de perfe£Hóne,quíe eft i n a -
deptione fiais,ait Diuus Thomas di¿to 
artic, g. Deum non ordinari ad alium, 
Vtad vltimum finem,6c ideo nonindi -
gere hac perfectione, ñeque effe capace 
eius,quia fupponkimperfedione. Adde 
dum vero eí: ex codera D . Thoma l .p , 
q , 2Ó* per cotam,8Cex his quíe diximus 
difp.go.Mecaphyf.fed. i4 , in fine» Quod 
fícuc Deus dicitur efle á fe, quatenus no 
eft ab alio, ica dicitur quíefeere infe, 
quia non habet extra fe finem^ed í ibi-
rnec eft illud bonum, quod in vitimo fi-
ne efle poteft, feciuíis imperfedioni-
bus. E t i t a etiam quoad hanc partem ha 
bet neceífario omnem bonitatem,&per 
fedionem, quae inadeptione vltimi finis 
effe poteft. Qiiia femper, ac neceflarió 
beatus eft, & in fe folo omnem fuffi-
cientiam,ac beaticudinem. haber, eam-
que perfriiitur per fuammet efíentiam, 
inte l l ígendo, fc i i i cet ,&amando fcquod 
per fuammet eíTentiam habet,vtvidebi-
mus, &: ideo etiam quead hanc partem 
per e l í ent iambonus eft. 
Praeter has vero bonitates confídera-
xifolet in creaturis alia, qux cenfurgit 
exintegritate par tium integralium cum 
debito modo,& ordine. A d q u a m e t i á 
ledueitur pulchritudo corporaiis, q u « 
illam integritatem rcquíiir, cum aliqua 
perfedione accidental! c o n í u n d a m . V e -
runtamen tota híec bonitas formaliter 
lumptaeft imperfedi ís imi ordinis, eft 
enim propria corporalium, & materia-
lium revunr.Scideó illam D.Xhom.praí-
termiíir,quia non poteft requiri boni-
tatem Dei, cum ñeque ad perfeétionem 
entisí vt ííc;iTecelTar¡a fit. Pofítiué ergo 
(vt fíe dicam) non poteft h^c bonitas 
Deo attribuUed folum fecundum nega-
tionem, quia nimirum nulla i l l i deeft 
ria lie. Item fecundum quandam emine-
tiam, quia in iimpiicifsima eftentia fuá 
habet totam perfedionem fuam. Ac ds-
ñique fecundum racionem poteft in illo 
confíderari conftitutio ex varija pr^di-
catis,quanos c o n c i p i m u s . & i l í i tribui-
mus»Scin his etiam habet n e c e í f a r i o ^ 
per fuá eíTentiam omne complementum 
entitatis fuas,ln qua habet, non corpora-
lem pulchtitudinem,fed ípiritualem,in-
finitam, & omnem noftram cognitione 
g fuperantem, 
Denique in fubftantijs creatis poteft 
conliderari peifedio propria perlóníe, 
Vtí ic , quam inteliigitur addere, vltra 
perfe¿tionem eífentiíc, feu natura, E t 
huiusetiam nonmeminit Diuus T h o -
mas, vel, quia iam oftenderar quaeft, 5» 
artic. 3. Deum eiíe naturam íuam, vei 
certe, quia haec coníideratio admyfte-
rium Trinitatis* potius, quam vnitacis 
De i fpeétat, vbi propcerea de illa dice- • 
musiatius. Nunc vero dicimus, perfe-
ét ionem fubfiftendi, quas in fuppoíito 
^ conííderari poteft, Deo etiam per effen» 
tiam fuam conuenire. Perfsctionem au-
tem incommunicabiliter fubíiftedi» quse 
magis propria eft fuppoííti9vtfíc,quaiif-
cumque il la í itjDeo non deefí'ejeique ne 
cefsitatenaturalicouenire. & per íuam 
eíTentiam faltem identicé illam habere, 
& hoc fatis efl'cvt etiá quoad hanc parré 
dicaturDeus de íe bonuSj & per í tdus 
per eíTentiam fuam» 
Vitimo addo in hoc punéte , creatura 
etiamíi in fuo genere habeat omnem in» 
P tegritatema& perfeftionem, & i d e ó to-
na pofs i td ic iabfo luré , nihilominus co-
paratione Dei , elle bouá feciindú quid, 
l o íum autem Deum dici poíTe í ímplici-
ter b o n u m . N á creatura dici peteft bona 
á d i u m m u m , quia habet omnem perfer 
d i o n é fibi debitamjVel íecundum natu-
ram fuam, vel etbin fecundum omnem 
capacítate fuá,vt eft fub ordinationo-di-
uiná.At Deus ita habet omne perfeél io-
né íibi debita, vt omnis omnino perfe-
^ ¿t io quatenus perfe¿Ho eft,illi fie debita, 
& neceíTarío ei conueniar, & per eíTen-
tiam fuam, Hoc fignificauit Deus Exod. 
5 3.cum fe appellauit Omne ^««w,ciicens 
Moyfi, Ego oftendamtibi omne bonum, quo 
loco ad hoc propoííturn vtirur D . T i l o -
mas i» contra gentes capit. 48. Item 
muí ti 
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C a j ? $ . D e " B o n i t a t e D m n i e f i e . j í 
multi ita legunt, 5¿. inrerprecamur ver- ^ fe neceflarió amat, vtpoftea videbimus 
ba loan, i . Qmdfaüuw eíi in tyfo vita erat, 
quod fentit Auguftinus ibi . Q n z fenten-
tía eft probabilis, l i ce t l eé l io , 6c inter-
pretatio dubia lint . Clarius videtur i l -
lud ad R o m á n . 11 «Eje ipfo,& in ipf9i& per 
ipfumfmt m m a , S e á ñeque hiciocus pro-
b a r , nifí mediante aiiqua iliatione> 
Dam particula In habitudinem caufaí d i -
c i t , dícuntur enim cmnia effe in Dw, 
qniaab ipfo pendent, ipfumquc refpi-
ciunt5vt conreruatorem fuumíVe l in 
Eftque ex didis lacis probacum. AJio 
v e r ó modo dicitur vna res bona reí-
peétu alterius; quia eft ii l i conuenieiis» 
£ c hoc modo vidcri potefthanc boni 
appellationem nocadere in Deum.quia 
fie n6 dicitur bonú, nifí quod poteft eíTe 
forma,velpars alterius, Atque ita hxc 
boni appeliatio videtur claudereimper-
fedionemDeo repugnantem. 
Dicendum nihilominus eft, Deu etiá 
hoc modo eííe fummu bonü creaturarü 
ipfumjVt in finem tendunt , fícut ad B oninium, quamuisnon omnium eodem 
CololT, i .1» ipfo conáitá funt vniuerfa , Se 
mnlainifjo m í t m t t E t A d o r , 17,1» ip[o 
viaimns 9moH€mür ¿ó1 (umus. Quia tamen 
non poteft Deus omnia continere fuá 
petentia, niíi in íuo eííe aliquo modo 
omnem perfe¿lionem pr!xhabeat^ ideo 
ex illa particula In ipfo $ hic etiám íen-
fus confirmar! poteft. Sic enim argu-
menta tur D a u i d P l a í m i ^ . QuipUntauit 
aurem, non audietl aut quipnxh oculutn non 
tonfiderat}. Vnde etiam elt iliud Pfalmi 











modo. Haíc a í fer t ioex facraScriptura 
colligitur VUjitQua hnus Ifrjd Deus hh9 
qmrcftofunt í o r í í d hien. i^ Bonus e(t Domi* 
fius fperatihs in eÜ,mni£quárai iüü.Qiv¿n-
quá hislocisbcni appeilaiio videatur la-
tius fumipro liberalí>acque benefico9 na 
Deus plura, & maicra beneficia conferc 
his, quireítojfunr corde, &i l lum quie-
runr.Veruntamen ü reípe(ftu i l lorü di-
citur Deus bonus per anthoRomaííamy 





n ó taroen 
codem en o 
do. 
Tren,%* 
49*íülchútudo agrimecum í í í .Eral ia infra C íerr, bonus eft, & conueniens ipfís; (al-
aíFeremus trabantes de feientia Dei , 
8c de eius in í in icate . Videri etiam pof-
funtdida difput. 30. Meraphyl. fe¿t. u 
V b i ratione hoc etiam probatum eft? 
tum explicatum ex "vulgari diftinÓicne 
duplicis perfe í t ionis , íimpliciter , & 
non íimpliciter , T u m ex dnpüci modo 
continendi ai iquíd formalicer, vei emi-
nenter, vt intelligatur Deus h íbere for-
malitet omnem perfeótionem í inpl ici-
rer, reiiquas eminenter . De qua re ali 
tem^vteaufa boni. Prarterea declara-
tur exil io, Ego fum u. piincipium 
& finís, nam diuina bonitas eft fons, 
vnde omnia alia bonitatem partici-
pant, a qua omnia in íua bonirate 
pendent, ergpvt fíe ómnibus eft val-
de conueniens, imo necefíatia boni-
tas D e i , Atque hoc modo dixit Dio-
nyfíus capite quarto. Deum efe omnium 
bonum, (uut ex quo omnia fubftflunt, Simi-
licer eft Deus finis vlcimus omnium. 
quid etiam attingen us infra ¡n trí.ítatu D atfinis eft bonum eius,qui ordinatur ad 
ccTrinitate , propter perfe¿tionesreia- fínem. 
tinas. 
Secundo modo dicitur aliquodens 
bonum 5 quia conueniens eft al icui , ac 
proinde e ie f tappet ib i le»Hccautem ip» 
íum intelligi poteft duobus medís . P r i -
mo^na tenus vnúquodque haber perfe-
(ftionem fíbi conuenientem, &amabile, 
qvx conueniemiajfí per m e d ú relationis 
confíderetur, ío lum eft per confideratio-
nem noftram : tamen vt in re habet v ir -
tual e fundamentum, folec vocari boni-
tas tranfcendentalis, iuxta probabilem 
opinionenijde qua difp. l o . M e t a p h y í i -
cae.Hoc ergo modo, per fe notum, & e* 
uidétifs imum eft,Dei)m effe iummebo-
nüjhabet enim p e t f e d i ó n é fíbi máx ime 
conuenientem , 64 amabikm a fe , vnde 
Hinc ergo patet vltima pars affertio-
nift nam Deus peculiari modo eft bo-
num conueniens creaturis inte]le<5iualí«» 
bus, tanquam obieétiua beatitüdo i l lo-
ium,vctraditD.Thcn-ias r.p. q. 26. art. 
j .&iatit is i . s . q ^ . S f 3.& in 2, 2. q. 1 7. 
docet jDeymeí fe bonum 3matum,&;fpe-
ratum ácreatura intel leá:ual i ,quod ibi 
omnes docentconrraDusandum.Eft er» 
go Deusillo fpeciali modo bonus, ref» 
pedu intelíedtualis nsrur$,¡d eft,val-
de conueniens creaturis incéiiecluaii . 
bus, vt beata effe pofsint. Al ia ver6 in-
feriores crearuiav Jicec non poísintita 
frui bono illos¡n illius fímilitudiné ten-
dunt, prout poflunr5&ideo fuo modo i l -
i ü , vt ftiú fine, & bomim appetunt, fíGiic 
14, 
D.Ihom* 
L i i > . í . ( D e e j s e n t i a D e i . 
V.ThoiH. 
I 5 -
D.Tilomas dixit di<5ta qnacft,^. ar t i c .K A quücur,quidquid boni in eo genere ha-
bonum,Ucetno b é c t a m e vt funtaét iones l iber^ De iha-Eft ergo Deus omnium b 
eodem modo. 
Ad diificultatem ergo in contrarium 
refpondetur, v n á r e m non tantum efle 
conuenientealcer í p e r m o d ü formaí^auc 
materi ícfeu partís, fed etíam p e r m o d ü 
obietíti3Yt imago r e d é depióía ceníecur 
bonú cjuoddam ei conueniensjqui in ea 
v ídenda deledatur.Item per m o d ü ami 
cijinter eos enim qui funt intelledualis 
nacuríejamicitia eft magnü b o n ú j & v n u s 
bent bonicaté moralejfeu ab iUa,qua n i 
De© eft3proficifcütur.Eft auté il la boni-
tas in Deo,coí iderata in a¿tu primo n o í -
tro modo loquédi , fola naturalis re¿ti-
tüdo voiuntatis eius,in a¿fcu veró fecúdp 
cft voluntas libera benefaciendi alijsj n á 
prout feipfum amatjnon eft ibi propria 
bonitas moralisjquia in eo a^u, vt íic no 
eft libertas. 
Solet aucem híec bonitas, quando eft 
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uet íu . 
b i k . Qiiia amicofideli nuíla eft comfaratio. 
fub qua ratione Deus eft excellétifsinno 
modo benu hominis.Item per modü ef-
íicientis cauf^jlicet enim caufaefficies, 
Vt ííc per íe ipfam non perficiat h o m i n é , 
& ideo videatur denominan bona quaíi 
per extr iníecá denominat ioné ab ef íedu 
íuo,ÍÍcut etiá denominatur mala, íi a l i -
quid di feonueníens efficiatjnihilominus 
et íam virtus ipía>&: potentia,quíe eft in 
Deo eft í imphciter bonu hominis, quia 
\aide conueniens homini efts vt talis 
virtus'j & potentia í í t in rerum natura» 
int imé íic in ipíb he mine conferens, 
& coníeruans efle, & cmne aliud bo-
rní eius, Vnde etíam hac ratione homo, 
(& íuo modo omnis resalia)vniturDeo 
tanquam fupremo bono íuo , 
Tert io modo denominatur peculia-
riter res intelledualesbon^bonicare mo 
rali,vel a d u a i i , quia opera bona mo-
ralia exercent, vel habitu, & aptitudine 
retinent5quaíenus funt dirpoíitscSc pro-
pení íeadi l lud bonum exercendum. E t 
lie etiant,akiori, & excellentiori modo j ) Eft ergo ómnibus modis bonus^ f á á u s . 
S si eticas 
¿ t i t a s a p p e l l a n . Q u s voxinterduin no- De. 
bis lignificat ip íam virtuté reiigionis,vt p ^ t o , 
vult D . T h o m . 2 . 2.q.8i,ar.8. Hoc aute 
modo no poteft Deo proprié conuenire, 
quia Deus no habet fuperiore>quem co-
lar, vel cui adhacreat,vt vltimo finí. T a -
men base imperfedio non eft de ratione 
fanélitaíisjVt í i c f e d íignificat perfedatn 
munditiájCÜ firma adhselione adfumniü 
b o n ü . H o c auté fummü bonum refpectu 
creaturarum eft finís vltimus, refpeéta 
vero D e i eft ipfemet Deus, qui in fe ip-r 
fo quiefcit,& per fe beatus eft,& ita ve-
r é , ^ proprié eft Deus fanétus, vt i n c i -
ta tisteftimonijs, Se pafsim in feriptura 
«ppe l la tur jmó continué ab angelis pro-
clama tu r, fanótus» fa n¿í us, fan ¿tus! (ai. 
& per anthononiaíiá ipfe fojus dicitur V^ 1» ^ 
fanáus.í*Keg.2,'No eft¡anftus v t e ñ D m i - M ^ . z , 
mSifieque enim eft al'msextrate.ércQuh nul 
Insita adhseret íuo bono per adhídioné 
(vt ira dicam) elTentialem, íícuc Deus. 
Ñ e q u e poteft efle crea tura ita munda5& 
incapax onis macula; moralís, íícut ip íe . 
eft Deus fi.mmé bonus, quia eft fummé 
tsókm in ómnibus operibus fuis. Quia 
reditudinem habet ita connaturalé, & 
intrinfecájVtíit regula omnis bonitatis, 
nec poís i tal iquid prseter redarationem 
operari.Vnde eft i l lud Pial. 144. lidelis 
Veminus in omnihui verbis fuis, & fanftus in 
omnibm operibus fuis, & nt tuju í lus Dominus 
hómnibusvijs ¡ms¡& fanctuSi&cEthoc fé-
T a n d é vero aduertere necefle eft, hác 0 
tertiá bonitate non ellé i l la^níe tranfee- 1 ^ » 
dentalis eft,vt per fe coftataiec efle v n ü Anno"ti© 
peculiareatti ibutüDeijfed coprehédere 
variajfcíl icetjomnia iila5quaefpecialera 
aliquam virtutem,{eu a d ü voiuntatis di-
uin^ indicatjVt charitaté,mifericordia, 
iuñit iá ,^; íimilesjde quibus poftea dice-
mus. Bonitas ergo tranfcendentalis in 
fu videtur appeiJari Dcds bonns Pfalm. £ Deo eft vel prima, vel fecunda, qua a 
P/4.118. 1 i 8. Cu á\c'\nu,Bo) us es tu & in bonitate 
tua doce me iuíiíficationes t u a s j ú Pía). 105. 
Tf.ic<¡» 106.117^ ii^Confitemini DominOiquonia 
i 06,117 bonus,vúcfc in ómnibus operibus ruis,qu§ 
135, funt plena miíericordia, & bonitate, vt 
ibi defcribútur.Et licet reípedu creatu-
rarú illa fínt beneficia Dei,per qu^ cofe* 
nobis explicataí funt, vel vtramque í l -
muiiuxta varios modos explicandi bo-
nitatem tranícendentalem , de quibus 
in difp. lo.Metaphyíic^ diximus. Pr^ci-
pué vero folet denominari Deus bonus 
eX plenitudine omnis perfedionis, & 
quajeenus ex plenitudine eius p r o -
p en fus 
C a p . / X <tsfn í > e o m u e n i a n t a l i a á t t r i h u M * 
A penfus eftad fe diffundendum, & com-
nuinicádum aii)s9quibusboniis effe po-
teíl. Quomc do videtur de bonitate Dei 
Vtenyf» pr^cipue agere Dionyf. cap. 4. de Diui* 
iu m,.Síc'ai-cem ciaiuineí l ^bonitatem 
j>iliü adciere eíientia: Dei íecunaum le , 
íeciÍGium feciiiidum c^nandam conno-
taiioneni, 6c habitudine rationis ncftro 
modo concipiendi.non quod relatiora-
tioiíís llt bolitas, íed fundamentumeias; 







C A P V T I X . B 
V t r u m Deo r e c i é t r i h m n t u f d l d 
p d d k á t a ^ f e ü a t tr ihutay 
Ó" ¿ ¡ u o t u p l i c i a ,¿ 
i l l a J i ñ t , 
Atiodubitandi eft, quiain fupé-
rioribus expUcuimns praedieatá. 
omnia , cjuac Deo conuenire pof-
funt, qua raticne eíl ensífic quf poffüiit 
jn illo á ncbis concípij fecundumquan- v 
díim ccordinationbm efsentialem >per 
conuenientiarn &; .diíFerentiam ácrea-
turis: vícjue ad propriam Dei eíTentiam 
ccn í l i tuendam, fed pr^ter b a c n i h i l a -
}iud poteft proprié predican deDeo ,er« 
go .P íoba iu i minor, qtiia íí aliquíd aliud 
prxdicatur 9\'el eft eísentíale 3 "vel extra 
éíseriiiam-hoc pcfteriusdici non poteft, 
q i u. ca imuSjDeumin fteaefentia clau-
cere c mnem perte<9:ioncm fuam, fí vero 
dicatur prímum, neceíseeftjtale praedi- ^; i io l«üt ,v tPoeni tent ia , dolor, Se fímilía. 
cau.m contineti íi]bhi«,qiiaeiamtra<aa- ^ D e p r i o r i b u s n o m i n i b u s c e r t ú eft,no % 
ta íunCjalias certe non eíset á ncbis fuf-
ficienter eísentia Dei explicara , Ergo 
míiíl aliud poteft de Deo proprie pras-
di cari . ín contrarium vero eft,quia pro-' 
firemur fecundum fidem 9Deuin efse fa-.-
piemem}luftumJmirencord£m,iminiita.i 
biierajinc&mprehéfibiiem, ineffabilem, 
&c alia í imi l ia íq i^ non per metaphoram, 1 
Ícd proprie Deo conueniunt, quae voces 
nec ínter fe, nec cum his 1 quas ha í i enas 
expoíuimiusrynonynnae funt. f-
Hec pgfterior ratio conuincitjplura -E 
effe prísedícata, práter tranfeendentia, 
qvx de Deo veré , & proprie prasdican-j 
tur , Qiiod in re v ípetur de fide cextum; 
ex varijs modisloquendi fcriptiirae,qtios 
tequentibus a4notabimus.E£ex¡ Con-
cil.LateranenCcap.FíVw/ffr dicen te, 
nus eíi.folus virus Veus% xtems, immef}(usi & 
immmonicdbUUt incompréhevfibdis, omnife» 
ttns^'meffabilisjít ex commuoi confen-
i'u Ecclelix , Patrum > & Theologorum, 
loquentiura de attributis Diuinis , quo 
nomine haíc praedicata Dei íignificánm 
Ratio vero generalis eft, quia non pof* 
fumusin hac vita diinnam perfe¿tione 
apprehedereíprout in fe eft, 6c ideo ne-
cefsarió debemus mliltis conceptibus, 
& nominibus eam explicare, qtra quare-
nus attribuuntur Deo , iam quodamo-
do in-fua entitate, & efsentia concepto, 
attributa eius dicuntur.Et cofirmatux ex 
myfterio Trinitat is , ad quod.explican-
dumjmaxiraé nobis neceísarium eft, D i -
ninam perfeít ionem ita concipere, nam 
docemur fecundum catholicam doí tr i* 
nam, vnam aliquam diuinam perfonam 
procederé per intelie&um, & aliam per 
Voluntatem38cconfequenter efsein Deo 
inte l leé lum,^: voluntatem, quae de Deo 
prardicari pofsunt. 
A d explicandam igítur hanc verita* ^ 
te nonullíB partitioíiesprsedicatorü Dei Q y ^ d d 
adnotandá funt,quaeadomnia , quz di- pr^dirata 
cemuslucem aíFeret. P í í m o , quadá p r f Dei dkan 
dicltur deDeo propriejaiia metaphori. tu[de íe 
ce. Ita fumitur ex D.Thom, i ,p.q. i j . a r . p -
gjEtpatet, nam priori modo d i c ü - ' * 
tur de Peo omnia, qua íígnificant perfe-
¿ t ionem , & i n f u a ratíone formali non 
jnuoluunt i m p e r f e d i o n é , Vt Sapientia, 
Juftitia. Pofteriori autem modo dicutur^ 
quaí imperfeétione in fupconceptu i n -
nificare ín Deo aliquas perfediones^'ei 
attríbuta re, vel ratione diftinéta ab his, 
quaí nominibus proprijs íígnificantur6 
Qura res fignificatf proprie per tales Vo-
ces lio inueniútur in Deo,neefub hac 
jatione pofsut veri)Deo tribuí,fedful) 
aliqna metaphora , per quam voces ilhg 
transferütur ad íígnificandum aliquid* 
quod proprie in Deo reperitur* Sic ante 
e a , quf per tales voces metaphoricé % -
nif icatur^uñtefdeperfeaionesjvelattr i 
buta, quf per alias voces proprie íígnifi-
cátur. De his erg© metaphoricis appella-
tiotionibus Dei nihil amplius a nobis 
dicendumeftániííhuiufmodi nominaef. 
fe inprimis omnia ilja ,quf corporales 
xes^veipanes eaiü lígmficá^vt fupra c , ^ 
diximut, 



















¿ i x i m u s , v b i Pát íes retulimus, qui has 
metaphoras intcrpretetur. Eiufdemque 
generisfunt voces omnes,qufin fuo pro 
prioi&formali fignificato impcrfedione 
inuoluunt, ctiam í inontantu corpora-
libus rebus, fed etiam rpiritualibus con-
«enire pofsint.vt doleré , pcenitere,& íí* 
milia , de quibus interpretes fcriptura-
rum multa dicunt, & in difcurfu huius 
operis aliqua attingemus, quantum ne-
ceíTarium fuerit ad explicandum , quo-
modo aliquibus locutionibusin DeoV-
timur, ptíerertim in materia de T r i n i t a -
te. Nomina ergo» qua D e o p r o p r i é tri* 
buuntur, illa funt, quac perfeá:ionem 
abftrahentem amatcria,&ab omni im« 
perfedioncindicant, & hís vocibus ac-
tributa indicanmr, quíc mmc inquirí-
mus. 
Secunda diuilio lit eorum nominum 1 
quas propriéde Deo pradicantur,quaedá 
enim negatiua funt^alia poíítiua,feu af« 
fírmatiua.Diuiíiío eft D« T h o m . i • p. q« 
í j.art. a,& 12,Et eft communispatrum, 
Diony.cap.z.de Coelefti Hierarchia.Ba-
íilij libro, t .contra E u n o m . loann* 
Cipariíio. Decada 2, capite. i 8c Deca. 
4. capite. io, Auguftini tradat, 2.3. in 
loann,Clement.Alexan.Iibro.5.Sttom, 
Píioris generis funthsec, Increatus, \\\m 
corporeus, Infinitus> Immenfus, Immu-
tabilis, Incompreheníibilis , Inuiíibilisi 
Ineffabilis.Haec enimtantumfex attri» 
buta formaliter, & exprefle negatiua in-
uenio, vel infcriptura, velin Patribus, 
& SchoJafticis Deoat tr ibuta¿ Sunt ve-
ro tria a l ia , qux in modo íigniíicandi 
quid^erum, &Bonum> &: omnia , q u « 
his correfpondent, \ t eftefíentia exi-
ftentia, Bonitas, Veritas, addietmm pe* 
teft fubííftentia, prout ellentialis efse 
poteft, quamin traétatumde Trrnitate 
latius cqnfiderandam remiíímus prop-
teraffinitatem, quam habet cum pro-
prietatibusperfonalibus, de qujfcus ibi 
ftiam dicendum eft,Vnde in praefenti 
hxQ omnia tranfeendentia, & períbna-
l ia á coníidcratione attributorurn exclu 
dimus. 
B A l i a ergo fuiit praídicata D c i , quas 
perfedionem (vt fíe dicam) minus ge-
neralem íígnificant, & hac lubdiftin* 
guere poffumus,Nam quaedam runt3quae 
genus aliquod fubftantisEíígnificant, a-
i ia , quajeirca fubñantiam í t m t , Nam 
omnesh íe voces transferunturin D e u m 
fecundum aliquam conueniemiam, q u á 
habet cum crcaturis, quia non cognof-
cimus Deum ,prout in fe eft, fed ex ef-
fedibusad illum afeendimus, eique tri* 
buimusfperfe'diones, quasin effedibus 
Q inueaimus,quatenus perfeéliones fiint# 
In nobisvero, vel Angelisj quaedam ex 
his prsedicatís concipimus quatenus ef-
fentialia fecundum rationes genéricas , 
nam fecundum fpecificas non pofsunt 
proprie Deoconuenire, & h o c modo 
il la tribuimus Dectanquam d i r e d é fíg-
nificantia eius effentiam , fubaliquoge 
nerali conceptu ., qui lieet. proprie ge-
nus non {it> per modum predica ti com-
munis eífcntialis fignificatur.Huiusmo-
diautem funt hace • Subftantia , Spiri-
tus, Víuens , Intel ledualis , quibus fu-
r o n dicunt exprcíTamnegationem & i - J ) pra vlí íumus ad declarandum aliquo 
deo fub opinione verfátur, an dicanc ne 
gationem nec ne ? quas funt SimpleK3 V -
nusjiEternus. E x quibus dúo iam fuñta 
nobis explicata , & vltra rei éntitatem 
nihil aliudsquam negationem dicere of-
tenfum eft : Ñ a m per fímplicitatem , vt 
© . T b w . r e d é dixit Diuus Thomas in principio, 
quíeñionc 3. fuaj prima; part. Non indi-
catur, quomodo Deus í í t , fed quomodo 
non íít, & idem eft de vnitate, perquam 
ctiam negatur , efse alios veros D é o s • 
^ De íEternitate vero poftea dicemus» 
Pofterioris generis funt nomina i l -
l a , qiiíe perfedionem aliquam pofiti-
uam formaliter indicante inter quae funt 
ahqua tranfeendentia , quaeiam etiam 
cxpUcatafimt, vtEn^feüReSjiVeJAli-
6 . 
modo quid Deus í í t , 6c propterea hxc 
etiamexcludimus nunca coníideratio-
ne fpeciali attribucorum,quam inchoa» 
mus. 
Al ia vero funt inter hac praedicata, 
quaj in crcaturis folfcnt íígnificare a l i - 7 * 
quid adiundum efíentiae, &i l lam perfi-
ciensí & in hsec videtur proprie conuc- 1 
ñire , quod Damafcenus libro capit,4, 
d ic i t . QuMumqm áeDeolptr affrmat'mem Dmaf, 
áumus , mti iffius naturam, fed qus nrca ip. 
fws riétmam Jnnt, eftenámt. Quae ver-
ba fuo loco infra expendemus. Opor-
re t autem hspe pra dicata talia eííe , vt 
in fpiritualibus fubftantijs proprie re-
periri pofs-int, nam qvaí funt limita-
ba íld «oypoic»5 9 h m cftsnfnm 
C a p . / X <&(n 2>eo c o n u e n i a n t a l i a p r ¿ e d i c a t a . 




me de Deo 
dtcuntur., 
tatcm, In fubftantijs antem intelledua 
libus quinqué funt tantü capita,ad quac 
omnia h^c attributareuocari videnturí 
q n a e f u n t . D w r ^ j q u í e immediate intel-
Jigitur cadere in ip íum efíe exiftenti^ 
Vr&fenÚA, ratione eius dicitur res aliqua 
in loco efse,l«íí//ííí«s > ad quem pertinét 
inteliedualcsvirtutes,vtfcientia, fapic-. 
tia, prudetia^rsj&aétus immanentcs ca-
rum vt intel leél: io,conceptus mentis,ra-
tio# feu idea,, & proprietatcs i l l oruma-
¿tuumjVC euidentia, claritas, certitudo, 
v e r i t a s , ^ t e / « s , ad quam etiam f p e d á t 
virtutes eius,& a¿tus,vt chamas, iuftitia, 
mifericordiajliberalitas, amor, propoíi-
tnm velle,intentio, e led io , & í ímiles . 
Atque inter hos a¿tus comprehenditur 
Prüuidentia,eius pars eft praedeftinatio, 
í iuc in vna . í iue in a l t era ,üue in vtraque 
facúltate cxiftat, Vlt imum denique ex 
hisattributiseftjPotÉWíMjqnfin Deo om-
nipotentia dicitur. Atqtóe hasc vidcntur 
efse omnia praedicata, quaí propria D e í 
attributa dicuntur. 
Exhi sergo prfdicatis clarum eft, ne-
gatiua proprijfsimc dici de Deo, quia cu 
Deuslit perfedifsimus, nihi l veriusde 
i p í o loquimur, quam cum ab eo imper-
feét ionem remouemus. Vnde re í te dixit 
Damafcenus fuprá,C«wí Pí«j mbis incom-
prehmftbilisfit, hocfelum de es comprehendi. 
mus sqmd incomprehenfibUisfit, ipfam ergo 
negationem proprijfsimé concipimus, 
& Deo illam attribuimus.At de affirma-
tiuis praedicatis vidcntur Parres interdü 
ñia improprie Deo attribuiéRatio e tum 
íeddi poteft, quia hsec non atcribuuntur 
Deo a nobis , n i l íproVt a nobis con-
cipiuntur, fediiio modo no funt in Deo 
proprie ergo. 
Propterhoc quídam dixerunt omnia 
ha:c attributa, qu^ videtur dici aífírma-
tiue de Deo, magis efsead aliquid remó* 
uendum,vt cum dicimus, Deum viuere, 
í o l u m fígnificarcnon ita fe habere s íí-
cutrcs i n á n i m e s , & cum dicimus, efse 
íubftantiam i non efse ííctit accidentia, 
Itarefert ex Rabbi Moyfse D»Thomfc 
di¿t.art,2.q. i j . t .p.q.l J.c 2 . E t in l.d» 
2,q.i ,art.3,vbietiam refert Auicenam 
iib.deintelligent. cap, l . E t D a m a f c e -
nus fupra docec,has voces habere vim 
prfcxcellentis negationis. Athajc fente» 
tia eft plañe falfaa&contra omnem con-
cipiendi, & loquendi modum.Sic enim 
d i c í p o f s e t D e u s corpus ad íighiíícandú 
i ion efse ensin potét ia íícut eft materia, 
prima,vt D . T h o m . argumentatur, imo, 
& materia dici pofset, ad íígnificandum 
non efse omnino nihil?, itaque toiiitut 
omnis proprietas loquutionis, A l i j , vt i -
dem D.Thom.refeit j dixerunt, haec fo lá 
tribui Deo fecundum caufafitatem s vo-
cari}fcilicet,fapientem, quia fapientiam 
caufat . Sed plañe eft errónea fenten-
t i a , nam longe eft alia mtentio fcrip. 
turac, cum dicit , Deum amore nos, fei' 
re omnia ,&í ímr l ia . I t em ex illafenten-
tia multa abfurda fequuntur in mate* 
ria de T r i n i t a t c v t i a D e o non efse pro-
9* 
opimo. 
D. /• dicere nullum efse, quod á nobis Dso j ) pne verbumíamoremjprocefsionem in 
Boetius, 
Glemens 
proprié attribuatur.Ita fcntitDionyf, de 
Myfti . Thcologia capit. 12. & Vbi ob 
hanc caufam negat Deum efse vitam,ef-
fentiam,mentem>rat¡onem,& fímilia. I -
demque late profequitur capit. / . De Di-
uin. nom. Eftque vulgare apud ipíum, 
modum cognofcendi per negationem 
efse proprium, per aífírmatione impro-
prium.Vnde Damaf.cap.4. íít inquit Etia 
per affimat'mem qttádam de Deo dicuntur 
pr&ceUenúi tamen negationis vim habent» Sic 
etiam Boetius lib.de Trinitate dicit, Deú 
non efse veré fubftantiam, fed vltra fub-
ftantiaro.Auguft, etiam in libris de T r i -
nitate ffpe ita loquitur i t a , & praefertim 
lib.^.cap. 1 .Iib.6.cap.4,.& 6t & lib. / . c , 
y.Etfermone i.de Vetb.Apoftol.Deni^ 
^uc I u f t i n , ^ . i , C l e m Í 8 A l é x . 5 « f t r o m , 
tclleél:us,& voluntatis, nam lieet hxc 
íint notionaIía,ita inuoluunt eíTentialia» 
Vt niíi ef lential iapropriaí ínt nec notio 
nalia efse pofsint Pr^ter alias rationes 
oprimas, quas contra illam fententiam 
facit Diuus Thomas diéto ar. 2.qiiafti0-
n e i ^ . 
Refpondet igitur D . T h o m . ái£t. q, 
rg.art.^. Dúo pofsein his vocibus c o ü -
fiderarijícilicet, rem formaliter ¿gnifí-
catam^eilicet/apientiamjveliuftiriam 
£ & modum lignifieadi, quod, fcilieer.íígl 
nificentur in concreto5í«í?«5) Sapiens, vel 
in abftrado,vtSapiemiajuíUtiaQuzntüm 
ergo ad rem íígnificatamf, h^e actribura 
ver€,& proprié funt in Deo, & ita veré, 
& proprie deillo pradicatur.Nam per-
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eo eftjquii fünt pcrfeAioncs,quíc in fuo & ris .Et hoc plañe verirsimnm eftiíed non 
conceptu formali no inuoiuunc irnpei-
fedionem. Licet enim ex cteatutis de-
fumptat fine, tamen a nobis abítrahütur, 
l a alcius concipiuntur fecundum forma-
litates iuas reparando easab elle creato, 
£c fecuudum le illas concipiendo s & íic 
veré , ac proprie i l la Deo rribuimus. At 
vero quancum ad modum íigniíicandi 
( a i t D » Thom.) femper retinent noftr* 
voccsjl icur,^ conceptus aliquam meta-
phorani,Quia,Yel in concreto,vel in ab-
ftrado íignificant,& in concreto í ignií i-
cantper modum conpcí i t ionis , quxin 
Deo non eft proprié»abftrada vero íig-
nificant per modum formj» qua imper-
fedioncm ctiaminuoluit^tribuuntur au-
te h«c D e o , vt per concreta fignificetur 
confummata perfedio eius,perabftrada 
j vero fimplicitas illius.Et ideo in his vo* 
cibus,quoad modum íignificandi»vide-
. tur retinen aliqua metaphora .Sednon 
cft hoc ita inteiiigendum j vt pucentur 
taiia nomina ob hanc caufam non dici 
í lmpliciter, ac proprie de Deo, quia no« 
men eft proprium ex re,quam fignificatí 
n o n ex modo í ignif icandi; nam illum 
m o d ü non fignifícat d iredé ,nec ad hoc 
imponi tur /edadí igni f ícandunud>quod 
cft tale ,vel quod eft perfedum,vei fim-
piex. Hace autem omnia de fe abftrahüt 
ab imperfedionibus compjüíitionis, vel 
infoimationis9quanuis ín rebusiquas nos 
experimur, non inueniantur fine il l is 
imperfedionibus & ideo quoad n «du 
concipiendi, & loquendi videmur fem-
per illum imperfedum modum inuo-
uoluere. 
l l . Sic ergo confiar, effe aliqua attributa 
Aliqua po aífirmatiua^ feupoíitiua , q u a de Deo 
íu iuá kxxi proprie dicuntur. Patresautem, qui in -
terdum videmur improprietatcm tri-
buerc his nominibus, quibus hatcattri-
butafigniíicamus, intel l igüt quoad mo-
dum loquendi noftrum, noftro modo 
concipiendi accommccatu,non quoad-
xes ipfas. Al iqui et íam addunt, íignifi-
catum efle a patribus in illis locis , per-
fediones fignificatas his vocibus non 
conuenire Deo fecundum cadem ratio-
nem ,c|uainucniuntur in creatutis, fed 
a lnor i )& excellentiori modo. Sed hoc 
buobus3Yel tribus modis poteft intclligi. 
P r i m ó , quod talis p c i f e d i ó non í l t o m -







fufíicit.Quis enim dubitet, quin fapicn-
tia increata Dei, lit aiteriusrationis ex-
cellentiotis a fapientia humana? H o c 
tamen praccife non íatis eft 5 vt de 
his vocibus aíTeratur improprié tribuí 
Deo.Nam ctiam fapientia Angél ica non 
eft eiufdem rationis cum humana , & id 
non cft fatis, v td ícamus nosimproprie 
tribuere Angelis nomen fapienti^Ncq-, 
Vt dicamus animal improprié dici de 
homine , quia eft exceiientius animal» 
quám cantera. Secundo ergo modo po-
teft inteliigi, dici impropr ié , quia talis 
eft fapientia D e i , vt nullam conuenicn-
tiam formalcm babear, cum íápientia 
hominis, nec ab eis pofsitcommunisa-
liquís conceptus abftrahi, fed folum per 
quádam porportionalitatem idem no* 
men vtrifquc cribuacur. At hoc ni mis 
multum e f t , & i n rigorc exiftimo efle 
falfum, vt in difp, s 8. Metaphyf. latius 
dixi.Tertio ergo modo inteliigi id po-
teft folum rarione excellentisanalogix, 
qux eft ínter Deum, & cteaturas in his 
ómnibus at tr ibut is íquxin Deo funt per 
^ effentiam, & ( vt fie dicam ) fecundum 
fontalem plenitudinem, in creaturis ve-
ro fecundum quandam partícipatione» 
& eflcntialem dependentiam a Deo , & 
hic fenfus eft verus» vr cicaco loco often. 
d i . 
Tertio principaliter poíTunc pradí -
cata Dei , prasfertim aífirmatiua diftin-
gui inabroiuta,&: refpediuajquorü no-
minum radones fatis notas funt.exempla 
Vero funt faci i ia , nam efle Deum quid 
abfolutum eft, effe vero creatorem ref-
~ pediuum. Ratio veró dif t indíonis cft, 
quia Deusipfe abfoluta fubftantiaeft, & 
vt talis concipitur,quia veró non omni-
no concip¡tur,proutin fe cft, poteft cria 
concipi modo refpediuo, & ita vtroque 
modo aliquid Deo attribuimus. Sed co-
fiderandum eft, hic non efle fermonc de 
relationibus ad intra ,qu£ ver;, & reales 
funti &intraipfum Deum fuos térmi-
nos habent,^; ideo AÚ íwfr/í dicuntur» 
excluduntur autem a prafenti coníide-
E rationcfTii quia non cóueníunt Deo.vt 
ynus cft, fed vt Trinus» T u m etiam,quia 
non peitinent proprie ad attributa D e i , 
vt infta libro 4. de Trinicate diduri fu-
mus. 









¿ r ^ . p . p r a d k a t a a l i a D e o c o n t i e n k n t . B 7 
bus, quas funt ad intra, priedícá'tarelati 
ua hic dicuntur, quaí aliquo hiodo dicüt 
reiationem ad creaturas. CircaquíK éft 
vJteriusaduertendüinjqufdam talia eflcj 
ve neceílarió Deo c o n u e n i s n t » cciam íí 
relasiones ad creaturá dicerc'videantur^ 
alia vero non neceflarió Deo conueni-
unt, quia áiafolutepoírunt non conue-
nire, & ideo Jato modo dicuntur conue-
nire centingeter, vel potius l iberé.Prio 
ris gen ír i se f t cmnipotentia,Idea,feu ra 
ti o r'ei fa¿Hbilis,fcientia í implicis intel-
iigehtiaecreaturarum, &í ími l ia» Pofte-
rioris generis funt ,Creat io ,&Dominiué 
Quanuis ergo omnia hxc pofsint com*-
prehendi fub attributis refpeétiuis , 6c 
interdumitaloquantur Theologi , ni* 
hileminus nos priora fub'abfiDlütis cotn 
prehendimus, vt iterum l ib íp i 9. dice-
mus, quiareuera important aliquam ab 
folutam Dei perfeótionem i l l i conuenie 
tem necefíarió, quanuis per modum re-
ja tionis , feu refjpe¿his trahfccndentalis 
l ígmficent.Ália vero quáe contingentia 
funeproprié dicuntur in práefenti pr^di 
catarelatiua ^ Bc fub attributis nos illa 
comprehendimus^Iicetnon deíínt Theo 
logi^qui nolintea Vocareattribúta, quse 
eft contehtio de fola voce,& nulia eft ra 
tiojVéi hecefsitas, quac cogat ad exelude 
da illájVt l ib , 4.dc Trinitate c o m m o d i » 
us dicemus. 
14. Rurfusvero hfc attributa refpeá;iuá 
BeípTñiuá ^liplicia fúnt ,qü«dam exaiternitateDeo 
bi tar iácó* coni ieni i í iá5ná de illo pofsétab fterno 
íidtrari piaedicari, 1¡ ab íeterno fuif let ,quítales 
pcfiunt. prepofitiones forinarctj& ÍDeiis ipfc de 
fe illa cognouit ab acterno,licet non mo 
do refpediüoji iec imperfe<^o,talia funt 
príefeiétia, prscdéftinatiOjpratfinitio, ÍPro 
uidentia,&: fimiüa. Al ia vero ftint}qusc 
de Deo ex tépore Veré dici incipiunt, vt 
cíTe creatoremjDominum &c . quseante 
nuindi creationem de Deo non pofí'unt 
veré énüñciáriéRatio Vtriüfq-partis efta 
quia priora dicuí i t rélationem fundatá 
in folo a&u ih imanént i Dei,qui eternus 
efti 6c ideo re ex «ternitatc Deo coiiue-
niúht i pofteriori vero fundahtur in a-
¿fclone tranfeunte,quíc non eft}donec a-
liquidad extra fíat, 6cqnia hoc incipit 
e í fé ih tempOre, ideo praedicáta indere* 
fultantia ex tépore etiá dé ÍDeo dicútür¿ 
Sub i j sergodiüi f iohibüSjtotaLari tu 
5* do attribmoium Dei fufficiemer com* 
A prehéhditur : Cur autém 101,6^ non plu 
ira numerentur Dei praídicata,feu attri-
buta5murti eixíiftimanr,fohim eíTei quia 
h » c fufficiünt ad explicandam Dei na-
turam, & petfe(ftionem,'quateiiiüs in hac 
vita concipi poteft,& de fado á Theolo* 
g i s ^ fapientibus non funt plurá excog í 
tata . Nam ex parte Dei poffent hsec in 
infinitum inültiplicari,cüm íl le infinitus 
íít. Et l icet fit vna íímplicifsima eíTéntiá 
lisperfedio , yt mox dicemus, tameft 
quandiu non cóncipitiir, prout in fe íefti 
j poteftinfinitisconceptibufJ&modisin^ 
adaequatís Cbhcipi, & ita pofsent attri-
buta eius in infinitum multiplican. Sed 
licet hoc aliquo modo Verüin lir, coní i -
derando perfedionem diuiham,Vt partí 
cipabilem á creatura, & fub tali refpe-
d u j ratione c ü i u s l d e x , feuexemplia-
í ia diuina ín infinitum multiplican pof-
funt in ordine ad creaturas pofsibiles i 
,^Iihilominusattributail laDei¿qu£e na-
e turam eius ^ & eíTentiam , ac perfedio-
nem abfoiuté declarantjcerram aliquam 
¡rationéhaberepofl'untjob quam t o í , 8 t 
2^ non plura nuinerentur. Quia in primis 
ditiifío il la áttributorum in liega ti ua, 6c 
affiimatiua adsquata eft ex oppoí idoné 
inembrorum.Deinde negatiiia attributá 
tot multiplicanda fuerunr^uot fuffíceré 
pofsent, vt intelligamiis c x d ü d i a Deo 
omnesimperfediones creaturaiCquod 
fufficienter fit per ea j quás numeraui-
inus. Nec inhisncgatiuispríedicatiseí l : 
alia exigenda ratio • Nam fine dubio 
pofsunt in infinitum multiplicar], fi for* 
mas creatürárum, vel genera j & fpécies 
de Deo negarentür, tamen illud fuper-
g uacaneum efietj^Cextra ratióneín feiena 
l i j e , & artis . Quod autem illa attribu-
tá negatiua, qtiácfupra í i u r a é r á u i m ü S | 
l e d é diftinda íuérint , inde intclligi 
poteft, quod áliquid remoucturper v-
numquodque i l loruín, quod non remo» 
üetur per reliquá : quod vero ad prsedi-
dumfinem fufficiaiitex dicendís l ibró 
feq.conftabiti 
Circa affirmatiúa áutem attributá ad 
« uertendum eft, illa, quae ínuoluuntrelá-
^ tionem liberam ad creaturas non efsé 
formaliter efsentialia í ) c o , vt loquftur 
D.Thomias quáeft. j .de Veriratearr^.ad 
fecundum^quia ratione illius refpedus, 
quem importar, quafi áccidehtalitérpr¡ 
dicantur , 6c ideo iuxta diuérittatem 
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horufti rcfpe^uum il la multiplari pof-
funt, ücut dicüntur multiplican plures 
Idea , vcl d«crctalibera Dei, Al ia vero 
attributa,qiTf ncceffariói&abfoluteDeo 
conueniunt, quíedam intelligi poílunt 
sd m o d u m p i « d i c a t o r u m cf íemia i ium 
& per proportioncm ad ea, quá in fub-
í lant i j scrcat i sanobis diftinguuntur in 
l inea pracdicamentaliJ& huiuímodi íunt 
i l l a , qux in capite ; .á nobispoí i ta íunt» 
q u á n ó n numcranturplura» quia nos 
non diftinguimus in fubftantijs plures 
radones formales, ccmmuncs fuftantijs 
creatis per modum generisjquaí pofsint 
Deo fbrmalitcr etiam, & propiic attri-
bui , fecundum abftradioresconccptüs 
análogos . I l la ergó funt ens, fubftantia, 
\iues,fpiritualis, intelledualis,& hic eft 
proximus gradus ^ inquo intelligitur 
Deus habere excellentiam fuam.Alia ve 
ro funt príedicata.quíc videntur attribui 
Deo per modum propríetatum, & q u « * 
dam tribuuntur tanqnam confequenria 
rationem entis, vt funt ttanfcendentia, 
de quibus iam dié lum eft.Alia,vt confe* 
quencia talem eírentiam,& omnia redu-
cuntur ad tria, feilicet, feientiam, vo-
Juntatem,Sc potentiam agendi, nam re-
Ü q u a , vel negationem includuunt, vel 
fub his continentur, vt v idebimu£.H|C 
autemideo fíe ñumerantur a nobis,quia 
in intel leétual i natura has propnetates 
inuemmus,5cnon plures. 
C A P V T X . 
A n V t u t m a t t r i h u t a d i f t inguan -
t u r i n r e a h e f ó n t i a 
D e i . 
D 
T I 
I . 1 N hac quícíHone fermoeft deattribu-
btifiaUif ^ t i s 5 quatenus aliquidreale, Scpofíti-
fcculfatisex uum, in Deo pcnuntj& poneré concí -
ponitur. piuntur, nec enim de negatiuis, vel r c -
lationibus rationis dubitari poteft, quo 
modo diftinguanturabeífentia Dei,quia 
cum nihil formajiter fínt, nonpolfunt 
habere rcalem identitatem cum efsen-
t u , nec propriam diftinétionem pofi-
t iuam, ( ve fie dicam ex parte termi-
n i ) fed negatiué dici poftunt non ha-
bere identitatem, Loquor aütem forma-




ü fí per illa circiinfcribituí , Vel indicatuí 
perfedio aliqua^uj fit fundamentum re 
Jationis, vcl negationis, in illa poteric 
habere locum propofita¿qi)aíílio. Inqua 
in primisíupponmvus tanquam de fide 
ccrtumjpcrk^ionesil las, qua: íormaii-
ter attribuuntur D e o ; ei que v e r é infunc 
non effe res d i f t i n í b s realiter ab ipfa-
met fubftantia Deklta íupponunt cmnes 
Theologifine eontrcuerliaí & á fotticri 
probabiturtxhisyqu^infradicemus»Vn Q ^ ^ S 
de íententia cuiiiídam Guaiteri, quem 
^ ferunt, pofuiííe attribura hac realiter di 
fti n¿la ab efrentia intclle^ S j V t fonar, de 
propria diftinétione realijháetetica eft: 
6c contra omnem rationem naturaiem, 
vt conftat e x his , quse diximus difp. 30, 
Metaphy.fed:. 5 .Eí l etiam contra deíi* 
nitionesfideii vt exnuncdicendiscon-
ftabit, & áfortiori probari poteft e x his, 
quibusinfralib.j .dcTrmitate oftende-
mus relationes, velperfonasdiuinasno 
1 diftingui realiter ab eíTentia Dei, 
Hoc ergo fuppofíto, eft eclebris Tente 
tia Scoti,i4d.8.q*4.& fumitur á fímih ex 
p his,qu^ traítat dedift inúlione intet efsé 
^ t iam^relat ionemdiuinamin í . d . z . q . 
7.Ille ergo afscrit,attributa diftingui ab 
efsentia,non quidem realiter aélualiter, 
nec ratione tantum.fed formalitetsquam 
voluit efsc dift inétionem mediam inter 
r e a l e m ^ rationis.Veruntamcn de fenfu 
Scoti incertum eft, qtalem pofuerit h á c 
d i f t ind ioné fo ímalem, nam verba qui-
bus vdtur, aequiuoea funt, & pofsentad 
fenfummeiioré trahLquo comuniter in« 
telliguntur.Eius tamen Sedatores com-
muniter nolunt aliquam intexpretatio-
nem admitteie,fed omninó voIunt,hanc 
efse adualcm diftindionem ante omne 
opus intelie¿l:us, vt verba Scoti in terdú 
fonant:Ec illam attxibuuntdininisattri-
butis comparatione efsentiac. Vt autem 
Scotus probet íententiam fuam prius of-
tendit diftinAionem attributorum inter 
íe, deinde concludit diftindionem eoru 
ab efsentia. Fundamenta prioris patris 
íumuntur ex modo lequendi, & conci -
piendi^uia negamus vnumattributum 
de a l io ,v í intelicdnm de voluntatciufti 
tiam de mifeiicordia,eTg6 fignüeft,inter 
fe diftingui ante operatione intelleaus. 
Mam affirmatio, vel negado non eft ve-
ra , quia a nobis concipitur, vel pro^ 
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veré profertur. Ventas autem illa pen- ^ tributa D e i ^ e l u s e f l e n c i a m í e r g o . M a -
ioremprobaui,& declaraui lacius in í« det ex diíUnótionejnam ha:c íigniíicatur 
per illam negat ioñem,ergó .Fundamen-
tü aitcrius parcis, feu iiiationis, nimirü, 
atcributa inter fe dift¡nguuntiu:»etiam 
ab eíTencia diílingui,eft,quia l i cec inTri -
nicace non teneatiUatio,propteroppoíí-
tioilem relationum,in abfolutis eft opti-
maaiiani in i lüs locum habet iJludprin-
cipium. Quteumque ¡mt eádem vni tertio,-
funt eadem inter fe. Vnde é contrario 
tiam ell verum, qu^ non funt idem inter 
tomo Metaphyf.diip. 8. fedione l . V i -
deturque per íe mamfefta, na íi dúo func 
aótuínter fe dift inóta,vel itacoparátur, 
vt vnionem realera in re non habeát: & 
fíe ncceíTe eftjeíTe resdiftin¿fcas3quia nec 
funt vnumjncc vnita reaiiter, ergo di-
ftinguútur,Yt duae res,ergo diftinguütur 
reaiiter in toto rigore. Idemque eft íí ita 
fínc vnitf, vt d i l íb lutavnione vtraque 
manere pofsit in fuá entitatevt per fe co 
í e , necvili tertio effeidem-.íi ergo in- ^ ftat.Si vero ita eoparatur, veneceflarid 
Opinio 













te l ie í tus í & voluntas inter fe diftin 
guuntur, etiamabeflentia díft inguun-
tür, eodem genere foimalis diftiridlio-
nis. 
Dicendum vcr6 eft primó, attributa 
dinina in re non diftingui adu ab cífen-
tia diuina.Haec eft communis fententia 
Theologorumin i .d . 2 . vbiD.Thomas 
Durand.iEgidius^ichardusjGiegorius, 
, &Gabrie iJ i téBonauent .Maior ,A]beru 
& M a r f . q . i 2 . A l e n f . i . p.quaeft^S.M. 
íint c6iuná:íesneceíre eft, vná adalia co-
paran,vemodu eiusjVel vtráque ad vnü 
tertiiim,in quo vniantur, quia in omni 
compoíítb fimili opottet fupponi aiiqua 
propriam entitatem,quíe íit fundamen-
tum cuiufeumque modi, 6cfíc confurgit 
difiindiomodalis, nec poteftaliud ge* 
ñus aólualis diftindionis in re ipfa exco 
gitari, nec fingi aliud genusentis, qi;od 
in re ipfa fit»Vnde fí aiiqua,qLi« in re fue 
idé,c6cipimus, vtduo, quorú neutrú eft 
Henr ,Qi iodl ib .§: .q . i . 6cQiiodiib.i j . q . Q modiisaiterius,nec ensón iuodi f t iné tú , 
j . 6 c i n f u r a . a r . 5 í . q . i . Caietanusde en-
EC&elTent.q.iz. & i .p .q . 1 ^ a i t .4 . vbi 
etiam jDíuus Thomasidemtentit, & a-
jijs locis, quf cap. fequenti commemo-
tabo, Fauenc muitú huic íententíje San-
d i Pane?, quos ex parte retuli in Meta-
p h ) í i c a d i í p . j o . f € d . 5 & 6 . 6c in capice 
lequenti alies referam, & in ícriptiuis 
habet IIXÍ veriras fundamentum, quace-r 
ñus in eis dicitur Deus eíTe ipfa íapiea-
tiajcharicas^eritas, &c . Vnde dixito-
plané n6 funt vnita>feu Vnü, nec diftiii. 
guúcur in re/ed per ratione,nec inteJlí-
gipoteftjquomodo vnü in re aíficiat a . 
iiudífed folumnoftro concipiedi modo* 
Minor autem, feilicet, neutro ex his 
medis poíTe attributa diftingui ab eiTen-
na,piobatur primo,de diftinéiticne rca-
li,quiaiam fupponim'us exfide non eííe 
inDeo reale dift inétione inter abfoiura, 
vtinfra tradando de Trinitare aperté 
confirmabimus.Imo ibi oftendemus eí le 
Dionyf, ptime Dionyf. cap. 2. de Diuin. nom. & r ) de fide, abfoluta no diftingui reaiiter á 
Greger, 
cap. 1 3. Vnum Deus efi.quia mnia vnite efi, 
fecundum vnicam eminentiávnhaüs.Et Gre-
gorius Nyffenus libro ad Ablauium in 
fin. Omnem che A efetiam diuerfitatem reijeit, 
(Uuina, fimflext & vmationis infeia natura, 
Bafíl.epift. 8o, Qutcumque nomina diuma 
protuleris, vnum eft perpetuo, quod fignificatur. 
Quod redé declarant verba Boec. libro 
de Trinitate in fine, Hocverevmm, in quo 
nullus eft numerus.mllum in eo aliud^uter id, 
quod eft* 
Radones adhanefententiam coníír* E 
mandam,addiixi dida difput.jo. Meta» 
phyUfed. 5.& ¿ .Summa earum eft5qui^ 
omnis difl indioadualisin reeft,aiitreá 
Jis propiia,aut modaliSiUeque alia vera 
diftindio adualis cogirari poteft, fed 
neutra il iajú poteft intwueuú'S imer at-
5-
reiatiuis, multo ergo mhiusabfoJuca ab 
abíolutis. Denique á fortioriid pacebic 
ex ptobatione alterius partis.Secüdo er» 
go probatur de modaii diftindione á po 
fteríori,quia n ó poteftefle fine aiiqua co 
poíítione.Quá admitcere in diuina natu- c6nci¡ 
ra no poííumusjcü Goncil.Later.in can. T Mt.*^ 
Ttrmneryótnnia.t lubltamiam De relie om 
niño fímplice.Eft enim euidens5non pof 
fe dici omnino fímplicé rem illam, qu^ 
práeterfuam entitatem, habet realem 
modum in re ipfa diftindum abaiía re> 
qu£E pcrillum modificatur* 
Dicunt vero aliqui, non efté cora* 
poílt ionem interduo diftinda.nifí vnüi 
Vtadus, & a i i u d , ve poteníia compa^ ídponño. 
renturseílentiam veró^ & attribura tiot\ 
ita compararía fed ve pmug 2 d U s 
5 ^ qui 
6 . 
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qui ¡icutab intrinreco>& ex fe habet nc« 
\ ceísitate ersendi>ita ex fe eadé necefsita-
te haber modú ira effendi.Sed hoc nulla 
ratione racisfacere poteftjquia li nomine 
potenti^iiuelligacur talis potencia, quse 
pofsit elsej& non eíTe fub adu, hxc non 
eft neceflana ad compolitionem. Nam 
fuppoíica diftindione reali, feu adual i 
ínter inteiledum, & iubftantiam ani-
mz9 vera eft compoíitio ex illis, & fub-
ftantia animaj haber potentiam ad reci-
piendam taJem proprietatem, líue pof-
út ab ea feparari, fiue non, etiam de po-
tentia abfoluta, hoc enim pofterius eft, 
& accidencarium ad compoí ic ionem. Si 
vero intelligatur nomine potentiíe om-
nis capacitas adus , intelligi nullo mo» 
do poteft, quod fubftantia, quae po-
teft eíTe (apienss & per fuam entitatem 
non eft fapiens, fed per modum,aut for-
mam ill i additam conftituitur íapiens, 
non comparetur ad fapientiam, vt po-
tencia adadum> 6c e conuerfo, quod fa-
piencia talis ad talem iubftantiam, non 
í e h a b e a c v t adusad potentiam, Nam 
fotmaliter conftituit-talem rem fapíen-
cem, Denique, 11 i i la func inre díftin* 
d a , inqu i ío an íínt in re vnita, necne, 
li non func vnita , non ccní í i tuunc 
vnum , nec vna res illarum pocerit a-
jiam denominare f a p i e n t í m , vel quid 
í í m i i e , vel íí fíngatur denominatio, 
erit per iuxta po í i t ionem, aggrega-
tionem, qux multo maior eft im per fe-
d i o , quam compoíit io, fí vero funt vni* 
ta ,neceírari6componunc, quia compo-
íitio non eft niíi diftindorum vnio, 
PoíTet vero aliquis dicere, hoc genus 
7 . compoíit ionis no dicere imperfedione, 
Euafioni quia talis diftindio non dicit imperfe-
que hic á i o n e m : eo, quod íit neceflariajVt tales 
efle pofler, pejfg^fcionespofsint eíTe in Deo fecundú 
cluduur. fuasrationesrormales,qua2 nonpoí iunc 
confundiin vnam, Refpondetur primo, 
nobis eíTe fatis, quod repugnet defini-
tioni fidei, qua decretum eft, Deum eíTe 
omnino í impl icem.Deinde in tali comr 
poí i t ione niuicipjex imperfedio cerni-
tur, tumquiaí i iuftitia vcrbi gratia, di-
ftinguitur in re ab eíTentia Dei , necefle 
eft ilJam inteliigere, vt manantem ab 
cífentia , confequenter, vtverumac-
cidens, non quincum pracdicabile, íed 
vt proptium, tum etiam quia fubftan-
tia á qua efsec tale accidens, non efsec 
A in fe infinité perfeda, quia non inclu-
deret fotmalicer omnem perfedionem 
fimpliciteríimpiicem: vndepofletintel-
lígi perfedior fubftamia. Nec ex illa :8c 
talibus ^ccidentibus, leu proprietatibus, 
poflet intelligi coalefcere vnum fum-
mé perfedum, quia ex imperfedis non 
üt vnum perfedifsimum, quo non pof-
íit intelligi peifedius. Has radones la* 
tius}propoíuimus in Metaphyf. E t i terü 
ín tradatu de Trinitate tiadand^ funt, 
comparádoDiu iná efsentiácu relationi 
B bus & ex feq. capitulis coníirmabuntur. 
Quod vero in illa refpoíione fuppcnitur, 
eftque fundamentu cotrarif fentétiíE,no 
pofsé hasperfedionesattributorum De i 
efseinrerum natura, fine diftindione 
aduali inter fe3falfum eft, vt oftende-
m u s c a p . i j , Et ideo vfque ad illud dif-
ferimus folutionem argumentorum, 
quas in contrarium fieri íoient, nam an-
te illa/necefsaria íunt,quasin capite feq. 
ilintcradanda. 
C A P V T X I . 
V t r u m h d c d i a l n a a t t r i h n t a f i n t 
de efientia D e i j t a y t de tilo ej~ 
J e n t i a l i t e r p r r f d i c e n t n r . 
" X ^ T On fatis eft oftendifse identita-
1 ^ tem,vtinferatur exea e ísent ia l i -
tas (ve ííc dicam) feu quod vnum 
D fit de efsentia alterius^am infra videbi-
mus,relationesdiuinas non diftinguiin 
rcab efsentia, & nihilominusnon efse 
de efsentiaeius,8c fpirationem adiuam 
non diftingui inre a Paternitate, & F i ' 
l iatione» üce t il l is efsentialis non íír.1 
Quamuis ergoatttibutanon diftinguá- T, . 
^ , n • JU r n n- Mentiras 
tur ab efsentia, adnne íuperelt quaeítio, atmboto-
an fine de efsentia. Videntur itaque,non ^mn cum 
efse de efsentia, non folum in opinio- cl^ wm%9 
lie Scoti, ex qua necefsarió id fequi-
tur , fed etiam fuppofíta fola diftin- nontollir. 
£ dione rationis. Quia híec fufficic vt 
vnum praídicatum dicatur efse extra 
efsentiamaliquam, quando noftro mo-
do intclligendi fupponit illarn plené f 
conftitutam.Sed ita eft in praerenti,ergo, 
Maior patetindudioneno folü in exe* 
plis addudis,fed etiá.in tranfeedetibus, 
quaj 
X. 
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guíe licet tañtum diftinguantur ratione 
ab ente, non dicuntur efse de eísentia 
ends,vc ííc, ídem eft de atcribiicisnega-
tluis Dei refpe¿tu efsentiíE diuináe. K a -
ü o vero eft, quia quod eft deefsentia, 
nec ratione poteft príefcindi ab efsen-
riajeigo ü íupponicur eísentia conftí-
tuta, & concepta,reliquum, quodei at-
tribuimr,non poteft eíie de efíentia^Mi-
nor aiitem,nimirL)m, í tae í fe in prseíenti 
prob^tur, quiaprius concipimus eflen-
tiam Dei;Vi conftitutam prsedicatis efsea 
tialibus fupra ánumeratisj&L deicde co-
cí p i mus attributa, \ t exiftentia circa 
naturam,í icutdixit Damafcenuslib. i * 
defidecapit.4. non ergo ve efíentíalia, 
Denique hac ratione haec locutio eft fai-
fa inienfuformaii, Efienria eíl fapientia, 
Yel c contrario, Propter hsec quídam 
dicunt,attnbuta non includi in conce-
pta eíseniiaí diuinae, licet in re í i n t i -
dems in qnísm partem inclinat Capreo-
jus citandus capite fequenti.Ex qna íen-
temia íequi videtur, attributa formali-
ter íumpta non efse de eísentia , nec 
pradicari ersentiaiiter, nam quod eft ^ 
de eísentia, non poteft excludi a con-
ceptu eftentiae, etiam prxcifiué. Ñ e q u e 
id, quod eft extra conceptum efsentííe, 
poteft efseníialirer predican. 
Kihiicminusdicendiim eft, propria 
Dei attribuu abíoluta, & poíitiua prx-
dicari de Deo efsentialiter, Ha:c afser-
tio í imi t i i r exDiuoThcm. i .pa iL iquf f t . 
• 12, aitic. 2. \ b i dicit uemina herum 
attiibtuornm [igmjiíare (ulftantiam Dei, 
atque ita ákt de Deo ffíbíiantiaíiíeY. Sed 
hec exponi poteft per íbiam identita-
tem, nam ípiratioj'veibi gratia» etiam -pv 
dici poteft prsedicari de Deo Patre> & 
í'úio ful>fiantialiter, \ t diftinguitur con-
tra accidentaliter. Athoc non habet ior 
cumsquia ipíc D. Thomas ftatim art, 6. 
incorpore,8cad i . explicuit,h^c attri-
buta praedicari ejjenuaiiter deDeo. Idem 
fumitur ex q.j.art, (J.vbi docet, ha:c non 
predican de Deo per accidens, nec per 
le fecundo, íed per fe pnmo, quod eft 
prxdicari efsentialiter,& q. 5. art.3. ait5 
perfeólionem illam,qiiam foJent habere 
íubftantise creaif per accidentia, hsbere 
Deum per fuam eíTemiam, & qu* deal^s 
¡olent yudicari acddtntaliter,. de iffo p&di-







H a c etiam eft communis dodrina 
PatrunjjDion)'!. cap, 2. ce Daiin. nom. 
ex profefio oltend]t,Deüm eíle TÍtam,ía 
pientiair í& aiia,qu^de illo dicütur hoc 
medoin feripturis, & omniaef íe vnam 
benitatem^e qua ííc inquitin in i t íoea-
pitis. Ipfaqmdm bonitas diurna totam ef-
jentiam, quidqmd tandm /ir, dtfiním¡ atque 
emntianst a (cripturajanfta laudata ¿/í.Om-
nia e jgó i igr iücai i t \nam perfeótionem 
eífentialem Dei,emnia ergo efientiaii-
ter dicuntur.Vnde Aug, 6.de Ttinitare 
cap.4.6. & 7.Hof(inquu) efi Deo efaquod 
fortem ej[e,mt iitfium ejje, ¿ut faf iemem e^ e9 
& fi qwd de Ola fimpltd multiflicaticne.. vel 
muUiflki fmpücitatedíxeris.ht Jib.i 5 c í p . 
5, Nok eft aliud/afímia, aVtud efAniias cui 
he eíi ef^qüod ¡apentm e$e. Qncd í^pe 
in illisiocisrepetitlib.5.cap.8.!c.&:31. 
Jib.i o.cap.i i .Dccuit hoc ipfum torm-a-
libus verbis Aníe lmus in Monolog»cap* 
i 6 . \b inon folú ait hace emnia de Deo 
tfimtialtttv á'ui> íed etiam omnia fecundum 
unam ecnjtderatienem^ fecundum vnum wo-
áum ííic¿,quia,I^»2(inquir)íff quodlibtt tnu 
illcrumiqíioáonmajmtJmulsfuiefingula, ut 
cuín dicitur iusiitia.vtl ef¡emia>\m.n\ fgnífi-
cat¡quod alia velomnia fniul^elfwgtila.\bi 
non negat difíin¿tióneni rationis, fed 
incluí ionem efsenLiajem docet5 qusm 
inhoc capire;6¿ induobus fe(]uenribus 
explic^bimuf, Eandem veritarem do-
cuit Greg,lib,i6.JVIor.cap.2o.2i.CyiiJ. 
Alex, l ib . i .Theíau.cap.8 .&: lib, i i . c í p . 
i . & Theodor.lib.de Diuin.deciet.c.ce 
Principie, í n hoc etiam feníu dixit ííi-
dor.lib.i.de í u m m . b o n . cap. i .quod in 
Deo non aliud eft ipfe; & aliiid,quod in 
ipfoeft.Idem fentit Richard.de S. W B , 
l ib.! . de T i in ira te cap, 15. & 17. Idem 
habeturoptimé in lib.de Cognidon.ve-
í ^ \ í t x cap.7, inter opera Aug, tom. <?. 
Penique Beinardus feimon.So.iri Cant, 
S í i i b . ^ . de conííderár, contra Gilber-
tum Pofietanum direóié dirpucat)'& 
ideo íentenriam eiuslatiusreferemtisli» 
bro 3. de Trinitate» 
Racione oftendimus Jaré venratem 
E hanc difp.30. Metaphyf, í e d . f. Nunc 4" 
hoc breui difeurfu vti poíTuimis.Quia in 
piimis nemo dubitaré potefl.cuin príedi 
cata ii]a,qu£erecüd« fórmale racioné co 
muñe Deo.& creatnris dicütur eífetiali-
ter de fubftatijs creads, multo magis di-
camur efsentiaiicer de Deo. fciüceryefsó 
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fubftanmm.viuentftm, fpiritualé, & i n . 
telle^ualem. Mam iicet diuerfo modo 
dicantur deE>eo3& creaturis,quoad hoc, 
quod in creatiiris%nificant gradus di-
uerfos, ScUmitatas diíFerentias> in Peo 
vero vnam iímplicifsimam rationem,vc 
Aníelm, Anrelmus fupra iudicauir .Tamé quoad 
rationem íignificandi, leu indicandi ef-
fentiam, multó perfeéliorl modo funt 
eíTentialiter in Diuina natura omnia i l -
Ja pradicata, quám in creaturis. Quia 
omnia dieunt v,num effe fimplicirsimü 
Dei, quod per feipfum eft omnia i l la . 
Rurfus neceíTarió concipere debemus» 
i l la ptíedicata habere aiiquid in Deo 
proprium, & peculiare illij.ratione cu-
ius quand^m quidem peculiarem, & 
fingularem eíTentiatn conftituantjab om 
nibus alijs diftind:am,excellentiori mo 
do eííentialicer includentem omnia il« 
Ja predicara in fuá ratíone eflentiali. 
H i c autem modus non eft alius,niíí quia 
omnia illa haber cum fumma vnítace, & 
íímplicitate per efíenciáfuam.Aliaenim 
dicuntur encía, quia participant effe, 
Peus.quia eíTentialiter eft íuum eíre,alif 
dicuntur Tubílantiae completx.quia fub-
iíílunt in nacuris fubftantialibus, modo 
quodam proprio illis adiuníto , Deus, 
quia effennaliter eft per fe, ac fubíiftit. 
.Alia dicuntur viuere, quia in fe opera-
do fe mouere poííunt, Deüs autem,quia 
perfuani efíentiam, ira viuit, vt quid-
quid eft perfeélionis in a í t u a h , & i n -
terna operationcper fe eíTentialiter ha-
beat.Ec ecdem modo eft eíTentialiter in 
t e l l édua l i s , per fe ipfum, & per puram 
quandam a(íhialitatem,longe altiori mo 
dojquam intelleéitialescreaturaí. Ergo 
hace omnia praedicantur eíTentialiter de 
Deo» ergo ¿C omnia attributa poíítiua 
eodem modo de ipfo dicuntur. Patee 
ha?c vltima confequentia (reliqua e-nim 
fatis euidenter videntur oftenfa,) quia 
per omnia attributa mhil aliud ei tri* 
buitiir,niíi id)quod in fumma perfedio-
ne illius eíTe intelledualis per eflentiá 
fornialífsime5& vnitifsimé continetur, 
ve explicando il la omnia attributa in 
particulari manifeftiüs conftabir. 
H' t Hoc declarari poteft ex fumma per* 
Declara fectione,& infinitare diuiníe natur^, Na 
tur. fapientia v.g. vel includitur in eflentia-
liconcepcu Dei, vel non, fí includitur, 
ergo prísdicacur eíTentialiíer de í U o , e a . 
e f l e n t i á D e i . 
A demque ratio eft de quolibetalio attri-
buto, vel perfe í t ione abroluta ,qu«in 
Deo formalíter exiftat.Si vero no inc lu-
diturjergo illudens, quod eíTentialiter 
eft Dcus,ex vi fuaíeíTentiac non eft fum' 
me perfeAumjneque iníinicum ens, quia 
non ineludit iri fuo effe eíTenriali orn-
nemperfedionempofsibilem. Dices /a-
tis eíle, quod includat, quaíi in radice, 
ficut eísentia ineludie pafsionem. Sed 
contrajnamin primishic modús imper -
feítus eft refpeélu carum perfeítionum, 
£ quae dicunturí ímpliciter fímplices, quia 
melius eft,habere illas formaliterjquám 
vilo alio modo# Vndevlterius rel'peétu 
illarum eft i i le modus impoísibi l is , íí 
haberi debent fummo, ac perfeí l i fs imo 
modo, & ideo'neceíTe eft, vtinipfo 
efte per efsentiam fummé perfe¿lo, for-
maliter,& efsentiaiiter inciudantur. Ec 
ídeorcéte dixitGregorius Ny í senus i ib . r 
ad Ahhhium'.Qmnm área efentiam diuer ^ef' 
fitatem reijeit dmna3 fimplexque natura. Ec ^ ' 
icerum. g«í>í/jpm/«í f/í infinhum, mn aliqua 
C 'quidem re dtfnitur, aliqua vero non. Quaíi 
dicat,omniain fuaefsentiaii racione in-
cluderesquaí ad fuam perfeétionemper-
tinent.Et Richard.de S.Vid.libro i . de Richard, 
Trinitace,cap.i 7 . Quidquid (ait) infumm 5 y¡ft 
bono ejt 'vere.,&fumme vnum efi^ nec ihi aliud, 
& aliud efefotpft» fed idem ipjum eft totmn, 
quod eft, Sic etiam Bernardus lib. 5. de 
Coníid.capit .7, E x hoc principio, quod Bernari, 
Deus eogitari debec óptimo modecoa-
cludit,cogitandum efse cum rumma56? 
íímpl i d í s i m a inciuíione omnium perfe-
p ¿tionum,quae de illo dicuntur .Idem er-
go dicimus de efsentia Deisquatenus ef-
fentia e f t ^ quoad ea, quaj efsentiaiiter 
ineludit, ergo omnes hf perfedíones 
efsentiaiiter de Deo dicuntur. E t i n cap, 
fequenti latius afferemus rationem, qua 
Bernardus vtitur. 
Sed dicet aliquis,hacc omnia rede pro s 
bare de re ipíasfecundum quod eft in fe, n, 1 
tion vero proucá nobis concepta, I taq; 0biea,?• 
in re efsentia Dei ineludit attributa, n ó 
Veró,vt a nobis concepta precisé abat--
E tributis, Rerpondeo, in his efse optimú Refponíio 
argumentum a re i pía, ad eandem,vc ob 
iedam noftro concepcui. Suppono enini 
veré nos cocipere Diuinánatura verájSc 
non fiótam, Quia fieri non poteft , ve ia 
re fíe concepta non inciudantur omnia, 
quae in re funt de eíTentia eius, quia fc-
clufo 




ratio d i l -
u imr . 
clufo aliquo eíTentiali non maii^t ef 
fentia. V n d e í í i n eíTentia fíe concepta 
non includerentur attributa, etiam ne-
gando eííec verü dicere , h a s p e r f e ¿ t i o -
nes non eíTe de eílentia talis naturaí fíe 
conceptaí>erg6 velibi non concipicur ve 
ra diuina natura, vel ídem dici poteft 
de cUuinitate in íe , íí ergo hoc pofterius 
falfum eft,etiam illud prius. 
Ad rationem ergo dubitandi in con-
trarium refpondetur,cum de Deopradi-
camus efle fapientem, iuftiim}& fimiiia, 
Jicetex parce fubiedi concipiamusali-
quid,in quo intelligamusjeíTe totáeffen-
riamDeijnihilominus per pr^dicatum 
non eiattribuere aliquid, quod íit extra 
elTentiam eius, vel quod in ipfo íubie-
d o no cocepto,eflentialiter n6 includa-
turjíed explican, & diftindé enuntiari, 
quod in ellentia fubiedi confufe tantü 
concipiebatur, Sicut cum áiámusthomo 
tftratmalís , non prsedicamus aliquidj 
quod íit extra eíTentia hominis, fed ex-
plicitepraedicamus aliquid, quodinco-
ceptu efsentiali Cubiedi contufsé conti-
nebatur. Accjue hocexemplum,& íími-
l ia confirmanc fatis vencatem poíitam. 
Q u i s e n í m neget magisper íe primo ef-
íe propoíicionera hanc , íkjis ífí fapemi 
luñuSifk. fímiles,quam hanc,/?íí?Ko eñ ratio-
tialis ? Hoc etiam exemplum íoJuit om-
n'a,qu$hic dubitari poilent, nam etiam 
homo,& rationalis diftinguuntur ratio-
iis58ciii lacirudinediftindionis rationis 
inagisifeu cum maiori fundamento, quá 
íapientia , 8c efsentia D e i . Vnde quod 
quidam aiunt, bsecattributa non praedi-
cari ad modum difierenriarum dillin-
guendum eft, nam in differentia func 
duo.vnum eft l imitado, & imperfedio, 
Schoc non conuenichis praedicatis, a-
Jiud eft perfeitas(vt fíe dicam) & intima 
inciufío,&: hoc excellentiori modo con-
uenit his praedicatis refpedu Dei > quam 
differentietefpedu fpeciei. De tranfcé-
dentibus vero non eft eademtatio, quia 
procer entitatem includunt negationé, 
vel connotat iónem aliquam rationis,íeu 
extrinfeeam, ratione cuiusconcipiun-
rur tanquam extra eíTentiam, Quidquid 
vero.períedionis realis in eis eft, eflen-
tiale eft ériti reali.ldemque eft cum pro-
portione de attributis negatiuis. De pif-
dicationibus auté inter eflendá, & attri-
buta dicam in vldmo capice huius libri* 
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Tándem cum DamaC iw ^ido capit. 
^dixitjHaec attributa pofsit¡ua;«¿m ^Ve-
renaturam Dei, fed qua ¡unt mea. namam 
Deiexponere ¡ i d e o dicit, quia íingula ex 
his attributis fecundum moduni conci-
p iendino í i rum, non pr^dicanc totam 
Dei naturam/ed explicát,quafí per par-
tes(noftro modo loqueíii)quid illa íit.Ec 
iilaappellac circa naturam» non quia 
í int extra eiTéntiam, 6¿ naturam / fed 
quia in ea eífencialiter includuntur, 
Quod magis explicuit cap.i 2.vbi prius 
etiam dicitjh^c attributa dicere aliquid ea-
rum 9 qux naturam afeftantur id eft , perti-
c iunt ,&quaí i conltituunt» vtique efsen-
tialiter. Nam ftatim deDeo , eiufque 
fubftantia fubdit. Vniuerfum enim id, quod 
eji, tanquam immenfum quodiam, & infinitmn 
efientixplagus complexu fuo cominet, Ergó 
efsentia , vt efsentia hfc omniacompie-
d i tur ,& fdeo fubiungit. Níf enim in Deó 
prius ipfius efemiam dicere licer,poílea bonitA* 
tem. Per bonitatem autem, fummam i l -
Q Jiusperfedionem,ínqua omniadidaac-
^ tributa formaliter inueniuntur j inrei l i -
git}no funt ergo aliquid extra efsentia* 
formaliter de efsentia íoquendo,vc efse* 
tia eft.Igitur hfc omnia deDeo efsentia* 
liter pradicantur. 
C A P V T X I I . 
D 
A n D i u i n a d a t u r a J í t de e f i entU 
omnium^ & J i n g u l o r u m a t t r i -
hutorum > i t a n de i l l i s ef, 
J e n t i a l i t e r d i c a t u r , 
QVia non femper dúo coceptus ob* iediui i ta comparantur,vcin pra-
dicatione , & iucluíione efsentiali 
conuertantur5iríeo licet oftenfum í i t , at-
tributa includi in coneeptu efsétias Dei , 
adhuc declarandum fupereft, an eciam é 
contrario efsentia íit de coneeptu attri-
butorum. K a m efsentia diuina eft de 
coneeptu efsentiali díuinarum relatio-
nun», ¿C non e conuerfo,vt iníra videbi* 
mus, &- ens eft de coneeptu fubftanciíe, 
6cnon é c o n t r a r i o , & itain alijsinue-
nitur, E t quamuis híec dúo, nimirumsef» 
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diuerfa, quia efse de efsetia yidetur ref- A totü > quod includitur in coceptu xxúm, 
picererem ipfam>prout eftinfe, ficeísc 
de concepta denotat noftrum concipié-
di modum.Nihilominus in jpraefenti e-
xiftimo r'eciprocarydemque efse debe-
ré de vtroqueiudicium. Nam id, quod 
eft de efsentia,no poteft etiam in noftro 
conceptu are concepta pix íc indi , v e i í i 
prsefcindatur, iam non res illa concipi-
tur. Vt á conceptu bominis non poteft, 
vel an imal , vel rationale excludi, vei jfí, 
includitur in coceptu alteriusjquomódo 
pofsunt rationediftingui.Quinto qnia íí 
efsetia includitur efsecialicer infingulis 
attribntis , ergo j & attributa Ínter fe, 
quodvidetur impofsibile, vtcapit«feq. 
obijcietur. 
Dicendum nihilominus eft, efentiam 
diuinam , efse de eísentia Diuina fapié-
ri«,Iuftitia:,& fingulorum attributoruni: 
ac proinde necefsario includi in con-
. y • ' • TI ^«w»"*— « - « w . u ^ i i v r _ 
excludas, iam non concipis homincnu ceptü í íngu lorum. l ta tene tTorresc i rca 
Vnde etiam é conuerfo íi aliquíd non B q.2 8.l#p.D# Tho,art,2.difp.2.diTb. vlr< 
Idemque fequuntur moderni fcripto-
res tum in did.q.z8.i .p.tum q,^.art.^. 
6cq. i j .art^.Probari pofset a nobis hxc 
eft de conceptu re í , nec de efsentia efse 
poteft., quiaíl efset de efsentiamo pofset 
praefcindijVC d i d ü eft. E t ratio eft, quia 
coceptus obieét iuusj icet ira denomine-
tur a coceptu formali, qui eft in mente, 
tame in re ipfa debec correfpodere con-
D.Them, concepcui m e n t í s , vt notauit D. T h o m , 
ja i .d . 2..q. i .arr. 2 . Ergo í icut in re non 
poteft talis res efse fine omni efsentiaii 
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afsertio ex didis in cap. prxced. quia íi 
efsentia non includitur in conceptu at--
tr ibutorü, multó mínus attributa clau-
derenturin conceptu efsentiae.Sed cfté-
fum eft, includi , ergo Se é conuerfo d i -
cendum eft , ipfa includere efsentiam. 
Quod argumentum vim habet contra tui vero talis rei.quin etiam ibi includat Q alios audores , quatenus ipíí maiorem 
omne id , quod fibi eft efsentiale» admittunt.Ec certe licet illa confecutio 
Aliqui ergo Theolcgi negant in con- non lít formaíisjin tali materia eft opti-
ptufapientias Diuiníe v.g.includief- ma,quia efsentiamagisefsentiaiiter in-c e p t  í a p 
íentiam diuinam , vnde confequenter 
fentite videruridiuinitatemjfeu eflentiá 
Dei,no eíTe de e f s e P t i a Íapi€tia2,& í i c de 
carteris actributis. Hoc innuit Capeol.in 
i .d ,8 .q .4 .ad 16. A u r e o l i c o n t r a l . c o n -
cluf.fed forcaíTe no loquitur ín h o c f e n -
fu , vt dicam cap. 1 4 . Exprefíius v e r o i d 
docent Moderni a l i q u i . Fundamentum 
prxcipuum eft, quia h i c n o n agimu.s d e 
c l u d i t u r iñ o m n i b u s j q u ^ f u n t i n t r a Deü, 
q u á é c o n u e r f O j Y t e x p r o f e f s o p r o b a b i -
m u s i n f r á l i b . j . d e Trini t . E t i d e ó e x hoc 
p r i n c i p i o probada eft illa prior p a r s af-
f e r t i o n i s . 
Probatur autem in hunc modum. N a 
fapientia Dei v. g. e f s e n t i a i i t e r eft a d u s 
increatus, q u i a non eft creatura,ergo ef-
fentialiter eft Deus, ergó i n e l u d i t i n fuo 
re ipfa, prcut in fe eft, fie enim conftat, eflentiali conceptu efíentiam Diuinam. 
omnia elle vnam eflentiam , & attribu- D Maior patet, quia cum fapientiam cum 
ia,nec propiie dici pofie vnum includi Diuinitatecomparamus, nonagimusde 
inaiio,quia in re non eft vnum,6c aliud, fapientia in comuni, & analogicé fum-: 
fed vnum.Agimus ergó de rebus, vt funt 
innoftris conceptibus, & autem cum 
concipimus fapiení iáDei , ibi non coci-
pimus efíentiam, ergó. Probaturminor. 
Primo , quia potius cogitamusilJa dúo, 
vt diuerfa , vnum vtnon inclufum in 
alio. Secundo, quod exprefse non eft in 
pta , vt abftrahit ácreata , & increata. 
Nam hoc modo non habet locum quai-
ftio,quia eo ipfo,quod abftrahit, eft eui-
densnon includere in huiufmodi con-
ceptu efíentiam Dei, agimus ergo de fa-
pientia increata j ergó talis fapientia eft 
adus increatus, & quali forma fubíiftens 
increata. Vnde necefsé eft ,vtí í teí iencia-noftra cogicatione non includirur in r e 
cognita,prout á nobis cogitacur , fed cu £ liter increatajtum , quia in illo concep-
cogkaníi ismifericordiam vt fie, efsentia tu nihil volumus includi , nifi quod eft 
non eft in noftra cogicatione exprefse, 
ergo. Terció quia propoíícioncs h^for» 
males Falfac iunt, faftentia eñ efentia, vel 
e contrario.Quartó quia alias fapientia, 
& eísent¡a,nec ratíone diíferrenc,quia íi 
efsentiale cali fapientiaj, quod maximé 
contendurtt adueríarij , e r g ó fi in illo 
conceptu includitur, quod increata fir, 
profeétó efsentiaiiter includitur. T u m 
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adualis ex i f tent ia í ,ergo habet iilud ex A 
ui fuae efsentiíe, quia non alirinde habet, 
lam ergó probatur prima confequentia, 
quia nihii effe poteft eíTentialiter ens a-
¿tujniíi quod eft eíTen tialiter Deus^uia 
quod eft eíTentialiter ens a d u , eft fuum 
eíTe per eflentiara, quod eft propriu Dei* 
Secunda vero conTequentia per íe nota 
€ft. 
- Atque hoc loco applico argumetum» 
^ ' . quo Bernardusvtitur contra Gilbertum 
l*™*™' í e r m . 8 0 J n Cant.Si Sapieñtia, qua Deus 
eft fapiens,& eíTentia Dei ita con diftin- g 
guuntur, vt vna non includatur in con-
ceptu alterius, nec é conuerfo,interrogo 
sm Tapientia íit ¿equalis efíentiís, ve lma-
iorj ie l minor,li minor non eft increata, 
í ed creatura; maior eííe non poteft, ve 
conftat,íi autem eft fqualisneceífe eft^t 
fapientia includat totam perfedionem 
eflentiae. Q u x ratio a Bernardo íit ad 
probandummatutam, Síperfonal i tatem 
De i , quíe Tunt in Deo , non poíTe eíTe res 
diftindas j piobat autem in vniuerfum 
de ómnibus perfedionibusrealibus5quf ^ 
.funt in Deo comparatis ad eífentiam. ^ 
probat i tem, non poíTe ibi eíTe vnam 
rem; vel modum realem in re ipfa di-
ftindum ab alia re , cuius íit modus, 
vel quaíi forma.Probat denique, no pof-
fe aliquid eíle in Deo,quin eíTentialiter 
includat omne perfed ioné eíTentix D i 
mnacquia íi i l la no includeret^iopofset 
eíTe Deus, quia quod nó eft eíTentialiter 
Deus,nec D e u s e í s e potefts& confequen 
rer eíTet quid creatum., 
v Hinc ergo ceneludir Bernardus. Iw-
' , ftjfmiedki:fapientiamíquafapíens Veuseñi '£) 
'Bernard, mn €^ e j)eum . idemque de caeteris attri-
butis. Non video autem quomodo fa-
pientia dici pofsit Deus ni í i eíTentiali-
ter includat diuinitatem.Vndeinfertin-
, ferius, Nec enim aliunde honm, quam vnde 
fnagnusjiee aliundeiuñus } aut fépiens quam 
máemagnus, & bomst nec aliunde denique fi-
muí h u mnia eft? quam mde Veüs, hoc 
queque mn nififeipfo. Gmnia ergó vult i n -
cludiin Diuinitate, vt Diuinitas eft, & ^ 
illam in ómnibus inc lud i , Aífertque in - 11 
fra Bernardus in fuíe íentent i» confir-
mationem Auguftinum dicentem, Deum 
ea magnitudine tnagnum efje^ u^ t eft, quod ipfe, 
quoü de fapientia , & caeteris attributis 
r d i d u m i n t e l l i g í t . Habet autem id Aug, 
mw* Jib.ó.de T í i n l c a . 7 . 6 c i ib ,7 .ca . i .&mui-
ra íimilia habet Anfelmus in Monologio Anreim 
cap.Kj.&exPattibusfupracitatisidem \ 
colligitur. 
Refponderi autem poteft, his omni- ^ 
bus r e d é probari,in re ipfa eftentiam in- EtígL^ 0't 
cludi in attributis, feu císe i l l a , & ipfa 
eíTe Deum in rcSc eíTentialiter^on ve-
ro in noftro conceptu • Hoc autem faci- Infr ingi-
lereijciturexfundameto poííto inprin- tur« , 
cipiocapitisaex"quo probanda eft fecú-
da pars aíTertionis. Quiaimpofsibile eft 
excludere a conceptu aiicuius rei idj 
quod in re eft de eíTentia illius . Sed ref- Refpófío. 
pondebunt, id efse verum de excluííone 
per abftrationemnegatiuam,qua vnum 
negatur de alio,non vero per prfciíiua 
qua vnum íine alio coníideratur, in quo 
non eft mendacium.Sed contra. Primo, Eneruaíur* 
quia hic non folum interuenic coníide-
ratio vnius í ine coníideradone alterius, 
íed etiam negatio , qua negatur efse de 
efsentia alterius fie concepti, quod eft 
deftruere illud • Deinde ábftrahere vnü 
ab alioabftradione praeciíiuanon eftfo-
Jum9confiderare vnum,non confíderan-
do adu, & exprefse aliud» Alias pofsem 
ego ita abftrahere quantitatem, vt in i i -
la non includatur ens, nec accidens» 
nec efse in al io, aut aptitudo ad inha£-
rendumjquia pofsum conííderare quan-
titatem pnecife, vt habentem, hanc, vel 
•illamdimenfionerh 9non a d u coníide* 
rando harc omnia ,at conftat hoc efse 
impofsibile, Qiiiafi quÍsitatconíiderans 
qtiantitatem,íupra fuum conceptum re-
fiedatur,&inquirat anid q u o d c o n í i -
derabat5etiam vt fíbi obiedum include-
ret rationem entis realis, & accidentis, 
& c , non pofset negare , quin ilpi efsenc , . 
inclufa. Ad huncergo modum dici mus 
impofsibile efse^quin inconceptufapié» 
tise Diuina: includatur efsentia Diuina, 
quia includitur quod íit entitas reali?, 
é í con fequeter quod fít á fe, vel ab alio, 
Q u i enim dicunt jin illo conceptu ab v-
troqüe abftrahi: non video 5 quo modo 
diftinguant conceptum analogum fa» 
píentiaí a conceptu fapientia Diuina:.A-
l ia ergo eft abftradio fapientiíe in com-
munijalia vero eft confideratio exprefsa 
Muít íx Sapjentiac , fine coníideratione 
exprefsa illius condidonis , qua non eft 
ab alio. Prior enim ralis eft, vt ratio fa-
pientiíe cocipiatur tanquam communis, 





ratio fol . 
u i tur . — 
ex ilHs modis xf^vel ¿h ¿lio fer eflentim, 
vel ¡ranicipationm. Pofterior vero el\ ta-
iis.vc concipiacur nipientia determinata 
ad Diuinamjin quo neceíTarió includi-
tur,vc fíe a ÍCjlicet exprefsé non c©níidc-
retur. Addejquod licet exprefsé confia 
derecur fapientia illa»vt increata,adhuc 
concipiuir,vc fpeciale attributü, & tune 
negan non poteft, quin in fuo conceptu 
eífentiam includat. 
Ad argumenta ergo alterius fentct¡« 
refpondetur.Ad primú,licct eíícntiaj¡8c 
iuftitia v,g. cogitétur,vt diuetfa ratione, 
non tamé poíle veré cogitari vnani,non 
incJufam in aiia:eciam vtfic cogitatam. 
Quia híec dúo diüerfa funt, & vnú non 
íequirur ex alio^Sc dum additur illa n c-
gatio, fie abftraáio hliqua negatiua, in 
gua eft faiiitas in prafenti materia, quia 
eft cotra natura, & peifedione taliü re-
í u m f í c conceptarum. Ad fecundúfaifa, 
eft i l la propoíitio aífumpta, quod exprefe 
non eííín ncflra cogitatme^mn includitur in re 
cogitatat vt obiect* tati (tgmtioni. Alias (ve 
íuprá argumecabar)nec ens ineluderctur 
i n cocepcu accidencis, vel fubftátif, nec 
inferiora in fuperioribus.quod eft cotra 
comniuné cocipiendi modü.Etrat io eft, 
quia quádó ego cogito v.g, de albedine, 
Vtinimutat vifum,illa forma babeo me^ 
cognitioni o b i e d á , & ideo eífenc ialiter 
includit,quod inh^réat j ice t ego de hoc 
no cog i t é . Tame fi fupra re,de qna cogi-
taba,in qu^ vnü tantu conlíderabá , re-
flexione faciájinucniáin illa inclufa ef-
fentialiter alia pr»dicata,quf no cogita-
ba, Ita ergo ¡n piaefenti dieendum eft, 
R d i q u a argumenta in duobus capitibus 
íequencibus difloluentur. 
C A P V T X I I I . 
V t r u m a t t r ihuta inuicem f e i n c l u -
dant fa tua d í J l i n B i o n e r a t i o n i s 
eorurtiy tam í n t e r f e f i u a m 
ab e f ó n t i a , 
j , T 7 X d i a i s e u : d é t e r c 6 c l u d i t u r q u o d l i 
J j ^ b e t attributü efsétialiter includi ín 
Tmes» quolibccquod etiá docuit Torres, 
fupra,&: fequGturmoderniThoniif t í ,5c 
Auguñí mihi eíie videtur aperta fentétia Auguft. 
Anfelnt, Anfeim,& Bernar.in locis citatis in fine 
Bernard. cap.prasced. Etcofecurio eft neceflaria, 
Nam Sapiencia v.g, cífentiam Diuinam 
ejemia Vei. 
A efsentialiter includit,& Diuina efsemía 
ínc lud i t efsentialiter luftitiam, ergo c-
tiam fapientiara efsentialiter inciudere 
luftitiam necefse eft, & fie de reliqujs 
ateributis. Praetereahoc poftalatinfini* 
tas, & iimplicicas attributorum D e i , na 
vnumquodque attribucum eftinfinitü, 
non tantntn in cali, vel cali genere, fed 
fimpliciter in genere ent i s .Refpondéc 
hoc ita efse de attríbucis in re:nihilomi-
nus tamen liíigula concepta fub parti-
culari ratione alicuius actributi, vt fa-
B pientif ,iuftiti«, non efse infinita fímpli-
citer,fcd tantum incali ratione.Sed con-
tra hocinftatur c x d i d i s , quiafí vnum» 
quodque attributum in reeft infinitum 
fimpliciter, totam illam infinitatem ef. 
fentialiter ineludie» quia de ratione en-
cis infinici fimpliciter eft^vt totam i l lam 
perfeéfcionem ó p t i m o modo includac, 
ac proinde efsentialiter, ergo quantum-
cunque praefeindatur in conceptu i l lam 
includit,licec mens noftra non exprefsé, 
ñeque formaiiter de illa cogitet. E t r a -
tio á priori eft, quia vnumquodque 
attributum includit efsentialiter ipfum 
efse per efsentiam,in quo eft ohinis per-
fe í t io vnitifsimé , & fímplifsimé, Vndé 
r e d é dixit Dionyf.c.i j .deDiuin .nom. 
Vnde Deus efi, quia omnia vniu eft, fecundum 
vnicam eminentiam vnitatis. 
lam vero explicandum nobis fuper 
eft, quomodocumhac tanta vnitate , & 
inclufíone eísentiali attributorum í n -
ter fe,5c in eífentia , & efsentiae in attri-
D butis ftet diftinétio rationis ínter il la, Se 
quomodo hace intelligcda íít. Quod fiec 
conuenienter proponendo argumenta, 
quacvel pro opinione Scoti capit, l o. 
tradata í u n t , vel contra ea , qua; in ex-
plicanda communi fenrentia diximusa 
fieri folent, Prius tamen aduerto Nomi-
nales interdum concederejVel íignifica-
re,atcributa diuina, nec ínter fe , ñeque 
ab efíencia diftinguijetiam ratione.nam 
dicunt non plus diftingui eífentiam a fa 
„ pientia , quám eífentiam ab efsentia , Ga, . 
^ vel fapientiam á fapíentia. íta Gabriel G ' 
fequensOcham i . d . í . q . i . a r t . 2.Gregor, M f^' 
in i.dift.8.q.2.Maior q. i.Vereor tamen at(>r' 
illos vti nominibus aequiuocé , & magis 
differre á communi fententia in modo 
loquendi,namin refatentur,haec omnia 
ita diftingui, ve de eis pofsint contradi-
ctoria pr^diCíiri, ímo ? §C Gregorius ait, 
vnwn» 
2 . 
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S coció bie« 
de quo cap.fcq.videbimus.Vidcntureri 
go í o lum intendere negare omnem ve-
ram diftindionem ínter attribuca; nam 
dií i inótio, qv,x dicitur eíTe per conceptus 
Doltros,nó cft vera diftindio» quia quod 
eft in íe indiuiruni,n6poteft per extrin-
fecos a¿his mentís diftingui. Hoc enim 
e í largumentum, quo m á x i m e vtuntur, 
&. probar quidcmjdift indioné rationis 
non eíle v e r a m ^ intrinfecárebus, non 
ramen probatiiion eiTe aliqualem diftin-
¿tionem noftro. modo concipiendi, & 
qualí per extrinfecam denominatione» 
íeueíTe dif t inét ionc non rerumfecun-
dú fe.fed prout menti nofirae obijciütur* 
Sic ergo íuppon imuscum comüni fen-
tentiathásc ateributa falte ratione diftin-
gui,quf diftin^io a¿tu eft per inte l le í tú 
noftrü, fundamentü aute eius eft aliquo 
modo in re ,vtdocecD„Tho,fupra,& be* 
né exponit Caiec.& Tor.q.a.8. i .p .ars . 
Capreol. i .d.S.Duran.d. l .q . g.Sc alijco-
muniterjpatebitque ex dicenris. 
Primo ergó. obijeit Scotus, hanedi-
ftindione deberé eíTe verá,6c in re ipfa, 
& non rantum per denominationem a 
noftris conceptibus, quia iuftitia,& m i -
fericordia íecundumfe fumpeas in omni 
abftradione dicunr rationes formales 
diftindasjqu^ per definitionesdiftinétas 
dec larantur ,ergó \b ic í iquc forínalitei; 
inueniunturj recinent eandé dift inéHo-
né» fed in Deo formaliter inuenitintúr» 
cr^ó.Primn antecedens * Vt notü íuppo-
fiit Scotus, quia illa dúo ex fe habet di-
ü'métzs definitiones> definitio autem ex-
plicat rei naturáé Prima vero confequS-
tia probatur,qiJÍa vbicüque funt^retinec 
eafdc definitiones • Ice quia impofsibile 
cft,aliqiia eíle fine conditione per fe, & 
intrinfece ad illas conlequente ; fed ex 
i l la duplicidefinitione, feu ratione for* 
mal í fequitur vera diftindio ínter illa 
d ú o , velpotiusin illisincluditur tanquá 
negado refultanseX pofitiiiOíergo.Con-
firmatur h^c ratio , quia illa dúo ita íunt 
i n D c o jVtde illis contradidoria dica-
tur , & verificenter * ergó oportec, illa 
dúo elíe veré diftir^a in fe. Antecedens 
patet,quia luftitiaDei n ó r e m i t t i t , í e d 
punitmifeticordia vero c couuer íb , \ e l 
qued certius eft,per iiitelie¿i:um generat 
Poter}& non per Voluntatem.Confeque 
t ía vero piobaiur, quia ideó eft la lU 
alia vera, quia nos ita cocipimu.^ 
í s d quiain re ita eft , ergofundatur l í oc 
in diftindionejquíefit in re.Vnde etiam 
Deus ipfe cognofeit, ie generare per i n -
t e l l e d ü . & n o per voluntaré,ergo vider^ 
füum i n t e l l e d ü eíTe aliquo modo diftin-
¿lum á Voluhtate,ergó ita eft in re, quia 
Pater aíternus videt íuuni intelká:um¿ 
& voluntatem,proutin re lunt , & non 
fingit diftinftionem; 
Secundo principaliterobijciiint aliji 
B tfto, noadmittatur tanra diftiníftio, lai-
tem neceflarium éí le admictere dííl ih- 4* , 
¿ t ionem praEcifionisvniusabalio in ra- ^ ^ f ^ 
tionibus rormalibus, ita vt vnn non in* 
c ludatur inconceptü eíténtiali altentisé 
P r i m ó , quia faltem hoc conuincúht ar-
gumenta Scotib Secundó > quia non f o ¿ 
teftcDnciJ)i,quo modo diftingiiiantiiriaA 
tione , íi vnum includit;qiiidquid inciü* 
dit aluid.Quia vt aliqua dúo eoncipian~ 
tur áliquo inodo diftir.élasC.portet, vt a-
liquo modo vnum non fir aliud» ergó v i 
vnum non includatür eflehtiaiirer in a-^  
C l i o . Quomodoen imdi f t inguentur íb fe 
cadem ratione, íub qúa íe le incJudlinl 
mutuo .Ergó oportetjVtíicraltéquateMI^ 
obie^a noftiis conceptibus non feinclir-
dant,Vt pofsint ratione diftingui.l ertié 
quia aliashaec cmnia nomina^uibusat^ 
tributa íígnificantur i, eftent fynonyma, 
quod non admittit D.Thcm.q.x ^.ar.^* 
nec Theologi cemmuniter. Sequeia pa« 
tet, quia ígnif icabunt omnino idem, 
lecundum idemiquia qufdquid concipis 
tur ex vi vnius vocis,c6cipitur exVi al¿ 
I ) teriiiSi & e couerfo, Quarto quia fequi-
tnrjhas propoíitiones formales &aiivab-
ftrado¡afuntU efí luíiitia^ meüeiltís t>ei efi 
volutasDei, effe yerasjquia ídem omnin© 
fignificatur per v trúqueext í emu }qt!od 
fatiseft adveritaté verbi5^C6fequesvi-
deturabíurdüjal iasqúídquid devno vé 
í e pra:dicatur,de alio praedicaretur iiix-^ 
ta fylogifticá forma, quod taméeíTe fal* 
fum conftat ex argumento Scoti* 
AdScotum refpondemus jad omíáj 
P quaedeDeo c o n c i p i m u s ^ veíe affir-
^ mamus, verñegamus,*non eíTe iieceila- ^0 
liam di f i ina ioné versm3& adualé i qux fu'f.d 
in Deo ptfcedát, fed fvfíieere fúndame- ^ 
t a i é / e u virtualem cü imiserfeéto modo 
loquédi neftro. Vnde p r i m u m a í g u m é -
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tualttn in re ípra.Refpcndendum autem ^ rare ex ccgni t íone Dei»cjuatcinis fe ip 
informa eft;Mifericordia;mJ& luftitiam 
abftraílirsimé conceptas, vt abftrahwit 
a creata, & increata, non inueniri in re-
rum natura, fed in noftrismentibusob-
i c d i i ] ^ & ita etiam definiri, non piout 
i n re funt in aliquo, fed prout «ifdem 
concept íbus obíjciuntur. É x cjuo ío lum 
infertur , defínitionem Vnius iion ef-
fe definitionem alterius » nec vnum c-
tiam illorum conceptuum includi i n a -
l í o . K o n vero rescinde infertur, vel de-
finitiones illas in re ipfa femper in om» 
nibus rebus efle cum actuali diftin¿lio* 
ne talium perfedionum , nec etiamne-
ceííario poftulare, ve vna ex illis perfe-
¿ i i on ibusnon includatur in alia in re 
ipfa. Aliud cnim eft, hoc non poftulare 
inc lu í ionem i l l ius , quod exVi i l larum 
definitionum ad f u m m u fequitur, aliud 
cft, vnüpoíUiJare exclufíonem alterius» 
quodex Vi illarum definitionum necefr 
farium non eft. Sicuc ergo i l i i dúo con-
ceptusabf trahuntá c r e a r a , 6cincreata 
iuftitia, & : T n i f e r i c o r d i a 5 ita abfírahunt á 
fum cegnofeiu 
Kihiiominus tamen negari nonpo-
teft, qu inDeuscognofcá í entia rationisj 
&diftin<5fcionem raticnis, quatenus hxc 
ab homine fingí» vel excogitari poílunr, 
í k u t cognofeit chimará, & bmnía , c¡ii$ 
fubimaginatione cadete poíTunt,, tion 
quia ipfe fingat illa.neq; quia alicer teg-
nofcat ,quá íint,fed quia vnumquodque 
cognofcitsqüatenus eífe habetíVel veiu, 
vel fidú, Aliud enim eft fingere,aliud vi-
. dere i i lüd ab alio ñ ñ ú ^ Vel c íf irgibi le , 
B vt fie dicá.SicUt. aliud eft difcumre, a -
Jiud intueri difeurfum alrerius, quod fá-
citDeusjlicet no diícurrat,6<; tunchabeE 
difeurfum obieá:iüein mente, licet non 
habeat formaiiter.Sic ergó ivabet in me-
te fuá obie&iue concepius noftros for-
males attributorum Dei ^ peí quos Videt 
rationedifíingui attributa,^ ira videt i l -
JajVtrationediftinála ab homine.Homo 
enim poteft, no folü dire¿te cognofeere 
attributa per cóceptusformales eorújfed 
etiá reflexé illa comparare» vt diftinda 
diftinélione vera, & aduali earum inter C íub ea rarione, & relat ioñe rationis ibi 
íe3 qux in re ipfa íit, fed dicút folum^cb- excogitare, ficut etiam potefí: cociperc 
iediuam di f t in í t ionemin formali ratio 
íiejfeu diftindione, quaj poteft eífe cum 
diftindione in re-in rebus linitis , Vel 
cum identitate in infinita. 
A d aliam vero Scoti rationcm refpo* 
detur, ad veritatem illarü enuntiationíí , 
etiam cum aliqua contradiéHone, ftifíi-
cere diftindionem rationis cum funda-
mento in re»quia nos íícut concipimus, 
relatioñe generi§,& fpeciérum.H^c ergo 
cmniaDeusinruetur , qualia funtífeili-
cetjformales coheeptus, vt reales, cbie-
¿liuos veró,ql5ales fuerint, interdú rea-
les,interdü tantum rationis;in quo nihi l 
fingit Deus, fed vnumquodq-Videt,ficuÉ 
eft.Ncc videojquid dubitatioiiis, vel co» 
tendonisin hoc eífe pofsiti 
A d alia argumenta refpoiideo , optia 
ita Icquimur^vt latius dicemus infral i , ^ íne ía luar i diftindioneim rationis inter 
4.de Trinitate agentes de identitate ef- ^ attributas& omnes enúciationes,quae dé 
fentiíea& relationisiin,qüa videri poteft 
argumentú illud habere maioré aliquam 
vim. Iníínuatur veró in illo argumento 
qiiíeftiojan haec attributa habeant difíin-
dionem rationis etiá in mente Dei , aut 
perfonae claré videntis ipfum. De qúa re 
videti poteft Capeol.itd.8.q,4.2r.5.in fi-
ne.Caiet. i .p.q.jp.art. i . 6c Torres i .pé 
q.28. difp.z.dub. 3. vbialiqui modeini. 
Sed fuííicere cerceo > qUásde hac re dixi 
ill is í u n t , no obftáte mutua incluíioiíe, 
quá explicuimus.Quod fatis mihi décla 
r a t c x é p l ü d e Deo ,^ Deitate,nali^fcduo 
ratione diftinguútur, & no sút voces fy-
í ionymíe, imo de vno poteft affirmari a-
Jiquidj quod negetur de a l io , n ih i lomi» 
ñus nihil in re incliidit vnü et iá,vt cbie* 
d ú m e n t i , q t ] o d h o i í i c l ü d a t a l i u d j d é c e 
fecdePateinitatej&PatrcVnnfra cfteda 
Ji .4 ,& 7,de Tr in i t . ÍDico ergc),ad.difíin-
difp.7.Metaphy.fed.i.&;difp.54#f££l:i E d i o n é rationis fatis elle diuersú m e c ü 
s.vbi d ix í :Deumñon fingere entia ratio- concipiendi r.c^rim,etiamfiin recen* 
nis,& coCeqüéter nec dift indioné ratip « p t a n ih i ld iuer í i m includaiur.Ille au-
nis^am eadem eft ratio.Kimirum.qUod fticdus concipiendi elfe poteft., vel 
Deus cognofeit fe , f ícuteft , & ideo licüt tolicreti, 6c a b í l t a d i v t in exemplispo-
in fe n ó habet d i f t i rá ionem , ira ñeque ti11* > vel explicatior , 6c diftindior 








Cap,i^ <tAn AitnhuU iníMmtfe imicéM. 4$ 
quam fecunduto aliam. Sic diílinguütuc ^ in re ^ & ersentiá|iniplicir¿imaí ac peti 
hiftitia3& mirericoidia^nam licecres om 
Jiinó cade fit^cjuac vtroque conceptu con 
cípitur, tamen per vnnin concipitur íub 
fpeciaJi habitudine ad talem efFedumi 
& de iilo refpe^tu eft exprefla cogitatio» 
fií non de alijs , l icetnon excludantur, 
fed potius confufe includantur. 
Hic aurem modus diftin^ionis etiam 
in re creata inucniri poteft,lic enim , yt 
opinor, racione diftinguuntur intelle-
d:us, & memoria , &non maiori diftin* 
¿ l i o n e ; & in re vno modo conceptaexi 
ftimo ínciudijquidquíd ineíuditiu in ea-
dem alio modo conceptájCjuia vis inteiit 
gendi eft ex intrinfeca fuá natura reten* 
tina fpecierum, inde memoria nomina-
tur,&: é conuerfo visimmaterialis recen 
tiene fpecierum ( de hac enim memoria 
fermo eft)¡ntime eft virtus inteiligendi, 
í d e m eft de volúntate vt natura , feu vt 
Voluntas eft, vcl vtl iberum aibitrium : 
Idem que eíTet de vífu 9 vt vifio albcdi-
nis, 6¿ nigredinis 9 íi fub hls prseciíís ra 
tionibus conciperetur, & nominaretur. 
fedifsima quoad ea omnia jquae adaequa 
te cum illa identificantur. Ad Tertium 
v e r ó refpondetur, vt hice nomina non 
í int fynonyma, fatis efse, quod eandem 
lem diueifis modis conceptam repr«* 
fentent. Dicuntvero aiiqui illas vo& 
ees, licec non íint fynonyma2 in ordinl 
ad noSjefíe fynonymasin ordine adBea 
tos, vt beati funt, quia tident idem íig-
nificari in re ipfa pet omnes illas * Sed 
hoc non re¿té dicitur, quia etiam nos i* 
dem fígnificari feimusin re ipfa per cm* 
B nes illas > quod vero a nobis non videa-
tur res illa, & vídeacur á Beatis>imperti-
nens eft ad vocum íighificationern ^ vei 
Vt fine fynonymae, quia i l lá femper fub 
ordinantur diuerfi? concepnbus)& quá-
tum eft ex ipíis íempet faciunt concipe-
re rediuerfo modo.Vnde Jicet Beati co-
cipereUt fapiendam Dei, ex vi auditio-
nis, &: íígnificationisvocisj/^/JíÉfjí/ájnoil 
concipienciiiam adaguare, & proutin 
fe eft, Quod Vero alia via peifediuscc ii 
cipianc, accidentarium elt. SimpJiciteí 
E t multa í lmiiia facile excogitari pof- Q ergo, & í e í p e a u cuiufeun-ique inteJle-
D. I h m * 
funt.Et ratio eft» quia vt nos aliqua dif« 
tinguamus rat icn^duo fuíüciunt^iuKta 
dodrinam D i u i Thomae quaft, 7. de Po 
temía, a r t . ¿ « e t i n i . d é i . q . i . a r t . z . & . g . 
V n u m eft, quod non concipiamus rem 
pro ve eft in fe,aliud eft,qucd concipia-
mus illam per habitudinem, vel compa-
rationem ad res alias diitiudas. H « c a u 
tem dúo poíTunt concurrere in diuerfo 
modo concipiendi eandem rem , etiam 
fi in re concepta vtroque modo totum ~ 
includatur, vtex di¿lis fatis patet9 hoc ^ 
crgo no o b f t a t d i ñ i n d i o n i rationis. 
E x his ergo fatis refponfum eft ad 
d ú o prima argumenta fecundo loco ob 
ieéta . Argumenta en imScot i5 l i cü tnon 
probant dift inél ionem in re ^ita ñeque 
fecundo lo contra hanc partcm c¡uidquam probanc, 
co oaie- De dift inít ione autem rationis iam ex-
^ plicatum eft, quomodo pfsit confiftere 
cumincluf íone eíTentialhnam licet non 
í i tnecef íar ium, omnia, qnse diftinguun-
tur rationeaita fe fe includere, vt de ge* E 
nere, & differentia c e n f í a t , & de Rela-
tione, & Diuinitate infra fuo loco dice-
mus, tsmen non propterea repugnar illa 
incluí io cum diftin¿Hone rationis ex 
modo impetfeéto concipiendi, vtexpli-
cátum eti, Máx ime qit« eftnecefsanum 
¿tus voces i l l» íynonymje non fnne, EH 
quarto argumento dicemus capite fe-
quenti* 
. C A P V t X 1 1 1 1 . 
fj^uprnodo p o f s i n t d i m i t a a t t r i l v . t d 
Veré de Í ) e o e n m e í a r i , ^ 
D e u s de t l l i s . 
lo. 
E x djf i i í 
íat i i faf ip 
c ñ duobus 
argumét i s 
Q 
Voniam h « c attributa poíTunt, &: 
fie in abíira^to conci- Attributés 111 concreto, ^ a„ ^ . . . - ^ y v^«v-rrü 
^pi, & ita poíTunt vaiie ínter fe con p i ^ ¿erf 
parar i , feilicet, concreta fubieéiaadpofeñ t é i 
concreta praedicata, Ve labf tra í laadab- Paratie» 
fíraéla, Tel abfirai&a ad concreta ^ aut 
c conuerfo, vel etiam comparando ab 
ftraélum, & ccncre'tum ad aliquid a-
l i u d , quod de illis dici pofsit, aut non 
pofsit, Vel é conuerfo» ideo breuiter 
de his ómnibus dicendum eft, quia ad $ f 
c6p]ementühuiusmateri?€fti iecefsaii i i . in c*n¿fé 
Primo jgi íurmanifef ium eft, in con» t i srropr iá 
cretofieri propriam aí í i imationem at- a»r'buro-
tributorum de Deo , & inter fe , Vt ^ a,fíírn a 
D m j ñ f a f t m j iuJtHí,faiens eti m u s . &0¡nct7.-
thJJDe vjjentiá Dei 
Hoc ^erfe c k í u m eft. Imo tanta ieft ideil A k tahm per particípationem fed per fe 
titas ínter illa extrema, vt potius dubi-
tari pofsit,an illa fine proprie propoí ido 
nes, velpotinsidenticáe, Quod videcuí 
©. Thm* voluiíTe infinuare D.Thornas l.p* q . i 3* 
cum interrogar in ar. i 2* an poísint de 
Peo formari affirmatiusc propoíítiones* 
E t refpondetjpoíTejqtiia non funtemni-
n ó idént ica > e o q ^ ó d termini po í í t i in 
fiib¡e¿to)& praedicato non funtfynony-
mi, vt artie.4.dixerat, & oftenfum iam 
eft » Nec vero compofitio conceptuum, 
primoa& ctitti fumma perfedione^quod 
per loia concreta non fignificatur > & 
hoc fígnificaie voluit Bernardüs Jib. 5. 
^ Conf.capit./.curn dixit eft fQVwa-
tus t)íustfed foifna, non eít affeftm DeUí^ffi-
ítíoeft* Qu\ propterea ferni, 80, jh Canr . 
refertjdamnatam eííe iilam interprata-
t ioneín Gilberti, D^í eft vrtius, id eft ve-
fus, Mel'ms (inquit Bernardüs) ex poner et, 
j)eus eíl verus id eíi'jVmtas, Alia vero ra-
tio Leonis eft, quia, Deus eft h&c oíiinia 
Bmard. 
vel verborum ^ quaín nosfacimus, cum j | per efíentiaín íbam, qüarn tationernfta;* 










1 Cerin, r 
TrouX 
Leo Papa, 
«nuntiamus hace, obftat í implicitati Dei 
quianon at tr ibuimüsDeo modumeog-
nitionis, vel locüt ionis noftr^, fed tem, 
& yeritatem cognitam ^ ve in ío lüt ioni -
bus argunientortim eiufdem articuli Dé 
Thonias latuis declarat* 
Secundó dicendum eft,etiani propoíi*, 
t iones iüas , in quibusattributa abfolu-
ta, & poíítiua de Dco in abftraéto praí-
dicanturjefíe veras in rigore íermonis . 
Loquor deabfolutis, qmade reladoni-
bus conííderatio ad traélatum de T r i - Q 
nitate pertinet • Loquor ítem de pofiti-
uis5 quia negationes, vt immortaiitas, 
infinitas non proprie dicuntur de Deo , 
nifí fumantur iocopoí í t iucruni • Eft er-
go fermo de his j Deus e8¡(tpientia. Be íí-
mi i ibus .Et í i c afíertip mihi viüetur cer-
ta . Pr imo, quia feriptura pafsim vdtur 
hoc modo loquendi > vocatenim Deum 
Jucem»»fapientiam ,v i tam, vetitatem, 
loan , 14.1. C o r i m h . i . Prouerb. 8.Se' 
cundo, quia fandi non folum e i ídem Jo 
cutionibus vtuntur, íed etiam easpraj-
ferunt pisedicationibus concretorüm,ita 
vtmeliusdicatur Deus vi ta , quam vi -
uens, Tapientia, quam fapiens. Ita docet 
Dionyíius de Díui , nom. capite. 4. & y, 
& feqüentibus,vbi ait, Deum no tam eí-
íe bonum, Scpulchriim, fapientem. &c# 
quam BDnitatem3pulchtitt3dinem, fapie 
tiam,idem fentit D a m a í c e n u s l i b ' i . c . j . 
vnde Leo Papa Epift.5> 1 .alias p3.cap.y. 
Nemo hommÜveritas^i^nemofapmúainemo 
hñitla efl, fedmlti participes fiunt veritatis, 
fapientUté' hUitia, Jolasauíeín Deusnuilius E 
panicípatioms indigens eft , de quo quidquid 
digne jemhur, non qualitas fft , [ed e¡m* 
tia. 
Vbi düas ratíones índicat harum lo-
cutionum in fenfu verifsimo;, vna eft , 
^uia per illas^gnificatur, Deum nonef: 
tim amplius vrgebimus.Auguftin. etiam 
^.de Trinitate capit.a.&.io. 8ciibro.(J, 
capit, í . & in fequentibusj & in libro* 
7. íajpé ita loquitur. 
Tertio eadem eft ratio de hacpropofí 
tiohtbeus eft Deltas, quasde his Deus eíl 
Japientiát iuslma 6cc. Sed illa propoíítio 
Deus íftDeitast eft ita Vera, Vt dixerit Con 
c i i . K h e m é n í e i n nullo feníu cá tho i i -
co negad pDfie,Vtinfra libro.4.de T r i -
nitate capii Bc invidebimu.s ergo, M A 
ior late oftenditurá Bernardo íupra , Be 
ex Angiifíino claré col l igitur.Et proba 
tur. á paritate rationis, quia tam fimplex 
& íubfiftens eft fapientia , lícut Deiras» 
Quaito efí ratio apriori quianihiJinclu 
ditur in illo fubie i í lo , quod non con ti* 
neatur in prjedicato, & fólus%nifican> 
di modus nen fufficit» vtpropofitio iJJa 
faifa íitjquia ille fignifieandi modusnen 
tribnitur JDeo ipfi^d eft,non tribuitur i l* 
l i ccmpoíit ic ,nec íepam'io formse a íub-
ie í to j íed folum res fignificata, 
Tertio ergo dicendum eft^ctiam Deu 
&attributa eiusin concreto fumpta re* 
¿te príedicari deabftradisj feruando in-
reliquis propettionem j feu debi íam i -
dentitatem , vt dicendo Deltas eft fa-
piens » immorta l i s .&c íEt iEf t aflertio 
seque cerra, acpraecedensj quia fequi-
tur p e r í i m p l i c e m c o n u e r í i c n e m . N a m f i 
Deus eft Deltas , etiam Deitas eft Deiiss 
& Deitas eft Tapiens, &fic dealijs.Eft 
autem in prxíenti h§c coníequemia bo^ 
n a , & f o r m a l í s , q u i a l i e e t r e f p e é h i n c -
minum períonali i im s vel notionalinm 
Deus non lít médium ftafficiensad fimi* 
lesillationes faciendas, prepter ¿cjfl-
municabilitatem íuarn, & identitatem 
ad res cppoíítaSíVtin traiftatü deTiinita 
te videbimus: N i h i l c m i n u s í n t e r abfciu 
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adaequatam identicatenijnam cmnia ab- ^ 
íoluta funt aqué fingularia,& cum cade 
communicabilicate leali . Piacterca^ híe 
locutiones lunc verifsiniíe, fafientia e8 
Dm» & í imiles , vt luprá eft oftenlum, 
crgó quod praedicatur effcntiai ter de 
Deo, pr^dicabitur etiam de fapientiaj 
fed Deus eflentialiter eftfapiens,iuftus, 
&c.ergo h^c omn^ia veré, & eífential i -
terdicuntur de fapientia. Idemque eft 
de ómnibus^íimiiíbus. Ñ e q u e ¿contra 
h « c inuenio argumenta aiicuius mo-
menti praíter ea, qiif ex feqüenti affer- ^ 
tione iníurgere poflunt, 
Dico ergó quarto. Attributa h^c ef-
fentiaiia,& poíitiua rede poíTunt de fe 
inuicem aíHrmari, vt cum d i c i t u í , / ^ / ^ -
tm eft mflhia, imelleflus efvelmfas, á c 
In hac aflertione non faciie conueniunt 
Theologi. N a m contraiiam fenten-
tiam tenere videtur Gapreoius i , diftin. 
8.qu£Eft.4.artic«>ad u . Aurcoii con-
tra primam c o n d u í í o n e m , E t quod mi? 
rabile eft, í d e m fende ibi Gregorins 
qiiffft.i.cum alias teneat, h^c attributa C 
nec ratione díftingui. Tamen aíTertio 
fumitur e x D . T h c r n a J.parc. q u a í i i p , 
artic.^.in folutionibus argumencorum, 
&;arü.¿. & iocis citatis pia:ced. capit. 
eftcjue communis Thomifu ium. Píj:-
fettin; Torres qu^il. z 8.1 .p» ai t, ; | diíp» 
2 . \'bi etiam alij . E t íine dubio eft ícn-r 
tentia Auguftini, Aníe lmi , & Bernardi3 
quoscapic. 1 z . i e tu l i . Piobatur autem. 
facilé ex piaítedentibus affertionibus, 
quia Deus eft fuá fapkutia, & Deus eft 
fuá luftitia, ergo fapientia eft luftitia. D 
Item fapientia eft Deus , & Deus eft 
jDeicasjergo fapientia eft Deicas. Omnes 
enim íimiies iliationes tenent, ex íunda-
nienco proxime pofíto, Pr^cerea idem 
aperte fequitur ex mutua incJufíoue ac^ 
tributotum. N a m í i Diuinitas eft de ef-
fenciali conceptu fapiencis, veiifsime 
dicitur fapientia eft Diuinicaf, quia n i -
hi lveriusde re prasdicatur, quam id, 
quodef tdee íTentue ius . Quas ratio in 
ómnibus locum habet, Eft limiie,quod 
multi Diaiedici dicunt, hanepropcí í» E 
tíonemelTe veram humanitjis eft aniinali-
í^i.quia animalitas eft de effentia huma-
nítatisé 
Aliqui vero cu negare no pofsínt has 
locutiones eíTe communi vfu fapientum 
lecepcas, d ü u n t illas admlcti p r o -
pter identitatcm reí, in feníu yero non 
tormaii, arque adeo improprio , quia 
íignificatum vnius abftradi,formaíicer 
non incitidirur in formali fígniíicato a l -
íerius, l icetin re habeanc identitatem, 
quam folamíígnificamus cum dicimus 
Mifetimdia eft lufthia. Sed hoc fimpii-
c i terfal lümeft in dido fenfu, & ex fil-
io fundamento, \ t e x é & i s conftar,6c 
ideófimpliciter cenfeo veras propoí i -
tiones illas in fenfu formali. Tamen i n 
hocmctfenfuformali potefteíTe aliqua 
SEquiuocatio, quam diftinguere poifu-
mus iuxtadodrinam generalem cradi-
tam in Metaphyíica difputat.d, fedion* 
10» Düplicicer ergo intelligi potefthic 
íenfusformalis, primo coníiderata for-
ma illa, quam nomen iilud abftradum 
íígnificat fecundum fuam íímplicifsi-
mam rationem formalem, quam in re 
habet. Secundo poteft in íignificato iJ> 
liusvocis coníiderari , folüm id, quad 
exprefsé concipitur in taii atrributo 
ad modum vltimae dilíerentiaí confti-
tutiua; i l l íus . Namvc fupradixi, licex 
fin gula attributa includant quidquid in 
ómnibus continetur, tamen in vnoquo-
que concipitur a ncbis tota illa perfé-
é i io fub fpeciali aiiqaa Ixabitudine qus 
dici peteft quaíi difiereucia, velmedus 
vliimate confíituens tale attributum. 
P r i o i i e r g ó modo verae funt illa? propo-
fitionesin feníu formali, quia tota ra-
tio \niusattiibuti includiuir infotma-
iitateaherius adaequaté, & prout in fe 
eft« Et re veraiu omni rigore, hoc fo* 
lum affirmatur, cum dicitur vnum ef-
fc aliud, Quia Verbum eft, folum im-
portan identitatem vtriufque extremi 
informalitate i l la , quam ada:quate po-
ílulant, feu quod, idem eft,incluííonetn 
vu í l s in acaquato lignificato alteriüs. 
At veró íí qnis ifitendat in fecundo 
modo fcimaliratis loqui, erit faifa 
prcpcí l t i c , nam erit íenfus, lu í l i t iám 
verbi gratia, etiam \ t a nobis conce-
ptam eacem habitudine, Scquaíl vkima 
differentia confíitui.qua mifeiiccrdiam» 
qucdveium nen eft. Tamen hic íen-
fus non eft neceíTarius, nej: \ í i íatus, &C 
ideo propoíitioncs illas abfolucé verac íui 
inproprio, & formali fenfu. Hoc feié 
m o d o e x p ü c t i i in difputat.6.Mecaphyf, 
f e d ^ . propofítionem illam, HuinanitAs 
e¿ mmalitíiSi Se ibi di í ta maiori ratione 
E hic 
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h i c l o c u m h a b e n t í q u i a m a i o r vnitaseft A Éc inhis habetlocum pofteriorpars* 
ínter fap'íentiamJ&; eísentiam D e í , ma-
iorque mutua inc lu í io , quam ínter hu-
manitatem,6canimalitatem. 
Sed hic occurrit difficultas taéta in 
9- pi^cedenti capite, quia fequitur, quid-
DifiicÚl - P^dicatur de vno attributo in ab-
ras. ftra¿to praedicari de alio, quod falfum 
efse conílat . Propter hoc dico quinto, 
Enodamr. eajquf adionem, vel produdionem fi* 
gnificant in rigore poísunt de concretis 
príedicari}&; non de abftr,a<5tis, & con 
quia haec locutio admittitui iuftitia p««*f, 
tk noirh&QittJlitiamiferetur, Ec ratioeft, 
quia verba adieél iua fecüdum commu-
nem modum concipiendi faciunt í e n -
íüformalifsimúj Sciila contineret falíí-
tati. Qnod ita declaro,quia haec attribu-
ta cení en tur fpecialiter conftituifecun-
dumquandam .peculiarem habítudine, 
vnde quando aiicui attributo in abftra-
¿ko tribuitur aliqua aét io , cenfetur i l l í 
tribuí fecundum formaiem íígnificatio-
íequenter aliquid dici poteft de vno ab- B neni eius5& ita facithunc fenrum,attri-
firadoySc non de alio. Prior pars príeci-
pué locum habet in pr^dícatis notio-
nalibus, dicitur enim; Deus generat, & 
non Dsitas, quod percinet ad materiam 
deTrinitate56c diccntur i n ü b . ó . i n fine. 
Ratio veró eft.quia aaionesproprif tri-
buuntur fuppoíitis,pro quibus concreta 
fupponunt, 8c non abftiada in rigore, 
At vero in aítibus efsentialibus íeu qua 
íi efsentialibus, vt inteUigh, creati adnit -
tunturetiam aífirmationes deabftracítis 
butum iiiftitiae v.g.fecundum exprefsam, 
& propriam diíFerentiam fuam,efse prin 
í i p i u m miferendUquod falfum eft.Et ea 
dem ratione haec eft faifa, ?ater¡>cr voluri' 
tatemfwdücitfiliumyzut'per inteüeñnmSpi» 
m«»í^K^«»í(,vtinpropria materia latius 
expiicabimus. Nec eft bona illato, l«|fí-
tia eft mifericordiaM mifericordia miferetur, 
ergo.iuUiüa mijeretur > quia vatiaturap-
pel;atio,(vc Diaieótici dicunt) quia mu-
taturverbum fubftantiuum in adiedi-
non propter rigorofam -fuppoíitionem, Q num,6c ita variatur formaiisfenfus. E c 
& formaiemíígnif icationem terminotú, deh i s íbeut ion ibus hxc nunc fufíiciunt, 
fed propter fummam identitatem, vt nam in materia de Trinitate fíepiusde 
Dehas (reat,Deltas intelllgit. illis diéturi fumus. 
Finis Ubriprimide ejlenüa Del 
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pl ícuimus ; Nunc 
ad huíus dodrina: 
complementum per ílngula ex d id is 
attributis difeurrere necefleeft, Etquia 
attributa negatiua faciliora, nobiíque 
noticra runt;ideo de illis prius dicemus 
i n hoc libro; de affírmatiuis vero in fe- B 
quenti. E t quoniam in demonftrandis 
his attributis d i íp .go .Meth .p to l i x iore s 
fui mus, eahic repetere neceífarium non 
exiftimamus. Deinde i l la omnia, q u » 
ad naturalem philofophiam pertinent, 
Jicet occafione horum attributorum á 
Theoicgis hic rradentut, vel omnino 
príEter mitre re decreuimus, vel ad fum* 
mum tanta bteuitateattingere,Vt T h e o -
logicum dilcurfum non impediant, nec 
interrumpant. Arque hoc modo multa, 
qu ícabal i j s prol ixé .tradantur, breui- Q 
tercomptehendere poterimus, nihil o-
mittendo ex his, quas ad veram Theo-
logiam, & maiorem Dei cognitionem 
deíiderari po í íunuSolum in explicando 
attributo, quo Deus dicitur inuiíibilis , 
prolixiores erimus, quoniam ad expli-
candam exade illam negationem, o-
portetexpol íe te , quomodo Deus viíibi-
l is í ic , quod valde íupernaturaie eft, 6c 
fcitu dignum. 
O í t o ergo attribnta negatiua in fu-
periorí libro,cap. 9. poíui. qust ex Sri- J ) 
pturiscol í iguntur: IncreamjnmpreuSt 
tev lmmaterialis,lnfinms, Immenfus, ímnn-
ftbUisJncomprehenfibilís, mip i l i s , Inejfatt-
Us, Quibus coniungumur alia tria, qu& 
negatione complentur, licet voces ilon 
tam aperté il lam exprimant, vt Vmth 
Smflextj£terms,hl(que aáá i poteft quar-
tilín, fcilicet, ep Vbiqtie, quia vltra im-
anenáíatem non addit nifi extrinfecam 
^enominationem. E x his vero praedica-
tisquatuoriam funt á nobis explicata5 
nam idem eftefl'e¿»írf-iíf«W;quod efl'c m 
mceflarlum, feu per efleatiam, vt per le 
notum eft, illud autem in fuperiori l i-
bro fatis oftenfum, ac declaratum eft., 
Similiter idem eft eííe in(arporeum}Ceu m -
j»/2fm/?ím, quod carere partibus eíTen-
tialibus materia, & forms3 6c partibus 
quantitatiuis, quod totum continetur 
fub perfeóta Dei fiMpUcitate, de qua fatis 
diximus. Vnitatem, eciam Dei fatis de-
clarauimus, quantum hic iocus patitur» 
nam vnitastrium Pertbnarum i n e í í e n -
tiaad tradatum de Trinitate pertinet, 
Sex ergo alia attributa negatiua in hoc 
libro explicanda funt, & cum immen-
íitate vbiquitatem exponemus, quia n i -
h i l rei Deo addit, cum immuubilitate 
vero coniungemus a-ternitatem, quia 
fuppolíta necefsitate eííendi, nihil addit 
aeternitas viera immutabiiitatem, vt vi-
debimus. 
C A P V T I . 
J i n D e u s f i t in f in i tus fimpli-
citer^ hocque i l l i pro* 
p r i u m f i t . 
Q 
1. Vaftio eft de infinítate perfedionis 
i n eífendo, nam infinitas moüs in S ? " * 
Deo 
Cap.u^ín T>em ftinfinitmfmpliciter. %s 
Deo locum non habet, cum quantita». A «x eo, quod Dcus eft fuum eífeíCoIligat, 
Baruca , 
tem non Jiabeat, Eft auc&m clifficiiiu.s 
ad dcciarandum, quid per h&nc nega-
tionem infimcatis expiicetur, ací igmfi-
cetur.cjuam ad demonftrandum conue-
nireDeo,ralccm ex principijs fidei. Ita • 
que^vt cercum fupponimus» Deum eíTe 
í impiiciter infinirum. Id enim aperté 
docet Scriptura Pfalm, 144. Magnitudims 
eius nm eftfinis, Baruch. 3. Uagnu,$ e$,& 
mn babetfinem.excelfus, & immenfus. Y n á e 
in cap. l i m i m hz exprefse definitur, & 
X)m eíTe infinite perfeétu, quod in dióto 
ioco Meraphyf, Jaré eciam oftendimus. 
Non íuntergo illa dúo attributaforma-
Jiter vniinij&idem , fedoportet faitem 
larione diftingui, ve probado í i tal icu-
ius momenri .Etfane longe euidemius 
eft, Deum eíTe ens neGeí íanum, &í íne 
caufa quam eíTe intinitutn, nam aper-
tiüs;,& immediatiíis id colligirurcxef-
fed:ibusDei,6£ exordine cauíarum , in 
quibus non poteft in infinirum proce-











Magnas (de Deo ioquirur) eft (uper omnem 
wagnitíidimm, mnem tranfútens infinhatm» 
Baí i i iushomil . inprincipiü loann. Jwjí^  
nitus ?ater3infinitus f i lm. Gregorius K y f -
fe ñus oratione 1, ín id Genef. 1, Facia-
mus hominem > Ufignum (inquit) cogita (fei* 
Ü c e c D e u m ) & huic magno flus etiam>at' 
que etiam adde, quam cogitafti, atque ¡ta 
tx$U cogitatiotítm tuami ñeque viiquam, qiu 
infinita junt 5 captes. Nec magnitudine con-
duditur: neifinibtís cohibetur, Theodotetus 
coliigatur negatio, quam dicit infinitas 
eflendi, non íunt ergo formaliter eadem 
negatiojeftojVna coliigacur ex alia. De-
nique efie a fe ircmediacé folüm negat 
dependentiam a caufa extrinfeca ; eífe 
aurem infinirum formaJiter hoc non nc-
"gat3namíi mente cocipiatur Angelus fu 
.nita:natura , 8c ex fe exiftens fine crea-
tione, formaliter non apprchendunrur 
dúo contradictoria, licet virtualiter ibi 
inciudi per difeurfum oftendi poísit: 
ferm.2-.de Prouidentií¡.Veus ip[e.& increa c Ñeque é conuerío eft aperra, & fe sima-
iis contradidio , íi apprehendatur ens 
infinirum a Deo fa¿hini,vndc qi¡a;ri io-
Jetjan idfieri poísic? vtftatira dicam^no 
eft ergo negatio> qiú dicit infinitaf, tor-
majíter eadem cum negatione eílendi 
abalso. 
Ali j ergo dícuntper infinltatem ne- | » 
gari finitum numerr.m perfedionum, 2»Cpinio. 
qnia in Deo fínitae non fnnt > fed inf íni-
rauÁc hoc etiam non t e ü h dicitur y quía 
Iioc medo nec finitas , nec infinitae per» 
fediones in Deo funt, fed vna íbmma 
tüSi&hfimtus eft, Omnia compleftitur ipfea 
nullo cheumferiptus, Damaícenus etiam 
Jibro i.cap.4. Infm'ttm (inquir) eft Deus, 
& incomprehenfibUis $ atque hoc vnum ex 
eo percipi, ac comprehendi foteít, quod ni-
m'mm tpfe infmitus, atque momprchenfibilis 
fit. 
Ve vero ratione Theologica hanc 
veritatem confirmemos, oponer expo-
nere,qüid negetur de Deo, quando infi-
nitus appeilatur, quod imperfeclicnem 
dicar. nam inde facile conílabir, remo-
nendam eíTe á Deo illam imperfeccione D perfedio.Item perfediones, qua; in Deo Reijcitúr,-
ex v i fumm^ perfedionis, quam ipfum 
habere oílenfum eft.Qiiidam ergo putác 
per hanc infinitatem nihil aliud negari, 
niíí Deum habere caufam fui cííe,itaque 
idemefle dicunt, Deum efíe infinirum, 
& eífe a fe, vejnon effe abaiio, Athoc 
alienum eft a communi modo conci-
piendi,6¿ loquendi de attributis diuinis, 
NuiJus enim intelligir has duas negado-
ftm formaliter, etiam fi rarione a ncbis 
difiinguantur, fortaííe non pofsunt nnil-
tipiieari in iníiniíu, Vnde per illam ne-
gatationem infinitatis no negaturternú-
juie in his obiediuis conceptibus, quos 
nos de Diuinitate forma mus, nam hoc 
nihil refertad perkdionem Dei .Períe» 
diones aucem inferieres creaturarnm 
in Deo non funt formaliter. Et liceC 
nes eíTe formaliter vnani3 & eandem, ^ verum fir^poíTea creacuris perfedionem 
nr • -/r~ Í ^ ^ H ^ Á Í w-j 11 Deiinfinitis medís pardeipati , tamen 
re vera omnes i l l ^ perfecciones in i afín i« 
tuift participabiks funt in Deo vna 
efíe infinirum, & eíTe incrcarum, vel
improduclum, fed Diuus Thomas, & 
omnes T h e o l o g i h a í c ponuntvr diftin-
daateributa Dei;&: Theodoretus in ver-
b i s p r o x i m é c i t a t i s illa vt diftinda re-
cenfec. Prxrerea D . Thomas qusft. 4 ,& 
7, x. pare, in hoc máxime iaborac ? vt 
íínipíicifsima , & eminentifsima per* 
f e d í o 5 in qua nuDus numerus nega-
tur exeo , quod infinita fit . Poder ta-
men.hinc aliquo modo non improba * 
btli 










bili declarari i ' ^ infinitas,fi dicamus3U* A limitationcmillam,prout in fe eft, con-
cipcre^& ideo per comparationern i l la 
cxplicamus.Vnde folemus etiam dicere> 
k m , actancam elle perfe¿tionem Dei, 
vtnon ptífsit, nec debeat concipi tan-
quam habens t e íminum in participa. 
biJitate (ua, íed magis, ac magis pofle 
in infínitum paiticipari , vel comnui-
nicari. Per iiiam tamen negationem e-
tiam hoc modo explicatam no n nega-
t u r i n Deoterminus in numero perfe-
¿ l i o n u m 9qiise funtin iplo , íed negacur 
terminus, quem intelligitur habere res, 
vel perfedio, quae vfqiie ad certum gra-
dum participari poteft , & non am-
plius, 
Ali j dicunt}peí negationeniiquam de 
formahdicit infinitas, negari omnem 
terminum , quo folent res limitari in 
perfectone í u a . Nam materia fuo mo-
do limitatur per formam, Se forma per 
materiam j & eíTentia creata per fuum 
effe , í euper habitudinem ad i l l i í d í & 
ipfum effe per eflentiam tanquam per 
potentiam}quam a¿íiiat. Item omnis ef-
aliquam fpeciem creatam habere quan-
daminfinitatem fecundum quid^uate* 
nusfubfe poteft infinitas ípeciesminus 
perfeétas continere, quo modo dicitur 
homo excederé quodammodo infinite 
bruta animalia, eft tamen fímpliciter fi-
nitusjqüia poteft ab alia perfeótiore fpe-
cie excedi, & fie in Angelis in te l l i g í -
mus finitatem, quatenus vnufquifque po 
B teft habere íuperiorem. Üeus ergo dic i -
tur infinitusfimpliciter proprie,& quaíi 
a prion,quia tantas perfedionis eftf ve 
non p o í s i t i n e a habere fuperiorem, nec 
sequaien^qui fírdiftinétae natuiae. Vnde 
quod multi fá í l i explicát3quid fítOeus» 
perhoc^Moá eñtaleens, quo niMUsexcogt* 
tdri nm foteíi hzc ipfam negationem per 
ínfinitatem íignificari intelligo, Vnde in 
ea etiam con tinetur illa infinitas, quae 
intelligitur in continentia omnis períe-
fentia fpecifica limitatur , 6c finiturper Q ¿tionis pofsibilis, vel cogitabiiis, conti-
íuamdiíFerentiam fpecificaroiqüae con 
trahir genus . ín Deo autem nihii horum 
reperitur propter íuam fimplicitatema6£ 
aduaiitatem fummam, vt fupra often-
fum eít. Sed hax cmnialicit deferuiant 
adíuadendam infinitatem Dei ¡ tamen 
non declarantíormali tatem eius, vt fie 
dicam , id eft, quid per illam negatio-
nem formaliter negetur, Nam per illam 
non negatur compofitio ex materia, 
& forma , nec ex efie , & efientia , nec 
exgeneie,ac differentia ,haíc enim per-
tinentad negationem , quam dieit üm-
nentiajinquamjformali, vel erninétiaJi, 
cum fumma peifed:icne pofsibiii, in 
quacumque perfedione, & modo ha-
bendi illam. Ac denique in hac nega-
tione etiam includiturj continere fub fe 
fine vilo termino omnia, qusquocum* 
que modo perfecta cogitari poíliinr, 
etiamíi in infinitum in eis procedatur 
in gradu maioris, & maioris perfe¿í:io-
nis fine termino, Hoc ergo modo con-
ucnienter videtur explicari perfedio, 
quam per hajnc negationem Scriptura 
intendit Deo tribuere, & imperfedio. 
plicitas . Piaeterquamqucd in i l l i smo- D quam ab eo vultexciudere. 
disexplicandi multa principia fumun-
tur incerta, vt quod effe creaturaj l i -
mitetur per eíTentiam ; vel é conuer-
ÍOjquod compofitio generis>& differen-
tiaedirecte repugnet infinitad , & fimi-
l i a , quac probabilia í u n t , non tamen 
tam cerra etiam in ratione naturali, quá 
cft certum Deum efle infinitum. 
Cónfíderemus ergo , quid fít in efien-
tia aliqna creata eííe finitam, ac limitará 
& negationem illius limirationis intel-
ligemus fignificari per infinitatem ef-
fentiae Deo attributam , In creaturis 
ergo dicitur aliqua eíTentia eiíe finita 
in gradu entis, quia talis eft , vt non re-
pugnet illi , habere illam exce l l emioré 
m gradu entis; Nosenim non pofíumus 
demeftu-
tur. 
Atque ita facile eft, demonftrare Deu 5 
efíeiinfinitum ex didis de diuina perfe- t/r. n 
ctione. Nam quoad polJtiuum per iliam iEfimrum 
negationem indicarum,ii]udnihilaliud 
eft, quam ipfa coní i immata perfedio 
Dei, qua maior excogitari non poteft, 
nec ill i poteft aliquid deeííe, quod ad 
fummam entis per í ed ionem pofsit per-
tinere, qua ergo ratione conftat Deum 
eíie fummum boni.m,eadem conftat ef-
fe infinitum. Quoad ipfam vero forma-
lem negationem probandum eft, Deum 
effe infinitum, vel ex alia negatione ef-
fendiab alio,vel ex virtute producedi 
omne producibile, quas duas rationes 
in citato loco Metaph.lateprofecuri fu-
nius. Vnde addi poteft» hanc negation e 
¡nfi-
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infinitatis po í l eaddi jve l ip í i e í s e / e u ef- A dens eíl,qLiia íi natura eftfa¿i:a,ejft depe-
fentia; diuinaíjVC í i cquatenus adaequato 
conceptu , l i cecconfu ío , inceliigitur co-
prehendere totam perfeé i ionem eísen-
tiaiem Dei , vel ctiam addi poíse pecu-
liaribus attribucis, quomodo dicimus fa-
pientiam Dei efáe ii)finitam,&: fciét iam, 
praífeníiam>8c í imil ia .Priori ergo mo 
do ponicur hoc loco actributum fpecia-
le intinicatis, alijs vero accommodatur 
cum proporticnejyt in fingulis videbi-
inus,vnumquo<áque enim dicitur in tali 
genere infinicum}quatenus in illo habet 
totaniperfe í t ionem porsibiiem,nec po-
teftcogicari calis perfeí t io in altiori gra 
du. Vnde fecundum noftrum modum 
concipiendi poceft á priori dempnftrari 
infinitas vniurcuiufque attributij ex i n -
finítate elsentiaíjá pofteriori vero infini-
tas efsentif ex infinicate omnipotenti^, 
V.g. ve fieri foiet,quia faciiius cognofcii 
tur. Re tamen vera infinitas íimplicicer 
ersentias diuinf infinitatem omnium co-
B 
dens, 6c ex nihilo j non eíi ergo íunuiie 
períe¿ta,ergo inferior, Ai¡« vero confe-
quéci$ exdeejaratione data de infinicate 
per re euidences Tune, E c h o c í e n í u d o -
cent Theologi communicer, Deum non 
poíle faceré infinicú per eíTentiá í impl i -
ci£er,patet ex D.Thom.i^p.q . 7. 2« 
& ex aiijs Theoiogis in i .di f t .42é& 4 3 , 
Vbifolent etiá diíputaré, an pofsit Peus 
faceré infinitum in magnitudíne>& mul-
titudine. Sed h«c quaeílio ad Dei infini-
tatem explicandamnon pertinet. N a m 
lrDeu§ non poceft faceré tale infinitum 
non eftexdefedu potentiaí , vnde non 
minuiturinde perfedio eius, 8c potíus 
cftenditur excellentia , 8c ííngularitas 
infinitatís eius. Si vero poteft i l lud fa-
c e r é , non e f t iüa infinitas comparabi-
lis cum infinitateDei.Sc ita no toiiit fin. 
gularitatem, íeuproprietatem eius. He 
ideo ad praefens actributum explican-
dum illa quxftío neceífaria non eft, 8c 
.p le í l i tur a;ttributorum , eodem modo, Q álioqui eft phiJofophica ,6canobis eft 
7-
Infinitas 
cat cómi i -
nicari 
creatur^. 
quo fupra diximus, omnia efse de efsen-
-ña eius. 
Viterius poteft facile ex didlis ánceL 
Ü g i efse hanc infinicacem ita propriám 
Del» vt empino implicet concradidio-
nem alceri natciríe illam comniunicare, 
feu alterijqui non lie idem Deus. Qiiod 
addimus jpropíer ineífabile Trinitaris 
myftcriiim,in quo coca infinitas, dimni* 
tacis communicacur í íngulis períonis , 
fed non communicacur alten natura:, íed 
eadem numero nacura eft in ómnibus j ) perfe¿tionem,8c confequé.ter o.mne ma-
Ratio. 
¿cica omnes perfense íunc ídem Deus, 
idemque ens iníinicum í implie i ter , & 
ideo illacomraunicatio non obftatsquo-
minus h^c infinitas íic propria Dei, quia 
nunquamilla infinicas inuenicur excra 
diuinam naturam,qusE vna fingularis, & 
indiuifa eft. Quod ergo repugnare di-
cimus, eft, i l lam infinicacem commnni-
cari alceri natura, feu fubftanti^ infini-
tx.Ratio eft^quia eoipfo,quod fíe altera 
natura,debec efse fada ab ipfa diuinita-
te ergo neíefseeft ,Vtí ít inferior illa, er. ^ 
go'non poteft efse ralis, quin alia maior 
efse pofsit^ergo habet terminu, & l ¡ m i -
tatione peife¿t ionis ,non eft ergo infinita 
eo modo3quo diuina natura infinita eft. 
Pr imú antecedes fupponitur ex di&is in 
i ib .uquiacnsa fe per efsentiá tantü po-
teft efse v n ü , Pruna vero cofequetiaeui 
lums Sed ha^c faciliafunt, quia infinitas 
Dei no toiiit ííngulancacem38¿vnitacem 
e£eCÍ£eDei,neq; enim eft infinitas mui-
titudidissfed inceníiua entis: 8cideo non 
toiiit, quin pofsint efse alia entra, á qui-
bus diftinguatur Deusjhoc ipfo,quod ip-
fe Deus eft infinicus^ alia vero, finita 5 
ille eft a resalia ab ipío. Nec eft í imile de 
corpore quato, nam i l l i naturale eft ex-
cludere aliud quantum ab eodem loco, 
vnum aucem ens máxime per fe fubííftes 
non exciudit aliaentia á rerumvniuer-
íítate , feu ab exiftendo, vt íic dicam. 
Q u i a entia non habéc formaiem repug-
nantiam in exiftendo finuil in rerum 
natura , fícut habent diio quanca ad 
í imul exiftendum in eodem ípacio , vel 
du£E qualicates concrariíe ad íimul exi-
íleudum eodem f u b í e í l o . Vnde viterius 
dicicur, 
D, Thom* 
¡n libris Phy í i co ium diligente! difpu» 
tata,8c eft ad m o d ú m vtilis, 8c ideo eam 
hoc loco prsecermittere decreui. 
Contra veriratem demonftratam fólet 
obijei, quia fi Deus eííet infinitum ens, 
non admitteret fecum alia encia , ficuc 
l ieífetinfinitum corpus quantum, non 
admitteret fecum alia corpora, quia ip-
fum oceuparec omnia l o c a , M á x i m e ve-
ro quia íi Deus effet infinitus in perfe-




58 Lib¿.<De Jttrihutis negatmis 2)ei,vtyms e(l. 








jmpeciianir,non repugnare ex eo capitc 
^ u ó d cnm corpore vno infiiiuae magni-
tudinis íint alia corppra quáta^uia pof-
fent eííe penetratiuecumUlo in eodé fpa 
tio.Ad aiiarn vero partemdicitur, r e á e 
conciiidere.ab ilio ente,quodinfinitura 
eftjnccejlario exciudi omnem iraperfc-
¿Hon€rn1&; omne maium,nihil emm ho 
rum poteíieíTe in Deoex vi íuae infinitas 
peife<9:ionís.Quia licúe illa perfedioin 
telligitur quaíí formaliter aíticete ipfum 
vbi etiani vocatDeum immenfa vi fudi-
íww, & Baíilius homil. in pxinapiuín 
Euangelij loannis, S¿ Euchetius iibro 
de ípintual ibusfoirais , cap .r . Dem, i n -
q m t , v b i q ü € t e m i & itmitnjus, Se alij fia-
tim refercndi, Sunt autem aiiqui Theo* 
logi, qui hoc attributuna coníundanc 
cum p í s c e d e n t i , quod íignificat4Boua-
uenu j .d j t í . 4 3.aír. L q ^ ^ Aibert. ibi, 
arr . i .Sedre vera fíinc attnbuía latione 
diftinda, namlicet ex iníinirate s e á h 
Hamafc, 
fyfiHus, 
Deum, ita intelligitur áb ilio formaliter B inferaturin}menlitasstan)en immeníitas 
excíudere omne iniperfeAionem, A t n ó 
fequitur, illud ens infinicum excíudere 
ab omni alio ente omnem imperfeé l io -
nem, vel malitiam3 quia nec excíudere 
pcreíl formaliter , nam jila infinita per-
fectio non perficit formaliter alia efitin, 
necnecefTe cft>vt excludat effeétiuéjquia 
vel alia entia non funt capacia,vt eileui 
dens de imperfe¿t ionibus negatiuis, & 
naturalibus, vtfunc efíe compoííta,€Íre 
limitara, efle mutabiiia , vel anihilabi-
Jia.vel corruptib.ilia rerpediue>& huiuf-
modi . Vel íi capacia ítnc, Dcus non eft 
sgens naturale, vt neceflario omne ma* 
lum excludar, fed pro ratjone fapientiifi 
iux illu4 liberé permitcere poteft» de 
g 110 alia», 
C A P V T I I . 
D e m m e n [ i t a t e í ) e i y e t u f q m e x i * 
J l e n t 'ta tn o m m h u s r e h u s j e u 
locis , 
DE u m eííe immenfum fub his expre fsis, ac formalibus verbis catholi-
ca fides docet,in cap.Firf»>íer,de fu 
ma T r i o i cate, ¿k fidecaíholica,& in fym 
bolo Mhzn. lmmwfasFateréc* Qtiia in 
in Icriptura facra eudem modo contine-
tur,BarüC. 5. Immenfus eílt&non habei fnt 
Pfa. 1 3 %,üt a(cenáeiom uluwttu illlc es,ji def 
cendero inínftrntíni> ades. Et tamen additur 
*tFara,6 
non dicit eandem iiegationem,cjuain 
infinitasé Nam infinitas negar terminü 
in perfedione cflentiali, vt lugta expli-
cauimussirRmeníítas vero negat termi-
num in íubftantiali prselentialirate, vt 
fíe dicam, feu negat eerminum loci, ve 
morenoftro loquamur, Deinde perne-
gationem infinitacisdeclaratur vniuer-
4e excellentia perfe¿tionis eí íential is 
Deijper imínenftatem vero declaiatur 
Q talismodus exiftendi diuinac efíentiaí, 
S¿ naturf, vt quantum eft ex & eo-
dem modo permanens, pofsitcí le int i -
m é praícnsúmnibHS rebus, & corpoii-
feuSi non Coltim pisefentibus, fed eriam 
pofsibiiibus,etiamíi in iní ini t i ímin mnl-
titudine, fie magnitudme 
Quo fenfu ie¿ ié peteft iníeJJigi illud 
Pralnü 144. Bt magnitudinis eitis nen eíf finís, 
Namlicerdequantitateperfedicnif re-
d é intelligatcrjetiam de iiac magnitu-
dine immeníitatis véiif$imé dicitur, 6c 
ftibillahaec continetur. 
Vnde immenfítas fíe declarara, quan-
D ttim ad póíi i inü fiindamentü illius nega-
tiGniSímagnáperfedioné dicit,vtperfe 
notú vidctur,&in(Ji.dlionececlaraii po 
teft. N á i n rebus corporeis .&quátis pof 
fe efíe alicnbi prffentes perfedío aüqua 
eftjcíretque maioriíí pol íent í imuladef íe 
mulcis Íocis,fed fto funt capaces ú t $ per 
feétionis . ín rebus auté fpii ituahbus ma-
ior petfedio eft pofíe adeíTe alie ubi fine 
commenfurarione quantuaiiua^id eft, 
exhibendo partem fui parti loci, & tota 









Ininif r f i . 
re perfe-
¿iioné per 
íe n c t u m . 
í<íp¿«f}t.Eandem vericatem docent fandl 
Pactes,nam iicetnon omnes vtanturilla 
voce immeníicatis, lem ipfam declarant 
per hoc, quod Deus totus vbique eft,8£ 
ita eft in vniueríis rebus, vt ab eis nec 
circunfcribatur, nec contiueatur, v tpa-
ftantiam exhibendo prsefentem toti fpa-
tio,& cuilibet parti eius.Et quo fubftan-
tia í'pititualisperfeélior eft,eo maioreni 
quandam fphícram habere poteft in hac 
prxfetialitate^ hoc pJané ad perfeél io-
ne fpc«3:at* Eigo habere ex íe infiaitam 
Ruandara 
Cap. USDé ^ ^ f t ^ 0 M ^ a ^ ñ m nihus. 5j> 
quandam prgfehtialitatiem maixima per* 
fe¿lio eft, ergo hec debita eft diuinf fub-
ftátise infinite,^ ílunime fpiritüali, Quiá 
talis perfedio de fe n ü l l á i n c l u d i t im-
perfedionem.Vnde Vlteriusjqüia omnis 
p e r í c d i o in D é o efle debet per modum 
adlis abfque p o téntial i ta té, i de o non fo-
Jum habetin fubftantia füaáptitudinem 
ad hanc praefentiam i íed ex parte fuá a-
illam habet femper, ac necéíTario^ 
quia hcc etiam pert inetád immutabili-
ta temíuam. Dicoautem (zmyet eüfane 
j u a , quia práíehtia Videtur dicere reía-
tionemad a l i a m r e m , c u ¡ altera dicitur 
elfe prf fens, & talem praeíentiam ÍDeus 
nonhabet neceífario ad remaligm ex-
tra fe j quia nulla alia res ncceíTaric eft¿ 
É x parte ergo termini ncneft neceflana 
Deo femper táüs pr^íentia^tame ex parte 
fundamenti( vt i ta te expiicerniis) fem-
per , ac necefíario eft ex parte Dei talé 
fundamentum, quia hoc pertinet ád ésc-
ceilentiameius. Atque in hunc modum 
explicara immeiifitateafaciie eft, illa de-
monftrare, Vel a priori ex. infinitate Dei, 
& ex fumma eiuspctfedicne , quia hac 
e f tper í ea io abfoiutaí&: fine impeifü¿lio 
D é , vel etiam á pofteriori eX effe&ibus 
Dei,non tantum quos de fa<3:o operatus 
eft5fed quosininf ini tücpcrari poteft fine 
viia fui mütat ione . Q u a cüinia latius 
j r o í e c u t i fumus difp. 30. Metaphyfic^, 
fedione 7.Etideo fatis eft i l l a Jumma* 
tim hic proppneréé 
E x hoc v c r ó attributo fíe explicato 
col l ig i iür pr imó vb iqu i tasDé i , í eu Deü 
effe vbiqtie , & in ómnibus rehusé Quod 
ciiam de fide certú eft, vt notaüit C h r y -
fcft.Coñcil* ^ . i n a d CoIolTenf. qtiiain 
Chryfeft, Scriptüta diüina eft fatis exprefsu. íofuf 
2 éVteus m cuelo furftint: & in tena deofum% per 
quá dúo extrema coprehenduntur c m-
nia mediajficutlerem.23, Ccelum, & térra 
egd mpleó, E t Ifai. 6 6,Calum(edes nrea eft> 
& tena ¡cahellum pdum mmmm Loquitur 
e m i ñ feriptura hominibüs morehuma-
no»& itái vt deferibat Deuns réplentem 
o m n i a , v í í tnr inetaphora illa humaraj 
pofitionísjác íi haberet pedes in terra,& 
caput in cceío, & corpore fuo cíeterá re-
pleret.Hanc ét íam veritatem docere vo-
luit Chriftus Í 0 á n n i 4 . qüando Sároari-
tan^ interroganti de loto orationisref-
pondit ,D¿«w/p/m«w e ^ é infpmttti&vé 
titate fatimadmri.Qvü adoratio in ípi* 






han, 4 i 
A ritu inter alia hoccontinetj quod non 
eft ad certum l'ocum defihitajfied v biqué 
fíeri poteft ^ quia Vbique Deiis eft. Atque 
ita intellexerünt hkc loca, t í veritatem 
hanc fandi ÍPatres, quorum aiiquosin 
citato loco Metaphyf. retuli. E t pra-tera 
Dionyf.cap. ^ . d e d i u i n í s i iominibusdé 
Peo inquit. Quajunt bmuia, & ani'e hab'eí, 
'& fubfiftere¡ácit/ómnibus, & vbique yújens, 
Athanafiusii.Qod peifeítum honiinem 
afumpferit Deus i ad liberium.Díás (ih-
quit)fpmm eft loco mcompeheiftbiiis¡ ñeque 
j|3 vffiaeji regíOiVbi non tx í8a t , \nút ratio,co-
tia Jdoi.pt ft meditm ait, notim ej¡e omni-
hus,l eum 'efievbiqué Baíú'ivs crat.ih prin-
cipio Enínge l í ) lczvms,Toti<m{zii)qi{()d~ 
cunque noueris s & qmcunqueffmtu tuo fene-
irautris, Dtoplenum iñuehiés» Idem habec 
Gregbr.Kyíifeü. Drat^in id; Vaciamüs ho-
^¿«f. 8<:c Cínyfofti homil, i 7. in GereU 
Nem afnbüUt Dem¡abfif.qumcdo e'nlm amki* 
láret: qui vb¡i¿ue práfens t j i , ¿r omita mpleU 
Iden-. Cyrii iusl ib, 1 * in loarih» cap. 'p, & 
] ib, i .Thefauri ,cap,7»ait Deiihi replete, 
^ & penetrare omina. Cypnan . de Ido], 
Vanir.pt ft multa cccludir^É^í jDfWi 'vnyí 
ti l & •vbique í'etus díff'ufus* Qua veiba no-
tai; oa iíjtot. Hilanus 1. de Triuitatej 
fcullus[me Dco.neque vUm non in Veo lotm esf. 
Item iib. 2 Deu* ubique eñ Idem AugL:ft. 
lib.f.tie Trinit . tá'piié tnUÜigMÜi Deum 
fwefitufráJentm.Btlíhx. 7* de Ciuitate 
cap. jo.íEr optimé Diigen. homil, i l . i n 
Genefim, Se libr. i . ih loa ÁnaftafíusSy 
naitá libro, 2, de redis fidei dogmatibus 
Deus i iviqun, ejfentia cum /íí, q'u£ ftmt om-
J ) nía diuina ¡ua aámpUt (j¡mia> elique ín om* 
mbus.qu&fani 
H á c autem ventas fequitür éuídenter 
ex attributo mi^w^í/ ípadí iertendo, per 
haiic vb iqüi ta tem, feu éxifteiuiairn in 
r e b u s ñ o n á d d i Deo a l iquamperfedio» 
í iem,ve l modum réaiemifed foluin con-
fcomitantiamqüandam alteriusrei j v e i 
aí iarúm rerümexif ient iumjqu^eoipfo 
tjúód fuhr intra fe habent diuinam fub-
ftantiam prásfentem.ideftsoniniho ihdi-
ftantem ab ipfis • hoc enim ííguificaími% 
g cuín dicimüs Deü efie in ipfrs. Ad qued 
inagis explicandum diftihguuntTheo-
l o g i í r e s modosexiftendi Dei in rebusi 
pérpracfeiitiam per potentiani ^ & pef 
eflentiam jinfinuatcsá Gregor. hoiuili 
8,in É z e c h i e i e m , & declaiatos optín i 
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DuunL 
ter Scolafticos longa difputado fit de 
íígnificationc illorum verbGrum,Sed in 
l e clara,&inquafolum effe poteft quaz-
ftiode íigniíícatione vocis non oportec 
contendeiejed meiioiem,niagífque vfi-
taram eiigere lignificationem . Igitur 
prxfentia in communi vfu dicitur in or-
d iñe ad intuitionem , tBc potiísimé d i -
cicur de obiedo ptáfentíj tamen inde fe-
tiam perfona^uae akeram arem intuetur, 
dicitur i l l i eíTe praefens ^ atquehoc mo-
do dicitur eiTe Deus per prxfentiamin 
ómnibus rebus, inípiciendo, & intuen-
do omnia clariisime. luxta i l ludadHe» 
7lehr, 4. bracos. 4. Nen eft víla creatura muifibUis m 
confpeftu eius, omnia autm nuda, & ayerta 
ttrt, 25. funt oeculíseitísAetemix.i$. siocctíltabitur 
vir in abfcondms,& égo non videbo emn\ H f c 
veroprserentia non ad pr^íensaccributü, 
fed ad fcientiam Dei fpedat, incellige-
iecurqueeírein Deo,eciam li in ccclo cá-
ti¡meíret,atqueinde omnia videretjpro-
priéque dicitur racione fcienti^ v i í io -
iiis.qiiaí ad res Vt exiftentesterminacur, 
& ideo non fequicuriVt Dur.obijcic3Deü 
ciie in rebus,qua tancum pofsibiles funr» 
Secundo modo dicitur Deus efíe in re-
bus per pocenciam, quacenus virtucefua 
<S: aétione omnia coriCÍneCi&; conferuat, 
& cum ómnibusa¿tu operacur. luxca i l -
lud ad HQhttitTomnfq^mniaverbo virtutis 
fuxiEt A¿k, 1 yJn ipfo enim viuimus, m u é ' 
inur, é'fmms» E t h i c etiam modus dire-
d é , & per fe non fpedat ad prsefens at-
tributum, fed ad Dei omnipotentiam, 
p iüuidemiam,gubernat ionem, ac crea-
tionem.Dico autem diredcs&: per fe, na 
confequenter , vel per illationem perti-
nere fortafle poteft,vt ftarim d k á . T e r -
cio ergo modo dicitur Deus efíe in rebus 
cu.atis per eílentíamsid eft5per indiftan-
ti^m efíenti^ fu^ ab ómnibus rebus crea-
tisj qux vocacur piseíentia fubftantialis 
in ómnibus i l l is , & de hac eft proprié in 
ptsefenti fermo.Ethanc Dico euidemer 
inFerriex imméfívate, quia Deus per im-
iitarem fuamintelligitur efíe ira difpoíí» 
tusj&quaíi diíFLifus {ncftro more loquen 
di)?.d exiftendum per efíentiá,feu fubftá-
cialem prxfentiam inquacumque rej vt 
nihil ex parte ¡ l l ius ad illam deí i t , ac 
proinde eo ipfo, quod aliquid aliud 
creatur, feu eft,neceíI'ario eftréaliter in-
diílans á fubftantia Dei,&; fubftantia Dei 
Behr. i 
Aft.17' 
re per efl'entiam, Vnde li per impofsibi-
le pofíet aliqua res exiftere fine efiicien-
tia Dei ,nihilominns Deus eííet in i l la 
perefíentiam fuam eo ipfo-, quod alia 
res efíet,qma non pofíet taiis enticas no 
habere incra fe incimé encicacem Dei . 
E c ita ciaré cernitur diftindio inter 
hunc modum pisefentiaj per efsentiam 
áb alijs duobus. Primum ex his modis 
• íignificauit fupra Gregorius cum dixit, 
Deus vbiquepr¡¿[ens eft, Secundum dicens. 
^ Omnia tangit > & viuificdt. Tercié cum ait, 
Incircufcripus efi.é1 ubique totas.Qux mul-
tis alijs veibis declarar. Sunt autem aüj 
dúo íingulares m e d í , quibus Deus dici-
tur efse vel in í a n d i s p é r gratiam fan-
dificantem ^ vel in Chrifti humanitate 
per gratiam vnicnis fu«,qui non perti-
nent ad príefensattribucuml& hic vlti-
muslongum requiriteradacum , de quo 
in i.tom.g.p.didumeft. De altero vero 
non mbildicemusinfralib, 12.de T r i -
nicacejexplicando inuiíibilem Spirituf-
fandi mifsionem, 
Q E x didis intelligere licet hoc praedí-
cztum efáñdi in rebus, feu proprié, 
& aduaiieer non conuenire Deo ex ne-
ceísitace, íed depedencer a libértate fuá, 
Inquomultum differt ab attributo im-
menlitatis. Nam hoc conuenit De© om-
nino necefsariojimmutabiliter, & a b ae-
terno^ nam femper Deüs tam immenfus 
fuit5íicut nunc efí5& licet nihil extra fe 
produecretjimmenfüs femper cfset,quia 
illa peifcdio!&intrinfecusmodus efse-
didiuin^ fubftantiae, quamimmenfitas 
fuppcnit5& in qua negar terminum ^ab-
D íoiuta perfedio Dei eft, nullo modo pe-
dens ex creatura. Atvero efse in rebus 
adualiter &fímil i tercfse vbique cono-
tan t aliquaré extraDeü adualiter exifte 
t é j n q u a Deus dicatur exifteie.Hoc aute 
ímpl ic i ternecefsar ium non eft, fedl i -
b e i ü D e o vt fuppcnimus, & ideo pra:di-
catum illud non eft ex attributis, quae 
Deo necefsarió coríueniunt,necefsitate 
sb{oIuta,fed tantum condi t íonata , quia 
íi alia res íit,necefse eftjVt Deus fit in i l l a 
racione fuje irr menfitatis. E t ideo tale 
pradicatum ex tempore intfpit conue-
nire Deo^uia (vtfuppommus)nihil ex-
tra ipfum ab ^ terno realiter extitit.Neq-
hinc fequitur mutatio aliqua, vel addi-
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ira;quia Deum cíTe increatura vltra im- ^ 
meníitatem eius nihii intrinfecum in eo 
ponit, fed folam denominationem ex-
trinfecam,ortáexcoexil í;encia creaturá 
rü cu ipfo,feu ex relatione eréatwrarü ad 
ipfunijcui exparte Dei nulla relatio rea¿ 
lis ad creaturam correfpondet,íjuiaDeus 
non eft capax taliü relationljm3vtnunc 
etiamfuppbiiimus,.&: in.capi feqt& iri 
vltimohuius libri*aliquid de hoc dice-
musjiiam genérale eft ad omnia, quai ex 
tempore deDeodicuutur, 
Hinc etiam intelligitur bancex'iften- -
tiam Dei increamrisj licet fundamenta- ^ 
liter íuppcnacimmeníitatem, tamen v í 
aélualiteri it , penderé ex a l i o n e Dei ad 
extra , quam neceflario fupponit. HoC 
patet primo, quia hoc praEdicatü e l íen-
di in rebus & liberum, & tempérale eft¿ 
eigo eft tale ab a l i e n e Dei libera 9 & 
temporal], ergo ab a l i o n e Dei tranleun 
te, íeu ve habente adu terminúm ad ex-
tra, qu& non cft, niíí a d i ó ad extra. Pa-
tet vtraque confequentia,quia nihil ha-
ber eíié liberum, nifi vel quatenus a d i ó 
libera eft, vel quatenus ab al ione libera £ 
pendet, & i n ea aliquo modo fündaturi 
A é l i ó autem libera , & temperalis nori 
cft in Deo niíí a d i ó adextra^ nam adus 
immahentes vt l íc,etiam íi liberi fint, ab 
asternó funt, etiam fecundum füam ter-
minationem liberam,ergo cum hoc ptae 
dicatum non foium íit fuo modo, libe-
rum,fed etiam tempórále, c m n i n ó pen-
det ex adione Dei ad ex extra* Vnde l i -
.cet fupra dixerimus , íí res al iqüa extra 
Deum habere poííet exiftentiam fine a- ^ 
¿tiene DeijiiécelTario futurum fúiffeDefi ^ 
in illa per éíTentiam ex vi imhienfitita-
tis, hocfolum verum eft tx bypcthefij 
lamen quia i l la hypotheí is eft impofsi-
biiis fimplicitet ¡r quia nulla res extra 
Deum poteft habere exiftentiam fine ef-
fedione Dei, idee abíolutefppponeiida 
. eft iiJa adio,vt Deus íit in rebús^ 
•HieVcrc ftátiro fuborittir quaftió,atí 
eX adionet)ei in rebus colligatur bene 
exiftentia Dei in i l l i s»ve l pótiús expra:-
fentia colligenda íít adio.Sed hanc quíe E 
ftionem laté tradáui in citato loco Me-
ta.phyííc£EJ8¿' ideo illatn emitto, licet fo-
leat diíputari ínter D i u ü Thomájgc feo-
tum in i . p a t u q t a l í í o n . S .NamDiuus 
Thomas illa ratione vtitu^qiwe non pía 
cet Scoto, Eft autem ratio íatis philo-
fophica, & cohfentanea i(cripturis,vt i . 
bi d i d ü m eft¿Stue iliatio nitaxur in hoc 
quodnuila caüfa agit in di íb i s, íutó 
(qirod,faciiiüseÍi)¡uho'c,quod cauta per 
tedifsimo agens modo, pertetté eci.üii 
ádeftfuo efftdui illumque fecUn? con-
iundum habet, vt iili p e i í e d é domine-
tur. Poteft autém hoc modo ex adione 
Deiinferri a pofteriori.immehíiras ipii-
us , quia ficüt agit inhoc vuiueifum , 
quod creauit, políetagerfe in aiiud du-
plo maius, & fie ih iitfihítümi Se iii plu-
res alies muhdbis fine itermipójSí filie fui 
mutationei Adualis vero prajíentia fub 
ftantialisad bmnesresexiftenténtescoU 
ligitur a prioti ex imménfítate, neceiTa-
rium vero eft adiungere á d i o n e m ¿ vé 
jpeream pofsint creaturae habere exi-
ftentiam , & itá compleantur duse c&n-
dit ionesnecéfsari» ad^ilam denotniná 
tionerh ^qua füht tanqüam fundamen. 
tum5& termihus^hde confurgitreiatioj 
& d e n o m i n a t i ó i Nam fundamen cura 
ponitur ex vi iinmenfitacis j teiminus 
ponitur per a d i ó n e m Dei» t x íó -
la vero adiohe á poftericri ihfeítlirj 
fupponi in D é o ,qtiicqüid hecefiatium 
eftadillam pr^ientiahi quandequiderrí 
pofito termino illius denominahonis 
per adióncJJi > non poteft deeile deno¿ 
minatio , leb pialeiitia. E t ita élí fa-
cilis ratio, non eft tornen euidenciorí 
qu^m fit illud principitim , in quo fun-
datur.Reliqua in citato loco videti pojf-
fnrití 
Vltimo addendum eft, & fequitur 
é t iamex didis, Deum ita elle nunc vb i . 
que, id eft, in ómnibus rebus exifténti-
bus, vtnoh definiatut, nec ciiCumíCri¿ 
batür iljis i H o c é t i a m eft cértiisimum, 
¿¿ abfolüté loqúendb videtút dé fidé : 
na hac ratiene dicitur in ícriptüraDetiá 
non cápi lóc i sc feat i s , nec folis illis con 
tinere 3.Regum. 8.SíCa/a>»;¿r Cíf/í ( ¿7-
iorumiecafetenonpofsunt . E t ícb» i x . e a 
ratione dicitur Dei s Éxcelfwr úlb > pré-
fmdidr inferno^  ¿r longkr térra * Et Eccie-
fía dicit Beatiisin a Virgiiii Dei geiie-
ttici i Quem cill capere mn yotermí &fah 
Irá etiam ftequénter loqi untur fandij 
& hocfehfu negant¿ ppfle béutfi cir--
cunfciibi, loquuntúr enim non íoluni 
deprópria circúnfcriptic ne coipoi: i i , 
& cimiextenfiónequaíimaÍF, nam ed 












6z Lih.l l ve ^Jtmlutis 
ftat non eííe capacem talis círcunícrip-
t íonis Vfed nomine circunfcriptionis iii 
telJigunt quancnmque inc luí íonem 
défininonem 3 ad finitum fpacium , feu 
locum , extra quem r e s n o n f í t , Quo-
modo etiam Angeli dicuntur circun-
í c r i b i , vel ( ad tollendam a'quiuoca-
rionem) diefihiriloco. Sic dixit Bafiiius 
horail. inprincipium Euangelij loann, 
Deum contlmnloffOtitecincircunfeptoaliqm, 
aut m circunf mptione certa de^rehendi. E t 
fubdic rationem. Quia infinitus eíl . Sic di-
xic Chryfoftomus homii. 4 in loan.licet 
Deus in números mundos crearet, fine 
fui mutatione fufíicientem eííe ad guber 
nandos omnes, codemvrique modo, &C 
cum eadem praefentia, cura qua in hoc 
exiftit . Sic etiam dixit Athenagorasin 
lega ti ene pr© Chriffian. Deus ka mimdm 
excediti vt impleat pndtquaque'quicquid fupra 
ipfum eft> nec locum vllum fe vacnum relinquat 
Sic etiam dixit Theodtierm.2,de Proui-
dentia Omnia tiem c&mpleUitur ipfe a nullo 
circunferiptus Et Prudcnt.in Hymno de S, 
Romano, de Deo eleganter dixit Deus 
perennis, res in dilimabilis, extraqueé' intus 
replet, ac fuperfiuit. Auguftinus etiam late 
hoc docet 11. de CiL?ic. íígnificat etiam 
B cthius iibro.i» de Trinirare In hoc e-
r.im feníu &h:Omnem locum adefie Deo: cum 
nullus lecus (ujfciensfit ad ipjum capiendum, 
Et Gregor. z.Moralcapite 7.Deum (ait} 
ita manere intra omnia vt fit extra omnia é c * 
Denique ex diuina immenfitate hoc eui 
denrer fequitur.QuiaDeus non ita dau-
ditür in hoc. vniuerfo,quin de fe fie fuffi-
ciensad exiftendum inalio duplos&tri 
pío maiorís magnitudinis fine vilo ter-
nano. Hic vero oceurrebat ftatim qu^-
íl io , an dicen dus fit Deus eíTe extra hoc . 
vniueríum jvel in fpacíjs iriiaginarijs, 
fed eam late tradani in diólo loco Me-
iáphyfic. ñeque nunc ñou ia l iqu id oc-
curritaddendum* 
Gonrra verirarem catholicam nihil oc 
curritob¡iciendi¡m, quod difficultatem 
nragnam habeat, Nan) illuds quod mens 
noftra non fatisconcipit,quomodo pof-
fit vna indiuiíibilis 3 & fimpiirsima res £ 
eífe tota in ta magna rnoílej vel infinito 
fpacioJ& tota in finguJis partibussSc pü-
¿tis eius. HoCjin quam3 fuo modo com-
múne eft ómnibus rebus rp¡ritualibus,6c 
animxnbftrae, & licethonfatis intelli-
gatur, quia non concipimus fpiritualia, 
negátkh Dei^t n^m eíl. 
£ prout in fe funt, ex eíFédibusipíís ne-
ceífarium elíe cognofcitur,&; noninue-
•nitur inil la picpiietate icptignána.Mul 
ro er.go maiori ratione intei l ígimus i l -
lam propñetatcm conueniiediuina fúb 
ílantiae modo a l t i c i i ^ propüitionato i i 
Ji, a-e pruihdc fine limitatione, quod per 
immeníítatem inteí l ig imus. Vnde quod 
aiiundeobijci poteft , quiavidetur ills 
modus diñufionif j& quafiextenfíonis ic 
pugnare diuina; fubftantiae, propter fím-
plicitatem eius, tam in entitate fua,quá 
B in omnímodoMl ius .qu iamcdus i l l e pr^ 
fentiíe videtur Jhabere aliquem modum 
extenfionisae.tiam in fpiiitualibus Tebus. 
Hoc, inquam, in díóla f eé í i on . / . in fine 
eius expedí íum eft, dicendo, hanc fub-
ftantialem praífennam Deiomaino i n -
diui í ibi lem efíe) non folumin íe, fede-
tiam prout con efpondet partibusfpacij 
velrei,inqua eíTe i n t e l l i g i t u i í & i n hoc 
fuperare omnem prafenüam fpiritualis 
creaturaícum quadam excellentía inc6 
municabili omni creaturaí,vt nos credi-
rnus. Denique quodaliqui admirantur, 
C quomodo pofsit fine indecentia intelli-
gi fubftantia Dei realiter praeíeiis locis 
jmmundifsimis.Hóc fane valde popula-
re eft, cum.enim nuilum commerciura ii i 
hoc fitinter eorpus 6c fpiritumí&: Deus 
ipfeper fe facÍ2t,vel confemetjquicquiH 
entitatis eft in huíuímodi rebús,in eis eft 
& decentifsimo, & digniísimo mcdo9íí 
ne vmbra imperfedionis» De quaieiegp 
poteft Auguftinuslibro de Nat.beni.cap 
íib.de A g ó n . Chrift.capite 18. & 
Hugo Vid.l ibro r.de Sacramen.part.3. 
E> capite i/.Magift. cum D o í t o t i b u s i a j . 
dift.17. 
T á n d e m contra probationes exfcrip 
tura obijei poteft9quia in eis videtur ef-
fe fermo de exiftentia Dei in rebus per 
praífsntiam, Se ho modo dicitur elíe vbi 
que, nec eft locus, vbi aiius modus ex» 
preífe aíferatureNam in Pfalm. s 3 S.pri-
' us dicitur, EcceDomine tu 'cognouiUi omnia 
mmfs'ma,, &mtiqua é c . Schonfortata eíi 
¡eientiatua ex me, Et poftea fubiungitur j 
Quoiboafpiritu f«£J é ' í .Et tándem conclu 
áitm^si defcmdero ininfernnm^deB.Quoá 
oprime inrelligitur per prsefentiam, &: 
intuitionem , ac feientiam, ho-c enim 
erar aírumpcum8qiiod propofuerat.írem 
lerem. ¿'2. priusr dicitur S iomluH- lerem.tl 














I I . 
Rerdutio 
^eüm.dickDomnus, & ftatim fubiungitur, / \ 
Numquidnon cxlum, & íerram ego 'mfUó\ 
Mcit üí>wíí««í. £t: limiliter Sapienc, i .di-
cicur, Renutn ulius teftiseíl- Deuh& coráis 
illmfcrutator efl veras, &tunc fubdicur, 
Queniam spiritus Domini reyleait orberntef 
^ « ^ ¿ r í . i n t e i l i g i t e r g o perpraeíentiam 
replerejftc etiam lob 1 r. Poftquam alti-
tudínemjprofunditatem, & Jcngirudine 
D e i defcriplerac, íiibiungic. itfe m'm nv-
uh hminum 'vmtatm3& videns iniquitatem 
mnne cmftderart Ac dcnique Aótor , 1 7 . 
dicicur,eum non Jongeei íe ab vnoquo- B 
«^ ue noftrum, ratione prouidentiíeíuíe, 
quodadprsfentiam etiam cognitionis 
peitinet, Aliunde vero in alijs iccis di-
citui Deus fpecialiter eíTe tn cxlo vt Píal# 
J i'$,Cdücdí Domino, tma müdedit Vilys 
hominumiCumlim'úihus» Addi eciam hic 
poflunt Patres,quiinterdü dicuntiDeum 
nujquam efíe>M patee ex Chryfoft, Atha-
nai.&; Damafc.vbi fupra 6c Auguft, Jib. 
de eílencia Diuinic, in principio, & J i b . 
8 j.qua^:.^. 20.Bernard.Iib. ^.de Coníid, 
Aníejm.in Monol .cap. i2.& 23. •, ' C 
Dicendum vero eft, eciamíi facra Scri 
ptura expreffe doceat exiílentiam Dei 
in omnibí?fe rebus per praífeaciam, & 
potenciam, tameneiiamexprelsedoce-
re exiílentiam per realeln praífentiam, 
ñeque hanc pofíe excludi á vero teñi-
moniorum omniurnTenfu. Primó;pro-
pter communem fenium>&: Patrunttra* 
ditionem. Secundo piopíer verborum 
proprietatem, nam ratione folius pra:-
íentif cognitionis non poteft Deus de 
fe dicere, Cáíííff», á" U r r m ego imfleo, & £ ) 
fimiiia>quia Yer¿um^píc«(íí non iigmíi-
cac cognitionem,nifi a propüa íígnifica-
tione multurft extrahatur , quod fieri 
non poteft. Praefertim qula in ipíilmet 
Scripturx locis diftinguitur refiere^ a co-
gmfeere, íeuvidere, vtex vnq aiíud pro-
betur,íeu inferatur. Vnde \idetur Spi-
nnisfanétus í e r m o n e m , feu rationem 
honiinibusaccommodaile, & cjuianos 
folemusea vidcre, aquibus non difta-
miis fecundum rcaiem praifentiam, feu 
propinsuitatem, ideo ad declarandum,. £ 
cuomodo Deus intueatur oranÍ3,etiam 
fi jn abdicifsimis locis fieri videamur, 
id declarat, & probar, quia Deus fe-
cundum fubílantiam íuam omnia re-
piense \'biqueeft.Et ita inteliiguntur 
o p t i m é o m n i a i o c a . Quodauteminter-
dum dicitur Deuseffe in cíielo»nihiI ob-
ftat, quia iilud per qaandam excellen-
tiam.&ííngularem rationem d¡¿tum in-
teiligitur. Vel quia ibi excellentiora 
opera facit,& feipfum fandis manife* 
fiar, vel quia ibi fpecialiter rcgna^coli-
tur, & adoratur, propter quod dicitur 
cxlum fpecialiter eüe fedes, & thronus 
Dei. Ne autem putetur non eííe in cer-
ra, hace dicitur fcabellum pedum eius, 
Matth.5:. & alijs locis fupra citatis, in 
quibus Parres ita exponunt. Vbi áucem 
Parres dicuntjDeum nullibi eíTe, intel-
ligunt, nullibi eííe, vt in loco adaequa-
to.quo circumferibatur, vel jlefiniatur, 
V e l etiam docenr, Deun? non icaeíTe 
in rebus. ve cas requirac ad fuum natu-
raiem exiftendi modnm, nec aliquid, 
vel aliquem modum intrinfecum ab eis 
accipiat, fed potius res ipfas foueat, 8c 
conlerueCjquarationa interdum Deum 
ipfum vocant locum aliarum rerum, 
vt eft apud TheophiJum Antioche-
num libro 2, ad AuthoJycum in to-
mo Biblicthec. E t videri poífuntde 
hoc punéto di¿ta in illa feft./. Metaph. 
dub.vir. 
Inquirir vltimoin hac materia Diuus 
Thomas i.part.qua£:ft.8.aitic,vltimo,an 
íic Dei proprium eífe vbiquCíSc refpon-
det afiirmando, quod aliqui interpre-
tantur efíe verum,rebus vt nunc exiften-
tibus, quia íi tantum elíet \num cor-
pus, illud veredicererur eíTe vbiqueid 
eft, in omñi loco reali, quia non elfcc 
alius locus realis, nili quem ille oc-
cuparer, Dico veró,eííe vbique eíTe a í i -
quo modo Dei proprium, & incomnui-
nicabile, etiam de potentia Dei abfo-
iuta, Quatenus Deo repugnar, y.r ííc 
aliquid in rerum natura, in quo ipfe non 
íít, quod non repugnar, nec repugnare 
poteft viücreatura;, quia iliud proxi-
roé. nafeitur ex immeníítate, & ita í o -
quirur clare Diuus Thomas, & Patres. 
íupra citati fif Damafcenuslibro i .cap, 
16.&C 17. & Ambroíius libro i .de Spi-
r itufando ;cap,7. A n vero í í tal iquacrca-
tura pofsibilis quac adu fit prasfens in 
roto hoc muiido corporeojillud proba-
biiiter diíputari poteft, vt latius dicitur 
in materia de Angelis, Nam de corpo-
re ego puto probabilius dici non pof. 
íe elle vbique faitem modo quancitati-
uo, quiaeo ipfo, quod non efttotum, 
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\ b i t ñ v n a pars,non eft vbique.Decrea 
tura veró rpirituali fecundum íuuin na» 
tuiaiem roedum exiftendi, vel d€ cor-
pórea exiftemi in loco per modnm fub-
ftznnxy vteft corpus Chrifti Domini in 
facTofan¿la Euchariftia alia ratio eft.Dc 
qun re ajiqua dix i ^in i , tomo 3. part, 
d i f p . ^ / e é t . ^ . 
C A P V T I I I . 
D e 'mmutahilitate D e i . 
Vb attributo generali immütab i l i -
tatis, quod cmnia in vn iuer íumge-
nera niucationum á Peo remouer, 
comprehenduntur cmnes fpeciales ne-
gationes íub illa contentacveefle impaf-
iibilemjinalterabiieni, incorniptibilem, 
ac denique habete totum íuuíii eíTe in 
aniifsibile. Hoc crgo leníu de fide cer-
tum efíjDieiim eíle in-.mutabileir!, nam 
per generaiia, 6c.fpecjaiia verba illa ne-
gatio Deo attribuirur in Sciiptura Ma-
la ch.3. Ego tiominus¡&non ww/or.Nurrier. 
23. üon tít Deu$,quAfi ho.mo,yt mentiatur, 
me VÍ fuití} hominis, vt mutetm. Vbi etiam 
.de mutatione generatim fermo eftjfic 
ípecialiter afferturj ve oftendatur im-
mutabiiicas De i , etiam in propoíico v ó -
iuntati^íu^, vnde rubiungitur, Dixtter-
go,^ nonfocletMommefii&wn tmylehiñ 
ireni iacob. 1. Apudqum non ejt tran/niu-
tatfo, ñeque vicifsituáinis obumbratie.'Píiíim. 
l o i . S i m efertorium mutabis eosi& muta* 
buntm, tu autem idem ipfe es, & ami tuitwn 
áeficient.lk hoc íenlu úicituvimmortaliSfí» 
Timoth . i . ímo c.6. áic'nuvDeusfolusha-
bere mmortalitatem, Vnde veri cas haec in 
propnjs terminis definirá eíl in Conci-
Jio'Lateran.cap. $kmiter}&in Patribus 
eft hoc vulgare,& commune, & ideo no 
oportei eos adducere» 
Ratione item poteft haec veritas de-
monftrari, vel proxime a priori ex a-
lijsacciibutis K i m demouftratis, & ííc 
eli faciiis demonftracio, nam immura-
biiicaü poteft eflTe, vel in eíTe fnbftanna-
lí, k- fie, Deus eft immutabiii?» quia eft 
fuum elle per elTentiam, & á nuiio alio 
pender, vel in loco,^ fíe mneari non po* 
ceft, quia eft immenfus, vel in qualita-
tes aut accidente aliquo, 6c ííc etiam 
rmitañ non poteft, quia jccidentia nen 
habet. Vnde in vniuerfum proban íiog 
poteftex íimplicitatej qnia accidentalis 
mutatio effe non poteft fine aiiqua com-
pofítione. Item gencralius oftendituf ex 
fumma Dei perfeá:¡one9í quia quod mu-
latur, ideo mutaturi vt jaequirat perfe-
tí:ionem aliquam,fí mutatio perfediu^ 
fic & k a h x c t a t i o probar tam de intel-
ledu, quam de volúntate, Vel fi fit mu-
tatio amifsiua perfe<5tionis, ideo eon^ 
B tingir, quia talis non eft cum íumma 
perfedione, fed cum compofitione. 6c 
adhaí ione, eaque non fatis firma. Alio 
modopoxefthaíc veritas probariimme-
diate a pofteriori ex effe¿tibus> & hoc 
modo non exiftimo poffe fíeri immedia-
tam illatianem fatis íirmam ex aliquo 
eiFedu, vtlatius tradaui dida dirp.30. ' 
Metaphyficsefed.S, 
Occurrebát circa veritati hac tres praí 
cipuaedifiícultates. Prima, & potifsima xresdiffi-
^ eft de Myfterio Incarnationis, /ed haec culrate.íin 
hsfbet proprium in 3. partjocum, vbi ^uréuni» 
trabara eft in tomo i .difput, 8. fed. 3, 
Secunda eft de nominibus, qu^ de Deo o , . 
dicuntur ex tempore, vt efle Creato-
rcm, Dominum, ¿ce, de quibusinquiri 
poteft, an nouum aliquid Deo imperteot 
fiue abfolurumjfiue reiatiuijm,dummo-
do reale, &intrinfecnm ííc, mm quod-
cunf^ue fie, ad mutationem fuffícier. 
Q r ^ difficultas adeo interdum tetfic Au Aueuff 
gnftinum}vt fe ignorare íoiurionem faf-
lus fueric in 2 . de Ciuir. cap, 15, Tande' . / 
vero 5.:de Trinitaté, cap.i ¿ M i ó . eam 
difsoiuit dicensjhas denominationes ex 
' tempore dici de Deo, ííne mutatione 
Dei, quia non íumuntur ab aliquo acci-
dente, vel re noua, quae in Deo lít, fed 
coniungendo, feu connotando coexi» 
ftentiamtemporalem creatur^, quf i n -
cipiteiTe in.creatura cum relacione ad 
Den ni fine mutatione ipííus Dei, ficut 
de exiftentiaDeiin rebus fuperiori c a . 
pite didum eft . Hic vero oceurrebat 
l quaíftio de his re¡ationibus,quasex tem-
pore actribuimus Deo, an inipfo reales 
fint, vel ía t iou i s , quam tradac Diuus. 
Thomas r.p.q.13.arrie.7.& refoluitefse 
rationis.eftque nece/sanarefolutio^up-
ponendo relatio.nem reale refulcante in 
aliquo efse aliquid reales& intrínfecum 







C a p . 2 f D é m m u t a h í l i t a t B € D e u 
poíitlo elTetin Decu Sed illam quaftionl A ftóii tefert, vc ibi latíus c t ó i i m ieft f 
iatius trataui in diíp* 47. Mctaph.fed* 
1 ^.n.r^* Scfecjuent. eft que puré meta-
. phyficaj quaili hic repetere necefle nort 
eft, nec i i l i aliquid addendumoccur-
rir. 
T e m a dífíícultas eft de aélibusliberíá 
.Deij &* confequentcr de fcientia vifio-
nis ^qúíe ad illos fecundum rationem 
coi i íequitur. Suntautemin hac difficul* 
tateduo pulida, Vnum ^ ac ptscipuum 
eft, qüomodo voluntas Dei^ cuín libera 
litjpofsit feadhocv^lil lud determina* 
reiine addirioné aliqüa reali)quf fine a l i 
quo mutationisgenerefieri non poteft* 
H^c vero diíf icukas & ttiagis pertinet 
ad máteriam de voIuntateDeií& á n o k i s 
diíputata eft didtadifp.^OíMetaphéfeéíré 
OéVeraque refoJutio eft, i l la determina 
tionem fieriífne additione reali,qus i n 
Volúntate Dei fíat * Quod eft Vnüm ex-
praecipuiá myfteíijs diuin^ incompre-í 
heníibilicatis , fed iuxta principia fidei 
credimus ita efíe neceffario dicendum^ 
Vtdi íao loco oftenfutti , & pro Viribus 
explicatum eft,nec nunc Valeoill i pun-
<fto maiorem aíFeire Jucenriá Hinc vero» 
©ritur fecundum punduni, quod ab ar-
gumento iíi contrarium fumitü í : Nam 
^i Dcus vult libere fin e additione reali* 
& pormífet ab acterno non velle fine rea 
l i Dei mutatione, vel caremiaal ícuiuá 
modi realis» quomodo ex immutabilita-
tereal i D e i colligi poteft immutabili-
. tas voluntatis in propofito l ibero, Sed 
hoc etiampundum ibidem explicui, & 
ex'pediui num,5.& á, E t ad immutabili-
tatem, parumrefert» quod extendatut 
non folum ad exeludendam omnem mu 
tationem phyficam36í rcalem,fed etiam 
ad exeludendam omnem animi incon-
ftantiam,vel prudentiác ímperfedíonem 
qualis efletin variatione propofi t i íC-
tiam íi abfquc phyfíca mutatione efse 
Jjofset. Vnde quod Deus non pofsít vel 
propoíítum liberum mutare,vel in tcm-
pore aliquid de nouo velle certifcimum 
eft, Nam omnia oferatmfeemdutn mftlknt 
B 
E t aliquid in capite fequenti add'e 
mus. 
Atque ex hac véritáte conftat, hoc at 
tributum i prout Deo conuenitieíTeica 
proprium iilius > vt íit incommunicabi-
le creaturáe, iuxta illud i .Timot .6 . Qüt 
folus hábet immrtditttm, id eft j immuca* 
bilitatem» vt expofuit Auguftin. 1* de 
Trinltate capit.i.quia Vtait^ imfnmali' 
tatem allqmmodohabet ermura, nullamau^ 
tem hahm mutabiütatm folius eft matmst 
Idem optimeBerfiardus feimon* 81. in 
Cantic * Qüia mnis {&it)mutatio qmdatn 
niortis iinitatiaeíté Ratio aptemeftiquia 
omnisalia res eo ipfo,qiiod faétaeft^ 
pendet a faélore fuo, qui ficut libere i i -
í a m fecit, ita poteft illam in ni|ulum re-
digere é Acque hac ratione omniscreaó 
tura eft mutabilis in fuoeflV: Late , 6c 
metaphyíicé lequcudo, de mutatione t 
quás folum refpicit terminum 4 qui a l i -
• ter fe habére poteft ¿ quam antea in ef-
fe fuo, fiue tranfítus ille de efse ad non 
efse^fitpropriamiitatio phyfíca in fub* 
C icéto recepta ^ fiue non* t t hoc modo 
habere > vel potius efse ipfum efse pror* 
fusimmntabilci eft proprium D e i ; E t 
haje eft quaíi prima diuerfitas omnig 
creaturae ab^  ipfo Deo 4 vt teéte nota-
uit Laétantius libro 2* de Origine erro» 
ris, capit. 8. Ifidorusi libro* 1. de fum-
ino bono capite primo. Quá veritas i n 
hocfenfucoinciditeumilla, quam fu-
periori libro in principio demonftraui^ 
mus» folum Deum efse ens neceísari-
um , Quomodo autem Angeli, & füba 
D ftantiae incorruptibiles dici foleanten* 
tia neceflaria j deciaraui difputatione* 
18. Metaphyfícíe fedioneé 1»nunru 12* 
i l la enim necefsitas non eft fimplicitcrt 
ñeque ómnibus modis ^ fed folum qua-
tenus intrinfeeam potentíam non.ha-
bent, vt per contrariam adioncm cor* 
rumpantur , fed folum per fufpenfio* 
nemjdiuini influjeus defínete poflunt* 
E t hoc fatis eft, vt in ipfomet efle fuo 





r i . 
1. fttii 6i 
August, 
voluntatis fu^qux voluntas ab acterno dif- £ autem vlterius fequitur, vt omnis crea-
tura finita fit, 8c confequentet vt nec 
í i t immenfa , nec omnino íimplex , 8é 
. ex priori iimicatione habet^vt mutari 
pofsit fecundum l o c u m , v t á e corpora* 
libüsrebusConftat, 8tde Spiritualibug 
latius traéUtur in materia de Angelis: 
pofuit, quod in^empore operatur, vt 1-
i i í d e m d i c i t u r , & femel habita perma-
net, vt dicitut Prouer, ip,.Vtique im-
perpetuum . Quod autem id proueniaC 
ex immutabiiitate phyfíca, vel exper-
fe¿tifsima fgienda, & animi conftaa-
Jfidor* 




ex paftcriorivcrp inif>crfc¿lionc proue- A Moral , capit .a i .Etex communi pmaí i 
nrt,vc alijsetiam modisal terari ,vc lmu» 
tari pofsit faltem fecundum ali^uam fue 
cefslr nem gualitatum, vel internaiam 
5i¿üonvim, vt etismin ccelis,& in Ange-
lí* cernitur, eademque ratio eft de om-
i\i creatina polsibili.Inro interdum do-
cent Patres, omnes creatos fpíritus co 
ipfo, quod ex nihilo funts mutabiles cf-
fe etiam quoadiaprum,& culpam^fí pu-
ra corum natura fpe<ítetur vt patet ex 
Damaíceno l ibrd.2. capit, 3..& eptime 
Scriptur^conftatjfíc enimBeatitudínem 
vocat vitam tttrnm &c. níhilomincis cu 
deDeo dicicur íeternú,propti)lsimp di - , 
c itur, quia non poteft de ipfo dici per 
paiticipationem/vnde neceíle eft,vt per 
eíTentiam, &exce l l ent i í s imo modo d i -
catur.Ethoc modo definitur h«c veritas 
in cap.F/miíír íapecitato» Ettradunt Pa 
tres "paulo inferius referendi. Ratio vero Rati0# 
cft euiders ex attributo immutabiJita-
d s , fuppcfita íignifica'tione aeternitatis. 
Ambroí iusl ibro 3 . d e í i d e c a p i t e f e c u n - g Eft enimacternkaSiduratio qua:damre 
do,&Anguftinus libro de Katur. boni 
capit.i .& lojfeddehocpleniusii ipro-
pria matéria. ^ 
C A P V T I I I L 
2)c X>ei ¿ t e r n i t a t e , ( ¡ M U -
? m i l l i p r o p r i a 
% | y . . • : -
DE hac materia copiofe difputaui in difputanone50.lVletaphylic.fe-
re per totam, Scideo pofsethic cm 
n i ñ o omitti pr|íertim quia «terni tasfe-
re nihil additimmutabilitati, ita vt dif-
ficile íit illa dúo attributa diftinguere:ni 
hilominus tamenad dodrinae comple-
mentum,adbreuem fummam redigemus 
e á , quajaddodrinam de Deo perrinent 











alis,duratioaut€m eft permauentia exi-
ftentiae/eu exifi étia ipfa nó deftrutajíe'd 
períeuerans, «ternicase igoeft exiften-
tia qLaedan) perfeuerans.Addit vero v l -
tra communem durationem, vtimmuta 
biliter, íeu neceííarioperfeueret, vnde 
fit, vt in íe nullam habeat;nec pofsit ha-
bere fuccefsionerr'38¿per hoc ratio ^ter-
nitatis completur . Deus autem habec 
permanenyam immutatilem in fuo ef-
. .fe, habet ergo durationem neceífariam 
Q íine vl ía íuccefsione , eftergoaeternus, 
vel potiusipfa «ternitas per efíentianir 
A n v e r ó acternitas practer haje, quae ad 
ícmperiinent»dicatrerpe¿tum a l iquém 
rationisjVel negationem 3 & quomodo 
in hac negad ene diiferat ab immutabi-
litate,non func res ipagni momenti,pro 
earumque dignitate exif í imo t in d ido 
loco í t í i ic ienterelTettadata. 
Addendum vero hic oceurrit ( l i cet 
ibi etiam nen lit cmnino prseteimif-
íi .m ) de ratione diuinse atemitatis ef • 
Per ^ terni 
tatem Lei 




rationibus autem rerum creatarú, quod 
hcc loco folet copiofe d i íputar i , nihil 
dicemus, fed in citatum locumremitt i» 
m u s l e é t o r e m . i 
Primo e.rgo íít de fide certum > jDeum 
efl'eaeternum. Hoc coi ftat ex tota ferip* 
tura Ifai» . 41. V m ¡etafiteftius Vetnms 
R o m á n . 14, secunduwpiceftvm ¿tetniVei 
Piouerbiorum. 8. Ab ¿eterno oráhaufum 
Eccleliafti, 18. Qul vitiit inMemm luauit 
cmnid, K a m licet ncmen aternitatisin, 
terdum extendatur ad durátiones crea-
tas aliquo modoímmutabi lesnaturafua 
vel diuturnas, & multomm faeculorum, 
aut nullum certum habentes fipem , ve 
norauitlate Dionyíius de Diuinis nomi-
r.ibus Aiiguñinus Cjuafticfi. 3 1 . in Ge-
ueíis & 43, in E x o d , Et Giegrius 16* 
duient omnia, quícintra Deum funt. I -
taque non aliaduraticne duratfubftan-
tia Dcf, alia operario eius ad intra, feu 
a¿lus immanensj quipermodum o p « -
raticnis a ncbís conc ip í tur , nec etiam 
prccefdcrjes, quaj i l l i , vt trinus eft» 
íonueniuntjfed cmniajquae intra Deum 
funt eadem «ternitate mcnlurantur, feu 
durant . fice enim requiritui ad aeter* 
nitatém íímplicícer. Quia de ratione 
r e i f m p l i c i t e r « t e r n » eft, vtnulia i n ' 
tra eam íit variado, feu fucefsio . Q u a 
ratione rede Cyrilius í erofo lomitanus 
Catecb, 6\Dem vocat, SetuftrfxWement 
¿rfiti perpetuo fmilem licet autem in his> 
quaeintra Deumfunt, ip l íquenece f la -
rio conueniunt, hoc fat i sc laruml í t , iq 
adibus liberis w n nullam difficultatem 
Cap. 1 1 I L De rttemitate ptcpria D e l 6 7 
habet. K a m i l J i non videntur propriaf-
ternitatc menfurarijíeu duraire. Quia de 
laticne rei ímpl ic i ter aeternac e í t , vtfit 
liiriplkiter neceJlaiiaj & i i c n tamumex 
ínppolít icne , adus autem Jíber De i , 
prout talis eft , licet ex fuppoíitione, 
quod femell í t , ncce í la i io duret, tamen 
limpliciter nen ex necefsitate eft fecun-
dum deteiminationcm liberamj quemo 
ergo poteft aternitate í ímpiieiter men-
furari, feu durare? Adhoc vero dicen-
dum eft, de ratione aternitatis efle , vt 
quatenus talis duratio eft, íit limpliciter 
i]eceíFaria,& c^ uod íit duratio reil impli-
citer neceífariae, quoad totam cntita-
tem eiuf, & hoc modo etiam adus Jiber 
Dei eft necefiáVius j quoad totam fuam 
lealitatemjlicet non lit neceflarius quo-
ad determinationem ad tale obiedum. 
Quia vero etiam illamet determinado 
libera eo modo,quoefta^terBaeft,vtin-
fra de prffcientia, & pradeí l inat ione o-
ftendemus,ideo addendum eftjde ratione 
íeterni aduse í fe ,v t in nullo refpedu, 
feudeterminatione fuá pofsit habere 
varietatem, nec principium 5 aut fincm, 
etiam íi detei minado illa nihi l reale ad-
dat in ipfo. Quia non pofset habere va-
rietatemin tali refpedu íine imperfe-
¿ l i o n e , vel variaticne , ve capit.prae-
cedenti dicebamusw 
Poteftcjue vlterius explifari ex dif-
ferentia inter a d u m D e i immanentem, 
& adionem tranfeuntem. Nam i n a -
¿ l i c n c D e i tranícunte, poteft eííe |ini-
t i u m , & finis, in a d u v e r ó i m m a n e n -
te etiam vt terminato libere, íeu con-
tingenterad creáturam non poteft efle 
initium, & í in i s . Ratio veró eft a quia 
a d i ó tranfíens vt fíe eft ircreatura , & 
ponit mutationcm in i l l a , & relatio-
nemadDeum, ex qua Deus denomina-
tur extiinfece creator, Dominus, vel a-
iiquid í í m i l e , - V n d e talis denominado 
pendeta creatura vt a d u exiftente , & 
ideomirum non eft, quod ex caparte 
pofsitincipere , &: deíinere abfque vlla 
varietate, vel imperfedione ex parte 
D e i . At veto adus immanens eft in Deo 
ipfo, eumque d é n o m i n a t , fcientemjaut 
vo lé té , qua eft denomínat io iritrinfeca, 
& per fe non pender ab aduali eyiften-
tia creatura ^nam fcientia Dei non fu-
mitur exrebus, vtab i l iarü exifíétia pe 
de^t, nec voluta? Dei pedec abexiftéda 
A creatura}etiam quoad detprmínationem 
fuam , fed potius exiftenda. creatura 
penderá volúntate D e i , &: ideo non 
polfeteífe variado-, feu initium,&: finis 
in talidenominatione Dei , nifiex parte 
Dei elfet aliqua imperfedio , & varia-
tio; -
Cuius rei ratio, vt in Metaphif. di-
x i a l i t e r i n a d u feientia, aliterinvor 
Júntate redenda eft , nam feientia na* 
. turaliter reprafencat cmnia repraíen-
tabilia pcrillam>íi exparte feientis noli 
g de fit attentio^vel aiiquid íimiie.Et ideo* 
neceíle eft vt feientia JDei a etam de ve-
litatibus contingemibus lemperrepra-
fentet Deo res futuras independenter 
.ab adualiexftentia earum , Nam íi in -
ciperet reprafentare Deo rem exillen-
tem, quando illa inciperet aduexifte-
re , 6c exaternitate non reprafentarec. 
i l lam , iam illa feienda efíet ex fe i n -
fi fiieiens ad reprafentandam rem futu-
iam , & veritates de futuro ^ h^c autem 
eft magna imperfedio.Ex qua rede c o l -
^ Jigeretiir,ili2m ícientiam non e í í e i r f i -
^ n i t sm, quia non repraíeaitat omnem 
.pofdbilem veritatem , & quia admit-
teret in habente 'úhxn , ignorarnism a-
licuius verítatis, fciiicetfutura.Ac fub-
inde, quandópeftea repraíeiitaret iem 
prafentem^m^rito cenferetur id faceré 
cum fui mutatione, & variaticne, cuia 
mutatioin c b í e d o t u n c nen íufticeret, 
fínenoua repr^ientatione ex paite i l -
lius, vel noua aitendcne ex partefeien-
t i s , Quia iam'fuppcnitur illa feienda 
j-j prout ab ateruo exi í i i t eífe infif í ic iens 
ad reprafentandam cmnem veritatem, 
qua eft in obiedo , ergo qua ratione 
non reprafentat futuram , ron repra-
fentabit prafentem j ííne fui mutatio-
ne. Q u a ratio procedit in c m n i s d u fi-
nito, & imperfedo ,qualisille efier. O -
portetergo fateri, feictiam iHam repr^. 
fentare Deo rem futura independenter 
ab aduali exiftétia eius. E x que oprime 
infertur, fempetjac perpetuo eodé mo.-
do reprafentare,nec poííe in hoc ha-
. berevar ie tá tem,ni í í ex parte fuailjam 
E habcatjquia ex parte cbiedi illa habere 
j ion poteft}cum ab eius aduali exiften-
tianon pendeat» O. 
De volúntate aliter dieendú,efti ljani 
non fupponere proprie rem eífe fntu-
l a m , íed potius Dei volumatem, ci m 
libera 














libera (leterrii inarionefupponijfíyííf ít ü 
futura. Tamen hinc étiam colJigiiur, 
quidquid futurum eft in tempere ex 
libera Dei determinatione efle futurú, 
ac prcinde ficut futuritioijla seterna eft, 
ica Voiuntatem Dei liberam efse ater-
iiam>nec poflealiter e l í c í i h a b e n d á eft, 
quia rescreata non poteft ex alio prin-
cipio efle futura.Dices5fi fingamus D e ü 
poíTe in tempere incipere aliquid velle» 
cjuod ab aíterno non voluit, confequen-, 
ter dicitur,hanc propofítionem de futu-
* ro3Dí«í ¿of i/^^efle ab ¿eterno veram,&: 
ratione illius etiam efle ab «cerno talem 
rem creatam eííe futuram^quia DeusVo-
liturus eft i l lá.Sed contrajUam hinc fe-
quitur , in Deo ipfo fecundum fe effe fu-
turum,& praefensj priüs quam in creata* 
ra , quje eft vaiietas íeternitati repugnas. 
Quia fí in D é o eft futurum aliquidj&: no 
per denominationem a creatura, intelli-
gi non poteft,quin fit per variatione ali* 
quam in ipfo Deo . Item fi veritas illa 
Deus eft habitarusintempore ralem áetemi' 
naüonem voluntatis ¡u¿ , seterna eft, ergo 
ícitur ab ipfo Deo ^ternojergo etiam ip- p 
fa determinatio fi habenda eft, habetur 
ab a;tetno, quia ex parte creatura nihil 
expeélari poteft, vt habeatur, ex paite 
autem Dei etiam id intelligi non poteft» 
nifi intelligatur quafí fufpendere a b a -
terno illam fuam determinationemí l i -
berara,vtpoiiatillam in temporeiquod 
per fe eftindignum Deo,& intelligi non 
poteft fine variarione inti ínfeca in ipfo 
Deo,cum inde nulla refultet valieras in 
obiedo creato, nec in veritate eius 9 vt 
«cognofcibili. 
Atque hinc etiam intelligitur, quo- p 
modo verum fit J n ^ternitate omnia efle 
fimul, & in ea efle non efse praeteritum, 
ñeque futurum, vt eftfrequens in,.Pátri-
bus, Dionyfíus capit,jr.^C 10. de diuin. 
nom, Auguftinuslibr. 12. de Ciuitate 
c3pit.r5.8c Concicn, 2.in Pfalra. 101, 
circa id , Ingenerattone, & generatione amt 
tuhfk. 5. de Trinitate capif.i. 8c i , Gre-
go'rius \ 6, Moralis capit.zi.Bceth.libr, 
j.de confolation.Prof. d. vBi in defini-
tione aternitatis ponitj quod Üttotafi-
».«/,docentquac omnesTheologi in i.di-. 
ftiiiaione 9. 8c i 8c Diuus Thcmas 
i panvquíeftione 10. Senfus a*utem eft, 
durationem illam , qua eft vera seterni-
tas, in fe, 8c in fuá io imal i ratione a8c 
entirate taJemeíTe^tnec incipere, nec 
definere , nec augerí , nec minui polsir, 
& hoc eft eíretotanV.fimul i. E t hinc e-
tiameft , vtab illa'fecundum fe n ihi l 
pofsit deneminari praetetitum , ve^fii* 
lurum , imo etiam, Vt tales deminatio-
nes non cadant.in rem ipfam seternam, 
Vel aliqiie m^düjaut aétü eius^ex vi fuá: 
durationis,& ^ternitatisjqiif omnia cla-
ra funt. Cum his vero fíat imprimís , vi; 
aternifas polsit coexiftere durationi 
q u i ñ ó n eft tota fimul > fed fucccfiue 
durar, vt eft tempus. Vt de fado seterni-
tas Dei coexiftit motui ccsli. Ratio ve-
ro eft , quia non omnes resdurantper 
ipfam fotmalem «terni tatem, fed tan-
tum res illa , quas veré interna eft:8cideo 
i l l i foíi repugnar fuccefsio aliqua in 
fuo efle, v e i i n h i s , qu^ íibi intrinfeca 
funtjabalijs autem rebus non exeludie 
fuccefsioHcm. Coexiftentia autem cum 
ilJii necefsario fequitur ex vi ipfius^ter-
nitatis » fuppofira exiftentia aliarum 
rerum.Vnde vlteiiusfit,vtin hac coexi-
ftentia pofsit efle fuccefsio, 8c varie-
tas3quia nunc Deus coexiftit vni reí , 
8¿ poftea def ini t i í l icoexi f tere , 6cinci-
pit coexiftere alteri , prout res ipff fuc-
cedunt. Quiahíec fuccefsio non eftin 
Deo i fed in alijs rebus, & denomina*' 
tioinde refultans in Déum , extrinfe* 
caeft. Si£U^in exiftentia Dei ih rebus 
contingit, quia nunc Deus eft in rebus 
aéhi exiftentibus , & definetefsein l i -
lis , íi corrumpantur j 8c incipiet efse 
in alijs de nouo genitis , quia haje om-
nia folum ponunt in Deo extrinfeeam 
denominationem , vt capite fecundo 
deciaratum eft . T á n d e m fecundum 
hanc denominationem interdum tri -
buitur Deo praeteritum, Scfutmum per 
coexiftentiam ad n o t o m tempus, 
non fecundum fe , vtper fe fatis pa-
ter. 
Vlimo ex á i á h conftat , fíeterníta» 
tem efse ita propriam Dei , vt non 
pofsit communicari creaturac quod 
intelligitur de propria azternitate fim-
pliciter . Quomodo dixit Auguílinusj 
vel Fulgcntius de Fide ad Pctrum ca- j ^ t f 
pite fexto • Tnmfíme ütie , é m^ate' í a tent 
tius dufyitesfolum Veumverm, atmum.& in-
wmunica.bilm effe.Qiio fignificauit Dauid 
Pfalm, 101. dicensT« h frimipioTlemm^i^Q^ 







Cdp.5^n 'DM* omninojtt incomprehenfibilis. 6 9 
fmt cdi, ipft jeribunt, tu autem permanes, ^ 
& infu> Tu AUtemidmiffe es, ¿r mnitai 
nondefitíent. Qux verba oprime decla-
ranc permanernciam aecernicacis. Vnde 
UébrÚ, PaulusadHsbracosi.Hiacpcobacdiui-
" — * nitacem Vcrbi diuint 9 quia eft hoc mo-
do «:ernum,qaodr nec Angelí , nec crea-
tura v i lahabáre poteft. Rícío veró eft 
clara, -quia permanencia in efse ab in-
Erinfeco necefsaria eft icapropria Dei , 
Vt nulli crearune communicari pofsit. 
Vnde nulla eft pofsibilis creatura, qug 
duplicem fuccefsionem ¡n fe non ad- g 
mitcat: vna eft.in ipfo efse fubltantia-
l i , quatenus poteft fuccedere poft non 
e f s e ^ poftquam eft, poteft ei fuccede-
re non eíse, lalcem de potentia Dei. Al ia 
eft»quia vel in accidencibus, vel in aéti-
\ bus; vel in príefencia locali» poteft ha-
bere durationem fuccefsiuam, quia in 
illisadmittic fuccefsionem, quia admic-
tkmutationem, vt fupra oftenfum eft, 
lam vero oceurrebat occafio dicendi de 
his durationibus creaturarum, vt ma» 
gis nota efset differentia inter seterni» C 
tatem per eísentiam, & omnes illas. & 
vt intelligeretur, an falcem aliqua du-
ratio creara pofsit dici azternicas per fpe« 
c ia íem participationem, fed haje fuse 
tradata func di¿ta difpiitat. 50. Meta-
phyf. Se ideo de diuina aíternicate ifta 
fufíiciant. 
c a p v t v. 
i A n / D e u s J t t omnino incom-







A: Ttributa, quae haétenus explicui-mus remouent á Deo imperfeéHo-
'nes c.onuenientes crearuris abfolu-
te,& fecundum fe Ipe^atis, fine ordine 
ad cognitionem, vel locutionem homi-
iiuin,vel Angelorum.Tria vero qua? ex-
plicanda íuperfunt inhoc libr. remo- E 
uent imperfeftiones, quae intelliguntur 
in creatuxisper quandam habitudinem 
o b i e í r i u a m , feu per denominationem 4 
virtute cognofcendi/vel loquendi crea-
ra. Diciturenim res comprehénlibii is , 
vel vif íbi l is , quatenus cognofei poteft 
ab aliotali, vel tali modo , qui ¡n re ip-
fa lie cognpfcibíli aliquam imperfedio-
nem fupponit,8c ideo ad explicanda h^c 
attribuca, nscelfe eft, íímul expolíete, 
quomodo Deus pofsic comprehendi, 
v e l v i d e n , & quxnaoi íit impsrfedio, 
quae fupppniii|ir in re , qua: dicitur com-
p.rehenííbilis, vel vilibiiis, quam ex-
ciudere á DeoneceíTe ííc. Prima ergo a-
gimus de comprxhenfions , quia plus 
requirir, quam v i í i o , vel cognicio", ma-
gifque repugnar Deo. Supponimus autem 
vulgarem diftinélionem de comprehen-
lione. Daplicicer enim fumitur; primo 
vcfolum dicicterminum v is , feu infe-
cutionis , prout Beati dicuntur com-
prehenfores iuxea illud r .Corinchior. p, 
Sic currite vt cemprehendatis, ad Philip-
nf. Sequor i fi quomodo comprehenim.Et 
hoc m ó d o fumpfcrunc comprehení ioné 
Nazianzen.oration, 34.. ¿ A u g u í l i n u s 
fermon. 3 S^ de VerbisDomini,cum dixe-
runt, Deum nonpofse in via compre-
hendi , íed in Patria , Vnde conftar, 
non dici Peum incompreheníibi lem 
compar-arione huius comprehenlio * 
nis. Secundo ergo fumitur, vt fignifícac 
adarquatam rei cognitionem ¡ qua , fcili-
cet, res cognofeitur, quantum cognojúbilh eft, 
íícut Auguftinus dixic í z , de Ciuitacc 
capit.i 8.& libr.Sj.quxft. quarftione 14. 
dicit illud comprehendi, quedvidentis cogni* 
tionefinítur* £ t h u i c comprehenlioni op-
pomtur incompreheníibiiitas , de qua 
nunc tradamus. 
De qua imprimís fupponendum eft, 
Deum eíTe incompreheníibilem ab in-
telleélucreaco.Hanc afsertionem fíe ab-
folute propoíítam cenfeo abfolute de 
fide : Quia fub his terminis traditur in 
Concil.Lateranen. in capir. vimiter. De 
verirate ergo ipfa dubitandum non eft, 
quiníic de fide, licetin modo expli can-
di variecas pofsit intercederé, ve dice^ 
mus. Cum autem dicitur D^us incom-
preheuííbilis, non fie comparatio ad co« 
gnitionem, quám Deus de fe ipfo haber, 
nam certum eft.Deum hoc modo fe ipfü 
comprehendere, vt per fenorum eft, 8c 
exdífcurfufietmanifeftum.Etraíio eft, 
quia cum dicitur Deus incon>preheníí-
bilis, i l la negatio folum excludiccom, 
prehenfíonem illam , qux pofsic iñ 
Deo arguerc imperfí í t ionem, ac quod 

















L i k i . V é A t t r i b u t i s n e g a t i u i s Veijtt vms ejl. 
non eft perfcdio in ipfo, imo fcffct ma- A 
gna impcrfe¿tio, fe non comprehende-
re. Alicer eciam porcfthoc oftendi, feu 
declarar], quia comprehcníio proprie 
non eflciufdemad feipíuni,vbi cognof-
cens eíl fuamet cognicio per effenciam, 
folum ergo per comparatíonem noftri 
inteiledus imperfe¿te cocipientis D e ü , 
dicitur Deus comprehcndere fe,nieliuf-
B i T h m . 9ue ^íce^Uir eíTe fuum pcrfedumin-
t e l ü g e r e p e r eíTentiam. Vnde D#Tho-
mas i.part.q.i^.arc.g.ad i .reóte docet, 
cum Deus dicituc comprehendi a fe>ne" ^ 
gaciue potiíis,quam poíítiue explicandü 
elíe,quia ira fe cognofcir, vt nihi l ipfum 
Auguft, latear de ipfo^ per quam negat ioné Au-
guft. definiuic comprehcní ionem e^ift. 
i i i .cap.p. Quando ergo Deus dicitur 
incomprehenlibilisjnegatio illa inrelli-
gítur in ordine ad compreheníionem, 
quaj pofsit cum iilo habere realem com-
parationem56c habitudinem,atque adeo 
diftindionem in re ipfa. Sic crgo dici-
tur Deus incoprehenííbilis abaUo,qui 
Deus non l i t ^ hocfignificatScriptura, p 
quoties de incóprehéfibilitate Dei loqui ^ 
tur.vtiatiuscxpcndii.tom.g.p.difp.id. 
fed. i .vbi quseftionem hanc ex profeffb 
tra¿taui,quamobrem hoc Joco no repe^ 
tamca,quae ibi ex Patribus adduxú 
2, Solum aduerto, veriratcmhanc ineo 
* fenfu dici efle de-fídejinquo per eam af-
firmatur^eumin l igoroíaí ignif icatio-
ne illius vocisefleincomprehenfibilem, 
velalirer, effe aiiquam propriam vocis 
illius íígnificationé, in qua hoc veré, & 
íingulariter Deo tribuitur. An vero in 
Theophilo Antioch. li . i .a4 Autholycu 
d i c e n t c , N « magnitaáo eius comptehend'hnec 
altitudo mente valet cafit. Vorúttidine nemini 
eíl confenndus, eiufaue ftpentitflanecenfe-
tnrincmprehenfibUis.Tenulizn.iiX Apoio-
gct.capit.i7.inaí/i&í/í5 eíl,zn)lííet'videAm, 
incomprehenjibilis, etiam ft per gratiam repr* -
fentetur, QÜX verba nocanda funt. M i -
nutius F e h x i n Odauio mcomprthenfibi' 
Um aitjíj^DírtWiquiainfinitus eft, 8£ im-
menfus, &: fubdic,fibifolus tmtusrfuanm 
eft^omef. Quomodo dixit Auguítin. 4. 
Genef. ad L i t . capit, Ó. Neqae Angelis ipfis 
mtam etfediuina fubjlantiam,ficut ipfa eftfibi, 
Deniquci aiij palsim Deum ü m p l i c i -
ter incomjjrehenfibilem vocant, hanc 
ponentes inter iingulares excelientias 
eius. 
Difficultas vero eft in explicando ve-
rojfic certo modo, quo Deuspradicetur 
incompiehení ibi l i s . Quidam dicut,Deu 
efle incopreheíibile, quia áb hominibus 
in hac vita cognofci non poteft,ficut eíl. 
E t hoc fenfu conantur exponcre omnes 
Patres de incomprehenübilitate Dei lo-
quentes,imo & Conci.Lateranéfe. Quia 
Patres ferc femper loquuntur cotraA-
nomjECs»qui iad:abant,fe comprehfde-
re pofse Deum in hac vita.Sed imptimis 
licet verum fítjiilos herét icos í n e o e r -
rafse^quod afleruerintin hac vira vide-
ri Deum, fed tamen non in hoc folum, 
fed etiam quia dixerunt,ita cognofci, vt 
nihil de ipío ignoretur. Imo aiebant, fe 
tam pcrfede cognofcere Deumjíicutip-
fc fe ipfúcognolc i t j&in hoc principa l i -








In quo ííra 
íít dif6eul 
tas. 
i« Op in i« , 
aliquo alio feníu huic no contrario pof* D ¿lis,vc vidcre licet in Theodor. libr. 4. 
fit dici Déus comprchení íbi i i s ,non ar-
bitror elle definitum de fide, quia nulla 
cftdetali controuerfía deíinitio Ecc l c -
fíaE,nec exScriprura,vel Patribus poffu-
mus id fatis colligcre. fgitur dicimus 
efle de fide, Deum eíTe incomprehen'íí-
bilem aliquo modo peculiarhqui Dei in 
finitarem in ordine ad cognitionem crea 
rura declarat:quis autem ille modusíir, 
poftea videbimus. Quod vero in eo fen. 
íu de fide fir,Deum efle incomprehen-
fibiiem mihi períuafum habeo. Primo 
ex modo loq'uendi Scriptursc, & Patrum 
de alcitudineiimmcnfitate, & infinítate 
Del , cui eodem modo coniungunt i n -
comprehenílbi l i jatem , vt in allegatis 
dido loco videre licet, & praterca in 
h«ret .fabul. inEunom.&A<aios&BaliJ. 
l i b . i , contra Eunomium & epift. 1 <í 8, 
& ChryfoíUn homilijs de incomprehé-
libili Dcinatura.DeindcConcil.Latera-
nenf.cum Deum dixit. effe incomprehc 
fibiJem,non agcbac cótra Anomazos, fed 
abfolute veram de Deo fidem>& profef-
fionem docebat.Et eodem rntáo l o q u ü -
tur multi ex alijs Patribus. E t interdum 
adduncetiam Angelis effe incomprehe-
íibilem. Denique efse incomprcheníibi-
lemillo tantum modo, nihi í .aut parum 
excellentiam Dei commédat; Nam A n -
gelí funt illo modo ánobis incompre-
henlibilcs,& a n i m ¿ noftra;,& multse res 
a í i x . h t Patres aliquid ííngulare Deo at-
tribueie volunt per i l lud acaibutum in 
Dei 
Theodou 





C a p . % J n % ) m o n m l n o f i t h c m p e h e n f é i í ü . y i 
Deiexcellentiafuildacum^ ^ ^ "de , Deum non comprehendí a Beatis> ^ t H ^ 
^ddunurgoal i j ' , Deum dici í n t o m - & eodem modo Jcquuntur multi alij 
5 v 
3. Ópinio , 
prehenfibilem , quiaper vires propriíe 
iiatuííe á rmllacreatura cognofci poteft, 
íícut eíljCeu clare v ideri , noli vero quia 
per íiipernarupaies vires non pofsit co-
prehendi. Quia Patres' cum Deum vo-
cant inccmprehenfíbi lem íemper lo-
cjutintur in ordine a d v i á t o r e s , ve lad 
f ummuiTi in ordine ad naturales intelle-
¿tus íeciidü i'e3n5 v t r ó tradát de iBeatisé 
H s c vero dec íarat io ,& limitado > duo-
prefertim ex recentioribusJjcet in mo-
do explican di, & ratione re ddendadif-
feraucquod non refert* Átcerte fi á 
Beatis non comprebenditur Deus , de 
Jege ordinaria nequit comprehendí. 
^ n o ergo modo inteiligi poteft i l la 
limitatioin .ordine ad abíblutam poten-
tiá^ita vt dicatur incopre'heíibilis Deus, • 
quia íecundu lege, & potentiá ord inüá 
comprehendí nópoceft , licet per poten* 6. 




tentiajfeu lege ordinaria : itavtdici íine 
^ n o r e pofsit.Béatos de faéto coprehen-
dere Deu;Secüdo depotentia abíoluta» 
PrioréTenfum ceíeo omnino falsCSí er-
roneí i ,Pr imo, quia vt infra videbimus, 
1 onge aiiter dicitur Deus inxcmpreiien-
íibilis quam inuiíibilis3eft-enim inuií íbi-
Qncdpr io Hs natura 11 modo, Iket videripofsic per 
gratiam* incomprebenííbilis autem ftri-
¿tiori modo, nimirum, quia lege ordi-
naria non-poteft comprehendi etiám 
perillamgratiam , E t it* plañe Joqui-
lurChryíoñom.fnpra, & a l i j , quos ca-
pit.íeq.referam',Secundo,, quia ConciU 
Bafil. íeíT.iz. contra quendam Auguíl i -
nú de Roma docet, e t iamChrí í t tanima 
norí comprehendere Deum: cumtamen 
certumí í t illam fanétiísimam animam 
perfeélirsimam habere deDeo cognitio-
nem^quíE fecundum petentiam Dei ©f-
dinariam haberi poteft.Et quamiisCcrí-
cil.illud n ó n ^ c i a t certam fidem, cften-
dit tamen multum ., communem Ec» 
c h ñ x íenfum. Tertio cíl íimile argu-
mentum , quod Patres* pro cemperto 
hábent , Angelos etiam videntes Peum jq 
non cpmpendere Deum , at fícompre-
hení ibi l is eííet Deus per gratiam fecun-
dnm potentiam ordinátiam j non eííet 
* iundamentum ad id negañdum de A n -
gelis Beatis,nednm ad id docendum tan-
quam certum*. Idemque argumentum 
fumitur ex communi confenfu Scolafti* 
corum, qui vt certum fuppohunt 9Bea-
D. rhonhtos ^ faél0 non comprehendere Deum, 
Menfis, 1 'm S110 omnes fíne ¿ontrouerfia conus-
Bonami ^ u n t , q u o d e í l fígnum ceitiQimi dog-
Richard! mátik'íéá D ,Thom. í .p .q^ K i . a r . / ^ 
L u r a n / p .q .«o^rt^-Alenf . i .p .q .Z . ín . i .Damaf , 
Gahr ' FJcha.Dut.Gab.-Almac. & Palu. in ^.d. 
4lm4t M.Ocham.in 4,0,1 5.Scot.d,4p.q.I.Vbi 
^ / « . * dixit Scomh ^ d ^ q ^ a r ^ u efle de fí-
Vera ejí • 
E 
faceré, vt abal iquointe l ieé lu creato c ó -
prehendatur.Etin hoe fenfu res non vi* 
detur adeo certa, Érgo vero exifí imo 
dogma fidei eííe aliquem modum in -
ccmprehefjlibiiitatis ecíiuenire Deoin* 
ordine ad omnem intelledum creatum, 
quantuncunque ekuatum per gra'riam 
ad cognofeendum DeDm,& in ordiné 
ad omnem aítum intelligendi creatum 
^uantuncunqué períedun?. Non silero 
hanc eieam cenfuram eííe de fíde , de 
hoc enim alijs iudicium relinquo, fed 
explico jnodum , quo inteiligo dogma 
fidei.Piitcque lenfum eííe fatis certum. 
Pwmo.quiaita videntur íenfífíe cmnes 
Scholaftici , hifí enim intelléxifl'ent,-
hoe modo Deum efse inconipreheníi'-
bilem , ncu tanta confenííone } & dili» '-Rafse. 
gentia ftuduifsent defendete,& explica-
re Deum nen comprehendi á Beaiis, Si 
enim hoccrcaturí? non repugnar, vn-
de eonfUt Beatig non efse concefum? 
Maximéque vrgechoc argumencum in 
Chiifti anima , cui Deus dona gra-
na:, a c gloiiai cumülatirt.imé conceí* 
lit. 
Secundo fumi poteft non l eueargü ' 
mentum exeo, quod Patres oñendunt, 
dluinitatem Spiiitusfanót'i : quia cem-
prehendit diuinam na tura m . Qivod Secunda» 
argumentum non efset efficax, fi com-
prehendi poísec Densa pe río na. aliena 
natural ta argumentatur A|hanaí¡us in 
difputation. cum h ú n in Concilio N i » 
ceno,infine.Et ex vi eiufdem argumeiu Atlmaf 
ti colligunt Patres , Spii ítumraoduni 
efse Deum exilioi Corintbioíum2.^/r^ . 
tus mniA ferutatur etum profunda Del, Ec 
ex il ío Qu£ funt Dehnem nottit, mfi sfni* 
m Dei, qui in ipfo eíl ' fllud enim feru. 
taris& nojeere eíl compreliendere,\'tno, 
tauic Baíi^lib.^.coiura Eünom,Et íd . ! -
ti US 
cius Clarus Jibr. cont ía Viarimandum A « p l i c a t a m vificnem illam,& obie í tum 
feafiiks. Arrian«& D . T h o m . m Paüliim, adiugits. 
Idacim, qoeillud fapient, 7. vbi deSpir i tüíah-
<Clarm, d o dicitur Ownia frolpáens» Qij ienim 
D.Thvm, ¡Deum comprehendii > cmni'a profpicit» 
. Reípcndebic folian ajjqutó , Spintum-
b v & v m virtut^ íibi coiinatmaii com-
prehendett Deuda, & inde ic&e cplligi 
diuinitatem eius ? & lioc non effe com-
niunicabilecreatuíjÉe j inde tamen non 
fequi, ñcn effe communicabüe per gra-
tiam.Sed hoc eneruat argumemiun Pa-
trum.Tum quia Paulus non dicic Spiri-
tum ícrutari virtute naturali, vel gratis 
donata ei,fed íimplicker loquitur. Vade 
pjQÍsinth^retici refpondere > Spiriuim-
taní tum liabere iUá.m rpecialem gra-
tiam » quia e& excellentifsiEna creatura, 
í ícut in multis alijs de Verbo dicebant* 
Ergo vtargumentüí í t efficaxtoporter,vt 
ex ipía ratione comprehcnfionis íírhpli-
citer fpeétata fumatiu" , í icut Paulus lo-
quítur, & patres argumentanttir. T u m 
etiam quia iUo modo,6£ ctitn illo addí-
ro, etiamex í ímplici tifione Dei potefi; 
cplligi aJiquem eíTe Deum, li vi ñute na-
turali Deum videat^at í a n d í non ita lo-
quuntur, fed í p e c í a k m vim faciunr i » -
compreheoí ione . 
Tertio eft hoe valde confeQeanetittl 
i rationi, quia nul lus inte l leduscreatuí í 
8« quaníumuis eleuetur fupernaturaliter 
3 .Raao. ad intelligendum , aecipere poceft vir-
tutem inrelligendi,niíi finitam í impiiei-
ter,nec viderejaut inteiligere p o t e í i nifí 
per intelleá:ionem creatam , vt infra di-
eeiims»quíe fubinde erit etiam perfedio-
bísíSc reprícrenrationis ílmpliciter fini-
txs'ergo impoísbi le efl; , vt comprehen-
dat rem intelligibilem íímpliciter infi-
nitanij v t e í l Deus. Patetconfequentia* 
quia compreh'eníío requirit adfquatio-
nem qeandam inter capacitatem incel-
ligentii,iiítelle¿i:ionem, & intelligibile, 
quam ád^quationem impofsibile eftin-
1 teruenire ínter finitiimj& infiuitum.Ait 
AuguB, euim ALigtiftin.dido lib. 1 2 . de Ciuitat, 
capit, 18. Quod cm^rehendimifiniñ a cm-
prehmdentes impoísibi lc autem eft infini* 
" tum tctaliter fíniri a finito. Habet nihi . 
lominush^c lar í c ip í smeta l í er t ione in 
hoc fenfu intelle¿|a5non parum difiicul-
tatis, tota vero ci irur ex viíi.one Dei 
clara,cur non ilc con-preheníio Dei, vei 
•faltemcur efíenon poísit , E t ideo poft 
B 
eius, difficulta^ hxc commodius trada-
bitur.Et iude etiam explicabitur, an, & 
qncma.doíít proiiuro Dei ho^áctubu-
tum, ka Vt effe incomprehenfíbilem fo-
Ji cónueniax Deo rationefu£e infinitatis> 
fícutaiunc lupponinjusi 
C A P V T V I . 
S l t ne D e a s i n u i / i h U i s p r ^ J e r -
t i m corporahktis-
oculis* 




loan. i . 
Eerum Deum inuifíbilem e í í e d i -
uina Scrijptura frequenter prsedi-
cat ideoque tanqua.m fídei clog, 
ma hoc fiatuendum eílt, & verus fenfus 
poftea explicandus* Dicici-ir ergo Deus 
í .ad Timet.i.K^x mmortaüs^é inuijibiUs, 
capit.ó. dici¿ur T¡Lex regujn, é to,whus 
^ Vowinantium ,qui lucem habitM tnáccefúbile, 
quem mllus hmihum máit, fed nec viáere 
teñ.tk. aá Rcman,-t<etii.ea ,qiiíEder)eo 
poííútn^turajiíer ex .effedibus cognof-. 
ci/muifibilta dicumur & 1. Gcrint, 2 . dici-
tutyOculüsnon vidh > ñeque 4urh audmittnec 
in cor bominh afcetiditiqíM puparamtDm ijs, 
qul áiUgunt iUumtAc denique í o a n n . i , & 
i^áici i in^Deum mmovkit mquam, Hac 
ergo veritate íuppoííta j gexponamus 
verum,& cerrum fecrum eitis,pra:mítté-
durii tliiVidpjidí verbum nontaflutum eor-
potáli vilu^red-etiam intelie¿tui attrí-
J } buijtam vfitat© modo loquendi, vt iam 
propria videatur ¿fie vtraqjiígflificatio,0 
vtlate tradatAug.epifí:. 11 2.in princi-
pio. Poteil ergo dici Deus inuiííbilís vel 
in ordine adíenfumvirusjVel etia in or-
dine ad intelleGtum;& de Vtxaque'íígni-
fícatiene dicen dum . Híc breuiter expe-
d-iemus priorem;q,K3éfaGÍlis e í l ^ peftea 
de altera dicemus. 
Infideles ergo idolomm cultores Deu 
£ vifibilem eíTe o.culis corporcisciedide'- Z* 
runr,vt Athanaf. refert orat.contra Idol. AtJ}at¡af 
E t Cyprian. libro de Idolo * vanirate, c^Pr^» 
Ruríus bíeretici s qui Deum corporeum tyifbá»» 
fecerurnt, confequenter aíTeruerunt hec 
modo effe vifibilem tefteEpiph.har./o. 
Aliquí etiam pofuerunt Vcíbum diuinu 
effe 
AuguH, 
C a p . f . A n *JPem m n m o f i t i n c m f r e h n j t h i í i s . y % 
'Athan. 
D. Jhonh 
eíTe.viíibileJmo corpoieis ocnlis virum ^ 
efíe á Pacribus vetens teftamenci in fub-
ftantia fua.fed ifti non credebant Vcibu 
eííe verum Deum , fed Amna'hsereí i la 
bGr£bai.r,vc intelligi poteü ex Athana-
fio in di íputadone cum Ario in Conc i l -
Jio Niccno & Auguftino 3. contra M a -
ximinum capite 26.& 2.de Ti in ir .cap , 
8.Tandcm(quod mirabilius eft)tra¿lans 
idem Auguílinus 2 2.deCiuit.capite 2p-
c.LíEÜionem hanc, an Deus videri pofsit 
inio an yidendus f í tocul is corporeis, te 
in vnanque partem ita dirputat^t in af g 
fir mantem propenderé videatur,vcl fal-
tem eam reiinquat i n d e c i í l a m i \ t i i o t a -
uit Diuus Thomas dida quaftione 1 2, 
artic.3,ad 2 . E t i n huius partís confirma 
cionéaffertAug.duo teftimonialob.qiise 
in argum. 1 . ib idé adducit.D.Tho í^r-
ne mea vtdebo Deum, cap. 15?. & auditu amí$ 
audíui te} mnc Autem oculus meus videt te, 
Yerum tamen aduettendum eftsduo-
bus modispofle cogitan Deum elTe vil i-
bilemoculo coipoialij vnomcdo tan-
cjuam obiedum ex íe proportionatum ^ 
corporaii viruij& \ i l íon i , i ta vr Jicetfor 
taíTe in illo genere excellentiorisordinis 
í i^quam reliqua obieéta vifibiJia,nihii-
ominus ex fe \eram naturam fcníibilem 
habeat, fícut lux corporis glorioíi abío» 
Jute feníibilis eft.de fe, & vií ibii is o cu-
Jo corpóreo , iicec íit exceJlentioris or-
dini?, & hmaíTe naturaJiter videri non 
pofsit. Alio modo dicipoteft Deus vide-
ri pcfle oculo corpóreo , non quia ex fe 
ik vilo modo obiedum proportionatu. 
Priu a C3> 
d'uüo» 
&em, 4% 
vifu corporis.Vterq^vero ex modisponé 
di Deú vifibiiem vi íu corpóreo falíus eftj, 
fed non in eodem graducertitudinis. 
Primo ego de fide certum cft, Deum 
non efle vilibilem íenfibiíi,&: corporaii 
modo. Et hoc ad minimumailata Scrip 
turf teftimonia probát5&: príecipüe tuda 
tur in alio principio íidei,quod Deus no 
cft coiporeusj quod lupra probatum eft^  
quía idem eft efse hoc modo vifibiiem, 
quodefsecorporeum. E t hoc fígnificare 
videtur Deuterno,4.cum Moyfesad po-
pulum áwitjVocem 'verberum eius audidis» 
& fomamfenittis ven vidiflis» íomam vti-
que feníibilem.aut vií ibilem, & hac r a -
tione dicitinferius: Nec íímilitudinem 
aliquam vidifse , ne forrafse putarenr, 
Deum efse í lmilis formáe.Sic dixit Pau-
lus ad Hebriecs 11. de Moyfe. imifibikm 
tanquamvídensluliinuh.\tibi Diuus T h o 
mas ex ponit. Éc eodem modo interprís 
tarur ü l u d ad Colcfsens, i . Qui eít imapt 
•Del mulfibUis, Addidit ením ia Pauius, ae 
Chiiftus exiftímaretur imago reí mate-í 
, riaÜSj auc corporalis rei, qux vifu cor-
' poreo cetni pofsit, A c d e n í q u e i n eo-
dem fenfu ex ponit Diuus Thcmas prae-
dicatum /m«í|j¿¿/í artributi m Deo a Pau-
lo i . a d T i m c r . 6, quia non dixit Pau-
IvsSolimuijibiliSeáSoli Deo, quia Angel í 
ctiaminuifíbiles hoc modo fiím , H x c 
denique e ñ communis hdcs far- í lo lum 
Patrum, vtpatetex fupra.ciratis contra 
haereticos, &.e;¿alios , quos capite ie-
quenti referemus » & videri poteft I Jre'úfúh 
renaus libro 4.capite 37. Eufebibus Cíe Éu 
íeu commefuratum corporaii oculo,fed £ ) fariencislibro 8tde Prapar. Evangé l i ca Cá/aHi 
quia licet ipfeDeus purus fpiritus í í t ,po-
teft eleuare o c u l ú , vcfpiritualiter vide-
at5ac proinde vt videac ipfum Deum,vel 
imprimendo ipíi oculo corpóreo vi í ione 
fpiritualem , vel faciendo talem tanque 
perfe¿l:am eorporalcm, feu matcrialem 
vií ionem,Yt rem puré fpiritualem repr;» 
fentet. Poteftquehoc fuaderi, quia non 
apparetin hoc aperta implicado contra 
d ié l i on i s . Item quia poteft Deus eleua-
re oculum corporeum, vtvideat Angc-
Jum, ergo vt videat Deumj quiaf í ex ra-
tione fpiritus non repugnat,non eft,vn-
de repugnet.Antecedens probatur,quia 
poteft eleuare intelledum hominis, ve 
videat Deum.ergo & vifum corporeum 
Vt videat Angelurmquia plus diftatDeus 
ab i ñ t e l l e é l u h o m i m í , quam Angelus á 
capite fecundo, vbi dicit Deum t^ e ¡ub-
fiantiam fenitus wtíifrbilttfít (uifmiie, ntc 
dere» nec cogitare quhqkavt folstíwus. Sic e- ^ ^ ^ ^ 
tiam Athanaí iusadi ibet ium, Deum vo-
cat inutfibiUm, & intañi lm^o queá Deusfit 
fftfitus» Et Olin-piodcius in i>cap. loh.Úlifíi'féé 
Deum YccztwAjpeítabilm, quia quanti-
tatis.& molis elt expersExquibus etiam 
coftat ratio huius veritatis5quac in fequei 
tí afsertione amplíusdeclarabituri 
Secundo certum eít, nuJio modo pof- ^ 
fe videri Deum per oculum co/poreurn, Secundi 
atque ica Deum efse inuifíbilem corpo- C b i u l u í í o 
reo vifu per abíblutam etiam eius poten 
tiam.Hoc plañe fenrit D i Thcmas d ida D' 
q i i 2 .ar t . 3 .&} . contra G e n t é s c a p i t , 5 4 „ 
E t aüj Scholaftici in 4. diftinótion, 4 ^ ^a1u^ 
vbi prafeitim Palud,.qiiaíftioiie u Sotus Si:oím 
74 LibALVe AtmbutisnegátrnisPei^t^m 
rAUguñ, qiiaíft ,2,Et¡demfenfít Auguft,Epift,ni, A tumquia quaiicas corpórea non poteí l 
Amhroft 
& 112, Vbi vnumhabet pro comperto, 
fcilicet, Deum videri á Beatis oculo me-
cis. &incl inatet iamin h o c , q u o d n o n 
videatur oculo corporis) nunquam ta-
men id docer, vt omnino cercum. Nam 
in fine Epift. 111. de quodam Epifcopo 
íent iente oppoí i tum, íolum dicit, opor-
tere de ea re inquirerei In Epift, aucem 
6, cónftanter probar, Deum noneffevi-
dendum ocuiis corporeis. Ambros, au" 
tem reim. §.in Pfalm. 11 S.aperte dicic 
niíí corpóreo modo reprajfencare 4 tum 
etíam,quia deber repraefenrare pocenti» 
corporaJijqu» de fe eft limitara adob-
ie<5him corporale. 
Dicunr vero a ü q u i , hanc rationem 
oprime probare de v i íu corpóreo,& po» 
tentia fenfitiua, quadcf iu í tohabentpro 
ob ieé lo adsequato corpora, feu corpo-
rum accidencia, Non tamen probare» 
quin pofsit Deus faceré fenfus, aut vi-
íum corporeüm, qui obieétum vniuer-
6 . 
Hua£o. 
hoc elíe impoídbi le ,Eftqueiam iam re- £ faliüshabeat jideoque pofsit ad imma-
cepca hice fententia, vt licetnon pofsi-
mus dicere effe dogma fideijproxime ad 
illud accedat. Ratio communis eft, quia 
non poteft potcntia ahqua ferri extra ob 
i edum fuum > Deus aurem eft exrra ob-
i e ¿ l u m corporalis vifus ^ergo, Minor ta 
certa eft,quam eft certum,Deum non ef-
fe cotpoieum. Maí . commune axioma, 
quaíi períe notum, quia potentia fumic 
ípec iem ex obieóto adíequaro fuo, vnde 
non poteft extra illud ferri. De quo prin 
cipio dixi muirá in-1 .tomo 3. parr, di í-
putatione j / . l e é t i o n e vitimo.Poteftque 
in hunc modum confirman' ratio , quia 
dupiicirer poft inteliigi vifus ccrpore-
useleuari advidendum D e u m , Primo 
recipíendo in fe vifionem fpiritualem,& 
hoc repugnar, tum ex parte vi lus , quia 
non haber capacitatem ad fpirituaíem 
formam,tum ex parte vifíonissquae iuam 
determinatam naturam, & efientiamha 
ber, fecundum quam refpicit inrelle-
¿bum, vr adaequatum fubieélum} & con 
teriaiia videnda ,ac fubinde ad Deum 
ipfumintuendum eleuari, Yerunramen 
difpuratio SandorumPatrum fuit de fen 
ííbus , & ocuiis humanis, vel qui eíse 
pofsinr in corpore humano vero , 8¿ na-
turáli quoad fubftantiam eius , qüantü^ 
uisper gioriam , Vel fuper naturalia do 
na peifeéto . Fingere autem nunc quas-
í i i onem de nono ordine fenfuum pof-
í ib i i ium inutiie eft, 6¿; praeter huma-
nam ccgnicionem.Exiftimo autem chit Dilaitur* 
m^ricum efíejccgitare potentiam feníi» 
tiuam, & corpoream , de fe vniuerfa-
lem 5 & capacem cbieétorum fpitituali-
nm5vc raiia funr, id eO:,prout in fe fum, 
Qiiia hoc eft confundere intelktftum cu 
fenfu , í m o eft praeciudere omnem viam 
ad diítinguendum intelledum a fen^ 
fu, & probandum intelledumin fe eí íe 
fpirituaíem factiltatem. Nam íi ex cog í 
tari poteft virtus cognoícit iua habens 
pro ob ieé lo res fpirituales, feu aliquid 
vniuerfale comprehendens illas, quomo 
fequenrer non poteft aiiud informare. A £ ) do conuinci poterit, qui dixerittaJem 
Jius .tnodus eft , quod vifio corporalis e-
leuetiir ad repraefentandum Deum ip» 
fumf proutin fe eft : 8c hoc plañe corpo-
ralis í o r m ^ limites excedit, Quod eft 
clariris in opinione eorumaqui dicunr a 
dum videndi efse formalem fímilitudi-
nem, t^uia ínter formam corpoream, & 
fpiritum non poteft ralisí ímil itudo men 
te con<¿pi, quia forma corpórea non eft 
line exitenfione , & deiine'amentis, & i -
deo non poteft i l l i í imil is forma refpon-
de;e4n ;re fpirituali . Veruntamen e-
tiam íí rupponamus vifionem non efse 
hu in ímodi finiilítudinem, fed intentio-
nalen;,adhucinteliigi non poteft, quo-
modová i io corporalis reprajfentare pof-
Íí t h i > c m o do r e m o mni no f p i ti tuale m 9 
cimi fíe i l l i oifliúao improportiouat^, 
porentiam eííe inrelleélum nofttun.lRa 
tiones ergo í z & z prebant, materiakm, 
& corpoream faeulratem natura fuá ef-
fe limitatam ad corporale o í t i eé tum, ac 
proindeexta illud eleuari nonpolfead 
lemfpir i tuaíem intuendam, proutin fe 
cftíSd m á x i m e ad Detim, qui purifsimus 
fpiritus eft. 
• Quotíes ergo feripturaíígnificat Deu 
else vifum ab heminibus ocuiis corpo-
reis non loquitur de v i l íone diuin^ fub-
í lanti» in fe ipfa, fed in aliqtio corpore 
repraefentante ipfam, vtdocentParres 
fupra citati , pra:fertim Epiphan , A u -
guftinus & Ambroí íus . Irem Gregorius 
1 S.Moral.capic.^.&Hieronyrn.Epi'ft, 
142. ad Damafum, Se in capur 64, Ifaiae, 
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13» Interdum vero eftfermo dev i í í one A 
imaginaria, vel incelleduali proportio-
¡nataiuxta loci exigentiam. In priori 
ergo loco lob fupra citato, fermo eft de 
vifione Dei incelle^tuaiijquam homines 
habebunt poft refurreétionem in cor* 
poribus fuis, vt Diuus Thomas in di¿to 
art . j .ad i.exponit.Vnde (vteriam A u -
guftinus notar)non dicit lob^ideh Deum 
fer camm memt fed, in carne mea, Poteft 
autem inftari', quia ftatim addit lob, 
Ouem omll mel mfye&mi funt, Dicendum 
vero eft hoc etiá referri ad oculos men* ^ 
tis»lícet probabilefít , ibi etiamíígnifi» , 
care voluílfe fpem, & fidem, quam ha-
bebat in Cbriftum>cuius confpeétum e-
tiam corporeum fecundum humanita-
tem fperabat, Al ium vero locum expo-
nit DiuusThomas de oculo cordis}non 
aurem exponit, quomodo lob de prae-
fenti dicat,Oí;«/«s meusvidet te,& diftin-
guat illam vifionem á cognitione per 
audicum. Exiftimo ramen íillam vifione 
íígnificare quandam cogmtionem ali-
quo modo euidentem per fapientiam in C 
fufam, diftinguiejue ab alia cognitionet 
que eft per meram fidem. Nam quse ere. 
dimus fimpiieiter, per merumauditum 
recípinuiS; poftquam autem fpirirualia 
deguftare, &; experimenro cognofeere 
incipimus^unc quodammodo per eadé 
videmus.íta fere Gregorius lib.j5. Mo-
ral.cap.2» 
A d rationes autem,qujeín contrariü 
fiebanr, refponderur, contradidionem 
effe, quod potentia vitalis extra obie-
'dum ada:quatumferatur,&quod forma P 
informet potentiam,ad quam non habet 
hab¡tudinem,nec proporcionem,Ad ar^ 
gumentum veró proportionale refpon-
derur, non efte eandem rationem, quia 
l icer in perfedione entis plus diftecin-
tel le í tus hominis á Deo, quám vifus cor 
poralis ab Angelo,quia illa diftantia eft 
infinitajhxc finita*, nihilominus in pro-
portione obiedi,& potenti» plus difta-
re Angelos a vifu.quamDeum abintel-
leítujquia Angelus extra rotam latitu-
dinem obieéti vifus conftituitur-Deus £ 
autem non eft extra obiedum ad« 
aquatum intelledus, vt in fe-
quentibus capitibus ma-
cis explicabitur» 
C A P V T V I L 
j ( n í ) e u s f i t í n u t J í h U í s in f e ^ i n 
f u b s t a n t i a f u a refpeBu emnis 
i n t e l k B u s creati* 
E X Diuinis teftimoníjs fupra c r tatis intulerunt quidam hxretici, 
á nulla creatura, quanruncumque 
perfeda per gratiam, vel elcuata per 
glotiam poífe videri Deum, prout in fe 
eft,guia alias non efletDeus fimpiieiter 
inuifibilisab alio, ira enim hoc attribu-
tum intelligebanr, nam conftac Deum 
videre feipfum, fícuc fupra de incom« 
prehenfibiiírare dicebamusé Vnde con-
fequenter aiebanr. Beatos tam homi-
nes, quam Angeles folum videre quan-
dam eminentem lucem ex: diuina fub-
ftantia refultantem, & ideo dici videre 
Deum, non in fe, íed eo modo, quo foi 
in fplendore videtur. Huncerrorem fi-
ne nomine Audoris refert Gregorius 
l ib . i S.Moral.cap, 38, Ita vero lenfílíe 
Armenos refert Armacanus libo 14. de 
quíeftionibus Armenicrum capit, i . & 
Guido Carmelita, Prateoj,us!& a i i j . T r i -
buitur etiam Perro Abailardo, & focio 
eius Arnaldo á Caftro vetb. Beatituáo, 
hxref. i . & Prateclo in fuo Elencho fub 
nominibus horumhasreticorum.Quam-
uis Bernardus cuius tempere ill i orti 
funt» impugnans eorum errores ab E p i -
ftol. 187. vfque ad 15)8. nuilam men-
rionem huius erroris feceriraait tamen 
muitosalios habuiífe preter eos, quos 
ipfe refert. Denique in hoc errore fuit 
A!m€ricus,vt refert Prateolus & Turre -
crem.lib.4 de Ecclef*cap.35.Fúndame» 
ta huius erroris, prasfertim qu^ fumurur 
ex di¿Us fandorum, habenr, nonnihil 
difficultatis, aíferemufque illa commo-
dius pofteonfirmatam veritatem. 
Dicendum ergo eft primo, obiedum 
proximum,8c immediatum viíionis bea-
tas efle Deum ipfum per eflentiam.óc fub 
ftantiam fuamabfque vlla creatina, feu 
imagine creara, quasdeferuiat tanquam 
médium cognitú, feu obiedú proximu, 
in quo reluceat Deus. Conclufio eft do 
fidcSc probatur primo ex Scriprura fa-
c r a ^ w í í mndo corde, qmniam ipfi Deum vi • 
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áehmt Matth. 5. hxc ergo vifio promit- A 
titiir nobis tanquam vcrum>& ptincipa-
]e prsKii-iitim, ve fa:pe Auguft, Epift.i 1 z, 
cap,4.& fequentibus i & 2 2, de Ciuit c. 
z^Ecfumirur e x e o d é lib, 1. deTrinir . 
capit. 8. &:fequent ibe&Concioné2 . in 
Plalm. 21, pr^terea loann. i 4 . a i cChr i« 
ñus,: Qui dílígu me, diligeturaPatre meo, & 
ego manijeftabo et me tyfum.Quoá ica expo-
íuit Auguftin.trad;. 7j.in loan.Sc Greg, 
1 S.Moral.capit,^/. Qualis autem futu-
ra íit illa viíío, declaracur Matth.i S.vbi 
de Aogelisdicitur , Semfer vident faciem g ergo cum dicit faeie ad faciem, íoteijigic 
Hifpanos.In pofterioribus autem tefti-
monijs non ita eft, quin potius illis non ¥raneo'e 
obftantibus fimplicicer dicitur í o a n n . £ 
i i Penm nsmovidh vnquam, & Moyíi di- * 
aumeft E x o d . j ^ . nonvidtbit me hmo, 
é1 viueta 
Praetcrea ex circunftantijs locorum tf. 
id colligi poteft. Nam Pauius 1. ad C o - j j c e r . i ^ 
rinth. 13. opponit hanc vifíonem v i -
ííoni ¿nigmatiu, & p Y fpeculum, & (ognl-
tioni ex yarte, omnis autem vifio Dei per 
creaturameft 2enigjTíatícas6c ex parte, 
P^íns j additurqne capit. 22. homines 
Beatos futuros eíTe aequales Angeiis ,t vt 
recte^uguftinus Epiftola j.Sc ideo Pau-
ius i . ad C o t ' n n ^ i t : T me autem faeie ad 
faciem,Et Apocalip. 22. Videbmtfaciem 
eiusi 
Hase autem , & íimilia teftimonia v i -
dentur reddi incertaex quadam ambi-
guitatejfeu equiuocatione Scripturaru, 
in quibus í^pe dicitur videri Deus,8c in-
terdum etiam facie ad faciem, licet non 
in fefed in aliqua imagine , vel corpo- C 
re aífumpto videatur. Sic enim laccb 
JQixit, fe Deum vidifle facie ad faciem, 
cum tamen non folum fubftantiam Dei 
non vidiftet , verum nec fubftantiam 
Angeli in fe , fed in corpore afí'umpto. 
Ergo pr^dida teftimonia non poflunc 
faceré certam fidem , quod Deus im-
mediate in fuá iubftantia videndus 
íit. 
Refpondeo, non eííe í imilem ratio-
nem , 8c mérito Eccleíiam íemper i n -
te 11 exilie priora teftimonia indidofen. ^ 
fu , Primo quia verba fcriptur«in pro-
prietate hoc fignifícant , &: ü alicubi 
aliter intelliguntur , eft per metapho-
r a m , quse metaphoraín alijs Jocis eft 
neceííaria , quia non poííunc aliter 
fine inconuenienti intelligi. ín prio-
ribusvero teftimonijs fine vilo incom-
modoretineri poteft proprietas verbo-
rum. Secundo hoc conftat ex alijs lo-
cis Scripturíe facra:, nam 1. loannis, 
j .explicaturilla v i í Í o , q u o d íit futura 
Ioan,í, 
propric devi f íone ipíius narursc diuinae 
in fe, quod clarius explicuit dicens-, 
tune cognofeam, fuut & cognitusfum. Prae-
terea cum Angeiis tribuitur videre fa-
ciem-non poteft intelligi de vifione fen-
íibili, nec de imaginaria, fed de intel-
le<5tuali, Se propria. Prsterea cum di-
citur Ioann. 1. Veum nemo vtdit vnquam, 
fermo eft fine dubio de vifione propria, 
quia impropria multis communicaca 
tiieíat, ergo cum fubditur. Vnigenhustqaí 
eñin finu Fatris, ipfe nmauitt íenfus eft, 
Chiiftum hominem vidi í íe Deum ín 
illa vifione, quam nullus alius vide-
rat,ík ideo tanquam ocultatum teftem 
pomiíTe narrares quíc erant in finu Dei , 
ergo anima Chrifti fuit capax illius v i -
íionis3 ergo & cjeteri beati5nsir, Vbiipje 
eíiMic & c&teú minijlrieiuseruntitzvqvam 
hitedes Dei» cohán/edes autem ChrWú* ad 
Romanos 8. Addi etiam poteftillud ad 
Hebraíos 12. Vacem feftamini cum ómnibus, 
& fan&'ífcaúonem/[me qua ntmo "videbit €brtíh 
D r a . Quod necefle eft, intelligi de v i -
fione propria fecundum diuinitatem, 
& n o n de «nigmatica cGgnitíonef nec 
de fola vifione Chrifti fecundum hu-
manitatem (quod pro alijs etiam tefti-
monijs notandum eft) quia vifio huma-
nitatis9 & ¡enigmática cognitio fine fan-
dificatione habed poteft. Imo et íam 
reprobi in die ludicij Chrifti humani-
tatem videbunt, ve colligitur ex Matth. Mat, 2 4 . 
24. De quo videri poteft late Augufti- Auguft. 
ñus i .deTr in i ta tc cap.vlt . ík Fulgentius Fnlgent* 
R m 8J 
de Deo , vt ín fe eft ; Similes , inquid i « E ad Ferrandumjrefponf.j. 
erimus) & videbmus eum , ficutieíi, quod 
non videtur clarius dici potuií íe. E t i t a 
illo teftimonio ad hoc probandü vtitur 
Euarift. Papa Epiftol. 1. & Concilium 
Francofor, in Epiftola ad Epifcopoj 
6 . Secundo definirá eft hace ventas a 
Benediao I í . in Extrauag. Benediftus, ^enedt^ 
quam refert Caftro fupra,eiufquememi- ^ I I ' 
neruntMaior 4.q.vlt.fupplem.Gabr.d, ,ro* 
4:^.quaeft,i.art.5,dub.3.Fíá^«Kf, inquit, íf'l¿or* 
ditimm r* 








diuina efientiam immediauje ketíelcUre,é' a' & 
perte Hits oftendentem fii ínfra vocat hanc 
ConclU - v i f í o n e m p d ^ w A / w f w i í ^ W i & i n C o n -
•Elorenu cilio Fiorenc.inlic.vnionisdicitur,BM-
tas animas clare intaeri Deum trmmi&vm, 
ftmi efi. E x quibus verbis poteft etiara 
ratio confici^uia Trinitas perfonarum 
non poteft claré atque in íe euidencer 
Yideri per aliquem effeétumjnec per ali-
quá fimilitudine creatam obie(5tiuaro,vt 
infratradatu j . d é T r i n i t , iib. i . i n fine 
dicemus.Sed beata viíio attingit Tr in i s 
taté claréj&euideterjproutin feeft,ergo B 
neceíTe eft, vt immediatc terminetur ad 
ipfam diuinitate,& perfonas in ea fubíi^ 
ftentes, abfque vilo medio; Vnde re¿le 
Naz ianz ,orat ,2o .deBaf í l io inquit,Cí>«-
remplari beatam Trinitatem eo, quo *#, modo, 
& oprime Epiphan.h^ref./o.cuiusali-
qua verba ftatimreferam. Videri etiatn 
poteft Dionyíius cgp, 4. deCaelefti Hic -
rarch,Ignatíepift.ad RomanosjMarcia-
lisepift. ad ToIoíTan. cap. 37. Clemens 
Alexand.lib, 5, Scromatum non longé a 
principio, fed copiofius Auguft. epií l .d, p 
30.112,8c 1 50. & 4. Genef. ad lite-
rama cap.25. & Jib.12. cap.34.vbiair, 
videri ipfam Dei fubftantiam, & verbü 
seternum. Itcmlib,2 2.de Ciuit. cap. 2p. 
& 50, Alia retuli in materia de Incarnat. 
difp.2d.fe(51:.i, 
(Pofsit ne ratione n a t u r a l i oj lendi 
y i f í o n e m D e ' t e f í e pofs ihi lem, 
T e r t i c v t ratione oftedatur hxc veri-
7' tas}inquiri poteft, an pofsit ratione na-
Swtust turalioftendihanc vifione eífe poísibi- D 
lejScot.in 4.dift. 4p. q, %. exiftimat de-
monftrari hac ratione. Vilio intuitiua 
eft perfeftio fimpliciter potétiíecognof-
citiuacfed ralis perfeótioeft pofsibili's in 
potetia inferiori,qualis eft vifus corpo-
ralis, ergo etiá eft pofsibilis in potentia 
fnperioruvteftintelleftus. Nam perfe-
¿iio fimpliciter pofsibilis potemiae infe-
í¡oris> multo magis debeteffe pofsibilis 
potéti^fuperiori,ergo máxime Dehquia 
eft perfeétiísimum obiedum intelligi- & 
bife.Huevero rat io j i cec fuppoí l tanon 
repugnada,manu ducat inteí le^ú, & fie 
aliqua fuaíío, abfolute tamen non pro-
bar. Pnmo>quia non eft necefíe, vt om» 
ms perfe(5tio5qn« conuenit in ferio ri na-
tura conueniac fuperiori extra Deum: 
Nam eífe incorruptibile eft perfedio 
fimpliciter, v e l í l l a m i n d i c a t , qua: con-
uenit quibufdam íubitancijsminus per-
fed:is,qua fine alia£,quibus illa proprie-
tas non ineft. Itemclaritas eftperfectio 
fimpliciter cognitionis, & conuenit na-
rurali fcicntix,non autem fidei, cum ta-
men fidesíít íimpiicitertperfe¿ftor. Po«T 
teft igitur aliquid in genere entis eífe 
perfedius fímpliter, quod fecundú al i -
quam conditionem fie inferius, & in ca -
pax alicuius perfe(aionis,qu2einuenituc 
in.inferiori vtf ic . Ergo ex v i i l l iusra-
tionis non fequitur/i vifus corporeus eft 
capaxintuitiuae v i í ionis , etiam inteiie-. 
¿tumefíe capacem eius.Et ratio vniuer-
falis reddi poteft, quia lieet illud praedi-
catum abftra^c fumptum v^g.eífc vifío» 
nem intuitiuam fit perfedio fimpliciter, 
tamen contradum ad talem vifionem, 
feilicet corporalehabetur impeifedif-
mo modo^contradum vero ad vifionem 
intel leétualem requirit eminentiorem 
perfe£lionem;& ideo fieri poteft , vt v i -
fus corporeus, qui in fuo genere eft per-
fe¿tus, fit capax illius perfedionis fíe l í -
micatíe, & tamen quod intelledus pra* 
fertim humanus > qui eft imperfe¿tus in 
genere inte l l edual í , non fit capax illius 
perfedionis elenata? ad intellectualem. 
ordinem, Denique cognitio abftradiua 
jntelledus eft perfediorfiinpliciter.quá 
vifió oculi,ergo etiam fíinteiledus tan-
tum eífet capax huiufmodi cognitionis, 
pofset eíse perfedior potentia,quavifio. 
Secundo pra:cipue déficit illa ratio in 
vltima illatione, nam licet concedamus 
intelledum efle capacem vifíonis intuid 
tiuae,non fequitur eífe capacem vifíonis 
intuitiua; Dei,quia hoc obiedum eft ele-
uanfs imü,& poteft fuperare vires intel-
iedus.Poteft ergo illa viíio intuitiua eí-
fe aut Angel i .autipf íusmetanima;, fí á 
corpore non impediatur.Ec cofirmatur, 
quia eadem ratione pofset conciudi in-
telledum noftrum per vires fuas natu-
rales efse capacé vifíonis intuitiua; Dei, 
quia potencia inferior per vires natura-
les eft capax vifíonis intuitiua:, ergo & 
fuperior, Ccnftat autem, Angelum na-
turaliter pofse intueri fuam fubftan-
ciam, non vero diuinam , Imo &; vifus 
corporeus, quamuis naturalirer pofsit 
intueri aliqua obieda vifíbiiia , for-
taíte aliq^uod eftita excellens , vt na-
G 1 tura-
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turaliter non pofsit illud irtueri . 
Alia rationc vtitur D . Thomas i . p ¡ 
q. i 2 .arr . i .& i . i . q . j . a r t . j . & q j . a r . i . 
Q u z hindatur in naturali appetitu,qué 
habet homoad ruambeatitudiné> vndc 
concludit bcatitudinem efle pofsibilem» 
quiaappetitus naturalisnon eft fruftra. 
Addit vero hunc appetitum non pofle 
fatiari ,nií ihac viííone Dei , quia homo, 
vifo eífedujCupiccognofccre caufam,8£ 
non qúieícit agnofcendo illam efle, nili 
etiam cognoícat, quid í í t ,appet i t ergo 
homo naturaliter fcirejnon folum an.fít 
Deus, fed quid íir,non poteft autem co» 
gnofcerejquidfitjniíiper hác v i í íonem, 
ergo íine hac vifione nec beatifican,nec' 
fatiari poreft3eTgo íi boatitudo hominis 
eft pofsibilisjhaec viíío eft pofsibilis, 
Sedhie diícurfus D.Thomaí eft valde 
diííicilis,quia,vt latius dicemus in pris-
ma fecundf,6c conftat etiam exproba-
tione D . Thcmejipfe non loquiturde 
appetitu innato,feu ponder.e naturf,fed 
de appetitUjSc defiderio elicito.Hic au-
tem appetitus non tantum eft de re pof» 
íibili^ed interdum etiam ad impofsibu 
lia fertur,ergo ex hoc appetitu non po-
teft concludi pofsibilitashuius vifionis. 
Nam fi homini propónatur vnio hypo-
.ftatica, vt quoddam bonum excellens^ 
etiam potetit illam appetere naturali 
appetitu,vnde ron poteft concludi na» 
turali ratione illam vifionem elTepof-
fibilem. Dicunt aliqui, illumappetitum 
beatitudinis eííe naturalem, non folum 
vt diftinguitur contra rupernaturaíem, 
fed etiam vt diftinguitur contra líberu» 
quia eft neceflaiius, faltem quoad fpeci-
ficationem,quia nemo poteft odiíTe v i -
fionem Dei, vel non defiderare i l lam, lí 
aliquem adum circa illam exercere ve-
lit,&: non verfetur in magno errore. E x 
appetitu auté naturali hoc modo rede 
infertur, effe pofsibile, quod appetitur, 
quia naturalis appetitus non eft fruftra, 
Atque in hunc modum dixit Auguftinus 
lib.4.CGntra Iu)ianum,cap.3. TÑeque om-
nes homines naturali intiinftu mmortaíes, & 
beati ejje vellmus¡nifi efe poffemus. 
Sed iicet probabilis íit haec perfuaíío, 
& confentanea humanscconditioni, ni-
hilominus non eft conuincensratio .Ná 
muitafuntbona, quae fine errore cogni-
ta.non poffunt odio haberi, & naturali'» 
ter pofsunt defiderarijnon camen efíica-
A citer, & ideo ex illo appetitu probari 
non poteft effe pofsibilia. Vede vnione 
hypoftatica paulo ante dicebam, & ide 
eft de fubtibilitate,agibilitate, & c lar i -
tate corporis g lor io í i . Vnde eo ipfo, 
quod bonum propoíitum eft fuperioris 
ordinisjlicet non appareat malum,fí pof 
libile íít ,tamen quia fecundum rationc:. 
naturalem videri poteft repugnare,ideo 
defiderium illiusnaturaiiter non eft ef-
ficaX¿,fed per modum íimplicis compla-
centix. Exquanon bene infertur bonu. 
B i l lud effe pofsibile.Nec eft inconuemés, 
quod talis affeétus pofsit effe fruftra,quo 
. ad confecutionem effe¿l:iis,quia non eft 
per fe datus a natura, fed ex generali af-
f e í t u b o n i , quafi per difeurfum, feu ap* 
plicationcm talis boni interdum nafei-
tur, Aecedit, quod non poteft naturali-
ter conftare, heminem effe capacem ta-
lis beati tudinis,qu£c fatiet omnem volu-
tatem5& defideria eius»quia iicet ratio-
ne naturali conftet,homibe effe capace 
Q alicuius beatitudinis, non tamen perfe-
¿l:ae,fedí/t&owí«ís, (vt Arift,dixit) id eft, 
modo imperfeta naturae accommoda-
tOjficut probari non poteft, hominé effe 
capacem beatitudinis, quae reddatillurñ 
immortaIem,aut impeccabilem)& fími-
lia,quas perfeítiones poteft homo natu-
rali defiderio appetere, fimplici, feu i n -
efficaci affedu. 
Quapropter exiftimo(quod etiamCa-
iet.faffus eft) ex folis principijs natura?» 
i l lam rationem non effe efficacem,neq» 
h a d e n u s r a t í o n e m a l i q u a inuentá effe, 
quae hoc fuffícienter conuincat.Quapro 
D pter,fuppoíitishis,qiiíe de illa vifione fi-
des docet, exiftimo dicendum effe, non 
poffe ratione naturali probarijllam v i -
í íonem efse pofsibilem, Quia, vt infra 
oftendemus, il la vií ío efta»flus quoad 
fubftantiam fupernaturalis, non poteft 
autem ratione naturali cognofei, huiuf-
modiaduseffe pofsibilis. Praetcrea i n -
telleétus ad illam vi í íonem non concur-
rit virtute naturali, fed fupernaturali, Se 
inftrumenrali,non poteft autem rationo 
E naturali probari aliquam potentiá pof-
fe eleuari ad agendum vltra fuam vir-
tutem. Item func aliqu^ diffícultatesin 
illa vifione, quas infra videbimus, pro-
pter quas non poteft folum lumen natu-
ra fatiscognofeere pofsibilitatem eius, 
Poteft tameji homo naturali diícurfa 
difficul-
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ditíiculcates 6¿: argumenta, quae contra A 
hanc verkatem fiuac^fufficianter diíToi-
uercprsefertim adiucus lumine fidei, ve 
ex retjuencibus coítabit . Vnde ex argu--
meatorü folutione poterit coliigialiqua 
ratio congrua,quanuis non omnino co-
uiiv^at. Vt, quód Deus non omnino eft 
«xtra latirudinem obieóti intell©<5tus,&: 
quód intelledus nofter habet capacita-
tem quandam vniuerfalem.Item ftippo-
íicis principijs fidei,red:e probatur, non 
poffe mentem noftram quiefcerejneque 
eíTe contentam alia Oei cognitionejdo- g 
nec videat, quid íit, iuxta iliud Pfalm, 
i óMtiAborrftm apparuerk gloria tua, Addi 
etiam hic poteíl iatio,paicim ad homine 
contra didos h^reticos^pattim ex prin-
cipijsfidei deriimpta,quam Gregor. íu-
pra indicat,£>Mw claiítas,inquntVeinon efl 
al'md a fubñamia Déh Quam poísumus in 
hunc modum vrgeie. Quia fi videndo 
elaritaiem iilam non videmu's fubftan-
tiam Deij ¡k. naturam eius, eft ergo illa 
clamas res diitinéta á fubftantia Dei,er-
go ericaiiqua fubftantia creatajquia ac- C 
cidensper Te feparatum fingino poteft, 
quia eii miraculum perpetuutp finefun 
damentOiSc fine fru¿tu„ Cur ehim non 
erit iliud accidens inaliqua fubftantia? 
Si aute ciaritas illa eft fubftantia creata, 
vel affectio fubfta ntias créate, erit homo 
beacus videndo Angelum, v^J fe ipfum 
i l la claritate creata af ísAum. At fides 
docetnon pofse hominem efse beatumi 
niíi inDeo ipfOjergo videndo ipfam cia 
ritatem increatam pei eft beatusa illaau 
tem eft ipfamet natura Dei, D 
Obief t ionesex S c r i p t u r a . 
Contra veritatem hanc ex Scnptura 
tria tanmm obijciuntur.Vnum eft quod 
Deusfaípediciturinuifibil is . Altevúeft, 
quia Angeli fanéti dictincur defiderare 
confpicere Deum i.Petri i . non defide-
ratur autemjniíi quod non habetur.Ter 
tium eft iliud loan, i .Deum nemo viiit vn-
qum, ^^dákVnigenitus^ui eíi in fmuPa-
trisjpfenarrabit, quaíí dica|, nemo niíí 
Vnigenitusi ergo ñeque Angeli, ve ex- E 
preGe docec Ambroíius libro i , d e Spi-
ritufanéto cap . i .& CyrUiiisi i in fóann. 
capit.22, & Chxyfoftomus homil, i ^ i n 
lonnem. 
H.xc vero facilem habent refponfío-
ncm. Ad i . iam diólum eft, multa pof-
fe intelligi de inuiííbilí', vifu corpóreo, obie* 
Aliquando etiam accipitur inuifMepxo ieéücnc^ 
incomprehenfibilij vt ftatim dicemug» 
S«pe etiam eft fermo de homínibus in 
hac mortali vita degentibus iuxea iliud 
Exod.53.Ni»» vító'f me homo, ¿t viuet» Ve 
notant Cy prian. lib. de Cardin, Chrifti ^xod. 33, 
oper.in principio,& Auguft.epift. i í i v Cypri. 
capit,7,& infra latius traélabiturjcapite^ AUguH* 
etiam fequent. aliam expoíít ionem tra* 
demus, & vnaqu¡eque eftaccomodanda 
iuxta iocor»m exigentia, Ad 2. refpon* ' 
det Gregor 1 S.Moral.capit. 3 deílde- Greg* 
rium iliud Angelorum non eííe de re no 
habita, fedpolitum eíTe ad explicádum, 
qüanto affed:u,& valtintate,fine vilo fa-
ftidio videant Deum. N a ^ q u o d i l i u d 
non pofsit eíTe defíderium, reíte probac 
Gregor.quia afíligeret AngeloSjVnde no 
poflent efse bea ti,Idem fer.e líídor. libr. 
i.fept.in 2 2,&Beda iib.variarumquae 
ftion,q,5>. in tom. 8. E t declaratur , nam 
íí Angel í tenentur defiderio videndi: 
Deum,vel deííderant, quod habere noli 
pofsunt , vel nunquám funt habituri, & 
ííc mife í i funtjvei deí iderant ,quod a l i -
quando habebunt, 8c fíe iam fupponicur 
non efleiilis impofsibile videre Deum,. 
& contra fídem,&rationem negacurjeos 
iam videre. Vnde ad 5, qui inteiii.gunt, 
Angelos in illa excluliua comprehendi, 
neceííe eftjdicant, fermonem eíTe de co-
prehenlíua notltia,vt mox dicemus. Se-
flis autem literalis eft ,tantum ibi efle 
fermonem de hominibus,imo eftproba-
bi le , ío iü de viatoribus efi'e fermonern, 
Nam partícula Nfimoin rigore non plus 
requirit. Ite ad narradant veritatem v i -
fam non erat neceílaria compreheníio. 
Item veriílmile eft i b i , loannem exci» 
pere vnigenitum, etiam vt hominemj 
quia vt fie nobis locutus eft, vnde capit, 
¿,de illo ait^ic vidit Vatrem,&C tamen nec 
jpfe vt homo comprehendk D e u m . T á -
demad mtentionem loannis fatis erat 
excludere omnes homines > qui Ghriftíí 
praecefferantjVt oftendetet^illum fingu-
íariratione potuiíTeefle auélorem veri* 
tatis,Vnde tándem Auguftin* ita exponic 
epift.i J 2.cap.4,. k ah) multi^uos in eo 
loco referuntToletus, SiMaldonat. 
O h i e ñ l o n e s ex f a t r i b u s . 
Secundó, prajcipue obijeiuntur varia 
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Relponfú . 
hi tradita fant a Vatre meo : negar enim, 
Cheriibin,aut Seraphinintuen diuinam 
maieftatem. Sed obfcurioreíi Chryfoft. 
mulris in lociSjhomil. 14,¡n lo^nXdtquoi 
esiDeus, non modo Fropbett mnviderttnt}fed 
ñeque Angelí, ñeque Archangeli& infra. Solti 
fident '£iHus}& Sprimfanftus. Quod ftomnh 
íreatura creuta eít, quanam ratione increatum 
videre poterit.Et auget difficultatem, quod 
ibidem fubdit Angelas vidijfe Deum in a$um 
fta creatura,exquefaftus eíi homo,nam antea 
non videbant. Vide etiam homil. 13, & in 
homiJijs de incompreheníibili Dei na-
tura, In eadem fentemia eft Theodoret, 
in dialogo Immutabtlis, Vbi de Angelis 
exponic illa \erba\ozn,6t?atrem nonvidit 
quifquam nifi is,qm eíi a Deo,8c illa loan.r , 
heum nemo vidit vnquam. Ac tándem con-
cludir,No« aliter Angelas videre Deüm,qaam 
videbant ?rophet¿,Qui tamen non viderüt 
diuinam naturam, fed quandamrepts-
fentationemv quíc eorum facultad con-
ueniebat: fie ergo Angelí (vt fent¡t)non 
de incompreheníibili Dei natura, & ex-
plicat.feloqui de intelle<auali vifioiie. 
Al ia expoí íno efle poteft,vt hi fanóti io-
quancur per natura créate vires, iuxta 
eajquíecap.fequenti dicenda íunc.& ípr 
tafíe aliquilocuti fmt in hoc lenru. Sed 
non poteftómnibus accommodari^quia 
loquuntur de fa¿tó, prout nunc Á n g e U 
\ident Deum, quibulcumque viribns v i -
deanr.Etideo D.Thomas i .p4q. i2 .arr. p T. , 
i,dic¡r3hosfan<aoslQqui de vifíone co- * . * 
B preheníiua,& ííne dubio Auguft. ita ex- & ^9 
pofuit limilia fere veiba Ambrof.epift. / 
11 i .vbi in fine cap.7.fubiungit hác ver-
ba . No» quia Vei plenitudinem qui/quam, mn 
folum eculis cor¡)oreis,fed vel ipfa mente al i ' 
qnando cmfrehendit.Ei hac occaíione íub* 
áhñ^úmcap^Al iudeñmmvidere^a l iud 
totum videndo comprehendere, &et Sic etiam 
dixit lib,4,Genef.ad liter.cap.8. I/ííí ha 
beremus eorda mundifsima. etiamfiegemmAn* 
geiis *qtíales,non ef¡et nebis nota dtuina jub. 
ftantiajmt ipfapbi> eadem ergo expoíít io 
vident diuinam lubíhutiarmíed quandá C ad alios Patresapplicanda eíh 
gloriam,quac eorum viribus refpondeat 
lirqueeis accommodata, Atque fíe fe re 
Joquuncur Theophyla í tus , & Euthym. 
in loan,1.Gregor. NyíTen.lib. de Beati-
tudinibuscirca iilud : Quoniam ipftDeum 
vidcbmt, Cyríl lus lerofci.catechef. d. & 
aüj , cum difputant contra A n o m « o s , 
E x Latinis vero Hieronymus Unix i } 
'Nune):ír,qmzt videmus perfpeculum in anig* 
mate june autemfacie ad \aiiem9 quando de 
hominibm in Angelas pofecermusMcet faciem 
At vero Chryíoftomus obfeurius* & 
difficilius locjuitur. Prcpter quod aliquí 
moderni nullam volunt admittere ex-
poíitionem,red omninolaborant, V:te5r 
uincant, Chryfoftomum in errore con-
trario fuiííe. í m o idem fentiuntde ó m -
nibus PatMbusallegatis>&dealijs, quos 
¡píi referunu Non eít: tamen verifímile 
tam apertum errorem,& feripturis ma-
nifefté contrarium communi confenfu 
tantorum Patrum receptum fui fíe: fuif-
18. 
Chrjfóíf. 
Dei iuxta natura¡UAproprietatem mlla videat D fet enim intolerabilis lápfus, nec in eis 
inueniuntur veibajqusdidam piam ex-
poíit ionem non admictant. E t i n C h r y -
íbftomo etiam magnum fundamentum 
habet,quia fíepe adiungit aliqua verba, 
quaj hoc íígniíicant, vt v.g.homil. 4. de 
Incomprehení ib.Deinat . dicit, «o« poffe 
creaturam exquifita ratione Deum cognofeere, 
cognitione expreffa & integrad homil.4.Í11 
Ioantcum dixilTer; Nemhem videre Vatre, 
nifi Filiumtzádit, Qui certa ratione vifumque 
& comprehenfmem habet, Et fimilia facile 
ponderar! poiluntin caeteris locis.Qua-
re, cum inquit, AngeloscsepiíTe videre 
Deum in aíTumpta natura, ¿milirer ex-
ponenduseft. quia eam naturam com-
prebéndete poitunt, non vero diuinam; 
E t ííc poíTuntalig fencenti» i l l iusexpo-
n i . Eftque conliderandüin, difputare 
Chryfo-
creatura.&tunc íernatur mente, quando inui-
ftbilis creditur.Siníilia. habet cpiftola 15, 
com.p.Cypri^nuslibro de Idolorum va-
nic.vbi fie de Deo loqtdtur. Níí videripo* 
teU,vifu ciarier eftrfec coprehendijaciu purior 
eü+neque <t[limari,fenfu matar eñjdeo fie tune 
digne ápmamus, cum mflimabilem dicimus» 
HisaddipoíTunt Ambrofíus & aüj fupra 
citati. 
Ad haec prima terponfío efle poteft}iI-
Josloquide vifíone per oculos corpo-
ri?, Qiiodquidem hoc rede diciturde 
Cypriano, non vero dealijs, prjefertira 
de Chryfoftomo. T u m quia Joquitur de 
Angelis^uos etiam incorpóreos vocat, 
quia non fundar íuam fentetiam in fpc-
ciáli corporisimpedimento, fed in co-
muni ratione creaturg.Deniqueipremec 
Cap.y jtAn Deusjtt inuifihilh refpeBu onis creati intelleB. Si 
Chryfoftomum contra Anom^os, effeq-, A confusé Tumpta^ dicitur efle adae 
moré PacrújCiim iríipugnant haereticos, 
icaloqiu, ve videantur in contrariú om-
nino extremum declinare, & ideo faci» 
lius eire,eos intelligere, iuxta ex igent iá 
errorisjquem impugnant. 
Obieci io e x r a t í o n e . 
Tercio obijei íblenc variaeradones ab 
inconuenientibus^cilicet-quia fequitur, 
DeumjCiim íímplici ísimus fíe, compre-
quaca ratip obie í t i intelleétns noftti* In 
hoc ergofenfu negacur antecédens ar-
gumeuti, quia Deus abrolute claudituí 
íub obieéto intelledusj cuius íignü eft* 
quia naturaliter poteft aiiquo modo co-
gnofei. Ad primam veró probationem 
refpondetur, ínter finkam potendam, 
& infinuura obiedum non effe propor» 
tionem in latitudine perfedionisjica ve 
vna íít commenfurabilis alteri. Poteft 
tamen effe propottío aliqua ín ratione 
2 0 . 
Diflclui-
tur. 
hendi á vidétibus ipfum.Qijae racioma- & obieé l i , Si potenti^, quatenus inteile 
d ina potentiajquanuis finita eft vnitier-
faiifsima, & capaciísima (propter im-
materialitatem) todas latitudinis entis. 
Addo precerea5ex ilia imptoportione ad 
fummum colligi, non poíle intelledum 
cleuari ad compt ehendendá infinicacem 
Deijfecus vero ad videndá, quia ad hoc 
fufticicqi.od finite videat,per Jumen, 8¿ 
a¿í:um,rpirituaiia, & altioris ordinisí ve 
in fia dicemus. Vnde ad íecundam pro-
Q bacionem negatur requela,qiiia fieri po-
teft, ve intra iatitudinem obie ¿bi al icu-
íus potentiiaíjíie aliquodica exceiiens;vc 
adi i iudnon pofsit potencia actingere 
naturalibus viribus> ve) falcem non cla-
i é , & perfe¿le, íícut nofter vifus corpo» 
reus non poteft claréintueri foism. 
C A P V T V I H . 
D e u s j i t inutf ihi l ts per natu--
x i m é videtui mouiiie Anoma:os,vt dice-
ren^nos poíTe coprehendereDeú, ve fu-
micur ex NaziaDz.Orat.42, & Chryfoft. 
homiL^.contraiiios. Sed eius ío lut io 
pender ex muicis dicendis de vifione 
beatifica.&ideopronunc ilJam difFerc-
mus. Obijciturprseterea, vif íonem illa, 
cum íieaótus v í taüs , deberé elici natura 
livirtute potentise vicalis. Vnde vlte-
rius fequítur^fle in ncbis ad iJiud ob» 
íeóhinijScaéhitn naturalem appetitum, 
fed híec etiam ín fequentibus cradanda 
fünt. Nunc ío lum vna ratio obijeitur, 
quia Deus claré vifus non continetnr 
fub obiedo inteijeé}:ushumani,ergo no 
poteft eleuaii ad videndum ipfum. A n -
tecédens probatur primo ex ímproper -
tione, quia Deus eft infinitus» inteiledus 
verofinicus. Secundo quia alias natu-
raliter poíTet inreiiedus ateingere illud 
cbieétum, quia naturale eft vnicuique 
potentis operari circa obiedum fuum. 
Prima \e io confequentia probatur ex I ) r a l e s y i m e m u j e u m q u e ' c r e a t n r * , 
didis fuperiori capicejquód potentiano 
poteft eleuari extra fuum obie¿tíj3 quia 
cum í i lo adíequaté conuertitur. 
RefpondeturjDeum abfolute íoquen-
do contineri fub obiedo ad^quatoin-
telledus, quod eft ens,in quantum eft8 
cum ve tó additur Veus chrevifus^QX par-
te Dei nihil additur, quod non fíe com-
prehenfum fub ratione entis, fed cum 
obiedo ipfo inuoluitur adus nofter, 
quo tale obiedum videtur. Et hoc mo-
do dicendum eft , illud obiedum, vel 
potius illum aótum non comprehendi 
fub latitudineaduum naturalfum intel-
ledus^ inde tamen non fie, intcUedum 
noftrum non pi'ffe eleuari ad illum adu, 
vel ad obiedum cognhum per talem 
aduro5quia adhoc fatis eft, vt ini l lo ob-
iedo leperiatur i l la ratio obiediua, 
& confequeter m n ^ n i f i f u p e r -
n a t u r a l i t e r y i d e a t u r . 
V m didum fít^Deum non efie onl 
niño inuifíbílem creaturae intelle-
duali, oportet exponere an aii-
quo faltem modo illi inuiííbilisfit,& no 
tantum incomprehenfíbil is , &: confe-
quenter explicare oportet,quomodo vi 
deti pofsit, velquomodo non pofsit. In 
pundoergo propofíto fuit haerefís Be^ 
gardorum aíTetétium, quanlibet natura 
inteiledualem per fe ipfam poííe fieri 
beatam, ñeque indigere lumíne glorix 
adv idendüDeum.qu i error refettur, 8c 
damnatur in Goncil. Vieneníí fub Cle-
mente: habetur in Clementina Admñru, Com'íl-
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arijdifti Anoma:!, quorum audor fuit A fed infra traítanda jeft dífpurando de 
Eunomius, feu Acedius, qui dixerunt 
poí íc hominem in hac vita comprehen-
dere Deum3& aliqui dicunr, fuiífe lo-
cutosde cogní t ionc per vires natuwe. 
Sed id neceoJligipoteftex Chryfoftom. 
in homilijs de incomprehenlib.Pei nar. 
quas contra iilos ícripíít, nec exTheo-
dorec.autalijsillum errorem referenti-
bus,Imo Hieronym.Matih.i i . in id:Ntf-
mmtiit Filium mfi P4ffr,indicar?Eunomm 
fuiíTelocucum decognitione perreue-
lacionem, 
Fundamencum huius erroris non re« 
ferrur á didis Audoribus^vidctur autem 
eíTepotuilíe, quia íi incelledus cieatus 
non poíTec videre Deum per fuas natu-
rales vires, nullo modo poflet ad illum 
a¿him eleuari, quia potentia praefertim 
vi taüs non poteft eleuaii vltraíua fphg-
rara. Sed hoc fundamentnm partim fo-
Jutum eft in cap.prsecedenti, partim tra-
¿tandum eftin ijsaqti£e dicemusde prin-
B 
necefsitatc luminis gloria: de modo 
quo nofter inteiieótus ad illam vifio-
nem concurrit. Solet etiam hic referri 
fententia Scoti z.diftiniftien.S .quícftio-
ne 5>, vbi docet, poffc Angelum per 
virtute naturalem quidditatiue cognof-
ccre eflentiam D e i , prcut in fe eft per 
fpcciem fibi inditam fepufmantemDeum 
MfaÜiueJuut ieñ iquzm ípeciédick eñe 
naturalem Angelo . Quam opinionem 
fequitur Gabr. ibi q. 2. differt tamen in 
modo loquendi.negat enimsiilam ccg-
nitionem pofle naturaliter haberi, míí 
oriacurab intuitiua, vtlatius tradratq. 
i,pToJogi3art.2.Tamen quia Scot, fate-
tur exptefie, vifione intuiciuam Del ef-
fe fupernaturalem, & illam, de qua lo-
quitur,erse tantum abftradiuam, ideo 
i l la etiam opinio ad hunc locü non fpe-
¿ lar /ed tiadabiturin fínelib.i.de T r i -
nitate. Difplicet autem illa opinio Scoti 




cipijs vifíonis beataj. Aduerto hic etiá, C efsentiacditi inaproutiníeeftjdiftingnic 
ebitá, Tamen quia ille diftingue- _ triufque íit capax capacítate pafsi 
tam «rernam a regno caclorum, vt ^ & neutram habere pofsit , niíi a f 
qucd iicet non inueniatur hic error Ín-
ter errores Pelagij numeratus, tamen íí 
ccnfequenter locutuseft ínon potuitnon 
in eo veirar¡,cum dixerir, omnia media 
ad hunc finem confequendum viribus 
natura perficipoíre,& viram eternájqus 
non eft aiiud, »quám illa vifio De i , fine 
gratia De ipo í í e ccmparaxi.VndeiVt A u -
guftinus refert i.de Pcccator, merit. & 
remífsionejcap. 30, paruulisnon bapti-
zatis promíttebat vitamícternam,vtique 
tanquam libi naturaliter pofsibilem, vc l 
et iá ¿ 
bac vit     
ibidem ait Aüguftin. & non declarauit» 
quid per vitam aeternam inteliigeret, & 
qucmodo illa á tegno Dei diftinguerct, 
ideocerto dicere non poílumusiquid de 
v i í ione Dei clara fenfeiit. 
Secundó folet hic referri fentetuia Du 
rand.in 4..diftin(3:,4p.qiiaíft. s. nnm.24. 
vbi ait, intelle«5lum de fe aptum effe ad 
videndum Deum clare,remotis impedi-
ment í s :& ííne vlla fupernaturali virtute 
fuperaddita videre illam, per hoc folú, 
quod Deus íít iiii praefens,Veruntamen 
quia expreffe dicit, illud nonfierife-
ciindumnatur« ordinem, fed gratiac, & 
nunquam dicit, Deum fíeri ptaefentern 
per a¿lum naturalem: ideo i l la fen-
tentia non percinec ad hmxc locunij 
vifionem intuitiuam ab abftrísétiua. Se-
cundequia gratis» nullaque reddita ra-
tione concedir, poíTe Angeles habere 
fpeciem natur2lem,qua Deum,íicuti eft, 
abftraíliuc cegnofeant, & negat, poííe 
habere fpeciem,qu^ fie vifíonisintuitiuae 
principiü. Quia non minuseí lporsibi i is 
hgcquam illa,ve infra GÍlendá s & vide-
tur admitiere ipfe Scctusin 4. diftin-
¿l ione 4^. quafticne i t . Q u o d li vtra-
que eftpofsibilis, cur magisdicitur vna 






Deo • Imo vt infra videbimus ,impof-
íibiliseft fpecies,quf repráfentetDeum, 
prout in fe eft,non repr^fentando illum 
inruitiue. 
T e n ¡ 6 referri hic poteft opinio d ¡ -
cens, illam viííonem elfe quidem fuper* 
naturalem quoad confecutionem , feu 
e í fed ioncm , tamen efíe naturalem in 
ratione beatitudinis, quia eft finís na-
turalis hominis, ad quem naturas pon-
dere fertur. Quae dúo mihi videntur re-
pugnantia , fed de hoc difpiitandum eft 
in i .2 .Nuncego fuppono .non dari ¡n 
nobis appetitum innatum ad vi í íonem 
ciará Deijideoq-,no poíTe hoc título dici 
naturalcm.Deniquepoífetal iquis opina 
r i , i l la vifione eííe fupernarurale quoad 
modum 
T e m a fen 
tcntia. 









moeium,noii tamen quoad fubftantiam i 
fuam¿ quia cum í i taé tuse l i c i tusánatu -
rali potentia neceíTario eflfe debetin fuá 
fubftantia naturalis, íícut íunt alij adus 
fu pernaturales9per quos illa vi í io com-
paratur. Huius opinionis au£lorem non 
iuuenio,tamen qui negant adum chari-
tatis eífe fupernaturalem quoad fubftá-
tiam i pofsét confequénter hoc modo o-
pinari, 
. Dicendum primo.i l lam vi f íonemef íe 
fupernacurale cuiiibet ititelledui crea-
to.Ita cenfeo eííe certum de fide.Proba- j 
tur ex facris literisad R o m á n , 6 . tiahtts 
fruftum veflmm infanflíficatione >finem vero 
vitam ¿termm* Vbi nomine , vita Mema, 
fignificatur Beatitud© 5 quíe in vi í ione 
Dei prácipue confiftit i vt conftat ex V-
fu , & communí fenfu omnium. De haC 
autem vita seterna ftatim fubdit, StipeHm 
áium peccati morsjgratia autem Dei vita ¿ter-
í w . V b i o m n e s interpretesnotant diuer-
íitatem locutionis * nam licet homo fuis 
operibus mereatur & póenamjSc praemiu 
tamen JPaulus poenam Vocat sti^endiumi 
quia ex toto rigore Muflidas debetur,vi- C 
tam autem seternam, quíe eft pramium 
ineritorum|Vocat Gratíam,quiz eft fuper-
naturale donum* quod quamuis debea-
turmeritis , i l lud eft ratione gratis: vt 
late Augu í l Epi íh io^.ad Sixtum- & iib, 
de Gratia,& lib* arbitricap. 8.&; in É n -
c h i r i d c a p . i o / . C h r y f o f t . h o m i l i i i é i n a d 
Rom.fíc omnes expoíitores. E t huic co-
fonat illud Pfalm.S ^.Gm^f», &gloriam 
dabit Domínus > quia nimirum funt dona 
fupeníaturalia)& eiufdem o r d i n i s . I m ó 
praecipunm fundamentum necefsitatiá 
gracíx per fe loquendo eft fupernatura- D 
i i tasül ius v i í i o n i s . Q ü i a e n i m i l i a fupéf* 
natura'i 5 eft. ideo neceííariaeft gratia}8¿ 
opera iilius ad illam obtinendam. E t i -
á s o h x c vií io fpecialiter promittitutin 
Scriptuia facra tanquam proprium pr | -
mium fupernaíuralium operü 9 vt loan. 
1 ^ Qid áiiigit me s nanifejiabo ei meipfum, 
Vt ibi Auguftjtraá. 86,. Denique facit i l -
lud xMatih.i a-Nmo nouit $iliam,mfi Pater, 
ñeque fatrem quis nouit, nip tilius 5 & cui vo* £ 
luerít í i í m reuelare * Nam licet hic locus 
pofsit exponi de ccgnitione íideií quam 
habernus in hac vita s tamen & Chriftus 
Dominus abfoiute loquitur de cogni-
tione Patris, & F i i i j , & ptietereainde 
fumitur argumentum apertum * nam íí 
i *, CvYt 
O . 
i fides Dei eft fupeínátüralis z&us ^inul-
to magis viíiOiDe i l la etiam reífté intel-
ligitur illud Ifai5 64.&: t.ad Coíúnt, 2, 
Oculus non vidit jeque auris audmit, ñeque ín 
€or hominis aJcendit.qUíe praparauit Deus diü-
^«»toí />,Vt notant ibi Hieronym, & a-
Jíj,& Ambroílus in %t práparat. ad Mif-
íam« \ 
Quac teftimoüla videttíur fufíícienteí 
de hominibus probare}de Angeiisvero 
non videntur exprefla. Nihilorainus 
omnes Theoiogi ita i l la ín te l l igunt , §£ 
ideo cum eadem certitudine affirmant 
conc lu í íonem poíitam refpeólu cmnís 
i n t e i l e d ü s creati.Ee Auguft. 1 .^.de Ciu i -
tate capit.jp.aperte docet,Qü&inSíñptUYd. 
facra dicmtur de tharltate graúa, & gloría, 
quod fintftípernaturalia dona Deiflon "minus de 
Angelis vera effe i quam úehwúnibus, Pr'^tc* 
rea verba illa j Gratia Dei, vita ¿terna, &C 
gratiam t&gloriam dabit DominUs^biolms 
í u n t , & non tantum dicuntur r e í p e d u 
h o m i n u í n . Vnde ídem Auguft» iibr. i r . 
de Cimutp.ltíínen, hrqmt, verum^quodillu^ 
fninat emnem hominem venimtem m hunc mu* 
I dum iüuminat etiam omnetn Angeíum.ytfit luaé 
non infe Ípjo,(ed in Veo, & lib. 1 o, capit. 2* 
dicit , etiam quofdam an tiqtios pliilofo* 
phos i n t e l l e x i l í e , Angeles fieri beatos 
pardeipatione díuiñi iuminis > & fupra 
capít .^ , diximus exfententia quorundá 
Patrum > Deuminterdum vocarrinuif í s 
biiem in Scriptura facra * quia per vires 
natura crear* videri non poteñ»Sic do-
cet D.Auguft.diéta Epift. i i á , cap, p . S ¿ 
hoc fenfu dicunt PatresjDeum eíle inui-
íibílem natura, vi í ibiiem vo lúnta te ,&: 
dignítaté fuá jiuxta i l lud: Nmo nouit Tila 
Hifi Vateryneque Fatrem quis nouit mjt FiUmí& 
mi voluerit Iilius reuelare.Mnth, í í. vt no-
tar Damaf.iib. i . capa . Epiphan. ha;reG -
70.&: Ambroí'. l ibiU in Lucam. capí t de F í ^ ' * 
Apparitione Angel í - cuksf^fm^inquit, f*r}áti* 
eft non videri, Voluntatis videri. Sic denique Aml;78f' 
dicitur 1. ad Timot . 6t Qul lUcem habitat 
inacceftbilem ..VÚQüt per naturales Vires 
creatas, ficutftatim fubditur, (¿uemnm& 
hmimm videtjed nec viderepoteñ, per na-
turá3non enim excluditur, quin per gra* 
tiam pofsit, vt ibi DÍüüs Thomas nota-
uit. Ratio huius veritatis eft á quia in 
creacura non eft ptincipium fufficiens 
ad illam vilionem propter eminentiam 
Peí .Veumtamen explicatioh;uius ratio* 
nis ex diceridis capit.fequent.pendef. 
D k o 
í . r i m ^ , 
D. thm6 
^.A'ííertio. 
pernatutalis eft quoad fubftamiam fuá 
omni 
poro aurcm 
naTurse intelieduali creatac , su.p-






íuper n o cu 
raíi^iuo; d 
iub0antiá. 
S4, L U J l k d m i h t h n e g á t i m T a > y t v r m e f t . 
Dico fecundo. Vilío illa beatifica fu- j \ finipliciter fupcrnaturalis, qwaímuis eo-
ueniatin genere hí bitus cum naturali-
bus.Atqj eadem raúone no faris eftjVta-
¿tus dicatur naturalis quoad fubftantia» 
& recipiatur in potentia,qn? íecundüm 
fuam enticatem eít naturalis^uia poteft 
í e c i p i fecundum capacitatemobedien* 
tialem )-vt gravia, & aií) habítusperfe 
infuíí. Ae denique propter eádem cau-
íam non eft fatis, quod fiatabipfa pete-
tia. Tumquia hincfolu fumi poteft r a -
tio comniunis ihtelledicnis. T u m m a -
xinié3qLiiafieii poteft, vt potentia non 
concurrat vi naturalij fed vteleuata, &: 
vt inftrumentLini djuinas p o t e n t i « , v t m * 
fra videbimus. Ergo Ule adus dicitur a 
nobis fupernaturaiis in fubftantiajcuius 
entitas taiis eft fecundum fuam fpecifi-
c a m ^ ípec iakm rationem, vt fieri non 
pofsit per naiuralem potentiam ere a tu-* 
r^ci im generaii concurfu De i fibi debi-
to.Quod fumitur exCaiet . i .p .q . ia .art . 
5 ,c ircafülut ioncm adj.fentiteim, i l l a 
formameífe in fuá er.titate fupernatura-
iem,qu2 nulli fiibftatiae debetur expr in-
Z cipijs natura, nequq habet modum aí í i -
ciendi connaturalem alicui íubftantisc 
creatar. Vnde cum adusvitalis neca í la -
110 manare deheat á petentia vitali , í i le 
eft fupernaturaiis quoad fubftantiam, 
qui ex naturali virtute creatae fubftan-f 
tiae, vel facultatis eius oriri non poteft'/ 
Vnde etiam confequens erit, vt excelle-
tiori íEodo,il3am afficiatíquam eius na-
tura debeatur, 
Hoc ergo fuppoíito ,facile probatur, 
vifionem beatificam eííe fupernaturalé 
in fubftantia, quia entitas iilus adus ta-
iis eft, vt á nullo intelledu creato ope-
rante per vires fuac naturas fieri pofsiré 
quia íi pofset fieri, per illam entitaté v i -
derec quis Dtum naturaliter.ltcm li en-
titas non eft in fe fupernaruialis, vnde 
li«bet,quod fit íupcrnacuralis.Dices, ha-
bere ex modo fnpetnaturali habito. Sed 
contrajergo p o í í e t i n t e l k d u s elicerc ta-
lem entitatem fine illo modo , ergo per 
illam videret Deum natüraliter}quía i l -
fice 
6í í íc 
conftitueietvidentem ,ve l efset altcrius 
fpeciei)6<: fíe non efset eadem entitasfe-
cudum íubftantiam.Denique interrogo, 
quis fítillc modus, qui additur i l l i enti-
ta t í , vtfackcyidete Deufli^qui nulio 
modo 
creatam eííe , quia per v i f íonem in-
cteatam nullusintelleduscrcatus poteft 
foimaliter v idcre ,vt de intel ledu et iá 
anima:Chrifti oftendi 1. tom. 3. p. difp. 
i ^ . & i n iz.quaeft.g.generatim cftendi-
tur de formali beatitudine. Suppono e-
tiam 9 fermone elle de naturis iam crea-
tis.nam de pofsibilibus dicemus capir, 
fcquent, Afiertionem ergo pofítam atti-
git in proprijs terminis Caiet. 2 2.qua:ft. 
f / i . ar t i t .2 explicans folutionem ad 3 , 
D , T h o m « quae difíiciliseft , eius ramen 
difficulcas contra hanc concluf íonem 
non proccditjNam ibi docet cognofee-
reocculta diuinaj íapient ia elle adum 
fupernaturalem quoad fubftantiamjCrgo 
afortiori iddoceret de \ i í i i o n e beatifi-
ca , qua manifeftatur idjquod eft in Deo 
cccultifsimum ,fcilicet, fubftantia eius, 
& voluntas.Vnde Sor,in 4, diftind. 49a 
quaeftion.i.arttic. 4.1ta fentit de vif ícne 
beata, quarnuis de adibusTheolcgicis C
y\x contrarium fentiat. Atque ídem fu-
mitur ex D . T h c m . i x,qu$ft.5, arr . | . ad 
^,vbi dicic , hanc operationem di fierre 
fpecieabomni eperatione imperfeda, 
•quam homo fuis vitibus faceré poteft, 
Vt ante racione hoc prebemus, opor-
tet prius fupponere,quid fít , a d u m efíe 
naturalejVel fupernaturaléquoadfubftá-' 
t i am.Ká fí quis contendat, omnem a d u , 
qni in genere ícientiíc,vel intelkdionis 
conuenit cum adibus natuialibus, hoc 
ipfo appellari naturalero, quoad fubftá- ^ 
tiam ín te l l ed i cn i s . ve l etiam dici fíe na» 
turalem ex eo folum , quod poteft qua-
cumque ratione elici ab intelledu , & 
in co recipi,{iue inrelledus fíe fnfñciens 1 
virtus naturalis, fíue non ad illum ta -
ciendum.Qni hoc modo vfus fuent hac 
voce, reuocabit totam rem ad quarftio-
nem de modo Joquendij&improprijfsi-
me loquetur, quia nulla res haber ratio. 
nemfuam ex genérica tantum ratione, 
fed ex fpecifica,& propria ergo fubftan- E le adus efíet intc l ledio , ergo vel e 
tia adus n ó eft pefada ex genere intellec eiufdem fpeciei cum vifione Dei36¿ 
tionis,quodabftrahere poteft, á natura-
li,6c fupernaturali fpecie, fed ex raticne 
fpecifica, namdifFerentia ípecifíca con-
ftrahit genus.& trahit illud ad íuum or-
d inem. Sicuc habitusper fe infufuseft 
10. 
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modo explican poteft, niíí ííc differen- ^ 
riaípecifica a í l n s , & hanc diíferentiam 
dicimus daré a¿hii fubftantiam eius. 
PoíTetaucem aliquis dicere , v n u m , 
& idem in fubítántia, & entitatc effe lu-
men fidei;& gloriíe, quod tamen differc 
contra hoc occurric difficultas alicuius 
mcmenti, quomodo enim adus í ic íii-
pernaturalis pofsit eiici ab intelle¿l:u, 
dicam^nfra» 
in modo clasitatis >• vel abfcuritatis, qui 
modi funt accidentales illientitati. A u 
quepari modoeundem a d u m - f c c u n d ú 
fubftantiam , qiü in via eft obfcurus > & 
fidei, poffe tranííre in vifionem^er ad-
ie¿tionem claritatis, quacíit accidenta-
lis modus ilUus adus • Quod fi huic di- « 
cendi modo quisaddac j a d u m fidei i n 
via efle naturalem quoad fubftantiam, 
intelligi poterit hoc modos en ti ta te m 
vifionis elle naturalem , & non confti-
tui in eíTevifionis per fpecificam differé-
tiam, & efsentiaiem3fed per accidéntale 
modum fuper additum. 
H x c veró dicédi ratio imprimís fup-
ponic vnum falfum, fcilicet a¿tum fidei 
efle naturalem in fubftantia , imo inde 
poteft retorqnsri argumentum , quia 
iuxta fa nam doétrinam a ¿tus Theoio-
gicarum virtutum j qui íunt v íaad iilam Q 
vifionem confequendam, funt fuperna-
turales quoad fubftantiam , alias expli-
can non poteft, quomodo íit gratia ne-
ceíTaria limpliciter ad fíngalos adus 
tales > ergo multo raagis vifío, Dein-
de abfurdífsimum eft dicere, fídem, 
6c viiionem eííe accidentales modosa-
¿tus inteiligendi, quianulia maiordi-
uerfitas ínter aétus intelledusinueniri 
poteft , cum vnus nitatur au¿lorítate di-
c€ncis,alius euidentia ipfius rei, vnus re-
praefentet Deum , ficuti eíhfic íit quiddi-
C A P V T I X . 
VtrumyifíoDeifítfupernaturalis 
omni intelleíim^feu natura 
intelkSlmli crea-
bilh 
H i E c qufftio neceflaría eft ad red-dendam folidam rationem v e n -
tatis ftabiiitaí capite praecedenti. 
&ideo hoc loco illa ponimns,licetalias 
tradari foleat de lumine gloria: fub hoc 
ú i u l o , anpofút e$e connaturale alictü crnt-
íflr¿e, & eadem traétarí poteft de gracia, 
&charitate3 8c de ómnibus vircucibus 
per fe infuíis. Satis vero conuemeter tra-
l l a tur de aétibusmam prqpter iilos funt 
habitus.eiique proportionantur, 8c re-
ucra omnis illa quadlio pender ex vifío-
ne beata}nam in genere finís eft quaíl prí 
ma radix totius ordinis grati^,omníum 
que fupernaturalium donorum. Katio R a i i o d u 
ergo dubitandi eft» quia illa viíio eft ü -
mitatíe perfedionis, ergo nihil repug« 
nat, vt pofsit creatura ííeri, cui taiis v i -
í iof icconnaturaiísjfeu qu» habeat vir-
tutem fufficientem ad efficiendam illa. 
Atque idem argumentum fieri poteft de 
lumine gloriíe, iliud enimfinitum e í iSc 
vc dicemus, eft connaturale principiuni 
biuodi. 
tatiua. 8cintuitiua cognirioillius, alius D huiusvifionisíquod eigorepugnat^uod 
verominime, fed foium obfeúra qux 
dam credulitas e x o b e d i e t i a ^ a f f e ó t i o -
ne voluncatis, Ac príeterea fí iliíe eiTenc 
differentix accidentales, oporcerec v-
nam fpeciem fubftantialem adus iilis 
fub eííe* í m : autem eftinexplicabii ís , ve 
latius Éi materia de gratia tradanddm 
eft.Dicendum ergo eft, adum illum vi-
dendi Deum ex vi fuíe diffcrentif fpecifi-
cx,§L eííentiahs, eíTe vifionem Dei,ergo 
ficuti non poteft cteatura per vires na. 
turx videre Deum, ita ñeque efíicere i l -
Jum adrum fecundum fpeciem eflentia-
Jcm eius, ergo íecundum iilam eft fu-
pernaturalis, 8c hoc eft efle fupernatu-
rale quoad fubftantiam • Ñeque con-
fiar aiiquis intelleftus tantíe perfeótío.-
nisí quantíe eft ipfum lumen gloria;, 8c 
quod fíat aliqua fpirimalis fubftantia, 
cui íit connaturalís calis intelledus^ er-
go illi creatuTíE poterit efle naturalis v i -
fio Dei. 
Dicendum nihilominus eft^ií íonem 
beatam efle íimpiiciter, 8c abfoJuté fu-
pernaturalé ¿efpedu omnis iuceljeéius 
creabilis. Hxceft fententia D.Thoma; 
Kpart.quxfUi.artic .^. Quem fere om-
nes Theologi fequunrur. Ec fumitur ex 
D.Auguftinolib. 12. de Ciuir.capir. r . 
vbi agens de creatura intelie&uali 
dicit, poffe fieri beatam viíione D e i , 
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creaturaenon funt ill ius beatitudinis ca- ^ 
paces, fed quia rationalis eft. Quia vero 
creatura, inquit, eftt hoc nm ex [e foteftt 
quia ex nihilo creata eíi, fed ex tiloma quo crea-
uesi , Ergo fecundum Augultinum in» 
pocentia creaturíe, vt fuis viribus v i -
deat Deum, ex hoc prazcifeoritu^quod 
creatura eft ex nihilo fada. Quíc ratio 
procedit in omni natura creabili.Dein-
de á pofteriori eft apud me valde proba-
bile argumentum,quód de fa¿to non eft 
connaturalis il la vifio alicui creaturae 
creatíonem , fed cducitur de potentia 
obedientiali ,á qua in fieri pedet.Tande 
male inferet, quia non omnisforma,qu^ 
a folo Deo per creationem fieri poteft 
fupernaturaliseft, vtpatet de anima r a -
tionali,& de fcientia Ínfula Angelorum, 
quaelicet veré non fíat per creationem, 
concreari dicitur.Cur ergo hxc vifio no 
poteft etram concreari? nec poteft hoc . 
e l íe debitum creaturas alicui pofsib¡li,íí'. 
cuti l la fcientia eft debita Angelo , v e l 
íícut materiaz fie difpoíítae , eft debita 
¡nteileétuali,ergo fígnü eft,hoc eíTe ex- B creatio,feuinfufíoanima:? Vnde Maior Maiar. 
tra latirudinem earum perfeétionü, qusc 
poflunt eile connaturales creatur§,Vnde 
r e d é Scotus in 2.dift.5.q.5>.dícit, ratio-
nale eíTe tribuere Angelis omnem na-
turalem perfedionem intel i igendí,nam 
íi creatura aliqua naturalis hoc poteft 
viribus fuis, quíe ratio re'ddi poteft, cur 
ínter Angeios nuliusfít , qui hoc pofsitl 
Praecipue quia videntur efle in primo 
gradu, 8c ordine fubftantiarum creata-
rum pofsibiliumj funt enim in gradu 
intelleduali, in quo eft Deus iple, & 
confirmatur,quia vt dixit Diuus Tho» 
mas i.part.quajftion.^o.artici.adper-
fedionem vniuerfi pertinet, vt conftet 
cmnium reíumgradibus & ordinibus, 
fi autem eífet pofsibilis creatura, quae 
tantam vim haberet inte lügendi , vt luis 
viribus poííet intueri Deum, eflet in a l -
tioti gradu,&. ordine rerum conftituta, 
quám fint creatura intelleduales, quse 
nunc func, íicut ordo gratis eft raliusa 
toto natur^ordine}ergo pertinuiíTet ad 
vniuerfi complementum, quod in illo 
4.dift.4p1quíeft.4.in finevidens rationis 
infufíícientiájdubitatjno folú de natura 
creabili, fed etiam de Angelis creatis,an 
pofsintper naturalem vimDeum videre» 
fed immerito de h>ac pofteriori parte 
dubitat- habet enim í irmiusfundamen-
tum , qua'm fit humana ratio, feilicet, 
diuinam reueilationem, Vnde lilet oc-
cafionem habuerit dubitandi de pofte-
r i o r i parte , feu poftrema dubitatione, 
circa priore, meiius ex huius certkudi-
neintuliflet , priorem etiam non efle 
in dubinm reuocandam. 
Secundo Scot.in 4.diftind:,.4p,quaeft. 
• i i .Licetdifputetde intel leétuhuma-
no , tamen idem fígnificans de omni in-
tel ledu pofsibili, dicitjiion poffehabe- scotus, 
l e a d u m huius vifionis fíbi connatura-
l e m , quia ad eliciendam huiufmodi v i -
fionem, necefsarlum eft , habere Úeum 
pratfentem in ratione obiedi , vel aiiud, 
in quo Deus eminenter contineátur, fed 
Deusin nulla alia re poteft eminenter 




eífettal isgradus, vel ordo creaturarum, D fens, quia licet per illapfum íít inti 
cum igitur hoc non fit, valde probabile 
fignum eft, non eííe pofsibilem, non e-
nim agimus de quacumcjue maiori no» 
bilirate fpecifica, fed de nouo gradu, & 
ordine rerum, 
Atvero rationema priori huius ve-
ritatis reddere, difficiie eft, &quoniam 
Scotus,Durandus & aüj D . Thom^ra-
tiones impugnant, examinemus prius, 
quasipfi afferunt. Nominales non red 
m é i n q u o d ü b e t intelledu , tamen non 
eft pr^fens in ratione obiedi , nifi v o l ü -
farie fe manifeftet. H^c vero ratio par-
tim affumere falfum videtur, partim pe-
tere principium.Nam circa illlam disiü» 
d iuam,quá in maiori aíTumitjiiiterrogo 
an fundetur in communi ratione vifionis 
iittuitiuíe vt fie , vel in fpeciaii ratione 
vifionis Dei?Priori modo eft faifa, nam 
vnus Angelus videt intuitiue aüum.qua 
H c^ ratio 
nonad-
mitticar. 
duntaliam,nifi quia illa vifio afolo Deo E uisnon habeati l lü per fe obiediue prse 
fieri poteft per creationem. Sed impri-
mís hoc fine probatione aflumunc. 
Deinde in rigore falfum eft, quia illa 
vifio non á íolo Deo fieri poteft, fede-
tiama lumine gloriaí, & fue modoab 
intelleótu, vt infra dicetur, nec fitper 
fenté , nec peraliquid eminentius i l io, 
fed folum per fpeciem quandam intel-
ligibilem, qua; vim habet illum repr»-
fentaudi-.Si vero dicatnrfecundú,huius 
reirationem non reddit, hoc enim i n -
quirimu5,qui<Jfic fpecialemilla vifíone, 
' ve 
5-






vt fieri non pofsic per fpeciem aliquam A 
intelligibileni, quxCit connaruralis ali« 
cui inceiJeólui creaco. Quíc difíicultas 
máxime vrgetconcra Scotum,qui admic 
tit, poiíe Angelum quidditatiué cogno-
kere Deum per fpeciem ,.quam dicic ef-
í enatura lem, licet á íblo Deo infundí 
pofsic. Deindeinquiro quidlir, Deum 
efse pr^fentem obieíHué i n t e í l e d u í , 
aut quid addat haec praefencia obie-
¿tiua vitra per efsentiam & iliapfum 
intimum, & indiftantiam enticatum ? 
Aut enim eft fermo de pracfenda qua- g 
ií a f t u a ü , & vitali , Se hxc ñc per ip* 
fam vií íonem $ quia n ih i l aiiud eft h a -
bereremin praefentía , quara videre U-
lam, quomodo dicitur Deuse í s e in om-
«ibus rebus per príelenuam : dicere er-
goin hoc fenfu , Deum sien pofse vide-
11, quia non poteft eíse piisiens 5 eft pe-
tere principium. Aut per príefentianí in" 
telligitur talis approximatio, í eu con-
iundio obie¿H cum potentia , quíe luf-
ficiatad videndum i l lud. E c i n hoc fen-
íu fine vila probaticne aíTumic S c o t r ^ 
Deum non pofse else fie obie¿l iué piae« H 
lentem intellc¿ltu creato in a¿hi primo, 
íeu per acStum primum cali inreátüí con 
naturalem, nam h&c coniun¿tio fufficié-
ter fit per fpeciem inteiligibiiem, vt o* 
ftendic taita difficukas, 
TertiojDurandus in 4,diftín¿tion.4p 
quaeftione 2, agens etiarh de i u t e l k ¿ t a 
humano í imi lem fere habet difcuífuriit 
alia quidem o c c a í i o n e , ietíTi i egk ímus 
eil, hic locum habet. Quia inteliedus 
humaniis, inquir, non pocefí cognoícere 
Deum niíi ex rebus fenfatís , tamen po-
teft extendí racio ad omnem intelle^ 
ékum creatum, quatenus nullusintelie-r 
•d:us creatus poteft connaturali modo 
cognoícere Deum, niíi peralíquamef* 
fentiam, &: naturam inferioris ordiniá 
ab ipfo Deo : Perhuiufmodi aucemme 
dium non poteft víderi Deus, prout in fe 
«ft , ergo hoc impedimentum cognof-
cendi Deum per huiufmodi qEiedium no 
poteft naturaliter amoueri, &ideo ni i l -
la creatura poteft naturaliter videreDeü, _ 
fedfolusDeus (inquit ) poteft fe faceré • 
imníediate príefenceritem intelledui. 
Hue vero ratio, nifi áiiquid ei addatur 
exratione Diui Thomse iam i a tracan • 
dai ñihil pobrat. Nam licet verum í ic , 
Peum non p o í s s viderí^ pícwin fceft! 
per médium cognitumipferioris otdinís 
quia nullum eft adxqnate repvafentans 
perfedioné Dei : taméquod creacura no 
pofsic naturaliter cognofeere Deum y 
niíi per huiufmodi médium cognitum, 
hoc non eft euidens 5 niíi in nobis tan* 
tum pro huius vita: ftatu, S^tatnen ííne 
probatione afsumiturin di<5ta ratíofteé 
Interrogo enim(€odem fere mcdo,quo 
procefsi circa rationem Scoti ) quod 
creatura non poísit cognofeere Deum 
niíi per méd ium cognitunij anoriautíf 
ex generali tatione cognicionis, feu vi" 
í ioniscreatíé? E t hoc eft aperte falíurrt 
quia ytihs Angelus aperte intuetur aü* 
um fine medio cognito, per fpeciem in-
teiligibiiem j quae vocatur médium in 
Cognitum : Veloriatui ex propria racio-
ne ralis cbiedi feijicet-, Dei, & huius ra-
tionem quíerimuSjquam Durandusnorí ^ 
teddit» 
Alíj rationem rede!unt ex eo r quod 
ímlla creatura fieri poteft impeccabi í i s 
per naturam fuam, vteft communis fen 
tenria Thec iogorum, Sí confentanea 
San&is Patribus , vt traditur in mate-
l ia de Auge i í s j & de gratia, atíiefseü 
creatura con naturaliter Deum videliá 
eírecimpeccabilis natura fuá', fíxc ra-* 
tio próbabilis eft, ramen procedit ma-
gis ex creditis, quam ex íola racione. I -
mo cum ratione agitur ad probandum 
illud principium , recurritur ad id , de 
quo modoagimus, quia re vera eft vn i -
cum fundamentü illius vematis,&;pra5 
tereairirelligi pofsetvi í ío Dei connatu-
l á ü s alicui creaturae per fpeciem fibi co-
natutaíem, Sctamen qáod calis fpecies* 
&c viíio non necefsario darentur a prin-
cipio creationisTed iuxea difpoí itonem 
Audoris nacurse. Sí tune pofset crea tura 
illa peccare illo tempore,quo non darc-
tur ei vií ío Deié 
T á n d e m Diuus Thomas ad hoc coíi- J , 
firmadum varias radones adducít ^, con t).7hcnu 
traGentes c. J2.exquibüs vnam ele^it 1. íario' 
part. quaeftionis 1 2é artic* 4, ¿ quíeftío* thom. 
nis 5. artic. 5, quae fie formari poteft, 
Medus efsendi Dei eft alcioris ordinis 
rationisab omni efse, feu modo éfsen-
di omnis creatura* pofsíbilis i ergo in-
telligibilitas Dei eft alterius rácionisj 
& ordinis ab omni modo cognofeendi 
connaturali cuicumque creatura; poffiú 
b ü i , ergo 4 owlla videri poteft per vires 
8. 
tur. 
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fuá naturas tprimumantecedens proba- A aliumactuni>quodautemin alioreGÍpia 
tur, eft in iiio ad modum eiu?, feu modo 
Üli pioporticnato, ergo cognuio sepec 
tur , quia Deus in fuoefse eftaéfcuspu 
nfsimus, & fimpliciísunus ^ m n i s au-
tem criatura habet aliquam ccmpofítio 
nem>& veJuti materíalkatem,fí c u m á u 
nina puritate comparetur .. Prima vero 
confequentiaprobacurjCjuiamodus cog-
nofcendi eft accommodatus modo eflea 
d i , & fímilitcr cognorcibilitas, feu in -
telligibilicas Dei eft proportioiíaca per-
fedionieiusin genere entis, ergo quo 
res haber in fuo elTe altiorem modum 
€Írendi> eoe í í inteJJigibilisalciori mo-
d o ^ écontrariojquo habet inferiorem 
modum efíendi, eó eft cognofcitiua, leu 
intelleétiua minus perfedo modo, ergo 
exmodoefi'sndidiuerfo obieél i intei l i» 
gibil is ,^ nacuríc inteliigentis, rede col-
iigitur eorum impropottio, vt vnum ab 
altero naturaliter cognofci non pofsit 
perfecte, & prout in fe eft, Quam ratio-
nemcoufirmat Diuus Thomas , inda* 
ctione,8c difcurfu hcto in ómnibus na 
turis cognofcentibus , & obiectis ca-
rum , ve clare videti poteft citatis le -
ci?. 
Confirman prasterea poteft ex ptin-
cipijs fumptis ex doctrina de Anima. V -
num eftjOmnem cegnitionem fieri per a 
liquam abftractionem, íeu aiiquo modo 
immateriaii, feu intentionali, & ideo 
etiam inter fenfusíile eftperfectior, qui 
habet modum operandi minus materia-
lem.Alterum eftjntellectum, vt í i c o m -
nium cognofcituiiSírequirere abítractio 
nem in íuo eííe ab omni órgano materia 
l i , & corpóreo ^ ergo íínc dubio vittus 
9 ' 
fit ad modum cognoícent is , ergoíi talis 
medus í i t iníeriorisordinis ,non poterh 
perfecte attingere rcm ordinisfupciio* 
lis. 
Hane rationcm multisimpugnantar-
gumentis Scot.fic a l i j^t late reíerunt,ac 
defendunt Caiet.loco citato,Capreol. in 0 
4.d.4p.q.4,Ferrary, contra Gentescap. iffpiagc^ 
53. Sot. diftin ^p.quaeft, 2. art.2. fum- rurabSca» 
B ma omnium ad cria reuocatur, Primum Seoius* 
eft, quia fequitur, Angelum inferiorem Caiet. 
non pefíe videre fiiperiorem9prout in fe CapreeL 
eftjquia fuperiorhabet perfectioremmo jarrar* 
dum efsendi.Secundumeft, quiafequi- sms , 
tur nec lumen gloria: poíse habere v im -
connaturalem ad efficiendamí vi í ionem 
Dei.quianon eftactus purusjfícut Deus»1 
Tertiumeft, quia perfectio,íeu excelle- ¿ 
t iaobíecti cognofcibilisnon poteft efse 
ratio,obquá perfecte non pofsit cognof 
ci á pot£tia,ii)b cuius obiedo coprehédi 
tur,vt fi lux folis coprehenditur fnb obi* 
C d o viíusjfola eminetia, & perfectio eius. 
lucis non poteft efse ratio, obquam non 
pofsit videri á viíuj quia cum ex ration© 
Jucis fequatur ratio viííbilis,pjDtiusper-
fe loquendo , quo fueric lux perfectior, . 
eo erit viíibilior. Vnde, íiinterdum vide 
r i non poteft, id non eft perfe ex parce 
cbiecti, fcdper accidensj quiainterue-
níc aliquod imped¡mentum5vt v.g.quod 
prajfentia talis lucis corrumpat organü 
fenfus • At vero in praelenti Deus com-
prchéditur fub obiecto in teclee tus crea-
cognofeendi, & moduseius eftaccom- D ti, ergoexeo jquod íít fummeintél l igi-
mcdattis n;odo efíeudi, íeupuritati , & 
immaterialitatiipíjus efle.Aliud princi-
pium eft.obiedum cognofeendumídebe 
leabftrahi aiiquo m o d o á m a t e r i a l i -
deo res materiales dicuntur intelligibi-
les in potentia, res autem immateiiales 
intelligibilesactu, ergo etiamintelligi-
bilitasDei oritur ex actualitate,& puri-
tate eius, ergo íi modus exiftendi obiecti 
cogniti, feu cognofcibilis eftdiucrfus á 
modo eflendi natur» cognofnofcenti^e 
rit tale obiectum cali potentiac impro-
portionatum, vt in fe, & prout in fe eft, 
fine alio medio, naturaliter videri pof-
íir, Confirmatur baec eadem illatio,quia 
ve obiectú cognofcatur,debet vniri cog-
nofeenti^ut perfe ipfum£aut per alique 
bilif, ratione perfectirsimimodiefsendi 
non poteft perfe colligi , quod non pof* 
íit perfede inte lügi á tali potentia>er-
go reduci debec ad aliquod impedimeja 
tumperaccidens. H c c autem non eft 
quia talis potentialaedaturá tali obie-
d o , quia non eft in órgano c o r p ó r e o , 
quod isedi pofsit, nec ipfa in fe eft c a -
pax talis Jaslionis, ñeque obiectum eft cf-
fcctiuum eius, ergo tota ratio huius i r a - , 
pedimenti eft, quia hajc potentia non 
poteft cognofeere illud ^biedum , n i -
liper médium cognitum inferioris or-
dinis. 
Nihilominus cenfeo rationcm Diui 
Thoma: optimam eíTcquantum pro ca- I>. Tlion^ 
pri iü í sexpl icandaef t ín crcattiris faéUs A non icpugnet, dari fpcciem crcatant 
& deinde faciJc iiitelligetur}ea¿e modo 
procederé increatnrispofsibilibus.Quod 
c n í m n u n c A r g e k s n c n poísit inuieri 
Peiim virtute naturali , prout in fe eft, 
l ien poteft aliunde o r n i , quam ex im-
peife^ione A n g e l í , & perfeétione Dei, 
nam ex vcrocjue capite i iueríe collato o 
l i tur iitiproportio , nec altcrum fine a l -
tero fufficerec.Quod patet comparando 
AngeJum cnm eadem imperfedione ad 
cbie^um minus perfe<9:um,quaJe eft a' 
Üus Ar]geIusjVel comparando Deiunad 
jntelleóinro perfednm, q u a l i s e ñ diui* 
mus per eficntiam 9 vel peí particípatio-
» e m diiiini c idinis: nam ínter hfc non 
inuenitur improportio , ctitiii ergo im 
^ofíiibíJitas ex impetfe ¿tiene Yníus com 
parata ad pe i f eé l ionem altcrius. Non 
fuffícit antcm ad hanc jmproporticnem 
«quacunque eílentiaiis diuerfitas rerum» 
,%tperfc notum eftin A ü g e l i s : ergo o* 
j i tur ex altiori modo e í lendi D e U n qno 
Dei,vtinfra dicam,tamen ad vim huius 
lationisfatis eííe videtur, qued calis v i -
fío ex natura fuá non poftuiec aliam fpe 
ciem praeter ípfam eíTentiam, Yt i n t e l ü -
gamus, i l íam v i í í o n e m n o n poífe efse 
connaturalem iJUinte i le^ui , cu inon 
«ft debita eífentia diuina per modum fpe 
cie i . Prasterea, etiam fí admittamus da-
í i talem fpe ciem , qu« pofsit reprafen-
tare Deum, prout in íe eft, illa deberec 
«íTeproportionata p e r f e á í o n i j m m a t e -
l ia l i ta t i , ac fubtiíitati obiedi reprae-
í e n t a t i , & ideo non \ i t íetur poífe efse 
áta propertionata fubieíto infeiioris or-
ídinis, t t fit etiam illi conñatmal i s , 6¿ 
ideó icpi'gnac, a d t m i ad quem ordi-
uatur talis ípeciesf imul cífe pioportio-
natum rali cb i t¿ to > 8c ccrcmenfura^ 
tum tali a t i e d o , Vt íií cennatutalis 
l i l i . 
At^ue ex his facile eft refpcndere 
ad obiediones. Ad primam negacur A(1 obie- i 
fuperat Angelicamnaturam: hic autem Q fequela , nam Angel í Jicet differant in aióocs. 
modns non poteít eífe alius, nifi íi^mma 
puritas » & aétualitas Dei comparata ad 
potcntialitatem Angel í *• Nam inde orí-
tur, vt quicquid Angelus intelligir,con 
cipiat ad moduij i , quo ipfc eft. Sicut 
DiuusThomas f u m í t e x l i b r o de caufís, 
m i o n e 8, vbi d i c i t u r , qned intel l igen» 
t í á in te l l i g i t omnia ad modum fusc Tub-
fíantiae,qiiia illa eft o b i e í i u m propoitio-
natifsimum intel le¿lüi eius,in quod pri-
mo j& per fe ferctur,"vnde fit, yc aliarum 
fpecie efsentiali, tamen habent m c d t m Sccti 
efsendi 9 & compclitionis, & immatc- Adprm^ 
l íal i tat is eujfdem crdinis > nam in ó m -
nibus illis eft aiiqua cempefitio, fuie ex 
efse & efsemia, ííue exrtatura , & lup-
p o í i t o j fine ex genere, & differentía^ 
í í u e c x f u b i e d o , &accidenti 4 E t ideo 
'quanuisvnufquiíque Angelus cognof-
cat al ium» iuxta modi ím futan 5 & pee 
fpeciesí íbi accomodatas, tamen pcieft 
iilum c lare , & íntuít iue \ idcie prouc 
lerum fpecies intelligibilesrecipiatiux J ) ¡ n fe eft, Sicutquanuis in ordine tc« 
ta modum fuum , & Cbi propoiclona» 
tuiK.Atque hec confirmaxí poteft cxmo 
do intelligendi hominis, nam omnia i n -
telligit ad modum rcrum materialiumii 
quia per Corpus fpecies recipit. 
Vnde poteft fumi confirmatio, quia ü 
veiumefti Deum nulle modo poí íe vida 
ti per fpeciem creatam , íed folumper 
fuam elíentiam vniram per modum fpc-
ciei, facile intelligitur, talem quaíi fpe-
ciem, &quafi aétum primumnon pof-
rum materialium fit differentia m a i o « 
l i s , vel minoris pexfcétionis , n ih i lo -
minus quia omnes conueniunt in eo*> 
dem modo efsendi , a q u é omnes ca-^ 
dunt fub cognitionem inte l leé ius hu« 
inani, quantum fpcdat ad modum cog-
nofeendia Vnde quia hac ímpe i f ed io » 
quanunc eft in natura Angél ica, necef-i 
fano efse debet in omni natura intelle-
¿liua creabili , ideo tam impofsibi lecí í 
hanc vifionem efse connaturalem cui-
P* Thm, 
feeffe connaturalemalicuicreaturain- E cunqucfubftantiaecreabili, quamnatu-
rx Angelicaj creatíe tnecefsc eft enim 
Vtcmnis creaturafitaHqucmodocom-
pofíca3 & potentialis, & habeat alias 
imperfediones, quarnm ratio non fu-
mitur in nattíris Angelicis ex eo , quod 
tales funt, fed ex eo praecife, quod crea.« 
te l le i íJual i , quia eft ¿¿tus altei íus ordí-
nis Jongeque eleuatior, qui cumexfe 
non ordínetur ada¿ luandam aliquam 
potentiam, non poteft eífe deb i tusa l i» 
cui intel leftüi creato,vt í t ñ t DiuusTho 
mas qua:ñíone 8 de veiitate articulo 3. 
E c quanuis fortaffe depctentiaabfolma 
Ad íecuda 
po XiLfaDe %tJttrihtitis negatims xei^t >ms tM. 
Aid íccpndam obietaionem de lumi- ^ proutin fe eft.Sed iiihjl horiim e x p l i c a 
ne multa dicenda funt cap, i i.nunc brc-
witer negatur coiifequentia, & íííniliru-
do. E t i m p r i m í s ivotari poteft híec dif-
í e i e m i a ^ t o d jumen gloriíe Jicetlit pro 
x i m n m principium Yilionis, nontamen 
integrum etiam ex parte potentiíe cog-
«ofcent i s , índ ige t cním eonciiríc i r t t e l -
Je¿hjsJ& infipxu an im^ vital i^ui nunc 
eft intrumentalis s ynde in iiJa a l i o n e 
Deus eft principale operans, vt capite fe 
quenti dicam^At vero íí effet aliquisin 
telle¿tu« creatus e iuídem ordjnis cum l a 
mine g lor ia , vcl eflet íubftantia creara, 
vet íacul tas ab illa naturalitet manans, 
vnde ifí o íd ine fuo eflet ruíficiens,&; to-
taJe principium, &ipfa fubftantia eííet 
principium principale proxinsum ralis 
vilionis3& icteo magis repugnar clare ta 
3e lumen connaturaie crearurae,quám de 
liiper infuíu. D e í n d e íi lumen eflet con-
naturaie fubíbmtiíac creatx , i l i i effet 
m á x i m e proportionatum»eamqiiehabe-
ret pro obieólo m á x i m e propriojík qna-
íí p r i m a r i o , i d e í t , in quod per fe primo 
ieiiderer,quia hoc eft connaturaie cui l i -
betintellc<9:ui le í 'pedu fuaj febí lanti^vt 
ex di¿lis5&; i n d u á i o n e conftat. At vei-6 
lumen fuperadditura natura, quod non 
eft commenfuratum imperfe&ioni fub-
i e á : i J & natur^^in qua iecipitur,fed ob-
ie¿toJ&; d íuino intel leéiui ? cuius eft fin-
gularis participatiojaltioris ordinis eft, 
8c ideo haber pro obieéí:oproprioj& ma 
x i m é proportionato"ipfam eftenriá Dei 
fecundum fe. E t propterea neceí íe eft, 
v t tale lumen fit vltra debitum natura 
creacae , & nori l i tr íHi commenfura-
tum , fed natura increata, ad quam or-
dina.tur. 
Dices.Fiat natura ipfa fubfíántialis fu 
pernaturalis, v t f ímu i pofsit lumen eíle 
commenfufatura i l i i cb ieAo,6¿ vtrique 
fuo modo connaturaie in fuo ordine; 
R e í p o n d e n t a l íqui ; non pofte efse fub-
fiantiam fupernatmalem , quia non ref-
pic i t Tub ie t ium, cui iiipernaturalis elfe 
pofst t j í ieutaccidens .Sed cotra, quiapo^ 
teft efle fupernat í i ra i is ex contraria ha-
birudine,fc i lket , quia illi funt connatu-
impugnar. raiia accideiitia,qu^ alijs fubftantijsfunt 
fupernatu.raJía,vel poteft dici fuperna-
tu rá l i s , quia per fuam fubftantiam par-
t icipat modum operandi Dei , ita pro-
p i i u m i l l i , \ t attingat Deum ipfura , 
Ob¡e¿ l io 
RefponHx 
ain-jiiorií' 
quomodo pofsit inteiligi fubftantia fu-
pernaruralis. ^rm^exec , qi od aí lt imi-
tur in pi i«ri r t p ü c a 5 potiüs deftiuitur 
ratio accidentis lupernaturaiis ex fuá 
ípec ie , nam íi alicui creara fubftantia, 
eft naturaJe. eo ipfo fupematurale non 
eft : K a m li íufíicitj^quod multisinfeiio 
ribus fubftantijs non pofsit eííe conna-
rurale, omnia accidentiaprepria fupe-
liorum fubftantiarum erunt fuper natu-
ralia, quia inferioribus fubftantijs non 
B pofsuiuefse connaturalia, Quod vero 
fecunde locodicitur, non declarar, cur 
illa ÍBbftantia fupeinaturaHs diceretur, 
vel r e fpeáuc t i ius j quia fola compara-
tío cum alijs fubftantijs in maioripet-
fé l ione non fatiseft, vt conftat. Etpras-
terea, i d , quod ibi fumitur impofsijbüe 
eftjVtoftendimns» 
Vnde ut eflet lubftantia creara fuper-
naturalis , deberet eíse fubftantia, qua 
efset pisrus a^tus , quia fine hac perfe-
¿Hone non pofset connaturaliter vni* 
ri Deo, picut in ie eft 3 in ra t i cneobíeé l i 
C cognofcibilis. Skut ergo repugnat, í u b -
ftantiam efse creatam ? 6í non Jhabexe 
eag i m p e r í e d i o n e s pctentialiratis , fie 
compófit iori is , ex quibusoriri diximusj 
Vt non pofsit idem lumen efse con m é -
furatum tali íubftantiac vt fubie¿io , & 
Deo vt in fe eft vt obie¿i:o rita repugnat 
dari fubftantiam í l lo modo fupernatu-
lalem . Quia naturaie efsetilii íubftan-
t ia , haberé Jumen commenfuratum fibi, 
& ipfam relpiciens ve cbiedum m á x i -
me prdprii m , & confequenter non pof-
D fet £ m u l reípicere Deum ipfum fecun-
dum fe. Vn de etiam red di pe teJCi diffe-
rentia ex proprio muñere accidentÍF,& 
, fubftantia, nam fubftantia inferior non 
poteft perfe ipfam participare id 5 qüod 
efi proprium fuperioris 3 habere autem 
efsentiam diuinam pro obiedo viíibilt 
m á x i m e proprio 5-& connarurali , eft 
proprium Dei , quatcnusfubftantia eius 
eft intel le¿tuseuís¿& ideo no poteft c5-
uenire fubftantiíe creatíe ex v i íuse na-
P turaiis virtutis . At Vero accidentia 
íunt inftituta ad perficiendas fubftan-
tias , & fupplendum defeítus earum, 
& ideo per accidentia fuperaddita 
participare poteft inferior fubftantia 
aliquo modo i d , quod eft proprium 
fuperions • vei máxime? q u ó ^ in 
vn^ 
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vnaguaqae re primum fundamentuni ^ a maliseft ipfa fpeciá¿a differentia., feii 
& quafi menfura omnium proprietacum 
conhaturaJium eft ptopria fubftanna, 6c 
ideo in ip í í s termiuis inuoiuiturrepug*' 
riantia}cum dicitur fubftantiafupernatu-
raüs. Ac vero accidentia adduntur fub-
ftantiíe, 6c quando ab extrinreco veniuí^ 
noneft .neceí fe , Vt omnino c o m m e n í u -
reatur imperfedioni eius>inqüa recipiü-
tur,fed políunt eífeparticipatioíies altio 
lis natura£,&; exobiedojVei alinlide ha-
bere perfeétioncm fuam »non eft igitur 
ñmiiisratioti 
Ad tertiam refpondet primo D . T h o . 
q,8, de verit arüg. ad 5.improportione, 
& exceilentiam obiedieffe íufi iciente 
caufam, vt á p o t e n t i a debiliori perfede 
attingi no pofsit, Deindecocedimu-s Du-
randoan qualibetre creata pofsibibi i n -
terüenire i ljüd i m p e d i m e n t ú j q ü o d non 
poteft attingere Deum tíifi per méd ium 
cognitutn.'camen radix huius impedime 
ti íumend? eft ex eo , quod omnis crea-
tura cogn< fcit naturaliter iuxta modum 
fubftantiíe fuae* 
C A P V T X . 
Vtmm V'if©t)ei proximé fiat áh 
'inttlleñu yidentis 
í p l u M i 
Voniam diÁurn eft, v i í ionem illa 
íta eí le fuperníituralejVt non pof- D 
írc per naturales vires inteilectus» 
creati fierijneceírariü eft exportere, quo-
modbr&perque principia i n i l i q & a b i l -
l<^fiatvqua inquif í t ic optime práecedete 
cofeqüitür^JHaítenus enim tradauimus 
qn3Eftiones5an íit & qoid illa vifío, & ita 
fubftantiam, ac eí íentiam Ulitis vil íonis 
declarauimus/vbií it ccirequeter diximus 
de primario > & quafi formali obiedo 
eius quod eft dtuina: eiten tía proiíteft in 
fe , de materiali vero dicemus infra tra-
tando de ft.rn>alí e E t d u i lüus yifionis. 
Sequitür ergo vt caulas huius vií icnis 
cxpii¿sinüs..Et qintiern de materiaii,fbr-
maii, & Mnaí,! nihil eft, quod dícamus; 
Nam máfe i ia l i s eft uitel ledus» in quo 
recipitur. v i í io , án/veró aliquam diípo.í?-




quidditas talis vifíonis & ád hanc etiam 
xeducittir obied:um,vt fpeciem precbett 
Finaiis non eft él ia,quam ipíemet Deus» 
imo illa vi í io íinis omnium aliarum bo-
narum adionum, & earum msrces eft, 
Vt in materia de Beatitudine tradicur.. 
Sola ergo efficiénscaufa fupereft decía* 
randas Süpponimus autem » Dcvim eíTe 
frincipalem audorem illius Vifíonis, vt 
prima5&; vniuerfaiis califa eft in órdine 
gratíaí,l£Ítur folurn dicendum nt)bis eft 
de caufa próx ima, & primo de inteile'-
idu ipfoj deinde de donis fuperhaturali-
busjVelprincipijsiuuantibuSíVel eleuan* 
tibus ipíum ad adum adeo perfedum 
dic iendum» 
I n propoííta ergo qu^ftione primá 
fententia fimpiieiter 'negat,inteUedum 
eííícere v i í ionem, féd foium Deum i l lam 
infundere» í n t e l k é t u m autem per illam 
V¡<Íerje,quia i l lam recipit í i i láque infor-
mator,Sic Scot.in ^ d. 14. q* k art. 2, & 
in 4.d.45>»q.i í . Qui coníequeter exifti-
inat probabile $ in incéí iedi i nlhí l fuper-
iiáturalepr^uiuiííi vifioni infiindi a Deo^ 
qúia ínrelledtts fe ipfo eft cápax Vilionis 
per modum poíéntiae recepriuje: nec i íe 
ad íioe poteft difpon i , aut hábii ior led-
dí per áiiquarri fupernaturakm quálita-
tem5de quo dicemus c . i i . Sicetiam O -
cham in 4.q. i2'*artic .^d 2v£c idemdi - ' 
Xerat In r.d.i.q* & nihiL fetedefere.-. 
pat DurandJn j.dd í 4.q» i»num. 9. & in 
4.d,4Ó,qüáftÍGn.2.Richard. | , d i f t i n d . 
í 4 ,art .2 ,q4 .& 4.diftin:4p,.artic, ^.q.5^ 
Inclinar Palud.in 4,diftind,44.qua;ftio-
ne ^ .num.^p .&clar i t í sd i f t i i id íon , 4p. Fnhtíaíné 
q , i . n. 13« Fundantentumhpfum ando- tatn. 
rum príecipoum'eíTe videtur squia i l la 
yifío eft adeó fupernaturalis/ecundum 
totam fubftantiam fuarn^ vtnullp modo 
fieri polfe videatur á potentia naturaii4 
Quamrationem confirmat Paludi Quia 
i l la vifio fit per creationem^nulla autem 
potentia creata poteft elfe principium 
creandi ñeque principale, ñeque inftni» 
mentale. 
ftiiod fundatnentum máxime poteft 
habere vires} quia iuxta opinionem af-
ferentem nullara creaturam j vel po -
tentiampoflea peo eleuariad agendü 
yltra naturaks vires fuas per modum 
inftrumenti. Vnde Capteojus in 4. dift» 
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raScot i , & Á u r e o l i contra fccundam ^ 
c o n c l u í í c n e m , quamuis teneat intellc-
d u m facerc i l i amvi l í onem quoad fub-
fíantiam, íígnificat tamé modum fuper-
naturalem cius fieri á folo Deo « Sic tm 
nim inquit. QuamutsiÜavifio^vttil cogni" 
tio qutdam ¡fiat ab inteUeñu , tamen > vt eft 
vifio httífica ¡pt a folo Veo fumiante¡ htc e» 
wm efi dijferentia ínter :neritum, & prmium, 
quod meritum eU a merente, frAtniutH veto re* 
€ÍfttUY Ah mmerente ab alio donante. Coníir-
matur fccundo,qu¡a alias homo fe ipfum 
beatificaret.Cofirmatur tcrtio4quia alias g 
cíTetin poteftate hominis vifionem i l la 
Vel e f i icere»vei fufpendere , prout v c l -
let.quia quod homo cfí icit ,pendctá vo-
luntate cius* 
Secunda opínio docet,iUam vifionem 
fieri ab intel le¿tu $ tamen non tribuit 
hanc cfficientiam intelie<5tiii, nifi per 
denominationem a forma fuper addita 
ipf i inte l ledui , cui totam il lam aét iui -
tatem tribnic , feilicee lumini gloria?, 
(quod dicitur eííe tetum principium pro-
ximum , feu fórmale efficiendi v i í io- C 
nem fine influxu inte l le í tus immediato, 
ac per fe ipfum « Sicut aqua calida dici-
tur aftiue calefacere per denominat io» 
nem a calore in fe recepto , quatenuá 
eft totum principium fo ímale , & p r o -
ximumilliu8 «¿tionis. Hanc fentemiam 
CayreoU indicatCapreolusfupra citatusjprafcr» 
tim ad primum Durandi contra fecun- • 
dam conclufionem > expreíTus Sotus in 
4.diftindintion4 4p, quaftibne 2« artic» 
4.dicit, lumen eííe totam rationem a-
jgendi i i iá vifionem, & poftea refpondé-
do ad Durandum dic ir , intelledum s & 
iumennon comparan ad vifionem,ve 
agentia part¡alia,& poílea vtitur exem-
p í o illo aquac calidad E t h o c videntur fis-
qui muli i ex modernisThcmiftis .Fun-
damentum huius opinionis fuít ex par-
te idem,quod pr«cedent¡s , nam quia i l -
la vifio eft omnino fiipérnaturalissopor-
tet,vctotum principium proximum eius 
íit fupernaturale, & in hoc conuenit 
cum prjeedenti ienrentia. Differt tamé, 
«quia \u l t hoc principium el íe intr infe- ' 
cum,&infufum poteiUÍ£c,quia ille a-^  
¿tus eft vital is . Confirman poteft, quia 
fiintellcélus effícit illum a á u m , vel a-
gitvt principium proprium , & princi-
pa e i & hoc dici non poteft ; tum quia 




tum ct íam quia nulla potentia nouirá* 
lis habetvirtutem proriam adefficien-
dum fuper naturalcm aóhim^vel agic 
vt inftrumentum diurnas\irtutis, & hoc 
etiam videtur dici non pofle, tum quia 
aétus vitalis eífe debet á principio i n -
trinfeco vitali principali,non inftrumé-
t a l ñ n a m concurfusinftrumenti commu-
r i s efíe poteft rebus inanimatis; tum e-
t iamquia fuperfluum effet lumen glo-
sig.'nam inftrumenta diuina nonindh» 
gent praeuia qualitate v vt elcuentur ad 
tupernaturales ac iones , 
Dicendumprimo,Beatumcfficere per 
fuum intelledum vifionem beatam.H^c 
«ft communi í ícntent ia , & i n Schola V i -
ni T h o m a receptifsima:Nam licet Diuus 
Thomas nullibi ex profeflb de hac re D#T/;c»f» 
difputet,tamen vbicunque agit de vifio-
í ie beata, autde alijs a¿tibus vitalibus, 
«etiam fupernaturalibus s eam vt certam 
fuppcmit, vt conftat ex i .part, quaftion. 
« 2 & in i . s^quíeftion. 3 .artic.2• 3 .& 4 , 
án hoc fenfudocuit,beaticudinem coníi-, 
ftere inopcrationc.Idem conftat.ex 2 . 2 J 
quaft a3.art,2. Vbidc a¿t:u c-haritatisait» 
jion ita e l leabSpintufaj )á:o ,quinhuma-
aia mensfirpriucipum e í u s . E f t a u t e m v -
trobique eacíem iñt io . Idé fentiút Caíet» 
& alij moderni expofítores.Nec O p r e o , 
& Palud omninocontradicumjketdu-
bij fint Jdemque fere eft de Richard, & 
Scot .Im^ Scot.in 4.d.^oaeam clariusin-
ífinuat.Richardus vero d. qufft.i.necef-
farium putat , hominetn iuuari lumine 
inte l leétusagent is ad videndum Deum, 
quod non poteft intellipi de intelleftu^ 
Vt eft produdiuus fpecie* intelligibilisi 
Oportet ergo vt intelligatur de lumin© 
intei lcé lus) vt poteft efficcreiñtelie&io-; 
ne, Fundamétum vnicü vel prfcipuu e í ^ 
quia de ratione a¿lus vitalis eft, ve cíFe-
¿liue procedat k principio in trinfeco v i « 
talijhuiufmGdiautem principium t a d i -
cale,feu principale cftanima,proximum 
autem potentia ipfius animae tali a ¿ lu í 
proportionatajqualiscft inttile^nB ref-
pedu vifionis. Aííumptum conftat indu-
íStionein ó m n i b u s a á i b u s vita:, &:fun« 
damentumhabct in propria ratione v i -
t« ,nam in hoc primo diftinguitur viuens 
a non viuentcquodhabetin fepropriu, 
& intrinfecum principium fui a¿lus ^ 
incuius vfu jóí exertitio confiftit vtl ima 









Theologi Pra^cipui, & PhiJofophijbea- A necocurfnj&effítientia principij vitalis 
titudinem } qu<e eíle debet vltima perfe-
&10, confifteie in opeiaiione eiicira ab 
ipfc Beato . ítem cb hanc caufám in Sa-
cra íciiptura ralis vií io vocatur vita , 
quia re vera conlifí icin ptoprio acper^ 
íe¿io adu vitae, 
Circa hoc autem inquirí folct, an hoc 
í l t intr iníecum a¿tui vitf , vt repugnet 
etismde potentia abí'oiuta, efle tale ni 
íxí i m fine ccncurfu potentias vitalis* 
Sed hxc quaí i io ccmmpnis eft non tan-
lum vificni beatac, fed etiam ómnibus B 
¿¿libus vitse, & ad hunc locum non eft 
fmpliciter neccflaria,quia ncbis íatiseft 
(quod a nullo Phi lo í opho negar i po-
teft ) hunc cíle modi.m connaturakm, 
atquc adeo ^ebiiumadui vitali ex na-
tura fuá, vt cfiendicratio f£¿í:aJ& col l i -
gitur ex Arifíor.in libro 2.de Anima, & 
Metaphyficaí text, 5. Vb i de intellc-
í t i o n e ípecialiter docet natura fuá eííe 
s d u m irrimanentem, & coníeqnenter 
pc í lu lare , vt abec principio procedat, 
Qirod altero e duobus modis afíirmari 
poteft.Primo afferendo talem a¿lum ef-
fentiaiiter pcftulare dependentiam a ta-
Ji priucipioj&ideo ííne illa ficti nopof-
fejquod tamen difficile íuaderij aut pro-
bari poteft, de quo videri pofsunt d ida 
in Metaphyf. d i í p . 4 8 . í ea .2 tn 5>. & fe-
quentibus. Secundo dicendo, quamuis 
huiufmodi adus pofsit fortaííe fieri a 8C 
coferuari a Deo in entitate fua^bfquea-
¿tiuo coucurfu caufse fecund^quia Deus 
eminenter continet omnem effícientiáf 
fieri tamen no p o í f c v t talis aélus excr-
ceat proprium munus a&us vitaJis,id eft 
conftituat cognofcentem, vel amantem9 
vel aliquid í imile fine concuríu eius, 
in quo talis effedKs exercetur. Quia re 
Veraintelliginon poteft, quod aliquis 
aétu cogiiofcat,quinfe gerat, vt a d u 
\ iuens , ñeque etiam iiuelligi .poteft» 
quod aliquis fe gerat vt adu viuens » 
tantim recipiendo , n ih i l efficien. 
do*Vridc quamuis eflcdushuiufmcdia-
j n quo feCipitur. Quocirca quamuis de C ¿tus confumetur informando^air en hu-
potentia abfoluta non repugnarct,Deum 
fupplere i l lum concurfum potent i íc , 
í íne i l la cfficiendo talem adum : nihi-
Icmiuus aflerendum non eííet ita fieri 
i n vilíone beata, quiactedcndumcftil* 
jamvifionem fieri modo máxime con* 
ra tura l i , &:ex natura rei debito a d u l 
vitali • Pia:feitim cum fit certifsimum, 
hoc non repugnare i l i i vificni, eo quod 
fiipernaiuralis fit vt tonftat de a d u 
chaiitati?, &fimilibus iuxta dcdrinam 
i u í m c d i informatio natura (ua \idetut 
jhabereeílentialem principij fubcrdira-
tionem cu efHcientia euifdcm quod in -
fcimaredebet, & hcc e f t»sdüin natura 
íua efte in manentem. 
Dice fecundé > inte l ledim beati g." 
« f fcd iue ccncuneie ad vificnem F e r S e c u r á a . 
í u s m cntitatem, & nen ta n a m per lu- e o n d u ^ 
inen , vel formam aliam fibi fuperaddi-
tem . H a c conclufio mihi eft tam cer^ 
ta 3ficut prscedens, nam cmnes proba-
Ccnc i l i j Tr identmi fefl. d.capit. 5. & I > tienes i b i a d t d a í eedem medo hiepro-
Cant.4. Propterqucm locum aüqui cen-
fent* hanc fententiam effe ita cert2inr 
vt contraria fie vel errónea, vel aliquid 
fimilc.Et quidem negare, fieri pclTe, vt 
adus vi l ícnisí i t e f fediné á Beato ficuta-
dus charitatis eft ef fediué ab hominc» 
videturmihi valdefalfum, multumque 
repugnans principias fidei. Quod v e r i 
de fado ita fit, non eft adeo ceitum, tum 
quia eft magis confentaneum i l l i do-
d r i n ^ Concilij T r i d e n t i n i , tum.ctiaui 
quianulla eft repugnantia vtvidebimus 
i n folutione argumentorum. E t quia 
vix poteft necelsitas luminis gloria: o-
flendí, fi intelledus n ih i l agitvidendo. 
Addo denique, vaJde probabile elíe, 
implicare contradid icnermí ier iadurnj 
tjui b A n t t m íi?; eft adu$ v i t a i ^ 
E 
cedufit, Quia non poteft vitalis adus 
íaltem ex natura fuá fieri fine infiuxu 
eftediuo potentia: vitalis , & principij: 
fi autem intelledus nen influeict im-
mediate in vi í íonem , tan tum materia-
í iter fe haberet reípciSu illius ,& rcfpe-
¿lu principijef i íc ientisvif icncm , fceli-
cetrefpedu luminis fuftentando i lindo 
Sicut íe habet aqua calida refpectuca-
loris , qui eft principium calefaciendí, 
vel ficut fe hebet Corpus refpectuactic» 
nis,vitíE procedentis ab anima, hcc au-
té ucnfatiseftadactioncm vítale. Nec 
xefert, quod illa deneminatio agendi 
tribuaturccmpoííto,fei i f i ibicdo,aut¡n-
tellectui ratione formac in haremis.quia 
illa re vera eft quaíi extrinfera deno-
f É ^ l 9 i ^ B ^ n 9$ piopxiusinfiux.usef-
< ? 4 L i h . m T i t t J t t r t h a t h n e g í t m V e i j t ' v m s c B . 
fectiuus per attentionem titalem , quae ^ 
necefla-ria eli ad actionem vitae, priler-
tim ad adum cognofcendi, & anian> 
di • Sicut in a¿tu vcluntatis euicien-
tius imeJligitur 5 quod non poteft ho-
mo amare , nift immediate per fnam 
voJuntatem influat in luum amorem , & 
quaíi fe d e t e í m i n e t , & fe moueat in 
rem amatam , & ideo non poteft i l l ea-
ctus efse a foJo habitn tan quam á prin-
cipio agendi ,eadem autem eft ratio de 
v i f íone . 
Sed dicunt aliqui , lumen non folum B 
elle habitum , fed efse potentiam in 
ordine intelligendi , atque adeo efíe 
quaíí quendam intel lc¿tum fupernatu-
laiem animas infufum , per quem im-
mediate poteft elicere vitali modo i n -
te l leé t ionem íupernaturalem , íicut per 
naturaiem inte l l e í lum efficit naturales 
a£tus. .Quid enim repugnat infundi ani-
ma fupernaturalem potentiam , íicut 
dicuntur infundi potentiae fupernatu-
rales habitus? Sed hac refponíío noua C 
eft i Se ante hoc tempus inaudita, E t 
primo iuxra illam fequeretur , lumen 
non infundi intelle&ui , fed immedia-
te ipfiefsentiseanim^ , quia íi illud lu-
men eft integia potentia intelieíStiua, 
non eft cur in hareat in aliqua poten-
tia j fed immediate in anima fubftantia, 
tum quia vna potemia non recipitur 
ina l ia : tum etiam quia íi lunien eft in» 
tegra potentia agendi» erit etiam inte» 
gra potentia lecipiendi ill i m aé ium 
immanentem , ergo nihii cenfert intel-
lectus naturalis inordinead illú actum, 
ergo non éft , cur in illo recipiatur. ^ 
Vnde vlterius confequenter dicen-
dum eft, charitatem non efse in v o l ú n -
tate , fed etiam eíTe veluti Voluntatem 
quandam fupernaturalem , íubfiantia 
animíE immediate fuperaddiiam , vt 
peream íupernaturaliter velit. Confe-
quensautemvalde abfurdum eft, alias 
non beatifícaretur homo, fecundum in 
tellectum , & voJuntatem. Item non 
exerceret homo actum vita in i l l a v i -
i íone , quia v i í io luminiinhareret , & E 
per illud.eftet in anima tanqnam in la-
p ide . Quiaanima ipfain illum actum 
non influeret quod neceíTarium eíTet, vt 
polTetdici viuere per iilum a d i m . M á -
xime quia valde probababi lee í í (v td ix i 
difpuc i S.Metaphj'f, k ü i o n , §,) necef-
fariumefle, vt in ómnibus aéHbus vita/ 
anima ipfa immediate adui influat non 
tantum fuñen tan do potentiam quaíi 
materiaiiter 5 fed a d u efíiciendo • Ergo 
etiam in his a<9tibus íupernaturalibus 
neceí íe eft , vt anima ipla habeat imme-
diate aátualem influxum per íe ipfam,&: 
eadem ratione poteft actu infiuére per 
potentiam íibi connaturalem eleuatam 
per auxiiium3feu virtutem fupeinatura-
iem.Quocirca nec fieri, nec intelligi po-
teft, potentiam quafiradicalem, & pri-
mam ad adum \\tx,a. qua fenfetur adus 
procederé fecundum rationem intelle-
dionis.aut volitionis, venirc ab extrin-
fecosSc non elle intimé coniundam , fie 
connaturalem anim^.Imo(vt inlibr.5>. 
Metaphyf.ad capit .2. adnotaui.)in hoc 
confiftit ratio potentiae vitalis > quod fit 
potentia intrinfecé manans ab anima, 
vt anima eft, & confequenter intrinfecé 
crdinataadefHciendcs proprios actus, 
in quibus perfedio viuentis confiftit. 
Non ergo fieri poteft, vt animas infun-
danturfupernaluraies potentiíe í impl i -
citer ,quaí í ín t to taJ ia principia próxi-
ma intelligendi, & amandi.qnamuis in 
potentijs pofsintinfundi habitus adiu-
uante* > & eleuanfes ipfas potentias, 
non tantum ad melius agendum , fed 
etiam ad agendum í impl ic i ter , vt ca-
pit. i i.agendo de lumine gloria magis 
declarabitur. 
Ad fundamenta prima fententia 
faciieeftex diétis refpondere. Faifum 
eft enim , huiufmodiv i í íonem fieri per 
creationem 5 quia non fit niíí per e-
du¿tionem de potentia obgdientiaiiin-
telledus, aquo pender in fieri, & in 
efle, tanqnam á fubiedo, & principio, 
Nec refert, quodfupernaturalis íit, ná 
etiam adus charitatis , & fidei funt fu-
pernaturalesquoad fubftantiam.: quod 
antem vifío fit perfedior, parum refert, 
quiaomneshi actus funtineodem or-
dine conftituti , & licet differant fe-
cundum maiorem, vel minoremperfe» 
dionenijhocper maius,aut minus auxi-
lium fupleri poteft. 
A d ptimam confirmationem refpon-
detur , illam vif íonem efíe máximum 
donum Dei , Si ideo eifle po f semáx i -
mum pr^miumjtem principia praecipua 
adillam vi í ionem funt á D e o , v t á prae-
Biiamc . Non eft .»ut«m de ratione 
piamij, 
l o . 
Ad í nncia» 






Cap d o * nAn vifto DeiJitproxmeahintelleBu Vtdentís. 95 
1 2 . 
Mí* 
praemij, quod nu l lo modo fit efficiéter 
ab eo,cui datur,fed fatis eft, quod proe-
cipue íít ab eo, a quo datur .Imo íi prae-
m i u m íit pe r f eaum,& confiftat in aólu 
yitae, de ratione illius eft, quod fíat ab 
i p í b m e t , c u i da tu r ,& hoc fpedat ad per 
feót ionem prasmij, nam hoc ipfum, I c i -
Jieet, eleuari ad tam perfedum a d u m 
ef í i c iendum,pars eft prsemij. 
Adfecundam vero confirmationeán 
qu ídam formidant concede ré i l lam l o -
cutionem, Romo beatificat fe, quia f ign i -
ficare videtur hominem fibi eí íe fu f f i -
c ientem,& prscipuam caufam beat i tu-
dinis fuae: I n quo fenfu fine dubio eft 
faifa locut io . A t i l le fenfus haud necef-
farius eft, quia, v t vera fit illa locut io , 
Homo Oeatificat fe.{u£íicit,quod homo ef-
ficiat in fe formam, per quá eft beatus, 
quia in rigore illa verba n ih i l aliud fig-
n i í ícan t . I t e m quia homo fe conf t i tu i t 
i n aftu f e c u n d o ^ v l t imo,ergo fi in i l l o 
a d u confiftit Beatitudo, eodem modo 
;beatijEicari poteft. Denique Scriptura fa 
era íic loqui tur , Homo viuificatfe, Hemo fe 
fanctificat, quia aliquo modo concurri t 
e f fediué ad fuam fan¿t i f ica t ionem,quá-
uis ñeque fufficiens caufa íit fuae fan-
dificationis,nec praecipua. I m ó in fan-
dificatione non efficit immedia té for -
m á m , p e r quam formaliter fandificatur, 
fed folum d i fpo í i t ionem ad i l la , hic au-
t em immedia té efficit formam, per q u á 
fo ímal i te r beatificatur. Concedo ergo 
cum diuino auxil io, & fpeciali concur-
fu,hominem beatificare fe non formal i -
ter, ñeque obiediue , fed effediue, & 
minus pr incipaí i ter . 
1 ^ . T á n d e m intel l igibi l is non eft d i f t i n -
D i ñ m f í i o d i o Capreoli, quod homo efficit i l l am 
Capreoh yif ionem, v t cognitio eft, non vero v t 
reijcitur. Bea t i tud0 eft,quia vel in t e l l ig i t , v i f i o -
nem fieri ab i n t e l l e d u fecundum gene-
ricam rationem in te l l ed ion is ,& non fe-
cundum fpecificam talisvifionis.Et hoc 
improbabile ef t ; tum quia efficientia at-
t i ng i t rem in f ingular i ,&prout eft in re, 
& non fecundum rationem genericam, 
feu abftradam per in te l l edum; t u m e-
tiam quia i l le adus,etiam vt v i f io , v i ta-
lis ef t ,& de i l l o v t fie procedunt omnia 
d i d a . V e l in ipfa vif ione,vt vif io ef t ,d i -
ftinguit rationem vifionis; Se beat i tudi-
n i s ^ & haec non poteft eífe d i f t i nd io 
A phyfica, necin ordine ad efficientiam, 
quia illa vifio non h á b e t , q u ó d fit beati-
tudo formalis ex modo aliquo fuperad-
di to , fed ex v i fuae fubftantia?,& entita^ 
tis; quatenus vií io D e i eft. Vnde f i ho-
mo facit vifionem facit fe v identé D e ú , 
quia non facit i l lam feparatam, fed i n -
formantem. Si autem facit fe videntem 
D eum, facit fe beatum modo explica-
t o . A d t e r t i a m confirmationem nega-
t u r fequela,quiaricet vif io fit effediue 
á Beato,poteft eífe neceífaria, & inde-
B pendens á v o l ú n t a t e Beati, v t dicetur 
inferius. 
Fundamentum fecundae fententííe fo 
l u t u m iam eft : Confirmatio vero pet i t 
dubium,an intel ledus Beati concurrat 
ad vifionem per naturalem v i r t u t é , vel 
obedien{ialem,& an concurrat v t p r i n -
c ipium quo pr incípale in fuo ordine,vel 
v t i n f t rumen túDe i j f eu luminis.Sed h^c 
quíEftio generalis eft ad omnes adus l ü -
pernaturales quo ad fubftantiam, vnde 
d i r e d é fpedat ad materiam de Gratia, 
& per occafionem fatis diífufé a nobis 
Q t radata eft i n i . t o m o 3.p, difp. 31. f e d . 
( ^ i n folutione 4. argumenti in vl t ima 
editione,Salmantina,quam hoc loco re-
petere neceífar ium non exiftimo. M i h i 
ergo probabilius femper videtur i n t e l -
l e d u m tune eleuari ad agendum per o-
bedientialem potentiam, v t inftrumen-
t u m D e i . E t ita in praefenti materia l o -
cutus eft Palud.in /j-diftind./fS». quaeft. 
i .num./ | .z .& Medina i . z . q u s f t . j . ar t ic . 
i . d u b . i . a d 7. E t ratio breuiter eft,quia 
natura v t natura eft, non dat v i m a d i u á 
etiampartialem ad adus fupernatura-
D l e s quoad fubftantiam, nec incl inat io-
nem naturalem ad v idendumDeum, v t 
ín i .z. latius oftenditur .Et quia hic mo-
dus efficientias fufficit , v t talis adus 
pofsit vitaliter c l ic i ab in te i i edu j 
quia Deus eleuat vnamquamque 
potentiam ad agendum modo 
fibi accommodato,vt cha-
to loco latius de-
claraui. 
E ( T ) 
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P . rhm* 
Auguft, 
j i n yijeatur Deus per Verhum 
creatum produclum a vicien-
tihus ipfum, 
ANtequam dicam de áíijs principí)s requifitis in intel ieólu ad v i d e n d ú 
Deum, Ranc quaeftionem prasmit-
tendam cenfui; quoniam bafis, & fun-
dametum eft cseterarum, v t videbimus. 
E-t quanuis magna ex parte pendeat ex 
philofophicis principijsjtamen i l lanunc 
non examinabimus , fed fupponemus. 
I taque fupponimus inte l ief tum c rea tú , 
dum intel l igí t , verbum p r o d u c e r e : I d 
expre í íe d o c u i t D . Thomas i . p i q. 27. 
a r t . i . & a l i j s innumeris locis ía t is v u l -
gatis, idque nos infra l ibro i . & p . de 
Tr in i t a te ex Auguf t ino , & alijs o f t éde -
mus. Nam i l lo principio v tun tu r ad ex-
plicandam aliquo modo p r o d u é t i o n e m 
V e r b i Diu in i . Ib ique etiam breuiter de-
clarabimus, qu id verbum men t í s íit , & 
quod íit munus eius,nunc fupponimus, 
eífe qualitatem,quas per adionem in te l -
l igendi i n mente fit,& ab ea ita pendet, 
v t non duret niíi quandiu mes aétu co-
gitat , feu operatur, A c denique fuppo-
nimusj quaiitatem il lam, quae eft v e r b ú 
eíTe aliquo modo imaginem repr^efcn-
tantem aliquo expre í ío modo rem co-
gni tam. Quae omnia fumuntur e x D . 
D. Thom, T h o m . i . p . d i é t a q.jy.Sc q.34.ar t . i .&: q . 
Atigult, 4.de Veri ta te . E t ex dodr ina A u g u f t i -
n i l ib.9.de T r i n i t . cap.8. & l i b . 15.cap. 
i i . & i z . Q u p d e rgo in praefenti q u ^ -
r i t u r eft, an fub illa generali regula i n -
tel l igendi comprehendatur vi í io D e i , 
an peculiari aliqua ratione excipienda 
f i t . 
Prima opinio negat, videntes D e u m 
producere verbum, q u o i l l u m videant. 
I t a féti t C a i e t . i . p . q . i y . a r . i . & inclinat 
Fer ra r .3 . có t ra Getes cap. 49 . § . adueñe 
quod fundametíi.&íToncscú alijs r e c é t i o -
ribus T h o m i í l i s 1. p .q . z7 . a r . i .& q.34. 
art .T . fequitur Henr . Qupdl ib . 3 .q . i .&: 
Qupdl ib .4 .q .8 . Suaderique poteft haec 
í en t en t i a ,p r imo ex principijs A r i f t . d o -
centisin l i b . i o J i thic .cap.3. Beat i tudi-








l iquá qualitate; at v i f io D e i eft ipTa fo r -
malis Beatitudo ( v t nunc fupponimus, 
eftque confentaneum eidem A r i f t . po-
nenti fcElicitatem in có templa t ione eo-
dem l ibro lO .Ethic.cap.yOergo ilia v i -
fio eft mera a d i ó , q u a coiungimur V e r -
bo diuino increato, fine interuentu me-
dias qualitatis,qus íit verbum creatum.1 
Vnde ori tur fecundum a r g u m e n t ñ , q u i a 
v b i per in te l led ipnem verbum produ-
c i tu r ,mte l l ed io immed ia t é terminatur, 
ad verbum, 6¿: per verbum a d r e m c o -
gn i t am, í i ergo videntes Deum,creatum 
verbum producunt, in te l l ed io eorum 
non immedia té terminabitur a d D e u m 
in fe,fed ad rem creatam,& per i l lam ad 
D e u m . H o c autem d ic i non poteft,quia 
alias non viderent Bea t iDeum imme-
d i a t é ^ in fe,fed in aliqua í imili tudine,1 
quod accedit ad errorem Armenorum. 
T e r t i o in creatis intelligentibus fo lum 
ponitur Verbum,v t fuppleat vicem qb-
i e d i , v e l abfentis, vel non fatis a d u i n -
te l l ig ibi l is per fe ipfum (ñeque in hoc 
eft í imile de Verbo diuino, quia non 
producitur ob necefsitatera intell igen^ 
d i , fed ob feecúdi ta tem naturae diuinas). 
fed i n v i í i o n e D e i , D e u s eft per fe ip fum 
praefentifsimus, & fummé intel l igibil is 
adu,ergo non eft i b i neceíTarium ver-
b u m . T á n d e m quarto quia omnino re-
pugnat tale verbum, quia repugnar dar í 
expreífam imaginem, feu l imi l i tud incm 
creatam, & finitam D e i , prout eft in* fe, 
quia forma finita eft l imitata ad cer tum 
genus perfedionis, Deus autem com-
p l e d i t u r omnia. 
Nec defunt, qui d c c e á n t D . T h o m á 2 . 
huius fuiífe fententiíE. P r imó quia í . p . prohti iaí 
q . 12. art. 2. generaliter definir, D e u m fentcútiím 
per nullam í imi l i tud incm creatam v i - auaori-
d e r i ; at verbum creatum f imi l i tudo j ^ ^ ' 
creara e{fet,& per i l l u d videretur Deus.1 
S e c e n d ó quia v l t i m u m argumentum i 
nobis proxime f a d u m eft eiufdem D . 
Thora íE ,ex quo ita conc ludi t ,D/mTDc« 
per fimHitudmcm viáert,eft áicere diuindm ef~ 
fehtlam mnvider'hquodeñ errontmn, T e r t i o 
quia in eodem art.z.ad 3.ait,quod dhti* 
na cf entio. vnitur intelleftul ere ato vt Intel' 
leftümln aftvtfer feipfam facienshteÜectum 
inattu> id. eft, v t rem adu in te l ledam, 
q u s per fe facit in te l l edum in adu , i d 
eftjintelUgentem^nam loqui tur de a d u 
fecun-
CapjhVideatm-mTiemperyerkmcmtm. yf 




a¿iu intelieifta. Quaxta "1 v a " Í s l 0 
cisíígnificat DiiUisTbomaS} quande for-
niamusveibum ad inteijigenciu id,^uod 
primo inteiiigimiis eíle ipíum veibum , 
idecique 4.connaGeiites,capite i i . ver -
bum yocac imem'mem intelle^am^ quaí-
Üione 4 .de \entate,aic. 2.dicit3idJíjuod 
rerniiiiat operationem Koftiiinteliedus 
ipfum mtelleflumtquod dldtm mueptii inm 
íf/ieSvi.Vndeex íententia D . l hcHJf5ver 
bu eft n ediu ccgnii i i í i^feu cognita íJmi 
ÜtL'do in qua cbiedum repríEÍentatur5aC 
hoc medo imporsibileeft videri Deunij 
in íe .vt in alijs Jocis citatis dicitur , & 
eft per fe euidens,ergo.Qtjinto in 4*d.4p 
q.z.arc.i» dicir, ita fíeri vnum ex diurna 
cfsentías& intel iedu videntls Deimiifí-
cut 6c vniim ex forma inte]Jigibilii& in 
telJcdiijquando inteliedus imeiligUjV-
bi necefse eít s loqui de verboiquia per 
ilind fie intelJeélus í e s inte l ]eda, tanquá 
s d u intgliigens.Sexto & difíicil iusq. 8. 
arr.i.de veritáte e x c l u d i t c m n c m í i m i l i ' 
tudinem creatam, qua formaiiter ccrfti 
tuatur intelledus creatus videns ip íum, 
íed hanc forniam vult eíTe ipfamDei eí-
íent iam, 
ís i l i i lomimis crontraria fententiá om-
niño veram cenfeOinec epinor priorem 
opinicnem rede defendí pcíre,nili deeli 
narido in opinionem illorú^qui putarút» 
De i m videri per ipíam vifionem increa 
tamjper í e fo imal i tervni tam intel leélui 
creacojquam nec citati Auétores docere 
5-






sntelligenseñ,\u enim loquitur. i .p .q .a / , 
arr.i .Sf q.p.de Potentia a i t . 5 . & : 4 ' c o » ' 
tra Gentes cap. i I2,ied eciáquia in-
jjartícülari agens de vilione per eirentiá 
id docetexprelTe.q4,de veritare}art.2,v 
bí íic inqui^Verbum inttlleftus noflri ett i i , 
ad quod epératio intelitftui noftri terminatur, 
qmd eñ ipfnm mtelküum.qmd i u l m camep» 
wintelletta. Et paucis inter poíitis j qiias 
adrem non faciunt, fubiungitO^^wfl' 
intelleftÜ in mhis eü aliquid pregrediens reali: 
ier ab alíerot velficut conceptmes quidditAtS 
refumpefimorum a quidditatibus frioru, 
faltmfmtcor¡€efthtíBuali$prJiygtedííP.rabhA 
bitudli cognnmt* Et hoc mimrfaliter vem íff 
de omni^ qmd a mhis intdligmr [\H€ per ejjm -
tja videamrvfmeper fmiinudímmApfa enhñ 
conceftioeñ ejfeflus áftus intellígend^mde i -
tiam,qtímdo nrens intelligit [e Ipjam^ cius con-
cepto non ejiipla mmd fed aUquid exprefum k 
mtitia mentis, 
Prsetcrea eft híec fententia exprcfsa 
Q D.Ang. i ib . 14. de T í i n i t . vbi t radansá 6* 
principio cap. 1 ¿Silla verba Panli R o m , Augu$h 
12.& ad Epíier,4. fiemuamm innouítatt 
wentis vef iujpíe addir, vt incípiat UU ima-
go (vti^ue qu« eft in mente no íha) ab tltí 
reformari ? aqmjomata eü „ Subditquein 
cap.i/^hanc reformatíoneni paulatim fie 
r i i in hac Vita doñee peificiatur in glo-
ria. Vnde concludir,Inhacquippe magim 
tune perfecta erit Del fmilmáo , quando Dei 
perfefía erhvtpo, de qua áicit4poñolus Fanlus 
videmus nmc per [peculum in migmatet tme 
incendunt, n.ec porsunt inxta alia prin* J ) autem jacte ¿d faxiem, Ef Apoílolus Uannes t 
cipia,qii2Eadmittaut5 vt videbimns, nee 
deniqueiiia opinio eft probabilis, fed 
omnino ab fcholis reiedajVt dixi. Sic er 
gocertumidjquod in íiiperioribus capi-
tibus ofteníumeft, v i í i cnemDei claram, 
"vel eííe creatam aét ionem realera j \ e í 
per eam íierié . 
Dico iá primo, Vidéntes Deum verbu 
creatü prodncút^qnc Denm ipfum vide 
ant.Hanc Ccnciuí .v idetut plañe admit-
tere Capreol. i .d.z/ .q.z.art .j^ad 8. co-
tia primam conclufi. & ü c e t in 4.d. 4^, 
q. 5.ad stgunucontia primam conclLfio 
nc dubitare videatur,tamen in hoc etia 
magis inclinat, ficut etiá Syluefter in co 
fiatOjq..17.66 tenet Férrar.itc6tra Getes 
c.53,Sot.in 4.d,45> q, i é^r. ^ .Et mihi vi» 
detur expiefia í e n t e n t i a D . T h o . n o f o l ü , 
^uia vblqjgener^tina dQcetjveíbfi k m * 
Cum apparuerit ¡fimímiles ei erlmus, & vide" 
iimus eum fictiti eñ. Bine apparet tune in UU 
imagine Dei fieriperfeftam ¡fimiUtudiaem^ua-
do tmsplenam perctperk vijionem.kmketgú 
inBeatis fieri quandám perfedam fimi-
licudineniDeií& hanc fieri per vi í íonem 
tanquám verbum^quod per iliam adio-
nem fit, Quod apertiísime declarauit, i -
dem Auguftinus l ib . i 5.de Tríntate cap,, 
ló .vbi prius fie inquit. CogitathmÚfaper- AUgt 
•g ueniens ad id: quod fíhm,atqueifíde formato, 
verbum ncflrtím verum <?/?.Additque peftea 
veibum diuinum non dici proprie cogi 
tationem, quia non eft mutabile, quam 
imperfeaionem^cogitatio ügnificar* Ac 
tándem Yubiungic» QUaw obrenícum tanta 
fit mm m tilo mgmate ñifsímiíhudo Dei, & 
verbiDei,quiatamenvon mllaf inilhüdo re-
pertaeU^UMqmqífefatiendum efi.qmdetÚ 
l 
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f cuti eft> qued vtique qui dixerit, hanc procul 
dubio,qu& nmc e&i dijúmiütudinem attendiu 
nectuiu natura lili erimus&quaUs. Seper enim 
natura w'mr e¡l facienterfux fafta ejt,&tunc 
'quidem verbum noílrum non critfaifum, quU 
ñeque mentienm, ñeque fallemur, Ecce per-
ted-am illam fimiiitudinem ponit in ver 
bo, quod ib'tfomatur ? 6c inquo nonjunt v§» 
lábiles cogttatioms, ve ibidem fubiungir.Et 
deeodem plañe verbo loquitur Auguft. 
licet generalius etiam extendac fermone 
Jib.p.do Trinir .cap. / . i» ÜU eterna verita-
tefermam jecundum quamfumm i vel aliquid 
reftd ratione operamur, vi[u mentís confpidmus 
Mque inde conce^ tam rerum vetacem mtitiam 
tanqnain verbúm apud nos habemusi & dicen-
do intus gignimus me a mbis mfcendo difcedtt. 
Ipfa jergo notitia mente concepta eft ver 
bum, quis autem neget, qui xternam ve 
ritatem vident in fe ipla, habere in men 
tibus ínis conceptam illius veritatisno-
ticiam; habentergo verbnm. Vnde infe-
rius cap.io.fic 11.generalicer air. Eaberc 
animum non mllam fpeciei mt& [milttudmem, 
& otnnem mtitiam efje fmiUtuctínem»V náe ñc 
conciudic, Quo circa ¡nquantnm Deumntui-
nus[milesfumus, jedmn adaqualitatew fmi-
lem.quia non tantum eum noumus, quantum 
ipjeftt. Ergo eo modo > quo Beati vident 
Deum íiciui eft habent in fe notitiani i l -
lius í ími l em i i l i , quas eft verbum. 
Ratione argurnentor3qiiia vií ío beatí-
fica eft qualitas ab ince lkdu crcato prc-
duda , yt per eam fcrmaJiterconfíitua-
tur inteJligen£,ergp eft verbum creatum 
B 
contraGentescap.<).& 8 z.Herue.Quod Fí,Tdr> y. 
lib.2.q.8.S.cot.iri Quodlib.q.8. Duran-. fífJ.^ 
doin i.dift. 27. q . z . E c v i d e r i pofsunt Scoíu'Sm 
di&a in Meraphyí .di íp.42. feít. y. ad fi- j ^ ^ ^ 
nem, Ec latió breuiter eft, quia íí aótus 
mentis non firperaíÜioneni, nonpoteft 
c l íenif í qual í tas , liautem firperaélio-
nem, a¿tio iiJa deber terminariad quaü 
tatem 9 & illa eft, qua vltimate perfi» 
cit4 fic aduac pocentianiíquíEilíam p r c 
dux i t , inquo completur ratio & eíFe* 
étus fermaiis aérus inumanentis • Ha;c 
ergo qualítas neceíTaria etiam eft in men 
tibus Beatoxum • íam ergo probatur 
confequentia» Primo, quia verbum 110-
ílraí mentis nihil aiiud eft, quam inter-
nus terminusiilius ?;d:ioi"iisinteile¿iua-
Jis, per quam intdligimus, fed in viden 
tibus Deum eft aéi io realis inrelleétus, 
per quam intel]igunt;&ilJa habet fuum 
terminum interuum, ergoille terminus 
eft verbum. Secüdo quia illa qualitasjad 
quá terniinatur i l la ad;io$eft c6ceptus.1& 
nodtia n eotisjergo eftí imilitudo cbie-
¿li cogniti, inxta dotílrinam Auguftini 
locis citatis, & Anfelmi in Monologio 
cap,3 i.ergo eft verbum. 
R e r p o i í d e n t T h o m l f l s c a l i u d e í r e i n ^ 
t^Iieéticriem, aliud veibim, & verbum ./üudrc£í¿ 
ef íe í imil i tudinem , non autem intelle- Follíüni. 
«ftionemjlicetinterdum ita vocetur, vel 
quia rendir ad producendaniUroilitudi-
nem, vel quia proceditab fpeciei & ira 
quádo íeparatur i n t e l l e í l i o a verbo (vt 
in Bearis iuxra eorum fententiam ) tune Rcffellitsss 
i l l iusobied i , quod per iilam qualitate j ) inte l leé t icnem non efíe fimiiitudinem. 
videmr.id e íUpf íusDei .prout in fe eft : 
Antecedens eqnftac ex praEcedeitti ca-
pite^ oftendimus enim, viConé elle quid 
fa<5tum ab in;eiJe<5tiíquod í i f adum eft, 
creatura eft, 5c non eft fubftantia, vt per 
Te conftat, ergo accidenss ergo qualitas 
fada'ab intel le¿lu,Dicunt ahqui non tC 
Rcfjonfio fe qualitatem, fed puram adione. quod 
íígnificatCapreol.fupra,& ea ratione ait 
non ef íef imii i tudinem. S e d p r o f e d o í í 
aétio realis intferuenicin vifíone Dei.ne 
ceíTeeft a l i o n a » illa'm habere terminii, 
quia intelligi non poteft prodii<3:io,qúin 
produítum aliquid ill i refpondear,vtdif 
putatione48 M e t a p h y f . f e í t , ! . oftendi. 
Ethac ratione dodores communiter do 
Capreol, cent, a¿tus immanentes efl'e qualitates, 
vtpatet etiani ex Caprcol. 2, dift;i?q.2# 
•Impugna-
tur. 
Sed eontra^rimojuam íi perinrelledio-
nem inteliigant qualitatem aliquam i n -
tellectus diftinílam a verbo ( vt íígnifi-
cant)mültiplicani: res fine fundamento» 
& contra doctrinam Auguftini locis c i -
tatis5& explicare non poíTuntjquos for 
males' elfectus diftinctos babeant i l l » 
qualitates, velad quid multiplicentur. 
Si vero per inteilccdonem inteliigant 
veram actionem de genere actionis, &c, 
illam diftinguant á verbo vt a termino, 
vera cíl diftinctio fecundum rationem 
formalcn^fíc autem ram impofsibile eft 
efle intellectionem fine verbo, quá efíe 
actionem fine termino. Impofsibile eft 
etiam, quin ficuc verbum eft quadam fi-, 
militudo facta feu producta, itaintelle* 
cEioí iufs imi lauo quídam (sufinjilitu-
C a p M . J n V í d e á t u r D e m p e r f p e c í í m c r e M h * g p 
do in fieri. Denique íí i n t é l l e d i o Beato-. A 
lum circa Deumncn efíetíímiJitudo re-
prsefcntatiua mentalit€r,profe ¿l:c necef 
lee notiti?, nec ccgnitioj quia de lano-
. B e nctitiae, Sí cogniticnis efí}\t fit l imi-
Jitudo, ve exprelle docenc Ai¡guftinus& 
Aníc imusfupra .Vnde non redderct for 
waliter intelJigentem intelJedumBeati, 
«jnia nonfaceretilli rem aliquo modo 
prafentem • Qua propter inteiligi nen 
poííec, quid deferuhet a¿tio illa ad i n -




A d primum ergo.argumerttum ex 10, 
Ariftotele fumptum, reípondemusBea- Adarguin, 
titudinem formaíem dici o peía tic nen?, 
non quia non íit vera qua^itas infor-
man s in te l l eé tum, nam fí operado di-
cit a¿t ionem i quomedo erit fine ter-
mino ? Diciturergo operatio, quia eft 
talis qualitas, quae non poteft informa-
re potentiam niíi elicientem , feu effi-
c ientemil lam, nec durare, nifiquate-
nus durat ipíamet a d i ó . A d fecundum 
reípondetur, a¿t ionem propiiam , qua: 
Deum, nec terminaieturad qualitatcm B i n v i í í o n e beatifica interuenit, immedia 
repiaífentantem formaliter Deum intel 
l t¿Ui}qi i ia nullo modo faceret D e ú pr» 
íentem inteliectui.Eft ergo inilJa v i í io-
ne qualitasproducta ab intelleciu, qua 
informatus habetDeum intellectualiter 
pra:femem, ergo eft ilia qualitas tepraj-
íentans intentionaliter Deum actualiter 
J& formaliter tanquam cognitio eius,ta-
Jis autem qualitas eft veibum* 
Vndevlterius dice fecundo, non fo-
te tendere ad verbum creatum , vt ad 
rem productam , ad Deum vero vt ad 
c b i e d u m , quiaadi l lumtendit , vt ad 
rem cognofeendam» non ad fuum ter-
minumjTamenactiojVt í íc ,ncn vnit in» 
tellectum perfecte i i i i obiectOjquia tan-
tum eft via advnicnem , at vero ver-
bum ipfum , feu actus intelligendi in 
facto ef£e,vnit mentemDeo immediaté 
Vt obiecto fuo primario, & vnit pe i -
lum de facto videre Beatos D e ú per ver- ^ fecte, quia in facto eíse , aepermanen-
bum creatum , fed etiamimpofsibile ef- ter. Ad 3. falfum eft afsumptum, quia 
verbum creatum non eft necefsarium 
propter a i iquamimpeífec . t ionemex par 
te cbiecti intelligendi, nee prepter ab-
íentiam obiecti q u a í i l o c a l c m , n e c prcp 
ter carentiam exiftentiaí, vel aliquid í i -
mi le , fed pracife propter imperfectic-
nem , & conditionem naturalem ralis 
potentiae, qua quatenuspctentialis eft, 
indigetpropria forma, quain actum re-
digatur, quatenus vero vitalis eftjndi. 
i pj 
fe de potentia abfoJuta quin aliter vi 
deatur Deus ab in te l l e¿ tu creato, Híec 
aíTertio fequitur aperte expr2ecedenti>& 
probationibuseius. N a m imprimís fup-
yono, fieri non pofíe de potentia abfolu 
ta, vt intelledus creatus videat Deu per 
vifionem increatam. KeceíTe ergo eí^vt 
videat per adionem creatam, imo & e-
licitamab ipfo intelledu creato,vtfupra 
d i d u m eft. Sed impofsibile eftetiam d 
potentia abfoJuta adionem eííe fine in- -p gct forma á fe producta, & quatenus in-
jtrinfeco termino, vt calefadionc fine ca 
lore, vt exMetaphyfi.conftat, ergo im-
pofsibile eft, actionem creatam videndi 
Deumefse fine proportionato termino, 
qui terminus eft verbum creatum,vt of-
tenfum eft; vel aliter, impofsibile eft in-
tellectum creatum conftitui formaliter 
actu videntem Deum fine forma crea-
ra , cuius formalis effectus íit confti-
tuere actu intelligentem, fed forma illa 
efsentialiter eft verbum, ergo, Probatur 
minor,quia i l la forma eft qualitas pro-
dutta ab intellectu, & i n f o r m a n s í l l u m , 
& ex v i fuf informationis faciens i l l i a . 
¿tualiter prxfentem rem inte]ledá3quod 
autem tale eft efsentialiter eft verbum 
creatum.Nec video,quid refponderípof 
íit,nifi nouae vocum fígnificationes , aut 
ncuíeproprietates yeíbif ipganturt 
tellectiua, íeu cognofeitiua eft ^indiget 
forma reprafenratiua 5 & h íecvocatur 
verbum :('maxime in intellectu. K a m 
in omni potentia cognofeitiua propor-
tionalis forma , quas íit terminus inter. 
nae actionis, & fuo modo repríefenrans, 
necefsariaeft, vtex doctrina de Anima 
confia t. 
Quartumargumentum pofiulatmul-
ta tractanda duobus capitibus fequenti-
bus, &ideo in eorum difeuríu melius 
difsoluetur. E t ibi etiam de teftimonijs 
D i u i Thomae aliquid dicemus; 
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¡ o o Líh.u'De^Amthtii mgáttm W d ^ t a tits (f, 
C A P V T X I L A 
J n V t d e a t u r D e u s p e r fpec i em 
creatam. 
N On eft fermo de fpecie naturali , feu connaturali intelleélui creato, 
ííc enim certum eft,íicuc aétus v i -
í íonis fupernatnralis eft,ita ad i í l i im eli-
cienduni non pofse fuíficere naturalem 
fpeciem.Quo fenfu rede dixic Caprcol. 
in4.dt4p.q.4.art,3,ad 3.Aureoli contra 
2 .concluí ionem, in hoc negotio videndi 
Deum,núl la spa i t e shabere intelletcum 
agefttem, cum ad videndum Deum non 
íítabfttahenda fpecies aliqua in te lüg i -
bilis,quod eft munus intelledus agentir, 
Imo etiam in Angelis5& animabus fepa 
ratis llcetintelligibilesfpecies non ac-
quirant per a<^ionem intelledus ag i t í s , 
fed aDeo eis donentur,iiihilomiinis mi l -
la in eispoteft dari fpeciesordinisnaru-
ralis,eis ve fecundum capacitatem natu-
ralem aliquo modo debita» qua Deum 
videie pofsint, Quia no magis poteft ef-
fc debitus adusprimuFjCjuam fecunduf, 
cum eiuíde ordinis efíe debeant:,quod e-
tiam ex dicendisáfort iori conftabit.EíV* 
ergo difficultas de fpecie aliqua creata, 
quaí íit fupernaturalis^c diuini ordinis. 
ac fubinde peife infuíía refpedu cmnis 
creaturíe pofsibilis. 
I n hac ergo qu^ftione mult iTheoIcgi 
docueruntv i í i onem clatam Dei proxi* 
me fieri per creatá fpeciem Deijprius na-
tura infuífam intelieduiBeati.Huius se-
tentiae videtur fuiííe Aureol.vt referí Ca 
tale fpecieni,nihil probare.Duobusaute 
modis foletaffirmarijec confiimari haec 
opinio illa, primo quia implicar contra 
di£t ionem,fíen v i í ionem Pei fine tali fpe 
cie/ecundo quia Jicet non implicet, de • 
fadojaíTerendum non eft ita fieri, 
Priori ergo modo probatur haec fen- ^ , 
tentia3quia totanecefsitasfpecieieft, ve Confirnia 
conftituatinteiledumin adu primo ad t»t pr$<lt 
efíicienc'am v i í i onem, eamqueí imul cu ^a 0íim 
il lo eííiciat,non poteft autem Deus fup-
plere per íe ipfum hoc munus fpeciei in 
B celligibilis, ergo.Probatur minor. P r i -
mo quia conftitueíe intelledum in a d u 
primo conuenit ípeciei in genere cauf» 
fbrmalis,quáDeusrüpplere no poteft nec 
petieipfum poteft vniri intelleduijquia 
no poteft ili i tribueie elíe increatu.Secu 
do etiá quead efíicientiá no videtur fup-
pJeri poífe fpecies aDeo per modü obie* 
diinte]iigibiJis,quia oporteb i tDeñ efíi-
cere adexcra immediaté per fuá fubftan* 
tiam , quatenus eft qusdam entiras a d u 
intelligibilis, quia vt efficiat per modí i 
ob i ed i , oportet, vt ficut per fuam fub-
C ftantiam^iiTimediate terminar a d u m v i -
dendi,ita per eandem iilum ef f i ck í :Hoc 
autem eífe impofsibile prebatur , quia 
Deus ad extra nihil operaturimmediaté 
niíí per volunta tem,aut omnipotentiara 
fuam.Confirmatur quemiam alias efficie 
tia illa non folum eftetab efsentia Dei 
ratione abfolutf entitatis,fed étiam á rc-
Jaticnibus diuinis fecundum proptias ra . 
tiones earum quia ilJaevttales,funtob-
ieda a d u inteiligilia, intime prjefentia 
intelJedni per fe ipfa,fed haec eft tota ra 
preol,4.d.4p.qu^ft.5.art, 21&fuppcíito D cm,quare e ísent iaDei dicitur cocurrere 
quod vi í io í iatab intel ledu, eam putat 
probabilicrem R i c h a r j n 3, d. I4eartf3, 
q. g.&in 4.d.45í.art.3.q, j . vbi referta-
Jios etiá hoc ceiifiífe.Qucs dam vero di-
x i í í e , etiam ir detur hac fpecie?, íimnl 
neceífarium eífe concurfum eílentiaz di-
uinac non folum vt prima caufae in c in-
r i ordine rerum ,fed etiam vt obiedi a-
d u intelligibilis, quemfcdiccndi modü 
xefert etiam Marfil, in j . q . i c a r t . 2.Sed 
etim mérito reijciút, quia fupcrfiue mul-
tiplicar principia inteiligcdi ex paite ob 
i e d i , &:auget, ac congerk difficultates 
o m n i ú opinionum fine vlla necefsitate, 
Dcniq- Scot.in 4.d.4-5>.q.n.l¡cetexpreíre 
no dica^Deu videri per fpeciem,dicitta 
me,rationcs,quiíbus probad fokt no daii 
jmmediate per moduum obiedi a d u i a 
teiligibilis, ergo idem dicendum eric de 
relationibus. Ccnfequens autem videtur 
abfurdumvtum quia effíciécia Trinitatis 
indiuifa eft, femper ergo agunt perfbnx 
per id, quod commune eft, non per id 
quod eft proprium,alioqmefficientiaa-
liquaconueniret vni períonae, qua: non 
efset cemmunis ómnibus . Confirma-
tur,quia iam aiiquis efFedus creatus per 
fe pi ocederet á Deo , vt Trinus eft U ita 
per ilJum pofsetccgnofci Tr in i ta s , ve 
Trini tas eft.Denique illa efficientia reía 
tionis, vt relatio eft, vel efset fuprema, 
& independes, vel depédens á general! 
concurfiiprimac caufae:Hoc fecundum 
repugnat peif^Upni diuinaí; nec primú 
«tiam 
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tioadexcra,quíBpQr fe primonon proce 
dat,&; pendeac a Deo, vt Deus eft. 
Diceturíbttal íe , faltem poflc Deum, 
Vt fupremumagensper feiprum fupplc» 
re vice ípecieí mteiligibiiis>quia praeci-
pué eft ncceííaria propter efficiétiá,qu3e 
efficietia, vt eftab fpecie non eft vitalis, 
!& ideo íüppleri poteft a Deo.Cotra hoc 
vero probatur dióta fententia poftériori 
modo, nimirú,non efíe aíTerendójita de 
faéto fieri, Ucee non implicet . Quia 
connaturale non eft ipíi vií íoni, illa au-
tem viíio debee fieri connaturali modo 
quantum ex parte iiiiusfieri pofsit, licet 
refpeéhi hominis 6at fupernaturali mo-
do, Quod autem ille modus ñon íít con-
naturalis3patet,quia modus videndi co-
naturalis eft per fpeciem o b i e d i , v t in 
vifu corporali, licet pofsit Deus faceré, 
vcvideat fine fpecie , tamen modus non 
eífet connaturalis.Quae ratio etiam pro-
bare videtur , quod licet daremus non 
implicare contradid ioné Deum influe-
rein illam viíionem per feipfum5vt ob-
ietú aétuinte l i ig ibi lejnihi lominus non 
eífec aflerendum,nunc ita fieri,quianon 
efset modus connaturalis, nec confenta-
neus ordinarias prouidentiac, quf poñu-
Jat,vt qu? Deus poteft faceré per intrin-
feca principia,feuformas,feu qualitaref, 
non faciat per fe ipfum, fed per formam 
accommodatájtanquam percaufam fe-
fecundam feu proximam, Ec confirma-
tur, quia illa effidentia vifionis beatíe a 
Deo^t ab obieéto non eft naturalis, id 
eft,necefsaria, fed voluntaria, & libera-, 
Jofophorumíitpropriumrtamen hic ne-
ceffarium eft attingereid, quod eft pne-
fentis quaftionis fundamentum.Pra;fer-
tim quia nonnul l iTheo íog i , circa qua;-
ftionem hanc multa dicunt de fpeciem-
teiligibili.Sex ergo i l l i tribuütur, I» hwe 
re inteUeftui, conUituere iüum in acia f rima 
fea informare iüum, vnirt obieftum fotentUy 
rfficíre aüum inte\ligendi9repéí[mtare obie~ 
ftam, & determinarepotentiam adtalem(pe-
de attus, 
B Circa primum frequenter Thomiftas 
dicuhr, in híerere, per accidens conue'-
ñire fpeciei intelligibili, quiaacciden-
tariumill ieftjquodíitaccidésíperíeverQ 
folum requirit v n í o n e m c u m inceliedu 
in efíe intelligibili. Sed aduertendum 
eft , aliud efse loqui de fpecie, aliud de 
obiecto intelligibili , namobiecto ve fíe 
accidentarium efteoniungi cum poten* 
tia medianteal íqua re inherente inceK 
lectui jqüia de fe tale obieerum non ba-
bee, quod fíe accidens , & íi poísir per fe 
^ coniungi intellectui ad effíciendum a-
ctum inrelligendi, non id faciet me-
dio accidente, fed potius per fe.melins 
eíficier, quam per inftrumenrum . Az 
vero ípecies íntel l ig ibi i is proprie fígni-
ficataliquid diftinctufn ab obleero, auod 
í i tve lut i femen^eu inftrumepcü eius,da 
tum potentiíe cognoícendi ad fuplendá 
vicem obiecri, quando.ipfum per fe non 
poteft adefse potentiar, & per fe efftcere 
cumilla. Ethuiufmodi fpecies íemper 
eft accidens 5 ñeque aliter intelligi nec 




eft ver io í . 
ergo non debet eííe ímmediate per fub- D quarenus ab obiecto diftinguitur , per fe 
ftantiam eíus,quia tuc folü operatur im-
mediate fubftantia,vt fubftantia , vel rá-
quam obie¿tumintell ígibile}quando o-
peratur naturaliterJqnatenuseft)&; non 
quatenus vult,operatur autem quatenus 
vult influendo per voluntatem , ergo ve 
actio fiat connaturali modo, deber Deus 
per fuamvoluntatem influere fpeciem, 
non vero actum ipfum videndi, 
Nihilominus cotraria fententia eft ex-
preffeD.Thom.& communisThomifta-
rumjcommuniorque T h e o l p g o r ü , quos 
fequenti capite commodius referáream-
qne cenfeo omnino veram. Vt tamen i l -
lam confirmem,& declaré, neceffarium 
indico prius explicare mnnus, & necef-
fítatem fpeciei ín te l l i g ib i i i s , & officia; 
conuGnic mhaerere, Q u a n ü s jn ip(a fpe . 
cié diftingui poísit ennras,feu efle eius» 
^finis feu efficatia eiustpriori enim mo-
do per feilli couenir in hasrererpofterio-
ri .cofiderarionedici poteft per accides» 
quia finis fpeciei eft, ve coefficiac cú i n -
tcUectUíVnde ii cum fola exiftencia cum 
intima pra:fentia ad inceliectüm3intelh-
gatur fufficieus ad eífíciendurmacciden* 
tariü eft,quod in-harreat.Quo fenfu recte 
Scot»iftitd»3.q.7,díxitquod Ipeciei qua 
tenns eft; caufa partialis, accidic actua-
re.>feu inhíerere, 
Girca fecundum feilicet, conftituere 
iuacru intellectunijCaier. i.p.c^uxfti, r 2» 
a t t i c i . c i r c a dicit, fpeciem nbnfoluRX 
cofticuere formaiitér incelleccü ia actu 








ioz Lib.Ü. VeAmihuth negatim T>eij>t vnus efl* 
primo, fed etiam in a¿tu fecundo, non 
tamen vt ptincipium efficiens , fed vt 
formam in formantem,non quia ipfa íit 
adus fecundus fed quia comparatur ad 
adum fecundumjficut forma ad eflc.Ad-
ditq'ue diuinam eífentiam eodem modo 
conílituere intelledum formaliter in or-
dine ad vifionem fui, & ad illam copa* 
rari,ficm formam ad eíse , quamuis non 
informet propricfed altiori modo vnia-
tur.Hse vero dodrina eft faifa,& intei-
ligi no poteft.Süppono enim adum cog 
nofcsndi eííe qualitatem>&; formam di -
ftindam ab fpecic í quantum eft ex íe,íe 
parabilem ab illa , ita vt pofsit fpecies 
conferuari cu roto eífedu formali, abfqj 
actua 1 i cogn icione.Quibus fuppoíitis fa-
cile eft inte iügete , impofsibtíe eífe a d ü 
intelligendi eífe ab fpecie, vt efíe a for-
ma,quia ñeque eífe, quod dat f€íma5eft 
feparabile ab ipfa infórmate, imo nec'eft 
d i f t indü ab.ipfamec etiam vna qualitas 
poteft eíse formalis effcdüs alteriusdi-
ftiiidx.Poiroimpoísibiliuseft, quod de 
elTentia diuina dici tur 5 quia adus v idé -
di Deú,eft forHia creata , qucmodo ergo 
poteft eíse formaliter a forman feu natu-
ra incieata?íte quia íí eííentia diuina ali-
quo modo poteft conílituere intellledu 
in adu formalitertergo formaliter deber 
i l l i daré aliquod e í f e , ergo dabit efle in 
creatú , nam forma no dat formaliter a-
liud efle, nifi quod ipfa eft, feu quod in 
fe habet. Confequens aute eft plañe fal-
fum jVtpatebit etiam exdicendis.Dicen-
dü eft ergój ípedem nonconftituere for-
maliter intelledum in adu fecundo^fed 
proximé in actu primo, foiümque com-
parari ad dum fecundú 5 tanquam ptin-
cipium efficiens eiusjVtiamoftendimus. 
Hace autem conftitutio intellectus in a-
ctu primo poteft inteiligi, aut per pro-
priá iníorraátione, 8í hoc conuenit fpe-
ciei,quatenus accidens eft, aut per quan-
cunque aliam vnionemjfeu coniüctioné 
ad effíciendiim>& hoc eft per fe neceífa-
rium in.obiecto inteliigibili.feu in fpe» 
cicquatejnis íupplet vicem eius. Atque 
hinc ortu habuit vulgarisilla diftindio 
in hac materia de duplici modo actuádi 
potentiam,in eííe real i , vel intelligibili, 
de qua ftarim dicam. 
§ , Girca ternium de vnione obiecti cum 
T e m u m potentia,media ípecie notandñ eftjquod 
munus. paulo ante di^i^aliud eífe loqui de ¿bei'» 
A cto, aliud de fpecie am obiectum per 
fe, & fecundum fe non poftulat vni t i 
cum potétia per modum forma: propné 
aduantis,& informantis iilam.Dico au-
tem per fe, nam aliquando contingic 
obiedú,quodintell igitur,eíread:Lim,vel 
habitü ipfíus intelledus, qui vniturpo-
tentiaeproprié, per modum formae. Sed 
hoc conuenit illi,'quatenus eft quali-
tas mentalis non per fe, ac prjscife, quia 
obiedum intelligibile a d u eft, Vnde 
poteft dari aliquod obiedum huiufmo-
dí, quod fit íubftantia, vel res aiia ex-
B trínfeca intelledui, quae ex fe nonha-
beat informare intelUdum.Quando er-
go res poteft aliter per feipfam coniun-
giinteliedui in ratione obiedi intelli-
gibilis/non oportet, i l lam vnionera eiTe 
per modurti forma, proprié informan-
tis,fed per modum principij luuatis i n -
telledum ad intelligendum. 
Arque ita eft intelligendus D . T h c m , ' 
I.p.q.12.art.2»ad 3,contra Gentes, 
cap.51 .QuanüisCaietanus& Thcmif ia D t ™ m * 
longe aliter videantur hoc explicare, Caí€tan» 
C Diftinguunt en imdupl icé vnionemsfeu 
informationem, feuduplicemaduandi 
modtíjfcilicetinefíe reali, vel íneííe i n -
telligibiii>dicetes obiedum ipfum v. g, 
eflentiam diuinam, fi per fe coniunga-
tur potentiíe, quanuis non vniatur i l l i 
per modum formaenaturalis ineífe rea-
Íi,tamen neceffario deberé vniri ineíTe 
intelligibiliita vt veré conftitust intel-
ledum in adu primo per modum for-
mas intelligibilis. SedinterrogOjCjiiíEjVel 
qualisfít vnio haec inefíe intelligibili^ 
aut enim eft vera, & formalis, & realis 
vnio, qu^ ordine natur^antecedit inter 
potentiam,& obiedum ante adum intel 
ligendi#vel non. Si dicatur hoc fecunda 
tolütur qu^ftio^uia fi no eft realis vnio, 
nihil eíTe poteft pr£eterid,quoddiximus 
•fie enim vniri ineífe intelligibili, n ih i l 
aliud etit}quam fimul con iung i , tanquá 
dúo principia fubordinata ad effíciéndu 
vnum adum intelligendi. 
Si verg dicatur primum impugnará |Q 
E poteft,tumquianoua vnio realis non eft * 
fine nouo modo,vel mutatione reali in 
altero extremoru,hic ver o ñeque inef-
fentia diuina hoc reperiri poteft, vt per 
fe conftatjneque in intelledu,vr ipíí f^ -
tentur, nam pr.íeter lumen gloriíg nulla 
alia mutatio, vel modus ponitur in in-
telledu 
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' t e l l eó lu in a d u primo, & quatenus an- A fe fententia Aügüf t in i l i b / ^ . de T r i h i t i 
t eced i tv i í io i i em,nec facile poteft fmgi , 
aut explican talis modus. Deinde,quia 
omnis vniorealis terminatur ad vnum 
reale c o m p o í i t u m , ex in t e l l edu vero, 
& eíTentia diuina n ó - c ó p o n i t u r vnü ens 
reale, quia neq ;vhá fubftantia, neq; v n ü 
accidens ñ e q u e vnü aliquod eíTe , neq; 
diuina efsétia cómün ica t í uú eííe increa 
t u m intel ledui ,neque é contrario. D e -
nique,vnio realas ín ter d ú o n o n i n t e l l i -
g i tur fine aliquá ve l caufalitate mutua, 
y e l faltem dependentia reali inexiften-
-do ,ve r fub í i f t endo ; n ih i l autemhorum 
reperitur inter eíTeníiam d iu ínam,& i n -
t e i r e ¿ h i m . I g i t u r , í i contingat ob ieó lum 
per fe coniungi potentias ad caufandam 
intel ledioftem fui , tota i l la coniunél io 
in t e l l ig i debet in ordine ad. efhcient iá , 
ergo folum poteft ibi : in te l l ig i intima 
pfopinquitas, 8¿; indi í lant ia enti tatum. 
Ín te r ob iedum 8¿ potentiam, cum fub-
ordinatione ad agendum e u n d é adum. 
E t tune dici tur c o n í l i t u i i n ' a í lu primo 
intel ledus per ipfum o b i e d u m íibi v n i -
tum,non quia propr ié o b i e d u m aduet, 
ve l infor'met,- feu conftituat i n t e l l e d ú 
ín aiiquo vero, & reali eíTe, fed folum 
quia ita afsiftit i n t e l i e d u i , v t compleat 
adiui ta tem eius, & fufficienter i l l u m 
determinet ad talem aé t ionem. A t vero 
quando ob iedum vni tur potentise per 
fpeciem, ipfa quidem fpecies veré v n i -
t u r , v t forma informans, ob iedum vero 
per i l lam vni tur potent is t anquá agens 
B 
cap.iz.dicente, ab.obiedo, & p ó t e n t i á 
Oriri cogn i t i oném. 
Circa quin tum -de repraefentationé 
folum niinc dico, hanc r ep r s f en t a t i oné 
non eíTe ita concipiendam, vel fingen-
dam,ac fi in fpecie ipfa eífet fimilítudó 
aliqua formalis,vel imago depwda ipfms 
obiedii. Quia t o e nec poteft coñeipi fi-
ne conuenientia aliqua, & vni tá te for-
mal i , v t de verbo poí lea dicam, ñeque 
hic eft vlla necefsitas hoc fingendi^tura 
«quia fpecies folúm eft Velü t i femen, & 
inftrumentum, in q ü o fufficit virtualis 
afsimilatio: tum etiam quia tota vis re-
praefentandi in fpecie ponitur propter 
adeum fecundum,neqUe aliunde co l l ig i 
poteft, ñeque nos experimuf iílam niíi 
ín ipfo a<5tu fecundo; ergo-non eft ne-
ceífe eííe maiorem fimili tudinem , vel 
repraEfentatiónem in fpecie^qüam in ip 
fo ad:u.Quod ó p t i m é v i d e t Scótus l ocó 
citato,8¿: Ferrar, i . contra Gentes, cap. 
53i Vnde quodPalud .& aliqui T h o m i -
ftse d i c u n t , a d u ñ j non repra£fentare,fed 
fupponere praefentiam obied:i per fpe-
ciem fad:am,& tendere in obiedtum re-
p.r^fentatum per fpeciem; non rede di^ 
d u m eft,quia intentionalis f epraefenta-
tio,qiiaE!poteft eífein m e n t e , p r o p r i é , & 
á d u a l i t e r eft in ipfo ad:u, vt. ipfa etiam 
experientia docet; nam ceífante a d u 
nullam eff ig iem,vel idolum ob ied i é x -
perimur in anima, Vnde fi aiiquo modo 
experimurfpe.cies máxime eft,qiiia poft 
per femen fuum,vel per inftrumentum, p quam celíanjus ab in t e l l i gendó , poíTu 
í i cu t mouens vni tur mob i l i per Ímpe tu , mn^ ireni in a d n m f o r m a r e . ^ rpnrpff-n 
I I . 
Quartum 
niunus. 
velgenerans paífo per femen, quge vmo 
ñ o n eft aliquid dif t indiú ab ipfa fpecie, 
eiufque efficacitate. 
Circa q ü a r t u m de efficacia eft longar 
quasftió inter Phiiofophos: Ego autem 
fupponü id,quodprobabil ius eft,fpecic 
darijVt ciim in te i l edu effíciat intel le-
¿ l ionem locó obiedti, quia feclúfa hac 
efi icientia,nullaprobabilisratio,vel ne-
cefsitas fingí poteft ad ponendas has 
>„W JJ LCl J i ^ ^ ^ j J - • " 
fpeCies.De qua ré íégi poteft p . T h o m . E fentationem: 
us t rum u are,& ep ^ e -
tare obieólú ex v i interni prÍHcipij con-
feruati in animo, quod eft í ignum ali* 
quod,femen eius re l ié lum elíe in itiete, 
quod eft pr incipíum illius adüá l i s re-
pra?lentationis. Haec ig i tur reprrefenta-
tio fit . i i i genere califa formalis per ip -
fumriiet ad:iim, fpeciés vero folum d i -
c í tur repraífentarc, quatenus eft pr iuci-
p iüm conftituens m t e í l e d u m in adu ad 
efficiendam hniuftnodi a d ü a l e m repí-g-
„ J, . CJ i. 
fupra i . p . q . 5 é . a f t . i . & i . c o n t r á G e n t e s , 
cap.51.& fequentibus; Seot.iri i . d ^ . q . 
7 . & in Quodl ib .q .^^ .Alber t . ín furama 
de í iomine ,par te 2 . t rad: .defeñf ibus , & 
CapreoU Capreolus in i . d . 3 5 . q . i , c o n c i u f . i . & ad 
Auouñ. Arír i imenta contra i l lam.Et videtur. ef-
Circa fextum, quod eft de te rminaré 
^o teñ t i am, facile ex d i d í s inte l l ipi tür 
hanc de te r ín ina t ionem in a d u prinró 
effejaut per modum princípij formalis, 
& ínformaní is , fi fíat per propriam fpe-







Í04. I M M Tie (t/ttrihtis negatiuis Vei^ vt ynm eB. 





a £ t u s , & h a c ration&quafi fpecificantis 
ex parte principi j . N o n vero propr ié ex 
parte termini , quia fpecies impreíTanó 
comparatur per modum o b i e ñ i te rmi-
nat iui jm quo fíat v i f io , v t fuppono ex 
libris de Anima, Vnde etiam fpecies no 
determinat potentiam in aliquo alio ge-
nere califas, v t patet difcurrendo per 
fingula. 
His pofitis dico primo: N o n i m p l k á t 
contradifl ionem diuinam eíTentiam per 
t io adeundem a a u m efficiendum ne 
que ef ta l iquid ,q i iod nos cogat ad alia 
vnionem aí rerendam: Ñ e q u e enim h x c 
meffabi l iamyí ler ia alferenda funt, í ine 
fundamento cogente. Diximus enini 
fupra adualitatem, feu de te rmina t ioné 
po ten t i s ab -obiedo per accidens, feu 
per occafionem, v t fie dicam, fien p e í 
Ính£Efionem,aut verapi informationejii , 
quia per fe folum requiri tur concurfus 
o b i e d i fufficienter applicati. QiL0"> 
fe ipfam v t obieftum inte l l ig ibi le vn i r i B exemplo videre l icet in Angelo cogí nof 
intel ledibus Beatorum ad efficiendam 
immed ia t é vifionem beatam,abfque m -
teruentu fpeciei intenigibil is impreífae. 
Hace alTertio, v t d ix i 'eft D , Thomse, & 
communis ,& in i l lamincl inat Scotus 2. 
d.3 . q . ^ . H ^ c autem aífertib non folum 
€ f t i t a i r í t e l l i g e n d a , v t h o c no repugnet 
íieri multiplicando miracula,& l u p p l é -
do per omnipotentiam omnem emeien 
t iam ob ied i , & fpeciei, hoc enim facil-
l imé oftendi pof íe t ,v t ex dicendis pate-
b i t ,non eft tamen fatis" ad i d , quod i n -
tendimus. In t e l l i g i tu r ergo aíTert^o, 
q u ó d Hoc non repugnet í ier i , feruato a-
l ioqu i connaturali ordine cónc ip iendi 
verbum ment í s ex o b i e d o , & potentia. 
Sic ergo probatur base fententia a D» 
Thoma,q i ! Ía diuina fubftantia eft obie-
d u m máxime intel l igibi le in adu , & ín 
i l l o ordine eft adus purifsimus, abfque 
vlla admiftione potentiae, ergo poteft 
per fe ipfum vn i r i i n te l l edu i ad in te l -
l ed ionem fui,ergo non eft f implicker 
neceífaria fpecies creata,quia haec t a n t ú 
requir i f o k t propter abfentiam,vel i m -
potentiam ob i ed i intel l igibi l is . Secun-
do declaratur,quia nullaeft repugnát ia ; 
aut enim oriretur ex caufalitate forma-
l i , quam fpecies, feu ob iedum habere 
debet circa i n t e l l edum, conftituendo 
i l l a m i n a d u primo; aut ex caufalitate 
eflfediua, fed ex neutro capite or i tur , 
ergo. 
Circa priorem partem multa, dicunt 
ThomiftíE de vnione eífentias diuinae. 
cum in te l l edu in eíTe inte l l ig ibi l i ratio-
ne cuius poteft fupplere i l l u d munus 
fpeciei abfque propria,& formali caufa-
li tate, per aliud gemís ineífabilis vnio-
nis: fed,vt fupra dixi ,hic non poteft in -




cente feipfum, per fuam fubftantiam 
(quam opinionem nunc fuppono vt pro 
babiliorem; nec enim omnia exempla 
probanda vbiquefunt , praefertim cum 
conftet faltem eífe probabile) i b i ergo 
fubftantia Angél i fe intelligentis f u f f i -
cienter determinat in te l l edum eius, & 
dici poteft conftituere i l lum in a d u 
primo ad inteHigendum,non formaliter 
aduando i l lum, íed complendo cum i l -
lo vnum'pr inc ip ium proximum totale 
adionis . 
Dices,. Quánuls fubftantia non inhíe-
reat in te l l edu i Ange i i , tamen mte l le -
dus inhsBret fubftantÍBe,.& ex hoc capi-
te mtelHgi poteft Ín ter ea vnio fufficiés 
adinte l ledionem; at vero in praefenti 
nec Deus ineft i n t e l l edu i Beatí , ñ e q u e 
é contrario.Refpondetur illam inhasfio-
nem non eífe neceíTariam ad efficien-
t iam vt fie. Sedin creatura fortaífe eft 
neceífaria aliqua fimilisconiundÍD,pro-
pter imperfedionem eius, vtpofsint i l -
la d ú o principia eífe fubordinata, & per 
fe coniunda in ordine ad eandem a d i c -
nem. A t v e r ó Deo tr ibuendum eft i d , 
quod eft pe r fed ion í s in creatura,feclu-
íis imperfedionibusjconcurrer'e autem 
ad adum intel l igendi per modum obie-
d i in te l l íg ib i r i s ,&per fe adeífe poten-
t í a s ^ fubordinare i l lam fibi ín ordine 
ad eundem efifedum; to tum hoc eft 
perfedionis,&poteft rede intel l igí í ine 
imperfedione inherentise, velinformar' 
t ionis,er.gó ex hoc capite hoc non re-
pugnat. E t hanc dodr inam in í inuaui t 
Caietan.i .p.q.iz-art . 2. in quadam p r i -
ma folutione,quanuis i l lani non probet, 
ea tamen videntur fequi Sot. & Ferrar, sotus 
& i i l i e t i á f aue t Scot. in i . d ^ . q . ^ . q U ^ r ¿ ^ ¿ 









CapJKILJn üdeatur Deusperfpeciem cfyitam* 1 oj 
C i r c a fecundum caput de efficientia A lum intelligimus quandam qualitatem, 
varia eriam dicunt Thcmiftaet na quidá 
corum licéc atfirment Deum luppiere 
vicem fpeciei, nihilominus negant D e ü 
pollc íuppiere , & confene il lam eífi-
cientiam, quam í o k c daré Tpecies in» 
teliigibiJis, quía in taii efflcientia ípe^ 
cíes eft ve luc i in í ln imentum inteiledu?» 
quiilla vtitur. A t i e r o effentia Deinon 
potcfthoc modo fubijcijfeu íubordina-
11 inte l ledui , vt ira dicam, eííet enira 
magna imperfedio» Etideo hi auítores 
dicunt eífentiam diuinam íuppiere vice 
fpeciei, quantumad vnionem obieét i 
cum potentia , non vero quantum ad 
efficientiam: fed hanc tocam tríbtmnc 
Junáni gloriíe , quod tamen negant elle 
ípec iem intelligibilemDei,Sed hanc do-
¿trinam exiftimo Diuo Thomse ccntra-
n a m , - & inuoluentem repugnantiam. 
Primum patets nam Diuus Thcmas 1» 
part,quafticne 12,ariic.2.ad v l t i m ü 3 & 
^.contra Gentes , capit. 15. & in 4. d i -
ft¡n¿t.4j)4quaeftiünc 2.artic.2,ad8. & i n 
corpore, docet, eflentiam diuinam efle, C 
qubd Beatusintelligit, & quointelJi-
git, 6c íuppiere totam rationem fpeciei, 
quoadomnem cóncur íum obieét i . Se-
cundum patet, quia feclufa efficientia 
nulla relinquitur neceflaria vuio o b -
i t d i cum potentia , quae ad inteile -
¿t ionem conferac per modum a ¿tus 
p r i m i , Quia vt oftendimusj vniofor-
malis ibi nulla eft > íed tantum po -
teft inteiligi coniundio quaedam in 
ordine ad eandem a¿itionem. Item quia 
quaíprabet pocentiae actiuitatem quan-
dam ad adum, neceffariam ex parte ob* 
ieét i . l tem quia hxc aítiuitas obiecti ne-
ceflaria eft in a d u i n t e l l i g e » ^ Vt í¡c$ 
ergo etiam in vifione beata^ ergo íí Deus 
non prabet illam per fe ipíum , fed per 
qualitatenijqpam per modum aétus pri-
mi ad hoc munus íubfticuit, qua quali-
tas eft ipíum lumen, necefieeft faced 
ipfumlumen e í í e f p c c i e m , quia eftve-
luti femen , feu inftrumentnm cbie¿ti 
B adaé tumef i i c i endum 5 ergo repugnan-
tia eft negare fpeciem creatam j 6¿ hoc 
munus tribusrelumini, 
A i i j ergo concedunt, Deum per fe 
cíí icere huiusmodi a¿t:um, non tamen 
. immediate per fubftantiam íuam tan-
quam obieétum a¿tu íntelJigibile , íed 
per voluntatem vel infinitam poten* 
t iam,qua operatur alios effe¿tus. Sed 
licet verumf í t , Deum pofíe hoc mo-
do fuppJere effícientiam obiedi non fo-
lum in intelledu refpectu vificnis fuae, 
fed etiam refpectu aliorum obieétorunsi 
imo etiam in feníibus, quia Deu* vt pr i -
ma caufapoceft íuppiere efficiéúas cau-
farum fecundarum , vbi non inuolui-
turfpecialis repugnantia , q u « hic nul-
la apparet. Nihilominus hoc in praefen-
ti non fufficit, quia iJie modus opecandí 
D e i ^ fupplendi efficientiam obiecti, & 
miraculofus eft, 6c prseter nacuram -re-» 
rum • Quia ex natura rei obiectum 
debet cauía próxima actus, per ie , vel 
per ípcc iem j ergo íi Deus vt^biectum 
obiedumduplicem habitudinem poceft D n ó p o f l e t p e i fe influerc, delíerecinftin 
habei e ad a d u m , fcilicet, principij , 6c 
termini,feclufa autem efficientia,ex-
cluditur habitud© príma>6c confequen» 
ter ratione iilius non eft necefsaiia v« 
nio3neque quoad hoc eft aliquid,in que 
obiedum íuppleat rationem fpeciei» 
Habitudo autem termini, ñeque con-
uenitfpeciei inteliigibili j vt fie, ñeque 
per íe requirit vnionem/ed-folum quod 
cbiedum in fe,& prout in fe eft, videa-
tur, Ergo repugnat dicere > quod e l í en -
tia diuinanihií efficiat vt obieótum» 6c 
quod vniatur poienciíe ad fupplendam 
vicem fpecíeit 
PtíEterea repugnat etiam dicere hanc 
totam efficiemiam conuenire lumini, & 
illud non eíse fpeciem, vel faltem ha-
dere fpeciem, vt actus connatural! mo-
do fieret • Scut infra etiam dicemus, 
poífe Deum yt caufam fupremam fuplc-
re efficientiam luminis , & nihilominus 
lumen efse necefsarium ad connatura-
Jem modum agendi. 
Dicendum ergo eft praeter cóncur-
í u m Dei vt^caufae primae» pofse etiam 
influercin actum videndiper modum 
princ ipi jproximiconnatural i s i l i íactui 
exparte obiecti,&hanc effícientiam da-
r i immediate per fubftantiam diuinam, 
libereapplicaram per voluntatem9 pro-
jjatur, quia Deus eft perfectifsimum ob-
iectum intelligibiie in actu,erg6 conue* 
nit illiquicquid eftfperfectionís in taU 
obiecto , ergo & pofsc effícere v i í í o -
bere vkem eius.; NÍUP per ípedeoi fg^ pero fui in Wms pbiecti, t\m hoc ¡ 
feccio-
TcZ ZihM0ejlttYihííii$ tiegátms ¿et^t Wttfs eB. 








11 .im impe i fed io i i e ín Deo lepugnan 
tem.Minorptopo í í t i o probaturjquia in -
efficicntiajvc í icnulJa eft i m p e r f e ó l i o ^ 
ideo dicitur Deus poffe rupplere caufam 
eííicienteni , quia hcc ex perfeélione 
ccnuenit . Nec vero in taJi efficientia 
fiDgi poteí lfpecial is impeifeétio , Qiiíe 
cnim aífercbatnr, quod diuina effentia 
fubordinaretur in agendo intel ledui 
creato, nulla eft, ípeciesenini inteliigi- • 
bilisjquia e f tacc ídens inte l ledus ípotef t 
i l l i fubordinari • obie¿him veroipfum g 
intelligibile, in quo illa virtúíeff ic ien-
di eftaltiori modo, non eft neceffe vt 
fubordinetur incelledui , fed potiu^ 
poteftipfum obieé tum habere íubordí-
iiarum ¿bi , í í cu t -Ange lus inteiligens 
fnam fubftantiam, habet ííbi íüb ordi-
natam vimintellectiuam. M á x i m e quia 
in ptaefenti Deus, qui videtur , eft prin-" 
cipalis audor huius vifionis., & vtitut 
inreile¿l:u creato tanquám inftrumento, 
cui coniungit fubftantiam íuam tan-
quám Qbieétum ad efi ideí ídam "vifio^ C 
nem. 
Secundo dicendum cfts\ideii Deum k 
Beat is í ine interuentu rpeciei intelligi-
bilis crear£e}Deo ipfo proximé per íuam 
íiibftanciam concurrente. lü hcc fequi-
mur opinionem D.Thom.fere communi 
Theeiogorum conrenfu iamreceptum, 
natn prster eosjqui putantjUonpoíTe da-
ri talem fpcciem, quos in fequen ti cap» 
referam, eam tenent Alext AÍeníís t . p. 
quacft.74n,2.& i.part.qusft.i^, n u m . i , 
Palud.in 4.d.4c).cJu«ftion.i.ar.2.&ibi» 
dem Thomas de Argentino , 6c MaríiJ, 
in 3 .qu^ft . ic .art ic .2 ,EítqueinSchol is 
valde recepta, Rationem huius aíTertió-
nis multi ex eo fumunr, quod putant 
implicare contradidionem daii talem 
fpeciem creatam Dei, fed hoc habet du-
bicationem tractandam capit.fcquenti, a 
qua nunc abftrahendum eft. Rát io ergo 
aílertionis fumirur ex pracedenti, quia 
non oportet multiplicare principia,qusc 
non funtneceflaria ¡uxtanaturasrerum, 
íedoftenfum eft,pofle Deum videri fine £ 
fpecie concurrente ipfo per fe tanquam 
cb iedo a¿l:uiteHigibi l i ,quod fatiseft, 
ve viíío máxime ñ n connaturali modo, 
ergo.Secundo, fpecies folnm poni folet 
ad fupplendam abrentiam,vel impotenv 
tiam obic¿i;i,hic autem ad neutrum hom 
SCOtUSm 
Ra t ío . 
Refponstío 
Rcjjc i turi 
cxScoto quodlibet I 4 . & i n 2 . diftinflv 
j.quaftione etiam dari fpeciem, vt 
a¿tusí í t inpoteftate intelligentis. Ref-
pondetur $ íi hoc .intelligatur de pote-
ftate libeia,ncn habere locum in hác v i -
í i o n e , q u « non libere 3 fed neceffario 
í i cS i autem intelligatur abfolute de po-
teftate a¿tiua , fatis habere intelligen-
tcm in fuá poteftate talem aétum, íi ex-
paitefua habeat fufiieientem virtutem 
a<íliuam 9 Si obiedum per fe fatis corí-
iun<5tum ad agendum. Prafertim in hac 
v i í í o n c , in qua principalis virtuseft i n 
ipfo D e O í q u i e f t o b i e d u m ralis vi í íonis, 
ideoque ex natura rei necefsario manac 
a b o b i e í t i s , & potentia fufficienter ele-
nata ad operandum, vt infra dicemus. 
Sed vrgebis . Nam magis connaturale 
eft,vt principiumpreximum pperandí 
fitintrinfecum > & in hasiens ipíi ope-
lanri^ nam hace eftratiojobquam ponun» 
tur habitus infufí» Refpondetur , hoc 
effe verü de principio operandi, quod 
tenet fe ex parte operantis, nen vero de 
obiedo ipfo.Atque ita in priefentijEea* 
tuSjquatenus efficitviííonem habet ptin-
cipiw agendi íibi inh£erens,fcilicct,intel-
l e ¿ t u m , & l u m e n 5 ob ieé tum yero non 
eft propria ratio agendi,a quaipfeBea-
tus denominetur agens, feu aétiuus, fed 
eft veluti principium coefficiens , & 
coadiuuans, &ideo neceífe non eft vt 
vniatur intelle^tui per aliquid ipfi i n -
Jiajrcns, * 
Haecomniackriorafientrefpoiiden- , 
D do argumentis aliarum opinionum. A d - arSus5' 
argumenta ergo prioriloco pofítaref-
penfumiam eft, neceflarium non efíe, 
v t o b i e é l u m in'teliigibile confí i tuatpo-
tentiamin ad;u primo informando i l -
lam 9 fed per fe afsiftendo , & coniun-
gendo fe i l l i , quándo eft tam perfe-
d:um, vt per fe id faceré pofsit. Item of-
tenfum eft^ion repugnare diuináe omni* 
potetise per fe ipfam influere i n a í l u m 
vt obiedtum aátu intclligibile.Quod ve-
ro quidam obijeiunt > talem aét ionem 
futuram efle naturalem, & non liberara 
friuolum eft, quia illa efficientia fub-
ordinata eft voluntati diuinac , ficut 
omnis alia effeétio ad extra, & hoc fa-
tis eft, vt lít libera , non elicitiuc.( ve 
more noftro loquamur ) fed denomi» 
Wk\h ad modum tfkus exterioris» 
CapM* An itideátur Dem per fpeciem créátdm. í o j 
nam etiam creado eft, hoc modo libera, A quia quantum eft ex parte efficientiar, 
2 ? . 
Dubu.u). 
Reftitatíir 
2 4 . 
& non alio, 
In confírmaticne petitur diffícultas, 
anh^c efíícientia íTttribuenda íbJidi -
uina; eííeiiiiüc, vel et iám relacionibus ve 
lie . AJicui víderipoteft probabile hoc 
pofterius5propterargumentum ibi fodú, 
&: quia nullum inde videtur fequi inco-
nenienSjquia cum vna perfona non pof-
fit v ideri í ine alia , femper ille effeélus 
ad extra erit indiuifus, & communis 
omi]ibuF,q.uod videtur fufficiens ad fal-
uandum illud axioma.Op^Tnwíf^tíírfd ^ 
exPrafuntindiuifa, Sed nihilominus non 
approbo htinc dicendi modum , Nam 
impr imísconf ta t , folum concurlum di-
uinx eírentise efle íujficientcm ad effi-
ciedam viííonem omnium perfonarum, 
vt patet inipí í fmetperfonisdiuinis , N á 
Pater Veibi gratise intuetur cmnes per-
fonas}8c tamen iclationes F]l i j ,& Spirí-
tusfanéii non concurrunt vilo modo 
tanquam ratio,vel principiumsper quod-
Pater vidcat, feu intelligat i l las , vt eft C 
í e s cernís ima, fed fola fuá fubftan tia eft 
Patii fufficiens ratio ad videndum om-
iiia,ergo idem erit refpedu vilíonis crea 
xx, Nam quód h§c fiar per efficientiam 
( q u « milla eft circa vi í ionem incrcatá) 
nihil refei't,quia hoc prouenit ex imper-
íe¿l ione vifionise^notolJi^quin ipía íub 
í lamia diuina de fe fít fufficiens ad ma- . 
nifeftandum-cmnia.Et ratio eft, quiain 
ipfaeflentia viitute,&: eminenter cont í -
nentur re]atione£,tanquam inradiceno-
ftro modo loquendi, &: ideo ipfa eft fuf-
nihilrepugnarer. Secundo quia diuinis 
relatiobus nihii eft tribueduni,nifi<j'uoti 
eft neceflariunij 6c maxineconnaturales : 
non eft autem neceflaria hzc eificientia, 
vt oftendijneque etiam eft connaturalis, 
quiaproprius, 6c connaturalis modus 
videndi diuihas perfonas;cft pereíTentiá 
earum i ta vteírentialei& primarium cb-
iedum iilius vi f ioñis¿t eflentia,relatio-
nes ver6 confequenter cum illa videan-
tur, licut confequuntur illam .^rgoeft 
etiam conaturale , vt fola efíentia fie 
principium talisvifíoni's, per quam ipfa 
primo, 6c confequenter reliqua videtur,* 
Tertio addi poteft, quod relatio,Ytrela-
tionon eft adiuajltem quod fubftantia 
príecife, vt talis eft non eft ratio agendí 
fed conditio,6c ideorelationesldiuinsc 
pra;cifé fumptf, quateilus reiaticnes íúr, 
íun tradones fubfiftendi, non effidendi, 
Ad'aliam panemargumchterum iam 
fere l e fpcn íum eft/Negamusenim fpe-
ciem creatam efle neceflaiiam, Tt \ i £ o 
i l la fiat cOnnatuiali modo, quia fpecies 
non eft nece í sar iaexparte inte l i igent i s , 
fed obie¿t i , Quod auté alia obie¿ta co* 
currant mediáte fpecie, prouenit ex eo, 
qued imprcpoit icnataíunt .vtper fe co-
currant. "Vbiautem cbicdum eltaptum, 
&íufficienter coniundum potentia; ma-
gis conaturale eftjVt per fe ipfum efficiat 
fui cegnitionem, vt de Angelis di'dum 
eft. Ynde perhoc non excíuditnr ,qu ía 
Deus efficiat illam vií ionem per caufam 
fecundam , 6c per formam il l i inditam. 
ficiens principium ad videndasillas,non ^ n e c e f í a r i a m e x p a r t e e i u s j V t i a m d i d u m 
eft ergo neceflaria efficientia ipíarum 
xelaticnum per íé ipfas > fed folum qua-
tenusincluduut eífentiam. 
E x quo vlterins infero, hanc efficíen-* 
tiam non efle alio modo pofsibilem.Pri-
mo prepter rationem fadam , quia effi-
cientia ad extra eft indiuifa,quod eft ve-
rum non folum ratione effe¿lus, quia 
femper eftcb ómnibus perfonis, í e d e -
tiam ratione effedicnis,6cprincipij a-
gendi, quod eft femper vnum, 6c idem 
.inemnibus perfonis,nam in hoc fundant ^ 
cmnes fandi illud axioma.Quia, firela-
tio efíet ratio agendi, quantü eft ex par-
te íua,pofsct vna effícere fínealia.Quod 
vero non pofsit videri vna perfona fine 
a l iaáda l iunde prouenit. Vndeefsetqua-
fi per accidens ad ipfam effidentUtn» 
«ft,^; in capit,i4,amplius explicabiti.ir, 
A d confirmatio'nem vero dicendum eft» 
clicitiue (v t fíe dicam) eííe illam a¿Uo« 
nemab elfentia Dei quatenuseft, impe-
ratiuéauté efle abeadem , quatenus vult, 
E t priori rarione habet illa a íUo , quod 
íit naturalis quoad ípecifíatiohem, quia 
fuppofíto,quód vuh Deus illo modo ef-
fícere cum tali in te l l e í tu , tali lü.minQ 
difpcfito ,ta]em fui ímaginem ex* 
preflam in i l l o , 8ccum illo i m -
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d n de p otentia ahfoluta pofsit y i -
¿eriDeus, prout eft in Je, perfpe-
ciem creatam imprefam eiüf-
dem Dei , ah eodem 
infufam. 
Yítl féWeriint implicare cóntra-
A obieaum quod vidstac, & idao díci Ta* 
le tmediücognicüjnamdu^priorcs í i in i -
litudinesincogauie dicuncuc, quia pef 
i l l u m a é i ü n o n propris cogiloícuncur, 
H ^ c igitur tciplex'íimilicudo poteft in 
inceikd:u cogitaii, na fpecies iacelligi-
bilis, & a¿lus eda ibineceíTarvi funt, ve 
fuppono. Similitudo aut-e obicéiiua a d -
hiberi etianiaiiquado poteft, licet per 
fe non femper ncceiTaria í í t . Addere icé 
poflumu-s quarcum genus íímilitudinis, 
quod dici poteft per participacionem;6c 
didionem dari talem fpeciem.Et « conuenienciam in virtuce inteljigendi 
in hoc fundarunt refolutiouem 
eapitis príBcedentis,vt ibi adnotauí .Hu-
ius opinis videtur fuiíTe D . T h o m , i .p.q. 
l i . ar t . z .vb i licet non loquatuc expreíTc 
de fpecie incelligibili imprefla,negatta 
men abfoíute Deum videri poífe per íi-
militudinem creata,quod generalius eft 
& í d e o inter ipfofmetThomiftaseft va-
rietas in fenfu D.Thom.explicandt),que 
hoc loco breuiter declarare3no eric inu-
tile.-nam adrem ipfam magisdeclaran-
cuiusetiam memín i t D . T h o . i n illo art. 
2,8c docet, hanc í ími l imdinem creatam 
intercederé in viíione. Eáque vocat lu -
men gloriae.Sed nunc nonagimusde hoc 
genere íímilitudinis per participatione 
luminis,quia non eft íímilitudo repraesé-
tadua,de qua nunc agimus,Sc de i l la di-
cemus capite fequen tí, 
Dicunt ergoaliqui,D.Thomam in i i -
lo art.tantum voluifíe excludere í ími l i -
tudinem obiediuam á vi í ione Dei, non 
dam etiam confert.Triplex ergo íímili- Q veroimpreflam , ve lexpreí íam. Eí po 
tudo poteft in mente inte l i íg iper quam 
pofsitfieri cognitio aiicuius reuquas no 
minare pofíumusíimprefsamjexpreíTam, 
& obie¿t iuam, feu per modú aduspi i -
mi,vel per modü adíus fecundi , vel per 
m9dum pbiedi,feu repraefentátem effe-
¿tiuejformaliterjVel obieél iue.Exépium 
feniiíiile efíe poteft in v i fu: datur enim 
fpecies imprefíajdatur etiam aclus yide-
d i ^ u i feníetur etiam effe í ímil itudo in-
tentionaIis,Et dicitur formaliterrepr^-
teft hoc fuaderi p r i m ó , quia folum ex-
cludit í imilitudmem ex parte rei vifícSc 
admittit illam ex parte potenti» viden-
ris.Secundo.ac p iac ipué , quia radones, 
quas adducit, funt efficaces ad exclu-
dendam cbiediuam íTmilitudinem, ad 
probandum autejn eííe imppf&ibiie fpe-
ciem imprefiTam 5 pamm valent, vt vide 
bimus.Tertio quia in argumento¡tá con-
ír^addwcit locum Auguftini 15, de T r i * 
nit,c.^.in quo apene loquitur de íímili-
fentare,(^ia informando potentiamfe- D tudine cbieaiua, qualis illa eft, qu« fíe 
cit i l l i prsefens o b i e ¿ í : Ü 5 & ideo dicitur 
efiam reprafentare in a¿tu fecundo, in-
quo differtab fpecie impreíra,quíe tamü 
effeéliue , & de fe in adu primo repraj-
fentat. Conueniunt vero inter fe, quod 
ipfa per fe loquedo^ in cognitione di-
reda,non videntur,quádo per eas vide-
tur obiedum^quia non terminant vi í io-
nem,íed altera eft principium eius,alte^ 
ra eftipfavifio.Prseter has vero dari po-
teft í ímilitudo c b i e ¿ d u a , vt in vifu eííe 
poteft imago amici exterius propolita p 
ad iptuendum in illa amicum. Qiiiac dif-
ferc áprsEcedentibus, tum in genere re-
prsefentationis, & í ímil i tudinis , quia eft 
per realem, & naturalem conuenientiá 
cum obiedo remoto , quod non habent 





per fpeculum in «n igmate , de hac enim 
cognitione ioquebatur ibi A u g , Quar-
to qiíia ar*t.4.ad. 1. aperte loquitur de í i -
müitudine obiediua, negando poíTe v i -
deri Deum per í ímil i tudínem, & refert 
feadarr.2, ¿cíimile argumentum fumi-
tur ex art.11» 
H^c vero fentemia difficillime de- j,1 
fendipoteft .Primó<jma ftatim in prin- impugna, 
cipio articuli fupponit D . T h o m . advi - tiopr^dic-
í íonem intelledualem dúo requiri, fci* ^ ,mer' 
licet virtutem vi í iuam, & vnionem cum 
re vifa, At h42ec vnio cum re vifa non fie 
per íimilitudinem cbicctiuam,qu^per fe 
neííaria non eft % fed ex accidenti in v i -
íione quadam -imperfedaaliquando i n , 
teruenit.Secundcjquia ftatim hoc decía-




mílkuáv irquit , Upáis efl inoculo, per quam 
p vifio in <í¿í«,Confbt autem Japidem no 
efle in oculo per í imil i tudincm obiedi-
uam, quaj ad vi í ionem per fe neceííaria 
neo eft, fed per ípeciem ^ilibiietn > qna 
eftmedinm incegnitum per fe neccfsa. 
rium ad videndum, Te i t io , quia dein-
dediftinguit lumen neceflarium ad v i -
dendnm ex parte poteinise ( qued vocat 
íijmiliiiidinem , quarto modo lupra de-
cláralo ) ab vnione ci m re vifa,neceífa-
ria ad\idendiim3 & hanc vult non fieri 
per fimiiitndinem Dei in eius vií ioneií i- g 
cutfolet fieri in aiijs cognitionibus i n -
telicdualibus, conftat autem folere fieri 
per l imi l i tud iné impre í fam,non per cb-
ie(6liu? m, Quarto quia in ru l lo alio lo -
co i.partis difputauit D .Thomas de fpc 
c í e , per quam vidétur Deus, ñ e q u e \ n -
Cju^m illius mentionem fecit» quia pro-
feso putauic i l lam non dari , qued alibi 
non prebat, niíi in illo articulo, Joquor 
I n partibus.namalia locaftatim refere-
mus, qua hanc eius mentem fatis decla-
ran t. Ac dertique íi folum ageret de fimi ^ 
Jitudine obiediua, a d u m ageret, quia 
ín art. i . id fatis probatum erat, nullus 
enim cegitauit, Deum videri per talem 
í i m i l i t u d i n c m , niíi qui fuerunc in er-
rore Armenorum . Vnde tam eft cer-
tufii non videri Deum peí talem fimili-
tud iném, quam eft certum videri in fe. 
Quia quod per talem í imi l i iudinem v i -
détur, non vidétur in íe , íed in a l io . E t 
praefertim Deus j cuius non poteft dari 
ralis í ímiütudo perfeda extra fuam ef-
prctatií». tu effe deí ímil i tudine foimali/eu expref 
ía, qna dicitur verbt m mentis,quia pu-
tant D.Thom.ícnf i í fe verbum mentís no 
tantu efle í imilitudincm infoimanté i n -
tellectumsfed etiam concurrere vt í imi-
l i tudiné obiectiuá , feu vt médium cog-
nitum.fic ideo e x c l u d e n d o í i m i l í t u d i n l 
cbiectiuahanc pracjpuevoluif íe exclu" 
dere.Et fuaderi hoc poteft» primo argu-
mentis factis pro priori opimone,6¿; p r | 
fertim ex aiijs loc i í D . T h o m . vbi doce-
do, Deum non videji clare per fimilitu-
d inem, allegar il lum articulum 2. ergo 
explicar, fe loqui de íimilitudine expref 
fa,quatenusoportet eífe cognitam á v i -
dente,Secundo,quia aiijs l oc i s í en t í t ver 
bum efse inté t ionem cognitam, vt alle-
gaui fupra c#i i .Tert io ,quia rationesD. 
ThomsE ad hoc videntur tendere, & ita 
funt efficaces» & non aliter ^vt patet ex 
d.arc.2.6¿:lacius^.contraCentes,cap.4P« 
Quarto «máxime mouere poteft^quod I X 
Tho.q.S.de verit ar. i,aperte docere v i -
detur,no videri D e ü per verbum creattu 
Huius interpretationisadductores, 
Vtnon habant D .Thcm. l ib i contrarium 
í n opinione de fpecie imprefsa^uam de 
fado ctiá Beatisattribi)unt,no ío lu mag Quaiedu® 
n á vim inferunt.veibis eiiiSífed etiá opi-
niones alias longe minus probabilcs D, 
Thcm.tr ibuum. P t í m o e r g o D.Thcmas 
cugi ú n l J o ar.2,pramittitsad vi í ionenj 
in te l l e í tua lé dúo requiri , vircute viíiuá 
& vnionem cum re vifa,apcrtc Joquituc 
de vnione/qua fieri folet per fpeciem im 
praefsamj íicut conffatin exemplo ocuit 
inte lie. 
fentiam, quia ( v t d i x i ) haec fimiiitudo corporalis5qiiiod ftatim adducit.Sed ref-
cbiediua eft per reaiem conuenien-
tiam ínter imaginem , Se prototypum, 
hsec autem conuenienda non potejfteíTe 
vniuoea, nec petfeda inter Deum, & 
quácunque creaturam. Quare licet lu« 
tnen gloriaedicatur eífe fimiiitudo diui-
ni iuminis , per eminentem quandani 
participationem fuperioris ordinis, ni* 
hilcminus in illo lumine.obieáUue cog* 
nito non videretur clare Deus . Vnde 
lumen i l lud poteft deferuire ad v iden» 
dum clare per modum virtutis adiu^ 
intelligendi, vtpoftea dicemu9,non ve-
ro per modum fimilitudmis obiediu^, 
^uia hoc modo non poteft referre Deum 
prout eft in fe, quia non habet cum illo 
conuenientiam perfectam, 
Al i ) interprcwti funCjD.TÍ^m.locu-
tur lioiülft 
t ie» 
pondent, etiam ibi loqui D, Thomam 
de vnione obiecti cum potentia per ip-
fum mecactum & fpeciem exprefsam , 
At hoc incredibile eft9tum quia D , T h o 
mas ait ad vifionem requiri virtutem vi 
dendi5& vnionem rei vifa; nondiceret 
autem ^d v i í íonem requiri vifionem, a-
lias nihii diceret, non loquitur ergo de 
vnione,quam formaliter facitipfa viíío^ 
T u m etiam quia infra ait í imilicudinem 
íapidís efse in oculo, per quam ficviíío^ 
at vifio non fit per v i í íonem,íed per fpe-
ciemjnecilludjpcrjdicitibieaufam for* 
malem,fed prineipiumagendi jallas n on 
diceret vifionem fieri per íimijitudinem» 
fed efse fimilitudinem per quamvidens 
videt. Secundo quia aiijs Ibcis Vocat D . 
T h o m . í i f í i U í j C w ^ s ^ ^ ^ e qua in illo ar, I>. í ^ » » 
lío %ihjil)e^£ttYilutt(^ 
& in al i js locís ioquitur)rpecié intelligi ^ proximum cbieíítiim e íns , & h a n c í í m u 
Í3Ílem,vc g.contra Gentes,c, 4p. ratiope 
4.Sc d.q..i2.ar.9.vbi qüaric.iiw rei in Dee 
videMtnrferfmUitudinem, In argumento 
fed ¿(wmí argumentatur j q u i a ^ r v n m 
§cáem vidctitr¡puulum & ta* qu* in fpecuh 
¿pparent.yhi clare locjüiturde fpecie im" 
preífa^Ec fubfumic.S^á Deus non vid-eturfer 
jmilitudmm,fedperfaam efJentiam'.Et con-
c lud i i .Er^ nec ea^u* in iffo vidmur ftr <t-
liqtíatnfmtlituáwmJiHefpedm mdentur.Sá 
tis ergo declarac, has íímilitudiiKS efsc 
6 . 
iitudinemYoliiiíTe auferreáBeans, non 
Siñiini ipfum.Sed iuiqnam cüédere p o í -
funr^ talesduas les inaduai i intelie&io 
ne diítiijxiiíe D . T h o m a m . E r i n iilo met 
arr. 2, in hoc feruat proportionem inter 
v i íum corpoicum,8 í fpiricualem.AtneG 
D,Thomasjnec quispiamaliüs vnquam 
dixic j in vifu corpóreo praeter fpecient 
ímprel íam requiri a¿tum videndi, & r© 
aliam diíUnAaro, qux íít íimilicudo ex^ 
preífoj &obie¿tum proximum vifionis» 
fpecies, vnde in ar t ic . re fpondec .B^^ B fed folam aét ionem videndi, cum luo 
Seati vident in e¡¡mia Vei, mn videre ptt a.-
liquamfpeciem ¡fed per ipfam diuinam efentia 
intellectuieorumvnitam. Idem a p e n é con-
firmat q. 5 8.ait. a.Tertio iuxta illam i n -
terpretationem necefle eü dicerej Diuu 
Thomam negaffcBeatum videre Deuni 
per a í tum incelligendi creatura^uodiVC 
verum fatearsi]on parü indicat D# Tho# 
jn vnico loco ( fciiicet in d ido art, 1 »q. 
S.de verit)tamen incredibiie eft>D.Tho 
mamfu i í í e in eafentét iajCumpafs imdc 
vifione Beatorum loquacur, vt de forma C 
c r e a r a ^ i n i .a .q.j .arr.r . expreffe doce-
at,Beatitudinem formalem)quáipfe po-
nic in vifionejCÍÍe qu idcreatum.Eta i t i 
doeet, illud creatumeífe operationé v i 
talem, quaí dicitur vita «terna, vt ibi di-
cit ad 1. adducensiUud loannis i / . fí<ec 
eft vita AtemAtVi cogntfcm te &c, Nog er-
go i n t é d i c D . T h o a n í l lo ar,2,nec in alijs 
iocisspríefertim in partibu£,vel libris co 
tra Gentesjaut in ^.exclüdere áBeatis a-
ékum creatum, quo vident Deum» ergo 
termino intrinfecojqui eftlimiiitudo e2£ 
preíta , quaeconftituitformaiiter viden-
tenij í i ergoBeat i habentaét ionem cre-
atam videndi , illa necefsario habct fu* 
uní intiinfecum terminum,qui eft etiam 
verbum» 8c í imilitudo exprelTa9 vt fupra 
oílenfum eft cap .n .Non ergo potuit D , 
Thomas negare exprel íam í ímil i tudine 
in Beatis, nifí excludendo ab illis vi í ío -
nem creatam.Quodex dicendis ampli* 
Usconfirmabitur. Etquanuis interdum 
Diuus Thomas vocet verbum mentís i n -
tentionem in te l l e í tam ve fupra allega* 
ui cap.i prsfertim q. 5», de Potentia 
dicat , illud e í f epr imúm i n t e i l e ¿ h i m : 
iiunquam dicic rem ipfam repr^fenta-
tamper verbum in illo tantum cogno-
íci tanquam in o b í c í t o immediato, fed 
ád fummum indicatf ímil i tudinem il iam 
ita repia;fentare rem» vt etiam fe ipfam 
manifeíle.t^ vt probabiJe eft, mmc Bea-
tos videndo Deum 9f ímul , feeodema-; 
&Ü videic fuam v i í í o n e m , & verbum ¿ 
nec fpecié expreílam potuit excludere. D cjuodde Deo formant ^non quia Deum 
Dicetur, admififte qüidem adum v i -
ííonis creatum,fed non talem,qui íít fími 
iitudo.Sed hoc dici non poteft confeque 
ter iuxta illam interpretationcm: Nam 
D.Thomas in iilo art. a.dicitj non íieri 
v i í í o n c m i n a d u , n i í i p e r h o c q u o d r e s 
vifa eft in vidente 3 íícut lapis eft in ocu-
lo per fimilitudinem lapidis, quod ipil 
exponuntdc íímilitudine expreíTa» At 
hice í imil i tudo in oculo non eft nifí a-
dus videndi, ergo íímiliter vi í ío intcl-
vídeant in illa imagine creata, fed quia 
ita per illam vident ipfam eíTentiajii, ve 
ob excellentiam 9 & fubtilitatem illius 
v i í í o n i s j iliam etiam reflexe videant» 
participando perfedioncm illam , qúa 
Deus videndo fe , videt fcientiamjquam 
*de fe habet Quicquid ergo íít, an fpe-
cies expreíTa fit cognita per fe ipfam ^ 
hoe « o n tollit , quin repra:fentet rem8 
prout eft in fe,ergo ob hanc caufam non 
opottuit excludere í imil i tudinem for-
ledualisdebet eife í imil i tudoexprelía5 * malem, Síexpreífam á Beat i s .Eo vel 
ergo íí Diuus Thomas non exeludie vifio 
nem, nec í imil i tudinem cxpreííam po-
teft excludere. Dicentforfan, Diuü T h o 
mampofuifte in inteiledu a d u m , & í u 
militudinemexpreflam,vt duasres, & 
j ^ U i t u d i n e m í o n i p a r a r i a d a^um * vt 
m á x i m e , quia ídem Diuus Thomas 4, 
contra Gentes , capit.i i.declarat, ver-
bum noncognofei proprie, &. vt quod 
per cogn i t ioném diredam ©biedijfed 
per rfeflexam. 
Deni^3D,Thoan ^ ^ ^ . g ^ ^ r . i . a d IJ. 
D* í h t s b 










attingcns diftináiionem quandam de 
triplicimedio, ícu íimiiitudine, docet, 
ín vilioneBeaía non inuenir^medium, 
quod fíe forma feu fpecies, nec médium 
per modum obieéti proximi, in que fíat 
viíío, fed inueniri médium íub que fie 
viíío,quod eft lumen ,verbum autem leu 
viíionem non numerar, quia folum agir 
de medijs, per quaeilla íicri íblet. Idem 
fumicurex eodem D.Thoma i , contra 
Gétes cap.^3,lib.3.cap,4^,& ^i.Quod 
lib.6,artic.i. Cenleo igicur negari non 
I I I 
A non poteft res finita efle perfeéle íímilis 
reí infin jtíe, quia res infinita confíftit in 
omni perfed:ione5fbrma autem finita eft 
limitará ad certum perfeótionis genus» 
Ynde fieri poteft illa dedudio, quia ad 
reprajfentandum obieítum cantac perte* 
¿tionisrequiritur ípecies proportiona-
tx perfectionis»ergoad perfectius obie-
ctum perfectior fpecies, ergo repraefen-
tatiocuiufeunque finitae fpeciei femper 
habere poteft obiectum ad|quatum pro-
prium finitumjergo no poteft reprafen-
poIftquosDJhomas docium.vbique B tare obiectum intinitum nifi fit infini' 
Deum non videri de fado per fpeciem 
creatam impreflam & ad hoc perfuadé-
dumdixenCjeíTe impofsibile videri Deü 
per talem ípeciem j & hanc fuifle illius 
íéntentiam in d.art» 2.Quod íi alibi,vbi 
negar Umilitudinem obiediuam citar i i 
lumatticulunijeft quaíi per argumentu 
afortiori, quia ii impreíTa fimilitudo no 
fufficit ad videndum Deum, prout eft in 
fe, multo minus fufficiet obie&íua, Vn-
dc potius dicerem, vbicunqueD. Tho-
ta. 
Secundo quia D(;us efle fuumeft.&a-
¿tuspurifsimusífpecies autem crearane-
ceíTario efle deber valde marerialis, & 
compfiíira , quia recipi debet in íub-
iecro creato, & proporcionan i l l i , er-
go non poteft natura fuá afsimilari per 
fe diuino elfe. Vnde argumenror tertio* 
quia fpecies inrelligibilis eífe deber vel 
immaterialior , vel «que immarerialis, 
ac obiedum repraefentatum, quia debec 
:n...j - -mas docet non videri Deum per fimih- Q JÜud conrinere in elfe reprafentariuo. 
tudinem,omnem íimilicudinem reprje-
fentatiuam excludere praeter illam, quá 
vocamusexpreflam, Quiadehac np mo 
ver alia m qusftionemjprxrer illam, an 
videatur Deus in fe,poftea vero fuppoíi-
ta vifíone beata,qof non poteft nonfor-
malicer reprafenrarequaeric modum vei 
principia eius) & íic excludit fímihtu-
dinem creatara,per quam Deus vniatur 
intelledui per modum obiedi in adu 
primo,&hanc dicic efle impofsibilem, 
Quod eiusdifcipuli intelligunt de im» 
pofsibiliílmpliciterjquod implicar có-
tradiedonem. Et in hoc fenfu fíntentiá 
hanc docent Capreol.4,d,4.9.9.5.Sot.q, 
2.arr.5.Caieran.& Ferrar, locis ciratis, 
& reliqui Thomiftae.idem fentit Durad. 
4.d.4p.q4 2.11.1 j.fic iEgidiusOpulc. de 
! diuinainfluentia in Beatis,cap,i.Marf, 
in ^ .q , xo.arr. i.Henric. Quodlib.j.q. 1, 
Quodlib.4.>q.7.& in fumma artic, 3 j .q, 
a.inclinate videtur Palud.dicta d. 45>.q. 
i.arr. 2. licer porius defacto, quam de 
pofsibili loqui videatur. 
Fundamenta'huius fententía multa 
funt.Primum quia fpecies inrelligibilis, 
vt faciat videre rcm,prout in fe eft, de*, 
bet cíTepropria, & perfecta íimiiirudo 
eius^  repugnar autem dari huiufmodiíi,, 
militudiné crearé diurna eftenti^ quu 
feu ¡ntelligibili,&; hac ratione no poteft 
materialis ípecies reprafentare Angelíi, 
prout in fe eft , fed nulla fpecies creara 
poreft eífe tam immaterialis, íícut Deus» 
imo magis ab illo diftar, quam fpecies 
corpóreaab Angelo,ergo. Quaito fpe-
cies inrelligibilis, & obieéhim funt eiuf-
dem rationis faltem in efse repra:fenta-
tiuo, vt patct dealbedine , & de fpecie 
eius nápropter hanc caufam poteft fpe-
cies propriam cognitionem obiedi gene 
J ) rare , fed nulla res* creara poteft fub aii* 
qua ratione cíTeeiufdem fpecilei cü Deo» 
íeu ( vt Caieranus aic)non poteft efle 
fuum efle, etiam in efle repraefentatiuo » 
quia etiam vtíic eft quid creatum, ergOé 
Quintó argumentantur alij ex D.Tho. 
5.contra gentes, cap, 49. quia taiis fpe-
cies efset camprehenfiua Dei. Probatuf 
fequeia,quia fpecies procedit ab,óbie-
do naturaliter, tanquam naruralis íími-
licudo eius, ergo repr|fencar > quantú eft 
de fc,obiedum adaquatéjergo compre-
£ henfiue.Nec refertjíi dicas,hanc fpeciem 
procederé a Deo libereitum quialiBera 
emanatio videtur.repugnare cü iiaturali 
repr^fentatione,tum máxime, quia quá-
uis demus lib'ere fieri á Deo rariie necef* 
fe eft'VEtalisfiatj qualis eflet íi nacura* 
l i^r procederé?, ve pofsit naturaliteif 
K 2 ^cpr^ 
t 'Dhmt 
m LihJl* Ve (¿Jttrihuus negatims Deijvt ynm eff. 
reprafentarcSexto , talis fpecies ex na-
tura fuá cfset fufficiens principium ad 
beatificandiim hominem,hoc autem vi-
detur repugnare creatur^quia nihil po-
' teft beatificare hominem,niíi Deus ipfe, 
Addunturdenique alia leuiora argumé-
ta^uale eft i l lü^ quód-fpecies de fe eft 
indifferensad reprsefentandá rem prae-
íentemjVel abfenlem.Ec iliud» quod ta-
lis fpecies, cum eflet finita, pofset efse 
connaturalis Angelo ,vel etiam pofsét 
efse fubftantia, quia non eft verifsirriile 
aliquod accidés pofse efse fimilius Deo, 
quamfit fubftantia. Alioqui illá fpecies 
efsetperfe<5tior imago Dei ,quam An* 
gelus i vel anima rationalis. 
lQt Nihilominus dicendum cenfeo, pof-
Vera Có- íeDeum efficere fpeciem intelligifeilem, 
clníio. per quam intelleéhis creatus pofsit iJJü 
d^re videre. Ita opinantur omnes, qui 
tenent dari Beatis nunc huiufmodi fpe-
ciem, vt retuh capit.príEcedenti»Praefer. 
Scotus. ^ m Scor.^.d^p.q. i i.Aureol. apud Ca-
¿ureolus, preol.ibi q.5.Rickard.ibiartí3.q.i.& in 
Richard 3 d.i^'art^r^aíeftion.j.Ratio huiusaf-
lertionis eft , quia nulla contradi¿tionis 
implicado,vel repugnantia in hoc inue-
niiur , qucd ita oftendo . Quia vel hoc 
repugnar propter reprajrentationem.feu 
fimilitudinem vel propter éfficientiarn, 
hcuttum dici poteftjneque alia radixre-
pugnantia hacteniisinuenta eft ^nec vf-
detur facile excogitad pofse , crgoex 
nullocapicerepugnat, Círca Maiorem 
propofitioné diuiíí funtThomift^.Qui-
dam enim ponunttptam repugnantiam 
ín efficientia , quia éxiftimant non re-
pugna re, epeira tem creatam effeforma-
lem íimilitudinem,feu imaginem inten-
tionálem Dei,proutin feeft.Alij veróre 
pugnantiam ponfit in íímilitudine.Pro-
batur ergo prior pars de íímilitiidine, 
quia de factodaturin Beatis exprefsafi-
milicudo Dei j quas eft verbum,vtcapit. 
praec'edetioftenfum eft. Ergo exparte íi-
militudinis non poteft repugnare fpecies 
impreísa. 
Refpondent aliquijn hoc efíe maio-
**• rem repugnátiam in fpecieintelíigibili 
Rcfpoüfú. qlu'm ¡JJ yerbo, vel ndu, quia íi fpecies 
intelligibilis repr^fencaret obiectú de-
beret repraefentare ad£equate,atqueadeo 
compreheníine,qiiia manaret immedia-
té ab iI]o3actus autem,feuverbum no eft 
neceíre,YC ad^quacc repr^fentet^uia m» 
A natímmediateá potetia,&lamine. Sed RCfe|iitllf. 
hace ratio nullius mometi eft>qiúa impri 
mis h x c fpecies no manaret lab ó b l e l o , 
Vtab ágete naturali,fed vtab ágete libe-
rojergo no oporteteíTc adaequatú obie. 
• ¿to,fed ad;ui,propter que datur, iuxta fa 
píente difpofidonéliberiagétisinfundé . 
tisillá.Exeplum euidésfupra poíítü eft 
de fpeeie infufainferiori Angelo ad vi-
dendú fuperiorejqua no oportet efíe colé 
• prehenfiuá,qnia Deus qui illa infundir, 
dat illapíoportionata virtuti intellige-
3 tis.Vnde talis fpecies naturaliter repra:-
fentat obiedüj quáuis libere procedac 
ab ágete, quid enim repugnat naturale 
fimilitudine cuiufcüq^ ordinis,velfimi- • 
litudinisíic,libere ab ágete imprimí,vel 
fieri?Ná imago faítaab artífice reprae-
fentatnaturaliter, feuper naturale íimi-
litudinem,licet liberé fada íít. 
Refpondent vero aliqui ad exemplum 12, 
adduótunij fpeciem fuperioris Angelí Effugmin. 
exiftentem in inferiori ds fe eíTe compre 
heníiuam obiedijlícet Angelus- habens 
illam non pofsit illa vtí fecundum tota 
^ repraefentationem eius,ex defeétu virtu. 
tisfuaí. At hoc fine fundamento didum £ncr atur 
eft, nam fpecies datur commenfurata, üalur 
virtutí íntelligendi, fe adui, ad quem 
ordínatur5ergo non eft,cur Angelo in-
ferioris virtutis detur fpecies fütficiens 
adadumimpoísibilem tali virtuti.Item 
cur magis repugnar; dari fpeciem re-
praeíentantem naturalitér, & non com-
prehenfiuej^uam dari adum, vifíonem, 
feu verbum eodem modo repraífentans 
obiedum, prout in fe eft, & non com-
prehenfiue ? Nam ex parceagentis non 
J-J poteft afsignarí repugnantia, vtdidum 
eft.Quin ímó quanuis obíeétú imprimes 
fpeciem naturalitér agerer^non eflet ne-
ceíTarium vtimprimeret illam adsequa-
tá,&comprehenfíüájfed iuxta recipien-
tis capacitatem,feu difpoíitionemsnani' 
aítio agentis fazpe limitatur, ac definí-
tur exdífpofitione recipientís, & obie-
¿la etiam fenfibília fortiuSífic efficacíus 
imprimunt fpeciem in potétiam melius 
difpoiítam,igitur ex hac parte nulla eft 
E repugnantia. 
Vnde tande aliqui neganc,dari polfe 
qualitatereprffeiuanteDeújpiouteft ín I j . 
fe.Et cofequeternegát,viííonem beatifí, Alia e,ua, 
cá eííe huiufmodi fimilitudine, nec tale íío* ' 
íjmUitudmem expreífarn eííe neceírariá 
ad 
Capit-il.Anpofút 2>em depotentía ahfokta yíderí inJe, i i | 
cognofcendü.Sed cotra hosimprimis 
faciunc omnia , quibus fupra probaui-
musjdari verbum inBeacis, Sede ratio-
ne nocidae,reu cognicionís elíe, YC reprsc 
íétet.Deinde infto incerrogádo de qua ü 
jnilicwdine loquantuu ,an de propriaíí-
nñiicudine pertinente ad propriam re-
lacionem, qu^tundatur invnitate eiuf-
dem forma:, vel de fímiiitudine repraj-
fentationis > quae magis pertinec ad rela-
tionemmenruran>&: mefuracSi de prio' 
ñ rermoíic, verum eft inueniri non pofle 
in re creara refpeduDei.Vnde ta repug- g 
nat ípeciei impreíTíe , quam expreflse. I-
mo in vniueríum faifum eft,vel fpeciem 
incelligibilem, vei verbum, aut adum 
cognoicendieíie hoc modo fímiiitudine 
obiedi.vt per fe notum eft, quia fpecies, 
quashabetvnus Angelus de alijsno co-
ueniüc cu lilis in formaJi natura,vt pof. 
fine cü illís habere relationéfímiiitudi-
iiinis in vnitace fundatam, ídemque fere 
eft de ómnibus alijsfpeciebus intentio-
íiaiibus, vtftatim dicemus. Si vero íit 
fermo de fímiiitudine pofteriori,lcilicet C 
• folius repríeíentationisfaifum eft non 
reperiri hanc in a ¿tu cognolcendi mul-
tó magis, quá in fpecie, vt fupra proba-
tura elí.Et íine vlla caufa diceremus,ne-
ceííarium efíejVt fpecies imprefsa repr^-
fentet etleciiué , niíí ipía exprefsa re-
prajientacura efsetformaiiter , quia & 
ipfa fpecies non eft niii propter adum, 
¿nonal iunde coiligimus hanc reprje-
fentationem nifi exhis, qux in ipíisa* 
ctibus cognofeendi experirnur . Quod 
An¡dm* recteexplicauit Anfelmus in Monolo- p 
gio,capit.3i.dicens:C«»í coghonotum mihi 
hem'mem abfmtem formatm MÍescoghatmis 
mea in talem imaginem eius. qudem illam p r 
vijumoculorumm memoriaatn&xif queimago 
in cognitione verbum efi.Ex íunilitudine er-
go reprsefentatiua a¿tuaiis cognitionís 
intelligimus fpeciem imprefsam fuo mo 
do elTe imaginem; Ergoex hoc capite 
non poteftrepugnantiaafsígnari. 
Venio adaliud membrum de efficien-
tia.Na imprimís Sot, fupra docet}quáuis 
Kefpoium ¿ari p0Í-sit: í]militudo Dei, qua: formali. E 
Sotas terbeatificet, nótame quaeeíFetiuejquia 
fimilitudoefteaiua eííe debet iramate-
rialior obieíto non tameid necefse eft 
dicere de fímiiitudine exprefía, feu for. 
ma beatificante.Sed hoc mere gratis di-
Bífutatúr. ¿tumeft. Primo; quia nuiia ratio eft ob 
quam íímilicudo-imprefl'a debeat efíe 
immacerialior, quam expreiTaj quia to-
ta perfeátio.Scratio íimilicudinis impref 
fe eft propter expreflam, ergo fatiseft, 
quod ííc illi proportionata. ítem, Gur 
magis fpecies impreíía debet fuperarc, 
Vel adaequare obiedum in imraaceriali-
tate, quam exprelía, cum non minus re-
piffentet obiedum verbum ipfum, quá 
ípecies ? Deinde fimpliciter faifum 
eft, fpeciem intentionalem neceííario 
efte deberé immaterialiorem in enti-
rare fua5 quam obiedum , v? manife-
fté conftac in fpecie^ quam inferior An-
gelus haber de fupetiori, per quam ¡U 
lum intuitiue, & quiddiratíue cognof-
cic,proutin fe eft, & tamen illa fpe-
cies non eft immacerialior obiedo fuo. 
Quod probatur, quia fpecies illa reci-
pitur in Angelo inferiori, ergo com-
nien fura tur ei in fubtilirare, 8c imma-
teriaiitate, quia quod recipitur, ad mo-
dum recipiencis recipitur, & proprie-
tas eft accommodata naturg, cui ineft, 
fed Angelus inferior non eft immate-
riaüor fuperiori, imó eft imperfedior, 
ergo. Quocirca, quanuis reípedu ma-
terialiumobiedorum fpecies intelligi-
bilis femperíítimmatéiiaiior, quia ta» 
lia obiedain fe foium funt ¡nceliigibi-
liain potentia, 6c per ípecies fiunt in-
telligibilia in adu s refpedu tamen ob-
iedorum fpiritualium ,q\xx ex fe funt 
adu intelligibilia, non oporret Ipe-
cies intelligibiles elTe immatcrialio-
res> quia non dantur ad eieiiandiim ob-
ieda ad luperiorem ordinem, fed fo-
ium vt füppleant vicem illoíiim.vel red 
dantillaaccommodata perfonis intel-
Jigentibus» 
Alicer refpodet Torres í.p.q.gp.ar.i, 
fcirca finéjSicut dari poteft qualitas crea 
ta fandificáshomine foimajiterínon ta. forres» 
men eñediiie,quia hoc eft ptopi iü Dei, Alu ret* 
icapoíTe dariqualiutébeatificanréhomi VoaílQ* 
lieformalicer no tarae eíFediue, effície-
tia propriaj 6¿ conatuialijdehac enim eft 
fermo.Ec bine cocludit.poíle dari fímili 
tu diñé fórmale Deijno rtimé impreílam, 
quia illa rantum beatificar formaliter, 
h x z autern beatificaret eíFediue, Sed 
hxcrefDoníio.in primis non oílendicra ^ 
tioium repugnantia:, ñeque exempiim?, n ú n m t . 
quod adducic, eft ad re. Si enim íüiquid 
valerecetiam prob^rer, non poíT* d.ui 
& 3 lumeíi 






lumen gloríx, quod fít principium con- ^ 
naturale eíficiens viííonem beatam,quia 
non poteft dari íimile principiüm eíH-
ciensgratiam fanctificatem. Etidemar-
gumencum fieri poteft de aélu, & habitu 
chariratis, qui fuo modo faniftificant, 
& beacificanc. Differencia ergo íolum 
eft, quod refpeótu aítus fecundi, qui 
e3¿ natura fuá pender effediué a poten-
tia creata, po teft dari aliquod principiü 
connaturale per modum actus primi • 
At vero refpectu ipííufmet aétus pri* 
miper feinfuíí non datur aliud princi- £ 
pium 5quia ñeque eft alius actus prior 
illojá quo manet,neque etiam potejlfie-
ria liiQÍimili,quianulius habituseft ef-
fectiuus aicerius habitus íímilis,nec deni 
que fieri poteft per actus ab ipíb manan-
tes,vt latius in materia de Grana tracta-
tur.Denique retorqueri poteft argumen-
tum9quia eo modo,quo fanctifieatio no-
ílra fieri poteft per actus fecundos, dari 
poteft principium creatum eíficiens no-
ftram fandificationem. 
Aliter vero refpondet Ferrar, i .con- Q 
tragentes, cap. 53, dicenspoffe quidem 
dari qualitatem creatíim, c¡ux fitforma-
Jisíímilitudo Dei , tamen necefsarium 
efle, ve huiufroodi íimilitudo immedia-
té procedat ab ipfa efsentia Dei , quia 
nwila res creata poteft conferre propria 
fimilitudinem Dei 5 nifí Deus ipfe. Et i -
deo poteft dari fpecies exprefla Dei,ma« 
nans ab ípfamet eííentia Dei vnita per 
modum fpeciei, non tamen manansab 
fpecie creata. Quod fi dicas , etiam fpe-
ciem creata efle immediaté a Deo. Ref- J ) 
pondet, non fatis efle, quia illa pofíta 
oporteret Tpeciem expreflam non efse 
immediaté á Deo , fed ab hac fpecie 
creatai & haecinqúiceft repugnantia. 
Sed íiquis recté confideret9híi£C folum 
eft petitio pnncipij,& repetitio,qufdam 
propriae afsertionis,quia in eo, quod fu-
mitur, vt impoísibile,nec oftenditur5nec 
poteft oñendi aüqua ratio repugnanti». 
Quia íí non repugnat5dari creata íimili-
tudinemDeiex parte formalis repras-i 
fentationis,feu aísimllationis^ur repug £ 
nabit, huiufmodi íímilitudinem imme-
diaté procederé ab alia ííbi proportio-
nata,^ eiufdem ordinis, táquam a prin-
cipio próximo cü concurfu proportio-
nato Dei, & aliorum principorum.Ref-
pondet Ferrar, ex fpecie imprefía» & 
exprefla compleri perfedam repraífen-
tationem, & ideo non pofíe vtramque 
fimul efle creatam. Sedhoc friuolüeft. 
Qiiiaillai fpecies non componunt vná 
formamjVelreprasfentationem, fed func 
diuerfarum rationum vna in habitu , 
feu actu primojalterainactu fecúdo, & 
ideo ex vtraque non fít vna perfectior re 
praefentatio^quas excedat repraefentatio 
nem folius fpeciei expreflae intenfíué (vt 
ira dicá.) Nulla ergo eft illa repugn áda> 
ñeque vt exiftimo, afsignari poteft. Ec 
ideo D.Thomasnunquam illam pofuic 
in efficientiasneque in emanatione vnius 
fimilitudinis ab alia,fed in hoc,quod no 
poteft dari qualitas creata, quae fít pro-
pria íimilitudo Dei, Vnde generaliter 
contra hanc fententiam ííc poffumus 
concluderejquia vifiojumen, & fpecies 
feruant inter íe proportionem, ergo íi-
cut datur lumen fuperioris ordinis5quod 
ex parre potenti^ poteft efle principium 
vifionisj ita poteft dari ipecies, quae ex 
parte obiectiíit principium eiufdem vi-
ílonis eiufdem ordinis cum iiia¿& com-
menfurata illi , 
, PrstereaexargurnentGrum folutioni o 
bus clarius conftabit,nullam in hoc ne-
gotio efle repugnantiam. Ad primum ^^¡¡f11' 
de infinitate Dei refpondecur, íícut po-
teft dari lumen,& viíio Dei infiniti, non 
tamen-infinité viíí, ita pofíe dari fpe-
ciem ad videndum Deum infinicum, 
non tamen infinité, & ideo non efse 
necefsarium, vt talis fpecies fie infini-
ta magis, quam viíío, vel lumen: nam 
hasc tria feruant inter fe proportionem. 
Ñeque ex deductione ibi facta colligi-
tur infinitas , nifí tantum fecundum 
qiiid,& obiectiua vel ad fummum quod 
talís fpecies fít altioris ordinis, íícut 
dictum eft de vifione, & dicetur de lu-
mine. 
Ad fecundum refpondetur, rem , 
quat eft fuum efse per efsentiam , re-
príefentari pofse per formam, quae in 
ratione entis non habeat efsentiali -
ter exiftere ^ aliud enim eft efse fuum 
efse; aliud reprad'entaíe, vt patet a * 
perté in ipfa viíione beata, qux non 
efsentialiter exiftit, & tamen reprse-
fentar eum , qui efsentialiter exiftit. 
Ad tertium cum infertur, quod ta -
lis fpecies efsetimmaterialior Deo jne» 
gatur confequemia, quia íufficere pof. 
fec 
J9. 
Cap. q . <tyínpofsit Dem depotetid ahfoluta videriinfe* í i j 
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fet rpecies ordinis diuini, talem autem A 
dari non eífet inconueniens, íícut non 
eft hoc inconueniens in viíione, & lu -
mine;nam fatis eft,quod fpecies íit eiuf 
dem ordinis, & immaterialitatis, cuius 
eft lumen,& viíio,quia (vt dixi) illis de 
betproportionari. Et íic refpondecur 
ad exemplum ibi addudum de fpecie 
materiali,quaE non poteft repraefentare 
Angelum: Nam íi quid valeret, eodem 
modo procederet de aóhi, & lumine, 
.quia per aótum materialem non poteft; 
videri Angelus, prout in fe eft, & tamé g 
minus videtur diftare in perfeólione a-
¿lús materiaiis ab Angelo, quam adus 
creatusaDeo. Sicut ergo hicrefpon-
demus,magis diftare in ' perfeétione en-
tis,non tamen in latitudine obiedi, & 
adus feu potentiae, quia obiedum fpi-
rit.uaie omnino eft extra latitudinem 
potentiariim,& aduum materialiú, non 
vero extra latitudinem obiedi poten-
tise creatae fpiritualis,& aduum eius, ita 
cum proportione dicendum eft de fpe-
cie intelligibili,quia hasc commenfura-
tur adui, & potentiae, & refpicit idem ^ 
obiedum. 
Adquartum negátur,fpeciem,& ob-
iedum eíTe eiufdem rationis fpecific^, 
vel vniuccas in aliquo eífe reali,fed tan-
tum conuenire in virtute agendi, qua-
tenus fpecies datur,vt loco obiedi ef-
fíciat,& in ratione reprsfentandi, qua-
tenus repraefentat rem,prout eft: often-
fum eft autem, ex hoc capite non repu-
gnare dari fpeciem Dei. A d quintum 
de comprehenfione negatur fequela,de 
qua iam fatis didum eft. A d fextum,iá J-J 
oftendi,millum eíTe inconueniens,quod 
detur homini aliquod principium crea-
tum beatificans illum effediué, quáms 
folusDeus beatificet obiediué, & eflfe-
diue,etiam vt primus audor, & preci-
pua caufa Beatitudinis. 
Reliqua argumenta nullius momenti 
funt; nam licet in obiedis, quae non 
inciudunt eííentialiter exiftentiam,fpe-
cies, que eft principium cognofcendí £ 
iliaquidditatiue,abftrahat a praefentia, 
& abfentia,feu cognítione abftradiua, 
&intu' i t iua: tamen in fpecie Deí non 
eííet hoc neceífarium, quia exifte-re eft 
de eííentia Dei ,& ideo talis fpecies ne-
cesario effet principium yiíioriís in tui -
tiuae.Nec fequitnr,quód pofsit eíTe có5 
naturalis Angelo, quia licet eífet finitae 
perfedcionis, tamen eífet altioris ordi-
nis,ficut didum^ft de vifione, & lumi-
ne.Et ideo etiam non feqüitur,poíre ta-
lem fpeciem eíTe fubftantiam.Qum po-
tius nec refpedu obiedi creati fequi-
tur,quod vna fubftantia pofsit eíTe fpe-
cies ad reprefentandam alteram,vt cori 
ftat ex materia de Angelís.'Denique no 
fequitur,talem fpeciem eífe perfedms 
adimaginem Dei, quam án ímammío-
nalem,vel Angelum,quia háec ratio ima 
ginis attenditur fecundum formálem,6¿ 
eífentialem conuenientiám in forma, 
feu natura^anima autem,& Angelus có-
üeniunt cum Deo in gradu fubftantie 
intelledualis,quam conuenientiám nort 
haberet illa fpecies, fed folam vim eífe-
diuam reprsefentandi intentionaliter. 
Kulla eft ergo fufíiciens ratio, quas o-
ftendat hanc implicationem contradi-
dionis, cumomnes addudas facilé ibi-. 
Uantur. E t eodem modo folui poíjiunt 
alias quae círcunferuntur, quia oáines 
poífunt applicari ad Jumen,& viííonem^ 
& in eis deficere inuenientur. 
C A P V T X Í Í Í I . 
Vlrum infundatuY lumen gtorid 
Videntihus Deum, 
Atío dubitandi oritur ex didís* 
J [ \ ^ nam ad effíciendam viííonem fuf-
ficit intelledus cum fpecie, feu 
abiedo, fed oftenfum eft intelledum 
habere efficientiam, & DeUm concur-
re per fe ipfum, ergo nihil aliud eft ne-
ceüarium. Probatur IVlaior, quia in in-
telledione dúo funt, fcilicetj qüod í i t 
intei ledió: & hoc habet ex eo,quód eft 
a potentia intellediua; & quod íit talis 
intelledio; & hoc habet ab obiedó,! er-
go hec dúo fufíiciünt: quia non eft in 
effedu tertia aliqua ratio, ob qtiam re-
quiratur tertiú aliud principium^ qüod 
vocetur lumen. Et confirmatür, quia 
pofito quocumque lumine, tam impro-
portíonatá manet potentia ad videndiij 
ficut fine illoj quia tam díftat infinité \ 
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u6 L i h J l DeJttributh negatim Veijtt vnus eft. 
Suppono, per lumen gloría nos in- A fcilicet,in partkipatione luminis ad vt-
telligere qualitatem creatam,8¿: hábitú, 
ac vimitem intelleétualem fupernatu-
r a l e m ^ p^ ér fe infufam intel leáui , quá 
, reddatur proximé potens, & habilis ad 
videndum Deum. Qup fenfu non de-
fuerunt Theologi, qui negarent huiuf-
modi lumen de fado infundí Beatis. 
Quam fententiam plañe docere videtur 
piirand.4.d.49.q.2. EtAureolus, qué 
ib i referí Capreolus q.4. & in eam pro-
penfus eft Scotus in 3^.14. q.2. 6c i n 4 . 
d.49.q. 11 .quia fentit, villonem beatam 
non eífe eíFeáiue ab intelledu. Vnde 
ídem foiet tribuí NominalibuSjquia eo-
dem modo fentiunt vifioné a folo Deo 
fieri. Nam ad folam receptionem vifío-
nis non videtur eífe neceíTarium lumé; 
Quanquam in hoc aliter fentiunt Gabr. 
Richard.& Marfil.vt cap.feq.dicam. A -
liternegant alij necefsitatem huius l u -
minis, exiílimant enim praeter fpeciem 
obie<5i;i,& potentiam, non eífe neceíla-
riam aliam qualitatem, & ideo dicunt, 
ipfam fpeciem deberé intelligi nomine f 
luminis,quatenus manifeftat obieélum, 
Nec defimt, qui hanc fententiam t r i -
buant D.Thoma; i.p.q.iz.artic. 2. & 5. 
quatenus dicit,lumen gloriae requiri ad 
vidcndum Deum tanquam fimilitudine 
quandam obiedi viíi,nam fpecies intel-
ligibilis nihil aliud eft, quam fimilitudo 
obieóH. Vera tamen, & communis fen-
tentia eft, dari in Beatis huiufmodi lu -
men,prout a nobis eft ratio eius expli-
cata. Circa quam fententiam tria breui-
ter videnda funt. Primum,an fit hoc lu - D 
meii gloriae,fecundum quod íít munus 
ems,feii vtiiitas, tertium,quanta fit ne-
cefsitas eius. 
Circa primum dicendum eft,dari Bea 
tis lumen glon3e,quo eorum intelíedus 
eleueturad videndum Deum. Sic D . 
Thomas fupra,& 3.contra Gentes,cap. 
53.& illis locisCaiet.& Ferrar.Capreol. 
Palud.Sot.4.d.49.Bonaucnt.3.d.i4.ar. 
i.q.3.ad v l t .& art.2.q.i.ad 3. Maior ibi 
iciiicet,in partici^diiuMv ~ p ^ 
dcndumipfum,&Ifai.6o. K s n m x t b i t m ^ " 
f m Sol ad lucendum ftr d i m , nec pender L« ^ 
M i l l u f í i m a b k t e . f e d e r h t í b i D c n m m i w l u i e í .. f • 
jewpketnam. QUÍE verba quafi exponens 
Toannes Apocaiyp.2i,& 2Z.inquit,C/tí/> •£ • ¿r 22. 
tas non eget Solé neque LmA3vt lucíanr tn ea^ 
nam claritasDel llhm'mahit em> Qnpmodo 
etiam aitNazianz. orat. 10. UAgno Rtp* Wa&hn 
íians bine atque illmc magm lumine mflemt» 
& fere fimilia haber Orat. n . & 18. & 
íímiles iocutiones reperiuntur pafsim 
•JJ in Patribus, quíe funt accommodatas ad 
rem explicandam,fednonfatis cogunt. 
Praecipue ergo fundatur ÍISEC fenten- -
tía in Clemént. Ad mBrmn, de Hasret. 4"" 
vbi inter errores Begardorum,& Biguí-
norum damnatur, Quod anima non hdiget 
lumine gloría tffam eleuante ad Deum viden-t 
dum. Propter quod teftimoniú Capreol. 
Caiet.Ferrar.:Sot.6¿: nonnulli alij exiíli-
mant hanc fententiam eífe de Pide, fed 
quanüis abfolute loquendo de lumine 
glorias certifsimum íít dari Beatis ad v i -
, dendum Deum, tamen loquenéo de l u -
' mine fub ratione a nobis explicara, non 
videtur de fide ex v i íllíus defínitionis. 
Qj^od vt deciaremus, verum fenfum 
Concilij aperire neceííe eft. 
Primo ergo quídam interpretantur 
íllud Conciiium de lumine glori:i; i n -
creato. Nam Conciiium non dicit eífe 
neceíTarium lumen glorias creatum, fed 
fimpiieiter lumen glorise eleuans intel-
í edum; poteft autem eleuari ipfo in-
creato luminejaliquo modo fibi vnito, 
& confortante ipfum ad vidédum. Hsec RC¡;C¡ 
vero interpretatio ab ómnibus reijei-
tur,quia Conciiium loquitur de-Iumine 
glorise eo mndo, quo Theologi loqui 
íolent; omnes autem per lumen gloriíe 
íntelligunt aliquid creatum. Deinde 
quia lumen glorias increatum non pro-
prie eleuat hominis intellcdum, niíi 
quatenus aliquid in ipfo intelleduDeus 
operatur fupra naturam eius. Na ipfum 






q.2.Argentina 4.d. 4p.q.c2. a r t . i . & ibi £ tur formaliter intelledui. Sicutvolun-
Richard.ar.^.q.2.& in 3.d.i4.art.3.q.i. 
Marfil.q.io.art .2 .Henric.Q¿pdlib.3.q. 
3.& Q u p d l i b ^ . q . ó . Et in huius confir-
mationem folent adduci ex Scripturis 
iíludPfalm.55. i n í m i m e tuo videbhms lu-
men, Et i l lud 1. loan.3. similes ei erimus, 
tas non elcuatur ad amandum per ipfam 
charitatem increatam, & per cííentiam 
Dei,fcd quatenus in volúntate aliquid 
ínfundit. 
Secundo,vt Capreolus fupra refert, 















Caf. Xíllt.Infundaturne lumenglorU Videntihm Deum. 117 
Deum A fam eíTe oftendimus. Probatur TeqUela, 
quia illa opínio fupponit íblam efíicié-
tiam obieéli, cum intelleólu fufficerej 
l igi poíTe ipfam vifidnem, quas 
manifeftat,& vt fie dicitur lumen. Nam 
Concilium folum intendit docere con-
tra illos hasreticos, viíionem illam eífe 
fupernaturalem, & hoc fenfu dicit, eífe 
neceíTarium lumen : ergo fí, quis docét 
illam viíioné neceífario infundí a Deo, 
6f illam vocet lumen gloría infufum, 
fa.tisfaeit intentioni Concilij. Sedhasc 
fuga etiam reijeitur, tum propter ratio-
nem fupifa faélam ex communi fignifi-
catione vocis; tum etiam quia Conciliu 
dicit requiri lumen eleuans ad videndú, 
ergo diftinguit lumen á viíione; vifio 
enim non prpprie eleuat ad videndum, 
fed conftituit formaliter yidentem. Ite 
contra hanc expoíitionem faciunt, qua?, 
dicemus contra fequentem. 
Tertio aliqui dixenmt, per lumen 
glorias intelligi auxilium fupernaturale 
necellarium ad eliciendam vifionem, fi-
•ue illud íit per modum habitus,íiue per 
modum ad:ionis,& íiue íit res diíl inda 
a viiione, íiue non. Ita refert Sot. q. 2. 
art.4.Efnonnullis recentioribus Theo- C 
logis placer expolitio : tamen non eft 
probanda. Primó propter rationem fa-
¿lam, quia in propria íignificatione, & 
communi illius vocis, lumen non figni-
ficat concurfumjfed qualitatem aliquá, 
& non licet improprio Concilium inter-
pretan, alias nihil eft certum. Deinde ' 
quia Concilium diftindé damnat dúos 
errores; primus eratjviíionem illam eífe 
naturalem, contra quem definit, eífe fu-
pernaturalem,& in hoc cótinetur quod 
B 
ergo fi eífentia diuina per fe dat effi 
cientiá obiedi, non eft neceíTariú aliud 
principium,& confequenter ñeque l u -
men, ergo oportet reijeere opáilionem 
quanpfi diuinas eíTentia tribuit obiedi 
efíicientiam. Atque ita iuxtaillam ex-
pofitionem hant íolam fententíam dá-
naífet Concilium,& contraríam appro-
baíret,quod dicere,abfurdum eft. Ter-
tio, quia fpecies obiedi ex natura fuá 
non requiritur ad eleüandam potentía,^ 
fed ad coniungendum obiedum poten-
ti^e, quseínecefsitas reperitur etiam in 
adibus naturalibus, ¡ad quos , potentia 
non eleuatür; ergo cum Concilium lo-
•quatur de lumine neceífario ad eleuan-
dam potentiam, non loquitur de fola 
fpecie, ñeque enim ex fola necefsitate 
fpeciei políet colligi, viíionem efte fu-
pernaturalem. Loquitur ergo Conciliu 
de lumine,quod íit virtus eleuans po-
tentiam ex parte eius. 
Quocirca licet haec defínitio nonfit 
aperta,multum fauethuic fententiae: & 
confirman poteft ex alia génerali do-
drina de habitibüs infuíis ad fuperna-
turaies adus eliciendds. Nam eft eadé, 
vel maipr ratio de hoc lumine,'quia etiá 
i l lud ponitur,vt qu ídam virtus infufa, 
cuius adus non minus fupernatüralis 
eft,quam adus aliarum virtutum infu-
farum',vt ex fupra didis conftat.«Ergo 
non videtur minus certum, dari huiuf. 
eft neceífarium auxilium fupernaturale £) modi lumen ad videndum,quam chari 
ad efficiendam illam : alter error erat, 
quod lumen non fit neceífarium, & hoc 
diftindé,& per fe damnat, ergo aliquid 
in hoc docet, quodin altero non conti-
nebatur. 
Qu^rto alij per lüpien int'elligunt 
qualitatem infufam diftindam a Vifio-
ne,tamen dicunt, illam eífe folum fpe-
ciem quandam intelligibilem obiedi. 
Sed hoc etiam difplicet, Primo quia no* 
folet fpecies íignificari nomine lumi- E 
nis,nili valde metaphorice,Secúdo quia 
in eo fenfu milla fuiíTet ratio illius deíi-
nitionis nifi iüxta opinionem dicentem, 
dari huiufmodi fpeciem creatam eífen-
tiae diuinas; quam eífe contra D.Thom. 
& Theologos communiter, imó & fal-
tatemadamandum, & alias virtutes ad 
adus fuos,& hoc magis conftabit ex di-
cendis in fecundo pundo.Vbi ratio hú-
ius veritatis reddetur. Et contrarium 
opinantibus fatis fiet. 
C A P V T X V . 
Qu* Jttnecefsitds, quodue inunus 
luminis Gloriít, 
c 
Irca fecundum de muñere, vel 
vtilitate huius luminis quinqué 
eífe poífunt dicédi modi.Primus 






ilS LibM.De zJttributis 
conferat intelleélui virtutem a6Uuam, 
• & connaturalé ad effjckndum adum vi 
íionis, ita vt quoad fieri poísÍt,fuppleat 
ex hac parte defedum ipfius potentiae. 
. H « c eft fententia Capreol. Caiet. Fer-
rfprío . rar.Sot.&- omnium Tnomiftamm, ac e-
ipaietajt, xKeologorum,qui negant,dari fpe 
Soms * C^ em creatam'^: impreflam eífentiae d i -
uinse,^: affirmant intelledum eífediue 
Probatur concurrere ad viíionem*. Nam ex his 
audontatc principijs feré euidenter fequitur, hoc 
eífe munus luminis gloriíE, & fine illo 
fuperfluum efle tale lumen. Eft etiam 
D thom ^ÍXC c^ara fententia D.Thoma?,vt patet 
ex d.q,i2.ar.2.& 5.Nam in z.iacet fün-
damentum,quod,vt videbimus,vniciim 
fere eft in hac materia, & ideo attente 
ccnfiderandum eft: A i t ergo ad videnáü 
dmreqmñt'vnmn e(i z 'mus vijiua, al iudvnió 
m vi j a (tm v'ifu. Sed 'dicunt qujdam,per 
Yirtuiem viíiuam intelligere D . Thomá 
potentiam yidendi informatam Tpecie 
impreftajper vnionem vero rei vifa; cu. 
vifu intelligere illam, qu« fit per fpe-
ciem expreífam. Sed hoc íicut eft con-
tra omnem vfitatum modum loquendi, 
ita plañe eft contra mentem D.Thomae: 
i l lud enim principium, quod D . Thom. 
fumit, vulgare eft ínter Philofophos, 
qui praeter adunl videndi, & terminum 
cius,requirunt ex parte principiji poten-
tiam vifiuam,& vnionem cum obiefto, 
quam dicunt fieri per fpeciem,& fie di-
cunt notitiam,feu viíionem eífe partum 
mentís ex potétia,& obiedo, quam vo-
cauit Auguftinus memoriam fcecundá^ 
In hoc ergo eodem fenfu fine dubio lo-
quitur D.Tho.mas,quÍ illa dúo expones 
in vifione corporali, vifiuam virtutem 
dicit eífe oculum,in fpirituali autem ef-
fe virtutem intellediuam; nomine auté 
oculijaut virtutis intelleftmae non fig-
nificaturvifus, aut intelleólus, vr iam 
informatus fpecie,fed fecundum fe.De-
nique illa dno,fciIicet, virtutem viden-
di, & vnionem cum obiedo diftinguit 
% D . Thom. a vifione (vt fupra animad-
uerti) non ergo loquitur de vnione,qu^ 
fit per fpeciem impreflam. Praeterea- di-
cit inferius, virtutem videndi in intelle-
d u efle lumen intelleduale,íi fit fermo 
de virtute naturali,vel lumen gratíse aut 
gloriíE,!! íit fermo de virtute fuperna-
turali. A t lumen naturale intelledus, 
2 . 
negatiuis Dei^tymsejl* 
A nec eft fpecies, nec includit illcm, fed 
tenet fe ex parte potentias intellediua?; 
ita ergo loquitur íbi D . Thomas de l u -
mine gratÍ3B,vel gloris,quatenus dat i n -
te l ledui efficacitatem ad videndum, 
quia illam connaturalem non habet. 
Vnde in artic.5.probat necefsitatem 
luminis gloriae,non ex necefsitate vnip-
nis óbiédi vifibilis cum ^ o t e n ú ^ í t ó ^ 
quia omne id¡qtíod ordwatur ad aliquid^uod 
excedit fuam naturam oportet}quod«lifponatur 
aliqua dífpoftt'me qua ftt¡uprafuaín naturamm 
^ Et ideo inferius infufionem illius ^umi-
nis appellat,<j«¿»íí«í«w v M m s m e l k ü i u * » 
& in folut. ad i . exprelfe declarar, hoc 
lumen non requiri ex parte eífentiae, 4 
Sed ad hoc quod intelleftuspat potens ad intel-
Ugendum, Et ne quis putaret,illum loquí 
de illa poteftate proxima,qu32 datur po-
tentiae per vnionem ad obíedum, fub-
iungit , lieriintelleftumpotcntem hoc lumi~ 
ne,per medum^quo pot enría fit potentior per ha-
bitum ad operanduvi,vt\ (icvt lumen corperale 
eft neceffarium ad videndum, & Ídem repe-
tir folut. ad 2. dicens, hoc lumen eífe 
C perfeétmemquandamintelleftus corjortanttm 
illum ad videndum Deum, Idem docet claré • 
3.contra Gcntes,cap.,fi.&,55.& in 4. d. 
4í).q.2.art. 1. & alijs locis, vbi excludit 
fpeciem impreflam creatam. Sed clarius ' 
in Qupdlib.y.art. i . vbi d'iflerté diftin-
guit tria media videndÍ5fcilicetj vnum, 
quo intelledus videt, & difponit eum 
ad videndum , quod eft lumen, aliud, 
quo intelledus videt, quod eft ípecies, 
aliud,Ín quo videt tanquam in; obiedo 
cognito, vt quando res vnaper aliam 
p cognofeitur', Et fubiungit ex his'tribus 
medijs folum tertium op'poni cognitio-
ni rei in fe,& ideo hoc efle omnino ex-
cludendum á Beatis. Dúo vero priora 
non impedíre,quominus videatur res in 
fe: & nihilominus dicit in Beatis no efle 
fecundum médium, licet fimul d'oceat, 
efíeineis ponendum primum médium 
infufum,& fupernaturale, Quod eñ^ ait,1 
lumen gloria, quo perficitur intellectus ad 
£ videndam eflentiam diuinam : Non po-
teft ergo de fententia D . Thoma? du-
bitari. 
Ratione probabitur hasc veritas fta- ? 
tÍm,impugnando fequentem opinioné, n ^ * 
nunc declaratur bremter ex compara- roboratur 
tione ad alios habitus infufos.Nam hsec 
eft 
efípiima ratio ponedi cuteras virtutés IÚ A v.g. prater fpecies trecclfarias aá apie- Hj¿ -;¿2 
fulas, qucd aiijs Verbis dici fokt,rcqtiiií 
has virtmes* vt a ¿tus fiant connaturaJi 
modoifciiicetA principio intrinfecoJ&; 
propoixicnaco. Eíl iaut€m inhac pareé 
eadem,vel maior, ratio de hoc luinihei 
cju^de alijs virtutibus infuiJSjVc traban-
do modos alies ampliüs declarabiturí 
Hac Mfcionec^ífe eft,vthoc lumen ita 
conferat virtucem a^iuarDíVt tota, qua: 
ex parre potentiae requiritur j ab illo íit> 
&nulio modoab intelleélu j quia hoc 
lepugnac «umraticne, & perfeiélioneai 
¿tus vitaiis^ Ve fupra oftenfum eft, Neqj 
etiam é conuerfo,quia neceffaria eft aii-
qua aóiiüitas ex parte intelieítus > ideo 
íuperuacaneum eft hec lume (vt iii pri-
ma ratione dubitandi in principio capi-
tis praecedentis argümentabamur.) Quia 
illaactiuitas intellcctus eftinfuoordi-
ns deficiens, & imperfecta , & idoe o» 
porteteam eleuari per viítutem intrin-
fecain, qnoad íTeri pofsit, vt in fequenti 
puéto latius tractabitur.Neque etiam eft 
verum,quod in vltima ratione dubitan 
henden^dum aliquo modo cbiectüfidei ¿ 
us nó $X% 
efí neceírarium Jumen , leu habitus^ eX batüh 
parte porenti^^uíe conferat ei actiüítas. 
temeonnatutaiem actui íupeiiiaturalii 
ídem eft in charitate * nampratet pro* 
poíitionem obiecti s quainunuis fnper-
inaturális neceíFarius eft habittis das vir* 
tutem actiuam ex paite poteiniaí.M equé 
tobftatííquis refpondeat, cbiectümííef-" 
pectu charitatis non coneurrere actiuel 
licutccncuriit obiecti fpecies in intel*-
B leceu.Tum quia illud eft adhuc fub du-
bio, &;quicquid íít de illa quaitionci' 
iiuilus dubitat, quin íit necélíaiius habi-
ttis ex parte uoluntatis ethmíí obiectíí 
concurreretactiué, Tum etiaín quia 5 Vt 
fgpedixijad actü videndi^eüintellige-
¡di concliriiintpotentiaJ& obiectü,qi?a-
íi dúo principia diueiíx rationis , ergó 
íecluío cbÍ64:tOi& tota eiusactiuitate}íi 
actiuitas necelíarja ex paxtie porentisé 
eft improp,ortionata,& infufficiens» c6-
pleri debet per vinutejinrriníecá quoaá • . 
lieripofíít. Quem-difcurfum late expli-di airiimebaturiintellectum infcimatum C cui. r. toino de Incarnatione diíput^ 2^¿ 
Jumine elfe aeque impiopoitiónatú ad 
eliciendáviíicnem^acexlua natura .qúia 
licet hoc lutnen íít quid creatum, & ex 
hac parte infinite diftetáDeojíicutintel-
lectusi tarné eft virtus altioris ordinis, & 
fupernaturaljs, cüius eft ipfa vifio, & i -
deo confertvirtutem actiuá exfe propor 
tionatam viííoni, quain inteilectus ex fe 
non habet.Hfc eft ergo vtilitashuius lu-
minisJ& primutn munns,fententiamea¿ 
certiim, & in dubitatum« 
\Alíter modus expíicandi fnnniis 
hmins glortdi 
Secuhdüs modüs dicendi eft , réquirí 
hoc lumen5vtVDÍatobiectum potentísej 
& fuppleat vicem eius ihagendo, tan-
quam fímilitudo eius.Quac feutentia dú-
pliciter poteft intelligi.Primo vt hoc fít 
totuni,& vnicnm munushuius iutninis» 
iravenon íit Virtus, neceflaria ex parte 
feetione fecunda; 
Secundo priheipaliteí árgúmentbr, 
Iguia íi illud tantum effet munus huius 
lumimiuisjvalde probabile, imo proba-
bilius efíct non dari rale lumen treatuhi 
quia ofteníum eft in dubio prsEcedentí, 
ex parte obiecti non elfe ueceílariam 
quaiitatem creatam , quaí ftipléat viceiai 
eius inviíicne beatifica, Keqúe contrá 
hoc cbftat ratito dubitandi in capité pr^-
cedenti poíita, qtise fpecialitér ad hoc 
í ) tendebat, ícilicét j quia vifío beata & eil 
intellcctio, & vtfic eft abihtelléctu, 6E 
eft ralis ihtellectios& vtíifc eft;á viííoneá 
Kam licct admittamus^faltem perquah-
dam accommodationem , illüm aciulii 
requiiere influxum intéllectüs, qiiia ih-
íelleetio eft, 8¿ eoncurfum obiecti ¿qüiá 
talis fpecies eft, taine etiaín reqüirit C65 
curfum fupernatiiraiis lr.ínihisJ& virttis 
íis,quia fúperiiatüralis éft.Naín l i té t ih-
telleetts ex fe habéat tirtüteín ad inteJá 
potentiae, confereñseiactiuitate expar- ^ leettonem facieiidam , ácíi taftién 
re fua.lii qup fenfi) fententiah^eplaije 
eft contraria pr^cedeñtijdoceturq^a qui-
bufdam ncuis TheolcgisiSed nihilomi* 
Husillam cenfeó omnino falfam é Pri-; 
mo, fumpto argumentoáíímili ex óm-
nibus alijs vimubus itófiifoiKam in ¡pdj 
fuperhattiralem iíitellectioneín. Et itá 
potius poteft létorqüeri arguméntúm^ 
iiam quiainactü plürés ratioheé ihijc-
jinjntür,opt)ítet etiain póiiéré priñcipial 
tmíñbtis accomijjpdawíYt paulo poft la-
ílijsdiccmnsa 
n o Líhjls ieAmUuth mgátmh Del^t vnm efl. 




to D.Thomse in d.art* z.quod ad viden 
dum dúo requíramur , fciJketpotentia 
vííiuas& vnio cíi c bit do. Cm principio 
adtungoaliud ex eodentD.Thom,2 2.q, 
4,art a. Adferfetl 'mm a&us quiexduvbus 
¿ctiuisproceák, requirttur 5 ^«^^ vmmque a -
¿ I m r a m ¡ f m d p m u m [ i t f t r j e ü m n , l'ri pr»-
íenti aucem ad aélum vilionis dúo prin-
cipia requiruntur5obie<au.m , & potetia. 
Dcinde,interrogo, de qua yirtute in-
nata loquantursauc enim de virtute na-
tuíaii aáiuajauc de virrute fuperiori,teu 
obedientiaJi 5qu« Jicet dicatur natiua, 
quia cum ¡pía natura data efhdicitur ra-
meo obedicntiaJis, quia no babel coná-
turaJem ordínem ad ad:iim,Yt principiu 
actiuum eius.Si in hoc fccüdo ferfu eí -
fet fermo , facile admitteremus»haberc 
intcIJedum virtutemnatiuam adactum Obieétum de fe fatis perfe-dum eíivndc 
ex parte illiusnon requirituraliudprin- « viííonis Del ^ quia re veraneceffe eft»ve 
cipium, per quod ipfum vniatiu-poten- ^ per fuammet entitatem3& poteftatem íi-
tiacnam per fe poteft id faceré, vt fupra 
oftenfumeft, & Jicet daremusvniriper 
ípeciemjam ex ea parte eíTerpcrfedum 
principiu. Interrogo ergoan inteUedus 
naturalishominis, vel Angelí habeatex 
fe totam perfedionem neceirariam ad 
videndum Desm ,quae feilicet ex parte 
potentif intellediuíE necefsaria eft ? Na 
li illam non habetjVerifsime dicitur ne-
cefl'arium efse lumen 9 quod illam fuper 
addat, &hoc ejQTe primariü munuseius. 
Si vero in td iedus íex fe habet tota perfe 
ctioné.Scactiuitate neneceífariá ex par-
te potetis^reéWquidem infcrtur>n6 eífe 
neceísaiiariü lumen gloria ad illud lu-
men.Non video autem quomodo pofsic 
illud afíirmarijVt moxoftendam. 
Dicuntenim aliqui , eo ipfo,quod!ii 
intelleótu eftaliqua natiua vis^qua effe-
ctiue concurrat ad videndum Deum,il-
lam fufíieienter compleri per ípeciem 
creata(quam ipíi vocant.Jumem gloriaf) 
vel ibia eflentia diuina loco fpeciei. Ac 
enim eadé rationecogetur d i c e r c í i i n telligendi adhiberipofse ab intellectu 
poi 
bi indiram ex vitalis natur¿influatiii 
iilum actum, vt fupra probatum eft. Ta» 
mé exhac declaratione pótius fequitut 
neceilarium eííe ,vt ralisvirtus intrin-
fece peificiaturi& ekuetur per virtmem 
acciuam fupernaturale, quf potentiá ip-
fam eleuetj&quantumfieri poteftjcom-
pleat in íuo oidineíVtconnaturali mo-
do pofsit elicere actum videndi Deuro» 
íícutde ómnibusalijsactibusfupematu* 
raiibus quoadfubftantíádicimus.At ve-
ro didi auétores ionge funtab illo fen-
fu9quia potius ex¡ftima4it,nullam eífe in 
rebus virtutem actiuaminnatá}quae non 
íít natura fuá proportionata ad efficien-
dum talem eftedum , imó etiam aiunt» 
femper concurrere vt caufam principa-
lé,quantum ad iilum influxumjquem ex 
parte fuá exhibet. Et cenfequenter idem 
conftanter aífiimant de intelledu crea* 
to efíiciente vilíonem Dei.Itaq^ in con-
ftanter[affirmát totnm efHcientianecef' 
fariá ex parte inteltelledus ad actum in 
intelledueft aliqua virtus innata adeo-
currendüeffédiue ad aélum credendi, 
non requiri lumen fidcijquod fíthabitus 
ex parte potentisc ad ctedendü5 & íimi-
liter co ipfo, quod volutas habet aiiquñ 
innatam virtutem ad effícieda diledio-
nem fuper omnia, non indjgebitfaabitu 
infufo, qui illa confortet exparte poté-
tiae, fed cSplebitur fufííciemcr per fuffi. 
cicntenijac propoitionatam propefítio-
nem obiedi diligibilis, pr«fcrtimíi vc-
rum eft, illud concurrere effediue ad a. 
¿iumamoris. Itemeadem rationenon 
indiguit Chridus lumine feictia infufet 
fed lojis fpcciebusjEt íímilia poflent in-
ferti jqu^yixpofse vitaricredo, quead 
illadonem, non tamen credo pofle con-
f«d i , ñeque cmnia foie stiíijn COÍU«-
creato virtute fuá mere naturali. 
Ex quo (niíí ego fallor) euidenter fe-
quitur tam potentem efse natura fuá in-
tel ledü Angelí v.g. ad videndum claré 
Deum ,í ícutad videndum fe, velaliiím 
Angelum:loquor depoteftateneceíTaria 
ex parte intelledus : Confequens nulla 
ratione videtur admittendum, ergo.Se-
quela patet, quia íi nen detur ei ípecies 
pteportionata obiecto, neutrum poteft 
videre , fi autem denturfpeciespropor-
tionata vtrique obiecto^ vtrunquevide» 
bit fuá virtute naturalijcu folo generali 
influxu primae caufae.ScicrefponfuroSf 
cííedifcrimen.quia fpeciesvniusobiecti 
efteonnaturalis, & debita, alterius ver6 





Capá?* Q^uaJ¡t necefsitas.quodue lummhgloria munus. n i 
tionaliter etiáíi in alijs principijs fít in~ A omnino íupernaturalis, & eadé necefsi-
a2qualitas,illud áuté ipfum alienú vide-
tur a Vera doctrina.Ná vrgeo fecúdo ar-
gumenta in his actibus,adquos no funt 
neceíTariae fpecies fupernaturaíes, neq; 
aliud comprincipiú actiuü.Et argumen-
tor in húc modú,ná fequitur,Angelúta 
potente eíTe per fuú intellectú ad aíTen-
tiendú per fide reuelatis, íicut ad yidé-
dú aliú Angelu. Probatur. Quia ad af-
fentiendú per fide no indiget fpecie per 
fe infufa,nec alio principio ex parte ob~ 
iecti neceírario,& ex fe habet virtutem B taté,quae requiritur ex parte potentias, 
tasrin viíioneínuenitur. Addo, aliquos 
dixifíe, fpecié-intelligibilem no habere 
vim actiuá,fed folú determinare poten-
tiá formaliter, feu difpofitiué. Muquid 
•ergo,iuxtailla opinioné, dicendú efiet, 
pojfita fpecie intelligibili efsétis diuinse 
intellectú effecturúfola fuavirtute na-
turali vifioné?nullo modo. Quauis ergo 
nunc fpecies fuú cócurfumhabeat, hoc 
nóimpedi t , quin inteliectus ex,parte 
fuá fit infufficiétis virtutisadillá actiui-
natiuá ad efficiedú aífenfú fidei Jte vo-
lútas no indigebit - virtute actiuafuper 
naturali ad amandú De'ú, quia ex fe ha-
bet vim actiuá innata, & ita habet tota 
effieacitaté neceífariá- ex parte voluta-* 
tisjquod íi aliquis cócurfus eft neceífa-
rius ex parte obiecti, per obiectú fufíi-
cienter propoíitum conferetur. 
Qupd argiimentú,quia vrgés eííe j u -
dico,íic declaro,quia vel volutas eft ad-
aequatú principiú effectiuú fuoru.m ac-
tuú,quos naturaliter efficere poteft, vel 
indiget aliquo comprincipio próximo, 
nempe obiecto.Si dicaturhoc fecundú, 
ergo vt eleuetur illa potentia ad actus 
fupernaturaíes efíiciendos connatura-
liter,fatis eíl fupernaturalis applicatio 
obiecti fupernaturalis,vt ipfa vi fuá na-
turali pofsit elicere ac tú , nec indigebit 
virtute fibi inh3Eréte,& confórtate vir-
tute potetias.Si aute volutas eft adsqua 
tú principia actiuú proximú fuorú ac-
quia ta poteft efíe infufficiés intellecta 
vt partialis,comparatione fpeciei,quam 
intellecta vt tota virtus, vt in volútate 
egregie declaratur. 
Quapropter no immerito poíTumus 
cotrahancfententiá argumétari ex il lo 
principio fidei, quo docemur, ad fuper-
naturaíes actus eliciendos non fufficere 
gratia excitante, fed neceífariá eííe ad-
iuuanté,& ad aífentiedú per intellectú, 
& bene operandú per volunjaté,no fuf-
ficere reuelationé,niíi Deus ex parte po 
tetiae virtute influat. Quanuis enim in 
actibus Patriae haec no inueniatur eodé 
modo,t.amé cú proportione locú habet: 
Narefpectu voluntatis viíio beata eft 
quafi reuelatÍ0j& gratia excitans,illa au 
te nó fufficit,vt volutas eliciat charita-
tis actú,fed indiget propria virtute có-
fortáte potétiá,fiue Deus clare vifus,vt 
obiectú diligibile cócurrat actiue, fine 
non. Refpectu vero inteliectus infufio 
tuú naturaliú,ergo eode modo erit adae -pv fpeciei,fi daretur,vel vnio eífentias diui 
quatú principiú actuú fupernaturaliú, 
quia fupponitur eífe principalis virtüs 
actiua etiá refpectu actus fupernatura-
l i s ^ cófequenter eífe debet per' modú 
adaequatiprincipij,quia volútas eft tale 
principiú fuorú actuú, folúque indiget 
determinatCj vel mouete inalio genere 
caufas. Sedaiunt, etiá actumcharitatis 
Dei habere determinationem ab habitu, 
& ratione genérica a potétia,na dilectio 
vt fie eft a volútate, quód vero fit Dei 
nae in actu primo,intelligi poteft vt ob-
iecti.applicatio, vel propofitio, quas no 
eft fatis,vt inteliectus eliciat fupernatu-
lé actú,nifi ex parte fuá fupernaturaliter 
iuuetur,ergo vt eliciat connaturali mo-
do,iuuari debet per virtutem infufam, 
quae fe teneat ex parte potentiae, & hac 
dicimus eífe lumen glorise. 
Prsterea in illa fententia nulla ratio 
reddi poteft,ob quam fpecies fit fuper-
naturalis,fi virtus actiua potentia circa 
eft ab habitu.Sed eótra,quia volútas fuf £ illa vifioné eft naturalis,id eft,natiüa, & 
ficiéter determinatur quoad fpecie ac-
tus ab obiecto, vt patet in dilectione 
Dei naturali, & in dilectione proximi, 
vel Dei ex eadé charitate.Ité in naturali 
amicitia huius,yel illius hominis. Necef 
fitas ergo illius habituseft,quia actus eft 
de fe proportionata adagendú actú tan 
quá principiú prícipale fufficiés, & tota 
le ex parte potétiae,ná totú hoc admitti 
tur in illa opinione: cur ergo fpecies nó 
eft etiá cónaturaliter debita? N& de ho-
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quia ánima eft c ó ' m n d i corpori, tamen 
de anima feparata, & de Angelis quid 
dici poterit? Na íi Angelus ex parte fug 
potétiaz ta eft potes ad videndum Deú, 
íicut ad videndum fuperiorem Angelú, 
cur non eft ei tam debita, & connatura-
lis fpecies vnius obiedi, ficut alterius? 
Máxime íi verum eftjnon poíTe vnüAn-
gelum habere fpecié alterius, niíi indita 
ab ipfo Deo.Vnde no fat'is eft dicere,il~ 
la fpecié eíTe fupernaturalé,quia non po 
teft dari ordine naturali,neque ex cauíis 
natur^libus. Nám íi eft fermo de caufis 
Deo inferioribus,Ídnon fat'is eft ad for-
ma fupernaturalé, vt patet in exemplo 
addu(5í;o^& in creátione ammae. Si vero 
eft fermo de Deo,hoc eft,quod inquiri-
mus5cur íicut agitDeus ordine natural!, 
quando influit Angelo fpeciem alterius 
Ange]i,non agat etiam vt natura poftu-
lat,quando influit fpeciem fui? Dicetur 
forte, rationem eíTe, quia nulla fubftan-
tia creata talem fpeciem naturaliterpo-
ftulat;fed contra quia dehoc quaeritur 
ratio? Nam fi virtus adiua ad videndum 
i l lud obie6bum ita eft data a natura, vt 
virtute fuá principali ex parte fuá fuffi-
' ciat ad talem viíionem circa tale obiec-
tum,quomodo naturaliter non poftulat 
fpeciem proportionatam ílli virtuti l 
Nam cif ca alia obieéta ideo naturaliter 
poftulat fpeciem, quia ex fe eft .virtus 
'intellcctiua principaiis, & fufíiciens ad 
• talem afinm circa tale obieálum; nec 
alia ratione talis aftus, & obieélum cen-
ftntur proportionata naturaliter talí po 
tentise. 
Sed dicere tándem poírunt,illam for-
I ? • mam, feu fpeciem ex fe eífe fupernatu-
iftugjara. raiemjnec aiiam rationem eíTe quaeren-
Reijcitur. ^am n ^ ex riatura ^lIa tü^s eft.Ve-
runtamen hoc non poteft fatisfacere, 
quia eo ipfo, quod potentia dicitur ha-
bere tantam virtutem connaturalem ad 
aftum, eft repugnantia dicere, quod ac-
tus íit fupernaturalis, cum h x c vox fo-
lumdicat compai^atienem ad naturam, 
cuí talis forma conferenda eft, & ratio'-
nes fadas probant non poíle non habere 
connaturalem ordinem cum illa, íi vir-
tus potentios talis eft. Et declaran tán-
dem poteft ex principio MétaphyficíB, 
quod potentia; aftiuae naturali corref-
pondet virtus adiua naturalis, íi ergo 
A intelledus eft virtus adiua náturalís 
principalis,&fufíiciens ex parte vi r tu-
tis intelleáiuae ad efficiendum in fe ac-
tum viíionis Dei,fi ei detur fpecies:etiá 
jerit in intelleétu potentia naturalis aá 
talem adú^NMuralis d ico ,non tantñref-
pedu principijVa quo manat,vel cu quo •> 
conjunóla eft,fed etiam refpedu formas 
recipiend2E,nam hoc modo dicitur vir-
tus a<9:iua eífe naturalis, potentia autem 
aá:iua,& pafsiua inter fe proportionan-
tur, & ad eundem ordinem pertínentJ 
B Nec enim poteft naturalis virtus adiua-
ex fe operari connaturali modo circa po 
tentiam obedientialem.Propter hace er-
go omnino dicendum cenfeo,Íntellectú 
creatum ex fe non habere virtutem ác-
tiuam fufficientem etiam ex parte pote-
tiae ad viíioné Dei efficiendam,ideoque 
indigere fpeciali virtuté diuinitus infu-
fa,qua eleuetur,&ad hoc infundí lümé 
glorias,vltra fpeciem intelligibilem, vel 
concurfum ipíius obiecti ad illum ac-
Q tum neceífarium; atque adeo hoc eíTe 
proprium munus, &: máxime neceíTa-
rium illius luminis. Sicut in vniuerfum,1 
ad vtendum fpeciebus per fe infuíis,1 
& fupernaturalibus indiget intellectus 
humanus pecuíiari habitu infufo ex par 
te p0tentÍ3E,vt in citato loco 3. part. ía-
tius dixi , 
Quamobrem femper cenfui, alia fen- l A ^ 
tentiam non eífe probandam, ñeque ad-
mittendam vilo modo., & quo magis, ac 
magis.illam confidero, eo firmiu-s huic 
P iudicio adhasreo. Praefertim quianullú 
video fundamentUm auctoritatis, vel ra 
t'ionis, quod vílam ingerat difílcultate. 
Vnica enim ratio flipra tacta eft, in qua 
íi t tota'vis, fcilicet, quia polita fpecié 
vel obiecto loco fpeciei fuperfjua "eft 
actiuitas luminis. Probatur, quia nihil 
. poteft afsígnari in effectu, quod Ílli vir-
tud correfpondeat, nam in viíione dúo 
funt,fcilicet, & quod íit intellectio, & 
quod. íit vifio,vt intellectio eft ab intel-
lectu,vt vifio ab fpecie,ad quid ergo eft 
E lumen^Au&oritate etiam fuadetur haec 
fententia,quia D.Thom. 1 .par.q. 12. ar. 
2. vocat, lumen gloriae fmilitudinem D.Thom, 
Dei. Idem 3.contra Gentes, capit. 54. Richard* 
Citantur etiam aíij fcholaftici, vt R.i-
chard.4,diftinct.4p-.art.3.quíeft.2. qUia 






telledum fcecündetad ellciendam v i - A ab obkdo.Cur ergo non ita ín pr^ íen t í 
fionem,&ÍScot.quiaÍn 3^.14. qu^ft.z 
'dici t , l i intelledus cíicit viíionem ne-
ceíTarium eífe lumen glorice, vt cum in -
tei ledu íit principium viíion'is. Et quia 
in 4.d.49.q . i i .dici t , lumé gloriae íuffi* 
cere íine fpecié, quia obiedum praefens 
eft.Item Thomas deArgentina 4. d.45). 
cum proportione dicetut? 
Pra:terea refpondeo, Axioma Íllüd(v¿í 
concurrum duj icaufaprüxm^emft ib ordinAta 
nece$ame¡¡e>vt in ejftüa mtftondut v n i m ' 
que í A u f a v d frincifw aliqtta ratio» ({ula alia* 
juperfitta epent mprincipia) ad fummü eíTe 
Verü de ratione aliqua,fub qüa fíat eífe* 
q.i.art. 3. quia negat eífentiam diuinam ¿tus^non vero de ratione,t)üáE in eífe¿tü 
fupplere vicem fpeciei, ciim tamen re-
quirat lumen glorise ad viíionem. 
Veruntamen ratio illa non eft mágní 
mementi, nec ad introducendam inuíi-' 
tatam opinionem poteft fufficere. Pr i -
mo, quia etiam in viíione poteft afsigna-
r i ratio, non tantum vna, fed multiplex, 
quae refpondeat lumini gloriíE . Vna eft 
eífe adum fupernaturalé, adquem fpe-
cies obiedi nó poteft eleuare potentiá, 
quia fpecies praecife habet daré concur-
fum obiedi, non eleuare,vel confortare 
potentiam .-Alia eft, quod viíio illa í i t ^ 
fcientiíica,6¿: clara, hoc enim non habet ! 
adus proprié ex fpecié, fed ex lumine 
fiat.K.ationes enim fub quibUs facile di-» " 
l l ingui pofsunti vel ex rationibus cómu 
nibus, & particularibus, vel ex diüerfo 
^ modo agédi. A t vero quoad rationé en-»' 
tis quae fit,non oportet eífe diftindioné 
in efFedu. N i , vt verior habet fentétiá^ 
ánima ipfa cócurrit cu potétijs ad adüá 
vitaE,&nó oportet Vt aliquidin illo a d i í 
refpódeatanim3E;,qüodnó refpódeat po 
tétiaE,6¿ é cócuerfo,necproptereáeft fu/* 
perfluus cócurfus i í k , quia vnü princí^ 
piú eft principále,aliudproximú,& qua-
íi inftrumétale,& íimilia exéplain natu-
ra funt multa. I té in volútate eliciete a-' 
dus charitatis per habitú nulla ratio in^ 
potcntiae, & lumen natürale non poteft ^ nenictur inadu , qüám non attingat ha-
ib i daré claritatem Viíioni. Tertia ratio 1 
eífe poteft, quod fit v i f io ,& quod íit v i -
íio Dei . Tripíicem enim rationem pof-
fümus in i l lo adu d'iftinguere, fcilicet,' 
quod íit intelledio, & quod íit viíio, & 
quod íit viíio talis obiedi , fcilicet De i ; 
primam ergo habebit ab in te l ledu , fe-
cundam a lumine, tertiam ab fpecié» 
Declaratur a íimili ab eis conceüb. I n 
diledione enim charitatis dúo dift in-
'guiint,fcilicet quod íit di ledio,& quod 
íit Dei.,& primum tribuunt voluntati,fe D 
cundum tantum charitati.Cur ergo non 
itá diftinguunt in viíione ?. Nam etiam 
ratio viíionis intelledualis de fe gene-
raíioreft , Q u p d í i dicant,in taíi viíione 
illa dúo non diftingui, etiam in tali dile-
dione non diftinguentur , Ex hac ergo 
'diftindione rationum nullum íirmum ar 
gumentum fumitur, quia poífunt facile 
píures diftingui,íicift re vera in chánta-
te etiam diftinguendae erunt confequen 
' ter.Nam eft diledio, & vt íic eft a volú- E 
tate & eft diledio fupernaturalis, & vt 
fie eft a charitate,& quia haec ratio indif 
ferens eft ad Deum,vel proximu,,eft ter 
tia ratio.,quae eft diledio De i ,& hác de-
terminationé nó habet ab habitu,cú pof 
fit alias dilepiones eücere , liabet ergo 
bi tus , & é conuerfotamen potentiá 
concurrir vt principium intriníecum ví-
tale , habitus vt cónfortans, & eleuans 
i l l u d . IdéqUe eft in viíione, vt in citato 
loco^.p.fatis explicui. 
Quod vero attinet ad D . Tho/eUidé-
ter lóquitur ibi de fimilitudine per for-
malem conuenientiam,& fundatam in a-
liquá vnitate, non de fimilitudine re-
prsfentatiua. Qupd patet, tum quiá 
hanc pofteriorem fimilitudinem direc-
te intendit excludere , tum eti'am quiá 
diftinguendo virtutem viíiuam aformá 
per quam videt, fubiungit, Deum efse 
audorem virtutis intellediuae, & effe a* 
liquám participatam fimilitudinem ipíi*, 
ns Dcji , & explicando hanc participad 
tam virtutem, dicit elle lumé inteí leduá 
le, vel naturale, vel gratiae * A t conftat 
lumen naturale non vocári fimilitudi-
nem repraefentatiuam ^ fed peí partid-* 
|)atam conuenientiam.Ita ergo dicit lü-» 
me gloriae eífe fimilitudinem petfedio^ 
rem,& altioris ordinis,vt clarifsimé etíá 
explicatart. 5. Scqtus etiam finecaufa 
citatur, cum expreíTe diftinguat fpeci-
em a lumine, & dicat, non efse in Bea-
tis fpeciem, licet fit lumen , de qua 
et i im ait efse cum intelledu princí-
Ad D.ThQ 
mam. 
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piumVifionís* AUj- •etjam'gen-erálitcr lo- A probabile tft,etiá illüdlume habere pti 
qiiimmr,ntill\is que ex Antiquis eft, qui 
lilam fententíam docuerit,vtiterujn fe-. 
^uent'i púnalo dicam» 
*. 
jDe muñere lumlnis^lorid ter~ 
tiafententia* 
Tertlus ergo mo'dus expíicandi nra-
bus lumin'is glorise cópleélitur dúos prg 
cedentes. Aiunt enim,qui íic opinátur, 
lumen glorig eífe qualitaté adeo cmitjé 
raobleéta materjalia creata , circa quíE 
verfari poteft, & ideo indiget fpeciebus 
eorú,vel c ó cur fu obie6torú,vt determi 
netur ad ipfos aélus, ficut fuprade chá-
ntate dicebamus determinan ab obie-
étis, vt amoréDei vel proximi eliciat, vel 
y t eliciat amóré Dei,vel odium peccati. 
Adde ,quód licet habitus fciétif fit de 
terminatus ad iudicadú de tali ohiedo, 
nihilominus indiget fpecie, quia illa de-
terminatio no eft proprie obieitiua, feu 
tera, vt & fit virtus imelligendi potens B reprsfentatiu.a o b i e d i , fed folum ex 
ad eleuandüm,& confortandum íntelle- - propenfione quadáluminis intelledua-
étum ex parte eius, & íimul ad reprsefen 
tandum intentionalite^ obiedum : nihil 
ením repugnat has duas rationes cóiun-
gi in vna, & eade qualitaté, quod l i pof-
rfunt ita coniungÍ,vepíinQÍle eft^qualita-
temillam eminétifsime vtramque ratio-
hem comprehendere.Non inuenio tamé 
fciiptorem theologum, qui hanc fenté-
tiá docuerit exprefle, at fi qui funt, qüí 
lis,vt vero fit repraEfentatiua,neceífaria 
eft fpecies» I tem,í i fingeremus fubftanf 
tiam creatam fuperioris ordinis haben-
tem lumen intelleétuale potens videre 
I>eum , & quafeumque creaturas , illa 
íiihilominüs indigeret fpeciebus obie-
fíorum, vt ilia poífet intelligere , quia 
nulla creatura intellefhialis, nec eius lu 
men eífet per fe repr^fentatiuum rerum 
& fpecie creatam ponuntinBeatis,8¿v- íntelligibilium. Ira ergo de lumineglo 
nam tatum fuper naturalem virtute illis 
conferri fignificant, luxta hac fententia 
eífent interpretandi, quia minoj-a habet 
incommoda. 
Hsec ergo fententia non eft contraná 
Kefuratur, Prim^ fupra poíit3?,fed addit aliquid co 
trarium his/quse in c . n . c ü D.Tho .d ix i 
mus . Vnde in duobus difplicet, primo 
quod ponit fpecié creata Dei abfque ne 
cefsitate,& prseter exigentia connatura 
le illius obieétiyper fe máxime intell igi-
bilis.Atq;hQC cómunc eft hule opinioni D 
cíi prgcedenti,quanui? ab illa difFerat,in 
ponenda virtute fupernaturali dante in-
•telleélui fupernatúrale vim. intelligédi, 
in quo minora multo habet incómoda» 
Secundo tamen difplicet quod illa dúo 
muñera in vna qualitaté coniungit. Ña 
fi oporteret vtrumqjilliud munustribue 
re qüalitati créate,duae potius effent cd 
ftituendae, vna permodú cuiúfda vi r tu-
tis intelleftiuae fupernaturalis,qiiód nos 
vocamus lumem gloria2;altcra,qi]3e eííet 
fpecies cbiedijdeterminatiua illius vir- £ 
tutis intelle<5i:iu2E,& vniens cu illa obie- • 
'fíü intelligendíu Quia in omni feientíá 
creata habitus, feu virtus neceíiaria ex 
parte potentise eft diftinóta ab fpecie he 
ceífaria ex parte obieét i , funt enim ill« 
a^iuitates diuerfarum rationu, I té quia 
Yix phiíofophandum eft,eft enim virtus 
quaedam inteileftiuaad modum poten-
tÍ3£,8¿ ideo perfe non habet reprasfenta-
tionem obieéli , fed i l l i coniungitur, & 
1110 fecl'ufo indigeret fpecie . Deniqü© 
licet forte demonftrari non pofsit, i m -
plicare contradi ¿tionem fieri vnam qua-
litatem habentem vtrumque munus,ta~ 
men ñeque nunc neceífariá eft,nec faci-
le eft fingenda contra communem ordi* 
dinem creaturarum omnium. 
Qnarta opinio de ofjido Imiinis: 
Q ^ r t u s modus dicendi eft hoc lume 
requiri vt difpoíitionem pafsiuam , feu 
Jnaterialem ad eam vnipnem,qüae fit m-* 
ter diuinam cífentiam, & intelledum in 
eífe intell igibil i . Nam cum illa forma fit 
fupremi ordinis, & i n t e l k d ü s ex fe fit 
1111 improportionatus, oportet, v t a d i K 
lam difponatur connaturali modo. Haec 
eft epinio cemmunis Thomíftaruín Ca1-
preoli Gaietani Ferrar. ¿¿ aliorüm , Jo-
cis citatis, eamque fignitícát D . Tho^ 
mas dida. quaEft^iz.artic^.&alibi. Sed 
exiftimo hoc munus non eífe diftinétum 
apr io r i . Qriia illa vnio inadu. primó, 
v t d i x i , non eft alia nifi coniundio in 
©rditfe ad a g e n ¿ u ^ & ideo poteft dici 
h0i 
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Cap. XV.Qti^nece/Skas^quoduemmus hminisg^^^ n ? 
hoc lumen requiri ve difpoíicioad ynio- A tranque caufaíitatem, & eíFediuam, & 
macsrialé^oteftq- ita ptobabiiker íua-
deii.Nam intelieéfeus Tub vraqne ratione 
comparatuc ad vilioneni,& íub vtraque 
eft dsficicns, & intetioris ordinis, ergo 
Vt perfeéte, 6c complete eleuetut ad iüá 
vifíone per lumeiiídebet íub vtraque ra-
tione eleuari.VndeCocil.Vienefe fupra, Concll, 
dixitper lumen eleuati intelledhim ad Vienen{t 
uidendum. VUere autem non dicit rantü 
agerejfed etiam rcciperc.ergo ad vtrum-
que eleuatur per lumé.G6firmatur,quia 
Quintus modus dicedi eft, deferuire ^ lumen habet naturalem vim adiuam vi 
lioclumein genere caufaemater¡alis,feu fionissergoilli refpodet potentiarecep-
j : r ^ ^ ; « . t¡ua connaturalis/ed hasc non eft iniiv 
nem cum eííentia in ratione obiedri, 
quiaaétiuitasilliusobiedi non eft aii-
quo modo debita, nec connaturalis, nilí 
intelledui eieuato,&informato lumine: 
& hic fefus eft verus & form,alisJ& quic-
quid addatur, nec eft fteceflarium, nec 
intellígi poteft* 
Quinta explicatio. 
• • , %s ~ 
difpofítionis ad recipiendá vifíone bea-
ta. Sic fentit Maior in 3.d,i4.q.2.dub,2. 
& in 4.d.4p,q,4,»& Maríii.j, q.io,art,2. 
Duobus vero modis poteft híec cauíali-
tas materialis tr¡bui lumini.Primó exclu 
dedo efFediuájSc ira videtur opinari di-
¿ti audores.Verútamen cu Maior fatea-
tur, viíione elTe effediué ab intelleétu, 
no video ratione,qua fundare poísit^ne 
gationé efficiétis luminis ibi mclufam, 
Vndeneceííe eft vt foii intelleétui tri-
buat fufficiente virtute aétiua viíionis. 
Quod in fecunda fententia fatis impu- ^ 
gnatu eft.Aiij vero fundátur,quia purát 
viíione a íolo Deo fieri,&: ita fentit etiá 
Gabriel 3»d. 14 Richardus vero ibi,arr, 
3,qu^ft.i«íub diliunétionequadam idem 
fentit, 8i fe re eodem modo ioquitur Pa-
liid,4.diftind.4p.c]UíEÍt.i,in fine.Et Du 
rand. g.d. i4.quíEÜ,2.n.p. Sed fúndame-
tum illud iam fatis reieítum eft, & ita 
parsilla negatiuanon habet probabili-
tatem, Pars autem affirmans probatur 
a di¿tis anéloribus. quia vilio eft for-
24. 
telle¿tu, ergo eft in ipfo lumine , quod 
eft a¿tiuum circa le ipfumificut funt po-
tentiaeanimas, ergo habee rationempo-
tentiae receptiux. 
Nihilominus alij negant, lumen con-
currere in genere cauííe materialis, feu 
receptiuíe potentise. Sic Caprcolus in c¿*Yeoi 
diftin(3:. 49. quaeft. 4,artic. j .ad argu- ^ 
menta Scoc. contra fecundam conciu. 
ííonem, Ec idem «Scotus ibidem qu^ft. ScQtust 
i^ .&laté in 3,dift.i4.quxft.2. vbi con-
gerie argumenta, quae no habenc diffici-
le folutioné.Primú eft,quia habitus non 
eftdifpofitio ad recipieudú ad:us,cii ííac 
per aftus, hoc aute lumé eft quida habi-
tus.Sed quicquid íit de habitibus acquifí-
tísjhxc rario no vrget in infuGs, tú quia 
nofiutabadibusjtu etiá quia aliquo mo 
do tút permodüpotétiarü,quatci)us per 
fe requirürurad fubftátiá aótuü.Secundo 
argumentatur,quiainteile(5i:usper fe eft 
leceptius luminis perfeCté ac proxime, 
ereo , &: vifíonis íquiamagisordinacur 
ma fupernaturalis, ergo ad eam requi- -p» nicelleíílusad vilioné,quáadlumé,ergo 
ñtur difpoíiitio eiufdem ordinis. Sed íicutnó mdigetpotétia recepduaad lu-
23-
11 loquantur in hac ratione de forma 
fupernaturali pra:cifé,& vt fíe, non 
redé colligunt, nam etiam ipfum lu-
men eft forma fupernaturalis, ergA ad 
illud eífet neceftaria alia diípoíicio, 6c 
ííc procederetur in infinitum. Si vero 
loquantur dé illa forma, qua: eft actus 
fecundus, & vltimus, forraífe eft proba-
bile, de quo ftatim dicam, tamen fine 
caufa requirunt ad talem formam fuper-
naturalem difpoíítionem, & non prin-
cipium efficienSiVifionemjíicuc eft intei* 
Jeóhis ipfe. 
Secundo ergo modo poteft h«c fenten 
tía aífirmari tribuendo íumini glorig Vi» 
potétia recept 
mé9etiá nec ad viíioné.Sed neq« hecra-
cio cogit, quia lume eft actus primus ab 
extriníeco veniens: vi fio auté eft actus 
fecüdusmanans a principio inrrinfeco 
actiuGJ& recepciuo illius. Vnde recte Ga 
preol.fupra rc.fpondet,aliud eífe piinct-
paliusordinariad vifione, aliud imme-
diatius98cideo fieiipoííe , vt intclledus 
principaliusordinetur ad viííoné quam 
ad lumé,&:nihilominus illa recipiat me* 
diáte lumine.Tertia ratio Scoti eft.quiíi 
alias fequeretur intelleccum no per fe 
cipere viíioné,fedtantum quaíi per acci* 
dens.fícut fubaftntiaperficicur colore 
media quanticate» 
L 3 Circa 
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Circa hanc vero rationem, & totam ^ lumj& limiiiter intelledus in fe, quia íi 
2 ¿ . 
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hanc fentenciam aduertendum eft j tri-
bus modisintciligi pofse , lumen con-
eurrere materailicer advifíone. Primo, 
foltim per modum difpofitionis, non ta-
men per modum potencia receptiuíe, íi-
cut calor eft difpofitio ad formam ignis» 
vel íícut actus charicatis ad habitum, Ec 
hic modus probabiliseft, & argumenta 
Scoti non procedunt contra iiium¿Ta-
men nulia oceurric ratio ,,qua efficaci-
ter probari pofsit, nam argumenta Pa-
cta pro priori fententia , vei probant 
de potentia receptiua , vel nihil pro-
bant'.Ñeque in formís accidencalibus 
folent requiri huiufmodi difpofitiones 
proprie, & phyfícé nifi fímul fine vel 
potentiíE receptiua, vel concurrant ali-
quo modo ad aótionem, vel per fe ,, vt 
principium eftuiens,vel faltem minuen-
do refiftentiá pafsijVel alio íimili modo. 
Secundo modo poteft imelligi, quod 
lumen fie vera potentia receptiua vifío-
nisáca vtipfumfíttota potétia,cui vnia-
tur immediate vifiot Etin hoc fenfu exí-
ftimofalfum iliam fententiam , contra 
quam redeprocedic tenia ratio Scoti.Ec 
príEtea,íjuia fícut de ratione actus vitalis 
& imm^nentis eft,vt immediate , ac 
per fe prqcedat a potentia vitali, ita 
vifio immediate recipiturin intelledu, 
& iilum afficit,neceíre eft,vt etiam iumé 
efficiatillam receptionem, & vnionem 
vifionis cum intelledu, feu eduítionem 
eius de potentia obediétiali intelle¿tus, 
quia efficientia vifionis vnica eft, & i"" 
diuiíibilis, quatota eft ab- intelleétu, 6c 
tota a lumine,quanuis non totaliteijer-
go etiam totuseíFebus, & tota vnio eft 
a lumine, ergo non poteft vitari, quin 
lumen agat in intelleétum, fectindum 
potentiam obedientialem eius. Qnin 
B potiüs éconuerfofílumen eft recepiiuíí 
vifionisjneceííe erít, vt intelleélus agac 
in ipfum propter rationem faílam pto-
portionaliter appiicatam: hoc autem 
quanuis non pofsit probari impofsibile, 
tamen eft difficiie,6c non apparetnecef 
farium.Ecaliunde etiá difficiie eft,qu6d 
eadem forma aque primó educatur ex 
duabus potentijsrecepciuis, eifqne vnia-
tur* Etideo dicendumvidetur,illud la» 
níen pon habere rationem potentias rer 
ceptiua, fed tantum principij adiui vi-
^ fionisjquia re uera intelledus per fe fuf-
ficienter eft capax adus fupernaturalis, 
quanuis non íit per fe ita fufficiens ad 
efficiendum illum, 
Vltimo vero eft aduertendum circa 
etiam quod illam immediate informet. .doéirinam huiusj& pracedentiscapitisj 
ítem quia intelleítus per fe ipfum eft 
fufeeptius cuiufeunque inteileítionis, 
vnde ftatim dicemns pofíe.recipere vi-
líonem fine lumine, 
Terrio modo pofsec intelligi, vifío-
nem illam , ficuc immediate manat ab 
intellectUj&lnmine tanqu'am ab vna in- *^ 
tegra potentia vifíua, ita immediate re-
cipiintoto illo compofito, ita vt vnio 
vifionis immediate terminetur tam ad 
inteiledum,quam ad lumen, Et contra 
hunc fenfum non procedit ratio Scoti, 
quia iuxta illújviíioimmediate afíicit v-
truqueficutab vtroq^immediate manar, 
Ec hic modus videri pdTteft pobabilis 
propter radones in priori' explicatione 
faétas, fed mihi ad minimum videtur 
íatis incertus,quia ratio illa » qua ma- E 
iorem videtur pr^fe ferré congtuen-
tiam,fcilicet, vt virtus a¿tíua habeat po 
tetiam recepciuá proportionatá: non vi-
detur couincere.Quia efíiciétia luminist 
inrelle¿tus non eft ita diuidenda, vt 
intelligatur lumen agere in fe ipfum fo; 
in ea fupponi, diuinam vifíonem non 
comparari ab intelledu créato fine reaii 
iinterna»&fupernaturali mutatione eius, 
qiiianifítalismutatioin ipfo fierec.non. 
eífet neceflarium lumen glori^neque ve 
difpoíitio^neque vt principium. Illud a u 
tem principium & ex diótis in cap.p. & 
fequentibus fatis confiar, & per fe eui-
denseft, Cum enim ante iliam vifíonem 
Deusita compareturad intelledum cíe 
aturmvt ab ipfo non videatur, & poftea 
ineipiatvideri, & hoc non pofsit con-
tingere per mutationem Dei,neceírc eft, 
Vt fíat per mutationem ereatura, & in-
telleítus eius. Qiiae mucacip , cum fíe 
vitalis , deber eííe ab intrinfeco , & 
cum fíe fupernacuralis debet eífe a prin-
cipio fupernaturali, non folum vniente 
obieítumjfed eleuante potentiam , fíe 
hsec eft necefsitas propria luminis glo-
ria* 
Solet tamen referri in contrariíí Du-
rand.& ita intelligi opinio eius 4. d.49. 
q.a.n.z, vbi fentire videtur, illam vifío-
netn 
2 8 . 
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Cap.i&zjfnpofsit yideriDem fine lum glode potéahfo¡utMy 
nem fieri fine v l k mutatioñe per fe crea A ablationem impedimentorum , Deum 
tiintellectus,per folam ablationem im 
pedimentomm,quia fufficit quod diui-
na eíTentía praefentetur inteliectui crea-
to5ablatis impedimentis,id eft,phantaf-
matibus, & ómnibus medijs creatis, per 
qüíE fiat cognitio. Quia vbicunque na-
tura, & virtus potenti;*; extenditur ad 
obiectum,pr£Efentato ob'iecto per fe, & 
'immediato,& fecluíls impedimentis,ne 
ceíTario fequitur vifio.Nofter autem in-
tellectus natura fuá refpicit Deum vt 
obiectum fuüm, & licet naturaliter non B 
pofsit illiitn attingere nifi per médium 
creatum, Deus poteft immutare hunc 
ordiném,& auferre hoc impedimetum, 
& fe immediatum inteliectui praefenta-
re. 
Sed in hoc difcurfu nunqunm D u -
randus dicit,hanc pr^fentationem Dei 
in ratione obiecti vifi fieri fine mutatio-
ñe reali intellectus; valde autem pbfcu-
re & defectuofe procedit, non explica-
do quid fit," Deum prsefentári •intellec- ^ 
tu i . Nam fi loquatur de praefentatione 
in actu primo,h3ec veí noua non eft, vel 
intelligi non poteft fine fpecie,vel lumi 
ne,vel alia fimili qualitate, quam ipfe 
omnino negat. Probatur afiumptum, 
quia,feclufahac mutatioñe,ex parte in-
tellectus, nihileft cur Deus prsefente-
tur inteliectui nunc,magis,quam antea: 
nam femper fuit intimé in intellcctu 
per realem praefentlamfuíE eífentiíE, & 
ex hac foia non neceífario fequitur y i -
fio clara, etiamfi ab intellectu auferatur p 
omnis cognitioDei per médium. Nam 
ex hac negatione,quam ille vocat abla-
tionem,impedimenti,non fequitur pofi 
tiüa vifio per folam príEfentiam per ef-
{entiam. É t fi contrarium fenfit, valde 
erraiiit;vt fatis ex dictis conílat.Si auté 
loquatur de praefentiain actu fecundo, 
haec non fit fine infufione vifionis fu-
pernaturalis. Vnde ad fummum fentire 
potuit hanc infundere Deum, fine coo-
peratione iñtellectus, & ideo non eífe 
neceífarium lumen,nec fpeciem. Nun- £ 
' quam ergo dicitintellectumpoffe vide 
re fine noua mutatioñe in eo facta, nec 
poífe naturaliter efficere vifionem, fe4 
natura fuá eífe aptum ad recipiendam 
illam,& ex hac parte non requirere prs 
uiam mutationem poíitiuam, fed folam( 
autem per fe fe poífe faceré fe prsefen-
tem,quia hoc non implicat (ait & Deus 
poteft naturalem m©dum agendi muta-
re. Sentit ergo fieri per actionem foliuá 
Dei ,& ita non differt eius opinio ab a-
liorum fententia, qui dicunt vifionem 
non fieri ab intellectu. Quod tamen ip-
fe non probat, nec probabile profecto 
eft. Argumenta autem, qus Durandus 
adducit, vt probet,non dari lumen glo-
riae per modum pnncipij,& actus primi, 
nuilius momenti funt,eifque in difcuríú 
huius capit. obiter, ac fufficienter fatis 
factum eft. 
C A P V T X V I . 
Un de ahfolutapotentiapofsit 
Videri Deus fine lumine 
glorí<e. 
HS c quasfiio breu'iter eft hoc locó tractanda, ne ad defendendam t. 
Setus* 
faniorem doctrinam praecedenti 
cap.declarátam, putetur neceífaría opi-
nio eorum,qui dixerunt ? eífe adeo ñe-
ceííarium lumen gloriae, vt etiam de po 
tentia abfoluta non pofsit iñtellectus 
eleuari ad videndum Deum fine tali l u -
mine. Quod docuit Caiet.i.p.q.n.art. caiet* 
5. Ferrar.3. contra Gentes.cap.54. Sot. Fm^„ 
dicta q.z. art. 4. Fundamentum eomm 
fuiííe videtur, quia non poteft aliquis 
videre Deum,nifi ipfe ^fficiat vifionerri 
beatam,non poteft autem efficere ipfe;' 
nifi recipiat principium agendi,quod eft 
lumen glorias: vel quamuis deinus finé 
il lo pofíe aiiquo modo efficere, ad fumí-
mum illud eííet inftrumentaliter: ille au 
tem modus agendi non fatis eft ad actfi 
vitalem,de cuius ratione eft, vt proce-
dat a principio formali intrinfeco, 6¿ 
propoftionato. 
Sed hoc fundamentum ex hactertus 
tractatis conftat eífe ínefficax, quia o-
ftenfum eft,etiam nunc de facto lumen 
gloria non eífe totale principium effi-
ciendi vifionem beatam. Item conftat, 
vifionem illam non habere, quod íit ac-





yz% LtbJK Ve aAttrihutis negatiuh Deijvt vnus eff. 
mfluxu ipfms ánima?,& intellectus.De-
nique etiam eft ollenfum^hunc influxú, 
prout eft ab intellectu, etiam nunc de 
facto eífe fupra vires naturales eius, at-
que adeo elfe ab i l lo, v t a vitali ioftru-
mento elei^ato diuina virtute, ac modo 
ilíi accommodatOjidque fatis eíTe ad rá-
tionem actus vitalis. 
2. Secunda ergo fententía diílinguit de 
Secunda. lumine gloria?, vel per modum habitus 
permanentis, vel per modum difpoíi-
tionis tranfeuntis,dicitque,ad efficíen-
dam viíionem cmnino neceíTariam eífe 
aíiquam qijalitatem,quae íit per modum 
actus primi diílincti a viíione,& fecun^ 
dum potentiam ordinariam illam qua-
litatem deberé elíe lumen glorias per-
manens per modum habitus; de potetia 
vero abioluta íuffícere, vel permanen-
tem,vel tranfeuntem qualitatem, alter-
utrám vero iftarum neceíTariam eíTe. 
Hsec videtur eíTe opinio Capreol. 4. d. 
Capreel, ^ . q . ^ . ad 4.contra fecundam con-
D, Jkom, cluíicnrm.& citat D.Thom. 22.q. 175. 
art.y.ad i.dí q.2,de verit.art. 2.& q.13. 
art.2. 
• Sed bsec fententía vel coincidit cum 
pra:cedentj, vel eft improbabilior illa. 
Impugna ]s[2m j y a ¿jftinctio qualitatis permané-
tisjvel trsnfeuntis,íicut datur de lumi-
ne,ita pcteft dari de viíicne, nam etiam 
hsec pcteft eífe permanens, v t eft in Bea 
tis,& trsníkns, vt multi cenfent fuiíTe 
in D.Paulo. Si ergo fit fermo de vifíone 
permanéte,qualiseft beatifica,nó poteft 
ad illam requiri lumen, quin il lud de-
beat eíTe permanens, quia idem lumen 
requiriturad conferuandam, & efficié-
dam vifionem. Si autem íit fermo de v i -
fíone tranfeunte, ad illam fufficit lumé 
etiam tranfiens,nec poteft requiri lumé 
permanens,etiam de potentia ordinaria, 
kurfus ficut vilio durans multum, vel 
parum,non diífert fpecie, ita etiam illa 
dúo lumina non poílunt fpecie diftin-
gui,íi confequenter loquamur. Quia in 
hocpraEcife diftinguuntur, quocUlterú 
permanenter,alteium tranfeúter datur, 
nam in alijs ómnibus conueniunt,nimi-
rum in obiedo, & in a¿hi, de in modo 
attingendiDeum, illa vero diíferentia 
non magis eft intrinfeca,& eífentialis in 
Jumine,quam in viíione, & ratio vtriuf-
que eft,quia non oritur ex intrinfeca na 
A tura talis luminis, nam illud, quodad 
breue tempus datur, folum per volun-
tatem extrinfeciagentis hoc habet,nara 
ficut durat per diem, poífet durare per 
totam seternitatem, quia de fe incorru-
ptibile eft,non enim habet contrarium, 
nec caufam aliquara,per cuius aólionem 
expelli pofsit, nec etiam habet caufam 
in fe mutabilem,fed tantum liberé agé-
tem, quam etiam habet lumen perma1-
nens; eft ergo illa diíferentia acciden-
íalis in lumine,íicut in viíione ipfa. Er-
B go neceífe eft,vt hxc opinio coincidat 
cum priori,nam iuxta illam ad vifionem 
requiritur de potentia abfoluta lumen 
tantum durans, quantum durat viíio, & 
non amplius, vnde non poteft habere 
aliud fandamentum. 
Quppropter mihi probabilíus eft,lii- ? • 
men gloriíe non eífe neceífarium de po- /* 
tentia abfoluta ad videndura Deum. ^f f i0p i ' 
Hanc fententiam tenet Paludanus 4. d, j>alad 
49.q.i.art.3.Argent.q. 2. Maior q.4. & Argent. 
moderni Thomiftse,nec D.Thom.aliud ^ 4 / ^ 
C vnquam íignificauit, fed locutus eft de 
potentia ordinaria, feu fecundum-con-
naturalem modum agendi.Probaturque 
primo ex dióiis, quia contraria fenten--
tianen habet fundamentum, quo vel 
probabiliter oftendat implicationé có-
tradidionis.Secundo quia oftendi,Iumé 
foJum requiri, vt fuppleat effícieiitiáj 
quae deeft intelledui,fed hanc efficicn-
tiam poteft Deusper fe ipfum fupplere, 
quia non eft ilia^qu^: pxsecife requiritur 
ad adum vit3E,& effedicnem quafi for-
malem eius,nam hsec eftilla,quse eft per 
intrinfecum conatum, & attentioném 
intelledus , qux femper manebit fiue 
Deus per fe ipfum, fiue per lumen fup-
pleat efficiétiam,qua2 deeft intelledui. 
Ex qua ratione colligitur, neceífarium 
eífe vel lumen, vel maius quoddam au-
xilium Dei, quod fuppleat efíicientiam 
luminis. Quod etiam docent Scot.loco 
citato,!mo Durand, cui folet contrariü 
fine caufa! tribuí. 
E Tertio id probari poteft, quia de fa-
do adus fidei,& charitatis interdum íit 6, 
ex fpeciali auxilio fine efficientia habí-
tus,quod auxilium non eft qualitas di -
ftíncta ab ipfomet actu,fed eft ipfamet 
actio fpecialiori modo a Deo procedes* 
Aífumptü patet in actibus, quibus dif-
ponimur 
C a p X f l l . An tifio Dei fi ttnatmalh fteatk' n p 
Vonimnr ad habitus recipietiáois ^ iuxtá A fentiilnt interíe, Caíet . i .p .qi i i .art ic^ ^ 
í r 1 - * .. ; J I J ^ í -^^i i ^Xi_..: in^tv,:^^*^ v,^ v> í^rr« f u -iententiam,qmm nos fequimur, 8¿: pro--
babilioré repütamus. Vnde Sotus fiiprá 
non potuit aliter foluere hoc arglimen-
tiim,nifi negahdo aduift fidei^ & chari-
tatis eíTe fupernaturalem quoad fub» 
ñantiam,qüod de v'ifiOhe affirmat, fed 
i l ludet iá eft pkne falfum,nec fere eít 
maior ratio decharitate, qüá de viíione* 
Dices. Si in vía interdú fítmt hiaótus 
fine concürfu habituum,ciir etíam quá-^ ' 
7 do primo infuíiditürlumé,tió^itá íiet v i^ ^ 
©bieaio. fio in Patriad Hefpondetür^ qüiain vía 
proceditur ab imperfcdo ád pcrfediim^ 
• &ideohonio,qni cárethabitiblis,eft cá-
Rerpoftifi. pax difpófitionis j i de oq;j)r asparan de-* 
bet,& difponi,vt obtineat habitus; noft 
Jjoteft aütédifponiper aélü procedétem 
ab'ipfo habitü quia talís difpoíitio om* 
niño fupponitür. Se ratione illitis infun-
ditur íiabitus* A t vero in Patria ^ homo 
fupponitür difpofitüs per gratiá,& me-* 
rita,c'& a principio efficit illam vifioné 
connaturali,& perfefío modo,neqüe ad 
lümen recipiendum difponitur per v i -
íionem ipfam. Ex quo poteft obiter fu -
miargumentum contra eos ^qui dicünt 
primum adum» qui eft difpoíitio ad ha-
bitum,prócedere ab i l lo effediué, fie e-
fiim dicere pofsentj vel etiam deberent, 
viílonem eíle difpoíationem *ad lumen, 






C A P V T X V I I . 
Vtfto Ttei fit connaturdh in* 
telleiiui luminegloria 
infonn ato, 
QVoniam rátlo ponendí lumen glo« rise prascipue fumpta videtur ex 
cónaturalitate adionis3 & modi o-
perándi , ideo principium hoc amplius 
dicit, in te l le to i lluminato noh e fe  
perhaturalcjed naturale vidercDcú, at4-
qué idem fere d.ocet V c r . ^ cótra gétes , 
c.54. Addit veró limitatioñé himiríi/ef* 
fe naturalem intblleüüi ñon fiftipliciteri 
fed quatenus ihformato luminéyíicut a-* 
quáe fim^liciter ñon éft naturale cálefa^. 
cere, tamen aqüae cáíídae , vtihfor'matae 
calore, ñaturalé eft calefacere. E t ratio 
eft,quiaintelle¿tUs vt íllumiñatüs íá ha^ 
bet principium cónnátürale illius áftio». 
iaistnam lumen eft principium cónnatli^ 




J)ráecipua ratio poñehdi lumen feñ ^ ve 
adns fit connaturális operantL 
Nihilominüs Sot.ift 4^ .49 .q . i . á r . 4* 
ftégat, vifionémefle dicendamnatüral& ^ ¡ 
etiam tefpedu Beatihabentis. lumerñ Veta afl¿ 
gloriae, quia illa vifio in fe * Be abfolute t o-
.eft fupernaturalis.S.cot.etiam -, Be Durá-^ Smsti 
dus citati cap.'^i inconueniens répütát4>s^íií*, 
íquod illa vifio ' f i t natural]s intélledui^ DürMtdó 
C qualibetin eo fuppofita perfeélione péí 
modum adus p r imi , ipfi enim ex hoó 
principio impügnañt lumen gloríaé,quid 
no poteft intélledus cum lümine habea 
rejmágis cóhattiralem ordin^m ad Vfio^ 
nem,quám fecúdum fe. Sed licet inhoc 
faueanthuic feiitentiaj ^ in alio faUént 
. priori j in eo fcilicet,quód pofito lumine 
exiftimaUt feqüí j aélum deberé eíTe ha-* 
turalem % licet hoc reputent inconüe^ 
niens* 
^ Veruntimeti refolutio facííis eñ éx 
™ í i i s , qupr diximus, & ideo breuitér ref-; 
pondetur, allud éffe lóqui de illa vifioné 
abfolute,& fecunduin fejaliudréfpefti-* 
ué j feu compáratiué* Priori modo con1* 
ftat ex didis vifionem i l k m elfe abíolu» 
, t é fuperñaturalem a¿tüm j ííué fíat ptt 
lumen, fiue non,quiá eft tális ex v i f u ^ 
fubftantias ;, & ftatur^ ^-quam femper 
obtinet eandem» Item quia femper eft 
t l l is , vt nulli fubftantisB creatac pofsit 
declarare necefíe eft, fimulque aliá pro- eífe connaturális j & hoc eft efíe fiffipli 
.Dúo- E citer, & abfolute fupernaturalem * PÚ. prietate illius vifionis exponemus 
bus enim modis dici poteft a d i ó nátu-
ralis * Vno modo quatenus naturalis a-
d io diftiugtitur a fupernatürali í altero 
modo quatenus diftinguitur a liberáj & 
ídem eft, quodueceíTariaadio, & de v r 
troque fenfu dicendum eft breuitér.. , 
Pirca priorem partem Thomifts.dif-, 
fteriori aütem modo poteft Hla. vifio 
comparan veí ad lumen, vel ad mtelle-
d u m f é l ad ^otumcomporitum, feilicet 
in te l leáum informátúlumme, veí fim* 
pliciter adhomincm, vel Angelüm.Ref-, 
pedu lumiftis cónnatufális eft vifio , vt 
p*tet ex dia;is,& hoc f t ú h m t k ú á m é -
jta prina'ae fententia^. Refpedu vero i n - ^ 
itellefíus fomper cft yifiofupernaturalis, 
ctiam 11 in i l lo fupponatur lumen, & íi-
^ ;ue ccmparatio fíat ad in te l ledú vt prin-
^cípipium agens, fme vt rccipiens.Erimu 
patet, quia diólum eft, intellectuin, e-
tiam quando cum lumíne concurrit-, 
operari vltra naturalem virtutem , per 
potentiam obedientialem adiuam, & v t 
inftrumentum Dei. Inquo differt h^c a^  
élio a calefactione procedente áb áquá 
calida,quiatotaeft á caIore,vt principio « 
connaturali.Secundo probatur ex parte 
principij pafsiui,nam(vt d idum eft) v i -
íio fit, & educkur de fola potentia o-
bedientiali, intelledus.At vero fi comr 
paratio fíat cum totp compofí to; vix 
poteft íimpliciter refponderi, fed fub 
di í l indione : nam i l lud compoíitum 
miftum^eft,reu conft-ínsex re naturali,& 
fupernaturali. Placet tamen modus ref-
pondendi Caietani, quód ratione lumi-
riís ille aélus dicatur connaturalis, quia ^ 
lumen eft Veluti vltima forma coníli-
tuens intelledum in adu primo , &. ra-
tione illius formse debitum eft , ipíi i n -
telledui, vt eleuetur admodum agendi, 
& recipiendi neceíTarium ad huiufmodí 
a d ú , & ideointe l ledui l íe ekuato íim-
pliciter eft connaturalis ille aftus. H o -
mini autem, vel Angelo fímpliciter eft 
dicendus fupernaturalis, quia compara- . 
turad fubñant iam, cuiabíbluté eft fu-
pernaturalis , quia eft fupra omne debi-
tum illius. 
Circa pofterioremfenru'mville adus 
"5*. ' intelledus dicitur naturalis , qui non ^ 
pendet a volúntate.,, vel quoad fpecifi-
• cationem, vel quoad exercitium, fed 
naturaliter manat , poíitis principijs, 
eius. E t quidem de fpecificatione nulla 
poteft eífe quaeftio . Nam cum ille adus 
' f i t clarus, & euidens, non poteft aliter 
eífc, quam fit, vnde clarumeft',in i l lo 
eífe necefsitatem quoad fpecificatio-
nem.Tamen dcnecefsita^e quoad exer- • 
citium videtur eífe poífe aliqua ratio 
dubitandú, Quia intelledus natura fuá E 
pendet a Volúntate in agendo , faltem 
quoad applicationem,& exercítium,fed 
in illa vifione nulla intercedit fpecialis 
Vatio, ob quam hic naturalis ordo mu-
tetur , ergo i Confirmatur quia intelle-
§ u s non concurrit ad í^ym adum perf 
facultátem naturalem, vt haturálís éf,7 
ergo ex parte intelledus , & natu-
ra? eius non poteft adus ille habere ne-
cefsitatem: nec vero ex parte D e i , qm 
eft principale agens eleuás intelledum, 
quiaDeus fecundumfe libere agit, & 
quando eleuat caufam fecundam ad a-
gendumaccomodat fe naturseeius. 
Nihilominus dicendum eft, illam v i - ^ 
iionem eífe ^naturalem,id eft , neceífa- A1j-crtj0# 
riam', etiam quoad exercitium, Sumi-
tur ex D . Thom. i . part. quaeftione 10. p#x¿ew>1 
ártic.5.ad i . vbi ait illam vifionem men-
fürari asternitate participata , quia eft 
immutabilrs ab intrinfeco.Quod ibi Ca- r *. 
Íetanus,& omnes TjiomiftEB fequuntur, * 
& in i.z.quseft^. art.4. Nec diííentiunt 
klij Theologi, qui commuriiter docent, 
vifionem illam menfurari , vel aeterni-
tate,vel aeuo.Eft etiam valde confenta-
neú i l l i vil ioni,vt Beatitudo perfedaeft.' 
quia beatitudo perfeda debet eífeim-
mutabilis. Poteñq; a fortiori fuaderi ex 
volúntate ,:quia chántate informata ne-
ceífario amat D e ü clare vifú, ergo mul-
to magis intelledus informatus lumine 
necefsitatur ad videndú.Probatur cóíe-
quentia,quia non minori Ímpetu naturas 
fertur intelledus in obiedum , & finem 
fuum, qua voluntas in fuum, &alioqui 
intelledus non eft potentia formaliter 
l iberá,ficut voluntas. 
Secundo fie poteft declárarí^ qiiía *J* 
intelledus in primo adu fuo non pen-
det íl vo lún t a t e , quia voluntas neceífa-
rio fuppdnit obiedum cognitum , & 
ideo primus adus intelledus fempeir 
cft naturalis, vel per fe , fi talis adus 
ex natura fuá, & per fe fit primus, veí 
ex accidenti, fi tantum per accidens hiC 
& hunc fit primus. A t vero illa vifio per 
fe, & natura fuá eft in fuo ordine p r i -
mus adus, & ideo cum primum die j -
t u r , non poteft penderé ab applicatio^ 
ne voluntatis, volentís videre Deum, 
quia illa viíio per fe nihil fuppt)nÍt,quocí 
excitet voluntatem ad huiufmodí a-
dum , ergo fignum eft intelledum in-* 
formatum lumine, ex fe, eífe determi-
natum ad talem adum, & ideo non pen-
deré ex applicatione voluntatis. Exem« 
plum item eífe poteft in Angelo cog-
nofcéte fe ipfum; nam quia ille adus 
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quaíl fundamentum oninium aliorum, A mein Deo , qui nec caufas habet, nec 
imo etiam omnmm aduum voluntatis 
Angélicas, & ideo eft ab intrinfeco rie-
coífarius > & independens a volúntate 
Angelí , vt eft communior opinio in 
i.part.quaeftione. 58. A d eundem ergo 
modum. comparatur viíio Dei ad Bea-
tos , feu ad gratiam perfefto modo o~ 
perantem. 
Vnde etiam poteft vltimo decla'rárí,' 
quia lumen intelleftuaíe naturaliter de-
terminatur adfuum primanum,& con-
proprietates á fuaeífentia diftinélas , vt 
oftenfum eft. 
Dicédum imprimís eft, cognitionem 
illam eíTe euidentem, & clara, ac certá, 
ac proinde perfeólam fcientiam Dei. 
Conciufio eft certa, nam viíio illa oppo 
iiitur,obfcura3,& aenigmaticf cognitio-
ni,&: dicitur eíTe facie ad faciem i . Co-
rint.15.vbi etiam habetur i l lud: Xuncco' 
gnofcam, ficut & (ogmtm ¡um. 6c i l lud: Cum 
venem.quQdperjeñum eft. eHacUAbitm,, quod 
Pi imi c5m_ 
cluf ío . 
naturalé obiedum , & máxime propriú, B expme e í i . Vnde collig imusv i í i onem 
& ideó quilibet Angelus naturaliter in-
tuetur fe, & Deus primário , ac per fe 
neceírgrio videt fe ipfum , lumen au-
tem glorias habet pro obiedo máxime 
connaturali, & primario eífentiam Dei, 
naturaliter ergo determinatur ad vifio-
nem eius , & inhoc afsimilatur luiríini 
diuinoper eífentiam, cuius"eft akifsi-
ma participatio. Ex quibus expedita eft 
ratio dubitan di, quia ñeque omnis adus 
intelledus pendet ab applicatione vo-
illam excludere obfcuritatem fidei, ac 
proinde eífe claram,& euidentem mani-
feftationem Dei. Quod etiam fatis de-
clarauit loan.i.epift.cap^. dicens: Vide* 
timas eumificutieí i , nam verbum, V/Í/I?«Í/, 
cum alijs circunftántijs claram cogni-
tionem dicit.Item eft hoc neceífarium, 
vt cognitio illa fatiet appetitú hominis 
íidelis.quaerentis Deum: hoc ante ptas.-
ftat illa cognitio, iuxta i l lud Pfalm. 16. 
Sattabor eum appavuerit gloria tua* Et ideo 
IQM, 3< 
luntatis, ñeque neceífe eft, vt Deus ele- C etiam dicitur vifio illa excludere fpem 
uet intelledum adhunc adum cum de- adRom.8.Ratione denique declaratur-
pendentia á volúntate, fed iuxta exigé-
t iam, & naturam talis luminis, quod in 
hoc multú diífert á lumine íidei; quod 
eft'obfcurum, & á pia aífedione pen-
dens. 
C A P V T X V I I L 
\4_n VtJío Dei Jín cognitio quiddi-




quia illa cognitío non nititur aiiquo me 
dio extrinfeco, ñeque audoritate dice-^  
tis,ñeque probabiliratione,ergo funda-
tur in ipfa euidentia reí vlfae in fe, vt 
praí fe fert nomen ipfum viíionis. Pro-
batur- confequétia,quia impofsibile eft, 
veritatem aliquam intelligíbilem vrderi 
in fe,& íine medio, niíi aperte,'& clare. 
Adde,cognitionem illam pó foiura eífe 
euidentem, fed etiam euidentiorem om 
ni alia cognitipríe creata, etiam cocni-
tione pnmorum principiorum, quod pa 
tet,tum ex perfectione principij, quia 
procedit a lumine perfectifsimo, & al^ 
tibris ordinis, tum ex parte obiecti, cü-
ius ventas firaplicifsima eft,& in fe má-
xime clara,& vna.Vnde.etiam íit,GOgni 
tionem illam eíre.certifsimam,& fumme 
infallibilé , quia omnis cognitio euidés, 
eft certa,& quo illa eft euidcntior alijs, 
eo eft certior. Item oftendif veritatem 
quidditatiua, cognitio elfe poteft. Ma- p fummé neceífariam, ergo generat aífen-
ior declaratur, quiavtaliquá cognitio üim fumme infallibilem. 
quidditatiua í i t , débet totam eífentiam Hic vero inquirí poteft, an íit cer» 
rei manifeftare vfque ad vltimam qua- t iorí ide, fed de hoc latius in proprio 
R Atio dubitándí eífe poteft , quia quidditatiua cognitio rei íimpli-
cifsimae eft compreheníiua eius,at 
viíio Dei non poteft eífe compreheníi-
lia illius, vt fupra oftéfum eft ergo nec 
íi differentiam, feu rationem conftitu-
tiuameius , non poteft autem amplius 
ad comprehenfionem deíidcrari: maxi-
loco, nunc breuiter dico quantum ad 
excludendam dubitationem ex parte ob 
iécti, & peiiculum falíitatis eífe illas 
cognitio-









cognitionesaequalesíciuiavtraqiie fun- A 
datur iri diuina veritate , tamen qiiantü 
ad pofitiuam perfectionem viíio illa po-
te'ft dici certior, non íblú ex parte fub-
iecti,quod necefsitat, & ab eo excludit 
omnem motum dubitatibnié,fed etiam, 
quia habet omnem perfectionem, quae 
reperitur in íide,& aliquid amplius. Pro 
cedit enim ex lumine fupernarurali, & 
perfectiorÍ5&fundatur in prima verita-
te, non loq.uente, fed in fe exiftente,& 
maniféftante totam fuam primam -veri-
tatem, & eíTendi necefsitatem, in qua j$ 
fúdatur infallibilitas, & certitudo íidei. 
E t praetereafuperat illa viíio in euidé-
tia; & quodammodo comparatur ad fi-
dem,ficut feientia fubalternans ad fub-
alternatam,oftendit enim originé,vnde 
Üdes habet certitudinem füam. Eft er-
go vifio non folum euidentior, fed etiá 
certior. , 
• Dico fecundo,vifionem illa eífe quid 
ditatiuam, & int'uitiuam cognitionem 
Dei . Ita fentit D.Thom.i .p .q . i i .ar t ic . 
12.& i 3 . & i n 4.d.45>.q.z.art.3.& q.S.de 
verit.art.i .ñd 8*&docet Caiet.d.q. 12. ^ 
ar t . i * in principio, vbi recte declarat, 
quae dicatur cognitio quidditatiua.Eam 
enim nihil aliud efíe intelligimus, quam 
propriam rei cognitionem per eífentia, 
vel per propriam fpeciem eius; per qua 
de illa re cognofeuntur omnes proprie-
tates eífétiales eius. Nih i l enim amplius 
deíiderari poteft ad quidditatiuam co-
gnitionem; híec autem omnia habet illa 
viíio refpectu Dei,vt ratio dubitandiin 
principio facta probat, & latius in capi-
tibus fequentibus declarabitur. Atque J-J 
hinc etiam conftat viíionem illam eífe 
cognitionem intuitiuam. Quin potius 
addó contra Scotum in 2.d.3.q. 9. & ih 
^..d.45).q.n. non poífe eífe quidditati-
uam cognitionem Dei,quin íimul etiam 
fit intuitiua.Qupd bene dotuit Durad. 
q.3.prologÍ,& Capreol.in z .d^ .q . i . ad 
argumenta contra 6. conclufionem, &; 
d.23.q.i. Ratio eft7quia non poteft co-
gnofei quidditatiue Deus,quin cognof- £ 
catur actu exiftere,quia de eífentia eiitó 
eft actu exiftere; cognitio autem intui-
tiua dicitur,qua videtur res vt exiftens, 
& fub ómnibus conditionibus exiften-
Rcfatawr, 
tine. 
Refponderi autem poteft, non fjtis 
eífe ad cognitionem intuitiuam quod Effugium 
cognofeatur res vt exiftens, nam de re 
abfente poífumus cognofeere euidenteit 
eam exiftere,oportet érgo vt cognofea-
tur res vt praefens, poífet autem aliquis 
per fpeciem cognofeere quidditatem 
Dei ,& exiftentiam eius non taméintue-
r i ilíum vt praefentem. Sed hoc fíeri non 
poteft; quia licet per caufam, vel effedu 
pofsit cognofei res vt exiftens, etiam íi 
abfens íit , & in fe non videatur; tamen 
quod exiftentiarei euidenter cognofea-
tur iñ fe ipfa abfque alio modo cognito, 
intelligi no poteft abfque prasfentia rei, 
máxime íi talis cognitio íit propria ip-
fms rei prout in fe eft. Deinde inejuiro, 
quid nomine pufemh intelligatur, fi e-
nim eft indiftantia localis, hasc & necef-
faria non eft ad intuitiuam viíionem, 
vt'patetin vifucorpóreo, & intelledu 
Angélico ," qui intueri poteft res etiam 
íi loco diftent, & prseterea hoc non ha-
bet locum in Deo,qui cum íit imméfus 
viderinon poteft vt loco diftans a vide-
• te. Au t i l l a praefentia eft. obieétiua 
' haec deeífe non poteft refpedu adus, 
quia íit per ipfammet viíionem; ergo no 
poteft eífe viíio rei exiftentis in fe ipfa, 
& prout in fe eftjquin illa res íit ob íed i 
ué prasfens intelledui per1 ipfam víio-
nem. 
Dices,hanc príefentiam in hoc coníi-
ftere, quód obiedum per fe ipfum adíit 
poteíitiae, & coniungaturilii ad efíicié-
dam intuitionem fui. A t hoc etiam re- RcíP0nfio 
perietur in vifione D e i , vt vifum eft.Et 
prsterea falfum eft , hoc per fe requiri 
ad viíionem intuitiuam vt íic, fieri enim 
poteft per fpeciem obiedi , etiam íi ip-
fum per fe non íit intra ipfam potetiam, 
vt patet in vifu corpóreo, & cognitione 
intuitiua, quam vnus Angelus habet.de 
alio, & ideo dixit D . Tho. quodlib.y.q, 
i.non obftare cognitioni immediatae,ac 
intuitiu3e,qucd íiat per fpeciem. Et ra-
tio clara eft , quia cognitio non habet, 
quod íit intuitiua formaliter ex princi-
pio efficienti,fed ex modb , quo termi-
natur immediate ad obiedum in fe , 8¿ 
prout in fe exiftit,& hoc habere poteft, 
fiue íiat per fpeciem, íiue alio modo: eft 
ergo viíio Dei quidditatiua, neceífario 
etiam intuitiua. 










í l e f o l u t i o 
8. 
SecHnduití 
¿ ^ iS.Fifio Del anfit cognitio piíddíUtiua> & intúit íft 
poft difciírfum fequetium capitum tra- A tens, nihil aliud eft per intellelleótü iü^ 
élanda eft , eft enim máxima difficultas dicare de aliquáre,quá cógnbfcere,;quid 
huius materia:. Niínc breüi'ter ñegatur 
Te que In, quia plus ad 'Comprehehíionem 
•r€quiritur,quam ad quidditatiuam cog-
niticnem, quid^'utem illud fitjp'aulatim 
explicabitur . Nunc íupereft expediré 
non nulla breuifl dubia, quas de proprie-
t a t i tes illius vifionis interrogan pofsút. 
A^num eft, an illa viíio fit cognitio fiiti-
plex,& incomplexa : Quod tradant O-
chamus in 4. quasftione t$. É t ibi fup-
i l l i rei cortuehiat,feu veritaté, quas in i l ^ 
la reperiturvlté "notitia iüdicátiüa no ré-
pugnat cu fimplicitate , nos enim prop-
terimperfeftioné cóponimusad iudicá-
dü, Deusaute, & Angeli per limpliccs 
adus iudicát de quacunq; veritaté, íiue 
in fe ílmplex, íiue cópofita fit, ergo idc 
faciét Beati per illa vifibfterñ,qúae & eft 
pcrfedicr fcietia,quá Angélica,& eft e-
minentifsima párticipatio diuinae fcien-
piement. Gabriel So'tus & alij diftinóli g tiae.Vnde ad hoc iudiciú non Oportet in 
45) . Dico tamen brcuiter, eífe fimpli-
cem cógnitioñem finé vlla comparatio-
~né, vel difcurfu.Eft enim fciehtia altio-
ris & diuini ordinis, vnde ficut Deus fi-
né ccmpofitione videt prasdicatum iñ 
fiibiedtc, & eonim vnionem interfe, & 
eñedum in caüfa, feü conclufioncm iri 
^rincipijs,ita multo magis videt Beatus 
fimplici intüitü omnia , qUse per eam 
fcientíam cognófcit .Quod quidem má-
xime verum eft de vifiohe illa,quatenus 
á d D e u m terminatur , "nam,vt fie, etiam 
ex parte obiedi fimplicifsima eft , quia 
in eo ofteñdit íimplicifsimam veritatem 
inqlia ñlilía eft cómpofítio. Si vero ter-
minatur ad creaturam,etiam,vt fic,eft iñ 
fe fiftipiex, quia per vnam fimplicifsima 
& eminentifsimam fpeciem bftédit om-
nia,. ac deniqüé eft vníis ^ & ideiu ádus 
fimplicifsimus cuíñ ipfa vifioiic Dei. E -
minenter tamen continét vim compofi-
.tionis, & difeurfus . Ñeque in hoc eft 




tilhgere reflexionom illam,& quafi com 
paratione'm vifionis ad obiedum,fed fa-
tiséft diré da cognitio perfeda ipfiijs bb 
iedi , de qüó iudicat, quod, & quale íit. 
Tertio qusri folet, an illa vifio fit d i -
reda tantum,vél etiam reflexa.Nam O-
cham.fupra,q. 13 .art. 1 b.quem fequútur ¿ ^ ¿ " ^ 
Gabriel in 3. d. r^ .Bt fupplem.eius ih 4. 
d.4p.negant illam vifionem eífe f eflexá^ 
fed tantú diredá,exiftimantés non pof-
fe has düas rationes eidem adui conue-
nire. Quia, vt notitia fit reflexa, exfti-
mant neeeffarium éífé, vt fit étiam com-
plexa . Vnde inferunt poífe aliquem ef-
fe Beatum videndo Deum , qui omninó . 
ignoret, fe videre Deum & fe eífe Bea-
tum. Namhaje cognitio includit adum 
reflcxüm j qui cum fit a vifiohe diftin-
dus, erit ab illa feparabilis. Mih i autem 
imprimis falfüfn videtur, notitiám re fle-
xam deberé éífe neceífario per compo-
tionem ^ quia hulla eft ratib, vel funda-
mentum , prbpter quod talis necefsitas 
tírale per compoiitionem,& difeurfum P áíferatur . Item quia alias Angeli non 
cognofeere, tamen fuper naturaliter é-
leuari poteft ád altiorcm modum cog-
nofeendi. 
• Secundo folet inquirí, án haec coghi-^ 
tib fit apprehenfiua, vel etiam iudicati-
uá. QUia non folemus ferré iüdicium,ni 
11 componendo, & vhüm altCri tribuen-
^lo.Vnde Bónáüen.in 3id . i4 .ár . i .q .vl t i 
videtur diftingüél-c vifibhem a iudicio; 
foriiiidat enim concederé, éum, qui vi-^ 
poífent refiexionem faceré füpér fuo's á. 
dus,hiíi compbnendo,quod eft friuolú, 
ham l i alias veritates pbífunt cognofee-
re fimplicitcr,cur non hahe, feiliect, fei 
re fe .cognofcere?Denique diuiná feien-
tia emiñéntifsime contihet refléxíohém 
& cbgnitibném fui cum futnmá fimpli-
citate • Vñdé valde proba.bile iüdico ih. 
lam vifionem intimé, & per feipfam ef-; 
fe réííéxám, ita vt hph pofsit Béatus v i -
det Delira,indicaré de ipfo Deb,fed fo- E ^ere Deüm,quin videat, fe videré.Ñul-
lüm de fuá vifione , quod fit conformis 
Dcb. Sed ñeque ipfe perftitit iñ éa feñ-
tentia,nec dlibitari poteft,quiñ illa viíib 
fit pérfedifsimü iudiciú, quia per illam 
perfede cognofeit Beatus V* Gi qübd 
peus f i t ,& quod fit perfedus^ omhipó= 
la éft enim ratio j cur hoc repüghet éi-
dem a d u i ; nam ficüt lux mánifefíáñdb 
áliá, fe étiam ñianifeftat, ita faciíé hbc 
intelligi poteft iheodé a á ü intélledü§i 
imb hbc máximé pé.rtiñet ád pérfédáni 
tlaritatem. & certitudiném eiüs. Áddéj 
M h é g 
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titudinis, & per fe eíTe máxime credibi-
]e de illa vifioné, qu« participatio diui-' 
n x fcientiae eft in fupremo gradu,& or-
dine. Atquéita feniit Bonaucntura 3.d. 
^diftind.i^-.artic.i.quíeftion^. ad v l t r i -
mum. 
Quarto intetrogari folet, an illa viílo 
íit fcientia pradica, vel fpeculatiua, vel 
vtrunque fimul.Sunt enim opiniones va 
riaE. Prima affirmat tantum eífe fcientiá 
prad:icam,qma eft regula volútatis, quá 
mouet ad operandumj& diá:at,quid fe-
cnndumreÓtam ratipnem agendum íit. 
Sic Scotusin prologo.quaeft. 4. vbinon 
loquitur in particulari de vifioné, fed de 
Theologia , & de quacumque cognitio-
ne creara Dei, imo idem probabile cen-
fet de increata fcientiá, quam Deus ha-
bet de fe, de qua infra libro tertio dice-
mus. 
Secunda opinio eft,illam ícientlá tan-
tum eífe fpecuJatiuam quia, eft de obie-
61o non operabili a nobis. Qu^ tribuitur 
D , Thomae.i.z. q. 3.art.5,& íumi ture-
tiam ex eodemaz.q. i8i.art.4. Citatur 
etiam Palud.in 4.d.49.q.3¡.art.i.Ille ta-
men in Beatis ponit fcientiam fpeculati-
uam,& praéticam, vt neceífariam ad in-
tegrandam Eeatitudinem,- 8¿ fatetur v i -
üonem ipfam eífe fcientiam fpeculati-
uamjdubium tamen relinquit,an pradi-
ca fit ab illa diftinda nec ne . Eft ergo 
tertia opinio, quod fimul ftt prádica, & 
fpeculatiua,íicutiD.Tho4nas docuit de 
Theologia 1. part. quasftioni i.artic. 4. 
Sic Caietan.iz.qusftioni3.artic,5. Sot. 
4.diftind.49. quseftioni. 1. artic. 4. vbi 
Richardus artic. 1. quasftione 8. idem 
fentit . DifFert tamen ab alijs, quia exi^ 
ftimat illam vifionem pnncipalius efse 
pradicam, quam fjpecnlatiuá,quia prin-
cipaliter ordinatur ad amorem. Ali j é 
cótrario dlcunt principalius eífe fpecu-
latiuam,quia primarium m illa eft,quod 
fit quidditatiua cognitionaturae diuinf 
& vt fie eft fpeculatiua, hinc vero con-
fequenter habet,quod fit affediua ^ feu 
dirediua voluntatis,exquo habet,quod 
pradicaí i t . 
Haec difeeptatio folú de modo loqué 
di eíTe folet,ideoque ka videtur beuiter 
expedienda.Có.fiderari enim poteft illa 
,vigo3yel vt eft Deo ipfo, %e\ Vt in 
1 | » t ' ' , ' . . * 
B 
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teft .Priori modo dico eífe fimpliciter, 
& omninofpeculatiuam,quia eft fuprc -
ma contemplatio prims veritatis, & eft 
de re nullo modo operabili a vidente.I-
mo licet fimul videatur Deus vt dil igi-
bilis ab ipfo vidente,& ideo refpedu a-
moris videatur eíTe de re operabili,& re 
gulabiliab ipfo. Nihilominüs etiam fub 
illa ratione non cenfeo eífe pradicá, v t 
infra etiam de ipfa fcientiá' Dei Dícam. 
Quia ñeque eft feiétia pradica per mo-
dum artis, feu feientisé fadiuas, quia no 
docet, quomodo fit eliciendus amor, 
feu phyíice faciendus,vt perfeconftat, 
nec eft pradica per modum prudentise,' 
quia ille amor neceífarius eft, vnde non 
regulatur per prudentiam,fed per fuum 
obiedum, vnde illa vifio non excitar a-
morem pradico modo, fed per folam 
contemplationem obiedi applicando i l -
lud. 
, A t vero pf out illa vifio iudicát de á-
liquibus adionibus extra Deum, poteft 
eífe pradica. Primo per modum pmden 
tiae, quatenus per illam vifionem indi -
care poteft. Beatus de alijs rebus agen-
dis, vel vitandis fecundum diuinam ra-
tionem , feu voluntatem. Secundo per 
modum artis, quia illa vifio conferre po 
teft cognitionem, quae de fe fufficiat ad 
dirigendam artificiofam operationem J 
Kequc enim eft inconueniens, vt fcien-
tiá altioris ordinisvtranque rationem có 
pledatur praefertim cum ex vi primari^ 
obeidi fpeculatiua fit, pradica véro fo-
lum circa fecundarium obiedum . E x 
quo íntelligere licet, vifionem illa,qua^ 
tenus formaliter peítinet ad Beatitudí-
ném eífentialem, eífe tantüm fpecula-
tiuam, & non pradicam, & hic eft fen-
fus Diu i Thomíe 12. quaeílioni 3. articé 
5. Quia illa vifio non eftBeatitudo, ní 
fi prout terminatur ad rem increatam,! 
quiafolum obiectum increatú eft Bea~. 
titudo obiectiua eífentialis vt in 
1. 2. loco citato latiuis tra-
ctandum eft, v 
Cap. ty. Sitne Vifio Tteieiujde fpeáeiin omnihm Teatis. ítf 
C A P V T X I X . ^ ^ e ó dicatur íecuiidario conucnírd. 
Tertio faltem in intellectibüs fpé-
2 . 
'Sitne Da Vtjto etufdem fpeciei 
ejfenúalis in ómnibus tBeatis, 
i ta Vt Veus Vno tantum mo-
doltijih'üis fit. 
HJ E c qu3efl:io,aci declárándam ám^ plius perfe&ionem ilííus vífionis, 
hoc attributum inuiíibilitatisDei 
conferre poteft.Supponimus auté vifior-
né illam, & ratione obiedi excederé in 
perfectione eíTetiali omnes cognitiones 
aliarum remm extra Deum, & ratione 
modi eíTentialiter diíFerre ab omni co-
gnitione Dei,qua no videtur Deus,pro-* 
ut eft in fe, eamque fuperare.Qu^e duo^ 
& per fe nota íunt,& ex difcurfu capitis 
fient notiora.Inquirimus ergo, an in illa 
viíione íit eíTentialis diueríitas* 
Primus dicendi modus eíTe poteíl,ef-
fe m illa viíione fpeciíicam diaerfitaté. 
cié diuerfis erit illa viíio fpecie diuer- 5* 
fa,id eft, in Angelis erit viíio alterms 
fpeciei, quam inVominibüs, & íimiliter 
in Angelis interfeiuxta fpeciíicam d i -
uerfitatem eorum : vt opinatur Maior ^ 
in 4.diftinct.45). q u s f t . i í . Et ra tío eius 
eft,qüia a potentijs fpecie diftinctis lie-
ceífe eft,prodire actus fpecie diuerfos* 
Quam opiniónem próbabilem exifti-
mat Palud. ib i , quaeft. 5'* licét affirmare 
B non audeat* Qupd íi inferas, confe-
quenter dicendum eíTe, intellectum 
nobiliorem in fpecie elicere vlíionem 
fpecifíce'perfectiorem^ ]Vlaior cónce-
dit fequelam^ & videtür loquí con fe-
quenter, quia íi non obftante fpeciíica 
diueríitate intellectutim^, poffet infe- • 
íior intellectus eleuari ad eliciendam 
viíionem eífentialiter perfectiorein, er-
go & ad eliciendam sequé perfectam, 
atque adeo eiufdem fpeciei,ergo ex d i -
uerlltate. fpecifica intellectüum non 
poífet colügi diueríitas fpeciíica viíio-
.Cfinio. i t a v t omnis Beatus, quiperfeftioré ha- C num, quod eft deftruere ipíiüs fenten-
bet Beatimdinéj habeat etia viíione ef-
fétialiter perfectioré. Primo quidéjquia 
vnus videns Deum,eft eíTentialiter Bea 
tior alio,fed eífentia Beatitudinis eíl in 
viíione,ergo oportet, vtis , quiBeatior 
eftjhabeat viíionem eífentialiter perfe-
6:ioré,alioqüi no eífet eíTentialiter Bea-
tior,fedaccidentaliter. Secundo poíTu-
mus argumentari, quia viíiones non eo-
dem modo manifeftantDeum,fed que-
dam oftendit ipfum cura habitudine ad 
plures creaturas, quam alia, quse diuer-
íitas non poteít oriri niíi ex fpecifica di-
ftinctione, vt videtur, érgo.. Probatur 
min. quia viíio eft imago quaedam reí 
cognitíE,íiue illa íit Deus,íme creatura, 
fed no videtur poífe intelligi,quód duae 
res omnino eiufdem fpeciei, & in fe in-
diuifibiles in entitatibus fuis , fmt 
imagines rerum diuerfarum, cum ra-
tio. imaginis fumatur ex ordine ad 
rem repra;fentatam,ergo. Nec refert, íi 
dicatur,Deum reprasfentari pnmario,& 
creaturam fecundarlo,quia quicquid de 
hoc fit,nihilominus illa indiuiíibilís en-
titas viíionis immediáte reprxfentat 
creaturam in fe ipfa, etiamíi i l l i hoc 
conueniat ratione alterius obiecti, & 
tiam* Loquitur ergo confeqUenter, & 
ita etiam docet, infímum Angelum ha-
bere viíionem Dei eífentialiter per-
fectiorein, quam animam.ChriftúCHipd 
íi viterius inferas, eíTe etiam magis 
Beatum talem Angelum :• negat fe -
queiamj quia ille exceífus, inquit, in 
fpeciíica perfectione poteft compen-
fari per plures gradus inteníionis, & 
claritatis in inferiori fpecie. Imo funt, 
qui dicant, fpecificam vifionum diuer-
íitatem, feu inaEqualitatem nihií refer-
^ re ad diuerfitatem Beatitudinis, quia 
iicet viíiones in ratione viíionis dif-
ferant fpecie, in ratione Beatitudi-
nis erunt eiufdem fpeciei, quia quod 
beatificat, eft Deus claré vifus, & 
hoc eiufdem rationis eft in ómnibus, 
etiajn íi entitates viíionum ínter fe 
fpecie diííerant in genere entis* "At-
que eadem ratione fola in^qualitas 
in fpecie viíionis non fufíiciet fa-
E cere magis Beatum , fed hoc aiiun-
de fuméndum erit ex parte obiecti 
viíi. 
Dicendum primo, de facto in Om-
nibus Beatis viíionem beatificam éf-
fe eiufdem fpeciei eíTentialis ^ atque 
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adeoillám vifionem efíe adum cogní- A 
tionis fumme perfe¿tum,quf eíTe poteft 
in intelledu creato fecundum legem 
ordinariam. Haec eft communis fenten-
tia Theologorum qüam fupponit D . 
Thomas i.part.'quaeft.iz. Vbi genera-
tim ioquitur de intelledu creato, A n -
geíico,& humano, & artic.5. cenfet l u -
men gloria eíTe idem in ómnibus , & 
artic. 6. addit, inaequalitatem vifionis 
fumi ex maiori, vel minori'inteníione 
luminis. Expréfsius hoc docuit D u -
randus in i.diftinft. 23. quíEft.2. 8¿: in 5. B 
diftind.i4.quíEft.i.& in 4.diftin¿t:. 49. 
quaBft.ó. Marfil, in 3.qu3Bft.io. artic. 2. 
Sotus in 4.diíHn(5i:. 49.qugeft.3'. artic.2. 
EtratioTheologica eft, quia homines 
dicunturin Beatitudine futuri sequales 
AngeiisMatth.22. QiipdPatres,& ex-
poíitores intelligunt práecipué dióhim 
eíTe ratione vifionis beatae, erunt ergo 
in hac aequales,& non in gradu, vel cla-
ritate,vt infra videbimusj ergo in ratio-
ne faltem fpecifica, & eífentiali. Quod ^ 
bene confirmat Durand. quia gratia eft ^ 
eiufdem fpecieiin Angelis, Se liommi-
bus,& fimiliter chantas per fe ínfufa, 
vt conftat ex i.part.qu^ft.62.8¿: ex ma-
teria de Gratia. Et ex Auguftino libro 
de Correptione& Gratia,cap.ii. & 12. 
& 12.de Ciuitate cap.p. Anfelmus libr. 
ele caíu Diab. cap. 1. & fere per totum 
librum. 
Et adiungi poteft rátio, quiá 'grátia 
eft participatio diuinas naturae altióris 
ordinis, vnde a folo Deo infunditur, -pj 
& ad illam creatura intelleduaíis folum 
eftin potentia obedientiali, non ergo 
eft, vnde in gratia fan¿lificante repe-
riatur diuerfitas fpecifica, ergo ñeque 
in, vifione beata; nam illa vifio natu-
ra fuá eft adus proportionatus tali gra-
tiae, & vltimus finis, ac Beatitudo con-
naturalis i l l i . Et hanc ratjonem attigit 
DiuusThcinas quaeft. p. de verit, ar-
' t i c . i . ad 17. vbi concludit, lumen glo-
riae eiíe eiufdem fpeciei in Angelis, & 
hominibus'. £ 
Declaratur fecundo hoc modo, quia 
de hominibus inter fe nullus vnquam 
Theologorum dubitauit, quin vifiones-" 
beatifícae in eis fint eiufdem fpecieí, 
quia omnes homines funt eiufdem na-
tura fpecificae, ergo ordinatur ad fi-
nem, & Beatitudinem eiufdem fpecieij' 
& i t a Scriptura facra femper promittit 
ómnibus idem pra£mium per eandem 
Beatitudinem, quod faltem neceífe eft* 
intelligi de identitate fpecifica, & ef-
fentiali Beatitudinis; ergo & vifionis. 
Nam hic non eft fermo de Beatitudine 
obiediua, quae non tantum eft vna 
fpecie, fed vna numero fecundnm fi-
dem . Loquimur ergo de Beatitudine 
íbrmali, quse eft ipfa vifio Dei^ quate-
nusattingit Deum, qui eft Beatitudo 
obiediua, ergo íi vifio eft fpecie d i -
uerfa, forma beatificans,vt fic,erit fpe-
cie diuerfa, ergo íi in viíione, vt vifio. 
eftjdatur diuerfitas fpecifica etia in for-
mali Beatitudine neceftario dan da eft, 
& qui habuerit perfeóliorem vifionem 
in fpecie , erit fine dubio perfediori 
modo Beatus eífentialiter, praefertim 
íi caetera fint paria. Ergo é conuerfo 
íi tota humana natura de fe ordina-
tur ad eandem Beatitudinem forma-
lem, eífentialiter aequalem , neceífe 
eft j vt ordinetur ad vifionem eiuf-
dem rationis. Sicut quia eleuata eft: 
ad iufti.tiam, & fanctitatem eiufdem. 
ordinis, & rationis,neceífe eft, vt in to-
ta humana natura gratia formaliter 
iuftificans fit eiufdem rationis, quanuis 
in ea eífe pofsit latitudo, & graduum 
inaequalitas. 
Rurfus,íi naturam AngelicS,vel ínter 
fe,vel cum humana comparemus, nulla 
eft ratio íingendi in illa diuerfitaté fpe-
cificá vfionis, quia íi aliqua eífet, máxi-
me quia intellectus fpecie differunt in 
his naturis,fed hoc nullius mometieft, 
ergo.Probatur Minor primo, quia a prin 
cipijs fpecie diíferétibus pofsút interdú 
eífe efFectus,vel actioneseiufdé fpeciei, 
íi non operétur, quatenus diuerfa funt, 
fed quatenus in aliqua ratione conue-
niüt .Et hoc fpeciali ratione locú habet 
inhis intellectibus refpectu talis vifio-
nis,quia nó cócurrüt ad illa propria vir-
tute naturali,fedprout eleuati,& quate 
ñus per potentiá obediétialé capacesfút 
illius vifionis. Propter quá caufam, (vt 
infra dica) naturalis perfectio intellec-
tus nihil cófert ad maiorem,vel minoré 
perfectionem illius vifionis,ergo multo 
mimis diuerfitas fpecifica innatura facit 
diuerfitatem fpeciíicam in viíione. 
Tertio 
Cap¿y,Sít n t V i f í O Dei ewfdemJpedeim omnihm 'BeátiuxXJ 
Tertia ra-
no. 
g# 4 Tertio oftédi poteft \ pofterion,quiá A 
fequitur,quemlibetAngelü habere per-
fediorem viíionem eíTentialiter quoli-
bet hominej& confequenter eífe beatio 
rem, quod eft erroneum, vt a i tD .T i lo -
mas i.part.qüaeílion.io8.artic.8.&ili2. ' 
diftin.í>.quíEft.i.artic.8.&: 3.c©ntraGé-
tés, capite 53. & 57. Patet fequela, qttiá 
maior excellentia fpecifica non poteft 
íatis compenfari quacunque perfeélio-
ne intenííua in inferiori fpecie. Licet e-
nim in ordine ad etfeélum extrinfecum," 
vel vtilitates humanas, interdúm mult i - B 
tudo, vel inteníío in re, vel forma infe-
rioris rationis cenfeatur aequmalere per 
fediori formae melioris in fpecie,tamen 
in ordine ad proprium, & connaturales 
formáe aífeéhim, nunquam accidentalis 
pcrfedio poteft cum eíTentiali compa-
rari. Sed viílo illa fórmaliter, & natura 
íua facit Beatum, & manifeftat Deum 
claré , prout in fe eft, ergo quae fuerit 
efsentialiter perfeélior, conferet talem 
eífeélum perfediorem fimpliciter. Si-
cut intel leáio naturalis Angélica eiuf-
dem obieéli femper eft perfedior intel-
ledione natnrali humana, quantumuis 
fupponatur haec inteníione illam ñipe-
rare. 
Vnde cbncludí poteft phUofophica. 
rátio,quia nullum eft principium diuer-
íítatis fpecificas in illa viíione : nam v i -
fio illa( íicut & alij adus animae) fumit 
fpeciem ab obiedo , & modo attingen-
di illud,fed obiéftum fpecificans eft om 
niño idem.ifcilicet Deus prout in fe eft, D 
qui eoderif modo coniungitur per eífen 
tiam fuam ómnibus Beatis , vt ab eis v i -
deatur, & eodem modo per fe ipfum 
immediate terminat omnium vifiones 3: 
|ergo. 
1 0 . Hinj: dico fecundo, probabile eífe ííí 
Ser urda illa viíione non poífe e0e fpecificam di-
ccduíio.!- uerfítatem etiam de potentia abfoluta,' 
l icet , hoc non íit certUffi*Priorem par-
Caietan, teminfinuatCaietanus 3.part.qu2eftion4. 
ic.artic. 4. vbi de lumine gloríáe loqui-
t u r , eft autcm eadem ratio. Nimirum E 
quia nullumeft,neque excogitan poteft 
principium fpecificse diueríitatis in tali 
vifíonc, nam in obieí to, & modo attin^ 
gendi illud,eft quaedam participalio i l - " 
lius vifioais, qua Deus fe ipfum videt, 
perfedifsimi ordinis ? qui a nobis p o t d l 
9-
PhUoi'o-
phica ra > 
tío. 
11. 
intelligi. Dices, íicut vifio creata, & í ñ f obiaílbí 
creata Dei eíTentialiter dilíerunt fe ip-
fis, per entitates fuas,Íta fieripoffe duas 
viliones creatas De i , quse fpecie diífe-
rant, non ratione obieéti , fed abfolute 
perfuas entitates. Refpondetur,hcn ef 
fe firnile, quod adducitur, quia vifio in-
creata non habet fpecificationem ab ob 
ie¿lo, & diífert plus quam genere, cum 
fit fubftantia,&: a á u s purifsimus. 
Deinde ille refpondendi modus con-
íirmat alteram partem aífertionis, fc i l i -
cet remhanc eíie incertam. Tum quia 
illa refponfío non poteft euidenter re-
futan , tum etiam quia fortaífe diuiná 
virtus plus in hoc poteft,quam nos pof-
fumus intelligere. Prsefertim cum híc 
non appareat euidens implícatio contra' 
didionis . Tamen fi .nobis loquendum 
eft iuxta modum, quo intelligimus fpe-
fcificari,& diuerfificari afíus animae,non 
Hnuemmus , vnde polfet oriri in illa v i -
íione diuerfitas eíTentialis, nam cum ex 
natura fuarefpiciat obiedum, íicut alij 
á d u s intelligendi, non videtur pofse 
per entitatem fuam diíferre fpeciíicé,ni 
íi in obiedo, vel habitudine ad il lud in -
telligatur aliqua diuerfitas :hxcautem 
nulla eft in obiedo primario, obiedum 
autem fecundariu non dat adui fpeciem 
•vt dicemus,ergo* 
Vnde ad primú árgumentum de í n « -
<jualitate Beatitudinis refpondetuí, ef-
fe aequiuocationem in termino . Br i t e^ - J 
nim inaequalitas in Beatitudine eíTen-
tiali ( v t capite fequenti dicemUs)íd eft 
in forma,qua eíTentialiter beatificamür, 
ipfa vero inaeqtialitas hon erit eífentia^ 
lis> fed intenfiua, Vel indiuidualis. Si^ . 
cut in vía eft inaequalitas in gratia ef-
fentiali, non tamen eftihsequalitas ef-
íentialis . A d fecundum argumentUnl 
de repraefentatione creaturarum in Deo 
re fp onde tu r , argumentum fore alícui-
üs momenti, íi repraefeñtatio, & fimi-
lítudo vjíionis eíTet per formaiem con-
uenientiam, & vnitatem cüm re reprs-
fentata. A t vero cum illa tantum íit 
fimilitudo reprsefentationis, nüilá eft 
difíicultas, quia illa viíio tantum re« 
praefentat intentionali modo, & ex-
tenditur ad creaturas ex vi priínarij 
obiedi perfedius cogniti 3 a quo fu-
m i t fpeciem íuani 1 ^  i^60 fequU 
Ad argtt« 
M i Í35 
i^S L i L l t De Attrihuth negátims Dei^vt J>nus e¿t 
mr,mter illas vifiones eíTe differentiám & 
fpecificam, Ted gradualem , vel indiui-
dualem, vt ex dicendis in fequentibus ca 
pkibus conftabit. 
A d 3.refpondetur,f€ntentiam Maio-
ris falfam effe, 8c fimdamentum eius de 
oaturali diuerlitate fpecifica intelledu-
um parui momenti eíie,vt oftenfum eft. 
Qupd etiam ait, quélibet Angelum ha-
bere viíionem Dei perfediorem eíTen-
tialiter,quam fit vifio animae Chrifti , ab 




in i . tom.^p .d i fp . ió , diximus . Dif t i r i -
¿tio autem illa de viíione in ratione v i -
llonis , velBeatitudinis fatis faceré non 
poteft , tum quia chrifti anima non íb -
lum excedit Angelos in viíione,vt Bea-
ti tudo eft,fed etiam, vt fcientia eftctum 
etiam quia in ratione Beatitudinis non 
poflet exceíTus ille eífentialis per accidé ' 
tales perfedioncs compenfari: tum de-
nique quia diftindio illa impertinens eft , 
cum in tali Beatitudine eíTentialiter in-
cludatur ratio viíionis. Eft etiam valde 
abfurdum dicere perfedionem Beatitu-
dinis non attédi ex perfeótione viíionis, 
fed ex folo obiedo , quia obiedum non 
facit formaliter Beatum,fed viíio. I t em 
quia vel eft fermo de re,qu3e eft ob iedú 
fecundum fe fpedata.Et fie ex illo dog-
mate fequeretur , omnes Beatos eíTe x-
quales , vt Beati funt: quod eft contra 
fidem , vt capite fequenti oftendemusí 
vel eft fermo de re illa vt vifa, et íic ne 
ceífario includit vifionem, nec poteft in 
ea darimagis, & minus, nifi ratione v i -
íionis. 
C A P V T X X . 
J n VÍJIO Del cequalis perfeBionis 
fit in ómnibus Vtdentihus 
ipfum, 
EX refolutione fuperíoris cápitis c6 ftat, vifiones eífe sequaies in per fe~ 
6hone eíTcntiali, ideo que cófequé 
ter vidédum eft,an hoc fufííciat, vt íi m-
pliciter ^quales ceníeantur. Fuit enim 
antiquus error affirmans aequales eífe, 
cuius auftor fiuit louinianus, qui dice-
¿ i 1 3 C tefte | Í ÍHSP2®o libro;z* contra 
B 
illum) iuftos non operan, vt mereantur 
amplius, fedne perdant, quod accepe-
runt.Ide refertHierony.ep1ft.17.ad Da 
mafum5tom.7.íignificat Auguftinus 
res.Sz. D . Thomas opufe. 19. capite 6. 
Hunc errorem fecuti funtLutheíus , & 
fequaces,vt referunt,& impugnát Hof-
íius in confeCcapite 87. Vega libro IOÍ 
in Trindentinum per totum , Sotus. z. 
de Nat.& Grat.cap.2D.& in 4^ .49^ .3 . 
ár .z.Et quod mirum eft,Duran.dift.49. 
qiia?ftion.2.dicit, hanc fententiam eífe 
probabilem, aliam vero huic oppoíitam 
dicit eífe fecuriorem. Lutheram nitun-
tur alijs erroribuSjVt quod in nobis nul-*-
la fit vera iuftitia, nec meritum , fed fo~ 
la impetratio iuftitiae Chr i f t i , qui sequé 
pro ómnibus mortuus eft; de quibus hic 
non eft dicendum . Fundamentum l u -
liiniani, vt refertHieronymus, p r^c i -
pué fuit fumptum ex Parábola Matthaeí 
•20. vbi finito labore vnius diei idem de 
narius diurnus áatur ómnibus, qui in 
vinea iaborauerant: in quo fignificatur 
Q ^qualitas praemij, vt indicatur lilis ver-
bis ; Pares nobis illúsfeeifti t qui portau'mus 
pondusdiet ¿r aflús. 
Secunda fententiaáíferit, omnes l io-
mines futuros eífe in^quales omnino 
in Beatitudine fie Palud. ^14. diftinéh 
4 . quaeftione 1. Et poteft fundan primo 
an illo 1. ad Gorint. 15. SicutUdla differt 
& c ¿ t , Ipfe vero folum fundatur in qüa-
dam proportione ínter Angelos, & ho-
mines. Nam, tefte Gregorio, inquit, , 
homines erunt sequales Angelis in muí -
j ) titudine, &perfedione, f e a l m ü é s A n -
geli funt inter fe inaequales, ergo & omi-
nes homines.Excipit tamen ab hác pro-
portione Chriftum , & Virginem, qui 
fine vlla.compáratione perfeftiores funt 
ómnibus Angelis. Aliter fümi pofifet 
proportio, nam eft multorum Patrum 
fententia, Komines aífumi ad reparan-
dasfedes Angelorum, fed fi AngeÜ, 
qui ceciderunt, ftetiífent, omnes fuif-
fentin apqüales in gloria, ergo& íio«; 
mines.&c. 
^ Dicendum p r i m o n o n omnes víden 
tes Deum futuros eífe aequales in per-
feélione vifionis, feu Beatitudinis ef* 
fentialis. Conclufio eft de fide.Proba-
tur primo ex Scriptura , in qua pr i -
Üium teftimonium eft ilfud loannis 14. 
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íoúinianñs exponebát de Eccleíia mi* 
litaftte,&de varijs órdinibus hierarchise 
€ms,fedhoc euidenter impugnaturex 
contextué nam aperteChriftüs loquituí 
de gloria cceleftijad quam tendebat, & 
de qua dixk;Vadoparare vohislocüm^hXxítt 
reíponderi poíTet, Chriftum dicere efíe 
multas maníiones, non veroinsEquales» 
,Tamen omnes fandi intelligunt didas 
t ^ t multas 5 propter varietatem earum. 
Optimé Auguft. l ibr. de fanda Virgin. 
cap.2(íe& trad.^y. in loan.Cyril.ibilib^ 
^ .cap^ i . Nazianzen. orat.16. Cyprian. 
libr. de habita Virginis,in fine, vbi no-
tar, Chriftum dixiííe, eífe varias máíio-
nes, vt nos excitet ad procuradas melío-
resjldem l ib . de Laude Martyr i j : Amb. 
libr.de Bona morte cap. 12. Ter tu l l . l ib . 
contra gnofticos, cap. 6. & lib.de M o -
nogani.capit.io. Gregorius ^ .Mora l i s 
capít.i4.alias 24. & l i b . 4 . dialog. capit. 
26. Theodoret.libr^.in Cantic. Diuus 
hem in generali inter Chriftum , & bo-
nos, ac malos; tamen etiam indicat ordi-
nem perfonarum. Nam Martyr reíurget 
in ordine Martyrum, Virgo in ordine 
Virginum, vt ibi dicunt D» Thomas, 8c 
Anfelm.qui etiam exponit/M/«í orrfweín 
fuórum meritorum dignitate. 
Tertio congeri poífunt teftÍmonia,ín 
qu'ibus pro ratione virtutis, & meriti 
promittitur praemium, vt eft parábola 
de f rudu trigefsimó , fexagefsimo & 
B centifsimo Matth . i3 ,& Matth. ip»Sí vis 
advitamingrediyfertíA madata.Si visperfeUus 
ejfevade, & c , 'É.t habebis tbefaurumin calis, 
V b i etiam eft i l lud > inqua menfura menft 
fueritis, rmetietur z/oíií.Eft etiam euidens 
iilüd 1. Corinti» 13. Vnufquifque fropriam 
wercedm accipiet fecmdum fuum l a b m m j í t 
i l lud 2. ád Corinti Qui parce (eminat, 
farce & metet, & qui f eminat in benedifriom* 
i>us, de benediñionibus & metet, & capit.5, 
Omnes nos manifefiafi op&nett&e. Vnde for-
Thom. opus cu.3.cótra errores Grasco- ttiári poteft dúplex rat io, prima, quia 
rum capit.p 
Secundum teftimoníum eft i l lud cí-
tatum ex t , ad Corint.15. Sicut Helia dif» 
fert ab íteüa in daritate , fie erit rejurreciio 
mortmrum j ñ qüo conftat,non compará* 
re Apoftolum cor;pora Beatorum ad 
alia corpora nó humana:hoc enim com-
prehenderat iam iílís verbis. Alia coeleftiu 
gloriataUaterre8riüm; comparát ergo ipfá 
beata corpora inter fe,& dicit fore inae-
qualiain perfedionibus gloriae.Vdne e-
tiam colligitur, gloriam animae futuram -Q 
insequalem ; nam illa proportionatur 
huic, & ex illa nafeitur. Sic intellexe-
runt hunc locum citátiPatres , & expo-
íitores i b i , pr^fertim Ambr. & Beda. 
Chyfoft.Theodor.&: alij Graeci, & H i -
larius P f a l m ^ é . circa iá^Beatus^quemele-
gipi &c.Bafil.lib.de Spiritufando,capit. 
l¿ .Ter tul l ian. libr. de Refurred. carn* 
cap.52.Auguft.lib.de fand.Virgin.cap. 
26.& oprime Bernard.in Apologe. ad 
Güillielmum, fere á principio. Ac deni-
que Hieronymus libr. 2. contra louin. E 
vbi expendit etiam alia verba illius ca-
pitis; nam cum dixiífet Paulus omnes 
fore in Chrifto viuificandos,fubdit.F«aí' 
quifque autem in fuo ordine i d eft , in fuo 
gradu, & perfedione : loquitur enim 
de ordine dagniutis, vt omnes expo^ 
Beatitudo datur hominibus Vt cOrónaj 
& merces, feruatur ergo ratio iuílitia* 
diftributiuas in ea conferenda. De quo 
legi poíTunt Parábola? Matth.25. & L u -
cas ip.Secunda ratio eft, quia non om-
nes mali aequales erunt irt pcena , vt 
clare dicitur ApOcalip.iS. ergo nec bo-
ni in prsemio , quia non eft Deus minus 
iuftus in praemiando,quam in puniendo, 
imo magis eft pronus ad benefacien-
dum. 
Tándem diffinita eft hsec veritas in 
Concil.Florent.in Lit ter . Vnion, refer-
tur etia ConcÜ. Telenfe fub Siricio Pa^ 
pá;tamenin eo Concil.Telenfi,quod i» 
tOm.conciliorum habetur, níhil de hac 
caufa tradatur. Ponitur auté ibi epifto-
la quasdam Concilij ad SirÍcium5in qua-
damnatur error louiniani ^ qui diuerfos 
gradmabrogahatmeritoru* Sedilla Épifto^ 
la non fuit contilij Telenfis,fed eftAm-
brofij cumalijs Epifcopisfuae dicecefis, 
eftque Si.interAbrofij Epift.Bt proba-
bilius eft illud Conciliiiaai Telenfe non 
fuiífe Italiciim,fed Africanum, & in i l lo 
non praefuiífe Ambrf. fedDonatianum, 
vt in prooemio eius dicitur. Et nó fuiífe 
celebratum tempore Siricijjfed Zozimi 
vt dicit Baron.to.5. Annal. auno. 418. 
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feledam Epiftol. Siricij PapsadEpíf* 
copos Afrícae. QUSE eft 4. Siricij , & in 
eodem Concilio nunc legitur. Vnde e-
piftola Ambrof.qu® ibi fubiungitur,nó 
^ eft refponfio ad 4*epiftokm Siricij ,fcd 
ad i,qux ad MediolanenfemEccleíiam 
fcripta fuerat, in qua epiftola no íit mé-
t io d i d i erroris louiniani in par.ticulari, 
íed generatim dicitur, eú in multis er-
raíTe. 
Dícendü fecündoíno eft neceíTe,om-
nes homines eíTe inaéquales in yiíione 
jpei.Veritas huius concluíionis euiden-
tius patetin infantibus, qui cu eodé ge-
nere remedij deceduntjilli enim fecúdü 
legem ordinariam decedunt sequales in 
gratia,erút ergo íequales in viíione.Hu-
iufmodi funt omnes circúciíi ínter fe,& 
baptizad, & forte emnes Martyres inno 
c é t e s . Ná Baptifmus squalé eífedú ha-
ber in aequé dipoí i to , nec poteft afferrí 
in his fuddametú probabile inaequalita-
,tis;de adultis vero Ínter fe nihil certum 
'afíirmari poteft; tamé nullú eft incóue-
hiés,quodmulti íint aequalés . Paulus e-
uim nódicitomnes Helias eííeinsquales 
in claritate, & probabile eft multas eíTe 
a'quales.Qupd vero Palud.ait de omni-
sn o da proportione hominú,& Angelorú, 
in habéda gloria in gradibus diueríis, & 
'in32qualibus,& gratis d i d ú eft3&de ipfis 
'Angelis etia incertú eft, an inter fe íint 
omnes in viíioneinaBquales.Neq;etÍáexi 
ftimo, homines aífumiadillábeatitudi- , 
né folú quafi peraccidés occaíione pee- ^ íimplicifsima expoíitio , tum quia vér-
eft denarius diurnus. Varis autem funt 
Catholicorum expolitiones, ad quas in -
teiligédas oportet exponere fenfum i l -
lorum verborum Chrifti, qug habentur 
in fine capit.19. Matthaei. E m n t p i m i n ó -
m f m i , & mHi(sim pim'u Qus verba re-
petit in fine Parabolae Matth. 20. Vnde 
licet colligere, hanc eífe quafi conclu-
fionem parábola , ad quam probandam, 
& declarandatn parábola adduda eft. 
Primo ergo quídam éxponunt , primos 
vocarijqui faliiantur,nouifsimos, qui 
damnátur.Ita vt fenfus íit,iTiulti,qui v i -
dentur e led i , 6¿: multum in vinea Deí 
laboraíTejreprobi erunt,& multi , qui v i -
dentur reprobati, &parum,aut nihil bo-
íii habere falui íient. Hác expoíitionem 
indicat Baftl.in regulis breuior. in, 255. 
Et poteft fuaderi ex verbis, quae ftatim 
Chriftus adiungit in fine Parábolas,MÍ//-
tt enim fmt iMcati paucl vero electi Qmbus 
verbis reddit ratiouem , cur nouifsimi 
íint primi, feilicet, quia, eledi, & quo-
modo primi íint nouifsimi , feilicet, 
iquia no erant eledi.Vnde Lucae 13.no-
uifsimi dicuntur , qui eijciüntur a reg-
no , primi autem,qui aecumbunt inreg-
no Dei. 
A l i j exponunt primos, B¿ nonífómos d i -
fel in vocatione, & prsemio, quia muiti , 
qui funt primi in vocationé, funt noüíf-
íimi in prasmio recipiendo, & é conuer-
10 , qui funt nouifsimi in vocatione 
funt primi in praemio * Q u « videtur 
ca t i Angelo rum, fed per fe primo ex pri-
maria Deüntent ione , & praedeftinatio-
ne, vt infra tradat. de Pr?Edeílinatione 
dicam. • 
P a r á b o l a V t m d M a t t h , 20. 
e x j j . o n i t u r . 
Soíum fupeft, vt de Parábola vinea: 
Matth.20.a Chrífto propofita,pauca di-
cámus.quiá& Antiquorum Heraeticorü 
fundameatum fu i t , & nouí hseretici ex 
illa colligunt,vifionem beatam non dari 
vt mercedem iuftitiaE* , fed pro Dei vo-
lutate ómnibus cequaliter dari per Chri-
ftuna» Omnes autem h^rethi inde ¿ r m n e n t á ' 
m u , 10 
Pruna. 
ba ipfa proprie hoc íigñificant, tum e-
t iam, quia hoc ipfum exercetur in tota 
Paraboia,alij enim eitius, alij tardius vo 
eantur, éepoftea , qui poftremi voca-
tifuerant, primi accipiunt prasmium,! 
& ipfePater familias videtur hoc modo 
Voces illas expofuiífe , dicens procura-
tor i fuo», Da iüis mercedem , meipiem k m -
uifsimisvfcfueadfrimos.vocüít ergo nouif-
fimos vltimo loco vocatos, & facit i l ^ 
los primos in ordine recipiendi prae-
mium. Deinde alij non ita fiunt nouif-' 
íimi vt damnentur, nam i l l i etiam re-
cipiunt praeraiumj &íta omnes Patres 
exponunt ibi fieri comparationem intei? 
eos, qui faluantur, non inter reprobos 
eledos , vt mox videbimus; Nec 
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vero e l e ñ i , contrarium fuadent , quia 
non áíferuntur a Chrifto tanquam 
quiuálentia prioribus , fed vt ab eis 
fumatur argumentum a quafi for t ior i : 
nam fi mult i funt vocati , qui non 
faluantur, quid mi rum, quod multi 
fint prius vocati, qui non lint in pre-
mio primi, etiam fi. aliquod confe-
quantur. 
Iuxta priorem ergo expofitionem i l -
lorum verboru, intentio Chrifti eft, o-
ftendere per illam Parabolam,negotium 
falutis non penderé praecipue ex labore 
& induftria humana, fed ex gratia,& e-
ledione diuina, 8¿: id oftédit,quia mul-
ti ,qui videntur máxime laborare, etiam 
ex diuina vocatione, tándem damnan-
tur,alij vero , qui nihil faceré videntur, 
faluantur; vnde murmurado operario-
rum,quiplus laborarunt,non repraefen-
tat murmurationem faluandorum: haec 
enim nulla eiñt: fed indicat indignatio-
né reproborum , eo quod Deus non eos 
elegerit, nec fuam grátiam ita cojumu-
nicauerit; nec laborum ipforum ratio-
nem habuerit. Et hoc indicat refponíio 
Patris familias , Amice non fació tibí iniurta, 
An non licet mlhi. quod m í o fácere1. &c.vnde 
c^MoAútXGlleciuoituumef . & v a d e , non 
intelligitur iuxta hanc fententiam de 
praemio vitae 3eternaE,fed vel aliquotem 
porali praemio huius vitae, vt exponit 
BaíiLvel vt quídam exponunt, Tolle quod 
tmm eñi id eft , peccatum, & prasmium 
eius. 
. Haec expofitio in primis eft contra 
communem fententiam Patrum , vt fta-
tim allegabo. Deinde a principioPara-
bolae vfque ad finem violentiam quan-
tiu prima dam infert verbis.Qupmodo enim dixit 
epofítio. pater familias procuratori: Voca operarios, 
& redde ilHs mercedeh y ít non omnes fue-
rurít illa digni * vel quae eft illa mere es? 
aut quomodo redé applicatur il lud. 
Voló hule nouifmo daré ¡icut & tibi : íi nul-
lum praemium "commune ómnibus ftiit, 
Denique folum poteft accommodari 
Parábola perqu&ndam generalera ana-
logiam, feu proportionem, non vero 
fententias eiu^ acommodando , vel fere 
nullam.Qupd valde violentum eft.Prx-
terea eneruatur haec Parábola, vt ex ea 
colliginon pofsint , vel iuftorum me-





A ne eft contra vim verborum eius, vt be-
ñe Maldonatus ponderat, & omnes qui 
de meritis iuftorum hoc tempore feri-
bunt. 
Iuxta aliara vero expofitionem i l - 13 4 
lorum verborum de nouifsimis, & pri-
mis intentio Chrifti in Parábola eft,ofté 
dere no femper praemiú glorig méfurari 
antiquitate vocationis,nec diuturnitate 
laboris, fed habere apud Deum aliam 
rationem altiorem, fundatam quidem 
in volúntate fuá, & dominio, falúa ta-
g men femper ratione iuftitias in redditio-
ne praemij. Haec expofitio eft confen-
tanea Patribus ómnibus, qui parabolam 
illam intelligunt de denario mercedis 
vitae íeternae, vt conftat ex Gregorio 
homil. i6Vin Ezechiel. & Nazianzeno 
oration. 40. Auguftino fupra & homií. 
59. de Verbis Domini, Tertulliano l i -
bro de Monogam. capit. 13. Hierony-
mo d. lib.2. contra louin. & in Matth. 
vbi etiam 'Anfelmus & Chryfoftomus 
cum Graecis • A d hanc etiam Chrifti 
intentionem optimé accommodantur 
C omnia verba parabolae, & nihil eft in 
ea difficultatis, prseter illam,qua; pofita 
eft de denariO diurno,& de quaerimonia 
operariorum. . 
A d priorem autem refpondent A u -
guftinus, Hieronymus ac feré aiij Pa^  
tres citati,& Gregorius 4. Moral, capit. 
3i.alias 43. quos expiieant, & fequun-
tur D.Thomas i.part.quaeft.12.articé. 
& i.i.quaeft^. artic.3. & alij Theologi 
in4.d.49. Refpondent (inquam i l lud 
denarium eífe diuinara eílentiam, vt eft 
jQ Beatitudo pbiediua fandorum, in qua 
. omnes funt squales,licet in viíione ip-
fa,quas eft formaiis Beatitudo, asquales 
non fint. Sed contra, quia vel in hac-in-
aequalitate praelati funt, qui prius voca-
t i funt,,& plus, laborauerunt, & fie de-
firuitur parábola, falfo enim tales ope-
rarij dixiífent, Pares illos nobis feciHi, vel 
praelati funt nouifsimi etiam in forma-
li príEmio,&: íic fequitur, raagis áugeri 
£ difficultatera,quia non folum JEquales, 
fed et'iam excellentiores erunt in glo-
ria, qui in meritis, & laboribus fue-
runt inferiores , vnde non , dicerent 
alij. Pares tilos nebis feclfii. fed maiores. 
Refpondent aliqui^príemium gloriae 
no foluní explere merita}fed etiam dari ' 4 ' 
vltra 
Greg. 
V . T b m , 
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vltra debitum, & in Koc exceífu poíTe A 
fieri sequalitatem pro Dei volúntate, vel 
dando maiorem exceíTum ill i ,qui minus 
meruit , vel dando ómnibus aequalem 
fuperabundantiam, etiam ñ inaEqualiter 
laborauerint. Sed hoc falfum omnino 
eft, primo quia non coníbnat ícripturis 
dicentibus , quod recipiet vnufquifque 
fecundum fuum laborem , & prout gef-
Sit.Sedundo quia inde facile inferri po-
teft error de gqualitate viíionis in ómni-
bus Beatis;nam licet habeant inaequalia 
merita,& vnufquifqueinprimis accipiat B 
condignum prsmium, poftea per volú-
tariam donationem Dei omnes pofsunt 
fieriaequales, & fuppofita illa dodrina, 
nulla ratione oftendi poteft non ita fie-
ri .Tertio quia eft contra tenorém para-
holx ,voca operarios, & da illis mercedem, & 
ex hoc ipfo orta eft murmuratio.Difcen-. 
• dum ergo eft, illam inaequalitatem om-
nino eífe iuxta proportionem meritorú, 
atque adeo nouífsimos, fi maius, vel ae-
quale prxmium recéperunt cum primis, 
habuiífe sequalia , vel maiora merita. C 
. Dices ergo operarij i l l i , qui primo vo-
5* cati funt nullam habuerunt murmuran-
ObieC io. 0£;c^onem?qlIiaipí^s c¿¿ignamerces 
• data eft , & alijs non eft data vltra con-
dignum, item cur refpondilfetPater fa-
pPxiiias:NoM iteet mthi quod voló faceré*. & no. 
potius feruatam eífe cum ómnibus as-
quitatem,&iuftam diftributionem, feu 
compenfationem. Deniquefi praemium 
re veráinxquale eft , curtanquá aequa-
le ibi proponitur, quia denarius nobis 
promiífus non eft Deus ipfe fecundum 
fe,fed vt vifus, atque adeo proximé ipfa 
vifio,quae eft tota merces*, vt faepe A u -
guftinus "dicit. 
1^ A d primum refpondeo, verum quidé 
Reí onífi eífé operarios illos non habuiífe veram 
occaíionem, vel rationem. querimonia;, 
tamen habuiífe apparétem, quod ad pa-
rabplam fatis eft; nec enim in diuino 
indicio futura eft murmuratio, vel que-
rimonia inter eos,qui pr^miú recipiunt, 
fed reprzefentatur per modum querelas E 
ad explicandum myfterium diuinae gra-
tia2,á cuius efficacia,& abundantia ma-
.gis pendet qualitas meritorum, quam 
ex temporis diuturnitate,& humano la-
bore. Et inde máxime oritur admirado 
quasdam,quia h x c ipfa gratia-abundan-
tius faepe confertur his, qui nouífsimé 
vocantur,& paruo tempore confuman-
tur , & breui fpatio explent temporá 
multa. Hasc ergo admiratio per illam 
murmurationem repraefentata eft r & 
quia admiratio prouenit ex ignorantia, 
ideo iutroducuntur i l l i primi operarij 
tanquam ignorantes vim meriti aliorú, 
& i l iud ex folo tempore penfantes, 
atque adeo vt ex tali ignoratione mur-4 
murantes, vnde rede Nazianzenus & 
Chryfoft.fupra dicunt, per nouifsimos 
intelligi eos, qui in hac vita minus la-
boralfe videntur, quod vltimo vitas t é -
pore vocati funt, cum tamen re vera no 
minus,quam alij meruerint. 
A d fecundam interrogationem ele- ^7' 
ganter ibi Maldonat. refpondet,Patrem 
familias ita refpondiíre,quia voluit per-
{ o h x decorum feruare,& faóti fui ratio-
nem vil i o'pehirio non reddere , i l lum 
docens,pro ratione fatis eífe fuam vo-
luntatem.Addo,Chriftum inducere Pa-^  
trem familias ita refpondentem ad i n -
ftrudionem noftram. Refpexit ergo ad 
radicem gratiae,^. qua prouenit,vt breui 
tempore aliquis habeat maiora merita, 
quia Deus fuá volútate prseuenit maio-
r i , & abundantiori gratia, quos vult.Po-
tuiífet ergo refpondere Pater familias,, 
íuftitiam eífe feruatam,tamé quia repli-
car! poífet in gratis diftributione ferua-
tam no eífe, ideo radicitus omnes rado-
nes querimoniae euelit,& gratiam fuam, 
ac liberalem denominationem com-
mendat. 
A d 5. interrogationem refpondetur,1 o 
adintentionem parábolas folum fpec-
taífe'oftendere in reddendo illo praemio 
non habed rationem antiquitatis, voca-
tionis,nec diuturnitatis temporis, quod 
eodemmodo oftenditur, fiue praemium 
detur maius,fiue aequale,namin hoc ip-
fo videtur fieri ínaequalitas, quod pri-
mis, & magis laborantibus non datur 
maius. E t ideo non curaífe Chriftum de 
diftindione príemiorum, fed generatim 
de mercede, vel denario loquutú eífe, 
In eo etiam, quod nouifsimé vocatis 
praccipitur primo loco dari praemium, 
declaratur inaequaiitas per fe intenta in 
parábola, réliqua accidentaria funt, in 
quibus locum habet regula Chryfofto-4 
mi in parabolis non oportere fingula 
verba 
verba ad aliquid fígnificadu ¿pplicare. A 
I Q . Atquc ha£C,vt exiftimo, c l l vera ex-
poíitio,& refponfio ad HaErcticos,iuxta 
quam5nop folumex illa parábola no col-
ligitur ^qualitas Beatorú in vifione Dei, 
fed potius colligi poteft in^qualitas fú-
data in gratia, quia proxime dádú eft i l ~ 
l ud prsemiunijVt merces meritorú. A d -
dtndum vero oceurrit , quoties Chri-
fíus Dominus profert illam fententiam, 
Er««í pnwí vottifiimifé' nemjsimi p/w/.prin-
cipaliter videri loqui de aduentu fuo,& 
de vocatione hominumad legé gratiae, i 
& ad vocatione , ac bona gratiae , q u x in 
illa ccromunicantur.Et hoc modo vide-
tur v o c a r e ^ r m o s » l u d i o s , twuifsiwos au-
temjgentilesjvelpn'íwpí omnes, qui ante 
iuum sduentum ad Eccleíiam vocatí 
funt,Kcfó//í?w?f/5,quos ipfevccabat,& pof-
• ftea vocandi erant. Quod videturpro-
litc» 13. bar iexi l io loco LUCSE 13. Cnm'v'ideritls 
A h a h a w , ifaac, & lateb;>& enwes frephetas 
in recrío Dei'vos autem expeüi jeras I t venicnt 
*b Oriente é Occidente, & Aquilwc , & J U * ~ f 
fífOié' aeembentin regm D e l & ectejmt no 
Wjsm'í qui emnt primi, & fint p i m qui trat 
muifshm, Vbiaperte loquitur Chriílüs 
'de ífraelitis ante vocatis, quos p i n os 
,vocat, & de vocálidis ex vniuerfo orbe 
4adEcclelism fuam , quos vocat mui¡st~ 
woí.Deinde ]Vlatth.i9.& Marci.io. pcft 
quam Chriílüs declarauit excellentiam 
¡Vocationis ad perfedionem eusngelicá, 
& magnum prsemium eius?.dicens, fi vis 
ferfettus e(¡e vaáe .ér vende enmia l qu£ habes} 
$ c c M t m ñ ^ v e s ^ u i f e c u t i e$is me in regene* p 
mtimecurn (ederitTtlsus hotnmisjedebitis & 
Tos, ere, concludendo fermonem adiün-
glt,M«/fí attttm erunt p 'mi heuifVmi , & no» 
mfsmi pnwí.Signiíicans3eos. eíTe nouifsí-4 
moSjqui ab ipfo vocantur,& futuros ef-
fe primos dignitate, & excellentia prce-
mioriim,quia altiori vocatione,& gratia 
trahendi fuat,& pr3Eferendi illis,qui v i -
debantur élfe primi, quos proinde dicit 
nouifsiraos futuros. 
Hoc ergo fenfu voeát GKriílus prí-
%09 m o s , & nouifsimos, licet nonfenrper E 
eodem modo de eorum permutatione 
loquatur. Nam J^UCÍE I 3. aperte fignifi-
c*1 cat, tam magnam futuram effe Inter eos 
per mutationem,vt primi non folum in -
feriores fiant, fed etiam expellantur ^ 
regno ( quod.pon de ómnibus- diét.um 
Mar, 10, 
eft,fed pro maiori parte,vel fortafle pro 
ómnibus illis, qui etiam poft aduentum 
füum fequi volunt antiquam vocatio-
nem , & inílitutionem, vt funt perfidí 
ludíei) Nouifsimos alité dicit eííe fef-
furos cum Abraham , Ifaac , & lácob in 
regno ccelorum-quod etiam regulariter 
intelligendum eft, 8c fub .conditione, íi 
cooperentur vocationi. A t vero apud 
Matth. folum fit comparatio inter iu -
ílos,& inrer vocaticnem ipfam quafi ex 
genere fuo. Mouifsimi enim licet ta i -
dius videantur vocari,ad eadcm5vel ex-
cellentiora bena vocantur,& ad hoc de-
claradum fubiungit Chriftus ftatim d i -
¿í:ám parabolam . QUSE fubinde poteí t 
redeintelligi de vocaticnead diuerfa 
bena gratia in hac vita, vt Isnfenius fé-
í i t .Tamen qüia Lsec differentia in donis 
gratiae eft principaliter ex gratia , & non 
cxmeritis , & Chriftus aperte loquitur 
in parábola, de mercede, eiufque retri-
buticne, ñe cogsmur hac improprie i n -
terpretan ; rede dicimns, intenticnem 
quidem Chrifti Dcmini fliiííe peculia-
rem gratiam fuae vcGaticnis,&; legis c ó -
mendarejeem vero explicuif ein crdine 
ad pramiiim , cuja petens eft facere,vt 
brei'iís:iro tempere , & labore aliqüis 
ccnftcuatur,qiicd prius vix multo tem-
pere.& labore cbtinebatur , & ita reuo-
Jujpiur in tíatsminterpretationem cem-
miinem,quaE íine dubio folida^eft. 
C A P V T X X L 
Vndeproxime oriatur ináqua 
litas vi/ionis in 
íBeatis. 
DVo nobis expiicándá fuperfuntr Vnú eft, in quo pofita íit nsc inje-
qualitas viíionum,alteru eft , quag 
fit próxima ratio eius* Primum lohgioré 
difputationemreqüirit: fecundum aüté 
breuiter expediri poteft , & ideo in hoc 
c.illud expediemus, poftea de alio dice-
re aggrediemur.Loquimur autem de ra-, 
tione próxima , quam phyficam etiam^ 
appellare poflumus, nam remota , & 
moralis ratio eft diuerfitas meritorú , 
& remotioreft gratia , & vocatio Dei , 
& remotifsima , &> quaíi primaria 
dici poteft dluica prsedeftinatio. 
Sed 







? j l u d . 
G a h * 
Ca'iet 
D . T l w n . 
Sed de his non eft Kic dicendi locüs. A -
gimus ergo de caufa prDpria,& phyfica, 
m m vifio effeftus quídam realis eft , & 
iuequalitas eius in ipf^met reali3ac phyíi 
'Ca^perfeftione intercedit,ergo oport'et, 
vt caufa illius in^qualitatis3ex caufa pro 
xjroa illius vifionis oriatur; ná insequa-. 
liias effedus ex caufae insequalitate ori-
tur máxime vb¡ caufa próxima non impedm 
foteñ* 
Hasc áutem quasíHo locum non há-
bet in opinione eorum,qui dicunt vifio-
nem non fíeri effeéliue a vidente, fed a 
folo Deo infundí j nam tune neceífario 
dicendum eft, ingqualiiatem eíTe ex VG-» 
luntate Del voientis infundere vni ma-
iorem vifionem , quam alteri,vel fine a-
lia difpoíitioiié próxima praeter merita 
praecedentia,vt fentit Durand. in qlúifék* 
49.q . i . Vel ad fummum difponédo po-
tentiam per intentius lumen, vt dixerút 
Nominales.Et eadem rationenon habet 
locum qu^ftio in opinioneSoti,&álÍorii, 
qu'i dixerunt totam adiuitatem efíe a 
lumine ná tune etiam neceíTe eft ab eo-
dem eífeinfequaiitatem,íicut refpondet 
totOjVtens exemplo aquae calida, quod 
non eft adrem , vt fupra dixi* vero 
opiniones nituntur fallís fundamentisj 
vt fupra oftenfum eft* Nos ergo fuppo-
himus intelle¿lum,& lumen , & obleótü 
effediue concurrcrl: adiHam viíionera* 
Et ideo inquirimus ex quo íilorum Oria* 
tur,vt vna viíio íit perfedior alia,an ex-
ómnibus illis^vel ex quolibet illorú, vel 
ex altero tantum. Et quóhiam certíí eft 
injequalitatem luminis poífe ad boc fuf-
ficere,íi ex parte intellettuUm íit seqüa-
litas,quia fpecies vel obiedurñ ratione 
fpeciei accommodatur potentise, vt di-
cemus,ideó tota qüasftio ad hoefere re^ 
ducitnr, an inaequalitas intellefliüiim in 
natürali perfedtione conferat aíiquid ad 
viíionis insEqualltatemj Cfteris paribus» 
Prima ergo fententia eft ^ perfedioré 
vifionem poííe íhterdíítn proüenire ex 
inaeqiiali intelledu, etiam 11 in lumine 
gloriíe íit inaequalitas.Ita fentit Scot*3* 
d.i2.q.í5.& in 4^.50.q .^ . l l ichár . d^p . 
art.i.q.g.lVlai.q.io. Dur. in 5.d.i4.q.i* 
& Palud.ibijfupplem.Gab.in ^ . d ^ . q í 
i .a r .^ .Caíe t .^ .q . io .ar^ .qui in cande ra 
fententiam adducit D . Tho. ib i . ad 2* 
Fundamentura eft,quia vtrumque prin-; 
B 
A cipiú habet ádiiiitatem circá vifionem^' 
ergo ex quocüfique crefcat aótiuitas 
crefeet e'ffeélus/C'd pdílta maiori perfe-
¿tine in quocunque principio erit magis 
a6tiuü,ergo fatis eft i l lud, vt crefcat ef-
fedus.Confirmatur primo,quia quando 
totalis caufa coalefeit ex multis partia-
libus auda quacunque illarü , eft caufa 
totalis maior,vnde poteft efficere majo-
rera effe6i;üm,fed ita fe habent illa prin-
cipia in praEfentLNeque obftabit, etiam 
íi inteíleétus dicatur eífe califa inftru-
mentariajquia etiamiblet crefeere etfe-
¿lus ex perfedione inftruraenti, vt árti-
fexinft.rumento melius apto melius o-
peratur, & idem oculus cu meliore fpe-
cié melius videt. Coníirmatur fecundo, 
quia in vía melíor intelieétus cu áequali 
auxilio , feu lumine fidei melius opera-
tur i, etiá íi aélus íidei füpernaturális íit^ 
ergo ftmiliter in patria. 
Nihilominus aífero,próxima caufam, 
& radice. inequalitatis in. viíioné pilota 
elíe in lumine glori^. ítaque qui babue-
ritperfedius liimé5perfe¿tiusvidebit,e-
l iamii habeat in te l iedü minus pérfe^ 
du.Ita D . T l i o á . p.q.i2.ar.(5.in corpó-
t e . S í ad ^.vbi z'iUMtttid'endam (fie dmtffá 
' Xijme (ecñdtún áherj&'m famltate IntdléctUst 
)to t u t u r a í e f e d g l m o f a , l á é tenet lrer.3. có 
tragetes,c.55.& 58.Sot.i'n4,d. 49. q;$?* 
:ar.2.Medina i ^ . q ^ . á r . 2. É t recetiores 
Thomif t e J t éHenr . Quodlibet.í2.q.5i. 
qui addit,quod iicet perfeótior intelle-
éiüs non iuuet adperfefiius videnSum, 
iuuat tamé ad etyet í i this .Qvo Verbo nef-
cio quid figníícet, quia nó poteft dici a-
étio ficri expeditilis ,Tiifi quia fit velo-
tiüs,vel quia íit minori refiftétia,5¿: dif-
ficultate^heutrú áüté habet locü inviíio 
he, quia& a qüocúq; intelledü étiáim^ 
perfedo fit in inftáti5& nó habetcontrá 
rium,peque impedimentum in ea eliciég. 
da eífe poteft* 
Hac ergo limitatione omlífa probatur 
aííertio primo a poftcriori,rationeTheo 
lógica, qUia qUi habuerint ^qUália meri-
ta habet ^qiiale lumé gloria,& fi in intel 
ledu f n t infqUales^, ergo eliciet aequale 
viílone,alioqüi exiftétibus^qUalibus me 
ritis eífet in^qüalis Vifio,qUGd eft abfur-
dú,ergo melior intelledus cu ^quali l u -
mine non viclet melius. Rfpcndcnt aíi-









Cap9iuVt}de cYtatur tnáqmíitas vi/tonh tn *Beath. t¿\}t 
iqualiaméritá perfeétius videat ex per-
fedione 3 &; ááiiüítate fíbi connatürali, 
quia grátia ño deftruit natura, fed pérfi-
cit, íi ergo hatura coóperetur gratis ñil 
impedit qüo minus ex hac párté áliquá 
maióré perféóliohé habeat in ipfa v i l ib-
. ne,vltra illá^qü^ debetür exmeiritis.Sed 
En «uatur .hf c reípofió eft parú cófonaprmcipijsjfi 
deijquia viíio beatifica datuf, vt merces 
filiorúDei,& ideó fieri ño póteft, vt al i-
qüis abíq;pluribus mefitiSi & maióri gra 
tia,pérfe¿i:iüs videát* I té c^uiá ñihil per-
fe¿lio.nis póteft eíTe iñ illa viíione quod 
ño oriatur ex diuina gratiá iüxtá id,Gr<ía 
ti a Dei vita ¿iterM, 
^ Secundo refponderi póteft, illos, qul 
Mu *£u4- in3equalesinperfe¿tionenaturae,SE 
fi0# quales vero in meritis habere aequale l u -
men,tamen ñe inseqUalitér Videant,Deü 
contiftéfé concürfum fuüm,& ñon relin 
quere iñtéÜeélú, vt cum illó iumiñe quá 
tum póteft óperetur, fed qüañtú éft me 
ritis propoitioñatumi Sed base éft fuga 
.^eijeitur, contra ratiohcm^quiá hoc ipfo,qü6d cau 
fa íecnñdá habet pi-iñcipium fuffitiens 
€d áliquam operaticncm, vél ad tantam 
perfe¿tione.m eius j eft i l l i debitüs con-
curfus ád talem operationcm j etiam íi 
hulla meritá intercedant j prsfertim íi 
homo ñon demerüit priuári ilíó concut"* 
fu,qUód dé Beatis dici ñoñ póteft. Ité^ 
quia illüd éííet pérpétüú miráculúi Itéi 
quia ex parte Dei éftiñeredibile fieri, v t 
Beatus nó amet ipíum^ qüáñtüm poteftj 
érgo idem eft de viíione. 
V* Tertio negadpoífet in eo cafu dári aá. 
I . epo t qüáíiá lüiñlna habentibus aequalia meri-
ta, fed dáriin ca proportione, quac fuf-
ficiat,vt habeant áeqüalcs viíioñes.Qüiá 
propriüm piras mium ñiéritóríim éft viíio^ 
• lumen vero datur. vt p r i n c i p i ü m f e u 
conditió ñeééífariaad vifionemi & ideó 
ñoñ tañttim lumiñis vnicüiqüé dátüf j 
quañtum viíióñis meruit > lea quantum 
éft i l l i néceffáriürñ ád eíicieñdám vifio-
ñem proportionatam meritis. Hasc ref-* 
Koh ad* ponfio habet minora incomodas vide-^ 
tojítunr- tur tameñ mihi parum cónfeñtaneaCoñ 
cilióVieñeñíi dicenti ^ per íiimeñ gloñaí 
éíeuari íntelícftum ád vidéndum. Ñam 
Kiñc rede infertur ád melius Videndüm 
effc éleüandumpcr nléliüs lümen¿ Pirae-
tereá feqüeretiirjiabitum Cháritátis iñ-
£ündi minus perfedura ei,qui habet pet 
Afcdiórem náturám cum meritis asqüáli-i. 
bús-^ ñe magis amet in á d ü fecundó . 
Quia fi perfeaipr iñtelledüs cum ae-
quáli lumiñé pe'rfeáiüs vídet^ etiam per 
fediof volüntás cum seqüali cháritátis 
habitu perfeüius amabit : i l lud autem 
confeqüéñs iñerédibilé eft -, quiá ex i l la 
vlterius fequitiir, etiam hábitüm gratise 
eíTe minus perfedum, & inteñfum in há 
bente aequalia mcrita.j fi habeat períe-
diorem ñátüram ; nam grátiá, & chari-
«A tas feruáñt própórtioñem .in pérfedio-
né, & réuera eft éadém ratio de lurñiñe, 
nam'híec tria íibi refpóndént, íicut ef-
fentiá áñims iñtel ledii5, & voluntas. 
Tándem ñégári ñon póteft | qüin ipíum 
met lumen íit ñiágñá perfedio añimse 9 
ñulla autem. ratio poñitur, vt q¿i sqtia-
iiter meruit, minorem decorem,ac per-
fedione^m fupernaturalem accipiat, fo--
lum qüiá maióri pollet ingenio, eft-ergo 
haec rátió á póftériori fátis efficax. 
Secunda vero j &.phyíica ratio éft," ^# 
C quia vt dixi , intclledus ñon coñcurrit • ' p ^ ^ ^ 
ad viíionem virtuté naturali, yt natura- ^0', 
lis eftjfed vt éleñátus per ipfummétlu-
meñ , ad hánc áutern éleuatióñém tam 
eft aptus imperfedus intéliedus , ficuc 
perfedifsimüs j érgó pérfedió , vel i m -
pérfedió natura? ñeque áddit,ñeque tol 
l i t facultatem videndi^ nihil ergo con-
ferré póteft ad perfedioremviíioriem,il 
caetera funt paria. Coñcurrit itaqüe in -
tellectus vt inftrumentum diüiña3 gra~ 
* tie peí potehtiam actiuam óbediéntialé, 
h'ae.c aütém cft^qualis iñ ómnibus iñteíle 
ctibüs i étiam íi iñ pérfectiórie ñaturae 
íint inae^uales ^ quiá ómñes fuñt aeqüé 
capaces diüiñae gratiaej & jeque eíeuari 
poírunt, vñdé maior pérfedio natura in 
noc opere in inftfumeto materialitcr tá-
tum fe habet, talis autem maior berfe-
Ctio iñftruméti nihil coñferiád áctióhé» 
Prásterea etiam íi dicatur intcllectus í)* 
éóñcurrére cum lumiñé virtuté ííiás ña-
turs,nihilominus ñoñ eft dicendum fó-
E Jam maiorcm perfectiofiem iritelléctus 
fufficeré ad méíiorem viíionem , Quia 
(iuxtá ilíam ópiñionem fañó módo iñ-
tellcctám) diceñdüm confequenter éá^ 
intéllectum ex Jfe ñon habere cóinpíé* 
tam virtüteiñ ad yiíióñéñi, ñeque ád 
iiqüém gradürñ eiüs iri quó multum dlf-
fert illa yirtUs intéllectüs (íi [\Í% habet) 
M \ vir-
L í k l L J ) e (tdmihuth ñ¿g4timTíe¡,vrinm B B 
ávirtüte circáactüs naturales, adquoel A rericbadiliam eífeñiue ex parte ^ obie-
liabet completam virtutem requifitam ¿ti . Tum etiamquia potentis cognof w 
ex parte, pótentiae, & ideo poteft illos 
elicere íiíit i l loliabitu , vel eleuatione, 
A d vilionem vero,& m vniuerfu'm ad ^ 
«ftus íiiperftaturales, & adminimum grü-
vdiim eorum,non habet mtelleüus com-
pletam virtutem ex parte ÍUa,nií] eleue-
tur per gratiá,fed ad fúmú habet inchoa 
ta, ergo non poteft fectindü virtUté na-
tliralé operari,niíi quatenu^ per faculta-
té fiipernaturalé cópletunlisEC ante fa-
cultas iíi praEfeUti eft lumé ipfuín^ergo. 
Maiorem difficultate habet hxc pro-
batió in opinione eoriim,qui dicunt,in-
te l ledúm ex fe habere tota aáliuitatem 
naturalem,nece'ííariam ex parte potétiae 
ad illum aftum videndi Deiim:& lumen 
gloriae non deferuire nifi vt fpeciem ob 
i'e6ii,quiaaá:iuitás potentiae multú con-
fert ad perfeftionem a£lus,C5Eteris parí-
bus ex parte fpeciei intélligilibilis. N i - ' 
hilominlis etiá in illa opinione díciit,qui 
illam defendiint,viíioné non pofíe exce 
dere perfeftioné lummis^QUia licet po .^' 
tentia ex fe cónferat tota vim neceífaria 
ad intelligeudum ex parte potétÍ3e,tota 
illa elft incópleta refpe'éhi viíionis, quia 
folum eft ad viíionem fecundum rationé 
genericam. Vnde circa viíioné, vt vifio 
" eft,fateíitur,non habére intelle^U'm na-
tiuam virtutem, fed-eleuari vt inftru-
mentum per ipfammet fpeciem, quam 
lumen appellant.Ex qiío inferünt, per-
fe^tiorem intcllcéhim non poffe fuffi-
ceread melioreñi vifionem,vt vifió eft, 
citiuae non habent virtutem naturalem 
adfuosactus tantum fecundum ratio-
nem genericam, fed etiam fecundum 
fpecificam, quia cum operantur ita illos 
effieiunt, &tunc non accipiünt v i r tu-
tem ab fpecie,quia propriá adiuitate d i -
ftinétaab influxu fpeciei attingunt dif-
ferentiam fpecificam adus, feu adum, * 
fecundum¥ationem fpccijficá.Item quk 
actus,etiam vt'talis eft,intrinfece poftn-
p lat fíeri a principió vitali.Et é conucrfo 
fpecics vim habet influcndi etiam in a-
¿him,fecundú rationé genericá.Non eft-' 
crgo virtus innata ad rationé geñericá, 
8^¿'nó fpecifica, íed'eft ad totú, nt5 'tota-
liter,fed incópleta quada rationé. Vnde 
irt prasfenti fi in telie^lus habét innatam 
vírtfütéadvifioné Deiprout intelle<5i:i(> 
eft,certe habebit etiá vt vifio éft.Maxi-
me^ quia etiá vifio,vt viíÍ0,debet effe á 
. prihcipío vi'tali,ergo íijde rationé princí 
pij vitalis eñ^vt operetur per virtuté in -
^ natá,M eft,naturalé,& principalem'jhoc 
" modo éfócurrit intelleólus ad vifiolíem,* 
vel íi id no eft de rationé príncipij vita* 
lis,n5 erít neceífanú, vt ad vifioné cón--
currat illó modo, etiá vt intelledio eft* 
Et re vera ita eft, quia etiá ipfaratioin-
telledionis in tali vifione ad ordiné Ai1* 
pernaturale eleuata eft. Se ideo inteHe-
dils virtutenaturali,vtnatüraíis eftj n i -
hi l poteft in illa viíioné^ e tiá vt intelle-
¿tio eftjin re ipfaceíFedio enim verfatur 
circá rationes ómnes rfeáles, proüt funt 
& confequenter,nec ad melioré intelle~'D ifl re, atin re ipfa etiá illa ratió ftiperná-
dionem, vt inteilefiió eft, quia non pó -^ tu ralis eft» Igitur vera ratió eft fuprá pa -
reft aólus produci perfedior fecundum fita, quod virtus intelle&Us'ad totú illd: 
rationefin genericá,niíi etiam íiat perfe 
¿lior feclindum fpecifícá, at intelleítuS 
perfed-ier non poteft hoc prceftarc citcá 
viíionem Dei,ergó nec illud prius. 
Quse ratio,& confequutio óptima mi 
l i i vi.detur,& ad defendendam veram do 
élrinam de fupernaturalitáte illilis a6:u$ 
magis accommodath . Tamen non vide^ 
tur fatis confequens ad priora principia.' E 
T u m quia íi intelleólus non habet in ná 
tam vim adiüam circa VifiOnem,Vt viíió 
eftjfaltem bac rationé indigebit luminé 
diftinílo ab fpecie : quiafpecies ,vt f e, 
non dat hanc virtutem, fed folum deter 
minationcm ad tale obiedum ? conclií-
a d ú ilñcopleta eft, qüia eft imperfeda^ 
n ó folú cóparata ád Cóncurfutó óbiedí, ' 
quód habelrefpedu cuiufcunq; intelle 
dionis , féd etiá cóparata ad virtuté i n -
teliigejidi neceífariá ex parte cognofeé 
tis,cÓ^létUr auté per lumé,& ideo nun~ 
quam poteft vifio excederé perfedió^ 
nemluminisí 
A-d arguméta altcrius fentétíáí,quidá 
diftingiiétes in adu Viíionis fubftátiá,& 
modú & affirmátes,Aibftátiá eífe natura 
léj^r módü ftipcrnaturalem,dicút, inte-
lle d ü fu a virtuté efficere fubftátiam a-
dus, & fie ádum fóre perfedioré a per-




Cap. zu Vnde oñatur inaqualitas viJionisin^Beatís. 1 4 7 
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re modum,& ideo modum íemper com-' 
menfurari lumine, & quia ex modo ha-
bet aéhiSjquod íit viíiOj ideo in ratione 
vilionis aequalitaté , vei inaequalitatem 
perfediionis méfurari ex lumine» Sed 
hoc fupra refutatü eft,cü oftendimus i l ^ 
i ü adu eíTe fupernaturalé quoad fubftá-
t iam, & per fe eft inteiligibilisilla ref. 
poníio, nam íi ibi íit aótus aliquis. per-
fedior in fubftantia a perfediori intel-
ledujinterrogo, cuius obiecti^quá fpe-
ciéhabeat? quia fupponitur, efife quaíi 
fiibiedum modi, & ideo oportet, v t f i t £ 
entitas in aliqua Certa fpecie collocata. 
Que etiá formalem effedú melioré ha-
bet illa vifio in perfediori in te l íedü ra-
tione fuá fubftantiae?ná cu fitforma ali-
qué fórmale effedú haberc debet,& cu 
íit perfedior, etiam intelledus, aliquid 
melius percipiet per illa íubftatiá adus* 
Hoc auté in expiicabile eft, quia totus i l 
le adusnó habet aliú fórmale effedú nift 
videre Deú. Vnde etiá é contrario de i l -
lo modo interrogaripoteft,an,íit vitalis? 
na fi eft,debet ab ipfo inteiledu fieri, 6£ 
redit difíicultas,íi vero nó eft vitalis,nó 
cóftituet viíioné,nec reddet vidété.Eft 
ergo illemodus diíferétia fpeciíica , & 
cónaturalis entitatiillius adus, & ideo 
tota fupernaturali principo comenfura-
tur .Ad ratione ergo in contrariu refpo-
detur,negádo fubfumptá propofitioné: 
na ex fola perfedione naturali inteilec-
tusnó creícit actiuitas principij proprij, 
& cópletiillius vifionisjpropter ratione 
iá didá:qiiia actiuitas,qua cófert intelle 
ctus femper eft cóméfurata eleuationi, 
non perfectioni fuae, quia eft feGÚdá r a - j - j 
ratione obediétialis potentiae, vel fecú^, 
dum quod completur in ratione poten-
tiae per lumen. 
Ad altera cófirmationé rcfpondctur,-. 
principiúillud de caufis partialibus có-
plentibus,caufam totalé , tá tú eííe verú, 
quando principiú partíale augetur fecú-
dum propriam ratione caufae^vel íaltcm 
fecundú aliquá vir tuté completa in fuo 
genere.Hic auté cu intellectus augetur. £ 
in perfectione naturali, i l lud augmen-
t ú quafi materíaliter fe habet ad actini-
taté intellectus circa talé vífioné,quia, 
v t dixi,tantá virtus actiua obedíentialis 
eft in inferiori intellectíi, ficut in perfe-
ctiori.Sicut capacitas qbedientialis tm* 
ta eft in vho,ficütÍn alio,néque augetur 
ex augmento naturalis perfedionis. Ita 
ergo in prafenti non augetür virtus cau 
f3s,vt caufaeft. Vel (fecundum aliüm 
-dicendi modum) non augetur fecundu 
completam actiuitatc neceíTariá advif' 
í ioné,&ideo inde non crefcit effedüs. 
- A d exemplum vero de inftrümentis t^i 
ártis refpondetUr,ibi poíTe habere locü Ad excrfu 
. diftindionem de adione quoad fubftá- pluín» 
tiam,vel modum:eft enim in actione ta» 
lis inftrumenti aliquid,quod fit virtut-e 
propria inftrumenti, fcilicet motüs lo-
calis,vel expulíio alterius COrporisi Et 
hsec eft fubftantia actionis, ad qua muí-
.tum confert difpoíitio inftruméti, qüiá 
in ea fe habet ad modum caufae princi-
palis,feu propríj principij,virtute inna-
ta operantis. Eft autem vlterius in illa 
actione ártificiofus modus, qui eíí ab ar 
te principaliter, & ab inftrumehto in-
ftrumentaliter.. Tamé hic modus & ac-= 
cómodatur fsepe áctioní fubftracta, & 
ab illa pendet,&: hinc proüenit,Vt inftrü 
mentü deferuiens ád meiiorcm actioné, 
quoad fubftantia eiUSj Confequenter có 
ferat ad melius artificinm, etiam íi ais 
íit aequaíis,quia ineptlim iñftrumentum 
impedit artem, quia impedit actionem 
fubftractam directioni artis* A t in prse-
fenti fimplicifsima eft actio,nihilque eft 
in illa, quod ab intellectu fíat vt pro-
prio,ac principali principio opérate qüo 
ad actionem,qiiaE fit, licet in ea actione 
reperiatur ratio communis cum actio-
nibus naturalibus, quae iuliare ñon po^ 
teft,quia illa non eft in re diftincta, nec 
per fe íit,fed vt cótracta ad talé fpecie. 
A d aliud vero exemplum dé oculo,&; 
fpecie reípondetur,id eífe verú,quando! t<9 
v>s actiuií yifus non adíe.qüat actiuitatc hd Aiüá 
fpeciei. Vifus enim per fe habét füam- exen plú. 
virtuteagendi completam in genere ra-
lis potentiae reípícientis tales áctus, & 
fpecies etiam habet actiuitatem fuam 
neceílariam ex parte obieCti; interdum 
auté íleri poteft vt vifus impedíatur,ne 
adaequate vtatur tali fpecie fecundú to-
ta actiuitaté eíus v.g. ex defectu atten-
tionis,& diftractionis phátaí]a,,alíus ve 
ro operetur íec.undii tota actiuitaté fpe 
ciei. Nunqua aüté fíeri poteft,vt per ae-
qualé fpeciem vnus vifus melius videat 
quam aUus,/i vterque vt-itur fpecie fe-
N-.a : cundum 







cundum totama<5liuitatem illius.In pras 
fenti auté quilibet intelledus quá tum-
cuniq; imperfedus influit fecundum to 
tam adiuitatem luminis, & ideo non po 
teft inasqualitas viíionis ex naturali per-
fedione intelledus oriri . 
A d fecunda confirmationé negatur 
aífumptujoquendo de proprio adu fi-
deLQuj aífenfus fupernaturalis, & ccr^ 
tüs , tantüeft melior propter maius au-
xilium, vel perfedioremhabitum, quiá 
vero cognitio fidei in via applicatur na-
turali modo per fpecies, apprehéfiones, 
& difeurfus naturales, ex hac parte p ó -
teft perfedio intelledus conferre ad 
concipíendam perfediorem fidem. 
C A P V T X X I L 
An bidentes Dimnam ejfentiam 
mcejfario "Vtdsant omnia attribu-
tarfu* in eaformaliter funtjta 
ytex hac parte non fofsint 
y ijtones ejje in ¿quales 
in obieElo, 
' T ~T Ifiones eiufdé obiedi, & fpeciei," 
Y duobus modis poíTút intelligi i n -
xquales quaíi accidétaliter; vide 
licet,formalirer,& obiediue, id eft, vel 
in fuis entitatibus,quia vna eft inteíior, 
vel clarioraccidétaliter, feu indiuiduali 
ter,vel quiain ipfo obiedo aliquid am-
plius vna repra£fentat,quá alia. Prior i n -
aequalitas eft omnino neceífaria, íi fup-
ponátur vifiones eífe eiufdé obiedi, & 
fpeciei,vt in prasfenti fupponútur, & á-
lioqui etiáfupponuntur eífe inaequales* 
Qma vel illae viíiones habent insequálí-
taté in obiedo,vel nó habent, fi nó ha-
bét ,e rgo neceífe eft,vt falté m fuis enti 
tatibus ilM habeat,fi vero in obiedo illa 
í iabét,multo magis neceífe eft,vt in en-
titatibus fuis ahquáhabeant.Quia vifio 
ex perfedione fuá repraefentat obiec-
tum, ergo fi in obiedo aliquid amplius 
repraefentat, ex perfectione peculiarí 
i d habet, vnde etiam in fe perfectior 
eft, ca^teris paribus . Itaque fupponi-
mus vifiones beatificas eífe inaequales 
formaliter.Primoin intéfione,qu3e folet 




eiufdé rationis, &: fie etiá luminá glong 
ingqualia funt^ ficut in via fút inaequales 
gratise, & habitus infuíi, fecundo hinc 
habet vt íint inaequales viíiones^inclari-
tate repraefentationiSjquia lumen inten-
tius clarius etiam eft.Difficultas ergo to 
ta eft de inaEÍqualitate obiediua; póteft 
autem tradari & de pofsibili, & de fa-
d:o5& de vtroque dicemus,diícurrendo 
per omnia, qug in Deo funt íiue forma-
Hter,íiue eminenteí,íiue neceírario,íiue 
l ibere,abfoluté, fme relatiué. Et paulá-
trm hoc modo explicabiraus eífedum 
formalem illius vifionis.Ac tándem red-
demus írationem, cur illa viíio Dei non 
íit compreheníio. In hoc ergo capite 
folum a^imus de his,qua2 funt in diuina 
^effentia abfoluté, ac neceffario, quae fo-
lent dici attributa D e i , v t Deus eft. E t 
licet res videaturex fupra didisclara,ni 
hilominusex cogita t i funt varij modí 
bpinandi. 
Primus eft , non folum de fado non 
videre Beatos omnia haec attributa , fed 
C ñeque etiam viderí poífe omnia fimul ab dús dicedu 
in te í iedu creato. Quam fententiam v i -
detur indicaífe Ocham. in 4.q* 13. qua-
tenus d i c i t , folum Deum pofse videre 
in fe omnia predicata , qü32 íibi conue-
n iun t : alios autem Beatos nop videre 
omnia,fed fortafse loquitur de prgdica-
tis refpediuis ad creaturas in fpeciali, v t 
eífe poífe caufam huius,& illius reí: non 
vero de proprijs praEdicatis eífentiali-
bus.Pr9tereafauet Richard» in 3. d. 14. 
ar t . i .q .4 . ad v l t . ait enim virtutem d i -
mnam effe íimplicem, & infinitam , & 
quatemis íimplex eft totam videri, qua-
tenus vero éft infinita, aliquid de illius 
profunditate latere omné intelledum 
creatum. Atque idem fignificat Bonau. 
ibidem art.i.q.2. Ferrar.3. contra Gen-
tes , Cap.56.circa finem dicit,Beatos no 
videre diftinde omnes diuinas perfe-
diones,quae funt infinitae, licet videant 
íimplicem eífentiam omnes illas perfe-
diones continentem. 
Póteft autem probari haec fententia, 
quia haec attributa funt infinita , cum 
Deus l i t infinite perfedus : ergo non 
pofsunt omnia fimul, & diftinde videri 
vna finita viíione , quia videtur hoc 
íuperare omnes vires finitas. V t patet v-









(^apj,i*iAn Vtdetes Deu neceffarlo yldeat orna attriíuta.i^g 
•vnarn ex ^s perfedionibus requiritur A Quarto in attributó OmnipotétÍ£,veí 
aliquavirtus,ergo ad videndas duas eft fciéti^ poteft hoc explican varijsmodis, 
primó quiá fub il lo cóceptu cófufo om 
nipotetiae cóprehéditur potétia creádi, 
potét ia tráfubftantiandi, & ali« fimileá 
infinitse,quíE in Dco formaliter funt, & 
nó poííunt omnes videri diftinde íl Beá 
to,ergo. Prseterea eft íimile argumenta 
de eminentia creaturarum, nam licet 
creaturse fint in Deo eminenter, tamen 
illa eminentia, in qua continetur crea-
tura,in Deo eft formahter, 8c eft attri-
butum eius, & tamen qui videt Deum 
non poteft videre has omnes eminen-
tias,quia non poteft videre omnes crea-^  
turas. Deniqne poteft fieri idem argu-
mentum de ideis, quae funt in fcientiá 
Dei formaliter, & tamen non omnes v i -
deri poífunt á vidente í )eum. 
Tertia opinio effe poteft, Beatos de 
fado videre omnia hasc attributapro^-
pter perfedionem Beatitudinis, non ta-
men hoc eífe neceífarium ex v i viíionis 
Dei,fedabfolute poífe videri eífentia íi 
neceífaria maiorvirtus,eiufdem ordinis, 
ergo ad videndas íimul omnes,S¿ infini-
tas erit neceífaria infinita virtus. 
Secundus modus dicendi eft, omnia' 
quidé attributa videri a quolibet vidétc 
!Deú,non tamé omnem modu vniufcu-
íufque attributi,non folum quod ex par 
te vidétis non omnímodo videatur,hoc 
enim non faceret inaequalitaté ex parte 
obiedi,fed quod no omné modú,quem 
in obiedo attributa habet, videant om-
nes videntes talía attributa.Hanc fenté-
tiá indicare videtur Ferrar.d.cap. 5^. dü 
áitjBeatos videre infinítate Dei, fed nó 
t o t á . Quia non poteft virtus creata i n -
tueritotam infinitatem intenfiuá Dei, 
xjuía videtur ad hoc neceífaria infinita 
attentio,& efficacia:&: fuadetur primo, 
quía ex hac penetratione infinitatis De i 
fequeretur cóprehenfio eius; nam vt ait 
Auguft.12.de Ciuít.cap.12. I l lud com-
prehenditur aliqua fcientía,quod fciétis 
B 
6. 
Tere i us 
incdus. 
apprehéfione finitur,qui autem videret C neattributis.Hgc opinio attribuiturSco 
íotam infinítate Deí,finiret illá,vt fie di 
cam,non quia illam finitam cófpíceret, 
fed quia totam illam abfque termino 
exhauriret. Secundo, quia eum, qui fie 
videret D€um,nihil Dei lateret,quia v i -
deret totam Dei infinitatem; i l lud aute 
comprehenditur,quodita videtur,vt ni 
M i eius lateat, vt Auguft. ait epift. m . 
capit.8. Tertio declaratur inattributo 
immenfitatis, immenfitas enim Dei eft 
quídam modus praefentiaE diuinsefub-
ftáti?,ratione cuius eft quafi infinite d i f £) qu i omnia videátur,áit per aliu aélú pof 
fufa,& praBfens de fe ínfinitis fpadjs, fe videri vnú attributü fine alio.HíEc v i 
to;ná licet in terminis nunqua eam aífe-
ruerit , fequitur ex duobus principijs 
eius. Vnum eft,hxc attributa diftingui 
formaliter ab eírentia,aliud eft,hanc d i -
ftindioné fórmale fiifficere,vt vnü pof-
íit fine alio videri, vt patebit feq. capit. 
.Hace opinio iuuari poteft ex argumétis 
fadis,pra;fertim vltimo. 
Quíirtaopinio^icetnegét poífe videri y » 
diuiná eirentiá,quin videatur eius attri^- Qua-rrus 
buta?nihilominus fuppofita vifione,per moeias' 
que nos imaginamur, non quia illa ali 
quid fint, fed quia nos hac cogitatione 
vtímur ad explicandum huc modú exí-
ftendidiuínaE fubftantiae. l á i g i t u r í m -
pofsibile videtur inteliedum creatum 
vno intuitu finito concipere clare,& d i -
ftindé tota hanc immenfitatem Dei, & 
praedídum modum exiftendí infinitum, 
propter rationes fadas,quia & hoc eífet 
detur fuiííe opinioCapreol.in i.day.qw Caprsoh 
2.ar.3.ad S.Durádi cótra prima conclu^ Durand» 
fioné,vbi docet,Beatü habere vnú ver-
bu ad;Equatú,quo videt diuiná fubftan-
tiá,& omnia eius attributa,&: addit for-
mare etiá Beatü verba,quíE inadícquata 
vocat,per quae'cócipít vnú attributü fi-
ne alijs,eaq; rationé diftíguit: figniíicat 
que per hec verbanóminus clare,ac per 
comprehendere immenfitatem, & quia E fede videri íingulaattributa^quara per 
ad talem intuitum videtur neceífaria 
infinka vís,& attentio. Vnde Henric.in 
fumma artic. 75. q . 9- dixit, Deum fibí 
folí notum eífe fecundum rationem i m -
menfitatis, non autem creaturh etiam 
Beatis, 
ada^quatum verbum, feu Viíionem dí^ 
uinae fubftantise. A qua fententia non 
diífentit Ferrar, 1. contra Gentes Cap» 
53. néc Caiet.i.part.q. i j .ar t ic . i.dub. 
3. & multi Thomiftíe admittUnt lisec 
verbainad^quataj quanuis nec de ada:-
íerrar. 
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quatis Ínter fe confent'iant, nec fatis de- A 
clarent, quomodo videantur attributa 
per illa inadaEquataverbajnec rationem 
ponendi illa. 
Dicendum niRilominus eft, omnes 
videntes Deum videre,& perfpicere om 
nia attributa, & omnem eífentialé per-
feftionem Dei formaliter in ipfo exi-
ftentem, ñeque aliter fieri poífe, etiáni 
de potétia abfoluta, íuppoíita clara Dei 
vilione,prout in fe eft. Haec eft cómu-
nis fententia Theologorum D . Thom. 
t .p.q.i i .art .y.ad z.vbidicit , Beatos'nó B 
comprehendere Deum, non quia non 
videant quicquid in eo eft,fed quia non 
perfede vident. Et in folutione ad3. 
explicat, hanc perfedionem non efíe 
confiderandamex parte obiedi, fed ex 
modo videndi,nam obiedum totum v i -
detur, & omnis modus, qui in ipfo eft, 
ícilicet,quód infinite exiftat, & infinite 
íit cognofcibilis, quanuis non infinite 
videatur. Sic Bonauent.in 3.d.T4.art.i. 
q.2.& 4.d.49.art.i.q.6'.Ricbard.art. 2. Q 
q.S.Durand.q. 2.n. 28. Maior q. 2. cap. 
Caiet. Palud. & Sot. qui latius hoc dif-
putat, alij enim fere fine difputatione 
idfupponunt. Item Henr .quodí ib . 13. 
q . i . Ratio eft, quia illa vifione videtur 
Deüs,prout in fe eft,iuxta il lud: Tune co-
gnojeam feut & cogn'ms fum, videbitur er-
go Deus in fuá entitate, & natura, con-
ceptu proprio,& vt ita dicam indiuidua 
l i ipfius Dei; nam hoc eft videre Deum, 
prout infeeft, ergo neceífe eft videré 
inDeo totam illam perfedionem, qu^ 
formaliter, & eífentialiter includitur ín 
eífe Dei,vt Deus eft,feu q u x noftro mo 
do intelligendi conftituit ipfum ineífe 
Dei ; huiufmodi autem eft omnis perfe-
d i o fimpiieiter fimplex in ipfo formali-
ter exiftens, nam vt fupra dicebamus, 
omnis perfedio huiufmodi eífentialiter 
praedicatur de Deo.Quare,ficut impof-
fibile eft videre clare,6¿ intuitiue natu-
ram hominis,vt humana eft, non viden-
do eftentialia praedicata eius vfque ad 
vltimam differentiam, aut videre indi- E 
uiduam naturam Petri, vt haec eft, non 
videndo propriam entitatem, & indiui-
duam differentiam eius, ita eft impofsi-
bile videre diiiinitatem,vt diuinitas eft, 
non videndo omnem hanc perfedione 
eíTentialem eius, fecundum modurain-
diuidualem & proprium eius. Q¿ia d i -
uinitas eífentialiter eft huiufmodi per-
fed io ,& eífentialiter eft hasc entitas, & 
hocindiuiduum. I m ó tantum eft hoc 
impofsibilius in diuinitate, quanto ipfa 
eft fimplicior, & in re ipfa omnis haec 
perfedio omnino,& adaequate eft eadé 
res fimplicifsima. 
Vnde propter hác cáufam omnia haec 
attributa funt de eífentia obiedi noftrae 
Beatitudinis. Et propter eam intelligi 
non poteft, quódal icui communicetur 
eífentialiter diuina natura, quin com-
municentur omnia hsec attributa. E t i -
deo cum Pater communicat diuinitate 
Filio,neceífario communicat Omnipo-
tentiam,& caeteta omnia, vt infra fuo 
loco videbimus,ñeque aliud poífet me-
te concipi. Sic igitur nec intelligi po-
teft, quod videatur illa natura eífentia-
liter,ac proprie,vt eft in fe,& quod non 
videatur in illa omnis haec perfedio, 
Confirmatur tándem,quia vel vifo Deo 
neceífe eft videre in il lo aliquod at t r i -
butum huiufmodi, vel nullum; hoc fe^ -
cunduim non poteft cogitari,quÍa fi nu l -
lum attributum Dei videtur, nihil de 
Deo videtur. Quomodo ergo videre-
turDeus? Neceífe eft ergo primum d i -
cere, non eft autem maior ratio de vno, 
quam de alio, nam omnia sequé funt de 
eífentia Dei ,& qüolibet ablato non i n -
telligetur eífentia Dei conftituta,prout 
in fe eft, fed folum fecundum aiiquem 
conceptum communem fubftantiae, aut 
fpiritusjvel áliquid huius modi, vel fe-
cundum conceptum negátiuum, & im-
próprium,qm eft valde alienus a vifione 
faciali. 
Dico fecundo . Non oportet, vt, qui 
videtDeum,videat diuina attributa per I o . 
modum plurium, fed vt veré funt vna Secunda 
íimplex perfedio abfoluta, formaliter aflertio. 
continens omnes perfediones,quas nos 
multis attributis fignificamus. Hanc có 
clufionem conftituo, vt intelligatur, 
quanta íit certitudo primse aflertionis 
pofitse, & v t commpdius foluantur ar-
gumenta. Aduertendum eft igitur ex 
Durando in i . d . $ 5. q. 2. cum aífentur, 
haec attributa Dei diftinde videri, varij s DHrtnd* 
modis id poífe intelligi. Primo vt diftin 
d io opponatur vnitati, & teneat fe ex 
parte adus cognofeend^feu videndi, 8¿ 
hoc 
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hoc modo di í l lnde viclere attnbuta,icÍé A 
eritjquod diftinólis aótibus illa conci-
pere,& hoc modo certum eíl non videri 
diftinde attributa diuina k Beato, imo 
nec poíTe fie viden viíione propria rei, 
prout in fe eft. Quia huiuímodi vifio 
eft proportionata rei vifae, res eutem in 
<jua funt omnia Raec attributa, eft vna 
íimplicifsimé,ergo non poteft illo mo-
do diftinde videri. Qupd etiam patet 
ex prima aíTertione^am fi videtur diui-
na Omnipotentia, prout in fe eft, vide-
tur diuina eíTentia i l lo eodem a6tu,quiá B 
includitur eífentialiter in diuina omni-
potentia,ergo neceífe eft,vt eodem illo 
adu videantur diuina attributa. 
J I . Secundo poteft cognkio diftinda di-, 
ci ex parte rei vifae, ita tamen vt diftin-
¿tio,etiam opponatur vnitati, & hoc mo 
do cognofeere plura diftinde erit cog-
nofeere illa v t diftinda, & i n hoc etiam 
fenfu non vi en tur diuina attributa d i -
ftinde.Et quidem fi fit fermo de adua-
l i diftindione,qua2 fit a parte rei,hoc eft 
certifsimum,quia ex parte rei nulla eft C 
t diftindio taiis interilla, ergo non pof-
funt videri vt fie diftinda, alias videré-
tur aliter quam funt. Si vero fit fermo 
de diftindione rationis, intelligi quidé 
poteft,quodvidensDeum tam clare v i -
deat attributa Dei ,& cum tot refpedi-
bus ad creaturas,vt videat illa,quatenus 
ratione diftinguibilia perinferiorem in -
telledum abftrade illa concipientem, 
nam etiam Deus ipfe comprehendens 
fuá attributa hoc cognofeit , vt fupra ^ 
" d idum eft in fine l i b . i . ergo & inferior 
intelledus poteft hoc videre per viíio-
nem beatam.Non eft tamen neceífariú. 
,vt qui v ide tDeü cognofcat ita diftin-
dehasc attributa, quia nec comprehen-
ditipfa, nec necefle eft, vt videat illa 
cum omni habitudine ad creaturas. Po-
teft ergo fimpliciter videre, nulla com-
paratione fada ad res creatas, per quam 
- comparationem cognofcat attributa.vt 
ratione diftinguibilia ab intelledu illa 
abftrade cognofeenteí ' . R 
Tertio" poífunt hasc attributa videri 
I1» di f t indé, ita vt diftindio non oppona-
tur vnitati,aut adus^ut obiedi,fed im~ 
proprie , & confufe cognitioni, ita Vt 
illuddicatur diftide cognofci ^ qüod 
proprio conceptu, & non communi tá~ 
tum cognofcitur.Et hoc modo dícimüS 
attributa Dei videri diftinde, licet fim« 
plicifsimé, quia vldéntur j prout in fe 
funt,in fe autem tantum eft vna fimpli-
cifsimaDei perfedio eífentialis & abfo* 
luta, quáein fe formaliter continet haec 
omnia,qu3E per modumplurium nos có-
cipimus,& fignificamüs,ergo hoc modo 
videntur diftindé hasc attributa, 8¿: nul-
lus alíus modus diftindse cognitionis 
eft fimpliciter neceíTarius. 
Dices:hsec attributa ex fe diftinguü- íj .1 
tur,faltem fundamentaíiter, feu virtua- obieaió. 
liter,ergo neceífe eft , vt haec faltem di-
ftindio in eis videatur. Refpondetuf, 
hac in Te nullam eífe diftindione > fed ^ í " 5 ^ ' 
eíTe potius fimplicifsimam, ac eminen-
tem vnitatem , quae folum per denomi-
nationé extrinfecam vocatur diftindio 
virtualis, qüatenus inferior intelledus 
poteft illam perplures cóceptus abftra-
diuos diftinguére » Et ideo qui videt 
Deum , neceíTari© videt illam eminen* 
tem vnitatem;non eft tamen néceífevt 
comparet illam ad inferiorem intelíe-
d u m , vel ad plures cónceptus, quos de 
illa formare poteft, & ideo no eft necef-
fe, vt videat illa fub eá denominationej 
virtualis diftlndionis» . 
Atque hinc facile intelligitur, quám 
fit certum,Beatos videre nunc de fado 
in Verbo omnia hsec attributa. Quídam 
enim Moderni expofitores D . T h o m . i . 
p .q . i i .a r t .y . dicunt, fi fit fermo de at-
tr ibutis , qus in via cogfnofcUntür de 
Deo per vires naturales, vel fupernatu^ 
rales , de fide eífe omnia illa videri de 
fado in Verbo, fi auté fit ferttió de om-
nibuspofsibilibus,non eífe certum,Bea-
tum videre in Verbo omnia attributa, 
quse de Deo cognofei poírunt,aut vide-
r i . Que dodrina nec habet fundameñ-
tum,nec conueniéti diftindione vtitur. 
Quia fi fermo fit de cognitione clara, & 
diftinda modo explicato,non eft minüá 
certum , videri in Deo omnia attributá 
pofsibilia,quam ea , que nos défado di-
ftinguimus in via,quia vtrumque necef-
fario colligitur ex vno principio de fide 
& alio euidenti j feilicet, quod videtur 
Deus,proUtin fe eft, h quod hrre om-
nia attrbiuta funt vna fimplicifsima Dei 
perfedió,8¿: éífentia. Si Veró fermo fit 
de cognitione diftinda qüouis alio mo-
do 
m LikJl De sJttrihuüs negatiuis Deijvt Mus eñ. 
do explicató, non eft, cur fit de fide 
Beatum videntem Deum videre ea at-
tributa, quae nos in vía diftinguimus, 
quám alia, forte cogitar! poffiint, v t 
ratione/diftindayquia non eft magis re-
uelatum vnum, quam aliud, nec magis 
neceííario fequimr ex prindpijs fidei. 
Praefertimjquia, vt infra videbimusjnon 
eft de fide certum,Beatos per ipfam v i -
íionem beatam videre aliquos effectus 
creatos, ergo ñeque etiam poteft efíe 
certum videre attributa Dei , videndo 
íimu],quomodo ratione diftingui pof-
fint in ordine ad effectus, vel actiones 
varias ab intellectu abftracte concopié-
te illa. Quin potius nec eft de fide cer-
n í videre Beatum Omnipotentiam d i -
ftincte concipiendo illam cum Habitu-
dine tranfcendentali ad creaturas pof-
íibiles,aut mifericordiam cum habitu-
dine ad miferiam fubleuandam, aut i u -
ftitiam cum habitudine ad aequitatem 
faciend'am, quiaad has cognitiones ne-
^ceíTe eft,vt i i l i termini,feu obiecta clare 
.videantur eadem viílone beata, quod 
tamen non eft de fide reuelatum, fed fo 
lum quod videatiirDeus,pro ut in fe eft. 
Eft autem probabilius,Beatos videre di 
ftincte has omnes rationes creaturarum, 
vt infra dicemus; atque ita eft etiá pro-
babiiius videre hsc omnia attributa 
fub his proprijs habitudinibus.Qup fen 
íu etiam eft valde probabile, videre eo-
dem modo omnia attributa, pofsibilia, 
quia fortaíTe non funt plura, quam quae 
^ nobis cognofcuntur, fi de proprijs at-
tributis loquamur. Nam .11 fit ferrao de 
ómnibus prsedicatis analogis, quas de 
Deo per ordmem ad creaturam concipi 
polfunt, apprehendendo varias conué-
nientias inter Deum,& creaturas, facile 
intelligi poteft dari proceífum in inf i -
ni tumin huiufmodiprasdicatis, praefer-
t im in ordine ad creaturas pofsibilcs.Et 
forte hoc fenfu locuti funt,qui dixcrút, 
Beatum non videre omnia praedicata, 
quae de Deo dici poííunt. 
Ex his facile eft iudiciu ferré de alijs 
Prima * i oP^n^on^us-'clU0<i t)reuiter ^ac'[emus a<^  
níoíalfiíi e^rum fundamenta refpondcndo. Prima 
tis impro- ergo opinio vt a nobis eft,propofita om 
babiliwtii niño falía,& in probabilis eft,nec exifti-
quc argüí- mo ab aU(3.ori|3US ^ j citatis jn eo fenfu 
eífe traditamj fed folum docuiífe , Bca-tur. 
A tos non comprehendere haec attributa. 
Adfundamentum autem illius opinio-
nis negatur, proprie attributa Dei eííe 
infinita,quia prout in fe funt, tantüfunt 
vna fimplicifs'ima perfedio 5 prout aute 
a nobis concipiuntur, & diftinguuntur," 
funt in numero finito. Secundo dicitur, 
etiam fi concedamus, dari infinita at tn-
t ü t a ratione diftinóta^utdiftinguibilia,1 
non eífe neceífariam infinitam vifionena 
ád videnda omnia illa vno fimplicifsimq 
aá:u,prout in fe vnum -funt. Nec argu-' 
B mentum fadum eft alicu'ius momentí , 
quia non requiritur maior virtusadvi-, 
dendum vnum ex his attributis, quam 
ad vidéda omnia;quia neceífe eft,vt, v i -
fa eifentia Dei, videantur omnia, & noíi 
poííunt aliter videri quam videndo ef-
fentiam, ad quam videndam non eft ne-
ceífaria virtus infinita, fed vírtus altio-
ris5ac diuini ordinis. Praefertim, quia no 
eft neceífe, vt qui videt hasc attnbuta,' 
videat omnes effeftus, vel conceptus 
creatos,in ordine ad quospoííunt ratio-
ne diftingui, vt d idum eft. 
C Secunda fententia plañe faifa e f t , & 
improbabilis,$¿: contra D.Thom.aliofq; 
aüdorés citatos, & contra omnes i n 4 . 
d.45).&: 5o.(vbi fpecialiter Scot.q.5.)di-. 
centes^Beatos no eífe insequales in bea-
titudine obieóliuajfedinformali.Ex d i -
étis etiam euidenter refutatur illa fen-
tentia , quia vel ille modus, quem vnus 
Beatus videt re vera eft inDeOjvel nó;íi 
no eft in Deo non pertinet ad vifionem 
Desalías non videreturDeus,prout eft, 
fed potius deciperetur,qui eum fie vide 
ret: vt ait Aug.l ib.S^.q^i.Si vero mo-
^ dus ille eft in Deo non magispoteft non 
videri, vifo Deo ,quam vnum attributu 
fine alio.Imó difficiiiiis,&impofsibilius 
eft, partiri vnum attributum ( vt fie d i -
cam)in viílone clara;quam videre vnum 
linealio.Vnde inintelligibile plañe eft,' 
quod Ferrar.fupra d ic i t , Beatos videre 
infinitatem Dei intenfiuam , quia videt, 
perfectionem Dei eífe infinitam, non 
tamen cognofeere diftincté illam infi-
E nitatem: Quia, to^inquit, e¡¡etfarticulan-
ter cognofeere omnes gradas perfoáioms in ipfa 
eoniunftoSiqui itifiniti ¡unt fecundum quod v m s 
ab alio fomalher disiingmtar}quod eft impof' 
fibile fine áiüinüione. Hoc, inquá,in intel-














Cap.ti*An ridetes TJeüneCe^ario i^deatomniaaUribma^ 
A dit vltra quidditátiuá cognitloné,vf D . 
Thom.explicuit i.p.q.iz.art^y. & infra 
latius dióluri fumus* 
A d tertium íimiliter refpódet Díuus 
THomas q.S.de verit.art*2.ad é.dicenSj 
Beatum videre immeníitatem Dei, fed 
non immenfe, quia licet tqtam videat 
imnienfitatem, fed non totaliter» Idem^ 
que fentit Scota-diftinét* 22. quaeíl. 1» 
ñeque aliud voluit Henric. niíi immen-^ 
fitatem Dei a nullo,niíi ab ipíb Deo có-
prehendi«Poteft autem videri íine com-
prehéíione. Quod ita declaran poteft* 
Na licetDeus talé habeat exiftentise,feil 
prefentig modum,vt ex vi iilius,íine v l -
la fui mutationejpofsit eíTe intime prae-
fens in ómnibus rebus, & corporibus, 
non folum qüse fafta ílint, fed etianl 
quae fieri pofsunt. Nihilominus illa Dei' 
prasfentia eíl in fe prorfus indíuífibilis^ 
&to t ae f t i n ómnibus rebus, & totain 
qual ibet^ in quelibet pundo, quia in 
re ipfa millo modo diílinguitur a fub-» 
ftantiaDei. Vnde fit, vt Beatí videntes 
Deum,& realem praBfentiam,& exiften^ 
tiam eiusjneceífario videant totam Dei 
immeníitatem, etiamíi fortaíTe illam 
non videant quafi infinité diffufam, &: 
fub hoc comparatiuo conceptu, fcíli-
cet, qüatenus de fe apta eft, vt íit in-* 
time praefens infinitis fpatijs realibus,-
íi fiant, abfque fui mutatione. Quia, 
vt in fecunda conclufione dixi, non eft 
neceífe, vt videntes Deum diftinde co-
gnofeát omnes huiufmodi habitudines. 
funt gradus proprié,ac formaliter diftin 
(fti, fed eft vnar fimplicifsima perfedio 
fumma,&: infinita íine vlla diftindione 
quá in fe habeatjlicet per comparationé 
ad creaturas dicatur continere infinitos 
gradus perfedionis, qui in creaturis d i -
ftingui poífunt. 
I)einde non rede dicitur, Beatos v i -
dere infinitatem folum quoad, an eft,n6 
etiam quoad, quid eft, nam vident cla-
re, quid fit Deus,vt fupra oftenfum eft, 
& tradit Diuus Thomas in 4. d i f t ind . 
^.quaeft.i.artic.^.ad 5.& q.S.dc verit. 
artic. 1. ad & artic. 2. ad 4. Non po^ 
teft autem videri, quid íit Deus, niíi 
etiam videatur, quid íit infinitas eius, 
quia HÍEC infinitas nihil aliud eft, quam 
ipfamet pofitiua perfedio eíTentialis 
Dei , cuíus excellentiam per negatio-
nem illam nos íignificamus. Quini-
flio cum infinitas Dei n i i i i l aliud íi t , 
niíi quantitas perfedionis eíTentialis 
ipíius D e i , intelligi non poteft, hanc 
infinitatem in fe, per fe, ac íine vilo 
medio v ider i , quód íit, & non quid 
íit. Quja non poteft videri HÍEC in f i -
nitas eífe in D e o , niíi videndo pofi-
tiue qualis, & quanta fit perfedio ef-
fentialis Dei, neceífe eft ergo videre 
eífentialem rationem illius perfedionis 
prout in fe eft,& hoc ipfú eft cognofee-
re illam quoad quid eft. Dicendum eft 
ergo,Beatos videre quidditatiue, di en-
titatiue infinitam Dei perfedionem^ i -
mo hoc per fe primo pertinere ad eorú 
Beatitudiné,quia fatiari non poífuntjni- n & veluti cóparationes* Qupd fi hoc ve 
íi infinito bono,quatenus tale eft,vt re-
de Scot.in 3.d.i4.q.i.ad 2.contra JEgy 
dium,& alios. Idemque eft de quolibet 
alio attributo,nam quodlibet at t t r ibutú 
totum videtur,vifo Deo,alias non vide-
returDeus,quiatota fapientia Dei, eft 
Deus,& de eífentiaDei, & fie dealijs. 
Prasfertim quodin fimplicifsimo attribu 
to, nec eft totum, nec pars, nec gradus, 
aut modus diftindus. 
A d primum ergo argumentum illius 
opinionis refpódetur, ad huiufmodi v i -
íionéinfinitatis Deinon eífe neceííariá 
virtutem infinitam, fed lumen alterius 
ordinis. QuiaBeati licet infinitum v i -
deant,non tamé infinité,& eadem ratio-
ne non fequitur illa vifione efle cópre-
.beníiuá?quia compreheníio aliquid ad-
rum eft,multü iuuare poteft ad intel l i -
gendum, quomodo licet Beati videant 
Dei imménfitatem, non tamen illam 
comprehendant: non eft tamen il lud 
certum , nam fortaífe vident Beati fub-
ftantiamDei, & modum exiftendi eius 
cum infinita prsfentia, quatentis noftro 
modo intelligedi eft quafi extéfa, & infi 
nite diffufa,nam ad hoc fufficere poteft 
fupernaturalis illa viíio, ex hoc folum^ 
quódef t altioris ordinis,quanuis infini-
ta non fit- A d 4. de Omnipotentia d i -
cendum eft latius in fequentibus, folum 
eniipptobat videntem Deum non v i -
dere omnia, quae funt in Deo diftindif-
íimé, &fecundum omnes habitudines, 
quibus cognofei poífunt. Qüomodo 
íUitem intelUgendum fit, pendet 
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his,qu3E dicédafunt de cognitione crea A 
turarumin Deo. 
De tertia opinione nihil eft, quod di-
camus;ná fundamétum eius de formali 
diftináione attributorum fatis in fupe-
íioribus improbatum eft;intelleétum de 
aduali difti.ndione,qu« in re fit.Si auté 
quouis alio modo explicetur de diftin-
¿ ione fundamentalijvirtuali, aut ratio-
nis ratiocinatae non poteft illa fola fuffi-
cere,vtvnum íine alio videatur; in his 
praefertim,qii2E funt adsequate ídem, & 
eíTentialiter mutuo' fe includunt, y t de 
attributis fupra ofterifum eft. 
Tándem in quárta opinione non fatis 
intelligo, quid audores eius induxerit 
ad fingenda illa verba inadsquata at t r i -
butorum Dei,;aut qualia eíTe intelligat: 
nam aut per illa concipiuntur tantum 
abftraaiue haec attributa, & hoc modo 
pofsibile eft illa praecife concipere, fed 
huiufmodi conceptus non eífent pro-
pr i j , fed connotatiui, aut negatiüi, aut 
aliquid ,huiufmodi, qui & fine viíione 
Deihaberi poííunt, 8¿ ad iilam impertí- ^ 
nenter fe habent. Non poíTunt enim i l -
la verba inadsquata fubintelleda talia 
eííe, vt per ea non minus clare videátur 
ipfaDei attributa, quam per vifionem 
ad^quatam eífentia; Dei. Ergo loqui o-
portet de conceptu proprio, quo vide-
tur vnumquodque attributü intuitiue, 
prout in fe eft. A t in Hoc fenfu impof* 
íibile eft tale vcrbum effe inadaequatuni 
refpedu eífenti«,quia, vt probatuni eft, 
vifo attributo qublibet, neceífe eft ví-
dere círcntiam,&omnia alia in co eífen-
tiaiiter,& per omnimpdamidentitatem, 
& fimplicitatem inclufa. Ac prs térea 
impertinens eft huiufmodi verba mul-
tiplicare,quia lumen glorías,, & fpecíes, 
quse i l l i correfpondet ad vídendum 
Deum, qúae non eft alia; quam ipfa ef-
fentia Dei,vnum adum adxquatum, & 
proprium habent círca tale obiedum, 
per quem perféde videtur, quantum 
per tale lumen videri poteft, érgo fine 
caufa finguntur aíij adus iñadaequatí 
circa idem obiedumimmediatéj&in fe, 
illos enim neceífe eífet,ab eodem lumi-
ne,& per eandem fpeciem intelligibi-
lem fieri. Alioqui eadem ratione pofset 
quis fingere,'ííinuÍ elicere Beatum piu-





Igitür vnum áttr ibutum fine alioj nec 
per verbum ad3equatum,nec per inadae-
quatum vícietur aut videri poteft; íi 
prout in fe eft videatur. 
C A P V T X X H I . 
Vtrum necefófít, Beatos videntes 
IDiumam ejfentiam yidere fimul 
tresperfonas-, acfubinde etiam 
in hoc yijiones omnes Jlnt 
dquales. 
P Rímáfententia eft Scotiín í . d . i . q.z. Qui de potétia abfoluta affir-r 
matjpoífe videri D e ú eífentialitec 
fubíiftenté in diuínitate, no viíis relati^ 
uis fubííftétijs, & confequéter affirpí'at, 
poíTe videri duas perfon'as ínter fe rela-
tas, yi; Patre^.,& í i í iüin,ñon vifa tertia, 
ad quam per illas relationes duas non 
referuntur.Negat tamen poíTe videri v-
riam perfonara non vifa alia, ad quá re-
fertur,quiá relatiua funt ílmul cognitio 
ne: non autem explicat Scot. an é con-
uerfo videri pofsint fpiratio adiua, 6¿ 
procefsio non vifts Paternitate,& Filia-
tione. Fundamenta illius funt. Primum 
quia relationes non funt de eífentiali ra tüpnmü, 
tione obiedi beatiíici. Sed hoefunda-
mentünon refert ad praEfenté quaeftio-
né,quia'efto yerum aífumat, nihilomi-
nüs ín ordme ad vifíonem, vt cognitio 
qusedá eft,poífunt haberc relationes ne-
CeíTariam connexionem cum eífentia. 
Atque, eadem ratione non eft necelTa-
ríum fundamentum, quod Caiet. Se alíj 
Thbmiftae in praefenti quseftione fumút 
contra Scotum,fcilicet,quia fola eífen-
tia vifa fine relationibus non fatiaret ap 
petítum hominis;tum quia hoc in rigo-
re falfum eft;nam eífentia, feu hic Deus 
eíTentialiter fubííftens,eft fummumbo-
niim,& iníinitum íimpliciter, & eminé-
tei* cbntinens omnia, etiam relationes. 
Tum etiam quia licet id eífet verum,ad 
huc fupereífet locus praEfenti quasftio-
ni;afi pofsit feilicet dari viíio eífentiíe, 
qu^ non attingat relationes in fe ipfis, 
fiue illa viíio fatiet, aut beatificet, fiue 
non. 










pfdu viííonis: enflentíá díuiná eft obie^ A quiálmporsibile éft vídefe Petrüm, no^ 
¿lum prÍmarium;relationes autem fecú^ 
dánum, qüado vero adus habet dúplex 
obiedum huiufmodi , poteft toanere 
circa primariiim , quamuis non attingat 
fecundarium. Hoc etiam fundamentum 
non eft.efíicax , quia ft per obiedum fe-* 
cundarium intclligat illudjá quo no pe* 
det eífentialiter adus , íeu cum quo non 
ihabet ncceíTáriam connexionem, petit 
principiüm,dnm aífumit relationes pér^-
tinere ad obiedum fecundarium. Si ve-
ro per fecundarium obiedum intelligat 
•id,quod per fe, feü in fe cognofcitur, 
fed per aliud re, vel ratione diftindum^ 
fie eft faifa minor. Saepe enim obiedum 
fecundarium,Hoc modo, eft ita coniun-* 
d u m cum primario,vt non pofsit vnum 
fine alio cognofei. V t patet cxemplo ab 
eodem concefifo, nam qnando cogno-* 
feitur relatio cum ordine ad terminum 
refpedu talis cognitionis relatio eft ob 
vifo Petró, fed tam ídem eft Patcrnita5 
cumeíTentia, ficut Petrus fe cum. Se-" . 
cundo ^ non poteft videri Paternitas * 
non vifá Paternitate , ergo nec non vifa 
eífentiajquia tam Idem eft cum éíTentia* 
quamfecum .1 Tertio fi i n D e o e í l e t v -
na pérfona, non poífet videri diuina na-
tura fine perfona, ficut nunc etiam í'e; 
fado conftat ex didis capite prseceden-
t i , , non poífe videri diuinitatem fine * 
fubftantia abfoluta: fed tam idem eft . 
Deltas cum tribus perfonis, ficut tune 
eífet cum vna 5 ergo, Quarto, quia eífe 
trinum eft ita intrinfecum Deo, & de 
ratione eius, ficut eft intrinfecum ho-
mini eíTe rationale , ficut ergo implicar 
videri hominem , non vifo rationali, 
ita videre Deum , non videmio t r i* 
num. 
tx A t vero ha^ c arguinehtá, qüse funt 
|)Otifsimain hac materia,non oftendunt 
iedum primarium^ terminus fecunda^ ^ contradidionem,quia non obftante hac 
rium, 8c tamen non poíTunt illa dúo ob 
iedjain cognitione disiungi. DeniqUe in 
i l lo fnndam«nto fupponit Scotus, poirej 
•fieri,vt eadem vifione, qua nunc primal-
rio attingitur eíTentia, & cenfequenter 
relationes,videatur eírentia,& non reía-
tÍGnes,quod eft euidenter falfum,vt in^ 
fraoftendam. 
Tertium fundamentum eft,qu'í¿ relá-^ 
tiones, & eíTentia diftinguuntur forma-
liter.Sed hoc etiam ftimit falfum, fi fit 
fermo de diftindione adnali, quas in re 
cxiftat,fi autem fit fermo de qualibet a-
lia,illatio non eft formalis,vt patet ex efficietia autécóuenit eífétiigindepédé 
identitate inter reiationem , & eífentiá, 
Pater «ternus communicat Fiüo fuam 
eífentiam, & non reiationem fuamiPro-
J)ter quod probabile eft >, poífe eífentia-
lem fubfiftentiam vniri hypoftaticé na-
tur£E creatse, non vnitis relationibus fe-
cundü fe. Ex quo fié etiam confíelo ar-
gumentum 5 nam eíTentia diuina poteft; 
vniri intelledui per raodum fpecieiin-
telligibilis, non vnitis relationibus, vt 
patet ex dido cxemplo , & quia in pr^-
fenti videtur eife maior ratio; nam híEG 
Vnio per modo fpeciei, eft ad efficiédú; 
his, qug dixi de attributis* Vndc Tho 
miftae potifsimam vim argumehti con-
tra Scotum ponunt in identitate cííen-
tiaE,& relatiOnum 
Quartum fundamentum efíe poteft, 
.quiaéx hoC;, quód videatur eíTentia fine 
relationibus, nulla fequitur implicatib 
contradidionis^etiam fi inter cíTcntiam, 
& relationes non íitaduális diftindioiri 
re. Probatur, quia fi aliqiia eft implica-
ter a relationibus, per fe loquendo, fed 
id,quod pnBcifévniturpcr medum fpe-
ciei , poteft etiam videri prascifé , cu m 
ratio videndi fit fpecies,ergo poteft hbe 
fieri non obftante identitate. 
Et ratio adiungi poteft,quia licet ef-
féntiá \ & relatio fint idem j non tamen 
fünt adícquaté idem,quianon cum quo-
cumque identificatuf' eflentia, identifi-
catur relatio , iñ quo defieiunt omnia 
tiojmaximéíquia fi relatió,& eífétk funt £ argümenta,& exempla^qug adducuntur. 
cmnino idem a parte rei, videre vnam 
fine alia eífet videre , 8c hoh videre ean-
dem rem, quia 8¿: videtur,nam hóc fup-
ponitur,& nori videtur,qui?. id,quod eft 
idem cüm ipfanon videtur» QJJSE impli-;. 
catio yarijs modis explicatür , Priíhd 
Petrus enim eft idem fecum adaquaté-, • 
& fimilit'eí Paternitas fecum \ & fi \\-\ 
Deo tStü éíTet vna perfona ^ eífet natura 
taincómuhieabilis, ficut perfonayatq; ita 
eífent adaequate idem. Vnde etiam fit, 




5 ó L i b . I L V e Amibuth negátluh fiei^t ynus eñ. 
Inter rel¿tione§,& eífentlám > relátíonés A 
non fint de eflentia diumitatis > feu Dei 
v t íic,in quo eft magnum difcrimen in -
teríllas & fubíiftentiam eífentialem. E t 
i deo non eft íimile de ratiórtali, quod in 
. argumento qnarto fumebatur; quin po* 
tius poteft retorqueri argumentó ^ quiá 
non implicat contradidionem videre a-
liquam naturam quiddhatiué videndo 
ea,qu2e funt de eífemia pr^cifé , & non 
videndo h^c^ quae funt extra eífentiam, 
fedrelationes funt extra eífentiamDei» 
Vnde PatercommunicatlFilio totam ef- B 
fentiam Dei, non communicando rela^ 
tionem, nec dando illi» quod fit trinus* 
Sicut ergo identitas non ímpedit , vt v-
num íit de eifentia, & non aliud,vel vnü 
communicatuE,& non aliud, ita nó ob-
ftat quod vnum videatur „ & non aliud* 
Ñeque fequitur videri,& non videri, íi--
cut non fequitur communicari * & nou 
communicari» 
^ Tándem ex eo, quod illa viíio íít ift-* 
tuitiua , & quod terminétur ad Deuraj ^ 
íicut eft,nón redé inferri videtür,quód ^ 
íi-eut Deus in Te eft trinus, ita neceííario 
debet videri trinus ^ quia non eft de ra-1 
r tione viíionis intuitiüdéjVt videatur om-
nis modus, quem res kabet a parte reíj 
nam dsmonintui t iué videt Chriftihu-r' 
manitatem b non videt modümvnionis^ 
quem habet inVerbo;vnde nó licet col-
ligere; videt illam íiumanitatem, prout 
eft in fe ^ fed in fe eft vnitá Verbo ^ er-
go videt vnitatem • Cum cnim dici^ 
tur res videri i prout in fe eft j dliplici-* 
ter id poteft intelligi, primo vt videatur 
fecundum omnem modum > qüenA in re 
habet, fecundo, vt fecundum id, quod 
videtur,itá íit,hoe eft, vt exiftat a parte 
reí^ficUt videtür , ícü á contrário,vt per 
viííonemíta repnefentetur claré, ficut 
in re ipfa exiftit. A d ^ifioné érgó intüi-
tiuam fatls eft,quod videatur res, prout 
ín fe eft in hoc pofteriori fenfu, Vt patct 
ex addudo exéplo,&quia nihil aliud v i -
detür poífe COlligiex ratiotie intuitio-
nis.Atquehsc videtur eífe tota vis, & ^ 
probabilitas huius oponionís* 
^ Secunda opinio diftinguít ínter í iótí-
Seainda aPPre^eft^ltiam 5 & iudícátiüam, tí 
^ i c K ^e aPPreheníii]a intuititia negat poífe 
videri eífentiam fine perfonis propter 
rationes fupra didas inter referendaffi 
Scoti opinionem.Deiüdkátiiiíivero di-' 
"Cit fieri poffe,vt cognofcatur eifentia f i -
ne perfonis,quia poteft Beatus iüdicáte» 
Deum eñe vnum ñon aduertendó, nee 
iudicandojquomodo generet, &Deus 
poteft concurrere da vnum, non eócur-
rendo ad aliud.Ita Sot.in 4.d.45>.qu3Bft. 
3.art*5.conclufe 2* non nulliThómifta?, 
licet non defendant hane ópinionem, 
dicunt eífe probabilem. A t Prófedo , íl 
Sotus intelligeret illa dúo poífe fepara-
ri in ipfa viílone beatifica impróbabilis 
eífet opinio,quiá viíió intrinfecé eft i u -
dicium de ómnibus, quae vidéntur , v t 
fupra oftenfum eft , S¿ ISótus ipfe fa^ 1 
letur ibidenl.Dieens ^ per vifionem beatam 
HecejfArio fieri iüdiáum de perfanií fmul ctttn 
efjemia í í t g o in aífertlone neceífe eft, v t 
loquatur de indicio per aliámcógmtio-
né extra eifentia: & fie veraeft fentétia*1 
Tamé diftinctio etiá eft Ímpértiñés,quiá , 
hoc modo poteft dari nótitia apprehen^ 
íiua eíTeñtisÉ fóíius, fine perfonis,vt ík« 
t im ipfe docet. 
Dici t ergo fecunda opinio,neceirariu 9* 
Omnino eífe, Vt vifa eifentia, videantur 
perfone omnes,eódem módo^qüó vide-* 
tur eifentia. Hasc ceníetUr opinio D i u i 
Thoms i.p.q.12. art.y.ad 2.& 3. quan-» 
liis ibi folum loquatur de facto,& abfo~ 
lute de Deo,quem dicit totum videri,íi 
videtur.At 3.p.q.^.ar.5.dicit, de eQ,qui 
cognofeit Deum íijcüti QÍk,nonfdffe circuf" 
cribere ahquid a De0,8c loquitur de abftrá-
ctione eifentia: \ perfonis qüamiiis pro-* 
babile í i t , ibi loqui de abftractíone ne-
gatiuá ¿¿irt fenfii conditionatOjvt ib i la-
tius dixi cláriüs 2.2.q.2.art.8.ad3.dicítí 
hoñ poífe videri eífentiam fine perfonis* 
Vbi Caiet.laté difputat contra Scotum, j 
eandem opiniohem fequitur Gabr. in 1* 
d . i .q . i .vb i refert Nomlnales'ite Henr« 
quodlib.2.qi7.8c: Quol ib^ ; q4 i.reliqui 
Scholafticiin 3. d i i 4 i & in4.di 49* poj 
tius füpj)ónunt, quam dífpütent hanC 
fententiara,qüáe,vt opinor,vera eft. 
Dico ergo primo * De facto certüiíl Í 0 é 
eft Omnes Beatos videre Deum trinum. Prima cS» 
t í vnum , proüt ín fe eft. HÍEC eft certa £lufio• 
coñclúíló de fide, fub his énim terminis 
tradittr in Concilio Plorent. in Liter.v-- Conciím flefenté 
nion* £ t colligítut ex feriptura , & 
Patribus:quos ftatimreferam.Nunc füf- ' * 
fidatillud i.ad Corint.15. Vidtmsnurie 
fet 
(^ap.!]. J n Videtei T) eu necesario videat tres per]on~&€* I 5 > 
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ferfpeculum in ín igmate , tmc autem facU dd A 
faciem. Ex quibus verbis intelligitur,vi-
üonem refpondere íidei, & ea eíTe clare 
videnda de Deo, quae in hac vita credú-
tur. Sicut ergo credimus diftindé my-
ílerium Trinitatis,ita yidebimus , vnde 
eft illud loan.17. Ü£C eft vita tuterna vt cog 
nofcam te jolum Deum verum, & q u m Mtfifti 
lefam C b i í i u m iuxtaprobabilem expoíír-
tionem aliquorum, vnde Nazianz.orat. 
zo.circa finem, Beattminquit , 1 rinitatem 
furim, plcmufque cementes é c • & orat. 
cum procefsionem perfonarum expli- ^ 
cuiííet, fubdit. Quoá fi modum qv&ris quid 
hh retifiurus es quos [oles mutuo fe cognofcere, 
Atque cognofá,Jcri¡'tuTa[acra iiftatur, aut bis 
e ü m qui ¡¡títev átuinitus illumnabmtuf í fac 
frtus opera ecrum, ac tmc tantum cegnofces» 
quantum hi mutui a fe ipfis cognofcumm.láem 
^.tlisnaf. libro de eterna fiabftantia Pa- * 
t r i s , & Filij contra Gregales Sabellij & 
crat. centra Arianos, & in ex poíitione 
fidei. 
Dico fecundo : Vi fio intuima efentia di-
Uín£ natura (ua ¿r fe í lufs míracalís,neceffarío Q 
etiam efí vtfto perfonarun- Haac concluíio-
nem non negatScot.fed eam potius fup 
ponit in didaquaeft. 2. quantum ad ter-
tium Poteft que probari vulgari teftimo-
nio Ioann.14.vbi Philippo petenti, O I en 
de nebh Patrm Refpondit Chriftus, Tan-
to tepvre vobhcum fmn é non cognruiíiis met 
Vhilipye qui videt me^ videt & fa tnm n eumi 
Ñon credis quia égq in Patre & ¥ a t i r i n me eft* 
Q u x verba aliqui exponunt de vifione ; 
corporali,qua videbatur Chriftus in hu-
manitate fuá, quae per communicationé D 
idiomatum erat viíio Dei. Quas expoíi-
tio mihi probari non poteft;nam licet de 
ea vifione potuiífet dicere Ghriftus, Qui 
videt me videt Veum , non tamen proprie 
diceret,F/ÉÍÉf ¿r Vatrem, quia ea,qu3e per 
coirmunícationem idiomatum tribuun 
tur Deo ratíone humanitatis aíTumpta?, 
non poífunt veré de Patre predican,fi-
cut eífet faifa haec locutio . Qui Chri-
ftum interfícit, interficit &Patrem. 
Secunda expofitio eft, vt.inteliigatur E 
de vifione per fídem , quia qui credit in 
Cliriñum,neceífe eft,vt credat in Patre. 
Hanc fignificat Tertullianus libro con-
tra Praxhan¡ capite 13.vbi fie exponit Qui 
videt me , & verba & optraguea, & peteep* 
tacreditj ieíefo eft.vt videnda m , id eji diu'h 
nitatem meam. per fidem, videat etiam & Pa-
trem quia Pater in we mamns ipfe facit opera' 
Aqua cxpoíitione non multum difere-
pant Cyrillus libro 9. in loann. cap. 37. 
38.& 39.Chryfoft.homil. 75. in loann. 
Eft que probabilis expofitio, fed per i l -
lam non excluditur fequens expofitio, 
cum & verba,& ratio Chrifti proprijfsi-
me i l l i accommodentur, & contextus 
non repugnet. 
Tertia ergo expofítio eft de clara v i -
fione intelleduali.Tamen inquitScotus 
illis verbis folum affirmari non poífe v-
nam perfonam videri fine fuá correlati-
ua,qiiod ipfe non negat,fed animaduer-' 
tere oportet ad rationem , quam Chrif-
tus fubdit ? non enim fundat illam con-
ícomitantiam perfonarum refpedu v i -
fionis in oppofítione reíatiua,fed in vni-
tate eííentiae, hoc eñim fignificant illa 
verba:No» credh^quia ego-in Patre, & Pater 
in m e j í i } Ex quibus 2Equalitatem perfo-
narum fimul cum earú diftindione col-
ligunt. Athan.Chryfcft.Cyrill. & Ter-
tulhan. locis,chatis,&alij, quos refer|: 
ergo docuit Chriftus ex vnitate eíTen-
t i ^ necelíario fequi,vt videatur perfon^. 
Sed aiunt quidam , ex didis verbis, 
etiam de vifione clara intellcdis, folum 
colligi,quod vifa eífentia videantur Pa-
t e r ^ Filius,vt funt vnús Deus non ve-
ro fecundum proprietates, inquibus di-
ftinguuntur.Sed h^c expofitio non c ó -
fonat verbis Chrifti, néc fandorum in-
terpretationi, qui ex hoc loco colligunt 
diftindionem perfonarum. Nam qui ví-
deret hunc Deú vt fubfiftentem inDei-
tate pra£cife,& non videret proprietates 
relatiuas,vt fie, re vera nec Patrem, nec 
Filium videret,nam qui nó videt fo rml 
conftituentem,neque coníiitutum vide 
re poteft; Chriftus autem loquítur de vi 
íione Patris,& Fil i j ; NamPhilippus pro 
priam perfonam Patris videre cupiebat. 
Senfus ergo verborum Chrifti eftí^«i y l 
det me fecundum dmnitatemmeam . videt & 
P4fm«jquialicet'ipfe fit ame diftindus,' 
tamen ego in ipfo^& ipfe in me eíi peí natu 
rae identitatem. , 
Sedobijcitur,quiaPhilippus non pe-
tebat vifionem diuinitatis , imo nihil 
aliud,quam de vifione corporali cogita-
bat,ficut enim videbat Chriftum,itaPa-











íjS Lih . i i Tie Amihuth mgáttm 2 ) ^ e(l, 
ídiulnítatis defideráret, potius diceret: A Píalmi 84 . circa i l lud : Cpnde nohis 
16. 
En oda tur 
obi.ííiio. 
Oítendé nobh í í .Tamen de Chrifti viofio-
ne non erat folicitus, quiaiam illum fa-
tis videbat,oculis fcilicet corporeis, er-
go eodem modo voiebatvider.cPatrem, 
yel quia de ilio etiam corpora.Hter cogi 
tabat, vei certe quia in fpecie aliqua v i -
f ibi l i illum cognofcere cupiebat,vel,ad 
íummum,petebat dari íibi aliquam no-
'titiamPatris,quia quis eflet non fciebat. 
B t hoc modo interpretantur Patres i l -
iam Philippi petitionem.Ergo nec Chri 
ílus in fuá refponfione de viíione beati-
íica traftát , fed de cognitione per do-
'<5):rinam fuam, & fidem: Nam ex dodr i -
ina, & operibus eiüs Cognofcere iam po-
-terat Philippus.ipfum ¿ífe Deum,& non 
alium qua I)eum,Patrem fuum vocare, 
quia eft eiufdem naturas cu ipfo. Et hoc 
eft quod. Chriftus fubditjNo» creáis, quia 
tgo in ?atre ié ' Fater in me e í i , 
Ego admitto, & quidem venfimilius 
effe credo, Philippum non cogitaífe de 
viíione diuinitatis, arque beata; fed fo-
B 
Denme n.iferíccrdiam tmm , Se in Pfal-
mo 85. circa il lud : Kefaiie in me vbi 
hunc lecum tradans & illum Icannis. 
IT . B t c e í i vita eterna é'íiCí. Concludit: 
VAtrU, & Tilij feparm mn fotejt v)¡io , vb i 
non (qparatur natura, & /üb&fintia Idem e-
piftola n z , espite 4. vbid ic i t , Chri-
ftum dixifie illa verba, propter vnita-
tem Dei Patris^ & Filijjac denique libro 
OuseftiGnum noui Teftamenti,qu^ftio-
ne 43. Per id ^ inquit , quedvmim in ¡tib' 
ífamiafunt,qui vnum videt ^ ambot videt, 
SeCundo principaliter probatur ra--^  
tione concluíío , ¿¿imprimís contem-
neada non funt omnia , quaein íinuata 
funt referendo opieionem Scoti. Primo 
quidem quia negari non poteft , quin 
natura viíionis intuitiuae í i t , vt per eam 
videatur res, quomodo eft, &fecun-
dam conditiones exiftentiaí,quasl par-
te reí habet, vt í l t in creaturis,coníide-
rata natura vifionis intuitiue , & feclu-





lum defideraííe msiOrem notitiam dePa Q fedeintuitiua, & modus exiftendi diui-
' ; tre:quia non intelligebat, quifnam eífet 
illePater, de quo Chriftus loquebatur, 
rAUgttsi, VÍ Auguftinus notat epiftola ni.capite 
alijs locis ftatim citandis': Nihilo-
minus tamen negó , Chriftum non fuif-
fe locutum de pmni propria5& diftindá 
cognitione Patris,& Filijjfíue per fidem 
UAldona* fiue per fpeciem vt attigit Maldonatus, 
qui hunc locum magna cum breuitate 
fubtiliter, & vtiliter tradat. Solet enim 
Chriftus occafione arrepta exrudi alte-
nitatis eft in tribus perfonis, ergo ex nai 
tura talis Vifionis non impeditae, necef-
fe eft ha:c omnia videri : fecundo etiam: 
hoc per fuadet ratio illa de identitate 
naín perfe fe eft valde veriíimile,ea,qug 
in re non diftinguuntur, ñeque ex na-
tura rei, fimul neceíTario videri , quan-
do videntur, prout in fe funt. Poteft-
que in hunc modum vrgerl.nam qui co 
cipit rem, prout in fe eft, concipit iliam 
fecundumpropriam rationem fórmale,1 
rius interrogationc, magna fidei myfté- p quam in re habet, ergo fi inilla ratione' 
ria declarare. Atqne ira locum illum ex 
Chryfoft, pofuerunt communiter Patres.Chryío-
CjrÚlus. ftomus Cyrillus locis citatis,& latius H i 
larius j , de Trinitate circa finem fie e-
N<íz-í<t». tiam Na^ianzenus orat.49.de fide, Ko» 
wmeritOi'mcimXy qui fit'fumvidft, zidet & 
Fatrem, quia vmtate ¡uh(íanti& , & fpaieflate 
diumUMi vnum funt - Áusiiftinus tradatu 
Augun, 7c. inloann. adPhilippuminquit, Cur 
in feperabalis [epuratim defirieras nofie < & 1, 
de Trinitate capite.8. dici t , quod Phi-
lippusnondum intellexerat, ficut di-
x i t , Ofiendembis Patrm , & fuffeitmbis» 
, itapvtwffe dicere : ofende nobis te^ & fujfi~ 
cit nobis, vt enim hoc intelligeret , refion-
j u m e i a Domino, eft , Tanto tewpore zebif-
tmt ¡um & u t t Idem in enarration* 
formali eífentia,,& relatio funt idem,ne-
celíe eft ex natura rei, vt vifa vna vídea 
tur alia. 
Tertio addi poteft ] qnod eífentia, 8¿ 
relatio non folú funt idem, fed ita funt 
ínter fe connexa;, vt eífentia ex ví fuae 
rationis elícntialis petat terminan per 
relationes,ergo non poteft videri eífen-
tia fecunclum omnia praedicata eíTentia-
lia, cuin fimul videantur relationes. Ex 
plicat'ur confequentia^quia vnum exhi$ 
praedicátis eífentialibus eft, quod illa 
efsentia fit infinita , & ita foecunda, vt? 
poftulet communicari tribus : . vnde 
íicut ncnpoteft videri perfona,quin v i -
deatur inc6municabilis,itaécótrario. no 
poteft videri illa natura} quin videatur 
com-
Cap.i^^Jn tádetes T)eu necesario yideanttrespeTf<&c.itf 
comunicabilis tribus perfonis, & in par- A 
ticulari his tribus, quia natura fuá non 
eft alijs communicabilis ; illa autem 
communicabilitas eít omnino adua-
lisintal i natura: crgo cum virione ta-
lis naturas neceíTarío eíl coniunda viíio 
trium perfonarum , quia illa communi-
cabilitas non(poteft concipi fine íuoter-
mino. 
Dico tertiojfieri non poífejetiám per 
*9* _ potentiam Dei abfolutam vt videatur 
^Jfíl^co" clare, & intuitiué diuina eífentia, non 
viíis eodé modo diuinisrelationibus.Ra B 
tiphuius aífertionis communiter afsig-
natur ex fola identitate inter eíTentiam, 
& relationes: quia impofsibile cft vide-
ré aliquid prout eft in fe, & non videre, 
quicquideftidem cum illo . Quia 11 ef-
fenti^». diuina videtur, prout eft in fe, 
ergo non aliter apparet in mente Beati 
quam íit in fe, fed infe non diílingui-
tur a perfonis, ergo necélTe eft , vt v i -
deatur non diftinéla a perfonis ; namiíi 
cognofceretur, vt diftinda, iam non 
proprio conceptu , nec prout in fe eft, C 
cognofceretur. Sed hoc non videtur 
cogeré , tum quia licet videretur eífen-
tia non viíis perfonis, non videretur a-
liter quam fit, fed folum non videretur 
omni modo quo eft , quod eft Ion ge di-
uerfum. T ü m etiam quia licet videre-
tur eífentia fine perfonis, non yidere-
t u r , vt diftinda , quia aliud. eft videre 
prasfcindendo in mente ; aliud diftin-
guendorqui ergo lie videret, non iudi-
caret eífentiam & relationes eífe diftin-
dias , fedfolum videret eífentiam, & ibf £) 
fifteret, nihil de identitate , vel diftin-
ctione iudicando . Igitur licet ex iden-
titate adsequata optimum fíat argumén-
t u m ; tamen fuppofito Trinitatis my-
ílerio, Scquód non obftante illa identi-
tate eífentia vt eft in fe datur Filio a Pa-
tre , non datarelatione non videtur fa-
tis conuincens argumentumex fola i -
dentitate quafi inadíequata inter eífen-
tiam & relationé, nifi ex peculiari ratio-
ne vilionis intuitiuae magis explicetuf E 
ratio. 
2 0 . A d hoc ergo explicandum Koc vtor 
Exphca- difeurfu, quia íi videri poífet eífentia 
tur. fine relationibus ; aut i l lud eífet per 
eandem vifionem, quam. Beati nunc ha-
bent, facienteDeo, vt repraefentet ef-
1 U 
fentiam, &non perfonas; velperáliam 
viíionem diftinctam ab ea, quae nunc 
eft. Neutrum autem dici poteft^ vt o-
ftendam. Priorcm itaque modum vide-
tur inílnuaíTe Scot. in fecunda ratione 
fuá . Sed apparet plañe impofsibile ^ 
quód i l l a vilio fit, quin formaliter fa-
ciat videre omnia, quae nunc repraefen-
tat. Quia in illa nihil aliud eft reprae-
fentare,. quam eífe quandam formam, 
&actum vl t imum, qui formaliter fa-
cit rem cognofeere, prout in fe eft; er* 
gafi illa vifio ex natura fuá habet con-
ferré hunc effectum formalcm, qui eft 
repraefentare eífentiam & perfonas, im-
pofsibile eft, quod illa vifio maneat iñ 
intellectü, & informet illumj quin ei 
cóferat hunc formalem eífectum* Quiá 
impofsibile eft impediré effectum for-
malem formse actu inhaerentig, & in* 
formantis, íicut in eadem vifione im-
pofsibile eífet, rnanere ín intellectü, 8¿ 
perillam nihil videre. 
Dicesjfieri poífe,vt maneat illa vifio, 
non in totum in fe immutatajfcd ex par 
te diminuta, & ideo má'nere poífe re-
praefentando eífentiamj&non perfonas, 
quia poteft ab illa auferri id,quo repra?* 
fentabat perfonas,& relinqui id,quo re-
praefentabat eífentiam. Sed hoc non re- Eficruatü.f 
cte dicitur,quia illa vifio per eadé entí-
taté omnino indiuifibiliter repfaefentat 
e í f en t i am^ perfonas ex natura fua^ & 
ideo no poteft vnú auferri,manéte alio, 
quia in ipfo actu funt omnino, & adíe* 
quate idem. Et hoc probant rationes fá 
ctae in prsEcedenti conc lu í lone /Et ex* 
plicatur amplius,quia fi in actu vifionís 
aliud eft, quo reprasfentatur natura, &: 
aliud, quo repraefentatur relatió, ita v t 
illa dúo fint feparabilia á parte reí, 6¿ 
pofsit vnum manere, alio deftrüCto^e* 
ceífeeft, vt in re diftinguantür áliquó 
modo,ergo vel comparabuntur ad actu 
vt dúo gradus, intéfionis,vel vt duse en-
t i tátespart iales, integrátes eundé actu 
per modú extéfionis in ordine ad obiéc 
tu . (Hác enim cópofitioné multi pOnút 
in actibus intellectus,& voluntatis) nec 
prxterhos modos hactenus excogitatú 
eft aliud genus cópofitionis, vel addítio 
nis entitatiuaé in actibus vel habitibus» 
Si ergo dieatur primum^ feqtütur v i - 2 %% 
fioné intuitiuá eífentia;, & perfonarum 
tóo LihJL "De nJttrihmh nemims VeLvt iwm eñ. 
C3 7 íta eííe a nóbis concipiendum, quod v i - A 
lio remiffa, verbi gratia,vt quatuor fuf-
ficiat ad videndam eífentiam prascife, 
non perfonas, addito vero vno grádu, 
vel duohus^fufficiat etiam ad perfonas 
yidendas)& ideo é contrario fieri poíTe, 
v t ablato illo gradu3& remittendo vifio 
nem, pofsitmanere vifio eífentiae íine 
viíione perfonarum. Sed hic modus eft 
falfus,&; impofsibilis,quia fi illa viíio re-
miíTa vfque ad illú gradú adhuc eft in-
tuitina cognitio, & quiddita.tiua diui-
nae eíTenti^ergo illa v t í i c , ^ abfque v i - g 
teriori intenfione habet ex natura fuá 
reprasfentare eíTentiam, & perfonas in 
tali claritatis» gradu. Quia de illa pr^-
cedunt radones omnes factae in fecun-
da concluíione, qus non fundantur,niH 
in ratione intuitiuae cognitionis, quate-
nus talis eft. I té ille gradus, quo addito 
dicuntur videri perfonse, & quo ablato 
dicútur non viderijiieceíTe eft,vt reprg-
fentet relationes,& eífentiá, quia eílen-
tia intime includitur, & eífentialiterin 
iplis relationibus, proutin fe funt, ergo 
non poteíl eas reprasfentare, nó reprae- C 
fentando eífentiam;ergo eadem íatione 
csteri gradus in fuá latitudine,& in fuo 
claritatis gradu reprasfentabunt omniá. 
Denique cum intétio folü cóferatur ad 
maioré, vel minoré claritaté, & to ta í i t 
ciufdé rationis in ordine ad obiectújfo-
lumque fit diuerfitas inter gradus in or-
dine adfubiectú, quatenus vnus alium 
fupponit,nó poteft intelligi, quod pro-
pter folá remifsioné, velintenfíoné, idé 
adus má,nifeftet,aut non manifeftet per 
fonas. Atquehinc facile excludi poteft p 
alia pars de augmento, vel diminutione 
actus per modú extéíionis. Primo, quia 
quselibet pars talis actus eft íntuitiua v i 
íio eírentia2,& ideo natura fuá repr^fen-
tat to tü obie(9:um,prout eft in fe: fecú-
do quia infra oftendam huiufmodi có-
poíitionem ex partialibus entitatibus 
per modum exteníionis non habere lo-
ciim in vifione beata. 
fpecificám diuerfitatem, vel faltem nos 
non habere , vnde illam fumamus, cum 
obiedum propriura,& modus attinge'n-
di i l lud femper idem fit, & lumen glo-
rise videatur eífe in fupremo gradu in -
telleétualis luminis creati, quod á nobis 
concipi poteft. Deindeloquendo de d i -
ueríitate numetica^vix inteiligitur folá 
illam fufficere ad conftituendam tan-* 
tamdiueríi tatem in aétibus, vt vnus ex 
natura fuá Rabeat repr« Tentare eífentiaj 
cum relationibus: alius vero pr^fcin-
dendo abillis. Sed praecipue vrgethic 
illa ratio,quia illa vifio cuiufcúque mo? 
d i , & rationis fingatur, eft ex natura fuá 
quidditatmaj&intuitiua cognitio eífen-
tiá;, quia alias non eífet viíio, de qua agi-
musrergo neceíTe eft,vt ex natura fuá há 
beatproprietates intrinfecas eífentiales 
intuitiuae cognitionis: ergo neceífe eft, 
v t ex natura fuá repraefentet eífentiam 
cum identitate,&intima coninndione, 
quam habet cum relationibus. Rationes 
enim addudae in fecunda concluíione 
fundanturin natura intuitituse viíionis 
vt íic,& ideo nihil refert, quod fingatur 
huius,vel illius rationis quafi materialis, 
dum modoillam formalem rationem re-
tineat.Itaque fumma totius rationis eft, 
quia non poteft fieri viíio c lara^ intui -
t i naDe i , quin natura fuá reprsfentet 
totum Deum trinum » &: vnum, hoc au-
tem quod natura fuá habet, impediri 
non poteft, fi talis vifio intelleftum a-
étuet, ergo nullo modo fieri poteft, v t 
vnum fine alio videatur. Vnde non ha* 
bet hic locum, qupd dici folet, Deum 
poífe concurrerecum vifione, vt mani-
feftet eífentiam , non amplius: nam i l -
la manifeftatio eft in genere caufs 
formalis, vnde non indiget nono con-
currfu, nec d iu id i , aut impediri p o -
teft. 
Supereft refpondere ád difficultá-
tem fupra poíitam , cur diuinitas pof-
íit communicari realiter non commu-
nicata relatione, non pofsit autem v i -
2?. Quod íi quis tándem eligat alteram £ deri non vifa rellatione. Aliquirefpon 
dent,ad primum non eífe neceífariam 
¿ 4 * 
Reí^óde-
tur fupe-
í ius poíir^ 
difíi culta t* 
partem , fcilicet poííe eífentiam vide-
ri , fine perfonis per vifionem alterius 
rationis ab ea, qua nunc Deus videtur: 
in primis non poteft hoc intelligi de 
vifione alterius fpeciei; nam fupra o-
ftenfum eft non poífe in illa vifione eíf*? 
diftinftionem actualem, in re, inter ef-
fentiam , & relationes : adfecundum 
autem eífe neceffariam. Sed hoc ipfum 
negat Scotus, illiufque rationem po- scutus. 
ftulamus . Ratio ergo , & differen-
t k 
Cap¿\¿íAn VidetefDeu v¡d.aBus lih.voUm atitpofsinfoéi 
• i - • , . a utC ¿ A if_ i i" 'y «í i ••• . i. í / ' í _ fY' «.¿yini ^tiá ínter cotnmunicationem , & vifionem 
'afsígnari poteft dúplex : prima quia có-
municatio eft proprietas realis ipfius na 
tur2B,qiiaE In reipfa conüenit illi,ratione 
fuae iníínitatis, ex qua habet, qüod idé-^ 
tificari pofsit ómnibus relationibus,quf 
cum ipfa noft habent opporitiohem,quá 
uis ínter fe illam habeatlt. Vnde etiam 
habet, quod pofsit in re omnino iden-
tificari cum aliqua relatiohe , licet non 
adasquate conuertatirr cum illá j id eft) 
quanuis non diílinguatur ab omniillo,^ 
quo illa diftinguitur. A t vero videri 
tonuenit eflentise per adum extrinfe-
'Gumviíion'is, & ideó qüod pofsit vel 
non pofsit videri fine perfonis,non eft 
regulandum ex infinitateipfiuseírenti^, 
fed ex natura,& propietate talis viíio* 
nis , in qua omnino eadem entitas eft 
¡qua formaliter repraefentatur cífentia, 
prout in fe éft , & quá repraefentantut 
relationes, & ideo a tali viíione non eft 
ieparabile vnum, manente alio* 
S J . Secunda ratio eft i quia communicá-
t í o , feu realis vnio * quse ordinatur ad 
fubfiftendum , Vel conftituendum ens, 
non habet eandem éonnexionem cum 
ómnibus alis rebus, ad quas talis res d i -
|cit habitüdinem ^ at vero cognitio pro-
pria, &iütuit iua habet connexionem 
cum i l l i s . Exemplo declaratur in ipíis-
"met rÉlationibus, quanuis enim ¡Patera 
. 'iiitas,&FiIiatio creátaE habeát inter fe ha 
t i tud inem, nihilominus aíicui perfotise 
|vnitur Paternitas ^ cui non vnitur Filia-
t io , quia illa vnio tantum eft ad confti-
tuendum , feu componendüñi : at veró 
i n ordine ad cognitionem ita funtcoft-
nexae, vt vna non pofsit fine alia cogno-
f e i ; & ideo etiam proprietas Filij Dei 
potuit vniri naturae humanas^ non vnitá 
Paternitate, licet fine Paterftitate víde-* 
r i non pofsit, etiam fecundum Scotum* 
Cuius no poteft elfe alia ratio, nifi quiá 
priori modo vnitür qUaíi in ordine ad fe 
tantum, prout eft ratio fubfiftendi vifio 
autem propria neceífario attingit illam 
fecundum habitüdinem ad aliuna . Ef 
quia hoc eft intrinfecum, &: connatura-
le vifioni ^ eft prorfüs infeparabile ab 
il la, vt explicatum eft. Atqüe hoc mo-
do videtur fatisfadum difficultatibus 
pofitis, quantüm materia petit. Ex qui-
bus ómnibus euidentius coíligítüf, non 
A poífe relátíones vÍderi,non vifa eíTenti^ 
ñeque etiam vnam reíationem fine alia, 
etiam ex illis quae formaliter oppofitae 
non funt* 
C A P V T X X I I I L 
Vtmn !Beati Videntes i)eum, )'Ú 
deant, autyidere pofsintÜkros a~ 
B flus Voluntatis eitis. 
DÉ h i t qüseftioñe páucá fcholafticí í. ' dicunt:eft tamen fine dubio ad ex Dupler ¿A 
plicandum difficilis •, Dúo enim eendi ma-
modi dicendi extreme contrárij ih ea ex ^P"18^9 
cogitan poíTunr * Vnus eft, videntem 
Deüm HeceíTario videre Omnia decreta 
libera volutitatis diuinaEjatque adeo om 
nia coftfilia, & oinnes rationes operum 
illiüSéEt fundamentum eíTe poteft,quia 
C hoc decrctum eft formaliter ih Deo, & 
eft fubftantia eius, hec magis ab illa d i -
ftiguifurjquam reiiqüa attributa,ergo íi 
cutvifo Deo neceííarío videnturattri-^ 
buta,ita neceífario videntur haec decre-
ta. Dices; haíc decreta addere determi^ 
nationem ad tale obiefíunií Sed contra,' 
quia haéc determinatio in Deo nihil po3 
nit a fubftantia eiüs diftinólum, ergo v i -
fa fubftantia, Videbitur hsec determina-
tio ficüt vedétur adüs ipfe» Et poteft 
_ hasc fententia confirmari; Qüiá vel per 
vifionem Dei poíTunt videri hec decre^ 
ta, vel non-.hoc pofteriusnon dicetur^ 
y t fuppono.Poífunt ergo videri,ergo né 
ceífario videntur . Alióqüi erit pofsi-
bilis vifio, per qüam videantur hasc de-» 
creta, & vifio, per quam non videantür 
& tuüc incidimus irt difeurfum fadum 
capite prsECedenti,quomodG pofsínt ik 
s lap vifiones diftiriguii Quicquid enim d i 
catur videtur poífe impugnan elfdem 
argumenté fupra fañls» Et pro hac ferl 
^ tentia poíTunt citari i l l i auctorés^ qui di 
xerunt, Beatum videntem Deum, ne-^  ' 
ceífario videre omnia, quas futura funt 
in aliquá diüferentiatemporis j quía non 
videntur , haberepotuiíTe aliud funda^ 
mentum; de quorum opiñione infía dU 
cemusi 
Secundas ínódus éft^ éíTe irnpofsíbHe 
O 3 vlfo 
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qn e modii 
X). Thom. 
Dmj¡* 
vífo Deb , videre in ipfo huiufmodi de-
cretum liberum. Et fundamentum fu-
mimrex eodem principio aliter appli-
cato, quia liberum de cretum volunta-
tis Dei niliil addit in re ipfa adui necef-
fario,quo Deus fe amat,ergoex vi viíio-
nis Dei non poteft videri in ipfo libe-
rum decretum voluntatis prout deter-
minatum odhoc obiedum . Quia hsec 
determinatio nihil eft in ipfo Deo5 ergo 
non poteft in ipfo videri perviíionem, 
qusE non íit ipfe Deus . Qupd ideo ad-
do,quia Deus ipfe bene nouit in fe ipfo 
huiufmodi voluntatem,quia ipfe eft,qui 
vult, etiam íl fuo aárui nihil rei addatur. 
A t vero in vifione alterius non intell i-
gitur, quomodo determinatio illa videa 
tur , cum nihil vid&atur in Deo praeter 
id , quod in ipfo realiter eft . Quod fie 
ex.plicatur amplius , nam voluntas diui-
na prius ratione , quam inteiligatur de-
terminata .Ubere ad aliquod obieftum, 
intelligitur neceífario fe amanS5& indif-
ferens adalia amanda : fingamus ergo a-
liquem videntem dimnaní voluntatem 
in illo priori ligno5S¿: in fecundo intel l i -
gamus voluntatem diuinam determina-
r i libere ad obiedum tale, tune cohclu-
ditur argumentum íic : Qui íic videbat 
Deum in primo íigno, non videt in fecú 
do aliquid nouum reale in ipfa volunta-
te Dei, quia nihil omnino i l l i additum 
eft; ergo qua via poteft videre, ad quid 
Deus fe libere determinauerit ? Et pro 
hacfententia poíTunt referri Nomina-
lesjqui negant creaturas exiftentes pof-
fe videri in Verbo. E t non defunt mo-
derni,fcriptorefq; qui abfolute negent, 
poífe videri in Deo voluntatis eius de-
creata. 
Nihilominus inter has fententias me-
dia vía tenenda eft: & primo dicendum, 
non eífe neceífarium, vt qui videt Deum 
videat omnia coníilia libera voluntatis 
eius.Hac conclufionem fupponit Diuus 
Tho. nam hoc fenfu dici t , Beatos non 
videre in Verbo cmnes rationes diuina» 
prouicicntise , per quas res varis; ad d i -
ftindos eííeélus ordinantur. Itadocet. 
i ipart. quaiflione 12. artic. 7. &: 8. & 3. 
part.quseftione ic .ar t ic . i .ad4. & quas-
ftione.S.de verit art.4.ad i .vbi adducit 
Dionyíiiim,cap.3.deDiuinis nominibus 
dicétenijinfenores Angclos illuminan a 
A fiiperíoribusde his rationibus, Sí coíilijs 
diuinis,quia no omnes eanorunt. Quod 
etiam tradit Dionyfms capite 7. de cae-
lefti hierarch,Theologi etiá omnes hoc 
tribuunt animae Crifti tanquam íingula-
re,& proprium eius, quod omnia cóíilia 
diuina intueatur.Et poteft id confirma-
riex co'mmuni ratione intelleélualis na' 
turae, cui hoc eft proprium vt vifa fub-
ftantia, & facultatibus eius, non ftatim 
videantur liberas cogitationes,& volun-
tates eiusjimo nec videri pofsint5ipfa no 
lente, niíi a folo Deo, vel ex reuelatio-
ne eius, quod fuppono ex 1. part. quae-
, ftione57. Ergo multo magis in diuiim 
natura, qux eft fupreme intelledualrs, 
3c non erit neceífarium, v t vifa fubftan-» 
tía , & volúntate eius videatur liberum 
decretum eius \ Quia non eft Deus in 
hoc inferioris conditionis, vt non pof-
l i t manifeftare fubñantiam fuam occul-
tando libéram fuam voluntatem. 
Confirma tur, quia minusperfede v i -
det Angelus Bcatus Deum, quam vide-
Q at meam animam,& voluntatem,fed v i -
dendo meamanimam , vel voluntatem,' 
non neceífario videt adum; ergo multo 
magis in Deo. Nam quod in volúntate 
mea adus íit res dif t inda, non obftat^ 
quia totum id, quod in me íit per adum 
diftindum, íit in Deo adiori modo ,^ fine 
diftindione adus. Imo hinc videtur il le 
adus eífe oceultior, vt nuper argumen-
tabar.Et coníirmatur etiam^nam licet re 
íaáojvel denominatio extrinfeca, quam 
addit libera Dei determinatio, vt íic,ni-
hil reale addatDeo; tamen cognofei non 
poteft fine creatura libere volita,qug eft 
diftinda a Deo, & ,v t fic,non habet ne-
ceífariam connexionem cum efie Dei,cr 
go faltem ex hoc capite non eft eadem 
necefsitas videndi hanc determinatio-
nem überam, quaz eft de attributis. A t -
quehinc fequitur, non folumnon eíTe 
neceíTarium, vifo Deo, videre omnia có -
íilia eius,fed ñeque etiam aliquid.Ratio 
eft,quia cadem eft caufa, feu ratio in fin 
gulis,qiiaB eft in ómnibus,quia illa deter 
^ minatio libera diuins voluntatis habet 
neceífariam connexionem cum volunta 
te ipfa, & includit habitudinem ad ali-
quod obiedum , quod non nefteceífari-
um cognofci5vifa diuina fubftantia. De-











ras intelleftualis sequé probat de omni-" A cis, & eandem fupPQnit Dlonyrius di-
bus , ac íingulis aólibus 
Qm-eré^ , quam fit certa hasc conclu-
fío; aiiqui enim exiftimant eífe de íide 
propter verba Pauli. i.ad Corint. 2. d i -
centis:S¿£«r quxfant hmmtSinemo noitit, nlfi 
fpiritus hominis, ita , qua f m t D d nemo no-
u k , n'tfi[piritus Dei * Homm enifn verbo-
rum fenfus eft , quod íicut internae ho-
minis cogitationes alios latent , & foli 
ipíi hcmini notae funt,ita diuina cófiliaj 
cens fuperiores Ángeles videre in Ver-
bo altqua ex his diuinis coníiÍiis,de qui-
bus illuminant inferiores : & de anima 
Chrifti omnes docent videre omnia, 
q n x Deus, feientia viíionis: neceífe eft 
ergo,vt videat decreta libera diuinae vo 
luntatis . Item per fe videtur ifteredibi-
le, qu^d pofsit Deus manifeftare alicui 
fuam fubftantiam , & potentiam, prout 
in fe eft,& quod non pofsit ^oluntatem 
& volúntales foli ipfi Deo funt n o t z . ^ íuam clare , & i n fe oftendere, quod í i 
Ex hoc tamen loco non colligitur cer- ^ hoc aliquo adu fieri poteft, certé maxi^ 
titudo fideiralias eodem modo probare-
tur Beatos de fado non videre diuiná 
concilia,& voluntates. Inde ergo folum 
colligitur , neminem fine reuellatione 
diuini fpiritus poífe videre , quas funt 
Dei.Anvero hoc ipfo,quod alicui reue-
latur fubftantia, & voluntas Dei, prout 
in fe eft, manifeftentur etiam haec con-
filia, & voluntares D e i ; non poteft ex 
hoc loco colligi. Sicut etiam ibidem di*-
c i tur , cogitationes hominis non0eífe a- p 
lijs notasrquo non obftante, dick alicu-
bi Auguftinus Beatos videre aliorum 
cogitationes, v t epiftol.(5. & 22. de C i -
uit.cap. 25>. Patehmt, inqui t , coghatmes 
pte£ tnmcem mhis : igitur iíiud inteliigefl-
dumeft 5neminem cognofeere fine re-
Helatione diuina,quse poteft in verbofi-
c r i : non videtur ergo hoc eífe certum 
defide , eft tamen omnino verum5&; 
non caret temeritate aliquaaífererejom 
nes Beatos videre omnia concilia , & 
me illo , quo videtur Deus in fe ipfo. 
Quod fi hoc eft ppfsibile, facile eft cre-
dere Beatis concedi, quia ad eorum fta-
tum máxime pertinet diuinam volunta-
tem cognofeere , & i l l a gubernari. Imó 
fsepe docét fandi in vifione diuina fub-
ftantie valde delectan Beatos videndo 
in Verbo mirabiles rationes diuinae pro* 
uidentia?, tk prasfertim circa horainum 
falutem, & vnumquemque circa fe ip-
fum: ergo &pofsibile eft,hec manifefta-
r i in Verbo,8¿: crededum éft,hoc ita fie-
ri.De qua re loquitur eleganter Bernar-
duslibr.5.de confideratione. capit, 4^ 
vbi primum adducit i i lud Pfalmi 26. 
Vnampetij a Dominosbanc requiram^vt in h a ' 
hnem in Domo D m í n i Omnibus dtebus vitA 
met. Vt viáeAm voíuntatem Dominhúc vtfitem 
íeplu e i u s ^ t fubiungit. Quid ni ihi videatur 
cor Dei ^ quid ni ibi probetur, qa£ [tt voluntas 
Dei bonai&bene placens, ¿r perfeña Bona in 
fí'pUcens in effectibus, bene pUcens fruentibus. 
omnes rationes diuinse voluntatis. Et a- £) perfeftaperfefth, & mhilvltra qutremibus 
TatentvifceramiferkordUi patent cogitationes 
pacís idmtia(alut is: m y ü m a b o n * voluntatis* 
benignitas arcanatqu£ claufamortaUbus^eríam 
ipfisele&isfafpefta fuk Quae omnia Pro-
fedo non poífunt de cognitione extra 
Verbum conuenienter intelligi 5 fi con-
fiderentur ea,que cap.i. Bernardus pr^-
miferat. Eo vel máxime quod hsec om-
nia , fi per ipfam Dei vifionem non v i -
dentur , non poífunt nifi per quendam 
modum fidei cognofei, fcilicet per te-
ftimonium reuelantis D e i , & adfum-
mum conftare poterit euidenter, Deum -
eífe,qui teftiíicatur.Quia feclufa cogni-
tione intuitiua , in abftrudlua nullu eft 
medium,quopofsint euidenter oftendi, 
pr^fertim intentiones, & internae ratio* 
nes prouidenti^ Dei? vt ftatim magis. 
declara-
liquo modo hoc confirman poteft ex i l -
lis verbis Hier.31.vbi dicitur T>ensinco* 
prolunfibilis cogitatUyVÚquc in fuis cogita-
tionibus , & i n rationibus , & concilijs 
fuarum voluntatum.Nam fi neceífariura 
cífet,vifa eífentiá,videre omnes voluta-
tes D e i , & omnia motiua ehis, quodam 
modo comprehenderetur in cogitatio-
nibus fuis.Deniq;nullusTheologus hoc 
aufus eft affirmare. 
Dicendum eft fecundo : non eífe im-
pofsibile, vifo Deo , videre determina-
tionem liberam voluntatis eius,imo cre-
dendum eft , de fado Beatos haec v i -
dere,non omnes omnia,fed fingulos pro 
ratione fui ftatus, ác beatitudinis. Haec 
conciufio eft comrauniter recepta . E t 
Diuus Thomas fupponit eam citatis lo-




can di qui 
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opbrtet 'videre ipfuro ádum volun-
tatis in fe ipfo. Deinde funt aliqua vo-
lútates liberae in Deo, quas per fe,& im-
mediaté non habent eífedum phyficum 
ad extra , vt eft voluntas finis abfoluta, 
vel conditionata ; quomodo ergo ex v i 
eífedus videbit Beatus, in Verbo effe-
dum procefsiíTe ex t a l i , vel tali modo 
voluntatis circa finem, quiaille effedus 
íieri aDeo potuit vtroq;modo fuae pro-
uidentiae.Simile argumentü fumitur ex 
declarabo. Eftáutem inconüeniens ar- A 
da ré cognitionem Beatorum de huiuf-
modi rebus ad folum aífenfum in teftifi-
cáte, qui plané eft obfeurus qnoad rem 
ipfam in fc.Ité alias Beati nó agnofeerét 
-per vifione beata, volúntate De i , v t re-
gulam fuarum adionum, quatenus pen-
dent ex liberis decretis De i : quod fané 
abfurdum videtur. 
Tota difíicultas eft in explicando 
modo,quo haec videntur. Prima refpon-
lio eífe poteft,videri decretum liberum # voluntare, quaDeus vult aliquem obll 
diuinas volnntatis vifo obiedo i l l ius , & g gare ad aliquid faciendu tali tépore: na 
aliqua mutatione in ipfo fada ex vi talis 
decreti: nam cum hsec determinado d i -
uinae voluntatis nihil addat ipíi Deo,fed 
in obiedo faciat mutationem , non po-
teft videri,nifi vifo obiedo : illo auter^ 
vifo ftatim coghofeetur determinatio 
diuinge voluntatis ad tale obiedum.Sed 
hsec refponüo non fatisfacit primo qui-
dem,quia remdiflicilem per aliam forte 
obfeurioré explicar; eft enim aequé dif-
ficile explicare , quomodo videantur in 
Deo effedus fecundum adualem exi- C 
ftentiam36¿:pr3efertim non vifa prius de-
terminatione diuin^ voluntatis. Secan-
do, quia illo modo non videretur volun-
tatis Dei determinatio in fe ipfa,fed po-
tius ex effedu cognofeeretur caufalitas 
voluntatis-dminae, & inde colligeretur 
determinatio voluntatis diuins , qua-
íi a pofteriori. 
Tertio & máxime, qüíá in folis effe-
dibus, te obiectis ^ quatenus ex diui-
na volúntate aliquam réalern mutatione 
accipiunt, non poíTunt fatis cognofei, 
& videri diuiníc voluñtates, & confilia» 
Tum quia licet eífedüs oftendant Deü 
velle hoc aliquo modo, non tamen fefíi-
peroftendunt propterquid velit,Verbi 
gratia, vifo in Verbo Incarnationis my-
fterio, videri poteft, Deum illüd vO-
l,uiíre,tamen an voluerit i l lud primo , & 
per fejpropter fe ipfuñi 5 vél propter re-
médium peccati, non poteft in ipfo my-
fterio, neq; in effedibus eius cognofei. 
Na ex vtroque motiuo, & Vtroque mo-
do volédipotUerút omnia illa fierkSicut 
'in humanis actiónibus , vifa exteriori a-
ctione Verbi gratia cógnofeitur mana-
re ex volúntate , an veró fit ex moti-
uo poenitentiae , vel inanis gloria; 
non poteft videri yifo illo obiedo, fed 
D 
illa voluntas nihil reale phyficum ponit 
in obiecto , quia obligado non eft en-
tilas phyíica j fed quid morale tantum; 
non poteft ergo Beatus videre in obie-» 
d o fe eífe obligatum ad aliquid facien-
d u m , v t indevideat-diuinam volunta-
t em, fed potius videndo diulnam vo-
luntatem,\ddet ratione illius fe tenerí 
ad illud faciendum, ergo per Vifionem 
obiedorum non videtur hec fatis ex-
plicarr. 
Secundo refpoñderi poteft Beatos Vi -
dere haec in Verbo ex fola libera mani-
feftatione Dei, non ex vi luminrs, quod 
eft in Beato,neq; ex virtute adiua eius, 
fed folum quia Deus vu l t ; Vnde quoad 
hos máxime ad'üs liberoS diciturDeus 
fpeculum voluntarlum, quia fi vult, v i -
detur,íi non vult,nó videtur, vt ak A u -
gnftin. epift. 112. & Añibr. lib.z.in L u -
cam. Haec vero refponfio , vel rem non 
explicarj vel obfeuriorem reddit. D ú o -
bus eniín modis intelligi poteft Deum 
voluntarle manifeftare. hsc íuá decte-' 
ta , primó antecedeñter ad vífiotiem 
taiem; fecundo confequentef. Ante-' 
cedenter voco ^ quia: eft in potéftatej 
& Volúntate Dei daré talem Vifionem 
qua videatur non folum fubftantiá 
D e i , fed etiam libera determinatio vo-| 
luntatis feíüs. B t hoc éft verifsimumjí 
non folum qüiá liberüm eft Deo fuam 
fubftantiam manifeftare, fed quía eft l i -
berum ita manifeftare , vt cum fubftan-
tia videatur adus liber, vt,patet ex con-
clufionibus pofitisíEt in hoc fenfu r e d é 
dicitur D eus fpeculum voluntarium ' 
non folum qüoad adus liberos fuos,fed 
etiam quoad füam fubftantiam. Et in i l -
lo fenfu locutus eft Auguftinus loco c i -
¿ftO ? vbi folum dici t , quod fi vu l t , v i -
Secundus 
Auguftt 
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detur, fi non v u l t , non videtur; & ^ 
hoc dicitur de fubftantia Dei. Tamen 
refponfio in hoc fenfu, licet dicat ve-
rum, non explicat modum, quem qua*-
rimus; licet enim Deus voluntarle ma-
nifeftet fuos adus, inquirimus tamen, 
quid in fe oftendat, quo illos manife^-
ftet. 
Alius fenfus erát» vt id inteiligatur 
rconfequenter,id eft,quod pofita vifio-
ne tali, & cum tali perfedione adhuc in 
volúntate Dei ,& poteftate maneat, per 
Üllam manifeftari,vel no manifeftari hos B 
adus,nulla mutatione vel additione rea 
l i fada in ipfa viíione; ad eum modum, 
quo dicimus fcientiam Dei poífe termi-
nan ad creaturas exiftentes, vel poífe 
etiam non terminan, íi ilhe non íint 
futuraE fine vllá additione reali mani-
fefta ipíi fcientise. E t hic fenfus inci-
dit in idem inconueniens didum, quia 
folum affirmat, fed non explicat mo-
dum,& deinde addit ratíonem obfcurif 
íimam fine vilo fundamento. Nam in p 
fcientia, vel volúntate Dei credimus 
terminari adobieda liberé volita fine 
reali additione ex parte Dei, propter 
infinitatem, fimplicitatem, & immu-
tabilitatem diuini adus, ergo ílne cau-
fa tribuitur illa perfedió adui creato, 
cum nec capi pofsit, nec íit vlla ne-
cefsitas, cum illse tres proprietates 
non ita conueniant adui crcato.Et pr^-
terea contra hoc vrget ratio prasce-
denti capite fada , quia effedus for-
dubium reuocandum eft ; fimile au -
tem eft id, de quo aginius, imo tota 
difficultas prsfens ex illa rtafcitur* V t 
Vero aliquiddicamus,diftinguamustria, 
qusB in hoc negotio interueriiunt, qu£B 
funt viíio ipfa, principium vifioniss 8c 
obiedum. 
De primo dico, dari poífe a Deó v i - 12» 
iionem talis,ac tantae perfedionis, quse ludicium 
füfficiat manifeftare iubftantiam Dei, 
& adum liberum eius; qu^ viíio dif- müdo" 
fert ab illa vifione, qua videtur. fola 
fubftantia in fuá entitate, & reali per-
fedione indiuiduali. Vnde fit vt pO'-' . 
fita tali vifione in intelledu j ficut 
neceífario videtur fubftantia D e i , ita 
neceífario videatur adus liber eius; 
& hoc indicat maiorem aliquam per-
feéfconem in tali vifione. Sicut in ip-
fomet Deo, quanuis fcientia eius non 
neceífario terminetur ad creaturam 
exiftentem (impliciter loquendo, quia 
non eft neceífarium creaturam e x i -
ftere, tamen fuppofito, qüód crea -
tura exiftit in aliqua diíferentia tem* 
poris, omnino neceífarium eft, vt fcien-
tia Dei ad illam terminetur: & hoc 
pertinet ad perfectionem illiüs fcien-
tiae: nam íi fuppofito illo obiecto in v 
rerum natura, & fiante fcientia irt Deo/ 
fieri poífet , vt per illam fcientiam 
Deus non videret i l lud obiectüfn e-
xiftens, non poífet videri poftea per * 
illam fcientiam tale obiectüm non mu-^  
tata, vel augmentata aliqüo modo i l -






malisformse neceífario íit pofita forma la fcientia. Sic igitur eft in vifione 
i n fubiedo, & ideo tali vifione pofi-
^a, vel neceífario "p61" illam videturac-
tus liber,vel fi aliquando non videtur, 
videri non poteft illa vifione, immutata 
manente. 
Tertia refponfio eft, hunc modum 
eífe ab homine inexplicabilem,quaE non 
eft improbabilis, nec indigna quouis 
homine dodo,quia res diuinae cum non 
comprehendantur a nobis, mirum non 
eft, quod nec expíicari femperá nobis 
beata • nam cum ex parte Dei fuppO-
natur decretum liberum,quod ficut eft, 
ita cognofeibile eft, fi viíio non fuffi-/ 
ciatad manifeftandum il lud, eft imper-
fectio eius; vt ergo manifeftetur per 
illam'vifionem actüs liber, neceífe eft/ 
illam habere aliquam maiorem perfe-
ctionem, qua pofita neceífario, ac for^ 
maliter il lud manifeftabit. Híec au-
tem maíor perfectio non eft fpecifi-
quia in vifione beata tion datur ca 
pofsint, quomodo fiant, ñeque qüia £ haec diíferentia, vt d i x i , erit ergo di 
ignoremus modum, ftatim a nobis ne- uerfitas índitiidualis, vt dicam Capite 
ganda funt, íicut etiam non capimus 
quomodo Deus libere, velit per fo-
lam fuam fubftantiam omnino necef^ 
fariam, fine additione reali, & tamen 
non propcerea i d negandum, ve l in 
fequenti, vbt iterum oceurret eadem 
diffí cuitad 
De fecundo fimiliter dico^ daré 
Deüfti lu^nen glorix accomiiiodatú í f í § 




1 5 4 L i h J l P e ^Attributh negatiuis Deipt ynus eft* 
<;iem,feu potlus concurfum eíTentig fug A 
per modum fpeciei.Cum enim illa vifio 
íiat modo máxime connaturali, neceífe 
,eft5vt detur principium intrinfecum ac-
coraodatumilli aftui. Vnde etiam fit, 
v t cum tali lumine, & eífentia diuina 
per modum fpeciei, & feclufis miracu-
lis^neceífario, videatur adus liber diuing 
voluntatisjficut neceífario videtur fub-
ílantia Dei. Quia i l lud lamen, (vt fuprá 
dixl} quoadliunc aótum eíl agens ne-







Dices; ergo oportebit, Beatos, áut 
Deum ipfum concipcre refpedum ra-
tionis diuini adus ad obiedum creatú, 
v t illum,quatenus liberum decretü eft, 
cognofcat, quod dici non poteft, quia 
iam non videretur adus,prout in fe eft, 
cum in fe non habeat talem relationem, 
Refpondeo,negando fequelam, fed fo-
lum fequitur,videre Beatum ea omnia, 
in quibus nos fundamus refpedum ra-
tionis. A t hoc verifsimum eft,quia pof-
funt aliqua eífe connexa in cognitione,' 
ergo neceífario efficit vifionem tam per B licet non habeant inter fe verum refpe-
fedam, quantum poteft. Pofita autem 
illavifione,neceífario videtur, & fub-
ftátia,& ádus l ibe rPe i -Ñeque hoc eft, 
inconueniens, quia illa infufio talis l u -
jninis cum neceífario cóncurfu per mo-
dum fpeciei eft veluti *diuina locutio, 
qua alijs reuelat claré cogitationes fuas. 
,Vnde íicut vnus Angelus cognofcit vlr 
tute fuá cogitationem alterius,poftquá 
ille lociitus eft, ita Beatus virtute talis 
luminis fibi infufi videt in Deo liberum 
decretumeius. 
Detert io dico, vnámquámque rem C 
ex parte obiedi cognofcl, íicut ipfa eft, 
& ideo ficut Deus vult aliquid libere, 
fine additione reali, quaj fiat ipfi Deo, 
ita intelligendum eft, veritatem hanc, 
Deus vult hoC) eífe in fe cognofcibilem, 
etfi nihil nouum reale videatur in Deo. 
Sicut autem, Deum velle aliquid libe- . 
r é ^ o f t r o m o d o intelligendi, addit ref-
pedum rationis ad creaturam, quas ab 
a d u D e i denominatur dileda, vel ali-
quid fimile, ita ad videndamhanc de-
terminationem liberam diuinas volun-
dum5vt ínfra diceipus, & tune licet o-
porteat vtrumque videre,eo modo quo 
vnum eft obiedum alterius, non eft ne-
ceífe fingere refpedum, fed videre v-
trumque prout eft. 
Dices rurfus, íi Deus nihil libere vo-
luiífet futurum, & videretur prout in fe 
cft vifione creata, illa non repraEfenta-\ 
ret aliquod decretum liberum Dei; er-
go nec nunc repraefentat, item diuina 
eífentia tune non poífet eífe ratio v i -
dendi fuum decretum liberum, ergo 
nec nunc eífe poteft; nam eadem res 
eodem modo vifa, & ex parte fui, & ex 
parte intelledus videntis , vel femper 
erit ratio videndi aliquid^ velnunquam 
erit. Nam idem, quatenus idem,femper 
eft natum faceré idem. Sed in primis 
híec ratio in ipfa feientia diuina fieri 
poífet,illa enim repraefentat adum libe-
rum fi habetur,& non repraefentat,fi no 
habetur,ipfa eífentia eodem modo rea-
literfe habente, per folam obiectife-
cundarij mutationem : idem ergo cum 
proportione in vifione creata dici po -
D r r ~" — ' ; —~-
teft. Quia vero in hoc non eft omnino 
fum diuinse voluntatis, prout in fe eft, 
cum obiedo ad quod terminatur; & i l -
lam dénominationem quae inde refül-
ta t ,& totum hoc videtur in fe,'& prout 
ín fe eft fine alio medio. Qopd poteft 
confirman ex feientia ipfiufmet Dei; 
nam licet ex parte principij cognofeen-
di videatur in Deo eífe aliqua ratio ma-
gis intrinfeca ad cognofeendos fuos 
adus liberos; tamen ex parte obiedi, & 
rei cognitae reuera nihil aliud poteft af-
fignari; quiainre nihil aliud eft, ergo 
ex parte obiedi hoc fatis eft, vt huiuf-
modi adus videri pofsit,neque exiftimo 
rem hanc poífe amplias explican. 
,5-
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aequiparatio facienda, v t dixi, ideo ad, 
do : hoc non fieri per vnam, & eandem 
viíionem, fed per diuerfam faltem nu-
mericé.Vnde in eo cafu,in quo Deusno 
habet actum liberum, vifio Dei non' 
manifeftaret actum, tamen etiam in alio 
cafu, in quo fupponitur Deus habere 
talem actum, illa vifio illum non mani-
feftaret,fed neceífarium eífet mutari v i 
fionem, & dari aliam, quae haberet vim 
repraefentandi, non tantum eífentiam 
Dei,fed etiam yoluntatem, 6¿: effectuna 
ab illa futwrum, & ita ceífat obiectic* 
facta. 
Atque ex his tándem InteUigitur,no 
omnes ' 
¿ ¿ / u y . <tJfnin rifío Dei cmtutae videri (¡ueant» 167 
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omñes vifiones beatificas efle asqualiter A 
perfeóhs quo ad perfectione obiediuá 
reprefentandi decreta libera D e i , quia 
hxf repr^fentatio non eft neGeífario có-
iunóta cura viíione Deí^vt fic,íicut ofté-
dimus , ergo poteñ vna vifio eífe perfe-
étior aliain hac manifeftatione, imo itá 
cííe de fado dubitari non poteft, vt ex 
fequcntibus capitibus ^ fórtiori confta-
bit.Atque hinc incipere poíTumus afsig-
nare aliquam rationem faltem a pofte-
i ion,ob quam nullaviíio creata eíTe pof-
fit comprehenfio D e i , Quia nulía talis 
cft nec eífe poteft, quae ex v i lux perfe-
¿lionis repríErentet omnia decreta liba-
ra voluntatis Dei, omnia, inquam, qnx 
funt, vel eífe poffunt. Nam defafto v i -
lio.animae Chrifti repríEÍentat omniá,'. 
quas Deüs faceré decreuit, & omne's ra-
tiones eorum,tamen íí Deus ab aeterno 
habuiflet alia decreta libera,vel alias,ra-
tiones eorum , prout habere potuifíet^ 
jviíio haec non eíTet fufficiens adreprs-
fentanda omnia illa,quia nunc naturali- Q 
ter ac neceíTario repr^íentat omnia,qua2 
Í)Oteft,nec«íine mutatione fuá poíretá-ia repraefemare , vt dixi . Signum ^ergo 
eft per illam non videri Deum omní 
modo perfedifsimo j .quo videri po-
tef t . Eademque Vatio habet locum in 
quacunque viíione creat^ pofsibili, 
quia femper eft limitata ad certam per-
fedionem, & repraefentationem; decre-
ta autem- libera Dei infinitis modis 
eífe poífent, fine yariatione ex parte 
Dei . J ) 
C A P V T X X V . 
rjÍHyVÍfo VeOj'Víderipofsint in-tf-
¡o creatur<e. 
|Vámmsc*Peaturf non pertineánt ad 
Fprimarium obiedum illiusviíionis, 
"oportet inquire,an faltem ád fecú-
darium fpeftare pofsint, vt confequen-
ter videamus,an ex hoc capite pofsit in-
telligi insqualitas inter viíiones, etiara 
circaipfum primarium obicdum. Sup-
pon^ndum vero imjmmis éft ? creatura| 
lotn. 1 
dupliciter poífe confiderári, vno modo 
fccundum eífé,qiiod habet inDeo,qiiod 
quidem eífe eft formaliter in ipfo Deo, 
& ratione illius creatura dicitur eífe 
eminenterin Deo,8(: hoc modo creatu-
ra in Deo non eft creatura, fed eftip-
fa creatrix eífentia iuxta i l lud loann . 
3. Qupdfaftum eft m ipfo v i t a e r a t , fecun-
dum probabilem fenfumAuguftini,& a-
l iorum; qua proptet cognofcere crea-
tiífas hoc modo non eft cognofcere crea 
turas formaliter, Vnde clarú eft, omnes 
Beatos viderc creaturas fecundum i l lud 
eífe, quodhabentinDeb.Dehocergo 
non eft.quaeftio , fed de cognitione, 
quae-términatur ad creaturas fecun-
dum proprias " eíTentias earum , cog-
nofeendo non folum perfedionem, quá 
habent in Deoj fed ctiam quam habent, 
yelpoífunt habere in fe cum imperfe-
idione admiftam;id eft cum lifíiitatione, 
& . diftindione earum inter fe. 
Secúdo prjemittenda eft vulglris d i -
ftindio,ná dupliciterdicitur aliquidecg 2r» 
nofci in Verbo,fcilicetcaufaliter,& for- ^"?j,ci: 
malitencaiifaliter dicitur ,-quando cog- cognoTcí! 
nitio creatur^ diftindus adus eft a cog- mr in ver 
nitione Verbi, tamen ex illa viííone re- ta. 
fultat:íiue haec refultantia fit per pro-
priam caufalitatem phyíicam, íiue fo-
lum per proportionem quandam,quate-
nus radones viíionis Dei, qug eíFentialis 
beatitudo eft , dantur Beato alig perfe-
diones. Et de hoc modo cognitionis in 
Verbo,neque nüc agimus,quia non per- . 
tinet ad obiedum Viíionis, fed potius 
ádeífedus , ñeque eft vlla difficultas, 
quia clarum eft , huiufmodi cognitio-
nem eífe pofsibilem. De fado etiam 
creditur conferri Beatis, per multas re-
uelationes , vel illuminationes diuinas 
extra viíionem beatam, quae dantur ra-
tione ftatus beatifici; atque adeo ra-
tione viíionis , quae eft prima radix i l -
lius ftatus. Hic autem modus cognitio -
nis in Verbo caufaliter , licet fumat 
inde hanc denominationem , tándem 
formaliter eft cognitio in proprio gene-
res quia & fit per proprias fpecies crea- • 
turarum , feu rerum , quas reuelantur, 
& ad illas per fe primo tendit, ac termi-
natur. V t in anima ChriftÍ,fcientia,pei; 
fe infufa;que a Beata diftinguitur, feié-
tia eft creaturarum in proprio generej 
& t a -
— 
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&támen caufaliter dici poterat fcien- A Nam fi fingatur Ule adus corapófitus e í 
tia in Verbo, non folum quia erat debi-
ta ratione vnionis ad verbum, fed etiam 
quia data eíl: ratione viíionis Verbi, quá 
anima Ghrifti habeb^t; totum crgo hóc 
genus cognitionis extra rem praEfentem 
eft.Igitur cognofcere ih Verbo proprie, 
& formaliter,prout nos loquimur,in pri 
mis requirit,vt eodem adu,fpecie,8¿ íu-
mine , quo videtur Verbum , videatur 
creatura, quae in Verbo videri dicitur. 
Tune enim formaliter cognofeitur per g 
ipfammet vifionem béatifícam , qua v i -
detur Deus,reu Verbumideinde requi-
r i t habitudinem aliquam inter ipfa ob-
ieda, vt in dicendis patebit. 
Vlterius ergo oportet, varios modos 
diílifiguerc , quibus' intelligi poteft , 
duas res yno adu víderi , vt iritelliga-
mus,an aíiquis eorum , ve! nullus ad v i -
dsn poreft fionem beatam applicari pofsit refpedu 
Dei, & creaturarum . Primo igitur pof-
Wahiplici 
ter al quid 
vno sStavi 
plúribus partibus inter fe vnitis, facile 
intelligi poííet diminui in vna,manente 
aiia,8¿: é contrario,atque hoc modo pof-
fe illam cognitionem durare circa vnam 
rem,& non circá aliam, & é contrario. 
Signum ergo eft, vnam non cognofei in 
alia , quia hoc requírit aliquam depen-
dentiam vnius ab alia in tali cognitioae. 
Si vero a¿tus íit omninó in fe indiuiíi-
bilis, non poterit quidem manere circa 
vnam rem,quin maneat circa omnes, i l -
lüd tamen non erit ob dependentia ip -
famm rerum inter fe, fed propter indi-
uiíibilitatem aélus. 
Secundo modo cóntingit plura cog-
nofei vno aá:u,nóh folum propter con-
comitantiam ex parte ipfius aétus fed 
etiam propter connexionem rerum,qug 
cognoicuntur inter fe, quia videlicet, 
ita funt connexse, & eíTeñtialem habitu-
dinem inter fe dicunt , vt non pofsit 




funt plura per vnum adum cognofei ex Q vna fine alia cognofei , quamuis pro-
virtute,&: efíicientia cognofeentis, qui 
poteft vno intuitu in vtrumque tedere, 
ratione vnius pnncipij,feu fpeciei intel-
iigibilis váiuerfaiis,qua vtitur. Qimmo-
do Angelus per vnam vniuerfalem fpe-
ciem intelligibilem intelligit vno aétu 
naturam^Verbi Gratia, Leonis, & equi, 
non ex connexione obieftorum fecundü 
fe,féd ex virtute fuá. Et hiCaftus, quo 
plura cognofeuntur hoc modo , adhuc 
poteft duplici modo excogitan; vno vt 
íit adus fimplexjindiuifibilis, sequé pri-
mo attingens v^tramque rem ; fecundo , 
prie vna non contineatur in alia, ñeque 
íitpropria ratio attingendi aliam, feu 
médium ad aliam ccgnofcetidam. E t 
hoc modo correlatma Parer, & Filius 
cognofeuntur fimul vno adu , qu iñón 
poteft terminan ad vnum , quin ter-
minetur ad aliud , propter connexio-
nem ipfarum rerum , quamuis non 
magis vnum relatiuum , íit médium 
ad cognofeendum aliud, quamé con-
Uerfo , fed vtrumque íimul , & sequé 
primo videantur . Et hic etiam modus 





vt fit compofitus ex duabus partibus,& D deri,quiaiila particula/Má/fo dicithabi-
per vnam repr¿fentet hane rem,per alia 
vero illam.Hse autem vnitas a<5i:us,quo 
eunque ex diñis modis cogitetur, non 
videtur fufíiciens, vt vnum partiale ob-
iedum dieaturin alio cognofci.Quia cú 
omnino concomitanter fe habeát, vmun 
non dicit habitudinem ad aliud; ñeque 
adus refpicit vnum mediante alio j fed 
immediaté, & diredé tendit in vtrüque, 
vt in corporali etiam viíione cóftare po-
tudiné medij, feu ratipnis cognofeendi,' 
8c primarij obiedi. 
Tertio poífunt plura cognofei vno 5* 
adu , quia & inter fe habent connexio- 5«.f toptejr 
nem , & praeterca vnum ita iñ alio con- ,nc.Illfi.c*é 
tinetur, vel repr^fentatur, vt penl lud Ho. 
tanquam per médium cognitum cog-
cofcatuiv Quomodo dicitur cognofei 
cffedus in caufa , & eoncluíioin prinr 
cipio, quic principium eft médium cog- '; 
teft:nam licet videam plura fimul imme E* nofcend] concluiionem , vnde fi talis 
diate,&in fe ipfis, non dicar videre vnu cognitip fíat diueríis adibus,'ita vt. 
in alio,fme vno adu, fiue pluribus vide- cognitio principij pariat cognitionem 
antur.Item explican poteft, quia quan- conclufionis,dicetur propre vnum cog~ 
tum eft ex hoc modo cognofeendi plu- nofei eXalio, quia^x cognitione vnius 
ra,ita poteft cognitio vnius manere, fine nafeituí cognitio alterius, & huiufmodi 
cognitione altenus, íicut e eonuerfo. cognitio eft in noftro 4i(curfú . Si aü-
teja 










tem vtriufque cognitio fiat vno aólu, 
• quo videatur principinm, & in illo con-
pkiliOjtunq propne eft cognito vn^us in 
. alio, quoinodo dicuntur Angelí videre 
íjn-,pliciiniuitu,&íme difeurfu conclu-
lioncs in principio , feu proprietates in 
elíentia, ibi enim reperitur & vnitas, &: 
indiuiíibiliras a¿tus,& cónexio obieí lo-
rum, & prseterea ordo vnius ad aliudin 
ratione medij cognofeendi. 
I-Iib poíitis,prima fententia negatjpof-
fe creaturas videri inDeo proprie,ac for 
rnaliterj& eodem a6lu,fed foíum caufa-
liter. Hsec opinio tribuí folet. Henríco 
Quodlib. 7. quaeftione 4. & 5. fed alia 
eft opinio eius, vtinfra dicam.Hanc er-
go opinionem defenduntNominaleSjO-
cham.in 4.qua?ftione i3.qui lícet neget 
creaturas poíTe videri in verbo vná v i -
íicne, cuius primaríuni obiedium fit cf-
fentia diuina, 8¿: fecundarium creaturse, 
dicittamen ( concomitanter poífe diuí-
nam eíTentiam s creaturas videri vno 
adu aequé primo , & direde. terminato 
advtrumque obiedum . Idem Gabriel 
in 3. dift ind. i4.quaeílione vníca artíc. 
1. Almay.qusftione 1. articulo 1. Ma-
íor qusEÍlione i . & in 4. diftíndione 4^, 
quaeílione 5.Petrus de Ajiaco in i..qua2-
ílione i2.Referuntur etiam pro hac fen 
tentia Bonauentura Scotus Palud. & 
Marfilius. fed contrariamex prelte do-
cent, vtftatim referam.Imo etiam Diuú 
Thomam in hanc fententiam alíquí ad-
ducunt, fed de hoc ílatím dicemus. Fú-
damenta huius fententiae varia funtjque 
commodius. proponemus , obijeiendo 
contra nonftram fententiam. 
Secunda opinio affírmát, poíTe vide-
r i creaturas in Deo per eádem vííionem, 
qua ipfe Deus videtur, & in ipfo Deo. 
Quam fententiam veram eíTe cenfeo, & 
ad eam explicandam díco primo, viden-
tes Deum eadem vííione videre pofsút 
creaturas aliquas , iuxta perfedionem 
fuíB viíionís. Hanc aíTertionem nunc po 
no abftráhendo a modo vidédí illas crea 
turas in Ile0,vel caufa , vel tanquam in 
fpeculo, vel idea, vel ex natura Viíionís, 
vel ex voliintateDeí,fed ábfolute,quod: 
creatur¿proprie ,& fecundum fuas pro-
prias naturas videantur eadem vííione, 
qua Deus.Ét hoc modo eft fententia có 
munis Theologorum, extra Nominales 
B 
A citatos. Qjjam imprimís defendunt bru-
ñes ThomiftíB,Capreolüs in 4. diftind:. 
49. quseftione 6. & ibi Sotus quasftione 
3. artíc.5. & apertePalud. quseftione. 2. 
artíc.z.& diftind.45. quasílione. a. art. 
3.in fine Caietanusi.part.qu^ftione 12. 
art.8.& 3.part.quaeftione ic.art. z.Fer-
rar.3.contra Gentes cápíte.56.55».& 60. 
Idem ten»nt aperte Bonauentura in i . d . 
4. art.3.quaeftíone i . & 2.vbi ita exponjt 
cognítionem matutinam Angelorum & 
in 3.diftind.i4.artic.2.qu3eftione 3.re-
ferendo quintam opinionem, quod ani-
ma Chrifti videat in verbo omnia, quae 
Deus videt fcientia.viíionis, dicit efse 
fkcilem , & ratíonabilem^ &licet poftea 
in aliam opinionem inciinetjaíTerentem 
non videre omnia illa in adu femper,fed 
in habítUjfemper tamen inteliigít,quan-
do a¿tu illa videt,videre ea in verbo. E t 
in fine totius quseftionis priorem fenten 
tiam docet eíTe magis conformem locu-
tionibus fandorum. Eodem modo fen-
G t i t Scotus ibi quaeftione 2.Nam fupponit 
etiam animam Chrifti videre in verbo 
omnia, licet in íea (i ifit t ^ i velit non 
femper adu videre omnia,fed nunc hec 
nunc vero illa: femper tamen eadem ví-
íione Dei. Et in 2.diftind:.3. quasftione 
<?.cognítionem matutinam Angelorum 
dicit eífe creaturarum in verbo . In ea-
dem fententia eft Durandus in 3. diftin. 
i4.qu32ftione 2 .&in 4. diftind^p.que-
ftíone 3.R.ichardus.2.diftind.4.artic.4. 
qu2Cftionei.& 2. agens de cognitione 
1^ matútina,&in 3.diftind.i4.artíc.2.qua2 
ftione 3.&,in 4.dTftind.4P.artic.3. quíE 
ftione 3.1demíenet Marfil 3.qu2Eftíone 
io.art.2.in i.part.illi.us,Henrícus.Quod 
Üb.y.quaEftione 4.& 5.& Gofred.Cquem 
Capreol.refert) quodlib.(5.q.2. 
QujdDíuusThomasfinferit, 
Non defueruut, quiin dubium reuo-
cáre voluerint, quid de hoc fenferit D . 
Thomas,fédimmerito, cum luce meri-
diana clarioríit eius fententia : Nam in 
primis i.part.quseftione i2.artíc. 8. ex-
preífe dici t , videntem Deum videre in 
illo creaturas tanquam in caufa, non ta-
men omnes, quía non comprehendit 
Deum. QUÍE ratio nullius etfiTet mornen-
tí, nííi intelligeretur de vííione propna 















Kác re ape 
ritur. 
íjro L i b J l . V e iJttrihutis n¿gatmh*Dehvt m n eñ* 
iVifioném Pei .Et árt.p.dicit, non indige A 
re Beatos fimilitudinibus creatis ad vl-
clendas creaturas,quia per cflentiamDei 
illas vident,eadem vifione.Et in art.io. 
inde concluditjBeatos a principio,& fi-
x^nul videre ih verbo oninia,qusE áliquan 
do vifuri íunt, quia omnia vident Per v-
i nam cíTentiam Dei . Praeterea de anima . 
Chrifti Dominiiddocet j.part.quíEÍlio 
ne io.artic.2. Idem late 3.contra Gen-
tes ^ capite ^o.vfque ad (ío.quaeftione 8 
de verit.artic.4.Et in$,di{^nd.?i4.& in 
'4.diftin.49. & in prima part. quaeftione ^ 
58.art. 6. & y.ex hoc principio explicat 
diuiíionem cognitionis matmtinae, & ve 
fpertinse, de qua ftatim dicemus. 
. . . Obijcitur vero e* eodem fanftoDo-
? • dore,qiiodin 1.part. quaeftione 57. art. 
Obicaio ^.dixent, A.ngelo« Beatos quaedam my-
perita dif' fteria gratÍ3e cognouilTe \ principio fu® 
íbluitur, beat.itudinisjqu^dam vero fucceífu tem 
poris illis reuelata fuiííe. Vnde nece ífe 
eft vt fentiat cognofcefe illa extra ver-
bum,cum in ipfa viíione Verbi, nec fue 
ccfsionem, nec augmentum, vel muta-
tioné admittat. Sed non video, quid hic ^ 
íit difficultatis , vel repugnantias: nam 
ibi expreífe aitDiuusTnomas Beatos An 
gelos videre in verbo myíleria gratiae, 
led non omnia. Vüde quoad ea, quae in 
Verbo non cognofeunt, fubiung!t,extríi 
verbum illuminari de illis per nouas re-r 
uelationes. Quid ergó difficultatis in 
hoc eft? vel quomodo in hoc DiuusTho 
mas contrarise fauet fententise ? Praéfer-
tim quia prcpteriílum locum neceífaria 
non eft diftindio de videndo in verbo a D 
liqua caufaliter, vel formaliter,qTiani ibi 
adhibet Caietanus; Nam licet illa aliks 
pofsit admitti, vt fupra dixi, ibi non re-
de applicatur,quia nunquamibi Diuus 
Thomas dixit, videre fanftos Angelos 
in verbo ea myileria, quíE in principio 
Beatitudinis non cognoucrunt,& poftea 
cis reuclantur. Cum veróait, per viíio-
ncm videre Angelos fandos myfteria 
gratiae, non omnia , nec aequaliter om-
nes , fedfecundum quod Deus voluit reaelaret E 
ipfam viíionem in Verbo reuelationcm 
appellat, & mérito, at é contrario reue-
latio extra vifionem beatam non tam 
proprie dicitur vifío in verbo, & fal-
tem Diuus Thomas ib'i non ita locutus 
eft. 
Quid Diuus Juguftinus 
fenjerit. 
Scholaftici omnes pro compertohá- 1Q# 
bent, Auguftinum docuiíTe , Beatos vi- D.Auguft, 
dere crcaruras in verbo, moderni autem mens cx-
quidam contendunt,eos non eíTeaíTecu- pUcatur. 
tósmentem Auguftini, &ideoaccura-
tius confidcranda funt verba, & tefti-
moniaeius. Quia vero praecipue credi-
turAuguftinumhoc docüiíre,quandoin 
fanélis Angelis diftinxit cognitioné ma-
tutinam,&vefpertinam ideo fenfus Au-
guftini in hac diuiíione examinádus eft, 
Tradit autem illam diuiíion'em in primis 
lib.11.de Ciuit.cap.7.& 2p.&4.Genes. 
adliteram & alijs locis,qusE paulatim ex 
pendemus. Videtur autem mihi claiVm 
apud Auguftinum,cognitionem matuti-
nam non eíTe niíi in clara Dei viílone, ac 
fubinde , quod aliqui dicunt ^ Angelos 
habuiíTe etiam in via cognitionem matu 
tinam per cognitionem^naturaleinDei, 
non. eíle iuxta mentém Auguftini Hoc 
patet aperte ex libro 11.de Ciuitate ca-
pite 7. vbi ve/pere: & mane explicat in luct 
ilitusfanft¿ ciaitatis HierufAlemt quxeí l n ía-
t e r m f t r a . J í t capite 25).apertius dicit,faa 
dos Angelos ái íceLQytmper verba ¡onan-
tUi fed per ipfam .prafemtam incommutabilis 
vtrttatht in quaprajentia ait, meliusnofci T r i 
nhatem , quam nos ipft nobis noti [mus .Idem 
clare docet alijs locis infra citandis. E t 
ita intellexit Auguftinum D . Tkomas D^Thm* 
i.part.qu^ftione 58. art icé . S c j . & ibi Caiet* 
Caietanus & omnes Thomifta^á: quan- ' 
uis D.Thomas i.part. quíEÍlione 62.art. 
i .ad3. dicat, Angelos in primoiníknti 
fu¿ creationis per naturalem cognitio-
nem cognouiíle aliquomodo res in ver-
botamen nec dicit,de.illa locutum fuif 
fe Auguftinum,cum diftirixit mané, & 
vefpere per cognitroncm matutinam, 
& vefpertinam Angelorum . Nec illam 
cognitioHem naturalem vocat matuti-
nam cognitionem, imo concludit, cogr 
nitionem matutinam proprie dicicogni 
tionem creaturarum in verbo, per vifio-
nem beatam . E t idem docuit Alens. 2. 
part.quacftione 23. in i . & fequentibus, 
& in é.concludit confequenter, in dee-
monibtis-non fuiíTe cognitionem matu-
tinam, Quod etiam eft valde confentn-
neum Auguftino teto illo libro 11. de 
Cirr 
Cap.iS. tÁn in i^fione Dei cmtuM videri queam. \yi 
cmitate & licet de fandis Angelis dubi- A 
tare videatur, an habuerint illam in pri-
mo inftanti creationis nec ne,tamen cer 
tum fere eft non habuiífe,vt éx codem e 
t'iam Auguftino i v . l i b . de Ciuitate ca-
pite 25?.colÍigi poteft,& in propria mate 
ria latiüs.traditur.Scotus vero in 2.d.$. 
quaeftione 9.fateturJ cognitionem matu 
tinaní eíTe per cognitionem quidditatí-
uam D e i , diftinguit tamen duplicé fcié 
tiam quidditatiuam Dei,abftraéliuam,& 
intuitiuapi & in vtraque ponit cognitio ^ 
nem matutinam. Sed illa diuiíio nec ha-
bet fundamentum in Auguftino, nec ve 
rítate nititur, vt in íuperioribus didum 
cft ,&libro i * de Trinitatc iterum dice-
tur . Al i j véfo ex citatis audorlbus qui 
multiplieant matutinam cognitionem, 
& naturalem cognitionem Angelicam 
matutinam vocant, fine fundamento in 
Auguftino loquuntur,& ideo illorum fe 
tentiam omitto . De cognitione autem 
vefpertina non ita conftat apud Augu-
ftinum, an in ipfamet vHione beata intel 
ligenda etiam í i t , vel in aiio diftinda: Q 
Imo nec conftat,an cognitio vefpertina 
folum in ftatu beatifico , vel etiam ante 
i l l u m i n Angelis fuerit , quid vero in 
iioc probabilius nobis videatur, ih fe-
'quentibus dicemus. 
Ex his ergo aperte cohcluditur, do-
"cmíTe Auguftinum,fandosAngelos cog 
nofcere creaturas in verbo,éadem viíio-
ne,qua vident verbum, nam haec eft ve-
lu t i de fcnitio cegnitionis matutinacDI 
cunt vero al iqui , cum Auguftinus ait 
per matutinam cognitionem cognofci p 
creaturas in verbo,non loqui de creatu-
ris vt obíediue cognitis fccundum pro^ 
prias fátioncs.earum , fed prout in Deo 
l imt ipfe,Dcus,& vita eius,&(qUod val-
de mir<>r)D. Thomas hanc expoíitioné 
rionreijcitin i . part. quaeftione 58. art. 
y.fed ipfe^aliam etiam expoíitioneín ad-
mittit ,&ÍÍla priori fuppoíita,ponit vef-
pertinam cognitionem in ipfamet viíio-
ne beatifica; & ita quantum adnoftrum 
propoíitú pertinet, in idem redit. Quia _ 
pervifionem eandem(aitD.Thomas)vi- ^ 
dentur creaturx iñ verbo, & fecundum 
eífe eminentiale, vel ideale,quod hablt 
in verbo,& fecundum eífe proprium,ac 
fórmale, qliod obíediue eft in verbo,& 
fub priori ratione dicit iuxta expofitio-
nem d i d á m , illam cognitionem vocari 
matutinam, & fecundum pofteriorem 
vefpertinam. Sed nihilominus non cé-
feo illam expofitionem confentaneam 
Auguñini menti, exiftimoque cogni-
tionem matutinam , & vefpertinam eífe 
de creaturis fecundum eífe proprium, & 
fórmale earum.Atque adeo cum Augu-
ftinus ait , per cognitionem matutinam 
cognofci creaturas in verbo-, non agere 
de fola cognitione increati efíe,quo"d ha 
hent ih verbo, fed de cognitione termi-
nata fecundarlo ad fórmale eífe earum. 
• Hoc probo primo ex dido libro. 1 f. ^ j , 
de Ciuitate capite 7. vbi fie inquit. Cog-
nitio creaturarum in fe iffa decoloratior e í i , 
quam cumin Dei fupientia cognofeim , velut 
in arte, ferquam f a ñ a e ñ , Quis autem 
dicat crcaturam, prout in Deo eft, 
ipfa creatrix eífentia, fadam eífe per 
partem, quaein Deo eft . Creatura e-
nim prout in Deo eft vita eius, non 
cognofeitur in arte Dei - fed cognofei-
tur eífe ipfa vita , vel ars Dei. Et in ca-
pite zp. id magis explicans dicitur, ip^tí« 
queque creaturam melius ibiy{hoceft in ( a p m -
tia Dei. tanquam tu arte, qua fafta eñ) quam 
in ea ipfa feimt, acn'r hoc, & fe ipfos melmx 
quam in fe ipfts - Vb i etiam habet locum 
argumentum fadum, & praeterea, quod 
no dicit, creaturam fecundum altius, & 
melius eífe cognofci in verbo , íed ean-
dem creaturam melius, quod verum -ef 
fe non poteft, nifi ipfamet creatura fe-
cundum eífe proprium vtroque modo 
cognofeatur, & melius vno , quam alio. 
N a m p r o f e d o í l Angelus non videtin 
verbo fe ipfum , fed folum eífe diuinum 
in quo eminenter continetur, non po-
teft dici melius cognofcere fe in verbo, 
quam in fe, quia re vera in verbo non 
cognofeit fe, fed verbum, Quod vero 
Auguftinus eifdem locis*, cognitionem 
matutinam interdum vocet cognitionem 
cteatoris, de dicat, quod per illam aliter 
creatur£ videntur in veritate incommutaliU, 
quam in /W>/títhoc(inquam)nihil obftat, 
quia illa cognitio reuera primario eft v i -
fio creatoris, & in eo altius, & immuta-
bilus vidétur creaturse^quamin fe ipfis. 
Secundo íimul cum' praídidis locis 
expendo, quae de eadem re dbcet A u - \ 2 r 
guftinus^. Genes, i d l i t , capite 22. & 
fequentibus. Per has enim cognitiones, 
< matu-
tyz Llh.lUDe Amibutis negatms Dei^t ynm efl 
inátütinifn,. & vefpertinam, diftinguit A & fadurus non eft. Item infra, Cum di 
[Auguft. in vtroque loco, fpirituali mo-
'dofeptem dies numeratos in Geneíi in 
raundi creatione , quos ipfe diftinguit 
perdiftinála genera remm creatarum, 
proiit in mente Angelí fadae funt,per v-
nam, &aliam cognitionem; neceíTe eft 
ergo, vt Auguft.fenferit, per vtramqüe 
fcientiam matutinam,& vefpertina cog-
nofciilla genera rerum vt diftinda, ita-
que cum Auguftin. ait fecundum diem 
perfici per cognitionem firmamenti vef « 
pertinam, & matutinam, tertium vero 
per cognitionem congregationis aqua-
rum, & fie decaeteris, neceífeeft, vt lo-
quatur de firmamento re vera cognito 
íecundum propriam rationero, & vt di-
í l i p d o ab aquis. A t vero per cognitio-
nem Verbi folum fecundum eíTe increa-
:tumVerbi,in quo omnia eminenter con 
tinentur, non cognofeuntur creaturae 
yt diftindae , nec ipfae eminentiae , vel 
i á e x creaturarum, poífunt per viíionem 
í h Deus, contri oentur aqux é c&t .Cognefíit 
hoc illa h x in V a i r Dei quo rd ú k i m ' i é ideo 
fequitur & fie eU f¿ftum. Non video,quo-^ 
modo id clarius dici potuiíTet, & capite 
z 6 . crejtHraánquity cum per dies cateros con 
deretur , aluet in fe ipfa fafta cogmfcebMur, 
quam in illo ih cutas vevitate focienda vide-
batur, Atp'rofedo íi tantum videbatur 
rncreata emin"entia D e i , nihil per illam 
viíionem faciendum videbátur . Quod 
vero in illis capitibus interdum Augu-
ftinus, Matutinam cognitionem vocet 
cognitionem , per quam diftinguitur 
creator á crettura, quid referí ? Non e-
nimboc didum eftj quia pervifionem 
Dei non diftinguatur creator a creaturá 
in ipíb cognita obiedme, & fecundum 
efle eflentias, fed quia cognitio creatu-
rarum in verbo erat alterius ordinis, & 
primario erat cognitio c r e a t o r i S 5 & ideo 
neceífaria fuit cognitio commenfuratá 
ipíi créaturae quaíi propria illius, v t 
claram diftingui etiam ratione, quia v i - C dipnguerem ( ait? Auguftinus) creatura ¿ 
D 
dentur prout funt in fe , & in fe non di-
ftinguuntur vilo modo. Et máxime eft 
impofsibiíe , illa lie diftinguere , íi per 
yifionem non videntur res ipfae fecun* 
dum proprias rationes, nam íi ratione 
diftinguendae effent máxime in ordine 
adres illas. Si ergo cognitio matutina 
non eft alia, quam abfoluta cognitio di-
uini eíTe eminenter continentis omnia, 
. intelligi non poteft, quomodo in illa 
vifione Dei diftinguantur fex dies, vei 
mane fex dierum, neceíTe eft ergo dice-
re , per illam cognitionem videri ipfas 
creaturas in fapientia D e i , tanquam in 
arte, per quam fadaí funt: feu videri ip 
fam artem Dei, vt fabricantem tales, ¡k 
tales creaturas diftindé cognitas . Ac- . 
cedit proprietas verborum Auguftini 
qua: ad hunc fenfum cogit; A dde,quod 
capite i i i illius libri 4. ait Auguftinus, 
Angelum cum cognitionem (ux nátur^ in fe ad 
laudem creatoris refert» acá?ere de Verbo Dei 
cognitionem creaturx , qu* pott ípftmfityho'c $ 
eft firmamenti, quod m eius cognitioné fit pri-
«J» &• de'mde h nmura, ipfuts fimamenti, 
Profedo fi vidensVerbum non videt fit 
mamentum , ni ir prout eft vita inVerbo 
non poteft dici acciperc a Verbo cogni* . 
tionem firmamenti, magis quam CÍEIO-
xuni omniüm, quos Deus poteft faceré. 
creatore aliter in fe ip¡a cognita, quam in iU 
lo, 
Tertius locus ápud Auguftinum Túsl 
65.quseftion. q.z6. vbibreuiús rem per 
tradat,ideoque videri poteft facilius ad 
mittere illam interpráetationem de crea-
turis fecundum eíTe , quod habent, in 
Deo, Quia ibi adducit i l lud. Ioannis.1.1 
Quod faftum eñ^ in ipfoVita ír^f.Additque 
cmnia , quae in fe vitam non habent, in 
Verbo il-lam habere. Et hinc infert, p/«s 
videri ab Angelis fanftts in Verbo Dei vbi (unt 
vitm , quam in fe ipfs . Sed non hoc dicitj 
qura folum videantur vt habentes. vi-s» 
tam in Deo , fed quia & hoc modo v i -
dentur , & inde etiam npbiliori, & al-
tioíi modo videntur fecundum propri-
am rationem, quamin fe ipKís tantumj 
Non itaque in Verbo non videntur fe-
cundum propriam rationem , fed i b i 
cognofeuntur máxime l priori 3 & pes 
altifsimam caufam , & hoc eft plus v i -
deri , & cognofei* Quem fenfum fa-
tis declarant illa verba. Jpja creatura^ 
plus videtur in arte , qua f a ñ a eH , quam 
iyfa m fe ipfa , qu£ fafta e í l . Certe ft 
ita videtur ars, vt dere facienda per 
artem nulius conceptusformetur, nul-
Jo modo dici poteft res talis cognofei 
in artej. fed fola ars cognofeetur, imo 
aeq 
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necars formaliter vt ars, vel idea cog-
norcetur,quia impofsibile eft ita cog-
nofcijnon cognito artiBciato, vt mox 
dicemus. Prsterea fubdit ibi Augufti-
ñus numerando dies. s u ergo in cognitione 
fpirhuum diesprimusyin cognitione firmanunti 
fecundasen difcretíonetmi£,acmarisi &í fie 
de casteris. Inqua enumerationeintel-
ligere non valeo, quomodo cognitio 
Dei fecundum folum eíTe increatum, 
nihi l in eo diftinde de creaturis cognof 
cendo, deferuire pofsit ad talem enu-
merationem, & diftinftionem dierum, 
feu addiftinguendum mane vnius diei 
prioris,a mane alterius diei pofterioris. 
Sic ergo fatis,vt exiftimOjConftat, .cog-
nítionem matutina creaturarum in ver-
bojiuxta mentem Auguftini, haberi per 
vilionem beaLam,& terminan ad creatu 
ras fecundum propriam rationem earü. 
Vnde etiam conftat, vefpertinam cogni 
tionem elíe cognitione creaturarü infe-
rioris ordiniSjVtfatis clare Auguft. do-
cuit in illo 4. lib.Genef. ad l i t . An vero 
hsec cognitio vefpertina l i t naturalis in 
Angelis, vel fuperioris reuelationis, & 
an l i t prior, quam matutina, vel. pofte-
riór fecundum Auguftinum, & anin via 
prasceíferit in Angelis, propriíE funt 
qusftiones pertinentes ad materiam de 
Angelis; hic vero neceífarias non funt, 
nam ad pundum praefens illud folum 
de matutina cognitione volumus habe-
re ex mente Auguftini; nunc alia tefti-
monia leuiter attingamus. 
* 5 ' ' Quarto in lib.d.de'Ciuit. cap. z i . ait 
Auguft.SJKÍÍÍÍ Angdoi cert'ms¡& mniutabi-
lius temporalict, ¿r mutabilia nojlí^qao eorum 
principales caufas in v e r h Dit confptchmt per 
qmd fattns eft wandus, & 13. hb. ConfeiT. 
cap. 15. de fandis Angelis ait, NÓQ opm 
babent fufpkerefirmamentumhoct & legenda 
cogmjcere vtrbumtmm* Viáent eni'mfaciem 
tuam ftmper, & ibi legmt finefjüabis t?mp&~ 
ram,quid v d n voluntas t u a . H x c quidem lo 
ca exponere non potuerút alij audores 
de cognitione creaturarum quoad eífe 
increatú,& ideo confugiunt ad alia eua-
lionem, vt intelligantur de cognitione 
in verbo caufaliter,non formaliter. Sed 
hoc,qua facilítate diciturjcontemnitur, 
quía non habet fundamentumin illis lo 
cis Auguftini, nec confonat phraíl, & 
mpdo loquendi illms in aiijs locis. Ac-
A cedit etiam quodjib.15. de Trinit . cap, 
16.de ftatu Beatitudinis Auguftinus d i -
xit , Fertafe verovolubiLesnon ermt cogitatio-
nes ao altjs in alias eunies^tque redemtes>fr<l 
omnemfciemiamnoíiréim vno fmul confp^u 
videbimus.Qupá. máxime videtur dixiífe 
propter feientiam beatam,& non l o q ^ -
tur de feientia folius Dei,fedaíiarú etiá 
rerü fecundum propriam rationem, & 
cognítionem earum,vt plañe conftat.Et 
ídem Auguft.aperté etiam docet l ib.u» 
& i2.Confefr.cap.ii.& 15. 
Quid atij f atresfentiant, 
• 
Pro eadem aífertione referfi folet 
B 
1 6 , Bernard. lib.5.de Coniiderat. ad Euge-
uium capit. i . vbí de Lre'ama edi , i d ^ [ ¡ 3 ^ 
eft, beata ait, non kdigere fíala creatma1 hac ieex-
rumtvt afcmdatad Deum.Qutd enim (inq.uit) pticamr-
opus [calis tenemi folium * 8c fubiungít. Bernard, 
Crestura cali illa eft, pr£fto habens per qaod 
fotius ifia intueMur i videt verbuw, & iu 
v e r b o j t ñ a p e r v e r b u m . Quse verba etiam 
interpretantur aliqui de creaturis quo-
C ad eífe tantum increatum, quod habent 
in Deo. Sed non apparet veriíimilis ex-
poíi t io; tum quía magnam sequiuoca-
tionem coramítteret Bernardus, cum 
loquens de cognitione creaturarum, & 
Dei,quatenus in- vía per creaturas cog-
nofeitur creator, in patria é contrario: 
in vno ageret de creatura cognita in fuo 
eííe proprio;in alio de creatura fecundíí 
eííeDei. Tum etiam, quia creatura, v t 
eft vita no poteft dicifada per verbum, 
nec verbum.diei poteft médium ad cog-
nofeendam illam, quia creatura fecun-
^ dum illud eífe,eft ipfum Verbum. Dici t 
autem Bernard. habere Beatos Verbum, 
per quod ¡ña htueamur. Vb i ponderan-
da eft illa v o x per quod, QMX médium co-
gnitiortis denotat, & pronomen i H a , 
quod pofitum eft ad deíignandas creatu 
ras,dequibus proximé locutus fueraty 
illas feilicet, per quas viatore's afcendi-
mus ad Deum . Aliter poííet hoc ar* 
gumentum eludí dicendo, Bernardum 
E- loqui de cognitione in verbo caufaliter, 
ficut ipfe Bernardus fermon.17.in Can-
úc'. d ix i t , Luciferum cognouiiíe in 
verbo myfterium Incarnationis. Sed 
hic locus extra rem eft, nam ibi Ber-
nardus non agit de ?erbo increoto ^ 
' P 2l fed 
17 4 Lih. If.Ve ^Jttributh negatiuis Dei^t imm ejl* 
fed de verbo, id eft, locutione Dei ad 
Luciferum,quiaper fidemillud myfte-
rium accepit,fi i l lud cognouit. A d aliü 
vero locum non poteft illa expoíitio ac 
commodari; prcelertim cu fubdat Bern. 
loquens de Beato; Nec¡iAe opus habet ex hi$, 
qua ¡acia funt.faítoris notitiam medicares Nec 
enim vt vel tpfa m t m i t i á á ipfa deftendit} qua 
tb'fvidetivbi loHge meliíis (tmt quam in fe bfvs, 
Quibus verbis non íigniíicat, (vt alij 
per extremum interpretanturj Beatos 
non videre creaturas, illarum conceptú 
formandojfed íiftere in folo eífe increa-
to; íic enim non cognofcent illas, & 
multo rnagis indigerent conuétíione ad 
ipfas,vt éas poífet cognofcere: excludit 
ergo defcenfum ad illas per inferióré 
. cognitionem; quia vi den t illas, vbi lóge 
melius funt,non tame in illo meliori ef-
fe íifteiido,fed per i l lud eas cognofeen-
do. Et hoc confirmante quse in praece-
. denti capite ex eodem Bern.adduximus 
ex eodem lib.de Confid.cap.4. 
17. , Eodem modo fauet huic fentét i f l í i -
ijidor* dorus lib.i.de fum. bon. feu fententia-
rum,cap.i2.vbi dieit,Angelos videre in 
verbo omnia,antequam fiant. Quifaci-
lius poííet exponi de caufali cognitio-
ne, quia ftatim de reuelatione Dei lo-
quitur . Tamen quia Auguftinum in ea 
fententia imitatur, in éodem fenfu v i -
detur locutus. Et nomine reuelaticnis 
oprime poteft ipfamet viíio beata in-
_ ^_ t e l l i s i . Eodem mod'o fauent Patres 
cil. Scaéf. Concilij Seneníis in Decretis fidei, ca-
pit . 13. dumaiunt: Beattsperuium ejjeem. 
niforme ilíud Diumitaus jpeculum in quo qnic-
quid eorum inte'fiti Ülucefcat» Quod etiam 
póteft exponi caufaliter, nec facile re-
íutabitur: tamen cum neceífaría non íit 
expofitio, & Concilium loquatür iuxta 
phrafim Scholafticorum, certé videtur 
in eorum fenfu loqui. Eodem iribdo ad-
duci poteft Gregor.4. dialog.cap.13. & 
lib.2.cap.3. fedillis locis generalius lo-
Gregér, qU-nuv Gregoriusde fcientia'Beatorum, 
quam dicit eííe perfedifsimam, vbi ha-
bet illam vulgatam fententiam, Qtúdnon 
vident qui videntes omnia mdent i vn de ille 
locus parum'probat; nam omnia genera 
cognitionum compleditur. 
j g . ^{attone prohatur affertio, 
. Gum in aífertione folum aíferaraus. 
A hoc eífepofsibile, non oportet nbs id 
direde oftendere,fed folum refpondere 
rationibus,quibus aliqui probare coná-
tur , id eífe pofsibile.Nam fi nulla eft ra-* 
tio,quíE in hoc oftendat implicationem 
contradidionis,non eft, cur credamus, 
Deum non poífe id faceré. Hoc autem 
oftendemus foluendo difficultates, & 
explicando modum,. quo illa v'iíio fieri 
pofsit. Nunc breuiter vtor hac ratione, 
quas pro materise capacítate poteft dicí 
á priori. Quia Deus feientia fuá infinita 
B cognofeendo fe cognofeit creaturas in 
fe,vt cumDionyfio docent D.Thomas,1 
& reliqui granes Theologi, ergo no erit 
impofsibile, Deum eleuando in te l l edú 
creatum ad participationem illius feié-
tis,qua fe ipfum intuetur,íimul eleuare 
il lum ad aliquam participationem eiuf-
dem fciétia;,quatenus eft cognitio crea-
turarum in ipíbmet Deo. Qma non ap-
paret maior impofsibilitas in vno, quam 
inalio, ex parte enim obiedi afsignarí 
non poteft, quia íi in obiedo aliqua ef-
C fet, refpedu ipíiufmet feientie Dei, ea-
dem eífet nam ipfummet obiedum e/Tet 
incapax huiufmodi cognitionis. Si auté 
ex parte obiedi non repugnat,ñeque ex 
parte principij, feu luminis repugnabit, 
v t per fe patet,& infra videbimus. 
Dices: Hoc argumento probaretur, Ipá 
poífe Deum eleuare intelledum crea tú Ob¡e¿tio. 
ad videndas omnes creaturas pofsibiles 
• in Deo,quia Deus fuá feientia omnes i l -
las videt,& ita ex parte obiedi nonre-
_ pugnar. Refpondetur, quicquid fit de ^efponfío 
veritate confequentis, illationem non 
fequi. Quia nos non colligimus aequa-
litatem,fed participationem. Deus au-
tem cognofeit in fe omnia pofsibilia; 
quia fe comprehendit: intelledus vero 
creatusjlicet pofsit eleuariad vifionem 
Dei,non tamen ad comprehenfionem; 
& ideo licet pofsit eleuari ad videndas 
aliquas creaturas, no fequitur poífe ele-
uari advidedas omnes pofsíbiles. Quia 
licet ex parte obieéli íimpíiciter non re-
pugnet, tamen ex. parte principij poteft 
^ adhoe eífe neceífaria virtus infinita,eu-
ius no eft eapax creatura.AUo modo ref 
pondent aliqui negando id, quod in éa 
aííumitur de diuina feientia; fed id pro-
babitur infra lib.5.Cap.2, & ex dicendis 
conftabit. 
Sectindít 
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2 0. Dico ergo fecundo. Pe? viíioné Dei 
poíTunt videri creatur^ in Deo tanquam 
in caufa,&: medio cognito per quod, & 
in quo alia íimpiici intuitu, & íine dif- . 
curfu videntur. Hasc eíl íine dubio fen- . 
tentiaD.Thom.i.p.q.i2.ar. 8. & q. 14. 
D.Thonu art.5.vbiCaiet.& Ferrar. 1.contraGen-
Caiet* tes cap.4p.atque idemD.Thom.q.S.de 
T m a r , verit.ar.4.& 5.& q.xo.artic. 4. exprelTe 
comparar metaphoram fpeculi cum hac g 
ratione caufae, & dicit creaturas potius 
videri mDeo,vt in caufa,quam,vt in fpe 
; culo. Sic Durand. in i.d.35. q. 2. latius 
Durand. •in4<ci<49iq.3.]viaior & alij citati. Ratio 
.eft.,quia Deus yidet in fe, vt in caufa, . 
creaturas, faltem vt pofsibiles,ergo etiá 
per vifionem creatam diuinas eífentiae 
poflunt hoc modo in illa videri. Ante-
cedens eft fententia Dionyfij , cap.y. de 
Etwjf* Diuinis nominibus, vbi de Deo iic lo-
quitur. Dhtinamens mmU conúnet fciemia^ 
quafecreta eft omnibuhqubáfer caufam re- ^ 
rum omnkm in fe omnlum rerum ¡c ie tum an -
tkipatam habetc & infra.N^5«e enimea^qua 
fmtex hls3qiu ¡ m t j i f c e n s r f m t diurna men53 
fed ex ¡ e i & infe p r caufam rerum omnium co 
gnimmmticientum, ejjentíamque mitici^ata^ 
& ante comprebenfam habet.Non quodfcr ¡pe-
ciem fmgula confideret,¡ed quodyno Cáufk co-
plexu omnia jc iat ,& co' tineat.&c, & con-
cludit. Seipfam ergo mfcms Diurna fafimia. 
muiteimia. Qupd muitis verbis profe-
• quitur tam aperte, vt vix potuerit cía- ^ 
rioribus verbis id docere. Atque ita in-
tellexerunt Dionyíium expoíitores, & 
JDgT^Wí, grauiores Scholaílici, príEfertimDiuus 
;Thom.-i.p.q.i4.ar.6.vt infra lib.3. cap. 
'2. latius videbimus. Confequentia ve-
• r ó principalis argumenti probata eft in 
fine prascedentis aífertionis; tum quia íi 
ex parte obiecti non repugnat, non eíl, 
vnde repügnet communicari creaturas 
per vifionem diuin^ fcienti^ modum 
illum cognofcendi creaturas in Deo 
. tanquam in caufa. Tum etiam quia illa £ 
vifio beata eft altifsima participar.10 di-
uinae fcientia?, & perillam communica-
tur,quod excellentius eft,fcilicet vide-
re diuinam eíTentiam, cur ergo non po-
terit communicari in illa viíio obiedi 
. fecundarij? 
A t vero aurores contrarise fententiae 
confequenter negant?Deiim fcire crea-
turas in fe ipfo vt in caufa, exponútque 
DionyjLÍ.um,vt volúntmara i i l i coñtradi-
cere non audent. Ego vero indico,fatis 
graue commodum eífe id negare , vt in 
diólo capit. 2. latius profequar . Nunc 
videamus , qua ratione h^c Lien -
tia rerum-in Deo vt in caufa , tam Bea-
tis,quam Deo ipíi negetur, inde enim 
cóftabit , & pofsibilem eífe Se perfedif-
íimam taíem fcieuñam . Nam mirú pro-
fedo eft, quod Angelus intuendo fuam 
eíTentiá per illa, & fuo modo in illa,quia 
Iine difeurfu , cognofcat Deum vt cau-
fam fui eíre,& quod Deus intuenSo fuá 
eííentia'nijnon pofsit iri illa, & per illam 
cognofcere.Angelum, vt eífedú, quem 
in fe,tánquam in fuprema caufa eminé--
ter cótinet. Melius énim,& facilius cog 
cofei videretur eífedus per caufam, & 
máxime per illam, qus fola, & indepen-
denter ab omni alia continet eífedum, 
quam caufa per eífeólum co^nófei pof-
íiti 
Sedaiunt: diuina eífentia, vírtuSj & 2 2 , 
potentia eft res in fe omnino abfoluta, obiecho, 
nuilumhabens refpedum realeni,nec 
pra;dicamentaiem,nec tranfcendétalem 
ad creaturas pofsibiles:ergo fieri no po-
teft, vt ex vi vifionis eíTentiá: crearurae 
pofsibiles cognofeantur, Antecedens 
fupponimuí vt verum. Cófequentia ve-
ro probatur: Quia res abfoluta vt abfo-
luta,quoe in fuo eífe formaliter non eft 
alia,nec eiufdem rationis cum illa , non 
poteft ferré videntem ipfam , in cogni-
tionem alterius reí «formaliter difsimi~ 
lis. Nec vero'fufficit,quod Omnipoten-
tia-Dei v.^.dicat relationem rationis ad .• 
creaturam pofsibilem,qúiarélatio rario-
tionis in Deo non eft , fed ab intelleólufi^ 
viatoris íingitur r non ergo poteft eífe v 
ratio cognofcendi creaturam in Deo , 
velDeum cum habitudine ad creaturam, 
cum per illam videatur Deus, vt in fe 
eft,atque adeó,vt res abfolutifsima.Vn-
de Henricus fupra fortaífe hac coníide- Bmk, 
ratione-motus , dici t , fi diuina effentia 
videatur fecundum fuam abfolutam en-
titatem , nullam creaturam políe in illa 
viden,fi tamé videatur fub ratione ida^, 
fie poífe in ea videri creaturas . Sed de 
hac pofteriori parte dicam in fequenti 
aííertio-
]j6 LihM ®e nJttrihutis negatiuis DeijJt eB. 
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r aííertione. Ntmc folu  aíTerOjilla dúo 
non eífe confequenter dida, quiaidea, 
prout in Deo eft,tam abfoluta res eft,íi-
cut ipfa eflentia, &relatio rationis, fub 
qua a nobis concipitur, nec poteft eíTe 
ratio cognoícendi creaturas, nec eft in 
vifione beata5qiiia nó eft in obieélo eius 
& per illam vifionem videtur res, prout 
eft in fe .. 
Ad argumerttum ergo negaturcófe-
cjiientja,&id5 quod in probatione eius 
alÍLimitu^ícilicet, rem abfolutam non 
poífe effe médium, & rationem cognof-
cendi aiiam rem diftindam,cuius perfe-
¿honem,& naturam m fe formaliter nó 
contiúet. Hoc enim eft totumfunda-
mentum oppofitae fententÍ33,quód tan-
quam per fe notum fupponere* videtur 
arguenSjCum illud non probet, niíi vel, 
quia vnum prius cognitum non ducit in 
cognitionem alterius, praerer qua illius, 
ad quod refertur; vel interrogando : fi 
vnum prius cognitum diuerfum eft,quo 
paito inftar illius aliud pofsit quiddita-
tiué cognofci? Sed, íi quis re^:e coníl-
derct, prior non eft probatio, fed repe-
tido eiufdem propoíitionis per alios ter 
minos. Dico igitur, vt aliqua re§ cogni-
tafit médium ad cognofcendum aliam 
diuerfam, etiam quidditatiue, & fecun-
dum proprium conceptum eius, non ef-
fe neceífarium,vt ad illam dicat refpec-
tum realem,aut enim nullum eífe poteft 
tale médium, quod cognitum, ducat ad 
eoírnofeendum aliud; vel certe non o-
porteteífe reiatiuum. Nam relatiuum 
non eft proprie ratio, aut médium cog-
noícendi fuum.terijunum^vel correlati-
uum,nee etiá eft ratio cognofeendi alia 
• vt a fortiorKupponunt hi- aurores, er-
&0 médium cognofeendi, vt cognitum, 
|non eft relatiiium,vt relatiuum,ergo vel 
fnuilu eft,quod difíicile creditu eft, vel 
eft abfolutumé 
Maior patet,quia relatiuum, fi com-
pareturad terminum fecundum fe, íic 
potius cognofei folet ex cognitione fun 
damenti, & termini, nam cognofeitur, 
ficut eft?relatio autem coniungi.t,poíito 
fundamento, & termino, ergo potius 
terminus, íimul cum fundamento, eft 
médium ad cognitionem relatiuam,quá 
é conuerfo . Si vero vnum relatiuum 
ad aliud cóparetur, fed licet fint íimul 
24, 
A cognitione tamen, vt fupra dicebám, 
vnum non eft médium , vel ratio cog-
nofeendi aliud, fed oportet,vt intúitus 
mentis ad vtrumque ümul tendat, vel 
abfque medio cognito, vel per médium 
tale, quodad vtriufque Cognitionem íi-
mul ducat.Ergo relatiuum, vt relatiuúí 
non eft médium cognofeendi. V t ergo 
aliquod obieótum- cognitum ducat in 
cognitionem alterius rei diuerfa3, fatis 
eft , quod illam in fe eminenter conti-
neat,& quod talem inter fe habeant có-
S nexionem, vt vna ex alia refultet , vel 
emanare pofsit,etÍam íi vtraque omnino 
abfoluta íít.Aliud enim eft,rem eífe for 
maliter refpediuam: aliud vero talem ef 
fe,vt habeat cum alia connexionem, veí 
' manantis ab i l la , vél ex fe producentis 
illam.Aótus enim creandi, quaténus ex 
parte Dei intelligitur eífe ab asterno in 
Déo abfoluta res eft in fe , nullumque . 
refpedum reálem habet,nec rationis fe-
cúdum fe:& nihilominus talis eft, vt fe-
mel poíitus in D e ó ^ x fe inferat creatu-
C fam fuo tempore.Et é contrario fnbfta-
tia Angeli abfoluta res eft , & nihilomi-
nus ex intrinfeca fuá eífentia talis eft,vt,! 
niíi ab alio, eífe non pofsit. E t quan -
uis íit capax relationis realis ad p r i -
mam caufam , nimirum dependentise ab 
illamífiilonus hasc ralatio extra eífentia, 
& conceptum eft illius rei abfolut^,qug 
eft fubftantia Angeli. 
Eft ergo inter abfolutas res q u í dam 
connexio caufalitatis , quae fundat rela-
tionem, velrealem, vel rationis: forma- :ncxiojííc 
j ) liter tamenrelationoneft. Vnde Ange- inrer res 
lus cognofeendo quidditatiue fubftan- al5foIufaSr 
tiam fuam, cognofeit, talem eíre,vt non 
ex fe habeat eífeaftualis eífenti^, fed 
ab alio habere debeat, quod non cog-
nofeit per folum formalem refpeftum, ' 
quia,vt d i x i , potius ad cognofcendum • 
refpedú prius cognofeit fundamétum, 
& terminum, faltem prioritate natürae, 
vel rationis. Cognofeit ergo intime pe-
netrando naturam illius rei-abfoluta?.Ita 
E ergo vna res abfoluta cognita poteft du--
cere in cognitionem alterius a fe diftin-
ftse.Haec autem cogntio non erit quid-
ditatiuarefpeftu alterius rei, qu^ per a-
liam cognofeitur, quan do médium fue-
rit inferioris ordinis. Atí i ' fueri t fupe-
r-toris ordinis, & apriori,poterit ducere 
25; 
Qua lis co-
Cap<i5*Anin vijionel^eicYeatufavideri^uednL v?7 
26. 
íncognítíonemquidditatiuam alteritis. A 
Sic idem Angelus cognofcédo íuam ab-
folutain naturam, cognofcit pafsionem 
& proprietates, qiiíe in illa virtute con-
tincnturj&ab illa manare poíTunt.Quod 
nemo pegare poteftjnifi etiam neget An 
gelos cognoícere,fe& proprietates íuas 
abfque difcurfu,& á priori, per caufam, 
feu in caufa. Quod non folum eft con-
tra communem fententiam, fed etiam 
contra omnem rationemmam íi nos pof-
fumus a priori aliquam proprietatem reí 
cognofcere pereíTentiam r e í , interne- B 
niente difcuríu,curexiíl:ente altiori l u -
mine intelleftus, non poterit idem cog-
nofcere abfq- difcurfu? Nos enim quan-
doa priori cognofcimus proprietatem 
per eflentiam r e i , non id cognofcimus 
per relationem propriam ínter illas, fed 
per connexionem naturalis dimanatio-
nis^uem colligimus ex ipfa eíTentia reí 
in fe.abfoluté cognita:qui ergo habet al-
tius lumen , poterit eandem proprieta-
tem cognofcere in ipfamet natura altius 
!COgnita. Tune e^go per cognitionem v-
nius rei abfolutae deuenit quis in cogni-
tionem alterius rei diuerfas formaliter; 
nam fubftantia Angelí abfoluta eft, & 
non dicit relationem ad fuam proprieta-
tem,nec illam in fe formaliter continet, 
:íed eminenter, & propríetas etiam in fe 
poteft elíe abfoluta res & diftin'fta ab 
Í€{fentTá,a qua manat.Adliunc ergo mo-
'dum intelligendum eft, in elTeritia diui-
na,quaEÍnfe quidem abfolutifsima res 
cft,tamen creaturas omnes pofsibiles ita J)* 
in fe eminenter continet,vt ab' illa quo-
«lainm.odo creaturae manent, vel inefte 
pofsibili, quatenus eífe poífunt per ali-
quam participationem illius diuini eífe, 
vel ineífe aéluali, íi voluntas Dei accé-
dat. 
Cum autem interrogátur,íi vnum eft 
Inquifiom r-^ ¿ { u e r ( u m qmm0(je inftar¡ii¡Us c o „ 
pondetur. ni t i aliud polsxt quidditatiue cognofcil 
Refpondetur, quando vnum per aliud 
cognofeitur dido modo , non cognofei 
InMax illius , quia hoc fignificat vnum co- £ 
• gnofeiper quandam comparationem ad 
aliud, vel per conuenientiam, feu fimi-
litudinem cum illo. Non cqgnofcuntur 
autem hoc modo creaturge inDeo,nec 
in vniuerfum eífeólusin caufa aequiuoca 
fuperiori, nec proprlétás íñ eíTentiá. 
I d ergo , quod per aliud médium cogni-
tum exaélé cognofeitur, taíe cognofei-
tu r , quale eft, & per cofteeptum non 
minus proprié,&; abfoluté repíásfentan-
tcm naturam eiu§ ^ quSm fi i l lud folum 
direólé reprgfentafet: tamen quia res 
alia cognita propter fuam péculiarem 
conditionem, vel excellentiam, ducit 
mentem ad alteram, quam in fe aliquo 
modo continet, & curri qua habet con-
nexionem a nobis explicatam , ideo effe 
poteft médium ad cognofeendum aliam 
non inftar fu i , f©d fecúndum illud eííe , 
quod a fe poteft participare. Et quod 
hoc modo fit pófsibile Deo, cognofcere 
omnia píf fe ipfum,6¿: ex compreheníío- , . 
ne fui,vt D.Thomas faepifsimé docét,& D*If}m' 
praefertim 1.contra Gentes" capit. 46. & 
libro. 3. capite. 46. videtur certé ad 
magnam Dei perfedionem pertine-
re ; alioqui non poteft perfeftifsimé, 
& ápriori comprehédere connexionem, 
•quíB eft inter fe &fuos efFe(5lus;vtLatÍus ' 
infra lib.3. capite z.declarabo. Quod íi 
hoc eft Deo pófsibile, ibi ceífat illa in -
terrogatio., & falfum inuenitur i l lud 
principium , quod vna res abfoluta non 
pcfsit dUcere in cognitionem alterius, 
& concluditur ratio fuprafada, quod 
pofsitDeus participationem huius per-
fedionis comunicare Beatis per fui cla-
ram viíionem. 
Sed tune obijeítur vlterius , quia 2 7 . 
Deus non feit creaturas, quia eft caufa (XLáio. 
earum , fed potius é contrario ideo po-
teft eííé caufa, quia habet perfeólam 
feientiam earum , ergo non feit eas in fe 
tanquam in caufa j ergo nec Beati v i -
dent in illo vt in caufa. Antecedens pa-
tet,quia Deus eft agens per intellectum, 
& per voluntafem, ergo operatur, quia 
intelligit. Refpondetur, cum Deus fit ^luicur, 
fuum intelligere , ficut eft fuum eífe, 
non poteft cognofcere creaturas in fe 
vt in caufa , quin cognofcat illas in fuá 
fcientia,qu§ cum fimplicifsiffialit,&in-
finité perfe¿la , eft reflexiua in fe ipfam, 
nam Deus feiendofe perfedifsimo mo-
do , feit fe feire, & ideo intelligi po-
teft y Deum fimul Se (cite creataras in 
f e , v t in caufa , & per- feientirm i p -
fam conftitui fufficientem caufam' ea-
rum. 
i^S L i h J l ^ e J t m l m fiegátim Tei^tlmse( l , 
rum T Qwpd facilius íntelligi poteft A íit ompi fciens., ^uiaeft omnipbten«£ 
í-efpe¿lii vifionis beatlficae , quia ipfa ergo ex viillationis non feqüitur, abla 
fcientiaíncrcata Dei eft obiedtum di-
redum iliins viofionis , & ideoquan-
uis demus, illam fcientiam conftitue-
re Deum.in rationc caufíE fufíiQentis, 
tiiliiloininus optime intelligimus videri 
creaturasin Peo vt in caufa . Secundo 
facilius fecundum noftrum modum in-
telligendi refpondetur ex Diuo Tho-
D, Thom, -nia parte quasftione ip. artic. 4. ad 4. 
& quaeftione 25. artic. 1. ad. 4. fcien-
tiam Dei concurrere ad caufalitatem 
per modum dirigentis voluntatem , & 
omnipotentiam. Vnde non conftituitur 
Deus formaliter loquendo potens ada-
gendumper fcientiam,fed per^ Juam fub 
íí:antiam,& omnipotentiam;fcientia ye-
ro eft veluti conditio necefariaad per-
feélum modum agendi . Quocirca, lo-
quendo formaliter de principio per fe a-
gendi, non ideo potens eft Deusefficc-
re omnia, quia fcit omnia, fed quia ha-
B 
ta potentia,aiiferri fcientiam, ergo om-
nipotentia c.ognita non eft ratio cog-
nofcendi creaturas. Refpondetuf iil 
primis, hoc argumento non probari, 
creaturas non polfé cognofci per hoc 
médium ; fed ad fummum ppíie á Deo 
alio etiam modo cognofci , quod nunc 
non difputamus. ynde loquendo de il*-
la fcientia, prout eft per tale médium, 
fcilicet per continentiam eminentia-. 
lem, & omnipotentiam cognitam ; fie 
dicimus , ablata omnipotentia per lo-
cum intrinfecum auferri fcientiam crea-
turarum , quia tollitur médium, & ra-
tio cognofeendi. Sicut fia fubftantia 
Angeli auferas vim illam, a qua fluit 
intelleólus , confequenter auferes ab 
Angelo illam fcientiam , quainfua cf-
fentia videt intelleChim fuum . Adde, 
quod ablata a Deo omnipotentia , au*. 
feruntur creaturíe etiam vt pofsibilesi 
• bettalem potentiam,&efficatiamj qu^Tp imo .tunc implicaret contradidionem 
immediate conuenit illi rationc {ux " illas eíTe, & fie aufertur omnino obie-
perfedtifsima? eíTentiae , quae ex vi fuae 
perfectlonis eífentialis,, & quatenus eft 
ipfum eífe per eífentiam , eminenter 
continens orane eífe , eft principium 
principale potens ad faciendum omnia, 
vt infra lib.3. latius declarabitur. Hinc 
ergo etiam habet Deus, vt fit potens 
ad cognofeendum omnia , atque adeo 
vt fit fufficiens medium,& principium, 
in quo pofsint omnia cognofci. Exem-
¿lum talis feientiae , & confequenter 
etiam fcientia; quas illationes omnes 
funtper locum intrinfecum , licétnon 
omnes sequé immediate , Hic ergo mo-
dus videpdi creaturas in Deo vt in cau-
fa,V& pofsibilis, & verus eft, fed yiden-
duum "fupereft, an fit vnicus. 
Diae ergo tertio. Non eft impro-
babile, Beatos videre- creaturas in Deo 
tanquam in idea, feu Verbo, & ratio-
plo declaratur in Angelo mouente coe- £) ne illanjm. Per illam vero fcientiam non 
28. 
Obijcitur 
íum: nam operatur ille-vt agens intel-
leduale per intelleftum , & volunta-
tem , &tamen non intelligitur formal^ 
ter conftitui potens ad mouendum per 
intelligentiam , fed per potentiam mo-, 
tiuam , qug per cognitionem dirigitur, 
& per voiuritatem applicatur ad agen-
dura . Qjjod non obftat, quominus in. 
ipfa potentia motiua pofsit cognofci 
efifedus eius, fi alioqui ilium in fe con-
tinet eminenter. 
Sedinftant aliqm . Nam fi per im-
pofsibile Deus non eífet omnipotens, 
per locum intrinfecum non feqüitur , 
eum carere fcientia creaturarum , quia 
ha?c attributa funt diftinda, & vnum 
non eft ita connexum cum alio, vt Deus 
Reíponde 
tur. 
2 9 . 
cognofeerétur creaturae fecundum pro-
prias rationes , nifi prior interueniret. 
Priorem partem docuit abfolute HenrV. 
diét.quodlibet 7. quaeftione 4. mále ta-
racú explicat, & probat ex refpeftu ra-; 
tionis ides ad rem in illa repraefenta-. 
tara : nam refpeélus tationis non po-
poteft condúcete ad propriám fcien-
tiam rei, prout in fe eft , vt bene fu-
pra probatura eft. Male etkm exclii-
dit alium modum cognofeendi res in-
Deo , vt vifum eft, imo ftatim dicemus, 
hunc modum fine alio non poífe re-* 
áé fubfiftere. Solet autem lisec af-
fertio probari ex Auguftino libro. 83.' 
quaeft. qua'ftione.4<. Sed iblfolum do-
cet Augujjinus, Beatos yjdendo Deum 
videre 
Qap.z$.Jn in vtfione Det creám* ytáenqueánt. 179 
Videre creaturárum ideas, 6c illas vlden-- A 4<í*ait enim, Beatas ita diftindé videre 
do Beatos fieri: vnde plañe loquitur de- ideas, vt videant propriam rationcm, 
ideis fecundum eíTe increatum, quodin 
Deo habent, ñeque ibi mentionem v l -
lam creaturarum facit > quae in ideis v i -
dentur.Qupmodo autem locus ille pof-
íit induc i , ftatim declarabo . Facilius 
probatut ex alijs locis eiusdem Auguft. 
fupra citatis,quatenus ait, per cognitio-
nem matutinam videri creaturas in arte 
Dei : ideas enim-vt libr. 3. dicitur , in 
per quam íingula creara íunt , quod 
&: Deus ipfe diftindifsime videt, & per 
proprias fingularum r^rum rationés, v-
namquanque condit, & non per ratio-
nem leonis creat hominem, nec é con-
trario , hoc enim abfurdum eííe Augufí. 
ibi exiftimat.Ad hanc autem diíl indam 
cognitionem idearum neceíTarium non 
eft,vt Deus^vel Beatus inter ipfas ratio-
arte dei funt , imo íunt quafi vltimus g nes diftindionem rationisconfingat;r)e 
aáus? & forma artis per quam D cus ex 
parte intelledus proximé operatur. Ra-
cxílicat^r tione declaratur aíTcrtio , quia Bea-
t i videntes Deum, vident conceptum 
formalem, feu verbum, quod per fuam 
feientiam praéticam habet de creaturis, 
fed ille conceptus increatus Dei reprse-
fentat omnes creaturas per illum cogni-
tas, ergo in i l lo Verbo Dei v i fo , & 
| n fe continente ideas creaturarum, po-
ceflarium tamen eft , vt illam rem abfo-
lutam; quse eft idea, coniundim videat 
cum rebus, quae per illam formari pof-
fút5vt diftin¿:é,id, eft claré & perfpicuá 
COgnofcat,quomodo fecundú illa ratic-
nem hoc, vel i l lud creabile íit.Sicut ae-
ternus Pater videt,fe generare Filiú per 
intelledum fuum , & producere Spiri-
tumfandú per volúntate fuam, ad quod 
neceífe eft, vt cognofcat, vel fingat di-







in illo reptasfentatas,plures, vel paucio-
res pro captu fuo. 
Ñeque huic cosgnitioni obftat, quod 
conceptus D e i , feu Verbum vt eft de 
creaturis, eft in fe omnino abfolutum 
realiterrefpeftu creaturarum, namre-
prcefentatio illa non eft vefa relatio , & 
licet \ nobis concipiatur ad modum ref-
pedus, parum idrefert ad illam cogni-
t ionem, v t didum eft: non , inquam^ 
hoc obftat, quia ( vt didum etiam eft) 
'ínter res abfolutas,vt abfolutae funt,po-
teft eífe connexio in cognitione, quate-
& voluntatem , neceífarium tamen eft, 
vt illammet perfedionem fuam abíclu-
tifsimam in íe,qu3E eft intelledus,& vo-
luntas , comparet cum perfonis, quas 
producir, vt diftinde videat, quomo--
do perfedio illa íit principium , quo 
híEC , vel illa perfona producitur. Vnde 
etiam intelligitur , poífe rem abfolu-
tam perfede cognitam ducere mentem 
ád aliquid aliud vltra ipfam cognofeen-
dum : cum ergo Auguftinus ibi doceat, 
videre Beatos ideas, vt funt propriae 
radones fingularum rerum fadarum, 
ñus vna poteft ducere mentem in cogr D profedo fentit , eadem feientia 
nitionem alterius. Quod íicut contíngit videro res repraefentatas , quia illa 
rat^one emgnationis , vel produdíonis , 
aut virtutis,ita poteft contíngere ratio-
ne repraefentationis, quia ea ratione ha-
bent res abfoluta; , vt abfolutas funt, 
quandam. vnitatem,ratione cuius poteft 
vna cognita ducere incognitionem alte-
rius.Vt imago ducitin prototypi cogni-
tionem, non ratione relationis formali-
ter loquendo fed propter vnitatem,quas 
diftinda cognitio idearam, cum obie-
dorum cognitione coniunda eft , vt 
declaraui. 
Maior difficultas in hac aífertione 4" * • 
eft,quiareprgfentatío Verbi,feu conce- E'ÍU CUIUS 
ptus, aut Ipeciei expreífae non eft obie-
d í u a , fed formalis : non eft ergo ratio 
cognofeendi vt médium cognitum , fed 
folum vt ratio cognofeendi inco^ni-
cft fundamentum relationis. Ita ergo i - E ta,ergo licet Verbum, incfeaíum yidea 
dea, quam Deus habet de aliqua re, po- tur a Beatis obiediue, & in fe, non po-
Áu:uíi , 
teft ducere in illius rei cognitione.Quin 
pótius addo , non poíTe ideas diuinas; 
diftinde cognofci,niíi videáturfes qua-
lum funt ideíc, & hoc modo induci po-
teft loCus ille Auguftini in d. qugeftionc 
terút inil lo videri creaturse ex vi reprg-
fentationisidealis. Cófirmatur, quiaa-
lias etiam pofset vnus Beatus videre d i -
uínáeflentiá in Verbo alterius<:kT€, & 
quidditatiue,quia.hoc modo videt.vnus 
Beatus 
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Beátus Deü per verbu creá túDei ,qaod A Atque ka cu dicuntur creaturg cognor-
m fe cócipit , ergo alius videndo ver-
bu m alterius in illo poterit videre diui-
nam eífentiam, prout in fe eft, 
Refponderi poteft imprimis.negando 
aífumptum,. vel quia licet idea , aut ver-
bum non poftulet ex fe , vt fit médium 
cognitum, fed aiiam rationem medij in 
cogniti habeatmihilominus eam non re-
pugnat eífe médium cognitum , in quo, 
.vt in obicfto proximo,aliudvideatur;nó 
quidé fiftendo in-ipfa idea tanquam in i 
ci in verbo,vt in arte,vel idea,per quam 
fiunt,ita accipiendú eííe , vt non exciu-
datur prius mediú,neque hoc abfque i l -
lo reputetur fuffi^iés. Et hoc modo in -
telligendus eft Auguft.locis citatis. Po-
teftque hoc fumi ex dodrina Scoti in 
quod.q.,i4.§.vit.Henr.quodli.7.q.4.Ga 
br*lec.3i*in Can.lib.3. 
Ex didis etiá colligi poteft, quomo-
do inteiiigenda íit metaphorica quaedá 
locutio, qua dici folet. Beatos videre in 
magine habente fimilitudinem fórmale B eílentia diurna creaturas tanquáin fpe-
cumre ideata, hanc enim re'vera non 
habet,vt fepe didum eft: fed per ideara 
tendendoad rem repraefentatam prop-
ter connexloné,non relationis, fed cau^ 
falitatis,vel reprsEfentationis; vel etiam 
addi poteft, qjiod licet forte, fpecies 
creata non habeat tátam perfedionem, 
vt pofsit eífe tale médium, nihilomínus 
ideara in creatam eííe adliocfufficienté 
propter fummamillius perfedionem. 
Sed licet hoc ytrúque defendí pofsit, 
probabilius dicitur idea diuiná ideo ef-
fe poíTe mediú cognofeendi creaturam, 
quia talis cftjVt virtualiter contineat re 
ideatam,tanquá eminens, caufa eius. Et 
ob hanc caufam in pofteriori parte aífe^. 
tionis addidi folas ideas per fe fpedatas, 
& praEfcindendo illas a continétia. emi-
nétiaii,qua habent creatiirGE in eífentia-
Dei,•non eífe fufficies mediú cognitú*,-
per quod pofsint creaturas fecúdú pro-
prias naturas cognofci. Vnde etia Deus 
culo. Quimodus loquédi allegari folet 
ex Aug.epift . i iz. fed íbi C .4.& fequen-
tibus folum docet Aug. videri Deum, 
qnando vuít,& quomodo vult, & prf c i -
pué tradat de vifionibus Dei fub fpecie 
corporali.Habetur tamé nomine Augu-
ftinimp.tom. l ib. de triplici habitac.c. 
vlt.8¿ ea vtitur Concil. Senone. fupra.& 
D.Thom.i .p .q . 14. art. 5. & q.iz.art.S. 
ad 2.& ibi Caiet.it^m D . Thom. in j.^d. 
i4.qua£Íl. 1. art . i . qU2ftiuncula4.ad 1. 
Hsec igkur comparatio, feu locutio c ó -
temnenda non eft , non eft tamen cum 
prcpietate,vel perfeda fímilitudine ac-
cipienda, fed per quamdam mefaphora, 
& perfedam íimilitudinem.Nam impri-
mis, iuxta fententiam magis in Philofo-
phia probatam , cura res per. fpeculum 
videtur-viíio talis rei non terrainatur 
proxime ad imaginera quafi depidam in 
fpeculo , fed ad rem ipfám immediate,. 
cuius fpecíes mediante fpeculo per re-r 
ipfe licet a nobis inteüigatur, vt formas £) fíexionemad oculura peruénit. Q u p d í l 
fimul vedetur fpeculum, folum eft con-
comitanter, quia ipfum etiam fpecie fui 
mitt i t ad ocullum : fi autem ponereraus 
irapediri fpeculum, ne fui fpeciem m i t -
teret, vel Deus cu illo non concurreret, 
& concurreret cum fpecie alterius ob-
ied i ad reífexionem cuius, videretur 
plañe res per fpeculum, non vifo fpecu-
i o . Vifio egro illa , quatenus ad re aiiam 
per fpeculú terrainatur, non terminatur 
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C d e t , 
•diredum conceptum,feu idea creatura-
rÚ5& quaíi reílexé cognofeere fe habere 
in fno cóceptu idea creaturae: nihilomi-
nus no intelligitur cognofeere creaturá 
per hunc con"qeptum,vt reflexum > fed 
per priorem diredum; vel falté non in-
telligitur poífe habere diftindam cog-
nitionem creaturatum per pofteriorem 
concéptu„rtÍfiin quantü fupponit prio-
rera,& quafi ab illo iuuatur. Sic ergo in 
pr^fenti dicimus,, idea Vt cognitá aBeato 
perfefpedatá nóeííefufficientérationé £ lis obiedi, & ita non eft mediumeogni-
cognofeendi creaturas, tamé, fuppbfifa nitú proprie,ac per fe loqueiKÍo.Ín.hoc 
alia cognitionc crcaturarú in eífentia d i - ergo nó.tenet in praefenti fímilitudo fpe 
uina,tanquá in caufa,cognitioné etiá ip- culi,fed folú in hoc,quod ficut fpeculú 
fius Ide^ multú iuiiare,vt cognitio crea- obijcittir vifui > & vifus tendendo in i l -
turs per illud mediú, vnité cópledési l - lud,tranfit a.d re aliá refprasfentatá per 
lá duplicé rationem , perfedé videatur. illudjitaBeatus intuendo eífentia dimna 




Ca¡>.z% Jnin yipone TteicretáuráVíderiqueant. iSx 
per illam tranfit ad creamras.In hoc er-: A ro feclufa hac vnionc per modum con-
go íblum-eft comparatio, in modo vero tinuationis'non poteft inteliigi alius mo 
minime. Dicitur autem diuina effentia 
fpeculum voluntarium, quia folum v i -
detur qu£mdo)& a quibus vult. 
Dico vltimo; ft diuina eífentia non 
poífet eífe ratio videndí creaturas in ip-
fa,yel omnino fieri non poífet, vt crea-
turas viderentur eadem indiuiíibili v i -
fione,qua videtur Deus, vel faltem ere-*' 
dibile non eífet,ita fieri.Hanc cócluíio-
né pono ad declarandam ampíius necef-
íitatem illius modi cognofeendi creatu- B 
rasinDeo. Et ad rcfellendam fentcn-
tiam illam,qus aíferit,creaturas dici yk 
deri in yerbo, folú, quia concomitanter 
videntur eadem vifione, qua verbum, & '" 
per idem lumen gloriae, & per eándem 
fpeciem intelligibilé, feu per eandé efsé 
tiá diuinam vnitam per modum fpeciei. 
E t in primis iam fupra oftendi illü mo-
dum concomitantis; nó fuffi cere, vt v-
nú dicatur ín.alio cognofei, nec vnitaté 
fpecie^luminis^ aftuS, quia res nec in 
dus vnionis inter has partes indmiíibi-
les,nifi per modum aáus , & potentis, 
feu fiibiedi, & adus, feu aliquo alio f i -
mili,yelproportionali illi,1iic auténeq; 
fetelligi poteft talismodus vnionis^neq; 
aliqua illius ratio reddi poteft,ergo. Pro 
balur minor^nam fi qua;libet illarum en 
titatum per fe primo, & direfté tedit in 
fuú obtedú fine ordine, vel habitudine 
bbiedorú inter fe,non eft,cur vna ad ú¿ 
teram comparetur vt potentia ad aótú, 
ñeque cur vna alia per fe fupponat, vel 
ab illa pendeat,erunt ergo iílse duiae en-
titates dúo a¿i:us,neq; fingi poteft ratio, 
aut modus,qiio in vnum.coalefcaílt, 
Quod íi dicatur illa? duas entitates ef 
fein fe diuiíibiles,'&vniri per modu cu-
iufdá continuationis, ficut de gradibus 
inteníionis dicitur.Hoc impugnatur pri 
mo,quianon eft, vnde huiufmodi eiití-
tates in^fe habeant latitu^linem quaíi ex 
teníxua refpedu íingulorum obiedorú . 
fpecie, nec in lumine, nec iri 'adu ipfo C Cóftituamus enim,per illas videri Deú , ^ ? . _ l 
videtur,vtin vifu corpóreo manifeftum 
eft; eademque ratio eft de fpirituali v i -
lione, vt fupra etiam tetigimus t taBá-
do de verbo Beatorum. Sed omilfo mo-
do-loquendi, oftendo, vel impofsibile, 
vel incredibil? eífe i l lo modo videri íi-
mul eífentia diuina, & creatá vno aólu, 
quia vel id fieret per illam viíioné fecü^. 
dumdiuerfas eius partes, ex quibus in-
telligatur componi, aut quia idem adus 
omnino indiuiUDÍlis asqué primór & di-
r edé attinglt vtrumque obiedum, non 
quatenus ínter fe habent connexionem, 
fed abfoluté,immediaté,& in fe:fed neu 
trura dici poteft, ergo. 
. s Prror pars minoris probatur, quia 
"T" • duobus modis poteft intelligi,adum i l -
^ . . ^ « n lum componi ex duabus illis partibus. 
ris. Primo quod vtraque illarum íit m fe om 
niño indiuifibilis extenfiué, & quod in-
.. terfevniátur aliquo modo vnionis; & 
* hicmodus,neque hadenus excogitatus 
eft ab aliquo audore,quia entitatf s, feu 
partes ip fe indiuifibiles non poífunt 
vniriinter fe permodum continuatio-
nis, ouia hic modus eft propfius.rerum 
•habentium aliquam latitlidinemjfecun-
dum quam poífunt habere aliquem ter-





d Angclum; illeaólus, quatenus termi-
naturad Deum prascife, non eft, vnde 
habeat latitudiné, feu dmifibilitaté qua 
fi extenliuam in entitate, cum neque'ex 
fubíedo,neque e x o b i e á o pofsit illam 
habere; vtrumque enim indiuifibile eft, 
Vnde quicquíd entitatis eft in i i loadu, 
prout verfatur circa Deum/totum ten-
d-it inDeum fecundum idem, ergo in i l -
la ratione non poteft inteliigi latitudo 
exteníiua in i l lo adu, Atque eadem ra-
tio fieri-potell de altera parte illius ac-
tus,quatenus terminatur ad Angelum, 
& fie de alijs; ergo neceííe eft, intelíi-
gere fingulas illas entitates , quse vo-
cantur,partíales, in fe indíuifibiles ex-
tenfiue. 
Secundo etiam íi fíngereraus illas ef-
fe diuiírbiles, non pofsent habere termi 
num communé,quo vnirentur. Nam in -
terrogo, quod nam obiedum refpiciat 
ille terminus, vt, in exeraplo pofito; an 
terminetur adAngelum^, vel ad Deum 
tantum?fi ad Deum,ergo non poteft ter 
minare aliam partem illius adus,qua Vi -
detur Angelus,cu non verfetur circa ob 
i edü eius. Si ad Angelum,eadem ratio-
ne non poterit terminare aliam partem, 
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cí,quód terminetyr ad vtrumque, tum 
quia eflet altioris rationis, quam fitto-
tus adus fecundum omnes partes fuas: 
tum etiam,quia íi datur vhum indiulfi-
bile,' quod obiediue terminetur Hmul 
ad Deum,&cfeaturam, melius dicere-
tur, totum aícum eífe' indiuifibilem, & ' 
reprsfentaré vtrumque obiedú fimul, 
quia noneftmaior ratio de toto aftü, 
quam de qualibet entitate- indiuiíibili. 
Ñeque etiam dici poteft, illú terminum 
commnné non refpicere aliquod obiec-
tú . Contra hoc enim in primis procédit 
• ratio fa(fta,fciiicet, quod ille eííét alte-
rius rationis a .tota entitate aá:us,.& ab 
ónibusalijs indiuifibilib9 terminis eius, 
& praeterea,quia cuille fit vnus-adus vi 
íionis integer, & totalis, neceífe eí]t, vt 
totus tédatin obiectü,quiatotus eft fe-
pr^fentatiuus illius,&quicquid fingatur 
ín tali actu,quod ad reprasfentandü ob-
ie¿tu no feruiat,eft impertineiis,& pros-
ter natura talis^.ctus: No poteft ergo af 
íignari terminus cómunis, quo vniatur 
tales paTtes,& cófequenter íi illas funt, 
non funt duae partes,fed dúo actus, niíi 
vocetur vnus tantum per quandam col-
kctionem feuaggrcgationem,qüodper 
tinebit ad quxfticnem de nomine. 
. Supereft,vt dicamus de altera parte; 
an fcilicet pofsit ille adus eífe iudiui-
libilis completes vtrumqoie obiectum 
. aequé primó. In quo difficilius eft often 
dereimpofsibilitaté fimpliciter,quia,iux 
ta córounem fententia,Angelus vna fpe 
cié, & actu vniuerfali intelligit fimul 
plures res nó intelligedo vna in alia, vcl 
per aliá,fed fingulas directé,& in fc.Ni-
hiiominus fine caufa fingeretur hunif-
modi vifio Dei, & creaturarum. Tum 
quia illa non confert per fe ad beatitu-
dinem,quia creaturas cognitae per le no 
beatiíicant. Tum etiam, quia fi folum 
concomitanter cognofcuntur,inde non 
CrefcitvifioDei,neque,é cótrarío, vifio 
creaturarü inde perficitur,quia nó vidé-
tur per Deum,nec m Deo. Vnde talis co 
gnitio creaturarum per eandé viíionem 
folum cócomitater nihil cóferre po.teft 
ad.reddendá ratione,cur per illá vifioné 
non comprehendaturDeus,quod in hoc 
puncto magni poñderis eft, vt infra di -
cam.Se€unclo5ille modus vniuerfalis co 
gnitiónis habet locumrefpectu rerum, 
negatiuis Del^ vt yms eSl. 
A quaefimt inferiores cognofcente, noti 
vero rcfpectu fuperions, vt in exemplo 
dato,'-licet Angelus ex rebus infériori-
bus cognofcat plures ylio actu, qui." vir 
tus,& capacitas eius excedit perfectio-
jnem,& cognofcibilitatem íingularam, 
tamé refpectu fuperiorú Angeíorum,in 
ferior non poteft plures cognofcere vna 
fpccie,vel actu,quia. virtus eius.nó adf-
'quat,ñeque exhaurit tota cognofcibili-' 
taté,»quae eft in vno fuperiori Angeló,' 
Sed in prasfenti vifio diuinas cífenti^ eít 
,B vifio fupremi obiecti, quod fuperat .vir-
tutem cuiufcuque cognofcentis crcati, 
ergo non eft, cur refpectu talis obiecti 
fingamus vifionem vniuerfalé, quas per 
folam concomitantiam comprehendat 
tale obiectum,&alias res. * 
Atq ; hincjfit mihi valde probabile,.ta 
le vifioné creatá eífe impofsibilé, prout 
Durad.fentit in i .d.35.q.i .n.i4. & fig-
nificat Ferrar.i.contra Gentes, cap.^c?, 
Henr.Quodlib.9.q.2 5..Et ratio eft,quia 
cum actus vifionis fumat fpeciem ex ob 
C iecto, non poteft ide actus inditiifibilis 
& creatus tendere in plura,vt plura,niii 
• quatenus illa conueniunt in . aliqua vna 
ratione obiectiua fub ratione cognofci-
í>ilis, feu intelligibilis: Deus auté prout 
in fe vifibilis eft, íicut eft, non habet 
huiufmodi conuenientiam cum cséa-
tura, quia ficut habet áítiorem modum 
eíTendi ,quam omnís creatura tanquam 
purifsimus actus, ita habet fuprefnairi 
quádam rationem obiecti. intelligibilis, 
qu^ non reperitur in aliqua creatura. 
£) Propter quod, vt diximus, vifio illius 
nulli creaturae poteft eífe connaturalis, 
ergo non poteft excogitan vna aliqua ra' 
tio obiectiua, in qua comieniant Deus 
& creatura, vt abiiía fumat fpeciem i l -
le actus, de quo agimus. Neque're-
fert, fi quis dicat, rationem entis fuffi-
cere,quia viíio Dei ex propria, & fpeci-
.ficaperfectione fuá non tenejit in com-
munem rationem' entis, fed in eminen-
tifsimam perfectionem entis, qu¿ eft ín 
E Deo, ^ prout eft in illoaltiorí modo, 
quam eífe pofsit in quacumque jf reatu-
ra. Relinquitur ergo,*vt vifio Dei, & 
creaturíE per vnum actum creatum, & 
per folam concomitantiam vel omnino • 


















per modum fpeciei intelligibilis,eft ve-
lu t i fpecies vniuerfalis repraefentans fe, 
& creaturas in eíTe intelligibili, ergo illi ' 
poteftrefpondere adus adaequatüs, & 
vniuerfalis, quo videanturDeüs;& crea-
turse immediaté, & in fe. Patet confe-
quentia quia iuxta dodrinam D . Tho-
masjquaílibet fpecies vniuerfalis poteft 
habere aftum adaequatum fibi. Vnde 
nonnuili Theologi, praefertim Nomina-
les ita dicunt videre Deum fuá fcien-
tia"fe,& creaturas immediaté, quodam 
aóhi vniuerfali,quia habet fuá eíientiam 
tanquá ípecié vniuerfalé: íic ergo intel-
l igi poteft participari ipfa fciétiaDei,& 
creaturartóper viíioné bea t á .NáD.Th : 
i.p.q.i2.ar.9.& 10, vbi agit de hac ma-
teria,inde probat, Beatos quicquid in 
verbo vident,íimul,& in vno aéhi vide-
re,quia non vídent illa perproprias fpe-
cies earum, fedper diuinam eífentiam, 
quaí habet rationé vnius eminentifsimae 
fpeciei. Refpondetur, eífentiam diuiná 
non eífe proprié fpeciem inrelligibilem 
creatUrarú, quia ñeque eas formaiiter 
in fe continet, ñeque eft velutiinftru-
mentújfeu femé alíorum obieftorú in-
teUigibiliÚ5adfuppleiidam vicé eorumj 
haec enim ratio imperfeda eft,& no po-
teft diuinae eííentis proprié conuenire. 
Duobus autem modis poteft eífentia 
diuina fupplere locum fpeciei intelligi-
bilis creatur2EÍn illius cognitione. Pri-
mo,vt fupremá caufa, quae potens eft fe 
fola efíicere,quicquid inferiores formse 
poiTunt.Qupmodo non folú poteft fup-
plere Deus efficientiá fpecierü intelli-
gibilium, fed etiam fenílbilium.Tamen 
hic modus nihil refert ad viíionem bea-
tam,nec ad vnitatem aólus mtelligepdi. 
Quando enim Deus hoc modo fupple-
re vellet efficientiam alicuius fpeciei in 
telligibilis, non propterea mutaret ac-
turaintelligendi, fed talem iilum effi-
ceret, quaiis per fpeciem propriam fieri 
poífet,hoc enim eft fuplere •efficiétiam 
alterius. Alio modo poteft Deus con-
currere ád cognofcendam creaturam 
per modum fupremi obiedi aftu intel-
ligibilis, quod per feipfum poteft in^-
fluere curn potentia, & hic modus pro-
prié pertinet ad viíionem. beatam. Ta-
men íicut Peus ajiter eft fuá eflentiaj 
5 4 . 
Obicdio. 
A aliter vero continet creaturas ( nam eft 
fuá eífétia formaiiter;cotinet vero crea 
turas tantú eminéter) ita immediaté, 
formaiiter eft quafi fpecies intelligibi-
lis fui ipíms ducens immediaté in cog-
nitionem fui, creaturarum vero tantura 
medíate, quatenus cognofcendo perfe-
¿lé id,quod eft formaiiter in Deo; corí-
fequenter cognofci poteft etia id,quod 
eft eminéter. Atque hoc modo redé ref 
pondet eífentiag diuinas, quatenus vna 
fpeeies intelligibilis eft,vnus adus vifio 
B nis refpedu fui, & creaturarum, qüi ta-
men no squé primó terminaturad illas, 
quia ñeque ipfa fpecies asqué primó,ñe-
que eodem modo reprsefentat illas. 
Hic veró poteft tándem obijci ex: 
.Gabr.in i.d.35.q.3.concluf.2. quia íí ac 
tus iile viíionis Dei omnino indiuifíbi-. 
lis eftjimpOfsibile eft in tali actuintel-
ligere priiis, & pofterius refpedu plu-r 
riu-m obiedorum,'vel quod íit caufa, 
vel ratio attingendi vnum potius, quam 
„ aliud. Nam in vna, & cadem forma--
^ lítate adus, ñeque caufalítas, ñeque or-
do intelligi poteft. Refpondetur, co- RcrP0"-
gnitionem hanc fieri eodem adu indi-- •xjX' . 
uifibili , in quo ex parte iplius adus non' 
reperitur realís caufalitas, -ita vt aliquid 
fit in adu, quod íit caufa reaíis aite-
rius perfedionis eiufdem aótus, quia 
hoc plañe repugnar cum omnímoda ' 
identitate, & indiuiíibilítate adus* At-. 
que eadem rationé non éft realis ordo 
in ipfo adu fecundum fe: folum ergo in 
p terobiedareperitur hic ordo,quódvnú 
eft ratio cogndfcedi aliud, qu^itaattiri 
guntur l imul per illum adum, licut ín-
ter fe habent habitudiné. Vnde fit,vt fe 
cundú rationé pofsimus nos príefcinde-4 
re,&: cóíiderare il iu adu, vt terminatü 
ad vnú obiedum p'íim,ariú,6¿ vt rationé," -
ob quáille. ad'us terminatur ad ób iedü 
fecundariú, quia nos poíTurtius entitaté 
quátúuis índiuiííbilé(mtelledü pr^fcín 
déte) rationé diftinguere,nú ergo repu-3* 
gnateodé indiuíílbili adu af tingí p lu r i ' 
£ cu ordíne,&habitudiné eorüm int.er fe; 
Quodin ipfamet increataDei fcíéntia' 
reperitur, vtinfra videbimus. Bt Ínter ' 
ipfa Dei attríbuta vnú dicimiis eífe raJ 
tionem alterius, etiamfi ín re dlftinda 
non fint. Supereft hic alia dífficwltas'. 
quia-ex noftra fententia fequi. vid^tur^' 
R j - "pof l i 










poffe inferrijvifionem Dei eífe compre^ A 
henílonem eius.Scd haec in fequentibus 
capitibus tractabitur. 
C A P V T X X V I . 
\AnJ?ifo Deo, necejjariumfít, 
deri creaturas^/alttmyt 
poísihiles, 
V Naex prscipuis difficultátibus^ B quaeab incommodis obijciíblet 
contra refolutioncm fuperioris 
capitis,eft,qma ex illa fequitur, vifa d i -
uina eííentia, neceíTario videri omnía, 
quae a Deo fieri poíTunt, quia omnia i l - -
la neceíTario reprasfentari poíTunt per 
eiTentiam D e i , ergo etiam neceíTario 
repraeTentannir: tum quia non eft maior 
ratio de quibuTdam,quara de aiijs: tum 
etiam quia reprasTentatio rerum pofsi-
bilium in fuá caufa, íi pofsibiüs eft,pro-
fecto naturalis, & neceíTaria eft. A t í i 
hoc concedatur,Tequitur vlterius, viíio C 
nem Dei eíTe compreheníioné Dei, quia • 
per illam videtur, quicquid in Deo eft 
vel formaliter,vel eminenter. 
In hac re prima fententia eft affir-
mans,neceíTarium eíTe ex vi vifiomsDei 
videre omnes creaturas-'pofsibiles, fal-
tem Tecundum eíTe eíTentisE, vel pofsi-
bile. Ita Godfred. quodlib. 6. quaeft.^. 
B t eandem fententiam.tenet BaíTolis q. 
4.Prologiart^.latius Durand.in 3.dift. 
i/j-.q.z.&in 4.d. 49^ .3 . Quidifferen-
tiam in hoc conftituunt inter creatu-
ras pofsibiles,8¿ futuras; nara fub priori ^ 
ratione dicunt neceíTario videri vifa 
diuina eífentia: non tamé fub pofteriorí 
ratione. Et rationem differentiae red-
dunt,quia vt pofsibiles neceíTario reprg 
fentantur per eíTentiam,vt futuras vero 
liberé. QUÍS ratio,ne in ea petatur prin-
cipium ita videtur intelligenda, quód 
creaturae vt pofsibiles neceíTario conti-
nentur in Deo emincnter,& diuina om-
nipotentia habet cum illis neceíTariam E 
connexionem, creaturae vero vt aliquá-
do futurae pendent ex libera Dei volún-
tate, quae non neceíTario videtur, vifo 
Deo. Et in hoc fenfu videtur diíferétia 
íatis apparens:íed de pofteriori parte dir 
cemus cap.fequétijnunc folam priorem 
trademus. 
Addit vero Durand. limitationem, ^ , 
qua fuá fentétiá deftruit, & in eandem j)uran(lt 
incidit difficultatem.Ait enim,ex natu-
ra vifionis Dei neceíTario fequi, vt v i -
deantur omnes creaturae pofsibiles in 
Verbo,tamen de potentia abfoluta pof-
fe hice impediri, & fieri, vt maneat v i -
Í10 Dei vt íic , nop manifeftans creatu-
ras. Quod quidem non eft confequen-
ter didum , quia íi vifio illa manifeftat 
creaturasin Verbo, idfacit per fe ip-
fam formaliter aduando intelledum, 
vel ergo manet integra illa viíio fecun-
dum f otam fuam entitatem , per quam 
eft repreféntatiua creaturarum,vel non; 
íiprimum : ergo impofsibile eí t viíio-
nem illam aduare intelledum, & impe-
diri ab ea manifeftatione, quia non po-
teft impediri effedus formalis formas, 
manente integra forma vnita fubiedo; 
l i fecundum dicat, fupereft i l l i expli-
candum , quomodo íit diminuta illa 
entitas vifionis, feu quid addat vnavi-
íio fuper aliam. Item quomodo videa-
tur Deus íine creaturis, quae in ipfo 
continentur. Ac denique falfum íimplj-
citer erit,dicere,per vifioné Dei, vt íic, 
neceíTario videri creaturas,quia hsec ne-
cefsitas non fequitur, niíi e? tali,feu t j -
ta viíione, non autem ex praecifa ratione 
vifionis. 
Aiiter Scot.in 3.d.i4.quaeft.2.1imitat 
hanc fententiam dicens;per illam vifio- Secunda 
nem no videri omnia pofsibilia in adu ^Ú*1* 
fecundo, irao nec poífe videri , quia 
ad hoc eíTet neceíTaria infinita attentio: 
dicit tamen videri omnia in adu primo, 
quia illa vifio fufficiens eft, vt per eam 
qufeunque creature pofsibiles videan-
tur,non quidem omnes fimul, fed nunc 
ift^,núc i l l^prout voluerit Beatus at té-
dere. Nec vero Scot. ómnibus Beatis 
concedit hanc liberam facultatem vide-
di omnia,etiam diuifine, feu fuccefsiue: 
fed fpecialiter animiB Chriftrde alijs ve-
ro ait habere certum terminum , feu l i -
mitationem,iuxta modum Beatitudinis 
vniufcuiufque. Atque hant ipfam limi-
tationem ponit ex prouidentiaDei, non 
quia quaelibet de fe no íit ad omnia fuf-









Ca¡>.i6.<tAn in Deo necejlario videatur creaturtc Wpofsik&f 
glorífjpoíTet habere diquam probabilí- A omnípotens poteíl cóficíeráíi refpectus 
taté: tamen de ipía viiione mihi videtur 
improbabilis . Quiailla eíTentialiter eít 
adus í'ecundus, & non manifeftat obie-
<5í:um efíiiciendo , fed imformando, & i -
deo repugnat, quod de fe fit manifeftn-
tiua alicuius, quod non fempe-r manife-
í l e t , quandiu intelledum aduet. Re-
pugnat etiam, vt nunc manifeftet rem 
vnam, poftea aliam , propter variam at-
tentionem, 8¿: fine mutatione in ipfa v i -
Hone , quia illa attentio nihilaliudeft, 
ñeque eíTe pote í l , quam eífedio ípfius B 
viííonis,vel circa viííonem : íi ergo mu-
t;aturattétio,mutatur eííedio,&: confe-
quenter jfit etiam aliqua mutatio inipfa 
A'iíione. Quia non mutatur effedio per 
folam conferuationem diuerfam eiufdé 
termini, fed mutatur eífeólio in ordine 
ad diuerfuni fórmalem eífeótum formae 
fadise. Alia contra hanc fententiam vide-- • 
r i polfuntin i . tom. 3^ . difp. 16. fed.2. 
&infra c.29.hoc ipfum coníirmabimus. 




rationis; fi deniq; eft fermo de refpeftu 
rcali,neque ideaillum dicit.Vnde etiam 
difplicet,quod fupponit, creaturas vide 
rj in idea, vt fie, & non in eífentia, vt in 
caufa, quia pptius videntur in illa vt in 
caufa; nec ratio ideas praecife fumpta 
fufficeret, vt in capite praecedenti d i -
x i . Tándem difplicet, quod ait, videri 
fpecies pofsibiles, non vero indiuidua; 
tum quia ide^ funt indiuiduorum,vt fe-
quenti libro dicemus. Tum etiam quia 
in Deo poífunt res diftindifsime, & 
perfecté cognofei, cognitio autem,quaj 
vfque ad indiuidua defcendit,eft magis 
expreíra,& diftincta. 
Quarta opinio eíle poteft,ex vi vifio-
nis eífentiae diuinae vt iic nullam creatu-
ram pofsibilem, nec in particulari, nec 
in communi neceííario videri, fediux-
ta perfedionem vifionis piltres,vel pau-
ciores repra;fentari, & tara poííe eíTe 
perfeClam viíionem,vt omnes reprefen-
tet ,& tam imperfeótam, vt nullam om-
7.quaBft.4.& 5. vbi diftinguit de vifione C niño reprasfentet. In qua- opinione pri 
eíTentis diuing , vt eífentia abfoluta eft, 
vel vt idea eft, & in eífentia vt eífentia 
dicit,non videri creaturas, eitam pofsi-
biles, videri tamen in eífentia vt idea. 
Additque poífe videri eífentiam vtrem 
omnino abfolutam príecisé, non viden-
do illam vt ideara,atque hoc modo pof-
fe illara videri non vifa vlla creatura vt 
pofsibilirde qua parte ftatim dicemus in 
fequenti opinione.Tamenj íi cognofea-
ma pars eius clara eft; de qua late dic~ 
turifumus; fecunda vero, feilicet per 
aliquara perfedam viííonem poífe vide-
r i omnia pofsibiiia, ab aliquibus proba-
turj quia oranes fpecies pofsibiles fini-
tas funt* Sed hoc fundamentum faifum 
eft quoad multitudiné fpecierú, fed ad-
di p9teft,totam illa colledioné eífe fíni 
tíE perfedionis,& ideo finito adu ,&lu-
mine videri poífe, ac fubinde ñeque i'n-
tur diuinitas vt ide3,aií, neceífariüm ef- de fequi compreheníionem diuin¿ ef-
fe, vt videantur in illa creaturas pofsibi- fentise,ñeque aliam implicationem. 
les,quia idea dicit relationera ad rem,fal 
tem vt pofsibilem. Addit vero Henr. 
hoc modo videri neceífario fpecies re-
rum creabilium,viíis ideis, non vero in-
diuidua . A t vero , quod vifa diuina ef-
fentia vt idea quarumdam fpecierum 
creabilium , neceífariüm fit videri vt i -
deam omnium pofsibilium , non affir-
mat Henricus (licet pro hac fententia 
referri foleat)imó fentit,nec ipfá anima 
Chrifti videre omnes fpecies pofsibiles. 
In hac vero fententia in primis dif-
plicet diftindio illa de eífentia vifa, 
v t eft res abfoluta , vel vt eft idea: nam 
fi eft fermo de abfoluto fecundum rem; 
«tiara idea eft res abíoluta ; fi de refpe-
p u rationis, etiam in eífentia, v t eft 
Vltima vero pars, feilicet, poífe da-
r i minimam viíionem, per quara nulla 
res creata, vel creabilis videatur, pro-
batur primo illa ratione, quod eífentia 
eft res omnino abfolnta,nó ergo repug-
nabit,videri omnino abfoluté, íine vlla 
prorfus habitudiné ad creatiiras:prefer^ 
tira cu no videatur vifione cópreheliua, 
fed tantum quidditatiua,ad qua fufíicit 
videre rei eífentia,prscife in illa ílften-
do.Secúdo íic explico,quia poteíl efsen 
tiaDei videri nó viíis ómnibus creaturis 
finiul,ergo poteft videri, non vifíquali-
bet creatura determinaté fupta,quia ca-
de eft ratio de vna,ac de fingulisónibus. 
Ergo eadé ratione poteft videri diuina 
















vifa , quia eadem eft ratio de ómnibus A 
col lediué ,qu^ de fingulis dmifmé; er-
go parí ratione poteft videri non viíis 
creaturis, etiam fub conceptu commu-
ni, & confufo , Probatur confequentia, 
quia eíTentiaDei non videtur confufé, 
fed clare,prout in fé eft,ipfaautem eífé-
tia non continet creaturas in communi, 
fed continet Angelum,hóminem,& íin-
gulas alias fpecies in particulari, a qui-
busnos abftrahimus fonceptum cómu-
nem, & confufum, ergo ex vifione Deí 
clara non poteft fequi hic conceptuscó- ^ 
fufus creaturarum. Tertio , quia poteft 
videri Deus non concipiendo omnipo-
tentiam fub hoc exprelfo conceptu om-
nipotentias, qui noftro modo iritélligé-
di includit habitudinem ad creaturas. 
Diximus enim fiipra , non eífe neceffa-
rium,vt qui videt D e ú , diftinde videat . 
attributa , prout a nobis ratione diftin- * 
guuntur, fed tantum per modum vnius 
limplicifsimae perfe<5lionis Dei; propter 
quara caufam non eft neceífe videre at-
tr ibutú mifericordiae,vel iuftitiae, prout 
ratione diftinguuntur , fecundnm eos C 
proprios conceptas,qui his vocibus ref-
pondent, ergo eadem ratione non opor-
tebit, neceífario videre omnipotentiam 
fubhoc expreífo conceptu, ergo ñeque 
cognofcere cre'aturam,vel ín particulari 
vel fub aliqua ratione ¿ommuni: nam íi 
hoc eífet neceífarium máxime, propter 
connexiónem , quam habent creaturas 
pofsibiies cum omnipotentiaDei* 
Díco primo, non eífe neceífarium, vt 
qui videt Deú, videat in eo omnes crea-
turas pofsibiies,ñeque quoad indiuidua 
omnia,neque quoad rationes fpecifícas. 
Haec eft fentét iaD.Tho.i . -p.q. iz . ar.y. 
da 8.&3.p.q.io.ar.2.& lib.'3.contra gen-
tes,cap.55.& 56.& de vcrit. q.8. ar.4.& 
5.& q.20.ar.5.& in 3.dift.i4.q.2.& in 4. 
dift^ó'. quseft. 2. & his locis Palud. Ca-
preol.Caiet.Ferra.& Sot.& Scot.& H é -
ric.fupra citati: eftque cómunior Theo-
logorum.Ratio D.Thom. eft,quia crea-
turas videntur in Deo tanquam effeftus £ 
in caufa, non eft autem neceífe , vt vifa 
caufa ,* videantur omnes effeftus in illa 
virtute contenti; niíi caufa comprehen-
ditur, cum ergo Beati videntes Deum, 
ipfum non comprehendant , non eft 
neceífarium , vt in eo videant om-
nes effeñüs pofsibiies. Confirmatur, 
quia nec ratione identitatis, nec ratio-
ne connexionis hoc eft neceífarium, 
ergo nullo modo.Declaratur prior pars, 
quia licet creatura? pofsibiies fecundu 
i l lud eífe,quod in Deo habent, non d i -
ftinguantur á Deo; tamen fecundu pro-
pias eífentias, feu naturas pofsibiies re 
vera funt diftindae á Deo,ergo ex vi idé 
titatis non eft neceífe, illas omnes vide-
r i vifo Deo. Qupd vero nec íit neceífa-
rium ex vi alicuius connexionis;. proba-
tur, quia nulla poteft afsignari,quia po-
teft eífe tam imperfeta viíio Del, v t 
pofsit in caufa illa penetrare omnes ef-
feótus eius; ergo poteft cognofei non 
cognitis in ea ómnibus proprietatibus 
ems,& íimiliter poterit etiam videri^np 
cognitis ómnibus particularibus obiec-
tis eius. DeniqUe nulla- eft ratio, quae 
probet hanc necefsitatem,vt patebit ref 
pondendo ad obiediones in cótrarium, 
ergo cum íit diftindio inter ipfa obiec-
ta. & Deus pofsit fe magis, velminus • 
perfedemanifeftare, fi ex parte obieóti 
non eft"repugnantia, non eft, curaífera-
mus, hoc eífe neceífarium. Dicunt ta- obiedio 
mén auélores oppoíitae fententiae ex par 
te obiefti eífe repugnantiam, fuppoíita 
noftrafententia. Aíferimus enimpoíTe 
creaturas videri in verbo, viífa eífentia 
Dei,propter connexiónem quanda, quae 
eft inter creaturas vt pofsibiies, & Deú 
vt omnipoténtem,qua£ licet non coníi-
ftat in relatiOne,coníiftit in.continentia 
eminentiali vnius in alio,& natural! de-
pendentiacreatur3B,aDeo. A t haec ra-
tio mere neceífaria eft, & sequé habet lo 
cum refpedu omnium creaturarum pof 
{ibiíium,ergo,íi quaelibet videri poteft, 
omnes neceífario videntur, quia eadem 
eft necefsitas refpedu vnius,Se alterius, 
& omnium í imul , quas cuiuflibet per 
fe fumptfe. A d hoc vero refpondemus, 
r edé procederé", íi obiedum ipfum pr i - Reípóío» 
marium perfedé comprehenderetür;ta-
men cum in modo videndi íit inaequali-
tas,non eíTe neceífarium, vt connexio 
illa,qu3e eft inter caufam,& effedus ex-
ade videatur quoad omnes effedus in 
particulari; nam redé fieri poteft, vt in 
eadem caufa magis, vel minus vifa plu-
res, vel pauciores effedus videantur. 
Vnde quodDurand.fumit dereprefen-
tatione 
C i ó . An in Deo necesario Vtdeatur creatur¿e Wpofsik íSy 
í i . 
Obijcitur 
tatione naturali omnium rerum pofsibi- A 
lium, eft quodammodo verum de reptas 
fentatione in potétia, feu in adu primo; 
quia eífentia de fe eft fufficiens ad om-
niareprasfentanda. Sed inde non redé 
infertur repraefentatio in adu fecundo, 
quia hsc íit per viíionem, quae non eft 
adíequafa i l l i fpeciei, feu caufae, vel lu- • 
mini. Vnde etiam non confequenter lo-
quitur Durand. diftinguens in fioc inter 
creaturas vt pofsibiies, vel vt exiftétes. 
Quia diuina eífentia vtrafque repraefen-
tatnaturaliter inadu primo, fiipfae re- B 
praefentabiles funt.Vnde ficüt non rec-
teinfertur ,quód creaturas exiftentesre 
prsfentet neceífario in adu fecundo; 
etiamfi fupponatur,ilJas eífe futuras; ita 
nec de pofsibilibus id rede infert D u -
randus. 
Sed inftant, hoc eífe verum, quando 
in ipfamet caufa aliquid nouum apparet 
in ipfa formaliter exiftens,ratione cuius 
eft caufa noui eífedus, qui inil lacog-
nofcitur.Nam íi obiediue non plus v i -
deo in caufa per vnam viftonem, quam ^ 
p^raliam quoad formalem perfedioné 
eius,a qua effedus manare poífunt, qui 
fieri poteft,vt in i l la ,& per illam plures, 
vel diueríi effedus videantur? Refpon-
deo, neceífarium non eífe, vt illa viíio, 
quae facit videre aliquam creaturam in 
eífentia diuina,quatenüs inteiligitur ter 
minariad eíféntiam diuinam prius ratio 
ne,quam ad creaturas in ipfa vif&s, per-
fedionem aliquam'formalem nouamin 
ipfa eífentia oftendat, quam non often-
dit alia viíio> quas illam creaturam non 
manifeftat; hoc enim impofsibile eífe, 
fupra oftenfum eft; fed fufficit vt illam 
eandem perfedionem meliori,& expref 
íiori modo repr^fentet. Quia cognitio 
eífedus in caufa non femper proüenit 
exnoua re cognitain caufa, fed poteft 
prouenire ex perfedioriímodo conci-
piendi eandem caufae perfedioné.Qua-
turacumque enim virtus caufae in fe ab-
soluta fit,negari non poteft,quin diftin-
dius,& clarius concipiatur,quando có- £ 
cipitur vt coniunda íuis effedibus cum 
repraefentationé clara diuerforum mo-
dorum, quibüs i l l i manare poífunt a 
caufa. Quanuis enim i l l i modi non íint 
diftindi in cauía,fed in ipfis eífedibüs, 
íamen cum fimul cognofcuntur cum 
Refpon-
de tur. 
caufa,& ex virtute caufae,profedó cla-
rius,& diftindius cócipitur caufa. Quia 
ergo híEc tota repraefentatio non eft ne-
ceífaria inomni viíione creata, ideo ne-
ceífarium non eft, vt ex vi cuiufeumque t 
viíionis videantur. Cur autem vnus po-
tiús,quam alius eífedus per hanc, vel i l 
-lam viíionem repraefenteturjinferius di 
cemus. 
Dico fecundo. Probabilius eft, non 
poífe dari viíionem 'Dei creatam, per 
quam videantur in Deo omnes res pof-
fibiles. Ita fentit D.Thcrmas in locis ci-
tatis,& communiter eius difcipuli,con-
fentiuntque Bonauent. Scot.& Richar. 
in 5 .d . i4 .&ih4 .d i f t . 451. Henric. d i d ó 
Qu,odlib,7.q.4.& 5. De hac vero aífer--
tione hic breuiter dicam, quia illam ex 
profeífo tradaui in r.tom.,3. p. difp. 26. 
fed.z. Et apofteriori magnum argumé-
tumfumitur ex ibi didis. Quia íi viíio 
tam perfeda non eft conceífa animae 
Chrifti, vt omnes fatentufi magnú íig-
num eft,non eífe pofsibilem.Vnde ratio 
a priori eífe videtur, quia ad hoc requi-
ritur lumen infinitum, quod non eft pof 
íibile.Maximé vero folet probad ab in-
conuenienti,quia valde probabiliter fe-
quitur, per huiufmodi vifionem com-
prehendj diuinam eíféntiam . Propter 
quam caufam rtonnulli ex Ivloacrnis có-
trariam fententiam,& opinionem dam-
nant,vt errori proximam, & parum tutá 
in fide: fed hoc nimium eft t quia licet 
certum íit, Deum non poífe comprehé-
di ab intelledu creato,quantumuis ele-
uato^vt fupr^ didum eft, tamen quód i l 
la viíio omnium pofsibilium in Deo, ef-
fet compreheníio, eft mera ppinio fún-
dala in illatione quadam probabili, fed 
incerta,&ideo hoc non-fufficit ad hu-
iufmodi. cenfuram, vel aliquam notam 
contrariae opiniouis. De qua re dicemus 
plura infra,cap.z9, 
Dico tertio: Non eft neceífarium v i -
dere in Deo vifo aliquam creaturam in 
particulari fecundum propriam natura 
fpeciíicam feu genericam eius. Proba-
tur,quia hocipíb , quód non neceífario 
videntur omnes,poteft alic|ua determi-
naté oceultari, ergo & qu^iibet deter-
minaté,feu figillatím jfumpta; na quoad 
hoc eadem eft omnium ratio, ergo & 
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clufio. 
1S6 LibJL 2>e <táttrilms negatiuts Dei^t W$á esL 
pter eandem caufam . Dices; quanuls A quatO;ita ñeque Omn ipotentia Dei cía-
non íit neceíTariumaliquam determina-
te videre, potefteífe neceífarium vide-
re aliquam íaltem indeterminaté, id eft, 
Bxfooíio. ^ hanc, vel illam. Reípondetur. tamen,in 
' praefenti materia non pofle hoc rationa-
biliter d ic i : nara qua ratione quaelibet 
creatura fecundum propriam, & deter-
minatam naturam,non habet neceíTaria 
connexionem cum vifione Dei fecundú 
communem Tpeciem eius, eadem ratio-
ne,neque colleélio omnium creaturarú 
fecundum proprias naturas earum habet 
huiufmodi connexionem, quia diuina 
eíTentia,vel Omnipotentia ad totam col 
# ledionem eodem modo quoad íingulos 
• effeéhis comparatur. 
Dico quarto probabile eíTe, viTa d i -
uina eflentia, neceíTarium eíTe videre, 
quicquid eft pofsibile,vel creabile falté 
fub hoc communifsimo conceptu,crea-
bilis,feu pofsibiüs. Sic Capreol.in 4.d. 
49.q.5.artic.3.ad argum.contra primara 
conciuíicnéjvbi in hanc fententiam ci -
tat aIios,idem Sot.ibi q^.ar. 3.concluf. 
3.&Moderni Thomiftas.Dico autem fo 
lum eíTe probabile,. quia eft res dubia. 
Probatür autem, qüia .neceíTarium eft 
vifo Deo, videre illum eíTe omnipoten-
tem, non poteft autem videri omnipo-
tentia fub propria ratiorte, & praefertim 
Viíione c]ara,& prout in fe eft, nifi falté 
videatur eíTe tantae perfedionis, 6c vir-
tutis, vt íit efíicax ad omne pofsibile, 
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re videri íine coniundione cum obi 
pofsibili, feu creabili, vt íic; namiílud 
efttanquam obiedum adsquatum. I n 
quo diífert haec communis ratio ab óm-
nibus particularibus naturis creatis, 
Qupd vero neceíTarium rit,vifo Deo, 
• videre omnipotentiarn, videtur clarius, 
quam vt indigeat probatione. Primum, 
quia huiufmodi perfedio eft eíTentialis 
ipi l Deo,& non iritelligitur comprehen-
fa fub aliqua alia perfedione. Secundo potencia. 
B quia.vifoDeo, neceíTarium eft videre, ; 
eum habere íntel ledum,& voluntatem , 
fecundum propriam perfedíonem, qua. • 
intelligiraus correfpondere in Deo his 
vocibus, & conc.eptibus noftris; ergo 
eadem ratione neceíTe eft,viderejOmni-
potentiam eodem modo, quia non eft 
minus inmnfecum,& eífentiale hoc at-
tributum, quarailla. Tertio poteft lie 
explican, quia quando eíTentia alicuius 
rei cognofeitur v.g.ab Angelo per feié-
Q tiám non cfifcuríiuam,fed íimplicem, ac 
perfedam; vifa eíTentia videntur in illa 
proprietates, quae coniunctifsima; fifnt 
cumipfa eíTentia,& praefertim íi ímt i l -
l i ad^quatae^ ab illa non diftinguatur, 
fed viíio Dei eft feientia altioris ordi-
nis,fimpl!cifsima,&íine difeurfu; Om-
nipotentia autem Dei eft attributum di 
uinx eífentiaj non per modum proprie-
tatis, fedpotiusper modum praedicati 
eíTentialis, ergo vifa tali eíTentia,& quid 
ditatiue cognita^ neceíTe eft videre o tri-
go neceíTe eft vifo Deo, videre, omne p nípotentiam eius, faltem fubhocadae-
creabile eíTe pofsibile ex vi talis poten-
tias Dei,quanuis non videatur in parti-
culari,quidnanrillud íit, -quod fub ob-
iecto creabili coraprehenditur. Decla-
ratur,quia licet omnipotentia Dei íit al 
terius ordinis ^ qualibet potentia créa-
la, & no recipiat fpeciem ^ fuo obiedo, 
íicut inferiores potentiae, nec relationé 
adil lud habeat; tamen in hoc habet ali-
quam conuenientiam, quod neceíTe eft 
habere aliquid per raodú obiedi, quod 
hab.eat neceíTariam connexionem cum £ 
illa natura; non quia ipfa ab obiedo pé-
deat; fed potiíis quia obiedum in fuo 
eíTe penclet,& in fuá pofsibilitate, quaíi 
conftituitur,feu denominatur ^ tali po-
tentia; ergo íicut alias potentiae no pof-
funt cognofei fine obiedo faltem adx-
quato conceptu,quod omnia in fe emi-
nenter continet, & q u ó d efficaxeftad 
omnia,quae ex fe non repugnant. 
Ñeque contra hanc aífertionem vr-
gent argumenta in vltima opínione fac-
ta. Quia iam oftendimus, rationem dif-
ferentiae inter creaturas rpeciales,& co-
munera rationem entis creabilis,íeu pof 
libilis. Nam huius cognitio'magis ne-
ceíTaria eft,vt efHcacia, & virtus diuinrE 
naturas videri pofsir, qua viíio particu-
larium fpecierum. Illa autem necefsitas 
non eft,quia omnipotentia Dei pendeat 
ab ente creabili, fed porius é contrario, 
quia talé obiectum habet neceíTariam 
connexionem cum tali potentia, & in 
eo veluti explicatur eius virtus,propter 
quod videri non poteft, u i l i i l lo etiam 
aliquo 
l 6 : 
C.i6. An inT>eo necejjarío Videatur aeatm^^tfofáh^ 1S9 
aliquo modo concepto. Ñeque ad hoc A 
oportet,fingere in Peo aliquam habitu-
dinem permodum relationis ad creatu-
ram,quia re vera nulla eft, fed eft poté-
tia Dei res omnino abfoluta: quae nihi-
lómínus quoad fui cognitionem,feu v i - • 
Honem poteft habere praedictam con-
nexionem cum obiecto creabili,propter 
rationem explicatam. Denique iam de-
claratum eft,quomodo non pofsit vide-
r i Deus,non vifa Omnipotentiá eius. A d 
hoc autem non eft neceífe, vt videns 
Deum ratione diftinguat Omnipotentiá B 
ab effentia, fed fatis eft, vt videat fum-
mam perfectionem Deijprout in fe eft, 
& prout eminenter continet omne pof-
fibile,atque adeo vt eft infinit^ virtutis, 
& efficaciíE,quod totum vnico íimplici 
conceptu Beatus intuetur. 
Solum fupereft, vt refpondeamus ad 
' * . rationem dubitandi in principio pofitá, 
dubiundi cuius ydifficultas praecipue confiftit in 
inprinci-. quadam interrogatione, in qua aliqui 
pió pofu? magnain vimfaciunt.Cur 'feilicet) vifo 
leffpndc. Deo^ae potius res,quam illae inipfo v i - C 
deantur? A d quod primó refponderi po-
teft confequenter, prouenire ex libera 
volúntate Dei,quia ficut videtur, quan-
do vult,ita etiam quomodo v u l t : fie e-
mm,vt fupranotaui,dicifoletfpeculum 
voluntarium. Cumenim intelledusad 
vifionembeatam concurrat, vt inftru-
mentum Dei, per voluntatem liberam 
principalis agentis determinatur, v tpo-
tius has creaturas, quam illas videat. 
Quae refponfio vera quidem eft loquen-
do de prima radice huius diuerfitatis, £) 
quanuis etiam ex parte meritorum, feu 
ftatus beati pofsit afsignari aliqua ratio 
huius effedus, v t conftabit ex inferius 
dicendis capit.zS. Nihilominus tamen, 
quia Deus operatur cum cauíis fecüdis 
iuxta capacitatem earum,oportet afsig-
nare in ipfa viíione,velin principio pró-
ximo eius caufam, huius differentiíE, íi 
fortaífe aliqua reperiri poteft. 
Secundo igitur refpondet D . T h o m . 
q.S.de verit.art. 4.ad i z . ínter effeílus, E 
ALter tef- .qUj jn caufa continentur, quofdam eífe 
cxD^Th. notioresalijs, qui propterea vifa caufa 
* ftatim videntur,vel faltemfacilius,alios 
vero eífe effedus magis recónditos, ad 
quos videndos in caufa, neceífe eft vir-
tutem caufas magis penetrare, ac perfe-
dius cognofei. Et ex hac fadice dicit 
prouenire, vt vifo Deo,hi potius, quam 
aiij effedus videantur iuxta menfuram, 
& perfectionem luminis. Quae dodrina 
apta eft ad explicandam rationem diífe-
rentis inter primam,& vltimam conclu 
fionem, quia illae radones vniuerfales 
creaturarum,quse funt veluti adaequatú-
obiedum diuinaí Omnipotentiae, ftatim 
relucent in Deo, vifo Deo, & facillimé 
cognofeuntur, atque immediatam con-
nexíonem habent cum quocumque pro 
prio conceptu Dei . Qua? omnia non ita 
reperiuntur in fpecialibus creaturis fe-
cundum proprias naturas, & eífentias 
earum. A t vero loqueado de compara-
tione ipfarum particularium creaturarú, 
cur has potius,quam illae videantur;non 
videtur reddi fufíiciens ratio ex illa do-
ctrina, quia licet ad videndas perfectio-
res creaturas,caeteris paribus,neceífariú 
videatur perfectius lumen, & viíio per-
fectior: tamen quod attinet ad neceífa-
riam connexionem íingularü creaturarú 
cum eífentia Dei,eadem eft ratio de om 
nibus,vt fupra dixi . 
Quapropter aduertendum eft ratio- ]Qt 
nem huius diueríitatis poftulari poífe Amma^ 
vel ex parte viíioms, cur potius repras- uerfio. 
fentethas, quam illas creaturas, vel ex 
parte luminis, & fpeciei iñtelligibilís, 
feu diuinae eífentif, quatenus habet ra-
tionem fpeciei, quae-funt principia pró-
xima vifionis. Quoad priorempartem 
dico; non eífe quaerendam rationem a-
liunde,quam ex entitate ipíius vifionis; 
nam quia talis,& tam perfecta eft in en-
titate fuá, ideo tam perfecté repraefen-
tatDeum, & quia repraefentat Deuíii 
cum tali perfedione, ideo facit in eo 
videri has creaturas potius, quam illas. 
Hgc enim repraefentatio viíionis nó eft 
voluntaria,feuadplacitum, fed eft na-
turalis,& per modum eífectus formalís 
ipíius viíionis, ergo neceífe eft, vt fun-
detur in phyíica entitate,8: perfectíone 
ipíius viíionis. V t íi per vnam viííonem 
videatur Deus,8¿ Angelus v. g. in i l lo , 
per aliam vero videatur Deus, & Leo in 
illo,hoc prouenit ex maiori perfectioné 
illius viíionis, * • 
Quod íi inquiras, quae fit hasc maior 2 O 
perfectio. Communiter explicatur per 0 
modummaiorisintenfionis.Athoc nó- ^ó fum, 
nullas 
•nüllás páti poteft difficultates. Primó A eífe commeatitiam,& nunquam in qüá^ 
2 1 , 
Alteram • 
refpófurxi. 
qnia gradus intenfionis prsecife confi 
derati feruant ínter fe ordinem quen-
dam, & conformitatem, ica vt primus 
íupponat fecundum?8¿: fecundas tertiú, 
& íic dealijs, in cognitione autem d i -
nerfarum creaturarum nullus eft necef-
farius ordo, poteft enim videri perfec-
tior creatura^non vifa minus perte<5taj&: 
é contrario; ñon poteft ergo feruari pro 
portio inteníionis graduú ad hanc quaíí 
ex.tenfionem. ex parte ol^iedi. Deinde 
litatibus inueniri.Sed re V#ra no ita eft, 
nam in qualitatibus refpicientibus obie-
da eft frequés diftiriaio,vl vifiones Pe-
tri & Pauli differunt in repr^fentatione 
obieaorum,plus quám-duas vifiones nu 
mero diftindae eiufdem perfonae; & fie 
de alijsjin praefenti veró licét obiedum 
primarium idem fit; tamen diuerfo mo-
do magis.vel minus c l a ro^ perfedo co 
cipituEjCiim coniundione ad vnum 
ob-
iedum fecundarium, quam ad aliud ? & quia intenfio folum fit per maiorem co- g hoc fatis eft, vt vifiones indiuidualiter 
natum potentiae, feu radicationem qua-
litatis in illain ordine adidem, &ideo 
non r e d é intelligitur, quód per folam 
intenfionem extemlatur fecundus gra-
dus ad cognofeendas plures creaturas, 
quam primus, fed folum ad videndum 
melius eafdem. Sicut amor Dei ex hoc, 
quódintendatur príEcifé non intelligi-
tur extendi ad proximum,vel ad aliquid 
aliud, fed folum circa idem perfedius 
verfari. 
Aliter ergo dici poteft, hoc proueni-
re ex perfediori entitate fpecifica viíio-
nis. Sed hoc. fupra'reiedum eft; melius 
ergo at tribu e tur haec diuerfitas diuerfae 
entitati indiuiduali ipfms vifionis,etiam 
fi indíuifibili fit,quia ficut vnus intellec 
tus perfediór eft, quam álius, non ex 
maiori intenfione, fed ex maiori perfec-
tione indiuiduali; fie intelligi fac-ile po-
teft de vifione. Atque ídem confequen-
ter dicendum eft de lumine, quia prin-
cipíum accommodatur fuo eífedui. E t 
fimiliter dicendum eft de fpecie; nam 
difttndae, natura fuá habeant illam d i -
uerfitatem in fuis eífedibus formalíbus.' 
Atque hinc primo intelligitur^ faU 
fum €Ífe,quod Scotus & alij dicunt, fie-
ri poífe, vt ftante eadem vifione,& in en 
titate ínuariata manente, nunc per illam 
videátur iftíe creaturas; poftea alise tquia 
Deus eft fpeculüm voluntarium : Patet 
enim ex didis hoc non eífe pofsibiies cu 
repraefentatio illa fit naturalis in genere 
caufe formalís, & per modum adus fe-
cundi, & vltirai. Nec Deus dicitur fpe-
culüm voluntarium,quia per quancum-
que viíioné pofsítmanifeftare, quae vo-
luerit, non enim poteft príuare formam 
fuo effedu formalí,manente illa in fub-
iedo,nec etiam poteft próprras éffedué" 
formalís vnius forrase fieri per 3liam,na-
tura fuahabentem díftíndum effedum, 
fiue indíuídualem,fine fpecificum, quia 
feruata proportione eadem eft ratio, 
Coliígitur fecundo, non poífe illam 
viíionem recipere varíationem in ordine 




datur iuxta perfedionem luminis, feu-p ordine ad Deum. Cuius contrarium fen 
tiunt alíj audores,quia adus poteft va-, 
riari in ordine ad obieótum fecúdaríum, 
licetnon varíeturcifea primarium..Ha-
beret autem hoc locüm aliquo modo íi 
obieda illa tantum concomítanter vide-
rentur. A t fuppofita fuperiori dodrína, i 
i d dici non poteft.- Ratio eft,quía per i l -
lam viíionem videntiir creaturs in Deo 
vt ín caufa,&:tanqiiam in primario obié-
d o ^ medio cognito;ergo vt alij,& alíj 
eífedus videantur in caufa , neceífe eft, 
caufam ipfam alítcr,&aliter víderí.Item 
diximus,adúílIum,quo videntur Deus, 
& creatura, eífe in fuá entitate indiuiíi-
bílera,ergo non poteft ín fe recipere mu 





diuina eífentia accommodat fuum con-
curfumper modum fpeciei, iuxta exi-
gentiam luminisc Atque eadem rationé 
licet fieri pofsit, vt duse vifiones reprae-
fentent diuerfos effedus,& quód in per 
fedione, ómnibuspenfatis, equales fint 
totum hoc referendum eft proximé in 
diuerfam tperfedionem entítatiuam ip-
íius viíionis; nam vna ex natura fuá ha-
bet reprgefentare Deum hoc modo; al-
tera v£ró aliter. Eft autem haec fufneiés 
ratio,quia vnaquaeque forma natura fuá 
habet determinatum fuum effedum for 
malem. AÍiqui vero, cum non habeant, 
quid contra hanc diuerfitatem indiüi-
«íiialem vifionum obijeiant, dicút, illam 
Cap. 2 8 . An in TZeoVtdeanturcreamtrt mBmtes* ípi 
éntitate illam recipiaf; ergo oportet, 
Yariari tam refpedu Dei, qUam refpec-> 
tu cfeatiiFárum. Nec refert,íi quis opi-
netúr, illum a¿him extendí ad creatu-
ras per hoc, qüód in fe inteníior fiat, 
quia neceíTe eft etiam in ea opinione a.f-
llgnare aliquem gradum intéíionisj'quo 
•paíito manifeftetur creatura in Deo, & 
confequenter neceíTarium eft, poílto i l -
lo gradu,vel meliüs,vel aliter manifeña 
r i Deum,ergo cuni neceíTe fit variata i l -
la viíione circa creaturas , variari ali -
quem gradam intenGonis eius, fecun-
• dum illum oportebit, variari viíion'em 
, ? circa Deum. 
2 i f • Vnde obiter colligitur tertió,c3eteris 
T e c i i ú c o . páribüs,eó perfeftius videriDeurn,quó 
xollaria.. plures,vél meliorcs cfeaturae vidétur in 
Deo. No quia IIÍEC fit ratio a'p'ripri me-
lius vidédi Deújfed pptius quia a poftc-
riopi,S¿ ab efteftu colligimus eo caufam 
perfedius videri, cfuó plura, & meíiora 
in ea videtur, cseteris paribus, quia hoc 
eft íignújvirtuté eius perfedius penetra 
r i , & cognofci. Vnde coníequéter fit,adv 
Kuiufmodi viíione perfedius lumé re-
quiri, quia adus fecundus correfpódet 
primo: Nec cenfeo neceíTariú diftingue 
re,vt quidá faciunt, de plúribus fpecie-
bus creaturarum,vel de pluribus indiui-
duis^nec de pluribus fubftátijs, ^ i t aeci 
<ie.tit/us, quia quacumque ratione plura 
íimul in-Deo videatur ex pofsibilibuís, 
íl caeterá paria fintjneceíTeeft, viíionem 
. Dei é^mel io rem, quia re vera virtus, 
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^ / / r in Deo vi/o Videri pof. 
Jtnt creatura fecundum 
fuam exiftcntiam > 
a ñ u d e m . 
D lxímus de rebus pofsibillbus, dí-cendü fupereft de rebus aliquádo 
futuris;& prius dicemus, quid in 
hoc fit neceíTarium,vel p o f s ^ 
vero quid de fado contingat. 
Prima ergo opinio fuit, quam refert 
Diuus T h j p i . quaíft^ 2 0 . de verit.artic. 
4. &: Durand.in 3^111.14^^2.& in 4. d . 
49. qugcft. 3. Omnes Beatos videntes. 
Deum necéífariovidere omnta^ quae ali-
quando fuerunt; vel futura funt, vnde 
fity omnes vidére omnia quas Deus fcit 
feientia viífonis. C^ uae opinio potuit 
occallonem fumere ex il lo Gregorijí 2 . 
Moral, capite 2 . Qufdnon vidént , ipti vi-
dentem omnia vident «Item qui^ fcriptu-
ra facra ita videtur loqui de fandis A n -
gelis; ac fí omnia fint-pr^fentia eorum 
viíioni. V t eft i l ludprimumad'Timo-
thsos 5.' Teflificor coram veo, & eleílis An-* 
gilis. pí i l lud í . ádCor in th , 11. oportet 
mulleres velamen habere fuper caput fuuprep -
ter Angelo*. Sed haec valde infirma funt. 
Oportet etiam vt haec opinio fuppcnat, 
vifo Deo neceíTario videri in illo omnes 
creaturas pofsibiles, qüia,ni-G hoc fuppo 
natur, nulla poteft reddi ratio, ob quam 
neceíTario videantur omnes creaturg fá* 
daB .Qujaillaí (abfoluté loquendo) non 
habent maiorem connexíoném cu om-
nipotentia Dei,quam pofsibiles» vt per 
fe conftat;vohintas vero libera, qux ad 
has potius, quam ad alias creatuías ter--
minata eftjnp neceíTario videtur, vt of* 
tendimus-ergo neceíTario ftipponendú 
eft in hac fententia illud fundamentunu 
Cui addédum eft aliud,fciíjcet, vifa ali-1 
qua creatura in Deo fub eiTe poísibili, 
neceíTario videri quoad exifténtiám ac-
tualem», fi illám d e fado habitüfá eft. 
Et hoc a fimili fuad-eri poteft;qiiia Deus 
perfcientiam fuam omnino eandem , 3c 
immutátam , qua Videt res pofsibiles 
neceíTarió videt futura , fi futura funtj 
ergo idem credendum eft dS viílone be-
atifica. Probatur confequemia , quia ií-
la viíió beata eft eminentifsimá p a r t i c i * 
patio fcientiae d i u í n í E , 8¿: mcnfuratur 
sternitate , & eft fuo modo inuariabi-
lis,ergo mirum non eft^quód paFticipet 
illam perfedionífcml 
Hanc vero fenténtigm damnant, vt 
haereticam Moderni (quod nec Diuus 
Thomas, necDurandus fecerunt.) quia 
videtur repugnaré feripturis, in quibus 
fandis Angelis tribuitur ighorantia ali-
quarum rerum, vel futiirarum,vel exiflé 
tiumjfi aütem in verbo omnia viderenr," 
n.ihií 
i . O p i u o . 
1 Xor . íU 
nihil ignorarent. Antecedens probatur A te Natiiiitatis ipfi canebant gloriá Deo, 






re diem iudicijjMatthaei z q ^ e illa áie ne 
mo¡c i t^eqi ie -Mgdi ' Secúdo quia lfai. 72. 
Sar.cti ylM^í/í,interrogan.t, Qviseít tbe m i 
venit de Edont Ignorabant eígo id , quod 
in'terrogabant. Sicque íntelligit Ambr. 






que locus ille ad Ephef.^.nó aftédit ig-
norantiá in Angelis,tú quia pote.ft réáte 
intelligi de feientia experimentali^íeu 
efFedus in fe ipfo, ficut intelligitur i l -
lud i .adTim.3. ví^Kw^rt pieTatts Stcrame* 
tu qmd apparuit ün?jih- T ú etia quia pof-
íunt illa verba explican, non de bonis, 
fed de malis Angelis,qui vel inuiti my-
fteria Chrifti credunt, per ea,qu3E in Ec 
pit. 7. coniungens cum illi? verbis illa 
rfaimi 23. Qun eü tile Rex vlor.ut. Ex qui-
bus etiam Dicnyííus capit.7. de caelefti 
Hierarch, collegit inferiores' Angelos g clefia fieri vidét ,vt exponunr Ambrof. 
finólos doceri & illuminari a fuperiorí- ib i ,& Auguft.in lib.qua2ft.noúi,& vete-
bus.Tertio exilio adEphef.3.Ft/«ne>e/. ris t e í lament i ,q , i i i . 
tat pmfipbus > & poteftAtihus per Bcc efiam Qu.anuis autem haec teftimonia non 
wultifomh rmentta Peí. Ergo Angelí per 
Ecclefiá multa de diuinis myfterijs dif-
cunt, quae prius ignorabant. 
HÍEC vero teftimonia funt probabilia 
argumenta , non tamé,qu3B fufficiant ad 
certam fidem faciedam, cum res ab Ec-
cleíia definita non fif.Kam quod ad pri-
cmnino couincant.mhilcminus veru eft e 
&: latís certum,non omnes Beatos vicie- 2cnWíátt 
re in Deo omnia futura cótingetia,neq; mDeo < m 
omnes orprau cordiú cogitationes, neq. nia fumra 
omnia quae Deus de rebus ómnibus face 0 
re difpofuit.Vnde fít confequés, nó ne-
ceíTario videre omneé Beatos in verbo 
gCQttit. 
mu attinet,non eft de fide Angelos fan- Q cmniú r.erú exiftétias, quíaíi illud eííet 
d o s ignorare diemiudicijjficut enim in 
dido loco dÍcitur,Nfí7"í' /tf^W/Jta etism 
dicitur,Ní<5r«e F/;«j,Ergo íicnt hoc expli-
catur, quódFilius nefeir sd dicendum, 
vel quod nefeit a fe, fed a Fatre , vel 
quod nefeit feientia humana, & natura-
li;ita poífet quis ftne errore de Angelis 
explicare, vt latius in 5.p.q.io.art.2.di-
xi.Teftimonium autemlfaiíe, & Pfalmi 
minus eft efficax, quia multi intelligút, 
non eífe Angplos,qui loquuntur ibi,fed 
Prophetam ipfum, qui vfus eft i l lo lo-
quendi genere, vt Chrifti triumpku al-
neceírariú,emnibus de fado cóueniret. 
I l lud ergo primu.,fcilicet,quód de facto 
nó.omnia videát, fuaderipoteft ex có-
muni modo loquédi facrae ScriptunE,in. 
qua legimus faepe quofdá fanótos Ange 
los alios inftruere de rebus faciendis, 
quod fupponere videtur,eos non omnia 
feire. V(t Apoc.7, Angelus clamauit magnx 
voceadquatuor Angelos', Nolitenocere PerríS, 
• mari neqtíe arboúbus.qmadufque ¡Ignemus fer 
uos Bei Dan. 10. Vnus Angelus reftitit al 
teri,quod omnes exponunt, quia vnuf-
quifque deprecabatur pro populo fuo. 
t iori modo expücaret, & ampliíicaret, D ignoras, quid Deu? faceré difpofuiííet. 
vt ait Tertull.lib.4.contra Mar.cap.40. - Praetereanó eft dubiú,quin h^c fit fen-
Deinde licet demus Angelos eífe , qui 
interrogant, & refpondent, non tamen 
neceífe eft ,#vt propter ignorantiam in -
terrogent,fedex admiratione,vt ait Or í -
genes in Nlatth.& tom.p. in loanné, vel 
ex abundanti gaudio,vt íignificauit Au-
guft.ferm.i gS.de tempore. Non eft aur 
tem neceífe, vt admiratio procedat ex 
ign'orantia^oteft enlm orín ex nouo ge 
tétiaDionyíij ,&aliorú Patm, quihinc 
colligunt, Angelos de nouo illuminari, 
quod nó eífet neceírariú,fi ónia viderét 
in verboyficut Chrifti anima nullá noua 
illuminationéjvel reuelationem redpit, 
quia ónia videt^Vnde etiam fumitur ar-
gumentü: na Theologt hoc t r ibuú ta -
nimse Chrifti vt fingulare, quod videat 
in verbo Dmnia,qusE Verbú vidéi feiétia 
nere experiraentalis cognitionts, vt in E viíionis,non eft ergo táfaeile ad omnes 
Chrifto Domino conftat.Adde,materiá 
illius interrógationis talem fuiífe, vt nó 
videatur potuiífe ab Angelis ignoran, 
Rede, enim fciebant,quiseífetChriftus, 
& quódpropter redemptionem homi-
numpaííus eífetínam proptereain n.oc-
alíos fandos extédendú. Denique milla 
ratio aíferri poteft huius necefsitatis, 
quia oftenfum eft, non neceífario videri 
omnia pofsibilia , ergo ñeque erit ne-
ceífarium videre omnia futura; etiam 
fvib elfe pofsibili,quia Ucet futura ílñt, 
ex 
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cum Oninipotentia Dei,voluntas autém 
Dei libera,nó neceííario videtur.An.ve-
ro cognita inVeiboaliqua creaturajqu$ 
aliquando futura eft,neceírano cognof-
catur exiftehtia eius,dicemüs ftatim. 
Secunda ergo opinio praecedemi om-
nino contraria negat poífc vlderi inVer 
bo creaturas,vt exiftentcs.Quam opinio 
nem tenent Nominales, Ocham.in 4.-q. 
I3.qucmfequitur Gabriel in j.diftind:. 
14.Item fupplement. Gabriel in 4. dift. 
45). dicit, intuitiuam viíionem intelle-
¿tualem creaturae in Verbo, eífe eiufdé, 
ípeciei cumintuitiuavifionein proprio 
genere, quod eft dicere , illam non efle 
in verbo proprie, & formaliter, fedeau 
faliter tantum.Durand.etiá licet admit-
tat cognitionem creaturarum in Verbo 
fecundum eífe eífentiíe, negat eífe poíTe 
fecundum efle exiftentiae,vt patet in 4. 
d.4P,q.2. Quia cogriitio exiftentise crea 
turas eftper viílonem intuitiuáillius,eft 
autem contra rationem viíionis intuiti-
uae,quod fiat per aliud médium cognitú 
fed fieri debet immediate in re vifa. Idé 
que fentit Henr. Qupdlib. 7. quaeílion. 
5.Poteftque fundarihoc modo haec o-
pinio.Quia creaturse videnturin Verbo . 
vt in caufa,vt didum eft, fedin Dco vt 
in caufa non pofíunt videri creaturx vt 
adu exiftentes,velfuturíe,fed tantüfiíb 
efle pofsibili,ergo. Probatur minorquia 
in caufa dúo poüunt confiderari,vnú vir 
,tus cauf3E,alterú adualis caufalitas eius. 
In virtute ergo cauf3E,feu in omnipoten 
tia Dei non póflunt videri creaturae exi-
^ftentes,quia, vt fie, nó habent neceífari-
k m connexionem cum omnipotentia,ná 
jíi Deus nihil faceré decremlfet, poífet 
tyideri omnipotentia Dei,nulla ere atura 
|yifa,et exiftente.Atin.vniuerfum ex nul 
Ja caufa , quantumuis cognofeatur eius 
virtuSípoteft colligi eXiftentia effeftiis, 
¿ift iila caufa fit neceífario agens,&: cog 
nofeatur applicata cum ómnibus condi-
^ticnibus requifitis ad operandúm.At ve 
ro csufalitas cmnipotentiaeDei non eft 
inDeo,fcd eft adió tranfiens,ergo vt ex 
crcíta,& in adu pofita, non poteft cog-
nofci in Deo,fed tantú in fe,quia inDeo 
femper reprefentatur folú vt pofsibilis. 
Dici vero poteft,adionem iüam vt ex 




libera eius determinatione, per hanc e-
nim determinaturpotentiaad operandu 
& illa voluntas nó eíí: adió ad extra,fed 
potiüs principium eius,feu conditio nc-
ceífaria ex paxte Dei , vt adió ad extra 
fluat ex cmnipotentia eius, qua condi-
tione,feu determinatione volútatis po-
íitá,neceírario fiuit a d i ó , & ideo in illa 
volnntate rede cognofei poteft exifté-
tia eífedus. Sed haec refponfio habet in 
primis difficultates omnes fupra tadas 
de cognitione determinationis liber^ vo 
Jútatis Dei;& pr3Efertim,quia illius cog 
nitío quodarrmodo pendet ex cogni-
tiofte.eífedus, velfaltem neceíTario ha-
bet illam coniundam, vndenen magis 
videtur cognofei eífedus in illa volun-
tate,quam voluntas in eífedu. Deinde, 
quia cognitio eífedus in volúntate,licet 
pofsit dici cognitio exiftétif futur^ effc 
dus, tamen illa non eft cognitio propric 
intuitiua,fed potius abftradiuá, quia vt 
) íic non ufminatur ad re, quatenus in fe 
cxiftitjita vt ex direda, & prascifa tcn-
dentia ad camivideatur exiftentia eius. 
Vltimo quod difíicilius eft, quia ñon 
emúes res, qua» aliquado habét exiften-
tiam, poífv.nt illo modo cognofei in de-
terminatione diuing volumatiSjVt adus 
íiberi praL'i,quos diuina voluntas nó ab-
foluté príEfinit,& omnes eífedus,quiab 
illis pendent. Ñam circáhosadus non 
babetDeus abfolutam volúntate efücie 
diillosante praefeientiam illorum, fed 
habet voluntatem per mittendi illos, & 
voluntatem ccncurrcndi ad illos cu vo-
lúntate creataíimulfe determinate.Vn-
dc quod talis eífedus fit futurUs,non fo 
lum pendet ex illa volúntate, & concur 
fu Pei, fed etia ex influxu voluntatis M* 
ber3s,quas non determinatur ad illú praé 
ftandú per fola diuínam voluntatem,er-
go vt eífedus cognofeatur futurus, né-
ceífe eft aliunde cognofccre,quod volú 
tas creata fimul eft determinanda adiilú 
effedú,hoc auté non cognofeitur in fo-
la diuina volúntate,ergo ille eífedus vt 
futurus non poteft in 'Deo tsnquam ia 
caufa cognofei, imó ñeque in víla caufa 
cognofei poteft, fed in fe ipfo.. 
, Explicatur etiam híec difíicultas, 
nam ita philcfophahdum eft de vifionc 
feSo0ítf, Cim de fcicntiaDci, faltem 
K íecun-
I O . 
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^4 LihJ1- Ve Atmluth negátims rDei¡yt'*>mse(l. 
fecundtim quandam ánal©giám,,& pártí- A vidcre in Verbo creaturas; non loquítuf 
de pofsibilibvs^ed de faais.Hoc prsete jcipationem,quia hasc viíioeft emincntif 
íiina particípatio ilhus feientiae, quam 
Pcus de fe nabet.Sed ©cus quatenus in 
telligitur habere fcientiá intuitiuam eré 
i turarum, non intelligitur videre crea-
turas in fe tanqua in caufa,fed in fe iplis 
immediate intucdo'veritates per fe cog-
nofcibiles]: quia ántc hanc fcientiá viíio 
nis intelligiturDeus habere fcientiá có -
prehcníiuam fui ipíius,vt efíe poteft cau, 
fa omnium, & vt íic illa feiétia no eft in -
tuitiua futurorum. Tamen quia inñnhae 
perfedionis eft per fe ipfam(noítro mo-
do loquen di) ext éditur ad intuenda ob-
iefta exiftentia in aliqua differétia tem-
porisjfuppofito quód debeant exifteré. 
Ergo íimiliter Béatus nbn poteft videre 
in verbo, vt in caufa,exiftentias rerú,fed 
debet illas intueri in fe ipíls quaíi per 
quandá exteníionem.Vnde vlterius ne-
ceífe eft, vt intercedat differentia inter 
hanc vifioné,& fcientiá Dei, quod diur-
na fcientiá, quia eft infinitaper fe ipfam 
omnino, & fine vlla additonc intelligi-
tur terminan ad hite obieóta. A t vero vi 
íio creata, cúi i t iimitata,&: finita,nó po 
teft extendi,& terminariad haec obieéta 
íine additione alrcuius perfeétionis :hgc 
auté additio non poteft fieri in eodem 
adu 'y nec per modum extenfíonils, vt 
fupra probatumcft,nec permódü inten 
fionis,quia illa vifio non poteft: intendi, 
toifi per ordiné ad Dcú,quem refpicit,vt 
primariú obicílú: baec auté additio non 
fit in ordiné ad Deiim,fed immediaté in 
rea fupponunt, qui docent(vt cap. feq. 
videbimus)videre Beatos myfteria fideí 
i n Verbo, ioquuntur enim de myfterijs 
fatftis^non enim credimus, tantum poífé 
haec Deü faceré,fed feciííe , hoc ergo e 
tiá videbimus, igitur videbimus exiften-
tias taliü rerum.Alia ctiá,quaE ex Bérn. 
&Conc.Senon.fupra adduximus,'ad hoc 
• confirmandum valent. Addereitcm pof 
fumusLaurent.Iuftin.ferm.de ómnibus 
^ fandis, qui ait, Beatas videre clare éericula, 
fB^«/¿«5 noy p^pi^tfr.Iulianus ctiam»Tole 
tanus traftás illa verbaMatth.i 8. Angelí 
eorú femper vident Scc .Áic i t iJCu Ange 
l i huc veniunt ad nos cuftodiendos,non 
feparari a vifione Dei , Quiafi afpeftit cendi 
toris amitterent nec iacentes erigeret nec ignora 
tii>us vera numare f o t u i ^ e r t S n ^ o n i i ergo 
•in Deo videre ea,quK ahnunciant. Dio -
hy-fi.etiá fsepe fig.niíicat,fuperiores A n -
gelos ilhiminare inferiores de his,qu'ae in 
verbo vident.Citarifolcnt Nazian. orat 
11.18.20.& zz'Cyprian.lib.de Mortalit 
^ Tertul.lib.de Monog.c.io. Qujíbus lo -
cis docent Beatos res noftras curare, & 
videre , fed i l l i facile poffunt explican 
• de reUélatione fada extra viíioné verbi, 
X)eniq; de anima Chrifti omnes docent, 
'videre in Verbo omnia,qu5 Deus fcíétiá 
vifionis. Qu.od negare nec pium eífet , 
prudens,aut probabile, at vero 11 non v i 
deat ipfomet adu beatifico,dicfnon po 
teft cum fün daméto quod fimuí omnia 
videat,nec facile intelligi poterit, quo-
ordine adereatura vifam. Ergo neceíTe Q modo íuccefsjue omnia illa ex hauriat,' 
eft,vt haec intuitio creatur^ exiftétisfiat c u m fint infíñitajóportet ergo faterii m 
per nouum adú diftindu a viíione, qua 
videtur Deus,ita tamé vt ab illa vifione 
deriuetur aiiquo modo, & ideo dicatur 
eífe inVerbo,non proprié,& formalitcr, 
fed caufaliter. 
Nihilominus no eftreccdcndú a fente 
t i a p . T h o . & cómurii. Vnde dico,Bca-
tos,& pcífe, & de fado videre creaturas 
in Verbo,noh tantü vt pofsibile?, fed e-
tiá yt exiftétes, vel futuras in ajiqua dif-
ferentia téporis .SicD.Tho.i .p.q. iz .ar , 
8.9.& 10.Qué fcquuntur omnes eius di 
fcipuli,& alij audores citati prxccdcnti 
cap.(exceptisDurád.& Henr.)Sumitur _ 
que ex Aug.fuppofita fententia eius fu-
pra tradata.Quado enim dicit, Angelos 
Verbo videre íimul vno a€tu resinfinitas 
Ratione tandé folum probari hoc po 
teft, quia non implicat cótradidioncm, 
milla enim oftendi poteft,vt patebit ex-
plicando aliqualitermodú, & tefpondé 
do fadis obiedionibus. Deinde , quiá 
per fe vcrifimMe eft , Deum poíTe per a-
liquamcreatá feicntiam per fe infufam 
manifeftare hniufmodi Ircs fecundum 
exiftetias fuas, & multi probabiliter exi 
ftimant Ghrifti animam per fcientiá i n -
fufam cognouiífe euidenter futura con-
tingétia in fe ipfis:ergo multo magis hoc 
fieri poterit per fcientiá beatá,qu« eft al 
tioris ordinís,per quá perfediori modo 
fciltia,3€ aetemitasD^i participatur.Pre 
terea 
tdtern, 
l u í i h , 
M a t u S , 
N a ú a n * 
Cyprian* 
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tercáí iccxpl icatur j .NamDeusin fe ip- A fequí neceífario vnum ex alio, ita vt l í - ^efpon$5. 
fo creaturas continet, & perfedifsimo 
modo illas ccmprehendit,non folum ef-
fentias, & virtutes earum cognofcendo 
fed etiam caufalitates,& omnes determi 
nationes earum,qu^ vel futuras funt5vel 
futurae eífent, fi tales creaturae fierent; 
aut íi tali modo operari permitterentur, 
crgo fimili modo poteft Deus communi 
care intellcftui créate talem, taque per 
fedam viíionem creaturarum in Deo,vt 
per eam videantur creaturae cum omni 
cet res aliqua fit aliquando habitura exi 
ftentiam , pofsit in Verbo videri quoad, 
eífentiam,non videndo,quod futura f i t . 
In quo cum Durando,& Henrico fentio 
Et ratio eft, quia fine dubio perfedior 
eft v i í io , qua cognofeitur creatura in 
Deo intuitiue,& vt exiftens,qua íi videa 
tur tantum vt pofsibilis,etiam íl fuppo-
namus, illam creatüram habituram eífe 
exiftentiam.Maions ité virtutis eft cog-
nofeere de volúntate creata,quid fadur 
i u s virtutibus,caufalitatibus, ac deter- B ra fit,quam cognpfcere tantú,quid pof-
minationibus earum.Quia tota difficul^ fit faceré, ergo idem eft de viííone Dei , 
tas, quae poteft eífe in hac feientia crea-
ta, fere reperiturin iiacreata, & nulla eft 
áperta repugnantia i n huiufmodi parti-
cipatione. 
Vnde non eft neceífe huiufmodi cxi-
ilentiam, velfuturitionem eífedus crea 
t i videri proprié,& immediate in virtute 
aut in volúntate diuina,tanquam in cau 
ía potente operari, vel adu operante: 
ergo non eft neceífe,vt omnis v i f o crea 
ta ,qu^minoréperfedionéhabet ,habeat 
etiam maiorcm, cum illa viíio limitata 
íit, & pofsit recipere magis, & minus. 
Praeterea de ipfamet volútate diuiná fu-
pra diximus, non eífe neceífariuni, vt 
Beatus videat , quid Deus decreuerit, 
quanuis facillimc videat, quid Deus pof 
l i t velle,ergo id'em eft proportionaliter 
contra hoc enim r e d é procedunt diffi- de volúntate creata vifa in Deo. Tandé 
cultates pofit3e,quaE eodemmodo vrgét quia alias pofsuntinferri incómoda muí 
in feientia in creata Dei; fatis ergo eft, 
quod creaturae ipfae íimpliciter cogno-
fcantur in Deo tanquá in caufa, & quod 
illa feientia propter eximiam perfedio-
iiem fuam confequenter extendatur ad 
intuendum in creatura quicquid in ea ef 
fe poteft j vel aliquando futurum eft,vt 
ín vltima obiedione circa fecundam opi 
nionem fufficienter explicatum eft. 
V t vero i l l i obiedionirefpondeamus 
ta, vt quod omnes Beati videant vel v i -
timam circulationem folis futuram , at-
que ita diem iud ic i j , vel omnia futura 
contingentia earum faltem ren m, quas 
pofsibiles eífe cognofcunt,quae nó funt 
facile admittendá. 
Vnde vlterius dicendum eft, viíioné 
Dei,perquam videnturilla dúo, eífe d i - "Cóeíaüo 
ftindam ab ea qua videtur alterum tan- iccUu<1*í 
tum,& prioré fine dubio efife magis per-
dalias enim ex didis expeditae funt)qua2 p fedam;& confequenter eífe talem, vt i l -
la poíita cum fuá perfedione neceífario 
hasc omnia videantur. Quia,vt faepe d i -
dum eft,vifio naturaliterreprefentat,& 
per modum caufae formalis,quicquid re 
prasfentare poteft íiue primario^ue fe 
cundarió,& ideo neceífario habet hunc 
effedum,fi talisvifio adu exiftit,& intel 
ledum informa^ Cu vero petitur, quid 
fit hxcperfedio, quam.addit talis'vifío 
fupra aiiam.dicendú eft,non efle partía-
le aliquam entitaté permodú extéfionis 
ri poteft, an hfc perfedio conueniat 
omni viíioni beatificae , ita vt omnis 
creatura, quae per quancumque viíio— 
nem beatam vt pofsibilis videtur, videa 
tur etiam vt exiftens,íi futura eft, vel v t 
operás,íi eft operatura. Vnde confequé 
ter oportet exponere,ad fatisfaciendum 
dif icul tan fupra poíitae,per quid exten 
datur viíio ad huiufmodi reprasfentatio 
nem,íi i d n ó habet praecifeex hoc,quod 
vifio eft, E t i n vtroq; videri poteft hsc 
neceífario eííe cóiudainvifione,&: ideo E quia non eft talis cópofitio in illa viíio 
nullamextéfionem,veladditionem i n v i ne5nec eífe foláinteníioné,quiahec fol» 
íione neceífariá eífe.Etpoteft a fimili de nó caufat quaíi extéíion é in obiedo fed 
€larari,nam Angelus eodem lumine,quo eífe ipfammet indiuiduam entitaté viíio 
rem fingularem cognofeit pofsibilem, 
etiam videt exiftentem,quando exiftit. 
Nihilominus probabilius videtur.noti 
ms, quia feiliect \ na eft perfedior alte-
ra.& ideo ex fe fufficiens admanifeftan 
dum perfedius Deum , & creaturas in 
R a Deo 
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p c o , & cónfequcnter ad conprchcndum 
melius aliqüas creaturas,vel virtutes, & 
determinationes,aut exiftentias earum, 
vt in praecedenti capite latius d i d ü eft. 
Atque hinc coiligitoir refponfio ad v i 
t'imam interrogationemyqu^ hic fieri po 
teft,an fcilicet; vifió' beata, perquam v i -
dentur creáturs exiftentes, í imul , & | 
principió répraDfentct omnes, etiam an-
tequam fiánt:vel folüm quando fiuht,8¿ 
exiftunt.Scot. enim,&non nulli exTho 
miftis hünc pofteriorem modum araple-
duntur, propter quádam difficultatem, 
quam attingemus cap.feq. & D.Thom*. 
i.p.q.Sp.art.S.dicitjBeatos videre om-
nes res,quarido funt prsfentes * Et quí-
dam ex bis auftoribús dicuntj hoc fieri 
fine vlla mutatione in iUa Vifióne,per fo 
lam mutationem obiedorum. Qupd v i -
detur fentire Ferrar. 3. Contra Gentes, 
cap.5^*E.t in eadem fenteñtia plañe funt 
Bonauentura in 3. d.i/f.árt. 2.q.3. Scot. 
q.2.§.vlt.]Vlarf.3.qa0.art. 2.3.p. illius. 
Alius vero dicendi modus eífe poífe t , 
non eíTe inconueniens admitiere talém 
mutationem in viíioneDei, quse fit cir-
ca creaturas , & non circa Deum , quia 
hoc non repugnar Bcatitudini. 
Sed contraria fentcntiaeft fine dubio 
vera,& D.Thomae, qui vbique aíferit in 
feientia beata omnia íimul videri 1. p.q, 
I2.art.p.6¿ 10.& 22^.83. art.4.ad 2. & 
3.part.q.io.art.2.8¿: in4^.45.q.3vart . i . 
vbi idem fentit Capreol'q.i.& Palud q. 
• 2.Vnde addit ipfe D.Thom.q.S.de ve-
rit.art.12. refpeólu illius viíionis perin-
de eífe, quod res fit faóla, vel futura,& 
ex hoc principio docuit i .p . q.io.art.5. 
a d i . vifionembeatam menfurari aeter-
nitate participata.Quia nimirum illa vi~ 
fio omnino inuariabilis cxc.Qupd etiam 
expreífe docuit Auguft. l!b.i2.Confef. 
cap . i i .& 3.Eftque vaide confentaneum 
i l l i vifioni, vt beatitud© vltima eft,& v i 
timus terminus meritorum, quae immu-
tabiiia erunt.Item quia lumen glorif in -
corruptibile, eft,& fupra eft oftenfum na 
turalinecefsitateprodire in adum fibí 
adaequatum , & proporticnatum. HinQ 
ergo, vt opinor, aperte concíuditur v i -
fionemillam i^ ec in obiedo admitiere 
fuccefsionem,qiiia illa fuccefsio non po 
ífet fieri fine mutatione aliquain ipfa v i 
lione.Qujanó poteft fieri mutaúo in cf-
i8¿ 
Nomín4lt 
A fedu formal^ quin fiat informá. Praete-
rea in vifione illa non poteft fieri müta-
tio circa creaturam,quin fiat circaDeu,' 
cum perfedio vi-fionis proueniat ex mo 
do,quo creatura videturin Deo . Imo,1 
cum didum fit, hanc perfediónem con 
uenire tali vifioni ratióne fuae indiuifibt 
lis entitatis, non poteft in ea intelligi t i 
lis mLitado, nifi fada mutatione i i i tota 
vifione. 
V t ergo illa vifió fit immutabilis, v t 
re vera eft, oportet vt quicquid perilla 
videri poteft in aliqua differentiá tempo 
ris,a principio beatitudinis videatür.Ne 
que hoc h'abet noüá difficultatem, neq; 
inconuéniens vllum,quia rationes fadse 
probant hoc eífe pÓfsibilc,quod fi pofsí 
biie eft,etiam máxime decens,& confen 
taneum beatitudirii eft.Vbicunque ergo 
D.Thom.docet vel Angelis/vel anima-
bus béatis reuelareDeum aliquid nouú,1 
íntelligit de reuelatione extra Vcrbum,' 
nam cum non videant omnes omnia, v t 
C fequenti cap. dicemus capaces fuilt re-
uelationum,& illuminationú circa mu l -
ta contingentia,fedillae reuelationes ex 
tra vifionem beatam fiunt.Vnde Nomi-
nales,cum negent Beatos videre haec co 
tingentia formaliter in Verbo,confeque 
t t r dicuntjfuccefsiué ea videre,caufali-
ter in verbo.Tame quia incoueniens eí t 
de Chrifti anima ita fentire, 8c de ómni-
bus Beátis quoad ea, q u x ad fuum ftatn 
pertinent, ideo melius dicitur,haEC quae 
_ ad ftatumpertinent, fimul v ide r i , alia 
ÍJ fuccefsiue, & extra Verbum. 
C A P V T X X V I I I * 
Qíue res defaBo "videantur á!Bea~ 
tis in Veo, 
DIximus poífe beatos videre in Ver ! • bo,tum res pofsibiles, tum etiam Status^ 
exiftentes,& obiter fignifieauimus bionu. 
videre aliquas non tamen omnes. Hinc 
ergo oritur difficultas prasfentis quae-
ftionis, quae nimirum regula feruan— 
da fit ad iudicandum quid v^deant, 8c 
quid non videant: Dequa re multa d i -
cuntModerni. Ego tamen breuiterex-
pediam rem, quia eft valde incerta • 
A d tria vero capita poífunt omnia re-, 
uo * 
xiócári; primum continet myfteria f i - A 
d e i , & res omnes fuper naturales : fe-
cundum res naturales : tertium aflús l i -
beros, 8¿ contingentes crcaturarum, ta 
pr3£fentes,quam futururos. . 
2 Circa prrmum dicendum eft , Beatos 
3 códúílo viderein Verbo myfteria fidei, qusein 
via crediderunt. Hanc aífertionem ali-
qui putant ita certam, vt contraria fit er 
jronea vel, vt mínimum parum tuta, & 
parum confentanea fidei, Probant ex 
j.CflíM3 Paulo i . ad Corinth.13. dicente^jcp^r* -o 
t t cognoicimüs^cum autem venerit, quod per-
je í ium e í í euacttabítítr quod ex parte efl Quí 
bus verbis íigniíícat, videre beatos in 
Verbo omnia, quse in hac vita credunt, 
quod eífc non poífet, nifi in Verbo v i -
derent creaturas, quia multa myfteria '-
credita, creata funt. Confirmatur, quia 
fi haec myfteria non vident, nullam crea 
turam in Verbo vident,ergo non eííet v 
nus beatior alio,quod eft erroneum.Pa-. 
tetfequela, quia non alia raticne poteft 
vnus alio eífe beatior, nifi quia plura v i -
det in Verbo. Sed híec pofterior conie- Q 
¿lura leuis eft," quia insequalitas eífentia 
lisbeatitudinis non eft nifi in videndo 
ipfo Deo perfediusjvel minus perfeóle, 
fiue in illo videantur creaturíE,fiué non, 
iuxta vulgare diétum Augüftini 5. libro 
Confefsion. capite 4. Qui licet de via-
toribus loquatur tamen cum proportio-
' ne appHcari poteft ad beatos . Qupmo-
do autem illa in fEqualitas^coniungatur 
cum vifione creaturarum in Deo ftatim 
cxplicabitur, 
Teftimonium etiam Pauíí non fuffí- £) 
5* cit ad faciendam certitudinem , Paulus 
enim ibi diredté folum docet, vifuros 
cífe nos in patria Deum in propria fuá 
natura, qusminvia folum ex creaturis 
cincipimus. Hoc enim fignificat illa ver 
ba Vidcmas mnc per fpeculum in xni^matejuc 
Autem facie adfacknulrioc ergo folum ha-
bemus certum ex illis verbis . De alijs 
vero myfterijs fidei nihil ibi dicitur . 
Quia vero ibi docet euacuandam elle fi 
dem, cum fubiungit Cum venerit quod per p 
fecttm eH enacuahhur quod ex parte eft-Inde 
poteft probabiliter col l ig i , habíturos 
nos in patria perfeót am fcientiam myfte 
riorum, quae in via credimus. Qupdau-
tem illa feientia futura fit in Verbo for-; 
maiiter, id eft, per vifionem beatamrnó 
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poteft ex illo loco cerro colligi. Nsm vt 
in 1. tomo de Incar. quíeftione n . d i x i j 
etiam de myfterijs fuper naturalibus po 
teft dari euidens notitia aliquoalio mo-
do . Eft autem probabilis coniedura, 
quod hsc myfteria videnda íint in Ver-
bo, quia vifio correfpondetfideí,& ideo 
conueniens eft, vt omnia, q u x iíi via 
creduntur in veritate diuina teftifican-
tc , videantur in patria in ipfamet veri-
tate diuina fe manifeftante. V n d e A u - ^ ^ « ^ * 
guftin.20.de Ciuitate capité ii.^w/tí Í/Í-
deb'mui nifi Deum, & omnia illa qua n m e n i 
videmus credentes ? De myfterio etiam I n -
carnationis eft valde veriíimile,non pof 
,íe exafte, & prout in fe eft videri nifi t i 
dem vifione, qua videtur Verbum videa 
tur humanitas i l l i vnita,quia illudadmi-
rabile cópoíitum ex Verbo,& humanita 
te non poteft, prout in fe eft,videri, nifi 
vifo vtroque extremo. 
Secundo poteft addi aliud probabíle 
teftimonium eiufdéPauli 2. Corinth.3. ¿¿¿íCLir 
1S¡OÍ aute reuelata facie gloria V>mReculantes alml'ccftí 
in eanáe imagine tranijormamur a datitate in noúam* 
cUritatem.QupxVitñ verborum probabilis J«Ccr' l * 
fenfus eft3nos in lege gratiae reiedo ve-
lamine veteris teftamenti,exprcfsius,ac 
diftinfeius cognofeere fupernaturalia 
myfteriatquae cognitio quamuis fit cbf-
cura, comparátione legis veteris dicitur 
claritas quaedam. Ab hac autem clarita-
te fidei,dicit Paulus,nos transforman in 
claritatem gloriae.Vt íicut ín legé grstie 
exprefsius,ac diftinélius cegnofeumur, 
quae in veteri erant adumbrata,ita fpere 
m\xs in gloria aperte,& clare eíTe videda - , 
qua; hic credimus.Ita feré Ambr.Anfel. ml>Y0(' 
& D.Tho.inPaulum,& Aug.epift. 112. Anlei™' 
cap. 21. A ciar itate (hquit) fidei in gleriam co 0 ' T^,w• 
templatienis ¿ t e n a Et lib.15. de Tr in i t . c. Alí&uft' 
%.Trawfomamur de foma in fomam, id eíl, 
de ebfeura in lucidam, de gloria fidei, in gloria 
fpeciei,de gloria quafilij Dei fun-usjngteriam 
qua fmiles ei erimus, quando vldeb'mus eum 
ficuti £#. 
Propter haec érgó, pía hsc opínío In-
ter grauiores fcholafticos magis recep*' 5» 
ta eft:Éam que fignificat DiuusThomas 0Pi-
i . p . q u s f t . i . a r t . i . ideo enim dicít nof- " ^ f có" 
tram Theologiam fubalternari feientia D.TL» 
beatorum, qüaipfi vident principia fi* 
dei, quse nos credimus,& i.i.quáEftíon* 
m m w á i . i .qüaf t iof í^ . artíc.3. dicit, 
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Viíioné fuccedere fídei. RAtio deníquc A cognitioném,ncc etiam abfplutecrcdü-
af«ignari potcft,qua huiufmodi vifio eft 
premium valde confentanum fidei.Item 
quiafideks mérito cupiunt viderejqus 
credunt: ergo verifimile eft,hoc iuftum 
deíiderium explendum eífe jpfa beatitu 
diñe eíTentiali, cum facili modo,& per-
fedior i fieri pofsit: Deniquc, quia my-
fteria fidei, quead Diuinitatem perti-
nent, ncceíTario videntut vifo Deo, quf 
yero pertinentad Chrifti humanitatem 
partim videri non poffunt perfede ex-
tur in ómnibus indiuiduis, fed vel có -
fufe, yei fub ratione communi, vel fub 
conditione , fi adhibita funt omnia ne-
cejGfaria admyfterium perficiendum.Eft 
autem credibile, haec omnia videnda ef-
fe in aliquibus indiuiduis, vt vifio íit ma 
gis clara & diftinda etiam prout termi-
natur ad tale fecundarlum obiedum.In-
diuidua autem illa erunt, vel quae prae-
cipua fuerint, vel quaí magis in parti— 
eulari fuerint credita, vel quae ad v— 
tra Vcrbum, partim funt quafi proprie- B numquemque beatum magis pertinuer 
tates confeqnentes myfterium Incama-
tionis,quo vifo ex pediens eft cutera v i -
derí. Ñeque circa koc eft noua difficul-
tas. 
D ú o vero poíTünt intcrrogari, vnum 
i n in hoc futuri fint sequales ómnes bcá 
t i , cum in hac vita non fuerint omnes 
aequales in credendo, vt per fe conftat. 
Refpondetur in intenfione, feu clarita-
te, qua videbunt hasc myfteria eertum 
rmt. 
Circa fecundum cáput dicendum cl|£ 
omnes beatos vifuros in Verbo totam 
vhiuerfi machinam, compoficioncm, & 
ordiné, & omnes fpecies rerum, ex qui -
bus conftat, vel quse in ipfo fadae fue-
rint in aliqUa difFerentia temporis. Sic 
DiuusThomas i.par.quaeftízi.art.S. ad 
4. & 5. Contra Gent.cap.55>. & ibi Per-
ra. & Soto 4.dift.4p.qusBft.3.art.3.con-
D 
eft non eífe futuros asquales , nam qui p clu.<S. & fumi poteft ex dodrina Áugu-
fuerit beatlor perfedius videbit* Ta-
men in extenfione , feu numero myfte-
riorum probabiliter credi poteft omnes 
vifuros omnia myfteria in ecclefia mi l i -
tante credita,faltem quoad rationes p r« 
cÍpuas,& fpecificasjfeu eíTentiales.Quia 
veluti peraccidens eft ^quod non om-
nes omnia adu crediderint, nam quan-
tum erat ex parte fidei, & pise aífedio-
nis voluntatis, parati fucrunt ad creden 
da omnia. Et ita applicari poílunt hic 
fere omnes allatae coniedurae. 
Secundo qu^ri potcft,an videnda fint 
]i3EC myfteria in ómnibus indiuiduis eo-
rum, vel tantum fecundum rationes co-
munes. Refpondetiir,qiiSEdam círe,quae 
tantum in vno indiuiduo exiftunty vt 
Conftat de myfterijs diuinis, & de I n -
carnatione, & ómnibus,quas in particu-
lari creduntur de humanitate Chr i f t i , 
aut de Beata Vfrgine.HsBc ergo fine du-. 
bio videbuntur in particulari, & indiui-
duo, quia ita creduntur, & quia hoc per 
tinet ad ex adam eorum fcientiam. Alia 
vero funt myfteria, quae in multis in d i -
uiduis multiplicantiir,vt funt,verbi gra-
tia, myfterium EuchariftiíE, yelrefurre-
dionis, & fimilia, 8c haec non oportebit 
videri in ómnibus indiuiduis , quia nec 
aeceífe eft ad perfedgnj myftenqxu^ 
E 
ftini fupra tradita, quod Angeli vídent 
in Verbo omnia opera fex díerum. R.a-
tio Diu i Thomae eft, quia beatus na-
turaliter appetit hsc omnia fcire, quo-
niam habet eorum omnium naturalem 
capacitatem, fed illa bitudo explet om-
nem ordinatum appetitum etiam na-
turalem , ergo . Haec vero ratio v i -
deri poteft infirma, quia vel eft fer-
ino de capacítate abfoluta intelledus, 
& hoc modo non folum* eft capax i n -
telledus fcientise rerum , quse fada 
funt , fed etiam omnium rerum pof— 
fibilium : ergo vel ratio probar viluros 
beatos omnia pofsibilia, vel nihil con* 
cludit de his , quae fada funt. Vel eft 
fermo de capacitare próxima, quae eft 
per lumen gloriae, vt quidam Diuum 
Thomam interpretantes exponunt, ct 
fíe petitur principium,nam inquirimus, 
an beatus per lumen glorias fit proxmé 
capax ad videnda haec omnia ín Verbo, 
Refpondetur, neutro modo eífe ÍQtek> 
ligendam Diu i Thomíe rationem , v t 
argumentum probat Vnde nec etiam 
int^lligenda eft de folo appetitu in na^ 
]to , qui fundatur in fola capacitaté 
remota ^ vel eft idem cum i l l a . Sed 
intellegenda eft de quodam appcii- -. 
























liiHnáfia» nátüííe, fuppoíito ordine con-
ftituto a Deo in fuis operibus . Nam 
creaturaE,qu5E^nunc pertinent ad confti-
tutionem vniuerfi,funt veluti in proxir 
ma difpoíitione expoíitíE cognitionl»Se 
inquiíitioni hominum,& idéo confenta-
neum rationi eft, v t appetitus feiendi, 
qui eft maximé naturalis, falté circa hu-
infmodi res in beatitudine expleaturv 
Sed tune eft fecuda obiedio circaal-
teram partem.Quia non eft necefsé, v t 
fprmalis,& eíTentialis beatí tudo per fe 
ipfam íioe conferat, fed fatis eft, quod 
per aliquam perfedionem ab ipfa roaná-
tem id faciat, ergó ex illa ratione non 
poteft conciudi,beatumhsec omnia fei* 
re per ipfam vifioncmDdjfed ad fum-
mum, quod ratione beatitudinis detur 
i l l i aliqua feientia perfeda huittfmodí 
rerum.Refpondetur,argumentUTii con-
cludcre aíTertionem non eífe cer t l . Eft 
tamé nihilominus valde probabilis, quiá 
cum hic appetitus pofsit expleripcr ip-
fammet viíionembeatam, &perfcéUori 
niodo,quam per aliam feientiaro , cüm-
qué aliundé nihil obftet, quominus ita 
íiat,cre¿libile eft huiufmodi perfedioné 
tribui Beatis.Item v t pofsint feroper in 
adu habere totamillam fcientiam,quod 
valde pertinet admodum perfeftum ex-
plendiappetitum i l lum. 
Sed in hoc interrogan poteft primó ^ 
i n ü t intelligendum de ómnibus fpecie-
bus,an tantum de perfedis.Quida enim 
exiftimant,non oportere,vt beati vídeát 
in Verbo viliores rerum paturas, & fpe-
cies,quia hoc ad perfe¿lionem intellec-
tus parum referre videtur. Sed,D.Tlio-
mas generaliter loqüitur-,nec eft cur ad-
damus illam limitationem, quiahaec to-
ta varietas pertinet ad perfeólionem vni-
ueríiJ&: cuiuscumque -naturaj cognitio, 
quantumuis imperfed^^ft perfeftio i n -
telleéhis, 8¿ íi videatur in Deo, eft lignú 
perfeétioris viíionis D e i , casterís pari* 
bus. Rurfus vero inquiritur an intel l i -
gendum hoc íit folum de naturalibus 
operibusjvel etiam de fupernaturalibus. 
Sotus non hoc limitat adfpecies natura-
les,quia ad illas tantum extenditur na-
turale deílderíú.Veruntamen nullo mo-
do funt excludendx fpecics fuper natu-
rales pertinentes ad ordinem vniuerí i , 
feu ad poteiitiam ordinariam, nam illaru 
A cognitio máximaperfeíHo eft, & yaldé 
confentanea appetitui naturalúqué om-
nes habemus, fuppoíita fide. Nec puto 
Sotum voluiífe h^c excludere, praífer-
tim» quia hae fpecies pertinent ad fidei 
myfteria, quee per viíionem Dei f e i r i , 
fupponit, 
Prse te re a inquirí poteft , á n vid can t 
beati folas fpecies futuras in ¡aliqua dif-
ieren tía temporis , vel etiam aliquas éx 
pofsibilibus,qu2e nunquam erunt? Ref-
pondetur,ex his fpeciebus pofsibiiibus, 
^ quafdam eire,quae continentur in vir tu-
te,ac potentia earum rerum, q ú x fadae 
funt,& hae cognofei poterunt a beatis, 
qui comprehendunt res faébs, & omne 
virtutem earum. Et itadocuit de anima 
Chrift i D . Thom .3. par. q. 2 o. art ic. 1. vbi 
. id Caietanus notat,& idem credi poteft 
dc B.Virgine. De alijs autem beatis res 
eft in certa, quiá non eft neceífe, vt om-
nes aequé comprehendant ©mnes res fa-
¿ias.AlisE vero funt res pofsibiles, qu^e 
in folius Dei potentia continentur,& de 
_ earum viíione nihil eft certum, quia per 
fe non fpedat ad ftatum beatorum, v t 
huiufmodi res videant. Si ergó aliquis 
nonnullas ex his rebüs videt , folum eft 
ex abundantia perfedionis fuae beatitu-
dinis. 
Tandé inquirí poteft,a'n videant bea-
t i etiam Indiuidua, Qüjdam enim dicunt 
nonvidere beatos res íingiilares., quia 
non pertinet cognitio reí fmgularis ad 
perfedionem intelleéhis humani. V t v i -
detur docere D.Thomas in illa q. i2. ar. 
D 8.ad quartum.Sed hoc nullo modo pia-
cet,non enim videbunt beati ccelos, vel 
Angelos in communijfed hos ccelos,hos 
hómines,quia fine dubio eft ha?c diílín-
¿lior,& perfedior cognitio,& appetitus 
feiédiadhas res maximé determinatur. 
Vndé falfum eft non pertinere ad intel-
ledus perfedionem cognitionem fmgu-
lariuminam licet non femper fit ita ne-
ceífaria , aut debita noftro intelledui 
(quod fortalfe voluit D.Thomas) tamé 
E í ihabetur, nOn eft dubium quin eseteris' 
paribus augeat perfedionem. Nam íi íit 
de rehus fingularibus incorruptibilibus, 
qu^ funt per fe intenta; a natura, multu 
confert haec cognitio ad perfedioneni 
feientia fpeculatius : íi veró indiuidua 
fint corruptibilia, quíB funt veluti per 
accidens, 
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iccidens,eorum 'cognitlc) minus eft ne- h 
ceíTaria ad fpeculationem, multum ve-
í) , Thom. T° con^ert perfedionem prudentise , 
& prouidentise. Legatur D . T h o m . « . p . 
q . i4 . a r t .n .& 3.par.q.i6.a.i. . 
I J . Al i j é contrario dicunt,beatos,qui v i 
Contraria ^ent fpecies rerum confequenter vide-
©pinio. re omnia íudiuidua illarum, yel pofsibi-
lia omnia,vel faltem, quae aliquandó é-
run t , quia exiftimant non effe maioris 
perjfedionis videri in Verbo hatc omnia 
indiuidua,quam vnum eorum ypraeíer-
t im quandp inter fe funt valde íimilia. B 
, Sed hoe fundamentum falfura eft,vt fu -
pra oftendi, &ideó neceííaria eífe non 
poteftconcluíioin eo fundata. Ñeque 
per fe verifimilis eft,quia non oportet, 
vt beati videaní omnia ha?c indiuidua 
comiptibilia,pr«fertim multa, qua^fút 
mpertinentia ad ílatum eorura. Cenfeo 
igitur, omnes beatos yidere in fingulis 
fpeciebusea indiuidua vqu3s fufflciunt 
ad diftindé cognofcendam naturam fpc 
cificam,& varietatem aliquam proprie-^ 
tatum,quam habere poteft.Item ea,qug 
adprudentiam, & prouidentiam ftatui 
vniuscuiusque conuenientcm, necefla-
ria,vel opportuna funt. De coeteris nihil 
affirman certó poteft. • > 
Circa tertium caput, difíícultas eft, 
defaáis hominum mortalium,& cogita-
tionibus eorum, an & quomodo videa-
tur a beatis.Inqua re nonnulli ex anti-
quis Pstribus dubij eífe videntur, vt v i -
dére licet apud Orig.lib.z.fuper Ep. ad 
Ro.Et Aug.lib.de cura pro mort.agéda £) 
cap.i3.quodnotauitD.Thomas i.part. 
q.8p.artic.8.Illi vero magis vidétur du-
bitare de naturali virtute, quam de fü-
pernaturali cognitione. Vnde quidam 
dixerunt animas.beara? folum cognof-
cere,qu3e. hic. fiunt ex relatione AngeloL 
rum,vt Auguftinus indicat cap. 15. Sed 
hoc non fatis eífet ad cognofcedas cor-
dium cogitationes^uia ñeque Ahgeli i l 
las cognofcunt virtute naturali, fine có-' 
fenfu hominis cogitantis. Imó nec alia 
omnia etiam externa Angeli fcmper co- E 
gnofcunt,non quia no poífunt, fed quia 
non feraper attendunt. Si autem atten-
dunt etiam animae fandse videntur pof. 
fe virtute natural! cognofcere,.quíE hic 
Hkron* fi.un^yt Hieron.lib.contra Vigilant.fen 








vbique Qu,odfi hoc inteíligat de exiíle-
tia vbique per realem pradentiam,&: in-
certum eft,quia non conftat fanólas ani-
mas extra cíElum incedere:& non refert 
ad intelleótualem cognitione, quia prae-
fentia localis non eft caufa i l l ius , íicut 
ñeque diftantia impedit, fi principia cog 
nofcendi non deíint ,oportet ergo i l lud 
inteliigere de celeritate per mentis at-
^entioriem,^: prícfentiam . Hoc autem 
fupponit(id quod vériíimile eft) habere 
animas fanftas fpecies inditas omnium 
harum rerUm',íic'ut habent fandi Ange-
li,máxime poft ftatum beatitudinis, vt 
Gregor.etiam fupponit l ib. iz.Moral .c. 
12,. A t in fmu Abrah^ fortafsé hoc non 
habebant animae,vt fentit Auguñin. fu-
pra,&colligi poteft ex nonnullis tefti-
monijsvcteris teftamemi,qus ibi c h 
tac. y !£, 1 
Praeter hunc autem modum cognof-
cendi extra Verbum,credibile eft, Bea-
tos yideré-in Verbo ex his adibus libe^ 
riSjfeu contingétibus effeétibus, omnia, 
quse fpedant ad cuiuscunque ftatum. 
Hanc-regulam conftituit D . Thom. lo-
éis citátis,&: 3.par.quasft.io.artic.2,.&3. 
contra; Gent.cap. 55). & eam fequuntur 
Ferrar.Caietan.Soto in 4.d.49,q.3.ar.3. 
vbi Capreolus Pallud.& alij.Et iuxta i l -
lam exponunt dic t tm Gregorij. Quid no 
videm tkc(¿t. fcilicet quedad eos perti-
neat, Qupd etiam fígnificauit Coneíl. 
Senon. in illo verbo. Qmd esrum mcrfit, 
Ratio veró eft eadem fuprl taóta, quse, 
eodem modo eft explicanda , quia beati 
appetitu valde confcntaneo rationi cu-
piunt hasc cognofcere, illa autem viíio 
fatiat omnemhuiufmodi appctitú,quoíí 
ü per fe ipfam formaliter id faceré po-
teft,ad maiorem perfedionem pertinet, 
vtitafaciat. 
Sed quaeres primó^íiae dicántur per-
tinerc ad ftatum beati. Réfpondetur,du 
plicis generis ha^ c eífe poífe. Qiisedam 
fpeftantia ad ipfas beatitudinis opera-
tiones,ideft,ad conuenienter exercédas 
omnes aéliones, quas beati in fuo ftatu 
operantur5& de bis eft maior verifimili-
tudo. Quia vident quidquid neceffarm 
eft ad operandum ibi prudentifsimé , & 
iucüdifsimé. Ñeque in hoc occurrit ali-
qua dificultas. Solum aduerto, aliquos 





















rum beátorum cogitátiones;fe(l hoc he- A 
qué necelTariiim eft, neqüe verifimile. 
Quianoneft hoc confentaneum intel-
ledualibusiac libcris creaturis : & ideo 
nnllus fcholafticus hoc docuit. Prxfer-
t im vero improbabile eft, quod inferio-
res beativideant omnla cogitata íupe-
norum,vel quód omnes viderent quid-
quid Chrifti anima agere difponit, etiá 
per voluntatem ereatam,nam de increa-
ta iam fupra dixijnon omnes videre om-
nia, quae Deus faceré difpofuit. Vnde 
etiam non fpeftat ad ftatum Angeli cuf- B 
todis,vt videat omnia, qu^ ventura fútr 
vel qüíB Deus difpofuit drca hominem 
curas fuf commiflum > v t ex Daniel 10. 
colligitur.fatis ergó eft,quod vnufquif-
que videat ea, quas expediunt 3 ad fuum 
minifterium conuenienti modo exequé-
dum. ; • 
I n alio ordiñe conftituuntur ea y qüae 
Beatireliqueruntin hac vita,&erant fu§ 
curae commiífa , ü talia f int , vt mérito 
cenfeantur adhuc habere fpecialem cu- _ 
ram eorum. V t Verbi gratia, quód Fü- ^ 
dator alicuius religlonis de illius pro-
greíru,&augmento curam habeat,8¿; cu-
piat fcire,& fie de alijs.Et de his etiam 
cenfetur vnufquifque videre, quae ad 
fuam prouidentiam aliquo modo pertf-
nent. Poteft vero de his interrogan, an 
cenfeantur hoc modo pertinere ad fta-
tum Beati folum ea,quaE hic rclíquit in 
inftanti mortis fuaE,an etiam, quse pof-
tea fiunt.Nam Caietan. 3 .par. quasfL 10. 
a r t . i . priori modo explicat hmufmodi £) 
ftatum.Vnde dicit,beatos folum videre 
in Verbo formaliter ea, quae ad eos per-
tinent in inftanti mortis^uae vero ex l i -
lis poftea euentura funt,tantum caufali-
ter, feu per nouas reuelationes in Verbo 
cognoícere. Sed hoc non placet etiam 
alijs Thomiftis, quia ratío fupra fadá 
« q u é procedit de ómnibus, & ideo me-
lius dicimr,haBc omnia fmé fint pr^fen-
tia,fiue pretér i ta , fmé futura, quae per^ 
tinent ad aliquem beatum, ab ipfo vide-
r i i n Verbo. Addit tamen Ferrar, ¿ i d o £ 
cap.59.non videri fimul á principio bea-
t i tudinis , fed fuccefsiué provt res iftje 
fiunt. Sedhoc iameft l nobis in fupc-
rioribus improbatum, quia non poteft i n 
vifionem beatifica cadere mutatio , nec 
fuccefsio illa fieri poteft fine mutationp 
aliqua.Quidautem hos aurores moue-
r i t ftatim dicam, 
Tertio inquirí poteft, án orátiones , 
que in Ecclefia funduntur ad fandos , 
pertineant hoc modo ad ftatum eorum, 
i'ta vt in Verbo eas videant. Aliqui Tho-
miftae negant,& aperté Caietanus nuper 
citatus.Nihilominus idemCaietanus 12. 
quaeft.S^.artic^.circa folutionem ad fe 
cundum docet,beatos videre has orati-
ones in Verbojfic idem fentit p . T h o m . 
ib i ,& 5.par.q.io.artic.2.& in 4, d.45.q. 
3.artic.5. & inclinat Magift.cap.penult. 
Ferrar. 3 .contra Gent.cap.60. Soto fu-
pra, & Gabriel le ¿t. 31.in Cano.lit.E. & 
fauet Concilium Senon.in deeretis fidei 
cap.13. Videturque valde confentaneü 
confuetudini Eccleliae,& modo,quo ad 
fandos preces fundit:nam plané fuppo-
nit eos adu videre has noftras afilones, 
ex vi fug beatítudinis. Et ideó fortafsé 
oramus potius nunc ad fánftos beatos, 
quam in veteri teftamentoj quandó iuf-
t i mortui Deum non dum videbant. E t 
haec opinio magis pia videtur, & qu^ ea-
dem facilítate defendí poteft, qua dici-
tur,beatos videre quafeumque alias res, 
quiareuera mérito deíiderabunt beati 
cognofeere eos,qui in hac vítaipfos fpe 
cialíamore profequantur, aut eos hono-
rent,& cum eis loquantur,& hic appeti-
tus altiorí modo fatiabitur per ipfáviíio-
né,ergo fi cómodé fieri poteft, ita fiet. 
Sed obijei poteft, quia ex his fequi-
tur ,vt ínterduminferioíbeatus plura v i 
deat in Verbo,quam alius beatior,quía 
poífunt plura pertinere ad illius ftatum, 
vel plures orationes ad illum fúndi.Sed, 
omifsis alijs folutionibus,refpondetur, 
concedendo fequelam,fcilicet,quod ex 
rebus his,plures videri pofsínt aliquan-
do ab inferiori beato. Ñeque inde fit, 
eum fimpliciter melius v idereDeú^uia 
non erunt caetera paria. Nam alius bea-
t ior ,& clarius videbit Deum, & ex alijs 
rebus vclplures,vel meliores agnofeet, 
fi oportuerit.Item dici poteft, licet ali-
quisbeatus non poftulet viíionem alí-
quarumrerum,eo quod ad fuum ftatum 
pertineant, tamen fi ex perfeá:ione,feu 
abundantia beatitudinis id fequatur fie-
r i poífe, v t ea videat: atque itafortafTe 
beatior videbit omnia indiuidua,& con« 






















non ex fpecíali rátione fui ftatus, fed ex A 
perfe(5tione beatitudinis íua?. 
Hinc vero rumitur vltima obíefí io, 
qusE fere contra omnia dióla procedit. 
Nam perfeólio beatitudinis commeníu-
randa eft iuxta merita; fieri auté poteft, 
vt aliquis non habeat tot merita, qu^ v i -
íionem poftulent adeó perfedam, vt fuf 
íiciat ad videnda omnia quae diximus: 
vt videtur verbi gratia veriíimile in i n -
.fantibus.Sedadhoc dicendum eft, íup-
poíita probabilitate eorum quas d i x i , g 
Peum ita difpoíuiííe ftatum beatorum, 
& perfedionem illius viíionis,vt qusl i-
bet,etiam in Ínfimo gradu, potens fié ad 
videndum orania,qu3E in prima, & fecú-
da parte huias capitis difta funt. Vndé 
licetbeatus infimum habeat meritum, 
vel nullum proprium,accipiet vifionem 
cuna perfedione neceíTaria ad videndú. 
res fidei,& naturales.Vndé fit, vt addi-
ta aliqua perfedione meritorum pofsit 
videri aliqua contingcntia,qua2 ad fuum p 
l latü pertinuerint.Veicerté dicere pof-
fumus , omnia , quae in hoc capite dixi-
mus cum limitatione elTe accipienda, & 
quaíi fub conditione,íl talia fuerint me-
rita beati in hac vita, vt per ea meruerit 
prf di<5ta omnia obtinere , & videre per 
íuam eífentialem beatitudinem. Q u ó d 
f i talia non fuerint, fatis erit , quód per 
gloriam accidentalem, feu per nouas re-
uelationes aliqua videat. 
C A P V T X X I X . 
Qur Vifio Dei clara non fíteius p 
com¡>rehenJío¿& quomodo ab 
illadifferat, 
DTfficultatem hanc ín hunc locum re mifimus fupra cap. 5. qüia non po-
terat comparatio base r edé fieri nondú 
intelleda perfedione , & obiedo illius 
vifiónis.Eft ergó ratio diffi¿:uitatis,qüia 
per vilionem cognofeitur totus Deus,& 
quidquid in illo eft formaliter, ergó illa 
vil io eft comprehenfío Dei iüxta defi- £ 
nitionem Auguft. B p i f t . i i i . cap^S. lllud 
compehendim, quod ita videtur w nihil illius 
UteAt videntem. Sic enim nihií Dei latet 
videntcm Deum.Et íi enim latent crea-
turíEjill^ non funt Deus, ñeque aliquid 
Dei , nequé in Deo funt formaliter, pro 
vt autem funt eminenter,omnes videit-
tur per illam viíionem,ergó abfoluté ni 
h i l Dei latet videntem. 
Adhanc difficultatem cómunis ref- ^ 
ponfio eft,videntes Deum , licet totum (;:óiimnjs 
Deum videant non tamen videre totali- acciíio. 
tcr .Et ideó non comprehendere i l lum. 
Sed oportet explicare quid íit videre to , 
taliter.Nam íí fumatur ex parte obiedi, 
necefsé eft,videri totaliter,íi totum v i -
detur, quid enim eífe poteft ex párte ob-
iedi,quod aliquid videatur totaliter,ni-
fi quod omnis res, vel modus,aut ratio Dubitiín 
realis, quíe in obiedo fit omninó videa-
tur,nihilque oceultetunhoe autem mo-
do videtur Deus a beatis.Si autem fu-
matur ex parte adus videtis, nihil aliud 
íigniíkabit, nifi quod obiedum fummé 
videatur per vifionem fummé claram,& 
perfedá ex*conatu,& conditione viden 
tis.Hoc aütem modo non tantum Deus,1 
fed etiam omnis creatura erit incompre 
heníibilis,nifi a íblo Deo,quia a fok) i l -
lo erit cognofcibiljs fuma claritate pof-
fibili.Atque i taDeüéífe comprehenfibi 
lem non erit fingulare attributum eius ^ 
nec indicabit aliquam excellentia m i l r 
lo,quatenus cognofcibilis eft. 
Propter hoc aliqui(quos fupra retuíi) 
dixeruntilludfofrf/^rex^arte ob ied i , 2* 
feuDei,accipiendú eífe, ita vt neceífa- i.opiní», 
rium fit, vidente Deum,non videre in i l -
lo omnem perfedioné formaliter in eo 
(Exiftentem, vel non omné modum eius 
inipfomet obiedo exiftentem et'iá for-
maliter, vt i l lum non comprehéndat,' 
Sed hsec fententia improbabilis eft, itá 
enim defenditjDeum non comprehedi, Rc*clI"&c 
vt indé plañe fequatur, non etiam vide-
yi.Nam Deus fummé vnus,& irtditiiíibi-
lis eft, quarc fi alíquid illius nó videtur,1 
totus non videtur.Ité íicut omnia át tr i-
buta funt de cífentia Dei,ita ffiodus rea-
lis cuiuscúque attributi»qui in Deo ipfa 
fit,eft de efTefttia De i ; vndé fi videtur 
attributum fine tali modo,non videtur, 
vt eft peculiare attributú Dei, & confe-
quenter non videtur DcUs.Deniq; fuprá 
oftéfum eft,ex his,qu2B in Deo funt for-
maliter, nihil poíTe latere beatú , fiué fit 
attributum,fiué modus,vel gradus eius. 
Q u p í véritas cum de potentia abfolut* 
probabilior multó fit,de potentia ordi-
na r i a^ de fado eft longé Qertifsima. 
Aíiter 
£ ¿ p . 2 p . Cuf yijio dará tDei nonjit compéenfio. 2 0 5 
rAliter ergó Nombales, cum doecát, A 
4^ per vifioné Dei nihil cognofci poíTe, prg 
a. Opimo ter ea^quEin Deo funt formaliter, faté-
tnr omnem claram vifionéDei eífe có-
prehenfionem eius, íi foladelinitio ab 
Auíguftino tradita confideretur, quia re 
verauihil Deum vidente latet.Vt autem 
Sodi"? dogitiafidei defendát,quodDeus eftin-
íóprehen-, comprehcnfibilis, alios quatuor modos 
fcbilitaüs. cóprehenfionismultiplicant.Inter quos 
- vnus eft fupra tadus,quod res vidéatur 
fumma vifione pofsibili ex parte viden-
tis.Et hanc etiam vident non fufíicere, ^ 
propter argumentú \ nobis faftum. Ad-
dunt ergó tertium modú comprehéíio-
nis,quando totum aliquid ita videtur, 
- vt partes eius diftindifsimé penetrétur. 
- Qupmodo Deus comprehendi non po-
_ ,teft,cum partes non habeat. Sed has'c có 
prehenfio corporalium rerum, vel com-
r poíltarum propria eft,tamé ad commu-
: nem rationem cóprehenfionis valdc ac-
cidentaria eft. Nam res indiuiíibilis, vt 
: puná:um,vel Angelus comprehendi po-
, t^ft, vnde eü dicitur,de ratione compre-
heníionis eífe, vt totum i d , quod com-
- prchendi dicitur in cóprehendente clau 
datur,illftd totum nó dicit relationem ad 
partes,fed abfoluté fumitur pro integra,' 
. íeu perfeda re. 
J , Addunt ergó quártum comprehéfto-
nls modumjad quem dicunt neceífariú 
eífe , vt inter cognitioné & obiedü tan-
ta,ac talis feruetur proportio,vt quantú 
. obiedum cognitú excedit in perfedio-í 
. ne alia obiedá cognofcibilia,tantum ex- £) 
cedat cognitio compre heníiUa eius,om-
nes alias cogtiitiones. Cóftat autem hoc 
. modo folam viíioné increatáDei ita có-
parari ad Deu m, quia Deus infinité fim-
pliciter excedit omnia obieda vilibilia,1 
. infinítate(inquam)in genere entis,& eo-
demmodo excedit vifioíncreata omnes 
yifiones alias pofsibiles Dei, etiam íi cu 
, Íntenfione,vei claritate infinita intelli-
gatur,quia in genere entís femper funt 
finitas fimplieiter,& ita exceduntur \ vi- f 
fione increata infinita fimpliciter. Sed E 
hoc etiam non fatisfacit,quia illa aceep-
tio comprehenfionis prolibito cogitata 
:€ft ad fugiendam difficultatem. E t quia 
milla ratione,& vfu loquendi probatur, 
illam proportionem éííe neceífariam ad 
comprehenfionem intelledualem, Pr«-
ferrím, quia fi illa perfedio, in qua -^ t 
proportionalis comparatio nón deferuit 
ad manifeftandum ampliuS obietlum co%~ 
tfí>/í/¿;/í,materialiter,& impertiñenter fe 
habet ad rationé comprehenfionis .Vt in 
comprehenfióne corporal!, a qua fump-
ta eft metaphora Videre licet. Nam intér 
cáelos Verbi gratia, non minus dicetur 
nonü caelum comprehendere odauum, 
qukm caelum empyreum comprehedere 
nonum, etiam fi nonum cselü non tantú 
excedat in perfedioné fubftantiali oda-
uum caElum,quantum exceditur ab em-
pyreo;& anulus argenteus ñon minus có 
prehendit digitü,quam aureus licet ma-
terialiter non fit tam perfedus. 
Denique addunt alium modum, nimi- 6, 
rum,ad comprehenfionem neceíTariüm 
eífe cognofeere rem fulo ómnibus prf di-
catis,qu3E illi conuenire poífunt, & hoc 
módo aiunt folum Deü de fe cognofee-
re omnia prasdicata quae illi tribui pof-
funt,& ideo folum ipfum fe comprehé-
dere.At enim, vel intelligunt neceíTariú 
eífe cognofeere omnia illa praEdicata,^ 
diftinda, vel vt funt vnum in re.Primu 
neceíTariüm non eftad comprehenfióne, 
imó repugnar comprehenfioni illius reí, 
in qua talia prf dicata nullo modo diftin-
,-guUntur.C¿tiaoportet, Vt videatur, & 
intimé co'gnofcatur,pro vt in fe eft,quá-
! to autem melius cognofeitur, tantó ma-
gis cognofeitur, vt vna,& confequenter 
fine Vlla diftindione attributorum^quae 
dé illa pradicari poífunt. Atq; ita Deus 
fe comprehendit,non cognofeés aliqúá 
infinitatem praedicatórum, quae de ipfo 
cognofci pofsint,fed fimplicem perfec-
tionem infinitam.Si vero idintelligatur 
fecundo modo,fie omnes videntes Deu 
videñt omnia, quae deillopraedicari póf 
funt,quia videt omnia,quae in ipfo funt, 
vt diximus. 
Eft ergó valdé difficile ^ congruente ». 
rationem reddcre, CUr Deus non cópre- ' 
hendatura videntibusipfum,fi in Deo 
ipfo nihil aliud vidéri potcft,nifi quae in 
eo funt formaliter. Qupd etiam decía-
ratur.Nam Deus ipfejicet fimul cognof 
cat fe, & créaturas,non fe comprehédit, 
quia cognofeit creaturas, fed quia cog-
nofeit omnía,quae in ipfo realiter, ac for 
maliter fúntj quia iuxta prsdidam fen-
tentiaro, reiiqua tantum Goncomitanter 
cognof-
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rcognGrcúntur,&: ita inde non percipítur A 
cognitioDci.Ideoq; nihil poteft ad eius 
coroprehenfioné id pertinere. Ergó ex 
•parte obieéli cogniti per comprchenfio-
fiem,non eft differentia inter viíionem 
increatam Dei, vt ad ipfum terminatur 
pra?eifé,& viíionem beatorum, fed illa, 
v t íic,eft Gompreheníio,ergó)& aliar. 
Nihilominus moderni,qui cum Nomi 
nalibus negant videri creaturas in Vcr-
bo,ex hoc ipfo conantür reddere ratio-
nem,ob quam vifio beatifica non eft c ó -
preheniio D e i , n imirum, quia de ratio- B 
nc compreheníionis eftita videre to tú , 
quod eft in re formaliter, & intrinfecé, 
.vt ex vi talis vifionis etiam cognefeatur 
quidquid extalirc confequi poteft, vel 
ab ea penderé .In quo non oportct cem-
preheníionem intelledualé «quiparárc 
cmninó corporali,a qua fumptaeft me-
taphoratquiancn oportet metaphoram 
eílefimile in ómnibus. In cornoralibus 
c rgó ,v tvnum corpus comprelicndatur 
ab alio,non oportet, vt in eo includátur 
omnia, quae ab ipfo pendent, quia.non 
pertinent ad quantitaté eius. In obiedo 
autem intelligibili eft neceífariú ad c ó -
prehenfionem illius, cognofei quidquid 
ab illo oriri,vel penderé poteft, quia to-
tum hoc cenfetur ad illud obiedñ per-
tinere, vt cognofeibile eft. A t veróper-
viíionem beatam nó poteft ita cognofei 
D.eus,vtíimul perillam viíioncm,&: ex 
v i illius videantur creaturse,qii3e á Deo 
penderé,& procederé poífunt, vt hi aü-
«ftores fupponút,indé ergóí i t , vt illa v i -
lio non pofsit eífe comprcheníio. 
Haec vero refpónfio^licét vero princi-
pio vtatur vt mox dicemus, tamen non 
video, quemodo applicarc illud pofsit; 
íi confeqüenter loquatur.Tunc enim ad 
compreheníionem rej ncceífarlum eft; 
cogüofci omnia 5 qua? ex illa manare 
poífunt,vel penderc,quando hoc cofert 
aliquo modo exaófcá rei cognitioñé, ve l 
quando in re,vel ex re eoraprehéfa cog^ 
nofci poteft id,quod ab illa fit, vel fieri 
poteft*Sed Deus non ita comparaturad £ 
fuos effedus,vt iftisudores dicunt, er-
g ó cognitio effeduum nihil referre po-
teft ad comprehéfionem Dei, íiué codé, 
ílué diuerfo adu videantiir.Maior patet 
quia íi cognitio c í fedüum nó eft in cau-
.ía,ñeque ex caufa,nullo modo pertiact 
caufuíj 
m perti-
nere pcteft,mm cóprehcníio vltía cog,-
nitionem addit exadam cognitioncm 
eiufdtm rci,iuxta métem Auguftini ley-
•cis fupra citatis,& iuxta ccmmunem y-
fum illarum vocum. ^ ^ 
Praeterea declaratur in Deo ipfo, c6~ »0« 
fequenter loquendo in eadem opinione. 
Negant enim ijdem sudores, Deú cog-
nofeere creaturas in fe, tanquam in caú-
fa,vndé confeqüenter aiunt, licet Deus 
in fe \na feientia cognofcat fe, & crea-
turas,tamen i l k m feicntism eífc cópre-
henfinam Dei,vt eft omninó abfoluta a . : 
creaturis,etiam pofsibilibus. Imó etiam 
aiiint,illam feietiam ñon eífc tam necef-
faríam,vt terminatur ad creaturas pofsi-
bilesjquam vt terminatur ad Deum: i n -
de etiam dicunt Vcrbum diuinum pro-
cederé ex feicntia Dei,vt eft de Deo^no 
vcró,vt eft feicntia creaturarum : & n i -
hilominus non negabunt Verbum efíe 
ex feientia comprehcnliua D e i , & con-
fcquéter dicere debent, feientiam com-
prehcníiuam Dei eífc magis ncceíTariá » 
quam feientiam creaturarum, ergó feíc-
tía creaturarum non pertinet ad cem-
preheníicnem, ergó feientia beatoruíft 
erit ccmprehenfio,nam ad cemprehen-
fionem impertinens eft,quód repr^fen-
tet,veí no'n reprsEfentet creaturas. 
Refpondere poíTunt, licet feicntiá 7 It« 
quam Deus habet non requirat adualé Eífugnu ,^ 
terminationcm ad creaturas, vt íit cem-
prehéníic Dei,timen pcftularc,vt íit ta-
lis feientia, cuff neceffsrió repraefentet 
creaturas,íi m$ funt pofsibÍles,vel futu- . 
rs .Et ita in i l lo primo signo, in quo i n -
telligiturefíe in tatre cemprehensio di-, 
uinitátis fuaej&r nondi m attín^ere cre-
aturas pcfsibiks,km eft feientia illa re-
prafentatiua creaturarum,!] íint, & hoc 
tsm neccírsrió i l l i couenit sicut eífc fei-
entíím, vel comprehensioncm diuinita-
tis. Hoc auté nóí ta inuenitur in viíioiic 
creara Dci ,& ideo non eft ccprehcriíio. 
Sed hsc réfpcnsio ncnufatisfacit,'tum 
quia íi illa feietia Dei non eft reprasfen-
tátiua crcaturarú ex vi diuinitatis cog-
nit«,tanquam medij ducentis sdcognir-
tioncm creaturarum, illa perfedio talis 
feientia?,fcilicct,quod fitrcpraefentati. 




Cap.iyXur Vtfio clara Dei non ft compwhmfio. 205 
refert comprehenfionem Dei, quia folu A inter.í]iié,neutro enim nfodo poteft cf! e 
fe habet concoraítanter ad cognitionem infinitum.Hinc ergó concludit D.Tho D. T h m , 
T)eÁ,Sí non prouenit ex illa,fed ex enti-
la tina perfeccione illius fcientiae, quaíl 
materiaJi.Tum etiam quia non répugna-
bit faceré viíionem Dei creatam,quaB i l -
lam perfedionem habeat, nam diári au-
dores docent,poíre Deum manifeftare 
per feientíam creatam omnes res pofsi-
biles in feipfis, per propriam cognitio-
nem; docent etiam pofsibile eífe vnico 
adu Deum,$£ creaturas videre, etiam fi 
non videantur creaturas inDeo, fed có-
comitanter; ergo etiam poterit faceré 
Deus vnam viíionem creatam,quaDeus 
ipfej& omnes creaturas pofsibiles, 6¿: fu-
turas videantur, ergó illa viíio eííet có-
prehenfio,vel certé dicendum^eft, con-
comitantiam illam non referre ad cem-
prehenfionemjquia0ñeque fupponit, ne-
•quéindicat magis perfedam cognitio-
nem • diuinitatis, quara fi fola ipfa fine 
creaturis videretur, 
Super eft ergó,vt ad cognitioné crea-
turaruin Deo, -tanqua in eaufa recurra-
mus,& dicamus,ad comprehéíioné non 
fatis eífe cognofeere t o t ú i d , quod in re 
cognita formaliter ineft , fed etiam illa 
.omnia ita cognofeere,vt ex vi talis mo-
di cognofeendi ea cóprehendantur om-
nia) qu« quouis modo ab illa eífentia é-
manantiaut emanaré poífunt.Et hoc ip-
fum eft cognofei non tantum rem tota, 
fed etiam totaUter,idemque eft rem có-
prehenfam feientis compreheníione fi-
niri ,vt Auguft.dixit 12.de Ciu. c . i8 . & 
in illo attic.y.Deum finité cognofei per 
viíione creatam,& ideó- non comprehe-
• di^quia non cognofeitut quantum cog-
nofcibilis eft, 
Et hoc etiá eft,quod in eodé art.^.ad 
3 .dicit^ Deum non videri totaltter.quia nwdús 
obitñi non efl moáus í o f m l c m i s A A eft, quia 
ob iedú eft cognofcibileinfínitéj& vifio 
non eft infinite cognofeitiua, vndé licet # 
H vides eíTpntiá Dei,videat ipfam eííe infi-
nite cognofcibiléjtamé íimul videt \ fe 
non infinité videri,& ita fuá vifioné non 
habere modu adaequatú obiedo,& ideó 
non cóprehendereillud. Quidau té fit 
obiedú illud eífe infinité cógnpfcibile 
explicar D.Th. in ar.§.per hoc, quódiñ 
eopoteft videri quidquid pofsibile y vel 
ccgncfcihile eft : quod fieri non poteft 
per vifioné finita. Qup circa nunquá D . 
Tho.dccuit,ad .cópreheníioné,vt fic,ne 
p ceíTariu éfifé-Vt in genere entis fit ta per-
feda cognitio fícut eft obiedú cóprehé 
dendú,ná hoc plañe falfum eft,nequé ad 
rem prasfente erat neceífariú. Vndé nee 
ad cóprehefioné Dei per fe,ac formali-
terD.Tho.réquir i t vifioné in genere en 
tis asquale vifioni increate Dei,quia hoc 
etiá per fe non pertinet ad ratione cem^ 
prehenfionis.Qu^quá hoc confecutione 
quada fit neceífariú. Quia cum Deus fit 
obiedú infinité cognofcibile obiediué, 
non poteft cóprehedi, nifi infinité cog-
nofcatur,nó poteft auté infinité cognof-
ci5nifi per virtuté infi'nita,quia nulla mi'-
ín idem redit,quod dicitur,oportere,fa- D ñor poteft,penetrare omnia infinita co'g-
V.Jhom» 
tisque ad compreheníione effcví nihil la 
teat ^¿¿¿«ííWjVtique eorú,qU3B in tali ob-
iedo, quocunque modo videri poífunt. 
Quja ergó vifio creata hec non habet, 
ñeque habere poteft, ideó comprehéíib 
non eft.Et híec fuit ratio D.Tho . i .p .q . 
i2.ar.8.Nec eft diuerfa ratio, qua inart. 
y.habet, dum probat ©eú non poífc có-
prehendi a Beatis,quia lumen glorias nó 
poteft eífe infinitum. Nam hasc eft ratio 
nofeibilia, quas in eo latent. Non poteft 
aute eííe vis cognofeédi infinita,nec y i -
fio fie infim"ta,nisi increatafit. Atq; ea-
dem ratione habetD.Tho.^.p.q.io.art. 
2.Vbi difp.26.fed.2.hanc materia,& ra 
tioné latiüs profecuti fumus, & ideé in 
prasfenti loco hasc fufficiunt. 
c a p v t xxx. 
non oftendit in Deo omnia,quas poífunt 
oftendi:ideó autem non omnia illa ofté-
dit,quia finitaeft,& ^ lumine finito pro-
cedit:finito (inquap)6c eífentialiter, & 




l o ó LihJl.Ve ^AttrtbutU negdtms Deiyt tnm efc 
HJEC fola quaeftío fupereft ad plena declarationé huius attributi, & no • 
proponitur de cóprehensione,quia cum 
íllain omni ftatu íit homini impofsibiiis 
ÍÍnxpliciter,etiáin ordine ad potctiá ab-
folutá,multó magis in ftatu vitse morta-__ vitse o.rta 
lis.De viíione autem eft peculiaris diffi-
cultas,quia interdú dicitur Dcus inuiíi-
bilis in hac vit^ lQan.i.De« nemvidh vn-
quA.Si idé Ioan.4.Addit veró Paul . i .Ti-
moth.^.QaíWnemo homlnu vidit j e d n e c v i ' 
¡Sxtd'x'l, *erePotefi^Exo.5j.aitDeusMoyfi.Na 
videbit me homo^ viuet. ln cotvsirm veró 
eft,quia interdum dicitur mortales ho-
mínes in fcriptura videre Deum,&: facié 
Dei,vt Aug.Ep.n i .a c^.late difputat. 
Brcuiter tamcn dicendú imprimis eft,' 
1 Cédufio non eíTe abfoluté impofsibile hominem 
in corporc mortali eleuari fecundú mé-
tcm ad videndum claré Deum. HSEC af-
fertio certifsima eft in Theologia. Pro-
batur enim aperté , quia Chrifti anima 
coniunda corpori mortali habuit viílo-
nemillam permanente, ac perpetuara ^ 
primo inftáti creatiónis fus,vt late pro-
batumeft ini . tom.^.p. difp.15. Í e 6 t . i . 
Ergo poíTet Deus ide cócedere cuilibet 
homini mortali,etiá íi humanitas eius no 
cíTet Verbo hypoftaticé vnita.Nam illa 
vnio nec phyücé concurrit ad viftoné, 
nec dat eapacitaté phyíícá illius,nec for 
maliter aufert impediméta illius,fed fo-
lum adducit fecum quandá cógruentiá, 
& quaíl debitú connaturalitatis, vt raci-
one illius eleuanda fuerit anima íic Deo 
vnita fubftantialiter,ad fummá vnionem 
aocidcntalé.Ratio veró a priorieft,quía 
in hoc nulla eft implicado contradidio-
nis,quia licet anima vnita corpori mor-
tali non pofsit naturaliter intelligere,ni-
.fi per fpecies a phatafmatibus acceptas, 
& cum dependentia ab illis: tame á Deo 
elcuari poteft ad intelligendum per fpe-
cies per fe infufas, & fine concurfu phá-
taíias, ergó eadem raticne poteft eleuari 
ad vifíoncm Dei. 
Dico 2.de comuni lege, & potétía no 
conceditur hominibus mortalibus clara 
vifio Diuinae eíTentis. Hsec aífertio eft 
D . T h o , i . p . q . i 2 . a r t . i i . & ii.q.5.art.5» 
2.2.q.i8ó.ar.5.Eftq; de fide,illam enim 
probant teftimonia feripturae in princi-




A mus,Et qnos fupra retulimus c. 5. cotra 
Anomxos. Ná i l l i hacretici non folü dá-
nati funt,quia dicebant Deu poífe corn-
prehendi,fed etiá,quia dicebant in hac 
vita cóparari ciará D t i cognitione.Sicut 
etiá Begardi,6v: Beghin^ non foiü dánati 
fút,quia dicebát videri Deü naturaliter, 
fed etiá, quia in hac vita putabát cópara-
ri lege cómuni illam vifione, vt patet ex 
Clem. td noñram de Haeret. Ratio vero a 
priori eft,difpoíitio diuinae prouidentiíE 
nobis reuelata:& ipfa experiétia fatis no 
B ta.HUÍ9 veró diuing ordinationis dúplex 
eft ratio. Vna moralis, altera phy íica. 
Prioreft,quia tépus huius vitae eft té-
pu-s mefendi,& pugnádi, poft hanc auté 
vitam eft ftatiis príeraij,quod máxime in 
viíione Dei conferturJ.ynde Paul.aiebat 
2.Cor.5. Oum fumus in arpóte peregrinamur 
4 Deminojperfide enim %mbulamus & non per 
fpefies.ík 1.Cor, 13, Cu venerk quod perfeStu-
/íf.&c.& infrá Videmus nunc per fpeculum in 
*migmate,tmc m t facie ad f a t i l í k 1 .loa.5. 
Cum avparuerit (imÚes eierimus Q u i C i dicat 
non eífe hoc in hac vita expcdandú,fed 
C in futura.Pofterier ratio eft,quia ftatus 
animseineorpore mortali eft ineptifsi-
mus ad perfedione illius viíionis. Quia 
in hoc ftatu nihil poteft inteliigere ani-
ma noftranifi modo materiali,id eft,a¿-
modum rerú corporaliú, a quib9 cogni-
tione accipit.Deus auté videri nó poteft 
niíi modo purifsimo,8¿maximé fpiritua-
l i .Et hác ratione máxime v t i tu rD.Tho, 
i . p .q . i2 . a r . i i .& 3.c6tra Gent.e. 47. & 
q. 12. de Verit.ar.9.Et ex illa eonclndit.,' 
impofsibile eífe videre Deü in corpor« 
m0mli,quod aliqui intelligútjideftjCO-
* J gnitione accepta per corpus mortale,feu 
minifterio fenfuum.Atque ita aiunt hoc 
eífe impofsibile fimpliciter. Sed hoc l i -
cet verú íit,nó eft ad rem,quia fupponi-
mus viíione eífe fupra naturalé modum 
cognofeendi hominis,& abfoluté qu^ri-
tur an fit pofsibiiis in hoc ftatu.Ité aliíls 
non oporteret,Chriftú,vel alibs excipe-
re quosD.Tho.excipit.Séfus ergó eft id 
eífe impofsibile de lege ordinaria funda-
E ta in illa conditione homini naturali. 
Dubitariveró poteft circa hác rationé,á 
illaviíío cómunicata diuinitus animse ho 
minis in corpore mortali, ex natura,& v i 
fuaextrahat eá ab hac vita mortali aliquo 
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no femper habere i l l á e f f e d ú . Sicut in 
Chr i f to D o m i n o fui t vi í io Beata to to 
t é p o r e vitas mortalis, fine abftradione 
animae a fubílát ia , ( v t fie dicam) v e l o f -
í ic io ill ius vitae. I d e ó e t iá d ix i aliqm mo-
do, quia duobus modis in te l l ig i poteft, 
vifioné i l la habere v i m abftrahendi ani-^ 
m á a corpore mor ta l i . Primo feparando 
i l l a omnino e t i á q u o a d fubftantialé i n -
f o r m a t i o n é talis corporis. S e c u n d ó ab-
ftrahendo i l l á a b omni operatione pras-
f e r t i m f e n r u u m , & raptum, feu ecftafim 
faciendo,ita v t omnino per vifionem i m 
pediatur,ne a l i^u id pro t ú c fentire, vel 
percipere pofsi t . 
P e pr ior i abftradione c e r t ü eíTe iud i 
co,ex v i vifionis no fieri ta lé feparatio-
n é animae a corpore, e t ia í i fpeciali D e i 
p ro t eé l i one no impediatur v i í io , ne talé 
eífectü efíiciat . Hoc fatis probat exem-^ 
p l ü C h r i ñ i D o m i n i . Nec enim p u t a n d ú 
eft,peculiare,ac c ó t i n u u m miracu lú f u i f 
fe^quod vif io il la an imáChr i f t i a corpo-
re no feparauerit. I d é c ó f i r m a t , q u ó d t a 
lis vií io í ine fpeciali miraculo erit inBea 
tis poft r e f u r r e d i o n é , ñ e q u e oportebit , 
D e ú fpeciali quadáaó t i one fupernatura 
l i a l iquid efficere,vt pofsit i l la vi í io efle 
i n anima in fórmate corpus, Q i i o d vero 
i l l u d corpus fit immortale ad hoc parü 
refer t ,vt ftatim d i c á , R a t i o e rgó a pr ior i 
efl:,qnia vifio illa nec formaliter, ñeque 
e f f e á i u é repugnat p h y í l c e qum infor-
j í iat ione fubftantiali animae in corpus, 
v t v idetur per fe no tum. 
Dices no repugnare cu informatione 
Pe a'ia ab 
eft ciubiti. 
7r 
tahtate. Reipodeo in p r i m i s , m í o r m a t i o 
l^cfponfú. né animf quoad fubf tant ia lévnionc eiuf 
de rátionis eífe i n corpore m o r t a ü , & i m 
mor ta l i . Deinde, dotes gloriae, quibus 
corpus ef í ic i tur immortale,S¿: q u o d á m o 
dofpir i tuale , aptiufquead feruiendum 
fp i r i t u inó manare phyf icé , & e í f ed iué 
a vi í ione beata, fed fo lü per q u a n d á c ó -
g r u e n t é D e i o rd ina t ioné fuo modo e ó -
na tura lé i l l i ftatui: & quoad hec fuifife 
mi racu lú in Chrif to habere i l l a vifioné 
fine gloria c o r p o r i s . T a m é f u p p o f i t o i l -
lo miraculo,(quod Deus fufpédit gloria 
corporis, no obftante vifioné) dicimus, 
no eífe peculiare mi racu lú , quod anima 
il la eonferuetur corpori vn i t a , cü eadem 
gnat i l la vií io cú vnione ad tale coi-pus, 
q u á vnio hypoftatica, Sunt enim. res d i -
uer í i o rd in i s ,& in diuerfis fubiedis pro^ 
ximis ,vndepon habent fórmale repug-
nant iá inter fe.Neque vnio illa per fe eí | ' 
eífeétiua per a í t ioné aliquá tranfeuté,vC 
pofsit e í f ed iue tollere vn ioné , vel alte^ 
rare corpus,aut priuare i l l u d difpofitio-^ 
nib^neceífari js ad vnioné c ú anima,qui 
bus pe rmané t ibus no diífoluitur vn io . 
De alio punfto eft nónu l l a juaior difv-
^ ficultas,ná A u g u f t , & D.Thomas inter-^ 
dum fignificant,vifíon| Ulam v i fuá cór-
naturali ita raptare an imá ,v t omnino ab 
í l raha t i l lá ,& impediat ab omni fenfuu 
operatione. Sic ait Auguf t , 12, Gen? ad 
l i t .cap,27, Neminemvtd^ntem peuip.viuere 
vita Uta} quamertaliter viuitur ifiis fenfibm 
corporeis.Sednifi ab juc viia qulfque quedam 
rnede nioríatur}fíue emnlno txltm de corpore,fi-
tie ita auerfus ¿r alienatus a carnalibus fevfi-
bus.vt metilo tiefciat, ficut Ap.epolut tiir, ¿n in 
ceYporei'vel extra corpus ftt,(Hm in illarapitur^ 
& fubuehitur vifionem.Atq}ieh.znc (enten^ 
^ tiam fecutus eft D . T h o m , 2 . 2 ^ . 1 7 5 ^ ^ D . T h m l 
4 . & rationem reddit , quia per vifionem 
tota intent io animae, & intelle¿i:us ad 
P e u m auocatur, & ideo non poteft í í -
mu í attendere ad operationes fenfuum, 
vnde concludit , eífe iínpofsibile ftantf 
il la vi í ione vt'i fenfibus. 
Sed in primis certum eft,non eífe i m -
pofs íbüe de po t é t i a abfoluta, v t in C h r i 
fto D o m i n o patet. Q i i o d e x e m p l ú per-
fuadere videtur etia fine fpeciali mira-
culo id fieri poí fe .Na in Chr i f to nu l lum 
p . 
Cóciqíípe 
per fe9repugnare tame cú corporis mor- p ^ l iud interueniífe videtur,pr3?ter fufpé-
fioné gleriae corporis non obftante v i * 
fione.Illo au té pofito,naturali modo po 
t u i t Chrifhis attendere., & v t i fení ibus , 
Refpondet autem ib i D . Thomas ad 2, 
Difpenfatiuefaftum efe^Vtfimuhífet vistor & 
comprehenfor, (¿r ideo non efje áe iUo fmilem 
rationem. A t enim,illa difpenfatio folum 
hoc facit, quod eífet gloria a n í m ^ fine 
gloria corporis,vfus vero fenfuu poftea 
naturalis fu i t , e rgó ídem eí íet in q u o l i -
bethomine, fi daretur ei vi í io foia, & 
fuse aaturae in reliquis relinqueretiir. 
PríEterea fi ratio fupra addu^a ef» 
ficax eífet , etiam in corporibus refur-r 
gentium impediretur naturalis vis aóli-
wa feíifuurafKam quod ib i ait P . T h p m . 
S % a(i 
1 0 . 
2 o 8 Lih. ILve ^Jttributk negatiuu Dei^t V n m ejl* 
a d i . i t t í l l i swrpor íbm futura redundantiaa A íílij hom.i.ExamAmb.lib.i.Exárn.Gá.n ¿m¡,Y0r 
gloria m m á . Verü eíl: quoad dotes glo- i.Qu^os poftea multi fecuti funt^ideoq; 
illa fentetia grauis eft,& probabilis. V t 
11. 





riaEjtamé quoad nrturalé vim fentiendi 
eande retinebút, & fecundü eá cónnatu 
raliter operári poterút ,no obftáte vifio-
ne, ergo valde probabile videtur ex v i 
vifionis illius no fieri talé abftraftioné a 
feníibus. Eftque vrgés ratio5^fiiod vifio 
illa beatifica no impfdit naturales ope-
rationes animse, etiáipíius intelledus, 
vt in Angelis Goftat,&in anima Chrifti, 
& in alijsbeatis,ergó ñeque impedieto-
perationes fenfuü, etiá in corpore mor-
tali,íi in eo infundatur illa uiíio.Quja ea 
dé eft ratio de illis operationibus, &: in 
corpore mortali non eft fpeciale impe-
dimentum,quoad fenfuum aóliones. 
Ratio autem a priori eft,quia illa vifio 
no í i tper naturalé virtutem anims, fed 
per lumé glorise, cócurrente anima per 
virtute obediétialé, & ideó naturalis vir 
tus eius feper manet expedita, vt no ob 
í láte viíione fuasnaturales adiones exer 
cere pofsit. Sed de hac re, & de Ecftaíi 
"in vniuerfíí difturi fumus latius to.i.de 
Relig.li.^.qui eft de orat.métali cap.n. 
Aliud hic fupereft graue dubiú.An in 
hac lege, qua diximus eífe ordinaria, vt 
viíio Dei no cómunicetur homini mor-
tali,fit aliquádo difpéfatü.NáquodDeus 
difpéfare pofsit dubium nó eft, Duobus 
aute modis poteft intelligi talis difpéía-
tio.Primo, vt aliquis homo(pr«ter Chri 
ftú) toto tépore vitae mortalis, velpro 
aliqua magna parte eius, habuerit i l k m 
viíione permanenter, & immutabiliter. 
B 
verum tamen,nó video in Scriptura füí-
ficiés illius fundamentú.Nam dúo tefti-
monia aflferuntur.Primum Exod.33.vbi , 
Moyfes ipfe a Domino petijt.py?^^ rñi $ 2« 
hi jacte tua . & i t e x ú j e í i m d e mthi gloria tua, 
I n quibus verbis dubium eft quid M o y -
fes petierit. Ego auté probabilifsimum 
credo,petijíre videre ipfam naturam, & 
fubftantia Dei,nam Roe eft, quod maxk 
me appetere poterat, quia viíiones alias 
in figura,vel gloria corporali fatis mag-
nas}fatifque familiares habebat. A t hoc 
ipfum i l l i denegauit Deus dices: Non po~ 
teris videre facíémea-t VnáQ etiam Aug.& , 
qui eius fententiam fequútur nó magna 
vim in hoc loco conftituunt. 
Al iud teftimonium eft, Num. 12. vbi 
fie dicitDominus. S iqu i s fue rh intervos ^4"* 
fropbeta Domini in viftane appareie ei> ve l N«»/.i 2i 
per fomnium loquar adi l lum. At non fie¡eruus 
memMojfes qui in omni domo mea fidelijsimus^ 
vre en'm ad os loquar e l & palam, & mn per 
m ' tgmá ta , & figuras Deum videt. Sed híec 
verba licet magis faueant, non cogunt, 
na ad fummú oftendunt quandá maioré 
famiiiaritaté Dei cum Moyfe, quam cu 
alijs Prophetis,& maiorem excellentiam 
reuelationú,& apparitionum Dei,vel in 
viíione intelleétuali, vel in fplendore ali 
quo,& claritatefeníibili, Et hic fenfus 
videtur venlimilis.Tü quia non eft cre-
dibileMoyfem vidifle tam frequenter, 
& familiariter Diuinam eflentiam,Deus 
Et in hoc fenfu certú eft,nó eífe faftam £) autem ibi loquitur de ordinario modo,. 
Jugutt , 
D Tbem, 
difpenfatíoné,neque oppofitú affirmari 
pone fine magBa temeritate, & errore. 
Quia eft cótra regula Scripturae, & fine 
vilo fundamento,velin Scriptura^vel in 
Patribus, aut traditione Eccleíias, vel 
prObabili ratione.Deniq; etiá de B.Vir-
gine,in 2.to.oftédimus,nó habuiíTe hoc 
priuiiegiúin hac vita,quis ergó audeát 
alicui puro l^omini illudattribuere? 
Alio-ergó modo intelligitur illa dif-
pefatio de aliqua viíione Dei perbreue 
tépus,quaíi in trafitu, & hoc modo cre-
ditú eft,fad:as eífe aliquasdifpéfationes. 
Prima eft deMoyfe,quá affirmauit Aug. 
12.Gen.ad lit.cap.27.& 28.& epi"ft.ii2. 
cap.i2.& fecutus eft D.Thom.fupr^v& 
ante ilios videtur fuiífe fentetia hxc Bá 
E 
quo folebat loqui cum Moyfe. T ú etiá 
quia fere eadem verba habentur Exod. 
33. cum dicitur. loqnebam auiem Dcnú-
ñus ad Moj(em fdde ad factemjieut Idlet loqui 
amicus ad amicum (uuw Et riihilominüs 1-
bÍdem,paulo infra negat i l l i Deus viíio-
ncm faciei fü«, Imo in fine illius capítis 
videtur negari i l l i talis vifio pro futuro 
tempore,indefinite,ac fimplíciter.Tum 
denique,quia fi nec in monte Sina, ñe-
que in tabernáculo Exod.3 2.Moyfes -vi 
dit Diuinam eíTentíam, certé non appa-
ret ex Scriptura, vbi illam videre po-
tuerit. 
Atque ita de Moyfe fentiút Euariftus 
Papa epift. 1. Dionyf. de Codeft, Hie-
rar. cap. 4. & epift. 1. ad Caiiim/Irgen. 
l ib . 
1). 
Euari^ui, 











lib.^ca^y.Nazianxcnus orat. 54. Gre-
gor.iS.Moral.cap.zS.Orig.i.per. c. 4. 
& honi.i . inIfaiam,& alij innumeri. Ex 
quo afortioriconftat, ante CKrifti Do-
mini aduentum nullum hominem vidif-
í e Deum claré, etiam ad mométum.Eft-
qüe óptima conieótura etiá contra Moy 
fem,quia n o n expediebatjhominem a l i -
quem ante Chrifti animam videre Deúj 
etiá breui t e p o r e , quod indicauit l o a n -
nes capit.i. Deum nemo v iut vnqu¿m, mi* 
genitus Filius quiesi mfmu Patris ipfe enar-
iramt, \ n á c quoties í n veteri teftanlen-
to dicuntur Abraham, l a C o b , vel. alij 
vidilTeDeum facie ad faciem, certum 
eíl, eííefermoné de vifione imaginaria, 
velfeníibilijVt late Aug.epi í l . i iz .& D . 
Thom.22.q.i74. 
Secúda diípéíatio e í l de Paulo, quim 
etiá affirmvit Aug,& D.Thom.fupra, 8c 
AnfeIm.2.Cor.i2.& alij moderni.Illara 
vero negát Dion.dido cap.4.de Ccelef. 
Hier .& Nazian. dióla orat, 34. Tertul l , 
cótra Praxeá cap.T4.&generaliter Hier. 
dialag.^.cotra Pelag. in fin. & in cap. 6. 
Ifaise,irid.lib.i.de fum.bono cap.7.At-
han.q.ii.ad Antioc. Et m i h i quidé etiá 
videtur ex facra Scriptura n o n coliigi. 
Solú enim afferútur verba z. Gor.12. 
ib i dicitur,R-!ípf«5 e¡i in Paradtímni & vlqúc 
adtenmm Cxlum & audmifle arcánavcrb^ 
& íimilia,qu^ n o n cogunt. Primó quia 
n o n funt verba propria, fed metaphori-
ca,v3njs expoíita interpretationibus de 
Vaxaálfo. de tenia c£h; & de vcrho aud¡tn-
di. Ña hoc verbü licet interdüfumatiit 
pro clara vifione,tamé proprietas vocis 
n ó cogi t . I té ,quia totnsille raptus prout 
ib i narratur fatis proprie intelligitur, íí 
Paulus eleuatus ef t , ad intuendá ipfam 
Chrifti liumanitaté,8¿: gloria & confor-
tium Bcatorum,ibiqüe intellexit arcana 
íidei myfteria. Imó veriíimile efl:,raptü 
i l lum n o n fuiíTe íine cooperatione phá-
tafmatú, indeenim orta eft alienatio a. 
fenribus,& quodpoftea nefcierit, an i n 
corpore, vel extra corpus tune fuerit. 
Tertia difpéfatio ab aliquibus credi-
tur rada cum fanélo Benedi6í:o,propter 
quaedá verba Gregorij 2. dialog. cap. 5. 
Verú illa n o admittit D . Thomas i ¡ M t $ 
Ni8o.artic.5.ad 3.& quodlib.i. ar. 1. Ybi 
Gregor.interpretatur.- Na reuera folum 
refert quandam iníignem rcuclationem 
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A íadam fancto Beiredído. Q^iáre non 
funttáfacile huiufmodi diípéfationes 
aíferendaE,aur extendends. De Beatif-
íima aurcm Virgine pié credi poteft, & 
qüidem íi alicui hoc priuilegium con-
ceíTum eft, i l l i maximé datum eft, vt ín 
2.tom.3.part.dixi,&licet cum alijs có -
tentis in regula non fuerit dífpenfa-
tum: ipfa non folet ita fub his genera-
libus regulis comprehendi, quin ratio-
ne í u x dignitatis fecum afferat fuffí-
cientem rationem difpenfationis, vel 
g exemptionis,& ideó pié,ac probabiliter 
credi pbteft, gratiam hanc fingularem 
interdum accepiíTc. 
C A P V T X X X I . 
Jn Veus ineffahilis fit,feu 
ínnomtncibirts* 
o. T h m t 
Aknfis* 
Er X cognitione oritür fermo, & no-4 j minú iropolitÍQ, & ideó ex priori-
bus attributis, quse ad cognitioné 
Dei'pertinent, oriri cenfetur hoc, quod 
fumptum eft ex ordine ad fermonem de 
Deo. Cuius attributi occafione tra-
étantfuréTheológi de nominibus Dei, 
prasíertim D.Thom.itpar.q.i5.& latius 
. Alenf. í . partic. a qu^ft. 48. vfque ad 
70, l i l e vero ib i congerit omnia, quai 
de-varijs modis loquendi de Déo, vt 
vno , & vt T r i n o , tradari folent, 8¿ 
non folum de eífentialibus, fed etiam 
D de noticnvlibus diííerit. Nos vero ea, 
quae adTrinitatem pertinent, in íuum 
locum rcfcruarniis, íicut & Diuüs Tho-
mas facit. Ex his vero, quss de nomi-
nibus Dei ,& lócutionibus, qüos ex illis 
formar! poífunt, Diuus Thomas trac-
tat in illa quseftion. 13. multa funt a no-
bis tradatain l i b . i . tradando de a.tt.ri-
butisDiuinis in generali, quiavixerat 
pofsibile rem fine vocibus explicare) 
vtrumque vero fimui,& breuius. & cía-
riüs.:expedire potuimus. Vnde, íi quis 
E redé.confideret, qu^ in artic. 2. 3. 4» 
7. & V2. illilis qua;ftionis í § l Diuus 
Thomi» tradat, ea dcclarata inue - £>. x t a . 
niet in dido libro primo caplt. 9. & 
fequentibus. Quas vero fpedant a*l a-
nalogiam nominum communiú DeOj & 
S 5 creatu-
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creaturisjde qua Diuus Thonias agit in A Si dixi non efi hocqmd dicere velui, Vnde hoc 
artic.5.8¿: é.eiufdé quaeílionis, in Difp. 
aS.Metaphy.fatis a nobis difputata füt, 
nam eadem eft ratio denomine £wj,&de 
cseterisDeo, & creaturis commumbus. 
Reliqua vero, quae pro explicando hoc 
attributo, videri poífunt neceffaria, & 
ytilia ad intelligenda, quae in ícriptura, 
vel Patribus reperiuntur de nominibus 
Dei,in hoc,& feq. capite breuiter com-
prehendi poífunt. 
Atque in primis dicendum eft Deum 
veré,ac proprié dici,& eíTe inefFabilem. 
Quanuis enim hoc attributum fub his 
terminis in fcriptura non reperiatur, i l -
lud nihilominus fub illamet voce tradi-
dit Concil.Lateranenfein capit. Vlmiter 
de fumma TrÍDÍtate,fumiturque ex do-
élrina Patrum dicentium non poífe Deü 
a nobis nominan, nec fermone explica-
ri.Sic enimDionyf.capit.i.de Diu i . no-
mini.dixit. Detr.eque nomen e(¡e ñeque fer* 
monem E t Auguílin.7.de Trinitate c.4. 
Verius(\nqmi) íogitatur de Dee ali(juid%quam 
dickur. Qupdetiam retulit Profp.in l ib . 
fancl.Auguft.fen.61. Vndé Plátonis, & 
•J Trifmegifti diftum celebratur a Patri-
Tríjmegfl* peum'mtgiiigere difficile effe Uquhutem 
mpofsibtle.Yt commemorat Cyr i l l . l i b . i . 
contra Iulia.& Nazianz.orat.i.de Theo 
log.Qui addit,vtrunque eífe impofsibi-
le. Ratio vero horum Patrum eft , quia 
nos effari non poífumus, nifi quae cog-
nofcimus,at Deus qualis íit, cognofcerc 
non poífumus,eft ergo nobis ineffabiíis. 











Ñ a u a n , 
fcío,nifi quia Dem inefabilis e&,quod autem a 
me d'thum eñ fi ineffabtle efiett di&um non ef-
/í!í}& fubiungit. At per hoc nec ineffabiíis 
quidem ejt duenduiDeus^quia hoc cum dicituti 
Aliquid dicitür.&ft,ne¡ci9 quxfugna verbn' 
r«w, queniam [ i illtid eft ineffabile^ quod dici 
mn poteft>non eft mefabitetquod, vel ineffabile 
diápotefi* Quam verborum p«grí/ífw, ait fta-
t im Auguft./í/ínf*o potius paeandam ef¡e,qua ^«^flf, 
roce. Nihilominus tamen conandum eft 
nobis cumTheologis explicare, quomo 
B do Deus inefFabilis dicatur. Ratio enim 
Auguftini euidenter conuincit, Deum 
non in eo fenfu dici ineffabilem,uvt nul-
lum pofsit habere nomen, quo median-
te de illo loqui pofsinms, id enim con-
ftat eífe falfnm ex vfu,non tantum Scri-
pturae, & íidelium, fed omnium etiam • 
Philofophorum,& hominum. Videndú 
ergo eft, quo modo ineffabiíis dicatur, 
quomodoue de illo loqui pofsimus.eiq; 
nomina imponere,& quae íint hsec nomi 
na,& quomodo nobis,aut alijs illuminr-
p dicent,& fignificent. 
Supponendum autem in primis eft > 
D eum dici inefFabilem humana voce,ac Dcas ¿¡CÍ. 
fermone , & verbis, feu nominibus vo- turincíFa-
• calibus: nám in ordine ad conceptus, kilisíeimo 
feu verba mentalia dicitür Deus, vel in- ne.ílUlHa* 
comprehenfibilis, vel inuií]bilis,vt v id i -
, mus. Vnde nihi l in hoc loco tradamus, 
de modo,quo Angelí, de Deo loqui pof 
funt,quiaílli (vt credimus) non loquú-
tur per figna íignificantia ad placitum, 
qux noftris cónceptibus, feu vocibus 
proportionalia fint, fed fuos conceptus 
lusnonvidittnequeauris audiuh. ñeque in cor manifeftando, vnde eadem eft ratio de 
hominis afcendh Quid quatisyVt afcendat in corumlocutione,& de conceptione,feu 
lin^uam quod in cor heminis non afcedit Qua-
fi dicat, non poífe linguam nominare , 
quem ficut eft, non cognofeit* 
Dificultas autem eft, quomodo hoc 
In quo Ct attributum intelligendum fit,quia fim-
difficultar. pHciter dicere non poífumus, Deum ef-
fe ineffabilem,cum de milla re frequen-
tius loquamur,nec innominabilem, cum 
tot nominibus illum appellemus. Vnde 
acuté,vt folet,Auguft. l i b . i . de D o d r i . 
Chrift.cap.6.non videtur nobis p^érmit-
tere Deum dicere ineífabilem,n^ in ip-
famet voce contradictoria dicere videa-
mur.Cum itaqué de Deo aliqua dixiífet, 
in te r rogzu DMimusne aliqmd dignumDeol 
cognitione,nam locutio folum addit vo 
luntatem obijeiendi alteri conceptum 
proprium,vt ab eo videatur. Et ob ean-
dem caufam non agimus de videntibus 
Deum, vt fíe, quia fi ipfi inter fe loqui 
poífunt deDeo,vt a fe vifo (quod ego 
fatis dubito propter ea, quae in fequen-
tibus iníinuabo ) non loquentur more 
humano,fed angélico, vel potius diui-
no,fiios conceptus in fe ipfis manifeftá-
do.Nunc ergo tantum fermo eft de vo-
cibus humanis,qu3e totam vim fuam hav 
bent in fignificatione,nam ratione illius 
locutioni deferuiunt, quateniis voces 
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dixk . Hsc autem íignificátio vocum,& A 
nominum non eft naturalis, fed peí im-
pofítionem humanam, vel diuinam, feu 
cuiufcumque habentis auóloritatem ad 
tribuendam illam, vt conftat. 
Ex his intelligi poteft,omne nomen^ 
feu verbum humanum ex cognitione o-
r i r i ,& ad cogríitionem tendere. Nam cu 
íignificet ex impoíitione, fupponit in 
imponente cognitionem eius rei,ad quá 
íignificandamimponendum eft nomen, 
quia impofsibile eft loqui de re incóg-
n i t a ^ longé impofsibilius eft, vt quis B 
imponat nomen rei, quam nullo modo 
eognofcit.Etideo dicitur Gen.z.addu-
xiífe Deum animalia ad Adam,Fí víáéw, 
quid vocaret f/t quia nifi ea prsecognouif-
fet,non potuiífet eis nomina imponere. 
Ordinatur autem nomen ad generandá 
cognitionem rei fignificatae per illud in 
mente audientis, nam omnia feníibilia 
figna ad húne finem ordinantur. Quia 
de ratione figni fenfibilis eft,ví priter ¡pe 
cienhquam ingsrit fenfibus.alíqtñd aliudfáciat _ 
in cognitionem venireiVt Auguftin.lib-.2-.de ^ 
Doft , Chnft. in principio tradidit, & 
Scholafticis,& Dialeólicis vulgare eft. 
Et inde confequenter habent voces 
humanae,vtfint inftruméta, quibus ho-
mines poífunt inter fe conceptus fuos, 
& fenfa manifeftare , quomodo dixit 
Ariftot.l ib.i .de Interpret.S«Bí autem ea, 
qiu funt invoce earum qaa (unt in animo paf-
fionum not£, Quamuis enim nomina dire-
de imponantur ad fignificandas res có-
ceptas,vt per fe notum videtur, &: ideó 
direfté etiam moueantad cognofcédas 
res,quas proxime fignificant, ( q u x in -
terdum eífe poífunt res externas, vt ho-
mo,leo,interdum cognitiones ipfaE,íi ad 
ipfas fignificandas voces impofita; fint, 
v t eft hasc ipfa vox eogmtio aut verbum 
cogite aut nomen intelleftio, ík fimilia) n i -
hilominus nomina non fignificant res, 
nifi vt obieftas cónceptibus loquentiú, 
&obijciendo illas mentibus audientiú, 
& ita deferuiunt ad manifeftandos, & 
exprimendos proprios conceptus. Nam f 
quía non poífumus alteri manifeftare 
noftros conceptus in fe ipfis,vtimur ver 
bis ad illos manifeftandos. 
Ex quibus intelligere licet, id, quod 
ad dicendávaldeneceífariumeft,nomi-
na rerum,non poífe in nobis virtute fuá 
generare intuitiuam reí fignificátas, fed 
tantum abftradiuam cognitionem. Pro-
batur, quia nomen vi fuá non conferí 
nobis propriam fpeciem illius rei, tuius 
eft nomen,fed tantum fui ipfius, & me^ 
diante illa fpecie, facit nos venire in al*-
terius cognitionem, ergo non poteft ge 
nerare intuitiuam cognitionem rei íig-
nificatae, quae eífe debet per propriam 
fpecie eius. Item illa repraefentatio vo" 
cis,per fe, & natura fuá eft independens 
ab aduali exiftétia rei fignificataej quod 
adeó verum eft,vt licet ipfa vox fignifi-
cet rem exiftere, nihilominws ipfa vox 
non oftendit re vera ita eífe, quia poteft 
retiñere illam íignificationem, etiam fi 
vera non fit, at intuitiua cognitio eífe 
debet de re exiftente,vt exiftens eft,er-
go non poteft nomen ducere'in cogni~ 
tionem intuitiuam rei, Denique nomen 
non fignificat menti nifi mediante au-
ditu,auditus autem non confert intui t i -
uam cognitionem nifi ipfius fonifeníi-
bilis,atque ita in prasfenti confert intui-
tiuam cegnitionemipfius nominis, non 
tamen rei fignificatae per nomen. 
Quo circa etiamfi is,qui loquitur,vel 
qui nomen ad fignificandum imponit, 
habeat .intuitiuam cognitionem illius 
rei,quam nomen fignificat? vel fignifi-
care debet, nihilominus nomen ex vi 
fuae impofitionis non poteft reprefen-
tare intuitiue rem quam fignificat.Quia 
femper facit illam cognofeere, non in 
fe ipfa/ed in figno extrafteo, Vnde v i -
Í10 imponentis tale fignum,vel per i l lud 
loquentis eft quafi per accidens,quia no 
men non fignificat loquenti, velimpo-
nenti,vt tales funt, fed audientibus, vt 
fie, & hic eft veluti intrinfecus, & con-
naturalis finis taiium fignorum. 
Ex quo tadem concludo, talium fig-
norum, nominum,feu verborum íignifi-
cationem menfurandam eífe ex cogni-
tione,quam generare poífunt in mente 
audientium, nam fi illa cognitio fuerit 
perfeda, vel imperfeda, tale etiam erit 
nomen: fi cognitio fuerit quidditatiua, 
vel eííentialisjetiam nomen dici poterit 
eífentiale,& fie de alijs. Ratio eft, quia 
tota ratio figni confiftit in habitudine 
ad fignificatum,vtfic. Item,quiahaE vo 
ees non fignificant res, prout in fe funt, 
fedprout obijciuñtur mentibus humá-
is-
nis, 
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nis,&ícleó dicuntur rignifícare conce- A A t veroTKeologi cónclufionem hác ^ 
ptus obie¿tiuos,& exprimere formales. iimitant varijs modis. Quidám dieunt, N0BriuUi 
quód licet vistores non pofsint impo- poíítam 
nere nomen,Deum quidditatiué íigHifi- aíiertioné 
eans,tamen Deus ipfejimój&Beati poí- ^.r^coar* 
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Ñeque refert, quód interdum imponi 
pofsint ab habente altiorem cognitio-
nem,vtaDeo ipfovquia femper debet 
íignum accommodari i l l i , pro quoin-
ftituitur,quia ad illum tanquam ad finé 
crdinatur,illumque refpicit per modum 
termini,ad quem tendit,^ quo folent hu 
iufmodi res fpeciem fumere. Quod ita 
etiam declaraturj nam vox humana non 
poteft ad finem cognitionis deferuire, 
niíi prius homines concipiantf & fciant, 
íignificationem eius, ergo non poteft 
vox aliqua perfeétius íignificare homi-
nibusrem aliquam, quam homines ipíi 
pofsint rem illam concipere:, ergo inde 
menfuranda eft perfedio talis figni, no 
ex cognitione imponentis, licet alioqui 
excellentior fit. 
His pofitis dico fecundo. Nullum eíl 
nomen Dei,quod ipfum quidditatiué íí-
gnificct,feu reprasfentet, & hac ratione 
meritó ineffabilis dicitur, & in eodem 
fenfu dici poteft innominabilis, licet Q 
base vox adeó vfitata non íit. Itadocet 
D.Thom.q. i5 .ar t ic . i .& cum eo caeteri 
Theologi ftatim citandi. Idemque fen-
tiunt Dionyf. Cyr i l l . Nazianz. & Aug. 
in principio citati. Damafc.lib.1.cap.4. 
fie ait: In Dco m p ( ñ b U e eíiiqmdnam eflentia 
fthi} AC natura ipfe fit dicere, Gregor. 27. 
Moral, cap. 26. Si homo de Deo loqui Mpe-
riti ilicoquam fu nibil cfienditur^qmamagnh 
tud'mis illius inmenjitate demratun quiafari 
ineffabile cupiem.ipfa fu£ ignorantU anguñia 
degiutitm I d e m íumitur ex luft.Apolog, D 
2.proChrif t .&Orig. l ib.6. contra Cel-
fum poft médium, & alijs infra citandis. 
Faiiet etiam feriptura , m qua fignifica-
tur. Deum efe fuper omne nomen.tqubd nonti' 
natur non ¡olumin hoc fMulo.fed etiam in f«-
turo.ltá. enim explicatPaul. adEphef.i, 
dignitatem,quam Chriftus habet ex eo, 
quod eft Filius Dei naturalis, fupponit 
ergó illam eífe excellentiam propriam 
Dei. Vndé eft illa interrogatio Prou.30. 
Quod eft nomm eius, aut quod nomen Viitj eius, E 
fi roíH* Et Gen. 52. Cur qiuris vomen nteut. 
Ratio denique facilis eft ex diétis,. quia 
nobis impofsibile eft in hac vita Deum 
cognofeere quidditatiué,ergó , nec ha-
bere nomen, quod ipfum quidditatiué 
rejprasfentet. 
ditatiué cognofeunt. Tale autem nomé 
Bonaum* 
Scoms, 
a Deo,vel beatis impofitum de fe quid-
ditatiué figniíicaret Deum , licet nobis 
fortafsé non figmfícaret pro ftatu huius 
vitas.Hoc videtur fupponere D . Thom. 
in illo artic. t i clarius 1. contra Gen.c. 
^ 30.& fequentibus. Significat etiam cap. Alenfis,, 
i.d.22.q»i.art.i.Vbi citantur Bonauent. 
& alijíEt Alenf.i,par.q.48.art.i.fed nó 
fatis claré loquuntur deBeatis^&de via-
toribus aperté negánt. A t vero illud de 
Beatis videtur admittereCaietan.queft. 
i^.art.i.faltem de pofsibili, licet de fa-
d o neget datum eífe hominibus tale no 
men,quia eífet inutile. 
Ai i j vero vt Scotus in í . d. 22. quem 
fequuntur Gabríel,& Ocham.ibi,& nó-
nulli moderni expofitores D . Thoma?, Gabr, 
* dicunt.Etiam viatores poífe Deo nomé Ocham* 
imponere, quod de fe quidditatiué Deú 
repr£Efentet,quia licet non reprsEfentet 
ipfis hominibus viatoribus,Beatis, 6cAn 
gelis poterit reprasfentare. Vtiturque 
Scotus quodam mirabili fundamento, 
quód poteft quis imponere nomé ad fig-
nificandum clarius, & diftinélius rcm , 
quam ipfe imponens nomen illam cog-
nouerit.Nam haec vox fubíiahita íignifi-
cat fubftantiam pro vt in fe eft, ex ho-
minum impoíitione,quanuis homines in 
hac vita non cognofeant fubftantiam 
proutin fe eft, fed per fpecíes acciden-
tium. Item argumentantur alij, quia i n -
terdum qui nomen imponit, folum fia-
bet cognitionem abftradiuara reí, & i l l i 
femper fignificát obícuré, & confufé; 
alijs veró,qui rem illam viderunt diftin-
dius fignificát,quia ándito illo nomine,' 
ftatim concipiunt rem illamj prout illa 
viderunt..Nomina autem fignificant no 
his,qui illa impofuerunt, fed audienti-
bus, ergó poflunt diftindius íignificare 
i l l i , qui eis vtítur,quam fuerit aflecutus 
is,qui ea impofuit,&: clarius, Q uamipfe 
cognoueric rem íignificatam per tale 
nomen. 
V t autem ab hac pofteriori fenfentia í j -
incipiam, incredibile prpfedó eft, no- Nomeoha 
men 
C d p ^ x . A n D e u s i n e f f a h i í h f i t . 
men habere perfediorem, & maeis ex-
berc non • cr r • r • v r • 
poieft ex- Pre"am ngnihcationem, quam tuent 
prcrsicre cognitio illius,a quo impoíitum fuit ad 
íij>nifica- íignificandum. A quo enim habere illa 
cStioB Cí P0116^ - non en^m a^ imponente,quia ne 
ñí iu^ i ráo dat,quod non habet,nec eífedus vir 
quo nomé tutem caufoB poteft excederé. Item,íi U 
tali rciím ]e nuii0 modo rem talem cognofceret, 
poíitúeft., . . . . . 0 v ^ 
r 1 non poílet illinomen iraponere,ergo cu 
íllam imperfe¿té cognofcit, non poteft 
imponere nomen, quodillam perfedius 
íignificet, quam ab ipfo cognofcatur, 
Deinde induítione fatis conftat, máxi-
me in pr^fenti materia) Omnia nomina, 
quibus Deum fignificamus, fignificare 
iuxta modum concipiendi noftrum, vt 
conftat ex diótis fupra lib. i . capit.p.Sc 
v l t . & ex hic dicendis amplius conftabit. 
Praeterea commune axioma eft, facilius 
eífe rem concipere, quam verbis expli-
TrifmegiJ* cáre,vt fupra ex Trimegift, Platóne,Na 
T k w . zianzeno,Cyrillo, & Auguftino retuli, 
Ñ a u a n , eftclue experientia notum, Et ratio fuf-. 
Cyrillus. fragatur,quia nobüior-i modo operatur 
Aíigtíjt. 1116115 Per e^ ipftm» & faciliori modo, 
quam per corpus. Vnde licet interdü 
contingat, aliquem plus íignificare ver-
bis, quam ipfeintelligat,vt Scotus óbij-
cit,illudeft cafu,íicut fonus prolatus a 
píitaco, plus fignificat, quam ipfe aífe-
quatur,,quia non habet íigniíicationem 
ab illo, fed materialiter ab ifto profer-
tur,nara fignifteationem habet ab impo-
íit!one,nunquam tamen ügnificatio vo« 
cis poteft excederé fuam impoí i t ioné , 
nec mentem eius, quiillam impofuit. 
Qupd máxime verum habet in vocibus 
ítmpíicibus,nam per compofitioné íim-
plicium multa poífumus nos fingere, 
quae primus impofitor non concepit, 8¿ 
componendo voces fimplices, vnus ex-
plicat melius mentem fuam, qüáalius, 
quia hoc non pendet ex impofitione, 
fed ex'meliori compofitione fimpliciú 
termínorum, quae pendet ex facúltate 
vtentis. Síc ergó illa fignificatio vocís, 
quíe ex folaimpofitiOHe eft, nunquanv 
poteft excederé conceptionera impo-
,QI nentis. 
Nec exemplum de nomine ( M á n t r a 
1 4 . contrarium oftendit,quía ficut imponi-
mus fubftantias proprium nomen, ita 'Al 
lam concipimus prOprio cóceptu aliquo 
modo. Quod fi conceptus hic imperfe^ 
t i l 
A £his.eft,&: confufus, vel connotítt iuus' 
illum etiam fignificandi modum vox ip" 
fainuoluittArgumentum íiutem alioru 
paíum efficax eft,nam Hcet demus, eúj 
qui rem videt,audito nomine cius diftiR 
¿liu? illam concipere,quani i§,qi4 norol 
impofuit ex fola abftradiuíi cógnitipoej 
non indé fequitur nomen ipfum diftinc* 
tius fignificare, quia clanorilla cognídQ 
in taliperfona non prouenit ex fignifi-
catione vocis,fed ex fpeciebus, quas d§ 
re ipfa confemauit, Cum autem agimus 
B defignificatione nominis, confiderádus 
eft effe(9:us,quemper fe, & quafi vi fuá 
caufat tale nomen in mente audientis ^ Ocfinitií 
íuxta definitionern illam, Signmtt eft quod 
prater (peciem quam fenfibm ingevit altquid a** 
liud facit in cognhiom veniret\& ergó, quod 
fignum ipfum facit,ad eius figniftcation 
nem pertinet.Qupd autem aliunde pro* 
uenit quafi per accidens ex difpofitione 
audientis-.non facit vt nomen melius fig 
nificet. Alias non haberet nomen deter-
minatam perfeótionem fignificationis, 
fed pro varietate audiétiun^qui non ex 
C nomine,fed aliunde habent maiore , vel 
minorem rei cognitionem, haberet vnúj 
6¿: idem nomen ex Vi eiufdem impofitío-
nis multiplicem fignificandi modum, 
quod friuolum eft,quia ex his, quse funt 
extrinfeca, & per accidens, non poteft 
propria vocis fignificatiovariari,aut mé-.-
furari.Vnde licet verum fit, nomen ha--
bere fignificationem fuam ín ordine ad 
audientem,vt fupra dixi, & in ordine ad 
eundem eífe confiderandam perfeélio-? 
nem fignificaíionis,id tamen intellige^-' 
dum eft,de fignificatione per fe,^.ex v i 
^ talis nominis, non de his, qu» funt per 
accidens, & ex alio modo cognofcendi 
proueniunt. 
Vndé collígo ímpofsíbile eífe, vt nor \ e 
mina,quaí nobisimperfe¿té p e ú repfsE- Cor/ua» 
fentant,Beatis fignificent Deum claré rmt». ; 
& pro vt eft Ín fe, Quia,licet bestí alias 
videant;Deum ín fe ipfo,eumque quid-
ditaTiué cognofeanr, illa cognitio nullo 
modo ex his ncminibus excítatur, aut 
E generan vnquam potuiífet,vndé imper* 
tinens eft,& per accidens ad horum ter^ 
roinorum fignificationem. Nomen enim 
non dicitur fignificare, nifi quatenus fa~ 
cit in cognitionem venire , vt ex definU 
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er^o licet Beati audieiates nomina Deí, A D e u m ^ íiomincm,cla.nus etiam pofsit 
qmbus nos vtimursvideantDeiim,ii illa cognofcere conuenientiam hominis cu 
nomina non faciunt illos in illam cog-
nitionem venire,non poíTunt dici íigni-
licare ipfis ratione talis cognitionis, er-
go nón poffunt rcpraefentare lilis claré 
Deum,vel quidditatiue, quia non reprae 
fentatur illis hoc modo,nÍíi mediante v i 
l]one,qu3e viíio íieri non poteíl ex per-
ceptione talium nominum. 
Refpondent aliqui, quod licet Bea-
tus antea videat Deum, nihilominus án-
dito nomine Dei, quo nos vtimur,intel- B 
ligitBeatus noftros fermones "eíTe con-
formes viíioni,quam ipfe habet de Deo, 
& hoc dicunt eííe fatis, vt illa nomina 
Beatis?claré,& quidditatiue Deum íig-
niíicent. Sed hoc non fatisfacit,quia íi-
gnificatnm vocis non eft attendendum 
niíi ex conceptu,& cognitione, quam vi 
fuá formare facit, neme autem Dei per-
ceptum a Beato non facit illum cognof-
cere Deum intuitiué, fed abftraftiué tá-
tum illum concipere,& ibi fiftit eius co- — 
gnitio,quantum eft ex vi nominis. Alia ^ 
vero vlterior cognitio quaíi comparati-
tía, qua Beatus percipit fermones no-
ftros eífe conformes fuae viíioni,non eft 
ex vi íignificationis noftrorum nominú, 
fed ex vifione, quam ipfe aliunde habe-
bat. Quod praeterea declaro, nam cum 
dicitur Beatus videre illam conformi-
tatem noftrorum fermonum, cum fuá 
vifione,vel videt illam per ipfammet v i -
íionem beatam, & fie illa cognitio non 
caufatur ex nominibus noftris, vt per fe 
conftat, & confequenter non pertinet 
ad illorum íignificationem,vt d i d ú eft, 
vel habetur illa cognitio per alium ac-
tum extra vifionem,& íic ñeque illcac-
tus eífe poterit cognitio quidditatiua 
Dei,quia haec per folam viíionem habe-
tur, nec etiam eft ex vi íigniíicationis 
nominis,fed ex quodam quaíi difeurfu, 
quem intelligitur faceré Beatus com-
parando id,qiiod audit, ad id, quod v i -
det,qui magis eft ex virtute eius, quam 
ex vi nominis,cuius figniíicatio íiftit in 
eo conceptu,quem formare facit imme-
diaté, ex vi auditionis fuas. 
Exemplo declaratur,nam homo,qua-
tenus eft ad imaginem Dei, non raagis 
repraefentat Beato quidditatiue Deum, 
quam nobis,licet Beatus vjdendo claré 
D 
Deo. Item, caeli, licet enarrent gloriam 
Dei, & fint qusedam íigna naturalia d i -
uini eííe, non poífunt oftendere quiddi^-
tatiué ipfum eífe Dei,etiam beato vidé-
t iDeum, quia, licet beatus alias videat 
Deum,nunqiLam poteft videre ex vi i l -
liusmedij.Et licet habita fimul cogni-
tione per tale médium,& visione,pofsit 
illam comparare,& conformitatem ali-
quam inter id,quód videt, & quod per 
i l lum eífedü fignificatur, claré cognof-
cere,id tamen fatis efíe non poteft, v t 
eífedus ille dicatur significare beato 
Deum quidditatiue, ergó multo minus 
i d dici poteft de noftris nominibus fig~ 
nifícantibus Deum exfolaimpositione, 
& imperfedo modo. 
Vnde vlterius colligo contra prioré Q 
fententiam,non folum nos non poífe ta-
le nornen imponere 1 verum etiam nec 
Beatos ipfos, imó nec Deum poífe no-
men íibi imponere, quod ipíis beatis 
Deum quidditatiue significet,aut pro vt 
in fe eft.H^c fentetia placct multis mo-
dernis Theologis. Et probatur ex fun-
damento poíjto,íiftendo femper in de-
finitione signi. Quja ncmen in tantum 
íignificat,in quantum facit deuenire in 
cognitionem rei,quam íignificarc dici-
tur ,ergó non poteft aliquod nomen sig-
nificare rem aliquaiTi,quam non poteft 
faceré cognofcere,ergó non poteft illa 
significare illo modo, quo non poteft i l -
lam faceré cognofcere. A t nunquam po-
teft nomen aliquod impofitum ad signi-
ficaüdum Dcum,facere audientem cog-
nofcere Deum quidditatiue • fe.u pro vt 
in fe eft , quantumuis illüd nomen sit a 
Beato,vel a Deo impositum , ergó nec 
poteft significare Deum pro vt in fe eft 
quiddiratiué.Minor probatur, quia no-
men ex vi fígnificationis fuse nunquam 
generar vifionem intuitiuam, vt fupra 
oftenfum eft, & extra illam vifione non 
cognofeitur Deus quidditatiue, & pro 
vt in fe eftjVt fupponimu.s. 
Sed aiunt, vnusquifque poteft ímpo- J Q 
nere nomen ad lignificandum tam per-
fedé rem quantum a fe cognofcitur,fed o h n k f , 
Dens, & Beati cognofeunt Deum quid-
ditatiue, crgo poílunt imponere nomen 
eodé modo fignificans Deú.Refpondeo 
faifa m 
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falfam eífe máíorem, lícet enim verum 
fit, non poíTe aliquem imponere nomen 
vt perfedius fignificet rem, quam a fe 
cognofcitur,non tamen é contrariojfem 
per poteft t-am perfedé fignificare rem 
per nomen i l l i impoíitú, quam a fe cog-
nofcitur. Tum quia generatim loquen-
do facilius eft , rem mente concipefe 
quam verbis exprimere, vt fupra d i -
cebam ex Patribus, & máxime venínx 
cft, quandó perceptio mentis fit per fu-
periorem intelledum,explicatur autem 
inferioribus mefttibus , ac minus perfe-
&is. Tum etiam quia fignificatio nomi-
nis,licet pendeat ab imponente^vt a cau 
fa, non tamen commenfuratur i l l i , fed 
audienti. Vnde non poteft eíTe perfe-
, ¿lior, quam pofsit eífe cogmtio ex vi i l -
lius geníta in mente audientis. Fieri au-
tem millo modo poteft, vt per alicuius 
nomiftis figniíícationem perueniatur in 
cognitionem qüidditatiuam D e i , vel 
cxprimatur,quom0do Deus fit in fe,er-
go repugnat nomen D eo imponi eo mo-
do fignificans i l lum. 
Vnde r edé dixit Auguft.libro.15^ de 
Trinitate capite u , Quandoverbum mentis 
p r ¡onum dicitur^vdper aliquod corfórale fig-
m m , non dlci fmti eíi9fed ficut poteft viderhdíi 
dift ve fer Corpus, S ic etiam dixit Henric. 
in fumm.artic.75..q.5>.Non poífe Deum 
fibi imponere nomen,quod fe cóprehe-
fiué fignificet, quia licet Deus ipfe fe 
comprehendat, nunquam poteft faceré, 
vt qui audit riomen eius, in ipfius cogni 
tioncm comprehenfiuam deueniat,& ad 
B 
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rem eífe in mete proferentis^ ergo nlhi l 
obftare poteft , quominus pofsípt beati, 
nomé peo imponere,quo audito alij.vi-
dentes Deum intelligant quidditatiué 
D e u m ^ r g ó tale noméfígnificabit quid 
ditatiué Deum. Refpondeo in pnmis,a-
liud eíre,quod nomen fignificet Deum, 
aliud quod fignificet videri a loquenté, 
funt enim h x c dúo valde diuerfa^t r 
fe conftat, Vnde pofito priori nomine, 
poífemus nos viatores vt i illo fine falfi-
tate,non tamé pofito pofterlori. Si ergo 
loquamur de priori impofitione,licet np 
repugnet, eum qui audit tale nomen v i -
dere Deum,& per vifionem eum quiddi 
tatiué cognofeere, repugnat nihilomin9 
quodillud nomen faciat ipfumjVel aliú, 
cognofeere Deum illo modo, & hoc eft 
fignificarc.Item repugnat, quod audito 
il lo nomine^eatusvideat,v*el.cognofcat 
ex vi nominis,eum,qui loquitur,videre 
Deum^uia hoc non fignificatur per no 
men,vt fupponitur. Sedad fummum fig 
nificatur,eum, quiloquitur, habere ali-
quem conceptum, vel apprehenfionem 
rei fignifícatae per nomen, quae fignifica 
tio magis eft naturalis per modum eífe-
élus fignificantis caufam fuam,quam ex 
impofitione, quanquam illa fignificatio 
naturalis non haberet locum, nifi prior 
fignificatio , & loquutio íupponeretur. 
Si vero loquamur de pofteriori nomine, 
licet per i l lud fignificaretur, loquentem 
videre Deum, non tamen ex vi nomi-
nis illius cognofeeretur quidditatiué to 
ta vifio Dei,nedum ipfe Deus.Sicut núc 
fignificationem vocis hoc eft neceífari- £) multis verbis,vel orationibus nos figni-
21. 
.Akcrum 
um, nec imponentis cognitio*fufficit.I-
dem autem profedó eft de cognitione 
quidditatiua, licet de illa aliter Henri-
cus loquatur, non tamen confequenter, 
meo iudicio. Quia-licet in hoc differant 
quod cognitio comprehenfiuaDei nun-
quam poteft comunican creaturae, quid 
ditatiua autem poteft , nihilominus in 
hoc conueniunt, quod neutra compara-
r i poteft per auditionem nominis Dei,8¿ 
hoc eft, quod ad nominis fignificatio-
nem per fe,ac formaliter neceíTariüeft. 
Sedobijciunt alij,quiavox no íignifi-
cat naturaliter,ficutfpeciesintellígibilis, 
vel coriceptusjfed ex impofitione , vel 
conuentione,qua conuentum eft, vt au-
dito tali nomine,ftatim intelligaturtale 
DííTqIiííí 
tur. 
ficamus Beatos videre Deurr, non tamé 
poífumus quidditatiué vifionem illa ex-
plicare. Sic ergo , licet locutio eíTet Ín-
ter ipfos beatos perfigna ad placitum , 
nunquam per illam quidditatiué Deum 
dicerent,nonfólum vrto nomine, verura 
nec multis fermonibus,quiaper talia ü f -
na nó poteft generar! quidditatiué cog-
nitio Dei . Vnde refpondendo infomia, 
dicitur, nihil quidem obftare, vt loqué-
tes,8c vtentes nominibus Dei afe impo-
fitis, vel^ Deo,alia via cognofclt quid-
ditatiué Deum, tamen quod talé cogni-
tionem qüidditatiuam per taliú nomina 
comparent, áut exprimant eífe impoísi-
bile,& hoc eft ncceíTarium ad nominum 
fignificationem./ 
Xer-
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Tert ío princípaliter dicendum eft, 
polTeDef) imponi nGmina,quGE illum fig 
nificent, & hac ratione non eíTé í ) eú in 
nominabilem , aut ineíFabilem omnino. 
Haec aíTertio per fe euidens eft, & certa 
ex ícr ip tm^in qua multa nomina Dei le 
guntur, de quibus pauló inferiüs Exod». 
i^.Ommpetens.nomen ettts lud.p.Dominus no 
• men e ñ t ib í , Et fimilía funt multa , quae 
fupra libi i . tradata funt. R e d e r é enim 
addunt Patucs, quia vnumnomen non 
poteft Deum fatis exprimere , ideóva-
rijs nominibus nominan , Dionyíius i . 
capite de Diuin.nom. Clemens Alexan. 
libro 5. Stromat. a medio , & Cyrillus 
Hierofol. Catechif. 6. Deus ( inqu i t ) 
multarum nom'mm eíl > & fubflantu eiufdm, 
Ratio vero clara eft , quia Deus non eft 
omnino ignptus hominibu^in hac vita, 
fed cognó.fci ab eis poteft, ergo, & no-
minan poteritaliquo modo. 
Hinc etiam manifefta eft vltima pars 
conclufionis, quam probat fufficienter 
ratio qu ídam in principio fa(5la,cú tefti p 
monio Auguftini. Nam fi Deus dicere-
tur ineffabilis,quia omnis fermo de illo, 
&riomeneius eífet nóbis impofsibilé , 
pugna, & contra diótio in ipíis verbis in 
uolueretur, non poteft ergo in eo fen-
fu eífe ineífabilis . Duobus ergó medis 
ineífabilis diei poteft. Primo , quia nul-
lum nomen iroponi poteft, quod Diui-, 
nam fubftántiam,prout in fe eft, fignifi-




A fari.Ad hunc modum dixitLeo Papá feí. 
10.de PafsioneDñi . DIUÍM ícnfidtraüctJs 
mmiiAK' tx eo quoa t ü mffuHüs fandi trihue 
refaíultaí í fn quia non pcttít dtfcerdquod di» 
CMUY , dum nen poteft efíe fatts, quoá dhitur, 
Q v p fcnfu,dnm Deus ineífabilis dicitur-
quedam modo fvn mé eífabilis appel].a{? 
tur,quia non peteft vnquam fatis eífari, 
Qupd etiam indicaffe videtur, Naí ian. ^az.hn* 
orat. 49. dicens Bóc tfi Deus, quod cum d h i 
tur, nen poteíi d'tci, cuntí &¡\mAtur , nonpvteíl 
£Ítmarí ,cum depniturjpfa defimtione crefeh, 
B id eft cmnem definitíonS excedit, quae 
verba vfurpauit etiam Aug. ferm. 19©. 
1 i-p ~ • A k-
de Tempore, & inuemuntur jn Anibro-» ¿ífí¿r0/' 
fio l ib. de fide contra Arian capite 6K 
C A P V T X X X I I . 
!De V a r i j s n o m h ü h u s 
T > ü . 
CVámíiís Deus íneffabilis',íit3&: quae dam ratiorte innominabilis, nihilo-
rrinus ( vt diximus) aliquibus ñor-
minibus poteft anobís fignificari, vta-
Poiialiter de illo loqui pofsimus.Hac er 
gó dccslione tradant hic Theolcgi de 
neminibus Dei, quse nos breuiter expe-
diré poteriraus, quia res facilis eñ,& de 
illa multa in fuperioribustaéla funt.Sup 
ponimus autem fermoñem eííe de nomi 
nibus qu^ Deo, vt vnus eft,tribuuntur, 
jCCíluílO; 




mente, feu fignificante , vt explicatum 
eft. Et in hoc fenfu explicant frequen-
tiiis hoc attributum Patres fuperius ci-
tati ,& Dionyfms de Diuinis nom.cap.i 
luft.orat. ParíEnet.ad gent.& Apolog.i 
& 2. Pro Chrift. vbi in hoc fenfu dici t , 
Nulium efe nempi Deo imvojhtí. Greg.Nyíf. 
hom.S.in Ecclef.Á rnob. libro.'3.contra 
* gent. loann. Cyparifsioti decade 4. fu-
pra citata, vbi alia ex Patribus refert.. 
Secundo modo dici poteft ineífabilis 
Deus non folum quia vno nomine fatis E 
ex primi non poteft, fed etiam quia vel 
JongOj.& prolixo fermone nunquam fa-
tis ciiíS excelientia , &: natura explican 
poteft.Eft ergo ineífabilis, quialicetin 
infínitum fermo de illo proferatur, nun 
qua'm totum,quod in illo eñ,poteri t ef-
tatis pertjnentibüs in proprio traólatu 
diíl^eremu?. 
Primo ergó dicendum eft5 po0e Deú 
habere aliquodnomen proprium.Ita do 
cuit D . Thomas dida. quaeíl:. i3.%art. í» 
ad. 3. eftque certú, & explicatur facilé, 
diftinguendo illam yocéprcprhtr^ habet 
cjiim dúos fenfns & in vtroqué vera eft 
affertio.Primo ita fumi folet, vt propriú 
metaphorico opponitur, & hoc modo 
probatum eft fupra libro 1» capite 9.per 
iediones illas, quse infuo formalicon-
ceptuimperfedionem non includunt, 
veré , ac prepric clfe in Deo . Nomina 
ergó illa, quae tales perfediones forma-
Ikcr í]gniíicant,proprié dicútur de Deo. 
Idemquc eft clarum in nominibus ne-
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íl Deo excliidimus,Yt iri primo libro ca- A rem quandam, quaeTubelíe intelliíritüi4 
Secundo 
iDodo c ó -
muni con. 
tradicit. 
p i t . 6. & fequentibus diximus, vbi e-
tiam explicuimus, quomodo h&c no-
mina in re,, feu forma figmficata non 
inuoluant imperfeólionem, & ideó pro-
priaíint , quamuis in modo íignifican-
di habere videantur imperfedionem, 
yel quia ex rebus imperfcétis fumpta 
funt,vel quia funt accommodata noftro 
imperfefto modo concipiendi. 
.Secundo modo dicitur nomen pro-
prium, vt diílinguitur contra commu-
ne, & fie dicitur proprium nomen Dei, 
quod i l l i íbli veré, & proprié tribuí po-
teft. V t de hoc nomine D m , & íimili-
bus infra dicemus. Solum eft obfer-
uandum, quod fupra libro primo capi-
te tertio notaui. Nomina Deo impofi-
ta accommodata eíTe conceptibus no-
ftris. Nos autem prius concipimus quaf-
dam radones communesDeo5& creatu-
ris,quamad proprium aliquem Dei con 
ceptum perueniamus, vt, concipimus 
caufam, bonitatem, fapientiam, & íimi-
B 
i l l i negationi, qua; non eft riifi fubftan-
tia Dei. Tamen, quia modus íignifica-
tionis, & praedicationis iuxta fórmale 
íignificatumattenditur, ideó dicuntur 
talia nomina non prsdicari fubftantiali-
ter de Deo , quia negado non eft de 
fubftantia Dei. Dices, ergó praedican-
tur accidentaliter. Refpondeo primo, 
non predican accidentaliter fecúdum 
rem, fed ad fummum fecundum n o -
men, quia negado nihil reale eft. Dein-
de etiam illo modo non praedicari acci-
dentaliter, id eíljCOntingenter quia ne-
ceíTarió prsedicantur. Nam eíTe incor-
rupt'ibilem immenfum, infinitum, & íi-
miiia neceífarió Deo conueniunt. Pof-
funt ergó dici prsdicari ad modum 
proprij neceífarió confequentis eífen-
tiam Dei, non fecundum rem, fed fe-
cundum rationem, cum fundamento in 
re. Quod quidem in dialedico rigore 
verum eñ, &non habetin re inconuc-
niens,tamen íi non attendamus modum 
O b h £ H o ¡ 
Refpofío, 
l i a , tune vero addimus aliquid, quo C lignificandi, fed id,-quod per illam ne-
cOnceptum il lum generalem Deo pro-
prium faciamus, vt primam caufam, a 
qua omnia pendent, ipfa ex nullo, fum-
mé fapientem, infinité bonam. Et ita 
ad fignificandumDeum proprio nomi-
ne vtimur, vel fimilibus vocibus com-
plexis, aut incomplexis squiualentibus 
ex impofitione . Et ita poteft habere 
Deus proprium nomen, licet nunquam 
fignificet id, quod eft proprium D e i , 
prout eft in ipfo, fed fub inteliigen-
gationem indicare intendimus, illud fi-
ne dubio eft ipfa fubftantia, & eífentia 
Dei, & hoc modo fsepe Patres vocant 
haec omnia attributa fubftantialia, vt l i -
bro 1. vidimus, Qup etiam modo dice-
re foleraus irrationale v.g. efle differen-
tiam fub alternam,&: fubftantialem ani-
malis. 
Defecundis nominibus, fc'ilicet, d i -
centibus relationem ad creattiras indi-
ftinóté loquitur Diuus Thomas. Ta-
do negationem aliquam, vel compara- £) men fine dubio intendit loqui de no-
4 -
Secunda 
conciuí io . 
D. Thom* 
T r i a no 
mina Dei 
genera; 
tionem cum exceffuad omnia alia, qui 
etiam eft conceptus fatis confufüs, & 
aliquo modo negationem includens, vt 
fupra dixi . 
Secundo dicendum eft, poífe Denm 
habere *pomen fubftantiale, id eft, fub-
ftantiam eius fignificans. Hanc aííertio-
nem, fere fub eifdem terminis docuit 
Diuus Thomas i.part.quasft.^.artic.z. 
V b i diftinguit in Deo tria genera rio-
minum, qu ídam funt negatiua, alia, 
qux dicunt refpedum ad creaturás, a-
lia abfoluta. De primis nominibus 
ait Diuus Thomas non dici de Deo fub-
ftantialiter. Quod inteUigitur quan-
tum ad fórmale figniíicatum, nam 
quoadmateriale fine dubio fignificant 
minibus fígnificantibus relationem ad 
creaturam fundatam in adionibus l i -
beris Dei ad extra. Nam omnipoten-
da etiam dicit fuo modo refpedum 
ad creaturás, nihilominus de Deo fub-
ftantialiter dicitur,vt idem Diuus Tho-* 
masfentit i^part. quaeft. 25. Et idem 
dicendum eft de feientia fimplicis i n -
telligentiae creaturarum, vt. dicemus. 
Hsc ergo attributa, quíe vidétur dicere 
E relationem neceífariam ad creaturás,fub 
abfólutiscóprehenduntur,quia non fig-
nificat relatiua fecundú eííe, quáuis fe-
cúndú dici videátur relatiua,feu tranfeé 
dentalem relationem importantia. Hax 
ergo nomina inter abfoluta computa-
mus. Imo etiam nomina, qase fi^-
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nificánt adus líberes Deí « t emos cum 
refpedu aliquo ad creaturas interabfo-
luta potiiis,quam ínter relatíua compre-
henduntur, quía príncipaliter figniíicát 
aftus exíftentes i n D e o , q u i reales , 8c 
abfoluti funt, licet a nobis fignifiGen-
tur ad modum relatiuorum. 
Nomina ergó relatíua propríé dicun^ 
tur a D.Thoma,qu3B relatíonern aliqua 
ex tempore in Deo importan t,correfpó-
dentem relationi temporali creaturas ad 
Deum,vt funt nomina creatoris, Domi-
n i ,& Íjmilia.Hsc enim ita íignificant, ac 
íi relationem prasdicamentalem indica-
rent.De his ergó nominíbus etiam do-
V j k o n f . cet D.Thomas nondíc i de Deo fubf-
tantialiter.Quod duplici ratione verum 
eft.Primó quía non dicunt Deifubftan-
tiam , quodintelligendum eft íícut de 
negatiuis nominíbus, quantum ad for-
malifsímum íignificatum, quía dicunt 
relationem rationis, quae in Deo non 
eft,& confequenter non dícunt fubftá-
tiam Dei. Nihiíominus verum eft , ra-
tione materialis, quod noftro.modo in -
tellígendi fubfternítur i l l i relationi, per 
has voces íignificari fubftantía Dei. Se-
cundum etiam verum eft,non díci íubf-
tantíalíter, quía quoad formam prasdi-
cationis dicuntur de Deo accidentali-' 
ter,non folum ad modum propri j , ficut 
negatiua prf dicata,fedad modum quin-
t i pr^dícabilís, quiacontingenter prse-
dicantur,& ita dicuntur de Deo,vt pof-. 
fint de íllo non affirmari. 
Et hinc íit ,vt talía nomina porsint de 
7* Deo ex tempore praedícan , i n quo ab 
alijs ómnibus diftinguuntur, vt notauit 
D. Thom. Diuus Thomas di£ta qugft.13 .articul.7. 
Bwauen. & reliquí Theologí in i .d i f t^o .vbi Bo . 
Richard, nauent. Richard.& alij; Alenfis r. part. 
Alenfis. qttf ft. 35. per totam. Eftque res per fe 
fatis facilis,quia h x c nomina in fuaTig-
níficatíone inuoluunt denomínationem 
extrinfecam a creaturaexíftente, vt fu-
pra notauimus capit.2.trabando de im-
menfitate Dei.Vnde fundamentum ( vt 
fie dicám) illius denomínationis eft res 
temporalis5& ideó mirum non eft, qüod 
talía nomina pofsint díci de Deo ex t é -
pore,quía dicuntur fine rautatione Dei. 
Denominatio enim extrinfeea non po-
nit in Deo.mutationem.In qua re expli-
Auguft, canda interdum dubiumfuit Auguftin, 
A vt víderi poteftlib.12. de emítate cápit. 
i5.Tamenin lib.5. de Trinitate capit.f. 
& i^.modo diéto illam expedit.Hac ve-
ró occafione tradant hic Theologi.An 
relationes temporales Dei ad creaturas 
"fint reales,vel rationis, fed ea res fuffi-
ciéter a nobis difputata eft in Metaph)^-
ííca difput. 47. fed.15. a. nu. 15. vfque 
adí inem. 
De nominíbus tertij generis nimirum 
abfolutis, & affirmatiuis máxime pro.ee-
dit couelufio pofita, nam h z c nomina 
B praecipué fubftantialia funt, vt D . Tho-
mas did.artie.2. docet, & caeferi TheO-
logi in 1. dift.22. Marfi l . qu2eft .25.Alé-
íis i.part» qusEft.48. M . 4. artie. 5. §. 2. 
Probaturque facile, quía híec nomina 
íignifieant perfedionem aliquam abfo-
lutaminDeo realiter exiftentem , íed 
quidquid in Deo eft huiufmodi, eft fub-
ftantía eius:ergo íignificat diuínam fub-
, ftantiam. Sedobíjei poteft Damafeen. 
libro 1. czp'ite q .á icens .Qtt tcanque de Vzo 
per affimatiemm dic'mus non ipfius naturam, 
fed qua arca ipfm naturam funt, oflendunt, 
C ita fiue hnum,fine iuftumi fiue [apientem ,fiue 
quodeumque tándem aliud dicere libeat nen 
Dei'naturam , fed qua natura Dei ¡nfunt , ex-
ponmtSemi t ergó hgee nomina non ílg-
nificare fubftantíam Dei . Refpondetur, 
hoc diéhim eífe a Damafeeno pro^ter 
duo.Primum quíá nullum nomen figni-
ficat> vel declarat Dei fubftantíam pro 
vt in fe eft, fed fecundum aliquam ratio-
nem communem confusé coneeptam,& 
applieatam Deo,per quandam excellen-
tiam conceptam etiam confusé, vel per 
quandam comparationem ad alia. Secúr. 
do propter modum íignifieandi, máxi-
me aliquorum nominum, quas per mo-
dum qualitatis perfedionem aliquam 
formalem indieant, vt Sapiens, luftus, 
& fimilía,nihiíominus tamen qqoad rcm 
íignificatam omnía íignííieant fubftan-
tíam Deí. 
Sed ínhactr imembri diuífione no-J 
minum Deí peculíarem dífíicultatem 
habent nomina illa, quse íigniíieant ae-
tus líberos Deí cum relatíone ad creatu-
ras,vt Prdfcientta {QII Scienúa vifxonh,exem 
piar, pro vt tantum eft de rebus facíen-
dis, Pr£deftinatio , Eleftio Prauidemia 
h x c dieantur de Deo fubftantíaliter. 
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tjuiá etiam i l l i adus ih Deo non íunt 
aliucl,quam fubftantiam Dei, nam etiam 
vt liberi non addunt Deo aliqui'd rea-
le, quod extra fubftantiam eius fít. I n 
contrariú vero eft,quia haec nomina non 
dicuntur de Deo necefsitate abfoluta, 
fed potius contingenter, feu liberé, l i -
cet cum immutabilitate poftquá femel 
dicuntur^quíE autem fubftantialiter d i -
cuntur, debét neceífarió conuenire.Ref 
V , T h m t podeobreuiter ex doétr inaD. Thomas 
didaq.i^.art ic^.vbividetur explicare, 
quod de nominibus Dei íigniíicantibus 
relationem ad creatura generaliter dixe 
rat in z.artic.eiufdem qusftionis. 
Refpondeo haec nomina direété ííg-
nificare fubftantia Dei , connotare tamé 
relationé aliquá rationis ad creaturás, & 
rationc prioris íigniíicati dici de Deo 
fubftantialiter, ratione tamen connota-
t i non dici de Deo ex necefsitate fim-
pliciter,fedaliquo modo contingenter. 
Quia illa relatio potuiíTet non eífe, ab-
foluté loquendo ratione fui termini qui 
contingens eft. Dedaratur,quia haec no 
mina íignificant in Deo dire(5té,& per fe 
aliquem actum immanéntem Dei, vel 
conceptü métis,velvolútatis propolltú, 
qui aólus eft ipfa fubftantia Dei; non ta-
mé íignificát illam omnino abfoluté,fed 
vt habentem pro obiedo aduali aliquá 
creaturam fecundum aliquid, quod non 
neceííarió conuenit creaturae. Qu i^a d i -
cit habitudinem ad exiftétiam in aliquá 
differentia temporis, quae exiftentia ab-
foiute neceífaria non eft. Et ex hoc ca-
pite ligniíicatur ipfamet fubftantia Dei 
per illa nomina, non vt neceffarium ens 
abfoluté,& fimpliciter, féd connotado 
talem relationem, quae refultare poteft 
polito termino.Ergo talia nomina quo-
ad modum íignificandi non dicútur fub 
ftantialiter, licet fubftantiam Dei indi-
cent. 
E t eodem modo loquitur D.Thomas 
' in illa folutione ad priraum de his vo-
D» Thotn. cibus,creator,Saluator,& íimilibus'quia 
videtur fupponere adionem fignifica-
tara per has voces eífe ipfummet adum 
immanéntem in Deo. Sed adhuc hoc 
fuppoílto intercedit differétia,qiiia hcec 
connotant relationem ad rera tempora-
iiter exiftentem in fe, & ideo dicuntur 
de Deo non folum contingenter, fed 
A etiam extempote. Alia vero connotant 
relationem ad rem tantum, vt futuram, 
vel praefentem in aeternitate, & ideó 
licet dicantur contingenter, ab aeterno, 
& immutabiliter dicuntur. Vnde in 
vniuerfum afíirmare poífumus nomi-
na, qiise dicuntur de Deo ex tempore 
non fígnificarc diredé fubftantiam Dei, 
liue formaliter fignificent relationem, 
vt Diuus Thomas cenfet, de hoc no-
mine Dominus, fiue fignificent adionem, 
feu originem,quae eft rario fundan di re-
g lationcm,vt Diuus Thomas vult, de hoc f)^ ifjolftt 
nomine Creator, quia & relatio non eft 
in Deo, & adió illa temporalis etiam 
eft extra Deum, quia tranfiens eft, &: 
extrinfecé denominatDeum creatorem. 
A t v e r ó nomina íigniíicantia adus Dei 
immanentes ex aeternitate de Deo dicú-
tur,propter ratione didam.Non defunt 
tamen qui putent,has voces vidtre,vel in 
tuerl creatarastex tépore Deo cóuenire;lí 
cet íignificent adum immanenté, quia 
connotat relationé ad terminú exiftenté 
aduin propria differentia temporis. E t 
^ fortaífe non repugnaret aliquod nomen 
ita imponi, tamen núllum inuenio ita 
fignificans, na de illis verius eft ab aeter-
no cóuenire Deo,&: folú dicere habitu-
diné ad terminú exiftentem fecundum 
prísfentiam obiediuam in aeternitate. 
Ex quibus poífumus varijs modis di - ¡2, 
ftínguere nomina fignificantia fubftan- ¡^ omina 
tiam Dei. Nam primo diuidi poílunt, CabiUnái 
in ea, quae omninó neceífarió Deo con- %n»*, 
uemunt, & quse contingenter, leu libe- va;je 
re. Quorum rncmbronim differentia dantur, 
•£) iam fatis explicata eft. É t iuxta illam 
dicere poífumus, priora & fignificare 
fubftantiam, & fubftantialiter, ac ef-
fentialiter praedicari, pofteriora veró, 
•licet fubftantiam fignificent non tamen 
praEdicari eífentialiter ^ nec omnino 
íubftantialiter , quia connotant ref-
pedum, qui eft extra fubftantiam Dei, 
ratione cuius non funt praedicata eífen5-
tialia.Vnde quoadmodum, & fi^uram 
^ praedicationis , videntur imitañ^acci-
dentia infeparabilia, qü^ poftquám fe-
mel infunt, feparari amplius nóii pof-
funt» 
Rurfus Inter pfíediGatá neceífaria fig 12, 
nificátia fübftátia Dei,quaEdá füt omni^ 
no ábfoluta,qu3e in fuo concepta neque 
* 4 inclu-
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cludunt, nec connotant relationem A primo* An íint vniuoca, vel ánálogaj 
ad creaturas etiam vt pofsibiles, qualia 
íunt hoc nomen Deus, Qui e8,Summafub' 
ftanm,ScientU& amor Dei de fe ipfaBex' 
tkude D e i , tk b m i l h . Et haec cenfentur 
máxime íubftantialia, & eflentialia, 
funt vero quaedam alia, quíe licet ne-
ceífarioDeo conueniant, connotant re-
lationem ad creaturas, vt pofsibiles, v t 
Omntfotemiat (cientia (ímplicís intelligentix» 
idea prout dicuntur rationes rerum fa-
dibi l ium, & de his quidam dicunt, l i -
prout funt communia Deo, & creatu-
r is , in difputatione 28. Metaphyíicae 
fed . 2. De nominibus autem quas indi-
cant,quid fit Deus, & eius fubftantiam 
pauca adnotanda fuperfunt* 
Dico ergó ter t ió. Dulo funt praecipuá 
nomina quoe máxime fignificant, quid 
eft Deus,íignificando fubftantiam eius. 
Hsec aífertio patebit proponendo ha;c 
Deinomina,& illa breniter explicando. 
Supponendo in primis cum Dionyíio 




men predican de Deo fubftantialiter. 
ideftjeíTentialiter, quia non funt tam 
necefíaria, quantum eft elfentia Dei . 
Sed contrarium cenfeo verum:nam hsec 
etiam eífentialiter Deo conueniunt, v t 
fupra generaliter didum eft de attri-
butis, 8c in partículari de Scientia, & 
Omnipotentia, vt infra l ib . 3. dicetur, 
& iterum in libro 9. de Trinitate. Quia 
quidquid intelligi poteft neceífarium 
ad illum refpedum ex parte fundamen-
ximé eífe a nobis fumenda ex Scriptu-
ris.N<t»i mnes (inquit) Deo digm deuomi* 
nationes! non per partes^ fed in teta integra 
acperfe&ay & plena Deitate a Scriptuw faw 
ciis celebrantur. Sumuntur autem ex Scrí-
ptura plura nomina Dei, vt ftatim ex 
Hieronymo referemus. Propter quod 
dixit de Deo Cyrillus lerofol. (^atech. 
6. Multarum nominum efl ,ér f u b ñ m t u eluf-
^w.Primum ergo nomen eft,hocipfum 
Dm*VndeHieron.epÍft.i3é.recenfens, 
t i eft eífentiale Deo, & ex parte termini C & breuíter explicans dece Dei nomina, 
CyrUlus, 
Hieron, 
habet tantam necefsitatem,quanta deíi-
derari poteft,vtibidem oftendemus. 
1 4 . Tándem hasc ipfa prasdicata íubftan-
tialia, 8¿: nec eíTaria poífumus diftingue-
re, quiaquaedam íigniíicare videntur, 
quid eft Deus, alia qualis fit Deus: licet 
omnia eífentialia íint. Sicut enim dia-
ledici diftinguunt praedicata eífentia-
lia, quia quaedam dicuntur in quid, alia 
in quale quid, ita in nominibus fignifí-
cantibus fubftantiam Dei, licet omnia 
quse in Scripturis habentur, hoc ponit 
primo loco,dicítqüe in Hebraeo i l l i ref-
pondere nomen ^íbí T I , Grsece 0£oS ita 
enim priorem vocem feptuaginta inter-
pretantur, cui latine reípodere vocem 
Deus manifeftum eft. 
De hoc ergo nomine certum eft fig-
nificare fubftantiam Dei, feu quid ilíe 
fit, prout in hac vita concipi poteft. 
VndeAthanaf.inepift.de decret. N i -
cenas Synod.poft médium. Cumaudimifs 
l 6 . 
Athan, 
eífentiam Dei fignificent, & eífentiali- £) (inquit) vocabulum Deus, nihil aliud nifi ip. 
ter dicantur,iuxta ea, quae tradauimus 
in fine primi libri, nihilominus quaedam 
videntur de illo dici in quid, vt Deus, & 
fimilia. Alia vero in quale quid, vt S**-
piens^ luítus, & fortaífe de his pofterio-
ribus locutus eft Damafcenus, quan-
do dixit non naturam, fed aliquid cir-
ca naturam fignificare. De his ergó no-
minibus, quas qualis fit Deus, indicant, 
nihil oceurrit dicendum , praeter ea. 
fam incomprehenfibilem Dei fíéfiantíam fi, 
gnificari intelligiwus. Dices, nomen Deus 
ab operatione, vel cognitione Dei fum-
ptum eífe, iuxta Damafceni dodriná 
lib.1.cap.12. vbitres etymologias illius 
nominis refert. Vna,vt d i d ú fit íl verbo 
6££iv quod eft currere, aliam á verbo 
aiBt/u,quod eft vrere,vel ^ verbo .S'íás-
Ga/ quod eft profpicere,quia prouidétia 
fuá omnia profpicit,omnia percurrat,ac 
Obieaio, 
quae de Attributis, Se eorum numero E moueat, & omne iniquitatem vrat.& ab 
dida funt fuperiori libro, & q u x libro fumat,& Theophyl. Antioch. lib. i.ad 
fequenti de affirmatiuis attributis in 
particulari dicemus, nam quaedam aliaz 
quajftiones, q u x de his nominibus hic 
fólent difputari, alibi a nobis tradata 
funt. Vtanf in t fynonyma fupra libro 
Autholicü addit quartam dicen? Deus no 
tninatur a verbo T Í T Í K Í V Í ab eo quod omnia 
in fuá fecuritate collocauit, Et deinde adiú-
git primam étymologiam Damafceni. 
Refpódemus ex D.Thom.dido ar.8. 
aliud 
1 7 . 
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alíud eífe ^ vnde nomen fumptum eft, A Deusfumptum latiori, & tmlí lata íigni-
alind ad quod figniíicandum impofitú ficatione,dÍGÍ folere de ijs,qui non ílinc 
Qua rfa cQ 
cíuíio. 
eft,vt eft vulgare exemplum de nomine 
í¿w,quod a líedendo pedem didum eft, 
non tamen id formaliter íignificat. Sic 
ergó nomen Deus ab operatione fum-
ptum eft, tamen quia fub illa operado-
ne,cognitione, vel prouidetítia, quan-
dam fummam fubftantiam inteliigimus^ 
eá nomine Dei fignificamus. Cuius fig-
nú eft,quia ignorantes ethymologiá fig-
niíicatü concipimus: & licét ethymolo-
gias fint plures, fignificatum eft vnum. B 
Denique fi cut nomen Angelus, licet ex 
aótione fumptú íit,fubftantiá fignificat, 
ita eft nomé Deus, eft enim idé íigniíi-
cádi & cócipiédi modus.Eftque.nomen 
Dí«$,máxime fubftantiuú, nec de forma 
l i , vel de conato fignificat aliquid preter 
fubftantiá Dei,licet nos ex imperfedio 
ne noftra no cócipiamus eius fubftantiá 
íine cóceptu aliquo modo conotatiuo, 
quodfere in ómnibus nominibus fubftá 
tiarú nobis eontingit,magis vero in fpi-
ntualibus,&: máxime in Deo. 
q Quia vero hoc nomen Deus, attribui-
*"* tur interdum creaturis inquirí folet,qua 
C o^mcdo ratione i¿ fceri pofsit,íi noméDeus fub^. 
nomen, n . -r^  . r • r 
Deas crea ftantirm Dei iignilicat,quaE vna tantum 
turis rr i - eft? V t hoc explicem, aduerto exD. 
buatur, Thom.did.qua2ft. 13.artic.9. & 10. no-
D, Thom* men Deus,licet habeat modum termini 
cómunis quoad fonú,feu vocem,& mOr-
- dum concipiendí noftruin, re tamen ve 
ra eífe terminum fingularem,quia figní-
hcat naturam omninó ííngularem, in-
yerus Deus.Patet ex vfu Scripturas, na 
interdum vocat Déos, ídola gentium, 
luxtaillud, Omnes Dijgentium Dí£wa«^í.& 
i l l i idPaul. i .Cor.8. Etfifafit a ai vocántut 1 •Ctfí'* J 
fue in Qdo.jiue in tena, nobis tamen vnus 
eji Deus l i l i ergo d id i funt dij,vel alia fi-
gnifiGatione, vel faifa exiftimatíone, & 
applicatiorte nominis Deus. Addit vero 
Diuus Thomas^ hoc nomen fumptum 
in hac duplici fignificatione non efie 
CEquíuocum, fedanalogum. Duplicem 
autem analogiam in eo eífe íignificat, 
vnám,quadicítur de aiiquibus, qui ex-
cellentias Deí per peculíarem modum 
participaímEt haec analogía eft clara, & 
frequés,ac múltiple^ in Scnptura,{ic e-
ním fandi,& íideles vocanturDíj , Pfal. 
2i,Ego d'm dij eíiis exponéte Ghrifto loa. 
lo.lllos dixit déos ad quos fermoDei fatitís eíf* 
I té facerdotes,&índices Exod. Z2. Dijs Ex9d*2 2 
non detrahes & cap.y. Coñi tui te Oeum Fha pla^ ^1* 
raonis & Pfal.8i.Om ñetit in fynagoga Deo 
Q ru De qua analogía víderi pofsüt Greg. Gregor, 
líb.5.in i.Reg.cap.4.S¿: Baíií.epift.iz|.i. Bafitius* 
Altera vero analogía eft,quaDeus dici^ 
tur de veroDeo,ve] opinato.Sicut enim 
homo dicítur analogice de viuo, & nie-
to,ita Deus dicítur de Deo vero,vel fic-
to per falíam opinionem, & errorem. 
Dices, ergo ficut veré appelkmus 
Déos homines fecundum-didam analo-
giam, ita etiá falfos Déos veré diceraus 
Déos,quia ftibintelUgitiir femper dida 





communicabílem multisDíjs , feu na- ^ tiles vocátes,fua idola déos errant, 
turis. Vnde íit, íl hoc nomen, quatenus 
per i l lud íigniíicatur vera Dei natura, 
alteri quam vero Deo in propria fignifi-
catione tribuatur,falfo eo tribui,quia di 
citur de re,qua non fignificat. Nec per 
talem prasdicationem mutatur fignífica-
tio vocis,fed malé applicatur,, vt fi vox 
homo tribuatur lapidi, non propterea 
lapidem íignííieat , nec mutatur eius 
fignificatio, fed malé applicatur. Si 
.vero nomen Dei non fumatur vt íigni-
ficat veram naturam Dei, id eft,quse eft 
ex fe in f in i te ,8¿ fummé perfedajic iam 
il lud nomen non eft propríum Dei, de 
quo tradamus, & quod dieimus eífe 
propríum, & fingulare vnius veri Dei. 
Vnde vltcrius dicen dum eft, nomen 
ergo 
non tríbuunt fecundum analogiam, fed 
in propria,& vniuoca fignificatione ve-
ri Dei,& in hoc coníiftit eorú error* I n 
hoc etiam nos iliis contra dieimus, vnde 
neceííe eft, vt vniuoce vtamur i l loter-
mino,alias non íieret contradidio, ergó 
nomen {>*?.'/.< de véro,& falfo non di citur 
analogice,fed vniuoce, & cum errore di 
citur de falfo Deo. 
Refpondeo, duplicéeíte vfum illius 
vocis Oíííí attribuendo illud falfis clijs 
t cum vera fide. Vnus eft affirmadiius, 
& in iiio vfu fumitur súm analogía, quá 
Diuus Thomas pofuit, & fie Scriotura 
vocat déos idola gentium , ícilícet, 
opinatos, feu fidos errore gentium. A l -
ter víus eft negatiuus, quo rtegamus 
' T . 5 fimplici-
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íímpliciter ídolum eífe D e i i m , & tune A Deiproprietates collígunt, vt Ambro 
fumitur Deus in íignificatione proprjjf-
fima,quaE noh eft vniuoca , fed íingula-
ris^ram ad negandum nomé aliquod de 
alio,non oportet,vt nomen, quod nega-
tur de alio fignificet eandem rem cum 
illo,imó contrarium neceífarium eft. V t 
cum Petrum negamus eífe Paulum.Infi-
deles autem,qui contrarium affirmant, 
re vera vtuntur nomine Dem in eadé í ig-
nificatione, vt argumentum fadum pro-
bat,non tamen inde fit,nomen Deus eífe 
íius epift.63. ñoc eft (úx.) verum nomen 
Dei femper ej¡e. A l i j ibi intelligút fignifi-
cari Dei immutabilitatem, & aeternita-
tem,vt Auguftinus lib.83.q. quaeft. 10. 
& Pfal.101. &Hilarius i.de Trinitat.in 
principio,Bernard.lib.5. de Confid. I té 
Deum ex fe habere eífe, & non ab alio, 
& ideo eífe fummum eífe vt Auguftinus 
12.de Giuitate c:ap.2.& optime Bernar-
dus dido lib.5. capit. 6, Vb i in hoc no-





etiam illo modo vniuocum in re ipfa,fed tionem eífendi. Quod eft frequens la 
2 2 . 
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putari vniuocum ab infidel i , & ab ipfo 
'ita accipi,ac fi eífet vniuocum, quod fa- . 
tis eft ad veram contradidionem. V t fi 
nunc qu2Eramus,an relatio Dei ad crea-
turas fit verarelatio,intelligédo per ve-
ram relationem realem relationem , qui 
affirmauerint,confequenter opinabitur, 
relationé vniuocé dici de relatione creá-
tis,& iÍluminantis,&non tamen inde fit, 
i l l ud nomen eífe vniuocum reuera ad i l -
lam relationem, imó hoc ipfum negat, 
qui negat illam relationem eífe reaíem, ~ 
tamen vt conueniat cum alio in difput. 
vti tur illa voce,in eadem íignificatione. 
Nunquam ergó nomen Deus communé 
conceptum ad verum,&faífumDeú ha-
bet ,ñeque ad plures Dcos,& confequé-
ter ñeque vniuocum eft,nec commune 
in fuo proprio figniíicato, licet per er-
roré pofsit raultis applicari, vt d i d ú eft* 
Secundum nomen & máxime propriú 
Dei eft illud,«jttí cf?, de quo D.Thomas 
tradat.in d i d . quseft.13. artic. 11. & in 
Patribus, de quo nonnulla dixi fupra 
lib.1.capit.1. Et fané ex ipfo contextit 
Exodi videtur fatis clarum il lud eífe tra 
ditum aDeo, vtproprium nomen fuú. 
Nam interrógate Moyfe. Si dixer'mtmihi, 
quod eft nemen eius1. Dixit Deas ad Moyfcm* 
Bgofum qui(tm, fie dicesad eos,Qme(imiftt 
me ad vos. Vbi prius videtur Deus dixif-
fe rationem nominé, qua nomen, atque 
ita priora verba, E,?o fum, qui fum, non 
continent nominis impofitionemi fed 
orationem explicantem eífenttiamDei, 
pofteriora vero continent nominis impo 
fitionem, per quam Deus Moyíi fatis-
fecit. 
His nominibus addi folet nomen 
Ií0«4,quod Tetragammaton,id eft, qua-
tuor literarum. Hoc enim nomen eífe 
diftindumaprascedéti fupponit Diuus 
Thomas dido artic. 11. ad 1. vbicom-
parat haec tria nomina Deus, Qui eft, & 
leona & dicit, Qui eft, eífe máxime pro-
prium, quantum ad id vnde fumptum 
2 4 ; 
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primis fupponit illud eífe vnum ex no- P eft,fcilicet, efre,& quantum ad modum 








tuht. Aliqui enim putarunt i l lud non 
fuiífe nomen Dei, fed orationem quan-
dam,qua Deus fignificauit, fe futürum 
eífe praefentem in fauorem fui populi , 
vt videre licet in Beda,HugOne, & Bur-
genfe,& alijsExod^.Sed comunis fen-
tentia Patrum eft , ibi Deum declaraífe 
i l lud tanquam proprium nomen fuum. 
Ita Hierony. fupra, vbi fexto loco hoc 
autem Deus eífe magis proprium quoad 
rem fignificatam, quia fignificat pro-
priamDei naturam.Tertium vero adhuc 
eífe máxime proprium, quia fignificat 
Dei naturam, vt in communicabilem 
multisDijs. Hieronymus etiam indic- í ú e m * 
ta epift.hsec nomina ponit vt diftinda, 
& hoc Tetragrammaton nono loco po-
nit. Et videtur confentaneum verbis 
nomen pGnit,idem habet Damaf. lib. 4. E Exodi9nam poft citata verba fubditur. 
cap.12. Imó docet hoc eífe primum, & 
máxime proprium nomen V>t\'.(imA% vni» 
uerlmlid.qaodeji, tanquam immen¡um quodm 
damt¿r infinitum cflentkpelagus complexufuo 
continet, 
Vnde Patres ex illo nomine varias 
Dixitque iierum Deus ad Moyfem, Hxc dices 
filijs ifrael^Dominus Deus Patrum veftmum, 
Deus Abraham.Deus J^ac & Deus lacob mifit 
mead ves- hoc nomen mihieft in xternum, 
Vbi ponitur nomen leoua. Vnde vide-
tur Deus,non vnum tantum nomen,fed 
dúp lex 





Be l lam, 
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'dúplex VoluiíTe tradere Moyf i , vnum, 
quo maieftatem fuam fignificaretjaliud, 
quo indicaret benignitacem,& beneuo-
lentiam erga fuum populum. 
Aüj vero exilHmant, hoc nómen non 
eífe di í l indum apraecedenri, quiaiuxta 
propriam infcriptionem Hebraicam eif-r 
demverbis conílat,.& abeodem verbo 
deriuatur, quod eííe íigniíicat. Quam 
fententiam cenfeo valde probabilem, 
praefemm quia do¿lifsimi in Hebrsea lin 
gua illam fequuntur, vt Theodor. In 
Exod.q.i5,Lipoman. & Eugub, Exod. 
3. Pagninus, & Mercerus in Thefauro. 
Genebrard.lib,i.de Trinitate, Bellarm. 
l i b . i . de Chrifto cap,7. Galat. l ib. 2. de 
arcan. Cath. ver. capit. 10. Quidei l lo 
nomine multa myfteria ícribunt,& late 
hanc fententiam confirmant. 
Alia vero nomina Dei, quae fupra re-
fert Hieronymus, vel ad hascreducun-
turjvelfignificant relationem ad crea-
turas,vt D m h u s , vel fimpliciterper an-
A thonomafiam didum, vel cum ¿d^i to , 
Domitm exercmmm, Vel dicuntur per 
comparationem ad creaturas;per excel-
lentiam quandam, vt A>.tifúmmtíxce\¡usi 
fortis Se fimilia. Dionyf. etiam capit, $* 
de Dium.nomin. nomen Bwi«<,tanqviam 
proprium Dei ponit, iuxta illud? Nm» 
bonuSinififolusDeus, eique primas p^rteS 
attribuit, nam (vt meminit etiam Da* 
máfeenus fupra) Primarium Vei nomen efíe 
cenfet Bonum, Hoc vero Piuus Tho-
mas limitatat ad nomina, quae íigni-
g ficant Deum fub ratione cauf^, quod 
etiam notauit Cliftoueus in pamafc. 
Vel certé intelligendum eft de nomina 
bus, quae adiediué dicuntur de Deo> 
vt cum dicimus, Peus eft fapies,iufl:us, 
bonus,nam inter h x c mérito praefertur 
Bonus, non vero refpedu eoruro no-
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B tría praecípuá ca- A 
pita reuocari vidé-' 
tur hgc affif matiuá,1 
feu ^oíitiua attribu 
tajVidelicetjad Sci-
entiam. Volúntate , 
& Potentiam. Quo-
rum íufficientia fu-
mi poteft ex conditione natut^ intelle-
élualís creataE,per cuius analogiam , vel 
comparationem res diuinas explicátnUSj 
ablatis imperfeílionibus, & addítá in 
ómnibus fumma excellentia, & perfec- B 
tione.In rebus ergó intelleduaiib* duas 
facúltales intelligimus , quae proprios 
aftus internae vit3e,eliciant,fcilícet, i n -
telledum,& voluntatem, quibüs addi-
tur alíqua potentia,operatiua extra ipfá-
met fubftantiam intelledualem.Et prf-
ter has nullam aliam inuenimus, quse in 
fuo conceptuformali dicat perfeétione 
fine imperfeftione. Nam licet Angelus 
habeat potentiam ad fe m o U e n d ü , illa 
imperfedionem inuoluit, & licet anima 
rationalis in corpore alias facultates ha-
beat,nulla earum dicit perfedioné í ím- C 
pliciter.Tres autem fuperiores in fuá ra-
tione formali abftrahi pofsunt ab omni 
imperfe£tione,vel quoad potétias ipfas, 
vel quo ad aótus earum. Et i deó tantum 
illa tria Deo proprié attr ibuútur, & fig-
niíicantur per illa tria,fcientia,Volutas, 
& Potentia,&ad hasc reducuntur om-
niajVt ex difcurfu huius libri conftabit. 
In quo de bis attributisbreuiter dicem9, 
quia in alijs noílris operibus multa de 
illís díximuS ¡ quse ñiis locis defignábl^ 
mus. 
C A P V t I. 
j D e f c i e n t i a ( ¡ n a m D e a s de f e 
h a i e t * 
DU hóc áttributo,quáterlus rátióné natural} cognofci poteft diíTerui 
in Metaphy.Difp. 50. fsepé citata 
fed.15. Et in primis fuppofui, fermoné 
eífe de fcientia,vt dicit clarara,& euidé-
tem rei cognitionem inte l ledüalem, & 
Ímmaterialem,abftrahendo a ratione ác-^  
cidentis,qualitatis,habitus, & cUiUscú-' 
que potentialitatisé Quo fenfu euidét iP Ceocí"-
fimumeft natural! lumine in Deo eífe l t C c m ^ 
fcientiam.Quod etiamnoftrafides con-
firmatEfther 14. Do;«fB^«í habesomnetu ^ f j ^ ^ 
mnem fcientiam.loh zi.Nauqmd Deum do-
cebit qaifpiam fcientiam* Denique ipfamet 
fcríptura,vt diuiná eífe pofsit, fupponit 
in Deo fcientiam,alias quOmodo cOnti-
neretverba Dei,cum némo loqui pofsit, 
nifi qui Cognitionem rationis,&: intelle-
ftus habet,quam nurtc fcientiam appel-
lamus.Ratío a priOri eft, quia Deus eft 
in perfed:ifsimo,& fupremo gradu,qui^ 
nobís cogitan poteft,nam licet i i t etiám 
vltra omttem ordinem rerum creatarum^ 
tamen quatenus cum illis poteft habere 
aliquam formalera conuenientiam, licet 
analo-
Eccli 24, 
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analogía,dicitur eífe in fupremo gradu, 
fedhic gradus eft intelledualis, ergó. 
Atque ita fupra Hb. i . cap. 3. límili dif-
curfu concluíimuSjDeú eífentialitcr ef-
fe inteiledualem. Addi vero poteft ex 
diétis eodem lib.i.cap. 45. & fequenti-
bus3Deum ita eíTe eífentialiter intelle-
dualem, vt per eíTentiam habeat om-
nem aótualitatem intelligendi, quiá in 
omni perfefta ratione entis, & praefer-
t im in illo ^radu, eft perfedifsimus ac-
tus. Ex quo principio intuli in citatto lo 
co Metaphyíic2E,non eíTe in Deofcien-
tiam per modum adus primi, fed per 
fe,& connaturaliter eíTe in adu fecun-
do, velpotius eíTe ipfum adum fecun-
dLim,non elicitumveré ab adu primo, 
fed per eíTentiam, ac per fe fubíiítenté. 
Quse omnia,& fátis clara funt,& in dic-
to loco íufíicienter tradata. 
His vero addendum eft, haíc omnia 
máxime conuenire diuinse fcienti^,qua-
tenuseftde ipfomet Deo, eiufquc na-
tura , ac de ómnibus, quae intra ipfum 
veré,ac realiter funt. Quáms enim fcié-
tia, quam Deus de fe habet non diílin-
guatur in re ab ipfomihilominus quate-
nus fcientia eft, intelligitur a nobis ver-
fari circa aliquod obiedum, qui.a omnis 
fcientia neceflarió eíTe debet de aliqua 
re fcibili. Primarium ergó obiedum d i -
uinaj fcientia eft Deus ipfe, quia fe per 
fe ipfum intelligit ,& fibi eft coniundif-
íimuSjCum fumma adualitate, & imma-
íerialitate,ideoque nihil intelligere po-
teft prius, quam fe,fe autem aliquo mo-
do prius faltem ratione cognofcit, quá 
cíEtera, vt infra dicemus. Item nullum 
eft obiedum ita intelligibile,íicut Deus 
nec tam intimum fu se intelledioni, cui 
eft omninó neceífario coniundum. Má-
xime erg© Deus habet fcientiam fui ip-
fms. Scit ergó Deus perillam fcientia, 
quidquid in ipfo eft.Ité fcit i l lud perfe-
difsimo modo,& propterea mérito di-
citur, fe comprehendere, vt notauit D . 
D Thom Ahornas dida quaEft.i4.artic.5 & fupra 
' tetigimuslib.2.cap.5. & 29. Tradando 
de incompreheníibilitate,& ex didis in 
fequentibus capitulis amplius declara^ 
bitur. 
^ Tandé concludendueft,liuic fciétiíe, 
Scientian H111111611115 ^ ^ Deo ipfo cóuenire cura 
conuenüe |\i'nxma excellentia perfediones omnes. 
A quae in fciétia defidcrari poífunt. Na i ^ Deo cam 
primis eft de nobilifsimo obiedo.Secú- fumma ex 
do eft adaequata i l l i , Se comprehenfma ccUcmU* 
eius.Tertió eft perfedifsima,nó folum, 
quia fübftátialis, & adualifsima eft, fed 
etiam, quia habet omnes perfediones, 
& proprietates feientias, vt fcientia eft 
in perfedifsimo gradu. Sunt autem hu-
iufmodi proprietates, imprimis veritas, 
quam conftat in fcientia primas verita-
tis de fe ipfa fummam eífe. Deinde 
eftclaritas, & euídéntia, a qua non fe-
B paratur, nam híec eft perfedio fimpli-
citer, & ideó non poteft dceífe Deo, 
qui lucem habitat maccefsibílemÁmo qui fo- 1 ^« 
lus eñJuxvera^q'M iüuminat omnem homl-
nem vt dicitur loan.1. & late profequi- ^ 
tur Dionyf. de Diuin. nomin. Praeterea * * 
eft illa fcientia fummé neceífaria, & ^ 
inuariabilis, vt terminatur adDeum,í ic 
enim illam nunc coníideramus, infra 
vero oftendemus refpedu omnium ob-
iedorumhabere has perfediones. Quia 
in intelledu perfedio magna eft, fem-
V perin adu eífe, máxime vero hoc eft 
neceífarium in fcientia .Dei, vt eft de 
ipfomet Deo quia Deus eft obiedum 
fumme intelligibile, & ipfum intellige-
v reDei etiam eft ex fe neceífarium, & 
inuariabile , cum íit eífe per eífentiam, 
ergo illud intelligere , quatenus eft 
fcientia talis obiedi, eft fummé necef-
farium , ac inuariabile . Et ideó per 
i l lud procederé poteft verbum iníinitú, 
& immutabile,quod íit verus Deus, vt 
•Q infra videbimus. 
Denique eft illa fcientia fimplicifsi-
ma fine compoíitione^ íiue difcurfu,aut ^ 
aliaíimiliimperfedione. Quia nec in -
finita capacitas diuinGc mentís capax 
eft fimilium imperfedtionum, nec ob-
iedi fimplicitas illam adoiittit, cum co-
gnofeitur, prout eit in fe, & modo 
perfeólifsimo. Ñeque obftat, quod illa 
fcientia fummam veritatem habeat in 
ordine ad tale obiedum, vt diximus. 
Idque fit non folum appreheníiua, fed 
£ etiam iudicatiua, vt vera ratio fcientia 
poftulat. Nam h x c omnia poííunt eífe 
in limplicifsima cognitione,& intuitio-
ne, ac compreheníione rci fimplicis 
prout in fe eft. Nam per illam ñ m p U c i p . 
íimé indicatur, rem ita cíTejíicut eft, vt 
dixit Diuus Thomas 1. part. quaeft. 16. D'rftm* 
art. 
( ^ a p . z . Q j t a f c i e n d a c o g n o f c a t D e m c m t u m p o f s í h i l e h Z t y 
art.5.ad i .E t in difp. 8. Meraphyf.feft. A omnes thefami fapmk.& fcientU. Et K o m i 
5-
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^.in fine tetigimus. 
i Circa totam hanc doétrinam non in-
üenio difficultatem alicuius momenti, 
folum de aétibus liberis Dei,dubitari po 
teft,quomodo per hanc fcientiam cog-
noícantnr. De qua re aliquid tetigimus 
in z.lib.occaíione fcientisE beatorum,& 
aliquid addemus cap. 3. nam illa diffi-
cultas coniunóta eft cum fcientia,quam 
Deus habet de creaturis futuris. Inqui-
rí etiam hic poteft, an haec fcientia, 
quam Deus dé fe habet pofsit dici fcié- jg 
ti^quia^elpropter q u i d . Ú i c o tamenbre-
uiterjneutram dici poíTe proprié. Non 
quidem dici poteft fcientia quia quia 
liaec eft imperfcda & per médium ex-
trinfecum. Cognofcit quidem Deus de 
pendentia fuorum efFeótuum a fe, vt in -
frá dicemus; vnde etiam fcit fe poíTe ab 
alijs cognofci per eífeñus fuossipfe au-
tem non fe cognofcit per effeftus, quia 
illa cognitio imperfeda eft.Non eft etiá 
fcientia illa propter quid^ quia haec eft 
fcientia per caufamj& Deus non habet Q 
caufam.Eft igitur altior fcientia quae po 
teft dici per fe ipfam & ita dicit D^ 'Th . 
q.i4.ar.2.& 3. Deum intelligere& có-
prehendere fe per fe ipfum.Vnde nega-
tiue poteft dici eíTe propter quid, quia 
eft per ipfam quidditatem rei, quse alia 
caufam non habet, fed per fefe talis eft. 
Reliqua de hac fcientia fumciéter trac-
tata funt in citato loco Metaphyíica;. 
Nonnulia vero quae funt propriahuius 
fcientiae, vt in ea, & per eam poteft eífe 
produftio verbi,dicentur in tradatu de D 
Trinitate. 
C A P V T 1 1 . 
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T N ñoc p ú d o n o n eft difficultás, quin 
I Deus \ ÍXC omnia cognofcat, nam e- E 
uidentibus rationibus illud proba-
tur, vt in dicta difp^o.Metapiiyf. fect. 
i5.oftendi.num.2z.&fequentibus.Etin 
Scripturís eft notifsima. Dicitur enim 
ad Hebr.^.Now efi v l U creMuramuifibilis in 
tonfaftuem, & ad Co lo f . i . I» (¡no funt 
PutiQ:údi£ 
Hcultatis* 
 f )  fci k. t Rom * Rúm^, 
4.de Deo dicitur, Vocat ea, qu£ non funt> 
tanquam ea,qu£ funt. V b i vocandi verbú, 
autíignificatcognitionem, aut fuppó^ 
n i t , quia non poífet Déus, vocare ^ 
q u x non funt, id eft, iubere, feü fír 
cere, vt í in t , nifi ea praecogriofceret. 
Vnde etiam certifsimum éft, haberé 
Deum fcientiam de ómnibus rebUs > 
quae fieri poííunt fecundum proprias ra-
tiones earum, propriafque diíferen -
tias, qu'ibus inter fe diftinguuntur, a-^  
lioqui non poífet illas próducere * 
Quia niíi cognofceret eas fecundum 
eífe proprium pofsibile, fed folum fe-
cundum eífe, quod habent inDeo, hoc 
non eíTet creaturas cognofcere , fed fe 
tantum, vt latius in citato loco Meta--
phyftcae profecuti fumus. Et dicemus 
etiam in capite fequenti, vbí omnes a-* 
lias proprietates illius fcientiae attinge-
mus, de quibus eadem eft ratio in crea^ 
turis pofsibilibus, vel aliquando futu-
ris* 
Solum de modo ^ quo Deus fcit hás 
creaturas pofsíbiles eft aliqua contro-
uerííainter Theologos. Nam licét om-
nes conueniant in hoc, quod Deus non 
accipit hanc fcientiam a creaturis, nec 
indiget extraneo principio, fpecie, aut 
actu, vt illas cognofcat, fed omnia co-
gnofcit per fuam fubftantiam, & ef-
fentiam, quae fufíiciens eft ad omnia 
intelligibiliter repraefentanda. Nihi lo-
minus in modo explicandi hanc fcien-
tiam non fatis ínter fe conueniünt, va-
ri] s enim modis intelligi poteft Deus 
cognofcere creaturas pofsíbiles in fuá 
eífentiajVel per illa. Primó cogUofcen-
do illas in fe tanquam in caufa, ita vt ip-
famet eífentiaíit velutí médium cogni-
tum per quod creaturae quoad fuas ef^ 
fentias, & exiftentias pofsíbiles cognof-, 
cuntur . Secundo 5 cogilofcendd illas 
immediate ex vi fuae eíTentÍGE habentis 
noftro modo intelíigendi vím fpeciei in 
teiligibilisimpreífae, & exprelfae ád re« 
praífentandas illas, non medíante eííen« 
tia,fedímmediate.Tertio qüaíi per re-
flexioné noftro modo intelíigendi,quia, 
nimirum,in fcientia Dei prius fecunda 
rationem íntellígitur eífe quaíi verbum, 
feu conceptus expreíTus creaturarum,&: 
deinde Deus intuendo fe ipfum,vt talis 
conceptus^ 
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conceptns, & notitia eft , in fe tanquam A omniijm,qui cogitari poíTunt, ergó ille 
in imagine expreíTa^creaturasreprxfen- attribuendus eft Deo . Confequentia 
Scnteniia 
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tatas intuetur. De his ergó modis qui4 
fentiendum íit breuiter dicam, quia de 
hac re in i . tomo 3. part. & prsEcedentí 
libro cap.26.multa dixi ,& in fine l ib. 9. 
de Trinitate tradando de procefsíone 
Verbi Diuini aliqua neceífarió attingé-
da funt. 
D.Thomas vbícumque de hac fcien-
tiaDeiagit, primo tantummodo illam 
explicat,vt videre licet i.par.q.i4.ar.5. 
& 6.3c idem fupponit quaeft.ii.art.y. & 
S.Idemfiabet i .cótra Gent.cap.48..49. 
^ fequentibus.Quem ita intelligunt, & 
fequútur cap.i.dift.32.q.i.ar.i.concl.i. 
& 2.Caietan.& Ferrar.in D.Tho. fupra. 
Et moderni Thomiftae cómunitér. Idé-
que Alenf.i .par.qu«ft .23.m.2. ar t ic . i . 
Henricus.Quodlib.9.qu3Eft.2. JEgid. 1. 
dift.35. quaeft. 3.& ibi Durandus & A r -
gentin.quxft. 1. Mihiqué videtur ve-
rifsima hsec íentent ia , quatenus affir-
mat,Deum hoc modo cognofcere crea- Q 
turas in fe,non tradando modo de ex-
ciufione aliomm modorum. Et fine du-
bio eft clara fente.ntia Dionyfij cap. 7. 
de Diuin.nom.docet enim aperté Deum 
Cognofcendo f e , v t fupremam caufam 
omrÁum^vnico complexu caufa, id eft com-
prehenfione eius , cognofcere omnia. 
Multaque verba habet , quae omitto , 
quia in citato loco libro 2. illa retuli. E t 
nulla poíTunt eífe tam clara, máxime in 
Dionyfiojquae non pofsit fubterfugere, 
qui contradicere voluerit. Sed facile £) 
conftabit contextumconíideranti , non 
fatisfacere, & fufflciens fignum eft, & 
Diuum Thoraam,& alios expoíitores,& 
Theologos í taDionyímm intellexiííe. 
Hanc etiam fententiam á fortiori fup-
ponunt Auguftinus , Bernardus,& om-
nes,qui docent, Beatos videre creatu-
ras in Verbo,vt in caufa, & obiefto cogr 
nito,vt prsccedenti libro docuimus: & 
omnia, qug ibi in coníirmationem illius 
veritatis adduximus, hanc coníirmant, 
nam ex illa haec a fortiori fequitur, licet E 
a poftenon. 
Ratio autcm a priori hiiius aífertionis 
eft, quia Deum hoc modo cognofcere 
creaturas in fe ipfo , non inuoluit repug 
nantiam,ñeque oftendi poteft impofsi-
bile,& alioqui eft perfeótifsiraus modus 
euidens eft ex didis fupra de perfec-
tione Dei. Maior oftenditur, refpon-
dendo ad rationes contraria fententiíB. 
Minor declaratur. Primó ex parte crea-
turarum-, quia quo res aliqua inferior 
peraltius, & nobilius médium cognof-
citur, eo perfeólius cognofcitur, quia 
nobilitas cognitionis ex medij excel-
lentia máxime fumi folet, fed diuina 
eífentiaeft médium excellentifsimum, 
quod cogitari poteft, vt per, fe conftat, 
ergó , dicetur, melius eífe cognofcere 
rem direáté, & in fe abfque medio-, 
quam per médium, quanmmuis excel-
lens. Refpondetur. Hasc cognitio per 
médium non to l l i t , quin tándem obiec-
tum il lud fecundarium in fe etiam, & 
direóle, & fecundumillum refpeétum 
immediaté cognofcatur, & ita h x c co-
gnitio habet totam perfedionem alte-
rius, & addit aliam, q u x eft, habere ta-
lem cognitionem, vt coniunftam tali 
medio , quod non poteft non addere 
magnam perfeótionem. Quod vlterius 
hoc modo declaratur. Quia creatura 
eífentialiter eft participatio diuini ef-
fe, .&ab illo eíTentiuiiter pendet , er-
go, fi cognofcitur in ipfa caufa, & ex vi 
illius nobilifsimo modo cognofcitur, 
quia habet cognitionem máxime a 
priori, qua eius eífentia comprehendi^ 
tur. 
Secundo idem probátur ex parte ípJ 
flus Dei, nam in primis á pofteriori lo -
quendo, hoc eft fignum máxime com-
prehenfionis caufae, ergo fi pofsibilis 
eft , indicat comprehenfionem fum-
mam, quae cogitari poteft. Deinde a 
priori videtur hoc neceíTarium ad per-
fedam comprehenfionem, quia nifi co-
gnofcatur Deus exafté, & perfede fub 
ratione cauf^ primse, fufficientis quan-
tum eft t x fe ad omnia, non cnmpre-
henditur, vt per fe notum videtur, non 
poteft autem cognofei perfeóté fub illa 
ratione nifi cognofcendo omnes ema-
nationes rerum pofsibilium, qu^ ab i l -
lo efle poíTunt. Dicunt aliqui, ad com-
prehenfionem fatis eífe, quod Deus in 
fe cognofcatur per talem feientiam, 
quoe fufficiat fimul repraefentare om-
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reprícfentet illas ex vi caufas, nec media 
dinina eflentia, fed immediaté, & dire-
¿té . Sed hoc impugnatum in íuperiori-
bus cíl;,quia,veih^c fcientia creaturaru 
vt fie,folum fe habet concomitanter ad 
feieatiam Dei de fe ipfo, vel eft e x i l -
l i s , eo modo, quo vnum attributum 
poteft eífe ex alio. Si hoc fecundum di-
catur, facile admittemus refponfum, 
quia ex illo fequitur i d quod intendi-
mus, feilicét, fcientiam,quam Deus ha-
bet de fe ipío,eíre rationem cognofeen-
^ i creaturas , quia illa fcientia non ter-
minatur adDeum, & creaturas tantum 
concomitanter, fed cum ordine alicu-
ius caufalitatis fecundum rationem,ita, 
vt veré dicamus, terminan ad creatu-
ras, quia terminatur ad eíTentiam Dei: 
ímé intelligantur vt feientiae diftinóts 
fecundum rationem,íiue vt vna , & ea-
dem fecundum in adafequatam concep-
tionem habitudinis eius , quod parum 
refert. 
Si autem dicatür fe habere primo mo-
do, feilicet, concomitanter tantum, íic ^ 
coghitio creaturarum nihil coflferre po-
teft ad compreheníionem D e i , quia ex 
eo,quod illa fcientia extendatur ad cre-
aturas}non perfedius cognofciturDeus 
quam íi creaturas non cognofeerentur» 
Fingamus enim fcientiam in Deo prascí-
fe terminatam ad eífentiamDei cum fuis^ 
relationibus ad intra: quas non poífet 
extra Deum aliquid repr^fentare , & 
quód in reliquia conditionibus, & per-
fedionibus entitatis, luminis, clarita-
tis, &:c3et.Sit tam ex afta, ficut fcientia, 
quam Deus modo habet, & interrogo, jQ 
án illa cífet comprehenílo Dei, vel non? 
Si cíTet, ergo conComltantia,quam nune 
habet in cognitione creaturarúm, nihi l 
refert ad compreheníionem D e i : íi non 
eíTet, ergó vel nunc etiam non eft com-
preheníio Dei fcientia quam de fe prae-
cif^ habere intelligitur praefeindendo 
á creaturis: vel oportet nunc intelligere 
perfedius cognolci Deum per feiétiam, 
quas ad creaturas extendí poteft, quam £ 
tune cognofceretur.Quia non poteft v-
na fcientia eífe comprehenílo D e i , & 
non altera , nifi Deum ipfum perfedius 
attingat. E rgó fignum eft,hanc reprae-
fentationem creaturarum, qus nunc fit 
perillam fc^entiam?habere connexioné, 
7-
EíFügium. 
A per fe, & fub ordinationem cum fcien-
tia de Deo ipfo,vt íic,&: non tantum co 
comitantiam. 
Video poíTe aliquem fubterfugere di 
cendo, illam concomitantiam eífe íig-
num feientiae perfedioris,quam eífet íi-
ne illa.Et pr^terea argumentú fadú pro 
cederé ex hypothefi impofsibiíi, quod 
nó folet eífe efficax. Sed re vera hoc no . 
fatisfacit, quia illa concomitantia per fe 
non indicat,nifi adfummú maioré perfe Réi|citaf' 
dionem quaíi exteníiuam in ordine ad 
3 difuerfa obieda,non veró maiorem per-
íedionem quaíi in ordine ad vnum, & 
idem obiedum,quod neceífarium eft ad 
comprehenfionem , vt fupra de viíione 
beatorum diximus.Sicut dmina illa per-
fedio, qug in re eft intelledus Diuinus, 
non poífet quidé in re eífe tanta,qua^sta 
nunc eft,nifi pofsit íimul eífe volútas,8¿: 
alia attributa,8¿: nihilominus quodintel 
ledus Diuinus fit comprehenfiuus dini-
nitatis,&:principiú,quo producitur,Ver 
bum infínitum fimpliciter,non habet ex 
concomitantia aliorum attributorú, fed 
^ praecife ex perfedifsimo modo att ingé-
di Deum ipfum per fuú propr iumadú. 
Ita ergó íi feientiae Dei de fe, & de crea-
turis folum fe- habent concomitanter, 
fcientia de creaturis niki l conferet ad 
hoc,vt fcientia de Deo fit compreheníi 
ua illius,nec ne,Atque itá hic polTút ap-
plicari omnia,qug lib.i.cap.29.diximus, 
cur vifio beatorum non íit comprehen-
fio. 
Tertio confirmare hoc poífumus ex 
comparatione illorum extremorum Ín-
ter fe, quiaad perfedam cognitionem 
Dei ,& creaturarum non fatis eft illa ex-
trema diredé,&fimpliciter cognofeere, 
fed etiam illa inter fe comparare cogno-* 
fcendo habitiidinem vnius ad aliud,vel 
fecundum exceíTum, vel fecundum de-
pendentiam, & emanationem pofsibilr, 
vel íecundumquamcunque aliam ratio-
nem cogitabi^em veré,& cum fúndame-
to.Ergo hoc modo cognofcunturaDeo. 
Non cognofeenturauté hoc modo per-
folara concomitantiam abfolutíe cogni-
tlonis vtriufque extremi,abfoluté h i m p 
ti98í fine habitudine ad aíiud, vt viderur 
per fe clarum. Nec vero cognofcitDeus 
hasc omnia quafi per compofitioncm,e-
tiam fecundum rationem, ve! quali per 
8. 
ter-
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tertiam cognitionem compáratiuá ratio-
ne diftinftani, náhoc ipfum indicat mi 
norem perfedioné in priori cognitione 
íimplici,& direfta.Nec denique cognof 
cit haec Deus folum in creatura, videdo 
in illa dependcntiam,quá habet á D e © ^ 
ínaequalitatem, ac omnem aliam compa-; 
rationem,quia tota híec cognitio refpe-
¿tuDei eft quafi á poftcriori,nec:per illa, 
¡vt lie,cognofcitur \ priori pofsibilis in-
fluxus Deí in creaturas,nec modus,quo 
jVna quaeque á Deo emanare poteft , er-
go perfc&ifsimus ^nodus cognofeendi 
omniaeft, perfimplicem comprehen-
lionemcaufae, Scin^lla omnia penetran-
do. 
Hanc ergo communem fententiá ve-
rifsimam iudicojnó defunt tamé qui pu-
tent húc modú cognofeédi eífe impofsi 
brlé5tamé refpondédo ád rationes illorü 
conftabit non ita eífe. Vna eftjquiaDeus 
eft res omnino abfoluta. Alia, quia non 
continet in fe creaturas formaliter, & 
fecundó eandem omninorationem. Sed 
A Al iud eft modus aaionis quod,fcilicet; 
fit modo intelleauali,& artificiofo,&íic 
eft a fcientia.Quando auté diciturDeus 
cognofeere omnia in fuá eífentia, vt om 
nipotentc, fermo eft de omnipotentia 
quoad príncipiumphyficum,& vt com-
paratur ad eífedus fecundum eífentias, 
leu entitatens eorum. 
Vnde fecundo dicimus verum eífe i l -
lam caufalem, quia Deus eft omnipotés 
ideo feit omnia pofsibilia, falfam vero 
altcram,quia feit omnia, poteft efficere 
omnia in fenfu praedido. Vtrumque có 
fíat ex d id is , & magis conftabit legenti 
ea,qu3e de potentia Dei eífediua ad ex-
tra dixi in Difp.30. Mctaphy. fed. v l t . 
concl. 4. Quse in fine huius libri breui-
ter perftringam . Qupcircailla propoíi-
tio hypothetica. Si Deus non ejfet omnipotés 
tmnia mhilominns feiret, gratís,^& fine pro-
batione fumitur, vnde eádem facilita-
te negatur, quia tune Deus non habe-
ret médium cognofeendi, quod non ha-
bet.Item,quia tune creatura? non eíTent 
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duae rationes folutg funt t radádo de ^ pofsibiles, repugnat enim effedura eífe 
viíione beata.Tertia ergó ratio eft, quia 
l i Deus Cognofceret creaturas in fe,má-
xime ratione omnipotétiae, fed hoc dici 
no poteft,ergó.Maioríupponitur,vt cía 
ra ex fententiaD.Tho.Minor probatur, 
quia Deus non ideo omnia feit, quia eft 
omnipotens:fed e conuerfo,ideo eft om 
nipotens,quia cognofeit omniajnam per 
fcientiam fuam operatur,&:ideó perfeié 
tiam conftitiuitur omnipotens. Confir-
matur,quia illa dúo ita concomitáter fe 
pofsibilem, íi caufa non eífet pofsibilis» 
Item quia eíTentia diuina non contine-
ret eminenter omnia. Vnde etiam íi da-
remus , nunc Deum cognofeere omnia 
per fuam eífentiam immediate,tanquám 
per fpeciem intelligibilem eminentem , 
etiam hic modus feiendi omnia tune ef-
fet impofsibilis Deo, quia eíTentia eius 
non haberet rationem fpeciei intelligi-
bilis, quamnunc habet. Vnde in omni 
fententiá argumentum illud procedit,&í 
habent , vt argumentando per locum p neceífario foluendum eft. Nam cum to 
intrinfecum, etiam íi Deus fingeretur 
non eífe omnipotens,non propterea de-
fineret omnia feire, ergo non ideo om-
nia fe i t , quia eft omnipotens, ergó a-
liunde omnia cognofeit, quam per fu-
am eífentiam cogriitam,vt omnipoten-
tem. 
Ha-c vero ratio n óvidetur magni mo 
menti.Primó quia negamus,Deum con-
ftitui formaiiter loquendo Omnipoten-
te per feiétiam. Quia, vt infra dicemus, 
feientia non eft quafi principium per fe, 
&: phyficum eífedionis rerum,fed eft tá 
tum dirediua adionis.Duo ergo in daio 
nc coníiderantiir,vnum eft fubftantia a-
á i o m s feu efFedus, & íic eft l virtute 
phyfice effediua,quae eft omnipotentia, 
I I . 
ta omnipotentia Dei in eíTentia eiuSjVt-
talis tam qué perfeda eft, radícetur no-
ftro modoloquendi, vel potiusreucrá 
in illa formaiiter confiftat,negari non po 
teft , quin ratio omnipotentiae faltem 
radicalis , & eífentialis, noftro conci— 
piendi modo , fupponatur ad omrifm 
fcientiam creaturarum •, vel vt médium 
cognitum, íicut nos volumus, vel vt 
pofsit efsefpecies intelligibilis ad cog-
nofeendum omnia. Et ita poteft argu-
mentum contra oppoíitam fententiam 
retorqueri. 
Alia obiediofieri poteft contra no- I 2 # 
ftram fententiam, quia fequitur cog- cbiett»»-
nofeere Deum creaturas quodam vir-
tuali difcurfu, ex vno aliud inferen do . 
Nam 
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Nám ex omnipotcntia fuá , pofsíbt- A 
Htatetii creatnrarum, & eíTentiam ea-
riim cognofcit . Hanc obieótionem, 
propono, non quia difficilis f i t , fcd 
vt eius occaíione , magis explicem 
didam fententiam , eamqué confir-
mem. Duobus ergo modis intelligi po-
teft-confequens i l lud de virtual! difcur-
fu . V n p , quod ratio difcurfus fit, in 
Beo proprie, ac formaliter, licet in re 
non fint adus dift indi, fed tantum vir-
tualiter, & fie falfum eft confequens, & ^ 
illatio nullius momenti . Quja forma- ^ 
lis difcurfus eífe non poteft fine verá 
caufalitate vnius ádus cognofeendi ex 
a l i o , & vera prioritate faltem naturae, 
quse inDeo non funt, nec exprsedida 
fentcntia hae imperfediones fequun-
turj vt per fe notum eft, & ftatim de-
clarabítur.Secundo ergo intelligipoteíl 
de difeurfu vir tual i , i d eft , de fimplici 
cognitione, qusevirtute continetdif-
curfum, per emanationem vnius cogni-
tionis ex alia, fecundum noftrum mo- C 
dum concipiendi, & fie fine abfurdo v i -
lo, vel inconuenienti admitti poteft an-
tecedensJ& fequela,lic€t neceífarianon 
fit, ñeque fortaíTe ita fiát. 
Nam haec ipfamet cognítío creátur i -
rum poteft dupliciter intelIigí.DicoPrí-
mo^quiaDeus ex cognitione fui ita tran 
fit ad cognitionem creaturarum, vt a 
nobis pofsint ibi concipi tanquam dúo 
adus ratione d i f t i nd i , quorum vnus eft 
ratio alterius, ideo virtualis difcurfus _ 
dic í tur , quod non eft mams inconue- ^ 
niens, quam quod vnum attributum fit 
ratio alterius. E t iuxta hunc modum 
videtur procederé obiedio fada, & pri-
ma refponfio data. Al io modo intel l i -
gi poteft-Deus vnico , 6c fimplicifsimo 
adu, intueri fe, & in fe creaturas, ita v t 
quando adus i l le , quo fe intelligit con-
cipitur a nobis tranfire ad creaturas,non 
intelligitur eífe quafi nonus adus etiam 
ratione diftindus, fed idem conceptus 
fecundum vtrumque terminura, quem ^ 
habet, primarium, & fecundarium . E t 
hic eft optimus, & verus modus conci-
piendi in Deo feientiam, quam habet 
de creaturís in fe, quia vnico comple-
xu fímpliciTsimo, (vtDionyfius d i x i t ) 
videndo fuam eíTentiam vídet omnes a-
lias eífcntias. participabiles ab. i l l a , 6$ 
videndo fuam neccfsitatem eífendi b ví-
det pofsibilitatem aligrum entlum. Hic i 
ergo modus feientias eft fimplicifsimus, 
& perfedifsimus, carens omni vmbra obieaio# 
difcurfus etiam fecundum rationem, vt 
in vifione beatifica intelligendum etiam 
eft. Solet vero obijci,quia non eft tam 
ueceífaria pofsibilitas creaturarum, quá 
eft neceffaria feientia, quam Deus de Rcfcluuo 
fe babet, Sed de hoc dicam ex profef-
fo libro de Trinitate pertinet'enim 
iad illum locum, &,ín fumma, vel poteft 
negari aífumptum, vel refponderi, fa-
tis eífe, quod fit tanta nccefsit^s,vt pof-
fit habere necefsariam connexionem 
cu diuina exiftentia, ficut reuera habet. 
Venio ad fecundum modum, quo 12, 
cogitan poteft feiétia creaturarum pof- Alms mo-
fibilium in Deo , feilicet, quod diuina áasdiíéáu 
efsentia intelligatur eífe de fe eminens 
fpecies intelligibílis, non folum f u i , 
fed etiam creaturarum, nam fui eífe po- ' 
teft principium fe cognofeendi, quate-
nus eft idem fecum realiter > & forma-
l i te r , & eft obiedum fummé intelligi-
b i l e i n a d u . Creaturarum vero poteft 
eífe virtualis fpecies intelligibilis, qua-
tcnus eas omnesvirtute,& emínenter có 
t ine t . Sic ergo intelledus diuinus con-
ftitutus in adu primo intellígendí ( no-
ílro concipiendi modo ) ficut ex rei i l -
lius principijs prodit difedé in cognitio 
nem f u i , ita etiam (iuxta hanc fenten-
tiam quam explicamus) prodit direólé 
in cognitionem creaturarum immedíaté 
terminando fuam feientiám quoad hanc 
partem ( vt fie dicam) adefíentías, &: 
exiftentias pofsibíles creaturarum . E t 
fie per hanc feientiam dicetur cognof-
cere creaturas in fe, quiaperfe ipfum 
habet omnia principia neccífaria ad cog 
nofeendum illas, & quia eftipfummet 
intelligere illarum, non quia in fe vt 
in cauía illas cognofcat, & confequen-
ter (iuxta hanc opinionem ) adasqua-
tum obíeduiti talis feientiae Dei funt 
Deus , & creaturae pofsibiles , Et l i -
cet Deus fit prius cognitione, & adu-
alitate, Se fortafse etiám necefsítate , 
tamen non eft proprie obiedum prima-
r ium, ita vt fit alteri obiedo partia-
lí ratio cognofeendi, fedfub earatio-
ne quafi ad íeqüaUtatem, feu concó-
mitanter fe habent . Ita videtur hanc 
y 2. feien-
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S c m s , fcientíam explicare Scotus in i . diílin-
Ocham* ¿tione 35. quasftione -1. §. ad is la , de fe-
G a h i e l . quuntur Ocham . Grabiel, & Aureo-
Aursol, ius. 
1 2 , Rationes,qu2E ab his áuóloribus pro 
hac fententiaaffemntur , folumeo ten-
dunt, vt próbent Deum non ita cognof-
cere creaturas in fe , quin Dei cognitio 
veré termiaetur ad illas fecundum pro-
prias, & formales, ac íignulares ratíones 
earum : quodin orani opinione certum 
eft, & controuerfia quoad hoc inter hos 
auélores , & Thomiftas eft de nomine. 
Ex iliis ergo rationibüs non poteft pro-
bari iile modus cognofeendi creaturas> 
prout explicatus eft , quia etiam priori 
modo cognofeuntur creaturae fecúdum 
proprias rationes fuas.Duobus ergo mo 
dis poteft haec fententia in te l l ig i , pri-
mo in affirmando hunc modum , vt pri-
or excludatur , & íic non inuenio no-
uam probationem alicuius momenti. Se 
cundo adiuhgendo hunc fcientice mo-» 
dum priori, quia non eft neceífariura, vt 
hoc poíito excluáatur alius iam expli-
catus.Quia vna,& eadem res poteft dúo 
bus modis cognofei, ftcut beati vident 
creaturas in verbo, & habent feientiam 
earum in proprio genere.Ita ergo poteft 
intelligiDeus habere quafi duplicé feien 
tiá creaturarú(ratione diftindá,viaá in fe 
& per fe tanquam per médium cognitú, 
aliam immediate de ülis per fuam eíTen-
tiam , tanquam per rationem cognof-
eendi , cOnceptam a nobis íiue per mo-
efum fpeciei, íiné permodum ipímsmet 
A íatis verifimiles, v t ib i videri poteft T 
Vnde Caietanus, &'alij fupra citáti in 
prima fententia , in hoc fenfu illam de-
fendunt , & mihi etiam magis proba-
t u r . Primo, quia non oportet mu l t i -
plicare feientias, etiam fecundum ra-
tionem , fine necefsitate , hic vero 
nulla eft necefsitas . Imó poteft Ha-
bere incommodum. Quia illa dúplex 
feientia non fequitur ex pérfedione 
Dei,nec ponit in i l lo perfedionem íim-
„ plíciter. Probatur prior pars, quia ex 
^ eo quod Deus' comprehendat fe', & 
quídquid in ipfo eft, & per ipfum cog-
nofci poteft, non fequitur in ipfo talis 
modus feientiae . ¡Pofterior vero par^ 
patet, quia modus répr^fentandi , 8c 
concurrendi fpeciei intelligibilis non 
' pertinet ad pérfedionem fimpliciter, 
& ideo non oportet illám tnbuere ef-
fenti^ diuinas refpedu creaturafum, 
Scientia etiam, qua? habet creaturas 
pro immediato, & direfto obiedo fuo 
ad quod immediate tendat, nonperti-
^ riet ad perfedionem fimpliciter. I m ó 
videtur a fumma perfedione deficcre ,' 
tum, quia talis feientia per fe fpedatá 
non poteft eífe omni ex parte perfeda, 
&; comprehenfiua talium rerum fecun-
dum omnem refpedum, & capacita-
tem earum, tam naturalera, quam obe-
dientialera. Tum etiam,quia talis feien-
tia, folet dicere transfcendcntalem ha-
bitudinemad obiedum fuum, & ab i l lo 
fpeciem,vel rationem aliquo modo fu-
mere. 
dus intelligendi. Vnde vlterius fi hoc £) Dici vero poteft,perfedionem diuing 
non reDugnat nec ponit imperfedio-
nemin Deo, non eft cur ei denegetur, 
quia videtur pertinere ad maiorem per-
fectionem quafi extenfiuam. 
Hese fententia fie ex pofita non cá-
ret probabilítate , nec habet inconue-
niens, propter quodopOrteat multum 
cum audoribus eius contendere. NU 
hilomimis tamen Diuus Thomas vbi-
que, nnn folum docet priorcm modum 
cognofeendi efse verum , fed etiam 
excluqit huric fecundum, & máxime in 
primo contra Gentes capite 48 > vbi 
exprofefso probat, non poífe dari in 
Deo hnne dupücem cognitionem crea-
turarum, fed primam tantum.. Et l i -
cet rationes non íint euidentes, fuñí 
feientiae in hoc confiftere, quod diuina 
efíentia eo ipfo quod primario repraefen 
tat fe,inde habet poífe repraefentare, & 
formaliter faceré cognofeere creaturas, 
non tantum in Deo cognito, fed direde 
in fe ipfis. Ñeque ilH feientiae per hunc 
pofteriorem refpedum intelligitur ad-* 
di perfedio aliqua realis, quia feientia 
illa , intelligetur eífe feientia creatura-
rum pofsibiliü , & non eífet in Deo nifi 
creaturae elTent pofsibiles, nullaautem 
perfedio realis deeífet Deo, etiam íi 
creaturae pofsibiles non elíent. Solum 
ergo repraefentat eas ex abfolutifsima 
perfedione, quam habet in eo, quod fe 
ipfam intelledualiter repraefentat. V n -
de non jDofset fie repraefen'tare creatu-
ras 
1 4 . 
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ras nifi prius fecunáum rationem i n - A reprxfentátem eílentiam diüinam fectí-. 
telligeretur, repr^fentare fe ipfam': & 
nihilominus fecundum hanc coníidera-
tionem non repraefentat illas media d i -
urna eíTentia,vt medio cognito, fed im- , 
medíate in fe ipfis. Et ita ceífant obie-
étiones,quia talis modus feprxfentandí 
licet fit d i redé talis obiedi creati refpe 
¿tm íllius feietiae vt eft fub illo refpedu 
non vero refpedu illius fecundum fuam 
realem perfeélionem^néc commenfura-' 
tur illijfed eft altioíis oardinis.Declaran 
q u é h o c poteftj qüiá ita philofophamur B 
de feientia vifionis comparata ad feien-
tiam íimplicis intelligentiíe, vt infra vi-; 
(debimus, 
Haec vero refponfio, & confideratio, 
in primis non fuadet hunc modum feié-
di creaturas Peo fufficere, ( vt quidem 
intendimt)quia il lo folo modo non fatis 
explicatur,quo modo illa feientia íit om 
niño cóprehéíiua Dei, & creaturarum fe 
cundum omnes refpedus, qui ínter illa 
'extrema intelligi poífunt , ñeque etiam ^ 
eft per fupremum médium , & cauf^m, 
per quam eífe poteft. E t quod mihi dif-
íc i i ius eft, & máxime mouet, aúget f i -
ne necefsitate obfeurifsimam quandsm 
pTheologisB difficultatem circa diuinam 
feientiam, & voluntatem,qucmcdo fei-
licet, terminetur ad óbieda cresta con- , 
tingenter feu libere, fine vlla reali modi 
.'íicatióne,feu perfedione addita ipliDeo 
fecundum noftrum modum inteíligédi. 
H s c vero fententia addit idem reperirí 
dü fuumeíTe increatum,vt fupponitur, 
& confequenter & ex vi huius reprseferl 
tationis non habet connexionem necef-
fariam, aut per fe cum reprsfentation<5 
creaturarum, nec eft quafi imago itíten-
tionalis earum.Quomodo ergo*intelligi 
poteft, quodintelligatur extendí adre-
praefentandas illas, & vt fit idca,vel ex-
emplar intelleduale earum,fine vlla rea-
l i perfedione, ratione diftinda a prío-
r i . E t praeterea fi h^c repr^fenratío 
creaturarum nullo modo oritur ex re-
praefentatione prioris o b i e d í , nec eft 
per fe connexa cum ilia,quantum eft ex 
parte obiedorum, gratis, &iine ratícne 
dicitur eífe ita dependens á priorí quod 
non poíTet illa feient-ia intelligi repr^fen 
tans creaturas, nííi prius refprsefentet 
Deum. Haecautem difficultas ceíTatin 
íioftra fententia quam ponimus conne-
xionem per fe ex parte obiedorum,&: i -
deó non intelligimus reprasfentationem 
creaturarum in illa "feientia per modunt 
exteníronis, & quafi additionis etiam fe-
cundum rationem', fed intelligimus v-
nicam, & indiuiíibilem repraefentatio-
nem Dei, ita connexam cum repraefen-
tatione creaturarum pofsibiliu.m}vt non 
pofsit eífe ifine illa ac fub inde sEquali ne 
cefsitate, & qüafi habítudine tendétem 
ad vtrumque obiedum permodum vni-
us, licet cum fub ordinatione prímarij, 
& fecundan obied i . Poíito hoc modo 
feiendi creaturas impertinens eft adiun-
in feientia neceífaria creaturarum^etiam p gere alium, per concomitantiam, étiam 
ft nec illam habeatDeus feiendo fe ipsú, 
nec tanta necefsitate, quanta fe cogno-
feit. Quod fane mente capi non poteft. 
¡Vnde cum ñeque fides i l lud dóceat,nec 
pertineat adperfedionemfcientig diui-
níE,vt oftendimus,non putamus eífe ere 
dendum, 
E t declárátur exéplo á d d u d o de feíé 
tia vifionis , illa enim fupponit in Deo 
feientiam earundem rerum vt pofsibili-
um,8¿.ideo mirum non eft, quod pofsit 
eafdera repraefentare futurasííne augmé E 
to reali fuo, etiam fecundum perfedio-
nem aliquam realem ratione diftindam. 
Quia in re adu exiftéte re vera nihil rea 
le eft, quod non prius fuerit pofsibile» 
A t vero: feientia íimplicis intell igcnti» 
creaturarum, folum fupponit feientiam 
rationes fad^ in illo proeedunt, quia re 
vero modus ille ex fuo genere non eft 
omníno perfedus , & compreheníiuus: 
nec ad perfedionem dhiinas eífentig fpe 
d a t , yt i l lo modo fe habeat tanquam 
fpeciesintelligibilis refpedu creatura-
rum, 
Circa tertium modum cognofeendi 
creaturas in ideis diuinis, feu in ipfamet 
feientia. Imprimís íi quis rede aduertat 
non poteft illa eífe veluti prima,& diré- "cicendi. 
da feientia, quam Dcus habet de crca-
turis,fed ad fummum quaíi reflexa, hic 
autem inquiremus quomodo intelligen-
dum fit , formaré Deum ( v t fie lo-
quar) primam notitiam, feu concep-
tum , & quafi verbum Creaturarum 
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N hoc capite bretiifsime comprcKea-
m 
IcéHonem cffentialem,ad rem explican- A 
dá)Déiii<Íe5iquod Deus liabédo in fe ver 
bu creatttfálfum, íimul videat fe liaberc 
tale verbum,&illudrepraEfentari creatu 
ras facillimú eíhtamé fupponetidü ne-
ceífarió eíl Deü pródite prius fecüdum 
rationé in aélualem fcientiam, & eogni-
tionem creatm-araíiijeas in fe directé có 
cipiendo,& reprsefentando. Et k & t efk 
propria fcientia de quaD.Thoi& Theo 
logi tra¿tant,quiaÜla poíita.altera quaíi 
reflexa eft trinfcca Deo,refped;u omniü „ 
qua» cc)gnofcit,ratione Íuge eminentifsi-
mse pertedionis,ex qua habet,vt dü sút 
aliquid , u m perfede, & exprefsé fciat 
fuam fcientiam>& repracfentationé eius, 
áicut obieáhim cógnitú:& itaDeus cog-
nofcendo creaturas^ fcit fe cognofcere 
illas, íicut cognofcendo fe , fcit etiá fe 
habere fcientiam f u i . Hic ergo modus 
reflexíónis non conftituit peCuliaré me 
dum cognofcendi creaturas in fe : prse-






Idacsetera omnia, que de hac fcientia Dei traclan fole t,quia vel tacüia iunt nofcerg 
vel in alijs locis funt á nobis fufficiéter el ¡re, & 
pro captu noftro tradata , quas loca hic d'ftmdc. 
deíignabo , quiá eadem hic repetere no 
videtur neceífarium.Primo ergo certum 
ele de fide, Deum cognofcere diftinóte, 
clare, & in particular! creaturas omnes, 
& adiones eamra,qüa; funtivelfucrunt^ 
vel erunt in quoübet tempore, vel dura 
tione . Veritas hsec ptísim inuenitur in Cen.t9 
feriptura Gen. i . Vidit Deus úun&fi, qug fe-
ü t Ocül iüBmnl íontmylAiur i ? a r A l . 6 
vniuet(am terram Hebr.^.OíHiíú Huda, & a Rtbr» 4, 
ferta funt oculis eim E t quía máxime vide 
turabditse hominum cogitationes, fre-
quenter dicitu^has etiamholfe Deum. 
Proüerb.24.dicitur,í«//)e&H' coráis & c & 
cap. 16. Omite* VIJÍ hem'mispatet 0LÜIÍS elus* 
1 .loan. 5 . M a m eft Deus cor de m ¡ t r o i & m u i t 
omnia lerem.iy. pratmín eñ cor hominis- & 
wferutabite qah lovnoicet i l ud. E%o Vominus 
Trou, 2 p ¡ 
idoan,% 
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obiediua, vt fupra de viíione beatifica- C Et quodhaec fcientia íit diftin^jfsimá. 
dixi.Eft efgó hsc-folum quaedam refle-
xio intimé inclufa in priori fcietla prop-
ter perfedum modum cognofcédi Dei . 
Supererat hoc loco dicendunuquo-
modo creaturse pofsibiles terminét,cog 
fiitionem Dei, Vel quod eíTe habere intel 
ligantu^vt illam fcientia terminare pof 
íint.Sed hsec qusft ioMetaphyfi .eí l^uá 
attigi difp*50.Metaphyíi. fed. 15.^27* 
& late tra6taui difp*51 .fed.2. Ideó bre-
uiter dicitur^nullum eífe reale, ve rú , & 
aduale poni in creaturis fie cognitis,fed 
tantú eífe pofsibile,qüod ab aeterno nó 
t f t áélUínifi in potentia Deireífe auté in 
tempore in fe ipfo per aólionem eiufdc 
potentia Dei.Et hoc eft fatis^vt perip-
fam fcientiam ita cognofeatur, v t i n fe 
obieéliue terminet cognitionem Dei ,& 
hoc modo declarat hanc fcientiam D , 
Thomas dida qua'ftione i4.artic.p.vbi 
vocat illam fcientiam non étium de qua 
a|)pellatione aliquid ca. fequi.addemus» _ 
C A P V T I I I . 
D e f c i e n t i a y q u a m V e u s h a h e t de 
c r e a t u r i s a l i ¿ ¡ u a n d o f u t u r t s y 
f e u e x í s t e n t i Í H S . 
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D 
& in particulari patet ex illo Pfílm. 3 2. 3 2 . 
Qui finsit ft út íanm teréa eowm r qui melLtgit 
p^nia. op ra m u w E t Matth.d. & 10. vbi 
Chriftus commendat Dei prouidentiam 
circa res minutifsímas. 
Vnde ratio a poftcrióri fumitur ex tft 
n i effe¿í:ione,& gubernatione^c proui-
dentiajnon enim poíTet Deus omnia ef-
ficere,& ómnibus in particulari prouide 
re,nil]. ea cognofceret.Ratio auté a prio 
ri fumiturex infinítate Dei inomnige-
nere , item quia omnia etiam indiuidua,' 
& mmutifsima quaequé in fe cótinet, & 
ideo omnia etiam iñtueri poteft. Quas 
rationes, & alias, latius traétauimus in 
difp. 30. Metaphyficae f eá . 15. numero 
2S.& fequentibus. Et a numero 40. er-
foxcm philofophorum circa hoc refuta 
uimus, & ab illo longé ab eífe Ariftote-: 
lemoftendimus. 
Ib i vero breuituer,§c per occáfionem 
quendam Hieronymi locú trad:aui,qué ~xPllÉatuf 
hic loculentius exponere neceífarium ' H,cr' 
iudico. Quia licet I prioribus Theolo-
gis fatis traftatus íit,& expóíitus,nó ob 
ftátibus expofitionib9 a veteribus datis, 
non de funt noui Theologi , qui affir-
mare audeant, Hicronymum ibi erraf-
fe licet errorem alibi correxcrit.Igitur 
Abacych. primo ficí a^ t Hieronymus 
Ab¡ur' 
U í e m c 
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Áhjmdum e ñ ad f m dedttcere diuinam matef* A 
tatem,vtlciat,perm&ménta fiHgulatquot naf-
í w t u r caltíes qim ue morUntur. &c. Si aute 
C0ntextus,& occa í io verborum illorum 
attendaturjCertifsiméjVt opinior, conf-
tare poterit fenfum Hieronymi alienum 
eífe ab omnl errore. Nam in primis ibi 
non agit de Dei feientia, quaíi fpeewla-
tiua tantura, fed de prouidentia, de q u i 
etiam tradabat Propheta. Quod ipfe fa-
tis declarat fequentibus verbis.Nüw fmus 
tam fatui adulateresDeitVt dum potenúaeias 
m a m a d i m a d i ñ r a h m m ^ iumfmetipfos initt' 
mf i fimus eandefn rAtion4bilium>& irration*-
hiliumfromdentiam efediceñtes. Agi t ergó 
de prouidentia, & folum intendit , non 
i ta curare Deum vilia, & irrationalia>fe-. 
cundum fe fpeétata, ficut curat humana. 
Qupmodo etiam dixit Paulus:N««^«/rf de 
bobus cura eft D^. i .Corinth .p .Atque itá 
expofuit P ' T h o m . i . p . q . i i . a r t . i . ad5. 
Et ad eundem modum dixit ibidem D . 
Thomas i.par.quaeft.^S.art.y. Numerü 
praEdeftinatorum eífe certum, non folú _ 
per modum eognitionis, fed etiam per ^ 
modum cuiufdam principalis praedefi-
nitionis,non fie autem cmriinó eífe de 
numero reproborum, qui videntur eífe 
praeordinati á Deo in bonum e l e d o r ú , 
Bodem ergó fénfu, ait Hieronymus non 
praenoífe Deumnumerum culicum,vel 
quot per momenta fingula nafeátur, vel 
moriantur , vtique per modum cuiufdá 
peculiaris intentionis, ac pr^deftinatio-
Bis,fed folum quaíi per modum cuiufdá 
permifsionis , finendo caufas fecundas 
curfusfuos peragere. 
Et hoc modo ait pauló fuperius idem 
Hierónym. SííSf igitur in homhibm etia per 
fingules curnt Dei prouldentia,jic in cateris a-
nimalibíts generalent quidem difpofitionem, & 
crdinem^curfamque urum intelligere popumus, 
Verbi graúaf lmmedo nafcatm pifeium multU 
tudo, & viuat in aquis, quomodo reptií ia, & 
qüadrupedia oriantur in terta> & quibus dlan* 
tur cibis.ln quibus verbis non negat Deú 
cognofeere hge omnia in particulan,fed 
potius idfuppon^dum ait, Deú de pif- E 
ci'bus,& reptilibus,&: de eorum eibi$,ac 
multitudine habere prouidentiam, quíe 
omnia fine diftinda eognitione,& in par 
tieulari intelligi non poífunt.Cum ergó 
{ u h á i t , Ctíterúm abfurdum dtc. latis de-
claratíhoc íolum dici ad fignificaadum 
non eífe intelligendam prouidentiameü 
aqualitate, comparatione fada ad ho-
mines ^ nec cum illa fingulari cura prx-
ordinatiua, & praeíinitiua, quam habet 
Deus ergahomines,vel proterhomines. 
Atqueita intellexerunt Hieronymum, 
Hugo de San do V i d . i n fum.fent.trad. 
i.cap.i.Mag.in i .d .36.ar t ic .4.Imó ipfe 
Hieronymus fe ipfum tacite ita exponit 
Matth. io 'cum ex verbis Chr i f t i , & ve-
ritaté vniuerfalis, & diftindifsimae feie-
tiae Dei erga omnes res , & íingularitaté 
prouidentis particularis erga nomines, 
colligit . 
Secundum dicendum eft, Deum non 
tántum feire res ipfas,fed etiam priuati-
ones,& negationes eafum. Hoc docuít 
D.Thomas dida quaeft.14 artic.5>.& 10. 
V b i hoc modo Deum cognofeere non 
cntia,&mala,docet. Sed aduertendum 
eft,negationem varijsmodijs dici poífe. 
Primó,de ómnibus entibus, quse licet 
pofsibilia í iát ,núquam erunt.Et de ho-
rum cognitione, v t pofsibilia funt , iam 
fatis diximus.Addere vero hic poífum', 
cognofeere Deú de his entibus aliquid 
per modum affirmationis, vt quod pof-
fibilia íínt,& quam eífentiam, vel pro-
prietates poftulent,vel habere debeant, 
íi fiant:aliquid vero per modum negsr-
tionis, vt quod illa nex adu funt, nec 
reale eífe in fe habet, & quodnunquam 
futura í int .Qupad priora prxdicata co-
gnofcunturhaeCjVt etiam faltem pofsi-
bilia.Quomodo praefcindit illa cognitio 
abalijs negationibus, vnde haberi po-
teft etiam de his entibus, quae aliquando 
futura funt,fie enim dicitur eífe in Deo 
feientia íimplicis intelligentiae de ©mni-
busrebus pofsibilibus,fiué futura íint, 
fiué non:igitur quo ad pofteriora pras-
dieata cognofeuntur hase obieda pro-
prié,&formaliter,vt non entia. 
Secundó dieipolfunt non entia om-
nia,qus adu non exiftunt, etiam íi ali-
quando futura fint, & hoc modo fuere 
non entia,in aeternitate omnia,qu2e funt 
extra Deum,& nunc funt non entia om-
nia pra£terita,& futura;funt autem entia 
pro illis temporibus, in quibus habent 
aélualem exiftentiam ita enim loquimur 
de entibus adualibus, ac veris* Vnde 
quia Deus hasc omnia cognofeit, pro vt 
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ckur hsec omníá cognofcere, vt ehtia ^ obieda quatenus ab intelleétu liumánd 
per feientiam viíionis. Tamé de his etiá concipi vel ex cogitari poífunt, quia per 
ipfis cognofcit pro alijs differétijs tem-
porum^vel pro ipfa aeternitate negatio-
nem exiftenti^,quam in fe ipíls habent, 
& fub hac ratione etiam cognofcit illa, 
iVt non entia. Imó íi r edé attendantur, 
f tjam vt fie, cognofeuntur per feientia. 
viíionis,quia illa met negatio non cog-
Iiofcitur,vt pofsibilis tantum,fed vt ac-
tualis modo fuo,& in ordíne ad talé, vel 
talem diííerentiam temporis. Cuius íig-
hoc cognofcit illas negationes, pro v t 
eífe poitunt,faltem obiectiue, in mente 
hominis. At vero pofteriori modo videt 
Deus has negariones per fe, & ex vi ftfcs 
cognitionis feclufa omni compoíitione,1 
¿^ diuifione, fimpliciter intuendo id , 
qtiod nos per díuiiionem indicamus. Na 
limpliciter cognofeendo hominem, & 
equum iudicat vnum non eííe alinm, & 
videndo hominé,& vifum, videt in ho-
num eft , quia feientia talis negationis B mine cíeco Verbi gfatiá non eífe cóiun-
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fupponit voluntatera D e i , quatenus ab 
illa pendet,quód res í i t ,velnon i i t in ta-
l i diíferentia temporis. 
Ter t ió dici poíTunt non entia, quae 
nec funt,nec eífe poífunt,quomodo Din 
aledici Chimeram vocant negationem, 
Et de huiufmodi negatione dubitari po-
teft,an cognofcat illa Deus, quia eft ens 
fi(B:um,Deus autem nihil fingit,fed cog-
nofcit vnum quodque ficut eft. Tamen 
D.Thomas dido arrtic.p. ex eodé prin-
cipio colligit Deum etiam híec cognof-
cere,quia fJogmJcit ííw«>/í(inquit) qug funt 
in potentiit Dehvel creaturjz fitie mpetmia ac-
twa fuie in pa(sma Jim in yetemu opmAridt .vel 
mAginmdi, vel quocunque modo figmficdHdo. 
Qupmodo fupra l i b . i . i n fine, & inMe-
taphyíica dtfpütat.vltima diximus,licet 
Deus non fabricetur ens rationis, nec 
diftindionem rationisitamen cognofee-1 
re illa, provta nobis cogitÉri poífunt. 
Ratio vero eft , quia hoc neceíiario fe-
da, & ita videt i l lum eífe cfcüm,non af-
firmando proprié,fed potius negando,id 
eft,videndo vnum non eífe in alio; & fie 
de cícteris. Qux omnia irt dtuino intel-
ledu facillima funt,quia vnicaquafi fpe-
cie,& vnico fimplicifsimo adu de óm-
nibus iudicat, & ideó^ omnia, quas nos 
componendo,& difeurrendo cognofei-
mus,ipfe fimplicifsimo adu intuetur, v t 
fatis D.Tho.declarat dida tyh^Miífy 
Ex quibus etiam declaratum manet, 
quomodo Deus cognofcat mala , nam 
quod illa cognofcatjneceíTariú eft. Quia 
malapcenae ipfe facit, iuxta il lud. Si eft 
malum in emitétt quod nm fecerit Domims» 
Amos 3.Qu,tdquidautem aDeo fit, ab 
ipfo cognofei neceífe eft, vt faepé d ix i -
mus,cum Dionyf. cap.y.de diuin. nom, 
Vnde dicitur V r o u e t h . i j S n f t r n u s ^ per-
diti* ceraTn Df#,Sub malis auté poense có-
prehendimus etiam mala, qua» dicuntur 
peCcata naturae de quibus dicitur Sap.8. 






Deus habet rerum omnium,& potentia-
rum. 
Sed circa modum, quo Deus hscc cog 
nofcít eft vlterius aduertendum , dúo-
bus modis poííe negationem aliquam a 
nobis cognofci.Vno modo concipiendo 
illam ad modum cuiufdam fimplicis en-
tis,alio modo iudicio quodam compofi-
tiuo,feu potius diuifiuo, quo iudicam9, 
hoc non eífe illud, vel non eífe pofsibi-
le,feu quod idem eft, hoc eífe ens ima-
ginarium,& impofsibiie. Deus ergo per £ 
fe,& diredé non cognofcit negationem, 
vel priuationem primo modo, ficut neC 
per fe fingit alia entia rationis, quia non 
cognofcit res per analogiam, vel propor 
tionem ad alias,fed vnumquodque,ficut 
£ft. Nihilominus tamen cognofcit illa 
paz licet non fiant aDeo, tamen & per-
mittit illa,5ípiinit,vel remittit; vnde ne-
cefsé eft, vt illa videat, & ideo dicitur 
lob i t .Viáeni miquitatem eorummn ne confi' 
ácrUtt1. 6c Dau¡dPfalm.5ó. Malam ccrain te 
/ í í i .Inrerccdit vero differétia ínter mala 
pcenae,& culpa;, quod priora feit Deus,, 
non tantum cognofeendo,fed etiam ap-
probando, ideó dicitur eafcire,non 
tantum feiétia fimplicis notitÍ2e,fed etiC 
feientia approbationis.Mala autem cul-' 
pae tantum priori feientia nouit, & ideo 
interdum in feriptura dicitur ea nefeire, 
non quia illa ignoret, fed quia non ap-
probat.Quo modo dicitur Abac.i.M?m-
di funt ectút tul ne vldeant malú Supple ap-
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Modus ¿utem cognofeendi i l lud , eft, A 
quem proxime dcclarauimus,de quocü-
que genere negationis. Eft enim eadem 
ratio de priuatione,qiiae folum addit ex 
parte fubiedi capacítate, vel debitú ha-
bendi formá,qua caret. Vnde cognofeé-
do fub iedú , & omnem poíitiuá capaci-
tatem eius,& omnebonum i l l i deb i tú , 
& abfentiam eius, cognofeitur malum. 
Qu,ia iuxta yeriorem fententiam malum 
in priuatione debitae bonitatis formali-
ter confiftit, vel íi malum morale í i t , in, g 
carentia reditudinis debitas tali adui l i -
bero, vt latius in i.par.q.48.& i . i i q . i S . 
& 71 . diíTeritur. Eft autem coníideran-
dum,pr2Efertim in peccato,& malo mo-
rali (licet cum proportione idem in alijs 
aélibus naturaliter malis, feu defeéluo-
íis, & in alijs priuationibus,cum propor-
tione inueniri pofsit) coníiderandú ( in-
quam) eft in adu bono,& eífe formalem 
bonitatem, quae inhaeret aftui , & prae-
terea eífe bonitatem obiedi, feu finis ad Q 
quem tendit,vt in adu charitatis, & eft 
bonitas formalis talis adus, & eft boni-
tas Dei,ad quem tendit ille adus,ex quo 
íit vt peccatú contrarium íit,& bonitati 
contrarij adus, & bonitati ipfius Dei . 
Vnde quaeri folet,an Deus cognofeát 
malitiam adus,cognofcendo fuam diui-
nam bonitatem,vel cognofeédo forma-
liter bonitatem oppofiti adus. Omifsis 
autem varijs opinionibus,qma res eft fa-
cilis,dicédum eft.Proximé, & immedia-
té cognofei malum per cognitionem i l -
lius formalis bonitatis,qua prÍuatur,non 
creatam per fuam bonitatem eífentialc» 
ideo dicetur Deus per fuam bonitatem 
cognofeere omnem malitiam, quaíi re-
moté,& radicaliter. Sicut etiam dicitur 
Deus omnia cognofeere per fuam eífen-
tiam,&nihilominus pereandem eífen-
tiam fuam immediatius eognofeit (nof-
tro modo intelligendi) eífentiam homi-
nis3quam pafsiones eius,quas per homi-
nis eífentiam proximé eognofeit.Atque 
ita eft intelligendusDionyf. capit.7. de 
diuin.nom. 
Et iuxta hsc poífumus cum jíl-opor-
tione inferre,Deum non folum cognof-
eere veritatem,fed etiam falfitatem , na 
íicut eognofeit peccatum voluntatis,ita 
etiam errores intelledus, &: faifas opi-
niones hominum , vnde neeefsé eft, vt 
falfitatem cognofeát, licet falfitatem in 
fe habere no pofsit,ficut eognofeit ma-
la,licet non pofsit in fe habere malitia. 
Licet ergo in diuino intelledu formali-
ter non fit falíitas , fed tantum veritas, 
obiediué auté cadít fuo modo fub feié-
tiam Dei,vt oftenfum eft. 
Dicq tert ió. Omne ens creatü , quod 
Deus eognofeit tanquam ens reale exif-
tensin aliqua differentia temporis, feu 
duratione reali,íimul ex aeternitate cog-
nofcit.Vnde etiam iñ ^ternum, ac per-
petuo il lud eognofeit. Certifsima eft af-
fertio;exprefsé enim habeturin feriptu-
ra Dan.13.Dfa5 Aterne^ quinoíti omnia ante' 
quamfiant Sapient.S.Sat pretérita & de f w 
rttmíe/1'íw4f.Eeelef.23.Ioan.45. Exod. 3. 
Deut. i .&c.Ratio autem eft,quia diuina 
per bonitatem obiedi,mfi remóte.Sicut D cognitio eft infinita; & ideó vnointuitu 
caecitas Verbi gratia proximé non cog-
nofeitur eognofeendo cólorem, vel l u -
cem , quatenus eft obiedum vifus afed 
eognofeendo vifum ipfum, quo caecitas 
priuat,fic ergo peccatum proximé cog-
nofcitur,quatenus priuatur tali redi tu-
diiie,&bonitate fibi debita.Quia in vni-
uerfum h x c eft propria,& próxima ratio 
cognofeendi priuationem per oppofitü 
habitum, per quam etiam cognofeitur 
omnem veritatem cognofcibilem com» 
prehendit.Eft etiam illa eognitio: aeter-
na,& ideo omnia témpora compleditur, 
& in ea fecundum fe nec futurú eft, nec 
príEteritum,ideoque femper eodem mo-
do omnia intuetur. 
Vnde colligitur alia proprietas illius 
feientif nimirú eífe prorfus immutabilé, 
& inuariabilem etiam pro vt terminatur 
ad obieda maximé mutabilia,& variabi-
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Ü . r h o m . quomodo adus priuetur debito ordine £ lia. Quod docet D.Thomas d.quseft. 14. 
adfincm,vel obiedum.Sic ergo Deus art.15. E t eft certum ex íupra di6tis de 
Vurand, 
etiam eognofeit malitiam, vt D.Thom. 
aperte docet d.q.14. art. 10. & fentiunt 
comrauniter Theologi in i .dift . 36. vbi 
Duran.q.i.clariushoc difputauit. Quia 
vero Deus eognofeit omnem bonitatem 
immutabilitate,& sternitate Dei. Et ex 
hac proprietate cófirmatur aífertio ter-
tia,nam fi diuina feientia eft inuariabilis, 










Solet vero bbijei primó , quia Deus 
fcit nunc Antichriftum futurum,& cum 
viderit pr^fenté iam non cognofeet illü 
círefuturú,& nunc cognofcitnó eífeA-
dá, qué aliquádo eíTe nouit.Sedhoc per 
tinet foium ad modum loquendi,&faci-
le foluitur aduertendo, quod fuprk dixi , 
in Deo fecundum fe , feu in aeternitate 
'eius non eífe pra2teritum}neque futurú, 
fed foium per denominationem extrin-
fecam temporum i l l i coexiftentium. Ita 
e rgó í i confidercmus fcientiam Dei in 
fuá aeternitate nihil in ea mutatur,aut g 
eft praeteritum, aut futurum, fed idem 
femper intuetur. Tamen in rebus videt 
fuccefsionem, & inordine ad illam,& ad 
temporalem durationcm videt núc rem 
eífe prgteritam,& antea fuiífe futuram, 
& poítea prasterlre, ipfe tamen femper 
illam intuetur eodem modo.Vnde ab ae-
terno vidit Adam,vt exiftentem in tali 
tempore,& in priori fuiífe futurum,& in 
fequenti praeteritum, & hoc femper v i -
det.Et íímiliter,íicut nunc videt A n t i -
chriftum eífe futurum refpeftu praefen- Q 
tis temporis, ita & hoc femper cognof-
eet, etiam íi Antichriftus natus í i t , quia 
nunquam videbit natum in hoc tempo-
3re,fed in alio futuro,quod refpeólu ho-
dierni temporis femper cognofcetur,vt 
habensrelationem futuri, & íic de alijs. 
De quibus videri poífunt D.Thomas,&: 
Caietanus diftoart.15. 
Obijcitur vero fecundó,quia hsec fci-
entia, quam Deus habet de rebus aólu 
exiftentibus in aliqua differentia tem-
poris,non eft íimpliciter neceífaria, quia D h x c vel illa conditio poneretur.Quarta, 
licet dicatur habere indifferentiá quan-
dam,quatenus abiedum illud abfolutc 
fpedatum potuit eífe, vel non eífe, n i -
hilominus in hoc habet quandam necef-
íitatem,quia eo ipfo quod obieétum ve-
ritatem aliquam habet , neceífario d i -
uina fclentiajad i l lud terminatur,quate-
nus verum eft. Quia intelleólio diuina 
in fe nó eft formaliter libera quoad excr 
citiüm,quia hoc non pertinet ad perfec-
tionem,fedadpotentialitatem, & l i m i -
tationem.Ñeque etiam eft libera quoad 
fpecificationem, quia femper cum eui-
dentiaiudicat de re, ficut eft, & in illa 
intuetur omnem habitudinem prasteri-
t i ,vel futuri,quam in ordine ad fuá pro-
priam menfuram habitura eft. Et hinc 
etiam prouenit^vt illa fcientia Dei in fe 
inuariabilis í i t , licet res ipfae variabiles 
íint.Hic autem pullulat iterum difficul-
tas fupra tradáta, curhaec feientiá fine 
fui mutatione non pofsit habere nouum 
refpeftum adobÍe<3:um,fcu rém exifté-
temjquem abaeterno non habuerit, cum 
mutatio non íiat propter foium irefpec-
tum rationis,fed hoc fatis tradatnm eft 
in cap.3 .lib.2.& ín locis ibi citatís. 
Adhu c veró fuperfunt in hac aífertío-
ne plure5,& granes quaeftiones, in qui-
bus precipua huius materise difficultas 
verfatur.Prima eft. Quomodo cognof-
cat Deus futura contingentia antequam 
lint.Secunda.Quomodo cum illa feien- mmúr. 
tia infallibili ftet contingentia rerum, & 
libertas arbitrij, Tertia an cognofcat 
etiam contingentia, quae futura eífent, íí 
I / -
ñiones o-
non eft neceífarium íimpliciter creatu-
ras aliquas habere exiftentiam , eft ergo 
contingens, ergo non poteft eífe inua-
riabilis,& immutabilis. Sed hoc etiá ex 
diélis fupra facile eft, quia necefsitas 
íimpliciter, alia eft anecefsitate immu-
Rcfpófum tabilitatis.Verum eft ergo hanc fcientia 
n o n eífe íimpliciter neceífaria, & in hoc 
fenfu interdum vocari liberara,vel con-
tingentcm,at nihilominus neceflaria eft 
necefsitate immutabilitatis , quia poft-
quam ad tale obitftum terminata eft in 
illa quafi habitudine neceífario immuta-
bilis perfeuerat.Itcm íi aliquando habet 
relationem caufas a^d tale cbiedum, ne^ 
ceífe eft,vt ab aeterno ilíá habuerit, quia 
Quomodo illa cognofcat. Sed de hac 
mrteria dúos libros ínter alia Opufcula 
fcripíí,& duas quaeftiones primas,quaii-
ta potui diligentia^ traftaui, ñeque illis 
nunc aliquid addendum oceurrit. Alias 
veró duae quaeftiones in fecundo libro 
ttadatae funt.Et quoniam illae in maiorí 
controueríia verfantu^poífent fortafsé 
denouoaddinonpaucadeillarum ma-
teria dici.Sed quoniam de tota illa con-
troueríia Apoftolica; fedisiudicium ex-
pe¿i:amus,ideó nihilin hoc opere addé-
dum duximus,fed fententiam, quam ibi 
fecuti fumus,vbi neceífarium fuerit, t á -
quam veram fupponemus.Vltima quaef-
tio hic eífe poteft, An Deus cognofcat 
nó poteft de nouo in illo infurgere, imó infinita, fed de illa etiam in praefenti n i -
. , h i l 
¿ a p . ^ S k n e f c i e m i a D e i p r a B i c d . Z t y 
luí dícánv,vel quia non poteft eíTe quaef- A 
t íodere , fed de nomine,quaE|)endet ex 
quaefl:ione,an pofsit Deus faceré infini-
tum in aétu, vel certé,quia íi queftio re-
feratur ad feientiam viíioriis traslata eft 
a nobis de anima Chrifti in i . tomo 3. p. 
difput.Kí.feíl.^. Et quoadhoc eadé eft 
ratio de feientia increata, & creata ani-
maí Chr i f t i , quia fupponimus, videre 
Chrifti anima in Verbo omnia, qug Ver-
bum ipfum vide-t feientiá vifiohis.Si au-
tem trada,tur quaeftio de feientia íimpli- „ 
cis intelligentiae, velcum eadé propor- 0 
tione definiéda eft,vel fiquid habet pe-
culiare pendet ex his, quse de omnipo-
tcntiaDei,& infinitate obiedi eius ? d i -
qemus, 
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HAébenus conííderauímus" díulnarfi feiétiam folum,vt fpeculatiua eft, 
nunc oportet breuiter de illa d i -
eere quatenus caufa rerum, & operatma 
eft.Confequcnter vero neceífarium eft, 
cxponere,quomodo diuina feiétia diui-
datur in pradicá,& fpeculatiuam,vbi o-
portebit etiam de alijs diuifionibus eius 
dicere.Quáuis enim diuina feientia vna. 
^ici pojffunt abftra(ftiuá,&íntuinua, 1% 
qua diuiíionc non fubdiuiduntur pro^ 
prié membra prioris diuiíionis. Na feié-
tia viíionis efle poteft de Deo ipíb,& de 
creaturis.NamSciétia vifionis dicitur i l -
la per qmá videntur res exiftétes,vel fu-
tur j in qualibet duratione realifecuñdu 
aóhialem exiftentiá exercita cum ómni-
bus conditionibus exiftétia^vt aiunt, 8c 
hoc modo videt Deus fe ipfum, & diui-
nas perfonas,atque omnia etiam creata, 
quae aliquandó futura funt. Diuerfo ta-
men modo in hoc,quod refpedu Dei i l -
la feientia eft omninó neceíraria,nec po-
teft eífeniíiintuitiua, vt infralib. 5). de 
¡Trinitate magis declarabitur. Refpeólu 
vero crcaturarú feientia viíionis, vt v i -
íionis , & intuitiua eft , non eft abfolute 
neceíraria,fed folú ex fuppofitione ob-
ieóti futuri,vt capite praecedenti tachim 
eft,& latius in libris de feientia Dei fu-
turorum contingentium, A t vero feien-
tia íimplicisintelligentiae, quae abftrac-
tiua eft,quia;abftrahit ab aduali exiften-
tiá obiedi fui,folum habet locum circa 
creaturas,quia omnes, & >folae creaturae 
non includunt eífentialiter ipfum eíTe 
exiftentias a6tualis,& ideó poíiunt quid-
ditatiué cognofei fecundum fuas eífen-
tias,& vt pofsibiles funt,etiam íi non v i -
deantür exiftentes.Et hec vocatur cog-
nitio per fimplicem intelligentiam , & 
abftradiuátquia non terminatur ad res, 
vt aíhiaüter exiftétes.Eft auté haec feié-
tia, vt terminatur ad res pofsibiles fim-
pliciter neccíraria,quia pofsibilitas crea-
re íimplicifsima íit in fe,tamen ob muí- D turarú neceífaria eft, vt in dido lib.9. de 
titudinem rerüquae fubillam cadunt,& Tr in i t . latius dióluri fumus. Iníinuabat 
varia munia,qua£ in illa coníiderari pof-
funt,diftinguitur a nobis varijs modis , 
fecundü cóceptus noftros inadaequatos, 
vt illam modo noftro coníiderare pofsi-
mus.Atque has diuiílones illius feiétiae 
fufíiciéter traétaui in difta difp.50.Me-
taphyf.fed.15.Et ideó folü hic illas in-
fini:abo,quantü neceífe eft ad explican-
dum p^indú propofitú,quod ibi omifsú 
eft,quia magis erat Theologicum. 
Ex parte igitur rerum cognitarum,po 
teft diuidi primo diuina feientia in feié-
tiam Dei,& creaturarum,qu32 diuiíio ex 
d iá i s in praecedentibus capitibus fatis 
cÓftat;diuiditur fubinde in feientiá fim* 
í,Diakfio, plicis intelligenti3í,& vifionis.Qu.g ali^s 




X. Diui í io . 
áutem fe hoc loco quaeftio , ad quod ex 
hismembris reuocatur feientia condi-
tionalium contingentium, fed de hac re 
in Hb.i.de illa feientia fatis diólum eft. 
Hinc vlterius diüidi poteft feientia in 
prafticam,& fpeculatiuam, nam diuina 
feientia vtramque rationem eminentif-
íimé cópledi tur , propter quod no folu 
fapiétia,& fcientia,fed etiá prudentia,& 
ars perfectifsime vocatur.Sumitur auté 
haec diftin¿lio etiá ex obiedis .Náfeien-
tia fpeculatiua dicitu^quae fiftit in cóg-
nitlone veritatis, etiam fi non fit de re , 
quam feiens pofsit operariTfcientia vero 
practicad eft de re operabili.&eft prin-
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eftcx fe.Deus áu tem, &: contemplatur A telledus non inducitmodo práéiíco, vt 
fcientia fuá omnem veritatem,e¿: per ea-
dem cognofcit omnia, quge operari po-
teft,habet ergó fcientiam fpeculatiuam, 
& pradicam. 
Ex qua dodrina videbatur per fe ma-
nifeftum,fcientiamDeinon poííe habe-
re rationem pradicse fcientif jVt de Deo 
ipfo eft, quia vt fie non eft de re opera-
bilí \ fciente.Nihilominus taméhee v i -
¿e tu r in dubium reuocaífe Seotus in 4 . 
quseft.prologi ad 4.Quia licet Deus no 
confulendOjpraEcipiendOjVci alio íímili, 
fed eft cenditio requifita propter natu-
ralem fubordinatione talium potétiaru. 
Secundo videtur ex diétis inferri fatis 
euidenterjDiuinam fcíétiamjpro vt ver-
fatur circa creaturas eíTe pradicam. T ú 
quia voluntas diuina circa creaturas l i -
beré verfatur, vndé poteft per rationem 
praóticam fuo modo dirigí. Tum etiam, 
quia poteft Deus creaturas producere , 




íit operab'ilis a fe , eft amabilís a fe, & B cum ab ipfo {iunt,periliam fcientiam ef-
hoc videtur eífe fatis ad fcientiam prac-
ti[cam,non quae fit per modum artis, fed 
quse fit faltem per modu prudétiaE.Nam 
didamen hoc, amandus eíl Deus p r a d i c ú , 
& prudétiale eft, & hoc habet Deus cir-
ca fe ipfum.Sicut vifio beatifica dici po-
teft pradica cognitio, quatenus diótat 
Deum eííe amandum. 
Sed nihilominus dicendumeft,fcien-
tiam Dei,pro vt verfatur circa ea , quaj 
fe ¿lio earum dingitur,ergo fcientia illa 
practica eft,nam hsec funt munia feiéti^ 
pradicae. Nihilominus Scot. d idaq. 4. 
Prologi Ten tus drthulttsfc in i .d.38. q, 
i.negat illam fcientiam clíe pradicam: 
fupponit enim habitum praíSticum pro-
ximé verfari circa voIuntatem,putatau-
tem fcientia Dei non poíTe praólice ver-, 
fari circa voluntatemjetiam quoad lib.e-
ros eífedus.Tü quiaintellectus in Deo 
funt intra Deum,millo modo eífe prác- Q non eft regula volütatis, fed ipfa fibi re-
ticam,vt docet D.Thomas dida quíeft. 
14.art.16.ac tándem fatetur Scot.in ea-
dem quaeft.^.S; obyeiatur Ratio eius eft, 
quia in Deo intelledus non eft regula 
voluntatis.Allj reddunt rationem, quia 
licet fcientia,quam Deus de fe habet a-
morem excitet,ille amor non eft opera-
tio.Quantum hg rationes valeant ex d i -
cendis conftabit. Ego igitur céfeo, pro-
priam rationem eíTe , quia ille amor non 
eft liber,fed omninó naturalis, praxis au 
gula eft.Tum etiájquia ante determina-
tionem liberam voluntátis diuinas, non 
príEcedit dictamen in intellectu,hoc ef-
fe faciendum,V€l amandum. 
Sed negad profedó non poteft, quín 
diuina cognitio duplici ratione practica 
fit, vno modo per modum prudentise, 
alio modo per modum artis.Per modum 
prudentise refpcdu ipfius met voluntá-
tis diuin^ quoad adus liberos,vt fic,feu 
quoad determinationes eoru. Qui enim 
tem propriénon eft nifi vbi eft dominiú n negari poteft actus illos eífe prudétifsi-
_ • _• __ -fL-^ _.r. — • o. Qr .... c.:rr^ \ • adionis,vt cóftat ex vfu omnium, & ex 
his, quae de pradico,& fpeculafmo dif-
feruimus difp.44.Metaphyfica2 fed. 13. 
á h.ip.Cófirmatur,quia amor,quo Deus 
fe diligit,non eft a prudentia,quia natu-
ralis eft, nec ab arte ob eandem ratione , 
& quia non eft proprié opus,ergó. Tán-
dem quis dicat produdionem Spiritus 
fandi effe ex didamine pradico intelle-
dus Diuini? Igitur licet ille amor fequa-
turnoftro modo intelligendi ex cogni-
gnitio pradica dicatur. Nam ex fpecu-
laticne,vel vifione rei pulchre fcqui po-
teft deledatio,vel amor,& non propte-
rea eft praxis,quia illa affedio volütatis 
(equiturex viobiedi^S: cófideratio i»^ 
cú,& prudétia)e, ita loquitur fcriptüra, 
Prou. $.Vominus fapiemia fmdauit térra fía. 
Uliiiit ulos prudefitia I e r . io .& 1 5 . ^ fecit 
terram in fortitudine fu¿tfr£parM orbem in fa-






do eft pr* 
mos, & vt tales fuiífe a Deo praecogni-
tos^S: praeiudicatos,prius ratione,quam 
fint,fecundú libera detcrminationé.Ná 
quód i l l i actus fint honeftifsimi,& con-
formes diuinae bonitati,maniferium eft. 
Qu^od vero pr^iudicentur,vt tales prius 
ratione.qua determinentur,etiá videtur 
clarum,qu'ia feierítia illa naturalis eft,& 
naturalia funt priora liberis. Ergó ante 
libera determinatione antecedit in feié-
tia Dei hoc iu .¿ ic iú ,vel l€ hoc vel tliud reftU 
tione,tanquam ex conditione propone- E fecmduprudenúailihraHtat'é: Vel tuñitiat 
te obiedum.hoc non fatis eft, vt illa co- ereó tale iudicium recté dicitur practi- , 







C a p . ^ S i t n e f á m ú a I J e i p r a B í c á . 
Quá propter q.uod Scotus íumit,ante A tio formalis,qu^ perfeóHonem dicit fine 
liberam dererminaíionem voluntatis no imperfedione iri genere cognkionisjfeu 
antecederé hoc iudicium ordine ratio-
nis,falíum eí>.Quia etiá de diuina volun 
ta te verum ele, non po íTe ferriin incog-
nitum, ideo enim procefsio fpiritus fan-
¿lipofterior origine eíl procefíione filij» 
Supponitur ergó cognitio ad libera Deí 
determinationem, illa autem eíV cogni-
tio perfeda de obiedo , &: adu, & óm-
nibus circunftantijs eius, ergó eft iudi-
cium de tota conuenientia eius . Quod 
vero Caietanus i .p .q . i4 .ar t . i6 . íignifi-
cat,illud diuinum iudicium no efTe pra-
dicum, prout antecedit diuinam yolun 
tatem,fed prout per illam determinatur 
ad opus :íimpliciternon videtur verum. 
Quia opus coníilij, & prudentiaB pradi-
cum eft, etiam prout antecedit eledio-
nem. Ñeque ( hinc fequitur) per tale iu 
dicium determinar! diuinam volütatem 
ad vnü,& fie tol l i diuina libértate, cu iu 
diciú illud naturale íit.Nulla ení eft i l la-
tio quia per iudiciú i l lud no proponitur 
bonú creatum,vel creabile, vt neceíTari-» 
I O . 
Pubiura* 
I . O f i n i o . 
feientiae, & ideó óptima ratione Deo,ac 
DiuiníE feientif tribuuntur. 
Sed qusri hic poteft, an hsc diuíná 
feientia fit pradica prout eft feiétia fim 
plicis intelligenti^ vel prout eft feien-
tia vifionis. Quídam enim fentiunt hoc 
pofteriori modo eíTe feientiam pradi -
cam, quiaita infinuatD. Thomas dida. 
q.i4.art. i<5. Nam feientia pradica eft, 
quas ordinaturadopus, feientia autem 
^ fimplicis intclligentiae, vt fic,non ordi-
aatur ad opus, fed feientia viíionis^er-
go.Alij volunt,feientiam pradicam mi l 
lam eíTe ex illis fed eíTe peculiarem fcié 
t iam, quae dicitur approbationis : Al i j 
denique dicuntjnullam ex hiseífe , quia nioocs. 
non eft per modum cognitionis,fed i m -
per i j , Sed hse omnes opiniones faifas 
funt , E t incipiendo ab vltima infra l i -
bro primo de Praedeft. oftendam , non 
eíFe in Deo tale imperium diftindum a 
indicio de agendis.Etinpenúlt imo cap. 
huius libridicam,Deum non operari im 
Rei jdútur 
hedutj opi 
5 • S > ; . ' - - - í ^ 
um fimpliciter, ñeque vtcontinens om- ^ medíate res ad extra per aliquem adum 
intell€dus,fed per voluntatem,& poté-
tía exequentc.Deníq; in Diuina feientia 
nullus adus cogitan poteftniílper modú 
cognitionis,& quidquidáliud fingitur íi 
nefundaméto eft,&explican no poteft. 
Vnde etiam feientia approbationisvc 
ra cognitio eft , & a d feientiam vifionis 
applicari folet, licet fecundum quendá 
modum pofsit attribui feienti^ íimplicis 
intelligentíf:quatenusincludit h^c fcié 
tia approbationis adum aliquem volun-
nem rationem boni , & ideo non infert 
necefsitatem voluntad Diuinf ,v t ad i l -
lud amandum determinetur, & ideo d i -
citur <ww«m operari fecundum confútam volun-
tttis füig. i vt in reledione fuper haec yer-
ba late tradaui. Ñeque de ratione iudi-
cij pradici eftjVtita determinet volun-
tatem, fed folú vt ex fe aptü íit,&: quod 
ex modo fuo ad hoc tendat. 
A t vero per modum artis eft Diuina 
feientia pradica, in ordine ad operatio-
nem ad extra,quia cognofeit non folum tatis,vel ordine ad il lum.Declaratur,ní 
quafi fpeculando,& contemplando quid 
ditatem , & proprietates earum, fed e-
tiam cognofeendo modum quo fieri de 
bent,, quod eft proprium iilius feientia 
pradicíE,quam fadiu3m vocant, & eft 
propria, 8¿: proprijfsima ars Et ita etiam 
de Diuina fapientia dicitur in feriptura,1 
quod eil ummum attiftx. Sap.7. & capite 
S. Oith ii'orum qu£ funt, magis quam illa eft 
inprimis includit hsc feientia, quod fit 
cognitio,alias feientia non eft, addit ve 
ro,quod íit de re,quaB Deo placet.Vnde 
proprié cenfetur explican perilla verba 
G e n . i . V i d i t Oeas wn&atqut fecerat, & erat 
Valdebma, Quá feiétiá fuiífe vifionis co-
ftat,eft ergo feientia approbationis,quae 
da feiétia vifionis3quaDeusnouit ea,qu^ 
libi placent,feu in quibus ipfc cóplacet, 
Geni9 
^•í;f¡'x.Vnde vbicunquein feripturado- £ vt loquitur Paulus^ad Rom. u . c ú ait R m u . 
cetur , Deum per fapientiam fuam om- repulit Deus plebe ( u a m ^ u a p r t f á m , vt fppe 
exponit Aug.Propter quod dixitHiero. 
i n i d Abacuch. 1. Mundt fum ocuUtm%ne 
v i d t m ma um. Ideó dici Deum igno-
rare malum, quia non Uhntervidet illud 
ergó é conuerfo quá? videt libenter * 
nía feciiTe. Pialm.103. Omnitin [apieniiá 
ía / í / i , & fimilibus , oftenditur , diui-
nam fapienriam fub ea ratione , &: pra-
dicam feientiam,& artem efle. Per om-
nes enim has voces fignificatur aliquara 
t ^ z L i h J l I S D e A t t r i b u t i s V e i p o f i m i s 
& cppláccndo in eis, cognófcere fciétia A tiam, &: ad íudicium de agendis, feu vi-
12 . 
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praí i .ca. 
Sciétia v i -
í ionis pCr 
fe non cft 
pra&ica. 
ápprobationis dicitur. Vnde quiaDeus 
non dicitur proprie complaceré , nifi in 
his, qusE faceré ipfe de creuit, ideo 
haec feientia ápprobationis feientia viíio 
nis eft. Si tamen coníideremus,ctiá Deú 
feire multa, apta,vt ab ipfo approbaren-
tur íi fierent, vel quae approbari ab ipíb 
poírent,fi ea vellet,feu,qii§ per fimplicé 
aífedum approbat,licet ea faceré non de 
cernat. Ideo íub his cófiderationib'etiá 
infeientia fimplicisintelligentiae intel l i -
gi poteíl feientia ápprobationis. Vnde, 
co modo quo feientia pradica poteft ef-
fe in feientia fimplicis intelligentiae,aut 
viíionis,poteft etiam eífe feientia áppro-
bationis pradica, & fpeculatiua. 
Addoigiturvlterius j feientiam fim^ 
plicis JntelligentiaB creaturarum, licet 
fub vna ratione fpeculatiua í i t , fub alia 
optimé dicipradicam . Patet primum » 
quia habet totam illam fpeculationem 
naturarum creabilium , quae in feientia 
máxime fpeculatiua fpedar ipoteí l .Vn-
de ex fe, & ex ratione fuá, fpeculatiua 
eft : Secundum etiam probatur,quia eít 
feientia de re operabili ab ipfo feiente , 
& modo operabili ab eodem, quia nouit 
Deus per illam feientiam quomodo erat 
creandus mundus, & quomodo eíTet re-
fié gubernandus , quae feientia praófcica 
eft , eífetque talis, etiam íí Deus decre-
uilfet nec creare mundum, nec guber-
nare.Nam, vt feientia fit practica ( vt ex 
Metáphyíica conftat) neceífe non eft, 
vt a feiente appiicetur ad opus, fedfa-
tis eft quod de fe dirediua , 8c regulati-
ua íit operis, quatenus eft de re opera-
bi l i , vt tahs eft, id eft, modo operabili, 
feu oftendendo modum,quo res facicn-
da eft, fi artifex voluerit. 
A t vero feientia viíionis perfe non eft 
praélica , fed eft quaedam intui t io , feu 
quaíi experimentalis viíío. Vnde íi con-
íídereturin Deo , quatenus terminatur 
ad res aéhi exiftentes fupponit eífedio-
nem eorum, vndé^ vt fic5non facit illas. 
Si vero coníideretur, vt de futuris eft, e 
tiam fupponit futuritionem earum , & 
ex parte Dei fupponit voluntatem ali-
quam , fine qua illae res non poífunt e f -
fe abfóluté fwtur.T. Non eft ergo feien-
tia viíionis pradica, máxime permo-
dumartis. In ordine vero ad pruden-; 
B 
tantis liberé, poteft fuo modo conduce-
re eo modo, quo experientia, & memo-
ria, vel praeiudicium de futuris folet ad 
prudentiam conferre. Non tamen prop-
terea talis feientia dici poteft proprie 
pra¿lica, fed conditio quaedam antece-
dens, & neceífaria ad prudentiam . Sic 
enim omnis notitia pradica in aliqua 
fpeculatiua fundatur, vel fecundum re, 
vt in nobis, vel fecundum rationem, vt 
inDeo. 
Vlt imo ex diélis Conftat feientiam 
Dei eífe caufam rerum,quatenuspra¿l:i-
ca eft . Patet, quia Deus operatur om-
nia per fapientiam fuam, vt feripturx 
docent, quae fatis allegatae funt ( eft e-
nim res clara) fed non eft caufa, niíi vt 
eft operatiua, ergó vt eft prad:ica,eft 
caufa rerum. Quomodo autem caufef 
dicemus capite 6. agendo de potentia . 
Nunc folum dicimus, concurjfere ad re-
rum effedionem duobus modis praEdi-
¿tis, primo per modum prudentiae, nam 
feientia illa non operatur niíi per volú-
tantem,ergo prius ratione intelligitur , 
índucere volúntate, vt hoc,velil lud o--
perari velit, & fub hac ratione habet ra» 
tionem prudentif .Deinde poft volunta 
tis determinationem dirigit adiope per 
modum artis, oftédens modum,quo res 
faciendo funt. 
Vnde e^iam conftat,án eífe caufam re 
rum conuemat feientia? íimp.Ucis intelli 
gentias^n viíionis.Nam effe caufam per 
modum artis habet,vt eft feientia íimpli 
cis intelligentiae applicatapervolútaté. 
Ex fe enim folum habet,vt íit caufa ve-
lu t i i n adu primo,id eft, caufatiua, quod 
etiam habet circa pofsibilia,qu^ nunquá 
erunt.Quod vero íit caufa in adu no ha 
bet fine applicatione voluntatis, eius 
vero caufalitas prseintelligitur ante fcié 
tiam vifionis,nam bsec videt res, vtiam 
fadas, vel futuras. A t vero quoadiudi-
cium prudentiale,& quaíi coníilium di-
^ ftinguendum eft: Na íi coníideretur anT 
te omne decretumliberú voluntatisDei 
íic etiam pertinet ad feientiam fimplicis 
intelligcnti?, quia il lud iudicium eft om 
niño naturale, & dicitur eífe caufa quan 
tum eft ex fe , feu fufficiens in fuo ge-
nere, non tamen efíicaciter,&in actu fe-
cundo, nifi ^ccedat 4ecre^um volun-
^ tatis, 
D 
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D . Thom, 
Alenfts» 
C a p t s . D e D m i n h U e i s . z 4 ? 
tátis,quodliber.um,eft non obftate illp, A ergó vt fuas ideas habeát.Quasproinde 
indicio. Si vero coníideretur aliquod 
particulare iudicium de aliquo agendo, 
íeu eligendo ex praeíuppoíitione prioris 
decreti, íic poteft interdú pertineread 
feientiam viíionis, quatenus il lud dióta-
men íimpliciter liberum eft,licet ex fup 
poíitione íit neceífarium. Et haecfufíi-
ciunt de hac feientia pradica, quatenuf 
proxime refertur ad voluntatem Dei, & 
habet rationem prudentise, feu coníilij, 
quia praster ea, quge de volúntate dice-
mus, nihil difíicultatis circa illam oc- B 
curri t , & videri etiam poífunt multa, 
quae de hac re diximus in Reledione ci-
tatá. De eadem vero feientia, quatenus 
habet rationem artis nonnulla dicenda 
fuperfunt. Qus in fequenti capite tra-
dabuntur. 
C A P V T V . 
H n m V ' t u ' t n a f e i e n t i a y p r a B k c t 
J i n t I d e * c r e a t u r a r u m o m n i u m } C 
C quoty q u a r u m c u r n c ¡ t t e 
r e r u m f u n t , 
Ateriara hánc tradat D . Thom. 
i.p.q.i5.per totam,& alij Scho-
laftici in i.d.35. 8¿ 36. 8¿: Alenf. 
.i.p.q.23.yeruntamen ea,qu3E in hac roa 
teria prascipua eífe videntur in Difput. 
15. Metaphyf. fed . 1. a nobis tradata 
funt, quas hic repetenda non funt, & 
oportet eífe increatas,a£ternas, iramuta-
biles,& inmfibiles, vt notauit Augufti- Augufii 
nuslib. 83.qu2Eft. q. 46. Quia fi ide^ 
diuinaí eífent créate per alias ideas crea* 
r i deberent,& fie, vel in iníinitum pro^ 
cedendum eft, vel íiftendüm eft in in-
creatis,quod íi increatae funt, 'ú\& fol« 
funt ideas diuinae, nam quidquid per ü* 
las fit,magis erit ideatú,quam idea, funt 
ergo increatae, ergó immutabiles, aeter-
n^,8¿: inuiíibiles. Vnde aliqui exiftimát 
de his fuiífelocutü Paulú ad Hebr. r i . B e k a u 
cum dixit. Fide melligimus aptata efe(£CH' 
UverboDeh vt ex inuifibilibw vifibiltafie-
rent. i d eft, vt res, quae in fuis ideis erát 
inuifibiles, ex illis, vt ex exemplaribu5 
fierent viíibiles per creationé. Qui fen-
fus probabilis eft, licet non defmt alij. 
Nam Chryfoft hom.22.in ad Hebr. ex- chryfoft* 
ponit, ex inuifihHibus% id eft, non ewtbm, 
í e n e x nifiih. Anfelmus autem ib i , cum ^nfelm» 
prius explicuiífet illa verba de formatio 
ne orbis ex materia inuifibili, & infor* 
mi,prius ex nihilo creata fubiungir, Vel 
ex inuiftbilibm jacta fum vlftbúiaM eptex i n . 
telleftuaU mundo, v'tfibiHs/muifibilís enim mun 
ám in fapientia Dei erat1& ad i l l m imitatio -
nemfaftus eft ifievifibUis Quam expoíitio-
nem ibi Diuus Thomas led.2. locuple- O J h m * 
tat,S¿: folam illam afsignat.Efto veró no 
habeatur h$c aífertio expreífe in ferip-
tura, tamen ex his, quse docet fides dé 
modo operationis ad extra,tam cuiden-
ter colligitur,tamque communi confen 
fu Patrum & Theologorum recepta eft. 
ideó in hoc capite breuiter materiam vt in dubium reuocari non pofsit. 
hanc poterimus expediré, quae neceífa-
ria eft ad complementum dodrinae tra-
di ts in capite praecedenti, &: ideó non 
eft hic omnino praetermiíTa. Quinqué 
veró precipua eífe videntur, quse de 
ideis tradari folent, videlicet, Art íint, 
vbi fint, quid fint, quarum rerum fint, 
& quot fint, pofíumufque fextum ad-
dere, nimirum, quam caufalitatem ha-
beant. 
In fecundo pundo certum eft, ideas 
diuinas eífe in Deo ipíb, quod adeo af-
firmat Auguftinus l ib. 83. q. qu^ft. 46, 
vt dicat, Sine impietate riegan nen pofie & 
lib.5.Gen.ad liter.cap.14. & tractátu i . 
in loan.in hunc modum intelligit verba 
illa. Quod faftum e í t jn Uto vita erat, dif t in-
guit enim hanc totam fententiam l prae 
cedentibus, de exponit OmnU, qut fafta, 
funt, prout funt in Deo per ideas, efie ip-
Ideas diut* 
ñas e í l e m 
Deo ipí"o# 
2 . 
Prima tria pundá late funt tradata E pW'z/if^J& rationem íncreatamfapien-
dida fedione prima, & ideó hic pro t i s D e i , q u « eft vita per eífentiam.Quá 
Ideas efle. certo ftatuimus in primis. Ideas eífe, 
quia idea nihil aliud íigniíicat, quam 
exemplar ad cuius imitationem artifex 
operatur,oftenfum autem eft, Deum o-
perari, vt fupremum artificem, oportet 
expoíitionem Beda,llupertus, D .Tho-
mas, 8c alij fequuntur. Eft autem tan-
tum probabilís, namillelocus alíjs mó-
dis legitur, & exponitür probabilitér. 
Sequitur veyó h$e aífenio ex prje* -
X z t i 








V a n ^ opi-
niones, 
J.Opmio. 
ri necefíariaillatione. Quia extraDeu A 
nihil eft increatum,inuiíibile,& seternú. 
Et ita improbatur facile error Plato- • 
^ i attributus de Ideis realibus fepara-
tis abindiniduis, & in fuo proprio, & 
fpecifico eíTe fubfiftentibus . De quo 
hic plura dicere no eft neceíTejtum quia 
& per fe omnino incredibilis eft, & iam 
eft antiquatus: tum etiam quia in citato 
loco Metaphyficae, & in difp. 6. fed. i i 
trabando de vniuerfalibus fufficientér 
hec res expedita eft. 
Per hanc etiam refolutionem impro- ^ 
batur facile error tributus Vuiclepho, 
& impugnatus a Vualdenfe tomo i.cap. 
5 . & 3 ' quatenus dicebat creaturas fe-
cundum eíTe idéale eífe aliquid. aeter-
' num,& diftinélum abeífc Dei. Hic enim 
error intelle6tus in hoc fenfu, quod ex-
tra Deum habeant ideae aliquod eíTe 
reale verum, &: asternum contra fidem 
eft, & illum fufficientér impugnaui in 
Metaphyíka difp. 5i.feót. z , valde au-
tcm dubito an illa h9relis in métem ali- p 
cuius venerit. Nam, vtibidem Vuald. 
referí»Vuiclephus potius errabat vocan 
do creaturas Deü,quia funt in Déo fe-
cunda eííe idéale, quod magis pertinet 
ad Íneptú,& erroneú & modú loquédij 
quam ad remipfam : Etideo neceífe no 
eft in hoc immoran.Maximé,quia in Gó 
cil.Conftantien.reíí.iS.vbi errores Vu i 
cléphi referutur,mhii de hoc dicitur, 8¿: 
in íeír.i5.cú proponútur errores loánis 
Hufs.inter alios ponúturhg propoíitio-
xtts .Quoúibtt eft Deus, qu&libet creatura eft 
jyeusivbíque omne em eftauemne ens [tt Deus, 
Et poftea illarü mentio no íit,cum refe-
rütur articuli danati. Quia forte no con 
ftitit,illas aíferuiífe, vel quia folú erra-
bat appclládo abfolute. Se fimpliciter i -
deasDiuinas nominibus creaturarú, cu 
cóftet creaturas no eífe in Deo formali-
ter ,& ideó nec creaturas fimpliciter pof 
fe vocariDeú,necDeú creaturas,licet cu 
addito, creatura fecundü efle quod ha-
bet in Deo,fit Deus,vt Auguft.& fandí 
loquütuT ,&in feq.pundo explicabitur. £ 
Circa tertium punétú, quid fit idea, 
variíe funt opiniones Scholafticorum, 
Na quida dicút eífeipfas creaturas,quae 
in tepore íiüt,prout pra?cedunt ex íeter 
nitate in méteDei,nó forraaliter,fed ob 
iediué.Alij dixerimt eífe diuinam eífen 
tiám cognÍtá,vt partic'ipabilem k creatu-^ 
ra.Alij,efreipfunimet Verbú diuinum, 
feu formalem conceptum eífentialem, 
quem Deus habet de creaturis, vt pofsi-
bilibus.Et hanc vltimam fententiá , ve-
ram exiftimo , quam in citato loco late 
prpbaui, & auótoritate etiam confirma-
ui.Eamque aperté docent Auguft. A n -
felm.Sc D.Thom. loéis proximé citatis. 
Et ratio breuiter eft, quia Idea nihil a-
l iud eft quam exéplar artificis, cui opus 
fuum facit conforme, Deus autem non 
intuetur extra fe aliquid, vt ad illius im i -
tationem operetur, fed in fe habet tota 
rationem efficiendi^fiué exemplarem,íi-
üé produftiuam. Item per ideas omnes 
intelligunt aliquam veram rem, diftinc-
tam ab ea,qu3B fit, res autem, vt pofsi-
bilis obieóta mentí D e i , extra (Deum 
non eft aliquid reale aduale, ñeque 
aliquid diftindum veré a creatura,quse 
í i t . Denique creatura, vt íic obiec-
ta,non poteft dici asterna, immutabilis , 
& alia, quíE diuinis Ideis attribuuntur. 
Non eft ergo idea tantum obieóliué in 
Deo, fed veré , ac realiter. Rurfus per 
idea omnes inte'iligunt formam, quas re-
prsefentet aliquo modo,& íit per m o d ú 
imaginisjhoc autem non conuenit pro-
prié eífentias diuina,niíi racione forma-
lis conceptüs, quem habet de creatu-
ris,ilíe ergó conceptus , vt reprasfentat 
creatura? faílibiies eft idea. An vero, 
neceífe í i t , ideam eííe cognitam pro-
prié,& vt quod, parum in prsfenti re-
fert, nam etiam hoc habet illa formalis 
cognitio,feu feientia D e i , quatenus fe 
ipfam feit perfefiifsimo modo, vt fupni 
didum eft,& latius in difto Joco Meta-
phyficse, vbi hsc omnia latifsimé funt 
explicata. 
Atque hincconftat, ideas proprijfsi-
mé pertinere ad feientiam praóticam, 
quam Deus habet de creaturis. Quia ni-
hil magis ad feientiam pertinet, quam 
conceptusille formalis , qui de re feita 
formatur, nam per illum formaliter re-
praefentatur,& cognofeitur. Sed in hoc 
conceptu funt ideas, vel potius hic con-
ceptus, vt eft de tali,vcl tali creatura,eft 
idea,ergó, idea eft in diuina fcieintia,vel 
potius,eft ipfa fciétiaiRurfus illa feiétiá 
eft de creatura,quatenus a Deo fieri po-
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fcíentiá prádícn, ergo ideae in fcientia / 
praética Dei funt^vt ñabet rationem ar-
tis,feu fcientiae praólicae faótiuas. 
Solú eft obferuandú circa has voces, 
lde¿iKatio.&c Exemplar^fíc in vfu illarum 
aliquam varietatem, quam diftinguit D . 
Thom as di¿ta quaíft.i5.artic.5. Et íig-* 
nií icat, ideam eífe quaíi commune no-
men íignificans eandem rem,qu3e de exé 
piar, & ratio eíTe poteft : exemplar in 
quantum eft ratio fadiua alicuius, ratio 
vero in quantú eft principium fórmale, 
quo talis res cognofeitur. Addit vero, g 
nomén exemplaris íignificare . habitudi^-
né ad res faciendas,ficut nomen proüi* 
dentiae, vel pr^edeftinationis, & ideo 
cxemplaria proprié non eífe in D e o n i í i 
refpeí5cu earum rerum, quas aliquando 
eft ef íedurus . Kationes vero rerum, ta 
de rebus aliquado futurisjquam de pof-
fibilibus nunquá futuris,círe poíTe. A c 
fubinde ideam,vt tantú ratio eftjelTe de 
vtnfque,& ita eííe poíTe tam in fcientia 
fpeculatiua, quain praélica, vt vero eft 
exéplar,eíre de rebus aliquado futuris. p 
Quod totú. pertinet ad v f f i v o c ü tantú, 
•id quo fides adhibéda eft peritis in arte. 
Poteft tamé facile vfus eífe diuerfus^vei 
eífe mutatus^ná foiét etia vocari exem-
plaria,qu3S de fe talia funt, vt ad eorum 
imitationé pofsit aliquid fieri,licet facié 
dú no fitjíicut fupra diximus,fcientiam 
illa effe pra¿ncá,in aélu primo,quod for 
taífe vocat D.Thomas, eíjeprafticam v i r -
í«ii?,in eoclem ar.3.ad 2. 
Circa p ú d u m quartumjfcilicet, qua-
rum rerú fint ideae, multa difpütantur á & 
Theologis,qu.33 omnia pertinent ad v-
fum vocum, & ideo breuifsimé peftrin-
gendafunt. Nam loquendo pradicé de 
ideis , feu exemplaribus Diuinis, prout 
nunc loquimur,certum in primis eft^ha-
bere Deum ideas rerum omniú,quas per 
fe, ac proprié facit,vel faceré poteft.Pro 
baiur, quia omnia operatur perartem 
fuámyergo máxime illa, qus per fe, ac 
proprié operatur,ergo illorum máxime 
habet ideas. E 
Ex hoc fequitur primo,habere Deum 
ideas rerum fingularium feilicet, Petri, 
•Pnuíi & cíEterorum.Ita docet D . A u g u -
ftinus epift. 115. in fine, & idem fentit 
D.Thomas dida quaeft.i^.artic.i. ad 4. 
!¿ cnauent. Richard. >£gidius, & alij in 
241 
T-d.35.& 3<5.Ratio vero clara eft, quiá 
effedio verfatur circa fingularia, ergo 
oportet, vt fingularium dentur \ á e x . 
Poteft declarari ejemplohumani artiíi-
cis,quia non depingit talé imagine, talis 
figura? magnitudinis,'eoloris,&c.niíi i l -
lius habeat propriá, & peculiarem idea, 
diuerfamab ideaalteriusimaginis. D i -
ces^oc ad fummum habere verú, qúá-1 
do imagines faciendee, funt difsimiles, 
at fi fint omninó fimiles, licet diíFerant 
numero per idem exemplar fieri poííe. 
Refpondeo,in humano arrifice habere 
hec locú,quia operatur per fe ad forma 
limilem, non vero ad indiuiduationem, 
fecus vero eífe in Deo, qui per fe attin-
git indiuidiia,& hoc ett,quod D . T h o m , 
ait in dido artic. folutione ad 4. Pw/í-
dentlam dialtiAW fe extendere ad fmguUrla & 
ideo dar i illorum ideas, Qjjapropter fine 
caufa Henricus Qup.dlib.3. qiueft. 1, & 
Qupdlib.y. quseft. 5. negat eííe in Deo 
ideas fingularium. 
Quseri vero poteft, an fint in Deo i -
def rationum vniuerfalium.Nam Hcnri 
cus fupra,tam generum, quam fpecierú 
illas eíTe ponendas putat.At D.TjiOmás 
di a folutione ad 4. fatetur de- gene-
ribus non dari ideas, .di í l indas ab ideis 
fpecierum. Vnde de .fpeciebus videtur 
eas admittercjimo & Auguft. dicta epif. Atíguíié 
115. idem fentit, dum ait: Mihi videtur i 
quodad hominm fa'cienitm mmet , tíominn 
qmdem tantumjim mea^ vel tualbi ejje ratio* 
Vem. Quantum adorbe ame tem por u ^ aria; ha 
minuratimei in tll t fiticeritate vlucre , Sed. 
certe^qua ratione no ponuntur idex ge-
neru^eadem nec fpecierú ponendas eífe 
vLdétur.Primo quidem, quia 'fpecíes n6 
fiút^nifi in indiuiduisjvnde non fiút nifi 
per ideas indiuiduorum. Secundó quia 
Deus non habet conceptus confufos ob 
iedorum vniuerfaliú, fód diftinctifsiiñé 
ónia cognofcit,vt fút .Vnde licet negari 
no pofsit,ita cognofcereDeü fingularia^ 
vt cognofcat eriávirtuté fórmale,feu fi« 
militudiné fpecificá,quáinter fe habet: 
nihilominus no inrelligimus nos in Deo 
dúos coceptus ratione diftindos, vnum 
• fpeciei,aliú indiuidui. T u quia prior ef-
ferconfuíiis,&:im.perfectus, vt'in nobis 
eft. T u m etiam quia eadem ratione di-
ftinguédi eifent cóceptus gericris,& fpe 
eiei. Concipiendo ergo fingularia prditt 






'in fe funt,in eis videt íimilitudinem,qüá A 
ínter fe Babent, vel integram, & fpeci-
ficam,velimperfeá:ani,& genericam, & 
eodem modo ficut non producit gene-
ra, vel fpecies niíi in indiuiduis, itaper 
eorum idaeas illa producit* 
Secundo fequitur ex didis, dari ideá 
in Deo omnium íingulariumfubftantiá-
beo id?as rum completarum, feu fuppoíitorum. 
r e r á t m . Hoc etiam conftat,quia illa omnia per 
U m m f ü b - f e f i u ^ & perfe5ac diftindé cognof-
ftantiarú, cuntür, Tamen de partibus fubftanti^ 
folet eífe controuerfia, praefertim de B 
materia prima.Nam D.Thomas fupra ad 
3.negat daripropriam idasam eius, quod 
Caietanus, & alij fequuntur. Imó nec 
proprium conceptum eius videntur po-
neré in Deo, fed cognofci putant con-
ceptu totius,cuius eíl pars, & fimiliter 
putant fieri per ideam totius. Fundan-
turque, quia materia non habet elfe, 
,nec adualitatem niíi per formam, vnde 
nec cognofci, nec fieri poteft niíi cum 
il la ,& per illam, atque adeo, per ideam, _ 
vel rationem totius. ^ 
Ego vero cenfeo máteriam habere 
fuam propriam entitatem, & proprium 
adum entitatiuum,&proprium eífe, & 
ideó exiftimo in fe diftindé & proprio 
conceptu cognofci,licct cum habitudi-
ne tranfcendentali, & dependentia,quá 
habet a forma.Etita etiam exiftimo fie-
r i , & conferuari propria quadam adio-
ne creatina, & conferuatiua,licet partia 
l i refpedu totius, fecundum ordine na-
turas, de potentia vero abfoluta poíTe fo -p. 
lam produci. Quare plecet mihi opinio 
Albertii .d.35. art. 10. ponentis propria 
ideam materiae. De accidentibus autem 
fere idem dici poteft* Et de his,qu2B per 
fe fiunt3& adduntur fubftantijs iam pro 
dudis, itaomnino dicere oportet. A t 
veró de his, quae non per fe fiunt, fed 
comproducuntur,probabilis eft fenten-
tiaD.ThomaE; quod per ideas fubiedi 
fiunt.Narri intelligimus v.g.habere D e ü 
idaeam Angelí,prout in re fit, cum intel-
ledu;& volúntate, & per illam eum pro £ 
ducere, & fie de alijs rebus, de quo fo-
lum poteft eífe dílTeníio in modo lo-
quen di. 
j í^ Circaquintüm púdum,fci l icet ,quot 
Non cfíe ^nt Vl^ eaE> res videtur clara, licet audo-
j lures res etiam dilTentiant in modo loqnendú 
L i h J U . V e ^ t t r i h u t i s v e i p o f í t i t i i s . 
t i 
Certum ergó eft,in re non eíTe plures 
ideas adu diftíndas, ,quia in Deo non 
habet locum talis diftindio, in abfolu-
tis,vt fupra probatum eft. Idea veró l i -
cet concipiatur a nobis cum refpe¿tu ra 
tionis ad obíedum creatum, in fe con-
cipitur,vt forma abfoluta, íicut reuera 
eft,non funt ergó in Deo plures ideas in 
re diftindae adu aliquo modo. Sed íicut 
Deus vnico conceptu omnia intelligít, 
ita vnam habet realem ideam, fuae inf i -
tae arti adáequatam. Nihilominus vero 
certum eí^poífe nobis ratione diftin-
gui idasás per ordinem ad diuerfa obie-
da, íicut reuera illas diftinguimus, & 
hoc modo dicuntur eífe ín Deo plures 
ideae. Quas,vt funt rationes rerum pof-
fibilium infinítae funt, vel diftingui pof-
funt in iníinitum,vt veró funt exempk-
ria rerum faciendarum tot funt, quot 
funt vel erunt, res íingulsres habentes 
in Deo proprias ideas. Atque haec eft do 
drina cómmunis Theologorum D . T h o 
mae dida q.i5.ar.2.Alenf.i.p.q.23.m.4. 
Bonauent.Albert í ,& Heruasí in i.d.35. 
&idemhabet Scot.d. 36.q.i. & i b i D u -
rand.q.4.Richar.ar.2.q.3.Capreol. q . i . 
a r . i .& casteri omnes. 
Cum ergo hasc certa íint, folú de no-
mine eft qu3Eftío,an dicendae fint fimpli 
citer plures ideae, vel vna. In quo iam 
vfus obtínuít, vt plures fimpliciter d i -
cantur, nam ita loquitur Auguft, dida 
q.¿\.6.'m lib.83.q.8¿: fumitur ex Dionyf. 
cap.i.& 5.de Díuin.nomin.& docent D . 
Thomas,&feréalij Theologi, vno, vel 
álio excepto, ad modum autem loquédi 
fufficit communis vfus. Nam ex eodem 
etiam habetur, per illam numerationé, 
vel pluralitatem non íignificari plurali-
tatem rerum,fed rationum obledíuarú, 
quae correfpondet noftris conceptibus 
inadíEquatis quos de illa idasa Diuina 
formamus. 
Sed hinc rurfus inquirítur,quae fuérit 
ratio huius vfus.Quídam exiftimant per 
nomen ideae fignificarí de formali rela-
tionem rationis diuini exemplaris ad 
res repraefentatas,& quia relationes, vt 
relationes fut multiplícátur ex terminis 
vt infra lib.6. de Trínit,latíus dicemus, 
ideo,ideas vocari fimpliciter plures.Sed 
non videtur nomen ideae fignifícare de 
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tantum fecundum dicí, vt aiunt, ficut h 
nomen fcientif,vel íimilia. Item alias, 
idea effet ens rationis, vel nomen fecuit 
dae intentionis,. & ita non eí fe t inDeo 
idea ab íEterno,quod falfum eft,nam ta 
aeterna eft idea, ficut praerdentía, vel 
prísdeftinatiojvel decretum liberú Dei , 
quae omnia inuoluunt relationem ratio-
nis,rednon in formaíi fignificato,feu in 
obicdo fignificationis, fedin modo íig-
nificandiiidem ergo eft de idea. 
17* Videtur ergo m i h i , ideam, & exem-
plareííe menfuram rei, cuius eft idea, B 
ideoque íígnificari, & concipi, vt adge-
quatum terminum relationis menfurati, 
feu menfurabilis ad menfuram fuam.Vn 
de, quia creaturse funt plures fímplici-
t e r , & vnaquaeque fuo peculiari mo-
do commeníuratur exempiari diuino,. 
ideo etiam ideas illamm plures íimpli-
citef nominan.Et ideo etiam poteft hsec 
pluralitas inteliigi seterna in inteliedu 
diuino, vt D . Thomas docet,quatenus 
Deus inteliigit íuum conceptum,quem 
de creaturis liabet,poire effc adaequatú C 
terminum plurium creaturarum, qu£e 
refpiciunt ipfum, vt meníuratae per ip-
fum. Quapropter, licet Deus non con-
íingat relationem, aut diftinólionem ra-
tionis , cognofcit niliilominus plures 
creaturas,vt menfurabiles per fuam fcié 
tiam pradicam,& ibi cognofcit eííc fun 
damentum fufficiens ad illam denomi-
nationem. PrsEfertim, quia etiam cog-
nofcit diftindionem rationis, quam 
mens humana poteftin fuá idea conci-
pere. 
l 8 . Denique bine etiam poteft reddi ra-
tiojcur ideas íimpliciter dicantur plures, 
non vero feientia , vel ars diurna. Quia 
feientia, & ars non ita fignificantur per 
modum menfuraE,íicut idea, & exéplar. 
Eft etiam óptima ratio,quia feientia , & 
ars fignificantur,vt habitus,qui no mul^ 
tiplicantur ex materialibus obiedis, & 
rebus fcitis,fed ex ratione forraali feié-
dijquíE in Deo eft v n a , & vniuerfalifsi-
ma.Exemplar verQ,feu idea íignificatur ^ 
per modumadualis conceptus adaequa-
tireicognitae,& pe rmodü imaginís re-
praefentantis vnamquamqué rem , ficut 
eft5&ideo iuxta rerum varietatem mul-
tiplicatur.Et ha^ c fuffieiunt pro loqué-
di modo. 
2 4 7 
Circa fex tumpundü multa dici pof-^  
fent, niíi tradata eífentin d.difput.25. 
JVletaphyf.fed.z. V b i diximus, caufam 
exemplarem ad effieientem reduci.Nam 
éxemplar eft veluti formá,per quam ar^ 
tifex operatur.Vnde licet refpedu arti~ 
ficis idea fit veluti quaedam forma, quág 
eft i l l i ratio cognofeendi^tamen in ordi* 
ne adeífedionem eft quafi principium 
agendi,&afsimilandi fibi aliquo modó 
effedum,6¿: ideo fubfea ratione ad cau-
fam efiieientempertinet. Qua dódr iná 
in illa fed.2. latius declarauimus, 8¿: ad 
diuina etiam exeplaria applicuimuSi Añ 
veróbaec eífedio diuinarum idearü, fit 
folum per modum diredionis cuiufda, 
eo modo, quo feientia pradica, vel ars, 
folet dirigere potentiam motiuam , feu 
executiuam , vei etiam fit per influxum 
ad extra pbyficum,ac per fe» tradaUi in 
difp. 5o.Metaphy.fed.vlt,& infra capit* 
3.tradando de omnipotentia aiiquid at-« 
tingam» 
C A P V T V I . 
Ve Vinina Volúntate* 
iMnia feré j quae de hoc attributo 
dici poífunt, in Metaphyíica difp* 
30.fed.5.&in alijs cpufculisnof-
tris tradata funt ,& ideo breuífsimé i l -
lud expediemus,attingendo totius doc-
trina capita,veramqué refolutionem, & 
defignando loca, in quibus fusé tradata 
funt. Primó ergo fupponimus, eíTe i i l 
Deo veram, & perfeólifsimam volunta-
tem,feu potius verum, & perfedifsimú 
velle.Hoc de fide certum eft,.tota enim 
feriptura clamat,Deum faceré qu^ vult^ 
& in volúntate eius omnia elíe poíita,& 
alia fimilia. Rationes etiam fatis notae 
funt,quasin citato locó adduxi, & n ú c 
haec füificiat5quia volutas eft perfedio 
fimpliciter, vnde no poteft deeífe Deo, 
Item quia voluntas eft perfedio fequés 
intelledum. Qua ratione vtitur Diuus 
Thomas i .p.q. ip.ar . i . Et radicem eius 
declarat ex alio principio, quod appeti-
tus vitas fequitur formam apprehéfam, 
ficut appetitus innatus fequitur forma 
naturalem* Quod principium genérale 
eíl 
1. 
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í>. T h m , 
eíl ad omniíi viuentia cognitionis capá-
cia; & conftat induá;ione,& óptima pro 
portione a D . T h o m a i n í i n u a t a , f e d eam 
latius expenderé, ad fcientiam de Ani -
ma pertinet. 
D i x i autem potius velle, quam volu-
tatem effe in Deo, quia, vt eodem loco 
tradtaui, in Deo non eft propria, & for-
malis potentia fecundum rem, fed pu-
fifsimus a6liis volendi, quem nos varijs 
modis concipimusy íicut de fcientia, &: 
intelledu etiam diximus, & infra trac-
tando de procefsionibus Diuinis lib. i . 
& 7.de Trinitate magis explicabimus. 
Vnde quando probari folet,eíre in Deo 
voluntatenr quia in omni natura cog-
nofeente eft appetitus elicitus, & non 
tantuminnatas, qui'dicitur pondus na-
türsE,non eft intelligendum de appetitu 
proprié elicientefuum adum, nam eli-
cerc dicit effedionem ad intra, feu im-
manentem, & confequenter imperfec-
tionera,tam in potentia, quam in adu: 
ícd inteliigendum eft de appetitu vitalí 
fine íít veré elicitus,fíue punís aftus per 
eííentiam, quem nos per modnm eliciti 
inreiiigimus, & ideo etiam íic nomina-
mus. 
Secundo eft certum, prímárium ob-
ieétum huius voluntatis diuinae eíTe ip-
fammet efifentiam diuinam, cui obiedo 
neceíTarió ac naturaliter illa voluntas 
coniungitur per amorem. Hoc tam eft 
euidens, vt D . Thomas dida q. i p . de 
hac veritate qua?ftionem non mouerit. 
Namfi inDeoeft fpirítualis appetitus," 
ac vitalis,neceíre eft, vt primo, ac per fe 
feratur in ipfamDei bonitatem. Duobus 
autem modis intelligi poteft ferri primó 
in fuam bonitatem, vel quia priraarius ac 
tus voluntatis eft diledio fui, vel quia 
in omni adu diligendi,quem habet, ma-
gis fe,quam alia diligit. E t vterque fen-
fus verus eft, fed de hoc fecundo po-
ftea dicemus, nunc in priori loquimur. 
E t fie probatiir,qnia primum bonum di 
m w x voluntati oblatum eft propria bo-
nitas, qua^ etiam eft fumma, & máxime 
amabais propter fe ipfam, eft etiam má-
xime propria,ergo eft primarium obiec-
t u nv v o Ui n t a t i s d i n in x , 
Vnde facile patet altera pars de necef 
fitate iliius amoris, prout terminatur ad 
eú, qua D , Thom.d.q.ip.ar.3.<í/^/«rá' 
A necefsitatem vocat.Addit veró , i táDeui]a 
ex necefsitate velle fuam bonitatem, fi-
cut voluntas noftra ex necefsitate vult 
beatitudinem,ex qua íimilitudine vide-
tur tantum inferri necefsitas,quoad fpe-
cificationem:vnde Caietanus fateri v í -
detur,ex vi illius rationis non aliud pro-
bari,quod etiam fentit Ferrar, i . contra 
Gent.cap.8i.fed cum verum í i t , etiam 
quoad exercitium D e ú neceíTarió amare 
fe ipfum3non eft,cur negemus,D.Tho-
mam de illa fuiífe loquutum. Máxime 
B cum illam vocat necefsitatem abfolutamy 
qualis p r o f e d ó non eft fola necefsitas 
quoad fpecificationem.Item infra ar. io. 
ex didis in art.^.infert in Deo, non efle 
libertatem fupra amore fui , quia ex ne-
cefsitate fe amat,qu3s non eífet bona illa 
t io ,ni í i necefsitas illa eííet quoad exer-
citium,quia fola necefsitas quoad fpe-
cificationem, non excludit libertatem. 
Denique ratioD.Thomae etiá hoc pro-
bat,íi commode inducatur. 
Nam illud principium omnu potentia ha 
bet neceQaiUm habitudinem ad prsortum , & 
C prmcipale obiectam /««m, intel l igendú eft 
indefinitiuéjfeu abftradé , & cum p r ó -
portione.Nam potentia,qu^ non coniu-
gitur obieóto per fe ipfam/ed per actú, 
habet ad illud neceííariam habitudinem 
inclinationis, actum vero tune f o l ú . n e -
ceífarió habet, quandó habet pr^fens 
ob íec tum ita proprium, vt nihil in iilo 
appareat, quod pofsit potentiam retar-
dare.Diuina auté voluntas per fe ipfam 
refpicit ímmediaté obiectum fuú, quod 
eft,refpicit "illud per m o d ú actus,potiits, 
p. quam per modum potentie:&habet ob-
-^iectum fuum femper praefentifsimum, 
&: in illo apparet fumma ratio boni í ine 
vlla ratione mali,quaE voluntatem illam 
retardare pofsit, e r g ó . V n d e cum Diuus 
Thomas comparat illa necefsitatem c ü 
necefsitate noftrasvoluntatis ad volendá 
beatitudinera,non eft neceífariumintel- . 
ligi de beatitudine in communi, vel pro 
vt in hac vita cognofcitur,fed abftracté. 
Nam voluntas noftra ex fe habet talem, 
E- ac tam neceífariam habitudinem ad bear 
titudinem, vt íi in fe ipfa videatur bea- . 
titudo obiectiua,neceíTarió quoad exer-
ciciú illam velit.Denique eo ipfo quod 
voluntas Dei non eft aliud, quam ipfum 
vel le ,opt imé cócluditur ilhid velle elfe 
omni-
F m a r t 
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romnino neceíranufri,8¿: immutabile, at- A 
queadeo eíTe neceíTadlim quoad exeí-/ 
c i t iú .Ei inde vlterius cócluditur, eadé 
necefsitate terminari ad obief tú prima-
riü fuú.Quia no poteft aftus eíTe fíne ac 
tuali obicctOjiiec poteft habere aliquod 
obie¿tú magis intimum,vcl prius, quam 
primarium,quod eft propria bonitas. 
Hic vero occurrebat honnuila quífe-
í l io cum Scoto, de necefsitate illius a-
moris, fed illam traétabimus c o m m ó -
dius infra lib.7. de Trinitate. V b i etiam 
dicemüs, amorem illum non folum ne- B 
ceíTarium, fed etiám naturalem dicen-
dum e'ífe, quia eft máxime connatura-
lis Deo, tk quaíi ex impefu naturas eius.' 
Ñ a m in citato loco Metaphyficae óften-
dijeífe in Deo non folum vitalcm appe-
í i tum,fed etiam innatum, quem pondüs 
naturas vocant.Ex illo ergp natural! p ó -
dere intelligimus fe ipfum^ amare cum 
prasdida necefsitate,& ideo amor ille re 
cte dicjtur naturaiis Deo. 
Vnde etiá obiter ihtelligi poteft, v ó - ^ 
luntate diuiná vnicum tantum aétufn fe 
cundum rem,& ad fummú dúos ratione 
diftinótoSjpolTe habere ckca ^pfummet' 
DeújVt propter feipfum dile^U, táqua . 
fummum bonum fuum. Quod ením ille 
aólus in re vnus tantú lit, fatis plarú eíV 
ex Diuina íimplicitatCj licut in vniuer-
í u m dicemus de ómnibus adibus illius 
voluntatis.Qupd vero fecundun\ ratio-
nemtantum pofsit eíTe dúplex fumitur 
ex D .Thom. i .p .q . zo .ar . i . Nam in pri-
mis adus ille eft perfedifsimus amor, D 
quia per illum vult Deus íibi perfeftif-
í imum bonum. Amare autem eft velle 
bonum alicui,tefte Ariftotele i . K h e t o -
ric.cap.4. & amor de fe abftrabit a ref-
pedu ad futurum, vel prasfens, fed ab-
foluté fertur in bonum.Haac ergo ratio 
nem habet illud velle diuinum circa fe 
apfum,quia dicit perfeftionem f inevl lá 
imperfedione.Ex hoc auté amorb fequi 
foíet gaudium, quando bonum amatum 
pofsidetur, &ideo etiá habet ille amor 
diuinus rationem fummi gaudij de pro £ 
prijs,& inamifsibilibus bonis.Prseterhas 
autem duas rationes nullae aliae m eo pof 
funt confiderari,quia rion poteft eííe dé 
íiderium, velfpes, cum non pofsit ali-
qua ex parte carere bonitate fuá intrin^-
feca, quam folam neceíTarió amat per 
z49 
htinc ámorem , deíidcriiimf autem, & 
fpes folum eft de bono non habito. NeC 
aélus ille poteft efte intentio,vel aliquis 
exadibus, quiad illam confequunturí 
vt funt ele(5lio,& fimiles,quia non eft ta 
le bonum illud, vt per media comparan-
dum lit, fed neceífario, ac naturaliter 
ineft. A ¿tus autem, qui verfantur cir* 
Gamalum,eoipfo, non verfantur circa 
D e ü m , v t obiedum pnoximum, & id.cp 
nullarátio talium aduum in illo velle 
Diuinojprout eft deDeoipfo, con í lde -
rari poteft, habet ergó illam duplicem 
rationem tantum. 
Tertio dicédum eft, voíuntatcm D i -
uinam non folum circa D e ú , f e d etiá cir-
ca alia verfari poíTe, falté,vt o b i e d ú fe-
cundariúíCócluf io eft certa de fide, na 
fcripturafrequétiísime loquitur de hac 
D e i voluratate circa :creaturas, Sap. 11. 
Qupmodopofiet aliquid permanere, nifi tu vo • 
/fí ijfo.Matth.ió. Nolicut ego volot, fed fuuí 
t u . A pofteriori etiá patet, quia operatuf 
Deus per fuam voluntarem, omnra eri'm 
qexcumque voluit fecit, ergo vult ea,qLiae fa 
cit.Ite vidit illa eíTe bona,& amabilia,er 
go poteft illa velle. Quae rationes eu idé-
ter concluduntjdiuina volúntate verfari 
circa res creatas,quatenus in fe ipíis ha-4 
bent proprium eífe,propriamqne entita 
tem actualem. Itaque non vult illas fe -
cundum illud folüm increatum, & emi*-
nens,quod in ipfo Deo habent, na illud 
no eífet velle creaturas,fed íeipfüm tan 
t ú . V ü l t ergOjVtfiát, & fmt, & hoc eft, 
velle illas in propri» eíTe illarum, illud-
enim vult,quod facit,facit autem crea-' 
turas in proprio eíTe illarum. 
E t in hoc fenfu ait D . T h o m á s i*p,q. 
zo.ar. i . üeu umare m n i a exiíiemia, naem-
nia exiñvntLt tn quantum funtihna (uñíié1 vo 
lunfas Dei eíl califa bonitath in rebus Amat 
ergo Deus in his rebus ipfam bonitatem 
creatam.Sic ait Paul.i.ad T h e f a l ^ i ti^c 
eft veluntas Dei (anüificatio v e ñ r a . i ^ i i x fan 
ctificatio creatü quid eft. & loan-. 3. $rc 
Deus dilexit mundum Vi filium fuum vnivenitíi 
daret Addit autem D . T h . d i q . ip.art. 2. 
^Deu velle alia a fe quatenus vult ¡s lomunkare 
alysfecanáÜ qued pofsibile eíi , In quo verbó 
hasrent expofitores,fedféfus eft clarus. 
N o enira fignificat D . T h o m . velle D e ú 
fe comunicare ómni modo pofsibili^féd 
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pofsibilé. Ná cómunicarc to tú fuü elfc A 
alterl extra fe no vnlt, nec velle poteft, 
quia non ell modus communicationis 
pofsibilis. 
Hic vero ftatim occurrút quaeftiones 
granes.Prima an volutas Dei non íblúm 
verfetur circa creaturas exiftentes, vel 
futuras in aliqua diíferentia téporis, fed 
etiá circa pofsibiles. Vbinon eft dubiú 
de creaturis fecundü eíTe illud eminen-
tiale,vel ideale,quodhabét in Deo,quia 
vt íic,creaturíE nó funt, fed creatrix ef-
fentia.Et ideo neceífarió diliguntur di- B 
ligendo ipfam Dei eífentií: fed dubium 
cft de creaturis íecundü i l lud eíTe pro-
priu pofsibilé quod obie¿Hué habet in 
Diuinafcientia fimplicis intelligentias, 
prsfcindédo ab omni ordine ad actúale 
exiftentiá aliquando futura. Ita,vt ficut 
intelligimus in Deo fcientiam quandam 
fimplicis intelligenti^ diftinctam ratio-
ne a fciétia vifionis^ita etiá intetligamus 
amoremquendá fimplicé rerú pofsibi-
liú,qué habet Deus,ÍÍue illas ordinet ad p 
exiftendum,íiue non. Hoe vero dubiú 
tra6^.yi in dicta fect . ié . a n. 57.;& infra 
l i b . i i .de Trinitate tractando de procef 
ílone Spiritusfancti, neceíTarió aliquid 
erit de hoc puncto dicendú. Quamobré 
dúo hic breuiter dlco,vnum eft, íi Deus 
habet talé actú,illü eflTe deberé abfolu-» 
té neceíTariú. Quiánon poteft intelligi 
áctus liber in volúntate Diuina,niíi qua 
tenus per illud aliquid facit, vel vult in 
obiecto, quod abfqUe tali volúntate 
Dei non eífet, fed circa creaturas pof-
fibiles,vt fie,nihil rale intelligi poteft. 
nam priufquam intelligantur vilo modo 
volitae a Deo, funt pofsibiles, & ex v i 
affectus,qui circa illas,vt íic,tantum Ver 
fatur,nihil illis confertur,nec ordinatur 
ad aliquid, ad quod ex fe non habeant 
neceírariamhabitudiné,ergo nullus ac-
tus liber voluntatis Dei poteft circa iU-
las, vt fie verfari. Si ergo Deus talem 
actumhabet,ille neceífarius erit. Vnde 
addo 2. Deum nullum actum voluntatis 
habere circa creaturas, niíi cóiúctae íint E 
cumamore fui,fu2Eque omnipotétia?, 
quia Deus extra fe nihil amat ex necef-
íitate quocumque amore. Et in hoc po-
teft intelligi aliqua diíferentia inter fcié 
tiam,& amorem, vt in dicto l ib. U . de 
Trinitate amplius explicabo. 
Sccundum dubium eft, án Deus libe-
re,vel neceífarió velit creaturas, quod 
tradatD.Thom.difta q.ip.art. 5. 8c i n 
fumma refpondet,non velle illas necef-
farió necefsitate abfoluta, fed liberé. 
Velle autem illas neceífarió ex fuppoíi-
tione, non folum eo modo, quo omne, 
quod eft,quando eft necefsé eft eífbjfed 
ctiarh necefsitate immutabilitatis, quia 
quod femelvult,femper neceífarió vult,, 
& quod ab aetemo non volui t , femper, 
ac neceífarió non vult in íenfu compoíi-
to,vt aiunt.Quae refolutio certam in fi-
de dodrinam continet.Nam libertatem 
Dei docet feriptura, cu tribuit Deo de-
ftionmi.Ad ík .om.9 .E i propofmm k x t a be-
nepUcitum fuum & gratiam, ad Rom. 8. & 
pafsim in Epiftolis Pauli, & Pfalmis. I t é 
fententia illa Pauli ad Ephef.i.()«¿ opera-
tur omnía fecundum confilium volmtatis fu£t 
aperte probat libertatem Dei, v t i n Re-
lé d . circa illum locumlaté oftendimus. 
Item orationum necefsitas libertatem 
Dei clare fupponit,vnde mérito dixit Sa 
piens Eccleíiaft.35).Itt/í«í cor (mmtradit 
ad vigilandum dilicalo ad Dominum» qui fecit 
illum,ér in confpeftu Domini deprecabitur, E t 
fubiungit, 5» enim Dominus magnus voluerit, 
fphitu inteülgentUreplebit i l lum.tkc ih i c ó -
ditionalis illa libertatem Dei aperte of-
tendit. Eft autem ille loquendi modus 
frequentifsimus in feriptura.Ratio aute 
huius veritatis eft,quia bonum creatum 
non eft Deo neceífariújVt latius in Me-
taphyíica demonftratum eft.Immutabi-
litas vero Dei fupra libro 1. eft probata. 
Hinc vero nafeuntur grauifsimae dif-
ficultates. Quomodo haec dúo coniungi 
pofsint?Quid addat adus, feu determi-
natio libera adui neceífarió diuina? vo-
luntatis? Quomodo intelligi pofsit qua-
íi nouus adus immanens fine additione 
reali ? Vel fi nihil addit talis adus, cur 
denuo non pofsit eífe, vel non eíTe abf-
que mutabilitate? Sed hsec omnia laté a 
nobis tradata funt in d. difput.50. M e -
taphyf.fed.9.quibus nihil hic addendd 
occurrit.Item tradari hic poífet,an D i -
uina voluntas fit libera in adibus circa 
creaturas, non folum quo ad exercitiú, 
fed ctiam quoad fpecificationem. Itera 
an pofsit in illa volütate eífe necefsitas, 
non tantum immutabilitatis, fed etiam 
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difputatione z.feót. i . pofterior vero in 
f e d . i . late tradatae funt , & ideo circa 
diuinam libertatem mihi hoc loco nihil 
djeendum fupereft. 
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QVamuis füpponámus in re tantum eíTe vnicum,& íimplicifsimum ac-
•^^ tiam diuinae voluntatis,vt fupra 
generaliter probatura eft ; nihilominus 
intelligendum eft,in illo adu vnité con-
tineri rationem formalem pluriú a d u ú 
noftrae voluntatis, quos propterea nos 
fecundum rationem in diuina diftingui-
mus,vt modum volendi Dei concipere, 
& explicare pofsimus, & ideó hi adus 
breuiter h nobis recenfendi funt, íimul-
lean, 3. 
Dabium. 
& Sk Dem dilexit mmdum.&c.Bt patet,na 
de ratione amoris folum eft velle bonú 
alicui.vt fupra di(5j;um eft, Deus autem 
yultbonum creatuns,vt per fe conftat; 
& i n h o c affectu nullaper fe imperfec-
tio ínifcctur,nam íi in nobis habet mul-
tas, vt re vera habet,eft ex nobis,non ex 
ratione ipíius amoris. 
Solet autem amor in ámorem concu-
pifcentiaí,& beneuokntiae, feu amicitiae 
diftingui.Vnde qu^ri poteft,an vterque 
g habeatlocum inDec. Cum quo dubio 
aliud coniúdum eft,fcilicet, an tota ra-
t io amandi creaturas fit ipfa bonitas j n -
creata Deijvcletiá bonitas inipfis crea-
turis inuenta.Sed hgc fufficienter a no-
bis tradata funt in dida Reled. 1. difp* Refoludo 
i . fect . i .n 15.& fequentibus.Vera enim 
refolutio eft, omnia quidem velle Deu 
propter fuam bonitatem, tanquá prop-
ter vltimiím finem, & primara rationem 
volendi omnia. Per hoc tamen non ex-
cludi,qum ad yolendum , in rebus ipfis 
qucaxponemus caetera, quaí de diuina Q attcndat earum bonitatem,maiorem,vl^ 
rainorem,nam ex illa oritur etiá maior, 
vel minor decentia operandi,feu volen-^ 
di, etiam propter bonitatem fuam. Xd-
que, quod Deus omnia propter fe ope-
retur,nihil obftat, quo minus rationales 
creaturas veroamore beneuolentiaE, & 
.araicitiae profequatur.Quia illae funt ca-
paces talis amoris,& diuinam bonitatem 
;decet, ita illas amare.Itc quia non propr 
ter fuam vtilitatcm, vel commoditatem 
illas amat,fed propter bonum ipfarum. 
D Quod autem hoc bonú illarum ad Dei 
gloriara, vt ad finem vltimura ab ipfo 
etiam Deo ordinetur, non eft contra ra-
tionem amicitise,quia hasc non excludit 
debitum ordincm adDeum,feu ad v l t i -
mura finera. Caeteras vero creaturas in -
feriores amat Deus amore concupifeen-
tise, quia omnes illas vult propter com-
niodum,& vtilitatera rationalium crea-
turarum : nec rationalia maioris amoris 
capacia funt.Vt cóftat ex Arift .8. E th i -
cor.cap.2. S.Thom.i.par.q.20 art.2. ad 
p 1. contra Gentes cap.íp. 
Hinc conftat, inteliigi poíre,ac debe-
re in volúntate diuina verum,ac propriü 
gaudium de bonis creaturarum, & p r « -
fertim rationaliú?& máxime de illo bo^ 
no, quod a4 faliitem earum fpectat.Nam 
gau4ium 
voluntóte defiderari poífunt: igitur in 
noftra volúntate triplicem ordinera ac-
tuum intelligimus. Vnus eft fecundum 
cumordinem, quo animi pafsiones nu~ 
merantur, quatenus in volúntate fpiri-
tualiter eíTe poífunt, feclufa perturba-
tione pafsionum.Alius fecunduin ordi-
nera aduum,qui in humana adione, co-
fuItationc,& deliberatione interueniút, 
v t intcntio electio.&c.Tertius ordo ac-
tuura poteft numerari, per varias v i r tu-
tes voluntatis,vt iuftitiae, mifericordiae, 
liberalitatis,charitatis. Omnes ergo hu-
ius ordinis adus poífunt diuinevoluntá-
t ia t t r ibui feclufis imperfedionibus , & 
Í<leó breuiter explicandi funt. 
In priori ergó ordine vndecira ádust 
Bumerauit D.Thoraas 1. 2. q. 23. & 25. 
qui funt,amor,defiderium, deledatio, 
quibus opponuntur odium,fuga,& tr if-
t i t ia,& hi dicuntur pafsiones concupif-
cibiles, alij dicutur irafcibiles, ye fpes, 
defperatio,audacia, t imor,& ira. Ex pr i -
oribus ergó fex adibus, qui ad concu-
pifcibilem pertinent, omnes ( excepta 
triftitia) poífunt diuinae volútati tribui, 
cura proprietate,& fine metaphora. De 
amore res certa eft, & late tradat Diuus 




















V . T h m , 
Sgáudium ¿omítatur amorem,quádo bo* A 
num eft pr3efens,feu porsidetur,& in ra-
tione fuá nuHam imperfeíl ionern inclu-
dit.Vnde etiam feriptura hunc affedüm 
D e c tribuit,quaE cum proprietate poteft 
jntelligi.Et eadem rationc,quando con-
tingit perfonam á Deo diledam, nó ha-
bere bonum illud^quod Deusi l l i v u l t , 
ctiam poteft Deus habere dcííderiu ta^ 
lis boni.Nam (vt fupra dixi) circa fe nó 
poteft habere talem adum,quia non po-
teft ipfe non habere oninia fna bona, ta-
m e n refpedu alterius poteft habere i l lú , B 
quia alter poteft carere eis bonis,quí3E i í-
l iDcus vult,& talis videtur eífe volun-
tas, qua Deus vult emnes howines fulmifitri, 
i .T imoth . 2 . vt exponit Chryfoft. ho . i , 
ad Ephef .Et latius notaíiimus,diá:a R e -
left.i .difput.i .fed .2 .num .8.& fequen-
t ibus .Neqúe in hoc adu includitur ali-
qua imperfedio, vt mox explicabimus 
in adu fpei. 
De a d u odij eft nonnullá difceptatlo 
ínter Theologos.Nam D . T h o m . i . c o n - ^ 
tra gétes cap.^^. fimpliciter negat, D e ú 
aliquid odio habere , quod fequuntur 
Ferrar ábi,&Capreol.ini.d ;45.qu3Eft. i . 
Ali j vero oppoí i tum docent, quorum 
fententia mihi magis probatur-Exiftimb 
tamen D.ThomahTfolum lóquutú fuíf-
fe de odio perfonarum , aut rerum exif-
tentium,vt tales füht,Íuxta illud, qiioá* 
ibidem áddücit ex Sáp. i . Di l iv l iémi ti^ 
•qu£ ( im :& ñihil odííli eomm e ^ J f e ú M ^ t í -
que iMáj,"qúae Deus faeit^ non'odit\ ^ec-
catum autem n'ó facit ,ñeque faceré, aut jp 
velle poteft,& ideo poteftr illud odiíTe , 
& re vern o d i t . Q r ó d enim peccatüm nó 
íit fiibftantia,fed aecidens, vel per mo-
dum actidcntisjfeti adus , parum refert 
ad rationem odij.Quja etiam accidentia 
odio habentur, nos enim odimus íEeri-
tuaincm, & ipfum peccatum. Denique 
illud odió liabetür, qiibd fecündú fe ita 
difplicetyvt iüius defti-tídio appetatur , 
fedvoluntati diuina; máxime difplicet 
peccatum rationc fuae malitia:, ob quam 
illud deftrui cupit ,¿rgó eft in Deo verú, E 
ac proprium odium peccati. E t confe-
quenter eft etiam odium peccatoris, nó 
vt homo eft,fcd vt peccator eft, vt fatis 
aperté docuit D.Thom.i.par.quasft.r.o. 
ar.z.ad.4. Vbi etiam fenrit cum proprie-
íateeíTe intelligendas feripturas, quae 
dicunt, Deum odio habere impium , & 
impietatem eius,& odiífe omnes, qui o-
perantur iniquitates.Nam formaliter i n -
telledas de odio peccati, & peccatoris , 
vt peccator eft,proprijfsimé intelligen-
¿ x funt,quia licet natura, & forma ho-
m;nis non difpliceat Deo,fecundumid, 
quod abípfo habet,tamen difplicet pec-
cator ratione peccati, quod a fe habet. 
E t licut gratia facit placeré Deo perfo-
nam pecullari quodam modo, ita etiam 
peccatü facit,vt perfona ipfa, cui ineft, 
Deo difpliceat, hac ergo ratione illam 
odio habet,& illimalü infert,ergó odio 
illam habet, faltem vt peccator cft. A n 
veró^hoc fatis íit ad rationem odij i n i -
raicitiae refpedu perfonas íimpliciter 
fumpt^quseftio eft de nomine. Tamen 
in hominibus certe non italoquimur,ná 
iudex qui punit malefadorem non dici-
tur proprié illum odiífe fimpliciter,prg-
fertinr odio inimiciti^,ergo nec de Deo 
ita loqüehdum eft. Sed hoc ad prsefens 
non refert,fatis enim eft,ex didis conír-' 
tare,iñu€niri poffe in volúntate diuina 
odium circa obiedum proportionatum. 
Et hinc etiam cóftat eífe poííe in vo-
lúntate diuina fugam*mali,odio propor-
tionato^& per modum deíideri),vt malú 
deftruatur,& non fiat.Nam hic etiá aífe-
dus imperfedionem non inuoluit. Se-
cus vero eft de triftitia, nam h x c cft de 
malo pfaÉfent^quodinDeo eífe non po-
tcft.Diccs,cífc poteft in amicis eius 
t r i f t i t i i eífe poteft de malo amici. Ref-
pondco,íi l i t maium poenae, non eft in 
amico Dei íine volúntate D e i , & ideo 
non poteÍL contriftare Deum , quia t r i f -
titia cft de his,qu3B nobjs nolentibus ac-
cidunt .Éo vel máxime, quod tale maíü. 
inDei amico non eft íimpliciter malú , 
fed plus poteft boni afferrej, quam mali. 
Si veró fit malum ciilp3J,diífoluit amici-
tiam,&ideo iam non eft malum amici ? 
nec poteft eo t i tulo contriftare Deum. 
Si vero fit leue malú,non efi:,quod con-
triftet Deum,qui facile poteft illud me-
deri. 
I>ices,ípfura peccatum eft iníunaDei , 
ac proinde malum Dei, licet extrinfecú, 
quod fufficierts eft ad contriftandum. 
RefpOndeo,hoc habere locum in homí-
ne,qui indiget his bonis extrinfecis,qui-
bu$ h$c mala extrinféca repugnant,vel 
illa 
tn Deo e€ 
fifugam 
mal í . 
C a p . y J D e l A í H h m d l u l n * y o l m t á t i f . 255 
Hla boniplus 3Eftiniat,& amat quam de-? 
beat, Deus autem non indiget his bonis 
extrinfecis, honore, feilicet; gloria i & 
©bediendia homini$ : ñeque illa vult 
propter fuum commodum, fed folum , 
quia ita deect & idcoy licct no fiant,vel 
licct contraria mala fiant,non dolet ,ñe-
que triftatur. Máxime, quia licct fint a-
liquo modo contra voluntatem eius, no 
funt fimpliciter ipíí inuoluntaria, vt in 
dida Rcledione dcclarauii triftitia au-
tem non cft,nifi vbi eft proprium imio-
luntarium. Denique, ipfamet triftita mi 
lum quoddam eft, Deus autem incapax 
eft omnis mali . Vnde non folum Deus» 
•yerum etiam Beati tnftari non pcífunt ^ 
nec de internis malis proprijs, quia cá 
pati non poífuntjnec de extrinfecis iniu 
rijs,- vel infamijs, quia non funt veraco-
rum mala,& pro nihilo ea aeftimantjncc 
de diuinis ofFeníis,nec de malis amicoru 
quosjíicüt fe,diligunt,quianon funt ca-
paces alicuius malijvel incommodi,muI 
t o , ergó altiori modo Deus eft incapax 
talium affeftuú. Quoties ergo feriptura 
ioquitur de dolore,aut pnenitudincDei, 
metaphorica eft loquutio ad oftédendú 
quantum difpliciantDeo aliqua mala.A-
liud vero eft difpliccre,aliud doleré , in 
proprietate locutionis, vt in 4. tomo de 
P^nitentia latius diximus. 
8 , Ethisfacile eft de adibus pertínen-
Añu$ per- tibs ad partcm irafcibilem iudiciú ferré, 
tinre» ad non eft enim necefsario per íingulos dif 
pane ira- currere> ]sjam quatuor ex íllis claram in 
fcinilcno . . r r \ ' • r i 
eflcinDeo uoluunt impertectionem m períona na-
benteillos. Nam fpes (iuxtamultorum 
fententiam) dicit tendentiam in bonum 
abfens difficile ad confequendum, Deo 
autem nihil eft difíici]e,íivelit. Vel fpes 
dicit tendentiam ad bonum confequen-
dú virtute alterius, na quod quis habet 
in manu fua,& volútate, no fperat,ergo 
nec Deus fperat.Et eadé ratione non ha 
bet locum ¡11 Deo dcfperatio, na contra 
ria circa idem verfantur,& quia nihil po 
teft diuinam potentiam, & voluntatem 
impedirc, fi ipfe vuIt,Si auté non vult in 
pediré,fieri malü aliquod, aut non copa 
rari bonum,fed prefeiens eífedü futum 
illum permittit, non eft dcfperatio, fed 
fimplex nolitio tfficaciter impediendi ta 
le malum,vel procurandi talcbonú.Au-




¿ i fedum poteftatiSjCupi álíqüa' ignora tía,' 
vel dubitatione euentus fu tur i , & ideo 
in Deum üon cadunt.Deira folú poteft 
eflfe aliqua dubitatio.Ego vero exiftimo 
infuoformali conceptu nonincludere 
ámperfedioné, ideoque quado feripturá 
tribuit iram Deo,proprié intelligi, í icut 
quando tribuit Tindidá. Sed de illo affe 
fyi diífcrui in Difput.fpeciali de Diuina 
luftitiá fed.J.in principio. 
Tándem ex his,quae de adibus hfs dí 
_ ximuSjintelligi poteft,quomodo Diuina 
voluntas circa bona, & mala creata ver-
fe tur. Nam bona per fe loquendo amat, 
fub amore comprchendendo omnes aífe 
d u s , quibus voluntas profequitur bo-
num appetendo i l lud , vel complacendo 
in iílo abfque vlla imperfedione, quod 
fatis conftat ex ómnibus d id is . Dico 
autem per fe, quia quantum eft ex fe, & 
ex vi boni tatis fu^ita diligit bonum a fe 
,creatu,vt nullú malü ei velit. Sic ení<lc 
j i lo feriptú eñ .D i l i g i s emvidrftfd f a n t ^ ni 
hil odiñi e§m qn* f e c i ñ i . K t vero mala qug 
P da funt paenf ,alia eulpsefub prioribusq; 
naturales defedus, & corruptiones có -
prehédimus. Illa ergó mala interdú vult 
Deus no folú permittendo, fed etiá age 
do,vnde & creare malu diciturlfa.43 .ImO 
Refaceré omnewalutqufd efl'm í m t a t e . A m o s 
j.Nihilominus tamé, quia non vult hoc 
malú propter ipsú,fed propter ratione a 
liquá bonimaioré, vel magis vniuerfale, 
dicitur haec mala no per fe velle, fed qua 
fi per accidés,noquiailla reuera no velit 
d i redé ,& in fe,fed quia folú illa vul t ,vt 
neceífario cófequétur ex alijs bonis, vel 
quaíi coadus ex alia ratione boni. Sicut 
in Philofophia dicuntur agentia natura-
lia non per fe, fed per accidens corrum-
pere aliquid,nullumque agens in tendés 
ad malum operari. 
Dices, multas res pofsibiles voluit 
Deus nunquam eíre,quod eft máximum 
eorum malü,& íine intuitu boni,fed fo-
lü, quia noluit creare illas, ergo eodem 
modo circa res, quas creauit poteft,velle ^frrr»J 
_ naturalibus bonis illas priuare, vel mala 
- naturalia eis inferre,foliim quia vult abf 
que alia ratione bon i . Refpondetur, 
in primis in crcaturis pofsibilibus non 
efle proprie rationem mali , quia ma,^  
lum fupponit aliquod in quo fit.Eft er-
^o pura negatio boñ i , quam Deus pro* 
X priq> 
Amos, 5, 
1 0 . 
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pié non facit 5 illarti enim ex í*c habet 
crcatura,ni í iDcus camexnihilo edueat 
quod pro fuá libértate poteft non face-
re, & non velle, vel etiam velle non fa-
ceré. Hoc autém non éft velle malum j 
liec odiffc, fed folum non amare. E t ta* 
" .iri»n hoc ipíum non facit Deus íine ali-
qua ratione fapientise íuae, quíe habet a-
liquam rationem boni. Deinde dicitur, 
poíTe quidem Deum ex abfoluto domi-
nio, rebus \ fe creatis quodcunque ma-
' lú naturaté inferre,& bónis collatis pri-
üarejquod fi fa¿eret,nori í ine aliqua ra-
tione borii facerct. Nihilominus tamen, 
fecündum. ordinariam prouidentiam fuá 
* ñon id faceré, niíi prout expedit ád bo-
num vniuerfi,iuxta íinem v l t imüad qué 
ab ipfo ordinatur,&: ideo Deum nunquá 
- velle híEC mala, nifi cónfequenter ex a-
lijs bonis, vel ex aliqua ratione iuftitiaí, 
vel mifericordiae, expetuntur. A t mala 
culpas nullo modo Vult , fed pérmittit . 
tiHiidi enim (unt oculi eim«. nevideant malos, 
ÁbACHC»y Abac 5. V b i occurrebat grauis illa quae-
'ftio de modo,quo Diu.ina voluntas fe ge 
rit circa hominüm peccataqug in lib.i-. 
de auxilijs a principio , a nobis traólatá 
eft ibique vidéri poteft. 
Secüdó principaliter diftingui pofsút 
ratione aólus diuinse volútatis^uxtá pro 
grefsum voíuntátis humanae ift delibera 
tionibüs fuis. E t ita diícingtiitur intét io 
finis,eledío m e d i o r í i m ^ vfus,feu volu 
tas exequens, quod per e l ed ioné firma-
tum eft . Adhos enim tres adus omnes 
reduco.Nam alij,qui numerari folcnt,vt 
voluntas fimplex firiis, fruitio, cófenfus 
feu propofitum,& fi qui funt alij, vel in 
didis continentur,vel generaliter perti-
nent ad amorem,vel gaudiú.Non eft cr-
^o dubium, quin in diuina volúntate illi 
tres adus ratione diftinguendi fint,quia 
formales rationes eorum propi-ijfsimé in 
ueniünturin Diuino velle,& habent fuf 
í iciens fundamentum diftindionis ratio 
n is /Quod patet, quia in primisrationes 
talium aduum non dicunt impérfedio-
ncm,ñeque illám formaliter includunt ¿ 
Quia intendcre finé,fi finís eft bonus,vt 
femper eftin volúntate Diuina, bonum 
'eft-,&: non includit in Deo imperfcótio-
ncm, quia non ita íntendit bonum crea-
tura?, quin illud órdinet ad fuam gloria. 






A per fe bon um éft, &fimiliter'illá exe qui,' 
& in his ómnibus oftenditur bonitas fa-
pientía,& potentia D e i , ergo.in raticni-
bustalium aduum mhil incKiditurob 
quod non pefsint Diuinae.voluntati pro 
. prij fsimé cóuenire. Aliquiv.er>o funt ne 
- eeífarij , - vt Deus pr-oprijísim^ dicatur 
, relie vnú propter aliud,&. operari prop 
ter finé.Poífuntq; hi adus eífe in Deo íi 
ne vlla diftindione in re,cum fola diftin 
dione virtuali propter emiñentjam..ip-
lius vielle Diuiríij ergo hiadus; proprié 
3 & fine JVletaphóra attribuuntur.diuinae 
z voluntati. De qua diftindione hic; plu-
r a non dicam, quia in libro primo de Prg 
deftinatione ex profefíb tradanda eft, 
& in particular! eft oftendendii in pre -
cipuo negotio diuinf prouidentig,quod 
cfthominum prcedeftinatio. 
. Hinc veró oriri pofsunt non nullae 
quseñiones . Prima eft , quia iuxta-hanc 
partitionem afsignari poterit aliqua ra-
tio, & caufa diuinae voiuntatis, quod ab 
folute negat Aüguftinus libro primo de 
Genefi contra Manich,cápite Zifequel-
v la patet,quia intentio finis folet eíTe can 
¡ fa eledionis m ediornm. Vnde etiá eífet 
verú dicere D e ú velle media, quia.vult 
, finem, quod non \ idetur communiter 
f admitti, vt patet ex Diuo Thoma di-
da quaeftione 19. art.5*;Refpondeo, hic 
-non eífequadHonem de r e , fed folum 
neGeíTarium eífe congruenter loqui . 1-
taque certum eft, hos adus in diuina 
. volúntate non habere inter fe illam cau-
falitatem, quam. habent in noftra vo-
lúntate , quia in nobis realiter efficiun-
.'tur, & inter fe diftinguuntur, §¿:ita v-
nus poteft ab alio manare, in Diuina au-
'tem volúntate folum eft vnus fimpli-
-cifsimus.aótus, qno omnia vul t . N i -
hilominus inter obieda illius adus eft 
ordo finis , & mediorum-, nam Qu<£ a 
ü Deo funt , ordbhtta funt K o i n & n , ij. E t 
ideo proprijfsimé dicitur velle Deus v-
r num propter aliud, quia -locutio illa fo-
lum fignificat ordinem ipforum obie-
£ ¿torum inter fe. E t ita loquitur feriptu-
tura Prouerborum . 16 . Omnia propter 
femetipfwn operatus ((l Dominus. 8¿ fimilia , 
1 xjuíE; pafsim oceurrunt, & eahdem vim 
habet-illa locutio .Pauli ad Ephef. pri^ 
mo , Elegit nos in ipfo vt e¡¡emus fanñi , E t 








C a p . y f D e A B t h m é ' m n ^ v c l u n t a t i f . 2 
Htíone díílínguamus adus circa illa ob- A 
icda, quae inter fe3vt iinis, & media c ó -
parantur, & ita vnum intentionem veré 
nominamus, & alium eleélionem . V n -
de vlterius fequitur, quod íicut vnum 
• attributum poteft eíTe ratio alterius a-
dcójVt veré dicámus, Deum eíTe immu-. 
tabilem, quia eft í implex, ita etiam v-
nus aólus voluntatis Diuinae pofsit efse 
ratio alterius. Atque ita conftat illas c-
Caietani ^am propofitiones, dequibus dubitat 
1 Caietanus dida quaeftione 19. artic.5. 
Deus vult hoc}qma vult illud, v e l , hoc eíf a 
Deo volitumf quÍ4 Uludfak volitum? fi folum 
clicantrationem attributalem,(vt íic d i -
cam ) veras eíTe , licet íint falfse quoad 
•taufalitatemreaiem, in quo feníu anuí-» 
lo videntur proferrL 
Éx hac duplÍGÍ diuiííone ádüum dí-
• i* mnx voluntatis máxime orta eft inter 
Theologos diftinftio íignorum rat io-
mis, in quibus dicitur Deus prius fecun-
!dum rationem voluiífe vnum , quam a-
l iud, quae longam nobís praeberet dicen 
dimateriam, nifi in 1. tomo ^.part.Dif- Q 
put. 5. fedion, 1. late traftata füiíTent, 
'quas prsefenti inftituto videntur íbifi-
jcere.Praerertim, quia libro. i.dePrsede-
í l i . multa ex illis neceíTarió repetenda, 
magis que explicanda íunt & ad mate-
riam illam applicanda, nam ratione i l l i -
lis dodrinae praecipué inuenta videntur 
illa figna, & íi in illa admittantiir,& i n -
telligantur, facile ad materias alias ap~ 
plicari poterunt.Quomodo autemDeus 
fe folum amet, vt Bnem creaturarum,& 
omnes creaturas , vt media, feruato n i - T) 
hilominus ordine finis , & mediorum in 
treaturis inter fe, explicui in Reledio-
ne dida Difputatione 2. feétione 2. nu-
mero 15. & fequentibus^eft que res fa-
cilis, nam etiam ínter media ordinata ad 
vnum vltimum finem , poteft eíTe ordo 
íinis proximi,& medij ordinati ad il lum. 
1 4 . Tertia diuifio principalis aduum vo-
3 Dimíio. luntatis eíTe poteft fecundum omnla ge 
ñera vir tütum j qu^ perfeítionem i n -
cludunt, ficut etiam fupra diximus, in 
diuino intelleélu omnia genera v i r t u - E 
tum intelledualium diftingui pofse. I n 
noftra autem volúntate primo diftingui-
mus aftufn eius in bonum , & malum . 
Sedhaec diuifio non habet locum in d i -
ulna volúntate , qus per fe reda eft, & 
regula omnis reftitudinis: vnde ferip-
tum eft Deusfidelis, & ahfque vlla mhjima-
te ÍMJIUS, & nftm, E t ad Komanos ?,. Wm-
quid imqms eft Deas , Vnde in didta Re- í ^ l * 
leétionei» Difputatione 2 . íedione 1. 
D i x i non repugnare libertati Diuiníe vo 
luntatis necefsitátem quoad fpecifíca-
tionem. Sic enim necefsitatur ad hone 
fíum , v t fi velit^ non pofsit niíi hone-
ftavelle, quod eft neceífarium quoad 
fpecificationem, cuius reí rationem , &c 
omnia quae ád hoc pundum pertinent,' 
ib i late profecutus fum. Eft ergo adus 
voluntatis diuinae per Te honeftus , ille 
autem diuidi poteft fecundum varias ho 
neftates per analogiam quandam ad v i r ' 
tutes diftindas voluntatis noftráE , de 
quare in Metaphyfica, d i x i , quae pro 
capacítate illius loci fufficere videban-
tur Difputatione 30. fedione i¿* a nu-
mero 37. vfque ad finem . Peculiariter 
autem de diuina iuftitia , de qua eft ma-
iorcontrouerí ía , aliquaattigiin i.R.e-
ledione Difputatione 2. fedione 2. fed 
plenius de illa dilferui in fpeciali difpu-
tatione in fine Opufculorum, vbi con-
fequenter etiam de ómnibus fpecíebus 
iufti t ia, & de fidelitate , feu veníate ., 
liberalitate, & Magnificentia, dixi. 
De Mifericordia autem Dei ibi non 
t radaui , quia locus ille hoc non poftu-
labat. Ñeque nunc circaUlam immora-
r i oportet,quia omnes Theologi conue-
niunt Mifcricordiam eíTe in Deo pro-
prie , & formaliter . Quia ad rationem 
íbrrnalcm mifericordise folum peftínet 
affedus fubleuandi miferiam alterius. 
Pafsioautem feu compa'fsio, quíe in no-
bis i l l i affedui coniungitur, materialiter 
fe habet, & ideo poteft eíTe mifericor-
dia vera in Deo fine illa compafíione . 
Ita fereDiuus Thomas i.part. quaeftio- T b m , 
ne i i . artic. 3 . & Theologi communi-
. t e r i n ^ diftindione46. & Alenfis.pri* Aleñfis* 
ma part. quseftione 39. Vnde addo, 
haec dúo attributa iuftitiam , & miferi-
cordiam ad diuinam voluntatem próxi-
mé pertinere , & in ea ratione diftingui, 
ficut alia attributa . Qu.od per fe patet 
ex didis.Dico autem fi iuftitia proprie 
fumatur pro commutatiua, vel diftri-
butiua ( nam folet etiam generaliter 
fumi pro omni volúntate conueniente 
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cius Se fie comprehendit omnes aftus 
voluntatis D é i . Mifcricordia vero eít 
quíEclam pars iuftitiae ílc accepta. 
^ Tertio addo3comparando iuftitiam & 
mifericordiatn proprie^perfeóliorem ef-
fe miferic.ordiam, quam iuftitiam ex v i 
formalis conceptus. Quia mifericordia 
eft ex'diuina bonitate proximé, & imme 
diaté, iuftitia auté prnefupponit aliquid 
• ex parte hominis. Item iuftitia,hoc mo-
do,fupponit mifericordiam, non poteft 
enim Deus eíTe debitor, niíi fupponatur 
rMgufti> mifericordia eius. Narn vt ait A u g . Cui 
deberet corona iuctltUtuíias ludex» nifigfatia 
dedijfet mifericon Pater. Cum autem dixit 
Anfelm, Aníelmus in Proíblog.cap.zo.mifericor 
diam oriri ex iuftitia ioquitur de iuft i-
tia generaliter,qua Deus vult,qu3B fuam 
bonitatem decent. Hic vero oceurrebat 
difficultas, an affedus mifericordiaí in 
Deo ílt attributum ratione diftindum 
ab affeélu beneficentiaejquae videtur ef-
fe idem cumbeneuolentia, &í amore.Et 
confequenter, vtrum in Deo ipfo mife-
ricordia fit maior vir tus, quam Chan-
tas: Hanc vero comparationem facit D . 
D, Thom, Thomas 22. quaeft. 30. artic. 4. Et fup^ 
ponit diftindionem interCharitatem, & 
miferidiam in nobiSjideoqueinUlum lo 
cum hoc remittimus. 
G A P V T V I H . 
D e V o l ú n t a t e J i g n i , & b e n e p l a c í , 
t i ^ A n t e c e d e n t e ^ & c o n / e -
q u e n t e . 
S Vperióribus diuiíionibus,qug fump u t ± funt ex analogía ad noftrá volun-
tatem, additse funf alis a Theologis 
quas noífe oportet ,ád explicandas vari-
as loquutiones feriptura?, & Patrum, & 
ideo illas breuiter percurremus.Diuidi-
tnr ergó voluntas Dei in voluntatem íig 
n i , & beneplaciti, vt videri poteft in 
Diuo Thoma quaeftione i p . artic. 11. & 
12. Qua; diuifiO iuxta communem fen-
fumtheologoriim valde análoga eft, na 
voluntas íigni non eft veravoluntas,fcd 
frgnum voluntatis, folet enim vocari vo 
lunras alicuius, id quod ipfe vuJtaliquo 
modoj & omne id , quod indicat voluh-
I . 
V o l intas 
í igni & be 




¿i tatemeius. Sic videtur fumiPfam. 102» 
Notas fecit vías fuas Mojfi^ilijs ifrael volm-
tatestas id eft,praEcepta fuá. Et K d i . i i * 
Outfaciet omnes voluntates meas, id eft príe-
cepta, vel opeía, quae ego voluero . I n 
hoc ergó fenfu vocant Theologi volun-
tatem í igni , externum fignum diuinas 
voluntatis, Numerantque quinqué fig-
na diuinae voluntatis. Prxceptum» Prohibí- Quinq; % 
ticnem ( q u x eft preceptum negatiuum ) na volun. 
ConcdkwjPermijionem , Operaticnem. Circa tacis*. 
quse breuiter aduerto , fignum volunta-
^ tis metaphoricé dici voluntatem , fem-
per tamen in Deo indicare aliquam ve-
ram voluntatem, alias non eífet verum 
íignum, nequé nómen voluntatis mere-
retur, etiam fecundum analogiam.Sicut 
homo pidus niíi verum hominemrepraí 
fentaret3nec analogicé , nec metaphori-
cé homo dici poífet . In his ergó fígnis 
attenté confiderandum eft quam veram 
voluntatem inDeo indicent . Ideó nam-
que haec íigna diftinguuntur, quia non 
cundem voluntatis modum íignificant,' 
P Fr^ceptum ergo de fe non indicat ab 
folutám voluntatem Dei, quod res prse-
cepta fiat,fed indicat abfolutam "volun-
tatem prascipiendi, & vbligandi,vt fíat* 
cum alíeélu íimplicis deí ideri j , vt i tá 
fíat. Idem eft cum proportione de pro-
hibitione , nam illa etiam eft quoddam 
praeceptum oppoíiti, feu negatiui obie-
¿ t i . Indicat ergo in Deo voluntatem 
prsecipiendi, & obligandi ne aliquid fí-
at cum affeétu, vt non fíat, quantum eít 
ex parte Dei. Coníilium non eft fignum 
p voluntatis Dei obligandi, fed imme-
diate videtur coníilium indicare iudici-
um Diuinum decernens elTe melius id 
quod confulit, & confequenter etiam 
indicat fimplicemaffednm D e i , S íde -
fiderium, vt id fíat, quantum eft ex 
parte fuá . Permifsio autem conuenit 
cum pr^ced etibus,quia non indicat vo* 
luntatem efficacem rei permlíTáE^ififeí-t 
tamen, quia fimpiícem affedum non in -
dicat. Permittit enim Deus peccatum, 
quod nullo modo v u l t . Indicat ergo 
E voluntatem non denegandiconcurfum 
generalem ad rem permifsam, nec i m -
pediendi ne. fíat. Diuus Thomas d i -
d o articulo. 12 . ex pofui t . Opera -
tio vero Dei indicat voluntatem Dei , 
qua vult id faceré, vel ad i d cóncurrere 
quia 
D . T b m 
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quiá omnía per fuám voluntatem ope-
ratur. Quae-voluntas non femper eft 
eiufdenfrationis^litéi4 enim Deus vult , 
quod ipfe folus íacit, quam quod facit 
per creaturas,& aíiter vult bonum opus 
quam illud,quod habet malitiam adiun-
¿lam. Et ideo fortaíTe didum eft Pfal. 
TfaU l io 110. Magna opera D e m m } exquifita In omnes 
volmtates eius, Quia varij funt volendi 
tnodi, qui in operibus Dei latent, A d 
quod pertinent multa, quae de decretis 
diurnas voluntatis in libris de Auxüijs 
difputauimus. 
Ex declaratione huíus membri con-
ftarepotéft, per voluntatem benepla-
cit i íigniíicari volutitatem veram in 
Deo exiftentcm: ac fubinde fub illo 
membró comprehendi totum velle Dei 
prout verfatur circa obieda creata, 
quia hoc neceíTarium eft, vt diuiíio fít 
adaequata. Sic ergo omnis vera volun-
tas Dei beneplacitum eius dici poteft, 
•íicque videtur dixiííe Chriftus Matth. 
11. ¡ta Pater, qmniam fie fuk placitum ante 
te, Ib i enim tam de volúntate i l lumi-
nandiquofdam,quam de volúntate ob-
caecandi, feu non illuminandi alios, lo-
quutus eft. Alias ergo diuiíiones diuinae 
voluntatis,de volúntate beneplacitiin-
telligendae funt.Vnde ad illam pertinét 
omnia,qii3B in tribus primis diuiíionibus 
diélafunt, & adidem membrum fpéc-
tant omnes voluntates, quas per quin-
qué dida figna oftedi diximus. Vlterius 
vero folet haec voluntas alijs modis di-
uidi . 
V o l u n t a s c o n f e q u e n s , & 
a n t e c e d e n s * 
Vlterius ítáque diuiditur voluntas 
diuina in voluntatem antecedentem , 
& confequentem, quam diftindionem 
tradunt omnes Theologi ftatim citan-
di , non tamen omnes eodem modo i l -
lam declarant. Quidam dicunt volun-
tatem antecedentem vocari quando no 
terminatur adrem aliquam in fe , fed 
ad aliam antecedentem, ex qua fuffi-
cienter poteft altera íieri, Hceí: íbrtaíTe 
Dmand* ímpedienda fit ne fiat.Ita videtur expo-
Bohauen, 1161:6 Durandus in i . d i f t ^ ? * ^ 1 ' n« '5» & 
EeruMsl ib i Bcnauent. artic.i.quasft.i.Heru^us 





A reledione 1. D i f p . i . f e d ^ . n . 8. Exem^ 
pío declarant,quia vult Deus reprobos 
faluari, non quia velit eis gloriara: fed • 
quia vult fufíicientem gratiam, in qliá 
velutiantecedenter continetur gloria* 
Sed obijei poteft , quia Deus vult hoc 
modo antecedenter caufas, ex quibus 
fequiturpeccatum,& tameh non poteft 
dici velle peccatum,etiam volúntate añ 
tecedenti, imó íimpíiciter odio habet 
peccatum,quia veré i l l i difplicet. Ref-> 
pondebüntfortaífe, peccatum non fe-
B qui ex eo, quod DeUs vult, nempe, ex 
permifsione. V t autem dicatur DéuS 
vellealiquid antecedenter,oportere, vt 
fequatur ex illo quod Deus vult tanquá 
ex caufa. 
Sed nihilominus cum voluntas ante-
cedens vera íit, & n o n metaphorica, & 5¿ 
ratione illius dicatur Deus velle aii^ Reijcituf. 
quid v. g. falutem omnium hominum, 
i.Timoth.z.neceíTe eft, vt talis volün- t.tíf»«¿. 
tas fit aliquo modo terminara ad rem 
volitara in fe ipfa. Praeterea,h^E duae vo-
luntates diftinguuntur ratioñe a Theo-
C logis, at iuxta illam expofitionem non 
eífent duas voluntates, fed vna^ quae vt 
terrainatur ad fuum obiedüra immediá-
tura eft .confequens,refpe¿lu vero alte-
rius,quaíi virtute, vel caufaliter in illo 
contenti, dicetur antecedens.Deníque, 
nec ratio nominura quadrat, nam volun 
tas, quae verfatur circa obiedum pro-
priura, cur ea ratione confeque.ns dici 
debet,cum fit próxima fui obiedi(vt fie 
dicara) & aliud non fit tobiedurn eius 
nifi virtute,& quafi interpretátione qua 
dam. Denique ex dicendis cohftabiti 
^ non effe neceífarium recurrere ad has 
metáphoras. 
Secundo exponitur haec diuifio ad-
uértendo,Deum aliquid ex fe velle, ra-> Sseundus 
tionefuae bonitatis, vt mifereri, bené modus* 
faceré: alíquid vero tantura prouocatus 
abhominibus, vel fuppofita- pr;sfcíen-. 
tia alicuius operis noftri, vt puniré, vel 
aliquod malura irrogare. Voluntas er-
go Dei, vt verfatur circa priora opera 
E dicitürantecedens, quiaex fe Deus i l -
lam habet , nulia fumpta occáliorte ex 
noftris operibus; vt autem verfatur cir-
ca pofteriora, dicitur confeqnens, con-
traria ratione. Hanc partitioné hoc mo-
do explicatá indicauit Gluyfoftómus 
Y 3 hora, , 









hom.i ' in adEphef.Vbi has duas volun-
tates pnniariam,& fecundariam,feu pri-
ngara, & fecundara appellauit. Damafc. 
vero lib.i.de fide €.29. etiá nomina an-
tecedentis,& confequentis addidit.Nec 
dubitare poíri}mus,quin íit in Deo i l lud 
dúplex genus voluntatis, nam ( vt alia 
obfeuriora exempla omittamus) clarum 
eftjvoluntatem creádi mundum prima-
riam fuiíre,ex íbla enim fuá bonitate i l -
lam habuit^quod etiam de volúntate fu-
mendi carném humanám, credendú eft. 
A t voluntas aliquem damnandi,vel per-
petuó deferendi, fecundaría eft , Deus 
enim neminem deferit niíi prius defera-
tur ab ipfo.Vnde notari poteft ex didis 
Patribus, quoties exempla ponunt fe-
cundarie voluntatis applicareilla ad vo-
íuntatem inferendi malura. Nam licet 
interdüm Deus non conferat aliquod 
bonum, niíi permotus fuo modo ab ho-
mine,per orationem, dlípofitionera, vel 
meritum: nihilomin'jquia femper Deus 
de fe eft paratus ad haec bona conferen 
da,&il l i im ipfum ordinera vult propter 
maius bonura noftrura , quodtotum a 
primaria eius volúntate originem ha-
bet,ideo in raalis femper explicant vo-
luntatem confequentem,cura tamen(vt 
dixi) fuo modo locura habeat in aliqui-
bus bonis.Denique quod attinct ad vo-
ces non eft dubiura quin fint aptíe ad i l -
las voluntates íignifi candas,& ideó par-
ti t io illa in hoc fenfu,& bona eft, & v t i -
lis ad diuinam prouidentiam explican-
dam. 
Tertia expofitio illorum membroru 
eft D.Thorasc dida quaeft.ip.artic.íí.ad 
i.queraThomiftse fequuntur,& Richar-
dus in i .dif t^é.quaeft . i . Cordu. l ib . 1. 
qua2ftiona.5)56. Vul t itaque D.Thomas, 
voluntatem antecedentem non eíTe ab-
folutara, & efficacem, Sed inaeis ( i n q u h ) 
dicipoteít velleitas, quam 'üo/ímf4í,volútaté, 
'yero confequentem dicit eíTe efficacem^ 
íemperque irapleri. Vndé , quod ad vo-
ces attinet,priorem dicit vocari antece-
dentem,quia eft de obiedo,feu fine bo-
no fecundum fe fpcétato, praefeinden-
do ab adiimdis,feii a particularibus cir-
cunftantijs.Pofteriorem veró vocari có-
fequentem,quia eft de re in particulari, 
confideratis ómnibus adiundis, & cir-




xi t ídem rDiuus Thomas t i ¿s quoeft. 6* T^w< 
ar.4. qus ctc metu fiunt eíTe fimpiiei-
ter voluntaria, & fecundum quid inuo-
luntaria. Vnde cura in periculo tem-
peftañs, quis vult conferuare merces, 
quas nihilominus vult efficaciter proij-
cerc in mare, dici poteft iuxta didam 
expoíitionera habere voluntatem ante-
cedentem per líraplicem affedura, feu 
velleitatem non proijciendi,& volunta-
tem confequentem per abfolutara vo-
luntatem proij ciendi merces. A d hunc 
ergo raedura in Deo philofopharaur, 
iuxta didam expoíitionera. 
QupE quidem expofitio quoad dodr i - g4 
nam,quá continét,verifsima eft, (& hoc 
eft,qüod ad rem fpedat.) I té quoad ver 
borü aecómodatione habet fufficiente 
congruentiam, vtexi l l íus dcclaratione 
conftat.An vero fuerit iuxta menté Da-
mafceni parú refert: fatis enim eft quod 
non íit i l l i contraria. Ego veró exifti-
moal iquidi l l i addidiíTe.Nam iuxta Da-
' mafcenura voluntas confequens femper 
eftefficax, & i n h o c conuenit cura vo-
lúntate confequente aD.Thoraa expli-
cata, quia vtraque eft voluntatis effec-
tus in particulari, ómnibus coníidera-
tis,vt aiunt. E t ita in hoc merabro nihiL 
eft peculiare in vtraque expoíitione, 
príeterrationerafeu ethymologiam no-
rainis. Voluntas autera antecedens iux-
ta Damafcenura poteft eíTe & efficax,& 
inefficax,quia vtroque modo poteft vel 
le Deus aliquod bonum ex fe, nam & e-
ledis,& reprobis voluit ex fe perfeue-
rantiam,& falutem íEternam,atque adeo 
vtrifque antecedenter (iuxta illam ex-
poíitionem)8¿: tamen eledis efficaciter,' 
alijs non, fed tantura fecundum quid. 
Hanc ergo voluntatem fecundum quid, 
voluit explicare D.Thomas,& ideó vo-
luntatem antecedentem, vt fie, femper" 
cenfuit eíTe inefficacem. Quod fi inter-
düm voluntas aliqua beneplaciti, quam 
D^us ex fe folo habet, abfoluta & effi-
cax eft, illam vocaret D.Thomas (vt o-
pinor) confequentem, quia habetur ab" 
foluté,& confideratis ómnibus, quse ad 
illam neceífaria funt, vt fuit voluntas 
creandi,vel íirailes. 
Omifsis ergó diíTenfionibus verború, 5^ ' 
addere poíTiiraus diuifionem adus diui- Alia diui-
ñas voluntatis in efficacem^&ineffíca- f0.volu^ 
quae 
Cap^/De volúntate antecedente^ confequente. 2 S9 
Gen. j o . 
M h . 1 3. 
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quac eft fubdiuifío voluntatis anteee- A 
dentis, iuxta expoíltionem Damafcenij. 
vel eft noua diuiíio voluntatis benepla-
ci t i ,& itahabet locum in vtraque íen-
tentia. In qua diuiíione de priori mem-
bro aliqua funt certa, videlicet, elfe ali,-
quam voluntatem,abfolii.tam, & effica-
cem in Deo,& illam eífe per quam prin-
cipaliter operatur, & quse femper imple 
tur,quia omnia qutcutKqne voluit fecit. Pial. 
113. & cui nenio poteíl refifiere, Rom.p . 
Gen.5o.Bfther 13. B t ratione huius vo-
luntatis diciturDeus, non operari al i -
quid fine volúntate fuá, iuxta id ad 
Ephef.i.Owi operatur omniafecundum confu-
lium voluntam (tu. Denique fine hac Dei' 
volúntate nihil fubfiftere poteft, vt di-^ 
citur Sap.n. 
Nonnúlla veró alia de hac volúntate 
a Theologis difputantur. Vnum eft, an 
hsec ipía voluntas íit immediatú princir 
pmm,quoDeus ad extra operatur, vel 
fecúdum rationem íit aliud attributum 
propinquius, quod inMetaphyfícatra- p 
d a t ü eft,& cap.feq. attingetur. A l iud ^ 
dubiú eft qualis,& quotuplex fit in Deo 
haec voluntas efficax,an fit prsueniens, 
& praefiniens, vel concomitans, praefer-
tim circa a6tus liberos. humanos. Cum 
qua quceftione coniunfta eft alia» Qup-
modo efficacia huius voluntatis diuinse 
ftet cum libértate a íh ium voluntatis 
humaníE.QusE dubia longifsimae diípu-
tationis materiam nobis praebebant, fed 
tradata funt copicfe in tribus libris de 
Auxil i js ,& ideó nihil amplius dicerene 
ceíTe eft,prf ter ea,quae de Prasdeft. po-
ftea dicémus. 
In altero autem membro voluntatis 
inefficacis, non eft tam certum apud 
omnes, dari in Deo veré, & propriéta-
lemacfcumj quod videntur fentire au~ 
dores citati in prima expoíitione prae-
cedentis diuiíionis. Cuius occafione 
t r a d c ñ hic folet, de fenfu illius loci 
PaulL Deus vult omnes homiues faluos fieri. 
Beo veró'fuppono dari in Deo talem ac-
t i í m ^ de ómnibus omninó hominibus E 
loquutú fuiííe Paulum in citatis verbis. 
Quodof téd i in Reled. i .Difp. i . fed.z , 
n .p.&latius idtradabimus infrállb.^, 
de Pra;deftinatione feré per to tüm.Hoc 
ergo fuppofito, cértum eft, talem vo-
luntatem illam Dei non femper iniplen? 
v t i n eodem exemplo,&teft¡monioPau 
l i manifcftum eft. Et ratio eft,quia non 
eft efficaX voluntas, ñeque ipfc Deus 
vult aliter illam habere,& ideó nulla eft 
imperfedio,vt in dido loco latius de-
clárabitur. Vbi etiam videbimus,an illa 
voluntas fit adus liber in Deo, vel ne-
ceífarius. Item an íit vera intentio fi-
nis, confererís aliquid ad eledionem 
mediorum,vel fimplex tantum affedus 
complacétiae in bonitate pofsibili. Item 
an fit adus 'aliquo modo abfoiutus, vel 
conditionatusj& ideó dediuina volún-
tate hasc fufficiant. 
G A P V T I X . 
!De omnipotentia 
Del. 
Vpponimus in prímís, Omnípoten-
tiam eífe vnum ex fpecialibus attri-^ 
butis, quae per modum affirmatio-
nis de Deo proprié, & veré dicuntur. 
Qua: veritas, quoad rem ipfam de fide 
eft, ita énim loquitur Deus. Ego Deus om -
nipotem. Gen. 17. 33. 8c faepe alias, & 
Sap.11. Vocaturhoc attributum, Omni' 
potens tnanus n d , qu£ creauit omr.ia. Et ra-
tione illius dicitur Luc»i. Non erit impof-
fitile afud Deum owne verbum. In hoc au-
tem attributo dúo includuntur. Vnum 
eft eífe potentiam ve ré , & proprie ef-
fedricem : aliud eft, illam potentiam 
eííe amplicifsimam in obiedo fuo, at~ 
que adco comprehendere fub fe omne 
pofsibile, id eft, quod fieri non repug'-
nat. Ita enim explicandum eft huius 
potentiae obifedum, vt tradaui in Di f -
putatione 30. Metaphyficse, fedioné 
vltima, quibus nihii fere eft addenduiUj 
quia res eft facillima, explicabitur ta* 
men amplius ex dicendis. 
Quasri autem hic folet primo. An hoc 
attributum fit ratione diftindum ab 
..ómnibus alijs, vel fit aliquod excaete^ 
risjfpeciali ratione,aC modo conceptu, 
Et quoniam fupra diximus omnia attri-
buta affirmatiuafubftantiaí diuinaí,tan-
tum adilla tria reuócari, fcilicet, fcicn* 
tiam, voluntatem, & potenciara, fcú 
lum fupereft qusftio ^ an potentiá 
fit 
I . 
Ó m n i p o - ¿ 
tent iá eííe 
accnbutú 
De i . 
Gen.i$t 
Sap. i í« 
LtíC.t* 
i6o LibM,í)e ^tmhutis í)eipoJ¡tms. 
fit ipfa fcienm,vel voluntás,aut aliquid 
Kcfolatíop ratione diftindum ab ipíis. Quam quae-
ftionem citato loco late etiam tradaui. 
Ceníuique, hoc attributum eíTe ratio» 
ne diftindum ab alijs duobus, quam fen 
tentiá nunc etiá verioré eíTe exiñimo. 
Quajauis illa etiam probabilis fit, quae 
affirmat voluntatem Dei efíe poientiam 
Dei adiuam ad extra,quia per füummet 
velle,vt tale eft, efficacitate habet pro-
ducendi id,quod vult . Probabilius ve-
ro exiftimo hanc efficacitatem imme-
diate conuenire dimnae eftentiae ratione 
fui e í f e ^ fumrase adualitatis, & omni-
potentiam nihil aliud eíTe, quá ipfúmet 
cífe diuinum, vt per fe efficax ad extra, 
vt citato loco declaraui. Subordinatur 
tamen,noftro loquendi modo, diuina 
omnipotentia diuinae fcientiae, ac vo-
luntati i l l i , v t dirigenti adionem, quiá 
Deus rationabiliter opeiratur, v t dixit 
Auguftinus lib.85.qusft.q.46.huic ve-
ro , v t mouenti, & appücanti , quia 
Deus nihi l nifi voluntarie, & libere o-
peratur, & hoc modo facilius intell i-
guntur omnia, quae de adione Dei ad 
extra, & de concurfu cum libero arbi.» 
trio traduntur. 
I n f i n i t a s p o t e n t i d D e i * 
2 Secundo quaeri folet an haec poten-
^ tía Dei infinita fit in ratione poten-
tiae adiuae, & in quo confiftat haec in-
finitas, & an inferatur ex omnipoten-
tia, vel illam inferat, ve l l i t idem cum 
illa. A d quae omnia in primis dicen-
dum eft potentiam Dei eífediuam 
fine, dubio infinitam eíTe , fimplici-
ter loquendo. Ita colligitur ex Scri-
P/. 144. pturaPfalm.144. M4^««Jl>o»íma5, ¿r/^a-
dabilis nimtSyér magnltuámis eius non eBfmis, 
Subditurque ñsLÚm^Generdtio.ér generatio 
íaudabk opera tm>& forentiam tuam premn-
tiabunt. Quo declaratiir,magmtudinem 
"Eccl 18 *^am fine fine etiam diuinae potentiae 
' . conuenire. Vnde Ecclef. inquit fa-
piens.Qjm inuejiigabh magnalia eius^ virtu-
u m ante mAgnttudmseius.quis emntiahit^ut: 
quis adijdet enarrare mifertcordiam eiust No» 
eft minuere ñeque adijcere, ñeque e ñ inuenire 
magnaliaDei,Qu% omnia verba iníinitaté 
indicát no minus in poteftate,& virtute 
agédi,quam in eífentia & perfedione. 
A Deindevt h^c infinitas explicetur^ 4 ' 
áddendum eft, diuinam potentiam dici infioira^ 
poífe infinitam, & intenfiué , & extenfi- l^tlfj 
ué.Intenfiué infinitam voco, quia in fe fuu. 
eft infinitae perfedionis.Extenfiué, quia 
in obiedis fuis infinitam extenfionem 
habet.Prior pars a priori oftendí folet» 
quia haec potentia eft quafi proprietas 
confequens infinitam eíTentiá. Q¿se ra-
tio eft optima,folum vero declarat iníi-
nitatem quandam, in proprio aliquo ge-
nere,feu conceptu,ficutfcientia,vel vo 
g luntas,vt fie, dicitur in proprio genere 
infinita.Ego vero fentio,diuinam poté^ 
tiam ad extra ex vi fui conceptus exige-
re infinitatem fimpliciter, & in genere 
entis.Quod ita declaro, quia diuina po-
tentia non folum eft adhia per modum 
principij quo, p roximi , feu immediati , 
quale intelligitur in igne eíTe calor, fed 
etiam per modum principij principalis, 
„. qualis intelligitur in igne eíTe forma 
fubftantialis.Imó haec eft excellentia d i -
uinae naturae, quod non indiget princi-
—, pió agendi próximo, diftindo etiam ra-
Vj tione a fuá fubftantia, fed eft adiua i m -
mediaté per fuam fubftantiamT quamuis 
ñ intelleduali, & libero modo , quia fper 
eandém fubftantiam intelledualis eft,&: 
libera eft in agédo,vt in citato loco Me*-
taphyficae latius declaraui. Hinc ergo 
i i t , v t talis potentia, quatenus tale prin-
cipium agendi eft, eminenter continere 
debeat omnes effedus quorum eft ad i -
ua. Quiaprincipium principale adionis 
debet continere terminum,vel formali-
D ter, vt in adione vniuoca, vel emínéter,' 
vt in aequiuoca adione, qualis eft omnis 
ád io Dei ad extra. Ergo illud principiú 
ágendijquatenus tale eft,requirit infini-
,tatéfimpliciter,&in genere entis,qiiíat 
haec infinitas neceífaria eft, vt eminéter 
contineat omnia* 
Poteft etiam haec infinitas ex alio tm 
modo agendi diumae, potentiae declara-
ri,quiatális eft, vt fine dependentiaab 
alio fuam adionem perficere pofsit: ad 
£ hoc autem requiritur perfedio fim-
pliciter infinita in genere entis,ergo d i -
uina potentia adiua hoc modo infinita 
eft iñ fuo e í f e ^ haec eft infinitas inten-
fiua.Minor a pofteríori poteft próbar i , 
quia illa perfedio operandipropria vir^ 
tute/me dependentia ab alio,nóeft co-
munica-
líiiinícabilis virtuti ,vel fubftantísE crea- A 
t¡E,etiam íi in iníinitü perfeáHor,& per-
fedior cogitetur,ergo íignum eíl, i l lum 
agendi modum poílulare, perfedionem 
íimpíiciter infinitam. Secundo declara-
tur á priori , quia eíTe independens ab 
alio eft eíTeinfinitum íimpíiciter inten-
í iuéj íedpotent iaadiua fine dependétia 
ab alia caufa ideó habet hanc indepen-
dentiamin agendo,quia habet etiam in 
-eíTendojimó quia eft ipfum eífe indepe-
dens(nam vt dixi non eft tantum poté- R 
tia próxima,fed etiam prineipium prin- ^ 
cipale per fe immediaté operans ) ergo 
eandem infinitatem inteníiuam habet , 
v t eft prineipium agendi, quam habet, vt 
eft tale eífe,vel talis natura fubftantia-
lis.Ná re vera,íicut calor, vt eft prinei-
pium calefaciedi includit tota perfedio-
nem,quá requirit, vt talis forma íit, vel 
v t calidú formaiiter cóftituat.Ita diuina 
eífentia totam perfedioné inteníiuá,feu 
entitatiuam, qua intelligitur poftulare; ~ 
vt talis eífentia íit, intelligitur etiá pof- ^ 
tulare,vt fit tale prineipium agendi. 
Vnde íit ,vt Deus in omni adione fuá 
t>. agat per potentiam fuám , vt eft iníinita 
íimpíiciter,&lintenfi4ié,licet non jn í in-
gulis adionibus operetur fecundúm to -
tam exteníioncm fuam,vt per fe patet. 
B t hoc modo dicunt Theologi, ad ioné 
creandi etiam fi fit de re mínima , eífe a 
potentia Dei , vt infinita firapliciter, ex 
modo agendi ex nihilo,vt late deckra-
ui in difp.20.Metaphyfics : fie ergo ex 
alio modo agendi fine dependentia ab 
alio, potentia Dei fe oftendlt infinita i n - £) 
tenfiué in omni adione fuá. Ñeque in 
hac infinítate aliquid declarandum oc-
currit,nec difficultas alicuius momenti 
tradanda. Exhac vero infinítate, vt a 
nobis declarara eft ^ r e d é intell igitur, 
quoddiximus potentiam Dei adiua ad 
extra eífe ratione diftindam ab intellec-
tu ,& volúntate. Quia non fe habet, v t 
facultas operatiua addita fecundum ra-
tionem eífentiae Dei.Sed eft ipfamet ef-
fentia,vt per fe immediaté operatiua,tá-
quam prineipium principale , & imme-
diatum operationis.Sicut potentia cale-
faciendi,refpedii ipfius caloris, non d i -
cit potentiam i l l i additam, fed dicit ip-
fum calorem,vt adiuum per fe ipfum^ 
talis adionisjfeu termini. 
^ ap. 9 . D e omriipotentía 2 ) eu 
I n f i n i t a s e x t e n f i u a o m n i p o 
t e n t í r f * 
Rcfutatur 
Ex hác ctiám infinítate íntenfiüa de-
monftranda eft a priori infinitas extenfir 
ua potentise diuinaí, quae in hoc confif-
t i t ,quod in latitudine fuorum eífeduú 
non habet terminum. Omnis enim infi-
nitas confiftit aliquo modo in negatione 
alicuius termini,vt cap.i.lib.z. declara^ 
tum eft,potentia vero adiua, quas in fe 
indiuifibilis eft,non poteft habere exté-
fionem nifi in eífedibus, ergo nec infi-
nitatem fub hac ratione habere poteft , 
nifi quia in illa latitudine eíFeduum car 
ret terminojhoc ergo modo dicitur infi-
nita diuina potentia. Hanc autem infi-
nitatem aliqui putant fufficienter pro-
bari ex eo,quod Deus poteft velocius, 
ac velocius mouere quodlibet corpus 
infinitum fine vilo termino. A t haec in -
firma probatio eft,tum,quia folum ofté-
dit infinitatem quandam exteníiuam in 
quodam genere>& fatis limitato effedu, 
& imperfedo. Vnde non video, quomo-
do ex,illo effedu colligi pofsit potentia 
íimpíiciter infinita ad alios quofcumqu|e 
P o (sibiles, vel cogitabiles e í fedus.Mul-
toque minus poteft colligi ex illo effec-
tu infinitas intenfiua íimpíiciter diuinae 
potentiae,feclufo modo agendi fine de-
pendentia ab alio, quem nos confidera-
uimus..Quia ad illam velocitatem inin^ 
finitum fufíicit potetia moriua fuperio-
ris ordinis, & infinita fecundú quid. V n -
de non eft improbabile inueniri in Ange 
lis,& non dubito quin pofsit Deus illam 
communicare creaturae,dummodo fem-
per moueat cum concurfu primas caufg. 
A l i j hanc infinitatem exteníiuam col-
ligunt ex eo, quod effedus diuinae po-
tentiae poífunt plures in infinitum pro-
duci.Sedin primis fi fitfermo de piura-. 
lítate fuccefsíua faciendi plura, & plura 
eiufdem rationis, feu perfedionis, nulla 
inde infinitas colligitur,fed tantum du-
rátio,& immutabilitas,feu integritas e-
iufdem virtutis.Sic enim fol,fi perpetuo 
duraret, plura femper faceré poíTet in 
•infinitum,nccpropterea dici poteft vir- ^ « « « r . 
tus eius infinita extenfiué. Si autem íit 
fermo de effedibus, qui fimul fieri, feu 
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immero ín infínítum, íi l i l i tántum fint A tentia) f i t , vt difput.?. Metaphyf. fed . 
- - % « i- • n r-. • i-, • o r. <?.<_. -í „ÍL:i — fub certo gradu , & limitatae perfedio-
nis,etiam ex hoc eífedu non poteft col-
ligi infinitas extenfiua fimpliciter in po-
tentia3fed folum fecundum quid, quia 
pótentia adiua fuperioris ordinis,& emí 
nentiorisvirtutisadid fufficere poíTet, 
etiam fi finita fimpliciter eífet.Vndé ñe-
que ex illo folo capite poteft colligi in -
finitas intenfiué fimpliciter, nifi aliunde 
ex modo agendi colligatur.Oportct er-
gó ,v t ille prócefíus in infinitum fit non 
17 dixi r!um.i8.& fcquentibus , níhilo-
minus oftendit probationem illam pro-
cederé ex principio minus certo, quam 
fit aífertio.Vnde potiüs fehtentia illa ex 
eo máxime improbanda eft, quod l imi -
tar infinitam potentiam Dei ad certum 
terminum finitum. Cum ex parte rerum 
non repugnet dari fpeciem aliam perfe-
diorem illo termino. 
Qup circainfiinitas extenfiua diuinae ^ » 
potentia; d i redé probanda eft ex infini- Infinitare 
• , r • MI r C cxtenluia folum in multitudine cffeduú, fed etia B tate intenfiiia,quia ex illa furama perfe-
an perfedione eorum , quae in infinitum 
procedat in tota latitudine entis, ¿fc in 
ípeciebus eius abfque praefixo termino. 
iD¡ E t hoc modo bene quidem infertur 
Dei potentiam eífe infinitam fimpliciter 
cxtenfiué ex eo,quod poteft Deus pro-
ducere in infinitum perfediores, &: per-
fediores fpecies rerum , in genere , vel 
gradu fubftantiárum. Quia in extenfio-
ne potentise adiuíe nullá maior extenfio 
intelligi poteft, & illa eft, & concipitur 
abfque termino finito.Dico autem f^w/á C 
quia terminum infinitum habere poteft 
faltem extrinfecum, quia Deus non po-
teft faceré fubftantiam fimpliciter infi-
nitam in eííentia, quia illa fadibilis non 
cft;fed,infra illam, poteft faceré quam-
cunque aliam infinitam etiam fi in infi-
ni tum crefcat, feu multiplicetur in fpe-
cifica perfedione.Ille vero terminus no 
to l l i t infinitatem fimpliciter in extefio-
ne illíus obiedi , quia ille terminus eft 
cxtrinfecusjvnde non pertínet ad obie-
d u m omnipotentiíE, & ita latitudo ob- £) 
i ed i femper eft ábfoluté infinita,fine 
propno termino. Vnde ex illa extenfio-
ne obiedi optime etiam infertur infini-
tas intenfiua talis potentis, quia no pof-
fet totam illam fubftantiárum pofsibilíú 
latitudinem,& multitudinem,adu con-
tinere eminenter,nifi in fe eífet intenfi-
ué infinita. 
Verútamen hace probatio a pofteriori 
eft,nam \ priori potius colligitur infini-
prcbgn ex 
dione lui cíle nabet diuina potentia, v t infinitare 
extendaturadomne pofsibile,feu ex fe intcafiua, 
non repugnans. Qjnanta vero fit latitu-* 
do illa entium pofsibilum, quas fub ob-
iedo includitur, non poteft \ nobis ex 
fola perfedione diuini eífe demonftrari,' 
re tamen vera,in illa habet fundamentú. 
Na, quia Deus fimpliciter infinitus eft ^ 
& nunquam fatis participan poteft,ideai 
femper magis,ac magis, & infinitis mo-
dis poteft participari. Ex quibus etiam 
conftat,ab hac infinitate extenfiua, vir-
tutem adiuam Dei denominan Omnipo 
tentiam.Et ob eam rationem de diuina 
fapientia á lc iSzp. ' j .Ctf ínf i tvnaiomniapof ' 
fejSc de diuino fpiritu , q n o á o m m haieat 
virmem.lt&qu.e idem eft potentiam eífe 
infinitam exrcnfiué, & eífe omnipoten-
tiamlicet ratio nominum fit diuerfa,pei* 
vnum enim explicatur, potentiam illam 
extendiadomnia pofsibilia, per aliud 
vero indicatur,illa pofsibilia eífe infidU 
ta.Et ita vnum ex alio probari poteft. ^ 
O h i e B u m d i u i n a O m n i p o t e n t i ^ 
e x p o n i t u r . 
Ex quib* irttelíígere licet primó, qtio-
tnodo diuina omnipotentia ad fuum ob-
k d u m coparetur.Cum enim diuina om-
nipotentia fit vcra,& realís potentiaac-
tiua,non poteft non habere aliquid per" 
modum obiedi. T u m quia ratio poten-» 
ta illa extenfio ex infinítate intéfiuata- E tiíe non poteft a nobis aliter cócipi,tuni 
lis principij.Deiñde probatio fumpta eft etia, quia fi illa eft potentia, neceífe eft,' 
exremmus certa, quam fit conclufio. 
Non enim defuerunt Theologi, qui ne-
gauerint poíTeDeuproduccre il lo mo-
do infinitas fpecies,feu in ínfinitú.Qup^ 
rum opinio licet improbabilis (mea fTn-. 
vt per illam pofsit aliquid fieri , hoc au-
tem , quod ab'Üla fieri poteft vocamus 
obiedum eius.Non eft tamen diuina p ó -
tentia talis natura,vel perfectionis qua> 
fifpeci£c3e? vt adilludobiectum ordí-
netur. 
Cap.ySDe omriipotentia D d . 
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netur, áut realefnhabitudinem ad illud A 
tiabeatjVel quae abillo quafi fpecifi.cari 
inte]ligarur,licut potentíae creatae folét 
a iuis obiectis fpeciíiGari. Nam hic mo-
.' dus potentiae minus perfcctus eft, quia 
fupporíit potehtia quafi per fe ordinatá 
ad iuum obiectú,quod de diuina omni-
potcntia dici lió poteft.Eft ergó diuinú 
elíe abíolütifsimum, quia vero in fe có -
•plectitur omnem perfeetioneirijindeha-
.bet,vt íít effectiuú ómnis rei,que pofsit 
habere rationem entis, idcoque íine ha-
bitudine, vel fpecificatione ab obiecto 
fuum dbiectum neceífarip habet. 
Dices, quacumque ratione potentiá 
illa requirat obiectum,habebit talé con-
nexionem cumillo,vt fineillo eífe non 
pofsitjhoc autem repugnat cuicumque 
perfeáioni diuinaejque magis neceíTaria 
^€ft,qu^gi íitobiectumpotentiaE d iu in^ 
etiam in elTe pofsibili. Refpondeo, verú 
•cíTe, potentiam habere cum obiedo ne-
ceíFariam connexionem ( quidquid alij 
ícontendant)non quidem relatronis rea- Q 
lrs,& termini, nuila enim talis relatio eft 
:in Deo ad creaturas » fed eft neceííaria 
tconnexio caufalitatis.Sicut enim Deus, 
afíuefficiens eííe no poteft, nifí aliqüid 
.fiatjhon quia ipfe referatur ad effectum, 
fed quia effectus pendet ab ipfot ita nec 
-Deus poteft eífe omnipotens, nifi a l i -
quid fit pofsibile ab ipfo, non quia om-
Jiipotentia cius ordinetur ad effectum 
f)ofsibilém,fe'd quia ab illa neceífario ha 
t en t reSjVt fint pofsibiles,fi ex parte ea-
m m non fít rcpugnantia.Hasc autem no p 
repugnantjaomninoneceíTaria eft, vbi 
implicatio contradidionis non inueni-
tur^vt latius explicabimus infra lib.p.de 
Trinit.cap.6.vbi emanado Verbi diuini 
cum pofsibilitate creaturarum,in nccef-
íitate,comparanda eft. 
Secundo • intelligitur ex dictis quid 
claudatur fub obieéto proprio diuinae 
potentiaB. Dicendum eft enim cum D . 
.Thoma, comprehendi fub illc obic¿lo 
.quidquid habere poteft rationem entis, 
vtique pofsibiiis. Dicitur autem habere E 
•rationem entis, quidquid non implicar 
contradictionem,vt in dido loco Meta-
phyíicas late-tractaui, diftinguendo in 
i illo obiedo negationem non repugnan-
tia?,a poíitiua pofsibilitate. Nam prior 
fupponicur. ex fe in obiecto , pofterior 
vero, quacumque íatione conciplatur 
y,t aliquidpofitiuum pofsibile,habet ra-
tionem pofsibiiis ab ipfa, omnipotentia 
Dei,quatenus eífectiua eft fuimef obie-
di.Ynde infertD.Thomas d .q .z í . ar.5. 
& i.cont. Gcnt.cap.zo.illud,quod om-
nino non habet rationem entis>n6 dan-
di fub obiecto omnipotentise , quod in -
telligendum eft cum proporticne, fcili-
cet,denon ente pofsibili, id eft,de tali 
non ente,quod in fuo cóceptu includat 
repugnantiá eífendi, vt eft Chimerá ef-
fe,yel hominé eífe irrationaléy& hmilia, 
QucEri vero poteft, an non ens adu 
tantum, quatenus tale eft , pertineat ad 
.omnipotentiam Deijita vt claudatur fub 
obiecto eius, & circa'illud verfetur ali-
quo modoDei omnipotentia. Nam Ca-
ietan.i.p.q.25.art.3.dixit oranipoténtiá 
verfari circa ens,^¿: circanon ens, licet 
diuerfo modo, circa ens dando i l l i eífe, 
circa non ens autem,non producédo i l -
lud,ciim pbfsitjvel non confériiádo. Sic 
enim dicitur Deus »fua omnipotentia a-
hihilare aliquid poíre,vél deíiruere,qu2E 
funt mutationes, vel.quafi mutationes 
: ad non eífe.Alij dicunt.nó ens,vt ÍÍG5no 
poífe dici obiedú omnipotentise, quan-
- tum ad illam negationé , quia ens pofsi-
bile non habet quod fit non ens adu ab 
- omnipotentia Deijfed de fe eft nihil ac-
tu,nifi a Deo eífe accipiat.JEt íic dicitur 
. creatura habere de fuo , quód fit nihil. 
I tem quia tenehríE.non dicentur claudi 
fub obiedo virtutis illuminatius , quia 
ex abfentia illius redeunt,non enim re-
deunt a fole,proprié loquendo,fed cef-
fante adionefolis ex fetales funt. 
Sed quaeftio eft de modo loquendi, 
nam res clara eft. Qiiia non ens, v t illa 
. negatio dicit negationem pofsibilitatis, 
feu capacitatis adeífe,omnino excludi-
! tur ab obiedo omnipotentiae, quod non 
. eft limitatio, fed excellentia omnipoté-
ti^.Non ens autem,vt dicit ens pofsibile 
.cum negationé adualis exiftentiae,clau-
ditur fubobiedo,quatenus per potentiá 
Dei poteft recipere exiftentiá , vt etiam 
eftclarum. Quatenus vero eft non ens 
.adu , etiam caret influxu oinnipbtenti^ 
, Dei.An vero hoc fatis íit,vt dicatur ob-
iectum omnipotentiae quo ad illam ne-
gationem , & an diceudum fit habere a 
Deo^uod fitnpn ens^velex fejquaeftio 
eft 
D4 T'bom, 
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cft de modo loquendi. Propric támen 
potius id videtur pertinerc ad obiedum 
voluntatis quílm potentiac. Voluntas c-
nim intelligitur poíitiuc velle, vt il lud 
non í i t ,& vt potentia non influat in i l -
lud,potentia autem non intelligitur ha-
berc quafi habitudincm ad illud obiec-
tum. Vndé proprié non habet crcatura 
quod fit non cns adu ex omnipotentia 
Deúeo modo,quo negatio dicitur eíTc 
caufa negationisjilla cnim negatio influ-
xus magis eft si volúntate quam ab ipfa 
potentia. Sicut quandó ex abfentia, lu -
jninoíi,funt tenebrae remouens lumino-
fum eft potius caufa tenebrarum, quam 
ipfum luminofum, Siccrgó voluntas, 
quac cft ratio fufpendendi influxum po-
tentise eílproprié caufa, & negatio etiá 
influxus poteíl:,fuo modo,dici próxima 
caufa per fe , potentia antem ipfa noa 
ita proprié. 
j í friones d i u i n A o m m p Q ^ 
t e n t i r t , 
Vltimó inquiri hic poteft de aAioni-
bus diuinaE omnipotentiae, qua; materia 
amplifsima eft, nam comple<5ti poteft 
omnia, quae de diuinis operibus Theo-
logia difputat. Et ideó breuiter aducr» 
tendum eftjdiuinam omnipotentia nul-; 
lam habere adionem ex necefsitate , 
ideoque proprijfsimc Confiderari inDeo 
in aélu primc,in quo diífcrt ab inteilce-
, t u , & volúntate Dei.Nam intelleálus,& 
voluntas primo, & per fe verfantur cir-
ca ipfum Deum, & ideó ex necefsitate 
habent adum , faltem eirca ipfum Deu, 
& i d e ó eadem necefsitate funt in aftu 
fecundo, vel potius funt ipfea&us fe-
ciindus,quiailli adusammanentes funt, 
& ideo contra Deum ipfum poííunt fem 
per,ac neceífarió efle , quantum ad to-
tam realitatem fuam. Potentia vero pri-
mo, ac per fe verfatur circa creaturas , 
omnesque adtus fuos circa illas excrcet, 
eiusque adío tranfiens eft, & ideó hec 
neceífaria eífe poteft , nec eft aeterna. 
j o 1 Hinc ergó fitíVt tam iplius potentiac 
dluinsE quam aftionis eius dupluex l l t 
coniideratio. Potentia enim fumi poteft 
vel per fe,ac prsecisc fpeótata,vel vt có -
iuncta liberae voluntati, & quafi alliga" 
ta ordini ab ipfa volúntate praíferipto. 
Et iuxta hanc duplicem coníiderationc 
A videtur fumpta vülgaris diftínaio The-
ologorum de diuina potentia in abfolu-
tam,& ordinatam/eu ordinariam, quam 
tradit D.Thom.d.qu3eft.25sart.5.& alij D . T h m , 
in i .d.45.& 44.Nam priori modo, & fc-
cundum fe potentia fpectata, abfolutá 
dicitur.Pofteriori autem modo fumpu 
dicitur ordinata. Quswn inílnuaífe vide.r 
tur Paulus cum dixit , D e m operari omnu 
fecmdum couftüum vtluntMis (ux. Chriftus 
autem Dominus cum dixit Mattha». 26 , 
An non putas3quia poffum regare Patrem mtum 
B & exhibebit mihiplusqaam decem legiones An-
^/or«w,&c.Priorcm potentiam abfolutá 
iníinuaíTc videtur: ordinatam vero cum 
fübiuíigit* Qüpmodo ergh mplehuturfctifm 
turéerfuiaficopwetfierh 
Et quanquam In explicationc horum 9^* 
terminorü fit aliqua varietas inter Theo 
logos (qua notauiin d. difput. 30.Mc-
taphyf.fed,vlt n.31.) eft parui mométi, ' 
& folum de vfu vocis, ham res conftat, 
E t in omni opinione certiím eft, poten-; 
n tiam non dici abfoliitam, vel ordinatam 
^ niíi per refpedum ad voluntatem, nam, 
quatenus foluta concipitur ab omni le-
ge,feu decreto voluntatis dicitur abfo-J 
luta7ordÍnata vero,vt coniunda i l l i . Po^ 
teft autem hoc eíTe duobus modis.Vnus 
eft,quatenus potentia intelligitur con* 
iunda alicui legi vniuerfali, vt de moJ 
uendo cáelo continué.In qua lege poteft 
Dcus difpenfare,cum voluerit , vt cura 
folem íifteicfacit,quod, iuxtaháric ex» 
pofitioncmcenfetur per potentiam ab-^  
p. folutam feciífe.Alixis modus eft, vt po-
tentia intelligatur coniunda decretal 
asternse voiuntatis Dei de ómnibus , 6s 
fingulis,qu3e in quolibet temperé ope* 
ratus eft,& ita quidquid de fado opera-^  
tur,dicitur faceré per potentiam ordi-
natam,quia femper operatur iuxta decr© 
tum fuum,&: ita folum ea dicetur poíTc 
de abfolutá potentia,quae nunquam faC"* 
turus eft.Et vterq; modus eft fatis vfita-
tus,prior tamé videtur magis conformis 
communi modo loquendi,& cómodior. 
£ Hinc etiam adiones huius poétti« in ^ 
dúos ordines diftinguere poífum*, qua?- oT¿o 
dam enim funt pofsibiles, qux nunquá nú omni-
crunt, alise vero funt quae fiút de fado, fotcatiq.. 
vel aliquaRdo tantú futura funt.vel lam 
funt fadae.Dchis crgó actionib9,qugm-
terdü fiútjtradaodú eft: in toto difcurfit 
Theolo-
£ap. y. T)e ommpotentia "D el t6$ 
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Theologíae ~ nam vna ex his aftionibus A 
eft creátio,huic adiunda eft cóferuatio, 
& gubefnatio,ad quam pertinet coope-
tatio,feu coneurfus cum ómnibus caufis 
fecundis. Et in his videntur contineri 
aótiones omnes ordinariae > pertinentes 
ad commune curfum nature;quás prop-
tereá ad philorophicam coníiderátioné 
per t inente ideó ¿eillis diximus in Me-
taphyfica d i fput . ió .21 . & zz. Vltra has 
vero adiones funt aliae fuperioris ordi-
nis,vt funt fandificatio,& iuftificatio,& 
glorificatio intellectualium creáturarú, B 
Incarnatio^ransfubftantiatiOj&effedio 
quaelibet per inftrumenta fupernatura-
lia,de quibus pér totius Theologiae dif-
curfum difputatur. E t ideó extra rem 
eíTet de illis hic dicere.Satis ergo ef t^d-
üertere,licet acciones hae variae íint, po-
ten tiamDei eíTe vnam, & íimpiicifsimá 
in fe ,vt in difput.^.Metaphyf. dixi fed, 
v l t .n .^ i . I l l a enim potentiajVt dixi , non 
fpccificatur ex fuis adionibus, quia non 
fpecificaturab obiedo,& in fe eft abfo- p 
lutifsima,& eminentifsima , & ideó cum ^ 
fit vna, omnia poteí l . Quanquam nihil 
"impedit, quo minus per inadaequatos có 
ceptus a nobis plures pofsint diftingui 
rationejVt eft potentia creatiua^vel mo-
tiua.&c.vt ibidem d ix i . 
De adionibus vero- pofsibilibus re-
gula generalis eft3omnes illas adiones 
quaE non inuoluunt repugnantiam efle 
pofsibiles huic potentiae. Difputare au-
tem in particulari de ómnibus adioni-
bus,vel effectibus, de quibus dubitari Y ) 
folet, an in fe inuoluant repugrtantiam 
nec ne,non eft huius loc i , fed ad. varias 
materias Theologiae & Philofophi^ per-
tinet, vt conftat.Solum aduerto^nOn fo-
lum eíTe Deo impofsibíles adiones,quae 
in genere entis, videntur.repugnantiam 
inuoluere,fedetiam quae diuine bonitar 
ti fünt repugnantes,vt mcntiri,peccare, 
infidelem eue.&c. Quia etiam h ^ inuo-
luunt contradictionem comparatae cum 
Iriíirtita bonitate Dei.Et ratio eft , quia 
potentia non poteft exire in a¿i:um,niíi, £ 
vtapplicata per voluntatem> 8£ volutas 
Dei non poteft velle nifi iufta, & decen-
tiafuam bonitatem, & ad boc eft natura 
fuá determinata quo ad fpeciíicationé , 
yt in Reled . i . la té dilíerui. 
Solent autem D.ThomasjSí alij fcho-
laftíci,hoc loco in particulari diflerere, 
an pofsit Deus faceré quod prasteritum 
ñon fit praeteritum. Qupd gratia exefn-. 
pli videtur addudum, ad explicandum^ 
quomodo fine impotentia ex parte Dei^ 
íieri non pofsit, quod implicat contradi 
dionem.Vnde in i l lo pudo certam exi-
ftimoD.Thomae fententiam ind ida q* 
zj .ar .^aíferentis , fierinon poíTe, vt fa-
d u m íit infedum, in fenfu compoíito, 
ita enim ibi loquitur, 6c 1. contra gent* 
cap.25*^emSonauent. 1. dift. 4Z. q.z» 
& Thomift^ omnes. Eftque aperta fen-
tentia Hieron. ep*zz* ad Euftoch. Aug* 
26.contraFauft.cap.5. Anfelm. in Pro-
folog.cap.6. & Hb. de Concord* praefe. 
&:pr£edeft.cáp.4.Imó & Arift.idem tra-
dit ex Aguthone 6. Ethlc. cap.z* Katio 
veró eft^quia praéteritum dicitur, quod 
in aliqua differentia temporis habuit.ef-
^fe^mpofsibile autem eft,vt quod femel 
ponitur habés eíTe in aliqua differentia 
téporis,in illa eadém non habeat, vel no 
habuerit eífe. Quia éífet & non eíTet 
•pro eodem tempere, quod repugnatin 
fe : & confequenter etiam ipíi potentia 
Dei,quia ad eius potentiam fpedat, vt 
,quod vult efte pro aliquo tempore, fit, 
vnde pro eodem tempore non eílejeítet 
Gontr^a potentiam Dei* Sicüt ergo non 
poteft Deus facere-,vt res íitj & non íit 
íimuUquia hoc eífet feípfum negare, &¿ 
íibi repugnare, ita nec poteft faceré, vt 
pr^teritum non fuerit. 
. Quidam. autem Theologi videntur 
contrarium doeere, máxime Greg. in 1. 
d^z.Sc alij,quos refertj& fequitur Cor 
duba lib.i.q.55:.dub.vlt* Sed coñtradi-
cuntin modo loquendiinon iríre.Voiút 
cnim,quod lidet Dieus fecerit aliqua ré, 
manetin ipfo integra potentia, qua po-
tuiíTet illam non faceré in fenfu diuifo, 
ideoque volunt affirmandum elíe,nunc 
eíTe in Deo potentia, vt pr^teritum no 
fuerit.Non dicüt aute, poffe non fuiííej 
poftquá fuiffe fupponitur,fed abfokite, 
& fecundú fe fpedatú, quod; nemo ne-
gat.Vnde i 1 lucí extra rem eft:-Sullilis ve 
ro quaeílio de.volúntate Dei trádari fo-
let.an poftqua aliquid voJuitj maneatin 
illo potétia,vt:i]]iid ípfuni in ordine ad 
idémomentú nolit: & refolutlo eft, ín 
fenfu compofito non habere talem noté 
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áliquicl volécío, fed qma nunquá habuit 
potentia,vt mutari porsit,licet fecunda 
íe,& in fenfu diuifo habeat potentiáad 
vtrumque,&: eandé femper retineat, itá 
ergo in praefenti loquendum eft. 
Ex his etiam expedienda funt dúo á-
lia dubiajqu^ D.Thomas in duobus ar-
ticulis vltimis illius qu^ftionis tradauit, 
feilicet, AnDeus pofsit plura,vel alia fa-
cere,quá fecit, & an qua; fecit, potuerit 
efficere meliora. In vtroque vero refo. 
lutio eft clara. Primo ergó certú de fide 
eft)potuiíré,&pliira& alia diftinda fa-
ceré.Ita docét omoes Theologi cu Ma-
gift.i.d.43.Et D.Thomas q.25.art.5.Et 
•Vuald.in dodrinali l ib . i .cap. io/vbiop 
pofitú errorem refert tradidiífe Vuicle-
phum,8¿: Aballardu3eumque late exPa-
tribus confutar. Qui damnatus etiam re 
fertur in Conc.Senenf. Sed res eft cui-
des in feripturis, vt patet ex locis Matt . 
& Marci fupra citatis, qua? funt de om-
nipotentia Dei, & de eius libértate, in 
qua videtur Vuiclephus erraífe. Hac e-
tiam ratione dicimus, potuiíTe D e ú allá, 
natura humana fumere,& potuiíTe aliter 
redimere genus humanú, quara fecit, & 
plures faluare, quam faluat, vide Aug. 
13.de Trin.c.iS.de fpiritu,& l i t , cap.i. 
& epift^.Greg.zz. Moral.cap.25. Item 
etia creaturae multa poííunt faceré,,quas 
non faciunt, vt homo ratione fuas liber-
tatis non facit omnia.quae poteft ,multó 
ergo magis Deus. I té non folum homo, 
fed etiá fol poífet plura faceré quae non 
facit,quia ei non applicatur materia, er-
gó Deus,qui non indiget materia, & eft 
dominus fuorum aduum, multó magis 
poterit plura,vel diuerfa facere,vel cum 
cauíis fecundis, íi alias elíent, vel aliter 
applicarentur,vel fe folo pro fuá libér-
tate. 
Hic vero ftatim oceurrít inteíroga'n-
dú ,quo t fint ifta plura,que poteft Deus 
facere,& an fint finita vel infinita cathe 
gorematice in indiuiduis,vel fpeciebus, 
vel gradibusrerum, vel etiáin pluribus 
mundis in infinitú,vcl íimul,vel fuccef-
fiue,vel ex fimilibus,vel ex difsimilibus 
corporibus: atque adeó aequalibus, vel 
inaequalibus in perfedione cum eo, qui 
mine eft.Itemque vtrum non folum mo 
do pofsit Deus plura faceré,quam fecit, 
fed etiam m quocunque rerum jftatuf 
B 
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feu quácunque fuppofitione fadá,quod 
aliqua Deus creauerit. Vbí inuoluitur 
illa qu3eftio,an pofsit Deus faceré fimul» 
omnia, qux vt pofsibilia nouit , quibus 
creatis iam non pofíet faceré plura. Sed Rcíblaí 
haec infinitam habent difputationem, & tnr» 
per varias materias vagantur,ideóque i l -
la omitto, praefertim quia ex principijs 
poíítis in d.difp^o.Metaphyf.feát. v l t . 
facile omnia expediri poíTunt. 
I n alio pundlo breuiter dicendum eft, 
multa fecilfe Deum in vniuerfo,qu32 no 
poteftfacercmeliora in i l lo genere, & 
ita quoad aliquidnó potuiíTe faceré me-
lius vniuerfum hoc, quam fecerit, licet 
quo ad aliqua in particulari illud potue-
r i t faceré perfeélius. Declaratur in pr i -
mis, quia fecit vnionem hypoftaticam , 
quo opere nullumaltius, nec perfeftius 
poteft efficere, vt nunc fuppono. Vnde 
fi t ,vt ex ea parte qua hoc vniuerfum no 
bilitauitper i l lud opus, non pofsit hoc! 
vniuerfum eífe perfeélius. Vndé etiam 
a i tD .Thom. Beatam Virginé, quatenus 
aífecuta eft dignitatem Matris Dei non 
polTe in illo genere nobiliorem dignita-
tem habere.Item gratia,& gloria(yt ego 
opinor) funt talis perfedionis eflentia-
lis,vt non pofsit fieri in órdine qualita-
tum altior,aut maior perfedio intellec-
tualis naturas. Vnde etiá hoc vniuerfum 
ex caparte,quarefertur advltimum fí-
nem,non potuit eíTe perfedius, tum ex 
parte finis vltimi,qui eft Deus ; tum ex 
formali confequutione illius fecundum 
fpeciem vifionis,&: fruitionis, qua obt i -
netur.Rurfus in hoc vniuerfo corpóreo 
non potuit fortaífe eíTe nobílior natura, 
qu;E i l l i praeeíTet in eodem genere cor-
poralium rerü,qu;am íit homo, quia for-
tafsénon poteft eíTe natura corporalis, 
& rationalis alterius fpeciei. De caelis 
veró,& íimplicibus corporibus eft con-
troueríia,an potuerint eíTe eíTentialiter 
meliora, & alterius fpeciei, fedprobabí-
lius videtur,síieri potuiíTe,quia milla ap-
paret repugnantia,quod etiam fentit D . 
Thomas d. art.(í.ad 3. 
Addi t tamen idem D.Sándus fuppo-
íitis his rebus,cx quibus vniuerfum cóf-
tat, non potuiíTe eífe quo ad ordinem3& 
concentiím earum , in quo bonum vni-
uerfi confiftit. Qupd incertum eft , & 






£ap.io. De TrouUent¡a T)mna. 2 6 7 
'44. quaeílione. 5. Quia inThefauris d i - A go rationem xterng gubernationis intra 
uinae omnipotentis mult i ordines con-
tineri poíTunt, & fortaíTe alius eíTet íim-
pliciter melior, licet in ordine ad íinern 
á D e o intentum hic fuerit optimus. Na 
íi Deus voluiíTet aliter homines praede-
ftinare , vel plures, vel in maiori v i r tu-
te, & gratia, v e ü n ftatu innocentiae per 
petuo conferuare, poífet etiam alio mo-
do elementa , vel influentias coelorum 
ordinare,ita vt ómnibus penfatis totum 
eífet perfedius. Semper tamen credcn^-
Deum exiftenté, prouidentiá vocamus 
Atqué hoc modo prouidentiam eífe do-
cet Scnptura,cum de Diuina Sapiétia di 
c iUAtt íngh afine vfque adfinefortimy&dif-
ponit omnia fuauiter Sap»8*& cap.5. É q u a -
Uter eít illi cura de ómnibus* Et infra, ín om. 
ni preuidentia occurrit illis & cap. 14. Vu att 
te Pater gubernas omnia prouidentiá» Et Chri 
ílus Dominus Mat th .é . Refpicite voktil ia 
ctl i S c c l t e m Luc.12. & pafsim.Soletau 
tema Theologis quaeri , an prouidentiá 
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tutum optimé omnia faceré, quae facit , 
vt loquitur Auguftinus 3. de libero ar-
bitrio capite 5. E t explicui in citato lo-
co Metaphyficas, & in tomo primo De 
incarnation. Difputatione 4. fedion. i i 
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Rouideht iá , & Praedeftinátio tám 
funt coniudae^ vt vix pofsit vna fi-
ne altera exadé declaran. Vnde 
cum in fequentitradatu latifsimé fimus 
de Praedeftinatione d i d u r i , ibi de Pro-
uidentiá etiam dicémus. V t vero ratio 
nominis habeatur,& quasdam magis ge-
neraba principia fupponamus, vifum eft 
caput hoc in fine huius l ibr i adiungerc, 
quod tantum íit velut pr^ambulü quod 
dam adtradatum de Praedeftinatione . 
V t ergó nomenprouidentig explicemus 
fupponimus, habere Deum adualem gu 
bernationem huius vniueríÍ,illique p r s 
eíTe conferuando i l l u d , & ordinem i l l i -
us, totum que i l lud, vniuerfafque par-
tes eius in fines fuos pro captu earum di 
rigendo.Hoc fundamentum de fide cer 
tum eft, & confequenter etiam certum 
eft, eífe in Deo prouidentiam. Quia gu-
bernatio illa temporalis ad ió eft , quara 
Deus per fuum intelledum,& volunta-
tatera operatur, quia Deus non aliter 
cxtra'fe caufat, vt fupra ex fide often-
fum eft , ergo neceífe eft, vt ratio illius 
gubernationis vníuerfi in Dei mente ex 
aeternitate príEcedat,non enim poteft in 
tempore concipijaut inchoari«Hanc er^ 
Dupléx 
tu. 
dus.Sedhanc quaeftionem in Praedefti-
íiatione ex adé examinabimus. Núc fup 
ponamus vtriufque facultatis adus ad 
prouidentiam requiri. Nam in omni gu-
bernatione prudentia necefsaria eft , 8¿ 
voluntatis eledio, ac executio , & vix 
definiri poteft quis nam horum aduum 
magis neceífarius ad debitara prouiden-
tiam fít. Nomen autem prouidentiae ad 
vtrunque facile applicari poteft, & ideó 
in hac contírouerfia non eft multum v t i -
Z litatis, vt in citatio loco latius dicemus* 
V t autem ha?c veritas fidei melius in-" 
telligatur, & vt attingamus erroresjqUí 
circa illarn fuerunt, eft aduertendum, 
duas vekit i pattes in hac prouidentiá d i -
ftinguipoffc, vnam phvíicam, feu natu-
ralem appellare poífuraus, aliara mora-
lem. Prior gcneralis eft rebus ómnibus, 
taminánimatis, quam animatis,atque e-
tiam hominibus, & Angelis, quatenus 
cumíilijs cómune habent eífe, & opcra-
"ri.Pofterior eft propria hominunv*& A n 
jp gclorum , quia i l l i foli fünt capaces mo-
ralium adÍonum,& finis,qui perillas có 
paratur, quia i l l i foli habent arbitrij l i -
bertatem. A d prioré prouidentiae parte 
pertinent adiones fequentes.Prima con 
feruatio eft ineífe Prouidétia enim fup-
ponit creanoné,& addit ádioUem necef 
fariam , vt res creata fubfiftat, & finerrí 
fuum confequi valeat. Inter has ergo a-' 
diones prima eft conferuatio * Qüomódé 
enimpofec aliqu'fdpermanere, nift Dem voluif» 
E /£f. Sap.n. Alia operatió eft eoticurfus, 54]>.i 1. 
feu cooperatio Deiad orahes aCtiones 
creaturarú , quia ficut fine influxu Dei 
eífe non poírunt,ita nec operari.Et ideo 
dicitur Deus, vetfiré tilia agri . 8¿; pafcere 
cornos. Lucae 12. Et ad has duas a d i ó - Luc, 12, 
nes reducútur omn^ es externi adus Pro-
2 2. uiden-




nidenticB^ quám pliyíicam, feunáturá- A 
k m appellamus. 
Durandns vero i.diftin.^.quaeftion. 
. 3.numero 5.& 6.inter aftus prouidentig 
ponit difpoíitionem rerum. Sed vt benc 
ibidem fubiungit difpoíltio magis perti-
net ad creationem,quá prouidentia íup-
ponit.Nam Deus,ciim in seternitate fuá 
voluit res creare,vná quáque voluit pro 
pter fuum fiiTé,& totü vniuerfum etiam 
ad certíí finé ordinauit, & cófequenter 
partes vniuerfi conuenienter ad illum 
finem apté d i l p o f u i t ^ fingulis faculta- B 
tes connaturales ad fines fuos confequé 
dos ordinatas, tribuiré ftatuit. HaEC,au-
tem omnia ad difpofitionem pertinent, 
& in ipfa creatione continentur : na qui 
dat formam,dat confequentia ad forma. 
Et hoc modo ordinatio rerum ad fines 
fuos, quantum ad primam intentionem 
finís pertinet, in ipfa creatione includi-
tur , feu in volúntate creandi res , nam 
creátur res propter tales fines,& ita vult 
Deus illas eífe propter tales fines. A d 
prouidentiam ergó pertinet proprié con ^ 
feruatio, ccoperatio que Dei^neceíTaria 
vt res illas poííét tédere infines, ad quos 
creats funt * Et ita ad has duas adiones 
reducitur tota prouidentia naturalis.Ná 
fub confernatione includuntur omnia 
neceífaria ad vitam, 6¿: fubíiftentiam re-
rum, fub cooperatione vero omnes ge-
nerationes, & corruptiones, & deniqué 
omnes operationes 9 quibus res poífunt 
ad fines fuos peruenire. 
Duplici autem titulo hasc pertinent 
ad prouidentiam D e i , primo quatenus 
haec proueniunt a caufis fecundis, quas 
ipfe adhiínc finem produxit, & ordina-
uit,8¿; conferuat :Secúdo quatenusDeus 
ipfe in i l l i s , 8¿ cum illis immediate ope-
ratur, &eas mouet, applicat ad agen-
dum. Vnde fatis conftat, prouidentiam 
ex hac parte attingere omnia,quae funt, 
vel fiunt in mundo in particularr. Quia 
omnia pendent a Dco in eífe, & operari, 
& Deus ad omnia in particulari concur-
rir, per fcientiam fuam, & voluntatem, £ 
ac potentiam operando . Et de hac du-
plici adione prouidentiae diuina; difpu-
tanirrus late in MetaphyficaDifputatio 
n e i T . & 2 2 . & copiofiusin libro 1. de 
Auxilijs. 
Qua propter nullus infidelis potuit 
circáhanc pártem diuina pr-ouidenti^ 
errare,niíí,vel qui non agnouerunt Deú» 
eífe, vel non putarunt omnia penderé 
immediate l Deo in eífe,& pperari,poíl 
quam fada funt.Inquo Ariftoteles quid 
fenferit,in difputatione 30.Metaphylic. 
fedione i5.num.40.explicuimus.Potue 
runt etiam in hoc errare i l l i , q u i , puta-
runt Deum ex necefsitate naturse omnia 
operari,vt EpicurusDemocritus,& Cra 
t i lus . De quibus non conftat, an dice-
rent, Deum conferuare res omnes,& co 
operari cum ills eadem necefsitate, qua 
putarunt illas produxiííe. Veruntameri 
etiam fi hoc dicerent,illanon eífet verá 
prouidentia,qua; proprié non cadit nifi 
in agens liberum. A t fuppofitis priuci-
pijs pofitis, qua; non folum in fide funt 
Certa, fed etiam ratione naturali eui-
dentia, aperté fequitur,neceírariam eífe 
Dei prouideRtiam,quas attingat ad om-
nia,& fingula,qua2 fiunt in particulari. 
An vero per hanc prouidentiam pof-
íit Deus immutare curfum caufarum 
naturaliumjeumue impediré, aut iuua-
re, fortaífe non eft tam notum lumine 
naturali. Tamen fecundum fidem certü 
cftjdiuinam prouidentiam ad hoc exté-
di,quia eius nntui 8¿; volútati omnia pa-
renf. Vnde Tob. dicitur Qui pracipit 
foli, & non oritur, & Bellas claudit quafi 
fuh fignacüle. E t M a t t h . 10. dicitur. Vnm 
pafjer non caá'tt fuper terram (me Vatre ve~ 
Uro, Nec folium arboris fine eius fciétia 
& volútate mouetur.Et hinc eft, vt pro 
frudibus etiam temporalibus, vel pro 
influentijs temporum opportunis, &• 
confernatione & incolumitate vite, vel 
animaíium,orari pofsit5& debeat Deus: 
quia licet haec regulariter eueniant per 
naturalium caufarum curfum ab eius nu 
tu , & volúntate femper pendent, & i m -
mutantur etiam rairabiliter; de qua re, 
& in Scriptura facra,&: in hiftorijs exem 
pía multa leguntur. 
Circa alteram partem huius prouí-
dentise, quam moralem appellamus, di-
cendum eft, vkra pliyjicam efficien-
tiam, & operationem Dei, qua; in óm-
nibus operibus creaturarum etiam libe-
ris,&moralibus interneniunt, eífe ne-
ceí&rium addere moralem gubernatio-
nem, quae confiftitin pro^ceptis, confi-
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praííníjsj $¿ fupplicijs. Et de hoc tote A 
genere prouidentlíE panca (vt opinor) 
philofophi fubodorati funt. Nam in pri~ 
Jnis de praeceptis, aut legibus Dei poíi • 
tiuis nihil feire potuerunt, v t conftat, 
quia liberé feruntur a Deo, & ideo, niíi 
perreuelationéjfcirinon poífunt. Leges 
autem quas naturalis i-atío didat, licet 
cognofeantur vt didamina rationis na-
turalis, tamen fub ratione legis diuinae, 
& quod Deus in eis fuam volúntateme 
& audoritatem peculiariter interponat, 
Vel cognofei non poteft ratione natu-
, vel difíicillimé, vnde non mihi 
. j nftat, aliquem Philofophorum, hoc 
peculiariter cognouiíTe. De promifsio-
nibus vero, & comminationibus in par-
ticulari certms hoc eft. De praemio 
autem,& paena in generali fortaífe a l i -
quid fufpícati funt, fed valde imperfec-
té,ac diminuté, vt patet ex Ariftot. l i b , 
lo.Ethic.cap.S. VÍjí eos, qui veritatem 
fe6tanrur,dicit eíTe amicifsimosDeorum 
immortalium. m m l i D i j (inquit) m a m C 
habmt humanammrerumM m í i m a t u r ^ r a -
t'mn emimimetm efl,ip[os eogmda^qued ejl 
optimíi .Ybi & fub magna dubitatione lo-
quitur, & fub improprijfsima Deoru ap-
pellatione , & diminuté valde'. Et in 
l ib . 1. Mag. moral.cap.8.Dá«w, ait, 
U , & bona pro meiitis diftribuere. Tamen 
ibidem fentí t , effedus fortuitos non 
fubiacere prouidentia? D e i , licet ali-
terinhoc íentiat libro ^¿Bthic. adEu-
donumcap.18. 
Veritas autem Catholicá docet, ha- ^ 
bere Deum perfedifsimam prouiden-
tiam creaturarum rationalium, & ope-
rationum liberarum tam bonarum quam 
malarunvnon folum generalem,& remo 
tam, led etiam particulavem prouiden-
tiam: nec folam phyíicam, fed etiám 
mordé.Coníiftit auté hsec prouidentia, 
tum in perfeda feiétia, quá Deus habet 
de ómnibus liberis effedibus antequam 
fiant, & poftquam fa¿ta funt, & in vo-
lúntate procurancfi i l l a , ít bona íint, 
per prsecepta, confilia, vel alia media E 
confentanea: vel fi fint mala, prohiben-
do illa, & impediendo, vel permitten-
do, & de illis, fi fiant, íufté, vel mife-
ricorditer, pro ratione fus íapientis 
difponendo. E t haec omnia pafsim do-
cet Scriptura : uam de rerurn prjefeiea-
tiaiam fupra vifum efit. Et ideó lób 22. 
Irridentur qui dixerunt, de Deo : Circa 
cardines u l i ambulaunec noíira confiderat. 
De alijs veróadibus moralis prouiden-
t i x etiam conftat ex his, qu^ fupra di-
ximus, de volúntate Dei, & ex difeur-
fu omnium Scripturarum . Ex quibus 
veritatem hanc late coníirmant Patres, 
vel qui de Prouidentia ex inftituto 
ícripferunt, vt Chryfoftomus per tres 
libros, & fermones fex & in homil. 9. 
adPopulum tomo 5* Theodor. libro 6. 
Curationum, ^¿ fermon» 10. de Proui-
dentia, Saluian. libro 8. de Prouiden-
tia, Nemef. libro 8. Philofophiaej vel 
áiijs in libris: vt Auguftinus libro 5. de 
Ciuitatecapit. <?. & libro 5. Genef.ad 
literam capit.21.libro 3. de libero arbi-
tr io, & l ib . 1. & 2. de ordine. Clemens 
Alexand. l ib. 1. & 5. ftromat. Cvrillus 
Hierofol. cathecec.8.& Cyriüus Alex. 
lib.5.contra lu í . 
Ratio autem huius veritatis fumendá 
eft ex adibus illis, in quibus haec diuina 
prouidentia conlif t i t . Quia in primis. 
neceífe eft, Deum omnia feire, & de 
ómnibus redifsimum iudicium ferré. 
Potens item eft omnia difponere, & be-
neordinare, ac conftituere» Volunta-» 
tem etiam habet redifsimam, quse fi-
ne fui mutatione poteft velle bonum^ 
& odiíTe-malumjeftque fumme honefttíj 
vt ita fingula velit.Eftque ité fupremus 
Dominus,& Princeps,ad quem pertinet 
legesferre,&prsemiíi, ac pcenas prora* 
tioneoperum conferre. Denique, quia 
omnia ab ipfo ita pen.dent, vt fineipfo, 
velvolente, vel permitiente fieri non 
pofsintjergo habet Deus prouidentiam 
etiam moralem omnium adionum libe-
rarum,vfque ad mínimas. 
Difficuitates veró,qu^ circa hanc par 
tem prouidentiae occürrunt príecipué 
fumuntur ex concordia diuina? prouidé-
t i ^ cum libértate adionum humanaru. 
Vb i confequenter fe oífert tradandun^ 
quomodo Deus ab asterno difpofuerit 
de his adionibus in particulari, an, fei-
licet,prsEfiniendo omnes, vel aliauas, & 
alias permittédo, vel fimplici affedu pro 
fequédo.QiKE omnia in fecundo lib. de 
Auxiüjs laf é a nobis tradata funt. Et in 
feq.tradatu,in fine, comparando proui-
dentiá cü P/Kdeft.videbimusj quomodo 
proub 
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Dubimu. 
prouicknm ordinet res in finem,án fem A 
per efficaciter, vel interdum tátumíiif-
íicie.nter. Quapropter de his difficulta-
tibus nihil amplius hic dicemus. 
Solum inquirí poteft, an hoc genus 
prouidentiae praefertim raoralis neceíTa-
rió conueniat Deo. V b i non quserimus 
de necefsitate abfoluta, íic enim pro-
uidentia eft libera, nec de fola necefsi-
tate immutabilítatis, nam conftatetiá, 
prouidentiam femel ftabilítam ex parte 
Dei eífe immutabilem. Sed quserimus g 
de necefsitate prouidentiae diuinae, fola 
fuppoíitione faóta, quód Deus voluerit 
vniuerfum creare, prout modo eft, con-
ílás ex íimplicibus,8¿: miftis corporibus, 
fimul cum hominibus.Quae quaeftio vix 
habet locum in prouidentia naturali, ná 
fi Deus voluit no folum ficri, fed etiam 
conferuari mundum, per rerum gene-
rationes, & corruptiones, & alias ope-
rationes,non potuit il lud deftituere fuá 
rent,niíi diuinitus, & altlorí modo i l l u -
minarentur. Deindc non potuit no prae* 
fcire quid ipil homines eífent operaturi» 
& per fuá volúntate velle fingula opera^ 
vel impediré vel permitiere,aut promo^ 
uere.Et quoadhunc gradum eft íimpli-
citer neceíTaria hec prouidétia. Vlterius 
vero eft valde confentaneú diuinae boni 
tati ,vt maiore prouidétia cu hominibus 
habuerit. Ná,vt r e d é dixit Ambrof. l ib. 
i.de of f iccap . i j . Quis operator negligat o-
¡>eris¡ai cura, Cum aliquid nonfuifienulla / « -
iuria fít,non curare quod fecerh fumma incle-
tnemia. Quapropter, licet Deus libe^ ~ 
haec omnia beneficia conferat, tam 
quiabonus, & fapiéns eft, femper ope-
ratur confentanee ad fapientiam, 6¿: bo-
nitatem fuam, & fecundum hunc mo-
dum ñon potuit feperari prouidentia 
confentanea naturae rationali ab illius 
creatione, & conferuatione, faltem fe-
cundum debitam prouidentiam ex or-
Ambrof, 
prouidentia,quia fine ipfius immediato Q diñaría lege, & quafi connaturali, tam 
1 2 . 
Expeiiitür, 
influxu nihil eífe, vel operari poteft. A t 
veró de alia prouidentia morali eft non-
nulla difficultas,quia non apparet abfo-
luta necefsitas eius illationis. Cur enim 
non potuitDeus homines condere,& de 
illis non amplius curare, quam de alijs 
animantibus5nec poenas,aut praemia red 
dere,nec pr^cepta imponere^QuiaDeus 
in his on^nibus adionibus liber eft,&nó 
habet adus ille intrinfecá .connexioné 
cum opere creationis,vel conferuationis 
humaníE naturas,nam ad hoc fufficiebat 
generalis cócurfus in ordine phyíico.In 
contrariú veró eft,fi talis prouidétia ne- D 
ceíTaria no eft eti^ fuppofita creatione, 
& conferuatione humanae naturas, ergo 
no poíTumusratione naturali cóuincere,-
D e ü habere hanc prouidentiam huma-
narum rerum,quoa videtur a mente fan 
dorum Patrum alienum, 
A d hoc breuitcr dicendú eft.Primú no 
potuiíTe Deú,nullá omnino prouidentiá 
de humanis adionibus habere fuppofita 
volúntate creandi, & conferuandi ho-
mines ita vt humano modo operari pof- £ 
fint. Quia in primis no potuit no illumi 
nareillos falté mediáte lumine naturali, 
concurrédo ad reda didamina legis na-
turalis;& ita no potuit eos omnino fine 
lege relinquere,qu3e reuera diuina eft, l i 
cet fortaíTe ipfi homines id non agnofce 
rebus ipfis, quam diuinae bonitati , & 
hsec necefsitas fufficiens eft ad natura-
lem demonftrationem talis prouiden-
tiae. 
Addendum vero eft, Deum non fuif-
fe contentum dando creaturis intellec-
tualibus prouidentiam naturalem,& mo 
rale ordinis naturalis, v t fie dicam. Sed 
addidiífe etia fupernaturalé. Quia hu-
iufmodi créaturas ad fupernaturalé fine 
ordinauit,vnde neceífe fuit, vt perraer 
dia, & prouidentiá fupernaturalem, eas 
gubernaret, & ad illum finem prouehe-
ret.Hoc auté genus prouidétias cognof-
ci no poteft per ratione naturalem,ficut 
nec finis ille ad quem per illud tendi-
tur,habemus autem il lud ex fidei reuc-
latione, vt in fequenti tradatu often-
demus. Ex hoc autem altiori prouiden-
tise genere fadum eft, vt tota proui-
dentia naturalis, & moralis ad alrío-
rem ordinem aliquo modo eueda fit. 
Nam quia res omnes inferiores ad homi 
nes aliquo modo ordinantur, vt ad fi-
nem proximum/dum ipfe homo ad al-
tiorem finem ordinatus eft, confequen^ 
ter omnes res aliae cooperari debent 
ad illum finem confequendum, & ideo 
altiori quodam modo gubernandse funt. 
; Et hinc oriútur myfteria multa occuL . 
ta diuinae fapientis,. qu^ g in huiufmodi 
rerum 









1 4 . 
C d p . i o . D e T r o u t d e n t i a D i u m a * 
lob i s . 
l e r m . i z 
l u c , t 
rerum prouidentia accidcre videmus. 
Ex quibus vnum eftjiuftos affligi in hac 
vira,iniquos autem profperan.Quae ap-
parens inaequalitas, & infideles in erro-
rcm induxit,vt putarent Deum non ha-
bere prouidentiam rerum, & fideles in 
magnam admirationem adduxit, vt i n 
ícripturis fíEpe legimus. lob ai.Ierem. 
12. Tamen íi haec omnia coníiderentur 
lub prouidentia fupernatural^ceíTat ad-
miratio. Nam ex illainaqualitatc potius 
colligendum eft eífe aliam virtutis re-
tributionem altiorem, quam in hac vita 
habere pofsit,8¿: per mala huius vitae per 
ficiiuftos,& prasparari ad illam beatam 
confequendam,malos autem recipere in 
hac vira bona fuá, v# dicitur Luc. 16, 
Qupd arguméntumlate profequuntui: 
1 7 1 
A Parres citati agentes de Diuiná Proui-
dentia, & de Refurredione, ac iudicio. 
Ex hac etiam fupernaturali Prouidentia 
oriuntur mutationcs miraculofas, per 
quas,vel ordo caufarum naturalium im-
mutatur, vel adiones aliquae omnem 
virtutem naturalem fuperátes fiunt. A d 
hanc item reducenda eft cuftodia A n -
gelorum bonorum,& impugnatio D x -
monum, nam ob finem fupernaturalem 
illa ordinatur,& h x c permittitur.Deni-
que ad hanc fupernaturakm Prouiden-
_ tiam praedeftinatio praecipué pertinet, 
•D quae totam Dei prouidentiam quo-
dammodo in fe compleditur, 
v t in fequenti tradatu ex-
plicaturi íumus» 
F I N Í S-

T R A C T A T V S 
D E D I V I N A P R A E D E S T I 
N A T I O N E , E T R E P R O B A T I O N E, 
V 
Prooemium/ 
Y A M Y I S p r t f d e í h ' n a d o j & r c p r o b a t í o iza. finteen-
iund íe jS i al iquo modo fubord ina t íe , v t v í x p o í s i c vna 
í ine alia p e r f e c l e i n t e l l í g i , aut exp l i can s eainque ob 
eaufam í o l e a n t a D o d o r i b u s p r o m í í c u b Cfa t t a r íu i ih i l -
ominus m a í o r i s c l a r í t a t i s gratia de vnaquaquefepara-
^ Í S ? Í Í t \ tílrí dicenui«>,62: deindc illas í n t e r fe c ó p a r a b i n u i s . A t q j 
íca hecopu-s i n tres precipuas parces d í u i d e m u s . P r i m a eri t de Prasdefti -
r iat ione, quia nob iho r eí l reprobatione36¿: ex p r i m a r í a D e í v o l ú n t a t e ed 
per fe intenta, vnde ad rep ioba t ioncm q u o d á m o d o s v t finís ad media, 
( o m n i a e n i m p r o p t e r ele¿tos5et iam reproborum permifsio, & procrea-
t í o ) d i v t h a b k u s ad pr iua t ionem comparatur. Ynde nGCefsé eft , í l l a n i 
p r i m a m partem cíEterís eíFe c o p í o í i o r e m , í d e ó q u e i n tres l ibros í l i a m 
d e á ' r i b u e m u s , a.tque i n p r i m o de predeft inat ionis eflentía , i n fecundo 
de i l i i u s caufis, ín t e r t io vero de e iü fdem eíFectibus d i fpucab ímns . D c j n -
de jVtd íu in íe r e p r o b a t i o n í s i u r c i t i a m e l í ü s í n c e l l i g a t u r , q i i a r t u m i n t e r p o -
ne mus j i b r u m j i n quode d í u í n a prcuident ia fupsrnati iral i cum h o m i n i -, 
bus3qi]os Dcus ncn pra :def t inar ,d i í fe remus . Qu in tus ergb L í b e r repro-
barlo nem explicabit . Scxtus vero p r a ' d e f t í n a t i o n e m c u í n reprobatione 
confe r í t , v t ín altera d iu ina m í f e n c o r d i a , i n altera vero diuina l u f t i -
t ia mugís ek i ce í ca t . Atque i ta t o t a m hu íus myflrerí j d o d r i n a m Ins fex 
l i b n s , pro captu noOro, Deo bene iuuante, comprehendemus. C u r a b i -
musque i n i l l a tradenda, eam dicen d i , ac difpur andi r a t í o n c m tenere, 
quam folet exada fcíent ia ; c o g n í r i o poftulare. N a m l í c e t ^ o c p r o r d e f t í -
nat ionis negot ium a b d í t i f s í m u m í i t , folaque fide teneatur, a t q u é huma-
n a m fcient iam tranfeendat: t á m e n fuppoíit is fideí p r ínc íp i j s conan-
dum nobis e f t in eo expl icando feientias methodum obferuare, v t c o m -
modius do tanto m y í t e r i o a l iqu id inueftigare pofsimus. N o n q u í d e m 
d i u i n a c o n í i l í a perferutandojac íi ab humano ingenio pofs ín t comprehen 
d i : fed venerando p o t i ü s a l t i t u d í n e m d i u i t i a r u m fapícnt ia! , & feienti íe 
D e í , &: i n f c r u t a b í l í a e i u s i n d i c i a c u m a d m í r a t í o n e fufp ic íendo , 8¿: hac 
fide füppoí i ta , r a t ionem a í í q u a m , 6^  í n t e l l i g c n t i a m hu íus myfter i j c u m 
diurna gratia í n u e f í i g a n d o . 
A I N -
I N D E X C A P Í T V M L Í B R . I 
P R I M I D E P R A E D E S T I N A T I O N E . 
C^ A T . x J e nece f s i ta t e p r < e d e ñ ¡ n a t í o n ¡ s . • ^ C * ! 7 ' 1 - ^ r c t c i e j l i n a t i o n e m efie a c í u n m w a n e n t e m y < ú r ¿ t e r n u m l 
C d ¡ } ' \ { ? r c t d e í ü n a t i o n e m ej fe a S í u m U b e r u m . 
C d p . 4 . . D e m a t e r i a ^ o b i e t i o p r ^ d e f t i m t i o n i s . 
£ a p . ) . l ) e t e r m i n o p r A d e H i n a t i o n i s . 
C a p . 6 . V e f c i e n d a a h f o l u t a ^ q u ^ n e c e s a r i o a n t e c e d i t p r < t d e í i t n a t t o n e m l 
C a p . y . D e nece f s i ta t e p r s f c i e n t U c o n d ' t t i o n a t A a n t e p r a d í p í n a t i o n e m . 
Q a p % . D e c r e t i m g l o r U e j f e p r i m u m a t i u m i n p r r t d e j l i n a t i o n e h o m i n ü . 
Q a p . y J d e m d e c r e t u m f u i f e p r i m u m i n p r < e d e J í i n a t i o n e A n g e l o r u m . 
Q a p . 10. H o c d e c r e t u m e j f e d e j i n i t u m q u o a d p e r f o n a s ^ t s r ( ¡ u o a d g r a d u s 
g l o r u . 
£ a p . n . H o c d e c r e t u m e f ó d i l e n i o n e m , & e l e í ! l ¡ o n e m p r a d e J l l n a U o n i s l 
C a p , 12. I n e o d e m J i v n o f u i J i e e t e S l o s o m n e s p r < e d e í i i n a t o s , 
C a p ' l l ' ^ y o l u n t a t e , q u a D e u s m e d i a p r ¿ d e f t i n a t i s p r ¿ e p a r a u i t , 
Q a p . 14. V e " V o l ú n t a t e , ( ¡ u a V e a s e x e q m t u r p r ¿ d e f t i n a t i o n i s e f f e S l u s . 
Q a p . 15. J í n V o l u n t a s , q u a V e u s t n t e n d i t 5 & c o n f e r í g l o r i a m d i u e r f a s 
m u t a t i o n e s e f f i c i a t i n p r á d t S ü n a t o , 
C a p , \ 6 , A n i n p r d d e f i t m ú o n e f i t n e c e j j a r i u s a c l u s i m p c r j d i f i i n B u f 
a c d t e r i s . 
Q a p . x y . J n p r x d e f l í n a t l o f i t a S l u s i n t e l l e H u s y e l y o l u n t a t i s ' ' 
Q a p A ^ V e c o m p a r a t i o n e p r ^ d e j l i n a t i o n i s c u m p r o u i d e n t i a . 
Q a p - i y . V e c o m p a r a t i o n e p r ¿ M ü n a t i o n i s a d g r a t ' m n & J u p e r n a t u » 
r a l e m g u b e r n a t i o n e m 
Q a p . i o . V e c o m p a r a t i o n e p r x d e j l i m t i o n i s c u m l i b r o V t u . 
L I B E R P R I M V S . 
D E P R A E D E S T I N A T I O N I S 
N E G E S S 1 T A T E , A C N A T V R A . 




an íít ptaedeáinatio, 
quid i l la í í^quam-
uc cíTentiam, vei 
rationcm formalem 
habcatinquiremus. Quia vcr6(vt vide-
bimus) prsdeftinatio in adu 5vei a d i -
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A ínte l lednm,& volunratem comprehen-
dendo), & omnis adus mentís habec 
cbiedum,feu materíam,circa quam ver-
fatur. Ideo cofequentcrvidebimusqua-
lis £duspradeftinatioíit; & i n qua ma-
teria verfetur, & an adusintelledus, 6c 
voluntatis comprehcndat, & q u i nam 
i l l i íint, & in quibus iilorü principalius 
ratio pisdeftinationis pof í ta í i t . Qu« 
omnía i n hoc primo libro comprshen-
B dcmus. 
C A P V T P R I M V M . 
T t f j c e f i m u m ejfe i n D e o pr<&de$t inat io~ 
n e m p o n e r é . 
N O N defuemnt quiprasdeftina-tionem in Deo efíe negauetint, ve colligiturex Profpero i n ref-
ponííone ad obiediones Galiomm ca-
pí t. r , & e x Auguftino l i b r . i . de Bono 
perfeucranuíe capit. 14. putabant enim 
praedeftinationem n ih i l aliud eíTe^uam 
fatum, quo políto,libertas arbicrij t o i l i -
tur. 
Nihilominüs certum de fide eft, pra-
deftioacionem Deo couuenire. íía docet 
pr^dldi Patres, & fupponit Tr ident i -
num SeíT.d.cap.iz. & canon.i^. quate-
nüs definic, nemine poiTe efle certum de 
fuá príedeftinationcniíi ei fpecialiter re-
ueletur, Et conuincitur ex Paulo ad 
Rom. i .& S.i.ad Corint.2 & a d Epher. 
t, quibus locis fudeñinat inem fub hac 
eadcmvoce Deo at t r íbui t , &c fub aüis 
nominibus eleftionis ¿propofiti, p&fcienth, 
Idemhabetur ex rouitisaiiis locis, qua; 
poftea commemorabo. 
Ratio ex re ipfa, conftabit ex dicedis: 
nuncfolüm deciaraturex yocisíígnifí-
catione.Vox enim pradeñinatio. compoíí-
ta eft a verbo Deftino , quod apud latinos 
varias habet figaificationes.Dus camen, 
vcl tres funt praecipuícad rem pr^fente, 
Aliquando enim fígnificat micteie; ali-
C guando dcíignareadaliquodmunusífa-
pius vero animo proponere, & ftatuerc: 
Et quidem D*Thom( 1, p. q. 2 3 .artic* 1. d . T b m * 
quéfequiturDur.i.d.4,i.q.í.pr^deftiiia» Dwand* 
tionis nomen a prima íignificatione de-
riuat; At vero Aiex.Alen. 1 .p. quaeft.2 8é Altns, 
Memb. 1. & a í i j , potius exíftimant fu-
mendam efíe ex vlcima, Tamen in re no 
potefteíTe diuerfítas, quia praedeftinacio 
non fígnificat exteriorem mifsione , feu 
tranfmifsionem in vitam aicernam , ve 
omnes fatentur, $c fumicur ex Paulo ad Rí?».8#) 
Rom.8. vbi pr^deftinationem a glorifi-
D cationediftinguic&ab illisadionibus, 
per quashomo reipra,& excerius (vtfíc 
dicam)tranrmittitur in vitam asternam, 
vt funt vocatio, & fandificatio, Ergo e-
tiam íi praídeftinatio tranfmifsioné fíg-
nificee, non tamen in re exercitam , fed 
mente conceptam,vtetiam D . Thom.' 
notauitart.2. ad 2. 
Hinc ergó euidenter confíate effe in 
Deo prxdeñinationem, quia multifunt, 
qui diuina virtute, & auxilio transfe-
runtur in vitam asternamrnecefle eft an-
tera, vt hoc fíat ex volúnta te , precien-
E tia, & prouidentia Dei; erg6 pracedit in 
Deo ratic, feu conceptío, ac vcluntasil-
lius tranfmi(sionis,quaí tepo re fitalia au 
4-
Pr^ dcftma 
ti o »n (Ir, 
Duran, 
LibJJe ejjentía pmdejlimtmis* 
A té fígnificatur nomine praEdeftinaríonis, 
Nam ad hoc fíguificandü; verbo, Depno> 
addica eft parcicula Vr&ie í imt 'mis , Cir-
ca quanieft breuster aduertendú, poíTe 
fígnííicare vel íbiam antecefsionc «ter-
mcacis ad cempusi vei etiam ordinem 
aliquem, íeu prioritatem rationisinter 
ipíos a ¿tus diuiná Icientiíe, & volutacis. 
Ethoc pofteriorimodoíumitur a mu li-
tis Theologis, cum de pradeftinationc 
traítant, 5c rede vt exiftimo, Tamen in 
hoc íenfü no eft res percinensad fidem, 
faitem apene dehnitara, quod detur ta-
jis prfdeílínátionis modus. Tú quiah^c 
diiiiíio iigoorum in diuina mete, & pno 
litatis, leu ordinis rationis intsr a¿bus 
Yoiiintaris, 8cinceiledus non pertinet 
ad dogmata fidei, fed ad difputationem 
mere Theologicam: Tüm etiam,quia i n 
hoc feníu aliqui Cathoiicí dixerunc, no 
dari in Deo abfoiucam prídeftinatio* 
íiem,reu prsiparationem gratis, vel glo-
rig t e ípedu alicuius hominis, ante prai-
ícientiam abfolutam futurorum aduúa 
feu futuras coopetationis libeii arbitrij» 
V e l faitem non habuiíTe Deum talem 
modum propoííci, leu prf deftinationis 
circa omnes , qui in tempore faluancur, 
Qux opiniones hadenus non fiinc ab 
Eccíeíía damnatójiec cenfuram aliquá, 
aót notara merentur ; iicet falf» í int , vt 
poftea vidsbimus. 
ígirar vt alTertio poííta fidei certitu-
diiiem habeati fumenda eft particuia 
fr£ vt dicat folüm anceceisionem « -





ííonis infallibilis creaturs ratíonalis im 
vitam sternam, foius autem Deus po-
teft ordinare hoc modo rom creacaoi 
in fínem/tum propter exceilentiani i l -
lius finís, tum etiam propter infai i ibi-
Jem, & efficacem prseordinadonem, 
qu« poílulac infinitam fapientiam, 6C 
omnipotentiam Dei , ergó praedeftina-
tio & i n Peo efti & íoii l i l i conuenire 
poceft, 
C A P V T S E C V N D V M . 
S k m p r d d e s l i n a t i o a S l u s i m m ^ 
n e n s e x ¿ t e r n í t a t e D e o c o ? i -
u e n i e n s . 
R Atio dubitandi effe poteft, quia prxdeftinatio definirur ab Augu-
í i i n c q u ó d ih jrxfc ient la &fréipa» 
tAtio hneficiorum Delt&c. de boüo péríe-
uerat»cap.i4.Etquanuispríefcíentia lít 
seterna, tamew preparado, per quam rá-
tio piíedeftinationis completur, vide-
tur eife temporalis, crgó & prsdeftina" 
do temporalis erit. M i . quoad pofte* 
riorem partem probatur, quia artifex> 
qui deliberar de edificio faciendo, non 
dicitur preparare ad «dificium facien-
dum, doñee materiam ex qua confi-
ciendum eft. congregare incipiar, & 
dk oprime ratio íada» eftque non fo- D ^ex non dicitur preparare ad bcliuni, 
doñee pecuniam congreget> arma emat, 
coHuocec milites, cigo limiiieer Deus 
non dicitur preparare hominibus bene-
ficia, doaec i l la conferre incipiat, cr-
go praeparatio, ac proinde etiam pra:-
deftmatio non dicit adum folum i m -
manentem, & aeternum; fed inuoluice-
tiamexternum &:tempora¡em, 
Dicendum vero eft primo. Pr^defti-
nationem efle adum immanentem i n 
Decquem ptíEdeftinancem dsnominat 
intrinfecé, rem aurcm circa quam ver-
la Cu r execinfece denominat prrdefti-
nacam. Hace alTertio eft Di ni Thomx, 
did.quxft. 22.arr. 2. vbi in hoc íenfu 
defendit prscdeftinacionem nihil po-
neré in pntdcílinati?, fed in pr^deftina-
tfi» Ec quide quoad priore parte fpedat, 
incelli* 
lüm cerra, fed etiam euiden?, fuppoíítis 
degmatibus de giorificatione iuftorum. 
Et ica expréí¿é illam pardculam expli-
cuit Alens. loco cicaco art. primo,idem-
que íignificauit Dur, 1. d. 40. qu¿eft. r . 
dicens, rationem deftinationis in finem 
íupernariiraiem prísexiftere in Deoan-
•tequam resíunt , & propter hanc ante-, 
cefsionem adrem ipíam, vocari prsde-
ftinationem, quod fumpíit ex D»Thom. 
art . i . Solüm éigo lub hac íignificatione. 
Se generali rarione ceitum nunc reün-
quicurjn Deo eííe ptíedeftinationem. 
ímó, vr redéadnotauit Durand. hinc 
etiam concluditur, Prxdeftinationem, 
ve nunc de illa loquimur , foli Deo 
pofíe conuenirc. Nam prasdeftinatio fí-




D , T h m * 
Cap'2ét/n Tmdeíljn DeoJit aUm m m a n e S y & á t e r n m . % 
intsiligic nihi l poneré ia pr^ieíHnatis A Qw^uslocis omnes Pacres aguofcuntj 
formaliter, quia non eíl forma iliorura, prsdeftinationem eiíe x t z n a m . & Au 
eis iahxrsnsisííediue aucem aliquid po 
m z in iilis, ve infra conñabíc declaran-
do prafdeáinacionis eíf^dus. Relinqui-
tur ergOjpr^ieftinadonem effe incrin-
fecéinipfo Deo prsdeftinance.Nam ia 
aliquo eíTi debec intrinfece, ergo curn 
non iit ia re príedeftinata, neccíTe eftj ve 
íit i n Deo, Dices, pnedeílinationem d i -
cere de tbrmali refpeítain rationis, qui 
nec in Deo, nec in alio eft inenafece. 
Rerpondeojpracdeftinationemin fe a l i -
quid eiTerealedicetá nobis coacipi,aut 5 ternicatem, cuius racio eft? ^uia n ih l i 
guftinus de pradeílinadonc Saaítorum, 
cap, í o . 8c de bono perfeuer. cap. 14. ^ í * * * 
Fuigencius libro primo adMormrucap, ^ í* '*** 
Racione vero declaracur ex didis cap, 
1. Quia i l la partícula Vrx, figaiíicat an- ^ 
tecel^onemdiuinapraídeftinadonis ad K:íUo:i&i* 
cíFedum eiusjqui eft tranfmifíio ia gío- " 
riam, qux, medianes gracia, i n cempo-
refir. I l la aucem antecefsio non poteft, 
efle perduracionemfinicam, fe i pe: 
explicari non pofsicnia per modum ref 
pectus rationis. Nam vsre. & in re Deus 
pr«deftiaat,& pr^deílin^tio ipfa eft ve-
ra caufa realis plurium effeduum. De-
nlque, quoad hoc eadem eft ratio pre-
deftinationis, quae eft voiuncatis, & pras-
ícieiicÍ2cDsí?proutcirca creaturas ver-
fantur. Vade etiam conñac, piíedeftina-
ticnem non poííe eífe in Deo}niíí a¿tuni 
immaneucem,vi: nocauic D.Thoai .diót. 
artic.adprimimi.Tum quia prsederíina. 
t ioaon ügnsíicat aliquid per modum 
a<5tus primi, íed per modum actus vlci-
i m , & vicalis5íicuc praefcicnúa^leclio.Sc 
huiufniodi,vcex ipfa vocis íígnificacio-
nc 6c omnium feníu conftaC: Tum etiá 
quia (ve ftacim dicam) príxdeftinatio 
dicicquid libeium: nihd aucemdeno-
minacur liberum in DeojniíJid.quod i l -
Ji conuenit per modum a ¿tus i m ma-
nead*: reliqua enim atevibuta omnia 
ex aeccfdcate Uli coaueniunt. 
Secundo dicendum eft, Praedeftina-
tionem ciíe aclum xternum.. & fecun-
dumeotam rationem fuam ex acterítita-
te conueniue Deo. Eft res certa, colíi-
girurque ex i lio Pauli ad Ephef^os r. 
•¿dEpyfc E^í** n*5 'm ipfo antemundi conftmtíonem, 
& íubdic inrerius. Qjd pradesfinauit nos. 
veíque tunc}quando nos elegit. Vade ftib 
di t inferiu& Ptítdeíimañ ftenndum propofi• 
tum eitií: qui operatur. omnu (ecmdum confi* 
UumvolmtaáifuiZ. Ecí?d hocipíum al lu-
dic Paulus ad Romanos 8, dicens: Níwí 
qms p z j í m t & p-a h'ftinauit, é c . & l io s 
frsdsHindtos. í l z t i m v o t í i t eleflos, dicens ; 
Quii accafabitAducrfus elettos D<?/. Eft ergó 
«quexrerna pmisftinatio. ac praefeien^ 
tia,vei elcdio, Ec fíe eciam primae Co-
rinrh. 2. Sapiencia i a car nata diciirtir. 
Auertio 
poceft conuenire Deo ex cempore, p ia -
terdeaomiaatioaes excriaíecas9 feu rs* 
latioaes racioais , prouenieotes ex a-
¿tuali eífeítione, feu exiftencia crea-
turarum: piaedeftinatio aucem aon d i * 
cit huiufmódi deaominAtioaem, cüni 
antecedac exiftentiam eiiedus cread, 
ad quem dicit hdbicudhtemj ergó ne-
ceíle eft, ve conueniac D;o anes cempo* 
ris iairium, Aiioqui mutaretur Deus» 
í iauac pra2deftiaarer,&aoa anceá cuni 
prfdeftiaare iíli aoa coauenia; cxmu-
tacloae crearur^. 
C Dices, Praideftinaíioeft par* proui-
dencia;:ac prouidentia non eft ecerna. 
lea temporaíis, quod pacer, quia pro-
uidencia eft pofterior creacionej quia 
rebus iam creacis confulic-vcchxic Ne-
rneíius m libro de Opiíkio hominis 
cap, 42. crcacio aucem témpora lis eíl, 
ergo, Relpondeo pr imó, quidquU iír 
de prouidenci.iqujacenus procurar bo-
num rebus iam exUlencibus: nihilomi-
nus ptacdeftinatioaem racione iliius an» 
teceísioais^uam partícula Fra . indicac, 
abftrahtre ab exiiieutia rerum.qii« prc-
deftinancur,vtoprime dixit D . Thomas 
artic,2. ad 2. ac promde cííe fiiemaai. 
Secundó dicicur, etiam prouidenciam 
formalicer fumptam «íernani elíe ? vt 
ídem D.Tbomasdocuitq.a 2. are. i . a d 
a.NamdiceCexecucio prouidentiíecem-
poralisíit, ad quam videtiir Neaieííüa 
refpexnTctamen voluntas, & ratio exí-
ftensin mente Dci, per quam íu tempo-
re omnia gubernat^terna eíb& illa vo-
cacur prouidentia, 
£ Ad rationem ergó d ubi can di la 
principio poíñamu Rcfpondecur, eaa-







lito Fr£p(tréíndi> eft enim praparatio P1^^1^ 
A 3 ^u^daa^ 
Ltb.l. de effentiapradeftinatimis. 6 
quáedá exterior, qualis effe folet, vel dif- A C A P V T T E R. T I V M . 
policio aiiqua materis^vel laltem ipíiuf-
met maceriíc remota congregatiojVtfo-
Icc eíTc in humana praeparatione ad x á i -
fi^íum aiiquod. Ec calis prasparatio;qua-
cenusin aiíquo Dei opere inteliigi po., 
teft, cemppralis cft, ve probat ratio fa-
¿ta. Pote&quc exemplum adhiberi in 
creatione hominis, nam ante iilani 
Deus quodammodo príeparauie materia, 
formando corpusde limo cena.qu^ prac-
paratio non minüs temporalistuit, quá 
ipfa creatio. Alia cft preparado mere g berú ilii non eft. Item diximus praede 
frádeí l imtio liberé ne Veljiecef* 
f a n ó Deo co'meniat. 
RAcio dubitandi eíTe poteft,quia io cap. i . diximus praedeftinationem 
ex necefsicate Deo coueníre,quod 
autem ex necelsicacealicui conuenit, lí-
í . 
Ramones; 
interna in mente gubernacoris, leu pro-
uiforis.vcdicitur homo efle paracus ad 
rerpendendum, quando mente praeuidic 
difficultates,.& prxuenic reípóíionesea-
rumsdicitur eciam quis paratus addan-
dum;^uando propoíitum voiuntarislia-
bet dandi raiieempore. Hocergó pofte,. 
riori modo dicicur prjedeftinatio, prae-
paratio in mente,& volúntate Dei,nam 
6c praenouit omnia media per qué poteft 
faluare eledos fuos, & per voíútatis (ux 
propoíitum illa eis pra:parauic, & talis Q pr^deííinare? 
ftinacioncm cfse eternam.quod autem ^ 
ternücft,immucabiie cft,ic necelíanú, 
non ergó liberü. Item pr^deftinacio re* 
lata ad inteücdum pertinet ad rationes 
rerum agedarutn.qu^ exnecersitate func 
in mente Dei,relata ve ió ad volúntate, 
eft amor quídam, leu voluntas faiuandi 
aliquos homiues^u^ neceísarioDeo co-
uenicfalté íuppolitione facta^quod voiu 
crit Deus homines creare. Quoniodo 
enim potuíc bonicas eius non aliquos 
praeparatíesterna eft, In idé redic quod 
©. T h m , D.Thomas dixit déar.2. ad tertium, du-
plicem effe pr|parationem,aliam palien 
tisjaliamagentis, iliamque eíTealiquid 
in materia^uas preparatutj & ideó eíTe 
temporaiem, hanc vero elTe tan cum in 
ipfo agence: 6c in agente per incelleétü, 
£c voluntatem folum elle pracconceptam 
racioné agendorum, vel voiuntatis pro-
poíitum ad agendum, &: ideo huiufmo-
di pixparationem in Deo eíTe íeternam, 
talemque eíTe prícdeftinationcm. 
Addicvero Aienfd.q.iS. Mem.i.ar. 
^.diiFercntiamincer Deum & creaca a-
gentia. Quod agencia creata indigenc 
aiiqua externa materia ad agendum, & 
ideó tune máxime dicuntur pratparari 
ad opusj quádo materiam aliquo medo 
prsparancvel diíponunt faltem remóte. 
At Deus non indiget ad agendum exter-
na materia, fed fola fuá potentia » per 
quam eílin rufficieuti aítaprimOi & ha-
ber ex fe omnia requiíica ad agendum 
íí veiic, & ideo non indiget alia 
piísparatíone , praererquam fu» 





Dúplex necersitas in aólu pr^deftina-
tionis inteliigi poteft, vna íimpliciter,id 
cftjnullatacta luppoíitiofte, alia ex hy-
potheíi aiiqua. Rurfusilla prior incelií-
gi poteft vel abíbluta neceísitas,quomo 
do conuenit Deo effe fapicntem, iuftüqj 
&c. Vel cantum necefsicas congruicacis, 
Vel conuenienti«,quomodo dicimus ne-
ceffariamfuifle Incarnationé adredep-
tionem generishumani. 
Primó ergó dicendú eft abíoluté, ac 
D iímpliciter loquendo pr^deftinationem 
non c©nuenire Deo neceíTarió-Jed eff© 
aóium liberum Dei. Eft res de fide certa. 
Sumicur ex Paulo ad Rom,%, Scimus qug-
niam diligentibus Deum omnU cooperantur in 
bonumijs quifecmdum f ropo fit um vocaüfunt 
/¿«¿ft.vtique fecundum fropofitum l i h r ü v o m 
luntatis D«,non cxaliquanecefsitate.'vn-
d e fubdicNiw quos frxfcmt & fndeftinam 
confsrmesfieri imagmipl i j fm,é'c* Indicans 
¡differenríam incer veruui filium, & fra-
tres €Íus,quod ille folus talis eft per nacu 
£ rá,&; ex necefsitate, ij vero praedeftina-
tiencac proinde libera Dei volúntate, 
Vndé pauló inferiüs,pr^deftinatosvocac 
eleAos Dei)dicens. Quis aecufabit admfus 
gleftos Dei. Eiedio aucem adus liber cft, 
ergó & pr^dsftinati®. Quod apercifsime 
idé Paul, coníirmat ad %hef, i , dicens. 
f r é -
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Trxdeíiinati fecundhnpropofuum eius, qui o- J \ 
feratnr omnia (ecundmn conjiliuM v o l m t a ú s 
fuá , quibus ve¿biá vo iunu té Dsi libera 
ligmíicauiLVt in propria reieclione cir-
caiocum i i ium díífcrüi. 
Idem docent Auguft.Profper.Fulgét, 
& alijjdicences: Oeum prxdeft'maferfu* 
faerat ipfc fafturus. Quomodo jotjuicur 
etiam Da¡iiarc.iib.2.de fide,cap4 3 Eft 
aucem de fide cercum, qux Deus facic, 
libere tacereiergb q-ix piícdelHniAt, l i -
bere praídeftiaat. Uem piouidenda Dei 
Secundo dicendum eft. Si remelfup-
ponamus aliquos homines cum eífcólu 
conlequuturos eíTevicam «cernam, ne-
cefle ell pr|deílinatiünem elfe in Deo,, 
ita vc.ücec ábfoluté neceífaria non íir,ad 
tales effiítus neceíTaria íic. Hoc fsnfu 
Joqmiti fumus in primo capite, & eod« 
loquicur D,Tho.did:oarc.í .6c Aisns.ac 
caecerirchoiaftici. Vtautem rath nepro 
betur aíTercio * ¡ncelligendaeft de p r ^ 
deftinatione abfoiuté d i d a , ^ abftrahe* 
do a modo eiust feu a particularibus qug-
6 . 
Aíiértio 2. 
libera eíV. cigo multo magis prxdeftina- g ftionibus, videlicet, an íit aíiquo modo 
tio. Denique quamuis prxdelHnacio ac-
ternaíu> dicit tamsn reípedum adres 
temporalesiredhlcreípcótusnon exne-
ccfsicate Dco conuenit, quiaterminus 
cíus poffec íimpiicicer non elTe: crgó nec 
prjedeftinatio necelTarió De o conuenic: 
ergo libere. Q u i n potiüs>vc Auguft. íae-
pé docuicjin hoc a$u máxime cernicur 
libertas diuiníae voluntaos, quia nonio . 
i ümí ibs rumei fuicpra£deftinare,aut no 
prxdeftinarei fcd etiam pro libera vo-
ex preuiíis mericis, nec nc^ 6c an fuppo-
nat intsntionem eífív-acem dandi gioriá, 
quecotam praedeftínatíonem antecedas 
ordinc rationis,vei lit abfque illa. ín híg 
cnim peculiaribus mcdisjfeüproprieca* 
tibus praEdcllitiationis diíficiiius eftne* 
ceflariam connexionem inuenire ínter 
talem vei talem prscdertinandi modum» 
& eíe¿ium vitirnum pr^deítinationis, 
pcndetque illa íes ex varijs qu^ftionibus 
infra ccaélandis, AiTectio ergó ¡atel l igi-
íúntate fuá huncpotiüs.quámil lumpiíc C da eftdepr^ieftinatione íímplicitcr d i -
deílinauit. Propcerquod eciam vocatur 
hoc opusjmaximum opusgratiaeSc libe, 
ralitacisab Augtiftíno de Pfíedeftinatio-
ne -íancíiorufn cap, 1 5. & ííe^c aliái*. de 
quo latiusin l ib . 
Atquehinc ocitur ( vt hocobitcrno-
pr^ aeftma tertus) quód iicec cerciísitnum íit, pra-
no m hac ¿cftina!:ionemefl"ein£)co,omnin6tame 
vita jgno. . , • r J n- • r 
taf inceftum nobis íit, an prxdeítmatio íit 
tócil. Tri huiu=,yclil]ius hominis, Quo fenfude-
¿eur. fimuiiTrid.relT.ó.c 1 2.&.can.i 5.8c,id. 
5' 
¿ta prout definitur ab Auguft. De Bon, 
petfeu. cap. 14. quod í íc , Prifcientla, & 
praparath hencfiimum Del, quibus c m i f í m l 
l ibermur qukmque l ibermur. Vndeípfa 
i b i concludit T m n e c e $ m m effe prxdiñim 
nationem, quam eft necesariaprtfciemiA : Ac 
vero íi in temporctucurum el ivcai iqui 
homines beatirudincm confequantur, 
ncccíTe eft v t i n Deo praecedat «terna 
praeicienia calis cfFe&us, ergo & quod 
prgccdat prfdeftinatio, Iten7,non poteft 
Nemiuen^poiTeeiTe ccríum de fuapi'x- D taiis eíF^étus aiiquádo euenirc,nifi Dcuí 
deftinacione ablque fpeciali reuelatio-
ne, Ratio enim eft, quia hoc pendet ex 
libera Dei volúntate, cuius determina-
tion^m nos cognofeere non poíTumus, 
doñee vel eífeífcum cius compiecum v i -
deamus, vel reuelationem eius habea-
Dius i cífedus aucem pr^deftinationis no 
completur vfqae ad gioriamj ideo in 
hac vita ííne reuelatione cognoíci non 
abacterno voluntare fuá iliü praeparaua-
rit,crgo íi futuruseft eíFe<5tus}neceííano 
pr^ceditin Deo prxpara tio illius j «rgo 
pr^deftinatio, Deniqucnon poteft res 
aiiqua fuumfinem confequi.nifí per d i -
uinam prouidennam3ergó multó minu$ 
poíTunt homines confequi beatitudinc 
fine prouidentia De i , talifiní accomo-
data , fed píícdeftinacio n ih i i aliud eft, 
quam huiufmodi prouidentia, ergó íin® 
pr^deftinatione non poíTunt homines ta 
poteft. H x z aurem reuelatio reguiaríter 
n o n í i ^ n e vel prxdeftinaci negligentes 
. fianc, vel reprobi defperenr, vt dixit D. E Ism finem confequi, ergó neceíTaria eft 
, Thom, •]f^om^íq>2^iarti j .^d 4. Hxc veró i n - prfdeftinatio ad talem etFedum. 
teliigeda íunt de cerca cognidone:nam Ter t ió dicendum eft, iicec abfoluti 
probabilis*^ per coieíluras.aliqualís ha loquendo, & abfque vlla fuppoíícione, 
beri poteft per varia figna predeftinatio- prf d:ftinatio non fuerit íimpiicicer ne-
«is:quaepoftea agentes de eífe^ibus cíus, ceiraria, nihiiominusfuifsc aliquo mo-
«Jimnerabimus. do ncccííariá, nccefsitate congruenciap, 
t A 4 Si cea-
LihJ. de efienúd ^ffiitWmátionh. 
&coníji3nientix cumdiüínabonicate.Sc A aliquos homines in ftatu Innoceds.Fíí-
mOíideíiDon prxdeftinaffe iüos a d i p 
fum innocentis ftatum in hac vita obti-
liendum ftabiiiter,q|uaíi prajferuando i l -
ios.neilium ftatum amicterenc. Secua* 
dójid cíUionpracdeftinaffe homines ií« 
lius ftatus ad beatitudinem cum effeda 
confequendam. ín prion fcnruveruni 
eft,quod aífumitur, namalios homines 
príetsr Adam, & Euam, nec ad habea-
dura illumftacum effieaciteí ordiaauirj 
nequceíiam ipíbs Adamum & Euam, 
fi¿tégiorííi:aretur inftitubeaticudinis. B quantum ad perfeueranciarain iilo ÍU 
íápiíntia.Próbacür,quia valdé congruu, 
acqne conueniens fuieve Deus,& huma 
num gonus crearer, & illud ad íuperna-
turaíem fimciTi ordinaret, íed conuenie-
Eifáimumeiiam fuidvc ípecies humana 
in aiiqmbus lakam indiuiduis coufeque-
retur íincm propter quema Dea creara 
fuit, nc viderecur fruitra creara, vel ad 
malñ pr^deftioara , vel ne Deus videre-
tur imporens ad faluádam illam, ac de-
nique, ve Deas ab hac crcacura fuá per-
O b i c S i o . 
Ergo conueniens fuit, & máxime decés, 
diuinam bonicAteiTiíaiiquos ex homini-
bus glorificare in tempore^Sc confeque-
ter tri «ternitate preis í l iaara . Dices. 
Nonne Deus piures Ipecies Angeiorum 
ad i l lam beadíudine ordinauit, in qui-
bus fpeciebus nullum indiuiduum prac-
deftinauit: Cur ergo non potuic idem 
Etíponfio. faceiccum fpecie humana? Reí^ondeo, 
potuifse quidem , non tamen id fuilíe 
conueniens propter radohem faécAm. 
Kec eft cádein ratio de ípeciebus Ange-
lí cis , ( Si verumeftjin iingulis earurn 
tanrum eiTe vnurn indiuiduum) quia po-
tuic: a 11 un de elfe con nenien?, non oranes 
Angelos prxdsíUnare , & ex il la hypo-
thsií idem eft, non pr^deftinare vnum 
Angeiurn Se no p acdeálinare totam fpe-
ciem eius. Vade iuxea iliam fententiam, 
ira comparancur quoad hoc negotium 
fpecics Angeiorum incer fe,íicut indiui-
dua homínum. Si autemin íingidís fpe-
ciebus Angeiorum funtpkira indiuiduaj 
probabile eil.ex ómnibus rpeciebus An-
Bibus p'^- gelorum aliquus fuiiíe pradeftinatos, 
dsftioarj. 5jCU£ ecÍAm d i veriíimiiius ex ómnibus 
Hierarchi)s 5c ex ómnibus Angeiorum 
ordinibus, aliquos prasdcílinacos fuiííes 
idenim magií deciarac lapientiam, bo-
nirnemjSc potendam Dei, Se ad maio-
rem pulchncudinem ilatus beatifici per-f 
tmet. 
8. i Vrgebiraliquís.qma Deusin ña tu in-
predertma nocentic nuilum hominem príedellina-
no an nc- uj^fed totam rpeciem humanam labi Se 
ñata mno íílulltLin11 ^ «pía era^beatuiidine amic-
¿enti?. t^rcpeimiijt: non ergo poilumus dice-
r-ejfuiíre conL:enienus»a]iquo& in illoíta-
tupr^deftinare; ergo nec abfolute i d d i -
c¡ pQCefi: de ! pecie humana in ordme ad 
beaticudineí-n.Rerpondeojdüpliciter in -




cu: Neutrum cnim horum prsdeftina-
uic Deus: íi enim prasdiftinalfetJnfalli.-
biliter faótum fui líe t. Ex hoc autem en-
fu non poteft fumi argumentum ad prae-
deftinationem fimphciter, qu« cit ad 
gloriam: quia ille ftatus innocentiae non 
e ra t te r mi ñus, fe u íi n is v I t i m u ?, ad que m 
homo creabatur, íed crat qusdam via 
tendendi in aetcrnam, ac íupernatura-
k m fíeiicicatem. Non eft aucem incoa-
ueniens, quód cota fpecies humana i n 
vno fuo iudiüiduo, poíira ín quadam 
C via breuiori, 6c faciliori ad íscernam v i -
tam confequendam^ülam amiierii: :quia 
non propcerea dcfperacj.Si reproba i«« 
Jiclaeft Potuic enim Deus alia vLvalpe-
r ior i quidem, fed fortaílí vc i imi j eam 
ad ísÜcitacem perduceie. i3ené aucem 
probacracio faótí, fuppoiici iníiitutío-
ne humaux naturas ad trlicitatem íeter-
nam, & iapfu totiusnacur^ab il io pr i -
mo íhcuinnocencix fuiíTs valde conuc-
m3ns,vt Deus illam re di mere c, modum 
que alium confe-iuendi beacicudinem 
i i l i prasberet Imo conueniencius iudí-
D cauic Deus (quantum .ex eius operibus 
inreliigi potelt) hoc modo illam íalua-
rs5qiiamin ftatu innocencia iiiaixwííne 
peccaco conferuare, 
Vnd^íí dicacur Deus, nulluiti homi-
nemin ílatu innoceiuiíe pr^deftinaiTe, 
quia nullum voluit ab i l lo ftatu innoce-
ti^ad gloriam tranfrnitcere, Refponds-
musjíatis eííe i quod per alium viac ftatü 
homines aliquos in feiicitacem a:ternam 
tándem tranimitrar.Si anee quis vrgeac, 
quia eriam de h©c ipfo nihii ftatuerac 
£ Deus3pro iilo íígno radonis 5 in quo dc-
creuit creare hominesin ilio innocen-
t i f ftatu.Refpondetur in pdmis . hoc ef-
fe incertum , falcsrn quoad voluntaceiri 
eíücaGsm laluandi aliquos homines, 8c 
furcaífe 
9 
€ a p . ] , J n i n T > e o T m d e j l i m t i o j í t h b e r a ^ e l n e c e f i a ^ ¥ 
fortaíle illosin parciculari.qui aüc pr^- ^ nacure, fuilTé per fe conuementifsiimni 
l a 
deíli^ati func: de cjua. re infra eíl dicen 
dú. Quoad media vero mirumnorí eft, 
cfuodiu eo ligao illa non decreueritj 
^uia raedia iliius ftacus non eranc fucura 
efficada ad perducendum homines ad 
gloxiam. Vndeiicec admiccamus pro U-
io íígao Deum non elegiíTealiquem ho-
minem efficaciter ad gloriam , nihii ad 
prjcfenceni caufam refere, quia non an-
tecedit hec eledio (iuxta aliam ícnten-
tiam) fedeófequicur pr^dcftínacionem, 
prícordínationé reparationis euis^cuñi 
pr^deftinationealiquoríí, qui cum eíFe- i 
¿iu vicimum fcuéluni iilius reparaticnis 
confequeretur. Conftat igitur, prfdefti-
nacionem hominum5vei Ar.gelorum;per 
fe, ac íímpiiciterípedlacam conuenien-
tifsima eíicScquodam modo neceíTariá, 
fecundum congruentem rationemdiui-
nx prouidemií£,appellaii polTe, 1J 
Adrationes ergo dubicandi pacet fo-
lutio ex dióHs.Non enim dicimus prs- Solu&rnr 
& pr^feientiam mediorum.Ecideo cum g deftinacioné eíTe neceíTariamneceGicace arfumsta, 
prgde^inacio mediorum efficacium non oppoíira libertatijfed,vel ex íuppoíido» 
nelqu« libértate nontollat}fedpotinsiU 
lius víum fupponat, vel folü fecundum 
congruentia, Neq^ efle «ternum repug» 
nataítui libero, quia refpedus rationis, 
quo copletur libar a¿tus ( noftro intelii-
Jigedi modo)poteft eife «ternus, immu-
tabilis enim eíi poftquám ferael exiftir»' 
quodad ¿eterna durationem fatis eft.Vi-
timaveró ratioprobat necefsitate con-
gruentiano maioremínam radones re. 
potuerit in iiioíigno confummari, nec 
cledio pocuitin eodeíigno locuni ha-
bere.Nec inde inferri poreftjpr^deftina* 
tionemaliquorum non fuiíTeper fe co-
líenientifsioiam, quia conuenientia eius 
nonconfiilicinhocquodintali, vel ta-
l i íigno rationis íiat j Sed in hocquod in 
gternitate íiatjfeu habeatur, 
Quodíiquis inde iníerre velit, non 
fuiile futLiram pr^deílinationem homi-
numjíiíiuusinnoíieciacduraíree, aepro- Q rü provtfunt in feicntia Dei ante de-
inde per íe,ac íímpiieiter fpeétatam non 
eíí'eita conueniencem, ve fuauis ordo 
di ulnas prouidentiíe & fapienti^ illam 
re^uirat.Refpondetur, negado aíTump-
tumj Nani liftatus innocenti^ duratu-
íusiüiffetí fine dubio aliqui homines in 
illoconíequerentur vitam «íevnam. Et 
hoc probar ratio fada 3 quia hoc eit per 
feconueniensjpsrtinetque maximé ad 
prouidentiam in omni í iuu. Pro ülis 
aucem: qui tune faluarentur, etiam eílet 
neceffariaprsdeftinatio, quia non pof-
fentíineprercienrÍ3,&fterria volúntate 
Dei faluari, & in his coníiltit pr^defti" 
nació Qiiocirca íí Deus per feientiam 
conditionñtam ptefciíTetjhominé in i i -
lo ftatu crea cu m non fuiíTe lapfiirum,fed 
conferuaturum illum pro fuá pofterita-
te, confequenter prxuidilTetplures m o » 
<iosvocádi3& auxiliádi hominibus in il 
Joñatu quibusinfailibiliter faluarentur, 
íicistiibuerentui^&aíiquammultitudi-
nem hominú ad gloriam efíkaciter eü-
gerec,8¿;ilia media efficacia eis daré pr^-
ordinarec. Nunc vero, quia talem feien-
tiam de duracione iliius ftatus non ha-
buitrpríedeftinadonem fuam poft preui-
fum origínale peccatum qompleuit, vel 
crdinauit. Etica etiam probatrario fa-
¿ta, fuppoíita precien tia iapfus hiiman| 
cretum volütatis non habenc rationem 
praEdeftinationis,vcpofteavidebimtís.Vo* 
luncas vero* feu decrctum efficax falua-
di aliquos,non eft neceílario coniundu 
cü volúntate creandi aliquosnecefsitate 
íímpiieiter, fed foium necefsitate con-
gruentig, 
C A P V T I I I I . 
Q u a res proprié prádeñincbi 
D dtcantur, 
CV M in Deo non fíe a¿í:Lis imma* nens,niíl intelleítus, vel volunta-cis,conftat ex di¿i:is in capic.2.prí3e, 
deHinadonem eífe aliqué ex his adibus, 
vel vtruque íimul, quod ftacim inquirc-
dum videbacur, Quia vero cómuneeft 
aciibus vtriufqj facuicacis habere obis* 
¿tu,feu mareriam circa quam verfentur^ 
áqaa folent racioné fuám,^ determina-, 
tione recipere- ideo comodius vifum eft 
jmusexponere materiam,ciíca quá ver-
E fetnr predeftinatio , deinde quos adus 
circa materiam illam habeant voluntas, 
& intelledus prxdeftinancis , ac inde 
tándem faeilius definieturin quoadu 
prxdeftinario ííta ííc , & qnx íít velu-
ti fpeciíica ratio eius, hanc enim folenc 








L i k l . de efíentia yrtfdeBimtionis. 
A íecundum noílrum iotelligendi nicdum 
exmaccriajcirca guaní veríancur, & ex 
raticne í'ub qua in iilam tendunc. 
p e n ó cüm didrumíit,predeftinare cf-
fe a<?cum iibemmDei piané coníequitur 
maceriam pr^deftinacionis ncneíTedi-
uinitacem iplam,nec diuinas perfonas, 
tales iuntifeu in ordinead pioprieca-
tes3 vei notiones ilüs intime conuenie-
tes. Ratio eft, quia haíc non cenueniune 
Deo libere fed omnino neceííatió. Vn-
de non conueniunt Deo per liberam 
vciuntatem fuam Jed per naturam : qux 
autem pr^deftinantiir5 pendent ex libe-
ra volúntate Dei,nam hac ratione di-
citur pr^deftinatio efse aétus iibe^ergó 
natura^perícn^aut proprietates diuina 
non predeftinantur, Vnde Auguftinus 
traélari! 105. in loan.circa finé^dcChri-
ftipi^deíUnatione ediflerens. Ef^e ( in-
€ \uh)dhi tur non pr^deñinatus fecundum id 
quod eíi vtrbum Vei, Veas apudDeum.Vtquíd 
in'm f rtdeíiinarfturs (hm iam efjet quod erat 
[me initio^we termino f m f u e n m \ Hlud enim 
frxdeji'matum erat ¡quod mndum erat, vt ftc 
fmttmporefieret> quemadmodum anteomnia 
témporafr&deft'matum erat vtferet,. Ecide6 
dixi.non piíedeftinari diuinas perfonas, 
vt tales funt, quia fecundum naturam 
aísumptam pr^deftinari poíTunr, Vnde 
fubdit ibidem Auguílinus. Quifquis Dei 
filiumprtdeíiinatum negatjmnc e m ü m $ l i u m 
hminisnegat.^t ob eandem caufam dixi> 
non pi^deftinari perfonam diuinamin 
oidinc ad proprietates,vei notiones illi 
intime conuenientcs, quia in ordinead 
extrinieeam naturá,aliquo modo id dici 
poteft. Vt,verbi grada, Verbü effe pr^de-




Uutn tuum decreuerunt fer i Secundo ver6 
modo dicitur vna re» p? aedeílinata ad ali 
quid aiiud praíter fuü eíle,vt dicirur ho-
mo prfdeftinatus adgratia,vd gloria; 
quomodoaccipi potelUllud^uod de Sa 
pientia Euangeiicae praedicarionis dici-
tur i.Corintb, 2. Qü^mprAdeUimuit VeUí 
ingloriamnoflram, £ x fais veró duobus» 
qúacin tali loquutione includuntur fub 
pisdeftinat¡one> vnum appellari folec 
obieáium, aliud teiminus praídeftinatio-
nis.Res enimilla,qu« proprie &imme-
diaté praedeftinari dicitur obiedum pre 
deftinaticnis vocatui'eíFedus ante, veí 
fínis, ad quem dicitur pr^deftinarlappel 
latur terminus taüs pr^deftinationis. O-
portec tamen aduercere» ínter has duas 
resjin diuerfis reníibus,feu genenbuscau 
farum.- poffe intercederé quandam re-
ciprocationem j feú denominationera 
mutuam. >3am,dum vna res pt^deftina-
tur ad aliquerntermir/uniietiarn termi-
nus ipfc piasdeftinatur, vt í it , &in fuo 
genere poteft dici praedeftinari cum ha-
bitudinead rem aliam,cuius eft finís.Vt 
yerbi grada, homo dicitur ptícdeftina-
tus ad vilíonem beatificam: vííío autem 
ipfa dici poteft praedeftinata adfcelici-
trtemhominis.ideft vt fit forma intrin-
fccébeatificñnshominem formaliter, 
Prcprie tamé,&: fecundum leceptum j» 
vium ]oquedi,praedeftinatio,dequanúc 
Ioquimur?refpicit tanquam obiedum, 
in quodimmediaté cadir,peifonam ali-
qua ni ; camque denominar príedeftinatá 
adaliquem terminum. Et ita5refpon- Qn^ionii, 
deudo formaliter ad qu^ñionem propo. refoiuno. 
íítájdicendü eñ, folam perfonam creata 
eíTe proptium cbiedu prjedeftinationis. 





manitatem,quse pr^deftiuata eft:ví Ver 
bo vniretur,quam in Vcrbúípíum.Pro-
piia ergó materia pr^deftinationis eft res 
aliqua creata:& in tempere fu tura, vt in 
cirato loco Auguft. ait, & libro de pre-
deftinatione San^ornm cap. lo.dicens,-
Trtdeñimtione nouit Demtquxfuerat ipfe f a -
tturm. 
Rurfus feiendu eft,duobus modis pof-
fe rem aliquam denominari ptíedeftina-
tam^primó tantum in ordine ad eíícvei 
fieri-quo modo gloria, vel fides dici po-
teft praedeftinata, íicque intelligi poteft 
illud Ad.q.Comenermt'Hmdes, & Ptlatus 
(umgentikus faccrt. i » * manus tu*, & m e i • 
proprié praedeftinari dicitur. Hoc maxi 
me videtur pertinere ad vium vocis & 
ideó fatisprobatur ex vfu, & m o d o l ó -
quendi Theologorum. Poteft autem 
reddi ratio exhis^u^notat DiuusTho, 
in dido.art.i.queñionis 23. Nam prac-
deftinatio proprié íígnificat ordinario-
nem efficacem alicuiusin vltimum fine 
fuperantem naturam eius. Nulla autem 
res proprié ordinaturinhmuímodi fine 
nifíperfonacreata,ergo.]Vlai,fupponitur 
ex vfu vocis, & ex eo,quód ad naturaíc 
finemnaturaliter res tendit,necind¡ger, 
vtabalio tranfmittatur per peculiarem 
prouidétiam nacur» fupcraddita, quam 
Cap* 4 . QuidpmdSmtut. 
pf«(3eílinátíoíignlficat3velret]uiric M i n . A fubftantiar» nam accidentla potlus ÉÍÍé 
aute declarabicur ínfequetibus punétis, 
^ Namhlnc fequícurállam praídcínna-
i . l l lat io . tionis denominatíonem, qua res dicirur 
abfoluré praedeftinari, vtiqj ad effe^  vel 
fieri. eífe niinus propriam, im ligorc 
non eíTe ilJam, de qna nunc ioquimur, 
Probatur-qiiia per hoc quod res ordine 
lurad eíTcjVel fierijnon ordinatur ad a-
-iiquid quod fuperet naturam eiusjquia 
nihil magis poñulac vnaqu«que natura 
quámeíTe, confequenter etiam fieri» 
DtThom, Prcpterquoddixir D.Tho.in cap.i.ad 
RomJeél 3; Vrxde^tnartnlhdaliudeft^quX 
ante in cor de dtfpomre quid fu de rediqua ¡A 
tlmdíim. F o ü B autm aliquis de [mura re fea 
cperattone d'iffónere,'Viio modo quantum ad ip* 
fam rei conflitutimcm, Slcut arnjex difponhfi 
cere damum-y d k modo qummn ad vfum, ¿/el 
gubernationem n i > é adhmc (inquh)fecunda 
prxdtfpofmoneni ¡ertinet pi & hfUnati a i 
pmwá?».Ex quv primo conciudic ea, qu^ 
pe/tínenr ad ronftirucioné reí ipílus no 
proprie predeílinari, Vnde cü nihil ma-
gis perfineatad conílicuciooé rei quam 
cxiftentiajtion dicícur proprie res predi 
ílinari propter íolam ordinationem ad 
exiften'dum. At vero cum res dicitur pr^  
deílinari abroluté folum id dicitur ratia 
me exiftsncix, non eft ergo illa propria 
denomin^tio príedeftinationis , prout 
íiunc deilla Ioquimur* Quia vero negari 
nonpoteft quin lir ¡nDeoxcerna rei pras 
crdinatio ad exiftendum.perabrolutum 
decrecúm vofluntacis fuae!, cui in intelle-
é l u correípondet ratio asterna feu idea, 
6. 
perquam calis res in cempore fie, ideo D articulo, i»ad 5. Éc racio < 
ncmen predeftinationis ad huiufmodi ftantiae carentes insteíleótu. 
a¿tum fígnifícandum extenditur. Ad col 
Jendam aucem verborü ambiguicarem, 
in his rebuspocid . nomine prxdeíinlcio 
nis.quá pr^deftinarionis vtemur» Quod 
íignificauic Caíet.í.Cor. 2. Nam verba 
i l l a , Quan}prjedesiin¿íuit9a'C. Exponic.id 
eft prasdefiniuic, &.in astsrno fuo decreto 
fieri p ropo fu i". 
Secundó requitur,propríam pr^deftí-
rationem^de qua agimus=11011 elle acci-
dentium, fed íubftantiarum, ac proinde 
fo la ra iubíbnthm proprie prasde/linari: 
de acddetibus veíoíblu íace dicí proüc 
omnis pr^fiiíício predeftinatio dicitur. 
Ratio eft quia pr^dcílinatio proprie díci 
tur de re,qu5 ordinatur ad fine aíTequé-
dum^confequi autem finemeftpropriú 
entjvei mediajatit iaftmmenta , pcf 
quf fubíbntia coníequitur finem, vel ad 
lummum eííe folenc ipfa fonnalis con* 
fequutio finis. igicur pvxdeftinari íím-
piieiter conuenk rei fubftantiali, noflt 
accidentibus4 ítem , quia licét accidsn-
tía ordinentur adfubftaritíam tatiquanl 
ad finem, cuius gracia íiunc5ideoque fuo 
modo dici pofsint prjeordínari 3 & pr^-
defíniri propter talem fine, carnea iile ti -
oisnon eft itipra naturam ipíorum acci-
B dentiurmnam totum eileaccidesuium i n 
taii habitudine intrinfeca íibi.&Gonna-
turalipoíi tom eft , & ideo illa prfordi* 
nado non eft propria pr^deftinatio.pro-
ut de i l la nunc agimu«s Qiiod adeo ve-
ril m eft, vt in ipíís etiaja accidefitibus 
fupernacuralibus verum babear. Nam i i * 
cec i i laílnt rupeniasuralia homini, ta-
ñí en nacurale iiíis eft habers ordiaem 
ad finem rupernaturaiem* Vnde gracia 
non proprié prxdcftinacur ad gioriam^ 
nam eo ipfo quod pi a: definí tur ve lir, 
C ordinarur ad gloriani ex natura fua}ho-
mo vero, cui tam graría^uam gloria fu-
pernaturaíis ert,propiijfsimé dicitur pr¿ 
deftinari ad gioná per gratiam;eft icaq* 
pr^defíinario proprie fubftanEiarum^noa 
accídencium. 
Tercio t t á l ñ i s conreqiiiteir9non om-
nii i fubftannamm eífe propduai prcEde 
ílinari, fed racionaiiü^vei ini-elleduaiiü 
tantum: narninaaiinatajVel irr&tionalia 
non funt obis<5l'a Gapaci.<i pr^deftinario-
niSjVt di(ftaqa|ft;2j.liotauic DiuusTho, 
eft, quia fub-
non oi'dii>á-
tur ad beaticudioern , nec ad rupernacu* 
ralem finem,cum iliius non iinc capaces* 
Dices, inteidum ordinari ¡ubíburiam 
iñaiiimat-im ad eííeótum fuperaniem 
natura eiuá.VcjVarbi gracia., aqua a d la* 
uandum animam & c . ergo poteric cura 
omni proprietate dici aquam fuilíe pr^e-
defiinacam ab secernoad iauandá aninia 
in lege grad;e , íicut etiam dici poilunc 
Sacerdotes pr^deílinad ad coüíeeran-
dum corpus Chrifti iu lege noua,R&fp5. 
deo , verum quidé eífe, h x c omuia éifó 
ordínaraá Deo ex seternúate per í u , 
pernaturaiem prouidentiam, non t i -
men per propriam pra-deftinadenem, v e 
nunc de illa Ioquimur. Tum quia non 




cadir tu per 
fonaui, n ó 
veró m na 
turain. 
SfOtHS. 
ié ííngnlis rebus ad ííngula iíidiuidua, /± 
per fpecialem prjedefinitionem, feu ele* 
¿tioiiem, qualis in praedeñinatione ho« 
ininis intercedit, fecundum dodrinsm 
D.Thom.dict.q.2 3.art .7,Tumedá)quia 
ordinatío ad fupernaturalcm efFectum, 
non eft tanquamad vhimum finem ralis 
rci,fed potius tocum illud eft quoddam 
médium ad beatitudinem hominum or-
dinatum. Prxdeftinatio autem proprié 
dicbjVtnunc de illa loquimursdicit cr-
Ginarionem efficacem rei, qusepr^defti' 
nari dicirur3ad fuum finem vltimum c5-
fe^uendun^Sc ideo no cadit niíi in fub-
ftantiam inteliedualem. 
o. Quartó conciuditur exdidis , huiuf-
Pr?deüina modi pr«Jeftinationem proprié cadere 
rtopropnc jn f0]am perfonam, non veróin natura 
vtííc5etiamfi rat ionalís ,veiintel ledua-
iisíít . In qua re áux . extreme fententie 
notand^funt. Prima tuitSccti ^.dift*/. 
vbi fentitjChriftihumanitñtem.vel ani-
mam primo,ac pr^cipuc fuifle pr^defti-
nacam ad excellentem beatitudinem, & 
racione illius fuilfe eriam prsedeftina-
tam ad vnionem hypofthaticam. Secun-
da eft aliquorum Thomiftarum dicen-
tium, naturam vt fie, feu humanitatem 
nullius pr^deftinatiónis eíle' capacem. 
Sed quoniam res H í e c proprié ípeóiat ad 
materiam de Incarnatione!&: in i . tom. 
a.p^diípur. ^o. feA. 3. traéfcataeft, ideo 
breuiter cenfeo, naturam, V»g. huma-
nitatem proprié praedeftinari ad vnio-
nem hypofthaticam. Nunc autem non 
de illa prsdeftinacione loquimur/ed de 
pr^deftinationc ad beatitudiné, & ideo 
ab illa naturam , vt naturam , excludi. 
mus. Natura enim per fe non ordma-
turad beatitudinem, fed perfona in illa 
íubliftens. Quia beatitudo in operatio-
ne conííftit: operario autem proprié eft 
fuppofíci, non nauua.vc iatiüs in citato 
Joco. 
Addidi veró in aírerrione,hanc perfo-
nam deberé eíTe creacam.íeu creabilem, 
quia períona diuina (vt dixi) fecundum 
íe non eft capax praedeftinationis, cüm 
per fe Se eiTenthiítei beata fit, Q L i o d eft 
certifsímum io proptia natura,in extra-
nea vero ,&aífumpta videtur poííe prae-
deftinaii. Et ita loquitur de Chrifto 
Auguftinus in il lo tradatu 105. in foan, 
ín fine. Vbi exponeos illa verbi. Clartfi* 
damePater c lámatej quamhabulpriufqum 
1 0 . 
AngeJos 
pr^deíhna 
r i . 
Lib.L de effentk pr¿ede/lmatwmsl 
inundas feret^ apud te-, i l la exponí t de da-
rítate ¿k honoreChtifti hominisjVt fíe, 
quam in pr^deftinatione habuit ex xter-
nitate. Aiiqui tamen nolunt etiam hunc 
modum praedeftinationisChrifto tribue-
re3quia fuppoííta aífumptione humani-
tatisitota gloria eft i l l i connaturalis, & 
res non dicitur prsedeftinari ad natura-
lemfinem,feu proprietatem, fed ad fu-
pernaturalem, Qi \x r a t io probar quide 
hanepraedeftinationem Ghriíli eííe fupe 
riorisordinis, & non eíTe omninó con-
dií l indam ab il la, qua praedeftinatus eft 
FiliusDei naturalis, fed cum i l lacon-
iund:am*, non tamen probar non efle 
verampraedeftinarionem, Eft tamen á l -
tenos confideraticnis^vt citato loco ter-
v x partís videri poteft. Híc ergó folum 
agímusde praedeftinationc perfonarum 
creatarum. 
Locuor deníque abfoíuté de perfona 
creatajSc non de humana, vel angélica, 
quia vrraque eft capax praedeftinationis, 
vt D.Thomas fi pra ad 2. notauír^ quia 
etiam Angeli o^dinantur ad fupernatu-
ralem bearirudineméSolettamen obijeí, 
quia (irocta Auguftínum) non pr^defti-
natur-nií? qui peccato fnbiacet; na ideo 
dixir Auguftinus; Vrddeñiñdt'ionem efepro-
fofnum ini[erendi,hngQ\i aucem fanéli nü-
quam {uÍ3ÍacueruDt peccato, & qui pec-
cauerunt non praedeftinantur. Propter 
quod aliqui diftinguunt duplicem pr^-
deftinationem : Vna eft, quíeíímpliciter 
ordinat ad bonum- & hanc dicunt ha-
bere locum in Añgelis. Alia eft:qnae libe 
ratamiferiapeccati;quam dicunt eííe 
propriam hominrm. Ita feré Bonauent. Bonauent» 
ín i,dift,4o.circaliteram.Sednon eftne-
íeííaria diftindio, fímpliciter enim ac-
cidentarium eft ad praedeftinationem, 
quod perfona fuerícin peccato. nec né , 
Et i l la verbai quod prtdetiimtto fitpropoftfu 
miferenii z v u á Auguftinum nGn.reperiu 
tur , quamuis interdum declaret prae-
deftinationem per vetbum liberandi: fed 
loquitur de praEdeftínarione homi-
num, & vt DiuusThomas aduer» 









C A P V T 
Cap. u'De termino VradeUinattoms. 













Quá res cadant fuh prAdeílim-
tione tanquam ipfius terminu 
D Ixímu5,materiaiii,circa quam prx deftinatio verfatur, dúo compre-
henderej fcilicet perfonam, quac 
praedeftinacur, quaí vocatur obieftum 
príedeftinationisj & rem/eu bonum, ad 
quod praedeftinaturjquod terminus eiuf 
dcm pra:deftinationis appellatur. Cüm 
ergó in praecedentc capice obie¿fcum prg 
deftinacionis explicuerimus, fupereft ve 
in prasfenci de illius termino dicamus* 
De quo multa qu^ri folent, quíe hic bre-
uiter expedienda íunt: fcilicet, An termi 
nuspraedeftinationis eíTe pofsic malum 
culpa, vel poense, vei folü aliquod bonú 
per fe expetibile,8c An quodiibe^bonü, 
vel foiú iliud,quod fupernaturaleeft, & 
Ínter fupernaturalia, an fola beatitud© 
vel grada, An vero alij a¿tus boni pof-
íint fuífíciencer pcxdeftinationem ter-
minare. 
Principio igitur pro certo ftatuendü 
eft, malum culpa non pofle effe prade-
ftinationisterminum: itaque Deus ne-
minem ad malum culpa praedeftinar. 
Hoc eft de íide, definitum in Concilio 
Arauí].2,cap.2 j.íumiturque ex Triden-
tino,feíí.6,cap. 17.&. lace tradatur á Ful 
gent.iib. i .ad Monimum, Tradic etiam 
Auguftinus libro de pradeftinatione 
Sanétorum cap, 10, "Vbi hac ratione di-
cit prafeientiam latiüs patere5quám pra 
deftinacionem.QMÍrf Deus folum ea práde» 
flinat quxipfe eíi jA¿turus}pr£fcít autem etiam 
qu¿ non eñ fafturm.ñequepwdeñinat, vt pee 
cata* £t hac ratione lib. 5.^6 Ciuitace 
cap.? ait, Díft»; e$e mthorem omnium potem 
íiAtuítiy non vero omnium voluntatum. Qiiia 
malarum voluntatum author non efts 
& confequenter nec illas prxdeftinat, 
nec per íuam prafeientiam facit qiiód 
futura í \ m , f e d q u l a f u t u u l m t t illás pnfeit. 
ve ibidemcap.io.lubiungit, Ratio veró 
cft,quia ifiue pradeftinatio ad intelleótíí 
pertineac, ííue ad voluntatem, certum 
eft aliquo modo inuoluere voluntatem, 
•ita vt Deus pradeftinare nondicaturjii-
fi qua límpliciter vult fieri. Deus autem 
non vult peccatum fieri, ergo nec prade 
ftinat illud, ergo ñeque hominem, vt 
A peccet, feu malum faciat: Alioqui enim 
príedeftinaret peccatum ipfum. Confir' 
matur, quia voluntas permiísiua non la-
tís eft ad pradeftinationem, fed fecun-
dumfidem Deus tancüm permittit ho-
minem peccare, non facit, nec íhducic 
cum,vt peccet: ergo non pr^deñ¡nat,Dc 
ñique hac ratione oftendimus in lib.3# 
de Auxilijs, Deum non prafinire mala 
culpa, & omnia ibi adduda hanc veri-
tatemeonfirmant. 
Secundó dicendum eft,licet in aliquo 
B vero fenfu,dici pofsit Deus, pradeftina-
re aiiquos homines ad malum pcena: no 
tamen in fenfu proprijfsimo &; rigoro-
fo,in quo nunc loquimur. Prior parspo 
nitur propter Auguftinum, qui interdú 
abfoiuté dicitjaliquoseffe a Deo prade-
ftinatosad gehéná,vt patetin Enchirid, 
cap. 100.&l.i 5.de Ciuit.cap. i , & lib. 
21 ,cap. 24. Ec ita intelligendus eft íi a» 
licubi dixerit abfoiuté, aiiquos efle pra-
deftinatos ad interitü, vt lib. de Perfeéh 
luft.íícutillumexpofuit Fulgent, dido 
lib.i.ad Monimum.Eteodé modo loqui 
C tur líídoi us lib.2.de fummo bono cap. 6. 
& indicat Conciliú Valentinü fub Lotha 
rio cap.j.Sed in hoc genere loquutionis 
aduertendueíUUam particulam Pr<c,di-
cere antecefsionem aternitatisad tem-
pus,non voluntatis diuina ad prafeien-
tiam eius, Sic cnim verum eíiquod con 
cilium Arauííc,& Trident.definierunc, 
Deum poteft Ate fuá nemmtn Ad mAlum p u d e ' 
¡tlnafie, Quod ego intelligo eciam de ma 
lo pcena, & aternamiferia, vt in fecú-
da parte huius materia latiüs oftendam. 
Expendo tamen verbumillud ¡Voteftatt 
D r«<«,quo fígnificaturjDeum ex fola poté» 
tia, & volúntate 11 eminem ad malum a-
terna miíeria ordinaííe. Id vero no ex 
cluditj quin ex iuftitia aiiquos in acer-
num punir© dccreuerit: Hoc autem de-
cretum fupponit prafeientiam culpai 
propter quam homo dignus eft rali pa-
na. ;Jdeoque tale decretú non poteft d ú 
ci pradeftinatio in ordine ad prafeien-
tiam, fed racione aternitatis comparata 
ad talem effedum;&ita loquuntur didi 
Patres}nam expreííe declarandpradefti 
£ nationemillam fupponeredidam pra-
feientiam. 
Exhis ergo patet prior pars aflertío-
nis. Nam dida loquutio in priori (eníu 
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dicitui,pr«ieftinarciIla,quaí abroluca,5c ^ natione no quecumque affeAuboní/cd 
efficaci volunme in fuá jeternitate ordi 
nauic;& faceré decreuic, falté eo fenfu, 
quo pardcula, Ffíe, dicic ancecefsionem 
«cernicacis ad tempus:íed Deus abfoluca 
volúntate decernit puniré, quos pecca-
turos5& vfque adfinem in peccatisper-
maníuros eíie,pr2srciuit;ergo eos, veim-
pios3re¿l:é dicitur ad pcenam praedeítinaf 
fe. Atquehasc ratio á fortiori pcocedic 
de quacumgue alia poena. 
Pofterior ítem aífertionis pars ex cade 
abíolutueiusdecretü dicere,vel include 
re. Hinc enim eil i l lud Pauií ad Rom. 8. 
Qmsprjtdeñ'mamt,hos vüCMít/ ia íUficMk^it 
gnlficauk, Vbiprxdeftinatos abloiute d i -
¿tosad bonú incelligic, & t a l i modo,VC 
finé cofequantur, Hmc eciá eft i i iud Au-
guft.cap.14.de Bono perleucranti^. Prx 
deftinacio eft fwparatio benefaiorií, verfa-
tur ergo circa bonú, quibus emifúnie Ubs" 
r<«íí«r,verfatur ergo perabfolucá voiuu 
cacera. Denique,& nomen ipfum prjsde-
dodiina declaracur, quia Deus dicicur g ftinacionishoc pra fe fert, 6c communis 
proprijfsimé praedeftinare homine quá- vfus ica obeinuit 
do ex íe,¿k; ex fuá beneuolencia,- & afFe-
¿I t^&non tancüprouocacus exprffcien 
tia alicuius operis ipííus hominis, i l lum 
ordinat efíicaciter ad aiiquem finem3vei 
terminú homini conueniencé,& c o mo-
dum; fed illa prxordinatio ad poená non 
cíl;huiuímodi,non eft ergo proprijísima 
praedeftinacio. Maior deciaratur 1. ex 
feripturajquoties enim in ea praideftina* 
tionis vox repeiitur^n bona parte acci 
Soiu poteft quis dubicare ex iiiis ver-
b¡s.A<a.4.. Q u & m m u i t ü a & m f i l t m t u u m 
detreuermtfieriiVbi eft ferrno de Pafsione 
Chrifti^uam Deus non ex fe voluit, fed 
propcer homínum peccacaj & camen i b i 
poní cur verbum pradeftinandi.Reípon-
deo.quodda eífe malü posnae.quod in pu 
ram vindida infligitur, ve eií gehenna, 
&: huic dicimus no propiié ateribui pra: 
deftinacionis nomen.Aliud vero eft ma-
7 
picur,vcpacetexlocis f^pé cicatisj ideo- Q iú poenaemedicinaiis;qLiodin ordine ad 
que in hac íignificatione eft iam vfurpa-
ta h^c voxapud Schoiafticos, cuius ratio 
paceblc ex diccndis.Deciaracur 2.ex qua 
dam doctrina Damafceni i i b . 2. de fíde 
cap, 251, qu.'.m indicauic Chryfoftomus 
hom. i , in ad Ephef. Duplicicer Deü aii 
quid veiie hominibus, feilicee, vel ex fe 
tantüs& ex fuá propeníione,vel prouo-
cacus, & quaíi coadius ab ipíis homini-
bus. Priori modo vuk eis bona.pofterio 
í i aucem mala po2na:.Pr|deftinatio igitur 
maius bonú cum efFeítu confequendu 
ordinacurj & hoc fub huiüfmodi confí-
deracione fub pr^deftinacionem cadic: 
ná eft vnú exmedijs,velremedijí,quibus 
Deus veicur ad falucé pr^deftinacorü ob" 
cinendá,&:in hoc ordine continecur paf 
fío Chrifti: imo eft máximum, ¿^quaíí 
vniuerfale remedium, quod Deus ex fe, 
& ex fola fuá infinita bonitate prfdsfti-
nauit3pro hominibus iam lapíis in diui* 
na precien tia. 
propriifáime diítasad priorem modü vo J) Vlterius vero addendü eft,propi'ijfsi-
luntatis fpeítac, & ideo circa bona vei-
facur^ Sc in malum peénac noncadit, 
Hinc ergó dicendum eft terció^ ter-
minum pr^deftinationisjfemper elle ai i -
quod bonü,ad quod homo ex peculiari 
Dei aífeélu •ordinatur. H^c aífertio ex 
feríptura fumitur. Vbicüque enim verbu 
pi^deftinandi ponitur, in bonam parte 
accipitur.í.ta etiápr^deftinationédefinit 
Auguft.lib.de Predeft.Sai'íít. cap, 10. & 
Bono perfeuer. cap. 14. & hic etiameft 
mapr^deftinationéjde qua nunc ioqui« 
mur, no habere pro termino quodeura-
que bonü,fed rupernaturale, Ita D.Tho 
mas ai'r,i.&omnesScholaftici;8c eft ma 
xime confentaneuíTi modo loquendi D. 
Pauli* Vbicunque enim hoc verbo vfus 
eft, agicaut debonis gratiie vnionis, ve 
ad R o m , T . & i.ad Corinc.2 aut de bonis 
gratiae fandiíícancis.vc ad Rom.8.&ad 
Eph.r.Ratio etiá D.Thom^ eft óptima, 




vfus ScholalHcoru. Patetque ex didis £ & ordinario in naturaie fine ex proprio 
imp2tuJ& viribusipííus natura nafeitur, 
ideoqne no requiri: fpeciale prasdeitina 
tione, fed commune prouidemia. Finis 
auté fupernaturalis no eft ex inclínacio-
ne naturae^ nec eius cofequutio eft per v i 
respropms;6£ ideo, ve homo efíicaciter 
a íufiícientiparrium enumeratione'jpa-
tebic que amplius ex dicendis. Nunc ad 
maiorem explicarionem addendum eft, 
quia voluntas boni aliquádo eífe potsft 
abfoluta,a}iquando vero tátüm fimplex 
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in iliü tedat, neceíTe eft, vt ab alio ordi» ^ 
necu^Sc quaíí tranfmittatur: & hoc íit 
per pr^deítinacione. Verfatur ergo prg-
deftinacio circa fupernatutaiiabona. 
Quia vero io his bonis grada, & glo-
ria compreheiidúcur (na de vniorie hy-
pofthadca nunc nonagimus)dífíicuJtas 
elíe foJecan vtráque, vsi altera caimim 
fít terminus praedeíHnadonis, Ec in hoc 
diueríitas opinionuín. 
Prima opinio dicícpr^deftinacionem 
íiabere pro termino & proximos& vid-
mo foiá gloria, Itafentiunt omnes, qui B 
praideiVinationé confticuunt in foio pro 
poííco dandi gloriam, vt Ocham. Gabr. 
Guilhelm.de Rubionini,dift.40.9.1, ^ 
Catherinusopufc. de Pr^deftinat.íib. 1. 
cap.vk.^ üb.j.cap.i.Sc ^Fundamenta 
effepotuit, quia ex vi iiiius decreti eft 
homo fufficiencer ordinatus ad gloriam 
infaílibiiiter coníequendam- iam ergo 
eftpríedeftinatus»-
Harc ver6rentetia,quantu ad partem 
exciuliuá!falíaeli& cotra Cf teros Theo 
logosj&pamm cofentanea PaLilo5quiad C 
Rom.S.íígnificauicpríedeftinationeedá 
vetfari circa media, quf íunt vocatio 6c 
iiiftificatio.EtadEphef.r.exprefsédixit, 
Vudeftlnmlt nos in adoptionemfiliorum D d , 
qu^fícper giatia. Facit etiá^quód deeo-
dé Paulo dicitur (Ad.z i . ) beus ?atmm 
noiirorumprMrdmamt tdvt cognojceresvolun 
tateei í i s .& v ideres íus i íh&c. Apertiísime-
que id docuic AuguíUnuslocis l^ pe cita 
tis^cíim út3?r<üdeñmationem efiepraparatio-
nemgrati£t ac beneficiorum Dei, Et i 11 E n -
chir.cap.ioo.füm vocatpredeftinadone D 
ad graciam. Et alia loca ftatim refere-
mus. & rationem reddemus. 
Eft ergo alia opinio dices^rasdeftina-
tione no veríari circa gloria, fed folum 
circa gratiá, Hanc tenuit Dur. in i , dift. 
4.T,quf{Li.adi.&fequuntur aliqui mo-
dernijtribuütque D.Tbom. eo quódhic 
arr.^dicicdileítioné, feueieélioné ad 
gloria íupponi ad pradeíllnatione^nde 
intetunt non pertinere ad illam. Addu-
cuutetiam Auguftinú,qiú pr^deftinatío-
ne femper deíinitperordine ad grada. E 
Ratio denique Durandi eft..quia proui-
détia no eft de fineied de medijs: at pre-
deftinatioeftpars proiiidendae: ergo. 
Hanc vero fenrentiá etiam quoad par 
tem negantemfalfam elle exiftimo. Et 
primis eft contta communera íencen 
tiam alicrum Theologorü.Nec D.Tho 
mas refraga tur, quia in illo articulo lo-
quitur, fupponendo, príedeílinadonem 
formaiiter pertinere ad iatelie¿l:um:io-
quendo vero de volúntate, quam necef-
íarió veldicit,velconnotat praedeftína-
tio, nonnegat illam haberepro termi-
no gloriam, Imo í x p h íignifícat prxde-
ftinationem includere voiunratem dan-
di gratiam,Se gloriam, Namarr. i .ait: 
Ratio tranfmifsionis creatuu rationalis infrie 
vita díternXfprxdeñinatio nominMur, Etart. 
z .díciuVrxdeflmationem efie rat'mem ordinis 
in fdutexternante Et infra dicit, Exequu-
tione praídeftinationis extendí vfquead 
magnificatione, quaceft gloriíicatio. Ec 
prxtereajicetdaremusj gloriam vt in-
tenta per eleéfcioncjfeu dileédone^quam 
ponit D.Thomas ante praedeftinatione, 
non pertinere ad praedeftinationem, fed 
íupponi ad iilá: Nihilominus negari no 
poteft^uin voluntas aliqua dandi glo-
riam ad pradeftinationempertineat vel 
in illaincJudatur, Hoc enimaperte fu-
mitur ex Paulo ad Rom. 8. vbi pnedefti-
nationem víque ad glorificationé perdu 
cit. Vnde cap.p^it: Vtoftenderet diuitias 
grathfu& mvafamifericordí£9qufi p & d e í t u 
nauit i n g l o r i m . E t A ¿ t . j 3. dicitur. Quot-
quotyr&deñinatierant invitam Mernam. Et 
idQOyPrxdeftinat'mem ad vita vocauit T r i -
dentinü íeíf .d.cap . i i .ScCan.i/ , & Au-
guft.lib.de PrasdeftinationeDei (fi tame 
eft eius)cap. 3,vocat pr&áeslmatme glorh: 
gloria autem non pr«dellinatur,nili qua 
tenus alíquispr^deftinaturad gloriam. 
Praeterea cüm Auguftinus dixit, prasde» 
ftinationéeíTe pruparationem beneficiorum, 
non exclufit gloria,quaemaximú benefi-
ciúeft-.imo incluííccüm addídit, qulbus 
certifsime líberatur>qukuque überantm, quia 
homo non eft perfede a miíeria libera-
rus,doñee gloriam obtineat. Imó etiam 
cümdixit Auguft. prsedeftinatione eíTe 
prasparatione grati^gloriá comprehen-
ditjVt eleganter expofuit Fulgendus di-
¿tc hb. T.adMoniniumcap.9.& 10.vbi, 
VroptereaMiqmt, 0mnia.& vocationnsmtia, 
& iuHificAtionis augmenta) ¿r glorificationis 
p r m i a inpudejlinatione femper Deus habuh, 
Et rationereddit, quia etiá vita aecerna, 
tefte Paulo5eft quxdam grada. Denique 
Auguftinusi.5.de Ciuit.cap.i. ciuitatcm 
Dei dicit eirepracdeftinatam ad regnum 
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Hinc veroaligui fumprerút occaíío- ^ 
nem diftingucdi duas praídcílinationes, 
vnam ad gratiam 3 aiiam ad gloriam, vt 
videreeft in Turriano lib, de Pnedefti-
natione. Qiias diftindio, fi data fuiflec in 
ordinsad diuerfos homiaesjcüice^prse 
deftinatos, & reprobos, admitti poflec: 
dummodo fub praedeftinatione ad glo-
riam, quae lola eft príedeftinacio íimpiici 
ter, includatur eciam gracia. Sic enim 
poíTunt multireprobi diciprasdeftinati 
adfidemjScad gratiam in hac vita pro 
aliquo tepore obtinendam, quaí dici po- B 
teft prgdetHnatio fecundum quid3re{pe-
¿luakerius. Non eft tamen hic íenfus di 
¿toru auchorum fed in ipíis pr^deftinatis 
illas duas prcsdeftin t^iones diílinguunt, 
Vt ponant alicuius príedeftinationis cau 
fam,&non videancur concradicere Au-
guílino negáci caufam príedeftinationis) 
vtinfea videbimus. 
Nobis autem non eft diftin^io necef-
faiiajmeritoque ab Scholaftids non eft 
vfurpata. Nam licetin Deo líttvoluntas 
dandi gloriam, 8c dandi giatiam,qu^ vo C 
luntatespoííuntdici plures aétus rarione 
diftin¿ti : tamen piíedeftinatio perfeíta, 
íímpliciter didra vna eft.qus prout in 
volúntate coníideratur, vtrumque aclú 
compleutitur. prout ver6 fpe^arad in-
teiie¿him5dicitvnam compleram ratio-
nem mediorum omnium, quibuseíHca-
citer perducitur prsedeftinatus ad glo» 
riam.cx propoíito diuinasvolútatis, Ra-
tio auté eíl,quu praídeftinatio eft tranf-
mifsio quísdam in mente, feu volúntate 
praedeftinantis exiliens^tranfmifsio aute D 
perfeéta non relpicit tantüm terminuni 
vkimum1fed etiam viamjiiec folam viá, 
fed attingit etiam vltimum terminü in-
triníecejeuincluííuéíVtfie dicam^ ergo 
predeftinatio compleditur gloriam,vt 
vltimum terminum, Se gratiam,\tvia, 
Vndehic quadrat iliud Ariftoteiis. Vbi 
eft vnum propter aliudjbi eft vnum tan 
tíim. Hic enim predeftinatio ad gratiam 
eft propter gloriam > & predeftinatio ad 
gloriam eft per gratiam:ergo vna com- £ 
pleta praedeftioatio vtrumq» terminum 
compleditur, vnum vt vltimum, alium 
vtproximiu Sicut vnus motus sftad vlti 
mu terminü, ¿fe ad omnes intermedios. 
Exquo intelligitur, terminum gloria 
efte vnum, términos auté grati^ elíc plu 
res^íícut in motu vnus eft poftremus tcr-
minus, plures autem intermedij. Re-
ducir autem Pauius ad Rom. 8, omnes 
términos grati^ad dúo capita.íciiicetvo 
cationem, & iuftificationem: íub voca-
tione comprehendit omnia dona gracias 
prseuenientisjíeu excitátis^per quae Deus 
inchoat faiutem in prscdeílinacoifubiu-
ftificatione vero comprehendit omnia 
dona gratif adiuuantis, feu cooperantis» 
perquaj períicic Deus fanítificacionem 
praedeftinaci, eamque coleruat víque ad 
finé vita. Prater hac vero, foletinterdu 
predeftinatio cerminari ad alias dignita. 
tes» feu excellétias pertinétes ad ordi-
nein gratia,vt Beatifsima Virgo dici po 
teftpradeftinata ad maternicatemdiui-
nam, Apoftoli dicuntur eleétiad Apo-
ftolatum , &c* At vero hac dona per fe 
non pertinenc ad gratiam fandificantei 
fed vel ad minifteriajVei ad gracias gra-
tis datas. Etideo pradeftinatio ad hac 
dona mérito poflec diftingui rationeá 
pradeftinatione íímpliciter, quaeftad 
gratiain^ gloriam, Tamen^quiain pr^ 
deftinatis hasc etiam dona funt quadam 
media,quibus perficiun tur vfque ad ater 
nam faiutem(iuxta iWuÁJDiligmúbm Detí 
minia cooperantur in bonwn ) Ideó hac om-
nia füb adajquato praedeftinacionis ter-
mino comprehendimus. 
Fundamenta aliarum opinionum ex 
diétis foluta funt, Ad fundamentum pri 
ma dicimus,ordinationem ad fínem pr^ 
cile fumptam,etiam íí vircute concineac 
paadeftinacionem tanquam in radice, 
(fupponimus enim eiTe ordinatipne ab^ 
folutam) nihilominus tamen formaliter 
non continere iiiamjíine ratione medio 
rü approbata,feu detei minara per volü-
tatem.Adfundamentum vero aiterius 
opinionis dicicur, primo, (^uamuis vo-
luntas dandi gloriam, llt voluntas finís 
refpedu hominis,qui piedeftinatur: ta-
men reípedu ipfíus Dei pradeftinantis, 
eífe voluntatem cuiufdam medij, quo 
gloriam fuam3Sc communicationem fuá 
bonitatis afsequicur, &hoc íatiseíie, ve 
talis voluntas tub pradeftinatione com-
prehédatur.Secundo dicicurjí vim ver»-
borumattendamus, in hoc pofse confti-
tui diíFerentiam quandam inter prcui-
dentiam.&predeftinationpm5qiiod pro 
uidentia fupponit res deftinatas ad fuos 
finesj&illis procurar confequutionem 
eorum per media confencanea.Pradefti-
t i c a d u d » 
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natío \eró,quoniam dicit prima deftiiia 
tioné in animo pricdeíUnantis,comple-
(Stitur uon foium procurationem niedio 
rurmfed etíam ordinacionem iu ipl um 
finem.H^c autem difFetentia inrerpríe-
deftinationemJ&: prouidentiam, intellí-
getur meliüs ex comparatione Ínter i l -
las, quám in fine huius libri commo-
diüs n ade ni us. 
C A P V T V I . 
Qtu fcietia necejfarib in Veo fup-
gonenda fit ante omm decre-
tum prrtdtíÜnationis. 
EXplicata materia,circa quam praí* deftinatio verlatur; vt eius ratione diftin6té.&in particuiari tradamus, 
neceílariü eft, vt per omnes adus diuini 
inteiieá:us, & volútatis5qui in hoc pr«-
deftinationis negocio circa tale materia 
Verfantur, & in hoc opere interuenire 
poíTunt, veí debet, difcurramus: inde e-
• nim lucidius conftabit, in quo a¿tu poíi-
ta íítpiaedeftinatio, Huiuímodi vei6 a-
¿tusad tresordinesreducipoflunt, qui-
íiá,qui praíceriútifupponGcurque ad pra: 
deftinatione; ahj.qui íunt pofteriores,8c 
confequentesad príedeílinationem: aüj 
ínter hos medij funt;in quibus, veleom 
aliquo prxdeftinatio ponéda eft. Vt hoc 
auté femei pro Coto hoc opere dicamus, 
quoties de his adibus» vt de multislo-
quimur.vel in eis ordine prioris Se pofte 
rioris fupponimus, fecundüm ratione ta 
tüm & modá noftrü inrelligendijCÚali-
quo fundamento in re id inteiiigimus:cíí 
in re conftet,omnia eíTe vnü íimplicifsi-
mú a¿lü,xternÚ3&: omnino íimul.ítaque 
fecundüm ratione cercú eftincelleítum 
praire}&volúntate íublequi9ideoque,íi 
qui aéhis diuina mentís ad tota prsede-
ftinacioné fupponuntur.in intelledu pri 
mario effe debét.Sc ad feientiá pertinét, 
& ideo iíti mnt in hoc capite explicádi: 
de volúntate vetó poftea videbimus. 
Primó igitur certú eft, ante omné pra; 
1^ deíünadonis aólü fupponédáeíTe inDeo 
j $ . aliquá (eientiá^qúa; vel dirigac príedefti-
'a ertl0" nationé ípram, vel diuiná volúntate (ve 
fícdicá) ad pixdeílinatione taciendam 
inuitet, ei proponendo obieefta, Se res, 
quaíprsdeíiinarepoísic. Hoc ad niini-
Á müfigiiificauit P¿.,u!us acl Rom.8.dicens; 
Quosprtfimitt&p'jídettinAtiít íonfmni'sfieri Á(iRom% 
imagínhjU'ijjui. Nam illa dúo verba non 
fmuaccipicndajVt íynommajCÜm in cm 
ni proprietate diuerfas habeant fígniíi* 
cationesjpofsintqueiiloin loco illas re-
tiñere.Itemque ex ordine liteia: ipícque 
modo loqúendiconftatjprasrcientiam ad 
praídeftinationé lupponi, ná in reüquisj 
qu^ibi Paulus enumerat,hunc ordineni 
feruat.'prius enim id poni^quod alteri 
fupponítur,vt pra:deftinationé ante vo-
B cacione}vocatione anteiuftificationé iu-
ftiíicatioiíéante glorificationé. Cu ergo 
íimi'i modo ponat prsefciétiá ante prí£-
deft'nationem, ponitillam,vt príeuiam. 
Atque hic etiam vídecur elle fenfus 
Auguft.lib,de Bono perreu.cap.14. deíi-
nienrispraííieftinatíonem eífe Vrxjcientia.. ÁugHÜ» 
& pr&párationm beneficiorum D^.Nam pras 
fciertiaíine dubio ad piíeparacione íup* 
ponitur,quia per pr2ercíentiam,vttic,ni* 
hil príeparatur,donecaccedac voluntas» 
leu pro'poíitum dandi5vt cap.a.explica-
Q tum eft.fn illa vero prf paratione forma-
lite r toííltit ptíedeftinatío, veibidem te-
tigimus>&lignificauit Auguftiiius alibi 
dice/is: Brtedefilnatimem e$egxatu prxpara-
rw«m.dc praedeiíinatione banétorú cap. A1.9 A 
10. Dequa praídeftinat'one fubdit fta-
tim.<2«ü fmeprrfcientia e$emn peteñ. Cíim 
ergo alio inloco, pr^deftinationem di-
cicefle príElcientiam,& prxparationem, 
praeícientiáponit i vt condiaonem pías* 
uian^&neceHariam adprjcdeftinatione, 
Vndein eodem lib.de Bono peffeuer. 
D cap, 1 7.5«* (inquit) don<t: quíh(cumqí4e 
Deus donát,procfíl dubio daturutn fe efe prxjc'f 
uit,&ínfuaprtfcierttiaprtparatih.PriZÍ'ciuit 
auté,fe daturüj poftquá prxparauit, íeu 
daré proporuít,pr«parauirauce in prioti 
praEicientiajnon quidé confequence, fed 
plañe antecedente ad praíparatione. Vn-
de fubiungit; In faa»qa£ fall'^mutariquenon 
poteft.pr£fcientia,operafua futura difponerejd 
emnim.nec ahudqmdqum eñlmfivr*desltna* 
re, Difpoíicio ergo in pr^feiencia eít, p tx 
deftin?tio3&príerciétiaaliqLia ad talem 
¿E dirpoíitionem, atque adeo ad prsdefti. 
nationem}fupponicnc. 
Ratio veroaíTertionis breuícer nunc 
afsignanda eíl,quia prxdeftínatio.vt vi- 4» 
dimus, coníiílic in aliquo adu volun- •Ra'io a^ 
tario, & libero Dei , fed ante omnem í t r Ú ^ 
adíi iiberu, & Voluiitariu,ueceírc eít, ve 
B i aliqua 
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aliqua cognicio antecedatjCrgo ante pr|-
deítinatíonepríecedicneccírario inDeo 
aiíqua cognicio,feu Icicntía. Minor pa-
tee, tú ex deffinitione voluncarij, debee 
enimelTea principio intrinfeco cuco» 
gnitione^tü ex racione libertaíisjqu^pro 
uenic ex indiífereiuia iudic i j^ radonis, 
tum denique ex generali dogmate}qu6d 
nihil eft voiitú.quin pi«cognitum :nec 
ctiá poteft eíTe liberújiiiíi quod eft voli-
tü, na libertas formaiisin voíütatc íbla 
exiftic. Qux omnia etiá in ipfo Deo, fe-
cluíis imperfedionibus, locü habent,id 
eftjííne diítindione in re,cú virtuali co-
tinentia&2minécia;& cofequenterctun 
príefuppoíicione fecúdíim rationis ordi-
né,in re fudatu.Declaratur tád^quiain 
vniueríiiomnis intelkótualis natura pri 
üsverfatur períntelleótü circaquácunqí 
rejfeu materiá^quá per voIüraté:&Deus 
ipTepríus fe intd;igif,quáamet,6c ideo 
generado filij}prior eíljquam produ¿tio 
Spiritus Sádi.Ica ergo circa ptíedeftina-
tionis materia príeitinteiiedusjac proin 
de necelTe eft.vc íciencia aliqua ciurdem 
materia príedeílinationé eius prjecedat. 
Secundo dicedum eft3 ad pr¿edeftina-
tioné neceíTaiio fupponi fcienciáfimpli 
cisintelligetiae. Süppono vulgaré diui-
fione íciecis diuinae in íímplicé intslii-
gentiá.5c viíioné.Qiiacquátú ad praífens 
attinet,in duobus diiferunt. Primo, quia 
per íímplicé intelligendá cognofeuntur 
rea pofsibiles, eciáíi nunquafucur» lint, 
feu (quod ide eft) abílrahendo á fucuri-
tioneabfoiuta in aliqua diíferentiattípo 
ris. Vifíonisauté feiétia terminacur ad res 
aliquádo futuras.eafque vt futuras reprae 
fentatjVel iutuetur.Secüda diíferétia co-
mún is Theologotú eft qüiaíciécia fi-m* 
plicis inteiíigenda: antecedit omne de-
cretü Dei iiberum, eftque ita naturalis, 
quod neceiíarió .conueniiet Deo, etiáli 
Deusnildi liberé vellet.Scictiaaute vi-
íionis fupponit voluntaré Dei liberé vo-
lenté aiiquid^quia line volúntate Dei ii« 
bem, nihil poteft elle futurum. Ex his 
ergo euidens eft aiTertio, quia pr^de-
ftinacio conílilit in aliquo aétu libero, 
vt oftenlum eft : feicntia vero limplicis 
inteüsgentia;, non eft libera Deo, fed 
eft in illo ante omnem aétum liberum: 
ergo eft ante prardeftinationem.Confir-
macur;quiain Deonatnralia funeprio-
la liberis, faicem fubliftendi confe^uen* 
A Ma,quia eíTe poffunc fineillis: quia Deus 
íínc oaturalibus proprietatibus effenon 
poteft, íine liberis aucem a¿tibus9 Vt ca-
les íunc,elTe poteft. Confirmatur íecun-
dó,quia ante liberum actum luppanituc 
cognitio^ergo illa non poteft eííe libera, 
fed naturalis: fed taiis cognicio in Deo 
non eft,niíi fimplexinteliigentia: ergo 
hac eft,qu«ad prajdeftinationemncceU 
farió fupponitur, 
Tertió dicendum eft, nullam feien-
tiam,qua2 íít de rebus in aliqua differen-
B tia temporis abfoluté futuris in perfo-
na praedeftinanda, neceífarió prgfuppo* 
ni ad totam iliius pra:deftinadonem, 
Hanc aíTertionem non omnesadmittut; 
eft autem communior fententia D.Tho-
m « , Aleníis, 8c aiiorum, quos ftatim 
commemoraboj & latiüs infra traítan-
do de cauía praídeftínationis. Vt aucem 
illam probemus» íuppono, duobus mo-
dis polfe Deum prafcognofcere abfolu-
té aliquid effe futurum in taii tempore, 
C fcilicet.veiin praefencia obieitinaacer-
nitatisjn quaDeus intuetur omnes re-
rum caufas, omnefque determinationes 
earum, cü ómnibus circunftandjs fuis, 
vel in decreto fux voluncatis, quo vulc 
iiiud fierí}ná quod ipfe abfoluté vult,cec 
to futurum eft. Qiii dúo modi feiendi, 
feu dúo media cognofeendi máxime lo-
cü habent^n bonis eíFeítibuSjquí a Deo 
praedeftinari.feu práefiniri poflunt voiu-
tate abfolutaj de quibus nunc agimus. 
Ira vero coparantur ad dacretü dininac 
Volütatis^tiilud acceíTarió fupponauc* 
quia feiétia iiia,qu2C eft in decreto necef 
farió fupponit decretü, vt per fe coftac, 
quia decretü efl; fundamentü,& ratio ca^ 
lis feiéciíe, Scientia vero intuidua ipííus 
rei in fe,multo magis fupponit decretü, 
quia fupponit determinationé omnium 
caufarü a quibus resilla habet, quod íic 
futura, incer quas prima eft diuina vo-
luntas, 6c decretum eius. Vnde eciam 
Ínter illosduos modos cognofeendi ca-
lía futura, prasceditfecundílm rationem 
ille, qui eft in decreto, quia decretum 
r fupponitur addeterminationem omníü 
aliarum caufarü, per quas res futura eft, 
& príerendalicercognofci poteft. 
Ex his ergo conciudicur, iem iilam, 
qux per decretü prazdeftinationis ordina 
tur ve íic, non poíTb pra;fciri vt futu-













Cap-6Jefcientia antecedente prcedeBimtionem, iy 
refpedu illius reí manifeftiim eíTe alTer-
lionem propofitam, vidíl icet , fcien-
tiam calis rei, vt fucuracnon neceflario 
íupponi ad predeftinacioaem eius, imo 
n c^ polTe eíTe ante iil4m,quia calis res á 
praedeftinacioiie habet, quód íit abfolute 
futura,nam ex vi decreti prasdeftinatio-
nis,quodcumque illud tándem litjappli-
cancur auxilia , $C media necefsaria, ve 
talis efFedus fucúrus fíe ergo decretum 
fupponicur ad futuritionem tanquam 
caufa ad eíFedú; ergo etiam fupponitur 
ad prefeientiam futuritionis, quia prius 
fecundum rationem eft res futura abfo-
luté, quám prafeiatur abfoluce futura, 
tum quia obie¿tum cerminatiuum feien-
tías ad illam fupponicur, cum eciam quia 
res non eft fucura,quia prafciturjíed po-
tius e conuerfo,ideo pra f^eitur, quia tutu 
ra eft. Quoniam hasc prasfcientiajde qua 
loquimur3non eft caula futuritionis rei, 
nec eft fcientia practica, íed fpeculatiua, 
vel intuitiua, qua fupponit obiedum 
fuum. Ergo talis prf fcientia non folum 
non eft prior decreto pradeftinationis, 
fed etiam pft pofterior. Nec enim omni-
no íímul, aut concomicanter tantüm fe 
habent, cum vnum fíe ratio, & funda-
mentum alterius.vtexplicatum eft. 
Loquorauté femperde decretopra-
deftinacionisj Vtab opinionibus abftra-
ham. Eteaim qui dixeiic,predeftinatio-
nem efíe formaliter in ipfa prafeientia, 
feu eiTeipfam prercientíamjion admit-
tet, piíelcientiam futurorum eífe pofte-
riorem predeftinatione,fed dicet,potius 
iplammet pradeftinatione eífe prefeien-
ítamfuturorum formaiieer, Scomniiio 
íimul, Nihilo ninus tamen, negare non 
poteric, quin talis prefeietia íít pofterior 
decreto illo, quod ad talem ptedeftina-
tionem neceílarium eft. Primo quidem, 
quia, vtoftendltalisprercientia non eft 
rei fucnrf vt ficante tale decretum , fed 
poft ilíud.Secundo.quia talis fcientia no 
potefthabere racione predeftinationis, 
nili vteft aliquo modo libera ipil Deo, 
iuxtaprincipia fuperius poíita, no eftau 
temiibera3niíi quatenus fupponitdecre 
tum libetum volutatis. Vude^ui dicür, 
pr^deftinationem elíe pr^ícientíam,di-
cuntelfe fcientia approbatúmis, qu^ li-
bera eft. Scientia auté ápprobationis fup 
ponitvoluntatem approbantem effe¿í:u 
pr^feicum^ hac ratione per illam ícié; 
A tiam cognofcicDeus,effe¿tum ííbi placiZ 
tum,&: approbacü pee abiolutu decret11 
fu^ voluntatis, infallibiliter efse futum" 
E x hoc autem, quod talis pr^fcíétu ab-
foluta eíFeftus futuri per predeítinario-
nem non eft prior, fed pofterior decreto 
pr^deftinationis; oprime fequicur?8cno 
efse priorc pr^deftinacione, & efse vel 
pofterioté iilajíipradeftinatio in voiúca 
te efseincelligacur, vei falcem efse po-
fterioré inicio(vc ica dicamjpr^deftma-
tionis, nam hoc iniciu á volúntate fumi 
B indubicatum eft, vt poftea videbimus. 
Atenim, licét h c^ vera íint reípeítu p 
eiufdem eífe¿lus pr^deftinaci, dubitad Dubiratio 
ad huc poteftjan pradeftinatio vnius rei, an Pre<ieftx 
vel eííecT:us fuaponac neceísario abfoiu- nat10 rüp* 
tam prafeientia aiterius reí, vel eftectus cef$ario 
futuriJd enim affirmare vidéturD.Tho. fcicntiao» 
3 p .q . i .art . j .ad^vbiai t .^oí /pr^^í í . aiterius. 
t i o f u p p o n i t p r £ ¡ d e n t i m f u t u m u m i h . o c z m é ff^iJ* 
non poteílinteiligi refpedu eiufdé ef- D'TÍ,m' 
feátus pr^deftinationis, vt probatum eft, 
ergo faltem debet intelligi de pr !^ cien* 
Q tia vnius reí refpe¿tu pr^deftinationis 
aiterius.Nam.quodloquatur de pr^fcie 
tia abíoluta rei futur^ , videtur maniíc* 
ftu.quia ex illo principio declarar, Chri 
ftü fuifse pr^deftinacújprauifo Ada pec-
cato, vt futuro, Ec hoc nullum videtur 
inconueniensjmó necefsarium morali-
ter: quia fape ex prafeientia vnius elfe-
¿tus,moueri pOLeft,&: mouetur Deusad 
pradeftinandum alium, vt quia praícir, 
Petrum peccacurum,pr^ieftinat,vc pe-
nitencia maga c. ancequam moríatur. 
D Refpodeo.qu^ftione hác pofse cra&a-
ri3aut de coca pr£edeftinatíone,aut de v-
no, vel alio effecbu eius. De tota prade-
ftinatio nependec haje quíeftio ex aliaban 
torius prardeftinacionis deturaliqua can 
fa,vel racio ex parce efíeduú fucuroru, 
Náíí calis caufa datur, profeso necefle 
eft, vtpr^fciencia illius fupponarurad 
tota prxdeftinacionem, quia neceise eft, 
vefupponacur ad primum decretum p i | 
deftioationis. Nam illa resfutur^qu^ 
dicitur efse ratio pradeftinadonis, non 
E pofeftefse ratio iiüus , niíívt prafeita, 
quíanonpoteft alitermouere voiimta-
tem,debet ergo illius prafeietia íuppo. 
ni. SI autem non datur talis ratio totius 
pradeftinationis, nec prafeientia alí-
qua^ futuri eíFedus , ad totam pr«. 
deftinacionem necefsarió fupponicur, 
L Quia 
Satis£c. 
2 0 L i b . L de ejjentia prtedejlinatwnis. 
Quia h^cpraefuppofitio, 8c ordo ratio.. A. Siexiftentia rei príedeftínat^ eíl tem-
>itudine, poralis. Secundó poteft id inteliigi de ní.s debet fundariin aliqua hab 
quam per fe habeatvna rescomparatio 
ne aicerius: l i enim impercinenter fe ha-
beant inter fe , impertinens etiá erit ta-
Jis praífciencia ad talem pvadeftinatio-
nem. Habitudo autem per fe non poteft 
efte^nili caufalitatis ( fub caufalkate e-
Jiim comprehendinius quamcüque oc-
caííonem , vel motiuum, quod vna res 
pra;beat ad volendam, vel prjedeftinan-
dam aliam) Igitur refolutio huius dubij 
efse rei in prf fcientia Dei 8c hoc modo 
ai t íupra AleníiS; pr^deftinationeni efse 
rei exiftentis in pr^fcientia, Subdiftin-
dione vero opus eft, quia ipfum efse rei 
i n pr^fcientia fumicur,vel vt antecedens 
decretum pr|deftinationisj vel vccon-
fequens. Hoc pofteriori modo, veru eft, 
prfdeftinationem femper efse alicuius 
entis in pr^fcientia^quia pofíta prede-








¿ e ü i n a t i . 
de hoc ordine pender ex alio de caufá g ra. Priori aute modo pr^deftinatio etiá 
eft non entis íimpliciter, feu, nondum 
futuri p r o i ü o íígno in pr^ícientiaj fed 
tantüm entis polsibilis, quod per íplam 
predeftinationem ordínatur, ve íit: Nam 
per eandem voluntacem pr^deftinatus 
otdinatur v t íit, & vt íic propter calera 
íinem. Ideoque no eft in hoc eadem om-
nino ratio de prouidentia, 8c de prede-
ílinatione,vt infra cap. penuit. huius l i -
br i meiiüs declarabimus. Nec i i i ado-
¿trina Caiecani neceísaria eft, vt in eo-
dem loco 3. p. latiüs adnocaui^quia iícec 
pr3cdeftinationis,quod infratradabitur. 
Nunc autem breúiter lüpponimus, ex 
parte ChriftijSc meritotü eius,poíre dari 
caufam príedeftinationis noftí£e,non ve-
tó ex parte ipfius hominis praedeftinati, 
nec viiius creaturacrefpeétu alterius.Ac 
proinde pradeftinatio noftra fupponit 
quidem prafeientiam abiolutam futu-
lorum ad Chriftum dominum pertiné-
t ium, non vero il lorum , qux ad ipfum 
metpraedeftinatum, vel ad alios homi-
nesjaut Angelos pertinent. 
11. 
Qii^fitam. 
Poteftautem fpecialiter interrogari, C gratia fupponatnaturam: in genere fub-
CdietAñtu 
An príedeftinatio tota alicuius hominis 
fupponat íaltemprxfcientian^quód ra-
lis homo futurus íít in rerü natura. A l i -
qui enim putant, id eífe neceífaiiüjquia 
gratia fupponit naturam, pr^deftinatío 
autem eft ad gratiam, fub gratia gloriam 
includendo, eigo fupponit eíTe natura, 
iuxta doótrinam Caietani 3.p.q,i«arc.3. 
Item quia prouidentia fupponit exiften 
tiam earum rerum, quibus aliquid pro-
uidetur, faltem vtprsefentemin ^terni-
tate quia nemo prouidetmiíi rebus fucú 
ie¿ti,feu cauff materialis. & i n ordine 
exequutionis;ordine tamen intentioni?, 
8<: prfdeftinationis non eft neceísarium 
fupponijfed fatiseft, íiper modü vnius, 
feu per quandam habitudinem cum i l l a 
coniungatur.vt in di¿to cap. penuit. la-
tiüs explicabicur, 
A t veró;íi non de tota pr^deftinatío-
ne^fedde vno^vel altero eífedu eius 
qu^ftio tj:a¿tetur,íic no eft inconuenies, 
quod pr^deftinatio hominis ad vnum efc 
fe¿tum,feu beneíicium prfdeftinationis. 
ris:at pradeftinatio eft prouidentia qug D fupponat pr|fcientiam abfolutam alte 
12. 
Refolutic 
dam^ergo necefsarío fupponit prsefeien 
tiam futuritionis, faltem ipfius fubiedi 
pradeftinandi. 
Dicendum vero eft, etiam ex hoc ca-
pite, non necefsario fupponi prafeien-
tiam rei alicuius futura in ipfo pradefti 
nato ad totam pradeftinationem.Ita fen 
D . T h m , t i t D . Thom.dida . q.2 3.art,2.ad 2. Ec 
hac racione dicitcumOngenejquem re-
iert, VY^ieñhutmem efjepofie cius^qüodnm 
eíl . Hoc aucem poreft dupiieiter inteli i-
gi-primó quod prxdeftinatio lit rei no-
dum exiftentis in in propria natu-
ra,& hoc modo expouit illud Alens 1 .p 
q. 28. Memb. 2. articulo i , & eft per fe 
euidens, quia pradeftinatio eft acema, 
Alens. 
rius effeétus. Hoc probat ratio dubitan-
di íuperius polica.* Etforcafsein eodem 
fenfu loquutus eft D.Thom.in citato l o 
co 3.partis,quamuis pofsitde feientia 
condirionata i n t e l i i g i ; de qua dicemus 
incapice fequenti. Quomodo aucé h^c 
feientia pr^diítum ordinem feruet cum 
decreto prfdeftinationis,& quaíi cü il lo. 
mifceatur(vt íic dicam)imeliigetur me-
liüsjexpljcato toco ipfo predeítinationis 
decreto. Nunc dúo folum coníideranda 
funt.Vnü cí t tctü hunc ordinem fpedá-
dü efse, vel interfiné toriuspr^deftina-
tionÍ5,qui eft glorificacioj&media adiU 
lüjvel inter media ipfa incer íe,quatenus 
vaü eft propinquiüsfini. quamaliud.vc 
iu-
D ú p l e x 
iu tmorú . 
Cap.y.Ve fcientia antecedente pradeBinationem* 21 
luñificatio.quám vocado1& confequen- A Voluntarié.Quomodoenim pofsen qula 
ter vnum comparatur ad aiiud, íicut fi-
nís ad médium fibi propinquum, vel e 
conuer fo. Seciufa enim hac habicudine, 
ad quá omnis alia reduci potefi;, nulla 
manee ratio ordinisper fe inter praede-
ftinacioniseffeiStus,feu términos: &ita 
nullaeritetiam ratio,ob quam pr^efeien 
tía vnius fupponatur pr^deftinationi al-
teriuSjVei é conuerfo. 
Vltra hoc veró.pr^oculishabedus eft 
dúplex ilie modus prjefeiendi futura, vei 
voluntarleappiicari adekétione ex vi 
intentionis,nüí príenofceretiiiá5ÍiJa au-
tem prsefeita Deo, in illa prasfeítur futu-
ritio eífectus intenci, Hac ergo ratione, 
necefíc eft,vt inter decretü de fiae>6c de 
cretumde medio hxc prajfciecia inter-
ponatur. Si veró decretü etficax circa fi^ 
ne nopraccedit.tunc cótrariusordo fer-
uabitur.Vt v,g. íi Deus ptiusdecreuit Pe 
tm vocare adfidem vocatione congrua, 
«juáhabueric decretü efficax, perquod 
in decreto pr^deftinatiuo>vel in fe ipíís, g intenderitfidem eius,prius etiam fciuit 
fecundüm prsefentiam obieóliuam aeter-
nitatis. Nam pra5fcientia,qu^eftinde-
creto,habet ordinem cum ipíís decretis, 
iuxta ordine, quem decteta ipfa ratio-
ne diftinéfca inter fe habent, Vt v. g. in 
prfdeftinatione inuoluicurdecretum da 
d ig lor iam^ dandi gratiam, q^ uf func 
ctiá ratione diftinda : Si ergo inter h^c 
decreta fernatur ordointentionis, ita vt 
decretü dandi gloi^á £t priüs}quam de-
cretü dandi gratiá5etiá precien tía tutu 
vocatjíone tale Petri fuiffe futuram ex 
Vi fui decretij & tune prajfciuit ex illa 
confequi fideJ& ííc de cajteiis.Hsc enim 
omnia locü habent tam in ómnibus me* 
dijs refpedu finis vltimi, quám incerip 
fa media inter fe, quatenus vnumeom-
paraturadaliudjtanquá caufaadeíFedu, 
Vei tanquam proximus finis ad médium, 
Quocirca loquendo de alio modo pi ae; 
fcientiaíjqui eft deiplls eíFsdibus in fe; 
quia haec fcientia fupponíc executioné» 
rae; glori» ex vi decreti, prfcedit fecun- Q 8c eíFedionem caufarum, ve praefen 
düm ratione ad decretü dandi gratiam. obie¿Hue in íeternitatcneceíTe eftjVt 
Si vero inter haec decreta non eft ordo 
intentionisjíed cantüm exequucionis.ita 
Vt decretum gratiae pnüs íit}quám decre-
tum glcrif: praecedit vtique pr^feientia 
futuraígratif.ante decretum,&: prsefeié-
tiam gloriae. Et ratio eft, quia poíito de-
creto libero,abfoluto, & efíicacialicu-
ius efFedus^quicumque iíle íir,ftatimex 
vi talis decreti eft futurus infallibiliter 
ilie eíFedus: hoc enim pertinet ad effi-
caciam diuinf voluntatis, Statim vero, 
ac Ule eííeéius eft futurus ex vi fui decre 
tLprffeit Deus futuritionem eius priiis 
ratione, quámaiiudliberum decretum 
habere inteliigatur : tum^quia iam illa 
fcientia eft mere naturalis^ac neceiTaria, 
fuppolito tali decreto, & naturalia funt 
priora iiberis: cum etiam,quia fubíequés 
decretum pender (vt more noftro io-
quamur) ex priori,& ex illa pr^feientia. 
Vtv.g.fi decretum glorias prajeedit tan-
quam intentlo finis, oportet^  vtillamec 
intétio,&; efficacia eius prícfciatur,vnn-
ducat ad eieótione mediorü. Na qui in-
tendic finc5ncn intelligicur elígete me-
diüjdonec inteUigatur feíre fenitendif-
fefiné, &: ideo deberé media elígete, & 
applicare acc6modataintentioni,vt vis 
iilius intencioms ad eífedum perducatur 
tem 
vtprs 
fcientia iilius medij prioris in exequutia 
ne,praEcedatante praífcientiam^Sc vola-
ta tem exequutiuam íubíequentis medij, 
fecundüm eundem exequutionis ordi-
nem,Quia nemo appiicat fecundüm me 
dium,donec videateíFeólrum medij prio-
ris. Eteadem ratione prior eftpr^fcien-
tía futuiae gratí^quám voluntas peí qua 
datur perfeuerantia inilla, & praefcié-. 
tía futuraí perfeueranriícquámvoluntas 
Ddandi gleriam per modum exequentis 
illam.Qu^ omnia in fequentibus capitu-
lisclariorafient, 
C A P V T V I L 
Quomodo fcientia conditionata ef* 
feciuum contingentium adpr<£~ 
deftinationem necefjariafíty 
Velad illam comparetur, 
g 
^ Vpponithaec quxftio eííe in Deo feíé 
iJtiamintFallibiiéhoiü effeítuü.abftra 
hédo ab'aduali exiftentia futura dd 
fado 8c cognofeedo íimpliciter quid fac 
turaeííetcaufa libcra,íí intali ordine re 
xü & cüjCalibus ckcunftantijs conftitue 
recuc 
L l h X . deejíenúá pr^ deftimtionh* 
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retur.Dé qua fcietia>& fuppoílrione muí ^ 
ta dixi iu opufculo de fcientiaDei lib.s, 
Et inferiustradando de medijs,& effe-
¿libus pr^deftinationis jaddemus non-
nulia,qüíe neceíTaria videbuntur.Nonc, 
fine alia prcbatione^hoc fu p pon i mus, 
tum quia ex difcurfi/capitis conftabit, 
quanta íít necefsiras huius fcientiasad 
prsedeftinationé,& confequenter quam 
vera íiteius aflerdo, feu íuppoíitio^tum 
etiam^uia iam feré nulli funt, qui au-
deat^  negare Deo fcientiam hancdn fcri 
pturis fandis fatisexpreííamj&áfanétis ^ 
Patnbuspafsim recognitamj íed foiü de 
medio cognofcendi talia futura folet ef-
fe ccntroueríía,quaí non minus de ícien 
tia abfoluta futuroi um ccntingeiuium 
intér Theologos verfatur, Et ex dicédis 
fortaíTe refoludo aliqua Uiíusnon diffi-
cilé habeii poterit. 
, Hoc ergo fuppoííto, dúo al¡a,qua2 ad 
Senfusqa^ pr^fentem materiam pertínenrjinquiri-
ftioaispro mus, Vnum eíiquomodo hace praefeien-
ponimr. tia acj p^deftinationem comparetur, id 
eft,an habeatalíquem ordinem per fe cu 
illa, vel ad illam n ih i i referat, eito, a- >« 
licquin Deo conueniat propter infinita 
"Vim inteliigendi, quam habet: plura e-
nim ícit Deus, quam ad praídeítinatio-
nem neceifaria íint, vel cum illa ordine 
per fe habeant. Aliud pundum elt, an 
h x c feientia feruet aiiquem ordinem 
priorisi vel poílerioris íecundum ratio- . 
nem reípedu príedeilinationis,cuius de • 
ciíio ex p i ior i omnino pendet, 
^ • Ratio igitur dubitandi in priori pun-
Ratio du- eíV quia prseíciendahíec, nec eít ip« 
buandi . ^ pr2edeftin;irio 5 nec pars, vel eííedus 
cius, nec cauía iüius, ergo nullum ordi- ^ 
nem per fe habet cum iiia.Quis enim 
aüus ordo per fe cogitad potelt ? Ante* 
cedens quoad tres priores partes facile 
prebatur, quia hace ícientia de contin-
gentibus fub conditione antecedit de-
cretum liberum Dei, &abftrahitab ac-
tuad exiftentia reaiitet futura in aliqua 
differentia remporis, &:ita comprehen-
ditur fub feientia íimplicisintclligetias, 
non poteftergo effe príedeídnatio, quaí 
dicit adum liberum , nec parspi^defti-
nadonis.quíe íímiliterdebeteíleliberaj 
vel fupponereadum liberum.Eteadem E 
ratione multo minuspoteft eífe eíFedus, 
quia effedus non felum íupponit aóhim 
liberum Dei, fed edam eft temporalis; 
feientia autem illa «terna efí, Vltíma 
vero pars conftat, quia vel h^ c feien-
tia elíet caufa, vel ratio ipíiuímet de-
creti pracdeftinationis;,&hoc non,quia 
decretum eftin Deo , 6c nihil,qüod in 
Deo eft, habet caufam, Nec rationem 
etiam habere poteft ex parte praefeien-
tiac futurorumefFedum , alias praedeftí-
naretDeus hominem, quia prxfciuit, 
eum bene víurum aüxilijs gratiaí, quod 
dici non poteft, vt infra oftendam. 
Dicendum vero eft, feiendam con-
ditionatam de ontni eíFedu coutingen'-
tepiacdeftinando, quod, ícilicet,intal-
libiiiter futurum íit, fí Deus hocvelii-
ludauxilium príebeat, necelTatiam om-
nino eífe in Deo ad praedeftinationem,, 
& praefínitionem effeduum überorum, 
qui ex vi pratdeftinadonis a b f o l u t é ^ 
infaílibiiiter futud funt. Hác aífertione 
illi folúnegare poflunt.qui omnino ne-
gauerint, Deum futura h c^ cognofeere. 
Qui vero fenfennr,Deú illa certócognor 
cere}edamíi in müdo,vei medio,quo i l -
la cognofeit; varié fentiant: noneftjcuc 
non in huius aflertionis veritate con-
fentiant. Vt autem necefsiras huius 
feiendaead praedeftinatione certa ratio-
ne demonftretur in omni opinione, o* 
portetprius fupponere, decretum prae-
deftinationis, proutad voiunratem fpe-
dat, tam refpedu glori^quám refpectu 
gratig, vari/s modis infra1 tradan di s ex-
plican, 5c afHrmad3 & iuxta eorum di-
ueríitatem varias elíe radones necefsita 
tis huius feientias; & diuerfura etiam mo 
dum exponendi illá^ quod per lingulos 
dicendi modos difeurrendo, declarabo, 
Quidaergopraídeftinationis decreta 
expiieant per m o dum cuiufdá íínguiaris 
pr^finitionis, tam gloriíe vniufcuiufque 
pr^deftinati,qLiam quátitatis eius in par 
ticulati,atque etiá fingulorii aduum íeu 
bonorum,per quos talis gloria coparan-
da eft. Ac íübinde per abíolutam quandá 
pr^paratione auxiliorum omniú;quibus 
tales adus efíiciendi fmit,a prima voca-
tione vfque ad vitimam confummatio-
né doni perfeuerantias, Quem dicendi 
modum nos máxime probamiis,vt in fe-
quentibusdicemus,Taiis ergo praedeftt-
nationismodus. necintelligi, nec cogi-
tan poteft fine illa prajfcientia.Ratio hu 
iusnecefsitadseft, quia nulliis prudens 







cretum pr| , 
deftinat. 
Nccefsitas 
huiiís ( a é ' 
tic ad verá 
prede í t in* 
tionem. 
C a p , y . ' D e n e c e s í t a t e , f c i e n t i é e c o n d i t i o m t á a d p f ¿ e d e H . 2j 
ftatuere.vtaiiquid fiat5vel proponerc co A 
í'cqui a l i q u e Q i finein,niíi priüs ceicusííc, 
Ée habere poteftatem faciendi id, quod 
Vuit: vei fakem íciat fe habere media, 
quibus taiem íiaera comparare vaieac, 
Qaia non poteít intendere efficaciter, 
11111 id quod iudicat ííbi efíe pofsibile, 
nec poceft indicare, faltem prudenter 
& fine temerkate, íibi eíTe porsibilem 
cíFewtum, nifí pracognoícsndo pocefta-
tem in fe,vel in medijs,qu» ab ipfo pof-
íint applicarí, 
Quod íi intentio, & voluntas pr^de- B 
ftinandssrsu difponécis talis íít, vtquod 
abíoiuco decreto ftatuit,& pr«finit,om-
niño infaiíibiiiter implendum íit, itavt 
talem voluntatem fruftari, contradi* 
¿tionemimpiieet: neceffarium omnino 
eíl,vc feientia, quam habere íupponitur 
de illa poteftate, Se efficacia mediorum 
adtaiemíinem, íit omnino infallibilis* 
Quia voluntas eft c^ ca» &ab inteliedu 
ducitur- 8c ideo non poíTetinteliedua-
le agens per voluntatem fecure ftatue-
re de tali effeótu, abfolute efficiendo, Q 
vei taii fine confequendo, niíí perin-
teileélum prius infaliibili ícientia iu-
dicaííet. tali, vel taii modo iliam finem, 
velelfe¿tum comparan poííe . Quod a-
deo verum efí:,vt etiam de his rebus>quas 
Deus per fe ipfum efficir,non pofset ha-
bere voluntatem abíblutam illas effi-
ciendi, nifí prius in íe cogaouiflTet po-
ten tiam fufíicientem ad illas fíciendas, 
In hac aurem feientia includitur illa 
condicionata feientia, vel funt omni-
no idem. Quid enim cft príecognofee- D 
re taiia media.eíTe calÍ2»vt per illa pof-
íít infaií ibii iter obtineri talis finís, ni-
fi cognoícere, quod íitalia media po-
nantur, iile erFeótus feu finis per illa in-
fiillibiliter fiet: haec autem eíl feientia 
conditionata, de qua agimus, Omnes 
crgo, qui ponunt Deum piacdeftinare 
homines ad glorian^ per abfolutum de^  
cretum pr^definitiuum, ante prffcientiá 
sbfolutam omnium futurorum meri-
torum, neceffe eft,vtprazfcientiam con-
dinonatam fupponanc eorum aétuum £ 
libercrum, feu mediorum, per quf ta-
lis gloria coRiparari poteft, & infaiíi-
biiiter comparabitur, íi talia media, & 
auxilia ad i í lum adum eífidendurn piíe-
beantur. Hemque cum proportione eft, 
íi ptíedeftinatio ipíorum mediorum con 
7 
Di íc rime 
inier v a -
r io 'modo» 
Iimus pr^-
ftituatur per abfoiutam pra:finitionem 
finguiorum a¿tuumiiberorum,ante om 
nem ícientiam vifionis,proptej: eandem 
rationem. 
Eftautetn notabile diferimen inter 
fie opinantes, circa modum, quo Deus 
mouct voluntatem hominis ad exequen 
dum a<5tum liberum, quera Deus ipfe 
praífiniuit, vt homo illum faciat. N^m üientl .^' 
quídam aiunt Deum id faceré per rao-
tionem quandam, quae inttiníeca fuá 
virtute babee vim phyficé prxdetermi-
nandi hominis voluntatem ad illum 
a¿tum: ita vt.pofita illa motione,impof-
ííbile íit, in feníu (vt aiunt) compoíi-
to * voluntatem hominis non elicer© 
adum illum, ad quem mouetur, Vn-
de euidenter fequitur, Deum priuf-
quam det iliam raotionem, vei quam 
ftatuatillam daré, praefeire hanc con-
ditionatam propoíítioncm, Si ego deác* 
ro tali volmtati talem mot'mem, faciet i l« 
lum aftum, Et quia omnia media libe-
ra prfdeftinationis facit Deus fíeri ab 
hominc, efficaciter illum mouendo per 
huiufmodi motionem^t; vt priufquam 
hgcmediapr^finiat,cognofcat illa elle 
futura infaiíibiiiter íübea conditione» 
íí ipfe det homini taiem metionem, 
vel talia auxilia de fe efficacia.At vero, 
qui non admittimus talem efficacia mo 
dura circa aátumliberum (quia nec ne-
ceíTariuseftjiiec ille conferuaret liberta 
tem)red folüm in vocarione congrua ef-
íicaciam preuenientis auxilij conílitui-
mus; dicimus etiam,Deum pr^cognofee 
re eíRcacicatem talis vocadonis infaiíi-
biiiter futura,íí deturaatque ita dari feie-
tiam conditionatam de aítu futuro per 
talem vocationem,!! detur, quam feien-
tiara etiam dicimus eíTe neceiTariam ad 
pr|finitionem talis aótus, atque adeo ad 
pricdiélum pif deííinationis modum, 
Hinc autem fácilé intelligi poteft 
diferimen aliud inter has fententias, 
quoad modum talis feientix. Na ra qui 
priori modo fentiunt, re vera npn po-
nunt iliam fcientiamde aliquoeffe^u 
contingente,vtíic,in fe ipCoJed de effe-
du ve neceíTaríó in aiiqua caula, á qua 
ReceffariodinianátjÍ! cauía ponatur, id 
eft,in illo auxilio pramio de fe efficaci & 
phyfice predeterminante.QuiancceiTa-
riü putanullo poíito^equi adum, íicuc 




2 .^ L i b . L d e e f i e n t i á p m d e ñ i n a t i o n i s . 
Qucmodoautemhoccoh«rcatcum ve- A conditionatamneceíTanam cíTecérent 
ra Jibertatc&contingentiailliufmetef. 
fcétus refpeélu fuse proximaí cauííe, la-
boran c quidam^texplicencan vero id 
affequancuraiunc non tra¿tamusfNequff 
ctiam an fatis declarét, quomodo hi,qui 
tali motione carene, eamque in fuá po-
te (ta re non habent, liberé careanc aífcu, 
quem fine tali ihotione habere non pof» 
funr.Quodveróad iilam feientiam at-
tinet, fácil limé iliius rationem reddunt, 
fuppofitoilio principio quia eft feien-
Nonquidemvt Deus praeligat liomi-
nes etíicaciter adgloriam ante pr^uifa 
merita, nec vt prjefiniat a¿tus liberos, 
fed vt ex certa feientia, ac mera volún-
tate per media certa & efficacia dirigac 
hominem in vitam «ternam, & ita locú 
habeat voluntaria ele¿tio ad talem or* 
dinem gratis vocantis, & rubíequentiu 
auxiliorum,in quo homo íit infallibili-
ter iuítificandus & glotificandus. 
Ratio clara eít, quia fine hac prsc* 
tia mere naturalis; & in virtute cauííe B feientia Deus non poteít velle daré a 
liquod auxilium vt efficax. vel: vt in-
failibiliter habiturum eíFcétum , quia 
íi Deus non habet illam ícienciam, 
nulímK auxilium cognófcit. vt eiíicax, 
veiinfailibile, antequam per feientiam 
viííonis videat efíicienthm eius, qua 
feientia viíionis fupponit decrecum 
dandi tale atxilium. ergo ante tale de-
cretum liuilum auxilium cognoteit 
Deusvt efficax» ergo nec vult daré ve 
efficax» qma nihil volitum quin pr«-
C cegnitum, Ergo nulla eft vera prasde-
ftinatio ante. aítualem prasfeientiatn 
boni vfus liberi arbitrij per feientiam 
viíionis. Nec Deus ex parte volunratis 
fuas habet maiorem beneuolentiam ad 
prasdeftinatum quám ad reprobum, 
qüíacontingete poteft, vt vtrique det, 
& offerat íequalia auxilia, & deinde 
praeuideat in vno habere eíFt^um, 8c 
non in alio. Vnde tándem fit, vt dif-
cretio prjedeftinatorum á reprobis, non 
íit ex direíta intentione Dei, fed í o -
naturaliter agentis, & fecum trahen-
tis inferiorem cauiam, quam prasmo-
uet, Nos autem eredimus illam efle 
ícientiam de eífeélu contingente^vt co-
tingens eft, & veré liber, ideoque c-
tiam poíitis Lmmbuscíiuíís &ccnditio-
nibus príerequiíitis^vt tales eíFeélus íínr, 
poffe non fieri: Se nihilominus Deü lúa 
infinita virtute inteiligendi prafeire in-
fallibilitcrjquid futuium íit á tali caufa, 
íí ponaturcum taiibusauxiiijS) vel condi 
tionibus.In qua quldem rclabotamus a-
Jiquantulum, in explicando modo ta-
)is príefcientiaí ; illam tamen difficuU 
tatcm fuperamus> tum ex infinitare di-
uini luminis, tum ex veritate talis ob-
Í€<5ti in fe fpeítatj, tum maximé exem-
pio pr^feientiae futurorum abfoluto* 
rum, quaE feré eandem habet difficul-
tatem . Ea vero ditficultate fuperata, 
facilé iibertatem a¿i:uumcum praefini-
tione» 8c piíedeítinatione compara-
mus: modumque illum prasfeientiás fuf-
íicientem, & aptifsimum efle ad di- D lum ex praefeientia quaíi confequentc 
ébam príefinitionem, & príedeftinatio» 
nem habendam^eftendimus. Ita igitur 
fatis conftat, epemodo h$c praífeieri-
tia in vtraque fententia fupponenda 
íit, ad praedidum príedeftinationis mo» 
dum. 
Alij vero non putant efle ponen-
. 9 dara in Deo pradefinitionem alicuius 
Sinc pr^fi Whtxx in particulari, & cum om-
cur hec nibuscircunftantijs eius; nec aíicuius 
fcicriapo- eíFeftus, qui intrinfecé pendeat ex a 
ad abfolutam futuritionem effedus. Ec 
íímiliter fcquitur, tantum vel tantum 
numerum faluandorum, & tantam vel 
tantam íingulorum perfedionem non 
cífc in prsetinitione diuina; fed ex fola 
pr£efcientia,&qiiafi fubíe^quenti appro-
bationeí& acceptatione.Qiiaí omnia vi-
tare ftudét praídiéti opinantei,:& ad hoc 
putant neceflariam elle piaediótam pra-
ícientiam, in quojie vera,coníequenter 
loquuntur,immeriió tamen & non fatis 
¿tibus liberis. Hi ergo confequenter E confequenter negát praefiiiidones aduú 
negant; praedeftinationem fieri per mo 
dum fingularis príEfinitionis,nec per de-
cretnmabrolutum dandi gloriam, quod 
merita pra:uifa antecedat. Etnihilomi-
nushi.autoresad faluandam veram,6c 
gratuitam pr«defcinationcm, Icientiam 
liberorum, &modum pi3edeítinattonis 
fecundum illas, vtin lib. g.de Auxilijs 
dixi.fic in fequentibus videbimus. 
Vnde Carherinus;qm hanc praeteien-
tiá cenditionata no agaouit.valdé hallu 
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Pofuitcnim, quofdam faluari in pracdc-
dcíHnacione eíficaci, &pr«finitione di-
uinajalios vero líne illa. Etideo priores 
dixic eüe prí£deftmatos,pofteriores ve-
ro dixitline pra;deftinatione faluari, cu 
coaimuDi prouidentia gratix. Namex 
parte yoluntatis Dei non credidic efic 
diílantiam inter eos > qui fie faluancur, 
& eos qui condemnantur. Quia vtrifq-
dac Deus(vt lile putat) praeucnienria au-
xilia fuífícientia, & per voiuntatem an-
íecedeucem oíFert concomitantia; hsec 
aucem auxilia in his habent eíFedum 
vfquc ad ícternam falutem jquia ipíí co-
operantur, in alijs non habenequia reíí» 
ftunf.vtrumqueautem eftignotum Deo 
(vcííc dicani)cxvi voluntatis fuíBjfeuin 
iiio íigno, inquo circa vcrofque habec 
voiuntatem operatiuam falutis: doñee 
per feientiam viíionis videat diueríita-
rems 6c acceptet illam 5 ergo ibi non in-
teruenit (inquit) propria pr^deftinacio 
corum, qui íic íaluantur, ita ve dicat pe-
culiarem Dei beneuolentiamimaiorem, 
quam erga alios , qui non faluantur, 
quam Deus ex fe» & antecedenter ha-
beat, quód fenac vox pra:deftinatio« 
Deali^sveró praeeledis, dicit, vereeíTc 
praedeftinatos, fatetur tamen eos ex qua-
damneceísitace faluari. Etica inillo 
genere neccísitatis oporcet, ve feientiam 
conditionacam admittat^ non quidem 
cíFsduum contingencium vt fíe, fed nc-
ceísariorum in caufa inducente necefsi-
tati talium eíFeétuü.Quomodoaute hoc 
coniungat cum libértate taliü effeduü, 
feu cum modo comparandi libere fceli-
cicatem xternam in his hominibus nun« 
?[uam fatis declarat#& interdüm videtur uecumbere,& quoad hos pradeftinatos 
non bene de eorú libértate fentire, Q t á l 
dedrina quot abfurda , & incommoda 
continear,fatis per fe clarum eft)& ex fe 
cjuentibus conftabit. Nunc folüm com-
xnemorata funt, vt intelligaturquanta 
íicnecefsitas illius feienciasad non allu-
cinandum in pnedeftinationís negotio. 
Alij denique de pnedeftinatione ita 
íentiunt, vtfaceantur fieri per quadam 
eíficacem mtentionem Dei>qua ex fe e-
legít omnes faluandos adgloriam,antc 
Modus a- omnia príeuifa meríta, Neeant tame fie-
candi ne- ri P^deftinationem per ablolutam prx 
« í s i t a t e m finitionem omnium a¿luum liberorum 
haius fcié in particulaii, prout fucuri funt media 
A adobeinendam gloriara, ad quam quú 
fuit eledus. Putantenimhoc genuspras 
finitionis tollere iibettaté,fí fíat per ref-
peébumadauxiiiumde fe prxdetermi-
nans voiuntatem humanara ad aétum 
praefinicum: &:feclufo hoc modo praíde 
terminationis ,putant eíTe imporsibile / 
habere Deum prseícientiam conditiona-
tam, &: iníaliibilem talium aduum in 
particulariJ& fine illa, putant eííe impof 
íibile effeAum prsfiniri, In quo plañe 
confequenter ioquuntur, & necefsicate 
B huius pr«fcienti« ad vejara príedeftina 
tionem agnofeunt. 
Si autem ab illis quairatur.Quomodo l J 
Deus eíficaciter prouidcat fuis eiedis 
media ad gloriam, vt illam infallibi-
liter confequantur i quia quod non ha« 
bet in prixícientiaprouiderenon poteíU 
Refpondent, non prouidere illis defini-
te, & determinaré de tali, vel tali me-
dio particularijVtper iilud omninofalot 
uentur. Sed prouidere de vno medio 
per voiuntatem anteceden te»vt fi homo 
C eleítus confentire voluerit,per illud fal« 
uetur. £ t tune fi Deus pr^uidec liberü 
arbitriü annuerciam feitfuávolütaté fo 
re infallibiliter implédam.Si aute feitli 
berü arbitriü reftiturü,tuncpraeuidet de 
alio medio*6c íí Uud inp fuccedi^pxoui 
det de alio, & in hoc perfiftit, ac durar$ 
quafi opportun>é,& importune auxilian 
dojdoncc tande eíFe¿tü cofequatur.Qui 
modus dicedi,folet attribui D.Tho.q,^ ^ 
de verit,art.3.vbi hoc modovidetur pr« 
deftinationeme xplícarc. | A 
j ) Verumtamen,etiamfí modus hicad- ^ 
mittereturjneceífarius eífet ad illum pras 
deílinationis modum, aliquam feientiá 
conditionatam admittere, Hoc enim 
l probat ratio fupra fa¿ta, quod nemo in-» 
tendit eíficaciter & infallibiliter finem, 
niíi certusdí medijs, q. ibusillü inde-
feélibiliter confequatur , ergo in iilo 
íigno,quo Deus haber talem eieítionem 
prasdeftinatij iam intelligitur habere in 
fuá pr^feientia parata media^uibus pof 
íít certifsimé faluare liberé eum, quem 
£ eligi^ergo per talem ícientiam pra:cog 
nofeit, quódfí taha media ilii homini 
dedeiit, ille conuertetur , perfeuera-
bit , & faluabitur s habec ergo condi-
tionatam feientiam. Sed incereft mo* 
di , quia iuxea illam feientiam, h¡Ee 
prxícientia non eft de infailibilirate 
C aikuius 
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alicuius medíj in particulari, & diftin-
¿té,fed tantum in comtnuni, & confufé. 
Itaque iuxta hanc opinionem, non príe-
fcit Deus,[t hic%& nunc tale auxiliam dede-
r o i ñ e comertem, v d takm aftum efficiet[cít 
tamen,ft homkem hunc his auxilis infequmus 
juero(vt íícdicam) tándem aliqaando conferí-
t iec&cRc de alijs. Na íícut iu efFeftu hoc 
ad minimum neceíTariü eft, vttalis ele-
g i ó ad exitum perducatur: ica in prac-
fcientia neceíTarium eft, vt voluntas di-
uina pofsit íead calem eledionem de-
terminare. 
K« . ^x^P^a verohuiusfententiace^plica-
Pr^cedcn- ^onejconftare facilé poteft, quá íit cre-
tisopimo* dicu indigna, Ná in prímis tribuere Deo 
ms cen- illam fcientiá confufam, per quam fciat 
u^ra• fe pofle hocvel iilo auxilio voluntatem 
humanam perducere ad finem a fe inte-
tuni,quamuis nefciatdeteiminaté, quo 
auxilio id íit confequuturuSjiiec per que 
a¿tum homines íit faluaturus, quis non 
Yidea^eíTe valde alienumá diuinaper-
fectione? Deinde.iile modusprouiden-
di^quafiRentando diuerfa mediajVtíi v-
lium non fuccedat, aliud applicetur, eft 
etiá iniperfe(5tifsimus3Deumque minime 
decens. Ac príeterea certitudo ilüus pr«-
fcientix confufac, quac non fundatur in 
diftinóta cognitione, & intuitione tutiui 
cfteótus determina ti,vix poteft fatis tun-
dari5li debeat eíTe tanta,ve oppólitü im-
piieer contradicl:ione5qualis re vera ne-
ceiiaria eft.vt iocum habeat prsedefinitio 
diuina Quia impíicat contradiélionem, 
voluntatem Dei, prasdefinientem ali-
quid abfolutéjPon impleri, ergo no po-
teft i n n i t í , nifí pifíciendae ita cerese, vt 
oppoíirnm irnplicet contradiétionem, 
Ác vero illa praefeientia , cüm non íit in 
ipío oreéíu & in vericate iílius obieíti-
ue pr^fente; oportet vt íit tantü incau-
fa,caufa autemno eft,niíi mukitudo au-
xüíorum,ex quibus nulium ponitur per 
íe efiicax, nec piíe determinans phyíícé 
VoluniaternjVnde nulii iliorú repugnat 
non habere eifeAum, ergo nec implicar 
coucra Jictione, .^ uod ex tota colleciio-
ue no íeqiiatur,qúantü eft ex,vi auxilio» 
runi : ergo feientia in taii caufa non eft 
íurti iencjVt voluntas diuina prícdeíiniat 
abíolute aiiquid, quodnon.nili per calia 
media eft opeiatura.Illa ergo praifcien-
tia confuía admittenda non eft , fed nc-
ceífaria eftparticularis, 8c diftinda , vt 
A diuina pra:ele¿tio , praefinitio, ac vera 
praedeftinatio locum habeant. s 
Quamobrem perfuadere mihi nun-
quam potui,D.Thomamin illaq.de Ve 
ntate,in á i £ t o fenfu fuiíTe loquutü,ita vt 
exiftimauerit inftar hominis ad exe-
quutionem fu« i^tentionis procederé 
Deum,vel in temporej vel in «terna dif-
poíitione fuae prouidenti^.. ftatuedo da-
re vnum mediü,nefciens,án efficaxfutu 
rum íit, eo animo , vt li illud non fuc-
ceflexitjapponat aliud. Hoc enim coftat 
^ dici non poíTe, fecundumfidem , quoad 
temporalem exequutionem ,* quia iam 
ab «terno pracfciuit Deus per feientiam 
viíionis,&: abfolutam,quod médium fu-
turum íit efficax5vel inefficax.Nec etiam 
dicendum eftin aeterna difpoíitione di-
uiiiíeprouidentiaí-.quia effet etiá valde 
imperfedus prouidedi modus,quia fup-
ponit quendam ignoiantiíe modum , 8c 
confequenter tribuit Deo cacam proui-
dentiam circa lingula media,quia decer-
nit tale médium applicare» nefeiens pro 
C illo íigno,qualefuturumlit,efficaxne, 
an inefficax, ac proinde ponit^Deu qua-
fi tentando procederé in fuá prouiden-
tia,etiam in illa qua,príecipuos effeétus, 
& principaliter praefinitos procurar. Ac 
denique,negat Deo poteftatem praidefi-
mendiJ& volédi ex fe, & efficaciter adü 
aliquem liberum humanaj voluntatis,in 
particulari,& cu ómnibus circunftantijs 
eiusrqu^ omnia abfurda videntur;& val-
dé contraria Auguftino in Enchir. &in Augul í , 
libr.de Praedeftin.Sandorü , & de Bono 
períeuer.& in alijs quam plurimis locis, 
Exiftimo ergo D* Thoraam folum vo- 1/ 
luille declarare , quomodo cum praede- D.Thom. 
finitione,&: determinatione finis infalli- exphea-
bilicerconfequendijefle pofsit libertas tar* 
inmedijs: quia nimirum poteft in illis 
manere talis indiíFerentia,vt licet vnum 
fruftretur eíFedu.aliud adhibeatur, & líe 
c5fequenter,donec médium aliquod ef-
ficiat, quod intenditur. Quem modum 
prouidenti^jai^feruare Deum,cum ho-
mine, quem adgloriam confequendam 
infallibiiiter ordinauit, n m tot (¡nquic) 
£ Adminicula ei pufarattvt vel non cadat,vel(i 
cecideritrefargat.\i>i on tamé dixit,nec i n * 
íinuauit D.Tho.Deü in eo íigno, in quo 
de his medijs in fuá alterna prouidentiíi 
difponitjignorare,an tale médium futu-
rum ííc ineffícaXjVel an homo cafurus lít, 
etia m 
7 . n e c e ¡ n i £ c c n d í t i o n a i k a d p n e d , z j -
Te Dsum pro feruácU libértate, oC prop 
teraiios fines fapisnda: iuse; Ve licécid 
pr«lciat,!iihilominiis det tale mediutn, 
& permirtát lapíum in Tuo electa, q-iia 
ipíemee Deus praMouít, quo a l i ó m e 
D m í non ^ 0 ni al um reparan p'j)rsi!:.& cum 
ignóratele effe¿hi reparandum íic. Prouidec ergo 
fectá me-








«tiam ll i l lud dctür, fed .dicits ka fe gere- A tnnrecé nó perdnere.No ignoramuíeíTc 
aliciuos, qui dicúefeiendá iiiam fuppo-
ne.re la Deo aliquod decretü iiberü .. de 
obieót j codiáoiiAtorfed hoc faifumeifs.-
fuppono, quod alibi proüaui , &foí'ran 
in difcurfu huíusoperis iteruiri dicá. Ec 
ad rem praerencem niini refere,quia cale 
decrecu.cüm codicianatumíic ex parte; 
obiedi,8c iLnp'icicer nihi l ponac ia eíie 
ad prouidentiád'>Liiná psr fe non perci-
nec, ergo multo minus poceftad prxie* 
ílinatione psrtinere . Se coüquécei nec 
B pr^lciecia illa codicionaca polseceiTe pr<| 
deilinatio^eciá íi in i l lo fundarecur.Va-
de etiá ciarü eft, feientia iliara noa per-
cineie vilo modo ad prxdeftinacionís 
effsetus,vel qiu-iíi eiTedtus, cíiiii pr^cedac, 
&11Ó üt libera ex parte D d , R s h n q ü i a i r 
ergo, vciic aliquo modo racio , vei con-
ditio príeuia ad pííedeltinacionsm. 
Ñeque nndel i ínc fequitur9dari cau-
fam,vel ratione predeftínationissx par-
te mericorü hominis, vcaüqui veheme-
terob- jciüc. Qui no aduertüc. ide argü-
C metti poffe fien cocra ipfos admitcences 
hác pi«rciétláin auxilio prísdetenniná-
ttí.Quárumuisenimting'iCur darihocau-
xiuü nüquá i l lud tale ponendu n eíljVC-
vei á rationé meritorum excludac, vt ex 
certa fide coftat; ergo Deus, príusquám 
bomine tale praídellinet per caiu auxi-
liajpr^fcicj eiuidéhomine mericuiíieife 
gloria, íi i i l i dentar calía auxilia priede? 
te"minátia EcnihiLominusinde non fir» 
prxdsftinare Deu homine propcer talla 








Deus médium vnum in defed im al. 
terius, non quia ignoraueric fucaru:Ti 
defeélum > e r iampt iusq íum decernerec 
tale auxilium daré3fed quia ita expedic 
ad füauitatem prouidetici.E fuá:: & ita fe 
gericin medioruni indiíFsrcncia, & l i -
bértate íeruanda,ve Se prsdd'UruLO in-
cerdum cribuacauxilium inefíi.rax , ac íi 
nercireefucurum euécu/nex cali medio, 
íí i l lud applicecur, &; pro tepore oppor-
Eüñó próuideac auxilium eíHcax , quod 
tam infillibiter opeEecüt intencu elFi-
¿itinijác li eífet caufa neceUaría, 
l8» Ig^uf t x di¿tis fatis prabara relin-
quimr neceísitas huius feientia: ad pro-
pnam prádeftinaciqncfh , & prajfinício-
Hcc feien- Díi» Vnde eriáficjiumímodi icien-
na ordme . , . . . 
raúeJUcft tiam, fecundum racionis ordinem, cífe 
prior de- piicrera,quám decrecum pr^deílinatlo-
creto. p|.Sj patet;quia haec prioriias í'olum con-
ílíutsn quodam ordine neceiTarise pra:-
fuppoíirionis , eo modo,quo ¡utelleítus 
dicimr prior volúntate. Hanc auté prac-
fuppoiitionem neceífariam eiTe,probanc 
omnia,qux ciximus. 
Nec obftat ratio dubitandi in cen-
T*,!h\ trarium poíita'.faremur enim hanc feien-





nec ad iilam incúnfecé pertinere , quia D calia msrica, ergo nec in noftra fenrécia 





i í c c pe;fe-
hsc feientia ex parte Dei neceíiaria e^ 
& fuo modo naturalis,pra'deíluiatio an-
te eft aólus liber. Vnde donce inte Higa-
tur Deus a liquod decretum iiberü quaíi 
eiicere,non intelügicur praídeftinatione 
inchoare ? nedum períicere. Dico auté, 
aa in feic- quantum eft ex parte Dei, quia ex parte 
na ¿nte 0^:je^ habet illa feientia contingentiá 
decretum. ,. l - n. rr 
aliquara^quatenus obiectuni eius poiiec 
abfoluté loquendo non ciíe futurum,&: 
íí i l lud non fuilTecfuturum, non eíTetin 
Deo talis feientia fecundum ii ium pe-
culiarem refpedum. Atíuppofítaveri-
tate obiectieft neceíiano in Dec talis 
feientia. Vnde,quia nullum fupponit in 
Peo decretum iiberum , ideo í c x parte 
Dei naturalem^ neceiTariam eíP. d ic i -
mus 3 ideoque ad prasdeiüaacipnem ia-
id fequitur qu a ad vim illationispamm 
icfert.qnod illa prsfcietiafitin caufa,vei 
in ipía veritate euetus futuri. No eft er-
go i l la feiétia pr^uia ad prxdeítinatio-
nc tanqua coditio neeeíTaria ex parte 
hominisifed ex patte D e i ; id eft,rion eft 
neeeíTaria, qui a applicer,vel proponat d i 
uinae voluncati ratione aiiquam ex par-
te hominis,qua: moueat illam per modúi 
meriti hominis ad príedeftiná ium iüü.* 
quia in requa: nec eftaiec cogiioícicur,vE 
aliquando futura , non poteft talis racio 
motiuafundari.Solu ergo eft neceifíria, 
Vt^obieLÍum il iud proponatuc Deo tan-
quam prgdefinibile vtinfaliibiiiter futu 
rum & vtpofsic habere rationem inedij 
cfficacis in mete Oei,vt fub illa ranona 
eügatur, vel eciam vt finís ¡xroximus i n -
C s tendatur. 
Scientia 






28 Lib.IJe efantia pr^deUmSoms* 










i i l o o b i e í f c o j a l i a r a t i o m o u e n s j p r í e t e r fi 
n a i e m , q u « n o n r e p u g n a r p r a e d e f t i n a -
t i o n i . y t i n f r a d i c a m p r a í d e f t i n a t e n i m 
D e t y h o m i n e m n o n q u i a h a b e r , v e l h a -
b i t u r u s eft m e r i t a , í e d v t i l l a h a b e a t , & 
f a n a u s í i t , i u x t a i l l u d ^ Prxdefmauitnos^t 
effmus fanfti. 
A d d e n d u m v e r 6 v l t i m o e f t , & v a l d c 
c o n í í d c r a n d u m . A ü u d e f f e , h a n c f e i e n t i a 
e f le p e r f c a c í í m p l i c i t e r n e c e f f a r i a m a d 
e t f e é t u s . q u i p r x d e í l i n á t u r , p e r Te I p e d a -
t o s r a l i u d v e r o e íTe n e c e f l a r i a m a d p r a s -
d e f t i n a t i o n e m , & c o n C e q u e n t e r a d i p f o s 
c í f e é t n s , ve e x praedef t inat ione fiant, 
H a d l e n u s e n i m f o i ü m d i x i m u s h o c í e -
c u n d u , e x q u o n o n f e q u i t u r p t i m ü . N e c 
i n r i g o r e v e r u m eft , q u i a praedef t inat io , 
f e u prasf in i t io n o n eft e x p a r t e e f f e d u s 
í í m p l i c i t e r n e c e í r a r i a , v t e f f e í t u s a i i q u a -
d o l i n t : n a m adrus m a ü n o p r x f i n i ú t u r , 
& c a r n é f iunt a b f q u é p r e f i n i c i ó n e ; e r g o 
q u a n t u eft e x p a r t e f u a j é c fo l ius e f t e d i o -
n i s , p o í í e n c e o d é m o d o fieri b o n i a b f q ; 
p r í £ f i n i t i o n e } & p r í e d e f t i n a t i o n e p r o p r i c 
í u m p t a . E r g o e x e c q u ó d p r ^ f e i e n t i a i l l a 
fit n e c e f í a n a a d p r s f i n i t i o n e m , n o n f e -
q u i t u r ef le n e c e í f a r i a m a d e f F e ¿ t u m i p -
f u m p r i e í i n i t u m j f e c u n d u m f e í p e < 5 i : a t ü . 
R a t i o a u t e m a p r i o r i eft> q u i a v t e f f e ¿ t u s 
í i r f u t u r u s , f a t i s ef t^quod D e u s v e l i t d a r é 
v o l ü t a r i creatae o m n i a p r i n c i p i a n e c e f -
i a r i a a d t a l e m a c t u m , i u x t a e x i g e n c i a m 
e i u s , & q u ó d o í F e r a t e x p a r c e f u a c o c u r -
f u m n e c e í T a r i u m , 6 c e i u f d e m o r d i n i s c u 
a ¿ h i : & q u o d fíriat a r b i t r i u m o p e r a r i p a -
B 
n a r i o ^ e l e ¿ t i o v o l u n t a t i s , q u 6 f u e n t m 
h o m i n e m a i o r c o g n i t i o e f f i cac i tac i s m e -
d Í 0 i u m ( q t t a e c o g n i c i o i n m e d i j s n a t u r a -
l i t e r o p e r a n c i b u s o r i c u r e x p e r f e í t a f c i e -
t i a v i r t u t i s c o r u m : í n m e d i j s a u t e m c o n -
t i n g e n t i b u s o r i r i í o i e t e x m a i o r i e x p e -
r i e n t i a p r s e t e r i c o r u , 8c m a i o r i v i c o n i e * 
é t a n d i f u t u r a e x p r a c t e r i t i s , v e l e x a l i j s 
i n d i c i j s : ) i t a i n D e o f u m m a ^ í l n g u l a r i s 
p r o u i d e n t i a , p e r q u a m p r a f i n l ú c u r m e -
d i a p e r a b f o l u t a d e c r e t a , f u p p o n i c d e 
i l l i s f e i e n t i a m f u t u r á c e f f i cac i ta t i s e o r ú , 
fi c a l l a a p p i i c e t u £ , i n q u a c o g n i t i o n e d i -
d a c o n d i t i o n a c a f e i e n t i a c o n c i n e t u r e 
C A P V T V I H . 
Sit fié Voluntas álfoluta dandi 
gtortam eUÜisjpr'mus aüns^qMtnt 
Deus hahet erga homines^  
quifaluantur. 
EX p l i c a t a f e i e n c i a , q u a m n e c e f l e eft 1 i n d i u i n o i n t e l l e d u p r ^ f u p p o n i a n -
te t o c a m p r a í d e f t i n a t i o n e m : d i e c n -
d u m eft d e s d i b u s v o h m t a t i s . N a m f i c u C 
l i b e r c a s f o i m a i i s i n fo la eft v o l u n c a c e , 
i r a e c i a m c o n f t a t p r a e d e f t i n a t i o n e m v e l 
i n i l l a e í T e j Y e l i n a l i q u o e i u s a d u i n i t i ú 
f u m e r e . Q u i a i g i t u r g l o r i a ; f e u b e a t i t u - Statúsqú^ 
d o finis eft g r a d í s 5 8c o m n i u m d o n o r u m ft»onis. 
c i u s . & f i n i s f o l e t p r i u s a m a t i ^ q u á m e d i a , 
i d e o v i d e n d ú eft, á n p r i m u s a é t u s , q u c d i 
u i n a v o l u n t a s h a b e c c i r c a h o m i n e s , q u i 
r a c u s ü l u d i u u a r e , í i p e r i p f u m n 6 f l e t e - D f a l u t é c u m e f F e d u c o f e q u u t u r i f u n e v e r -
r i t : n a m h i s p o f í t i s , p r í e c i f é , 8c a b f q u é 
a l i o a d i u n é l o ftatillú e í F e d u m e í f e f u -
t u r u m , v e l f e q u í , c o o p e r a n t e l i b e r o a r -
b i t r i o , A t v e r o o m n i a i l l a p o í T u n t p o n i 
a b i q u e p r ^ f i n i t i o n e a b f o l u t a i p f i u s a ¿ t u s » 
q u a n t í í eft e x p a r t e a c t u s l e c u n d ü fe f p e -
¿ t a t i . V n d e i l l a c t i a m o m n i a fub c o n d i -
c i o n e p o f í t a a b f q u é a l i a p r í e f i n i t i o n e . v e l 
p o f í t a , v e l i n c o d i t i o n e i n c l u f a . f u f í i c i ü r , 
v e pra ; f c i re p o f s i t D e u s s q u i d e f le t o p e r a 
t u r a v o l u n t a s , í í c a l i s c o d i c i o p o n e r e t u r , 
e r g o a d f u c u r i c i o n e m ca l i s effectus e x 
p a r c e e i u s n o n eft n e c e í f a r i a c a l i s prae-
f e i c n t i a . E f t c a m é n e c e í T a r i a i l l a p r a s f c i e 
t i a a d d i u i n a m p r a r í i n i c i o n e m e x p a r c e 
i p f i u s D e i j q u i a n i h i l p o c e f t e í T e v o l i c ü » 
q u i n íic p r a c c o g n i c u m j v c d e c l a r a c u m eft. 
K a ficuc i n h o m i n i b u s e ó effe potef t p e r -
fecur c i r c a i p f a m m e c g í o r i a m , p r i u s r a -
r a c i o n e ^ u a m c i r c a m e d i a diuinae g r a t i f » 
V t a u t e c o l l a t u r a m b i g u i c a s v e c ú , f u p -
p o n o f e r m o n e e í i e d e v o l ú n t a t e a b f o J u -
t a i 6 c e f f i cac i , 6c n o n t a n c u m de v o l ú n t a -
te fimplicis c c m p l a c e n t i a c . N a m , q u ó d 
a l i q u a v o l u t a s a n t e c e d e r é d e b e a c n e i r . o 
e f t ^ u i d u b i t e c : f ed i l l a efle poteft fim-
p l e x a f f e é b u s , f e u c o n d i c i o n a t a v o l u n -
t a s , q u a m D e u s e c i a m h a b e t e r g a e o s » 
q u i n o n f a l u a n c u r : 8 c i l l a e t i a m d i c i t u c 
i n q u o d a m f e n f u v o l u n t a s b e n e p l a c i t i , , 
q u i a D e u s e x f e i l l a m h a b e t j S c p c r i l l a m 
v u l t h o m i n i b o n ü m a g n f i , q u a n t u m e x fe 
e f t . Q u o d e r g o i n q u i n m u s e f t ; a n c i r c a h o 
m i n e s . q u i í a l u á c u r n o h a b e a t D e u s f o l ü 
t a l é a f f c d ñ f i m p i i c é / e d p o c i u s a b l o l u t í ü 
d c c i e t u m d e f o e i k i c a c e e o r u m , i t a efH~ 
«ase 
2. 
Ra tío /da* 
buaudu 
CapS^ín voluntas dadigloria fitprimm aBm inprád. tp 
cax, vt íilo poííto infallibile íír* fore Tal- A aliarum gratiaium>qusé conferúntur pre-» 
uandos. SoJet autem hoc décretum Dei deftinato, Vnde(inquiunt} authores hu-
in Scriptura peí antonomaííam vocarij 
Bonn voluntas Dei, Beneplackum eiíis,Dilecto, 
Elefti0}& Propofttum>áe quibus vocibus no 
nuila controueríia eftjan diuerfa fígnifi-
cet.de qua re in capite décimo pauca di 
cemus. Nunc vero ab illa quasftione ab-
íhahendo, indifferenter illis vocibus v-
temur* 
Ratio ergo dubitandi eíl^quia vel h^ C 
diledio Dei eft neceíTaria, vt homines 
ius fententiasfup-poíita ícientia íimpliciá 
intelligentii£,&ícientia códitionara tu-
turorum contingentium » Deum Vnicd» 
decreto íímpliciisimo confumrnare prf-
deftinationem vniufcuiufque hominiá 
faluanditquo decreto vultilliferiemaU 
quam mediorum,quibüS per didram fcié 
tiapr^cogiiouit, infaiíibiiitercofequü-
turumhominem gloriam »fi talia mediá 
illi conferientiir:Vnds per hanc volun-
faluentúr,velnon:Primumdicinonpo- B tatcm Deüs vult pradeftinatogratiam < 
teft, ergo non eft ponenda in Deo talis 
diledio^Probatur minor,qüia fí talis di-
Jeélio eft neceíTaria ad falute.quos Deus 
ita notídilexit» faluari non pífunt, quia 
non habeot ex Deo omnia ad falutem 
neceíTaria,ííne quibus faluari non pof-
funt. Coníequentia vero probatur: quia 
íi taiis adus neceíTarius non eft» in pri-
mis íine fundamento ponitur : quia nec 
ex reuelatione habetur,ñeque ex eíFedi-
buscolligitur , Deinde , eft fuperfluus, 
quia Deus circa eosjqui faluanturjnecef 
farióhabet voluntatem aliam dandi i l - C 
üs gloriam propter merita praeüifa3quia 
in tempore confert propter merita:ergo 
ab eterno voluit daré propter eadem 
merita iam príecognitas ergo fuperfluus 
eft alius adus, qui antecedat praefcien-
tiam mericorum Jmó hinc videtur vlte-
riusconciudi}ta.lem aélum eíTeimpofsi' 
bilem,quia ex vi illius riulla mutatio in 
creaturafit, quaiidoquidem quidquid fie 
in prsedeftinatis.íine illo fieri poteft , In 
Volúntate autem diuina nüllus poteft ef 
& gloriam : non tamen priüs gloriam s 
quam media gratiae^etiam fecundum ra-
tionem. Fundamentum eorurti eft , quia 
Deus vult illa omnia cüm necefsatia con 
nexione* ita enim Vult gloriam á vt non 
Velitillá íine meritis & ita vult merita, 
Vtnon velitillá íine fuá vocatiorte> & a d 
iutorio j & noftra cooperatione s ergo 
impofsibile eft,vt Voluntas abfoluca dá-
di gloriam praedeftinato in aliquo íig-* 
no rationis praecedat. Paret conleqtién-
tia, tum quia i d , quod ííne alio efse non 
poteft, non eft íímpliciter prius: tume-
tiam quia talis voluntas5fi concipittir VC 
prior, necefsario eft concipienda vt con 
ditionata, fcilicet, íi habuerit ffietiea, 
vel í i cooperatus fuerit vfque ad mor* 
teñí. 
H«c fententía ñeque habet íírmu fuil* 
damentum, ñeque eft apta ad explican-
das rationes diuinas piouidentiej&; pr^. 
deíiinationis: quas nos ííne aliquo ordi-» 
ne prioris,& pofterioris^ fundato in ha* 
bitudine , vel caufalitate ipforum etTe* 
feadus líber, niíí per aliquam mutatio- -pv ¿tuum inter fe,explicare non poiTumus» 
Aut ergo hasc opinio in vníuerfum ne-
gatin Volúntate Dei & intelíedu h x c 
fígna rationis,vel non. Primum eft con-
tra communem fententiam Theoiogo-
rumjquamjVtopinor, fufficienter pro-
bauiin primo tomo Tertia* partís difp. 
5,Sec. i.Ñeque didi authores hoc viden 
tur intendere : namfatenrur, Chriftum 
Dominum priüs radoneefse pr^deftina-
tum,quamalioshomines, & in tepro-
bis priüs ratione praeuidifse Deum}g¿ co 
fequécer etiam permiíifTe eottmi pecca* 
ta, quam voluet ir eorum damnadonemi 
Si autem h x c íígna in vníuerfum non 
negantur, ñeque in praefenti negotio ne-
gari pofsuntjnam fubilio decreto com-
prehendunturplura obieda inter fe fub 
C J ordina-
nem creature. Quod patet, quia ex ta-
Jiadu confurgit nona aiiqua relatio in-
ter DeumjSc creaturam, faltem rationis: 
noua autem relatio inter dúo extrema ef 
fe non poteft ííne mutatione alterius: 
fed per talem adum non mutatur Deus: 
ergo necelTe eft, mutari creaturam:ergo 
íí adusnon eft necefsarius admutatio-
nem creacuraíjnec pofsibilis eft4 
fir'ma Opinio* 
In hac re prima opinio eft negans,ha-
bere Deum décretum dandi gloriá,quod 
& íit abíolumm , & in aliquo íígno ra-
tionis, vel pracedat, vel tequatur prae-






g o Lih.lfDe ejjentia pr^deBinationis, 
©rdinata tánquam finís & media j ergo A do fub obieéto eius,non poteft díciadus 
necefle eftjintelligere finem prius ratio-
ne eíTe intentum, quam media íint ele-
cta, quia finis eft propcer fe, media au-
tem propter iplum . Vndein ordinein-
tentionis media pendent a fine intento: 
finis autem non pendec a medijs eledis*. 
ergo necefsario eft prius inteliigenda vo 
Imitas Dei , vt verfatur circa gioriam, 
quam refpicitvtfinem, quamvt verfa-
tur circa beneficia gratis, qu« eligit,vt-
media, Confirmatur, & deciaratur}quia 
conditionatus, fed ablolutus refpedu 
obiedi adaequati» Sicut in eíFeítibus na-
turaiibus3quádo Deus intenditpluuiam, 
verbi gtatia,& ideo ordinat caufas ele-
uantes vapores, & congregantes nubes; 
illa intetio abfoluta eít ex fentétia omni 
um,quanquam eíFedus non licponendus 
íinehac, vel illa conditione, Quiailla-
metintentio virtute ita compleétitur hác 
conditionem, vt ex íe infallibiiiter infe-
rat prouidentiam necefsariam, vt talis 
per feientiam iilam conditionatam cog- g conditio ponatu^Sc hoc eft manifeftum 
nouit Deus non tantum vnum oidinem 
medioruoi,per quse pofset infallibiiiter 
perducere eleétum ad rantam gioriam , 
fed plures, & fortaffe infinitos: ergo de-
cretum illud, vt determinatur ad glo-
riam,eftper fe independens ab accepta-
tione huius,vel ilíius ordinis me dio-
rum : ergo fecundum fe eft prius, quam 
voluntas dandi talia media determina-
ta. 
• - Vnde,facile refpondetur ad fúndame 
9* tum illius fententiaefumptum ex conne-
Re(por e xione mediorum:negarnusenim VoJun-
dainétum. tatem dandi gioriam elle necefsario co-
íententit. iunctam cum cleélione taiium medio-
rum-.alía enim eleétio fufficeret ad com-
plendam illam intemionem. Deindcli-
cet in illa intentione virtuaiker inciu-
datur voluntas mediorum, feu merito-
rum, & gratiatum, non tamen formali-
ter, quod fatis eft, vt íit ratione prior,íi-
cutin nobis intentio finis etiam inclu-
dit virtualiter voluntatem mediorum ^ 
íígnum voluntatis abíolutse : fíe ergo fe 
habet decretum illud circa pracdeltina-
tos» 
Sedaiunt, ínter voluntatem finis, & 
mediorum,non interuenire ordinem pri 
oris, &;pofterioiis, etiam fecundum ra" 
tionem,i]iíi \biínter imehtionem, & e* 
íedionem mediar inquiíitio mediorum, 
ac tándem eletSiio. At in Deo non inue-
nitur hajcimperfeílio, fed anteomnem 
voluntatem finís,ík; mediorum, fupponi 
tur in eo perfeítifsima comprehenfiojSc 
aábuaiis coníideratio mediorum omni-
um,per qux poteft homoad gioriam in-
fallibiiiter perduci , fiad eamefficacireii 
eligatur ,ficut ergo in Deo necefsarium 
non eft,vtdile¿i;io ad gioriam fecundum 
rationem fit priorsquám piaefcientiame 
diorum efficacium, ita etiam non eft ne-
cefsarium, vt íit prior ratione iliadile-
diovt terminataadfinem, quamvt ter 
minata ad media. Et confirmatur, ac de 
claratur^quia ita fe habet finis in opera-
laltem in communi, & nihiiominus eft j]) bilibus,íeu diligíbiiibiis,íicut principia 
limpliciter prior eieAione mediorumíSc 
in nobis eíse poteft prior tempore prop-
ter imperfedionem nofíram^ergo inDeo 
erit prior fecundum rationem,Ac deni-
que ob eandem caufam illud decretum, 
vtprascife terminatumad gloriam,non 
eft conditíonatum, fedabíolutumj quia 
iicet efFectus gloria in re ipfa conferen-
dus non íit, nifi poííta taii caufa,vel con 
ditione: tamen haec ipfa conditio eft e-
tiáabfoltite volita , faltem implicite, & 
6 . 
Cbieaio. 
in fpcculabilibus:atDeus licet fciat efíe 
¿tum percauíam, non prius feit caufam, 
quam cffeciurmquia feit effe^um in cau-
fa: ergo íimiliter , licet veiit finem per 
mediad media propter finesjnon prius 
vuk fines , quam media, Qiiía ficut in 
feientia non eft caufalitas, etiam fecun-
dum rationetn,inter feientiam caufac, & 
eífeólus, fedhabitudo caufa;, & effedus 
eft tantum in obiedisipíísinter fe: ita 
ínter voluntatem finis, & mediorum ex 
virtualiter per illuma¿l:um.Velaliter(6c £ parre aélus dluini, non eft caufalitas, e-
in idem redit) actus ille circa finem ralis 
eft,vtobliget voluntatem adelígendum 
media aliqua erficacia,per qu^ illa inten 
tio effícax impleatur.Quando autem de 
cretum de fine huiufmodi eft, & quando 
ipfa conditio comprehenditur hoc mo-
tiam íecúndum rationem, fed tota habi-
tudo eft ínter ipfas res volitas. 
Refpondetur, falfumin prímis efse 
quodafsumunt, oportere, vt intercedat 
confultatio ínterintenticnem finís, & 
eledicnem medioium, vtíit inter illas 
ordo 
Solutio, 
Cap. o* An voluntas dadigloria Jitprimm aclus mprtfd* n 
Artribotíf ordo ratiornis. Quod probatur primó. A 
quodeft Quia in Deo, vt vnum attributura íít 
ratío alte- pnüs ratione alio, fatis eft, ve fecundum 
•"riu's^Uo. c011"11611 !^^ !!! eminentem, 6c virtualem 
diftindionem rationis, vnum íit ratio 
akerius 5quomodo intelle<3:us eft prior 
ratione volúntate, Scmifericordiadici-
tur efíe prior, quám iuílitia, nec necefsé 
eft, vt inter i l la aliquid aliud interceda^ 
crgoetiá interaétus liberos, v tvnusl i t 
prioraIio,fatis eft ;vt, & pofsint ratione 
diftingui cum fundamento in re prop-
ter d i í l ind ionemobiedorum, & c o n t i - £ 
nentiam virtualem ^ & quod vnus íít ra-
tio a]terius,etiamíi inter illos non inter . 
ueniataliustertius a¿lus,vel eiufde }vel 
altcriuspotentiaj.Ita vero fehabent i n -
teiitio fin¡s,& eleétio medioríí, fíue íínt 
omnino effícaces, Siabrolutae j í íueali-
quo modo conditionat2e»quia media, vt 
media non eliguntur, nifi propter finem 
intentú: atque ita ratio volendi mediu, 
ex parte eligentis,eft intentio finis, ergo 
neceíle eft fecundum rationem, fupponi 
g, incentionem, C 
Nec refert,quod finis fít volitus depe-
denter á médi js , ná omnis finis hoc ha-
ber , quod eft volitum aliquo modo de-
pendentera medijs, ergo vel nunquam 
intentio finis abfoluta praeceditin nobis 
ordine natur^ ad eleéi:ionem mediorum, 
quod dici non poteft; vel id nen obflar, 
quominus inDeo intetio efíicax finis or-
dine rationis príceedat. Et ratio eftjquia 
i l la dependétia finis á medijs, eft i n exe-
quutione^on in intcntione;& ideo non 
obftat, quominusfinis, q u i ñ ó n eft, nifi £ ) 
per media acquirendHs,pr¡us in fe inte-
datur, quam media ad i l lum eligan-
tur , vel acceptentur , Eo vel máxime, 
quod interdum i l l a media funt mukr-
plicia, & ex vi intentionisfinissnon ne-
ceífa rió eligitur hoc pot¡us,quám i l iud , 
fed ex libértate VGlunratisJ& ideo re¿i:e 
intelligitur voluntas priüs ratione effi. 
cacitet determinan ad finem , quam ad 
certa media.Satifque eft,vt diceba^quod 
i n illa intentione íncludatur vhtute vo-
luntas mediorum in genere, fine deter- £ 
minationc ad haeCjVelilla, Vndejquado 
contingit9medium efte vnum tatunbac-
cidentiarum id eftjfic non tollit,quin ra-
tio intencionis per fe fít independensa 
volúntate deteiminata medij,hoc autem 
fatis omnino eft ad prioritatem rationis. 
Secundo^Nifi ira dicamus, nunquam ^e 
in Deo diftinguerepoterimus,vnum el1e 
prius ratione alio propter folam habí* 
tudinem finis :itaque non bené dicemus, 
Deum prius ratione volwiiTe gloriamJ6c 
exaltationem Chrifti, quam pafsionem 
eius:quia re vera non voluit gionam,6c 
exaltarionem Chrifti 9 nfi vt adquiren-
dam per pafsionem-loquor enim de glo-
ria corporis, illam enim perfua meiica 
acquifiuit, ergo & Deusillam ita ordi-
muit,& voluit.Similiter íequitur,Deum 
non prius voiuifle5Chriftum effe homi-
nem,quamvirginem efíe matrem Dei 8c 
ad illa mitcere Angelü , & quod ipfa da-
ret cofenfum-.quia novoluit incarnatio-
nem, nifi dependenter ab his medijs > vt 
in reipfaponenda erat. Et íímili ratio-
ne dicere non potetimus, Deum prius e-
iegiííe Virginemin Dei matrem , qulm 
decreuerit illam fanótificaie in vtero 
matris, &Virginem, ac innocentemíSc 
humilem cuftodire : quia non voiuic ei 
illam dignitatem , nifi dependenter ab 
his medijs, dií pofítionibus . imo & a 
libero confenlu eius, At conftat;Jh c^ om-
nia reétifsime dici ,quamuisin eisnon 
procedat Deus ex intentione ad con-
fultationem , & inde ad eledionem, 
ergo illud fundamentum nu)lius mo. 
menti eftad toiiendum raticnis ordi-
nem* 
Tcrrioaddo, etiam in hominbus non *0, 
cíTe neceílarium, vt ihtefueraát conilul-
tatiointer intentionem ,& eieítionem, 
Vtfitordonon folum radoois3íed eciam 
cauíaliratis,8¿: natur^, vei remporis inter 
illos dúos adus. Quia illi lunt re ipía 
diftiníti ,etiamfi nonintercedat con-
fultatio : 8c habent ordine períe, ita ve 
vnusab alio oiiatur 9ergo hoc íatiseít 
ad ordinem naturse, Quod ira deciaio. 
Ponamus ^hominem íapientifsimum3&: 
prudentifsimum, qui prius,quaiTí ftatuac 
fecum de coníequendo}aüt procurando 
aliquo fine Verbi gratia de falute, dig-
nitate &c.optime noueric on,nia media, 
quibus poteft talis finis procurari3fimui-
que fciatjqu^ media íinr meliora}veldif-
ficiliora, ac c'enique fóueniétioria. Hic 
ergo hemosfí veile incipiat, priüs ftaruit 
de fíne,quam de medijs, &:in íilo inten^ 
tiojfinis ¡anrecedet, ordine falté natura, 
eledíonem mediorum. Quin potius co-
tingere poteft, vtconfuitaiioquafifpe-
cula-
1% L i h J J e e f i e n t i a f r a d e s l i n a t l o n h 
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culatiua antecedat intención em finís re-
ipfacoiiceptami6£ quod fado iudicio 
de tota vtilitate, vei conuenientia me-
diorum, voluntas incipiat deliberatio-
ncm fuam, tam circa finem a quam circa 
media: Ettamen etiam tune incipit a fi-
ne,eritque prior fecundum rationemin-
tentio finis j quam eledio mediorum, 
quia etiam tune eft caufa^ vei ratio eius. 
Talis vero eft in Deo ícietia, quas ante-
cedí t omnes adus Jiberos, eft enim qua-
fpecuiatiua formaJ¡tcr,fufíieiens t-me 
parte obiedorum, quje proponit ad 
excitandum eíFedum,fcu ad proponen-
da voluntad obieda, in qu^ tendat,ergo 
ratione obiedorum feruac ordmem fal-
te m rationis, quem obieda ipfa natura 
fuá poftulanf.nam fcientiajquseantecc-
dit, non poteft impediré in Deo ordiné 
rationis in adibus voluntatis, quia ille 
oído nee repugnat Deo fecundum fe# 
nec alias ex gencrali aliqua ratione re-
pugnat iliis adibus; velut in honunibus 
oftenfum eft. 
Dicesán Deo non antecederé tantum 
feienciam de conuenientia, vel vtilitate 
Obiedio, mediorum , fed etiam antecederé feien* 
tiam eonditionatam de futuro euentu 
ex vi talismedijjííappiiceturjquíe feien-
gc tia in honiine non antecedit. Refpon-
deo , in primis hoc effe impertinens» 
quia illa feientia futurorum fub condi-
tione.non alia ratione iuuat ad intetio-
ncm, vel eledionem % nifi in quantum 
proponit talia media, non foíum ve vti-
lia poísibiliter ,fed etiam vt certa , feu 
vt ínfallibilíter deíeruientia ad coníe-
quutionem finis, hoc autem non tolliti 
<]uin finis fit ratio voiendi talia media, 
qualiaeunque illa íínt, & cognoícan-
lunergo nec tollitoidinem rationis^ui 
id tsli ratione voiendi praecifé tunda» 
tir.Deínde addo, etiam in h o mine pof-
fe fímilem feientiam antecederé he mi-
li i proportionatam , nam fi médium fit 
caufa naturaliter agensjpotetic cum cer* 
titudine cognofei ^uid fadura fit, íí ap-
piieetut:fí veró fit caufa líbera,feu cotin 
gens, poterit faltem per cognitionem 
conieduralerrt, & probabilem pradudi-
caii,quidiiitali occaficne fadura fit ra-
lis caufa:qu| cognitio homini fnfiieit ad 
fuam eledionem > quia incertae proui" 
dentíae noftrae , & ita feruatur eadem 
proportio. Denique licet contingat, in 
Saris 
A horoíne antecederé hanc conditionale 
certiígimé cognifám,¡i talisfnis inuáatur, 
nece^e m n h o e ñ j a l e médium c/^íríjnihilo-
mitiiis voluntas humana de vtreque 
adu determinansincipit intendendo ü -
nem,& illa intentio praecedit íecundüm 
rationem eledionem medi),quantumuis 
ueceílari], quia eft fuo modo caufa eius: 
& licet fmgaturnon eííe propria caufa, 
fed vno adu velle tune hominem finem, 
& médium: nihilominus fecundum ra-« 
tionem talis adus priüs terminatur ad 
B finem,quam ad medium,quia jwpííT quod 
vmmquoáque tale 3 & ¡llud mfigis, 6c iliud 
etiam prius* 
VItimó adiungo ,licetgratis dennif, ^ 
oportere, vt ínter voluntatem finis, & * 
medij mtercedat aliqua ícientia > vt nt fe^  re})eri 
ordo inter illas, etiam hoc in Deo repe- r i k i e i u i a , 
riri aliquomodo, & fine imperfedione, qa? inter^ 
. per folum refpedum & habicudinem ra- vciuncaie 
tionis. Quod ita declaro » nam in Deo dl0Ium ia 
feientia futurorum abfoluta eft poíl de« tercedat. 
cretum liberumDei, multóque magi« 
omnis feientia vifionís , fine hace fit de 
Q creaturís extra Deum exiftentibus, fiue 
de ipíís adibus liberis Dei3 Vtterminatis 
ad creaítitas : Nam Deus pcftquam vulc 
libere aliquid extra fe prodúcete, ftatim 
fcitje id velle, videndo in fe deeretum 
iibetum, quod priüs ratione no videbar, 
Vtiam prasfens & elicítum, noftro mo-
do loquendi. Sie ergo dum intendit da-
ré Pctro glorianijVider in fe hanc inten-
tionem jhaee autem vifio,& feientiapo» 
teft optimé, & mérito intelligi, vt me-
dia inter illam íntentionem finis, & vo-
luntatem mediorum, ergo iam interee* 
D ditaliqua (cientia,qu^multo magiscon* 
ftituat ordincm rationis inter illam in-
teritionem, & voluntatem mediorum* 
JVIinor probatur,quia volens médium vt 
médium non applieaturad talem volü-
tatem medij ex vi finis,feeundum fe ran^ 
tüm fpedati.fed vt voiiti, nam finís non 
mouet abíolute ad volendum médium 
propter ipfum,nifi vtiam propter fe, vel 
in fe volitus: ergo necefíe eft, vt ad ele-
E dionem vt fie, antecedat cognitio de fi-
ne, no 11 tátüm \t bono, íed etiam vt iam 
Volito : ergo neceífe eft } vt antecedat 
feientia deipfaintentione libera, per quá 
' finis volitus eft: ergo illa feientia inter-
cedit fecundum rationem ínter eledio-
nem,& íntentionem. 
Ex his 
(vín voluntas dac/igloria Jttprimas aSím in prad. ^ ? 
14. 
Ex his crgo Citis rerponfum eft obie-
¿tioni fa<5taí. Ad exemp uai Vero iiiud 
de fcientia eíFeóluü in caula.diciin pti 
mis potcft, eciam eflc priorem ratione 
ícientiam cauííe, quam fcienciam eíFec-
tus in illa, Dcinde dicitur non eíTí om-
«ino candem rationem cjuia eíFeótusiut 
omnino detetminati in caula,& ideó il 
Ja, ve talis eft. non cognofcitur.niíi cum 
habitudine ad effedus. At finis ex fe no 
determinat certa media » ve cxpoíicum 
eft, Sciendum eft autem, quod omnia, 
quae adduximus, probant quidcm/nullá 
eiVe racionem negandi in Dco ordinem 
rationis inter intencionem gloriiaE, & 
eledioncm gratis > quae eft médium ad 
gloriammon u m t t \ probantillam incen 
tionem deberé elle efiícacem;quod fupe 
rcftnunc cum alijs auchoribus difputá-
dum, Vbi etiam examinabimus aliud 
pun¿t; m huiusprimaí opiníónisj quate-
nus rjegár,dcctetum dandi gloriam efle 
pofteriurem pr«<cientia meritorum, & 
Volúntate dandi praídeftinatis gratiam» 
alia media ad confequendam gloria, 
nariíhoc nobisprobatur,vtin íequend 
opínicne diceniuf» 
Secunda oftnio, 
Eftigituí fecunda íentemía, quaí do-
cec yoluncatem ablolutam dandi gloria 
noneííein Dco antcpr^uila menea, &. 
confequencer neo ante voluntarem dan 
ci gradam3á qua procedant il)a merita: 
tamen poít hanc praclcíenuam, & volun 
tatem mentot um & gratiae Tubfequi in 
Dec y* luotatem dandi gloriam; & ín-
ter has volútaecs elTc rationis ordioem, 
6cini!lo pofterioiem eííe voluntarem 
dandi gioiiam. Arque in hac pofteriori 
parte diíTentit híec opinioa praecedenti, 
6¿mihi etiam valdé placer, quoad hoc> 
Vt crcdamushabuiííe Deum ahquam vo 
luntátiem dandi gloriam eleóbis poft i l -
lormn merica praeuifa, & poft volunta-
te m dandi gratiam» exiftime que effe co-
snune'r.fenréti-ím,nec poiTe ncgari,vtín 
fra dedarabimus. Nuncbreuiter cften. 
dicur, quia áoft polTumus negare ef-
fe in Deo veluntacem dandi gloriam,* 
qux íít?<3:usii ftitiaí,íiuecommutatiu«> 
liue diftributiur íicut eft cerrurn eíTe in 
Deo volunraté pur iendi & i ¡fligedi pee 
nam a:tetnani, qua; eftaétusiuftitia; vin 
dicatii)^. SedilU voluntas haberi non 
A poteft^iifípoftpr^iiifamenta^cum per^ 
íeueranciafínaii in gracia, qu^ piasícien-
tia fupponic voiunracem dandi gratiam, 
& merita.ergo calis voluntas dandi glo-
riam pofterior eft &: illa prafeientia , & 
volúntate dandi gratiam. Atque ica vo-
Juncasiuftiti^ pofterior eft,qiiám volun 
tas mifericoxdíaCjVt late profequiturAu-
guftinus, iib.de grat¡a98c libero arbicr.c, 
5. 6, 7. 8c 8. Sicutin damnacis Voluncas 
puúicndi. qu«eft iuftitiíe,fupponic fcíen 
tiam futurorum peccatorum, &c hxc fup 
B ponit voluntarem permittendi,quf non 
eftf^ecialismiferícordiaí¡fed communis 
prouidentias. An veroha;c voluntas dan 
di gloriam debicam pro peer merita piaj' 
uifa,percineatad prsedeftinationem, vel 
ad ilJamconfequatur,qu«ftioeft de mo 
do loquendi pocius,quám de re, de qua 
inferius dicemus. 
Prior ergo pars huius fententiae ,quáe 
negat antecederé abfoiutam volúcatem 
dandi praedeftinatis gloriam ante ptae-
feientiam abfo'uram mericorum iÜOfú, 
^ tríétada néc eft.Nec enim defuei Cu anci 
qui Thecli gj,qui ülam cenuerincinter 
quos referrur Maior, fed immerico, ve in 
fia dicam.Tenuic vero iilam Argenrina 
in 1 .d.41 .are, 2,vbi etiam D. Bona ue' > ru 
ta multü fauet 6¿ Aiens.t.p.q.sS.Memb. 
2.aEf. 2.&: aiiqüi modern» conftantei ¡La 
defendunt. Qui non negantj inrencioné 
finis ín aiiquo íígn® rationis praecede* 
reeiedioiiemmedioruni, ícd dicüriliá 
intencionem non efse abfolutam.nec ef-
fe tantum circa praedeftinacos.red etiam 
ciíca reprobos &^qiiaiiter circa omnes, 
diferirnenque inter eos in velüntaté me 
diorum confiftere. In hoc tamen ponüc 
difFerentiam ínter naturales, Jiberos 
efFeífcuSjfeu ÍLter fines coníequédos me 
diantibus cauíís natüráiibüs. vel liberis; 
quódin naturalíbu-; prascedit intentio 
Dei abfoluca,&:efticax circa fiír¿m,ex vi 
cuius applicantur media, quia illa con-
nexio mediorum curíi fine poteft eíle ne 
ceísaria- ac vero quandofínigeft obti-
nendus per merita,fcu media Ubera,tGc 
repugnare dicunt,vtabfoluta finisinten 
^ rio ptaicedat. Ad hanc autem fentétiam 
conifirmádam adducunt ex Auguft.varia 
teftinion¡a,qu;cnuncomirto.cum alijs 
GonieAijtis.dequíbus alibi dixí íatius. 
Duaeigitur radones fi nt fundamén-
tale^ VnaeíVquu talis voluntas Dei 
ábto-
Vol u n r i í 
po fe erior 
vol-j n tá t i 
mi fe icor» 
Mahr, 
J ims , 
ció. 6c-19. 
l 6 , 
Ltatio pro 
a íentc i ia . 
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abrüluta,antc<:edens abfülutani prxfcie-
tum mericoru j eu übeiíecooper<.tiün¡s, 
iafcrret necel jitaíé iibercaci repugnante. 
Probacur lequeia, quia poíita illa voSun-
tacéjinipoísibileeftjefftdu no reqLii:ergo 
neceííano fequicur: Ncc latisraciec, <\ui 
dixeticjhanc eiíe necersicarcm cantum 
confequenri^ feu in fcftí'u copoíico, qux 
non repugiutiibertati.Nam ex í'enten-
tia Aníeimi iibr.de Concordiapr^eicien-
t!^; & p r^defti naciónís3neccfsitas ex (up-
puíirioneeft neceísicas íimpiiciter, quá-
A feientíam vibtolutá ñíruritionís eorum* 
SecuDdó.Beatilsinia Viígoekóta fmc 
ante pracuiíionem on.niuní mentorum 
eius.vt cffet macer Üei , cum tamen dig-
nicatem lilamnon obtínueüt luie coa* 
lenfu libero, nec íine ahejuo mei ito íal-
tenidscogiuc. Quoexeniplo co^óliau-
thores contrans iententia,etíam hi t ra-
tentur iilam voiuncatem Dei non tuiííis 
abfoiutam led toium aifl¿tum ímipiiccj 
quo eptauit hanc ¿bermnam concipere 
Verbum diuinum non quo-jd eíficacitec 
do fuppoííti . eíl antecedes , & pt^uetiit B pi Jedeiiniüt.Sed profeso pugnant cum 
homuiisiibcrtatem.quia tune non eftin 
poteíbte eius, Nam íi conlequentia eft 
neceilaria, &. antecedens non eft in po-
teftate me?, etiam coníequens uo eft i i i 
mea potcíUte , ied neceliario,ac íimpií-
citer iequitur:iUa autem Vóiuntas abfo-
luta Dei ponítur pracueniens liberü con-
Íenium:¿rgotollir Jibertaiem, 
Alia rano eft quia l i Deusex aeterni-
tate mere gratis &C . bfquc praeuiíís me-
rici-vciiuiliec etó.aciter daréaiiquibus 
comuni modo lo^uendi ¿«uiólomm ,qu i 
Voluiitatem íl iam eíed-ionem ;íppe'lár« 
Imo Eccleíia dicit,E/^íí eam Deui & p r * * 
fhgh e a t n - . i h é l i o auiem (liúxta ccniinu-
iiem lenfum in materia moraii receptú) 
ligniíicat abíolvitam voluntatem. 
Deinde- Deu^ ante píJCicieutiam me-
ritorum, vel liberorum i;¿i:uiini vifginisj 
abfoluta volúntate prafiniuic Verbú car-
nem íumere , at non pva:tiaiuichcc taiv 
tum confufe in corriinuni, fed pra;finien-
gl.ítiam , etiam in ternpore daret gratis, C doeciam in parricubri, vt hanc cainem 
& íine meiiris , quia ira dac in ten;porc, 
íicut in ajternitace decreuit: conílac auci 
fecundum fidem glorian in temporc 
non dari gr.iti.',pr«ieríim aduitis: crgo 
ñeque in aEteruicate ica decreta eñ . 
De conciuííone huius opinionis d i -
c z m íi.'fenu!? Fundamentum auteai eius 
pí iinum mihí vaide di íphcet ; nam (up-
ponif hoc prin. ipium , ( aVKGt mnpofe 
DeHmatfhitne prtdefnire actum aliqumiVei 
tjft&üm Ubethvelptr media Itbira in temf9* 
lumeret non ex nihilo^ed ex i-cemin3,8c 
ex caíi foemina , tum, quia perfecta oif-
poíitio diuinse pr^ui je¡:tiae hoc pcftular, 
cum qui^i en mi beneíicium incarnacio-
.nisfuic ex l i la íapiemia • 8c chaiicate 
Dei,8í máxime uuoad pra:cipuas circü-
ftantias eius, quarum v^a elt conceptio 
ex taJi fíxrmna.erg'; Dens ex e totú hoc 
pi^íii.it.it ac pr^deíVinauir.Propter quod 
aiibi dixi . pr«deitüiaüonem Virginis ad 
maternicatern diuíoam fmiTe coturétif-
r<? cffiimdum niji prius fecundum ratwnem J) fímam cumpríedeítinítiene Chnfb.lmo 
i'khdt Dthi ^'joiute íLum effeétum e¡¡efmu-
rum. Quod in primis elt contra omucs 
íeié 1 heoiogos prazieítim anciquos, ve 
pauló poíi tefenn .Deinde vari)i exem-
plis oliendo eíTefairum.PrimójCercú ctí, 
Deum in eodem íigno , in quo pradefti» 
nauit Chriftum v t L minem Dei:?m;p?ac. 
deftinaiíe i l ium gloúoíbm ina! ima i & 
in coipore , ve iumitur ex Auguftino 
trac.i o< . in loan.in fine > cum tamen in 
tempere non habuei'itgloriamc* rporis, 
íine ?ui: meritis.Etíimiliter priusjq'^m 
Deu« ptxuíderet m< rtem Chnlli tucura, 
piae tdiiíai i i i l ium efficacicer,vtredép-
torem hum-ni geueris, qu imuis illud 
riunus nonjuifí peropeia iibéra p r x i i i -
d m eilef. D^tur ergo in Deo pia:.ietini-
í iuadv ium aduum Uberoru antepr»» 
valdc ptobabíle eír, ¡n eodem lig^o ra-
tionisfuiíle Chiiíh;m praedeftinacum vt 
hominemJ& vtfiüum Virgnii;;84 i imui 
príeidlmatum eiTe , vi carnem fumeret, 
di ve cam íi meret ex purüsimis fangui. 
mbus Vííginis , ac proinde pra:deíti sa« 
tionem Gntifti eífc terminará ad Virg -
nem,lalcem rccundaiio,ta)iquamad rer-
minum reiationis eius inqiioi tum cít 
filius hominis; Vel certéjicet dillingi,á-
tur dúo íigna rationis, vnííjn quo Dt uá 
Voluitvctbum fieri homiucT»,aliud.in 
quo vüluitjhumanicatem ex titii foenn. 
na accipere, non eft vetiíimih ,irrei i l U 
dúo figna iutercersiíle mcrita Viigu is 
piaeuiía , &; ptopter ilia Deum abtoiur^ 
dccrcuiííc modum ilíum lum ndi car-
i)6n.;r€cl ficuc ex foia lúa vciuntate pri,-
m u a i 
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cut primü fuit radix omniü mericorum 
omniü hominú,6c ideo illius praedefti-
natio no potuit cadete fub humana me-
riu. ita recúdü eft radix omniu¡merito-
rum 8c omniü gratiarum9quse datíe funt 
Virgini, 6cideonon potuit illiusprae-
deítinajtio /ub meritum eius cadere. Et 
confiniiatur tandem,quia Deus abfolu-
ta vokintate fuá prxfimüit tempus^^ 
horam,ac momentü Incarnationisáux» 
tailJud Pauii ad G ú z t . ^ V b i v m l t f l e n i t t t 
mius,magifque fine 2squiuocatione, quia 
non argumentamurab eíFeduad adum 
prxdeftinationisjquíe eftfophiftica argu 
mentatio, vt infra oftendam, fed argu-
menramurab effeduad obieítum príe-
deftinationis,qu«videtur oprima colie-
¿l:io,nam fub eadem ratione}fubqua res 
fit,vel datur in tepore,fub eadem pr^de-
ftinataeftíieri, feu dari quoad obiedu 
ipfum; 6c rationem eius pt^deftinatara, 









do temporis, Vtique a Deo prxdefiniti, vt B tione cadere; Sicutergo in tempore co 
parauit Virgo maternitatem, per fuum 
confenfum liberum, ita praedeíHnata fuic 
in sternitatead habendam maternitacé» 
vraliquale prxmium fui meriti.Viterius 
,yeró, licet concedamus non fuiíTe hoe 
totum praídeftinatum in eodem fígnoi 
tamen eo ipíc,c)uod intelligimuSjDeumt 
in aliquo ligno prxfiniífe abfoiuté , ve 
híec femina eífet mater Dei , intelligere 
debemus ftatim m fequenti íígno 6c ame 
pt^feientiam omnium meritorum eius, 
Q prsfiniuiífe, vt darentur illi diípoíitio-
nes condignje matri Dei, intet quasdii^ 
poíitiones non folum virtutum habitu^. 
fed etiam boni adus includuntur.>iani 
modusille exequendi prasdeftinatá in-
carnationem , 8c maternitatem , medio 
confenfu libero Virginis, prtífetílu? eft-
primario exintinita íapientia^bonicace 
Dei.Vnde íequé fuit prajfinitus ante pi»-
feientiam omnis meriti,ac caeterae difpo-
íitiones,8ccircunftantiae, praefertim cum 
in hoc nuila íítrepugnantia,vel difiicui-
omnesintsliigút,ergo multó magjsprg 
fiüiuít abfoiuté maternitatem Virginis, 
pfaeíettim quia, quod Incarnatip fa¿ta 
füerit ta-li momentOj non minusfuitde-
pendensá cofenfu libero Virgiiiis,quam 
quod fieret ex ipfa. 
Reíponderi aliter poíTet ,De i mquí-
dem hace omnia pr«finifl~ej 6c abfoiuté 
elegilfe Virginem in matrem Dei , quia 
hi eíFcá:us per fe non pendebát ex libe-
o coníeníu Virg¡nis,nec Deus in eo íig-
ro príefiinuitiila faceré medio tali con-
feníu, fed ablbluté. Vnde, licet per im.. 
poÍMbile Beata Virgo non fuiiretpraefti-
tura coníenium,nihilominus ex vi illius 
decreti fuiíTet fa¿ta mater Dei; Et tune 
mateinitas no iuiífet vilo modo praemiu 
meriti eius íicutnunc fuit: quod tamen 
non fuiífet contra decretü ilJud,quo pras 
deftinata , feu eleda fuerat beata Virgo 
ad maternitaté diuiná, quia nonfuerat 
eleda ad maternitaté fub ratione pra:-
mij,fed abftrahedo , feu fub ratione be-
neficij.Atq^itailIapraedefinitio.vt fic,n6 £) tas,vt ftatim dicam. 
eft de effeítu per fe depédente ab vfu l i -
bero hominis praedeftinati: 6c ideo no eft 
eadé ratio de illo,quae eft de eleítione ad 
beatitudiné,q|uia,vt infra dicam,nunqua 
Deus prasfiniuit daré beatitudinem , niíí 
xx\m dependentia per íe afuturis mcritis, 
8c coníequenter cum depedentia ab v-
fulibertatis human£e,cum dependentia 
(inquam)no ipfius pra;deftinatiónis}fed 
ipíius effeótus prazdeftinati. 
Sed contra hoc obijeio in primis ad 
hominem lecundam rationem, qua v-
tuntur authores illius fententiae-quia 
Deusíícut confertin tempore beneficia, 
itain ¿Eternitate illa pr^deftinat ? fed 
Deusjin tempore cóntulit Virgini hoc 
beneficium ex aliquo mérito, vel difpo-
fitione libera eiusj ergo ita pi«delüiu-
Simile argumentü fumi poteft ex vo-
lúntate , qua Deus decreuit íumere car-
nem ex femine Abrahaceumque eiigere, 
yt eífet multarum gencium Parerj Quarn 
quidem eleótionem non mandauit exe-
,quutioni3'niíi interueniente libero COÍÍ-
fenfu, 8cfide Abrahae^ tamen fuit abío'-
luta prefinido, 8c eleítio aiite- ^milfám 
eius fidemfuturam, feu voluntatem. jBc 
ad eundem modum induci poííuntmuj* 
tafimilia, vtde ApoftoIis? quibus Gbn 
ftus dixit: No» vos me elegiftts ¡fed ega Pkfi 
vos. Nam licet dernus ioqui de €k¿tso-
né ad Apoftolatumjtamen illum non re* 
.cepenmt fine confenfu libero.Ec nibi io-> 
minus ait Chriftus Dóminos • NOÍÍ VO<> mt 
elegtíiis, feilicet primó, Sed ega etagi TOÍ, 
quafidiceret , 8c per eie^ipnem m am 
3 LibJJe ejfentia pradejlmtlonis. 
fccí,vt vos me clegericis.Et eodem fenfu A tione illius ccrmini fr^íí.Poteft enim ca Rcfponda-
2 4 . 
Ratio a 
pri«ri. 
^ T h m » 
de effica-



















dicitur de Paulo.F4J elcftionis tfi mthi i í let 
Ec loannesBaptifta, vei íeremias dicic, 
Tofuit me quaft fdgittam ile&am, 
Ratio denique á priori eft, quia Dens 
in fuá príefeientia habetmediaj per quac 
poteft intempore efficere)vtid , quod 
vulcdefinitéanFallibiiiter ñ u fie nihilo-
minus libere fíat; ergo non repugnar di-
mnaepoteftaci,& voiütati, vt priufquáni 
abfoluté prajuideat aliquid effe futurü, 
limpiieiter, ac d86nite,veHt vt iliud íit: 
& íimui veiit,vt liberé lir. Quin potius, 
Vt egregio dixit D. Thom. i.p.quacftion. 
22.art,4*adeffícatiam diuinx voluntatis 
pertinet, vt quod vuitj&liat, & infalli-
biliter fiatjiicut ipfe vult. Vnde Augufti. 
ñus in Enchir.cap.p8,dixiu*^íí4w/w-
fte deftpidt»vt d icat , Deum malas hominum 
voluntates > quas voluerit. quando volueriti & 
vbi volueriti m bonas non pofle conuertfre. £c 
Jibr.i. de Gratia Chrifti cap, 2^. IntelH* 
gant{in(\uityof!e Deum internai dique oceul-
ta^ miralir^atque ineffabilipoteñate operari 
in cordibus hom'mum,mn folum veras retielA~ ^ 
t'mes, fed etiam bonas voluntates, At veró 
quod Deus poteft faceré ex fuá plena 
poteftate,poteft etiam predefiniré ex fe, 
& ex mera fuá volúntate, (^uia ñeque 
id excedit poteftatem eius,n3c repugnas 
bonitati>vt per fe conftatmec etiam vio-
lathominis libértateme quia per cale de-
eretum vult DeuSjVt homo ipfe velit,8c 
libere fe determinet, nonimmutando 
modum c pe randi eius. 
Vnde faciíé foluitur prima ratio, de 
qua piura dicá infra tradando de coeor- D 
dia.Nunc breuiter refpondeo,illá volü-
tatcm non inferre neeeísitatem humang 
voluntati,quia non immediaté,5cperfe 
ipfam illa mouet( fecundum ratione io-
quimur,) fed applicandomedia eogrua, 
per qu«nouit illa voluntatem humana 
liberé eofenfuram.Ac propterea tale de-
eretum Dei non eft fuppoíitio fimplieú 
ter antecedensjquia fupponit pracícien-
tiam eonditionatam de confenfu huma-
no liberé prsftando , íí hsecjvel illa me-
día iliiappjieentur,& vírtualitet inclu. ^ 
dit refpedum ad taiía media, nontan-
quá ad caufamípíius deeretí, fed potíui 
tauquá ad eíFedum, feu médium appli-
candü ex vi talis decreti,feu voluntatis, 
Nec fecúda ratio maiorem vimhahet, 
fed squiuocatione comittic ia appliu-; 
dere;6cin obíedü voluntatis diuin», & t 
in ipfum mee aétü voluntatisDei^ vt l i -
bere terminatúad talem perfonam.Nos 
vtimur ilio hoc pofteriori modojin ar-
guméto auté fumitur priori modo,vei ex 
vno modo fit tráilcus ad aliü,qu£e tamen 
non eftbonailiatio. Declaro breuiter 
exemplo humano : ná cümaliquís habec 
volúntate liberé donandiequum amícot 
tnuc vult daré gratis,ita vt iliud aduer-
biü cadat non tátürn in adum volutatis, 
B led etiam in obiedum.Ac vero voluntas 
vendendi equú, non eft voluntas dandi 
aliquid gratisjipfa tamé voluntas gratis 
haberi poteft. Cuius ÍIgnü eft, quia talis 
voluntas interdú exiftimaturmagnum 
beneíiciü>8c amicitix opus,quod eiarius 
cernitur,quando inter dúos, qui tali re 
indigét,vei illa deíideratjhuic potius vo-
ló venderé quamilii ex mera libértate: 
eritq jmaíor gratia.quádo non folü voló 
venderé, fed etiam ptocurarej&iuuarc, 
Vt habeat aiius vnde emat, 
C Ad hune ergo modum intelligeda eft 
híec Dei voluntas; intendit enim Deus 
gloriam homini,quemelegít,non vt cu-
que, íed ve coronam, & pixmium: & 
ira, quamuís gratis habeat erga illum 
hanc intentionem^non tamen obiedum 
ipfum vult daré gratis, fed per merita; 
qua non praeuidet, íed praparat potius, 
ordine rationis,vt poftea videbímus.No 
ergo repugnant illa dúo , quod Deus in 
aternitate gratis eligat ad gloria fecun-
da ordine incétionis3&tame quod in te-
pore no detgratis. Quod cxejpiis etiam 
fuprapoíítis de gloria corporis Chrifti 
Domini, & de dignitate matrís Dei in-
telligi poteft. Ac denique ex cocefsis it* 
conuincítur ,quiaalíj Dodorcs conce* 
dunt, faltem íímplíci aíFedu voluiíle 
Deum gloriam prasdeftinatisance praeui-
fa eorum merita : illum ergo affedu gra* 
tis habuit Deus circa homínes*, & tameti 
per illum affedum non vult etiam codi-
tionaliter > 6c fecundum quid, vt homo 
habeat gloriam gratis *, hoc enim nuiles 
modo defíderat Deus , vt patet etiam in 
reprobis, quibus Deus vult illo modo 
gloriam antecedenter, cupit tame vt ip« 
íi eam mereantur^non vt gratis ha-













2 8 . 
Cap^.zJn voluntas dandi gloría fitprimm aUm in pra^ 57 
T e r t i a o p i n t o . 
T e n i a feiitencia e i i Deum circa a l i -
quos eorum hominum,qui raluanrur;ha 
buiííe hoc propoíitumefHcax dandiglo>. 
v riam in illo primo íigno^non tamen cir-
ca omnesj qui falutem vltimam confe-
quuntur. E x Scholafticis hoc tenuic 
Ocham* Ocham.ini ,d ,4 , i . Scibi Gabr .q , i ,an .2 , 
Gabr. ^ Eam vero lacé explicar,&: defendit C a -
Catherm, therinus lib.r . de Pr^deftinatione cap. 
vlc.Síl ib.^.á principio. 
2p. 
? 0 . 
A uidentia gratia; : ergo rerpeduillorum 
non eíl: neceíTaiia illa pecuiiaris incen-
tio3&: di ledio. 
E x hac fententia intulit Catherinus 
dúo, Vnum eft,non omnes;quiíaluantur, 
efle praedeftinatos. Aliud eft, numerum 
fáiuádorum non efíe certum, doñee fuá 
libértate cumdiuinagratia períeuerent 
vfque ad mortem.Qüíe dúo tanquam er 
ronea refelluntur á Dominico SotOjSc 
alijs modernioribus Thomiftis. Sedin 
vtroque errauic Catherinus3magis in ver 
1 . • a 
Catherin, 
fenc. erro 








confticui inter Angelos9& homines. De 
qua re dicam capice fequencií núc enim 
folüm de hommibus laplís agimus. Ita-
que Catherinus, & ali) Anchores, quos 
retuiián hominibus lap í í s ía iuandiscon 
ftítuuntillosduos ordines,& mouentur 
adponendumaliquoshomines praeele-
¿ t o s e x m o d o loquendi Scripcurarum, 
queminfranosa i í eremus . I tem exdiuec 
lis dignicatibus, & prasrogatiuis, quas 
Deus contulit al íquibus hominibus, 6c 
in íua fententia,quíe,íicét vera non ííc, 
ve ftatim dicam>nGn eft tamen digna ta 
graui cenlura. Ule enlmfolum vocauic 
praedeftinacionem, hanc efficacem ele* 
¿t ionem ad gioriam ante prasuiía meri-
ta: & ideo non vocat prsedeítinacos eos, 
qui ita eledi non funt,quamuis fíat glo-
riam confequuturi. In hoc tamen loque 
di modOjquod aliqui non prasdeftinací 
faluentur, plañe diíTentit ab Auguftino 
toto lib.de Pracdeftinar.Sanét, & de Bo-
non ómnibus faluandis, vt patet prajei-1-. no petfeuer.imo & á modo loquendi 
pué in Beata Virgine, in ¡oanne Baptí-
fta, Apoftolis,6cc. Denique exdiuerí i s 
modis faluandi homine?,quí vel ipfa ex-
perientía nobis conftant: nam quofdam 
Deus fpecialifsimé praeüenic,& quafí co 
tinué ííngularia auxilia iilis confert, & 
perfeueráter,donec ad vltímam,^ & per-
tecl:am íalutem eos conducat: ergo íignü 
eft,iilos praíelegille. 
Altera vero pars;nimirum,quod p r « -
ter hos aliqui faluentur, etiamíi praseie-
¿ti non fuerint.prascipué probatur ex ra-
Pauli,vt ftatim dicam, Propter quod D . 
Fulgen c, lib.de fide ad Petrum cap, 5 f. 
tanquam fidei regulam ftatuit. m m t f ú t ú 
tenei&mllatmus dubkes, nm'mem confsqmtm 
tamm falutem qui fMdeíUnatus non fit. In fe-
cunda vero i i ía t ione non exíit imauit 
Catherinus, numerum faluandorum no 
eíTe certum exaecernitatc, doñee in tem-
pore perfeuerent in gratia, ve i l l i obij-
cíuntaduerfarij ;feddixíCí illum nume-
rum non effe certum indiuina, & ex d i -
uina volúntate , fed folum expt íe fc i en-
fttlgeml 
tione dubitandi in principio poíita, t ia^ua Deus cooperationemhominuni 
vidit. I n quo fatetur/e diffencire ab A u -
guftino,imo in eius fencentiam grauifsi-
mis verbis inuehicur, in quo excefsit, 8c 
eft repreheníione dignifsirnus. Nam, ve 
aliaomitcam, Cíeleftínus Papa inepift. 
ad Epifcopos Gallie prxfercim cap.2t&: 
Auguftinum!& dodrinam eius, prafer-
rim ad gratiam Dei pertinentem,piuri-
mum commendat, Quapropter fentecu 
hxz etiam á nobis reijeienda eft. 
Fera refolutio. 
Dicoigitur,Primumaa:um volunta, 
tis diurna circa faluandos homines fuif-
fe diledionem,quia voluit, & intendit 
lilis daré gloriam volúntate abfoluta 
SC ekticaci. Híec eft fententia D . T h c m » 
Quia illa pr¡sele¿tio non eft fímplicicer 
neceflaria ad falutem confequendam, 
alias qui ita praeele¿ti non funenon ha-
berent ex parte Dei omina neceíTaria.Sc 
confeejuenter non eíTecin poteftate eo-
rum faluari. Si autem illa eledrio non 
eft neceflaria,nihil repugnac aliquos,no 
ita eiedos faluari. Quod íi non repu-
gnaecurnen icaerit? Nam íi caufaeft 
íufficiensad habendum hunc eíFedum 
íuie cali ele<5tione)ex tanta muitimdine 
hominum in aliquibus illum habebit. 
Imo fortafie illa eft tmha magna vifa a 
loanne in Apocalipíi;^«<«w dinumerare ne 
mopoterat.OQmquQ ex rebasipíis hoc v i -
detur íieri verifimile,quía multi faluan-
tur cum fola conimuni,3c ordinaria pro 
Tapa* 
J2 . 
D. T h m , 
LtbJJe ejjentiapr¿edeBinationisi 
Cáfrtol, 
& a h j , 










Ep^f/. I . 
Rtijcitur 
ex p o í u o 
hic art.4.8cq.^.de verit.art. l . & i n i . ^ 
d#4o.vbi eam defcndunt Capreoiiis,Her 
v s í c u s í Siali] The mift«; Scotus ítem, & 
Diua«.&-/Egidius> tam ib^quám d. 4r# 
q.i.Maior.q, i.arr.z, Richard,art.2.q.l. 
Greg.arr.2,& piuresaiij recédoresjquos 
infraaddá traótando de caufapríedefti-
nationis^bi etiam plura ex ScripturaJ& 
Paciibus aíferam. 
Nunc probo ex Paulo ad Ephef. r. 
"Elegit nos in ipfo ante mundi conftitut'mm, v t 
ejfemusfanft'i & inmaculati in confpettu eius 
incharitóte. qui prtdeítinauk nos & c . fecun' g 
dum prvpofitum voluntatis |«<e. Nam quod 
Pauiusíbi loquaturde volúntate abfo* 
Jut2}&firmo decreto,c5ftatí tum ex om-
nium expofítione, tum ex verbo eligen» 
¿i,quod fupra expendí, tum ex verbo 
•prxdesiinandi, epod adiungic: tum deni-
que ex iilo v e r b o , / V c k » í / / w » propofitum 
voluntatisfí i£, Rurfus^quód ioquatur de 
cÍe¿tione mere Lberali, quíe antecedic 
praeícientiam fucurorumt coliigit opti-
mé Auguílinus libro de Praideílinacio-
ne Sanéborum, cap. 18. & fp, ex illo Q 
verbo, Vt ^ efiemusfanfti&c. Non finqmt) 
quid futuri eramus (anfti, fed vt efiemusi 
quia illa paccicula, Fía denocat teemt-
num, f'eu íinem, & confequentev etiam 
eue£i:um illius ele^tionis? non caufam, 
íeu ra tionem. 
Dicúcveró aliqui, ex hoc eodem ver-
bo colligi.Paulum non loqui deeleétio-
ne ad gloriam,led de cled:ione ad gra-
tiam. Sed hoc profeító nullius momen-
tí eft. Prirr.ó quídenijquia ex verbis Pau-
li conftar, loqui de íanétitate perfeda, D 
& cenfummata , qu« non feparacur a 
gloria, vtconftat exilio, Vt ejfemas fatt' 
fti & mmaculatiin confpeftu eius (jrí.Dein-
de, quia vel Paulus ioquitur de eJedio-
ne ad quamcumque gratiam tempora-
Jem,& hoc dici non poteft,quia h x c no 
femperhabet pra:deftinationem adiun-
dam infaliibiliter, quam Paulus ftatim 
adiungit^ vel loquitur de Sanditate cú 
períeiierantiafinali, 8c hace eft fandicas 
confummata, qux infailibiiiter coniun-
dam habetbeaticudinem. Ec deilla eft £ 
earlem racio^quia hace gratia cum perfe-
nerantia finali in exequutione, feu in 
re ipranon cornparatur íine aliqua coo-
pera cione liberi arbitrij, nec Iine aliquo 
mérito homiuis^vel de condigno, vel de 
congruo, últcmrefpeduaiiquorü effe-
d u ü talis cledionis: ergo esdem efi: ra-
tio de eiedione ad taiem fandicatem, 
&adgloriam. Imo inordine intentio-
nis pro eodem reputamuraquia ñeque e-
jigitur homo,vtíitbeatus íine fanditat» 
perfeda,neque vt habeat confummata 
fanditatem íine beatitudine, quanquam 
ín ordine exequutionis verumque com-
parandumíit per aliqua media libera. 
Atque hoc eodem modo induci ad hoc 
cpnfirmandum poíTunt, verba eiufdem 
Panliad Rom.S. Quespr&ieñhmittConfor-
mes fieri maginisfitij [ui, Loquitur enim de 
his3 quos prsedeftinauit, vt fierent filio 
conformes in gloria, & non tantümin 
gratia, &de hisíubditeffedus, quos ex 
vi praedeftinationis^in eledis Deus ope-
ratus eft, Vt oñendeitt diuitias gloritx. [ t u in 
vafamfjerí(i>rdi£»qu£ prtparauit mgloríam, 
Vt ftatim íubiungit cap.p. Jtem i.ad T i 
moth. í ,8c ad Titum 3. fxpeque alibi, 
de hac eiedione gratuita pr»deftinato-
lumad gloriammanifefté loquitur. 
Quod vero hislocis Paulus Ioquatur 
de omnibussqui vltimarri falutem confe-
quuntur, conftat ex omníum expofído-
nejiSc ex abfoluta loquutione«quam non 
pofíumus nos proprio arbitrio limirare, 
autexceptionem ab illa faceré. Atqae 
ídem cófirmant alia teftimonia feriptu-
raPsin quibus hi, qui faluandi funt, íim-
pliciter vocantur ^¿íí.vt Matth.24 Vt, 
in errcrminducdnturffi fieri poteft^etUm ele» 
mtlm.Scdptepter elettos breuiabuntur 
diesilli. Item, quodChriftus ad Aportó-
los ait (loan, l 6.) Non uos me e l eg iñ í s j ed 
egoeUgivos, de hac eiedione iatelJigi-
tur ab Auguftino iib.de Gratia 6c libero 
arb.cap.i. &ad omnesprísdeftínatosid 
extendit,tr5d.8<J.in íoan.&ad ídem al 
luditehriftus (loan.i 3.) dicens: E g o f m 
quos í/^mf»afígnifícans eledionem hanc 
eíTe radicem omnium bonorunij & prx-
fertim doni perfeuerantiíc.Et idem vide-
tur clariusindicaire(Liica: i2.)dicés:N<;-
lite t'merepuftllus grexrfma complacult Vatri 
veflro áarevobis regnum. Dequa compla-
cencia gratias agitjMath.i 1. c u í t i dicic: 
h a Vatcr (vtique tibí conñt torjqtmiawf iG 
fait plachum á m e t e , Eft ergo lia;c ciedlo 
ex beneplácito Patris: & mere gratuita, 
radixque beneficiorum omníum,quibus 
falus paratur prxdeftinatojuxtaid Pfai-
mi 17. Saluum me fecit, q í m i a m voltthme. 









CaJ>&. ^ín volunten daégloria Jitprimus a&us inprad. 5 9 
oracione v íu rpau i t i l l u m loquendi mo-
dumiDm^ui foH cognitm eft numeras eleño-
rum in fuperna foliátate locandus. E x quo 
d ú o coiligere iicet. V n u m eft electum fim 
plici ter non vocari , niíí qui ad í e t e rnam 
foelicitate.eleAus eft. A i i u d eft, i n e ter-
na fceiícitate non co l locar i , niíí q u i ííc 
e i eé t i funt, 
M e n s A u g u f i i n l p r o a p e r -
t i o n e e x p e n d i t u r . 
B 
fiini fenré-





SecmidójEf t í ine dubio h « c fententia 
Aupu- A u g u f t i n i j V t o m n e s f e r e A u t h o i e s h a é t e -
nus cenfuerunc, & i i i ü b ^ d e Auxi l i / s c. 
17. late oftendi , 8c defendí . Nunc 
pauca addemus. V n u m teft imoniumeft 
Jib.de correp, 8i gratia cap./ , vb'i agens 
deprxdeftinatis, ait, Eos fuiííe eleífcos 
ad regnandum cum Chrif to, ex De i v o -
l ú n t a t e ante omnia menta pr^uifa , V 6 i 
c i a r i r s imé p o n i t , 8c a d u m voluntat is 
ante mer i to rum prasfeientiam, & p e r -
fed ionem abfolutameius, & t e r m i n u m 
iiUus n e m p e r ^ » « / « ^/"í'W». N a m q u o d C 
a l iqu i interpretantur.per regnum ccelo* 
r u m i n t e l i i g i grat iam congiuam,nec eft 
iux ta proprietatem verbi3nec iuxta me-
tem Auguft .Nam,ex hac e led ione p u -
ta t c o n í e q u i gra t iam congruam, ve pa* 
tet ab i l ü s vzihh.Quicumcfe ergoablitta ori-
ghul i ddmnatione iña ditúm gratia largitate 
dimfi junt>non eft dubiu, quin & pocuratm eis 
¿udiendu Eaangelium, & cum audiunt credut^ 
& i n fidSiquítyer dileftionem operaturiV/fain 
infinmperfeuerant. & r e ü q u a vfque a d i l 
l ud . Hac omnia operatar in eis, qui elegk eos 
mf i l io fmhocQ^^ui eiegiteos pereleftione D 
gráfWjideftper e l e ¿ t i o n e m gra tu i t am,& 
line merítiS)VC ftatim deciarat.Vnde fub 
iungi t : Non enim fie ¡ m t vocati, vt non ejfmt 
eleíti :príecélsi t e r g o e l e ¿ t i o v o c a t i o n é , 
& ideo fic> i d e f t jcogruévocat i funt iqüia 
erant eieét i . E thoc e í l quod fubiungit, 
Sed quomam fecandumprofofmm vocati[untt 
profeso electi ftmt.jer ele&imemM diftu eñ> 
gratU,nonpmedmtium meritorum. Ac tan-
dem poftquam de imniobilicates ac cer- £ 
t i t u d i n e i i l i u s eleclionis multa traftaf-
fet,coiiclufic. Blefti au tmfmt adregnandu 
tum Cbñfo , H<cc ergo fuit e leól io graci^, 
Sc í ine mericis. Denique confequenter 
declarat i i l a m e led ionem eíTe o m n i ú , 
«quiregnum coeiovu confequuntur, quod 
propterea i b i v o c a t r ^ « « » í eleclorum,<\ui 
dicuntiSiDeusprombis quis contra nos. Ec 
i i l u d , Quis aecufabit aduerjus eleftos Vetl 
E t t á n d e m de his ó m n i b u s concludi t , 
accipere perfeuerantiaí d o n ú ; eos vero, 
qui non accipiuntmofuiffe e l eá tos . O m 
nes ergo,qui laluatur íic ele¿ti funt, ficuc 
etiam apud Auguftinum.Omnesqui Tai-
uantur pr^deftinati funt,vt aperte docee 
Üb .deBono perfeu,cap,i4.& lumi tur ex 
eodemlib.cap .2 2 , v b i a i t : Si qui obediunh 
fedin regmm em>& glorUm pradeftinaú non 
f m t , temporales funt A á s m col l igi tur e x ü . 
de praedeft inat íone Sandorum cap. 17. 
H i n c etiam eft, quod vbicumque A u -
guftinus t r a ó t a t d e fpec ia i iprouident ia , 
quaDeus p ro teg í t , & gubernat praedefti-
natos3& rat ionem differentix quaerit, 
cur Deusi ta fegerateum praedeftinatis* 
& non cum alijs3 fatetur fe nefeire cau-
fam a l í a m p r j e t e r p r o p o í i t u m e led ionis 
D e ú Sic l i b . de c o r i e p t . & gratia cap. 8. 
quasritjcur ex duobus iuftis ,Yni Deus dac 
perfeucranciíe d o n u m , v e l i l l u m r a p i c 
pr iurquam máJ i t i a mutet i n t e i l e é t u m 
eiusjalterum vero confe rua t ídonec a i u -
ftitia cadat, nec ei dat per feuerá t ia í do 
i iumjfed i n peccato m o r í permit t i t ? A d 
quam qu^ftionem n i h i l a l iud refpondet, 
nifí infcrutabi l ia eíTe indicia Dei* t o m 
que exd iu ina e le¿ l íone penderé , N a m , 
Deus fecundum coní í l ium volü ta t i s fuac, 
hunc e legi t , & non i l l u m , & ideo huic 
praeparauithocdonum, & n o n i l l i . Sed 
aiunt.hoc i n t e l i i g i de eledione ad gra-
t iam^non de eledione ad g lor iam. Sed 
c o n t r a ^ r i m c h q u i á hoe ib idem refere i n 
i i l a m e lediouem, de qua loquitur Paul , 
ad Ephef, 1 .cum i n q u i t . Elegit nos in ipfú 
¿ re .quam oftendimus eííe c l ed ionem ad 
glor i a r a . I tem inquiro-jde qua gratia fíe 
f e rmo jcüm dici tur , i i l a m di íFerenciam 
prouenire ex eledione ad grat iam , an 
de gratia prout dicic fandi ta tem cum eí" 
f e d u perfeuerandi i n i l l a vfque ad 
mortem, vel de gratia v t d ic i t aux í l í u tn 
congruumad hunc e íFedum. Hoc fecü* 
dum d i c i n o n p o t e f t í q u i a n o n ef teon-
fentaneum difeurfui Augnft ini jqui^ ex 
diuerí ip e íFedibusJ& finibüs.qnos i n his 
psrfonis voluic Deus pro fuá l iberal i ta-
te ,col l ig i t diuerlitate d o n o r ü , a l i oqu in 
valdefr iuola eflet i l l ius ra t io , Siautem 
dicatur pr imum i U u d e í i q u o d i n c e n d i -
mus ,Tuquia (vt d i x i ) l ^c fand i f i cac io 







v í q u e ad mortem non fie fine coopera- A n e m i n t e l l i g i t e í T e i l I u d propoí í tu D e l ' 
done i i b e r i a r b i t r i b & ideoeadem, v e l 
n u i o r m i o e f t de i l l a , qu^ de e ledione 
ad g l o d a m , t u m e d a m , cjuia calis grada 
i n d u d i t t e i m i n u m , & confummatione 
eius3& confequenter g ior iam, Dcnique, 
hunc fenfum coníirmac idemAuguftinus 
Ybicúque ioquitur de propofito De i er-
ga praedeftinatos, á quo propofito dicic 
o r i r i vocadone i l l a m aJcanijacqj fecrerái 
pe rquam rec ip iunt ,v t infal l ibi l icer c ó -
i i e r t an tu r3&mdec l inab i l i ce r perduca* 
dequo frequens ef tmendo apud Pau-
lumja quo procedit fínguians i l ia vaca-
d o ex propofito, quam eflepropriam e-
J e é t o r ú a i t Auguft . I ib .de Praedeft^San-
«ítorum cap ,g .6c í«pea i iás , 
A l i u d i nd i c ium mentis Auguft ini Tu-
mipo te f t , exEpi f t .Hi la r i )Are Ía tenf i r Jad H ^ 4 i á r í 
eundem Auguft inum. Refcrt enim i b i , iáU 
in ter alias c o n t í a d i d i o n e s G a l i o r ü ad-
«erfus A u g u f t i n u m , v n á fuilTe,quod c m -
neshomincsjquafi i n duasdalles d iu i -
Augtif, 
tur ad g ior iam. N a m per i l l u d propof í tú B deret, e l e í t o r u m , & e iedorum, eofque 
femper inceiiigicpropoficum gracuitum 
D e i perducendi eleélos ad g l o r i á , v t v i -
dere iicct de pr^def t .Sané t .cap . i ó . & i 7", 
de Bono perleu.cap. é. v b i i ta in te i l ig ic 
i i l u d A&.p.Crediderunt quotquotpreordina* 
t i erant in vitam xternam. í d e m habet c,7. 
& í e q u e n t i b . £ t i ib .8. quaeftinumq.6 8; 
EpiH:.4(5.& 106. facit denique quod lib» 
de G r a d a , & Jibero arb i t r io cap.^p.di-
c i t , Eumfinepeccato effet quem Deus vult ta-
lem ejfe. Nam el l haec quaedá eiedio.quje 
ita e x í o l a D é i voluntace diftinguere^vc 
ab vna ad aliam tranfítus effe non polsic# 
I t em non ferebát, quodAuguftinus ver-
ba i l l a Paul i . i .Timoth .2. Vult omnes h m i T'tmct* z, 
nesfalmperiAe v o l ú n t a t e benepiaci t i ,& 
efficaci.ac proinde de folis prxdef t ina-
t í s , & n o de ó m n i b u s hominibus in te l le -
xeri t ,vari jsqj in loc i s interpretatus fue-
n^Quoniamfupponebancvt verum efti 
P a u l u m i b i i o q u i de v o l ú n t a t e , quam 
Deus ex fe habet,ante orhnia h o m i n u m 
fine l i bé r t a t e non imple tur . Simile eft, C r u e n t a , & hanc nolebantelTe particula. 
quod ex Ambrof ío refcrt i n eodem l ib r . 
cap.4(S. Et quévult: religíafum feck. E t a l i a 
loca inf ra t r aé t ando de cauía praedefti-
nationis.afferemus. 
Practerea.conftatex Epi í lo la Profperi 
ad Auguftinum ,qu3ehabetur ante l i b i ü 
de Pr íedef t .Sand . i t a fu i í í e i l l o tempere 
í en t enc i am D , A u g u f t i n i , de diuina pr^-
def t inat ione,& e leédone in te l leu iamíéc 
cb eam rem mul to rum á n i m o s pertur-
batos fuifíe, Vnde infine Ep i f t o í í e /up -
rem ad quofdam, íed vniuerfa lé ad om-
nes, ac proinde no effe efiicacems &c ab-
folucam, fed fimplicem feu condiciona-
tam. Inte l lexerunt ergo Auguft inú po-
fuiíTe i l l a m diferetionem h o m i n u m ex 
í b l a D e i voluntacejante ceden te p r ^ í c i é -
t iam mer i torum, arque ita eiegifle quef-
dam ad g ior iam per ioiam elí icacem v o -
luntatem faluandi i l los , quee eft p lañe S" 
l eé t io ad g io r i am, I n hac vei ó eoi ü co-
t r a d i é t i o n e , 8c querela, nunquam H i i a -
ponendo eundem fenfun^vt A u g u f t i n i a - D rius fignificat a l i qu id i i los impofuifte 
i u i m i & verum9petit abAuguftino.vt de 
clarare ampliusdignetur Quomodoper hac 
prxdicationem propofuiDei, quofiddesfiuntrfui 
praordintti funt ad vitam ¿temamjieme eoru, 
qui c*hortandi funtiwpediatur me occafmem 
tiegligetix habeant, fifepr£defiinatos efiedefpe-
rent* Ec ííepe hoc repetir P r o í p e r ref-
p o n d é d o ad varias ob ieédones q u f cotra 
Auguf t i numf ieban t^& pr^cipue cap , / , 
ad o b i e é t i o n e s G a i l o r u m , Vocat hanc 
e leéHonem p r a o r d i n a t i o n é , ex qua ma-
nar perfeucrantiae donum E t l i b 2.de ] 
vocatione Genc,c,26. Idem fentit F u l -
gent l ib r . J.ad M o n i m u m capit .8,& 13 
v b i j n t e r alia,inqDÍt,Q«oi fradeftinmtfiá 
cft.elegit) ad gloria, prjiieRmamtadíutiitt i . 
Denique Hugo V i a . ^ q v r i ^ i n E p i i l . a d , 
RQm.ex mente Auguf t in i , hanc e i e d i o -
Auguftino.nec Auguftinus i n l ib dePrx-
deft.Saudorum re fponde t .negádo quod 
i p i l reférebant .vei fupponebant de men 
te fua,fed veritatem i í l ius fentenrias ex 
San<3:a feriptura confirmando.Vnde pro 
hac etiam parte referí i poteft G r e g . l i ^ Gre^ 
i n i .Regum cap.4, verfus finemiquate--
ñ u s eundem locum Pauli de pr^deftina-
ds exponit , quam prxdeft inat ionem 
Vult, p r i m o a c per f j eííe ad v i t am 
« t e r n a m , indeque haberes ve 
media certa, & i n f a l l i b i -
l ia ad talem finem 
confequendum 
p r^ i t t t ua t . 
% a t ¡ o m -
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CapS^ín voluntas dádiglomfoprimus a&us inpr¿ed. ^1 
% a t Í o n Í h u s p r o b d t u r a f í e r t ' t o . A f t M m i & g r a ü a m . V t e t h m Auguftinus ex-
, . . r ^ pendit jqui de hoc propoí í tü o p t i m é lo* 
P i ima .acqueapr ior i f i t ^ u a m D . T h o . quitur.lib.de cortep. & g r a t i / c a p . 12. 
Aitguft, 
attulitarc .4. q u i a i n t é c i o finís praecede 
re debet voiuntatem circa medianil n o -
b i s q u i d e j a k e m ordine naturas i n D e o 
vero rationis, v t iatis contra p r i m a m o-
p i n i o n é declaraui, Q u o d a u t é ta l i s in te 
t i o i n hoc negotio íit abfo lu ta ,& efficax 
probatur vlterius .Qiiia i n téc io debet eC 
fe accommodaca e l e í t i o n i med io rü , v e l 
potiusmodus e l e¿ t i on i s i n d i c a t m o d u 
intetionis:fed Deus hoc obferuat i n ele-
dicens e x i l i o manare vocat ionem con-
gruam, iuftificationem & c , l d e i n l i b , 2, 
contra duas epift.Pelag.cap.p. 
A t q u e h i n c poíTumus fecundam ra-
t i o n é torniaresquia neceffe eftjtateri Deü 
eiegi í íe aliquos ante pr3e fc i en t iá¿b ío iu -
tam futuroium adglor iam, 8c n u l i a eft 
ratio excipiedi ab hac e ledione aliquos 
faluandos: ergo omnes, qui faluantur, 
ie- g i ta eiecfci funt. Ma io rem lufficienter p ro -
¿ t ione m e d i o r ü circa f a l u a d o s j V t d c t i l - b a n t e x e m p l a a d d u ó t a contra fecundam 
4 1 -
¿.R^itio. 
Jis media eíficaciaj-vt ta l ia füt, 8c v t pee 
i l l a i n fa l l i b i i i t e r g lo r ia confequácur , ve 
e t i á Authorcs í c c ú á x opinionis conce-
d ü t ^ f t q - e x p r e í T a fentetiaAuguft.deBo-
110 perfeu.c.i4.& t o to l ib .de Pfaed.Sáél. 
& a l i j s i n f í n i t i s I o c i s . E r g o í í g n ú eft ,hác 
e l e c t i o n é m e d i o r ü p r o c e d e r é exabfolu 
ta i n t é t i o n e . Q u o d optime indicatur l i -
lis veibis Sap.4. Raptas efl jietnilltutrnutít* 
ret mtellefta elus, 8c quod Chriftus ai tde 
ouibus fuis.Ioan.i o.ttemo raftet easdema 
nu mea, Quod diékú eííe rat ione praídefti 
narionis declarar Auguft . t raér . 48. in loá , 
E t co lona t fupra cita tata verba C h r i f t i , 
Matt ,24. Propter deftos bremabntur dies M i . 
N á i n d í c á t fpec ia lé p r o u i d e t i á crga i l -
los^vt declarat opt imeBern.ferm.dS. in 
Các ,& i2 . i n PCzhQmhabitat: adiungens 
i l l u d Fnuli.Omniafujhneopropter elettos, & 
concludens tota D e i p rou iden t i ama i i -
quo modo ordinar i ad faiutem e l e é t o -
r u m . 
fentenciam, &qu£e tert ia lententia affe-
rebat ad p r o b a n d á p r i o r é fitam partem. 
• EtexctFe<5i:ibus,8cmodo p r o u i d é t i ^ D e i 
c i rca aliquos videtur euidécifs imü. N á 
quofdá efficaciter pr^uenit á püer i t i a .ve l 
e t iá ante naturalisrationis v f u m : & d e i r i 
de fpeciali cura eos coferuat toto t é p o r e 
vi tacf íne peccato graui : alios to to tepo-
re vitaj m a l é viuetes^in fine feré miracu-
lose cóuerci t t ve in g r a d a m o r i á t u r 5 c u -
Q i u s i l l u f t r e e x e m p l ü habemusin bono l a 
t r o n e , & í imi l i a funt in f in i t a . -Qui ergo 
negaripoteft3hocprouenire e x í i n g u l a r i 
decreto, quo Deusablolute v o i u i t hos 
faiuare. 
Supere í l probanda minor p r o p o í í t í o 
cotra t e m á f e n t é t i á . i n qua propcereaer-
rauitCacherinus*, quia nec crediditji iec 
i n t e l l e x i t fc ient iá cód i t ionará f 'uturorü 
c 4 ^ 
t u r c n a -
uir Cache-. 
rinus. 
a c t u ü l i b e r o r ü , q u a Deus habet pr iusra 
t i o n e , q u á e l iga t .Üla vero ruppotita.nul-
lá video ratione d u b i t á d i e t i á m i l l a par 
Denique hoc et iam m i h i í n d i c a n t i l - D t e . P r i m o quide,quia ü c e t p r o u i d e t i á fu-
pernaruraliserga aliquos faluádos nobis 
videatur geiieraiis,&: comunis: tame,vt 
a Deo procedit f u b i l l a pr£efcienda,eft 
valde fpeci i i i s ,quia per eam vnicuique 
datur auxi l iü i l l u d , quod in i l l o fucurü 
eft efficax vfq;, ad m o r t e , ergo í ígnu eft, 
i n ó m n i b u s i d proueni re, ex dióto propo 
l i to voluutatis Dei . Vnde ín ter homines 
nul lus faluatur fine fpeciali perfeueran-
t i f dono,v t late t radi t Auguft.lib.de Bo-
no perfeuer .vbi in cap . i . i dapercé fup-
la verba Pauli ad Rom. 8. Diligentibm Veu 
omnia cooperantnrin bomm: vtique, ex fpe-
c i a l i Dei cura circa i l ios . qux i n d e o r i -
tur^quod feeundupropojitu vocati (umfanfti. 
Q u o d q u i d é d e p r o p o í i t o i p r o r ú h o r n i n u 
expofuir Or ig .Chry fof t .& Theodor . ib i , 
Se C y r i l U Hie ro fo lymi t . i n PiaefatÍGne 
Catechef. M u l t o vero melius Auguf t . l ib . 
¿ . c o n t r a duas epiftolas Pelag.cap. 1 o. & 
a l ib i fepeexponiedepropofito D e i f a i -
uandi eos, quos fie gubernat, Q u o d ma-
nífeftum eft exverbis.qua?ftatim Pauíus £ ponir , Sí declarat. &:"lib. de CorreptrSc 
fub ivngk iXamqaospr t fmi t , ^ gratia cap.i2.& í ^ i l l u d a u t e m donum 
«ir é^fíSc de eociem propoheo a í t cap.^, 
Vt fecundü eleftione propofitu Dei maneret non 
exoperibus .fed ex vocante&c, Se 2.ad T i m , 
a. Vecauit nos vocationefua fanfta, non fecun* 
dum mema msha, (ed fecundtm propofitm 
Deus fuá vo íü tace prouidec fine m e n t ó 
noftro.Ergo,quamuis p rou idé t i a De i i n 
quibuCdá fit m.ígis occulta.quam i n alijs, 
tamen voluntas eligens vniueifalis fuic 
ad o m n é s ^ u i faluantur. 
D 3 Huc 
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Hucrpeóbif Argumentum de paruuli?, A congrua his hominibus: & qm i n UHs 
quo f«pe vcitur Augu í l inus : c ieGra t ia& opinionibusmelius fcnnüt jd icü t jhác vo 
l ibero arbic.cap.i 2. & 23. de Pnedeftin. 
San i í lo run i j cap , ! i . & de Bono perleiisr. 
©loparuu- cap.p.cS: cpift.i05.8c i o64Ná videmus, 
lorum.qui ftaate eodem mér i t o parentum, & eade 
fbCtiSSíb Sen5raliinftituI:ioíle b a p t i i n i í , v n ü p a r . 
«ligumur, " u i u f t a t i m m o n , a l i ú , c u i p a r a t u r bap t i f 
mus ,p r iüs mori j^uam i l i ipo f s i t applica-
r i : aíiíí cófcruar i d o ñ e e baptizetur.Haec 
cninidiuerfi tas,necrerpechi D c i poteft 
cffb a c a f a a ü t o m n i n o per accidens:nec 
l u n t a t é difeernere infai l ibi l i te t í a l u á d o s 
á no faiuádis.Sed cotra h o C j i n q i ú t o rur^-
fus,quidper g r a t i á congrua i n t e ü i g á c : 
v e l e n i m loquuatur de foia gratia con-
grua ad p r imam fandif ícacione, vei de 
congrua et iá ad conferuatione gratiae v f 
que ad fíne vicac. Prior voliuas nofads 
cft: nam i l l am habui t Deus circa multos 
reprobos, qu i n o n taircüm fcmel, fed 
et iam fxpe gratias congruas accipiunc> 








n r e t á a l t a , 8 c p e r t i n e c e a d r a l u t e h o m i - -n quiblis ve ré iuftificantur pro al iquo t é -
n u poteft effe ex fola generali prouidetia 
abfque fecreta ordirjationes& e led ione 
c o r ú qui f a i u a c u r . N á l i c e t i n t e r d ú nobis 
exterius i i l a diuerfa prouidentia no ap-
pareatal iquando euidenter demonftra-i 
tur5vc varijs e x e m p l í s oftendi pofsic. 
Es quibuspoteft tertia ratio conficít 
45» I n ftacu glorias totus f a i u a n d o i ú nume-
j . R a a o . rusfuturuseftex d i r e¿ t a ,&abro lu t a in te 
Numeras^ x\on^ diuiaaiergo neceíTe fuítjVt hác h a -
í í m a i ^ c x ^eret Deus ex (e circa omnesj qu i futuri 
a b í o l a t a erant ciues in i l i o regno. Antecedes de-
Dei intcn- clarat o p t i m é B e r n a r . f e r m . 78» i n Canr. 
tione. q y j ^ tota j } | a ciu¡tas eleííia eft, ve eíTet 
Sernard. vna fpanfa chriftijquac portea per gratia 
i t a prasparataeft , í icut fuic ele¿ba: cftque 
hoc có l en t aneu perfeócioni l i l l ius regni, 
i n quo n i h i l eííe debet, ni í í ex í ingu ía r i 
príeí init ione diuina, Declaratur etiam a 
pof ter ior i .Na i n vnoquoque nego t io^c l 
gubs rna t i one» exitus rei declarar in te-
t ionem gubernáciSjSc terminus i i l e , q u o 
t á n d e m confequuto jce í ía t folicitudo. & 
T e rminm 
folet efle 
pr imú ob-
p o r e , 8 c p e r u e n i ú t i n t e r d ü ad mul ta fan-
diitatejtande v e r ó non pe r fe i í e ran t : er-
go ex v i ta l i svolunta t i snon poteft d i f -
cerni prasdeftinatus a reprobo. Pol ler ior 
aute voluntas i n primis fine caufa fepa* 
ratur a v o l ú n t a t e gloriaetquiavelle a i i -
cui g r a t í a m íinaic,eft velle i i l i v l t i m a m 
í a lu t em, & v i t am aecernam. E t d e i n d « 
etiam gratia finalis non comparatur fi-
ne ccoperatione l i b e r i arbitr i j ) eric er-
go eade dif i ieul tas in illa,quaEeftin g l o -
na}qu¿e difficultas l i i n vna cef la t jn a l -
tera etiam ceíTabit; ac proinde non eft 
cur negetur in ten t io glorije, c ü m i i l a í i t 
finis a i iorum mediorum. 
D i c u n t a l i q u i , i l l a m voluntatem fui f -
fe de ómnibus gradjs pr^uenientibu?, 
quas Deus praeuidicforc i ta congruas ta-
l i perfonaí .vt per cas in difeurfu y h x i n -
f a l i i b i l i t e r i i t c o n f e q u u t u r á gloria , qux 
g r a t i a í p r | u e n i e n t e s , c ü m a le lo D e o t r i -
buantuivper folam cius v o l ú n t a t e praN 
finiri poirunt.Sed hoc i n primis fo lum 
V i S & r 0 ^ eubernar io jo ie t eííe p r i m ü o b i e d ü pro -p» cft excogitatum ad fugiendam difficui 
poíut ' in 
vc lamat i . 
Deficient 
poí i tu v o l ú t A t i . S i i n t é t i o n i talis guber-
natoris. íi prudenter fe gerac, Videmus 
autem,totam De ip rou iden t i am eó ten-
dere, v t ciuitas i l la i n ta l i numero, p o n -
d e r e ^ menfuca compleatur* Vnde c m -
nes Theo log i d icun t j tuncre rum gene-
g í n e r á t i o - raciones efle finiendas, & gubernatio-
ncs,cr.m nem erga ji]aSj ql]ando numerus 
f u S e í í v eleciorum fuerit completus: ergo fignú 
ác'íü nu- cft.abrolntam D e i i n t e n t í o n e m poí i tam 
mcius. fuilíejiion m his, vel i l ü s t an tüm per-
fonis i l l ius ciuitatis, fed i n tota i l l a , 
v t eomplenda ex integro ía luandorurn £ 
numero. 
Quod t a n d é confirmo,quia fi non fuit 
h^c vo luntaspt i rna , quam Deus habuit 
erga electos: i n q u i r o ^ j u e n á i l l a lit? Ref-
pondent a i i j elle v o l u n u c é dandi g r a t i i 
4 6 . 
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tatem fine fundamento audor iüa t i s , ve l 
ratiohis.Dcinde c ü m omnia i l l a í ín t me 
dia ,qua£no propter fe, fed propter a l iud 
amantimfi Deus habuit talem vo lun ta -
tem.i l lara t isof tendi t m u l t ó magis ha«# 
builíe vo lún ta te efíicace dandi g l o r i a m , 
Etpra;cerea non vi ta tur difiicultas^quia 
quamuis auxilia prscuenientia incipianc 
a D e o ' & q a a n t ü a d tA¿tu cordis í í a n t í n 
nobisfine nob i s jd eft.fine libera coope-
rationc noftra: tame no omnes ¡ft;iE gra-
tis: dantur nobis fine al iquadirpofi t ío" ' ' 
nc,vel mér i to noftro,fo 1 umque i n pr ima 
vocat ionehoc eft neceíTaríu, quiaante 
i l iá n u l l ú eftin nobis p r i n c i p i ü m e r i t i : 
tamenpoft i l l am i am poteft homo, cum 
diu ino adiutorio refpondere pr io r i gra-
CíXjSc per hoc a l lqu id a l iud impetrare a 
47-
N o omnes 
grati^ da-
tur fine dif" 
poíirionc 
ooñra; 
Cap. 8.An yokntas dandi gloria fit primm aUm in prad. 
Deo, vel fe d i í p o n e r e , aut m c r c r i (íalce ^ quia potef t fu t í icereaf fedus í í m p i e x J e u 
de c ó g r u o ) a i i á i n l p i r a t i o n c , vel aux i -
i i ü . t c quamuis Deus íiepé confcrat vbe-
r io ra auxi l ia pr^uenieiuia, non f p e é t a u 
d i ípo l i t ione homin i s , cc iá po í t p r ima v o -
cac ioné : faípius t a m é no pr^bet i l l a n i í í 
orácibus»& petentibus> ex p r i o r i gracia: 
v t nunc í u p p o n o j x materia de g ra t i a :& 
non mandatur exequutioni quo ad p i u -
les effedus eiusi n i i i media cooperat io-
ne l ibe r i a r b i t r i j : ergo e a d é eft ra t io de 
i l la ,quis eít de volüca tc dandi g i o r i a m » 
S a t i s f t r a t i o n i h u s d u b i t a n d i m 
A d r a t i o n c m c r g o dubi tandi i n p n n c i -
CGndit ionaÍis , tum etiá quia i l l a c b i e é t a 
h a b é t i n íe^vnde amari pofs int : N o n eft 
ergo i l l c adus abfoluté neceíTaiius ex 
parre ipforum ef íeé tuum, 
N i h i l o m i n u s negamus hunc a é t u m cf- 4 p * 
fe fuperfluum,vel nu l la ratione neceífa- Decrtfu m 
í i u m : eft enim ex parte ip í íus agentis, 
c í o a -
ens 
,&nc* 
pert inent ad cselefte regnum> v t declara ^ ^ ' ^ 
t u m eft. Sicut enim ad ambulatvdum ex D^rígni0*" 
parte ipííus eíre¿tus non eft í impl ic i t e r C(iíeftií, 
neceíTaria in tencio honefti finisseft tame 
neceflaria ex parte agentis á propofito, 
V t i l l umef fe¿ lum couenient imodoeff i -
ciat : i t a i n e íFed ibusd iu ina í prouiden-
ú x t feu praídeft inat ionis , non eft necef» 
Dccretum 









pió pof í tam dicendum i n pr imis eft,hoc q farium fímpliciter, quod ab h a c v e i i l l a 
propofi tum , feu decretum efficax D e i 
dandi g lo r i am}non efíe per f e , & i n t r i n -
fece , & ( v t i t a dicam ) phyficé neceíTa-
r i u m , v t homines v e r é pofsint v i tam íe-
ternam c o n í e q u i . H o c enim a pofter iori 
faltem conuincic ratio i b i facSta , quia a-
J iasnonfic e l e í t i fa iuar i ab fo lu té non 
poflent.quia talis c ierno, nec datur,ncc 
eft i n eorum poteftate, cüm fit ex folo 
arbi t r io D e i , fine m é r i t o , vel difpoficio-
ne libera homin i s .E t ideo in i l l a m m á -
xime cadit i l l u d i N«í eñvolemis , tieque 
currentis, fed Dei miferentis, A p r i o i i au-
intentione D e i procedant : e f í e t a m e n 
poteft conueniens, ve l neceflarium ex 
parte ipfíus D e ^ a d conuenientem , v e l 
perfedum operandi, Scincendendi^mo-
dum. 
Vnde facile fo luun tü r reliqua argu-
menta , quae i b i i n í í n u a n t u r , V n u m eft, 
Q u i a h « c d o a r i n a n o n e f t reuelata. A d S o l ^ n í « 
quod refpondemus non elle qu idemi t a menta, 
expreffe reuelata, ficut a nobis expofica 
c l l j í c ideo non dicimus effe de fide;col-
l i g i t u r tamen ex reuelatis, m u l t ü q u e i n 




tem r a t i o e i t , q u i a i l l u d d e c i e t ú Dei ,ve D eft , A l i u d argumentum erat, qu iah ic 
tale eftíiiec per feipfum dat h o m i n i pr in 
c ip iaomnia neceifariaad beneoperan-
dum,í íc i i t oporte tad vi tam jeiernamco-
feqiiendam:nec e t i á per i l l u d ve líe da . 
tu r ,ve l offertur cócurfus neceffariusad 
tales a¿tus:ha:c au té f o l ü i u n t neceíTaria, 
Vt homo poís i t tales aótus efi:icere)& co-
fequeter faiuari . Affumptú patebic la t iüs 
exdicedis infeni i scap .15 . E t multa de 
i l l o d i x i l i . i . d e Auxi l i ) s cap. 1 d, i n fine. 
K ü c breuiter declaratur. quia i l l a p r i n . 
cipia operandi j& cócurfus , l icet í l iper-
naturalia l int .dácur ,vel otferütur per de-
creta volücatis á i u ' m x ^ u x ad tales effe-
¿í;us,vel dona^Sc ad p roduAione /e i i i n -
fíuxü eoru,ve ad p r ó x i m a obieóla t e i m i -
n á t u r . E l e é r i o antead gloria no termina 
tu r ad ralia obieefta i m m e d i a t é , v t per fe 
c o f t a r ^ ideo ex hac parte neceíTaria no 
eft.Neque e t i á per fe fupponicur tanqua 
a d m i t a r a t i o ; & omnino neceíTaria, t u 
adus non co l i ig i tu r ex ef feót ibus .Quod 
eciam negamus,nam ex modo p r o u i -
dentiae Dei erga predeftinaros^potefthic 
adus ía t i s probabil i ter c o l l i g i . A l i u d 
erat, quia , i n Deo datur voluntas exe-
quutiua , per quam i n t e l l i g i t u r g l o r i -
ficare h o m i n e m . Dicimus autem per 
hanc non excludi p t iorem volunta tem, 
p e r m o d ü i n t e n t i o n i s , quia i f t i dúo or* 
dine$,!ntentionis,6c exequutionisjetiam 
i n d iu ina v o l ú n t a t e funt rationc di f t in-
guendi,vr infradeclarabo, A l i u d d e n i q i 
etat , V i d e r i h u n c a d u m effeimpofsibi- A^u | j ^ , 
l em, quia per i l l u m nul la fit muta t io i n ro Dei ná 
creatura , Quat o b i e d i o d e quacumque cftnecefla-
intent ione Dei l ibera , etiam fí cond i - riattllJt;,r 
t ionata fít,vel fimplex affedus, íieri po- „ 
teft.Dico ergo no oportere, ve per omne nua /ed 
a d u m liberum Dei fiac mutatio aliqua ^ c í T í p o * 
p h y í i c a i n ob iedo eius,praefertimimme- teft mttta'i 
diate,pcr tale a d u m . Sed facis effe poteft ^ 
mutatio 
uut. 















tu ai luiius 
fententi^ 
mucatio qu« I ibe t ob ied iua ; hace enim 
ad nouam rcJationem rationis fufíicit. 
Hace autem In praefenti eft, quod ex v i 
t a l i s p r o p o í i t i D e i , effedus í iedef in i tus 
cf t infai l ibi l icerfuturus.Ec Deusipfe ex 
v i t a l i s adusjdeterminauis immobi l i t e r 
manee ad faciendum, v t íit taiis eíFe-
é tus ; V n d e r a d i c a i i t e r ( v t í í c riicam)!ca-
l i s a ó h i s facit mutationem i n creatura, 
eam cfficaciter ordinat i n f i n e m f u ü i 
quare necimpofsibii iseft , necfuperua-
caneus,fed perfedioni d i u i n ^ prouidé- . 
t i » m á x i m e conrentaneus. ^ 
C A F V T IX. 
ZN^owfolüm c i r c a h o m i n e s j e d e t i a 
á r e a J f n g e l o s f a n í i o s , h a b u i j j e 
j D e u m p r o p o j t t u m a l f o l u t u f a l -
u a n d i t i l o s a n t e omnem a l i a 
V o l u n t a t i s a B u m . 
V i neganthoc p ropo í í tu erga ho- ^ 
mines já fort iorí negan t i i i ud circa 
A n g e í o s . N o n n u i l i vero etiamli i n 
ó m n i b u s , v e l q u i b u f d á h o m i n i b u s ü l u d 
admittant-, i n Angelis abfolute neganc, 
Q u o d fen t iun tCkam. Gabr. & Cather, 
fuper ior i capite ci tat i pro tertia opinio-
ne. D i c u n t e n i m D e ü ex fe generaliter, 
& ( v t ííc dicam) vn i formi te r d i f fbrmi-
ter ó m n i b u s Angelis g lo r iam voluiíTe, 
v o l ú n t a t e antecedente, í ímpl ic i t a n t ü m 
feucondit ionata , eifque efficaci v o l ú n -
tate p raspa ra (Te gratiam fandificantem ^ 
p roa l iquo inftant i , n i p i i r ü m ipííufmec 
creationis eotum.non cjyíelem ó m n i b u s 
íequaleífcd cum certa proportione* quae 
ííbi p lacui t , iuxtaint ini tas raciones fuae 
íapientiaz. E t í ími l i te r ó m n i b u s obtulif* 
fe auxil ia fufficienda ad perfeuerandum 
i n gratia recepta>& ad crefeendú i n i l l a 
per propriameri ta cum eadem propor-
t ione . D a r é autem g lo r i am nu l l i eo rum 
voiuilTe definirá v o l ú t a t e , d o ñ e e a l iquo-
r u m per íeueran t i á vidi t , í ícut n e c a l i q u é 
Ange lo rum v o i u i t ab i i l o regno beati- £ 
tudinis excludere3donec ai iquorum lap-
f u m . & pertinaciam p r í ecognou i t , 
Difcrimen hoc inter homines, & A n -
gelosfundariaJiquo modopoteft i n A u -
g u f t i n ó . l i b . d e C o r r e p t . ' & g r a t . c a p . 10. 
i í . & iz^Yb^inreraUaídiJíFercntianiiCon-
ftituit ín te r homines , & Angelo*; quod 
A n g e l í recepta prima grat ia , potueiunt 
i n illaperfeuerarc, & n u n q u a m peccare 
per fuum l íbe rum a rb i t r i um,ab íque fpe-
c ia l i perfeuerantise dono : homines vero 
de fado nonfaluantur ííne. fpeciaii do-
no perfeuerátiaí . Cuiusdí fcr iminis ra t io 
eftfacílis3quia i n Angelis per íeueran t iá , 
n i folo v n o a d u perfede deiiberaco ebe-
dient í íe9feuc6uer l íonis in Deum coiiftit^ 
i í l o enim habito i n fecundo fuac crea-
t ionis mftanti3 ftatim i n bono couf i rmá-
tur , ^ i m n i o b i l e s p e r m a n e t í V e l foia c ó -
di t ione natur^ fuf, v e l a d i ü d a l e g e D e i 
t a i i natut2econfentanea,nimirum,vt per 
ta lem a d u m vía , & meri tum bonorum 
confummetur, & ftatim in u r t i o inf tan-
t i p r íemium beatitudinis accipiant. í t a 
í i t , vtadperfeuerandum nulia fpeciaii 
gratia iudigeanc, qu iaad femeldel ibe-
randum perfede, pr ima gratia^ cum co* 
mun i a u x i l i o , ^ concuriu ipfi gradae de-
b i to fufíícit.At perfeuerá t ia hominis d i u 
turna e f t ^ m u i t i temporis, & p l u r e s a « 
d u s bonos, feumul torum prajceptorum 
obferuantiam r e q u í r i c : & ( q u o d caput 
eft)homo inter varias tentationes5maxi-
mafque difficultates verfatur : & ideo 
m a i o r i , & fpecial ior i gratia ind ige tad 
perfeuerandum,quam Angelus,lmo ad-
dic Auguftinus, Ange lum ío lum indige« 
re aá'mtorio,quoperfeuerare¡>9fit, velquoper* 
feueret,(i velit: h o m i n e m vero ináigetead-
m o m qmperfeueret abfekte, & l impi i c i -
t e r ; Vnde ind ica t , tale eíTe hoc adiuco-
r i u m h o m i n i s , v t n o n pendeat ab i l l a 
conditione ft ve l i t , fed potius eam faciac 
i n f a l l i b i i i t e r i m p l e r i E x hac ergo diíFe-
rent ia in te l l ig icur alia , quam citaca o , 
p i n i o i n t e n d i t V n i m i r u m Deum vo lu i f -
fe efí icaciter falutem h o m i n u m faluan-
dorum ex fes8c ante praclcientiam abfo-
lu tam fucurorum, quandoquidem ex v i 
talis voluntat is p e r í e u e r a n t í a m i n f a i i i -
b i lem eis pr^parauitj circa Angelos ver^ 
etiam fandos non h a b u i f l e t a í e m v o i ü -
t a t e m , q u í a non p r » p a r a u i t eis talem 
p e r f e u e r a n t í a m , fed folum fub ea con-
dicione,^ w / Z ^ e r g o fub eadem tan tum 
v o i u i t i l i i s g l o r i a , & non a b f o l u t é . N a m 
qualitas mediorum oftendit, qua l i sprx . 
fueric voluntas erga finem , ve in pr íece-
den t i capite fatis declaratnm eft. 
Ex quo fundamento dicendum eft 
confequenter, Eandem difterenriá cof t i -
tue i i -
Ange/osc& 










no coi l i -
gunt ifti. 
















Cap- yfDe decuto Veiahfokto ehUionh Angelorum. 4 5 
tuendam elFe in tcr homineSíqui faluaré-. t ionem:aut con ie^uram nu i l am pro fe 
tur durante ftatu ínnocent ia í , & cosqui 
m natura lapfa í á luan tu r , N a m í i h o m o 
non peccaíiet> non fieret d i í c re t io , feu 
e led io faiuandorum hominum ex p r o -
poí í to efficaci De i mere gra tu i to , & an-
tecedente prsefcientiam abfoiutam f u -
turo rum; fedex libera pcrfeuerantiain 
gratia recepta, quís ó m n i b u s h o m i n i b u s 
effet eommunis, 8c quaí í ná tu ra i i s , i d 
dt,Gum ipfa natura, per o r d i n a r i a m p r o -
pagationem communica ta .Nam quoad 
aíFerunr, qui fíe opinantur?potel lautem 
non h u l l a v i d e i i : Ne exi í l imetur ange* 
iica natura m i n o r i prouidentia, autef-
ficacitate ad bea t i t ud iné c r d i n a t a : q u á n i 
humana.Vel ceite,ne tota natura a n g é l i -
ca exponeretur periculo ruimefícut tota 
natura humana i n pr imo hemine expo-
r t a fui t , quod i n A u g e i i s fuiiíet m u l t o 
grauius i n c o m m o d ú . q u i a non erant re-
dimendijf icut hominesinec eiat repara-
d o l ap fo r í í á t a c o n f e n t a n e a n a t u r í e i l l o -
perfeuerandi modum^candem difieren- B r u m , í i c i i t i n hominibus inueni tur . 
t í a m coní t i tu ic Augutl inus ci tato loco 
inter naturam hominis lapfam, 8¿ i n t e -
gram,qu^ fuit de f ado inter homines, 6c 
Ai igeios .Quia l icet h o m i n u m via,et iam 
i n itatu innecen t i^ fu tu ra eífet d i u t u r -
¡iior}quá fuit Angé l i ca , & ideo et iá per-
feuerantia per a í i q u o d tempus, & per 
obferuantiam p l u n u m p r e c e p t o r ü con-
fummanda eífeti i n quo eíiet ma io rd i f -
fícultas,qüám i n A n g e l i s : N i h i l c m i n u s 
i n i l l o í latu non fuilfent peculiares dif» 







perieue r a -
le. 
V t autem ab hac poftefiori í en ten t í a ^ 
incipiamus,dircnmen hoc inter fandos Reijcíriir 
Angelosadmi t tendum non eft. A mi l l o difgimcn 
«n im antiquo Authore(quod ego feiam) f^/^ 1/ 
efttraditum,ncc( inScriptura,aut Farr i - gdos* 
busfundamentum habet, nec ego video 
rat ionem, au teonieduram fatis proba-
bi leni j in quani ta tur . Quia l icet Angel í ^ eI. „ , 
l í n t i n a í q u a l e s i n perfedione natura;, 6c cet ínegü* 
ideo fuerint etiam creati ina-quales i n Ies lint in 
perfedione gra t i s , quoad gradumeius*, pcrfeaion© 
ficultatesperfeuerandi, q u « i n h o m i n c C t amen inmodo operandi, merendi , &; "J^pV? 
]ap ro inuen iun tu r :&ex o r ig ina l i cu lpa , perfeuerandi h a h e n t q u a n d á s q u a l i t a t e , camela* 
feu yniformitatem.Ergo ex parte eorum les in mo . 
n u l l a poteft reddi ra t io talís difer iminisj do operádi 
quia ex fola d iuer í i ra te i n perfedione 
naturaí fumi non poteft, v t per fe no tum 
eft-, alias omnes fie e l ed i e í l c n t e x Sera-
phinis ,v .g#veí íi ponantur eííe ex diuer-
í í s ordinibusjeí fent í u p r e m i í í n g u l o r u m 
O r d i i . u m . H o c au té d i c i non poteft , tum 
qu ia fo r t a í í e p e r f e d i í s i m u s c m n i ü A n * 
gelorum,non folum non fui t fíe eledus, 
D e ü no habuifte i l l u d p r o p o í í t u m eífi- D í e d p o t i ü s eft damnatus: turn et iam quia 
& pugna c a r n i í , 8 c fpintus,ortíS funt .Ac 
propterea,fi Adam n o p e c c a í f e ^ p o í f e n t 
homiceseo modo perfeuerare per i i be ru 
arbicriú, í icut pe r í eue ra iü t f a n d i Ange-
lí, i d eft, íine i l l o fpeciali dono, quo n ü c 
perfeuerá t ia ipfa in fa l l ib i i i t e r donatur , 
Ac pro indem i l l o ftatu no magis eífet i l -
la pra:eledio f a l u a n d o r ü , q u á m fuit i n 
Angeiis .Et fortalTe ob h á c caufam tenéc 




cax (aluandi aliquos homines i n pa r t i -
cu la r i , p r iu lquá lapfum p r i m i hominis 
prjeuiderí t .de quo dicá fequenti cap í te . 
N o n deeft auté inter feriptores T h e o -
logos,qui cenfeat probabile, huic fen-
tentiae eiTe adhibendam i i m i t a t i o n e m , 
ita v t etiam in hoc negotio conftituatur 
d i fe rimen ín te r ipfos Angelos fandos, 
& beatos. N a m quofdam Angelos ( í n -
quiúní}elegi iTe Deumad beati tudinem 
propoli to i l l o efficaci, mére gratuito, 
&anteuertente omnem praefckndá ab-
foiutam futurorum, reliquos vero o m -
nes fola v o l ú n t a t e condittonata ad g l o -
r i a m o r d i n s i í e . N o n tamen omnes i l ios 
damnatos e í f e / ed plures perfeueraturos 
fuilíe pra: íc i tos ,&:ideo etiam i l ios v o -
luiífe Deumefficawib^tificare, jRa* 
e i e d i o ad g lor ia non fit fecundum per-
fed ione naturae, DebuiíTet ergo i l l a d i -
uer í i tas fumi ex modo ope iád i , at i n hoc 
nul ia inuenitur.Et ita Auguftinus i n do-
d r i n a relata de modo perfeuerádi Ange-
l o r ü , g e n e r a d m e e o d é modo de ó m n i -
bus loqui tur . Nec vero ex parte D e i af-
fignari poteft ratio i l l i u s d i f e n m í n i í , 
qu iapo tu i t Deus eedem modo omnes 
ordinare ad regnum c^lorum.Dices,pro w 
fola v o l ü t a t e fuá pomil íe i l l u d d i fe r imé currftur, 
ef í icere .Refpondeo,ef to i ta í i t , tamen fi 
nobis rene i a ta non eft i l l a voluntas^ncc 
exefFedibus manifeftatur, nec aiiqua a-
l ia ratione oftenditur5aírerenda non eft* 
nam í í gratis aíferi tur , facilé etiam co-
t emni tu r , Accedit, quodloge probabi-
tos eft^et^kter homines, qu i de fado 
4-6 L i h I . d e e j l e n t i a f m d e f l m á t i o n i s * 
íalui fiunt,non inuen i r i t a l é d¡ueríitate3 A ^unt i f l gratiajrfWipI^j/MÍ/í aámtos^ Vt \ d 
ve d i x i . Arque ita exc iudi tur pr ior con- faccrenc. 
ie(9:urapio fentét ia i l l a á nobis adduóta , 
D luunmr Altera^veró, videtur fupponere i n Deo 
Kinones. non elle I c i e n t i á c o n d i t i o n a t á , nam hac 
poí i ta cefíat i l l u d p e r i c u l ü j i á e n i m D c u s 
c e r t ó n o u i c q u i Angeli elient.vel non ef 
fent perfeueracuri cum tahbus íufticien-
tibus auxiii is. Ec pr íe te reanul iü ei íet ta-
je pe r i cu lü , propter iisfínita eorú m u l t i -
tud ine > 6c facilita té perfeuerandi in bo-
no, q u á habent; &. ideo non eft í imile 
Quo circa,í i attente coní iderecur o m - ^ 
n ia te f t imoniaSacrf í c r i p t u r ^ , ^ o m n i a Allguftini 
motiua>quibus Auguftinusvarijsin ioc ís argumenta 
p r o b a t e l e d i o n é gratiae h o m i n ú . qui cti dedeáio-
effearu faluantur, proifus eodem modo "ehora .nú 
procedut i n Angei ls .Na i l la te l t imonia, [n eje^.0. 
Veus eñ eperatur omnia m emmbm, & Ntf ne Ange-
eíi volentiSiUeque currentis^fed Vei mijmntis, lorum. 
quia ipft eft qui operatnr inmbh & velle. & 
perficere pro boru volúntate, tíxc (inqua) 
de humana natura in vao foio indiuiduo r» áimiiia e q u e v e i ó habé t i n Angel is l& ho^ 
6 . 
c o n i t i t u t a . N u i l ú ergo diferimen i n hac 
parte inter tan¿tos Augelos excogitan-
dum eft;. fed ciica omnes credendum eft: 
habuiffe Deum i i l u d propoí i tú , ve l c i r -
ca nul luiñ* 
Addo ergo v l t e r i í i ^ n o n eífe a d m í t r é -
dam talem differeatiá inter Angelus, 5C 
hominesj fed d icendumeí íe^omnes Tan* 
^ h d e a " ¿ t ü s f a i g e l o s ^ u i de fado íalui f a d i íú t , 
ian'. á D e o cíTe pf¿edi ledos aDeo l i la v o l ú n t a t e bo-
volumaie na,&: efficaci,qua l i l i s v o l u i t í e t e r n a b e a 
*^C¿C1£*1 t i t ü d i n 6 , p r i u l q u á alia g r a t í n dona i l i i s 
da ré decreuerit,auc i n eisprisuideri tme 
ri ta per í a e n d á a b o í u t a m . Hxc eft fine 
dubio fentétia S .Thom^. N á i .p.q.2 3. 
a r t . i . ad ^declarar p r í e d e i l m a t i o n é d i -
uina c o m m u n é eíTe A n g e ü s cü h o m i n i -
bus;quod & ra t ioa r t i cu í i cóu inc i t , í í ef-
ficax eft.Quia finis virse íerernae etiam eft 
fupra vir tucé na ta ia í angélicas, & a d i l -
l ü ípec ia i i te r deftinatut á Deo,ac p r o i n -
de praídeftinatur, q u á d o eif icaci ter tráf-
mi t t i tu r .S ta t im vero in art.4.probar ab 
te preuifa 




n r i poruic 
minibus3& tame híee fuiit ,ex quibus Au 
guftmus colligere folet pr íedeft inat ion? 
per eledione gra t i s , i d eft gra tui ta , ad 
g lo i i á ipfam. l l lud i t é principiiásquo m á -
xime v t i t u r t o to lib.de P r á c d e í t m . S a n d . 
quod in i t i ú f ide i ,& o m n i ú b o n o r ú ope-. 
rú ex Deo e i i e t i á i n Angeliseft ve r i í sú 
m ü . N á i n i l l i se t i áverü hdbet ,quodnul-
luseorum credere potui t , nifí dodus á 
De« »uec venire adf i i iü ,mi l t i a d u s á Pa-
tee,Vade ilijeetia ínterrogat ior ies , in qui nifi 
bus f¿epe h(?ret Auguftinus Cur huc trahat, tus* 
& ilíunon trahat: Cur huic ita fuadeatur, v t 
perfuadeatur,S<. non a l te r ¡ ,de du bus A t i -
gelis bono & malo fien poíTunt, ad eas 
vero non audet refpondere Auguftinus, 
nifí recurredo ad fecretu myfte t iü prs -
deftinationis, & voluntarice e l e í t i on i s 
Dei,-ergo eodem modo r e í p o n d e i e t i n 
Angelis ; nulla en im ratio fuffi iens d i f -
ferentiaí reddi poteft. 
Q u o d in hunc t á n d e m modum de-
claro. Quia l i opinetur quis ad fíngu-
8. 
ío lu te , & i n v iduer fum, d i d u m a d u m , los adus fupernaturalesjneceíTarium ef 
D , Thom. 





d i l e d i o n i s praecedsre erga omnes prje-
deftmatos: compled i tu r ergo etiam A11 
geios: nam i l i a m antecefs ioné non pro-
bar ex aliqua peculiari h o m i n ú cond i -
t i o n c í e d exipfo intcialeco ordine i n -
t e n t i o n i s j & e i e d i o n i s . Eo vel m á x i m e , 
quod ídem D.Thom.i .p.q .2o«art .4 , ad 
z.ait Si comparentur natura humana, 
& angél ica in ordine ad gratiam & g l o -
l i am xqualitate i n eis inuen i r i . cüm ea-
dem f t m = n í u r a h o m i n i s , 8 c Ange l i , v t 
dic i tur A p o c . n . V t i q u e q u o a d í u p e r n a -
Ponenre» 
ccr-
fe a u x ü i u m pr^ueniens de fe efftcaxad 
prsedeterminandam phyficé v o l ú n t a -
teme neceíTe eft, v t ta de Angeüs , q u á m 
de hominibus fíe opinetur, quia eadem 
rat io i l l ius necefsitatis eft i n vtrifque* pr"X 
A u t enim i d proueni t ex dependeutia n i tnat íoné 
caufse fecundíeá p r i m a , & h ¿ e c eftetiam in v d ü r a . 
i n Angelis: aut ex indifferentia vo lu ta - " n ^ j j j 
tis human3e,quíc no poteft a l iqu id deter- debenr in 
mína te operarij n i i i prius á (uperiori Angél ica , 
pr inc ip io determinetur, & h¿ec indiffe-
rét ia etia innenitur in voluta ce angé l i ca : 
Angc l i sac t u ra l é motionem,qiia indiget .vt ad Deü c aut prouenitexfupernaturalitate a d u ú , 
& h a n c habent e t iá refpedu voluntat is 
angelice. Igi tur fí tale auxiliurn efficax, 
ac predeterminas eft neceí íar iú i n ho -
minibusJdemcft neceílariú in A n g e ü s : 
ergo í icut daré hoc apxiliü his, vel i l ü s 
h o m í -
hommi 
bus. 
JpOC.t í , 
P* jhomt 
Auguñ,. 
v t fupernatuialem finé conuertatur, v t 
probat D . T h o m , 1 .p. q.6 2.art.2. M u l -
toque magis v t f inem i i l u m a í fequatur . 
Vnde etiam Auguftinus l i b . 12.de C iu i t , 
cap. p .d ix i t , Angeios, quiperfeueraue-






h o m i i i i b u s ^ & n o n alijsy pendet ex fola 
v o l ú n t a t e Dei , ita etiam d a r é i i i u d his, 
ve i i í i i s Angelis. E t inhominibus coi ia-
t io voluntaria calis a u x i i i j refpeélu me-* 
d io rum neceirarioriima & fufficientium 
ad beatitudinem contequendam, mani^ 
feftat e i eó t ionem Dei gratui tam ad g l o -
l iájá qua proueni t ,v t ve l i t daré taj¡a au-
x i l i a , Üeus a u t é v o i u i t d a r e í í m i l e aux i -
Jiü fan^ is Ange l i s ,& no aiijs, ergo etia 
oftédit j i l los gratis e legi í íe ad g i o r i á , p r o 
pter quá eis dat cale a u x i l i ü , no vero fíe 
elegilTe caeteros Angelos^quibus i i i u d 
n o n dac; 
S imi l i aute modo a r g u m e n t á r i poíTu-
mus.fí teneamusnon efie quide neceffa-
r i á t a lé d e c e r m i n a t i o n é ex Deo,nec au-
x i l i ú praei^eniis t a l imodo efiicax3eíre ve 
ro neceí lar iá voca t ioné congruam, qu« 
fupponat c ó d i t i o n a t á fcientiá5qua D e ü s 
pra^noulcquid voluntasvnaqu^que v o -
i i t u r a l i t , í i h o c ve l i l l o modo vocecur, 
Ná-íimilís vocatio cogrua erit nece í la r iá 
Angelis ad opei andurn: í imil i rque praí-
feientia condicionata de i l lo rü futuro 
confen íu prscedet.Ergo ficut Deus gra-
t i s ^ mera v o l ü t a t e fuá eligic in h o m i -
nibus tales modos vocationisjquamfutu 
r á eífe congrua pt fnot i i t , qu ibufdá p r « -
parando^i i j s vero minime, i ta etiam i n 
Angeiis*. eft enim eadem r a t i o . T u m quo 
ad pr^feiendam i l l a m c o n d i t i o n a t ¿ m , 
quia de c m n i vo lun t a t e jp r í e r e rnm crea-
ía , Deus i l l a m habet, ve nunc í u p p o n o . 
T u m quoad voluntatem di l i r ibuendi v ó 
cationes;quia isulia ratio talis d i f t r ibu-
tionis ex parte A n g e i o r ü reddi poteft, 
c ü m o m n i s ratio debeat fupponere v o -
Cationem congruam.& efficacem a d i l l á 
ranonem,qu!dquid i l la eíTe fingatur.Tú 
denique quoad tonnexionem vocat io-
iiis congrua,cumpra;uia intentione d á -
d i g l o u á , p r c p r e r r á t i o n e m fupra de h o -
minibus a d d u d á : q u ó d eleél io medio-
r u m eft proport ionata i n t é t i o n i finis, 8c 
e c o u e r r o . V n d e ^ u á d o q u i s e x c e r t a fcie 
t ¡ a í & : ( v t i t a d i c á ) f o r m a l i voluntatee-
l i g i c m e d i ü eíficax ve tale eft.fígaum eft 
i n tédifle efíicacicer finé; Deus aute pra:. 
parando fandis Angelis talé v o c a t i o n é 
profecudoinftanti fu» v i « , VC congrua, 
& efficacem eam elegit, voluic^ea-
demra t ione , qua í ímilem vocacioncm 
v o i u i t eledis hominibus, Ergo quoad 
hoc eft eadem vtxoxumque r a t i o . 
B 
Accedunc t a n d é h u c radones omnes 
a d d u ¿ t « i n preceded capites ná aíqué in 
Angeiisjac i n hominibus pioceduc. P r i -
m ó ^ u i a r e g n ú cadeííe v n ü eft ex Ange-
Jis3& hominibus c6ftanss & ideo to tü v t 
ex íu is ómnibus mébr i s coaiefeens inte-
t ü eft e x í l n g u l a r i p rxf imdone d iu ina ; 
ergo tameirca Angelos» q u á m circa ho'-
minesDeusex fe i i iáhabuit .Deinde1Cjuia 
i n gubernatore ptudetifsimo, & fapien-
rifsimo architeCto, exitus, feu terminus 
tot ius re i , feu negoti j , oftendic defini* 
tam voluntatem, & intent ionem eius; 
ergo tam in negocio Aiigeiorum, quam 
h o m i n u m í i m ü e voluntatem D e i ortcn* 
d i t .Deniquequia etiam fanélis Angelis 
íuus modus perfeuerát ie necelTarius fuir, 
q u á í i n e maior i D e i adiutorio habere i i 5 
potuerunt ,vt Auguft.dicfco iib.12.de C i * 
u i t . t e f t a tu r . quodad iu to r iú á D e o fuiííc 
p r a í p a r a t u m n e c s í f a r i u m fuic: ergo tai i» 
pra ípara t io o f tendi t in Deo efíicace ele-
<ftionem3non miWus quá i n hominibus . 
E x q u i b u s á f o r t i o r i conc íud icur , ide 
dicedura ef íede ftatu hominum i n i u f t í -
t iaor iginai is i iam etiam fi i l l e í h t u s du-
raí íc t , omnes in eo faluadi3 fuiíienc p r a -
e l e d i eíHcaciter ad g í o r i a m ex praeiini-
rionediuina, N á omnes raciones faítf, 
m u l t ó m a g í s de hominibus i n i i i o ftacu 
p r o c e d u n t ^ & c o n í i r m a b u n t u r ampiius 
exdicendiscap.n .Vnds fíftatusille per 
fcueraturus fuifíctjDeus e iegi i íe t ho m i -
nes faluandos, fecundum p r g í c i e n d a m 
i l i i f t a t u i acomodatam. Imo & i p f a m e t 
perfeucrimtia talis ftatuseííet exa l iqua 
pr^finit ione dinirja5quam íi Deus habuif 
fec3accommodaíre t vocadoneiThvv gra-
t í a m . p e r ^ u a n i A d a m u m p r « u e n i e b a r , v t 
efíec efficax; & congrua fecundum fuant-
c o n d i t i o n a t á pr«fciétjam.&: ipíi Ad^,ac 
omnibusjaiijs hominibus e l e á i s p r e p a -
ra íTet etiam ad iu to i ium congruum ad 
perfejjerandum in gracia, víque ad ter-
m i n u m vi«3 qui tune e í í e t pr«fixus1iux-' 
ta condicienem i l i í u s ftatus. N a m i n i l l o 
edápe r f cue rá t i a i n gracia íine í u p e r n a -
tu ra i i Dei adiutorio haberi non poíTec^ 
E v t d e í i n i c C o n c . A r a u f . cap, i ^ . & d o c e t 
Auguf t . I ib .de C o r r e p . & grar.cap. jo. 
ígicur perfeucrantia i n omni ftatp, tam 
homiird5quá Angeloru , pendet éx fola 
v o l ú n t a t e diuina.quoad ordinem in te -
t ionis .quamiusin exequutione in o m n i 
«tiam ftacu eoíHttd^m hcminü ,6c Ange-
l o r u m . 
D 




ne h ó m i ' 
nú , & A u -
ge lorñó^ 
ftendirur. 
í b n a ori-
gina iper-








4 8 Ltb.L de ejjentia pmdejlinatmis. 
gumetura 
cxAuguí l 
lo ium,ab ipforum edam arbi tr io pen» A 
deat,vt i n íequent ibus dicemus. 
12. A d argumentum autem poí i tum i t i 
R í f p o d e - pr incipio , & í u m p r u m ex doctrina A u -
tur id ar- guf t in i^uamuis non fíe faciie declarare, 
quid íibi voíuer ic Auguftinus i n i l l a dit-
ferentia confticuenda, vel in guo poíí ta 
íit: t a m é vteumque i i lam explicare co-
na t i fumus l ib .^de Aux i l i j s c ap , i 5 . m 
l ó . E x i b i vero diótis i n t e i i i g i poteft,dii:, 
ficultatem i i l ius l oc i non eííe propr iam 
huius noftríefentenciac; fed i n omni o p i -
n ione de gracia efficaci}vel de prxfcien- g 
t ia Dei cod i t íona ta , vel de modo e x p l i -
candi per íeuerant ia ; donum, locum ha-
bere. N a m i i gracia eflicacitas ponatur 
i n prajdeterminatione phyí íca , tam.ne-
ceífai ia eric Angel i s^ icu thominibus jVt 
& d i ¿ t o l o c o , & paulo antea probaui. I -
demque oftenfumeft cum proporcione 
devocatione congrua. N a m hazceon-
gruicas,eciani refpeí tu hominum i n na-
tura lapra,nonpofl:ulac eíTenciaiiter ma-
iu sa i i quod a u x i i i u m , ad v n u m q u é q u e 
a c t u m ^ u á m per Te neceiTarium fícin ra 
tione prin.cipij>8c actuaiis infiuxusj feu C 
concunus ad taiem atStum eiieiendum. 
L i c e t e n i m corrupcio na cu rae lapfae au-
geac ditficultacem operandi rupernatu-
rales a¿ lu s , hxc carneo difficuicas, nec i n 
í ingul i s aó t ibus femper iateruenit , nec 
reguiaricer tanta eft, vt to i la tpotef tacé 
í impi ic i ter i ü a m v incendi 6nm e i ídem 
auxiUjsjCum quibus in ftatuintegras na-
tu r a fieri poffunt. Conííftic ergo con-
gruitas> loquendo per fe, i n h o c , quod 
Deus conferat auxiUum prajueniens eo 
tempore>&: o c c a í i o n e ^ ü m prasuidet ha-
b í tur um efFedum, cooperante fimul l i - D 
bero a rb i t r io : at hxc congruitasjtam i n 
Angeiis3 q u á m in homin ibus in natura 
integra necíTaria fuit^tum ad bene ope-
randum, cum etiam ad perfenerandum 
i n grat ia. Ergo etiam in hac parte eft i n 
his ó m n i b u s eadem ratio gratuitac ele-
¿ t i o n i s a d taiem vocationem congruam, 
quarenus ralis eft ,& conlequenter etiam 
adg lo r i am, 
Solüm pofsetdifcrimen aliquod con- ^ 
ftitui. iuxea i l k m fententiam, quxnec 
prasdeterminationcm phy í i cam, nec co-
dit ionatam feientiam admittic*, & con-
fequencer, nec vocarionem congruam 
pr^cognitam, & i n t e i i t a m , v t taiem, eo 
modo,quo a nobis explicata efttNam qui 
fie opinantur, nul iam habent rat ionem 
ponendi i n Angeiis> ve l hominibus i n 
ftatu ínnocentias praceledionem aliqua, 
nec d i í í e ren t iam a l i q u á incer faluandos, 
& dam landos ex parte voiuntatisante-
cedentis , & prasordinacionis efíicacis 
D e i ante prxfc ien t iam abfolucam, íed 
exfola t a l i prxlciencia, I n hominibus 
Vero iapfís poflunt i i l a m admitiere pro-
peer fpeciaiem difiicultatem, & per icu l í i 
orcum ex naturas corruptione. V e r u m -
tamen5&ft indamentumil l ius fententiae 
m i h i probabiie non eft 'pr^fertim in do-
¿ t r ina Auguf t in i , i n qua nunc verfamur, 
& explicare incendimus: & praíccrea,ex 
parte hominum i n natura lapfa non po-
teft differentia i l l a vniuerfalicer fubíí-
ftere. Cur en im etiam i n hoc ftacu non 
í á l u a b u n t u r m u i t i cum foiisauxili is or*» 
dinarijs g r a t i s cum mul t i ( praefertim 
paruul i ) per f o l u m v n u m acturn bapcif-
mi faluentur, & interdum aduiti per v 
num adum cocritionis, vel confefsionis 
i n fine v ic^ faé tum. q u i per comunean-
x i i i u rn graciae haberi poteft, Poteric ergo 
tale auxi l ium i n mul t i s hominibus Iap-
fís elTe efiicax,8c congruum i n re ip ía , e-
t iamíi fupponatur Deus non przeeogno-
fcere i i l a m congruitatem per feientiam 
condit ionatam. d o ñ e e i l l a efneienciam 
videatper feientiam vifionis: & confe-
quenter dicatur n o n inte n di líe D e u m 
antecedente!* i l l u d auxi l ium, v t efíicax 
eft, fed tantum confequenter acceptare 
il lud,poftquam v i d i t tale efle fucurum, 
ergo i l l o m o d o poífent faluari m u l t i ho 
mines lapíiíetiamíípraeele¿ti non e í t en t . 
Ergo ex hac parte non poteft diíFerentia 
i l l a íu f t ine r i iux ta i i l am fententiam. Ec 
al iundehabet i l le modus praeeledionis 
fine cerca.ac definirá prxfcientia medio-
rum infali ibil iú imperfeó l iones .quas fa 
pra cap. / .commemoraui , quiaoporce-
rec iuxta i l i am fententiam, Deum in i n -
certum t e n d c r e > & q u a í i rentando me-
dia applicare, doñee aliquod fuccedat, 
quod eft Deo indignum, ve d i c e b a m . í g i -
tur nul lo modo poteft ditFerentix ratio, 
quoad hanc partem, inter AngeiosSc ho 
mines,vel intet homines i n diuerlisfta-
tibus naturíC lapfaí , vei integra, afsi-
gnar i . 
DicesjQuiid ergo ad AuguftimmijVel 
qu^ eft diíFerentia ab iUo intenta ? Ref-













quosíd modum dandi vcrifque grat iam 
efiicacem príeucnientertijíiue ad conuer-
tia quoad í íoi iem p e r f e í t a m in D e u m , fine ad pcr-
Cap^.De decnto Dei ahfoluta ehBio.tJhgelom 4 9 
MensAu- v d e l e í l i on i s nu l l am \ ¡ d c o : nec etiam A poteftjideoque m é r i t o eftantiquara, 5c 
ab ó m n i b u s r e i e d a . P r i m ó quidem,qui^ 
Deus in fuá p rou iden t i a ,& pradercim in 
primarijseffecStibuseius, n b p i z ñ i m cofu 
fé;8c generacim^nod faciendum eft /ed 
c m n i n o d i f t i ndé ^ & perfe í te . Deinde, 
qnia alias de nullo h o m i n e , vc i Angelo 
i n part iculari eíTet veríwquod Paulus air, 
TÑo eji voletisimq-j currtnthjed Dei miferentis, 
Nec peffet a l i cu i dici iiiud.^ííís tedifcer-
mí?quia Deus ex v i ñ \x voiuncatis abCo-
t x nemine difcerneret jet iá in ordine ele-
n u m dacum eft a u x i l i u m ad p e r í e u e r a n - B dionis5&predeíUnationi<?,& ita no ex io 
f rcce.¿ens 
opimo. 
pcrfeucrá- fcuerantiam vnicuique p e r í o n x , vel fta-
tiam intcr t u j accommodatam , arque hoc fo lum 
neceíTarium eft , v t i n prseeiedione ad 
g ior iam non fít inter i i l c s differentia co-
Í H t u e n d a . I n ipfo vero dono p e r í e u e -
ran videtur ab Auguft ino differen-
t i a c o n í l i t u i s q u a s d ú p l e x in teUig i po-
teft. Vna cft> q u ó d de fa i lo n u l l i h o m i -
&Angeios 
I . 
dum i n ftatu innocen t ia í , fed tantum ad 
poffe perfeuerare j i n ftatu vero natui '« 
lapííE datur m u k i s hominibus. Hoc au-
t em dircr ímen no poceft ad Angelos ap-
p l i c a r i , nam m u k i s etiam Ange io rum 
datum eft aux i l i um ad a ¿ tu perleucran-
dum,non vero omnibus .Ai iaergo diffe-
rentia eft. quod ipfummet aux i l ium ad 
a ¿ l u p e r í e u e r a n d u m per maiora datur 
auxi l ia hominibus l a p f í s , q u a m datum 
eft Ange l i s , ve l daretur hominibus i n 
ft.uu innocentiae. De qua differennaan 
v n i u e r í a l i t e r vera fíe, dkemus inferius, 
t r a í t á d o de dono pe r f eue ran t i a^núc ne 
ceííaria ad p r s f e n t é quíeft ionem n ó eft. 
C A P V T X -
D q c r e t u m g r c L t u i t u m , q u o d D e u s 
h a b u i t de (eternafce l i c í t a t e p l u r i u 
j í n g e l o r u m 5 <Csr h o m i n u m f u t j f e 
i a v o l ü t a t e e i u s hxc mifeiicordia depe 
diíTef.fed femper vfusarbitri j eíTetcoiü-
gendus3&vt pr^uifns fupponedus.Deni-
q-y íí attente e x p é d a n t u r í q u e c a p . 8 . & p# 
addi ¿ta fun t , cmnia procedunt de ele-
¿"tione pe r fonar íá in indiuiduo, quarum 
eft preptia e k d i o , ^ : d i led io .S i c o í í d e -
reot i i r e t i á d í í t a de c ó d i d o n a t a prsefeie-
tia^coftíibit, circa p e r r o n a s j & e a r ü ope-
ra i n particulari verfari-ac proinde ve* 
l ú t a ú s dec re tü .qucd illá fupponit., eede 
modo fui fíe d e n n i t ü . E t ex hoc pr inc ip io 
facile íoiui tur f u n d a m e m ú i i l ius fente-
t i s c v t i n fiiperioribusetia ra¿tumeft3 &C 
l a t i u s i n l i b . 3 . de Auxi i i j s 6 £ e x f e q u e ú 
p u n ¿ t o etiam intel l igetur . 
A i i j ergo dixe-üc d e c r e t ü q u i d e i i l u d 
fuiiie ad cercas, Se indiuiduas perfonas 
definitú quas Deus faiuare ftatuic, & ad 
beacitudine perducere.* no tamen per i i -
l ud , v t fiedefinifíe Deum vnicuiq-, i l ia t í i 
p e r fona rú cercum t e r m i n ü , feu gradual 
fínt d e f i n i t u m q m a d p e r í o - T ) 8raci5' ve l g l o r i a , ad quam ííngulf fín: 
J , 1 ' peruécure. Sed hoc poft prefcientiátuifií 
n a s j & g r a d u s g r a -
t i r t ^ & g i o r í t e . 
ALiquorum o p i n i o f u i t . q u á u i s D e u s antecedenti voI6tate,qua ex fe v o -
luic h o m i n e s , & Angelos faiuare, 
abfolute definieric- vt a i iqui infa l l ib i l i te r 
í a lua ren tu r , & fortaífe etiam cercum^c 
defini tum numerum í a l u a n d o r u m pra;-
f c r ip fe r i t , i ta v t m i n o r eífe non poífet , 
non tamen i n eo í igno perfonas i n par- £ 
t icular i defígnaífe. Ac proinde volunta-
t e m i l l a m ex v i fuá no fuiffe determina-
tam ad has perfonas, d o ñ e e per feient iá 
praruifa eft earum libera cooperatio5ciim 
Ü.Tbom, antecedentegratia.Ita refere D . T h o m , 
d i¿ ta .q . 2 3.a#7. 
2 H « c vero ópinio probar i nu l lo modo 
s.opinío. 
peruecur^. b'ed ftoc polt p r^ i c i en t i a íume 
qua í i a p p r o b a t ú , per v o l ú n t a t e q u a n d á 
v e l u t i complaced^. Quod eda inuencuni 
videtur ex dmore to i l éd i libercacé,íi ora 
nia i n particulari pristiniretur. Sed ííc o-
p i n á t e s ^ t i m u e r ú t v b i n o eractitnor , v i -
denturque non agnouiífe prafcienciani 
conditionatam cerdrsimam,& infa i i ih i -
l em omniíí l i be ro rum etfectuú in par* 
deular i , qua pofíta n i h i i di íEcuhacis eft 
i n componenda l ibé r ta te circa omnia 
media cum fine pr^finito in parricuiar!3 
q u o a d c e r t ü g r a d ú , Scperfedioneinteu 
i iuá, imo & quoad omnes circunftacias. 
Dicendumergo eft,Deum i l lo g ra tu i -
t o ; & a b f o l u t o decreto iK;ntantum glo« 
r i aminde t in i t é fu ise le¿t is voluifse, fed 
illa^m etiam ííngulis , i n gradu cerro , ac 
defimto p í x p a r a l í c , eodem a d u , & 
E modo 
Poítta pre» 





C o n d u -
j o LibJJe ejjentia pradejlinationis. 
modo preordinando i l l a m variecatema A vero no e ledoru c o n ñ a b i t inferluseis v.: 
l i o i i u m , quam^Chriftus^ d i x i t efle i n reg non propterea denegad fulHciente gra- n / ¿ ¿ ^ | 
riá,ergoex neutro capite repugnathec grat^ ,fcauc 
eleó^io cum d iu ina grat ia . Ñ e q u e e-
BertMd. 
no Patr isfui .Hoc rignificauicAuguftinus 
exponens haec yerba Chr i f t i ^ t r aa . éS . i n 
I o 3 , V b i inqui r i r ,quomodo d ixer icChr i -
ftus Domhms.lndomo Pañis mimanfmes 
multa fmt:&c rubd iden t . ^ í / o parare vobis lo 
c m . E t refpondetvmaníiones iam el íe m 
pra;deftinatione,&: eleaione, paran au-
tem gube rna t i one .S ¡c etiam Bern.fcrni , 
2 3 . i n Cant.Ní?» omnibus/inquit, mo in loco 
frui daturgrata, & [cereta fpmft prxfentia,fed 
t iam cum iuft i t iajquia Deus eft l iber , & 
íup remus Dominus,&coferedo huic be-
neficiutn^non negar aker i debicunijergo 
nulla eft i n iu í t i da . Q u i n etiam percine-
read per feót íonem diutnae prouidentix, 
patet p r imo , quia Deus i n luis adibus 
no procedit confule; fed d i f t in í té , & i n 
parcicuiari , na i i l u d al iud v íde tu r í e p e r 
v t cuiqueparatum eñaPatretnon enimnosip- B prouenire ex impe i f eda cognit ione.Se 
r - j ' ^ r . . i . • j . . ^ .. S ~ j r > _ . . ' , j ; , . U « ^ U « « í : 
Probatur 
conclufio 
fum elegimm fed ipfe elegh no$1&pofuit ms,¿r 
vbivnufquifqipofimfuÉritJbierit. Idé affe-
Bonauetm r u i t D . Bonauent. roni ,2 iopufc . t ra¿t . de 
fepeé i t iner ibus íEternitat is dift.i .feííl. z , 
c Rat iohuiusaf ler t ionis eft eadem,qu2 
praecedentium, nam hic modus e leó t io-
n i s , & intentionis non repugnar liberta^ 
t i ^ e c gra t i« ,au t iu f t idae & efteonfenca 
neus diuiiiíe perfeót ioni , 6c p rou ide t i í e , 
ergo. M a i o r , q u o a d p r i m a m partem de 
l i b é r t a t e patet eadem ra t ioncquiaDe^s 
per hanc intemionem non mutat v o l u -
tatem humanam s impediendo m o d u m 
operan d i eius, fed potius accommodat 
media,qu^ luauiter i l l a m mcueant ,6c 
in fa l i ibUi te r . I temjVel Deus determinat 
phy í í ce voluntatem, falúa l ibé r t a t e , 6c 
líe per i i l u d m é d i u m poteri t i l i a m de-
finitam intent ionem exequi, falúa etia 
iibeitace; vel mouet eíRcaciter pergra-
t iam congruam, fuppofito conditionata 
príeícientia,^^ íic etiam per eandem co-





t i . 
cúdo3quia Deus non entendit hoc bonu 
eleífcorü f o l ü t a n q u a m priuatum huius, 
ve i i l i i u s perfon^fed t á q u a m c o m m u n e 
b o n ú huius regni cceleílisj & i d e o perfe 
in tendi t varios gradus3 & fedes eius:er-
g o t o t ü i i l u d cadit fub adiaequatainten-
rionem D e i , T e r t i o , ipfa varietas effe-
é t u u m j & m e d i o r u m oftendit n o b i s h u -
i u í m o d i fuilTeDei i n t e n t i o n c » Q u a n ó , 
quia^vtdixi) eadem eft ratio de q u i b u í -
d a m j & d e ó m n i b u s eieAis. Quisautem 
C neget Bsatifsima Vi rg iné fuiffe prgele-
Ctaad c u m u i ü g i o r i a e , q u á h a b e t ? I d é q j 
eft fuo modo de Apoftoiis, & a l i j s Sádris 
praícipuis . ídem ergo eft de o m n i b u r d i -
cendum. 
So lüm aduerto, hoc pra:cipue in t e l - 7 
l i g i de gradibu* beatitudinis, quo ad H 
eí ient iá eius. Et poteft etiam ex tend í ad finYtfotft" 
accidetalia prfnúa ,q«£epeccatü no fup etiádeg« 
p o n ü t n e c e í í a r i o . S i aute eft in g lor ia a- ¿« glori^ 
l í q u o d a c c i d é t a l e donu^quod nece í í a r ió n¿cfuétah. 
fupponit pccca tü j i l iud non po tu i t cade- nente pee-
quecur eundem gradum glor ia^quan . D re íub hanc primam ín te r í t i onem, quia catúm. 
6 
curnuis in par t icuiar i definitum, V e l í í 
nec phyiica p r í ede t e rmina t io , nec prae-
feientia conditionataplacet,negandae-
r i t prsceleétio ad g l o i i a m , non fo lum 
ad definitum gradum, fed quocunque 
modo. Vel l Ídicacur ,pr£efcient iam con-
fufam mediorum íatiseíTe, quia fíhoc 
m é d i u m non fuccedatj al iud applica-
bi tur . Idem dic i poterit i n vtroque modo 
e.lev3:ionis, quamuis reuera in neutro fa-
tisfociat. Ergo in m i l l o dicendi modo 
fubsft probabiiis rano t imoris l íedendi 
l ibertatem per e leéHonem ad defini tum 
gradum glorie,magis q u á m per e l e é l i o -
nem ad g lor iam indefinite. 
Q¿ ioadakevam vero partem de gratia, 
reípejífcu e i e¿ to ium res manifefta eft- n á 
i l l i s fie m á x i m u m beneficium, r e f p e í t u 
neccfsár ió deber fupponi permifsio, Se 
p reu i f ío t a l i specca t i , ve infra lat iusde" 
ciarabo. 
Poteft. vero quis obijcere.quia fcquitur, 
peruenire homin é a l i q u á d o in hac v i ta 
ad eumf ta tü gratiseinquo iam n© pofsit 
c re fcercn imirumf i ad d e f i n i t ú g r a d ú a t 
tingar. I m o etiá íequi ,per D e ú ftare quo 
minus homo l 'audior fíat, q u á m íit de fa 
¿ lo ,quia quantumuis homo cone turs i iú -
quam p o t e r i t e x c e d e r e g r a d ú íibi def in í -
t u . S e d h í e c facilía fun tcon í ide rá t i , v o -
luntatem i l l a m De i non impier i jUi l i per 
í ap ien tem prouident iam eiü?,per quam 
i ta diípoii ic vniufcuiuíque aeljones, 8c 
vitae progreíTum , v t ^tari.c \ i t a fínia-
tur,quando impletur menfura eius.Ec i -
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D. X h m , 
Alens9 
neganda requela,quia quandiu homo 
in hac vita v iu i t , poteft crefeere i n gra-
t i a , & prasdeí t inano non í m p e d i t hoc , 
i m o iuuat : quod autem vita finiatur í i -
m u l cum termino praedeftinacionis, hoc 
non repugnar cu i l l o p r inc ip io . E t eode 
modo r e í p o n d e d u m eft ad alteram par-
tem , in exequutione jfempereíle parata 
homi i i i aux i i i a ,qu ibus poís i t o p e r a r i í & : 
c r é r c e r e . q u a n t u m vo lue r i t j imo raro a i i 
Huem adaequaté refpodere vocationibus 
D e i . E t n i h i í o m i n u s has vocationes, & 
auxi l ia non asqualiter ó m n i b u s da r i , í ed 
iuxta raenfuram diuinaí vo lun ta t i s , & 
d i r p o h t i o n i s v n í u f c u i u f q u e quoad plura 
eorumj ice t non quoad o m m a , ve infra 
l a t i ü s declarabimus* 
C A P V T X L 
j ^ n hoc d e c r e t u m d a n d i g l o r i a m 
p r k d e H i n a t i s , f u e n t e o r u m 
e l e & i o ^ e l d i l e c i t o y & quo~ 
m o d o b x c d l f f e r a n t . 
Dl fputat io hxc fere pertinet ad ex-plicandas varias loquutionc*, & 
kntentias A u t h o r u m , tamen i n 
materia tam graui ñeque hoc pretermit í 
tendum eft, ne ambiguitas verborum, 
vei confufíoncm par i á t , ve l per iculum 
errandi creer. Schoiaftici e rgoDodores 
pro certo h a b e n t , d e c r e t ú i l l u d eíTe d i -
Je¿ t ionem D e i , & valde magnam,v tc6-
ftac ex D . T h o . d i é t o art. 4 ^ . 2 5 . & ó m -
nibus i b i í c r i b e n t i b u s s & i n i . d i f t . 4 0 . & 
a, 1 . Ñ e q u e i n eo dubitare quifpiá poteft, 
quia diiigere alique eft velle i l i i b o n ü , 
fed per hoc decretum v u l t Deus praede-
ftinato m á x i m u m bonum,nempe g lor ia 
jeternamsergo i l l ú d i i i g i r , eft ergo a¿ tus 
i l i e vera d i l e d i o , 
Q u i n pocius dubitare folenr T h e o l o -
g i . A n haec d i l eó t io praedeftinati fit ma-
ior5quamilla,qua Deus d i l i g i t reprobu 
eo tempere, quo iuftus eft. V t videre eft 
apud D . T h o , 1 .p.q.2o.art.4. ad f.Sc A -
lens.i .p.q.52.Memb.2, E t i n fumma re f 
pondcnt , í jmp] ic i te r>& ab lo lu t é plusa-
mar i p rade f t ina tú , ratione huius v o i ü -
tatis,feii decreti g ra tu i t i dandi g lo r i am, 
quiaf ímpl ic i te r Deus vu l t ei maius bo-
num.fcil icet vi tam íeternam, tamen fe-
cundum quid,(eu pro i i i o tenipore,quo 
51 
A praefeitus eft iu f tus , 8¿ p r a d c í U n a t u s e^  
i n peccato, plus aman reprt bum, quia 
p r o túc eft acccptus^adgloiiam. ao qua, 
fecundum p r x í e n t é i i l ius t e m p o r i s i u -
ftitiam9non eft acceptus pr íedef t inatus 
f eccator. 
Sed cotra^nam per hunc a d ü d i l e d i o 
nis d i l i g i t u r praedef t inatüs ,e i iam pro eo 
r e m p o r c i n quo n o n eft iuftus, e rgo i a n i 
p ro eo t épore plus d i l i g i ru r í impi i c i t e r , 
& abfo luré . Pacet confequentia-quia i l -
la d i i e ó l i o i n l e e f t í i m p l i c i t e r m a i o r , e r -
go pro omni t e m p e r e , p í o quo denomi* 
nat h o m i n é d i l e ¿ t u m , denominar et iam 
magis d i l e d u m . Refpondetur ex ment«í 
D . T h o . fuprajamorem Dei eíTe caufam 
bonitatis rei amat2e,&. ideo pro q u o c í q j 
tempore.plus diiigere D e u m i i l a m pe r« 
foná ,cui pro eodem tépore maius b o n ü 
coíerc . A t eo tepore3 quo prxdeftinacus 
no eft iuftus,^: reprobus eft iuf tus ,maiu¿ 
b o n ü con íe rcDeus reprobo, quam prasde 
l l i n a t o , quia cenfert praefeito grariamj, 
quam non confert praedeltinato, 8c ideo 
proeo t épore íimpiieite» plus a m a t p i ^ -
í c i t u m , q u c m p í o tune facit me l io rem. 
Sed ?.dhuc v i g e ó . Nam vei hinc fe-
qui tu r Deum pro i i i o tempore non d i -
iigere predeftinatum*, vei difficultas n o 
expeditur, P a t e t . q u i a í i p r o i l l o tempe-
re d i l ig i t , ergo etiam pro í l lo tempore 
plus di l igi t .Probatur conlequentiasquia 
permaioremamorcm pro eodem tempo 
re d i l i g i t . I tem quia i n i l k m e t tempore 
ad m a í u s b o n ú d i l i g i r , Q u ó d l i hoc non 
fatis eft, v t magis eum d i l iga t , quia pro 
tune non confert i l l i maius i üud b o n ú , 
D ergo non fufficiet v t abfolu té diJiga? 
(d i l ed ione vtique fupernaturaii^e qua 
eft fermo ) , quia ex v i i l üus volunta t i s , 
nu i l um b o n ú fupetnaturale ei confert, 
v t fuppono. Quod íí t á n d e m hoc conce 
datur, fequitur i l l u d decretum n o n e í í b 
veram d i l ed ionem Dei,contra h y p o -
the í ím fadam. Pacet fequela5 quia per 
i l l u d decretum formalicer f p e d a t ü , vel 
nunquam Deus d i l i g i t h o m i n e m , v e l 
femper,ac cont inuo di l ig i t ,quia ex par-
E te D e i i l l e adusfemper manee immuta -
tus .& mutatio,qu2fic in homine pro d i -
ueríís temporibus, non prouenic ab i i i o 
a d u formaliter fped^to , cuius í íg-
n u m eft , quia l i l e homo in o m n i 
tempore i & ftatu,ram peccan, quanm 
gra t i s , femper maaec prxdeftiaatus, 
E 2 íev 
5z Lih.Lde ejjentiapradeWmationis. 
5 
Coclufio. 






tic a£iu ele 
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S Thosna. 
feu prasordínactis ex v i i i l íus adus ad v i -
tam aecenjam) ergo, íi hoc Taris eft ad d U 
I c í t i o n e m femper d e n o m í n a c d i l e d u m » 
v e i fino eftfatis, nunquamdenominar , 
y í d e t u r autem vlterius e x d i d i s c o c l t u 
d i , non eíTe fatis3quia Deus no a m a t , m í i 
bonum, & quia eius volutas non prícfup 
p o n i t bonum,ideo non amat ,n i í i facien-
do bonum :ac per i i l u m a d u m , v t í i c , 
Deus n o n f a c i t h o m i n c m bonum : ergo 
per i i l u m a d u m non d i l i g i t hominem. 
Probarur minor,quia,ftante i l l o a d u , & 
formal i denominarione e iuSjftatjhomi-
nem non effe bonum,ergo per i l l u m ac-
t u m Deus n o n facic hominem bo-
n u m . 
N i h i l o m i n u s d icendum eft,adum i l -
l u m eíTe veram d i l ed ionem Dei erga ho 
minem, vr eft comraunis í e m e n t i a , quas 
i am faris probara eft.Poffumus autem 
diftinguere dupl icemDei amorem. V n ú , 
quo tantuni ordinat homine ad a l iquod 
bonun i j a l iud , quo eofert i i l i tale b o n ü . 
Vr inrer homines propof í rum dandi a-
A d i l e d i o n e m , &; ele<aionem}&diledio-
i i e m dicitpraecedere i n Dco ante eiec-
t ionem, quamuis i n hcmine al iquando 
conringat prius e i igere , quam d i l i ga r . 
V t cum quifpiam e l ig i r aiiquem,vr cum 
eo connahat amici t iam, Rario eius eft, 
quia ,vr vnum praí a l i o eligarur, fuppo-
ni turc íTe bonum, i m o meiius alio, quia 
e led io fupponit a í i q u a m in^quaii tatem 
& excefsü i n rcquas ei igiruí .Si ergo hic 
e i i g i t u r ; & n o n alius3fupponitur hic bo-
nus;8¿; non alius. A t refpedu diuina; vo 
B luntatis bonum non fupponitur ad d i ie -
d ionem,fed potius ab i l l a procedit : er-
go neceife eft, v t d i i e d i o prsecedat eie-
d i o n e m Quam d od r ina explicas Caiet. 
addi t .c t iam i n volutate humana e iedio 
nem fupponere al iquam d i l e d i o n e m , 
í a l t em e i r u m p r o p r i e t a t ú j í e u v i r t u t u m , 
propter quas a l iqu íd e l ig í tu r , v t i n exe-
pio p o l i i O j q u á d o quis el igir a i iü i n a m i -
cumjfempereft propteral iqua codicio-
nem ííbi grata, quam i n i l l o cognofcit . 
N i h i l o m i n u s cenfeo.vnicum efle vo-
l i c u i bonum a l i q u o d , d i i e d i o q u í d a m p lütacis a d u m , quo Deua d i l i g i r , & e l i g i t 
cft ,etiamli 116 ftatim moueatfaculratem pradeftinatosad eundem terminum glo 
¿ d bonum i i l u d conferendum.Et inDeo 
ipfo non fo lum eft í i g n u m prscfentis a . 
moris col lado al icuius doni5 fed etiam 
promifs io b o n i confe rendú Sicutquan-
do Deus p romi í i t Abrahae futuram ex 
ipfo Ghrif t i gene ra t iónemseo ipfo often-
d i t prsdentem amorem fpecialem erga 
ipfum5licet nondumbonum i i i u d ei p r j 
í iarer, Eft ergo i n D é o v e r u s amor p r a -
ordinans hominem ad aliquod bonum 
n£E9 &; per eas voces fo lum connota-
r i diuerias habitudines . Q u o d v t de-
c laren! , adue i t o^ i ed ionem dupl ic i ter 
d ic i , fc j ]ke t ,vn ius príe alicquse videtur 
efle pr ima vocis impoí i t io ,6cvnius p rop 
ter aliud,quo modo Phi lofophi morales 
vo lun ta tem medij propter finem v o c á t 
e ledionem,et iam íi contingat , i l lud m é -
d i u m vnicum eíTe.Vtroque autem modo 
poteft hxc d i i e d i o praedeftinatoru ele-
Deus v n ¡ -
co a¿tu di 
ligit,& d i 
gic prede-
flinacos. 
D ú p l e x ae 
ceprio ele 
fecundum rat ionem dif t indus ab eo a- J) d i o vocar i . P r imum probatur , quia ex 
m o r e q u i confíftit i n a d u a l i collatione 
taiis b o n i ^ p r io r d i c i poteft amor p ro -
poficiiSc in tent ionis , pofterior vero exe 
quutionis. Vnde cum d ic i tu r , Deum no 
amare eum^quem non faci tbonum, v n i -
ue r fé ÍD te i I edum, í imp l i c i t e r falfum eft, 
nam i l lun i jquem decreuit faceré bonum 
pro a ü q u o tempore5ac deinceps pro t e -
ta sEtermme,amat etiam pro i l l o tem-
pere quo i l l u m non facir bonum, quia 
etiam tune ordinat i l l u m ad tale b o n ú j 
amar ergo pro tune amore ordinat iuo, 
n o n coi la t iuo taiis boni pro tune. Eft 
ergo p r o p o í í t u m i i l u d , feu decretumfal 
uand i al iquem vera d i i e d i o D e i . 
D e a d u v e r ó e l ed ion i snonu i l a d i f i t -
cultas eft, propter D i u u m T h o m a m , 
q u i a í t .4 .qu«f t ion i s »3»d i f t i ngu i c in t e r 
inf in i t i s homin ibus ,quospo tu i í r e t Deus 
ad heatitudinen d i ü g e r e , hos d i lex i t , 8c 
noalios'.ergo d i i i g é d o hos, eospraetulit 
alijs,ergo ipfo a d u d i led ionis in t r infe-
ce elegir i l l o s .D ic i t u r autediiigere,qua-
tenuseisbonum vuit ,el igere ver6,qua-
tenus eos praefert aiijs) quod n o n facit 
p e l a Ü u m a d ú , f e d per eundem. E t con -
í i rma tu r exempio huraanx eledionis . 
Poftquam enim per confuitationem 
plura media apta ad f inepropoíí ta funt, 
hoc ipfo quod v o i ü t a s v n ú acceptat, 8C 
no a l i a , d i l i g i t , ^ ei igi t tale med iü^Neq ; 
ad e l e d i o n é n e c e í í a n ü eft,vt per v o i u n -
t a t é po í ínuam, & q u í í í í d i redam refpua 
tu r medium}quod non eiigicur,(ed faris 
e f t ,quod in a d u exercito hoc vo lun-
tas acceptecj&non a l i ud ; ita ergo eft 
in pr9-
Cap.XlL^eJtmuItateYatmisinehBíó^ 55 
in prjeíenti , Vnde iuxta communemlo- A pr ima ratio dubi tandi efl; > quia Angel í 
8 
cjuutionem Scriptursc, hxc di leót io piae-
deft inatorum e ieé l io vocatur, ElegitMs 
in ipfo.zd Ephef . i , 
Secüdum etiam facilé patet ex ftipra 
di¿ti£}quia licet Dens v e l i t g l o r i a m piac-
d^í l inat is^vt finem ipforum,ramen hoc 
i p í u m Yolni t tanquam m e d i u n l f t d ma-
nifeftanda fuá a t t r ibu ta , fuamqüe bon i -
ratem ccnnmunicad í m . Vnde ip l ius bo-
nitas fuit p r imar ia ra t io d i l igend i ele-
«ftos: ergo talis d i k ó t í o in t r in fecé eft 
f a n ^ i videntur p i ius elééti ad glor iam 
quam hormres.Prcbatu^quia prius í u n t 
c l e d i boni A n g e l i . quarn m a l í p m i i í i 
í i n t p e c c a r e , íed homines n o f u e i ú t cle-
¿i : i ,dcnec peccatum malorum A n g e l o » 
l u m f u i t p r e u i í u m . e r g o . M a i o r e l t cetm, 
quia ante p rx í c i en t i am peccati A n g e i ó -
rum praxefsit permifsio eius, ante per-
^n i i í s ionem v e r ó voluntas creandi, & o t -
d i n a n d i i l J o s , ( m a i o s f c i l i c e t A n g e í o s ) a d 




prcpter ipfummet D t ú : ergo eft e k ¿ l i o B &iQ bonorum íimul ta^ta, eft cum o r d i -
9-
Relponde 
tur ad D . 
Tl iomam. 
©. r b m . 
m altera etiam acceptione 
Quare ad D . T h o m a m refpcndeo, 
nunquam dicere hos eíTe plures adus, 
quamuis de i l l i s^vtde plur ibusloquatur 
ad explicandas valias relaciones. Inter 
quas prima eft ad c b i c í t u m i n quantum 
Voluntas De i v u l t i l ü bonum ; deinde 
v e r ó refultat altera > qux eftpridationis 
adal iosmam fub ea ratione D . T h c m a s 
dee ied icne Icqui tur . Nec v e r ó cen íeo 
r .eceí íar ium, v t e let t io fupponatin^qua 
natione m a l m ^ m ad g l o r i a m , ergo fine 
dubio p í x c j 0 m pe rmi í s i cné , & príefcié-
t i am peecáti Ange i i c i , M i n o r a u t é p r o -
batur, quia homines e l e t l i funt ad repa-
r a n d a s í e d e s AngeiorumjVt a l iqu i c c i l i -
g u n t e x i l l o P a u ü ad Ephef. i . Injlaarare 
emnia in Chrijlorfu* in calis¡&in térra f m t : 
ficfoiet etiam a c c o m o d a r í i l l u d P í a lm , 
105). luduabit in naúonibm , implebit ruinas, 
Vnde D . B e r n a r . í e r m . i .de Adué tUjh inc S.Bernar* 
fumpfíc ra t ioné , ob quá homines r e d é p -
£?hef. U 
Ffd.109, 
ii tarem praífert im inord ine cofuitacio- ^ t i f u n t , 8 c n o n A n g e I i , q u i a r u i n a í Ange 
in tent ionis :nam ex medijssqua- l o r ü per homines inftau 
libus poteft voluntas vnum acciperc, & 
alia o m í t t e r e . Q u o d m á x i m e eft i n v o -
lún t a t e diuina necef ía r ium, v t etiam D . 
©. Tbom, Thom.a r t . 5. fatetur. Denique eriam i n 
í iobis nul iam e l e d i o n é elle cenfeo, quae 
non íit in t r infecé aliqua d i le¿ t io . Rat io 
eft clara,quia pe re led ionem tertur vo-
luntas i n rem, quam el igi t tanquambo-
n a m , & : i l l i vnicur ; ergo d i i i g i t i l l a m 
per eundem m o t u m . V t i n exemplo po-
i í tosquando quis e l ig i t aliquem,vt i l l u m 
habeatfamiliarem amicum.per ip fam- ^ e o d e m í í g n o rationis e i e d i . Q i i i ; 
m e t e l e d i o n e m i n c i p i t d i l i g e r e , quam- ^ mus eleótusfuic ante pr^fcienti .i 
uis i l l am d i l e é l i o n e m ad aliam maiore, 
&magis fami l iarem amici t iam ord inc t , 
A t q ; etiam é contrario d i l e í t i o j f i í í t v -
n ius ex multisjfemper eft e k d i o , foíum 
carere poteri thac d e n o m i n a t i o n e , q u á -
do v i i u m tantum ob ie¿ tum propterfe 
amandum propo í í t umfue r i t . 
C A P V T X I I . 
E k B l o n e m o m n i u f a l u a n c l o r u m i n 
eodem f g n o r a Ü Q n i s f a ü a m f u i f f e . 
^^ y N h o c c a p i t e f e r m o n o n e f t deChrif to 
| Dominojfedde cxceris pr^deft ínacis , 




aucemnacuraí humana non poterat i n 
i n f e r i o n aiiqua nacurareparan. Et ean-
demrat ionemhabet An ie l , l i b r , i . C u r 
Beus homo cap. 1 6.Sc. 1 / , Ac denique 
Anguf t . in Enchi r . cap^p .d ic i t . Tílio¡ Ec 
clcfa fuccedere in fedibus Angelorum, vt pace 
fruatttur}qaamilU amifermt ; ergo e l e í t i o 
hominum fuppon i tp r í e fc ien t i am ange-
i i c i lapfus. 
Secunda rat io dubitandi eft, quia etia 
ipíi homines non videntur í í m u l , & i n 
a Ada-
praeicientiam fu i 
cafusjali) v e r ó eled:i funt poft pr^fcicciá 
originalis peccaci. I n maior i fuppoiio^ 
A d a ele¿tü fuiffe, quia faluacuseft, Sap, Saften»U 
f o . & iam dixi,omnes5quifaliiantDr;eíre 
e t i á eleáros. Ante pecca tü etia habu í t A -
d á plures eíFedus fn^ e k ó t i o n i s ; ná gra-
t i a , ^ i u f t i t i a , quá i n fuá creatione rece-
pit ,ef íeá:us fuic e leó t ionis eius, ve nunc 
fuppcnOjSc facile haberi poteft ex di6Hs 
capite pr^cedenti, fuit ergo eleétus ante 
prefcieiitiam fui peccati. M i n o r autems 
videtur efte clara fententia Ánguftini l i -
br . 2. contra duas Epi í lo las Pelag. ca-
p i t u l . 7. de Pnrdeftinat. & grat, capi-
t u l , 3. l ib r . 1, ad S i m p l i c h n . quaeftion, 
? , in Enchir, capitu}.4p4&fa:pe alias, 
E3 Eauet 
54. Lih.LDe ejentia pr^deñinatloniu 
FauetetlámD.Thom.iJp.q.aj.art.i.ad A Conter*tmulml & m t t m e r M t í ) & t i a r e f a 
3. quacenusaitjtetminum á q u o p r a í d c 
l l i i ia t ionis h ü m a n ^ füiffc mifer iá pac-
cati.Rationc etiam declaiari poteftíquia 
í í homo nopecca í fec /orca i re non e í l en t 
t o t homines, quot núc funtjvel forte, ñ e -
que i jdem, ve l fí cífent, non to t damna-
rcntur .quot n ü c , cüm natura eífec i n t e -
gra. Prstere?,gloria beatorum h o m i n ü 
audaef t occalione peccaci, iuxca i l l u d ^ 
Mgo vem vt v i t m h á h m t i & abundahttm ha-
^4»r ;e rgoeÍec t io p roucá nobis prffcr ip 
ta eft. non pocuit eífs ante praífcienciam 
Originaiispeccati , quia fada eftad deí i -
« i t u m gradum glor ia d i b r i aursm no 
po tu i t ante praeuiium o r ig ína l e pee* 
catum : quia gradus femel def ia i tus im-
mutabiiis permaneret, nec polTec poftea 
auger i . I tem declarari poceft ex modo 
prouidetiac)& communicationis grat is , 
quem Deus habuit i n ftatu i nnocen t i í c , 
quia fuic quaíí i n d i í F e r e n s , & ^ q u c com-
munis ó m n i b u s hominibus : ergo ptoce 
Aftor. 
Ad R m , 
B 
(iet 4 lm pro eis. Sic i n locum ludae fuffe* 
é t u s e f t M a t h i a s i A e t . i * E t i n locum l u -
díeorum Vocati funt gentiles» A¿t . 1 j .f iC 
ad Rom. l i .E rgo non potuit e leé t io o m -
n i u m faluandorura hominum in eode 
í í g n o rationis fieri. 
K i K l o m i n ü s d i c c n d u m e f t , e led ionc 4 
omnium prxdef t ina torum poft Chri f tü 
(de quo n ú c non d i fpu to j í ímul j&in eo- t.Conda. 
dem í í sno rationis fuiíTe. Hanc ex i f t i - "0 cle¿¡,ia 
rf ® . , „ . omniu l i -mo elle commumorem íen te t i am 1 neo- muj tui^ 
iogorum,quos inferiusreferitm. Proba-
tur aucem p r i m 6 ) q u i ^ i n a¿l ibus vo lun - i.Rati». 
tacis diuinac ex parte ipíius D e i nuilus 
eft ordOi í ímul en im, & vno í í m p l i c i f s i -
ino aó tu vu l t omnia, folum ergo ex par-
te obie6torum poteft talis ordo conf íde-
rar i , fed í n t e r e l e í lo s nuilus eft ordo , 
propter quem q u í d a m dicantur eiedt í 
prius>quamali). Ergo, Probatur m í n o r , 
quia hic ordo tantum poteft eífe caufali-
tatis,6¿: i n príBÍéti eíl'e debet íinis.: & eius 
debac ex sequali v o l ú n t a t e dandi o m n i - C quod ordinatur ad finem,quia verfamuf 
bus gior iam : nondum ergo fa¿ta erat 
diferet iopet abfoiuram e l e ¿ t i o n e m a l i -
q u o r u m . Denique Ciiriftus ipfe praede-
í t ina tus non fuic jnilí p r x u i í o o r ig ina l i 
peccato,vc habec mulcorum op imo : fed 
ipfcpr íedef t ínatus tu i tante e l eé t i onem 
a l io rum h o m i n u m . quia i n ipfo e l e d i 
A i Epbef { m t i tefte Paulo ad Ephef. i.ergo ñ e q u e 
aí i j e lecfc i íuntante p t ^ f c í e n t i a m o r i g i -
n a í i s peccati. 
Tercia difHcukas eífe poteft,qma nec 
poft o r ig ína le peccatum videncur, om 
circa ordinem intentionis;vnus aute el« 
¿ tus n ó eftíinis g l o r í ^ alterius^neo; c co 
uerfo,fcd omnes immediatc o rd ina tur 
ad g ior iam D e i , & C h n f t í : ergo. Secun-
d ó ex rations fepc fa¿ ta ,quod Deus i n -
tendic regnum e l e¿ to rum per m o d u m 
vnius corporis^euciuitat is eseleftis: er-
go í ímul i n t end i t etiam omnia membra 
exquibus tale corpus conftat, nam ex 
eotum^mult i tudine, & varietate,totius 
c o r p o r í s p u l c h r i t u d o r e f u I t a t . T e r t i 6 d e . R j , ^ 
ñ i q u e , quia ñ e q u e Ange l í prius e le¿ t i ' l#f 
nesprxdef t ina t i l imuíe ]e¿ t i .P í r im6 ,qu ia -pv funt, quám homines, ñeque inter h o m i -
Apoc, 3. 
nemo el igí tur niíi praeuideacur futurus: 
non aucem omnes homines fíraul praeui 
dencurfurur i inam prasuidentur eo or -
dine,quo futuri funt. Secundó ,qu ia m u í 
t o rum generaciones n o n f u n t e x p r x d c -
í io ic íüned iu in í ' j f edexfo íape rmi f s ione , 
quia cum peccato í i u n t , & tamen m u l c i 
homines ííc genit i , func eie¿ti4ergo non 
eliguntur d o ñ e e iam prauideancur f i ' t u 
r i^ ig i tur no omnes íímul c l iguntur .Ter-
t i ó quia r«pe m u i t i aifumuucur a d g l o -
r i a m o c c a f í o n e lapfus a l i o rum, V t non p mdica t p e r t i n c r e , & á D e o a e q u é l ibera 
nes q u í d a m prius quam alij,ergo omnes 
l imuU Confequentia nota eft, & antece 
dens conftabit ex dicedis, & ex f o l u t i o -
nibus argumen to rum. 
S e c u n d ó a íTero ,homines fui íTeeledos 5 
ad gior iam ante praeuifura pecca tú A n -
gclorum,atq5 adeo non fuiííe ele¿tos oc ^1^1 
caííone i l l ius peccati, fed per fe,aequé ac hominutn* 
ipfos Angelos. I ta f en t i tD .Auguf t . l i . u» foit ante 
de ciui t . cap, quatenus necefsitatem Pr?Llirum 
grati íe ?qué ad Angelos, 8c ad homines 
Uh. 
obfeuré lignificatur i n ü l o Apoca l .^ . 
Teñe quod habes&e alius accipUt corena tüa» 
Prius ergOjquám vnus e l iga turad coro 
nam alterius accipiendam, lapfusaltc-
rius prseuídetur. Echaec Deiprou iden-
tia fignificatui,Iob cap. 5 4 , c i im dic i tur . 
l i ter , feu gratis praíftari.Clarius l i b r . 11. 
c ap .p . l i b . i z . c ap . i .& l ib . i 5 .cap, i .qui-
bus locis d i f t ingui t duas ciuitates, íeu fo 
cietates, vnam pra:deft inacorü,& altera 
reproborum,& priorem íígnificat coalef 
cere ex Angelis, &. homii i ibus , í ine v i l o 
in ter 
Au¿uft, 
CapM.Defimuhate rationis in eleBlone omnmm, sf 
Solutio. 
í n t e r eos o r d í n e . S imi l i te r , l i b r o 12, 
capite 29. ait, Cimcatem i l lam De i se-
q u é conftare ex Angelis, & h o m i n i b u S é 
Sumí etiam poteftex Anfel g in Elucida-
riccjuatenus dicir , t o t h o m i n e s r a l u á d o s 
cíTe, quorfunc A n g e l í beati. N a m iade 
oprime infercur,non aíTuínihomines r á -
t ü m ad fedes malorum A n g e l o r u m í n a m 
A n g e l i ^ u i ceciderunt.mulro pauciores 
f u e i ú c , q u á qui perft i terunt.Imo Auguft . 
111 Encliir.:ap#2p.probabiIe cenfetjma-
iorem fururum efle numsrum beatorum 
hominum , quam lít A n g e l o r u m í 
Ratione dec ía ra tu r prim6>quia huma-
na narura per fe fe eftaequé capax(capa' 
c í t a t e obediential i ) i l l ius beatkudinis 
fupernaturalis,ac Angelice s& natura fuá 
fo lum Deum refpicic v t v lc imum í íncm, 
& in i ü o tantum quiefeit, crgo ira per fe 
o r d i n a t u r i n i i l u m ímeni j í i cu t Angé l i ca 
na tura ; ergo aque p r imo el iguntur ad 
i i l u m finem homines í ícut Angel í . Acce-
d i t p m e r e a , q ü ó d l í ce t A a g e l í c a natu-
ra i n perfeót ione excedac: t a m é hoc í p -
fo humana ef tapt ior ,vt i n ea oftendatur 
vir tus d iu ín íegra t i ae , qui eft Vnus íinis 
praecipuus d i m n f pr^edellinationis^ ergo 
cft quodam modo maior racio , v tper fe 
cl igantur homines, q u á m A n g e i í e E t a u -
gerur amplius hace ratio ex parte Chr i f t í 
D o m i n i . ( quemfuppono fuilTe p r imum 
eieí tum.iScpr íedef t inaruma D e o . t a n q u á 
caputomnium.propter c u i u s g l o r i á o m 
nes ali} e l i gun tu r ) : cum ergo Deus h u -
m a n a m naturam ad i l l u d m y f t e r i ü p o -
tius q u á m Angel icam ord inaucr i t , non 
videtur dub lum^qu in e t iam homines, 
tanquam Chr i f t i focios, & fracres, per fe 
p r i m ó elegeritjndependenter a peccato 
Angfi\oxumtVt ftt ipfeprimogenitm in multis 
fratribus, Propter quod etiam de i l l o , i d 
eft de fe,diuina Sapietiadicit , DelttUme£ 
ufe cumfilijs h m i n a m ^ u l l u s crgo ordo ra-
tionis ei l ín te r e led ionem hominum- & 
peccacum Angelorum.ergo haec e led io 
non fupponit prefeientiam il l ius pecca-
ti;ac proinde ñ e q u e í n t e r c l e ^ i o n é h o -
minu>n,6c Ange lo ium ex hoc capite eric 
al iquis o rdo . 
Dices, ergo Uv^que etiam e l e g i ó h o -
n i inum er i t ante i l l a n i praeícientiá, quia 
ñ e q u e inter peccatum Angelorum , & 
h o m í n u m gloria eí^ aliquis o r d o c a u í a -
Jitatis» Relpondeo negando fequelam, 
quia i ice t in imedia te non videatut eífe 
A hic ordojtamen m e d í a t e , S i ratione a i -
terius intercedit,quateniis e l e í t i o bono-
r u m Angelorum neceiTarioantecefsitil-
l a m práífcientiam, 6 t e l e ¿ t i o horainum, 
& Angelorum í imul fada eft. Deinde 
probabile eft, etiam permirsiortem pec-
cad A n g e l k i ordinatam eíTe á Deo ad 
falutem hommumeledorumjVtinfer ius 
exponam* 
D i c o t e r t i ó , omnes hominej faluandi 
cleét i fuerunt ante pr^uifum peccatum 
Ada; , v c a b r o l u t c f u t ü r u m j imo, Siante 
g voluntatem permi tcendi i i iud .Hfc con-
clufío fumitur ex D*Thomeq.2 3.arric,i . 
zd i . tk . ex ar t ic .4 . í i a t tenté legatur jdem 
t e n u i t S c o t á n ^ .d . / ^q . 3. indicauit et¡a9 
quamuisrub dubio, ia ied.4r* V b i idem 
tsnet Heru^u?,& i n d ^ o . i d c m fentiunt 
Agidius Gí eg. & Capreolu?, Si Marf i l qa 
4i._Echius i n l ibr . de Pr^deftin. centur. 
i . n u m . g ó . vbi pro regula ft;ituir,N«//í/?« 
prtdsiilinAtam elekum efe occafiotíe peccatt al-
te r ius .Quúd p r o f e s ó per fe m i h i eít ma-
*• x i m é vcr i í ími le ,v t in Ámili d i x i iacius de 
Q praídeftinatione Chrif t i in 5. p. d i í p . 5» 
Acq-, hinc fumitur ratio aí ler t ionis , quia 
eleífcio h o m í n u m i n nu í lo pendetát per-
mifs ione, ve l praeuií íme peccad s quia 
n u l l o m o d o , vel rat ione, vel occaf íone 
i l l i u s i n t e l l i g i t u r fieri :ergo non efteur 
i l l a m iupponat. l temfumQ argumentuni 
ex d i d i s ^ a m A n g e l í non func e l e d i ad 
g lo r i am occaí íone peccati a l icuius , fed 
per ie: ergo.Sc homines, quia funt sequé 
pr imo, & p r inc ipa l í t e r eleéti . T á n d e m , 
pe rmic t édo peccacum A d ^ m i , diípofuic 
D Deus falutem e l edo rum, ó p t i m o , fa-
pientifsimo modo c o n í e q u e n d a m » 8C 
quaí í parauit v iaraad i l l am g lor iam ho-
m i n u m j quam intendebat; ergo o p t i m é 
in te l l ig i tu r i l la incent io p r io r hac per-
mifsioiiCg 
A d p r i m a m ergorat ionem dubi tan* 
diiuego homines fuifle eledos poft pr¿E-
í c i e n t i a m peccad Angelorum. Negoe* 
t iam p t imam rat ionem eligsndi homi* 
n e s f u m p t a m e í T e e x o c c a í i o n e i l l i u s p e c -
ca t i / ed ex d iu ína boni ta tcfúppolTta ho 
£ minis capac í ta te , &: fortaiíe e d á ex par-
te m e r í t o r u m Chr i f t i , Ad illas vero le-
quutiones Saná to ru refpondeo, eos i o -
qui potins de effedu, & excquutione, 
q u á m deprima e led ione . C o n í i d e r a n t 
enknbea t i tud inem, v t complendam ex 













f í i la i tüf 







5 6 LibAJe efientiá pradeflmattonh. 
eorum defecerunt, dicunt regnum ilJud A i jdem homines i n eodem gradu g r a t i s 
€ X hominibuscompler i . N o n cjuidem, 
quia foium hac i n t é t i o n e Deus homines 
creaueric, au: ea occafionc eos eiegerir, 
fedquia a p r i nc ip io v o l u i t regnum i i -
luditaconft i tuere.Atq^hoc modo ex po 
fuíc Auguft in.cap . ($2 .Enchir , i i lud ver-
bum Pauli ad Ephcf. i .USaurareomnia in 
Chrtfio.Quh Hlüdlincimi)quodin Angelh la-
f(mne(t t ín homtnibus redditur. Qiiamuis 
H i e r o n y m u s , & Grxci iuxca p iop r i e t a t é 
v e r b i gr^ci,aiicer iegát,^^ e x p o n á t , m v í ' 
piulareomniain Chriíio i d ef t j in í u m m a m 
redigere > veí omnia i n i i l o canquam in 
veroJ&; fuprenio capite ccmgngere. 
Verba a u t e m P f a l m . T o p . l G n g é diuer-
fum habent renltim , nam implereruinas, 
non íignificat reparare , feu reftituere 
illas, fed p o t í u s psjficerc,feu augere i i -
las. N a m m e t a p h o r í c a i l l a loquutionc 
íigniíieac^ funt ip i r i cua lesv idor i^quas» 
ChriRus de genribus r e p o r r a u i r . Q u o d í í 
ad ruinas d f m o n ü i l l a verba referácur , 
potius í ígni í icanr , illas copleras efle per 
Chr i f tum, qui da-monem v i c i t , 8ceiecic 
de cord ibushon- i inum.Denique ,ec iá ad-
mííTo i i i o íenfu allego rico, loium e x i l i o 
probatur , i n exequutione ChriHum re-
parafle Ange lo ium fedes, homines ele-
ctos redimendo.inde vero non íequicur , 
fuiíTe homines eleélos ad g l o r i a m , quia 
ma l i A n g e l í i i l a m perdideiunc, 
Adíecundum .admittOjAdamumfuif-
fe e i e d ú ad g lo r i am ante pr iu i fum o r i -
g ína le peccacum>6c inde fumuargumen-





í t jnac is ,quianul láe , í l : rac ioordin is inter D tibus attingetur 
& g l o r i ^ í a i u a r e n t u r j q u i nunc pr^defti ' 
na t i f un t : habet enim Deus i n théfaür i* 
fuíe fapicntiíe, & potentie infinitas vias, 
& modosíquibus i d faceré poírectDeiiidc 
vero d ic i tur íCondi t ionales illas n i h ü ad 
rem prifentem referre:ideo enim o r i g í -
nale pecca tü p e r m i í í u m eft , v t i i l o mo-
do d iu inü p r c p o í í t u m 3 & e i c ¿ l i o lapien-
tifsime impleretur , Ad confirmacionem 
autem de C h r i i i i prsdeftinatione r e í p o -
d e t u r j n e g a n d o a í l u m p t u m j n a m Ghsiitiis 
B etiam ante preuifum omne pecca tü d i -
ledus eft. I m o inde retorquemus argu-
metumjquia c.nm ipfo, & propter ip lum 
debuerunemuiti homines eiigi per fe, 
t a b i q u e occaí ione peccati. 
A d te r t ium refpondetur,negado fiáf-
feordinem inrer aiios homines. Ñ e q u e 
ad hoc refert oido3qui e í l i n fuccclsione 
t empor i im,a l i á snece í r a j ió pr ius fu i l í en t 
c le f t i omnes pr^deftinati pertinente^ ad 
Jegem fci:iptam,quam pertinentes ad le-
gem grat ia í .quod f t i n o l u m eft- Deus cr-
C ge í imuhík: i n eode ligno rationis multa 
praefínit qu^ fuccefsiué •mplei i .d i fpcni t . 
Ñ e q u e eft verum , homines prius piseui-
fos fuiíTe futuros3quám füer intei t ;¿ t i ; fed 
potius (vt fupra d ix i )pe t ipfanimet ele-
¿bionem preordinan Ibnt ad exif tendü, 
eadem pr^í in i r ionediuina Ñ e q u e cbftat, 
q u ó d m u l t i peccaminofé gener iu r ,no-
u i t enim Deus pY;efinitiones fuas medijs 
permifsionibus ad exi tum perducere: 
quod eft i n t e l l edu facii l imi.mífuppoli ta 
conditionata fcientia,8c f^pe in fequen-
Rcfpcrde 
rur ad cen 
íir. 
i l ios . D . Thomas autem, cíim fignificat 
terminum a quo pr^edeftinationis h o m i -
n u m fuiífe ÍUtum peccat i , loquitiur de 
predef t ína t ionc quoad media , per qux 
homines faluantur, non quoad pr imam 
intentionem , feu eleclionem glorias. E t 
eode modo pctef t in te l l ig i Auguftinus. 
Ve l jíi referatur hoc ad electionem g l o -
xiaí, i n t e l l i g i poceí lvelut i pe tant ic ipa-
t ionem , quia i l l i elc<5i:i fun t , qni futur i 
e r a t i n maíía perditionis &ab i l l a erant 
l i b e r á d i p e r effícacia media praedeftina-
A d illas vero j p n d i t i o n a l e s . Si 
Adam non peccafer an t f tm futuri ijdem ho-
mines,& an faluarentur ijdem . & in eodegr*-
dugrath, & g lo rk : reipondeo in primis> 
potiufle Deum,et iam durante i l l o í b t u , 
ira res humanas gubernare, ve taadem 








j . R í . t i o . 
Succefsio, 
tentpohs 
in fu t a r i » 
lionc h o -
mi nú i oí» 
conftituit 
orduicmer 
Arque hinc infer tur , refpondendo I I -
m u l ad v l t imam inf ta iu iam, i i i ¡ i lum ho-
minem fuiíTe e i e d u m ad g lo r i am , \ el 
grat iam, i n i l l o pr imario ordine diuina: 
in teni ionis ,occaf íone peccati,vel pe rd i -
t ionis akerius.fed Deum ex fe, ac per fe 
p r i m ó eos e l eg i í í e , quos vo lu i t , N u m e -
rum enimSaiuandcrum abfoluta v o l ü -
tate prsefiniuit Deus3non tantum confu-
fé^Sí formaliter( v t a i u n t ) quoad fpecie 
numerijfed etiiim d i f t i n d é , 8c qual ima-
terialiter quo ad í íngulares períonas» 
qu^ falutem confequuntiir. Hoc e n i m 
(v t fupra dixi) í ígnif icát fcriptur£E,8c hoc 
poftulatperfediodiuina; g r a t i í e j ^ ; p ro-
uidentiae. i d autem v i x polTet fubiillere, 
aut i n t e l ü g i , íí ad eligendum vnú expe-
¿ ta re t Deus p r í e fdemiam de beno, v e l 
R.eijcirur 
i n f t a n n » » 







malo vfu grati íc , & l i b e r i a rb i t r i j alce-
lius.Neque eft v i la rat io fingendi hu iuf -
m o d i o r d i n e n ^ v e l e x p e é t a t i o n e m . 
Loca verb Scripturse variashabet c x -
po l í t i enes .T l lud c n i m Apoc .3. Teñe quod 
habesjie alius acápiat coronam tuam* A l i q u i 
putant folú eífc p h r a í i m l o q u e n d i ; & ex-
h o r t a n d i : l í c u t r a a r e r folet incitare filiü 
p a r u u i ú a d í u g e n d ú vbera dicens^Tene 
vbera^e de f ra t r i tuoñca refert D* T h o -
mas i b i , ve l quicumque eft Au tho r i l l o -
r u m Commentar iorum j nec i l l i d i f p l i -
cet.Sed maiorcm proprietatem obferuat 
i n i i l i s verbis idem D . T h o m a s i . p . q . a j . 
art<6,ad p r i m ü . D u o itaque i n i l i i s ver-
bis cont inentur 5 v n u m eft comminacio 
de amilsione corona , Quod elTecfaciie, 
H t an tumdix i f l e t j t í i s í , ne forte Aminas co-
ronam í«4« i ,Narñhoc d i c i poceíL turnad 
p r ^ í c i t u m / q u i a eciam dum eft iuftusjdi-
c i poceft habere coronam fuam5 no pof-
fersioíie3íed iurejSc mér i tos quam ami t -
t i t peccando: tum ctiam ad pradeftina-
tunx.qma ex Te potens eft anmtere coro-
nam. & v t i l l a poteftas non reducatur i n 
aifturri, per í imi ies De i admonitiones 
praeuenitur. Quo modo etiam d i x i t Pe-
txus ehá. ' is .Sataghe)vtper bona opert, certa 
vesiram ek&tomm , yocatmem faciatist 
Q u o d e n a m t r a d i t D . Thomas inJocis 
ai legacis .Aiiud íignificatu i n i l i i s verbis 
ef t jquód folet vnus fubf t i tu i loco alte-
l i u s v tacc ip ia t coronam, quam alius a-
n ñ í i t . Q i o d q u i d e m in dignitat ibus hu-
ius vitas c o n í p i c i r a u s . N a m D a u i d acce» 
p i t coronam r e g n i , quam Saúl per i n o -
bedientiam perdid i t . \Et JMathias íu íFe-
é i u s eft i n A p o f t o l a t u , q u é ludas deme-
l u i t , Ecde his digni tat ibus pot i rs imum 
Joqu i tu r l ob loco c i ta to . 
Verumtamen D . G r e g o t í u s 25. M o -
ral» ca p i t . y,Se 8 - a l i a s p . & 10, etiam de 
gratia» 6c g lo r i a i l l u m l o c u m inte l l ig íc , 
idem conSrmans a l io tef t ímonio Apoc. 
3. E t i d e m fent i t H i e r o n y m u s i n eunde 
locum í o b : &. Beda s H a í m o . & G l o f . A -
poc.3. Quod adeo ve rü eíTe cen íu i t A u -
guftinus lib.de co r rep t .& gratia cap. i? , 
ve d i x e t i t , Alius non efl acceptrnis ^ i f i iñe 
píí-tí'ií/mV.Ethinc colÍígi t ,eire cer tü pr f -
de f t iua to iü n u m e i u m , i ta v t non pofsic 
augeri: ideo enim vnus non accipetet.ni 
lí alius perderet , ne excrefeeret e l edo-
r u m numerusNdefinitus.Quod Tane fatif-
faceietjfi numerus pr^def t inatorum fo-
A l u m formaliter e f í e t p r ^ f i n í t u s p e r ele-
¿ t i o n e m . C u m tamen íit etiam material i-
ter definitus, difficile eft inteiligere> quo 
modo vnus loco alterius fubftituatur, & 
quomodo verum í i t ,vnum non tuilTe ac-
cepturum coronam, niíi alius ii lá amit-
teret. N a m íi eleíbus eíl ante pracuifío-
nem operum, p r o r e d ó i i l a m habeiet, e-
t i amí i a l i j non caderent, c ü m eleAio 
e iusnu l lum refpe¿lu habuerit adeafum 
aliorum,nec formali ter , nec v i rcutene-
que v i l o al io modo . Ñ e q u e quoad hanc 
B partem fatisfacit i l la refpoíio, quod prf -
deftinatio non impon i t necefsitate, nam 
sbfó lu té poteft praedeftinatus coronam 
amittere,Quia efto,hoc ver i imí i t , t amen 
non íufiicit ,vt quando per g r a t k m per-
feuerat pr^deftinatus , dicatur fubftitui 
JocoalteriuSiVtaccipiat coronam quam 
alius amií i t , Nec etiam íufficit, v t ve ré 
dicamus,permitiere Deum, quod repro*-
bus cadatjVtaliusaccipiat c o r o n a m , q u á 
alias non acciperet s ne numerus prasde-
ftinatorum definí tum numerum exee 
C datv 
Dico ergo, teftimonia i l l a , o m n e í q u e 
i l los loquendi modos intell igendos eiíe 
dediuina prouidentia, quo^d mi rab i í e , 
& fapientirsimum modumjquehiobrer-
u a t i n exequut ionemediorum: non've-
r ó quoad p r imar iam e le¿ l ionem prac-
deft inatorum, H ^ c enim in te l l igenda 
eft per modum í ínguiar is praeíinitionis, 
quam Deus ex fe tantum:>&; ex fuo mero 
benep lác i to habu i t .Abfo lu t é intendens, 
tale regnum aeternum ex ta l ibusperfo-
J ) n i s . & membtis conftans. Ex v i au t é hu -
ius e leé t ion is manet i l le numerus fa lúa-
do rum itacertus,tam formal i te r , quam 
jmaterialiter3vt m i n u i non p o f s i t . N ó ta-
men pertinet ad efñcaciá i l i iusvoíü ta t i s , 
v t n ó pofsit augeri, quia Deus ex fe no t i 
y o l u i t poí í t iué omnes alios a regno ex-
ciudere, v t i n f r a d icam. Ec i d e o f í m u l 
cum i l l a e ledione habuit Dsus Volun-
tatem veram faluandialios, non tamen 
abfolutamjedfub conditione, fí pe reo i 
non ftaret. Et ideo i n exequutione i i l i s 
£ dat media fufficientia ve faluentur, qux 
i n t e r d u m ta lem efFeaum habent.vt per 
ca comparent verum ius ad « t e r n a co-
r o n a m , etiam í í p r ^ f c i t i í i n t non cofer-
uaturi i l l u d vfque ad finem vit¿e. Ac pro 
i n d e , quando i l l u d a m i t t t m t , dicuntur 
perderé corona fuam, i d eft,fyis meritis 
debi* 
Refponíio 
a hquor i 
cóturacur* 
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ra , & pri-
mo de fin i . 
ta. 
deb i t a r a , f í í n gratia d e c e í T e r i n c V n o a u - ^ 
tem ex his cadente, dici tural ius loco i U 
l ius fubfti tui , quia folet Deus i ta guber^. 
na ie } 6c exequi falutem füorum eiedo-
l u m , v t prius vocet reprobosJ& i l l i s ma-
jé vtent ibusdiuina gvatia, i l los deferat, 
& a d alios fu.im fpecialem p r o t c ¿ l i o n e 
transferat, non quia illos pofterius di le» 
x e i i c v e i tantum occafione peccatialio-
r u m , íed quia i l i o modo iufticiam íuam 
crga ma!os,&grat iam erga bonos m i r a -
b i í í u s ! & fapientius oftendit. Atque ex 
his facilé e í b a l i a teftimonia Scripturse £ 
f a c i « , & Sandorum interpre tan . 
C A P V T X I I I . 
Q u o m o d o d i u r n a V o l u n t a s p r o e p a * 
r a u e r i t m e d i a ^ q u i h u s e l e B i 
i n f a l l i h i l i t e r f a l -
u a n t u r . 
Jx imus de vol i intate díuina ,qna-
cenus verfatur circa fínem prade- Q 
íHna t ion i s :nunc breuiter expl ica-
dum eft 5 quo modo j feu quibus a í l i b u s 
d i í p o n a t v i a m ^ media9quibi]sin ilJum 
te rminum infa l j ib i l i te r tendirur, In quo 
p r i m ü m diftinguere po í í umus dupi ie ia 
media huius d i i i i n | p r c u i d e n t i « . Queda 
funtcommunia^rseparatapro totacom* 
munirate. H u i u í m o d i cen íe r i pofiint i n 
Angelis omnes gratia£3&aiixilia i l l is da^ 
ta i n in í l an t i l u« crcarionis , per quas 
( iuxta probabilem fententiam) ita pras-
uenti f u n t , v t pro i l l o inftanti omninp 
non peccarentjatque ita exc i ta t i , v t í n - £ ) 
fa l l ib i l i t e r conueiterentur i n D e n m , & 
fc adgrat iam difponerent, f and i f i ca ré -
t i / r , 6c p r imam gloriara mererentur. I n 
hominibus vero í u n t i n lege giatiactalia 
med¡."Í5b3ptirmus)& alia Sacrametajpr^-
dicatio Euangelij cum pr í epa ra t ioned i -
r . i n i auxi l i j i n t e r n i , & n e c e í r a r i j ad fide E 
obtinendam. Atque hec> 6c í imilia media 
d i c i po í íun t p r imo definita T & decreta 
pro í íngul is íetatibus, quia híec,quíe v n i -
uerfaiia funt , quodiam modo funt pr io» 
ra, 8c quando finis intenditur communi -
t a t i , p r imó videntur oceurre media,qi i íe 
pro tota c o m m n n í t a t e prouidentur .Ec 
prícterea.híec communia quodara modo 
inc luduntur i n particularibus medijs. 
nam regulariter iuftificaticnes fiunt per 
applicationem med io rum cemmunium 
ad particulares perfonas.Deniq-, ( v t h o c 
obi teraduer tam) i n hoc ordine medio" 
r u m conftitui poteft or iginal is iuí t i t ia , 
data t o t i h u m a n a í naturas i n pr imo p á -
rente ante lapfum • nam per i l k m caepic 
Deus difponerc falutem e l e d o r ü , quan-
t u m in i pío erat. 
Dices, hice , 8c fímilia media potius 
pertinere ad generalera prcuident iam 
g ra t i í f , quamad pixceft inat icnem, quia 
non fundá tu r in pecuiiari e l e d i o n e i í í i -
caci a l iquorum hominum , fed in gene^ 
ra l i voiuncace ía luandi omnes. Vnde ta-
l i a media ó m n i b u s communia í u n t . R e í -
pondeo, hxc non effe repugnancia, nam 
ita func a ü q u a propter praedeftinatos 
prouifa , ve aiijs etiam prodeiíe pofsint. 
E t i ta , licet faius pra:deitinacorum non 
l i t ( v t i t a d í c a m ) finís ad^quacus t a í i u m 
m e d i o r u m , eft tarren finjsprincipaíis, 
atque hoc f a t i s e í i v t i n t e r m e d i a pr^de-
ftinacionis haec compiitencur36c í lngu ia -
r i m o d o dicantur efle propter e le í tos» 
Sicut Paulusdicebatgfs iuftinete labores 
propter eledos^uamuis re ipfa pro ó m -
nibus i?.boraret:neque de his med i j sp lu 
ra videntur n e c e í r a r i a . 
R u r í u s circa media pa r t i cuk r i a ad-
uér tendun^ef t , ducs effe o r d i n c s i l l c i ü : 
Qi iadam Euiu a foio De o fine coopera-
tione l i b e r i a i b í t i Í ! , \ t funt prima voca-
tio.Scaiiaauxilia praeucnientia,qi^Deus 
hominibus c o n f e r í , ab íque v i lo mente , 
Vei difpofítione i l l o r u m , E t a d huiic cr 
d inemper t inent quidam efttdu? í i r g u -
la r i sprou iden t i^ Dei circa íuos eledos, 
Vt funt,auferre aiiquamcccalicnem pec-
candi.vel offerre a ü q u a m bené m e r é d i , 
8cc, Et de toto hoc ordine mediorum 
n u i l a c í l d i f f i c u l t a s , quin potuerir Deus 
i l l a preparare fuá gratuita v o l ú n t a t e 
efficachquo modo auiem, 6c quo ordine 
i d pracftiterit parebit exdkend i s , Al ius 
eft ig i tu r ordo paracular ium m e d i o r ú , 
quse inc ludunt liberara coeperationenx 
vo l i jn t a t i s , v t i u n t a d u s humani fuper-
naturalesjfub quibus comprehendo o m -
nes effedus , q u i a b i l l i s pendent, v t eft 
remifsio pecca t i in adultOjSc í imilia. E t 
de his eft magna cotrauerf ía inrer Theo-
Jogos: quo modo per pisedeftinsuonem 
prxpa ien tur . 
P r ima 
2e 






v í i ó cíim 
ceepr ra-
tionehbe-
ra vo lun» 
ratis. 
Qü^ftío 
eft de mé" 










Capji.Qjiomodo 12eusfrapareteleflismediaadfahte, 5 9 
5 






Prima fsntentia ef t , ex v i diuiníc vo - A 
luntatis dirponenris media ante pias-
fcientiam eorüm, v t abfolut^ futurorum, 
fo ium prsparar i haec media cofufa qua-
d a m r a t i o n e j & f o l a v o l ú t a t e incfcfieací* 
abfgue prasfinitione t a l ium aduu in par-
t i c u l a r i . Q u á fei^entiá indicaíTe v ide tur 
D . T h o m . q . ó . d e Verit.art.3. D i c i t e n i m 
c e r t i t u d i n é pr íedef t ina t ion is in hoc c o -
íiftere, q u ó d Deus totpraeparat a d m i n i -
cula pi íede í l ina to j v t vei non cadat; v e l 
íi cecideri t , refurgat *. non ergo príeíinic 
Deus certum medidjfed v n u m ^ e l a i iud , B 
ve t á n d e m a l iq i íod habeat efFedum.Hu-
iusautem í e n t e n ú » p o t i í s i m u m m o t m i í 
efle v ide tu r , v t hoc modo pofsit c o n c i -
l l a n libertas cum pnsdeftinatione. Po-
teftque hoc experientia confirman, quia 
n o n omnis voca t io , auc gratia pneue-
niens, data pr^deftinato , habet i n i l l o 
eíFeí tum : ergo non procedi t e x i n t e n -
t ions eff icaciconuer í ionis , reu coa fe nfus 
eius. 
H¿ec vero fententia fupra reie6fca eft, 
Q u i a i i i p r i m i s v idetur p rocede ré t o l - G 
leudo feienciatn c o n d i t i o n a t á , qua Deus 
ante voluncatem dandi vocatione p r » » 
nou i t » an i l l a futura eflet congrua, nec 
né3 i d e f t , á n voluntas hominis íit i i l i 
confenfuraj í í ei detur: N a m l l hasc feie-
t i a í u p p o n a t u r , v t fupponi debet,fruftra 
t r i b u i t u r Deo i l l e modus p rou idend i 
media confufo m o d o , & T u b i i l a d i í í u n -
¿ t i o n s , v t fí v n u m non habueri t effe-
¿ t u m « a p p l i c c t u r a i iud . N o n e n i m i t a 
operatur5ni í í qu¡ ignorar c íñeac iam p r i . 
m i medij- propter quod etiam (ve fupra J) 
d i x i j b i c modus prouidentje non eft con-
fen taneusd iu in íc perfecl ioni , ad quam 
f p e á t a t , ve ex certa fcientia)dift ind:éí&: 
i npa r t í cu l á r i omnia d i fpona t , iuxta v -
niufcuiufque rei dignicatem^Sc capacita 
t em. 
Ñ e q u e etiam eft hoc neceíTarium ad 
l iber ta termvt i n fequentibus lacé dicen--
dumeft , & i n fuperioribus eft tactum: 
v b i e t i amc i t a tumiocum D.Thomac ex-
pofuimus. E t a p e r t é i t a feníi t idem D . 
T h o m i . t . q u ^ f t i o n . i i i , a r n c . 4 , d i c e i i s , H 
Si ex intímiont; Dei esl , v t boma vocatus 
tonjenúatjnftiiib'úiw' efemfenfurmn q u m 
msiibae. Denique, in negocio A n g e l o r ú 
apercéconf ta t , non habere locum i l l u m 
pro i i iden t i í e modum : nam in fecun-
do inftand , i n quo vía omnium Ange-
lo rum termina ta eft, i ta fuit p repara-
ra voluntas e i e é t o r u m , v t o m n i n o non 
caderent: nam íí caderent, non refur-
gerent , imo etiam v t haberent tocum 
mentum neceíTarium ad i l l u m gradum 
glor i íc , ad quem ele£t i e ran t , compav 
randum. 
Eft ergo fecunda fententia dicens, 
D e u m íua vo lún t a t e ab ío iu t a di í p o n e -
re media, & certa , quibus v n u f q u i í q u e 
e l e í t u s in fa l l ib i l i t e r confequatur fa lu-
tem , & ín part iculari s i d eft de í ígnan-
dota l ia media, & tales a ¿ l u s . Addic 
Vero hfc o p i n i o , omnino fímul fmííe 
praeordinata j i ta v t nec fecundum ra-
t ionem l i t v n u m prius defínicum á Deo, 
q u á m a i i u d , praífercim quando media 
pendent exl ibera vo lún ta te noftra.Qu^ 
opin io íímilis e f t i l l i 3 quam pr imo loco 
re tu l i fupra capit. 8. idemque de i l l a eft 
fentiendum , fugi t en im difficuitatem, 
non deciarac. Repugnatque modo l o -
quendi Auguft ini ; 8c feré omnium dice-
t ium,Deum vocare hominem v t credat» 
E t quia v u l t d a r é fidem» velle et iam da-
re talem vocat ionem. V t í í g n a t i m vide-
r i poteft apud Auguftin, de Bono perfe" 
feueran. capit. 14. Ra t io etiam manife-
fta eft s quia ha:c media non funt acqué 
propinquaf in i v l t i m o , fed ín ter fe or-
dinem feruant , quem iní inuaui t Pau-
lusad R o m á n . 8. N a m iuftificatío pro* 
p inqu ior eft g lo r i f i ca t ion i , quam voca-
t i o , Se vocatio iuftificationi. ' E t í ímil i ter 
quí l ibec aóbus l i b e r , q u i eft d i fpoí ido 
adgrat iam , p r o p i n q u i o r i l l i eft,quam 
exci tado, qua homo vocatur ad adrum 
l i b e r u m : e r g o ficutadhíce omnia me-
dia precedir in ten t io v l t i m i t e r m i n i , 
i ta inter ipfa media pr íecedi t voluntas 
i l i i u s , quod propinquius eft fíni, nam 
propter i l l u d e l igi tur a i iud m é d i u m , 
quod remotius eft : Se ideo eft pofte-
rius i n ordine incentionis, l icet íít prius 
i n ordine exequutionis. Q u o d breuiter 
declaratur i n negotio bonorum Ange-
l o r u m • nam quia eleóti fuerunc ad 
tantam g l o r í a m , ideo etiam o rd ina r i 
f u n t , v t í n t o t a fuá v ía ad tantam gra-
t i á m peruenircnt)& hac de caufa voluic 
Deus, v t t a l e m , v e l tales a ¿tus mer i -
torios haberent, & propter i l íos talem 
modum i i luminat icn is , & infpirat iojus 
eis praeparauit.ná i l l i e t iá vocaci func vo 
cadone c ó g r u a , qu^eft c x p r o p o l í t o , v t 
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t i . 
Auguf t iüs l o q u í t u r . Dcnique non poteft 
a l io modo i n t c l l i g i , gratiam efficacem, 
ye efiicax eft, in t ra la t i tudinem praeue-
nient is gratia5}eííe a Deo per fe intetara, 
fed í o lum d i c i e f í i cacemexeíFeduj fc i l i -
cer,quia f a d u m eft, quod tamen falfum 
eflenunc fuppono. 
Propter hoc eft tertia fentent ia , q u « 
l i c e t e u m pr^cedentibus conuenia t in 
hoc^quód Deus non p r í e p a r a t a d u s l ibe-
res abfoluta vo lún ta t e^ doñee i l los p r « -
« i d e a t abfoluté futuros :rame ad vitanda 
aliqua incommoda ex d i¿ t i s ,p rx fe r t im 
v l t i m u m , d i f t i n g u i t i n d iu ina v o l ú n t a t e 
Varios aótus circa híec media.Vnde au-
thoreshuius opinionis dicunt p n m ó , h a 
bere Deum quandam voluntatemabfo-
luram^Sc vniuerfalem dandi h u i c h o m i 
n i omnia auxi l ia pracuenientiaill inecef 
f a r i a j & accommodata,vt per i l l a i n f a i l i 
bilicer confequatur g io r i am i n t a l i d i f -
curfuvi t íe , & h a n c voluntatem d icunt 
verfari circa grat iam effícacem, ve ef i i -
cax eftjin ratione prasuenientis» Poftea 
vero dicunt , d i ípoíui í fe Deum in pa r t i -
cular i ta l ia auxi l ia i n ordine ad tales a-
¿tus iiberos, i ta tamen v t i icet prascedat 
i n t en t i o t a i i u m a f t u u m j ü a non íit eífi-
c a x j & abfoíuta,fed tan tum per fímplice 
co niplacen darn,in eluden tem vir tualem 
condixionem.Ethcc v i t i m u m folumaf* 
fe r i tur > ve libertas hominis conferuetur 
i l lseía, ' 
De f t rudo ante hoc fundamento, r u i t 
fácile tota híec fententia. Satis autem ( v t 
ex i fümo) in fuperioribus oftéfum eft,«in-
tent ionem Dei ab ío lu t am circa a é l ü i i -
berum(etiam i n particulari , & cum ó m -
nibus circunftantijs eius) non tollere U -
ber t a t é .qu ia i l l a in té t io per fe non i m -
mutat-nec deteiminat phyfícé volunta-
tem humanam3 fed applicat medias quae 
Deus n c u i t e í í e congrua i iber ta t i ,vt i n 
fequecibus la t iús atngendum eft.Ergo fi 
verú eft(vt re vera eftjfecundumratione 
p r e c e d e r é i n v o l ü t a t e diuina in ten t io -
nem ta l i sa í í tus , npneftjcur íit inefficax 
m a x i m é cum ex i l l a in te t ioneproxime, 
& in fa i l i b i l i t e r or ia tur appiicatio voca 
t ionis , feuauxi l i j efíicaci£,vt efficax eft. 
H o c autempofito fundamento, pr imus 
aéfcus voluntat is , quemhacc fententiafin 
gir, rupeifiuus eft.-quia íi incell igatur i l l a 
v o l i r i o e l l e deal iejuoobiccio vniuerfa l i 
co i i fu fo^on eít conueniens D e o , q u i 
A (v t dixi)diftin¿l:é omnia nomt ,8c d i fpo-
n i t : ñ e q u e eft ad alique fine ncceí fa i ius : 
c ü m fufficiatvoluntas circa í íngula au-
x i l i a . Si vero taiisacftus in te l l ig i tu r ver-
fari circa co l l eé l ionemj feu mui t i tud inc 
t a i i u m auxi l iorum i n particulari , i i l e a -
¿ t u s j i c e t fecundum tem vnusí i r , tamen 
di f t iogui tur rationeexdiuerfitate obie-
c lo rü jac proinde non eft dift indus ab i i 
l i s v o l ú t a t i b u s , quibus d ic i tu r D e u s i u 
par t icu la r i d i fponere j& velle daré h^c 
auxi l ia . Vnde necei íe eft, v t etiam talia 
B a¿ tus quatenus circa praeuenientia a u x i 
l ía ver ía tur j fupponat intentionem i l l o -
r u m a ¿ l u u m voluntat is humaiiíe, p rop -
ter quos i l l a auxi l ia praeparantur.Accc-
d i t denique>quod nul la eft rat io o r d i n í s 
inter i l l u m a d u m vniuerfalem, & alios 
part iculares , cum obietfta eorum inter 
fe n o n comparentur vt fines, &:medium> 
ñ e q u e a l ium ordinsm caufalitatis ba-
bea n t . 
Dicen dum ergo efti 'DeumperabfoIu 
tum actum voluntat is fue preparare pre 
C deftinatis etiam i l l a media, quseab ipfis 
l ibele exeicenda funt, vel comparanda, 
H s c eft fententia D . Auguf t in i l i b r o de 
prxdei l .Sanót .praefer t im cap.iot3c de Bo 
noperfeuerantiae cap. 8¿ fcquentibus 
& f i n e dubio e f t D » T h o . i , i . v b i fupra, 
& i . p . q . z j .Eamquela te prebaui l ibr»^. 
de Auxiü j s cap. i / .Summa o m n i u m eft, 
quia h ic modusprcu iden t i f non repug* 
i iat*libertat i j v t patet ex d id i s . Eftque 
vaide c o n í e n t a n e u s per fed ioni d i u i n » 
p r o u i d e n t í a í í & fpeciaii a m o r i q u o pro-
D fequitur pra:deftinatos: ergo non eft,cur 
negetur.Deinde5qma q u i in tendi t efíica 
citer al iquem finem jpi ius fecundum ra-
t i o n e m intendi t m é d i u m propinquius 
i l l i fini,quam remotius:oftendimus aute 
Deum eíficaciter i n tendere praedeftina-
tis finem v i t i m u m g l o r i ^ c u i finí p r o p i a 
quiota funt m e d i a l e s humana l i b é r t a -
te fiunt cum diuina gratia,qualia funt a-
é lus me i i t o r i j , & d i ípo í i r iones p r ó x i m a 
ad i i if t i t iam^quám illa,quibus folusDeus 
hominem excitat. Ergo i l l a media v u l t 
£ Deus efficaciter pradeftinatis p r iü s fe-
cundum ra t ionem, quam vel i t d a r é i l l i§ 
vocationem, ve l a l ia auxi l ia anteceden 
t i a ,qux remotiora funt* Vnde confirma 
tur t á n d e m , quia i t a comparatur a-
¿ tus charitatis ad auxi l ium exc i t ans» 
^uo Deus c í E c a c i c e r m o u e t ad ta lem 
adun i j 
C o c l u í j o , 






































i l l a m . 
B 
aó tum. í i cu t comparatur p r ^ m i u m g lo -
r ia jadiprum adrum charicatis-.ergo ficuc 
pr^cedi t incenr io g i o r i x ad príelcientiá 
a¿tus charicacis, vel meri tor i j* ita p r « -
cedicin Deo in ten t io dandi h o m i n i a d ú 
char í tac i s ,ad volunta tem, feu pt^fcieh-
t i a m abfolutam vocationis cogrua;; que 
propcer calem a d u n i dacur. Ñ e q u e c o n l 
tra hoc occurricnoua difficultas, cu i f a -
tisiacere necefle fie. 
S o i ü m aduerto, í n t e r hos adus l i be -
ros,quofdam eíTe omnino independen-
tes á peccato, quia ñeque i l l u d fuppo-
nun t neceiTarió, ñ e q u e í n c l u d u n t i n -
t i i n l ecum r e í p e d u m ad i l l u d , v t í u n t a -
d:usfidei,fpei, a m o r í s , & c : alios vero ef-
fe,qui neceiTarió í u p p o n u n t peccatum, 
Vt eít proprius a d u s p o e n i t é t i ^ . Irt p r i o -
ribus ergo aót ibus piocedi t a b l o l u t é , & 
fine l imi ta r ione fententia.pofita, quia 
i l l o sadus per fe p r i m ó Deus in tend i t , 
& e x r e , v o i u i u a t e an tecedente^ í imulque 
efficaci, ( iux ta fenfum Chryfof tomi , & 
Damafceni a l i b i declaratum} i l los vu l t , 
& in tend i t , quia funt omnino boni , & C 
n u l l u m malum fupponunt . Pofteriores 
vero actus n o n in tendi t Deus volunt i^e 
ab fo iu t a ;doñee habeat abfolutam pra:-
feientiam p e c c a t i í u t u r i , q u i a n e c forma-
liter,ncc v i r t u t e poteft Deus velie pecca 
tú : v e i l e t a u t é (fal té v i r t ua l i t e r ) l i abfo-
iu té praefiniret a d u m in t r in fecé refp i -
cientem peccatum, non fuppofito ipfo 
peccato,vt i a t iüs declarabo infra,de ef-
feclibus praedellinationís tradando* 
Qiiamuis autem hoc i t a í i t , n ih i l omi -
nus etiam i n his ad ibus , feu medijs ve- D 
rum habet fententia poii ta , feruata pro-
port ione. N a m l icet Deus non ve l i t ab-
folucé a d u m contri t ionis .V .g. d o ñ e e v i -
deat peccacum, propter quod t o l l é d u m , 
eft neceíTarius; n ih i lominus p r iüs fecú-
dum rat ionem prxí ini t , & intendi t pras-
deftinato a d u m contr i t ionis , quam ve-
l i t i l i i daré auxi l iumefi icax, ve l a l i ud 
m é d i u m per fe ordmatum ad i i l u m 3-
d u m . N a m peccatum non eft m é d i u m 
ordinatumad contr i t ionem, fed eft ma-
teria, & occaí io inducens necefsitatem 
eius- media autem ad cont r i t ionem func 
i l l a /qu í epe r fe o r d i n a n í u r ad efficien-
dam contr i t ionem. E t i d e o fuppón i tu r 
quidem pr^feientia peccati, & ante i l -
l am prxcedit voluntaspermittedi i l l u d , 
non vero fupponicui: voluntas ta l ium 
E 
f. 
r R a í i o 
d u b i t a n é i . 
mediorumjfedhacc, noftro modo i n t e l -
l i gend i , con íequ i tu r ex in tent ione ta-
lis finís, 
C A P V T X I I Í I . 
H a h e a t n e D e u s y o l u n t a t e m exe~ 
q u e n t e m c i r c a hona0qu^ c o n f e r í 
( P r r f d e ñ i n a t i s , p r d t e r eas, 
q u á a d o r d t n e m í n t e i i " 
t i o n i s p e r t i n e n t , 
R A t ío dubitandi eft, quia voluntas D e í abfoiuta per fe ipfam eft etfi-
cax eoiüjquae i ta vu l t : Ommaenimt 
qui vbíuity feck: ergo l i habet Deus v,gíú-
tatem abfoiuta, qua ftatuit d a r é g l o i i á , 
& gra t iá praedeftinatisjper eandem o m -
nino v o l Linca te m hsc bona confer t : er-
go í u p e r u a c a n e u m eft a l í am fingere v o -
l u n t a t e m e x e q u e n t é 3 e t ¡ á racione d i f t i n -
d a m , M a x i m é , q u í a h f c d i f t i n d i o ex ob-
iedisfumenda eíTetjtalis ante voluntas 
verfatur circa í d e m o b i e d u m , S e c ú d o a-Katig^ 
v r g e t h i c difficultas fupra tada, & n o n 
ro lu ta ,q i i ia l i h f du^ voiuntates funt ne» 
ce í f a r i ^v t homines c o n f e q u á t u r falute, 
i l l i circaquos Deus non habu í t has v o -
lunta tes^non habentex parte D e i omnia 
nece í ía i ia , & confequenter ía luar i noa 
poífunt: íi autem non funt amba v o l u n -
tares nece íTar i^nec ponendfmec d i f t i n -
guenda funt. Q u o d te r t ió ita confirmo, 
quia impofsibile eft Deum habere circa 
creaturam a i iquod decre tü l i b e r ü , q u o d 
nece f í a r ium non íit ad aliquam realera 
mutacionem crea tur^fedad vnam m u -
tacionem, feu effedum Dei i n creatura 
fufficit vna voluntas eius: ergo impof -
fíbile eft a l iam, ve l alips mul t ip l icare , 
M i n o r conftates efficacia d i u í n a v o l ü -
cacis-.Maíor aute ííc oftenditur. Quia d i -
u í n a voluntas non habet decre tü l i^er í i 
circa creaturam per fui muta t ionem: 
ergo no poteft i l l u d habere niíi per m u -
tat ionem creaturae, quia per tale decre. 
t u m habet Deus nouum refpedum ad 
creaturam, faitera rat ionis: impofsibile 
autem eft inter duo extrema intei i igere 
nouum refpedum fine mutatione aire-
rius; ergo n o n poteft Deas habere de-
cretum iiberum, n i f i quatenus necefla-
r i u m e f t a d aliquam realera mutat ione 





Ob hanc d i fHcu l t a t em.nónu l l i T h e o -
iog i moderni n e g a o t i n diuina v o l ú n -
tate bos d ú o s ordmesinte t ionis , & exe-
quuticnis , & conlequenter negant d i -
ftinftione ra t ionis in ter p r^d idosadus . 
Taraen ex hoc pr inc ip io i n fententias 
c m n i n o contra ñ a s diui í i í un t . Q u í d a m 
e n i m ob hanc caufami veí omnino ne-
g a n t i n t c i i t Í D n e m í i n i s , q u x ratione praj-
cedat e le^ionem m e d i o r ü i n diuina v o -
l ú n t a t e , vel faitem n e g a n t i i i á in ten t io -
nem efíe efHcacem.Sed contra hos fatis 
d i fpu t a tü eft. A i i ) ve ró ponentes i n Deo 
hanc intencione, a l í e run t , per i l lammet 
determinare Deum efiieaciter voiunta-
tem huma nam ad exequendum i d , qued 
Deus per talera volunta te m pra:finiu¡t, 
quia hac eft eeficacia d i u i n x voluntatis. 
H i ramea Authores v i x poffunt cóc i l i a -
re l ibertatem arb i t r i j cum prarfinkiene 
d iu ina , de qua re d icá ínfra i n p ropr io 
ioco^& ideo has fententias praetermitto^ 
Dicendum ergo eft, voluntatem, qua 
Deus exequitur i d , quod ordine in t en -
tionis circa e leves prasfinieratj efíe r a -
t ione d i f t i n í t am a v o l ú t a t e intenrionis, 
Probatar. & e le¿ t ion i s . Híkc a fie r ú o fequitur nc-
ce í í a r ió ex d i¿ l i s ,qu ia Deus vo l t ordine 
in ten t ion isg lor iam pradeftinato ex f o -
i a fuá grada jdat autem ean de gloria no 
ex fola l iberali tate, fed ex meritis^ non 
dat autem.-nifí per voluntatem-.ergo ne-
ceíTeef t in te l l igere i n Deo voiuntatem. 
qua exequitur donatione gloiia1, v t ra-
t ione dütiuctAmüi p t i c r i vo lún ta te , qua 
cande g io i i a in téd ic . Ide videre i i c e t i n 
o rd ine caufaiú 8c effeítuú na tu ra l iú i n 
quibus Deus in t end i t f i né}& propter i l lü 
a p p ü c a t m e d i a í p e r qu^poftea exequitur 
cf fe í tum i n t e n r ü quam exequutione per 
í u a m etiam voiuntatem faci t : ergo ne-
cefle eft i i l a m efíe aliquo modo dif t in-
¿ t a m . D e u i q u e de diuinis rebus nos p h i -
jo íophar i no poífumus. nifi ex humanis 
feruando propot t ione ,& nibuendo Deo 
quidouid per fe¿ l ionis eft. remotis i m -
perfedionibus: Í 2 d in nobis inuenirous 
hos daos ordines in ten t ion i s /eu cóful" 
, tat ionis & exequutionis efíe diftínctosj 
&nece{ ía i io s ad perfeétú m o d u o p e r á d i 
propcer í ine .ex propria i n t é t i o n e , & re-
í a t i o n e ipííus operantis. Eft au té irnper-
f ed ion i s in iiobis,quod ha?c facimus per 
s ¿ t u s reipfa d¡ftin6loF,8c per mutatione 
reaie noftr^voiütat i f , 6c medio dilcurfu 
A c c n f u I t a t i o » e ; & inqui í i t i cne m e d i o r ú : 
ergo fecluíís his i m p e t í e a i o n i b u s . i n v -
n ico , & fímpiicifsimo a d u voluntatis 
Dei ,vnamque rat ionem aduum i n t e l l i -
gere debemus5cümperfed : i l s ime opere-
tur preprerf incm. Hoc tame mel iusco-
í lab i t expediendo t r ia dubia, qua i n ra-
tionibus dubi tand i poftulantur. 
P r i m ü dubiü eft.quo modo pofsit hxc 
d i f t i nd io aé tuu i n t e i l i g i circa eandem 
r e m v o i i t a m á D e o , A d quod breuicer 
reipondeo, aliquando poífe i n t e i l i g i d i -
B u e r í i t a t e m h á c e x p r o x i m i s m o u u i s , p r o -
pter qux in te l l ig i tur Deus habeie huiuf-
mod i voluntatis adus, v t v. g . i n eadem 
gloria, quam Deus v u l t pradeftinato, 
inrel l igimus in pr ima intentione i l l i u s , 
r a t i c n é vo íéd i efíe folá diuina b o n i t a t i : 
refpedu aute vo iü ta t i s , per quá Deus i n 
exequutione v u l t da ré g i o r i i , p r ó x i m a 
ra t ione effemeri ta^uanam v i d e n t u r i n 
ipfo pr^dcftinato.Sic enim D , Auguftm, 
varia cius loca inter fe conferendo, p r » -
í ertim i i b ^ i .ad Simplician,q,2.8c de cor-
p reptione, & g r a t i a cap. / .duas e l e d i o -
nes in Deo dift inguit : vnam mere gra* 
tui tam, q u á habet ex folo motiuo mife-
ricordif :al iáiuft ; i t i? ,quam habet e x m o -
tiuo mer i torum, Vnde ó p t i m a conc lu-
d i t u r rat io pro af íer t ione pef í ta , N a m 
voluntas intentionis, 6¿ exequutionisjVC 
verfantur circa g lo r iam dandam prsede. 
ftinato, i ta dif t inguuntur in Deoj l i cu t 
a t t r ibutum iuftitia^.Sc m i f e r i c o r d í ^ vei 
i iberal i ta t is : fed hxc diftinguuntur ra-
t ione: ergo & iliae voluntates, 
j ) Atquead h ü c modum poffunt facile 
di í l ingui hx due volüta tes jquatenus ver-
fantur circa omnia dona gratis, qux p é -
dent ex cooperationc noftra libera. N a 
i n i l l i s onibus prima d i led io .qua Deus 
efiieaciter ordinat prasdeftinatú ad ha-
bendum ta lebonum, eft ex l iberal i tate , 
& miiericordia; volutas vero, qua Deus 
re ipfa confert tale donüífemper refpici t 
cooperationc i i be r i arbi t r i j , velutratio-r 
n e n i j p r o p t e r q u á i n aliquo genere cauf^ 
homo recipi t tale donum, fine fíe caufa 
E mer i tor ia . í íue difpoíiciua, velut cond i -
t ione r í inc qua no, feu concaufam, qus 
tantum fecunda r ió i& minusp i i ac ipa l i . 
ter eft cooperans diuinae grati^. A t ve ró 
i n i i l i s donis, quf Deus per fe ip íum, & 
t an tü ex feipfo faóturus eft, non videtur 
habere locü his dif t iadionis modus,quia 
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pda iam vocationem v.g .omnino gratis, A 
& a b l o U i t é D e u s d a r e decieuit i n ovdine 
praedeftinacionis,6c onin ino etiam gra-
tis da t i n ipla e x e q u u t i ó n e : atejue euam 
fine nobis l ibe ré coopciancibus. 
< Ecideoaddo ai iam rat ionem dif t in* 
guendi h^c duo,qus fumi poteft ex mo-
do, quo diurna volutas ver íacur circa tz-
i e c b i e d u m j & ex diuerfís ratienibus, , 
q u ^ i n i l l o co í ide ra r i p o i í u n t . E í l enim 
d o u ú i i l u d o b i é í t ú q u o d d á a m a b i i e , c u í 
voluntas per affeétü coniungi poteft, & 
eft etiam res quasciamfaótibiiis a t a l i o -
perante,qui poteft applicare potentiam 
í u a m ad talem eíFedü e x e q u e n d ú . P r i o -
r i modo verfatur voluntas D e i circa t a -
le o b i e d ú i q u a n d o ordine t an tü in t e t io -
nis procedit: pc í l e r io r i a u t é modo q u á -
do l á m inchoa t exequutionemi Q u a m 
docbrinam lumo e x D é T h ^ m a i , 2^ ,15* 
& 1 é . p i ^ e r t i m a r t ^ . v b i hoc modo d i -
ftinguit conlenrum56í: ele<5tione ex vna 
parce, ab v í u . N a m conren íus per t inetad 
o i d i n e m coniul ta t ionis j dicitque acce-
ptauonem taiis medij per a f íe í tü , & co- C 
placentiani ,vei enampet e l e¿ t i onem; í i 
cum aii)sconfei 'atur}nonditm tamen ex 
v i ta]isa<5tus fie, qu ia in eo non íe ger i t 
voiuncasj.vt facultas operatiua ad extra; 
Víus vero í equ i tu r poft e i e ¿ t i o n e m , & 
i n ch oat exe quu t i o n em e íf edu s.. q n ia i a m 
verfatur circa i l i u m , v toperab i iem. A d 
eundem ergomodum inteiligere^debe-
mus voluntatem d iu inam. 
Denique hec eri t facilius, fí a d u e ñ a * 
m u s . p o t e n t i á í p e r quam Deus exequitur 
ex te r io re saé t iones , effe racione d i f t in - £ ) 
¿ í : áab in te l l e¿ tu , 84 vo lún ta t e e íus3vtex 
alijs locis nunc fuppono. Per vo lún t a t e 
igitur,quaDeus*intra fe praeíinit3ten ac-
cepcattale m e d i ú , non i n t e l l i g i t u r ap-
plicare p o t e n t i á fuá ad operandú. fe i i t á -
t ü m amare i i l u d bonúrelpeofcu taiis per-
fon^pet voluncate ante e x e q u é t e m ap-
piieatpotenciam fuamad e x e q u e n d ü i d , 
quod dilexerat. E t i d e ó í íi ca ie rne íFedu 
operaturuc eft Deus cü caufa fecüda, ira 
applicat p o t e n t i á í u á j e u c ta l i cauff fe-
cundan vei debitum, ve) proport ionatum 
eft .Vnde,í i i l la ííc cantüm operaturaphy- £ 
l i c é j & n o l iberésappi ica t fuápote i i t i á ad 
concurfüm determinatumad vnü.Si ve-
ro caufa fecunda íít operatiua J iberé ,ap-
plicacad inf luxum rnagis indiferente . 
H o c i g i t u r m o d o r e c t é i n t e i ü g i í u r d i -
ftin&io ín ter has voluntatesé 
Secunda difficultas erar}qua£ í?t necef-
l í tas vtriurque'Voluntatis, & ( juomodo 
faiuetur fufficiencia auxilí) in his, ci m 
quibus Deus non habuic vtramque vo -
luntatem. Quod vtdeclarem, adüerto, 
ex dupl ic i capite poí íe huiufmodi vo-
luntatem elíe neceífar iam, vel faltem 
conuenientem ad aliquod opus ^ íciiifc 
cet ve l ex paite ipíius efikótus , vel ex 
pai te ipfius agetis 9vt perfedo modo o--
peretur, p i i o r i modo eft omnino necef* 
ía r ia ad queiibet efFedü Dei Voiuntag 
eXequens ipíius > quia vel eft p r inc ip ium 
p r o x i m ü eíficiés talem eíFe(5tuni5vei cer* 
té eft immediaie applicans c m m n i p o t é * 
t iam • quáe eft tale p r inc ip iü p r e x i m u m » 
Sicut i n homine t e l p e é í u o n i ü e f feduüí 
&a<ílionu, quf p r o c e d ú t a potet í js l ü b -
ordinatis v o l ú t a t i i i l agendojadus Volú-
tatis, quo moue t , & applicat potentiam 
e x e q u u t i u á ad o p e r a n d ú , eft fimplicitsf 
necefiatius ad t a i é e i f e d ü . Ex parte ve* 
r ó agentis,vtperfe¿to Bcrationali modo 
operetur, eft necef íar ia i n t e t i o , ^ eiec* 
tio>feu acceptatio medioru p rop te r f iné* 
quia fine i l l a no dirigetet actiones fuas 
propria,6c in inc t in íeca relatione ad de-
t e r m i n a t u f i n é j c ú t a m e h o c m a x i m é ne* 
c e í l a n u í i t a d perfectú operandi m o d ü . 
Declaratut doctr ina h^c i n o m n i ge-
nere agentium, nam in primis i n h o m i -
ne ad .rnouendam manum V . g . fufficit 
ex parte effectus i i l e actus vcluntacis* 
quo potentia mot iua manus appiicatur 
ad talem-actionem : at ve ró ex parte 
i p í i u s h o m i n i s , ve perfecto, & m o r a l i 
modo exerceat talem actun^neceftarius 
ef ta l íus voluntatis actus, quo act ionem 
i l l a m externam i n aliquem í inem d i -
r i g a t . Rurfus i n agencibus narutali-» 
bus, v t i gn i s V .g calefacia t» fufficitfa-
cnlcas p rox imé efííciens calefactionem* 
tamen ve r i l aac t io perfecto modo fiaE 
ex parte caufó ageniis, neceíTaria eft a-
l iqua ordinacio i n finem , Se quia p r o x i -
m u m agen sita eft í m p e r f e c t u m , v t pe£ 
fe non pofsit habere i l l am in tent ionem 
finís > d ix i t P h ü o r o p h u s nece í í a r ium effe 
vt natura íubord inecur fuperiori agen-
t i , aquo i n finem dirigatur, Denique i n 
Deoi taof tend i tu r ; V u l t enim Deusof-
ferré h o m i n i c o c u r í u m neceíTarium ad 
actum peccaci s v u l t etiam o íFer recon-
















Lih.L de ejjentia pTíedeJlmtknis. 
D e i eft quafí exequens, & ucceífar ia ad ^ i n t e i í i g i , Ime quo o m m s i t i u t a t i o , q u £ j.eptnie. 
effecítum ex parte i l l ius^ Ec n ih i lominus 
Deus vu i t concur l i im ad ' a d u m bonum 
propter ipfum a d u m , atque adeo ex i n -
cention* «ius : non íic aucem vuJt con-
c u r í u m ad a d u m peccati , quia ex par-
te age neis ad p e r f e d í o n e m eius percinec 
\ c b o n u m iiUendar , non vero ve in ten-
dac m a i ü . Redlé ig i tur dift inguicur p i x -
d i d a dupiex neceisitas, & vterque ordo 
incentionis , 6c exequutionis m d iu ina 
Volúnta te 
i n creacuratic, cofiftere poüe t . i t a e m m 
(en t iúc aií<^ui Anchores, propter í c i ú t ú -
dan>entü ín ter a r g u e n d ü taéfcu;6¿ ex hoc 
p r inc ip io in í emt m i m a valde notada i n 
Theo iog ia .Vide i i ceCjDeúhr ibe re aiiquc 
a d ú amoris onino neceiTanü t u c a crea-
tuias poís ib i ies : N o n poi le^Deú remic-
tere pecca tú etiá ven ia ie ,n i í i faciendo i n 
honunemutacionereaie formaiiter í r -
c o m p o í U b i l é i l ü peccato.Ite n ó pofle o r -
d i ñ a r e re vná ad a l ia ,v t fiiiem,niíi ex fe 
habeat n a t u r a í e m h ^ i t u d i n e ad ta lem Dicerc veto poteft a l iqu is^oc difeur 
fu ad fummum oftendi , neceirariam effe g fine^vel i n i i l a fiar aliqua realis o iu ta t io , 
i n Deo in tenc ioné í ín i sa i i cu ius per fim- per quani talem ord ina t ionem r e c i -
p l i c é , & inef f icacé^-duni . 'Reípondéo i a piat , & fímiiia q u » difficüia íun t : 6c i« 
p r i m i s j i o c fatis eiTe.vt diftinguamusor-
dine in té t ion i s ab oidine exequutionis: 
ñ e q u e enim nos cohtendimus in ten t io -
nem omnino abfoliitamjSc efdicacem ef-
fe í impl ic i t e r neceífar i^ra. Tamen hinc 
vlcerius rede col l ig imus, ad perfedio-
n é agé t i s pe r t i ne r cVtpo f s i c í i ve l i t j ab fo 
lutas& efñcaci in té t ione vellefine, Se ex 
illajfpeciali.&Cefticaci modo pr^uidere, 
& preparare media ad t a l é finé. Ec i ta 
eciam brenicer refpondimns íupra ad íí 
deo circa hec ptin^ipiumjbreuiterr^qnod 
í e n t i o , d i c a m . 
A ñ e r o ig i tur i n primis, PoíTe D e ñ per 
d e c r e t ú ett ícax ordinare vnam remad 
a l iam, v t ad extrinfecum finem ( id eft» 
t a l i re i non debitum,neG i iü cennacura-
•tem) nulla fpeciaii mutatione f a d a i n 
ta l i re quíe íic ord ina tur inf inem, ñ e q u e 
i n ipfo í i n e , a d q u e m oidinatur. Hoc: 
p r í m u m olmedo i n d u d i o n e fada i n o m -
n i ordine e íFeduumj eificic enimDeus 
m i l e m d i í f i c u k a t e m d e e l e d i o n e a d g i o - ^ p luu iam in terdum ex inwnriGne ñ u -
í i a m , vid£licet5íí i l l a eft neceíTaria , quo 
modo Deus fufneiencia pr inc ip ia tribuat 
his hominibus^uos a principio t a l i mo' 
do non elegir» Refponí io enim clara eft, 
quia i l la eledio no eft í impl ic i te r necel 
í a r i a ex parte effeduu, fed l o l u ex parte 
agencis, íuppoí i to fpeciaii, 6c perfedo 
modo proi i idét i ís , q u é Habere vo lu i t cu 
hniurmodi homimbus 5 quamuis fine 
i l l a potueric fufficietia media grade pro 
iiideréj'vc iacius toftabit ex dicendis cir-
ca reprobos, 
C A P V T X V . 
4 n i n t e n ú o e f f i c a x D e l ^ exe-
q u u t i o m e d í o r u m ^ i u e r f a s m u -
t a t iones e x m t í j í s i t a t e eff i~ 
c i a n t i n p r r t d e H i n a t o , 
^Ec eft certia diFii:ultas > quam ar-
gumenta poftulabant,qu^ íupra e-
ciamtrtdaeft , Pendetque ex alia 
d ü u m , a l i q u a n d o vero exintentionepu-
niendi h^mines*, i n quo effedu, í i c o n l l -
deremustotam realem mutac ióné , quaí 
í i t i a p l i i u i a f poteft efle eadem, íiueíiac 
propter hunc, ííue propter i l l u m finem, 
c ü m tamen íiá fines vaide extrinfecifint 
t a l i efted'uí , Deinde3in mora}ibus3 ex 
fententia Sandorum omniumjDeus vulc 
psrmitcere peccatum ex intencione a l i -
cuiusboni , quodipfe Deus potefteaoc-
caí ione operad, quamuis calis permif-
l io ex natura fuá non i n í e r a t tale b o n ü , 
ñ e q u e i l l u d ex íc r e f p i c i a r j m ó (ve infra 
D v id«bimus)permifs io peccati (iuxta co -
munem lenrentiam) aliquando ei\ eífe-
dus pr íEdeíHnat ionis , & intendicur á 
Deo, v t p e r i i l a m paretviam adeonfe-
quucionem g l o r i x a l icuiushominis .Co-
íla t, n e c pr o p ce r h u nc fin era pe rm i fsib n s 
ipfara rcalicerfieri alio modo, neqúe ex 
incrinfecafuá n a t u r a p o í l u l a r c t a i c f i n é , 
Eccon í i rmar i poteft hoc excmplum ex 
e o j q u ó d e a n d e m permifsionenialiqua-
g e n e r a ü qiiíeftione, An d e c r e c u m i i b e r ü E do Deus vulc in v i n d i d a m peccati. , 
De i femper,ac neceííario faciac aliquam Prateiea de myi l e r io Incarnationis 
réalg mutationem crea:uia:,&: confeque d o c e t f i d e s j f a d ü ^ e l l e p r ^ f í r s f l í / ? ^ ^ , ^ 
ter non poi'sic aiiquis adusUbet i n Deo fwpter msirAfaltite: Vnde etiá cóftat apnd 




Cap. 15. aAn mtentia Dei mutationepetat m cmtura. 6f 
Potuit 
Deus crea-









Theologos, myfteriuni i l l u d al iquo mo- A 
do elle ordinatum i n í 'alutem hominf i , 
v c i n f i n e m . Eí l auteni per fe no tum, 
huncf inem non efle intr infecum i n c á r -
nacioni, nec debicum.-eft í t e m m a n i f e f t ü , 
po tu i í re Deum faceré tocü i l l u d myfte-
num,cocamgue mutat ionem r e a i e m , q u á 
nuncfecic inhumana natura ad perfi-
ciendum i ü u d j n o n intendendo i l l u m í i -
nem, nec reparando homines per C h r i -
ftú, fed alios creando, 6c fan¿t i f ícando. 
T á n d e m i n r e , de qua agimus s cer tum 
eft, creare mine Deumhominem prop- g 
ter finem fupernaturalem,&; potuiffe í l -
i ú creare cumeadem natura , non o r d i -
nando i l l u m a d talem finem, quodnunc 
fuppono ex materia de gra t ia ; ergo ha-
bmc Deusdecretumiiberumjquo voluic 
ordinare hominemad ta lem finem, l icet 
immediate ex hoc decreto nu l l a muta-
t i o i n h o m i n e f i a t , 
. Praterea omnes T h e o l o g i concedunt, 
príeter omnem vo lun ta tem, per quam 
Deus confert media h o m í n i b u s ad con-
í e q u a n d u m l u p e r n a t u r a l é finemjhabere q 
í pec i a l em acbü intentionis,quo v u i t o m 
nibushominibus gloria.faite v o l ú n t a t e 
inc í f icac i . lnqui ro íg i tu r , quamfpeciale 
mutationem reaiem faciat Deus i n h o -
mine per ta lé a ¿ t u m : nam íí n u i l a m ef-
l i c i^hoc €ft,quod nos dicimus de in ten-
tione efficaci, nec poteft fpecialis repu-
gnantia i n i l l a a fs ignar i : i m o faciiius 
i n i l l a i n t e l l i g i . ftatim oftendam.Si ve-
r ¿ aliqua ípecia l is mutat io refpondet 
i l l i a 6 t u i , fígnetur q u ^ n a m i i l a fít, Ego 
verboftendonullameffe poíTe, quia vel p 
i l l u d , q u o d fitper hanc in ten t ionem, eíl 
aliqua mutatio pert inensad ordine na-
tur«>&; hoc no^quia eadem omhino na-
tura rationalis cum ó m n i b u s proprieta , 
tibus íibí connaturalibus poffet a Deo 
creari fine t a l i iptentione , fed tantu ve 
frueretur natural i f ine, Vel i l l a mutatio 
eft fupernaturalis: & hasc i n primis non 
femper íit i n o m n i homine ordinato ad 
i i l u m finem. M u l t i enim horaines nunc 
p r o c r e á r u r a D e c í n q u i b u s n u l i a muta-
t i o rea i i s íuperna tura i i s fíe ín toto tem- E 
pore vit^.vc patet i n m u k í s p a r u u l i s , n e c 
eft ínc red ib i l e idem contingerein m u l -
t i s a d u k i s i n í i d e U b u s . Et deindequan-
do taiis mutatio fie , non fit p r o x i m é , 
& immediace per i l l a m í n t e n t i o n e m , na 
i l l a in ten t io eje fe generaiis eft^  & eadsm 
• refpeduomniumjSc mutat io g r a t í g n o n 
eft eadem i n omnibusé Fi t ergo i n vno-
quoque per volunta tem dandi h a n c v é l 
i l l a m gratiam,vt i jdem Anchores faten-
ttir,quaí volutas fufiíceret ad t o t a m i l l á 
mutat ionem reaiem faciendam, íí Tola 
necefsi tasipí íus eíFe¿tiis fecundú fe fpe-
¿ te tu r : e r g o i l l i i n t e n t i o n i n u l i a refpo-
d e t i n efFedu fpecialis mutatio realis* 
quse ex v i i l l ius immediate refultet. 
Refponderi poteft, a d u m i l l u m , quo 
, d iu ina voluntas vul t ineíf icaci ter finem 
al iquem, non eíTe l iberum, fed natura-
lemj (nam hoc etiam i n í í n u a n t n o n n u i l i 
Authores) quia non eft ni í í compla-
centia q u í d a m , non ppteft autem Deus 
non complace ré i n fine bono. Sed hoc 
( v t exif t imo) d ic l n o poteft. P r i m ó j q u i a 
c ü m Paulus a i t , Vem vult omnes homines 
faluosfieri, commendatDei benefidum, 
Se ü b e r u m erga homines amorem, v t 
omnes f a n d i in te l l igunt , Sc tamen l o -
quitur de Volúnta te antecedente non 
omnino efficaci.Secundó, quia l i c e t i i l a 
i n t cn t i o n o n l í t a b f o l u t a define, tamen 
ex v i i l l ius Deus v u l t conferre media 
fuffícientia ad talem finem, & ira quan-
tum eft ex fe vu l t d a r é i i l u m finem, er-
go non neceífar ió , fed l ibere i d v u l u 
Q u o d l a t i ü s conftabit exdicendis infra 
circa reprobos. Habec ergo Deus Vo^ 
lun t a t eml ibe ramc i r ca finem, ex qua 
n o refü l ta t fpecialis mutat io d i f t i n d a 
ab ea^qu^ fit per c o l l a t i o n é m e d i o r ú : e r -
go eodé modo habere poteft intentione 
€fficacem,quía ratio contrar ía ; fentetias 
sequeprocedit i n vtraque, 8cnul la fpe-
cialis r e p u g n a n t i a h i c a f í í g n a r i poteft* 
Ratiooe denique i ta hoc oftédo, quía 
adper feéb ionem diuina:,voluntatis per*» 
t inet^no tantü poffeliberé,ScefíicaciteE 
velie obieéta ,feu eíFeéhís,fed etiam fines 
e ó r u m 5 & ordinat ionem vnius i n a l ium; 
etgo poteft hoc libere facerei íne fpecial í 
mutat ione reali* Antecedens patet, turt i 
q u i a i n homine hoc per fe fpe&atad p e í 
fe<9:ione, tú e t iaquia i n hoc o f t end i tu í 
maius d o m i n i u m Voluntatis i n t ó i o n i -
bus,feu eíFeífcibus fuis.Confequécía ver& 
probatur,quia ordinario*alicuius reí í n 
extrinfecum finem per fe non ponic m u -
ta t ionem aliquam i n t a l i r e}v t in huma-
n i s e t i á a é t i on ibus videre Jicet, Dices, 
quamuis homo hoc faciat per folam ex-
tíinfecá d s n o m í n a d o n e j v e l hab í tud ine , 
P 3 Deum 
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6 6 L i k L de ejlentia pmdejlmtmiSi 
D e a m tamen femper i d faceré per i n -
tLiníecarri mutacionem, 8c hoc e f l enu-
i o r i s perfeót ionis , Rerpondeo, ad perfe-
¿ l i o n e m quidem pcrtiuere5poífe hoc fa-
c e r é per intrinfecam mutacioné,qLiando 
& fini,& effe£tiu cojifentanea ek,t:ame, 
q u o d i i l a mutatio fíat per ipfammet i n -
tent ionem prec i sé conceptam, & n o n 
per volui i ta tem exequentem, ad perfe-
¿ l i o n e m nonreferre. 
•jé ^ Deinde d ic í tu r jquamuis poíTe f a c e r é 
Vrgctur ílían-i mutadonem}quandoeft oppor tu-
crntra ob- naj í i t perfecrionis>tamen quando necef-
katonem. faria n o n eft, non poffe fine i l l a o rd ina-
remediun1! ad finem, n o n per t ineiead 
peiTs(3:ionem9 fed potius ad l imi ta t ione 
dor/)inij9& poteftatis. Primó» quiafsepe 
ordinario ín finé nec requiricnec admit-
tic tale mutationej v t patet i n exemplis 
poíicÍ5 ,&in eo»quod Scripcura é i ú t . T r o -
M4t, 24. pter ektios brem&bmtm dies i l l i , Q u x enim 
rpaciaiismutatio fieri p o t u i c i H i l l a t é p o -
ris prasfini t íonespropter eieétosíqu^ fine 
hoc finefieri n6poí íe t ,Secundó3qu»a v c l 
í a d a i l l a mutatione res manee in t r in fe -
ce.ac neceíTario ordinata i n ta lé í inem, 
ve l adhuc finis eft extrinfecus. Si p r i -
m u m dicatur, re vera Deus nnnquam 
ord ina t proxinie rem a l i q u á i n ex t r in -
fecum finem, ñeque ad hoc habct l iber -
t a ren . Si vero dicatur fecundum: c i -
go nece íTar iae í lnoua ordinat io libera, 
qux non addar fpecialem mutationem* 
TercióaCtiam in his,quíe natura fuá v ide-
tur per fe ordinata ,vt funt v.c.gratia, 8c 
g l o r i a , e í l neceífaria vo lun t a squa í í e l i . 
c i t a , d i reéte tendens i n ipfum fisiem, 
guia Dcus non dic i tnr intendere finem 
f o l u m quia vu l t r em, qua£ natura fuá 
t e n d i t i n talem finem; nam hic cft i m -
perfe¿tus modus operandi propter f i -
nem : crgo necefíe eft, v t ipfum finem 
i n fe, & d i r e&é v e l i t . Vnde poflet Deus 
a i i cu i daré gracia fine v i lo propoí í tOjne' -
que efficac^neque incfí icacidádi g lor ia , 
i m o cum propoli to nunquam dandi, fed 
f o l u m conferendi gratiam propter adus 
virtutis ,8c propter intr infecá per fed io-
tiem eius: efgo etia in his, q u » videntur 
per fe ordinarat d a r é v n ü propter a l iud, 
eft fpecialis voluntas libera De i , cui no-
na mutatio n o n r e í p o n d e c , 
g# Ec quamuis Iiíec po í í en t praefentiin-
ftituto fufficercj t amenvt mul t is mate-
Eidemdo- ^ j 8 inferuiant jaddo v l t e r iüs . I n eífe-
A ¿ t ibuspra: fer t im moralibus po fe Deum 
mul t a libere vei le , q u « non faciunt i a 
rebus fpecialem mutatione phyí icam3& 
i'eaie.Patet pr imo i n efFeétibusquaíí p r i -
iiatiuis .Miam íi homo per vota obliga tus 
eft Deo, poteft Deus lúa v o l ú n t a t e l ibe-
ra remitiere obligat ionem, ex quo n u i -
J a i n homine r e íu i t a t mutatio realis, Sí 
^ tamen veré manet ab ob l iga t ióne i iber , 
Refpondent,n6 Ujberar ihominéab o b i i -
gationejdoncc Deus l i l i reuelet fe r emi -
iiíTc v o t u m , a t q ü e k a non fieri remifsio" 
nem fine mutatione rcali.Sed hoc no re-
¿ té d io i tur : nam l i cc t i l l a reueiatio pof-
ü t eíTe neceflaiia, ne homo ex confeien-
•tia e r rónea putet adhuc fe elíe ob l iga tú ; 
carne i l l a n5 t o l l i t formaliter o b l i g a t i ó -
ne, fed fupponit ab la tá . Quod patet,tum 
^ u i a hoc ipfíreft, quod reuelacur:rü e t i á 
Q quh formaliter al iud cft velle remictere, 
a l i u d velle reuelare p r i o r é vohincatem. 
Vnde i l l a mutatio non r e í p o n d e t p r i o r i 
Voluntati ,fedhuic pofteriori í nos autem 
concendimus i i i a m pr iorem haberi í íne 
mutatione r c a l i i n ab iedo . 
Sed vrgeo v l t e r i u s á n rcmifsioíie pcenaí 
teraporaiis debita; pro peccato : nam 
poteft Deus i l l a m gratis remitcere f u á 
l ibera v o l ú n t a t e , ñ e q u e i b i eft neceffk-
ria reueiat io,ct iam ad tollendam c o n -
feientiam e r roneamí vnde i n fine vita; 
inuenie t fehomo l iberumab i l l o rea tu , 
etiafi i d in v i ta ignorauerit3 & forcaíTe 
D i t a de fado fit per oblat ionem facri í ici j , 
v c l a l i q u i d í i m i l e . Ec í i m i l e argumen-
t u m eft i n remifsione pcenae, quie vn i fie, 
propter fat isfaét ioncm alcerius: na pof. 
fet Deus non acceptare i l l am pro a l io , 
fed tantum pro ipfomet operante; 
nunc autem ita i l l a m acceptat, vt h a -
beat i l lurae íFe (5 í :ü ina l io ,& n o n i n ipfo 
operante : ergo neceffario hoc referen* 
dum eft ad hberam D e i volunta te n i 
cum diuerfo refpeéhi m o r a l i , í ine al ia 
mutatione real i crcaturae. D e n i q u e n ú c 
^ per infufíonem ralis gratiae i n t a l i facra-
mento remictitnr p e c c a t ü veii iale;S£ta^ 
m é poffet e a d é gratia cü tota real i muta-
t ipnc i n f ú d i fine remifsione i i i ius culp^ 
veniaHs.Qina nec poteftiu hoc a í s i g n a r i 
impl ica t io c o t r á d i c t i o n i s , nec fonnalis 
repugnada iiice-r gratia iilam> 8c veniaie 
pecca tú :v t onino ncccíTariu íit , i l la i n f u . 
f a . e x p e í l i h o c pecca tü j e rgo i l l e e t i á e rFe 
dus moralis fie ex fpeciali decreto Dei l i 
bero. 
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Cap. i%An intentio Deimutationefótat in cfeatura. 6 j 
bsio5íme noua mutatione reali crcatura;, A d i&íonen i í í íne impeifedione m u t a b i l i -
N o minus ctfícacia argumenta fumi 
pc í fun t ex e i í e d i b u s po í í t iu i s j a i i c |uádo 
enim Deus confert beneficiü h o m i n i pc-
tent i , racione petitionisjCjui r e f p e í t u s a d 
pe t i t i oné liber ef tDeo, 6¿ camé ratione 
j l i ius nul la mutatio real ís fie ín ' effedu, 
quia to tum i l l u m cum ómnibus i n t r i n -
íceis condit ionibuseius poffet Deus ef-
í icere, fine refpedu ad hominis pet i t io-
nem. Dices,non exiftete petitionc h o m i -
nis, poffet Deus abfolute idem d a r é fine 
t a l i refpe<5lu,tamé fi dat exiftete pe t i t io -
pe ,nece í r a r ió dat propter i i l a 5 & i ta n b a 
dat hoc modo fine v i l a fpeciali mutat io* 
• ne.Sed hoc p r o f e d ó eft incred ib i le ;na 
exiftente peticione poteft Deus o m n i -
no i l l a m non acceptare,nec beneficium 
conferre;ergo etiam poteft non accepta-
re orationem jVt propter i l l am d e t ; & n i -
hi iominusdare propter fuam 6onitate, 
& puram voluntatem. S imi l ia 3 rgu me-
ta Tumi poíTunt exa i i j se f fe í l ibus , quos 
Deus confert, vel propter mer i tum prae-
PrqcIÚHÍ-
tur fuga. 
tatis habere l ibertatem. Sicutergo, qua" 
nis humana ratio non íatis comprehen-
dac, quomodo i l l a d ú o l imul i n Deum 
coaiueniant:nihilominus nec liegat,. nec 
» e g a r c poteft , non repugnare, quia v -
t rumque per fe fpedatad pc - r feá ionem 
í impl ic i te r , ita inpropofito fent iedú eft. 
Q u o d faciiius conftabit refpondendo ad 
fundamentum akerius fententix. 
A d i l l u d ergo in primis dicendum eft. 
D e ú neqj veile per refpeí tu rationis,nec 
ta l^m refpedu eíTe de intrinfeca ra t io-
Jie decreti i i b e r í , i deóque parü referre, 
quod nos po f s imus ta l é r e f p e d ú conci» 
pere,necne, ve Deuspofs i tve l le l ibere 
hoc ,vc l i l l u d : neq^ enim pendet Deus i n 
fuis decretis l íber i s exnof t romodo co-
c ip ied i .Af íumptG late t r a¿ ta tü eft i n d i f 
put . 30. M e t . be¿ t . 9. eftqj per fe m a n i -
feftum. Nam deus verc ;& realicer amat, 
quod libere vul t ,nohabet au t e t a l é r e f -
peífcum v e r é , & r ca l i t e r . I t é impof s ib i i e 
eft,id,quod nos confingíniü5>& i n re no 














difpoíitionemjjvel propter promifsione 
exquadam mora l i obi igat ione, vel per 
aliquas caufásnon phyfícas,fed morales, 
v t m u l t i arbitrantur efle facramentaj n á 
i n his ó m n i b u s requiri tur diuerfus ref-
pedus, & m o r a l í s m o d u s operandi ex 
voluncate d iu ína , abfque nouis muta-
tionibusrealibus. 
Ec ratio ho ru elfe videtuf, qu ía Deus 
n o n t a n t ü m e f t perfedum agens i n ra-
t ione cauf^ phyííce,fed et iam in ratione 
r i s d i u i n i . D e n i q u e ^ e u s i p í e cognouic 
fuá decreta libera, p r o u t i n fe func, n u l * 
l ü f i n g é d o refpeétü rat ioi i is ,ná hoc pro-
uenit ex i m p e r f e t o modo coc ip iendi 
noftro:rat io auté , feu natura taiis decre-
cí potius iudieanda eft ex m o d o , quo á 
Deo cognofeitur, quam á nob i s : ergo 
qmdquid í i ede refpedlibus racionis> n5 
íun t Deo negada decreta i ibera,quíe per 
fe ad perfedionem fpecftant.Non q u i d é , 
q u ó d terminan ad h o c v e i ü i n d o b i e d í í 
caufíe mo ralis: Se ideo tam ex parte cffe- D ^bere addat Deo p e r f é d i o n e j fed quod 
¿ tuum^quám ex parte modi , vtramquc 
caufalitacem per fuam libera v o l ü t a t e m 
exercere poteft: ergo non t an tumphy-
íicos effe&us, qu ipe r reales mutationes 
fiuntjfed etiann morale?, qui non femper 
i l las mutationes requirunt, efficete po-
teft Denique, omnis voluntas creata ex 
r a t i o n e , & l i b é r t a t e habet hunemodum 
operandi, qu i per fe pertinet ad perfe-
d i o n e m : quod autem i d faciat cum i rn -
pcrfe¿í:ione,8¿ mutatione fuá, eft per ac-
cides^Sc prouenit ex limitacione eiusrer-
a d i n í i n i t a m perfeíftionc i l i ius í ímpl ic i f -
fimiaéi-uspertineat j po í r e t e rminan ad 
h;ec omnia obiedia fine fui mutatione, 
aut var íe tace, 
Quia vero nos no poíTumus veile a l í -
quid fine mutatione noftfa,a qua muta* 
tione obiec lü denominatur .vol i tu : ideo 
no in te i i ig imus D e ü libere volente, niíi 
per ana log ía ad nos,atq; adeo coc ip íen-
doquafi neuí í a6tü immanen té i n Deo, 
ve l nouü m o d ü eiufdé aélus. N o n q u ó d 
obiecliue inteiligan\us i b i nouü modum 
go Deo tribnenda eft t o t a h a j e p e r f e d í o , E realér í íc en im falfum coc ipe remuí , fed 
leclufa omni imperfeélrione. N á dicere, q u ó d inftar taiis modi amore Dei l i b e r ü 
hoc implicare cotradidioneinec proba - apprehedamus. Atq-hoc fatís eííet ad i n -
tur,ve ftatim oftendá,nec fatisfacit. Alias t e l l igedü r e f p e d ü rationis i n v o l ú n t a t e 
c o d é modo dicere quis poffet, Deu non diuina 5quia re vera ab i l l o a d u real i , 
eíTe egens überum, quia implkat egera- qui eft,¡ia diuina volúntate, d e m o n i á t u r 
creacu-



















creatm'a amata extri i i fccé, & Deus ipíe A 
denominaturintr infece amásí quod íuf-
ficit ad inteJligendum refpeétú rationis 
í n t e r i l la extrema5quidquid fie de muta-
tione reali, Nam h&cy quando refultac, 
non conftituit Deum realiter amantem: 
fed (upponit potius diuinum amorem, 
ex quo nafeimr. luxta i l l u d l o a n . 3, Sic 
Dms dHexlt mundum^vtfilmm Juum vnigenitu 
deret f k i l l u á ad E p h e í . 2 . eropter n'tmíam 
charitatimfuam^qua dilexk nos Deus^  tomi-
mficauitnos mchrifto* l n ipfa ergo libera 
char í ta te3& dilect íot te iam in te l l ig i tu r B 
r e í p e d u s ra t ionis jpr iufquá in te l l iga tur . 
mutatio realisab i i l a manans. 
Secundo dicitur,ad concipiendum i l -
lü r e f p e d ü rationis fatis effe,vt ex parte 
ob i e^ i j i eu c r e a t u r a r ü pofsit a nobis in* 
te l l ig i a ü q u a mli ta t ioj vel obiediua fe-
cundum habitudinem ad exif tení íam fu-
tura, vel moralis . Declaro priore parte» 
nam per ipfammet voiuntatem creandi, 
quá Deus exseternitatehabet, no fie l ia* 
t i m exeadem jeternitace mutatio realis 
. in creatura,fedquia"fuo tempore eífici  
da eftrideo in i i l o obieéfco iníe i i igi tur fa*-
¿ta effe quaída mutat io: na quod erat ta-
t ü m pofsibile.iam eft futurum.Hac ergo 
Vcco muea t ionépb ieé l iuá jquá p o fío mus 
inuenire i n ómn ibus decrecisliberisDei, 
quf te rminácur ai iquo modo ad eííe rea-
le c r e a t u í f . N a m p o í i t o quocuque decre» 
to Dei abfoluto & pr&finientej ex v i i l -
l ius v e r ú eft d i ce i e , cb i e¿ tü i l l u d effe fu-
t u i ü . q u a m u i s non eede modo> nec ^ q u é 
p r o x i m é ac per voiunta tem exequutiua, ^ 
íed quia Deus ex v i talis decreti i n f a l l i - ^ 
b i l i r e rapp l ica tmedia &:cauías5perquas 
i i í ud futurum eft; quod fui t praefinitum, 
Q u o d i n í i m i l i negare non poffunt i l l i 
Authores,qui ponuot circa praedeftina^ 
tos dúo decreta l ibera: Vnum vniuerfa-
ie,quo Deus vu l t d a r é omnia auxi l ia co-
grua neceffaria ad glor iam^al iud, quo 
i n particulari difponit hoc,vel i l l u d au-
x i l i u m d á d u m . N a m ex v i veriulque de^ 
creti eade auxilia futura funt,- & hoc fa-
tis effe exíf t imatur, v tv t rumque haberi ^ 
pofsitjquia modus influendi ad i l lam rei ^ 
fu tu r i t i onemjd iue r íu s fecundü ratione 
ab eis i n t e l l i g i tu r : Ergo idem admiccere 
debent i n alijs adibus. Eodé m o d o p h i -
lofophandu efteirca decre tü l iberú non 
eíficax & antecedes, quo Deus vu l t eíFe-
ü o ábíoluté , fed fub codicione depe* 
De moralt 
d é t e a l ibera coopé ra t ione creatura. N a 
l ice t ex v i i l l iusdecre t i non íít í impl ic i -
ter v e r ú f d i c e r c r é effe fu turá : tame v e r é 
dici tur futura lí homo volueri t-quod an 
te i l l u d decretum non habet, & homo 
ipfe dic i tur í implic i ter poffe i d velle, 
qt^od e t i á non poflet í íne t a l i decreto. 
Idemque manifeftum eftin indifferentia 
libertatis,per p rox imam potentiam, &: 
expeditam ad varios aélus faciendos)vei 
omittendos. I l l a en im non poffet effe 
hu iufmodLni í í Deus v o l ú n t a t e fua l ibe -
raobtul i f fe t concurfum íufficientem ad 
í i n g u l o s a é l u s i l l o r u r i i j r a t i o n e c u i u s i a m 
Voluntas eft í impl ic i ter potensadomnes 
illosfaciendos;quamuis in re n o n o m - * 
nes,fed vnum tá tü i l l o rú fadura í i t . H i c 
ergo mutationis modus fine dubio fuff i -
c i t a d conc ip iédos i i los refpe<5bus ratio* • 
n i s , & i l l ü taciíé inueniemus i n obie¿Us 
phyíícis»8¿. r e a l i bus í a i i um decre to rumé 
Al tera Véró pars de mutatione mora-
l i p o f i t a e f t j p r o p t e r o b i e d a m o r a l i á j q u a _ 5* 
l ia funtremifsio p o e n ^ o b l i g a t i ó n i s ^ & c . J 
eftque per fe fatis facil is . N a m i l l a mu« fuadetur. 
tatio talis eft, v t fecundum prudentem 
exiftimationem moralem, i am non fit 
homo debitora V» g. Vt antea erat: ergo 
hoc etiam fatis eft ad intel l igendum d i -
uerfum refpeéfcü r a t i o n i s . N á íicut refpe-
éfcushic non ef t in re>itanon eft neceffe, 
i n termino eius a l iquid reale p h y í í c u m 
p o n i j V e l auferri, íed fatis eft l i a l iquid 
moraie hoc modoincercedat, 
C A P V T X V I . 
S i t ne a d p r ^ d e j i h i a t i o n é n e c e f í a * 
r i u s a B u s i m p e r i j ^ r a t i o n e d i -
fiinSlus ah ó m n i b u s n u m e r a t i s , 
E Xplicuimus omnes %ékus í n t e l l e -¿ t u s } & v o í u n t a t i s , q u i a d d iu inam 
príedef t inat ioneni v ider i poffunt 
neceffarij: fupereft, v t videamus a n ü l i 
fufííciant, ve l aliquis alius neceffarius 
í í t , in intel ledu,vel . i n v o l ú n t a t e . Rat io Rariodubi 
dubitandi tota orta eft ex a d u imper i j , tandi. 
que Phi lofophi morales,vtex D . T h o m . D.jhom, 
& Interpret .r . z . q . l / . haberi poteft, p o -
n.utin humana c6fu l ra t ione ,acprudér ia , 
táquáneceíTariu ad excquut ioné medin-
rü , q i i f poft confuitationeapprobata, 8 i 
eleda fuere , Vide tur ergo íimilis adus 
ponedus i u diuinaprouiclet ia^cpr^de--
ftinatione, 
1; 




tione di • 
adeaictantii 
.Funda ra en 
íHiiatioúe feruata propo í t i onc )& íeclu-
ía omni imperfcdione diftinclionisí auc 
compoí i t ion i s .Nam hisjSr í imilibus íítt'i 
perfeólionibus'abiacisj imperium per fe 
per í ed ione indicar, ac ponclhte domi-
nancis, V nde in Scriptuira iegimus, D e ü 
imperado omnia ópera fuafeciíTe. G e n . 
i.DixhDeusfiat lux &c.Pfí i \ .^%,tpf€ dixít, 
& fafta [uní ¿píe mAndauk,& c rea ta fmt .Eñ 
ergo in Deo taiis aól:us necelTarius, tan-
quam próxima ra t id operandiad extra; 
crgocu eadem proportione neceflarius 
cft ad opera gratis, & confequenter ecia 
ad pra:defl:inationé,perquá pr^parancur, 
Quodvero diftindiisratioiie lie ab ó m -
nibus numeratis.ita oftéditur, Quia im-
perium eít adus iiber,ac proínde diftin-
dus ab omni adu feientiae qui antecedic 
"voinntatem. Rurfusjnó eft adus voiun-
tatis,red polterior i l l o , quia imperiú eft 
ín t imat io quaedá voluntatis^ná,qua aJi-
quis fieri voluit, per imperium íncimat, 
Vcfiant.Denique,eft adus pradieus,mo-
uen3.&impeliesen quo diftinguiturab 
omni a d u ícientiíe futurorUj qui confe-
quitur voluntatem» Eft ergo adus ra-
tione diftindusab omnibushissqui á no-
b i s h a d e n u s e x p í i c a t i íunt. 
Q u i d á ergo T h e o l c g ú o m n i b u s fupe-
«rionbus adibus alium addendum effe, 
putanc5qiiemimpier¡i;m vocanr, Se ih in -
telledu i l iüm'co i iocánt , poft omuem 
' ac tum fe i en ciae, & iu d ici] &: p o ft o mne m 
actum Vüiuntatis,neceíraiium ad' exte-
r ioreoperat ioné feueíFeccu.Volúteriim 
exteraam actionem inimediariusabacru 
inreiiectusj quá ab actu volutatis prodi-
reiqui actus intellectus (vt aiunt) no eft 
cognitio.auc iudiciü,(hoc enim ad volu > 
taté antecedic } fed eft impulfus quidam 
prácticos, qui hac voce explicatur, Fáí 
¿ o c & q u o petétia exeques,feu minift! as, 
appiicatur ad opus, Hunc esgo actú etiá 
requirunt in diuhu mente ad extra ope~ 
rante;& coniequécer aiutjhunc eciáaccu 
pertinere ad aíternam p 'X íeft inátioae, 
qua Deus preparar luis electis beneficia 
i i l isin rempore pr^ftanda. Imó in hoc 
actu maximé collocant rátionem prx-
deftinanonis3quia eft quaíí compiemen-
tum eiuSjSc próxima rátio cauíandi pr«-
deftinacionis eíFectus, 
F u (i da m e n tu h ui u s fe n t é ti :e eft fu p ra; 
iníínuatum. Quia de diuinis non poi íu-
mus; nifi ex humanis indicare, feckfis 
A imperfectíonibus, fedhumáña prudéd* 
hñc poftuJac a c t ü , ^ per illü quaílcom-» 
pieturj&terminaturjergo 8c diuinapro-
uidctia,ergo multo magis pridcftinatio, 
quf eíficaciísima eft;& hic actus imperij 
propter efficacicaté eífectus poftuiatur., 
Ynde arguicur lecundo^quia pr«deftína-
tio eft actus practicus diuini intellectus, 
ex quo infallibiliter,& efíicaciter fequi^ 
tur totus pr^deftinationis effectuí; ergb 
fupponitiiie actus in volúntate abfolu-
tü decrecü/eu eleccione calis cffectus:ec 
B go no poteft eííe,nifi iile actus piacticusi 
vocatus imperiú, quia poft voluntatem 
liül lus aiius poteft m intellectu fequi. 
Ego vero in primis cenfeo, n u i i ú eífe 
in intellectu actu, quo ad extra opere-
tur, qui non fit per modum fcientiíe, co-
gnitionisjfeu iudicij. Vnde confequen-
ter infero, ííne fundamento fingi in in-
tellectu actú intellectus mere impuifi-
uü altetius potétiíCj vel perfonse prícrer 
omne iud ic iú iVe l cognitionéj-iUia calis 
actttó fuperuacaneüs cft , vixque p.oteft 
C meñtíf concipi» Exquibus conciudo,ad 
príedeftinationem non ¿ííe ca e aecum 
neceiiariü,ac proindein volúntate non 
requiii vitra actus fuperius explicatos, 
quempiá alium, & in intellectu. prxrer 
Icien tiá}qu£e ante voluntatem neceftaria 
eft, non inceruenire illum impuií iuum 
actum,fed íolum iudicíum de agendís , 
iuxta voluntatis electionem iam facen» 
•d & eius cognirioncm, qu« ad iliá ftatim 
naturaluer fublequicur fecundum ratío-
nis ordinem. 
D Dua; priores partes huius a0ertionis 
generales funt.Étfundamental is earum 
ratióeftjquia intellectus eOrcntialicers& 
adazquatéeít p o t e n d á ccgnoíc i í iua; & 
ideo n u l l u m actum fecundum habeic 
poteft,qui non íit cognitio, appreheniio, 
fciiiceCjVei iudicium. Ité qüia i i le actus 
eft ímmanens,ergo a l iquem e-ffectíi for-
malemhábere'debet inipfo intellectu, 
quis aucem iile eft, niíi cognitio? Quia 
. ver6 partes illa: communes funt ad om-
nem iníelleetum9Dpera£prxtium eric eas 
E m humano iiitelledu explicare, ac dein 
de ad diuinum inte l l edumafcendere . ín 
homiire igitur dupiex intelligi poteft im 
perádi modus.Vnus eftjquádo alíeri im-
peracvthocve l i l lud íac ia t :a l iuse f t qua 
do fibimet imperare folec homo cxeqr.u 
úonesiiiiusmcdijj epodeligic. Prior 
fíiodus 
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7o Lib.t de efientia pradeftinat'miu 
dusimpe 
Prior wo- moduseí lpropriuSjScí ine metaph9taJ& A dic, vei rubrequitutad tále Volmonejn, 
niillus álius actus ímpulíiuus ex p a r u 
inteliectus eoucipi poteft* Quia ante 
inceiitionem, 8 £ electioiteniífuífícic i u -
dieium practicum de bóhitate finis, & 
de vtilitate mediotuiti. Vnde Thomiftat 
aliquij qui adelectione ponunt imperiü 
di í í inetü á iudicio, Vt efíicacicer deter-
]g minee V ü h m u t e a d eiectione vmusme-
di j praealijs^D.Thomae apené contradi-
cimt,vt in citata q, i / .videri poteft. E c 
aliquid ponunf íuperfiuum, quod ex-
plicare non poflunt,quidlit, vel etiam 
iibertatem voluntatis toliunc: quia. íi 
i i lud imperium efficacíter determinat 
voluntatem, aut iilud facievi f u á , & íic 
intelieceus ericl íber ín imperando, non 
voluntas in obediendo, quia polito taii 
imperio, voluntas ex necefsitate obe-
q dit, auc id facitin virtute alicuius vo-
luntatis prioris, & d e illa inquiremus, 
an requirataliud limiie imperium, quod 
íi ibi neceffarium non eft.ne procedatur 
in infinitumjnequead eiectione ipfam 
erit neceflarium,led iüdic iü fufficiet, 
Rurfus eodé modo poíTumus de mo-
tione infer iorDm potentiarum poft ele* 
ctione factá argumetari.Vt enim electio 
mádetuf exequutioni, fequitur i n v o l ü * 
tate vfusactiiius qui nihiialiud eft, quá 
VolitÍQ appiicandihic,& nuac potent iá 
exequenre ad opus: qu^ volido indigec 
directione inteliectus, qu« etiamfit per 
coníiftic in iegibus,vel preceptisJ8¿ pro 
prié referri non poteft3niíi ad perfonam 
a h á . N á resinanimes no íunrcapaeeshu 
ius imperij,vtper fe coftatjimó nec bru-
ta animátia.quia licec interdú videátur 
moueri, ad hominis imperium, non eft 
quia rationem imperi) percipianc, fed 
quia, vel inftindu naturíEí vel confue-
tudine quadam apprehendunt al iquid, 
Vtconueniensad profequendum, veiuc 
malum fugiendü, quando tali modo ex-
Hoc i tupe citantur.,inuitamur,autterrétur.Hoc er« 
n ú inope go imperium in iplomet operante re ve-
inSroatio ra "i^ü üd eft, quam declarario, feu 
voluntatis intimatio voluntatis fuaí-qua poteft al iü 
qua.alium obligare ad id facisndufn, quod impe-
obligat. rat. ;Nam (ex omnium fententia) tota 
vis motiua huius imperij coníüftit in o-
bligaticne,quam imponir, Scideoekis 
motio moralis dicitur.H^c auté obliga-
tio oiitur ex volúntate^ qus poteft, 8C 
vult obl igat ioné imporiere, ideoque tá -
t ü m e í f e poteft fuperioxis ad inferipréí 
alioquin deeffet praecipiendi poteftaa.íi-
nequa non poteft eíTe proptiü^praecep-
tum,nií i vfurpatü Se de íe inefficax, íed 
poííuntefte petitio, vel preces. Prsstet 
poteftatem autem, & voluntatem, re-
quir i tur intimado huius voluntatis*, pet 
q u a m intimationem ratio imperij, feu 
legis completur. Vnde tale imperium 
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nere,in qur.ntum neceí íe eft, vtipfemct D iudicium practicum,quodiudicium v i -
priEcipiens íuam voluntatem cegnofcat, 
& per aiiquam loquutionem, vel íígnifi* 
cationem inferiori i l lam indicet, In 
quo nul lusa¿his intelledus interuenit, 
q u i n o n f í t pet medum cogni t íonis , & 
iudic i j : nec neceffarius eft alius adus 
impul í íuus . lmó nec intelligi poceft.quis 
velquaiisfit» í.ut qué fórmale eftedum 
habeat in ipío imperante.cuius eft actus 
immanens í aut quid etiam cfficiat in eo, 
cui imperatur-cumille fo lümad volun-
tatem imperantis per loquut ionemint i» 
matam moueatur. 
Pofterior modus imperij, quo homo 
^ , Ubi ipfi imperacfolum eft refpectu pro-
Pcftcrior priarum actionum, & carum potentia» 
modusim- rum.-quíc fubfuntliberíemotioni volun-
Pen)* tari?. E t i n hoc etiam modo imperandi, 
pr^ter voluntaiis actum, quo efficaci-
ter VLiitvfum potentiis fíbi fubiect^, &: 
cognitionem, vel iudicium,quod príece-
tra iilud,quod prscefsit electionemjfo-
lum a d d i t c o g n i t i o n é electionis iá fa* 
ctx.Sí circunftantiarú ornniu cocurren-
t i ú a d debita exequutioné taiis t lee do-
lí i s.Ec foitaffe iudicium ex tali cognirio-
ne procedes vocauit D . T h o m imperiíí , 
quia ex vi electionis fact^ habet fpe--
cialem quandameffícaciam. Tamen re 
vera nihil aliud eft, quam feientia q u í -
dam practica/eucognitio prudentialis» 
& non monee voluntatem» niíi ratione 
E obiecti propofítí. Vndeex vi inteliectus 
foiüm eft motio quoad fpecifícationeai: 
narn quoad exeteitium potius voluntas 
íe mouet ex vi prioris electionis Cuius 
í ígnü manifeftü eft, quia íi velit ab eie-
ctione defiftere>imperiú reddetur inef í i , 
cax:ergo,quidquid aliud praeter hoc íin« 
gitur, nihil eft. Quia aliud imperium 
impulí íuum, nec propter voluntateHi 
ipfam neceíTanum eft; ve argumentü o-
ftendic, 
Caj)AQ.<tán adpr¿ed,requiratur a&us imperij diWmüm. 71 
ftendicaiec propter pocentiam e x e q u e - ^ d e O r a t i o n e ^ . i . Q u i verocouenienter 
tem: quia hice immediate appiicatur ex defendüt D . T h o r o . l e i u e n t i á ^ u f Ar i f to -
t í appeticus, íeu voiuntads, nec pe rc i -
p i t a i i u m i m p u i f u m . 
Solee autem in terdum homo, v t fe ip-
fum ad operandum excitec, fecum i p í e 
loqui j í íbique imperare./<íc hoejurge, (fe* 
T a n i e n , l i quis atcente íupra luos a ¿ l u s 
refiexionem faciat , intelligec i n p r i -
m h , tale imper iuni j í í fít eíí icax, í u p p o -
j i e r e v o l u n t a t e m e í í í c a c e m talis a ¿ t i o -
nis i m p e r a t í e , quam homo i n fe agno-
fei t , & per i i l u d imper ium eam í íbi ex-
prefsiüs proponit , v t fe magis excicet-
l i vero ííc i m p e r i u m inefficax, non eft 
proprie imper ium, fed v e l u t i exhor ta -
t io q u í d a m heminis ad fe ip íum, vere -
cordetur, Ulud íibi e x p e d i r é , ve i q u i d 
í ími le . Deinde tocum hoc genus i m p e -
yij i n ncbisfir per in te i led i im3 non ta-
men per i m p u l í u m i l l u r o p r a ¿ t i c u m , q u i 
n o í i t cogn i t io j r ed perioquutiones me-
tales, & intel leduales conceptus n o n 
vl t imatos alicuius iinguac, feu vocu a l i -
q u a r ú . C u i u s l i gnum euidés eft, quia ne-
mo e x e r c e t h u n c í n t e r i o r e m a é t u m , ni í í 
per verba metalia i l i ius id iomat is jquod 
noui r . A t conceptus i l l i non func, niíí 
cognitiones q u » d a m ta l ium verborum, 
& i í gn i f i ca t i on i seo rum, 6c i l l a ioquu-
t io non tendir, nií í ad excicandam am« 
plius voiuncatem per efiieacioré propo-
í í t ionem obieábi .vel recordanone a l icu-
ius r e í o i u t i o n i s iam faót^. Vnde hoc e-
t iam in ipe r ium re vera non d i r i g i t u r 
d i r e í l e , & immediate ad vol i in ta tem, 
t e l i s e í T e c r e d i t u r ^ o n é t i s i m p e r i ú i n i n -
te i leótu, n i h í l ai iud j m p e r i ú elle putant 
prxter iudic iü p ra¿ t i cü ,quod vo l un taris 
« l e d i o n e m , ve l vfum a d i u ü antecedit, 
\ c la t iüs d i l ie r i tu r i , 2 . q , i 7 . 
E x his facile eft hoc i n Deo ipfo demo 
ftrare,Ytedo eadem d i f t iné t ionc de i m -
perio ad fe,vel ad alios. Nam de p r i o r i , 
íí ad voiuntatem D e i referatur, c larum 
eft eíTe non poífe, ni í í voiuntatem i l l a m 
•gexequentem , quam iam expiicuimus. 
Q u « potius videtur d i c i poífe imper ium 
a d r e m e r e a t á , quatenus Deusper i l l a m 
v u l t a l iqu id fieri, quam ipfum Deum: 
quamquam , ve per talem voiunta tem 
manee potentia exequutiua D e i quafí 
applicata ad opus pro ta l i tempore , í u b 
ca satione d i c i aliquomodo pofsit i m p e -
r i u m ad fe , nam exequutio i l l a externa 
eftadus liber D e i , non elicitiue , fed 
i m p e r a t i u é . D e q u o loquendi modo n o n 
eft contendendum , quando res conftat, 
^ Si vero iUc a£tus referatur ad i n t e l l e -
¿ h i m D e i , e u i d e n t i f s i n n i m eft, v e l n o n 
ciTe i n Deo , v e i non eíTe, n i í í auc i u d i -
c i u m p r a ¿ t i c u m 5 q u o m o u e c u r a d a l i q u i d 
V o l e n d u m , v e l e i i g e n d ü libere, aut feien 
t i á iilájqua cognofeit decretum a fe fta-
b i i i t u m , vel e i e í t i o n e m a le f adam. 5C 
propterea i u d i c a t n e c e í í a r i u m efie exe-
q u i , q u o d á f e d e f i n i t u m eft. Dcclaratur 
p u x t e i e a ' . n a m v e l h o c i m p e r i ü ad fe eft 
neceíTariú i n i n t e i i e d u d iu íno propter 
V o i u n | ¿ t e m , ve i propter a í t i o n e m po-
D . T h o . $c 























¿ t u m j n a m q u H i i d o homo fecum ioqui*» 
t u v i i c u c per i n t e l l e d u m loqui tur , ica 
per in te l leó lum audic, atque i ta qualif*-
cumque impuifus huius imperi j per co-
gni r ionemfi t .Acdeniquehic modusim-
perandil ibi .extraordinarius e í i & a c c i -
dentariusano vero eft per fe neceíTarius 
ad operationem ,vt per fe notum eft, 
ideo Authoresnul lamfere mentionem 
faciunt huius imper i ) . Ac propterea D o -
dores qui n o a g n o f c ü t } n e q u e admic tü r 
impulfum i i i umin te l i eó tua l em; imper iu £ 
ponun t in v o l ú n t a t e , & ; n o n i n intel le-
d u . I n quam fententiam inc l i nan tS , 
Bonauent.^.d.i / .art . i . q . i , S c o t á n r . d . 
jS .q . i i n 2 .d.<^& Q j i o d l i b . i 7«Tenec 
Ochaman j.q.i<5.Henr. Qi iodl ib .p .q . í í . 
Almain.tract. . 2 « M o r a l . c . i . M e d . C c d k e 
eft n e c e í f a r i u m v l t ra fcieiitiá}5c í u d i c i u 
eigo. M a i c r prcbatur,quia i m p e r i ü o r -
d i n a t u r a d a d i o n é l iberam, qusein Deo 
n o n eft , ni í l aut determinado i p í i u f 
met voluntat is .aut exequutio3quae ex i l -
l a nafeitur, ergo imper ium folum p r o p -
t e r a i i q u a m ex his pardbus p o t e f t d e í i -
d e r a r i . 
Q u o d e r g o propter ipfam voluncatis 
diuinac determinatione tale i m p e r i ü nec 
vtileyiiec neceíTariú eíTe pofsit.Pí obatur 
ouia volutas d i u i n a no d é t e r i B i n a t ü r ab 
i n t e i l e d u ad fuá l ibera eledione;vel vo 
l i t ioné / ed v e l o m n i n o i fe , quoad pr i -
m ü d e c r e t ú l iberíí3vel ab i l lo primo de-
terminatur ad f e c u n d ú j & í í c c o í e q u e t e t 
vfque a d v l c i m a m v o l ü t a t e m exequen-
tem, alias D e i voluntas libera non eífet, 
& co níe-
I O . 
Imperium 





jfz LibAJe efientiapradeflmationis. 
& coníequeter nec Deus effet liber3quia ^ vt moueatur ad conclufíonenij non fatis 
intei ieélus non efttormalker i iber . imó 
in Deo nuilum haber adum proprié, 6c 
formalicer , vel denominatii ié liberum, 
fed ad íummum o b i e é t i u é , vt fupra de-
claraui.Vt autem voluntas diuina fe de-
terminetjfolum praecedit in intelledu 
naturalis ícientia íimpJicis inteliigeciíe, 
qualisa nobiscapí t , 6. explicata cft. A d 
quam pertinetiudicium de conuenien-
tia obiedorum, vel mediorum vtilitate, 
ex quibus Deus liberé eügi t iuxta coníi-
l ium voiuntatis fuse . Nullus ergo aüus B 
intelligi poteft in diuino i n t e l k d u ref-
pedu diuinae volunratis. Aut enim im-
puifus il le determinatillam, & hoc re-
pugnat libertati eius, vtdixi . E t practe-
rea de ilio impuifu imeicogari poteft,an 
íit a d u s ü b e r , vel ReceíTanus: íí líber, a 
quo determinatur, vel á quapctenria l i -
beré eiicitur,vel imperatur \ Si necefla* 
iíus > ergo determinado quae exil io fe-
quicur neceiTaria etiam eft, & perit di*> 
uina libertas. Q\\Qá í i ímpui íus i l l e non 
e í ^ q u o d i á h a b e a t aflenfum principio-
rum; nifi etiam cognofcat ccnnejxioné 
concluí ionis cum principijs. Eft autem 
diueríitas, quod voluntas nihil cogno-
fcit.8c ideo i n t e l l e í l u s i & í í b i & vc lun-
tati cogno íc i t . Si ergo iudícium illudt 
quod Deus habetpo í t cognitum prímu 
decretumcirca finem, deeliciendo alio 
circa medía, íi hoc (inquam) iudíc ium 
vocetur imperiutr^de voce non conten-
dojSc admitto taiem adum effe necef ía-
rium. Sed hoc imperium non ell a&us 
ratione diftindus á fuprapoílt iscap, <í, 
Vt ex ibi didis íatis conftat, 
Atque ad hunc modum philofophan-
dum el ide ómnibus decretis díuiníe vo^ 
luntatis vfque ad voluntatem exequu-
tiuam9ante quam requiriturin intelle-
€t\x diuino notitia eleólicnis iam fa<a«, 
cum qua c o n i u n é t u m eftiudiciü, quód 
talisexequutio neceiTariatít, poíita tali 
ele¿l;ione,quod iudícium pta¿licú eft. 8c 
poseft co modo imperium appellari.Ta-
determinac voluntatem d i u í n a m , quae C men príeter illudjnullusalins a¿tus ra-
eft v t i ü t a s i n illo ? Quia non poteitalio 
modomouere voluntatem , cüm n o n í í t 
Ad decretu cognicio , nec iudicuun , vt fupponitur, 
predeñma ig i tur ín prfíenti materia , ad omnesa-
tioms nc n ¿tusvoiumatiss& totum praídeftinatinis 
decrettm, non eft neceltarium tale i m -
perium, fed tantumfcieotiailla, quam 
fupra íupponi docuimus. 
Ac vero poftaliqucd decretum libe-
rum diuin^ voiuntatísjftatim fubfequi-
tur in Deo (vt fupra etiam dixi)fc fcien-
requiruur 
hoc jmpe-
n u m . 
11. 
tionc diftíndus neceífarius eft, quo vo-
luntasad talcm exequutionem ponen-
dam impel latur, imó nec concipi poteft 
autexplicari qualis íít ralis aóius, vt de 
alijs adibus voiuntatis diétum eft: eft 
enim eadem ratio de ómnibus . Arque 
codem modo pofíta volúntate exequen-
tcnecef í i ta te quadam natura ü fequitur 
5<5fcio externa eo tempere, & modo quo 
volita eft.Sequitur autem ex vi ipí lusvo-
iuntatis immedíaté,qu9 vim habet facié-
tia víí íonis de taii decreto, in quo con* £ ) diquidquid vultj ímmediaié , inquá, ref-
lequeríter ccgnoíci tur eíTe futurum id, pe¿tu inteliedus , & aliorum aótuum 
qucdpertal tm \oliintatem abfoiutam 
pr^finitum tft. De quo genere feientiae 
certi ísimum eft, feientiam vnius decre-
ti , quod fecundum rationem eft priüs, 
neceífat ió íupponi deberé ante fubfe-
quens decretum. V t v . g . feientiam de 
intent ícne finisfupponi ad eledionem 
mediori!m,quía voluntas non poteft e-
Jígere media ííne prauio indicio , & in-
telledusnon indicar pradicé. eíTe eli-
genda media,, doñee cognofcat finem £ 
iam elfe intentum, nam int.entio eft qu« 
mouet ad eiedionem, & non mouet nifi 
cognita 5qiiia oportet cognofei conne-
xionem eledionis cum intentioneiam 
habita, vt ex vi intétionis volutas ad e-
ledionem moueatur.Sicucininteliedu, 
Voiuntatis.* í iue id faciat voluntas im. 
m e d i a t é p e r f e i p í a m , í?ue per potencia 
exequentem ratione d í f t índam, Nam 
haccapplícatamanetad agendum ex vi 
talís voluntatis,& fícappiieata, & p e r -
feuerante eadem volúntate , naturaliter 
agicSc quaí idefpoticé obedit volunta-
thSicuc potentia fecundum locum mo-
tín a in animaiibus naturaliter obedit 
appetitui. 
Vnde fatis conftat non eíTeneceíTariu 
imperium illud imelledus, permedum 
impulfus,adapplicandam proximé, vel 
impellendam potentiam exeqnetem ad 
agendum ad extra. Verum dubitari po-
teft,an íit per íe neceiTaria in Deo^el in 
quocumque Jibeíc ppewnte, cognit ío 
propriíe 
12. 
propria; voluntatifíquíe iam voluicexe- A 
quurionemsvt pctentia exequntiua obe-
diat v o l u m a t i . E í l quidem necel íarium, 
vrpoí i ta illa vokmcate in Deo , ftatim 
Deus iiJam iütuea iur , & cognofcat fe 
"veile taiemexeQuutionemjqiua ncnpo-
íe í l aliquid iatra, vel extra fe ignorare» 
qualecimcjue illudíír.Atjhaec necefsitas 
oritür ex infinítate r Aual is fc ie iui íeDei , 
.An vero calis fciéntiá fít per fe necefla-
ria ad cxequutionem ¡ilius voluntatis,' 
non ímmerito ¿ubicari poteftj quiapo-
prout ad creaturas ipfas refeitur: loqui-
rrtUT autemin pr^íenti non de imperio 
príEceptiuo Deijquofcilicet le^es mipo 
nit creaturis racicnalibus, íed ríe impe-
rio operatiucquo phyí ice)& efficientec 
tam res inánimes, quam intelieAuales 
operatur. Prius enim imperium ad piís-
fentem materiam non refert, quia no a-
gimusdepr^cepdsjVellegibusjquasDeus 
imponit íuis prsEdeíiinatis^quíE regulari-
ter ea:de íuntcum his, quas ieptobis im-




tentia exequatiua non e l l í i cutvoluntas , ^ eíñcaciter mouet fuos predeftinatos ad 
quf mouetur ab obieé lo cognico,fed eft 
í i c u c crganum, vei inftrumentüm> quod 
neceí íario applicatur, 5c eí í ícic , quod 
piincipaleagens vuk.Vnde fine vilo im 
pér iojVel iudic io íned ío .per naturalem 
lympatiam potentiarum.püíita vclúrate 
cxequenteTequi videtur natüraiiter ac-
tio porentia: exequetis. Ve in animaii ex 
appetitu kquitur namraliter metus ebr 
por í s , eriam íi animal non cognofcat ip-
í a m kumappecione. Qnod profedo eft 
impiedíis leges ílias. Qiiaqium etiam de 
iplalege proprié fumpta , p r o n t i r u p í o 
iegislatore aiiquid ponit3feu prícey.ike-
re intelligiturjconítat fads exdidisei ie 
non poííe, niíi vei voluntatcm ob ligara-
di íübdico?,ad hoc,vel iilud faciendum, 
íimul enm volnntate manHeíbndi il i is 
talem voÍuncatem,&; quaí? promulgan di 
Jegermvei díélamen iriteileclus.quo le -
gislacor indicar hoc eííe neceír«rium ad 
Fioneftatemmoium fuoru'rn fubditorum. 
probabi l e^ i l lo pcí íco, conílat nullum q quibus proinde vuk iliud proponijran 
genusimperij eííe per re;& immediaié qnam regulam ?.élícnü fuanm. De qua 
«eceflariiim i n D e o ad appiicacionem 
íuíe pocénxexeqnuti i- íe ad opus, etiam-
fi impeni:m no pro impulfLi, fed pro in-
dicio pradico írmatur, hoc enim iudí -
cinm fckmeritneceiTaikm l e m o t ^ í e u 
m e d í a t e , q n a t e n u s a d vo iü ta íem necef-
farium cft, pcííta amé vo lütate , íam no 
cftahud neceílarium. Prcbabiücer tame 
defendí eti^m peteft, i l iam cog i i idoné 




re l a d ü s i n materia delegibus. 
Cnd í ío ergo hoc genere pr«ceptj,feu 0nicl ' 
legisjmperii.n^qno Deus dicitur efíice 
recesad extra.relatimad ipfáí r e n p o 
teftelTe p r c p i i i m j e d met:iphcníT!mJ& r"i0 ü / 1 * 
in renon potdteffealiud, qi.am volutas Fcral,uo• 
exequens , qua defínite vnlc taiem rem 
facerejai t mouere. Prcbairr, quiapro-
ptÍL;m imperitm fplum poteíl referri a d 
rem inte, iigentem ¿ y ú í ic, quod patee 
ad exeqiiutionem ipfam, elle necefíariá D ex eiuspróximoej[Fc<5i:u.&qualí córrela 
ad p e n e ¿ b m fubordinationem potentif 
cxequudL íEj&appetiduíejquia hoc mo-
do intelligmir fieri magis voiutane:ma 
gifque vicaliter (vt fíe dicam) dum ope-
i:an5,cr gnorcendo ve lútatem fua^atio-
lie iljius exequicur ftatim;quod vuk .S i -
cnt eriam eft neceflarium,vt feientia pr^ 
.cedat dirigendo ipíam cxequiitionem* 
n a m porentia exequutiua agends intei-
3e6lua]is non operatur, niíi prout feiejn-
tino^qui eft ohedire: foiíi enim agétibus 
per ince]l¿lü-cum proprietate conuení t , 
A t vero imperium hoc, de quo agimu?9 
no eft in ordine ad re? inteliectualesj ve 
fie,fed ad omnesefftclnsDei; ponitur e-
nimpropter efíicaciá diuine operatio-
nisadextra, &:teftimonia fcriptuiíe fu-
pra adduára ita procedunt: ergo non po-
telt cumjllaprcpdetate poni ta le impe» 
rium,quod íit inintelkctu. Cdfirmatur, 
ia ipía repraifentat eífe faciendum. Ve- •£ &: declaraíur.quia proprio moiali im-
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jiir.tamen,licet h^c cmnia ¿dmittantur 
lumquam ponitur in inteiiedu diuino 
adns radon e d i í l i n ^ u s á naturali feien-
tJa, &: neceíTaria.vái í impi ic i ter , vei ex 
íuppoíirione a^us Jibed, quodhic in-
tendimu?, 
Sequiiur,vt dicamus de iíJiperio D e i , 
perio refpondet moralis motio , media 
obligatione akeri impofita, & ¡mani-
feftata per tale imperium-.hoc autem im 
pertinens eft ad pra;deftinationem;vt di-
xi i ícd folum illud huc fpedar, quo 
Deus efficaciter conferc . pr¿eddli-
mtioiiis effedus , etiam efíicadtata 
Q phj í i ca , 
74- Lib.Lde efientia pr^deflmationis. 
phyíica?neccirar¡a ex parte D e ú c r g o t a - A p r a d i c u m intei leau?,quod v i d e t u r i m -
le impcr ium propr ium, Scmoralc j i ion pone ré legcm vo iun t a t i , &:hac ratione 
cft nece íTa i iumad fioc p r o u i d c n t i í e g e -
nus .Qua ra t io idem probar de opere 
creationis, & de quouis alio opere D e i , 
Declarat etiam h^c ratio l o q u u t í o n e s 
i l las Scripturse ü o n effe i n ea propriera-
te mtell igendasjin q u a i m p e r i u m l i g n i -
caclegcm,& praeceptum, íed pereas me 
t a p h o r i c é declarari efficaciam d i u i a x 
potentiae, cui fine refiftencia obediunc 
omnes efFedus, quiaf ta t im recipiuceíTe, 
ac ipfe vult , ve l etiam i l l u d operancur, 
ve] ¡bi continentur,vbi Vülc, iuxta i l l u d 
Prouerb, 14 , EtlegejnfonebM aquis ne t ra t f 
f r B H . \ ^ prent fines fuos, qux lex habetur l ab . 58, 
2 ^ j g . Vbi Deus ad mare loqui tur . Vfquehac ve 
mes,& non procedes amplius, & c . Ñ e q u e e-
n i m res audire p o i í u n c v t Deus a d i U 
las p r o p r i é loquatur-.Eft ergo metapho-
rica ioquut io , non fignificatur efíicacia, 
qualis eciam ef t i l la ioquut io P a u ü ad 
ádRom. 4. R o m . 4 . Vocat ea.qux nonJunt, tanqum ea, 





imperium vocacur,dicendum eft, hoc iu 
dicium)feu imperiurru quatenus antece-
dit omnem De i voluntaten^eírenecefía 
rium naturaliter ením iudicat quid íít " ^ J " ^ 0 
conueniens, quid agere expediat, quod 
íit confentaneum diuina; bonitati &Cc. 
hoc tameniudicium non eft imper ium 
necefsitans, íed pioponenstantum, nec 
o b l i g a t i o n é p c r í e inducic re fpe í tud i -
uinae Yoluntatisifed t^ntum oftedit quid 
B iliam deceac. Quacenus veró hoc i u d i -
cium fuppcnit interdum vnum decretu 
liberü in viitute,cuius d iAat de alio de-
creto habendo. quod cu alio habet con-
nexionem ncceíTaríam .fíc poteft dic iai i 
quo medo l iberumádeft , pedens a prio-
r i a¿t:u libero, íic etiam folum Te ha* 
bettale imperium, vtmouens per m c -
dum proponentis,&repiíefencatis.Quod 
íi habecaliquammaioremvimimpeiicii 
di, vel interdum etiam necefsitandi ad 
lubfequentem volitionem , idl^abet i n 
Ex h i s fac i l i s eft refponfio adrat ione C v i r t u t e p r i o r i s v o l i d o D ¡ s , q i : a í i p í i m e t y o 
:0¡Modo 
dubícandi i n pr inc ip io p e í i t a m , í a m e 
L oca ferip «inn declaratunieft, quale imper ium ad 
r u r ^ c i u u humanam a é l i o n e m requ i ra tu r . ,&quo . 
q.ioiModo modo cum proport ione l o q u e n d u m í i t 
de diuinis. Deciarauimusetiam quomo-
do Scriptur^ teftimonia í í iu i n t e i i i g e n -
da. Verba euim i l la . Vtxt lux, auc ib lum 
explicanc efíicAcem Dei v o l u t a t e n i , q u « 
nomine mandati a l ib i í igni i icatur , auc 
figniíicare e t íá porsuntiudicium p r a d i -
cuf i ide lucc creanda, quod non eft d í -
ftinétum a feientia Dei , nec per i l l u d lo D pedientur, 
qui tar Deus creatuta; q u á fadurus eft, 
fed ioqui tur l ib i ipí i ,vt voluntatem fuam 
ad i l l a m faciendam inducat, nonaliter 
impeliendo i l l a m , quam iudicandOiSc 
cognofeendo, 
C í i m a u t e m obijeitur^quia imper ium 
eft a í t u s liber Sccfí nomine imperij vo -
luntas ipfa exequutiua intel}igatLir5ííc 
ni refpódc ve rü eft aflumpcum, &: mi l l a r« í i«qui" 
turd i f í icu l tas . Narn qui i ta loquuntur, 
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luntati necefsitatem imponir, v t í i v n u 
vuit,velit etiam aiiud, quod cum priori 
eft neceíTario connexum. Arque ita nun 
quam imperinm, vel impulíus eius5egre-
dirur l imites iudicii;6c voliintatisjquare 
iiueHigi non poteft» tanquam adus al i -
quis intelledualiter impellene,8cá cog-
tione^Sc voüc ione diftind:u3,vel ratione 
in DeojVel realiter in nobis. 
Reüqua quae in fundamento prioris 
fantentietangüeurin íequemi capite ex-
C A P V T X V I L 
Q u i s t á n d e m aSlus ¡ n t e l l e ^ l u s ^ a u t 
Y o l u n t a t i s V c i j i t p r a -
d e j l i n a t l o . 
O b i e í l i o -
tar. 
A nifeftu ex fuperioribus eft,Pr^-
deft inarionemin i n t e l l e d u , auc 
vo lún ta t e , aut i n vtraque í imul confequentur d icunt int imationem vo 
" i m - E facúl ta te eire d e b e r é , q u i a in Deonons luntat ispot ius elle notificacionem 
perij ,qLiam fubftantiale imperium. Et, 
quod ad rem fpedrat i l l a i n t imado íí íic 
rerpedu fui ipííu , folüm eft cognitio i l -
l ius, íí re lpedu aliorurn tantumjeft q u í -
dam lQquimo,vt expiieatum eft. Si vero 
nomine impet i j intelligacur iud ic ium 
funt aclusimmanentes alterins poten-
t i ^ c í i m pu ré intelledualis íít , Deinde 
coftat,debere pr|deftination8 coft i tui i n 
a l i q u c v e l aliquibusadibnsjex declara-
tis a nobis^quia per illos, &; no per alies 
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Bo{ko]oc | i iamii r , Quibus poíítis magis A rat ionis , & inceiiedus: ergo. 
4e noniine3quanl re v i á e t u r difpuca-
t io , cui i l l ó r u m a d u u m vox pi aedefíina-
t io p r o p r i é apretar. Tamcn quia T h e o -
l o g i <k hoc var íe f enúun t , breuí te r ex-
pedici idi¡m eft. 
Prima ergo o p í n í o cor.ftituit prsede-
ftinationem i n i n t e l l e d u diuino, ira fen-
t?c D . T h o m . i . p . q . z j . a r r . i , a d i .dicens, 
Pr&dcñlnathnem effe raticnm in mete Dei exi-
Jientenh & c . í d e m de prouidentia habet 
q« 22, arr . i , in corpore , Scclarius ad 5, 
Tequirur Capr . in 1 . d .4©,q . 1 . art.r .cocJ, 
i < & arc.2.concl.2.& r e i i q u i Thomiftae, 
Durand . i . d , 4 i , 6c R í c h a r . a r t i c u i o i , 
quaeftiene j , 
Fudai i poteft p r i m ó in modo loquedi 
fétipturíei oux per adus in te l l edusprg-
dtf t inat icnem i n d i c a t , adRom .8 . Quos 
pr¿fc!uit:&'pr£defiimuít.yhi v n ú v e t b ü per 
a l iud expl ica i i videtur. Clar iüs cap. 1 u 
Xión repulh Dm¡>ldem fuÁm,e[tMm pt fc iuh , 
id efi prsedei t inauí t jVtexponi t Auguf t i -
n u i deBono p e r í e u e r . c a p , 1 8.& c i rcun-
ftanriaiitera: ex íge te v i d e t u r . A d , z.Huc 
f rjifcieniia é1 confiüo Dei traditunr.Sc tamen 
cap.4.idem deciaratur per nomen Fr t -
defiinaí'müs, v t infra d icam. De n i que ad 
UphcKüP'tMijjtihAftfaíi Paulus)/eí«KÍ«w 
confüim : ac c o n í ü i u m ad intelkiStum 
pe i t i o et. 
Secundojfauet í imil i modo A u g u f t i ' 
ñ u s l ibro deBono perreuer.capite 14. v -
bi prxdeftinacionem íic definit . Eílptíie-
jcímtia^ér vr^paratio beneficiorum Dei,qmbíis 
(ertípnie Uberfíntur quicumque liberantur. Ec 




N o n conueniunc autem d i í t i A u t h o - 6 
res i n explicando a d u i n t e i l e d ü s , qui 
cft praedeftinaiio; N a m D u r . - v u l t elle ^ " ^ ' ^ 
^ ¿ t m n j c i e n t i x , qui praícedíc vo lunta - l ™ i n t S * 
tem : ThomiOíe effe a d u m impe r i j , qui 
fubfequitur voiútatemJ&; eft quaíi p r ín -
c i p i u m proximum3quo Deus exequitur 
voluntatem fuam. A l i j v e r ó aiunc eííe 
ind ic ium quoddam p r a d i c u m , quo 
Deus p ro tu l i t ve lut i de í in i t iuam fen ten-
t iam de « t e rna fcelicitate faluandorum. 
A l i j d í cun t , i p fammet fc i en t i r ;mDeie iTe 
® prxdcf t ina t ioncm, non tamen, v t ante-
cedit decretum Dei l iberum, fed prout 
approbacam per decretum. 
Secunda op in io conf t i tu i tp r^def t i -
nat ionem in v o l ú n t a t e . T e n e t Bonauér , 
d . 4 o . a r t . i . q . 2 . S c o t ü s q . iGreg .qua í f t . i . 
Aureolusq.4.Gabrtq, 1 .articulo i . & l a t é 
fcchius l ib ro de príedeft inatione, Cen-
turia i . n u m . i / . F ú d a r i etiam potefth^c 
op in io inSciíptura,quí£ faepius per a¿ius 
voiuntat is p i ^ d e f t í n s t i o n e m declarar. 
A d Ephef, i.tlegitnos in infra.Pr*e 
^ deíiinati fecundum propofitmn eim, Con í t a t 
autem e i e ¿ t i o n e m , & propolitum voiun-
tatis a d u m fígnificare : Se A d . 4. Signi-
í icatur nomine decreti . Ottx manas t u a ^ ¿ff. 
confiUumítíum decreuenmtferi, Vb i grsecé frofaer, 
eít -K^oé^iarí quod pr^deftinare íígniíi-
ca t .Atq . ú a legit Profper adGailos cap, 
I 3. Prísdeftinatio ig i tu r De i eft decre-
tumDei.decretum autem voiuntatis eft, 
iuxta i l l u d Efther 15. e¡í qui poftt re- Eñber.t% 
fiñertv&lmtatitua^i decreueris faluarems, E f a i . i ^ , 















prphat prsedef t ínat ionem eíle, n i í i qu i a ^ excercituum decreuit, & qms peterit infirmare 
i í iDeo eft p r á f e i e n t i a benefícíorum}quae 
coferenda funt h is ,q i i i faluantur.Et eo-
demmodo procedir Folgentiusl ibr . i .ad 
M o n i m u m c í p i t e 8 .& 1 r . 
Te r t ió squ ia prouidentia ef tadusme 
tis>tefte Boecio 4.de cofolatione prof .ó 
qnia prouidentia eft adus prudenciíc.& 
rationis, fed ptacdeftínatio eft q u í d a m 
fpecíalis prouidentia , ergo. Ec ratio Yv 
triufque iuxtaD,ri iom ,e r t ,quia ad pro-
gi^ca h¿bent}Vminus voluk, Facir dem-
que i l l u d adRom. 8f£)í^sprafciuh.é'prxde 
fl'mduit» vbi praideftinationem Siftinguit 
á pra:fcientia,fcilicet canquam volunca-
tsm,fea propof í tum iuxta i 11 ud-quod ib i 
k\háit\jLxtüis}qm\ecündumpwpt¡iium vocm 
funt fancti. 
Secundo poíTumus eandem fenten-
riam íimili modo probare ex Auguí i ino 
l ibro depr^deftinatione S vndorum ca-
adRm.% 
i i ident iam, & prx ieftinationem i'pedat E pite 1 o, vbi pifdeil inationem a prsefeien 
o rd ína re rem, vel hominem per conue 
nientia media in fuum finem. Vnde etia 
i n feripeuva praedeftinatio fignificari v i -
decnr nomine p r ¿eo r d i n a t i o n is. A d . 1 2, 
Crediderunt quotqaot prwfdtnati ermt in vka 
tternatUd o r d í n a r e Yííü ina i iudsf t adus 
t ía diftinguic, dicen?, PrtdefihiMio ¡¡nepu Aiigun 
fcient'm effe non poteft. potdi autem fmejffie-
ílhuticne ef.efüJumtfdiBt íubdic, pi'xdefti 
na rion 8e lie gratk prxpArat tone fino d fupra 
cu D . T h o . expofuimus de p r | p a r á d o n c D . T b m , 
ex p s í t ? agentis, nGn ex pArCC p^fg¡% 
G s Ec 
B . Thorn, 
Lih.Lde ejJentiaprtfdeBmationis. 
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E t Hcet.D.Thomas art.2.ad j .p rapara -
t ionem i l l a m ad intelle<5him referat;vi-
detur tamen magis fpedare ad volunta-
tem,quia vo lun ta r ium agen^ per propo-
í i tum, & voluntatem fuam eft proxime 
p t í E p a r a t u m a d a g e n d Q , Praefertim qua^ 
do non indigec inquíf i t ione mediorumí 
per í n t e l l e d u m , q u i a naturaliter omnia 
pr^nofeic : In t a l i enim áge te non eft ne-
ceíTaria prepararlo expane in te l l eé tus , 
fed folum ex parte voluntatis. Pracpara-
t io e n í m íígnificare v idemr voluntanum 
adrum,viera n a t u r a l é feientiam, vei po-
teftatem. Vnde D . T h o m . Alens. Scferé 
omnes fcholafticí referuntex Auguftino 
l i b r o de prxdeftinatione S a n d ^ r ú . q u ó d 
predeftinatio fíe frQpofitum miferendi. Q u f 
tamen yerba i n Auguft ino formali ter no 
reper iuntur , fedinde fumpta v identur , 
quod preparado idem videtur eífejquod 
p r o p o í í c u m . Atque i ta etiam videtur i n -
tellexiíTe Fulgencius d i d o lib.cap.7. vb i 
predeftinationem refert ad voluntatem; 
quod piofequitur cap.i2.&.lequentibus. 
I t e m Prolper in di d o Jib.cap.8 Damafc 
eciam ]ib.2,cap. ^o.predeftinacionem d i 
ftinguicá prefeientia, & capite 2<?.pro-
uidenciam deíínic per v o l u n t a r é . Quod 
etiam fecit Nemefius l ibro de Opificio 
horninis capite 43* 
Vnde poteit ra t io prioris fententif i n 
fauorem huiusretorquer i j quia p r o u i d é 
tia fpedat ad voluntatem ; ergo mul to 
magis prsedeftinatio, Parst antecedens, 
quia prcuidentia non d k i t cognit ionc, 
led curam;&: f o l i c i t u d i n e m i l l o i ú , q u i -
bus prcuidendum eft, fed heceura í pe -
¿tac ad voluntatem, ergo, T u m et iam, 
quia licet cognofeere ordine}feu propor 
t i o n é m e d i o t ú ad finem fpsdetad incel-
k ó l u ^ a n t e n e f í i cac i te rord inare , vt me-
dia fiantpropter finem pertinet a d v o i ú 
tatemjnam hoc fie per eledionem ex v i 
intentionis. P r o i ú d e n t i a autsm i n hac 
p rad ¡ca3 ^ e f l í c a c i ordinatione coííftit, 
Ec hac ratione d i x i t Scot.in i . d i f t . ó . q . i 
Se q u o d ü b e t 17. ordine pradicum perd 
nere ad voluntatem,» 
Accedicpreterea, quod praedeftinatio 
d ic i t ex parte praedeftinamis determina-
t ionem quandam adeo etficacem, ye i l la 
poí í ta fieri non pofsir9quin e í f e d u s p r ^ -
deftinatus fequatur, Propter quod dixic 
Aug.fupra cicatus, efiepruLparationem bene-
ficlorum.qnihs (ertifme li l>ermur,Hxs au 
A ^ efíicacia tota, & detemiinat io eft 
v o l ú n t a t e , vnde i l l a iam pof i ta jam eft ef 
fedus predeftinatus, Scdum i l l a non po 
n i tu r , nondum eft predeftinatus : ergo 
í í g n u m eft i n hac v o l ú n t a t e conííftere 
pixdeftmationem.Vnde t á n d e m conclu 4.Ratio., 
d i tur argumentumjquia nullus apparet 
a d u s i n in te l l edu^n quem ratio praKie-
ftinationis conueuire pclsit» N a m vel i l 
le eft adus í c i e n t i e ^ u i antecedit y o l ü -
tatem^Sc hoc non:cum quia feienria i l l a , 
v t íic3non eft libera; fed|naturalis: tum e-
B t i am quia per fe non eft determinara ad 
faluandoshospotius quam i l los .Ve l eft 
imper ium p rad icum, quod fubfequitur 
voiuncatem: & d e hoc a d u iam d ' d u m 
cft-.velnon e í fe in in t e l l edu ,ve ln6 p o f 
fe e í f cn i í í a l iqucd iud ic iú jquod in p e o 
non potefthabere rationem prsedeftina 
t ionis}quia n i h i l a l iud eííe poteft, quam 
cognic iodecre t i l ibe r i ,quod Deus ha -
b u i c l ' e u e í F e d u s f u t u i i e x v i i l i i u s , ba:c 
autem cognit io fupponi tp i íedef t i i ia t io-
nem iam f a d á : na per eam c o g n o í c i t u r 
q homo faluandus,ergo cognofeí tur prae-
deftinatus. Vnde í e n t c n t i a i l l a , quacex 
aternirate in te l l ig i tu r feripta i n d i u i n o 
in te i l ed i^de dando premio g lor ie p r e 
deft inatis: & videtur predeftinationem 
fuppoi3ere}& n i h i l a l i ud eí íe,quam d ic -
tamen de dando premio preuil is mer i -
tis.Denique oh feientiam approbationis ConErma. 
no videtur r e d é conftitui predeftinatio ño. 
i n in t€ i led i i ,qu ia viera feientiam folum 
addit denominationem ab adu vo lun ta 
tis acceptantis talia media,;Tel tales per 
D fonasad g lor iam : ergo multo magis i n 
hoc í d u volunta tis ponenda eftprede 
ftinatio,quia per i l l u m eligtmtur media, 
& ad finem efficaciter ordinantur , 
I n hac vero opinione etiam poteft ef- 11 
fe d iuer í icas in modo explicandi i l i a m . Variusmo 
N a m quidam ipfum adum eledionis ad: ^ j 6 * ? 1 ' ; 
g lor iam predeftmationeappellantjquia ¿amícnté 
per i l l u m eft homo efficaciter deftinatus tiam. 
ad gloria , & o m n i n o antecedenter: A l i j 
fo lum preparacionem med io rü vo íunc 
^, eífe predeftinatione,quia prouidécia cic 
^ ca media verlatur. A l i j denique,ex ó m -
nibus adibus voluntatis fupra numera-
tispredeftinationem coalefcere dicunt . 
Te rc i aop in io eft^redeftinatione íi-f 
m u í c o p l e d i a d ü intelledus55c voluta- Terí,á 
. j " 1 ' 1" 1 • nio medí* 
tistideoq-, incerdu ab vnoj interdu ab al ,ntcrfupc-









Icns i ,p ,q .2^.&íi a t t e n t é l e g a t u r j i d e h a ^ 
bel de pr íedeft inat ione q, iS.m.T.art, 2. 
& j . & M a r f i l . i n i . q . 4 . i . a r t í c u l . i . n o t « 2 . 
quamuis i n art, 2 , in te i ledui ,&; volunta 
t i adiungatetiampotenciam, qug magis 
ad e x e c u t i o n é , quam ad pr^deftinatio-
ncm percinet.Eandem opin ión em tenec 
Penus de T a r a n t a í i a d^o .q .a. Ha^c o p i -
n i o i u u a c ú r argumentis v t r i u í q u e o p i -
nionis poí í tae ,^ teftimonijs ícripturaeific 
S a n d o r u m ^ a m Paulus coniungic con» 
í i ü u m cum eleífcione , 8c cum decreto» 
E t fortalTe hoc fignificant i l l a vcrbaAéfc. 
4.QUX mAnus tu a, & confilium taum dtcreuc 
rmtj ier i 1 nam per manum metaphorice 
videtur fígnificata volumasjquia eft p r i n 
c ipiumagendi :addirur vero conf i l ium, 
quia decretum prudens, & efficax» i i l u d 
i m r i n í e c é poftulare v idetur . Idemque 
eft de prouidetiaVperfe«5U,rcquir.it c n i m 
prudentiara,- & ideo ct iam a Cicerone 
pars p ruden t i^poni tu r : neceflaria ver6 
eft etiam voiuntas ,quíe app l ice t ,& folí-
citec p r u d e n t i a m á m o etiam^vt quodam 
modo i l l a m exigat, quatenus pmdentia C 
perfeda voiuntatem bené aíFeAum erga 
fínem requir i t . Cum ergo p rade f t ína t io 
dicat p e r f e d i í s i m l prouideDtiá,& efíica 
ce ad cofequutione talis fin isjVtriufquc 
facultatis a d u m includere videtur . 
Haec cont roucr f ía ,v t d i x i , m u l t u m ha 
bet devfu vocum^eu de nominc:& ideo 
vnicuique i iberum rel inquimus, v t l o -
quatur prout liberuit9omncsenim rclat^ 
opiniones probabiles funt. Solum opor 
tetaduertere,nc coniungantur aliquaco-
piniones,ex quibus fímul íumpt is aliqua D 
p r o p c l i t i o r e d é inferatur ,qua pofsitau- , 
res oíFenderc^ V t v e i b i gratia,íí quis d i -
cat folam e l e é t i o n e m ad g l o r i a m , íeu 
voiunta tem dandi g lo r i am efle pr^defti 
n a t i c n é , 5 i deinde teneat non dari p r j -
e l ed ionem ad g lo r i am ante pr^uifa me 
r i t a -.neceíre eftsvt confequenter aflerat, 
dar i caufam pradeftinationis ex parte 
hominis . Q i i « tamen propoí í t io abfolu- -
t é d i d a hodie aure.s offendi t t& v i tanda 11 
eftjVt l i b . fequenti t radabimus. Seclufo 
ergo hoc i n c o m m o d o , p a r ü m refett prat 
deftinationem tribuere i n t e l l e d u i , aut 
voluntatisvel v t r ique .Vt autem certa l o -
quendi forma nobispr íEÍcr ibamus , dúo 
breui tera íTero . 
Pr imum eft, fí prxdeftinatio referatur 
»¿.Vff«tio. ad in t e l l edum, ponendam eííe, nonin 
lud íc ium 
Larutn opi 
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a d u impcrij,qui non íit fcientiajVel i u -
diciumjlcd impuifus, aut in í ínuat ioju i l 
lus enim talis adus i n inteiledu eft, ve 
oftedijfed vei i n indicio pradico de me-
dijs,per quar^omo e l e d u s á D e o ad glo-
r i a m , perducendus eft infallibili íer ad i l 
l a m J n hoc(inquam)iudicio,vtapproba 
to , Scacccptato per voiuntatem, atque 
adeo ve includente etiam í c i en t iá i l l a 
approbat ionís voiuntatis,vtiftomodo 
ícieneia illaapprobationis non tantum 
denominationmabadu voluntatis, fed 
ctiam aliquid intelledus fuperaddat, v l -
tra feientiam antecQdentem ad i l lam 
voiuntatem* 
Secundo aíTerOjíi prícdeftinatlo t f i -
bnatur voluntad, illam ponendam effe 
i n t o t a pra:paratione gratiai, & gloríaea 
qux inteiiigitur i nDeo a primo decreto 
cledionis ad gloriam, vfque ad omnem 
voiuntatem medioru, & vltimi e íFedus, 
qu i eft ipfa gloria, vt exequutioni man . 
danda. N a m haec omnia includit,vcl re 
quirit ex parte voluntatis perfeda pro-
uidenria, quam prxdeftinatio fignificat, 
vtfatis i n fupérioribus declaratum eft. 
E t v t verum fatearjConííderaravocis pro 
prictatejlli opciméaccomodatur hic lo 
quendi modus, quiadeftinatio propriís 
ígnif icat intentionem, ve lpropoí i t i im, 
Vt fupia d lx i .Et quidquid¿t de fignifi-
cationc ve cis ad expiieandá difíieultati 
huius materias, loquendü nobis eft pra* 
cipué de adibus voluntatis,nam i n i l l i s 
eft prima origo omnium beneficioi um, 
qnac conferuntur príEdeftinatíf,& i n eis 
máxime confiderandum eft,aníitpraede 
¡ftinatio gratuita, nec ne, & que modo fít 
cauía effeduiim praedeftinatorumáta ve 
libértate hominis no impediat.Ac prop' 
terca nomine pradeftinadonis decreta 
Voluntatis diuin«,dandi giatiarti,& g l o -
j i amíemper in te l l i gemus , í i ue i l l a vcx 
ctiam ad i n t c l l e d ü adaptan^ oísit fin» 
n o n . 
C A P V T X V I I I . 
S i t n é p m d e í i i n a t í o p a r s p r o u i d e -
qu'thus a l ' í j s m o d i s a h 
i l l a d i j f e r a t . 
COmmunis modus loquendi T h e o -logorueft, praedeftinationem effe 
partcm prouidentia, v t eft apud 
Diimm Thosnam uparte quaftione 28, 
G 3 a r t . 
a.Aífem©. 
7 8 LihJJDé ejlentia praedeffmtioms. 
D, Thom, a r t « I * ^ ( í ' ^ ( l c v e r i t . a r t . i . & i i i i . d 4 o . A adus d i u i n i p r o p t e r í i m p l i c i t a t e m e í u s 
Capr, 
Marfil. 
Ratio d a . 
b iundi . 
q . i . a r t . » . Capr. i b i . q . i . a r t . i . conc lu . 2 , 
D u r a n . q . i . n u r H . < í , M a r { i l . q , 4 i . Q u « l o -
quutio n o n u l l á d i f í icukatem habetjquia 
t ám prouidentia, q u á m pr|deftinatio eft 
a<Stusdiuinae voluntacis, vel in te l leétus 
vcerque au té , i ímpl íc i í s imüs eft : quo-
modo ergo rat io totius, & partís i n u c -
n i r i i n eo poteft ? Interrogo etiam de 
quo genere3&modo part ís hoc i n t e l ü -
gatur. Aut enim eft pars integralis, 6c 
hoc non, quia nulla eft i b i quantitas, ad 
quá hace ratio par t í s f p e í t e t , vel eft pars 
fed ex parte ob iedorumj in quibus cx-
teníio qua:dam, 5 i multicudo?ac vaiietas 
inuenicur, & ideo ratio partís, S¿ totius 
in tegra i i s in eis facile cocipi poteft. D i f 
fert ergo prxdeftinado á prouidentia, 
quod materia prouident ia iatiüs patet , 
cop leé t i tu r enim resomnesrationales, 
& i r r a t íona les ,na tu ra les )& fupernacura 
les, &;comple¿ t i tur media fufficientia, 
& efficacia, Prxdeftinatio autem í o i u m 
circa quandam partem huius materias 
verfatur, v t ex diól is patet, quia folum 




eft aliqua.ratio communis,fed prouiden 
tia De ivn ica ef t ,&l ingular í fs ima. M u l -
toque minus alise rationes par t í s , & t o -
tius hic p o f s u n t a c c o m m o d a r í . 
D ú o p o í s u n t h i c eíle d i c é d i m o d i • na 
prouiden t ía ,&prjedeft inat io confiderari 
poflrunr,vel ex parte obie¿torum,feu ma 
ÍQÍÍX circa quam ver íantur , vel ex par-
ce ipíius d iu in i a ¿ l u s : & ex vtroque Ca-
pite poceftillahabitado explican.Prior 
ergo m o d u s d í c e n d i ef t jpradeft ínat ionc 
bí l i ter confequendum , a qu ibu ídam 
creaturis intel ledual ibus per eíficacia 
m e d í a . Reé té ig i tur ex pai te materiae d i 
citur eífe pars quaíi integralis prouiden 
t i x , Q u i etiam modus d icendí & verus, 
&fac i i i se f t . Et inhoemagis probatur, 
quod in eo fpectatur diuina prouiden-
tia, non v t ratio aí iqua communis, fed 
v t vna, í i ngu la r i s , ac comprehen í iua , 
rat io , ad quam o m n í a i l l a obiecta 
comparan tu r j í í cu t partes matei ¡ac, circa 
elle partem fubiediuam prouidetiaj. N á Q quam ipfaprouideda verfatur, Et ra t io 
prouidentia concipitur á nobis canqua 
quoddam genus,vel ratio c o m m u n i s ^ 
a b f t r a í t a , cuius fpecies parricularis eft 
praedeftinario, N o s é n i m J i c u t d i f t ingui -
nius in Deo plnres aótus ratione d i f t i n -
¿tos ita poísumus ab i i i i s commune ra-
t ione abftrahere, & iub i l l a íubie¿t iuas 
paites concipere. Ita ei i im diftinguimus 
plures ideas,á quibus rationem comrnu-
nem idea: abftrahimus &fub iíio concep 
tu ideam homin í s , leonis,&c. quafí fpc-
hnius vnicatis reddi poteft, quia prcLii" 
dciit ia refpicir c m n e i illas res, v t í n t e r 
íe connexas,& ordinatas, ratione cuius 
connexionis non poteft i ta dif t ínguí v -
ha pronident ia t i rca vnam partem ma-
terias,quin inc ludata l iquo medohab i -
t u d í n e m ad alias, & ideo tota coilect io 
omnium i l l a rum rerum,feu materiarum 
habentium í n t e r fe connexionem, eft 
Veiuti vnumobiec tum vnius í impl ic i fs i 
mseprouidentias.Sic enim ex vnione ob-
ele diftinguimus.Sic ergoin prajientiidi- D i ec t i plures materias complectentis, fo -
flinguerepofsumus plures p rou iden t í a s 
racione díítintítas. na tura lé , $4 í upe rna -
turaleni , & ín t e r fupernaturales; vnam 
í i . í i Í : ientem non eiectorum, aliam effi-
tacem e ieé torum qn^ eft pia;deftinat¡o. 
Arque it» príedeftinationem vocari par'-
teni(prouidejKÍ«,tanquarn fpeciem eiusi 
nam ipecíeseft pars fubieétiua gener ís . 
Qií i modus d icend í eft probabilis>& fa-
ciié luí t iner i poteft. Qii ía hajnoftraelo-
Jemusnos vnitatem h a b í t u s , ve l actus 
men t í s defumere. Et quamuis negari no 
pofsit, quin per inada;quatos conceptus 
p o f s í m u s n o s i l l a m prouidentiam par t i -
r i i n ordine addiuerfas partes materia-
Jium obiec torum: tamen non conc ip i -
mus illas radones tanquam plures pro 
iiidentias,fed tanquam partesvnius pro 
u iden t i a í : quas tamen partes fecundum 
rem ínuen imus t an tüm in obíeótis , feu 
quutiones de Deo femper ínte l l íguntur E mater ia : non vero ¡n ípfo a¿ tu De i , E t 
feduí i s ímperfe¿}:ionibus,& ideo a d i l l á 
lufiieit d i f t indio rationis ín ter actusDci 
Alter m o d u í d í cend i , quem indicatD. 
T h o m . & magisexp l ica tCa íe r . e f t , praí-
dsftinadone eífe pa r t em,qua í í integra-





fecundum hanc rationem par t í s ,d i c i tu r 
praedeftinatio efíe pars prouidentia, ex 
parte o b í e d o r u m , non ex parte aékus. 4 * 
H í n c vero vlterius addere, inferré Qi}oa¡odo 
poflumus^príedeftinationc quodammo- ^ c f t | i ^ 
do includeie tota prouidentiam, loquen aa0t 
do prouidetia. 
CapA%.Anpftfd.fítpromdentta^&^ 7 9 
do generalius de praedeftinatione^ ita vt A 
Chrifti praedeílinationem comprehcdat* 
Nam licec obiedum ad^quatum proui-
dentiae direéle plura incindere yideaturí 
quám prscdeftinationis ob ieótum, nihi-
lominus príEdeílinacionis obie¿lurh eft# 
& principaie, ac primarium, 8c tanquá 
fims.ad quem omnia alia refcrunttir ali-
quo modo. Vnde fícut in fcientijs obie-
¿ tumprimar iüj í í ca le l í t , vcadi l lüd re-
Jiqua referantur» folecetiam adaequatú 
aliquarenus reputari, íi non in redo(vc 
aiiint)& direéte /a l teni in obliquoj&re jg 
du¿l:i ue.Ira hic obiedum príedeftinacio-
nis poteft aiiquo modo dici ad^quacum 
totius prouidentx, ac proinde praídefti-
nationem in fe totam proüidentiam in-
cIudere.FanetqyilludPauii uCor in th* 
^ .Omnia veftra fmtiVos autem ChriñiXhri* 
ítus vere Dei, Significatenim, teta proui-
íXor'm. 3 dentiam tendere ad falutem elcétorum* 
& hosad Chriñi gloriam,ac tande om-
nes eledos cum ipto Chrifto ad Dei glo-
riam ordinari.Sic Matth, t4.efFed:iisil]e 
prcuidentis > abremandi, íciJicetdies 
períequutionis Ancechrifti, proptercle- C 
¿tos diciturefíe. E t Atiguftin,Píalm .54, 
ce malis ait. láe* y iuer tM corrigmtur > vel 
vtfer eos boni exerceantur, B i \ autem viue-
re eíFeétus prouidentiae quem adpraedc-
ftinatione Auguftinus reducit. Et ideo 
Theologi aiunt, mundumcíTe dtitaturü 
doñee pr^deftinatorú numerüs implca*. 
tur, Sic ergo prasdeftinatioquodam mo-
do totam proüidentiam compleít i tur, 
quamuis íímpiieiter, & recundumobic-
¿ta direéta,prouidentia iatius patcat, & 
fie praedeftinatio fit illiits país* 
Prasterhanc Vero differentiaínterprg- D 
deíUnationem, & prouidentiam,du« a-
liasnotari poflunt, q i i ^ ipfarum radones 
tnagis explicabunt. Pr ioref t ,quiapríc-
deítinatio habetinfallibilem confequu-
tionem párticularis finisipííüs praedefti-
nat i : prouidentia vero non includitin-
fallibilem confequucionem finis parti-
culariSíCuiurcumquecreaturae^ctiiperil- . 
lam prouidetur.Non quod prouidentia 
necíTario excludat hanc confequutiore, 
fed quod non ilianl necel íai io includát, £ 
interdumenim alíequitur finem , inter-
dum nonaí íequi tur .Hanc differentiam 
conftituitexpreífe D . rhom.qnaEÍ id .de 
Vericate,art. 2.&:m i .d . 40 . q.t .&í i á l -






Ité iEgidiüsín i .d.^p.q.ZéVbi e t i á Diir* 
q«3*8c d.^o.q. 1 .ybi etiam Capréolus, 8¿ 
MarfíUn L q ^ c S c Sylucftíin Confl.ito 
q.22.art,24Et prior quidéparscertirsima 
teft}Vt patee ex ómnibus di(ais58c ex Pau-
lo ad Romané 8é& ex illo verbo Augu^ 
ftinideBoilo perfeuer.capéi4é^«í¿Mí cef-
Hfsime Uberántur, cum infinitis fímiiíbus. 
Vnde autem oriatur h^c cettitudo , & 
infailibiiitas pr^deftinationisj in difcür-
fu materia; late dicendum eft.Nunc bre-
uiter dicitur , abfolütam certitudinent 
cuentusiuturi or ir i fbrmaliter ex abfo-
luto propoííco diuinaí Voluntatisjfuppo-
nere autem feientiam conditiotiatani 
infallibilem futurorum* contingentium, 
de quaiam didum eft. 
Antequíim probemaltérañl parten!, 
referam opinionem CaietanLqui i.p.q* 
2a,art,i.negatin hoc ditFerreproüiden-
tiam a praedeftinationei Vulc e n m i j a d 
perfedionem diuin |proüident i* perti-
nerejVtinfai l ib i l i terconfeqnatuf finem 
particularemíad quem ordinatquaticu-
qué creaturam.DicicqueD»Thomam re-
tradaflé fen!:entiam,eo quod ibi dixeritá 
Deura ómnibus ptouidere.Sc quód pro* 
iiidet, eo modo, qüo ab ipfo prouideíuií 
infailibiliterfierúRatio eiuseft, quiaa-
l iásdiuina proüidenria defícéret>& fru-
ftraretu^quod imperfeélionis eifet N á 
in omni aitifice, vel gubérnatore Jmper^ 
fedio eft non aflequi fine, quS incendie^ 
& non applicare media ad hoc ipíum 
efficaciaiProbatur, quiavel hoeproue-
nit ex ignotantia talium m é d i o t u n l j Vel 
ex impotentia ad applicádu íl la,(ieano* 
uitínam íí fe ientia^ potentiaadfun^no 
poteft deefle Voluntas,fí finis re vera in-
tenditur: ergo íi Deus ínteíidicfine fuai 
proiúdenriaCjVel illum infallibiliter alTe-
quiturjVel impotenseft^aut ignorát me-8 
d i a , qmbus certif^ime eft comparandus, 
NihilominusdiíFerentia poííta mihi 
Videtur certa, & probatur imprimís iñ -
dudione quadam. Etenim negan no po-
teft . quin Deushabeat füpernaíiatalem 
proüidentiam circa homine?; quino U U 
uantür ,quamil lh pribet, vtruper^atti-
ralem finern aí iequantür, ad quem iilos 
creauitific ordinauit: & tamen in e ís ta-
lis proiiidcnda non habet hunc eíFedu, 
íeu finís párticularis coníeqüutíonem: 
ergo no eft hoc de íát ione prouidentia 





















LihJ.de efientiapradeU'mationis. 8 o 
©» Thm* autem cer t i fs imü cft , v t docct D . T f i o m , A quia no femper Deus vu l t da ré iJla m«¿ 
quaft.i3.art.3.8c conftat ex vuJgaribus dia,quf prfnoui t cfficacia,Duobus c n i m 
iocis Scripturx, Vultomms hominesjAluos 
f e r i & llluminatomnm hominem &c.Et d i -
cemns late infra l ib .4 , t ra¿ tando de p r o -
u i d e n t í a fupernaturali circa homines 
non e leé los . Idem videre l icet i n agenti-
bus naturalibus. Sa;pe enim d e í k i u n t a 
cofequutione fuorumfin ium par t icu la . 
j i um, inde enim proueniunt monftruofí 
eíFeófcus^uí dicuntur peccata naturíEjSc 









modis m é d i u m redditur ineffícax» P r i -
mo ex int r ínfeca cód i t i one par t i cu ia r í s 
agentis, quod l iberum cftj & poteft refi-
fterc, quam libcrtatcmDeusconferuaic 
v u l t , nec tenetur i i l am í emper i ta pra:-
uen i re , v t i n alterara partera i n f a i i i b i -
Jitcr induca tu r j r a t i sen imi i l i proidder, 
fi fufficientia tr ibuat . A l i o modo íít me-
diú inef f icax propteral iam caufamex-
t r infecamirapedientem^t i n naturai i -
qu ia íun t prs ter m t e n t i o n e m e i u s , H í e c B buscont ingu ,quod impedimcnt i imnon 
autem agencia naturaiia tendunt i n fuos 
íines> oidinata a pr imo agente, & ab eo-
dem habenc prouidentiam accommoda-
t am ad eofdcra finesconfequendos; er-
go i n i l l i s etiam non habet prouidentia 
in fa l l ib i l em conlequutioncm particula-
ris finis. 
Ratio autem a p r i o r i eftJquia(vt dice* 
bam) dúo func, ex quibus infai l ibi l i tas 
o r i r i poteft . P r imum eft intent io tahs 
finis exiftens i n v o l ú n t a t e De i . Secundú 
femper Deus auferrc\ult}autdeber, cu 
fit prouifor vniuer ía l i s . propter q u * re-
d e d i x i t Dionyl ius capit. 4 . de diuinis 
nemin .c i rca finemjprouidentiáenon ef* 
le natura in te r imere jed vnicuique í u b -
uenire , iuxta exigentiam naturae i i i x 8c 
vnamquamque rcm í incrc operaii acco-
medatead natura ra fuam:ergo ex n u l l o 
capite habet prouidentia i l l a m cofequu-
t i o n e m i n f a i i i b i k m , 
Vndefac i l i sc f t rcfponfio ad funda 
D'mjf* 
eft voluntas dandi media,qux Deus pr^- Q menrum Caie tani , nam hoc non proue-
nouirfore efficaciísima ad talera c o n í e -
qui i t ionem.Ex neutro autem capite ha-
bet prouidenta d ic lam infa i l ib i l i t a tem 
i n tota fuá latitudine. Prior pars proba-
tur,c|uia non í emper Deus intendi t fine* 
abfoiuta Yoluntate,fed vei fimplici affe-
¿ t u , vel voluntate includente al iquam 
condi t ionem, quam Deus non ablolutc 
v u l t j & a caufa creara pender, atque i m -
pedir i poteft 5 tai isf utem intentio finis 
non habet infa l l ib i lem connexicnem 
n i t eximpotentia,veligDorantia, fed ex 
l ibér ta te diuinae volunta t i s5 & quia hoc 
eft etiam magisconfentaneum rebusip-
fis,&munenvniuerfalisgubcrnatoris,Nc 
que inde fequituryDeum nul lo modo i n -
tenderctalcmfinem , fed fo lum non i n -
tendereefficacicer, quodverum eft,Nec 
propterea dicenduni eft, prouident iam 
d iu inam f ru f t i a r i : n a m , quod déficit ab 
vno ordine diuinac prouidentiac, i n a l i a 





curn eius c c n í e q u u t i o n e , quia hoc eft J) incidir i n v i n d i c a r a , Quo modo d i x i t 
p ropr ium vo lú ta t i s abfolutac, Quod to-
tuni videre licet i n exeraplo dereprobis, 
quatenus eisDeus gloriara intendi t ; & 
' í d e m eft cura proportione i n agentibus 
naturalibus. Huius autem ratio eftjquia 
Deus cft líber, & poteft intendere pa r t i -
culares fínes,prout voluerit , Adde jn ih i l 
ampliusdebi tum eíTeipí ísagétibus par-
tí cularibus, íi i n ordine ad connaturales 
fines conliderentur. N a m refpeí lu finis 
fupernacuralis, ñeque tendentia i p f a i n 
Auguftinus i n E n c h í r i d . cap. n . Deum 
non pe imí ttere m a l a , niíi v t índe eliciac 
bona^quod late etiam habet Damafcenus 
]ib«2<defide capit.29. 
Vnde t andé obfetuare opor te t , quod 
l icet prouidentia ín te rdum non a í í equa -
tur finem part icularem, nunquam ta-
m e n o m n i n o déficit ab vniuerfali fine 
ipfíus prouidentie,quia ve Eccleíía djeit, 
Deus infua frouidentia non f aUim^sL quo-
ties particularis caufa íuum finem aí fe-
ral t m finem debita eft,fed ex Dei l ibera- E quutura non eft , Deus i d non ignorar, 
litare addita eft natur^ergopotuic Deus ñ e q u e etiam i d fit fine eius permi ís ione , 
pro a rb i t r io fuo non ó m n i b u s conferre quam permifsionem referí ad alium fi-
ralem ordinationem ex decreto abfolu- ñera pcrtinentem,velad finem to t iusv* 
toXed ex í ímplicí tantnra aííe(9:u,abfque niuer í i ) vel ad manifeftationem alicuius 
intent ione omnino abfoiuta, &efficac¡é a t t r i b u t d i i u i n i . A c d e n í q u e o m n í a refert 
Arque hinc facile patet altera pars» íid laudeai,8cgloriara fuam, qui cft v n i -
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ninü ab v-
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(luna vt pof 
í ibilé. 
Qap. í 8 >ttJn pYtfd.fit protiidentia^ cómodo diffetdnt. 8^  
iierralisfínisprouidentia£3qui femper ef- A nie in predeftinatione Chrifti.qui e x e x « 
ficaciterintenditur. Solum ergo hoc ne- plartotiusnoftraí pr£edeftinationis,teftej 
ceílarium eratad perfeétam prouiden 
tiam, &:eíl: íufíicienciisimum. Atque ¡ta 
fievtdiuina prouidentia, í impl ic iccr lo-
queiido, nunquam fruftretiir. E t i n eode 
ícn iu verum eft, quod D.Thomas dixic, 
Ommaha euenhejuut a DeoprouidentHr.mm 
q u x prouidencur efíicacicer5& ex diurna 
volúntate abfoluta,eueniunt eodem mo 
do , quo prcuifa funt quíe veró tantüm 
raiteccdenter, feuinctficaciter intendü 
AuguíHno, iibr. de pr^deftin * San¿í:or. 
capit. i 5.Nam praídeftinatus eft Chriftus 
vthomo, vt eítet Fiiius Dei naturaüs , 
antequam prxdeftinationemhic homo 
Chriftus vt fíe, non íupponitur exiftens» 
nec futurus in mete Dei/edper ipsá prag 
deftinadoncordinatusfuit, vt eíTet, Se 
ita eíTctjVt fímulseírctfíiiusDeinaturaiiss 
ergo de ratione prsedeftinationis no efts 
quodfupponatexi f tent iáobie í t i . Quod 
tur,cumpvoportione prouidentur.quá- B etiaminnoftradeclaraturexdidisuiam 
tum ad iuíficientiam mediorum,&quá 
tum eft ex parte D e i j q u a n t u m a d e f f e d ü 
auEcm iuxta cooperationem creatutae. 
Secunda difFerentia eft, quia prouide-
tia íupponit ordine rationis in mente, 
Teu volútate Dei exiftentiam illius'rei, 
cui piquidet: pra;deftinatio vero per fe 
i l íam non íupponit, í ed íecum aíFertjfeu 
iñc ludir . Explico prioiem partem,nam 
íicut in pr íEdef t inat ione diximus ex par-
te má te r i f efie duo-.fcilicet obie¿l:ü,quod 
pí3Bdeftiiiatur,6¿ terminusjad quem piae-
oeftinatui ritajn prouidentia dúo luntj 
íubieAunijCiii prouidetiir3&; bcníí,qricd 
ii i iprouidetur, feu precuratur, Hoc í e -
cundum non íupponitur futurum , íed 
per ipfam prouidériam ordinatur v t ^ t j 
ili ud autem primum íupponitur futuru, 
vel vt alij loquuntur,exiftens i n p r x í e n -
tia « terni ta t i s . Quod r e d é docuit N e -
meíbis íupra cap.42, Ita enim compara-
tur in íeternitate ratio prouidentia; ad 
rem futuram^íícut in tempere exequutio 
príedeftinatio non íupponit, íed intrin-
íceé ineludie deftinationem ad ííneni, 
prxconcepcam in mente praedeftinantisj 
íed ordinario ad finem non íupponit re, 
quae ordinaturad finem, iam exiftere, 
quia per cande volúntate, per quá ordi-
natur ad eíTe, ordinatur ad eíTe proptec 
talé fine.Vnde cúmfinisfít pr imüin i n -
te tioné, non poteft res prius effe in i n t é -
tione, quám ad tal© finé deftineturj agi-
mus enim define, propter quemres ip ía 
Q primó inftituitur, & de primo a g é t e ^ u i 
non tantum ordinat rem ad finem fecü-
dum eíTe accidéntale , íed etiam í ecun-
dum primum efle íubftantiaíe. 
Etideo nihil obftat,íí qüisobijcíat ,a-
i iquandorcm inftitui propter vnum fi-
nem , & pofteaordinarí ad alíum. Hoc 
enim eft verum de fine í ecundar io , non 
veró de pnmario¡beatitudo autem ^ter-
na3propterquá práídeftinaticread íunt, 
eft primarius finis^Sc proprius eorum:&: 




piouidentiaj quae eft gubernariojad rem J ) voluntatem crcandiillos, quam ordina-
ih fe exiftentem: gubernatio autem non 
eft,nifiremm iam exiftentium-.prouidé-
tia ergo non eft,nifí rerum, quiae íecundü 
ordinem rationis íupponuntur futuras, 
E t confírmatur, quia prouidentia eft de 
medijs, íupponit ergo inftitutionem reí 
ad talem finem;ergo íupponit etiam vo-
Juntarem creandi taíem rem propter ta-
iem íinem: & hoc eft íupponere in xter-
ii ita re rem illam vt futuram. 
H i n c a u t e m f a c i l é declaratur altera 
pars, quam íupra tetigimus, & htic re-
mifimuf, videlicet. quod praedeftinatio 
nec terminnm, nec obiedum íuum íup-
ponit futurum , íed pcísibi ie tantum,6c 
per ip íammet pr^deftinationem ordi-
natur, vt íu . Qiiod íumo ex D . T h c m . q , 
d'.de veritateart, 1. E t declaratur opti--
So!atio« 
ti fuerint, vt lint beati, per voluntatem 
^lorificandi illos. Dices , vt res creetur Alia óbice* 
proptertalem finem,íufficitordinatioin "o. 
illum per voluntatem íimplicem;6c non 
requiriturdeftinatioefficax.Reípondeo, 
r e í p e d u hominum in communi id verü 
círe,& patet in reprobis^ in puedeftina-
tis autem non datur dúplex intentio , & 
ordinatio in ilium finem, vna efficax,& 
altera ineíficax, íed tantum abíoluta de« 
ftinatio. E t ideo per hanc ipfam ordina 
ti íuntad beatitudinemjin eodem fígno, 
i 11 quo ordinati íunt ad eíTe. \c 
Oportettamenanimaduertere, quod 
íícur voluntas prasdeftinans ad finem no ^okntas 
íupponit voluntatem creandi praidefti- creandi? 
natum., ita ñeque é conuerfo voluntas ^ 









\ 6 . 
Gbieaio. 
AUgHÍl, 
Sz Lih.lJDe efienúa pnedefimtionis. 
tacem dandi i l l i g lo r i am, f e d v n i c a í í m - A cit, p r a d e í t i n a t i o n e , oí gratis copa raii3 no'v,detur 
p l i c i v o l ú n t a t e ordinatur talis perfona, \ t caiisá,&: c r l e a í , QUÍA e r sdc f lmm^n) comparan 
e¡lgrata pr-iparAtlo^ratia veré i m tpf¿ dona *d 
tio Vnde intra QÍCH.QÍÍO circaprxáeHinatio ^ - ^ ^ 
Delflux in i>ono eft,gm}¿ efi ipfiíts guiparatto» 
gratUvere e¡l ipfws prxdefiinat'm'is effeftus* 
E x qua d o d r i n a A u g u í l i n i , d u p ü c e m 
diirerenrip.m intcr pr^dcftinationcm , 86 
gmiamco i l i ge r e poüumi i s .Vna eft,quia 
ve íit propcer t a l e m f i n é , R a t i o eíl:, quia 
glor ia ,aut beatitudo non príedeítinatur 
i n abftraótQjVe^vt aü j Ioqiiúcur)vt quod 
fed pr^deftinatuc a l i cu i . cu iuse í l forma, 
Scper tedio , quod non íit, niíi quatenus 
. aliqua perfona prasdeílinatur ad i l l a m : 
n o n poteft autem aliquis praideí l inar i , 
ve í í tbea tu? , quin intrinfece prssdeftine-
tur , v t fit: ergo non poteft i l l a voluntas 
cffe pr ior altera fecundum ra t ionem. 
Dices, Quidquid eft pofterius i n exe-
quutione.eft prius i n intencione 6c e co 
uerfojquod e i l i n i n t e n t í o n e priu. i , eft i n 
exequutione poí ler ius: led rem creaii:&: 
eííejin exequutione eft prius, quam bea-
t if icari íergo in in t en t i cne fuit pofterius: 
prius ergo v o l u i t Deus hominem beati-
í icare jquam creare.Refpondeo.maxinia 
i ü a m habere verum inter f inem, & me-
dia , qux non conftiruunt in t i in íece i p -
i u m í iuem,fed íunt caufíe ext r infec^feu 
eííicieiices confequut;cnis eius. K 6 pro-
cedió autem inter (ubie&um, & fii efor-
m a k m , nam ex vtroque fuo modo con-
l i i tu i tu r in t r infecé totalis finis. i t a vero 
comparacur perfona, qux prxdeftinatur, 
& gloria ^adquam prxdeftinatur: nam 
glor ia cft fims^cuius gratia , perfona ve-
l ó eft finisjcui ipfa g lor ia procuratur;&: 
ideo i i c e t i n tempere prius fíat per lona, 
quam gloriaotamé i n « te rn i ta te no prius 
amatur gloria jquam ametur ta l i perfo-
iix,&C ideo nec prius amatur, quam ipfa 
eciam perfona ametur, &; ordinetur , y t 
beata p e r p e t u ó fit. 
C A P v T X I X . 
Q u c m o d o p r t f d e U i n a t l o a d grd-* 
t i a m y O" f u p e r n a t n r ú k m 
g u b e r n a t í o n e m com~ 
p a r e t u r . 
A k cemparatio neceíTaria viía efl 
Á exaét . im ,ac propriam pra:de-
l l inat ionis inte l l igent iam , confe-
retque non p a i ü ad inrclligenda caiquíe 
decau í i s , & effedibus prsedeftinationis 
dicenus. Auguftinus ergo lib.de Pra -dc 
i t in.Sana .cap,io.& deBono pcrfeu.cap, 
I4 .han€ comparationem attingens, d i -
di i fsrunt íicuc ajcerníim , & t e m p o r a i e : 
nam príedeftinatio « t e r n a eft, g ra t i a te -
pora l i s , Vt eftereatio. Vnde a i t i b i d e m Quomddo 
Auguf t in . ah Apoñolus, ipfms jumas h^cduo in 
B jdtiiYA creati in Chrijlo Uju in operibus bonis, rcr ^ ¿lftc 
gratia efitfmd autem fequitur, qu&praparauit ran,:* 
Deus , vt in eis afhbulmus, pradeílmatio esi, 
qu& ftnep7ix.f(íentiae(fenonpot(íi* Poteftque 
á i i m i i i de i a r a r i , nüm ka fe habetpraede-
ftinatio adgrat iam, í e u g u b e r n a c i o n e m 
í u p e r n a túra le ni pradeitinatorum p r o -
p í Í 2 m , í í c u t p r o i i i d e n t i a ad gubernatio-
n e m i n c emmuni cemparatur : a t p r o -
uidenua, fiegubernario cemparantur^ t 
ten por ale, & a-ternurn, tefte D . 1 hcm% D.T&w, 
i .p ,q .2 2.art. i . ad 2.quia p rou idé t i a d i " 
^ c i t c a u í a m , gtibernatio e f í e ^ u m j iJJae-
n i m dicit rationem aetern?m, per quam 
Deus gubernat, hsec exequuticnem eius, 
q v x i t i t empere í i t . Ergo eodem modo 
c » m p a r a t u r pra^deftinatio ad g lo r iam: 
nam íicut t o í u m ad t o t u m , ita pars ad 
partem.Vnde idem D . I hcm. q , 2 3.2i t . 
2 .djxic;p!edeftinaticnem formaliter ni» 
h i l p o n e r é i n praedeftinato , cau ía l i t e r 
aurem p o n e r é g ra t i am, quod fane facit 
i n tempere , per fupernaturalem guber-
n a t í o n e m . Atque ex iiac difFeretia v i d e -
tur íeqiíi alia, quía praedeílinatio inciea 
p ta e f t í V t p o t e xterna, gratia-vero creara, 
Vt n í m i r u m temporaie quid, & f a d u m . 
Vcnque vero differentia nonra i l l á dif-
ficultatem haber 5 qua; ad m a í o r e huius rentiam. 
compatationis explicationem , p ropo-
nei ida ,vkbrei¡ i íer expedienda eft. Z 
Circa p r í m a m ergo deíFerentiam eft 
i m p r i m í s difíicultas , quia i p f a m e t p r í E * 
deftinatio eft quaidam gra t ia : nam eft 
quoddam fuperna tu ra iebene í i c ium gra-
tis h o m i r i c o l l a t u m , & hoc eft gratia.' 
Nec é n i m hic gratia vocatur íoía forma 
ranébificans, fed omnia dona fupernatu-
ralia, & benefíciajCjuibus gloria compa-
ra tur .Vnde no folum gratia eft id .quod 
i n homine i n n i n í e c e inliíeret, fed etiam 












hubere luaforcs ad bonum, & no habe-
re fuaforcs ad malum inter gratiíc dona 
compucauit Auguftinus enarratione in 
Plalm. 87 . &l ib .5o .homil ,hom. i j.ergo 
Jicec p ¡ajdeftinatio non in haereacpr^de-
ftiaatio eft vera gracia, quia eft magnum 
bonum eius fupernaturaie}& gratis col-
latum. Non ergo in vniuerfum difFerüt 
pr¿EdeftinatioJ& gratia,ficuc caufa,& ef-
fe¿i:us.fedetiá íícut dus gratis, quís eflc 
poiTunt caufa, Sceffeélus, ita ergo po-
teft comparari pracdeftinatio refpec-
tu fequentium ^ratiarum; Vnde nec 
gratia erit femper temporalis, fed eric 
aliqua gratia ^terna. Deiíide eft alia dif-
ficultas circa eandem partem, praeíertim 
conferendo praídcftiuacionem cum gu-
bematione ele¿torü:quia dúplex eft gu-
bé ínatro , t t ex D . T h o m a fupra colligi-
tui va.* aíftíuá altera pafsiua : qusro 
c ígo^ie qU i' um difierenciailla i n -
te i Ügá 1 ü 1 Í|Q m de psGiua per fe notum 
eft & g ile tempóralem , & efle in his, 
qui güBemantür, nam eft veluci pafsio, 
quas iü patiente recipicur : h « c yero non 
eft ád rem, de qua tra<5tamus, agimus 
enim de gubernacione^ vt fe habet ex 
parte " e i , atque adeo de a¿liua g n -
bernátione, Ac vero gubernatio aéti-
üa Videtür elle aeterna : non enim di-
P ^ l m , iHir^uítur a prouidentia, ve fentitD. 
Thornas 1. p. q. i c j , are, 6, 7, S í , í » 
& patet, quia per eundem a<Stuni ater-
iwim, quo Deus abaecerno praeparat be-
neficia eleAis^os iri tempore gubernat. 
Ñ e q u e enim Deus habec intra feal i - D 
am rationem gubernandi in tempore, 
praíter Ülan^qüam ab « t e m o concepit, 
aut decreuit; i l la aucem gubernandi ra-
tio,eft gubernatio a¿tiu?,eft ergo fterna, 
& son diífert, etiam ratione^á praedefti-
i5anone,veJ prouidenciajcum proporcio-
ne fumpri•:.'{>> ció hinc oricur difficultas 
circá^liafh diííerentiam , quia non om-
uís gratia cresta eft; ipta enimprardefti- ^ 
n< : i eft quídam gratia increata,&gra-
ti viiionis eft inc&aca, & Spiritus San-
¿tíüs ipfe , quatenus in propria perfona 
iüitís confertur , gratia qua^dam yo-
cari poteft , licut eííentia diuina , ve 
daÉa bearis i n racione fpeciei intel-
ligibilis , veré dicicur donum increa-
tum. 
Prima diífícultas oriri videtur exmul-
quamtradit D . T h o m . r . z .q . 1 lo.arc. u 
Vbi gracia tria fígnificare dicie, feilicet, 
vel amorem,^ beneuolentiam, vel do-
num gratis datum diftin¿tum;abiproa-
more, & ab illo procedens, ita ve prior 
dicipofí i t gratia manens in conteren-. 
te gratiam j pofterior vero gratia tcan-
fiens in eum, cui fit gratia : Ve l recom-
penfationembeneficij accepti, cum pro 
i l lo gratiam repedere dicimus.Ec omil-
fa pro nunc hac tertia fignificationequac 
libro fequenti nobis fortaiTe vfui eric: 
duaeprimae ad prasfente difficultaté ex-
pediendam faciúc.Nam in prima íignifi-
catione concededü eft, praedeftinatione D. i h m 
efle quandam gratiam :quodibidem D . 
na dilecto Dei gratia Dei dicitur, fecundum 
quod dicitur etiam gratia yr&ieft'matmis, in 
quantum Deus gratuito , & non exmerith a l i ' 
quos p&dtftinautt, feu elegit. Dicitur enim ad 
Ephef 1 rradeíiinauit nos in adoftionem fi' 
liorumjn laudemgloriagratix faa, Vude a l -
C legando hoc ceftimonium, v iderurD, 
Thom.i l lud interpretan in eodemfen-
fu,ita vt i l la vox gratiain iJlis Verbis í íg-
nificetgratuitam beneficentiam, quam 
Deus per praedeftinationem; tanqua per 
máx imam gratiam íínguiariter often-
dic. 4C 
Auguftinus autem indef íni t íone pr^- Quoienfa 
deftinationisj&in differentiaj q u á c o n - r.omegra-
hanc c^ ftituit inter ií iam.&gratiamjlumic 






cvi Sal i »in 
V 
D.lbom. 
in tota amplitudine i l l ius , quia multa loco c ¡ a -
sút dona gratuita, quíead pr^deftinatio-
né no pertinentj fed quatenus íígnificat 
dona gratuita , quibus tertifme liberantur 
quicumqueliberantur.Atq^ hoc modo íum-
pta gratia reólé diftinguitur apraedeftina 
tione, tanquam eíFedus á caufa, & tan-
quam temporale ab ¡eterno : Nam talis 
gratia eft traníiens , non immanens in 
Deo5nihilautetranííensextraDeÜ£Ecer-
numeft .&ueceíTarioprocedicárat ioni- D T h m . 
bus J E t e r n i s , & ab «terna diledione. He 
ita eft etiam inteliigendus D . Thom.d i -
¿ta q.z3. arr, 2 . ad 4, Aduerto aucem o-
biter ,qu6d l iceth«c gratia dícaturtran-
fiens,n6 eft n e c e í í c v t femper,&: in vni-
uerfum tráfeat in ipfum pnedeftinarum, 
i ravt in dio intrinfecé recipiatur, Nam 
licet gratia intenta per prsdeftinatione 








§4- Lih J J e efJentiápYtfdeUtnatioms. 
Mphef.u 
prjedeíHnáto íuxta i l lud, elegttnos inipfe, A 
ut efamus f m f t i , & i l lud» Pr$deflinmhms 
in adoptionemfilíorutihzá Ephef,i .Naír! hgc 
adopdo,Severa Iñiidificado per inenníe 
cam gr.uiam fic^ íicut. edam conformicas 
il la cumChnfto , de qua dicitur ad R o -
mán.8 .jQ£oí frxdefimMit conformes fieri hná-
gmfi í í j ¡uit Nihilominusgratia , qua; eft 
efteótus pía;deftinationis, 8c temporaiis 
dicitur, iatius patet, Scinterdum conli-
ftitin externisdonis,aut caufí?, vel cir-
tüftantijsjinterdum in auferendis maiis, 
occaí ionibus , qua;omnia egregiecom- B 
prehendic Auguftinus nomine beneíi-
ciorum , quibus eiedi certifsimé i a l -
úa n tur. 
Atque hinc conftat, ita coparan prse-
deftinationem ad ítngularenv gubsrna-
tione liominis pr^deftinati, íicut gene-
yalisprouidetiaad genera le g u b e n í a t i o -
TÍQ : N á fícut gubematio inciudit omnes 
adiones, & eifsdus^quibusDeuscofert 
creaturis media neceiisda , vel conue-
nientia ad fuos íines : ita illa í ingulaus 
gubernatio inciudit omnem Dei a d i ó - C 
nem s per quam curn eiTcólu perducit 
electos ad finem príedeftinationis. Po-
teft que jingclaris bemficentia vo car i , quia 
conipkóí i tur omnia beneficia , quibus 
liberancur, quicumque liberan tur. V n -
de:íicut gubernatio illa eft effedus |3áé-
iquatusprouidend« • ita haec beneíicen* 
tia eft e í íedus pr¿del l inat ionis , & íicut 
gubernatio eít ten; p o ralis , & proui-
dentia ^eterna , ita hse bcuefícientia 
temporaliseft , &. praedeftinatio eter-
na. 
Cum autem in fecunda difíicultatc 
quxritur de qua gubernatione íit í enno , 
án de adiuasvei de pafsiua ? poíTet vno 
veibo reíponderijeíTc íermonem de paf-
íiua, & de traníeunte extra Deum, iícuc 
de gratia didum eft. Nam fícut Augu-
ftinus de tac gratia eft loquutuss ciini 
iliam a pracdeftuiarione diftinxif9ua nos 
Icqui poflumus de beneficentia , & 
gubernatione , qua: Dei eñe dicitur, 
non iritrinfece ( Vt fít dicaiT)) íed e-
manatiue, id eft, non quia í l t in Deo, fed £ 
cu i a eft a Deo,Et hoc (en lilíe videtur D . 
D^Thm I h mas dida q. 2 j .a i t .2 . ad.3. ita dí -
ftingi.ido ínter praídeftinationé s % gu-
bernatione, feu gratiam fícut inter prae-» 
parátidñeín adÍL:am 5 & pafsiuam.Ad-




gubernatione,aliquam eíTe diíTeréntlam 
conftituendam inter ipfam , & príedefti-
nationemjfaltem haec}quód vnaeft í ím-
piieiter íEterna9 vt de praídeftinationé 
diximuSjaltera iimplicitcr témpora lis, ve 
de gubernatione explicabimus. Quod, 
vt diftindius faciamus, aduertojn a d i -
ua gubernatione tria poffe confíderari; 
primum eft adid tranfiens, per quam 
fiunt effedus gubernaticnis in creaturis» 
Secundum eít ars diuini intelledus, 
qua; dirigir illam adionem. Tertium eft 
.adus voiuntatis mouensad illam adio-
nem. De primo eft ree controuerfa, án 
illa a d i ó íit in crearuris , v e l í i t i n Deo 
ipfo.Ego vero ex i 1 Limo eií'e in creaturis» 
Vnde í í guberiiatio adiua prohac adio-
ne ftimatur ^ manifeftum eft diftingui a 
pra;deftinarione3& prouidentia,non fo-
íum ratione , fed etiam l e , 8c tanquam 
creatum abincreato, 8í tanquam tem-
pérale ab eterno, D , T h o m autem dida 
q . s ^ a r r ^ . gubernatic nedicit eíTe exe-
quiinoiiem prcuidenti^ 8c nihilominus 
íub iung i t j i iam e l í epa ís iué in guberna-
tis, a d i u é aucem in gubernante.Vnde* 
vel non icquitur de gubetnscione a d i -
uajn hoc fenru,vel cenéconíUtui t hanc 
adionem in ipfo Deo agente. Ettamen 
etiam hccmodoadiua g ibe»nat ío jicet 
increata íit, vt pote intra Deum exiftens 
(ac proinde in hoc non difierens á pro-
ifidentia, 8cgubernatÍGne)nihilcminua 
diftingui poteft ratione, per r e í p t d u m 
ad creaturas. Quia pia;deftinatio, ve l 
prouidentia non dicit refpedum adua-" 
liter infiuentis , quem dicit adiua gu-
bernatio • E t ratione huius diueríae ha-
bitudinis, etiam poffunt diftingui tan-
quam teporale,6c £eternú;quia i l lahabi-
tudo rationisad creatura^ t adu inf lué-
tis in i i lájtéporalis eft.Sicut creado a d i -
uaiubea demoniatione temporaliseft, 
etiá íi a d í o ipfa realis ih Dec ipfoccn-
ftituatur. 
Circa fecundum, feilicet, artcm , feu 
rationcm exiftenttm in diuino intelle-
dudired ioam huius fd ionis , Dicen-
dum fine dubio eft , candem cmnino 
artem diuini intelj; dns eíle prcui-
dentiam, 8c, gubernatioiiem aóduam, 
folumque diiTerre , quod gubernatio vi-
detur connotare í d u a i e m rehiticncm 
caufa; í .du infiuentis , quam non di-
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Cap. í$.Qj4omo({opr¿ed.adgraUa&-gtibermtMmparetur. 8, 




dicit v o l ú -
tatcm exe-
<jattciuam. 
percjuamhoí»o nouit,quomodo fcriben 
dumac;& per quam adiu dirigitmanu, 
quando fcnbic, í o l u m q u c i n uobispof-
lunc diífgrre tanquam habitu?, & a&us, 
qux diftindio in Deo locum non haber. 
Qui veró pracer artem ponunt i n í n t c l -
i eó tu imper iumexequens , fortafse ineo 
düHnguenc gubematioiiem adiuam a 
prouidentiamos veró adum illum non 
agnofcimus, qui dift indusí it a indicio 
pradico artis,vel prudentias. Etideo illa 
dúo non diíUnguimus,tanquam duoat-
tributa, vel dúos adus in mente Dei . 
(^üod plañe feñfit Diuus Thomas, i ; p , 
qua;tt. lo^art ic , dicens in corpore, 
& a d i . f roü idmt im effe i p f m rattonm gu . 
baMtmis ,yú .Q{m quantum ad internum 
adum;queraponitin Deo.Nam perha-
bitudinem aduaiis caufac, vel adionis, 
diftingui pofsunt ratione, i m ó & tan-
quam aeternum 6c tcmporaie, í icut de 
creatione adiua3&: de omni adione Dei 
ad extra didum eft» B 
Circa vltimum membrum ác volunta 
te diuina;quatenus vel piadeft ínat ioné 
conftituit, aut ingicditur,vel principiü 
eft exequutionif,^: gubernatíonís ad ex-
tra, diftingui políunt dúo ordines aduu 
in volútate diuina,iuxta íuperiüs d ida . 
Vnus eft ordo intentionis, alius eft ordo 
exequutionis j & prior dici poteft perti-
nere ad pra;deftinationem} pufteiior ve-
ró ad exequutionem,&gubernationem. 
Atque ita pr^deftinationem, 8c ííngula-
rem gubernationem adiuam, intra di-
uinam voluntatem exiftentemjdiftingui 
ínter fe ratione, non tamen, vt creatum 
ab increatOjCÜm vtraque íit intraDeum j 
nec vt tempérale ab aeterno, vtraque e-
nim eterna eft,fed fo iüm, vt preparado, 
& principium proximum exequutionis. 
Poteft veró illamet voluntas exequutiua 
coníiderari)5c fecundum fe,vctft aererna 
abíque vilo refpedu,vei denominatione 
téporali ,& prout aduinfluens,vei deno 
minatainratione a d u gubernantis. & 
benefacientís;ab adioneipfa, vel relatio 
ne}quaein creatura exiftit:£¿ita poteft di 
ci^íub priori ratione ad prazdeftinatione 
peítinere, quia hoc modo conííderataye-
tiampertinet ad pracparationem aeterna 
ex parte DeiUub poíteriori autem fpe-
d a r c a d gubernationemj Scbeneficen-
tiam feu gratiam, Atqiíe ita etiam drfiiíj 
gui ratione g u b e r n a d o n . ^ ^ . ^ * P r r 
A deftinationcvel prouidení ia ,non quidé 
Vt creatum ab increato, quia femper a* 
dus ipfe voluntatisDei increatus eft.led 
relatione , vel denominatione noftra, 
ratione cuius etiam diíFerunt3vt tempo-
raie & aeternum, téporaÍe( inquam)quo-
ad denominationem, vel habitudinem 
lationisiiion quoad cnti tatemipíam, Vt 
iam fatis deciaratum eft, 
A d tertiam diffieultatem circa fecun 
dam differentiam, quod grada diíterata 
pra:deftinatione tanquam creatum ab 
•g increato. .Aliqui omnino contendunt 
nullam eíTe pofse gratiam increatam, 
propter modum loquendiAuguí l in i di-
d o libro de pr^deftinatione Sandorum 
capite i o, Ego veró imprimís aífero Jo -
quendo degratiain tota fuá generaüta-
te, & vtabítrahit ab illis duabusíignifi' 
cationibus, qdas fupra ex Sando Tho* 
ma notauimus, fie dari pofse aliquam 
gratiam increatam.Expreífe enim Diuus 
Thomas d ida quasftione i í o. articulo 
i , in i . 2,ipfam diledionem aetetnam 
Dei gratiam vocar, E t eodem modo lo-
C quitur Gafpar Cafalius libro de Quadri 
partita iuftitia capite 4.Nec obftat con-
tra hanc partemAuguftini teftimonium, 
quia non loquitur de gratia in tota fuá 
latitudine, fed in fignificatione m.igís 
limita ta, diftinguendo illam a prvídefti-
nationej&diieórione 9terna5vtex cextu 
conftat. Addo veró viteriuí, etiam gra-
tiam, vt eft donum gratuirum, poíTe efse 
aliquo rhodoj feu aliqua ex parte increa 
tam : non folumin gratia vnionis, vbi 
res eft clara , fed etiam in gratia iu-
D fíificationis. Quia certü eft apud Theo-
logos, ipfammet pérfonam Spinrus j a n -
d i eíTe donum, quod datur iuftis fpecia» 
iiquodam modo cum iuftfícantur, ita 
Vtnon folum dona crcata iüisdentur, 
íed etiam donum increatum, vtinfine 
íequentis" tradatus oftendemus, E r in 
parria datur beatis ipfa ellentia diur-
na, non foium , vt cbiedum terminati-
uum viíionis , fed etiam, vt comprin. 
cípium adiuuans ad vificnem per 
m o d u m ípeciei . E t in vía grada ad-
£ iuuans intercum eíTe poteft Deus ip-
; , vt per íe ipfum iuuans, Se cortfbr-
rans noftram faeulratem. Verum qui-
demeft, hanc gratiam increatam Ú m * 
(juam donari nobis , nilia vt con-










D . T h m l 
Gafpar 
CaJalluSm 
Mens A a -
Gratia in-
ereara da-
tur c c n i ú . 
vía dono 
crsaro. 
Lih. /. deeffentia prade/linaüonis. 8<í 
m e d í a n t e i l l c : hoc ta me non obftat, quo A 
minusdonum i p í u m increatum grat ix 
denominat ionem rec ip ia t j cüm veré de-
tur, &: gratis detur, & ex amore fuper-
n a t u r a ü detur. Sic en im ipfe filius Dei , 
quatenus nobis datus ex í i n g u i a r i Ü e i 
íoann ,} , d^Iedione. loan . 3* dici tur ab eodem 
loan, 1. loanne cap . i . Gr^íw pro (3«rfs i d eft, p ro -
p terquam, omnem aliam gratiam ree i -
p imus^c e n i m i i l u d interpretor5 Ef ¿yíí ' 
tiam p r ó g r m a i Fateorergo, non omnem 
gratiam, etiam a praedeftinatione d i f t i i u 
¿ lam,eí re donum creatum. Ñ e q u e con* 
dugHñ, t rar ium vnquam d i x i t Auguftinus.Sem- ^ 
per tamen id9 quod increatum eft, reci-. 
p i t denominationem gra t i s , íub a i i q i u 
habitudine, veldenominat ione tempo-
ral i quoadi l iam íemper dií íert a p r ^ 
deftinatione, v t temporaie a b í t e n l o , 
quoad fummum poteft eX A u g u f í i n i d o -
á r i n a c o l i i g i . Vnde etiam dici poteft, 
n i h i l denominan gratiam hoc modo; 
nií i vel creatum íit, vel coniumStum a. 
l i c u i dono c r é a t e ; Hqc autem adprae-
deftinationem, v t í í c . n e c e í í a n u m non 
eft. 
C C A P V T X X . 
Q u o m o d o p r r t d e ñ i n a t i o a d 
l í h r u m V í t á c o m p a -
r e t u r . 
I f ~ * \ luus Auguftinus l i b . 10, de Ciuita-
1 I J ce cap, 1 5, praedeftinationem ü -
gni í icat efte ipfum l i b rum vitíE, 
de quo frequens eft i n Scriptura mentio, 
diceiif .* Kon Deum liberifte commemoratitie 
• oHiutonefallatur,¡edfr&deñinatmm fignifi- D 
cat eorum% quibus &temá dabimr vita, Diuus 
I>,Thom* a u t e m T h o m a s . ' i . p . q . 2 4 „ a r t . i . . a d 4 exi -
ftimat, pr^deftinationem diftingui ra-
rione á i i b ' o vita:, quia praedeftinatio 
f u p p o n i t u r a d ü b r u m vita: per modum 
obiecíti. (en mater iaci rca quam,^«Í4 í» 
í /¿r<7wxjdeftnot i t Í3/ ín¿t t»ía? '^deftJco- . 
gnoCcuntht, quipr£defiinatí}amfunt.l>¡3.m 
v t i n cicato loco Auguft.aic» No» nefíit 
Augañ, Deus, & Iníioc libro legitjVtfciat, fedfotias E 
ipfa eiusprtfcientia de illis, [ id eftt fr ideí l i ' 
nms]qíí£ faíli nonpoteñMher ^ívif^e Ob hác 
ergo caufam, ad compkmentum huius 
l ibri .neceíTaríum v i r u m eft, hanc etiam 
comparat ionem faceré". & o b i t e r í i m u l 
expl icare to tam i l l a m q.24. D.Thomae, 
& metaphoram i l l a m l i b r i vir«3 & mo-
dos aliquos loquendidiuina; Scripturac 
circai l lama • * 
Ve ergo á met&phoíz M r í vita i n c i -
p iam, c e r t u m e f t í mentis no t i t i a im feu 
pr^feientiarn í igni í icare . Q u ^ m , v t ex-
p l i c em,adue rcos ío i e r e i n Scriptura nu -
men hoc Uber m e t a p h o r i c é fu mptum, i n -
te r d u m pon iab ío iu tépSc í ine addito, ve 
Dan» í 2. Iniüo temporc ¡aluabifur populus 
tum mnh.qui muentus fuertt in libro,: Exod . 
3 2 .Si nonfadSi dele mt delibro, quemjcripfi* 
itL Ssepius v e r ó p o n i cum adiundione 
mtd ye Apoct2o . Quicumque non efi Imemui 
tn libro vita fcriptusi mifius, eft m slagnu ignis. 
A i iquando \ e ro dúp lex cetermmatio 
addi tur jv t Apocaiyp. 21. 'Ñon Intrabit tu 
eminif iqui jmptuseüinl ibro vita agni. A -
Jiquaudo eciam ceperimus i a Sacra Icfí* 
p t u r a , / t o w í«^íj«; v t íofue 10. I tem 
aiiquando pomtur híec V o x i n í i ngu la -
l i ,V tc i t a t í s loc i s , 6c al i js infra adducen-
dis: a i iquando veró in. p lu ra l i : Ecquo-
ties i n p l u r a l i ponicurf abfolutéjSc ííne 
determin acione pon i tü r , v t Dan.7, ludi* 
c'mnjedit é ' l i b r i afertifum, Sí Apoc. 20 . 
Vidi thromm magnumt & candidum, & fuper 
eo fedéntem,& omnes mortuos íiantes in con* 
fpeftu agni, & v i d i l i b m apems? fie. & i n -
fra, I t iuáicati [unt imrtui ex h i s p í a [cripta 
trant in libris. 
H i n c ergo orta eft varietas i n expo-
nenda íignificacione» ve l m e t a p h o r a ü -
l ius vocis.quam hic breuiter referrej Se 
veram expoíiticnenii p o n e r é , videtur ad 
noftram quajftionem expediendam ne-
cefsarium, P r i m ó igicuraliquibus v í íum 
eft.nó féper i n huiufmodi facríe fc r ip t t i -
rae l o c i s a c c i p i m e c á p h o r i c é n o m e l i b r i , 
fed interdum p r o p r i é pro maceriali l i -
bro feripto. Beda enim Apoc, 2o.per l i -
bros i n die i u d i c i j a p e r i e n d o s j n c e l l í g i t 
libros fcripturíE facrae,quia time paeebit 
Verifsima efse, quíe de i l l o die feripturas 
docuerant, Q u x tamen expoí i t io , quod 
ad i l l u m locum fpeétaty non videtur ap-
ta, nam iubdi tu r . Et iudicati funt mortui 
ex bis, qua fmpta erant in iibn fecundum ope 
raipforum.Non autem videntur iudican-
d i exhis ,quíe fcdpta funt in feriptura fa 
cra,quia nec i b i funt feripta omnia i u d i 
C4adorum opera, nec pcena: í ingul i s 
operi 
Líber vit^ 





Exod, 3 2f 
Af0C*2O, 
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in feriptu-
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©peribus refpondentes : vtrumque aute A 
elt í c r ip tum i n mente Dei . 
A i u e r Burgen.in locum Exod.32.pu-
tar, i b i effe lermonem de l i b r o , non per 
metaphora, ied cu proprietate3id eft, de ' 
q u o d á iibro3 i n quo fcr ibebátur in í ígn ia 
í a d a i i luí t r ium p e r i o n a r ü popul i l í r ae l . 
Cui videturfauere H i l a r , i n i d P f a l . ó S . 
J)elemtur delibro vtumtium, Ec hunc p u -
tant a l iqu i efíe i i b r u m i u f t o r u m , de 
quo fie mentio i n l i b r o l o í u e , ScRegum. 
Sed nequ^ i i ü i i c o videtur fatis acco 
modaca proprietasi lJiusvocis; tum quia B 
i b i d i c i t u r , ^ übro^uemfcri^ifi^Wit zutQ 
Jiber v i r o r u m i i l u f t n u m non videtur 
fuifse p e c u ü a r i t e r á D e o feriptus , i m o 
tune nulluserac materialis l íber í i ngu-
lar i ter á Deo feriptus, quia non dum e-
rant ícr iptur íe : tum e t i amquia í la t im 
Deus íub iung i t . QuipeceMerk miblydeleh 
eum de lihromeo. V b i etiam i i i a part icuia» 
?»£í;,habec eandem v i m , & indicat a l t io -
rem elle i ib run i , & pecui ia i i modo d i -
túnum; & quafi per a n t h o n o m a í i a n v l i * 
bnm Del a p p e l i a t ú , q u ^ omnia adaptari C 
non p o í s u n t a d materialem I ib rum. I té 
í ígn i í ica tur i l l i s yerbis, neminem deler i 
ab i ü o l ibro ,n i í í per peccatum,quod ma 
x ime conuenit l i b ro iuf torum fer ípto i n 
mente D e i . Pofset quidem dic i l íber i l i e 
me taphorke i n t e l l i g e n d u s í non tamen 
p r o l i b r o a d pr«def t ina t ionem,ve i iu f t i -
t i a m coram Deo pertinente, quia fíe n i -
m i u m v ide re tu rexce f s i íTeMoyfes in fuá 
pe t í t i one : ícd p;o l i b r o i n quo Deus a-
pud fe r ecen íue ra tduces<& pr ine ipes i l -
l i u spopu l i , i n cuiuscapite M o y f é p o í u e - £ ) 
ra t , i ta v t fenfus íit,,-veifac hoe,velaufer 
a me hoc munus, i n quo me ctjnftituiftí, 
quo ablato deleretur de l ib ro i l l o , Eftq* 
fatis probabilis expoí i t io : N o n eft ta-
men concemnenda expoí i t io Auguft ini 
quaíftione 2 4 7 . i n E x o d u m , v t de l i b r o 
etiam fpiritualisvitíe incelligatur,6c per 
e x a g g e r a t i o n e m , q u a í i d ixe r i t M o y í e s , 
AUt hoc fac>aut mmenumera ínter amkostms. 
N o n q u ó d i d voluericaut ve ré eiegerit, 
fed vtfignificaret, tam impofs íb i lee í le , 
V t n o n fperare taDeoid , quod petebar, £ 
quam ve timeret p r iua r i amicitia eius, 
l inee ulpa. 
Supponimus ergo v t verius, l o q u u -
t ionem i l l a m eíTe metaphoricam. ípfa 
vero metaphora etiam var ié explica-
catur, Ec i n pr imisde Übi i s in p l u r a ü d i -
¿t i s , Auguftinus 20.de C i u í t a t e , c a p . 14 . 
exponit , l ibros aperiendos in die i u d i -
c i ] , efíe fandos ipfosa & eledos, qui ad 
iud ie ium cum Ghrifto venient. D i t u n * 
tur au teml ib r i , quia in eorum vita, & 
moribus obíeruant ia práeceptorum D e i 
cognofeetur, & coní tabi t iuiíTe po í s i -
b i lem hominibus , . & . ita per i l i o r u m 
comparationem alij iudicabuntur 3 & 
condemnabuntur. A t , l icét metapho-
ra l i t ingeniofa, non videtur accommo-
data loéis faeix fcripturíEjVbi inueni tur . 
N a m iñ Apocalyp, 20. ftatim fubditur, 
í í iudicati j m t morthi ex bis, quá [cripta e* 
rantin llbrls fecundum opera tp¡orumé A g í -
tur ergo d e l i b r i s j i n quibus ferípta funt 
taiia opera. Vnde a l i j per l i b r ü S j e o n -
feientiam omnium iudicandorum i n -
te l l igun t j i n quibus í íngulorr .m opera» 
líue b o n a , íiue mala demonftrabuntur. 
Q u x metaphora probabilis etiam eít, & 
i t a n o n imprebatur á H í e r o n y m o D a -
n i e l . í e d non o m n í n o probatur, quia 
re Vera in eonfcientijs h o m i n u m non 
manent ie r ip ta omnia ipforum opera, 
fed facilé o b í i u i o n e tradfitur* Et quam-
uis Deus tune fuá omnipotent i v i r t u -
te ,vnicuique daturus íit adualeni j &: 
euidentem not i t iam o m n i u m , quíe i n 
hac vi ta gefsit> i u x t a i l l ü d PaciÜ ad Ro-
m á n . 2 , Teíiimonlum reddente illis conjclen-
tia ipforum & c , in die cum iudlcabit Dominui 
oceulta hominum, Tamen i l i u d non tam 
erit aperire l ib ros iam fenptogj quam i l -
losde nouo feribere, Vel quafí t r an le r i -
bere i n not i t i j s í í n g u l o r u m . R e d é i g i -
tur l i b r o u i m nomine inte l i iguntur i i i i5 
qui in noti t ia , & mente De i inde ieb i i i -
ter manentconfer ipt i . 
Sed eur librl in p lura l i appellantur, 
cum not i t ia J5ei vna, Se í impiieifgima 
íít? q v x itern res, vel perfon^ i n l i l i s 11-
bris deferipr^ funt? Quoad priorem i n -
terrogationem a t t ine t , faeilé, ac gene-
ra t im refponderi poteft, & I ibrum i l l u m 
i n reeífe vnum,proptei í impl ic i f s imam 
D e i no t i t i am, quod íignifícatur cum ab* 
ío lu té i n í ingular i nominaturiVt i n pfal , 
138. in libro t m omne$ fcrlbentur.Et \ i v ~ 
tute, ae ratione eíTe plures, quatenus 
piur ium hominum, vei etiam ord inumj 
ta Angelo tu , quam h o m i n ü fada con t i -
ner. I n pa r t i cu la r í vero refpondendo 
í ímul ad alteram interrogationem, ait 
Hieronym.m Daniel ,7. Ülos libros eíTe 



















& quid in 
fíe. 
Prima fen« 
ten tía Hie 
ronymi,. 
88 LibJJDe ejsentia pradeñimtiomu 
duos.vnum bonornmcuin fuisboniso- A quin rcprobi ííntpríercuí a Deo.Cur er* 
peribusjalterummaiorum, cum peccatis • go eorum prsfciencia, ckraque noticia 
eoium i & pciocem ait efle jibrum vitíc, 
pofterioiem vero confequenter indi-
cat efie librum rnovtis. Qwia vero Scrip * 
tura non tribuic Deo librum mortis, ( ve 
iníra cum D . 1 homa dicemus^fubiun-
git D.Hieronymus,iibrum bonorum ef-
non r e d é per metaphoram, liber ap-
peliabicur? Quodfi ita eft} profeso U-
ber niortis recte dicetur, quia qui in 
illo ícripti í u n t , n o n nili ad mortem 
recundam funt prfcogniti. Refpondet: 
D.Thomas.roetaphoram i í b á no ita ad 
le in Deo . librum amem mortis efle in £ hanc prsfcientiamjíícut ad i l la eie^o- P. Tbom. 




diabolo , tanquam aecufatore iliorum. 
A p o c . i 2 . & ob hanc cMlfani nomina bo-
n o i ü dicijcripcaelfe in coelis, Lucsc j o, 
de malisaure dici, Accedentes a te i n m r a 
¡cribentur, 1er, 17, Quxa vero in Apoca-
Jyplt dicitur, mortuos indicaros elle ex 
his5qu« {'cripta funt in libris, Veriíimiie 
p r o f e d ó e f t , libros iiios omnes elle in 
DeOjquiajVtex Auguft.fnpra referebam, 
Deus non legit in aliquo libro extra fe, 
Vt iudiciü ferat- igicur lib;i?per quosiu-
dicat,non funt extra notitiam eius. 
Etideoal i j íimpliciter fátentur dan 
inDeo librum raalorum9íicutbonorum, 
6c mortis.í ícut 8c vitae, Quod lignifica-
re vi fus eft l k í í í j u i . 4 , vbi cüm dixiffet 
efle in coeiefti Hierufaié librum. in quo 
eledi fpiritualiter ícribuntur ad vitam, 
lubiungitjneceilariü eííe feire, Vtrum ne 
Jim quidam,qut fcrihntíír quidem, nonhem ad 
vitam, fed iuxtafententlam Hieremix dicentis, 
áe¡meresint€rra¡iYÍbentur. Auxta hunc ig i -
tur fenfum áu& intúigi debent fcript'mesi 
vna eerum ejijqm ÁdvitAmiália eorum ejhqni 
rumaccommodari, quia licet feribi i n 
libro folcant/qui admittuntur ad mil i -
riaí-n}vel adfocietatem, aut rempubli-
cam, non tamen confici Tolet liber, in 
quo ícribantur, qui a militía, república, 
vei íocietate expelluinur. Sed contra 
hoc^í l , qu¡ainre(9:a gubernatione, no 
ío lüm fie catalogue eorum,qui digni Tune 
pr£emio,íed etiam eorum, qui poena, 
príefcrtim moite pieótendi funr. 
Veruntamen, iicet de re íignificata 
n u ü a poísicefle controueríia, cüm con« 
ftet in Deo elle prasfcientiameledorum, 
&reproborum,& efle vnamratione d i -
uerfam abalia^nec etiá loquedo de pof-
í ibi i i (vtf)c d ¡cam)negar i porsic, quin 
metaphora illa l ibri , vei librorum pofsii: 
ad vtrámque praefeientia accommodari, 
tamen loquédo de vm Scripturscproba-
biiius cft, in ea non efle vfum illius me-
taphora ad íígnificandum fpecialitcr l i -
brum reproborum5quod íit in mente5vei 
notitia Dei.Reperimus quidem in ícrip* 
tura totam pr^rdenriam Dei appellatá 
9-
fmbmtíir adpcrdmomm. Verumelt, non ^ i ibrüabroiute,8cl i í icadiedionevlhjVt 
íatis exprimere Balilium vtrámque fcii' 
ptione elíe in Deo. na potiíis allegando 
leremiam ait , malos in térraclelcribU 
StazUn. Nazianzenus etiam o racione 5». ad l u -
lianum, numer.41, librum viuentium, 
psreunriumque commemorat- qyi lux-
ta fupradicla, facii^ poísuc ratione d i -
ftingui,& confequenter proprijs nomi-
nibusappcllari. Ec in eandem fenten-
tiamfacit, (|iiod dicit Euchimius in id 
Pfalm.á 8. ln libro tuo omnes Jcribentur, me-
taphoram hbti abfolute pofitam in la-
cra Scripcura ligmíicare folere genera-
lem praífeientiam» in qua, tam boni, 
quám malí feribuntur, Vnde eadem 
pr íe fc ie i ina^ per modum vnius libri in 
fingulari interdum íígnificatur, propter 
íímpjicitatem, & vnitatem eius, inter-
dum per modum plurium^propter diuer-
íitatem obie£i:orumj& perfonarum.Ra-
tione icé hoc fuadecwcquia no eft dubiú. 
Sttthym» 
videtur clatum in iilis verbis Ph\t6%fEt 
in libro tuo mnes ferikentur. De quo libro 
iritelügsndumeft iilud, quod Eccleíía 
in profa defuncíiorumait, liber firipttts 
profertur, in quo tetum contin¿ttír> vnde mun-
dusiudicetur,'S3Lm in iilo l ibrcnon tantu 
perfonas iudicandaí,fed etiam omnia i l -
Jarum opera deferibuncurjex quibus m« 
dícandf Amr, Nihilominus tamen, in -
terdum eciam liber abíbluté di¿lusí í -
gnifícac pííefcientiam e!e<5lorum,vt eui-
déter cóftac ex verbis Dan. 1 i j n i l l o t e m -
pore faluabiturpopulas taus omnis, quiferiptus 
fuer'ít in libro. Si enim ibi liber in illa ga-
neralirafe accíperecur, n o e í i c c v e r u m d i 
cere faluádos iri omnes, qui in illo libro 
fucnntdercripcí; ía-piusvero illa meca-
phorica vox aecómodatur folispredefti. 
natis, per ad iüd ioné al iquá, v tadphi -
lipp.4,. Qjtortí nomina Imt in libro vita: qua 
ponic Pauius, ve Ipecialem 
ilipruin 
AdThi l , ^ 
Cap. fi* T>e comparationepmdeB.ad ¡ibtum vttte. 89 
¡ l l o r u m ¡Sandiorum, de q u i b u s J c q i ^ b a 
t u r j nu i la autem efíet.íí omnes etiá re-
proo i i i r i l l o l ibro í c r i p t i e i í e n t . E t i d e m 
eit íeníus a l Í G r u m i o c o r u m a n quibus ea-
deni par t í c i i i a acídicur, 
10# Vade obiter co l i igOj i i lam pa t t i cu lam, 
vit&.Xibiígnificare (v t ica dicam) cha i t á5 
v e i m a c e m i r M n qua fcriptio i l i iusJ ibs i 
facSta eft/ed obiectum, feu ce rminü I c r i . 
pt ionis talis l ibii , ica v t non dicatur l í b e r 
.vicx.quia in ipfa vi ta per ef íent iam f c r i -
pcusl i t .Hic enim Teníus eft v io lécus .ma-
. g i í q u e quadraie po í í e t a d i l i a verba Lu« 
ce. i o.Gauáete quia m í h h á veftr a ¡cripta funt 
mcd'fSt N a m coeiüiü nomine l i g m í i c a r i 
y ide tur ip la . eflentia D e i , q u « e l t c c e l u m 
per eíTenaamjíeu noiminando c o n t é t u m 
á continente, vel iocatum á l o c o ) & def í -
g n á d o c h a r t á i l i i u s í c r i p r ion i s , A c c ü m 
d í c i t u r i iber v í t» non hoc í ignificamr, 
led obie¿ tüm;id eitjqui m m i n l ibro i l l o 
defc i ib¿ntur , rc i i íce t ,qu i vitam3 & faiute 
c o n í e q u ú t u r . Quia íí l íber v i t í e d e n c m i -
naretur exeo3quod i n Deo eft.qni e f t ip -
ía vitajetiam reprobi efíent í c r i p t i í n l i -
bro vicae.Augúll .autem 20.de GiuitiCap. 
i j^ . legi t líber v i u vniufcmufque, & i ta v i t a 
i l l a m elle putatjquam hic gerimus>idcft, 
ópera huius v i t f .A tpa r t i cuJa i l l a Vniuf-
cuiufque non eft i n textu, Sí ideo ú b co-
gi t .Nec e t i á fuftineri poteft. T u m quia 
i i i o modo e t í á r e p r o b i e í í en t fcr ipt i in 
libro v i u vniufcuiufque, conrra i i l u d , Non 
ingnáientur in eam ( i d eft Hierufalem 
<icz\z{\zm) quinan¡imt¡crifti in libro vita, 
A p o c a i í p . 2osSc 2 1. tum etiá quia mox 
d o c e b i m u s a i í o s eíTe libros confcientia. 
rum, feuoperumhuius vitíe a l ibro vicae 
imm<5rtaiis,í^aeL-ernac: ergo l íber vita?¿i 
t e rmino nominatur3qui eft iiber p r « d e -
í l i n a t o r u m adacternam v i t a m , 
Cum ve r 6 ad d i tu c, in libro v i t i agni, fo r -
taflealiquis exiftimecfieri, ad coarctan-
d ü fermone ad Tolos homines pracdefti-
naros ,ná í 'pecialiter h o m i a ü vita A g u ó 
t r ibui tur ,quia per agnum i l l a confequu-
tuiifunc.Sedego exiftimo ecíá Angeles 
faluos5& pr^deftinatoseffeper Chri f tá , 
& ideo etiam i l l o r u m nomina ícfípta 
Cite in l ibro vits* agn i . pe certe Termo 
J - o a n n i s m t o t o i l l o c a p . t i . Apoc.eftde 
tota c iü i t a t e ccelefti)$C H ie ru í a l em, qua; 
ex Angelis)& hominibus cóftat ík i l l am 
v o c a t í p o n f a m a e ñ i , Se de i l la co ludic, 
,1)6 ps i t iae ie ad i í l á ,n i í i qu i í c r i p t i tune 
ApOC. 20, 
a i . 
11. 
- A i " l i b ro vita: agni: Ergo i n í íngularé g l o -
r ia Chr i í l i i i i a Tecunoa adieftio addicur, 
quon iá oínnis vitajtotaque beatoiu g l o -
r ia i i i iusef t peeuliari t i tu lo , quia per 
merita i l l ius comparatur. 
A t vero nunqua inueniemus in Scr í -
pturajautnomen l i b r i abíolute poíicum 
pro praeTciétia r ep robo rü Tpeciaiiter Tu-
n i i 4 a u t c ü a i i q u o peeuliari addito p o n í 
ad ípecialé l i b r ú mortÍ£,vei m a l o r ú l igni 
ficandü.Et hoc folü íignificare volui t D i 
T h o m . c ü m d i x i t non dari- l i b r u m mor-
^ tuorum. E t ad hoc eftTatis congrua eius 
rat io,quia no ío lé t Tcribi i n l ib ro pecu-
l i a i i i l í i , q u i e x c l u d ú t u r a mi l i t ia j fed i l l í 
t a n t ü r a j q u i a d m i t t ü t u r . C ü m v e r o rep l i -
catur e t iá Tolere deTcribiia i i b ro ,qu i pu-
ni6turscerteriec i d videtur a d m o d ú e o -
fuetü Quod l l í n t e r homines in te rdü fír? 
ideo eft,quia indigent i l l a memoria ad 
a l i qu id prouidendnm in futurum,vel v -
t e n d ú i l l a feriptura t a n q u á exemplari ad 
puniendosfimiles. Q u x rat io i n Deo 
ceírat>& ita etiam ceí lat fundamentum 
^ i l l ius metaphorae,quoadhanc parce,Ac-
cedit príEterea ,qi iód iux ta ph ra í im Scr í -
turae.eletStos Tuos d í c i tu r Deus pecuiia-
riternoffe.NoK/VDminus9quifmtñus i . z d 
T i m o t . 2 . q u 6 et iá Tpedat i i l u d P í a J . i , 
tíomt Dominm via iuñomtk . i i l u d ad R o m , 
11. New repuíH Deus¡)lebe¡uarn}qua¡>rit(ciuit. 
A t reprobos pot iüs ignorare dic i tur , 8c 
neTcire-iuxta i i l u d , Nefcio vos, Vnde de 
reprobis díci tur , P ia l . 6 8. Cumiuflisnen 
/ c r í ^ í f í r . N a m eledos n o u i t Oeus (cien-
tiaapprobationis, eoTquc tanquam ííbi 
Y) pccül ia r í te r dilectos, i n proprio, &:íin-
guiar i l ib rodcTcr ib icv t i l l o rú ecia pe-
cul iaré cura íe habere of tendaí , Repro-
b i au ié j i cec non poTsincno e ñ e i n i c i é -
tia 0 £ Í , p r o p t e r ihhnitate eius, n ó t a m e 
illís tribuicur peeuliari5 l í be r ,qu i a e o r ü 
feiétia eft Tciétia reprobationis : Vnde 
p o t i ü s d d e r i d i c u n t u r de l i b r o . D e n i q u é 
hac ratione nomina eleóloru fmpta d i -
curur fj¡/<?/« ^ / / íXucae 1©, A t r e p r o b o » 
rú p o t i ü s i n d é dicuntur deleta, & {cripta 
in f i rMJerem .17 .Vnde H ie ronyn usiu-
£ p r a j l i b r ú i l l o r u v o c a t t e r i e n ú ^ i l l ü po-
n i t in manu accuTatorispotius, qua Dei . 
So lüm in i l l o locó Apocal . 20, l íber, 
imoSc l í b r i i n p l u r a l i , videnrur t r i b u í 
folis reprobis, qui monuorm nomine v i -
denrur ib i í ignif icari : n^m dic i tur . Et 
Ubji q m i . f u n t i & aliüs Iiber apmus eft* 








p o L i h . I J e e J J e n t i a p r t e d e j l i n é t i c m s * 
qui eñ vtt&\ Ergo líber vit^ eft diftinc^us 
á iibris a;i)s: eigo in iiiis libris ncn lunt 
d e í c n p c i e l e d i , alias includerenc in le 
librum vitie,ergo i l i i i ibti foiüm repro-
bos contínent: datur etgo in ícriptura 
non foiüm liberjíed ethm iibri propnj, 
_ Se rpeciaies repioborum. R e í p o n d e o J a 
Keíponüo . primisfal íum j^j nomi,)e momio. 
Tumintelligi reprobos, non enim de fpi-
ricuáiiter,rcd de corporaiitei rnor;tt|í%6£ 
j-eíuícitatis iiuead vitam íiue ad pce< á, 
Termo ibi eft, ve conftat ex iüis veibis. 
Vidi mortuos magnos, é puftilos íiames ante 
thronum DeU & inña , Et ¡udicati f im niór-
t i i i exlns, qu&¡ciipa (unt miibrh. & c. Non 
enim íoiüai reprobi; ied edarn praedelH-
nari iudicandi 'unt-. Item inferiüs fiibdi-
~ tur. Et dedit waremortuos-.qui ineo erant* & 
mors & mferms aeüermt mortuos fuos. Q i ú -
bus veibis r e t u n e í t i o cerpovum mor-
' tuorumdefcribitur.vtper le notumeíl^ 
a t éexpon i t Aiig.20, de Giuic.cap.i^. 
&: I 5 & expohtoresin eum í o c u m . 5gí-
tur3&; iibri i l l i^er quos mortai uidicá-
tur3tam adpr^deílinacoSjquam ad repro-
bo, pertinenc: nam omnesiudicanturj 
íecundum opera ipíorum, 
*A Ac vero hoc non obftante5Concedeii-
Ai- í r * - dum eft/¿¿ros illos diftíndtos elle aiiquo 
£0t modoa/ i ircqui^íf ieei ledic i tur- .quomo-
do auten^Si. ipíi pluresíínt & a libro vi-
tíediftinguantur, ira decíate. Namalius 
eft líber perronarumjaliusa¿i:ionum,vei 
operum: liber vit* eft perfonarum, in 
quo fcribuntur eledi, & prjedeftinati, 
quatenns tales í u n t : ideoque per anto-
nomaíiam dicirur hic veiablolnte libsr9 
vel liüer Díí auc cceleñis, vel vit£, In quo 
libro poiiumus inteí i igere deícribi ele-
titos prius quam iñ alio delcribantur eo« 
rum meí iu ,qu ia ex \ i íblius gratuitaee• 
jedionis ad gioriam,6c gratia congrua 
deferipti manent in praskientia Dei i n 
numero fakimdorunuvnde í ícute leét io 
no eft ex mentís , ita nec hxc deícr ipt io , 
Qi i ia vero illa ele¿tio non eft complen-
da.nifi per merita,quia gloria in efFedu 
non eft danda, niíí propter merita, ideo 
neceflarius eft al iusüber, in quo opera 
defcribáiur,in quo etiam neceíTeeft de-
merita rcribi,quia adexaótum iudicium 
cmnium operum notitia, & comparado 
neceflariaeft^Sic ergo diftinguitut líber 
viríE a übi Js per quosfic iudicium, Qui 
etiam poíTunc Vnus übey appellari^refpi» 
A ciendoad vniratemj&íímplicítate feie-
tia; Deit tamen propter varios refpeAus 
in plurali nominanmr, quia funt l iba 
confeientiarum) vcaicHieronymus ini-
tio p;al.88. E t l i c é t i p í e lígniíicet (iicuc 
. de Auguft. etiam fupra retuli.) Vniurcu-
iuíque coníc ient iam elíe librum eius3au 
que adeo ilios libros non tam eííe iiv 
Deo, quám in mentibus iudicandorum; 
Tamen reété inreiiigere poíTumus, no-
dtiam,qL;am Deus habetde conlcientijs 
'lingulorumjeffe libroSjper quos iudicat; 
B qm plures dicuntur per re ípedum ad . 
pluresconicientias, iicurdicúcur piures. , ;,A 
idea* Ana etiam ra tio oceunir, vkie i i -
cei, vtre lpeétu operum iudicandorum 
dúo requirantut iibri» quorum al ter ía-
éla aitei ius contineat; Deus enim in 
lúa aarnitate priüsíecundum rationem 
Jus couicripíitjpramia & pcenas operum 
t xando vt rciiicetjqui lie peccayerit,íic 
puuiaturjqui aliter peccaueritítali poena 
alfíci.ítur, Sccum pr*. portione de med* 
tii58Cpiíemi)s. Deinde in alio í igno í in -
C gulorum opera,&f. ¿ta íutura in notitia 
lúa prsehabuit. H i ergo dúo libn in in-
dicio apetiendi lunt, vt^atílum ex vno 
probetu^ex altero ius dicatur. Aliter ex 
ponit Greg» 24. MoraKcap.é . alias c;rg^ 
aliter Auguft.io.de Ciu i t . capj 4»& 15. ¿uguíí. 
Relinqmtur ergo ex his omnibusjib. ú 
vitaper metaphoram íignifícareaterná je 
notitiam, quam Deus habet de omni-
bus , qui vitam acternam confequuturi 
funt.Ex quo facile eft5quaftionem a no^ 
bis propoíítam definiré, &librum vita R^oíurip 
P cum prasdeftinatione conferre. Mulcum ^ : sclu5 
enim ínter le íimiiia funt, tamque con-
iundajVt nonimraeritopotuerit Augu- AuguB, 
ftinus de illis3 tanquam de vno , & eodé 
attribüto ioquidn rigore tamen r e d é D . 
Thomas dixit ratione di ierre. Vtrum- D _ , 
que autemnon dif f iJ lé conftabit, ex- 'T"m' 
plicando eas inqüibusinter íe conueni-
rejvel differre videntur, Conueniunr er-
go prim6:quia perfon^omneSjquíBin lii-
bro vita fenpta funt, pr^deftinara funt, 
& non pluressneque pauciores-3&econ-
E uerfo , quotquot funt prajdeftinatiífunt 
in illo libro icdpti.Hoc patetexverbis. 
D a n . i t.Sduabituromms, quiinuentasfuerit ®ani' '21 
feriptus in libro, Excluiiua veioadditur. 
Apocal. 1 7. vbi idcur.turadatalTe 
beftiamomnes, quorum non funt feriptano Apoc. ¡ i * 
mna in libro viuagni', Ecclanus» cap,. 2 o. & 1 / • 
Cap.io.{De comparatione praúSí. adlihmm "pita. 
t é . 
Qui non eft inusntus in Ubre vit*fc%tym mif ' A 
Jas eft in íiagnum igrtis.Ez c i p i t . 2 i , dicicuC 
da tceieitiH i e ru lAié .No»/«rM^i íem.n im 
ft qui fcripti funt in libro vkxagn i . Q u i c ú -
quecrgo i n i i b i o i i i o lunt fc r ip t i j ia luá-
cur ; & qui non faluancui:, ib i non í'uac 
fc r ip t i : a tqu i non íaiuancur,príEdeft ina-
t i n o n func, & onines qui faluancur prae* 
deft i iuci í u n c v t íupra contra Ca the r i -
num d ix imus : ergo quoad hoc conuer-
tun tu r in te r fe pracdeltinado,& iiber v i -
t s . Vnde vicerius i n hoc e t iaminter fe 
conuen íun t .quod j í i cu rdepraedef t ina t io -
ne diximusaita etiam líber vitsc e f t a í tu s g 
íEternus imnianensDei,ac o m n í n o líbery 
i d e l l n o n neceiranus, fed pendens ex 
a rb i t r io Dei j Vnde,veleftipra príedefti-
nat io , vei fecundum rationem p r o x i m é 
ad i ü a m confequitur. 
Et quidem,fi pr íedeft ínat io fo l i v o l ü -
ta t i tribuatur, clara eft d i l l i n d í o ra t ío» 
n í s . Nam metaphora i i b r i clare í ignif i -
cat a l iquid ad i n t e l l e d u m pertinens, 
N a m fícut l o q u i , i ta & feribere raunus 
e f t in te l l eé tus . Vnde Aiiftoteles etiam 
Ariñot. d ix i t , homin i s in te l l edum eíTe tanquam 
tabulam rafam9in qua n i h i l eft d e p i d ü , 
feu f e r ip rum, Vnde tune ineipic in eo ^ 
depingi , quando imagines rerum in eo 
i m p r i m í i n e i p i u n t : tune au teminc ip i t 
i n fe feribere, quando inc ip i t noíTe.Sic 
ergo l íber Deo attributus i n i n t e l l e d u 
eius eft,nihÍ!que eft a l iud, quam c á t a l o -
gus omninm laluandorum in mentCj feu 
• i io t i t i a .Dei eonferiptus. Sie ergo, fícut 
in te l ledus ratione diftinguitur a v o l ú n -
tate, ita liber v i t x a prasdeftinatíone: 8c 
í icu tpr f fc ien t ia a b í o l u t a fu turorü p r s -
definitorum a Deo,cónfequi tur fecundu 
rat ionem advoluntatcm eligen te m, feu 
prasfinientemjita etiam l íber expríedeT 
-f t ínat ione fequitur, & cum i l l a neeeíía-- ^ 
r i ó coniundus eft. Eo enim ip fo .quód 
Deus hos elegir ad beatitudinem, eo ídé 
i n not i t ia íua eonferipíi t , tanquam i n -
fallibiiicer faluandosi Si a u t e m p i í s d e -
ftinatio referatur ad i n t e l l e d u m , non 
a p p á r e t t a m neceíTaría, ñeque tam fac i -
VJhom* l i s d i f t i n d i o . Quia v e í o p . T h o m a s , í i -
cetprxdeft inat ionem in í n t e l i e d u po-
nat ,n ibi iominus i ib rum vitaí ratione ab 
i l l a dif t inguit , declaran i n hunc modu E-
poceft. -v^iiia l iber folum dicit quafí fpe-
cuiatiuam not i t iam9feüín tu i t tonem f a l -
uandonmij eftenim (vt d ix ' ) veiut í ca-
talogus q u í d a m tal ium perfonarum!pr¿e 
deft inatioautemdieit iud ie ium praól i -
cum d i d a n s ^ dirigens exequutionem 
m e d i o i u m infallibiiium,quac ad falutem 
« l e t t o r u m per voiuntatem approbata 
funt. Et k a etiam líber \ k x perfedusj& 
completus (vtf íc dieam) íupponir p r « -
def t inat ionem^tconl l i tuentem i l l i ob -
ieótum eius. Ita ergo in ngo ie praede-
ftínatio,&: liber vita; comparan tur, l icet 
bb fummam coniundionem in te rdum, 
tanquam idem cenleantur, 
Vna vero fupereftdifíicultas, quia Ji-
ber vitíc non videtur itafirmu?,8ceenus 
fícut praedeftinatio, & ideó non v iden-
tur elle tam eonnexa,quanturn d ix imus . 
Ancecedensdeclaratur, quia ex praede-
ftinatione nullus auferri potti\.Namtquos 
ítd prdfciüitiVt etiam pudeflinaiterir, illos in* 
falltbiUter magnifcabit. ex ad Rom. 8. t ic 
ideo per exagge radonem dici tur MattH. 
24. Ita,vt in emrem inducantur^fifieripoteft^ 
etiamelefti$ fed quia ceitif&irné id non 
fiet,additur. Verumtamen propter eleftos bre-
uiabunturdiesiilLVnde eíi i l l ud í . í o a p . 2 . 
ítien erant ex mbis, ft mim fm$ent ex nobisi 
pemanfijfent vtique nobifcum.At de l ibro v i -
ta; deleri po i lun t ,qu i i n eo feripti funt, 
Vt fupponi videtur Exod.gz. PfaJ.<58. & 
A p o c . j . 
- Hoc dubium expeditur facilé dicedo, 
phraf ím elle Seripturac, negationem per 
raodum a í í i rmat ion isexpl icare , f ícu t di¿ 
ci tur Deus odio habere, quem non d i ü -
g i tpeeu i i a r i modo. Ita ergo atunt A n f -
bertus & H a y m o . A p o c . j . deleri de libro 
V*f<c,nihii aliud eíie, quam non feribi i n 
i l l o , I ta enim videtur exponi in eodem 
Pfa],68.cu.m dic i tur , Deleantur de libro v i ~ 
wntmm>& cum iuñh non feribantur.Nzm po 
i teriora verba videtur interpretari p r i o " 
r a : Ig i tn r verbum í/í/é'Wí// n o n i n ea p ro -
prietate fumitur, qua fígnifícatauferre 
id ,quod femelferiptum tuit,fed v t f í g n i -
ficat negationem feribendi : fk ita n o n 
diiFert i n hoc áp ra íde f t ína t ione , nam 
etiam poteft dici aliquis á praedeftina-
tione exclufus. Vnde in hoc fenfu quod 
i n Apoe.3. dici tur. Quiviíerit,fic veñietar 
veftimentis albis, (¡rnon delebonomm eim de 
Vibro v i t&vvtnná t tiX, a c í i d i c e r e t u r , Con 
fequetur vitam ad quam eíi prxdeftmatus, Eft 
que len t fcn t iava lde l im. i i s i i i i i .Petr 1, 
















A l í t e r D ,Auguf t . i n Pfal. t í S.mteliigic A 
' 9 * verbum delendi poí i t iué( v t íic d í camj l eu 
Aha refpó- ^TO v t fígniticac deletionem eius, quod 
fc r ipmm femelfuit^dicit tamen hoc m o -
do u i h i l deieri de hbro vitíEj quod re i p -
ía ineo fcriprum faer ic . red ío ium í e c u n -
dum ípem,ve i op in iónem hominum, i t a 
ve deieri d i cá tu r jqu i fpe raban t , vei p u -
tabant feeffe fenptos i n l ib ro vi ta ; , & 
pof tea in te l i igéc i b i n o n f u i í T e feriptos, 
& ita deletur potius ex l ib ro f e r i p t o i n 
mente f u á , quam ex no t i i i a D e i , E t i n 
eundem feré m o d ü i n t e t p r e t a n t u r phra- B 
í ím i l l a m A m b r o f . A p o c . j . Rupet r . l ibr , -
4 . inExod,capi t ,2 9 . Ñ e q u e eftalienaab 
a i io vru Scriptur^, quaeaiiquando de re-
bus loquicur, non prout i n le f i incj íed 
prouciuncin opiniooehominn.vc loan. 
5,dicit Clíriftus, Si e^ o teHinmmmperhi' 
beo de me ipfo,teflimomum meum non eft verü, 
Vt ique opinione veftra. Atque i n hoc 
í en íu nu l la etiam eíl differétia inter pr^-
deftinationem.Sc l ib rum vitíc » quia et iá 
poteft quis deieri de predeftinatione, 
q u á falla fide,üpin¡one , aut ípe ílbi p í o - C 
i m í r e b a c , fine operibus • V n d e , c ü m i n 
Apocal ipf i p romi t t i t Deus, quivlcerit^no» 
íídí¿¡? c«»í,per inde ert, ac íí diceret . non 
t a n t ü m íua í p e , vei h o m í n u m opinione, 
fed veré , 8í re ipfaer i t tcripius i n l ibro 
vi t íe . Ñ e q u e per huiufmodi promifsio-
nem , aut comminationem íignificatur 
incer t i tudo aliqua, vel p i íedef t ina t io-
nia^vei l ibr i viras,fed ío lumí ign i f i ca tu r , 
exequuticuem vtriurque p e n d e r é ex 0-
peribus noftr iscum gratia De i faé t i s , E t _^ 
i ta eft ptobabil is hxc expoí i t io >quam-
uis nimis mecaphorice explicec dele-
tionem i l i a m , 
Propter quod D . T h o m . d i & a q. í 4. 
2 0 . a r t i c j , d ic i t ,dupl ic i ter aliquos feribi i n 
V,Thom, l i b r o v i t a í , a u t í o i ü m q u o a d v i t a m g r a -
i \ x temporalis , aut et iam quo ad v i t am 
g i o r i x , feu perpetuaegraciajjde h i s , q u i 
hoc pofteriori modo lor ip t i funt,conftat 
n o n polle deieri de l ibro vit2e;de p r i o r i -
bus autem poíTe.Vnde confequenter í ig-
mñczzjibrum v i u , in terdum fumi pro l i -
bro folius vita: xtern¿E,8c i ta non admi t -
iere d e l e t i o n e m ú n t e r d u m pro l ibro v i -
ta: gratiae, vel temporajis^elabftrahen-
do accmporai i ,&a:terna,& fíe admit ie-
re delet ionem.Non per mutatronemip-
ííus l i b r i , fed per mucstionem conferip-
t o r u m i n ipfo, eo modo, quo Deus d k i ^ 
E 
curnunc n e í c i r e , quod ántea feiebat, 
cuia res mutantur3id eft Nunc nefeic efr 
fe iuf tum, quem antea feiebat efle iuílu, 
quiai i lcpeccando luft l t iam ami í í t .E t fíe 
d i f t inguunta l iqu i librum v t u á libroiufio-
nw», v t i i l e í í t t a u t ü m praedeílinatorum, 
hic omnium, qu i aliquando iufti funr, 
Vnde confequentct d i cendú eft; vel príe • 
de f t i na t íonem folüm con iung ieum i i -
bro vicie fimpiieiter d i d o , i d eft, vicx 
g l o á x y S í z i e m x * Vel certe ip lampta ; -
de f t i na t í onem etiam efle dupncem, vna 
fímpiicicetvqua: habet con iundum i ibrü 
víc^ e l ímpliciter* akeram fecüdum quid , 
i d eft ad gra t iam, ve l í idem temporalei 
& ab iiac et iá íÉ pofle cadete horainem, 
fícut pote i l deieri de l ibro v i tx . Ec ira 
n u l l u i n e r i t í n t e r hsec difetimen, quoad 
hanc parcem,fí cum proporcione iuman-
í u r . Et hec expofício eft e t iá probabiiis, 
he eá l equú tu r Anfe lm. & L y ra Apoc.2, 
S o l ü m h a b e t nonnui lam difficultaté 
h x c expofício quoad phrafím, & v í u m 
Scripcuríejn qua abfolute profercur, eos 
omnes faliian>qui ícr ipt i funt i n l i b r o 
vitas; aeproinde videtur, n u n q u á fumi 
l ihum v i u , niíi pro l i b r o v i t ó x t e m x . 
Ve cxlocis fupra citatis. D a n . i 2. Apoc, 
2 o.&; 21.8c ad Phiiipp.4.conftare poteft, 
Quod etiam fupponere videntur Auguft, 
Ambrof .Rupe r r s&a l i j Sandi citaci. Ac 
D . T h o m . i n d i d o art. 34extendit deieri* 
pt ionem l i b r i v i t ^ v t üt^onfíriptioordina' 
torumimitamxternam. quf la t ior eft. q u á 
confeciptio pr ísdef t inatornm, per quam 
in art. 1.Übrum v i t x deí inierat , A d hoc 
á u t e t a c i t c D . T h o m a s refpondet, l i b r u 
quidem v i t ó folüm efle vitíc aitern^ ve 
art.2.etiamdeclarat.Tamen in i l l o pof-
í e a l i q u e m de fcnb i ,ve i í implici ter , i d 
eft,fecundum praedeftinationems v e l í e -
cundumquid , i d eft, fecundum ord¡na « 
t ionem gratiae. Q u x dodr ina in fe q u i -
dem vera eft, & de pofsibi i i non repu-
gnat cum metaphora l i b r i vita:: tamen 
de fa¿to,&; iuxea vfum Scripcur^, ü b e r 
vicae videcur efle conferipcio pr^deftina-
to rum,vca r t . i . i n corp. & ad i .defi- ' 
n ierat idem D,Thom38c lie neceí -
fa t ium erit,alterutram ex dua-
bus primis expofícionibus 
r e t iñe re . 
F i n í s l i í r i p r i m u 
Vide H i . " 
i-jr.&Hier, 
«n id Pf.íjj 
deleátur 
de l ib r i 
Víuemiu% 
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Í N D E X CAPÍTVM LIBRI 
S E C V N D I D E C Á V S I . S 
P R ^ D E S T I N A T I O N I S . 
CA p . x J D e J l a t u c o n t r o u e r j í í e ^ m u l t i p l l c i d i f p u t d t í o n i s f c n f u i Q a p . t . í í e cciufis p h y j k i s p r < c d e j i i n a t i o n i s q u o a d e j f e E l u s . 
Q a p . y A n d e t u r c a u f a m o r a l l s q u o a d e j j e B u s e x p a r t e p r ^ d e í i i m t u 
Q a p . ^ . j i n p r x c e j f e r i t a ü q u d p r ^ d e H i n a t i a c l l o V i t a h a n c , qu<e f t t p r r t * 
d e í i 'tnaúonis á u s caufa . 
Q a p ^ . j í n e x m e r i t i s c o n d 'ttionatisfumi p o j s i t p r ^ d e J l i n a Ü Q n i s r a t i o . 
H i c d e l n f a n t i h u s a g i t u r . 
Q a p . 6 . V e caufa m e r i t o r i a e x hono ¡ i h e r i a r b i t r i j v f u . 
Q a p . y . V e caufa d i f p o j í t i u a e x m o r a l t y f u l i h e r i u r b i t r i j * 
Q a p & J P a t r u m f e n t e n t i a 7 & p r í e c l p u c Cr<eco rum de c a u f a p r ^ d e ñ í n a ^ 
t i o n i s e x n a t u r a o p e r i h u s . 
C a p . y . O h i e B i o c o n t r a f u p e r i o r e m r e f o l u t i o n e m , 
Q a p A o . Q u o d h o n u m opus m o r a l e n o n p o f s i t e f f e ^ n i f l e x f r < t d e j l i m t h ^ 
n e ¡ < & g r a t i a ^ t r i p l i c i t e r r e f e r t u r , o * c o n f u t a t u r , 
Q a p , \ \ . Q u a r t o m o d o i d e m a f j e r t u m r e f e r t u r , 
Qap* n . V e r a f e n t e n t i a c o n t r a r i a e x f c r i p t u r a p r o í a t u r * 
fap.lyEademfententia C o n c i t i o r u m a u S l o r i t a t e f u l c i t u r . 
Q a p . x ^ . A u B o r i t a t e ^ a t r u m eadem f e n t e n t i a c o r r o b o r a t u r * 
Q a p . j ^ , % a t i o n e c o m p r o h a t n r e a d c m f e n t e n t i a . 
fcapAÓ.Eademfententia d e m o n í i r a t u r e x i n c o m m o d i s , 
Q a p . \ ' / . % e f p o n d e t u r f u n d a m e n t i s c o n t r a r i a f e n t e n t i a p o f l t i s cap.lOo 
Cap*\%.%Bfpondetur o h i e c l i o n i c a p . y . p r o p o f i t r t , 
Q a p . x p M o n u m opus m o r ale a c q u i f t * V t r t u t i s , l i c é t a g r a t i a e x t r i n f e c a 
e f j i c í a t u r ^ o n e í i caufa p r o p r i a p r í C d e f t i n a t i o n i s , 
Q a p . i o J S u p e r n a t u r a l e opus ex g r a t i a p rocedens n o n eft caufa p r ^ d e í i i * 
n a t i o n i s q u o a d omnes e j f e ñ u s . 
C a p . i u J n Q h r i f i u s y y e i V n u s h o m o p u r u s quea te j f e caufa p r í e d e f t i n a t i o * 
n i s a l t e r i u s q u o a d omnes effeclus. 
faf.it.Tofsitnedari caufa p rec i e j l . e x p a r t e ac ius d iu ince V o l m í t a t i s . 
( ^ a p . i ^ . J - n e x p a r t e p r a d e f i i n a ú d e t u r caufa p r < e d e f t f e c u n d u m f e , 
C a p . z ^ / P o t u e n t ne h o m o p u r u s ^ e l Q h r t s x u s m e r e r i a ü j s p r < e d e f í ¡ n a t i e ' 
n e m q u o a d l i h e r a m d e t e r m i n a t i o n e m e l e t l i o n i s d i u t n ^ 
C a p , i j , D e t u r ne a ü q u a c a u f a ^ e l r a t i o e l e t l i o n i s p n e d e H i n a t o r u m e x 
p a r t e D e i * 
L I B E R 
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L I B E R S EC V N D VS 
D E C A V S I S P R ^ D E S T I N A T I Q N I S . 
Xplieata prade- A 
ftinationis natu-
ra, & quaíi eflen-
tiajcófequengeíl , 
vt de cauíís, effe-
<9:ibus,&:proprie-
tatibuseius dica-
mus^ ordo autem 
do^rin^poftulat, 
Vt a cauíís incipiamus. De qua re fufirsi-
me difputant omnes huius maceri§ tra-
¿tatoresiqucniam in hoc pundo de cau- B 
Ta príEdeftinationis pr^cipuus cardo hu-
ius difputationis veríatus ha^enuseft» 
tam incer Cathoiicos5 & hftecicoSj qua 
ínter Cathoiico|inter fe: &: de illo pras-
cipue agit Augiíftinus in libri?, quos de 
hac materia plures confcripiit. Apud 
quem tam eft c o n i u n é b difputado de 
cania pradeftinationis.cum difputatione 
de gratia3vt v í x valeant feparari.Cura-
bimus tam en, quosd fieripofsit, cas di-
ftingnere: 8í qua:ad matemm de gra-
da pertinuerintjin earemittere3aliquid 
ante interdü attingete neceíTarium crit. Q 
Priüs ergo,diui í ione quadam prsemifía, 
ftatum controueríííEjVariaque eius mem 
bra aperiemus, ac deinceps per fingida 
difcurremus.tum cu hajreticisjtum dein-
ceps cum Catholicis difputando, 
• C A P V T I . 
S t a t u s c o n t r o u e r j í ^ m u l t i p l e x q u e 
d í / p u t a t i o n i s f e n f u s a p e r i t u r . 
D Odores fere omnes, quí de hac (nacería dirputancin primis pr^- D 
niittunti pra:deftinationis caulam 
inueftigari poííe., vel quoad a d ü ipfuni 
Dei5in quo diximus formalícer ipram 
confíftere,veI quoad efFedus, quos prae-
deftinario in pra:deftinato ponit, feu ef-
licit, Aiuntque, in pr^fenti non poffe ef-
Te quaeftionem cíe prasdeftinatione príori 
modo íjpedatajquoad a.&um ipfum Dei , 
quiacümí í t quidpiara increatüj& aeter-
nri5n5 potefthabere caufam, ac proinde 
totam contíouerí iam reuocandam eíTe 
ad effeAus prasdeftinationis, qui, cum 
creatí íínt5caufam reqiiirunt)quíe inhac 
parce inueftigatur. Ita fere D . Thomas 
i .p .q . i j . ar t . 5,& 8. & in fímili 3 .p.q* 
24-art,3,& q . í p , art,5,Bouauenr, i» d. 
4i iart . i lq.2.Richard.art , 2.q»í. & alij 
communiter ibi.-Sc in j . d . 7, quos imita-
tur Driedo lib.de Concord.cap. ^.initio. 
& cap.4.ad4. Vnde, cüm (tefte Augu-
ftino de Bono perfeu.cap, 1 de praed« 
Sanétor. cap. 10.) prasdeftinationis effe-
élusfít ipfa gratia, feu gratiíe donatio,fíc, 
Vt quaírere caufam praedeftinationis, n i -
h i l aiiud íít, quam quaerere caufam gra-
tiae,feu donationis gratiac.Patetjquia (ve 
aiunt) folüm quaentur caufa praedeftina-
tionis quoad efFedus illius, & hi eíFe-
d:\js omnes continentur aliquo moda 
fub nomine gratif,ergo. 
Ego vero exiftimo concroueríiáhanc 
« o n folüm difputanda-m eíTe, & a Patri-
bus etiam difputatam fuiíTe, de caüfa ex 
parte effeduum príedeftiiiationis, fed 
etiam ex parte ipfiusadus diuinlqui eft 
pr^deftinatio. Alioqui diíputatio hxc 
omninoe íTet in materiam de giatiare-
l ínquenda , vbi enim de gvatia traéta-
tur, de cauíís eius t raáandum eft • 
Q u i a vero ipí ímet effedus praedeftina-
tionis dupliciter coíidecari poíTuní, vel, 
v t in tempore donanturj veL vt in ^ter-
nltate prasparantur, ideo non immerí -
to inquiritur, Vtrumnon folüm prior! 
rationefedetiam pofteriori caufamha-
beant, & hoc eft, quod per íe fpedar ad 
hanc materia: tamen propter co iun¿t io-
né pr^termittere non políumus-quin de 
vtroque aliquid diíTeramus. Dicemus 








Cap.i. De caufaphyficaeffeUuumffaedefl* pf 
ex parte efFeauum eius, deinde vero ex A ftioneex proíeífo tradabimtis : de reli 
pacte ipíiufmet diuini adus. 
Dúplex 
caúfa, & 
Vcautemhoc mei iüsdeclaremus, to-
tamque maceriam compcehedentes,cer-
taab íncsi t is reparemits, dilUnguamus 
p h y í i c a , & dupiicem caufam, p i iy í icam,& rnotale* 
moraJis. . phyí ica dicitur iiia,queper re.& per rea 
lem influxum fíbi proporcionarum dat 
CíTe efteótui: moraiis autem dupitci ex 
caufa ficdidturjíciUcec, vel folum quia 
libere agit, & íic non condiílingüicur 4 
caufa Phyííca, led iupra iilam addit con 
dicionem libettatis ^ vel quia per íe non 
immediate influir in e f f s á u m , fed cau-
fam Phyí icanimorai icerappl ieatsve i in* 
ducitadaiiquid ageildüm4 Vndes caufa 
moraiis hocpofteriori modo fupponid 
<;auíamprincipalem,& per fe agentem 
per inteiie<^um,&. voiuntatem quseper1 
rationem moralé,q.ualiseft meridi peti-
tionis, íátisfadionisi vel a]iamsfímilem 
inducitur,aut inclinacur ad aíiquid age 
dum. In prafenti ergovttamque exhiá 
cauíis quoad práedeítinationem inuefti^ 
gamus: íed pr^cipue caufam mortalem} 
namphyí i ca vel fpeéfeat ííiagis ad mace-
riam de'graria, vel in pr«fenci niareria 
difficultatem non haber. Ve autem hoc 
i p í u m m a g i s conftetjSíád materia com* 
pleraentumjpáuca de illa dicemiis* 
T á n d e m aíiimaduertendumeft,qtia^ 
^* tuor eíTe capitajexquibus caufa práudefti-
nationisinueltigaiij aut excogitan po-
teft íciiicet, aut ex parte Dei prádefti-
nantis, aut ex parte eiuldem h ó m i n i s 
pr^deí l inati , aut ex parte Chrifti Do-
minión quo,& perquem omnesele&i ac 
príedeftinati íumus.ve ldenique ex par-
te cuiufeumque alceñus tertix perfonaí, 
quíe non íit omnium h o m i n ú capur,íícuc 
eft Chiiftus; fed commembrum éiufdem 
corporis. Hic pr^cipué agimos de caufa 
príedeftinationisex parce ipfiushominis 
p r s d e ñ i n a t i , & hf c qtia:ftio máx ime 
tradata eft ab Auguftino, & ab Scho-
iaí l ic is ,nam reliquarum caufárum con-
íideratio , vel diíficultatem non ha-
ber, vt prima de cauíalicate Dei , & 
vltimade caufalitatealictmis tertiaeper-
íonse pnuatse ^ vel pertinet a^ aiiam 
mueriam^vr eitquxftio de Ghiifto Do-
mino, quas fpedat admateriflm de í n -
carnarione, vbi civea quíeftionem pri-
niam & f 9. D>Thom«, a nobis late tra-
e c a eftji ic ergo feeuuduni ü iam quaj-
quis vero^uae neceífaria vifa fneiintjat-
tingemus.Et priüs dicemus de cmnibuí!, 
quae fpe^át ad prsdeftinacione ex parte 
efFeótuum, &: poftea q i ^ a d eandem ex 
parte diuini adusfpedrarepoíTunt* 
C A P V T I L 
Q ü a s p h y j t c a s caufas hahca t 
g p r r t d e f t i n a t i o q u o a d ejfe» 
BUS JíiOSé 
CVmnihi la l iud íit,qü«rere caufas praedeílinationis ex parce e í f e$uü eius,quám quíercre caufas ipíbrü 
éíFeduüjCollat in piimis omniü eíFeáiuü 
prfdeftinatiünisneceírario dandam éiTe 
aiiquá phyiicá caufam» Prcbatur, quia 
omnes efFeAus príedeftinatioms funt a í i -
quid creatujergo requiruntefíívienceni 
caufam phyfícam, á qua recipiunt eíTeé 
C Item ipla práÉdeftinatio eft cauía talium 
effsduüiVt Auguftédocet3&: lib* fequen-
ti ex profeíTo dicemusí eft autem veluti 
caufa prima, feu ratío agendi ipfi caufaí 
p i i m ^ q u í e n o n immediate operatur hos 
omnes effe&usjfed per caufas fecundas^ 
ergb. 
Vnde fecundo eft certtimj principalé 
caufam efficientem, & fínalem horum 
omnium efreftuü eíTe Deú ipfum* Qi íod 
eft certum de íidesquia ipfe Deus eíí pri-
mus,& princípaliS Author gratis, 5c glo-
D r l ^ iuxtaillud, Gratiam & gUrhfií dablt 
Vominus.Et cüm omnia propter feipíum, 
tanquam propter finem operetur, (iux-
ta illud , Omnia propter ¡eipfam operatílí 
efi Vommus) mul tó maiori Se aiciorí 
racione illa, qua; ad prxdefíinationent 
ele¿torum exequendam pert¡nent ,pio-
pter feipíum operatus<ft. Nam eos ele* 
git ad manifeftationem gloria:, 6c gtatíse 
fuse, & ve ab eis perpetuó iaudecur, &C 
gloi i í icetur. Cauíalitas autem materia-
lis &'formal is in Deo locum non ha-
E bent, & ideo nihil de i l i ís dicimus. 
Terc ió dícendum eft>exrra Deum^ & 
hominemipfum príedeftinatum, per fe, 
ySc intnn(ece, &: ex natura rei non requi 
ri aliam caufam phyíicam ralium éíFec-
tuiim- no repugnare auté quod Deus íl ía 
















9 6 Lib.UJe caufa pradeftinationU. 
vtatur ad omnes>vel aliquos praedeftina- A 
tionis cfte<aus>ad pr^ íen té materia no re- * 
feri:,5i varias inuoluic qu^ftionesad alias 
materias pertinentes. H¡ec ergoaíTert io 
prxcipue poni tur de efficiete caufajSc co 
f eqné tc r de finali. N a de material i í l a -
t i m dica, de f o i m a l i vero r u i l a eít qua:-
fiio, vt m o x d icá . Ig i tur de eíficiete eá bre 
ui ter e x p l i c o ^ u i a per fe foiüm Deuseft 
author g ra t i í d ñ 6 foJiim v t prima caufa» 
fed e t iá v t p r ó x i m a conaturalis,&; p r i n -
cipaiis3quia folus ipíe poteft comunica- , 
re p ropr iá fuf diuinitatis par t i c ipa t íone , B 
quae per g ra t i á fit,reliqua aü tc dona gra-
ús , eiufdé o r d i n i s c ú ipfa gratis func, 6c 
ad i l l a difponut.vel i l l a comitantur , 8c 
ideo eande per fe caufam habenr. Deus 
au té per fe nul lo indigetinftrumento ad 
fuos eífed:us propríos^ nec c o o p e r a t í o n e 
aitcriuscaufic exrriní'ecaíj m a x i m é c ü m 
mi l l a fit extra ipíbm Deü.quae ex natura 
íua hos effecíius haberé valeat, ergo ex 
natura rei n u i l a caufa phyí íca Ealium ef-
fe&uum neceiT<iria cft extra Deum. So-
J ü m quoad aiiquos cfteótus, qu i vitales C 
funtjpoteft requi í i influxus eiufdc homi* 
nis pr3Edeftinati,vt mox d icá : omnis er* 
go a l ia extrinfeca caufa perfe, 8cqua í í 
ex natura rei neceí lar ia no eft.Qiiod au-
í e m D e u s poísic i l l a vtijVt i n f t r u m é t c n o 
eft dubiü . V b i ftatim interuenit qnseftio. 
A n Chri f t i D o m i n i iiumanitas íit caufa 
phyí ica omniG eorú effe£lnii faltem; ex 
quo fada eft incamat io ,ve l ex quo paf. 
í i o fuit confummata. ítetn>an S a c r a m é -
ta ÍIOVLX legis í ínt caufa phyí íca aliqüó-4 
r u m ta l ium eífeóluüjqui ab i l l i s pender: D 
Qiiequarf i iones^ íímiies hic t r a é t a n d x 
non íunt , praeíertim c ü m n i h i l fpeciale 
h a b e á t i n pnedeftinatis. V t i t u r et iá Deus 
min i f t e r ío A n g e l o i u ; 5 c b o m i n ú a d hos 
effedus i n pra:defi:inatis eí í iciendos, de 
q u c r ü cauía l i ta te dubi tar i et iá poteftsan 
fit phyí ica jve l t a n t ü m m o r a l i s : fedpa-
rü i e fe r t , nácc r tü eft í o lümef l epe r acci-
d é s í n genere phyÍ!Co>& vero inf luxu re 
ali.Sic enim vniuerselintelligo i l l u d Pau 
l i . Ñeque qui flantat eít aliquid, ñeque quir l -
•gat,fed quiincreimntum dat Deus, I g i t u r f o - £ 
Jum fcpereftjVtexpiicemus, quacná cau-
falítas phyí ica per fe lequi iatur ad hu-
iu fmod i eífeítus ex parte i p í i u shomin i s 
pr^deftinati, quodbreuiter prxftabimus 
per íingula caufarum genera difcur-
zehdb. 
Quar to ergo dicendum e{l,habere ho^ j 
minem phyí ica caufalicate matedalem 
l-efpeítu o m n í ü effeíítuü pracdeftinado- modo fír 
nis}<jivim ipfo í i u n t , íiue fíiit habí tus , íi^ c-iufa tal ia 
ue a¿tus,fiüe alia interna auxi l ia gratiar, ^ a u u a u 
omnia enim i n anima, vel cius potentijs • 
lec ip iuntur í&l ex capac í ta te cius, quam-
uis obedieBtiaii^educunturjab i l l a e i i i m 
i n eíTej&in í ieri pendent. Qiio fenfu d i -
x i t Auguft .de F t z d t ñ . S a n & , ? o p ha&í- AHgufi. 
refidem natar* eft hominum^akre autem, gra BemardJ 
t k eftfidelinm* E t Bernardus l ib.degrac. Twfper/ 
8c l iber.arbit» Deus e¡t qui d a t g m i a m j i h * fulgent* 
Yum autem arhitriutn eft cafax eius: E t í ími -
l í a habet Profper, i ib .2. de vocat, gent, 
cap . i . 8c Fulgentius i ib .dclncarnac. 8c 
gTat.cap.21.23.5c 24. S o l í i m e f t a d u e r -
tendum, taiem elíe capacitatem hanc, ye 
ex i l l a nui lum ( v t i t a d icam)oria tur de-
b i t ü t o t i u s ordinis gratiác, feu o m n i u m 
donerum gratia^ideft, v r n o n obftant© -
t a l i capacitate,debitum non íit h u m a n ® 
natura,elcuari ad o í d i n e m gracije, feu 
íieri participem donorum eius. N o n íic 
(inquam) debitum, non folüm ex p ro -
pr iá iuf t i t ia ,vel m é r i t o , quod per fe n o -
tum eft.verum etiamnec debito p ropor -
tionistfeu exigentif connaturalisieo fei-
l i ce tmodo3quodicuntur debitaí eíTen-
t i « proprietates connaturales, v e i caufaj 
fecundas concur íus generaiis. Rat ioef t» 
quia etiam hoc debi tum repugnar per-
feétionigracia:; quia alias iam gra t iano 
efíet g ra t i a , í e d d o n u m na t u r » debi-
tum* 
Rad ix autem íiuíus exceÜentiai gra- r 
tía: fumenda eft ex fine, ad quem to - 5* 
ta prouidentia gratiae tendit, eft en im 
i l l e í upema tu ra i i s , 8c naturíe non de-
bitus, 8c ideo media etiam a d i l l u m f í -
nem fupernaturalia funtjScnaturac non 
debita. Hscc autem media f u n t p r x d i -
d a dona gratia; , Vnde a f o r t i o r i fie, 
mul to minus pofle effc debitum n a t u r » 
auxi l ium congruum, 8c efficax, i n f a l i i -
b i l i t e r perducens ad talem finem, quod 
eft proprium prsedeftinarorum: nam l i 
dona ipfa íufficientia non íun t debita, 
multo minus eruntefficacia. I t em, quia 
íi eflenf debita, darentur omnibus:Deus 
enim non negar, fine fpeciali miracu-
lo,quod natura debitum eft: i l l u d a u t é 
eft manifeftc fal íum, Eft autem qu íedam 
differentia notanda> quia gratia fufti-
c icnsj i icet non íit debita na tu i íe fe- • 
cundum 
4. 
C m í U 
trident. 
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cimdu fe fpe¿taraeJ& multo minusvta f A phylícus influxus vitalis pot«nt i«eft 
fedsotiginaliculpa^ftii ihilominusali 
<juo modo debita naturse ordinatseadíi-
n e m fupernaturaJem, cum debito illum 
proGiirandi. Atvero gratia eíficax nulli 
ett debita , non folüm ratione natura 
fecundum fe fpeáratíc, vernm ctiam nc-
«jue v t o r d i n a l » , & e ieuat«ad finem fu-
pernaturaJcmquandoquidem ñeque 
hoc modo ómnibus hórmnibus,vcl A n -
gelisdataeft, E t ratioa priori eñ , quia 
ordinatio ad takm finem ex fe lolum po 
fíulat fufficientia media,reliqua autem B 
pendent ex diuina volúntate, accommo 
dante media iuxta praircientiam, & vo-
Juntatem íuam, quod nullo titulo poteíl 
«ffe naturíe debírum, Ac propteiea haec 
cauíalitas materiaiis non refert ad cau* 
fampnedeftinationiSjde qua agiraus. 
Qijinto5habec etiam pr^deítinatio cau 
fam phyíícam eífícientem ex parte no-
ftra quoadmultos e íFcótus .Quoadi l ics , 
v idei icetjquiconí i f tunt in adibus vita-
i ibus ip í íushomin i s j&comprchendi fo» 
lent fub nomine gratis aétualis. Habi- ( 
tualis enim gratia a foIóDeo infunditur, 
^uamuis requirat difpoíít icnem ex par-
te hominisadulti 5 iiia ver6 dirpoíítio 
( vteft probabilior opimo )non efiieit rhyíice habitué ipfos , feclufa caufa-itate Sacramentoriim, A¿tus autem 
vitales non poíTunt in nobis fieriííne 
nobis 5 íuxta veram philofophiam: & 
ideo licet a Dco principaliter dpnentur, 
homo etiam habet ciica illos fuam 
phyíícam efHcientiam , fecundatiam, 
de ihtrinleca ratione taíis a¡6tus,yt vi-
talis eft. Sic ergo poteft ciTe in homiae 
eaufalicas effeétiua circa. praedeftinacio-
nemquoad eíFc¿tus eius, etiam quan« 
tum ad primum elfeétum, qui in exe-
quutione datur: nahv ilie poteft eíTe aii-
qua interna mCpiracio, ve í i l luminat ío . 
E x h a c vero caufaiitate effecUua, vel 
etiam ex facúltate habendiiiiam, nuliá 
íeqtiitur debitum relpectu talium do-, 
nerum. Quia ñeque fequitut , debitum 
connaturaikatis, quia tota illa efíicien-
tia íupernaturalis eft, ita v t h u m í í n s po-
tiaenon concurrantj i i í í vr eíeuataüjoC 
( vt ego opinor ) per potenriam aít iuam; 
ebedicntiaiem, de qua latiüsalibi. Ñ e -
que íequitur debitu iuftitia;', vel merici, 
feu quódcnmque debitum moralcqi-üa. 
fi cfficientia eít meie phyííca, 6c non l i -
bcrajac ptoinde et iammoríJis , non po-
teft efíc tundamétum taüs debitisíi vero. 
íít;ctiamlibera,haíc Cempcr íupponital i 
q u í m gratiam íine taü debito datam, \ t 
dicemus. Igitur hic phyíicus caufandl 
modus ptaecife rpe<5hui¡s 116 pertinetad 
taufá praídeftinaíioiiis,quá inquiriniuf. 
Sexto, de caufa etiam íinalí certú eft, 
dari inpradeftinaticnequoad plures ef-
feítus eius,Vt fatetur D. Thc.diét , art. 5, 
in corpore, 6¿ad . i# Imo Duran, in i.d* 
4i.q.2.dixit,omniüeffe¿i:uumpr2cdefti-
nationis dariin nobis caufam í ina lé ,n i -
mirum pradeftinati beaiitudinem : il la 
cnim non computac ipíe ínter eíFed^s 
praedeftinationis. E t Verum fine dubio 
& minus principalcm. Solum cftdif- D eft»reliquos omnes síFe¿tus ad ii lá,i icuc 
ferentiá notamta inter hos a¿tus : nam 
quídam funt a^us humaní , 6c li» 
beri' ^ vt aélus fidei, chatkát i s & c , 
alij vero antecedunt luimanum con^ 
fenlum , Se delibeberatiónem , vt di* 
nina inípiratio, & tíd:us c ó r d i s , Scfi-
inilesmctus, in quibus gratia opeians, 
pía: ue niens, & exc ka ns coníi íli t, q ua n-
do intrinfeca eft. Circa priores ergo 
íiabet homo non folum efficientiam 




ad finem ordinariitarnen quiavenus eft, 
bca tkud inemip íam comprchehdj Ínter 
eíFeá:uspríEdeft inationis , v c l í b , | . vide-
bimus,ideo verius eft, totius piadefti na 
tionis j Vt compieéi:knr omnes effec-
tus , non dari in nobis ñnsílsm caufam, 
í e d h a n c eíTe diuinam gloriam, ad quara 
ipfa etiam beatitudo pradeftinatorum 
ordinatur. Coparando aute inter fe lio§ 
eíFeétuíjVnuseft propter alium, tanquá 
propterfinems\/tvccatio piopter difpoij 
fftit in libera tooperatione,iuxra do- E t ioi iél iberani ,h«cpropteriuft if ícaión 
étrinsm Concil ij Tridentini Sersione. Bih^c propter IruíSlus iufíiri^vfque ad 
6é Circa pofteiiores vero non conciif rit 
homo moraliter, & ideo dicitur potius 
agi.quam agere : concurrittamen phy. 
ficé iuxta veriorcm fententiam. quia 
severa talesmocu$ vieaks íunt, £ ¿ i l i e 
gloriam, 
Confidcrandiim autem eft, hunc fine 
praedeftinatioiiis^íue jfrt vlt imusrerpec-
tu c m n i ü medioiii . l íue proximiís inv no 
m c dio 1 ef p e ¿tu a i ter i us; í e in p c ] ne finé 
íupes-
Lib.ll/Detaufa pradeBinationit. P 8 
fupcrnatijralem. Vnde Jicet in homine A 
íicnon carné cftprincipaliter ab i p foho 
mine, (ed a diuina gratia^ proprie noa 
caufat fínaliter p ve fit ab h o m í n c : nam 
Y t íic potius h^bet ratíonem cíFedus;fcd 
, v t cft á Deo intcntus per diledlionem a-
li(juam,naturaí non debicam, fed ex me-
ra gratuita volúntate Dei . Quod max i -
inc verum habee in pr«deíkinacis , reípe 
- ftu quorum taJis intenrio eft abfoluta.. & 
efficax,vt d¡ximus: &ideo ex v i hmus 
caufalitatís finalis, non habee praedefti-
natio fundamentum,feu originem i n ho B 
mine, fed in Deo . 
IQ< E t h«c fufficiuncde h i seau í í sphy í íc i s : 
nam de formal! n i h i l addere necefse eit, 
quia h i eífe^tus pra£deílinacionis,c]ui i n 
ipfo prsdeft*nato i n t r i n í'ecé recipifuu r , 
func cjuaedá formas, vel adus ammscveí 
potent iarum eius j&ideo non requirunt 
p r o p r i é alias formas phyíicas , nam ip i l 
f tmtformaí ornante?, Scformaliter perfi-
tiences hominem. Incerdum vero vnus 
pia íder t inat ionis eíFedus fecundumali - • 
quam moralem con í ide ra t i one , & quaí i ^ 
per meuphoram dic i tur forma al iorú , 
Yt cha ritas dic i tur forma fidei, Sca l ia rú 
v i r t u t u m , & inceHtio finis eft quodam 
modo forma eled:ionis,qu^loquutiones 
ad prxfentem con t roue r í i am non refe-
run t , 
c a p v t im 
t P o f í t t n é d a r i e x p a r t e h o m i n t s 
f r r f d é f t i m t i m o r a l i s caufa p r ¿ € - ^ 
d e í t i n a t i o m s ( ¡ u o a d effe- . 
c tus etus* 
j ^ OarAamus fermoncm ad caufam 
l i e x parte hominis praideftinaci, 
„ quia folüm aeimus de caufa mora 
Hio-tbcan- Ji}qu^a caufa phyfíca di{t ingui tur ,vt cit 
ü mora- i l l a ,qu í t merctur5quaimpecrat, qu íc fa -
risfacir, t ¿ qux fe morali ter difponit : 
qui omnes caufandi modi i n Deum i p -
funijVt Dcus eft,nocadunt>qtiia(!ecluro y 
í n c a r n a t i o n i s myf ter io) imperfeá : ionem 
aliqwiarn fupponunt in perfona operan-
te ad huno caufandi modum, quia eííe 
debeeperfona fubieda , & inferior, & c . 
Jtaque.licet Deuspofsirdici caufa mora-
lis ta l ium eíFeítuum, quia libere i l io«fa-
c i t , t a m e n e í l caufa propria, & phyííca* 
lis. 
& i l l a condit io libertatis communis eft 
ó m n i b u s operibus D c i , q u « extra fe pro 
d u e i t . A n v e r ó i l l a libertas i n e í f ed ibus 
pr^deftinationis tanca íit, v t omne debi-
rum excludat, & i d e o habeat quandam 
mora l i ta tem«a qua efFe<5lus gratuitus de 
nominacur, péde t ex dicendif de caufa-
litate moraii ipíiusmec hominis ad cales 
eíFedus,&:ideo totam difputationem ad 
i l l u m modum reuocamus. A n vero ex 
parte Chrift i ,vel alterius t e r t i » perfona 
p o f s i t h u i u í m o d i caufa i n hocnegotio 
intercedcrejpofteadicemus. 2. 
Eft autem viteriusaduertendum, o m 
nem hanc caufalitatem moralem,dequa Moraiea 
nunc agimus,ad efiiciencemreduci, Sic "aiam ai 
cnimincercaufas efíicicntes numerauic cr^cienté 
Ariitocelescaufam confulentem, & ro- AnftaE, 
gancem, N a m l i c c t cau í a finalis, videa-
tu i eíle fuo modo moralis.quatenus me-
rapho i i cé mouet agens , ficinducitii-
lud ad agendum ; tamen fuum habet 
p ropr ium caufalitatis modum, proptec 
quem inter caufas p h y í i c a s n u m e r a t u r . 
¿ t quantum ad praelensattinet, m á x i m e 
in hoc d iñe r t fiáis a mora l i caufa, quam 
inquir imus, quia finis non fupponicur 
cxíAens.vt iuo modo moueat,fed p o t i u í 
mouetj &at rah ic v t a d exiftentiam per-
ducatur • Caufa autem moralis , quaead 
etlicientem reducitur, fupponitur exi" 
í i e iu ai iquo m o d o , nam mouere deber, 
no v t ipfa fiatjvel appetatur,fed vt ra t io 
ne ill ius iamexi í ler is ; aiiquid al iud fiar, 
proprer quod fe habet tauquam ra t io 
agendi ipíí agenti,8c ita ad eíficiens te* 
uocatur. Qiiadruplcx autem videtur cf-
fe poile huiufmodi caufa,fciliccC;merito 
ria de condigno5veI etiam de congruo: 
qu í s in t a n t ü m cauía t moraliter i n qua-
tum induci ta l iquam obligat ionem. Sa-
t i s fa¿ tor ia ,qu«ciufdem feré eft gencris» 
reípeiei t vero fpeciales e í í edus remi t te* 
d i culpas,velpoenas.lmperatoriajqu^prg 
tendo^Sí orando mouet.At deniquedif^ 
poli t iua , nam l ice t difpoíício renocari 
loleatad caufam marerialem phy í ícam, 
tamen i n prsefenti eftdirpoíi t io moral is , 
& ideo caufa proprie moralis eft i l i i u s 
forros ,quís ratione talis difpoíít ionis da 
tur. Ec p r« re r ea , v t t a l i sd i fpo í í t io ha-
bsacur,ret]uiritex parce hominis mora-
l em caufal i taremjquatenuseíTe debetno 
Vt cumq-, eíí icieter,fcd et iá iibcrejab ipío 
mee hemine, qu i fe difponi t ; non quod 
hoc 
c m i l 
j n i t n u 
Conditio-
nes neceáa 
ri^ in lai» 
cauí¿* 
O p ^ & í n pracejjerít ante 
hoc fufficiat fine aitioriinfluxugratix, 
íed quod neceílái ium ííc iuxta dcdtriná 
Concíji) T r i d . S c í í . 6 . capke^. E t ideo 
hzc caufalitasdifpoíítitia non reparatur 
sb aiiqua morali caufaiitate, quafi eiTe-
¿tiua p c r m o d ú meriti>faltédc congruo, 
vei impetiationis.Igirur omnes has cau-
las in prjeíenti inqiiii imus,& compre-
hédimus fub nomine canfe moralis^quj 
vei ex fe, vei ex lege diuina inducatne-
cefsitatem, vel obligationem conferen-
di i l l u m e f f e é t u m j C u i u s caufa dititur,& 
í u b hac generaiitate potcft dici caufa 
meritoria* 
E x quo pcfluníus intelligcre,qu^ con 
ditiones necefsariaE í lnc , vtaliquid ex 
pr.ite hominis íit hoc modo cauta pra -
deft inaticmsí , quoad aliquos efFe¿ius 
eius. P i i m ó cnim requiritur, v t í i t s d u s 
Jiber ipíius praedeílinati, quia debet eííe 
caufa moíai i í .&: moralitas fundaturin 
l ibértate. Secundo effe debet . ¿tus bo -
aíus;quia effeítus pradeftinaticnis funt 
fcencficia diuina : adus autem malus no 
proiiocat,neqne obligar Dcum ad bene-
í ic ium ccnferendum : ergo oportet effc 
í d u m bcnum. Tert i6 neceíle cftavtílt 
propcrticnatiis cfFe¿tui,tiim quia hocin 
imiuerfum eft de ratione caufse ad fuurn 
eífectum comparatíE^ tum etiam quia ta-
lis caufa debet inducere debitú aliquod 
talis e í íedus ,quod faceré nonpoffetjni-
fi haberet cum illo proportionem. 
Quarto requiritur, quí>d talis caufa íit 
^jiquo modo piior fuo efFcdu, nam hoc 
etiam pettinetad cGmmunem rationem 
caufa: qualis autem debeateffe hísc prio 
íitasjíin fcilicetjn rej&exequutioncvcl 
in menteDei fufficiat,poftca videbimus. 
V n u m v e r ó notatione dignum ex hac 
conditione colligitur, nimirum, iliú ac-
tum,quieft cauía a l icuiuse í feduspr^de 
ftinaticnis non poffe eífe cauíam o m n i ü 
jiiíi ipfe fit extra cf íedus praedeílinatio-
liis.DecIaratiir$nam^fi fie caufa cmnium 
€ffe<5tuumpríedeftinationís,eritet¡ápri-
mi , nam Ule eft vnus ex ómnibus : ergo 
jpíe non poteftefle eíFcdus5quia non po 
teft eífe cauía fui ipfius. Si autem fit cau-
fa aliquorum, vei alicuius, necefse eft, 
•Vtquamuisipfectiam fitcíFeduspríede-
ftinationis,fit piior fuiseífedibus, faitem 
in praeícicntia di nina,quia neceiTe eft5vc 
caufa íit prior effedu. Máxime , quod 
h-xo. caufa non eft finaii?3 fed ad efíicieu 
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A tcm rcuocatur,quia moraliter concurrir, 
tanquam ratio cooperans ad produ-
c e n d u m e í f e d u m . 
E x h i s e r g o certum eft, prsedeftina-
tionis quoad aliquos ef f ídus eiusjpreut 
in exequutione donantur5 pofte hoc mo 
do dan caufam ex parte hominis adulti. 
Quod addo,vt excludam infantef, qui 
non funt capaces huius caufaiitatis.. fe-
clufo fpeciaii priuilegio, quia non ha^ 
bent víum libertatis, vt per fe conftats 8 £ 
in fequentibus magis explicabimus, Sic 
B ergo explicata aífertio conftans eft apud 
omnes Theologos, &: iuxta dodt i nam 
fidei, E t patet,cjuia vnus ex his e ffedibus 
tft gloria, iliius autem merita hominis 
funt caufa, Iceín remif í io peccatiefta-
Jíus effedus^qui habet caufam faitem dif 
pofítiuam ex parte hominis,& fie dea-
Jijí .Nec refert ad prseícn^quód talis cau 
fa non fit in homine'cx ipfo^ fed ex gra-
da D e i , fatis enim eft, quod non eft in 
i i io , í íne ip ío moraliter concurrente» 
Quanquam etiam certum íit,iuxta catho 
C licam dodrinam,indc habere talem ac-
tum,quód pofsit eífe caufa vlreriorisef-
fedus prjcdeftinationis, quia ipfe eft ex 
diuina gratia faitem excitante,&:adii:uá 
te.Solüm ergodifputandum relinquitur, 
an in homine pofsit dari alíqua caufa 
huiufmodi, qux fit ratio praedeftinatio-
nis^uoad omnes e í fedus eius, Reuoca-^ 
tur autem hxz quxftio aTheologisad 
piimum eíFedum, qui ex praídeftinacio-
ne homini confertur, quoniá ab illo re-
liqui manantjVel manare pofsunr: & i - . 
D deo qui eft caufa iliius.cenfetur eííe cau-
fa rcliquorum. 
C A P V T I I I I -
V t r u m prnece j fe r i t a n t e h a n e y i t a 
aSl io a l t q u a h o m i n i s p r í e d e í i i n a t i , 
q u ¿ f i t caufa p r ^ d e ñ i n a -
t t o n i s eius e x p a r t e 
e j f e B u u m . 
QVonia de hac caufa varia fuerunt placita^Sc fetetifinter quas q u i d á 
^ h^retic^ali^ erróneafut,al ieinter 
Catliol ícos difputantur, vt claríor fie 
dodrina^de Cnguiisfeparatim dicemus 


















»c p r o í n d c magisfurtt ántiquatacj quas A úinam voluntatem' referunt diuetílta-
í i lcn t io pretermittere non expedit,prop 
ter d o ¿ t r i n « complcmencum : eastame 
breuiter t r a n í l g e r c v t i l i u s exiftimamus, 
Cum autem noftra qu^ftio nunc íit de 
caufa moral i ex parte hominis , fupponk 
neccíTario l ibertatem i n homine, quia l i 
bertas eft r a t io jvc l fundamentum totius 
cíTc moral is , ac proinde neceíTaria ad 
caufalitate moralc . Quo circa hícret ic i 
omnesqui j l iber ta tem abftulerunt, nec 
praedeft inatíonis, nec falutis hominum, 
mora le caufam pone ré potuerunt. IVla- B 
nichaei ei:go>& Prifcilianiftaí, cum l iber , 
ta tem arbi t r i j negauerint, afsignabant 
caufam praídeft inat ionis , & reprobarlov 
nis hominum, ex diuerfo noftrorum cor 
p o r u m t e m p a r a m é t o , quoadhosj v e l i l -
los a í t u s neceíTario r rah imur : varieta-
tem autem temparamentorum i n diuer-
fas confteilationes reuecabant, v t i n t e l -
l ig imus ex Leone i .Epif t .pr , a d T u r i b i ú 
capite i r . & G r e g . h o m . i o.inEuangeiia, 
H i e r o n y , Epíft. 8, Auguftino , l ibro de 
cem, & varios fucce íTusad ionum huma 
narum, & i ta non re íerunt increaturam 
a l i q u á predeftinationis caufam,in quo 
p r s e c i l e n o n e r r á t , f e d i n modocaufal i* 
tatiSíVt fuo loca dicemus. A l i j v e r ó í q u i 
d i u e r í í t a t e m h u m a n a i u m a ¿ t i o n u m r e f e 
run t i n caufam crea tam,ex tnnfecam»vcl 
i n t i i n f e c a m j V Í d e n t u r q u i d e m eidecau-
íac tribuere pr imam rat ionem pííedefti-
nat ion is . Re tamen vera, ve l eos príede-
ftinationem omnino auferre, vel ad v o -
luntatemDei v l t imate recurrerejUecel-
fe eft. Cum'cnim aiunt, bonum natutale 
temparamentum eífe caufam necefsar ió 
afferentem falutem, i l l ius veto caufam 
eífe conftellationem}fub qua homo naf-
citur^ qu^ro vlterius, cur ralis homo fub 
ta l i con í te l l a t ione nafcatur? Scio^ref-
ponfuroshoc ipfum prouenireexuecef-
fario enrfu fa t i , & ex concurrentia ftel-
la rum. A t rurfus inquiro^vnde h ic ftella 
r u m curfusita conft i tutusí í t , v t i n h a n c 
nccefsí tatem, & inducatur, & inducat . 
h s r e í í b u s capit. 70. Profper. l ibro !• de C Au ten im i d habuit a fe, 8c abfquealia 
vocatione genc.capi te . i4 .a l ¡as 5.Qui Pa 
tres e r ro ré hunc improbant , 6c conci l , 
Brachar. r,capite 8. A t v e t ó iftihajretici 
í ion afsignabant caüfam moralem,fed 
p h y í i c a m naturalem,nec quarebant cau 
í a m predeftinationis, v t oftenderent fa-
lu tem, vel gehennam pende ré ex v o h m ^ 
tate h o m i n i s : fed potius v t excufarent 
e'o$,qui damnantur,qiiianecefsitate qua 
dam damnantur.&eisjqui faluanturjom 
nem occa í ionem íe g lor iandi adime-
renr, 
I n hoc autem errore magna fuit va-
rietas, quidam enim referebant totam 
feriem humanae vita? in cx t r ihfécam cau 
fam toeleftem, aiij in Deum ipfum, qua-
íí cegentem voluntatem , qu i error e t i á 
nunc viger,aiij vero i n intr infecam quo 
runciam hominum naturam, quf de fe 
ad bonum , vel ma lum determinara eft, 
Sedquod ad prafens a t t ine t , ídem for-
maiirer ( vt í íc dicam) eft e r ror , í íuevfus 
l ibertat is negé tu r pe rad ioncm ftella-
r n m , hue per quaenmque al iam ex t r in . 
í c e a m , vei intrinfecam caufam,vt bene 
adnotauije Origenes, libro,3.Periar. ca-
pite 1. Sol í imSoft eife diíferentia, quia 
he ie t i c i ¿ qui dicunt foium Deum mo-
tione íua auferre ab hcminibns l iberum 
vfum a f t ionum fuarum, i n f o l a m d i -
ca ufa, vel ,vt quidam dixetüt,fortuito»6c 
fictollitur praedeftinatioj & non r e d d í -
tur caufa eius, fed efFeduum, quos no j f 
pra:deftinationi, aut l ibertati t r i b u i -
mus. A u t v c r ó D e u s e f t c a u í á h u i u s o r d i » 
nis ftellarum, ex quo reliqua varietas 
. neceísar io fequkur ,Et interrogo rurfus, 
quis Deum impule r i t , ve ldetermina-
u e r i t , v t hunc potius o rd inem, q u á m 
a i i um fteliis piíefixeri t . A u t enim i d 
Deus etiam fecit natural i 3 & qua í í f a -
D calí nece ís i ta teJ&í ic etiam tó l í i tu r prac-
deftmatio3que debet eífe a¿tus l i b e n v e i 
fecit pro fuá l i b é r t a t e , & ííc tota varic^ 
t a s , ^ ; ratio praedeftinationis in d i u i -
nam vo lún ta t e neceíTario referen da cf t . 
Arque hoc modo fatis impugnatur h i c 
error,quantum adprasrens a t t ine t , n a m 
contrafatum, & contra intrinfecam ne-
ceís i ta tem Voluntatis humanas i n adió-» 
nibus fuis bonis, vel malis,alibi difputa-» 
tum eft. Contra hasreticos ve ro , qu i i t a 
referunt caufam p n e d e ñ i n a t i o n i s i n fp -
lám De i voluntatem , v t i d e x e q u á t u r 
necefsitando voluntatem , infra eft á 110-
bis d i í í e r e n d u m , l i b ro fequenti. 
A l i j j V t abhis e r r o r i b u s d e u i a r é t , pu- 4 » 
tarunt totam caufam fcelicitatis praede- Error <lc'' 
ftinatorum ad eorum libertatem eífe re- ^ ^ " n S * 
ferendam,acproinde f u n d a i i i n a ü q u o bácvmi««l 
bo-
Cap.q..(tSiprrtcejlerh ante hanc Vttam cáufa Títcdeñ. i o i 





í e non pcterant merita^nac in hac vita 
mcitali in eis pi£ecefierint;tinxerunt ani 
mas omnium homini.rn prius exticiiíe, 
ciuam in hac vira corpotibus vnirentur, 
¿ í in eo ílatu habuiiTe bona,vel mala me 
rira. Eos igitur Iiom3nes,qui animas re^ 
cepernntjn quibus bona merita prscef 
ferunt, pr^deAinatos eíTedicunr e x i i ü s 
pr2;c£deíuibus meritisi Hunc e n e r é ra-
eiro nomine Or igen i sreúr t Hier.Epiíl:. 
8 .&. )3p , 6c inleremiam cap ,24 .& 2 8 , 
in A p o l o g i a v e r ó cotraRuffirneú Orig i -
ni tiibuit. & Epip-hanius in Panano, 6 c 
Epitf.ad l o a n n e n i H i e r o í c l y . q u x etiam 
ínter Epift. Hieronymi,eft.6o.Attigit e-
tiam N^zian.orat. 51 . S e l h e c p h ü . i i . i » 
Paíchalis. Ec plañe inuenitur hic error 
í i iOiigine. i ib»! .Feriar c a p . 7 . 8 . & 4 9 . U ^ 
tiús i i r^ .cap. ic .vbi ú t>¥rmdent iám D í í 
f re fifigulm i m mmth i & caufis regere immor-
tales ftilmtsi Dum mnintra hmusfMullviílí 
díjpmjatk humana cenclHdUur,&c. E t infra 
Triusge¡forum vniufcwufque cauf* pr£C(ditt 
¿Tír.Et ii fra.Expr&ceáétiíus caup vnilquod^ 
i 'ai .vel acl honoum, vel ad conitmeliam f rx-
ftretm* Ec infra eafdc vocac > Antiqumes, 
& pteedmes caufas ¡ecundam quas hi adgh 
ria&prtparantUT) fre, Ac denique f«pc in 
illis iocisrepetít^totam corporum varié* 
tatem quae in mundo eft,exvarietate,8£ 
diueríííatemeritorum,c¡uie in rationali-
bus creacur¡spraíccfsit»ortám eíTe. 
In hac verófentetia Origenis^bfeuri 
Lefeíliiur. tatemagnam56c infinitáerrorü raultitu' 
dinem inuen io .Pr imüm cnim ipfe nuil 
quá fatis explicat,an ilía merita in puris 
5-
Idemque haber Hieron.£pi i t .ad Pama- jiriiC¡ 
chi.contra loannem HierGfo]ym.& Au- Leaprim, 
gnfUi» de Eccleíiaft.dügma.cap. 13 C p - Bieron. 
t imeGreg .Nyí í t nui- i i .oeCpií icio hc m. AUfusf, 
es p. 2 8 .6c 25).6c diíputa tiene de Re fu f i Greg, 
re^tione 6canima.pcíl: médium. pra;ce-
rea cum hoc errore fie in í e l l edo coniíi • 
ctus eft aliu5,qu£m diétis locis Origenes 
indicar, corpera non eíTe á Deo ex pri* 
maiia intentione creara^ed folum vt er 
g a f t u l a , 6 c c a r c e r e s i p i r í r u u m peccantiu. 
Quodfide£Cathoiica damnatm. c a p , / ^ 
^ m h e r á Q Summa Trin i t . &:rrsduntbte 
Auguft.lib.il de Ciuir.c. 23.6c Cyrillus Augufa 
Aiexandr. libr. I in íoanne cap.^?6c D . Cjriíi, 
1 hcm.impartequ.a-ftionc 6 5 . Alcxtn-
Aliunde ve 10 idem Crigenes l ib. i .Pc D . J h m , 
riar* cap,2.contendicnullumfpiricum ^ 
creatum fuiíse vnqua fine cerpore, i m ó 
nec elle poise:quomcdo ergo fentire po 
tuit.animas priüs eísc crearas a corpori* 
bus feparatas? ciim eas r3rionale£,6c fpi-
rirualescíse fatearur,in ó eiuldem nacu-
raí cum Angelis, vr frequenriüsindicat, 
Q Nilifone íenferir ;nullum eíTe fpirirum 
creatum,quinon pofsit corpotivnirimo 
tamen neceísarió vnii i , qum potiusid 
acciperc exaliquo demerito, Arveró in 
citato loco pluscerce indicat Pxajrerea. 
non videtur fentire potiáísejípimus no 
vniri corporibüs, n iü vt ergafttiüs; 6c 
propter mala meritajiiam in locis el ratis . 
cxprefseaitjacob fui líe d i l e d u m á D e o 
priufquam in hac vitafita enirn Páúíurri 
íntel l igit)al iquidbcni^vel maiiegifset^ 
non tamen fine prioribusmetkisjneirir 
animabus, feufpiritibus acorporibusfe D iuftus videatur Deus gratis vnúm dil i 
paratis,pr2ecefs€riot,nec ne.Hinc enim, 
videtur coníequutio fermonis,ac fenteu 
ú x hoc poftularee E r i ta videtur commu 
niter inteliedus Origenes,nam inde ma 
xime impugnatur, quod crediderit, 6c 
fupponat-, animas priüs extra corpora ef 
le creatas^ in eo ftatu habuiííc merita, 
per quxpofteacorporibusvnir^diledf 
fuerin^vel odio habita. Illud autem íiarí 
damentum hxreticum eftjiiam fides do-
cet, an imashominñ tune crearicú cor-
poribus primó infunduntur, 6 c n o n an< 
tea,vtdeíinitum eftin Concil . Latera-
JlmmasnS n t n ñ {uh innoc .3 .Se ír .8a in Ciementi-
ce p o r ^ Kavnica de Summa Trinit. 6c C o n c ü . 
Ccnc'tl. BiAchai. capiteíí. 6 c p L e o n c Primo E ^ 
U t e r ! p & * 9 % ad Tunuj8 capite 1 ot vbi dide. 
gendo, Scalium fine c u l p a odio .habsn-
do, Deindc5caufam e l e c t t o n i s hominu 
príedeftinatorum ponic m m e i i t i s p r ^ c e 
dentibus a n t e hxc corpora^rgo f e n t i r e 
non poruit,eorum a n i m a s v n i r i e o r u m 
corporibus propter p i í e c e d e n c i a d e m e -
rita. 
Videtur ergo O r í g e n e s f e i i í í i s e ( q u a a 
rum ex cicatis locis i n t e l l i g i p o t e f t ) o m -
nesTpirkus fuifse í e m p e r c r e a t o s c u m 
E aliquibus corporibu?, o m n e s v e r ó r e -
cipere rranfítum á c o r p o r i b u s in cor-
p o r a , S i c enim ib i d o c e e p l u r e s , 6c 
varios fuifse mundos a i í r s h u n c • 6c 
e ius i n i r i u m , 6c p o í t finem h u i u s alium, 
6c alios e í s e futuros : í n q u i b u s 
dem anima; , v e i f p i r i t u s ra t i on.^  l e s 
' m i -
Lib.lLde cmfa prtfdeWmationis. 
A cefsic, cüm dicatPauIus ad R o m á n . 9. ^ m . ^ , 
Non exeperibm, jedex vecme. E c 2 , T i - T'tnm.i 
mor. i . VocAuk nos nen fecundmn opera noftra. 
Q u o á & Cngenesdixerit, opera prions 
v i t í snon vccari noftra, redarguicurfa-
ciJc, quia Paulos immediaté íubiungic, 
fed fecundum ¡iropofitum (umn, & gratia do-
cens.non dan médium inter donum da-
tum ahí que mérito huius vitíe}quod no-
ftrum dicirur}8cgratuitain donationem, 
Quod apene couincit illud 2.ad Corinr, 
i .&ad Román. 14.Omnes nos manifeftari 
Varij erro rores inucniuntur, Vn us tihy non dari g eporret mte tribunal Chrifli , vt rejerat vmf-
re» Orig. fpiritus creatos puré incorporeos.Aiius quijqueprout gefn in corporeNnáz coUigút 
I©2 
migrant per díuerfa corpora, pro meri-
to rum d m e r í i t a t e , Et fortaíTc credidit 
anteh^c corpora crafsíorajhabuiíTe ani-
mas alia íub t i i i o ra s & quaíí íp i r i tuai ia , 
& p r o ratione m e r i t o r ú i l l i u s f t a t u s r e c e -
pifle corpora m o r t a i i a : n o n iemper i n 
p c e n a m p e c c a t o r u m , r e d i n t e r d ü adco-
paranda in his coipor ibusal t iora bona, 
ad quae prardeftinantur: hoc enim yide-
tur confequens ad eius dogmata,vt rat io 
fuprafada probac. Inquo etiam modo 
cxpl icandi hanc fententiam piures er-
2 Cer.í 
eítjnon poíTe animas humanas exiftere 
extra omne corpus.Tertius eftjdaritiáf-
migracionem animarum , & haseaídem 
animasj qux nunc noliris corporibusin-
funduntur, píius in aiijs corporibusex-
titiííejde quibus alias, 
8. Qiiartus ergo Origenis error ad 
pr^ísns d i r e d é , í p e d a n s , eft, pi^cefsiíTe 
menta , vei demerita ¡n noítris anima-
AdRem.f. bus .pnuíquam nos gencraremur. Gótra 
í i iud Pauli ad Román.^ . Vrtus quam bon'h 
vel malí egifient, Quamuís enim Oxigenes 
limitationem addat.priusquám bcnum, 
v e l malu egilíenc in h i smotta i íbus cor, 
poribus : tarnen Paulus abloiuté ioquu-
tus eil,(jiiia pro certo fupponit milla cíTc 
hominisjYcl eius anim« me rita ante hu-
ius vit^init iú. Vndeabío íuté fubiurgir, 
nsn ex opetiius, (ed ex meante. Quod nec 
ycre .íüec cont'equciuer di¿tum eí let , íi 
opera faltem in ptiori vita prxceísilicntj 
nam abíoiuté faiium effet diceie 5|acob 
non e l l e dileétu e x eperibuí. Male etia 
í b t i m iilatum s fa t^edex i'ocme : quia 
inter operahuiuivita;;&gratiam vocan-
tjiiiintercefsiíreht opera aiterius vita:, 
-Quinto, numerars poftiímus enorem 
alium liinüiiim Deuin puniré homines, 
vel cis pramia rcddeie inhac vír;;, pro-
pter mcriía propiia , qua; ante hanc vita 
teccrunt. Contrarium íignificauit Chr i -
loan y, ft^s loan, ji.quando de cíeco í i lo inter-
roga t n « , refpondit, Ñeque hic pee cttttitjne* 
que par entes eius, fedvt manifeftentut oyera 
adRom p, Di'* m i^0' ^t Paulas ad R o m á n . 5 . ait, 
trauríiíe criginajem maculam , etiamin 
ess^qui non peccauerut in fimilituáinem prma • 
t i i ¿ttismis Ada / l á ú \ , propria voiimtate, 
M r l t o ve ló magis ab ímdum cíl > diccrc 
ipl^m predeftinatione elle p r ^ m i ñ m e -
ncorum aiterius vitíe» qu» ante hác pr^-
cor pore 
Patrcs^quod Í icetDeusnonpraeni iet ,vei 
puniacin he mine lo los adus? quos per 
corpas exercet, nam etiam interna vo-
luntaús dclidena dijudicac: t..men non 
indicare homines ,ni í i ex a ¿ti bus , quos 
in hoc mor tal 1 corpore exesreent, non 
ergo exoperibusaniececiéris vifíe.Quod 
li Deus non refpicit illa merita adeon-
ferendam gloriam, multo minus ad prg-
deíiinandi mkd eandem gloria. Poteft 
enim aliquid eíle merirum gloria: quod 
C Hon íic meritü pr^deítinationis ad glo-
riamjno vero é cocrario poteft aliquid 
elle caula pr^edeftinationis ad gloriam, 
q ti o d non íit etiam caufa ipííus gloria» 
cürn piícdeftinatio íit caufa certifsima 
ipííus gioriae. 
Sexto eli3valde obferuandum inOrigine 
locis citatis, quód nullum firmú, & fta* 
bilem tetminum pcoit mentorum hn-
manorum.Ná; &: animas propter deme-
rita praMetis vit.x damnatas putaui^ali-
quácio per pcenirétiá, & bona opera re-
p a r a r í a in ipíametbeatitudine íio cre-
dit eíle fecuritaté, imo contra libértate 
aibitrij creati exiiiimat eílc, quód ratio-
naies creatuííe per beaticudinem fiant 
impeccabiles. Vnde innúmeras ftatuum 
viciísitudines eis attribiiit,vt nunc ex 
nii íei is , media refipifeentia beatf fiant, 
per opera aiterius virae,qu^ poft hanc v i -
tam fequetur. Quod, (prícter erroresab-
furdiGimos,quüáincÍudit,qui aiijslocis dum 
inipugnantur) Án praclenti repugnantiá Satftatl^ 
inuoiuit Nam tíi res ita eífet» non relin- ic,11£pi ffe 
£ qucierur prsdeftinationi locus fímpli- remunus 
cirer;6c propiie loquedo de praedeftina- «neritoiü» 
t ione, quíeeftad v i taminami í s ib i í em, 
Vnde interrogo , anil la vieifsitudo ha-
beat tándem terminum,vel non habeat? 







I I . 
Cap. á^^ínfracefierit ante hanc Vttam caufa Trad. io | 
te tranfiturusíit in beatitudincm , non A gloriam? fí cum gratu ,éur qu^aam ani 
propcereaprícdeRinatus cft, nam inde 
pocetit iterum cadete,Se damnari.Et U -
cetad iiiam qualemcumque beaticuii-
nem amiísibiiem,dicatur precederé ai i-
qua pracdeftinatio^no pocerir tribuí me-
ricis y h x ^ u x ante hanc prajceísic, quia 
non foimn vnajfed plures vitae praeceífe-
runt)& quíedamfuerunt bonae, quasdam 
mai^ : & ücet in cxequutione cer ninus 
vj i iui (vcí icdicam) porsiteíTeratio ake-
rius)tanicn tot iusíuccefs ionis » quá prae-
m x eleótas funt ad illa opera facienda & 
gratiam cfticacemad illa recepeiuncfii 
non al i f .Iamenimnon poteft recurrere 
ad opera anteiioris vitae, quia poíítum 
e í l n u l l a m a l i a m praecefsiíre . H^c ergo 
poí ído OrigenisiSc erroribus ("catee , & 
inutiliseft ad expediendam quacftianej 
quam craólamus, 
Fundamentum autem Origenis fo-
lümfuit,quía alias Deusin fuá predeíl i ' 
natione , 8c diftributione bonornm fuo-
deftinatio refpicic, non poteft caufa ex B rum iufticiam non feruarer.De quo Fun 
parte hoipinisarsignari. Sicucin íuccef-
íu tempons huius v i t « , nunc idem ho-
mo eft iuftusjiunc peccator, nunc i terú 
iuíius & íemper vel adquirir, veUmittit 
iuíliriam}interuentu fuorum operum l i -
beroru:cotius tamen fuccefsioniájSc dif-
cuiTus virx, lie a Deo praeordinatíc, non 
poteii dari ratio ?x parte hominis. 
Quod meiius conuincitur vrgendo 
argumentum ex parte initij i l larumvi-
cifsicudinum. Q\xm enim Orígenes ante 
hanc vitam ponac a i iam, & a are i liara C 
aiiam , & ííc deioceps , interrogo , an 
procedatur in infínstum per totam aeter 
nirarem , vei perueniatur ad primum 
mundum in quo animf créate lunt, 8c 
bene,vel malé operari caeperunt. Si pr i -
mum d ica^err í t in primisin fide,pone-
dores crearas ex íetetni tate.id enim ne? 
c e í l riüeft, ve v ic i í s i tudo i l la in aliquo 
initio non fiftat. Erratdeinde in Philo-
fcphi.i Se ratioiienatutaii,qiiíc oílendir, 
•yici(situdineni,vel muldtudinem reruni 
dameneo multa in fequencibus traétan-
da funr . Nunc breuirer dicitur . confe-
quensiiludJwJifíf^;» non femar et, duplici» 
ter accipi poíTejfciíicer.vei cotrarie.fett 
pnuatiue^vel contradiótorie/eu negati-
ué tantüm, Priori modo eft fenfus, Deíí 
aéturumfuiire iniufté íi abíqué prasuiadi 
ueifítate meritorum , hos prfaeftinaret, 
non illos> 6c Sicnegatur conlequentia, 
quia cüm res neutri debeacurjiiujía com-
mictituriniuftitiajicet vni detur.& non 
alteri.Pofteriori autem modo fenfus e-
rit^atftum illum lie piasdeftinandi no ef-
fe aél:umiufl:iti#j& hoc non fo lümcon-
cedimus, led id máxime in tota hac dif-
putarione contendimus, & a d excelien-
tiam gratiae pertinere cenfen us. N x c 
repugnar illud P k l . i ^ M m f * v k Domi-
ni thifmcordia)& veritasM e í í juñk ia : rinn 
quia ücer de ómnibus openbus Dei ad 
extraed fuo modo verum ílt, non opor-
ter,vtad internos a¿l:us d ü e A i o n i s , vel 





tium non poíTe eíTe ex fternitatei quin 
^iqua res,velaiiquis mundus exii i is . in 
particulari, certus,&deíígnabiliss fuerit 
ex ^ternitare cteacus^Sc cofequérer dura 
uerit per infinita duratione, ac proinde 
ille fuerir primusmundns, & c^teripoft 
i l ium creari,multitudine finirinccefsá-
rio íinr. Igirur íí Orígenes alreram par-
tera eligat, & primum mundum admit-
tat: in quo animae elle, & operari esepe-
runt; & exiil is operibusvelit aiíumere 
ratronem prazdeftinationis, rotara quíe-
ftionem de cauía praídeñinationisad i l -
lum mundum, & ad opera in illo fada 
reuocabimus . Interrogabimuíque , án 
il la opera bona fíne gratia fada fuerinc, 
vel cura i l la.Si abfquc graria, quomodo 
poterunt eiíe caufa pr^deftinationis ad 
pfálm.24. 
vel mundoium íibi inuicem fucceden- tur, tura ctiam quia iufíitia illa * qu^in 
ómnibus Dei operibus ínuenitur. non 
femper refpicitdebitü cteatnrae, fed íig-
pe diciturjconíideraticne illius , quod 
Deus íibijíuíeque bonitati deber, vei i l l i 
confenraneumeft. Hocantem modo e-
tiam in praedeftinatione inuenittir iulí i-
t ia , quatenus bonitati, & fapientiíe Dei 
cofentaneum eft.aiiquos pr^defti-
nare.Cum autem conceíTum eí t , 
prxdeí í inat ionem noneíTe 
a ¿tura iuftiri^jntelJi-
E girur rcfpe¿tu homi-
nis prjedeftinau. 
C A P V T 
1 0 4 . LihrJUe caufa pradeftimtioms. 
C A P V T V* A faóturi fintinhac v i u mortali, eobreui 
temporcquo viiui^tedetiísm cjuideilení 





Error S e 
n i-pelagiíi 
V t r u m ex o p e r i h u s , quíC homo f a -
c í u r u s e f í e t ^ f i i n a l i o ñ a t u c o n H i -
t u t r e t u r ^ f u m i p o f í i t r a t i o pr<efen~ 
t i s p r c e d e J l i n a t i o n i S ) e t i a m ft t a i t a 
o p e r a a b f ó l u t é n u n q u a m f u t u r a 
f m t , V b i d e p r < t d e J l i n a t i o m 
i n f a n ü u m p r ¿ e f e r ~ 
t i m d i f i e r i t u r . 
* " Y " r N u m ex praccipuis argurnetis, quo 
Y Auguítinus vti foletadexeluden-
dam omnem caufam prarddlina-
t í o n i s ex parte hornínis príedeílinaLiifu-
micur ex caufa infannum . Vidcmus 
enim mirabiiem in cis diueríÍcaten-i,noii 
ídlunvquia Hiuíti raluanCLir5alij non fal-
uantur íine proprijs nieiitis; verum cria, 
quia quibuídam lingulari Dei prouiden-
tíaprocuratur faluíis remediuniídum in 
hac vita confenmitur, doñee baptizen» 
tur, etiáíi ncceíítí í í t v e l miracuioté eos^ 
coníe iuare , vei ípeciaii prouidencia mí . 
niftrcs Sacramentorum adducere, aut a-
quam preparare, vei quidpi.ím í imile , 
Al i j vero itavidentur deíHtuti , vtprae-
matmé rapiantur 3 priurquam bapcizen-
tur, velbaptizari pofinr.H^c auten* di -
ueríítí í nen potuii; non eilc prícícita, & 
aligue niodo praxleilinaca, vel permita, 
a Deo 3 id eft: pr^deílinata ex parre e o i ú 
qui íaiuasitur^peirniíla ex parte eoiun;, 
qni condemnantur : &; tamen in eisnen 
inuenitur diueríirasnicritoriim vitaí pr^. 
texi^ ae s quaí nulla fuit, vt vidimus: Nec 
etiam vita: prxfcntis.quia in iiJa nunqiiá 
yfijti funtracioncjVt mereri pofsinr.N^c 
denique YÍt« pofthanc futura, quia í b -
ttig iiliiis vita; non eft merendi/ed obti-
nendi prarniú meritronm. Vnde adio^ 
nes fuuir^ in i l la vita in Sádis prardefíi-
naíi?5n6 fi;nt caufa,íed potiu£fri1¿TuSj& 
qiuí i vlrimus eíFtdus praedeftinationis 
eornm. í-Iuic ergo conciudit Augulünus 
in iniantibusefie clarifsimam gratuitam 
pradeftinationem abíque cauía morali 
ex parte iüorum^ vt videre licet in iibris 
de Pra:deíHnat, San(3-,& dcBono perfe-
iier.&; pafsim contra Pebgiancs. , 
Ad fugiendum ergo vim huius dif-
curfus, dixeruntScmipclagiani s Dc*um 
non tantum cognoícer«, quid infantes 
PeJagium 
^ntenria fui l íe , fed hoc 
aduitam pcrueniíient.fix i i l is ergo ope-
ribas reddebant cauíam pra;deftinatio-
niseorum. qiubus remedia falutis appli-
cancur.Nampíacüiuit Deus,cptima me-
rita íuiíle habiturosjii vixifsetj&propter 
íi la eos prxdeftinauit. Ira lefemm Prof-
per,8<: Hi lar . in i£piftolisad Auguilinu, Trefper 
qu^antejibrum t ieprfdeí l in , S a i ; d o i ü Biiar. 
habentur.Et idem rupponit idem Augu- Augufi. 
B ftin.libr.de Prsedeílin.Sandcr. capit.12. Trofper, 
& iibr,de Bono perfeuer,, capitap. 
& 1 o, & e p i í l o J . í c j - & 106. Et i terum 
Profper l i b , í,dg votar.gent.cap. / . a l i a s 
zz, Sunt et íaíB,qui aííerant 
antea in eadem 
non c6ftac3necá díctis Patiibus refertur. 
Qiiín potius Augurtintis de Pngdeílinatg 
Sanct.capit.i 14. dií íerténegatjPe-
lagiumid feníii ie, vel elle conkquena 
ad eius d o d i i n á . ídemque repctici ib. i . 
de Aním.&eius origme^capit. 11, Quif-
p q u i í aute fuerit iuiiitS fententix author, 
in hoc videtur cum Crigene c o n u e n i f » 
fe s qii6dputamt,ad iufüiiam Dei perti-
nere,vt i i ladiuei í i tas nófiat a Deo pro 
fcla fuá voiuntatcfed ncccíTario füppo-
nendunr eiTeexparte infantii.m diueríi-
rarem aliquam meriterum , vtliberetur 
Deus a pcrfonarum acceptione. Vnde, 
qnia de f a d o nulla peterant inuenira 
merita in paruuiis, confugerunt ad ilJa, 
que habituri e í l en t , íí diudus víuerent , 
Nec foium in paniulis, vcíurr! etiam 
j ) in mult i s adultis rationem > & caufam 
príedefíinaticnis ad í imi l iaccndi t i cna-
ta merita rerocabáf.Nam licet alio mo-
do etiam eriaucrint Semipelagiani, po-
nendocaufamcmnium propricrum ef-
fcéíuL-m predeílinarionísjex parte liberi 
arbitiij}& in aiiquo adu cms , futino a . 
Jiquaudo , & á Deo abfolute pr^uifean-
te totam pr^deftinaticnem, vtinfra v i -
debimus:iiihilGminus tamen, pofuerimt 
mcritum illud cenditionate pr^uifum 
concurrere aiiquo modoad cauíam pr^-
E deí l inat ionis . D ú p l e x enim diíFerentia 
inter homincf,qui íaluantur, & darnna-
tur,ccníidcrari poteft ,11011 quod vtraq^ 
inter cninesintercedat, fed qua:damin 
his^iia in al i jsVna eí^quía qiiibufdam 
pr^dicatur Euangelium, feu é d e s , al í is 
non pr«dicatur4 nec ad ipfam fidem fuf-
fickntcr excitantur c x t c i i ü s . Aliaeft, 
quod 
Cap*S* De cauja P^rted. ex conditmatis mentís. ío5 
quod ex his, quibus annurtciatut fidess 
qu ídam credunt,alij i i o n c r e d ü n t í & h u c 
etiam fpedat, quod ex credentibus,quiw 
dam poeni tení iam agunt* alij non agunt* 
Sc cxagentibuspoenitcnciam, a l i j perfe-
ucrant vfque i n finem, ali j non pe r f éue -
rant. Qnoad hanc ergo t o t á m pof té r ío -
rem d iuer í í t a tem ponebant ipíí c a u f á m 
in a l iquobono af fé¿ tu ,ve l conaculibe* 
r i a r b i t r i j , qui i n re ipfa t empore , v c l 
natura pracedic^ 6c i n «cern i ta te pr^ui -
fuseftá Deo fcieiitia vi í ionis ante i n i -
t i um praedeftinationis ; de qua parte h u -
ius erroris dicemus poftea* 
Primam vero d iue r í í t a t em nonpo te -
rant in vn iue i fum reuocare i n bonum 
Y-um antecedentem ipfam predicado-
nem Euange l i j ,Quia , üce t poísi t inter^ 
d u m p r ^ c e d e r e í V t i i l i pn tabá t , & alij de 
Cornei io Centurione exi í í imarunt ,Aéí : , 
i o.tamen non eft i d neceíTariumjiiec i p -
l imet Pelagiani iddic'ere auíi funt .Nam 
eft cu ídeos , fsepifsime pracdicatum efla 
Euangelium ímpijs s & fceleratis, iuxta 
i i l u d , inumtus ¡um a non quxrentibus me, Et 
í n t e r varías getes,íequeinfideies»6c i n i -
quas, quibuldara prasdicari cicius 3 aiijs _ 
t a r d í u s , ali)s n u n q u á é Hanc ergo diuer- ^ 
í k a t e m atcribuebant operibus t a l iü h o -
m i n u m , non quaí prscdicationc Euange-
l i j a n t e c e d e r e n t » fed quae eíTent fubíe-
^uutura íi fíeretjhis en im non pr íedicar i 
ciicebantjquia credicuri non eflent,licen 
predicaretur-il l is vero praedicari, quia 
príeiiiíj funt c red i tu r i $ his vero citiuf, 
quia i n hoc tempore i f t i c redi tur i crá t , 
íüij in a l io .Vnde neceffeeft,vt taiisprae-
k k c a,conditionata cantumfuerit,quia 
in i i l o l ígno nondum Deus decreuerat, 
v tcal ibushominibusprxdicarctur E u á -
g e l í u m . Ergo nec per abfoiutam fcien-
A diíTequam l ibe r i arbi t r i j ,ratione huius 
príeuij boniaf feé tus , feuconatus. Qníe 
omnia fatis c o i í i g u n t u r ex Auguftino 
locís citatis^nam l ics t non tam c la ré & 
diftimaé referantur, tamen re vera hxc 
f u i t i l l o r ü m fententia,8£ exeodemfun-
damento .quía putabant non poíTe alitec 
t itari i n Deo acceptionem perfonarum, 
I n hac ve ró Semipelagianorum Teii-
t e n t í a , t r ia ve l quatuor n o t á r i poflunt , 
P r imum eft, quod Deo t r ibuebant i l lam 
conditionatam fcientiam de futuris a¿ti. 
bus l iber i arbitrij^ante rotum decretum 
^ praedeftinationis^Et ínter alia hoc et iam 
i n Semipe iag ían i s f ionnul l i moderni re-
p r e h e n d e r é non dubitarunt. í m o e t i am 
dixerunt , í l lud fuiíTe inuentum Pelagi j , 
áu t reliquiarum eius, vt l ibertad arb i t r i j 
caufam omnis bon i tribuerent. Verun-
tamen ñeque Auguftinus, nec Profper, 
ve l H i l a r ; ñeque Diuus Thorn* áu t a l l -
quis ex a n t í q u i s T l i e o l o g i s , e x h o c capi-
te reprehendit Semipe lag íanos , q u ó d 
Deo hanc fcientiam artribuerint^ed ex 
h o c , q u ó d malé i l l a VÍÍ fuer int , vt m o x 
dicemus. N o n eft ergo haíc rc iemía k Se-
mipeiagianis inuenta > fed i n Scriptura 
facra eft príedicata, & á Sandis Pa r r íbus 
reCognitajVt a l ib i eft oftenfum* Vnde í í -
cut Sc r ip tü ram facram non i n f a m á t h*^-
ret icí , éo quod ad errores fundados i l l a 
abutantur3ita nec cedit in i l l ius fcientiae 
in famia , q u ó d Semípe lag ian i i l l a m ag-
n o u e t i n t ^ c r e d i d e r i n ^ e t i a m í i m a l é víí 
fuerint, Ula3quod v idendum fupereft. 
S e c u n d ó ergo no ta r i poteft i n i l l a 
fententia, quód i l l a opera ,quaí füb c o n -
d i t ione ipraeuifa ponebant, v t caufam 
pracdeftinatíonis ad totam g ra t i am, 8 i 
gloriam^ dicebant effe opeta ,quíc futura 
fuiíTent a l ibero arbi t r io , fuis viribusa8c 
t i a m pr^uiderepoceratbonumvfum^eu D fine adiutorio gratiaí operante. Quae, 
eB:e¿lura ralis praedicationisavt iam praí 
fentem i n ^ternitate , quia hasc pnefcie-
t ia fupponi t i i lud dccrecum :ergo fo lum 
efíe poterat príefcientia conditionata, 
qua Deus pr¿fc iu i t , í i talibus hominibus 
dedero praedicationem,bono aíFedru i l l a 
r e c í p i e n t . V n d e obiter intel l igi tur , b o n ü 
motumnatura lem -nga doAr inam íideii 
per externam praedicationem propoí í tá . 
quoad hanc partem coincidi t cum hae-
reíí Pelagiana , Sicum alia parte eiufde 
Semípe lag ian i erroris, q u ó d b o n u s aífc-
¿ tus moralis adfidem exterius praídica-
tam, fitinidum falutis, & caufa primas 
gra t i s auxi i íant is iqu? h o m i n i tribuicur. 
Q u i error exprofeffo infra t r a d á d u s eft. 
í c impugnandus: &qu¿e i b i d icentur j a 
f o r t i o r i procedenc contra hanc partem 
duplicicer eíTe p o í k u m ab iftis caufam E huius erroris 9idcoque pltira d e i l l a h i c 
p r e d e r í í n 2 t i o n i s . P r i m ó , r e f p e d u a n t e c e -
dentis p r ^ d i c a t í o n i s Euangelij:, v t c o n -
ditionalicer p i íeLi i fumifccundó^erpedu 
lublequencisgratiarjquam faciebanc pe-
dicere non eft neceíTe, 
T e r t i ó ergo nofatur in Semipelagianís , 
q u ó d a¿ t ion ib i i s nunquam futur is , v e l 
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t i o n é meriti, & morai ís caufalicatis t r i . ^ 
bucrenc, 8c hic error eft, qui propriead 
hüc locum pertinet, quem que Augufti-
nus máxime in his hacreticis admiiacur, 
ac reprehendit. Summa radonumeiu* 
eft.Prim6, quia íi Deus iudicaret homi • 
ncra exoperibus, quae nunquamcom-
miflurus eft , quia iiia commírsurus 
fuiffecíi peimitceretur^ falío dixiíTet A -
poftoius, KeftretmufquifqHe, froutgefn'm 
corforciQuh etiam reíeret,prout no gel-
fic, í ed geñu rus e lTet,lí dura líe r i n co rpo-
re . Secundó parum referret ponderado 
V¿u\i,Ante quam quidquid hnhvel malí epf-
fettt> maleque intuíiflet«ofífx o¡>eribmt fed 
exvocanti.quin potuifíet diferime funda-
ri in operibus»qua fa¿turi eííenc, íi hoc, 
ve l i l lud facerépermitterentur. Terció, 
fruftra prepter dedos breuiarentur dies 
períequutionisAntkhrift .vcdiciturMar. 
24 . quia non propterea minus puniendi 
t í i encpropter peccata, quac commiíTuri 
clíentj íi perfequuno duraret , 8c tamen 
Chriftus ait, propter eledos brcuiandos „ 
e i í e dies iilos, vtique,vt ía luentur; quU ^ 
rAft bremati fmfient , nen feret falúa mn i t 
or«.Quart6>quia alias prematura mors, 
qua homo diuina prouidentia praeueni-
tur tepore quo eftiul] üs;ne a grada ca-
dac-, non eflet diuinumbeneficium,quia 
nihil minuspunierdus eííet proptex pee 
cata jqua? commiflurus effet,íi viuerer, 
Coniequensautem eft contra ilJud Sap# 
4. K4pí«í c$ nc mdma muttret imelUfta m s , 
Quo teftimonio faepé ad rcm hanc vdtur 
Augüftinuside Correptio.&grat. capic. 
8. iib, 2 , contra duas Epiftoias PeJagia, ^ 
cap.7.deAnim,& eius origine cap.i 2 . & 
iibr.de Praídeftin. Sanétor. cap.14.rpe-
ciahter oftendit, & illudeffc c a n o n i c ñ , 
&authenticum , & illo ad eandem rcm 
fuiíTe vfum Cyptian. Jib, de Mortaiitate 
íub fi.Et fumi poteft ex Hieronym.Diaj. 
3.contra Pelagiam Greg.iy.moral.cap. 
i.NyíT.orat. de infan. qui praematuré ra-
piuntur. Profpero dido lib. i.dc vocat, 
gent.cap ,2i, 
Dicerent tamen fortafle aduerfarij, £ 
huiurmodi opera, qi aepr^uidentur tatú 
futura íi homo viueret,non elle quidem 
fufficientem caufam,quaí obüget diuiná 
íu f t idamadreddendú homini praemiü, 
vel pcenam condignam, taJibus operi-
bus reddendá, íi fierent, efle tamen pof-
fe rationem íufficientem ad denegandá 
Refcllim: 
gratíam a i ¡quam,& e conuerfoíi opera 
Imt bonapoíTeeffecaufam non cogen-
temjveita dicam,íed aliquo modoindu-
centem ad gradam conferendam. At e-
nim, fi ifti íolum inteiligerent, hxc ope-
ra íic conditionaliter prxcognita poí íe 
mouere per modnm íinis>vei ad dandam 
graciam , quabona fiant, vel ad toilenf 
dam occaí ionemj&jí i neceíTeíit, vitam, 
11 e mala (lañe, nulla eíTet ncbis enm illis 
difceptatioinam&PaulusdixitjW^íí ms$ 
y t effemm Sanftt, & Sapiens dixit , Raptas 
eí t^e malitia mta rc t IntdUüum tms, v-
teique oftendit, hunc ef íeproximum fi-
nema Deointentum pcrhocgcnuspto-
uidentiac. Ec hoc íení'uinterdum Vtun-
tur Patres coníideratione illorum ope-
lum, vt reddant rationem diuina: prom-
der.ti^ erga infantes, vt videre iicet in 
Nyffenofupra. E t Anguftinus al iquádo NtJ?^ 
ex il l isfumpíit rationé Aducntus Chri^ AuguSi* 
Iti Dcmini in hoc umpore potitis^quain 
io a ü c v t lib,de Sex quseftioníbus, cen-
tra Paganos,qe2.Qiism n o n e m n i n o r é -
probat,iib.de Pra:d<fftm. San¿t, capit.p, 
íed dicit nen eííe primariam rationem, 
íed reuocandam efle ad gratuitamDei 
e k é i i o n c m . Qiiod in N j í f e n o , & aiijs 
Patribas obferuandum eft, 
At Semipclagiani nen potuerunc'in p« 
hoc feníu loqui, praefertim in caufa in-
fan ti um; quia talia opera minquam futu-
ra funtin eis; ergo nec a Deo fuerunt 
aliquo medo intenta per nicdum finís, 
Probatur coníequentia in ccrum fen-
tentia,dic€bant enim, Deum ante adul-
ta m aetatem ra pe re infanrem 5 qui bona 
factuius eííet, íi ad ilJam aitate peiucni-
íet.prcpter illa iuftificando i l lum, non 
tamen gradam iiJi piaperando, vt illa 
faciat,qu^ n n n q u í m fafturus eft^ioer-
go funt finís alicuius grada: collarae, fed 
meritum, Similiter, eum, quem vidic 
male operaEmum,non vt mala opera no 
facer et, illum rapiut;fed potius gratií«m 
illidenegauit, quia malafaéloruseíTet, : 
íi vberet. Vnde omnino volebanthanc-
grati^ collationem » vel denegationem 
eífe retributionem operum íic pncuifo* 
rum fub condicione , etiam ü nunquam 
futura íint;nec putabant al iterpoííe red-
di radoneiuftae prouidentiac ergainfan-
tes. Méri to ergo ab Auguftino impugna-
tui,exilio piincipio,quod Deus non i u -
dicat homines, nec punic, vel praemiat 
iiloa 
Capj.Ve canfa Tradefl.ex conditionátis meritis. Jo7 
í l l o s e x calibus operibus; Q u o d p r i m o A 
- aperte coliigicur ex Scripturis citacis. 
Ratio autem a pi i o r i eft , quia c o n d i t i o -
nal is .Yta iunt j i i ih i l p o n i t i n eire;h |cau-
tem opera tantum conditionaliter pra:f-
ciuncurfutura:ergo n i h i l ponunc i n h o -
mine :e rgonon redduntillumpoena?vel 
premio dignum.Iniuf tum enim eíTetjab-
fo íu tam(vc í icd icam)reu reaie,8í:exiften-
t e m p o e n á i m p o n c r e , p r o p t e r opera con-
dicionata,6c concepta potius feu pofsibi 
l ia,quam exi í lcn t ia , vel futura. Vnde e t i á 
de Pelagio refert Auguf t inus , quod i n - B 
terfogatus» cur Deus c r c a u e r i t h o m i n é , 
ve l A n g e l u m , q u é praefciabat pecca tu rú ; 
r e í p o d i ^ i n i u f t ú yideretur quia i l l o s p u -
nirejpropter opera nunquam futura: t a -
l l a enim efsent i l l a peccata fub cond i -
t ione prauifatí i Deus decreuifsecncque 
hominem, ñ e q u e Angc lum creare. Q u á 
le fponí ioné Auguftinus laudar, Eadem 
ergo ratione, opera bona nunqua futu-
ra non funt aliqua retributione digna, 
Accedir3quod de quouis homine praefeit 
: Deus bene operaturum cum h isc i rcun- ^ 
ftatijs, & m a t é cum al i js : ergo quoad 
hasconditionales ef tquícdam ^qualitas 
í n t e r ipfos homines: ergo ex i l l i s n ó po» 
teftíurni r a t i o d i u e r f » p rou iden t ia cir-
ca illos., fed d i u i n i fui t beneplaeiti huic 
daré gratiam accommodatam,vt confe-
querctur faiutem cfficaciter, non v e r ó 
a l t e r i . I n q u o n u l l a cernitur ¡niufti t ia, 
quia refpe¿tu pr^deftinati magnaeft gra-
t i a í beneficium:refpc<9:u ve ró alterius 
iion eft i n i u d a , quia n5 negatur a l i q u i d 
dcbi tum.Imo>fi iameratpracuirum pee- D 
catum o r ig ína l e ( v t M a í i l i e n f c s eonce-
debant) ex i l l o fumitur fufficicns r a t í o 
iufticiac, m á x i m e refpeduparuulorum, 
q u i non ps«deft inácur , v t infra fuo loco 
dicemus, 
. Arque ex his fatis reprohatus eft hic 
^ error , & fo lu tum eius fundamentum, 
quantum ad infantes fpeéta t .Ex quo rc-
Ratio a»- ¿ ¿ quidem infertur, qujeftionem hác de 
uxi^ ntS? caufa ptiaedeftinationis ex parte h o m i n í s 
ene* in- pr^deftinati, vel e ledionis ex parte ele- £ 
feote» d i í n u l l u m h a b e r e locutn i n his infant i-
bus, qui ad actatem aduham non perue-
r i iun t . Atque ita hoc argumento folec 
coneludere Auguftinus, i n hisparuuiis 
dubitari non poíTe de g r a t u i t a , m e r é q u e 
libera D e i e k d i o n e quorundá 'praeaj i js 
ad g l o r i a m , S;eflicacsm grat iam.Qij la 
non poteft habere fundamentum i n ope-
ribus eorum j f í u c a n t e c e d e n t i b u s i i i o r i i 
conceptionem, quia nulla fuerunt, íiue 
(üb condi t ione futuris , quia re vera f u -
tura non f u n t , íiue ab fo lu té fu tu r i sa l i -
quando, quia haec t an tü futura funt poft 
hanc v i t a m , v b i n u l l u m e f t m e r i t ü m . A t 
non defuerunthxret ic i , (tefte eodc A u -
guf t ino ,£pi f to l . i o d . ) aíferentes, haber© 
infantes i n vteris maternis aiiquos a¿tu$ 
bonos5propterquospr^def t inar ipOír i inr . 
Afferebantque exemplum de Iacob,SC 
Efau i n ventre matris l u é l a n t i b u s , me-
liufque afterre p o í f e n t d e í oanne Bap-
tifta i n vtero EJifabeth exultante: E t h ú c 
e r ro rem, ferunt , etiam nunc h e r é t i c o s 
noftr i temporis excitaffe. 
Faci lé tamen hocetiam fubterfugium 11, 
ab eodem Auguftino eodem loco refel-
l í tu r y quia vaide abfurdum eft, ó m n i -
bus paruulis attribuere ini l la setatc l ibe -
r o s , ^ humanos a ¿ t u e , c ü vfu racíonis ca Infantes 
rean t , í ine quo actus l íber , & humanus 1'1>9* 
exexceri non poteft. Dicere autem,om- ^ ¿ c " 
nibus accclerari fupernacuraiiter vfum 
rationis > eifque incerius fidem prad ica-
ri^fíne exterius predicante, non folum 
vo lun ta r i am eft , fed etiam do<5triníe í i -
de i ,SCcommuni Eccleííae fenfu icon-
trarium}8c Apoftolo d i cen t ide l acob ,^ 
Efau, Cumnwdumquidquam boni, aut m d i 
egipnt. Vnde rede Aug.fupra de i l l i s d i -
xi t L u f t m i l l o r m in vtero matris, non fui Je Auguñ. 
drbitrium,fedprodigkm. De loanne autem 
Bap^ifta, nos pié cum Ambrof io , & alijs A t r 
Patribus credimus j exultationem eius 
fuiíTe quidem arb i t r iü , fed non fine p ro-
d i g i o ^ fpec ia l ip r iuüegio , ira tamen v t 
t o t u m i l l u d fuerit potius í inguiaris pras. 
deftinationis eximius eíFeclus, quá cau-
fa,íicut de adultis inferius dicemus. Quo 
circa e t íamí i jdaremus , infantes habere 
i n vteris maternis bonos a¿tus,íí i l l i ta-
les eflcntjqualesad pictacem:, &: iuft i t ia 
Chriftiajiam efíe oportet , eíFedus ellenc 
prxdeftinationis.non cau ía - í ive ró tales 
non f u n t , & imperitifsime í i n g u n t u r co-
tra omnem rationem naturalem, & fine 
teft imonio d i u i n o , imo contra i l l u d ; 
& adliuc tales aétus non poíTenc eííc 
prxdeftinationis caufa,eadem ratione, 
qua nec in adultis eííc p o l í u n t . v t i n f r a 
oftendemus, eft enim eiiidenter eadem 
vtrorumque racio. 
QjLiamHÍsautem caufa in fan t ium.quá- . 
cum 
i o S L i k l L De caufa prrtdeftmtioms. 
tum ad ¡pfos pertinet,fufiicéiter hoc mo A (cotra que infra dirputandum efl): in c# 
etiam excedebaiir>quód eidem operi cn -
buebani dúplex prjfmium. Vnum á n t e -
cedens prsciciemiam abíolutam talis 
operis,quod eft prsedeftinatio ad h a -
bendampiscdicaticnem Euaiigelij;alai<l 






r,c xum ira 
pugnatar. 
do concludatur > adhuc tamen fupereft 
difficultaíjan ex paite corum,rubquoru 
cura náícütur, & rnoriúturjíiüe parentes 
línr;íiuc tutores.fiuc in vniueríum amici, 
aut benefíiétoresjdetur ajiquá caufa p i j -
deftinarionis eorutiiXcrtum eftenim fe-
cunduni fidern, hosparuulos non falua-
r i , mli per Chrifti meritum eisapplica-
tum, Gertum item eft , appiieationem 
hanc fieri eporecre peraliquam aCtio-
nern humanara > & iiberam aiicuius ho-
niin¡s}qui pueri curamgerit,vcl fuícipir. 
E x quo item eft c e r t u m , ü l a m volúnta-
te m,feu cooperationem iiberam ralis 
hominis adulcí e i íe aliquo modo cau-
fam falutis paruuii , líue vocetur cau-
fa meritoria de congruo, quod necefta-
r í u m n o n eft , Ücet non repugnet, ve 
infia diecfur^ííue vocetur minifteria-
l is caufa jvr re vera eft , & conftatex 
materia de Sacramentis 5 ííue vocetur 
conditio í inequa noiijquod faris ad pr^-
íens fufficitiquia negari non poteft.quin 
eo modo,quo concurrir j íit caufa mora-
rlijsri'&valde cóferens. De hac ergo caufa 
¡falucis expiieandum íupereft'an í i tet iá 
jcauia prscdeftiDacioiiisjVei eleóbionis tá-
iis paiuuli qui cum eíFeétu faluatur, vel 
petiusfír eleótionús cius» ^c pra^deftina* 
tionis efFeítus. ilE quoad háñc partem 
qiiísftio hac in p^ruuiis eaiidem diffi-
cukatem 3 eaiidemqiie rationem dubitá-
di & decidendihibetj quam habetina-
duirif ,& non pertiner ad praeíenrefti du-
bitationem de meritis condinonatis, 
nunquam futaris, íed ad quacfttonem de 
méri to prsedeftinatíonis per aiiquas a-
d i o n e s i i ü i i u yitéJ&L ideo iníra commo-
dius tr?¿labicur. 
Supcreft, V| de altero membro perti-
nente adultos, feu de quarto pun¿to, * J 
quodin hac fententia SemipeiagiaTio-
rum notaii pofeft .. paucadicamus, Af-
íercbaiit enim etiam, in adulris dari 
poí íe aliquo modo caufam pra:deftiná-
ricnis ex meriris eoium fub conditione 
prseiuíis 3 lakem quoad externam fidei, 
íeu í i ipemsturalis dcdninze pradicario-
. i iern, vui caula; rribuebanr, quo'd vni 
prcj inci;E,veÍ genri prxdicetur Euange-
iinn1 Se non alteii ln quo, praeicr errore ^ 
fugra in íecundo pimfto norarum, quod 
Icqi.ebáiur de bono afFedu a fo ií natu» 
lalibus vinbus hbeii arbitrij profv¿to, 
cftipfa fidcsjVel corrcbórat io ín ilia,ita 
vt habeatur3íicut oporter. N a quiaDeug 
prafeiebar hos hemines bono affe^tü 
lufceptürosEuangclium.íi illis praedica-
retur, decreuir, vt illis piíEdicaretur>8C 
ita illeaíFcétuslíe pr^uifus füitratiojnie-
ritoria illius eífeAiis exterioris grariíe» 
Poftquamaurem Deus decreuir iilis pise 
dicari Euágel i trnjvidit in eis per íc icn-
riam v i í í on i s , & abíolutám, bonú aíFc, 
dum adfacram dcdrinam,vel aliquam 
criam naturalem fidem58c propteiea de-
creuir daré gratiam ad credcndum íícut 
oportet.Hoc auté fine dubio eft,.vltra ae-
quitate iuftitiae, quam ifti m á x i m e tueri 
proíitebantur, Erpiícrea ponebant prá;-
mium antecederé ad meiitum, non folü 
in aduaüex i f té t ia fea etbm inabfolura 
praefeientia Dei, quod elle conta veram 
lacionem mcritijiofia cftendemus. 
Deniqj quod ex ralibus operibus non 
pofsit í u m j ratio meriroria difeernendi 
eleétos a no eleclif,fa cile ex didis in pr^ 
cedéti pudo ccnuincitur. Nam refpedu 
e o i ú qui credituri no fimt, illa incredu-
iitasjíaltem vt voluntária,& culpabilis, 
nunquá futura e í h q u i a illis de fado no 
eft praedicandú Euágel iu^pcnitur enim 
in hypotheí i i ta Deü decreuilTe)ergoiux 
ta dida , tale opus non poreft efíe ratio 
denicritoria ralis tf íedus, Refpedu aut© 
c o u í m j q u i credituri funt3quamiiís fideg 
de f í d o íit futura. ivDeus voluit il l is prg-
dicüri Euangel iú: tamé v t p i x u i í a ante 
h¿nc vc luníatem, non potuiteí le ratio 
mei i t cr ia talis príedicationis, quia vt li< 
no fuppGnebatiu futuraab folutée, ergo 
tatú eft ratio fínalis. Dat enim Deus prae-
d i c a t i o n é , v t credaiur. tame hoc ip íum 
fupponit voluntíaíé.& decretú Dei circa 
talé finé.quod nó potuit in ipfomérfine 
fundari, tanquamin rationc meritoria. 
Pr^ter harc omma , fenrentia haic í c -
pugnát í c i i p t u r i s • Nam iegimus fíepc 
pr^dicati Euangelium his , qui non 
funt crediruri , vt pra:dixit Chríftus, 
Matth, ic ,&Luca: j í . & a c c i d i í l e legirrus 
Addium 1 % & 1 S. &in ipfainei Chrifti 
piac-
14, 
10. / « í . 
1%. 
Cap. s* ^ De caufaprtfdeUjx conditionathmeritU. 1 0 9 
prxdka t ione í a d a l u d á i s , v t ipfe con- A 
i í ^ í M l . quaeti iur .Matth. i r . Econ t ra r io autem 
"guth. 3. videmus non praedican his, qui c redi tu-
-yíAUA i , r i eranr, íi eisproponeretur, iux ta i l l u d 
¿uguft» Ezech^.S* ad eos mhtererh, audirent te, &C 
Mactb . i 1, si m Tyio Sidene^c. Quem 
l o c u m late expeiidic Auguftinus citatis 
locis. D i c e c t o r t é al iquisaila opera T y -
r io rum & Sydoniorum nunquam fuif-
fe futura, nos autem hic l o q u i de operi-
bus aiiquando futuris.Sed hoc n i h ü o b -
íUr* t u m quia l icet crafterrms quaíi ma-
terialiter ( v t í i c d i c a m ) de operibus fu- g 
turis,non tamen formaliter v t abfolutí í 
futurisj quia pro i l l o í igno nondum v t 
ta l ia pra2uidentur,fed t an tüm v t fub co-
dicione fu tu ra .& i n eis>vt íic precisé fpe^ 
¿batisjdebet xatio m e r i t i iuxta Semipe-
iagianos gonfíderar i . T u m etiam, quia í í 
Deus vo lu i í í e t ve Ty r i j s &: Sidonijs p r f -
dicaretur Euangeiium, eoipfo i l l a ope-
raiquae í u p p o n e b a n t u r t an tüm fub c o n -
di t ione, tucura e í len t , 6c prasuiderénmr 
vtabfoiute futura-.eft e ígo de i i l i s eadem 
ra cío, _ 
, AtRuper tus ib¡ Jib.5>. de g l o r i a & h o C 
nore íilij hominis ,dic i t» T y r o s & Sydo-
Rupert* nios non fuifle veram poenitét iam a d u -
los,fed humanam.ad vi tandum tempo» 
tale fuppiicium: & ideo no dedifle D e ü 
i l i i s tafia auxilia3Q«^ Dranino,mqukj4tu-
mfuijfet ChriBuSift iüi e¡knt veram fmlten* 
tuca a ñ m i - a l m non veré ákeretur, velle ees 
¡ d u a r e ^ t á in pr imis expoíir io ell: aliena 
á verbis textus,Sc a communi e x p o í i t i o -
ne; imo Ghriftus d i x i t , in cilicio & ciñere, 
Vt poenitentiam exaggeraret. Vnde i m -
guftinus l ib.deBono perleuer, caps<). de D 
AUguR* T y rijs & Sydonijs ai t , fuiíTe faluandos a 
D e o , í i opera nunquam futura, & íub cp 
d i t í o n e prseuifa, effent retribucione d i -
gna, Et inf ra nhJühharinonpoffe, eos fuiffe 
credi'uros^uw Dominus attefletur fuifíe apu-
ros magna humilitatisycénitentiam, í l lud etia 
verbum apud Ezechielem, Audirent te, 
veram t idemíignif icarc folec i u fenpeu-
ra. Deinde falfum eft. neceífarió fuilTe 
danda talia aux i l i a , íi bené i i l i s eífenc 
Abulenfis, v f u r í : Quia v t rtékh notauit Abuleníis 
i b i q: 85, ü i a auxi l ia non e r a n t t a n t ü i n £ 
fuff ic ient iá , fedabundant iorá , y u x non 
dat Deus ó m n i b u s , quacumcumQue fíat 
beneii l is vfur i . Ñ e q u e hoc pertinet ad 
voluntatem generalem. qua Deus vxút 
omnes homines iaiuos fien: nam ex i l l a 
* 7 ' 
Auguft, 
folum nafeuntur ?rx; l ia fuíficientia.alia 
vero fupponunt ípecia iem voiuntacem, 
6c d i i eó t ionem, qux non poteft i n t a l i -
bus operibus fundar i^ t o í t en íum eft. 
A t enim, refert Auguftinus d i í t o l i b . 
deBono perreu .cap.p .d i íputacoie q-uen-
dam Cathoiicum de T y r i j s , Sí Sydonijs 
r e í p o n d i i í e á d e o Deum non decreui í íe , 
v t i l i i s prxdicaretur Euangeiium, iicet 
príeuiderit íi pr|dicarerur5eos fuiííe cre-
dituros,quia í imu lp racu id i t eo s nofu i f -
fe i n íide perman{uros,fed turpíus poftea 
Japfuros. Quam íeré fententiam inuerao 
i n Origine l i b . j .Periar .cap.x.Eam ve ró Orígenes, 
incoBftant iasjSccotradiél ionis a c m é re-
da rgü i r Auguftinus. N a m íi i l l is c redi tu-
l i s n o n e f t praedicatum Euangeiium, na 
g r a u i ü s poftea cadendo delinquerent: 
e r g o i i l u d prouidentias genus fauor po-
tius qaidam fuit q u á m pcena : ergo non 
puni t Deus peccata fub condicione pra:-
ui ía , fed potius i l l a excufat: ergo nec 
xeddit prasmium pro bonis operibus íic 
prajuiíis. D e i n d c í i Deus praeuidens Jap-
furos T y r i o s p o f t fidem, v o l u i t e o r u m 
maiorem ruinam cuitare, n o n n é m e l i ü s 
cum eis ageret, a^i fidem eos trahendo 
per Euangelij praédicationem, & ftatim 
eos rapiendo, ne mal i t ia mutaret i n t e l -
l e í t u m eorum? Au t cur non potiüs hoc 
mcruiíTent per fidem »; quam adhibe-
rent de fado Euangciio pr^dicato, qua 
potuerint demere r ip r í ed i ca t ione Euan-
gelij per inconftantiam io iide, fub co-
ditione t an tüm prísuifam. M á x i m e , q u i a 
iux ta if torum d o í l r i n a m , eadem fides 
fub conditione pr^uífa poteft efle ra t ío 
o b t i n e n d i p r a í d i c a t i o n e m Euangelij, Se 
poftea exhibita5vel abíolucé p r^u i í á pb-» 
teft elle met i tum ai iorum fublequendu 
donojrum, 
Vnde etiam apparet ín i l l o dicendi Q 
modo q u í d a m cóncradi¿ t io , nam í d e m 
peccatum apof ta í i^á fide, Ve l rec id iu i 
poft pcenitentianij piacuiíi fub condi t io -
ne, dici tur cfse caula demeritoria pra -
dieationis Enangeli^quam ipía fides fu -
tura merebatur, ^ í ímul dici tur efse 
caufa, ob quam Dcua non dat t a l ibu» 
hominibus maiorem occáí ioneni ruirííe, , 
Praí terea, cüm n o n í i t m i n ü s m e r i t o r i a 
fides, q u á m íit demeritoria inconftantia 
in'fide: quomodo inconftantia, quaepo-
fterius futura prjeuidetur, poteft i m p e d í -
xe.ne fides priüs futura funm p r « m i u m 
K coníe-
Lib.ILVe caufa Tudeñinationis. 
i . 
lio 
confequaturf Acccdic tándem,quod ea* A 
dem ratione dici poteft praefciuiiíe limul 
Deúm,.poft illum lapfum, & receílum a 
fíde femel concepta, aóturos iiios i tetü 
pcenitentiam, 6¿in ea permanruros,& 
nc póccrimus in infinitum procederé, íi 
Jicentiadatur huiufmodi caufás ííne fun-
damento conSngendi.Eft ergo huiufmo-
di genus can fas prorfus abfurdum, teme-
ré excogitatum56c Catholicae do¿tr in« 
aperté contrarium. 
C A P V T V I . B 
Ts^u l l am h o m i n i s a ñ i o n e m e x f o l i s 
V t r i h u s l i b e r i a r h i t r i j p roceden te 
y i r t u t e a r m é r i t o f u i , ejfe p o j f e 
c a u f a m p r á d e j í i n a t i o n i s , q u o 
a d e f f t B u s e iu s . Q o n t r a f e -
. l a g i a n o s fir S e m i p e í a g í a -
nos o ñ e n d i t u r , 
IA m i n h o c capite fermo eft de a d i -bushumanisjquos homo pr^deftina- Q 
tus in hac vita mortaii exercet, quos 
oportet bonos & hoiieftos eífe, quia per 
malos adus nonmeretur homogratiam, 
vel prfdeüinationé,fed indignationé po 
tius,vei reprobatione, de qua portea di-
Qu^ftfonis d i í r i fumus.Duplicesaute elle pofsút,Vei 
feafus. intelligi huiufmodi adus:quidá íunt ex 
viribusnaturalibus liberi aibitrij huma^ 
ni ptoiedijquos naturales vocamus, no 
Vt naturale diíUnguitur a libero,fed á fu-
pernatural i (ecstamé(vt fupradixi) mo-
rales appellabimus breuLtatis,8í clarita-
tis gratis. Alijfunc pirofedí exviribus p 
grada;, tooperáte libero arbitrio, qui &: 
Jiberi,8cfupernaturales funt: dehis po-
fterioribus dicertuis poftea, nüc de prio-
ribusagimus. No diftinguimnsautc ín -
ter adushuius ordinis antecedentes,vei 
f u b f e q u é t e s ipfos eíFedus prnedeftinatio-
nis,quia p ü d u s prefentis difficultatis no 
cofíftit in his refpedibus prioris,vel po-
fterioris: fed in coditione taliü aduum, 
quod naturales nimirü íínt. Na li ex hac 
• codirione nafc imrjVt tales adus effeno 
pofsint c a u í a effeduú pra;deftinationis, 
etiáíí antecedantad huiufmodieíFeólus, p 
non pótenme ejíe eorú caufa, multoque 
fninus,íí íintpofteriorcs ipíís eff ídibus. 
Igiturde antecedentibus a d i b u s í e r m o 
eft,na de his ftabiiita veritate, a fortiori 
conftabitde fubfequenfibus. Prsfertím, 
quia capit. 7. oftendemus, nuiium a d ü 
íubíequentem eí í s poííe caulam ancece-
dentis eifedus pr |de f thuc ion i s , ineodé 
homine prícdeftinato, 
Igitur circa quaeftioné íic expoíítam, 
oceurrit primó error Pelagij.qusm late 
refere Auguítinusha:fefi.8S.o¿£piií;,8<?. 
& de Pradeftination.Sandi&: de Bono 
perfeucr. Hieronymus in Epiftol. ad 
Thef íphontemde hac re> & in Diaiogis 
contra Pelagianos. Vincedus Lyriñenf. 
Contra profanas nouicates capit. 34.8c 
Profper. in Epift. ad Rufinum, Ümi ís i s 
aueem aíijseius erroiibus,in príElentiaf-. 
feruit.gratiam Dei non eífe neceflariam, 
vei ad bené operandum, Vei vt homo 
fe difponatad rcmifsionem p e c e á t i o b -
tinendam, vel ad perfeuerandum vfque 
ad mortem fine peccato , vel ad meren-
dum de iuftitia gloriam. E t quamuis di* 
ceret, gratiam D e i e í í e vtilem, &ideo 
aliquando conferti, dicebat tamen v n i -
cuique dari íuxta bona merita liberi 
arbitrij.Vndejvel omnino auferebat pr^ 
deftinationem,vel ponebat iilam in iola 
volütate dandi gloriáj ex pramifís fneri-
tis & liberi arbitrij ;& cum ahquibus ad 
mitterec dari gratiam, íaltem ad facilius 
operandá^dá cocedebat dari caufá eius 
quoad omnes, & ííngulos eíFedus illius 
ex parte liberi arbitrij humani. Quod 
fífortede infantibusinterrogaretur í i n 
primis negabatin illis peccatum origí-
nale: & ideo ex eius fententia non indi-
gebant pra;deftinatione , vel gratiaad 
vitam xternam confequendam, Diftin-
guebat autem iile vitam ¿Eternam a reg-
no coelorum, vt videre licet in Augufti-
no y. de Peccat.merit. capit, 1B. &, 20, 
& Epiftol. ÍO6. & fumitur ex Conciiijs 
Mileuitano,8£ Arauíicano in principio: 
& ideo cocedebat paruulos indigere ba 
ptifmo ad confequendum regnum ccelo-
ruin, caufam autem* ob quam quídam 
infantes confequantur regnum coelorú 
per baptifmum, & nonaH), nunquam 
latís explicuit, quia in paruuiis inue-
nire non potuit opera Überí arbitrij, 
quibus hoc tribueret. Porta fíe tamen id 
referret, vel in bonum merítü parentü, 
velin humana diligetiam cuiufeumque 
miniftri baptizatisparuulü,ex quadáge-
ne ral i Dei prouidenna,abfque alia pnc-
dcftin^tione,vel proiúdentía fpeciali. 
Hic 
i : 
PeLgi j cr* 
101A iguft. 







Cap.6. De caufa meritoria ex hono vju morahItherMrhit* xíi 








H i c error Pelagij longe ajiter refei-
tur á quibufdam mcdernis, qu i gratiam 
etficacem ponunc in phyiica pr^deter,, 
minacione, led ea reslatius a nobis t ra -
•é tandael t i n aiio fpet iai i opere, feu l i -
bro de i l l a r e . N u n c í a t i snob i s í i c i l i u m 
errorem rupponere:prout ab Auguft ino 
refertut,&, prouc d^ranatus eft iíi Con-
c i l io Mi ieu ic . cum cpi í lo i i s Jnnocen-
ti) ad iplum.- & iplius ad innocen t ium, 
q u ^ í u n c 25.&: 2Ó. incer epif toiaslnno-
ceut i j , 6c poftca la t iüs i n T r í c l e n t i n o 
fe í í .ó . E t contra i l i u m k r i p í i t Auguft i-
nus maiorern parcem fep t imi tomi» 8c 
fígiilatiinquvad í ingu los errores impro 
batur i n materia depeccato o r i g i n a l i , ^ 
de grat ia , A d p ta í i ensvero fufficiunt te-
ftimoniain pra^edenti cap. adduda, i n 
quibus Paulus docet, praedeí l ina t ionem, 
S c e i e í t i o n e m D e i non eííe ex operibus 
noftrisj qua: i n í 'equentibus la t iüs e x p é -
denda funr. 
P o l l v i é l u m Pclagiura i n f ü r r e x e r u n t 
i n G a l ü a contra Auguftai imi m i ú ú v i -
r i Cachoi ic i , í n t e r quos praecipué fue-
runtCalsianus, Fauítus, qu i contra 
Peiagiumfatebanturj grat iam Dei cíTe 
n e c e i í a t i a m ad opera 1 a ra t i ta ti s praí-
ftanda,&gloriam p i o n i e r e n d a i T í J & ob -
t inei idam d i ipo í i t i onem conueniencem 
adremifs ionem peccat i : a i iquod tame 
i n i t i u m faiutis releruarunt l ibero a rb i -
tLÍO;Vt propria f^ius íít i n po t e í l a t e h o -
jninisconft i tuta . E t ideo d k e b a n t , ne« 
c e í r a i i u m e l T e . v c h o m o i n c i p i a t per a l i -
quem bonum motum, quem Deus po-
ftea promoueat, & perhciat: & i ta i n 
hoc bono motu conftituebant primam 
c a u í a m fa luns ex parte nortraj-eanique 
d iceban te íTe mer i tum omnis grat iae íu-
pernaturalis, folumque ipfuni l iberum 
arb i t r iumvocabantgra t iam gratis c o n -
ceflam, more Pelagij: vt ex epiftoia Ptof 
p e r i conftat. Quis autem l i t hic bonus 
m o t u S j V a r i é explicabant.Qji idam dice-
bante í íe í idem.»reu voluntatem creden-
di9quain ab operibus diftinguebant, & 
Vtebantur contra Augui i i i um eiuldem 
teft imonio>in qu ibu ídam p iop t i i t ioni -
buscirca epiftolam ad Rom p r o p o í n i c 
ne do.ík:feqi¡eiinbiis. Q u i b u s i p í e piar e 
lefpondet retvadando iUam íen té t iam, 
i n íib.de P r x d e í i i n a t . S a n d , cap.i A i i j 
dicebant hoc i n i t i um eíle aliquaie deí i-
der iú ía iuus ia l i j o r a t i o n é a d D e ü ex pro 
A pna l ibér ta te f a d á , vel a ' iqu id l imi le ,vr 
v ider i p o t e i t i n prolpero, Sí H i l a r i o i n 
epiftoiis fape ciratisad Auguf t i rum. E l 
hunc errore infinuat Fauitus Rheg ie i i . 
i i b . i . d e G r a t i a j & í i b e r . a r b i r . c a p . r i . E x -
pretsiLislib. 2.cap. 9. Itemque Caís ian . 
co l i a t , i 3 acap.8. Fundamentum huius 
fententiaí í a t i s i am infinuatum eft3& i n 
^ fequentibus la t iüs t r aébb i cu r . 
H u i c er ror i adiungebant a l ium Se-
mipeiagiani , quemad praefentem can-
fam etiam pertinere Augultinus fentir, 
Aiebant enim non í o i ü m poíle h o m i -
nem fuo arbitr io ío lo velie crederc, íed 
e t i á i n fide femel concepta femper per* 
feuerarc . í ta re fe iü t Proíper;&: Hi la r , i n 
diél is epift, Scexpre í se Áuguft Ub.debo 
no perfetr.de Semipeiag ian ís íoques aic. 
QUam fidew,& incipere habere,&in ea vfque 
Q in fineyermanerejanquam id non a Domino at 
cifíAmuSimñrÜ effe comendmt.óc intjra, Hac 
dicentes nolmt hminibm ^radicari, Bel dona 
eptVt venium adfidem, & permaneatur in 
fide,Et idem fumitur ex libé de P t x á c ñ » 
S a n ¿ t . c a p . i « 2 . i ; . 6 c requentibus,&: ep. 
i o 5 » & 106. 
D n b i u m vero effe poteft, de qua í íde 
loquatur Auguftinus, fcii icet, an de fíds 
formata chaiitate, an de fide fecundum 
fe-et iammortua, N a m i n p r i o r i (enfu 
c larum eft per feuerant iá effe d o n ü Det, 
& valde propr ium predeftinatorum, Ac 
i n íenfu pofteriori non videturica certu: 
1^  rec peitinere ad pr^fentem cauiamj cu 
hfc perfeuerant iá i n fola fide valde fre-
quens íít in reprobis . I tem iple Augu-
ftinns variuseire videtur , nam i n diólo 
cap,17. de Bono per íeuer , per hoc d o -
num,ait , dar i h o m i n i b u s , ^ credentesi & 
frdeli:spermaneAnt.CAp.3.ucem 22. e i u í d e m 
i i b r i i l la ped'eueraatia i n fide íignifícac 
n o eíTein horainibus mpeccatorudam-
nabilium delectatme remorantur.Sa.ne.quoá 
ad Semipeiagianos at t íneci i ion fo iúc i r* 
ca perfeuerandam i n fide viua,fed etiam 
^ inf idei credulitate.fecundum fe fpecíra-
t a ,ve i mortua errafíe exif t imo. Quia , 
í ícut i n i t i u m fidei, ve l ipfam (ubftan-
t i am fidei foü voluntan tnbuebant, k a 
vi t lentur perfeuerannamin eademere-
dulitatc eifiem vo lunta t i foli aícripíilfe, 
A t , j icut eft c e r t u n ^ f í d e m , Se i n i t i u m 
fidei eííe ex gtatia, ita etiam á fo r t i o r i 
petféuerantiarri i n fide, eti.tm per fe fpe-
¿ i : a t a imecbansa te5 id eft,ad non com-





















i \ z L i h J L D e caujaTrtfdeUiMtionis* 
m í t c e n d u m á l i q u o d peccacü h«re í í s ,ve i ^ corroborat ionem , Bcpermanenriain í i -
in í ide l i ta t i s , quo fides excludatur. A n 
vero d o n ü gratiaead hanc to l á perfeue-
r a n t i á requi í i tü : íit íb lu ipfummet donu 
fidei cont inuatú . . cum auxilijs fuperna-
t u r a l i b u s i l l i quaí i debitis.6c ordinari js , 
ve l vJtra h^c includat aiiud ípeciale do 
nú,qiiaíftio eíTs videtur, qusc ín te r Catho 
lieos, fine pericuio Semipelagiani erro-
ris controuer t i poteft: i i iá vero ad mate-
r i a de gratia remitt imus 3 quia ad praeíes 
J iegot i í i pr^deftinationis, & adeont ra-
dicendnm Semipelaglanis , ía t ¡s eft, q u o d 
de, per voluntacem credendi^ fed etiara 
me ie r i p e r í e u e r a n t i a m per natural 
vojuntarenijfeu aíFe<5tunij de í ider íú , auc 
peticiorié perfeuerandi^ Sicuc enimaie-" 
bzuwUúbüsjul lmtlbus darífidé;&c% ita d i ^ 
cebantdari perfeuerantiá. t i t i n hoc f e n -
íu ait Hi ja r . eosd ix i f fe , ferftuermtudo-
mm volmibus dari exfrMedentíproprh arbi-
t f k , qmd ad hoc liberum aflermt^t velit, y el 
m l i t a a i p t e medulnm, Atque hoc í en íu 
pe i t inecva ide hie error ad p r a í e n t e m 
c a u l a m , cum enim po t i í s imum me-
oftendamus, efledonum grade fuperna- B d i u m pr^def t ina t ionis íit hsc perfeue-
turalis. 
A i i u d prxterea dub ium i n hoc errore 
fupereftjquo fenfu i f t i inteiJigerer, a c t ú a 
Jis per íeuerant i íe donum,non daripra?-
def t inat isexfola Dei voJuntate, fed ex 
m é r i t o i l i o r u m , Ita enim d e ü j i s r e f e r e 
Profpev&olunt perfeueramiam pr&dicarí,qu& 
non velfupplkiter emereri,vel contemi e m u -
macker pofsit» Loquebantur autem m á x i -
me de p e r f e u e r á t i a i n gra t ia ,&: í ine pec-
cato damnabili j nam de i o h perleueran-
rent ia i n iuf t i t ia , tr ibuendo fo i i Jibero 
a rb i t r io c a u í a m i i i i u s d o n i , coníequen"1 
ter ponebant cau íam torius prxdeft ina-
tionis ex parte effe<5tuum eius.Quia non 
folum dabant caufam pradeftinationis 
quoad p r i m u m effeéhim)&. donumgra-
d « , fundatam i n a í t i b u s moraiibus , í ed 
etiam eandem caufam dabant quoad 
íubfequent ia dona g ra t i a , ad perfeue-
randú nécefl'aria. Et ita eft intcll igendus 
hic error Semipelagianorum de i n i t i o 
t i a i n fidcnulla erat difficultas fuppofí- Q Talutis j non foiúm quoad i n i t i u m fi 
dei t Ted etiam quoad in i t ium fpei, cha-
ri tat is jpceniteníi íejContinenti íe , & a l ia -
r u m v i r tu tum, per quarum aé tu s in gra-
t ia pe r í ene ra tu r . Quod eft a t t en té n o -
tandum ad jn te i l igenda varia loca Au> 
g u f t i n i , & a i io rum Theologorum. 
N o n defunt autem T h e o l o g i , q u i 
t e r t ium in hac parte enorem Semipe-
lagianis attribuant; 6c hoc •titulo quan-
dam ai iam cathol icorum fententiam 
Semipelagianam faciant . A i u n t ergo, 
to fuo errore. Duobus autem modis i n -
teliigere potueruntjdouum pe r í eue ran -
t i x non dari í ine proprio méri to . P r i m ó , 
fine m é r i t o folíus liberi arbitrij*, fecun-
do , í ine mér i to iam fundato i n aé i ibus 
g r a t i a . í n hoc pofteriori fenfu non v ide -
tur poífeil lud dogma>errcrisnotari,quia 
poiiunius per gratiam mereri de cogruo 
p e 1 f e u e r a n t iam, q u o d fa t i s a d p ra fe n te m 
caufam eft,ñeque hoc mer i tü repugnat 
gratui ta pr^deftinationi,vt infra videbi 
i n u s . V n d e i i h o c r a n c u m a í T e r e b á t G a i i i , D Semipclagianos, etiam i n hoc erralfe. 
« ó h a b e b á t i n hoc n o u ü errore ad p ra fé 
t é materia pertinente. Ai te r verofenfus 
eft q u i d é evroneus,n6 videtur ta me pof-
fe cum fundamento at tr ibui Semipela-
gianis, qu ía i l l i poft i n i t i um fidei, quod 
i ja tu r f t r ibuebant jd icebá t elle neceíTaria 
g r a t i á ad bona opera pietatis neceíTaria 
ad falutemjVt Anguft.fupra p o n i t , & al j j 
Parres rcteiut. Quomodo ergo potucrüc 
perfeueiantiam 111 iu f t i t i a fo l i libero ar« 
b i t r io attribuere? 
R e í p o n d s o , q u a n t u m exProfpero.Hi 
la r io ,&: Anguft.colligo,iJJos non totam 
perfeuerantiam attribuifse vir ibus l i -
beri arbit-vijj fed meri tum in i t i j totius 
petfeuerantia. N o n enim foiüm afse-
xebant mereri Jiomines .fidem , v e l 
quod l iber ta t i voluntatis tribuerent e í -
fícaciam gratia circa í p f o s a d u s í u p e r -
naturales, quoda l i j vocant imtíumeffi' 
CACU g iAtu , N a m per hoc etiam cau-
fam praidefí inat ionis , & diferetionis 
inter e l eé los , & n o n ele¿tos l ibero ar» 
bi t r io tribuebant. Veruntamen9ncc A u -
guft. nec Profper, nec Hi la r ius , quoad 
hanc partemattr ibuunt errorem -pecu-
liarem Scmipelagianis. N a m 3 quod l i -
E berum arb i t r ium coopere túr his ac9:i-
bus ,& in fuo genere íit caufa i l iorum-, 8c 
inecs influat ,Sc i n determinaticMiem 
ad i l los , & i n p rox imum i n i t i u m ÜJJoru, 
quoad fuum eífe , ( q u i d q u i d iUud i n i -
t i u m í i t ) quoad h a c ( i n q u a n i ) omnia, 






C a p ó . " D e c a u f a m e r i t o r . e x h o r t o )>fu t n o u l i l í b e r i ¿ r b i t r . i i J 
. con í cn t anca rcGü i idumf ídem. Efíiet ? u - A c.endigno, íiue <3e congruo, í i u e i o i p e -
tem enor dicerejixc omnia,. vei ali^uiid tatorié, &c . K a m hoc etiam fcire m u í -
corum faceré l o i ü m l iberum a r b i t r í u m 
í í n e g r a t i a . H o i , auteni non dixcruDt 
¿ m ü * Semipelagiani, v t difsercé ctadi: A u g u -
^ * ftinus i ib.de Bono p e r í e u e r , cap, 2 1 , 6c 
í a p e a J i á s . Ñ e q u e e c í a m iegimus, e x i l -
i o capite pokiilí'e caufam pr ícdef t inat ior 
nis quoad to t am i l l a m , vel ^uoad ea 
m e d i a , c | u « efficacicer moiient l i b e r u m 
a r b i t r i ú . Sed íi q:ai Dodores ín hacpar-
tum ad veritatis manifeftationem, & a d 
V Í m a r g u m e n t o r u m , & ad diftinguendas 
KCpiniones e r r ó n e a s á n o n erroneis refe-
ret.Arque huc í t e m í p e d a t fcire. an hace 
c a u í a fie i t a n e c e í l a r i a , infal l ibi l is , ve 
í i n e i l l a nemo; coparet pi^deftinationis 
eíFcdus: &; nemo i l laadhibeac . qu i n o n 
ü r i n f a l l i b i i i t e r praedeftinacus^ n a m hoc 
diftinguere mul tum conferec a d p u n d ü 
. t e i a p f i f u n c , i ü e x u h t n o n n u l l i S c h o l a í t i - ' £ ver i ta t i s in te lJ igendumé 
10. 
1U 
cr/vt infra cap^.yidebimus' . Igi tur Semi 
peiagianis m h i l amplius impeneie necef 
le clipraeter i d , q u o d Auguttinus; & al i j 
Patreseisat t i ibuunt . De quo p u n ¿ t o i a 
al io loco ex profeíTo d i í p u t a b i m u s . 
T á n d e m poífec cum hac feñte t ia Sc-
mipeiagianoium cen iung i a i i a iq t iomn-
dam Scho la í i i co rum j qui caufam piac-
def t ína t ion is ,quoad omnes effe<flus eius, 
afsignant ex bonis operibus m o í a l i b u s 
praxedemibus totam iuftificationcm, & 
ia¿ t i s ex folis naturalibus v i r ibus l ibe r i 
Adcxp l i candum p t i m u m p u n é h i m , 
d ú p l e x i n i t i u m ín hac materia d i f t i n -
guo , V n u m inerinfecum, a l iud ex t t in -
í e c u m . Intr infecum appello, quod eft 
q u a í i i n t e r n u m fundamentum, ve l p r i -
m a pars i i i i u s re í cuius p i inc ip ium d i -
c i tu r ; ext t infecum ergo eric i i Í u d , q u o d 
antecedit hoc pr imum fundamentum» 
& eft caufa ob quam poni incipiat . Vn* 
d e i l l u d d i c i etiam poteft p r i n c i p i u m 
fórmale , hoc vero caufale. Ve verbi gra-






a rb i t r i j , Verumtamen ne videamurTen- ( j de i n i t i o íidei36c exponit efíe ipfum ere . 
tent iam Ca tho l i co rum, cum erroribus duliratis a f f e d ü m , quod p o t e l l i n t e l l i g i 
ConctU 
ab Eccle í ía damnatis inuoiuere, & qn ia 
re vera credimusjrenteniiam i l l a m n o n 
efle omnino eandem cum fententia Se-
mipelagianorum, &: continere p ropr ia 
difHcuitatem, ac proinde per fepoftu-
lare pro l ixam di{putationem,idco i n í e -
quens caput i l l a m remi t t imus . 
I g i t u r h o c l o c o cum Semipelagianis 
f o i ü m agendum eft. N a m de Peiagia-
nis non oportet plura diccre, vel quia 
co rum error manifeftifsimus e f t , ve l 
de aíFe¿tu p r ó x i m o & efficaci, i d eft de 
v o l ú n t a t e credendi efficaci, & po ten-
te ad mouendum inrel lectum ad cre-
d e n d u m í i c u t opor te t ; & hoc i n i t i u m 
voco ego i n i t i u m intr infecum fídei, 
quia mcra i i t e r fac i t vnum a é h i m c ü ipfa 
fide, & c o n í i d e r a n d o i l l u m a d u m , ve 
c o m p o í i t u m ex vo lún ta t e & in t e l i edu , 
Voi i t io eft quafí prima pars, & funda" 
mentum i l l iu&compoí i t i , A t íí per af-
f edum creduiitatis ío iüm inte l l iga tur 
quia po t iüs ci tca t o t u m ordinem gra- D í implex quidam añec lus inefñcax, quq 
t i í c q u a m circa folam pradeftinationem 
er ra run t : ideoque i n materia de gra -
t i a ex profeíTo refucandus eft: ve l quia 
ex his, quac contra reliquias Peiagij 
dicemus, a f o r t i o r i tota Peiagij m a c h i -
na deftruetur. Ve autem folide, & fine 
verborum ambiguitatibus pofsimus cau 
fam cum M a f s i l i e n í i b u s , feu reliquijs 
Pelagianorum agere. dúo a nobis ex-
p ü c a n d a l u n t i n e a m m fententia. P r i -
m u m eft, quid per i n i t i u m fídei, b o n i 
operis ,grat is , aut falutis ipíi in te l l ige-
i n c i p i t p laceré fides, & deí íderat i , ve-
lendo (vt fíe dicam) nondum voiendoj 
de hoc conftacnon eíle in i t ium f ó r m a -
le vel intr infecum fideijquia ex v i i i i i u s , 
n ih i l , quod ad formalem conftitutione 
fídei pe r t inea^pof í tum eft.At,íi i l le qua-
iifeumque affedus eft aiiquo modo cau-
fajtacione cuius i n c i p i t efle i n h o m i r i « 
i p í a f i d e s , ve la i iquod in i t i um e ius in -
t e innm, m é r i t o dici tur pr inc ip ium fí-
dei5magis tamen extrinfecum, feu cau-
íaie potius,quam fórmale . Qii ia omnis 
rent ,nobifqueintel i igenclumfie ,vtean- £ caufa principium eft, & f í non eft talis 
dem rem impugnemus, quam ipfi a í í e - caufa, qux intrinfece confliruat cíF© 
xebant. Secundum eft, de qua caufa mo 
r a l i i o Q u u t i f í n c , & : p i í e f e r t i m a n d e r r e -
ñco r i a de c o n d í g n a j y e l abf t rade, f íuc d « 
d u m , poteft d i c i aiiquo modo extrinfe-
ca.Simiii ter C o n c i l i u m Tr iden t . feíf.d. 
cap. 8. V w t p d m initium kñi tU» Q u o d 
K 3 qu idem 
C m i K 
Tridmtt 
li ¿j. LihJIJDe caufa pYadeíiinátionis. 
quidem,fí intelligatur de integra forma- ^ fupereft <iu«ftio,an praedeftinaticquaiit-
Jiiuftitiajneceííe eft cdam inteiiigi de tum ad Uludiníciuiníidei(c]uancumuisíic 
ihitio incrinfeco.Vnde íimuJ v o c a t / « « -
damentumi & rddicem omnis, (id cft cocius) 
luítificatioms, E t cap./.dixerac, iuftítiani, 
qux. eít noftrac iuftiíieationis forma lis 
cauía, compiedi fidemi& ípem, & cha-
litatem. In hac ergo iuáicia' fidcs dicimr 
initium,quia mea fundantur reíiqua, l i -
cet ipfa etiam per fe fe, ac formali-
ter ad integritatem 
grarise eíFedus) habeat antecedente cau-
lam ex parte noftra, Addo eciam non fa» 
tis conítarc, quod Semipelagiani fuerinc 
in illo errore^uod ñdcs Chriftiana non 
iit ex grada. Accuraté enim diftingue-
banc fidem á fidei initio*& de fide \ i d é -
tur non negaffc q u b á lie opus grati^}fed 
folüra deinitio fidei. Hac enim ratione 
C o n c í l i u m Arauíicanum cap.$. diiHn-& quaíi compo-
fítionem huius iuftitiíe pertíneat. At li ^ ¿le deíiniüit, frlim fidei augmentum, 






tiam fandificantem, ííc íides non e í -
fet inicium eius incrinfecum , qnia 
nec i l k m íntrinfecé componit, imo 
nec ica iliam fundat, quin eadern gra-
tia pofsit abíque fide rnanere, ve ma-
nee confummaca in gloria, &; in C h r i -
fti anima fuit cum feientia infuía fine 
fide. Quod etiam in aétibus ipfís eui* 
denter apparer, eft enim fídes fundai» 
mentum ípei, non ita vt interne corh-
ponat ipíam fpem , fed vt fíe caufa, 
& bafis eius , eodemqiíe modo eftfun-
damentum charitatis. Sicut enim ma-
teria eft fundamentum formas, & non 
«ft pars eius, fed ex veraque confur-
gicvna eíTentia^ta fides eft fundamen-
tum fpei;&charitatis,&;c. extra iiiarum 
rationem exiftens. ex ómnibus tamen 
vna iuftitia completurjinqua internum 
initium eíl fides. 
De Semipelagianis mihi non fatis 
expioratum eft, de quo initio loquan-
tur. N a m i n pr imiseüm aguntde ini-
Í/Í 4jf^«íw, eííe ex grada. Nam de fidei 
incremento id fatebantur Mafsi í íenfes, 
m Auguftinus lib.i.de Praedeftinar.Sanr 
d:orum cap . i .& a. ex Proípero, 6 c H i -
Jario refere. Dum autem Gcncilium ex-
ponití«/fm»/ f d e h i á apftum (redendí, 
indicar, incremencum fidei non efie i n -
tení ionem fidei, fed eiie¿tionem ipíius 
a¿luscredendi ,cum maiori perfeccione» 
quampoís i t habere ex fola motione na*-
turaiis a í fedus credendij Atque ita v i d é -
p tur fenííííe Gal i i , voluntatem credendí 
eíTe naturalem, non tamen per fe fuffi-
cere ad fidem perfedam in intel ledu 
generandam,nif íquatenusimpetratgra-
tiam ad hoc neceífariamjCc ita vocabanc 
i l iam voluntatem initium fidei. I n quo 
fenfu etiam hic error damnatur in d ido 
Cocilio Arauíicanoíiuxta verum,^: C a -
tholicum fenfum eius. Non enim defue« 
runt Catholici, in hac parte fauen tes Sc-
mipelagianis,& Cañonera ilJum ad fal-








t ío fidei, i l lüdque libero arbitrio tri- D in materia degrada, ¿¿de fide expro-
buunt, videntur de ipfamec fide ioqui, fefíb agendum eft: quanquam res fie fa-
14. 
quas eft internum initium iuftitia mo« 
do iamdec íara to j i ta vt dicere initium 
fidei perinde fít,ac dicere,initium quod 
eftfides. E t i n h o c fenfu videturimpro» 
bari hic error ab Auguftino toto libro 
de Praedeftinatione Sandorum, often-
dendo fidem eífe opus Dei, & donum 
gratiae: ñeque ad impugnandum hunc 
erroremin hoc fenfu plura hic dicere 
opottec, tum quia in hac parte coincidir 
cum Pelagianifmo, tum quia, quae Au-
guftinus congerie fatis fuperque fuñe. & 
fi plura defiderenturin materia de gra-
da; & de fide tradenda funt. 
Reprobato autem hoc errore In hoc 
folo fenfu, non fati^ expugnatur quoad 
negotium prxdeftinationis, quia adhuc 
tis clara.ex teftimonijs etiam, & argume-
tis, qux Auguftinus pro fide adducic. 
Quando enim Paulus dicit, fidem efte 
donum £)ei»non ioquitur de fide príe-
cire,vteft adusintelledus, fed de tota 
fide, vt eft quidam adus humanus, quo 
captiuamus voluntarle intelledum i n 
Dei obfequium. E t ideo alibi dicitur, 
credidille omnes» quorum Deus aperuk 
p corda, nihil enim aliud eft cor ¿perire, 
quám voluntatem inclinare, & faceré 
vt velit. Denique generaliateftimoniaj, 
qilíe ftatim indicabimus, ad proban-
dum omnia opera pietatis eífe ex gra-
d a , probant de i l la volúntate exe-
dendi, qua; ad pietatsm valde neceífa-
tía eft» 
Propeec 
•ap.6. 'De caufa meritoria ex bono vfu morahhbef arbit. n j 
«5-




Froptet qu¿e vix credi poteft, Semi-
peiagirtiios per iniciurn ridei, quodtri-
bueüancnatura , inte l íex i l le volúntate 
i i iam, qua proxiuié imperat adrum fidei 
infula,ciC¡moueciiiceiie¿tum ad creden-
dum.í icucoportet .Quia , ve ftatini dicanii 
in ómnibus opsribus pietads agnofcebác 
gratiam eífe neceíTariá, etiá quoad pro-
ximum,6c quaíi intriulecum mieiü eorú. 
V i x aute ignorare poteraat,quin ilia vo-
lutas íit opus pietatis, nec poteiát .ratio-
n é readere^ur voluntas pesnitendi, vel 
íperandi inchoetuc a giatia, & non vo-
luntas cEedendi .Videmurergoante to-
tum aétum credendi llcuc opoitet,vt in -
cluuit tamintelledum quam voluntaré, 
poluiffe alium ctedulitatis affeduni na-
turaiem, 6i fortalfelimul aiiam fidem 
imperfeólam, Siordinis inteiioris, qua 
fit initium non.intxinrecum, fed extrin-
íecum perfeda fidei, & confequenter 
totius iáiutis, quatenus vim habet im-
pecrandi á Deo gratiam ad alticrem 
fidem, E t de hoc incremento videtur 
l o q u i Auguftinus d ido libro de Prade-
ftinatione Sandorum cap. a«dum re-
fere, Semipeiagianos dixiífe , Ex nobh 
quidem nos habere ipjam fidm, fed incre-
vientum eim ex Deo, Hoc enim incremen-
tum, n o n videtur eíTe pcr intení íonem, 
velal iam maiorem peifedionem eiuf-
demadus, fed per eleuationem ad aU 
tiorem adum fidei. Quod fi hac for-
taíTe fuit fententia Semipelagianorum, 
n o n fatis impugnatur quoad negotium 
pradeftinationis,» probando aótum cre-
dendi fícut oportet, & voluntatem l i -
l i proportionatam , fieri non poífe fi-
ne gratia: quia adhuc reiinquitur dif-
ficultas, an i l la gratia, qua datur ad fie 
credendum, & ad volendum líe cre-
dere5 habeat ex parte noftra aJiam 
priorem caufam, feilicet, iiJam qua-
Jemcumque fidem, & credulitatisaííe-
¿tum, quemnos ex nobis eíficere pol íe 
Semipelagiani volebanc. 
Propter quamfortaífe caufamj folent 
aliqui Semipeiagianos impugnare ex 
hoc capite}quod afseruerinr, pofse libe, 
lum arbitrium fuis viribus hsbcie a-
dum fidei, etiam imperfedum, & natu-
ralem circa res fidei Übi exterius propo-
fitas, cum affeduetiam naturali, & im-
perfedo taiifidei proportionato:vei etiá 
pofse lubers vc i l e iwtemal iquá , feu de-
fíderium imperfedum credendi, ficut, 
& quantum neceí íe eft. Atque ex hoc 
capite quidá impugnantj & cü Semipela 
gianisientire dicúc eosjQui docent,iibe 
rú arbitriu íine gratia, políe habere hos 
aftedus, 5cadus impertedos ,nonfo-
jiüm fidei,ledetiam fpei, charicatis, p a -
nitentia.&c.Solentq, contra hanc /encé -
riáacf i eiie, Semipeiagianorü obijeer® 
Scriptura l o c a j i n quibus omnia bona 
p opera gratia tiibuuntur , qujB . vulgana 
funt, ¿¿ ideo tnatantum breuiter atciíi-
gam.Primum eftilludloann. i % Simm* 
nihilposeítU faceré', nam illa fidef, 8t afte-
dus aiiquid bonieft,ergo fieri non po-
teft fine Chrifto,id cft,íine gratia Chní l i , 
&;influxu eius, vt exponunt Pattes} SC 
Concilla ,8c eleganter Tridentinum ca-
pi t .á . Secundüeít . i . ad Corint, 4, Quid 
habes,quodn<in accepiñi quod fi acceftp, quid 
glorims.quAfi non acceperis * Muiturn enim 
iiabercthomojVnde in in fe gloriari pof 
fet, fi ex fe, & íine gratia Dei poífet vt-
Q cumque.crcdere , vel amare . Legatuc 
Auguft.de Pradcft. Sand. cap. 4. 8c y» 
Tert ium eft i , ad Corint , 3, No» fumus 
fufjicientes cogitare aiiquid a nobis, quafi ex 
nobis, Jedfufficientianoñra ex Deo eft, Nam, 
vt Auguftinus lape expendic , omnis 
boni initium eft í a n d a cogitarlo, q u » 
neceílario pracedere debet ante omnem 
bonum , 8c liberum motum voluntatis: 
ergofi i l la cogitario non poteft efie ex 
nobis, fed ex Deo , non poteft fides 
i l la ex nobis elle: 8c ideo dicebac a-
j ) l ibi idem Paulus , Qui upi t in vobis 
bonum opus, ipyperficiat > a.d Phihpeníes 
1 . & 2 . 
Sed hi Authores non diftinxcrüt dúo, 
quainhac materia diftinguere néceífe 
eft, ne grauiter in ea erreti^ir, 8c fub vm-
braSemipeb.gianorum v id cathoiici.Sc 
dodifsimi impugnentur. Aiiud ergo eft, 
poífe liberum arbitrium habere íuis v i -
ribus imperfedum affedum, ve! adu fi-
dei valiud eftjpoííe p e r a d u m h u i u f m o d í 
eífe íibi cauíam gracia,Sí auxiiij necef-
£ farij ad perfeóle credendújficut oportetá 
Vtrum^j auté hotú alíeruerút Semipe-
lagiani , verumtamen in primo non er«» 
ramnt 3 niíi quatenus i l ü adiunxerunc 
fecundum , imo propter hoc pofte-
riusj i l lud prius putarunt efle necelTa-
l ium . At vero , fi primum a fecundo 




c o r n t ^ . 





I i 5 Lib.l l .Ve caufa Tr^deñinationis. 
nonfolamad crrorem Semipelagiano- opus bonum rnorale: quod quam íít 
í u m non percínet, verüm communiseft 
18. 
Theologorum rencecia}& ipía e x p e r i é -
tia nota. Nam hacieticus credit multa 
rnyfteria fidei, non pergratiam, fed per 
propriam voluntatem, quia imperfeáré, 
& ío ium humano modo cred i t .Etnos 
fópe fímilesaótus facimusjaliás quoties 
credimus , vel amamus certi eífemus, 
quód ficut oportet credimus > vel ama-
mus, quod plañe falíum eft. Quod í i i n 
nobisinueniuntur hi a í tus imperfedti, 
cerré non Tune tales, qualesefíe oportet 
ad pietatem>&; iuftitiam coram Deo3er-
go non pertinetad Semipelagianorum 
errorem dicere^d hos adus imperfetos 
non eife neceíTariam gratiam,quia Con-
ci í ia folüm definiunt effe néceííariam 
ad tales adus efliciendos ficut oportet. 
Nec etiam dari poteft ratio, ob quam 
liberum arbitriü non pofsit tales adus 
imperfedos efíicerc, cumii l i ex fe ordi-
nem natura: non excedanequod de bo-
nis operibus moraiibus latius infra di-
cemus, nam omnium eadem eft ratio, 
quantum ad fingulos adus ípedat , ita e-
nim nunc ioquimur.Quanta vero pofsit 
eífe perfedio talium aduum, veiquacíit 
i i iorü imperfedio, diiigenter obferuare 
oportet5ne plus aliquid tribuatur:libero 
arbitrio^uanipar íit;veruntame hoc in 
materia de gratia t radandü eft, ad pra-
fens enimtatiseft: quod non attingunt 
iiium gradum perfedionis,quem Conci -
lla requirunt, cum addunt i í lam parti-
cuíam, (um oyertet. Quam his verbis ex-
plicuic Auguilinus l ib, deCoriept. & 
gtzúa.>Qz\>.2.Quando idagutifícutagendu eft, 
id eft, cum áileft'me, & deleftatme jústitu, 
juarntatem, quam dedit DominuSi v t tena 
eius daret frufiuum fmm, Aecepiffefe gau* 
áeant, 
Quo circa teftimonia i l la Scriptura-
rumjfi ad hoc afferátmyvt ex eis colliga-
turjtales adus imperfedos fine gratia fie 
r i non poífc, nihil probant. Quia in l i -
lis locis fermo eft de operibus pietatis, 
quas ad vitam aeternam conducunt: nam 
quaj huiufmodinon funt pro nihilo re-
putantur, vt expreíTc declarauit Augu-
ftinus libro de Pracdeftinatiope Sando-
rum capit . i ,&:aliis Jocis, qua infra re-
feremus^ Alióquin eifdem teftimonijs 
probaretur , non poffe liberum arbi-
tmm fine auxilio gratis faceré vnu 
B 
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falfum infra oftendam. Adduda veró 
illa teftimonia ad confutandum Semi-
pllagianam fententiam, conftituentem 
inhis adibus principium fidei, ía l tem 
cxtrinfecum,& caufale,vttic dicam. va-
Jidifsima í u n t . & i l l i s v d t u r Auguftinus 
citatis iocis, prout ftatim concludemusi 
& declarabimus. 
Qijaí autem diximus de initio fidei, 
applicari cum proportione poífunt ad 
inidum cuiuslibet opeas pietatis» 
coníequentet , muitoque magis ad ini -
tium todusfaiutisivei etiam períeuerá'r 
d a . Nam dubitari etiam poteft, an Se-
mipelagiani tribuerint libere arbitrio 
initiu fingulorum operum pietads, vel 
folius fidei, N a m hoc poftedüs indicar 
Hi lar ius in fuá epiftola dicens: C t t í m » 
*(i nullum vel indpmulum, needum perfeim-
¿ u m , quanquam ftbi pojfe fuffeere eonfen-
t i m t , Q,ua feié verba reiumit Auguít i -
ñus libro de .Pradeftinationc Sando-
rum cap, i ; repetensea, in quibus iara 
fecum conueniebant, ve alia perfuade-
xtt,Perumtvmt e t i m ( i n y m t ) vtpuuenir i 
X>ei gratia voluntatem homimmfateantur,Atm 
que ad nullum opus hnum, vel inctpiendmn.yel 
perficiendum,fihi qmmquamfujficerepo^econ'' 
fentiuntm Et cap.2. ídem repetit^ indeque 
ad hominem argumentatur, quod fi l i -
berum arbirrium per fe non fufficitad 
initium aliorum operum pietatis, nec 
ad initium fidei fufficiat: cum opus fidei 
non fít omnium infimum, fed diffici-
lius, magilque arduum, ac perfedum* 
quam multa ex reliquis, Aliundeverp 
apparet,Semipelagianos tribuiííe libero 
arbitrio inidum omnium operum pieta-
tis, & Deo, feu grada folum progref-
fum,&: perfedionem illius initij, Nam, 
vt fupra notauupfam etiam perfeueran-
tiá in iuftitia libero arbitrio tribuebantj, 
non quia negarentefle neceífarium ad-
iutorium, &verum fpiritum gratia ad 
perfeuerandum}fed quiailludipfum pu-
tabant, habere aliquod inicium ex no-
bis,perfeueranda autem non datur no-
bis, nifi quatenus colledio illorum ope-
rum,quibus perfeueratur, nobis confer-
tur: nec colledio ipfa praftatur, niíi 
quatenusfingula opera totius colledio-
nis nobis donantur» guía colledio non 
eft aliquid prater opera, nec fit, nifi 
quatenus ipfa fiunt. Igitur eo modo^uo 
perfeue-. 










Cap.6. De caufa meritoria ex hono jfu moraliltb.atbiL ny 
pcríeueiantia cíl a nobis, ipfa bona ope- A auxilio pracueniente ad fpem, & chari-
lapiecacis íunt á nobis, acperfeuerancia tatem,&: poenitentiam, 6c íic per l íncula 
urnifideftderamibusjAbormibm^e- 3 rita[upplicij voimtate >vmimquemqíie xgro-
fvolemibusi& currmihus. & coc iu - tum veüefanm. Be infra. isiec negari era -
r> n r . ^ . . . ^ r.t'.Z. K KVAS eJav* Ais ^ . , 
ponebatur á Semipelagianis eííe a no-
bis,raltein quoad initiunijergo &: fingu-
ia pietacis opera. Vnde Calsianuslib. 2 , 
deiní t i t . renunc. cap, 13. inter bona o-
pera, quibus nos ex nobis giaciamDei 
impetramus, ponic ieiunia, vigilias, ^ 7 
d:iünes.&c.6í. cap. i4 .a i t , His folis non 
poíre perfeft ionemeófummari í i n e g r a -
t i s Dc i adiutono, ad iilud tamen obti-
nendum neceífaria eíle i l la opera, QUIA 
non dat r 
tmibus 
¿iuPr£sto eít mmque, ocufwne tantum fibii 
nobis bonavcluntaús eblata,Ad htc m w a c m ' 
/íírf«á4. Vbi íatis aperté videtur adom-
nia vircutum opera, ad quagratia ne-
Ceiíariaeft, requiriex parte noftraali-
quod prasuium initium, 
jDuebus ergo modis haec conciliari 
poí íunt. Pr imó, aíferendo Mafsilienfes 
non tribuiíTe Jibero arbitrio proxiraum 
initium grada, niíi quoad fidem» feu 
Voluntatem credendi, tamen i l iud ip -
fum pofuií íe , vt remotum principium 
carterorum auxiiiorum ad quoslibet a-
lios adusjquia.omniaiiia impetrar fi-
des.Ac íubinde^ion tuit eis neceífariu, 
p o n e r é n o u u m i n i t i ü ex folo libero ar^ 
bitrio ad reliquos bonos a¿í:us>fed ex fi-
de,non quacumque,red iam pertedé co-
cepta ex adiutorio gratix.- Echoc ipfum 
fatis etiam iilis erar, vt totius prxdefti-
nationis caulam^ quoad omnes effecTtus-, 
c Se auxilia grati^in horaine poner8r,qiiia 
faite remote iilud initium íideí effet cau 
ía omiiium fubfequentium effeduum. 
Secundo modo concíl iari i l la poísút, 
& (vtopínor) magisadmentemeorum, 
perdift inétionem datam duplicis iuicij 
intnnreci}vei extrinfeci.Nam de intrin-
fecoinitio inteUigendum videtur quod 
Auguftinus;& HiJarius referunt, eos d i -
xi í lej l iberum arbitrium fine gratia r.on 
v a l e r e a é inchoanda pietatis opera: na 
faeebantur (vtiderrf Auguftinusait) pnc-
uenirigratia Dei voluntatem noñram> adbxc 
«pera, q u x gratia preueniens eft in ilio 
ordinequaf í primuríí principium ope-
lum pietads. Ante hoc vero ponebant 
aliud principium extrinfecum, feucau-
fale,quod extra grariam,^ ante gratiam 
lít, & caula íit totius gratín fubfequen-
tis:Sc hoc videncur pofuiíTe etiam prt) 
opera .Tú quia eft eadé ratio & propor-
tio in hisj&iq fide,&: volúntate credédí , 
vt fupra argumécabar: T ü etiá quia ver-
ba eorum hoc íonant, vt patet ex fupra 
cicatis ex Caf£Ía.no,5c ex aiijs relatis ab 
Hilario .Cüm enim dixiífet, Mafsilienfes 
confenfií íejrequirigratiam, non folum 
ad perficiendum^íedetiam ad inchoan-
dum hfc opera,iubdit. Ñeque enim dicul 
eperi curAtionh anmmerandum ¡>manf, extey-
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t i m f u t a n t , fipMeáere dicaturtalis valm 
tas}qu£ talem medicum quMAt, mnautequk* 
quam ipfa Um valeat. Ponebác ergo i n i -
tium totius falutis in hoc, quod eft vel~ 
/í/<<«<írí,íubquo includitur, non folíun 
veüe credere, íed e ú z m veüe pmitew. & (ub 
hos veUe, inciudebantquemqus aíFeélu^ 
veldef ideriumimpcrfeá:um, & petitio-
nem, vel quemcumque alium conatum». 
autdiligentiam moraiem, ad quodlibet 
auxilium gratis obtinendum, Vnde ta* 
dem efteétum eft,vt talem caufam prae-
deftinationis ponerent, non folüm quo-
ad c o l l e í l i o n e m efteduum ratione pr i -
mi,fed etiam quoad fíngulos, quatenus 
in fíngulis antecederé peteratiiiud vtüe^ 
feu íwítín, non folüm ex fide fupernatu-
rai i , íed etiam ex naturali, & ex huma-
no conatuj quem adhanc cauíalitateni 
fufficere arbítrabantur. 
E x deciaratione igitur huius initij 
eíficaciter refutatur hac fententia, ge-
neralibus teftimonijs fupra adduótis, 
poreíique in hunc modum conc iudí Scmipcla 
ratiocinatio . Liberum; arbitrium per 
íe, & í i n e graria Dei nihil poteft f-
ficere, quod ad vitam asternam, ve-
ramque iuftitiam per fe conferac, vel 
v t ü e fit: at initium falutis fiuc i n -
triníecum &: fórmale , fiue extrinfe-
cum (ÍN: caufale, multum per íe confert, 
& aiiquid eft magni momenti in i l lo 
ordine, ergo fieri non poteft fine gra-
tia, ergo é conuerfo quidquid fieri po-
teft fine gratia,non poteft habere vim:& 
E caiiíalitatem taJis inirij. Maiorem pro-
pofitionem probát fatis illa reftimonia, 
Sineme nihilpotefíh faceré, Nen jumus ¡uffi-
cientes cogitare aiiquid ex mbis^uafi ex no* 
bis, &c\ & fimilia . Quanquam enim 






piccatis, nemo tamen negare poteft j ^ 
qu in opus,quod tantt im b o u ú animae af-
ferre poteft» quantum eft pr;edeftifta-
t ío , quoad omnes eftefhis eiii5, ad pie-
tatem vaJde p e r á n e a t , & ad vitam ¿eter-
nam per fe con íe ra t , atqiíe vtile íít. Ec 
inde faciié probatur Minor .qu ia p r i n -
c ip ium intr inrecum íupe tna tu ra l e eft & 
eiufdé ordinis .v t fupra probatum eftjSc 
videntur ipl imet Pelagiani agnouilTe. 
I n i t i u m autem al iud.quod ex t r i n í ecu in 
v o c a t u r j í i t a l e eft, v t l e cum aíFeratom* 
nes priedeftinationiseíFüd;uf,rnagni p ro-
fesó momenti eft, multumque coní 'ert 
ad áalutem. Qiiare de i i l o , qu i tale o pus 
fadtjdicere non polTmnus n í h i l facete, 
quod ad falutem conferat, A t de o m n i 
i l l o opere, quod i n h o c genere eft a i i -
qu id ,d ic i tChr i f tus , Sine me nih'd foteftis 
facere:&C Paulus No»/a;»H5fufficientes cogí* 
tare aliquid ex nobis. Ergo eciam tale i n i t i ü 
fieri n o n poteft íme gratia De i , 
Atque hoc eft, quod i r ident Syno-
dus f e ñ . é , ,5.contra hunc errorem do 
ad i l l í m , neceíTe eft Vt ipfum e t i am^ 
gratia p r ó c e d a t ,quia fine gratia n i h i l 
p o í l u m u s i n i l l o ordine. E t f e r é eodem 
modo procedunt ali) C a ñ o n e s i l l ius 
Concil i j jContrahunc errorem ipecial i-
tet congregati .Hoc ergo eft p r i m u m , ^ 
foi idum fundamentum contra hanc íen-
ten t iam, 
Venio adal iam partem fupra politam 
de genere caufíe, Veí mer i t i , quod Semi-
peiagiani tribuebant huic i n i t i o , quod á 
•rx l ibeio arbitrio felo eiTe d i c e b á t . N a m ex Q¿od ^ 
hac parte lumit Auguftinus a i i u d p r i n - r,tuI" gra: 
cipale fundamentum , quo paisim v t i - aeftruat, 
tur contra hunc e r ro rem, quia deftruic 
rationem grat ia , dum aíTetit ex noftris 
meritis dari : nam tefte Paul0 ,ad R o -
manos 1 J . 5» ex operibus, iam non ejlgra* 
t i a . Efficacia autem huius funda -
m e n t í pendet ex d i d o p u n c t o . Qu ia 
i n pnmis nu l lum genuscaufaii tat ismo-
r a l i s j q u o d i n noftris operious cogira-
r i potsi t , exciudit ra t ionem gra t ia , niíí 
m e u t ü . vepatebit facilé peresetera di f -




exordium in adultis á Dei per Chriñum leíum 
pr&neniente gratia ¡.umen^um e-le, hoc eñ ab 
emvocdtione. Quibus verbis docet, ex-
tra hoc exoídiumi non eíTe cogi tandum 
al iud i n i t i u m iuftií icationis, quia ve i 
i l l u d poftct fieri í ine gratia^Sc hoc non 
iuxta Ciir i f t i íS^ Pauli fententiam, ve l 
l i ad i l l u d eft neceffaria gratia, non po-
teft effe ante v o c a t i o n e m , q ü i a ante p ^ -
uenientem gratiam (v t ique p r imam, 
agitur. n . de exordio eius) nulia eft gra-
caufalitatismoralis hic in t e rcede ré po-
tef t jdifpofí t íonis j impetrat ionis ; vel met 
r i t i , quanquam enim in t r a la t i tud iem 
h o r u m m o d o r u m pofsit i nuen i r i vacie» 
ras, omnis tamen i l l a ad i l l a t r i a c a p ¡ « 
ta reuocatur, ñeque ha¿ tenus a l iudex-
cogitatumeft . Ex ill ís au tem, difpofi-
t io , fi n i h i l a i i u d add.atur,non t o i l i t ra-
t ionem gratias, nam peccatori i n f u n -
di tur gratia iuxta i l l ius d i fpo í i t ionem, 
v t Conc i l ium T r i d e n t i n u m d i c i t Seír.<ít 
t i a . Eodemque fenfu definir Conc i l ium D capi t .7 .&tamen gratis i n f u n d i t u r . í e c ü -
Arau í í canum cap. ; . Si quis ad inuocatie 
nem humanam, gratiam Dei dicit conferri, 
non autem ipfam gratiam facere^vt intíocetur 
' a nobis ^ contradi cit Efa'u, & Apoflolo> dicenti-
busjnuentus fuma mn qusrentibus me. E x 
quo Canoueintel l igimus q u ó d i i c e t i » -
uocatiotpetiiio vel defidmum^octlut p r i n -
cipiurn ex t r i n í ecum auxi l i ) . aut operisi 
p r o quo Deum inuocamus,- & c . n ih i io -
minus tale pr incipium, v t l i t v e r u m i n i -
d u m f a n a m , & c a t h o l i c a m d o d r i n a m , 
atque ita non obftante difpol í t ionc r e t i -
netgratia veram rat ionem grat i f . Q u 6 d 
fi hoc verum eft etiam d e d i í p o l i t i o n e 
v l t ima , quísin peccatore p r e c e d e r é po-
teftjmulto er i t veriusde difpolitione r$-
mota,vel minus propor t ionata , aut qua 
i n eo genere minorem caufalitatem ha-
beat, nempe dado occafionenvvel qu id 
fímile.Similiter impetratio non t o l l i t r a 
t i u m alicuiusgratiae, non poíTe i d ha- £ t ionem grat ia .vt per fe notum eft , quia 
petitio no i n d u c i t r a t i o n é debiti , eiufq; 
efficacia peí 'fe f p e í t a t a n o n i t i tur in iu« 
ftitia petentis. fed in l ibcrali tate e í i l s , a 
quo p:-titur.Vude quando peccator gra-
t ia a Deo petit , veram gratiam petit.nec 
petendo a l iouod donu, deftruit in eo ra-» 
uonem grat i«,f i ob petickmemdetur. 
T o r a 
bere, n;íí ipfum etjam fíe a p r i o r i gra 
t i a , E t eodem fenfu definit Can .4 . 
Deum non e x p e í t a r e voluntatem no-
ftram , v t a peccato purgari velimus, 
quia íí hoc velie tale eft, v t prouocet 
Deum ad dandam purgationcm de i i -
¿ t o r u m , ve l p r o x i m a m di fpoí l t ioncni 





1 6 . 
De quo me 




Tota ergo vis iiJius fiindamenti re-
uoluiuir ad cíuifaikatem per modü me-
riti.Hoc autem meritum dupiex d i ü i n -
guitur á Theologis: vnum de condigno, 
aiiud de congruo. De priori cmnes ía-
temur induccre rationem iuítitia?, & i -
deo quantum ex fe exciudere rationem 
gratias. Dlco^quantum eíl ex fe3c¡uiaiá9 
tj[uod propter taie meritum aatur, for-
maliter, &C v t í i c , non Jiabet rationem 
gratiíe: fi autem illud meritum íunda-
tum í i t in piiori g"ratia,íme qua fieri non 
poffec, iplummct meritum poteft dici 
grada, 8c íceundüm hanc conlideratio-
i]eraaedam prsmium eius re t íne tra t io -
nem gratisc. Qiiomodo etiam vita « ter -
na appeiJatá eit ab Apoftoio gratia, ad 
R o m a n . ó . 6c á Concilio Tridenr. feíT. 
^.cap. id. Quiai icet líe ex mérito, ta-
men meritum ipfum eft ex gratia". Ac 
fi meritum effet dé condigno, & non 
íupponeret príorem gratiam, led ex pn-
í i s viribus liberi arbitrij haberctur,pla-
né quidquid tali mérito reddeietur,nul-
Jam haberet rationem gracia:,fed tatüm 
mercedis.Meritum ame de congruo non 
Yidetur excluder© rationem gratiaequia 
jíon inducir rationem iuíticiíe, fed con-
gfuenli£e,vel decentiae Sí in hoc eft pü-
¿tum ditficultatis. 
Propter hanc ergo caufam, aliquibus 
Tidetucneceí íario dicendumjSemipeia-
gianos pofuií!^ in illo ílio inido fideijVel 
íalutismericum de condigno. Quia ncí i 
putant áliter poffe híibereeffícaciam ra-
tionem, qua AuguíUnu?, 6c aiij Patres 
infra citandi, contra eos vtuntur, quod 
deftrueienc.rationem gracia;. Vnde'Au-
guftinusíaípe, in hoc pares fccit Semi-
pelagianos deteriores Pelagianif. Infert 
cnim contra iilosi q u ó d ex eorum Ten-
tentia fequatur, gratiam Dei fecundüm 
merita noftra dari: quod Pebgius recra-
¿tare coaétus eft, & ne ipfe damnare-
tur íubdolé retraétauic.vel damiiauir.Ec 
eodem modoacerr iméimpugnar Fauftü 
loannes Merentius in refponíioníione 
ád Hormifdam, in tom. 4.Bibi icthec£e, 
A t Pelagius ponebat meritum de con-
digno ia operibus Jiberi arbitrij relpe-
d:ugiad¿e,vt conftar, Ec fine dubio in 
hoc fen íu videcur dainnata illa propoíi-
tioin Concilio PaUftinodJlü enim fen-
fum, ipfum nomeii iímpliciter d i -
d i p r a í fe ferc. Penique hoc etiam fea-
A íu neceílarió viderur intelligendiim 
quod Paulns ad Román. 1 1 . infere. 
Si autem gratia, iam non ex operibus. Vt 
emm confequentia bena ür, oportet in -
te! Jigi de mérito de condigno. Atque i u 
expofuitibi Cardinalis Toletus, "vbi eo-
dem modo intellexit Semipelagiano-
lum íentendam, eiufque damnaticnem. 
Nec putar pertinercad illum errorem» 
quod in bonis operibus iiberi arbitrij» 
aiiquod meritum de coiigruo dininas 
gratiac, edam quoad pnmum eius au-
B xi l ium, ponatur. In qua fehtentia eft 
etiam VegaJib.S.in Trid.cap,5 , E t vi^ 
detur fuiíle piurium SchoJafticorum, vt 
capitibus íequentibus videbimus: qui 
poft-Concilium Arauí ícanum, & poft 
•totam difpútationem. Auguldni, Prof-
peri,& aliorum contra Semipciagianos, 
icripferunt. Non eft enim veriíimiie, 
aut jgnorafíe definitioncm tahtorum 
Patrumaaut contra iliam opinatosfuif» 
íe, ergo inteJlexerunt eam loiüm tende- • 
re ad excludendum meritum de condi» 
Q gno ab operibus moraiibu^ iiberi ar-
bitrij; quodSemipelagiani eis tribue-
bant. 
Ac profedo diííicile eft hunc fenfum 7^' 
attribuere Semipeiagianií , foiüm vt ar-
gumentado Auguftini contra iiios eífi-
caxlit. Primó; quia nuíi ibi Auguftinus 
ipfe , vel Proíper hunc fenlüm in eis 
cxplicarunt, ied ve! abfolute loquuri 
funtj vel íi quidpiam addunc, podus 
eft ad extendendum iü(]uuticnem a á 
omne meritum. Tale eft i ilud Auguftini 
dePrxdeftínacione SanCíorum. cap. 20, 
Videte ft quid agitur iflo modo, ni [i v t gratia 
jecunáum merita neftra detur qmlibet- modo, 
ac fie gratia, non jit gratia, Vbi pondeio 
parcicuJUm iliam, quolibet modo» nam am-
pliar meritum ad quemcunque mo-
dum merid , Secundó, quia Cal'sianus 
videturexpiersc exciudere meritumdc 
condigno Cbilat. 13. cap! p. & lib, r s , 
dé Inílitut;. renunc. cap. 11. & cap, 14, 
Inter alia líe inquit Dicimm enim fecmditm 
Saluatoris fententiamjari quident petentibus, 
£ & aperiripulfantibm, era quxrentihs inue* 
niri, fedpetitionem, & pulfationem>& inqui- • 
fuioMmmftramMnefie condignam, nifi mi f e 
rhordta Dei id .quod petimus, dederi t t&(, \bi 
fatis expreísc exeludie condignitatem ex 
parte noftriinitij, imo ftatim folüm qua 
ítorn oceafionem Yidecuc i l l i ttibucre^i-
cens« 
L i b J L d e c m f a p r a d e j l i n a t i o n i s . \ 1 0 
.CQUs.Tr&Boefi, occafionetantummodo a nobis 3, & l ib.2,contra duasepií lolas Pelag. 
bonnevoluníath obhtA ad hxc omnia confenn-
¿ta. Viide Hiiar. in di¿td cpiíl. reteic, íb-
cap. 17. 
Secundojnhac fentencia, & funda-
2 S . 
Meritum 
ctiam im 
ütos fuilse Galios, fie pro fe reípondete. 
c negaú gratiam, (i p&ceáere dicatur talis 
volmus, qu£ tantum medicum quarat, mn 
autemquicquam ipfa i m valeat. Terció, 
quia nulia eft fulíiciens ratio príelumen.-
.di;Maíiiiéles poíuifse in hoc iuitio me-
litum de condigno, Nam prineipalis er-
lor Pelagij írí hoc poíítus fuii:,ipíi autern 
á Pelagio di ísentiebancin reiiquis om-
iiibussloiuni;VC Deú ab acceptione per-
íonarumliberarenc, & fa.lutera confti-
tüereiít ín poteftacecuiuícumqüe homi-
nís adulti íhancqualemcumquediíFeren-
tiam ex parre hominum quaeíieruiii:, ad 
quam profeso non eft necefsanum me-
ricum de condigno, fed cjuodcumque 
aimd fufHcir. 
Quóc ircave lJ ianc pofterioreni'par-
teniíVtveriorem fupponendo, vel certe 
abi l la controueríiaabftrahendojdicen-
perfea-áeft dum eí ieff icax efse fundamenrum Au-
contra gra guftiní contra iiios, quod nimirum ra-
nam, 11 no • * • 1 n <~ 
í l t e x ora- "P^em gratiíe deltruetent; poíicoineri-
t¡a. • to prime gratix ex. ío i i sv ir ibusi ibet i ar-
biciij,qiiaiecumque illud pofuerinc, fine 
de condignojí íue de congruo. Quod in 
primis probacur authoritace e iu ídem 
Auguftini, & aiiorum Patrum, qui eum 
íequuci funt. Nam quod hic íit fenfus 
Auguftini^onítatjQuiaita negat mei i tü 
prime graciaeauxiliantis, íicuc admittic 
mereri peccatorem.perfidem auxilia ad 
poenitentiam agendam, vei charitacem 
obtinendam, & de hoc eodem mérito 
dicitjper illud deílrui rationem gratia; 
in dono,quod rationeüliusdatuicí if ides 
íit ex n a t u r a l non ex gratia. At certif-
í imum eft> illud meiitum folum efíe de 
.CGngruo)etiam in 2¿tu fiáei infufíCj vel 
quocumque aiio, quem facithomo exi-
Itens in ftatu peccati mortali^exauxilio 
rupernacurafi Dei, ergo idem fentitde 
operibusnacuríE, íí in eis quodlibet me-
ritum giacix,eciam de congruo tantum, 
ponatur.. Id aucem conftat piaecipué ex 
dido lib.de Pra:deft. Sandorum, & de 
Bono perieucr. 8c ex epiftolis io5> 8c 
ic<5.&; r .Recra i l . cap . f i cante exortos 
Semipelagianoseodem modo illam fen-
tentiam impugnauerat iib. 1. ad Sim-
piiciítn.q. 2. 6clib,2. de Peccat. mer. 8c 
remiil^cap. 17. l ib^.comra l u l ú n , cap. 
meto imitad funt Auguftinum f e r é o m -
nes poftetiores Patres, Profper contra 
Coilatorem9id eft Caísianum» praecipué 
contra eius collationem JJ. cap. 11 . Se ? 
12, Scad obiediones Galiorum, prje-
fertim ad 4 . Fulgent. l ib . l , ad Moni, S£ 
exprefsius iibtde Incarnat^Sc gratia cap. 
18, Ec Pet. Diacon,l ib. deIncarnat.§C 
gratia cap.8.Iiidorusiib.de Sümmo bo-
no cap.3.Anlelm.lib.de Concor. pr^fcie 
B tiíe,8c pra;deft,^cfuper Paultim locis i n -
h a referendis, Optimé Gregor.lib. ^ j , 
Moraj.cap. so.alias 25 . círca illa verba 
Iobcap .45. 0 ^ " ^ ^ ^ ^ wihhvt reddam 
d? Vbí Maiiiieníium fententiam tácito 
nomine impugnat* Magistamen vri v i -
deciir primo argumento fupra poíico, 6C 
te i í imoniis SciipturSB Sacríei quae illud 
confitmant,Yerumtamen etiam hoc po» 
iterius indicat,dicens: ^ ^ ' ^ « 0 5 kruiope* 
Yaiionis dedinm* v t elfis graúam mereamur, 
• ybi tfl quod Apoftolm dki t , graüa faluati eñis, 
Q ¿^^Atquead idem appücaiipoteft quod 
i ib . i 7#Morai.cap, 10». alias 1 i .dixerat, 
explicando illa verba lob, Culus ad'mtor 
€!>. & coniungendo illa cum verbis Paul í 
f í Corinti 3. CoadiumesDeifumm»'b¡<uii 
hoc pofterius/eruaco debito ordineiVe-
rum el i i i lud vero priusdicitur proptec 
ecs,qui plusiuftoí íbiarroganf.Vnde ait 
Gregor, Qui de fenfujuo altafapimt^fe ha-
militer aiiutores Vei mlmt.qma dmn(e vtties 
Veo ejle£fiimant,afrufiufe vtUhatis alienante 
Videri etiam poteft iib. 24.cap.<í.ad fin» 
D alias cap, 12, & Hom. 9. in Ezechiei. & 
l ib. i ,Dialog.c .4, Denique Bsrn.egregie 
vim huius racionis indicauiM'erm.ó - . i n 
Cantica3dicenst No» eft quo gratia intret, 
vbi iam meritum oceupauit* Nam fi quid de 
proprio meíl, quantum eñ; gtatiam i U u d e r t 
neeeffe eít; deeñ gratu quidquid meriti depw 
tatur, Ac ÍÍ diceret, meritum ex fe gratia 
exciudit, cofíderatis proprijs rationibus 
vtriufque fecundum fe.tamenquiamul'' 
tiplex poteft eíTe meritum> quantum i l -
E lud eftjtantum minuit de ratione grat¡^# 
Rurfus rerm.74.poft gratis commenda-
tionein, fubdit. Qued ft dicat quis, GratU 
Vei fumid^quod fmn ñudeat autem captare 
glorioUm}pro grapa quam acceyit, nonne fur 
íí^é'/ítíro? V bi alindere videtur ad id 1 . 
C o ú í i U l . Q u t d glormis^uafinon aceeferisi 
Per 
9^' 
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Per i l l u d autem diminut iuum, glsrhlam, A capite 17. dum ait. fortitudinem Chriñia-
indicar, e t iamíí quis non í ibi rnbuac i u -
ñiúx n i é r i t um, red qualecumquesetiam 
i n e o í u r e m eíTcfii l a t r o n é , dumgra t i a , 
tanquam gratiam non r ecogno í c i t . 
T e r c i ó Gonc i l iu A r a ü í í . c . d . N o n fc iü 
contra í en t en t i á Semipelagianorum de-
finir, íed fauet etiam fundaméto fumpto 
ex repugnantia mer i t i & gra t iac í íue me-
ricum de c o n d i g n o ^ u e de congruo v o -
cetur, íi natura; viribus tribuatur. ' Q ü i a 
n i h i l d i f t i nx i t c o n c i i i n m , 8c non eíl ve, 
l i í imi l e rel iquif lc hoc fubterfugiü Se- ^ 
mipelagianis.Sic ergoai t i n d i S o c , 6, 
Si quls finegratia Dei creáentibm, volentibm, 
deftdeuntibus %conantibusJa!;or¿íntibas,yigiUn 
tibuSi ftudentibus^etentibus, quxrentibusjul-
fantibuanobis mijericordiam diclt confmi.mn 
ame diumhus^t credttmus¡yeUmus>& hxc om-
nia fuut eportett agwe vdemus, per infufioné, 
&Spritus fmffi'z infprationem in nobis fitri co-
f tetar: aut hmilkati .aut obediéntk- humana 
fubiugttgratitZ AdíUtortutneívt obedies humilli* 
mmjpfmsgratk donuepe con¡tnth,refftit Apo-
Jlolo dicenti.Quid habes, qmd non ¿ccefisii.i, 
C o i i m ^ . é ' g r a t t a D e i fum id quod fuma* 
C o r i n t . j , Exqu ibus duobus tcñ imoni j s 
p t i m u m magis pertinec ad p r imum pun 
d u n i í t a m e n etiam confirmatfundamen-
tum poí i tum contra Mafsiiienfesjqiiate-
nus Paulus z á á k . Si autem acceftíti, quid 
gloriariS) quafimn acceperis. Namjenfus 
quidgloriatis, quafi mngratis acceperis$\z e -
t i a m C o n c i ü ü i n d i c a r . A l i o q u i n Semipe 
lag ian inon contradicebanc Paulo, fate-
nam Charitasfacít,qtí£diffíáfa cft'm cordikis 
mfiris, non per voluntatis arbitmm>¡ed per 
Spiritum fanftumiqui datus eítnobisinullisme' 
ritis g r a t i m puuenientiDus, E t capite 18. 
Vebetur merces benis eperibm^fifiantifedgfti' 
t ia ,qu£ non debetur-, prxcedit vt fant, Sic 
etiam Concil. Tiidentinum Sdsione 6, 
capite 5. docer,exordium luftiBcationísí' 
a gratia prsueniente fumi, id eft ¿ ypc^-
tione, qua nulüs eorum ex'tftentibus meritis 
vecan tu r tNbihc 'úe infínuac,.ve vocatio 
babear rationem gracia, neceisarinm 
eiTe5vtniillis exiftentibus meiicis cktur: 
dum autem ait, nuüis, omnia nieñta ilus 
de condigno, Éue de congiuo exeludir, 
A d quod étiam adduei folet cap.S.ciuf-
demSersionisJn que Conciiium exponic 
Pauium dicentem, hominem grat í s iu-
ftificari ,-0«i^ )í//?i/ ( inqait) eorum.,qu& 
iuñificatknem pruedunt j (me pies, ( im ops-
. ra/ípfatn iuflípdtionis gratiam píomefetur, 
Vbi nécelíarium y ide tür ; Vt inte í i i -
^gatexc ludi omns mentum , etiam de 
^ congruo 3 per i i lam pardeuiam ^ m í í , 
tum quia hic eíl feníus verus Pauli, 
vt mox videbimus-, tum ecianiquiaiu-
diftincte 6c afefoliue negat omne ma-
ritum,Sed hic iocus habec fpecialem dit 
ficultatem, quam in tiíie capitis traíta,. 
bimus, ne a propoííro diuertamur. 
• Quartó , ex his patribus , S c C o n -
cilijs fumitur praicipuum fundamen-
tum huius veritatis , & probationia 
eius , quod ex Scriptuta íumendum 
banturen imfeacc ipereomniadonagra T^J e f t . De hac enim v o c e , ^ ? ^ , i oqu i 
^ .. \ o_ ^ „II «i r • . t i 1 * J _ i r . I - U / V I r . J . , . ^ . 
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ú x a Deo, & ita n i h i l fubtrahebant d o -
na t ion i D e i , feu acceptioni a Deo : ta-
men quia dicebanc fe accipere ex nef. 
ció quo trierico fuo , quod non per gra-
t i am, fed per naturam habebanticonfe-
quenter gloriaban tu r de i His donisjtan-
quam de non acceptis, vtique¿r4ííj' ,&: 
confequenter tol lebant veram gra t iam. 
A l i u d vero tef t imonium eft euidentius, 
nam etiam Semipelagiani contendunt, 
hominem per grat iam efle id jquod eft, 
ídef t iuf tum5& f a n é t u m ^ n ih i iominus 
d ic i t ConciIi t i ,contradicere Pauio3dum 
l i b i t r ibuuntmer i rumeius gratia? ;ergo 
í e n t i t , e x eo contrafiieere, quod-me-
r i t u m p o n u n t , cont radidionem i n u o l -
uens cum gratia. 
E t h o c i p f u m c o n f í r m a t i d e m C o n c i -
i i u m i n capitulis requentibu^prígfettim 
poíTumiis, vei abíolute 9 &• íecundiun 
totam lacitudinem eius: vel prout da 
illa ícriptura loquicur , & praedicac 
gratiam Dei in hominibus faiuandis. 
Priori modo negare non p o í l u m u s , 
quin in aliqua propria , 8¿ r igotoía 
figniíicacione dicatur gratia, doniim} 
quod íine debito iuftitíge datur, etiam 
fi detur roganti , 8c perenci , vei e-
tiam bene merenri , lecundüm a l i -
quam congruentiam. Quod patet ex 
frequenti vfu iilius v o c i s j & e x com-
muni fenfu hominum : Omnes én im 
iote l l igunt í íb i gratiam ñeri , quotiesid 
donatur , quod ex iuftítia non debe-
tur : multoque magis íi a íupenori do-
netur inferióri , qnia íuperior ma-
gis videtur illo debito imnuinis. E t 
xati o c í l , quia gratia dicitar á gratis 
L dan-
35^ 
n i L i h J I V e cauja TwdeBmtionisl 
¿ a n d o , Vt feiitit Paul.ad R o m . 4 . & 11. A quandam proportionem, quia cum non 
gratis vero daridicitu^quidquid non da 
tur ex debito í impl ic i ter , debitumautc 
íimpiiciter eíl: m á x i m e debitum iuftitix, 
crgo quidquid fine tali debito datur,gra 
tis dari non immerito dici poteft^&con 
íequenter efle etiam gratiam. Atque 
hoc modo omne donum nobiscollatum 
á Deo gratis, id eíl ííne talis iuíHtia: 
merito,poteft gratia appellari, v t í í g n i -
ficauitDiuusThom. i . 2 . q u « f t i o n e . n o 
articulo i.Scholaftici communiterin 2 . T> 
dift,4, Atqueita etiam creatio,vel al ia 
dona naturalia pofl'unt gratia vocari, 
qua íigniíicatione abufus eíl Pelagius in 
Concilio PaleftinojVt Patresillius con-
cilij deciperet, vt teílis eíl Auguftinus 
e p i í l o i a 1 0 5 . & libro de gratia C h r i -
ftii^c fíepe aiiás. 
Nihi lominusin Scriptura magispro-
priam & reílriétam habetí ígnif icatione 
hoc nomen gratia, Vnde Auguftinus 
cum alijs quatuor Epiícopis in Epi í lo -
ia ad Innocentium^quae habetur ante 
fupponat rem aliquam, nec mifenam 
proprie fupponit, Sic ergo propriagra^ 
tia fupponit capacitatem aliquam, ac-
que adeo ré ipram,cin fieri pofsit.Ideo-
quecum gratia diciturdari gratis.illud 
^r4f/í,non puram negationem íígnificar, 
fed quaí ípriuationem(vtí íc dicam)quia 
lupponitin eo, cui fitgratia, capacítate 
aliquam iuris, feu debiti,ita v t ^ m di-
cat negationem debiti refpedu fub-
iedi c a p a c i s , q u « capacitas íupponic 
exi í lentiam, ficconfequenter creatione, 
Practerea propria gratia fupponit ratio-
nalem naturam, & ideo gratia n o d i c í -
tnrproprié.fieri brutis,fed rationalibus 
crcaturis. Creatio ergo,qu£e rationalem 
creaturam non fupponit, fed facit, non 
dicitur proprie gratia. Atque hinc et iá 
eíl, vt fuppofíta creatione3quidquidnatu 
xx ipíi confequutione quadam naturali 
debitum eftjpropne gratia.non dicatur, 
vt conferuatiojconcurfus ad naturalia 
opera, & Umiiia: quia qui dat formam. 
a7.Epiftolam[nnocentij,) & e í l 5>5.in- C datconfequentia ad formam, vnde i l la 
ter Epiftoias Auguílinijaiunt, quod l i e n 
donum creationis non impobanda, ratione fof~ 
fit gratia vocari: mirum eíl tamen ft ita ¿ppel 
latdin nulUs legitimis^frophetícis, Euangelicis 
jpoítolkis veliteris legimus , Sediüam, quam 
Scriptura fimpliciter gratiam vocat, quaApr^ 
deítinati vocamur, iuíijfieawur, & glorifica" 
mur, Ec idem íentit Hierony, diaj . i .con 
tra Peiag. & epi í lo ia 1 ^p. ad Cyprian. 
E t congruétia rcddi poteíl^quia expen-
fa proprietate gratiíe, quatenus dicit , 
n o n f o i ü m amorem, Scbencuolentiam 
non cenfetur nona l iberal i tasdi í l indla 
acreatione,ideoque íícut creatio,vt íic> 
non comprehenditur fub gratia, ita nec 
i l la omnia , q u x a d i l l a m confequun-
tur. 
E x quo vlteriusintelligimusjgratiam 34* 
Dei T h e o l o g i c é , vel dogmaticé íic vo-
catamjnon folum exciudere debitum 
i u í l i r i s , fed etiam debitum iilud con», 
naturalitatis, quo deberi dicuntur n a -
turaí ea , q u « i i l i connaturaiia funt, 
vel qua: naturaliter pof tu la t ,qua í í iu -
extrinfecam. (De hac enimíignif ícat io- p refuo.Nam etiam id, quod ¿eíl fíe de-
ne nunc non agimus) fed donum gratis 
datum nobisáJDeOjííc proprifsimé con-
uenit , in primisin haee fupernaturalia 
dona,& non in naturalia j & ideo íolet 
abAuguftino5& fcholafticisgratia a na-
tura di í l ingui . Vnde creatio non pro-
priévocatur gratia, Quia iícet resemni. 
no gratis creatíefuerint a Deo,& ita ip, 
fum eífe pofsit dici donum á Deo gratis 
bitum > non omnino gratis donatur, 
in fe ac foamaliter fpeólatum.. I m ó 
íoquendo moraiitet, naturalia bona, 
notám perfe dona.ri,quam códonari cu 
alio, videntur:vnde , fí i i lud aliud no eft 
gratia, ñeque cactera gratiac cenfentur. 
E x quo vlterius intelligere poffumus» 
íi quid eíl debitum naturíe , ex vi o-
perum , quae fuis proprijs , & foli$ 
collatumjramen quia creatio non l'uppo £ naturaiibus viribus e fñc ic , non efle 
nit perfoná cui fíat donatio,ideo non 
tam gracia, quam aiiquid ante gratiam 
cenfetur. Quo etiam modo íigniíicat 
Diuus Thomas. 1. parte qua^ílione 2 1 . 
artículo 4. ad 4. non reperiri in opere 
creationis propríám mifericordianiifed 
folum quodam modo, feu fecundum 
veram gratiam, prout de gratia Scrip-
tura loquitur , líue iilud debitum vo" 
cetur iuílitiíe , fi#e congruitatis mo-
ralis , íiue folius connaturalitatis , 
quia totum hoc non tranfeendie 
rationem doni natura debiti , De-




CapAde caufameriuex hono vfu morali lihdmt n% 
(Cnimhomogenerathomincm,licet non A c iu i lcs . N a m ín lege, i . f f . d s D o i u r , 
pofsit generationem perf iccrcni f í Deo t r ia requi runtur ad propt iam donatio 
creante a n í m a m fiiij j tamen q u i a i i i a 
creat io debita eft connaturaliter.difpo-
nente homine materiam cerporis huma 
ni ,eo modo,quo per naturale a ¿ t i o n e m 
Í
j c t e f t í i d e o l i l a non cenfetur fpecialis 
iberal i tasDei , ve l g r a t i a . S í m i i i t e r i n 
moralibus 3 faciente homine per natura 
vires aé tus v i r tu t i s , ve l f c i c n t i * , í equ i -
tur habitus, non ííne n o u a , libera 
a¿ l : iüneDei ,& tamen habitus non poteft 
gratia v o c a r i , quia eius effe¿tio,vt e í H 
D e o , na tura l i hominis a d i o n i debita 
eft , íp fa etiam beatitudo naturalis debi 
ta c f l e t h o m i n i per naturam bené opera 
t L n o n debito i u f l i t i a ( v t fuppono, quia 
iu f t i t i a cum Deo non eft naturalis h o m i -
in)fed ex prouidentia quadam generali , 
debita ab authore na tu ra , non folum ve 
creatore, fed et iá v t mora i i gubernato-
i c , & hoc fatis eft, v t i l l a non íit gratia, 
quia non tam eft noua l iberali tas, q u á m 
« a t u r a l i t e r confequcns ada l i am p r i o -
i e m , q u f vera gratia non fu i t , v t declara 
« i m u s . S i c ig i tu r hoc t i t u l o repugnar, 
veram gratiam,de qua Scr ip tura loqui -
tu r , e í r e debitum ex v i opcrum folis v i r i -
bus natura f a ¿ t o r u m , í iue í i t fermo de 
debito iuf t i t ia , í íue de a l io m í n o r i , quia 
i í l u d qualecumque fit, fuff ici t , v t íit 
connex io quadam , & naturalis c o n í e -
quucio inter tale donum, & prima con-
d i t i oncm natura, interuenientibus aii)s 
concu r í í bus naturali ter deb i t i s . H o c 
crgo modo fufficienter deducitur, repug 
ném. Vnum eft, v t res donata ftatim 
fiac accipient is , alias po tu i sd í r í t pro-
mifsio". A l i u d eft, v t r c s donata amplius 
non reuocetur ad donantem, quia íi eft 
reuocabilis non er i t donatio í impl ic i -
ter, fed fecundum qu id , vel condi t io-
nata .Tert ium eft, vt donator propter 
nu l l am a l iam caufam moueatur ad 
donandum, niifi vt exerceat munificen-
t i a m , & ' UberaUcacem, i d eft, ve non 
det propter a l í q ü á ü i íéffiüiiéUtíOliérn, 
et iam antidoraiem , í e u gratificatiuarat 
vt i b i Bartolus exponit Panorfn. i n 
Rubr .dedona t ion i .E t fumicur ex lege. 
Aquilius, alias Attilius, fF» de donation. 8c 
ex capite Ver mas, extra eodem d u i i o . 
Grat ia autem eft donatio íingülaris5 & 
perfecta beneficiorum D e i , ad faiutem 
percinentium, vt docui t Auguftinus de 
pradeftinatione Sandorum capice 10. 
Inter gratiam,^ pádeñinat ionm hoc tántum 
intereíi, quodpudfjiinatio efigraiuprxpara-
fio, gratia ver i iam ipfadonatio..Et ita Scrip 
tura facra de i l la loqu i tu r , tanquam de 
perfecta dqnatione. FÍ^M donatum eíi pr9 
Chriíto jien Jolum v t in eum credatis:zá Ph'u 
lipp»i, Ef charitas 3ei diffüja eíi in cordibm 
noñris per Spiritum farifitHn, qui datus eft no» 
¿/ í3&íimii ia . Repenun tu re rgo in donis 
gra t ia tres i l i a condiciones p e r f e d i í s i -
m é , & e x a d i f s i m é . 
Prima eft clara, quia gracia dici t do -
num, i ta nobis e x h i b i t u m , v t e o i p f o 





narc gracia; quod fíe ex operibus folius D fít i n poteftate , & d o m i n i o ipfíus i i -
l u d abijecre , v e l r e t i ñ e r e , propter 
quod aiebat Paulus z : Cor in th io rum, 
6 , Uortmur vos, ne in vacuum gratiam 
Dei recifmis, Secunda irem condi t io 
ccrtifsimaeft,quiaDeusquantu eft ex fe 
i r rcuocabi l i tc rdonat gratiam fandifica 
t e m , & dona,qua ad i l iá neccí íar ia funt. 
Quamuis en im gracias gratis datas d e 
donet interdum ad tempus. & auferac 
pro fuo arbitrio^decjj í ac ia t in aliquibu$ 
E ^onis fupererogationif ,& extraordina 
r i j s , tamen i n donis,vel auxi l i jsgrat ia 
fandificantis neminem5pr¿efeit imiuftu 
defenr,nifi prius deferatur ab ipfo , v t 
. Conc i l ium T r i d c n t i n ü t radidi t . Sic i g U 
tur irreuocabilis eft donatio talis g ra -
t i a , ac p r o i n d é perfe^a donat io. Et 
fortaí íc condi t ioncm hanc infínauic 
^ Paujus 
i i b e r i arbi tr i j ,quia ve ldonum,quod da-
t u r , habet naturale connexionem cum 
i l l i s operibus$ ve l non : íi non habet,er-
g o n u l l o m o d o propter i l l a d a t u r , í i h a -
bet j iam non eft gratia, fed natura donu. 
E t hoc fortafle fenfu ditftum eft a Paulo, 
ad Rom.3 . & 4 . &:adGalat .2 . &. j . non 
iuftificari homines ex operibus, vt ique 
nafura viribus eiieitis, quamuis i l l a l o -
q u u t i o alias habeat expof íc iones , v t 
moxdicemus . 
Acqedit vl ter ius , quod peculiari 
modorepugnat ra t ioni gratia, v t i n r e -
munerat ionem o p e r i s f í a t , etiamfí talis 
remunerado non fíe ex iuftit ia debita, 
fed ex quouis t i tulo obfequij , feu gra-
t i tudinis . Quod e x p l i c a n poteft ex his, 




fe ¿ o n u 
Í 2 4 . LihALTie caufa pr^deflinm 
Paulusíicl Romanos i í l dicens.siwrp^. A a m h o n o i m f u m j a c c i e n i q u c M ^ w ^ l . 
nitemiAfant don* *&vocatio &ei. Quamui» ¿«j^uae negatio vniueríal ior ell, quam 
enim fpecialiter videacur loqui Paulus 
de donis0profcétis ex electione,8c praj-
deftinatione, quam Deus femel concep-
tam mutare non poteft, ve indicanc ver 
ba proximé prascedentia. Secmdum elee-
t'mem á u t m chmfmú popter patres. N i -
hüominus de donis gratiíe iuftiíicancis 
in vniuerfum vera eft i l la fentcntia: 
non quia homo non pofsit perderé gra-
tiam lemel confequutam, Sed quia [ v t 
DiuusThomas ibi aic) etiam temporale ^ 
demm,& temporalis vocatio non inhatur per 
ntHtdtionem Dehquafip&nitentU Jedfer muta-
tienem hommistqui gratiam Dei abijcit,fecun-
d m iüud ad ñebr. i Contemplantes ne quis 
defit gratu Dei» 
Tercia condicio eft, qua: maximé ad 
37* propofítumnoftrum refere,eamq^ in hac 
donatione grati« feruari, in primis col-
ligi poteft expeife¿i:a rationc domuio-
nis , quam in iüa reperiri necefse eft, 
cüm Scripcura facra vbique figníficet, in 
illa máxime oftendere Deum fummam 
liberalicacem, ac liberrimam voluneate 
in donis íuis diftribuédis. Quo fenfu ait 
Paul.ad Ephel . 1. Prédeftinafie nos Deum in 
adoptionem piorumpeY lefumChrHtHm^ecítn 
dum propofitam voluntatisfují in laudcmglo~ 
r k g r a t ú ¡u t , Significat enim his f é i bis, 
voíuifse Deum hanc eíTc maximamglo-
riam, & commendacionem gratiac lux, 
q u ó d íecundum propoíitum voluncatis 
fuaí,ad oftendédum munificentiam fuá, 
&iiberalitatem,aclibercatemin donan 
do, eam tribuác, & non ex caufa aiiqua 
ex parce recipienrium iliam, E t ideo a^ 
Jijs locis caüec, líe homiñes in hac parce 
aliquam gloriolam ( vt Bernar.dicebat) 
ííbi vfurpent , fed cocum Deo cribuane, 
Echoc-c í lquodf ta t im capite í . e iufdem 
Epift. Cublungiz,Confedere nosfecit in cále-
flibusinChrifio lefu> v t oñenderetinfecubs 
fuperuementibus abudantes diuitias gratu fut, 
i» bonitatefuper nos , /» Chrifio lefu. Often-
dens autem quam liberaüs íít haec gratia 
Tubdic. Gratis enim eíiis faluatiper fidem,& E 
hoc non ex vobis, Dei enim dontim eft, & non 
ex operibus, vtnequis glorietur. Vbi primü 
expendenda eft illa partícula. Ef^fWM 
exvobis, exeludie enim omnem caufam 
ex parte recipientium, & in hoc confti-
tuie perfedionem huius gracia:, E t in 
hoc fenfu aic efse donum Dei, quaíí pee 
círecdicere,non ex mericis de condigno. 
Fuic aueem illa tota amplitudo necefsa-
ria , vt locum haberet, quod fubdit.Fí 
ve quis glorietur, Quacumque enim racio-
n e gratia eíTetex operibus folius nacu-
racnon excluderecur omneid,vnde pof-
fec homo gioriarift 
Eandemvimhabenc illa verba,! .Co-
nnché4 . Quis enim te dijeernit ? Quid hahs, 
quod non accepiíti ? quod fi aicepiñi q m d f h -
riarisquafinonacceperii f Quod neceise eft 
imeliigi de acceptionc per donatio-
n e m p e r f e ¿ t a m , fummeque liberalem| 
fu p eran te m in primis omne na cune de-
bí cum. Nemo enim vnquam gloriad po 
cuic;quod aliquid habeat non accepeum 
a DeOíraleem ve authore naturae, ñeque 
quod pofsit bonum morale efficerc, fine 
Deo.faltem influente, vt authore nacu-
rae.Cum aueem loquaeur Paulus de bo-
nis,quibugtidelis ab infidel!, vel. iuftus 
ab iniuftis difcermtur, fígnificaedebexa 
G raiiarecognofci,vr ílnguiari dono ac -
cepta viera omne naturas debitum. Af 
pxoinde in eorum fufeepcione D u l l a m 
gluriam íibi deberé homines vfurpare-
vfurparenc aueem non paruam, fi fuis v i 
ribus pofscncilla aliquo modo emereri: 
canrumquecolierent de gloria debica d i 
uinac líberalieaci, ac perfedaedonaeio-
ni,vc Bernardus aiebat^Sc cradát la téAu 
guftinus lib. de prasdeftinacione Sando-
rum cap, 4. & fequeneibns, Denique ob 
hanc cauiam Paulus ad Romanos to-
cam r a d i c e m ^ originem diftribueionis 
gratiae reuocat in diuinam voluntatcm, 
dicens Moyfi enim dhiumiferebor^ui mifere 
bor é mijericordiamprxñabo^ui miferebor, 
Vcique quoad radicem^primamorig i 
nem. Quo fenfu concludit. Igiturnonvo-
lenwtneque cumntisjed miferentis eft DétSn 
folam ergo Dei voluntaceni, &: m i í e r i -
cordiam facie Paulus vieimam re fo lu -
tionem graciaequia prima gratia eft pu-
ra donatio, atque adeo ex Tola libérali* 
tace donaneis fa¿ta}ííne cáufa ex paree 
eiusjcui donatur. 
E x his ergo principijs , & teftimo- 10. 
nijs fatis manifeftum eft , meritum e-
tiam de congruo excludete gratia, prouc Mcritfí ^ 
de illa Scriptura Ioquitur,/iam dkic ita cógruo pri 
gratis dari,veomnem excludacrefpecaü ^ ^ ' ^ 
adquodl ibeemericú recipieuds,& oda eflceonrr 
tur foiüm ex libera munificeda don ácis. ' 
Quod 
4o. 
C a ^ A D e c a u f a meritoria ex hcno ^ fu morali lih>arbit. n | 
Q u o d falté neceíTe eft vc iú efle racione A Chú&o. s lne menih'ú ptefth fatere. Et m 
prima; grAtisejfeuvocationisj quíe eft ra-
d i x costerarum gratiarwm,vc eg t eg i é no 
ta i i i t Auguf t inus l ib io i . q i i í d t . ad Sim-
p l i c i . q , 2, v b i inter alia ,h2bet i l l a m fen 
teátiárri ; Non ideo di&umep futandumefl 
non vvleníis, ñeque currentis, jed miferentis eji 
Vcitquianifi Dei adiutorio non pcfumus adtyif 
t'hquod volmtíf . fed ideopotius, quia nifi eim 
vccañonepMenú mn hent volunm» Et l i b . 
83 quajrí icniim.q.óS, v b i habet i l l a \ e r 
ba fingularia, Licetquis fibttribuat, quod ve 
niat vocamjion poteH pbitribuerequod voca 
tusfirt Confonatque h u í c veraiintell igen 
tiae gratiae, &. i i l ius d i d i o n i s ^ í h , i l l a 
fencentia Pauli, O»,» prior dedit iü'h& t r ' i ' 
íuetur ehN&m íi homo fuis viribus a i i -
^ u c d obfequium offert Deo , proptcr 
quod rperetur quocumque modo r e t r i -
b iu ionem g i a t i ^ , iam prius daret Deo, 
& retribueretur ei4 E t ieclufa fcriptura, 
eft per fe hoc fatis r a t i o n i c o n f e n t a n e ü , 
quia omne meri tum etiam de congruo 
i c q u i r i t propor t ioncm aliquamfunda 
part icuiar i probari hoc pote l iquia me. 
v l i t u m impetraroriu}feuimpectatio,(p;o 
eodem enim nunc fumuntur)non eft n i * 
íi mediante oratione: oratio autem non 
eft impet ra tor ia^ i i í í faitem fui ideturin 
fide:ergo v t impetratoria íit» gratiam a l i 
quá fupponat neceífe eft: n ó ergo poteft 
impetrari prima gratia per petit ioneni 
viribus na tu ra í f adam. Qiiodeifdem fei« 
verbis definiait Araufí. Concia Gane. j . 
diecns. Si quis dixerit adintiúeationem huma-
B nam gratiam dari}é' mnpotm gratiam ejfice~ 
cere}vt digni imocemm^Anathema f.t, Et l u m i 
. tur etiam e x i l i o Pau l í ad R o m . i o . Q « g -
mdo inuocabunt¡in quemnen cndidermtjtt 
expendit Auguftinus 4» contra l u l i a n ü 
capite 8 , í t e m e x i l l o i o a n . 15.Sí W^SW/ÍTÍ-
t h in me , & verba mea in vohis manftrmt, 
quodeumque petieritis ,fm vobis, V b i rede 
Chryfoltomus homi l ia 75, Faci te t iam 
i l l u d ad Hebreos. 11 .Smefide imfofsibile 
efiplaceré Deo \ & i l l u d Rom.8*£?í«d ore-
mus ficut oportetnefeimus, fed fptritus populas 
tarn , ve l i n cond i t i cnc , feudigni tate Q pronobis.Éx quibus c o n e í u d i t u r rat io, 
perfenae operantis, -vel faltem ip f íuso 
peris : quod fí quis ve i i t j adda t et iam 
promirsionem De i . A t n i h i l h o r u m r e -
peritur i n adibi is naturse viribus elicit is , 
$1 ad fupernaturaiem gratiam compara 
t i s : ergo. Probatur minor , quia pe i lo -
11a fupponitur or ig ina l i peccato infedar 
« g i m u s e n i m d e homine n o n d u m i u í U -
í i c a t o j i m o etiam homo in pura natura 
eft per fe fe fatis impropert ionatus ad 
tale mer i tum, c i im de fe non habeat or-
qua o r a t i e v t fie impetratoria, in p i imis 
debet efíe Deo accepta : Se ideo ex par-
te ob ieé t i , feu te i poftulatas elle debec 
ecueniens ex parte mod i , debec eiíe cum 
fiducia3 fundari etiam debet aliquo m o -
do i n Chrif to: at haje omnia habere non 
poteftvnií i í ícexfide, & gracia: ergo. 
Secüdó probatur ex altero Fundanie-
t o , quia talis impetrat io excludciet ra-
t i cnem gratia:; quia iara Deus non da-
ret gratiam ex fuá manificentia; & i ibe-





í t e m eft c m m n o i m p r o p o r t i o n a t u m » 
qu ia i n fe eft infer ions o rd in i s íSc per 
D u l l u m aiiu m a ¿ t u m eJeua£ur,vel refer-
tur ad fuperiorem ord incm, autf inem, 
Prcmifs io deniquí ; nu l l a extar, v t ma-
gis ex fequentibus conftabit : ergo m i l l a 
eft rario; auteondi t io v e l m i n i m i m e r i -
t i . 
Atque ex his t á n d e m concIuditur}nec 
mer i tum impet ra te r ium admit tendum 
eífe in epere al iquo v i i i bus natura e l i -
c i to refpeéhi effeduum pr íedef t ina t io-
nis. Probatur ex duebus fundamét is ha-
é t enus tradatis , quia mer i tum impetra-, 
to r ium aliqued bonum eft v t i l e , í c valde 
confetensad vicam a t e r n z m : ergo i m -
pofsibile eft fieri iíne gratia Chrif t i per 
fpias vires natiUse : Dicence ipfornet 
maníc. Dices: inter homines benef íc ium 
coi latum petenti3quia petit, non exclu-
d i t 9 q u i n í i t omnino gratui tum. Ref-
pondeojpi imb negando aíTumptújquia 
Jicet non toi lat , quin fit graruitum , v t 
excludichaec v o x debitum iuftitj¡£; vel 
g ra t i túd in i s : n ih i lominus di minui t 
rationem l i t e n i m i c donationis, ouia 
non fit ex fola v o l ú n t a t e ^ quafi in te r -
na di fpoí í t ione donát i s j fedcxcaufa a l i -
qua ex parte petét ig.Vnde etiá vulgo di -
c i f o l e t , i n t e r homines caro emi; qued 
petitur.Secundo refpondeo negado na» 
ritatem rat ionis . N a m inter homines 
qui p e t i t ( o r d i n a n é loquendo) non cen! 
fetur p r eña re o b í e q u i u m ei3a quo p€t¡t 
íed íb ium deí ider íü , vel necefsiMtC tí i i 
manifeílare» Refpe í tu vei ¿ D e i oratfo 




eftveruscultus, & obfequíum.Scfub eá A difpofitiua dicemus, & prcbabimus, 
ratione habet oratio vitn impetrandi, 
ideoque quod fíe impetratur a Deo, par-
ticipar rationem cuiufdam retributio-
nis .Ac proinde necef?e eft,vt fundetur 
in gratia, quia neme daré poteft priüs 
Deo,vt retribuatur ei. Deniqueipí í etiá 
Pé lag ian i vocabant hoc meritum impe 
tratorium.&licet extenuarene iilud di-
centes eíTe m í n i m u m , tamen quantum 
eft,tantum minuit de perfe£tione,& ve-
rítate gratiaj, ve Bernar. cum Auguftino 
^ixit^fic ideo admittendum non ell:, 
Tcrtiam probationem adiungere pof 
fumus, quia vei boc meritü impetrato-
rium habet infallibiliter éfFe¿tum impe-
trandi á Deo, vel ío lüm habet pro arbi-
tr ioDei ,8 í quandoei placet. Hoc pofte-
rius dicere non poterant Peíagiani, tum 
4nia fundabant hoc meritumimpetra-
toriuminpromifsione illa. Veúte & ac-
cipietis: tum etiam.quiarepugnat funda-
mento eorum. ínciderent en imin eaf* 
dem anguftias.cur Deus exaudiat hunc 
B 
eft enim de vtraqueeadem ratio. Si au 
tem dicatur lecundum, iam non poteft 
ex tali caufa reddi ratio priedeftinatio-
nis, vei diferiminis inter eledos, & non 
eledros , vtde caufa difpofitiua latiüs 
dicemus, eft enim , vt d ix i , eadem v-
triufque ratio. 
E x his ergo fatis (v t opinor ) expug- ^ 
nata reiinquitur Maíi l ient ium fenten-
tia. Fundamentum etiam eorum euer-
fum eft, quia in his mere gratuitis non 
habec locum perfonarumacceptio,et iá 
íi abfque vlla caufa exparte recipient iü 
inaquai í s diftributio fiar, Adhuc veró 
inquirere poteft aliquis , in quo gradu 
damnationis fít haec Semipelagianorum 
feni:eiitia,quoad illam panem de mérito 
impetratorio,feu de congruo, autrnini» 
nio,prout ipfí loquebantur.Nam de m é -
rito de condigno certum eft,afTertione 
illam eífehíereticarn,vt cmnes Schola-
fticiííne controuerfía eam damnant,ma 
gis enim adPclagi j errores,quam ad eius 
An Semí-
peiagiana 
opi nio fie 
error da«i 
natus. 
itaorantem , & non i l lum. Si enim pro C reliquias peitinet,Eftqueeuidenter con 
arbitrio fuo dat,vei non dat effedum fíe 
poftuiatum, ergo pro fuo arbitrio poteft 
vni dare, yelalterí non daré, etiam íi x~ 
qualiter petant, ergo fequitur eadem ac 
ceptio perfonarum , quam ipíi contra 
Auguftinum inferebant. Ec tándem ra-
tioj& caula díferetionis non reuocatur 
in opus hominis, fed in voluntatem foiá 
Dei5quod ipii negabanr. Si vero dicatur 
primum, multüm valde tribuitur operi-
bus natura£,cur enim tenebitur Deus ta-
tra teít imonia fcripturaz.fupraadduéta, 
$¿ in multis Concilijs damnata eft. P r i -
mum in Pal^ftincvt refert Auguft,epift. 
l o ó . D e i n d e inMileuitano tépore lnnoc . 
primijcuius decret?, quoad hanc parte 
ferc tranfcnpf í tConci i ium Africanum 
toto orbe receptü, vt aicProfper ad c h -
ic ¿t ienes Gallorum capite Eademq; 
veritas in concilio Arauf, &:pofteain 
Txident.coníirmata eft. 
At vero quoad alterara partera de-
Jera petitionem infallibiliter exaudiré? D mérito decongruo,videtur diff ici lei l lá 44-
Aut enim hoc eft exipfa rei naturajSc yi 
talis operis, hoc vanum eft,cíim nulla 
fíe proportio inter talem petitionemj & 
gratiam, Nec fingi poteft virtusjqu^fa-
ciat D e ü infallibiliter dare,quod fíe po-
ftuiatur, Vel id oritur ex promiffione di 
ulna, & oportet illa oñéderc? nam pro-
mifsiones Scriptuiíe loquuntur de peti-
rione fundata in í í d e , ^ in Ch"ft0» vt o-
ftenfum eft,&capite fequenti.iterum o-
ftendemus.Simile argumentum^ di le. 
ma fieri poteftj.quia vel tale meritum im 
petratorium eft conditionecefl'aria,€ne 
qua Deus neminem adultum fupernatu-
r.iliter vocat^vel non.Primum repugnat 
apertis feripturis» lnumus¡um a non qujtren 
tibui me cu fímilibus.Vnde nec ipfi Maíí-
i i en íeshoc dicebant,vt cap.feq. de cau-
fen ten tia m , vt ha;re ticam damnare. P r i 
n¡6; quia illa plañe íequuti fueruntmul-
ti fcholafílci, quos capite fequenti refe-
remus. Secundó,quia nec ex feriptura 
facra aperté colligitur, nec in Concilijs 
fub illa ípeciali intelligentiajVel declar 
tioneapeite traditur, nec pereuident© 
confeíquenciam colligitur. Tertio, quia 
per hoenonfit manitéfta iniuria gratiae 
Pei^quiabonum opusmorale etiam eft 
£ beneíicium D e i , efto non pertineatad 
beneficia gratiae^Sc quando í i t a b h o m i -
ne.qui plus faceré non poteft, habet i l -
lam generalem congruentiam, quae i n 
omni prudenti gubernatione locum 
habet, quod qui bené vtitur bene-
fícijs receptis, prout poteft , quan-
, tum in ipío eft mereturiuuari , ve 
plus 






plus porsic, qux congruentia non tollit, 
quin hoc pofterius benfcficium í í tvera 
gratia. Acido denique,niagna coníídera-
tione dignum effe quód Concilium T r i -
deiit.hoc clare no attigit, Vnde non ví-
decur iudicaffe hoc pertinere addogma-
ta fideijcüm ibi omnia tradat neceílarias 
ad dodrinam de gracia , & libero arbi-
crio,contra Pelagianos, Si Lutheranos, 
tuendam. De Concilio item Araufíca-
no non conftat in illo fenfu fuiíTeío-
qiiutum,& aliqui diibitanc, an eius deíí-
nicionesfacianc cercamfidén^Gitm Pro-
uinciale fit. 
Vcautem abhoc •vltimo responderé 
incipiam, omnino aíTerendum cenfeo, 
aíTertionem il lam Semipelagianorú in 
fenfu ab eis intento pertinere ad dogma-
ta damnata.Ká íínedubiohaec fuic mens 
Conci l i j Arauí ícani , quod rpeciaiicer 
contra reliquias Pelagiartorum , poft 
daranatum Pelagium e x o r t a s » c o a ^ u m 
cft.Quod autem illáé etiam reliquae á ve-
ra fide deuiarent * fatis in primo capite 
eiufdem Coci l i j íignificaturillis verbis, 
Teruenh ad nos efe ¿HqmuqM d e g r a t U . é /»* 
bero arbitrio minus carne , & nonfecmdumfi' 
áel catholiu regulas fenúre vel int . E t 
ideo contra i l iám íententiam c a ñ o -
nes, tanquamfidei regulas}ac definicio-
nes tradit. De authoritate vero illius 
Conci l i i dubitarenon licet. Primo,quia 
communi confeníu Eccleíiíe recepcum 
cft,neque vllus dodor cathoiicus aufus 
eftili i contradicere, fed íí qui ab illius 
d o é h i n a diíTentire videntur, ve l i l lud 
jgnorarunt,cüm nullameius mentionem 
faciancvel in alio fenfu illud intellexe' 
rurst, vt mox videbimus. Secundo, quia 
i n 1 .capit. eiufdem Concilij , fie dicitur, 
Vnde & nolis fecundum amhorltatem , & ad-
fnonitionem Aposlolicx Seáis3iuñtím & ratima-
bile vifum eft, vt ¡>auca capitula ab Apoftolka 
mbis Sedetranfmifa, qax ab antiquis Patri-
buside certisfcripturarumvoluwimbus in hac 
pAcipué caüfa colleja ¡ u n t , ad docendtim eos, 
qu ia l i t e rqum ofortet femknt» ab ómnibus 
ebferuanda pojen e,&mmibus míiris fubferi-
here deberemus. E x quibtis verbis c o n í b t , 
non oporcere nouam confirmadonem 
accefsilTe i lü C o n c i l i c p o ñ q u a m verira-
tem definiuic, quia antecedenter( vc'ííc 
dicam} illam habuit, perinftruítionem 
particularem ApoftolicseSedis.Vnde in 
fine eiufdem Concilij dicunt Patres,fe 
A fubfetiberedéfinmoni ant íquorum Pa* 
trum, & fu$. A quo autem Pontífice i lla 
capitulamiífa fuerint, de án fint illa ea-
dem ad literam, qu« in illo Concilio 
continentur,nobis non conftat. Cercum 
autem videcur, fuiíTe miña vei a Leone, 
fub quo illud Concilium celebratum eftí 
Vel a Caeleftino, cuiustempore Semipe-
lagiani exorti funtjVt exEpií] ola. 1 .Goe-
leftini ad Epifcopos G a l l k intelligerc 
^ l icet . í l lam cnim Epiftolam mortuo iam 
Auguftino in defenfionem eius fcripíic 
Coéleftínus contra Mafilienfes 5 Vnde 
etiam d o d r i n a m e í u s , faltem quatenus 
Mafilienfíbus cotrariam fatis approbat. 
Prieterea in capit*B.p&: 11 .eiufdem Épi-
ftolaí/atiseadem fencentia Scmipelagia-
na damnacur,&ibi virtutetota dodrrina 
Arauficani Concilij concinetur, Verum 
eft camen no niijlum efle dubium.de au-
thoritate iliorum Cápicumjquia quantu 
colligitur ex c o n t e x t u é ex fty lo, vide-
tur potius adiunéba Epiftol^ Coeleftiní 
O pofteaput fecundum!quia in fine illius 
videtur concludiEpiftolajyt ibi in mar-
gine adnotatur. Nihilominus Pétrus 
Diacon, iibr.de Incarnar, & gracia cap. 
H,i l lacapita, tanquamCoeleít i i i i refere: 
& iam magnam obtinuerunt autoritate, 
& a d minimum creduntur fuiííe Prof-
p e r i . E t n o n fine confultacionePontif í-
, cis ibi adiunda «Praeterquam , quód ex 
alijs Pontificibus multa iliorum referü-
tur.Hormifda etiam Papa in Epiftola 
ad PoíTeíTorem in fin. tom.4-. Bibí i .San-
j ) ¿torum , mentionem facitcapitulorum 
Apoftolicae Sedis, qux in ferinijs ferua -
bantur, & doétrinam de garcía contra 
Semipelagianos continebant. Qux for-
te erant illa Cxleftini , vel aliamiíTaad 
Patres Concilij Arauficani, (quanquam 
ct iá i l la Epiftola Hormifdaeincerta eft.) 
Qiiifquis vero fuerit Pontifex, qui illam 
inftrudionem ad Concilium Araufica-
num mifit, non poteft efle diibiüm,quiii 
.dodrina illius Concilij , quantum ad id 
quod intendit, certa de fide fit; íntendic 
E autem damnareSemipelagianam dodr i -
nam , prxcipué quoad ponendum inicin 
fidej,falutis}aut perfenerancix , ex parce 
hominis.Accedit^efinkionem illa con-
firmatam plané eífe authoritate Conc i -
lij Trident.SeíT.ó.capir.y. 
Nihilominus non audeo dicere efle 
de fide, definitionemhumsConciliijVel 
T r i -
u8 LibJIJDe caufa pradeUinationis* 
Trídent ín i ita eíTe intel i igendara,vt ,cü 
dicunt ínitium iuftificationis conferri 
nobis ííne mcritís , exciudere intendant 
nonroJüm meritum d« condigno,fed 
etiam omne meritum de congiuo.Nam 
p o f t i U u d C o n c i i i ü multí doótores gra» 
uesj & fine dubio m í g n i Thcoiogi, qui 
i lJudnon i g n o r a r u n t , í e d diligentere-
«oluerunt aiion damnant illam íenten» 
tiam,vc híereticam,imo necvt errónea, 
vel cenfura digna,Et Vega iib.S.in T i i -
dent,capit.4, & fequentibus, contendit 
part icu]am, |m/í5cüm dicimur gratis iu-
áHficari, velgrada dicicur gratis dari: 
exciudere merita de condigno a non de 
congruoj& ita inteiligit do í tr iná C c n -
cilij Trident.in capir.S.Seff. é . ídemque 
í ignif icacToletus in Epi í lo laad Rom. 
capit. S.annot.j i.ait cnim,gratia: loium 
opponi raeritnm, quod ex inílitia cü, 
ideoque no tollere racionem gratia*, qui 
ex paite hominis ponunt aliquam cau. 
fameius,diimmodonon ponantmer i tü 
de inílitia.At meritum de congruojlicet 
fie aiíqualis caufa, non vero inducir ra-
tionem iullitise.Antiquietiam Scholaüi 
ci non dubitant meritum de congruo 
' attiibuere his operibus moraliter bonis. 
Difí ici lc ergo eftjllam fententiam i n i l -
io renftijVt haereticam damnare, cüm in 
propr ijs teimiais damnata non íít, & iJ Ja 
tiones non íint cuiden tes, 
A>*t f lio vero,, illa íentenria de mérito de 
' congruo primíe vocaticnis» íundato in 
CéfaraSc- opere íoiis \iribnsnaturalibus , non íic 
ffirpeiágia aperta íiíereíís, vel error in fide» cenieo 
ncciean. e||-e omnn10 fairam;& vi tan da m d o d n -
nam, 6í qua£ in prasíenti tempere mul-
totum auresoíFendit» nec fine magno 
fuiidamento, Prim6,qiiia dúo fúndame*' 
ta a d d n £ b centra illam fententism in 
eo í e n í u c x p l i c a t a m , & teftimonia S c r i -
ptuiXjin cuibys fundantur, í u n t v i g e n -
tifsima.Secundójqiiia Concilium Arau-
ficanumabrolute damnac ponentes oii-
gincm gradan á ncflri? meiitif.'&Tnde-
tinum cuín diftfibutione dicit , nnliis 
pra;cedencibus mciitis. Etprofeélo valdc 
confuíe iocuerentur, ita indiíUnólé de« 
finiendo,!! aliqtiod genusmeriti admit-
ú poíTet. MaximéjCum valde probabile 
i]r,eos contra quos definiunt. no pofuir-
ic perfcclum meritum, Tert ió , quia idé 
^fglimenpüm fumitur exPatribus ^ptaj -
í erdm Auguftino, Proípcro, Fulgeii, & 
A Bcrnard.fupracitatis loci$. Bt ex DkiG 
Thom. i . 2 .qu«f t ion . i I 2 . a r t . 2 . & 2.& 3 
contraGentes.cap. 1 5p.6c ex alijsScho 
Jafticis.quoscap. requen.referemus, ^1 g 
C^uartó, quiaineerrogPjan opus mo- ^ 
rale viribus natura: elkitum habeat h o c 
meritum gratiae ( qualecumque i l ludíít) 
natura fuaj vel ordinatione diuina, P r i -
nium; & eft contra rationem ^ScPaulo 
difíentanenm. Quomodo cnim potefta-
¿tusord in i s inferiotis ex fe mereri do-
_3 num íuperioris ordini* ? Autquomodo 
^ non haberetinde muhum , vnde gloria 
ri poísit, quaíí non acceperit? Siautcm 
dicatur fecundum, primó inteiliginon 
poteft , quód ritos de fe non meritorius 
fiar meritorius ex fola ordinatione diui-
na , non muta ta qualitate, vel di gn i ta-
re mcraii operis-vel operántis .Quamuis 
enim ordinario ^ e l promíísio Dei pofsic 
conferre ad inducsnciLm debitum iufti-
tia^veiíidelitatis, umen ad dandum v a -
lorem neceílarii im ad meritum ñ o p o -
Q teii eííe fatis, niliadusetiam moraliter 
immmetur.Et deindc.talis ordinatioDei 
í n c fundamento aííeiitur ,vt magisex 
ftquentibus capitulis patebit. Sit ergo 
ccnftfais, & certum, n o n dari caufam 
meri íoriam príedeftinationis ex parte 
c í k d u u m e i u s , fakem quoad primam 
giauam»ex qua cuterapendét . Radones 
autcmvquae contra hanc veritatcm fupra 
iüíinuarse runr,velfieri pofiunr, partim 
in diícurfu hnius capiris funt fo luu, % 
D pí-rnm expedienturín fequentibus. 4P» 
V n u m v e r ó dubi i ¡mhic praetermitti 
non potejl, quod nalcitur ex Concilio Trtftatttr 
Trident .SeCd, capit. 8. vbifententiam hcusCoc, 
Apcí lo i i dicentis, hemines gratisiufti- Tridente 
ficari.exponitiri huncmedum CrMhaum SejSt6,t. 8 
iem hsiifcari idee dicimur, quia nihil eorum, Cencil, 
qv* iuftífitat'mem pteedunt, fiuefide$}fiue 9- Tridm* 
pera ipfem hUifcaúenisgramm promeretur, 
interrogo enjmquo lentu icquarur ibi 
Conciiium de iuftiíicatíone. Nam ficut 
gf-ncratío dnobus modisa Phiiofophis 
lumirur, vei pr^ciíe pro introdudione 
£ formx fubftantiaJis3Yei co]le¿liue,prouc 
inc ip i tá difpoíitionibus, totamqueprae-
cedsr.tf,m alterationem includit. Ita i u -
ílíficatio fumi poteft ,Te l pto fe iainfu» 
íicne gratixiuftificantis, quiaie vera per 
illam eíficitur homo iuftus, 6c no antea. 
Eft que hxc acceptio máxime víítatain». 
ter Theoiogos, prsefertim Scheiafticos. 
C¿p*6Jecáufamefitomex honolpJumoMlilib.arhitr* 1 2 9 
E t ineodem fenfu videtnr accipi i n defr A 
Cenctl criptione iuft if icat ionis, quam C o n c i l i u 
Tridtnt, Tr ident . t radi t .capie . 5. Tamen e t i á fu-
m i folet, iuftificatio pro tota mutatione 
fupernatural i , quae prjecedit ante in fu-
fíonem gra t i f habitualisiquomodo vide-
tur Joqui de iuftificatione í d e m C o n c i -
í i um,c i im progre íTumcius deferibit c .7 , 
idíCvcll. ^cc. I g imr i n i i l o cap.S.no v ide tu rpó f - B 
f e lo^ui de iuftificatione hoc pofteriori 
m o d o : n a m i n i t i u m iuftificationis hoc 
modo f ump t« eftfides, vel quaí praecedic 
yocatio ad fidem:at C o n c i l i u m ibidern 
í u p p o n i t , fidem a n t e c e d e r é iuft i f icat io- , 
nem,quia dicit^íforí iuñificatie-
n m antecedunt* fiue fides ,fiue opera, i l l a m 
merer i : ergo non ioquic.ur de iuftifica-
t ione i n i l l a a m p l i t u d i n e . Siautem l o -
qu i tu r i n p r i o r i fenfu de iuftificatione 
f o r m a l i , feu fubftantiali ( v t fíe d k á m ) Q 
qaandod ic i t j fidem i l l a m non merer i , 
neceíre eft, v t in te l l iga t de m é r i t o de co-
d í g n o , quia per fidem mereri poffumus . 
de congruo feu jmpetrator ic iuftiíicatio 
nem 9 tefte Auguft ino Epif tola 105. 8c 
i o ó . & d e Praedeftin,San<9:or, cap. 3.8c 
4 . Ergo ex d o í t r i n a f & interpreta t io-
Conci l i j j cum paulusdic i t hominem 
gratis iuftifícari , f o l u m i n t e l l i g i t , i d eft 
n o n ex m é r i t o de condigno . Ergo non 
e r i t c o n t r a P a u l u m dicere ,hGminem i u -
ftificari, v e l praídeft inari ex m é r i t o de 
cogruo, fundatoin operibus moralibus, 
q u i a non repugnabit grat i íe v t fie , nec 
5 * iU i p a r t i c u l « 5 | y 4 í « . 
Refpondeo,probabile q u i d é eíTe p ro -
pter a r g ú m é t ú fa¿tú, fumere i b i Goci l iü 
iuft if icat ionéjpro tota mutatione pecca-
tor is jVt i n c l u d i t etia d i f p o í i t i o n e s r e m o 
tasad iüft iciá,atq;i ta excludereomneme 
l i t ú , ta de c o n d i g n o , q ü á de congruo:fo-
lumque l o q u i de m é r i t o fundato in opc-
í i b u s l iber i arbierij,abfque gratia f a í l i s . 
D e his enim l o q u i t u r Paulus,quando d i -
e i t ihominem non iuftifícari exoperibus, p 
& iuftifícari gratis. Vnde cum Conc i l i í i 
í n t e r éa ,quacan tecedun t iu f t i f i ca t ionem, 
í i u m e r a t fidem, non loquetur de fide 
i n f u f a J & fupernaturali , quia ha;c ve lu t i 
pa r se f t ip f íus iuftificationis,vt re»5te ob-
i e d u m eft, Vnde i l l a p a r t i c u l a ^ ^ w , 
pofí ta v íde tu r a C o n c i l i o propcer Semi-
peJagianosjquidicebant^fidem eíTe á 110-
bis, & per i l i a m impetrare nos C2etera,& 
i t a loquebantur de fidenatuiali, 6c a.c« 
q u i í i t a ; C o n c i l i u m autem contra i l los 
ait , talemfidem , í iue pofsibilis fíc,ííue no 
(de hoc e n i m n i h i l a f í i rmat ) no merer i 
iuftificationem. Secundo veto dicicur 
yer i í imi l ius v i d e r i , l o q u i Gonc i i iü de 
iuftificatione propriajSc formali,quia i l -
l am definierat capit .4. & can .5. ó.Sc 7« 
difpofí t ionem ad iuftificationem diftin-
gui ta iuftificatione: quod non habetlo-
cura»nifí refpeótu iuftificationis forma-
l í s . I t em can, 3. &4 .eodem modo fumic 
iuftifiídtionisgr'Atlam , cum definit non pife 
homine fine gratia credere 5cc. ficut oportecvt 
ei mñificatwnis gratia coferaturfá n i h i i o m i 
ñus libere[e ad eandm ittpficatmis gratiam 
difponereMQm coní idera re licet i n can , 7. 
5>,8cdenique in tota i l l a do¿hina , ac de-
finitionibus eius. Durum ergo eft fo lum 
i l l u d c a p . S . e x c i p e r e p r a i f e r t i m c ü m e t i á ¡JM 
fit fatis \ i o l e n t ü , fidem i l l a m ardare ad 
humanam,feu acqu i í i t am , cum i r i eode 
cap. 8c i n re l iqü is ,de vera fide femper 
C o n c i l i u m loquatur. 
Nih i lominus vero ad ob ied ioncm fa- J l . 
¿ t a m d i c e n d u m eft,fenfum Concil i j eiTe, 
per v o c e m ^ m í í j e x c l u d i omne meri tum Senfuscí?-
fundatum in folis natura YÍribLis>& non c,! 
i n gratia, nec diftinxifte in hoc q u i d q u á tlir* 
í n t e r mer i tum de congruo > ve l de con-
digno, fed eodem modo intellexilfeiquo 
Paulus re vera locutus eft,8c quo pr iora 
Conci l ia , Mi l cu i t .Sc Araui íca . t radide-
ran t , Imo ipfummet docuerat i n capic.3, Cmc'd. 
d icens jexord iumiuf t i í í ca t íon i s inchoa- Milenit. 
r i i n nobh¡milispracedenubmmeritis, Atq j Arau AHÍ 
i t a Andr .Vega to to l ib .S .de iu f t i f i ca t io - deVeg*, 
n e , quo caput i u l l u d commentatatur, 
femper i n t e l l i g i t i l l u d de formali i u f t i -
ficatione: 8 c l i c é t i n t e r d ü dicerc v idea-
tur5ConciHum fo lum excludere mer l tu 
í i m p l i c i t e r , q u o d eft de c©nd igno3 tande 
vero i n fine capip.i 5. fatetur , excludere 
C o n c i l i u m omnia , 8cqualiacunque me-
rica iuftificationis, funda rain folis natu-
ralibus v i r i b u s l i b e r i a rb i t r i j . Cíim ergo 
Conc i l ium a i t , ideo iuñificaúom dari gra-
t í s i m a nihil eorum^UA inítificationem prace-
dmttfíuefides¡fme opera, illam merentur: vel 
i t e l i i g i t de h i s , quae ita antecedunt, v t 
homo ex fe, 8c fine gracia pofsit i l la h a -
bere, Quanquam e n i m nec opera pieta-
tis.nec fidem, qualem oportet, pofsit ica 
habere,tamequia P e l a g i a n i ^ re l iquia 
eorum ponebant, ve l opera,vel fidé,vel 
vuumqucet iamprf lW ^arm?antecedere 
i u f t i ' 
LibJIJecaufa pradejiinatioms. 
5^ 
iuftificationem ex fohs viribus libcri 
arbitr ij jideoquc mereri illam % ideo C o -
ciiiutn negauic omne meritum iuñiiica-
tionis in cali fidc^&taiibus operibus. 
Ve l ccrtc,!! fub fide coniprehendic ctiam 
v e r a m í & fuíficientem fidcm, conlídera-
uic UJam praecifé, vt eft opusliberi arbi-
t r i j , faétu ab hominc non dum iuftifica-
to,>tfie enim nullam vim habet meien* 
di,(ctiam de congriio)f0rmalciii ,& per-
fedam iuftificationem, fed ad fummum 
ex cad ign i ta te ,quáhabet :á diuina gra-
tia auxiliante. Parcicula enim,¿r>ííis,ex-
ciudit omne meritum , quod ex parte 
hominis confiderari poteft, non vero i i -
lud3quo.d nalci poteft ex gracia D e i , lai-
tem auxiliante, cumiiiud ipíum gratis 
cninino donetur. 
Diccs>Ergó ex teftimonio Pauli dice-
tis nos gratis iuftificari, adiun¿ta expo-
íitioríe C o n c i l i j , non eft certum de fide 
peccacoremnon mercii de codignoin-
fuííoncm prima gratisciuftificantis per-
opera exgrat ia fa í ta jquibus fe ad iliam 
íuí'litiam praeparat.Probatur fcquela.Tü C quentíb. cap. eiui'dem iclT. docenspcfí'e CMCÍU 
quia C^ncilium nen exeludie meritum horr inem mereri g]oriam:&gratieaug- Trident* 
mentí m,non v e t ó gratiam iplam landi 
ficantem, quoadcius primam infufio* 
nerr?, < 
Addo ver6 "vltciiusj hocetiam fatis 
coiligi ex particula^frfr/jjpcíítaaPaiiio 
in i l i a íenrentia i f t^ í í i í í |T<ím,Qnia 11-
cerforraíle hec primario di f íum í í t a d 
exciudendumemne mericum totius i u -
ftitícacionis ab exordio cius v í q u e a d 
conlümmationem , 6c conícqucntcr ad 
A proillo fatÍ5fíiccre,vc in i.fom.3. P « ^ ^ 
probauúAc proinde,nec poffe de c ó d i g 
no mereri infuíionem fanótificantisgrá-
tiac,cum illa íit formali» caufa remilsio-
nis peccatorum. E x indignitate enim 
períonse operantis > & e x debito pcen« 
sctern^,quod in fe habetjfatis conuinci-
tur non p9Íre peccatorem de condigno 
mereri diuinam amicitiam , nec Deü ex 
iuftitia obligare ad beneficium aliquod, 
nedum fandificantem graciam j ííbi co-
ferendum, Quare neceíTe e í i v c íanéU-
B ficatio fermalis gratis fiat.hon folum re-
moté . & in radice 5 ve g ic i ia interdum 
appeilatur gratia/ed proximé,ac forma» 
iitcr,rajtem,vt vox ^r4í«,cxcludit retri-
butirnem piopriams & mftitjjc.Vndc in 
Seriptura nunquam infuíio prin aegrati^ 
Vocatur merces, íicut vocatur gloría , 
quod.eftíígni.,m aliter eíTe g i a t b m , quá 
í i r g l c r i a , a c picindc nen í o l u m i n r a -
dicefed infe quia a d i l l á n o p r ^ c c d i t m c 
r i tüde cedigno , ficiit ad gloria. E c h o c 
íati* ígni í icaui t ide Coci i iú Triden. fe-
talium operum > alias omne meritum, 
et iá de congruo cxcluderet#quia (vt di • 
x i ) abfolutc excludit omne met i tü iufti-
ficationis, fundatum in iilis operibus^de 
quibusloquitur. T u m etiam,quia illa 
particu}a.¿/,4m,quam Conci i iü exponic, 
áicuc exciudic omne mericum , fiue de 
condigno, íiue de congruo non fundacü 
in gram,ita non exciudic meritum fiin-
daium in gracia auxiliante ; ergo íicut 
J 4 -
ex vi iilorum verborum non excludi- j ) excidendum omne merietm fundatum 
tur meritum de congruo gratis iufti-
ficacionis 9 fundatú in gracia vocacionis, 
6c cum opere ex illa fadbaCum adiuco-
rio gratis: ita non exciuditur meritú de 
condigno eiufdem iuftificationis>fünda-
tum in eodem opere. Confcqués videtur 
magnum inconueniens > quia iabe fada-
ri videtur dogma cercifsimum. E t q u i a 
alias prima iuftiíicatio non effet maior, 
feu proprior gtatia, quám gratiae aug-
mentum , vel giorificatio > ícilicet in ra-
die e,.& non in le,ac formaliter, 
Refpcndetur primo,ííue il luddcgma 
conuincatur ex hoe teftimonio Conci-
j i j , líue non.nihilominus in fe certjfsi* 
mu ai eíTe , fc iücct , peccatorem non 
mereri de condigno remiísionem pecca-
ti mortalis^quia non p«tcft de condigno 
in^operibus natuif j&nó in gratiaihoc ip 
fb eptime infertur, nullumpofle in ho-
mine elle meritum gratis , confíderata 
conditicne, & dignitate hominis fecun-
dum fe, ac proinde quandiu intelligitur 
c 0 e í n ftatu peccatLnihil polTe mereri 
de condigno apud Dcum. Ac proindo 
quidquid gratis i l l i confertur,vcab i l l o 
ftátu eripiatur,gratis ooinino,ac forma-
Jitcr conferri, & non folum in radicc a» 
licuiusprioris gratis, Ná licetper opera 
£ fada ex auxilio gratis, vel per fuper-
jiaturalcm fidemi dicatur homo aliquid 
de congruo mereri , camen illud meritíi 
non eft ex intriníeca conditionc perfo-
n s , fed folum ex dignitate ipfíus gradas 
ab extrinfeca motione Spiritus fandi 
píouenicnt is . Vnclc,h«c poteft conftkui 
¿ifíerentü» 
Cap.6. De caufa meritoria ex hono rfu morali liharhit ÍJI 
differentia inter mer i tum de congruo A t o m ó t radando de iuftiíicatio ne s Se Ja* 
fundatum i n ío la natura , ve l fundatum 
i n motione g ra t i s , quod hoc pofterius 
n o t o l l i t , quin fubfequens donum gratis 
i í m p l i c i t e r d e t u r i p í i h o m i n i : i l i u d vero 
prius excludi t , ne donum íít perfedeifiC 
ó m n i b u s modisgra tu i tum refpedu h o -
min i s . Quia mer i tum, quod e í f e t a n a * 
tura, ab ipfo homine j & labore , Vel d i g -
n i ta te eius p r o u e n i r e t , & i t a p o f t u l á -
rec re t r ibut ionem refpedu ipííufmet ho* 
m i n i s , me r i t um autem fundatum tan-
t u m i n 
& grat is 
tius tradetur i n materia de grar iaé ídéo 
que refpedu difpoíitionis v l t i m s recur-
rendumeft necelTadoad dodr inam da-
t a m i n § , p r s c e d e r í t i , quod reCpeélu iia 
l ius infunditur habitus gratis. & exc 1 
dendo debitum iuft i t is jSt omne m e t i t ü , . 
quod condi t ioni ^  & digni ta t í talis pe í* 
f o n s i n n i t a t u r , quod ío lum repugnat 
p e r f e d s g r a t i á c q i i S o m n f n o gratis con». 
fer tur .Ethsc í ínt fatis dé víjSc proprie* 
tate i l l i u s \ocngfath 4 iuxta v í u m Scrí* 
congruitate v e l dignitate operis, p tu rs , & C o n c i i i o t u m i n hac materia 
t i  par t ic ipatác 5 n o n n i t i t u r v furpa t s : cuius cegnit io ad totam ma* ' 
i n ipfa perfoná, fed i n foía gratia» Q u o d 
n o n eft idem i n m é r i t o fúndate i n gra* 
t i a intrinfecc fandif icante ipfam perfo-
n a m , quia iam tune m e r i t u m J & n i t i t u r 
i n interna digni ta te perfons operantis, 
& induc i tdeb i tum ex iufti t ia* 
55* Denique, addere po íTumusexpl ica* 
t ionem al iam ad C o n c i l . T r i d . Q u o d n i -
m i r u m , & i o q u a t u r de propria iuft i f ica-
t ione formal i , & excludac omne mer i tu 
e i i iSj tam de congruo, quam de condig-
iio3per quf Hbetopera antecedetia iu f t i í i -
cationem i p f a m , ííue natural ia Unt, ííue 
fuperna tura l i a ,^ fidei: dummodo t e m -
pere antecedant iuf t i f ica t ionem. Quia 
per a d u m fidei, fpei , t imoris3imperfedi 
doiorisjeleemofynSjVel fimileSjquantu-
nisfianc ex aux i l io grat is , & f í c u t o p o r -
te t , r iunquammereturhomo de congruo 
iuftificationem ipfam9imo nec a u x i l i u m 
efficaxad v l t i m a m di fpof í t ione ad i p -
fam, fed meretur ad fummú per vná dif-
p o f í t i o n e remot iorem, aux i l ium ad a l i a 
t e r iamdegra t ia , & de prsdef t inac ioné 
Yalde neceífar iaeft . 
C A P Y T V I L 
A n homo p e r opera m c r a l i a J o l i t í f 
l i h e r i u r b i t r i j p o f í i t e j je c a u f a j a l -
t e m d i f p o J k i u a ^ p Y í t d e J i i n a -
t í o n i s f u ¿ , q m a d ejfe-
B u s e ius» 
SV p p o n ó j poíTe h o m í n e m per vires na turs bona opera moralia efficere 
i n v a r i j s a d i b u s í n a m l i c e t l í t fermo 
de homine lapfo Viatorej tamen in i l i o -
metpoíTunt eíTevarij ftatusífeugradüsjn 
quibus al iquo modo habet locu qu^ftio 
propofí ta .Potcf t ergo in t e l l i g lve lde h o -
mine nondum i l iumina to fupernatura' 
p r o p í n q u i o r e m , & p e r h a n c vl ter iusau- D t u ra l i t e r r fed í n t e r gentes V. g^natoj Be 
x í l i u m ad aliam me l io rem , & fíe d e i n -
cepssdonec recipiat aux i l ium ad v l t i m á 
d i ipof i t ionem .Et i ta verum.eft)pcr n u l -
Jum a d u m antecedentem tempore i u f t i -
ficationem, fiue fitfides, fiue operajine-
r e r i hominem etiam de congruo i u f t i -
ficationem, f eda l iqu id minus i l l a . Ec 
hoc fatis eft,vt ipfa iuftificatio omnino 
gratis detur refpedu t a l ium a d u u m . 
Q u o m o d o autem detur gratis refpedu 
T l t i m s difpofí t ionis , qus non tempore, 
fed natura antecedit, hoc non expl ica-
u i t C o n c i l i u m , q u i a fortaíTe di fpof i t io-
n c m i l l a m v l t imam fub ipfa iuf t i f icat io-
ne comprehendi t . Tamen de i l l a e t iam 
d e b e t e l í e certum.. non mereri de con-
digno infuí ionem gra t i s fandif icamis, 
v i i nc i t a to loco^.par t i s actigi» Se in 4 , 
educato * & í o l a ratione naturali vtente* 
Vel de homine iam i l iumina to , & voca* 
toexter ius , nondum tamen inceriusta-
d o i v e l d e i l l o / q u i iam mottis eft etiam 
interius, nondum tamen cred.it: vel de 
iam credente > nondum tamen infl if ica-
to-vel de iuftificato, non tamen operan-
te formal i te r ,v t iu f t i í í ca tus eft* neqüe v t 
fupernaturaliter credi t : habicibus en im 
Vt imur c ü m volumus: & ideo i icet h o -
E í^io fít iam fupernaturalibus jdonisaíTe-
d u s , poteft per folam rationem na-
turalem , volunta tem fuam l ibe -
r a m , mora l i t e r , & naturaliter opera-
r i . I m o in te rdnm poteft habere i u f t i -
t iam h a b i t u a l é m ínfufam , & per i l l a m 
n ih i l po í í e operan ( fed ranti m per l u -
men racionis ; vt fi quis baprizarqs 
in in-
1]% Lih.lL De caufa prtfdeflmtmis* 
i n infantiajinter Gentiles traducaturíSc 
ib i ratione vti incipiat ab fque vilo pro-
ponente íupernaturaiia obieéta ; iiie 
enim ücet habicum, & facultatem in a-
étu primo habeat, tamen e x d e í e d u alte 
rius concaufíe, vel codi t ionisnece í lar i^ 
. operan fupernacuraliter nonpoceil, 
2# Hinc f i t . v tquaf t iopropo í i capo í s i t in -
telligi vel de ómnibus etedibus prxde-
^ " í r^ B* ftinationis, vel de aliquibus tantüm, í te 
n í S n - 0 deornnibusduPl ic i tcr í l c í ^ e ^ vel de 
guumur. ómnibus colle«3:iuérumpcis,vel etiamdi 
ftributiué, & íigillanm,aiit aiiter,de ó m -
nibus ratione vnius tátum, vel etiarn ra-
tione lingulorum^ íeu de vno tan cu im-
mediaté ,de reliquis veto medíate, & fo-
15 ratione iiiius p r i m i , vei de ómnibus 
c t iá immediatc.Poííumus enim iateliige 
xeeíFedus prxdeí l inadonis eííe fubor-
dinatos inter fe , ita vt in eis iit vnus 
primus,aiius fecundusjaiius tercias, 5ciÍc 
confequenter 5 & íecundus íuppponat 
p r i m u m ^ e x í l lo oiiacur,&terdtis íimi» 
liter ex l'ecundo,6c lie cbniequetcr.Que 
ordineni lignificauic Paulus mter voca-
tionem, iiiíhíicationem f & gloriiicacio-
nem adRom.S.dicens. QmspradeHinauií, 
hos & pocauk, quos autem vocauk, hos & tu-
íiificauh, quos autem iüñificauitthos & glorU 
ficauit , ¡eti magnificauit. Si ergo opera 
moralia hominis fine caufa primi eíFe» 
¿tus iftorum , eckmíi immediate non 
linc caufa fubíequendum efteóluum5ial-
tem madiaté eruot caula iilorum • quia 
quod eft caufa cauf^eft caufa caula ti á ta 
h caula. E t quamuis hec caufaiitas 111 fo 
i ü remotas& per accidés phyíicé, ad cau 
íalitatc moarie, de qua agimus.lufficit. 
E t poíito hoc modo caulas, dicitur quis 
elfe caufa totius coiiedionis taiiú efle-
¿tüü3ratione primi rantii,n6 vero imme 
diaté ratione í inguiorü. J\liter vero po-
ceft inteliigi hsec cauíaliras ex parte iibe-
* • d arbitri), ita vt í i t immediata, vel falté 
elfe pofsic refpcdu omniü, 8í í inguiorü 
eiíediuü pr£edeftinatíonis>faké eorii-quíe 
in hac vita obtineri pofsunc: na de glori 
ficatione certum eft iupponere proximé 
ai iquá fup^rnaturale di ípoí i t ione, vteft 
lumc glorise^ad quod nuila moralis d i l -
politio per íiberi arbitrij vires imme-
diaté precederé poteft. Atde effedibus 
huius vicie poífet quisdicere, per mora-
l ia opera np folü poífe homine fe difpo-
nerc viribus natura ad prima vecatione 
Varí c di f-
A fupernaturalem, fed etiam prox imé , & 
immediate poiTe fe diíponere adfecun-
dam VocationéjSc adtertiam,& adom-
m a > & í i n g u l a prauenientia auxilia, i m ó 
& ad ipíorum habitúum fupernatura- . 
lium infufionem. Nam de his ómnibus 
opiniones aiiqua fuerunt, vt mox vide* 
bimus.Etprxterea inquiti poteftefto, no 
detur talis caufa omnium eíFscftuú p i a -
deftinationis, nec immediaté , neq; me* 
<iiate,aíi faltem detur,vel pofsit dari ta-
T» lis caufa alicuius veri,& propiijeífeólus 
prsdeftinationis. 
Denique fupponendum eft,qnaftione 1* 
eííe de caufa diIpoíitiua , qux íuo modo 
pofítiué conferat ad effedum, cuius dici p0Í¡tlüncs 
tur elle caufasnam de caufa negatiué can inxu va_ 
tú concurrétejfeu remouedo prohibens nos prede-
infra dicemus.Vt autem clariüsinnotef- ^pat ioms 
car,qualis pofsit elle hxc C3tifa5íeu dif- ^ g ^ 1 " 
pof í t icoportebi t diftinguerepredeftina- tur. 
tionis cffe¿tus, nam pro illorurn varie-
tace diuerfum genus dífpofitioñis portil-
lare poíTunt.Quidam ergo ex diít iseíFe-
¿tibus funt incernijid eft,íntra anima ip -
íius príedeftinati recepti, qui perdnent 
C proprié ad fpecies gratixi & ideo de illia 
efí precipua difputatio. Aíij vero füt eíFe 
¿tus extrinfeci^quosetiá attingere necef 
fe eft. Rurfusex príoribus effe¿tibusaqui 
dá funt, qui a folo peo infundütur 3 fine 
cócurfu a ¿ t i u o , &; imniediato recipien-
tis,vc íunchabicusinfuíLAlij funequi fi-
lme á Deo íine concurfu immediato no-
ftri liberi arbitrijjicet non fiant i n n o b í s 
fine cocurfu ímmediato volútatis noftrf, 
vel intelleftusjVt funt iliuminatio,infpi 
ratio,& alij motus vitales gratia pr^ue-
mét is .qui omnesfub nomine vocationis 
j ) comprehendi folent, Alij denique funt, 
qui fíunc á Deo, cooperante í í m u l l i -
bero arbitrio , vt funt adus human i fu-
pernaturales. Sub efFe¿í:ibus autem ex-
ternis comprehenduntur in primis i l l i , 
qui poíítiué aliquo modo concurrunt 
ad hominis conuerfíenera,faltem exte-
riusapplicando obie¿l;a,vel excitando, 
confulendo, corripiendo, qui frequen-
tiusfiimt per homines , interdum per 
E Angeles, raro vero immediaté á Deo, 
quia regulariter operatur per caufas fe-
cundas;íi fieri poteft.Deinde funtaliqui 
eíFedus negatiui,feupriuatiui,vtaufcrre 
occafionem peccádijcompefcere dento-
nes, Se fimilia. 
E x 
Cap. 7. De cmfa di/pojttiua ex moraU vfuhberarhit 135 
4 E x qua enumeratione conftatjmultos 
effe cxhiseiFedibus, qui ex natura fuá 
nullampoftulant ex parte hominisdif-
politionem moralem. fcu libetam, Nam 
i i i i ,qui íunt extrinfeci, &negaciui, nul-
lana omnino poftuiantjfed poffunc fieri 
circa hominem vei dormiétem, ve iom-
mno nihii de tali eiFedu cogitante: alíj 
poíit iui externi requirunc foiam capa-
citatem rationalem {vt fie dicam) a na-
tura infítam, & non impeditam, E t ideo 
de his e ftedibus vix aliquid in hac con* 
trouerfia traétantCathol ic i autores^at-
t íngemus ver69quod videbitur opportu 
iium,De internis igitur effedibus graciae 
eft precipua quxftio. In qua núc no a g í -
mus de difpofitione morali ex priori gra-
tia profe¿i:a}fed tancüm de illajquae fíe fo 
lis viribus liberi arbitrij.Quf poteft exi-
g í vel ve necelTaria, ita vt fine illa nun-
quá fíat prxdeftinationis effedus, vei vt 
de ie moues,6c q u « interdü expedecur \ 
Deojicetfimpliciterneceffaria non fíu 
Item quando-expedatur, poteft talis co-
g í tari, ve infallibiliter cofequatur effedü 
vel vt folum de fe moueac,& fit fufficies 
ratio vtdetur, licet non jfemper, ñeque 
infallibiliter detur,fedpro Dei arbitrio. 
T á n d e m diftíngui foleth^c difpofitio,8c 
redé j in proxímamí&: remotam:fed quas 
cí l remoca refpedu vnius eíFedus, fem-
per eft próxima refpedu alcerius, quó 
mediante concurrit aliquo modo ad re* 
motum e í f e d u m , quia non poteft in 
hac mediatione procedí in infinirumi& 
ita íiftendum eft in aliquo effedu próxi -
mo talis difpoíicionis. E t hic pioximus 
effedus eft,qui ad prxfentem confidera-
tionem fpedat,nam hoc explicato, con-
jftabiede reliquísremocis effedibus,cüm 
circa illos non habeat nouum influxum 
talis difpofitio. Quod íi alia fie necelTa-
ria , vel pofsibilis, iam i l la eric próxima 
difpoficio ad fuum eftedum, & ita erie 
de illa eade'm racio. 
^ H i s ergo pofíeis, 8c relidis haereticis, 
5* . qui circa qufftionem hac nonhabuerüc 
SchoUfíi0- 11 oúU'riec peculiare errorem -^Theologi 
comm de Scholaftici varijsmodis aliqua caufapr^ 
caufadif- deftinacionis quoad eius effedus,permo 
pofitiua. díi ¿ifpOÍ]tionis pofuerút.ínter quos qui 
expre(siüs3 & latiüs loqui videtur, eft 
Gthr. Ga^r-m i . d ^ i . q . v n i c . a r t . j . d u b . i . vbi 
aperte dicicfñpta pr^deftinatione prouc 
veríatur circa mediajdari difpoíidonem 
A congrua ex parte liberi arbitrij; & non 
tollere ratione gratiaí.quia non eft meri-
tú de condigno,Et in 2 .d ,27 .q. i .art .2 . 
circa fin,&art.3.dub.4. aperte deciarat. 
fe loqui tam de infídclúquam defideii, 
& de priori ait,fe difponere, quando ar-
bitrium fuum conformar rationi,ac toto 
corde petit,8c quxrit iliuminari de iufti-
tia,& veritate.Et per hunc motü (aic)fe 
difponere,im6 & mereri de cogruo pri -
mamgrat iá: per quam videtur intellige-
•o re primum gracia: auxilium, faltem ad 
D fidem. De fideliautem ait fe difponere, 
fi fecundüm regulas fidei deteftecur pec-
catum. ibi autem non deciarat qualis efle 
debeathaec deteftatio, vei per quas vires 
fieri pofsit.Tamenin j . d . i 7.q,vnictarv 
3. dub,2,aperté declaratjpofle hominem 
diligere fuper omnia Deum ex puris na-
turalibusj tam ex paree rationis, quam 
ex parce voluntatisj & per illam dilpo-
fitionem infallibiliter confequi gratiá, 
non folum primam auxiliantem, led e a á 
iuftificantcm,& charitatem ,ac remifsio» 
^ nempeccati, Vt autem lubterfugiac d á -
nationem Pelagij ,dicíc ,neci i iüm aduni 
efle meritorium,nec fufficientem ad JITN 
plendam Dei legem fine grada. Refere* 
que ineam op in ioné Scotü, Ocham3Pe-
trum de Al iaco /& alios. E t fímiliter in Tctm 
4. d. 14.q.i .arr.z.poft conclufione quia- ¿UgcQ* 
tam dicit^ofle peccatorem fufficienter ochm* 
fe difponere ad iuftitiam, & remifsioné 
peccati,per deteftationem peccati, cura 
comuni De i influentia naturaliter con-
cepta. Quam fententiam a Scoto didicit Scotus^  
D in c a d . d á 4 . q . 2 . §,DÍ fecmdff.Qui etiam 
dicittaiem difpofítionem efle mericum 
de congruo ad de le t ioné peccati mor-
talis.Additq j , difficile efle raluare,quód 
apud Deum non fit acceptio perfonartí, 
nifipofita tali difpofitione, Vnde con-
ftat, poneré hanc difpofítionem vt adíe, 
quatam, & neceflariam caüfam in fuo 
generejd eft, vt il la pofíta infallibiliter 
confequatur effedus, & illa remota, íi 
non íit alia melior, non ponatur. Non 
£ deciarat autem aperté Scotusjan loqua-
tur de homine iahabente fide,'Vel etiam 
de infidelijfatis tam-en declarat.no opor-
terevt talis adus in fide fundetur, fed 
pofíe oriri ex ratione naturali. 
In hanc fententiam poteft cicari D u - • 
rand .in2 .d .28 .q.5.quateiiusdicif,pof- ®' 












fine fpeciaU motione interna vo lunta- A potius hic iuftificetur, quam omnis alius 
UU « q u a i i s i n d i fpoí idone i l l a . q u i a 
ftac, q u ó d ex duobus aqualiter difpoí i -
tis per foium i iberum arbi t r ium, vnus 
iuftificetur, & non alius,pro fola v o l ú n -
tate D e i acceptantis , ve l perficientis 
difpoficionem v n i u s , 6c nonalcer ius . 
Tamen abfolute, 6cííiie comparatione, 
dat Caietanus caufam ex parte folius l i -
ber i arbi t r i j , ve l efíicacem fímpUciter, 
vel faltem fufficientem, 6c veram i n ge-
tis á Dco, per a d u n i na tura l i te rbonum, 
quem naturx viribus poteft elicere,vnde 
ex hac parte p o n i t naturaiem caufam 
dirpolmuara ad pr¿edeftinationeni quo 
ad aliquos effeduseius, 6chabentem cu 
i l l í s ^ e l al iquo i l lorumcertam,8c i n f a L 
J ib i lemconnexionem. Negat tamen n i -
h i l ominuse íTe caufam tocius p r«def t i -
na t ionis , quia i l l u m etiam bonum a¿ tu 
mora lem putateíTe efFeótum pr^deftina-
t i ó n i s , q u i a ef texfpecial i prouidentia, g neredifpofitionis morai is , i m ó 6c efií 
quamDeus habet circa praedeftinatum. 
Ver un tamen , 5c íi propter hanc pofte-
r i o r em cautionem faluet a i iquo modo 
gratui tam prsedeftinatione, de quo infra 
d icam^ tamen abfolute n o n faluatvera 
¿c gratuitam g r a t i a m m remifsione pec-
cat ía6ciuf t i f icat ionepeccator is)vaideque 
inc l ina t i n errorem, non fo lum Semipe-
lagianorumjfed ipíius etiam Pelagij,qui 
ü i o fenfu non negabatgratiamremifsio-
mspeccatorum,fed i l l a m faciebat o m n í 
no dependentem ex difpoí i t ione folius 
l iber i a rb i t r i j , Contra quem e r ro r emd i -
rede f a d i funt canon.r,6c g . C o n c i . T r i -
dent,6c canon 3 . 6 c 4 . C o n c i l i i M i l e u i t a . 
ni;6c canon 4. 6c 6. ConcUij Arauí lcani . 
A d hanc i t em fententiam m u i t u m ac-
cefsit Ca ie t . i . tom.OpufcuI . t rad .4 .q , r . 
v i b i etiam pon i t con tn t ionem natura-
iem eííe ad m í n i m u m di fpoí í t ionem non 
v l t i m a m ad g ra t i ám, fierique v l t i m a m 
per hoc f o l u m , quod Deus vticur i l l a ; 
notrquidem i l l a m intr infece perficien-
do,fed exrnnfece t á t ü m , pe r in fu f íonem 
habi tus , vel mot ionem aliquam fpecia-
cacem,quantuiii elle poteft ex parte h o -
min is , v t iuftificetur, quia ipfe adhoc 
m h i l amplius pr^ftare poteft. Q u o d 
etiam videturadmit terc Caietanus 1. 2. 
quajf t . io^, ar t ,ó .verf . fleque ebftat, Q u o » 
c í r c a refpedu m u l t o rum, qui talem di f -
p o í í t i o n e m n o n habuerunt, i l l a e r i t ve-
ra caufa, ob quam ifte homo iuftif ica-
t u r , 6c nonai ius , Q u o d profeétó fatis 
eft, v t t a l i s h o m o d i c a t u r f u á v i i t u t e i n * 
choare fuam í a l u t e m , & habere a l iqu id . 
quod non acceperit, de quo pofs i tnon 
parum glor iar i , 6c fe difeernere ab i l l i s 
faltem,qui talem d i f p p í í c i o n e m n o n ha-
buerunt, A l i u n d e etiam integram re -
l i n q u i t Caietanus dif í icul ta tem de Piac-
d e f t i n a t i o n c j m ó valde auget i l l a m ref-
p e á : u eorum;qui habentes l imi lem d i f -
po í í t i onem, non faluantur, nec iuftifi ' . 
cantur, Cur c n i m Deus hoc facerer .cüm 
ab h o m i n e n i h i i a l iud requirat, niíi ve 
fe difponat quantum poteft? ñeque fit i n 
m a n u h o m i n i s , q u ó d Deus fuam ex« 
trinfecam gradara > vel acceptationem 
adiungat . Vnde v i te r iüs fequitur, com. 
C a i t m , 
l em . N o n declarat autem C a i e t . i b í , an D paratione fada in ter i l los d ú o s homi . 
i l l a d i ípo í í t io naturalis habeat al iquem 
cffedum grat is in fa i l ib i l i t e r ,ve l ex me-
ra v o l ú n t a t e D e i eleuctur, ve l n o n ele-
uetur adeffe vltimae difpoíit ionisj Se ma-
g i s i n í í n u a t h o c pofterius» Q u i a d o c c t , 
iuftificationem non fequi in fa l l ib i l i t e r 
ex t a l i d i fpoí i t ione prout eftab h ó m i n e , 
quia alias poíTet homo eíTe certus de fuá 
iuftificatione, 6c a l ioqu i f e n t i t , difpoíí-
t ionem i l l a m , v t eft a t t r i t i o , vel difpoíí-
t i o non v Í t ima ,non tranfire ad eíTe con-
t r i t i on i s feu difpofitionis vltimae per 
nes, dicendum eíTe, perdi t ionem vnius 
effeex Deo felo , nam homo iam fecit r 
quod fuumerar, Deus autem no lu i t i l - J ™ * ™ 
luaacceptare, nec adiungere quod ex Caieram 
parte fuá era tneceíTar ium : alterius ve- videri po-
ro falutem non eíTe ex Deo,fed inchoar i 
ab homine,6c perfici á Deo. -Prxterea no ¿far.' & 
edam i n t e l l i g o q u i d fignificet Caietan, gut.c.jí. 
c ü m i n i l l o Opufc .d ic i t . ExhocfolÜ, quod &l-3 c-vlí. 
Veus per gratuitam dileftionm vtitur noftra c ^ F ^ n ' 
acquifita comriúoneyt vlt'ma difpofitme ad Tsidtñu 
charitatem, tramfenur noñra contritio in Coniuba 
maiorem peifedionem, quam habeat v t £ fore vltimam difpfitionem pro gratia habi. l l ^ ' 2* 
eftab homine , fed folum vt a Deo ex- tuali. Nam íi Deus f u p p o n i t i n m e to - d í b " ^ . 4 ^ 
t r infecé perficitur. t u m i l l u m a d u m per vires l iber i ar- noftra in 
Q i i o d íi i ta ef t , re vera non ponit b i t r i j , qu id eft v t i i l l o v t v l t ima difpo- Jtouf. ^ 
Caietanus caufam ex parte hominis, cur íítione per gratuitam d i j ed ionem ? ^ ' ¿ 2 ' 
A u t 
Cap.yJDe caufa d'tfpofitina exmoraltyfubberiárbit* ij5 
Aut cnimh^c gratuita d i i c í t i o e f t fo iüm A n*m excedentes*.[icutenm natura humana fe 
illa^quam Deus gratis habet circa i l lum habet in potenna materiall a i gratíam, ka. 
hominem.accepcando extrinfccé acqm-
íítamdifpofít ionem ciusjScíic incidic in 
opinionemDurandi.quam in i . 2. loco 
ci tatoirapugnat , ío iumque ab eo differt, 
quód no vuitacceptationé i i iá eíTc certa, 
& infali ibilé;ln quOjlicet aiiquid videa-
tur gratiae tribuerejdifficuitatem auget, 
& in Oeum refundit damnationem aite-
rius,vtdixi,Auc per gratuicam diledio-
í iem inte l i ig i tnouá diieótioné infüfam. 
9-
D ú p l e x 
gratis 3C-
ceptio íccú 
dam D . 
Thoi iura . 
attus virtutum naturaiim fe habent, vi dífyo -
fitiones materiales ad ipfam. Vndc tándem 
concludir. Ouod adgratiamgratum ¡acien-
tem h a b e n á m , ex foto libero arbitriú poteji 
J t b o m frxparare. &C in folutione ad 4. 
addit. Quod eúam ad fiáem haheniam petesi 
fe homo pr apar are per alu¡uid,quod innatarali 
rañone eíi, 
Praeterea eíl diffícilis locus eiufdem 
D i u i Thomaej 2.diftind.5.quxft.2.ait.i. 
^uam Deusinfundir peccatorifíe ex na- g vbirefert opinioncm dicentern.ad con 
turalibus contrito.Ec hoc non coníbnat 
didiseius: ná fupponit in iilo hominc* 
dUedioneDeiruper omnia efle acquiíitá 
ex folis naturalibus viribus3& nuliá alia 
lequirit. Imó nec mutatione intrinfecá 
p o n í t i n ipfoaíítu, & ideo dicitattritio-
nem fieri contritiüné,n6 per mutatione, 
nec per inteníioné a¿tus,íed per gratuita 
d i l e d i o n é Dei .Et príeterea;licet hoc di-
ceret,non eíFugeret alia inconuenientia 
illata de initio falutis ex parte hominis, 
& cxterajCjuíE paulo inferius cótra alia& 
íentenrias repetemus. :i C 
VlteriüsjVÍdetur in hac fentétia fuiífc 
aliejuádo D . T h o m . K a in 2.d. 28 .ar .4 . 
qua2rens5an homo poís i t fe prseparare ad 
gracia fine aliqua gra tia,Reipcndet>du-
piieiter accipi gratia, vei pro quocunque 
excitatiuo voluntad exhibico per di-
uináprouidentiam, cjuje ómnibus rebus 
gratis ¡mpendit,quae iplis conueniut,Yc| 
pro habicu infuío. Si ergo {inquit)pneri 
modogratiaaccipiatuf^tíon eíi dtwiam quin 
necesariafit,quiafine aliquo excítatenonpoteíi 
volutasoperaú.íLzrubmgkjíufficere quod- D 
cunque excitaciuum. Quidqaid (aic) illud 
fn jiue fu admonhio homims. fwe agritado cor. 
porhtvel aiiquid huiufmodi. qua omnia conílat 
dmn& prouidentU ejfe fubhéta, & in bonum e-
Uctorumordinata, iixquibus verbiscóftat 
noloqui de vera, & interna gratia fuper 
nacural i j fediat i fs imé.Náí íquisexponat 
D .Thomá,q i iód i l laenumeret ,qu iarunc 
ordinariainftrumentajquibus Deus vt i -
turad rupernaturalé excitationem in-
ternam tribuendam: praeterquam quod 
generalitas veiborum hoc vix paticur, 
obftant verba íequentiaj quibus probac 
habitúale lumen grati» non elle necef-
fariimi ad hanc pr¿eparationem : Quia 
noñ oportets vt aiíus, quibm homo ¡e ad gra • 
tiam babendam pr£parat,fmt n a m m huma-
uerfíonem in Deum meritoriam dupli-
cem gratiam req«lr i ,habituakm intor-
mátem»6caliam gratis datam:a qua rub-
í lantia a¿iusel ic iatur. Vnde ad conuer-
í í onem non meritoriam videtur i l iao-
pinio requirere hanc poíleriorem gra-
tiam, fine priori, quanuis hoc non ex-
primatDiuus Thomas, qui Tubdit! Sed 
iÜam gratiam poneré ( fciiicet gmtis da-
tam) non videtur neceffarium, nifi ipfa l i -
bertas arbitrio gratia dicatur, vel aliqH£ o c 
cafiones, qua interdum damur hominibus % 
Veo ad conuerftonem, vt infirutiio leglsjaí i i -
gatio a i humilítatem, & alia huiulmodi, 
ftne quibus tamen mfofúbüe eíi gratiam 
confequi, Quia fi homefaciat quod in ¡e efti 
Deus dat t i gratiam, Vnde conciudir. 
Dicendum, quod ad eliciendum atium con» 
nerfionis, fufficit Uberum arbitrium, quod fg 
ad habendam gratiam per hunc aftum p r t ' 
fa ra t , ac áiftonit, Ec Joquicur euiden-
ter de gratia fandificante 3 & próx i -
ma difpofitione ad illam, vt exdifeur-
fu articuli conftat. E t ex íoiucione ad 
primum, in qua vefpondet: Quod quam~ 
uis Uberum arbitrium de fe pofit in fub~ 
ftantiam a ñ a s , non tamen in formam eiust 
per quam tHerltorius eñ. Quapropter non 
oportet in his locis D iu i Thomje ex* 
ponendis immoran, fed dicere cüm C a -
ietano mutaíTe fentenriam in i . 2 . q U i e í l , 
1 o^.aitic.4. Vnde quod in eadem 1, a* 
q.Hp.art.^.dicitdc pueroin fy lu i scnü-
trito perueniente ad víum radonis, ne-
ceiTario inteliigendum eft,. q u ó d i u í U -
ficabitur, media rupernaenrali iiluftra-' 
£ t i o n e Dei, & cooperando cüm illa5Vi; 
ipíemet explicar, q, 14. deverirate arr, 
11.ad 2. 6c ínfcra latius dcvlarabi-
mus. 
Non defuerunc item Theologi C a -
t |QÍic2,quidixerint , ücet dirpofitío per 
M 9 morales, 
Cal itAH, 
I j 6 LtbJLDe caufa prtfdeBinatioms. 
morales5& naturales adus i ibe r i arbi t r i j A T á n d e m alij T h e o l o g i , l icet ad gra 
reguJaricer non íufficiac ad obtinen* 
dam pr imam gradam, camen i n caíti ra-
ro , & quaíi e x c r e m « neceisitatis fuffi-
cere, non folum ad auxiUamem , ied e-
t i a m a d fandificantem gratiam , & re* 
mi ís ionepeccác i mortai is , vel or ig ina-
fega, l is c ó p a r a n d a m , Ita feiuit Vega l i b .ó . i n 
Tr idenccapic . i 7, ad 20, vbi e t iamí ine 
fupernaturaii fide dicir poífe homineni 
i n cafuignorantiac íuftificari, & la lua r i , 
Ec l i b . i 3,0.25. d i c i t j i n code caíupolTe 
hominem iuftificari per folum do lo i em 
peccacorurr i íquatanus fume contra rat io-
nem naturalem.Eiurdem fententiae v íde-
JaueÜas* tur fuiffe Iauell.crAa.de Prxdeft ad i . p . 
D ,Thom,qu£e l l .2 3. cap.5«vbi a iedirpa-
í ic ionem ex cognitione na tu ra i i , & v i -
ribus naturas prote¿i:am , in te rdum fatis 
cffe ad iitftificacionem: quam etiam elle 
mer i to r iam de congruo affumat, differ-
reque á Pelagio 9 quia non poni t i n ea 
mei icum de condigno.Ec l icet d i ca t j i i -
l am elle ex fpeciaii auxilio^ n ó loqui tur 
t i a m iuít if icantem non admit tancdi ipo-
í i t i o n e m a l i q u a m lolisvir ibus i iberi ar-
b i t r i j conceptameíTe proximam, ícíuf^ 
ficiéntem etiam ex parte tolius volunta^ 
t i s , & fuppoííta fide i n i i u e l i e £ u : n i h i i o -
nunus ad obtinendum D e i aux i l ium ex-
citans , íeu vocationem, vei ad fidem, íi 
adusbonus i l l am pr^cedat, vel adpoe^ 
n i ten t iam faiutarem,l i fides i am fuppo-
natur , putanc poiíe dar i difpofit ionem 
ex parce i iberi arbitri) bene operantis 
m o r a l í t e r per vires fuas. Ita fentí t R i -
chard, i n 2 . d . 2 8 . & Gerlon A i p h a b . 
2^.1it M . & Aiphab. 6 1 . i n primo cra-
«Statucie Vita fp i r icuai i le í t , t .c irca p t i n 
c ip ium, cuius verba inferius re íeremus. 
Et cicatur Antoii ius Pan tu í a , i i b ,de p r x -
deftinatione & gratiajCap.é. po f tmed iú , 
SotoUb.2 . de N a t * & grat.c. 3. vbi pla-
ñe fatctur.bona opera m ü r a i i a , q u f v i r i -
busnatmae pradtanturjicec non í i n t n e -
celTari?,neciufticiences diípolíciones ad 




deauxilio fupernaturaii, led fpecíaiis C tamdiipoíitionem.^ MíVfeíecflptfy<í,inquit, 
Cwduh. 
prouidenciae in ordine nacuraii, íícuc i n 
Durado íupra notauimusf.Sc expre í fe ip -
íe deciarac. Er pro eade fentecia teferri 
etia Iblet Cordub, in q . l i b . i , q . 2 , í ed i m -
meri to , n¿m eXpreíTe reprehendic Vega 
i n dub 4. pof topinionem 4. Sotoeciam, 
qni aiiquando fuíc i n i l i o errore de iu -
íi if icatione ai icuiusadult i fine fuperna-
tura i i fide, i l l u m reuocauic i n fine 4 .E t 
de dolore naturali l ímil i ter f en t i t j nun-
quani fufficere ad iuíl if icatione extra fa-
qnatenm aliquaits v i rmis lunt.non pofiuntnoa 
viam¡iernere tltquo modo Ad charitatem, & 
fralertim fifiam intentionefleftendiDewnjVt 
corad fmitentiatti emoüiat. & addit verba 
difficilia.Qaíw piem fteut & dios bonefioí, 
poteíi fibi naturaliter frxñituere. I b i ver6 
n i h i l d ic i t de praeparatione infidelis ad 
fidem. Tamen cap. 1 2. dub. vlr . dicir» 
q u ó d i i infidelis habens ignoranciam i o * 
uincibi lem fidei, feruaret legem natu-
rac3ftatim reciperet a u x ü i u m D d , Ec i i i -
c iamentú . T a m é cum Sacramento bap- T) fia aiti Qui non illuminantur, fuá culpa 
¿ r - 1 T». ' j - - Í T , 1 ..• 7". r r . , . . . . . . . r t i f m i , vei Pcenitéci^ putat a l i q u á d o elle 
fufficienté di fpol i t ionc; quod doccci i i4 , 
d . i 8.q.},art. 3 , & 2.1ib,de.nat.&;gratia, 
c a p . j . i n í ine ,& idé fencit Cano i n rele-
¿ t i o n e . d e Pceni t .Veiútanié noeft hoc lo 
co contra has opiniones d i fpu tandú , í ed 
pro cerco fupponendii ,a¿l:um naturale, 
íiue i n t e l l e í t u s , í íue vo lun tá t i s nunqua 
elfe füfficienté difpofit ioné p r ó x i m a ad 
iiiftificaute gratiE prima ob t inendá , led 
óbtinendá necelfariá iemper elfe fidem, & pcenicen 
deferí iquia fiferuafent legitime tus naturje, 
Deas illos irraília¡¡et lamine fidei. Prazterea 
idem Soto Jib. 1 . de Nac & gratia, cap, 
20. dici t , híec bona opera rnora i ianon 
eíTe effedus praedeftinationis, vnde con-
c ludi t , per talia opera dari poíTe cau-
fam difpoííciuam ex partehnminis t o -
tius praedeftinationis , quoad efFe -
¿tus eius. N o n affirmac tamen Soto, 
e í fecaufam ita neceífar iam, ve fine i l -
la nemo praídeftinetur, i m ó pot iüs o p -












n ó eft fuíh 
ci^ns dif-
pofitio pro 
natura leni í íeu infufam ,vc plañe de fini-
rur in C o n c i l . T r i d . f e í í . ó . & . ^ . p o f t Co« 
c i l la M i l e u i r . & A r a u í i c a n . & a for t io-
r iconf tabi tex dicédis , eOque á nobi? ex 
profefio difputatum in 4. tom. 3. p . dif-
put,8. feíT.á , & di ípuc, 2.fe¿honc.2, 
eíTe poiTe aliquam rationem eius in mul-< 
tis praedeftinacis ; & íufíicienrem ad 
reddendam rationem cur reprobi non 
praedeftinantur. 
Varia func apud hos Theologos fun-
















ti m'í[eric9rdes) quoniam i¡>fi mifeúcordUm ^át í^ ' ^ 
Cap.6. De cáufa dijf ofitim ex morali f^u ¡den arbitr. 1 5 7 
eorunidida, Omirsis vero alijs,qu¡£ ad A cata tua eleemofyms redime. Match,5. 
pr^feas non fpe<5tant: Fundamencü po-
tilsimuni eífe debet, quia calis difpoíicio 
non cxcedit vires naturx, & prouidécias 
iiaturalis, neefacie iniuriam gratiíe, 8c 
alio^uieft confona diuinaííeijuicaci: er-
go non eíl neganda. Prima pars antece-
«áentis nota videtar, quia bonu aliquod 
©pus morale faceré non excedic vires na 
turíc,hsc auceni difpofitio ponicur in fo-
lis aífcibus moraiicsr bonis, honeftate na 
turaii.Quod íi hice difpoíido no excedic 
oaturjviresipoterit a,libero arbitrio íie-
tsnjequeiitur.íiz remictenti iniuriam pro-
mircitur remirsio peccacorum Eccleíía* 
ftici 28. Macth. 6, Marc. Í J. LUCÍE 6, 
Quibus locis facra Scripcura íbqüitbr 
de operibus honeftis, & bonis, íiue ex 
gratia fiaoc, íiue abíqua. illa. Secundo 
probaturjquia, íicut natura intelledua-
Jis, vei rationaiis habec iinmcdiatam 
ordinem ad gratiam, per capacicaceín 
infícam nacure, quamms reípedu ^ra-
ñas obedientialis l ie: ica bona opera 
iijCÚ tolo generali conuerfa Dei natura ^ moralia procedencia ab hac natura/ h a -
debito; ergo eflj poceft ex fola prouidé-
t ia comuni,& nacurali: ergo per fe non 
pertinet ad prxdeftinatione'.ergo ex hac 
parte no repugnat eíTe caufam totius pr« 
deil:inacioms,quoad omnes eíFeAas eius, 
Q U o d autem nec ex fecüdo capite repu-
gneepatet^quia calis dirpoíício,vcíic,nul 
i i im meritü habecnec de codigno, ve eft 
per fe notufn,nec de congruo, quia cale 
merkum requirit, vel digaicacem perfo-
i i x operancisj vel faltem proporcionen! 
eperis: neutrum autem in opere, de quo 
aginius>inuenitur. VndeD, Thomas in ^ 
j , á x i l i ^ u att .^ .dicic opus bonumprx- V 
cedens graciam,non eífe meritoriü eius, 
fed cantüm difpoíítioneiíi ad il lam, 6c 
foiuc*ad i,aic. pofle dan racioné aiiquá 
pnedeftinationis quoad eífeólus gracia, 
ex parce diCpoíidonis hominis:norarrien 
^aufammerico^iam.Vnde addic lolucad 
2. hanc difpoíitionem n o n coliere, quin 
eiíedus demr o.mnino graci?. ídem fen-
G t Aieñf .^p . -q .^ .m.Jb§ .2 .^m.5 .Quin 
pociüs Soto iib.i.de N a c . & grar.c. 4 x 0 -
tendit,nuliuni poífeeíle meiicum gracia; 
i n homine peccacore,etiam de congruo, 
nec eciam pera(9;us elicitos ex auxilio 
gcati^etiamíi fine verx difpoficionesi&; t ) 
proxim^ac proinde qucdcüque mentú 
exeludece veram racionem graciíe, n o n 
Vero rationem difpoíitionis, 
Vkima vero pars, nimirumjeíTe con-
rencaneum diuiníc ^quitad, ve in t a l i 
homineacceptet aéfcusiUos, ve n o n n u l -
lam difpoíitionem. Pacec primo-quia.in 
facra Scripcura promiteimr auxillnm 
gratis peccatoiibus bene moíalirer o 
benc immediacum ordinem ad graciam 
cum eadem proporcione, nam eít eadem 
ratio. Quia, íkuc natura íecundüm fe 
eft capax remote ,* & prouc poceíls ica 
opus eius bonum difponic&accommo-
datnaturara remocé>&: quantum poteíh 
ergo íicut eft confeiicaneum diuin^ prc-
ijidencia?,vc naturarn rationalem eleuet 
ad ordinem gracia, ica etiam ve bonam 
aí t ionemmoralem acceptec.vtdifpo-
licionem aliqualem , praiparancem i l -
lam. nacuram ad ordinem gracia. Con-
firmacur,quia de Angeüs dicüc Thsolo-
gi,Deum diftribuiífe iliís graciam iux-
ca proporcionem nacuralium, non quia 
hoc eífeedebituranatur^ fed quia ^i.dr-
tur confencaneum diuin^ fapientie. Ar-
que 111 hoc íenfu, illa maior p-ziktt lo 
naturaí dicipoceft quídam apacudo ma-
ior ad recipiendum maiorem graciam. 
Non eftauccm minus confencaneum d i -
m n x fapiétia:, ve maiorem faüorem gra-
tia: prsftechomini raeiíus \cenci nacu-
ralibus viribus ad operandum b'oñum^ 
quandiu non habet vires gratis. Ergo i l -
ludboimm opus dici poceft5 cfficere in ' 
homine maiorem quandam apticudinéí 
ve a Deo gratiam miíencordicer reci-
piat-, &;hoc efteííe diípoíitionem3falrsni 
remocam,6c impetfé^;á<ni Denique hoc 
feníu dkunt communiter Theoiogí, 
Facientiqmd in fe efl y Deum Hm denegare 
orathm, H<i'C autem ratio «cjue prece» 
dic de predeftinacione., ac degratia, cum 
quia ji i l la difpc'fício pr^parat hominem 
ad cotum ordinem grati^ á primo cñeílu 
eiusjipfa non eft expíbdeftinationej qua; 
perantibus, Scexercentibits opera mits- E foium circa effecius gratiae veíi fatur/er-
rjcordif; vt de eleemofyna funt fre- gokipponimr ad pr^deftinationem, ac 
quentes promifsiones, Tobif 4 . Se 12, proinde poteft eífe racio eiu?, Tum eriá, 
Eccleíiaíliá 5.7.6c P w e l » 4, JPftf- qu i* non poteft alicer dari caüfa prxde-
M 3 íliuationis 
Eccle* 2.< 
Mdtth. 6. 
Marc,i i , 
LUÍ'»6. 
i^S LihJIfDe caufa pmdeftinationis* 
ftinationisexpatte effeítuum eiiis» niíi A ftac. Etfatio etiam eft euidens,quiane 
caufando ipfos eíF^dus in executioije ip que ex natura rei haccdirpofício necefla-
' 5 -
/ f f e r n o t. 
Concll, 
Arante, 
fa: ac iiiadifpolitio in fuo ordine eft a-
iiquaiis caufa effe¿l:iiurn,qiian<do execü-
tioni mandantur^ vcdióírum eft) ergo8£ 
príedeftinationis, 
Nihilominus dico primo, A^usbó* 
ñus moralirer3ac naturalisaion eft diípo 
litio neceíTaria ad prima gratiam á Deo 
obtinendam. Hanc alTercionem cenfeo 
eífe cerram.quia definita eft in Concilio 
ria eft, cüm fit longe interíoris ordinis, 
ñeque cx legeDei; nullibi enim ícripca 
eíhveltradita* imó oppoficum lignifi" 
cant Scripturae, & docent Parres om-
nes citati príceedenti cap. praefertim 
Auguftinus. Accedic, quod nihil prw-
ftare poteft Voluntas per a¿tum natura-
lis ordiñisjvel faétum ex fola prouiden-
tia naturali, quod non pofsit melius 
Araufícano 2.Can.4. Nam damnat eum, efíicere per gratiam» & aéíum fuperna-
Qui dixeric Deum expélate volunta- B turaiem: Cur ergo expeé^aret Deus fem 
tes noftrasjVt a peccaco purgemur.Quíe per abhomineillam difpofícionem na 
damnacio non poteft inteiligi de voiun 
tateiam excitara á Deo rupernaturaii» 
ter5 neede expe¿tacione cooperationis 
eius ad fuam conuctííonem : quia hoc 
modo certifsimum eft, Deum poftquam 
infpiratione í\x*>§i iiluminatione homi-
nem interius vocauit, expe¿tare illius 
conrenfum, vt iíium iuftificer, vcl fidem 
intundat,vt ex modo loquendi Scriptu-
raeconftac» Bxp.eftat Dom'mm, vtmifereatuf 
turaiem,máxime cüm ad commendatio-
nem diüinac gratiaj* & ofteníionem dfi-
cacicatis eius fpedet. vt excaecatosiilu-
minet, obduratos emoliiat, & rebellc» 
ad fe conuertat. 
Arque hinc Colligltur prim6, aíTeí* ^ 
tionem hanc cum proporcione haberft 7 * 
locum iñ ómnibus ftatibus hominum ? f C ; * ^ 
¿ CIO ID QÜO* 
peccatorum fuprá enumeratis» Primo, u i s h o m i -
quidem in homine infideli, vt prim6; n u m f t a r a 
veftri:Exfeftauh'vtfaceretvuas,fecttautem Q vocetur, & excitetur ad fidem, tam ex- ¡^ j"1111** 
Trsdent* 
Ubrajcas. Et fatis coiligitur ex doctrina 
Conciiij Tridentini lelT.ó#c.5»6.& / .& 
Can.4.Bcin vkimo iib. de Auxilijs late 
didumeft. Loquitur ergo Coiicilium 
Araudcanum de volúntate hominisnon 
dum rupernaturalíter vocata, Sí excita-
ra, & de expetítacione alicuíus operis» 
propria virture hominis^ íola liberta-
reiadi.quo fe príeparet, & diíponat ad 
ipfammec Deiexcitationem, & primum 
gracia auxilium. 
teriiisj quam intcriüs,Nam, ve Deüs hoc 
beneficiümconferat, non expedat ali-
quem motum bonum» vel conatum prx-
uium voiuntatis humana:, fed eam prse-
uenit exteriüs36¿ interius, Vocando eumt 
qui nihil boni, imo multa mala priüs 
operatus eft,vt de Paulo faépe ait Augu-
ftinus, & de infinita gentium muititu-
dine eft euidentifsimum* Etdehocho* 
mine potifsimum verificatur Canon i U 
le Conciiij Araufícani, quód Deusfion 
1^ In hoc ergo íeníu definir» Deum non D expedatvoluntatemeius: quia í iexpe-
expe¿tare Voluntates nofiras* quia nirai-
rum illa diípofitio neceffatianon eft, na 
íí eiTet, expedanda profeso efíet. Et 
hoc probant ceftimonia Scripcurae.quas 
Jfai 6 5. idem Concilium adducit Efai. 6 5, & ad 
Rem,i o. Inuenm [um a non qutrentibui me: 
'Rom, iot palam apparui his» qui me mninterfgAbant, 
Vade nec Semipelagiani ipfi contraria 
feníifte videntur. Kam Fauftuslib.l.de 
Grana 5c liber.arbicr.cap. 17. in4,rom. 
Semipela-
gianos nó 
d i x i í k , 
a í tum na-
rural cm 






¿taretiilamad primam illuftratíonem» 
& vocatioiiem, confequenter expeda-
tet ad totam purgationem a peccato, 
cum ab illa illuftratione pendeat, &ab 
illa initiumfumat. Secundó,eft verum 
de homine iam credente. nondum ta-
mea veré poenitente de ómnibus pec-
catis fuis: nam vt Deus illum iterum ex-
cicet ad veram poenitentiatn agendam, 
non expe¿t:at, nec per fe requirit ab 
B'biiochecíPjííc ait SihJtctrahentisDeimi- £ eo aliquem aélum bonum folius libe. 
fericord'u non n'tfi dignis datur. iam gratU Dei 
húmame vteumqueferuituti impenditur, & c , 
Caísianuseriam coiiat.ij. cap,8, ne 1 y. 
&: 1 7 . ex profeíío probar, Deum fíepe 
vocare homines omnino indirpoíítos>6c 
rebelles, ve Match^um, & Paulum. &c. 
Et fere quocidiana experientia id con-
ri arbitrij: quia bonos vfus fidei. & 
gratiíe recept», cum adiutorio illani 
concomitante, fufficit vt Deus nouam 
gratiam tribuat. Imo (quac Dei cftbe-
nignitas) nec difpofítionem hanc re-
motam, ex fide , & primo auxilio 
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ttiinem iam fjdelemad perfeftam con-A cor Ljái^ n intenderet his, qM áicebamur ¿ t t t 
tncionem excitetjínterdum fuífícienter, 
interdum eííicacicer, quia non eft per-
fe ordo iilter hos a¿tus ímperfeétum , 8c 
pcrfedum: nec Deus in hoc certam ali-
quam legem ftacuit, vt ex materia de 
iuiHfícacione conftat. 
Soíüm poteft quisdubitare de h o m í -
nc vocato exterius adíidcmj§£ nondum 
credente , quia videtur poffe interius 
per liberara tantum voluntatemí8¿ natu 
ralem difcurfum cogitare de rebus}quas 
¿Paulo : vbinon dicitfolum, ff cfedcfet, 
fed etianijVí/wrewí/í^f: qüod in rigore 
í ignif icataciusi i los pra^uif recogitatio-
nis.&incentíeconfiderationis earuni re* 
rum,quse credend^ proponuntur. E t ide 
eftTum proporcione de fideii peccatore 
in ordine ad poenicentiam agendam, An 
vero i l l iaé lus naturales interdum pof-* 
lint antecederé, 8c íí príecedant, an ali-
quid conferant, infra dicémus* E x his 
vero ínteliígí facilé poteft, idem elle di-
audiuic 5 8c de coiiuenientia illarum, 8c g cendumde homine iam iuftificaco pee 
de motiuis, q u « íibi propoíita lunt , vt 
credibiles fíant, ltem,ex iliarecogitav 
tione potaft excitan in eo naturale deíí 
derium , ve iaud iánd i iterum conc ioné 
de iljis verbis , veí interrogandi aliosa 
quibus pofsit magís edoceri4£f hic pro-
cedendi modusviderur adeo connatu-
rai is , ve videatur neceífarius moraiitery 
n l í i D e u s velit miraculo v t í . Ergo ex 
hac parte aliquis bonus vfus naturalis 
Jiberi arbirrij, vidéfüir neceíTarius, vt 
homo fe príeparec ad gratiam fidei, E a 
fidem-Sc gratiam, in ordine ad perfeue-
randum3leü non peccanduffíéNam,vt ad 
hoc recipiat nouum graria: auxilium, 
quod fupponimus eííe necéííarium, non 
eft per fe requiíítum, Vt per bonos a^us 
naturales fe difponat^um quia fuperna-
turales fufficiuncquorum iam quaíi in -
trínfeeé peí dona inhxrentia capax eft: 
tura et íam,quia ííne tali d¡rpoííi'ione,ío-
io fuo gratuito beneficio, poteft Deus 
conferre huíuímodi donum quibus Vult# 
Quaenim lege fe ar^auic ad expe<5tan-
demque videtur proportio de homine C dam i l íamdirpoí í t ionem* 
iam credente refpedu pdeniténti^. Nam 
ordinarié eXcitatur homo ad pceniten-
tiam per vocera pnedicatoris vei iedio-
jiem pij l ibn,veialia media externaíquíe 
idemmerhomo voluntárie fufcipit.Po-
teftq-, íe ad illa applicare per aclú loiius 
}iberiarbitrij,quo vultjVel cócionera au 
dire,vel iegere iibrum, &c . &: poftquam 
audiuitjVel legit:poteft per dilcurlum,8¿ 
afFedum natmalem de iilis rebus cogi-
tare, & fe fe paulatim accendere, doñee 
Atquehinc tádem fequituí, ratíonem 
faltem adaequatam diuinse pta^deftina^ 
tionis qüoad eíFedüs eius Varios, 6c í n ^ -
quales refpedu diuérforum hominum^ 
non poíTe fumí ex huiufmodi opetibus 
eorundem hominum, vt redé coiligir 
Auguftinuslibrode PradeftinationeSa- . a 
«5torum,8c lib. i .ad Simplic»qé2» 8c fíepe ^ 
alias. Ql i ia ex duobus hominibus áequé 
peccatoribusvnum Deus Vocar, 8C non 
aliüra3imó fáepe Vocateum, qui grauiííá 
diuina gratia fe inrerferat , 8c i í ium ex D peccauit,aiiquando vero vtrumque vo 
cat.fed vnum efHcacius,8c ad peifedio-
rem gradum,vel ftatum,8cííc de alia va-* 
rietate, quá in operibus fadis a talibuá 
hominibus fundad non poteft. Kéc pO* 
teft quifpiam recutrére ad talia ópera 
poft vocationem futura, fed antea praí* 
üifa. Qiúa hoc fubterfugiumj^c fuprl 
cap4 5. reie í tum eft, 8c eifdera rationi-
bus á ¡-ortioriexcludituré Vel quiafunt 
áequé inaqualia, 8cimproportionata, Sí 
quatenus futura funt omiiinoinutilia ad 
£ d i íponendum hominem pto effedu pr^-
fenti; vel quia etiam f^ pe condngere po 
teft, vt ñeque in futuro temporehomo 
fiteffedutus talia opera^quia ftatim poft 
conuerfionem moiietnr, auc quia iüua* 
bitur,vc femper rupernaturaiiter opere-
tUí 
citet,atque eleuet ad lupernatutale con 
uerfionem. 
Refpondeo, quidquid í í tde pofsbilí-
t á t e h o r u m a<5tuum ex viribus über iar -
bitrijj iunc foiumaífero abíolute no eí-
fc neífariosad fídem, ve í iuítificationét 
prout inte l l íguntur eíte poíTe raeré na-
turales.Qub omnia í i ía melius, 8c perfe-
¿t iusper prcuidentíam gratis, 8c inter-
nara modonem. 8cinfpiratÍonem Spirí-
tus fanaifiunt.Et reguiaricer credendü 
eft itafisri: Et Deum etiam in hoc gene-
re prouidenti» 'Upernaturalisnon expe-
a a r e , vt conatus iiberi arbitiij iplum 
prxuenianr. Atque hoc iplum fignificat 
dióla teaimoni- Scripturarum, 8c iilud 
quodin Attibusiegicur, Deum aperuif: 
1 4 Líb. l l De cauja TraéBtfatmts. 
tur. Ec h i í i c e t i i m conftat, gratiam vo- A 
catiqais diuín^ noii eíTe aequé propoíica, 
& pra;paracam oainibus horaiaibus, etiá 
ex p.^íte Dei, & voluntátis eius, vt cjui-
daoi loquuncur.Nam íí ex parte Deief-
íet^qualitas, exiftence etiam a:qiialiute 
ex parte hominis, eífectus effet «quaj i s , 
quia non eíl:, vnde recipiat in^qualita* 
tcm : ergo cümin eíFidu íít varíe cas, ra-
tio inxqualitacis eíl in volúntate diuina, 
quia di í tr ibuicproutvulc , Se vt vultj & 
vbi vult Tpirat. g 
21. Dico fecundo , Bonusaétus moralis, 
AíTertios. per folas vires libed arbitrij fa(5fcus»nü* 
quam eft fuíHciens , & prima difpoíicio 
ad illum efteótum pr^deftinationis, qui 
eft impij iufti-ficatio.H^c aífertio quoad 
generalem regulameft de íide, definirá, 
vcfupra dixi.in ConcilijsMileuic.Arau-
í i c .T i ident .Et patet breuicer,quia iuí l i -
ficatio impij imprimís requirit fun-
damentum fideiiníufíe , quaseft difpofi-
tio neceiTaria ex parte folius inte l le í tus . 
N á de illa fide , qux eñ donum Dei ( ad E -
p h e f , 2 . S i a d ? h i l i p . i . ) d i ¿ t a m e f t abeo- Q 
áQmí*&u\ozáHtht . ioMne$deim¡)ofs íHU 
eíipUcere Des, Qiiod íí ad iliam fidem a l i 
quadifpofitio próxima ex parte homi-
li i 5 intercederé poteft, folum eft volutas 
feu afFe¿tus credendi: de qua difpofitio-
né edam definítum cft in Cocii io Arau-
Üc.can.5."vt talÍ3ÍJt,quaiem eiTe oporter, 
deberé eiíe ex auxilio gratiae; ergo cria 
exhac parte nacuralis dífpofitio volun-
tátis non eft fufiicies.In quo máxime ce-
fentur erraffe Mafsíliefes, & ad illos per 
incogirancia accedunt quícu.nque Theo 
Jogi oppoíícum fentíunt. Atque ídem di.. D 
cendum eft de difpofítíone,qu£C poft fide 
in volútate requiritur,vt p r ó x i m a . & vi 
tima adiufticiam-, nam illa non eft,niíi 
fpei, ^baritatis, &pcenicentiac,quae om-
nia haberí non poíTunr, íícuc oportet ad 
iaftificaticnem, fine gratis adiutorio, ve 
Trident. definic can. g.feíT. 6, &C prius 
Concil ia Mileuic. & Araufic, Quaprop-
teriili Theologi , qui ab hac reguladif-
fencire vilí funt, excufarí poterunt > quia 
fine pertinacia evrarunt: tamen eorum 
Ébntentia ab errore peiagíanorum, nedü 
Sernipeiagianorum defendí non poteft, £ 
•Exceptiones vero, quae ab alijs fíunt, vel 
pro cafu necefíitatis^vel pro ii:ftiíícatio-
ne cum facramento, faifa; piané funt, 
& improbabiles, quia nuUa firma ratio* 
ne,velauthoricatenituntur^uani opor-
teret eífe grauifsímam ad facieadá exce-
pcionern a genetaii regula fidei, ve in 4, 
tom.de Poenicentia lauíis dicium eft. 
Dico tertio.Bonus a í íus moraiisper 2-^, 
folas vires iiberi arbitrij fadus, non eft Afícmoj. 
fufficiens difpoíicio próxima ad prinum 
gratiam auxilíantem,per f e d i r e d é i n 
luo genere in iiiam influsns, ñeque i n 
aliquod auxilium íupernaturaiis gracia, v 
Acproindc nec elle poteft difpoíuio re-
mota ad gratiam ipfam fandificantem, 
HXQ aflercio non eit tam cerca^cut prae-
cedentes^uia ñeque ex Scnpcura,nequs 
ex Conci i i js , vei Patribus tam aperce 
coiligitur : Efttamens vecenfeo, ionge 
probabilior,& vera, Eamque efte fente» 
tiam D. rhomaSíBonauent. Alenfis,8{; a-
iiorum grauium Thealogoru ex fequéci 
cap#7,&^. conftabít. Nunc probatur ex 
principijs fideiiinprímisdehoniine pee 
uenicntísad vfumrationis, qui nihii de 
d o é t d n a fidei audiuit, & per lumen ra* 
tionis aliquid boni operari incipic, prius 
quam exceriüs,vel interius iíiuminecur, 
I n hoc etgohomine prima gratiaauxi-
lians eft prima illuminatío,Scínfpiracío» 
qua vocacur ad fidem. Vt autsm benum 
opusmorale víribus naturac factum, fíe 
difpoíítio d i r e é l a ^ per fe ad illam gra-
tiam, non facis eft,qü6d illebonus a¿l:«s 
praicedat, quia non omnis prioritas eft 
caufalitas, fed neceíTe eft vcíntuitUjSC 
rationc illius in aüquo genere cauff de-
tur illa gratia: alias inte i i ig í non poteft 
curdicatur difpofitip^ Iam ergo argu« 
mentor 111 hunc modum : Deus niiilo 
modo dat gratiam incuim illius operis, 
ergo non eftdifpoíicio per fe ad iliam, 
Probatur antecedens, quia duobusmo-
disintelligihoc poteft, vno modo cum 
infaii ibíi i coníequut ione vnius ex alio, 
ita vt habita illa difpoíít ione, infallibi-
Jiter conferatur eí tai isgcatíaj alio mo-
do fine hac certa confequutione3fed fo-
lum quantum eft ex parce a¿tas: neutec 
aucemmodus conueniencer affirmitur. 
De príori modo probatur, quia vei 2? ' 
i l laínfal i ibi l ísconfequutio eft ex natura ^* 
tai ísa¿tus,&;exintriníeca vi eius, vei 
ex fpeciaii ordinatione diuína. P t í m u m 
dici'non poteft ,ni í idecl inado in errore 
Pelagij}vel rel iquíarúeius, Pnmó.quia 
fatismultumhaberec homo ex fe, íi ha-
béis poíTetal iqui^guo es; fe kfa l l ib i l i -
Cap. y. De cdttfa dtfpofiúua ex morali vfu líber arhit 
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ter traheret Dcum ad inchoandum in ip-
fo graciarn fuam,Secundó quia non pof-
fec taiís aótus n ó h a b e r e magna raticnc 
meiici,raJtem de congruo, relpedu taiis 
eííe¿tus?vnde non polfec calis effcAus di 
c i gratis dacuse^qui íuo opercde fejSC 
fuá v iqua í i ímpeil i t Deum,vt det i l lum, 
atque icaiam no eric gratia. Tertio}quia 
íeciufanecersicace immutabiiitatisj qua: 
fupponit diuinam ordinationemjeu vo 
Juntatem,nuiius eíFcdrus pote í i efle i n -
falübiiisí ímplicicer re ípedu voiuntatis 
Dei . Quod li non dicatur infallibilis 
í impliciter, fed tanquamex communi 
prouidetia dcbitus tali difpoíitioni, hoc 
xepugnat improportioni, &; imperfedio 
ni taiis a í t u s naturalis, comparati ad 
quodcumque donum rupernatiualis gra 
tif^vtáfortiiori conftabit exdicendisde 
altero membro principaii, 
Nececiamdicipoteft,quod illeeflfe» 
¿tusí i t infallibilis ex ordinatione, & 
promifsionediuina. Nam vbi eft taiis 
ordinatio^aut promiísio? DiceSjVÍrtute 
eontineriin i l l is locis , vbi teftatur Deus 
fe velleomnes homines fainos fieri, 
lliuminare omnem hominem veniente 
in hunc mundum^ & non dereiinquere 
quíerentes fe;& íimiiibus, qux infrá cap, 
5).aíFeremus.Atin his locis^velnihil pro-
míttic Dsus operí hominis, fed abfoluté 
luam voluntatem reuelat,qux ex fuá im-
mutabilitate infallibiliter iraplebitur eo 
modo, quo abfolutc a Deo habita eft, fi-
ne homo bonum operetur, fine non, vel 
fi alicubi promirti videtur aiiquid fu-
pernacurale operi hominis, intel l ígitut 
de opere pietatis, quod fine graria non 
fít. Alioqui quomodo verum eft i l lud, 
Qups prior dedi t i l lh&retr ibumr í i?&i l lud, 
Quidhahiiquod non accepifti* Sed inftant, 
quia in Scriptura abfoluce promitricur 
eleemoíyn£e9remirsioni iniuriarum, a-
Jijíque operibus mifericordiaj, remiisio 
peccatorum,8c mifericordia í)ei;&: non 
diftinguitur de operibus mifericordi^ ex 
gratia,vel fine gratia fadis. Refponde-
musjhasomnes promiísiones ad mini-
mum fupponere fidem, & non fieri niíi 
ab hominibus fidelibus, fieut oportet in 
Deum credentibus. Quia fides eft funda» 
mentum reram¡prandarum, t eñe Paulo ad 
Hebr.i 1. Nam fpes fundatur in promii-
í ionediu ina per fidem credita : & ideo 
promifsionesdiuinae, qu« in Seriptura 
A c o n t i n e n t u r j n o f ü t n i f i credentibns.Er-
goante fidem nuüa gratia debetur ope-
ribus hominis ex fidelitate rationepio-
mifsionisdiuinar.Vnde in eadé Scriprura 
fepc fígnificaturjpromifsioné illa no fieri 
mi íer icordieopei ibus .n i l iex fide aliquo 
modo procedentibus.VcMatth» 10, Qui MatttJ& 
vos re ci f u me recipk¡& qui recifit Propheta in 
mmimProphetaié c» & quirecipit iuítu in no 
. mine iufii &c. & quicumque dederit poiuaqÜA 
frigidit tantum in nomine difcipuli. üiarenim 
g particulaí in nomine Fropheta, Ufii. difcipuli, 
é c, índicat deberé hxc fien altiori inte-. 
tione9ad fide aliquo m©do pertinete» vt 
ccnditio taiis promi ís ionis impíeatur. 
I m ó interdú lignificatur, has adiones ni 
hi l vaiere,ni4i ex charitate fiarit, dicente 
Paulo,Síáiíxribueroincibospaupemomnesfa ¡tQCY^I, 
cultaíes meas, charitate autenon habeam^nihil 
mihiprode8.EiáÍQéteChññoySmcmembi l U á n l i i " 
potefiis facere:ñt autem fine Ch rifto, quid-
quid non fit aliquo modo ex fide Chrifti, 
quemDcus propcfuit prcpitiatorem per 
• fidem in íanguine ipfius, 
^ Accedit tandem,qiiód 11 morali operi 2,r6 
naturali fada eft haec promiísio, & ideo 
dicitur i l lud opus difpcfitio per fe ,& 
próxima ad i l lud primü auxilium gratiae* 
qucd ratione illius datur: ergo eade ra-» 
tione tale cpus erit mericum, faltem de 
congruo illius doni; ergo iam non eric 
gratia, quia eft pro opere, & non pro 
gratia}nec pro opere íundato in gratia, 
Nec fatisfacít reípondere.ipfam premif-
l íonem efte gratuicam, nam hic agimus 
de gratia intrinfecá, qujefitprincipium 
D operis. Vnde etiam fit-vt in eo pregreflu 
quoad executicnem^liberum arbitrium 
inchoet faluté5&: priüs det aiiquid Deo» 
v t f e c u n c ü m diuinam ordinacionem re-
tribuatur ei : qua; omnia repugnanc 
Scripcuris,&: Concilijs. Ec prxterea ne-
gar! non poteft.quin tune expedec Deus 
voluntatem calis hominis, v t á p e c c a t o 
purgetur . Qiüa iicec interdum non 
expedec complenientum illius condi-
tionis ex parte hominis-, tamen quoties 
p Vult i l lam priüs poni, vt quod promifíc 
impleat, re veraexpedat arbitrium, ve 
pra:eat}&gratiam non dar,nifí vt pedif-
íequam: quod tamen abfoluté & in ó m -
nibus damnat Concilium Arauficanum Cendl, 
did.cap.4. Denique de tal^ homineve AraH(ict 
rifsime dicitur, defideranti, qujerenti, 
autquoquo modo conantipet f u ü l i b e -
rum 
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rumarbicrium, darigratiam,quia re ve-
ra rarions ilHus operis dacur, 8c iii i ho-
mini in particular! forfan alias non da-
recur. Hoc autem repugnat eciam eidem 
Concil io cap.ó.damnanti eos,qui dicüc, 
creáei 'íbus^vigdanúbui.lAbiiYmúbm, aut quid-
ftam fmile ¡tnegratia faciécibüs, dari gra-
t iam, & non potiusgratiam ipfara elle 
neceflariam:ve h^c omnia ñ&mjmtoyor* 
í^t, veique vcíínc veilia ad vicam^cerná. 
E c ideo in cap./.damnac eos^qui dicunc, 
fernaturtvigorempofeferi aliquid, qaodad 
falutemvit&Merna penitteat. Acdiípofício, 
ad quam infallibilicer fequicur diuina; 
gracias auxilium.non parum percinetad 
acernam vicara: ergo talem difpoíicio-
nem admiccere mulcum repugnac C o n -
cilio. 
Eft autem pro re}de qua agimuSjatce» 
te coníiderandum,quod cum hiec omnia 
muí tum conuincant de omni prima 
gracia aux i l iance^ de omni vocaciones 
muicó magis conuinecre de vocatione 
efficaci , & prasfercimde illa, quae eft ex 
A tas,& ideo non poceft pet fe, & qnafí ex 
intét ione fuá ad iliá fe difponere. Dein-
de non tenecur Deus ftacim;6£ eodé mo-
menco,velcépore , in quo homo habecil-
Jumbonú mocú, fupernacuralé vocación 
neinfunderejquia nec fuá promifsiona -
fe obiigauicad hoc, nec generalis ratio 
prouidenti«.,auc circunftantia téporis;in 
quo ille adus í i u l l ü obligat, cú illa c ir -
cüftancia refpe<5tu operancis cafuaiis l ít . 
Denique (quod capuc eft) congruicas no 
foium pender ex cempore, fed eciam ex 
B inceino modo vocationis, & hic pendec 
ex volúntate Dei . 
Dicecurver6tande,efto propterhaec 
omnia non pofsit i l la difpoíicio poni a-
deo efíicax, ve infalUbilieec confequa. 
tur eíFedum^camen faltem de fe elle fuf-
ficientemíVemoueatí Se inclinee Deum 
adealem graciam conferendam, ScinCec 
dum,ac laspc poffe confequi effeóhim, 6c 
hac racione vocari merico difpoíít ione 
dire»9;é & per fe, remotam quidem refpe 
d:u prinias gracias fandificantis,proxima 
2 7 . 
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propo í i eo , & propria e l edorum» Nam ^ vero refpe ¿tu primas gracias vocácis.Pro« v'rgcrii?., 
racione illiüs prjsecipue didum eft a Pau-
lo. No» eft volenús.ñeque cmrenth,feÁ Dei mi 
feremis, refteAuguftinoin Eu^hirid.cap, 
5 i .8c aii)s pieriíque locis. Vnde cantú 
abeft, ve h m Vocacio infallibilicer obti-
neri pofsic aliquo opere humano,vt nec 
per opus f a d ü á gracia infallibilicer ob-
tineacur, ex vi alicuius promifsionis, 
quia nullibi inuenicur ralis promi<sio. 
Opoteetergo ve aliqua vocatio ex pro-
poííco ancecedac, ve per frudus eius pof-
r .V. o. . . r » r i^^- _cc_. 
bemus ergo contra fecundum membrum 
fupra pofitum, de modo ponen di ealem 
difpoíit ionemjqui cum hac refponíione 
coincidit.Ee in primis raeio proxime fa*-
¿ta hic locum habet, qu6d iicec totú hoc 
daretur, non pofletex hoc capice fumi 
caufa, vel racio prasdeftinacionis, quoad 
proprios effedus eius.Quia poíieo cali gs 
nere difpoíicio ni?, Deus dacvel non dat 
prima vocaeione congrua: vel no cógruá 
vel eciam nuliáji ia refpe¿tu cuiufcüque 
íic e ledusíubfequeces vocaciones effica D eft inefficax,& fallibilis illa dirpoíírio: 
ees aliquo modo promereri. Alioqui om- ergo nulla racio prasdeftinacionis poteí l 
nis i l l e , qui fe ita difponerec per narurae 
vigorem,ftatim fícrec e le¿tus , vel iufti-
ficareeur,vel crederec,quod conftaceííe 
omnino falíums& abfurdum.lgicur,licet 
taüs dirpoíicio eíle poiíec racio obtinen-
di á Deo aliquam vocationem ( quode-
t b m fairumeft)nihilominus non poíTec 
eíle racio prasdeftinacionis, quoad pro-
prios eius eíFedus. Quia non pcífeceíTe 
ratio efficax primáe vocationis congruas, 
qui eft primus eíFectus praedeftinacionif, 
Eúaíio. ex quo cften pendét.Dices,polTeelTe ra-
cione congruas vocationis, í í e o tépore 
habeacur, quod eft congruü , vt vocatio 
Refílíitnr. in illo fíe efficax. Re ípondeo in primis 
hoc eífe omnino per accides refpe¿tu o-
peracis,quia omnino eú latet illa cogrui-
inde íumi. Refponderi poceft, in primo 
¡ l io effedu prasdeftinacionis poíle dúo 
coníiderari, vnum eft abfolutum, fcili-
cee,qu6dhic vocecur áDeo:a l íud eft c5-
paraeum, feilicee, qu6d vocecur ifte po* 
tius,quam alius habensí lmile difpoíicio-
né,Dicccut ergo,illam difpoíieionem ef-
fe caufam pr^deftinationis quoad talem 
efFedum abfolucé fpedatum. Iicec non 
fie quoad comparacionemillam.Acenim 
hinc fequitut illud máximum abfurdum 
quod fupra in íímili inferebam,feilicee, 
quod bonüe ius , qui prasdeftinacucvlci-
macé refoluacur in ipfum hominé:caré-
tia vetó íímiiis boni refundacur in folu 
Deum,conremnencem ex felimilem bo . 
nam hominis diípQÍícionéíContiá il lud, 
28. 
Aüguíi, 
í .Cor, 3. 
Auguñ. 
I/4Í. 50, 
Cap. 7.2)^ ¿tf^ difpqfitim ex moult y fu Itheu arhitr. 
Terdhiotuaexte, tantummodoex me auxilium A T á n d e m rationem Phi íorophicam ad-
tuum. Item illud primum per íe í p e í t a m 
cftfatis magnamincommodüjrepugnac 
cnim Paulo dicenti, Antequamquidquabo' 
m,vel mali egi¡¡ent,Ucob dilexi: & aiijs, qu» 
infrá expendemus, 
Pr^tere2,eftoilla difpoíítio n o n í í t i n 
fiiogere,&: modo cauía efficax, Taitem 
fufíicit, ve dicatur Deus expedrarc vo-
luntatem talis hominis, & vt ab il io fa-
mat rationem aliquam promouendi bo-
nicatem» quam ipfe inchoauit, ite vt di-
catur Deus daré gratiam fuam tali ho-
29. 
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hibere poíTumus, quía diípcí it io, etiam 
remota, debet efle proportionata , 6c 
eiufdem ordinis.cumtormaj ad quam di* 
citur eíTedirpcíitio. Item applicari po-
teft ad hoc punélum ratio, quam addu-
xit D . T h o m , i , 2 . q . i o p . a r t . ¿ . q m a eiuf- D t rhóm 
dem agentis eft indticere formamj& dif-
ponere ad í l lam, & inchoare etiam dif-
pof í t ionem il lam. Deus autem, ve íu-
pernaturaüs caufajeft , qui inducit for-
mam gratiae:ergo ipfeetiam^eft^ui prin-
cipaJiter difponit ad illam : ergo ipfe 
boranti,vigilanti,&c. quialabo- g et iamii ichoatdirpoí it ionera,6c non ho-
mo. Praeterea ab inconuenienri argumé-
tari poffumus.quia tali difpoíícioni non 
poteíl: negari a í iquod meritú. Quia hfc 
difpoíít io, de qua agimus, non eft tantü 
di ípoí i t io phyfíca, íed moraüs, 8c ideo 
requiiic libertatemíSc bonitaíem aliquo 
modo propordonatam próximo effeítui, 
ad quem difponit (quemodo enim eric 
difpoíítio, íí proportionem non habet?) 
ergo repugnat dicere eíTe veram difpo-
í i t ionem, & non eíTe aliquo modo me? 
ritoriam, falte m de congruo. Quia tai! 
difpoíitioni debita eft aliquo modo ta-
lis forma, ergo & operanti illam difpo-
í í t ionem, cüm libere, & iioiiefteiliam 
e í f i c ia t , aliquo modo érit dfebita ea-
dem forma ratione talis adus : hoc au-
tem eft meritum de congruo, & m h i l 
aiiud. Quapropter tationes adduda? 
in príecedenti capite hanc aflertio -
nem aequé probant. Nam id, quod da-
tur homini intuitu moralis di ípoí i t io-
nis proportionatae, non datur omnino 
gratis: ideoque hac difpoíitione admif-
fa, etiam tollitur perfe¿la ratio gradas: 
nam aliquo modo grada fubijeitur la -
bori humano, 
Atque h x probatione?, quas de ho-
mine nondum ad fidem vocato addu-
ximus, li reólé ípe¿bentur, cum propoif 
done procedunt de homine extra fta-
tum gratiíe fandificantis exiftente, & 
per folamnaturalem rationem, & vires 
liberi arbitrij operante; quia per tale o-
pus ad nullum noúum fupernaturalig 
gradas auxi l ium, feu donum fe poteft 
mini ü 
rans,& vigilans eftjitem vt dicatur bonü 
ad faluté vitíe xzexnx multü condúceos 
eíTe opus per naturíe vires faclum. Ac 
h x c omnia aperté repugnant cap. 4 , 6 , 
& / .Conci l i j Arauíícan, Practerea tefti-
monia íacr^Scriptura,quibus illud C o -
cilium, Se Auguftinus frequenter in hac 
materia vtunturjexcludunt omnem dif-
poí i t ionem,quf operatione Dei per gra-
tiam prajeedat. T a l e eft illud Proucrb. 
ip.iuxta fe]3tuz.gim¿3FuparAtHr voluntas a 
Domine : nam preparado di ípoí idonetn 
íigniíicat: Ec ideo vulgare eft illud Au» 
guft ini .D^í eñqu ivo lmta t emp tyArá t ad ' ^ 
iuudndam & admuatpréiparatam. Item i l -
lud i . Con. 3. Non famas fafficientes cogita' 
r^c^f. nam omnis pia difpoíicio v o i u ñ -
tatis á fanéla cogitationeinchoari neccf 
íeeftjVtlaté expendit Auguft,lib,de Pif« 
deliinatione Sanélorum cap. 2, í tem i l -
lud, s'me me nihilpoteftis faceré: nam fe dif» 
poneré ad iuftitiam remóte, & proxi-
me advocationem, licet non ííp effica-
citer, íed de fe'& fufficienter, fatis mul-
tum eft: nihi l ergo tale poteft (eífe ex 
nobis. E t ob hanc caufam ( vt muid 
Theologi annotarunt) hoc negotium 
gradas comparatur creationi in Sc i i - D 
ptura3iuxta illud 1. Corinth. 2. Creati 
in operibus bonis ^ quA prtparaait Deus, Ec 
P ía lm. 50. Cor mandum crea in me Deus. 
quia nimirum, íicut creado nullam dif-
pofitionem fupponit ex parte rei crean-
dae, ita nec iuftiíicatio fumpta á pri-
mo exordio. Hoc etiamdeclaraait A u -
guftinus libro de Prxdeftinatione San-
d:orumícap. i5 . exemploChcifti Domi- difponere . Quia^nuUi.tali operi fada 
ni , quemdicit ettenoflra Vndesimationis ^ eft promifsio Dei de fupernaturalibus 
exemplar, in quo nulia difpoíido prxcef- bonis: nec ipfum opus de fe habetpro-
fit ad primum donum grati»; quod in i i* portionem cum tali grada: nec etiam 
lo fuit grada vnionis. ex dignitaíe peífona; operamis il lam 
partí-
j o , 
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participat;cüm fupponatur eíTe in ñ u t a ^ initanter fe habctad bonum opus» <j«od 
peccaci morcalis: necdenique ex C b r i -
fto^üm ex iilo:& in illo non fíat. Quo-
circa, Jicetpeccacor iam habeat fidem, 
& ípcm inÍTufas, & cum iiiis operccur 
aliquod moraie bonumaíi non operatur 
ex illis aliquo modo9re vera non fe dif» 
ponic, vei ad ipííus fidei, vel fpei aug-
mentum, vel ad nona fupernaturaJia 
auxil ia recipienda, quibus fe adpceni-
tenciam infufam paulatim prxparet. 
Quia ín tali homine refpeítu taiis ope 
poftea fit. 
Soium poffet dubitari de quibufquam J 2. 
a í t i b u s , quosviribusnaturalibus f u ü n - Pubmija. 
genij,& líberi arbitrij poteft taiis homo 
faceré circa ipfas res fidei ííbi iam pro-
poíitas , vel de iiiis per fe lecogicando. 
velab alijs interrogando, autaudiendo, 
& meditando folo difcnrfu naturali , ve 
eas melius concipiatjac tándem pruden-
tiüs deliberet. Quin eo etiam pcrueni-
re poteft,vt fide acquifita, & humana i i -
i i s , fides &fpes ío lüm fehabent quaíi ^ la credat, 6cadeahumano etiam modo 
rnateríaiirer, & per accidens» feu con-
comitan ter. Vnde,quando Daniel dice-
bat Regí , Fetcata mA deemofynis redime: 
non eft putandum confuluilic iJli eiee-
molyiias,vt pura opera naturalis mifc-
ricordias: fed primum o m n i u m e x e g i í í e 
ab illo veram fidem in Deum, Se reco-
gnitionem, quod iilum fuis peccatis of-
tendi í íet , & fpem obtinendi ab illo ve* 
niam r atque hoc modo confuluiíTe i l l i , 
vtexhaci ide, fpe, 6cmtentione faceret 
afficiatur. At non videtur poíTe ^nega* 1 
ri,quin per hos aéhis taiis homo mel iu í 
difponatur ad recipiendam vltimam 
vocationem , & aftedum ad fidem, 
Dicenda-vero funt dúo , Vnumcft,hos RCfpeng©. 
a d u s , fi aiiquam rationem difpoíitio-
nishabent , magis eíTe phyííce , quam 
moraiiter : quo modo n o n c í l i n c o n u e -
nies, homine vnum per proprietatesfibi 
naturales eíTe aiiquo modo magis difpo 
lítu ad excercedas fupcrnaturales a d i ó * 
eleemofynas ad redimenda peccata. E t (3 nes, quam aliu ; l ícut fupra dícebamus 
ad eundém modum funtíimiiia Scriptu 
reftimoniainteiiigenda, 
Idemque a fortiorieftdq homine vo* 
cato ad fidem, non tamen credente, fed 
potius diíTentiente, 8c repugnante re-
bus fidei: nam ille dum ita eft aíFedus 
non poteft fe diíponere ad fidem, cüm 
fupponatur eíTe in pefsima difpoíitionet 
Quod íi non repugnet, fed deliberet,an 
credere debeat, nec ne .* etiam ille indi-
get auxilio D e i , vt vlterius proficiat. 
de Angeiis, quod perfediores in natura 
fucruntquodammodo capatiores perfe-
d i o r í s gratiíe. 8c homo melioris ingenij 
eft magis difpoíitus ad facilíus percipie-
das res fidei: & homo bene temperatu» 
in compíex ionefuá , eft aptior ad virtu-
tem.Sic ergo ille homo vocatus ad fidé, 
per illosadus,quos poftea adhiber,poteíl 
reddifacilior & promptior,quüad phy-
licam facuitatem ad recipiendas i l lu-
ftrationesfidei, etiam íi moraiiter noa 
K a m íí alíquid boni faciat, vt a D e o i l - j ) habeat difpofitionem per fe ordinatam 
luminetur,iam aliquo modomeipucre-
idere,^; operari ex gratia D s i , nam illa 
intentionon eft fine aliqua credulítate 
in Deum, & fpe, quod ab eo illuminari 
pófs i t . Item illa intentio opuspietatis 
eft, quod fine gratia fieri non poteft: 
& ideo per tale opus bonum aliquo 
modo difponi poteft ad vlteriora au-
xil ia recipienda, vt inftá capit. 20. la-
tiüs dicemus. At vero, íi taiis homo 
poftillam vocationem aliena bona ope-
ra faciat, eodem modo quo antea ex 
Tola ratione naturali faciebat, nihil per 
illa fe diíponic moraiiter ad auxilia 
gratis fupernaturalia, vt a tortiori 
conftat ex didis de fideli peccatore: 
quia tune tota illa vocatio ad fidem, 
qua; praecefsit, nuteaaliter, & conco-
ad fupernaturalia dona, Aiiud dicen-
dum eft,iiios adus,licet fieri pofsint fine 
interna gratia propria ordinís fuperna-
turalis , non tamen fieri fine fpeciali 
ptouidencia gratis , nec fine auxiiijs. 
S i concuríibus non debitis natura, vt 
íic , ac proinde aliquo modo gratui-
tis , quia omnia fundantur in prima 
vocatione fupematurali, quaí iam fup-
ponirur. Etideo quidquid eft difj.yoíítio-
nis in illis adibus, non eft omnino fine 
gtatia, 
Supererat dicendum de homine iu - 2 ? , 
fto, & non periufticiam, fed per na- Ai,ua «¡u,. 
turam folam bene aliquid moraiiter bium. 
operante,Sed de hoc eft peculiaris qux-
ftio, an per tales adus, non folum fe dif-
p o n a t / e d e t i á merpatur^vei de congruo, 
v«í 
Qp.S. SententU Tatrum de initio Tmdeñ* 145 
vel etiamde condigno, qusc ad príierens A tiquos.vel modernos fcnptoresjqui pa-
Sumrna to 
»mscapi-
inílitutum non refere. D i c e s í m o referre 
criultum, quia pofiec fortaíTe taiis homo 
pertales a á u s í e d i f p c n e r e a d recipíedü 
perfeuerantiac donum,atq^ adeoad pra:-
deftinationé íua,ve] quoad v n ñ ex prf ci 
puis eifeétibus eius.Refpodec.cales a¿tiis 
rcuera ad hoc non valerejtamen qui hoc 
de iiiis aííirmaretjncn debeietid natur^ 
tribuere3red gratise.Quia nimirum tanta 
eil dignicasranétificancis gracis9vtíicut 
tribuit perfonse, cui inhaeretImgniarem ^ 
d ign i ta teátare fundaca l iquo medo ü l á 
in cmnia bona opera eiue,etiáfí aiioqui 
quoad phyíícá efíícientiá á Tola virtute 
^aíurali fiát.Et ka íi quod efiet ibi meri 
tü,veÍdirpoí ic ioad propríñ pí«deft ina-
t i c n i s e í t í d u m i í a m non efiet ex natura, 
i t á ex gratia3quod non lepugnaCjVtin-
fra yidebimu¿.Et príeterea talia opera in 
homine piíedeilinato no fierentííne fpc 
ciali prouidentía proueniente ex virtu-
te gratuita; ele¿tienis ad gloria, v i i nfra' 
dkemuSiideoq; priüs efíent eiTcéhis pr^ 
deíl inationis, quam caüraalceriuseffec-
tus eiusjquod ante vnus t & é & m & caufa . 
aireiius per fe notü eft;vcinrequentibus 
actingemus» Vnde tandé relinquitur, o-
pera mere naturñiiaj no fo iumeí íe non 
poíTe caufam di lpcí ic íuáad rotam pras-
dtft inat ioni .veri ím etiam nec ad alicjue 
proprium effedum eius,vcex dífeurru 
ízCto conítat. Theolegi ver6}qui oppoíi 
tum fenferunr, vel pie inrerpretandi súr, 
quod non de difpoíicione loquatur , fed 
tantum de carentia obicisjfeu impedime 
li;de quo infra dicetui, Vel excufandi 
í ü n t , q u i a n o n viderunt fe in Mafsilien 
Opinio 
h 
tant, Gra:cosPatres praifertim Chrylo* 
í lomum non redé de initio gratis í en -
fífíejpropter nonuiia eius loca, 6c verba 
í inedubio fub obfcura,pr^rercini ho»i 7 
in Ioann.& 12,adHebrtvbi inter alia(in 
quic)DfM?w non pr<iíuenírevoluntateste nejíra 
teneret libértale. Sed expe¿lare9vc nos u i -
cipiamuS;deindevero adiügerc dona íua 
vnde Mafsiiieíes hoc pr^cipuearguméto 
corra Auguft.vtebáíurjquod eius dodr i 
na noua\ideretur1& ruperioribusFatri 
bus cocraria» E t videntur príceipué intel 
ligere Chryfcft.nam Cafsian^Maísil, pt^ 
cipuus author diícipulus fule Chryíví l . 
cuius dodrinam imitan prefítetur, vt 
colla t ex üb.e ius de Incar.Et ex iocis fu-
pra citatisappareCjiiihil aniplius dicere, 
quámChryfoí l .Vndeí iChryíoiuinterpíe 
tari veJimus eadem radoneCaísian.Fiia 
ftum, & reliquos exponere poterinuis» 
H x c fentécia mihi nulio modo proba 
ti poteft:n;ini prseterquam quód per fe 
coíentaneú eft pietat¡,Sc rationi, S á d o s 
Pitres orthodoxé exponere, \ b i como-
de fieri poteftj muita in prf féci pecurrut fa pr^ defii 
propter quac videtur incredibile Chryf, "^¿!S* 
vei aiios Patresin ea fuiffe fentetia.Pri- ¿" 1 e* 
mo quidem, quia do¿hina á nobis centir 
mata tám claré s & manifeí lédocetur a prima con 
Paulo (íicut vidimus) vtnopotuerintdi ie&ura. 
¿HPatre.s maxiniéChryíoft . raeiitépauli 
& feufum ignoraic, quod fí nen igno-
rarunt, certenon concradixerunt. 
Secüdó,quiaCa;kftinüs Papa in epift. 
ad GaUos.rConíirmado AugulKdcciriná, 
reprehenditcontradiét ionem Mafsilien 
íium3vtnouitatempernicÍQfam,6c con-
traria d e í t r i n x Patrum.Ñeque eftveri-
Patresan-
riauos rec-
re de ca u-
Cdejlin. 
í iumfentent iam inclinaffe^vndcqui fa-
pientiores fodi id aduerrerunt/enten- n fímlIe .ta.m *3CÚt fulííe appiobaturum 
tcntiam retradarunc . Fundamentum 
ñutem ilhus á&$ti:ñ% ex didis folutum 
eft^ & pluia dicemus in fequentibus. 
C A P V T V I I I . . 
Q u i i f e n f e r i n t a n t i q t á a i r e s ^ p r t t 
f e r t ' m G r ^ c l ^ i n t e r eos C h r y f o -
í í o m n s de i n i t i o g r a t U ^ " V e l p r ^ d e £ 
i n a t i o n i s e x o p e r i b u s n a t u r a . 
ALcqu^ílio ad huius pun íÜ com^ 
plenietü necefsariaviía efi:, nequis 
cíFendat^vei legeos he s Parres aa-
Auguftini d o d n n a m j í i putafseteíTe con 
trariam prioribus Patribus. Tcrtio í i -
miieargumerum fu mi poteil: ex Concile Terda. 
Araufí.quod inuciuitauthcmatemLeo- ConaL 
nis Papacapprobatenim fentécíáAuguñ. ^rau^i, 
6¿ in principio;6<.in finecanonum dicit, 
iliam fententiam efle acceptá aPatribus. F»íiír»f. 
.Quod ite corifirmacVinceritiusLyrenen. Lyrenm, 
lib? corra prophanas nouicates>cap1,vuir. 
Qiiarto idem íumitur ex conferffíone 
Epiícoporum Oúeta l ium inConcil. P a -
leitino,quod refertAuguíKepift,r oó . co l 
1 i i ^ d i c e r i S . i b i f u i i f e damnaráPela-
gij fentenciá iámexorta & íentenciá Se-













•vericatibus ibi definiti virtute a n a - A primú efle folius D e i , Tecundu v e r i ePsc 
noftmm,non ta men íine adiutorio D e i , 
ve in fímili declaraui Auguft . i .Retraét , 
c.23. & ftatim ¡terum dicemus. Ec infra 
íubdic idem Cyri l ius , Weffernasgratidm, 
quia gratis daturtPhilo «quaiisEpíphanio, 
& per diuiná reuelationé ab ipfo c o í e -
cratus Epiícopusjin Ji . i . in Canc. in to . i . 
B i b ü o t . S a n d . c i r c a i l l a vetba.Tcm^i/íí'Z'í 
Casirorum acics Qrd'wata,Cum dixiffetjbo -
na opera eiTe jnece í sar ia í fubdir ,^ priits 
fp0n¡us dejeendat in hortum oportet, nihil enim 
themacizatafüit* Graeci tamen Epifcopi 
in fuis Cocilijs máx ime adhajrerc lolenc 
rententijs PatiumGracorum : ergó non 
eft veriiimile contra corum mencem de 
finiuifle. Quod argumétum máxime pro 
bar de Chryfoftomo, qui vei eo tem-
pore viuebat, & alíqui cenf?nt proba-
bile adfuiíTe lili Conci l . vel certe eius do 
¿trina in manibus omnium tune verfaba 
tur,6cin máxima fftimatione habebatur. 
Quinto hinc D . Auguftinus in eadem 
Epifté 1 otf .c ircafinemabrolutéprofert , a i idfotef i humma fragilitas3nifi diurnagra 
catholicam Eccleí iam íemper hanc do- ^ t i a p m m t a t E t \nüzyGYatÍA(in<\xñt ) ail i-
¿trinara tenuiífc>8tlib de praedcft.Sanól:, ciendo incipit. SanAus etiam Diadochus 
€.14, refpondens ad hanc <jbie¿lionem libro dePerfe¿t.Spir.Cap.8p,egregie de 
ex Patribus. Quid opus eñ ( inquit) vt eo-
ram fcrutemav opufcula^ qui prius quam bxc 
b&rejU oriretur non habuenmt necefsitatem 
in hac difficili quaftione verfari quod procul 
áubiofacerenti fi tefponderetalibm cogeretur, 
vndefaftum eft, vt degratia Dei quid femiret^ 
kreuitert & tranfitore attingerent. Non ergó 
feníit d o ó l n n a m Patrum íuíeeííe con-
trariam.fed potiüs in illa v i r t u t e ^ bre 
clarat proceffum grati«}& quomodo ab 
ipfa bona omnia incipianti His adiun-
gere poírumusHilar.Pfal . i i8*Oá:on44. 
ci rea i l la verbaí Er ne auferas de on meo ver 
hum veritaús. 0»íMÍ4(inquir} vult a bonitate 
¡ua íHcboari-.&íOékon.i.chcz iá , Indina cor 
meumin teñimoma tua.Vrius (inqnit) qu&l 
Veo funteum honore propofuit.Sx Hicron.e-
tiá multa íumi pohuc Dialog.i.cotra Pe 
uiter contineri. Vnde in alijs l o c i s f e m - C lagian, qu« in (uperioribus attigimu 
per bené Chryfoftomú interpretatur, vt 
videre licet li.de nat,& gratia c a p . ^ S c 
m á x i m e lib.r.contra íuiianum>c.6.8¿.7, 
lib,2.cap.($.vbi incer alia dicit{quod val 
de notandum eñ.jchryfosiomum eó tempore 
fecurefuifie loqautum mEcclefia catholica.quia 
Pelagiani nondueram e m ú & a catholkis re-
ü e intellígebatur. 
Sexto addoíD.Auguft.faípe confirma-
re doótriná fuá teÜimcniis antiquorii Pa 
trUrrijnam lib.de pr^deiiSanét. in princi 
p i o j á d e B o n o perreu.ca. í 4.aíFercíilam 
fententiam Cvprianij \n mllogloñandtm^ 
quianojlrum nihil eft^utuzq^ efle íufíicien-
tem ad cotam dodr ináruam confirman-
dam.Simili modo de bono perfeueratia: 
cap.ip4&: zj.affert Ambroíium propter 
verba q u í d a m generzUz, Non esi in pote-
flatenofira cor meÜ,& orare Deumgratk fpi ' 
ritualiseJi.Kurfus e o d e c l p . a f f e r t N a z i á -
zenumorat.de Pafchate44,. folum,quia 
habet verbaíímii ia generaüa.At nos fi-
milimodoaddere pofsumusBaíiliü hom. E 
22.de Humilitate dícentem Nihil tibire-
Uftueft O homo, de quogloriari púfisfa infra, 
Ttbi non innotuit Deus per tuam iuttitiam, (ed 
tu illiperfuavt bonitatem Cyrillus Hierof, 
CatecheT.!, d ícentem, Díí eñ gratia con-
ferrejuum acquirerei&cuJlodirt.Signiñwns 
Ad Chryfoftomú venÍ£mus,qui hom. 
2 8 á n GeBef.verfus finem egregié decía 
rat.quomodo per diuinam gradara fídes 
hominibus fuadeatimSc cu propofuifset 
multa impedimeta, fubditj Pumagrat i t 
fubftulk hM omnia, & hom. 5 8, inter alia. 
Alioquinpreces noñras femper prduen'ms, Ec 
ibidem egregié áechxzi¡quomodojides, & 
petitio Chanam* a gratia initiuhabuerit. Ite 
hom,i i . in prima adCor.circa illa verba 
Gapir.4 Quid habes9quod no accepiñi?Accep% 
tum hahes{\í\(\mi) non hocautiüud jedomnia 
qMhahes non enim hác reftefafta tuafmt9 
fed dkina gratk, etiamfi fáem dicas, ea extu 
t i t exvocat'me: Multa íimilia haber hom, 
8, in ead.epift.circa i l la verba, ' u n i m ^ f i 
<:«f¿i«ijíí,¿rf.&hom.8.adPhilip.Dí«5,^ai 
operam innobis^&cEtpropettflonem¡inqiiit) 
vojütatisipje nebisprjibst>&vperationem, S i -
milia homiiia ^S.ad Pctpuium.opórtet ha 
mil iari te , quod altos pratergrefsus in te Deus 
inclinauit. Ec infra , Ne mercedem repu~ 
tes , vt capias mercedem, gratia mfitere 
faluari , v t ipfe tibi fe debitarem con-
pteatur. Alia poftea referam. Atque hi 
omnes Auguílinum príEccrserunc, 
At eode feré tepore fuit Marcus E r e -
mita,cui íímul cum Chryfo^Marsil icn-












D m a f t , 
CapS. Dejententia P^atmm de cátífi pttedeB i | f 
t h n veiba . guíe infra referam ex Jibio A .taci.Deinde,quía in cxteris Patribus feré 
deParad i íb . í i ie autem tüm ibi,tnmin 
. a ü o pracedenti libro de Paradifo & le* 
gefpiiicaii, egregie declarar totam do-
¿h inam de grafía. Nam feré inprinc i» 
jpio íic air, Primum oninium certofclmus Deu 
totius bmitfleautorm,frmct$y,tum meáij tiím 
pnh-.qitcá r e d é pioiepuitur per odo ca 
pita pTÍma,& capite q-o.Ommsvhmis mi -
tium Deus eft , tk capite 47, Omne bo* 
m m pfújicifckur a Deo pro nutu difpenfan-
te, Capite veró 53. habet fententiam 
eadc diligentia neceíTaria eíl, quarn in 
eis adhibenc , 6c admittunt moderni 
autores: non video autem cur in C h r y -
fofl , crediderint id fieri non poífe.Ergo 
exiftimo,hosPatres imitaros elle íct ipcu-
ram , qux interdum gratia: tribuir omr 
nia,interduminitiumboni operis vide- ^ 
tur ab homine poftuiare, É r a i . j ó , E^í- * 
fíat Dominas ^ tmifereaturveí i r i . i .Reg .g i.R^ff. 2. 
Prepárate corda veftia Domino. E t Pfala 18. 
Pr&umi in maturitate & clamau'^Sc multa concd. 
« o t a n d a m pro bis, quae infradicemus, B funt f imi i ia ,qu«et iaConci l .T i id .a f i sr t -xnámt 
Cmne opus bonum » quod per mfiram n/t-
turam operamur , tantum equiám f a d t , 
w a (entraño malo i aut l i t i o abñineamus: 
C&temm extragratiamfanftificatienis acceftd' 
mm mh'ís faceré mn potefr. Ai ia multa 
habet capite 5<í,6¿ capite 1 37. & 168. 
E x iibr.autem deParadifo folum aífero 
hsccterba, Quod per gratiam donatutt non 
iam wetki dekemus pro modo} mérito an -
tefeáentis kfimitatis •> jiquidem gratia iam 
non effet gratia, 
His addere po í íumusCyr i l lumAlex . ' 
& Damafcenum,Auguíl íno pofteriores, 
í icet CyriHus feré fuerit sequalis, lile i -
gitur i ib. i . in loarj.cap.20. obiter expo-
nens illud F&uli.Quidhabes.quodnon acce» 
f U i i lÑcn]olum{ÍP(]iút') ejje¡fedetia bene efSe, 
C fie aut fie efie accipiunt, E t infra,/oU liber 
tale largientis ditrntur, E t lib« 1 c,in loan» 
Capit.24,oprime a d h o c p r c p o í í t u m ex 
ponit illud, iüon vos me elegifiis,fed ego elegi 
vos. Igo\nqmt9notu me vobis ignorantibusfed 
clemétia commetus Et hoc exepio deciarat. 
Sef£,<í.Eteaexpgnit,quia perhaic admo 
nemur libertatis noftne, vei excitamur, 
vt bene vtendo y na gratia jaliam i m -
petremus,vel ad aliam difponamur, no 
vero lignificatur per verba íimilia, exor 
dium falutis, vel praedeftinationis eífe 
ex nobis, Eundem ergo effe ce'nfeo fen-
fum Chryfoilomi , & antiquorum P a -
trum. Sed ad í inguUs locutiones, quíE 
huic veritati obíiars vidsntur^enia-
mtis. 
Prima eft illa adduda , Deus noUras no 
fr^uenit voluntates > ne noñram temeret Uber-
tatem. Sed imprimís eadem reperitura-
pud Damafcenum libro 2. de fide capite 
2 9 £ c ío.& libro 4,c.2 2, vbi dicít, V)eum nodanrar. 
nonprxfnire, feu pradeílinare hos attus. De- prmia lo_ 
inde Chryfoíbmus hom.2.in Píalm.50. ^ino' r ir j - • t, ^ 1 Varna c. 
exprelle dicit, Vrouecat nos Deus dtcenh da c^r.re^ 
& tu aliquid, Sí homil, 23.in Genef. cir- ^ 
ca finem,redé de gratia praueniente fen 
tic. Optimé vero homilía 44. i n í o a n n , 
Generoft cuiufdaanimi esl inlpiratmes diuinas 




Deum cenuertereindignos, ó1 repugnantes. Et D non abijeere. Quod fuperno auxilio ü t r i de~ 
lib. 5.irj Efai.c,2 5.attingens iJia verba. Si 
quis (itlt veniat adme . Accipiat, inquitj 
nen emetitis pecunia%fed liberalifima .¿ac premp 
tifsima vocantis munifcentiaAnñz. vero íub 
Damafc, ¿ihperpdem c&teraemi. Damafcenus auté 
Jib.2.de fide capite.jc .Sic de Deo feri-
bit. Ipfeomnis bmi principium, caufa eíi> 
é fme eius ceoperatkne, & auxilio impojsibile 
eíi nos»aut bonum velle, aut ágete : at in nobis 
efiimmanere v i r t u d , & fequiDeum nos ad 
iüam vocamem. 
Sed quid adChryfoft. Refpondeo in 
primis, cum non íit ííbi contrarius, & 
q u í d a m verba cum alijs í intcoci l ianda, 
pociiis ea,qua:difiiciliaapparent,traben 
da eíie in bonum fenfum aliorum,quam 
é conuerfo5quia & facilé fieri poteft, & 





clarar • Refpondeo igitur, ea iocutione 
lolura intendere, Deum non pr^ueni-
re voluntates noftras, easadvnum de-
terminando, vel quod perinde e í fe tphy 
ficé príedeterminando. E t in idemred-
dit quod D . T h o m . ad Damaicenum ref 
pondet,loquutum eííe de predelinitione 
necefsitante. 
Secunda locutio Chiyfcftomi eft, 
Deum expe&are vt nos incipiamm, v t ipfe per-
feftionem aáimgat* Verumtamen &; Na-




tur4quos Auguftiiuis in fuam fententiá c/;í T/r/?, 
adciuxit,Ambroíius ením ii.2,deAbrah5 K a l i + n , 
capite 7. Sic inquit, Talem te pube bonU Ami w { , ' 
ftuáih,&promptaftdcút DeusvocetteSimi-
lia habet in Pial. 118.od. í o. in princi-
pie, 8c in illa verba, Viat mi fmmáia tua, 
N 2 w 
14.8 LibAh De caufa pr^de/linatmis. 
N4«,m«. i/í <?í»w/fl/<?íw wí. Nazianzenus vcró orat, A AddodeniquejD.Auguftinum interdu 
31, expoacns i i U verba Macth. j 9 , Nwi ita loqiii,&hac expoíuione indigere.Na 







A f M . 
omites capiuñt hoc vetbum, ¡ei quibus datum 
eft, volentibus ( inquic ) datum eft, H i -
Jarius praeterea, loco fupra cicato, Eft 
ínquic , a nobis cum oramus»exordium : in-
frá vero addic, Orationis cldmorem non ve-
(is,fed fidei fftritu efierendum ep . Diifici" 
iius Hieronym, Dialogo j.contra Pela-
gianos aití Noñrum fit rogare, illius tribuere, 
núftrumincipere, Hliuhyerficere.Et íímiliter 
li.S^.quser.q.ó S.tradás iiiud.Cuius vuit 
mireieturs6c que vuit indurat^hoc dicit 
píoueni te^Ex occultifimis meritisi Naine»» 
qui obduraturtprxcedmt mata merita, & in et 
etiatcuius Deus miferecur3pr£cedüt occaltifiim* 
merita.qu$ibidem ait, precederé lultiíi-
cationem. Ñeque elt verum, quodqui-
dam reípondent. Auguít inum retradaf-
fe haoc íententiam, quando retrad:auic 
Opcatus Miieuii:.libro2.c5tra Parrnenia „ aliam de mérito íidei, quam docuerac 
numcircafiaem, XoftrÜ (inquit) ^ ^ , íuper epiftolá ad Romanos: Nam hanc 
noñrum eñ currere» Dei autem perficere. De 
ñique Marcus Eremit.ii.de Paradifo cir 
ca ñnQmtlube({mc¡un)m homo imprimís cog 
mfcat ó ' volmtatem depromat.Ezinhz,ope„ 
ris.perfefilo Deiejl,voluntas autem hominis. 
ígitur cmnes hi Patres l o lümdocere 
intendunt gratiam non ían¿lificare,nec 
di íponeré hominem adultum íine libe-
ra cooperatione eius f & hanciiberam 
coopexrationem , quae inchoat in homi-
ne primam moraiem difpoíit ionem bo 
nam, vocant initium ex parte hominis, 
eo modo ioquendi,quo Concií Arauíic, 
canon,5 . vocauic voluntatem credendi 
initium íidei, vei faiutis. Non ignora-
runt autem citad Patres^ntc hanc homi 
nis coopsradonem ancecedere diuinam 
excitationem^ vocationem. Quin po. 
düs Ambróíius 1. loco proximé citato, 
prcpter hanc vocationem ccníec didrü 
€ i íe ,Nw e& volmis,neque curremis. Ne te ip-
fum [ in q uit ) tuñijicareí, fed omnia trihue-
res Deo.qmtevocauit E t i n idemferé re-
ditdicere, quod hi Patres non loquürur 
de inicio todus iuíHtiSjfed vnius vel a l -
terius beneficij diuiniJ&: fíe vocant ora-
tionem, initium iilius doni, quod per i l -
lam impetracur; & ííc exhortan tur ho-
mines vtipíi incipiant,vtDeuspiorequa 
tur.Quod máxime in Chryfoftoino 110-
tanduín e í t , n a m ad fideles loquebatur, 
quorum íidem verbo Dei, vtinftrumen-
to , excitare conabatur , vt ipfe íaepe 
diserte dsclarat. Portulat ergo ab eis, vt 
incipiantconfentiendogratis Dei,non 
íine adiutorio eiufdem gratiac, vt iocis 
alijs etiam exponit,& infra attingemus. 
Praefertimquc in i l ia homilia.2.in Pfai. 
50.dicit, Deum daré vocationem fuam 
indignis jVtcommeudet gratiam fuam. 
Videri etiam poteft hom, p i 11 Genef. 1^. 




retradationem habet Auguftinus libro. 
i .Retrad . cap,2 3.5cftatim cap.26.ages 
de iliamet qu^ftione 6%i nihil retradat, 
f«d confírmac, & exponit quod dixerat, 
nimirum Ante Ola bona merha quantumm oc 
culta antecederé vocationem fme mérito, Vnde 
obicer coniut (quodetiatn notandü eft) 
per iuftiíicationem in illo loco non ínceí 
ligeretotum progreíTum ad iuftidam á 
primo exordio:fed infuíionem gratÍ2e;8c 
remiísionem peccati, quá homo aliquo 
C modo íneretuT, per posnitenciam exfide 
conceptam. 
Tert ia locutio,&difficiIis apud Chry 
foftomú cft,quia plus videtur tribuere ra 
doni naturaiiSc operibus eius3quám ex-
pediat. Hom.42.in Gencf. indeexagge 
rat fan<Stitatem Ahtzhx9QMdnonperúde 
áparmtibus accepi4mt(ed per feientiam a nam 
ra inditam adeh profecit, Et hom*^,in i . ad 
Co^.diclt.jiUquos Philofophos per lumen rati» 
nis mn folu praceptaferuafiejed etiam aliqua-
dofüperape.Seámihi ditíicilior eft locudo 
Nazianzeni orar, de Parre,vbi poft lau-
des eius ante fidé acceptain,fubciit.Pro|>-
ter h£c{vz op ino r ] f dem locoprmij aecepk, 
Ec tamé(íi Auguftinus bene citatNazian NaxJan* 
zenü ) neceiíario á nobis eft expondeus 
E t ibi quidem Schoiiaftesrefpondet,io-
quucum eíTe de mérito improprio pro a*, 
liquali difpoíicione.Ego vero cenfeeá l -
lum non lenfíísc,fidem fuifsc premium 
aliquo modo debitum talibus operibus, 
fed cum talia opera de fe proporcionara 
E eflet, vel apta ad aiiquale remunecationc 
( i ü x t a d o d r i n a m D. T h o m . i . 2.q. 21.) 
dicit, Deu noluifTe propter illa date prac 
miü proportionatú, quodfuturum erat 
inferionsordinis, fed loco iilius dedifle 
fidem , ex grada ,8c maguiíicentia fuá. 
Chryíoítorausautem facilius exponi-
tur, Soluin enim iaudat Abraham, tum 
quia 
16. 
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^ u U i t a fe gcfsit per í u t t i w l e m cogni-
tionem, vt impedimenmm non polue-
f n diuinac vocacioni, iuxca,ea qux infra 
dicemus* T ü m etiam q uia cum non ha-
buerit fídcm a parentibus,facilem fe prf 
buitad obcdicndum diuinsc rcuelationi, 
& vocationi.Nunquam autem Chry ío -
ftomus negauitj faltem hoc pofterius fa-
¿tum efle cum adiucorio diuinx grana?, 
E t a d eundem modum intelligc, quod 
dixit Gregorius hom. 13. de difcipulis 
®el* cuntibus in Emaus» Audhndo iüummtinon 
funtt faciendo iüaminatí funt, Noncnim in -
telligit per i l iud opus meruifse i l lumi-
nationem, cum dicat caruifse ñdc» fed 
lignificac fuifle aptum opus iliud, vt C h r i 
ftusindefumeret occafionem illuminan 
di illos.Aliud ver6 quod de Phiiofophis 
dicebat Chryloftomus, per lumen r a -
tionis feruafle pr«cepta , non cft intelli-
gcndum de ómnibus pr«ceptis,fed de a-
j iquibus: D i c i t nmtmjinterdumfuperafe, 
quia bona etiam aliqua Faciebanr , qux 
non crantin praccepto, vt interdum ca-
ftitatem femare aliquo modo . Quan-
uis alibi etiam aduertar,^f/>fi*¿í»4W» 
fetúfer benesc hoHeñefecijfi, id cft>re<9:a in-
tentione.vt videre i icetin hom,8.ciuf-
dem epiftolaM.adConnt.&videri etiam 
poteft Cafsianiis collar 1 j.capite 5, 
i m Q u M t * locutio Chtyfoftomi eft, Vtum 
7 ' vtcare emiquemfck e$e mfe ramum.y tpa 
Ouart» lo tct: ex ^om^«31 5 ^ »n Matth, 6c ho-
t í i o , milia de conuerííone Pauli, & lib. i .dc 
ccmpunéH.cordJn principio:fed diífici 
C>til?«i. Jius ioqiúturCyri l lus AIcx.li,3.in loan, 
j i l txnn. c a p . l i . 4 , c . é . & /.dicens, Deumvo• 
úu^ufit €Art eos3qui dignifunt, Addo ctiam.feré íi-
milem locut ioné reperiri in Auguftino 
epiftola 45>,q,2.& ferm.7i.de verbis A -
poft.Hi ergópatres hisIocis no loquun-
tur de operibus^qu^ per vires naturif íút , 
fed per vires gratiáe, & efHcacia ipfíu» 
vocationis: 8c ideó h « c locút io ad pra-
fentem quseftionem non pertiner, fed ad 
fummum poteft fauerc alteri opiníoní 
infra traftand*. Deindc non loquuntur 
caufaliter, id eft, Deum vocarc homine, 
quiapnenouitconfenfuru^ed folüm pr^ 
nofeendo illum confenfuriim,& coopc-
raturum vocaticni,& ííc futurü effe dig 
num fubfequentis gratia;. At hoc non 
folüm non repugnar gratiai,verum iliam 
potius commendar : nam daré vecatio-
nem, nimirum effícacem, eo tem^re,qu§ 
A t>eus ttouit f e n e t r m r m m i m m (vt Ch ry« 
feft. loquitur)ex máxima bencuoic íni* 
Dei procedit, Imo hxc eft gratia^quam 
Auguftinusin primis exaggerat. Deniq j 
¡lia ptícfcietia futuras cooperationis, aut 
cenditionata intelligi poteit, autabfo» 
Juta. Príori modo cft resfacilis, 8ccon* 
ícntanca grati«,vc conftat ex fepe d i c 
tis.Pofterioriautcm modo iam íupponk 
gratuitam voluntatem Dei, & fie etiam 
veré dici poteñ ,Dcum vocare cíKcaciter 
quem noüitconfenfurum,quia hoc pras-
nouitin fuo gratuito decreto,quo nimi-
& rum, iampr«ord inau i t i l lumadconren-
tiendum. Quomodo folet etiam Augu-
ftinus dicere, Deum prádeftsntretqutfucrat 
iffefáftww» 
Quinta locut ío Chryfoftom! eft.DMi» 1% 
exigere ab homine ptrntentiam, qua ipfa per fe 
mnfujficit ad toüendumpeccatsrum'.íiatim v i Quinfa I» 
to Accedente gratiabé' mifericotdU Dei pecca- «"l«o» 
tum r m i t t i Ita loquitur homi l ía 17. Se 
42. inGcnef* 5c fsepe alias, ex qualo-
cutione colliguntdi¿fci autores, C h r y -
foftomum requirere pcenitentiam ex fo 
Q lo libero arbitrio ciieitam, q u í e a D e o 
impetret remifsionem peccati: Quia (i 
loqueretur de poenitentia ex auxilio 
gratiac, illa per fe fufficerct ad remifsio» 
ncm peccati.Ethunc fenfumaiuntimi- rÁ$'tá*tís 
tatumeífc Cafsianum collat. 2ocapite. " 
8. Refpondco falfum efle ,Chryfofto, 
mum loquide naturali pecnitentia: nam 
euidenter loquitur de panitentia , qust 
eft fufHc¡en$,Sc immediata difpoíitio 
ad remifsionem peccati>qualis fule poeni 
tentiaDai id3cum dixit, Feccaui Dmin», 
D Sclatronisdicentis Memento mei Domine» 
é c , His enim ^xemplis vtitur, 6cilli$ 
etiam teftiraonijs, Conumiminiad»íf,Sc 
í ímil ibus. Fuit ergo fententia Chryfo-
ftomi^hanc etiam pcenitentiá quantum-
uis fupernaturalem. per fe non iuftificarc 
hominem formaliter, nifi accedatnoua 
mifericordia , & g r a t i a D e i remittentis 
peccatum, 6c infundentisiuftitiam.Qua: 
cft verifsima, 6c íana dcéirina, quam l a -
té traítaui in i.tom.difputacio 4.Ss¿l:.8 
E vbi plura teftimonia Chryíoftomi ad-
duxi. E t quoad hoc poteft etiam Cafsia-
nus in bonum feníum adduci. 
Sexto inuenitur alia locutio prafer- l o , 
tim apud Marcum Eremir. Scilicet, gra-
m m fttppenere prmpútudinem volmtatis xra ¡oca 
a natura inditam , u ñ ó etiam íubd i t , tí0' 







volrntAtem é p vek t Mxilium k natura indi'-
tum. Sed priora verba' Emilia íiint ijJis 
AugúftiiM verbis, Tofte hahere fdem natura 
esl bominum, habere ausem gtatk (ft fidelium, 
N a m illa pronipcicüdóvvél nihil aiiud 
tft^quam capacitas ipfa voiuncatis, qua^ 
ab ipfa volúntate n© diftinguitur^ ideo" 
que á natura indita dicitur : licet,quate«' 
íius refpeótu gratif eft adformam ñoií 
debitarri 3 & fuperioris ordinisj dicacur 
porprié obedientialis. Vel ad fummiun, 
i l l a promptitudo dicitur propter inclina 
tionem naturalem voluntatis ad b ó n u m 
honeftum/quaeoftenditnacuralem re£ti-
tüdinem eiusJquam gratia per fe fuppo* 
jnit9quamuis in homine lap íoex i f ta t im-
pedirá vicio peccati originalis^n altera 
vero locuiione3 voluntas dicitur auxiiiim 
racione fuae iibertatis s fíne qua diuioa 
gratia non perficic 111 nobis opera, qui-
bus fanótificamur.Vnde loquédo de vo-
lúntate a¿tuali,expreGé dicit ídem auc-
tor eodem joco;Sí adfalutemperficitur, non 
fojfe inchoarl.aut perfici, ntfipergratiam: l o -
quendoveró de ipja potentiavoiuntatis, 
dicit eíTe m í h u m e n t u m diuin^ gratix ad 
fupernaturales operaciones. 
T á n d e m ponderan hic folet, quod hi 
Pactes íimpíiciccr, & abfoluté loquences 
multum tribuunt libero arbitrio, & gra-
tiam feré íllenrío praetercunt.Quomodo 
poteft in fauoreMafsileníium cicariCle-
men s Al ex. lib. 5. Strom* á principio, & 
Damafc. l ib . i .c .Kí . imó & Auguít j . i ib . 
de libero arbitr.Ad quod ipfe refpondec 
i , retra6tationum cap , p. tacuiile tune, 
fed non exclufife quia tune loium de 
i l la re difputabatur.Vnde etiam Fauílus 
Jib»i.de libero arbitr. Cap. 6.Cum vnum 
(inquit) fine alio dicitur, tacttur alterumjion 
negatur:fecimdum regulanuquam Antilíies Au-
guslinus infmuat, l i l i ergo Patres tunc,auc 
contra hxrecicos difputabant, prascipue 
contra Manichaícs, autreprchendebanc 
hominitm negligentiam: & ideo f«piüs 
liberta tem cominemorant-.quanuisalijs 
lo cis gratiam non omitrant. 
Addoinfuper, Chiyloftomum in ho-
milía quadam de Adara, & Eua,ex pro-
fefso docuifse totam dcdrinamde gra-
tta.adeo vt muiti lufpicenturj quandam 
partem i lüus h o m i l í a potiuseííe Proípe 
r i , quam Chryfoftomí. E t mihi etiam 
rem facit dubiamjquod in epiftola Cxle 
ftini f¿Epeoi taranto ta illa pars ad liceram 
LihJIMemtifa pradejlinátionu. 
A tranferipta eft. Ai i j vero exiftímant» 
ChryfoftGmum iarn in fine vítís audiuif-
fe rumores de errdre Pelagij ideo 
dar iüs decía raífs méntem íüam, CGele-
í l inumautem verba éius vfurpaí«e,quod 
crcdere,veíat nihiliquanuis res duhia í i u 
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GOntra di&a in fuperiori capí te: & in fauoreni tum Scholafticorum^ 
tum etiam Mafsii ieníium o b j k i 
poteft axioma iliud exPaulo fümptum» 
Veus vult omnes hominss faluos fierk E x illc> 
enim coiligitur, Deum elle paratum ad 
dandam gratiam fnamf, vel i i lu í lrat io-
nem otnni homini non p o n e n í i i m p e d í 
mgntnm; 8c coníequenter eam date orn 
Q ni homini , qui e ó modo» quo poteft, 
bene vtitut fuá libértate ,& ra tío ne. E r -
go qui nulla gratia praeuentus eft» íi fa-
cial bene prout poteft, obeinebie a Oeo 
gracíam-.ergo faite m difpoíítiueavel me«« 
ricorié de congruo primum auxilium 
comparabit;& medioil.Io obtinerepo-
rit reiiquos omnes praedeftinationis eíFe 
¿ l u s : ergo non repugnat dari aliquam 
caufam totius praedeftinationis ex parte 
eltectuum eius, fundatam in a d u puré 
natura l i , & moraliter bono, 
D AíTumptum probarur,quia,omnis ho-
mo adultus(de hoc enim folum'agimus) 
quandiuhic viuir,habetin poteí late fuá 
íaluari ,vrde reprobis etiam in libro 4 , 
oftendemus .'non poteft autem habere 
hoc in fuá poteftate, nili medio al iqua 
vfu fux iibertatis: ergo íi non eft aliqua 
gratia pracuentus, necefle eft, vt illa po-
teftasfundeturin a d u bono,quitali ho-
mini pofsibilis íitl non eft autem i l i i pof 
íibilis,niíi ille,quem exercere poteft per 
Viresnatura;:ergo i l e erit fufficiens dif-
E policio, & prícparatio, vt á Deo obtineac 
prxuenientem gratiam. E t confirma tur, 
quia íicut gratia fupponit naturam, 6c 
dicit intrinfecam habitudinem ad i l -
la ni (nam gracia eft perfe¿Uonatur«) 
ica prima gratia qux nullam priorefup 
p o n i e d e b e t e í l e coiK6Ca(vt fie dicáj i l la 
dif. 
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CaptyOhieBio deinitio honlo^ erk náturalis. rjf 
difpofidone morali,quam natura fuis vi 
libus poteft elicere. Q¿!Ía maiorem po* 
fíuJarc ^íininftüm effet, narn cflet peterg 
ab homine idjquodimpoí ib i le eft.Etii" 
lam difpoíit ionem pro nihilo ducerí?s 
non videcur rationabiie,nee diuinss pro-
iiidentíae confentaneum: quiaquo homo 
eft iiifirmior, & debil ior, íi íecuodum 
illas 'vires , quas habqt , faciat quod 
poteft,pertinetad prouidentiamautho-
xisgratiaeiliud 2eftimare(vtíic dicam)ei-
quehomini gratiam confcrre, falté in-
choando in ilio opus gratis . Namhoc 
prouidenti» genus videtur debitum ho-
mini eieuatoad fupernaturaiem finem: 
«juia fecundum il lum ftatum non poteft 
aiiter tenderein i l lum, 
j , A d hanc o b i e í t i o n e m quídam exiRi-
mant,reíponderi non poíre ,ni í ldicendo 
hominem íinc auxiiio gratiaí nihii pof-
fe faceré per íoiam rationem naturalem, 
& iibcrum aibitrium , qucd peccatum 
non íit. Ex hoc autem principio facile 
folui obieéUoneíquia vel homo eft prae-
ucntus gratiaaliqiu, vel nulla, íí aliqua 
samilia eílpraedeftinationiseíFe¿fcus, 
í í? operado ex illa procedens non po-
tcric eííe caufa omnium eí fe í luumpise-
cleftinationi'sjfi vero nulla grada praeue-
tus eft quidquid fuá libertare faciat, erit 
peccatum . ¿ i con íeq i i é t er .po t ius impe-
diet gratiamj&prgdeitmationis eíFedus, 
ijuam iuuabit. 
V Ethanc refponfionemfupponerevi-
den tur ii'Ji Thcologi , qui axioma il lud, 
VacUnü quod in fe eíi , Dem mn denegat 
grattam. iüte i i igendum effe putat de ho-
m i n é pmiemo per gratiam,8c illa bene 
Vtente > prout poteft • natn íi praeuentus 
non fít , quidquid perfe conetur potius 
impediet gratiam. Illud autem axioma 
íta exponit D . T h o m . i . 2.q.iop art.(í.ad 
D.T^Wé z s v b i D . T h o m . loquitur de praspara-
tione hominis ad gratiam habitualem 
íufc ipiendam.Et de hacgratia inteilige-
do axioma illud, dicit confequenter.de-
bereintelligi dehomine faciente quod 
in fe eft per prasueniens auxiÜum gratif. 
Tamen q. 11 2.art. 2. loquendo de prx-
paratione ad primum gratiae auxiíum» 
i dicit nuilam requiri ex parte hominis, 
c ü ipía debeat ene ex auxilio. Vnde art, 
g.concludit^nuliam gratiam iníail ibil i-
ter dan h o n ú n i , quatenus per fuum ii-
berum aibicrium facit quod in fe eft, 
A fed iuxtamotioaem;,&iiiíeí: . i í>ii.?ni Des 
Sequuntar han?; opunonem CxietoSc C5 
rad. ibi ,8£ Sotol!b92,de Natur.Scg^at.c» 
C a p r e o ú i n 2,ds 28. q .y í i i c . 
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txs da£anisvidcliceí.n5 tántum . i lhs .quas 
numerat ApoftoIu.s í . Cor. t s.fed quid* 
quid fuperaddimr naturalibus, ad íuuás 
aiiquomodo 5 &;prsep¿ran3 voluntatem 
a .dhabitíijvcí vfum gratis. Ec deiods íii 
lolut.ad 3. exponit i l i u d axioma fa-
ciente quod in fe eft , per gratiara gratis 
datara j & a l i t e r puta 1 non efe verum, 
G r e g o r . i . d ^ i . M a r í i l ^ . q ^ i . a r u í . c o n -
clu.4.& in 2eq9s8.arc.| & 4 ,Anton .4.p, 
tit, 5>, Co5.§.;4, Citantur etiam Alenfís, 
J.p.q ó^ .memb.^ .ar . i .Ger ícn , Aiphab. 
34JÍE.M. & AidíIodor .üb .3 ,S iun. t rad: . 
% í . Sed de liorum fenreotia in6:a di» 
cam. 
. Poíeftque hm,Q r e ípooí io confírmarig 
q.uia, milita repeilatur ob iedio fsc^a. 
C d ú o errores io illa cóhjÍHencür,Vñus eft., 
quodliberura arbicriü per fe ipfum pof-
fit faceré, quod neceile gft ad v iusndum 
honefte,abrolute & í ímplicitenal ius A 
quod iiberum arbitriurn fuisfóiia v i r i -
bus naturaiibus itá fe preparare pofsit 
ad gratiam,vt iilam infaliibiliter a Deo 
obtineat. De primo conftac, quia i n hoc 
fenfu neceflarió fumendum eft, cum d i -
citur homojpoí íe faceré , quod in fe efts 
nam agere.quod in fe eft ad peccandum 
ííne dubio poteft , blafphcmum tamen 
D eiTet dicere.íic agenti quod in le eft, De tí 
daré gratiam íuam: Inteliigicur ergó de 
agente quod in fe eft ad honefté viuen 
dum. At vero dicere, poffe h e m i n é per 
iiberum arbitrium honeftam , & i n n o -
cete vita agere,PeIagianu eft}ergo. N c c 
dici poteft,hoc no affirmari in illo ax io -
mate,fed tantumveiuti conditionaté d ¡ -
ci,íí homo faciat,quod in fe eftcofequu-
turum gratiam , conditionaiem autem 
nihil poneré in effe. Non(inquam) hoc 
dici poteft 5quia non eft ad mentem do-
E clorum,necdeferuitilie fenfusfini inte-
t c n i m i r ü vt oftendatur3non effe impof-
í íb i lehomini nondum per gratiam p r ^ 
uento gratiam cbtinere:eigo rupponitur 
id tanquamporsibiie5& fa&ibíle ab ho-
mine per vires liberi arbitrij.Et hinc í e -
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modi operario crcdicur fuíficiens, & i n - \ dcfendamusbonum opus morale nopof-
fall ibii if dirpoíitio ad conícqucndam 
grariam^uia hoc e í l ^ u o d in illo axio-
mace dircdc aífírmatur.Interrogo cnim, 
an i l la operatio rupetnacuralis i it , & íic 
PcJagiamim eít dicerc, iliamfieri per fo-
lasvircsliberiarbicrij: veltantum nacu-
ralis: & fie Semipelagíanum cft diccre, 
i l lam eíTc íufficientcm diípoíicionem ad 
obeinendam gratiam» 
Ad obiewticnem erg6 « r p o n d e b u n t 
h i aurores confequenter, in homine 
praedeftinato nullum cíTe opus morale 
bonum» quod non lit expr^deftinatio-
n c , & i d e ó non poí íe elle caufam rotins 
pradeftinacionis.Supponunt autem i)dc 
au&cres adsequacum pi^deítinacio. 
niseíFeóbum in hac vita effe gratiam, 
i d e ó q u e conciudunt, tale opus non pof-
íc efle nifí ex gracia. Haec aucem gratia 
in piaedeflinato eft praedeftinationis ef-
f ednsún reprobo veró>íi fatiac tale epus 
ctiam erit ex gratia > quamuisin co non 






fe ficiiabfquc gracia.Qwod nobis dur» 
acdifficilc vifum cft,quia verum non 
pendee ex falfo, nec certumex inecrco» 
idecque principia íl lud diiigencer exa*» 
minandnm hic eft* 
Varijs ergo modis aflertumeft» vel 
excogicari poceftjhominem nacuratviri-
bus abícjue grada non pefíe bonum a l l -
quod operari.Primus eft, id inteiligen-
do de gratia lanétificanteíqucd muiti ex 
haDretids huiustemporisafíciuetunt.-cú Hicmodu* 
Luthceroarc, ^Ó.HicYe ió íenlushaEre- "np^uc 
ticuseft,CjiiiacxiiIo feqiiitiir,omnespec rtticus, 
catores,etiamlifidem habeant, & C h r i -
ftiani íínt, in ómnibus opetibus íuis pec<* 
care , quia fine gratia íandif icante epe-
raiuur^eoníequens autemabfuidifs imú 
cftjSí haereticum, fiias etíam inipfoa-
<íluíidei morcu^veitiiTiorisjVeiatnitio* 
nispeccatcrpeccatet; quoddamnatum c''"f,*• 
eft in C o n c i i i o T n d e n r . í e i T . í . can,7,Ec ^ n i t n u 
eft per fe euidens, quia gram íanctiíicas 
cum fuishabitibus inad'u primo dum* 
inquiritur, quemedo íit in poteftate ho- C taxat manentibns, íine adual i inflnxut 
minis hac habere gratiam, refpondent, 
quiaDeus paratus eftad illá ómnibus da 
dam: & hoc prebari tanti m ex verbis 
P a u l i ; V m v u l t mués beminesfálm fieri. 
C A P V T X. 
T r a S l a t u r t res m o d i á j f e r e n d i ho" 
n u m opus m o r a l e 7 q u o d m n 
f o l ú t e j j e s i i f í e x p r t f d t 
i U n a t i o n e J e u 
g r a t i a . 
Dlíputant Thcologi exprofeí fo in materia de gracia , an porsithomo 
í{nceuxi lograci f ,& per vires libe-
r¡ arbicrij faceré aiiqucd opus morale, 
honeftum fímpiieiter, id eft, ex obiedo, 
& circiiliftdntijs. Non potuimus tamen 
cffugere , quin hoc loco exacta illud 
no eft circunftantia neceííaria ad mora* 
lem honeftarc operis : ergo fine illis fie-
ri poteft bonum opus , vndequaque bo-
num, 6c honeftum* efto in modo, vel i n 
ómnibus proprietatibus non fíat cáper* 
fectum, quantum fieri pofset; nam harc 
p e r í e ^ i o non eft necclíai ia ad bonita* 
cem fimplicicer operis, de qua nunc tra« 
damu^a 
Secundus modus dicendi fiiit corum, i ¿ 
qui fidem neceíTariam elíe pucarantad 
moraiem heneftatem cuiuscunque ope- SccuBdm, 
J ) rishumani. Ira inteiligentes illud Pauli Bow. 14, 
ad R om414, Omnt quod non eH exfde pee Uth, io« 
catum eí t tEcil lud ad i^br#i o.sinefidt i m -
popbile tSlplaceré Deo-, quia omne bonum 
opusplacetDeo, Quam fententiam do-
cent etiam noftri temporis hacretici: i n 
iliiusconfirmationcm multa Auguftini 
teftimonia congerentes , qu» hoc Joco 
tradare non licet, quia háferes praefemi Rdínq^ 
infticuto non deferuit, (k. in materia de tur 1É 
principiumcxamincmusjquianonnulii £ fide ex profeflb traétatur. Rciinquenda 1 
hoc tempore docuilTe videntur,eír« tam 
neceíTariam connexionem interpraede-
ftinationemgratuitam , & nccefsitatem 
gratix ad omne tale opus , vt non pof-
lit defendi,pr*d';ftinationem non habe-
ic caufam ex paitenoftra quoadcolle-
^ioncm fuorum efteítuum , nifi fisnui 
ergo eftha:c fentetia vt herética, & íinc t w i n t L t 
vilo fundaméto . E x illa enim íequitur, quia fine 
omnia opera infideliu necelíarioelTepcc foadimít* 
carasquod fideg no admittit^Ná Chrifíus * 
DominusMatt^.fupponicethnicos h a . 
berenaturalé amore bonú,K#Rff<(inquic} 















CapAo. Tres opiniones traBantur. i s 2 
faceré quidem Ethnicos id, quod fecun» A hoc fenruantiquata,&: ab ómnibus r d i -
dum rubíhntiam bonum eft. non tamen 
cum ómnibus circúftantijs necclTarijs vt 
bene fiat¡ceríe hoc Chriftus Dominusno 
limitauic, fed abíblure fatetur, pofíe e-
thnicum faceré bcnum.quodnatura ipfa 
didatrat non foluindiéliatagenduin effe 
bonum quoadfubftantia » fed etiam be-
ne quoad circunftantiasiergo hoc etiara 
interdum cthnicusfaciet.Nec enim fides 
inFufa, & fupernaturalis eftcircunftan-
v i d e t u r ^ contra iilam facieni: mul-
ta ex his9quae cócra vitimamopinioneíTi 
dicam, 
Nunc foluminquiro ab hís auchorí-
bus, anexif t imentaótum bonum mora* 
liter effe per fe, & ex incrinfeca fuá na-
tura fupra naturales vires arbirrij hurna-
n i , neo nc. Primó dicere eft perfeincre-
dibiJe,& repugnantiam ínuoluens .Pr i -
mó,quía necin obie¿to5nequein fubftá-
tía neceíTaria ad moraiem honeftatem t» tia fuá , nec in modo taiis adus aliquid 
naruralis operis, cüm fínt res diuerforú 
ordmum» Item alias liinfidelis antequá 
ciedat, aliquid faciat in ordine ad au-
diendam fidenijVei ad examinandam 
credibilicatem eius, aut ad obtinendum 
lumen eius, totum iliud peccatum eífec, 
quod eft abfurdifsimuni.Et plañe com-
preheníum in damnationeConcilij T r i -
dencinijí'elT.d.can./.Quanquam ergofi-
des íic neceíTaria,vt opera bona Deo pla-
ceant in ordine ad vitam íEternam,quod 
ad fummum habetur in fecúdo Pauii te-
ftimonio j non tamen ad naturaiem bo-
nÍL^tem , feu moraücatemhoneftam, ad 
inuémturíquod naturales vires voiunta-
tis humanasfuperec. Nam obieítum de-
bicis circunftantijs affedrum cognofeibi-
le eft per rationem naturaiem, alioqui 
non eft bonum illud de quo tradtamus: 
adus autem voluncatis, qui folum ten* 
dic in obiedum , vt conforme naturali 
rationi, ex ilio capice non poteft habe-
re fubftantiam, fcuentitatem ruperante 
capacitatem naturaiem huaianasnatur^, 
Cur enimjaut vnde iliam haberet? Ñ e -
que etiam poftuiatmodum ^ & intení ío-
nem ,vel aliam ítmilem conditione fu-
perantem naturaiem vim a¿tiuam vo-
quam íatis eft.quod opus í i tconíentaneu C iuntatis, quia nunquam ratio naturalis 
didamini r^atíonis re¿t« naturalis: at 
que adeo vt ííc ex confeiencia. Atque ita 
íumpíit P^ulusfídemj cüm in « l io loco 
dixitjomne,quod no eft exfidceíTc pec-
caíum,ideft>omne,quod contra confeie-
tiara {ir,eiie peccatum,vt ex c o n t e x t u é 
excomui i i í entent ia eftprobabilius:iicet 
iiie |ocus alias habeat expoíiciones, 
Tertius ergomodus ponendi necefsí-
tatem gratiae ad fíngula opera moraliter 
bona,fuiteorum, qui per graciam intel-
ligunt, non habitúale aliquod donum, 
fedmotionem aliquam Spiritus fandi, ^ 
quxhominibus etiam non credentibus 
interdum datur: cftque nihilominus ve-
ra gratia interior ¿ & íupernaturalis 
ordinis, per quam ¿ c u s fpecialiter pr«-
mouet,&; inducithominem ad bene mo-
ralirer operandum. Quacvidetur fuiíTe 
opinio Grcgorij in 2 , d , 28. q. i . a r t . i . 
c6cl .2 , quemibi fequitur Capreol .art . 
3. Quanquam ipil non fatis claie expli-
cencqualis fit illa gratia.quam ad fíngu-
la opera moralia requirunt. Fundamen-
ta vero corumin 4. opin, afferam, cjuia 
generalia funt, &applicari poiTunt ad 
quemcunque modum gratiís,qu2 ad ta-
Ua opera exiga;ur. Hxc ergo opinio i n 
hoc petit, vt per fe euidens eft. 
Secundo, quia alias non poflet talis ^ 
adus eadere lub praiceptum homini co-
naturale, quia nulli natuiae prascipi po-
teft.ex v i natur«,quod fupra vires natu-
rales eiufdem natura: eft, Nec fatis eft, 
quod talis adus per granam lit pofsibi-
lis, quia natura nihil didac de gratia fu. 
pernaturali,vnde non obligat ad qu^rc-
dam iliam, máxime íí natura ipfa prascí-
fe,ac nudc ípedetur, vt coníiderari de-
ber ad obligationem , quac e x í l l a n a f c i -
tur, At certum eft, hos adus cadete fub 
naturaiem legem, non folum fecundum 
fubftantiam , fed etiam fecundum debi-
tas circunftantias, alias illos itaprxter-
mittere, per f e ^ ex natura reí non eiTet 
peccatum,ergo. 
Tert ió , quia fequitur, in nullo ftatu, 7. 
etiam integrae naturae potuiíTe hominem 
operari aliquod bonum opus morale fi-
ne hac gratia vera , &; fupernaturali: 
£ quia naturales vires intrinfec^ volunca-
t i , & per fe ill i conuenientes, per fe, & 
in omni ftatu funt ea;dem : vnde í í a d u s 
ipíe ex fe etiam, & ex vi folius honefta-
tis moralis excedic illas , í n o m n i ñ'atu 
excedie, Coftfequcns autem eft conna 
commiu 
15*4. LtbJLde caufa prtfdejlinatmis. 
communem dodrinam € o n c i l i o r ü , A u - ¿i:ibus3nec in ómnibus opportunitatibus 
guñinijfic omnium,qui i l lu fequutifunt, í eu temporibus, nec in ómnibus perfo-
quiomnem iníirmitaté,vel impotentiam 
human^naturf circa bonummoraJe opc 
randumquacenusconfentaneum elt íoli 
latioDi nacurali, dicunt eífe ortam ex 
lapfu todus natur^ncc reddi poceft pro-
babiiis ratio altenus originis, 
I m ó nec inteiligipoceft, qualis^vel ad 
quid íicUla rupernaturalis motio: nam íí 
c íHliuminatio ex parte ínte l lec lus , non 
debetproponere rem íupernaturalé (ve 
nis feu complexionibus aeque repentur. 
Nam in benefaciendo amiciSj & cognac 
tis,ac parentibus íenfualicasnon repug-
nat,nec femper inclinar ad modum a l i -
quem excedentem rationis limitem, in 
ó m n i b u s , & í íngulisbenefícentix a d i -
bus. Idé elt de honoradone parentü, de 
fiibuennone pauperis; pracíerrim fí per-
fona íít natuia fuá propenfa ad jiberaií-
tacem,& compaís ionem. Ecííc de alijs. 
ííc dicam) nec radonem operí-ndi íu- B í d e m fereeft de extrinfecisimpedimen-
pernaturaiem: neutrumenim h o r ü n e -
ceíTariumeft adhoneftum actiim3dequo 
tradamus. Si vero illa motio fit inípira-
do Tupernaturalis proxime indita vo-
luntad , hscc in primis nunquam habec 
locumjni í iruppof i ta iHuminat ione . Vn 
d e í i i i l u m i n a t i o tupernaturalis necelTa'. 
l ia no eñ,nec etiá infpiratio.Ac deinde, 
motio fímiíis folú eft neceflariaad fuble 
uandá & iuuádá volúntate , vbi eíFeclus 
íuperat vires ciusroftenfum autem eft 
hunc effectum non ruperare,per fe lo-
quendo,naturales vires voluntads:ergo, 
Deniquej í ignum apertum eft, quia ha-
bitúa correipondens taii a í l u i í n o n e f t 
per fe infufus, fed acquifitus: motio ante 
illa íoieteiTe pfopottionata habitui, Se 
eiufde ordinisjac fortaíTe íuppliere vice 
eius,quado ille de efí;viide,fícut habitus 
acquiíítus non eft íimpiicitsr neceíTa-
lius ad calem operationem, fed íuuat ad 
facilius operandum ; ita nec talis motio 
poreft cífe íímpliciter neceí íaria, fed ad 
tis, quia non íempet &: in omni aóhi & 
pro omni tempere cecurrunr, Etprae-
terca propter hasc extrinfeca impedi-
menta 5fatis etiam eiíet ex tr in í ecacu-
ftvdia, & prctedio Dei perfe , velper 
Angelosj í ine proprh gcatia interna per 
morionem Spiritusfíindd»de qua nunc 
agimus.ídé que eft de inftigatione díemo 
nú, de quain fequétibus piura dicemus. 
Vna vero oceunit cbiedio huius 
fentend« propria , quíE magis contra 
C vimrationum fadarum j quám contra 
aíseruonem 6eri poteft. C¿iianimirum 
fi radones funt Yalid£e> ad cmnesj & í ín-
gulcs aótusmoralesnatutíecofentaneos» 
line vlla exceptione appiicari pofsef.ac-
ptoinde probarenr,etiam amefem fuper 
cmnia D e i ; vt authorem naturíe , pofse 
haberi íineintfetnaJ& fupernaturali gra-
da,xquéperfe¿teJ8c efficaciterjac pofsec 
haberi in ftatu natura íntegrae. Ccnfe-
quens videtur non foiü cotra DaThom. 
íed etism centra comunemdoddna , & 
l O . 
Contra dfe» 
tur. 
fummumadfacilitatem iuuabit: loqui- D non defunt viri dodi,qui ad errores F é -
mur enimde í íngulis adibus, nam de 
co l i eé t ione aliud eft, 
Quod i i tándem dicatur, hanc necef-
lítatcmgratiaes velimpGfsibilitatem ha-
bendi hunc adum per foias naturales v i -
íes , non eíle per fe ex fola comparatio-
ne vo lunads ,&:tai ís adusinter fe, & 
improportione inter ea inuentíejfed ori-
ri ex coniunédone voluntads cú appe-
tjtíi infenori^S: ex peccati fomite, aiijf-
que extrinfecis impedimentisjptíEÍertini 
inftigatione da;monum. Contrahoc eft, 
quia ex hoc capite re í t equ ide probatur 
neceftariam eífe gratiam ad pricftanda 
longo ternporebona opera moralia ííne 
adrniftione peccatijnon tamen probatur 
de í íngul isadibus, & mométis . Quia re-
beilio Ula appetitus nec iñ omnibusa* 
lagij pertinere purenc: ergo. Sequela 
videtur clara applicando radonesfaétas, 
quodfacile vnufquifquc poteft pr^ftare: 
£c ideo in eo non inimoror, 
HXQ vero obiedio tangir nouam ma .^ 
teriam,prolixamJ& ab hoc loco aliena, 
& ideo iilam n5 perfequanfed dúo bre-
uiter dicam.Vnum eft, difFerentíam cer-
tam quoad hanc panem inter hominem 
lapfumjSc in ftatu integrae natura: in hoc 
poíitam efse, quod antelapfum potuif-
let homo in ftatu innocentis obferuare 
totam legem naturaj longo tempore per 
folas vires natura; nunc autem in natu-
ra comipra non poteft. Quia ergo amor 
Dei fuper omnia includit fórmale , vel 
virtuale propoíítum feruanditot^m le-











Cap.io/De eodem initio tres opiniones. i5f 
tra Illanij necefse eft vtenam in potefta* A cum de hac materia loquitur, poceft ad 
12. 
te habendi hunc perfedum amoremjfit 
aliqua differentia inter illos dúos ftatus* 
E x hac ergo partej refpondendo ád ob-
iedionem negatur fequela, quoad iliam 
partem, ¿qui ferfefte, & efficadtef. Quia 
Jicet verum í i t , a¿tú talis amorisjquoad 
íuam cntitatem, 8c fpecié, non excederé 
naturales vires voluntatis humanas per 
fe etiam fpedata.Sc ideo non repugnare, 
fieri pro aliquo inftanti, aut breui tem-
pore per naturales viles voluntatis. N i -
hilominus non fequitur, quod pofsic fie-
ri ajque perfe¿te,& conftánter, quia per-
fedio illius adus quoad cííícaciam eius 
pender intrinfccc ex ftatuhominis.nam 
ex illo pender pofsibilitas implendi to-
tum id, quod ille adus includit;quod in 
a ü j s a d i b u s honeftis inferiorum virtutü 
no inuenitur, Er i t ergo talis adus in na . 
tura corrupta minus effícax , vel potius 
inefíicax, quia per fe, & fine gratia no e« 
ritpotensad implenda omnia prascep-
ta iegis natura longo tempote, quam 
perfedionem haberet in natura inte-
gra. 
Poteft autem haec ípfa í m p e r f e d i o 
duobus modis intelligi. Primo quod vo -
luntas nunc eliciens talem adum i non 
poteft efíe conftans , diu ve peffeue-
ransin propoí i to , quod talis adus in-
c ludi t , quia adualis ipfa diledio p a f 
uorempore durat, Sci l la t r a n í a d a n o n 
xelinquit vim fufficientemadcontinen' 
dam voluntatem in offícío « bene & 
honefte operando , ad quod tamen 
fufficeret fimilis di ledio ín natura in-
di a l iusmodüs explicandi imperfedio* 
nem illius aduss 
E x prasdida ergo differenria, quát eft 
ex parte fubiedorum.prouenitjVtin fta-
tu natura lapfae,nort pofsit voluntas hu* 
mana ita abfoluté 8£ ,effícacicer fuas v i -
res exercere in hoc amore naturali Dei* 
íicut poífet in naturaincegra.Et ratio eft, 
quia,íicuÉ nihil Volifum > qutn praecog-
nitum, ita iuxta m e n í u r a m ^ modu na-
turalis; iudicij, quo aliquid proponkur, 
g vt pofsibile,vel amabiie,poteft Voluntas 
prorumperefuis naturailbus viribus in 
naturaiem amore naruralis obiedi ííbi 
propoíítiMn ftatu ergo innocentÍ£e,cíim 
natura eífet fana,&; integra, proponeba-
tur obferuantía naturalis legis abfoluté 
& íímpliciter,ac pro quocunque Cempo-
re, non folum vtpofsibilis,fid eciam ve 
facilis, &ideo poterat etiam Volutas fa-
cile eiicere naturaiem amore Deiper-
fedum, 8£ obedientialem, cum abíoíuco 
aíFedu, & propofíto placendi i l l i in om* 
mbusjfíne limitatione teñipons,8c nulia 
C adhibita coditione, Neqj ad hoc referr, 
quod illa fanitasnon eífet naturf debita, 
fed per donum gratis datú i l l i eííet co l -
lata : quia donum illud non erat princi* 
pium huiusamoris, fed folum candido 
fine qua non, 6c auferensimpedimenta 
illius amoris,quibus abiatis, Volutas fuis 
viribusillum exercere poteft,parumque 
refere quod impedimenta fint per natu-
ra m , vel miraciílum ablata^ At vero í n 
natura corrupta obferuantia illa mada-
to rum diuturna, & conftans proponirüf 
tegra • Atfiquis rede confideret, hace £ ) vtimpofáibíl ís per vires naturae in tali 
differentia non eftin aliqua perfedio-
ne intrinfecaipforum aduum, fed in du 
ratione^vel perfeuerantia, autefficacia, 
quíe in vno eft maiorjquam in a l io , non 
quia vnus adus perfeótior fit a l i o , fed 
quia vnusinuenit in fubiedo maiore re 
fiftentiam, quam alius. Vt v.g. calor vt 
í e x in aqua j V e l i n ferro exiftens, non 
differuntin perfedione, vel intenfione 
in tr in íeca , & tamen in aqua minus du-
rabit, minoremque efficatiam habebit 
propter maiorem fubiedi repugnan-
tiam, & contrariam adiuitatem: ita er-
go continget ini l l is duobus adibus 5íí 
lola differentia declarara inter eos in-
uenitur.Et noli caret hoc probabilitate: 
quia vero plus \idetur intedereD.Tho, 
ftatu conftítucái, Se ideo non poteft vo-
lutas per fe foIa,abfoluto,& omninoeffí 
caci affedu iliam velle)8c proponere,& 
ideo,nec tam abfoluté & perfedé poteft 
Deú amare,ficut antea poterat,fed fem-
per includitconditionem tacité.vel ex-
prefse,amandi,&obediendi quahtü po-
tuerit, vt in fímili latiüs explicauiiii, 
tom.4,de pcenir, d i fp . j . 
Dices , faltem fanata femel natura 
per gratiam habitualem, poterit nunc 
£ h o m o iam iuftificatús diligere Deum 
fuperomnia amore naturali, vt ñ n e m 
naturaiem, ita vt gratia non fit prines-
pium talis amoris , fed conditio fine 
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busmuurac fíat:quia icmei ablato impe-
dimento , voluntas per íoias natura v i -
res operaiUr. Refpondetur, tortafle non 
defuturum,qui hoc cocedat, quia in ho-
mine iufto ceílat impedimentum pecca-
t i , £c conueríicnis ad creacuram , quae 
difficiiem reddebant hunc Dei amorem: 
& quiaiahi talis amor eflet aliquo mo-
do ex gratia, fie chantare» Mihi tamen 
idnon probacur, Vnde r'eipondec ne-
gando icquelam, E t ratio reddi poteft, 
quia licet per gratkm fanetur anima, " 
quantum ad mortem eulpse , non ta-
men reftituitur homo in eam natutie in« 
tegritacem, quam in ftatu innocentix 
habuit: pofsibiiitas autem feruandi má-
data per vires liberi arbitri | in iliofta-. 
t u , non oriebaturcx Tjia carentia cu1-
paj , íed magna tx parte ex carentia 
fomitisj&c debita íubordinatione poten 
tiarum: & ideo non eft quoad hoc x -
qualisratio vtriuíque ftatus . Atque 
hincetiam fit, v t in ftatu naturíe lapfíe 
non poísit homo iuftus diu (eruare tota 
iegcm naturalem , fine nono , & ípe-
ciaii auxilio gratjaj. E x quo vlcerius 
íequitur, vtnon poísic diligere Dcum, 
ve authorem natura fuper minia , adu 
omuino abfoluco , & éfííí.aci ,n i í i nica-
tur in fpe auxiiij fibi neceíiarij ad ob-
feruandam tocam iegem natuta:. Sicut 
autem auxilium itiud íupernaturale 
eft » ita fpes certa ds i l lo obtineiidoJ 
quantum eft ex paite De i , non poteft 
haberi, niii íuppoííca íide » & cum au-
xilio gratiae. Lt í imi l i latíone amor, qui 
in his piincipijs aliquo modo ni ti de* 
betj non poteft fine gratia perfici.Qua-
Jis autem í i íha:cgracia, pendet ex alia 
qu^lí ione de obíeruatione mandatoru, 
quíE hic nadada non eft. Etideo de hac 
3 ;fencenti;i,híec nunc fuificiunr. 
C A P V T X I 
T r o p o n i t u r q u a r t a f e n t e n t i a n t -
¿ a n s p o [ s e h o m i m m per "Vires 
n a t u r a h o n u m m o r a -
le p e r j k e r e . 
Lijcrgo modcrniauthoreF, ín pri-
mis fatentur pofíe h o m í n e m care-
ce gratia fandif ícáte, S í f í d e ^ o m 
A 
naturaii;5cpropria vocatione ad fidem, 
vtentem denique folanaturali ratione, 
& d¡lcurfu,faciendo,quod in fe eft5bonü 
moraiem actum perficere , tam ex obie-
cto, quam ex ómnibus circunftantijs: 
Ec nihilominusaiunenunquam efficerc 
hominemtalem a¿tum fine aiiqua pras-
ueniente gratia gratis data,id e í i m o t i o -
ne aiiqua diuiria ad aliquod bonú,ptae« 
ftandum. Quam dicunc eífe veram gra-
tiam per Chnftü.de qua ioquunturCoii-
cilia, cum ad bene eperandum gratiam 
réquirunt.ac proinde eíie verá, & intet* 
nam Spiritus iaiióli iljuminationcm, & 
in íp ira t ionem, non quidem ord in i s íú -
pernaturalis , tamen naturx non debí-
cam i & (in eo fenfu) íupra naturam eft, 
pFdinde aiunt eííe efFsó'tum prsdeftina-
tionis , quamuis fola gratia fit verus 
praeideftinacionis efFcdus, iuxta rnentem 
Auguft.iib.de Pr^deft. Sand.cap. to.&: Auguñ, 
coníequenter non poííe elle caufam to-
ciüs piadeftinadonis ex parte eíFe¿tuum 
C eíiis. 
Ad dec lmndum autem hanc fensen^ 
tiam tria iaciuntur fundamenca, ex qui-
bus i i lanece l íar io infercur. Primum eft 
aiiqua moralia opera impetrare a Deo a-
liquam gratia per Chriftum. vt patetex 
promifsionibus i quae: in feriptura fiunt 
eleemolynae; 8c alijsfimicibus operibus» 
quaj fupra allegat^ íunt.Secüduni eft hoc 
verú effe iudiftindle de ómnibus mota-
iibusoperibus, nam qui affirmátialiqui-
^ bus operibus miieri cordi^ , & alijs mo'» 
^ ralibus virtutum acquifitatum nullum^ 
Deo auxilium gratiíe impetran, imme-
rito inter hxz opera diftiuguüt, cu Scr i -
prura non diftinguat, fed indiffcrenter 
ioqiratur,Terciü eft^  illud opus morale, 
quod a Deo impecrát aliquod gratiae 
auxiiium , vel ad í ü u d difponic / e f -
fe ex auxilio gratia; priori,vtcap,7t a n o 
bis prebatum eft. E x his ergo cuídente? 
concluditur, nullum fieri morale opus 
bonum fine gratia , fyllogizando in 
£ hunc modum^Omnc opus morafequod 
ex fe impetrat gratia; auxil iü, eft ex gra* 
tia: auxilio : fed omne Opus morale bo-
num,quantum eft ex íe , impetrat á Deo 
aliquod gratiaz auxilium : ergo omne 
opus morale bonú fie ex gratiae auxilio, 
Vel é conuerfo» nullum bonum opus 







C a j > . í l 2)^ e o d é m i n k i o m o r a l i s ú p e r i s f H a r t a o f t n i o * i f y 
tluum aikuius gracia : fed ó m n é opus A x i t D . T h o m . C a i e t A i í q u í bene aduertit 
impecratiuuni aíicuius gratia neceíTa- in art, j . cüm quaricur, an homo pofsit 
rio effe deber ex gracia: ergo omneopus 
moraie bonum debec necelíario effé ex 
gratia. 
Pi^terea íeferuntur pro hac fententia 
grauiores ex an tiquis Theoiog, D . T h o é 
j . i q.ioj^arrji.vbi in corporeait, na-, 
turam humanam, nec in ftatu natura 
integra, nec corrupta, potuiffe aiiquod 
bonuoi morale operari line auxilo d i -
uino , á q u o moueatur ad bene a g e n d ü . 
E t folut, ad i . a i t , omnem deliberatio-
nem humanam inchoari deberé abal i -
quo exteriori principio , quod fit íupra 
mentes humanas, quia ante omnem de-
liberationem necefíe eft, vt antecedata^ 
liqua cogitat ío mtel leétus non libera, 
qua non poteft eíTe, niíí á Deo.Etaiunti 
ita intellexiiTe D , T h o m , omnes in í íg-
nes eius di ícipuios,6c í ignatim Capreo-
lum 2.d.25).q, í , art. i , concl.4. Dezam 
Hirpaien.2.d.2 8,q.2. ait.3. annot.2.&; 
¿.Francifcum R o m a u m , in lib, de l i -
hoc vel illud faceré ííne gracia, inti l l igi 
de ínmigratias qux fit Jupra tótum ordlnem 
naturalem, Ec in artic. 2 , late traílans 
hanc quaftionem5 tam fententiam i i" 
lam,quam interpretationem Diui Tho-> 
m^refellit. Idemque viderelicet inxe-
centioribus i lüus ioc i traclatoribus. Me 
din3,Zumele, Valen tia* 
Deinde in eandem fententiam refer-
tur Alenfis ^,p.q,<5í>. m* 1 * arti ¿.alias q* 
^ 4 Í , memb. vnic, § . Confequenter, vbi 
, gratiam requirit ad bene operandum* 
Quod ál iqui exponunt9de colledione 
bonorum,non de ííngulis ad:ibuSjid eft* 
Vt gratia fít neceíTaria ad bene operan-
dum ííne de fe ¿tu, 8¿ ííne admiftione pee 
catortim contra legem natura* Conítat 
Vero ex titulo art.i» ipfumnon tra^tare 
de necefsicate gratia ad béñe operan-
dum, fed de necefsitate gratia ad f i lu-
tem. Et i tacum in corpore membri ü -
liusjin prima parte eius,variasacceptio-
bertate, 8c necefsitate operum, veritate Q nes gratia pofuiíTetj concludit, Cum ergé 
14.& 1 
Sed quod ad mentem D . Thom. atti-
net, euidens eft, per auxiüum diuinum 
nihij aliud inteliigere, quam generaiem 
concurfum prima caufa. Eodem emm 
modo dixerat in are, 1, ad cognitionem 
cuiufcunqüe veri iadigerehominem au-
xilio diuino , eo modo quo a í t i o cuiuf-
cunqüe agentiscreati dependerá Deoj' 
Scvrá dance formam, & v t ab a<^uali-
ter mouente, ita enim vecat D.Thomas 
quxrittír^n ad confequendam falutem fttnecef-
faria gratia» intentio eft de gratia gfatüm fa* 
cíente,fecundüm quam hmo efficituf Deo ac -
ceptus, Et ftatim ponit conclufiOnems 
Neceffartam efie hanc gratiam ad merenduin, 
& ad confequendam vitam ¿ternam» A t cer-
tifsirnum eft, hanc gratiam non eífe ne-
ce í lar iamad ííngula opera bona mora-
Jia,non poteft ergo de his loqui: Quia 
Vero ad feruandam coiled:íué, totam le-
gem; Si honeftatem naturf, néceflaria eft 
generaiem concurfum prima caufa, 0 hac gratia fandificans ; ideo quantum 
vnde addit,hominem non indigere no 
uailluftracionc , nifí ad vericaces i l l a s / 
cognofeendas, qua; exceduot nacuraiem 
cognitionem. E t i n a r t i c , 2. ad 3. clare 
oftendit, de eodem auxilio diuino fuif-
fe loquutum in vtroque art. Vnde ar. 1. 
ad i.ait, omne verum, á quocunque di-
catur , eííe a Spiritu fanóío infundence 
naturale lumen, 8c mouente adintelii-
gendum, & loquendum vericatem, E o -
dem ergo feníu dixitin folut.ad i.decer-
eft ex hoc principio poflet illa dodrrina 
inteliigi de bono morali Collediiué, fíe 
enim neceífarium eft ad faluteñij Quia,^ 
qui in vne offendk^fattus éíi omnium reus. R e 
tamen vera etiam de í íngulis aótibus, de. 
quibus Aleníís loquitur, vera eft refolu-
tio,fcilicetsde adíbus meritorijs, quibuá 
vitaaterna comparatur. E t ita i a í o l u -
tione ad i.expréfsé declarar, hominem 
non poíTe faceré ¿£W«wí merimium í íne , 
DeojSc in teliquis folutionibus femper 
minari intel leóhim hominis ab authore £ loquitur de aétu, quo intenditur aliquid 
naturain prima cogitatione / qua pro-
priamdeliberationem antecedit, fcili-
cec ,per ipfum naturale lumen indi-• 
tum a Deo . cum communi motione , iSí 
cócurfu debito exgenerali prouidencia, 
Vt in iilo ar.exprefle d ic i cEc ica inteiie-
fupernaturale , feilicet í imüitudo ad 
Deum3&ce Atque eodem modo in fecü-
da parte i l l iusniímbri,qii^ mdpit3Cwí-
fequenter & c . teftimonia multa, quaad-
ducit, píané tra¿fcant de necefsitate gra^ 
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inferius in refolutionc , verf, Dicendum 
trgo generatim conciudit, liberam arbitriu 
nonprofieerein bonum, dectinando mAÍami& 
fáciende bomniimfivirtmegfatU, & itafine. 
gratia non fope operan bonumt & relinquere 
malum. Vbi videcur ioqui co i le t t iué de 
bono ad falucem necelíario, nonratio-
ne í i n g u l o r u m a d u u m j í e d ratione col-
l ed ion is .n i í i etiam exponatur de bono 
meritorio vitae aeternaí. 
o . Praererca refertur Altiííodoreníis Vih* 
Altifad» 2,Summf(trad.i j .c» r .q.4.Eo quod di-
catj ííne gratia gratis data nihii boní 
nos operad poffe. Sed obíeruare necef-
fe eftjhanc vocem gratix gratis í/^Uj, val -
de ambiguam effe, pr^cipue apudScho-
iafttcos. Namfrequenter fignificat gra-
nas íílas,quae ad aliorum vtilitatem per 
fe primó ordinantursnon ad fan¿tifíca-
tionem recipientis, de quibus loquitur 
I . O r . i Z Paulos i.Corint.iz.cüminquiC;Di«i/ío»« 
g r a t í a r u m ¡ m t , & c . Aliquando íígniiicat 
ad:ualem motionem Spiritus Sand:i fu* 
perantem naturam, per quam animas ad 
Bonauent, fe conuerdt: quomodo loquitur Bona-
uentura z.d.2 8. artic. 2. quaslt. 1, &al i j 
ibidem, & talis gratia eadem eft cum 
gratia excitauteaveladiuuante ííne ha-
bitu. Alio tándem modo dicitur gratia 
gratisdata5omnis diuina influenda, vel 
cooperado, quantumuis íit propoicio-
naca,&confentanea naturíc: quia licet 
fecundum quendam otdinarium loque-
di modurn dici foleat debita naturac, n i -
hilominus fimpliciter gratis datur. E t 
hoc tertio modo accepit Altií íodor. in 
citato loco nomen gratix gratis dau, vt 
ip íemet explicuit loluendo argumen-
tum,quod erat de necefsitate coopera-
tionis diuiníe, dicens, Si gratia large fama* 
tur pro omnl gratis dato a Deo, bene concedí-
mus, quód Ubertim arbitrium non pofsit in ope» 
re de genere bonormfme gratia'. v n d e í i g n i -
ficatjhoc modo etiammfluentiam gene-
raiemeffe gradam, 
•7 Tribuitur etiam h^c fententia Ger-
Gerfon ^)fl1 *n tra^acu ^ vita f p i r i ^ l i » le" 
* ' ¿ l ione 1. qui caditinAlphabet^r.litera 
G . Quaíi dicac, non poffe hominem fa. 
c e r e a ü q u o d opusmoralis virtuds fine 
aliquo auxilio gratis Dei intet iüs mo-
uentis. Verba tamen Gerfonis funt, 
íJam conformitatem, quam aftm Uber hahtt 
cum primat & (amma honeftate, id eft bonita • 
iem moraUm>& laudabilem, non poteft elicere 
A nuda natura voluntatis, m(i communlcatafit ei 
facultas t & gratia in producendojMia quam 
ea,qua folum refpicit jub í tan t im aüus, ¿ ' non 
cateras circunslantias. In quibus verbis du-
pl icé gratiam videtur requirere ad ad:u 
limpiieiter bonum, vná adfubftantiam 
a¿tu5, aiiam ad canteras obferuandas, ve 
aperté conftac ex verbis illis, niftcommH" 
nicatagratia aliatquam ta, A t vero ad fub-
ftantiam a¿bus clarum eft non requiri 
propriam gradam per Chriftum. Signü 
ergo eft huno eiiamauthoremibi ioqui 
B late degratia,VEcompreíienditquamIi« 
fc betinfluétiam nacurs fuperadditam>etia 
íi líe gen era lis prouidentiae, naturíefuo 
modo debitaí.Quam mentem fuam idem 
author in eadem le<5t. paulo ante verba 
relaca,expiicuerat dices. Wolo tamen neg4 
re, quin anima pofsit in fuá vita namrali be-
ne moraliter agere. Ec infra de homine m 
pnris naturaiibus,& abfque contagione 
peccati creatoiait. TSeminem dubitafie^um 
poptper vires Itberi aróitrij bonum honejium 
cum ómnibus circmiftantijs operar i . Alias ( i n -
Q q u k ) mijerabilior efiet homo cmftis animati' 
bus, quapofum efficere opera ju£ naturx con' 
fentanea, cum folo auxilio generalis influrntia* 
Dehomine vero lapfo refert quofdam 
dixiífe , non poffe ad morales a¿tus ac-
tingerc,quorum íententiam refutar, di-
cen?, Fojfe iüosefficereper vires^quas a&ü ha* 
^f.Vnde conciudit diftinguédo de gra-
tia. N4w fifumatur{ zh)pro donoindho fupra, 
vel vltra vires » & indusiriam naturA ¡ftc non 
esl necesaria gratia adfingula honeUa opera'.Ji 
autem dicatur gratia omne domm gratis coila* 
D tum t quomodo ipfum viuere gratukum eíi , ftc 
poteft dici gratia neceifaria 
Igirur ínter Scholaftícos authores § \ 
pauci (vt opinor) inuenientur, qui í e n - Q* 
tentiam hanc dido modo expiieatam 
tueantur. Poí lunt tamen inill iusfauo-
rem exponi Gregor, & Caprecl.in 54 o- Gregorí 
pinione citad, nunquá enim fatis expli». CapreoU 
cancqual i s í í t illa gratia, quá requirunr. 
Poffunt item pro hac íententia citan 
moderni authores , qui cum teneant, 
£ Deum non predeterminare voluntatem 
humanam ad a(5l:usmaio3,eciám pro m a -
teriaii, nihilominus tenentpra:determi-
nareillam ad omnes adus morales bo-
nos ,&í íne hac pr^ieterminadone nihil 
boni poffe hominem operad , etiam i n -
tra ordinem moralium aétuum. Nam 
hi mérito poffuntprxdecerminationem 
hanc 
Cap. ii. De eodem inhio moralis opera quarta opimo ¡ s p 
hanc gratiam VoGare)cumdetul, exJibe-. A á d o p u s , noneftpoí í tüm in arbitric 
raiicace Dei» & non fíe í ímpliciter debí- mano, nec cafu etienit rei jeedu di 
ta natura: Jmo muiti exiftimant,Grego-
rium» §c Caprcoium de hac tuiíTe Idcjuu-
tosjquod certé non c o n í b t , vt i ib /2 . de 
AuxilijSj capirt 3,&; 6. nocaui 4 vbi eciam 
modeniosautlioreshanG fencenciam te-
ñen res indicaui, & oftendi,probari non 
poííe i l iam differentiam, quamconfti-
tuunc inhoc inter adus bonos,8£ malosí 
íimpliciter vero quid íentiendum ííc de 
i l la pr^determinatione ad quofcünque 
a(9bus>in toroillo opere fatísdiffHÍetra* 
é tatumeft . 
V£ áutem fundamentum huius fetén-
tia; hoc vltimo modo explicats inteili-
gacur, feiendum eft, hanc gratiafn,quíe 
dicicur necelTaria ad a ¿tus bonos, folum 
poni per modum pxxu ix excitacionis 
accommodats ad operandum bonum» 
qux iñ cantum gratia cenfecur, in quan-
tum accommodate datur, vt volunta tem 
cum eífeítu inducat ad bonum actum 
perfieiendum , quia quoad iliam cogruí-» 
tatem non efl; debica naturse, etiamíi i l -
iam noneieuetad phyíicé eliciendum, 
vel operandum al iquid , quod fuperet 
naturales vires aéliuas voliintatis.Cinod ^ 
auíem híec excitatio neceíTariaíic, non 
'putantprouenire, exli£Íione nacuraíper 
origínale peccatum, nec ex impropot-
tione, aut exceflu adus ad vires natura-
les voluntatis : fed folum ex dependen-
tia ^quam habet voluntas in bono ope-
rando a cogkatione príeuia inteileduf, 
& abíndiffsrentia, quam habet inteile-
¿itus humanus natura fuajrefpeótu primae 
cogitationis(voco autem pmwáw/, omne 
i l i a m , quas anteceditliberLim vfum vo-
luntatis) illa enim non eft in hominis 
poteftate , cum non pofsitad iliam fe i i -
it io hu* 
pecr  iuinái 
prouidentiíE.'ergo talis cogitatidjVC eft 4 
Deo ,&a fpeciali prcuidétia eluSjCÍl gra-
tia,quia no e í ldonum natur* debirum^ 
alioqui ómnibus fecundum íégem ordi* 
íiariam daretur. H^c ergo grada ad ciíi* 
lie opiis bonum neceiíaria eft* 
Hoc diicürfu vti videtür DiuusTho* 
inas ié¿« quaeft, í op.artic* 2. vt probet, 
non pofle liberum hominis arbitrium 
bonum aliquod eperari fine motione 
. príeuia Deiauchoriseiusé Auguftinüse-
g tiamvbique indemaidme probatcon* 
tra PelagiaiioSj iniciuni omnium bono-
í u m operum eíTe ex JDeo, quia fanéta 
¿9gitat ió nort poteft á nobis habere or i -
ginémifed á Deo* VtíturqUe ad hocj te* 
í h m o n í o jPauii^ í . C o t i n t h . 3, Nonfufnas 
ftiffic'mites cogitare aliquid ex nóbh, quaft ex 
nobisijedj'ufjicientía noíira ex Deo efl.Et ideo 
putateciarti diéhim eíTe a Chrifto¿ 
menihil poteftis facéfeé Q u h ííne faaífca 
cogitatione nihii boni faceré poííüfnusí 
&• fanftam cogitationem habere non 
pofl'umus, niíí ab ipfoéítem iliud, Qui c** 
f t t bonum opas, vtique per fanítam cogita-
tionem, tyfeperficiet, per fuam coopera-
tionem. Sic tere ratiocinatur Augufti*' 
nus,iibro de Pra£deftinadone Sandorum 
cap.2.& fequentibus de Bono períeüer* 
cap.S.&; jo.&libro de Gratia 8¿: libero 
arbitriojCap./. & libro i . a d Simplicia» 
num.qu^ft^^circa linem, &;lib* i . con^ 
craduasepiftolas Pelagiané cap.8,6¿lib, 
2.de Peccator.merit.cap*!/^ Vndeepi-
ftola 1 o<$. inter errores Peiagij ponit^ 
gratiam Deí non adfíngulos adtis dari* 
í d e m habet epiftola 107, Ec Hierony-
mus epiftola ad Theí lphontem col. 4 , 
fíede Pelagianisinquic, í t a Dei gratiam 
bereapplicare, nec aliquod excitatiuu, D ponaotyt nonper fitíguta opera eius nitamur'i 
i i iteliedui fuá volútate proponerejqiiia 
nihii volitum, quin prfcognirum, N c -
ceí íar iocrgo talis cogitado,eft natura-
lis, id eft, non l ibera, 6c ideo proue-
mens ab extnnfeco principio,Qiiod er-
go h^c cogitado tal is í i t , vt potius exci-
t e t a d b o n ú , quám admalü, & quodita 
excitet ad bonu, íkucvol íkat i fíe afFedf, 
vel per naturalé inclinationem, velper 
& regamur auxilio* Quod fápe ipíe repro. 
bat diceiis, Noí infingulis opeiihm indtgere 
Dei auxilio. Profper in fuis Opufwuiis de 
hac materia Augüftínum imitatur, pra?-
fertim ad obíedio í ies GaIlonimtc.ap, p. 
Item Fulgentius libro de Incarnatione 
&: grat.cap.i2.& PetrusDiaconits libro 
edam de Incarnafione|&: grar,capé<í. Se 
fequentibus, Confonat e d a m í í í ü d B e r -
Í O . 





confuetudiné, vel per coiundionem ad E nardide Gratia,8c libero arbierio* c.r 7* 
tale corporis temperamentum, vel qua- Conatus til/erí arbitri] cafí (unt ad búnum, \ 
cunque alia occaííone conueniens eft, non adiuuemur^uílitftnon excitmur. Arque 
Ytiliamefficacicerexcitet, & perducac i u feateatia h s c limul probaca telin-
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quitur ex rationc, Scripcura, & Patri-
bus. 
Pottíft autem vlcerius confirman ex 
Conciiicrumj ac Poncificum definitio-
nibus. Na Conc i l iü Arauíícaníi, cap. p , 
líe ú t ^ D i m i eft muneriStCum & re fie cogita-
mus.&pedei mjlmafalfitate>& imuñitia te-
nemus Ouoties enim bona agimui> Deus inno» 
bh%atque iiobifcumtvt operemurtoperatur. Vbi 
& eandem dodriuam, & ídem funda-
mencum eiusligniíicar, & cap. 20, Multa 
in bomine bona ¡mt>quéí non faeit home; müa 
veré facit homo boM>{¡u& non ps.ñet Deas vt 
faciat homo.Et (quod gramlgimum efl:)ad 
dicin cap,2 2. Neniohtbet defuo homo^ nifi 
mendatium &¡>ec€at)um, E t c a p . 2 5.polt 
multa Scripturx ceftimbnia, qux ad hoc 
congerit5concludic3 Hoe etiam falubrher 
mfoemuYié' credimus^uod in omni opere bo-
no nos non inc'ipmus, E t alia multa habet íi-
milia. 
His confoiiant. qux in epift, 1. Casle-
ftiniPapísad Epifcopos Gai l i^haben-
tur ex raente,ac fententia Sedis Apodo» 
iica:.Vbiin cap.S.í ic \ tgimus1QuúdomnU 
¡ludUiOmnia optra,ac merita[an^oYum ad Dei 
gloriam, Imdmque referenda(mt quianemo 
aliunde eipUcet, nifi ex eo, quodipfe donme-
r h , E t i n huius vericatis contirmacionem 
afteruntuT verba Zozimi Pap» in epi-
ftola ad Epifcopos totius orbis.Noi autem 
inftinfta Dei [omnia enim bona ad authoréfuum 
r£fí:renddfantJYndenafcuntur) adfratrum, & 
(oepijeo^orum noílrorum confeientiam vniuerfa 
retuUmas.Quam fententiam m á x i m e l a u -
dant, & commendant Africani Epi í co -
pi^v: ibidem refermrJI^a,i'í^«í(dieéces) 
quiapraparatur voluntas a Oomino, & v t boni 
allquid agant. patenns infpiratiombus fuotum 
ipfe tangh cordafidellum, Quotquot enimfpU 
ritu Dei agunturjnfilij Dei ¡um^vt nec nofirum 
deepe femiamus aubitrium. in bonisquibuf-
que voluntíitis humana fingulis motibas magis 
iüiusvalerenen dubitemas auxilium. & cap, 
p.rUtim addicur» Qjwd ita Deus in cordibus 
hominum: atque in ip[o libero opeiatur arbitrio y 
vtfancta cogkatio. pium confüiumi omnifque 
wotus bons, voluntatis ex Deo fit: quia per iUu 
aliquid bonl poQumuSi fwe quo nihil pojfumüs-
Et eadem dpéfcriha habetnr in Epifto-
lis Innocentij & Leonis de hac materia. 
Penique Concilium Tridentinum feíT. 
<$.cap.ió. Virmem Chrifti (ait) omnia no-
Jira bona opera fmper antecedere^omhari, & 
fmjeqm. 
A Pr^eter hxc omnia, poteft hice íenten- j ^ 
tia aiijs rationibus cofirmarí ex ijfdeni Rai,oni. 
Patrumj&Concihcnjxn definkionibus, bus ftebili-
fumptis. Prima eft,qnia Auguftin.ybique tur He leu 
coJligit gratis necefsitatem ex orado-tent,3• 
1119 vtiiitate, & efiieacitate, quia nemo 
petitab alio , qued in fuá habet pote-
¡ta te, Quam argumentan di rationem 
ímitatum eft Conci l ium Araufícanum,, cmcil , 
& ali) Patres. At orandum nobiseft, y^ jrMtfie^ 
D t u s nosadiuuetin fingu'is operibus^ 
Vtcaboneftefaciamus,ergo ad íingula, 
B eíl gratia neceísaría. Secundo, quia ea-
dem Concilia tradunt nos non pcfse 
vincere vllam tentatiohem íine gratia 
D e i : ergo a fortiori non poísumus v i -
lum bonmn farece line diuina gratia, 
plus enim eft faceré bonum , quam de-
clinare a malo. Máx ime quia nullum 
eft boniim opus , quod per darmonis 
tentationem, & induftriam non pof-
fit impediii: eigo vt non impediatur, 
atque adeo vc í iat , necefsíina eft gratia» 
Tett io docent San&i, & Ccncilia, í n i -
Q tium grati^ , vel prxdeftinationis nou 
efse ex libero alburio , vt contra Semi-
peiagianes vifum eft, At fi hemo pof-
íet per folum liberum arbitrium bo-
num aliqucd opus moraiefaceré , pofsec 
lubinde per folum liberum arbitrium' 
faíutem íuam bene operando inchoa-
re , quando ad vfum rationis perue-
nit . Ergo in tali homine vitari non 
pofset, quin gratiie initium efset ex libe-
ro arbitrio, Probatur confequéí ia9uim 
quia omne bonum honeftum placee 
D Deo ,8c eft de fe dignum aiiquo fauo-
r e , & remnneratioRe eius: tufti etiam, 
quia ille homo faceret quod ex parte 
fuá pofset s ergo > .faltem ex congrua 
prouidentia, Deus etiam iilius Conatuni 
promoueret, T u m deníque, quia ille 
adus bonus pofset elíe aiicuius amoris 
erga Deum > per cogitationem natura* 
lem eius, vel defidérium honefte v i -
u e n d í , Scfugiendi malum ,cum alinua 
petitione faéta authori n a cu raí j quemo-
do ergo his adibus negari poteft aliqua 
E congruitas,vt fiai initiurn falutis? Si 
ergo i l l i funt in ío lo libero ar-
bkrio , fubditur gratia li" 
bero arbitrio, 
( • • ) 
C A P V T 
Cap. u . De initio boni o¡>em moralis iterafententia. iéi 
C A P V T X I I . 
V e r a f e n t e n t i a j c í l k e t j i o m i n e p e r 
r a t i o n e m ^ l i b e r u m a r b i t r i u m 
p o j f e a l i q u o d b o n u m o p u s m o -
r a l e h o m f t é p e r f i c e r e ^ e x 
S c r i f t u r i s p r o b a t u r . 
A T vero coniunis & recepta fcnren-tia eftjhomine etiá in ftatu natur» lapfaí;&; in peccato,vel infideJita-
te habimaliter exiftente,poíre faceré a l i -
quod bonü opus morale virtucis acqui-
litx cum debicis circunftantijsjííne yero, 
ac proprio auxilio gratúe. Quia Jicet no 
pcfsic logo tempere h^c bona faceré fine 
Japíu, tamen v n ú , veial iud regí; aricer 
facerépoteft, ,Híec eft clara fententia D , 
t h m * xhcmae i .2,q* i op.art.z.quam (vt fuprá 
dixi) Caiet.ita intellexit.& poft i l lü r c -
l iqui Sctiptores, ^Idem apettedocet D . 
Thom.2# i ofart.4.vbi tradans quf-
ftione}an omnia opera infideliú lint pec-
catajnquitj Uanifeñamefl, quod infideles np 
pojfunt operari bona oyera., quéífmt pxgraña jc i 
licetepera meritoria jamen hna opera rá qü£ 
fuffeit h m m natura, aliquditer operar i fofát , 
I l iud autem aliqualiter, intel i íg í t , id eftj 
fine vila motaii malicia, 6c modo natu-
rali ,quiad metitú non fufficit, Qiú fen-
fus pacetjiiá inde infert,non omnia ope-
ra infideliú elle peccata:quod non re¿té 
inferrer, niíí intciligeiet, poífe infideles 
per bonum nacurse illa opera bona bene 
moraiiter faceré: íi enim non fierentbe-
iie5iam eífenr peccata,Maximé infente-
tia eiufdé f a n á i Do¿toris,c}iii non agno-
feic opus aiiquodindiíFerens in indiui-
duo. Etideoftacim declarar, poíTe i n ñ -
delem bono fine,&; bona intétione ope-
íari^non operando exinfideiitate v t í í c , 
fed expura,& reóla ratione naturali, ve 
in folut.ad 2,declarat, Vnde ínter difei-
pulos D.ThoniíB haíc efteomunis, & i n -
dubitaca lententia. 
2 , Quam eciam Bonauent, d. 28. plañe 
üonaaent. requitur.Namlicetvideaturgratiamre-
* quirere^ tamen latéloquitur in ienfu lu-
praexpiicato,vtpatetex art. i ,q . z . v b i 
cxemplum ponit de precepto honorádi 
parentes, quoddicit, pofle quoad fub-
ftantiam impleri per naturalem pietate, 
& deuocioné,6c hanc vocac gratiá gratis 
Gerfiuw 
A d a t a m . I d é feréart .2 .q . i .&; ínq»2 ,d iac , 
poffehominem vincere aiiquam tenca-
tionemjiicet non omnes. í ine vlla gratia: 
& q. 3. dehomine in puris namralibus 
dicitjpoííe perficere a ü q u o d b o n ü opus 
morale fine vlla gratia: vbi videtur ftri-
étius fumeregiatiam pro dono vel a u -
xilio fupernaturali, A t vero in fine <|U£c 
ftionis diííerté explicar, quódf i al icu» 
b i dícicur, non poüe hominem operad 
aliquod bonum opus morale fine gra-
jg tía,fub gratia deber comprehendi cem-
munis influentia, quae gratis á Deo da" 
tur. I m ó , quod grauius eft, ita exponic 
verba il la loannis 15. Sine me nihilpote» 
íiis faceré, Quod non probcjafferotame 
illud,quoniam declarar iilius authoris 
fententiá.Pro qua referri etiá foiet Ale-
fís,3.p.q.^i. fedille nunquá fatisdecía-
rat mentem fuam;quanuis huic parci fa-
ueat potiüs, quam oppofitaejn memb. i i 
& / . C l a r i u s e a m docucrunt Aicií iodor, 
& IantGerfon locis fuprá cicatis.Et ad-
huc exprefsiusjn aliudque extremü de-
Q clinanres,Scot,Durand.Gabr. & qui eos 
ímirantur,vcfupravil'um eft. Eft etiam 
ínter modernos feripcores mukum pro-
bata hasc íententia3pi^fertim contra h e -
réticos huius temporis5qui liberum arbi* 
trium in natura lapfa dicuntefle rem de 
foio titulo,6c ita feruum peccati, vt fine 
gratia nihi l aiiud faceré pofsic, vt v i -
dere í icet in Driedo. de Captiuicate, & 
redempt.gener,human6 trad . 4.c.2.p^2# 
Ruard.art, 7. contra Luther. Roífen r.arc, 
3 d.Beilarm Jib.5.de Gratia 6c lib, arbit. 
cap.2.6c 3 . 
D Probatur communiter ab his autho-
xibushac fentetia exi l io Pauliad R o m , 
XiGenteSyqfMlegm non babent, naturaliter 
ta>qu& legisfunt> faciunt. Solet v e r ó h i c 
locusab Auguftino incelligi de genti-
bus iam per fidem Chrifti iiluminatis, 
quaedicuntnr naturaliter faceré ea, qusc 
jegis funt, non quia fine gratia ea fa-
ciant, fed quia fanata iam natura per 
gratiam, naturaliter facit ea, quíe funt 
legis naturalis, id eft, ea, qu$ funt na-
tura: confencanea , operatur , quamuis 
non í í n e a d i u t o r i o g r á t í i E , lea fere habec 
« Auguftinus libro de Spiritu, 3c litera cf Auguft, 
2Ó,6c 2 7.quem fequutus eft Fulgentius, M g m t , 
de IncarnationejSc gratia cap. 16, 8c D . D. Tbm% 
Thomas i.2.:qu^ft. lod.art. ^.ad i , fed 
nccipf« Auguftinus in illa expofitione 








tóz Lih.ll .De caufaTradeBinationis 
omnino h « r e t , aliam enim í k t i m fub-
.iungir,quani mox videl?imus;nec vide-
. tur certé coníentanea contextui, ñeque 
Non ad- i • r» • - n i i 
mittitur verbis» Pnmo,quia Paulusnoii loquituc 
thfía ex- degentibus iam iliuminatis per Chrifti 
pofiiio. Euangelium, led abfolute & fccundum 
fej proutante Chriftiaduentumcraiu> 
& futuríe crant quaíí materia circa 
quarii Euangelicaí priedicationis , feu 
térra j in qua feminandum erat E u a n -
gelij verbum, Sicut loquitur etiam de 
ludaeis , non iam credentibus i n C h r i -
ftum5fed vt profitentibusfuamlegem, " 
H o c e n i m modo dicicde vtrifque,Trí-
bulatio, & anguília in omnem animam ho~ 
fninh o^etantis malum, luáAlp'mumi&Gr&-
c i , ideft>Gí«r//¿í(haec enim dúo verba 
aequiualent ibi apud Paulum^vt bené 
ídem Auguft.animaduertit) Jdem deni-
queeft Gentilis, quodviuensin príepu-
tio,í ine lugo fcriptae legis. E t hoc modo 
dixeracidem Pauius cap. i . a d Roma-
nos, Styé frofofui venire advvs, vtaliquem 
fruftam babeam invobis 3 ficut & in antem 0 
í f e . V b i Gf«f« vocat omnes viuentes i n C 
prseputio , iiiquibusfrii¿tificabac, 
4 » Imo in Scriptura Sacra vix inuenie-
tur vox i l la , G m « . pro Chrift ianis íu-
mi; fed pro IdoIoJatris incircuncifis, i , 
i .Cor.i o C o r i n t h . i o . ^ e Gtnteihnmolant s dmonijs 
& i tmmoUnt.Et capic. i i.Cum Gentes e[fetist ad 
fmulachramuta é c , Exprefsius a Chriftia 
niscondiftingniuitur fímul cum ludaeis, 
i . C o r . i . ludáis quidem fcMdaluntjGemUus 
mtemñultitiíítn'. ipfts amem VOCMÍS luddst 
atque Gentibus, Chriftüm Dei vkmtem, & 
Del S a f í e n t i a m . N o m m z & g o Gentium, & 
ludaorum abíolucé a Paulo po í í ta , non D 
funt nomina hominum iamvocatorum 
ad fidem, feu Chriftianorum, fed duorü 
pópuIorum,de quibus docere ipfe inten-
dit in illa Epift. ad R o m . indifferenter 
pofle per fidcmChrifti viuam,iufti í ícan. 
Atque hoc confirmanr verba, quaepro-
x i m é íubiungit Apoftolus in eodeni 
capit.2. ad Rom. Gloria., honor, & y a » 
m m operanti bonmn , luáto pimam ^ & 
Grtco , non enim eft accepio prfonarum E 
apud Deum , Loquitur ergo de ludaeis 
& Gríecis fecundum fe , quatenus om-
nes vocari poíTunt ad fidem,8c ómnibus 
pütell:prodeíre,fíillam acceptenr. Cum 
ergo comparar Gentes3&ludios in mo-
do peccandi, fine lege ,vel cum illa, 
non agitde Gentibus, ysilucteis C h n : 
ftianisjred fecundum fe» & abfque fide 
Chrifti: ergo eodem modo loquirur de 
Gentibus,cum Sihj Gemes qu¿e Ugem non ha-
lent,naturaliter ea q u legis[unt,faciunt: tum 
quia vniuocé illa voce vticurjtum etiam 
quia hoc affert5vt oftendat,non fine cau-
fa imputari Gentibus ad culpam ea pee-
cata, quáe cap.r. retulerat, cum haberent 
legem naturaliter índitam.9 
At dicere poteft aliquis, efto, non lo- -
quatur Pauius de Gentibus conuerí ísad 0 ^ \ . 
fidem Chrifti,fed prout erantin í tatule* ,ev10' 
gis natura: tamen cíim illis attribuir,' 
quod obferuant legem, non loqui de i n -
fideiibus,6íidoloiatiis» fed de fidelibus, 
q u ü n eo ftatu iufti efle poterant, G e n -
tinm enim nomen in difieren s eft ad iu -
ftos, &peccatores^&: licet írequentius 
effentpraui^&idoioiatrae,^ ideohuiuf-
modi praua opera illis tribuantur': ni -
hilominus aliqui efle poterant iufti, 8C 
obfe íuatores iegis naturalis, de hisergo 
videcur loqui Pauius in i l loloco, quia 
de illis d'iQÍt qmdfaflores legis hñificabiM* 
tur: & quod illis etiam ftut gloria, &pa}t 
operantibtís bonum, Vnde neceífe eft, ve lo-
quacur de lege naturae» non prouc diéta-^ 
tur per folü nacurale lumen intelle¿tus,' 
fe dproutdidabatur etiam in i í l o ftatu 
per lumen fidei, quia non poteratalio 
modo fufficere ad glorianijOC pacem vel 
iuftitiam obtinendam.Cum ergo Pauius 
ait.huiulmodigentes naturaliter3qMlegis 
funtfacere>nQii á id t j i a tu ra l i t e r , vt exclu-
dat Ipiritum fidei, vei auxilium gratk, 
fed vt excludat legem feriptam: ad eum 
modum5quo ille ftatus dicitur legis na-
tura, non quia eflet folius naturas fine 
g r a t i a ^ fide, fed quia non habebat a lia 
praícepta, quae natura dicfcabat : natura 
(inquam) non nuda, íed ordinata ad 
Deum per gratiam; <íc ergo naturali-
ter feruabatur i ü a lex, id'eftjiiatura du 
ce eodem modo, non pura, .fed lumine 
fidei aíFeda. 
Sed quanquam do«5lnna ha c^ in fe • 
yerafit, non tamen exiftimo fuiíTeillo .. 
loco a Paulo intentam. Prim65quia vox '^mr 
'úlznataraliter, in rigore videturexclu- 0 ,CVI<V 
dere vites fuperantes natura, Quis enim 
Catholicus audcat dicere, lob^&alios 
iuftosillius temporis non circumeifos, 
naturaliter credidi í íe , &: Deum fuper 
omnia dilexiííe? Pracfertim^üm comu-
ni v f u A fecundum phraíím etiam com-
munem^ 







munem ScripturaíJd dicatur naturalitet A 
fier^quod fie ex ipfa inciinadone, & ef-
ficacia i iatuie ,Secundó,quia t u A a i e de 
gentibus fideiibus>&operancibus ex fide» 
non perrinebatad inftituturn PauÜ illo 
in loco, N a m p o t i ü s confíderatibi , tam 
gentes3quám ludseos, vt operantes v i r i -
busfuis^nne adminiculo fideiSc gratias: 
Vt eosiníufficienteSjScdebiliísitnos fuif-
íe o ñ e n d a t a d heneílé.- & Tañóte viuen-
dum.Quodin primo capite.ex multitu-
dine, Scacetbitate vitiürum9iri quibus 
Gentes verfabantur^ & ín í e c u n d o c a - B 
pitcex íímiiibus moribus ludasorum de-
monftrat, Ne tamen videretur gentes 
immerito aecufare, cum legem non ha-
berent.de illis fubiungit, fuum modum 
legis naturalis habuiiie, quam natuiali-
ter interdum feruabant. Loquitur ergo 
de ilÍis>non confiderando in illis fidem, 
nec gratiam, fed folam naturam, Vnde, 
licet verum fít,indifferenter loqui de ge-
tibus, fíue iuftis, fine iniquÍ2, í iuef idei i -
busjfiue in-fideiibus, non tamen conlidc-
rat in itis,quifideieserant, vim fideí, vel Q 
gratia2,fed foliusnaturalis luminis & ra-
t ion i í . Eo vel max imé ,quod i l ü gét i ies , 
quifideles erant, qtvitenus fpintu fidei 
ducebantur, non tam ad legem natural, 
quam ad legem gratis pertinebant, vt 
Patres tradunt,6£ in materia delegibus 
docuimus. 
Verus ergo fenfus verborumPauli eíl, 
quem Augufi:inusdi¿t,c.28.fecundo lo- . 
co ponitsdicens: In Gentibus et tam i dobla* 
tris qmdam fAftainueíaefle)& legi^elaudiri, 
qu£ non folum vituperare non pof urnas¡ verum D 
etiam mérito lauáamus, Et quanuis,ft difeutia" 
tur,quofinefianti vix inueniantur in eis opera 
laude digna, Veruntamen (ait) nonvjque adeo 
in anima humana imago Dei terrenorum affe* 
íiuum labe detrita eñ-. vt nalla in ea veluti 11*) 
neamenta extrema rema[emt9 vnde mérito dlci 
p[si t i etiam in ipfaimpietatevit£ fux faceré 
Miqua legis^elfapere.&c. Ac proinde pof-
fe natuialiter9quf legis funt,facere,quo-
ad aliqua moralia opera fímpliciter ho-
nefta : quia non omnino deletum eft , quod ibi E 
¡>er imaginem Dei> cum crearenturf exprefum 
eñ , Verum efttamen,eundem Auguítinú 
lib.4.contra lulianum cap. g.hanc ipfam 
admittensinterpretatione.addeie, quá-
do Gentes naturaliter faciunt, quae legis 
funt, fí abfque fide operentuis non bene 
faceré, quia non bono fine faciunr. Ac 
p r o f e a ó , licet hoc fortaííe frequentius 
accidat,non eftin í íngulis operibus ne-
ceííarium: quia fides infufa 11011 eft ne-
ceíTariaadoperandum ex honeftofinei 
nam fatis eft veile ipfum externú opus, 
piopcerhoneftatemj &: conformitatem» 
quam habet cum reéta ratioiie. nuilam 
prauam intentionem adhibendo> quod 
homini iiberum eft. í m ó etiá circa Dea 
vtfinem naturíe poteft naturaliter a l i -
qua bonaintentio concipi: verameius 
adorationem>& cültum,vel quid í imilej 
proutrationi natural! cófentaneum eft^  
intendendo, Denique non poteft quis 
fímpliciter dici, faceré naturalem lege, 
quod Pauiusait5Íí in ipfomet opere5 quo 
Videtur i l lam impiere^ eandem vioiat, 
Poteft ergo homo ex íentent ia Paul i jM-
tural i ter^é eft-íine gratia aliquod bonum 
faceré limpliciter cófentaneum legina« Chryfofl:* 
turar.Quam expofiti^nem ibi tradiderüt, Uieron. 
Orígenes,Chiyfoftomus3&: omnes Gra; D» Thonit 
cÍ5Hie fon \ 'mus ,&D.Thom. ib idemjvb i Caietan, 
etiam ea ie tanüs3Soco . Item índicanc sotus* 
Hieron^epift»! 5i*ad Aigar»q,8,& Cypí* Cypriatté 
lib.^.ad Quirin»cap.$/^. 
Dices,Ergo quod ibidem ait Pauius, 
Gloria, honort pax ornni operanti bonum, in- QjjijCltur4 
teiiigitur etiam de femante naturaliter 
legem naturaeJtem quod ¿h ja t to res legis 
hUipcabuntun veiurn eft etiam de genti-
buü3qui naturaliter legem naturíe Terua-
runt; hoc autem eft contra iliud eiufdé 
Pauli teftimoniumj Si ex lege iujiitia'. ergo 
gratis Clmñüs mortuus effi» Nam, vt Augu-
ftinus argumencatur epift. i có., si ex na* 
tura iuUitía,gratÍs Chriñus mortuus efl> 
Circa pnusteftimonium» vt eiuspro* 
priusfeníus intelligatur, confíderanda 
funt verba proximé prascedentiajn qui-
bus longediuerfo modo loquitur Pau-
luf, 8c talem modum bonum operandl 
exigic ad meritum vitae astern*, vt fatis 
conftet fine gratia implen non pcí íe .Sic 
enim inquit» \js quidem,quifecundum patie-
tiam boni operisigloriam, & honorem & incor* 
ruptionem quxruntivitam Mernam. Vbi in pri-
mis non vrcumque. bonum opus) feá ottiñi* 
no patkntiam boni opens poftulat, InquO 
verbo dúo includi opinorjVnum eftjper-
feuerantia in bene operando, qu^fine 
magna pat¡entia,& tolerancia non exer* 
cetur,iuxtaillud Luc;t Ü.Audientesverbu, 
fetincnti& fruftum afferütin pa t ien t iaAhná tuc* 





Lib.ll.T)e cauja TraedeflinationU. 
randoquoad totam c o l l c d í o n e m prae- non rcdditur ratioprioris rententiar,/^-
Mchr* i o# 
ceptorum,&, obferuát iameorum. Mam, 
tum oífendensin vno, í íat omnium reust 
non poteft dici quaerere gioriam, fecun-
d ü m patientiam boni operis^ui vnum, 
vei aliad ptfceptum interdum obferuat, 
fed fblumjqui omnium obferuationi pa-
tientifsime incumbif.nec enim íiuc ma-
gna patientia, & conftantia idfieripo. 
teft. Etfortaffe ob hanc caufamaiebat 
Pauius,P<ií«»íw vobis neeefma e ñ ^ t volm-
tatem Del fac'mtes» reprtem yromijsianes, 
Heb.io.Coftatautehfc duonopoffcfine 
i r V e t r ^ , 
Gen. 6, 
10 , 
EtoresUgts mftificabuntur, fed folum addu-
cuntur ad remouend^m tacitam obie-
¿ t i o n e m , &oftendendum , Gentes non 
caruifíe lege^quamuis iiiá exterius íc rip-
ea m non receperint, vt patee ex í e q u e n -
tibus verbis ,d«/f»oí¿< legem non habentes, 
ifft [ibi fmtlex, qul ojíendunt efus legis j m -
p m in cordibm fuis. Cum ergo Paulus 
zitjfaftorem legh iüñificari, loquitur de 
i i lo , qui totam l é g e m fácit integre» 
& piene , hoc enim & vox ípfa abfo-
lute 5 & íimpliciter prolata, fafiw Ugts, 
gratia príeftari. Prster hxc vero adiügit -o indicat. Quisenim obferuatorem legis 
t» 1 • '. " • „•> > r . . t •- ^ ii.Í. „ ' z . . í r~ «.. , J Paulus intetione plañe fupernaturale in 
bene operadosfeilicet, qutredi gloria, vt i -
que apud D tü ,Sc honore, verü icilicet, & 
ftabiléj&incorruptione, vel huius vitas, 
qua; in puritate morú conííftit,& í . Pet» 
5. incorruptibilitas ffírims vocatur : íicut é 
contrario viraj turpitudo corruptio ap-
pellatur Geneíís 6. vel alterius vitae, qua 
Chriftus docuitíSc promifit, vt ide Pau-
lus dicit32,Timoth.T,Cümergo prox imé 
Cubáit>Gloriaihonor>é' pax omnioperanti bo-
num, inteiligit eo modo^uo declaraue-
rat, quare non loquitur de operante bo-
num per folas vireá natur^.fea per fidem, 
6c gratiam, lañe quibüs null i eft poteftas, 
ííc bene operandi, 
Secus vero eft de verbis í i l is , quse in -
fra fubiungit,& nunctradamus. Gentes^  
qu& Ugem non hahent^atmalher ea, qu& legis 
Juntifaciunti t u m q u i z hace non coníun-
guntur prioribus, fed ad propoíitum 16-
ge diuerfum dida funt: tum etiam quia 
non funtfimiliaanam in hisnihi i de pa-
tientia , vel perfeuerantia in obferua-
t íone legis, nihii ve de intentione quse-
rendi gioriam, íicut in prioribus dici-
tur, T u m denique,fquia inhiseft fermo 
appeliet eum , qui interdum fecundum 
legem operatur, frequenter vero i l iam 
violatlEtr^es ípfápra fe ferthüc fcníum, 
quia qui in vno oíFendit , fadus eft om-
nium reusj& ideo iuftificari non poteft, 
nifí qui totius legis obferuator íic. C o n -
ftatautem jnulium effepoífe hoc modo 
fadorem legis per folas vires naturf,fed 
indigerefide,6c gratia Dei.At cum infrá 
Paulus ait,gentes naturaliter faceré quat 
legis funt , indefinita loquitur, & non 
dicit faceré omnía , nec dicit per i l la o-
pera iuftificari, fed folum affert íignurrt 
naturalis íegis cordibusinfitas, ad quod 
fufficit s quod i n vno, vel alio adu al i -
quando lumen fuum, & bonam naturas 
propéní ionem oftendat. 
Dices^rgp in eodem con te x tu ambi-
gue ioquiturPauIusde Gentibus, nunc yrgctll* 
deinfideiibüs5nunc de credentibus, rüc amplius, 
de operantibus per vires natura:, nunc 
de operantibus ex fide, & gratia ; quod 
videtur inconueniens, quia hoc modo 
incerta redditurtota fententia. Refpo-Rcfpondc 
deo.ioquiquidem Paulum indiíFerenteríur' 
de Gent ibus»et iam ante Chrifti aduen-> 
tum exiftentibus , íiue notitiarn fidei 
de folis gentibus, ib ivelde l u d á i s iam D haberent, fíuenon ^ r o u t íub nomine 






illuminatis per fidem, vel generatim de 
omnibusbene operát ibusta l imodo, qui 
modus plañe gratiam requirit, Vnde in 
priori loco no eft addita v o x , » ^ ^ / ^ , 
quasin his verbis poíira eft. 
Circa alreram obieólionis partem 
fumptam ex illis \ e i h h Non enim auditores 
legis iuflifunt apud Deum, fed fañores legis 
iuftificabuntur: confíderandum eft» Quod 
Ücet proximé pofthxc verba fequan-
tur alia, qu» tradamus, Cum enimgentes^ 
qu£ legem non habent, naturaliter ea^  qü& le* 
^"/««íy/rff/^nihUominus per haec verb* 
Frapatij, folet de illis lo qui, Ec de illis 
affirmac fuiífe apud Deum capaces iu-
ftitiaj, & meriti ,ac piaímij aeterni, non 
minusquamludaeos : íi alioqui praece-
ptaferuarenteomodo, quo «portebac, 
Quis autemhic modus fuerit, fíe per-
quas vires id fieripoffet^nco capiteno 
expücatJed in fequentibus: quia ibi fo-
lum agebatde diferiminc inter ludíeos, 
& gentes , in beneficio legis feriptaeá 
Deo recepto, folumque oftendebat, nec 
beneficium iilud fuiffe per fe fufficiens 
ad iuftidam>nec neccffarium:qma & fi-
ne 
t Cap M.^ De initio ¿oniopem moralis ver a fententia. i é s 
i ,Cor .n 
1 ? . 
Rom, r 
jne iiio poceranc gentes iuí l i í icari , & 
cum iilo damnati funt quamplures l u -
d « o r u m , v e l quia iegem iplam non ier-
nabant, vel quia exütimabant, opera le-
gis per fe, &: íine ípiritufidei facla5fui^ 
íe fuíficientia ad veram iuflitiam. E t ica 
nulia eft ambiguitas in vfu didorum 
verborum: quia ínter Gentes eogenera-
l i nomine comprehenías, quidam eíTe 
poterant operantes per fidem, .alij per 
folum naturale lumen: & ijdemhaben-
tesfidem, poterant nunc operari e x i l -
i a , nunc vero folüm naturaliter ex di-
damine racionis: ficutnunc etiam fide-
libusChriftianiscontingit. Vhde Pauius 
interdumeosadmonst,Ycattendam quid 
natura ipfa eos doceat, i . C o r i n t h , n , 
Nonneipfa natura áocet ^sí? E t fimijiter i n -
' cer ludxos,qui delegegloiiabanturjqm-
dam effe pocsraiít obíematores eius ex 
fpiritu íidei,aiij í o lüm proteííoresjVel ex 
Humana praefumptione > vel ex errore, 
vt nunc re vera funt lud^i. Igitur fine 
vlla vetborum equi i iocañone potuit re-
d é PaulujjCÍim dixic, fuftores legis iuíiifi* 
cWrijinceliigere de his, qui vero fpiritu 
fidei feruant legem, feu de hissqui totam 
jcgem integré, & patienter obferuant, 
quod in ide reddic, quia fine fpiritu fidei 
non; poteft lex toca integré feruari- & 
liihilominus cüm dixjr. Gentes» qiu legem 
fionhabent, naturaliter ea, qu£ legis funt f a -
ctunt, inteliigera dehisa qui per folas 
vires, & lumen natura: aliquid confen-
taneum legi natural i faciunt, fiueaiio -
qui fidem habeant, fine non habeant. 
E c h i c re vera eft proprius fenfusillius 
loci. 
Vlterius vero confirman poteft di-
<5la communis fententia ex alia eiurdem 
Pauli in eadem epiftola ad Romanos 
cap. i»vbi docer,potuiíre Gentiles via & 
ratione naturali habeie veri Dei noci-
tiam: fuiííeque val de culpabiles.illa non 
bene vtsndo ad Deum glorificanduni, 
&amandum. Probatur exill is verbi.s3 
Qm vematem Del in iniuftitia deúnenr, quia 
'quod. notum ejl D d , manifeílum eñ in i l l i k 
Deas enim Bis mantfeüauitimuifmüa enim 
ipfius a creatura mundi per ea q w f M t a 
funt, mteüeü-aconffimntur, fmpitsrna qm. 
que eius v i rmy & diumitas. í t a v t fint 
excujabiles, quia chm cogmiifent Deum, non 
fum Dsmn glorificatterunt, aut gratias ege~ 
mit ,&c \ ' ) ¿k tos enim verbis inteiligi. 
A mus primó, in illis hominibus, quos re-
prehendit (funt enim antiqui Gentiles) 
fuifíe Dei vericatem, e x i ü o capice, feu 
é x parte intel íectus fufiicientem adiu-
ftitiam falcem naturalem, id eft bonita-
í a t e m , & honeftacem morakm exe-
quendam. Alioqui non poíTet Pauius 
de illis Cencibus dicere, Qui vcritatem 
Dei in iniufiitia detinent: fí aut verita* 
tatem non aífequerentur, aut illa non 
eífet fatis ad honeftam operationem» 
Secundo intelligimus, hanc vericatem 
B fuiíí'e quidemiliis Gentibus a Deoma-
nifeftacam, non tamen per fidem,aut íu-
pernacuraiem reuelationem, fed per na-
turale magifterium crearurarum, ve e-
uidenter probar illa caufaiis, Inulfibilia 
enim ipfius a creatura mméi, & c . Tercio 
intelligimus, fuiíle iliam cognitionem 
fufiicientem ad gloriticandum Deum, 
& gratias illi agendas, v t a p e r c é p i o -
bant verba illa , I t a v t fmt inexcufaMles.il 
enim cognitionon eífet fuíficiens, m é -
rito excufari potuií lent. 
Vnde concluditur ratio í Qnia ^4'' 
gratia , per folüm curfum natura: poteft Kancnecili 
haberi quidquid ex parce cbgfiitionis ^^mmi* 
neccífaríum eft ad bene operandum, 
fecundumaliquam honeftatem natura-
lem , fed poficailla cognicione , non eft 
etiam gratia neceíiaria ex parce vo-
luntatis : ergo íímpliciter neceífaria 
non eft ad fingulos bonos adus marales 
virtutum acquifitarum. Maíor fupponi* 
tur ex didis cap, i o. quia adus i í l e , dé 
quo agimus, non excedit phyficas vi* 
res voluncatis, ideoque ad illum elicen-
dum non indigec in fe alio principio* 
Quod eciam dodores, cum quibus dif* 
puc^musjadmitrunt, vt ex relacione fen* 
tenciajillorum conf ía : , & es fequenti* 
bus fiec euidentius. M i ñor autem ex-
preíse craditur a Paulo in cicatis ver bis, 
ideo enim recurrir ad crea tu ras. & eíFe « 
dus Dei , v t declaret, illam cognitio* 
nem fuiRe per naturam fine gratia, ve 
Parres incellexerunc, quos erudicé con* 
gerir Beilarminus libro 4 . de Gratia 
E & libero arbitrio cap. 2. & lib. 5. cap.2. 
Confonatque opcimé cü vericate hac 
aliud tel i imoniüeiufdem Paul i ,Ad. 14. 
vbi cüm de Deo dixií íet , O^- mprf.teritis 
generationibus dimifu gentes ingredi mas fuas, 
í ü b d i t : Er qaidem non fme teíUnmio rel i . 








flumasi&e. Quod teftimonium expen- A 
deniuslat iüscapice fequenti. Nune fo-
lum aduertimus, naturalc teftimonium 
creacuraium reputari á Paulo fufficiens 
ad excitandum homineni ad quserendü 
aiiquo modo Deum,&aliquid boni prac-
ftandum. De quo teftimonio Dei ice-
rum fubdic capit.i 7, Qaxrere f>em, [% for-
te atueñent eum^mt inuemant, quanuii non 
longe fit ab vmquoque noíirum, érc, Quibus 
Chryfoñ* l oas Chryfoi íomus,&aiij Paires de na-
tural! cognitione» &: bona operatione 3 
i l l i conformi haec loca interpretantur, 
l ó , VItimo induci mérito poíTunt ad 
MOtth . j , lianc veritatem coníirmandam verba 
illa Chrifti Matth. 5. Si úUigith ees, qui 
yos diligunt, quam mertedem habebkisi non-
n e & Publicani hoefacium* Et fifalutauerttis 
fratres vesiros tantum, quod amplius facitisf 
l i l is enim verbis íignificauit Cbriftus, 
talem quidem dileóUonem, & beneí i -
centiam eiTe bonam, & per liaturalent 
rationem, & inclinationem fieri poíTc» 
quanuis ñon £ t digna mercede, quia 
nec ex Í K ^ n e c ex gratia í icVt ibi Diuus Q 
p.Anfel, Anfelmus, Diuus Thomas > & alij ex-
l D.Thom* poíitores í ígnificant, Inter quos re¿l¿ 
Maldonat* Maldonatus dixic, Chriftum non nega-
re mercedem habituros» quicunque a* 
micos diligunt » cüm amicos diligere 
charitacis íit, fed negare mercedem ha-
bituros, fí vt Publicani tantüm hoc fa-
,caant5id eft, íi non propter Deum, íed 
aut propter naturaiem in amicos pro" 
pení ionem, aut propter vtilitatemfuam 
faciant,' quia Deus non natutam, fed 
gratiam remunerat. Quod etiam fígni* 
ficauit Diuus Thomas i^ .q .a / .a t t ic . 7, D 
D.Thom. a c i r i 
C A P V T X I I I . / 
E a d e m f e n t e n t i a Q o n c i l i o r u m 
a u t h o r i t a t e compro* 
h a t u r . 
I n p Ertio poteft haec fententia fuaderí 
r, , * I authoritate, ac definitionibus E c -
guu.ctancii cleíiaí. Elt autem hic diftinguen- £ 
ex autto- da dúplex ratio argumentandi ab au-
aísi^^"0 t^or^acea Vna eft, quam vocantabau-
mr.2"1' thoritate negatiua-alia eft direde often-
fma. In hoc enim capice magis vte-
mur priori argumentandi modo, quam 
pofteriori, Ucee hoc etiam modo pof-
íint teftimonia Conciliorum induci • 
Nam in primis Conci l la nuilibi do-
cent abfoiuté, ad omnia» fíngula bo-
na moralia opera neceííarium elle i'pe-
ciale auxilium gratia; . Deinde, íi ia 
vnos aut alio loco indí f t indé loquun-
tur , in alijs diíTetté declarant , de 
quibus bonis operibus intelligenda íinr, 
quando indefinité loquuntur. V n d e , 
vt vrgentius íit argumentum, vocari 
poteft j non folum ab authoritate ne-
gatiua , íed etiam a contrario íenfu, 
aut ab illo principio, quod exceptiofir-
mat regulam in contrarium, íeu quod 
prohibido,aut damnacio cum limita tio-
ne faéta, indicat propoíítionem íine l i -
mitatione fumptam non cemprehendi, 
íed po t iüsex imiab i l l adamnac ione . 
Sic igitur pcííunt ad hanc fententiam 
probandam loca omnia Cóci l io tum af^  
ferri , in quibus addicur illa particula» ^ f "^' 
f i m eportet) vel alia áequiualens. Vt eft Triamr. 
in Concilio T í i d e n t i n o fefsione 6» ca-
none ^.dicenté. Sí quis dixerit/fme f'rMe-
mente tyiritüs Sdnttl infftratione- atque eius 
adiutoriü hominem credere fytra're, diligere, 
aut fcenitere foffe-f ficut opo'rm^t el iujiifi. 
cationis gratiaconferdtuf, anñthma fit . Non 
íenim íine eauía addita fuit i l la particu-
la9 jicíííí>forrrt r quidquid enim per eam 
íigniíicetur taüqüarn neceíTarium ex 
parte a€tüs, Vt fit fufficiens difpoíitio ad 
iuftificationis gratiam obtinendam, & 
íiue ibi fit fermo de iuílificarione pro 
fola infufíone habituaiis iuftitiae, íiue 
pro tota ferie iuftificationis, ab exor-
dio eius vfque ad iníuíionem iiiftitia?,. 
certum eft, voluiífe Concilium ab ea 
damnatione praeferuare eos, qui dixe-
rint polTe hominem credere, aut dilige-
re, íine auxilijs gratiae, non tamen itaf 
ficut oportet, vt iuftificationis gratiam ob-
tineat. Imo fupponere videtur,pofl'e ho-
minem id faceré, alias limitado illa, S í 
reftridio neceíTaria non fuiíTet. Dicec 
aliquis, pofle quidem hominem crede-
re, vel amare, íine auxilio gratia?, 3-
lio modo , quam oporteat ad iuftí-
tiam, eo taraen ipfo, quod aétusnon eft 
íícut oportet, eííe malum, & peccacum, 
fí humanus, & moralis í i t , Hoc ve-
ro dici non poteft, quia circunftantia 
Ü U , f t m epoitet, ^usecunque tándem 
i ü » 
Capi^ JTrohatioex Conaíijs. i6 j 
i l la íít,non eft intr íníecé neceflaria ad ^ 
m o r a l e m h o n e í l a t e m ¡aétusi vt eftper fe 
nocumí ergo nec amiísio illius per fe & 
íntrinlecé Leddic aélum malum. 
Deindead hoc pondero Canonepri-
mum eiufdem leí'sionis. S,ií\m dlxerit ho» 
minmfuis optribusyqude velper humannt nata-
r* vires.velper legis doftmam fiunt, abfqae 
diumaper lefum Cbriftumgraiia, pop iustifi-
cari coram Deo^añathemafit. In qmbus ver-
bis fuppomt Conciiium poíTe hominem 
habere alíqua opera per humaníc natu- « 
vires, vei per legis dodrinam, feiii-
cet,íolam, & í i n e auxilio gratiíe, ve di-
cebat Pebgius, Nam íi ad legis dodd-
nam accedat gratiíe auxiüüm, non eft 
dubium^uin per talia opera pofsit ho-
mo iuftiHcaii: Ac opera ilias y u x fuppo-
nicConcilium.pofie fierí per natursc vi-
res, aut legis doArinam, non ftatim 
funt mala, íed poííunc elle bona ex 
mente3 ¿k: intencione eiufdem Conci-
l i j , Quis enim vnquamdixic, poffe ho-
minem iuftiíicari per mala opera iibe-
ri arbitrij: Conciiium autem in i í lo Ca^ C 
none damnat Pelagíum, qui id affirma. 
bar de bonig operibus, per vires arbi-
trij. veliegisdodrinam fadis: non au-
tem damnat i l lum, eo quod aliqua o-
pera taiiaíieri poüe dicebat: i m ó hoc 
vei fupponere, vel permiccere vide-
tur : fed in eo damnat, quód illa ope-
ra ad iuftificacionem futíicere dice-
bat. 
E t a d h o c confirmandum Facit, quod 
incap. 8.idem Conciiium expoíiierar, 
ideo dici hominern gratis iuftiticari,^«w 
nihil eorumrfM iuñificationem prjecedmit) fiue £ ) 
fdes, fiue opera, ipfam iusfifeationis gratiam 
fromereturx Vbi non cenfetj omniailla 
opera efle mala, eciamíi abfque fide, vel 
gratiafiant, fed non efle iuíHficationis 
merita.Etideo in Canone 7.damnac di-
centes, Opera» qux ante iuftifcationem fiunt9 
quacmque ralione [afta fmt, veré ejfe peccata. 
Q u i Canon euidentius conciudit, íi fup-
ponamus, (ve íupponunt authores, cum 
quíbusdirputaDius) in hac dodrina, & £ 
Canonibus Conciü) Tridentini , intel-
ligi nomine iuflificationis totam muta-
tionemhominis aprima, & jremotiísi* 
ma dilpoíicione , qux incipic a primo 
«pere bono ex gratia fado, vfque ad 
infullonem iufticia^ ergo necefie e í i v t 
íareantur, ante towmUUmiuftifigatio' 
nem dari poíTe opus bonum : quia T r i -
dentinum. definit, nen omnia talia ope-
ra eíTe peccara , &: in indiuiduo incer 
peccatum, & bonum opus non datur 
m é d i u m : ergo cale opus bonum non 
*femper fit ex gracia, nam íi ex gratia 
fie, non antecedic iuñificationem dido 
modo fumptam, fed inchoac x\hm9 ve 
ijdemmet authores prüficentur, 
Adidemgenus argumentandi perti- ^, 
net Canon íextnsConcil ij Arauficani,Si conciU 
quis fine gratia Dei volentibHs»credenttbüSJ&ct AlAH¿ 
mon autem diumtus vt credamu$í vdimus, 
vel hxc omnia, fieut oportet, agere valeamus 
per infufmem, & infpirat'mem Sanfti Spirh 
tus inmbis fieri conptetur, &c , Idemquefe-
ré haber canone 25, adiendo fimiiiter 
parcicul?, ficut oportet) quíe cüraadditur, 
aperte inímuatur alio infer ioü modo, 
non quidemmalo/edad negotium í'a-
lutis infufíiciente, fieri polle opus bc -
num* Ita enim cenfeo hoc loco partícu-
Jamil lam, ficut oportet, eíTe interpretan-
áAmScil icet , fiaut ad negotium falutis opar* 
f í í , f iueidí iead conferédam, vei prcme-
rendam falutem.ííue ad iniciandam illa 
per quamcumque di fpo í í t ionem; ergo, 
lí opus no íit hoc modo,yí í«í o/wt£f}!icec 
bonum íicfieri poterit í ine prxuiaSpiri-
tusSandi infpiratione,auí ialtem ex in-
tencione Concilij non repugnar ita fieri. 
Simii i modo facit Canon 7. eiufdem C o 
cilij dicentis; Si quis per natuu vigorem bo* 
num aliquod) quod ad falutem pertinet vité 
Aterntuérc. Ecce expl icat ioné particular» 
ficutoportetiCum Quázm cautionej&c limi-
ta tioneaddicam.ne abfolutede quolibec 
bono opere delinicio i l la intciíigatura 
Vnde, cüm ibi allegar verbum Chrifti: 
Stne me mhUpoteíih faceré3 iilud cacieé ex-
ponie de opere ad falutem vita: íEteriise 
pertinente. Ecde í ími l i cogitatione ex-
ponic veibum Paul i , Non ftmus fufficien-
tes cogitare aliquid ex nobis3 quafi ex nobist 
& c . 
Vtriufque autem loci expoí i t io , 82 ^ 
tota lia;c limitatioj^eu determinacio bo-
ni operis, ex qua argumentamur,íum-
pea eií exdoótrína Auguftini. í l l e e n i m 
in libro de Spiritu, & litera, cap. j p . 
de operibus luftitiiE expofuitChriíH ver 
bzjmemenihilpotefiis faceré» E t de Gra-
tia & libero arbitrio cap. 8. cxponitdc 
opcribuf:,^«^ttí ¿tema reddimrvUa.EzWb. 
d« Prsdeftinat. SAiiá,Q»¡),2,QH4dpmwet 
' ttnquir} 
L i k l I . D e caufa pudeílimtionis. 3é8 
, {xncpXtyadrútgmem^tque peta tmJe qua A guia tale opus regulariternon eftbonu, 
loquebatur Apoíiolm &€.&[ih»áfí 'Bonc per- non quiaeffenon pofsit, fed quia homo 
íeuer.cap.i 3. Quod att'met aá fntarís Víai ::éft tam fragilis, vt íí vel fide careat, vel 
(¿r verum Del cultim>nonfuinm fujficítm€S co-
gitAte aliíimd ex nobh* Vnde in epift. 106* 
in principio eundem modum loquen<ü 
feruatjdicens^Ií^ vt ntfi adimet gratia nihil 
petatis atque itiftítM, [me in opere fiue in vo-
lúntate habere pofúmus» & libro de Gratia 
&; iiber,arbirr,cap,4,aic, cauendum efíe, 
ne propcer defendendum liberum arbi-
t ñ u m , ad vitam piam,é'bcnam conuerfatio* 
vem, m i merees xterna debetur, adimorio ¿r 
gratU Dei lecas n&n reimquaturÁ-íoc autem 
inaiijsiocis ita exaggerat Auguíiinus, 
•Vtinrerduni íignificet3íine gratia, & cha-
ritate non pofíe bonum opus fieri5vt 
in eodem libro de Gratia & liber.arbitr, 
cap, 1 8, ait, QuUquidfe futauerit homofa* 
tere bene. f i fíat fine chántate. mllo modo fit 
bem. Haíc vero» & íuniJia verba inteili-
genda íunt de bonis operibuSí quibus 
aíterna redditur vita, vt cap. 8. dixerac. 
Vnde hiebeneoperari, idem eft, quod 
meritorie operan. Atque ad eundem 
modum videtur explicandus Auguíii-
nus libro eje Gratia Chrifticap. 2d.cüm 
7í\t, Qmd mtem beni faceremuS/nifi diligere' 
ims\ boni, icihcet meritori): nam paui6 
fuperius dixerat. Qux bona merita tune ha-
berepteramusi quando Deum non diligeba-
mus. Vnde pc í t i l ia íuperíora verba íub-
iungit: Etfi Dei mandatum videtur aliquan-
do a non diliientibus, ¡ed a timemibus fieri, ta-
men vbi non eft dUettio,müum bonum imputa 
ex illa non opereumpraua aliqua inten-
tipne,vel fidei non conformi operari í o -
leat,¿C in hoc feníu accipiéda eit proba-
tio Auguftini^wl^t omneiquod non eft ex fde, 
peccatum íff; id eft, quod eft repugnaos, 
vel aiienum á du5bmine fidei, quale or-
dinarie eíTe folet opus iníidelis, vel pec-
catoris. Quanquam locus ille Pauli ha* 
g beat alium fenfumjforté veriorem, vt fu-
pra dixi. Quod autem Auguftinus etiam 
illo loco nihil aliud incendat^patet.quia 
poft illa verba iterum fubiungir/Gráíw?» 
Deh quA chantas Dei diffufa eft in cordibus 
mftris. fie confiteatur* qai vult veraciter confi-
ter'^vt omn'mo nihil boni ftneiüaiquodad pieta-
tem pertineat veramque iusiitiam fieri pofíe no 
dubitettwbi eandemlimicadonem, 8c re-
ftriífcionem adhibet, 
G A P V T X I I H . 
t p r o h a t u r eadam f e n t e n t i a au~ 
t h o r i t a t e f a t r u m . 
H Ic etiam diftingui poteft dúplex modus argumentandi fupráiníi-
nuatus,ícilicet,dire<51:e oftenliuus, 
vel tan tu m i n d i r e d é . Et quidem de hoc 
pofteriori modo i . m aliquid ex Augu-
itino retulimus. Hic vero addere poííu-






fin us, vel 
tanrum in-
direSé. 
Vtique ad merituraé E t ita videtúr tq hoc fenfu accípiendx funt. Nam q.2,ad Auguft, 
ciarum ex his locis, per bonum opus in 
telügere Auguftinum Opus meritorium 
aiiquo modo.v 
y, Addit vero Auguftinus in hoc vlt i-
mo loco q u í d a m verba, qu^ rem obfeu-
Exponútur ram reddnnt. Níc refte bommopmvocatur, 
queda ver- rfciiicel; 0pUS fine cbaritate fadum) aula 
ditbtiua. ome non eft expdt,peccatum eft: &pdes 
per diieftionem operaiur. Significat ergo, 
omne opu.sqiiod non eft ex fide per cha-
ritatem operantce f í e peccatum.Atver-
ba h«c ab ómnibus Catholicis funtpíe 
exponenda, niíí velínr dúos erroresda-
natos Auguftino tribuere, videlicet, 
omne opus peccatorum fidelium, vel 
in fidei ium, peccatum efle. Dicit ergo, 
nonreñe vocari opus bonum, non quia non 
lítjied quia non habet conditionem con-
uenientemhomini Chíift iano; velcerte 
Simplicianum circainit ium,í ic ait, N0» 
quis fe arbitretur, ideo percepifiegratiam, quia 
beneoperatusefi, fedbene operarinonpofie nifi 
per fidem perceperit gratlam. incipit autem ho-
mo percipere gratiarai ex qtto incipit Deocre-
dere,vel interna vel externa aimonitime mo-
tus adfidemm V b i n o t \ negat. anteperce-
ptam gratiam pofle hominem aliquid 
moralisboni operari, Ted negat pofle ita 
beneoperarijVt gratiam mereatur. Ec 
de hoc modo r e d é operandi bene di-
cit, neminem poífe bene operari, niíí 
per fidem perceperit gratiam. Percipere 
autemgratiam hoc loco, non intelligitur 
de perceptione per infulionem gratis 
habícualis fandificantis, quia conftat ex 
dodi ina Auguftini non eífe neceflariam 
hanc gratiaeperceptionem ademne me-
rícum alicuiusgrauf, &quia ftadm di-
cir, 
Cap. XlV.TrohatioexTatYihuh 169 
citjincipere hominem percipcregrátía, A 
cüm incípi t Deo creciere, q u o d í a p e fit 
ante gratiam Tan^ificantcm. Nec etiara 
f e n l p r e g m l m , eft tantüm accipcre vo« . 
cacioneaijfeu taétum gratis prjeuenien-
tis}quia fíeri poteñ , vt pcft iliutn t a d ü , 
vel vocationem, aüquis non incipiat ere 
dere Deo .Igitur» ferciperegratitm eíí ac-
ceptare vocationem > feu excitationem 
gratis, quod faceré incipit homequan-
do incipit Deo credere. E t ideo re<áe di-
citur homo9non poffebene^dsft ,mérito 
lie operan, d o ñ e e per fidem perceperit 
graciam. Atque ita ipfemet declarar pau 
j ó inferiüs dicens. Nemo crtdtt^quimn vo-
• eattir, Mijerkors autem Deus vocat> nuüis hoc 
velfidei meritis largiens, quia meritafideije-
quanturvocationm^otih quam fucedantiM-
j i ergo vocando fracedat mifemordta Dei^ nee 
íredere quifquam prníl-, v t ex hoc i m i f m i u -
stificMhé' a ídpia t faultatm bene opermdi 
vtique meritom, vel prout expedir ad v i -
tam « t e m a m , hanc enim facuitatem ac-
cipic homo per vocationem. Atque eo- Q 
dem fenfu ait inferiüs^ Cui m i jmms erh 
I)éus,vteum vocetjmfericors mifenbtturtius 
VtírcdAtt& cmmfer'mrs fuerh,vt credat mi 
ftricordiam puftabit , boc eñjaciet €um ml[e-
ricordem, v t etiam bene operetur, I n eodem 
profeétó íeníb^id eft3vtmiíerleordiá o-
peretur^wwoportet in 01 dine ad vitam ^ 
ternam. E t ideo iníerr, nemiuem poíse 
g l o r i a n , quod per opera hi i íer icordis 
Deumpromeruerit . 'quiaípfa opera mi-
fericordiae funt exgratia>illa,rcilicet, 
quae aliquid apud Deum promete ri pcf-
funtt ^ 
Í ¡ Eodemfenfuaccipiedum eft^quodin 
éUsLuff» e P ^ « H l ' c*rca finen» ídem Auguft.ait, 
Joquens-deíidejqiiíeper d i lc^icncm o-
peratur^w^^w/t, ^ ántequAtn, mnino mlla 
éuiufquam bonÁ opera exiflimanda funt, quonia 
mne quod non eft exfe>peccatum (ílt ln qui 
bus verbis fateor(fícutin praccedetibus) 
íententiam e í se fac i l em, ra t ionemveró 
difiícilemé Verum eft enimjfenfu expli-
cato,taiiaopera no eífeexiftimáda bona 
in foro Chnftiano(vtita dicam)ideftseá 
bonitate, que ad vitam íeternam eófetar. ^ 
Cum antem proxime addituT; quiaquod 
non ef exfifap'eccatumeñjn aliud exrrérrrü 
incidere l ideturjiam ínter peccatum,& 
opus pietatis datur médium, bonnm o-
pus moralenaturx confentaneumtatAu 
gurdnushoc médium a g n o f e í r e n o n vi-
detur: na ex vno extremo alíud probar* 
Ab ómnibus autem'eílilla rano>yel non 
«dmittenda,vel moderandajac pie expii 
canda,vei modo paulo antea d i í to^ve i 
ccrte>vt dicatur tale opus eíle peccatum 
improprié,quia peccato coiiiun¿l:urr.,&: 
in ftatu j3ecca t i ,& agracia alienuj vel 
quia non eft ad;us viirutis íímpliciter,ar-
que ita latiísimé peccatum.Sic ením ide 
Auguft.lib.i^.de Ciuitace cap^j viitu- AtíiHfi* 
tes ,etiamlipropter fe ipfas appecaiKiir, 
fi ad Deum non referanuir.ait eííe ijSflan 
tes^&ruperbas^acproínde^^v/rw^, /^ ' 
vi t ia iUUmda e¡¡e, E t libro 4. contra 
lui ianü cap.i3.dicitÍ2ixe fíde nuiiam elíe 
veratn virtutem, Qiiod explicans air, 
Hefte ádmoniti ¡umus fie amare fafíentiam, 
Vt tam nobis tbefaurizare auid'ífsme CU' 
piamus, atque v t nobis magisimagnque1íc-' 
quiratur , nec aliqua ex parte mintiattíf;per'm 
feramus molejiías, & libídines refrenemus ? 
& c , Quod cum facimus, ideo veram virta* 
tem habemus^quia verum eft propter quod fa-
cmust'íd eñ, hoc natms. míir<& C6v¡entm(um 
jeñ ad falutems&veram feelicitaú, Vnd e i ute 
riüs infei f.Sí ergo ad cenfequenda verum bej 
titudinemtiih'Uprofunt homini vinutes, m l h 
modojtmt vtrávmutes; Quod late ibi pro# 
íequitür, 
Ac veró interdum infínuat» ideo 
non efle veras v ir tute í ,quia fiuit pec« 3? 
cata ex intentione praui finis , v e l o , 
mi í s ione debiti finís. Sed hoc regu-
lariter intelligendcm eft , non ten* 
per * quia ^ non eft abrolute neceísa-
rium , vt infra cftendam. Etica (enfíc Atíguft* 
de vittutibus Romanorum idem A u -
guftínus libro 5.de C'initace cap.i 5. & 
fequentibus. Aiiquando etíam indicar, 
nuiiumíjlJe bomm opus,Se Síerilelquod d i -
cebat luiianus ) ideft , non aprum ad 
meritum . At hoc intelligendum eft 
de bono completo , & integro , quod 
operantem .conftítuit fímpiieicer bo« 
num, fíe enim inquit : fiéñ non pineñi 
v t ñeriliter boni fimas, fed b<.mm mn ¡H-
mus: quidquid fteriliter fumus, E t i n í u * 
Nuüo tgitur modo hommes (mt íterili * 
ter boni , fed qui bom non funt , pefimí 
ejfe aly minus i alij magis mali. í ta que 
opus bohum poteft eft flerile : ho-
mo autem bonus non poteft eííe fterilisfl 
quia nemo fine íide , & gratia poteft 
eí ls fímplicicer bonus : li autem ho» 
mo habsc fídem,&: graciam i non poteft 
P non 
L i b . l l . V e c a u f a ^ w d e f í i n a t i o m s . 
ponfruíluofeoperari, íicamen vt talis A 
eft Qperetur,quodnioralicerloquendo,no 
poceft non inccrdumpiícftarc. Denique 
hac racione , refpciendo ad perfonas 
difplicet Auguft.hbr. l . Recrad.c. g .quod 
in iibrisdeOrdihe dixeric> Philojophos non 
verafatateprtdkosvirtutis luce fulfifie, Ec 
li.de Conciueiicia in fine dixirJCo»í/»f»-
tiamfine fde, non ejSe veram continemiam, 
quoniam eft peccatuw . H o n enim haec 
dicebat Auguftinus,quia nullum hone-
ftum opus in his hominibus inueniri po- ~ 
• tuerit, fedquia rarumerat)&ideo verá, ^ 
8¿ abfblutani virtutem generare non 
poterat, vel quia cot peccacis.vel prauis 
incencionibus icedabatur > ve vix purum 
inuenketur, 
4 , . Conftabit autem hoc eiiident¡us,accc 
dsndo ad alium modum pfobandi oíien 
íhie h.uic veritatern ex Pacribus diííercé 
diftinguencibus incer dúo genera boni 
Iníigmílo o^eris»autconíentaneumcanciim naturet 
cus, vclfidei.In quo eftlignis JocusapudAuv 
ij«í«íí/ guft.lhdeSpititu 8CÍ1C.C.27. & 28. Vbi, Q 
vt fupra dixi. admiteic verba illa f^uji. 
Gentes^ut legm non habet naturaliter ea qux 
legisfunt faciÜt: poiseínceiiigi de geeibus 
. per tolas natura vires in iplaluxvit^im 
pietáte aliquid boni per racioné natura-
18 diétatcFaciétibus, Ñ a m de ets (inquit) 
quddájaftalegimus,velnouÍmus,veUud'mmus 
qUé fecudam iuíiitix regalaron folü vituperare 
non paliumuStVerum etium merito> rdieque iau 
^ « « í . Deciarac alitem le ioqui de bonis 
operíbus non tantum ex obie^OiTed etiá 
ex ómnibus circunlftantijs. Namfubdit, D 
Quanquam ft difeutiaturtquo finefiam*vix ¿». . 
ümhmur quxiuditix debuam lmiím>defen.' 
¡ionemHe mereantur. y b i cuai uiciCjT/íxfa-
Eecur aliquando contingerCj&C tacicfeex 
p i! c a t a li a i o c a. q u a: v i d e n t u r c o n t r a r i ¿?. 
vt dé his quaí frecjuentiüs acciduni; , in- ; 
telligantür, Quoniodoaucem id fíat per 
ñaciirae vire?,deciarar,^ K¿<»«o» i/^ wí adet 
in ánhva hmnanaimago Dei terrmoritm affe-
ctmimkbeitademtaeJi iVtnulla ineavelut ' 
externa Unementa reman(mnt, Et infra de p 
ludíeci ,qiiantumu)s in iege íua conup-
tis mbribus viuéribus>eandé vim narur^ 
in eis maníifse, dicir, Níiw cHrf, homines 
erant{z.it) & vis illa natura inerat eis,qua le* 
gitimum aliquid anima rationalis & fentkf & 
fack : fed pietas quA in aliam vñam tramfert9 
tieatum , & Aternam , legem haba immtcw 
latam ¿re. Ac tándem infia fíe feribit; 
Simnon impedimtavkaMema Ut í fum\qM-
dam peccata veniaüa, [me qmbus luc vita 
non ducitur , fie ad faliltem ¿ternam nihil 
proftm imph diquabont opera , fms quibus 
difficiüime vita, cu'mlibet pejsimi hominis 
iuuenitur. Quid ciaiius? 
£ft píate rea iníígnis fub nomine J . 
Auguttini locus j'ibro 3. Hipognofticon 
parum á principie, vbi cum dixilíer; 
Per peccatum liberum arbitrium hominispof-
fibilitAtis bonum perdidit» non nomen & ratio' 
nemiiíá expiicanduni quid inieliigatper 
poísibilicaci.s bonum, iubdic. Ejjífatemur 
Übtrum arbitrium ómnibus homhnbm, habíns 
q i i d m iudichm ratienls, non per quod fit ido~ 
neüm,ijU£ ad Deim pertinent > aut irichoare% 
aut cene perágtre> fed tantum in operíbus v i t t 
fr£¡intis, tam hnis, qum malis. Fatetuc 
cigo non amiíiisé hcmuiem iiberum 
arbictium per peccatum A ó x qüoád 
poí sibilitatem omnisboni, ied reunuif 
fe iiiam, íalteín in operíbus vita.pralen 
tis,etiam benis. Dices ioqui, tanturn de 
bonis operibus, non quidem bonitate 
morali, Schonefta , íed tantum natu-
ralijid efi,íeciincüm conuenientiam ad 
natuif Commoditatemjhoc eiim indicar 
verba & cxempla, qua rubiiuigit di-
cen s . Bonis fuo quéi de bono natura oriun» , 
turi . idtf tvt l le laborare in agio, vtlleman* 
áucare , & bibere t velle habere amicumt 
veUe habere indumenta , vette fabricare do-
mum. vxerentveüe ditíeretpecora rtutrire5ar 
tem ville di(cere d'tuerfarum rerum bona* 
rum, velíe quidquid bonum ad pr&¡tntm per-
tinet vitaw)qu£ mnia, non fme gubernaculo 
diurno¡ubfiftunt im))xxi¡)¡oj é 'per ipfumjunts 
& efecoeperunt, 
Dico tamen Auguftinum euídenter , j ¡ t 
loqui de his ómnibus quatenusbene mo 
jaliter per ratiónem naturalem fíeri pof FxcIüditHr 
funt. Primo quidem > quia niíí taiía lint efFuginro. 
opera, no poísunrdici fimplickerbonai 
nec á malisdiitingui. Secundó, quia per 
mala opera inteliigic ea.qu^luntrnorali 
ter; malajVc extmpiis oftendit & conlu-
dit dlcQns. Quidquid non l ice t^d non expe» 
dit opíTárí. Ergo e contrario per bona o-
peraintellígir ea;qiiíe licet operari, & 
prout Jicer,ac expedit^quia íi alicer fíat, 
non eft bonum bibere, vel comedere,auc 
vxoré ducere;vel amicühabere.Tettió, 
qiva etiá hfc bona opera bene moraliter 
ia<5tat de bono narurae oriuntur, &vc 
site; e t i á p e r cine n t ad b o n ú v i ta p r a fe n ti s: 
na ra 
8. 
tíam hac etUm1pra,íi non bcnéfUnt5m j \ tionc. Inter bona autem naturalís or-; 
magín ni maJum, & mconimodum vita 
pía;ícntis jedundaiít. 
' Quatto ¿onfirmat hoc idem Auguftí-
nus ¿lio in loco, libro de perfedio-
ne iuílitiiS) vbi occurrens Celeítio, qui 
obijckbatiliud9ziú\,Quoávu\tfociat vt 
probaret bonam voluntattm ii^ben pof 
ie fine grada > ita reipondet V i i t t i obfe-
tro quale fit volenti, & cur rmi miferuorátam 
D d nm epneceflariam qu& illum etiam ¡>rx~ 
dinisjqujein 0eum ve prouiíófé natura 
teferenda runc , compucac Auguítinus 
bonum opusmorale praeciíe rpedatuni; 
Vt con íen ta n eum na tiu e r ation al i Bo n a 
autem iimpliciter vocat opera, qivbad 
yeram fanditatem conft runc vnde infe-
xius conciudee.E^/^/rfór liberum arbitriuth* 
quod quifquh efe negauerh, catholicus non efi: 
& quijquis fu efe d'txerit quodfmc Dea bvmm 
ofusideft (noea declavation^'^^á xd eius 
i teüt, vt íurrerét :quÍ4 de qmdam ait Apoíte g fanétupropofitum pertinet neqnt miyerej.sque 
Im Quod vutt faddt9íbí {yt Arbitror)vbifequi ptrfictrepojüt iatholicus t ñ . 
tür, & diciisncnpeccat fi mbat^quafipromag 
no bubwdum fit veüe nuhere^ vbi de adimori» 
dimna ft.i{erüordi& operofius d'ffputatur. AUt 
veroibifrodeíi aliquid velle, ni¡i Deus. proui-
áénthtqua gubernat omnia.maremfominanHfe 
ioniungát Y b i confta^ex fententia Augu 
ílim poise homiriem velle nubercieave 
Don pectet ficut Paulus dicit, fine fpecia 
l i adiútoíio diúiria: gratise, Atveró, vt 
iilud velle fine peccato lit, oportct vt be 
líeéciamcx circunftantijs fiar, atque a-
dco fimpliciteí hohéftc ac bene morali-
ter. Máxime cüm non poísie aiiter in in 
diuiduo fieri,n¡íí auc peccando, autbenc 
íímpliciter. Eftque hic vaide notanda i l 
la Auguítini fententia, qúbávbioperofius 
.difputatur denecefiarhadiutorio diuin&gratid, 
huíuímódi veiíe.etiamfi honeftum,&. fi-
ne peccato fie, non cadie fub talem dif-
pütationem,quia non pro magno^id eft 
qmfi pro nihiio) reputatur, fi aliquid al 
tius in eo non inueniatur. 
Ñon tamen omitcam in his Auguftini 
£iVpia:ecrca de hac re ílluftris iocus' 
Auguftini in Epift. 103. Vbi reíert Poie-
menem intempcrancim; & incontinen» 
tem hominem opera, & luafíoneXeno-
cratis fuifse ad meliorem mencem con* 
ueríum : & Tubdir. bon i t a , vt Deo fuerit 
acquifittís.jed tantum a dminatuluxurix libe" 
r m s . Ectamen de hr c ipfo efícdu íiibiu 
gir. Tawen) nec idip¡um qu idm, quod in te 
tnelius faftum eft, humano eptri tr ibuerimjtá 
^ ¿/«iwíi.Quod autem non de opere gratis, 
^ led nacuraiisprouidentis dixeticdecla 
rat ratio,quam fubiungit: Ipfius namque 
corporh, quod eñ infimum mfirumt ft qua bona 
fmttficM forma vires, & fa lus^ fi quid eiuf-
modi eft, íim eft m fi ex Deo creutore acperff 
fttreHdtttrs,quant9 magis animi bona do :are 
twüus aliuspoteñ i Quid enim fuyerb'm vel 
mgratius cogitare poteít humana vecordin fi 
putauerit cum carne puUhrum faciat Deus ho-
tninemtánimo cafium ab homine fieri ? H¿£C e-
nim ratio opt{meprobat,Deü vtautho-
rcma&pcrfedorem naturas conferre hu-
teftimonijs viterius ponderare verba i l - D iufmodi donum. Addit vero ftatim Au- Stf 
Ja,qinbusin vtíoque loco fignificat, hscc 
ipíabona moralia, & naturaiia eiie di-
liiníe píouidentiíc beneficia, & co titulo 
Deo tribuéda principaiiter,&; incer eius 
00na eííe computanda.&. ihterdumfor-
taíle eííc Ipecialia etiamii ad dona gra-
tia: non pertineát. Hoc indicát in priori 
loco verba illa Qua mnia non fine guher~ 
mculo diuino fubfiftmt, mo ex ipfo, & per i p ' 
jumjunt vel tjfe c&perunti Et iimilia ferc 
funt in 'fine pcíterioris teftímonij,per 
ci;a: rerpondec tacite cbiedionijiie ho-
rhoputet pofíe fíbi tribuere aliquidboni, 
qued á Deo non receperir, quia \num-
^úodque bonum á Deo(cmper eft, cum 
debita proporcione, bonum ordinis na-
turaJis a Deo auth'ore , & prcuifore 
iHtura:;bonum autem gratia:alciori ra-
guftinusteftimoniü Sapientis-Sap.S, 
me efiepoteíl cont'mens, nip Dtus det ,Qi}oá 
idemAuguftinuSj,8c cum eo omnesTheo 
iogi frequétifsime explicát de donación 
neper gtatiá^edvcrúq-poteft fubeode 
loco coprchédi,nimirú quod & conrin» 
ti^donúperfedüJmmaculatülethali cul 
pafitdonú gratiac&quod impcrfcdü,6c 
quoad vnú s vel alium adum fit donum 
Dci> vtauthoris natura. Sic enim íbice 
£ Auguftinusde donis gtatia interpretan 
iilud Rom, r 1, Ex ipfo per ipfum:& in ipfo EewM l¡ 
funt o mma. Ci m amen etiain extendacur 
á'd bona ordinis natur», vein citaro te-
ftimonio de Spiritu ¿k iir. ídem Augiifti 
nusattigit. Addit vero ftatim Angufti-
tiúi.polcnio ergoj fih luxmiojs uúnensfaclm, 
ñ a feirst t t f th effet hoc donum, VHÜm ab-
P 2 Ufós 










17 s L i k l t De caufa pr^de/lmtionis 
UfthfaptrftitimMus gemium fie co\erettnon A gratia Coló duétu natütse. In alio 
Ulum continens f e i etiam veraciter fapiens, & ioco.íine fidejdicit, eífe pofse bon a 
falubriter religiofta exiñeret, quod ei non tan-
tum ad yrafemis vir* honeslatem^erm & ad 
futuram mmwtalitatmvalerett Vnde con 
ftat.Polemúnem iiium tuiire gentilem, 
nihilque de fide veriDei cogitaíleñdeo-
quc.eius continentiam ,qualécumque(ná 
fine dubio non potiiít elle valde perfe-
da) adíolam iioneftatem \ h x praefentis 
pertinuifl^, & ideo tuiiTe dofiúmDei aur 
tboris nacurnon yeto propriae gratia, ^ 
quaí fecuhdum Auguftinum cum vera fi- • 
de incipit,& continentiam eleuat ad fru 
¿tus aíteruíe vitae. 
Acceditjhanc füifse cpmmunem Ten-
tentiam PatrunijCjui Auguitinum pracef 
í"etuiit»&: in eadera parmaníiíse iiíos^qui 
poft eum lequuti runt, eique in dpéctina 
de gratia máxime adhajleiunc. Prior 
pars,quantumattinetad Grajcos Patres, 
eft ndi poteft ac fortipri exdiótisin ca-
pite 7.vbi prsEcipue adduximus Chryfor 
ftomum;&Marcum Eremitam;qui tan- ^. 
tum videntur libero arbitrio tribuere, 
Vt non deíínt 5 qui eis imponant, quod 
in errorem Semipelagianorum ínclina-
iierínt; nos vero & ab errore illo eos de-
fendimus 5 &piura loca adduximus, in 
quibus aliquid boni pofle hominem per 
vires naturíe operari, pro certo habent* 
Ad idemqüe ibidemadduximus Ñazian 
zenum , Clénientem Aiexandrinum, 8c 
Damaicenum^etiam Graecüm, licet Áu-
guftino pofteriorem.Poírumüfq-jhic ád-
dere eundem Cbryíoftomü hom.ó / . ad 
Popuium ^bi'aitynuliüm efsé adeo malü 
qui non interdum aliquid boni natura 
dnéhi opereturjcuiusque inhac vita ali-
quod premilimá Deo nonrecipiatiquifi 
in alia puniendus eft. Idem habeturno 
mine Chsryfoftomi in hom. 26. Imper-
fediin Matth. quatenusibi dicitur,infi-
delesinterdum operari aliquodbonum, 
naturali bono motos .Baííliushom.ó.in 
cap.i.Genef.dicit, eíleinnobis aliquas 
virtuteá fecundum nAturamiid q u a s l a » 
miUaritas ex ipfanaturáinejl. Qiia fenten-
tia vfus eft eciam Damarcenuíi li.^-de fi-
de cap.i4,Exlatinisveró Híerohymus 
expreísehanc fententia docuit.in c . i , 
&,<?,adGal. Nam in prioti loco dicit ho 
mines caientes fide operari interdum 
aliquid SanfteM tñ.honejíe,^. fine peccati 






ra, ficut fides poteft elíe fine charitatej ta 
men ficut fides eft mortuafíne charitat é, 
ita iílá bona opera fine fide mortua efle, 
Ambroí.lib.i.de Abraham capite.2,ren Amhro¡» 
tit Regem /Egypti duélu naturiae redé fe 
jgefiíse cum Abrahamj& ab adulterio ab 
lliiuiifse. Et'íimiiia frequentia funtin 
antiquis Patribus. 
Poft Auguftinum vetó Profper libro 
contra Coiiator.cap^ó.agnoícit, etiam 
poft peccatum habeie hominem ratio-
nem,pe£quam poísit aliqua opera face^ 
íe.quxprtfentem vham hotteftarepofiunt átex-
vam autmvitam confmenonpojjumSimilir- fulgen, 
•ter Fulgendusjibr, de incarnatione 3 6c 
gratia cap.i ó.^icitebe pofse in infidelí-
bus5aut peccatuj ibusaliqua bona opera, 
quas, quia vel ex charitare non fiunt,veÍ 
etiam ñeque ex fide,ad falutem non pro 
funt.ClaiiusGregoríushom,27.inEuan Greí* 
gelia diftinguit diledicnem naturalem, 
á diledione charitatis.i/íaá(inquit) íi?, 
quod fphte impenditur naturt 9 aliud quod 
ex chántate debetur obedientit.Jít vtramqne 
dicit efle bonam in fuo ordipequia po-
fterloreni Chriftus máxime commendat: 
prioriautem3vt ait^ S c^r^  elequiamn contra 
dicant. Qiiam diftindionem & dodrina jaupertHS 
amplexus eft Rupertusfuper loan.cap# 
i 5.& Ecclefiaívfu, & communi confen-
fu eft recepta. Ac denique? quod capuf fíus, p,1 
eft^iusV ^; GregoriusXIII.illampro Gregal* 
barunt in Éulia cótraMichaeiem Baium, 
In qua Bulla fententiam hanede pote- n 
ftate Jiberi arbitrij ad faciendü aliquod 
opus morale fimpliciter bonum & hone 
ftr.m,abrque fpeciali auxilio gratia, vel 
confirmant, & approbant didi Pontiíi» 
ces3 vel certé plurimum ei fauent. Eo-
rum tamen fententiam commodiuscap* 
1 (í.referemus. 
C A P V T XV, 
% a t í o n e c o m p r o b a t u r eadem 
f e n t e n t i a . 
T ^ N Vobus modis pofsumus veritatem 
I J h á c ratione fuadere.indiftindéífcí 
licet,&per media quaíí extrinfeca 
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& plauiibilem 9 ac fauorabilem nacur^ 
íi gratiac non rcpugnet, íicuc re vera non 
repugnar: ve J d i r e d é oftendendo,ac de-
monitxando á piiori eandem ve ríta-
te m, 
Priorem igitur probandi rationem 
ita declaro,quia hxc fententia n ihü om-
nino declinat in erroré Pelagij,vel rel i -
quiarum eius5difceditque abalio extre-
mo errore Lutheri alTerentisjliberum ar 
bitriumpoft peccatú A d s ad nihi l , nifí 
adpeccandum valere:mediaque v i a i n - 5 
ccdit,qii2 & eft fatis confentanea ipíi na 
turf fecüdüm re ,8cfecundümid,quoda 
Deo haber, fpeáatac, & in laudem ipííua 
creatoris cedit, & Chnfto Redempcori, 
& gratis eius non praciudicat: ergo om-
nino praéferenda eft. Anteccdens qnoad 
primampartem de errore Peiagij fatis 
confiar ex doctrina Conciliorum,&: Pa-
trum, quam adduximus :8c quianullus 
eorom reprehenditPeiagianosjaut Maf 
liiienfes,eo quod diceret poffehomines 
aliquod bonum opus per liberum arbi- C 
crium efficcre : fed quia dixeruntjpoíTe 
hominem omnia praecepra implere, vel 
innocentem vitam agere > vel fuis v i t i -
bus gratiam emereri, 6c negotium íalu-
tis inchoareaa quíbus ómnibusvalde alie 
na eft i l la fententia, E t quanuisinter-
dum reprehendant Pelagium, quod ne-
gaueriteffe necefsarium auxilium gra-
t i s adíingula operas loquuntur plañe de 
operibus pietatis, & ad falutem s t e r n á 
conducentibus, vt vifum eft»Et inref'* 
poní íone ad argumenta iterumdicetur, ^ 
vbi alium etiam fenfum attingemus, 
Quoad alterara vero parre de errore 
Lutheri , & hsrericorum huius riporis, 
certifsimú eft,eGs hoc colore c o m m é d á -
di gratia)& redéption8Chrifti,ita exag-
gerare iapfum Ads>vt imaginem Dei in 
hominisnatura impref íam deleuifse, Se 
vires liberi arbitrij,prefertim ad bonum 
operandum , prorfus abftulifse dicant. 
E t ideo in Scholafticos Dodores acriteir 
inuehútur eo quodcommuniteraflerant j 
manere in homine lapfovires arbicrij ad 
faciendü aliquod opus morale fine al i - * 
qua peccati maculaj íí quod in fe eft fa-
ciatbene vcendo ratione naturaliJ& fuá 
libértate. Videntur aute hi hsretici dog 
nía iilud incroduxiffe, vt omnia homi-
num merita , omnes difpoíiciones ad 
bonorum operum é medio tolierent. A c 
denique,vt libertatem atbitrij9etiamitt 
operibus bonis, velgrarijc,omninone 
garent;quia(vt aiuntj voluntas hominis 
per peccarú adeo imbecillis reii¿taLeft, 
vt niíi Deus i l la vtatur vt inftrumento 
inanimi,nihil boni operari pofsit: íi au 
tem illa non vcatur,malum ex necefsica 
te operetur.A quibus ómnibus erroribus 
tan longé abeft di¿ta fententia ^ vt non 
folum in reipfa, verum necin loquen* 
di modo yelit cum his hsrecicis conue* 
ñire. 
Vnde manifefta eft alia pars, han c feí 
licet fententiam mediam3&; íceuram te-
nere vi am, quam efte coníentaneam na-
turs facile pater,quia fpedat ad perfec-
tionem eius, Se non excedit eius limites 
Vt ex fequenti difeurfu conftabit. Quam 
perfeít ionem habet h s c narura á De6, 
fine cuius proporrionali concurfu ill% 
veinon poteft: pertínetque ad diuinam 
bonitatem, & prouidentiam, vthunc ge 
neralem inñuxum natura á fe crearse no 
neget, quantumuis peccato infe í taf íc t 
ideoque etiamfi opus aliquod bonú per 
vires liberi arbittij faceré pofsit, non í -
d e o í i n e Dei ptoportionato auxilio id 
faceré poteft:atque itatotum in laudem 
authoris naturs redundar* Ac denique 
ficut gratis Dei hoc non prsiudicac, ita 
nec Chrifti redcmptioni:quia(vt Áugu-
ftinus aitEpift. 105 )Chriftus non fro mulúi 
mrtuus eñt vt homines coñderentur>[edprom 
fys mortuus e ñ , vt iuStificarentur. Quibus 
verbis íignifícat, Chrifti redempeionem 
fupponere naturaliá dona,& fuperadde-
re fupernaturalia.vc nacuram fubleuent, 
S i iuuentad operandum, & impedimen 
tura péceati naturs fuperadditum aufe-
rant. Non ergo fit iniuria redemptioni 
Chrifti per hoc.quod aliqua fcintilla na 
turalis boni etiam liberi1& moralis,poft 
peccatum manfiífefateamur, 
Poftcrior probandi modus ofteníiuus 
eft, quia caula habens vires fufíiciences 
• ad aliquem e í fedum , poteft interdum 
' per eafdem vires e í f e d u m illum efficere 
non obftante fiiperuenience obftacu-
lo , quod l icét aliquantulum impe-
d í a ^ vires tamen intriníecé non mi-
nuat , nec refíftentiam ínfuperabi -
k m inducat, nec conditionem aliqqam 
limpiicicei: neceíTariam ad tale opas 





auferat, vel femperimpediat. Sed libe- A dens. Virtus ergo phyíica voluntatis 
6. 
rum arbicrium in natura lapfaitacom. 
paratur ad a£tus bonos moraliter, pro-
portionatos natur^: ergo.Maior declara 
tur exemplo potencia racionalis aíFe-
¿tae faabitu inclinante illamadalteram 
parcé:ha:c enim potenciahabetex fe, & 
in fuo ordine fufiicientes vires ad adum 
oppoíitum: habitus vero fuperueniens 
impedir aliquantulum ne operetürac-
tum habitui contrarium; Tamen,qu¡a 
hoc impedimentum'non minuicintrin-
fecé vires potentias 4 nec reíiftic infupe-
rabiliter contraria inclinationi eicrraem 
potentia, nec auferc condítionem ne-
ceíTariam ad operandum , poceft calis 
potencia non obftance habicujaíium illi 
contrarium fuis viribus elicere. Et ratio 
eft, quia caufa per fe fufficiens , & non 
impedirá, &habens omnescondiciones 
requiíítasad agendum > poceft fuum ef-
feáium efficere, cum communi prima 
caufa influencia: lmo,íííít cauía non l i -
bera, ftatim efficiet illum, quantum ,i & 
quomodo poteft: ergo íí íít libera pote-
ritjíaltem íí velictalem eíFecSbü praftare: 
íí autem poteft cum communi influen-
cia id faceré , non eft iili neceífaria fpe-
cialis gracia, vt id faciac, 
Supereft , vtfubfumptam propofitio» 
nem probcmus, fcilicéc, liberum arbi-
trium in natura iapfa coparari adadus 
bonos morales,(per fe loquendo) vccau 
fem habentem íufficientes vires ad ta-
lem efFeítum in particular.i,& non fem-
per habens infuperabile impedimécum, 
vel defectumalicuius conditionis neceí-
íariaad operandum.Probacur aucé hoc, 
quiainprimis voiuncas humana períe 
& incrinfecé fpeítaca in fuá pura nacu-
ra,vel in ftacu integra nacuraj habet vi-
res Iufficientes ad opus morale bonum, 
& bene petficicndum. Duplicem enim 
facúltate, feu vim neceffariamadhuiuf-
modi a¿tus conlíderare pofsumus:vnam 
ex parte voluntatis'ipíius,eique realiter, 
arque intimé conuenienrem, qiiam pofA 
fumus phylícam appellare, quia illa eft 
caufa veré ac réalicer eíficiens talem 
adum: alia facultas eft ex parte iritel-
ledus Sciudicij^eu propoíitionis eius, 
quampoífumus moralem vocare: quia 
non eft phyíííícé efiiciens voluntatis 
a¿lum, fedtantü meraphoricé mouens, 
& excitans , confulens; & quaíí fuá-
B 
iili intrinféca, & connaturalis refpedu 
calis acítus proportionata eft, & íuííiii 
ciens: alias talis a¿tüs per fe fpeítatus 
non efl'et natura/is homini, necpropor 
tionatus i l l i , fed fuperansnaturam eius 
ergonecefse eftvt natura hominis, vel 
integravel pura habeat fufficientes vires 
phyficas ad talem adu. Atqj eadé ratio-
ne habet fufficientes vires morales,tüm 
quia voluntas confequitur intelledum, 
cum eo proportionem feruacSc idea 
nihil poteft voluntas naturaliter vellej 
5c perficere,niíí quod intelledus natura 
liter di¿i:are,& proponere poteft vt fadi 
bileab ipfa, eique naturaliter conue-
niens. Tum etiam , quia tale iudicium, 
& obiedi propoíicio non excedit natura 
les vires ipfius intelleótus. Vnde ( quod 
notandum eft) quamuis refpe¿tu volun-t 
tatis habeat caufalicatem moraiejrefpe-
du inteiledus comparatur vt eíFedus 
veré &; phyíícé ab ipfa produdus: ad 
ülum autem producendum habet intel-
ledus in fuá pura natura fpedatus vires 
phyíícas fufficientes;quia non excedit ta 
lis effedus naturalem capacitatem eius, 
vel debitam proportionem: íícut de na* 
turaii adu voluncacis ad phyíícas vircu-
tés eiufdem voluncacis comparaco d i d ú 
eft. ígicur, qua racione incelledus habet 
natura fuá íufficientes vires phyíícas ad. 
efHciendum talem adum, habet etiam 
fufíicientem vim ad inducendum mora-
liter voluntatem medio tali adu, Quod 
íí dicatur intelledusipfe5ind¡gerepropp 
íitionej&excitationeobiedijad hoc etiá 
habet naturalé modú fuffíciente, per ex 
ternam oblationem obiedorum , qua 
communi curfu natura lit,&per inter-
nam vim inteiledus agentis, cooperan-
ce ad h c^ omnia Deo per generalemm-
fluentiam. 
Huiufmodi autem vires, tam volun-
tatis, quam inteiledus, non funtim-
minutx intrinfecé per fuperueniens 
peccatü, feu lapfum natura. Quia ha vi-
res non funt aliquid fuperadditum 
E hispotentijs vltra entitates earum, fed 
i funtipfamet realitates talium poten-
tiarum , íícut vires caloris ad cale-
faciendumnon funt aliquid praterip-
fam entimem talis caloris. At enti-
tas voluntatis, vel inteiledus non eft 














poteft^uía no eft qualitas intenfibilis, & A pedimencum infuperabile índucat, Sacpe 
remirsibilis,redomnino,indiuiííbilisaquf enimoccurritaliquídhonefté facíendü 
vel omnino auferridebecquod faítú no 
eft, nec fine monftruofitate.vel miraculo 
fieripotuiíTetiYeltota manere debetjquía 
resindiuiíibilisdiuidi non poteft. Si au-
tem tota encitas manet,totam vim agen 
di retinet,qma non eft, aliudquám ipfa. 
Siqut calor vt oélo, dum in illa imeíío-
ne §c gradu integer manee, non poteft 
non retiñere integras vires naturales, 
quasadealefaciendum habet: tune au 
quod non eft repugnans appetitui, vel 
indiiutionifpecie^autmdiuidui.vt da-
re eleemofynam pauperi, honorare pa* 
rente5&fímilia, In huiufmodi er^o a¿ti 
bus faepe contingit,feré nullam eife dif-
ficulcatem.In nonnulis veró,etiamíi ali-
qua repugnantia appetitus intercedae* 
non tamen adeo ingens & magna8vt pee 
vim rationis, & liberracis fuperari non 
pofsit, vt ipfa etiam expericntia doceti 
tem incipit illas amittercvel diminutas B &nulla eífratio . qüx contrarium fua-
habere,quando incipitremitti: quod ^ear. Ergonihilobftat3.quiii interdum 
fí non effetqualitas remifsibilis, nullo 
modo poflent vires eius diminuí, ipíius 
entitate conferuatañta ergo eft in volu-
ta te & inte He ¿lu hominis lapíí. Cum er-
go liberumarbitrium nihil alíudjfítniíí' 
facultasvoluntatis, & rationis, manenti-
bus integris internis viribus naturalibus 
intelledus, & voluntati s ad opérandum 
bonum;tam phyíícé,quam moraliter,vi-
res etiam liberi arbitrij quoad phj'íicam 
vimíintegras manfiíTe neceíTe eft, 
Quod autem non remper,& in ííngu-
Jisaótibus oceurrathominijetiamm fta-
tu naturaebpfaeimpedimentü inrupera-
bileadbene opetandum, facile perfua-
deri poteft;quia vel hoc eft impedimen-
tumpoíítiuum, Scintrinfecé, ac perma-
nenter exiftens m intelJeci:u,aut volun-
tateiautalia poten tía animf. & hoc fin-
gí non poteft ,quia per peccatum nulla 
talis res poíítiua, vel qualitas in poten-
ii)s huiufmodi fuperaddita eft/ed folum 
in his occafionibus faciat homo quantu 
per vires natur« poft, vt bonum, honc-
ftumque adum exerceat. 
Veldenique hoc impedimentum eft 
extrinfecum á dxmonis fuggeftione, & 
tentatione proueniens:& dehoc punéto 
dicemus inferiüs refpondendo ad argu* 
menta. Nunc folum dicimus, hoc impe-
dimentum non femper vrgere pro omni 
a¿tu,& pro omni iaftanti, vel faltem no 
Q ita inftanter vrgere, vt homo ratione v-
tens non pofsit moraliter refpuere dae-
monis fuggeftionem pro breui tempere, 
ad vnu,vel alium adum fufficiente.Siue 
hoc fit, quia daemon ipfe ex fe non ha" 
bet tantatn vin^fii poteftatem fuper ho-
minem, fiue quia Deus non permiteit il« 
lum femper vti tota poteftate fuá: Quo« 
cumque enim ex his modis fíat, non ín-
teruenitibi vera gratia interna, qua; per 
Spiritus fandiinfpirationem datur, de 
qua nunc agimus. Etica femper verum 
priuatajfueruntdonis gratis, & origina D eft non obftame hoc impedimento, pof-
lisiuftitiaj: vnde manferuntin ea pofiti-
ua dirpofítione , in qua effent in puris 
naturalibus rcertum eft autem j in pura 
natura,&ab íntrinfeo nullam talem dif-
pofitionem pofitiuam his potentijs con-
uenire, 
Vel hoc impedimentum eft rebellio 
fentientis appetitus, & corporis corru-
ptibilisinfirmitas, quse aggrauat anima, 
&c,Achíec deordinatiopotentíarü ,quíc 
ex peccato oiiginali concrada eft , licét 
fe homínem fine gratia aliquod bonum 
opus morale faceré. 
Dicet aliquis, hoc difeurfurede pro-
barí , poíTe hominem fine gratia faceré 
opus ex genere fuo honeftum, non tame 
ex ómnibus circúftantijs bonum.Idq-n5 
ex defe¿tu phyfíc« virtutis, nec ex pofi-
tiuo impedimento, fed exdeffedu cog-
nitionis, & ex impedimento ignorantias 
priuatiuíe, quod faltem impedit femper 
debitam circunftantiamíinis,fine qua no 
itadebiiitetvires überiarbitrij ad opera E poteftaduseíTe fimpliciter bomis.H¿ec 
dum bonum morale conientaneum ra-
tioni naturali, vt fine gratia non pofsit 
totum illud implere , quin interdum ac 
fsepeiabaturinó tamé ttavrgec1& impe-
dir in fíngulis adibus, vt magnam difíi-
cultatem iemper ingerar, nedum ve im -^
fere eft refponfio Gregorij, Putat enim 
ad honeftatem adus neceffariam efíe re-
lationé in Deü vt in finem vltimum. & 
hanc non poíTe fine fidei cognitione, & 
gratix adíutorio adhiberi. 
Sed peccat muitis modis. Primó quia 
re-






relatio aétuali$ omnis bonia í tus in D e ü ^ referendum adum in illum finem, alio-
non eft neceífaria, ve adus bene fíat, &. 
íít íímpiieicer bonus, abfque vlia maula 
culpa,vt ex 1.2. quaftion, iS.taiiquam 
certum fuppono. Voco autem relationé 
célualem iliam, qua fundatur in pro-
prio a<5tu ipííus operan tis, direde volen-
tis illum finem, & relationem operis in 
illum:íiue illa relatio fíat tune, guando 
opusbonum íít, quxdicitur iclatio for-
inalis;íiuepra;ceísirít,& in \irtute eius 
iiatíquac vocatur relatio virtualis. Suffi-
cit ergo relatio quafi naturalis. & incr in 
feca adui tendend in obiedumhoneftú B 
Tt lie : nam co ipfo, quod fit propter ho-
neftatem participatam, quae eftin obie-
d o , &non intenumpitur, necimpedi-
tur per extriníecam relationem in finem 
mailim, ipfe adus de fe tendit in Deum, 
\ t in vltimum finem omnisbonhqux di-
ci etiam folet interdum relatio viitua» 
lis ex vi operis, non ex alia adione ope* 
ya mis, Etita hxc circurfUntia nuncua 
deeft5fí finisproximus honeftusefti&a-
lius finis malus nen apponitur,quod fie-
j i poteftper Colam cognitionem boni- Q 
tatis obiedi , cum ómnibus circunílan-
tijs requiíitis ad intriní ecam honeílatem 
eiusjabique altiori Dei cognitÍGnc. 
Secundó ,quia licetaduaüs relatio in 
Deum eíTetneceíTariaífufíiceret ad na-
turalem honeftatem ,quod fiatin Deum 
authorem naturje : ad hanc autem rela-
tionem potefteíTecognitio fufficies per 
vires nacuraj, & fuppoíita illa cognitio-
nc,non excedit vires voluntatis iliam et-
ficcrein aliquo adu : quia non opectet 
qui omiísio illius non poteftiure ad cül-
pam impucari.Denique rationes fadac 
aquéprooedunt de bonicate excircun-
ftantijs, & ex obiedo, quia tota illa bo-
nitas non excedit proportionemvirium 
naturalium volnntatis,nec didamen ra-
tionisnaturelis. 
Etpotefthic difeurfus fub alia forma 
breuiter proponi, & confirman: quia íi 
gratia eft neceíTatia ad fíngulos adus 
moraliter bonos >vei id eftpermodum 
principij phyííci, vel folumper modum 
moralis auxilij excitantis voluncacem, 
eodemque morali modo iliam adiuuan-
tismeutiü dici poteft:ergO.Minor quoad 
priorem partem de principio phyíico 
conftatex didis. Quia voluntas babee 
íufficiemes vires phylicas ad efficiendú 
laiem adum,ram quead fubftantiá eius* 
quam quoad modum debicum illi ex na-
tura fuasfeu ex vi rationis naturalisjqui 
modusfatis eft, vtadus íímpliciterbe-
ne & honefte fiat.Et fímiliter intelledus 
habet fufficientes vires phylicas ad di-
dandum per natura; lumení& proponé-
dum volütati quidquid ncceííarium ell 
ad honeftatem illius adus. Quoad alte-
ram vero partem de moarli adiutorío, 
paret etiam exdidis>qüia huíuímodi ad-
iutorium extraordinarium.feu excedens 
ordinemnáturacíimpliciter necelfarium 
non eft.niíi vbi oceurrunt impedimen-
ta moralia, tk. homo non poísitomnia 
moraliter vincere, nifiab alio fuperiori 
iuuetur: athaec impedimenta non ocur* 
runtiníingulísadibus moraliter bonis, 
Vt fiat in Deum fuper omnia eíficaciter D vt declaratum eft: ergo auxílium illud 
diledum, fed fatis eft vt fiat in Deum a-
liquo impefedo modo diledum, vel ex 
afFedu aliquo colendi,&honorandi i l -
lum: quod efle pofsibile per vires natu-
xx aperte fupponitPaulusad Rom.i , 
14. Tertió , quia li illa relatio omittatur 
propter inaduertentiam, vel ignorantia 
aut Dei,autobl¡gation¡s adhibendi illa 
relationem, interrogo an illa ignorada 
inculpabilis;fít nec ne, Nam íi eftinuin-
cibilis, omiísio calis circunftantig: non 
erit culpabilis,ac proinde no reddet a-
dum malum , nec impediet bonitatem, 
quam ex obiedo, &alijs circunftancijs 
habere poteft.Si vero ignorantia eft cul-
psbilis, fupponitin homine poteftatem 
expellendi iliam, & vires fufficicntesad 
moralenon eft íímpiieicer neceíTarium 
ad fíngulos adus naturalis ordinis.licec 
ad innoecntiam, vel petícuerantiam 15-
gi temporis neceíTarium íir, 
Ad hxc vero omnia refpondere co* 
guntur, aiij ai]thores,( quantum ex eoru 
diicuríu colligi poceft) Haíc argumenta 
rede probare auxilium gracia nonefse 
necefsarium ve homo poísic huiufmodi 
adum moralem facerejcfsetamcn necef-
fariumvt illumfaciac: íicutadualis co^ 
curius Dei eft necefsarius ve homo ope-
retur,non tamen vt operari pofsit.Ratío 
autem calis necersicacis fupra poíitaeft, 
de cogicatione congrua : nam fine cogi-
tatione honefta non poteft homo bene 









congrua íitin praefcieiítia coflditionaía A 
Del,non operabitur homo de fado^gá-
tumuis pofsit.Eit ergo neceflariacogitah 
rio congrua ad ipfum a¿tum,hi»c auceaíi 
cogitatio no eft debicajii^cline Dei pro? 
«identia donatur: eft ergo gratis data,^ 
confequencer vera gratia: ergo fine allí 
I qua gratia non potelide fado , & ciirn 
cffeóíu fierd opus límplicit^r bonum# 
,ynde ingenué etiam fatentur, hanc cprr 
gitationein non vocarigratiam • quiaii^ 
te íupcrnaturalis fít quoad (ubft^ntianb 
velintrinfecum modum eius>nihil enim ^ 
íale poteftin illa curn probabilitate co-
gitan , cu cogitado iila,& obieítum na-
furale babea t,,& lub ratione natiirali,.reu 
per médium ordinis naturaeillud attin-
gatjfolumquc ordinetur proximé ad eji-
ciendurg a¿tum naturalem volunratis. 
•Aiunt ergo folum vocari gratiam, quia 
.eftdonü quoddá gratis datum in ordi-
vne ad vita honeftatcm, & fortafle etiam 
ad vetam ían¿titatem , & aíternam bea-
^icudinem confequendam, 
Vtautem examinemus quanta cum C 
probabilitate hoc didum íic, cum totum 
• hoc donum gratis coilatum iníoJailla 
congrua c'ogitatione ponatur, nonnulla 
«rea ülam inquirenda íunt. Primum, 
cum T^pe contingatjcogitationem illam 
excitari per cxteriotemrobie¿ti propolí-
tionem^el per verba humana,vei ohie-
¿ii viíibilis oceurfum, Vt pauperis, vel 
liominis mortui, autalterius fímilis, in-
tcrrogo,an neceflaria íit ípecialis proui-
^«nt|a Deiyyt hoc obieítum temporcSc 
modo congruo oceurrat, vel poísit in-
terdum ,ac fíepe oceurrere exgsnerali 
curíu caufarum íecundarüm operanciú 
cum fola generali Dei ¡nfluetia.In, quo, 
eíto verü íir,rfpirsimé has opportunas oc 
cafíones bene operádi moraliter prone-
nireex prouidétia peculiarijinterueíiiétc 
falte peculiari cuftodia fan¿torum An-
gelorum : tamen non videtur dubium^ 
quin non femper fit hoc neceíi'arium, 
quia nihii inuenitur in huiurmodi ex-
terno obiefto , quod per communé eur-
fum naturas non poísit oceurrere homi-
üitépore opportuno,finendo folüm c a ti-
fas fecundas, vt curíusíiios peragant, cu 
communi influxu audiorisearum. Sicut 
etiam.quod oceurrat obuéta excitantia 
ad malum , & tempore , quo psrtrahunt 
'hominemadconuníum , non prouenic 
D 
poíitiue exfpeciali ptoaidentia Dei,íe ti 
exgeneraliíCuni prsüiiione, ac pevrau-
íione, 8í;,cmm,uni i«fíne.ntia.& iice&*«*í 
pe proueniant per indiiftiiam rnAlo? 
rumangelorum , non tamem cum cer-
titudiiie^nfol^bilifuturi e{fe<5tus:í, ve eíV 
in Deo"í nécetiarfi íeriiper cVt illud mé-
dium ne.ce,flariuiT),íed per.rolvHn cur(u::íi 
fecuiidarum caufarum poceft talis occa-
fío fcahdali ofFerri, permicrente & ^rajf-
ciente peo . Ita.ei;go_ ppc.eíl elle in aótu 
bono , hoc tamen excepto, quod in ilio 
non pr^cedit foia perniifsióíred etiam 
vel pracceptum^el cóliiiam, vel appro-
batió Dei per voluntatem limplicem, 
feu antecedentem . At voluntas abfo* 
luta fpecialiter procurans talis obiedi 
oceurfum , neceíraria non eft, licet lie 
polsibilis^iulla enim vera ra tio talis ne-
cefsitatis reddi poteíV, nec ab alijs au^ 
thoribusiedditur: imo.in hoc non vidé* 
tur nobis contradicere. 
Hoc fuppolito , inquiro vlterius > an 
propoííto taliobiectovueceíreiít.cogita,-
tionem illam fieri , aut dirigi á Deo fpe-
cialimodo interius operanteyitra ge-
neralem concurfnm debitum > tam ex* 
-ternis obie¿Hsi»feu occafionibusexcitan* 
tibus talem eogicationem, quam ipfi in#. 
teiledui elicienti, Sciudicanri Secundú 
i.Ua:V"eipotius(íuppoííta appiicacionc ta 
iium oiiiedorum rada per ordinariura 
curíum fecundarum caufarum )cpgíta-
tio illa^Scpradicum iudicium de tali bo-
no opere pradiandoj fíant ab iteiledu 
cum folo generali concurfu priniíe cau-
fae.In quo etiam dicendum cmnino eft, 
neceííarium non efle cegitarionem illá 
fieri per fpecialemDeiafílionem, quara 
interius in hominis inteileclu opereturs 
jquia iniiia cogitatione nihii ed't íupeu 
naturaie , ñeque ex parte ipíius inteüe-
¿tus, ñeque ex modoaliquo incrínfeco 
eius3qui inteliígi porsíc^vei cum funda-
méto fingí ^ ñeque ex aliquo fine excrin-
feco-, veleleuatione ad aüquemi erfeélü 
fupernaturalem : quia folum ordinatuc 
ad bonum aélum moralem voluntads, 
qui alias in fubftantia , & modo í uo na. 
turaiiseft. Poteíl ergo cogitacio illa ex-
citar^Sc fieri in homine per oidinanum 
curíum, & influximi fecundumn caula* 
rum j concurrente tantum Deo generali 
concurfu ,taminterhis , qinm exttríüs, 
Ergo cogitado iiia;nüa eftsx gratiasije<J 
1. 
I 7 g LibJIJeáhfa pradejlinatímu 
t x iiatüfircrgo & opm virttttií3quod ex A mine fine grada Dei. rtffc. 
i o U iila,cum viribus liberi aibitri),8c ge 
n . r t l i inÜuzu primx cauGc procedic» 
non nece i lá i io tftex gratia. 
C A P V T X V I . 
fiií/rm Vfr4 f e n t e n t i a f u a d e t u r , 
ePendendo V a r i a i n í o m ~ 
m o d a , q u ^ e x contra*, 
r i a j i q m n t u r . 
AtíírDes fuperiori capite faítíc 
rem ipiam íatis oftendere vidcn-
tui ;qu6d íuppoííta prima rerum 
vmueíficliípolitiüne,communis cauía-
xum «ecuiidaium cuifus, & concurfus 
c n m gencrali influxu , & prouidentia 
pfiÍBái cauíac fufficiat adiilam cogitatio-
rembrnam ccncÍDÍefidam,qua íatisíic 
adij. nam moiaicm operationcm cidi-
iiig natursp peí l iben m arbitríum effi-
cictódáín. Nihil cminus tamcn Audores 
qua- tae CcntentiíEdoccnt, quádo iiiaco-
^jiijtío taiis cft> vt cum effíétu nucueac 
ad opus bonum, effe Tcram gtatiamdU 
ñ i h & t m z dono creatiunis & ómnibus 
beiícficijs Dei , qu« «x vi creaticnis de-
b^htur, leu ccniequuntur. Rratio cotú 
sd hoc reducitur , quod iplamec origi-
m l h (vt ita d k í m ) rerum dirpoíítio, & 
coDcurlup, vcl occurius taJium caulatü, 
%el cbicítorum» cum tali he mine,& po-
te si tiis ciiis, non cft fine prarícientia, & 
Hoec ver6 fentencia fíe explicata vide-
ri poceíHn re non e,ííe diuetía a noftra, 
fed cantuin in loquédi modo. Nos enira 
ingenue fatemur ,ad a<!S:um voluntauji 
bonum ncceffanam eííe praeaiam cogi-
tanonemintclieaus.icemcogitationein 
hanc^ taltem primam non clie inpote-
Aatcipíiuihominis,fed deberé ^xMÍníc-
cus cxcitari.ttem,excicationemhanc no 
íieri Une prouidencia Dei praíparands 
cauías eiüs;atque etiaTn(vtnosprobabi* 
^ iiüs credimus,&c ranquam verum admit-
timus) prajídentis quando, 8c vbi cali$ 
cogitado futura fit ita congrua, v t í í i n 
inteiiedu ponatur, infállibiiitcr habeat 
bonx vojuntaiis efFcdum, Itetn/omnes 
coiuieniinussad líos aótus efle ncceíTariu 
aílualem concurfum priniíc cauía:,quod 
ntc Semipeiagiani quidem negabantr 
quidquid Pebgiani íeníerinr. Ac deni-
que»ijii authores ncbhci m fatentur, no 
efse nccen;ariam ad huiufmodi cogi-
ta tionem, & t & v m bonum, íuperioieril 
Q aliquamiVel ípeciákm internam modo» 
nem Dci5pra:ter didum prouidetiae mo-
dum.De que nos edá fatimur , occafio-
nemiUam beremotaliur opera^di» Se 
conguie d« tali opere cogicandisfic iudi-
candi a Den piouiíani, elle pecuiiara 
ipíím beneficium. Solum eigo videtur 
de nomine lupciefse contioueríia,an i l -
lud vocandum fíe aiixilium gratiae, nec 
ncScd nihi iominus dicendum credimus^ 
iiiud beneficium non tranfeendere or-
dinem generalis prouidcndae naturalis. 
prcuidenda Dei ,0^1 lalem rerum ordi- n iaeoquenon radsefse, vtralisadus di 
líem piouidir,qualem pt^uidit íuifíe fu 
tun mccrgrutm huic homini, vt tali 
ten pere bene cperaretur:Quod fatis eft, 
\ t i l l a cogitatio dicatur efferupranatu-
turalem hominis facultatem, quia nó po 
tuir hemo pia;pararc iibi talem cogita-
lionem, vel cauías excitantesillam. D i -
cirur emrii¿fíe auxüium gratisr, quia ta-
Jis diípcííüo & crdo cauíarum non erac 
taü homini debitus, & ideo nec talis 
cegitatio erat debita. Eft ergo gratis do-
nata. \ t excitet, & iuuet ad bene opera» 
dumtmeiico eigo vocarurauxilium gra»-
tiaj fcugratuitum.Conftat autem talem 
cogitationem neceíTariam efíc ad qua-
cunc|ue bonam moralem operationem: 
Hic crgo ratione defendunt, nullum o-
pusm^licer bonumpolTe ñ¿ú ab ho-
3 » 
catur eíse ex giatiaChrifiiuiec Concilia 
loqui de hoc genere gratis, fed aliquid 
maius políulaie,quando grariam Dei ad 
bene operandum requirunt.Atquehanc 
ob caufam, rem hanc crse cefemus gra-
uifsimam, vtpote ad intclligenda Con* 
cüia , & Parres neceffariam , & fortafs* 
ctiamad vitanda rrulta incomoda, quíe 
ex verbisinerdinate prolatis interdum 
incurnmtur, 
Primum ergo grane incommodum, 3* 
£ qued ex iila íententia íequitur, eft, quia I>rÍB1" ^ 
íilemcdus gratiac no fefficít ad proprie- c6m<,¿u% 
tatem,&ngorem verbonm^pérqu^CoA 
cüia docent efse necefsariam gratism 
ad bene operandum : ergo íiCocilia fub 
definiricnibus fuis inciudunt omnia, 
&líiigula bona opera moralia , cuiuf-
{^^^íi&n&h^ib exlncommodh 
q u t ordinis, & modi íínt , necefsarium 
"cll aliquod maius auxiüum ex parte Dei 
confeiri; vel certé;íi Concilia non com-
prehendunt cmneshosaítusjf ine funda-
. mentó , & veritate dicitur, gratiam efse 
ad iiios necersaiíam. Antecedens patet 
C m i L ex Concilio Araufícancjcap. 5 8c ¿,. vbi 
Araufu /icc.qiiirit illummationem, Jk ihjftrrtmem, , 
fer infufiovem'Spirhus (ancti. Et c&p. 6: di* 
chi t t t thogi tare diuini cjfe muneris 5 ér quo-
ties bono, agmm, Deum in 1 ebist atque mbtf • 
t u m , w opennm , eptrari • Qiiis autem 
dicat naturvtiem cogicationcm , quíe ex 
"vi cauíarum naturalitim fie , cum folo ^ 
cuncuifu Dei generalíjVocari í7/«wí«4í^-
. Km, &. tnji/irationm Sfir imfanft i , amfe i i 
f ^ m/wjiaKf ^ /«j , aut ratione illius íolíus 
X)eÜ operari in nob'iSiVt oferemur, velprtftare 
t ' í /^ í i^w^i icut ibidé dicirur capic. 20, 
Eigolonge verius eft, noncomprehen-
deie/Goncilia omnes bónas aé l iones , 
fed ilJasjquíe adSalutcm pertinent vita, 
ai;eÉn2e,v clidum ell. * 
4» Secundo, íitjuis contendat, iliam co-
gitationem congruam, modo íupra po-
fccunduin íílo expHcatam , rcólé vocari iUumina- Q 
incémedu. \£jonem>§¿: ¡.nipiratíonem Spititus fandi, 
Jequitur ex v i deítrinae. , ae definitio-
lium Conciliorum non eífeneceíTariam 
í l t i o r e m gratiam prseueniencem j & a d -
iuuar.rem , ad credendum , fperan-
dum ».amandum , 6c , poenitendum, 
"quod nullus Catholicusdtcet, vt nune 
luppono . Sequela patet , quia C o n -
cil ia eodem tenore , & cum eadem 
iniuerfalitate de his ómnibus Icquun» 
^ur , vc pacetexrelatis veibis . Qwííí^ í 
lona aginws , Dem iri nobis, atque nobifum, D 
. vt opertmuYtOperam : & ex teftimonijs, 
Scripturx, quaidem Concil ium Arau-
íícanum adducit , S»«c íwí «i/?// poreltisfa-
g&re : & Quid habes, qu¿d nonaccejjiíiil 8c 
Hemohalet quidquam bonum, riiji ddtumfue-
l i t dejup-er. Demque Concilium T r i -
dent leír,^. loquens de gratia nécefia-
ria adaétusfidei é ' ^ P ^ i » ^ ^ ^ ^ & tila 
mnat'mem Spkitus [anfti, iilam declaiar, 
Efgo ii fola dióta congrua cogitado 
íiifficit ad illumadonem , & infpíra- E 
tionem Soiritus fancti , f imil ís modus 
gratia: fufficeretad credendum , aman- , 
dum,&: pcenicentiam agendam, í icuco-
poitec. Confequens autem eft omhirio 
faífum,^: abfurdumjconfunditur enirn 
ordogratix cum ordinc nai:ura;,to_liicur-
qucnecefsitas habícüum p i * \ttñMC&~ 
rum. Ecfpéciaiicsr ponderari póieft 
teftimonium Auguíl'ini , Epifíoi . íoíh 
parum sbinido, voiaíFcrens exemplum 
de filio prodigo , qul reiierfus in femet 
ipfum dixh : &Hrgám > -&-fbo ad l'aijifn 
nieum, i n q u i t : O'tam cogitationem bmúm 
quando haberet . n i f i& ipjam UU in CÍ calcé 
fater mifericordifiimm injftrafetl Expen-
do enim iiiam p&túcu\i\ai,in occulio, qua 
íígnificat, non elle íacis cóg i f i t ionem 
fímüem , quaceñüs ab excernis obie-
¿tis naturaiiter excitari poceft i vt fíe ve-
ra gratia interna, veiaque infpiracio, 
nifí interne, & oceulte aliquid alcius -
Spiritus fandusoperetur. 
Poteft pi aecerea abfurditas illius con* y, 
íequentis inhunc modum deciararí bre-
uiter. Quia propoíitis rebiisfidei . poteft 
homo aiiquam fidem humanam i i i i s ad-
hibete i i credair tantum ex humana era-
d í c i o n e ; quac fides humana poceft elle 
2 ét u s n i o r a i 1 te r b o n u s, S i e r go ta l is. fíe 
íiet ex gratia » iuxea prioiem fentea-
tiá:ergoerieexi}luTfiinatione ,¿^inrpira 
tióne Spiricus f a n d i , quia eric ex a i i -
qua eegitatione congrua & grácuita 
modo explicato : ergo poteft quis íii.ie 
errore dicere , iliam fidem éfíe fufií. 
ciencemad fa]utemJ&ex infufíone Spi-
titus fanóti , vepote ex eius illumina-
cione , & infpiratione concepta, C o n -
fequens autem i l l u d obfurdifsímum 
eft.Ecfane audio non deeíTe Theologos, 
qui illo diicuríu c o n ú i d i , faceancur, 
illud gemís graciaz, & iiluminattoiiis, 
ac inlpiradonis fuííiceread omnia boua 
opera moralia , qu? antecedunt fíde i j 
iieceíTariam ad falncem , acque ecíam 
ad voluntatem credendi, qua: ad véram 
fidem fuííiciar,& ad veram attrítionem, 
q u á cum íacramenco fatis fif ad iuftí • 
t iam: & nihilominus eos non auderg 
concederé , i l l u d genus grarias fatis eífc 
ad adus fidei^fpei, SCcharitatisnecef-
farios ad falutem,Quorum quidem catt-
telam jfic modeftiam in hac pofterfbrt 
parte laudo : íed cum in priori fateantur 
veram gratiam eíTe necefsariam i l -
losados , quaconfequudone loquá?i:r, 
non video , nec quo modo ex Concilijs 
cdi í igant diftindionem, quam Facitüit " 
ínter huiufmodi adus. Praccipue , cum 
Concilium Arauíican. tapic.^. eodem 
m á d o ioquatur iii hoc pudo de voluta-






credendl& dcíétu, feuaffcnfuíidei. 
Dicenc fortaile, Concilla non tantum 
poftuiare ad aétus fidei, fpci, charita-
ti» i S>c pcenitentis Díuinam illumina-
tionem, & infpirationem, fed etiam di-
uinum adiutoiium : ita enim diferte lo-
quitur Concilium Trident.feír, (S.can.3. 
¿c intelligendum eft de adiutorio fuper-
iiaturali,quod aliquam efficientiamad-
dat vltra concurfum geríeralemDei:alio 
qui nuilius momenti effet illa definitio 
ad gratiam Dei commendandam. Sed 
cotra hoc inftatur tertiosquia illud Spi-
litus i and i adiuterium non folum ad a-
dus fidei, fpei, charitatis,6c poenitenti ,^ 
fed etiam ad aliosneceífarium eft. Nam 
qúoties Auguftinus loquitur de gratia 
neceiTaria ad bene operádü,n6 folü dicit 
efle neceffariá pracueniente gratia ¡nfpi" 
íaticnü 3& illuminacionü7fed etiá eífe ne 
ceííariü adiutoriü diuins gratia;-,6c addit 
eífe neceífarium ad íinguios adus pleca-
tisjVt faepe repetit Epift«io¿. &» 107. ad-
éenstfine hoc adiutorio nihil ftetatis. vel tufi i ' 
t ix fojje hominem habere, v d i n opere,vel in va* 
lunta te , \ í t \ ergo loquitur Auguftinus fo-
lü de adibus fupeinaturaübusjqui per 
A quf per fuíficicntempropoíitíoneexter» 
nam fidei excitari poteft, &; concipi, & 
coníequenter candé gratiam íutficeie ad 
adum credendi.N<im(vt dicebá.) Concí 
iium Araufíc»cap.3.eodem modo loqui-
tur de gratia necelsaria ad voluncaiem 
credendijac de ipfa fide.Icé; quia nihil 
aliud de ipfo adu fidei crederc cogi-
murjiiifi quod fine iiiumfinatione,5cinl-
piratione>ac adiutorio Spiritus fandi 
haberi nopoteíbeotü autemhóc per illa 
cogitacionem congruam dicitur faluari 
futficienter refpedu boniadus moralis, 
ergo etiam fatis erit reípedu voluntatis 
credendi:ergomaiofiratione eciárefpe-
du ipíiufmec adus tídei^ná ipfa volütat 
credendi poteft etiá vocari adiuterium 
. grati^adipfummetadu fidei cliciendü. 
Quod liquís velit afsignare diueifita 
tem)quia ad hosadus fidei^ fimiles re-
quiritur adiutórium luperioris oidinis» 
cieuans potentiam ad efficiendura , atqj 
adeo phyficéadiuuans, vtfupernatura-
lesíintjverumquidé dicet ex aljis prin» 
cipijs,tamen,confequeter kquendo, no 
poterit hoc fundare in dodrina Augu-
ftini, vel Conciliorum , fi femeldicat. 
antonomafiam dicunrur iuftitiae & puta C gratia iUuminationis.&adiutorij Spiri-
tis Chriftian5:& fíe non poteft coliigi ex 
dodrina Auguft,ad fingulos adus mora-
liter bonos eífe neceflariam gratia. Vel 
loquitur de ómnibus adibus bonis, etiá 
moraiibus,8c confentaneis tátum ratio-
tioni naturali,& fie oportebitdicere, c-
tíáad fingulos adus huiufmodi efíene^ 
ceííaiium adiutórium diuinaegrati^. Ac 
proinde totum id, quod Concilium T r i -
dentinum requirit ad fidem, fpem, &¿c • 
erit neceftariú ad fingulos adus bonos , 
nimirum pr^ueniencem Spiritus fatídi 
iíluminationé,eiurqjadiutonú.Ergovel 
illa tógi ua cogitado no fatis eft ad bo- J ) 
nos adus morales, vel aliud diftindü,& 
propriü adiutoriü grati|requintur,quod 
didi authores nococeduc,nec eft verifi-
mile^vei neceíse eft;vt dkanr(vt reveía 
dk#r)i!l¿met cogitatione,quatenus an« 
tecedit voluncatem humanam, efse gra-
tiam prícuenientem ; &: quatenus comi-
tacur, & fuo modo cooperatur ad illatn, 
eúe adiurorium diuinae gratiíe. 
Cornil, 
Araufc, 
tus íandi.quam requirunt ad bene ope-
randum,íufficienter cenferri peí foláil-
la cogitationem congruan\quía eifdem 
terminisj & non ali)s requirunt gratiam 
ad credendu & ad aiios adus.Koc ergo 
incomodü ex illa fentetia fequitur^uod 
occafionem prabetnegandi gratia phy* 
ficé adiuuantemjquia no leiinquit efEca 
ce modü fundandi illam in dodrina Au* 
guftini,& Conciliorum.Na in Concilijs 
non inuenietur traditum,illcs adus efsc 
fupernaturaiesper hunc formalemter-
mmum, fed folum eífe ex infufíone Spi-
ritus íandi, veí ad fingulos illorum efíe 
neceirariam gratiam. Vnde etiam fente-
tia ii !a prebet occafíoné negádi adus ve 
re fupcrnacurales,vtinfra dicam. 
Quartó fentcntia illa occafionem pre-
bet errori Pelagij , qui admittebat 
quidem gratiam effe neceflariam ad crc-
dendum, Se bene operandum, poftea 
vero explicabac gratiam illam nihil a-





Si aure hocdicarurjequiturjquodan- lationem, vel Chriftí exemplun-í,&do. 
tea inferebamus^no requiri altioré gra- drinam,aut legem, quaeintelJcdumin-
tiáad volúntate credendijpraeter cogita- ftruunt, nam poftea (ola Voluntas fuá l i -
tione congruam de rebus credibilibus, bátate vei lequitur, vel repellit talem 
co-






cogitationem. Pelaginscnim nonnega-y^ 
rec cogitationem iiiam,qu2e ex prxdica-
tione,&; dodrinajVei alio bono occurre-
te obieAo profedaeft ,e í íe gratiá eo mo-
dojquo ipfam do¿trínam gratiam appel-
labar, Nec dubitarec etiam illam vocare 
gratiam excitantem voiútatem, ve velir, 
&adiuuantem ipfam, cum vult: ficni-
hilominus ab Auguí l ino reprehenditur 
in epift, 106. 8¿ líepealias, quod dolóse 
necefsituem grati^adiuuantis in C o n -
cilio Palf í l ino conteíTus fuerit,cüm ve-
ra m, ík in ternam gratiam adiuuantcm B 
n o n a g n o í c e r e t . A t p r o f e d o fola cogita-
tio cogrua,eo modo,quo fupetiüs expli-
cata eft,perinde í e h a b e c a c iex,feu do-
¿Irina-. quia nihileftaiiud, quámquáeda 
propoí ino obie(H:i,& diótamen c o í c i e n -
t i« ,quod eft quaii piiuata lexsiuxca illud 
Apoftaliad Rom.2 . Gentes¡(¡utlegemnon 
habentj naturaliter ea,qu£ íegis funt, facimt, 
eiufmodi legem non lubentes^ ipfi ftbi fmt lex» 
qui oñendunt opus legis feriptum tn cordibm 
fuis, tejtimonium rsddtnte mis confeientia ip« 
firum. Si ergo illa cogitatio, quíe alio- Q 
qüin naturalis eft, & per caufas fecun-
das naturales, cum folo concurfu Dei 
generalíhaberi poteft, dicicur fufficiens 
gratia excitans, 8c adiuuans, ita vede-
finitiones Conciiiorum de necefsitate 
grat i íeadbene operandum,ad illam cum 
omni propríetatejfic veritate accommo-
dentur: profedo maiori ratione cogi-
tatio illa, quietefültat ex prsdicationc 
Euangelij, vel ex propoíitione legis, di-
cetur elle gratia de fe excitans, 6c adiu» , 
uans fuíficienter, D 
Quod fí quis dicat, illam cogitatio • 
nem non habere rationem gtatix, niti 
quatenus congrua eft, certePelagiusnS 
negaret, quln íímilis congrmras poísit 
inueniri in propoíít ione legis, vel pr-jc-
dicationefidei.Quia Pelagius non i g n ó -
rame Deum piícfcire, íí hic prsedícetur 
Euangeiium cum his íignis,&;c. qui fínt 
credituri^nec ne; vtexepiftolis Profpe-
r i , ScHilatij ad Auguftinum, & e x lib. 
Auguftini de Pr^deftinatione S a n é l a -
runí, Sede Bono perfeuer. & de Grat. E 
& íib.atbitr. manifeftum eft. Fatebatur 
ergo Pelagius, prsfcire Deum, quibus 
fit^vel non fit futura congrua pi^dica-
tio: ergo5íí omnia, quacdocent Concil la 
denecefsicate grati^íufí icienter faluá-
tur per folam illam cogitationem con-
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gruam in tali pr«fcientia,non video, cur 
refpeétu fidei, &aiiorum aítuum íuper . 
naturalium non fufficienter eadsm fai-
uetur,per íolam propoí i t ioné congrua 
cbiedorum ,ideft, quaíex pra;ícientia 
Dei habituraí í teffedum- cum tamen re 
vera , tam cogitatio ipla, quam effe¿tug 
eius,folisnaturae viribus fiaht, iuxta i l -
lam ícntentiam. Athoc deftruit verita-
tem interna gratis, 8c nihil in re diíTert 
ab errore Pelagij j iam enim ad ere-., 
dendüm nulla interior illuminatio , ve í 
inlpiratio necefíaria erir,pr«ter externa 
praedicationem opportuno tempore fa-
¿tam, cum interna cogitatione, 8c iudi-
cio,quod per naturalem difeurfutn ex vi 
talis praedícationiscocipi ^oteftí í d e m -
que de P^nitentia, & aiijs dici poterir. 
Q u i n t ó ex codem principio íequitur, 
noneíTeneceírariam internam gratiam 
prfuiamjn ipíamet volúntate impref-
famad bene operandum, etiamfi bona 
operatio íit vel crededi.-vel volendi cre-
dere, aut fperandi, amündi 8cc. Confe-
quens eft faifum, 6comnino vitandum» 
vt nunc fuppono , 8c alibi probatum 
eft, faitem Joquendo demorali necef-
íitate,8c ordinaria potét ia . Seque)á pro-
bo ex i lio principio , quod Concil i a , 8c 
Auguftinus quando loquuntur de necef-
litate ad omnia , 8c lingula bona opera, 
generatimi 8c indiííerécer joquuntur de 
bonis operibusSe ad omnia a:qué poftu-
lant gratiam excitantem,SíadiuLiautem. 
Si ergo fub i iüs bonis operibus includüt 
omnia 8c ííngula moralia opera . etiam 
ordinis naturalis 9 coníequenter fa.-
tendum eft, idem gemís gratia: eíle ne-
ceífarium ad talia opera, quead reli-
quos aítus.Et é conuerío, grariam il lam 
prseuenientem , quíe non fueritneceffa-
ria ad bona opera moralia, non elle et iá 
neceíTariam a d í i d e m , vel alios a í tus , 
quantum exigit doéirrina Conciiiorum, 
qu£e,vtdi¿]:um eft.eodem modo datur de 
ó m n i b u s . Certum eft autem , ad bona 
opera moralia fígiljatim fumpta non ef-
fe neceíTariam internam gratiam prx* 
uiam^pfimetvolñtaci inditam:quia pro 
poííto obiecto per cogitatione congrua, 
voluntas non indiget fpeciali eieuatio-
nead talem a<S:um,qui natura fuá eftiili 
proportionatus.Vnde,cum Concilia di-
cant, ad opera bona requiri Spirirus 
fancti i l luminat ioné 18c infpiracionem, 
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vera diciturabauthoribus eiusjrefpetlu 
moraliuma¿tuum eandem cc gitationé 
congruam íubire vtráque rationem.Ná 
quatenusperficitintelledum, dicitur i l -
luminatio,quatenus vero inulta^ &at-
trahitvokintatemjdiciturinfpiratioiEr-
go aperitur via, yt qui voluent, eodem 
modo philofophetur de ómnibus adibus 
gratiaí,quantuincunque neceíTarijs ad fa-
lutem,negando,ad aliquem iliorum eíTe 
neceflariampeculiarem motionemgra-
ú x in ipfa volúntate fad:am: quia do- ^ 
¿trina Conciliorum ad hoc non cogit, 
cum tota verificeturin alijs adibus bo-
nis fine tali motione. 
Sexto 5 aperitur via, vt negare quis 
ppfsit, dari aítus veré, & in fe fuper-
naturalesjnon foíüm quoad entitatem, 
fubftantiam, vel fpeciem eorum (quod 
nunc fatis abfurdum eft ) verum etiam 
quoad aliquem bonum, reaiem, &;in-
trinfecnm modum ^ vei íaltem negare 
quis poterit, tales adus efle neceííajios 
leruentur - quiaeft fides ex gratia, l i -
cet in fe fupernaturalis non íit, quod 
quá fit abfurdum nunc exaggerare, auc 
probare non eft necefíe. E t ideo aüj , ve 
fupra dicebam.id admiferunt de vo* 
luntate credendi, non tamen de ipfo a-
¿tu credendi : ramen, íi confequenter 
voluntloqui, non polfunt inficiari, E a -
demque ratio in c^teris a¿tibus proce» 
dit. 
Ñeque fatis erit refpondere, circa 
obiefta virtutum Theologalium dari 
poííe adus in fe vei in fubftantia fuá fu-
pernaturaturaies. Quia hic non trada» 
musjan fírit poísibiies; íed an íint necef-
farij ad faiutem: nam hoc pofteriuseft, 
quod per fe fpedat ad dogmata fidei, 
illud vero prius non niíí ratione pofte-
lioris. Ex dido aurem principio vide-
tur hjec necefsitas etierti s vt often-
fum eft. Quod íi quis fortaíle hoc 
fateatur , poterit confequemer dice-
re» non efíe neceíTarios habitus fuper-
jEuaíio re-
ijcitur. 
ad faiutem, quod etiam abfurdilsimum C naturale?, ac per fe infufos, & coníe 
cftjVt íuppcno.Scquela déclaratur3quia, 
vt paulo antea dicebam , Concilla non 
definiuntfub hac firmalitate verborum, 
eííe neceffariosad faiutem adus fuper-
naturales, íed efle neceflariam graciám 
excitantem, & adiuuanremad efficien-
dosadus r.eceíTarios ad íalutem, íícut 
oportet:ex quo principio ñosinferimu?, 
tales adus eiTe íupernaturales.At vero íi 
gratia excitans, & adiuuans neceflaria 
eft ad efficiendos íingulos adus bonos 
moralicer, qui ex íe íunt ordinis natura-
lis jproiedo iilatio illa de nullis adi-
bus fieri poteft, Nam, licet quis dicat, 
adum , v. g. fidei, ad faiutem necefía-
riú,infua entitate, & fpecie, & in omhi 
modo intrinfeco fuo efle naturale, dicet 
nihilominusfieri no poffe fine gratia in 
fpiráte, & adinuantefic íolü exrelatione 
ad illam eííe , feu denominan fuperna-
turalé. Nec poterit improban ex defini-
tionibus Conciliorü3:fuppoíito illo fun 
quentertotamdcdrinamde vera & (u-
pernaturali gratia Dei, tanquam fuper-
fiu?mde medio tollere, totumque ne^ 
gotium auxiJiantis gratiaí necefian'f ad 
bene & fande operandum, redúcete ad 
congruam illam cogitad o nem proue-
nientem ex gratuita difpcíitione ac 
p^ouidentia. Et ad fummum addi pote-
rit, in aliquibus materijs eííe necefla-
liam reuelaticnem diuinam, vt pofsit 
homo de illis cecuare. & circa illas 
congíuenteroperan. Qtjse Line cmma 
toleranda non funt, nsm d c d i i n a m Pe-
lagian?.m plané continent, nec Catho-
lici Dodores, cum quibus difputamus, 
illa concedunt: fedquod opta mus, eft, 
Vt nosdoceant modum firmum, & foii-
dum vitándi h c^ incommoda. 
Séptimo, ex illo principio fequitur, 
necefsitatem diuinaz gratis ad operan-
dum non crin ex fupernaturaücate a-
dionum, ñeque ex excellentia finis, ad 
damento de necefsitate gratiíe ad adüs £ quem homo per gratiam ordinatur, ne 
morales.Vnde(vt audio) non defunt3qui 
concedant, quod íi quis fola fide huma-
na quoad fubftantiam credat myfteria 
noftj x fidei, ex paterna traditione5bene 
operando moraliter , & fecundum pru-
dentiam humansm in ea credulitate, 
illa fides ene fuffkiens ad íalutem ex 
que etiam ex fragilitate naturse lapfx 
prcptcrpeccatum origínale, íed praeci-
fé ex conditione naturae rationalií,&: ín-
telledualis,c]Uíc & indifferentiam quan-
dam.feu vniuerfaiitatem haber in co-
gitatione intelledus, & poteft in bo-
num, 6c in malum fledi per liberum 
arbitrium 
1 4 . 
Cap. \6* Trobatio ex varíjs incommodis. iBl 
arbitrium: & ve fleítatur, indiget co~ A ficiens non eft gracia, fed quid natura 
gicacione pr^uia^ua^, abfoluté ioquen 
do, non eft in libera poceftate opeian-
tis:&ideo, quód íic congrua ad bene 
operandimi, in diuinam gratiam & l i -
beralicacem referri deber . Arque ira fir 
iuxra hunc difeurfum, vrnon folümin 
hominc lapfo, fed etiam m narura in^ 
tegia fír neceíTaria grada ad, omnes, 
& fíngulos ad:us moraiirer bonos eíH-
ciendos, eriam ex íblo didamine ra-
tionis naruraiis. Inió non folum de 
hominibus, fed eriam de Angeiis idem 
dicendum erír, vt re vera confequen-
ter dicunr iliius opinionis aurhores. 
Imo aliqui eorum eriam dicunr, impli-
care conrradidionem fieri a¿i;um bo-
num ííne graria, eo modo, quo implicat 
volunta re m amare fine prsuia cogni-
tione. Quia «qué neceiíaiíum eft, vr bo-
num mocum volunrarispracedat cogi-
rario bona,atque etiam necelfe eft, illam 
prouenire ex prouidentia Dei, qui non 
poreftignorare,an cogiracioilla ralisfíc, 
B 
debirum ; auxilium aucem congruum 
eft graria , quia quoad congrmtarem 
debitum non e í l , Sed in primishoc eft 
aliud nouum, & valde mi rabile in hac 
fcnreiuia, quod idem auxilium eiuf-
demordinisjíí íit tantum íüfficiens» non 
ííí gratdrum: íi vero íir efficax, id eft» 
in pr^rcientiaDei infailibiiiter effe^um, 
ap^eilerur proprie 9 &in rigore grada, 
de qua Concilla ioquunrur. Hoc enim 
non viderur redé, nec confequenter di-
¿tura. Tum quia , íí iilud auxilium 
efíícax eft vera graria , conrinet pro-
priam illuminarionem , & infpirario-
nem Spiricus fanít i: ergo necelTe eft^  
Vt auxilium , quod in eodem ordine di-
cirur fufficíens, conrinear illuminatio-
nem , & infpiracionem Spiritus fanéri: 
quia auxilium efíicax in hoc conueniE 
cum fufficienri^foiumque addir svr iilu-
in¡nacio,&inrpirario congrua fie: ad ra-
tionem autem gratias fatis eft 5 ve íic illu-
miliario , & infpiracio Spiricus íandii 
Oppugna. 
tur. 
vrliabituraliceíFeélum, 8c cóíéquenter, C Et ideo , lí auxilium effícax eft gracia, 
an fucura fíe congrua^ ergo fieri nullo — - — r^ch.^ " 
modo poceftsvc creara voiuncas opererur 
bonum, quantumcüque natura fux pro-
porrionarumjfine gracia Dei.H^c aurem 
omnia fíuit valde noua:& aliena a comu 
ni íenfu Theologorum, 
Oétauó requitur3 non polle crearu-
ram intelleótualem condi a Deo fine au-
xilijsgrarix, íi prudenter, & iecundíi.n 
prouidentiam Deo dignam gubernaiida 
lit.Cofequés eft faífumtergo.SequeJa pa-
neceíTarium videtur, vr eriam fufuci-
ensííc gracia, quamuisminor. Tum etia 
erit, quia cogiracio honefta, quamuis 
ex defedu hominisnon lir habitara etFe-
¿cumhoneftx operarionis, eft quoddam 
beneficium naturas rarionalis, & non eft 
iiiiíimpiicirerdebitu in hoc, vei illo in 
cUuiduo, quia non repugnar dari homini 
eria, qui toco tepore vitaj nullam habeac 
cogicacionem honeftam line admiftio-
nealicuius prauaj circunftanciae : ergo 
iiilla ratioindebici beneficij íuíficicad tecquia nonporeft Deus conueniencer 
prodúcele creatura raríonale, quinilii D ranonem gratis in cogiracione cogrua, 
prouideat de auxüijs neceüarijs ad ho- eciamfi in r e l i á i s ómnibus nacurahs lir, 
Iveípófuro. 
pro 
nefté operandunijfalrem aliquas accio-
nes: ergo, fíillíe aciones no pofsüt bone-
ftéfieriiíne auxili);; gratis, non potéft 
Deus codere naturá,quin ei gracia cofe-
rar. Hoc aurem efíe abfurdum paret.quia 
iam gracia no effetgraria^uia elíet na-
tura; debira.Quod enim auxilium5poteft 
eííe magis debirum narurac, quam illud, 
quod Deus ei negare non poreít fecundu £ 
prudeucemgubernandi modum? 
Dicerur torraíTe, non poffe quidem 
naruram rationalem condi íine auxilio 
de fe fuíHciente ad honefté operandom, 
poffe autem condi íine auxilio eífíca-
ci, & congruo, arque ira poile condi 
fine gracia ; quia iilud auxilium íufii^ 
eadem racione fufficier , vr cogiracio 
bona, & de fe íüfficiens ad honefte ope-
ra ndum íic vera gracia, quia fí non óm-
nibus indiuiduís debita eft , nulli eft 
debicain parciculari. Ergoíi raciona-
lis narura non poreft condi fine hoc be-
neficio , non poreft condi fine gra-
ria. 
Vnde vltenusimpugnaturilla re (pon-
fio.quia licerin vno, vel alio indiuiduo, 
vei refpeélu aliquoru aduííin partícula. 
ri,pofsic Deus códeie hominem:cui non 
dec auxilia cogruüad honefte eperatíú-
tame quod omni hominia& reipeélu om 
nisbon^ adionis denegec Deus huinímo 
di auxiiiü,a diuinabonirate alicnum ví-






1 S 4 . LihJIJDe caufa pY^deBimtionis. 
detu^Sc a fapientí eius prouidentia.Hoc 
aucem fatis eft, vchoc auxiiiurDj non lít 
gratuitum, feu grác i l ) íed nanaraj debi-
tum.Nam,vt cenfeacur debirum natura?, 
non oportec vt neceirarió iít dandum 
ómnibus indiuiduisjfed íntiseftjqüód to 
ti fpeciei negad non porsit, iuxta exige-
tiam talis naturae. Qiiod patee exempio 
paulo antea taAo de cogita tiene hone-
í h v t í í c , praefeindendo ácongruág vei 
non congrua, eíFedura, vehioneffedu-
ra,quae non cenfetur gtatia, íed humaníe 
natura» debita}quanuís neceíTariiim noíi 
fít, vt omnes homin«s illam recipiant, 
feu interdum exereeant: fátis eft enim, 
g u ó d non pofsitrnec debeat tota natura 
in ómnibus indiuiduis» acfeniper tali 
cogitatione carere. 
i y , Rat io veró a priori eft, quia, natura 
Ranoá humana per naturales vires potefteffi-
pnon red- cere huiufmodi cogití>tionem> & ab ob-
dxtur* ie¿l is fecundüm naturalem curfum re-
rum pote f tad i í l am excítari, ergo con-
tingere non poteft, quin in tanta homi» 
num varietate,&: ob ie í torum diueríita-
te fapiusexcitexitur cogitationes b c n « 
in aiiquibus hominibus, Pertinetautem 
addebitam Dei prouidentiam, vt cum 
his cauiis,& obieétisgeneralicer concur-
rat. Ñ e q u e eíTec confentaneum diuinae 
bonitati, vel nolle concurrere, quoties 
cogitacio excitanda futura eft honefta, 
vei ípecialiter illam impedne, prouidé-
do,vt femperinterueniat caufa, vc lob-
i e d u m turpitudinem al iquáadmi ícens . 
S i a u t e m i p í e hoc ípecial iter non proui-
deatjfed res omnes curfum fuum agere 
íínat)pofsibile profedo non eft, non fas-
piusexcitari cogitationes honeftass6c co 
fentaneas rationi in cordibus hominum: 
& ideo talis cogitatio, quatenus infuo 
ordinc eftauxilium fufficiens ad honc-
ftam operationem5nGn cenfetnr exfuo 
genere auxilium gratiaí,fed natur^ 
18. Idemaurem difeurfus fieri poteft de 
cogitatione congrua eiufdem operis 
honeft i ,qua: ío lüm addit ex parte Dei 
voluntatem dandi illam in praefeientia 
condit ionatajquód í?t habitura effedum 
honefte operationis. Nam íimiliter fie-
r i non poteft, quinin tota multitudine 
h o mi num talis cogitatio faspe habitura 
í i t e f t edum, n i í i a D e o fpecialiter impe-
diaturjaut precaueatur, Q u o d n o f o l ü m 
videtur verum in di ípoí i t ioncrerum, 
A & caufarumfecundarum» quam de íl\* 
ñ o Deus conftituit» fed etiam in qua-
cumque pofsibili non impedjta,fed reii-
d a communi curíui caufaru fecüdarum. 
Nam in tanta varietate occa í i cnum, 
& multitudine h o m i n ü fieri minime 
poteft,quin in mui t i shomin ibus in terdü 
infurgathonefta cogitado, Sciudicium 
prudenssadquod{eQuatur bona e k d i o , 
Igitur cu repugnet diuina; bonitati aíTu-
mere curam , vt fie dicani , impediendi 
per prouidentiamfuam.ne iftebonusef-
B fedus interdum fequatur , etiam vide-
tur omnino alienum a diuina prouiden-
tia, ita conderc humanam naturam, 
Vtnunqnam habeac naturalem cogita-
cicnem congruam ad honefte operan-
dum-, ergo ob hác cogrüitatem veré dici 
non poteft.Deum non poffe condere na-
turam humanam íine donisgratia?, 
Aüter r e í d o n d e d poteft, duplicéeíTe 
gratiam j vnam eieuantem facuicates 
naturales hominis ad e i ic iendüs adus 
íupeiantes vires naturae: aliam excitan-
C tem, & ad iuüátemeafdem facuitatesad 
eüe iendos adus c6fentaneos>& propor-
tionatos naturalibus viribus earundé fa-
cultatum;&: naturam hominis potuifíe ^ 
Deocondifine priori gratia, non vero 
fine pofteriori.Sedhoc etiá non expedic 
di f f icul tatestadas .Tü quia,licetijia d i f 
t indio in fe pofsit bonum fenfum habe-
rejtamen exillametfententia,quam i m -
pugnamusjdebiiitatur, &;incerta retídi» 
tur.Ná íi homo non poteft operad bonü 
fine gratia.vnde conftar» inter bonos a-
^ dus quofdam eííe fuperantes naturales 
vireshominis.alios pro portionatos i l l í s , 
cu abfolme ad omnes;8cíí i igi i los eorum 
dicatur homo indigere auxilio gratis? 
Vnde etiá diftingui poterit dúplex finís 
hominisj iatural is^fupernatViral is íquá 
doquide iuxta illam fententiam nuIJus 
cftfinisj quem homo, vel ángelus pofsit 
comparare fine viribus g r a t i » . Quia ex 
nuilo aliocapite certo fcimusjfinemjad 
que conditus eft,ta homojquá ángelus, ef 
íe fupernaturaiem , niíi quia comparari 
E non poteft íine viribus grati^.Quód í i i n 
i p f ó f i n e n o habet locumilla diftinctio, 
non eft, cur admittatur in adibus ,qui 
íunt media ad illumfinem. T u m deni-
que, quia ímmerito vocatur gratia i l la , -
í í n e q u a n o n poteftcondi naturafecun-








Cap.iéSProhatio ex y'artjsmcommodis. 18 $ 
neceíTe non íicvcíingulisincüuiduis co-
feratur, vtofteníum eft-
20» Nonópolíumus aliam rationem ad-
¡^cnumiin dercquu fequitu^nó íbium eiíenecef-
Éáiiiodiiní. íaríam gratiam ad qucmübec adum bo-
num moraliter , fcd etiam adadusin-
diíFerentes ( í i in indiuiduo dari pof-
funt j, ve ijdem opinantes admiteunt.) 
Sequeia probatur , quia operario indií-
ferens falcem habet hanc proprietatem 
homini fatis cohuenientem > quód caree 
omni malitia moraii, & alíunde aíFerc 
nacuríe aliquam commodicatem,v.g.mo 
deratam delcólarionem, aut recreatione 
non pratiam. Vnde operario indifferens 
refpeétu operarionis praus íine dubio 
cftbcneficium nacurae; hoc autem bene-
ficíum non eft debitum homini fie ope-
ranti,quia quo temporeiili ofFertur co-
giratio accomaiodara ad eíficiendü adu 
jndifFerencem , pofsitilii oíFerri cogita-
rlo indueens turpem a¿tum,8c non eft in 
poteílate hominis faceré, vt potius illa, 
quam hsec cogitacio,íeu occaíio eius oífe 
latur : ergo prouenit ex prouidentia D í i 
non debitar ergo eft beneficiumindebi-
tum.ergo eft vera giatia fecundum illam 
i"ententiam;quáLiis minoriquam fie adiu-
torium ad bene operádum. Quin potius, 
íí cum proportione dircurfus fiat,proba« 
biteíle neceíTariam gratiam ?.d peccan-
dum veniaiiter potius^uammortaiiter: 
quia quod non íe offerat cogicatio indu-
eens mortale peccatum, íed folum venia 
Íe3ex prouidentia Dei eft,qu^ non eft ra-
li períoiiíe debita.Haec autem nullusad-
mictet: ergo fignú eft illam rationem in-
debiti beneficij non fufficcre ad veram 
rationem gratiae* 
T Décimo feoffertaliud inconueniens, 
' * quod videtur confideratione dignum, 
incomoda Namexilia fcntentia, prout explicaca 
corationc eft,fequitur hominem per adus elici-
dignuia tos per vires liberi arbkrij mereci, aut 
impetrare vera fupernaturalia auxili* 
ad íupernaturalesadusjatque etiam pri-
mam vocationem fupetnatuialem ad 
coídem. Confequens autem coincidir in 
re ipfa cum errore Semipelagianorum, 
&:eft contra intentionem Conciüorum 
iiium erroremdamnátium^rgo. Seque-
lanon folum admittuntdefeníoiesccn-
trariíe lententiícrfed etiam propter hanc 
máxime caufam videntur iliam íenLen-
tia defendere.Ycpofsincbono opetime» 
2 2 ' 
A ralitribuere aliquod meritu fíde¡,& ni-
hilominns no tribuete initiü falutis libe-
ro arbitrio fed grati^.Aiuntitaque initiü 
^ratiajjíumi ab illacogitatione cógrua, 
quaead primü a d ü voluntatis moraliter 
bonú neceflatia eft; & quia fuppoííta pri 
ma gratia,per illam poteft homo mereri 
fecunda,coníequeter aiunt, per iilü pri-
mü a&ú bonú poffe homine mereri au-
xilio grati^ adaliü a<aü meliore, & fie 
cofequenter vfquead adus próximos fá« 
¿hficationis.Excufant auté re,quó<i eum 
B Semipeiagianisminimé cofentiantjquia 
non tribuunt initiü illius progreffus na-
tura, fed gratiae, ratione iilius cogita-
tionis congrtif. 
At profeétó, íicct verba mutetur, rem 
cande efle credimus.Nam in piimis illa 
cogitatio cSgruaprecedes no obftat,qUa 
minus talis aéhis bonus fiar folis viribus 
liberi arbitrijiquia poíita illa cogitar io-
ne, Tola volüras ex innata facúltate libe* 
ra,cw folo influxugenerali primse cauff 
eiieit tale actü, Hoc auté eft operari pee 
C folas vires naturae, Na certe Pelagius ni- " 
hil aiiud docebat, non enim dubitabat, 
quin cogitatio no libera, falté in primo 
adu, praecederedebeat volitioné übera. 
Im6 ante volúntate credendi fatebatur 
precederé reuelationé fupeinaturalem, 
falté ex parte propoíítionis, & applica-
tionis obiedi, vt fupra aduerti;tamé,quia 
dicebat: fada propofítione talis obiedi 
credibilisifolá voluntatem íua libértate 
naturali ytentéjCÜ generali inflnxu Dei, 
poíTctam velie^ quánolle credere, ideo 
D dan atuseft,quód docerct volúntate cre-
dendi effe ex folis viribus liberi arbitrij, 
cum tamé nodicetet cogitationem, qu^ 
antecedir illam volúntate, eíle ex libero 
arbitrio; ergo a fortiori adus moralis 
bonus re vera eft ex folis viribus liberi 
arbitri^quidquid íítde illa cogitatione 
bona, Eo vel máxime, quód illa etia co-
gitatio bona efle poteft, & faepe erit ex 
loiis naturaübus viribus humaniintelle-
dus prouocatiJ& excitan per fenfus ex-
£ ternosjOpcrantes etiam per naturales vi-
res 8c excitaros ab obiedis fecundum 
narura; curfum,& cum folo generali in-
fluxuprimxcaufa operantes. Qiioergo 
modo poteft cogitan adió,qu^magisííc 
ex folis viribus liberi arbitrii. 
Ñeque etiam ignorabat Pelagius,quin 2-




186 LibJl .De cauja Tr^deBimtionis. 
proucnifetex prouidentia Dei genera, A fpiritualis iedificij. Nam rpirituale sedi 
l i . Nxc deniqjignofabant Semipelagia-
ní, quín Deus prajcogiiouerit quid libe-
rum arbictium fít operaturum, íi in ca-
li dirpofícione, & ordinc rerum con-
ftitucum ad talem eogicationem in tali 
occaíione excítecur:eonftat enim Semi-
pelagianos huiurmodi prsefcientiam in 
Deo agnoüiíTe jquamuis illa non bené 
VÍ? fuerint» Igitur,qiii dicuntj hominem 
per haec opera mereri gratiam Desplane 
inre ipfa nihil dicuhc diueríum illis. 
Quod fíe patet . Nam fí iliis expli-
carerur, grariam, qux ad hac opera 
poílulacur, nihií aliud elTe praeter eá dif-
pofítionem rerum, & cauíarum, ex qua 
illa cogitado excitanda erat, certe non 
dubitarenc talefn gratiam admitiere* 
cum etiam donutn creationis gratiam 
appellarent: quiacum his modis gratiae 
ftat optimé,vc iiberum arbitrium lolis 
naturas viribus operetür.Nullo ergo mo 
doíentiendum eft, initium gratiae feti 
iuftificationis, de quoloquuntur Conci-
l ia , furnia naturali cogicationesquan£ü-
cunquere£U fecundum lumen naturáe, 
& ita congrua in Deifcientia,\tinfalli-
biliterhabitura ííc effe<aum alicuius e-
le6tionis moralitér bonf, & cofentane» 
rationinatiirali, Etita Concilium T r i -
de n r. Te IT, ($. capic, 5. cum di citAuB ificath -
nis exoráium in adulüs f m i a j>r<*uenie»tegra* 
t iaDei, non intelligit profedo, per¿y<<-
tiaw fráuementem , illam bonam cogitio-
nem, káfupernaturakmvocat 'mem, qua,^ 
tte fr*uementibus meritis^d fdem, & iuíii 
ficium inciudit omnia opera, qux ad 
vitam aternam per le conferuntali-
quomodOjííue mediatés íiue immedia- ' 
té, ííue per proprium meritum, fiue per 
modum impetratiouis^ auc dilpoíitionis 
congruse: ergo fundamentum iftiusíedi* 
fici) eft ante f idem,imó & ante pro-
priam vocationemad fidem. Quodali-
qui confequencer concedunt. Non eft 
tamen fatisconfentaneum Paulo vocan-
ti fidem, fmdAmentum rerum [perandarum, 
B Vbi PatiesfiCexpoficoresinteJligunt,fide 
effe íundamencum totius sediíicij ipiri-
tualisi& totius meriti. Et Auguftinus 1«-
pedicit,initiumfidei, ac proinde iplam 
fidem gratis nobis dari*, per fidem au-
tem políe nos mered, & impetrare reli-
quaé SiautemeíTet aliquod aliud prius 
fundamentumjn quo poílet fundari me-
ritum iplius fidei, Vel \ocationis ad i l -
lam,non poílet fides ipfa appellati pri-
müm fundamentum, ñeque efiet prima 
gratiajnec initium gratif* 
q Dicetur fortalle. aítum fidei efle prí-
míim fundamentnm totius fupernatura-
lis«diíícijá qüia eft primus a¿tus illius 
ordinis, in quo exteri nituntuii &: ideo 
dixiífe Paulum eííe fundamentum re-
rumfperandarum. Reliqua veró dona 
gratisequa piseceduntfidem, efíeinfe-
rioris ordinis in fuo eífe, quanuiscon-
ueniantinratione gracuiti doni,& ideo 
non tam poííe díci fundamenium)quam 
difpoíitionem quandam, qu^ nen manee 
cum sedificio, ñeque ad illud intrinfecc 
25. 
Euafio» 
tiabom'mesvocariincipmt>yt in principio D pertinetjíícutfundamentum,Imóaddúc 





ex illa len 
tentia fc-
quitur. 
folá illáeogitatione & cogruitaté eius, 
nonpoteftdici, quod bonum epusmo-
rale neceíTario fit ex gratia , nec ad vi-
tan dü Semipelagianorum errorem ta-
lisappellatio gratis deferuit, fed po-
tius ad illum tegendum, & occultan-
dum, 
Vndecimo ex illa fententia oritnroc-
cafío dicendi , fidem non effe funda-
eft veluti próxima difpoíítioad aéfcum fi-
dei diuiníE,comineri in ilio inferíori or-
dine gratiarum^quíe in fuo eífefuperna-
turalesnon funt. Ñeque videtur hoc i n -
conueniens5quia non oportec vtdifpofí-
tiones,qua; pr^cedunr,finteiufdem ordi-
nis cum forma. 
Sed profesó confequenti racione di-
ci poíTetjaétus ordinis naturalis, etiamli 
mentum totius xdificii fpiritualis Chri- E non íint ex gratia, poíTe eííe dirpofítio 
ftiani hominis, quia ante fidem praece-
dunt multa opera bona ex'illa gratia fa-
éta, qux dicUnt eííe veré , & propric 
difpofítiones ad fidem t & fupernacura-
Jem gratiam, 6c confequenter a talibus 
dilpoíítionibus, feubonis operibus dici 




nis ad gratiam:cur enimnon poterunr, perdudi 
fí non eft necefíe vt fine eiufdem ordinis? cur. 
Item non oporteret difpofitionem pro-
ximam ad gratiam íanétificantem effe 
in fe fupernaturalem,fi necefiarium nort 
eft difpoíicionem eííe eiufdem ordinis 
cum forma, q«« ratione illius imme-
diaté 









díate cofertur. Pr^terea nullum eft tuii* A 
damentum (vt ex füpradiétis patet) ad 
diftinguendum dúos ordines aéfculimj íí 
ad omnes Se linguios iiiorum eft iieceiFa 
rium illud auxi l íum gratia: exc i táds , 8¿ 
adiuuantis^quod nobis eft propteí C h r i -
llum datum: quia non aliter tradítú eft 
« o b i s . i l i o s a d u s eíTe lupernaturaies.ni-
íi quatenus docemur» Ángulos illorum 
fieri non polFe fine auxilijs gratis. Den i -
que necel íc eft ípirituaie ásdiíiciü Chri^ 
Itiani hominisfundari in aliqua cogni-
tionequia no poteft volutas fuperádifi-
care,nifí prfuia cognitione.Vei ergo illa 
cognitio naturalis eft, vel rupernaturalisé 
P n m ü dici no poteft, alias initiú gratiae 
cíTec ex natura: fí ante dicatur fecúdum, 
oportet illa c o g n i t i o n é eíTe aut fidei,auc 
falté pcoximíe vocationis, & interníein'' 
ípiratíonis, aut illuminationis Spírituá 
San&i t rahent í san imam ad fídé^quod 
totum fub fundamento fídei comprehé -
ditur. Frgo ante hoc fundamentum non 
poteft e í í cmer i tum, vel gratia, quaefun-
dare porsit fpirituale «dif ic ium homi- G 
nisChtiftianié 
D u o i e c i m ó f e q u í t u r e x d i d a fenten-
t ia íhominem ex natura fuaj8c ex vi pro 
uidentiaí dluiiiáe quaíí Connaturali fibi, 
non habere poteftatem Jíberi arbitrij, 
nifiad peccandnm. Confequens abfur-
difsimumeft, & inter alias propoíítío" 
nes damnatum a P ió V . & Gregorio 
X I I I . in Bulla contra MichaelemBayu, 
cuius interaliasjhaecentvna fententia. 
No» nlfi Velagidno erme aimit t i poteft vfus 
Aliquis liberi arbiinj bems^fiue non malus, & 
gratu Chrisit iniuriam fack, qai itA fentit & D 
rfoíff.Alia fuit, Liberum arbhriumftnegratU 
Dei adiutor'to non nifiad peccandam vdet , i te 
alia, Velagtanm eft error dicere, quodlibetum 
arbitrium valet Ad vllum peccatum vhandu. 
Q u x dogmata dicebantur ab eo author e 
de homine lapfo, & in eo fenfu dam-
nantur: multo autem damnabiHora func 
di¿ta de homine in quocumque ftatu 
conftitutOjetiam naturae integra, & de 
angelo, &: de omni creatura rationali, £ 
vel inteileduali pofsibili: totum enim 
hoc íequitur ex illa fententia. & eft fine 
dubio iniuriofum naturíc , 6c authori 
eius. Qiiod autem illud abfurdu fequa-
tur,manifeitum eft. quia üla fenrencia 
afñrmat hominem indigere gratia tan-
quá omnino neceíTaría ad fingulos adus 
moraliter bonos, etgq liberum arbitritt 
non habet naturales vires, vt vel Vfíüftt 
opus moraie bonum eífiiciatfine gratiaf 
oftenfum autem eft conieqUe'nter lequi, 
ñec indiíferentem zékum pofle efficeré 
fine gratia. Quam í l lat ionem Vid i tMi -
chaei Bayüs.§¿ in citatis Verbis tacité.ad 
milité Reiinquitur ergOjVtlibelüm arbi* 
trium natura fuá ioium íit poteftas ad 
peccandiim. 
Refponderi poteft pr ím6,hoc nül lüm 
éf le inconuenienSjquiani Cóc iüo Ar¿u-
í icano ¿ . Ganone iaidicitur, Ñt»/ó habet 
defuo,nifi mendachm.&peccatüm.Std aüud 
eft habere áefuo, áliud eft habere in fé, &: 
i n natura lúa Vires>6í poteftatem adali-
quid operahdum, quod non i i tpeccátü. 
Quanuis enim liberum arbitrium pofsit 
fine gratia aliquod bonum opus bcere, 
ftihüominus dici non poteft de fuo ha-
bere i l lud opuá, quando ülud pr^ftaf, 
fed ex Deoj non vt authore grati^.fed vt 
authore,B¿ prouifore naturas, cui gratia* 
pro omni bono agend^ funt, quia in íllfi 
omnia referuntur3vnumquodqüe tamerk 
cum debita proportione. A t v e r ó peccá* 
tum dicitur homo habere defuo.quia oec 
catum.vtpeccatumjnon eft ex D é o , Ved 
ex libero arbitrio. I m ó ñeque ab ipfo 
libero arbitrio eft ratione illitis perfe* 
éí: ionis ,quama Deo habet, féd ratione 
imperfeAionis^uamexfe habet, nem-
pe quod fit ex nihiio, inde enim coníéa 
quenter habet, vt íit defeáibile^vt eft vul 
garis doctrina Patruméltaque Conciliti 
Araufícanum nunquam dixí t , Überum 
arbitrium non habere poteftatem natu-
ralem .nifiad peccai ldumí fed dixit» norl 
habere ex fe niíi peccatum, quia reliqua 
omnia ín Deumreferenda funt» 
Aliter vero refponderl poteftjlibéru 
quidem arbicrium habere ex natura fuá 
poteftatem ad bene operandum^ indigé-
retamen gratia, vtea poteftate vtatur» 
Nam gratia congrua cogitationis fupe-
riüs explicata, hoii eft nomini neceí ta-
r iaad poífebene operari/ed vt de fado 
bene operetur.Sed contra hoc obftat ín 
primis,qu6d non dicitur conféquenter: 
quia íí poteftas eft naturalís,& in fuo gel 
nere integrare íuíHciés ad talém a d í o -
nem.etiamconcurfum, vel ptouldent iá 
De i neceííaríam*, ac fufficientem ad 
eandem adionem, oportet eíle co í ina-































ficicin neceffarijs.Deindc obftac maxi- A 
me illi refponíioni racio fcquens. 
Décimo tertio ergo obijcicur, quia ex 
illa fencentia fequitur, graciam illam, 
quam Auguftinus ve necelíariam requi-
ritad íingula opera bona, non efle ne-
ceíTariam adpoíTe, fed folum advelle, 
vel agerc bonum.Confequenseft falfum, 
ergo & illud ex quo fequitur. Sequeia 
probatur, quia ob prxcedentem raticnc 
idiam concediturin bonisadibus mo-
raii bus, & inde íit argumentum (quod £ 
faepe inculcatum eft) confequenti ratio-
ne idemdicipoíTe de quocumque adu 
bonojcuiufcumque ordinis íit: quia A u -
guftinus generatim loquitur de necefsi-
tate gratiias ad bene operandum, & ex 
hac necefsitatc fola inferimus impoten-
tiamjVelinfufiicientiam naturas ad ali-
quod opusbonum, Ergo, íi cumhac ne-
cefsirate ad opus ftat abfoluta poteftas 
cxnatura,de quocumque adu bonodi-
cipotericjfieri pofle per naturam, licet 
non fíat íine gracia. Confequens autem 
Felagianum eft. Coníbténim ex Aügu- C 
ftino iib. i,deGratiaChriíli,cap.5.hm-
. damentum Pelagiani errorisfu¡fle,qu6d 
pofsibilitatem knxvolmtatís- & operationis m 
libértatepofaerttjd e)t,potentiam fufficié-
tem ad eííiciendos füpernaturales adus, 
quamlegs, Se dodrina iuuari dicebat, 
Ec ideo Concilium Tndentinum feff.d, 
canon.2.& 3, non folum dicit cffe gra-
tiam neceííatiá, v t homo operetur¡ fed ctiá, 
' vt operari pofstt Et idem habet Concilium 
Araufícanum 2.canon,/. & Concilium 
Mileuir.cap. 5. African. c.So.Et Chrí-
ftus Domjnus non dixit, (memenihil jacte D 
íiíjfed, nihilpoteñis faceré. Si ergo híclo-
cutiones comprehenduntomnes, & íin-
gulos bonos adus morales, confequeter 
negandum eftad illos eíTe pofsibilitate 
in natura^Sc e conuerfo afíirmádum^ra-
tiam efle neceífariamjnon folum vt eos 
faciamuSj fed etiam vt facete pofsimus, 
Vel tándem concedendum eft, quod in-
tendimus, illas locutiones Auguftini, & 
Conciliorum non extendí ad omnes,& 
ííngulos adus morales, ac proinde fine 
fundamento, & cum magno incommo-
do aííirmari,gratiam eíTe neceíTariam ad £ 
íinguios morales adus. 
Décimo quarto fequitur ex illa fen-
. tentia, folam illam prouidentiam au-
. thoris naturae, ex qua cfHcaciter, vel in-
fallibiiíter íequatur ptauum opus mo-
rale,feu peccatum,eíie debitam homini 
fecundum naturam füam fpedato.Con-
fequens eftfalfum}ergo. Sequeia decla-
ratur,quia ex vi natuiíe rationalis, & l i -
bera, debetur homini aliqua prouiden-
t ia ,^ concurfusDeijVt pcfsit fuá libér-
tate vtij&prodire in aliquod opus: na 
omni natura creataí debetur aliquUco-
curfus ad efficienda opera natur^confea 
tanea. Atiuxta praedidam íententiá non 
debetur homini excitado, vel concur* 
fus, quibus bene operetur :crgo folum 
debetur auxilium, quo malé operetur. 
Probatur con fequentia,quia vel non da-
tur opusdeliberatumindifferés inindi" 
iiiduo,vt eft ptobabilius. vel licet admic 
tamusdari peftejqua ratione non debe-
tur auxilium,quo fiat bqnus adus,eadé 
nondebetur,qüofiacopusindiíFetens,6c 
careos malitia, vcíupiá argumentad fu-
mus, Reiinquiíur ergo, vt folum debea-
tur auxilium,quo malé operemur, 
Dici poteft primo, non efle inconue-
niens hoc concederé de homine Japfo, ^2. 
qui propter peccatura indignus fadus Rcrpóíum 
ei\omnibono. Sed hoc in primis non^[>l^¡.í,li 
habet locum in illa fententia, qux iliam ¿ ¿ ^ ¿ j . 
necefsitatem gra ti ai fundar in naturali 
conditione rationalis creatura'.Deinde^ 
íi naturale auxilium ad bene típerandii 
nioraliter eft debitum homini in puris 
naturalibus fpedato, etiam eft debitum 
homini lapfo: quia per peccatum, prx-
fertim originale,non priuatur bono ge-
nerali concurfu,vclirifluxLi debito natu-
ras, Eo vel máxime, quod ftatus naturag 
lapf« non eft ftatus damnationis, in quo 
damnarus mérito fuo forte priuatur om-
ni concurfu ad bene eperandum, 
Alirer dici poterit, nullum auxilium 
determinatum, feilicetad bene operan- ^5' 
dum, vel ad peccandumjed diííundim, A,'udíifu-
vnum.vel alterum efle debitum huma-glum* 
DX natura2,idéoque refpedu vniufcuiuf-
queindiuidui ad gratiam pertinere, vt Duobus 
potius eidetur auxilium, quod de ^do p^™^'* 
coniungendum eft cum bona operatio-
ncaquam cum mala. Sicut homo,qui te- Prius, 
netur diftribuere pacuniam ínter paupe 
rcf,quos voluerit, nonnullam gratiam 
facitei, quemeligit, quia licet teneatur 
daré huic, vel illi,non tamen huic deter-
mínate, Aliud exemplqm magisaccom. Poñcrius. 
modatum eíTe poteft» fíh«res ex vi ali-
cuiuj 
Cap i ú.Trobatio ex vmjs mcommodis. Ú 9 
- cuíus iégati teneatur alicuidare vnum A 
vasargenceum ex muitis, quaedefundus 
reliquit,nam aliquam gratiam facit, íí 
non dac vilirsimum iliorum^ed aliquod 
maiorisfft imatiünis,reupretij« 
^ Rerpondemus prrnióJicetdemus, ref-
^ ' * pedu í ingulorum i n d i d d u o r ú aliquod 
fiuafio" i i b e i a l e b e n e í i c i u m Deiinteruenire.no 
tamen excedens natui^ ordinem, nec 
percinensad ordinem gratiae, Quis enim 
neget multa eífe beneficia, qux Deus 
confert9non foiumin moribus, fedet iá 
in alijs bonis naturalibus , qux nemo B 
dixerit pertínere ad bona grati^ds qua 
ioquunturConcilia.quando dicuntefle 
neceíTariam ad recité operádum, V t v .g . 
c u m í í c c o n t i n g e n s hominem generari, 
Vel cum cali concurfu caufarum mate» 
rialium)6c eificientium, ex quo inceger, 
<Sc cum oprima, dirpoíícíone membro* 
rum nafcatur, vel vt producacur mon» 
ftruofu.sautmancus, 6cc, proFeAo ne-
mini debebat Deus talem ordi lem. Se 
di fpoí i t ionem caufatum, vt potius prio-
r i . quam pofteriori modo ad illius ge- C 
nerationem concurrerent Dicamus er-
gOjhominem non pocuiíTe generari in -
tegrum íinegraria D e i : Quis vnquam 
hoc modo ioquurus eft ? Similis enim 
gratia eciam brucis animalibus fie, Ec 
íimiliabeneficia pertinenciajVel ad fub-
üeniendum necefsicatibus huius vitx> 1 
Vel ad vitanda nocumenta contrana, 
Vei faluti, vel famx, vel hónori , vel bo-
iiisfortun|,quotidie conferütur per pro-
uidentiam Desque de fe generaiis eftjSc 
quaíí indiíferens, & non fine aliqua l i - D 
beralicate definicur ad modum, &; or-
d i he ni caufarum conuenientem homi-
lii,potius quam dilconuenientem: quod 
tamen non fufíicit, ve talisprouidentia 
ad gratiam proprié pertínere dicatun 
Q u i n p o t i ü s addimus ex fuperius di-
¿tis, licet refpedu í íngulasum perfona-
i;um,aucparriculanum euentuum necef-
faria fueric aliqua iiberalica?, feu ele-
g i ó Dei meré voluntaria, qux cernitur 
i h prima difpofídone, & confticutione 
rerum, fub tali ordine caufarum, ex E 
quo tándem eüeniat, vt hic & nuiic mi-
h i oceurrac talis euencus conueniens, 
potiusquAm d i í conuen iens : nihi lomi-
ñus refpeélu vniufcuiüfque fpeciei de-
bitum eiíe cale prouidentix genus, quod 
non fit determinatum ad prauQS,feu dif* 
55-
conuenientes, aut monfttofos eíFí<5lu?, 
fed ad fummum,vr títgenerale;& cem-
mune. Ex quo neceíle eft, Vt interdum 
boni, feu conuenientes eíFedllis orian-
tur nifí abipíbmetnaturxaurhoi'e pecu* 
Jiari cura impediantur: quod f e m p e r ^ 
fine vlla fpeciali caufa facete, m a x i m é 
in operibus moralibus}non eíTetfapien-
ti gubernationi confentaneum. Hoc au • 
tem feruat author naturx,tam in inferio-
ribusrerum ípeciebus, quam in ipfo ho-
mine quoad bona conuenientia naturx» 
qux non negantur quidem toti fpeciei: 
diftributio autemeorum refpeéhi indi-
uiduorum eft contingens, ita vt qu ídam 
indiuidua ea bona confequancur,& non 
aliajpropter variam difpoíit ionem cau-
farum,vel concurfuum, cum quo produ-
ci,aut operari concingic : h^c autem co" 
tingentianon eft fine prouidentia,& vo-
lúntate De i fíe prxordinantis, & d i í p o -
nentis fecundaium caufarum curfum: to 
ta vero hxc difpofitio, &: diftributio ad 
genetalem prouidentiam fpedatt H o c 
igitur ipfum obferuacur cum natura hor 
minis fecundüm íe fped:ata,in ordine ad 
bonum moraíe naturali ratigni cofen* 
taneum,ac proinde ex naturali prou idé-
tiaJ&concutfu i l l i eft debitum^ quantu • 
eft ex parce Delquanuisnon fít debicum 
fíngulis indiuidubi vel a<íiibus eorum, 
A c proinde, quanuis difpofício caufarü» 
exqua prouenic vt Petrus potiüs9qüani 
Paulus moueatur ad a¿tum bonum na-
curalemifit ex libera eieótione Dei, non 
tamen eft extra, vel fupra ptouidentiam 
conaturaiem» feu pertinente ad naturx 
ordinem» íedoftendit jet iamin hoc Deu 
Vti fuá l ibértate, feilicet in diftribuen,s 
disbonis, qux ad nacurx ordinem fpe-
£tant. 
T á n d e m confirmentur hxc omniaj S^* 
quia ex contraria fequitur, non poífe VIrimara, 
confequi hominem in hac vita cogni- contra 
tionem alicuius veritatis naturalis, fíué lianc'/cn* 
philoiopliix naturalis, auc moraiis, ííue 
Mathemacicx, fiue alicuius artis4 vel 
prudentix politicx í ine propria , & 
vera gratia. Sequela patet, quia intel-
iedus humanus, eciam in naturalibus 
eft expofítus deceptioiii, & quaíi i n -
difFerens ad veram , & falfam cogni-
tionem. Ve aucem determinencur ad 
veram , potiufquam ad falfam pendec 
omnino, vel ex dodrifu extrinfeca, 
Vei 
LihJLT>e caufaTrtfdeBimtioms. 
Vel ex o b l t & í s occurcntibus, exphan-
tafmatibus, & appreheníionibus, qu» 
inde oriuntur. Quod autem talla moti-
uaoccurrant, qux potius ad vcrum,qua 
adfalíuminducant, non eftinhominis 
poteftacejíed de fe eft contingens3vt ve-
ro eft íub diuina prouidentia infalli-
biliter euenit, ergo eft íingulare bene-
ficium Dei, non debitum indiuiduo 
huic quod ei talis excitado adverum 
donetur,ergo eft tam propria grada, 
íícutiila, quaead morale opus poftula-
tur, B 
Rerpondent^concedéiido nullam ex 
JUfponfú. Bis virtutibus naturalibus poflecognof-
ci fine gratia late fumpta pro ^quolibec 
beneficio Deinon debito naturse, Nihi-
lominus fieri poffe fine gratia Chriftí, 
quia Chriftus non meruit nobis, nifi au-
xiliumDei5quod nobis offertur ad reété, 
pieque viuendum : Auxilium autem i i -
lud ad rciendum,velcognitionem mtxh 
fpecuiatiuam naturalem,vel opera artis, 
non eíTeadpie viuendum, & ideo non 
dari nobis per Chnftum. Quia Chriftus ^ 
non eft morcuusj Vt phiiofophi, velar-
tifices,red yt b o n i ^ honefti effemu?, vt 
in fimilidixit Auguftinus epiftola 105. 
Ec ideo illud auxilium non poreft dici 
gratia Chfifti,8c confequenter nec abfo-
luté gratia, quia gratia fímpliciter folum 
vocatur á Patribu§5quíe per Chriftum, & ' 
mortem eius nobis datur,vt fignificat 
Aug.epift.p 5. Ad ínnocent. 
Sed hoc reíponfum noneneruar, fed 
58. confirmar porius omniaíquíe diximus. 
Rtípófum Pxim6,quia ex ipla refpóíione c5ftar,ma D 
cófuíacur. gis fugi difficulcatem verbis, quam de-
claran. Nam quod aliquafit gratia, vel 
nofit, no pender ex hoc, quod deturper 
Chriftum, vel non detur: quia dari per 
Chriftum eft refpeélus quídam ad cau-
fam excrinfecam, qui fupponit ipfum 
donum, quod ob meritum Chrifti datur 
fecundu fe eííe gratiarmaliunde ergo ha-
ber . quod fit gratia independenter ab 
hoc.quod detu^vel non detur per Chri-
ftum. Pr^terea hi aurores in hac ipfa £ 
materia docenc,ñeque Angeiis,ñeque 
A á x in ftatu innocenriíe fuiíTe daram 
grariamper Chriftum, dicanr ergo, fine 
gracia fuilTe conuerfosad Deum, prout 
oporrer ad iuftiriam, vel faluré. Pmcr-
ea}vel opera bona moralia cofiderátur, 
vr ordinaca ad faluce «ccrnam, & aliquo 
modo vriüai&aétu cóferetiaad ipía, vel 
folú vtfunr cóformia rarioni,c6uenievi" 
tiaquenaruif. Piiorimodo faceniur ca-
dere íub meritum Chrifti, carneo eodem 
modo phiiofophia, Rhecorica ordinaca 
ad eundem finem íunc exmaritis Chri-
fti, 6c auxilium,quod datur ad illas fie 
addifeendas, propcer Chriftum datur» 
Ac pofteriori modo,qua racione non da-
tur propcer Chriftum auxilium adípe-
culationem, ira ñeque ad quamcunque 
moralem aítionem, quasad vicamacrer* 
nam>iuftificationcmJ.& remiísioné pec-
cacorum non ccnducac1Nam(ex eildeni 
Auguftinilocis) mortuus eft Chriftusy 
ve fideiesgCk; fanéti effemus, non ve bo-
na naturaiia , quaecunque illa fine per 
fe lpeétata,&fine ordine ad fupernacu-
ralia obeineamus. Deniegue illud bene-
ficium, quod non percinet ad beneficia, 
grarííe per Chriftum, pertínet fine du-
bioadordinem natura:, dacurque ex vi 
prouidentiíe naturalis cum diftributio-
neaccommoda,quam in fuo ordine po« 
ftu}ar3 fine qua eííe non poceft, vt íupca 
dicebam: vnde non eft donum fímpiiei-
ter diftin&um á dono creationi?, íed cú 
illo connexum modo fupia explicaco,6c 
ideó no eft proprié grada,nec per Chri-
ftum, nec fine Chrilto. Hoc aucem rorum 
commune eft, illi auxilio, vel exci-
tarioni,qu32 darur ad feiendum dari ma-
reriam pnmam3 & ad volendum daré 
vnam eleemofynam, per fe fumpum íine 
ordine ad íalutem ^teniam- ergo n o n 
magis vnú eft grada, quam aliud, fed 
vcrúque pecrinec ad gratiam crearionis, 
& generaiis gubernátionis. Ecquod vnú 
decur ad perficiendum incelle¿ium' in 
nacuralibus, & aliud ad perficiendum 
volunratem in vna cantum perfe^tione 
naturali mínima, valde materialis diífe-
renda cft,qua; profecto ad rarionemgr^ 
cieparum conducir, 
Vna vero fupereft obiecí:ío,qu£ muí- j 0 
tas ex ración i bus ta cris videcur enema- a -xt r ce ir 1 Obicaio. re, Nam,ü emeaces e{len!:,probarancgra 
riá non folü no eíTe neceííaiiá ad omnia 
& íinguia bona opera mora lia, ver ü ecíá 
nullü poffe dari opusbonü nacuralis or-
dinis ad quodiltneceilaria gracia: imo 
ñeque ad operandum lemper bene mo-
raiirer collediué (ve aíunr) feu nunquá 
incerponendo ahquod peccarum» Con-
fequenseft faiíum, quia faitem ad e'i-
cienduni 
CafiyT^eJjfondetHrfundamíntis contrariafenteritis. 10 
ciendum amorem Dei fuperomnia, ve A alicjua bona opeiamoralias&^uomo<íó 
cft auchof vel fíiiis natura,& alia opera diftinguacur a grana neceliaria ad ím-
arduaa& ad feruanda omíiia praecepta 
naturalia coilediiié, eft neceííaria gra-
tiajVt nunc fuppono. Sequeia probarur, 
quia íi gracia elt neceíTaria pro vno adu 
moraJi, inillo habent locumfere omnia 
argumenta a ,nobis fada^quia ex illo in-
ferri poteft gratis necefsitatem ad ali-
quem adum,non eíTe ob fupernaturali-
tatem adus, ac proinde ex neeeísitate 
grati^ non pofíe inferrijdari aéfcus fuper > 
naturales, atque itatoili principale fun- B 
damentum,ex quo ilios colligimus,& co 
fequenter etiam euerti firmum funda-
mentumjVtafleramus, effe. cercum, dari 
habitusiníufosj &ita confequenter pof-
funt applicari multa ex diótis. Refpon-
decur negando fequelam, quia rationi-
bus ruperius fa¿tis no probauimus abfo-
Juté opus morale non poíTe exgratíajVel 
no pofíe interdú gratia effe neceíTariam 
ad aliquod bonú opusmoralesíed fblum, 
quód propter folá neeeísitate illius con-
gruas cogitationis,n6 pofsit dici ad illud C 
cííe neceírariam gratiam. Vnde curo iam 
oftenfum íít,propter huiufmodi cogita-
tione non requiri ad iíngula bona ope-
ra moralia alia ípeci^em motionem in-
ternam^bíoluté concluditurjiiec gratia 
efíe neceíTariam ad íingula opera. Nihi-
lominusad aliquod opus excellens, auc 
valdearduum, &ad coiledionem prae-
ceptorum nacuralium íeruandam, vel 
opera moralia frequenter fine labe pec-
cad exercenda,neceíTaria eft gratia.Quaí 
Soluituf 
pr i f i iü fun* 
gula opera íuper naturalia3alterius con-
fíderacioniseft, 
C A P V T X V I L 
^ ( e f p o n d e t n r f u n d a m e n t l s c o n t r a * 
r i r e f e n t e n t í í e p o f i t í s * c a p . w * 
PRimumjac príEcipinim fundamen-tum contrarise íententiaj poíitú eft 
in hoc,quod cegitatio congrua ne* 
ceflaria eft ad honefté operandum, 6c i l - dan 
l año eft debitan a tiii^»ac proinde eft gra 
tia.Ad quod multipiex rcíponíio ex di-
disaccipi poteft. Vna eft, illam cogits* 
tionem,ííue íit debica3ííue non, contincr» 
ri intra términos prouidentise natura-
lis, & ideó efíe beneficium nattuale, 
nontamen veram gratiam. Nec fat isei í 
dicere, iílam prouidentiam nsturakm 
oriri ex intencione dandi gloriam in 
príedeftinatis, ideoque gratiam repuca-
r i . Non (inquam) hoc fatisfacic, quía 
etiam ipTamet creado datur predeftina» 
tis ex illa intentione}vt íupra d í x i ^ no 
prepterea eft gracia proprié dida. Item 
non eftneceííe talem cogitationem onri 
ex illa intentione/jvt patetin reprobis^ 
Qiiod íí dicatur, in eis dari ex volunta-
re antecedente dandi gioiiam: hoc etrá 
per íe non eft neceiTarium, vt conítac de 
homine in puris naturalibus. De prin-
cipio autem necefiario ad operationera» 
iuxtadodrinam Conciliorü non in Tola D iudicandum eft ex his, q v x funt per fe. 
illa cogitatione naturaii honeftajfedetiá 
in fpeciali illuminatione, infpiratione, 
& protedione Dei coníiftite Et quoad 
hoc genus gratiae non eft eadem ratio de 
hisadionibusgrauioribus, íeu perfeue-
rantia in iliis, & de fíngulis quibuícum-
que,quia iniílis eífedibus eft, ioge maior 
& fpecialis difficultas, quf fine ípeciali 
Dei adiutoíio fuperari non pcteft.lila 
vero necefsicas gratif ad aliqua opera mp 
ralla eftquaíí per accidesob extrinfeca 
impediméta naturís corrupte, datur au- £ d-nnus. 
non ex intencione Dei extriníeca. Si er-
go talis cogitatio de fado aliquamvti-
litatem affert in ordine ad finem fuper-
naturalem, diciquidem poteric efíe ex 
prouidentia Tupernaturali í non tameil 
effe propriam gratiam, nifí per extiin-
fecam denominationem, Sicut etiam 
falus,vel bona corporis, auc fortuna in-
terdum dantur, vel auferuncur ex pro-
uidentia fupernaturaivnon tarnen pro* 
prerea funt propria gratia, de qua tra* 
tem alia necersicas per fead alia opera 
bona, quaeoriturex aititudine finis, cui 
debent efíeproportionata, & ex hac ne^  
cefsicate opcimé conciuditur, talia ope-
ra effe in fe, & intrinfecé fupernatiira?-
lia. Qualis autem gratia ííc neceíTaria ad 
Alia refponlío eft, illam Cogitatio-
nem efíedebicam iiaturae fecundüm fe 
fpedatá, efto non ííc debita huiede^er* 
minaco indiuiduo, & ideo non efie gra-
tiam veram, h^c enim nec indiui-





jp I LthJIJD e caufa prtfdeffmatmis. 
Se ideo poííct cóái humana natura fine 
toro ordine graciíe.Poteftquehoc exem-
pio fupra inlinuaco declaran, NartKjui 
tenetur ex iuftitia, vei oíficij debito pe-
cuníam incer pauperes diftribuere, non 
dicetur ü iam íímpliciter donare, aut 
gratiam faceré fíngulis pauperibus, i i -
cet voluntarle líos elegeric potius 
quam al ies» vt eis talem eleemofy-
nam conferret, Interceditergo ibi q u í -
dam beneuclencia in ele¿tione pcifo-
narum: donum autem ipfum fecuiir 
dum fe fpedatuni debitum eft, & ideo 
p r o p n é ^ & v e r e non eft gratia. E o vel 
. m á x i m e , quód íuppoíita prima rerum 
itiftitutione, 5£:communi cauíarum cur-
íu, iam erit debita illa cogiratio tali 
indiuiduo , quia ex folo generaii cur-
fu, 8c concurfu fecundaruin caufaruüi, 
cum generaii influentia primae cauff 
fequetur, niíi extraordinaric impedia-
tur. Hoc autem latís eft, vt talis aótio 
dicatiu debita fecundüm natura ordí"-
nem. Nam qued illa prima inftitutio 
ordinis , & caufarum vniueríi potius 
quam alia volunui ie fuerit á Deo fa-
¿ta, pertin€t ad donum creationis talis 
vniueríi , tali modo compoíiti 5 potius 
quamalterius : non ergo fpeótat ador-
dinem gratiae ran¿tificantis, de qua agí -
mus, tirgo efFeítus, qui íequuntur ex 
tali ínítitucione rerum cum communi 
curíu cauíarum recundarum, tam Hbc-
rarum, quam naturalium , & cum ge-
neraii influentia D e i , ad beneficia 
naturalia pertinent, non ad ordinem 
gratis: talem autem efle iliam cogita-
tioncm congruam, fatis iam oftenium 
eft. 
Nec DiuusThomasloco ibicitato r . 
T 2 ,qu^ft»iop. art, 2. aliquid indicauic 
D.Thom. huic do^tinaerepugnans. N a m i n c o r -
Thomii i P016 ar"cu^ cra<^at ablblute de omni-
terpretá^' bus ^^bus voluntatis, & generaliter 
no. docet,ad omnem volitionem boni indi-
gereauxilio Dei mouentis, per quodin-
teiligir generalem concurfum primac 
cauí^, vt iupra oftenfum eft. Poftea ve-
ro in ío ludonc ad primum fpecialiter 
tribui: primas volitioni circa íinem, 
quód íít ab exteriori principio, feilicee 
Deo, & ita reducit omnes motus vo-
luntátis admotionem Dei, non folum 
ratione concurfuí generalis, perquem 
immedia ce Den i influic in omnes a -
A á m \oluntatis, de que in corpore ar-
ticuii icquutus fueiat^ íed alia ipecia-
l i ratione, feilicet, quia ad omnes a^us 
enea media voluntas mouetur ab i n -
u n t í o n e finis, & ad intentionem finis 
mouetur ab ip ío Deo: & itafaltem v l -
tima refolmio motuum voluntatis nt 
in D e u m , Q^anquam autem c b í c u -
rum, & ccntroueríum lir,quonam mo-
do intentio finis íit á Deo, vltragene^ 
laiem concurfum : certum eft tamen 
non loqui ibi Diuum Thcmam de mo-
R tiene grati^, ied generaliter: nam, íi dif-
curfus iliius bonus eft, etiam inten-
tio finís praui, quatenus non eft ex prio-
ri a¿tu voluntatis, eft ¿h extrinfeco a-
gente Deo. Eft ergo illa motio ordinis 
naturalis, ii ad naturalem aétum effi-
ciendum iuxra exigentiam natur^ de-
tíiKvel erit motio íuperiiatui'aiisji decur 
ad aéius íupenoris ordmis. Vnde Caie- Caietan. 
tanus ibi beneaduerrit iilam dc^iinam Di, Thcm* 
coincidere cum e3»quam idemD.Tiaom. 
eodJib.q.5?.ar.4.de motione voluntatis 
C in genere tradiderat. 
Quod autem citati authores d k ú t , i l i a •> 
Dei motionem efte cogitationtm mo- 4* 
uenrem ad intentionem finís, quae natu* 
raliter oceurritante confiliumjVel deli-
berationem voluntatis: hoc (inquam) 
non eft con íentaneum menti D , T h o - u.Thom, 
ms.QuiahíEC cogitatio pertinet ad mo-
tionem ex parte obiectí; D.Thomas au-
tem loquitur de motione ex parte po-
tentia;, vt patetex did:a cuíeft. p.art.4, 
Itemsquia illa cogitatio non íemper re-
D ducitur in Deum ve in cauiam proxi-
mam^edin cbieda externa Diuus T h o -
mas autem (entit-Deum immediate darc 
hanc motionem. A ü ] ergo dicunt,ill.im 
motionem eíTe determinacíonem phyíí-
cam,quam rpecialíter folus'Deus h c k 
circa intentionem finis. Sed hoc etiam 
falfum eft: quia í i | ta l i s pradetsrmina-
tio neceí íana eft, etiam ad a¿lus cir-
ca media erit neceífaria, vel li repu-
gnat libertati, etiam repugnabic dari 
ad intentionem finís, quia illa etiam 
E aétus iiber eft. Item fpecialiter repu-
gnabir circa intentionem praui finís, 
cum tamen ratio Diui Thom^ etiani 
de illa procedat, E t ob eaídem ratio. 
nes non poteft illa motio intelligi de 
aliquo pecuiiari inftinétu a d u a l i , & 
vitaii, quemDcusfpecialicer imprimac 
circa 
Cap \y fRjJpondetutfundamentis contrariafent 
eirca intencionefinis:tumquiaininten- A telligitur verbum Chriíli , Sine me m 
done finís praui hoc repugnat: cumetíá 
quia in aótibus mere naturaiibus, etiam 
bonis non eft necefsana illa fpccialis mo 
t ic , vtprobatumeft. 
Dicendum ergó eft, in adibus natura-
iibus illam motionem non eirealiud, 
praecer inclinationem naturalem vo-
iuntatisad bonum iux natutíe confen-
taneum, in rupernaturalibus autem ac-
tibus eíTejVel infuíum habitum, vel ali-
quam diuinam infpirationem íuperna 
hil poteñis faceré , Scilicetjad xternam 
falutem vtile , de hac ením re ibi a-
gebat.vt Anguftinus notauic.Ec hxz eft 
phraíís Scripturas, v tn ih i l elTedicatur, 
quod ad aeternam vitam non eonfeitj 
iuxta illud i , Corínchiorum \ ^ , Sí cha. 
ritátem non habeAm,mh¡l fum. Si dlítrihie• 
ro & charitatem autem nm habem y nihil 
mthiprodeft. 
A d á i etiam poteft,probabile elTe;Pe-
lagianosnegaíseetiam necefíicatégene 7-
turaleni, Vnde, ioquendo de aítibus or- B rali, i & aólualis influxus Deiad opera 
dinis naturas, dicft idem Diuus Tilo-
mas di^.cjuíeftione articulo 4 Inten-
tionemfinis ita tribui aüthori nacuríe, 
ficut motus grauis tribuitur generanti, 
Qiif proporcio folum tcnet in hccquod 
Vterq^ motus eit proximé ex incünacio-
lie naturas., data ab authore cms : Talua 
tamen diueríítate in modo eíficiendi 
vitalij&; libero.H^c ergo actnbutio,vei 
redudio taiis aólrus in authore natura;, 
«on eft ratione alicuius gratiaíj fed fo» 
natura: coníentaneaJ& putafse , necef* 
fitatem illius concurfus repugnare i i -
bertati: & in hoc íeníti tradítura efse 
incerdum á Conci]ijs,8c Patribus bo» 
na opera naturalia non poiie ííeti líne 
auxilioDei,vt loquicur etiam DiuusTho D* Them* 
mas i.2,qua2ftione 105»; articulo i,& 
i d eftjíinecooperauone Dei. Sed quan 
uis fottafie vntim,\el aiiud reftimoniu 
Concilij Atauíícani s aut Hieronymi, 
vel aliud íimile pofsithcc modo expo-
lius pTouídeBtiasnaturalis.Cuiiisíignum Q n i , non ta men omnia í l la : pi^cipuequi 
etiam eft, quia efteommunis prauae in 
tentioni finis, non quatenus mala eft, 
íed quatenus in aliquod bonum, qua ta-
le eft, tendit, Nam iiiud etiam prouenit 
«x géncrali Ímpetu natutis ad bonum, 
quanquam quia non ex neceCsitate pro-
uenit, íed cum libertatejdeo ex defedu 
proximae cauf^ poísit malé fieri, 
6, Áá loca Auguftin i3 qu^ e de fanda co-
gí cario ne afferuncur, racione cuius tii-
Ad locaAa buit Deo initium omnium bonorum o-
de necefsitate graciaí adiuuancis 8c prae-
uenienris per inípiratione ilíumina-
tionem diuinam loquuntur 1 illa enim 
clare fupponunt, non efte in liberó ac-
bitiio fufficientes vires ad illosadus, 
de quibus loquuntur, no folum quia da 
pendentin operando a prima caufa, fed 
etiam, quia in ratione caufae proximae, 
eft in fuíficiens: Ht ideo , cum de ne-
cefsitate gratiaeadíingulos actas ioquun 
tur, fine dubio tradanede operibuspie-
gufti refpó perum, dúo breuiter dicimus. Vnum eft* tatis, vt oftenfum eft. 
¿enr. ioquiAuguílinum de fandacogitatione, 
quse ad opera pietatis, ad vitam «terna 
conducentia, nos inducit, Aliud eftjfub 
cogitatione faníta incíudere totamvo-
cationem fupcrnaturalemjd eft. non fo 
lam mentís iiluminationcm, fed etiam 
voluntatisinfpirationem , & internam 
excitationem, Vtrumque enimhorum 
in fuperioribus probatum eft, & ex di-
cendis ampiáis conftabit. Vnde alia te-
fíimoniaPatrum, & Conciliorum, quae 
t Ad primam racionemex necefsitate 
orationis defumptam dici poteft oiimo, Aá Priu}á 
orationem veram^equa lanctijOC Can-
cilla loquuntur,eíie vnum ex operibus 
pietatis,quod fine gratiaDei fieri nempo 
teft. ve exprefse cradicConciliimi Arauíi. Cpn£¡i 
capice ^.dicensgratiamnondaiiad hu-
manam inuocacionenijfed ipfan) grr.ciá 
faceré,vt inuocetur a nobis, Ec ratio eít, 
quia veraoratio debet fieri ex fide, ve 
pafsim in Euangeiio Cbriftus dixic, & 
áraufit 
requiruntgratiamad fíngulcsadusbc, £ fumitur ex iilo Pauli ad Romanos 10. 
nos ab eifdem explicantur (vt vidimus) 
de aéHbus pietatis Chriftian^/eu (qued 
idem eft }de adibus bonis fadis }íicut 
oportet ad falutem , feu ad iuiuftiíica-
tionem, vel promeíendam, vel aiiquo 
modo inchoandam, Ec ita etiam ia-
Quomodo inuocabmt, In quem non cred'uie 
r«Mí?oratio auté ex fide eft etiam ex gi a-
tia.Ec hoc confirmatidePauiusadRoma 
nos S.dicenSjSpimMí adimat infirmitatem m 
¡ira, Exponedo vero ad quid adiuuec ad' 
iungit, qmdoremm ficut oportet nefchnus, 
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1^4, LihJlJDecauja TrrtdeSiinatioms. 
fed ip[e Sphttus pHulatfro nobisgemitibus me & eíFedu praeftandum,etiamíi abfolute no 
narr-abilibuSi ideft,poftuiare nos docet, & 
facit, iuxta Auguftini expoíit ionem de 
quain z . l ib, d c T r i n i t . cap.ó.Et eodem 
íenfu fubdir,quod, Sftritus jiecundum Deum 
foílulat frojanftis,iáeiitQos tacic orare,ora 
racione /¿c«»¿«?»Dí«w,ideftjíícut oporcet, 
Vt Deo accepta llt.Dehac ergo oratione 
loquitur Auguftinusjquando ab i i ia fu-
mit|argumetum adnecefsiratem grati^. 
A t h x c oratio nec in purisnaturaiibus 
fieri ab homine pofset, nec ab infideii fie 
fie neceflarium • Quia nimirum Deus 
príeuidet, quod íine tali auxilio non fiet 
opus,eciamíi abfolute pofsit fieri. Arque 
ira quanuis generarim loquendo , pru-
dens petitio auxüij non fit femper prop 
ter abrolutam impotentiam, Se necefsi-
tarem fin)pliciter,íed pofsit efse propcer 
maiorem fuauitatem , & facilkatem^ vt 
in rebus humanis e í l euidens , tamen 
refpedu Dei femper híec commoditas 
reducitur ad aliquam necefsitatem,qLiia 
ñpote f t , cumin fide fundetur : ergo vel in eius prseícientia poteft efsenecefsa-
homo in pura natura, & nunc homo ^ rium ad efse operis, quod fimpliciter 
infideiis non poteft faceré bonum o-
pus morale, quod abfurdifsimum eft, 
vel i l la oratio necefsaria non eft ad 
í íngula bona opera moraliajiiec ^ t i o 
Auguftini ad rem prselentem accommo 
dari poteft' 
Secundo dicimus, efto, non ííc gratia 
necefsaria etiam fideii homini ad lingu-
la bona opera moraiia virtutum acquili-
tarum,nihilominus orandum efleDeum, 
vt ad ííngula bene pia;ftanda det auxil iü 
peculiare, vel vt tale opus non mere na Q 
turaliterjíed aliquo modo meritorié fí-
at. Vel certé, quiaiicet auxüium gratise 
per fe non íit necefsarium ad fingula ex 
his operibus, faltem eft necefsarium ad 
no peccandum,et iá contra legem natu-
ra,6c co ntingens eft in í inguiis adibus 
peccare, & incertum homini eft vbi pof 
fit ei accidere peccatum contra ratioi)e 
nacuralem,&ideoin fingulis orare deber, 
ne i l lud^eueniat .Vndejí iabfquefidepof 
fethomo habere cognitionem aliquam, 
Scfpem imperfeétam auxüij diuinijficut 
nunc habet Iud£Eus.>debetct etiam.vt pof-
fet.orare propter eandem caufam,quan-
quam re vera talis oratio, de fe vaiorem 
non habeat. 
Declaratur exéplo de homine infirmo, 
quo D .Thomas in hac materia veicur, 
Quanuis.enim fine auxilio alterius pof-
litparuam viam agere, auc fingulospaf» 
fus reddere :tamen,qu¡a non poteft folus 
totummotum efficere,& in fingulis paf. 
fibus cadere poteft 5 ideo adomnescon-
tinuatum auxilium poftulat:ita ergo pr^ 
ftare fe deber homocirca fingula opera 
bona,proprer perictilum,quod eft in fin 
gulis. Máxime- quia ín praeícientia De l 
cooditionata poteft eGe necelíarium ta-
le auxilium ad hoc,vel ü lud opuscum 
D 
non eft necefsarium ad pofse, 
In íecunda ratione poftulatur, an pof 
fit homo vincere aliquam centationem 
contra legem natui2e,vel ad fingulas vin 
cendas í i t necefsaria gratia. Non enim 
delunt h o m i n e s d o í t i l s i m i , quilicet fa-
teantur,non efse necefsariam gratiam 
ad fingula opera honefta, putant efsene 
cefsanamad vincendas fingulas tentatio 
nes,faitcm quatenus per dazmonis indu-
ftriam^efficaciamaugeri^vrgeri pof 
func Quaí gratia,vel pofitiuaeftad vin-
cendam gtauifsimam temationem, qua 
permirtitDeufjVel faltem negatiua,quia 
non permittere, vtd£emontentet ,quan-
tum poteft,gratia eft» Alij vero in alio 
extremo contendunc, hominem pofse 
viribus liberi arbitrij refiftere cui l i -
bet tentationis í íg i l la t im, quantumuis 
grauiusvideatur,iicet perfeuerare diu in 
hac v i sor ia non pofsicfíne auxilio gra-
tis . Alij refpondent, leuiores^ac ordi-
narias tentationes í ígi l lat im fumptas 
pofse vinciab homine per vires liberi 
arbicri^non confentiendo, Q u o d q u i d é 
eft fatis ad operandum aliquod opus 
bon um morale, Nam ( vt d i x i } hic non 
agimusdequolibet opere, etiam diftri-
butiue, & includendo etiam difficili-
m a , led indefínites de aliquo bonoo-
pere ; i l lud autem etiam finevUaten-
tatione oceurrere poteft. 
Quodf í inf tetur , nullum efse opus,' 
quod, remota gratia, non pofsit ¿fse 
difficiie , i m ó & impofsibiicfi Deus 
permittat, hominem tentari a ¿ x m o * 
ne, quantum poteft , Refpondeo in 
primis jfortafse non itaefse quia muí", 
ta occuírunc facienda opera bona, 
adeo facilia ex obiedo , & circun-
ftantijs , vt perfeuerante vfu racionis, 
non 
















1 2 . 
taj><i&. Solutio ohíeHionis. 
i . 
non valeát dacmon tantam diífícukatcm 
apponere. Namjíí adeo perturbe^vel di 
ftrahatmentem hominis, vt non pofsit 
attendereáam nóeric a¿his ,vel omifsio 
culpabilis: íi autem pofsit homo fatis at 
tendercjfacpe res ipfa non patietur canta 
difficultatem. Deindedicitur jcfto con 
ceda mus eíTe aliguamgratiá,quod Deus 
non permittat hominem grauiüs tentari 
in íinguiis operibus bon¡s,quam de fado 
tentetur, non effe id contra veritatetru 
quá defendimus, Quia illa gratia eft ex-
trinfeca, & non eft per fe caufa}fed foiü 
tanquam remouens impedimenta: hic 
auté tradamus de interna gratia illumi 
nadonif58c infpirationis,diuiniq^ adiu 
tori^qua: gratia eft per fcSc propria cau 
fa iilorum aduurn „ propter quos datur, 
Ad tertiam rationem dicemus in c. feq. 
C A P V T X V I I I . 
S a t i s f i t p r i n c i p a l i o h i e S l í o n i i n ca 
p i t e 9 . p r o p o / ¡ t < e . 
írca obiedione principale,3in cap. 
^.propofitá cuiusoccaíione hf c om 
m 
A i.&j.p.q.íp.m.jr.art. 3,?.d 6,GoiC, 
AIpha.24.lit.M.&; Alpha.tí i .Ht.G.&in 
trad.de vita Spirituaíi,led. 1. Idem do-
cuerútcomuniter Theologiin 2. d. 23. 
Alb.art.i.ad^iEgid.art.z §.2 adz.Rich 
art.i.q.2.Nicol.de Orbeii.'art.2. &d .27 
Gab,2 .d .22.4 .z .art .^ .dub.ai i j quos 
c./.retuli.Idéqj fecuti funt exmodernis 
Thomift.Sot.4,d.í.q.2.art.3.Vid.reled 
depuero venietC'ad víü racionis^.p^n.^. 
Can, Rcled.de facr am in gen. pj ,&. i . 
_ ceníetprobabileMed.i.2.q.85).ar.65duh. 
" vlt.8cq,ic9..arí;.^(du. j.ad.2 &3.Viguer. 
i n ínftitutioni Theol, c,i o.'¿#4.Zumel 
i .2,q.ii2tar.},diíp. 5 J d é fequiturVega 
üb. i 3. inTrid . c.í2)Via,3» Cord. iaté 
lib.2.deígnor. q^.totaj&c q.^.ad 4Jte 
Dried.trad.deConcordia p, s.capire vlt. 
£2 ds capti. & redemp. gen.humitradgj,, 
cap.2.ait pie hoc credi.Sc in eo non per-? 
tinaciter errari.Idem RuArdus articulo 
7, § Do¿tores3 Albeicus Pighius de libero 
arbitrio contra Caluinum folio 5>p, vbi 
dicit eíTe fenteníiam Patrun^quarn muí 
C ci aiij fecuti funcexhis 9 qui contra he-
réticos huiuí temporis fcripferunt, 
Et fané quidquid íit de vericate hnius 
fenrétiae quá nüc defenderé,& explicare 
ilecefíariü nó eft nobis.ad expediédádit 
ficuitacepropoíita,vt paulo inferiusdicá, 
*/erifimile tame non eft toe grauesTheo 
iógosin ea dodrina pericubfe erraf. 
fejauc no poííehabere fsnfum ab errore 
Peiagij omnino alienü.N5 dubito erg6 
quin í'enferinctotá üla gratiaprimá^etiá 



















nia díximus,muitiTheologi no ce 
fentincouenies cocedere, in aliquibus, 
& muitishominibusadultis precederé a 
Jiquodvel aliqua bona opera moraiia an 
teomne internüauxiíiú praíueniés,quod 
ifit vera, & fupernaturalis gratia. Nam 
cum tale opus íit pofsibíle ex tola ratio-
ne,& libero arbitrio no habet per fe co-
nexionemcum príeuenienti auxilio gra nodari propter merita, vel difooíídoni 
li¡E,ergo nullum eft inconueniens,quod talis operis,íedex pura gratia Dei,apuí-
que illud bondad ííunü poíTe deíeruire. 
de fado prajeedat 
Atque hinc vlterius multi docuerunt 
ííc tacienti quod in fe eft ad bene oper£w 
du moraliter per naturales viresjquas tnc 
folas habet, Deú coferre fuá gratia non 
fandiíkanté,fed primi auxiiij fupernatu 
nlis;feiivocationis ad fide.Ita docuit ex 
preffe D.Tho.2-d.5.q^rr.i.d.28.q.viii. 
art.49q.i4.deveiir. a n . i l . ad i.agens de 
filio infideliüin fyluisenutrito, qui per-
«eniésad vfura ratiom?,dudü reda; ra-
tionis feqiiitur,dequoait;foreaDeo fuper 
naturaliter illuminádu.Qaod confirmat 
M f ú o é , Ji.3.cotragenr,c.i i#2.q.8p.art^. 
A k m , Idemfenííc Altis. li^.fumme.trad^.c. 
j.q.5r.&li,2.trad. ii.c. x.q.4. Alens.i. 
p.q,2p«m.2,art,i.ad,i4& 2.p.q.ip.ni.8.§ 
que Híua oonu aa mmu p( 
Vt dü eft>impediac peccatú, quod poíTee 
fortaiTe efleobexdiuiiiíe illuminationis» 
Quem fenfum in lib.^deauxiiijs cap.4. 
i ta expücuij &á Marco Eremita tradi-
tum inuenio in verbis qua fupra capite 
g.citaui ex libro de Paradifo espite 5 3. 
Neq^ hic fenfus excludit aliü de tac i en-
te quod infe eft per auxilium fupetna-
tárale, Nam refpedudiuerfarum gra-
tiarum in diuerfo fenfu poíTunt eadem 
verba proferri. Itaque refpeótu gratiaí 
iuftiticantis, &: ad illam obtinendam 
neceífe eft , vt homo facíat, quod poteft 
per prameniens grade aüxiliu.Veljquod 
ídem eft, homo uns pramentus per au-




i p á Lih.lL De cdufaprrtdejlmtmiu 
opor£et5vt per receptum auxi l íuni ,quod A ex iilis verbisPaul i ;P^í vult omnes homínes 
valec/aciatjatvero refpeótu ipfíus auxi 
l i j , í i h o m o nodumeft fupernaturaliter 
prícuentus:non poceft per auxiiium ope 
rari:eigo de iilo in alio renlu dicitur, vt 
faciat,quod poteft,procurando n5 pone 
re obiceni,& ad hoc aliquid büni ,prouc 
poteft; operando. 
V n d é conftatet ianij í íhsc fentetiaad 
mittatur,non fequi dari cauíam príedeíli 
nationis quoad omnes eíFeótas eíus ex 
tcncid non i . - . 
fcqaitarda Parte nominis pr£Bdeftinati;quiA per cale 
4* 
Ex hac fcn 
fa¡HO$fieri:poúus íequi probabiiiter,omni 
bus iiommibus aduítis date aJiquod prin 
cipiü faiutis atque adeó aíiquá vocatio-
nem. Vnde quanuisance hác v o c a t í o n e 
fupernaturaié poís ichomo aliquod bonu 
opus facere,&iilud faciat, & poílea vo-
cetur aDeo, noí íequi tur , quod vocetur 
propcej? opos Ted progenerali Deibene 
u o i é d a e r g a h o m i n e S j & p r o p t e r C h r i f t ü . 
Ñeque eciá eftnecefséjVt ta i ebonü opus 





h caufam bonum pusnon eft ííbi caula p imx B homo máxime peccaret, Deus illumina 
pr^deftina gratije auxiliantis/ed Deu? fuá libértate ret i l lú ex illa generali volúcace? vt pie genei 
cred ipote f t .Ná .qu ia tépi isdádi hác i i 
luminationem prima, non eft vnum, 8C 
idem prfíixum pro ómnibus hominibus* 
íed Deus dactempore opportuno, vel a 
fe defínita/ideojíiue homo antea opere-
tm bené,í iue male, nec acceleratur nec 
retardatur tépus illud aDeo prxfixíí nec 
in eo prefiniendo habuit Deus r e í p e d u 
ad opushominis.fed ad ordinem fux f» 
pientif & coníiJium fue voluRtatis, 
Atqueita tándem ccnftat}nullam eíTe 
connexionem inier has quefticnes de 
caufa predeftinationisjex parte noftra, 
Se de poteftate arbitrij adfaciendum a-
liquod bonum opus mcrale finegratiat 
Quia etiam íi tale opus fíat ante omne au 
xil ium grade fupernaturaiis^on poteft 
vilo modo fundare gratiam i pía ni, ne 
dumpredeftinationem eius. Quod cum 
fit v e i ü deomni auxilio máxime de con 
gruo, &efí icaci ,quaie efse foíec i l lud, 
quod eft predeftinationis efFeótus.Qiie 
modadiíS nem innocenter viuere.aut fepiuspofse D omnia ex dicendis capite fequenti ma-
adomncí0 i l lam ^onfert, vel ex i l la volunrate.qua 
«teas . vultomneshominesfaluare , velrelpe-
¿tu prfdeftinaci,ex illa volütatCjqua i i i ü 
elegit,(^uod íi d icas , faké íequi dari cau 
fam per accidens, vt eft remouens impe-
dimentumjfíc enimvidetur talis homo 
effe caufa primi auxiiij íibi collati. Ref-
pondetur,neque hoc modo efse caufam 
i l l ius effedusjv: ad predeftinatione per-
tinet. T u m quia predeftinato datur illa 
prima i l l uminac io , non folum vt gratia C 
íufHciés,fed etiam vt etficax,& congrua, 
ad quod nu l lo modo íeruit cale opuSjCtia 
per accidens:fed ex diuina eleóbione ¡ m 
mediacé proceditjtüm etiam, quia íi per 
i l lud opus bonu preuenitur calis homo, 
ne impedimentú ponat vocationi j hoc 
ipfum eft ex predeftinatione , vt infra 
lat iüsdicam« 
5» Atque ita etiam cefsant incommoda, 
que ex illa fententia inferebantur.Nam 
Non feqat { [ ^ fencentia non fupponit poffe homi-
alia incom 
bene operan Une grane auxmo, qum 
m u l t ó frequencius peccet ,ni í i diuinitus 
preueniatur: fed fupponit ío lü ,poíse a l i 
quid bonifacerejquod licet parú í i^fal-
tem poteft deferuire ad impediendú pro 
tune peccatum. Et tunc creditde mife-
ricotdia Dei, non defuturum tali homi 
gis conhrmabuntur. 
C A P V T X I X , 
! B o n u m opus m o r a l e o r d i n l s n a t u * 
r a l í S j f e u y i r t u t i s a c q u i / i t r f n o ¡?o/~, 
ni,non propter opus eius, quod nullam f e ejfe cau fam p r o p r i a m p r a d e f t i -
habet proportione cum grana, fed quia n a t ' i n m t . J . J . V . ^ L o f í - ^ ' 
6. 
de fe propenfus eftad dandum ó m n i -
bus fuffícientia ^ c necefsaria remedia 
adfalutem. 
Vltimo v e t ó a d d o , t o t á hanc fenten-
tia nobis necefsariá non effe adexpedic 
dá difficultacem poííta»& ideo nunc nec 
probamus illam, nec reijcimus, pelidet 
enim ex multis principijs, que in mate-
ria de gratia examinada í u n c D i c o ergo 
n a t í o n t s q u o a d a l i q u e m effe-
£ t u m eius , e t i a m f i c x a l i q u a 
¿ r a t i a e x t r i n f e c a p r o f i -
c i f e a t u r , 
HAdenus didü eft de operibusbo-nisquatenus álíbero arbitrio,abfq* 















Cap!KlX.Opus mor ale perfe&u exgrátk río ejfó cdu/am. iS s 
iam dicendum eft de opetibus ex grada ^ doad fupernatufaiem ordinem , nu 
faétis, Quonia vero gratia n o n f o i ú ne 
cefsaria eftad íupernaturalia opera: fed 
etiam iuuat ad moralia,&: natuialia ho-
nefté pe i í i c ienda , ideo in hoc capite di-
cemus de operíbus moraiibu?, ac natura 
libus piocedentibus aliquo modo agra-
tia,&poftea de iupernaturalibusad:ibu59 
fimuiquemagisdeclarabimusj&confir-
inabimusnonnuila,quas in íuperioribus 
dióta func. Suppono autem, fermonem 
císe de caufa non omnino impropria, & 
per accídens, fed aliquo modo per fe, & 
Juscnim aüus intriníecus modas í u -
pernacuralis in talia^uexcogitari po-
teft. 
Altera veró parsi nimirtim }a^uni 
iUüm fie fa¿tum poíse efse caufam pr^dc 
ftinationis quoad aliquos efFed:ils eius> 
probari poteft primó ex lilis Scripturs¿ 
locisin quibus opera moraliaipracfertinl 
niifericordi^,dicütur valde vtiiia ad un 
pecrandumremifsionem peccacotü, D a -
niel 4, Tobiae 4 . Lucaí. 6. Si dimiferitlsi 
dimktetur vob'u. Quíc qu idem,6ct imí i ia 
morali quaiífi eft d i lpof í t ioproport iona faltem verum habenc de his operibus, 
Poíuriof 
ta. vel meritum aliquale, faltem de con 
gruo, vei impetratoriü. Suppono Dein-
déjduobus modis pofse opus virtutis ac-
qui í i ta eífe ex gratia.Vno modo,quia fie 
cxai iqua fpecraii ptouidentia,&: impui 
í u Dei. quo excitatur, vel iuuatur homo 
ad illud opus íac iendum.non camen re-
dundar inde in ipfo opere aliquid íuper 
naturaJe, nec phyíictim, quoad fi bftan-
t iam eius» nec intrinfecum ac reale, 
& inhaeiens aliquo modo ipíi aélui 5 
quatenus aliquo fupernaturali modo 
fiunt. Vnde, fifiant in gratia fan¿feífican 
te^Sc char¡tate,&ex aliquo motiuo ac re 
iatione fupernaturali, merentur etiam 
de condigno aliquo effeétüs praideftina-
tionis.Si vero foium fiant ex grada ait* 
xiiiance, ac fide, merentur íolum de coit 
gruo leu impetrando, aut per modum 
proportionaiaí difpotiíionis, aiiquam v i 
teriorem graciam. qua; poteft ad eíFeólus 
praedeftinanonis percincre. Ñeque hoc 
nec etiam morale,quoad aiiquam reía- Q eft contra gratuitam prasdeftinationem, 







lictt in fuá 
fpecie ordi 
tus natura 








tum moraliter iuuatur homo, ve opusip 
fumincra fuum ordinem,cum debit íscir 
cunftantijs,circa obieátum rationi natu-
ta i i conlentaneum, peifidat. Alio mo-
do poteft homo eieuari per gratiam ad 
facicndum tale opus cum aliquafuper-
naturalitate, quf in ipfo opere reiultet, 
faltem moraliter, 
Dico ergo primo quando opus moral© 
itaficex gfatiajVtlicetin fuá fpecie ma-
totius iliius caufalitatis eft gratia vera,, fu 
pernaturalis,vt fupponimus.Neqj in a í -
fercionehac eft vlla difficulcas. Solum 
relinquitur explicandum, quaie opor-
ceat efse gratiam i l lam, vei íuperna-
turalem modum talis adus, vt pofsíc 
hanc caufalitatem participare: hoc au-
tem ex fequence afsertione pate-
bif* 
D i c ó érgo fecundo , Sí opus mor ale " i} "- "' ' - _ ~ - f .VW«..«V/ . ^» ^ ^ - ^ J 
neatnacurahg ordinis,aiiquem luperna i / prout fie á libero arbitrio 9 folum id * 
turalem modum in fe recipiaCjPoceft ef-
fe caufa aiicuius effedus pijedeftinacio-
n i s » non vero cotius piíedeftinationis, 
quoad cffe¿tus eius. Hscc pofteriorpars 
a fortiori patebic ex his,quaE de fuperna* 
turalibus adlibusdicemus, Nunc breui, 
ter oftenditur, quia cale opus fupponit 
grat iáa i iqua efficacem, Scaccommoda 
tam finí prsedeftinacionis: ergo í u p p o -




rale á libt. 
ftinationis.Confequentsam nunc vt cía 
ram fuppono • Antecedens vero probo, 
quia illud opus non poteft tali modo 
fíerLniíí procedat iliuminatio aliqua 
fidei. Se intentio fupernaturalis d ir i -
gens3 &c eleuans í i^um iliiira aliquo mo 
habet, quod per vires naturales fíeri 
poteft, nullumque modü fupernatura* 
Íem,phyf icüm,vel moralem recipicex 
aliquo lupernaturalis gratia: dono, non r0 a£blt^^ 





a-i al fíjCtCl» 
fupernaíu* 
raktn cííc-
¿!u effc ne* 
ciuU. 
ad aliquetn fupernaturalem effecium 
eius : a tqucadéo nec primee gratis fu-
pernaturalis, feu voCationis, díuiná; 
iiluminacionis, aut infpiracionis. H x c 
afsertio declarac magis conttouerfíam 
ergo non poteft eííe caufa totiuspríede- E prascedentibus capitulis tra^atam de 
bono opere moralizan pofsit tieri fine 
gratia, nec n e , & i n q u o í u diuetficasin 
rejin quo veró magis in verbis confifUt. 
N á eos,qui pucant opus moraie 116 fieri 
bene fine gratia^. per gracia intel i ígune 




i . T t m t h 
loan ¿ , 
Auguft. 
1S6 
Scpoftea h u i c ó p e r i tribuunt meritumA nemad cperandumin illo^quod in capí 
primx vocatioms» & iiluminationisfu- tibug pracedentibus latiüs dec]araui,6c 
pernaturalis, vereor tantum verbisrece ftatim amplius, ponderando iilam par-
derea MafsilienfíbuSjVocantesgratiam, ticulam, ficut oportet. 
quamillinaturalebeneficium,& fortaf- Nunc confirmatut teftimonioAuguft. 
fe congruentiusvocabanc: i n r e v e r o í n ( cuiusdoótrinam fine dubio fequiicum 
íentent iam incl inare, dum aiunt, opus eft iilud Concilium ) nam.i.ad bimplic, 
eleemofyníis, verbi gratíaífadum finefi- quxft ione.2.Fí otfencUt (inqnit) homlnem 
de, &_ex puro motiuo nacurali efle me- bene operan non pop , nifi per fdem perceperit 
6. 
ÁUgu$, 
l i tor iü de congruo^ impetratorium, Se 
difpoí i t iuum,vocationis íupernatural is , 
folum quia fit ex iilo dono gratuitoDei, 
quo homini offert congruam decafio-
ncnij&concurfum ad cale opus facien* 
dum. 
Contra hanc ergo opinionem probo 
aflertioncm pofitam, incipiendo a tefti-
monio Conci l i j Tridentini in Sefsione 
í.aíFerentis, Exordium iuñificationis fumi ex 
diurna vocatione, nullis prtcedentibus meritis, 
Explicat autem,tum in capite j.tum cía 
riusind.vocacionem illam ^ t^uahomo 
excitaturad credendum vera e(fe, qtu Deu$ re-
ueUuity & ad castera íupernacuralia, qug 
índe fequunturJdemque fignificauitPau 
lus z.ad T i m o t h . i . dictnsVocauit msvo* 
catione fuajantta, mnfecundum opera mftrai 
dum enimillamvocacione/<itt<^tfw appei 
lat,quaíi per anthonomafiam , eamque á 
noftrisoperibus diftinguit, plané íentic 
efle donum fupernatutale>& ad fuperna 
turalia obie<5ta h o m i n é cleuare. Quam 
vocationem nomine trattionis, & mtern£ 
doftrinji íígnificauic Cbriftus l oan .ó .v t ibi 
Auguftinus exponit) & de Prasdeftina-
tione Sanéfcorum capite. 8 vbiaic, Valde 
gratiam: tnápít autem homo ^entperegrattai 
exqao incipit Deo cede ré , Ergo illa cogita-
g tio,qu£e ponitur antecederé primam vo-
cationem ad fidé;non eft ilb}quam San-
d i Parres requirunt ad meintum coram 
beojrefpedu fupernaturalium donorú. 
Et ideo Auguftinus eodem loco docec 
Cornelium iamhabuifse fidem, quando 
per orat iones í&eleemofynas metuit ob 
tinere a Deo Euangelicam notitiam. 
Quia mis (inquit)^««»/[eprabuit, m Ange 
lusmitteretur. E t idem docet de praedeíti-
natione SanétoiüjCap. q. 8 4,iniLeuí 
ticum. Idem habet Bernardus fermone 
P 78an Canc.circa finem. & Hugo de S# 
^ V i d o i . in epift.ad R o m . q. i é 6 . & op-
rime D.Thomas 22. qua^flione 10, arti-
culo 4.in fine,vbi hoc coufirmac teftimo 
niofupra a nobis adduóto 9 quia fine f de 
impofúbileeñ placeré Veo :CorneÍ ius au-
tem per illa opera piacuit Deo, 6c ideo 
y o c w m 7eiigio[us>ae timens Deumi ergo i l -
la opera procedebaoc ex fide. Qiiod te-
ftimo ni um, & ratio aequé probanr,opera 
q u i ñ ó n proceduntex fide^non poíTe ita 
placeré Deo,vtfint apta ad obtinendum 







remotamefea fenfibusillam fcholam ¡ inqua D guftinus libro 3, Hypognofticon j poft 
Vater aliter docet.Non ergo pertinet ad i l -
lam ícholá naturalis cognitio honefta, 
quae ex obiedlis fenfíbilibus naturaliter 
excitatur: ergo il la cogitatio non per-
tinet ad vocationem: ergo nec poteft ef 
fe meritum^ucradix eius. Ergo ante 
veram vocationem nullum eft eius meri 
tum,»quaGiimque ratione perfici cogite** 
tur. Etfimiliter ante didum exordium, 
nullum eft exordium , eflet aute, fi illud 
médium in eodemfenfu dici^ lnhomine 
nm creiente milla efie opera bona: de qua re 
muka in íupeiioribus adduximus. E t eo 
dem modo loquitur frequenter Pxofper 
contra Col latore,^ Fulgentius ad M o -
ninumjfic etiam dixitNazianzenus ora-
tione 15, aliquantulum ab Ámúq , Sícut 
fides ftne chántatemonua efl^ita omnem aftio 
nem fmefide e§e infruftuofam. 




opus morale fíe fadumefset meritoriü £ opus non eft in fe melins, ñeque alte 
vocarionis : imo potius occafio, velco 
gitatioadfaciendum tale opus dicenda 
eflet exordium iuftificationis E t hoc ip-
fum confirmanc omnes definicionesfa-
d e i n Concilio Arauficano : nanvin eis 
femper requirirur gracia pertinens ad fu-
pernaturalem ordinetn,&: eleuanshomi 
rius condicionis moralis ex parte ip-
fius hominis, vel gratiaí i l l i inhxren-
tis, non eít magis, vel minus méri-
to rium , ñeque etiam magis difponít 
ad rupernacuralia dona,eo quod proce-
data principio extrinfeco fpeciaiiter au-
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currente:iu vero eft in praerenti^ vt fup^ A 
ponimus:nam adus moraiis hoiieftus»8£ 
natura fuá perciríens ad virtutem acqui-
fita.noiieft in fe moralicer melior,prop-
terea quod fíat ex fpeciali Dei prouidé-
tia: ñeque expiicaripoceft,in quo coníí-
ftat illa maior bonitas. Maior probatur, 
quia habitud© ad caufam extrinfecam 
per fe falano redditmelioré effeótum : 
ergoadus lile propter foiam habitudi-
nem ad tale auxiIium,non eft in fe phy-
íícé, autmoraiiter melior, erg© nec ma-
gis proportionatusad meritum, vel diL 3 
poíítionem.Item, quia lí ex parte homi-
nis operantisres haíc coníideretutjquo-
dammodo plus agit, plufque( vt ita di-
cam)de fuo ponit,qui cum minori auxi-
lio opus ^québonum praeftatrergo veri-
íimile non eft alium plus mereri apud 
Deum, eo quodmaiori auxiliojiion ta-
menmeüus operetur. 
Deniqwe ad hocexpendo illarri par-
ticulam Conciliorú^ííif 0p<?mt,quia per 
illam íígnificatur aliqua conditio, vel 
per tedio a t^us ratione cuiusgratia eft Q-
neceíTaria. Nani,cum Concilia dicunt, 
obSoni Sí ^Uli ^txer'tr» f0Pe ¿tiquetn y&nitere,¡icut opor 
pr?ciadi. tet, &c» non intelligunt , fimeportet, id 
tur. eft, íupernatíiraJi modo tantum ex parte 
Dei cperantis,alioqui eíTet nugatio quae-
dam, namper inde eflef, acíidicere-
tur, íí quis dixerit, pofíe aliquem pce-
nitereex fpeciali auxilio, fine gratia, 
anathema íit.Indicant ergo^in ipfo ad:u 
eíie neceíTariam alíquam proprietatem, 
vel perfeétionem, ratione cuius excitas, 
&:adiuuans gratia neceffariae funt, Et j ) 
eandem perfeítionemrequirút, ve aélus 
ííc mefitoriusjjVel difpoíídu.us ad gratia: 
ergo 11 a<5tus in fe non eft mclio^paruni 
re^rt ad pr«di¿fcos eíFe¿tus,quod ex ali-
quo auxilio fpeciali procedat.Ethac ra-
tione alibi probaui, verum a¿tum pceni-
tentix deberé eífe in fe fupernaturalem, 
fiue íit contritio,íiue vera attritio.Et ide 
9» eft de CíEteris. 
RefpondebiturfortaíTe, opusbonum 
RémnHi^  morale nunquaro fieri poííe ííne cogita-
tione congrua.At hoc nihil eft^um quia £ 
oftenfum eft , illam cogitationem non 
cffe veram gratiam : Satifque abfurdum 
mihi videtut in illa fola appelkcione 
íundare totam dilpiitationem,& doctri-
namConcilij Araulic.&; Auguííini con.* 
traMafíilienes.Tum etiam quá illa con-
20. 
gium. 
gfuitasnon addit femper maíorem per-
fedionem, áut virtutem agendi in i l l a 
Cogitatione * fedíblamhabitüdiaem ad 
futurum eífectum prxuifum a Deo ,6c 
fortaffe fpecialiter prouifum , & incen-
tum:quod quidem non fatis eft ad nía* 
iorem bonitatem, vel valorem moralé 
adus.ErgOjfiadusfecundum fe non ha* 
bet proportioíiem ad tale meritum, neC 
etiam illam habebit,eo quod precedatk 
cogitatione fie congrua.Et prsterca vr* 
geo illam partícula, ficuc oportehiú i u x * 
ta illam opinionem n ih i l aiiud í iga i í i -
caret.quam bene moraiiter: hoc aneen: eft 
contra mentem Conciliomn: nam per 
fe notum erat, ad mala opera non eíTá 
gratiam neceílariam : ergo, cum dicunC 
illarn ella neceílariam ad bsne operan-
dum ficut oportet, diftinguüt fpeciaiia quí-
dam be na opera, qus talem habenc m o -
dum , vt omnino gratiam requirant, & 
in eo diftinguuntur ab alija bonis corn-
munibus. 
Dici vero adhuc poteft,efse alia ope-
ra moralia heroicaj qu;e nuoquam fiunc gefp0£!s5 
fine auxilio grati^: item perí'euerantiam 
in his operibus requirere femper ípecia-
le auxilium, vt fíác fine adraiftione pee-
cati.De his ergo credi poteft mereri, vel Rsfsllííar, 
difponere ad auxilium gratis.'- & cefsac 
ratio fa¿ta , quia nunquam poteft felum 
liberum arbitriü aliquid fimile, 8c ^que 
perfedu facere.Refpondeoidé cu pro-
portione dicendum efse in his euentí-
bus.Quia íi opus morale iníígne , & dif*, 
ficile procedita vera, & fiipernaturalí 
gratia, iam non pertinetad hanc pofte* 
riorem afsertionem, fed ad priorem , 8¿ 
ideo obieótio non eft ad re.Si ver6 n3 fie 
exvera gratia fupernaturalí,ed ex aliqua 
maiori prouidenda qua iuuetur morali 
terjVel cuftodiatur hominislapfíiníirmt 
tas, certe opus no eric valdeinfígne,neqj 
heroicum in abfoluto genere vínucis, 
Etqualecunque ííc, nihil id refere, ve 
adus fít mericorius fupernaturaiis g ra -
tis. Vndein Angelo, velinhomininein 
natwra integra pofset efse tale opüsíine 
vila difficultate, vel fpeciali adiutorío, 
&tamen non efset vilo modo meríco-
tium primae gratiáe, quia illa femper, 8¿ 
in ómnibus retinet rationem gratiíe, ñ e -
que opere naturae poteft cbcineriJdem* 
que eft de continuatione falium ópe i Q^  
Nam in primis homini «areotí fide, 
nun* 
i§8 LiklLVecáufa Tudefimtionis. 
imnqua daturgfAtb ad perfcuerádü fine ^ 
nouo iapíu.etiá in his operibus. E t Jicet 
daietur aliquod auxil iü proportionatü, 
iiiud non lufficerec ad mereudumauxi-
l ium fupenoris ordinis. Quia iiiud au-
xii iuín & fidem non füpponic, & licec 
late poísit dici gratia,non tamen gratiíe 
fana:ificátis,vt dixit D.Thom.z.i.tiU^ft. 
i3d.artic.3.ad u 
I I . Arque e x h i s c o n c l u d í t u r . n o n f o l u m 
Homoan- ance fidcm non poiíe hominem veram 
te fidem aiiquá gratiam aliquo modo promeren, 
non poteft fe£j etlí¡ni i ¿ e m dicédum elle de homine B 
verana gra m "deii propalante le ad veram pceni 
tum pro» nitentianijCnm íit in ílatu peccaci.Nam 
Hieren. etiá in iiio ad hoc valere n ó pofíunt per 
íe & direíte opera folius iiberi arbitrijjfí 
ex fide,Sc fupernaturaii gratia nulio mo 
do procedant Priorem parrem probanc 
omnia haí tenus adduéta, quo confirma-
tur hac ratione. Quia íi homo ante fide 
poffet per bonum opus procedes ab aiio 
priori beneficio Del mereri rupernatura 
l ia dona5ergo poiTet mereri ipsá fidei prg ^ 
d icat ioné écrcueiat ionemíquodnec Pe*-' 
Jagianiauíi íuntdicere . Item, fuppoffta 
prodicatione externa , poffet homo per 
imperíeétu defideriü fidei,vei raiutis,aut 
per naturaiem fidem imperfeci:am,&:íi-
mi iesmot i íS qtios perliberum atbitrium 
habere poteft, mereri gratiam ínternam 
ad credendum íicut o p o r t e « q u o d etiam 
in Semipelagianis darnnatum eft, Qj.iod 
autemid íequatur, patet, quia i l i i adus 
íuntbomJ&: procedunt ex honeftacogi-
tatior.e.quf multo magis dici poteft pro- -p 
cederé ex aiiqua graria,& confequentet 
elfe graria}quáhonefta cógitatio moralis 
ab obiedisnaturalibus excitara,Siergo 
opus bonú rnoraíejaiias naturale, poteft 
eflemeritorium lupernaturaiis gratis, 
eo quod ab illa cogiratione procedac, 
cur non magis i l l i a¿tus naturaies circa 
obieétA íüpeinaruralia materia i i tersü-
pta jeffe poteruntmeritum ahior isgra» 
tiac imen i í e : 
lam evgo de homine fideli feruata pro 
portione probatur aíTertio . Quiaibif i - £ 
des perinde fe habet, ac íí non eííet,cunDi 
uihil inflmr,lteni,quia principium illud 
genérale «que in his operibus procedít , 
nimirum fine diuina gratia fupernatura-
ii nullürn opus fieri poíTe , quod per-
fe conferatad vitam ajternam : multum 
autem confert illud, quod eft caufa ob-
1 2 
tinendi fupernaturalcm vocationcm, ad 
poenitentiam. Deinde, taiia opera n o » 
iunteí í icatiora ad meritum de congruo 
inpeccatote fideli, quam fintad meritü 
de condigno in homine iufto-.fed ¡n ho-
mine iulio non funt meritoria de con-
digno gratiae fanétifícantis^aut vitíe íctet 
n a , vt eft magis recepta doél:rina,quae re-
quiiitadmentumjVt opusipfum aiiquo 
modo ex fide;8¿ gratia procedat,Cuifa-
uetmuitum Cünci i iumTrident . íe f f . 6* 
capit, ió, ergo. Tandem,homo habens 
fidem , & n u l i o modo e x i l i a operans, 
quodammodo minus facit quod in í c 
eft,quam Gentiiis bene operans fine fide: 
ergo non eft cur per taiia opera fuperna-
turaiem gratiam mereatur . Quocirca, 
quando in Scriptura dicuntut h s c ope-
ra, valere apud Deum ad mercedem a l i -
quam íupernaturaiem, vei remi ís ionem 
peccatorum,remper additur aliquid,quo 
lignificecur, taiia opera deberé fieri ex 
fide, vel motiuo rupernaturali^vt fupra 
notaui. Vnde rede colligit C í e m . Alex, 
Jib.4. Strom. meritum operis exmodoa 
& ratione operandi penderé, 
C A P V T X X . 
O p e r a f n p e r n a t u r a U a p roceden^ 
t i a e x g r a t i a , n o n ejfe c a n f a m 
p ' r t d e j i í n a t í o n t s q u o a d 
omnes ejfeSlus 
eius* 
DTxímus de operibus naturalls ordi ni$:iá fupereft d icédü de operibus 
ordinis íupetnaíuraiis,qu? in re ip 
fa,^: in executioneab aiiqua gratia í u -
peinaturalij íaltcm vocationeiScgratiac 
cooperatione procedút. De quibus ope-
ribus conftans eft, \ n u m opus quatenus 
a piiori gratia procedí t , pofíeefle cau-* 
fam,&; rationem fubfequentisgratiaíjac-
que hoc modo poíTe ex parte taiis ope-
ris dari cauíam alicuius effedus praede-
ftinationis :nam primus efiedus poteft 
efse caufa fecundi, & recundustettij, & 
í i ede reliquis.Ex quo videbatur facilis 
reíolutio de tota piaedeñinaricne, fci l i -
cec non pofschaberecaufam. Quiane-























procedat ex gratia alíquajnempe ex vo-
cadone: ergo procedic ex aliquo eíFeítu 
priori pr^dertinarionis, quia gratiailla, 
áquaprocedit.efteffeófcuspr^deCinatio-
nis, ergo opus iliud non poteft eíTe cau-
fa illius gratiacquianon poteft effe cau-
fa fuíe caufaí: ergo non potefteíTe cau-< 
Ta tocius príedeftinationiss quoad omnes 
eífedus eius« 
Híec ratio videtur demonfttare quod 
íntendit: níhilominus tame ínter Theo-
logos funt variae opiniones de hac re, 
fúndate fortaffe magis in modo loquédi 
de pradeftínatione, Vel effedibus eius» 
quam in re ipfa, íí in íígnificatione, & 
effedibus praedeftinationis conuenia-
mus* Tribus ergo modís incelligi poteft, 
opusprocedens á gratia eíTe metitorium 
príedeftinationís» quoad omnes effeétus 
eius. Primó de opere confequente ad v-
nam gratiam, & quatenusaliamantece'-
dic-.fecundo de opere concomitante gra^ 
tiam aliquam , quatenus praecife conco-
mitans eft: tertio de opere confequente 
gracianijVtin re ipfa cofequens eft, prae-
íupponitur autem futuríí ex illa. Ec iux-
ta hos tres modos, videntur fuiiTe tres 
opiniones Theologorurn de hac re. -
Prima dicit po íe hominem mererí 
íuam prasdeftinationem quoad eíFedus 
eius 9quia poteft per aüquod opus a gra-
tia pcocedens mereri a Deo eíFeítus om-
nes gratif ad prfdeftinatione pertinetes. 
Quod íi obijciasjquia tale opus non me -
retur illani gratiam,a qua proceditrRef-
pondent, gratiam illam non effe efFedu 
praedeftinationis , & ideo , licét illam 
non mereatur, pofse mereri omnes pr^-
deftinationiseffeíhis.Quodauté illa gra 
tia no fit eíFedus praedeftinationis, decía 
látquia eftcomunisreprobisj&praídefti 
natisjvnde íígnum eft,no efse ex praíde-
ftinatione^fed excommuni prouidentia 
gratiíe»Kec referr,quod illa gratia fít vo-
catíoeíKcax. quia etiam vocatio eífí-
cax quoad aliquem eífedum poteft ef-
fe in repn bo,quod autem in eo no pro-
cedat ad vlteriores effe¿tus , eft culpa 
cíus: e contrario veró, quod in pr^de-
ftinato vlteríus procedat, haber caufam 
ex parte eius cocperatíonis cum gratia, 
& ideo fímpliciter datur in eo caufa 
pr^deftinationis, quoad effe¿tus eius> 
quatenus tales (unt* 
Hanc fententíam poíTunt facíle defen-
A dere, qui non putant eligiíTe Deum efíí-
caciter prasdsftinatos ad gloriam ante 
praeuifameritajnampoíTuntconfequen-
ter dicere, eíFedus gratiae, qui in praede-
ftinato fiunt ex fola antecedenti volun* 
tate faluandi omnes»non efse eíFedus 
piíedeftinationis, ac proindeillam gra-
tiam pofse efse principium merédi prie^  
deftinationis effeólus. Atque ita videiv 
tur fenfífse Ocham, &:Gabr,in i.d. 14. 
quoad eos homines^uos putant faluari, 
etiamfi praceleéti non fuerinc, vei(ve ip-
B filoquuntur) etiamfi prasdeftinati non 
fuerinc ante merita, Cacherinus, licet in 
libris de Praccfeft. in re idem fentiac> ta-
me n non vulcvocare praedeftinatos eos, 
quí faluantur ííne praieleóliione antai 
prasuifa merita: & ideo non ponit in eis 
caufam praedeftinationis, cum nec pras-
deftinationem in eis admittat; tamen, íí 
illam cogatur admittere * non poteric 
11011 eodemmodo fentirede caufa eius# 
Tam en iftí authores n6 videntur agnof-
cere alium effe<5lum praídeftinationís, 
C qui fub meritum cadat,pra;ter gíorifica-
tionem : hanc tamen putant fufficere, 
quia predeftinatíoiiem vocantfolum ef-
ficax propoíitum dandi gloriam. At ve-
ró S.Bonauen.i.d^i.art.uq^&z.vide-
tur admittere cauiam prxdeftinationis 
etiam quoad efFe(5í;usgratiíe} quam cau-
fam ponit in aliquo mérito faltem de 
congruo.De quo mérito dicíc ín 4.d. r 5. 
art. i . q . 5,deberé procederé ex aliquo 
auxilio gratín : 5í ideo videtur in alio 
loco íupponereillud auxilium non efse 
j ) eíFeétum praedeftinationis, nam prop-
terea dicir} opusabillo auxilio procc-
dens pofse efse caufam praídeftinationís 
quoad proprios effe¿his gratis, & glo-
ri^.Etin hanc fententiam videturincli-
nafse Alen.í .p.q,,! 8. memb.3. art. 3, ve 
infra notaboJn eandem videtur incide 
re lauehtraétatu de hac meritoria addi-
to ad i*p.D. Thoim* 
Fundamentum huius fentetiaípendet 
ex alio de eledione ex ptíeuiíís meri-
t i s ^ ideo illo fublarojnon habet vetiíi. 
£ militudínem haecopinio* Nam fuppolí-
ta intendone Deí efticaci faluandi pr^-
deftinatumy cemmi eft omnía dona gra-» 
tiáí, qudí ab illa irlitentíone proceduní, 
efse eífeítus ptaídc:ftinacíon¡s:fed ín ho« 
miníbus pra^deftinatís omnis gratia, pet 

















ab intentíone efítcaci faluandi illos, er-
go eft cfFeótus pracdeftinatíoni^srgo eciá 
primumauxilium, & prima vocatio ell; 
huiufniodi effeAus, At non poteft pr«-
deftinatusmereri illud primum auxiii-
«m per opusprocedens ab ip lOj vtdidi 
authoresfatenüiir:ergo nec poteft per ca-
le opusmereri prxdeftinationeoi íuaai, 
Quaj ratio abíolute coníideraca íubec 
XflW. S« magnum fundamentum in Paulo Rom, 
S.dicentcQMflíprétdesi'mauitihos &vocauh, 
qmsautem vocauit, hoi & fanflipcattit, & 
quos fánftijcáüit, hes& glorifotuit: Nam in 
his verbis clare doccc, i n pifdeftinati? 
omnem feriem gratiarum , á vocacione 
- ipfa efle praedeftinationis eíTedus. í m o 
Inter ore- [ n X • ta: 
deftm'atos, Auguft. fere praecipuam dirrerennam in-
&rcprobos ter praedeftinatos, & re probos íw^/f^^ 
áticrimtn jecretaYgCatÍ0nepoiút. fgitur cum omuiia 
merita praedeftinati fíat á vocatione, & 
vocario fíe effe¿tus praedeftinationis^non 
poceft praideftinatus ííbi effe caufa om* 
iiium efFeiítuum prasdeílinationis , per 
o p u s á vocatione ipfa procedens. 
El i ergo fecunda opinio, qus íll ipfo 
opere bono a vocatione tupeniíturali 
procedente dúo confíderac, vníj eítgra-
tiaj influxus^aliud eft cooperatio libe-
ri arbitrij; facecurqueillud epus, prout 
eft á grada , non eíTe caufaaTi praedefti-
nationis, quiaeft eíFeélus eius; affírmat 
tamen nihilominus,ipfam cooperationé 
liben arbitrijjnon vt prioremíiiecvt po-
fteriorem gracia efficaci, fed vt eft ílmul 
cum ipfa,eire aliquo modo racioné praí-
deftinacionis,non vt propríum mericum, 
fed faiteaivc conditionem ííne quanó. 
Qtna ilia cooperatio , ve fíe non eft gra-
tiai fed propriusinfluxusiiberi arbitrij: 
ergo non eft eíícétus praedeftinationis, 
íedpropnusipfíus homiais; ergo ex hac 
parte no repugnar illi effe aliquo modo 
causa praedeftinationis. Aiiüde vero illa 
cooperado eft faite c oditio,{ine qua nul-
la gratia eft efficax, ergo fine illa nulla 
grada eft effe¿tus praedeftinationis, ergo 
eft aliquo modo ratio omnium eíFeduú 
prazdeftinationisjVt^caitesfuncfaltem vt 
conditio fíne qua non. Hic videtur fuif-
Aureohs, fedifcurfusAiireoI.t#d,4o.art.i.&d.4r, 
Kcht. artic.i.& Echij in opufculo.de Praedeft, 
Umr, Centur.^.num.2 & íequent.Henr. vsro 
quod lib,4.qiiaDftionei i . & quod]ib.8. 
qtiícftione 5. cundem modum caufali-
tatis Jibero arbitrio tribuens videcur 
^ poneré illum non in cooperationé polT-
tiua, fed in foía non repugnantia,(eu no 
leíiftentia liberi arbrij. Atque Jiauc opi-
nionem hoc pofteriori modo intelleíta 
videntur hoc tempore excitaíTe quidam 
moderni Scriptores.Qui dicunr, Deum 
daré praedeftinatis auxüium efficax pro-
príum prasdeftinatorum, quia ipíí liberé 
non repugnantauxilio futficienti j quod 
auxilium etiam reprobis datur» Se ideo 
non videtur eíTe praedeftinationis efte^  
¿lus 3 fed communis prouidentíac gra-
Veruntamé opinio haec in nullo fen-
fuexdidis veriíirailis eft, aut probabi-
iis.Et primum loquendo de cooperatio-
né poíitiua liberi atbiciij cum auxiUo 
grada:, iicet negad non pofsir,quin taiis 
cooperatio fít aliquo modo caufa aliquo 
rum eíFeétuum pr^deftinationis: quod 
vero fít caufa, vel conditio concomitás> 
ob quam dentuí omnes pr^deftinatio-
nis effedus, dici nullo modo poteft. V-
trumque declaratur, nam illa coopera-
Q tio poteft comparari vei ad terminüab 
iíiaprodudum,^; effidusab ilioreful-
tantcs, vei ad infíuxum gratiaj aétualis 
cooperantis. & .adiuuantis ipíum liberú 
arbitrium 9 vel ad excitantem gratiam, 
qu« ante calem influxum liben arbitrij 
neceííario praeceditjVel tempore,vel fal-
tem nacura.Primo modo influxusille l i-
beri arbitrij caufa eft adus, feu termini 
produdi perípfam, caufalitace aliquo 
modo ph)'fíca,eo niniirum modo,quo a-
¿tio eft caufa íui terminidta eniminflu-
£) xus iíie ad illum aétum coparatur. Quia 
influxusille nihil eft aliudsquam aótio, 
qua fit adus ille amoris,vel alius fímilis 
ab ipfo libero arbitrio. Vode ipfum iibe-
tumarbitrium eft cauta phyfíca in fuo 
genere illius iníiuxus, vt ab ipfo libero 
arbitrio eft: íícut principium agendi eft. 
caufa a£i;ionis:& confequenter median-
te illa adionceft caufa terminijper mo-
dum principiidpfa vero adió eft caufa 
lato modo,per modü adionis • Quia ve-
ro adus ille poteft elíe meritum,vel dif-
£ pofítio ad alios effedus gratise , ad vlti-
mum eíFedum praedeftinationis condu-
centes,ideo moraliter loquendo^illaco-
operado liberi arbitrij ad ralem adum 
eft caufa, vel concaufa fubfequendum 
effeduum gratiíe; & ita poteft eíTe caufa 












Cap. iQ'Opusfuj)ernamraU non ejje caufam. 2 o | 




comparata ad caufalitatenijfeu concau 
falitatem gratiae adiuuantis, re¿fce poteft 
dic í condido, ííne qua tale gratisauxi-
l ium a¿tuale non daretur homini : vn-
de quatenus auxilium illud aduale eft 
eíFedus prjedeftinationis, dici poteft ex 
hac parte, dari aliquam rationem, cau-
fam, vel conditionem ex parte hominis 
fuae praedeftinationis quoad aliquem ef-
fe¿luni eius) & confequenter etia quoad 
a ü o s effe<5tus,qui ex i l io coníequuntur 
tem,ita vt non pofsit reíiftcre, tamen eft 
caufa de fe induces,& moués. Vnde,qua-
do libetum arbitriü ceditgratiae vocan-
ti , in vocatione mérito refunditur ralis 
effe<5his,vt in caufam.Atque ita loquitur 
Scriptura, Vatia,vifacUtis. Da bo vo bis corear 
neu,Crediderant omnes¡quorüDm aperuit cor-
datQux omnia, & íimiiia dicunturrario-
ne vocat¡onís ,& praueniétisauxil i i . E r -
go cooperado liberi arbitrij non poteft 
effe caufa, nec condido pr^luppofíta 
^ _ . -j — _ »j „ / ^ j,»^, n^ j^ v/••*>• — 
Non interceditautem ibi propria rado & ex parte hominis ad omnes praedeftina-
caufaí, etiam moralis refpedu a¿tualis 
influxus gratise cooperantis, quia in re 
ipfa non eft diftindio inter influxum l i -
beri arbitrij , & cooperantis gratiae, fed 
eft vna indiuiíibil is a d i ó ab vtroque 
principio íimul procedens, ideo non 
poteft eífe in re caufalitas vniusin alterú 
influxíi,rationediftin¿tum,nec etiam ip-
fum liberum arbitrium poteft dici caufa 
adualis influxus gratiacformaliter lo -
tionis effedus. 
Duobus modís fugi poteft vis huius 
rationis. Primó negandu, illam gratiam 
€xcitancem,vt ficeiíe effedum pradefti-
nationis. Sed hoc incidit in r. opinione 
modo impugnatam , idque effe falfum 
ex diceudisinfra de eífedibus praídefti-
nationis magis conftabit:Secundo coní i -
teñdoeíTe illam conditionem fubfequé-
tem.fed nihilominus ratione i l l i í i scon-
quádodei l lo ,v t inf luxusgrat i£cef t ,quia Q ditionisdari rale auxilium praueniens 
íub illo refpedu no eft a libero arbitrio 
íed agratia.Dicitur ergo.ipfum liberú 
arbitrium concaufa granas, fine qua gra-
tia ipfa no influir in ralem adum:& ea-^  
dem ratione ipfe influxus liberi arbitrij 
dic i poteft condido , í íne qua non datur 
adualis influxus talis grati^ At vero hoc 
non fatis eft^ vt il la cooperario liberi ar-
bitrij dicatur condido fine qua nonto-
tius pr2;deftinationis,quoad omnes eius 
etfedus 5 quia príeter hunc eíFeduhiíVel 
Ar hoc incidit in tertiam opinionem fta-
tim tradandamífic impugnandam;qu¡as 
Jicet illa cooperario polsit eífe ratio ta-
lis auxilij per modum fínis $ & eifedus, 
propterquem datur,non tamen per mo-
dü códit ionis , vel difpoíitionis ex parte 
hominis p r s t e q u i í i t ^ v e l íímul pofítaí. 
Dices,licet illa cooperario non íít co-
dicio neceflaria ad tale auxilium excirás 
fecundum fe , eft tamen nccefsaria con-













do fie eom 
paratio.. 
auxilium gratiaeíunt neceíTaria alia ad t-\ non poteft efse efficax : ergo fub eara-
integrum prítdeftinacioniseíFedum: & 
non poteft illa cooperatio dici condido 
neceffaria ad omnes alios effedus, vt ex 
fequenti pundo patebit, 
Tert io ergo poteft comparatio fieri ad 
gratiam excitantem , qua: ante i l lam 
cooperationem liberi arbitrij neceífa-
rio íupponi debet: at refpeduillius no 
poteft cooperatio eífe caufa, nec condi-
tio concomitans , quia eft fubfequens, 
imo re vera eft effedusipí íufmet gratis 
excitantis, non folum ye tranfítin adiu-
uante, & cooperantem ( quo modo dici 
poteft falté concauía)fed etiam vt pr^ue-
niens,ac excitas eft Na Deus vocido ho 
miné eft caula trahens iliU,&:inclinas ad 
confenfnm, trgo per vocationem eft 
caufa confen íus , etiam ve efta libero 
aibiciio: iicéc enim non íít caufa necef-
tione non datur tale auxilium, nifí cum 
tali c6ditione,fed íub hac ratione effica 
cis auxilij eft effedjys praídeftinationis, 
non alias; ergo Hia cooperado rede 
dicitur conditio fine qua nonprimiau-
xilij gradas,vt eft praedeftinationis effe-
dus.Refpondeoinprimis,auxilium i l - ^fp^íi© 
lud excirans, non íolum fub illa deno-
minatione efficacis, fed etiam abfoUite 
& fecundum fe totum efse prsdeftina* 
tionis effedum , quia totum procedít 
£ ab intendone effícaci dandi gloriam ta* 
i i h o m i n í , neque*priusintelligitur da-
ri fub vna ratione,quam fub aliasvt rna-
gis pofsit habere caufam ex parre ho-
minis fub vnajquam fub alia ratione, 
Deinde , vel illud auxilium denomina-
tur efficax folü ab adual i adione, id d i 
quia a d u facit, 6c fíe n o c o n í i d m c u r vt 
204. Lih.lL De caufapráde/lmtwmu 
exdtan5eft,red Vtadluuans'jnos auteco A turali poteftate eiu«, &íic vfus alíquis 
ííderamus illud priori ratione, & íic 
inquirimus illius caufam ex parte ho-
minis 3 & noninuenimus. Viide,ÍÍ auxi-
lium illud denomineturefficax,vt exci-
taos eft, íic non includit cooperacionem 
liberi arbirrij intrinfece, ( ve íic dicam) 
fed terminatiue tantüm, quia refpicic 
illam , & dicit habitudinem ad illam, 
Vt ad:u confequendam j & ita non ref* 
picit illam vt caufam, nec vt conditic-
nem limultaneam, fed ve finem, & efFe-
faltem priuatiuusiibcii arbitrij per fo* 
las vires eiusline adiutorío graciíe, eífet 
racío totius praedeftinationis; quod dici 
non poteft, ve conftatex diótis contra 
Peiagium , 8c reliquias eius. Vel ü l e 
vfus eft ex aliquo auxilio concomiran-
tis gratiae, & íic procedunt de illo vfu 
priuatiiio rationesfaíSb^ decooperatione 
poíiciua:&additur diíficultas incelligé-
di, qualisíit hic vfus, & quale fit adiuto 
riú gracie cocomitátis ad iíiú necelíadü. 
¿tum futurum.Ac proinde non poteft in- B Vnde argumentor tertio, quia in illo I J 
tur. 
fluxus liberi arbitrijjVt limultaneus cum 
grada effe ratio totius praedeftinationis 
quoad eíFedus eius. 
Similis feré difeurfusfieri poteft de 
** Conditionc illa negatiua, vel priisati-
Eodem dif Ua x non y ^ f i g ^ ^ U feu mn refiften-
conditio vocatur. Nam haec etiam íupppnat, 
negatiua, neceiTe,eftaliquam praeueniencem gra-
©Ppugna- tiam5vel vocationem , cui homo non re 
íifteie,vel reííftere dicatur.Quia anteom 
nc vocatione)&. impulfumjlicet homo 
non operetur, non poteft dici reíífte-
re »eo quod nihil agat,tum quia ñeque 
agere poteft non cum excitacus, tú quia 
non habet,cui refiftat. Ergo illa non 
refíftemia fupponic vocationem gratiae, 
ergo non poteft eííe ratio illius^cc con-
ditio concomitans, quia íímpiieiter po-
fterior eft: *t illa vocatio eft effeétus 
pr^def inationisjVt oftelum eft,qu¡apro 
cedit ex inrtéione efficacifaluadi eieclü, 
ergo illa non reíiftencia nó poteft dici ra 
tio omninm eífed:uumpr«deftinationis. 
iigno priori fecundum ordinemnature, 
in quo dicitur voluntas non reííftere, vel 
poceftiamtunc pro eodem prioiipofí-
tiué cooperari, vel no nam íl non poteft 
operari pro illo ligno, nec reíifterei nec 
non reííftere pro illo dicenda eft ¡ quia 
reíiftentia vt fíe libera fupponere debet 
poteftatem refiílendi, & non refíftendi 
pro illo eodem íigno , pro quo dicituc 
qiüs refíftere,vel non reííftere;ergo fup-
poníc poteftatem operandi, & non ope-
radi. Si autem pro illo eodem íígno ha-
ber poteftatem operandi, fisu coc peran» 
di cum auxilio Dei, eo ípfo quod jío co-
operatur^efíftit^el falte nó tacit, quod 
in fe eft cu auxilio;imo ex parte fuá red-
dir pro runcinefitcacégiati^vocatione, 
nam intentiooi efficaci finís non folum 
repughat deuiatio in aüum finem, vei 111 
media diífentanea taü fíni, fed etiam no 
yti niedijineceíTaiijsad tale finem^ergo 
illa pura priuatio, feu carentia adionís, 
tam cooperan ti?, quam repugnátis vo-
Praeter hanc vero rationem fumptsm cationi, non potefteíTe ratio obtinendi 
Secundara 
t ío . 
per compaiationem ad praecedens auxi-
Jiun^fiei i poffunt^iae euidentioresrer» 
pedu lubfequentium, vel concemitan-
tiumgratiarum. Secundo igitur argu-
mentor , quia ifta non repugnantia vel 
eft prior natura,64 caufaiitate.quam co-
operatio poíítiua,tá liberi arbitrij,quam 
* giadícvel eft omnino cocomitans. Hoc 
íecuridum no poteft dici confequenter, 
quiaíiin illo eodem íigno naturse vo-
luntas iam cooperatur , non poteft 
intelligi , in eodem non reííftere per 
meram priuationem , fed per pofiti-
uam tirmam,quae formaiiterexcludit 
reííftentiam . Siautemi'la nonreíiften-
tia eft prior, vel eft a fblo libero ar-
bitrio per vires fuas fufpendente aéhim 




auxilium nouum efficax, vel alios effe* 
¿his pr^deñinationis, imo de fe eft íufíi-
ciens caufa, ob quamDeus negat víterio-
rem gratiam. Omitto alia multa , qua 
contra hanc fententiam íic intelíedam 
de negatiua pri-eparatione/eu coditione 
dici poffunt: quia in libr. 3. de Auxilij?, 
cap i j late tr^élaui. 
Venio ad tereiam opinionem.qua ra-
tionem pr«deftinationis,quoad primum 
effeílum gratiae, ponit in bono vfu eiuf-
dem gratis Tubícquére, & futuro a libe-
ro arbitriojiió folotfed ab ipfa gratia ad 
iuto.Dico qmadprmügratis effeftuftmz in 
fubfequétibus effedibus non oportet re-
curre re ad vsü íubíequéce, feu pofterio-
re>fedad cocomitante, velad priose, v&> 









fuppafíca vocationc, qux nece íTar íoan-
tecedit omnem libecum víurn g r a d e a -
d u a í i s gratia adiiiuans dattir h o m i n i 
n o n fine íbo Hbero i n f l u x u : & fíe poteft 
ex parte homin í s inteUigi aUqua condi -
r í o neceíTaria ad talem gratiam recipic-
d á i l i áconcomi tanS íSc o m n i n o í i m u i t a -
nea i l l i # ( ^ a n d o á u t e m homo cum D e i 
ad iu to r io etíicit.b opuip -a-du^..pe,^ i K 
i u m alii]uo modo i a m rpereri poteft ,vel 
impetrare vlccrioretP^-ira.ti.am^jSp fíe v i -
t e r i i ^ p r o c e d e r é vlque ad finem prafde-
ftinationis. I g i t u r d e yocatione ip ía eft 
to ta difiicultas. ta<^a i n : pr^cedentibus 
opinionibus ¿ ad qua^h.aec t e i t í a op in io 
íe íponde t ' , Deum fcpriuíquam det caiem. 
V o c a c i o n e m , p r ? e u i d e í e a n h o m o í i t b e -
ne v íu rus i l l a , nee ne; 6c quando videc 
b o n u m v f u i n f u t u r u m j ratione illius^jfiC 
i n p r « m i u m eius,. d a r é h o m i n i y o c a c í o ^ 
í i em ; 6c ita pr imamrrat ionem prí&defti-
nacionis/quoad p r i m u e í i e d ü í u p e r n a t u 
rale eius, poí i tü effe i n bono v i u futuro., 
Exí f t imant vero a i iqu i hanc fuijíe í en 
tentiam Maffilienfíum : & ex parte fpr-
t a íTs i t ae f t , t a m e n ü ü peius errabanc, 
t u m quia n o n ioquebantur de bono 
v i u iibertatis cum auxi l io gratis ,fed co-. 
t en t i erac folo vful ibe . f i a rb i t r i j pe.r;pur 
ras vires fuas,vc ex i l l o rationem fume-
rent vocationis:tum etiam5quia: non fo-, 
l u m Ioquebantur de bono \ t u r e i p f a a i i -
q u á d o futuroj íed etiam de i ü c q u i n u i i - ' 
quam fu tutus eft,fed futurus fuiilecii] ho-
m o viueretmaminde etiam fumebant ra 
t i ü n e m , o b q u a m i n ta n s p r ac u eni, t ur g r a -
t ia b a p t i f m i j n qua ftatim m o r i t u r , & ef-
f e d ú v l t imú prsedeftinationis cofequi-í 
tur.Haec aucé dúo fent i t ia hec n ó adrait-
t i t íPr ior i aute feníu folet hec opinio t r i -
bu í Alber to i n i . d . ^ i . a r t . i . a d ^•Seda-
pud i l lü n i h i l inuenio i ^ u o d ad re prse-
i e n t é faciat. Pra;cerea refeirur ia e; nde 
í e n t e n t i a m A i e n, i . p. q . 2 8. m e mb. 3 .a r . 
^ . v b i i n q u i r i r , an prsefeientia boni vfus 
fu tur i í i t ratio prsdeftinationis : & ref-
p ondet affirmando ^ vn de v i detur i n h á c 
í e n t e n t i a m incl inare > pracfertim ad .2 . 
& 3 ,D i f í í c i i eau temcred i tue f t , quod l o -
quatur in fenfu decla ta to; & quod ien-
tiata primam vocationem dan prede í l i -
nato exmer i t i s proceí íur is ab iplamet 
Vocatione, cooperare libero a ib i t r io , i t a 
Vt jpfamet vocario íit p r x m i ü talis m e r i -
ti^feu boni vfus futwi 6^ Ü}«tNl i f á ^ h 
A 3. p. q . d 5). m s m b • 5. a r t. 2. § . J. d o c e t p r i n -
cipiú m e n d n ó cadere íub idé meruum, 
ideoque pr ima gratia no dari ex m e a -
to: quod m á x i m e verÜ eft de. 'gratia o m -
n ino pr ima,vt eft vocacio, Quod íi i n re 
ipfa non datur ex mér i t o , rnuitP min í i s 
p o t e r i t p r f d e í l i n a r i exmericojVti .á d icá . 
I t^qqe forte ioquÍLur i b i Alenf. cíe bp-
, ^oyfugratiap futuro i n cempore refpe-. 
^termtacis.id.eift, de merixis.pr.cuifís 
fíate ..voluntacé dadi p r ^ m i ü g i o n | , v e l 
Üiius.gratie» ^u*potef t . cadete" . í^b a i i -
B . quod m e r i t ü . Vnde l íce t i n ío lut . ad zm 
abfo iu t é loquacur de collatione grat i f : 
t a m é no opor te^ .vt fub gratia iocludac 
p r i m i y o c a t i o n e j í e d ío lá i l l ág r a t i á , an-
te quam poteft mer i tum an tecede ré . 
(¿u i d q u i d ve r ó íi i; de a n t i q uo r u o p in i o 
Hfi,qju|jdá T h e c í p g i fontendunc hapc o-
p in ione aferibere ó m n i b u s T t e o l o g í s , 
quí AíTpríárjDeum ancequam .aliquemad 
beaticudinem eligeret, vel hanc aut i l l a 
y o c a t i o n é daré vnicuique í t a c u e r e ^ p r a -
u i d i f e q u a i i t e r í íngui i taji vocatione, v e l 
C t%l i , 'm í ingu l i s opportunitatibuseireac 
v l u n . N á hinc co l i igu t , eos poneré prce-
feientíá boni vfus fururi g ra t i s .ante prg-
deftinationem., ac proinde i l l u m bonuni 
yfum íic p r su i rum elle r a t ionem, cb 
qua Deus vul t daré to t á grá t ]a ,e r iá vaca, 
t i o n é prima^Sí; coí)gi:uencé»atque ita e í í s 
caufai?í pr^deftinationis. Ec patet, quia 
nos fupra d ix imi is , f e i en t i á i l l am condi* 
t ionatam boni v^ Tus fucuri fui f tecondi-
t i o n e n i j í i n e quayoluntas diuina dandi 
í a l i a a p x i i i a n o n e í f e t pr¿edeftinationis^ 
V i fed generaiis p r o u i d e n t i ^ í c e m ex ,d id i s 
fequitur, i iberam cooperationem fn tu-
ram fub ta í i conditione FLuíTe c o n d í d o -
nerUjíine qua non eliet i n Deo ralis feis- ' 
tia condit ionata, quia res non e í t fu tu* 
ra,qufa praeícitur, íed pra:fcitur9qiiia fu -
tura eftí ergo Futuritio í uppon í ru r vt c ó -
d i c i ^ n e c e í í a d a ad ptffcienciam, & pr^* 
feientia ad pisedeftinationeni: ergo da 
p r i m o ad v i t í m u m bonus vfus futr.rus 
eft ratio rot íus p r a: de ft i n a t i o n i s, f^  h e n i 
v t cond i t io neceíTaria. Sed in arquiuoco 
E Iaboiatur,Quia haec feientia folum p o n i -
tur á nobis, v t condi t io neceíTaiia ex 
parte Dei praedeftinantis, non v t moueac 
i p l u m ad pr^deftinandum per m o d u m 
mer i t i , fed v t pofíít gratis i n tendere í i n | 
praedeftinationis per talia med ía : quod 
í o n g e diucrfum; eft. 




















Dicenáum ergo in primis eft, primü A 
gratis auxiJium, feu vocationem fiipeiM 
naturalem, etiam congruam, leu quaiif-
cúmque ilia eft,non dari hcmini in tépo 
re ex meritispr^uilií jeciamíi íupernatu-í 
ralia futura íint. HaccaíTertio licec ncn 
videatur r?.m cerca; íicut eft certa alia lí-
ínilis contra Semipelagianos5 nihilo-
minus eft íiatis certa exdefinicioiubusCo 
cilioru dicehtiñ, hanc primam gtatiára' 
gratis dar^quia iniciú iuftificationí? nóii 
cadit fub meritum : nec diftinguúnt de 
merico^undáto in grada, vel in folaná^ "B 
tura, nec de mérito antecedente, vel 
ftíbfeqnente» led abfoi'uté éxcluduntrne-
ritUm. Qiiod de omni meriLO iritelligi 
necefie eil:}quia alias non daretur gratis, 
íi pfepter praeuifa merita daretur, Skuc 
refpedu Chrifti non eft daca gratis a mi-
quis Patribus prima iuftilicario58í pecca 
torum remifsioj quia data eft ex meritis 
Chrifti fucuris, & praeiiifís. Quod áütem 
prima vocatio, ík exordium ialutis gra-
t i s ^ line mérito derur, docent Cenci- , 
Jium Aráufic.cap.2 5.Tridét. íeíUó.c. 5. Q 
Eftque VaIde notanoú cucd cap( S.idem 
CÓciliu declaracjiuftificaticné gratis lio . 
mini dari^quia ante illa nullü riieiitiim 
p 11c e dir íí cemi m fuppb n.es,m efita, 
quíe Íubiequütur,n6 efie mérita prbee-
dends gTatiíK5a qua prbeedunt. Qná do-* 
dririá b t e coíirmac Auguft.librisde Píf. 
deft.Sanélv&epift.io5,&: 107. 
Ratio rutem a ptiorieít, quia princí-
piü meriti no cadit fub mericumaíed illa 
vocatio eft hindamentütotiusmeritifu-
turi ex bono vfu illius, quia verum me* D 
riti m.de quo agimus,&; de q^ io ilia opi-
nio Icquitur, fundatur in gratia praeue-
niéte.& cenfequéter etiá in adiuuante: 
ergo non poteft gratia illa prima in re 
ipia dari ex mérito fufuro exipfa;Máior 
communis eft Theclogorum, vt íupra 
ex Aieníi retuü, & idem conftat ex D , 
Thoma, & Sctiptoribus 1.2.quaeft. 114. 
artic^. Et patet ab incommodis, quia 
alias dici poflecprimá graciam fan¿lifi-
canté,&; peccati remiísioné dari ex me-
rito-de ccdigno,n6 prscedéte,fed íubfc- £ 
quenteí&; futuro praeuifo. Item alias gra 
tia vnionisdata fuiííethuniínitati Chri-
fti ex infiiiitis meritisab illofuturis.Hec 
autem abfurda íunt, alioqui iam re vera 
nulhelTet gratia, nzm fi exoperibus iam 
non eíi g m U t K m o veio iiJius axiomatis 
Obicftio. 
eft,quia nullus eFedus eft caufa (ux cau 
íaí:mericum autem eft effedus iiiiusgra-
t i a qua procedit, ergo non poteft eííc 
cania eius,eigo non poteftefle meritüm 
eius.quia meritum elt cauía príemi|,iVÍa-
ior patet, quia effeébúseft pofterior íua 
caüfaVcauía aute eít priorinon poteft au-
tem idem eíTepriúí, & poftenus reipe-
¿tu eiüídem) praífcrtim in eedem gene-
re caufa; efficiétiis5in quo cauía eft prior 
ordiné iratuia^feu prarfuppofitibms in 
exiftfehdd¡meritum ante á gratia eft>vt a 
caurá:tlffciente 3 & meritum eft caula 
piíemi) j etbm in genere eíticientis. 
Dici vero poteft, caufaiitatem meriti 
non elle proprie effediuam , led loium 
métáphonce , & moraliter ? ficídeo ne# 
ceítariitm noneffe > \ t meritum lempet 
re ipláañtecedat in exiftenria ad pia-
n íum fed fatis eíe^qued futlirum p.i.^ui-
de^tunAtque ita opüspraíuiíum ve tu tu-
rum ex tali principio , políe eiíe meri-
tum . propter quod illud ipíimr-gradas 
prin^ipíñm homini conferatur i ímnii-
qiié ín éxecutione poííe illam gratiam 
eífé caurám efficientem piopri^m , 6c 
phyfícam calis eperis íTsentcri) . Bxem* 
pium vulgare eft, quia rtx poteft daré 
aücui hcmini arma, & equism, quibus 
m ili te t; & ni hi 1 c mi ñus dar e i 11**, i n p r se-
mium p &: mercedem futurorum labcru 
militi« , quia poteíl date anticipac^m 
íoíutionem futuri laboris> etiamii labor 
ille in re ipfa futurusfítab illa re, quae 
pro pretio datur , tanquam ab inftru-
mento > vel principio talis opeds, De 
Chrífto etiam Domino feimus, multas 
gratias datas efse hominibus propter 
merita eius,ante quam fierent, folu quia 
praíuifa erant. Eftque probabiie,Parres 
antiquosmeruifse de.cogruo Chrifti In 
carnationé, etiaíi incarnatio ipía,vt prae 
uifajfuentprimú principiú,& fundame-
lü totius meriti quorücumq; hominum* 
Refpondetnr, nunc non diíputariá 2om 
nobisjan fueritde potetia abfoiutapof- Soluuur 
íibile, dari prima grada in praemium bo-
ni vfusfuturi cum auxilio eiufdem gra-
tiae. Aliqui enim ita afhrmant,vel quia 
repugnat,gratiam non eí¿e gratia, quod 
haberet, li daretur ex meritis, vel quia 
non poteft e'fse caufa, & effedus in éodé 
genere.refpedueiuíde , nec etiam fimul 
priüs5& pofterius.Mihi aute h^ radones 
no oftédúc impl icadoné fotradidionis, t . 
N o n 
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Nonquidem priór , guia l icét donum A praeuilísjYt fupra ¿ ¿ t u eft;6¿ in flqum'Jí 
prim^ gracife irenciai icerf í tdonum,vel buscapicuiisex profeflo o f t e n d a í N i h i l o 
auxiliuni fupra naturam, non tamen eft 
i i l i eíTentialcj vt detur gratis , & abfque 
iiicuitu alicuiusmeriti, namhoc pcndet 
e3¿ libercáts daniis . Nunc cnim prima 
grana habituaiis non dacur peccatori 
íneré gratis, nam refpeéluRedemptoris 
datur ex iullitia iü ius : refpedu vero re-
cipiencis datur ex aliquaii dirpoíitione> 
Vcl mérito de congruo,fundato in prio-
i i gratia auxiliancej poi íecautem ííne Y- p 
troque refpeftu dari á Deo mere libera- ^ 
liter>6ctunc reciperetaliam denomina-, 
tlonem gratiíe in ratione gratuici doni. 
Primum ergo gratisauxiiium, lieet m í e 
íit omnimedafieperfedifsima gratia ref-
ipedu reeipientisin ratione gratuiti do-
ni , poffet tamen Deus al io»modo illud 
daré, & iliam denominationem gratuiti 
in i i lo dono mutare.Nec fortior demof-
tratio eft altera ratio, vt argumentum 
faótum probat» Q u i a , l i cé t late loquen* 
do.caufalitates i l ix íint eiufdem generis, 
capitunsex pi 
minus cotrario modo v^let illatiojdonai. 
tio in tepore ú \ gratuita,Se fit fine intui-
tu meriti: etgo in íerernitatepríEdeftina-
tio3feu volutas dádi tale donü fuitgra-
tuitaíSc no intuitu mer i t i . Ratio eft,quia 
prius eft veile daré, quá daré, %C Valle fo 
habet ad m ó d u a d u s i m p e r a o c i s í dare ve 
adus impcratus-.vciie vt cauft, daré vt ef 
fedus. Vnde fíeri r edé poteft, vt adug 
voluntatis talis íír» quód in fe compre-
hendat volúntate dádi,&: procurádi a ü -
cuimer i tu í qu« carne voluntas gratuiti 
Íit,&; n6^x merito.'imó & meritú ípíum 
procuran poteft per media;qii^ non íint 
exmerito,fed gratuito donétur, Atver6 
c conuerfojíí donatio in re ipfa futura eft 
grat¡s,&: íine meritOíneceífe eft,vt v o l i -
tas dádi íít etiá gratuita, & abfqus meri-
to,quia li Deus in tepore daturíis eft g ra-
tis Scabfque merito> neceí íe eft ve ab 
asterno volueritdaré gratis,& íine m e r i -
t o j p o n e d o h ü c m o d ü ex parte ob ied í* 
t imeninmodo^c fpeciefunt diuerfa:: C «juiaoportet vtabaíterno velk notantu 
&. ideo non eft contradidio, quod il la 
duo í in t í ib i inuicem caufíeillis modis 
diuerí is: de qua re in materia de Incar-
natione nonnuiia dixi, & in materia d« 
mérito alia dicenda funt, Quidquíd ve-
ro fíe de illa quísftione de pofsibili, 
de fado,6cde lege ordinaria;Certum eft, 
i l iam priraam vocationem eíie puram 
gratiam.Qua veritace fuppoííta, opt imé 
infertur, non dari ex meritis qmbufeun-
qus . ímó etiam eft lexordinaria 9 vt me-
ritum in re ipfa debeac antecederé prae* 
a&ionéjted etía modü cius^quia vtrum-
quepertinet ad d i r e d á ; & efficacem vo* 
luntatem eius, Ergo viceriüs neceiTarm 
eft^t ex parte adus Ydluerit daré mere 
gratis5&non ex motiuo alicuius meriti 
praíuiíí,Probatur hice confequétia.in qua 
eft tota difterenti^rado,quia volutas e í í 
caufa efficaxipííus dationis, ergo, íí da-
returex parte hominis meritum ipíius 
Voluntads diuinaí de dando fibi aliquo 
donoji fortiori daretur de iofomet dono 
& collationeilliusjuaquod eft caufa caii 
mium 8foiumque in Chrifto ob fpecia- J ) fas cffícacis, primíe oiiginis (vt íic d i -
lem rationem,8cinfinitatem meriti,fuif cá)coliationÍ8 talis doni, a fortiori eft 
fealiquaex parteinhaclege difpenfa- caufa voluntatis dádi^Sic oratio.qu^ im 
tum:quod non eft in confeqmitione tra- pétratvolutaté dSdí> impetrar donatio-
hendum j i iec í ine authoritate cogente n e J m ó no poteft donatio melius impe-
excendendum. trari,quia nec poteft aüter iierijniíívolü 
Oico ergo vitenu»3no dari caufanijauc t^ce d o n á d i ^ e c poteft nofierUi volutas 
racione tocius prxdeftinationis, quoad eífícax habeamr,8£poteftas (uppcnatur, 
omnes e i íedus gratis, quiin pr^deftina- pices,eí:iá éconuer fo qui mererur do 2 v . 
to fiunt, qu^in bono vfu eiufdem gradas natioiiem»mereb¡turneceírari6 volucaté Obiec un 
fundetur, Probatucquia quod no datur £ dádi ,cüm donatio íieri no pofdt n i í i r o -
ex meritis,no poteft pr^deftinari ex me- híncate, Refpondeoj tedé ínferri ál iqua 
ricis, tu quia ica prxdeftinatur, ficuc da-
dú eft.Sc ica datur?íícut dari prsedeftina-
tü eft. Quauis enimno valsar iilatio c 
couerfo, fi collado aiicuius doni in té-
pore fiat ex meritis,etiá pr^deftinatione 
eius ex ^cernicat? fadam «fle ex meritis 
voluntatem executiuam eífe ex merko . 
non tamen o m n é vo lúntateme qua i l la 
donatio ducit originem:poteft enim ál i -
qua efíe ante meritú, vt explicatum eftj 
at vero é contrario, fi donatio in re 
ipfa gratis fie, nulia voluntas, a qua 









tequia íi prima radix ellet ex mérito, 
iamrotum confequens elTet ex mérito, 
Hac ergo ranone ex hoc pdneipio cer-
to , quod initiuni fa'utis non eít ex mé-
rito, cum eadem certitudine fequitur, 
prscdeftinationem iilius initij noelíe ex 
mérito: & in hoc faltem fenfu certií-
iímum eft,pr«deftinationem totarmquo-
ad efíedus gratiae eius, non effe ex pra:-
uifis meritis, etiam futuris ab ipía gracia. 
Imo íi resattente expendatur,cuiden-
vc iá prflens, vel faite vt futurü , 6c pr^-
cognim . Cüm ergoDeusnos elcgi^Yt 
eíTemus fanáii, nondú prfuiderat nos fu 
turos lan¿tos,íed hoc ipíuihíiios eligen-
do,ordinauit.Atque eode modo legic, & 
poderat Conciiiü Arauficanii,c. 2 5. ver-
ba Pauli i .Tim. 1. Mifericoráiamcofequutus 
fum}vtfdelisefem: quia non dixit, eoquod 
fiaelis efiemMdtVt e$m* Quia vero in Pau 
io non inuenitur exprelía illa particu-
h>vtjiáelis ejem, videtur Conciiiú'tacitá 
tiusideftdepraedeftinatione¡pfa}quani B incerpretatione adiúxiíTe.Aitenim Pan-
de datione, in ordine ad talla merita fu-
tura ex ipfa gratia. Quia refpe<5tu dona-
tionis prima: gratiíe fortaíTe nonimpli-
caret dari vt príemiü futuri eíFe¿his fui, 
ñ re vera non abfoiute donaretur, fed 
dependenter á futuro effeótu» & quaíí 
fub conditione illius: ita vt opus fubfe-
quens iam non haberetur dignum alio 
premio , fed illo anticipato cenferetur 
íatis perfolutum. At refpectu praedefti-
nationLsfeu primx voluntatis dandi ta 
his,Miferherdiam confequutm ¡um> quia igno^ 
rans feci in increiuli tátcjuferabmiauh áute 
gratia D m i n i noñri («w^í/í.Ergo»vt habe-
rethác gratia, miiericordiá con(ecutus 
eftjnon quiaiáfide haberet. Vndeiterü 
fubiúgjt Paulusaiiud «quiuales. Uto mi-
f eriesráiá cofeqmms j u m ^ t in me yrhno eñe-
deret Chrisim U¡m omnefatientiá ad in forma' 
tieneeorÜtquicrediturijmt i l l i invi ta atenía» 
Vocatus eítergo adfide ad oíléfionégra 
tiíE,6clibcra]itatisDei erga iebellessJvo-
)e donum, implicare videtur haberi ex C cat enim illos.vtfiát fideles>& ían¿ti,no 
mérito futuro , vt alibi latius declaraui. 
Quia3vt aliqua voluntas habeatur ex me 
rito, debec faltem eífe pra:uifum meritü 
Vt abfoiuté futurum ergo 8c principium 
eiusmon poteft autem eñe futurunijniíí 
ex volúntate Dei dandi donumillud a 
quo futurum eft tale meritum : ergo 
ante peruiítni meritum necefle eft íup-
poni in Deo takm voluntatem : ergo 
calis voluntas non poteft eífe ex mérito, 
nec in re pclito,quia non eft5nec prseui-
quia futuri eráttales. Non ergopreptet 
opera futura etiá ex gratia-.ná taiia opera 
fupponútfidei& coferuntverá lanétita-
tetíunt ergo illa opera finisaliquo modo 
falte proximus feu intermedius ptaideíli 
nationis non ratio aut meritü iJíius. 
Hinc tandedicójlicetante praedefti- 2j« 
natione neceíTarió íupponatur in Deo Vltuua 
ordine rationispr^íciériafuturoiü epe- aflemo' 
rúexgratiajfub c6ciitione?íi talis gratia 
d«tur,n6 tame íupponiabfolutá praeície 
foíquíaeííantepi^uifionem, lila autem D tiáeorú,ideoqne taiia opera pofie eíi~ej& 
voluntas eft praídeftinadua: non potcft 
ergo predeftinatio illius doni effe ex me-
ritis ab iilo futuris. 
Atque ita optime confirmatur haec 
vcritasexiilo Pauli ad Epef. 1.1/íg/í ms 
in i^fo ante m m i i eonftimionem , vt efiemus 
fanftiin CGnfpeftu eius in chántate, A á d i t a 
ponderatione Hieronymi in eum lo-
cum,6c Aug.de Praedeíí.fanéfc.cap.i / •& 
1 S.non elegiíTe nos Deum, quia eramus 
fáctijfed vt eíTemus íandi.Fuit ergo fan 
neceíTarió eífe caufam ptísdeftinationis 
(quoad primú eífeétú grati^eÍLis)per mo 
dü finis^nó tamé per modü memi}aüt co 
ditionismouetisDeu ad dandü tale eífe 
ílú.Hsec affertio ex parre 'ú probata eft, 
& facile eft vná parte ex alia inferre. Na 
in primis,ante volúntate dádi prima gra 
tiá.feu vocationé,fupponi in Deo pra-
feientiá operís futuri ex taii vocacione,ÍÍ 
detur,8cin i.lib.eft ta<5tü5&in aiijsiibris 
de feiétia Dei generatim eft demoftraru 
¿tirasfinis eledionis, non rath>,vei me- E exScripturis,& Patribus. Mihique nunc 
ritumeius.H¿e namque á u x caufáhtates 
adeo diuerfas funt, ve contrarias dicant 
liabkudines, & requirant conditiones 
inter ferepugnantes.Namfinisnon fup-
ponitur futurus, vtintendatur: fed per 
itití tione ordinatur vt fit fucuius, Quod 
fufficieterillud probar didaveiba Pauli, 
Elegit nos^t efemus fanfti,Ná íi Deus pras-
deftinatos elegit ad fandlitaté, praiíciuic 
fane5quibus medijsillos effetad fandita 
te infallibiliter perduíturus, alias fuiííec 
ciedlo fíneprudetia; £rgo ante i l lá eieW 
¿tionem 
Cap.zo.Ojtus Jupernaturalenon effe catífam* 2 0 9 
i^ione nccsííario fupponicur iiia pr^fcíc A ñus mouédipermodü merítivel alio íí 
tu.Quodl in óniopuüone, ica neceflario 
dicendaelíáin i.iib.eíloltéfum.NeqjCjg 
hac pr^fcieatia fcquicur, iílud bonü ííc 
prxicituinfub conditione effemericuni 
auxiiij praeuemetis^uod ad iiiud dacur, 
vei pr^deftirtationis eius:fed fohi fcqui-
tur effe rácionépermodu fiáis. Vt cnim 
homo pium víum fuas iibeitatis habeat, 
vulcillidare Deus taleauxiiium: dater-
go tale auxilium proprer talem vfum 
tanquampropcer proximumfiné, Quod 
jtadicenduni eft, quocumque modo de B 
gracia cfficacííétiatur.Quuquodinediü 
fíe efitcax cali, vel tah modo, vei magis, 
auc minusjnon variar racionem medij,5c 
finís; ergo pr^feiencía condicionara me-
ricoiumnon infere aliud genus caufai 
ex parce eorum refpeítu pr^deftinacio-
nisííiue üia pr|fciecialic in/oío auxilio, 
íiuelícin vericaceipíafucuri euenrus. 
Príefcientia aucem abíblura taiium 
mericoíum antecederé non poteft totaixi 
praídeftinacionem in quacumque fen-
mili íufficere non poteft, ve Taris contra 
Semipeiagianos dirputatum eíi. 
Sed inftacur, qnia bonus VÍus futurus 2 8» 
grari» cílcondirío necefl'aria ex parre loftaotia. 
obiedi, ve feiencía illa condÍEicnaca de 
talieíFeduhábcri pofs i t , E t calis feien-
tia eft conditio neceflaria; yt pet voínn-
tacemfiac príedeftinatio calas hpminis: 
ergo bonus víusfuturuseft conditio ne-
ccílaríaad praedeftinacioncmergo eft 
caufajVel rario motiua prícdeftinationis* 
Refpondetur negando vltimam confe- Wtó fo i* 
quenciam^quiailia vox co/íí/mo. varié, Se 
«quiuoce in antecedentii&c confequen-
tibus fumiturjitavc non Üceat ex iliain 
ferré caufam , feu racionem mociuam 
prfdeftinationis. Cu ni enim in ance-
cedenti diciturj futuritionem concinge-
tis eíFedus eíTe conditionem ex parte 
obieéti neceflaria ad rcicnuam calis fu-
curi,verifsimiimid eft^nreliedú de con 
ditione neceflaria ex parce obie¿U ter-
minatiuitaiis fciécif.Eft enim illa ícien-
tentia.Qiiiaiila pr«Íciétiafupponicpr^- C da puré fpeculatiuajíeu cognolcitinave 
feientiam íímiiitef abíolutá futura gra-
i:iae,vei vocationis,aqua profectura Tune 
illa meríra; quia taiis ícienria fupponit 
ex parre obiedri abfolutam íuturitionc 
ralis eíícdus : futuricio aucem eíFedus 
fupponic abfolutam futuriricnem ptiu-
cipijJeucauiaí eius^Ila autem caufacft 
prima gracia, feu vocatio 5 qug danda 
eftáfolo Deo per abfolutam eiusvo-
Juntatem: vnde, vt líe abroluté futura, 
ritatisj&ideo fupponic veiirarem in ob» 
ie í to cognofcibili ad quam pofsit ter-
minan,^ illa veritas pender ex illa co^ 
ditione, vel pocius in illa coníiftir, quia 
ex eo quod res eft,vei non efl:,propolmo 
vera,velfaifa eft, Atque hoc fenlu fre-
quenrer dicunc fan¿ti, quos in übris de 
auxilijs retuli,Deum cognofeere futura^ 
quia futura fun^quod in fururis malíseft 
multo magis eertum,vtíignificauit Con-
fupponitur neceflario taiis voluncas: er- ciliumVaiencin.fubLothario, cap. a.Sc 
go illa prasfeienda abíbluta fupponit ^ j . De quare videri poiTunc Sciiolaftíci 
voluncatem efHcacem dandi talem gra 
tiam, qua ad pradeftinationem perti-
nec: ergo non poteft illa prafeientia aa-
foluta antecederé totam pra:deftinacio-
nem, Ratio ergo di fe rieran i s inter hos 
dúos modos fcientiateftj quia príEfcien-
tia abfoluta futurotum meritorum ex 
gracia fupponic volunracem dandi gra-
r iam^í íc fupponicaliqua ex parte pra-
delrinacionenT.fcientia auté conditiona-
cumMagiftroin i.d,^8tpr«fertim Greg, 
& Richard.Sí Bonaucnt. i» d. 4o.art..2. 
q.l.Aitsííedoi,lib, t .Summa; q.5.cap,9, 
A]enf*i.p.c|,24,m. ^.Beliarm.Üb» 4.de 
Gratia, ¿¿libero arbitrio c. 13, Non eft 
autem illa conditio propria caufa» lícuc 
terminus relationis non eft caufí eiu?. 
Nec etia dici poteft motiuú.quia intelie 
¿tusdiuinusnoindiget motiuo extra fe 
ta 
vt 
ad ccgncfcéduquidquid eft cognofeibi 
non fupponic talem voluneatein Dso £ Je:náad id fatisilli eft infinita vis repre-
iam habita,fed folümfub conditione fencádi diuinfefíéti^cü infinito luminé. 
i i habeatur: qux conditionalis non dum 
ppnit ín elle talem voiuntatem: & ideo 
taiis prsfcientia non fupponic vlia ex 
parte piedeftinationem:quin porius fup-
ponicuradillá&adhabitudinefinisne-
ecffaria eft, 54 fufficit, ad aliud amé ge-
Rurfus>cum dicitur feientia illa con-
dicionaca, efle neceflaria conditio ad de 
cretíí praedeftinationis, eft etiá o ni niño 
verü de coditione neceflaria eX parce vo 
]ütacis,vt ferri poísie in obiedíi (uú\ m -
diget^nimprgeognitione iüíus.quia no 













Lib.lLDe caufa Tr^deBimtionis. 
3 a 
21a 
poteft fcrrun incognhum.Vndc neceífa* 
riú etiá eft,vtomnis i l la ratiojqu» in ob-
ieéto appetenda, fcu volenda eH:,prác!ci* 
ta fupponatur: ideoque Vt aíiquid praef-
cribatur decreto infallibiJi, necefle eft 
Vtjraíccgnorcaturita e í f i c a x v t í i a d h i -
beatur, infaiUbii iterí itcoñí'ecuturü ef-
fe¿tum.Quia ergo decretum pr^deílina-
tionis inc iudi tabfo lutáj & omnino cer-
tam diredionem in finem per tale me-
díurrijideo fupponitex parte Dei^vt co-
dicionemneceirariam,pr|fcientiamíi iá» 
qua nouitillud méd ium talis vocationis 
infallibiliter confequuturum effedum,li 
apponatur, Et ob háe cauíam re¿te dici 
poteft, decretum pr¿edeftinaríonis non 
potuiíTeeíFe talei id ett pifdeft inatiónis , 
nií i fuppüíítai í la p r ^ í ú e n t i a 5 fine qua 
folum e0e poffet decretü gener.alis pro-
uidentia2,quodnon necelTarío infaiiibi-
lem diredionem in finem habet. No ra-
men propterea dicendum eft 4 prsedefti" 
natione habere totam fuam certitudiné;, 
Yelmfall ibí l i tate á prasfcientia, nam eft 
coííderare abíblutam certitudíné futuri 
euétus ,videi icet ,quüd ifte raluabitur,vel 
conuertetur: & h^c non oritur formali-
t e r , & p r o x i m é exprasíc ient ia ied ex ab. 
foluto decreto voluntads Dei , qui potes 
eft faceré quod vultJ& immutabilicer fá-
ciequod abíolute decernit. Tamen r a -
dicaliter dici poteftjinfaUibilicateprae» 
deftinationis oriri ex pr^fcientia i i laco-
dit ionata,tanquáex conditione necefla* 
ria,"vt voluntas diuinaporsitinabfolum 
il lud decretum prorumpete. 
E x hoc autem non bene infcrtur vlte-
riusái lum bonum vfum gratia;futurum, 
Vt prjeuifum fub conditione,eíte cauíam 
feu radonem motiuam , fed folum efi'e 
conditionem,line qua Deusnon eligerct 
tale médium ad faluandum príedeftina-
tum,quia í íne i l la conditione non eíTet 
m é d i u m eííicax.id eft infallibiliter pro-
futurüjac proinde ñeque accomodatum 
cífet ad finem pra:deftinatÍGnis , cu illa 
vero conditione eft médium proportio-
natum.llla vero proporcio, vel coditio, 
ex qua pender, vtprjecogníta fub di¿ta 
codirione no offertur Volútati, vt iá fa-
¿ta, velfacieda íimpliciter fedpotius vt 
pofsibilis-ná tota illa conditionata prje-
fc iéúa no rranfcedir íimpliciter ordine 
rerum pofsibilium, & ideo fub fcientia 
fimpligis inteiiigentj claudicar, Ac prog 
A tetea non mouet fuo modo diulnamiu* 
ftidam,vel gratitudinem, autfideUtaté, 
aut aiiam virtutem temuneratiuam bo-
norum officiorum)íed mouet íuo modo 
diuinamifericordiam, bonitatem, ac i i* 
betalitatemi &; ideo non eft caufa, vel 
ratio motiua, propter qua Deus pr^de-
ftinat, licet fit conditio in ordine inten-
tionis» ficeledionisneceflaria ex parte 
ipííus pradeftinantisiad perfe<3;o,&; pru-
demi modo volendum^Sc eligendnm, 
V l t i m ó ex dicftis concluditor genera-
B l i s re ipon í ioad quxftionem propoíitam: 
nimirum. E x parte boni vlus grati^feu 
cooperationis liberi arbittij eum diui-
na gratia,non poffedari caufam velra-
tionem mociuam totius pi»deft inatio-
nis quoad eífedus eius.Qiiáe eft fententia 
D . T h o m . & c l a r a D.Auguft. & omniü , 
qui eius dod^ina fequunturjVt exdiftis 
conftare poteft, & a fortiori patebitex 
cap,2 i» íequent i .Rat ione etiaconcludi-
tur e x d i d i s : quia omnis cooperatio l i -
beri arbitrij cumgratiajfupponkaliquo 
Q modo eíFeílú gratiíe, qui nul ío modo eft 
e x c o o p e r a t i o n e , i m ó eft radix & caufa 
ipfíus cooperationis: ergo licet vna ope-
ratio ex grada precedente ad i i lá jpoís i t 
eífe caufa vlterioris gratif vel excita-
tioaisj tamen no poteft findli modo elle 
caufa,vel rado antecedétisauxil ij ' .quod 
fi ante il lud anxil iü pr^cedit alia coope-
rado, ante hac necefte eft, vt prfeedatt 
alia excita tío j8c íic procedendojíiítendu 
neceí fadó eft in prima grada vocante, 
quf non habeac prioré caufam ex aliquo 
opere,vel cooperatione libera voiütaris. 
I l la ergo debetefleonmino gratuita, cu 
in fubfequeti cooperatione niti n6 pof-
íít:ergo prfdeftinado,vt copleditur om 
nes gratis eíFectus Vfque ad illü primú, 
non poteft fufhdari in aliquo bono vfu, 
aut Cooperatione cum eademgratia.Ne 
que in hoc noua obiedio, aut difficuitas 
oceurtit, 
C A P V T X X I . 
E A n ex p a r t e Q i r i f l i y v e l a l i c m u s 
p u r i h o m i n t s p o f s l t d a r i caufa 
p r d d e f t i n a t i o n t s a l t e r i u s q u o a d 
emnes e j f eBus e ius , 










Cap.n* 2)^ cúupiexparte Chriñi velalterm. i\{ 
VJkóm, 
petrare : reikpum eft» vtvideamusj an A 
vnus íajcem polsic akeri iliam mereri. 
Mericum autem reípedu aliomm fíngu-
Jari^ Sc exceilenti modo fuit in Chsiito» 
& ideo de iilo peculiaricer folet hac 
q u í f t i o t r a d a r i ^ á nobis difputata eft 
in i .tom.5.p.dilp4r,fe¿l. j.fic 4. tamen 
quia etiam vnus homo purus poteft ali-
quo modo akeri mereii, de i i l o etiam 
hanc attigit quxftionem D,Thom«diót. 
q . i j .arnc.S. & ideo Vtcamque pa,rtem 
bteuiter expediemus, Habet autem hax 
quacílio magnam connexionem cümaüá 
infra tEa¿táda3de modo3quo poteft vnus 
mereri aiteri príedeftinationem, etiam 
ex parte diuini a¿tus,vel eie¿i:ionÍ53quas 
quaeftionesfupra diitinximus,licet con-
fundí loIeant,quia re vera ad totius ma-* 
terix comprehenííonem non parum cÓ-* 
feret^ ideo ad materiaí conipiementü 
hic etiam illas íeparamusj tamen in hac 
erimus bieuiores3quia tota feré difiicul«í 
tas pr^íentis quaeftionis ex altera pen-
det^ vt videbimus^ íed vt boc clarius con 
ftet, & difficuitas diftindiüs tradetur, 
non erit mutile de propoííta quaíftione 
pauca dicere. 
Quod ergo ad Chriftum Dominum 
atri i iet jCeitum eftmeruifíe eieéltis om-
niadona gratiaei; qu^ funt effeduspr^-







Étisomnia probatur Utisex lilis verbis Pauli ad 
do«a gra- Ephef.i. Qui pradefiinAUh nosin adoptonení 
tiev,qu^sár p'mumper lejfm Clmñum. 'Nam vthoc ve 
deft^ cfie-^  rum ^c,íaltem neceíle eft| vt media pra-
áui deftinationis per Chrifti meritumno-
Mjthef.i» bisconterantur. Quod etiam fignifica- D 
uitPauius ibidem.paulo íbperius,dícensí 
Qui hnedmt nos in etnni beneáiñhne¡firitUA-
l i in cdeñihus in Chriftút Et paulo inferius 
lignificat,enam ípíamprimam vocatio-
nem daiiJw chr iño^iá eft,vimite 8c me-
ritiseius, Inquo (mquit) nos forte vocadju 
mm.&c* Sorte (inquit per metaphorarn) 
id eft.. gratuita eledione, 8c volúntate 
Dei vocationem accepimus, tamen in 
Chriño, id eftpxopter meritum & virtu-
tem eiusrQuodii vocatio in iilo eft.con- £ 
íequensncceiTari^eft, vt. cutera etiam . 
Concll. dona ab i i io fine. Arque ica Conciiia 
Mileuh. Mileuir.Arauíic.& Trident.docent, om 
ConciL, nia dona gratis Dei, quibus homines 
Jrauft. prxueniuntur^vei iuiianturad íuá sret-
ConciL mm íalutem coníequendam, ab initio 
T i i d m . i^fti^cationis, vfque ad coníumrnatio-
nem,8caugméntum eius^  ac peiTeüerao* 
tiam in illa, dari nobis per Chriftiim, 
ide que illam appeliant gratíp.m Chrifti* 
íeugratiam Dei per Chriftiim. Et ira, 
licet aliquando nonnulli ex antiquis 
Theologis de hac veritate dubitauerínt, 
iam dubitarenon licet,eft enimrescer-
tirsima. Cuius ratio á priori fumenda eft, 
ex fumma perfedione diuiníe prouiden-4 
ti«!& exceilentiaamoris erga homipes* 
& potifáimé erga filium íuum leíudt 
Chriftum Dominum noftrums 8c ex in^ 
finitace metitorum eius.vt dido loco la-
tius proiecutus fum» 
Atquehinc coliigitur, non rolum efle 
Veram concluíionem poli ta m de eftedi-
busgratiac, qui in ipfomet pfa;deftinaro 
recipiuntur, vel proximé circa iJiü fíüt, 
íiuepolítiui finí & interni, vt iafpira-
tloneS; illuminationes, cocperatione=j 
adus,8c habicus infuít &íimilia.fiue üt í t 
poíítiui externij vt applicationes Sacra-
mentorumjprxdicatio verbi Dei, obie-
dum excitans ad bonum príeiertim co-
gruo modo, & íimiles: ííue fínt externi 
pnüatiui^vt impediré rentátionem, au* 
ferré occaíionesprauas &c. veium etiá 
procederéeandem veritatem de eíFedi-
bus gratif qui circa alios fiunt, quate-
lius ad falutem praedeftinati interdum 
mukum cont"erunt,vt mox dicemustpio 
batur, quia ilie effedus gratis, qui Vní 
datur;&non folum ipíijfed etiam áltcti 
prodeft, eft effedus meritorum Chriftip 
quia in vniueríum omnia dona gratis 
quse conferuntur ómnibus homintbusá 
i m ó & ómnibus angelis, funt ex Chrifti 
merítqjvi did.i. tom. difp,4.2. oftendií 
ergo etiam gratia, vei auxilium Vnicol-
jatum.prout prodeft alteii,&;eft effeduá 
pr«deftinationis eiüs; eft etiam éffeduá 
meritorum Chrifti* Coiifirmatur, quia 
beneficium gratie intriníecé(vtfíc dicá) 
coilatum Stephanoj vt extrinfecé proííe 
Paulo, eft magnum beneficium fadimi 
Paulo ad falutem eius animf conferens| 
ergo comprehéditur fub generáli regula 
Paull , Benedixitnos inomni beneditiionefyi* 
rituali in cdeñibus in Lhriflo, Nam illa de* 
bet cumeadem vniiietíaiitate refpedi-
ueintelligi, v t quodclimque doníí gra-
tia, refpedu cuiufcumque perfon^ in-
duat rationem beneficij fpifitualis ei 
collatijex Chrifti meritis procedar. Di-












rur j fcH dá 
eíTetUbuS 
2111 LthAIfDe caufa pradeUinationis. 
¿tus praedcílinationis hominum, nam A 
fropter nos homines é ' p o f t e r noñramfalutem 
defcendit de cdis: quod li hoc ita cíl, iam 
non erit Chriftus caufa pracdeftinacionis 
noftrf quoad omnes eíFeátus gracia, qui 
e x ü i a naícuntur: quia Chriítus non eft 
caufa fu^incarnationis.Refpondetur ne-
gando primam fequelam,quia incarna-
tio vel non eft per fe primo ordinata 
propter redemptioncm, vel falutealio-
rum hominum, fed propter fe fe, & pro-
pter eximiam communicationem diuin^ 
bonitatÍ5 ,vei eo modo, quo eft ordinata B 
ad hominum falutem, non eft peculia-
liter ex praedeftinatione, fed exgenerali 
volúntate redimendi homine?, & ita, vt 
i l la líe caufa omnium effeCluum praede-
ftinationis fíngulorum hominum, no eft 
neceíre,vc ipfa etiam íít ex meritis C h r i -
fti Domini, quod ex infra dicendis cap, 
vltimo huius iibri ampiiüs explicabi-
tur. 
, Vltimo dicendum eft, vnum purum 
A"* h o m í n e m poíTe aliquo modo mercri a i -
Vnus ho- teri prapdeftinationem eius, quoad eíFc. r* 
roo poreit . , J , . „ ^ 
jae'reri aU gratis iihus, etiam quoad primu, 
teripr^de- qui in ipfo prasdeftinato, feu circa i l lum 
ftinaiionc. fít,non tamen poíTeaiiquera huiu ímodi 
h o m í n e m mereri í impl ic i ter rotam prac 
detl inationé aiterius, quoad omnes eius 
effeélus ad d íu inamgrat iam pertinétes, 
ñeque eo modo, quo Chtiftas illos me-
ruit. Prior país communis eft, eamque 
D tbom ^ocet ^ l , u s Thomas di¿l:.q. 2 ^ .art.8. & 
* * g .p .q , i . ar .3 .ad4 .&q.^dc Vcrit.arc.6. 
vb i in folur.ad 3. pefteriori loco propo-
íitumfatsturxpoíTe vnum mereri alteri, D 
& graciam primam, & finalem, & nihi-
lominus non mereri totam ptaedeftina-
tionem. Et in folut.ad i.d'oce^prjdefti-
nationem Pauli (•uiftehoc modo adeffe-
¿lum perdu¿kam per orationem Stepha-
n i , Quíe fuic etiam fententia Auguftini^ 
Augufl* q,2.lib#i,adSimplicianum,&: ferm,i,& 
4, de S.Stephano.Ex quo exemplocon-
Itat, vocationem Pauli fuifíe e í fedum 
orationis Stephani. Vnde idem Augufti-
nus de Bono perfeuer.cap.2 2, generatim 
ait, Siqui funt nondum vocati^ro e'tSyVtvoctn- ji 
tur oremusifonajfe emmitaprtdeñkAti [unty 
t t noftris oratmibus concedamur,At vocatio 
folet elle primus pr^deftínationis eífe-
¿tusiqui in ipfomet praedeftinaco fíe: er-
go poteft vnus eífe caufa pra?deft¡natio-
nis aitenus quoad huiufmodi efFe¿tuni 
primum. Ratio autem eft, quia licet h í c 
eftedus refpeftu «ius, in quo recipitur, 
íit ita primus.vt in ilio gratiam non íup 
pon3t,8c ideo non po í sk cadete fub me-
litum eius, timen in altero fupponit gra 
t i a m ^ ideo poteft cadete fub mciitum 
aiterius: nam homo Deo gratus non fo-
Jüm ¿bi,fed etiam alíjspoteft mercn,fal-
tem de congruo. 
Altera vetó pars ín primís declaratur^ ?• , 
quia duobus modis poteftquismereri al^ | ^ u * 
teriaiiquod donum gracia, primo im-u0islsdoan^ 
medíate , & in fe> quomodo di¿tum eft grat,? me^ 
meruiíTe Stephanum Paulo voca t i cné : reupoteft 
fecundó in radice, quomodo idem Ste- aItcrí' 
phanusmcruit Paulo omnia bona, qu^ 
poft vocationem operarascft,quia omnia 
duxerunt ori^inem ex vocatione : non 
metuit autem Stephanus Paulo omnes 
fpirítualesgratias,quaspofteain d i í cur -
íu viras recepir, immedíate , ac in feipíis, 
quia nec pro i i i i sómnibus impetrandis 
inparticulati orauitj nec neceíTe eft.vt 
Deusinruicumeritorum Stephani dede-
rit Paulo omnia, & íing,uJa benagratif, 
qua i l l i conculic. Eademquc ratio, 6c 
proportio eft de quolíbet puro homine 
refpe¿tu aiterius, ctiamfi de Beatifsima 
Virgine pro aii js orante,aut promerente 
fermo íír. Nam, licet fandi interdú per PwBeat^ 
exaggerationem dicant, omnia g ^ ^ ^ g ™ ^ brír 
beneficia per Virginis incercefsiunem neficia gr¡ 
nobis concedi,non eft tamé de hoc certa ti? ncbis 
lex,itavchGC médium íic.ex lege nec€f-coucecltl«'' 
íariunijlicecad omnta3&: finguia pcfsicttir* 
«fie veilifsimu, & Deo gratifsimü, quod 
fandi máxime intendunr, 
H a c ergo eft prima differentia ínter gu 
Chriftum,& purum homine,quod C h i i - in^/chri 
ftusex certa, & infallibili lege Dci , ¡ta ftum Do-
eft caufa tocios pradeftinacionisaliorum " ^  una, se 
homimim, Vt omnes, &ílngu]ieffe¿luspurkl íl0' 
eiussnon folum in radice, fedimmedia- caXhó" 
té & in fe conferancur incuiru meritorü mina Pf?-
eius,adeo ve ipfa etiam glona,quá vnuf- ^ft'natio-
quifque mcrecur fibi de condigno, detur ¡ ^ f 1 ^ 1 ' 
etiam proximé, 8c immediaté,alriorique 
ratione propter Chrifti meritum : quod 
totum in di¿bo 1. tom. oftenfum eft. A t 
nnllus homo punís poteft ííc mereri al-
teri omnes pradeftinationis e íFedus , 
ideoque nuilus dicitur proprié mereri 
alteri íimpliciter pradeftinationem. Ac 
propterea congruentifsimé dixic Diuus 
Thomas, poíTe vniuspracdeftínacionem 
akeiius 
Cap. 2 2 , *De cmfa ex parte aBm o^luntath T)ei. 
Secúda aif alterius orationibus iuuari, non tamen ^ iünat ionís , quia nec reprobationís. nec 
|Stur.CO ííerÍ4 Aiia diffeíencia eft, quia punís ho- aücuiüs diuini adiis dan poteft: E t ratio 
B 
mo non merecur aiteri de condignoj 
nedumde iufticia rigoroía, fed tancum 
de congruo, ve ex i . 2. q. i r4sconftat: 
Cbriftus aucem non Tolum de condigno, 
fed etiam de iufticia rigorofa nobis praí-
deftinacionem meruit^vein ^.p. q . í , ar. 
2.& qa^. late oftenditur. 
jt Denique poteft alia diíFeíentia afsi-
Alma dif. gnari.quia purushomo, Scephanus ver-
cniaen. bi gratia, ita m e í u i t vocacionem Pauli 
pradeftinati, vt nihilominus ipfamet p-
ratio, per quam Stephanus id mefuic, 
fueric ef feáus pradeftinationis Pauli, 
quatenus ordine rationis antecedit in 
mente Dei ad omnia merira Scephani, 
vt paulo poft videbimus. E t i t a li'cetilla 
vocatio effe potueric primusillorum ef-
fe¿tuum priedeftinacionis Pauli, qui in 
ipfo Paulo recipiuntur, non eft tamen 
primus íimplicieer* quia orado Stepha-
n i eft prior, & illa connumeratur inter 
effeétus praídeftinationis Pauli,iibn eo-
rum, qui in ipío fiunt, fed eorum , qui ^ 
propter eumpeculiariter í i u n t . É a d e m -
queratioeftde quocunque hominepr^ 
deftinat'o,ad alium purum hominem co-
'parato. At Chriftus ita meretur aiteri 
vocationem congruam, qua eft príede-
ftinationiseíTe^us, vt tamen neceíTe no 
íícjipliim Chrifti mericum,vei principiu, 
aquoproceditjefle effe¿lum praedeftina* 
tionis P a u l i , vel aiteiius fimilis; quia 
Chrifti meritum fe habet vt vniuerfa-
lior caufa, qug ex alciori, quadam prae-
deftinacione narcicur,vt cap.vlcimo am- ^ 
piius declarabimus. 
C A P V T X X 1 1 . 
fPofs i t ne d a r i caufa p r a d e f t i n a -
t i o n i s e x p a r t e aSlus d i u i n i 
y o l u n t a t i s , 
H Aéienus di¿tn eft de cauíís pra^de-ftinadonisquoad eius effe<5l:us,nác videdum eft,an pofsic praedeftina- _ 
dohabere caufam aliquam.vel racionem- * 
ex parte ipííufmet aftus marietis í n D e o , 
quod fi poteft i.llam habeie ,deinc¿ps m-
Propriénó quiremus, qu^ n a m í í t i l i a . In hoc ergo 
damr can- certum inprimis eft, íi proprié, &c in ri-
fa prcdéíU gore i0qU2rnur decanía reaiieerinñaen-





ef t jquiaaáusdiuin^voiútat is increatus 
cft,immütabilis}& aeternus,. & ideó nuliá 
veramífic reaiem caufam Jhabere poteft* 
etiam xternam,nedum temporalem. Ar-
que hoc eft, quod D» ThomaSj & omBe^ 
Theologi fupponüt tanquam raanifeftu 
i n hac materia.Tamen loquendo larius 
de caufajprout dicitquamcunque ratio4» 
iiem,vel condit ioué obieótiuarn, íic io-
cum habetquaiftio h^c circa praedeftina-
tionem ex paite a£tus diuini.Nam con -
fiftirpraedeftinatioin a d i b ü s práfeien^ 
tiíe5& voluntatis libera Dei, vt fupra v i -
fum eft.In libero auté Dei a d u dúo con-
líderare pofíumüs.Vnum eft exifteda i U 
iius aébusquoad totum fuum eííe reale, 
& fub hac rarione hic non ccnííderatur, 
nec habet locúquaíftio, quia ralis adus 
Vt fícnon eft liber,fed neceíTarius; &. lea 
nulJam poteft habere caufam, vel racio-
nem ex parte creatur^ liberé operantlSé 
Al io vero modo fpeétarur ilie aclus, vt 
liberé terminatus ad etfedbum creatumj 
& quoadhanc determinadonem (quid^ 
quid illa lít) locum habec qu^ftiojan ha-
beat rationem aliquam ob)ed:iuam, ve í 
motiuam ex parte hominis. 
K a m quod poísit i l lam habere vide-
tur probari, Primó, in prajfcientia futu- £>utjIJ 
rorum,nam príefeit i l la Üeus, quia fu- tfo. 
turafunt,Vtcomniuniter Patresloquun-
tur, quos retuli libre i , de Auxili^j.cap, 
l i b . g . c a p ^ , Ergoipfafuturitio* 
feu veritas taiis propoíu ionis de futuro 
eft ratio objeétiua, ob quam feientiadi-
uina terminatur ad talem eíFeótü. Quod 
liresí ic futura in prsejdefinitione d iu iná 
voiuntatis, tune ipla voluntas eft ra^ -
tio obje ídua diüin& feientije, Quo fen*. t 
fu dí¿tum eft ab Hilarioj ib. p.de Tr in i t . ^ f 
Deum prísfeire futura,quia vult i l la, vt 
latiüs adnotaui, & expofui libro i . de 
Scientiafutur.cap,5. Atque hoc máxi -
me contendic Auguftinusinhac mate-
ria, cuius fenfum percepetat Profpet, 
quanquam vtabipfo amplius confirma-
retur ab eodem Auguftino interroo-at in 
epiftola ad cunden., tom. 7, ante l íb f , 
de Prxdeftinatione Saná:orumj circa fi, 
nem, An p r feientiam ííet fropofitum. (ve 
MaífJienfcsdicebant) an vero Pr^e/fif»* 
tiafít fuhixa ffopofito, vt ipfe fenríebace 




irq. Lih. ¡ I {De cáu]a TméBinaticms, 








tcntiam confirmattoto libro de Prasdeft. 
Sanot. prierertim cap. p,tk. 10. & iib, de 
dono petietier.pnefertim cap.18, & í $>, 
& epíft,to5.6c io6#6¿ f^ pe alias. Idem-
que Tenííc Hiiariusin epiítola ad Augu-
ftinum. Non fenriunt autem efle necef-
farium,vt femper praefcientia in pr^finU 
tioncfundetur, fed foluminterdum, 6c 
máxime in príedeftÍDacis in illa fundati, 
Nam ex eifdem Patribus conftat, pofíe 
interdum prffcientiam eíTe de his, quas 
pracdeftinata non funt, 11 cum fola per-
mifsione futura íin^vt docuitidem Au-
guftinus Jib.de Prxdeft.San6t.cap.10. & 
üb.y.de Ciuitat.c.5>.io.&; 11. 
Ruifus ex parte voluntatis poteft dari 
ntio obieéUua libera: determinationis 
Dei:dsqua re multa aíijs iocis dixi,pr^-
fertim ^.p.tom.i. circaquaeftiGnem ip. 
& Reled.i.Ettradatur etiam i.p.q.ip. 
art.^.Quia tamen eft neceflarium funda-
mentum huius materiíe breuiterconSr-
mandum, & exphcandum eft, Ita ergo 
fentit Diuus Thomas hicart.5.ad 3. & 
1.contra Gcntes,cap. Si.ad 4. rationem, 
Se cap, 8á, vbi Ferrar.^ i n c S / . ítem 
CapreoUn i .d.4i .q, i ,arc. i , adfinem, 
\bi Durañd.q.i.n. ^.ait, Vnam vclítio-
nem iiberam Dei effc rationem alteríus, 
noftro modo inteiligendi3fícutvnG attri 
butumj eft ratio alterius, & idem fentic 
ibi Gabriel q.vnica in prjnc»& Gregor. 
q. r .arr.x.Maríil.in i,q.4i.art. 1. Alenf, 
.i.p.q.2§.membé 3.art.j. Et rationedeb-
ela r a t ü r , quia Deus vult vnum cbic-
dum vtfmcm, & aliud ve médium ad 
illLuh ergoiilud, quod eft fíniss eft ratio 
voiendi aliud. Item Deus vult aliquid 
fuppoíita aüqua conditione ex parte 
creaturaf>quod non vellet,illa non fup-
poííta-.ergo illa conditio eft aliquo mo-
do ratio obiediua talis voluntatisjAnte-
cedens declaratur in natiiralibus:quádo 
enim Deus creat animam rationalem in 
hominis generationcíio creat illamjniü 
quatenus corpus iam perfede difpoíím 
illam requirit, & fuo iure exigit : ergo 
illa corporis difpoíítio eft ratio obiedi-
iia,incl¡nans voluntatem Dei, vt hic, & 
nunc velir animam creare. Euidentius 
autem id coftatin moralibus, vult enim 
Deus dare,quod petítur, quia petitur in 
vi promirsionisabipfo fadae: Vult etiá 
conferre praemium ratione meritorum: 
illa ergo obiediue determinant volun-
A tatcm Dei ad pramium conferendum. 
• ídquodclariuseft in redditione posna-
rum,qu^s Deus non vult ex fe, íed á no-
bis prouocatii5,vt ait Damafc. iib» 2. de 
fide,cap.25>.&50, Ergo demerita hor 
minis determinant cbiediué voiunraté 
Dei, ve Velit illa puniré. JDeterminaie 
aiátem. dicimus,non inferendo necefeira-* 
tem f^ed quantum eft ex fe tnouendo, 
inclinando, vt D, Thomas loquítur 1. 
contra gent,c.82. 
Eefponderi íoiet ad hxc9 & ílmília j ^ . 
B argumenta, rede probare vnum eíFedu £ffuglllnjj( 
volunta tis effe caufam airerius, non ve-
ro cfle obiedíuam rationein diuina; vo-
luntatis, quf vno íímplicifsinio adu 
vult vnum eífe ptopter aliud, aut effe ^ ^ ¡ ^ 
difpoíitioneni ad aliud &;c. Sed hoc mil-
la ratione fatisfacere poteft > quia h«C 
caufaiitas vnius eííedus refpedu aite-
riusnon cftsniíí media voluiitatediui-
n a , inclinando illam ad talem effe-
dum. vt v,g. ora ció eft caufa eííedus po-
ftuiáti,nón quia per fe,& immediaté ef-
f ficiatillum,vtper fe ccnftatiíedquia in-
clinatdiuinam voluntatem ad ilium fa-
ciendum, quod feriptura aliquando ex-
plicauithis verbís, Obediente Deo vociha-
minis. Et ex humanis intelligí poteft, na 
quiab alio petit cieemoíynam, in ran-
tümeft caufa elcemofyna:, in quantum 
inclinat voluntatem aiterius3nec poteft 
talis caufaiitas aliter inteliigi. Et ita illa 
explicar D . T h o m ^ . i . q , 8 3«ar.i. í d e m -
que fereeft in omni caulaiitate mora l i , 
qualis eft in merito3vel demerito & e t iá 
D in difpoíítióne morali.-ergo íi Deus vuíc 
caufalitatem illorum e i í e d u u m Ín ter 
vultetiam,ytin vnoeorum v.g.in m e n -
tOjfitfuffíciensratio:cb quam voluntas 
eius determinetur/altem ordine execu-? 
tionisad voiendum a l ium e í í e d u m . " 
Ratio autem a p r io r i eft quia non fo-
lum non repugnar d i u i n f p s r f eé t i on i . Rano á 
verum etiam eft maxirne con fen t aneü , priori, 
& neceíTarium ad infinitan! perfedio-
nem eius. Pricrpars con f t a tp r imó^x^-
£ pió feientiíe, inqua hoc inuenitur íín© 
viia imperfedione : Secundo,quia vni" 
co fimpiieifsimo adu poteft Deus h^c 
omniavelle fub quacunque ratione in 
ipíís rebus inuenta & conformi diuinas 
fapienti^. Vnde etiam patet altera pars, 
quia ad perfedionem Dei fpedat regu-
lare (vt noftro modo loquamur) fuos' 
adus 




«¿tus Jibéios per luam diuinam fapicn- A 
tun^vt reóU dixic D« Tilomas i . p. q.. 
2 r 4art.3, Percinecetiam ad p e r f e d i o n é 
• Dei» iuftitiam diftributiuanii aur puníci-
uam,fideíitacemj nii íericoídiam, Jibera-
Jicateni,^: í imiies viitutes in íuis liberis 
adlibus sxercerc. H x c autem íisri non 
pofí*unr,niíi conííderatis i ' i obiedis va-
rijs conditionibus,^ rationibus eorum, 
q u x hunc) Vei iilum inodum voluntatis 
poftuíéntiSt hoc i pfum;íignííicamus d i -
c e n d o j n o b í e í t i s ipíís reperiri aiiquas _ 
rationes diuinarüm voluntatum.Neque ^ 
i a hac veritaíe al iqiuin. difficultateni, 
• V inuenio**namh«c non eft vera caufali-
tas, Vt íepugnec DeO j íed eft conditio 
. prajfuppoíita ex parce c b i é d i , quíe nihi l 
repugíist^qtiia taJis conditio non fuppo-
ni turabíú iüté ad omnem Dei volunca-
£em,fed ex vna fupponitur ad aliam ra-
tione diftmélam. 
E x his ergo princípijs irí prxfenti 
materia, conclüdimus»neceírarium efl^ 
inquirére, án díuin» príedeftinationis 
ex pareé diujníc voliintatis i vel pras-
feienti^j vt terminacaí ad praídeftina-
tionis éf fedus, detut áiiqua caura,qu« 
In diuiná fíe ratio objeétiua ex.parte hominis. ín 
volúntate;, qua qu^ltione omnes Theoiogi vidétur 
exeqüente fentiíe^ ín ó í d i n é ád d iu iná volúntate 
exéqüentem, fepé pofle dan rationetn 
piaídeftinationis. Quia poteft dari cau-
la aliqüorum eífeéiuum pt|deftinatio-
nis, qui non fíunt', niíi per diuinam vo-
luntatem, vt ad ipfos teíininatatn: ergo 
i l l a eadem caufa glóriaí> Vel grati^., id 
eft, meritum giorise, veí difpoíítio ad 
gratiam erit lacio voluntatis diui i í f , 
prouc determinatur ad illas pr^eftan-
das, Atque hoc Teníu dixit Auguftinus 
libro i . ad Simpiicianum,quxft^ 2. ali-
quam ele¿fcionemaEcernam ad gioríatn 
elTe ex ptf fc ienüa meritorum.Sic etiami 
difpoiitio vltima ad gratiam á Deo prae-
uiía fuitratió, ob quam ab í e ternode-
creuerit gratiam íuftificantem infunde-
r e ^ fie de alijsmedijs, quae poffunt ha-
bere huíaufinódí rationem . D ú o vero 
manent fub controüerfiaé Vnum eft, aní 
in ómnibus medijspr^deftinarionispof-
íit inueniri aliqua huiurmodi ratio diui-
nae voluntatis. Áiiüd eft, an in i l l í smet 
eííeótíbus, in quíbus inuenítur, íit h x c 
prima ratio príedeftinationis eorum, 









niat ex .alia priori prxdeftinatione ta-
lium effeduiim : quaí duoin iequenti-
bustradandafunt* 
C A P V T X X I I L 
4 n e x p a r t e h o m i n i s e l e ñ i d a r í 
p o f s i t c a u f a ^ e l r a t i o p r d c l e j i t ^ 
n a t i ó n i s J e c u n d ü m f e , f e u 
q u o a d l i h e r a m d e t e r m i n á 
t i o m m aeterni a B u s , 





uis íit difpucátio Inter authores, in 
q u o a d ü i n f é i i e d u s í ' v e l voluntatis for- in quo fit 
malitér confíftat pr|deíHnatio:tamen cu 
agitur de caufa praidettiriationis fecun-
d ü m fe, omnes conueníre , difpbtario-
n e m r e u o c á n d á m éf lead aóium voiun-
^ tatís . Ét ratio eft, quia príefeientia i n -
^ te l leétus de re abfoluté futura fólüm pee 
modum íímplicis not i t i^ í íué íit per mo-
dum fcieñtiaÉ approbationisiliue, v t álij 
voluntjpér modum imperiji fémper flip-» 
penit aótum voluntatis, &: i i ló füppoíí-
tojnon habet aliam rationem, nifí aufi 
Ventatem rei fucurx, auc eíficacicatem 
ipfíuspropoíici . E c i d e o ^ propoíitunt 
habet aliqüam califam, vel rationem 
ex parte hominis? eandem habebit ptác-í 
deftii1atio> prouteft in intelie¿tu. Si ve-
ro falis piopoíit i milla eft caüía ex par* 
te hominis, iam refolutio vltima praé* 
deft inat ionisnoñ fie in opüs hominis, 
fed in propoíícum Dei. Deniqué, íi príe-
deftinationis poteft dari aíiquá ratio» 
ínaxitne erit,qtiacenus ptáedeftinátio l i -
bera eftDeOjSí in hoc inueniÉuí aliquids 
qí iod líe ratio liber^ determinationis 
Dei: libertas áutem formaliter eft in 
propoííto Voluntatis. qüo poíito^ c$te-
ra,qüf ad íntelleífcüm pefcinent,necefla-
rióconfeqüunturj ergo mérito hice dif-
£ putatío ad caufam ipfius jjropoliti té-» 
tiocatüta 
Secundó fuppono, hic íam noli eíté 
qucftionemde Cáüfaí quse fundad pof^ 
íit in operé rtaturali viribüs folius liberí 
arbitrij faótoí quia oftenfum eft, tale o-
piis iioil éffé caüfam alicuius e í e d u s 
gratis 6c ex hoc euidentér féquitur non 
efle 
1. 







i\6 Lib.II. De caufa fmdeBimtimm 
eííe canlam príedeftinationis, feü pro- A liíe opini()nes5quaí>licetiii modo lo^oé-
poííti Dei conferendi aliquem effeátim 
Priiaa o^ t, 
mo. 
4^, 
gracia:. H¿ec illatio in fuperioribus eft 
obiter demonftrara, & nunc breuiter 
deciai'atur á contrario, Nam cjui eft 
cau^ praedeftinatiónis, etiam eft caufa 
effcítuum prsedeftinationis, quia ipía 
pr^deftinatio eft caufa talium eiíedixiüm^ 
&:qui eft caufa caufac, eft etiam caufa 
cffeduum eius. Quas caufalicas íicec 
in náturalibus líe per accidens, in móra-
Jibus, de quibus agimus, eft per fe, Imo 
inpríefenti mateiia vix poreft alio mo'. B 
dohabere Jocum caufalicas: qúla ora-
tio5veI mericuni in cantum eft caufa ali-
cuius effeéfcus, in quantum knpetrat, 
vel inclinac diuinam voluncarera ad 
litad hKiendum, Prima ai]tem> &:: pre-
cipua voluntas Dei eft príedeftinatiua: 
ergo qui fueric caufa determinasionis 
calis Yoluntatic, erit caufa eííe ¿tus eius: 
ergo ab oppoííto confequentis, qued 
non poteft elfe caufa cfFedus pr^defti-
nacismult6 minüs poteft eftc caufa eífe-
<ítuá prsEdeftinacior.is, C 
Arque hinc \lteriüs fcquitur , quíe-
ftioneni hanc non habere locum etiam 
in opere ex gracia tac^o, refpeélu diui-
ní decreti, quatenus cerminatum eft ad 
dandamprimam vocaticnem congrua: 
nulio enim modo poteft tale opus eftc 
caufa, vel ratio talisdecrcti, feu deter-
minationis eius. Probarur eodemargu-
menco9quia oftenfum eft, cale opus non 
poífe elle caufam huius eíFcóbusjfciiiccr, 
vocationis: ergo nec poteft eííe caufa 
prxdeftinationis eius. Qué ratio (vt D 
hoc óbicer aduertam) non folüm probac 
de illa vocacione, prouc dacur prardefti-
nato, fed etiam prout f»pe datur re-
probo: nam etiam illi datur ex propoíU / 
to aeterno Deijquod propoíítum necefle 
eft, eííe omnino gratuitum fine funda-
mento in aliquo opere futuro, vel príe> 
uifo in taii reprobo ex tali vocatione. 
Quia per tale opus non poteft quifpiam 
mereri talem vocationem : ergo multo 
minus mereri poteft praiparationem, feu 
propofícum dandi illam. Imo vlteriüs E 
poteft hoc ípfum applicari ad propoíí-
tum dandi vocationem fuflkientem» 
Jicet congrua non íít: quia etiam illa eft 
donum, quod fub nullum mcritum ca« 
dic. 
His pofitis,funt in hac qugftionc ya-
di de caufa prxdeftinatioms Jn re pa 
rum difFerant, ín fundamento princi-
pali multum conuemunt. Mulci ergo 
nemine praedeftinationis foiüm intslii-
gunteleélionem ad gloríani, feu efíi-
cacem Dei voluntatcm dádi aiicui glo-
yjwfiK Ex quo piincipioaiiqui abíolii^-
dicunt,in ómnibus pradeftinatis praj-
cedete caufam alíquam á DcLO.praaii-
fam, ob quám voluntas diuina detetmu 
nauir ad praedeftinandos iUois. Jta íen-
titiGuiilislmus á t Rubione in. i , dift.: GMtlhelml 
4r.qu«ft. i ,arcic. i . & 2 . & Maior.dift.i de 
4 0 . quíeft. 2. &Gfori , iib. p. de Jufticia,; Mahrm 
Ali) vero in quibuídam íinguíaricer pig-
eleÁisa Deo non admittunc caufam pr« 
deftinationis, quia Deus ex íe, 8¿ ante 
omnem caufam in eis pxazuifam decre-
uitabfolute eis daré gioriam : credunt; 
tamen hos efíe in paruo numero, com-
paratione ad carteros cmnes,quií£luan-
tur. Vnde, illis tantüm exceptis, in cae-
teris ómnibus aiünt,dari caufam prarde-
ftinatíoiiis. Ethec fuicepinic Ocham, 
& Gabriel.in. i.dift, 4iiqu2ft.i , A qui-
bus nihii re ipfa diferepat Catheiinus Cathim* 
libro ti de Pr^deftinatione Dei. cap, 
vItimo,&: lib, ^ .cap.r. & 2. Sed diííert 
in modo loquendi, quiaille non vocac 
pradeftinationem omnem voluncacem 
eíficacem Dei dandi alicui gloriam, fed 
tune folüm, quando Deus ex fe, &£nc 
pr^feientia meritorum haber talem vo-
iuncatem. Putat enim in nomine pr^de-
ftinationis iilam paríiculam3pyiC, dicere 
non folum antecefsionem aíternitatís 
ad tempus;fed etiam prioritatis (fecun-
düm rationemin íígnis íeternitatis) vo-
Juncatisad feientiam Dei. Ecic3,inquit, 
volúntatemefiícaceiTi Dei dandi alicui 
gloriam,elfe deftinationem : cune au» 
temefte pr^deftinationem, quando illa 
voluntas antecedit pr^feientiam meri-
torum. Vnde quoad modum loquendi 
«egac dari in prazdeftinatis caufam ex 
parte eorum, ob quam Deus eos pr^de-
ftinaucric: quiaper iliam particulam fr^c, 
di¿to modo expoíítam, calis caufa ex-
cludicur, Aic tamen confequenter (in 
quo loquendi modo valde errauirjquam 
plurimos faluari, licet pradeftinari non 
lint; vnde etiam de illis negare poílec 
dari caufam pr»deftinat¡óni?,quiaquod 





Op.i$<T)eiurnec4tifa ele&ioms ad gloria ^ vejgtatia. 2 1 7 
putat non pnccedit pr^deftinacio. At A tione vfque ad vltimum auxiiium datú 
ín re concedit in ómnibus illis da-
ri cauíam ex parte eorum, ob quam 
Deus vuit efiicaciter eosfaluare, eoí -
qu'e eligit , & ab «cerno efficacicer 
deftinat ad gloriam. 
Ai i jvero Doétores prícdcftinatione 
appellanc voluntatem dandi non tan-
tum gloriam, fed í imul gratiam fanófci-
ficancem cum dono perfeuerantííe vf-
que ad bcacicudinis coníequucionem; 
noJunttamen íub pr^deftinacione com 
ad perfeuerandum in gratia víque ad rer 
rainum vicse.docenc.non dari cauíam ex 
parte hominispraedeftinati, nec rarione 
aliquam ob quam Deus habeac tale de-
crecú erga illos. Inter hos aute doctores 
eíl q u í d a m diueríitas, N a m quidem i u 
il io decreto admittunt.virtute concineri 
piura decreta ratione dirdü<5bsper obie-
¿tas&c beneficia gratiae^d quaí terminan 
tur. Sic enim Paulus ad Rom. S-Tub vno 
í ímplici praedeftinationis nomine folum 
prehendi primum gracias auxi l iunij íeu B hoc negot iü comprehend¡r,dicens: Qtíw 
primam vocationem , etiamíi congrua 
iit in ordine ad proximum effeítum 
eiusafiue fidei, íiue pceniteti^íiue primas 
iuftitif jant cuiuscúqjcéporai isgrat i f ,& 
fancfcitacis. Quia hi elíe¿l:us inueniri pof 
func in reprobis:vnde non proueniúc ex 
pi^deftinatione,fed e x g e n e r a l i p r o u i d é 
t ía . Quo principio fuppoiito,docét dari 
causa píaedeftinationis ex parte omniú , 
qui raiuantur,quia Deusno vuit eíHcaci-
ter daré alicui gloria, doñee prísuideat 
f r x f c i u i t ^ p&defiinAUit conformes fieri imagl 
nisfilij /«¿.Poftea vero íingula,qu£e in i l l a 
príedeftinatione continentur, diftínguic 
dicens. Quos mtem$Y£deUimuitJbos & voc4 
uk>&quos voemu^hos &[Mftificauk, E x i -
ftimant vero ijdem authores^ eundé o í -
dinérationisferuari interi í la decreta* 
quem re ipfa feruant eiFeítus ipíi inter 
ÍCjíeu obieóia talium decretorum.lca vt 
íicut vocatio eft prior iuftifícatione, ica 
eciáDeus prius racione voluerit daré vo-




nem vitaemec vuit daré illi perfeuerátix 
doníLdonec videat i l lum bene vtentem 
prioribus gratiae donis:&; cune praedefti-
nat illum, quádo hác perfeuerantiá v íqj 
ad gloria üí i daré vult.Hanc fententiam 
videtur docuifse Bonauent. i n , « . de 41; 
art.K& í .quanuis lub obícurej& eodem 
modo i l la indicac Alens.r. p.q.2 8. m é b . 
g.art. 3«& Albert, in i.dift.di.art.z.mn-
¿lo .2,Non poteí l aute liase fentcntia ac-
comodari infantibus,vt Bonauétura, e-
decreuericiuílitiá infundere in taligra* 
duiquám decreueric daie taleaugmen-
tüjVei perfeuerantiáin iüa ;& prius boc 
ftatuerit, quam de beatitud ine coofere-
dapríefinieriCjde qua voluncelTe vitimíí 
prasdeftinaciouis decrecum. Vnde candé 
c o n c l u d u n c í í d e í ingul ishisdccrei israr 
tione diftinétis loquamur, primi qnidem 
non daricaufam ex parte hominis, quia 
anteillud decretum nihil poteft praece* 
dere, quod íit eius caufa : quidquid au-
tiá intellexit,quiain eisnullus vfusgra- D cem ex i^0' vei poft iiiud iequicur,non 
tiac pra£;uidetur:& ideo in illis neceííario 
dicidebetjiio dari caufam pr^deftinatió-
nis ex parte iilorum. Procedit ergo hasc 
fententia in folisadiiltis,cumque ine is 
non detur caufa meritoria de condigno 
j:efpe¿tu doni perfeuerantiaSjfed tantum 
de congruo. & refpeélu beatitudinis de-
tur mericum de condigno,necerse eft,vc 
cum caufam prsedeftinationis admictüt, 
abfolute loquantur de díípoíitiuaí vei 
impetratoria, aut meritoria, abftrahen-
poteft eíTe illius caufa *, quod cotum ir» 
fuperioribus fatis probatumeft. At ese-
terorum omnium decretorum.aiíít, pof-
fe dari caufam ex parce hominis,ve] dif-
pofítiuam, vel impecracoriam, vel meri-
toriam decongruoi vel de condignojre-
fpeétiue. Ratioleft , quia quodiibec de-
cretum pofterius iecundum raciónem 
fupponit pr^uiifum effeíhim aliquem 
liberi arbicrij iaín excitaci5&adiuci fu. 




do á mérito de congruo, vel de condig- E t i : nam decretum de iiiftiíicando homi-
no. fupponit pr^uiíam difpoí it ionem 
eius, conceptam per vocationem datam 
per primum decretum, 6c per auxiiium 
concomitans talem vocatiorí&ín, & i\z 
decasreris c6feqiienter ;nec aliu ordiné 
ínter hac diuina dscreta admictunc.Vn-
T de 
Alij pra;terea dodores, nomine pra;-
deftinationisjntelligentes VoluntacéDei 
efficacem, feu abíolutu decretum dandi 
homini grac iam ^ gloi ia/ub gratia co-
p u h e n d é d o o m í i e g r a i a m á p i i m a v c c ¿ 
z i S Lih.lLDeMuja Trtfde&tndtiomu 






tum í itmeré gratuicumirelitiua vero lint 
ex aliquo mérito hominis in priori gra-
tia fundato, & á Deo iam pr | i i i íb . 
Quod íiobijciatur>quia hinc fequitur 
dari caufam ex parte hominis praídefti-
nationis eius, quia pracdeftinacio maxi 
me coííftitin decreto dádi gloria, 6cfan-
¿titate perpetuá,& nunquá amittnedam, 
vt ex ad Ephef.i.colligitur. Refpondet 
Turríéopufc.de eleárionejfuo modo ac-
commodando praídeftinationis nomen 
deftinacionisjicet faciie admittant dari 
caufam eleétionis ad gloria, vel ad v n á 
autalreram gratiá,quse aiiam gratuitam 
eJeéHonéad priore gratiam íupponat. 
Putantqj huius fenteiiti^defenforesjíiác 
fuifle m é n t é A u g u í l i n i j & D . T h o . i m ó & 
deberé eíTe authorü omniú, qui fatentuc 
dari políe ex parte hominis caufam om-
nium gratiaru,&: eíFe¿fcuum prsedeftina-
tionis víqj ad ipíam gioriam,praetcrqua 
prim^ vocationis^feu prim^ grati^ auxi 
N a m inrerdum(ait) fignificat tantum de iiantis. Quia íícuc nos fupra dicebamus, 
cretü efficax dandi gioriamjqu^ in ii . de bene fequi negatiüc,no datur caufa eífe-
praedeftinatione & gracia Auguftino at 
tributo c.g.vocatur príedeftinatio glorig 
& remunerationis.Aliquádo veróíígnifi 
cat decretü dádi gratiá períeueranté, &: 
ftabiléJuxcailIudadEph.i.^prái^wrf 
uit nos in adoptíonepUomDehQua. diftinítio 
ne fuppoíita,aitTurriá,pr|deftinationis 
ad gloria dari caufam ex parce hominis, 
vt probar obieétio faéta, no vero praíde-
ftinationis ad gracia. Q u i author in re 
nihi i differtaGabrielej&alijsquos in n . 
^retul l fed folum in vfuiilius vocis.Et Q 
pfaeterea confequeter loquédo3pofset,& 
deberet diftinguere prsedeftinationead 
gratiamfandifícantej&ad gratiá vocan-
tem,& admitcere caufam refpeítu prio-
i i s ,& máxime refpeítu praedeftinationis 
ad perfeuerantéj&ftabile fanditacevíq' 
ad mortem>quia illa(iuxtahanc fenten-
tiamjno pr^deíUnaturjiiilí poft pr^uifum 
aiiquod mcricura hominis,falcem de co-
gruo:vel certe( fecúdumal iosjno prefiní 
tur abfolué ame pr^uifam toca liberam 
cooperación e hominis. per qua cu eífec» 
tu perfeuerandú eft.Relinquitur eigo,vt 
iuxtahác fententiams& diuiíioné3íolius 
praedeftinationis ad prima vocat icné co 
gruam no detur caufa ex parce hominis, 
Alij ver6(quibus h^c diftindio necef-
faria n6videcur,&ide6illa vci no lüt )re f 
pondéc íimpliciter negado fequelá:quia 
predeftinatio íimpliciter diéta non fígní-
ficat vnú aiiquod íingulare decretüDei, 
pronta nobisrationediftinguiturareli-
D 
¿lus talis gratiaziergo nec datur caufa prae 
deftinationisjVt terminatíe adta lemeí fe 
¿tír.ica p u t á t r e d é fequiaffirmatiuéjda-
tur caufa talis effedus grati ícac praedefti 
nationis:ergo etiá datur caufa praedefti-
nationis vt terminar^ ad tale grat iájqui 
proprius vocatur eledio ad tale donum 
gratiam vel gloriaí. 
Ratio vero huius í l lat ionis redditin*, 
quia elediojVel príedeftinatio no poteí í 
habere caufam,vel rationem diuini de-
creci fccundü fe/ed folum racione cíFe-
dus»vel mediante efFedu í ergo íí datuc 
caufa eíFedus, datur caufa praedeftina-
tionis Dsi 5 quatenus adtalem e í f e d u m 
terminatur.Antecedensdeclaratursqüia 
in diuino propoííto s quo praedeftinar,. 
dúo pofsunt conííderari .Vnum eft adus 
realis, & increatus Dei , & huius clarum 
eft non non pofse dari caufam, vel ratio 
n e m a l i q u á extra Deú,quia ,vt í íc eftf ím 
püeiter necefsarius. Aliud eft libera de-
terminado talis adus ad talé eíFedum, 
& hxc nonadd i tDeo ,n i í i r e fpedum r a -
tionisiquiin Deo refultat ex tal ie í fe-
d u ; ergo íi aiiqua poteft in homine da* 
ri caufa, cur adus Dei habeat talem ref-
pedum, folum eft, quatenus poteft dari 
aiiqua caufa talis effeóius.Sicutin crea-
tis mhil poteft eíTe caufa relation¡s,nií i 
quatenus poteft eíTe caufa fundamenti, 
aut termini relationis:ergo quidquid eft 
caufa aücuiuse íFedusprfdeft inat ionis , 
eft caufa ipííusmet pr^deltinatíonis, feu 
quÍ5,féd íígnifícat quaíl colledione om- E vo lüta t i sDé iv t terminar^ adtaléeffedu 
nüi i l lorü decretorü, á decreto vocatio 
mf,víq-,ad decretum gloriac abfolutü 8c 
efficax. Huius autem colledionis no da-
tur caufa ex parte hominis>cú non detur 
caufa illiusprimi decretlquod eftquaíi 
fundamentum caeterorü.Idcoqjíímplici 
E x feriptura etiá aíFerütur multa infauo 
ré huius fenteti^fed i l la omittequia n i -
hi i aliud probantjquam pofse nos me-
re ri g loriá ,6c agmentü gratis, Citantuir 
ctia nonulla ex PatribussGríBCÍs>qugpar 
timin fuperioribus declaraca für,partim 
iníerius 
Cap. ^ .Detur ne caufa eleBionis adgíoriajvelgrtitkm. z 19 
ínferiusbrcuiteratringcntur, Siquisau- A nta» quas ncceflarío debuerunc eíTepísc-
10. 
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re ni redé coníideret; eciam hic dicendi 
modusnihil in re diífert á pr^cedentibus» 
quatenus non admittunt decretum Dei 
cfficax circa gloriam,vcl peifeuerantiá, 
& fanítificantcm gratiaro.niíí poftprac-
nifa abfoluta merita,vel diípoíitionc li-
bera m hominif, & ratione illius: foiú-
que difFertin vfu vocisprscdeñinatio. 
Eíl denique alia opinio, quam etiam 
in folomodo loquedi/á íuperioridiíFer-
re cenfeo.Conuenit cnim cu illa in hoc, 
quod ponit tota rationem gratuitas pra^ 
deftinationis in gratuita vocationcqüae 
non potcft eíTe ex vllís meritis, conue-
nit etiam in modo loquendi, quoad hoc, 
vt praídeftinationisjíímplicitcr loquen-
do,nulla detur caufa ex parce hominis, 
Differt tamen in duobus alijs ,quia¡n 
primis non admittit in pradeftínatione 
ciiftindionéillam decrctorü , eciam fe-
cundum rationem, fed diciteíTe vnum 
fimplex decretum conftituendi hominé 
intali ordine rerumjin quo,& vocatio-
nem congruam^Sc gratiam cum perfeue 
rancia vfque ad terminum glorias inclu-
íiue confequatur* Cuius decreti euidens 
eft non poíscdari caufam ex parte ho-
minis prasdeítiuati.Quid enim in taüho 
mine pr«uideripotelt,vcabfolute futura 
prius, quam in aliquo ordine rerum con 
ftitui decernatur? In hoc autem decreto 
Iímplici includitur(ÍLxta fententia hác) 
non folum prasdeftinatiojfed eciam ele-
dio ad gíoriam, & ad omnem gratiam: 
& ideo infere hasc opinio, quod íicut no 
uifa ante tale decretum,cum taüs decet* 
minado decreti in meritis fuo modo ni-
tatur, Quis autem neget tale decretum 
diftindum ratione elfe a decreto cofti-
tuendihomincm in tali ordine rerum? 
Cum hoc nec fupponat feienciam abfo-
lutam futuri meriti in tali homine, nec 
í í tadus iuftitia:, íicut eft illud. Idemquc 
argumentum fíri peteft de decreto dan-
di quamcumque gratiam poft primam, 
g quam Deus in tempore dac ratione ali^ 
cuius meriti, vel difpoíitionis: non enim 
poteftnegari, quin Deushabueritseter-
num decretum dandi iilam gloriam taU 
iriodo,8aaIi titulo,cum tamen de prima 
gratiafímiledecretum nonhaheac. 
Quod íi ha:c opinio no intendat nega» 
re hfc decretajfed dicacilJa no pertiae-
le ad prsedeftinacioné.Jed petius ad exs 
cutione príedeftinationis, & pr^deftina-
tione folum coftituat in illo primo de-
creto conftituendi hominem intali re-
rum ftatu,&c» In re quidé vernm dicir, 
^ &ab caquancumad negandaracauíam 
pr^deftinacionis non diferepabimns, ii5 
tamen videmus, curnegádum íic,ia i l -
lo príedeftinacionis decreco concineri 
formaiiter , & expreffe voluntatem eííi-
cacem dandi pr^deftinaco beacicudinem^ 
vt finé eius vl t imü,&omnia donagra-
tiíe^yt media ad iiiu, cum ordine etiam 
eorü inter fe in ratione finis prox¡mi;& 
medij, cum ad híec omnia formaiiter 8c 
€Xpreffe,& cü tali habicudine feu meti-
uo decretum illud determinetur. Qyod 
datut caufa pradeftinationis, ita ñeque J ) íi formaiiter Scíimpliciísime hasc omnia 
continet.necefsanófatendum eft, pofsc 
in eo diftingui piura decreta racione di-
ftinta pertinentia ad ordinemintentio-
nis5ncn minus quam diftinguatur decre-
tum pertinensad executioné,ib hoc de* 
ereto pr^deftinationtisivel n 6 minus qua 
in éxecutione diftinguatur volutas glo* 
nficádi5& íandificádij & remiccedi pec-
caca^el pcenas, & vocádi, &c.vel den i» 
que non minus eciam quam diftingui fo. 
leant plures idea:, & fímilia. 
Quo circa in hac fentétia hoc modo 
plicata nihil Video, quod reprehédi pof 
íícpraeter modü illüioquedi cofufum 6í 
fine diftindione rationis inter illa decre 
ca,quod parui mometi eft.Iuxta aliosve^ 
róexplicádi modos,Vnü eí iquoda muí 
tis grauicer* & cum ceníurara reprchen» 
admiitirurcaufa eiedionis, ííue ad glo-
ria,iu¡e ad gracia, quia non func aliquid 
prseter iiiud ííraplex decretummecin i l -
lo diftinguúcur,vt aliquid priusvelpofte 
rius,quia nec ratione diftingueiida funt, 
SfrdjVtdixi in primo lib.no apparec,quo 
modo pofsic negav i diftindio racionis in 
ter illa deereca,cum no folü habeant ma 
terialia obieda diftmda,fed eciá próxi-
ma motiua, ratione quoiúvnü eft adus 
iuftiti^ reddétis praciTiiu:aliud eft fpecia-
lisdecéti^ac cogruicatisdádi forma iux-
ta diipoíitione:aliud eft mere gratuitum 
& libérale ex fola bonitatc diuina. Ne-
mo ice negare poteftDeñ in tépore colla 
turñ gloria propter meritatergo nec po-
teft negarehabuilfe aiiquodincernü de-
cretum dandi gioriá propter futura me* 
22Ó Lib.lL De mfa pmdejlmtmisi 
ditur, nepé ,quod afleratur dari caufam A 
ex parte electorü fu» eledionis elíicacis 
ad gloriá3quod effe valde falíumiSc con 
tra ícriptura dixit Abulen.Genef,! 5.q. 3 
&:4*Et confentit Soto in cap#5>»epift»ad 
R o m . etalij. Ego vero,licetin illa fen-
tcntia,Yt eft explicata nihil inueniam ab 
Ecc le í ía damnat«,nec pertinens ad erro 
rem Peiagij, vel reliquiarü eius,quia no 
tribuit mcritii gratiac, vel glori^jVel príe 
deftinationis eius, libero arbitrio íolis vi 
ribus natura operad, & ita non admit-
t ¡ tmer i tumtot iusgrat i f»nec in i t i j eius: B 
nihilominus non cenfeo illa cfse veram, 
quia falfo nititur fundamento, dum ne-
gatjOidine intentíonis praícedere efficax 
decretüDei ,e t iam quoad beaticudinéJ& 
perfenerantiá,ac iujflitiam medijs liberis 
a&ibus praedeftinato conferendájde qua 
re fatis in i.librodidumeft. Nec credo 
poífe autores huius fententiae fufficien-
tem rationem reddere,etiam quoad mo-
dum locjuendi,& explicandi.cur admit-
ti no debeat caufa praídeftinadonis quo-
ad libera determinationé diuini adus, C 
Q u i d ergo fentiendnm nobis fít, ma-
gífque confentaneu Auguft, & D.Tho« 
videatur, feq, afsertionibus explicabo, 
Dico e i g ó primó. Predeftinatio non 
. ^ habet caufam, vel rationem ex parte pre 
deftinaci5non folu quoad decrecu dandi 
i l l i prima vocat ioné congruam, verum 
etiam,nec quoad decretu efficax dandi 
i l l i fe l ic itAté,8£ fanditate «terna, 6c co-
fequéter cenfeo,nec fcriptur3e5neque Au 
guftino fatis fierifi folum dicamus homi 
n é non pofse mereri vocationcm con- J) 
gruam,íiue praBdeftinacionem ad i l l á ,nu l 
Jamq^ aliam fpecialéptouidentiam me-
re l ibérale , & gratuita habuifse Deum 
cum pr3edeftinatis,quod necefsarió dice-
re cogitur illa fentccia . Hoc probo pri -
mo ex frequentij&vií í tato modo loque 
di fcripturaj, vnum enim vel aliud tefti-
monium in pardculari infra expenda, 
n ü n c i n generalifufficit, fcripturam dice 
re,Deum Vr^deHinare^ut eligere(quod m 
Eph l , 1 Pr?íenti perinde eft iuxta prima fuppo-
After i \ i ^on^)a ( i f r í t a t e perpetua corm ípforfrjt» £ 
loan 'í ó ord'mare advkaMerna/ita dilexíffeyrtedehma 
tos3vt nemo raftat eos de manu Chriíti. Quas 
omnia ,& íímil iaj&cótra propnetatever 
boru, & fine vilo fundaméto limitantur 
ad lolum beneiicium vocationis. 
I J . Secundo eíTe hoc cotramenté Auguft, 
p 
tío. 
in primis oftendo ex € íde f t ino Papa in 
epiftsadEpifcogos gaUÍ£e,vbipoftquam * * 
docuitjinitium falutis non eíTe ex nobis, 
fed ex Deo cotraPelagia.&Semipelagia, 
fubdit in fine epii\,?rofundíores ver'b, dijjici 
lioreffa panes occurnntiuqMñiom,quas latim 
feniattarut^qm h i m u i s reíteritütjicut noau 
demus contmnerejta non necefie habmus af• 
truere. Q o « quaeftiones fine dubio no funt 
aliacjniíi h s d e pra£deftinatione,&: repro 
bationejquas Auguftinus, quem ibi íub-
intelligitjiatifsimé, nouifsimé difpu-
tauerat.Vnde licebit colligere3apud A u 
guft.diuerfam efse quaíüoné demerito 
pnmae gratiíe, & demerito príedeftina-
tionis3nam Pontifex approbando fenten 
tiáAuguftini in piiori quaíftione}in pofte 
riori abftinuic,quanuisñeque aufus fue-
ric i l l i repugnare. Idem colligo ex epift, fri}fDer 
Profperi ad Auguft.circafine}nam poft- JP 
quam docuit,vel fuppofuit vt rem certa, 
non dari ex nobis iniciü grati«,poftulac 
ab Auguft, vt fententiá de pratdeftinatio 
ne abíq^ praefcientia operü magis expli-
cet.Quia muitis videbatur, antiquiores 
PatresdocuifseDeu praedeftinafse adglo 
nam eos,quos prauidit bene operaturos 
cu adiutorio gratif, cuius contrariü do-
cebatAuguftinusjVtProfper fentiebat.En 
idem plañe coiligitur ex epift. Hi lar i j . y 
Pofsumus etiam afferre t e í i i m o n i a e x 
ipfo Auguft. fed quoniá de iliis dixi fu- -Auguít. 
p r a l i . i . & l a r i u s l i ^ . d e Auxilis, folum 
adnotabo v n ü e x l i . d e Bo,perfeu,c.p,vbi 
Auguft,ponit dúos homines vccatos Vo-
catione congrua ad fidé, & fanditatem 
sequaiem pro aliquo t éporcquoru vnus 
perfeueratjSc faluatur,no vero alius,fed 
damnatur,&prima radice qua£rit,ac ref 
ponázuQuoniam non erant alia quadam dif. 
cretione d^cretiSciliQQt, amafia perdhionis. 
Q u e r o i g i t u r , q u « l i t h x c alia di fcredoí 
ISiam illa non potuit efse ex operibus i l -
Jorü.quia li hoc Auguft.fentiret,facilius 
reípodifset, rationeefse,qiioniá vnusco 
operatus fuit,& no alius.Ité quoniá om 
nia operaiqueantelapsüpr^cefserúrjfup 
ponuntur in lilis aequalia :ergo habuit 
Deus circa vnú aliquá gratuita difcretio 
n é / e u p r e d e f t i n a t i o n é q u á n o n habuit 
circa a l ium;ergo¡Uan6fui t tantüad vo 
catione congruammam ad limilem al iü 
etiam gratis praedeftinauerat, Vnde fub-
dit ibidem Auguft. differentiam fuifle, 
quod mus vocatus fuit ex propojito^non verb a-
lius 
ZrZt 
1 7 . 
Ratione 
adftruicur* 
Cap.ii/Detur ne caufa eleBioms adg¡Qrtabye¡ gratta* 
¡/ili.lnquiro crgo,quáIe,vcl cuiusrei fitil ^ ciindujracionejírgo no repugnataliquicí 
lud propoíítum, non enim poteft efle tá-
tum propoíítum vocandi congrué in or-
dine ad prefentem fideni,vel fanítitaté, 
quoniam hoc modo vtraq^ vocatio fuit 
ex propoííto:ergo fupponicAuguft.circa 
praedeftinatü habuiíle Deü aliud genus 
propoííti}& praedeftinationis ad íeterna 
bona,ex quo orta fuit talis vocatio, quá 
Auguft.appellat/Vf««d«w p9$tf%tum¿\h\á 
ergo propoíítum non eft, nifí gloria;, vel 
perfeuerátiíe,de qua fuperius dixeratAii" 
guft.coparásiilosduosquospropofuerac 
eftc caufam,vei racioné poíteiioiis(&.no 
prioiis Quod fí hoc non repugnar: ergo 
exiftimandü eft>non omnes effedas gra-
t i s qui pr^deftinafo dancur ex meneo, 
praedeftinari etia ex mérí tq^quia hoc eft 
magisconfencaneürcripcuííKg & d iu i i í ^ 
gratis. A! jas pr op ria di fe red o iater f>.r«> 
def t ina tú ,& reprobü in negocio pi'edciü 
ratíonis .meri t ísprxcieí t inst i elíet Cfibue 
di.Cofequens auté y ide tü r parñ pqnf^ i 
taneüPauic i . a d C o r , 4 . d i c e n c i . ^ í núm 
te (iíícernitc. 5¿ ad Hphe!. i . vbi vulc vrxde-
Cur hukáonetur perfeuerAntia vfqueinfinm, & ftinationé eííe peiiedágr.,>tiani.,íeu libe 
! tCor. 4# 
i l l i autem nonáwetur inftruftabiliorafam iu~ 
dhia Deiy ergo feníit, etiam quoad hanc 
diferetionem,non dari caufam ex parce 
hominis,quod neceífe eft inceliigi quoad 
pr2edeftinacioné> nam in execucione da-
l i aliqua ratio poceft ex hominis coope-
latione cu gracia. Et hoc eft quod fupra 
dicic.Nw erant fecundtm propofttum vecati, 
mn erant m ChriftoeleftL 
Tercio oftédo,&deciaro racionejcade 
Veritate quia non repugnar dari mericü, * 
feu caufam alicuiuseffe¿lusi que non íic Q 
caufa,neq^mericíi praedeftinacionis illius 
cffe<5bus : ergo fine fundnmeneo dicicur, 
pradertinacioneomniú eíFe¿tuú:qui fub 
mericum cadere pofsúc, neceflarió cade 
re fub idem mericum, Antecedens pacet 
exépiis, nam Chríftus meruit gloria cor-
poris (ui^vt eft certum,n5 auté praedefti» 
nacióné ad íiíá. Similiter B.Virgo iuxta 
comúné doótriná meruit de cogruo dig 
nitaté mattis Dei, non ante pr^deftina-
tioné adiila.Vnus homo meretur alteri 
raié beiieupiétiamma.m hic eft fenfüsil-
lorú verboi ú Apoftoli, eleglt nos in i¡>fo. v t 
ejjefnm fancti in confpcttu eiu$} & forte vocati 
jumui j>r<zdcsiínati¡eciidü propefitu eius. he có 
firmar quia precipua dílfereria ínter pie 
deftinatü & reprabü eft in dono perfeue 
rancie. Na in reliquia ancscedeiuibusbo 
nis conciugit elfe a:quales: imó incerdü 
reprebusaccipít maiora, ergo illa eciam 
di le re ti o eft ex ílngulari beneuolencia 
DciiSc no ex hominis mérito, 
Nec facisFaciec,quidixcric. hoc ideo ef íp* 
fequiaipíamee perfeuerancia non cadic Euaíioní 
íub memu.Obftac enim inprimis^quia ii oecurntuf, 
cec perfeuerátia non cadac fub merku de 
codigno,carné impecrari poceft ab homi-
ne iam iuftifícato,vciúq^ enim docuitD, DJhom, 
Tho. i . i .q . i i4.art.8.in corpore^ adi 
& eftdoótrina Aguft.de B3.per.c.6.& 7. Auguft0 
ergo rotú illüdJn quo vnus excedic aliu, 
efse pocerít ex operibuseius faítisex gra 
tia.Et deinde,ííperfeuerácia omnino gra 
tis datur vni pocius quá alceri ;ergo iam 




feu generibus caufarü repiri pofsüt mul-
cauf^effeétuu prfdeftinationis,vtmor 
tis,aut natiuitatis,aut íímiliu eíFeótuum, 
qui reuera funt ex praideftinatione>& me 
dia praedefinita in ordine ad illam: & ta 
Bien caufam talium effe(5buum,feu medio-
rum non funt caufae praedeftinationis eo-
lúdé mediorú, fed potius ¡Ufmet caufac 
funt effeétus praedeftinationis íuorú eíFe 
permittuntur. 
Vnde ratio a priori eft^ quia effedus 
eft pofterior praedeftinatione ipfa,S£ am-
plius,diftinguédo fecüdú racioné in ipfa 
Dei volúcatevolutáte exequété a pr^de-
ftinate, volutas exequegeft poftenor fe* 
Rom. í V, 
ex meritisjfed exDei eleAione, quod in 
tendimus» Et confirmar oprime Paul.ad 
Rom.u.vbi adducicillud g.Reg.ip.Rí/i-
qui mihl feptemilíAviroru,&c t i d t h expédic 
vim illius verbijí'W/^Mdeft, propria be-
neuolécia cuftodiui. Vnde infere, Sic ergo 
in hocttyorereliquU (ecandum electimegratis 
falujefaft&Junt. De quo videri poceft Au-
guíl.fer./.de verbis Domini, 
él:uum,quatenus exilla preparancuríaut E Ex his ergo infero,& dico 2. ex parte 
praedeftinati nui la dari canfá pr^deftina Secunda 
tionis quam ad «terna pr^deftinaioné ad aflemo^  
giorÍ£,vei ad perfeueráciá, vel ad gracia 
í adtificáté.velad bonos a¿tus lupernatu-. 
raies,eciáíí caliü e!fc¿hru,vc in cépore do 
nácar,poísic dari aliqua cauujvcl ratio 
T5 ex 
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ex parte hominis. Harc eft fcntentia D . A pealijslocis. Anaftaf ío .Nícenoán q u « -
D.Thom. Tho. i .p.q.25.art .y .vbiCaict .8cal i jmo 
Caietan. derniThomift.idem j.cont.gent.ca.i^w 
ferrar. & j«vbiFcrrar.magift.in i.d.4.o,&;4i. 
Magiü, vbi Scoms, Duran.Greg.CaprJEgid.RU 
Scotus, card,Maior.Hirpalen.&:;alij frequetius, 
Durand, D . Antonin.4,p.tit. 14.0,12.5.4, Abulés . 
Greg. Matth,2 0,q.2 5,&;Matt. 2 z.q.i 11 .Expo 
Capreol, íi cores f requenter ad Rom.p .Cordub.li . 
j E g i i i m • 1 .quaeft,q. 5 6, opiniones,& opcime Bel -
JRtcbar, larm.iib. 2. de gracia, cap, 14. & fcquenci 
Maior, bus. Eftquc fine dubio fentencia Augu-
Jiifpalenf, ftini in locis f«pe cicatis, praster quae v i -
V.Antón, deri poceft ferm./.de verbis Apoftoli,8c 
Aúalen* prafatione in pral.vlc.& enarracin Pial 
Cordub, 3o.vbi exponic i l la verba . In manibustuis 
Bdarm, í0™** ww.de fortibusgraci^.Sc glorif,iux 
Augaft. ta Paulad Ephef. 1. & ad Colofenfes. 1. 
Bphef.u dicicque Auguftinus / o r í m e f l c eleAio-
Colofen.i nern ad ^alutcm,& concione 2,dicit eíTe 
Rom. Q* voluntacem Dei dandi homini gratiam, 
& charitatem perpetuam jquaceleót io 
fors vocatur , quoniam contigit homini 
nulla ratione habita ex parce eius. 
E x fcripcura mulca in fuperioribus ad 
duxi,quíe confirmanc hanc veticatem, 
nunc folum aíFeram celebrem in hac ma 
teria locum ad Rom, p. Antequam quidqua 
bon'haut mali egij[ent>8cct lacob ¿¿/m.Circa 
quem locum primo obferuandum eft,du 
bium eíTequid nomine lacob, & Efau 
Paulus intellexeric: Nam multi moder-
ni exiftimanc,non efse loquutumdeper 
fonis, fed de populis ab i lüs defcendeti-
busmam ftatim afterc il lud Genef. M<íw 
feruiet minori. Efau autem in propria per-
B 
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ftionibus fcriptur^q.J^.Ncc rcfercquod 
Efau non feruieric corporaliter Iacob,fa 
tis eft enim,quod hic fuit i l l i pralatus in 
primogenitura:Vnde Ifaac dixit adEfau, 
Vominum tuum iüum conñkui, 
Deinde obferuandum eft, nonnullos 
voiuifse haec verba interpretan de fola 
d i l e í t i one , vel prxlacione ad bona tem-
poralia, &paternam haeredicacem. N a 
Malach .r . i l íud odium circa Efauexpli-
carur per i l la verba,Po/ttí wo«t« eius infoli 
t udmm,& htreditates eius in dracones defen'h 
qu^fignificác temporalem vaftationcm. 
Sed quicquid fie de loco[Malachiae,cercü 
eft, Paulú loqui de differétia diuinac gra 
tiacjSc eleébionisjquam illo exemplo con 
firmat: liue explicans, quod in figura co 
tinebat (fie enim ftepe cicantur in tefta-
menco nouo,qu5ein veterigefta funt)fiue 
declarans, in hoc eciáfeniu diéfca fuifse 
illa verba á Malachia Propheta, vt egre 
gie ibi exponic Francifcus Ribera, 
Rurfus nonnulli expoíicores,quanuis 
, faceancur loqui Paulumdebonis gratiae, 
' & volücate dandi i l la, n o l ü c t a m é l o q u i 
de praedeftinatione, & reprobacionefed 
folum in generali de maiori, vel minori 
abundancia donorum gracia, quam vide 
mus Deum conferre diuerfís populis,& 
nacionibus, nam his prgdicacur fidesJ8£ 
non ii l is ,&c. Quam diíferenciam facen-
tur reuocandá eííe in díuiná volücatem, 
ex quo non iequicut prxdeft ínationem, 
vel reprobatíonemfingularum perfona-
rum eodem modo efle dluinac voluntati 








í'ona nunquamferuinitUcob.fedpopu-D a d i n t e n t i o n e m P a u l i . q u i f o t ó ^ 
debac concra ludasos,gentes f u i í l e a d n * 
dem eledas,& vocatasex diuino bene-
plácito , fícut ipfi e ledi fuerunt in lacob 
ex pura di le¿tione Dei . 
Sed hace expofitio fupponit aliam rc-
ieébamin primo punéto . Vnde ficutibi 
oftenfum eft,Paulum non loqui tantum 
de popülis>fedet¡am depetfonis lacob, 
& Efau, ita eft certü loqui non folu de 
diferimine inter populos (licet hoc etia 
includat) fed m á x i m e de praedeftinacio-
nevnius, & non alterius. Quac efteom-
munis expofitio. E t patet ex i l l is verbis 
prioribus, ve Secundum eleftionem fropoptü 
Dei maneret, Nam his verbis folec Paulus 
explicare praedeftinationem ipfam^t pa 
tec ex c.S.prajcedenti, & e x i .ad Ephef, 
Item quiadiie¿Uo,6c odium rcfpedu in 
diui-
lus IdumaEus,qui fuic ex Efau, íeruiuic I f 
Gene, 1 5 raelicico,qui fuic ex lacob.Vnde Genef. 
1 f.Rebeccae reuelacum eñ,DU9populifitnt 
in vtero f«o,&c, Scd,vc verum íic3& popu 
los in hoc diferimine comprehendi,nul 
locamen modo excludenda: funtperfo-
n « lacob,&c Efau, nam de illis prjecipue 
Ualach.i didum e f t ^ a l a c h . i . í / í f ^ ^ / m . & c . Ice 
quoniá inde infere Paulus inferius, Efau 
fuiíTe reprobatum. E x hoc eciam infere, 
Cuius vult mijeretur>& quevult indurat.\hi 
aperte loquitur deííngularibusperfonis. 
Denique verba Uh^ebecca txvno metibi 
tu habens, ad literam incelliguncur de 
Chryfofti Períonis,eftque expofitio comuniter re-
Anfel.. cePta'Ve pacetex Chryfoft.&Grxci^An 
D.Thom, fe ,mo'D-Tho.& latinisibi.Hieronym, 



























Cap.i^Detur ne chufa éleBionisadgloria¿velgrátíam. 22*3 
diuiduarum perfonarum, hoc in rigore A marentur vafa ex cadem mafla, quia per 
íignificant • Non enim diccrctur Efau 
odio habitus, íí faluandus fuifset: ergo 
alter fimpliciterdicitur dilc¿lus,qu¡alí-
cut in hac vita deftinatus fuit,vt eflec pii 
mogenitus, ex quo Chriftus naíceretur, 
ita pro alia, fuit deftinatus ad felicítate 
^ternam. Tándem hoc fatis declarauit 
Paulus fubiunéiro exepiofiguli, qui quí-
dam vafa facit in honorem, alia in con-
tumeliam ex eadem maíTa.Nam his vo-
cibus fígnifícari pracdeftinatos,6í repro-
bos manifeftü eft.Alias, qui recipit mag-
na gratis beneficia , quamuis tándem 
damnareturjeíTet vasin honorem: & é 
conuerfoi qui recipit pauca^quammis cü 
eis faluareturj eífet vasin con tumeliam, 
quod dici non poteft. Acqucidem con-
ítat ex Jocis, vnde Paulus hoc fumpíit 
exemplum (faie 45 Jeremiíe 1 S.maximé 
veróEccien 5 ^ .vbiSapiens inducir aüud 
exemplum de diffcrentijs dierum, quod 
ibi lanfeniusad rem,de quaagimus,op-
timé declarar* 
Vltimo vero obferuandum eft,nonul-
los ex Patribus antiquis. prf fertim Chry 
foftomúJ& Graecos, & Ambr. ll eius funt 
Commentaria in Paulum , & Hierony-
mum,íígnificare, hanc differentiam la-
cobíSc Efau, & inter vafa iras.Sc miferi-
cordiae,quamuis fada fít ante merita ip-
forum, in tempere mandara executioni, 
non tamen fine prsfcientia meritorum. 
H«c veró interpretatio aut admittenda 
noneft,aut explicanda deprefeientia 
non antecedente,fed confequente ad di 
B 
opera haberet diuerfícatem, variamque 
difpolirionem:& ideo Paulus totum tri-
buir poteftat¡,& voluta ti figuli, quod ne 
ceífario intelligendum eft,quantum ad 
«ternam difpolitioné, & praeparatione 
exparteDei,namin executione verü eft, 
hác diíFerentiánpnfieriíine diueríítate 
meritorum,Sedqiiia hxc dantur,6c con-
fequuntur ex gratuita praedeftinationc, 
ideo totum tribuitur mifericordiie Dei. 
Ratiodenique aíTertionis fumédaeft 
ex principio fupra pofito, quod diledio 
adgloriam antecedit ad omnia media 
pr«deftinationis,tanquam efficax inren-
tio finis.Ex quo aperte fequitur j praede-
ftinationem ad gloriamipfam nonha-
bere caufam ex parte praedeftinati, cum 
nulia praífeientia abfoluta meritorum 
illamantecedat.Deinde ex vi huiusin-
tentionis praeparantur omnia media c6-
grua: ergo etiá praedeftinatio iilorú an-
teceditpr^feientiam abfoluta eorü: ergo 
&c. Ñeque cotra hanc veritatem oceur-
C rir noua diffieulras, praeter eas3quae per-
tinent,veladreprobat¡onem,vel ad co-
cordiam praedeftinationis cum lib. arb* 
de quibusinfra dicetur* 
Hinc ergo cade c6cludítur,& dicitur 
3.No foiü nondari caufá,vel ratione ex 
parte hominis totius pr^deftinacionis» 
quoad decretü prgdefinitiuum voluta tis 
Dei,pro vtterminatú ad omnes efifedus 
praedeftinationis, ííue diftributiue, ííue 
cellediue^verum eciam ñeque dari tale 
caufam in ordine ad aétun illum,vt ter-
uinam eleéHonem.Primo,quia alias fine ^ minatumadaliquem eíFedum predefti-
caufa eííet admirado Pauli, quid enim 
myfterij habet,quod dileétio Dei aeterni-
tate antecedat opera hominis? Myfteriu 
ergo eft s quod ante merita etiam praf-
eita dilexit vnumiSc non alium.vt redé 
expedir Auguft«Epift.io5« & fepe alias. 
Item,cur Paulus refponder»!» quis es, qui 
refpondeas Deoicvm facilé poffet rationem 
xeddere ex operibus praeuifís. Practerea, 
quomodo verü cííet illud, IXon eft volentis 
&c.fedDeimiferenth>cinod Auguíid. q.2. 
nationis. Hoc videri poteft contra com« 
munem dodrinam, quac haber non dart 
caufam praedeftinationis quoad rotam 
colledionem eífeduum ,idqucpotifsí-
mum ratione primi effedus; tamen dari 
poífe in ordine ad Angulos effedusjSc 
ad omnes vfque ad vltimum,praeter pri-
mu.SedrcveranoneftaíTertio huiedo-
¿trinaí contraria, nam hace intelligitur 
de executione príedeftinationis: affertio 
vero de praeparatione ex parte volunta-
ad Simpli cianú redé declarar, inrelli- £ tis Dei: íícut enim in gloria dúo diftin-
gendumeffe.quodíít folius Dei miferen-
tis, nam id confirmanc verba fequentia, 
Miferebor^ui mÍferebor,Sí autem mifericor-
dia illa eífet ex operibus pr«uiíis,úm no 
eífet folius Dei.Item ideo abfoluté dixic 













guimus» feilicet collacionem gloríae, 8c 
praíparationem ex parte Dei per adum 
efíicacisdiledionis^qu^ fe habet per mo 
dum intentionis tcfpcdu mediorunijli-
cétvocetur eledio comparacione per-
íonarum non fie diledarum; ita illa dúo 
diftin. 
2-2-4 LihJlJDe cauja Twcieffmatioms. r e * 
diftinguimusin collatione gratí«}&: fin- ^ foiuce fucuraiatque adeo tales aétus non 
, guiarum gratiarum inter Te fubordiaa- eíle futurosíquia prefinid func, fed po-
tarum, Vnde íicut non darur caufa pr«-
^8-
deftinationis ad gloriam» licet detuc ip-
fius gloriaí,ita non dacur caufa pracdeíU-
nationis ad perfeuerandum in gracia,li-
cet deturaliqua impetrado,veÍ alia cau-
fa limilis talis effedus. E i \ enim eadern 
proportionaiisratio , quia íicut gloria 
eft prima in intetione, per quá íuo modo 
praedeftinatur, feu pradeíinitur: ica fan-
<9:ificacio eft prior in intetione, quam dif' 
poíitio, velmeritumillius: Siipfa dil-
poíítio eft prior in eodemordine inten-
tionis, quám vocatio ad.iilam , 6c fie de 
Cíeceris: ergo eft eadem ratio, 
Quod faciié deciaratur, & probatur 
indu¿tione quadam , fiue incipiamusa 
vocatione, & procedamus vfque ad glo» 
riíicationem,íiüe é coueríb.Nam in pri-
mis propolitum)quod Deus habuit dan-
di homini vocationem primam con-
gruam, non habuit fundamentum in me-
licis hominis,vt omnes cóuenimus.Hinc 
vero fequiturjetiam propofitum aeternu, 
quo Deus primo decreuit3 daré huic ho-
mini a ¿tu fide¡9nonfuiffe ex mérito pr^-
uiío eiufdem hominis,quiatale mericum 
debuifletinfide fundan , quiaante fidé 
non eft meritum; in fide autem fundari 
no potuit,quiaipfa fides manat ex pro-
pofito dandi fideni,noné conuerlb.Ide-
que cum proporcione eft de c^teris aéfci-
bus rupeinaturalibus.qui funtmedia ef-
ficacia, perquac pr^deftinatus faluatur 
tius quia funt tucuri, ideo efse pr^inuos 
abioiLité in fe ipíis, Quae omnia nobis 
no probácur,nec videntur facis coíenta-
nea Sc£iptura;,&; AugufíinojVtcicato lo-
co de Auxilüs, Seiiiprííuo huius operis 
übro oftendere conaci íumus, 
prxtereaidemlentimus de infufíonc 
grada-, & aliorum ruperjuturaiium ha-
bjtüum,&; de perieuerantiain illa víque 
ad fioem vitf. Qiiamuis enim in tempo-
B re Deusinfundac hanc gratiam diípo-
uetiíe, & quia fe difpouit cum auxilio, 
tamen nonitaexsteinitate pradeftina-
uitjed pociusé cociario-.quia Deus pra> 
deftinauit fandiíicare hunc hominem 
íam adultum in tali^catctempore, Ckc. 
ideo príeordinauit eriam daré illi difpo« 
ficionem fanóliíicaiioni accomodatam, 
Atqoeita , licet coníequiuio iufíitiaiíít 
ex dífpoíítione, tamen príedeftinatioiu-
ftitiasnon eft ex difpoíícione praeuifa5fed 
p pocius eft origo talisdifpoíicionis.Et íi-
• mili modo, quia Deus voluit, vt homo 
praídeftinatus prídentem vitam ingra-
tia íiniret, deo iili prajparauitper abfo-
lutum decrecum , & gratiam ipfam . 6c 
media congrua ad peileuerandum infai-
iibiliter in ipfa pro aliquo tempore vf-
que ad mortem. Quod fi fortalíe homo 
mereatur de congruo tale perfeuerantig 
douuni3iílud meritum non eft caufa>red 
potiuseifectuspraídeftinationis hominis 
ad perfeuerandum in grada, licet íitali-
Qji^racio íupponic, Deü prfdefiniuifíe j ) quo modo caufa executionis: nam ideo 
hósactusin fe ipíis per abfolutum de 
cretum , non tantum exxternitate, fed 
etiam priüs racione , quam in eade ^rer-
nitate prxfciret illoseífe abfolutefuru-
ros.Quod verum eífej magifque confen-
taneumperfe¿tionidiuiníeprouident¡«, 
in lib. 3. de Auxiüjs oftendimus. Non 
poteftaucem hoc fuilineri iuxta contra-
riam fencendam, qusc neceíTado dicere 
coguur, Deum ex íe non prasdefiniuiíTe 
abfolure hos adus, íed volúntate ante-
cedenti iÍlosoptafle3 & dediíTe media 
de feaccommodata,vtfierenr,ac tadem 
prxuidiiíe Jiberum arbitrium ad illos 
fore cooperaturum, & tune quaíí appro-
baííe^eu acceptaííe illos. Atque ita non 
eííe hominemprxdeftinatum ad haben-
dam fidem , vel contridonem , ñifí iam 
praeuifa eius cooperatione, etiam vt ab-
Deusdedit homini tale meritum, quia 
prxdeftinauerat illum,& ad perfeueran-
dum , & adobtinendum perfeueranti^ 
donú per tale médium. Ac tandem,eodé 
modo de gloria philofophamur; decrc-
uitenirn Deus ante omniapraedeftinadí 
faiuare?&:beatum eífícere.^cideo cute-
ra media a primo vfque ad vltimum per 
cerra,8c infallibilia decreta pracparauit» 
ideoq»ue nec prgdeftinadonisadgíonam 
caufa dari p^oceft ex parce praedeftinati, 
licéc glorificacionis detur.Et ratio ora 
nium eft, quia ordo intentionis eft prior 
ordine executionis,& praídeftinatio, vt 
ad voiuntatem fpeéta^in decretis perti-
nentibus ad ordinem intentionis poíi-» 
ta eft. 
Quocirca, quando anchores dicere 
íolenr, pofle dari caufam praedeftinado-
nis 
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nis quoád ííngulos» feu poílerioriores 
effedus eius, non vero quoad tota co¡-
leítioném/eu primum eíFedum, loquü-
turde efFe¿libus tantum in executione 
conííderatis,non vero recnndum ordine 
intentionis:reu(&: in idem redit)loquú-
tur de illis eíFedibuis quoad effe iilorü» 
non vero quoad formalem eorum prae-
deftínationem.Sic enim pctius dicendü 
eft , non dari ex parte hominis caufani, 
difpoíitiuam i aut meritoriam praeordi-
nacionis alicuius effe¿lus piideftinatio-
nis, fed folum rationem finalem: íícque 
pracdeftinari merita, quia pr^deftinatur 
g lor ia^ praeíiniri gratiá, vt ab illa naf-
cantur merita, quae pracdeftinata fuppo-
nuntur, &íicde Cíeteris. Ñeque illatio 
illa,qua nonulli moderni vtuntur, bona 
cftífcilicetjdatur ex parte hominis cau-
fa meritoria alicuius eíFeítus praedeftina 
tionis ergo, datur caula prasdeftinatio-
nistalis effeétus» feu diuinf eleétionis 
prout terminara ad talemeffeítum.Sicut 
non feqnimr, datur meritum gloriacergo 
datur meritum prajdeftinationis ad glo-
nam : quia( vt dixi) etFeátus in fejfeu in 
€xecütione,eft quid pofterius,quam eius 
pracdeílmatio : ex eo autem quoddetur 
caufa pofterioris, non fequitur dari etiá 
prioris, cum illamet caula pofsit origi-
nem ducere exilio priori*. íícutexprae-
deftinatione ad gloria ducuntoriginem 
merita, quaefunt caufa glorise. 
i Solum fupereft diffícultasin noftra 
fententia ,quiapr¡3edeftinatio dicitpro-
uidentiam infallibilem mediorum» qui-
bus ele¿li certifsimé, atqj ita eíHcaciterí 
id eft,cum eíFeótu perducantur ad regnü 
ccelorum. At talis prouidentia non po-
te ft efle infallibiiis , niíi fuppoííta prscf-. 
cientia cooperationis libéise hominis, 
quia fine illa non faluabiturhomo, & 
confequenter nec media eruntefHcacia 
fine illa : ergo necpoíruntinfallibiliter 
prfordinari,niíi ex prasfcientia infallibi-
ii talis cooperationis: ergo cooperario 
illa fupponitur, vt conditio neceíTaria 
ad pr^deftinationem iliius effe^usj qui 
per illam futurus eft: ergo fupponiturjVt 
aliquale meritum pr^uifum, quod falce 
de congruo pofsit efle caufa vnius ,vel 
alterius effeéíus pra:deñinationis. Ref-
ponde3fi argumentum effet validum,etia 
procederé de pr^deftinatione quoad pri 




turformaliter vt congrua, feu efficax,6c 
confequenter ve infallibiliter habirura 
effedum ( quia in hoc refpectu máxime 
diftinguitur ordinario praedeílínationis 
a communi prouidentia):ergo etiá pra> 
deftinatio ilJius vocationis 9 vt talis eíTe 
pofsit,fupponit praífcientiamíuturae co-
operationis libera, vt fupra oftenfum eft-, 
ergo idem inconueniens fequitur de iüo 
primo eíFeó^u, vt per príedeftinationem 
ordinato,vel íi de iilo non fequitur,nec 
de a Üjs rede infertur, 
Diccndum ergo eft, inde folum infer-
íijfupponi praefeientiam conditíonatam 
liberas cooperationis , quas non fufficic 
vt illa cooperado fít ratio meritoria,vei 
difpoíitíua, fed folum vtíít intenta per 
modumfinisproximi refpedu aliorum 
mediorum, quae ante iliá precederé de* 
bent in executione,id eft,refpe(5tu iplius 
vocationis, & excitationis, Vocat enim 
Deus pradeftinatum, vt cum effedu cc-
uertatur^tque vtliberé cooperetur, na 
G fub conuetfíonehxc cooperario inclu-
ditur,vt partialisaéHo: & confequenter 
etiam fequiturjVtlít á Deo eled:a,& pt^» 
definirá eadem cooperario, vt médium, 
vel parsmedij necefsarijad fínem glo-
ría, qui iam fupponitur intentus. H x c 
autem habitudo finis aut medij non tol-
lit gratuitam pr^deftinationem^uia or-
dinario Dei dandi tale médium, prouc 
futurum eftefficax, eft ex fola gratuita 
Volúntate Dei.Quia (vt fupra vidimus) 
cooperario illa folum fub conditions 
j ) pr^uifajiion poteft inducere debicú', fed 
foiumeft conditio necefsaria, vt tale 
médium conftituatur in ratione medí) 
infallibiiis, & confequenter per prede-
ftinatioiiem eligibilis,quamuis e leg ió 
fempermaneat in íola liberalitate Deij 
vtredeAugft. docetlib. i , ad Simpli» 
cian.q.2.& libro de Bono perfeuer.cap, 
J4.Profper ad Obi¿l. 8, Genuenfíum. * 
Sedinftabis.quialicét ante decretum 
quoDeus prefinir v.g.vtPetrus credat! yrge/uf 
velde peccato doleat, cooperario libera amplm 
E folum fít fub conditione pr^uifa , tamen £l,í^llIt^ 
pofito illo decreto, iam ícientia illa tran 
fit in abfolutam , prefeitque Deus hunc 
hominemhabiturum aliquod meritum 
per talem fidem, vel pamitentiam; ergo 
illud meritum fíe pr^uifum,erit ratio dá-







áii lIam,nampñusratione eftilludde- A 
cretum,& illa pr«fcientia,quam decre» 
tum de tali vocatione danda. Refpon-
dctur, hoc genus prafcienti^ etiam non 
fufficere, íaltem fecundum ordinariam 
Jegem ad caufalitatem mcricoriam, vei 
dilpofitiuam, fcd folum ad íationem fi-
nís, vel medij, quia per pr^fcientiam illa 
non prxuidetur homo}\£ iam operans in 
fe,ncc vthabens omnia principiaj& do-
na neceíTaria ad merendum, íed folum 
prarcognofcitur ilie effe¿his vt futurus 
ex etficacia diuinx voluntativa cuiusli- B 
beralitate adhuc expe¿tantur ( vt íic di-
cam) dona i l la , quae íunt futura princi-
pia ralis mcriti,veldífpoíitionis.Etideo 
<lecrctumf quod Dcus haber in pofterio-
i i fígno rationis de danda homini tali 
vocatione,nullo modo nafcitur ex me-
tito ipfíus hominis, quantumuis Deus iá 
pracíciat in fuo decreto habimrum ho-
minem taiiamerita, quianondumvidet 
taiia meritavtfaéta, &exhibitaab ip^o 
homine in prafentia atcrnitatis, imo 
LibJIJecauJa pr^dejlinatíonh. 
uinsvoluntatisad talem cffedum.Ter-
tium eit,eadenrratione poíse vnum ho-
mine mereri aiteri omnes aiios efteóius 
pradeftinationis pofterior es vocatione, 
etiam quoad pracfinitioncm illorum in 
voluntateDeijtum quia íicut poteft vnus 
homo mereri aiteri vocatione congrua, 
ita & perfeuerantiam, & confequenter 
cuteros effeAus: tum etiam,quia efto no 
ita immediaté cereros effe¿lus mereatur, 
tamé virtute omnes mereturiVel omniü 
eft aliquo modo origo,&: caufaiiiam rae 
rendo vocatione congruam,virtute mc-
retur adualé coniieríionem,qu5c eft prx* 
paratio ad fubfcquentes eñedus, &ííc 
confequenter vfque ad glorificationem, 
Quartum principium ettjOrationemsvel 
mericumvnius pro alio príedeftinaro5n6 
computari inter efFeétuspraedeílinatio-
niseius.nec eííe gratiarn,quíE iiiifit,pro 
quo oratur,fed oranti.Quia oratio alte-
lius non eft aiteri praedeftinato princi-
pium bene operandí,fed impetrar illi ta • 
le principium folum autem id quod 







cleuatum ad fupernaturalirer operandü: 
folum ergo decretumiilud>6c pracfcien-
tia in illo mouet, vt intentio finis ad da-
da media praftituto finí confentanea. 
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* P o t í i e r í t ne h o m o p m n s ^ e l e t i a m 
Q h r ' t f t u s D o m i n u s m e r e r i al t js 
p r d d e ñ i n a t i o n e m ^ q u o a d l i b e -
j a m d e t e r m i n a t i o n e m ele-
B i o n i s d iu in<€, 
N On defuntmoderniTheologi do-centes, íicut poteft purus homo iiíftus mereri aiteri dona gratif i -
ta etiá pofse mereri aiteri pra:deftinatio 
né torá etiá quoad ipíam eieétionem ad 
gloriam. Fundamentum eorum ex non 
" jiullis principijs conficitur.Primumeft» 
eledioné effícacem prxdeftinati ad glo-
gracia, &pracdeftinationis eítedus. E x 
quibusprincipijs concluditur,poíre me-
reri vnum hominem aiteri toramprae-
deftinationem quoad eftetítus eius, & 
confequenter etiam quoad ele<5Honem 
adgloriam,vel gratiam : quia e legió ad 
gloriam non fupponitur ante príeuifos 
alios eíFedusgratix: & eleélio ad grada 
non eft nifi voluntas efficax dandi iilam 
cogruamjquam plañe meretur, qui me-
retur vocationemcongruam, 
j) Hxc opinio & noua,& ííngularis eft, 2» 
& ideo, íicut fupra diximus, non poííe ^^J^a 
vnum hominemí purum mereri aiteri 0PJnio 
omnes effedus praEdeftinationiseius, ita 
etiam nunc de eodem homine dicimus, 
non pofle mereri aiteri diuinamprjde-
ftinationcm quoad effícacem preordina 
tioncm ad gloriam , velgratiam, quoad 
abfolutum decretum dandi ¡Ha. H z c eft 
aperta fententia D# Thom.did;.q. 2 3 .art. 
8}&communisinterpretum ibi;&Dur. 
ncruatur. 
X>. T h m , 
Vurand» 
in 1. d. 4 1 , q.3. num. 4. Eamqué docct ^regor. 
riam non efleprimum aélumdiuina;yo £ expreffe Gregor, l ib . i . Dialcg.capit.8. 
vbi explicar, prácdeftinationem iuuaxi 
precibus fandorum, non quia oratio fít 
ra rio vel motiuum, propter quod Deus 
alium príedeftinar,y>¿ quia ipfaqmqae pe-
rmnis ugnt pudeslmatiwta eft ah omipeten-
t i Veo difiopta, v t ad hoc defti fto Idore per* 
Meniant, 
Junrati? circa prxdeftinatum^ed potius 
eíse vltimum.Secundum eft, vnum homi 
nem mereri aiteri primam vocationetn 
grati^Sc confequenter decretum Dei de 
illa vocatione congrua conferenda/ai-
tem quoad libeiam determinationem di 




uemmti quatetouspofinUndó memnturaccipe* 
r e , quod eis Deus ante fécula daré di/pojuit* 
Quod probar exemplo iraac, cjui pro 
conceptione Rabeccáí Deum oraüit,!!-
lamque impetrauit , quamuis propa-
gado generis Abrahae per Ifaac pro-
miífa iam eíTec $ ac proindtí pradefti* 
nata. 
Ide fentit Profper Iib.2,de vocat.Get. 
cap*vlt,alias penalt.Vbi cum dixi líet, e* 
•leá:ionem prsdeftinatorum eíTe fecun-
dum propofítum,& gratianí Dei^ubdit, 
^ tíonemj&l eleíUoiiéfli probant, non fo* 
lumdemonftrant eíTe gratuicam fsfpe-
<^ u eius, quí ptasdeftinatur , íed eciam 
feípedu aliorum( Chriftum nunc exci-
pioíde quo ftatímdicá)4 Probátur,quia 
inprimischriftüsnuiiialiijpr^terquam 
libi tribuit hominum eiecáionem, cum 
ait, vos me elegiñis, fed eg$ elegí vés* 
erg0 verba oftendunt plañe omnei 
eíie eleÁos ex fola Dei Volúntate « E r -
go$ íícut hinc re¿té colligituf# Deum 




Contra harte inuiftá veritatis fplendidipmam g tatem , ik; petitionem in eo prauifanb 
luc€m,folent quídam non fobríl dUcre» fuper 
fluo ad acquirendum bonorum operum merita 
Uborari^rufira etiam oratmibuSiqiúbus Deus 
' crandus fperatur, mfifil , f i ex incommutabili 
fropfito eius,Chriñian<e gratu ¡ubfiñlt eleñío» 
Cui obieAioni in fumma refpondet jdi-
uinam ele¿tionem non excludere me* 
dia , quae in Tua prazfcientia pr^nouit, 
& eadem eleétione ad gratiam, feu prae-
deftínatione praparauit, Dí«í ergo ( in-
quit)¿ii, quos elegit fine mefitis, datvnde or -
lientur & nierltls,Ut f ruñra dicitur, qaod ra* C 
tío operandi non fit ele&tS: cum ad hoc operen* 
tur>vt elleftifiant, id eft,vt fiant tales, qua-
les eíTe per eledioiiem ordinatijfeu pr|-
ííniti funt* Idemque de orationibus ref-
pondendum putat: nam orationes etia 
fupponunc electionis propoíltum 3 6c ex 
illo manant, vt illis medíantibus exe-
cutibni mandétur.Vnde fubiungit infe* 
rius: Oratiomm vero folícltudineni diurna 
eleftmlsjropgfito non refoluiy vno teñimomo 
euidenter probabó > v t cutera ¡ludio breuitatis 
mittam.icLft. autem exemplum de Tobia 
iuniore j dequo íüpponit a Deo fuiíTc 
pra£definitü,vtSaramiii vxore haberet, 
nihilominusque ab Angelo admone-
turjvteam petatjSic. Tobia é .Ac tádem 
concludit, Quamuis ergo quod ñatuíe Deus 
m ü a popt ratione non fer i , ñudia tamen non 
toíluntur orand't, nec per electionis propofitum, 
llberi arbitré íiudlum relaxatur, cum implen* 
ááLVolmtaús Dei fita (it puordlnatus effettuSi 
6cc. Hoc denique apertefuppomt Au-
guft.lib. de Bono perfeuer. cap. 2 2. cum 
ai t . Si qui funtnon dum vocaú %pro eis v t 
vofentur oremus} fottaffe etiam ficpiAdefií* 
nati (unt, v t mfiris orationibus, concedan* 
tur. 
Pneterea.íi teílimonía Sacra Scríp-
tura expendantur , quibus Augtiftin* 
Profper,Sc alijPatres gratuita prfdefíiaa 
D 
ita etiam neepropter petitionem alee-
rius > alias non fola fuá Volúntate , nec 
primario ex feidfeciffecltemaá Ephef* 
i*aitPaulus, Elegit nos In ipfo ante mmdl 
mñkut lonem $ &c. Et infra, Pudeñina* 
tlfecundum propofitum eius i tota ergoho* 
minum ele¿tio eft ex folo propofíto , 3C 
beneplácito Dei.Qiiod íí reípeétum ali-
quem habüit ad merita, Vel aciones ali* 
cuius hominif» foli Chrifto id tribuí po-^  
teftjdequo Paulusííngulariter ait ( íníp* 
fo)non ergo elegit Paulum in Stephano^ 
id eftspropter orationem Scephaní j fed 
tantü ín Chrifto. Imo etiá in ipfo Chri-
fto noselegit/í(«»i« confillüvolumat'u¡us§ 
vtmoxexplicabimus: non ergo elegic 
Pauiú ex coníílio Volutatis, aut orado-
nis Stephaní, fed potius ex eodem coníí-
lio voluntatis diuinfStephanus orauie, 
vt Paulus confequerecur beneficiü gra* 
tibiad quam fuerat ele¿Íus* 
Ab incommodis etiam poteft hoc co-
fiimati,nam fequitur, B. Virginé, & an-« 
tiquiores Parres meruifíe pr^deftinatio* 
nem Chrífti Domini > & eleéfcioiiem i l -
lius humanitatis ad vnionem hypoftafi-
cam, quod dici non poteft, Vt pro eerto 
fupponit Augüft. iib* de Pradeft. Sanéfe. 
c. 24.8¿in materia de Incarnacione o-
ftenditur, Sequela pafet, quiaílli Parres 
fuis orationibus Incatnatione iliá impe-
trarut, 6¿plüfamedía antecedéfia adil» 
lájVtparétes Vírgínísj ílliuscoeeptionS 
imperraruntj&Abrahá meruít procrea^ 
tíonem IfaacjScííc de alíjSéVnde ín vní-
uersu ex illa fetitía fequitur^quotiesqulá 
impetrar alteri aliquod donu vel benefi 
ciüDeijímpetraíe etiá pr^deftínaticne ad 
illndsac proinde patetes Virginis tvmiÁt 
fe ílü faltem remoté^mediaté elecíio-
ne ad maternitate Deí < quia no eft pííós 
ele¿b in matreín,quaíii pfaetíf dínata fiue* 
á'ií tohútg 
228 L i h A L D e cdufa prádejlmtiomu 
ntadexiftendum.Siergo parentesimpe- A nonpotuiííe vnum hominem merersaU 
traruntjVt pradellinarecur ad effe, ergo 
faltem remote, & in fundameto merue-
runt caíteraiqufindefequuta íunt.Atque 
eodémodo meruiffet Stephanus Paulo 
cleólionem ad Apoftolatum :namíime-
in i t i l l í eieófcionem ad gloria, quid mi-
l u m quod ad Apoftolatum etiam me-
ruerit,quaí pofterior eft, 
Vnde vlteriusfequicur, vnumquemqj 
ííbi mereri eleótionem ad omniaiUa bo-
na, vel ad quamcüque dignitatem, qua 
terieiedionem, quia eleótio omnium 
íimul fada eft,ante omnia eorum opera 
prxuiía : 6c fubindc quidquid vnus 
pro alio mereturjimpetratjaut operatur, 
quod cum effeótu coducat adexecutio-
nem eledionis, eíTe eiufdem eiedionis 
eií<í¿tu,eo modoquo,mcdia íunt eífedus 
intetionisfinis.C¿in potius licét illa in-
tentio dandi gloriam Paulo non pr^ce-
deretj per effcaxSc abfolutú decretum; 
nihilominus negari nó poteftjquin Deus 
ííbi, vel orationibus impetrat, vel per B infpirauerit Stephano,ilia orationé ex 
priore gratiam íibi aliquo modo mere 
tur. Vt v.g.B.Virginem meruiíTe íibi ele-
¿tionéad dignitaté matris Dei,quia illa 
dignitas vtinre exhibirá fupponitgra-
tiam in Virgine, per quam gratiam íibi 
aliquo modo mcruit illam dignitatem, 
ergo?& eledionem ad illa, Et íic Abra-
ham impetraíTet íibi eledioné in Chrifti 
progenitoré , quia illius beneficij pro-
mirsioné fibi promeruit. Sequelapatet» 
quia íi propter aliquid aíTeritur, eü, qui 
incentione36c affeótu faluadi Pau]ü3qua« 
Jifcumque illc aíFedus fueiitjid eft, fiue 
fuerit per voluntatem efíicacemjiije tá-
tum per íímpiicem, & anteceden te.Quia 
illa oratio finedubio íuitex Spiritus fah-
¿li infpirationc&eíFedus conuerííonisa 
faiutis Pauli erat optimus: ergo incre-
dibiíe eft non fuiffe a Spiritu fando in-
tentum, faltem íimplici eíFeétu, Eo vel 
máxime, quod ipfe depecator, vtv .g . 
Stephanus, id foletintendere, 6c deíide-
aiteri meretur vocatione, mereri etiá e- C & h^ c ipfa intétio a Spiritu fando 
le¿lionem,rolum eft, quia vocatio vnius eít,ergo multo altius habet illa Spiritus 
fupponit gratiam in aíjo^per quam pof 
íit mereri aliquo modo aiterivocatione, 
quse habet rationé prima grati^ refpeétu 
eius3qui vocatur:tame reí"pe¿tu alterius 
eft quafifecúda; at fímih modo dignitas 
matris fupponit gratiá inVirgine,ieípec 
tu cuius dignitas illa eft gratia fecunda. 
Hsec auté,& limilia falsa íunt,vt ex alijs 
iocis fupponoifatisq^ nobis eft eíie á có 
muni Doclofum fenrencia aliena. 
sáólus. At hoc eft fatisiuxtahorú dodo-
rü íententiá , vt vocatio ipfa Pauli íicet-
fectus pr^deftinationis eius , videlicec 
quod procedat ex affedu íimplici Dei 
faluádi Paulú ; ergo ide fuíRcietin ora-
tioné,qu^pro illo ab aliofittnáquodhec 
oratio íit in alio,non impedir, quin ef-
fe pofsiceffe&uspraídeftinationís Pau-
l i . 
Quod fecundo prpbatur, quia gra- 7« 




rio 9 per quá vnus aiteri impetrat voca-
tionem,eft elfedus pradeftinationis, no 
folum ipfíus orantis, fed máxime illius, 
pro quo oratur: no eft ergo caufa totius 
prxdeftinationis. Antecedes in libro fe-
«juéti generaliter probatur, oftédendo, 
no folü adiones pr^deftinativel princi-
pia eaiü fed etiá omne aólione cuiulcuq*, 
hominis, qux fpecialiter cooperaturad 
faluceaiteriu£,elTe effedü pr^deílinatio-
nis iilius.qui per aliü faluatur.Nuc vero 
j i i! i : atÁ;*.,* 
cium eius, fed etiam eft benefícium al-
terius, fi propter eum, & in eius vtili-
tatem detur. Nam gratia , quae datur 
praidicatori, Verbi gratia, Philippo,vt 
congruo modo alium illuminet, ícili* 
cet Eunuchum iEuthiopem, fine dubio 
eft beneticium Eunucho fadum, 6¿ fu-
pernaturaie , ac gratuitum : fuit ergo 
gratia: & íi lile Eunuchus praedeftina-
tus erat ,vt credendum eft , plané illc 
fuit effedus pradeftinationiseius. E r -
duobusmodisbreuiter ofteditur. Primo £ go íimiliter oratio vnius pro alio eft 
ex principio pofíto in r, libr, quodele-
dio ad gloria eft primus adus volutatis 
diuinaicirca praedeftinarum, ac proin-
de pradeftinatos omnes in eodem fígno 
rationis fuifíeadaíternam falutem ele-
dos • Hinc enim apené fequitur , & 
beneíicium gratiaz a Deo collatum ei, 
pro quo oratur, etiamfí illi non inha-
reat, Q u^ia gratis benefacia latiüs pa-
tent: vnde , n talis # pro quo oratur.elc-
duseftj& oratio illa cooperatur effí-
caciter advltimum effedum ekdionis, 
fine 
Cap. 22^Mereatur ne vms altefi ele&ionem. 22p 
fine dubio non &i\ e l e í t i o ex oratione, A 
fed potius orado ex e i e d i o n e , Idem-
que eft de quocumque alio meneo V-







l is oratio , ve i mer i tum , rat io totius 
prxdeftinacionis aiterius : nec quoad 
omnes effedus eius, nec quoad l ibe-
ram determinationem d i i i in^e led ion i s . 
A d funda mentum contrar i íe fen-
t en t i s faciiis eii ex dióiis re lponuo. 
N a m ex quatuor pr ioc ip i j s , qus alfu-
mit? p r imuni ; Scía i fum e i l , &. non re-
¿ té^necconfequeo te r e x i l i o arguens i n -
fert, v t vidimus. Secundum autem p r i n -
c ip ium, licéc íic verum quoad mer i tum 
vocationis alterius,non u m e quoad de-
cretum.ex quo talis vocatio prajdeftína-
ta eft,nam vcíic compararur vt i inis pro-
X i m u s , propter quem í p i n t u s talis ora-
t ionis a i ter i dacur. Ñ e q u e i l l a c o í e q u u -
ciobonaeft , meretur quis vocationem 
aiceriüs5ergo meretur pr imam determi-
nationem d i u i n i decret ipixi inient is ta-
l e m voca t ionem, v t i am íat is t r ada tum 
ef t»Ter t ium autem pr incipium,l ice tad-
mit ta tur ,quoad executionem;de e í í e d i -
bus praedeít inadoms , qu i funt in execu-
tione poftedores vocatione5nihii refere, 
qu ia i i l i funtprxdeft inat ione priores i n 
prseordinatione d i u i n a : & ita non fequi-
tu r3quód talis orado íit ratio predeftina 
donis quoad ipfam determinat ionem 
a d u s D e i . E t pextera non f u r i t i l l i om* 
lies effedus pr^deftinationis talis h o m i -
nismam ipía orado a í t e n u í , & ; gratia ad 
i l l a m , eft etiam effedus: & i t a nec o m -
n i u m ef feduü í impl ic i te r , prout i n exe-
cucione confeiuntur , poteft i l l a orat io 
eífe- caufa, Vnde quartum pr inc ip ium 
I impl ic i te r falfum eft. Ec ratiosqua p ro -
ba tu r , nui l ius eft moment i .Cur en im 
tantum principia bene eperandi funt 
effedus pr^def t ina t ionis?oppoí i tum i t a -
que infraoftendemus. A u t cur etiam i l -
l ao ra t io non d ic i tu r pr inc ip ium bon¿e 
operationis aiterius, falrem r e m ó t e , eo 
modo quo d i c i folet,quod eft caufa cau-
fíe e f l ecau íam caufati l qux cauíal i tas 
ne,aut caufam eledionis p r x d f t i n a t o r ü , 
prout eft decretum l iberü d e t e r m i n a t ü 
ad falutem ta l ium h o m i n u m efficaciter 
Volendam. Confequens v i de tur effe co-
rra Paulum ad Ep l i e fLd icen tem, Elegit 
nos inipjo ante mundi conílitutlonem: ergo. 
Sequeia probatur. quia e a á Chrif t i me-
r i tum,ve l oratio eius pro eledis eft effe-
dus e le¿ t ionisJ& p r s d e f t i n a t i o n i s e o r ü , 
Cur en im orado Scephani pro Paulo eft 
effedus pi^deftinationis Pauli, & orado 
T> Cbrif t i pro Paulo non eft effeébjs pra:-
deftinacionis Pauli ? Ergo íicut Stepha-
nus n ó meruic Paulo e le¿ t ione , i t a ñ e q u e 
Chriftus. Ec con í i rmacur , quia fupra d i -
d u m á nobis eft, e l e d i o n é omniu prse-
deftinatorum fadam eííe ante praeuifuni 
o r ig ína le p e c c a t ü : a t de Chr i f toDomino 
probabiiisfententia eft, quxaffirmat no 
fuifie pr^defti i iaü ante or igínale pecca-
tum príeuifum,eigo p l añe í e q u i t u r a e l i -
quoshomine5,nec é iedo$ , í i ec przedefti-
natos fuiífe propter meri ta Chri f t i p r x -
uifa. Et quamuis Scocus,& ali) fentiant , 
C C h í i f t u m v t hominem fuiíie prxdeftina-
tu an tepreu i süpecca tü or ig ínale , n i h i í o -
minusidemScocus g.d.ip.q.i.dicic, no 
fuiíie p i^o rd ina tnm ad mereadunvantc 
prxdeft inatoium e ledionem < atque i t a 
non potuiífe hanc pnedeftinatorum ele« 
d i o n e m elíe ex merins Chrift i príEuiíís. 
Quod etiam videtur in no lira íencentia 
dicendumjqua fiipraaíTeriunius^eledio» 
nem h o m i n ü faótam eííe ante preuifura 
o r i g í n a l e pecca tü ía t inde (equi turChr i -
ftú no fuiíie ante aiios homines e l edu , 
fed ad fummú íimul cu i l i i s i neodé í igno 
ra t ion is .Ex quo etiam f eüu i cu r , e l e ¿ho -
ne hominum no iuppofui í le p r a í c i e t i á 
m e r i t o r ú Chr i f t i : í icut e l e d i o i p í i u s m e c 
C h r i f t i nó fuppofuit merita eius preuifae 
De hac qu^ftione ob ícuré loquuntur 
ant iqui SchoJaf t ic i .Ná l i ce t f e ré omnes 
doceár,Chi ' iftü fuiüe cauí^mpredeitina-
t ionis noftríEjftatim hoc deciarac.diftin-
guédo de predeftinadone quoad effedus 
eius . vel quoad adus diuinae volutat is , 
vei intel ledus. Se p r io r i modo dec la rác 
Jicét phyíicé íitper accidens, tamen mo- E in te l l igédü effe c ü m dic i tu r , Ch i i f t um 
raliter eftmagni monenci, Scquaíi per 
fe reputatur. 
Ad vero hinc nafeitur alia difiicultas 
pertinensad altera partem in titulo ca-
pitispropofítam. Nam fequitur etiam 
asparte CÍuifti Domini ng dati ratiq-* 
eííe caufam pra;def t inadonís a l io rú ho-
miivu:ná quoad a d ü i p f u m D e ¡ 5 p u t á t n o 
poí íe effe cau/á. í ta procefsic D , T h o m . 
38p.q .24 .a r t .4 .&in g . d . i o . q . ^ . a r r . v n i 
COJ q . 3. Etfanei í i d o d r i n a e í u f d . ; f a n . 








Lib. lL iJ)ecaujaTYrfdeBiMtmis. 
prsefertini in folutione ad u.Hcétgene- A dicta,ita tamen illamfententiam decía* 




ralis íit, videtur etiam Chrifti mericura, 
§L oracione compk-dti. Propollto enim 
aigumenco, quod prxdefíinatio eft ^ ter-
na, & orariones fandorum temporales, 
ideoque non poíte príedeftinationem 
orationibusfanctorum iuuaii. Reípon* 
det, hoc argumento bene probari, quod 
pr^deftinacio non iuuaturpiecibus ian-
clorum quantum ad ipfam preordina-
tionem. Atfíhoc de aii)s Tandis verum 
eft, eandem racionemhaber in Chrifto, 
cum eius orationes etiam téporales fue-
rínt. 
rans, vt loii diuinae voluntad referuaa-
dam duxerim oprionem (vt ita dicam) 
electorum, id eft, quod hi príe illis p r ^ 
deftinenrur, nam hoc non putaui poíle 
atttibui Chrifti meritis, etiarníi illa e-
lectio prout eftbeneuolentia, &benefi« 
cium eJectoium illis attribuenda íic.Ec 
hoc ipfum non vt fide certum , nec vt 
conftantem Theologorum jVei Patrum 
fententiam, fed v t piam , & probabi-
lem opinionem detendi»Idemque nunc 
fere lentiendum iudico : aliquid vero 
ampiiusexplicandumeft, &; aiiquibus 
Eodem fere modo procedit Alenf. g obiectionibus íatisfacienduin. 
5.p.q,3.menib.5.5cBonauent.5. d.i uar, 
i.q. 3.Albert.d.io.ar.^.Richard.art. 4, 
q,vit.Dur.q.3.qui in fol.ad 2.addit,noii 
Ríchardus aiiiíeChriftum caufam noftrae praedefti-
Dxrand. nationis quoad eífedus omnes illius, 
Gak, quía ínter hoseffedus ponitipsámetin-
carnationem.Gabr.itemin ^.d, ip. art2. 
cociuf.4, ^cet a^ Scoto dilfentiat in af-
A íígnatione inftantium, feu fígnorum ra-
tionis in ipfa íeterna praedeftinatione, 
auteledionertamenconuenit in coclu-
íionesquódChiiftusnDn eft caüfanoftrac 
.32. 
Dúo enim in in hifjquae proxímé re-
tul i , a pofterioribusScriptoribus ani-
madueríá effe video, vt correctione dig* 
na. AíTerunt enim in primis eiectionem 
pr^deftinatorum , non folum vt eft d u 
lectio , 6c beneficientia illorum , fed 
etiam vt eft electio ex maífa perditionis 
(vcique comparationc aliorum, qui non 
ita diliguntur) eífe ex meritis Chrifti, 
Deinde cenfent afsertionem hanc non 
foium efse probabilem opinionem , fed 







elediunis ex parce diuini aótus. Quia Q nificant efse rem de fide certam. Fun-
iile3inquit, adeo fímpiex eft.vc nec re, danturque máxime in loco Pauli ad 
nec ratione poí'sintin eo plures diftin- Ephef. i . Elegitnos in ípfeante mnndicon' 
gui,ideoque nulia poteft caufa, vel ratio 8itutionemt vt efimm f a n f t h & c . N z m c u m 
haberelocuminiiio , vtterminatur ad in his verbis ciaré doceat Paulus» nos 
vnum obiedum potiüs, quam ad aliud. efse electos in Chnfto,negari (inquiunt) 
Vnde etiá ilie vtitur vulgap illa diftin- non poteft eiectionem noftram fuifse 
dione TheolGgorumsde caufa praedefti-
nationis quoad adus,vcl quoad effedus, 
& conuenit cum aiijs in neganda caufa 
ex parte adus , l icét propter diuet fum 
fundamentum.Nec videtur opinio hfc s 
ex meritis Chrifti . Nec licere putant 
interpretan locumiilum de electione, 
quatenus diiectio eft, fine relatione, vél 
comparationead alios: tum quia id eft 
vocabulo abuti: tum etiam,quia oppo-
feu diftindio fatis exponi de voluntare p íítü íentiút Gra:ci Patres,praííertimPho 
folum quoad adum ipfum realern, quia eius apud Oecumenium ad Epbef. i.vbi 
B¡>kf,i¡ 
hoc modo in fufficiens eífet diftindio, 
& refolutio.Ratio etian^qua muiti vtu-
iur,quod temporale non poteft eífe cau-
fa aetexni,non eífet adsequata, quiatépo-
lalc vt ab^terno prscognitú, poteft efle 
caufa, id eft ratio ¡aeternae determinatio-
nis liheraejli aliunde propter identitatem 
adus, vel prioritaté, aut límultatemin 
íígno aeternitatisjnon repugnar. 
exponens id, Behedixit nos amni benediftk' 
nejfmtüAli > ait , Benedixk per filium, ele-
git perpllum, charos effeck per filium. Idem-
que cofirmant verbis illis eiufdem Pau-
Ül, Vr&defimault nos in adopt'wnem per lefum 
Chrittum. E t ex illo 2. ad fimotheum r. 
Vocauknosvocatme (ua fanfta, nonfecun* 
dum opera nojlra, fed fetmdum propofitum 
¡ m m , & gratiam , qu& data eft mbis in 
Piiotíus| 
2. t m s t l 
Exmodernis vero nonnulli clariüs Cbriíiolefu ante témpora fecularia. Exquo 
docétjeledionéhominufactáeífejexme 
litis Chrifti prajuiíisi Quorü fentetiá in 
r,tom,3.p.difp.4i« fecr.4.fequtus fum, 
ÍHXW Ulafímui expones feiéantiquoiü 
loco etiam ratio defumitur. Quia Deus 
intemporedat electis omnem gratiam 
vfque ad gloriam incluíiué (vt fiedieam) 











Cap.i^<S\íereatur ne vnus alten tk&mem. Z f r 
definiuit iliameisdare propter Chrifti A terno non folíim difpofuit eíFe$:us, fed 
meritaergo-elegit í i l o s ,& prxdeftina-
uit propter Chrifti merita, Nam quac 
Deusintempore exequitur,& modum 
quo exequenda funtab aíterno pr^defti-
nar. 
Sed prins aíTertionem ipfam examí-
nemusjdeindegradum ceititudinis eius 
inquiremus.Et in aíTertione quidem dú-
plex verborum ambíguitas, 6cg2qiiiuo-
catio aperienda eft,& cauenda > ne forte 
dum exaggeramüs electionem noftram 
in Chrifto, & per Chriftum , eam potius B 
e medio tollamus. Nam in primis lupra 
l ibr,i ,& in hoc z,notauimus3eíreinhac 
illacione magna íequiuocationem; Deus 
ab asterno voluic daré in tépore gratiam, 
vel gloriam propter merita.-ergo príede-
ftinauit, diiexit, vel elegit propter me-
rita. Ná íi fenfus íit> vt pzniculzpropter 
merita referatur ad obie<3:ums feu eíFectíí 
praedeftinationis,óptima eftiliatio: nam 
feníus eft, Deü ab ¿eterno pr^deftinaíle, 
Vt calisgratia, vel gloria in tempore no 
etiam modum exequendiiilos J ia hoc 
quidem íenfu illatio bonaeft» & do-
mina mérito poteft Catholica appellai» 
í i; nam euidenter fequitur ex duobuá 
principijs certis. Vnqm efl;, gratiam 9 85 
gloriam dari nobis in tempere pcopcer 
Chcifti mericum : aiiud eit, Quidquid 
Deusin tempore facit, 6c modum^ ra-
tionem fací en di j eíTs? ab eterno per vo* 
lumatem Dei ftatutam, feu decretamj eo 
modo,quo eíFei3;uspoftuiac.Ynde> íi no* 
ílra gracia, 6c gloria in tempor eeft p.rae< 
mium méritorum Chrifti, proferto ab 
setenio Deusvoluit, vt eflec.príemium 
talium meritorum,8c ideo dilpofuíc > ve 
ea nobis Chriftus mereretur. Hunc ergo 
fenfum incendunt áiéki authoresjSc om-
nem aliam eledionem hominum prop» 
ter Chrifti merira neganc: quia abioluc^ 
nuilam aliam gratuitam electionemjVel 
pr^deftinationern hominum admiecunr. 
Vnde fitsVt foli Chrillo, 6c meritís eius 
immediate íolum tribuant vocaticnern 
daretur, nííí propter talia merita, Alius C congruams8cconrequenter voluncatem 
vero íenfuselC í vt partícula prop r^ s re 
feratur ad volmitatem ipíius pr^deíciná* 
tis, vt ab ¿eterno terminara m ad taiem 
grad<im} vel gloriam cali homini confe-
rendam efficaciter. ita vt ipíamet termi-
nado voluutatis diuina;, ve prfíinientic, 
feu intedencis eíficaciter calem efteétum, 
fueric propter meritum.Ec hoc modo i l -
latio non ett bona3vt füpra ofeendi: Ná 
Deus in tempore non dac e legís adultis 
gloriam, nifí propter iiloru meritajnec 
gracia íáncl:ificáte5niíí medía libera dif-
poíitione corum.Vnde cermeftab ^ter-
no decreuífse ira daré in temporej 8c no 
aliter.Et nihilominus verifsimumjfatir-
que certum eft, primum decretú efficax 
Deijquodilexicelegit, ac píaedeftinauit 
homines ad gloriam9non fuifse ex eorui 
meritis, 6c primam intentionem fianíli-
ficandi illos non fuifse ex prauifa eorum 
difpoíitione , fed potius quia illos Deus 
elegeracad veram fan¿Hcatem , eis dif-
illam Dei, qua decreuicab asterno, darc 
homini talem vocacionem. Nam cacera 
dona gratiaí,8c giorif > non íolum prop.* 
ter Chrifti merita pr^deftinauic^c dar© 
decreuitjfed etiá propteripííus hominis 
recipiécis merita;quod máxime de gío* 
ria, 8c de augmento gratiaí cofequentei: 
dicere debencííc fcilicét?Deü ab aecerno 
non praedeftinafle proximé 6c immedia-« 
te aliquem ad gloriam > vel tantam gra-
tiam fanétificantem propter íolum 
D Chrifti meritum , fed propter mericum 
ipíius hominis, cuia ita datur in tempo-. 
re j 8c eodem modo prfdeftinatur ab 
terno, quo in tempore datur. 
Nos veró^non cantum hanc veritatem 
admictimus,quatenus ad rem ipíam atti-
net3fed addimus pifterea, non.folum il-
lam ele¿1:ionem adgloriam.quam exiu-
ftitia íupra appellauimusjfed etiam illa, 
quse mere gratuita eft relpeólu homi-
nis eledLfuiíTe ex mericis Chrifti, qua-




tiq vis, ícu 
Jobitr. 
buifáe. 
Cüm ergo íímili confequutione infec 
turjpropter meritaChrifti pr^uiía habuif 
fe Deum «ternam voiuntatem íaluan-
di in tempore pr^deftinatos, 8cgrati-
ficandi illos , quia in cempore dac h^ c 
omnia propter Chrifti merita 4 & ab %-
Propri j ' 
hominis, vt mox explicabimus.ídemque 
dicimusde omm decreto gratuito Dei 
dandi gratiam prxdeftinaco a prima vi% 
que ad vltimá.Ec in hoc fenfuprobabüu 
ter intelligimiiscitata teftimonja paulia 
quf vlcimafentetia afFerebac? circa qu^ 
paylopoft panca addemus. R^ÍQ v§r6 
L i b J I J e c a u j a pmdejlinatknis. 
nc 
ir-
fie ledcli poteft, Quia vel ponimus ele-
Ratiopro ¿tioneni príedeílinatorum faétam eíie 
concluíio- poí^pracuifum originaiepeccatum, eli-
gendo, 6¿ reparando iiios ex maíTa per-
ditionis: vel cenfemus homines fuíife 
iele¿tosante pr^uiíum omnepecatunijíí-
cut & fandi angeiieledi fuerunt. luxta 
priorem íententiam facile eftinieilige-
re,Chrifti merita fuifle prasuiía anteho-
minum eledionem, ííue Chriftus ipfe 
ponatur, prasdeftinatus ante pisasícientiá 
originaiis peccati, íiue poíl iüam. Quia 
Vtroque modo Cliriíius elt primns om-
niú pradeftinatorü in mente De¡,& pri-
mus dile¿bus,& ele¿tus> ideoq'.potuerüt 
menta eius pr^uideri ante eiedionsm 
aliorum hominum. 
Si vero aliam íententiam magís pro-
bemus. qiif a nobis íupratradita eíljho* 
mines,qui íaiuádi funt,fuiffe a Deo ptx-
desosante prasuifum origínale pecca-
tum, multó maiori ratione fateri debe-
mus, idque verü eíTe credimusXhriítuni 
Deum hominem fuiffe per fe primó pr^ 
deílinatum anee omne occaíionem futu-
l i peccati pr^uifam.Nam Pauíus ad Co-
loí,icplané docetjpfum Chiiftum fuüTe 
primum omniü eleótorum, & diie<5boríi 
Dei,6c in ómnibus primatum tenere, e-
tiam in mentej&intentione Dei, Eftque 
hoc valde confentaneum excelienti^jSc 
maieftati eius,vt j .p.q, i .art. j.latiüs tra-
¿fcatur.Hoc autem poíito, eft etiamfaci-
ie intelleciu, Chnfti merita praíceísiíTe 
in pnsfeientia Deí ad eieétionem aliorü 
hominum rquia in ipía praedeftinationej 
leu diieólione Chrifti.merita eius prxfi-
nica inteíligunturjac proindein eodem ^ 
ligno príEüiía íunt vt abfoluté futura. Si 
ergo ineo íigno,in quo Deuselegit príe-
defti natos, iá habebat prasfentia Chriíli 
meiita futura : ergo propter illa potuic 
diligere, quofcumqne dilexit: ergo ita 
h á u m eft, quia iijameritafuntdigna 
quocumque premio pofsibili fecundum 
legem ordinanam Dei;& quia hoc mo-
do ipfum diuinum opus aitiori modo 
fit,& in maiorem etiam gloriam Chiifti, 
8c hominum redundat, 
Reftabat autem ibi alia difficultas, 
quia illa Chrifti merita non potuerunt 
príeuideri vt fundaca in Chrifti pafsio-
ne : quia in eo íígno nondum praeintel-
Jigitur Chriftus vt ordínatus ad mor-














peccati traxit originem; Chriftus autem 
íbium per p2fs ioneni ,&: opera , g.uj 
ad iliam ordinatur > ncbismeruit. Di-
cendum autem breuicer eft, in eo íigno 
vel pr£euila fuílTe Chrifti merita iimpii-
citer3 6c abíoiute y ñeque includendo, 
ñeque excludendo pafsionera, fed qua-
tenus elle poíTunt in quolibet opere taiis 
períonae.Vel cercé pr^uifa cfle3vt funda-
ta in eximio amore Chrifti ad Deum 5 5c 
homines,qui amor Scin carne palsibiii» 
& in impaísibiii haber! poterat : Scper 
^ iilü de fado Chriftus nobis meruit3&; no 
tácu per propria opera pafsionis ^ quauis 
per h c^ fuerit redemptio confummata. 
Dicimus vero viteriusjVt Chriftus ve-
ré, & proprié dicatur meruiííc nobis 
prcxdeftinationem36c eledionem.vel di» 
iedionem adgloriam5& ad landifícan-
tem gratiam in taii giadu, & cum per-
feucranciae dono, non fatis eííe quod 
meruerit nobis primam gratiam voca-
tioniscongiuejquam in nobis recipimus, 
nec determinationem liberam illius 
C tetni decreti,quo voluntas diuinahunc 
efíeótumin tempore confert: fed necef-
farium eíTejVt üia prima intentio efficax 
íaiuandi, & giorificandi e í edos , quam 
Deusrefpeítuillorum merégratis decre- Probattirá 
uit;habiierít reípedum ad merita Chrifti """h*-
prxuiía.Qi^d íi Deushanc non habuit, 
profedó nec praedeltinauit homines ad 
gloriam propter Chriftíi,licét per Chri-
ftum illa daré decreueiit • Probatur pri-
mó á ílmiii, quia Deus per oratione Ste-
phani dedit in tempore taiem vocatione 
Paulo,8c confequenter proprer eantíem 
oracionempraeuifam habuit ex ¡sterni-
tate decretum, quo eíFedum ilkim in té-
pore mandauit executioni:& nihilcmir-
ñus id fatis non eft, vt Stephanus dicatur 
meruiffe e i ed icué , vel praedeftinatione 
PauiijVt vifum eft: ergo nec in prídemi 
íiifiíciet:eft enim eademratio,qiiam fta-
timexpiieabimus. 
Secudo eft ratio á príori, quia ad me- 2 O» 
rendum id, quod eft prius, non fatis eft Rat.o a 
mereri id,qiiod eft pofterius: fed volutas pnorL ( 
£ vocadietiá tali modo eft pofteriorele-
dione ad gloriara s ergo folum meritum 
illius voluntatis,non fatis eftadmeritü 
> huius eledionis.Declaratur minor, quia 
ante voluntatem dandi hemini talem 
vocatione,pr?ceditordinerationisinté-







Ca^i^^IMereatufnevnm alten deñíonem. 23$ 
tíonem peculiarker diligicur homo, Atius,quamad iiios* Imo e3£ vi illoruín 
& in illa eoníiftic vei fomialis pr^de-
ftiaatio, vel certe radix totius pradefti-
nationis: ergo íí Deus non habuic üiam 
incencionem erga me ex mericis Chri-
fti , eciamíi volueric me ita vocare ex 
meritis Chrifti prajuifís, non me prxde-
ílinauir ex iliis>quoad totam praedeíli-
nationem, nec quoad id jquodin ea eft 
formaie,ac pt32cipuum, Eo vel máxime, 
quod iiia vocatio non eft proprié ef-
fe¿tus ptíedeftinationis , niíi quatenus 
ex tali incétione procedit, propcerquod B 
foíet AuguftinusiUam appeilare voca-
tionem ex propofíto: nam alioqui foiec 
íimilis vocatio congrua quoad proxi-
mum effedum reprobo dari} tamen 
quia noneftex propoííco, non eftefFe-
¿tm pr^deftmationis, At vetó ad meren-
dam pr|deftinationem,iieceíianum fal-
tem eft mereri iliam vocatíonem, non 
foluni m3feriaiiter( vt íic dicam) fed 
formalicer Cub iüo reípedu , ve eíFe-
dum praídeftinacionis: ergo vt proce 
merítorum poííet homines ad beat^ ru* 
dinem efficacicer ordinare, nuliam eie-
¿tionem incer eos faciendo; & e con-
uerfo,ftancs iilo meiico Chrifti íic pre-
mio, potuiíTec Deus nemínem efficaci* 
ter praeotdinare ad gloriam, fsd omne$ 
tantüm fufficienter: quia rrec cale me-
ritum, nec aliud quidpiam, neceísira-
tem calis eledionisiHiiniponebar. De-
ñique non íoium quoad exercicium (vt 
íic dicam} fed eciam quoad ípeciíicatio-
ncm, feu determinationem ad hos po-
tius, quam illos elig^ndos, erac e leg ió 
illa libera Deo, noa obftance cali prse-
feientia meticorum Chrifti ¡ quia meri-
tum ve lie pr^uifum, eft de íe indiffe* 
rens. Ergo oportuiífec, pr^uidere msd* 
tum, ve applicacum his podus, quám i i -
iis, Achoc dici non poceft, quia hoc ip-
fum máxime pendec ex diuiua vocado-
ne:ergo. 
Refpondent negando niaiorera,quia 
ao merendam eledionem, &c fepara-í 
dentem á cali propoiito, ergo neceíTe eft Q tioneni ^ facis eft, quód abfoiuré fuerÍÉ 
mereri propolicú illud quoad.determi-
nationem liberam ad calem hominem 
eligendumin vicam jsíernam. Vadeeui-
dendus conftac.quód^tChriftusdicatur 
caufa noftraj pr^deftinationis, vel eie-
¿tionis ad gloriam , non fatis eft, quód 
nobis merueric iliam voluntatem exe-
quentem, qua Deus decreuic daré ho-
mini gloriam propter eiuá meríca iam 
prasLiiia, quia anee iliam voluntatem 
erac homo eiectus » confequenter 
Chrifti meritum prsuifum ve oblaruni 
Pacri pro faluce hoimnum^ & quód in-
tuicu ems aiiquos elegeric Pacer, Quia 
hoc futficic, ve grada eleólioms decur 
propter Chriftum, 5c quod C^nfti me-
ritum fueiit caufa neceíTaria ve elige* 
rentur. Sed hxc eft aícera «quluocado, 
ob quam de foio nomina in hoepun-
¿to difpucatur k Nam in hac aííereio* 
nc iam non trad:amus de ele¿i:ione4 
quatcnus refpicic beneficium fa¿tum 
etiam prxdeftinacusad gloriam, faicem D ei, qui eligicur, fed formal i ter cra¿fca 
ordine íntencionig. 
- Terdó dicimusjnon efle veriílmile, e-
le¿fcionem hominum piaídertinatorum 
faótámeiTe ex merids Chrifti pmdlis, 
fub formaii reípeítu» & compaiacione 
eleétionis , 8c dileélionis horum pras 
iliiá 5 Sí feparationis horum in particu-
lari de maíia corruptionis.Probatur pii-
m ó , quia ve eledHo inhoefenfu fa¿ta 
f i t ex mericis Chrifti 5 neceííe eft ve 
Chrifti merica iam eilene prazuifa ve ap-
plicata ípecialí modo his homimbus 
potius, quam ilhs: ac hoc dici non po-
teftprobabiiiter : ergo, Maior proba-
tur , quia li íoium praeuidebancur íií 
communi, ve merica pro faluce honú-
numofferenda , ex vi illorum non de-
terminabatuí voluntas Dei ad hos, po* 
E 
mus de comparatione illa , & de de-
terminatione voluntatis diuiua: ad hune 
potiu.-jquam ad illum.Ve. verbi gratiaj, 
íí teftacor prxcipiac hsredi, \c cen--
turn virgines huius ciuicacis fuis ex» 
peníís la macrimonium dec, clarum eft 
donationem iliam efle eíFíélum calis 
teftamend, & voluacatem iliam , qua 
haeres pra;ceptiim exequitur, eííe eife-
¿him voluntatis teftatoris, & hoc fen* 
fu íímplicirer dici políei tales virgines 
deberé teftatori cale beneficium» Ni* 
hilominus tamen aliquid iiberaiica* 
tis, & gratiíc ibi conruüe ha:res, quod 
non manauic ex voluncate teftacorisj 
nimirum, quod illas centum virgines 
fine has potius, quam alise, hoc enini 
CjC foia h^redis voluntare depender. 
V- 3 Vnde? 
12» 
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Vnde, fi teftator non abfolute legaíTec A catü fuiííe praeuirum anteeleaionepraf-
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ntar. 
vt ccntum virgines, fed vt cales nuptui 
daTentut, &c. fine dubio maiorem i l-
lis graiiam contuliflet, fuifletque tota 
cauía eledionis earum > vt cum alijs 
comparantur, eifque praferuntunquod 
in ptiorimodo teítandi dicinon poteft. 
Ita ergo in prafcnti dicendum eft, fi Pa-
ler «cernus ineo íígno,in quo ciegit príg-
deítinatos, folú habebat prffentia Chri-
ftimerita,vt offcrenda pro faiutého-
minum abfolute > & non pro his potiüs, 
quam pro illis, propter Ghriftum qui-
dem habuiffe decretum iliiid,quo tales 
homines diiexit, Se re ipfa elegirj tamen 
peculiarem determinarionem ad hos 
potius.quám ad illosnon habiiifíe t% 
Chrifti meritis, fed íola rna voluntare» 
Sícut poíito eodem principio optimé 
fequitur, non fuiíTe ex Chrifti mérito, 
fed ex Dei volúntate, quod multitudo 
elc¿torumfuent incauto nnmero,5c no 
in maiorií vel minori, & quod fuerit ad 
tales gtadus gratiaej Sc gloria , Sí non 
ad aiios, 6¿ fímilia, quorum omnium 
eadem ratio eft. 
Alicer vero rerpondent, negUindo mí-
norem, videlicec in illo íígno non fuif-
Te merita Chrifti práeuifa, vt ab ipfo ap-
plicaca, Sí oblata fpecialiter pro his ho-
minibus,vtilii eligerentur ad talem Vo-
cationem, & gratiam congmam : nam 
in tempore ita faélum legimus loan. 17. 
dum Chriftuspeculiariterpetijtpro dif-
cipulisperíeuerantíae donum; addidit-
quetNw pro mundo rogejed pro híSiquos dedí-
deftinatorum. Nam ieftargumentari,ab 
«ternitátoad primum íignum ^ternita-
tisjquod friuolum eft; nam etiaití ipfius 
priedeftinati merita fuerunt ab eterno 
pr«uira5&non inde fequitur» fuiiie pr^-
uifa in ptirao íígnojántequam praedefti-
natus digerctur ad gioriam. 
Declaratur item ratione,quia, quód 24, 
Chriftus peculiari modoorauerir pro ta» 
libus hominibus, iUifqué ftia mélica ap-
plicaerit cfficaciter, primam caufam 6c 
B originé habi)itm diüinaVcIütate> ita vt 
no fuerit arbitrium human^ voluntatis 
Chrifti. Quísenim vei cogitare audeat, 
profundü myftcnú eieÁionis hominS, 
totamque rationem,& modü prádefti-
natorum quoad numerum eotum jBc dif-
férenciam manfíonum, 8c graduú in gra-
tia,&:gloria,fuifle ordinata a volúntate 
Dei vt ápprobante, feque conformante 
Voluntati humané Chrifti, Be non po-
tiüs Chriftüm applicaíTe fpecialiter fuá 
merita ád executio iré talium effeéfcuum, 
^ 8c ad confütomationem ían^orum ta-
lium, 6c in tanto numeroj pondere, & 
menfüra,qüia cogñoüit ita eífe volun* 
tate Del práedefimtum&prfordinatum? 
Certé Apoftolus i t i mfüium dmim volun-
tatis hoc refeít,ad Ephef, i . & ideo ad 
Rom»8, exclamar, o altitude áiuUiarumfat ^ m , 8 , 
ftenth & f ú m U Dei. 
Sedaiuncetiamíí pr^deftinatorum e- 2J. 
ledio non prasceíferic in príefeientia , EflPugimn. 
ante pr^uifum Chrifti meritum pro i l -
lis fpecialiter applicatum: nihiiominus 
p mihi > íignificans luam peculiarem vo' D Chriftu in illa applicatione conformaf-
Scd non in 
uemrur. 
iuntatem.&applicationcm fuornmme 
xitorum. Etíimüe eft quod Luc ,2 i . di-
X«í.22. xit Perro, Egorogauipro te ?etre, vt nm de-
fiáat fdes tua. Sed in hac refpoííone fem-
per iaboratur in ¡squiuoco, 6c haeremus 
in eodem dogmate,quod eleíSkioad gra-
tiam j&gloriamnon praícedic exe-
quentem voluntatem in ordineinren-
tionis,& pr^deftinationis. Quamuis er-
go verum líe, Chriftum in tempore pe-
culiariter oralíe pro praedeftinatis,eir-
que ad exequutionem eie¿tionis eorum 
íinguiari modo íua merita applicuííTe: 
re¿teque inde inferatur, hác Chrifti ora-
tionem, vei applicatione fuiíle ex aecer-
nirate prjeuifamjante decretum executi-
uum piíedeítinationis; nihiiominus non 
redé infercur,mericumChriftifíc appli* 
fe voluntatem fuam voluntati diuinje, 
quia prsenouit illam eífe Dei volunta-
tem,vt pro illis fie oraret.Sed interrogo, Diluítúr, 
de qua Dei volúntate loquantur ¡ aut 
mm de folo fímplici alFedu,& defíderio 
sneffícaci, aut de volúntate beneplaciti, 
&efficací. Primum dicerc non potrunc 
cúprobabilitate, & confequutione do-
ctrina. Aut enim ille aífeétus eft liber in 
Deo, vel naturalis, fí naturalis, cur ad 
hos potius,quam adillos inclinatur, íí 
liber, cur potius ponitur ille afFeétus 
fimplex, quám efficax? Vel quam mn-
tationem caufat in creatura ille aíFedus 
fimplex,vtrefultet fpecialis relatio ra-
tionis in diuíno affedru, magis ad has 
perfonas,quam ad illaslHoc enim argu*» 
memo vei máxime foienc contra decre-
tum 
C a p ^ é M e r e a t u r ne ynm aheri ele&mem, z%f 




que meritís^vt: in fuperioribus viium efti 
Siautóm Voluntas iiía Dei, quam Chri* 
ftus vt homo cognouir9fuit voluntas bé-
neplacitij illa fupponiteleétionem praé» 
dcftinacorüm,vci adminimum inchoat 
eorum práédeftiuationem: quia praepa-
lát illis Vnum exprimi§58¿ fupremis be-
neficijSi^uibus certifsimé liberanturjfci* 
licec peculiarem Chrifti oratioíiém^ 8C 
applicationem fuorum meritorümilSrgo 
talis Voluntas Dei oriri non potuit ex « 
fpeciali oratione, Vel applicatione me- ^ 
ritorum Chriftij vt eft ab hurnana Volu-
tate éius. quia potius eft caufa talis ora-
tionisj&applicatioíiis: ergo ante totam 
praídeftinationem ele<5torum, non fup-
ponitut prxuifa illa peculiaris oiacio 
Chrifti. 
Confirmatur, quia quando Chriftus 
pro his potius, quám pro illis effícaciter 
orauit, id fine dubiofecit ex peculiari 
motione Spiritus San»5ti, vt authores etia 
contraria lentencias negare non audent; 
quia in ómnibus negotijsj & prxfertim ( 
tam grauibusj Chriftus ex peGüliatij8c 
cfficaci, feu congrua motione Spiritüs 
Sandi operabáturrcut ergoSpiritiisSaíl-
¿tus ita Chrifti anímum mouit, nifí quiá 
lam decreuerat illos homines faluare? 
Ergo decretum illud non fuit dntuitu i l -
lius peculiaris oratíonis Chrifti, fed pd-
tiüs fuit caufa illius. ItemJUa infpírátio 
faéta animx Chrifti, beneficium maxi* 
mum fuit hominis prasdeftinati, & eífe-
¿tuspr^deftinationis eius, ve probatum 




Chriftus non veiiit homines perderé, 
vel á falute retardare, fed venit v t vitatti 
habcanti& abunámius hdeant, Vnde no 
hietuic eis, niíi qüod bonumeft, 8¿ vúlé 
ad a:cetnam falutem: at non práeligi, & 
inonpr|déftiiiari iion eft bohumhomi-
hi,hec Vtile ad falutem,imó de fe potius 
remouetcem, & infallibilia media fa-
lutis, vel faitem illa non pr^bet. ñeque 
illa negatioad alia inedia confert-non 
feft ergo apta vt fub meíitüm Chrifti ca^ 
dat. Vnde etiam facilé patet altera pars, 
fcilicet, iiiarh negationem non eílé re-
ducendamadhumanam Chrifti volün-
tatem:quiaillacarentia, & eíFeéius eius 
principaliter pendetex diuina Volunta* 
te. At vero illa, qu^ á diuina volúntate 
jpendent, folum pofluiit péndére etiaiii 
ex volúntate Chiriftii mediante mérito, 
Vel impetrátione,aut alia íímili caufali* 
tate,feu rationetqua: tali effedüijfeu prí-
uationi á¿coínmodatinoh poteft: ergo 
non poteft illa negatió in Voiüntatem 
humánamChriftij ytincdufam leducii 
Et confirmatur, qiiia illa negacio nort 
pertinebaí admünus Chriftij quod fuit 
vniuerfalis redéinptoris,fedád íuperio-
reíh prótiidentiam vniuerfalem Deher-
go ex diuina, non ex humana Chrifti 
volúntate traxitpriguiem,&: rátionem* 
Prima conféquentia priiicipaüs argu-
mentí próbatut: ^uia elcétio|VteleSici 
dicithabitüdinem ad illam negatione: 
nam íí omnes diligerentur efficaciter ad 
glotiattl, nort eííét eleítio, fed tantünt 
diledio, Ét íimiliteri íi Deüs decreuif* 
peculiari: ergo nec eledio ad gloriam, |3 fetiVt omnes hon folum fufficienterj fed 
vel ad omnia beneficia gratiíE fupponit 
pr^fcíentiam illíuá peeuliaris crátionís, 
vel applicationis í ergo quod Deus hos 
príc illis elegeric, non poteft in Chrifti 
meritum, 8£ humanaiti Voluíltatem fe-
Éerrí. 
Confirmatur praítereaj narti háic ne-
gado, nimirum quod Deus non praeele-
gerít efficaciter omnes homines * feu 
quód aliqui praedeftinati non fint, millo £ 
modo poteft actribui Chrifti meritis,aut 
ineius voluntatem,tanquam in primam 
radicem,etiam negatiuam, referri: ergo 
nec electio hominum, vt eft formalher 
ele<Stio,eftcK Chrifti meritis: ergo muí-
to minus vt eft eledio liorum pr¿ illis 
eft ex eifdem mericis, Amecedens Qtioad 
etiam efficaciter íedÍmeréntur,non eífeC 
feparatio quorundam rhaífa perdi* 
tionis.féd reftauratio omniü:ergo quód 
illüd dectetum Déi fuerit per modum 
eIe£tion¡s,5¿ feparationisjfecündü harte 
habitudinem, &: formalitatem non eft 
ex mericis Chrifti. Et inde faeiié patee 
altera illatiojquae ratiortem elediortís 
fupponit. 
Sed vrgeflt,Chriftus Dominus meruít 
Vt hi efficaciter redímerentur* ali)s Veró 
non meruit Vt illis efficaciter ápplicare-
tur fuá tedertipíio : ergo íícut aflirmatio 
illa eft caufa affirmationis,ita haec nega-
tfb eft caufihuiüsnegátionis-.ergo acco* 
modando iittgüla lingulis, ex merids 
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illis fnerint eledi. Refpondeo primó ad 
prima parte antecedentis, diftinguendo 
illa.de redéptione efficaci quoad cxecu-
tioné^vel quoad príeparatione, feu prx" 
deftinationem, In priori fenfu concedo 
illa parié98c fatecr illa affirmationé mé-
rito ru Chrifti fuifle caufam talis prxpa-
rationis.Addo vero ideo Chriftü meruif 
fe his hominibüs efficacem applicatio-
ne fuorü raetitorü.quia a Deo erátele-
<3:i: & quia cognouit Chriftus, volunta- B 
t€ Patris eífe, vt illos beneuoientia fpc-
ciali profequeretur, Quod íígnificauic 
Chriftus in coca illa orationedn qua fpe-
ciali modo pro prxdeftinacis rogauic, 
íoan. 1 y.Mamfeñaui norntn mum hmmibus, 
quos dediñi mihi de mudo: tui erat, & mlhi sos 
dediíli. & infra,Nff« pro muda rog&Jei pro his, 
quosdediíiimihi, Scinfra, ?Mer fanfteferua 
eosin mmine tuo¡quos dediíii mlhi, Vbi fazpc 
repetir illa verba, Quos dediíii mihi, vt íi-
gnificet,ideo fe pro illis orare fpeciali, 
efficacique oratione,qLiia intelligebat il C voiuncatis diuin3£,*fed tantum ex huma-
eledione eífeeffeíaü eiedionis, &praf 
deftinationis corum^c proinde non ef-
fe Chriftum caufam mericoriam prsde-
ftinacionis eleótorum, íicut paulo ancea 
dicebamus,orationem Scephani no fuif-
íc caufam praedeftinationis Pauii, quia 
fuic vnus ex efteólibiis eius. Sequela pa' 
tet, quia Chriftus tali modo meruítprae-
deftinacis!quia nouicita efle beneplaci-
tum Patri, íicut ipfe alibi proíitetur di-
CQns'.Confiteor tib't Pdter* Veminetosli^ ter* 
f ^ ^ I d e o autem hoc fuic beneplacitum 
Patri, quia ex fuá libera volúntate tales 
hominesclegeratjíimul volendo, vt illa 
eledio per hoc médium meritorü Chri-
fti executioni mádaretur: ergo fuit illud 
meritum Chrifti cffedus ralis eleótio-
Propter hoc argumentum negát didi 
auchores, illud meritum Chrifti fuppo-
nere eleétionem hommü in mente Deí, 
Vel proccfsifle ex peculiari ordinacions 
29. 
los effc ípecialicer diiedos, & eledosa 
Pacre.Racio etiá generalis hoc poftulac, 
quiaChriftus vthomo in ómnibus adio-
nibus fequebatur Patris volúntate: ergo 
multó magis in grauifsimo hoc negocio 
faluris hominú procuradas cum maiori, 
veiminori efficacia, 
Ad alteram veró argumenti parte ne-
gatiuá;coceiTa illa parte ancecedétis» nc 
gatur confequetia: t\mzyeYditiotUA ex te, 
tmtummodo in me aaxilium tuum, Quod 
Altera ar-
pars expía fícut eft verum refpedu Dei.vt Deus eft, 1^  eft#íecernam difpoíitionem cíeleftis bea-
natar. 
no beneplacico Chrifti. Ec confequen-
ter negant, orationem Stephani elíe ef» 
fcélum cleítionis Pauii. Sed hoc pofte-
riusiam fatis impugnatum eft, & illud 
prius (vt paulo antea dicebam) per fe elt 
incredibile3& aiienum a modo loqusn-
di eiufdem Chnfti58í: á períedione ope-
rnmeius,qu^ máxime fumitur ex con* 
formitatc ad diuinam voluntatem : 8c 
videtur cciam eííe contra alcitudinem 
diuinae prouidentiaj. Qui enira credibils 
íta refpe¿i:u rneriti Chrifti: ipfum enim 
eft caufa cotiusbonivfus gratis, qui eft 
in nobis: rame illud, vel carecía eius n5 
eft caufa noftri abufus gratÍ2e,fed nos fu-
mus prima origo5& caufa illius.Vnde i l -
la affirmatio non eft itaadaequata caufa 
affirmationis,vt negado íít etiá negado -
i")is3quiaad negationé boni vfus gracia:, 
fufficit libertas arbitríj,cui auxiliü fuffí-
ciens in Chrifti mérito fundatü nunqua 
deeft,& quód non fitefBcax, no eft quia 
Chriftus illud meruic, quantü ex fe eft, 
fed quia homo impedit. Ac denique, 
quód Chriftus fuá merita no ica efiícaci-
terobtulerit pro his hominibüs, funda, 
mentumhabetin pcioti negationé Dcf, 
quia fcilicec ipfe non eos fpecialicer 
pi'^elegit. 
tKudinis,& mediorum omniñ) per quaj 
illa cumeffedru comparanda eft , non 
fuilíe diuina ratione i n u e n t á , (vtííc di* 
cám) & voluncate ptíeíinitá pr iusra t io-
ne,qnám voluntas aliqua creara, eciam 
Chríftijad illius prouidentiaE executio» 
nem acceríitaíit? 
Refpondeo igitur diftinguendo con-
requcns3eft enim coníiderare in Chrifto 
fummam Deidiledionem.&generalem 
aíFedum ad qu^rendum in rebus óm-
nibus gloriam Patris: & eft conliderare 
fpeciales adiones orandi pro hoc, vel 
illo,hoc3velillo modo, ScofFerendi ali-
quam adionem fuampro hoc beneficio 
his homimbus potius, quam illis prx-
ftando. Si ergo confequens illud inteili* 
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tale meritum non eít effedus fpeciaiis 
eledionis prxdeftinatorum , fed eft in-
natus, 8c connaturalis (vt íic dicam ) 
ipíi Chrifto, Vnde,eo ipfojquod Deus 
pri'deftinauit Chriftum , vteffet filius 
Dei naturalis, & caput omnium Ange-
lorum, &l hominumjpríedeftinauit i l -
lumvt Deum ipfum fummc diiige-
ret , ac bene de ipfo , infinitcque 
mereretur, pro ómnibus Angelis, & 
hominibus,ex quibus, quos Deus voluit 
propter tale meritum Chrifti ad ster-
nam falute efticaciter deftinauitinprio 
l i quodam fígno rationis: in alio vero 
pofteriori ordinauit, vt Chriftus pro ta-
libus hominibus , eorumque effícaci fa-
lute fpeciaiius oraret, aut íímile quid-
piam faceret.Atque ita, íi confequens 
illud de hac fpeciali ratione Chrifti in-
telligatur, concedimus eíTe eíFedum 
príedeftinationis calium hominum, vel 
Angelorum. Negamus tamen alteram 
fequehs partem, nimirumjinde fequi, 
Chriftum non eíTe caufam prasdeftinatio-
nis eiedorum, quia ante hunc eíFedum 
íupponitur in Chrifto meritum praíui-
fum (ufficiens^ ad talem prsedeftinationé, 
feu eledionem. Etideo non eft íimile de 
oratione Stephanipro Paulo. 
Tandé confírmatur haec noftrafenté-
tia,quia íicut Chriftus Dominus meruit 
omnem gratiam^ auxilia omnia fuper-
naturalia data antiquis fandis, qui ante 
Incarnationem praecefserunt, ita etiam 
meruit eis pr^deftinationemíSc dileétio 
¿tionem pro tali beneficio eis pr« alijs 
coliato : quia hace gíatiarum adió fup-
ponitbeneficium fadum , fiCeft quodam 
modo effedus illius, quia materia circa 
quan^Sc óbiedum mouensad illam gra 
tiarum adionemeft beneficium iam fa-
dum. 
Sed contra primo, quia íi quis decer-
natalicui conferre aliquod anticipatú 
beneficium,quia prseuidetjillum futurú 
efse gratúm,iam gratiarum adió pra^uí 
g fa vt futura eííet ratio volendi daré ta-
le beneficium; ergo eodem modo gra-
tiarum adioChrifti pr^uifa á Patre,po-
tuit efse ratio eligendi iilomodo an-
tiquos Patres^íí aliunde non repugna-
bat, Refpondent, potuifse quidem gra-
tiam, & auxilia dan antiquis Patribus 
propter meritum Chrifti prajuifum fun-
datum in gratiarum adione futura pro 
eedem beneficio , quia non eft proprié 
effedus eius, fed folum fupponit illud 
vt obiedum, vel conditionem necefsa-
Q ria.Tamé no potuifse Chriftum ita me-
reri jVtpro eadé'graciarú adionedare-
turhuic potius^uáilli talisgratia,quia 
ad hoc necefsaríum erat praeuidereDeu, 
fore, quod Chriftus Dñs potius gradas 
adurus efset pro tali beneficio coliatoPe 
tro,quám íi collatum fuifset Pauloralio-
qui non efset ratio ex parte Chrifti, ob 
quam Petro potius daretur, quam Pau-
lo, íi Chriftus aequé gratus pro vtroque 
praeuifus fuifset. At no potuit in hoc pras 
feiri inxqualitas ex parte Chrifti, quia 
nem efficacem eorum ad gloriam, & no J) Chriftus aequé gratus fututus fuifset pro 
meruit illis eledionem eorum prae alijs 
fecundum propriam habitudinem,8c co-
parationem,quam hace verba important: 
ergo eodem modo fe habuit circa este-
ios iiiftos»8c fandos, qui poft aduentum 
fuum iri carne fuerunt. Ad hoc videntur 
didi anchores refpondere admittendo 
antecedens,& negando confequentiam, 
Eedduntquerationem,quiaChriftus po-
tuit mereri pofterioribus fandis illam 
praseledionem, feu praclationem ad a-
iios, fpecialiter orando, & deprecando 
pro illis: non potuit autem hoc modo 
mereri Chriftus Sandis, qui eum praz-
cefserunt,quia non potuit hoc modo o-
rare pro illis per modum petitionis, feu 
deprecationis,quia hoc modo oratio no 
fit pro reiamfada, 8c prí?ceúca.Ñeque 
íímilibeneficio prafftito quibufeumque 
alijs hominibus:non ergo potuit gratia-
rum adió pr^uifa efse ratio illius compa 
rationis. Vt lí ego pr§uiderem3 vel fpe-
raíem,comparatione fadaintet Petrum 
8c Paulum , Petrum futurum mihigra-
tiorem3pofset quidem illafpes mémo-
uere , vt illi potius, quam Paulo be-
neficium conferré: at íi nihil tale fpe-
rarem , fed potius eandem fpem de v-
troque conciperem.non pofseminde ra 
E tionem fumere ad beneficium vnípo-
tius^uam alteri pr^ftandum ; fíe ergo 
de Chrifto dicendum eft. 
At enim , licet verum íít gratia-
rum adionem futuram fuifse ex par-
te Chrifti ¿equalem , fuppofíca ¡equa-











cogitari poíTetaliqua iiixqualitasinip- A lunt vníiierfalia,8c aeque comprehendüt 
fomec aífedu humano, & libero Chri 
fti, ita ve praenoíset Deus, gratius fuiíle 
fucurum Chriftohomini vt fie, vtlacob 
fandificaretur, quam Eíau, id eft, quod 
futurum effet magis conforme volun-
tati eius, quia ipfe vt homo magis elfet 
afficiendus ad locob 9 quám ad Efau. 
Video lañé, abfolute hoc coníideratum 
videri pofse abfque racione dicStum : ta-
men argumentando ad hominem, non 
video, cur is , qui opinarur volunta-
tem Chrifti humanam fuiíTe primam ra- B 
dicem, & caufam, cur Deus hunc la-
tronem elegent ad vocatiónem eííica-
cem potius, quam iilum , quia Chriftus 
ipfe maiorem quendamaffeítumadhuc 
habuit, quám ad illum, cur ( ínquam) 
non idem dicere pofsit, & debeat de 
affeótu Chrifti ad homines, qui ante ip-
fumfuerunc, nimitum per modum deíí-
derijjfeu íimplicis afFeótus voluiífe ex 
fe huic potius^quám illi eííicacia auxi» 
lia,8c Deum inde motum per pr^feien-
tiamfuilTe , ad illam diíFerentiam fa- C 
cieñdam. Quod íí hoc probabiliter cogi 
tari non poteft, non ideo eft, quia Chri-
ftus per libertacem voluntatis humaiiíe 
non potueric habere hunc varium affe-
¿tum, fed quia non poteft ille eífe pri-
ma radix myfterij diuinje eleótionis, 
& prasdeftinationis quoad determina-
ción emperfonarum. Vel etiam, quia no 
debuic ille eíFeítus efse in Chrifto mere 
humanus, fed ex altiorimociuo diuiiiíe 
voiútacis, qu« ita res difpoíueracvt vo-
lebat: atque ita femper eledio quoad D 
illam comparatiuam reducitur ad fo-
lam diuinam voluntatem. 
Sed obijeiune nobis teftimoniumPau-
li ad Ephefeos i» 'Elegit nos in ipfo ante 
mandi mñitutionem:Hoc\Qrb teftimoniü 
vei nimium probat contra eofdem au-
thores^eluihil refere adpundum prf-
fentisaííertionis.Agit enim ibiPaulus 
non folum de hominibus,qui poft Chri-
ftum fuerunt,fed fimpliciter de ómnibus 
qui per Chriftum falutem conlequuturi 
funt; quos dicir fuifie eleftes in Chrijlo mte 
mundi conjiitutionem . Ergo verba illa 
de fandis veteris teftamenti verifí-
canda funt: ergo vel de illis etiam pro-
bant Chriftum meruifse9vt hi potiüs, 
quám illi fuerint eledi,vel li deilJis 
Jion probantanec d^ cíecerisprobat;quú 
omnes. Tres ergo íunt expoíidones de 
illis verbisjetiam fupponendo.quodpar 
ticuia illa, in ipfo reireratur ad Chnftum, 
vt hominem jcaufalitatemque aiiquaíig-
nificetjqaodlongc venus eft, & confor-
me fencentijs Pacrum,ve contra Ada-
mum oftendimus loco cicato. 
Prima expolítio eft,vc iígnificetur per 
illam particuiam folum cama finalis, 6c 
exempJaiÍ5, i ta ve íeníusíícelegíc nos ad 
Chníti gloriam.vei in illo,taiiquam in 
capice,& exéplari pertediísimo. In quo 
íenfu non í'oiú non probatur ex ü l o ver 
bo,quod Chriitus fuerit cauía meritoria 
eledionis quoad comparationem vnius 
cüaíiOjVerum etiam nec quoad iiberam 
determinatione efficacis diledionisDei 
ad talé períoná.Non tamen placer nc bis 
h c^ expoíido, quia magis vi i taca efta-
pud Paulü íígnificareillo dicendi modo 
caufam meritoria, vt ibide oftédimus.Se 
cunda expoíitio eft, ve illa partícula,¿« 
ipfo,nó referaturad eiedionem ex parce 
adus diuinijfed ex parte obiedi taüs a-
dus,ita vt íenfusíícnonhabuiífe Dsum 
refpedum ad merita Chrifti in illa de-
terminatione adus fui ad eiigédos tales 
homines,fed fuá volúntate elegifse iüos, 
íímul carné voluifse, vt illa eiedio ta ni 
ad gratiam quám ad gioriam,uí Chrifto 
& per Chriftü impleretur.Quo fenfu vi-
détur verba illa interpretari Parres Gra-
ci , & ícholaftici non difsentiunt, dum 
aiunc meruifse nobis Chriftu prxdeftina 
tionem ex parte effedusíficmedioriuio 
tame ex parte adus. Tettia expoíitio eft 
propter Chrifti merita prasuifa Deü vol-
uifse efficacker daré gloria calibus homi 
nibus,qux voluntas eft máxima eorü di-
leótio.Sc re ipfa eft eiedio eo ipfo,quod 
no exteditur ad omnes, íed ad hos tátu, 
alijs in mafsa perditionis relidis. Et hac 
ratione diciturDeus elegifse homines in 
Chrifto,etiamfi vei aliorum dereliótio-
nem, vel amorem horum prae illis quo-
ad illa comparatiuam habitudinem non 
meruerit. 
Ex his facile eft expediré 9 quod 
fecundo loco fupra propoíitum e f t , 
videlicet » quem gradum certitudinis 
habeat haec afsertio , Chriñus fuit 
caufa meritoria eleftionis , & prjideñh 
nationis hominum . Nam praedidi autho-

















C a p . t f y . M e r e a t u r n e y ñ u s a l t c r l e k B i o m m Zjp 
guia I cquü tu r de e k ¿ l i o n e ad gloria ex A ttá. opinabilis, Se fere de modo loquen -
meiir is iápra:ui í is» vnde mér i t o id afle» d i , quamuis affirínaus fentenaa longe: 
ruot ,quia ha;c eft e l e g i ó iu í l ic i«de qua 
cer t i l s ¡mun) eft elíe prepter C h r i U ú , & 
f-tra i d negare non ío lum cemsrarium, fede-
re veri- "a rn erroneum m i h i v ide tur .Nam vqlle 
tateinfenti da ré cale p r^miu tnhominihabent i calía 
rer.non fo merica,proprerChriftum eft, & refpecítu 
lainrerm1e' Chri lHeft aausi lJede rigere i i i f t i n f , A -
crroüéum iias non pollec eíiectus iple dan propter 
ahquidaf Chr i f tumquod carné fecundurn fidé ne-
firmáis, gayi no poteft.Vnde nullusCatholicus, 
quod ego feiam, hoc vnquam negauit, 
N a m A d a m u S j & a l i í q u i n e g a n t e l e d i o -
nem prxdeftinatorum ad glor iam faóta 
eíTe intuicu mer i to rum Chr i f t i , loquun-
tur de eledione gratui ta , 8c l ibera í i re-
fpedu eorunde e l eé lo rum, quam cü A u -
guftino credunt an tecederé per modum 
intent ionisad cotam p r « d e r t m a r i o n e m , 
Idemque d i c e n d ü eft de e k í t i o n e ad 
gracia tocaniia primavocatione v íqoe ad 
vicimam p e r r e u e r a n t i á . N a m in quo gra-
du cer tü eft omnem hanc grat iam dari 
p r « d e í U n a t i s i n t é p o r e propter Chriftü 
%9' 
p r o b a b i l i o r í í c , 
Ac v e r o , íi Termo íít de e le^ione ad 
g lor ia mere graiui ta refpe¿tu hominis 
e l e í t i , ve in te i l ig i tu r i n D e o a n t e p r a í -
feientiam o p e r u ^ mer i torum eiufdem 
e l e d i , ííc nui ia eft i n i l l a a í íe r t iona 
maior cercimdo, quam probabil ioris 
o p i a i o ü i s . N a m i u primis Do$:oreS;CU 
quibus difpucamus, de fendün t conftan-
tifsimé n u ü o s eíTe ííc e l e^os ad glo-* 
r iam foia Dei v o l ú n t a t e l íberai i , ^egra-» 
tuita.-ergo non po l íunr ip í í a íTerereChrí-
ftum meruilTe i i l i s electionsm calemad 
gloriam , qu^ fueric anee pr^uifa eo-
r u m mericajcum nui la calis íic;ergo n u U 
l a r a ú o n e polFunt damnareeos , q u i Í H 
cet inDeo ponant talem e ie í l ione in ine ' ! 
gant fuiííe exmeri t is Ch?iíl i ,Deiiide i l U 
a íTer t ionon eft def ini rá ,nec ex Scriptu-» 
ra fatis cerco coiligicur; v t propi ne vi» 
fum eft>6¿ftadm iterum dicecur.Nec de^ 
ñ ique defuncauthores granes, quiicaTe^ 
ferint ex probabil i fundamento.Nec c o 
i n eodsmgradu certum eft,habuilTeDeu Q t rar iaaíTer t io eft icarecepta'.vf canquan? 
2,Petr,i 
1¿em de af 
iisiiione 
nega i i í é 
Chriftum 





ai iquam aecernam voluntatem i n t u i t u 
mer i to rum Chr i f t i per quara voiui t i m -
iulVnodi gratiam d a r é Tuis e l e d i s : quia. 
(vcTupra oftenTum eft) nonpote f te íFe-
é tus h i c á v o l ú n t a t e DeiTeparari. Vnde 
qu i neganceledionem ad gratiam íím-
pl ic i ter eíTe ex meritis Chr i f t i , e x i l i o 
fundamento, quod pr ima vocat io , v e l 
a l ixd iTpoí i t iones ad gratiam non dan-
tu r nobis propter merita Chr i f t i > non 
Tolum temerariamjTed etiam erroneam 
aíTert ionem docent contra Pauiumfu- D 
pra, &:contra d o ^ r i n a m Conci l io rum» 
ve d ié to loco oTtendi^Et quoad hanc par 
tem mér i to r e p r e h e n d í poteft Adamus, 
q u i ad Philippenles i.6¿; z.Pecri r.Tuam 
Tenrentiam ua explicauit . Atque eodem 
modo iud icandum eft de aflertione n c 
gante Chri f tum meruiTse nobis prjede-
i t inat ione. l^am íí loquatur de pr^defti 
certa ab alijsTJieoiogisaíTeraturjTed io 
JumíVt magis pia, 6í p r o b a b i ü o r . T a n " 
dem i l l a Tenteuria pendetex principi js 
i nce r t ig^ux omnino Tub opinione sur, 
videlicetjan e leót io pr ígdef t inatoiü tac-», 
ta íít ante, vel poft pr¿euiTum o r i g í n a l e 
peccacü,$C an Chrift i prfedeftinario praj^-
ceTserit originalis peccati pr^Tcientiams' 
¡ t e j a n omnespr^deftinatifimui c ü C h r i -
fto fuerint ele¿l;i í íneviia pripricace racio 
on i s , vel quanuis prajdeftinatio Chrif t f 
pr^cefserit in aliquo llgiiOjanidlicTacis» 
v t in eo pr^uiTa fuerint meri ta anc^ nof-
tra e l e ( í l ione?qu$ potuerint efse caufaj,' 
ve l ra t io n o f t r ^ e l e ¿ t i o n i s , q u ^ o m n i a i i ^ 
d i & . l . t o j a t i u s t r a í t a t a í ^Cexp í i ca t a sú t , 
Ñ e q u e huic cenTur$ obftat iDu-d de? 
git nos in ipff : quia v t d i x i . Ü U particu* 
l a f t t ^ / b . v e i diecre poteft aliara ratio^ 
nem cauT^finalisjVel exemplaris ,& non 
m e r i t o r i a : vel poteft dicere caufam^ei: 
quam electio implenda e í | , n o n propter 
nat ione quoad efFe¿tus,& in i l l o errore 
n i t a tu^quod Chriftus non meruit nobis 
¿nano pecu l i a re s^&in te rnasg ra t i a s^u í? in ele- E quam pr imo fie, Ec j l l u d , Pudgtfiiauíi: 
düdí ¿ t is Tunt pr íedef t ina t ionise íFe^us erro- nos per UfmChriñm/mtQlVigl potQk}vt 
iiea eft d o d e i n a , & plus quam remera- i l l u d in t re t obiectum pr^deftinationis 
l i a : í i a u t e m Tolum i d negetur ¿ q u i a i n - non quod l i t ratio i l l i u s , Potuit en im 
ter cfFeítus prardeftinationisponunt e t i á Peus hominis í a lu t em m§ra Tya v o l u n « 
Incarnacionem ipTam » ve l alia l i m i - í a t e pr^deftinare , Jicet pradeftinaufr» 
lia benef jc ía^c ?ft ^ « í n r a m Ú W ^ W í | f e m Cferj i íbp ; fic^ 
Sjiaditus 
mu 
¿ 4 - 0 L t b J L d e c a u f a p r a d e j l i n a t i o n h . 
gra t i s^&í íne merit is prop rijsprasdcfti- ^ ad fummam fapienciam, S í b o n i t a t e m ; 
l a hacdif-
í icalrate 





Tert i am. 
Ojiartaiu* 
naui thorninesad g lc r i am obtinendam 
per merica, Et íic e ú a m oprime dicitur 
Deus a .Th in i . I.VOCAÜ nos vocatione fuá 
fancta fecudum fuum profofnumfauh ex me 
ra voiuncate i l Jam d i l i r i b u i t ) ¿rgrat im, 
(quam nobis gratis dat)quanuisex C l i r i 
f t i nierir is dec, Se ex secernitate ica da ré 
decreaeritipropter c¡uod cociuditPauIus 
de i l l a gracia, quod data eit nobismCbrijlo 
ante tejiera ¡ecuUría. Ecauanuis dúo pr io -
ra Joca melius- & pcobabilius exponan-
turde meritoria caufa ipllusraet e iedio 
nis, & pr^deftinanorjis noftra; ex parte 
C h r i í t i : tamen c ü m i l l e fenfus non íic 
ab Eccie í ia definitus3 nec comuni P a t r ü 
cofeníu receptus, non facic rem certam, 
Tedad fummum probabil iorem, Vi t imus 
iauteni iocus fatis congruenter fíe expo, 
riityr,&;aliunde fatis probat .dif t r ibut io 
nem vocationiscongruse,quantum ad i i 
l a m c o m p a r a t i o n e m í quod huic potius, 
quam i lü d€t i í r ,non eíie exmer i t i sChr i -
ftiífed ex l ibe ra l i p r o p o í i t o D e i , 
C A P . X X V. 
D e t u r ne a l i q u a caufuj V e l vatio 
eocparte 'Del e k B i o n i s p r a 
d e H i n a t o r u m . 
Aétenus d i c lüe f t de cauíís huius 
eleétionisjquse extra Deú^v tDeus 
eft,excogitar! pofsunt: nunc fupe 
rc f l :b reu i í s imeinqui rendu ,an ex parteip 
ve i n ó m n i b u s determinationibus Jibe-
risa6t circunftantijs eaium a l iqua ípec i a ^^¿,1 
Ji ratione ducatur, &C quod non íit lo la bij. 
pro rarione voluntaS;namhic Videtur e f 
fe ra t ionabi l iorJ& prudentior operandi 
inodus. In cont ra r ium vero eft, quia n o 
videtur talis ratio pofsefemper reper i r i , 
aut excogitari. 
Circa pr imum dicendum eft,Non de- 2. 
fuiíTeDeo rationes piures,ob quas íua vo 
luntate efíicaci aliquos ad c o n í e g n u t i o - prima af, 
^ nem g lo r i e in t a l l i b i l i t e r deftinaueiicex ferdo. 
í e j & a n teprauiia eorum merita.Qui ex i 
ftimantj hanc electionem in Angelis fa-
¿ t a m non eíre3 nec i n hominibus p i ó fta 
tu innocemi^ futuram fuifse, totam ra-
t ionem huius afleitionis reddunt ex l ap 
fu narurxhumanae per peccatum o r i g i -
nis, & exdebiiitatejacfragiiitate v i r i ú , 
quam inde contraxir, Qiiia niíí ex maffa 
corrupta Deus elegifset a i iquos in fa i i i -
b i l i t e r í a iuandos i n ta l i j ac tanto per fe» 
¿ l ion is gradu5pauci,vel n u l l i faluaren-
Q t u r 3 & c u m multis imper fed ion ibus ,&: 
JapfíbiiSjVixque vllus perueniret adex-
cellentem gradnm f a n ó t i t a t i s , & ideo 
conuenientifsimum fuic,vtDeus pro r a -
t ione fapientis [ux> Sicopiofum nume-
r u m eiegerit,&; gradus g l o r i a diftribue 
r i t , c u m varietate5 & excellentia decen-
tifsima38c conuenientifsima. Quaeratio 
contemnenda non eft* eftque confenta-
nea Auguftino , l ib ro de corr€pt ione,& 
gracia,capite 11,6c l i é 
A t vero fupponsndo(vtnoscredimus) 
í iusmetDeijac fapienciej&bonitatiseius J ) eJedrionemhanc per fehabere locum i n 5.1 
rat io aliqiia huius ele&ionis dari,aut ex 
cog i t a r i pofsi t . ín qua re quatuor d i f t in 
guenda func. Pr imum efl:,quod Deus ef. 
fícaciter eiegeric aliquos , v t i n f a i l i b i l i -
' ter f a luen tu r í f ecundum eft,quod non i t a 
elegerit omnes creandos, fedquofdam 
t a n t ü m ex i l l i s : t e r t ium, quod i l l i fue-
r i n t i n tanto numero, Se non in ma io r i : 
q u a r t u m , q u ó d fuerint ha; perfon£c>&: no 
i l l ^ . De fingulis breuiter dicam,aduerte 
do h icanob i s quaeri rat ionemaliquam 
praster folam l ibei tatem d i u i n « volunta 
t i s : nam quod Deus pro fualibertateJ& 
coní i l io voluntatisfua^íhaec omnia fece 
t i t ,manifeftum eft:an vero pura libertas 
fuerit vnica rat io o m n i ü iuftorü dec ré -
toru,vel vl t ra i l l am alia habuerit Deus, 
Jioc inquir imus . Vidstm enim fpevtaíe 
Eledibpet 
íe haber Jo 
lis. 
o m n i ftatUjtam Angelorumjquam h o m i 
num, rationes eiusfumerenecefse eft ex 
aüjs attributis diuinis , quf per fe relucec cum in ^ 
& manifeftanturin operibusDei,eas ve - 8e,:" 
ro tetigimus fupra l ib ro 1.explicando ne 
celsitatem diurna praídeft inat ionis .Pra> 
cipua vero eftjoftentio diuinac g r a t i f j i - i 
b e r a i i t a t i s ^ d o m i m j . Q ^ t i á a t t i n g i t P a u * 
his verbis i l l i s , In laudem glorU gratUfttx* 
I n nu l l aen im re magis oftendit Deus, fe 
non ex debito aliquojVel mér i to h o m i -
nis ha:c fupernaturaiia dona conferre,' 
quam eligendo, quos vultefficaciter ad 
gloriam.Deinde.,quia decebatad perfe-
¿ t ione ; Se p u l c h r i t u d i n é regni cceleftis,! 
VC ex dí re í ta jSc efficaci intentione d i u i -
na i n ra l i n u m e r o , pondere, 8c m e l i -
flua tocü i o n íUuieretu 1 ex talibus m e m 
C d p . z $ . D e c a u f a e l e S i o m s e x p a r t e D e i . 2 4 1 
bris, fub ta l i capice, i n talibus gradibus, A ¿ t e n u s i l l a m r e d d í d i t t í íguum ergo eíl 
Teu maní ionibus conftinucis > Vt ofienderet 
Dtias diaitas glorU (pt in vafa mijerkordiA, 
ve aic Pauius ad Roman.^ . P r n e r e a , ex 
parte diuinie mifer icordia í , & bonitat is 
poteft reddiracio, quia h i c a ó t u s e f t m á -
x i m e miíericord¡a5,8c oftendic valde d i -
u i n a m bon i t acemrná ordinatur ad mag-
na communicacione i l l ius-I tem declarac 
magnam perf 'eétionem diuina: íap ient i^ , 
& prudent Í3e ,dumi i i í a i i ib i i i t a tem d i u i -
n i decrecí , cum mutabil i tate humanas l i» 
n o n poffe abhominibus ccognofcijtem, 
qua; racio poceft ab hominibus reddi,cur 
Deus ex in f in in s Angelis, quos creare 
potuiíTec, hos po t iüs volucric creare, 
quam alios? Icem.cur ex infinjeis huma-
ni tat ibus porsibiiibus hanc po t íu s eie-
geric ad vn ionem hypoftacicam, quam 
aliam? N u n q u i d non erat pofs ib i l i sa-
l i a t am perfeóta i n naturalibus, &: u m 
capax üJ ius beneí ic i j , 6¿ tam apta, Se 
i d ó n e a adomnesfines i l l ius myíler i j j íi* 




deftruac,& h « c i l i u d non impediat, 
e i rcafecundum dicendum e í l . E x 
parte D e i , eiufque infinicíe fapienti íc 
reddi p o l í e a i i q u a s caufas feu raciones, 
ob quas no omnes homines,Yel Angelos 
ad ascernam falucem c o n í e q u e n d a m ef-
ficaciter príeordinaiiiCjfedroium e x o m -
* * dict,q.23,arCi5.ad ^ . S u f f r c i t q u e n u n c í a -
t i o i i i a generaiis de oí tenf íone grat íf , 
& fummi d o m i n i j , ac übera l i t ac i s De i 
nes,e£ angelos, i l i o s potius creare v o -
l u i t i n hoc momento, quatn i n alio^ i n 
hoco rd ine re rummagisquam i n a l i o ? 
V e l cur (quod eft D i u i T i l o m a exeni-
p lum) ex duabus p o r t i o n í b u s riiaterias 
priman i n prima creatione hanc creauíi: 
íubformaignis3&:, i l l a m fub forma aguas, 
magis q u á m é contrario? Cercl íícuc i n 
h i s ¿ k í í m i l i b u s n o n poteft ratio ab lio-. 
mine reddi, i ta nec de Pr^deftinacorum 
gratuita e le¿ t ione ,quoad numerum per-




mirabil icer oftenderentur i n d i l e é l i o n e 
omnium, qua i n d i l e¿ t i ane quorundam, 
prje alijSíabfqj racione t i l a , yel ina íqua-
l i ta te ex parte ipforü . Accedic, quod ad 
fpecialem of ten l íonem vindicatiiTa? i u -
fticiae neceíTarium fui t ,non omnss fije d i -
lige.re:Sed hoc i a m magis fpeólar ad ra-
ciones reprobacionis, q u á m prsedeftina-
cionis, & idieo inferius l i b . j .me i ius era-
decur. 
Circa tercium, 8¿; quartum dicendum 
n a i i , 
Dubicar i aücem poteft, an hoc ideo 
fie, q u i a i n re ipfa nui la eft alia ra t io , 
v e l proueniac ex debilicace humani i n -
geuij .quod non omnes raciones d i u i u ^ 
p r o u i d e n t i » comprehendir. Ai iqui ehim 
exiftimanr, re vera non deeí íe rationem 
al iquam ex parte D e i , e t iamíi n u n : nos 
latear. Auguí l inus emm i n Enchi r id io , 
cap.p y . Tune (inquic) non latebit,qüod nunc 
Ute t já eft in beatirudiiu-íf«?',rciiice:/ HU 
ef t ,nuUampoíre á nobis reddi racionem D potius quam iílefuerit apmptns, cum caufa 
etiam ex parce D e i fumptamjpr^cereiiis vnafuerh ambobus. Ac Diuus Thomas u 
l ibe ram volluncacem,cur elegerichomi-
nes , vel Angelos i n canto numero fal-
u a n d o s » & efficacicer vocandos j pocius 
quam i n m a i o r i , ve l m i n o i i : & cur po-
tius in his numero perfonis, quam i n a-
l i j s ,ve l expofs ib i l ibus , vel ex h i s , quas 
nunc c r e a C í & r e p r o b a funt . ín hocecia 
conueniuncTheologi i n a m l k e t i n ver-
bisforcafsé differancvel in modo exp i i -
c á d i h a n c e l e d i o n e m i m m e d i a t é i n or-
p .q .2 5,art.5,ad g .p laaé docecin re n u l -
lam íubefle aliam cauíi?.m,vel racionem, 
procer voiuncatem Dei* Quia racio, & 
exempla addué ta videncur oftenderc, 
non í o l u m non eífe nobis nocam al iam 
racionem, verum etiam i n re ipfa inue-
nen i r i non poíTe. Q u i a , íí ex parte QQ* 
rum,incerquos f ice led io , eft o m n í m o -
da asqualicas i n ordine ad omnes fines 
pofsibiles diiiinse p rou idenc i» , eriaoi ex 
d i ñ e a d g l o r i a m , v e l a d gratiam effica- £ parre omnium accribtitorum Dei eritaj 
cem feu congruanr.nihilominus abfoiu- qualitas,fola voluntare excepta, quia fo 
t é i n hoc conueniunc, quod i l l a e í e d i o Jaliberaeft. E t non eft dubiunij q m n 
gra tu i t a , q u » ex parce heminum no ha- Deus pro fuá libercate pofsi!: ex duo« 
bet rat ionem, ex parce eciam Dei no ha- bus obiedis omnino xqua í ibüs íub o m -
bet a l iam,qux nobis nota í i c , p m e r d i - n i racione,vnum pro fuá l ibér ta te elige-
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h ¿ t i o n e m libertatis, 6c non e f t i r r a t io -A hoc ip fum,quod nunc Iatet ,vel obfcure 
nabi]e,quia ratio ipfa di¿ta t3non poíTe, c o g n o f c i t u r j q u ó d fcil icet íoia D e i 
nec deberé aliter fieri. Vnde m i h i pro* voluntas h íer i t huiu$ varietatis 
babilifsiir .um eftj i n negotio dininse p r ^ ratio,tunc c la ré videndum 
def t inac icn i s i caacc id i íTe .Nec Auguf t i - effe, & fine dub i -
nus oppof i tumf ígn i í i ca t , fed fo lum ait: ta t ione, 
F i n i s l i b r i S e c m d i . 
I N D E X C A P I T V M L I B R I 
T E R T I I D E P R í E D E S T I N A T I O N E . 
A p . i t T l é í h e a t n e p m d e ñ i n a t i o d l q u o s e f feBus . 
C a p a . Q í j ^ c o n d t t i o n e s r e h u i r m t u r ^ y t a l i q u o d h e n e f i c í u m fitef* 
f e B u s p r á c i e ñ i n a t i o n i s * 
fyp^.Sitnegloria^ p e r f e u e r a n t i á p r ^ d e j l i n a t i o n i s e f f i ñ M s . 
C a p . A . A n g r a t i a fanct t f i cans J t t effeclus p r d d e ñ i n d t i o m s . 
Q a p ^ l S i n t ne m e r í t a p r a d e j i i m t i e f f e B m p r a d e í l i n a t t o n i s * 
C a p . é . Q m a u x i l i a p r a m n i e n t i á f i n t e f f e Ü u s p r ¿ e d e / i i n a t i o n i s , 
fap.y.Qupmodo n a t n r a l i a hona p r á d e f l i m t i o m s ef feBus e x i U a n t , 
Q a p . g . M a l u m , p e m i f s i e q m e ius q u a r a t i o n e p r a d e j l i n a t i o r i í s fit ef* 
f e B u s * 
C a p . y . ( P r á d e j l i n ú t i o n m non inducere necefsitatem in j l i f i ca t ion i s , 
Q a p . i o f P r á d i U i m t i o m m non inducere m a f s i t a t e m h m é operandi . 
L I B E K 
L I B E R T E R T I V S D E 
P K i E D E S T I N A T I O N I S E F F E C T I B V S , . 
E O R V M Q ^ V E C O N C O R D I A C V M A R -
B I T R I I L I B E R T A T E , 
I . 
Conclafio 
D . T h o m . 
Auguñt 
Oft difputatione A 
de cauíiSfCoueme 
t í ordine fequitur 
difputat io de eíFe-
¿ t ibus prfdeft ina-
t i o n i s : per q u á e-
t i am clariora fiéc 
qux de cauíis dic< 
t a f u n r . N a m cog-
m t i o caufarü i n n obis magna ex parte fíe 
ex effeótuum cognit ione. Dicemus ergo 
p r iüs genetatim de his efFeélibus, deinde 
í í g i l l a t i m de í í n g u l i s , pr iüs de fuperna- B 
tural ibus eíFe¿J:íbus grat i íE,& glorÍ2e,po-
fteadebonis nacur^^ac t á n d e m de ma-
Iis,feu permifsionibus eorumj íí quo for-
te modo p o í í u n t ex p r íedef t ina t ione 
prouenire. Ac t á n d e m falfoseíFectus ex-
cludemus veramque concordiam prasde 
í l ina t ion i s cum l i bé r t a t e declarabimus* 
C A P V T l 
H a h e a t ne p r á d e f t i n a t i o a l iquos 
e f f e B u s ^ i n quogenere c a u f a . C 
HAnc quaeftionem t r ada t D , T h o m « i . p . q . i ^ . a r . z . f u b a l i o t i t u l o j f c i -i i ce t ,An prxdeft inat io ponat a l i -
q u i d i n príedeftinato»&: r e í p o n d e t , for-
m a ü t e r n i h i l p o n e r é , caufaliter autem 
p o n e r é a l i q u i d : q u a r i i m part ium pr ior 
i n l ib . i fatis expJicata eft, pofterior ve-
ro ad prícrens fpe¿tat . N a m fenfus i l -
liuseftjpraedeftinationem eíTe caufam a-
l i q u o r u m efFeduumjquos Deus facicin 
i p l o praedeftinato. E t i n hac aíTertioiie D 
conueniuat Theolog i omnesin i . d . 4 0 , 
& 4 r , & cft expreífa D i u i Auguí l i ru de 
Prede i l ina t íone Sandorum,c. r o , & d e 
Bono perfeucr.cap. 14. Et omnes i l l a m 




quentibus latiüs explicabimus.Ratio au-
tem eft, q u i a v t homines confequantur R^»onea 
í a l u t e m a í t e r n a m , p l u r a beneficia eis co-
ferr i ,multofque effeí tusin eisfieri^ecer 
far ium eft, v t p e r f e n o t u m eft. A t Deus 
eft caufa ho rum e í f e d u u m per in te l le -
¿tumj&i vo lun ta tem, í i cuc & omnium a* 
l i o r u m : ergo eft caufa per eos a¿tus, i n 
quibus pnedeftinatio coníift i t . N a m o -
ftenfum ef tpraídef t inat ionem coníiftere 
i n a í f c ibus in te l l edus j & volunratis, per 
quosDeus efficaeiter decernit a l i q u i d 
futurum i n ordine ad fupernaturalem 
Beatitudinem : r e d é ig i tu r praedeftina-
t i o d ic i tu r caufa ta l ium effe&uum. D ú o 
\ e r ó f u p e r f u n t d e c l a r á d a , vnum ex par-
te cauía^al iud ex parte effeétus* Ex par-
te quidem caufíe explicandum eft»in quo 
genere cauf^ prsedeftinacio íít caufa eo-
r u m cfFeítuum, qui i l l i t i i b u u n t u r : ex 
parte vero effedus, quas conditiones re-
^ ^ i r a t , v t fubpraedeftinationem cadat, 
Circa p r imum aduertendum eft, pof-
fe nos l o q u i de praedeftinatione quoad 
effedus eius,vel quoad a d u m feienti íc , 
& voluntatis D e u n quibus ipfa forma-
l i t e r coníift i t . P r io r i modo dicendueft: Pnraa» 
v n u m effedum pr^deftinationis pofíe 
cíTe caufam alterius, í e c u n d ú m omnia 
caufarum genera, iuxtaexigentiam do-
n o r u m , feu rerum ipfarum, q i i f per ta-
l e m caufalicatem conferuntur, Piobarur 
facilé i n d u d i o n e , quia gloria, quae eft 
vltimuspr^deftinationis effe(Stus,eft cau-
fa íinalis a l iorum eíFeduum^ & iuftifica^ 
t ic eft finis vocationis : at é contrar io 
meri ta funt caufa íuo modo efficiená 
glorificationis;8c gratiaeft cania finalis 
iuftificationis.ac remi í s ion i s pecca to rú , 
& contritiojVt eft difpofítio ad iuftiriam, 
reducitur ad materiaJem caufam: & í í c 
de alijs; ergo i n e í ieét ibus prsedeftina-
X * t i o n U 
2. 
Circa pf u 
tnumcft 
aífertio 
4 4 . L i k l ¡ l T ) e T r a é B i m t i o m s e feSf ihs . 
t ionisomne genns caufalitatis interne* 
nic: ergo ex parre efFeftuum, pradefti-
nacio haber efteóhis i n o m n i genere cau 
iViRacio auté eftjCjLija íícuc ad nacuraies 
e íFedus c o n c u r r ú t omnia caufarú gene« 
ra Jca etiam a d elfedus graciae, S í g í o ñ x t 
Ec ideo. í icut Deus p r o u i d i t i n nacurse 
ordine effedus o m n i u m caufarum, $C 
omnes caufas neceflarias ad effeétus ta-
les, ica i n ordine graciae í i m i l e s e f f e d u s , 
& canias cu proporcione prazordinauic: 
omnia ergo i i l a fub p r s d e f t i n a t í o n e ca-
dunc: habec ergopraedeftinacio effc¿tus 
fecundüm omnegenus caufas. x 
Circa po í l e r io rem partem dicendum 
Circa aire e f t^ raedef t ina t ionésprout in Dco forma-
ruinfecída l¡t:er exiftir, eífe caula fuorü efFeduü i n 
genere cauff erhcientis. Probatur, quia 
ü e u s ip íe eft eaufa h o t ü e íFcduú ingenc 
te efficietis pr imiac praccipuijfed ei i ca-
lis caufa per eos a¿ tus ,per quos tales cffe-
¿tus pr«ord inac , feu pr^deftinat:ergo i i i i 
adus f u n t p n n c i p i ü efficiens t a l i u m ef-
f eduum: ac i n i l l i s a d í b u s pcí í ta eft p i s^ 
deftinatio:ergo.Item praedeftínatio n o n 
eft caufa intrinfeca, ve per fe conftar, ac 
proinde nec formalis,nec macerialis eft. 
Ex cauíís v e r o extrinfecis, finalis non 
poteft t r i b u i prxdef t inat ioni , nam D e ü s 
r o n confert tales e í í e d u s , v t prasdefti» 
net i l los^eu propter praedeftinacionem 
Vt proprer finé: ergo ío lum r e i i n q u í t u r 
Obseaio. cau^a efficjsns. DiceSíe t iam efficere D e ü 
eifedumpraideftinatum, ve ímplea t v o -
luncatem íuam, & fub ea ratione habe-
Excliiái- re racionem finís. Refpondeo, i m p l e r i 
tur. volunta tem D e i non percínere ad p r x -
deftinationem formaiem , fed ad effe-
dumpraedeftinationis, & ita fo lüm i n -
de p robar i jp r í edef t ina t ionem eííe cau-
fam efficacem effedus prxdeftinati.Prae-
ter q u á m q u ó d i i l e finís videtur magis 
refiexLis,quám dl redus5ni í i reducatur ad 
generalem finem d iu inorum operum, 
qu i eft manifeftatio, & oftenfío d i u i n x 
p o t e n t ¡ 9 & a l iorum a t t r ibutorum: idep 
enim vule Deus pr^deftlnationem fuam 
• in fa l i ib ih te r impJeri, v t eius potcntia, 
& bonitas oftendacur : Hajc autem o-
ftenlio pisdeftinationisetFedus eft, non 
ipfapr^dei l ina t io . N o n eft ergo pr^de-
ftinatío finis, fed efficiens caufa íuorutn 
efFeótnum, 
4 * Dub iu reau t e poteft aliquis, quomo* 
Propone do hoc conseniac voluncaci praedefi-
A m e m i a í l u s hberos, ve l effedus ab e í s rurqu?d$ 
pendentes, ad quaon diximus p r o p n é d'^cuhas. 
pertinere pr^deftinatione,ean!que a v o - Ratioda_ 
j u n e a t e e x e q u é e e d i í l i n x i m u s . E f t q u e d u - b™0 
b i e a n d i r a e i c , q u i a e í f i c e r e a d excra,pei-
t ineeadvoluntacem exequencem. R e í - Deciíao; 
pondeo breuicer,veramque voluncacem 
ad completam pr^def t ina t íonem p e n i - ^ 
n e í e , & veramque habere fuomodo c « u -
falitaee e f f t a i u á circa praedeftinationis 
e f f e d u s . P r i m ñ patec,quia l iceepríedeft i - pr¡cr pars 
nat io inchoetur,noftro l o q u é d i j & i n t e l explana. 
^ J i g e n d i m o d o ^ voluncaee prfdefínienre 
fecundiim o rd inem intentionis, tamen 
ctia m requir i t voluntatewi exequentem, 
qua-Deus ex aeternitate paratus eft ad 
preducendum i n f a l l i b i l i t e r i n tempore 
ta lemeíFeélum,feu quantum eft i n í e i á 
p roduc i t i l l u m 3 quanuis productio ad 
extra i n tempore incipiat , 
Sccundum autem declaratur, quia i n y# 
caufalitate D e i eíFectiua intel l igere de- í»oñerior 
bemusquidquid eftperfectionis i n catr« <leclaracii.r 
í a l i r a t e phyíífca, mora l i , & artificiofa, 
C q u » omnesadgcnusefficicntiae fpectát» 
Voluntas ergo exequens>quaíí p r o x i m é 
appl icacvei inf lu i tcaufa l i ta tem |)hyíi« 
cam,Voluntas aueem práefiniens, quaee-
nus i n t c n d i t f i n e m , & cligicmedia, pe r -
p n e t a d caufalieatcm mora iem: quia ( v t 
fuprá declaraui) hsec voluneas r e q u i r i -
tu t ex parte operantis, v t conueniemi 
modo ©peretur propter finem, Vnde ex 
v i i l l i u s voltintatis fequitur medio tum 
exequutio, qnanuis magis remoré feu 
m e d í a t e . Sicut in nobis3intentio fínis ha-
betquandam efíicaciam, etiam circa j p -
j ) fam executionem, quatenus effícit ele-
ct ionem, & media electione p r e g r e d í -
tu rv fquead v i u m . Denique artificiofa 
«aufalitas pertinet ad feienciam, vt ap-
pl icatam per vo lun ta tem, quam et iam 
diximus fuo modo fub prgdeftinationc 
concludi . 
C A P T T 11. 
£ Q í u e conditiones n e c e j f a r i r f J i n t ^ t 
a l i q u o d benefidum fitpnede* 
S l i m t í o n i s e f f e R u í , 
V T certum fundamentum generaie habere pofsimusad prffiniendum 
- i n p a r r i c u k n , q u ^ n a m beneficia 
Dei 































D e i prxdeftinato collaca í íntpraídeft i - A 
nationis effeét i^Qporter p r iüs vniuerfa-
l i t e r inquirere condii-iones omnes, per 
quas valeat rat io propria talis effedus 
cognofci, & confequeter difcerni po fsic 
e í í e d u s á non effe¿tu praedeftinationis, 
Rat io autem difficultatis d ú p l e x eíTe po 
tef t .Primaquia ve l omniabeneficiajqug 
Deus praedeftinato confert,runteifed:üis 
pr^deftinationis eiuSíVel n o . P r i m ú d ic i 
non poteft,quia alias creatio^coferuatio 
& cmnes effeótus p r o u i d é t i a í c i r c a p r í e . 
deftinam efsét eíFeítus pr^deftinationis, 
quod dici non poteft;vt íupponoj- í iau te 
dicaturfecuduoporcetarsignarecoditio 3 
lies, in quibus pr^deftinationis effeótus 
ab a i i j sbene f i c i j sd i l l i nguü tu r .D icu t a l i 
q ú i j o m n i a quidem beneficia gratis co l -
lata prsdeftinato eíTe prasdeitinationis 
effeéíus, non tamen beneficia naturalia» 
Contra hoc vero infurgi t fecuda difficul 
tas3quia multa beneficia grat i^ commn-
nia íun t reprobis & pracdeftinatis: ergo 
per íe no íunt praideftinationis effeótus» 
ergo nec i n prasdeftinatis erunt. 
Pr inc ip io ftatuédü eft n i h i l eíTe pofse 
p t f deftinationis effe¿lü3quod no lie effe-
¿ tus Dei.Itaq^ pr ima codi t io ad efFeétú (3 
pr^deftinationis neceíTariaeft, v t i n t e r 
proprios Dei effedus coprehedatur.Pro 
batur pr imo ex Auguft ino íaípiígime d i -
centé prajdef t ioaíseDeüiqi i f tuerat ipfe 
fadmusdepiasdeftinatioue ianótorú c* 
1 o . V b i c o í e q u e n t e r a i t j l a t i ü s p a t e r e pr^ 
íVient iam quam prasdeftinationem:quia 
Deus p) asícit etiam i l l a , qu^ ipíe non fa* 
c i t , v t peccata^no autem praedeftinat nil í 
q u « fac i t .Rádo autem eft.quia práídefti 
r a t i o vel eft adus a b í o i u t u s , & eí í ícax 
d i u i n f voluntatis;,& beneplaciti,vel tale j - ^ 
a 6 l ü i n c i u d i t : q u o d e r g o procedit apríe» 
deftinatione,vt eíFe¿tuseius3procedit ab 
i l l a vo lü t a t e D e i : ergo eft eireélus De i : 
quiaDeusper hu iufmodi v o l ü t a t e m cau 
fat fuoseffeí tus : Ig i tur eíFedus prajdefti* 
nationis eííe debet effedus Dei« 
Dico fecundo»Effe¿tus prxdef t inat io-
nis pertinere debet ad í u p e r n a t u r a l e m 
prouident iam & confequenter fub o rd i 
ne g ra t i s al iquo modo contineti . H o c 
rumnur exeodemAiiguft ino loco citato £ 
dicente : Vudéftinath eíigratkprfiparaúo, 
grátia vero eft ipfius pr&deHinatmis ejfettus. 
Probar i i^ mrfiaéter poten ex dshoitio-




e f f e B m p r é e d e f t . 24.5 
en im pra:deftinationem includere ord i* 
nat ionem ad fupernaturalem finem.iüx 
ta pecuiiarem v í u m iii ius vocis inhac 
materiaiergo caufaiitas eius eft in oxdi-
ne ad eundéf iné :ergoeí fe¿ i :use ius pert i 
nere d e b é t a d ordine gradas. Qualicer á u 
t em r a t i o n e m g r a t í ^ p a t t i c i u a r a debeat, 
ex requentibuscapiribus coaitabic» 
H i c vero dúo i n q u i r i folér, vnum eft, ^ j . , 
a n n e c e í s e íít talem effedum pertinere 
ad gratiam redemptionis Chr i f t i . id d t Duoinqu^ 
eíFe e í f e d u m moréis eiusjaliud efe an ííc ftionem vo 
ex mér i to Chr i f t i , N a m quidam p r í m ú 
putanc eíTe nece í l a r ium , quia vb i cun -
que Auguftinus t rada t de eteólríbus p r ^ 
deftinacionisjllos at tr ibuicgratif Chr i f t i 
Vt videre l icet l i .de Prasdeítinacione Sá-
¿torü>& deBono per í eue ra t i ig j&c la r i f . 
fimé epiftola p j Hanc ( i n q u i t ) Apofolka. 
dottma gratiam hoc nomine appellat qua falúa 
tnur & iuftificamur expde ChritiitEt in Con Conctl,' 
cil í is]Vii ieuitanoí8c Arau í i cano eodem Mlíeui» 
modo fermo e í ^ d e necefsieategratii per Araufi* 
Chrif t í í :ergo d e r á t i o n e eífeótus pr^ ie f t i 
nat ionis eft , v t í í t bene f i c ium gratie per 
Chrif tü conferendum.Apud Auguí t inü 
autem ¿d em eft quod effeitus aiiquis 
fit exChnft i meiitisjSc quod íít ex morte 
& redemptione eius^quiá per i l l a , vel i n 
ordine ad i l l a omnefuü mer i tü copleuit* 
D i c o t a m é n5 e í íenecefsar iu adeífect í t 
pr fdef t ina t ioni í jquodí icefFsdus moréis , 
pa fsi o n i Sja u t re d ép c i o nis Chrí fti, fo r m a-
l i t e r l o q u e n d o . M u i t ú enim di f ta igendü 
puto in te rChr i f t imer i tü í impl ic i ter dic-
t ü , & i n t e r mor t e ípa f s ioné E n g u i ñ é , S£ 
r e d e p t i o n é eius. Exif t imo enim no íol is 
i l l i s m e r u i í s e , q i i o s r e d e m i t , v e l pro q u i -
bus mortuus eft & c o f e q ü e n t e r merieum 
eius non íimicari ad morte,vel palsione 
eiusjVt tales fun t , ; í ed inuen i r i etiam i n 
a¿Hbus , qu i a ftatu mortal.i abf t rahüt , v t 
fun tamor ,o ra t io i mifericordiajSc í ími -
les i Vnde l icet necefsitas mortis , & 
pafsionis ex peccato orta fueritjficuc & 
necersitas redemptionis , v t redempdo 
eft : a tv t i l i t as , & excelientia mer i t i 
per fe fpeí tar i po tu i t , & i ádus ex-
t e n d í . Sic ergo exif t imo g ra t i am, Se 
iuf t i t iamdatam Adaj i n ftatu innocen-
íiíe fuiííe effe¿tum praedeftinaeionís, l i - , 
cet nonfuer i t ex Chr i f t i morte aut re-
demptione v t í í c : nam v t AngníHnus ai t Aagufl, 
l ibr .de C o r r e p a c n e í & graria,capite 11. 
Adm) in mis honh ¡htus imocmtk chriñi 
X3 morte 
Conclu í io 
dubij incH 
denus. 
2 ^ 6 L i k JIL D e p m d e f l m t t o n h e j f e U h m . 
fnortenonegmt%\¿tmx\\xt de Angelis dice- A fe,vcíít a l iquomodo g r a t i a C h r i í l i , feu 
d u m eft, quos praedeftinatos efle fupra ex i l l a . 
6. 
Alteran), 
quod in du 
bium vertí 
lar. 
Dubi j deci 
fio. 
oftenfum eft : íuerunt ergo i n i l l i s pr^de 
ftinacionis eíFe¿tus y cütn tamen i l l i non 
fuer int redempt i , nec pro i l l i s p r o p r i é 
mortuusfuericChrif tus. Deniq , lupra eft 
oftenfum, prasdeftinationem v t íic non 
fupponere culpam5quam fupponic rede-
p c i o , & mors: ergo nec praídeft inationis 
effe¿tus v t í ic, id eft,in íua fo rmal i t a tc ,& 
generalitace f u m p t i , n o n dicuntordine 
ad Chrif tum veredempeorem. Q u a n q u á 
refpeétu hominis lapf i tales effectus ex 
ledemptione fint ,de quo homineage-
bac Auguf t .d iA, Epift . p j . & alijs locis. 
A l i u d ver6 dubium eft,an faicem ab-
ftrahendo á morce , & redemptione, & 
loquendo í ímplicicer de mér i to , íit de 
ratione efFe¿tus prjedeftinationis , quod 
í í t g r a t i a , n o n t a n t u m D e i , fed etiam 
C h r i f t i . i d eftjex íide in Chr i f tum,vei ex 
meri t is eius proueniens: hoc enim fre-
quentius legitur apud A u g . itajVt fajpiüs 
v i m faciat contra Pelagium, v t non folíí 
gratiam , fed gratiam C h r i f t i , & per 
Chriftum fateatur, D icendum vero eft, 
a l iud eífe l o q u i formali ter d^ ra t ione 
pr^deftinationis fecundum fe, feu vtpof-
í íbi l is , a l iud vero loqu i de fa<5fco. P r i o r i 
m o d o non eft de ratione eíFeétusprasde-
ftinationis j q u o d íit eífedlus gratiae per 
Chr i f tum dat^.Quia íat is eft ,quód íitef-
fe¿tus prouidentiae fupernaturalisJn or-
ó m e ad confequutionem vita: « tern^ cu 
effeélu ob t inendam, vemox dicemus, 
N á po tu i íTe tDeushomines , vei Angeles 
praedeftinare5eirque daré e n e d u s i i l i finí 
cofen táñeos ex fuá mera v o l ú n t a t e , fine 
o rd inead mer i tum C h r i f t i , I m o i n A n -
gelis ita de fa¿to accidiíTe m u l t i o p i n á -
t u r . E t de Adamo verius e x i f t i m e p r i m á 
gratiam , quam in ftatu innocentiac ha-
buit . fui i reeífedumprfdef t inat ioniseius , 
cum tamen de i l l a contronerlum íit , an 
fuerit ex meri t is C h r i f t i . A t l o q u é d o de 
fa¿to probabilius credimus cmne eífe-
d u m pracdef í inat ionis j tam in Angelis, 
7-
Tertia cen 
c luí io . -
Ratio con^ 
c i u í i c n i s . 
D 
T e r t i o dicendum eft. N o n omnes ef-
feé iusgra t i íc feu p r o u i d e n t i ^ í u p e r n a t u -
ralis elteíFeótus pr^deftinatioms, fed o-
portet ,vt ex intetione eíficaci perduce-
d i taiem h o m i n é ad vi tam seternam co-
fe ra tur . Itaque hace eft-prima di í íe-
ren t i a incergra t i am , feu vocationem 
collatam prxdeftinato , Se reprobo, 
quod re fpe í tu reprobi non datur ex i n -
tentione efficaci falutis eius : inpr^de-
ftinato vero inde habet or ig inem, Hoc 
íígnificat Auguft . quoties di í ferent iam 
conftituit inter voca í i cnee , quarum vna 
n a f c i t u r e x p r o p o í i t o D e i , & non alia, 
nam per Dei p ropoí i tum di¿ tá in t en t i c -
nem in t e i í i g i t , vc l i b . i . o f t end imnf8 Ra-
t io vero eft,quia p r imum fundamentum 
totius prxdeftinationis eft i l l a in tent io , 
v t fupra v id imus :e rgonece í l e e f t ^ t o ni' 
nes eífeótus prxdeftinationis ab i l l a p ro-
ficifcátur.Item hac ratione d icú t T h e o -
l o g i ^ n e m j l i c é t í í t v l t i m u s i n executio». 
ne , debe ré eífe i n intentione p r i m u m , 
quia intent io fíniseft radix totius p ro -
uident i^qu^ad confequutione talis finis 
ordinatur.-ergo effectusillius prouiden-
tijeneceífario eííe debent effectus i l l ius 
intentionis. H a c autem prouidentia i n 
negocio falutiselectorum eft pr^deftina-
c io ;& effectus huius prouidentiae funt i l -
l i ,per quos talis intentio executioni m á -
datur:ergo neceífe eft,vt effectus p rxde-
ftinationis fupponant i l l a m intentione, 
& a b i l l ap rocedanu 
Vnde obiter i n t e l l i g i t u r , generalia 
media,beneficia, & caufas gratiae, quaí 
communia funt pradeftinatis, & repro-
bis, v t í í c non eífe prsedeftinationiseffe-
c tus .Huíu fmodi funtCftrif t i Incarnatio, 
PafsiosSacrametorv.m i n f t i t u t i o , & fími-
l i a . Ratio ef t , quia hac non funt pecu-
l iar i ter ordinata ex intentione efíicaci t 
faluandipr^deft inatos.fed ex generali b^ncnífil 
prouidetia g ra t i f j&an tecedé t i volunta- pr^defiina 
te faluandi omnes.Secus vero eft de par-
8. 
GcneraJia 
inedia , & 
beneficia,& 
gíari^ caá 
íe ,qu$ cera 
munia funt 
pr^deftina* 
quam i n hominibus eífe effeí tum mer i - £ t i cu la r i appi ica t ionehorummediorum, 
tioms ct 
aus. 
t o r ü Chr i f t i , vel v t redeptoris quoad ef-
fedus reparationis5qui hominibus lapíis 
coferuntur, vel v t capitis, & vniuerfalis 
i u f t i t i f fontis,quoad omnes,Vt fupra ta-
étüm eft, & latius ín pr imo tom. p.eft 
p r o b a t ü . I g i t u r de fado r e d é d ic i t i i r , ad 
c f fedü prxdeftinationis neccíTarium ef-
cu peculiari v t i l i t a t e ,&: actualiefficacia 
ad comparandamvl t imamfa lu tem: ta-
l is enim applicatio ex pecul ia i i i n t e t io -
ne efficaci dandi g l o r i a p r o c e d i t ; & i d c o 
eft pradeftinationis e í íec tus . 
V l t i m ó dicendum eft )de ratione, ac 




c lu f i c 
C a p . z . Q u M conditiones habednt effectm praedeft. 247 
v t cum effedu conferat al iquo modo A v i r t u s c i u s i n a l i o maneat,aut fít al iqua-
ad^ternamfaluteni confcquendam. N á 
f i coilatio g ta t i f non attingat víc]j adco-
r c q i i u t i o n e g l o n í e , n c n e f t effedus pra:-
deftinationispropnac>&: per fed^dc qua 
mine agimus^vt in rcprobis videre l icet , 
oni veram i i i f t i t i i m in te rdum confequu-
ConclL 
Tridwt. 
qui cr  iuft i t ia  i t r   
tur,ve de f in i tConc i l i um T r i d e m i n u m 
fefsione 5, N o n ef tautemneceíTe, v t i p -
femec pr^deftinationis eíFeítus i n glor ia 
perpetuo maneat - .a l ias tantú habitusgra 
tiíE.qui cum i l l a i n h a c vi ta infundücur , 
efsenteffeétus pr^deftinationis : qu ia in 
hac vi ta v i x dantur alia dona gratiae,quf 
i n beatitudine perpetuo d u r e n t ñ i l u d au 
tem eft p l a ñ e faifumjVt videbimus.Satis 
c igo eft}quod beneficium gratiae cum ef-
f e d u conferatad g lor ia o b t i n e n d á , ííue 
immediatCsVt d o n ú pe r feueran t i» & gra 
t ia finaJisiíiue media té}quatenus vnus ef 
fe¿tus gratiae eft m é d i u m adaHum,&: íic 
có fequen te r v í q u e ad o b t i n e n d á gratia, 
quas peruenit v fq j ad ftatum glonac. Sic 
vocatio efficax v . g á n fequidem non du 
B 
l i s r a t i o , v e l mora l i s occallo akerius 
g ra t i s perducentis hominem cumef íe -
<9:u ad v i t a seterná,id íatis eí>, v t íít pr^de 
ftinationis efFedus.Quf omnia d e í c e d e n 
do ad particulares effe^us clar iora 
ficnc, 
C A P V T I I L 
S i n t neglQriat<!r p e r f e n e r a n t í á 
p n e d e j i i n a t i o m s i f f e í l u s . 
INcipimusab effeétu gloriae, quia l i -cet fít v l t imus i n executione,eft tame 
intentione pr imus» & dignitate ex-
I . 
cel lent ibr* coniungimusque cum i l ío 
glorj^eftvl 
rimus in 
per íeue ían t i amjqu iaha ícduo ' i t a f in te r fe executio-
ceniunda funt, v t d is iungi non pofsint nc, pnmus 
D u r á d u s e r e o i n i . d . 14. quaeítionc 2 . n . vcro,n,n-
l o . c x i l t i m a u i t gloriam,&:beati tudinem ^ürAJ¡^ 
non eííe praedeftinationis effe¿him. Ra- " 
t i o eft,quia príedeft inat io eft t an tum de 
rat perpetuo, tamen quia confert ad effe C medi)s,non de fine: g lor ia autem eft fí-
¿ t u m pe rpe tuü je f t e f í edus prfdeftinatio 
n i s . S i a u c é pr^deftinato daretur aliquod 
a u x i i i u m gratif» quod de fa¿lo nu l l á ha-
beret efHcaciam, nec f r u í h i m i n ordine 
a d g l o r i a m propter re í í f tent iam i i b e r | 
voiuntatis> i i l e non eíTet cffc¿his pr^de-
ftinationis, í e d e o m m u n i s prouidendae 
g r a t i ^ v t eft i n reprobo. 
j O « D k e s . F i e r i poteft5vt hoc ip íum aux i -
- l i u m detur praedeftinato ex fpec ia l iDei 
Obicfí ío . p r o u i d é t i a . & i n t e t i o n e : c i ! g o e í r e no po-
teft e x p r ^ d e f t i n a t i o n e . R e í p o d e c f í D e u s D 
Kcijcitur. 116 daret hace auxi l i a cum certa pr^feie-
t ia de efticacia,íeu e íFedu e o r u m j d q u i -
de fieri poffe: nam tu oporteret, ita D e ú 
applicare v n u m m é d i u m ad confequen-
dum fincm i n t e n t u m , v t 11 i i j u d non 
íuccedere t ,adderetur al iud. I n noftra 
vero fententia i d l o c u m non habet^quia 
Deus i n praedeftinatione fuá ex inten-
t ione ab ío lu t a finis applicat media cer-
ta! & infallibilia» q u x habe t in fuá pra> 
fe ie t ia condi t ionata iergoquado media 
ms,non m é d i u m pra ídef t ina t íon is .Vnde 
í i cu t -hac j ra t ione credidi t ( ve fupra re-
tul i )beat i tudinem,fcu glor iam n o n c o m 
prehendi fub obiedoj (eu materia, circa 
q u a m v e r í e t u r praedeftinatiojita in prae-
íen t i ob eandem c a u í a m excludi tbea-
t i tud inemab effe¿t ibus piaedeftinatic-
iási 
D i c c n d u m vcr¿>eft p r imo. G l o r i a m 2* 
eiTentialem, &confcquenter bona o m -
nia,quac ad i l l a m c o n í e q u u n t u r i n aeter- /JíTenio a-
na vi ta eíTe eíFedus praedeftinationis. ftruitur 
Híáec aflertio eft DiuuiThoi redi<5b qnf- V.Tbomh 
ftione 2 a r t i c u l o 2, & S.&^communss iac' t tuft« 
Theo logorum i n i . d i f t i nd ione 40.& 41 dame£ura-
F u n d á m e t u m eiusprimo-funriitur ex ver - n 
b i sPau l i ad Romanos 8. Quos ptAdeñU ^ m ^ ' 
nMtt, hos & glonficauít. Q u « íoJa l e - e x p o í u i o . 
é í io retenta eft i n vuigata latina n u -
per edita authoritate Pontificia : nam 
alia leéfto habebat, MAgmfcauit, Ec i -
deo a l iqui expofuerunc i i j u m locum 
n o n de g lor ia beati tudinis, fed de cia-
talia non funt, non procedunt ex i l l a £ r i tatc quadam per famam, & bon 
in ten t ione , ideoque non funt praede-
Aina t ion i se íFeAus • H o c autem i n t e l -
]igendumeft> quando m é d i u m omnino 
fruftratur o m n i cíFed:u,qui efficaciterad 
g l o r i a confequutionem conferat: nam 
fi non omnino frufttetur, dummodo aut 
u m 
nomen. Sic enim orabat Chriftus, Clarh 
fea meVater, loan 17. Et ve rbumGra -
cum vt r iqueloco r é ípondens eft idem..^Wa' r ^ 
Sed eft expoí i t io contra Patres , & finoíajci*. 
contra in tendoncm Pauli. tum quia Jo- t u r . 
q u i t u r de g l o r i a , qua: eft per fe d e b í - < 
ta 
4 8 L i k í I l . V e T t ¿ c d e f i m t i o m s e f f e B i h u f . 
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v 
Alia cxpo-










per prgedeftinationem : i i i a vero acci-
dentalis gloria, 6t extrinfeca, ve lperfe 
n o n fpeóta t ad ord inem praídef t inat io-
nis3quia&; poteft e f íe in reprobis3& po« 
t e f t n o n e í í e i n aliquibus praedeftinatis; 
v e l í i fuma tur, v t per t inetad accidenta-
l e m g l o r i a m beatitudinis, fupponit g l o -
r iameíTent ia lem , & ex i l l a n a f c i t u r : & 
ideo íí accid etaiis glor ia eft eíFedus p r | -
' deft inationis,multo magis elTentialis. 
A l i j vero expofuerunt hunc locum de 
augmento g r a t i « , & v i r t u t u m , lk adop-
t ione diuina,quia G r í e c i , v t Chryfofto- " 
mus h o m . i 5, r h e o p h i l , Oecumeoiu i j& 
Theodolus i n expoí íc ione i l l ius Epif to-
I f jqu f habetur t o m . u B i b l i o t h e G ^ S á í t o -
r u m , ita exponunt , Magmficauitycr cha* 
rifmata 9& dona , & per adoptionem . N u i -
lustamen ex his Patribus exciuí í t g lo -
rif icat ionem : i m o chm de adoptione iom 
cjuuncur j in te l i igerev iden turadopt io -
nem p e r f e í t a m , qux elt per g ra t i am co-
fummaram. De q u i Paulus eodem loco 
a i t : intra nos gemimus, adoptionem filieram 
Dei expectantes. N a m adopt io inchoata Q 
( v t íic d icam) pe r iu f t i f i c a t i onemí i t , 6c 
iam fuerat á Paulo no m i nata, E t ideo 
Anrelmus,8c D . T h o m . expreíTe c o n i ü -
gunt vtrumque , fc i i ice t augmentum 
v i r t u t u m , cum p e r í e u e r a n t i a vfque ad 
glorif icat ionem. E t ipec ía l i te r de beati-
t u d i n e e x p o í u í t Auguf t . l ib r . i .de Prae-
deftin.fand.cap . i / .Se f e r m . i / . d e ver-
bis A p o f t o l . & F u i g e n t i u s l i b r . i . ad M o -
. n ími im. ,capi t .8 .8c 1 1 . & fequütur Caiet. 
Adamus, & caíteri expoí icores .Denique 
ob i sdo prasdeltinationisjquia prajde 
nat ione poni t i n í b k prouidet ia medio-
ru;tame negare no d^ bui t effe ef fe í tum, 
qu ia i c é t p r o u i d é t i a í í t demedijs, t a m é 
híec ipfa media ope rá tu r c ó f e q u u t i o o e m 
finisrergo inde neceíTario fit,vt t a ü s p ro-
uidet ia íit caufa cofequutionis ipí iusf i-
nisrílcut ars medicina eft caufa fanitatis, 
a p p l k á d o media ad i l lá :e t iá i i m t e n t i o -
nem fanitatis non fac ia t , fed fupponat, 
E o v e l m á x i m e , quo i fupra oftélum eft, 
g lo r i f í ca t ionem cadere í ub obiedum ,6c 
materiamprxdeftinationis. 
S e c u n d ó dicendum e f t , gratiam fina-
l em,v t finaiis eft , efle prsdeftinationis 
e f F e d u ü . H s c a í fe rdo fequitur ex praece-
denti5nam g lor ia eft gratia c o n í u m m a -
ta,vt autem grat ia c o n í u m m e t u r , n e c e f -
feeftjVtvfque ad finem v i t x piasfentis 
duretjquod eft efle grat iam finalem :er-
•go i icut ex pr^deftinatione nafcitur g lo -
r i a j i t ae t i ána fc i tu i - jquod gratia huius v i 
ta; vfque ad finem eius du re t , quüd e í i f i -
nalem efle, Poteftque hoc con í i rmar i ex 
Paulo ad Ephef, i .d icente , Elegit nosin 
ipf0,vt e$emus fanfti s & immaculati in conf-
peUu eius in charitate. Sumus enim f a n í t i , 
& immaculat i i n confpe í tu D e i per gra-
t iam , quaetunc m á x i m e i n c i p i t habere 
ftatum i l l u m , & perfe<5tionem , quando 
finaiis eft: hoc autem habet i n termino 
vii :aípraífentis ,quod e f t i n i t i um fu tura , 
Namquandiuh^c vita duratmon o m n i -
no facimos gratia immacnlatosin conf-
p e ¿ t u Dei.Denique gratia finaiis, v t fie 




confonant alia verba eiufdem Pa iü i f ia- D Tupernaturalis , & non efteommunere 
t i m capit. p . v b i prxdeftinatos vocat, 
Vafa}qu¿ Deus pr&parauit in gloriam. De qua 
t X t í i i h ú i . C o r i n t b , z . d i x i t » Oculusnenvidit &c, 
qu£pr¿parati'ít Deus diligentibusfe. 
4 , Ra io veio eft quia i n omniconful ta -
tatione con íequu t io ipííuí finifeeft v í t i -
mus effedus;& m á x i m e in tentusper to-
tum progrelTum, íeu executionem me-
d io rum e l e í t o r u m : i ta vero fe habetia 
ptaífcientia g lor ia ipla , QLicdexemplo 
facile oftendi poteft i n homine inten-
«xemplam. dente , & quxrente í an i t a t em; nam ip* 
fa fanicas eft ponfsimus effeílus i l l ius 
inqui l i t ionis . I t em quia glor ia eft effe-
étus gra t Í£E,& mericorum , & hxc profi-
cifeuntur expraedeft narione, v t f t a t i m 





probis, fed p r o p r i u m praedeftinatorum, 
muimque cofer, i m o & neceífariu eft ad 
aíterna v i tam cofequendá efficaciter: er-
go cofertur hoc beneficia prxdeftinato 
v i r t u t e , & beneficio i i l i u s d i l e d i o n i s , 
qaa D e u s i l l ú ad beatitudine preelegir, 
eft ergo pr íedef t inat ionis effedus. Solet 
vero cotra a í l e r t i o n e h a c referri G a b , & 
O c h á i q u i a pr^deftinatione p o n ú t i n fo-
la vol iuate efficaci d á d i glor ia» & ideo 
E n u l i ú aliú cognofcü t p r ^ d e f t í n a t i o n i s 
effeélu.príeter beatitudihe.Sed i l l a fen-
tentia eft plañe faifa, v t i n fequét ibus v i -
debimus. E t fortaífe i n hoc p u d o no eft 
contraria , quia( vtdicebam) iub g lor ia 
gratia finaiis neceflario comprehendi 
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D i c o terció,PerfeuerantíiE donum effe J \ 
v n u m ex pociísimis p r x d e í t u i a d o n i s ef-
fectibus. Híecai íe rc io íequi tur eciamex 
praecedentibiiSí caque podfs imú incédic 
Auguft . in l ibris de Prsedeit, Sanee, 6c de 
Bono perfeuer. & de Correpc, & grada 
cap. i z . & 15. Eandemqiie fupponunt 
Profper, & Hi lar ius i n díct is Epíf tol is . 
Ecra t ioef t i quiahoc eft fupematurale 
méd ium,Se prorfus efficax ad confeque« 
damxcernam falurem: nam ( v t A u g u í h 
ait)per i l l u d non fo lum datur pofle per-
feuerare}íícuc datumfui t A d a m c f e d da> B 
t u r pe r í euesa ie : qui autem perfeueraue-
r i t v f q u e i n í i n e m j h i c faiuuseri t , Addo 
etiam effe méd ium neeeíTarium^ííne quo 
nullus raluacur,vt fumicurcx Conc i l io 
Tridentino,re(T.64cap.i 3, & canon. 22, 
Ergo huic dono conueniunt m á x i m e 
omnes conditiones nece í ía r ix a^e íFe-
ctumprxdeft inat ionis . Ec confirmatur, 
quia donum hoc v i t r ag ra t i am fanctif i-
cancem confiñic i n fpecialibus auxilijs 
gratiaí internis , & exrernis> quibus Deus 
cuftodic, & d i r ig ice lec tum, v t non de-
ciinet a v i a falutis,faltem finaiieer: fed 
oftenfum eft, g r a t í á f i n a i e m effe effectü 
p r f d e í l i n a t i o n i s , ^ infra oftendemush^c 
auxi l ia effe effectus pr ícdeft inat icnis : 
ergo. 
Dices. haeaíTer t ione f o l u l i a b e r e l o c í ! 
i n adultis: na infantes cum nec mora l i -
rer operan pofsincnec peccareanon r i -
detur capaces í imí l iü aux i l i o rú , nec d o -
Refponfú. no perfeuerantiae indigere. Refpondeo, 
iuxta captum eorú e t iá hoc i i ü s accom-
modari jquia rationem psrfeuerantiaj i n D 
eis habec ip famors in g ra t i s , i ux t a i l i ud ; 
Hapas efiyiie malltia mutaret intellettmn eius, 
N a m i l l a etiam pro<;edit ex i l l o a m o i e, 
quo Deus huiufmodi perfonas d i lex i t ad 
ta lem beatitudinis gradunij &c non fíe 
circa illas fine l'peciali Dei cura, Si p ro-
uidentia.&: ideo ad effectum prxdeiH-
nationis earum pertinet. 
C A P V T I I I L E 
J n p r i m a i u f t i f i c a t i o , omnifque 
g r a t í a h a h i t u a l i s r f u t f i n hac V i t a 
datur p r ¿ c k s i i n a t o , f i t effe-
B u s p r a d e f i i n a t i o n i s eius. 
I . C^í V p r a e d e f t i n a t i o n e m p o n ü t i n foía 
V / v o l ú n t a t e efficaci d a » d i glor iara . 
7 -
Obre^io, 
abfolute negant , iüf t i f icat ic i ie effe pra:-
deftinationis effeétü.Sic neceffe eft Ten-
t i re omnes> qui putant iuftif icatíoné, & 
grada futuram, í u p p o n i pr$uilam anta 
pr^deftinationemjVt de GabneleiOtíAnij 
M a i o r e 5 & alijs íupra retulimufi. Háec 
vero íen ten t ia & falfo n i tuur fundame-
tOjV.t fuprá probatum eft, & generaliter 
de fend í non poteft. N á Pauius ad R o m . 
§. e x p r e í s é p o n i t iuf t i f ica t ion^i i i ter ef-
feduspr£edef t ina t ionis ,d iccng: Qiios$Y&' 
deilmu.it, bos& iuñtficauk. Ec Auguí t .de 
Pr íedcf t .Sanét .cap, i o . & : de Bono perfe-
ue r . cap .^ . grat iam d ic i t effe pr^defti-
nationis e f f e d ú i q u o d m á x i m e i n t e l l i -
g i t de fandiificance gracia. 
V t ergo quid certum videatur, q u i d 
V e r ó p o í s i c i n c o n t r o u e r í i a m vocari , a-
pertius conftetjdiftinguamus duplicem 
iuftificationem pra^deftinatoríí» Vna d ic i 
poteft ftabilis, & firma, iuxta phrafim 
Pauli}quia femel faífea nunquá amphus 
a m i t t i t u r í alia temporal is vocari poteft, 
iuxta modumloquend i Auguf t in i j quia 
pro a l iquo tempore durat eius effe<a;us» 
fed t á n d e m amirt i tur . Prior neceffaria 
e f t i n o m n i pr^deft inato, quia necei íe 
eft, ve grada al iquando confeguarnr i n 
hac vi ta , quam pro al iquo tempore vf-
que ad mortem confemet, alias non fal» 
uabitur . Al ia vero iuftificatio, i i ce t i u 
neceflaria non íít, tamen ííne dubio e-
t i am in pr^edeftinatis locum haber, quia 
gratiam (emel compArata perderé pof* 
funt, iuxta certam fidei d o ¿ t r i n a m . De 
p r i o r i ergo iuftifícatione, 8¿. gratia ad 
m í n i m u m certum eft, effe príedeftina-
tionis effe¿tum, quia faltem de i l l a ne* 
ceffe eft verba Paul i verií icari é Item,, 
quia i l l u d ell í í n^u ia re )& propriumbe* 
neficiuni prjedaeftinatorum , & fímpli-
c i terneceíTar ium ad executionem ele-
<^ioniseorum, (vode ex i l l a procedit :) 
eft ergo effedus predeilinacioniseorums 
D e n í q u e r a t í o n e s , q u a s i n fequenti puiii 
¿ l o a f f e r e m u s , h o c á fortsoti coa incunÉj 
t á n d e m iicet daremusjeledionem effica-
cemf tdg lo t i am non p r e c e d e r é o r d í n g 
intentionis, nihi lominus voluntas dandi 
homin i talem iuftificationem, v t ab i l l a 
non cadatampliusjeft v i r tua l i s volutas 
dandi ei gIoriamJ& fuíficieníj v t a d p r a í -
deftinationein pertinere m é r i t o Genfcn-
da ííf,ergQ hoc fatiseft, v t peitineat ad 



















i jo L t h J I L V e c a u f a p r t e d e ñ m t w n i s . 
De altera ergo iuftificationc>& gratia A ftatu i n n o c e n t i í e , vel omnino non fuit 
qu^ per peccatum amicti tur , di íf icultas 
í i ipereí>,anii ia et iam íic piíedeftinacio-
iuo 
Te altera 
ríeft^añt ^ effe¿his-in ó m n i b u s e í ed ig . E t c|ui-
ceps qa^- dem3íi veium eflec gratiam per pecca tú 
amil lam non reftitui per poenitentiam, 
probabi l i ter dici poíTer, non eííe effedu 
príedeft inat ionis , tj i i ia t á n d e m , & v i c i -
macé non confert ad gloriara, ve i ang -
mentum eiuscum effeótu confequendú : 
í e d i t a / e h a b e t j í í c u t g r a t i a ^ u a c ad tem-
pusdatur reprobi?. Nos aucem Tuppo-
Ji imus, totamil lamgrat iam reparari per B 
pceoicentiam (non ioquimur de eadem 
numerojred de gradu) & adhuc fa¿i;á i l -
la fuppoíi t ione procedit diíficultas po-
ííca. N a m qu ídam d í c u n t , l i c e t g r a d a i l -
JajVt reparara per poenitentiam, íit efFe-
¿ tus praedef t inat icmsíhoc enimeuidens 
« f t e x diéiis, non tamen v t prajcefsít, 6c 
perditaeft . 






e í f e a u s m e r i t o r u m C h t i f t i , v t q u í d a m 
\oiuntjVel faite non v t l edep to t i s^uod 
certum e l i e rgo . 
N i h i i c m i n u s dicendum cenfeo, tota 
i l l amgra t i am etiam \ t p iscedi t pecca-
tum,dar i ex praedeftinatione, & e í l e et-
f e d u m e i u s . Q u o d i n pr imis eft magis 
confenraneum Paulo dicenti,£«<>í frnáe» 
fiwáuit. hos é iuíitfcamt» Quod Parre?, & 
expofitores i n d i f t i n d e i n t e l l i g u n t de 
pradeftinatorum iuílificatione3etiam de 
i l l a , qu^ per b a p t i í m u m i n prsedeftinato 
fit:namlicétindeíinité mocera i l l a iufii' 
^ a í / V i i í accipiamus,^quiualet vniuerfa-
J i , &indifferenter cemprehendit omne 
iuft if icat ioncm; qu^ in p r ^ d e í l i n a t o í i t , 
Dcindc argumenter ratione^quia gratia 
i l la.qua: pr^ceís i t , in fe ve l i n íu i se f te -
ctibus perpetuo manee , & haber effedü 
gloriae: e rgen ih i l i l l i dee í i ' v t í i t efFe¿h.is 
p r idc f t i na t ion i s .Pa t e t có fequen t i a iquüa 
5-
Cócl^í lO. , 





t a i . 
de í l ina t io ex parte e íFcduum conlií í ic i c i i q u í e c o n d i t i o n e s i n i l l a non delunt , 
i n íerie quadam mediorum^er qux ele- \ t per fe n o t ü eft. Antecedens vero p r o -
ékus in ía l l ibi i i ter perducitur ad v i t am C ba tur , quia i l l a gratia regulariter fuíc 
^ te rnam: ergo de raticne i i l i u s eft, ve 
hfc íer ies medicrum íit continua, v t í í c 
d i can i j i d eft, ve per morrale peccatum 
n o n interrumpatur: ergo quidquid gra-
riac pra'deftinarus obt inui t , lí i i l u d per 
peccatum amit tat^nonfui t eíFe¿lus p r « -
deftinationis. Proba tur prima confeque-
tíái quia Deus non permittic peccatum 
prazdeíl inai i ex intentione reparandi 
i i i u d , vt in fupericribus ta<^um eft, & 
dicetur etiam i n fe^ient ibus: ergo ex v i 
i i i i u s peccatiJ6¿ ex v i to t ius prouidentif, ^ 
qv.x prxceísir , gratia i l l a cmnino amit-
t i tur , & m a n e t í i n e f r u d u v i tx aetcinas. 
Q u o d autemreparetur;eftquafíex noua 
prcuideiitia,Douaque voluntare d iu ina , 
ergo ve praecersit, non eft eíFetftus pra?-
deftinationis, fed eft mere temporaiis 
graria> íicut eft i l l a , quaí interdum da-
tur reprobis. So lüm ergo eft eíFeétus, 
quatenus reparata eft. Confirmant hoc 
exeraplo Adami ,n5mgrat ia , quam ha-
adhibetur. bui t í n f t a t u i n n o c e n t i x j V t p r ^ c e f s i t p e c 
catum.. non füit cffedus príedeft inat io- ^ 
nis,licecfuerit,vtpofteareparata.Aftum-
prum patet, quia omnis efteííius prsede-
ftinationis Ada: da tus i l l i eft ex Chr i f t i 
m é r i t o , quatenus habuit rat ionem re-
dempt ion is , & fundatum kút i n eius 




pr inc ip iummer i to iu ra , ve l ía l tem con-
t u l i t i u s ad gler iam , quod iusnon o m * 
l i i n o amit t i tur per fuperueniens pecca-
tum^fed i m p e d i t u r » & i d e o ablato pecca-
to , i i l u d idem ius 3quod prius fuerat ac-
q u i í i t u m , & m e r i t a , í í quíe erant v ina 
m a n é t i n diuina acceptaEÍone9&pf optet 
i l l a datur seternum pra;mium gloiiiae: er-
go fru¿tus i i i ius grat is pr ior is permanet 
inv i ta ra ¡e ternam: ergo i l l a fuit eí íectus 
p r ^ d e í t i n a t i o n i s . 
Confirmatur,quia v t aliqua gratia lie 
praedeft inationiseffe¿l:us,nciieftneceíre 
v t ipfamet i n fe ipfa maneatin vita ^ter-
na, ai ioqui vocatio efíicax noeffet effe-
dus praedeftinationis, quia ipfa non du -
rat i n v i t a « terna , fa t i s ergo eft,qu6d d u -
ret e íFeAuseius , v t i p í a i i t eíFeétus prac-
deft inat ionis , v t fupra etiam dixiraus, 
Eo ve l m á x i m e quod taiis gratia for-
mal i te rdura t in perpetuum , quamuis 
c n i m n o n duret i n eadem numero en t i -
tate;hoc materiale eft, parumque refere 
ad eífeétum pradeftinationis. Dice£>non 
durar perpetuo nifí v t reftituta» Sed con* 
tra,quia h¿ec reftitutio non f i t , per fe l o -
quendo , niíí v i r tu te pr ior i sgra t ie , 6c 
i n f u í i o n i s e i u s , & m e r ¡ t o i u m , v e l ipí ius 
h o m i n i s , vel C h r i f t i , quse i l l i applicata 
í^erunt, N a m panitencia peccati c o m -






C a p . 4 . . j u í t i f i c a n t e m g t a t i a m 
mifs i fo ' ium concu i r i t ad i l l a m ref t i tu- A 
t ionem vccaufaper accidens remouens 
impcdimencum: ergo haec gratia rc f t i tu -
ta per fe ni t icur i n p r i o r i beneficio , ve l 
m é r i t o : ergo i i l u d et iam prius beneficiu* 
& confequencer pr ior etiam gratia 9fuit 
eíFectus p rxdef t ina t ion i s .Den ique» inte* 
t i o De i perducendi hunc electum ad ta-
t u m gradum glorias^ion confequitutef-
fectú abfque i i i a grada vcprfcersi t ,quia 
nifí praccefsiffet.non daretur i l l i h o m i n i 
pcenitentiam agenti tanta grat ia 5qua£ 
ad tantam g lo r i am fuf í iceret : ergo i l l a B 
gratia concurr i t v t m é d i u m ad v l t i m u m 
e l í ec tum diuinae electionis confequen* 
dum,crgo eft eíFectus eius > & pradef t i -
na t ion isé 
Addo p m e r e a , potuiíTe g r a t i a m , 6¿ 
iuf t i t iam ami í fam effe effectum praede-
ftinationis , e t i a m í i per pcenitentiam 
recuperanda non eflec, dummodo alr-
q u o m o d o conferret ad confequendunx 
i i l u m beatitudinis g r a d u m , q u i defa-
cto c o m p a r a t ü r . H o c faci lé patet ex pr in 
c i p i o poí í to , quod praedeftinationis ef- ^ 
fectus non eft lo la gra t ia , quae permanet 
i n astenia vita,fed etiam qt i f quoeumque 
m o d o confert ad aeternae v i t f confequii* 
t i o n e m , etiálí ipfa gra t ia i n le t r a n í e a r , 
Poteft autem i n t e l l i g ú q u ó d gratia femel 
habita mult ismodis conferat ad vitas ae-
ternae confequu t ionem,e t í amf í non re-
p a r e t u r . P r i m ó enim poteft conferre tan-
quam occal ío excitans homine ad ha-
benda}quandopoftea refurgit ,piura me-
r i t a permanentia i n v i tam aeternam, vel 
quia inde excitatur ad grauiorem d o l o - D 
l e m , & pcenitentiam , ve l ad maiorem 
grat iarum actionem pro tantis benefi-. 
cijs fufceptís, ve l ada l ios ac tus f ími les : 
Praefertim vero pofíet deferuire memo-
l i a il l íus gratiae, & iaetur ís factae, ad fer-
u e n t i ü s conandum refarcire damni im 
noua d i l igen t ia , Scferuore: íicut felet 
mercator, q u i d i n i t i a s a m i f i t , l i c é t i i l a f -
met recuperare non pofs i t , alias í ímíles 
d i l igenterprocurare : ad quod mouer i 
poteft ex a m o r e . & e f t i m a t i o n c a e me- E 
moria p r io rum d iu i t i a rum, Vnde ad i l -
l a m d i l igent iam adhibendam plur i rnu 
conferre íolet al iquando expertum 
fuiffe pr iorem ftatum , & diuitias ; ad^ 
hunc ergo modum poíTec in praeferiti i n -
t e l l i g i . Praeterea iu-ftífícatio pre tér i ta co -






e f fe e f f e U u m T r a d e / l . zyí 
l ius ad cor redeat, & v t i n peccatis non 
obdurefcat: reiinquere edam ío ie t faci-
licatem aliquam in bonis operibus, ve l 
p r o p c c r a c q u i í í t u m habicum,vel propter 
bona phantafmata,quae parmanent non 
obftante peccato: ergo ratione hu iuá 
Vtilitatis poffet eíTe praedeftinationis ef-
fectustnam t o t u m h o c tandsm fructifi-
cat aliquo modo in v i t a m aeiernam.Hfd 
autem omnia nunc coniunguncur cunt 
reparatione omnis pr^cedentisgratiae,SC 
mer i t o rum: 8c hoc ipfum auget g ra t i tu -
dihem ad D e u m í e r g o multis t i tuhs c o n -
numerai lda eft talis grada Ínter praede-
ftinationis effectuSé 
Ñ e q u e obftat f u n d a m é n t u m contra^ o* 
tiae fententiaí» N a m i n primis n e g ó con^ 
fequentiam: alias nec pr iora merita ef-
fenteffectus p r | d e í d n a t i o n i s ; q u o d pro-1 
fecto ve t i í ími i e non eft, v t iam dicam. 
Nec video qu^ fit necefsitas i lhus CQH-
t inuat ionis mediorum in eo fenfuexpl i -
eatae. Solum enitn poí íe t i d eífe neceila-
r ium,Í Í peccatum í u p e r u e n i e n s o m n i n o , 
& : i n perpetuum extingueret qu idqu id 
^difícatum fuerar: nunc autem (v t d i x i ) 
non i ta eft, Ergo facilé in te l l ig imusj 
D e u m ex fpeciali prouidenda praedefti-
na t ion i s fuje dediíTe electo talem gra-
t i am, quia licet cognoueri t fore impe-
diendam per peccatum • tamen etiant 
praénouit habituram ta í idem f ruc t imi 
f t e r n u m . V n d e ^ l i c e t c o n c é d a m u s j , D e á 
n o n permitiere peccatum pr^dafti-
n a t i ex in tent ione reparationis (dó 
quo poftea,) dicimus tamen, non per* 
mittere i l l u d ííne propoí ico reparationis^ 
N o n enim p e r m í t t i t i l l u d v t ma lum, 
q u o d futurum í í t í é t e r n u m , fed v t t e m -
porale.femper en im rednet voluntatem 
formaiemovel v i r tua lem t o l l e n d i i l iudí 
quod fatis eft,vt p r io rem grat iam dede-
ritexpraedeftinatione. A d con í í rma t io* ¿¿ i i m * 
nem feu exemplum, negatur alíumpcú., ^luffiílt*, 
Suprá enim dixij& verum eftj prima gra pondetu^ 
t iam Adae i n ftatu i r tnocent i f fuiffe eífe-
c tum praedeftinationis eiusj q u o d rado-
nes hic factf aequé probant. D i x i etiani 
non effe de ratione pí3Bdeftinat¡oni?j 
quod fít ex redempcione formaliter, fed 
fatis efle, quod fit ex gratia Ghri í t i , 
quaelatius patet, quam fedemptios 
& talis fuit i l l a prima gratia 
Ad^^de qua alibif 
C A P , 










C A P V T V. A 
A n omnes f u p e r m t m a l e s a ñ u s , 
quouls modo m e r t t o r i j , quos ' 
p r t e d e í i t u a t u s f a c i t ) p n t ef~ 
f e c i u s p r á d e ñ i n a t i o n i s 
eius* 
P Rima opinio abfolute negat, a^us humanos, quantumuis fupernatu- B 
raies5& v t i l t s í i nc advicamaeterna 
cum eíf íé lu confequendam, efle pr se de-
ftinationis effe¿tum. Ratio reddi poteft, 
quia i l l i t a n t ü m runc p t f deftinationis ef-
feétus, qui e x a b í o l u t a D e i prxfinit ione, 
Se p r í eo rd ina t ione proueniunt : fed a¿tus 
humani , etiam fupernatwraies, non p r o -
ueniunt ex t a l i D e i in t en t ione : ergo, 
M a i o r patec,quia prsedeftinatio d ic i t ef-
í i cacem, & i n f a l i i b i l e m prouidentiam, 
non fo ium ex prjeícientia, fed e x p t í e o r -
d inat ione diuina ,vt docetD.Thomas T. C 
p . q . 2 j . a r .7 .& 8,&q.6,deveric. ar.j.Sc 
fspe alias: ergo effe¿tus, q u i non proue-
n i u n t ex huiminodi prouidentia Dei ,n5 
poí íunc d ic i prxdeftinationis effedus: 
huiufmodi autem fiuit effeófcus omnes, 
q u i proueniunt fine fpeciali p r ^ f i n i t i o -
ne Dei . í am v e r ó quod tales í in t omnes 
effeítus l iberijopinancur m u l t ¡ 5 q u i a p u -
ta nt talem p r x í i n i t i o n e m repugnare l i -
be r t a t i , Vnde omnesjquifentent iamil* 
l a m tuentur jvidenturpoíTe pro hac o p i -
n ionea l l egar i : quanuis re vera non om- D 
n e s i d a f l c í a n t . 
Secunda opinio d i f t ingu i t inter adus, 
qu i funt difpofítioiies remotas adiuf t í f i -
ca t ionem ex vna parte, & eos, qui funt 
ve l v l t i m a difpoíí t io ad gratiam,vel f r u -
dus iuftit ia; iam compararas:Sede p r i o -
r ibus negat efíe pr^deftinationis effe-
¿lus.affirmat autem de pofterioribus.Cu-
iusfententiae videtur fuifíe Bonauentu-
ra i . d . 4 i , a r t . i . q . 2 . namfolos duosef-
íeá rus pr^deftinationis ponit,fcili<:ct i u -
ftificationem, & g lo r i f i ca t ionem, Sub E 
i i if t if icatione autem videtur comprehe-
dere d i fpo í i t ionem v i t imam a d i l i a m ^ 
lequentia opera, quibusin adepta iu f t i -
tia perfeueratur, 6c crefeitur. Priores 
vero difpo: í t iones,et iamíí a gratia aux i -
l iante p r o c e d e r é fateacur, fentit no eile 
effe-¿lum p r sde f t ina t ion i s , quia d i c i t 
eíTe caufam e ius , faltem vt m e r i t u m de 
cogruo , nam hoc modo poteft homo ex 
gratia auxil iante mereri de congruo i u -
í t i f ica t ionem, & esetera omnia^ quaeiila 
comitantur ,vel eonfequuntur. 
N o n inuenio tamen expreffe i n B o -
nai ient .vei al io authore hanc fententia, 
v e l fundamentum e ius .Namdi í f i c i i e eft 
rat ionem reddere, c u r i n hac vi ta effe-
¿ tus praídef t inat ionis ab ipfa iuftificatio-
nejprcut i n c i u d i t i n m í i o n e m grat i^ ha-
biiualis, inchoetur: ,&: omnes preceden-, 
tes grat ignon í int praídeftinationis effe-
¿bus. K a m íi quis d i x e r i t , i l los priores 
eíredtus efle communes reprobis , idem 
de iuftificatione ip ia dicemus. Quod íi 
iuftificatio. haber a l i q u i d fpeciale i n prg 
def t inant í s , ob quod efle pofsi tpr^deft i-
nationis e fFeé tüS í idemin prioribus ^ac 
remotis d i fpoí i t ionibus con í ide ra r i fa-
cile poteft. Q u o d íi dixerit5 ad effeí tus 
praedeftinationis folú pertinere eas gra-
nas, quas íb lus Deus facit, íic nec d i í p o -
íitio v l t i m a í n c c m e r i t a / e u f rudus iu f t i » 
tiaserut e í f e d u s pr^deftinationis , quia 
non folus Deusea fac i t , fed nobifeum; 
quo m o d o etiam fe ger ic in d i l p o í i t i o n i -
bus r emo t i s . Dicere vero po í íe t aliquis, ' 
eíFecir/m p r»de f t i na t ¡on i s deberé efíe ex 
fe permanentem, atque adeo i n hac v i ta 
d e b e r é efíe habi tua lem, aut faltem, q u i 
habi tum aliquem, feu argumentum eius 
poft fe r e l inqua t > quod non conuenic 
remotis di fpoí i t ionibus .Sed hoc faris i n -
firmum fundamentum eft5vtpatebit. 
T e r t i a o p i n i o al i ter dif t ingui t 3 non 
inter adus , fed i n c o n í í d e r a d o n e cuiuf-. 
cumqueadusfupernatural is . D ú o enim 
i n i l l o co f íde ra t fc i l i ce r , cocutfum Dei , 
feu inf luxu g ra t i a : ,S í coopera t ione l i be -
l i a rb i t r i j .D ic i t ergo,a¿í:us fupernatura-
Jespr íedef t ina torC^quoad influxú gratiae 
& DeijeíTe eftecl:6 pr^deft inat ionisquo-
ad cooperatione v e r ó l iber i a rb i t r i j no 
e ñ e , i m o inde poíTe aliquam pr^def t i -
nationis r a t ionem, ve l condit ipnem aí^-
f u m i j t a fentir H e n c . q u o d Í i b . 4 . q , i p . & 
quodlib.8.q#5:4& p r io te quidem partem 
nuc v t ve rá fupponimus,a fo r t io r i enim 
probabicur ex dicendis, Ratio aiterius 
partis eíTe poteft, quia cooperatio l ibe r i 
a rb i t r i j v t ííc non eft e í fedus D e i : ergo 
nec eft eftedus prxdeftinationis.Cofe-
quetia ex d i d . i n , i . c . n o t a eft. Antecedes 
ver6 
Bxeluditür 
ab hac opt 
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patet, q u u i J l a cooperario ve ííc praeci- A d ic i tura l iquispr íedeí t ina t iQnis eíFedus, 
í é d i c i t refpedumad Jiberum arbicriuni, quia procedit ex fpeciaji v o l ú n t a t e ab 
yenoi 
J l i O . 
& ab i l l o folo m a n a t . Sicut e contra 
r i o influxus grati.se á fola gratia eft, 
6c non á l ibero arbi t r io .-eft én im ca-
dera ra t io . 
Vera tamen fententia eft,on)nia ope-
ra fupernaruralia eiectorum , qux cum 
efFeóíu a l íqn id conterunt ad.confequu-
tionera vitac ^ternaejeíTe e f f edumpr í ede -
ftmationis y quoad t o t ü i d , quod i n e iu í -
m o d i operibus i n u e n i t u r , Se íub omni 
l o i u t a , qua i l ie effedus, vel adus eft i n 
part icular i praedefinituscú ómnibus c i r 
cüftantijsruis,haíc en im alia quíellío^eft 
de praedeftinacione ipfíus adus, de qua 
nuc n « n a g i m u s , fed de prsdeftinatione 
homin is , Dici tur ergo Tupernaturalis a* 
d u s eíle ptedeftinadonis effedus, ve i 
quia media , íeu principia neceffaria ad.i l 
l ú dá tu r exintent ione efficaci faluandt 
homine» vel cerré quia (untex tali p ro ' 
hab i tud ine . í íue ad D e u m , íiue ad a l iam B u ident ia Dei erga homine, qua t á n d e m 
pr iorem gratiam s ííue ad l i be rumarb i -
t r i u m , Hanc veritatem fupponunt cazte-
r i T h e o l o g i , qu i docen t , non pofle i n -
uea i r i ex parte hominis prasdeftinati, 
ra t ionem aiiquam totiuspraedeftinatio-
nis quoad omnes eius effedus,fundatam 
i n opere procedente a grat ia , fob qua-
cunqueratione fpedato. Quodinde co l -
Jigunt, quia omnis talis a d u s , & q u i d -
quid i n eo eft , effedus príedeft inationis 
exi f t i t eRatione autem probanda eft hxc 
ve ritas í igi l lat im,6£ per partes. 
Et i n primis * quod non repugnet a-
d u m liberum v t í k efle prxdeftinatio-
Fulcirur.ja nis e0edum 9 facile probari poteft con-
tra pr imam ien ten t i am.Pr imó^qu ia non 
repugnar l iber tat i , tales adus prafinir i á 
D e o , i m ó ver i l imi i ius eft, omnesadusa 
qu icumef fedu conducunc ad v i t am 
te rnam^íTe i n fe,&antecedenter pracor-
dinatos á Deo , ab fo lu to , 8C efficaci de-
creto, v t i n l ibr is deAuxi l í j s oftendimus. 
S e c u n d ó , quia quidquid fít de praidefti 
6. 
tione. 
perducitur cum effedü ad v l t imam fa-
iutem'Haecenim prouidentia eft prazde-
ftinatio, & ab i i i a fine dubio procedunt 
tales adus quo ad totum quod i n eiseft, 
Vt exfequentj pundo conftabit. 
D i c o ergo fecundo , A d u s luperna-
turaies non folum funt effedus pr^de-
ftinationis, quantum ad in f luxumgra- , 
tia:3feu De i i n ipfos , fed etiam quantum 
ad cooperationem i ibe r i arbi tdj .Proba-
tur, quia l i l i adus í impl ic i t e r fun t do- . 
Q na De i fecundum totum quod i n eiseft: 
ergo i n príedeftinato eodem modo fuut 
effedus praedeftinationis eius . C o n -
fequentia eft clara, quia hace dona funt 
media,per quíe faius ira prazparatur p r x -
deftinato, vt infa l i ib i l i ter eam confequa-
tu r . Sunc ergo pr^deftinationis effedus, 
l u x ra definid onem Auguftiní, Frádefiina-
tioeñ fujc'mtia , & p^aratio bensfitlo' 
rum Dei, quibíts certifimelilerantur, quicum-
que liberantur s de Bono perfeuer, capit, 





natione fpecial i ta l ium a d u u m i n f & i p - A u g u f t i n o pa í s im diceiue , cum Deus 
íis, v t fint effedus prasdeftinationis fatis 
eft, quod fínt dona D e i data horaini ex 
fpeciali intentione beatificandi i l l u m , 
ík. vt talis in tent io efficaciter impleatur. 
Eftó en im vera eífet fententia dicen-
d u m , ex t a l i intent ione non fequi ne-
ceíTario praedeftinationem talis medí j in 
pa r t i cu l a r i , fed d i í íunó l im huius, vei i l -
Í ius ,v t f i vnum non fucceí rerk ,a l iud ba-
bear effedum,nihi lominus quotles t a ü s 
a¿ tus f i e re t j e í f e t e f fedus pr^def t ínat io-
nis , quia eft effedus i l l ius i n t é t i on i s dá^-
d i gloriara , mediante fpeciali gratia ab 
eadem inrentioue manante jqua í tándem 
efíícax eft, & a l iqu id confei t ad ccnle-
quutionem vitac eterna;: ergo hoc fufíi-
cere t in dgore , v t effet p í f d e í l i n a d o n i s 
effedus.Vndefonnalirer Joquendo, nvn 
prazmiumeonfert noftris operibus, do-
na fuá remunerare, de Pr^deftiuatione 
fandorumcap, 20, de Bono perfeuer. 
capír , 1 3 , de G r a d a , & libero a rb i t r io 
capit. 5. 15. & 2(1. Quem loquendi 
modum vfurpauit etiam CIce]eftínus• 
Papa , Epiftola i . ergo ipfum m e i i « 
t u m noftrum eft Dei donum : at me~ 
r i t u m v t fíe liberara hominis coope-
rationem i n c l u d i t . Quae ratio procedit 
tam i n mér i to de condigno, quam de 
congruo , & i n quacunq- fupernaturali: 
difpofítione libera,omnia enimh^c funt 
dona D e i , & liberara cooperationem i n -
c lud tmt , 
Secüdó, ipfarae . tcooperar io libera h o -
min i s eft á Deo per feeffícacirerimrenra, 
ac predefinirá 3 tk prepara ta per p r a d e » 
Y ftina-
z f ^ L i h í l i . * D e p r ¿ e d e J l m t i o m s e f f e B h i m 
í l i n a t i o n e m 9 e r g o e f t e f fe í tusgra t i í eper A í e d p e r obediencialem potent iam 
pracdeftinationem pr^paratac, fiCaccom-
modat íc ad talem coopcrationem o b t i -
nendam, ergo ef teffedhispraídeftmatio-
nis . Confequentia eft euidens ex d i -
d i s i n c a p , i . Maior i tem eft certa, quia 
Deus í impl ic i te r vu l t prazdeftinatum 
conuerter&«, ve l v t credat, ve l v t poe-
j i i t e n t i a m agat: ergo d i r e í t é v u l t , & 
efficaciter intendi t cooperationem ?ius, 
gu ia no poteft a l i ter coiiert i ,nií i coope-
xando . Explicatur , nam i n his a£t ibus „ 
n o n fo lüm v u l t Deus ad i l los con-
c ú r r e t e , fed í impl ic i ter vu l t , v t homo 
i l lo s habeat,& v t v e l i t , & v t a d tale ob-
i eé tum ta l i m o d o , & t a l i tempore deter-
niinetur,cooperando gra t is fu§:ipfa er-
go cooperario pr^deftinati eft á Deo i n -
tenta, & v o l i t a tanquam v n ü ex necef-
farijs medip ad í inem príedeft inat ionis 
conlequendum. M i n o r í tem certifsima 
cflíe debet, quia hxc ipfa cooperatio eft 
effeóhis gratiae efficacis» quf ííne dubio 
eft pr^deftinationis effeítus 9 v t m o x d i -
cemus. AíTumptum declaratur p r i m ó de C l i b i d iximus) dúp l ex eftgratia, quae ad 
& 
tanquam inf t rumentum l íbe rum , d i u i -
na virtHte eleuatum: ergo i n illamec co-
operatione Deus eft pi incipale ope-
rans, operatur autem per fupernatura-
lem prouidentiam cum certa &: iniral l i* 
b i i i confequutione í i n i s : ergo per p r x -
deftinationem. 
D i ees, íí cooperatio l iber i a rb i t r i j fit 
per a é t i onem ipfiufmet D e i , v t aucho--
i i s , & prouiforis fupernatura l í s ;ergo an-
teceditordine caufalitatis, & naturíe a» 
é t io Dei ad noftram cooperationejqnod 
nos honadmit t imus. I t emf í i l l a coope-
ratio eft efFe¿tusgrati«,ergo abfolute eft 
verum dicere, quod Deusfacit noftram 
c o o p e r a t i o n é , ergo facievt nos coope-
remur3ergo determinatvoluntatem n o -
ftram ad cooperandum: qua omnia re-
pugnant noftr^ d o ¿ t r i n e de auxili js gra-
t i s . Refpondetur ad pr iorem parte d i -
ftinguendo confequens}habet enim d ú o s 
feíjfus, & i n altero a d m í t t e n d a eft i l l a -
t ío . in altero vero neganda. I taque(vta-
caufalicate mora i i , nam Deus per voca-
t i o n e m ; & auxi l ia exci tá t ia trahit h o m i ' 
n é mora i i te r ,v£ veli^Sc cooperetur, 8c 
hoc modo facit, v t velimus, & faciamus, 
ergo ip íamet cooperatio noftra efteífe-
¿fcus gratijc exc i t an t i s ; qu» ex íuo genere 
tranfíc i n adiuuante^uando efFe^us co-
fequitur.De phyí ica vero caufalitate pro 
batur, quia i l l a cooperatio a l iquid real© 
eft ad p í e t a t e m p e r t í n e n s , & ad falutem 
vaide neceíTarium: ergo no poteft effe á 
nobis fine Deo , & gratia eius, iuxta 
i l l u d , Sinemenihilpoteñisfacete} & i l l u d 
Quid habes, quod non acceftñi, Quaz vera 
funt etiam fecundum realem , & phy í i -
cam efñc ient iam, 
Quocirca( v t Henr ico refpondamus) 
quamuis cooperatio i l l a a vo lún ta te no-
ftra lít,6c fub fub i l l a voce , ac denomi-
natione tantum dicat relationem ad no^ 
chi cijeitur ftram vo lún ta teme n ih i lominus tota i l l a 
re la t io , í í realis eff & fundamentum eius 
e f t e f f e d u s g r a t i í e D e i , & confequenter 
i n prxdeftinatis eft pr^deftinationise-
fFe¿tus. Nam cooperatio i l l a a l iqnid eft 
i n rerum natura:ergo non poteft efle fi-
ne D e i i n f l u x u : Vnde cum l i t a d luper-
naturalem adum, eri t i l l e influxus gra-
t i ^ , i m ó in i l l a coopera t ioné voluntas 







hominis actum cocurr i f .vna eft per mo> 
dum pr inc ip i j , alia per modum concur-
fus.De p r i o r i verumeft3Deum per n p u i 
a é t i o n e m efficere noftrammet coopera-
t ionem i n nobis, & nobifeum: líe e n i m 
per vocationem facit Deus ve i l eno f t rú , 
leu v t velimus,vt faspé d i c i t Auguftinus. 
Q u i d enim eft faceré v t vel imus: niíí fa-
cer e,vtcooperemur % I te cooperatio n o , 
ftra eft res dif t inéta a gratia operante, 
quac eft p r inc ip ium noftri aélus» ergo eft 
propijfsime effeílus eius,per aífcionem 
d i f t indam ab ipfa operante g ra t i a , per 
quam Deus pperatur i n nobis aéh im i i -
berum.De altera vero gratia dlcendum 
eft,in re non d i f t ingui a noftra coopera-
tione^fed folü ratione, &C denominat io-
ne. Vnde verum e í i i l l a m m e t cooperatio 
nem effe a¿}: ionemDei ,& hoc fenfu fieri 
per a ¿ t i onem Dei ,vel potius effe a d i o -
n e m D e i , eomodo}quo a f t io f i t fe ipfa, 
& quo folet vna j& eadem a d i ó efle i n -
ftrumenti, & principalisagetis.Vnde i n 
forma refpondetur , duplicem a d í o -
pem in t e r cede ré i n noftris operibus 
g r a t i x . Vnam praeuenientem , & de 
hac verum eft, an tecederé ordine na tu-
r a ad noftram cooperationem. alteram 
c o o p e r a n t e m , & de hac negamus effe 
p r io rem ñ a m a f ecundü p rop t i á canfa-
l i t a -
Jitatem,quianon eft i n r e d i f t i n f t a a n o - A meremur. & de codigno glor ia » & íJíe 
11. 
ftra cooperatione 
A d alteram pareé obie£tÍonis ,C£Eteris 
ó m n i b u s concefsis» negatur v l t ima co-
fequencia: q u í a p e r g i a c i a m praíuenien» 
tem^feuquai eft pr inc ip ium a¿tus l iber i , 
Blxpj -ié rcC Deus propri j fs imé facit nolham coope. 
pondetur. racionem qjuando i í l a í i t , & í i m i l i c e r t a -
cic, v t cooperemur, non efficaciter prje-
determinando, fed inducendo prius, & 
poftea adiuuando. Per concurfurn au té 
n o cam p r o p r i é facievt cooperemur,fed 
e íFedus in ia i l ib i i i sef t , í d e q u e eft de CG^ 
digna recepcione Sacramédj i iá i l l a e t i l 
haber eíFeétum gratiae perpetuufn. 
Addo infuper , idem dicendum eííe 
de remoc i sd i ípo í i r ion ibus ad grat iam, 
íí rales íinc, ve de fado aliquo modo co* 
operenrur ad grariíe iuftificantis c o n í e -
quudonem,vel imperando á Deo m a i o -
ra aux i l i a , ve lmel iores d i ipo í ínones , 
v c l aliquo alio modo preparando viam» 





gratta id l 
dicciidura. 
facic i p í a m m e t c o o p e r a r i o n é modo ex- B fequendi gratiam iuftificantem, aur p r o -
1 2 . 
T e r n a con 
c la í i o . 
Probaiur 
j r i m o . 
tan $ *, 
plicaco.Quod fatis eft?vc i l l a cooperario 
i i t eíFeótus praedeftinarionis, quia no o» 
por tecv t eandem relationem habeatad 
DeújSc ad volunrate hominis5,nec q ü ó d 
candé d e n o m i n a t i o n é ab vtraque reci-
piat , fed latís eft, quod quidquid i n i l l o 
aótu eft íít al iquo modo á gracia per pr f -
deftiniirionem preparara. 
T e r c i ó d i c é d u m eft, omnem fuperna-
turalem a¿ tum, qui cum effeétu confert 
predeftinato, ve ai iquam hab i t úa l e gra 
ficiendi in i l l a .Qu ia non oporret s v t ef-
fe¿tus predeftinationis i m m e d i a t é co-
operetur ad v l t i m u m e íFedum eius, l ed 
fatis eft,íi medía te , & quocumque modo 
conducat5iiam hoc eft fatis,vríic m e d i ü 
ef f icax ,^ confequenter ab intécione , & 
prouidentia efficaci proueniens »&;hoc 
eft efle p r^def t inaüonis e í F e d u m . 
Vnde ve r i í im i l ee f t , c ü m Paulus d i x i r . 
Quosp&deñmmit hos:& vocAühi& qaos 
vocAuitthos & iañificauit íub vocatione co-
riam cenfequacur , eíTe praedeftinationis C prehendifle omnes d í ípo í i t iones remo-
effedum.Probatur primo,quia yer í l imi 
Jius e í i o m n e m huiufmodi a<5tum faitem 
i n eleétis elle á Deo ípec ia l i te r p r e d e í i -
n i t u m , que predefimeio ad predeftina-
t ionem per t ine t , & ab i l l a t rahi t o r i g i -
nem cooperatio l i be r i arbirrij,Secundo, 
quia oftentum eft}omnem grariam habi-
tualem predeftinati permanere i n eter-
« a m v i t a m ^ c proinde confer rcve l per-
tinere al iquo modo ad effedum v l t i m ü 
p i ^deftinationis:ergo íi adus ralis eft} v t 
cum efieítu conferat ad habitualem a l i - D 
q u á gratiam obtinendam , mediante i l l a 
confeic ad confecutionem v l t i m f f ^ l i c i -
tatis in eo gradu j n quo pr^deftinata eft: 
ergo hoc eft fatis,vt fíteffechispredefti-
narionis, 
Vnde conftat,omnes a£bus meri torios 
de codigno augmemi grari^efleeffedus 
predeft inat ionis; quia eíFeélus t a l i um 
m e r i t e r i u m i n predeftinatis i iunquam 
fruftratur ^ quia i n i l l i s í e m p e r i m p i e r u r 
i l l a condmo}quam Conc i l i um pofuitjSí 
in grafía áecrferint; ac proinde femper i l - I 
l is i e í p o n d e t e ñ e ¿ h i s , í e m p e r q u e m a n é t 
v iua i n Dei c c n f p e d u , nam l icé t ad t é -
pus mort i f icentur , reuiuifcunt t á n d e m 
in-pe.rpetiuim. Qi^era t io probar idem 
dev l t ima di ípof í t íone a d g r a t i á ; p e r i l -
la enim falté de co rg iuo eadé gratiam 
tas, fub iuftificatione omnes p róx imas 
cü ó m n i b u s meritis,quibus homo i n dies 
magis iuf t i í icatur , V e l íí per vocario-
nem folum inteil igamus primam voca-
tíonem5qu£e e f t in i t iú iuftificationisrfub 
iuftificatione comprehenduntur omnes 
aélus pietatisab i l l a vocatione manan-
tes, & parantesviam ad iu f t i t i am, i l los 
en im omnes ad iuf t i t iam al iquo modo 
pertinere Coc i l i um T r i d e n t i n ü fefl'. 6, 
c ^ . ó . S c / .fatis fignificauit. 
Denique hinc verif imile eft ,omnes 
a ¿ t u s fupernarurales, quos pr^deftinatus 
in hac vi ta f ac i t , eífe predeftinaticnis 
cffe£tus,Jquia ve l orones c o d u c ü t a l iquo 
modoad beati tudinem eíTentialem ob-
t i n e n d a m , fecundnm al iquem gradum 
eius, v e l cerré i l l i s femper refpondet i n 
glor ia a l i q u ó d p r e m i u m a c c i d é n t a l e , 
e t iamíí fortaíTe extra ftatum grarie faéíi 
fuer inr , praídeftinatio en im non í o l u m 
e f t adnudam gloriam eíTentialem , íed 
Vt o r n a t á íuis accidentibus, ac propr ie-
tatibusjergo & cmnes a d u s , qui ad g l o -
ria m c on fer un ts fun t pr^d eft i na ti o n i s e f-
fedus, m á x i m e vero qui conducunt ad 
g lor iam eíTentialem. 
V l t ; m ó dicendum eft, i n t e r d r m bo-
m i m a d u m vniusperfone efle cffedum 
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cluíio. 
2-56 L i h M l . D e T M í f e ñ i n a t í o n i s e j f e B é m . 
c o n í l a t e x h i s , q u « f u p e r i o r i l i b r o t r a - ^ 
éfcara funt. Poteftquc e x p ü c a r i ex i l l i s 
verbisPaul i 2 , T i m o t h , i . Owww/ttííwío 
tXtmtlt propter eUftoSyVt & ípfifalutem mfequantur, 
N á p a t i e m i a , ^ vo luncas ,qu« Paulo da-
batur ad íubft inendos i l los laborefjeffe-
¿ t u s erantpraedeftinationis eorum,cju i 
i l l i s medijs proficiebat,& faluabácur.Sic 
e t iam applicacio Sacramenti, quatenus 
e í l a«5tio m i n i f t r i , eífe poteft ,& trequen-
ter eftjelíeítus praedeftinacionis eius, qu i 
per Sacramentum faluatur , v t ^ e r fe ta-
t i s c o n f t a t . H o c e c í á m o d o d icü t Theo- B 
JP Thonj, fo&h®*- craétat D.Thom.dida.quaeft ion, 
2 g.art, 8. pradeftinationem iuuar i pre-
cibus fanó lorum, quia precibus Scepha-
n i impetrara ef tá Deo efíicax vocacio 
P a u l i : i l l a e r g o preces fucrunc effedus 
pr^deftinacionis Pauli :nam exin ten t io-
nefaluandi Paulum Deus infpirauit i l -
l a m , & dedit aux i l ium ad i l l a m necef-
farium.Neque ob f t acquód etiam fuerit 
« í f edus praedeftinationis Stephani, quia 
ex fpecial iprouidentia circa vtrumque 
fiei i potui t . Et c6firmatur,quia i l l a ora- Q 
t í o non fuitcaufa tocius praedeftinatio-
nis Pauli , v t íupra oftedimus: ergo ne-
ceíTeeftvt fuerit effeí tus . Patet confe-
quen t ia , quia íi i l l a non eíiet eíFe¿tus> 
praedeftinatio Pauli quoad effeí tusfuos 
inchoatafpiffet abeius vocatione: ergo 
o r a t i o íS t ephan i fuiflet caufa p r i m i efte-
* <ílus pradeftinationis Pauli , ergo totius. 
Hace enim confequentia vulgaris eft a-
pud Theologos , quia ex pr imo effeétu 
detiuaturfecundus , & ex fecundo ter-
t i u s i & ííc v íque ad v l t i m u m , q u a n d o i l -
l i in ter fe habent connexionem caufe D 
& eíFeáu8,quo modo comparatur voca-
t i o ad conuerfionem* 
C A P V T V I . 
Q j u e "Vocatio , O* p r < e u e n k n t U 
a u x i l i a j l n t p r d d e s i i n a t i o -
n l s effeBus, 
VOcationem efle praedeftinationis effedum fatis aper té docuit Paul- £ 
*• lus ad R o m . 8. dicens, Quos m m 
a prttdeSlinaHit, hos & vocauit. Difficultas er-
wtnan. , g o f o l n m eft,dequa v o c a t i o n e í í t f e r m o , 
& qu id fub vocatioae coroprehenda-
tu r , Rat io d u b i t a n d u n p t i o n p u n d o rt . , 
eít}quia d ú p l e x elt vocatio,vna ,emcax 
leu congrua: altera inefficax. Vtraque 
autem i i l a r u m haber l o c u m i n prsede-
ftinatoific i n r e p r o b o . C ü m ergo coniiert 
neutram vocationem efle i n reprobo 
praedeftinationis effedum , v idendum 
ef t ,cur in praedeftinato ííc praedeftinatio-
nis effe¿lus»& an hoc íic verum de o m n i 
vocacione , vel de fola efficaci, & an 
de omni efficaci , v e l tantum de a l i* 
qua, ^m 
E t t ju idem apud Augnninum faepe 
i n u e n i m u s » i l l a m vocationem , quaeeft 
expropofue, efle praedeftinationis efteclü 
v tv idere i icet l i b r . 2. contra duas E p i - ^ ^ i * » 
ftol.Pelag.cap.io. & de Piadeft. Sand. F«^wf-
cap i t . id . & 17 .&. l ib r , i , adS imp] i c i an . frofPer* 
q.a.Eumque imicantur Prolper i n i ibr i s i4,í/^• 
de Vocacione g e n t i u m , & Fulgentius 
l i b . i . a d M o m i n u m , A n f e i m , i n ad R o -
man.S.Sumiturque ex verbis i l l is e iufdé 
capit . Diligentibus Deum omnia coeferatur 
in hmm bis, qui fecundüjn froyofuum voca-
tijumfdnfti. In te l i iguntur e n i m h í e c ver* 
ba i non de propoli to hominis , fed D e í , 
v t a l ib i l a t i ü s d i é l u m eft: Scclariusex- 2 Tíí».r 
p J i c L Í t idem Apoftolus, 2. T i m o t h . 1, 
Vocauit nos vocat'me fuá fanfta ,non fecun' 
dum menta, neñra^fed [ecmdum fropefitum 
/uumi&gratiam, 
Q i i i d autem fít hoc p ropo í í tum De i , 
nunquam fatis Auguftinus deciarauit. 
Poteft enim eífe p r o p o í í t u m dandi g l o -
r iam , vel dandi p rox imum effe¿tum 
v o c a t i o n i s , v t f i d e m , vel pasnitentíam 
& c , vel í o lum dádi talem vocationem, 
quam Deus per conditionacam prsef-
c ien t i á pr^uiderat forc congruam, íi da Vera expa 
retur.fctideo variíe funt de hoc o p i n i o - fwi0, 
n e s , q i i « i n fuperioribus tadae f u n t . M i h i 
tamen pcbabil ius mul to eft , ex mente 
Auguftini c i tat is locisj intel i igedum hoc 
effe de propoí i to eleótionis.feu d i l e d i o -
nis ad g io r i am, V u l t enim A u g u í l i l l a m 
vocationem ex propoli to efle p ropr iam 
praedef t inatorü: quod no poteft efle v e -
rüjni í i ex t a l i p ropo í i to procedat. N a m 
propofi tü d á d i vocatione, qn^ad p r o x i -
m u m aAum fuum futura eft congrua 
& efficax > commune eft reprobis , fa -
pc enim Deus i l los vocat ifto modo, & 
certum eft non vocare i l los fine p r a -
feientia , nec fine i l l o p ropo í i t o ; í i m i -
l i t e r propof i tum de ipfo af tu l ibero, 
p topter 
C a p . ó . Q u é e p r t e u e m e t i a a u x i l i ó J i n t e j f f e B m p r t e d e B . i f ¡ 
propcer quem damr vocatio, i n reprobis A renfuniífeu accum.-ad quem homo Voca-
locurn liabec; nam iicec aiiquis non l i t 
«fficacitcr ad g lo r i am pr j eo rd íaa tus , m* 
peeft deftinacus efficacicer ad t é p o r a i e 
iuílitíá,&:adfidem56¿;ira íaepe vocarur ex 
p r o p o í i t o De i eíf icaei ,vt credat, ve l pce-
nicendamagat.Ciredibiie enim. eft, q u á -
do Dei.is vocauic ludam acl ApQÍlolatu> 
vocaffe i i l u m congruo modoex propo-
i i i ;o ,vt iconfentirec, & fiérec cum e i edu 
C h r i f t i difcipulus, el lo non eñec efFe¿tus 
tu r , e l í e pr^í ie í t inat icnis eíFectum. Hoc 
v i d s r i poteft difficile, quia A u g u ü i n u s 
ío la in eíificacem?& congruam vocatio-' 
nem videtur p o n e r é praídeftinationis 
elfectum. Sed i n p r imis certuni. eft, eie-
CC0S5& praedeftinarosíiepe vocari ineff i-
cacicer:vr»verbi gratia, Pau lo sp r íu s quá 
vocaretur vocatione i l l a efticadisima, 
& congrua, faípe forte votatus tuerat co-





adperfeuerandum i n i l l o í l d c u . S o h e r g ó g d ib i le eft de muit is Iuda£Ís5qui Cbr i f t i im 
C m ^ vo-
catib'-Pr^-
deítinaci, 
qu^ in or* 
diñe ad a l i 
quem aSuy 
íeu conten 




v ó c a t i o ex p ropo í i t o efficaci g l o n « j íeu 
gratías fin2Íís( quod pe í ' i nde e l t )ef t p r o -
prius pracdeftinationís effedus, 
Atque hinc v l te r ius Tequitur, o m -
nem vocationem prsedeíl ínat i ^ quíe irx 
ordine ad aiiqiifcm a í t u m , íeu confen* 
íuth p r o x i m u m efficaxel'c, eííc eíFe¿tum 
praídef t inat ionis eiusvProbacur, quia ta-
lis vocacio femper eft ex p r o p o í i t o , non 
tantum efFedus p r o x i m i v o c a t i o n i s í f e d 
etiameffedus v l t i m i totius praedeftina-
t i o n i s , i d eft, p ropo í i t o e i e í t i o n i s á á 
' g i o r i a m . Quia l i l e confeníus propter 
cjuem datur talis vocatio efficax , eft 
etiam efficaciter pr íef iniruspropteí g l y -
l i a m . Conf i rmamr , quia tál is vocatio 
femper cum effedu confert faltem me-
dia té ad eíFeólum g l o r i a confequcn-
durn ; ac hoc fatis e í t?vt fie eífeceus prae-
deft inat ionis , íícut látti d e c i a r a í u m eft. 
AíTumptum patet , quia omnis bonus 
flítus prxdeftinati , pr íeíer t im proce-
dens ex fpeciali vocatione f u p e m a t U ' 
r a l i , femper habet al iquem fruétum i n 
\ ' i t a m acternam, vel per modumrne r i -
t i , v c l p e r m c d u m d i r p o í í ú o n i s , p r ó x i -
mas , vel remotas , v t iam expl icamm 
pr í ed ican tem, & vocantem audieriutt^ 
eique reftiterunt, 8c poftea per Apofto-
Jos conuer í í f un t , & faluati5 quia p r x -
deftinaci erante Ec i n nobis quotidie co-
t i n g i t vocare nos Deum ad perfectio« 
Jiem, vel ftacum religionis, ¿k faepius re-
ííftere, t á n d e m v e r ó coníént i te» ve i a l -
t e n vocacioni í imi l i , ve i faltem aiicui5 
j u j e a d fa lutem| ternam c o n í e q u e n d a n i 
fufficit .Eftcrgo i n piasdeftinacis iaepe i n * 
efficax voca t io .Quodautem n i l i í í o m i -
nus talis vocatio íit eitectus psaédeftíná-
t iouis jof tendkur p r i m ó , quia talis Vó-
cat ioprocedit etiam ex intent ione effí-
ca ci dandi g lo r i am, arque adeo ex p ro -
p o í i t o : ergoeft eíFectus pr^deftinatio-
nis . Confequentia pacet ex dictis 5 quiá 
e lec t ioadglor iam eft fons; & o r i g o co-
tius praídef t inat ionis . . 
Antecedens v e r 6 p a t e r , e x q ü a d á d o c - * 
t r ina ftipra adducta ex D . T h o m a , quod ^tkmq 
Deas l^pe vocat praedeí t inatum sVt flon 
cada^non abfolutéíSc d e t e r m í n a t e , fed 
quaí i lub conditione, yei disíunó^iiH , ve 
non cadat, vei íi cecider i t , v t rcfürg^t , 
N a m iuxta hanc doctrinam 3 etiam tune 
quando vocatio ad non cadéndum n o i i 
ínefffcáx 
Vocatio í i í 
pr^deílina 
ris efteffc-




eft. Atque hoc cenfirmat i l i u d Pauli e f tomnino eFíicaxs& congrua, datur ex 
ad R o m á n , 8. Dtligentlbm Oeum omnia co 
operanturin bomm his9 quifecundum propa-
fitum vocaü funt fanfti . Naa i íi híec 
iententia Paui i extenditur ad alia i n -
feriora bona , i m ó etiam ad mala , ve 
m u l t i fentiunt , m u l t o cer t iüs habe-
b i t locum 111 ómnibus fupernaturalibus 
adibus , qui ex vocatione procedunti 
ac fubinde i n o m n i vocatione efíica-
propof í to prfdert inat iónis3quja da tur ex 
intent ione v l t i m i effectus elus^quantu 
eft ex parte Dei,8c cum animo fupplen-
d i defectum.fi ex parte hominis po í í tun i 
fueric í m p e d i m e n t u m . Sicut i n h u -
mana preuidentia, quahdo e x i n t e m á o -
ne efficaci falutis fumo medicinams 
í í forte pf o í i t , quanuis non cerró feiarñ 




c i ad aliquem a ¿ t u m fupernatura- £ non p r o í í t ^ n ih i lominus fumpno i l -
l iu s , effectus efe ta l is in tent ionis . Deus 
áu tem licet non ignoret, an t a l i s v o c a -
t i o h a b i t u í a fit ef tectuí t i , fed príEfciatí 
fore impediendam k p i á d e f t i n a t o , ni« 
ílilominus fiX p^rte Iba dat í l l a m ex 
% l abfoiuc^ 
lem. 
Addo vero practerea , prcbabileef-
fe, omaiem fupernaturalem vocationem 
pla:deftinati y etiam íí re ipfa non fit ef-
ficax in ordinc ad obtinendum eo¿* 




ablbluta in tent ione faluaíidi i l l u m , cu- A 
piens quantum eft i n fe, in tent ionem i l -
l am mandan executioni per talem voca 
t ionem. 
Accedic praterea (8ief t e f i í caxargu-
mencum) q u ó d tajis vocatio i n pra íde-
ftinato nunquam eft fine aliquo fru¿tu 
i n ordine ad confequutionem vitíe ascer-
n^: &. hoc fatiseft}vt íít praedeftinatio-
nis e íFedus . Antecedens declaracur, quia 
licec i l l a vocatio non obtineac fuú p ro -
x i m u m f i n e m , feu effedum, v t fupponi-
t u i : n ih i lominus poteft al iquo modo pa- B 
rare "viam3vt i l la v o c a t i o 3 q u á nunc pras-
deftinatus contemnir, poftea i n memo-
r i a m redada per aliam vocationem co-
g r u a n i j í i t i n c e n t u i u m humi l i t ads , gra-
t i t ud ín i s jve l alterius boni í ími l i s , quod 
i l l o modo efíícaciter coparatur, & per-
manee i n v i tam « t e r n a m . H i s e rgo ,6c í i -
mi l ibus modis, eciam vocationes i l l $ , 
quaevidentur inefHcaces,cooperantur i n 
bonum azternum his>qui fecundum pro-
pofi tum vocati func fanAí , ac proinde 
8. 
"Vítirna re-
í o l u t i o . 
ConáU 
Trident, 
fp i r i t u g r a t i » hsec non fufíficiat, v t con-
tra Pelagium late t rada t Auguftinus l i -
bro de Gratia C h r i f t i ) & epift, p o v & pf . 
& definit Conc i l i um Mí leu i t . cap. 4. n i -
h i lominus func fiipernaturalia beneficia, 
& iieceffaria i n fuo ordine ad pietatis 
opera» ideoque quando fíe dan tur, ve 
.proíínt cum efFcau ad falutem, ex p r « -
deftinatione f u n w u x t a regulara Awgu-
ftini d e t o n o perfeuer.c. i^Prasterea^i-
cet físec non femper p r o x i m é , feu ftatira 
proíínc, t á n d e m a ü q u o modo fruít if ícant 
i n pr^deft inat is , quibus p m n i a coope-
rantur. i n bonum,E t ideo ve r i ími i l e eft, 
ifta omnia eíTc i n i l l i s ex fpeciali p r o -
uidenda p r j edeñ ina t ion i s j ac pro inde 
efte effedusi l l ius . 
Diccsjnon efle nece íTanum, v t omnia 
lisec beneficia habeant femper al iquem 
m o d u m e í f í c a c i s c o o p e r a t i o n i s i n o r d i -
ne, a d confequutionem y \ ix xtQínx, c t iá 
i n prsdeftinatis, Cureni111 non poteric 
eíTe i n prasdeftinato aliqua vocatio, v e l 




I t in tp r íedef t ína t ion i se íFeé lus . lam vero C beatal iquem eíFeétum l iberuni j & bo-
taüs vocatio íic con í ídera ta potef td ic i 
a l iquo m o d o congrua}& e í f i c a X j q u i a l i -
ce tnon habui t congruitatem i n ordine 
ad p r o x i m u m ad:um,propter quem data 
eft: r e f p e é t u alterius f rudus , quem t á n -
d e m obtinet3 congrua eft, 8c fuo modo 
e í H c a x ^ & f u b ea rat ione comprehendi 
poteft í ub vocatione ex p r o p o í í t o , 
Vnde vkim6concludo>omnia auxi l ia 
praeuenientia, & excicantia, qux dantur 
pra£deí t ina t i s ,quantumuis communia,8c 
íuíficientia t a n t ü m videantur, eífe effe- D 
¿ tus pradeftinationis, & e leé t ion is eo-
r u m . Probatur, quia hsc auxilia funt d i -
u ina i l luminat iones , i n quibus diuina 
vocatio poíítaeftjVt T r i d e n t i n u m Cor í -
c i l i u m íeí í .ó. cap, 4. 5, & / . declarar: íi 
ergo caJia auxilia fínc efficacia, pertinet 
ad vocationem congruamjí i vero ineíH-
cacia, faltem pertinent ad vocationem 
fufficientem: fed oftenfum eft vtramque 
vocacionem i n eledisefle cíFedum prae-
deftinationis: ergo idem e f t e e n í e n d u m E 
de ómnibus d i¿ t i s auxi l i j s , I m o non fo -
l ü m de in ternisauxi l i j s , fed e t i á d e ex»" 
ternis idemdicendum ef t jVtdepraídica-
tione Euangelij j de externis í ígnis , m i -
raculis:exemplis, & applicatione bono-
rum ob iedorum, & alia quacumque d i -
vina cuftodia. Nam^ licec fine i n t e r n o 
n ú , nec etiá poftea ad i l l u m coopecetur, 
fed i ta trafcat, & ; o b l i u i o n i tradatur,ac 
l i n u q u á fu i f í s t lNul la en im ratione efíi-
caci v ide tu rpof í e oppoí i tú probad,Ref-
p o n d e o c o n c e d e n d o , n o s n o p o í í e certo Refponfú, 
demoftraue omnia hxc auxil ia pr^uenie-
t ia9quíe praedeftinatis dantur, eífe eífe-
¿ tus predeftinationis, p r o p r i é & i n r igo-
re f u m p t | : quia n o n ¿ l impo í s ib i l e , v t 
al iqua proueniant ex fola ge^erali p r o -
uidentia grati^, fí m i l l o modo í ínt effi-
cacia, id eft, cum effedu conducetiaad 
f x u d u m vitas aeternx, quod in aliquibus 
non repugnat, v t probat o b i e d i o fada. 
D ic imus -ve ró non eífe incredibi le ,om-
nia hasc auxil ia eífe al iquo modo v t i l i a 
piaedeftinatis ad v i t am asternamjnon fo.. 
l u m de fe, quod eft clarum, fed et iam 
cum efFedu, quia hoc eft facile Deo, & 
eft confentaneum d i l e d i o n i , & p r o u i -
denti^eius erga pracdeftinatoSj cofonat^ 
que i l l i fentétif Pauli, Viligentibus Deum 
omniacooperatur in bonu. Vnde fal té v i d e -
tur certum,regularker, & ordinarie hoc 
i ta eíTe, ac proinde fimpliciter ftatui p o f 
fe generalera regulara, h^c aux i l i a efía 
effedus prasdeftinationiSj í íue haíc regu-
la interdum patiatur raram aliquam ex-
ceptionem,fíue non, quod?ftincertum. 
C A P # 
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pr inó . 
2. 
C o r r o í » 
ratur fe-
cundo» 
( ¿ E c hona n a t u r a & f m m o d o 
fíneprádéttínationis 
effeciusn 
N O n n u í l i fentiunti n u l l u m natura-ie b.onuni3 feu, .heaefícium ele<ais 
co l la tum, eíTe eíFeaum pradeft i -
n k i o n i s eorum. P o t e í t q u e h « c fententia 
fuaderi p r i m ó ex At jg^f l ino de Pr2cdeft4í g 
S a n d é e a p . i o. VrádeHinaüo Dehqux in bem 
eftígratk eft pra¡>amio: gmia vero eft fyfim 
pradefanatíomseffeftusrzz bona natursedi-
l l i né t a íun t á donis grati íe: ergo.Accedi t 
quod A u g u í l i n u s ad confutandum Peia« 
g iu r i i rvb igued i f t ingu i t benef ie iü crea-
t íonissa beneficio grada?, & pr^deftina-
t ionis . N a m Pelagius ad occulrandum 
er rorem fuum, ip fám naturam, & dona 
naturalia vocabat grat iam, quia gratis a 
Deo datur. V n d e i l i ce t re ipfa dieerer, 
omnia dona gradee í u p e r n a t u r a l i s , e t i a 
p r i m a m vocationem; cadere fub m e n t ú C 
procedens a í b l o l ibero a rb i t r io fuis v i -
r ibus naturalibus operantemihi lominus 
fubcerfugiebat dicendo, i l l u d m e r i t u m 
efle ex gratia^quia eft ex v o l ú n t a t e l i be -
ra, quam grat iam voeabau Auguftinus 
vero ad confutandum hunc e r ro rem» i l - . 
l a d ú o dif t ioguit ,dÍcens3 gradam no efle 
fubijciendam .nacHrf,reu l ibero a rb i t r i o , 
fed é conuerfo, v t patet ex l i b . de Pracd. 
San¿l.cap.2.8c epift .^o.&: p 5. & 105.8c 
roto l i b . r .de Gracia Chr i f t i , Ex hisergo 
conc lud i videtur , n u l l u m naturale be* 
n e f i c i u m p o f í e in te r dona gratie, & cS- J ) 
fequenj:er,neque í n t e r effeátus praedefti-
nationis c o m p u t a n : quia to tum i l l u d 
percinet ad dona natural ia9quíe cum ip-j 
fa natura dan tur, vel concreantur. 
Secundo quia alias ruit tota argtime* 
tatio Auguf t in i : fequeturquejadeus m o -
rales procedentes ex bdna naturai i d i f -
pofitione efle meri torios totius g ra t i s 
í u p e r n a t u r a l i s , etiam prímae vocarionis 
ad fidem. Patet fequela, quia per a é h i m £ 
procedefttem a p r i o r i gratia, poíTumus 
raereri pofteriorem, &: per vnum eífeélS 
prsedeftinationis pr iüs nobis col la tum, 
p o l í u m u s a l i u m m e r e r i : fed i l i i adus 
procedunc ex p r i o r i e íFedu praedeftina-
t ionis, n i m i r u m ex naturaii dono bonas 
indol.is ,aüt^gUi§ ingenij urgo tales a-
á m á ic i po íTun t hac rat ione efle ex 
p r i o r i gratia: eirgo poíTunt efle mer i to -
r i j o m n í u m feqi ient ium eíFeéluü. Q u o d 
tamen d k i n o n poteft , quia alias daret 
D e u s b o m á n i vocationem efíicacem ad 
fídem p r o p t e r b o m i m i n g e n i u m ^ e i di f -
p o í i t i o n e m aptam ad vircutem^ quod eft 
p]ane faifum , & late i m p u g n a t ú ab A u -
guftino l i b . r . . ad Simplician, q . 2 . e x i l i o 
ad Phil ipp .2 . Infirma mundi elegit Deus, vt Philip* á» 
confundatfmtUr&C ai i jsfimiiibus. Sequela 
vero patet , q tpa effeélus pr£edeftinatio-
nis f u n t í t a in te r fe connex i , v t ratione 
vnius detur a i i u s : ergo, íi dilpoíício i l l a 
natural is , e f t e ñ e c i u s , cum íic p r io r v i a 
execu t ion í s , ra t ione i l l i u s dabuntur a l i j 
fubfequentes. ^ 
A l i j con t ra r iam fentendam i n v n i - ^ 
uerfum veram eífe c e f e n t í n i m i r u m , bo- contraria 
na omnia,quae dantur príedeftinaco,fí ta-, fenrcntia 
l i a í í n t , v t quoquo modo conferant ad aíl^ cuW'' 
e i u s í e t e r n a m f a lu t em, eífe praedeftina- ^ a.c€l* 
don is effeAus, etiam íi ordinem natura-
l i u m bonorum non excedant.Hfc v ide-
tur eífe communis T b e o l b g o i u m fente-
t ia , quam dbcet D . Thomas exponens j)txhomé 
i l l a verba ad R o m , S* Diligentibus Deum 
ctnniac(idperanturmhnum,EzeQázmkn' 
í u d i x i t 1 . p .q , 2 3 .art.8.S«¿ ordiue pr*d€(ti-
nat'mis cadit quidquid hominem prmwuet ad 
falutevhKaúo vero eft.quia h^c bona íub 
hac ratione fpedata pettinenc ad pro- Ra ti o 
i i i d é n t i a m fupernaturalem,vt per fe co - bll,türí 
í l a t , 6c i n e ledisper t inentad i l l abene* 
ficia,qiiibus l ibcranturJ& faluantur, er-
g o praeparatio t a l i u m bonorum fub ea 
rat ione pars praedeftinationis eft: ergo 
i l l a bona executioni man data funt effe-
¿ tus p r fde f t ína t ion i s , 
Atque haec opinio abfolute loquen- ^ 
do m i h i probatur , indiget tamen aliqua ^ c vt ^ 
declaratione^ Quamvt t r adamus redu- raeiigiuiW 
camus naturalia bona ad quatuor , v e l 
q u i n q u é capita, & de íingulis dicamus* 
P r i m u m e f t i p f u m e f l e í e u fubftanciaho- B<jna m é 
minis prxdeftinati , Se c o n í e q u e n t e r " J ^ ^ 
c rea t io ,ve lgenera t io i l l ius , Secundum capita ra-
eft,habere tales naturales potencias^ua» ducuntuí*' 
ineuitabil i tercomitancur tale n a t u t á , & Pr,niUm-
fubftantia,in 5 a l i g r a d ü p e r f e a i o n i s na- Sec&dun!S'' 
tural is . Te r t ium eft , recipere ra le tem- Tertiu^ 
p e r á m e n t u m corporisjcum ta l i comple- e"m * 
x ione , v e l h u m o r u m proportione , quae 
magisve lminus ad v i r tu t em iuuet. I n 
^uo bono poteft effe aliqua w k m , 
éílam 
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D . Thom, 
iuxea principia P h ü o f o p h i ^ vnumquod-
que ind ju iduum a l iqu id determinatum 
i n hoc genere pofluler; tamen non ¿011-
íifticin i nd iu i í í b i l i , fedlat icudinem ha-
bet, intra quam poteft idem homo ha* 
bere magis, ve l m i n ü s aptum tempera-
mentuni ad virtucem. Quar tum genus 
bonorum naturalium cotinet var iashu-
ius v i r » citeunftantias, a p r i n c i p i o eius 
v í q u e ad finemjVt nafci t a l i tempóreVaúc 
loco,aut ex calibusparentibus;item edu 
cari cumhisj vel i l i i sc i rcun í lan t i j s , co -
feruarij ve l m o r i l l o s tempore po t iüs , 
quam i l l o . Qu in tum denique genus bo-
n o r u m eft, ipforum ope ium m o r a i i u m 
honef torum,& o c c a í i o n u m natura l ium, 
qua; ad i l l a excitant. I n quibus bonis eft 
c o n í i d e r a n d ü . d u o b u s modis9vel al ce n i -
t r o eorum poiTe conferre ad í ínem p re -
deftinationis, feilicet vel v t fubiedum, 
i n quo al i j effeótus pr^deftinationis reci -
p i e n d i í u n c v e l v t m é d i u m al iquo modo 
v ú l e ad finem príedeft inat ionis , 
D i c o ergo primó» cotum efie hominis 
predeft inati , etiam quoad fubftantiam 
ipfam natura:>& quoad fuam c rea t i oné , 
vel genera t ionésef t effedus praedeftina-
tionis, Hanc p ropo í i t i onem fumo ex D , 
T h o m a 1. p « q . i j . a r . í » . quatenusdici t , 
C o n c e p t í o n e m lacob fuiire eíFedtú prse-
deftinacionis eius, n á m eft e a d e m r a t í o 
de rehquis. Pvatione i tem declatatur ex 
q u o d á p r inup io fupra po í í to .Dix i enim9 
eodem adu , eiedionis d i u i n ^ q u o prse-
Vt aperte fentit P .Thom.c i t a t i s ioc is , &: 
co i l ig i t i í r exillo,P>-í)ptíy elettos ktuiabun* 
tur dks m í Preterea m o r £ , & c i r c ú n f t ^ i -
liíE e ius , vel natiuitas, poíTunt eíTe eíre-
d u s pr^deft inat ioniSíVt m o x dicam :cuc 
ergo n o n er i t etiam ip ia generatio,qua-
tcnusad executionem praedeí l inat ionis 
^eferuit? E:; . „ 
Keque contra hoc p r o c e d i t t ú n d a m e -
tum prioris í en ten t ia í . Alias etiam p ro -
B baret, n u l l u m o m n i n ó naturale bonum 
eííe:príedeftinatio,jnis e í í e d u , quo^d p la -
ñ e falíum eft^vt coeftabic. D icendum eft 
ergo,opuscreationisper le ípeAatpjai no 
p é r t i n e r e ad pr^deftinationem, & h o c 
p o r i í s i m u m i n tendere Auguf t inum, ta-
men v t fundat finem intentum praede-
ftinationis, & a l i a beneficia gratiae (non 
v t m e r i e u m , í e d v t fubieceum eorum) Se, 
quarenus e x i l i a r p e c i a i i intentione fír,. 
íub beneficio praedeftinationis compre-
h e n d i . S icn t in actibushumanis, ab f t i -
Q nentia v . g . f ecundüm fe non fpectat a d 
rel igionem,tamen ve fit exvoto56c ex i n -
tent ione i m p l e n d i í l i u d , ad rel igionem 
fpectat.Neque hinc íequi tur ,opus mora -
le á fola natura profectum pofíe eí íe me»? 
r i t o r i u m fubfequentium donorum gra-
tisevt pote iam procedens ex q u o d á be-
neficio praedeftinationis, quia non pro*, 
cedit ab i l l o , Vt tale eft. Quanuis enim 
procreado natura?ex ta l i fincad prede-
í i i n a t i o n e m pertineat, n ih i lominusipfa 










netad p r j , 
deftinac. 
deftinatus praedeíiíiitur,vc beatus íit,prae- D ordineni,Sc ideo íí poftea eperetur, non 
o rd ina r i e t iá efficaciter,vt fíc,& ve cree 
tur}vel generetur, Qi i ia ipfum eíTe, ve l 
creari ralis perfonaí eft v o l i t u m per t a l é 
finem eíficacker i n t e n t ü : ergo fícutglo-
rif icat io eft vleimus effeéius calis príede-
ft inationisj ita procr-eatio ralis perfonae 
eft velut i i n i t i u m executionis eiufdem 
prxdeft inat ionis : nam ipfamet creado 
propter ta lem finem» & ex v i i l l i u s i n -
tent ionis fit.Pra:terea non videtur dubiu , 
f e c u n d ü m id5quodhabetex i l lo f íne ,ne . 
que ex aliquo aux i l i o dato i n ordine ad 
i l lum,fed ex eo t a n t ü m , q u o d fecundüm 
fe h a b e c & h a b e r e r . e t i á í i n o n eíTec crea-
ra ad i l i u m finem-tunc n o n operatur v t 
pertinens adpraedefí inat íonem, fed tan-
tum, v t fpectansad o r d i n e m , u a t u r « . 
D i c o í ecundó ,na tu ra i e s perfecciones, 
^uxnecefsitate natur íe con íequunrur ex 
t a l i co rpore j&an imainon funtefTectus 




ftinationis alcerius, v t Conceptio V i r g i 
n í s fuit effedus príedeftinationis Chrif t i , 
quia per i l l am parabatur v ia ad execu-
t ionem huins. Ergoeadem rat ionepo-
teft generado vnius perfona: efle ex praí* 
deftinatione eiufdem, Denique ver i f i -
mi l e eft,ai¡a etiam opera creadoni?, vel 
exiftentia, vel creatio talis psrfone fit 
praedeftinationis effectus, fed per redu-
ctionem,feu concomi tan t i am,qua í i vnus 
cffectus cum ipfamet natura computan-
tur, Probatur, quia epdem actu elect io-
nis5feii di lectionisjquo Paulug v .g . p r^ -
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les non ca 
dút ínbpr^ 
deftinatio-
»en i , vt me 
«lia, (edvt 
íub ie fh ím, 
r d e o ú d i -
t io. 
a d u ordinacur vtJiabeat propnetates 
omiie í ,qüíc confequiunr necefsario talé 
naturanijVt i n t e i k ¿ t u m , v o l u n c a t e m , & 
£ m i l e s . Q u i a 3 q u i \ u l t f o r m a m , v u l t c o n -
íequent ia ad formamj & quia eadem ac-
tione,qua fie na tura ,couf iú tha í propr ie-
taces : ergo mul to magis eadem v o l ú n -
tate, qua pi^ordinatur perfona v t í i t ,co-
o r d i n á t u r ( v t fíe dicá) tales proprietates: 
ergo non eft alia praedeltinatiq perfoníc 
ad tales proprietates h a b é d a s , a b ea,qua 
prixdeftinatur v t í í t . Hac ergo ratione d i B 
cimus, non e f í e h a s p e r f e d i o n e s fpecia-
les effedus praedeftinationis, íed conco-
initanter coniungi cumip fa natura feu 
perfona, & tanquam vnum eundemque 
e íFedum cum i l l a computan. 
Vnde fit, has et iam proprietates non 
cadere fubpraEdeftinationem v t media 
ad i l j a m , fed v t f u b í e d u m p r o x i m u m , 
ve lcond i t ionem necefsario confequen-
tem i l l u d . Patet, quia prsedeftinatio ha-
r u m proprietatum cont inetur i n ipfa-
t u r i n primis i n humanitate Cbí i í l i ,q i !e 
proprer vnionem ad verbum,adquam Exp lana-
erat prjedeftmata ó p t i m o m c d o , & ípe - tlir ,n hu-
ciaiifsima prouidentia Dei fabriC'at*j c íníki? 
& diípoíita f u i t , etiam in corpora-
l i b u s . Vnde non i m m e r i t ó dici poteft, 
beneficium i l l u d fuifse e í f e d u m pra:-
deftinationis i l l ius humanitatis ad v-
n ionem hypoftaticam. k e m qui C h r i -
ftus praedeftinatus eft redempeor, ideo 
accepit corpus pa í s ib i i e , i ux t a i i i ud j 
Corpus aatem ¿daptafti mihl : ergo i l l a 
d i ípo í í t i o corpo i í s , q u « alias naturalis 
fu i t , fuit etiam effedus prxdeftinatiouis 
Chr i f t i ad munus Redemptoris, Simile 
credendumeft de Beat i ís ima Virgine , 
nam concepta etiam íuic fpeciali p rou i -
dentia & optimumtemperamencum ac-
cepit ex v i i l l ius praedeftinationis, qua 
i n m a t r e m D e i eleda e f t . ídem v e r i i i -
mi l e eft de aliquibus fanótis ipeciali m i -
raculo, & prouidentia procreatis, vel 





met pr ima ordinatione efficaci t aüs per C ^ u u s Thomas. d i d . ar t ículo5de í a c c b D.Thom, 
ionx ad talem finem. I t e m , quia c ú m 
P a u l u s p r í e o r d í n a t u r ad beati tudinem, 
upn praeordinatur ío la Pauli fubftantia 
quaf imetaphyf icé fpedata9fed v t p h y f i . 
c é c a p a x eft vltimaefosiicitatis,quomodo 
i n c l u d i t í u a s proprietates pra í fe r r imin-
t e l l e d u m , & volunta tem, qu^ funt ve-
l u t i fub iedum p r o x i m u m recipiendas 
pbic^io. beat i tudinis . Dices, poftea i n difeurfu 
vitac m u i t u m ío le t conferre t a ü s per-
fed io , ve l proprietas ingeni j ad eíFe-
fígnificauit. Ratio veró eft, quia ta le be-
neficium eft effedus D e i s & in d i d i s ca-
fíbusnon eft mere naturale3iiá quarenus 
ex í p e c i a l i D e i prouidetia fit.&in o r d i -
ne ad íuperna iu ra lé f iné ,ad beneficia gra R 3 ^ 0 " 2 ^ 
tiae í p e d a t , e f t q u e vtilej&C re p ía confert 11 
ad comparandum fupeinaturaiemfineni 
aDeointentumsergo habetomnia necef 
faria v t í í t effedus prardeftinationís , &: 
v t in te rmedia i l l iuscomputetur . 
Q u e circa etiam bona índoles , feu 
Diluitur. 
Tcrt ia con 
c lu í io . 
dumprasdeftinationis : ergo talis p e r - D complexio apta adv i r tu tem, quatenus 
fed io naturalis data eft et iá v t m é d i u m 
aptum ad confequendum praedeftina-
t ionis finem. Refpondeo, dato an-
tecedent i^on fequi , tales proprietates 
Vt collatas ta l i petfonae, effe datas ex 
praedeftinationevt media ad i l l i u s exe-
^ u t i o n e m , í e d folum fequ i tu r^pof tquám 
datx funt, feu dandse pracuidentur , OT-
d m a r i , v t executioni prsdeftinationis 
defeiuiant : & i ta pot iüs vfus ta l ium 
facultatum,quam facultates ipfaf9eft prg- ^ 
deftinationis effedus, 
D i c o t e r i i c , Bona complexio feu 
difpofit io naturas, quas non fequitur ex 
fola re íu l t an t i a natural! i íed fpecia-
Ji D e i cura p rou ide tu r , etiamfí in fe 
naturalis fít, eft prsedeftinationis effe 
d u s , n o n tantnm pey ¡modum fubiedi , 
na nido pendet ex fpeciali prouidentia, daturq, Bo 
ac procuratur e ledo , v tea cum effedu fe,lfó. 
bene vtatur ad falutem , mér i to d i c i r^deferme 
poteft praedeftinationiseffedus. Proba- adprcdeüi 
tur ,. quia hoc eft beneficium D e i , Se n a u o u e í a . 
non confequitur naturam , etiam hanc, 
& indiuiduam , na tura l i necefsitate, 
fed pender ex circuuftamijs, qnas Deus 
fpeciali prouidentia 9ac voiuntare pro-
uidi t .cx v i alterius d i ied ionis , qua pra> 
ordinaui t taJem perfonrm t á v i u m x » 
ternam : eigo tale beneficium efteftec-
tus praedeftinaticnis. ^ tque eadem ra-
tiene,circunftantia; natinirarif. vel con-
ceptionis ad efftdus p íade í l in r - r i cn i s 
pertinere pofsÜ^quatenUs ex i l l is pedé'c 
ccfequutiotaj i f t é p e i a m e m i , a d v i r t u t é 
aptioris. Idem eft de educaticne aece m -
mo-
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genia , fed 
eft difpofi-
tio, ve red-
datar i d ó -
neas ad ta-
l e m g r a t i á . 
ÁUgUÍl* 
1 2 . 
Vicima co 
c l u í i o . 
modataad vk tu te .de conferuat ione ,& 
progreíTu vfque ad mor tem. N a m haec 
omnia fupponunt i i l a m pr imam v o l u n -
ta tem faluandi hunc h o m i n e m , 8c ad 
i i l a m í m p l e n d a m ordinantur , ergo 
í i g n u m eft prouenire ex i l l a in ten t io-
ne , 8c fub ea r a t i onepe r t í ne r e ad pro-
uident iam gradas,non communem^^d 
fpecialem,taliq- perfonae accommodacá , 
ac perinde effe prgdeftinationiseffedus. 
Ñ e q u e hinc í equ i tu r vocationem, 
aut gratiam congruam dari homin i 
propter bonum ingenium , aut indo-
íéjScc.fSed po t iüs fequitur, vei i n g e n i ú , 
vel taiem d i fpo í i t ionem datam efte 
cali h o m i n i , v e e í r e t c a p a x , v e l i d o n e u s 
ad talem grat iam fufeipiendam. Ñ e -
que en im necefsarium eft, v t i n t e r o m -
nes eíFedus prxdeftinationis íit i l l a 
connexio , quod íecundus detur prop-
ter pr imum, tanquam propter m e r í t u m , 
aut tanquam propter finem propr ium, 
fed p o í s u n t dúo m e d i a , ve í d ú o effe-
<5tus da t i propter v n u m t e r t i u m , inter 
fe v e r ó í o l u m habere propordonem, 
8c connexionem ai iquam i n ordine ad 
i i i u m e f f e ó t u m producendum :.íicut l u -
men v e r b i grat iaíScípecies dantur prop-
ter v i f í o n e m , inter íé ve ró fo lumcon-
iunguntur ad complendum integrum 
p r i n c i p í ü vifionis. I ta ergo datur pra:de-
í l ina t io naturxaccommodata per mo-
d u m f i i b l e ó t i , aut fundament i : i lü au-
rem adiungitur ex eadem prfdeft idatio-
ne, 8c l iberalitate D e i a u x i i i u m accom-
modatum, quoeleuecur,8c conftituatur 
quafi in tegrum pr incipium o p e t í s m e -
r i t o r i j : aut difpoíi t iui ad aiios effedus 
pra;deftinationis. Ñ e q u e hoc eft a l i e n ü 
á do<5lrinaAuguftini:nam l ib ro de Bono 
perfeueranti^.capite i ^ d i c i t j i n q u o r ú -
dam hominum ingeni)s eífe h3s,vel i l las 
p r o p i i e t a i e s » r a t i o n e qua rú ita funt dif-
po í i t i , v t í i t a l i a í i g n a i i l i s applicentur, 
moueantur ad fidem,8c non cum alijs, 8c 
Deus ü l í s a p p l i c a t taiia fignaaccommo 
da ta , íi eos d i l i g i t , non quidem propter 
eorum ingenium, aut di fpoí i t ionem, fed 
ex íua gratiaj 8c l iberal i ta te , accommo-
d,arido(vtÍ5c d i c a m ) g r a t i a m n a t u r £ e , no 
ex merico, ve l debito natur^,fed ex Dei 
b e n e u o l e n t i a . 
V k i m ó dicendnm eft . Bonos aétus 
moraJepJicet ordinis natural is l int j í i ta-
men cumeffe¿tu conferunt ad confe-
A q u e n d a m \ i t a m íEternam, efse e íFedus 
prasdeftinationis.Communis eft aíTertio, 
de qua v ider i pofsüt Durandus in i.d .4. 
q. 2* 8c ibídem Capreol. Gregor. 8c a l i j . 
Modus autem expiieandi non eft idem 
apud omnes. Q u í d a m enim putantiOm-
nia opera mora i ia íquacal iquo modo con 
ducunt ad finem prasdeftinationis cú ef-
fedu c o n f e q u e n d Q ^ í í e e x g r a t i a ^ i d e o 
elTe ex p r ^ d e í t i n a t i o n e q u i a gratia íic ef-
ficax eft praídeft inat ionis e f fe íh i s .Ante-
cedens veró probacur5quia opera mora -
g lia,quarido funt á folo libero arbi t r io ,n i 
h i l v a l e n t i n ordine ad vitam asternam, 
v t fupra p r o b a t ú e f t : ergo v t a l i q u í d c v a -
leanr, debent eífe ex gracia: 8c íic erunt 
etiam ex prasdeftinatiotione * Verun-
t a m é hxc ratio non eft vniuerfalis,quia 
a¿i:us morahter bonus non folum po-
teft e f í e v d l i s a d eíFedus prazdeftiiiatio 
nisper modum meri t i jaut impe t r a t i o -
n is , vei d i fpo i idon i s , de quibus caufa 
l i tat ibus tantum procedic ratio faéta 
fed etiam poteft prodeífe impediendo 
C m a l u m a í t u m , per quem pofset í m p e d i -
mentum pon i gradas D e i , 8c hoc fatis 
eft, v t pofsint elle prsedé.ftinationis e f fé-
¿ l u s : ergo. I tem i ice t tale opus fíat per 
caufas naturales, 8c l iberum a r b i t r i u m , 
cum concurfu general i ,nihi iominus fub 
i l l a habitudine poteft prouenire ex p ro-
uidentia D e i fpeciali , 8c fupernaturali, 
6c ex intentione efficaci faluandi t a lem 
.hominem:ergo hoc fatis eftavtpofsit e f í e 
praedeftinationis eíFeítus. I tem alia bo -
na tempora l ia , quatenus 8c eífe pofsunt, 
j ) 8c de fa<5to futura funt inftrumenta v i r -
tut is , pofsunt efse effedus.praedeftina-
t ion i^ f i cu t pofsunt cadere fub mer i tum 
tefte D . T h o m a i . i . q . i i4 .ar t iculo v í t , 
8c fub fpem infufam ex eodem 2 2.q.i7. 
art , 2 .ergo mul to magis b o n í adus m o -
rales. Item temporalia incommoda fíe-
pe funt effeétus pr^deftinationisjVt m o x 
d icemi^ergo 8c bonus adusmoral is . 
Ñ e q u e contra hoc inuenio d i f f icu l -
tatem alicuius m o m e n t i , Solet autem 
i n contrar ium referri Sot. l ib ro , i . de 
E Nat.8c gratia capite 20,Sed i b i n i h i l d i 
c i tde príedeftinatione,fed folum t r a í t a t 
de necefsitate gratia; ad hos ad:iis,8£ 
non negatpofse efse ex gracia, fed fo lu 
affirmac pofse fieri fine gracia :6c i t a 
etiam non negar, interdum efse ex pr íe-
deftinatione , ve l quia ex gratia fpe-
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f u n t e x prouidencia fpecial i , & incen. 
tione fal uds. 
C A P V T V I H . 
^An m a l m i j e iusue f e r m i f í i o ( i t 
prczde j i ina t ion i s e j feBus , 
^ \ Vo funt certa. P r imum eft, mala 
pceii^poíse efle prsedeftinationis 
effe¿í:us, & tales efse, quando ve-
r é . & cum effedu oonferunt a d v i t a m 
« t e r n a m confequendam. Probaturquia 
hsec maJa íi int í impl ic i t e r bonajideo-
que iiGü funt tantum permifsa , fed i n -
t e rdume t i amin t en t a ,& ordinata aDeo 
i n f t a t u natura lapfíe : quare abfo lu té 
í un t effedusDeij&prouidentias éius: er-
go ex hac parce p o í í u n t eííe pradeftina-
tionis e í f e d u s . A i iunde vero pertinent 
l i ac mala ad beneficia Del per C h r i f -
t u m coila ta , itiXta i l l u d a d Phi i ippen-
nam ü c e t Deus ad i l l u m a d u m concwr-
rat ,nontamen e x í e i l l u m intendit> auc 
praEfinjt,vclate t r adau i l ib ro z .deAux i -
íijs per 5, prima capita . Qua propcec 
de t a l i e t i a m a é t u verifsimum cenfeo, 
n o n elle effeétumpr^deft inaciont j q u i a 
q u o d i n fe m n eft a l iquo modopnede-
ftinatum^Sc v o l i t u m exfineprazdeftiaa-
t ionis, non poteft efle pradeftinationis 
effetílus. 
Difficultasvero fupereftde permifsío* 
B ne peccati,quam Deus poteft directé v e l 
Jes&:intendere3an í i t Í n t e r d u m e f f e d u s ^ t í ^ l í 
príedeft inat ionis .Quidam enim o p i n á t u r 
nu l lo modo efse poífe. Prim6> quia per-
mifsio peccati n o poteft d i c i gratia,nec 
beneficlum nobis praparatum ex m e r i -
tis Chr i f t i jquod carne requirittir i n o m -
n i effe¿hi pr£ede.ftinationis,Secüdo,quia 
non poceft effe vol i ta permifsio peccati 
e x i n t e n t i o n e d á d i g lo r iam prsedeftina-
to,quod noset iamdiximus efseneceíTa- Secada cor 
r i u m i n o m n i efFedu pradeftinationisi robüratur9 
Cas. 
Prima opi^ " 
probamr 
opimo. 
WíUfl. Z 2,Volhácnatum eñpro ChrifiOition ¡olum C Af lumptum probatur, quia vel i l l a per-
Wors mar-
l y n s e í i ef 
leCius pr^-
dtftind ñ o -
ñis cms . ' 
vt m eum credatis, fed etíam v t p ú ípjo fatia 
tninLExgo quando hac mala ita pfoueni-
unc,vt í int occafio, vei materia m e r i t i , 
velai ter ius frudusgratisae permanentis 
i n vi tam íE te rnam,p lané oriuntur ex i l l a 
v o l ú n t a t e jqua Deuselegit prfdeft inatü> 
ac proinde funt pradel l inat ionis effe-
«f tus .Conf i rmatur jnápafs io^ mors mar 
tyriseft efFedus prjedeftinationis eius, 
quia eft í íngulare , & efficax m é d i u m fa-
lut is eins :ergo idemdicendum eftde 
mifs io efsec ele<5ta ex i l l a in t e t i one im-
media té jVel m e d i a t é , n o n pr imum,quia 
p e r m i í s i o peccati non eft mediü imme-
dia té c o n i ú n d u m cum i l l o fine, ñ e q u e 
en im affert v t i l i t a tem,qua proximéjSc 
per fe ad i l l u m conducat n u i l u m autem 
m é d i u m immediate eligicur ex v i in ten-
t ionisal icuius finis, n i f i habeat imme-
diatam hab i tud inem, & vt i l i ta tem ad 
i l l u m • Ñ e q u e etiam m e d i a t é , quia í i a -
l iquod m é d i u m eft inter permifsionem 
quocultoque malo pcena, per quod Deus D peccati, & g l o r i a m , i l l u d eft commi 
2 . 
Aherum <{ÚOÚ v t ve 
ruui íanci_ 
tm. 
fuos electos p romoue tad faiutem. I tem 
remilsio pcen^pro peccatís d e b i t á e p r o u t 
i n hac vita prsedeftinato c o ñ f e r t u r , v t c u 
tius euolet in caelum, e íFedus eft pr^de-
ftinationis eiusrat hxc remifslo per mala 
poen^ frequent i ls imé compara tur .Deni -
que etiá poena vnius poteft effe effedus 
pradeftinationis a l ter íus , f i i l l i proí í t , v t 
de Chr i í l i pafsione conftat. Inhac ergo 
aftertione nulla eft diffícultasgprater eá , 
quam de malo culpa t r a í b b i m u s . 
fio peccati , & pcenitentia de i l l o , quas 
per f e ^ i m m e d i a t é poteft coferre ad gra 
t i am ,6¿ gloriamtergo necefsariú erit ex 
intet ione g l o r í a immediate velle p a n i -
tet iam: & deinde vt panitentia locú ha-
beat permitiere pecca tú : nos aucem d i x i 
musfupra nopofsepanitet iam hoc m o -
do p ra f in i r i ante permifs ioné peccat¡ :er 
go impofsibile eft eligere hoc modo per 
mifsionem e x i l l a i n t e n t i o n e , 
D i c o tame permifs ioné pecca í i ,& ef-
Sccundum certum eft, peccatum.feu £ fe po f se^ fape et iá eíTeeffedu pr^defti- A f s e ^ 
malum culpa non effe effedum pradefti 
na t ion is : quia non eft effeAus Dei, i u x -
ta fidem definitá in Gonc i l .T r iden t . f e í r . 
6 C a n . / . N e í folum de peccato,vt pec-
caturn elt verum cenfeo non eííe prade 
ftinacum aDeo, fed eciam de a¿tu pecca-
n a t i o n i s . H á c fenté t iam frequentius hoc 
t é p o r e r e q u ü t u r m o d e r n i T h e o l o g i : & e á Anf * 
in í inuar í íc A n f e l m u s ^ Diuus Thomas D' rlmn< 
exponentes i l l a verba ad Romanos 8. 
Viligetlbut Deüownta cooperatur in honu. v b i 
Gloisaaddid i t , etim peccAthJk A á z m m 
á m t s 
Rationefal 
citur-
Z 6 4 L í b J l l J e p T a d e J l i n a t m u e f f e c i i h m . 
cl ixi t> i i l a m interpretationem non e f - ^ Joca Scr ip tura í .Et l i b r o de N a t n r . & g r a 
fe luperbe reijciendam, quanuis Paulus ~tia cap,2 B. i ta exponic verba ü i a 1 . 
pr imar ia intent ione loquatur de t r i b u 
ia t ionibus , 6c malis poen^. Ratioae de-
claratur ex cond i t io iübus fupra poí í t is . 
K a m i n pnmispemi i f s io , eo modo5quo 
fieri poteft,eft efteélus Dei,quiabona eft, 
& d i re¿ te v o l i t a . D ico autern, ee modo, 
quopri fotefif quia formaliter loquen-
d o permiís io coníif t i t in priuatioiie,feu 
negatione i l i i u s a u x i l i j , quod Deus pr^-
uidic futurum fuifse efíicax ad v i t an -
damculpam.Sicut autem voluntas Ds i 
eft ad^quacacaufa dandi tale aux i l ium, 
i t a e t i am non dandi s l iberé en im , & 
voluntar le non d a t : íic eigo permiís io 
eft effedus Dei ?Quod l i p e r m i r | i o i n -
c lud ic in re rdum po í íduum q u i d , v t a p -
pl icac ioné talis o b i e d i , vel occaf íonis , 
-cum pría£rcientia5quGd homo íit i i l is ma-
le v íu ru s , e t í a m Dens eft vera caula i i -
l ius efFeétus po í i t iu i , & poteft per fe, & 
p r o p r i é veile i l l u m , n o n quidem dire<3:é 
intendens lapfum hominis , ied t a n t ü m 
Greg, 
T i m o t h . i . Tradidi iílumSathAn£svtdifcat i j i m . i » 
mnblafyhemare.Non eniiíi de corporaji ' 
vexatione dxmonishunc iocum i n t e i l i -
gir, ted de r p i i i t u a l i , quam tentando i n 
tecr, cüm permitti tur,t€u cüm homo de« 
fticuitur ípeciali p r o í e d i c n e De i . S imi -
i i a habet Gregorius h o m i ü a z i . i n E -
tiangelia, Facic deniquequod Ber4iar-
dusai t r e r m , 5 4 , i n C á n t i c a , D e u m a l i -
_ quaodo í u b t r a h e r e j vel retrahere gratia 
e l e g í s , ne i n í u p e r b i a m e í f e rao tu r . Eft 
eigo aliquando v t i ü s í u b t r a d i o g ra t i s 
( quod eft mirabi le ) ad í p í u m m e t í i n e m 
gra t i s , vel v t per íeuerant ia i n i l l a cer-
t ior í i t j qua ; magis eft neceífar ia , quam 
augmentuiti . Vel v t quod vno modo i m -
pedir! videtur , alia via magis angea-
tur « H a b e t ergo permi í s io í e c u n d a m 
condi t icnem neceíTariam ad effectum 
prsdef t inat ionjs í 
Ter t ia vero 5 & quarta ccndi t io í n -
ter fe conuertuntur , n imirum, v t eíFe-
príefciens , & non impediens, v t r e é t é C ¿rus pnedeftinationis l i t gratia 5 & de-
J\ugiiftinus l ibro i í , Genef. ad l i t e ram, 
& íaepe alias. 
Secundo, poteft permifsio efle v t i l i s 
adfalutenT ipí iusmet p r s d e f t i n á t i . Q u o d 
j n primis conftat exDamafceno l ib ro .2 , 
de fide capite 25), vbia i t jDeum al iquan-
do velle permitcere peccatuxn propter 
g lo r i am íuam , aliquando propter bo-
imm a l io ium, ííepe autem propter bo-. 
n u m ipí iusmet peccatoris. Piimu'ni fine 





tur ex intenricne g l o r i í e / n a m íí ha-
bearhoc pofteriiiSí nabebit etiam prius 
fano modo i n t e l l e é t u m . N o n eft e n i m 
necefíar ium ad etie^tum prxdeft ina-
tionis ita eile beneficii m gratise , v t íít 
in lúa entitate. 6cíubftantia a l iqu id fu-
pernaturale , v t i n praecedentibns of-
tentum eft : ñ e q u e quod ítt a l iqu id 
po í i t i uum, nam etiam imped i r é malum 
eft magnum beneficium , mcrahter l o -
quendo. Satis ergo eft quod íít e íFedus 
álcensjtoñenderetdiiiitiásgratufu£ÍnvA- TQ D e i , ex prouidenria rupernaturali or-
ft mifemordl&tfnñímit in multa patientia va d,inati!£ ad fihem íbpernaturaleñTjre i p -
Aébref, 
Mgufi. 
ja Ir A, Síc etiam permiii tpeccatum Adaí, 
Vt lapientiam í i i a m i n procuranda ho-
minum ía lu te manifeftaret. Secundum 
finem co j l ig i t Auguftiñus l ibro de Grac, 
& l ib ro a r b i t r i o capite 2 0 . ex i l l c 2 .Re-
gum íó.Dñspacepit iüi fVt mdedkat, é c » 
Si forte re¡fuiaWem humilitatem w ^ m N o -
tat enim Auguftinus, peimíifse Deü pec-
catum i l l u d Semei propter exercitiu pa-
tieniia:,&; humi i i t a t i sDauid . Sic etiam 
Ambro í iu s ferm, 4 7 . de fide Petn,dicir , 
permiiTfse Deum lapfum Petri propter 
E c c i e f í ^ ' b o n u m . D e t e r t i o d e n i q u e me-
bro , quod a d n o á fpedat, aic Auguf t i -
nus 14. de Ciu i t c . i 3. Audeoduere>¡uperbh 
efie vt'üe cadere in aliquod apertü» mamfefiuifa 
peccatum, vnde [ibi dijplkmt* Ec congerie 
ía ccrfequendL m , concurrente a l í q u o 
modo tali medio : h^c autem omnia ha-
bet. i l la pe imi ís io . . ü ex intenticne eífi-
caci g l o r i a ; , ^ v o l i t a , 
Sclnm i g i t i i f fupereft p robandrm, 
pefmitteie Deum pecca t t ímin pr^defti-
nato ex ipfam-ét i iuent ioí ie g l o r k , (eu 
g-raíla?, aut v j r tu t i s .Hccs i i t em oftendi-
tur exediais, quiaDeusro permit r i tpec-
c a í u m . n i í í propter v n J i t a t e n i . a u t b o n í í , 
q i od e x i l i o poteft elicere, vt eft frequés 
apud Auguftinum i n - E n c h i r í d í o cap, iK 
oe Conep t ione , & gratia capite 86& 
ahjs locís fupra citatis : Ted Vnirm zx 
his boniseft fpii i tnale comniodum í p -
pm pra'deftinatK ergo ex intentione eius 





1 0 . 
crgo ita v u l t . N a hic eft modus m á x i m e lunta tem permittendi peccatum , e r« 
cofentaneus diuinae fapienri íe , & bon i -
taci.Eftque ad hoc declarandu optimus 
locus Auguí t in i Jib.de Nac. & grar. cap. 
2 4 . V b i ages de peccato Dauid,ait , per-
miíiffe i i l u d Deu, vtefiet contra fufcrkiam 
cvrttur batió illa medicinalis quodammodo^ixc 
rat enim, inabundamia fuat Non mouebor in 
Aternwn: & fibi tribuebat quoda Domino ha-
bebattquare oftendendum ei fuerat, vnde habe* 
rttt&c, E t í ubd i t cap.2 5. Hoc [uperbus a-
nmm omnino non faph,fed magnus ef Domi-
mS: qui perfuadet* quomodo ipfe neuít. V b i „ 
yalde notandum eft , q u ó d ipfam per-
mirs ionem, petfuafionem poftea v o c a t : 
quo nomine folec Auguftinus prisuenie-
t e m g r a t i a m , & vocationem ip fam ap-
pellare. 
Sed aiunr, Deiim n o n velle bonum, 
quod ex peccato poteft eIicere,abfoluta, 
& praedefinience v o l ú n t a t e , ni í i fuppo-
fíta pr^fcientia eiufdem peccati, ve f u -
tiiri3tcfté A u g u í l i n o i n citatis locis.prae-
fer t im de Geneí i ad i i t e r a m : A t v o l u n -
tas.permittendi peccatum antecedit pr^-
feientiam eiufdem p e c c a t i v t f u t u r i : er- Q nisgrati^fuas . media permi ís ione pec-
gononpotef t i ü a pe rmi í s io p r o c e d e r é cati . Concedoigitur.quodargumentum" 
go ex al iquo motiuo, fiitine bono u h m 
peimifsionem vu l t .Nam permiís io , l icéc 
non fít mala, tamen nen eft per fe 8c i n -
t r infecé ita bona, v t í í t prepter Te amabi 
l is , fed ex fe eft quaíí ob iedum indiífe» 
rens,quodhoneftatur ex fine: Deusaute 
non v u l t pe rmi í s ionem, n i f i í ap ien t i í s i -
m o , & honeftifsimo modorergo v u l t i l l a 
ex al iquo honefto fine per fe intento,qui 
pertineat ad manifeftatione g lo r i ^ íuasj 
nam hunc finemintendit Deus per o m -
nem voluntatem fuam : ergo talis finís 
etiam elTe poteft ^ternum bonum ipíius 
pracdeíUnati. Patet h^c vlt ima confe-
quentia,quia non eft maior repugnan t ía 
in hoc fine , quam in alijs , nec m i -
ñ o r conuenientia , aut fapient ia in i l -
lo intendendo , & obtinendo per hoc 
m é d i u m . 
Hoc ante vldmUjín quo eftdifficulcas, 
conftabiteuidentius examinado difeur-
fum contrar ia fentét i íe , qmí íe í fe r effí-
cax> eodemmodo procederet in i n t en -
tione diuiníe gíori íe , aut m a n i f e í b u i o -
I I . 
ex intentione talis boni . 
Rerpondeo, duobus modis i n t e l i i g i 
poffe praefeientiam fu tu r i peccati p r e -
cederé ad intentioneni i i i ius boni» cuius 
p e c c a t ú e r i t o c c a í i o , fc i l ice t ,veldepxx 
feientia t a n t ü m conditionata, vel etiam 
d c a b í o l u t a peccati fu tur i . P r i o r i m o -
do verum eft quod lumi tu r , S>C i ta eft 
intelligendus Auguftinus quoties ta-
l em k ien t iam lupponere v i d e t u r . Et 
recité probac > pe rmi í s ionem peccati 
non eíTé meditmi immediate coniun-
d u m cum gloria prsdeft inat i , fed me-
dijs alijs aé t ibus v i r t u t u m , praifertirn 
ndu pcenitentiae, humil i ta t i s ,vel alio í í -
m i l i . D i c o vero, etiam hoc bonum eiíe a 
Deo in tentum, ante quam veli t pe rmi t -
tere pecca tü ;& confequenter ante a b í o -
lutam prasfeientiam peccati futuri .Qua-
lis vero fít híec in t en t io Dei circa tale 
í ignum apertum eft, quia inqu in t , cur D bonum occa í íone peccati obtinendum, 
Deus voluer i t creare Angeles, quos 
praefciebat peccaturos : nam quíeftio 
i l i a de feientia abfoluta i n t e l í e d a , re-
pugnanciam inuolueret: quia i l l a feien-
tia iam fupponeret voluncatem crean-
d i tales angelos: ergo neceíTe eft i n -
t e l i i g i de príefeientia condit ionata, 
qu^ antecedit decretum volun ta t i s , 
t am creandi Angelum, vel hominem, 
quam permit tendi i n i l l o pecca tü . H x c 
ergo feientia n i h ü obftat, imo neceíTa-
r ia eft.vt p e r m i t i ó peccati procedat ex 
intent ione i l l ius b o n i , quod poftea ex 
peccato elicitur. 
Si au temi l lud in te l l iga tur de feien-
t ia abfoluta, falfum profefto eft. N a m 
ante hanc fúeutiam habec De«§ vo-
non eode modo ab ó m n i b u s explicamr. 
Q u í d a m id verum pucant etiam de i n -
tentione abfoluta per decretum praj-
finitiuum poenitentiíe , vo lun t enim a-
<5tum poenitentix polTe prajfiniri , & i u , 
t endí anteabfolutam praefeientiam pec-
c a t i , & confequenter ante volunta tem 
permittendi i l l u d . Q i i i a non propterea 
cogetur Deus procurare5aut velle pecca 
tum . Q u í a v t t a l i s intentio pcenicentííe 
E impieatur , fufbeit voluntas permiGiua^ 
fuppoíita conditionata prefe íent ia . N a 
ftatim eft infa l l ib i le i l l u d peccatumeíTe 
fu turum, quod fatis eft , v t i l l a i n t en -
t io in fa l l ib i l i t e r imp iea tu r , Et ideo 
etiam non fequitur, q u ó d i l l a voluntas 




1 2 . 
Opmio 
2 é é L i h . U L ' D e T r r f d e B í n a t w m s e f f e & í h s . 










1 4 . 
t i n g i t u r peccatuin,^uantum neceffe eft, 
vtpcenitentia fiat:9ad quod ratiseft,vt i b i 
v i r t u t e includatur permifsio peccati . 
A l i a s , etiam voluntas pcenitentiac c x i -
ftens 4" Deo poft praefcientiam abfolu» 
t am peccatijeflet vir tual is voluntas pec-
caci,<juia fempcr d i c i t pcenitentia ean-
dem habitudinem ad peccatum, Et i t a 
nu l l a fupereft r a t i o ^ b quam pcenitentig 
adus príefiniri non p o ís i t ante ab lb lu-
t am prgfcientiam pecca t i fu tur i , 
N ih i l ominus fententia hace m i h i pla-
c e r é non poteft , quoad i l l a bona , qux 
neceíTarió í u p p o n u n t peccatum , v t eft 
poeni ten t ía .Pr imó , quia non videtur hic 
ordo confentaneus d iu in íe fapient ix ; 
namif ta bona! quieneeeffario requirunc 
mala culpa, non funt per fe, &: ex fe ab-
folute amabi i ia , i m ó vt talia Tune,cen-
f e n t u r e í í e b o n a fecundum quid , &: ideo 
n o n vulc i l l a Deus ex fe , feu v o l ú n t a t e 
a n t e c e d é t i , fed folum fuppoíita ex par-
te hominis necefsitate.Sicutfapiens me-
dicus non vu l t abfo lu té applicare me-
d ic inam , donce infirmitas i l l a m requ i -
rat.Se€und63ac praecipuejquód talis v o -
luntas eífet vir tual is voluntas peccati, 
v t i n fuperioribus declaraui , & nunc 
pacet ex diíFerentia, qux moraliter cer-
n i t u r , quando fupponi tur , vel non fup-
poni tur peccatum,Nam poft quam pec-
catum eft , feu futurumpraefeitur, vel ie 
pcenkentiam eius, tantum eft vel le de-
ftruétionem eius:at voluntas de f t rud io -
nis peccati n u l l o m o d o eft vir tual is v o -
luntas peccati , fed potius eft odium 
eius.Quando autem peccatum non fup-
ponitur , voluntas pcenitentias non eft 
t an tum voluntas deftruétionis peccati, 
fed etiam pofí t ionis eius,quia non poteft 
deftruijniíi quod el if i í ideo fí non fuppo-
ni tur e í í e j n i l l a vo lún ta te includiturJ&: 
i n t e d i t u r ^ u o d p r iu s í í t , v t deftrui pof í í t . 
Q u o d exép lo m o t a l i declarari poteft; 
nam voluntas v .g . confulendi al iquod 
m a l u m , e t i a m m i n i m ú , femper mala eft, 
fíin alÍQ,cui datur confilium , non fup-
poni tur voluntas alicuius m a J i : í i vero 
i n eo fupponatur propoíicum alicuius 
maiorismalijVoluntas confulendi minus 
n o n erit mala, quia iam non tendit ad 
ma lum , fed ad vitandum maius ma-
l u m . 
A t vero;quaado bonutn ule eft,vc na 
íit etiam per occa í ionem peccati proue-
nire; tune opcime poteft efficaci i n t e n -
tione prasfiniri, & in tendi a Deo, ante 
abfolutam prsefeientiam peccati, quod 
propter tale bonum poftea p e r m i t t i t u r . 
D i c o ig i tu r i ta contingere in ea p e r m i í -
í íone peccat i , quaí eft pradeftinationis 
eíFeítus, N a m , fi quis rc¿ té con í ide re t , 
inueniet,prae£er pcenitentiam intercede-
re femper a l iquod bonum proxime i n -
* t en tum a Deo media permifsione pee-
cati , quod non habec neceíTariam con-
nexionem cum peccato, quia etiam íine 
peccato efle poteft, & peccatum etiam 
non dic i t intrinfecam habitudinem ad 
i l l u d , quanuis pofsit eífe occaí ío eius» 
Hoc patet p r imo i n bono humil i tacis , 
feu d iminut ionis fuperbias,propter quod 
Deus m á x i m e vel le folet hanepermif-
fione}vt patet ex ante citatis, Hoc enim 
bonum per fe o i o n requ i r i t peccatum, 
praefertim a d u commifl~um,Ytper fe co -
ftat: fuf í icere ten im poteftas peccandi j í í 
C homo attente, & e x a d é i l l am cognof-
ceret,vt ip fum i n officio humil i ta t i s c5-
t inere t . Idem eft de abfoluto odio pec-
ca t i , & de propof í to cauendi i l l u d , 8c 
t o i l e n d i o c c a í í o n e s & c . quaj funt bona 
m á x i m e intenta per peccati permifsione 
8c per fe a c i n t r i n f e c é non fupponunci l-
l u d , v t a ¿ t u commifl 'um. 
Sedinftabit a í iqu is , quia nu l l um ex 
his bonis eft i ta i m m e d i a t é con iundum 
cum permifsipne peccati, v t per i l l a m 
comparandum íit, non intercedente pee-
cato: i l l u d ergo eft méd ium quoddam 
in te r permifsioncm peccati, & bonum 
i l l u d per eamintentum: ergo non poteft 
permifsio in tendi propter i l l u d bonum, 
niíí mediante hoc medio, quod Deo re-
pugnar. Accedir,quod i l l u d bonum e l i -
ciendum non eft, niíi fuppoíito peccato: 
hoc autem fuppoí í to ,non poteft bonum 
i l l u d eífe f ruétuofum, feu vt i le ad vi tam 
f t e rnam,n i í i p r iü s peccatum per poeni-, 
tent iam de leá tur : ergo etiam pceniten-
tia eft a l iud m é d i u m in te rpo í í tum inter 
E bonumi l lud}8c permifsioncm peccati; 
ergo femper neceíTe eft,vt ex intentione 
i l l i u s b o n i , per voluntatem pcenitentia 
procedaturadpermifsionem volendam, 
Refpondetur, i dem argumentum fie-
l i p o í f e , quocumque fine Deus veli t 







l 6 . 
Reijeirur, 
C a p & . M a B ^ p e r m i f s i o e i u s q u a d o J i t e f f e B m p i a d . 1 6 J 
gandum eft,poíre D e ü permitiere peccá- A 
t u m propter aliquem finem b o n ü , quod 
uu l io modo d i c i poteft, ve l argumen-
t u m i l l u d efficax non eft. Hoc patet i n 
i l l o fine oftendendi grat iam í u a m , q u e m 
Paulus pofuic N a m hxc ofteníio grat is 
no f i t nilifubfequuto peccato3quod Deus 
gratis r e m i t t i t c u i v u l t i : ergo inter per-
m i r s i o h e í & oftenfíone gratiaeinrercedic 
E 1 ^ ^ - p e c c a t ü . D i c e s j hoc effe per accidens, 8c 
i n ordine ad nos,nam fecundü íe gra t iá 
ipfa fatis oftenditur precise i n ip ía per-
mifsione, quatenus Deus, cu i Vultj dat B 
grat iam congruam, & efficacem, & cu i 
v u l t negat i l lam,permit tedo peccatum: 
quae differencia i n ipfamet permifsione 
oftendi poíTet,!! i n fe cognofcereturjetia 
prafcindendo á peccato confequuto. 
A t profe¿t6 eadem refponí ío poíTet i n 
7^* noftro cafu darijiiam permifsio íola3íí i n 
fe cognofceretur¿ ponet fufRceread i n -
d u c e n d ú h o m i n é i n humili taté ,8c t i m o -
x é DeijSc í ími les fines per ta lempermif-
l ioné intentos. Vnde e t iá dicemus eíTe 
per accidens.quod pecca tü fubfequatur. Q 
Deinde non eftad^quata, & vniuerfalisí 
i l l a re ípo í io : na Deus q u á d o ex permif-
í ione peccati i n t e n d i t oftenfíone gratig 
fu^j i l lud no tam eft i n ordine ad beatos, 
quam ad nos viatores. N a beatis parum 
nece í la r iú erat m e d i ü i l l u d , cum gra t ia 
ip fam infe cognofcanr. Viatores autem 
no poflumus íUádi íFerent iácognofcere» 
n i l i i n h o r a i n i b u s i p í i s íít va r ie tasad io -
numbonarum, 8c maiarum. D e í n d e i n 
fine redemptiomsv^g.propter que Deus 
pe rmi í i t peccatum ludaíorumy non fola X) 
permifsiojfed a¿fcio ipfa erat neceflaria, 
vt effeéhis i l l e t á n d e m o b t i n e r e t u r í m u l -
taque í ímii ia exempla facilé afferri poí« 
funt, 
Q Dico ergo ad priore partem í l l ius ob-
I " * í e d i o n i s y l i c e t p e c c a t u m in re ipfa fa-
Pxrri is d u m ahquando íit neceíTarium a d c o n -
parti0fati& l e q u e n d ü i l l u d b o n ü , q u o d Deus i n t e n -
fic. d i t o c c a í i o n e p e c c a t ú n o e í T e n e c e í r a r i ú , 
vt Deus ipfum peccatum intendat, aut 
v e l i t , fed folam p e r m i f s i o n e m e í u s . P r i - £ 
m ó q u i d e m , q u í a peccatum non eft opus 
D e i , fed h o m i n i s : Deus autem tune fo-
l u m intendit ,quodipfe eft fadurus, D e -
í n d e quia tale peccatum, faltem v tpec -
catum eft, non eft méd ium ad talem fi-
nem, fed potius quantum ex íe eft, po-
te as efletad tale bonum impediendunif 
S o l ü m e r g o eft occaf ío q u í d a m , quai 
quia Deus ( ex fuá infinita potent ia j&i 
bonitat,e)bene vcitur ad efficiendum a l i -
quod b o n u m ; & ideo qüaniu is i l ia occa-
fio inter peimifsionem , & bonum i l l u d 
in tercedat ,non oporte t*vtpr ius fítin-
tenta,fed pr^uifa,&;acceptata3feu o r d i -
nata ad i l l u m finem. E x quo etiam fir, 
v t permifsio feeundum fe fpe¿l&ta non 
femper fit efficax m é d i u m ad talem fi-
nem, fed ad fummum fufficíens, & ex fé 
i t a ind i íFerens , v t quantum eft ex pa r t é 
voluntatis De i j i i ece í fa r ium non íít i a-* 
«Stionem permiffam confequi pérmifs io-
ne poíítajfed folú ex infaíl ibil i Dei pric-
fcientia certum í i t , a é t i o n e m i l l a m eífe 
h i tu ram,po í i t a permifsione.Quando au-
tem m é d i u m huiufmodi eft , non eft 
neceííariumjVt ante ele¿fcionem eius í in t 
Volita omnia media , vel occaíio»es , aut 
ad:iones> quaípoíTunt interuenire intec 
b o n u m i l i u d , & confequutionem bonf 
intenti , fed fatis efi^vt poftquam praeui-
fum fueritpeccatum permifum , castera 
difponantur. 
E t hinc patet re fponí ío ad altera par- j g j 
tem de pcenitentia. D i c o enim , etiam yyperta^ 
i l l a m non efle m é d i u m perfej&; abfo» riotem 
l u t é neceflatium ad talem finem , fed p a í f e m p á 
í b l u m ex füppoí í t ione damni i l l a t i per ^ léípóá 
peccatum-.ideoque potius r e m e d i ü , q u á 10, 
í impl ic i te r nécef ía r ium m é d i u m , d i c i 
potefti Qux autem huiulmodi lunt , non 
prgparantur per abfoiutam voluntate,8c 
prxfini t ionem^ doñee eorú mater ia , ve l 
necefsitaspr^exiftat i feu pra;uideaturé 
E t i d e o D e u a » quando permiteit pecca-
t u m in praedeftinato, folum habet v o i u -
tatem condit ionatamjeuprfparatam ad 
dandum i l l i pcenitentiam , lí i l l a i n d i -
guerit : poftquá autem videt i n i l i o pec-
catum, iam v u l t abfo lu té i l l iüs pceniten-
t iam, quia tune cognofeit i l l u d m é d i u m 
Vt neceí far ium ad finem á fe inten* 
tum« 
Atque hxc fufficiunt de eíFe¿tibús 5 ex i 0 « 
quibuis Vnuíquifque per fe intell igere 
potef t , quod fupra huc remifsi de f íg -
nis praídeftinationis , nam ip í ime t ef-
fedus funt h ü i u m o d i í í g n a . Quia ve-
t ó idem effeétus, qu i i n Vno eft ex príe-
deftinatione, i n alio non eft ex illa3ideo 
talia íígna non afferímt certam cog-
n i t i o n e m . Quando v é i ó multa con* 
iunguntur, & Jioíigo tempore, 8c cuni 
2 2> ¡nag-




magno fi'u¿í:u,valde probabilem eíficiut A 
conict^uram.De qua legi poteft Bernar-
dus f e r m . i . SeptuagefimíeJ& multa con-
gerit Vega l i b . i 2 . in T r i d e n t i n u m á c a p . 
l o . a d 2o« 
C A P V T I X . 
E x p r r t d e ñ i n a t í o n e non f e q u l ne~ 
cefsitatem habendi , y e l c o n -
f e r u a n d i g r a t i a m * B 
D Eclarauimus hadenus veros p r^ -def t i iu t ion ise íFe í tus , íupereft, v t 
nonnullos falfos efFeclus exc lu-
damus,eaque occaí ione concordiam í n -
ter pr |deftinationem, & arbicrij l iberta-
tem expiicemus.Nam omnes ílli fallí ef-
fe¿his ad hoc tendunt, v t praedeftinatio 
necefsitatem inferatjauthabendi gratia, 
aut bene operandi, aut non p e c c a n d í , 
Necefsitatem ^inquam) repugnantem 
l iber ta t i : qui eftedus re vera non folíim C 
ex prxdeft inat ionenon fequitur, verum 
i l l i a d e o re^ugnat, q u ó d prxdeftinatio 
fe ipfam dsftrusret^íí talem efFeélnm i n -
duceret: quia toi ieret veram rat ionem 
meri t i ,&: prsmij,quae funtfinisjSc media 
po t i í s ima prxde íHua t ion i s j ideoque non 
po í fun t h i fallí effeítus mclius exc ludi , 
quam üf tendendo c ó c o r d i a m ín t e r p ^ -
deftinationem;8cvfum liberta t i s .Hic er 
go effe¿Tus3feu necefsitas conliderari po-
teft,vel i n ordineadgrat iam fand i f i cá -
tem,vel in crdine ad í íngula opera bo-
na, 8c m á x i m e i l l a , que ad falutem funt 
neceiTariajinter que abft inent íam a pec-
catis comprehendimus. I n hoc ergo ca-
pi te de p r i o r i necefsitate, i n fcquenti 
de pof te r io r id icemus .Cüm autem l iber-
tas coníif tat in poteftate agendi, & non 
agendi/eu habendijSc non habendi fan-
¿ t i t a t e m , manifeftumque í i t ^ e i ed i sóm-
nibus ex v i predeftinacionis dari , ve 
po í s in t filij Dei fierijSceftejtota di í i icui-
tas eft, quomodo in eis reiinquatur po- £ 
teAas, vepofsint etiam fieri & efle filij 
d i a b o i i , & abijeerea fe g r a t i a m , & f i -
Jiadonem DeÍ5 c ü m predeftinatus non 
pofsic non faluarí . Qux dií i ícultas par-
t i m i n re, part im i n loquendi modo ef-
fe poteft, &c vtrumque breuiter explica-
bimus. 
Circa iuf t i t iam ergo, & gra t iampre-
deftinacorum , q u í d a m errauerunt d i -
centes , predeft inatum in hac vita fem-
per,ac neceíTario eífe i n gratia. I t a f e n -
t i t V u i c J d e p h „ v t refert Vualdenfís l i -
br. 2 . de S a c r a m e n t a l í b u s capir. 160. 
M o u e r i potuit ,quia praedeftinatus m á x i -
me d i l i g i t u r á Deo ; q u i autem dii igi tuc 
á Deo iuftus eft.Hec a-utem eft manifefta 
h e r e í i s , nam ex i l l a fequitur , par-
uu lum non baptizatum, ií predeftinatus 
fít > J a m e í r e i u f t u m , & infidel em placer© 
D e o , etiamfí non habeat fidem, fí p r e -
deftinatus fit.Denique fequitur ^ n u l l u m 
predeftinatum concipi ,aut nafci i n o r i -
g i n a l i peccatojqu^ omnia füt cotra fide, 
Sunt etiá cotra ipfam predeftinatione, 
quia non omnes, q u i infine vi tefaluan-
tur , p r^o rd iná tu r ad perpetua fanvUcate 
á pr incipio v i t a obt inendam. Nec fun-
damentum eft alicuius m o m e n t i , quia 
l i cé t pradeftinatus di l igatur fecundum 
diuinam preord ina t ionemJ& prefeien-
t i am , non tamen femper fecundum pr^-
fentem iuft i t iam , feu quod idem eft, le-
cundum aótua lem executionem pre-
def t inat ionis ; homo autem non fit i u , 
ftus per p r e d e f t i n a t í o n e m , n i f i quate-
ñus executioni mandatur qnoad gratias 
efFeétum, 
Fui ta l te r error d i cen t ium, quamuis 
p r e d e f t i n a t u s p o f s i t m t e r d ü e í t e i n pec-
cato , tamen poftquam femei iuftifica-
tur , n ú q u a m a m p l i u s á gratia excidere. 
I t a t enu í t hoc tempore Cal ni ñus, & fuic 
antiquus error l o u i n i a n i . Qu ip rec ipue 
mouebatur e x i l i o i . !oan,2.&; z,Quinan 
tus eíi ex Deo, mnpeccat, nec pee car e poteíl, 
quiafemenemineo mamt. De quo v ider i 
po te f tBe l la rm. l ib r . j . de Iuftificat.c.14. 
& i f . E t í m p u g n a t u r e x profeílo i n ma-
teria de charitate, & de g ra t i a^b i cfte-
djtur , charitatem, & gratiam femel ha-
bita m polfe amitti.Habemufque euiden-
t ia exempla i n Scriptura, de D a u i d , 
Petro, & c . í t e m quia al ias, ve l non pre-
deftinatus aunquam eíTec veré iuftus, 
quod eft h e r e t i c ü , vel predeftinatus ha-
beret femper cum iuftitia coniudam i n -
fa l l ib i le pe r f eue ran t i á in gratia}per fpe-
ciale donum diftiniStum á iuftitia , quod 
vanum eft, & fine fundamento, & con-
tra totius Ecclef íe fenfum • Preterea 
ex i l l o errore fequitur , q u ó d omnis , 





















ve l nunquam iuftus fuic: quodcumque 
autem horum dicere.,ha;reticum eft. 
Racio autem á p r i o r i , quas ad prafens 
fpeífcat,eft,quia calis effecííus non eft ne-
ceiraHusad finem pradeftinationis: nam 
ec iamí i iu f tus i r e rumja tque i t e rum cadat, 
& re furga t , t ándem ía lua r i poteric. N o n 
ergo omnes, qu i pradeftinantur ad v i -
t am aternam, pradeftinantur etiam ad 
conferuandam grat iam fine in te r rup t io-
ne , exquo pr imo i i l a m í e c i p i u n t . [ m ^ 
D.Profper l i b . 2 . cap. v l t i m o , de Vocat . 
Gent, dici t , coní i l io D e i fa¿ tum efle, ve 
pradeftinati permittantur peccare, Se 
cadere á i u f t i t i a , 8c aiiquando mu l to 
tempore i n eo ftatupermanere, v t m y -
fterium pr íedef t ina t ionis occuicum fít, 
&L ñ e m o de ípere t} aut n i m i u m con í i -
dat. Dequóec ia . iB v i d e r i poteft Augu-
ftinus l ibro de Correptione, & grat ia , 
cap.é ,&: ¡ 3.Iib.de Pr^deftinatione San* 
¿ lo ru ra cap, 14. de Bono perfeuer. c. 6, 
Ule autem í o c u s l o á n i s varias habet ex-





A Fulgentéde Fide ad Pettum cap. 3 5. &>> 
fniftmetene, nuilum eorum,. qui prxdcííinati 
(um, fofapmVie.Ilatiü autera eít .quia vo -
luntas D e i ^ít efíicax caüfá , qua poíí tá 
impofsibile eft non poni eíFe^tum¿ 
H x c féntent ia in te i l ig i poteft , aut de 
aliqua vera necefsitate , qua immutet 
• modu o p e r a n d i & p r o d ü c e n d i e í í e d u m i 
& c o n f e q ü e n t e r to l la t l ibertacérr i , vel 
quoad exerc i t ium, ve l quoad fpecifi-
ca t ionem, qua d ic i tur propirié nece ís i -
t a scon íeque i i t i s . M%\ poteft in te iHgi de 
í o l a necefsitate c o n f e q ü e n t i a , ^qüa d i -
c i tur etiam eííe i n feiiíu compolito , & 
n ú l l i l i be r t a t i repugnare, Authores c i -
cati l o q ü u n t u r i n p r i o r i feniu , i n quo 
cenfeo fententiam i l l a m eííe falfam. 
D i c o ego p r i m ó , ex pradeft i r ia t ioneí 
Vel e leét ione diuina non fequt veram 
al iquam nécefsi tatem habendi * Vei 
conferüandi g ra t i am. Probatur , quia 
. d ú o requirunturjVt pradeftiiiacus falue-
tur , V n u m eft, q u ó d inhac v i t a gra t ia 
confeqUatür ( fuppono eriim poft hanc 





eñ ex Deo, íi v t t aüs eft operetur, non péc-
cat: Ana i n fenfu c o m p o í i t o , Qui natus 
eft, quandiu iuf t i t iám conferuat, nonpec-
cat, morcaliter, neeyotesi, quandiu i l l a m 
recinetiquia i i i i f t i t ia ,& peccatum inter fe 
formaliter repugnanr. 
Eft tercia féntentia quorundam Ca-
t h o l i c o r ú , q u i d i c u n t , pr^deftinatos per 
d i í e c H o n e m Dei abfbtütá,8¿ anrecedsn-
cem nece í ía r ió faluari , & confequenter 
nece í ra i io iuf t i f í ca r i ,& in iufticia perma 
nere. íca íenciunt Ocham. Gabr. & Ca-
ther in . A i i q u i vero non admit tunt hoc 
Catherin. gemís pr^deftinationis, ve euicét hoc ge-
loames a nusnecefsitatis; putanc enim repugnare 
Bononia. l iber ta t ¡ , fa i te ex parce5vcíoannes aBo-
nonia l ib.de pradeft. a . p . o p i n . j , Faue-
re v i d e t U í ; m o á « s l o q u e n d i Auguft inide 






prafenti non obt inetun) Al iud eft, ve pro 
aliquo tempore huius v i t a perreuere t 
i n g ra t i a , i tá ve ab aliqua inf t i í icat io-v 
ne vfque ad mor tem non peccec morca-
l i t e r # N e u t r ü m autem horum opor-
tet fieri i n pradeftinato c u m al i qua v e -
ra necefsicate(8¿ fuppono l e r m o n e m ef-
fe de adultis , nam paruuit non func 
capaceslibertatis, aut nécefsitatis p r o -
propr i^ i l l i oppoiita,)Prinium probatura 
quiaiuft if icat ió adulcí , i u x t a d o í i r i n a n t 
fideijnon fit fine i l i ius d i f p o í i c i o u e l i b e -
r a , & h u m a n a ; ergo etiam i u í í i f i c a t í o 
pradeftinati hoc modo í í t 5 ergo pra:-
defti i latio non infert necersJKtem i i t 
ordine ad iuft i í íeat ionem. 
Diceti tr fortafle , hoc ád f u m m ü r r i 
probare de necefsitate quoád exerc i . 





mfmkati} vt indecllnabiliter dgeremr. Idem cif icat ioném,quia cum hac ftac fuíficiens 
^^contra í u i i a n u m , c a p . ; j . & 4.&: Fulge- libertas ad moralem a d u m j & m e t i t ü í n . 
t i j i íb . 1 .ad M o n i m i i j C 1 i.Scis Imo etia 
fauete videtur modus loquendi Scriptu-
r^ Match ,2 5. in erraré inducanturififier't 
poteft? zc fi fieri non pofsic: quod fi fieri 
non^poíef t ,oppoí i tü nece í l a rm e í l Q u o -
modo exponicur i l l u d z . a d T i n i o t h * 2. 
Firmum fundamentum Dei íiAt^ouit Dominus, 
qui funt ciw. & fímiiia habentur í o a n . ^ 
6c 10.6c 1 . l o a n , j , Propter quod dixic 
Sed contra hoc eft , quia ad iuf t i f i -
cationem oportet excrcere ralem dl f -
pof í t ionem : ergo íi propter hanc cau-
fam necefsitas al iqua inferenda eft: 
•^non fo lum erit quoad fpecificatio^ 
nem j fed etiam quoad exerci t ium. Etí 
Vtres mag í s v r g e a t í ponamus pradeft i -
nati im i 11 v l t imo art iculo morcisconftí-» 
í w í i t , 6c adhuc exif tenté i n pecca to jém 
^ 3 Vt 
Éffogi 
PrechíJi-
z y o D b . l l W e T r a d e f t m t m i s e f f e S d u s , 
v t falnetnr , non fatis eft non peccare, A v t fupra l i b . i . t a é tum eft, & i terum cap^ 
fed neceíTarium eft hic, & nunc conuer 
t i .ergo íi neceflario conuertenduseft5il-
la non t a n t ü m eft neceís i tas quoad fpe-
c i f i ca t i oné . fed etiam cjuoad exercitius 
Vnde ai i j hac ratione c o n u i d i faten-
tur vtramquenecefsitatem fequi e x t a l i 
praideft ínat ionis modo j&ideo admit te-
dum non eííe. Sed hoc ex profeflb i m -
pugnar Auguftinus locis fíepe citatis. E t 
ex lequenti capite conftabit.prgdeftina-
t ionem non inferre «ece í s i t a t em ad í in-
feq. explicabitur.Vnde et iam confirma-
tur, quia libertas non t o l l i t u r i n genera-
lijiiífiin quantum i n íingulis a é t i b u s i m -
peditur: fed pradeft inat io non ímped ic 
jibertatem i n linguJis adibus, ve iam o^ 
ftendam: ergo nec í imp l i cke r impedir 
i n confequ€nda,vel conieruanda grat ia , 
per quam comparatur g lo r i a . 
V t autem modus loquendi, & refpo-
dendi i n forma ad hanc vulgarem diífí-
cuitatem magis de€laretursobijcioj quia 
I I . 
Objed io» 
9-
1 0 . 
Secnada af 
gulasadiones, etiamfí m o d o j & t e m p o - g fuppoíita praedeftinatione, n o n poteft 
quis damnari : ergo íuppol i ta prsedefti--
natione non habet l i b é r t a t e m e t dam-
netur, & i l l a íuppol i t io iam pcíira efts 
ergo de fado iam non haber hanc l íbe r -
tatem. Prima confequentia pate^quia 
libertas coní i f t i t in t r infecé i n poteftate 
agendi ,& non agendi>erg05Íí fada fup-
pofit ionc no eft poteftas, e t iá n ó eft l i -
bertas.Quod autem poteftas non fit, pa-
tet, quia iam poni tur fuppoí i t io , & ita, 
fie etiam fenfus compoí i tus , i n quo ve -
rum eft dicerci impofsibile eííe pra:de-
ftinatum damnari , C ü m autem fuppoíí» 
t i o i l l a praecedat v fum libercatis, qu ia 
Deus ante omnem hunc vfum p r | i i i f u m 
deftinat efficaciter hominem ad g lo r í a , 
v idetur ex i l l a fuppoí í t ione fequi ne-
cefsitas f ímpl ic i ter ;& inducens abfolu tá 
impotent ia jn ad contrarium e íFedum. 
ac p ro inde repugnans libertati» 
Refpondeturjante omnia diftinguen-
dum eífe pr imum antecedens, nam et iá 
fuppofita prsedeftinationc, verbum, po-
teft, accipi poteft vel in fenfu díuifo , ve i 
i n corapoíitOí & in diuífo falfum eft an 
re prasfinito prsftands í ínt , 
Secúdu auté de perfeuerát ia i n pr imis 
no requiric necefsitaté quoad exerci t iu , 
Vt diét imec aiuhoresfatentur:ponere au-
tem i n praedeftinato necefsiratem quoad 
fpecificationcm pro ü l o folo finali tem-
pore,non efterror,quia cum n u l l o dog-
inate aperte pugnat. M i h i tamen fa i íum 
v ide tu r , quia íine hac etiam necefsi taté 
poteft i n fa i l i b i i i t e r fieri á Deo taiis ef-
f edus , v t ex fequenti capite conftabit: 
ergo non eft ponenda ralis necefsitas 
ííne alio fundamentoj cum íit praeterna-
turalis ,, & a l ioqui non fit debita ratione 
alicuius fuperioris e x c e ü e n t i a s , ve l d ig -
nicatis, v t tequenti capit.magis explica" 
bo , & expediam breuem difficultatem 
de c o n í u m a t i o o e i n gra t ia , an p í o a l i -
quo rempore ó m n i b u s prajdeftinatis 
conferarur. 6 
Secundo aiTero,praecÍeáínáíicñem i n -
fa i l ib i i i t e r inferre gratiam j & p e r f e u e -
rantiam praedeftinati in i l l a pro aliquo 
tempere víque ad mortem, per folam 




tem nul lo modo impedir. Hoc probant tecedens? in compoí í to autem verum 
eft. Haíc funtverba communia, quibus 
expeditur hace difficultas: intel l igeut ia 
v e r ó h a s c efle debet, quod cüm dic i tur , 
Fradeíiinatas poteñ damnari „ compoí í t i o 
fieri poteft ve lu t i i n o b i e d o t á l i s pote-
ftatis, videlicet, quod ad hoc fe libertas 
extcndataVt pofsit í ímul i n vnum con iu -
gere praedeftinationem cum damnatio-
ne: & h o c modo eft fa i fa ,& impofsibilis 
teftimonia tuper ius adduda.Et ad i n d i 
candam hanc certitudinem, 6c in fa i i i b i -
l i ta tem foiet Scriptura proponerc effe-
d u s pra:deíUnat ionis ,vt iam fados,iux-
t a i i l u d a d R o m a n . S . Qms prxdeíi'mauit, 
vocauit: iuíiificauit&c, QLiod .no tau i tD, 
Gregor . l ib r , 5 , i n i . R e g u m , cap i t , 4 , 
Ratio vero prioris partís eft , quia d i u i ' 
na voluncas abfolute fruftrari non po-
teft . Pofterioris autem part ís ratio ^ propofi t io , quia repugnar diuíníc prac 
feientise habenti voiuntatem a d i ú d a m . 
A l i o vero modo accipi poteft, quod i l l a 
fuppoí i t io tantum fumatur ex parte 
fub íed i , & perfoníe: -quia videlicet, e-
tíamíi fupponatur príedeftinata, adhuc 
yere retines poteftatem peccandi , &; 
pecíeuc* 
ef t , quia i l l a diuina voluntas i r amo-
uet voiuntatem creatam , v t accom-
modet i l l i medía proportionata 3 qu i -
bus Se libere , 6c in fa i l ib i i i te r monea • 
tur ; hoc enim pettinet ad infínitam 
D e i fapientiam , & potent iam , v t 
Q a p A O ' T r r t d e B i M t i o m n t i n d ú c e t e n e c e s í t a t e operadL z y i 
pe r í euc rand i in peccato, íi v o l u e r i t , A media prsedeftinacionis, .per d e e m u m 
l« 
Prcdeftt-
natio n o ñ 
aufert U -
bertát^in. 
qiunquam hajc poceftas nunguam íi t 
jeducenda i n a d u m prscde í t ina t ion i 
concrarium. Ec í n h o c f e n f u e f t vera p r o 
po í í t ío . Eiufque racio ef t .quiai l ía fappo-
íit io non immucat propr iutn mod t im a-
gendi huius potenriiae: ñeque «ft e x o m -
n i parte antecedens> S11^ iloní a p p l k a -
tur ad opus,iiifi ex príBrcientia>qu6d vo-" 
Imitas libere operatura eft»fi hoc9vel i l -
l o modo moueatur. Sic autem exped i -
to antecedente, confequentia í í m p l i c i -
ter neganda eíU quia ad l ibertatem ab-
foIiité,&: í impl ic i te r fuíficit hace pote-
fías, quae v o c a t u r i n fenfu diuifo, quia 
v e r e , & reaiiter manet i n praedeftinato 
poteftas ad vtrumque,non obftante p r f -
deft inat ioneDei .Quod íi h ic manet a l i -
q u i d ob ícur i ta t i s i n cap.fequéc. ampiius 
explanabitur* 
C A P V T X. 
B x p r á d e f t i n a t i o n e non f e q u i 
xefsitatenij a u t n o n peccandiy a u t 
bene operandt i n J l n g u l i s a c l i * 
h m : y b i mag i s e x p l i c a t u r co-
co r d i a p r ^ d e í i i m t i o n i s 
cum l i b é r t a t e , 
Vpponimus Catholieam do<3:rínant 
contra he ré t i cos , pr^fertim Luthe-» 
rum^&Calu inum, p i fdef t ina t íonem 
n o n auferre i ibertatem, etiam fu^erna -
tura l ium a ¿ l u u m ; per quos mandatur 
execucioni: nec enim hic locus po í lu la t , 
Yt i n hac veritate probada immoretíiiir* 
H i n c ergo manifeftum eíl:,non per t ine ré 
ad pr^deftinationis efíicacicatem.feu ef* 
fe¿tus, v t necersitatem inferat i n modo 
operandi omnes,* & í ínguios humanos 
a í tu s^ ' e l aiiquem eovum, quibus perfi-
c i t u r , & c o m p a r a t u r v l t i m u s p r ^ d e í l i n a -
t ionis effedus5alioqai predeftinatio au. 
abfolutom íuaevoluntatis , quod racione 
antecedac a b í o i u t a m pracíeientiam ta« 
J iumaduum v t tu turorum: íed t a n t ü m 
ftatuitabfolutéhominem faluareJ&: iu f t i 
ficare. E t ex v i huius d e e m i oft'ert me-
dia,quibiis infall ibii icer ía iuetur , no ta-
m e n i t a j v t i l i a i n f a i l i b i i i t a s confiftat i n 
aliquo a d u cetto, & in patÉscuiari de-
terminato cum ó m n i b u s circenftandjs 
eius, fed i n h o c , q u ó d Deus ita dirigac 
Voluntatcm pr^deíHnat i , v t in hoc, v e l 
B illo a d u t á n d e m cooperecun Arque i ta 
fit, v t i n particulari nunquam moueat 
JDeus voluntatem príedeft inati ex pras-
finito decreto, v t omninoh ic , ¿k: nünei 
v e l i t , fed ex vo lún ta t e antecedente, fets 
í implici a íFedu, vt talis a¿lus fíat: quod 
íi voluntas praedeftinaíi non reííftatj fed 
cooperetur , íam i l l u d m é d i u m eíl cer-
tum: fiautem Deus praefciat praedeítina* 
tumref t i tu rum i n c a occa í ione , proi i i« 
de ta l iam, in qua moueat, & fíe confe-* 
quenter d o ñ e e efFedrum confequatur,. 
Hunc vero dicendi m o d u m improba-
^ líimus i n l i b ^ . d e Auxil i js^ te íupra l ibro 
i . a i i q ü i d t e t i g i m u £ , quod hic repetete 
necefle fioít élt . Di fp i ice t ergo hzc fén-
tént ia p r i m ó ^ iriáximé3 quia iupponi t j 
p ra : f in i t ionema¿l :us l iber i i n par t icula» 
l i j ^ c Cum ómn ibus circynftantijs eius 
repugnare l iber ta t i , ac proinde n o n 
p o í í e h o c modo prouidcti i feu praedefti-. 
n a r i á Dco a d u m l iberum, quod v ide -
tur contra perfeé t ionem diu inx p r o u í -
d e n t í a S j & c o p t i a modum loquedi Scriu 
D pturae, de poteftate Dei ad irnmutanda 
corda hominum, l iberé etiam operan-
í i u m . Secundo; quia í u p p o n i t i n Deo 
feiendam adéo ü m i t a t a m , 8c imperfe-
¿iaíti , v t pranofeere non pofsit, quibus 
modis attrahi pofsit humana voluntasi 
Yt hic, 6¿ nuíic , & in particulari fí-
m u l in fa l l i b i l i t e r vel if , & l i be ré , N a m 
í í h o c praenouiti facilé poterit pradeft i-
nare abfoluté , v t adus fíat i n panicula-
r lSc libere fíat. Te r t ió* quia i l le confui 
ferret libertatem. Q*iod ergo nunc ag i - £ fusmodus pr^finiendi 2 ¿ l a m Jiberum, 
mus, e f t , q ü o m o d o hace d ú o c o n c i ü e n - ef t imperfedus.&indignus, qui D e o t r i -
\ J_A:.,^4.:« iÜU,;lis iT*- * — * — ; — * 
2. 
Opinro 
tur, cum predeftinatio infal l ibi l is fít, §C 
immii tabi l is , ac proinde fít caufa necef-
fa r iá . ide f ta iece i íanó inferens effedum* 
Quidam d ixe run t , concordiam i n 
hoc poíi tam elTe,quod Deus non praede-




b u a t u r . i m ó nunquam attingere potefi 
l i l u m certitudinis gradum, qui ad d é -
cretum Deiabfolu tumj circa finem i l l o 
medio comparandum, neceííarius éftí 
Q i i á omnia in citatis loéis latius profe* 







1 7 z L i b J l J j p e T u d e ñ i n a t i o m s e f f e B ' t b u s . 
A l i j ergOjVt fugiant hoc e x t i e m u m , i n - A quia non habet fundamentum i n Scri* 
a l i u d inc idun t dicentes 5 ^non fo lum ptutis9vel fandis Patribus, autant iqt i is 
pndimjffe Deum intra fe í íngulos adus* Theologiss6c l i b e í t a t e m a rb i t r i j ita de 
per quos pradeftinati faluandi funt, fed 
etiam praeordinaffe da ré ad fingulosta-
Jem motionem prasuiam, & ex fe adeo 
efficacem, ve non poísic humana vo -
luntas reíifterej quominus ipfi con íen* 
t i a t , fed phyí ice p r ^ d e t e r m í n e t u r ad 
c o n f e n t i e n d ü m h i c , & nunc, & tal i m o -
d o , tam quoad ípecificationem» quam 
quoad exerci t iumadus. Cuius fencen-
tiíe fundament i ¡m i n prseíenti materia B 
eft, quia ad ccrt i tudinenTí & effícaciam 
prxdeftinationis eft l imil is mo t io ne-
ceífar ia , A i i o q u i vero etiam fundari 
í o l e t i n hoc , quod i l l e pr¿eniouendi 
modus pert ihetad p ropr i am, & necef-
í á r i a m caufalitatem caufae p r i m f .* C o n -
cordiam autem inter hanc motionem^ 
&Jiberca temal iqui non explicant, fed 
d i c u n t e í f e admitandam, & fide teiien-
d a m . e t i a m f í non intel l ígatuf, A i i ) d i -





primitjVtvixpofsit humana mente coa-
c i p i : i deoqüe apta etiam non eft, ad h ^ -
xeticis lefiftendürru N a m dicere» con-
cordiam hanc eííe ineffabilem, & non 
poífe a nobis expl ican , non fatisfacir, 
t u m quia fides non docet i l l u d , vnde ab 
hisauthoribusredditur concordia inex-
pl icabi l is . T u m etia,quia íi quis diceret, 
Deumnecefsitare v o l ü t a t e m , &: n i h i l o * 
minus non toilere iibertatem, eí leque a 
nobis ctedendam concordiam aélual ig ' 
necefsitatis í ímpl ic i t e í cum adua l i l i -
bertate,non fo lüm diceret rem i n e x p l i -
eabi lem, fed etiam a p e r t é repugnan-
tem : Oportetergo v t i l i a fententiá de-
claret, quomodo non íít idem dicere, 
p r í ede t e rmina t ionem ad v n u m ab ex-
tr infeco i l ia tam con iung i cum indiffe* 
t e t i a í i b é r t a t i s , quia i l iapr íedeiermif ia-
t i o uideturelTenecefsitas l impl ic i ter , cu 
ab extrinfeco inferatur. O i i a r c q u o d ta-
íí t , n ihi lominus ex fapientia 0 é i eft C l ismotio íuauisd ica tur4fac ie tquidem3vt 
i ta fuauis* v t licet praídeterminet Volun-
tatem ad vnum,foia fuá v i , 6c efficacia, 
nihiJominus faciat i l l am l iberé opera-
11. A i i j ad obie(5tum recurrunt. D i c u n t -
que ex v i o b i e d i í i c per i n t e l l e d ü p ro -
poí í t i voluntatem indifferemer, & abf-
que neceís i ta te mouerijidque fatisefle, 
v t a í t u s í i t l iber, e t iamíi voluntas ipík 
ab excrínleco agente ad vnum determi-
netur , A Ü j d e n i q u e confugiunt adfen-
fum cornpoí i tumí&di i i i fum, Voluntque 
nece í s i t a t em ex íuppof i t ione , etiam an-
tecedenti ad Vfum iibertatis, no toilere, 
quominus adus íit l iber, fed fatis effe, 
quod voluntas ex fe,ac nude fumpta í ine 
t a l i fuppoíít ione íít indeterminata ad 
taiem a d u m , 
Hajc fententia non eft ex profeíToa 
nobis hoc loco tradanda, & examinan-
dajid enim fusé egimusin libris de A u -
xi l i j s , Scaliud fortaíle tempus> & o c c a -
l io oceurret i i i a m exadius pertradan-
d i . Nunc ergo folum afferimus, fenten-
t i a m i i l a m ad negorium príedef t inado-
nis neceifariam non eíTe, quia poteft 
cet t i tudo praedeftiñarionis alio faci l io-
r i modo, ac diuinae prouident i íe , ac fa-
pientia; magis cenfentaneo faluari^vt 
mox explicabimus* Quod íi neceífaria 
non eft, non cenfemus admit tendam, 
a d u s a b i l l a proueniens íít voluntarius, 
non ve ró ,v t íít l iber . Sola vero o b i e d í 
p r o p o í i t i o e x fe indifferens, eft quidem 
fufficiens ad potentialem l i b e r t a t e m . n ó 
vero ad adua lem, ! ! necefsitas aliunde 
i m p r i m i t u r ab extrinfeco. Quia i g i t u r 
nos non inuenimus modum cemponen-
di í i b e r t a t e m cum fuppoí í t ione antece-
dente v í u m eius, & detei minante phy í i -
ce facultatcm operandi ad vnam parte, 
ideo ad expediendam hanc difficultaté 
D ü l a fententia non Vtimur. 
Dicendum ergo breuiter eftjideo p r f - 6. 
def t ina t ioné non imped i r é iibertatem Aíiertio. 
i n í íngul is adibus boniss enamil i l i o s 
prafiniat: quia i n executione, & ad ex-
tra non mouet ad i l los cum effedu pras-
ftandos.niíiper gratiam efficacem. Q u » 
grada efficax, ira mouet voluntatem, v t 
Iibertatem eius no impediat, etiam quo-
ad v f u m , & a d u a l e m determinationem, 
quia mouet voluntatem modo congruo 
^ eX praercietia condicionara, & ideo n i h i l 
fupereftin praídeíl inaciune, quod huic 
l iber ta t i repugnet.Prima pars eft D . A u -
guft ini , vbicumque de hac materia l o -
quitur , N a m hoc fen fu ait, eos, qui v o -
cantur ex propoí]to ,n6 reijeere vocario-
ne>necre í i f te re .Ef tque ineo valde nota- v " 
d í í inon dicere,iion poiTe repugnare, fed 
non 
Q a p M ' T r r f d e f f í n a t w n e n o i n d u c e r e n e c e f s t t a t e o p e r a d L z y % 
non r e p u g n a r e . Q u a n q u a m , í í a l i c j uandoA Auguftinusexponic. Efficaciaergoprio-
p r i o r i moda loquerecucexponendus ef-. 
leciuxta fenfuin c o m p o í l t u m fuprá de-






t i am. Ratio vero huius part ís eft, quia 
hace gracia efficaxneceíTaria eft ad fine 
praedeftinacionis, alias deíicere po í l e t . 
E t eft etiani m é d i u m apeum, quia i l l a 
poíicajinfallibile eft ponendum eíTe efFe-
d u m : ergo. Altera vero pars breuiter 
probatur,quia effícacia huius gratia: no 
coníiftit i nphy l i ca p r a íde t e rmina t i one , 
cui voluntas non pofsit reíiftere : quia 
C o n c i l i ü Tr iden t inu feíT. d .def ini t jVo-
iuntacemita operar i j fuppoí i ta D e l ex-
citatione, v tpo í s ic eireiiftere, Conííftic 
ergo i n mot ione congrua, & accom-
modata v o l u n t a d iuxta prasfeientiam 
D e i . 
D i c e t v e r ó a l i q u i s : Ergo haec gratia, 
De i non eft f ecundüm fe eFiícax,fed ab 
hominis v o l ú n t a t e effícaciam accipi t : 
quod videtur vaide abturdum, c ü m ex 
effícacia taiis gratia; or ia tur confenfus 
voiunta t i s : alias poffet homo de i l l o C 
g l o r i a r i , vtpoce habito ex efíicacia fuá, 
be non gra t i s Dei . Sequela probatur, 
quia niíi voluntas homiais coopere-
tur, gratia De i non e r i t efficax, ergo 
a vo lún t a t e eft effícacia gratiae. Ref-
pondetur concedendo p n m a m confe-
quentiam qnoad pr iorem par tem, 
negandoi l lam quoad pofteriorem: quia 
l ibe rum a í b i t r i u m non comparatur, ad 
excicantemgratiam, de qna eft ferino, 
ve caula eius, ñ e q u e i ü i a l iquid con-
n modo iumpta pendet í ine dubio á l i -
bero a rb i t r io , quia vnica eft a í t i o , quac 
per fe or i tur ex l ibero arbitrio, 6c gra-
na: & hoc modo d i c i poteft l iberum ar-
b i t r i u m c l i c e r e a é l i o n e m grat is conco-
mitanter , i d eft, coefticiendo vnam a-
¿ t i o n e m cum i l l a . N o n tamen dicetuc 
d a r e g r a t i x e f f i c i e n t i a m í u a m , quia i l l a 
awHoprouc effícicurá gratia, non eft ex 
caufali tatel iberi a i b i n i j , quanuis in re 
a d i ó i l l a non üc fine cauíalicate i i b e r i 
1> a rb i t r i j . 
Loqueado autempofteriori modo ( í i í 
quo nos loqu imur cum Auguftino) do-
gratia prseueniente efticaci, íic nuil© 
modo habet grada a l ibero arbitr io fuaiu 
efficacicatem, fed potius ipfa gratia eie-
uat l ibe rum a rb i t r i um, & dat i i ü v i r -
tutem agend i , quam virtutem ex fe^ 
& ex perfedrionc fuá habet calisgra-
t i a , Quia vero tal isgrat ia quatenus ef« 
ficax, non fo lum dicic v i r tu tem agen-
d i , fed ira agendi, v t infa l l ib i l i te r h a -
beat coniun¿tama<5Honem5 hoc non ha» 
bet i l l a gratia ex fola virtuce phyíicas 
& íibi connatural!, fedhafeet ex modo 
quo datur á Deo ex ta l i propoí íco , 6c 
praífcientia Conditionata, qua i ampr^ -
uiderac, i l l a m gratiam habituram e f e -
¿ l u m , íi cum talibus circunftantijs da-
retur . Et ideo etiam quoad hoc ha-
bet effícaciam ab ipfo D e o , quanuis 
non ííne r e í p e d u ad i iberum aib i t r ium,! 
6¿ ita etiam facilé pacet concordia^' 
nam ifta gratia quantumuis eíHcax",' 





dere efficacem. Vnde ad probationem 
nega^tur etiam conreqnentia: nam fo-
l u m probatsliberum arbi t r ium eíTe con-
caufam cumhuiu fmodi gratia ad con -
fenfum praeftandum, quod longé diuer-
fum eft. 
Vtau tem res ipfa mel ius in te l l iga tur , 
aduertendumeft, effícaciam g r a t i « i n -
terdum fumi p m a¿tual ieff icient ia eius: 
namomnis cauta denominatur aótuef-
ficienf, íeu efficax ab adna l i efficientia 
fuá, qux non eft aliud, quam a d i ó eius. 
Aliquando vero í u m i p r o victute, quam 
talis oratia habet ad mouendum libe-
rum arbitr ium.&efficiendum^vt eíficiar, 
iuxta i i l u d , facim , f í faciatisi & Ulud, 
jpfc eñ>qui operam in nobis vdle, quia per 
hanc gtaciamfacic Deus^vc Yeiimus, VC 
repughantiam phyiicam cum dif len-
fu i iber i arbitri) , qu^ intrinfecc ex i p -
ñs enti tat ibus, íeu rebus o r ü t u r , qua; 
fola poffet liberratem ia'dere, fed ha-
bet i l l am ex prasíiippoíitione effedus 
futuri i n praefeientia D e i , quae l ibe r -
t ad non repugnar, v t íkpe declaratuni 
eft. 
Hinc facile i n t c i l i g i t u r , prasdeíl ina-
t i o n e m n o n miniiere líbeitacernj te iam 
quoad perfeuerantiarn i n bon i s a<5ti-
bus fine admixt ione peccati monai i s» 
Probatur eodem modo, quia e r i á m h í c 
eíFedus folum íic per gratiam eü icacem 
muk ip l i c a t am. Sicut enim Deus mouec 
ad pr imum a d u m , ita eriam moiiet ad 
fecundum, & alios confequenter: íícuc 
ergo in íinguUs grada operatur effica-
clter. 
10, 
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cij:er)&: libere.itA et iam in colle&ione, £ 
fea continuatione i l iorumaieque i n hoc 
inuemo difíiculcatem nouam* 
Soium poflet quis dubirare, an con-
cedendum íiCjOmiiem pr*deftinacu pro 
a l i q u o t é p o r e efíe conf í rmatú i n g r a t í a , 
N á ex d iÁis videcur hoc fequi^quia o m -
nis pr^deftinatus pro aliquo tempbre re 
c i p i t períeuerantiac donum,quod i l l i da-
tur, ve i n tal l ib i l i t e r non cadat a gratia.* 
n i h i l aute a l iud efle v idemr con í i rma-
tio in grana. N i h i i o m i n u s authores co-
mun i r e rnon ira loqiuintur, & conantur 
diferimen poneré ín ter d o n ü per feuerá -
tia^Sc confirmacioné i n grada: Et q u i d á 
a iunt , confirmatione addere reuelatio-
ne,per quam homo fie certus fe e í í cpe r -
feueraturum. Sed valde incer tumhoc 
eft, vndeenimconftat non fo lum A p o -
ftoJos,quos credimus i n gratia fuiíTe co-
í i rmatos ,ve rum etiam quofeumque alioa 
habuif íe haiic reueiationem? vel quid 
confe r í talis r eue í a t i o ad operationem 
grati^ v t ad coní i rmacionem pertineat? 
A l i j dicunt, confirmatis negatum eíTe 
concurfum ad peccandum; & ideo non Q 
fo iüm non efíe peccacuroSj fed etiam no 
poífe peccare. Quod ad donum perfe-
ueranci^» vel in ó m n i b u s príedeuinatis 
nece l í a r i um non eft. Et qü idé facile ere-
di potei^polt Chrif tü D o n i i n ü , i n B . V i r -
g in e ita hióttim elle, propter eximiam 
m a ú o n i s e j f e c t i h u u 
dignitatemeius, cu i to t a i l l a pe r f e í t i o 
quodammodo debebatur, & erat quaí i 
connaturalis. De alijs autem confirma-
tis n u l i u m eft fufficiens fundamentura 
ad i d a í fe rendum, & a l ioqui nec necef-
ía r iumef t jnec comiaturale . 
Dicere ergo poíTumus, d o n u m perfe-
uerantif ex fe conferri per ordinaria au-
x i l i a > & dona gratiaeshoc folum prazftan-
t c^c prouidente D e o , v t i l l a d e n t u r co-
gruis temporibusj 6c i n eo numero, feu 
mui t i tud ine a u x i l i o r u m , quíe ad ta lem 
eíFe¿tum fuí f ic ianf .Conf i rmat ionem ve-
ro i n gratia addere propria & peculia-
ria dona, ^Cauxilia^per q u f Deus praeue-
n i t homincm i n í ingul is a¿t ibus4& prae-
ferdm i n occafionibus peccandi, v o l u n -
tatemque eius moral i ter eíficacifsimé 
mouet9non folum fecundüm pr^feien-
t i á , f ede t i am f e c u n d ü m vi i tutera aux i -
l i o r u m , quíe licet non determinec v o -
luncatem,ita v t etiam phyí icé non poísic 
reíifterej moral i ter tamen eíficacifsimé 
i l l a m induci t . Quaseíficacia fimulcum 
alia congruitate ex pr^fcíent ia j confir-
mat ionem prabet. Sic ergo conf í rmát io 
in gratia a l iqu id addic v í t r a commune 
peifeuerantíae donum,ratione cuius n o n 
neceÜ'ario fequitur ex praídef t inat ione, 
l icet ad i l l a m poísic deleruircfalua e t iá 
l ibér ta te . 
F i n i s U b t i T e r t i j . 
I N D E X C A P I T V M L I B R I 
q V A R T I D E P R J B D E S T I N A T I O N E . 
J . ^ i y e l i t n e T ) e u s omnesfa lmre , 
C a p . i J 7 o l u n t a s f a l u a n d i omnes q u a l i s f t t . 
Q a p . ^ V e n t u r ne ó m n i b u s a d u l ú s mediafufj icentia* 
C c i p ^ . A n infant ibus ó m n i b u s p r o u i d e a t y r * 
L I B E R 
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L I B E R Q V A R T V S 
D E S V P E R N A T V R A L I P R O V I D E N T I A 
D E I C I R C A ^ E T E R N A M S A L V T E M R E -
P R O B O R V M , S E V N O N E L E C T O R V M . 
Me eft fecunda h u - ^ 
IUS opeas pars, m 
qua de reprobatio-
ne dicere aggredi . 
mur: quia vero v l -
timus e íFedus feü 
terminus reproba-
t ionis eft perpetua 
beatitudinis carent ia í ideo ad in te l l ige-
dum quo modo reprobi á confequutio-
ne beatitudinis deíie(ítant, neceftarium 
eftiprius in te i l igere , quomodo i n i l l a m 
beatitudinem dirigancur, feu ordinetur 
per diuinara prouidentiamjquod i n hoc 
l ib ro t r adandum eft.Et quoniam p rou i -
dentia fupponit a l iquam intent ioncm, 
feu voiuntatem finis íibi p ropor t ionat i , 
ideo d í c e m u s prius de « t e r n a Volunta-
t e ^ u a m Deus habuit de v l t i m a falute 
o m n i u m i l l o r u m , quosad g lor iam efíi-
caciter no elegir: deinde de med i j s»q i i£ 
a d i l l u m finem eis prfparaui t . . 
C A P V T t 
Quam certum ¡ í t r VoluiJJe D e u m 
Jaluare vmnes homines,etiam 
non pr^deítinatos* 
H iEc quaeftio fundaca eft i n loco Pauli i , ad Thimot.z.Deas vultom nes homines falaosferi^ & ad agnit'me 
veritatis venire. V b i videtur qua^ftionera 
def inire ,&partem affirmantem tanqua 
de fide certam docere, Nih i iominus Gre 
íimpHciter goriusin i .dift.40. circa fin» fímplicitef 
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cto non faluáts quia quod Deus Vült, fit^ 
prajcipuequandoab ipfomet Deo p r in -
cipaiicer faciendtim eft* Fauetque huic 
fe f t en t i ^ Auguftinusj q u i in terdum í o -
le t t e f t imonium i l i u d Paul i coa ré t a r e 
ác i fo losp r fde f t ina tos í exp l i cando i i lu í i» 
Vel per d i f t r íbu t ionem accommodam3id 
cf t jVt inte i l igatur de ó m n i b u s , q u i f a l -
uanturjquia nullus faluatur, nifí quem 
Deus faiuari v u l t : vel v t dif t r ibut io tan-
t u m i i t pro generibus í íngu lo rum, quia 
ex o m n i genere feu ftatu hominum v u k 
Deus aliquos fainos fien,vtin Ench i r id* 
cap. io3.eXponi t . 
Sed n ih i iominus dicendum fímplici- t é 
ter eft, Deum ab aí terno voluiffe faluare C&mlúúo; 
omnes hominess quos creare decreuic: 
idemque de aingelis fentiendum ef tPro-
batur exdiéfco teiUmonio : nam íi con*' 
textus Paul i fyncere fpedetur, conftac 
vniuerse I q q u i de ómnibus hominibusé 
Obfecrat eniim p r iüs ,o ra r i pro o m n i b u á Téftíitió* 
h o m i m h u s f á í u h á h , Hocenim hnumefli ñ i o P a u f i 
& acceptumeoram Saluatore noUfo Deo* qui £oírobó' 
omnes homines vult faluos fieri. Sed conftac a 
Q mentem Pauli eítej v t pro ó m n i b u s h o -
minibus íimpliciterjfine vi la l imi ta t ione 
oremus: ergo cum eadem Vniuerfaiitatd 
loqu i tu r de ó m n i b u s hominibus, quan-
do pro ratione fubiügit , q u ó d Deus VÍIIÉ 
omnes faluos fieri. Quod magis coofir-
ma^Scdeckra t fequétibus Verbisídices, 
Vnus enm ®éas, mus & medíatorDei & ho* 
minumMffio Chriñus lefus^ qui dedit in redem* 
pionmJmetipfum po ómnibus mbls, I n qud 
v l t i m p verbo cei t i fs imum eft* loqu i dd 
ó m n i b u s í impl ic i t e r • eft enim de fida 
^ Deum efle redemptorem ommum ho« 
minuoii ergo ^odem modo loqui tur da 
% j 6 L i h . l l í L D e p r o u i d e n t i a g r a t í * c i r c a r e p r o b o s . 







bis , Patet confequentia, t um quia con. 
tex tus ;& vuiformitas v e r b o r u m , ^ effi-
cacia difeurfus ita püf tu la t , tum etiam ex 
ra t ione , qusein veibis iplis inf inuatur . 
I t a e n i m v u l t Deusomneshomines í a l -
uos fieri, l icut vo lu i t omnes redimere, 
c u m redemptio non íít, ni í i propter ía -
l u t e m h o m i n u m ; voluntas aucem r ed i -
m e n d i omnes homines^ non l imi ta tu r 
ad omnes pr^dcftinatos,nec l i m i t a r i p o -
teft a l iquo ex d i d i s modisjergo nec v o -
luntas faluandi omnes homines ita l i - B 
mitanda eft. 
Scio, eundem Auguft inum l i b r o de 
Corrept . & grat. cap. i 5. hce t in te l l iga t 
eam diftr ibutionem í ímpl ic i ter de o m -
nibusIiominibus,explicare n ih i lominus 
perquandam metaphoram, quod Deus 
ve l i t omnes homines faluare, non quia 
ipfc taiem voluntatem habeat, fed quia 
faci tnos velle, & de í íderare v t omnes 
faluenturjiiam hic modus loquendi v f i -
ta tusef t inScr ip tura . Sed huic expo í í -
t i o n i obftat p r i m ó regula eiuldem A u " Q 
guftinLmetaphoricam locut ionem, e t i á 
a l i b i v í i ta tam, non effe facilé al teri loco 
accommodandam, ni í i necefsitas l i t e ra 
i d poftuler, fed re t inedam effe propr ia-
tatem, & í impl ic i t a t em v e r b o r ü , quoad 
fieri pofsit, quia alias n i h i l certum ex 
Scr ip tura veibis haberemus. A t hic n u l -
ja eft necefsitas recurrendÁ ad metapho-
ram,v t patebit. Q u i n etiam addo, i l l a m 
metaphoram non effe confentaneam co-
textui ,quia Paulus d ic i t , orandum elle 
v e i proprietas verborum vnins l o c i ex 
c o n í o n a n t i a a l iorum l o c o r u m , quoad 
fieri pofsit, fumendaeft: at i n alijs lec ís 
í i o n infinuatur talismetaphora in fimili^ 
locut ione, fed verborum propiietas, ve 
ex dicendis conftabit. 
Verusergo fenfus Pauli ef t^uem ver-
ba fimpliciter, a e p r o p r i é in te l le¿ ta prae 
fe ferunt,Deum quantum i n fe eft, velle, 
ac cupere omnium falute, ita v t ex parte 
fuá nemini neget prouidentiam necefía-
riarmnec relinquar viam falutis fimpli-
c i ter ac per fe impofs ib i lem, Atque h ú c 
fenfum íequu t i funteo i n loco C h r y í o -
ftomus^Oecumenius, T h e o p h y l a é h i s ; & 
al i j Gra;ci, Ambrof íus , Hieronymus, & 
al i j L a t i n i ibidemjProfper lib.2.de V o -
caticne Gentiumcap. I J?. &: 25. alias 7. 
& . 8, Athanafius l i b . j . d e A l í u m p t i o n e 
hominis . I tem Chryfof tomushom. 1. in 
c p i f t . a d E p h e f . m a x i m é vero Damafce-
nus l ib . 2. de Fide orthodoxa, cap. 2p. 
D.Thom. i , p .q . i p . a r .<5 ,& g.contra C i -
tes cap.155), Eftque iamcommuni ter re-
cepta fententia. Eamque t á n d e m fequu-
tus eft Auguftinus l i b r o de S p i r i t u & l i -
t e r a . cap ,^ . Vbi in te r roga t , fi voluntas 
credendi donum Oei eft, cur non detur 
ó m n i b u s h o m i n i b u s a c ü m Deus ve l i t o m 
nes homines faluos fieri. E t refponder. 
Vult quidem Deus emnes homines (alaos fieri9& 
in agnitionem verhatis venhe.nmfie tamen vt 
eis aá'mat liberum arb¡mun¡,quo vel bens^el 
malevtentesjuflijsme 'tuákentur.quoá cum ft> 
infideles contra voluntatem Dei faciunt, cum 
Ver us fen-
lusverbo-











pro omnibiis,quia Deus v u l t omnes fa l - D eius Buangelio non credunt, &c, Et in l i b , ad 
u o s f i e r i : e rgo induc i t nos Paulus ad 
defiderandum o m n i u m falutem exeo , 
q u o d D e u s v u i t i l l a m ; ergo t r i b u i t D e o 
hanc voluntatem,non quia i n nob i s i l l á 
faciat (a l ioquin iam fupponeret, quod 
perfuadere conatur) fed quia i l l a m i n fe 
habet, 
Secundojquia fi Deus facitnos velle, 
& de í íderare omnium hominum falute, 
ideo profeéto eft,quia hoc eft confenta-
nenm volunta t i eius; ergo hic effedus 
D e i . fcil icet , quod faciat nos velle o m -
n i u m falutem, fupponit in i pío í ímilem 
volunta tem, T e r t i o q u i a paulus etiam 
oftendit hanc ipfam voluntatem Dei ex 
co,qu6d vnus eft omnium Deus,qui v n ú 
mediatorem, &redemptorem ómnibus 
ded i t : l oqu i tu r ergo de v o l ú n t a t e ipfíus 
a r t í cu los fibi falfo impoí í tos , lecundus 
tm.quod Deus nolit emnes faluare: cui ref-
pondet , Sjncerifsme credendum eii.atqug 
pr0fitendum,Dtum velle vt emnes Immnes jalai 
fantfiquidem Apñoks-.cutus lila eft fententia, 
¡elicitepr£eipitiquod in ómnibus Ecclefijsfide' 
lijsime eufioditur, vt Deopro ómnibus homini~ 
Ifusfuppl'tcetur, é c - Qu? verba habentur 
apud Piofperum ad cbiediones V i n -
cent ianas , refponf íone 2. 
Atque hanc veritatem cofirmantal ia 
teftimoniaScripturarum in quibus Deus 
profitetur, fe noüemortem peccatoris.fedn 
conuertatur;& r/tt<ií.'¿zech.i 8.& 33. í t em 
i n quibus d ic i t fe fiare adofiium:&pulfare, 
Apocal .3.& illuminareomnem hominem ve-
nientemin huHcmmdumAozn, i , & í imil ia, 
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l i u i t a t e m , Q u a m etiam co l i igun t i n -
terpretes", & ex i i lo Ofeae i 3. Terditio 
taa ex tejtantum ex me auxilium tuam. Perin-
de en im eft, ac lí d ix ' í í fe t , A u x i i l a r i t ib í 
voiui , addueere te ad falutem v o l u i , i -
dcoque perdido tua o r i g í n e m ex te ha-
b u i ^ n o n ex me. Qiiod certé yerum non 
eftet, ü Deus ex fe n o n vejlet faiL^re>Q' 
t i am i l l©s, qui pereunt . Quo circa í 
cetnon fít o m n i n o c e r t ü m , v e r b a i i i 3 
Pauli í iunc folum fenfum admit ie re , 
quod fciJicet Deus ve l i t a ü q u o modo 
í i b i p r o p r i o í a l u t e m omnium h c m i n u m 
l íne exceptione,vel l imi ta t ione adpras-
deftinatos : quia expo í í t i ones ab A u g u -
ftino data:, eius authori tate fíunt a ü q u o 
m o d o p r o b a b i í e s . H o c tamen i n t « Í l i -
gendum pi i to ,dumaiodoal ter fenfus t á -
q u á verus, & m a x i m e literalis non exclu 
datur.Jioc enim eí r icaci ter probant o m -
nia,quaE adduximus. 
Vnde et iam conftat, concluf íone po-
í i í am can quam eertam, & extraomnem 
opin ionem a c c i p i e n d á efle,quia eft íá t ís 
i n Scriptura expref la , & communi San-
éfcorum Patrum confenfu receptaiRa-
t ioncau tem declararur, quia Deus v -
niuerfam humanam naturam ( idemque 
eft de A n g é l i c a ) creauic f ropter fuper-
naturalem finem , eirgo vo iu i t , v t quan-
t u m i n ipfo effet, cmnes homineí ; i i l u m 
í inem confequerentur. Probatur confe^ 
quentia, quia ali ter fehabui td iu ina v o -
luntas erga humanam naturam, quam fi 
i n puris na tu ra l ibus í & propter foiá na-
turalem beadtudinem i l l a m condere 
volui f fe t : i n m i l l o autem a l io poteft 
eíTe difcrisDen, n i í i quia nunc prater 
volunta tem dandi h o m í n i , vei Angelo 
ta lem na turam, habui t etiam volunta-
t em dandi eis talem beatudinem, quan-
t u m i n ipfo cíTetja quo fine n u l l u m i n d i 
u iduum ex parte fuá excepit, vel exclu-
í í t , v t ftatim declarabitur. 
Quaeri en im h i c potef t , an habueric 
Deus hanc volunta tem faluandi omnes 
hominesante praemíum l a p f u m A d ^ v e i 
et iam poft i l l u m . Q u í d a m en im fo lum 
p r i o r i modo aiunt yoluifse faluare om-
nes homines , f e c u n d ü m pr imam na tu -
ÍX humana inf t i tu t ionem 3 i n qua re-
ce p i t A d a m p r o ó m n i b u s hominibus i u -
f t í t i am, per quam faluaii pofsent: no ta 
men habuifse Deum í ími le g e n é r a l e vo 
ijuntate circa o m n e s h c m í n e s j p o f t q u á i l -
A l o s l á p f o s i n Adapr^nouicc|uia ,no ó m -
nibus offert fuííícieeia media,quibus fal 
uentuijVt in mul t is inFantibus videtur 
manifeftum3&;de aiiquibus a d u i l i i i n f i -
delibusvidetur ve r i f imi l e . Arque hunc 
dicendi m ó d u m ihi inuat D r i e á o de Cap Dríedíts. 
t iui tate,&redemptione generishuinani, 
t r ad . i . cap i t e 4sad z, 
N i h i i o m i n u s certum e x i i l i m o m V- o . 
troque í ígno , & circa homines i n v i r o - Diíícnlra-
que ftaru habuifle D é u m hahc v o l u n - usáccií». 
t c t em. N a m d e pr ior i i d conu inc i t r a -
g t i c ^ ^ d a dé ordinatione tctius h a i u r ¿ 
in í i ^ u m finem. Ef declaracur etiam ab 
e í í e d u , H™* Deus condidi t totam h u -
manam naturam i n A d a n í o , i l j ique v t 
capiti dedi t ^ f t i t i a m pro tota po í í e r í -
tate , n u i l o i n d í u i d u o excepto : i l l a 
autem iuftitia cum auxil i js fíbi deb i -
t i sera t p r i n c i p í u m iufí iciens aci beati-
t ud inem rupernaturaiem confequeii-
d a m : etgo l ignum eft datam efíc ex vo-
l ú n t a t e faluandi omnes, Oj i i f i rma tu r , 
qu i a í i al iquis fuiííet exc íufusab i l la v o -
Q Iü ta te>p3r i te r exclufus eftet a participa.* 
done original is iu f t i t i a , etiamíi Á á z m 
in i l l a p e r m a n f i ú e t : ergo i l ie nunc non 
contraheiet peccatum ci iginale i n A -
d a m o , n e c carentia original is iuílitias 
haberet i n eo rat ionem pnuadonÍ5s Í£d 
mere negadonis : at hoc non poteft 
de a l iquo homine aíKrMari trahenta 
or iginem ex Adamo : ergo nullus poteft 
etiam excludi ab i l l a generali v o l ú n t a -
te faluandi homines. Atque híec r a t i o 
cum proportione applicaca, probatde 
Angeiis mai i s , nam íi Deus non habuif-
fet erga i i ioghanc •voluntatem, non o r -
d i n a í s e t i i l o s i n fupernaturalembead-
tudinem : ergo nec fuiíset i n i l i is culpa 
n o n tendere i n i l l a m per debita media, 
quod d ic i non poteft. 
De pofteriori ante íignoaíeu ftaru h o -
m i n ú in natura lapfa,id conuincit Jocus I 0 ' 
Paul i 1 . a d T i m . z . Na i b i c laré loqukur 1 *Tím* 2 
d e h o m i n i b u s i a m l a p í í s , ná pro i l i ís o m 
nibus,prcutnunc funr ,orar i pr^cipit, & 
p r o i l l i s , pro qíiibtís Ct i r íñus le i n i ede* 
£ tote o b t u i i t . E t de hac vol l í ta te maxinije 
l o q u ú t u r Parres íupra citati9ita expone-
tes verba P a u l j j d e m q j í u n . i t u r ex D i u o 
D i o n y í i c c . 2. de D i u i n . n o m i n . & o de 
Cceíefti hiersreh. í r e n ^ o l ibro C o n t r a D¡oryí' 
hsiefess, capite 71. v b i a í F a t ¡ ] i a j 0 * l r í ^ ' 
e sScdp tu ta , & fchcl ia í les i b i ceneei 
A A n c 





x i t a l ia loca Patrum, & plura rcferamin 
f e q u e n t i b u s . T a n d é probatur a pofterio-
r i ex v n i u e i í a l i rcdeptione C h r i f t i D ñ i : 
nam Deus poft p rau i fum originale pec-
ca tum ordinaui t Chri f tü i n redemptio-
nem o m n i u m h o m i n u m : hxc autem or-
d ina t io , feu hoc vniuerfale m é d i u m fuic 
efFeólus i l l ius vniucrfal is voluntatis>qua 
v o l u i t Deus , quod i n ip fo eft, í a l u t e m 
o m n i u m h o m i n u m : ergo hanc v o l u n -
tatem habuit etiam poft pneu i íum o r i -
ginale peccatum. Patet confequentia 
voluntas D e i , quatenus antecefsi t ffa2-^ 
fc ient iamabfolutam originalis p^ccati, 
ex fe non petebat o m n i u m re^eniptio-
nem, & i l l a p r i o r i voluntare í h n t e p o -
t e r a tDeusnomi t t e r e ynmetfolé r e d é p -
torem. : ergo habui t nouam voluntatem 
noftro modo intel l igendij i iberandi o m -
nes homines a l ap fu , & ad eum finem 
dandi vniuerfalem redemptorem, Quo-
m o d o autem híec voluntas i n ó m n i b u s 
l o c u m habeac , ex fequentibus confta-
b i t . 
C A P I I . 
Qualispt i n D e o h¿ec Voluntas f a U 
uandi omnes homines , & 
quod proprium ohie* 
*ciumhabeat. 
c 
E r t u m eftJ voluntatem i l l a m non 
fuifle per ab fo lu tum,& efiícax de-
A Quia f c i i i ce t i t a fe ger i t Deus cum ó m -
nibus homin ibus ,ac íí i l l u m a d u m vo-
lunta t ishaberet . I ta í en t i t Caietanus ad 
T i m o t h . i , & l V l a r í í i . i . d . 4 5 . A J i j v e r ó 
á i u n t Deumnonhabe ie talem z á ú for-
malejSc p r e p í i u m voluntat is jqm ad fe-, 
l i c i t a t em o m n i u m hominum i n fe ipfa 
t e r m í i í e t u r , propter r a t i o n e f a í t a , quod 
Deas non habet talem v o l u n t a t e m j q u í e 
¿on fequa tu r e í F e d u m i l l u m : voluntas 
autem3qu£e poteft fruftari eíFedu gimper-
fe£ta e í i j & i n D e u m non cadit. A d d u n t 
vero nihilominusjhabere Deum v o l u n -
tatem dandi media fufíicientia.qu^ p r o -
pr ía e f t ^ formaiis i n Deo, & ab i l l a de 
nominan D e u m volentem falutem o m -
n i u m . l t a fentiunt m u l t i f cho l a f t i cün 1 . 
d i f t ind ione 4 ^ . & 4 d . R a t i o v e r 6 eft,quia 
i l l a voluntas habet eíFeéíumj&ita in fuo 
genere eftperfeda, & ideo habet l o c ü 
inDeo^f tque vir tualis voluntas finjs>ral-
tem in medijs,&: cauf í svniuer fa l ibus jVt 
funt inftitia o r i g i n a l i s , C h r i f t i redemp-
t i o , Sacramenta, verbum Dei,generalia 
Q auxi l ia & c . E t ideo m é r i t o poteft r a t io -
ne huius volunta t is d i c i Deus, velle fa-
lutem o m n i u m . 
D i c o vero prim6,habere D e ü i n fe pro 
pr iú & fó rma le a ¿ tu feu a íFedu vo lun ta 
t is j quo vultjSc c u p i t o m n i ü h o m i n ü fa-
iucem. Probatur p r i m o a r g u m é t o f u m p 
to ex verbis Pauli c i ta f i s ,ad iun¿ta gene-
r a l i regula Scripturae, verba eiuseífe cu 
proprietate in te l l igenda, v b i materia, 
Vel circunftantia literae non cogun tad 





cretum diuinac voluntatis, quas ab J ) betaquando Scriptura fíepe ira l oqu i t u r . 
aliquibus voluntas í impl ic i te r benepla-
cit i ,ab alijs volutas confequens d ic i tu r . 
Q u i a i d , q u o d Deus fie vulc, i n f a l l i b i l i -
ter imp le tu r . Na de hac vo lú t a t e ferip-
cum eft. Domimsqudcmquevoluit feck.Sc 
i l l u d , Voluntan eius^msrefiñet^Atconñat 
hanc voluntatem non impler i i n ó m n i -
bus hominibus : ergo non poteft efle ira 
a b í o l u t a / e u prardefinitiua voluntas. 
H i n c vero i n t u l e r u n t a l i q u i , volunta 
tem i l l a m non eíTe per p ropr ium, & for 
m a l e m a d u m volendi , qui i n Deo fít, 
quia Deus non habet a d u m voluntatis 
i m p e r f e d ü , qui vellei tasdici tur,perfe-
dus autem 5cabfolutus non ef t ,Vtdix í -
mus:ergo non eft p ropr ieadus volendi . 
D i c u t ergo eíTe v o l ü t a t e m fígni, quaj t á -
t ü m eft meraphorica, feuinterprccatiua. 
& n u l l i b i explicar metaphoram! v t e t i á 
h ic inueni tur5vt iam oftenfum eft, & p a -
tebit ampiius ex f equé r ibus . D e i n d e j t a 
fent iú t Patres fupra r e l a t i 9 m a x i m é C h r y 
fof tomushom. / . in i . a d T i m o t h e u m ^ 
h o m . i . i n a d Ephe í .&: Damafc. l ib .2 , de 
Fide c a p . i ^ . & j o . T a n d é d e c l a r a t u r ra-
tione5quia voluntas, quaeappellatur me» 
taphorica femper fupponi ta l iquam p ro 
p r i a m : ergo etiamfi i n p r« fen t i admi t -
tamus metaphoricam volunta tem cir-t 
ca^ falutem reproborum , non e f tp ro-
pria neganda. 
Expl ico antecedens: dic i tur en im v o 
luntasmetaphorica voluntas fígni,ideft, 
fígnum a l iquod e x t e r n ú m , q u o indica-
t u r a l i q u i d , quod Deus v u l t : hoc au-
tem íignum femper fupponit i n Deo 






C a p . z . F o l m t a s f a l u a n d i o m n e s g u a l i s J t t . 
aliquem a í f e í t u m . Y t , v e i b i gratia,prac-
ceptum D e i dicitur voluntas l igní D e i , 
quia í ígnif icac; veiie Deum i d , quod 
pr^cipicsquod necefsc eft^Verum efle le-
c u n d ü m aliquam propriam volunta tem, 
aJioqui non eflet vcrum í í g n u , I l l a au-
tem voluntas non femper eft efficaxcir-
circa opus ipfum, quod prascipi turífed 
eft ve l complacentia i n bonitate talis 
operisjVel vo lun tas o b í i g a n d i a d i l l u d 
fac iendum.Ethoc Temper r epe r i tu r in 
ó m n i b u s í í gn i s diuiníe volunta t i s . I ta 
ergo h i c , íi circa falutem reproborum 
eft aliqua voluntas l i g n i , feu a l i qucd 
í í g n u m voluntat is diuinas jCÜm necef-
íe íit i l l u d eíTe verum fígnum, i n Deo 
ind ica t al iquam veram voluncatem, a 
qua procedunt i l l a í ígna , quíe nobis i n -
dicant , D e u m , quantum i n fe eft, veile 
í a lu tem ta i ium hominum. 
c, D i c o fecundó.Haíc voluntas Dei non 
Secada af. fo lum eft de medi js , fe i ieffe^ibusgra-
ferno. ti^e j qu i re vera futur i funt circa hos 
homines, fedet iamde ipfa aeterna bea-
t i tudine , e t i amí í i l l a m confequuturi 
n o n í í n t : i m o n o f t r o modo in te i l igen-
' d i circa i l l a m priusverfaturjdeinde cir-
ca a l ia . Hajc fencentia his aSertionibus 
expofíta, eft ( v t op inor } D i u i T h o m í c 
n rh i . pa r t equ íe f t i one i ? , ar t iculo é . a d i . 
P.T^J» . DURANDI d i f t i n a i o n e 4 7 . q u « f t i o n e 
m r m d . J ^ am:em hajc fecunda propo-
fitio, quia Deus confert his hominibus 
dona gratiae, quacum^ue i l l a íiJit,prop-
ter hunc finem, v t per i l l a confequantuc 
v i t a m aí ternam, íí v & i i n t , vel quantum 
eft ex parte i p í m s D e i : ergo necefíe eft, 
V t fuppona tu r inDeo in t en t i o a l i q u a i l -
lius finis: in ten t io autem eft vera v o l u n 
tas3qu^ circa í inem ipfum verfa tur : er-
go.Primumantecedensper fe n o t ü eft, 
& frequenter habetur i n Scriptura.Con 
: fequentia autem patet, tum quia opera-
d o proptetfinem5dicit relationem ad fi-
nem, q u ^ duc i t o r i g inem exintentione 
finis. T u m etiam, quia Deus dat e i ídem 
hominibus pr incipia , & concurfus.qui-
bus condemnari pofsunt, i m o de f ado 
d ú maie eis v t ú t u r , d a m n a n t u r , & rame 
non dai piopter i l i ü f íné ,qu i a i i i ú no i n 
tendiuergojvt Deus de ta l iqu id propter 
fine^io íañs eft velie i l l u d o b k d ü , q u o d 
poteftducere hamine i n i l l ü t e r m i n ü , 
fed neceíse eft, Deü talem finem i n t e n -
dere,ad quem a l iud ob iedum referatur. 
27P 
A Nec faús eft dicere, ipfa med ía gra-
tiae natura fuá tendere i n i l l u m finera,vc 
Deus i l l a conferendo, dicatur ea dona-
re propter i l l u m finem. Primo quidem, 
quia hic modusoperandi propter finem 
n o n e f t a g e n t i s a p r o p o í i t o , & i d e o n o n 
eft tribuendus Deo. Deinde,quia multa 
funt media , quae non natuxa í u a , fed 
v o l ú n t a t e Dei i n i l l u m fine referuntur, 
vt> vetbigrat ia , Pafsio Chr i í t i i n f t i t u -
t i o Sacramenti, & fímilia, quae íi Deus 
g vo lu i í f e t , potuiíTent ad falutem can tum 
prxdeftinatorum ord inar i . Deoique, 
quia, v t i n fuperioribustet igi , etiam i p -
famfidem}8c charitatem potuifset Deus 
d a r é h o m i n i b u s , v t rede operentuc 
i n h a c v i t a , fine v o l ú n t a t e d a n d i g l o -
r i a m , 6c fine ordinatione ad i l l u m fi-
nem ex parte D e i : necefsaria eft er-
go ex parte D e i i l l a fpecialis in t en t io , 
Quacinhoc i p í b inc lud i tu^quod Deus 
v o i u i t ordinare natutam h u m a n a m i n 
ó m n i b u s fuis indiüiduis ad fupernatura-
Jem beatitudinem confequendam, neqj 
C ab ea intentione def t i t i t propter pe cea-
t u m p r i m i heminis fuperueniens. 
V t autem hic adus melius i n t e l l i -
ga tu r , & al iarum opin ionum funda-
menta foluantur , nonnulla d u b i í a n d a 
funt • Pr imum eft, an hic adus íit l í -
be r , velnecefsariusin D e o , A i i q u i e -
n i m Th.eologi indicant efíe a d u m ne-
ceíTarium, nam ex eo folum putant po -
nen dum eíTe inDeo,qu6d beat i tud© ho* 
minis cuiusque,apprehenfa non fo lum 
v t p o f s i b i l i s , í e d etiam v t fu tu ra ,non 
poteftdifplicereDeosCum bona fit, nec 
etiam poteft diuina voluntas mere ne-
ga t iué fe habere, & quaíi íufpenfa ma-
nere circa tale ob iedum,v t fuppGnunt : 
ergo neceflarium omnino eft,vt Deus 
ve l i t tale ob i edum. H i c autem adus no 
poteft-efle, ni íi í ímp lex complacentia, 
cum non íít adus efficax, ergo^eft ac-
tus nece í fa r ius , cum Deus neceífar io 
habeat Cognitionem , feu repr^fenta-
t ionem ta l í s o b i e d i . Sequitur et iam 
haec opinio ex a l io pr incipiojquodDeus 
E non poteft habere a d u m liberum circa 
o b i e d u m creatum, nif i ex v i talis ac-
t u s i m m e d i a t é reful té t aliqua mutat io 
i n ta l i o b í e d o : ex hoc autem a d u a u l -
la refultat mutatio i n ob i edo , non eft 
ergo adus l iber . 
Ego vero ccnfeojtalem a d u m eíTe l i -










28o L i h J l I I J D e p m i é n t i a g r a t k chcareptohos. 
berum Deo.Haec fentetia eÜ(vt op inor ) A 8* ^uPra J ^ " n i expiicandam con-
T h e o l o g o r u m & Par ium,quos capite 
pr íecedent i reculi. N o n enim colligtóiic 
hanc \o lun ta tem i n Deo ex aliqua natu 
í a l i necefsitate, íed ex reuelatione, & 
m o d o i o q u e n d i S c r í p t u r a c , & ex effe¿li-
bus, qu i licut libere fiunt, ica oftendunt 
l ibe ram voluntatem D e i » I t e m . í i haec 
Vo lun t i s effet neceflaria 3 non eíTet fpe-
c u l e benef ic ió De i , nec teneretur homo 
gracias ag^re Deo propter hunc amo-
l e m , quem erga i l l u m habu i t , o rd inan -
teire poteft, N a m in voluntare incel-
i i g i poteft adus , quo placee re í bonica?» 
í iue poís ibi i is , íme exiftens cognolca-
tur , katamen9vc quí i n i l l a complacer, 
non incendac i l i a m facere^aut procura-
re , &; ralis d i c i cu r f ímp lex ccmpJacen-
tia : quando aucem voluncas aliquo mo 
d o p i o p o n i t r e m i l i a m faceré ,auc obei-
nere, dicicur cali z&u p r c í e q u i rem : & 
talis eftincentioj &. re l iqui adus, qu i ex 
i l l a í e q u u n c u r . A i i q u i ergo í ignif icant . 
d o i l . l u m a d b e a t i t u d i n é m fuperna.cura- B ^#«6 ® t i voluncarem íoium eíse p r i o r i ^ í o r opi 
l e m . I m o vlrerius lequicur, non pocui í 
fe Deum creare h o m i n e m , quin o r d i -
naret i l l u m ad í u p e r n a r u r a l e m bea-
t i tudinem : quod eiíc f a l f u m , fuppo-
n o ex mater ia de gracia. Sequela pa-
te t , quia creando i l l u m , non po tu i t 
ncn.habere i l l u m a é l u m complacencia 
circa beacitudinem eius a p p r e h e n í s m 
•vr pofsibi lero, eciamfí l í unquam e x t i t u -
jra eíTet » \ t patee ex prjedifta opinioue, 
& applicando rationem e ius : per hsne 
m e d e q u í a íi eísec ex fe ordinaca ad ni0 
opus, veiefsec abfoluta, & fíe femper ha 
be ie tef iedum , vei efset coridi i icnnta, 
& i i c de pr^feiui non efset vera voluntas, 
l ed tune tucura efsetjquando codi t io po 
nerecu^vedum quisdicic, l iPe t rusven i 
recJioc facerem, t ú c q u i d e m n i h i l facir, 
í ed poíi ta coditionej ponéda e fse tzd io . 
N i h i l c m i n u s a ü e i o ta íem volunta-
tem efse per modum pcofequutionis, 
& quancumeftex í e , inducere o p é r a -
l o . 
A0enio, 
autem voluntatem f o l a n í d icnurDeus Q r i o n e m , Probarur , quia cmnis i n t e n -
ordinare hominem ad i l l u m finem, 
n a m íi alia requirirur , i l l a eft l i b e -
l a , & i l l a eft d e q u a nosagimus. Simile 
argumentum eft, quod iuxta i l l a m fen-
ten t iam , n o n magis Deus1 vu l t beaci-
tud inem r e p r o b i q u ü m daemonis^uia e-
t iam beaticudo L u c i f e n apprehenfa vei 
V t p o r s i b i l i s ^ e l í q u o d i n idem redit) ve 
pois ibi l i ter exif teSiabf t rahendo ab hoc, 
quod futura íit, non d i ip l i ce t Deo, quia 
eftde íe bona3ergo placet eedem modo: 
t io íiniseft a¿ ius hu iusmedi , « a m i l l a 
pc í i ta , neceíse eft v t voluntas e l igat 
media, 8í i l l a exequátur , quantum e x i -
g i tmten t io , v t confíat ex 1.2. & hoc eft, 
a d u m efse prolecutiuum ; fed hic adus 
voiuntatis diuinse eft vera in tent io > v t 
d i d u m eft, ergo.Et deciarari poreft ex 
difFerentia i n t e rheminem prouc nunc Ratlooeco 
creacus eft, & prout crearetur i n puris firmaínr, 
natural ibus.Nam tune inDeo pofset i n -
t e l l i g i i l l a l i m p l e x complacencia natu-
& ; í i m i l i a e x e m p i a p o { s e n t m u l t i p l i c 2 r i . D r a l i s ; Deus autem ex v i i l l ius n u l l u m 
R a t i o v e r ó ápof ter ior i eft3quia qu idquid 
í í t de i l l a fimplici complacentia necef-
f a r i a , ííue afferatur v e r é , fíue non, praz-
ter i l l a m neceflarius eft adus^uo Deus 
v e r é intendat huic h o m i n i talem fi-
n e m . H i c ¡autem aé tus non poteft elle 
neceflarius Deo,na ex v i i l l ius a l iquid 
ad extra operatur, íi creatura non pp-
nat i m p e d i í n e n t u m : nullus autem volun 
tatis adus inferens ex fe operacipnem 
ad extra poceft efse Deo necefsarius, v t 
fupernacurale m é d i u m cc íe r rec h o m i n i 
íic creaco , i m ó habere pofset p r e p o í i -
i n m a b í o l u t u m non dandi a l iqu id h u -
i u í m o d i j n u n c v e i o i ta v u l t h o m i n i b u s i í 
l um finem, v t ex v i huius voluntatis ne-
ceísario det aliqua media fupernacuralia 
ye conftabic la t iüs i n fequecibusrergo ta-
Jis voluntas no eft pura complacentia, vlterúwcó 
fed pjofequutjo al jquo modo ordinata fumatur.' 
ad rei effedione.Cofiimatur & declara, 
tur ,nam íi in Deo eft aliqua í implex c6-
per fe manifeftum magis hxc ra - £ p lacent ia}qu32n6fupponat fc ien t iav¡ í io . 
t i o ex fequenci dubicacicne conftabit. 
Q- Secundo dubi tar i poceft, an haíc v o -
Scc&dadif Imitas íit i n Deo tancum í implex com-
ficulcas. placencia, ve l íit etiam adus per mo-
dum profequucionif. Hac enim d i f t in -
d:ione v tun tu iGrego i i u s ;&a l i ;Theo lo -» 
ms de re iam exiftence , fetí futura , fo^ 
l u m eft de re pofsb i l i . N a m licet dica-
turcfse de re apprehenfa v t exiftente, 
re vera i d folum eft,.quatenus ip fum-
met exiftere apprehenditur v t pofsi-
b i l e , Si iea fo lum repraefentatur Deo 
per 
Cap.t. Fokn tas ' f a lmndiomnes m a l i s f t t . 






per r d e n t í a m í ímplic is i i i t e l l igenr ix 
Vnde ex v i i l i i u s compiacenci^ u l í s res 
i"¡í>n ordinatur ad e x i í t e n d u m ^ &; ideo 
ta.iis co íupUcencia tortaffc eíle poceíl 
attus ííeceirariLis. Voluntas aucem de, 
qm nmsf agimus, non i ta £e habet, fed 
p c r i l l a m v u i c Deus , ve l v t C h r y í o í i o -
mus joquitur,, vehanenter defidera^v r taiis 
beacicudo i iominis í i i : : & ideo quantum 
eft ex parte De i , ordinatur tale bonum 
ad exiftendum : ergo plus habet lúe ac-
tusjCjiiám í i m p l e x e o m p l a c e n t i a , 
Vnde ad ra t ionemin cont rar ium ref-
pcndeo, volunta tem i l l a m effe actum 
aliejua ex parte ePicacera, quacenus o b l i -
gar Deuni ( v t ííc dicam ) ad ponenda 
media jGuae ad ipfum ípe¿t.nit3 non eíTe 
tíüiieoactu.m comino abfoJutósíed can-
di don em inciudere i n obiecto, \ t com-
niunicer docenrTheoiogi . imo &Saná: i3 
A m b r o r . C h r y í ü Í t o m t & alíj ¡ . a d T i n i o t . 
2 . aiunr, Deum velle ialuare h o m i n e m ¿ 
íi homo v e i i t s vel a l i ter ex C h r y í b f i o -
mo ad Romanos Deum v£Üe quantum in 
ipfoeñ. Nec feqrikur3 i l i i i m a«Stum non 
eife de p t ^ í e m i veram voiuntatemjquia 
co i id í t io non ponitur ex parte íubieót i , 
auomodo foiet fuípendere a é l u m , íed 
poriiirur ex parte obieóli ad l imicandum 
i i l u d . N a m i icet Deus v e ü t nunc ta l^ 
ob iedum eííe»non tamen v u k o m n i mo 
do5nec íine, v i i a í imi t anone5 íed ío lum 
quamuni exigere poteitiufficiens p r o -
u i d e n ú a e iu idemDei» A n vero i l l a vo» 
Juntas dicenda iic beneplacit i , nec ne, 
qu^ i l i o elíe peteft de modo loquendi, 
nam hxc vox ab aliquibus íumi tu r pro 
abroluco,& efficaei propoiiro De i , quo 
fenlu conftat non eíTe voluntatem bene-
placi t i . Laní is tamen , & fatis propn'e 
jux ta v i m vocis, beneplacitum dici po-
teft quidquidplacet D e o , & quod cupif, 
v t fíat, quantum i n ipfo eft .Hoc ergo 
pie do continetur i l l a voluntas i n t e r v o 
luntates benep lac i t i j í í cque nece í l a r ium 
non e í l o m n e m voluntatem beneplaciti 
habere effeélum, íed ab ío lu t am lemper, 
codi t ionaiam aii tcm,folum condit ione 
i m p l e t a , N e c v e r ó fequitur h a c v o l u n t a t é 
eiíe impei teé tam3quia non eftin De o ex 
impotentia habendi maiorcm volunta-
té di veli t jfed ex i iber ta te ,& ideo potius i 
pettiDet ad^  peí feét ionem D e i , v e p o í s i t ' 
i ta.vellc. ;, • 
V lcüno vero i n q u i r í p o t e í l ^ n hec va 
cultas. 
qucítioim* 
A I m i t a s n t ^ q u a l i s r e í p e í i u o m n m j n qui rnfurg|(v| 
busnohabet eíTedíj. N a m c i tad Patres tim* diíñ* 
videntur i ta lcqui1&; ideo c o p ^ r a n t D e ú 
fo i i ,q in ex fe ajque paratus eft ad illümi-» 
i iandnm omnes, v t videre í icet i n 
p h r e m i n pr inc ip io luoruni o p e r ú . C o m 
parant etiam medicoaqui paratus eft ad 
c u r á d u o m n e S j Á m b r o f . i ^ d T i m o t h . z , 
I n contrarium vero e jVquiae f feéh i s / eu 
media,qu9 datur his hommibusi, no íün t 
aequaiia, vt experientia conftat : diéfcura 
eft autem fupraídifferentiam e l e d i o n í s 
S mediorumindicare diuerfsitatem in t en 
t ionis 5 quia feruant inter Te p r o p o i t i o -
nem. 
Refpondeo, r e m e f í e incertam, & v -
tramque partem pofíe facile defendí . 
N a m i n primis i l l a a^quaütas, de quá l o -
qmintur fanc i i ,non e f t i n t e l í i g e n d a í í n i 
pliciter3quia de ó m n i b u s hominibus ab-
í o l u t e loquuntur , í ed ío lum quoad hoc, 
Vt Deus quantum eft ex fe, neminem ex-
cltidat a Re^no , voluntare antecedente, 
E t dein de in tí a i l l u m rnodum voiendi 
C fub conditione, n i h i i repugnar, D e u m , 
quantum eft ex f e , velle hii ic daré dece 
gradus ?gIon«,aiij centum & c . Q u ü d fa-
llé i n Angelis reprobis v e n í i m i i e eft, fup 
p o l i t a c o m n i u n í í e n t e n t i a , D e u m i i l i s d e 
d i ñ e gratiam iuxta propor t ionem natu-^ 
r a l i um : nam inde probabiliter infertur, 
cum eadem proportione ordinalTe i l i o s 
ad g í o r i a m , & i ta co'mmuniter e t iam 
c r é d i tur , l i l i s fuifle prepararas fedes 
i n ^ q ú a i e s , ad quas1 t á n d e m a f sumpt í 
funt homines p raed eftin a t i . I n h o m i -
D nibus autem non eft omnino eadem ra* 
tio^quia non habent i n natura i l iam i n e -
quaiitatem, nec Deus i n danda i l i i s gra-
t i s talem proport icneím ó b í e r ü a t . K e q u e 
etiam^ g^tio íupra tacftá de i n e q u á i i t a t e 
mediorum i n his hominibus cogit, ;quia 
potu i t i l l a iníequal i tas ex aíijs cauíis 
oriri-.fortaíTe enim multa auxilia dantur 
reprobis oc'eaííone prícdeftinatoruhi po-
tiíiSjquam di reé té & per fe propter iilos* 
For ta í í e ig i tur Deus ex fe v o l u i t i n -
differenter hos fa lüare ,quanuis 
I? ( Vt d i x i ) a U u d etiam 
p o i í í t facile 
d s f endú 
A A 3 C A P ; 







ct iam pofsunt capita 12.15. Sci 4. Sap, 
v b i varijs modis, & verbis hace vericas 
t radi tar , 
S e c u n d ó , ex his, & alijs locis ex pro-
fefso probat hanc veritatemProfper 
.de vocatione gencium^ principio,&: prg 
fe r t im c.S.al iás zo.&fequent ibus, E c i -
dem haber ad obiediones G a l i o r i i m J n 
A t i o difficultatis e í l q u i a i d , q u o d ; 8.rerp.&: ad obieaiones Vincent.refp. 2 
C A P V T I I I . 
jíríDeus prouiderit omnihus adul 
tis non elettis fufficietia media ad 
¿ternam falutem confequendam. 
Frofper* 
a b i p f o i n t e m p o r e , cü e íFe¿tuf i t : 
fed i n tempere non datur gratia íuíficiés 
ó m n i b u s non e led i s , eüm tamen á folo 
p e o dari pofs i t : ergo í ígnum eft n5 efle B 
p r o u i í a m ab aíterno pro ó m n i b u s . Con-
fequentia euidenseft. M i n o r i n d u ¿ H o -
necof ta t , quianec reprobis í e m e i i u f t i -
l icat isdatur gratia fufficiens ad perfeue 
randum vfque ad mor tem in iuftitia,nec 
fideübus ó m n i b u s peccatoribus datur 
fp i r i tus poenitentiae, vtiuftificenturanec 
infideles i l l uminan tu r fupernaturaliter, 
m o d o fufficiente, i m ó & ; neceffarioad 
falutem. M a i o r autem etiam probatur, 
«juia i d , quod Deus prouidet faciendum 
per caufas fecundas3interdum poteft per c ^ ¡ & gratia^capue'i ^ Et"in eo 
caufas fecundas impedi r i , ipfo Deo per- ^ ttiun£ P r o f p e r d i a . r e f p o í i o n e 7. 
m i t t e n t e ; at quod faciendum eít ab i p - Rr i7„i«-«*;„o I:U^« , *A M 
í o m e t Deo, á nemine imped i r i poí íe t , íí 
ipfe iddaredecreui fse t , ac prouidifset: 
ergo fignum eft non prouidifse, quod 
non dat, 
N i h i l o m i n u s abfolute dicendum eft, 
D e u m prouidifse ó m n i b u s his h o m i n i -
bus mediaal iquo m o d o f u f f i c i e n t í a , v t 
pofsint confequi falutem.Haec eft fente-
tia communis Theologorumjquos c i t a -
u i capite ¿ , t am pro noltra3quam pro co- D 
t rar ia fentent ia : & in te l l ig i tu r conclu-
íío de ó m n i b u s lapíis i n Adamo,nam de 
p r i o r í ftatu nul la eft difficultas.Probatur 
auitem primc),quia Scriptura deh i shomi 
nibus loquitur , quoties habet has \ n i u e r 
fales p r o p o í i t i o n e s líne e x c e p t i o n e j D ^ í 
illuminat omnem ,howmem vementmin hunc 
mundum. l o a n . 1 • Quod licet de natura-
i i l u m i n e rat ionisab al iquibusintel l iga 
tur,re vera tamen intel i igendum eft de 
& / ^qu i liber folet t r i bu i Auguftino fub 
t i t u l o , Ad artículos ji^iíWfÉ^fos.Fauet e t i á 
ídem Auguftinus 11. ^.de l ibero arbitrio, 
dicens-nhominibus imputarij^ftf^ Veu vo-
lentemfanare,contemnmt. Quod con í i rma t 
Ji.de Natura ,&: gratia,c. 6 7. docuit etiá 
Chryfoftomus h o m , 5 5.in Genef.& 7. i n 
l o a n . C y r i ü . l i . J .inloan.capit, 11 . & op-
rime Baíil.in regul isfuí iüs difputatiSíre-
guía 2.Et mulca alia ad hoc confirman-
dum ex Scriptura,8c Patribus fumi pof-
fun tex Cardinal! . Bel larm. l i b r o 2. de 
grati .capite | 
T e r t i o hoc oftendo ex i l l o pr incipio^ 
Deusnem'mem deferit, niji friusde[eratur ab 
^/o, quodfui t Auguf t in i l ibro de natu-
conue-
a d V i n -
cent. & F u l g e n t i u s l i b r o i . ad o n i m u 
capite IJ.SC t á n d e m probauic CcnciJium 
Trident inu 'm Sefsione ó.capite 1 
Quanuis C o n c i l i u m de folis iuftificatis 
loquatur , quia de i l l i s certius eft, A l i j 
vero Parres generaliter loquuntur , 8c 
cum proport ione accommodari debec 
ad í ingulos ftatuSjfeu o r d i n e s h o m i n ü , 
v t i n fequentibus declarabo.Nunc ex ab 
fo lu ta i i l a locutione, i ta concludo.Quia 
li Deus ex fe aliquibus hominibus dene-
gaífet auxi l ium fufficiens, profedo de-
feruifsecilJos,prius quam eflet defertus 
ab ipf is^uia nu l l a eft maior defertio i n 
hac v i t a 9 q u á m denegatio auxi l i j fuffi-
cientis'.quam fi Deus ex fe v u l ^ n o n ex-
peda t caufam ex parte h o m i n i s : ergo 
n ó p r i u s homo deferit D e ü . I m ó nec ve-
re poteft d i c i homo,defeiere D e ü : quia 
Vt ve ré homo Deum deferat cum,auxi-












lumine gratiac, & fidei, v t ex communi £ confirman hoc poteft ratione fupra fac-
tade vniuerfali redcpt ioneChrif t i D ñ i , 
quam cum alijs, & modu etiam huius fuf 
ficiétif explicabo melius,fatisfaciedora 
t i o n i d u b i t á d i i n p r inc ip io poíirse, vnde 
etiam magis confirmabitur íuec veritas. 
Tres ergo difíiculMCes i n i i l a ratione 
m i n -
fetentia Patrum i b i tradunt lanfenius, 
Toletus,8c Maldonatus, & ex materia, 
& c o n t e x t i ] latís conftat. Facit etiam 
i l l u d Chrif t i D o m i n i Ma t th . i t, Venite 
ad me omnes qui laboratis, &c# Et i l l u d 
2. Petri 3. TSoüem aliqum ptrire, Videri 
















att inguntur .Prima eft de reprobis femel 
iufl:ificati¿3quiaillis non dacurperfeue-
rant i íe donum: nam qui recipit hoc d o -
nunijperfeueractefte Auguftino t o t o l i -
br.de Bono perreuer.& de Correptione, 
& gratia;ift i autem non perfeuerant:er-
go non rec ip iun t hoc donum : ergoca-
rent medio neceflario ad falutem 9quia 
tale eft donum i l lud ,nam ííne i l l o nullus 
f a lua tu r ,nec fa lüa r i poteft,vt fenti t A u * 
guftinus i i b . d e Cor r ep t .& grat.cap. 12, 
& G o n c i l i u m T r i d e n t , feíi, 6 , ergo i f t i 
necpoteftatem j i i c c a u x i l i u m fuífíciens B 
ad falutem obtinendam recipiunt. 
A d hanc d i í f icu l ta tem concedimus 
in primis, ad perfeuerandu i n gratia ne-
ceflarium efle fpeciale De i aux i l i ú ,quod 
donum p e r í é u e r a n t i » vocatur ex C o n -
c i l i o T r i d e n t i n . f e f í l d . c a n , a i . A r a u í i c . 
can. 10.& 17. Deinde dicimusjhoc d o -
KÜ ex parte D e i paratum efle ó m n i b u s 
inf t i s , ü fac iant , quod poflunt cum aux i 
l i o , quod iam habent ,& faceré debent ad 
i i i u d confequendum. E t i t a et iam ex 
hac parte omnes habent paratum aux i - Q 
l i u m íufHciens ad fa lu tem. I ta docuit a-
perte C o n d l i u m T r i d e n t i n u m feC 6* 
capi t , i3 ,Sequi tu rqueex d i d o p r i n c i -
p i o , quod m á x i m e verum habet in h o -
minibus iuftis, quia no defe rü tu r a Deo, 
iuxcá i l l u d Pfa lm. 36, Vominus amat iudi* 
m m i & no derelinquet fangos faos.Et 2. Pa-
rai ipom.cap. 15.Si qumferitís eü>memetis; 
ft autem dereliqueritis eumiderelmquetvos.Et 
lacio eft m a h i f e f t a » q u i a perfeuerare n i -
h i l a l iud eft s quam femare prsccepta, & 
non peccare : iuftus autem femper habet D 
aux i l ium fufficiensad non pcccandum, 
alias ei non imputaretur . 
Dices, habere quidem aux i l i um fuffi-
ciensad vi tanda í ingula peccata, n o n 
vero c o l l e d i o n e m eorum m u l t o tem-
pore^quod neceflarium eft ad perfeue-
landum.Refpondeo i n p r imi s , perfeue-
rant iam breuifsimi temporispoíTe fuf-
íicere ad v i t a m acternam,vt íí iuftificatio 
fíat i n fine vitae.Deinde,ita recipit iuftus 
a u x i l i u m ad vi tandum,v.g.primum pec-
catum, v t íi tune faciatquod i n ipfo eft, £ 
& oret Deum , recipiat maius a u x i l i u m ' 
ad concinuandam perfeuerantianijquod 
íí femper oret , femper et iam inueniet 
paracum maius a u x i l i u m , & i ta femper 
eft in poteftate eius obtinere hoc aux i -
iium3 et iá ad cdUe¿t ionem3&; pro muí» 
to tempere. I m ó etiam f«pe prajdeftina-
t i i n executione obtinent hoc donum 
praedidto modo,quamuis aiiquando e t iá 
í iberal ins p r^uen iá tu r á Deo,vt coftatex 
i . L q . r i 4 : a r t . v i t . vbi íatius de hac re» 
nonnu l l a d ix imus l i b r , 3 « d e Aux i i i j s , 
cap.11. 
Secunda difffcultaseft , de reprobis 
peccatoribus,etiam fidelibus, q u i i n hac 
v i t a ita deferuntur,vt conuerti non pof-
líntjVt de Pharaone loqui tur Auguftinus 
i n expof í t ione ihchoata Epíf t . ad Rom* 
prop.d 2 .Vbi tanta dic i t fuiffe i l l a m i m -
potentiam,vc inobedientia i am non im« 
putare tur .Quod eadem ratione dicen-
d ú er i tde ó m n i b u s excajeatis, 8c obdu-
rat is : & confequenter de ó m n i b u s re-
probis , faltem pro aliquo v l t i m o t em-
pore v i t a , Quia fufficiens a u x i i i u ad co-
u e r í i o n e m peccatoris i nc ip i t ab excita-
t i o n e grat is : fed excitat io haec n o n 
femper datur,fed certis temporibus, er-
go datur aliqua v l t i m a , ergo pbft i l l a m 
manet peccator fine auxi l io fufficiente 
to to reliquo tempere vitae, 
H f c difficultas breuiter expedietur,quia 
precipua eius pars late t radata eft i n 
matera de peenitentia, D ico ergo i n p r i -
mis,omnes fideles peccatores habere pro 
al iquo tempore huius vitaí a u x i l i u m i ta 
fufficiensad iu f t i f í ca t ionem, & confe-
quenter ad fa lu tem, v t folum per eos 
ftet,quo minusfalutem confequanturjSc 
hoc fatis efle i n r i go re , v t v e r é dicatur 
Deus velle eos faluare , & prouidere i l -
l i s media neceflaria ad falutem, Deinde 
dici tur , etiam pro toto tempore huius 
vitaí habere reprobos aliquo modo hoc 
aux i l iü fufficiens,quialicet no pro q u o l i . 
bet inftantí, ve l qualibet parce cemporis 
i l l u d i n fe a d u recipiant » Deus ex parte 
fuá pa ta tús eft i l l u d d a r é per ordinaria, 
&; conuenientia media (ux p rou idé t i s» 
quod fatis eft, ve i n t o m . de pcenit. lacé 
d i x i 
Vnde ad v l t imam partem p r o p o í i t » 
diff icultat is , quje cotra hoc procedebat, 
concedendum eft, da r i a l iquam excita-
t ionem v l t imam i n hac v i ta , quod com-
mune eft reprobis , & praídeft inais 
r e g u l á r i t e r . Vnde non poflunt reprobi 
ob hanc caufam conqueri de infufíi-
cientia auxi l i j $ nam in te rdum, ac faepe 
habent fuff iciens,f íbiqí ie imputent , íí i l i i 
refif tunt,Ñamad prouidentiam Dei fo-














^S/j, L í k l í l t * D e T m ú d e n t i á g r m u circa re j t ro lm 
t i cu la r i cum drcunftannjs occurrei i t i -
buSjCreaere non poí ie , propter i n i p e d i -
menta: N i h ü o m i i u i s tamen , Deum aa-
te» edenti v o l ú n t a t e voluiíTe o m n i u i n 
l u m fpedat daré hu iufmodi vocatione 
temporibus o p p o r t u n i ^ V n d e , í icut i n 
di fcurfu v i t aceon t ing i t ,v t ín te r pr imam, 
& íecui idam exci tat ionem, nu l iá occur-
xat opporcunitas,ica in í inevi ta í j abeo 
i n f t a n t i , i n quo datur v k i m a e x c i u r i o , 
vfque adinftans i t ior t i s jpote í t no occur-
rere oppomina occalio v o c á d i . Et forcé, 
quia Deus hoc prajuidic^ideo non ftatuit 
dareai iam vocacionem, c ü m aíioqwi ex 
l e fit paratus ad vocandum i n o m n i o c -
c a í i o n e o p p o r t ü n a . & hinc eft quod i l l a 
cxcitat io fue r i tv l t ima . B 
E t feré ad eundem m o d ü dicendum eft 
de altera parte , quse percinet ípecialicer 
adhomines induratos - excsecatos &c« 
N a m ex parte D e i neraini denegacur 
omnino a u x i l i u m íufficiens tempore op-
por tuno , & non poí i to impedimento: 
homo autem eft,qui refíftic, & íit impo-
tensad falutem c o n í e q u e d a m j q u i a v u l t . 
V t faspe loquí tu r Auguf t inus , pradercim 
deCorreptione & grat. c, 12, & fequenr, 
E t i ta etiam i n his verum haber,non de-
eorum ía lu ten iJ& pro i l l i s prouídif íe re-
media generalia, & per fe fuíficientia: 
Q u c d fíforcaífe i npa r t i cu l a r i haec ap-
pl icar i non p o í í u n t ^ non rene tur Deus 
miraculofo modo lubuenire: efíet a u t é 
miraculum , fí velfides reuelarecui í ine 
min i f te r io h e m i n í s , dícence Paulo ad 
Jkom>ío* Qumodo áudient ffmefudkantel jnm Sc 
Vel íi h o m o a l i q u í s extraordinario , & 
miraculofo modo i l l u c perduceretur. 
Qiuxfementia fundari poteft in Auguft. Auguíl» 
^ c o n t r a lu l i an .cap , 8, & a l i j s l o c i s , i n 
qu íbus quoad hoc negotium ¿equiparat 
paruulo£>& adulto s, coftat autem m u i -
t isparuui isuon alicer prpkuidiffe Deuiü t 
v t cap . f eqa ' ideb imus . ídem fentit p r o í -
per .» .de Vocac.Genc.capit.T 3a6rJibr.2. 
per multa c a p k a . N e c d i í í e n t i t D . T h c m . 
2.2.q.2.art.^,ad i . d u m ai t , aiiquos p r i -
uari a u x i l i o íeu vocatione ad fide>prop 
Trofter. 





q u o d íemper ia te l i igendum eft de de-
fertione a é t u a l i , & ex l u p p c í k i o n e i m -
pedimenri volunt? j i j ,non tamen de de-
fe rtione o m n í m o d a ex parte D e i , ica ve 
Deus ftatueric vel aiiquos homines non 
Vocare, etiam tempore oppoi tuno , ve l 
non iuuarei i los ad non peccandurn^ &: 
n o n ponendum impedimentum, íi ipíi 
ve l i n t , Koc enim modo nemincm Deus 
i n hac vi ta deferir, ve pié credimus, de 
qua re in cícato loco de Pceaitentia late 
d i é t u m e f t . 
Tercia di í í icul tas eftfde inftdelibus 
nunquamad fidem vocacis. M u l t i e n i m 
funthuiufmodi ,quibusno videtur Deus 
prouidlffe m o d u m j í e u ordinariam viá , 
per quam fupernaturalem vocationem 
obtineant,qii ia nec ipíi po í íun t fe ad i l -
Jam pi^parace,nec extrinfecus offertur, 
quia nullus ad eos praedicatormiiTus eft, 
Qm modo autem audientfwepudicantelNon 
e í t e r g o i l ü s ptouifa vocatio í e c u n d u m 
ordinar iam legenr.at íine vocatione fa l -
uari non poífunr.-ergo non eft i l l i s fuffi-
cienter pronifum ad falutem. 






Varij funt cendi.Quidam putauc, hos omnes nun-
jn bacdi'fi 
cultatesmo 
3 quam recípere fupernaturalemvocatio-
di dicendi. I ieni»vel iHuminat ionem in fe ip í i s : ac 
proindeUios omnes con í ide ra tos i n par-
prepter folum o r i g í n a l e . R a t i o denique Ratio. 
eft , quia ex generalibus l o c u t í o n i b u s 
S c i i p i u r í e , Deus ilhmhut m n m hminm, 
6¿ í imil ibusj non a m p ü u s co i l ig i íu r squá 
quod Deus per generales cauías i d pras-
í t e t ómnibus .Vi ide tam depaiulis,qi!ani 
de adulcís i n t e i l i g u n t u r , v t circa verba 
citara notauir Maldonarus l o a n n , 1. 
N o n inueniuntur autem a l i ^ promif -
í iones ípecial ior^s fadx pro his adul 
t is , 
D Haec fententia non cont ineterrorem, 
neccemer icacemin íh i lominus míh i non 
probacur, tum quia Theo log i frequen-
tius alicer íen t iunt reum cciam quia eft 
n i m i s r i g o r o f a s n á f c r í p t i i r a p l u s í i g n i i i -
cat de diuina prouidentia circa homl» 
nes adultos, N a m cum i l i i p e r proprios 
acfcuspofsint & faluari , & condemnati, 
v idetur ad p rou íden t i am Dei fpedare, 
v t non tancum generatim , fed etiam i n 
p a r c k u l a r i , fingulos adiuuet, íi ip l i i m -
£ pedimenca non pofuerint. 
Eft ergo fecunda fententia e x t r e m é 
contraria , n u l l u m eíTe hominem rario-
nev t en t em, q u i ñ ó n a j iquandoi l lumi-
netur i n hac v i r a , ita vt ex v i ralis voca-
t ionis interioris pofs i t , l i v e l i t , imme-
d í a t e credere per fidem fufficientcmad 





Q p . 3. D e n t u r n e ó m n i b u s a d u h h mediafuffaientm. 
i6< 
t amex parte o b i e d i m a t e r i a l í s , quam ^ 
formalis , Q u x fententia v í d e t u r f u m i 
poífe ex patribus i n p r inc ip io huius ca-
pí ris relatis,habet en im locutiones,quac 
v ide tur hoc probabii i ter fuadere. Et ra-
t i o eft,quia no repugnar,im6 videtur fa-
ciié fieri polfe minif ter io Ange iorum, 
quos Deus dedi t cu í todes tai ium h o ' 
m inun i ,q i ia i i tuncumque inf idei ium, i n 
ord ine act beati tudinem eorum : ergo 
credendum e f t i t a f í e i i , 
H^c op in io prae fe fert pietatcm q u á -
dam, (ednon poteft fundári ratis,nec ta-
cile credi . Suppono enim, fidem d e a l i - Jo 
quo ob ie¿ to fuperDaturali effe neceífa-
r i amad falutem. Videtur autem clarum, 
& c e r t ü , m u l t e s eífe hominesjquibus ta-
le c b i e d ü i n hac vita no reuelatur, v t de 
mui t is nat ionibus gentium 6c Scriptura 
í ígn i í ica t , & homines experiuntur. Kec 
d i c i poteft.eosacciperetaiem reuelatio-
nem jquamuis poftea omnino i l i a m i g - • 
n o r e n t : quia l icé t homo pofsit ignora-
re in ter iorem snodum operandi in íu is 




ad tribuendam cogni t icnem natura* 
l em j fed eriam ad eleuandum hominem 
ad cognit ionem fupernaturalem earun-
dem rerum3 qu¿e per creacuras cognofei 
polTunt. Q u o m o d ü etiam a i iqu i expo-
nui i tcap .2 .Epif t .ad Rom. 
A t v e r ó h^c etiam fententia , l icet 
prebabiiis fortaífefíc, m i h i eft creditu 
difficilis>tüm quia v i x credo poí íe i n t e l -
J i g i , quod aiiquis eleuetur ad c r e d e n d ü 
fupernaturaliter a l iquod o b i e á ü , alias 
na tura le j iu í i recipiac etiam eiuidem ob-
ie¿ l i reueianonem íupe rna tu ra iem: cum 
etiam,quia inuen i i ín tu r m u l t i Gentiles, 
qu i penitus ignorarunt omnia, etiam i l -
la , qua: de Deo naturaliter cogno íc i pof-
í u n t , ita v t ñ e q u e apprehe i i í iü i i em}nec 
concepticnem i l lo rumhabuer in t . 
Dicendum ergo eft , quamuis homo 
. n o n pofsit íuis v i r i b i s praeparari ad d i -
urna m voca t i onem.po í í e tamen i l l i i m -
pedimentum p o n e r é peccando. &: hanc 
t elle cau íam oh quam mulo infidelesa-
é lu non recipiunt vocationem í u p e r n a -
turaiem , i d eft,proxime íofficieíitem ad 




pernaturalis:tamen ob ieé ta propofita,8¿: Q a ¿ tum fidei í upe rna tu ra l i s .N ih i jominus 
apprehenfa, non poteft ignorare, faltem tamen Deum-quod i n fe e f t . p s ra tume í i e 
pro eo t e m p o r e , p í o quo i i ü a ó t u prppo-
nuntur. Vnde etiam poteft i l l a memoria 
r e t i ñ e r e , quamuis fidem i l l i s non adhi -
bueri t . .Alias inu t i l i s efíet talis reueia-
t i o : nam íi ignoratur parum , a u t n i -
h i l ad fidem deferuiet, multoque m i -
nus po te r i t obl igat ionem induce -
re. 
A l i j ergo i ta declarant hanc fenten-
t iam.v tdrcan t , omnesinfidelesricipere ^ 
interiorem vocatione gratíaí, vteredere ^ 
pofsint fupernaturalitersfaltem illajquíe 
de Deo naturali ter cognofei poífunt , v t 
Deum eífe, & c o l e n d u m effe. N o n quia 
i l l a fides fufficiat ad falutem, fed quia íi 
homo i i i amrecepe r i t , per i l l a m fedif -
ponet, .vt de lupernaturalibus etiam ob^-
i e d i s i i luminetur.Sc íic t á n d e m iiiftifice-
t u r . S o l e t q u e h í e c opinio D , T h o m . t r i -
bu í , fed alia eft eius fententia, v t í h t í m 
re íe ram» Poteft autem hace t r ibui Pofpe-
r o j i i b . i .de vocatione Gent.cap. 5.quate-
XimáiáuHosCenúUsucepfa Prophetkas uo 
ees -érprAcefta legalia in elmmmum ob¡e~ 
quysié1 teíi'wmijs. Aliudens ad i l i u d Pau-
l i A d o r , 14. Non enimfme teilmmoreli-
quit (emetlffmn > í lgni f icanfque , Deum 
fuJÍle vfum h i s cKatu i i f j non tar.tum 
l 9 . 
ad vocandum, & i i i u m i n a n d u m omnes, 
ynde:,quicumque non poíuer ic impedi -
mentum, de f aó lo i l l uminab i tu r ¡íeu v o -
cabitur,vel exterius per homioe?}íta d i í -
ponente Deo res humanaste id íine m i -
r á c u l o fieri po f s i t , per al iud gemis g i a -
t u i t x prouidétiacj- vel c e r t e i n t e r i ü s i i i u -
minando minif ter io Ange lo rü , quod no 
eft omnino miracuiofum> fed pertinens 
ad í upe rna tu ra i em prouident iá jVtü i rn i -
t u r ex Auguftino i .ad Simplicianum, q . 
2«Hoc i g i t u r modo r e c i p i ü t h i hominei, 
á Deo fufficiens auxi l ium , í a k e m ante-
ceden te v o l ú n t a t e , 
Quod íi quis dicat)hoc ípfum, i d eft 
n o n poneré impedimentura , non eífe 
i n poteftate h o r u m haminum. Refpon-
d e n d u m eft , ad hoc ipfum iuuarí a Deo 
per a l i q u a m prouidenriam g r ^ t i x )Bt% 
quam licét n o n eleuetur adoperandum 
_ al iquidfupra naturam,iuuantut faltem 
•E ad non violandam legem natura; , & 
omnino reíiftendo h u í c gra t i íE , incapa-
ces fiunt al t ior is : quod fí hac vterenti ir , 
i i c e t n 011 me re r e n tu r fup e 1 n a ru r a I é vo -
catione, neq^adi i la fe difponeret} falte 
eam non impedirent , & ka oppoi tuno 





2 8 ¿ L i b j l J l / D e T m i d e n t i a g r á t i í e circa reprobos 
E t hec fententia íic expoí i ta eft D » T h o - A quia i b i n o n voluntas, íed impotentia 
maj q . 14.de Ver i t , a r t .n , ad5 ,&f t . imi tu r 
ex.^.cotra GenteSjCi 55>.& i . a . q j p . a r , 
<5,Alen f. 3. p.<J. 69» membr. 3. art. i , A -
dria.quodlib>. 4 .ar t . i , & ex aiijs T h e o -
logis allegatis i n l ib , 2.íi adbonum fen-
fum trahantur. Eft etiam h^c fententia 
V.fwfper D . Profperi i n l ibr is de Vocat. gent ium 
pracfertim in cap,8, alias 20. & fequen-
tibus. C o l l i g i t u r etiam ex locutionibus 
Scripture fupra citatis, & ex eo quod 
Paulus ignorant iam G e n t i l i u m a t t r i -
b m t femper culpa; eorumjVtad Ephef. 3 te. 
humana fuit ,quia i b i nuila c u l p a , ñ e q u e 
negltgentia parentis jVelaltevius í n t e r -
celsit,vtfupponimus:ergo non potcft l i -
le eíFeótusreferrinií i in v o l ü t a t e m D e i , 
qu i res i ta d i l p o f u i t , vt non poffet tale 
remediumtai i in tant i appiican3vt í e n t i t 
Auguftinusde natura Scgratia cap. 8.5c 
de Bono p e r í e u e n c a p . 1 2.& de Correp, 
& gratia cap.etiam 12. E igo í ímpl ic i te r 
f á t endum eft, D e u m nul lo modo p rou i -
diíTehis paruulis de remedio fufíicien-
4. Alienan a via Dei ¡>er ignorantiam, qua 
efinipfiSi propter ucitatem coráis ipforum, 
Soium poffet hic o b i j c i j q u i a fequitur, 
ignoran t iam fidei non effe inu inc ib i lem 
i n his ó m n i b u s , fed de hocalias. Nunc 
breuiter negandaeft fequela , quia i icé t 
i l l i re ipfa ponant impedimentum , t a -
men hoc ipfum ignoran t , fcil icet hoc 
effe impedimentum; & ideo í n h o c fpe-
cia l i ter non p e c c á t , A t q u e hoc modo i n 
his hominibus faiuatur etiam i l l u d p r i n -
Confirmacur ex comparatlone ad a-
dult@s.Si enim Deus homin i adulto non 
ponent i impedimentum, negaret omne 
a u x i l i u m a d í a l u t e m , diceremus p l a ñ e , 
fuá fola v o l ú n t a t e non date, ac proinde 
non prouidiffe i l l i fufficientia media : at 
nuncqu ia nonnegat nifí ponenti impe-
dimentum , d i c ímus ex parte fuá ó m n i -
bus daré , 8c ó m n i b u s prouidiffe: fed i l l i 
paruuli non ponunt impedimentum per 
fuam voluntatemjVtconftatjnec per v o -
2 . 
c i p i u m ^ v t n o n d e f e r a n t u r á D e o , n i í í C ^un ta t emPar€ncun l» ^ a non ponitur 
i n v o l ú n t a t e eorura , i m o fepe i i l i s fa-
cientrbus quantum poffunt , deeft facul-
tas appiicandi remedlum» ergo non po-
teft hoc t r ibuí humane voluntat i , fed d i -
q u k i p í i d e f e r u n t D e u m , 
C A P V T 1 I I I. 
VtrumOmnihus infantihus^qui i t i 
hacvita ad rationis vfum non per-
ueniunt, prouiderit Deus 




DE infantibuseft peculiaris d i f f i -cultas,propter eos, qui ita viden-
tur remedio falutis defti tuti , v t eis 
non pofsit per humanam induftr iam, 
ve l dil igentiam appl icar i .S íc enim acci-
d i t in primis ó m n i b u s his3 qui i n mater-
nis vifceribus m o r i u n t u r : de inde i l i i s , 
q u i i n eaoccaf íone , & difpoíitíone naf-
cuntur ,vtpriusquam pofsitaqua v .g . i n -
uen i r i . vel miníf ter vo6ar i5quí baptiza-
re fcíat, mor iun tu r , Denique eadem ra-
Greg* 
D 
uine5quaeexfe n o l u i t his prouiderede 
fufficienti remedio cotra o r ig ína le pec-
c a t u m , foium propter pecca t í or ig ina-
l i s maht iam. 
Propter hec Gregor. i . d . 46, q. 1, d ó -
c u i t a b f o l u t é , D e u m , p o í i t i u . e & e x le,no-
luiffe plures infantes faluare^el i l l i s de 
fufficienti remedio contra o r ig ína l e 
prouidere.In eandemque fententiam i n - D w d t á 
c i i n a t D r i e d o , de C a p t i u í t . & redemp- V-Thom. 
t ione.gener.human.trad .5. cap.g.Refe- Gabriel. t 
runcur etiam p ro ea^em fententia D . ^hardm 
Thom ,4 .d .5>,q,i,art%i.q, í . a d i . & Ga- S9tust 
br,d.4.q,2,art.3,dub,2.& Richard , r . d . 
4ó . a r t .7 .&SotoJ ib .2 ,de nat. & grat.c. 
l o . i n fin. Sed re vera i d non dicunt , fed 
potius oppo í i t um fupponunt , v t ftatim 
d i cam.Poteft vero hec fententia con í i r -
mari ,quia licet Deusinfti tuerit genera-
d o eft de ó m n i b u s , qui íine culpa al icu- £ le remedium b a p t i í m í jfí tamen res ita 
i u s , cafu al iquo íine Sacramento dece-
dunt , De quibusita potef tformariargu-
mentum: i l l i omnes carent remedio, & 
non propter voluntatem propriam,quia 
i l i i u s n o n funt capaces, nec propter v o -
lunta tem parentis» aut alterus homin i s , 
Deus d í fpofu i t , v t . l i cé tparen tes fac ianc 
quantum poffunt 5 non pofsint applicare 
baptifmum , nec Deus ad hoc fpecialc 
aux i l ium conferat, d i c i non poteft Deus 
pxouídiffe i l l i s paruulis de fufficienti re 
medio , qua baptifmus non eft r e m e d é 
n i í i 










niíi v t applicandus, & ve líe eft impofsi- A 
bi l is jquia applicacio eft impofsibi l is ier-
g o n o n poceft d ic i , t a l e s p a r u ü l o s ha-
büií íe a u x i l i u m íufficiens >cum ñ e q u e 
in ÍCjiieque i n parentibus i i l u d hab ue-
rinc. 
Sed l i ce t fortafle magna pars h iúus 
controuerfiíe fit i n modo loquendi) fim-
pJicicer dicendum cenreo,Deum ex par-
te íua voluiíTe his infantibus falu -
tem aerernam , ac proinde prouidif le 
i l i i s ó m n i b u s abfque v l l a excepcione 
media de fe a l iquo modo íufficientia B 
ad falutem aiternam. Hanc cenfeo efle 
communiorem fententiam Theoiogo^. 
i i imjquan i i t a declaro. N a m p r i m a e í u s 
pars percinet ad i l l u d gené ra l e dogma 
í u p r á t raó ta tü ; Deus vult mnes homines Ja* 
luos feri, fub quo paruul i omnes á T h e o -
logis comprehenduntur eo i p f o , quod 
non excipiuncur:ica vero de i l l o fer ibút 
D . T h o m . Scotus & al i j í upe r iüs re la t i , 
& communi ter r e l iqu i in 4. d.4, & ót8c 
i n i . d . 45.&4^. I n par t icu lar i v e r ó d e 
paruuiis i t a l o q u i t u r B e l l a r m . l i b . i . d e C 
G r a t . c a p i t . ^ a d í i n e m , 8c Vega i ib ,5 •in 
Trident .cap ,é tad finem.Videturque ex-
pre í fa fententia Profperi l i b . 2. de V e 
catione gent. capjír.8.alias 3 2 . Q u » m á -
x ime fundatur i n iílo* teft imonio Paui i , 
Deus vult omnes homines faluos p r i , cum 
ó m n i b u s , q u « de i i i o & l imii ibus fupra 
t rad i ta funt. 
Refpondent a l i q u i , verba i l l a Pau-
i i l imi tanda efle ad adul tos , quia fta-
t i m Pauius íubdi t ,Ef in Agnit'mem venta-
tis ventre , Q u o d n o n ni f i aduitis coime- D 
ñ i r e potef t . Sed hocnu l l ius momen-
t i e f t ; nam A u g u f t i n u s l i b r . 4 . contra 
lu l i an* etiam paruulosjqui iuftificantur, 
ík; í a l u a n t u r s a i t , Venire in Regnum Dei, 
vbi certa eñ veritatis agnitio . E t aiijs l o -
c i s f í e p e d o c e t , paiuulos bapt izaotsw-
áere hAbitu > l i ce t n o n credant a d u : er-
go eodem modo d i c i poffunt venire i n 
agni t icnem yeritacis . Ñ e q u e obftat 
ve rbum veniendí q u o d íígnificare -yide-
tur vo lunta r iam fidei fufeeptionem, 
Q u i a etiam paruu l i dieuntur venire per * £ 
•voiuntatem parentum, iux tamorem l o -
quendi Ecc le í iac , Itaque per pofteriora 
yerba n o n l i m i t á t u r p r i o r a , q u « i n l i g o -
re5 & propnetarc vniverfalia f u n t . E t 
pjseterea , ponderationes fupra h d x 
ad paruuios extenduntur , f c i J i ce t»qu ia 
c ü m Paulus a i t , pro ó m n i b u s eífe otziv 
dum , ve i Chrif tum efle redemptorem 
o m n i u m , paruuios fub eadiftr ibutione 
comprehendit , Acqueita imel iexerunt 
locum i l l u m expo í i t o r e s , & Auguftinus 
fupra3N««g«/(¿ (ait)^Mí«// hom'mesmnfunt, 
vt nonpert'meant ad id quod diftum eíi > vult 
omnes homines falmsfieri, 
E x h o c e r g o pr inc ip io^&pr ior ia f fen- • 
t ionis parte concludimus poftenorem, ®é 
N a m q u i v u l t 6nems íi prudencer agat, 
v u l t etiam media fufíreientia ad í inem, 
faitem eo modoj quo vui t f inem, a l ioqui 
ye i fo jma i i t e r , ve i vir tute , Óc v e l l e t ^ 
noiiet:ergo,fiDeus ex fe voiuir ó m n i b u s 
paruuiis finem ztzvnx beacitudinis s vo -
íu i t etiam 9 & prajpaiauk íufhcientia 
med ia , quantum eft de fe. Refpondent refp0nsfií 
a i i q u i i i i u d aífumi tu eífe ve: u m de i n - . 
tentione finis afficaci & abfoluta , non 
Vero de voluntate,qu# t an túe f t í imp lex 
complacentia 9 quaiis eft i l l a vokintas, 
qua Deus v u l t omnes faluosfieri.Proba-
tur a f íbmptum, quia cum aliquis i n nau-
fragio rtietu mort is proijeit merces i n 
mare,f implicem quidem affeétum habec 
non p r o i j e i e n d i , quem explicare fole-
m u s i l l i s v e r b i s , n o l l e m p r o i j c c r e , & ra-
men n u i l u m m é d i u m applicat ad non 
proi jeiendum » fed pot iüs totus eft i n 
proijeiendis mercibus, ergo í í g n u m eft 
í ímpl i cem affedum non inferre appl ica» 
t ionem mediorum : ergo, qua muís Deus 
í i m p l i c i affedu ve l i t s ternam falutem 
horumparuu lo rum v non r e d é i n d e l n -
fertur, quoddet i l l i s fufficientia media 
ad eandem falutem: i m o cum pr ior i af-
f edu f t a t efficax, & abfoluta voluntas 
non applicandi media neceflaria, v t e-
xemplum a d d u ó t u m m a n i f e ñ e decla-
ra t . 
VeruntamenhaeLcrefponíío aliena eft 
a mete antiquorum Theo logoram: om» 7, 
nes en lm exiftimant,illas volunta tes efle 
í n t e r fe connexas, & ideo feré omnes ex ^eijatux* 
p r i o r i inferuntpofterioremjVtcap. pra:-
cedent iv id imus. <3regorius v e r o , qu i 
aufus eftpofteriorem negare, confequé-
ter etiam negauir pr iorem, Et declara-
tur p r i m o ratione: N a m íí voluntas i l l a , 
quam Deus habet de falute horum par-
uulorumjnoninfer t ex fe coi la t ione.vei 
obla t ionem íufficientium mediorum,no 
magis Deus vu l thos paruuios lapfosin 
peccato o r igmal i faluosfieri , quam vo-
lueric 
zSS L i b ,1111*01 T m ú d e n t k g m u circa reprobos 
l u e í i t á n g e l e s malos poft lapfum i n ne j l ipo íTúmfa lua r i .E t icaex v i i l l i r .s 
peccatum Taluare , quia etiam i n i l l o 
o b i e d o , íc i l i cec , fan¿ t i f íca t io i ie ,& g í o -
rificatione i i l o r u m Angelorum fímpii-. 
c i ter c o m p l a c e r é poteft , quia per í e 
fpe£fcatum opt i r f lum eft.Qiiamuis ergo 
ad i i i u m eífe¿tum nul la media ap-
pl icare vo luer i t , i l l a m complacen-
t i a m íimplicera habere poteft : eft ergo 
eadem ratio • Si mi i e argumentum elt, 
q u o d eodem modo d i c i poflet Deus 
intentionis a p p l i c á t u r m e d i a ^ u ^ ü ü i \ -
n i fub eadem condicione pofiunc deíei-* 
u i r e m a m q u i h a b e d 11 u m a ít e ct u m, p i o -
curat ó m n i b u s m o d i s euadere pencu lu 
rennendo merces,quaiitum poteft. N o n 
pei t inet autem ad i i i a m in te iu ionem 
applicare media ad non prcijeiend^s 
mercescum periculo falutis , Ú nauis, 
quia i i i e a lie ¿ tus non extendicur cum 
tanta perfedione ad i l l u m fineni. Sed ad 
íunimwm i n í e r t u r ex i l i a iatentione vel le vnionem hypoftaticam cmnium 
u a t u r a r u m , hominum , & Ange lonmi j g q u í d a m prepara t i o an imi ad appi i -
«Liia íí ad veritatem i l i i u s iocudonis candum i l l a media , & leí ' iftendum 
luíficitaffe<9:us, vel compiacentiaadeo 
í í m p i e x , v t ñ e q u e inferat media, ñ e q u e 
vilo modo inc l ine t ad opus, fed r e í p i -
ciat tantum bonitatem , vel pu lchr i ru-
d inem eb ieé l i í e c u n d u m fe , profeólo 
m a i p r i ratione complacet Deus i n i l l o 
ob i eó lo vn iue r í a l i vnionis hypoftacicae, 
& a d i l l u d l impl ic i te r afiieitur , quam 
ad vniuerfaiem faiutem omnium par-
uu lo rum. 
o. Praeterea i n refpofíone i l l a , & ín e-
Ad rationé xempio , quod i n ea adducitur , quaj-
dam latct aequiuccatio, & ñt c taní í tus 
á v o l ú n t a t e fimplici T & condit ionata 
dandi media,quantum eft ex parte D e i , 
ad voiunratem abrolutam,8£ efficacem, 
Nosen im non die imus, Deumabfo lu -
t é , & efficaciter velle d a r é cum effedu 
ó m n i b u s his paruulis omnia media 
prexime fufficientia ad faiutem a fed fo -
l ü m paratum efle, quantum eft ex í e s ad 
dan da i l l a , & c o n í e q u e n t e r i d velle f a l -




p r o i e é l i o n í , íí pencu lum ceflet, v t con-
d i t i o i mp lea tur „ Quae con í íde ia t io i n 
c m n i íimiii elle ¿ tu , quí ve r í a tu r c i í ca 
o b i e é t u m í ímpi ie i te r pofsibiie: & quod 
fecundum fe poteft per media ob -
t ine r i 3 lo cum habec 3 & verifsima 
eft. 
A d büc ergo modum p h i í o f o p h a n d ü 
eft de i l l o ñmpj ic i affe¿tu diuinae: v o l ü -
Q tatis circa ¿eternam faiutem horum par-
uulorú^ habet en im rationem c u i u í d a m 
intentionis i l l i u s finís, quatenus per me-
dia comparaiipotefto N o n tamen e f t i n -
tentio abfoluta i fed includensal iquam 
cbndi t ionem , quam hisve* bis explica.» 
mv¿3V&lo3quantum eñ exmefeu expartemea¿ 
Sub qua conditione vo iun tas i i i a eftef^ 
ficax,feu lubfct v i r tu tem efficacis, q u a n « 
do condi t io imple tu r , quia condi t iona-
l i s , implera c o n d i t i o n e , t r a n í í t i n ab.< 
f o i u t a m , Vnde fít, v t voluntas i l i a d ú o 
necef íar ió opere tunVnum eft, vtfiquas 
funt neceflariaad fa lure ,qu« á foio Deo 
ciudente condit ionem. Ethanc tantum D pedente funt accommodatacapacitati 
vo lunta tem dieimus neceftario fequi parui i lor i ]m,vte is a l iquo modoconfer 
ex p r i o r i v o l ú n t a t e falualidi omnes, 
e t iamí i non fequatur voluntas eficax 
dandi m e d i a , v t per fe confiat, Atque 
tantum hoc v k i m u m probat exemplum 
a i l a tum, 
í n q u o etiam c o n í í d e r a n d u m eft, i n 
i l l a vo lún t a t e i m p e r í e d a proi je iendi 
merces,qiie velieitas, vel í implex affedus 
appellatur, condi t ionem includi fo ima-
r i valeant, i l i is neceífar io ©íFerantur, & : 
q u a n t ü ipíí capaces funt,c6ferantiir. Sic 
Chriftus pro i l l i s mortuus eft, & pro e i f -
d e m f q u é í a c pro a l i j s r e d e m p t i e n e m f u á 
ob tu l i t ; I tem pro eisbapt ifmuinft i tuic , 
& quantum i n ipfo e f t ^ o n t u ü t , & ííc de 
alijs huiufmodi medijs.Et ra t io eft, quia 
i n his medias impletur condit io, quantum 
inDeoefl, c ú m i l l a non p e n d e a n t , n i ü 
Jiter,feu vir tute,propter quod etiam vo- £ a b i p f o , ergo refpedu i i l o r u m v o l u n -
i u n tas codit ionata appellatur, quia eius 
o b i e í t u m e i í h o c , n o n prci jeiam mer-
cess fí cum eis poftnm euadere pericu-
lum.Svb hac ergo ratione habet i l la v o -
Inntas'rationem intent ionis , « 0 0 abfo-
lut£eJ& cfficacis, fed cum i l l a l í m i t a t i o -
tas i l l a tranfit i n abfolutam , 8t effíca-
cem, 
Al iud ,quod d í d a voluntas operatur 
eft, quod i n h'u medijs, qua pendent á 
cauíís fecundis, v tef t applicatiobaptif-i 
m i , & í imil ía , Deus ex v i iUius v o l u n 
tatis 
I I . 
Qap< 4, A n i n f a n ú h u s omnihusprouicleatur. zS^ 
l a t i s , ^uac 111 eo fupponícur , non poteft A 
peculiarijaut d i reé ta prcuidentia impe-
d i r é i i i a m appiicationem f e u e x e c u t i o » 
nem taiivun mediorui i i ,a i ioqm iam age-
re t contra i l i a tn condicionem, quantum 
ínfeesl . Vnde potius ex v i huius aífe* 
¿fcus cogitar, (ve ííc dicam) ad o íFeren-
duni quantum in fe eft o rd inar ium au-
xi l ium» vel concurfum ad talem a p p i i -
cationem ex parte fuá neceffarium. E t 
hoc fatis eft^  ve dicatur,ex fe velle etiam 
h x c media praeftare, faltem v o l ú n t a t e 
an t ecéde t e 8c í impl ic i , ac p ropor t iona- S 
ta intent ioni finís. N o n tamen cogi tur , 
ex v i i i l iusaffedus circa finem, immutai ' 
re o í d i n e m al iarum caufarum» v t ta l ia 
media cum eíFeátu applicetur, quia hoc 
excedit l i .mitationem ili ius afFeítus, 8c 
condit ionem i n eius ob ieé to inc lufani . 
E t quidem pr io rem parcem huius 
difeurfus non obfeuré confirmat Paulus, 
c ü m immediate poft i l l a verba fubiun-
git}F>í«s en'm Deus^nm & mediater Dei, & 
homlnum homo Chriñus lefust qui dedh m ye* 
dmptionemfemetipfumfro ómnibus mbis. Ac 
íí dicetetj ideo le dedit in redemptione 
pro omnibus,quia omnes faluare vulr* 
Vnde etiam concludi tur argumentum 
fupra i n í imi l i f a í t u m , Chriftus redemit 
hos paruulos fuíHcienter : ergo & pro 
eis o b t u l i t m o r t s m f u a m í q u á í i n fuo ge-
nere eft remedium de fe fufficiens ad 
falutem,&; per i l l a m eis meruir, q u a n t ü 
i n i p í o eÜ-reliqua fuífície^üa media9per 
qux falusapplicari folet* 
Refpondent al iqui , Chrif tum dic i re-
demptorem h o r u m p a r u u i o r u m , non J ) 
quia pro eis o b t u l é r i c p a f s i o n e m fuamy 
fed quia p r e t í u m pafsionis de fe erat fuf-
ficiens ¿t iara pro i l l i s . Se caufa i l l o r u m 
Reijcitúr* erat communis cum alijs hominibus. At 
hoc fatis non eft,vt Chriftus veré & pro-
p r i é dicatur RedempCor, etiam quoad 
fuíf ícient iam tal iuffi hominum : quod 
* eft contra comniunem fen ten t i á T h e o -
logorum. Quani exprefsé t r a d i t p r o f p e í 
Trofper* pr ima ob ieé l ione Vincét i j ^ ád nona 
G a l i o r ú ^ f u m i t u r e X i l l o U o a n . z . í ^ £ 
eH ffopitiatio pro'peCcath notfris non pono* 
Uoan .r ¡tris autmtantum! fed etiam ffá tot'm mwu 
di.& 2,ad Conn th .5 , Erat Deus in Chriftú 
mmdum feconctliansfibi, E t ad R o m á n . 5. 
Rom*1). Skutper vniui delittum in omnes homínes irí 
condmnatmem t fie & per vmus iuíiítiam irí 
mms homines in iíiíiificat'mem vif^íSeque; 
i?-
Euafio. 
la patet , quia non fatis eft p re t ium eííe 
fufficiens^ ni í í offeratur : nam etiam pro 
d^monijs erat fufficiens Valor i n Pafsio-
ne Chr i f t i s ¿k: non propterea Chriftus 
fui t redemptor eorum etiam quoad fuí-
fícientiam . Parumoue referret caufam 
efíe c o m m i m e m , í i oblatio pretij no fuif-
fe tpro ómnibus communis* V t fimiile 
homines efíent captiui ob eandem cau-
fam , & quifpiam diuespotens ad redi* 
mendum omnes i fo lum pro quingentis 
p re t ium oiFerretj & alios nullo modo l i - . 
berare Vellet, non diceretur r é d e m p t o c 
eorum,etiam q u o á d íufficientiam ¿ I m ó 
tune clara eífet exceptio & límitatio> ae 
mere Voluntaria* 
Refpondent,Chriftum quidem a íFedü 
í impl ic i deííderafíe, v t fuá merita his e-
t i am paruulis prodeffent: Patrem autem 
hoc no acceptaífe* ñ e q u e ordinaffe.Sed 
hoc non recfté d i c i tu r . P r i m o , quia non 
ín inüs Deus v o l ü t a t e D i u i n a i quá C h r i -
ftus humana, v o l u i t f a l ü t e m & redemp-
t ionem omnium, iux ta i l l u d loann. 3. S/c 
Deus dilexit mundum t & i l l üd 1. a d T h i -
m o t , 4 . Días eñ faluater omnium, v t i q u é 
quoad fufticientiáJmrfXí»í^^//«»? quoad 
efficatiam* Vndé íi Chriftus habüic i l i a m 
voluntatem j v t re vera habui t i in ea fe 
conformauit vo lun ta t i diuinai, per quaíí l 
acceperat munus vn iuér fa l i s Redemp-
to r i s : quod per é a m generalera ob la t io -
l iem exequebatur*Vnde, non folum p ro 
p a r u u l i s , q u i f u e r ü t p o f t á d u e t ü m íp í íüs 
Chrift i jfuam pa f s íonem obtulit^ v t q u i * 
danivolunt , fed etiam pro o m n i b ü s ^ u i 
á pr inc ip io mund i fuerunc, quia o m n i í í 
fuit Vniuérfalis rederaptor, & i l l a obla* 
t ío eft néceíTaria ad r e d é m p t i o n e m , \ t 
d i & u r a eft.Nec refer í , quod i i l i s iam n d 
po íTe tappl ica r i f ruí tus pafsionis, nár t t 
íat iseft , quod fuis tempotibi is fuerit eis 
parata falus propter Chriftura,quantuirt 
eft ex parte D e i í & vniuefal ium í n e d i o -
rum> quseadhocinftituebantur: i n q ü ó 
feré eadem eft ra t io d e a d u i t i s , q ü i f u -
pé r io r íbus t e m p o í i b u s daranati fueran^ 
Satis ergo conftatj omnibtis paruulis da* 
t ae íTegené ra l i a remedia néceíTaria z á 
faiutem i quíé ex fólá E)ei & Chri f t i v o -
l ú n t a t e , ac ínf t i tut ione dependen t. 
Al te ra Veto pars de medijs qüf ex eau-. 
lis fecúdis pende^Sc per illas app l i cá tu f á 
fatis d e c l á r a t a eftín fuperíoribtís* D u á s 
enim partes cotilleé Vna eft, D e ú np ha-
' ui í íe 
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biúfie v o l u n t a t é efíicacé,&: a b í b l u t a d á -
d i taiia mediaj qaae eft eu ídés ex iplis ef-
f e d i b u s ^ probatur opi inieargumentis 
í n principio fa&is : K i h i l t a m é a d p i ^ -
fenre caufam refert, quia ex iacencione 
finis ío lum antecedenrea6¿; ineff icacinon 
fequitur calis volutas m e d i o r ü . A l i a pars 
eft,qii6d Deus í imii i v o l ú n t a t e antece-
den te ,& cjuantü eft de fe cuperet a p p l i -
car i talia media etiam his paruulisg non 
q u i d é o m n i modo pofsibi l i , na hoc per" 
t ineret potiíis ad efficacé v o l ú n t a t e , í e d 
per ordinarias caufas, na hoc fatis eíl ad 
v o l ú n t a t e antecedente Dei ,vtgeneral is 
proi i i for is . Hoc ergo fatis eft,vt dicatur 
I>eusproui iifíe íuffícientia remedia etia 
pro hisparuuiis, & ex parce f u a n u ü i 
pofuiííe impedimencum, licec i l l u d p e í -
mi fe r i c in multis, in quibus p r « u i d i t ex 
ali js cauíis fuiííe euenturum. Quod ma-
gis pacebit r e í p o n d e n d o ad obie&iones 
i n p r inc ip io f a í t a s . 
Pr ima erat de paruulis, qu i m o r i ü t u r 
i n vterojpropcer quá Caietanus e x i f t i -
mauic paruuios i i los propcer oraciones 
pa ren t t í , ve l per a l iud r e m e d i ñ pofse fi-
ne baptifmo laluari .Et G a b r . & a l i j i n d i -
cancpoíTe hoc dediuinapietace fperari, 
Cercü carné eft eos de lege no faluarijnec 
habere a l iud r e m e d i ü : & hoc eft quod 
^ docen tS .Thom, & Richard , & : k t e So-
t o ^ Vega. H i c vero addit , i l ios no elle 
pr iua tosomni remedio, tu quia poí lenc 
í a lua r i baptifmo fangi¡inis9íi mater p r o -
pter Chr i í tú occideretur: tum étiá5 quia 
poíTunt paretes precibus obtinere a Deo, 
Vt prius i n hanc lucem exeantj qua m o -
riantur, D i c o t a m é íat is eíTcvc Deus 6c 
b a p t i f m ü i t a in f t i tu i volueri t , ve q u a c ü -
que racione eis applicecur (íiue d iu i ío v -
tero macris i u r c v e l i n i u r i a ^ l l a viuence, 
v e l p o f t m o r t e eius, íiue q u o c ú q u e a l i o 
^ cafu) eis prodeffec, & q u ó d o r d i n a u e n c 
caufas,inquibus eflet virrus per fe íuffi-
ciensad hunc e í F e d ü , N a m 5 l i c e t i n pa r -
t i cu ia r i conc ingac imped i r í ,non pertinec 
adgeneralem prouideutiam i m m u t a r © 
curfum e a r ü : quod ( v t d ixi} fatis eftad 
Volúnta te De i antecedente.ldemque d i -
c e n d ñ eft de quocuque a l io cafUjin quo 
eft mo ta i i t c r , v€ l h u m a n o modo impof-
í i b i ü s applicacio bapcifmi: Na i i l u d i m -
pedimentu^quacenus tale eft, femper eft 
ex permifsione diuina, non ex direda. 
C ordinatione : quaí permifsio fnpponic 
prxfcienciam, & addi t voluntacem n e n 
to i lendi i l ia impedimenca , f edord inan-
te i l l a ad alcioresfines prouidentiae, Ec 
fo lum hoc ait Auguftinus i n citatis iocis^ 
F i t m I t b n Q u a r t L 
I N D E X C A P I T V M L í B R í 
Q V I N T I D E R E P R O B A T f O N E . 
CJ p . t J n J t t ^ fUídfítreprohatíO. Qap>i* An fit in intelleñu^el Volúntate, 
Qap.yAn Veus ex fe Velit aliqms non heare. 
fcap^.'De dBihus i n t e l l e í l u s ^ Vokntatis De tc i ru reprobos. 
£ap.).%eprobationis negatiud non dari caufam. 
Cap.ó.Ve caufa reprobationispújifiu^l 
Cap.y.Ve reprobationis effeBibus, 
Caj?,S. De concordia reprobationis cum libero arbitrio* 
L I B E R 
L I B E R Q V I N T V S 
D E R E P R O B A T I O N E . 
i . 
V m r e p r o b a t í o , Se A 
pnedeftinatio fuo 
m o d o oppoí í t^ í ínt , 
& i r l ea o p p o í í t i o -
he reprobatio a d 
p i sedeftinaticné, ta* 
quam priuatio ' a d 
habicum compare-
tur,ex h k , quas de p r ^ d e f t í n a t i o n e d i x i -
ximusjfaciie er i t omnias qus ad repro-
ba t ionemper t inen t , b r eü i t e r e x p e d i r é , 
quia pr iua t io ex habitu, & vnum oppo* ^ 
í í to rum per aliud facilé dignofcitur.-
Ideoque i l l a omnia íquas de pradeftina-
tione d ix imus , i n hoc l i b r o comprehen-
demus. Dicemus ergo i n primis de a é H -
busjqui ad reprobationem c o n c u r r u n t í 
& i n quibus coníiftic. deinde cauíasí & 
eíFeduseius declarabimus. 
C A P V T L 
(¡{eprohationem ejje in Deo^ 
0* quidJit. C 
R Eproborum nomine íígnifícanc Theologiomneshomuies,vei A n -
geles, q u i azcernam beatitudinem 
n o n a í f e q u u n c u r í Q u i v o x i n hac í ign i f i -
catione fortaíTe non inue í i i tu r exprefseí 
i n Scriptura: n a m vbicumque de repro-
bis fít mentiojpoteft abfolucé pro i m p r o -
Icdef.9* b í s i i í a voxaccipi jVtEccIef .peS^í7 w« . 
prob't.üc i . ad C o r i n t h . ? » Caftigs corpus 
meum<&ctne itfe reprobús effletar : quanui^ 
hic locus opcime poffet i n Scholaftica 
proprietate i n t e l l i g i , ve Anfe lm.expo-
n i c . Q u i d c j u i d a u t e m í i t de voce ,res ipfa 
de ííde certa eft, dari , videlicet , multos 
homines íeprobos?quibus d i c i c u r M a t t L 
i. Cor>p. 
15 J í í maíedifti in tgnem xtermnii Q u i e t í a MMt.i f ¡ 
a d Rom.p v o c á n t u r F^íV^e Sc 2 . a d T i ¿ Ronup. 
m o t h , z.Vafa iri contumeliam, Cur aute hos i.Tim.ii, 
homines damnari Deus permiferit, po-
ftea videbimusi 
Hinc etiam,fpeftando<.ad rem ipfamj 2 i 
fiodemmodo cettum eft^reprobationem Áníit re-
d a n : quia reprobus per reprobationem Fobaticu 
conft i tu i tur feu denominatur talis. Eft 
autem reprobare, a l i qu id reijeerej príe-
fe r t im comparatione alteriusé Vnde d ú o 
p o l l u n t i n reprobacione in te l l ig i* V n ü 
eft exterior feparat io,& abíeábio repro-
bi ,quomodo de Chrif to dicitur Pfalm^ ^ „ 
117. Lapidem quem reprobauermt &dificátesi J^^£ % 
& Marc . 8.& Lucae i y.Oportet iüum multi ^ * * 
do reprobatio exterior eorum qui d á m -
nanturj fiet i n Vlt imo iudicio, vei p á r t i -
cu la r i jVe igenera l i éVndeconf tacde fidé* 
reprobationem quoad hanc partem eíTeí 
H a e c a ü t e m exterior r e p í o b a t i o füppo-
n i t interÍQrem,;quae iudicioj & vo lun ta -
te íit, iuxea i l i u d Ifaiae y,Vt(ciatreproba* jfoU f6 
re malura, & eligerebomnii Ham hxc re-
probatio eft o p u s i n t e l i e í t u a l í s a g é n t i s , 
& ideoab intel lectu & Volúnta te o r i r i 
debet.Et ííc e t iá conf ta t i reproba t ióne ir t 
mete diuina reper i r i , qú ia JDeUs ipfe eft, 
q u i ex t é r i u s reprobat: reprobar aute ex 
interno iüdicioiSc volufatei ideoque r e -
probado n o m i n é od i j , & príefcierítiáf, 
aut a l io finiiliiil Sc r íp tu rá íignificacüfy 
Vt v idebímus* D é hác ergo reproba d o -
ne in t e r io f i agimus, h á m alia perdnef 
á d execu t ip í lem d i u i n í t prouidentisE, 
H i n c fequitur p r í m ^ r e p r o b a t i o n é t r í \ t 
h a n c ¿ t e r n a m eflej fíeiit de p í fdef t ina-
tiorie dÍ2¿imus¿ P r o b a í u r , q ü i a qu ldquid 
Deus iíi t en iporé exequitur, ab e te rno 
decreuit5& mente coricepi t íneqí if ienim 
poceft a l iqú íd d é n o ü o vel íe jaut i n t e l l i * 
L i h . V . D e ^ e p r e h a t i c n e . 
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gere : fed Deus i n tempore exequicur 
hanc reprobadonem : ergo ratio eius ex 
sccernitate praccefsic i n mente D e ü V n d e 
e t iam concluditur,harte reprobadonem 
foimal i te r i n lo io Deo e l l e ; i n creatura 
verós id eft,in hominibus r e p r o b a t ¡ s , p o -
nere folum denominationem extr infe-
cam,ForraaIiter( inquam) quia e f f sd iué 
aliquos e íFedus i iu r ín fecos i n creatura 
p o n i t , v t poftea videbimus. Ratio vero 
e f t , quia n i h i i eftscernum, n i i i i n Deo; 
reprobado autem eft « t e r n a , v t dixi ,er-
go tantum in Deo e f t in t r in fecé , 
4, A d d u n t v e r ó n o n n u l i i T h e o l o g i , e-
In Deo no t iam ia Deo non efle proprie reproba-
eft proprie tionenijfed tantum per m e t a p h o r a m » a d 
reprobarlo e u n i moc | { i qUO volutas íígni metapho-
rice appeilatur voluntas, v t videre l icet 
Aureolas, i n A u r e o i o i n i , d . 4 i . a r t . j . p r o p . 4 . Ra-
t i o efle poteft,quia adus odi j .ve í í imi ies j 
quos íígnificare ^oteft reprobado, non 
funt i n Deo proprie,fed per metapho-
ram. Veruntamen qu idqu id fit de pa r t i -
cularibusadibusjde quibus poftea v ide-
birnusjumen abfoluté,6<: í impl ic i ter l o ' Q 
quendojomnino ce r tu ni e f t5 íeprcbat io-
nem proprie , &: non tantum per nieta-
piro ramio Deo e í í e . P r i m ó q u i d e m s q u i a 
probabile elhreprobationem magis per* 
tmere ad pra:fciemianiaquam ad v o i u n -
tatem, D e í n d e , quia fupra oí lenfum eft, 
voiuntatem meraphoricam í emper fup-
ponere i n Deo aliquam p ropr i am. D e - " 
n ique jqu ia effedus reprobationis p ro -
pr i j fs imé í u n t a D e o , & a prouidentia 
e ius : ergo non poflunt non fuppone-
re aliquam propriam cogn i t ionem, & 
Voiuntatem, á qua procedant; quiahoc ^ 
eft de necefsitats omnium eft 'eduü De i , 
pertinetque ad per feé l ionem . & nul lam 
i n u o l u i t imperfedionem, 
T e r t i ó fequitur ex d ié t i s , reprobat io* 
nem poiicam efle ín a í iquo a d u imma-
nente D e i , aliquo modo libero , í iue 
guoimma- £c ]nts]i£<a;us, fíue voluntatis , fiue V-
nenti DeJ . r n , • 1 • i 
aau cóííí- tiiuique.Proba tur , quia reprobarlo ab-
A Deo 116 eft nif i i n t e l k d u s , v c í vo lú t a t í s , 
V tpe r f e conftat: ergo. Poteftaute v t r i -
que a d u i nome reprobationis accomo-
dar i . N a m reprobatio approbationi op -
poni tur : appicbamus autem ai iquid pti» 
n i ó p e r i u d i c i ü radonis , quo de boni ta -
tc^verirate3vei dignitate eius rede i u d i -
camusi & é c o n u e r í o . i e p r o b a n i u s id, ' de 
quo a ü t e r iudicamus. S icq jcórnun i vfu 
d ic imur reprobare i l l a opimone> quam 
fálfam efle iudicamus. Quomodo poteft 
c t i á i n t e l l i g i i l l u d P f a L j a , lleprobat cogi-
taitonespepulcru. Per v o l ú n t a t e etia d ic i -
mur approbare a l í q n i d j q u a n d o i l l u d t á -
quani conuenicns e l ig im us. E t é ecuerfo 
n o l i t i o huic e i e d i o n i oppofita d i c i folet 
reprobatio.Arque hec modo reprobatio 
m a l í opponitur e l e d i o n i boni , i n i i l i s 
verbis l fa ia í / • Vt¡ciMuprobaremalum-.é' 
eligere honu, Ergo i n d iu iña p iouidemia 
nomen hec reprobationis verique a d u i 
accomedari po t e f t ,Ná i n Deo h, e f t i u -
d i c iü f ter nú de malo n!er i to ,& í n d i g n í -
tate p r a u o r ü h o m i n ü , & eft volutas red-
dedi condigna pcenásvterque ergo adus 
poteft reprobatio appeiiari^ certuque eft 
i n negotio reprobationis v t rúque requ i -




rjt. f o l u t é l o q u e n d o poflet non eífe i n Deo: 
n a m f í voíui l íe t , potuiffet i ta m i n i a dif-
ponere,vt nullus homr ,ve l Angelus da-
naretur: ergo reprobatio no ex necefsi-
•3* 
C A P V T I L 
S l t m p r c t d p u é reprohatio ñSí i i s 
inte lie ¿Í us y a n Volunta t is , 
\ Vaíftio h « c non videíl ir ni-igní 
mcmeiuJsqi i ía magis ad v lum vo -
cis,quam ad rem nouam pertine-
re v idetur .TamenjVt feiamusquomodo 
nobis loquen dum fit, í u p p o n e n d a eft 
q u í d a m vulgaris d i f t i n d i o duplicls re-
probadonis ,pcí i t iüíB;&negaí iuar De po-
fidua procedit p r s í e n s quiTÍdojiiam h^c 
fine dubitatione confiftit i n pofitiuo a-
d u ; nam reprobado negatiua i n ca. 
renda aiicuius adus J per fe, & in r i ^ o -
re faluatur. Quis autem adus ü l e fit, 
cuiuscarentia vocatur negatiua repro-








tate í implic icerDeo couenit;eigo l iberé. £ ex ib i d icendís faciie inreiligetur, hanc 
N i h i l autéef t in Deo hberum , 6C íeter^ 
n ü , nifi adns immanens D e i , cum ccito 
refpeduad ceraturam, ergo ralis eft re-
p r o b a d o . Rurfus a d u s , immanens i a 
reprobationem negatiuam n i h i i a l iud 
efle,prxter carentiam diu in^ eledionisi 
íeu fíngularis d i l ed ion i s praedeftinato-
r u m . Vnds etiam facilecoiiftabu-.ficuc 
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e l e g i ó prxdeft inatoium eft in volunta- A d iñesd i f t inx imus í fc i J ice t in te in ion i s» í£ 
te, i ta repiobationem hanc negatiuam executionis. Pr ior d ic i poteft p t o p r i é 
i n v o l ú n t a t e ponendam eíTeiquia priua-
t io , & habitus circa idem p r o x i m é ver-
fantur. I g i t u r i n praefenti capite de Tola 
po í i t iua leprobatione tradamus, 
Dixe run t ergo a l iqui , ¿equaliter ex V-
troque a¿ tu i n t e l l e c á u s , & voluntatis 
conftare leprobationem , q u i a í i n e v t ro-
que efíe non poteft. I ta Alenf , i • par. 
q»25) .memb ,2. R i c h a r d . i n i .d .4i .art .3* 
q , i . M a i í i l . q . 4 i , art.i notab.4.&: 5. Ai í j 
p r a c i p u é t r ibuunt leprobat ionem vo* B 
lun ta t i , v t D u r . i n i . d . 4 c . q . 2 . S í a l i j , 
quos referam capit. fequenti. Et videtur 
fauere D . T h o m . q u ^ f t . Ó . d e Veritatejar, 
i . i n f i n e . Fundamentum ftatimpropo-
nam. A l i j v e r ó p r i n c i p a l i u s ponun t r e -
probat ionem i n i n t e l l e d u . Q u o d magis 
ient i t D . T h o m . 1 .p. q .2 J .art . 2 . & 3.& 
omnes eius d i f c i p u l i . E t fauet vfus 
Theo logorum,nam fortafleob h á c cau-
fam reprobos .qua í i per anthonomafiam 
vocantprsefcitos.Et m i h i etiam proba-
praeparat ioí inis , & mediorum > i n quá 
prxparat ione propria ratio príedeftina* 
non i spo í i t ae f t .Po f t e r io rve rc )execu t io* 
nis ordo magis eft coniundus cum eífe* 
¿tu p r í e d e f t i n a t i o n i s : & poteft pra^prié 
approbatio appellari ,qüae v t t a l i s eft, i n -
c i p i t á i u d i c i o diuino pi^uidente m e r i -
ta , ík confummaturin v o l ú n t a t e dandi 
prasmiumpro i l J í s . Reprobatio i g i t u t 
propr iefumpta pro reptobatione poí i -
tiua, (nam de negatiua, íi quáe eft, in í ra 
d ice tu r )voppon i tu rp r fde r í ina t Íon i ,qua -
tenus approbatio eft, nen quatenus eft 
praíparatio» N a m i n r ep roba t ioné non 
inueni tur in tent io D e i antecedens, q u á 
Veli tdamnationem vtfinem,in quem d í -
r igat propria media,vt iam oftendemus» 
fedinuenitur iud ic iumde h o m i n í s m e -
r i to maloseiufque indigni ta te ,&; vo lun -
tas retribiiendi5quod l i l i debecur : & 
ideo non eft n e c e l í e , l i p rxdef t ina t ío 
inc ip i t á v o l ú n t a t e , q u ó d inde etiam 
tur h i c l o q u e n d i modus , propter d ú o , Q incipia t reprobatio poí i t iua , fed í icut 
P r imum eft , quiaverbum ipfumrepro-
bandi p ropr iüs &: principal ibus d ic i tur 
de i n d i c i o i ñ t e i l e í t u s : i l l e e n i m eft, qui 
p r i m ó al iquem rep roba t , dum iudicat 
i l l u m p r a u u m , 8 c b § a t i t u d i n e ind ignum. 
Secundo propter rem ipfam : op inor 
c n i m D i u i n u m in te l i e i í lum habere p r i -
marias partes i n hoc negotio repicba-
tionÍ£5& v o l ú n t a t e n o n habere abfo lu tü 
decretu circa i l l a m , n i í í quodammodo 
obiigatam, v t fíe d i c á , á iud ic io in te l lec-
tus: m é r i t o ergo dicetur reprobatio ad D cia malcoperantibus:vtrumqueenim eft 
approbatio incipi t á iudicio , ita etiam 
reprobatio. E t per hoc refponíum eft ad 
pr inc ipa l cmdi f í í cu l t a t e l tu ^ 
A d conf i rmat ioné concededu eft(imo J» 
ex d i d i s íequi tur ) r e p r o b á t i o n e m elle 
parte p r o u i d e m i a í , no p rop r i é f ü b i e d i -
uá , fed ob ied iuam, & quaíí integralem, 
Vt de pr íedef t inát ionc declarauimus. Adcótifír-
Q u i a a d diuinam prouident iam per t i -
n é t n c n folü cenferre beneficia, 8¿: prjei» ^ x^hm1 
mia bene merentibusjfed etiam í u p p l i - * f 
i n t e l l e d u m principal i ter pert inere. 
Sed cb i je ic ta l iqu is , oppofíta verfan-
tur circa idem : reprobatio au tem, & 
p r e d e ñ i n a t i o funt cppolita:ergo ineade 
potentia , & eodem ordine coi locandíe 
funt.Item.reprobatio eftpars prouiden-
t i f , fícut pr^def t inat io ; vel ergo p rou i -
dentia principali ter eft i n i n t e l l e á : u , v e l 
i n v o l ú n t a t e : íi p r i m u m , i b i eri t e t iam 
reprobatio p r i n c i p a l i t e r , tamen eadem 
rat ione eri t etiam i b i pradeftinatio. Si 
ad pefeétam gubernationem neceíTariü, 
quanquam diuerfo m o d o , I l Judenim 
pr iusef tperfeconueniens , & neceí fa-
rium?pofterius vero ex f n p p o í i t í o n e a i i -
cuius mal i ,quia non eft per fe,ac fímpli-
ci ter bonum,fed ad vindicandum a l í u d 
maiusmalum. A d d i t v e r o , D . T h o m . J , 
p . q ^ ^ . a r t . j . etiam pertinere ad v n i u e t -
í a l em prcuident iam fupremi guberna-
toris dirigentis res i n fines fuos, permit-
tere,vt a l i q u i def ic ian tá fuo fine confe-
fecundum , vtraque etiam eri t ponenda £ quendo, quia ad vniuerfalem prouiden-
p r i n c i p a l i t e r i n v o l ú n t a t e : non ergo re-
d e á ncbis d iu idun tu r . 
Refpondeoj notandum eíTe diferime 
ín t e r pr^deft inat ionem, & reprobatine, 
& i n tota hac materia prx oculis haben... 
d u m , Nam i n praedeftinatione dúos or -
t iam fpeétat jf ínere , v t res operentut 
modo fíbi connatura l i 5 & cenfequen-
ter , v t impediantur , vel de f í c i an r , fí 
hoc fít naturaí earum c o n í e n t a n e u m . 
Guius permifsicnis radones alias po-
ftea videbimus, 
B B | H i n c 
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H i n c ergo í í t , v t non foUim propria A 
r e p r o b a t i o p o í i t i u a ad prouidetiam per» 
t i n e a t , fed etjam i d , quod ad taiem rc-
probationem neceíTano fupponitur, ve 
cftpermifsio peccati.Sed diuerfo modo; 
nam haje prouidentia permifsiuaex fuo 
genere non necelTario fundatur i n ali-» 
qua prajfcientia abfoluta futurorumjfed 
i n diuina volutate;vt videbimus: repro-^ 
b a t i ó autem fupponit femper praefeien-
t i a m abfolutam alicuius effedus, cuius 
Deus non eft caufa. E t o b h a n c rationé> 
ííue prouidentia tota principaiiter t i i -
buatur i n t e l i e d u i , ííue v o i u n t a t í jtarnen 
h f c pa ís eius, qux eft reprobatio poht i -
ua, primarias partes habet in i n t e i k c h i . 
N u l i u m e n i m eft i n c o n u e n í e n s , quod 
iefpej¿tu alicuius totius, quoad v n á parcS 
e iüs ,vnusad :us íit pr incipal ior , r e í p e d u 
v e r ó alterius par t ís aiius a d u s í í t p r io r , 
& p r £ e c i p u u s , v t p e r fe manifeftum eft.Vt 
autem h^c omnia clariora fiant, exp l i -
candi i n par t icu lar i funt adusvolun ta -
tisjSc intel iedus d i u i n i j q u i i n reproba-
tione interueniunt. C 
C A P V T I I I . 
J n D e u s ex f e Volueri t a l iquem 
a tf{tgno í v l e f t i excludere i n 
p r i m o J t g n o rat ionis^ i p 
quo de f a l u t e h o m i * 
n w r í decreuit , 
T V 1 O n n u l l i Theo log i fent iunt , in fuá 
I ^ vo lún ta te eundem ordinem fer-
uafíe Deum cum reprebis, quem 
habui teum electis. Atque ica i n eodem 
í i g n o rat ionis , in quo Deus elegiteffica-
cicer qnofdam ad g l o t i a m , voiuiífe etia 
abfolute,&; fimplicitersvt alij non confe-
quan turg lor iam. I ta fen t i t D u r . i n j , d . 
4 o . q . 2 . n i i m » 6 , & indicar Corduba l i . i , 
quaíft.q.5<S.notab.2,opin .5 .quamuis íiib 
dubk . Idemque d e f e n d ü t a l i q u i moder-
n i . Eamque m á x i m e ampiexi fun th íe -
re t ic i huius temperisj prsefertim Caiuin. 
& Beza, eamque t r ibuunt Augu í l ino l i . 
i . a d . S imp l i cq , 2, & l i b r . 11. Genef, ad 
Liceiani ;cap, io .&Profpero l ib . i .de vo-
cat gent. cap. 2 1 . f e d i m m e r i r o , v t i n -
fra clare eftendam. Fundamentum pr*-
D 
2 . 
cipunm fumitur ex veibis i l l i s ad £ 0 ^ 9 . 
ínxn.y.Iacob áilexi: Efau autem odh habui, 
N a m iHud od iú oppoíícum fuicamorii&: 
no minus efficax quam illud'.quia eft w m 
abfolutus a¿tus voiuntat is diuinae, lícuc 
adusamorisiergo in fa l i ib i i i t e r infer^Sc 
vir tute c ó t i n e t r e p r o b a t i o n ú n i l i c u c i i -
h amor eft de bon o glorií^ica odiu de ma 
l o c a i e n t i ^ g i o r i a . E t t a m é de v t r o q u e . d í 
citm xc^uzlitQx^Ante quam quidquam bml» 
aut mali egipnt.Éx^Q i n e o d ¿ l ígno r a t i o -
nís habuit Deusvcrumque aótura, 
Vnde etiam poteft formari ratio, nam 
voluntasDei non manet fufpenfa, nec 
m e i é n e g a t i u e fe habet circa aiiquod ofcv-
i e ó t u m ; ergo quibus non Voluit in i l l o 
í igno efficaciter daré gl .oriam)voluitab-
f o i u t é n o n daie: quia negado yniuf v o -
luta tis eft (v t i t a dicam) poí i t io alterius. 
E t confirmacur,nam íícut Deus ex fe v o -
l u i t daré g ior iam pi «def i ina i i s ad ofte-
í í o n e m gratis f u x , í t a vo lu i t non date 
al i js ,vel ad cf teni íonem porentÍ£es& i u -
ftitiae íuaz-in i l l i s , v e l ad of tení íonem 
gra t i s i n ali js .Ní.m p i io rem í inem i n d i -
cauit Pauius i n eodem cap. p . dicens de 
Pharaone, In hoc qjtm excltaui te, vt úñen* 
d¿¡m in te vhtmm ineam, i d eft potent iam: 
& vn iue r í a l ius de reprobis íub iung i r . 
Si Deus volensoíiendere ijanh& nottm facete 
¡wteupiamfuam. &c* Poftcrioiem vero fi-
nsm pro ponit idem Apoftolus.dum air, 
l'iberum eflefigulo faceré vas in hmorctih velin^ 
emumeitam ex eadem mafia., & ica Deum 
feciíTe r e p r o b o s , F í c ^ w ^ m dmitiasgra-
tis ftu in vafa mifetuordU : ergo Deus ex 
í e , atque adeo i n p r i m o lígno radonis, 
quando nu l l am ina-qualitatem viderat 
in hominibus , habuit pr^conceptos hos 
fines genaialis prouident i f íux , tc in v i r -
tute t a ñ í u m i l l b t u m , í ícut hos e i e g i t j i u 
volwit aliosa Regno eijoere. 
Secunda opinio moderador eft3 Deum 
non ica íe habuifíe circa omnes repro- Seaidacpi 
bos, tamen circa aliquos habuifle hanc 
volunta tem , quam non tam ex S c i i -
ptura, quam ex e f í ea ibus probant .Nam 
al iqui fun t i t a dereli(Sti a D e o , v t n o n 
í o l u m non faluencur, fed etiam nec f a l -
uari pofsint , poreftate p r ó x i m a , 
p a r t i c u l a r i , v t m á x i m e pa i e t inh i s pa r 
uulis» quibus non poteft humano modo 
appl icar i baptifmus: ideq-3eft fuo modo 
i n adultis, ad quos l u x Euagelij 116 per-
uemt; nec fonaife infpira t io diuina fu-
per-
-3' 
C a p . i . A n ' D e m e x f e vel i ta l iquos non heá re . i p j 
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perna tura l i s .N^vcr^pe d i x ¡ } m e d ¿ a o - A n i u m ra t io , Sub pofterioi i vero» pee 
Ü e n d u n t in tenc ionen í in is ; h^c autem carum h d x j ( quod prop / iun i eít hu 
media talia funt, y t infa i l ib iü ter habeác 
c o n i u n í t a m excluf íonem a Regno : er-
go í ígnum eft Deum abíoluca volúntate , 
i i l a m in tendi fse /a i tem t i rca huiufmo* 
d ihomines . 
A i i j denique moderantur hanc fen-
tent iam , dicentes, Deum ex fe nemine 
' voluif&e abfoluté exciudere á Regno, 
nec ante j nec poft pr^ui lum iap íum hu -
maníc naturse m A d a m o . Elle tamen 
quandam diuerliratem inter hísc dúo 
í igna , feu hos dúos í l a t u s , quód ante 
prseuifum originale peccatum 111 huma-
na na tura , Deus non fo inm nemiAem, 
excluííc a Regno fuá abfoluta v o l ú n -
tate , v e r ü m potius erga omnes habet 
aífeiShmi í ímplicis voiuntatis faluandi 
ornnes^eodemcj^e modo íe habuit erga 
Angelos ante pr^rGientiam peccati. Ac 
p o í t prajuifum lap íun i humanse natura;, 
l i c e t nu l lum etiam ítacim vo lue r i t eij-
cere á Regno efficaci v o l ú n t a t e j , non 
B 
manís naturxjconl iderar i poteftsvei pras 
c i íe .v t fu ic i n Adam , i n quo omnes 
peccauimus , ve i v t iani communica* 
tum, & partieipatum á í i n g u ü s p e r p r o -
p r ium or ig ína le peccatum vniuscuiuf* 
q iK , QUÍE duíe conlideiationes confet-
r© pol iunt ad alios effedus i n ñ a trac» 
tandes, tamen i n praeíenti qu^í i ione , 
eandem rationera habent : & ideo ab/-; 
foluté í u b i a p f u humana: naturse v t r anv 
que rationcm comprehendemus. 
Dico ergo p r i m ó . Ante pr^n i í imi . 6S 
Angel .kum peccatum , ve l humanuni, i^flcrfcí©; 
r e lpe^ t iué , Deus non habuit ab-folutum 
decretum exciudendi a Regno:,cceleíl:i 
a l iquam i n t e l l e é t u a l e m c r e a t u r a m . H á c 
vei i tarem ita ex í í l imo certam, ve con-
trariam iud icé i r r íprobabi iemj &.a l i t ná 
á íana d o d r i n a , Docuic i i iare p . T h o m . I>. thgm* 
qua i i ione ó,de ventare art . Í , a d v l t i m ü i Ssius, 
Scor.in i.d.4 i , q . í ; a d fín.\biaitj íine c i u Ba[clis, 
delicate non pc í í e aliud cogitar i . Idem Verrar* 
tamen circa omnes habuit i l l u m í i m - C Baíol is d i f í i ^ d i o n e 4o .qi í4Femr .3 .coi> Cordub^ 
Cathetin pi ieem aífe¿lum cupiendi eis beadtu-
d inem asternam , íed circa plures ha-
b u i t h u i u í m o d i í impi icem afte¿tiun vo-
iuntat is dandi i l i i s r egnum, quantum 
eft ex fe. Circa nonnullos vero aiunt, 
poft prseuifum originale peccatum ha-
buifse Deum voluntatem límpiicjem8& 
quá í í de í ide r ium eijeiendi i l lps a Regno, 
propter originale peccatum, & e x h a c 
v o l ú n t a t e impediui lTe, ne i l l i s peílec 
traGent.c. I d i . ^¿Corduba fupranon eft 
alienus ab hac fententia. Quamica defen 
d i t C a t h e r í n J i b r o z.de prasdeftinarione 
ín p r ine ip io3v toppoí i rá dicat eíTe ho r r i 
b i i e , & o m n i ü p ioru aures verberare; ip * 
fumqi Auguft inú eam vt irnpiam dete-
ftariJi.d.Hipogncfticon Hoiancius etia Eormimí 
l i . 76 locorum Cacho!» cap. 8, ob hanc 
caufam de C a l u i n o a i t , q u ó d Deum atro 
c e m , & ferocem confiiigat,Stapleton. i a 
appl icar i remedium contra i l i u d pecca- ca.5>éepiftéadRom.verf»2o. § .Nam igimr» 
t u m . Quod m á x i m e affirmát de his par- ^ & %tlmo Se (eq. Et infra verf* 30. meit. 
uulis , quibusnon potefttale remedium 
applicari . E t fundamentum eft, quia h^c 
impotentia,reu imped imen tum^uod in 
tempore cofctingit, non euenit í ine d i -
•uinaprouiderrtia , quse non tanfum eft 
permittens', fe>d e.tiam ordinanssquia 
i l l e eíFeótusfarpefic í ine peccacos & quid 
qu id peccatum non ef t , non eft tan cüm 
permifsum, fed eciam ord ina tum aDeo: 
ergo í i g n u m e f t h o c m é d i u m eíTe vol icu 
hunc fuifíe execrabilem fenfuin Caiuini 
D e ü i n i q u i t a t í s , & iniuftitiaí arguencb. 
Similiter Viguer J o Inft i t .Theoicg.cap. 
20,§.8.verf.2, dicic fententism i l i a m d i -
uin^eiuftitiíe repugnare JVlul ta íiniiiia5&: 
ma'gis acerba i n eam fententiam proferc 
loan á Bononia; l ibr . de pr íedef t inat ione 
rpar í iméEtFiamin ius Nobi l ius l i b r . i.d'e 
pr^deftinatione c . j . Q u í e non ideo r e í e -





a Deo propcer i l lumf inem, in ten tum fai £ furas apprcberav &mea.s fscism (earum 
tem per í imp i i cem voluncatem. 
A d explicandam ergp veritatem ad-
m i t t o j V e l luppono, poí íe eíTe fermo-
nem de ómnibus , ve l ante , ve i poft 
praíui íum peccatum Ada; . E c i n p r i o r i 
con í ide ra t i one fub homiuibus e t i í r r .Aa 
geios cemprehendo , quia vna e f t em-
en ím iudic iuni alijs o m i t t o ) í e d f o l u m 
v t fenfum Cathol icorum T h e o l c g o r ú 
proponamjqin non po te r i tnon m u l t u m 
permouere l edorem. 
Probacur autem hsc Tententía p r i -
m ó ex i l lis veibis Sap. 1, Deus moftem von 
fccitj nec djileftMur in perdttme vifmmm> cu 
7' 






fímiiibusfupfaaddudisjin quibusScrip A 
tura femper í ígn i í i ca t jDeum ex fe n e m i -
j i i m o i t e m » písefertim fpir i tualem, vel 
damnat ionem v e l l e , quod verum n o n 
effet, fi e x f e , & non p r o u o c a t u s á crea-
t u r i s , cale decretum habuiflec. D icun t 
a l i q u i , i l l a t e í U m o n i a inteli igenda efle 
quantum ad posnam inferni , qux ínc Ju -
ditpoenam , & alias d e o r d í n a t i o n e s , & 
mi íe r i a s j qnaefuntin inferno, non vero 
quoad í í m p l i c e m carenciam vi í íonis 
beatas Quia i l l a vifio non debetur hu -
m a n a naturae: & ideo potuit Deuspio 
fuá l ibér ta te eam negare quibus vol t i i t . ^ 
Sed eft faifa refponfíó , q u i á pr ima ac 
precipua poena, i n qua coníiftit mors 
lecunda animse, eft perpetua priuatio 
i l l i u s beat i tudinis > & confequénte r 
e t iam diuinae gratiae, & in eadem con í i -
ftit propria damnatio quoad fubftatif.m* 
Vnde paruu l i» qu i í í n e a p p l i c a t i o n e r e -
medi j contra o r i g í n a l e peccatum m o -
r i u n t u r s v e r é damnantur, & mor iun tu r 
mor te fecunda, ratione huius foiius p r i -
ua t ionis . Ñ e q u e enim talis carentia ha-
ber nunc ra t ionem néga t ion i s i n a l i - C 
quo homine , fed pr iuat ionis , Scpcenf, 
q u i a l i c e t beat i tud© aterna non debea-
t u r natura: fecundüm fe fpeílatae, debe-
t u r tamen naturae v t eleuatae ad i l l u m 
finem 3 ü peccacum non obftet: ex d i u i -
na ordinat ione . 
Secundó fumitur h x c veritasex C o n -
c i l i o Arauí icano can.25, ScTr iden t ino 
Sefsione 6, can, 17. Quatenus damnant 
dicentes, Deim prxdeít'mafie aliques ad ma> 
t io l i b . i . a d M o n i m u m c a p . 13. Et ídem 
p l a n é fentit Auguí l i i ius de praedeftina- Auguíl» 
t ione Sandorum cap. 10. VbiafTert i i -
Ind Pfalm. Mifericordiam , & iudicium can-
tabotibl Domine, Quia praedeftinatio ad 
vi ta ex mi íe r i cord ia eft, alia ex i u d i c i o . 
E c i d e o i n epiftola 105. 8c 106. & l i b i o 
3. contra lu l i an capite, 1 S.6c l i b r o i i« 
Genef.ad litera mea pite. 1 i.&farpe alias 
d ic i t , Veü nonpius epe vltorenh quam homo 
in peccaio fit. 
Vnde tertio argumentor fíe ra t ione, 
q u i a f í Deus habirit voluntatem exclu-
dendi aliquosa Regno , ve í v o l u i t h o c Ratio. 
faceré fola p o t e n t i á , vel iuf t i t ia . P r i m ü 
d ie i non poreft f ecundüm fidem5aiiás ta-
les hominesexcludendi eil 'entá Regno, 
e t i ámí í n i h i l peecafsent, quia Deus ab-
folute id vo lu í t ex fola poteftate, &C do-
m i n i o . Si Vero dicatur f ecundüm, c ü m 
i l l a iuft i t ia fít v indicat iua , no v u l t Deus 
i l l a m ex fe , fed propcer peccata h o m i - Damafa 
num^ux ta d c é t r i n a m Damafceni l i b r o 
2. de Fide capi íe zp. & ob rat ionem fu* 
perius t a ¿ t a m , quia íi vel let Deus abfo-
iucé exercere hanc iuftit iam , n o n d u m 
prazuifa culpa, v i r tu te veiler, & ordina-
rec ipfam culpam , quod Deo repugnar. 
V n d e i n hoc eft notanda difFerentia, j o . 
& conuenientia intervoluntatem dandi 
gloriamjSc exciudendi ab il lají í vtraque 
lupponatur an tecederé prasfeientiam fu 
turorum operum.Nam fícutintentio dá-v 
d i g l o r i a m v t c o r o n a m iuftitiae, v i r tu te 
i n c l u d i t v o l u n t a t é dandi bona merita, 
& i d e o ex v i i l l ius necefse eft, vt Deus i l -
lum, ¡uutp&deftinAü'it altos ad benum.Quod ^ la det, Se procutet, i ta voluntas efficax 
l i c e t a b aliquibus intel l igatur de pr^de-
ftinatione ad malum culpas ( quod pof-
fet nobis (ufficere / v t f t a t i m d i c a m ) ta-
men Conci l ia , íi attente legantur,etiam 
loquuntur de praedeftinatione ad ajter-
n a m damnat ionem, quam feilicet Deus 
ex fola fuá v o l ú n t a t e decreuent, fine 
pr íecedente cu lpa . Qi iod a p e r t é d e c l a -
rau i t Profper ad obiediones Vincentia-
n a s r e f p c n í í o n e u . H i n c etiam Patres, 
quos i n p r inc ip io huius operis re tu l i . 
exciudendi á Regno^virtute includeret 
voluntatem dandi , & p r o c u r a n d i mala 
merita,(5naeneceffaria fun^vt i l la exclu-
l io fíat ex vindicatiua iuft i t ia, íícueprac-
ordinata eífe d ic i tu r . Diffetunt autem 
h x virtuales voluntates jquod pr ior eft 
confentanea diuinje bonitat i , pofterior 
aute m i n i m e , Deus enim no folnm v e l -
Je aut procurare non potef thomini ma-
la merita, ve rü etiam nec permittere ex 
i l i o afFedu v t a homo cadat:& regnü a-
q u i aliquando dif t inguunt-pr^deft ina- mi t ta t , qu ia ta l i s in ten t ioper fe fpeda-
t i o n e m ad v i tam, & ad mortem , diffe- tata, non eft Deo digna,vtconftac. 
ren t iamconf t i tuunt ,quia prioremDeus 
habet ex fe , pofteriocem autem m i -
n ime , d o ñ e e praeuideat peccata h o m i -
num.Vtv ide re l i c e t i n Conc i l io Valen-
t ino fub Lothariojcapi te 5.8c i n Fulgen 
I I . 
Seduia af-
D i c o fecundo. Poft prazuifum A -
dae peccatum & o r i g í n a l e , quod ab i l -
Jo omnes homines cocrahunt, no ftatim íeitl0, 
Deus propter i i l u d folü, & i n i l i o c o d é 
í igno rationis exclufic a Regno per abfo* 
l ú t u m 
Cap.i* <tAn D em e x J e v e h t a í iquos non heare. 297 
lu tü volunta cis fu^ decretü omnes h o n i i -
nesjqui de foéto da i i inancur , imó nec eo-
l ó a l i q u é , Hanc airertionem inceuduijc 
eciam T h e o l o g i , & Ü o ¿ t o r e s í i iperiüs c i -
ta t i j ioquuntur enim de homiaibus i a 
prajfenci ftacu naturas iapfíe conñ i tu t i s , 
de quibus et iam,vt opinor, Conci l la , & 
jfanóli ioquuntur , propter quod non m i -
l i 115 veram aíTert ionem h a n c . q u á m pras-
cedememjeíTe fentio. V t aute probetur, 
p i | i e r c in i quoadvi t imam parceni,in qua 
d i c imusnu i l umhominen i i t a exclufifle 
Deum a Regno definito c c n í i l i o , opor-
tet diftinguere in ter peccatum originale 
v t precise con t raé tumjVel v t duransin 
homine toto t é p o r e v i t ^ vfque a d m o r " 
t e m ^ & v t í í c ptíEuirum. N a m c o n í i d e -
lando peccatum originale hoc pofter io-
í i modo,non eil dubium, qu in vo iue r i t 
Deus ab eterno exciudere multos h o -
mines á Regno propter ío jum peccatum 
o r i g í n a l e : non tamen i n i l l o p r imo l i -
ga o rationis; i a quo lapfum h á x pras-
nouir, fedpoftquam praefciuit i l los h o -
raines pe í f eue ra tu ros i n i i l o vfque ad 
mor tem, N a m f e c ü d ü m f i d e i n tempore 
hoc facit Deus: q u í d q u i d aute i n tepore 
facit,ab íererno decreuir.Eftque y i a y o -
luncas iuftifsima^ad v i n d k a d u á iuftitiá 
fpeótans, fuppofito pacto cum Adamo 
imto .Nunc autem non ita conf íderamus 
originale peccatuni j íed p r i o r i modo, i d 
eftjVt precise centrai í lumj, & ííftendo i a 
i l l o í igno rat ionis , i n quo talis lapíus 
humana naturf fuít praecognitussin quo 
i n rigore folum priciiiíí funt homines 
v t iapíi i n Adamo. N a m p o í l i l l a m feie-
t i am, n o ñ r o more i n t e l l i g e n d i , & i o -
quendijdecreuit Deus redimere vniuer-
fum humanum genus quoad fuíficienria: 
de i l l o ergo e o de ni figno dicimus, Deum 
i n í i g n o i i l o neminern exciUÍiííe a Re-
gno propter f o l u m lapfum Ad¡E, í i c p r a -
u i fum, 
Piobatur aíTertio p r imo , quia i n i l l o 
í ígno Deus v o l u i t j quantum cft ex fe, 
probacur faiuare omnes hominesiapfos: fed cum 
aílertio. vo]uní:ate repugnar decretum ex-
cludendi á Regno omnes, qui non a l -
uantur, fí attribuatur Deo ex fe Tolo, 
cum íbía pra;uiíione original is peccati, 
Q i i c d probatur, nam voluntas íiffiplex 
a l í cu ius boni, & abfoiuta no i i t io eiuf-
dem boni tune non repugnant, quando 
non veraque habetur ex (oh libextacG 
A volentis,íin<; aliacaufa, ve l cond i t ione» 
tamen quód poí í ta eadem condi t ioae 
ex parte perfonacaliquis ve l i t quantum 
eft exfea l iquod bonum ei conferre, & 
• í imul vel i t abfolute, Scí implicicer non 
daré i l l i tale b o n u m , repugnantia eft 
manifefta. Quia q u i ab ío luré non vulr, 
í ímplicicer3&quantum eft ex fe no vui t í 
velie autem ex fe, & non v d l e eciam ex 
fe, repugnantia eft, Ita vero eft i n pro-
poi i to : na poí i to o r ig ina l i peccatOjDeus 
abfoJuté v o l u i t ó m n i b u s daré remedia 
B falutis^atqueadeo liberare omnes ab i i -
l o l a p í u , q u a n t u m i n ipfo erat: ergo fieii 
n o n poteft,vt in eodem íigno ra t ion i s ,& 
abfque alia condi t ioae , vel caufa 
praeui ía , í ímií l eíficaciter vo iuer i t non 
admit teread Regnú t a n t a h o m i n ñ mul~ 
t i tud inem,quia has du^ vo lú ta tes p l a ñ e 
iepugnant ,vtdeclaratum eft. 
.Atque hice ra t io non í o l ü m probat ^ 
p r imam par temaí í 'e rc ionis , fcilicec, non ' 
habuiíTe Deum talem voluntatem circa 
omnes homines, qui de fado non íaK 
Q uantur: fedetiamprobatfecundam5cir* 
ca nu l lum i l i o r u m talem v o l u n u t e m 
habuiíTe. Qtiia oftenfum fuprá eft, circa 
omnes homines lapfcs, aul lo excepto, 
habuiíTe Deum i i l a m voluntatem t a i -
uandi vnumquemque ex parte fuá, non 
obftante or ig ina l i pe cea to; ergo liase v o -
luncasnon admi t t i t alia circa a l iquem: 
ergo circa neminern omnino habuic 
Deus talem volunta tem, A c c e d i t ^ u o d 
íi Deus fo lu i lTetnon admittere aiiquos 
ad regnum poft praeuifum originale pec-
D catum: ergo habuiffet i i l a m voli intateri i 
i a panam originalis peccati pracuiíi; na 
ralis voluntas d ic i tur cíTe ex iuftitiá v i a - ' 
d i c a t í u a , & ideoponi iur poft peccatum 
o r i g í n a l e prajuifum, &; non antea, í l l u d 
autem non poteft elTe vn iue r f aü t e r ve-
m n ^ q u i a m u l t i reprobi non eí jciuntur 
a Regno propter peccatum originale» 
Vt conftat de ómn ibus i l l is , quibus i n 
hac v i t a or ig ína le peccatum remitt i - . 
tur , qui propter i l l u d non puniuntur j 
E prsefemm poena eterna vitas futura;: ergo 
circa i i los non potui t Deus habere v o -
luntatem i i l a m puninuam. Nam quod 
i n rempore non íit, nec Deus ab eterno 
eífícaciter i l l u d v o l u i t . Alias diuina v o -
luntas ab íb iu ta uion impleretur, quod 
repiignat. 
D i c e ^ A l i g u i damnantur propter í o l ü 
L i b . V * D e %ef>rohmone. 
Rerpon. o r i g í n a l e p e c c a t ü m : e r g o faltem i l l i po- A 
demr, tuerunc i n i l l o l igno excludi,Refponde-
tur negando con í equen t i am : quia i l l u d 
peccatuniíVt praeciíé con t r a íbum * nun-
^uam eft in tempere fufiíciens rat io 
priuationis beacitudinis i n perpetuum, 
fed v t d u r a n s i n homine v íque admor -
tem eius;ergopropter i l l u d v t í í c p r ^ -
uifum non habuit Deus talem Volunta-
t e m , Alias ex v i i l i i u s vo lú ta t i s obliga-
retnr Deus ad impediendum , ne tale 
peccaturntolleietur ab i l l i s hominibus, 
& procurandum v t duraret v íque ad B 
morcem. V n d e í l l a m etiam dura'tionem 
vi r tu te Deus voluifíet per talem v o l u n -
taterruquae omnia a b í u r d a f u n t ^ afor-
t i o r i hoc ipfum conftabit ex requente 
a f í e r t i one . 
D i c o ter t io j Deus ex fe, & voluntate 
íJ« fimplici non appetiuit al iquem h o m i -
T e n i a nem priuare seterna glor ia 9etiaro poft 
AíTertio. pfjeuifuiti o r i g ína l e peccatum, Hsc af-
fertioeft contra tertiam o p m i o n e m » & 
l i cé t non videatur tá certa affertio í icut 
praecedentes, quia T l i eo log i , de i l l a non C 
Probataf. ' ta fexpreffe loquunrur :mih i tamen om-
n i n o vera videtur & eadé proportione 
fequi ex pofitis fundamét i s . P r i m ó quia 
c u m i l l o aífeélu D e i faluandi omnes, 8¿ 
í ingu los ,quan t i im eft ex fe , quod Chry -
Icftomus etiam ardens deliderium ap-
pellauit,cum hoc (inquam)repugnat no 
tantum voluntas a b í b l u t a , fed etiam í i -
fuile deí ider ium concrarium , feu con-
t ra r i job ieé t i ,quando vtrumqife habe-
tur ftanteeadem cognitione, & eifdem 
cauíís;8c raticnibus. M á x i m e c ü m íupra D 
d i x e r i m u s , hoc de í ider ium falutis n o n 
effe i n Deo qualemcumque complace-
t i a m , fed veram profequiitionem per 
modum intentionisjquoad hoc eíí ícacis, 
ve o b l i g e t D e ü ad danda media exfefuf-
ficientia : e rgof ier inon poteft} v tDeus n 
íiimnl & ex fe habueric í imilem i n t é t i o -
nem circa contrarium malum e i u í d e m 
perfon^. Vndeauthoresil l ius t e r t i x o* 
p in ionis ideoponunt i n Deo hoc de í i -
derium damnationis a l iquorum, praí-
í e r t i m parLiulorum^propter fo lum o r í - E 
ginale peccatum , quia putant Deum 
non habuiífe de í ider ium' falutis eoruma 
ñeque v l la media fuíficientia eiscontu-
lilTe. Veruntamen quam eftfalfurri hoc 
fundamentu, v t fupra oftendi, t á falfum 
si l , Deum habuiíTe cale de í ider ium dam-
nationis i l l o r u m h o m i n u m . 
Et couf í rmatur , nam íiqua eíTet ratio • 
ponendi hunc a Ó u m i n Deo, m á x i m e 0# 
quia i n tempore tnu l t i de fado impe- ^ * 
d iun tur ,neob t ine re poís in t remedium' 
original is peccati. A t hinc n u l l u m ar-
gumentum fumitur jqüia non eftneceíTe, 
i m ó n e c credibile..qu6d t a l e i m p e d i m é -
tum proueniat ex d i r e d a intetione D e i 
hoc procurantisjiie tales homines con-
fequantur remifsionem peccati o r i g i -
nal is . A l i o q u i Deo t r i b u e n d ú e f í e t i m -
pedimentum falutis v t fíe, & duratio 
perpetuain Üatu peccati, non f o l ü m v t 
pe imi t t en t i , fed et iam v t procuranti , 
quod m i h i v ide tur abfurdilsimum , & 
centra i l las generales regulas; ferditto 
tua ex te, tantummodo ex we auxilitím tuum* 
E t q u o á i V e m mminemánjerit, doñee de¡em 
ratur, 
K e c r e f e r t j q u ó d ta le | impedimentum l*r, 
fa;pe proueniat ex effe&u per íe bono, 
& incu lpab i l i : quem effedi m D e u s n q 
tantum permi tú t^ fed etiam v t i l t . N a m , 
l i ce thoc pofsit eíle ve rum de i l l o eíFe-
d u per feconfiderato, ve l i n ordine ad 
alios fines "vniueríí: tamen vteft i m p e d i -
mentum falutis, & remifsionis peccati, 
feu5 quodideef t , v t e f íocca í io dura.tio-
nis i n (latu peccati, fíe tantum eft per-
miíTus, quia inuo lu i t aliquo modo m a -
l i t i a m culpaí. T á n d e m , fí Deus habe* 
ret talem aíFedum,fruftra diceremus ef-
fef impiieem, & n o n abfoluram v o l u n -
tatem. T u m q u i a nec virtute^ nec for-
mali ter includeret condit ionemj nu i l a 
enim afsignari poteft : tum é t i a m ; q u i a 
ex .v i i l l ius d ic i tur Deus applicare me-
dia^uibus infaJlibili ter ralis homo non 
faluetur5quod eft fígnum abfolutíe v o -
luntads : íi ergo hanc non habet, nec 
fímpiicem a í F e d u m j a u t d e í i d e r i u m ha-
ber. 
Fundamenta fecundac, Se tertíje o p i - 18. 
nionis foluta funt ex d i d i s . A d refpon. Ad arg'u-
dendum autem fundamentis p r i m e o - menra. 
pinionis, oportet explicare, quem a-
d u m voluntatis habuerit Deus 
circa reprobos i n i l l o fígno, 
q u o d i n fequente capi-
te melius pra> 
ftabimus. 
C A P . 
C a p . ^ / D e a B i b u s m t e l l e B u 5 ^ l ) o l ü t a t i s T ) e i c í r c a r e p r o h i p p 







D ú p l e x 
rnalum f. 
ne. 
D ú o certa 
ftabiliun-¿ 
tur. 
¿ « i nñus diuini iutelleclus^et 
yoluntaüs in reprobatio-
m interuenianL 
RE p r o b a t i o n í s terminus eft a l i quod malum hominis, qu i reprobatur: 
na in ter a l ia i n hoc dif t inguitur 
reprobado a praedeftinatione, quod i l l a 
i n bonum,haíc i n malum terminatur.Si* 
cu t autem praedeftinatio propric fumpta 
f o l ü m e f t a d fupernaturale bonum, i t a 
reprobado dici tur i n ordine ad malum 
l i l i oppefitums & ideo vtraque cenfetur 
perrinere ad ordinem prouidenciae fu-
pernaturalis, príedeftinacio quidem ve 
perficiens, & quaíi complens i i lu ra or-
d inem, reprobado vero v t de í ic iens ab 
i l i o i n obie¿to , feu termino fuo, Quo íir, 
Vthic f o l u m a g e n d u m í i t d e adibus i n -
te l ledus , & Voluntatis D e i , qui verfan-
tur circa malum ipiíus r e p r o b i í nam de 
adibus , per quos vulc i l i i b o n u m , i am 
d i d u m eft l i b ro pra^cedente.Dupiex au-
tem eft hoc maíum,fcil icet ,culpa;1& pce-
n ^ d e quibus d ú o tanquam certa fuppo-
nenda funt, Pr imum eft, ante omnem 
a ¿ t u m voluntatis d i u i n i a n t e c e d e r é 
p r^ fc í en í i am vtriufque mal í , 6c v t pof-
íibii is , & vefuturi fub condicione» Pr^-
feit enim Deus omnem culpam, quam 
reprobas commiílurus eft, íi i n hac,vel 
i l i a o c c a í i o n e l ibe r t s t i füa permittatur 
In cjiio íítíl 
íícdifíicul 
tas. 
O p m i o A i í 
A aucem Deus nonvel icmalum culpa:,per-
m i t t i t tamen i i l u d , Videndum ergo fu* 
pereft,quos adus vo lú ta t i s habeat Deus, 
t am circa mala pceníe , quam circa mala 
Cülp«}qii£e i n reprobis futura íYint. . 
Poteft autem hoc.loco i n primis re* 
ferr i op in io A u r e o l i i n i .d» 4 r » art» 5» 
dicent is , Deum non habere al iquem 
propr ium a¿rum voluntatis fuas circa 
ma lum reprob i /ed quidquid Deo a t t r i -
bui tur tanquam v o i e n t i , vel nolenci 
tale malum , folum per metaphoram 
B t r ibu í , quia ita íe habet in exterioribus 
efFedibus^c íi vellet i l l ud .Quod ex par 
te fsquucuseft D u r . i n 4.d. 17 .q ,7 .d icés , Dítrmd 
i n Deo no elle p r o p r i á d i f p i k e n d á pee-
cztk, ñeque i ram contra peccatorem, Ec 
v íden tu r fundar i j quia h i aétus circa ma-
Í um inc l u d un t i m p e rfe d i o n é . Ve r u n ta-
m.3ií, lieet de quibufdá a d i b u s i n fpecie K~ 
dubicari pofs i t , an fecundam picpieta-
tem i n D e o i n u e n í a n t u r , v t funt v . g . o -
d ium,au t i ra , de quibus infra a Ü Q u i d a u 
^ t ingemus, tamen de a d u voluntat is ab-
C folute negari non poteft, quin Deus 
proprie , &C í íne metaphora habeat ali-» 
quem a d u m voluntatis circa reprobunid 
N a m v t m í n i m u m habet voluntatem ef-
ficace, & abfolutá pr iuandi i í iS beaticu* 
d i n e j & p u n i e n d i a í L e r n a pcenajíaicé poft 
p r ^ u i í a eius peccata j quia Me e í f edus 
caufatur a Deo i n tempore: evgo voluis 
i l l u m ex ^ternicate. í t e m i l íe adus n u U 
l a m o m n i n o inc iud i t impet ted ionem^ 
fedpotius habet pecfect íaneiuf t i t i^ v i n * 
dicatiuae. De hoc ergo a d u d u b i u r i no wv,»,..- . , — , r t-^ v — — w 






quenter etiam praífcic durationem i l -
l ius culpas,& pcenam ex i l l a confequen-
dam,f í talis etiam condi t io permittatur, 
T a m e n hasc tota p rxfc ien t í a non per-
t ine t in t r in fecé ad reprobacionem, nam 
í ími lem habet Deus de multis pr^defti-
nat is , folum ergo ad totam prouident ia 
fupponitur . 
Secundo eft cet tum, voluntatem d i -
u inam circa i l l a d ú o maia^ulpa^Sc: pee-
níCjita fe habere,vt malum culpa: per fe, 
& direde nul lo modo vel i t , quia hoc 
pugnar cumbonitate eius,quod eft de fi-
de certun^vt latios t r adau i in l ib ro 2 . 
d e A u x ü i j s . M a l u m autem p p e n » d i r e -
d é v u l t Deus, non tamen ex fe i l l u d 
vu l t , fed ex ratione iufti t ia: , fuppoííta 
c u l p a , v t fcepe d i d u m eft . Quanuis 
quo ordine ra t ionis , dicendum i a m eft. 
Eft ig í tu r fecunda opimo Scod i n 1, 
dift . 4 1 . circa finem diceuciá 5 Deum in 
prirno» & fecundo fígno, i n quo vo-
l u i t prícdeftiriatis & g ior iam vt finem , 
& gra t iam efficacem vt m é d i u m , c i r -
ca reprobos mere n e g a d u é fe habuiíTe, 
V b i coniequenter íignificat, nu l lun i a-
d u m pafsiriuum voluntat is circa i l los 
habuiíTe, d o ñ e e prasuífo peccato , v o l u i t 
i l l o s punire.Et hoc fenfudiftinguicduas 
B reprobaciones j negariuAm , qux ante-
cedit prxíciencinm peccari , & p o t ó » 
u am.-qu^ fub feq u i tur. Fun da ms a tu i 11 i «13 
eft: quia Deus in pr imo fígno v.g.no ha-
b u i t vo lp t a t é dád i reprpbisg lo í iá> alias 
eí íent e icé l imec e t i á v o l u i t i l l o s priuare 
^loria,quja hoc non vult ex íe^ YC fupm 







l í tur . 
3 oo L i h . V . * D e % e i tone. 
probatum eft : ergo mere negatiue fe 
habuic.Necjue hoc cefetur inconueniens 
in vno l ígno aecernicatis. Quando enim 
d ic i tu r diuina volutas>non manere qua-
íí fufpéfÍ3,ita v t n i h i l ftatuat de aliquibus 
eífeétibusjan í ín t vel non íint fu tur i , i n -
tel l igendum i d eft fecundum realem du-
ra t ionem ¿eternitatis, Hoc autem modo 
i n pr^fenti non manet fufpeDfa De i v o -
luntas: quia i n pofteriori figno ex azter-
nitate habuit voluntatem non d a n d i 
beat i tudinemhis h o m i n i b ü s , in p r i o r i 
a u t é figno praefcindcre ab vtroque aé lu , 
non eft inconueniens, Hanc opinionem 
Scoti a l i qu imodern i impugnantjexif t i -
m o tamen i n vero fenfu fuiífe loquu-
t u m , 
5 » E t in p r imís ibi non negat, i n i l l o 
Scott fen- p r i m o í igno habuiíTe Deum circa repro* 
tentia ex- voluntatem i i l a m antecedentem, 8c 
p ana u . f implicem faiuandi illosa quam alijs l o -
cis admi t t i t ,v t fupra vidimug.* fed folum 
ag i t de v o l ú n t a t e eíficaci dandi, vel t o l -
l end i g lor iam, & quoad hancconuinc i t 
ra t io fa¿ta neutram habuiíTe Deum c i r -
ca reprobos i n i l l o í ígno . Secundó p ro -
babilius cenfeo, Deum i n i i l o í ígno i ta 
n o n eiegií íe reprobos ad g lor iam, Vt po-
íst iuum adrum Voluntatis habuerit n o n 
e l igend i i l los, feu vo í end i non eligere. 
Q u o d noniatui t Scotum, N a m in i .dif t , 
4 7 . exprefse pon i t hunc a¿ tum fub p ro -
b a b ü i t a t e : vocat tamen i l l u m reflexum, 
Vnde cum a l ib i a i t j n e g a d u é fe habuiíTe 
Deum, in t e l l i g i t q ú o a d aétus directos, 
tamen haec ip ía negatio vo l i t a eft per a-
¿ l u m reflexum. Ratio huius eft> quia l i -
cet voluntas pofsit non velie hoc, aut 
i l l u d , perfolam fufpenííonem a¿tus, v t 
i n n o b i s Phi lofophi admittunt , tamen 
tune i l l a omifsio feu carentia adus eft 
tantüm v i r tu te , feu in te rpre ta t iué v o -
luntaria i quia fci l icet voluntas po -
teft velie, & non v u l t cum aduertentia. 
Si autem accedat voluntas poíi t iua non 
agendi, vel non eligendi, iam i l l a o m i f -
íío eric d i re¿ té & formaliter voluntar ia , 
A t h i c modus agendi)vel non agendi ex 
fe perfe¿Í:ior eft. Ergo probabiliuseftita 
fe gerere Deum i n non eligendis repro-
bis. M á x i m e , quia illo a d u inf ini to v o -
luntatis fuá; poteft Deus formaliter, & 
expvefsé hanc negationem velie, fine v l -
/ la mutationej vel additione, fed eod^m 
modcjQuo v u l t cutera. 
A T e r t i ó dicendum eft, non praparaíTe 
Deum his h o m i n i b ü s i i l a m fpecialem 
prouident iam gradas, quam pradeftina-
tis conferr^ac proinde ante p r ^ í c i e n t i á 
a b í o l u t a m futurorum pecca iorü aólua* 
l i u m non elegiffe i l los ad grat iam con-
g ruam,&hanc ipfam negationem a d u 
p o í i t i u o voluiffe, Probatur, quia quod 
Deus ín tempore non donar, i n aeterni-
tate non preparar: his autem homi f i i * 
bus non dat i n tempore hanc fpecialem 
prouidentiam, vtfupponimus, ergo ne-
^ que i i l a m ex aeternitate praeparauit.Rur-
íus ,quod Deus i n tempore non facit, ab 
íaeterno Voluit nonfacere.non fo lum per 
carentiám adus^ fed etiam per d i r e é t u n i 
Voluntarium^ex ratione fupra faéta: er-
go hanc etiam voluntatem habuit Deus 
circa hos homines. A t h í e c voluntas no 
fupponi tneceíTar ió culpam ex parte ho -
minis/quia non eft voluntas puniens, fed 
ctiiufdam generalis p toü iden t i í e gratias: 
ergo non eft nece í íe , v t fupponat prae-
Q feientiam a b í o l u t a m f u t u r o r u m , ergo 
habui t i i l a m Deus i n i l l o p r i o r i í í g n o 
poft vo lú t a t em non pr^eligendi eofdem 
hominis ad g lor iam. 
A l i q u i tamen exi f t imant , n o n ha-
buiífe Deum hanc voluntatem^ d o ñ e e 7 ' 
prasuidit peccatum A d í c q u o d eft proba- p i a ^ ^ 
b i l e , m á x i m e propter fententiam A u - H ^ c f e m é -
guftini,de qua i n f r á . K o n eft tamen fun- t i a c e n í e -
danda h^c fententia i n h o e q u o d pecca- ^ j p^ba, 
tum fitratio, v e l condit io nece í f a r i aad '1S* 
ta lem voluntatem: nam i n Angelis non 
praedeftinatis habuit Deus í ímilem v o -
luntatem, abfque praecognitione a l icu-
ius peccati, Sufficiensergo ratio a d h á c 
voluntatem eft, quod Deus nul l í debec 
gratiam fuam, & poteft eam diftribuere 
prout voiuer i t , Nec foia voluntas fínis 
obligabat ad m a í o r e m gratiam confe-
rendam, v t ex d i d i s in íuper ior i l ib ro 
conftat .Suppoíi ta ergo i l l a fententia,ra-
t io cius fumenda eft ex modo p r o u i -
dentias, quam Deus habere v o l u i t cum 
h o m i n i b ü s . N a m ante praeuifum o r i g i - < 
nale peccatum, i n prouidentia gratiae 
ordinaria nu l lum fecit d i fer imen, fed 
ó m n i b u s fuííicienter prouidi t per i u f t i - ; 
t iam originalem9 eius tamen amifsione 
prauifa.electisad g lor iam vo lu i t d a r é 
fpecialem gratiam congruam: alijs vero 
eam nolu i t preparare, 
Eft tamen i n hoc can té obferuandü» g . 
cum 




c ü m dicimus votuiíTe Deum non d a r é 
c o n g r u á m gratiam, non eíTe i n t c i l í gen* 
d u m , d i r e ¿ t é voluilTe,vt i l la gratia,quam 
dat,non fíe congrua,quia hoc ve l ad cu l -
p.un hominispertiiiec,rciiicetad malum 
vfum gracia, Screfíftentiam i i b e r i a r b i -
t r i j ive í cerré i n paruulis(excendendo ad 
i l los locut ionem) pertinet ad impedi-
mencum falutis»* neut rum autem Deus 
d i r e d é vult,*aucintendit, v t fupra d i d ü 
eft. D ü o ergo inc iudun tu r i n i l l a v o l ú n -
tate» V n u m eft, quod iicec Deus pracui* 
deat alias gracias futuras effe congruaá B 
his hominibus , fi eis darentur, n i h i l o -
í n i n u s e a s da ré non vulc, quia eas non 
debet> 6c fecundüm commiuiem p r o u i -
dentiae m o d í í , q u e m immucare non vulr^ 
non fe offerc occafío i l las cribuendi. A -
l i u d eftjquod prjeuidec Deus gracias or-
d inar io curfu, Vttaii modo conferendas 
i l l i s hominibus.non effe futuras i l l i s co-
gruass5c n ih i lominus i l las tantum d a r é 
Vulc, 8c re l iquum defedum permitt i t* 
Atque i n h i s a d i b u s cont inetur repro-
bacio, quas d i c i folet negatiua, & com- C 
m o d é dicerecur non praídeftinacio, quia 
peream Deus nodum excludichomine, 
fed cantitm i l l u m non fpecialicereligic 
á d g lor iam, Vel graciamé 
Dehac reprobacione intelligeduseft 
loens Pauii, quem fupra i n hunc l o c u m 
r e m i í í a d Rom.p* UjmMtem odio habuit* 
Rm/im*? N a m i b i o d i u m noníigniíiGácproprium, 
& fórmale odiü, de quo d ic i tu r Sáp . io# 
Nih'dodisii mum^üx feiiñu Quia hoc m o -
do impofsibiie eft* v tDeus odio habeat .. 
fuam creacuram, prígfertim ancequam D 
a l iqu idma l i culp^ i n ea praeuideatj v t 
i n eoloco Paul i fupponitiir, iux ta ex-
po í í t ionem fuperius datam* í n ilJis ergeí 
verbis od ium n i h i l a l iud fígnfíícat, qua 
Voluntaríam carencia i l i i u s a m o r í s í p e -
c i a l í s j q ü o D e u s profequutus eft í acob^ 
fiepríedeftinatos. Hoc en im folec h^c 
Voxtepe fignificare in S c r i p t u r a L u c . i ^ 
luc* i 4 . g r í nm odit patrm ¡mm)mt tnatrem» &c. id 
e l i q t i i non i l los minus amat. quam me,- ^ 
Sicut e t í am Deus dic i tur obdurare, folu ^ 
quia non fpecialitet míferecurá Vt d ix i t 
Auguft . í .ad S impl icq* 2 . Ve rü e f t . A u . 
Auguñ, gu f t ^ jQaüquando expeliere i l l u m locü 
de odio v ind ica t iux i u f t i t i ^ ^ pfopcer 
peccatum originales quod dic i t fuiííe 
príeuifum in lacob* & Efaü: quia Paulus 
í o l u m dici t , Antepam pidqum boní, attt 
Explicamf 
locusPauli 
, mali egífienttnon antequam qtíidquamáli Un-
traxifier. Qu^expofitio eft prübabii is , íed 
non necellaria, v t la t iüs videbimüs c»/* 
Sed adhuc manee difficultas i n alijs 
Verbis Pauli íuprk etiam relidis ^ in hoc 
excitaui tem óftendm ptentlm meam» Erj 
fi Deus volem úftendere ifarii c^í.Kam ex his 
videtur co l l i g i , anee d i d a m reprobatio-
nem negatiuam, habuiíTe Deum incen-
tionem alicuius ma l i circá hos h o m i -
nes. Refpolidetur n ih i lominus , Deum 
nohabü i íFe talem intentioliem> ñeque 
hanc co l l ig i ex verbis Pauli á fed potius 
oppofictimjVtpatet ex illis verbis, Sufti* 
mitin multapatUnt'u vajd irá. Prius ergo 
fupponitjhomines fe feciffe Vafa i n i q u i -
tat is ,8¿ D e ü m expeda líe illos* V b i e t i á 
adiungendum eft i l lüd ad Romi 2, ígno" 
ra^quiá benignkas Dei ad pmitentiam te ad* 
ducit.Non ergo fuftinuit5vc punirec, fed 
Vtparceret: videns autem homines i m -
poenitentia fuá thefaurizare fíbi i r an í , 
tándem voluit i l l o s puniré 4 Vnde i l l a 
part iculaj í / í j in eo loco no íignifieac cau-
íamfinalem5fed fólam Coníeqüutionem 
pofíco alio* Quod eft freqüens in Scr ip-
turaiqtiando circlinftancia l o c i . & mate-
riiáe id poftulatIóanntf í o,Vtqui vident de-
ci fiant* E t Ifaiie ác L u c . 8, ft videnteí 
non videant , é'C, Ec hxc eft expofít io 
communis P a t r ü m ad dida loca Paü* 
V l t i m o , póft d i d a m reprobatioííeñt 
négat iüam* fubfequuta eft ordine r a -
t ionis reprobatio poíitiüa j qhx in t r i -
bus adibuá coí i t inet i videtur* P r i -
mwseft abfoluta; prerc ient iá ; , quá Deus 
prisuidit peccacum i l l u d § Vél peccaca 
fiicura inca l ibüshomin ibúsv fqueád fi^ 
nem v i t á ¿ d e q u á nihil n o ü u m á d d e n -
dnm oceurric * Secunduá adus eft e-
t iam intelledus ^ &: conííftit i n í ü d i c i d 
prad ico , quafí fententiá D e i finali^ 
quá decemic D e ü s í h ü i l c homitiem ef-
fe d ignüm i qtii eXeliidatur a Régno¿ 
& puniatür ¿ t e r n a póena condigna^ 
K a m ftantibíls legíbiis d iu inse iuñi t i^ 
poííta pendida pr^fcíentía , hácura-í 
i iceí feqüicüí hoc iud íc i t im, quod e-
t i am necéílárium eft j v t Voluntas re* 
d é veí le pófsít < Et in hoc adu po -
í iun t áliqiii repfobationem pofíriuams 
quia feenndum legem ordinariam 
Vi illíus homo íníaíl ibil iter damna-
b i cu í j & éft probabile . T a m e n , q u k 
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que n di. 
dpnec Deus iUum ve i i t í& quia non o b -
ftante i i l o indicio ,poí lec Deus de poten-
t u abfoluca non p u n i r é hominem: ideo 
ad c o m p l e m e n t ü reprobationisnecefla-
l ius ell: certius a¿tiis,qui eft voluntas ab-
foluta damnandi reprobum, qu ie f tpo -
tifsimus adus r ind ica t iu íe iuftitiíe. 
De hac autem vo lún t a t e dubi ta r i f o -
l e t , an íit verura, & propr ium o d i u m 
D e i circa tales homines. D i u u s T h o m . 
i ,cont ra G é t e s . c a p . p p , generaliter cre-
dic non eíTe od ium proprium, fed meta-
phor icum. A i i j vero contendunt eíTe 
propr ium odium,quia eft vo lun tasmal i , 
v t veré malum eft talis poenje. Ex i f t imo 
tamen rem pertineread modumloquen-
di.Placecque quod D . Thomas ait r . p » 
qu^ft . 20, art . 2. i l i u d non eíTe od ium 
homiii¡s ,quia non eft ex dilpiicentia i p -
líus hominis , vel na íu r^e iu s , eíTe tamen 
odium peccacorisjVtpeccator eft,ex co-
traria racione. 
S i m i l i modo dubi ta r i fo le t ,cüm Pau-
lus vocee lacpe hunc adum /Mf» Dw, an 
i l l a appellacio propr ia í ic , vei metapho-
r ica . N a m LaCtantius l i b r o de Ira DeÍ9 
ex profeflo contendir, Deum habere ve-
ram, 8c propriam i r am i n peccatores: 
Quia ira n i h i i a l iud eft, quam appeticua 
v m d i d á í o b ieí ionem, ve i i m u r i a m ab 
al io i ü a c a m . D . Thomas autem r . p . q . 
20. art, 1. ad ^ d i c i c , i r am non propric 
Deo accribui, quia fupponic t r i f t i t i am, 
iuxea i l i u d Anft.2.Rhecoricor.c,2.8c 4 , 
Quiirafckurtdolet. Et hxc fententia eft 
magis recepea : quia i ra etiam innob i s 
non tic íine aiiqua an imi commot ione» 
JDifferencia vero etiam eft i n vocis fígni-
í i c a t i one : Quia tamen h íecacc ip ienda 
eft excommuni vfu, ideo placee pofte-
r ior locut io . Dummodo admitcamus» 
i r a m non ita d i c i m e t a p h o r i c é de Deo, 
í icuc t r iñ ic iam, pcenicencíam, & i i m i l e s . 
N a m cril t i t ia ñeque eftin D e o , n e c í i g n i -
ficata¿tum, qui i n Deo íít, fed effeétr.m 
ai iquem limiíem i l l i , qu i in nobis o r i -
r i f o l e t ex t r i f t i t i a . Per i ram v e r ó í í g n i -
ficamus aiiquem proprium a¿lum Dej 
habentern conuenientiAm analogam cu 
ira hominis in fio» quod eft i nc t i n í ecum 
i l l i ^ c ü i c e t á n appetitu v i n d i d » . Soium-
que differcquod in Deo non habet i l i a m 
caufam. quam habsc innobis , fcihcet 
t d f t i c í a m ^ & q u i a e x v i i l i i i i s vocis % -
á t a l i caufa, ideo q u á t u m ad hoc d i c i t u r 
a d u s i l l e non eííe propriaira, fed pro-
pria v i n d i d a , 
C A P V T V. 
^ e p r o h a t i o n i s n e g a t i u ¿ e non ¿tari 
caufam ex p a r t e hominis 
p r á f e i t u 
B Xpl ica ta natura reproba t ion ís jb re 
\ \ / uicer d icendum eft de cauíís, & ef-
fedibus eius. Conftat autem ex his, 
K\UX de prfdeftinatione diximus,hic folü 
t r a d a r i de caufa ex parte homin is , pee 
quam íibí al iquo modo merueric repro-
batione fua,obiter vero etiá dicemusde 
caufa ex parce D e i . Omitto aute ín p r i -
miser rorem Manichíeorü3qui i n quodda 
p r inc ip ium fummé m a l ú r e f e r eban t to t á 
caufam eorum h o m i n u m , qui damnaiv 
p tur : &Pr i f c i i i an i f t a rum, qu ihoc t r i bue -
bant faco,& cuidam nacurali necefsitaci: 
i t e m C a l u i n i , & fequacium, qu i i ta hoc 
t r ibuun t vo lun t a t i diüinse, ve i l i a m fa™ 
c i an tp r imam caufam, Se radicem tocius 
culpas, & perdicionis reproborum.Con-
tra nos enim errores ali jsiocis ex p ro -
feíTo difputatur : & v ider i poíTunt, q u » 
d i x i m u s i n l i b . L & 2.de Auxi l i i s , 
Inter Cathclicosergo m u l t i negarunt 
dar i caufam rep roba t íon i s ex parte ho-
minis , Huius opinionis videtuc e í f e D , 
T h o m . i , p . q . 2 3.arr. 5. nam i n f o l u c a d 
j . v i d e t u r i n hoc equiparare reprobatio-
nem praedeftinationi. Idem tenet Ferra-
xin«3.contra Gentes, cap. i<í r. D n r a n d , 
i n i .d i f te4 i .q .2 .p r«fer r im n . í 4 , G r e g o -
r iusar t .2 , conc iuf . 4 .&: j . M a r í í l ^ . 4 1 , 
arc.a.Driedo i n Concordia, cap. 3. 
AdamusadRom.5?. & m u l t i ex moder-
nis Icriptoribus, Fuodamenuim ^f t , ] 0 . 
cus fatis tradacus ad Rom.9 , E t ra t io , 
q u ^ ex d i d i s de predeí l inar ione fumitur, 
ef t .Na íí daretur caufa r e p r o b a t í o n i s ex 
parte hominis , eííet i n Ubera poteftace 
E eius reprobari , & n o n teprobar i : ergo 
i n eadem p o t e ñ a t e eítet prxdeftinari , 
& n o n pr^def t inar i ; nam h ^ e d u o i m -
mediaca eííe c e n í e n c u r : omnes enim,, 
q u i non teprobantur, prsedeftiuantur: 
e rgopof te t immo eíTe caufa fuá: pr^de-
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alia ratio , quia homo non eft caufa p r i* 
n i i effe¿l:us reprobacionis, vei permif-
í ion ispecca t i > ve l negationisauxilij co-
g r u i : ergo non eft cauTa totiüs reproba-
t i o n i s , a t q u e a d e o n e c r e p r o b a n o n i s f í m * 
plicite^Scabrolute* 
Aüj fuerunc i n fen ten t ía extreme GO* 
traría , fci i ícet dar i ex parte hominis 
caufam totius reprobationisj e t i á quoad 
negationem pracdeftinatioilis * Hanc te-
nenc omnes authotesj qui a í f i rmant dad 
i n praedeftinatis caufam fuá; praíde-
ftination¡s,vcfuntHénric*Ocham, Ga* 
br.8c a l i j : loquunturque c o n f e q u e n t e í . 
Quia putant Deum v o l ú n t a t e fuá n o n 
íeciíTe difcret ionem eleót ionis í n t e r 
'homines ex fe aíqualesí > fed eos elégiíTe 
adg lo r i am< quos a l iquo modo magis 
difpolítos praefciuiC: ergo h Contrario a-
iios r e l íqu i t propter ahquam caufam ex 
parte illorum , qux fuerit vel i l l o r u m 
ciilpajvel carentiai i i ius difpoíitionís* 
habet p r ima fe i i t én t i a , quarti etiam fe* 
quuntur Scotus, 6cali)»Re¿téque funda-
tur ín loco Paulo ád R o m . p é Antequm 
quidquam é ^ . v f q u é ad i l lüd Efau amem ó * 
diohabui, cum expofitione fupetius a no-
bis data* É t iuxta haiic affertioñeíii i n -
t e i l i g i tü r i l l a admirat io Aüguftirti j cur 
hmú trahat^ tüum non tfahdunoU itiátcaté, 
& c t raé l . aó . in loamiéEt Epift. 16 5. Ctíf 
hanc íiberet, &ndriiílam.Etáe Coírept48¿ 
gratia,capit.848ci 3.Nam fi rerpiciaftiuá 
B adhos effecius i n executione § v i d é t u í 
dad caufa ex parte hóminum4 Et ideo 
a l iqu i non motientur hac admiratioiia 
Augof t in i j r t ami i l e t r a h i t u t , q u i á Deo 
mouetur j & i p f é f e m o u e d í i n i t , altef 
Vero non t r a h í t u r , q u i a licéc a D e o m o * 
ueatur, ípfe felTftit* T a m e n j l i c k h o c ííc 
Vérum i n executione ^ n ih i lominus ref-
piciendoad praeparationem, S:prazele'i 
¿ t i o n é m Dei,magnam habet admiracio-
nem i q u ó d huiic potiusjquam i l l üa i 
4 » A l i q u i vero ^ praífert im ex modernis Q prágeíegerit , cuius rei nu l l am caufam 
Media opi 
ñio. 
authoribus 9 a d m i t t ü c caufam reproba 
tionisjquamuis prsedeftinationis negenr, 
& i l l a m effe dicunt o r ig ína le pecca-
tum.Quia i l i u d ex fe fuit lufíiciens cau-
fa derelictionis diuinaj ; ergo quos Deus 
deferuk, propter hanc caufam deíeruir , 
quamuis multos alios habences eandem 
cauí'am deferere no lue r i t , quod i n i l l i s 
mifericordia; diuinaí t r í b u e n d ü eft}in a-
Jijs vero iufto iud ic io .Atque i ta abfolu-
té datur caufa reprobatioiiis i n h i s , q u i 
deferuntur3quamuis comparationis non 
de tu r , fe i l ice t , cur h i potius quam i l l i 
Auguf t inus in h o m i n i b ü s i n u é n i t . Q u a m 
i n t e l l i g e n t i a m d o d é notai i i tSoto l ib . l# 
de N a t ü f a & gra t i a , cáp i t . 1 5* 
Dices jh ínc folú p r o b a r i , no tíari Cáü« 
fam coparationis vnius práí a l io , 116 ta-
m é abfoluté no da r í cáufam 116 eleéiio-» 
ms.Refpodeo,hoc c ó u i n c e n d ü efíe, ad-
iuné ta ratione. Qu ia in e o í í g n o , i n quo 
príedeftihati fuerüt e k é t i * no habebant 
cu lpamvl l am á D e o pracuífam : ¿ r g o & 
r e l i q u i , q m no fuerúc e led i , 110 habebatf 
culpam pr^uifam in eo í ígnojin quo ele-
á:i no funt : ergo ex parte fuá no habue-




fententiam D . Thomje , & putant etiam 
efle D . A u g u ñ i n i : q u i a multis i n locis v i -
detur i ta l o q u i de feparatione e l e é l o -
l u m ex mafla perdi t ionis per mifer icor-
d iam s 8c de r e l i ó t i on i s a l iorum i n fuo 
lapfu pe r iud ic ium* 
Suppoí í t is autem principi js a nob í s 
iam t r adu i s , r e fo iu t io hyiusquasftionis 
faciiis eft. Alicer en im loquendum eft de 
caufa reprobationis p o l í t i u ^ S c ali ter de 
caufa non prsedeftinationis, feu repro-
bationis nega t iu^ : de hac ergopofte-
r i o r i n u n c a g i m u s ¿ d e alia i n feq. capit, 
dicemus. Dico icaque p r i m ó ,-ex parte 
reprobi nu l l am dar i caufam reproba-
t ioi i is negad u^nec rationem volunta tis 
D e i d e n o í i praeeligendataliperfona ef-
cofequetia patetjquia i n eo l igno . in quo 
faéta eft diferetio inter i l losj eralit i l l i 
quales i n t e r f c t t p r o b a t e t i á exemplum 
Pauli de figulo j 6c lu to .E t cof i rmaruí a* 
p e r t é i n angelis, inquibus nul la culpa-
pracefsitante d iu inam perniífsionem> 
& á fo rdor i ñeque ante volunta tem non 
el igendi ad g l o r i a m . De hofhinibüs au-
tem poftent ajiter fent i requi putant ele-
d i o n e m pr^deft inatorum fadam eífe 
poftpraeuifum o r i g í n a l e peccatnm , ve 
ftatim in í ímilí dicemus, nos aute fupta 
of tendímus etiam hominum e l e d i o -
nem fa<^am effe ante p r a u i f u m o r i g í n á -
le p e c c a t ú : e r g o etian h c m i n i b ü s n u l k 
fuit fuppoííta culpa i n eo í ígno i í n quo 
D e a s t o l u i t hos e l iger t í J6£ non a l i o í , 
C C * Se-
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ex parte hominun^ve l Ange lorum n u l 
l a poteft cogi tar i caufa leu ra t io ralis 
Voiuncatis diuináe praecer culpani.Dicec 
a l i q u i s , fufficientem caufam eíTe, q u ó d 
i n t a l i creamra nulia eft ratio , cb qiiam 
Deus debeac i l í a m e l íge t e . P^erpoiideo» 
hic non effe fermonem de hi^i i i ímodi 
rat ione negatiua , fed de caufa aliqua 
nioraH> quae ex parte creatarsc addita íír, 
& porsicmouere Deumad taiem v o i i -
t í o n e m . P r í e f e r t i m , quia Deus neminem 
e l i g i r j eo q u ó d teneatur, aut quia crea-
hís j quibus eam Deus d a r é nolui t : quia 
nos tupra d i x i m u s , dif t r ibut ionem (ve 
fíe dícani)gi'atÍ2e pr^uenientisjetia i n t i i -
uioa volu iua te j f^é tam elle poi^ pr¿eície-
t i an ic r ig ina l i s peccati, E t qua muis hoc 
fueiitaequalein ó m n i b u s , & ideo non 
pctueri teffe ratio dandi g ra t i amcon-
gvuam his potius, quamilUs, tamenab-
io lu t e erac e x í e fufficiens ratio negandi 
grat iamcongruam his,quibus eam Deus 
negare v e l i e t : ergo credibile eft eti2111 
ré lpexi í fe D e u m a d hanc rationem , cu 








debeatur ta l í s e l e g i ó : v b i autem afíir-
mat io non eft caufa affirmationis: ñ e q u e 
o p p o í i t a negatio poteft p r o p r i é d i d 
eaufa negationis^ -
Contra hanc vero aíTerr ionem cbi je i 
p o í T u n t v e r b a P r o í p e r i i n re fponf^ . ad 
GallosjVbi de reprobis ííc loqui tur , Bon 
necepiatemyuniendi habuerunti quia prxáe* 
ttinati non ¡unt ,{ed ideo non pradeflinat'h quia 
tales futmi ex voluntaria pmaricatme¡>r£¡' 
íiíí/wwí.Similia habet t e í p o n . / . D i c o ta-
Junras i l l a non erit ex abfoluta poceftate, 
fed eciam ex iuftit ia : quando autem co-
m ó d é fieri poteft, Deusvul t , feu opera-
tur í e cüdum omnem rationem •virtutis, 
E t hoc eft5qiicd fepe in í inuat A u g u l H -
nus in diferetione h o m i n u m ex malla 
perdit ionis , cuius loca ftatim refe-
r am. 
Dices. M u i t i funt homines r ep rob i , 
quibus peccatura or iginale remitc'itur: 
ergo i n i l l i s n o n poteft hoc peccatum e í -




poí i t iuCjex contextu enim c o n í t a t l o q u i 
de ipía r é p r o b a t i o n e poficiua.Namfqtiia 
i l la femper c e n i u n é i a eft cum negatio-
ne p r í tde f t ina í ion i s j ideo ío ie t vnum 
pro alio v íu rpa r i extra r igorofam d i f -
putationem. 
H i n c vlterius aíTerojneceíTatlum non 
effe dari caufam ex parte reprobi j o b 
quam Deus nolueri t i l i i daré gratiam 
congruanrij íeu media i n íua pi^lcient ia 
infa l í ib i l iaad obtinendam falutem.Hoc 
probar i poteft eodem diícurfu , quia ^ 
nu l la culpa necel íar io fupponitur ex 
parte creatur ís ad hanc Dei volunca-
tem.lLemsquia prima permifsio pecca-
ti non poteft habere eáüfam ex paite re-
probi a"vt recté d i c i t p r imaopin io , & 
XJianifefte conftat ex diá:is capiteprace-
dente : in peimifsione autem includirur 
negatio d i d i a u x i l i ) . Dei i ique , inAnge-
Jis eft hoc manifeftum , quia i n codera 
í igno , i n quo D e ü s vo lu i t d a r é his A n -
gelishauc grat iam prauenientem, i l l i s 
vero i l i am , in Angelis e i e ó l i s n u l l a p r e -
cefferaí: culpa '.ergo ñeque i n alijs, etanc 
enim in i l l o í igno « q u a l e s q u o a d m e r i -
t u m , v e l demeri tum. 
De hominibus aute poteft p robab i l i -
ter dicia peccatú o i ig ina ie fuflicicntem 
10. 
Dilu i iur . 
quia Deus no punir peccatum r e m i í l u m . 
Refpondeo negando co íequen t i a , quia 
íicec Deus non puniat peccatum remif-
í u m priuatione g l o r i a , aut gratia i u f t i -
f i tantis 3 vei auxil iant is neceffarííe , & 
íi i l í icientisjfaepe tamen negat vber io-
rem gratiam,feu fpecialem,&, n o n debi-
ta m prouident iam prop'ter peccatum 
femel commif fum, e t iamíi i ^ m remif-
fumí i t . N a m ex materia de posnitentia 
conftat, cum culpa non femper r emi t t i 
omnem pcenam, quod máx ime ver i im eft 
de pcenis huius v i r x 8 c extraordinarijs, 
& d e f í e lo conftat , remiffo o r ig ina l í 
peccato per bapt ismum.non d i m i t t i p e -
nam mortis , ñ e q u e alias pcenalitares 
huius vitae.Eigo i ta potui t Deus abfolu» 
te inferre hanc pcená quibus vo lu i t p r o -
pter talecuipam, qux p c e n a n u n q u á t o l -
le re tur je t iamí i remictatur c u l p a . Sicut 
etiam cent ingi t aliquem v i r u m i u f t u m , 
q u i a Deo recipiebat multa fpecialia 
E auxi l ia propter aó tua le peccacü p r iua r i 
i l l a fpeciali g r a t i a , & quauis poftea per-
pcenitentiam ref t i tuá tur ad iuft i t ia , non 
ideoftatim re f t i tu i adan^ iquáfami l i a i i t a -
t e m , vel fpecialem proteAionem D e i . 
Sed quieret t á n d e m al iquis , an huius 
Yoluntatis , feureprobationis negatiua 
derur 





Cap. ó . ' D e caufa reprohationispojttiua. jo y 
detar aliqua canfa faitem ex parte D e i . A ííca cap.príeced. quam Scotusi & a l l j fe-
R e í p o n d e o , íí i n par t icular i loquamur 
dehis hominibus, vel Angelis compara-
tione i l l o r u m , nu l l am élíe , ve l certe 
n u l l a m á nobis afsignari poíTe, fícut 
d i é t u m eíl de príedeftinacione j eftenim 
eadem ratio.quia i n peí íbnisef t «qua l i s 
dignicas,vel ind ign i tas , & q u i d q u i d i n 
vno operatur Deusad manifeftanda fuá 
at tr¡buta,po£uic operari i n al io.Tamea 
i n c o m u n i h a b u i c í í n e d u b i o Deus m u l -
tas rationes, ob quas nq lu i t omnese l i -
gere eodem modo, & confequenter vo-
luir alíquos non eligere. Quae rationes 
íiimendaí funt ve l ex manife í ta t ione di» 
i i i n x grat i^ i n eleótisjvel ex parte libera 
ta t i s jVt Deus relinqueret creaturas ó m -
nibus modis libere operari, &oftederec 
fragiliratem fuaíum v i r i u m natura l ium. 
A l i a vero ratio,qua; fumi folet ex mani -
feftatione iuftitias De i vindicatiuar, non 
eft ita accipienda, v t ante prseCcientiam 
abfoiutamfutur i peccati habuerit Deus 
iatentionem , vel voluntatem abfolu-
t á manifeftádi hanc iuf t i t iá ,quia v t d i -
¿ l u m eft , Deus ex fe no habet hanc v o -
luntatem aal ioqui v i r tu te vel le t ipfam 
culpam.Solum ergo habuit Deus v o l u n -
t a t e m i l l a poft praeuifam culpam, antea 
vero pr£ecognouit,fe poíTe hoc bonum 
elicere ex peccat05fi ab homine fieret;& 
fo lum habuit voluntatem cond i t i ona t á 
ica Te g e r é d i cu h o m i n c í í ipfe peccaret. 
C A P V T V I . 
B 
quuntur.Eftque manifefta íentent ia A u -
guftini Epift . 105. & i c ó . S c l i b . 3 . c o n " 
tra Iu l ¡anum,capi t .8 . de Bono perfeuer. 
cap,8.& i 4 , & faepe a l i a s .P ro ípe r i refp. 
3.6c / . ad G a l l o s ^ re fp . i i . ad Vincent. 
F u l g e n t i u s l i b . i . a d M o n i m ú , capit. 13. 
&fequentibus)qui docen^Deum nemi-
nem pr^ deftinafle ad malum astenia pcs-
n^ niíi propter culpam. Quod etiam ha-
bet C o n c i l i ü Valentinum fub Lo tha -
r i o , cap. 3. H u c etiam fpedat dod r ina 
Damafceni f^pe al lata, l ib.2, de Fide, c. 
25>.Deum ex fe non velle malum hoimi-
nibus, fed ab ipíís prouocatum. C o i l í g i -
t u r e t i á ex ómnibus Scripturis , qu^do-
centjDeum neminem c o n d e m n a r e » n i f i 
propterpeccatum eius. Quamuisen im 
fupradiximus , i n praedeftinatione 3 v e l 
clecfcione ad g ior iam non elTe bonam 
i l la t ioné á caufa praemi) ad cauí 'am prs-
deftinationis, vel e ledionis n i h i l o m i -
nushic optima eft a caufa pcen« aeterna 
ad caufam reprobationis ad talé p^nam. 
E t r a t i o eft, quia Deus praeparat pra;-
m i u m c x mifericordia, & confe t t ex iu -
ftitia: poenam autem non poteft prspa"-
rare ex mifericordia : & ideo ñeque i l l a 
praeparatex fe v o l ú n t a t e abfoluta. So lü 
ergo praeparat per iuftam condemnacio-
nemt: & in hac p í s p a r a t i o n e confum-
matur reprQbatio poí í t iua:ergo íícut da-
tur caufa condemnationis, ita etiam re-
probationis, Q u o d t á d e m manifeftu eft 
i n a d i b u s j n quibus fupra diximus poí í -








^ \ p • . - j. 1 • * tam ene reproDacionem nanc:nam p r e i -
m u m e caufa ex p a r t e homi^tS D cientia abfoluta futuri peccati fuppenic 
pof í t íUte n p r o u a t i o n i s e ius , ex parte o b i e d i i l l u d elle futurum.Sen 
• 2 , 
Prima con 
dafio. 
|V i ponun t in D e o p o í í t i u a m v o l ú -
atem e x d u d e n d i á Regno ccelefti 
omnes reprobos ante p r ^ u i f a i l l o -
r u m mala menta futura, confequenter 
a iunt non dar i caufam reprobationis 
poííduse ex parte tal ium h o m i n u m , quia 
reprobatio h f c i n i l l a vo iü ta te m á x i m e 
c c n í i R i t . Atque ita intel l igunt m u l t i 
pr imam opinionem cap. fuperiori rela-
tam.Veruntamen huius fententkfunda-
mentum ib i iatis e x p l o í u m eft , fenten-
tiaqae i l l a fie explicara nul lo modo pro-
banda eft, 
Dico ergo pr imo j reprobationis pofí-
t í u x d a r i caufam ex parte r e p r o b i . ín 





tentia í t em finalis,quíe profertur contra 
r e p r o b ú , i n eius demeritis fundatur. Ec 
inde t á n d e m confequitur voluntas i l l a 
abfoluta priuandi i l lü Regno, 6c punie-
di .Ergo omnesi l l i a»5bus, i n quibus co í í -
í l e repotef t poíi t íua reprobatio, habenc 
fundametü ex parte hominis reprobadi. 
Dico 2. Peccatum originale non eft 
ad^quata caufa reprobationis eorum 
£ o m n i u m , qui de fado damnantur. HÍEC 
affertio eft euidentifsima in Angelis 
ma l i s , q u i reproban funt abfque o r i g i -
nalipeccato, Deinde, m i h i etiam certa 
e f t i n i l l i s ómnibus hominibus , quibus 
pecca tú originale i n hac vi ta r emi í l um 
eft.Nam quod eft caufa reprobatoinis,eft 
etiam caufaaíternepcenae: & e c o n u e i f o 
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guod n o n e í l cáuía scteniae poensc, non 
eft caufa reprobationis>fed pecc3CÚ,ori-
g i n a l e ^ u o d i n hac v i t a remi t t i t u r , non 
eft cauía | t e rn f poeníc:ergo nec eft caufa 
leprobat ionis i l io rú hominurn , quibus 
in t e rdum remi td tu r , M í n o r ceitifsima 
eft,c{uia remiflo o t ig inal i peccato.remit-
titur « t e r n a pcena ei debka : femel 
autem rcmií ía rali culpa, & pcena , n u n « 
quam ampl iüs redit , guia dona D e i 
funr ííne poenitehtia3&rgo peccatü o r i -
g í n a l e femel d imi f lum non punitur 
SKterna poena:erg6 non eíl caufa seternse 
poejiaí. Maio r autem pr inc ípai i s argu-
men t i ex di<9:is facile c6itat}quia quoad 
hoc eadem e í l r a t i o reprobationis, quíe 
eft condemnationis : quia reprcbatio 
non fie a Deojnif í per modum condem-
nanonis, eftenim á d u s v indicat ius í u -
ftitiíehabens pro intrinfeco te rmino, & 
• ^uali o b i e í t o aeternam damnationem, 
Quamuis enim Deus habeat aliosactus 
vindicat iu íc iuftidas circa peccaca jVo* 
i é d o i n v i n d i é l a m i l io rú alias in í i igere 
p o e n a f í t a m i denec abfoluté "veiic ater-
nam pcananriíno reprobat i i o m i n e m : h á c 
autem pcenam n e m i n i velle poteftpro-
pter o r i g í n a l e pecca tü , quod ei remil i t , 
feuremiíTuruseft* 
^ Atque h^c ratio non folum probat, 
!/"• peecatura o r ig ína le noe í fe adaeqwatam 
cau íam poíítikíe reprobationis e o r ü i i o -
minun),quibusipfum remitd tur , verum 
etiam ñeque partialem , ñeque omnino 
effe canfam talis reprobationis. Probatur 
appiicando eudem difeurfum cum pro-
portionej quía i i l i hominesnul lomodo 
d á n á t u r proprex peccatü or ig ínale , ecia 
v t partialem €aufam,etgoneer&proban-
tur,quia tn hoc negotio eadem eft ratio 
reprobar ion is í qu f damnationis; vt de-
Effugiam. c l a ra tú eft. Refponderi poteft^originale 
pecca tú , eciáíi f emi t t endú í i t , e í í e fon te 
Scradice omniumpeccatorunis qua^po-
ftea comi t ru tur . i rée f fe c a u l a m m o t i u á , 
Pr^cludi. 0 ^ ^ e i l s n ° ^ í i r e 
tar. minibus congrua auxilia ad n o n c o m -
mi í t enda taiia peccaca, velad no» per-
feuerandum i n i l l i s vfque ad mortem J n 
qua vo lún ta t e perfeuerat Deus. etiamfí 
remittat or ig ínale peccatunr.Ad hoc ve-
ro refpondetiir,etiam íi to tum conceda-
t u r , non fequi , o r i g ína l e peccatumeíTc 
propriam caufam partialcm reprobatio-
n i s , quando ipfum r e m i t t i t u r , fed ad 
^ f u m m u m e í í e quandam occaiionem re-
m o t a m , &; í emouencem prohibens, 
N a m il la negatio aux i i i j congrui non 
eft caufa peccati : ergo ñ e q u e eft caufa 
reprobationis, cuiuspeccatum eft pro-
pria caufa : ergo nec peccatum or ig ina-
Je remiíTum díc i poteft caufa reproba-
t i o n i s , etiamíi fuerit caufa i l l ius nega-
t i en i s auxi i i j . 
D ico 3.111 paruulisjquibus peccatum 
oi ig inale n u n q u a m remi í íum eft, cau-
fam p o í i u u í E reprobationis eííe ipfum 
g o r ig ína le peccaturaj non quatenus pre-
cise c o n t r a d i m , fed quatenus duians 
& perfeuerans vfque ad mortem, & fub 
ea conditione a De o p r a u i í i i m . P r io r 
pars clara eft , quia eadem eft cáufá ex 
paite hominis reprobi , fuít repreba-
tionisjqna: eít íuac damnationis; v t fsepe 
d i é l u m eft : íed i n hisparuulis tcta cau-
fa d a r a n a t í c r i i s e o r u m eft o r ig ína le pec-
catum : ergo idem eft cauía reprobatio-
niseEt inde probatur facile altera pars, 
Q q u k peccatum non eft caufa damnatio-
nis,!!!!! fub ea conditione5jít ' /^«^ aáwffy 
t e m f e r f m í t t f p x inc ludi tur i n i l l a cor i -
d i t i ona l i fen ten t iaáChi i f to laiz^ifiquis 
rwátus fuerit ex ¿qua & spiritu/ant0¡mn po-
tffiintroireln Regnum Uei : Ergo í imi l i ter 
peccatum origínale non eft caufa repro-
bacionis, n i f i íuppoí i ta i l l a condit ione 
príeuifajfcilicet quod:. perfeneratunl íic 
vique ad naoirem, l a m enim fape d i -
¿ ium eft, quoad hoc eandem eíle r a t i o -
nem de caufa reprobationis, & conde-
nationis, Quod de peccatis adua i íb i i s 
ftatim confí r raabimus. 
D Nec probanda eft i l l o r u m fentencia, 
qui ab hac generali r e g u l a q u o í d a m par-
uulos excipiunt-.quia i l iaexceptio nul la 
prebabili ratione fundata eft ; 6c ra t io 
fada ^que de ómnibus procedic. N a m , 
v t fupravi fum eft, Deus non habui tab 
foluram voluntatem e x c l u d e n d í a l i -
quem paruulum a Regno ex v i foiíus 
peccati originalis 9 doñee p r a u í d i t , ex 
alijs generalibus, & ordinarijs cauíis e-
ueb tu rü .v t in eo peccaro,8c abrq ; í ípp] i , 
catione,temedij m o r e r é u n , i p í o permi t -
E tente,q«od Deus pe rmi t t e ré decreuit ex 
fuá generali prouidentia, ac l ibera v o -
luntare ; qua: permifsio pertinec petius 
ad reprobaticnem negatiuam, quam ad 
p o í í t i u a m . A t po í i t iue nunquam Deus 
vpjuit antecedenter , ve líg d i c a m , 
& ex 
6. 
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& ex fe non applicare a l icu i paruulo ta- A ad moccem, 6 i tune l ep roba t i l lum : at-
le 1 emedium,aiit infantem i i l u m perfeue 
rare ie or ig ina i i peccatpvfque ad morcé^ 
& ideo nec reprobare pofitiue v i l í i v o -
lu icdonec pr^u id i tper feueran t iá eiusin 
or ig ina i i peccato, ve d i é h m i eít . Vnde 
poteft affertio ampliar! ad adultos, i n 
«|uibiiE peccatum or ig ína le eft in te rdum 
caula reprobationisj falté partiaiis,qua-
tenus in i l i o peccato í lmul cum alijs v f -
que ad mortem perfeue ra nt, & no alias: 




que hoc modo peccatum ünale eft cau 
ía reprobationis. 
Ñ e q u e contra dodeinam h a n c v r g é t 
verba i l l a Pauli, Antequam quidqum bon'h 
aut malí egiffent &c, quia , vt d i x i , fut-
ficienter expiieantur de negatiua repro Pauli . 
batione , feu non prxdeft inat ione. I n -
ftant vero aliqui vrgendo i l l a verba. FÍ-
dtquídam vafa inhenorenii & quídam in 
tmumeliam. Nam híec videncur íígnifi-
care ordinationem p o í m u a m . Et ideo 
nni lo modo erit propriacaufa , et iamíi g Auguft inusepif tolá io6,putat neceffa* 
8 . 
yli ima'af 
f erüc . 
propter alia p ec cata qui s reprobetur 
Vi t imó ergo d ico , I n aduitis caufam 
reprobationis eíTe peccatum finale, fine 
vnum, í iue mul t ip lex , fiuc onginale9{iue 
aduale ntortale, fíue vtrumque fimulj fi 
vfque ad mortem non remittuntur. I t a 
docentauthores fupra ci tat i , & fpeciali 
ter v i d c r i p o í T u n t B e l l a r m . l i b . z . d e G r a 
Uorantm tja>gc a r b i t i i c c a p i t . i ó . H o r a n t i u s 
i i b r . í r . l o c o r u m C a í h o i i c o r u m capite 
q u i dicuntjhanc elle Auguftini fen ten t iá . 
• Ratio vero eft eadcm,quia eadem eft cau 
fareprobationis poíi t iuas, quae eft caufa 
daranationis; adu i t i a u t é non condenv 
naotur propter peccata or iginai ia , ve l 
actualia , ni í i impleta i l l a conditionea 
Si in illis vfque admortem yeifeuerenttyu^ fub 
i l l a continetur3N/]íp¿e»if^íwai egefitistm 
nssfitnulperibitist N a m fícut merita non 
funt in effeíhi caufa glorif icatíonis, n i í i 
fub i l l a condidone á C o n c i l i o T r i d e n -
t i no pof í ta , Si m.gratU deceflerit: Ita ñ e -
que vlium peccatum eft caufa perdi t io-
nis aduiti, nifí fub d i d a conditione d u -
rationis eius vfque ad mor tem: ergo fub 
eadem efteaufa reprobationis , & ; n o n 
alias. Sicut autem caufa adíequata con-
demnationis confurgit ex toto cumulo 
peccatorum, qu^ante mortem non re-
mi t tun tur , i ta etiam caufá reprobatio-
n i s o m n i a i l l a compied i tu r j & i l le cu-
mulus nomine finalis peccati fígnifica-
t u r . Et f icut de paruulisdicebamusii i ta 
mu l to maiori ratione de aduitis dicen-
dum eft^non poííe Deum velie ex fe per 
íeuei 
cati mortalis vfquead mortenvqi 
efíet ex fe velle malum culpas, v t r e d é 
fignificauit Auguftinus de Correptione, 
& gratiajC.i Profper ad obiediones 
Gal lorum f refponfíone 2, Pracuidct er-
go Deus ftatum aduld i n peccato vfque 
cmcil* 
Trident. 
r iofupponere culpam faitem origina-
lema Sed reuera i l i a fatis non eft in h o -
minibus, vtoften d i , & i n Angelis n o n 
habet locum. Igi tur i l l a etiam verba ne 
ceíTaiio intelligenda funt n£ga t iué ,ve l 
pe rmi f s iuéád eft,fecit vafa in contume-
l i a m , fc i l ice t , non fec i t ineum hono-
rem, ad quem al ia prxparauit, vel fecit 
. vafa , qüx praífciuit luis opsribus futura 
efíein contumeliam , idque l iberé per-
m i í i t . Solet enim Scriprura loqui de 
Q permifsione tanquam de poí i t íua a d i ó -
ne , vej precepto, ad declarandum cer-
t i tud inem eius, & omnino pende ré ex 
diuina v o l ú n t a t e . 
C A P V T V I L 
D e effeSlihus reprohationis ^ p r a -
f e r t i m de p e r n ñ f s i o n e peccat i . 
D P í l i m o cé r tum ef t?Reprob^t íonem habere aliquos e í í e d u s , quia re-
probado eft pars prouidei'in;ie:pro 
uidentia autem Dei habet aliquos e í ie -
dusad extra, i m o ex aliquibus effedi-
bus cogimur attribuere Deo hanc par-
tem, feu rationem prouidentiaj , H i n c 
etjam fecundo certum eft3 effedus re-
probationis síTe eíFedüs Dei 9 quia 
& Deus eft ipfamet ratio prouidsn-
tiae fuíe,& eftauchor i l l o rum e l í e d u u m . 
e r a n t í a m hominis adui t i in ftatu pee £ quorum prouidentia eft 
t t e  m, uiahoc n i h i l poteft efíe effedus r 
Trrf¡>er, 
cania : ergo 
pote í t efie ette¿tus reprobationis, 
quod non íit etiam effedus D e i . 
E x ^ u o t e i t i ó concludunt T h e o l o -
gi^ omnes cum Magif tro in í . d i f t i n -
d i o n e 40. & Diuo Thoma i . parte 
,q2 3.articul, peccatum non pofteeíse 
eíFeduin 





fe6tu$ n u . 
m erar i . 
Effedus re 
probatio* 




effedum reprobationis,quia n o » poteft A 
eíTe effedus Dei3& n i h i l eft ex reproba-
tioile^quod non íít á Deo.Vnde hanc d i f 
ferentiam omnes conftituút inter praede-
ftinationem,& r e p r o b a t i o n e m } q u ó d c u 
m e r i t a f í n t caufa v i t i n r i effedus praedefti 
na t ion i s J& demerita íint etiam caufa v i 
t i m i effedus reprobationisinihilominus 
meri ta funt effedus prxdeftinationis, 
demerita autem non funt effedus repro-
batioii is , quia merita funt ex diuina i n -
t en t ione ,& praeparatione>demerita aute 
non funt hoc modo ex Deo:quia repug* 
nat bonitat i j & v o l u i i t a t i eius. 
Ñ e q u e oportet m hoC diftinguere i n -
ter peccatum, quod t a n t ü m eft culpa, 
ve l quod eft etiam pcena. prioris culpae, 
v t n o n n u l l i d i f t i nxe run t : fed non re-
d é , quia peccatum fub nulla ratione 
poteft effe effedusDei,&c5fequéter nec 
teprobationis. Quia l icét da-remus i n a l i 
quo peccato addi ieiatione5féu denomi 
nationem pcenae, taiis pcena i n partica-
l a r i l ump t a in t r infecé includeret ratio-
n e m culpse.quam Deus nec velleaiec or C 
d i ñ a r e poteft,vt í i t . E í ideo admiffa t a l i 
pcena, negandum potius effet Deum effe 
caufam eius. Vetius tamen eft,ipfam cul 
pam non elle pcenam,fed promifsionem 
culpa;, vei negationem auxi l i j congrui 
ad vitandam culpamiquod Jongé diuer-
fum eftí v t iam dicam* Atque eodem mo 
do loquendum eft de ordinatione in fta-
tu culpas, & d e dura t ione; nam liase 
omnia quatenus formaliter inc iudunt 
ma lum culpas, non pofsunr effeeffec-
tus Dei,8¿; confequentei nec reprobado P 
nis , Permifsio autem i l l o r u m a Deo eft: 
an vero fít etiam á reprobatione , vide-
bimus .Et dehoepundo videri pofsunt 
qu i l a t e tradaui i u 2 . de Auxilijs,cap ,4, 
Q u a r t ó dcniquecolligo ex d id i s o m 
nes effedus reprobationis ad dúo capi-
ta reuocari pofle,fcil icet ,maiú poenas, & 
permifsione mal i culpas.Non quod o m -
i i e maiü pcen^, a u t o m n i s p e r m i í s i o m ' a -
l i culpas firettedus reprobationis, ná per 
fe coí ta t no ica effe;fed é conuerfo quod 
oranis effedus reprobationis necefsario £ 
debeat cent inen fub aliquo ex d id i s ca 
pitibus. B atio eft, quia reprebatio eft ad 
nialum3omne aúte malum aut eft pcenae, 
qu^ poteft efse d i r e d é á Deo,aut cf tcul -
pas,que poteft falte permit t i , vel non im» 
pedi r i a D e o . V i d e n d ü ergo fupereft ,qu» 
ñ á m a l a ex his, ve l qu? permifsiones ex 
reprobatione o r i á t u r . P r i m ü ergojac p i ^ 
cipuumdubium eft de permi ís ione futu 
r ipecca t i . Inquoef t prima ppinio í im-
piiei ter aff irmásjomne pe rmi í s ione pee 
oati reprobi efseeffedum reprobationis 
eius.Ita í í g n i f i c a c D . T h o . d i d . a r . j . a d 2. 
&;ar,5.ad j . D u r . i m . d ^ i •q.z.Greg.q.i 
ar . i«Marí i l ,q .4 i .arc , i .Driedo inCocor -
d ia , i . p .q . 3 .Füdamentü eíse poreft5quia 
h«c permi í s io eft effedus diuinae p rou í -
dentias;& no eft effedus pradeft inat io-
ms;ergo reprobationis.Quia tota proui -
dentiacirca homines his duabusparri-
bus cocluditur. Con í i rmar i poteft, quia 
licet hasc permifsio no fit cauía peccati, 
& confequenter non íit etiam caufa v i t i ' 
m i effedus reprobationis, eft camen oc 
caíío aliquo modo^vel p rop r iü s loquen-
do eft remouensid,quod pofset impedi-
ré i l los effedus:ergo v t fie cadic fub pro 
uidel i t iam totius reprobationis: n á h í c e 
p f o u i d é d a c o p l e d i t u r no fo lu proprias 
caufas reprobationis, fed etiam omne i d 
ex quo fequi poteft aliquo modo repro-
bado» 
Hasc v e r ó fentetia habet fpeciale díf-
ficuitate i n prima permifs ione íquf i n ho 
mine nu l iá fupponit culpa, nam i l l a no 
pot«ft habere radone pcenae}nec pertine 
re v i l o modo ad v índica t iuá iu f t i t i am, 
fed reprobado tota pertinetad hac i u f t i -
tiam, vtdiximus;etgo i l la permifsio n u l , 
lo modo poteft pertmere ad reprobatio-
ne.Et confitmatur m á x i m e in pr ima per 
mi ís ione peccati huma na na turas^ iá i l -
la común is fuit reprobis ,&prf deftinatis: 
íícut etia peccatü i l i u d ex fe asqué o m u i 
bus nofeuit; ergo non potuit pe rmi í s i o 
i l l a effe effedus reprobadonis. 
Propter h f c eft í ecüda lenteda;qu | d i 
fiinguitinter pr ima permiision^Sc í u b -
fequentes:8¿: de i l l a fatetur no effe effec 
tü reprobationispropter radones fadas, 
de casterisautem affiimat.Quia fecunda 
permifsio ( 6c lie de al i js) iam fuppo-
n i t culpam ex parte hominis , vnde 
poteft effa pcena prior is peccati , i u x -
ta i l i u d a d ¡ R o m a n o s 2. Fropterquodtradi' 
áit illos Deus in repobum fenjum: ergo po -
teft effe -effedus reprobationis • E t 
confirmatur5nam talis permifsio i n c i -
p i t iam pert increadobdurationempec-
catoris-.obduratio autem eft effedus re-
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docet/spe Auguftinusíprasferrim d e B o - A tanseft caufa xtctnx d a m n a t í o n i s , vel Al¡j'aj¡Eer 
1 " 
H^c fe me-




peccati d i -
l l ingü i tur 
no perfeiieranti^ capite s ^ , Sicutpudeíil 
nmonis effettus ( i n q u i t ) eñ gratu appfitioi 
kareprobationis Mernx quodammodo efe v i -
deturobduratio. V b i nocanda e f t i l i apa r -
ticuh.quodammodo^uxz.d hoc pofíta v i -
detur, v t indicetur d i íFeren t ia .Nam p r f -
deftinatio eft caufa propria 9 & per fe 
gratiíE:reprobatio autem non fíe eft cau-
la cbdurationis , fed folum q u i a i l l a m 
non impedi t , quatenus eft caufa non mije-
rendi, v t d i x i t ídem Auguftinus l ib ro r , 
ad S i m p i i i d a n . q . i J l i u d a u t e m «<m«//£- B 
r^r i , eftpermittere : ergo reprobado eft 
caufa huius petmifsionis. 
H x c vero fententia in primis non ha-
bet l o c u m i n reprobatione Angelorum, 
i n qua non fuit p r i m a , & fecüda3íed v n i 
ca permifsio,quia propter p r i m u m pec-
catum damnati funt, Deinde9non v i d e -
tur habere locum i n paruulis, qu i prop-
ter folum peccatum o r ig ína l e r e p r o b a » 
tur .nam fíctitin i i l i s eft v n ú t a n t ü m pec-
c a t u m , t a n t ü m et iam elle videtur vn i ca 
permifsio. A t i n his dif t ingui poteft du- Q 
plex permifsiosVna cadendi,vel contra-
hendi originale peccatum, (hx namque 
i i cec in rlgore di f t ingui p o l l e n t , tamen 
fecundum cammunem iegem,& feclufo 
priui legio non feparantur , 6c ita nunc 
pro vna illas reputo)altera ergo eft per-
mifsio durandi i n peccato o r i g i n a l i v f -
quead m o r t e m . D i c i e r g o po te f t , l i c e t 
pr ior non fítreprobationiseíFe^tMs, hac 
pofteriorem efíe efFeétum.Sed hoc habet 
quidera locum quoad reprobationem 
noir.fi p r imum, i l l a permifsio eft e l í e d u s ¿ iftingút. 
reprobationis propter.piipres rat ionts, 
& q u i a n ih i l i l l i deeft ad veram r a d o n é 
efTeóluErdegofteriori autem negat p rop -
ter v l t i m a m rat ionem fa¿l"am,fed adhuc 
prius meiTibium non videtur pofse fub-
í i f t e re . Qina, et iamíi culpa íubfequens 
ad permi í s ionem fít caufa damnjitionis 
aeternae, n ih i lominus ipía permifsio non 
eft culpa: & quanuis fíe non impediens 
caufam, tamen non ex hac intent ione 
a Deo vo l i t a eft permifsio j V t t á n d e m 
í equan tu r cu lpa ,& damnatio : D ix imus 
autem fupra?de ratione eíFeélus p rade-
ftinationis eíTe, v t f ia t ex inrentione x* 
tern^ ralutis^ad quam tendi t pi^deftina-
t i o : ergo de ratione etiam effeílus re» 
probat ionise i i t ,v t fít exintedone dam-
nat ionis 3eterne,in qua cóíiítit propriusi 
& v l t imus r e p r c b a t i o n i s e í i e d u s : e.rgo 
ñeque i l l a permifsio poteft effe cfFcdus 
leprobationis poí i t iuf , 
M i h i ergo al i ter d i f í inguendum oc- g i 
cu r r i t de ipla reprobatione.Eft enim re A||^r, ¿.^ 
probado pofít iua , & negatiua v o l u n - í i - n g u e n / 
taria Deo per pofíciuum a d u m , quam dum eft. 
nos fupra non pradeftinationem appei-
lauimus . P r i m ó ergo d k e n d u m efta 
effedum reprobationispofíciuáe non i n -
cipere apermifsione peccat i , íed á poe/ia, 
qua permanet i n futura vi ta propter 
peccatum,vei ab a l i a ^ u a cum i l l a necef 
fado con iunC^ fít. Prior parsdeper-
mifsione fequitur neceffario ex d i ¿ d í , 
N a m oftendimus hanc reprobadoiiem 
negatiuam, v t ftatim dicam 5 non vero I ) incipere á prafeientia finalis peccati: 
8 . 
quoad p o f í t i u a m , de qua d i¿ t i a u í t o r e s 
ioquuntur . E t praterea non poteft e o r ú 
fententia p r o c e d e r é i n permifsionibus 
j l l o r u m peccatorum, qua i n t e g r é , & o m 
n i ñ o mul t i s reprobis in hac v i t a re-
mi t tuntur4Nam fupra d i x i effeélü pr^de 
' f t inadonis neceíTariü effe , v t i n re ipfa , 
& defado conferatad aternam beati tu-
dinem^ergo conf imi l i ratione,&; feruata 
proport ione pertinebit ad efTedum re -
p roba t icn i s , v t nocumentum inde reful 
tans perpetuo duret'.ac peccata quf om^-
nino í e m i t t u n t u r nqn inferunt^ perpe-
tuum nocumentum : ergo permifsiones 
eorum, e t iamí i fíntpoft alias, non erunt 
effectus reprobationis, 
Qiiapropter a l i ter di f t inguüt de per 
mifsione.Nam,;uit peccatum inde re fu i 
ergo quidquid ex parte Dei antecedk 
hanc praefeientiam, n o n poteft effe cÜ'e-
ékus reprobationis.quia effedus n o n p i ^ 
cedit caufam: fed voluntas pe rmi t t end i 
peccatum, & ipía permifsio,vt praceg-
nira an teced í t praifcientiam peccati tu-, 
t u r i , quia non poteft effe peccatum, n i -
fi prius fít permiffum , ergo pe imi f -
fío peccati non poteft effe effe¿tus re-
probationis pof í t iua . Et hac rat io p ro -
bar i n v n i u e r í u m de permifsione omnis 
•£ peccati,quia probar de permifsipne v l -
. t imiJ&. finalis peccati, ergo a for t ior i de* 
ali js . Deinde, ratio etiam fupra faéta . 
apud me eft cfficax, quia non eft effec-
tus huius reprobationis, nifí qu ia Deo 
fít ex inceritione i am deliberara dam-
nandi hominem propter peccata fuá, 
ficut 
5 i o L i k V . ' D e %eprobat iene . 
í i . 
í ícut d i é t u m eft ( proport ione feruata) 
de piacdeftinatione : permifsio autem 
peccati non procedit ex hac i n t « n t i o -
ne^diuina, cumhaec in tent io fundetur 
i n culpa hominis i no v t cumque fpeda-
lO» ta,.fed v t iam defperata, & finali: ergo» 
Atque hinc i nce l l i g i t u r , i n hac vi ta 
In hac ví- n u l l u m effe eifedu huius reprobationis 
eft effeaus P0Íl,:il?ae»r€d f ius effeaus incipere i n fu-
reprobaúo tura v i t a ftatim,ac homo incipi t punir i , 
ms pofici- feu t r ad i tortoribusjVt puniatur, Hoc at 
t i n g í t u r i n fecunda parte a í fe r t ion is . Ec 
confirmatur, quia poftpraedidam finalis 
peccati p r a í f c i e n t i a m , l e q u i t u r d i u i n u m 
i u d i c i u m contra huiufmodi reum, feu 
peccatorenj, & deinde voluntas punien 
d i i l l ü m : fed ante hanc voluntatetn 
non incipunte íFectus huius reprobatio-
nis : é rgo incipiunt ab i l l a . A t ex hac 
v o l ú n t a t e per fe t a n t ü m fequitur pcena 
alterius vitas, quaí eft puré vindicat iua, 
N a m pcenae huius vitas, quantum eft ex 
parte D e i , medicinales elfe pofsunt, fí 
h o m o v e l i t conue r t i : ergo fola pcena 
alterius vitas eft reprobationis effeí tus, 
S o l ü m poteft ab hac regula excipi i p -
fa mors i n t a l i ftatu , quas mors i n hac 
v i ta c o n t i n g i t , 6¿ folet effe pcena prae-
cedentium pecca torum» Propterquam 
ego add id i v l t i m á partem aífer t ionis , 
quia hasc pcena i ta eft coniunda cum 
seterna j v t quaíí eadem cum ilJa con-
numeran pofsit, Oportectamenaduer-
te re , hu iu ímod i mortem a i íquandc í 
euenire ex fpeciali o rd ina t icne , & cau-
i i ta te D e i , v t verbi gratia i n Dathan, 
& A b i t ó n , & tune talís pcena eft pro-
prí j fs imé effecltis reprobationis pol í t i -
wx : nam ante i i l a m prseuifam i n t c l l i -
g i m u s D e ú decreuiffe damnare hunc ho-
m i n é propter talia peccata,8c ad hoc or-
dinafseil lam m o r t e m : q u o d eft ve lu t i 
traderc hominem adhuc viuentem i n 
manibus í m m i c i , & tor tor is .Regula-
ri ter autem non ita fit, fed mors i n t a l i 
ftatu proueni t ex generalibus cauí is , 
permitcente Deo. E t tunc non antece-
d í c a d talem permifsionem prafeientia 
abloluta finalis peccati v t l i c : quia per 
' i p í a m mor tem fit i l l u d peccatum fina-
Je; vnde folumantecedit conditionata 
prasfeientia , qua Deus praenouit,pecca« 
tum i l ludef le fu turú finale.fí permii tat , 
& no impediat talem moj tem hominis: 
¿ ¿ i d e o tune i l l a m o r s , f e u pcena non eft 
\ p r o p r i é effedas reprobationis poí^tiuaí, 
quia ante í i i a m mortem permifsam, Se 
praeuifam, ve ab fo lu té fu turam, non 
dum i n t e l l i g i t u r fententia, nec decre-
t u m d a m n a n d i talem hominem. 
Secundo dicen dum eft» permifsio-
nem peccati fpeciaiis, & p r o p r i j h o m i -
nis reprobi efteeffedum reprobationis 
negatiuaí , íeu non prsedeftinationis. í n 
hoc fenfu i n t e l l i g o í e n t e n t i a m D i u i 
T h o m a f , & a l iorum. Ve autem inte i i iga-
tur5&;probetur,aduertendum eft9in per-
£ mifsione peccati d ú o inc lud i ^ vnum eft 
p o f i t i u u m , fei l icet concurfus , quem 
Deusvul t d a r é v o l u n t a d adef f íc iendú 
a ¿ t u m peccat i , íí ve l i t : & quoad hoc 
nunquam permifsio d ic i tur propric effe 
¿tus alicuius reproba t ion i s íqu ia eft effe-
¿tus communis p rou iden t i í e , qua Deus 
Vt pr ima caufa,& vniuerfalis guberna-
tor quodam modo debet cauíís f ecúd is . 
I t em patet, quia i l l a non eft effeárus re-
probationis poíítiuaí,vt oftéfum eft:neqj 
etiam n e g a t i u a í quia ex negationeper 
Q fe n o n fequitur a l iqu id pofítiuumé 
Secundó eft i n permifsione peccati 
negado a u x i i i j , quod Deus videtfore 
eongruu m ad impediendum tale pecca-
tum , íi vellet i l l u d da ré & nihi lominus 
non v u l t , vel potiws vulc non dare.Vbi 
rurfus poteft dúp lex voluntas D e i c o n -
ü d e r a r i , Vna eft,quae p r o x i m é , & i m m e -
d ia t é refpicit ipfam pe rmi í s ionem, f e u 
riegationem a u x i i i j tanquam o b i e d u m , 
& i n hac conftat,talem negationem efle 
e íFedum talis voluntatis » eo m o d o 
j ) quo negatio poteft haberc caufam, n o n 
per in f luxum pof i t iuum , fed per fub-
t r a é t i o n e m influxus." E t hoc fatis eíTet 
adprofeationem c o n c l u í i o n i s : quia i l l a 
v o i ú t a s no d á d i tale a u x i l i u m pertinec 
ad reprobationem negatiuam, v t fupra 
declaratum eft; ergo íi permifsio quoad 
hoc eft effedus huius volunta t i s ,e f t c-
t iam effeétus reprobationis negat iuíe ,Al-
tera voluntas eft magis remota, feilicee 
voluntas non p r « e l i g e n d i hunc h o m i -
nem a d g l o r i a m , & de hac poffete í fe 
E ma io r dubi ta t io , an h^c caufalis fit v e -
ra : Vem femittit hunc feccAretquia mn 
elsgit iüum ad gloriam. Nam cum i l l a 
p r io r negado non fit intentio finis, fed 
potius negatio i n t e n t i o n i s , nonv ide -
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C a f . t V e c o n c o r d i a r e p r o k i t i o m s c u m M e r o arbi t r io . 5 U 
N i h i l o m i n u s D . A u g i i m n u s % e Jo. A probatur aper t¿ ex d i d i s : cuúa te re-
q u i t u n l l o modo.v t videie hcet de B o - probati0 fuppon¡t: malum vrum iIJius 
DO per íeuer ,c ,T4. vbi dicicreprobo n o n 
dar i vocacionem efíícacemj quianonfult 
altiori modo a majfa feráit'm'n diferetus, £ c 
eft probabiie5quia h ic modus caufalita-
tis non eft politiuus,red negaciuus5eo fei 
l i c e c m o d c q u o negado eít caufa nega-
i ionis3qüando affirmatio eft caufa affír-
mationis: ita vero eft i i i prxfent i , Nam-
eleclio ad finem eft rat io dandi media 
eff ícaciaj feuinfal l íbi i iaad i i l u m : ergo 
poteftatis, qliiafupponic culpa pracuifa: 
ergo impofsibiie eft,vt Collac poteftatem 
ad talé vfum,al ias fe ip íá deftruerec.lte 
quoadhoc eadem ra t io eft de hac r e -
probatione , §£ de prxfcient ia Dei-.quiá. 
hxc reprobatio fupponic praercientiam 
abfolutam fururi euétus-.pr^fcieiit ia an -
te non to i l i c l iber tatcm, v e l poteftatem 
vllam.*quia fupponic efFeítum futurum, 
& i l l u m videc ? fícuc futurus eft. E r -
negado i l l i u s e l e a i o n í s e r i t fuo modo B g o M i t ^ ^ 
r a t i o non dandi media, quxcognofcun- " ^ repio 
tu r congrua, & ínfa l l ib i l i a ad i l l u m fi-
nem confequendum: ñeque i n hoc f u -
pereftnoua diíf icultas. 
D i x i a u t e m , h o c i n t e l l í g e d u m eíTede 
pe rmí f s ione fpecia l í i& propria reprobi , 
p r o p t e r e a , q u £ e t ada funt ínter referen-
das alias fententias.Nam permifs ioco-
munisor ig inal ispeccat i , feu peccati A> 
dae.no p o t e f t v e r é a t t r i b u i reprobat ioni 
a lku ius : & alie etiam eíTe poíTunt ex co-
muniprouide t ia .maxime quado pecca- I m n , ve in pr^cedentibus oftenfum eft* 
t a ^ f i u t pofíns tahbus permifsionibus, ^ Qrgo ex parte gra t i s non coliicur J iber I 
n i h i i d e f a d o c o n f e r u t a d etteétu repro- tas ad nonpeccaadum. Deinde per v o . 
barionis:nam quoad hxc rede procede- iuntatem non ei igendi , ve l non d u i d i 
bantrat ionesfad?, contra fecundafen- vocacionemcongruam, Deusnih i l poí i 
J - - W^i w« 
ba t ió non haber i n hac \ica al iquemef-
f e d u m i n ipfo homine i n ordine ad a-
dus humanos eius5vc fupra oftenfum eft: 
ergo non poteft d a r é , vei auferre pote-
ftatem , ñ e q u e immuta te l iberum m o d ú 
operandi i n hac v i t a . 
í d e m facilé poteft demonftran de re-
probacione negaciLia , feu negatione, 
prasdeftinacionis :qaia propcer Uíam n o 
priuacur homo auxi l io íuíHciente ad 
operandurn b o n u m , 6c vicandum ma-
tentiam. t i u u operatur in vo lún ta t e h u m a n 3 , q u ¡ a 
V o l i ú o D e i f o i ü m e f t d e quadam nega-
do ne: ergo ex v i i l i ius non mucatur na-
turaiis modus agendi voluntatis huma-» 
naj-.ergo nec necefsícamr, nec decefmi-
n a c u r a d n o n operandum bonum, v e l 
adoperandum malum. Manetergo i n * 
D tegra l ibertas, non obftance reprobatio* 
QVa:ftio habet tantum locü in^ idu l - « s , H i c vero oGCiurebacproiixa difpu* dsVvc per fe conftac, quia paruuli -tacio cum his, qui docenc phy í i cam p r x -
í'*PeA¿* I ; I . - „ ^ - . : - T: i deftinarionem vokincatis h u m a n » á fo -
j o Deo fadam,nece í l a r i am eííe ad opera 
peccarorum.Sed de i l l a con t r aue r f í a n i * 
h i i i n hoc opers t r a d á d u m dnxi , videá» 
tu r d i d a i n l i b ^ . d e A u x i i i j . 
Cu ni ergo hxc > qua: ad rem f p e d a n í , 
Vera í í nc in modo ioquendi fupereft d i f -
ficuiías,an abfolutc v e r u m í í t i elTs i n 
poteftste hon-jinisi qui damnaiur 3 non 
ío lum non damaari i fed etiam non re-
p r o b a r i ; i m o & non carere ptódef t ina-
t ione. Na pars affivmatiua viderur aper-
té e x d i d i s fequi.Er^vtintelligatur ciiftí-
cultas,furni deber ve rbü 'úluá^oieñ,11011 
t á t ü i n fenfu d iu i fo . fed et iá in c ó p o í l t o . ^ 
lIcabhtaperieprobacjQneaipoíiuuaflia <^Qad^ctameneftdifta-eiKu ínter r© 
C A P V T V I I I 
F t r u m ^eprohat 'w t o l U t a l iquo 
modo reprobi l iber ta tem. 
! :fti  r tantum u i n a » 
tis, t t
' n5 funt capaces libertatis. E t q u á -
tum ad re atcinet .nullam habet d i f f icu l -
tatem,fuppolitis quac d ix inms .Aut eaim 
agimus de l ibér ta te quoad poteftatem 
operandi bonum, vei quoad poteftatem 
v i t a n d i malum, aut etiam commit tendi 
i i l u d . v e i omit tendi neceíTariu bon í í . De 
poteftate comit tendi m á l ü , v e l n o i i ope ' 
randi b o n ü , n u l l a e f t difputat io: n á h u -
j u f m o d i a d u s í i n e d u b i o reperiuntur i n 
reprobis? ergo & poreftasad i l los-Vnde 
potiusquaeri poteft,c|uomodo quoadhos 
adu& non íít necefsitas. 
íg i tu r quoad aliam poteftatem ope-
randi b o n u m : & cauendi m a l ü . q u o d no 
3 i z L i b - V f D e %€prúhMme. 
probat ionem afíTrmatiuani,& negatiua: 
nam i n pofítiua fupponitur abfoluta pr^-
fcientia futuri euentus, fci l icet , perfeue,, 
rantiíe in peccato vfque ad mortem, & 
confequenter etiam i n c í u d i t u r abioluta 
voluntas D e i damnandi hominem : & 
ideo i n hac reprobatione manife í lum 
eft,faéta i l l a fuppoí i t ione , non pofle cu 
i l la componi concrarium euentunr.Hinc 
ergo fit, i n fenfu compoí í to ex parte ob-
i c d i í umpto jv t fupra declarad, i l las l o -
cutiones elTe faifas, idque fine prseiudi-
cio l ibertatis: quia fuppoíí t io , qua: po-
ni tur , eft omnino confequens, & nul lo 
m o d o a n t e c e d e n s j & i t a á fubie¿t:o ipfo 
nu l l am t o l l i t l iber ta tem, 
A t vero in reprobatione negatiua fe-
Idem pro- cus eífe v ide t iu : quia i l l a nec fupponit 
bamr de prsefcientiam abfolutam futur i euentus, 
negatiua. nequeetjani yoluntatem abfolutam dá-
nandi h o m i n e m : ergo ex v i huius re-
probationis non repugnar» ñeque i m p l i -
car con t r ad id ionem, q u ó d cum i l l a í í -
m u l pona tu r , í n re ip í a futura falus ho-
minis , cum hoc nec íít contra prjefcien-
t i a m Dei,nec contra d iu inam v o l ú n t a t e : 
ergoloquendo de hac reprobatione,ad-
m i r t e n d » í u n t omnes illas locutiones, e-
t i a m i n íenfu c o m p o í í t o , & c o m p o í í t í o -
i ie ponerido in o b i e A o . Quod íi hoc 
admittaturjfequitur vlterius, i n potefta-
te honiinis non prfdeftinati eífe, facete 
v t íít praedeftinatus, iuxta i l lud ,quod re-
fe r r i íolet ex A uguftino (fed apud i l i u m 
non reperiturj)Sí mnes frttdtftinatusjacvt 
frxdeümeris, E„ft en im confequutio eui -
dens: quia í i in poteftate hominis eft no 
e í f e r e p r o b a t u m v e r g o & eífe prasdefti-
n a t u m p o í i t i u é , quia haec dúo immedia-
té opponunturi & carentia reprobado^ 
nis non to l l i tu r , niíí ponendo prajdefti-
nationem. Confequens autem repugnac 
his,qu9 in fuperioribus dióla funt. Quia 
l í e f h n hominis poteftate facere,vtprae-
A a deftinetur:ergo eft in e i u s v o l ü t a t e , v t i n 
^ • l imiJi argumentatur Auguft. i . Re t r aa . 
c,21 . & fepe alias: ergo homo per v o l ü * 
tatem fuam poteft daré caufam fuae praí-
def t ina t ioni . Ideo enim poteft aliquo 
modo date fuíe iuftificationi, & g lo r i f i -
cat ioni caufam, quia per poteftatem, 8c 
voluntatem fuam, cum auxi l io d i u i n x 
g ra t i s , poteft a l iquid faceré, quo iuft i f i -
ceciir ,& glor i f icetur ; ergo, íi poteft a l i -
quid faceré, quo praedeftinetur, po ter i t 
A e f f e caufa fux prxdef t ina t ioms, cuius 
cont rar ium d i ¿ t u m eft, 
D e h í s locutionibus difputant i n t c r (J# 
f e m o d e r n i T h e o l o g i j & a l i q u i e x i f t i m á t , Dehlí |0 , 
omnino negandas eífe propter ratione cutiombus 
fa<aam3&quia d i d u m eft á n o b i s repro^ varij roodi 
bationem negatiua non habere caufam « i ' " ^ ' -
ex parte hominis,fed p e n d e r é ex fola l i 
bera v o l ú n t a t e Deisid autem}quod hu iu f 
m o d i eft, non eft i n poteftate hominis 
c o n f t i t u t u m . A l i j vero exiftimantjnccef 
f a i ium eíle admitteie i l las locutiones, 
B quia alias perdido homin is non eíTeC 
v l t i m a t e i n ipfum r e f o l u é d a , f e d i n D e ü , 
q u i i l l u m non priedeftinauit.ac perinde 
e í í e t n o n priedeftinari a Deo^Sc reproba» 
r i jquia aequé impofsibi l is fieret faluspo 
fita 116 pr^deftinatione, ac reprobatione 
p o í i c i u a . N e c putant h inc f e q u i j p o í s e 
d a d caufam praedeftinationisrotius,quiai 
femper fupponitur práíueniená auxi l i a 
ex parte De i , v tdicere pofsimuSjeíTe irt 
poteftate talis hominis non carere prse-
deftinatione.Sed fo lum fequitur, eifé irt 
Q poteftate hominis faccrejVt tale aux i l i ü 
ad praídeft inat ionem pertineat, & eífec* 
t u m eius confequaturé Hoc autem o m -
n ino verum his authoribus videtur^quia 
i n poteftate hominis eft» faceré v t i lJud 
aux i l ium i i t efficaXjqtiia in poteftate h o -
minis eft . vr habeat efFe¿ium , vel nott 
habeat: l i autem íit efficax, e r i t a u x i l i ü 
prá£deftinadonis:ergo eft in poteftate ho -
minis faceré, v t tale íité 
H x c pof ter íor íen tent ía r e á e , & c ó * ?• 
fequenter defenditur ab hisauthoribus* 
qui prsfc ient iam condidonatam non 
^ admi t tun t . E t i n t e r eos i í iam m á x i m e 
fequutuseft Catherinus, Qui confeque-
ter a í r e ru i t , p lu resnon praceledos ,ñeque Gatherm 
ex determinara intent ione Dei i ta effí-
caciter vocatos,vt in fa l l ib i l i t e r conuef-
terentur, de fado conuerti, & faluari# 
Veruntamen hxc fenrentia mul ta fup-
ponit , quaea nobisnul lo modo probad 
poflunt . Vnum eft,ncn dari praefcientiá 
certam ftiturorum fub condi t ione .Al iud 
eft /aluari de fado a ü q u o s homines n o n 
prgeledos ad g lor iam ante praefcientiá 
abfolutam futurorum operum. T e i t i u m 
E eft, non praedefinire Deum abfolute & 
inpa r t i cu l a r i c o n u e r í í o n e m , & p e r f e u e -
rantiam eorum, q u i faluandi funt, ante 
abfolutam praefeientiam eius. N i é enim 
h « c omnia fupponantur, feu contraria 
ve 
Cap S . D e concordia reptohationh cum í ib ¿ r h i t r . 5 1 | 
vtverarecipiant i i r3repugnandaminuo- ^ A d difí icuitacem aucem poí i tam rcf-
luic i i l a í e n c e n t e n t i a , ve raciones faíta: pondetur, quamuis non fiipoonatur ab-
oÜéndun t , l o i u t a í c i e n r i a i n D e o , ñ e q u e etiam de- Q 
8 . ^ D i c o e r g o , n o efle inpoteftate h o m i - c r e t u m e x p e l l a n d i á R e g n o i u i i u í m o d i Dif^ Jlr;i 
Cocido, nis, cüm non e leót ione d i u i n a , feu cum perfonas, luppoi i i tamea k ien t i am con- ti tatísfit. 
non p r£ede f t inac ione ,a i i t (quod ide eft) d i r i o n a t a m , quae adiui ióla v o l ú n t a t e 
cumreprobatione nega t iua ,a¿ tu p o n e r é p e r m i c t e n d i l a p r u n i j í e u non dandi tale 
leu componere fuam íe ternam falutem. a u x i l i u m , quodfuturum eííe congruum * 
H^c refolut io facile conlhb ic explican- praefcicur}traníit i p a b f o l u t á , & hoc la-
do magis fundamentum prior is o p i n i o - tis eft, v t eíFeétus fie i n fa i l i b i l i s . Ñ e q u e 
nis , & alterius fundamentofatisfatiedo# í n d e fequitur ,Deuni ex f c & e x vo iú t a t e 
V t e r g o r a t i o i l l i u s fententiaj compre- fuá reprobare h u i u í m o d i h o m i n e s p o í í -
hedatur, eft prse oculis h a b é d a i l l a d i f - B t iuareprobationCjfedfolum fequitur,ex ' 
t i n d i o de reprobacione pofitiüa , & ne- fe non prsedeftinare, & veile p e r m u t é i s 
gat iua. Quia non reproban poíí t iué eo- culpam.quod verum eft, nuilumque ha* 
dem modo eft i n poteftace hominis, qua betinconueniens. Denique paiu refere, 
n o n condemnari ,vel fa luar i , quia ¡ á o - quod í i t i n poteftate hominis a d u ope-
ftendimus5 inhac materia opt imum ar- ra r i cum auxi l io iuftificáte D e i , & quod 
gumentum fumi ab ipfa damnationead lí i d faciat ,auxil iumiani eric congraum, 
. reprobationem p o f í t i u a m i q u i a h ^ c n o n & efficax. N á cüm Deusprauideri t ho* 
opponi tur immed ia t é pr§deft inacioni , minem non fuifle vfurum t a l i poceftate, 
fed approbationi, feu g lor i f ica t ioni . Ac í ímul cum i l l a poteftate eftinfallibiie ca«« 
vero reprobado negatiua i m m e d i a t é op* le auxi l ium non futurum congruum,nec 
p o n í t u r prae;deftinationi,&: ideo no ma- efficax. N o n eftautem i n hominis pote-
gis poteft eíTein libera poteftate h o m i - £ ftate faceré, v t Deus íibi príeparet i i iudl 
nisvn3 ,quamalia . Ex q u o á p e r t e f e q u i - aux i l ium, quod nouic futurü eííe c o n -
tur5faéta fuppofitioneno praedeftinatio- gruum, fed hoc onui ino p é d e t ex libera 
n i s , n o n p o í r e fímulcum i l l a componi D e i v o l ú n t a t e , 
falutem hominis % quac folis prsdeftina-
tis cont ingi t . 
F i n h U h n Q u i n t u 
I N D E X C A P I T V M L I B R Í 
S E X T I D E C O M P A R A T I O N E ? K J E ~ 
D E S T 1 N A T I O N I S , E X R E P R O B A T I O N I S. 
CApx.Anprdieftinatus inhacVttarecipiat matora dona gratid3 (jmmreprohus, 
Qap . i ln certitudine comparanturpr^deHinatio^ reprohatio, 
Cap.f.Sitne maior numerus pradejlinatorum^uam reprobormn. 
CaPA*dd totam J)eipromdentiam comparantur* 
í>b L Í B E R 




L I B E R S E X T V S 
D E N O N N V L L I S C O M P A R A T I O N I B V S 
I N T E R P R ^ E D E S T I N A T OS E T R E P R O B O S , 
S E V I N T E R P R i E D E S T l N A T I O N E M , 
£ T R E P R O B A T I O N E M . 
B 
Oftquam de pne- A 
def t ina t ione ,&re 
probatione í igil-
l a t i m dixinius , 
fupereft ad huius 
operis coplemen-
tum,v t i j l a s í n t e r 
íecoiiferamussVei 
perfonasquas pr^-
deft inataí , vel reproba determinantur, 
quoad aliquas n imirum conditiones,vel 
proprietaces, quaead p e r f e d i o r é m co-
gnicionem fupernaturalis prouidentias 
conducunt. I n perfonisautem prsedefti-
nat¡s,&; reprobis t r ia o c c u r r u n t j i a q u i -
b u s p o í l u n t comparari ; videl icet j dona 
g r a t i f huius vit^^cert i tudo falütis setér-
numerns feu mul t i tudo hominum 
vtriufque ordinis . ln Pradeftinatione ve-
ro»& reprobatione conlideraii poflunc 
ea,in q ü i b u s c o n u e n i r c , & diíFerre vi» 
denturj Scquomodo ad totam fuperna-
turalem prouident iam comparencur, 
C A P V T I. 
Vtrüfr^dejlinatusfemper inhac 
yita recipiat maiora donagra-^ 
ti^quam nfrohus. 
R A t i o dubitandi eft,quia dona gra-tiíe aut func gratia larKÍlificans cú habi t ibus infuí i s . aut a t i u s v i t t u -
tum pertinentes adgrat iam cooperan-
te, vel vocationes, & auxilia g r a t i » ope-
ran t i s . In his autem ómnibus interdum 
videtur excederé reprobi prícdeftinatos. 
P i imum patet, quia in terdum repto-
bus coníequicur i n hac vita maioiem 
f a n í t i t a t e m pro a l í q u o tempere, qnam 
prcedeftinatus i n tota v i t a , Quod pa-
tebit facilé conferen^o adul tum a l i -
quo temporevitae fanéte operantem, & 
poftea i n peccato morientem, cum i n -
fante b a p t í z a t e , & cum fola grada bap-
t i í m a l i mor tuo . Vndeidem eft euidens 
deadibus b o n í s : n a m interdum aliquia 
faluatur cum vna t a n t i m contritione* 
vel a t t r i t í o n e , alíj v e r ó damnantur, q u i 
fsepius,& mul to vitíc tepore í n í í g n e s a -
¿tus v i r tu tum opertai funt .Exquoet iam 
conftat, í dem dicendum elTe de aux i l í js 
operantis g ra t ia : t u m q u i a i l l i a¿ tus ab 
huiufmodi auxi l i j sprocedunt : t u m etiá 
quia reprobi in te rdum efíícaciter voca« 
tur ad ftatü perfedionis. verbi gratia, ád 
quem praedeftinatus n o n v o c a t u r í ergo, 
&c .Prop te rquodhanc partem abfoiute 
affirmare videntur Soto, i . de Natura „ 
& g r a t . c a p . i ó . V e g a l i b . d . i n T r i d e n t i . ° * 
numcap .p .E t m á x i m e hoc fentiunt3Qui 
putant dari caufam praedeftinationis , 
vel aliquos non prajeledcs faluari, p ra -
c i p u é i l l i , qu i í imul neganc cond i t io -
natam praífeientiam, & phyíícam p r « -
determinationem non admittunr, 
I n co t ra r iü v e r ó e í^quia pr ima rat io 
i n ordineexecutionis,propter quam hic 
faliiaturj&: non i l l e , eft, quia Deushuic 
pr^ftare volui t fpecialé mifer icordiá , & 
n ó a l t e r i á u x t a iWuÁfiuimvuk mifetetur, 
& quemvultmdurat.zá Rom.j?, Hasc aute 
mifericordiá coníift icin coliatione a l i -
cuius fpecialis gratitx: obduratio v e r ó i n 
nega t ione í imi i i sg ra t i ae .v tdocu i tAugu- Au£U$ 
ftinus i .adSimpl ic ian ,q .2 .Ergo praidé-
ftinatus,8c reprobus femper funt ita i m -
pares, v c p r « 4 í f t í n g t U 5 e x c e d a t i n fp¿-
c i a l i 
2. 
! n contra-
r ia ratio. 











cial i dono gratiae. H i c aucem exceíTus A 
i n diiobu^conliftere videcur. Vnum eft, 
quia pradeftinati voluntas quodam fpe-
c ia l i modo praeparatur, quo non -p r í c -
paratur voluntas reprobi ,vt iate Auguft . 
de Pr^deftin.Sana.cap^.S. 10.& 16.Sc 
ixpQ alias. Profper . l ibr . i .de V o c á t i o n e 
Gendum5capit. S.aliás 2^. ScadCenu-
enfes,, Refponfione 3. & ad Gallos ref-
p o n í i o n e 5. Idem fentit Gregorius h o -
1nil.30.in Euangelia, A ü u d eft perfeue-
rantia: d o n u m , quod prazdeftinaco da-
tur , non vero reprobo : eft autem i l l u d 
fpeciale donum gtatbe, vt late A u g u - & 
ítinus toto l ib ro de Bono perfeuer, Et 
d o c u i c í n n o c e n t . i . E p i f t o l . p i . inter E - . 
picolas Auguft ini j & Coeleftinus Epif t . 
ad Epifcopos Galliae,cap. 7 . & t á n d e m 
Coc.Trid.fef .d.Propter qu^al i j 'moder-
n i T h e o l o g i parte h á c certa eíte cefent. 
V t veram refolut ionem huius quse-
ftionis breuitertradamusjoportetdif t in-
guere ea,quf per ÍCjac nece í far ió fequú-
tur ex p r^de í l i na t i one j ab i j s» quaeíunt 
quodammodo per accidens , quatenus 
non lequuntur ex ratione pr^deftinatio» C 
nis v t í i c Q u i a n imi rum»I i cé t ex h a c v e l 
i l l a praedeftinatione magis , vel minus 
perfeéta fequi pofe in t , per fe tamenad 
pr íedef t ina t ionem v t í i c neceí fa t ia non 
funt .pr ior isgener isfunt iuf t i f ica t io a l i -
q u a ( fub qua comprehendo a l iquam 
vocat ionem e f i í c acem, quatenus ad i u -
ftkiam fuerit neceí íar ia } & p e r í e u e -
randa vfque ad mor tem in iuf t i t i amam 
h x c dúo fuííiciunt , vt praedeftinatio 
ccmpleatur. Pofterioris generis funt a- „ 
b u í i d a n d o r a dona gratiae, l í u e h a b i t ú a -
ligjtíue a í iua l i s jqu ia finé his poteft prae-
deftinatus faluarisiiifí fuerit adeo excel-
lens terminus praedeftinationis eius i vt 
his ó m n i b u s indigeat. Comparado ergo 
Vt fíe dc¿ t r ina l i s j8c pofsit fub fcientiam 
cadere debetfieri i n h i s , qua; funt per 
fe3nam in his,qu^ funt per accidensjpo-
tef í eífe magna varietas. 
V n d e i n primis dicendum eft, i n po-
fterioribusdonis g ra t i s poífe reprobum 
fuperare muiros prazdeftinatos. H o c 
probat di fcur íus pr imo loco i n rat ione 
dubitandi poí i tu? . Et praí terea probatur 
i n d u d i o n e . N a m Lucifer i n maior i gra-
da creatus f u i t , quam vl lus fantftorum 
Angeior i í im. I n hominibus etiam eft 
per fe cJarurr?. Ratio vero eft i a m t a ¿ t a 
-quia t u m i l l a dona non í intneceíTaria 
i n i l l a a b ú d a n t i a , & perfedione ad prae -
deftinationem v t f í c j n o n ef tneceí íe da-
r i ómnibuspraedef t ina t i s : & cum alias 
fola non fufííciant ad falutenl a í t e rnam 
fine perfeuerantia, poiTunt pro Dei ar-
b i t r io communicari reprobis: nam licéc 
i l l i abfolutejSc fimpliciter pr^deft inat i 
non fínt, poífunt tamen effe pracordinas* 
t i 9 & prefinid ad a l iqué g radü gradf i n 
hac v i t a o b t i n é d u m m i h i l ergo impedir , 
quominus i n his beneficijs aliquando 
reprobus fuperetprajdeftinatum. 
Secundo dicendum , praedeftinatum 
femper r e c i p e r e a l í q u o d donum gratiae» 
quod non communicatur r ep robo» ra* 
t ione cuiuscaetera dona, er iamíi in e n t i -
tate fuá ve l non maiora,vel etiam m i n o -
ra eífe videantur, i n ordine ad confe-
quendam fa lu tem, funt e í í i cac io ra , ac-
que adeo i n ratione gradas, & bene í i -
cij maiora, Hanc a í fe r t ionem ptobanc 
rationes pofteriori loco propofítas. E t 
explicatur praecerea breuiter * N a m i n 
pr imis praedeftinatus perfeuerat vfque 
ad mor tem i n gratia , & non reprobus.* 
hoc autem fpeciale Dei donum eft j ve 
eft c e r t u m » & breuiter probatum i am 
eft.Eft autem aduertendum, ex hoc n o n 
fequi , priedeftinatum neceflTario exce-
deré i n a l i q u o dono in t r infeco ,quodiUi 
inhí íe reac : nam hoc non eft femper ne-
ceflariumad perfeuerandum, v l t ra co -
munem grat iam iuft if icantem: fed fuffí-
c i t fpecialts prouidentia D e i » v e l a ufe-
« n t i s occaí íones prauas, & impedimé*1 
tafalutis , Vel o r d i n a n t i s . q u o u i s m c d o í 
v t mors i n bono ftatu h o m i n i cot ingar» 
iuxta i l l u d , K ^ í ^ efijte malkia matar et in* 
teUeftum eius, Atque ita faluatur paruu-
ius cum ióla grada bap t i fmaü , & r e c í -
p i t donum perfeuerant ia í , non per n o -
uum in t r in iecum donum ü ü inha^rens, 
quia nec effe poteft habitus, vel in tent io 
e ius .v tpe r fe no tum eft, n e c a í t u a l i s 
m o t i o, quia paruulusnon eft capax eius, 
nec i l l a indiget , e r i t ergo fpecialis 
D« i prouidentia circa mortem eius. quse 
E de faóto magis i l l i prodeft ad a ternam 
falutem confequendam, quam prof int 
a l i cu i adulto multa bona ope^ f i c m a g -
nura gradas augmentum i n quo tapdem 
non perfeuerat. Eademque differentia 
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quavocat io lpecia l i modo efficax 9quíe 
prsedcftinatodatur, fit non reprobo,de 
qua fíepe loqui tur Auguí t inus i i u i i a t i s , 
& i n ali)s locisj & eam vocac altAtn, ac-
que fecretam • E i u í q u c iiiuftre exem-
p l u m in Angelis inuen i tu r : nam in p r i -
mo inftancí creationis cmnes recepe-
r u n t vocationem congruam, v t f e dif-
ponerencad pr imam iurticiam : i n fecü-
do vero , i n quo p e r f e d é deliberaturi 
cranc., ve viam fuam confummarenc, 
praídeftinatis data eft vocatio efficax a-
l i j s vero non eft da t a : Se ex differentia 
i n hoc dono orta eft etiam diíferentia i n 
« t e r n a f a l u t u Inter homines etiam hoc 
conliderare l i c e t , m á x i m e i n duobus 
iam m o r t i vicinis , & exiftenftibus i n 
peccato mor t a l i , nam v n i aiiquando 
datur vocatio eíficax ad poenitentiam, 
al ter i non datur, & ftatim ambo m o r i ú -
t u r . E f t ergo neceíTatia h « c diueríitaf, 
quia a d u a i i s c 6 u e r í i o ( iuxta veram do-
d r i n a m ) non fit fine vocatione effica-
c ¡ , 
H i c autem oceurrebatquxftioian ne-
ce í l a r ium í i t i n his euendbus, prxdeft í» 
natum excederé r ep robü i n a ü q u o ma» 
i o r i a u x i l i o gratia; intrinfecOi ve l f a l -
t ém i n aliqua ma io r i p r o u i d é n t i a , qua 
to l lan tur impedimenta cofíuerí ionis , i ta 
Vt fimpliciter verum ííc.diccre.príEdefti-
n a t u m i n ea occa í íone recipere maius 
auxil ium.Sedquia remhanc ex profeftb 
t r a d a u i i i b . 3, de Auxil ias ,capit , 20.8c 
2i,Refpondeo d i f t ínguendo de aux i l io 
a d u a l i concomitante ,&permodum c ó - D 
cuifusjfeu aduaiis influxus, 8c de a u x i -
l i o prafueniente,feu per modum p r i n c i -
p i j .Namde pr io r i dicendum eft,lemper 
praedeftinatum excede ré i n aliquo hu« 
í u f m o d i a u x i ü o j q u a n d o caetera acqualia 
funt, quia íemper excedit i n aliqua con-
u e r í i o n e , vel bona dirpófi t ione v l t i m a , 
quae non habetur fine hoc auxil io, ñeque 
hoc a u x i l i u m datur fíneilla. A t vero de 
alio prarueniente auxi l io i d non eft per fe 
neceifarium , q u i a í i tale maius aux i l iü 
efíet neceiTariú per fe, & ex parte p t i n -
c ip i j ad adualem conuerfionem, qui i l -
Jud n o n h abe 1 e t , n o acci perct fufficíen s 
a u x i l i u m ad conuerfionem, quia deeft 
i l l i a l iqu id , quod per fe neceifarium eft, 
8c non eft in poteftate eius,cum ad gra-
t i am vocat ionis peuinere d ica tui . I tem 
. 8 
poteft u ih i lon l inus non cc imei t i SMÚ 
non poteft. Secundum dici non poteft, 
i t x t a Ccnc i i i i ;mTr ídcn r , f» í f . 6 . c a i i . 4 . cMcUm 
quia ralis p i a m c d o roiietet, libertatem trídent, 
eft enim anicceoens.Si v e l ó dicatur p r i -
m u m : ergo cum ü l o eodem a u x i ü o ftac 
vnum conuerti, 8c non a l ium:non ergo 
requi i i tu r maius i n eo qui ccnuei t i -
tur , 
Nih i lominus t amcnjVt in vl t ima par-
te conclu í íonis infinuaui, tale aux i l ium 
i n eo, qui conuer t i tur , haber ra t ionem 
maior i sbenef i c i ) .ma io r i íque gradas: Súc 
enim hsc d ú o valde diuerfa eííe maius 
a u x i l i u m , 8c eíle maius beneficium,Na 
maius auxi l ium íígnificar, elle maius 
p n n c i p i u m : & potentius ad operandum, 
quod non femperhabet vocatio cogrua, 
v t oftendi» A t maius beneficium folum 
d i c i t , quod rale auxi l ium detur ex ma-
i o i i d i í c d i o n e Dei , 8c ideo conferatur 
i n c a opporiuni ta te , 8c tempore é q u c d 
Deus piacnouit fore a c c o m m o d a t u m » 
C v t i n i l l o in fa l l ib i l i t e r habeat e íFedum: 
i n hoc excedit pradeftinatus reprobum 
quantum ad i l l a m voca t ionem, ex qua 
t á n d e m pender \ l d m a falus. 
C AP V T I L 
Quomodo numerus prddtí l inato-
rum, & reproborum ar tusf í t . 
Vpponimus vtrumque numerum ef-
KC certum. N a m de Prfdeftinads aic U 
Paulus 2,adTimoth.2.Fm««»í/««í/4- 2,TimJzl 
wmtum Vei Hat, muit Domínus^qui fant msm 
Ec Eccleí ia inquadam orationc d i c i t , 
Deus, m ¡olí cogmtm eft numtrus díflwum 
in¿tmA felicítate locandus» Eademque ra-
do, eft de numero reproborum ^ quia 
feientia Dei eft « r e m a , Cue bona, üve. 
malajqi'.^ in tempere euentura funt, i i l i 
funt ab ^terno cerra. Vnde i n hoc non 
poteft elfe diflenfio ín te r Catholicos, 
£ q u a m u i s a l í q u i o p p o í i t r m t d b u a n t Ca-
t h e r i n o , 8c Maí i l i en í íbus . S e d i l l ü n a -
l i o íenfu loquud fun t , Vt conftabit, 
Poteft vero cbi je i ,quia praedeftina- ,% 
t í o , 8c r e p r o b a t í o non eft certa, 8c i n fa l -
Jibilis:crgo nec numerus poteft elle cer-
tus .Antecedés parer, quia qucdeft infal-
ribiie4eft ine t icabi lc jq iKd inuitabile ne* 
ccí la* 
Cap. z, I n certitudine combarmtur ^ 7 
eeíTarium 5 fed hxc non poíTunt t r i bu i A 
prxde í l ina t ion i vel reprobationi : ergo 
ñ e q u e i l l u d . Hoc folum propone ad ex-
plicandos terminos.Nam cenuntySí infal-
llbile c o n o t á t h a b i t u d i n é ad feientiá : 6c 
ideo fimplicicer, & íine d i f t iné t ione t r i -
buí poírunr;8¿ debentpr^deftinationi, & 
n u m e i o p r f d e f t i n a t o r u j w m u M í 3utej& 
« í ^ n w d i c ú t h a b i t u d i n é a d c a u f a l i t a t é , 
& eHe¿triJ&: ideo no f u n t a d m i f t é d a í i n e 
d i f t ind ione fenfus cópoí i t i , Scdiulfí: i n 
fenfu dec lá ra te i n fuperiotibus.Vndeid, 
quod eft certum, non femper e f t í ímpl i - £ 
citer ineuitabile i n ordine ad fuam cau-
fam p rox imam , fed fo lum ex fuppoí í -
tione ,quod iam l i t caufa praeuífa hoc 
f a c i e n s , q u í e eft i l l a f u p p o f i t i a , de qua 
d i x i t Ariftoteles,Qttoá eft > qumdo eñ> n c 
cetfe eft ep, 
^ . H o c ergo poí í to »dub i t an t T h e o l o g i 
Dubium. de modo huius cer t i tud in í s • I n que Ca-
Pnmaopi therinus dif t inxi t ín te r n u m e r u m p r í e d e -
m0' ñ i n a r o r u m J & fa luandorumíSc de p r i o r i 
d i x i t 5 efle certum in decreto voluntatis 
diuin£e: im6 & eífe nece lTa r íum^ t fuprá Q 
vidimus. 'de pofteriori autem d i x i t non 
effe certum i n v o l ú n t a t e Dei5fed i n fola 
p r j e f c i e n ñ a o m n i u m a é t i o n u m h u m a n a -
l u m , a pr inc ip io v i t ^ vfque ad í ínem. I n 
qua fententia videntur fuiíTe Maíi l iefes , 
v t C o i l í g i t u r ex E p i f t . H i l a r i j ad Augu-
ftinuman i l l i s verbis5l//«¿ fatkernon ac-
cipímt,vt eligenáotum, recipiendornmqtie ejje 
defnkum mmemm vel'mt, f e i l i c e t , i n de-
creto voluntat is D e i , v t Auguft inusdo-
cebat.Vnde a f o r t i o r i í d e m dicunt h i au-
thores de numero reproborum, £ ) 
Haecvero opin io fuppoíiic i n p r i m i s 
4* malam d i u i í í o n e m i n numerum faluan-
t"rP]hfc o" ^oi:uni5^: pradef t ina torum, contra qua 
pinto,' ' fupra of tend í jomnesfa luandos efle prac-
deftinatos, Deinde fupponi tduo p r inc i -
pia faifa. V n u m eft, non omnes,qui fa l -
uantur , eííe praeeleótos'.aliud eft, D e u m 
non prafeire fub conditione futura 
centingentia , p r iüs quam círca fa lu-
tem hominum a l í q u i d d e c e r n a t : ficideo 
non oportet p lura contra hanc fenten-
t i amdice re . E 
- Alí j ergo moderni ac r í t e r impugnan-
' * tes hanc opin ionem5ín al iam extremam 
i n c í d e r u n t , dicentes, V t r ü m q u e nume-
rum, tam pradeftinatorumjquam repro-
boru eíle ce r tú in decreto quodam v o -
l ü t a t i s D e i ^ u c d a n t e c e f s i t c m n é p r ^ f c i e -
t iam futurorum , tam abfelutam , quam 
condicionacam.Veruntamen ha:c opinio 
fatis i n iuperioribusimpugnata eftiquia 
ñeque círca reprobos Deus potuit con -
nenienter habere tale decretum ante 
príefeient iam abfoiutam, niíi vel imuá 
Deum faceré authorem totius ma i i , ne* 
que eriam locum habet tale decretum 
círca pradeftinates ante prafeientiam 
conditionatam , niíi lajdatur libertas ar-
b i t t i j . Denique vnufquisque i u x t a m o -
dum prjedeftinationis 9quem fíngit, ta-
le et iam admi t t i t fundamentum huius 
c e r t i t u d i n í s : & ideoneceíTe non eft per 
fingulas opiniones difeurrere, a u t i m * 
p u g n a r e í i l a s , quia ex fundamento , id 
eft,ex modo praedeftinationiís expug-
nandf funt . 
Nos ig i t u r ex modo prádef t ína t íon i s , ^ 
quem po fu imus^on feque t e rd í c imus , i n * . 
numero pr íedef t inatorum d ú o conf íde- a " 
r a r i poífe,feilicet, v t non í i tma ior ,&: v t 
non fit minor .Dico ergo p r i m ó . E x v i i l * 
i ius decreti,quo Deus elegir ad g io r iam 
tales perfonasjeertum eft numerum p r | « 
deftinatorum eífe futurum i n tanta m u l -
t i t u d i n e , & no in minori .Probatur, quia 
c u m í i t abfolutum decretum, deficere 
non poteft, H « c veró certitudo non re-
pugnar l ibertad pr^deftinatorunijprop-
terfe ient iam condi t ionatam^uam fup-
poni t ,v t f íepe declaraui. 
S e c u n d ó d ico , q u á t u m ad aliam par-
tem j q u ó d feilicet i l l e numerusnon íit / • 
futurus maior » certitudo fumenda eft Secada af-
ex alia v o l ú n t a t e , qua Deus ftatuit fer"0* 
non eligere plures , nec prajparare alijs 
media eíficacia v quia ante hanc v o l u n -
tatem in nu l lo pr incipio eft i n f a l l i b i -
lís negado maioris n u m e r i . Vnde con-
fequenter fit , v t i nhac pofteriori v o -
l ú n t a t e , fuppoííta etiam condit iona-
tap r^ fc ien t i a í&:vo lún ta te creandi tan-
tam mult i tudinem Angelorum , vel ho-
m í n u m ^ t e t í a m certus reproborum nu* 
merus, non propter efficaciam talis vo -
luntatis,quam pcí i t íue habeat círca eífe-
é l u s r e p r o b a t i o n i s , ve l círca culpan?, 
quae eft cauía eorum; fed propter feicn-
t iam conditionatam , cum decreto per-
mi t t end i condidonem , Vt íuprá et iam 
declaratum eft. 
E x que t á n d e m in t e l l i g i t u r diíFeren-
tia,quam D . T h c m . h i c a r t . 74ponit i r - 8 
tei nümeíwn p i f d e f t i n a t o i i i , ^ reprc - d . Thom, 
D D 3 bo ium. 
3 1 8 L i h . V L D e compara t l o t i ep rade j l .& reprohat 
b o r u m . N a m pr iorem dic i t eííe c e r k i m ^ 
ex finguUri quadam fr&drfnitme ámnat 
i t a e m m , 8c mé r i t o vocauit praxicctio-
n é Dei.Polteriore etiá d ic i t no elle cer-
t n m ex ta i i príefinitione.Quaeii vero po-
te ít, 211 íit exai iqua. ln quo di f t ingédüeí l 
( cum Ca'ietano i b i ) de reprobis, ve l in t 
h o m í n e s , ve i A n g e l í , ve l v t l i n t re* 
p r o b i . N a m p r i o r i modo numerus eo rú 
€ft cernís ex aliqua príefinitione D e i , 
i d eft, ex aliqua abfoiuta v o l ú n t a t e D e i : 
nam il leeffeétus taliseft, v t D e u s i l l u m 
faéturus íít3& magna ex parteipfe folus: 
vnde talis e t iam eft, v t ex f e ^ ab ío lu te B 
pofs i teum velle. N o n exift imo aurem, 
etiam in hoc eííe jequaiitatem intei re-
p r o b o s ^ pr^deftinatos(}icet oppo í i tum 
cenieat Caiet. ) nam príedeft inatorum 
numerus per fe pr^finitus eft, r e p r o b c r ú 
autem propter bonum ip ío r i m pra:de-
P. Thom, ftinatoiú^t exprelfe i b i docuit D . T h o , 
Aitgüü, & {u-lt fentenr iá Auguf t in i 4, contra l u -
l i an . cap i t . 4 ,& ideo i i la p r io r voluntas 
m e i i t ó voca ru r í i ngu la r i s prefinido. V t 
autem tales hemines , vei ange l í repro-
b i fínijiion eft certus eorum numerus C 
ex pr f f in i t ione taiis effe¿tus5red ex per-
miu ione j íuppo í i ra conditionaca príef-
c i en t i a , v t íuptá deciararum e f t . D k o 
autem non effe cer tumhunc numerum 
ex príEfinirione talis efFe¿iu£5nam'íic)uis 
vocet pvsf ín i t ionem, voluntarem, quam 
Deus habuit non pr^eligendi hos h o m i * 
nes,nec prxparandi eisauxilia congrua, 
etiam eft certus i i i e numerus ex v i talis 
p í a f i n i t i o n i s . Modus tamen loquendi 
eft impreprius, & m i n i m é vlíta tu sequía ^ 
cum i l l a voluntas non í l t d e efFectu po-
Ut iuo jed tantum de quadam negatione, 
ad permirsionem.potius pertinere cenfe-
tur , 
C A P V T 11 I. 
Sit nemaior numerus prtfde 
Jíínatorum , an re-
proborum, E 
j , O Vuppono,omnes3qui monuntur ,vel 
Omnesqui i j í e r m i n a n t v iá fuam i n mortal i pec-
Ibíhali^pec ca to , eííe reprobos.Ne oportear hic 
ai íccdunt3 impugnare e r roresa í íe ren t iumjVel o m -
fant repro nes , vel a ü q u o s damnatorum aii« 
bi. 





quando fore í a luandos , 8c cenfequen-
ter iam eííe piacdeftinatos s ex quo n o n 
parum augeretur pi íedefí inatorum nu -
merus . Sed quod poiuimus, eft de í i -
d e ; & errores i l l i i n materia de Pur-
g a t o r i o , & alijs loc í s ex p ro fe l io im-
pugnantur. Hoc ergo poííco , pluies 
comparationes hic fieri po l í un t . P r i -
ma eft inter Tolos Angelos, an plures 
fuerint praedeftinati , quam reprobi, 
A d quam T h e o l o g i communker af-
firmatiuc re lpondentcum S. T h o m , 1. j ) , Tlwn* 
p.qu^f t , 6 3,art.5>, ad. 1, Q u o d i u x t a v -
n u m probabilem renfum í ígni í icatur 
in A p o c a l . c ü m d i c í t u r i j D r a c o n e m t ra-
xilíe fecurn tertiam partem fteliarum, 
Rationem ínfra in í ínuabo . 
Secunda cemparatip eft inter ho-
m?/ies , ab io lu íé de ó m n i b u s loquendo, 
qu ia p r inc ip io m u n d i v íque ad í inem 
fuerunt , & foturi f u n t . Et hoc medo 
eft communis,8c vera fententia,nume-
rum reprobcrum eííe maiorem, Quas 
í u m i t u r e x i l i o M!ítth>7*Arftt. eíi vta, qux. 
áucit ad iham, fauci fmt qui intrant per 
eam, Cb hanc enira caulam iolent i n 
Scriprura e l e d i paucírum nomine l í g n i -
ficaii. Quomodo m u i t i i n c e l l í g u n t i i i u d 
Pialrn .17 .ilpauch deterra dmdeeós: S c i i -
Jutí Ecclei, 17, Ve negliger.tla tua púrgate 
cum f^ww.Vnde ^ i ib i . fc rdra ' , cap. 8. d i . 
cítur.Hffc feculum fecu Deus propter multos, 
futurum autem froper pmcos, Et ultra cia-
riús, Multiqmdem cuati fmt > fed pauci faU 
uahntur, Q u i l íber i icét non íít c anon i . 
cus , habet tamen magnam authori ta-
tem.Et ibidem deciaratur exemplo.&Vwí 
terra( i n q u i t ) dat multm matemnt, exqua 
fiam püi l ia , paucam vero ex qua fiat aurum, 
& argmtüin & c . Nam propterea fo r -
taí íe i n Scnptura e ied i dicuntur vafa 
rfm^.^comparantur gemmis36¿ l a p i d i -
bus p r | c i o í i s , quia í icuthaec íun t rara, 
ka etiam i l l i . 
Deinde,quaUindu^ione i d facile o-
í lendi poteft. Qui a íí coníideremus fta* 
tú h o m i n ú v í p u e ad Chri í t i aduentu. i n 
corara erat cognir io D e i , & raí idif íca-
tio.Poft Chríft i autem aduentum i n n ú -
mera nationes , ve i non credunt , v e l 
etiam nondum audierunt Euange-
i i u m : & ex his , qui credunt mag-
na pars condemnatur , v t ftatim d i -
cam : ergo penfatis ómnibus , f ine dubio 
eft mul to maior numQrus reprobomm. 













& 22 , 
Rat ionem ante reddk D.Tho, i .p .<] .23. 
art iculo 7,6c i82 .q .7 i .ar t z .ad5.Primo 
ex condicione humaníe natura^quae coni 
poíica eft ex appecitibus quodamraodo 
cor ra r i j s , ^ obie(íí:a5quíepofsint inc l ina 
read m a i ü , f u n t m a g i s f a m i l i a r i a , & p r o -
por t iona ta . A d q u o d accedic deordi-
nar io relicta ex peccato or ig ina i i ;prop 
ter quod fupra dicsbainusjoriginale pee 
cattstn eíTe caufam aliquo modo, ve i oc-
cafíone reprobationis mu l to rum h o m i -
num.Deinde Tumi poteftrat io ex a i t i t u -
d ine ,&excel ient ia í inis ,ad quem c o n í e -
q u e n d ñ homo ordinatur per mediaguas 
n u i l t u m etiam excedunt vires hominis , 
prjefertim lapí í , Qu? radones funt ó p t i -
mas ex parte hominis^tame ex parte D e i 
p rofundü eft hoc confiliü fapientias eius, 
neq; al iud dicere porsumusjn i í í per hoc 
of tédere volui f ís Deum excelientia gca-
tiae fax xn eJedis, v t Pauius fígnificauita 
T e r t i a comparado e í H n t e r homines 
fideles/eu Chriítian05,311 plures í a luen-
tur5quamdamnentiir, ve i é conuer fp . ín 
quarefunt diuerfe í e n t e n t i x . Q u i d a m 
pié credunt plures faiuari ex h i s . Quod 
tenuicSyluefter inRofa aurea,circa D o -
minicam Sep tuage í ims i n fine. E t fo ie t 
ad hoc afferri p a r á b o l a M a t t h , 2 1 , V b i 
i nconu iu io Patris familias vnus t a n t ü m 
inuentus eft carens vefte nup t i a l i ,Mat th 
autem 2 1 . ex decem virginibus q u i n q u é 
fuerunt fatuse,8c qu inqj prudentes. Con 
gruentia vero efse poteft) quia ex C h r i -
ftianis plures mor iun tu r receptis Sa-
cramentis, quorum vir tute facile i u f t i -
ficantur : ergo ver i í imi le eft plures ex 
his falúari . 
Contraria fententia communior eft, 
n i m i r u m , ex Chrift ianis plures eíTe re -
p r o b o s , q u á m praídef t inatos , Q u o d aper 
té a f f i rmatD.Greg. homil.15» . in Euang. 
& Anguftinus j ibr 3.contra Crefconiu, 
cap. 6 6 , S í l i b r o 4.C.5 j . i t a exponens pa-
rabolam de t r i t i co , & palea . N a m p e r 
aream ( v t a i t ) l ígnificatur Ecc le f ía , & 
perpaleam í ignif icantnr reprebi : eon-
ftat autem maiorem eíTe mul t i rud inem 
palca'3quam t r i t i c i . l d e m fentit Chry fo -
ftomus homil .4 ,o tadPopulum, & ó j j n 
M a t t h . GioffajSc expefi torescommuni-
ter9 circa i l l a verba M a t t h . 1 2, & 22, 
Mulü fmt vocati, yáiiá verh elefti: & c i r -
ca parabolam de femente , cuius t an -
t ü m quarta p a í g f t i i í t u m a t t u ü t , Luc .8 . 
C 
c o m p d f d n t u f * 
A Deniqt ie Caitanus exponens dié lam pa> 
rabolam de V i r g i n i b u s , d i c i t , etiam ex 
ü l i s jqu i i n Ecclefía medioerker vi aun t , 
& a l i q u a m curam habent confeienci^ 
fnx, d i m i di a m partem damnar i : quod 
valde r igorofom eft.Rationes, feu l igua 
huius excefsus fu mu tur ipía exper ié t i a , 
& v f u q u o t i d i a n o ; & p r o p e n í i o n e ad pra 
uosmore s .Ná íine dubio plures ex C h r i -
ftianis ma ié v iuun t , Scraro perfeueranr 
i n ftatu gra t i f J& ver i í imi le valde eft ira 
mori3 íicut v iuun t . ^ 
3 ^ Res quidem dubia e f t . M i h i autem 
videtur d i f t ind ione vtendum . PoHu-
mus enim Chr í f t ia i íorum nomine i n . 
t e í l igere omnes i l los , qu í nomine C h r i -
fti g lo r ian tu r , p ro í i t en tu rque fe i n sl-
l u m ciedere, cüm tamen inter eos m u í * 
t i l in t hajreticis & Apoftat/e, ac Schif-
ma t i c i . Et loqueado inhac gcneralita-
teprebabile m i h i eft, maiorem elíe no-
merum reproborum : hoc modo i n -
tel l igo omnia , qux in fecunda ( p i n i o -
ne a l í e r u m u r . Conf í imar ique p o t e l í , 
quia bsete t ic í , fk. Apór t a t e femper fue-
run t in magno numero , qui adiiindta 
numero impiorum fidelium maie m o -
r i e n t i u m í p l a n é exceditnumerum fancté 
m o r i e n t i u m . A t fí per Chiiftianos in re l -
Jigamusfolos i l los , qu i intra Ecclefía m 
Cathoiicam moriuntur , veri í írniluis 
m i h i eft plures i l i o r u m í a l u a n ,111 l e -
ge grat is • Rat io eft, quia i n p r i m í s 
ex h i s , q u i moriuntur ante adu i r an í 
aetatem , m á x i m a muit i tudo deced iccü 
£ j Baprifmo : ex adulds v e r ó , l icet maior 
pars hominum íkpius morca]¡ter pee-
cet , tamen fepius t e íu rgunr . & ica ca-
dendo, & r e í u r g e n d o vitara tran{]gunr0 
T á n d e m vero i n fine pauci func, QUÍ 
per Sacramenta non pr¿eparentur ad 
mortem , & de peccatis do le a n i , faU 
tem per a t t r i t ioncm : hoc autem fuffi , 
c i t , v t i n eo tempore iuftificemur. E t 
pcftquam iuftificantur , faciié folenc 
i l i o paruo tempore perleuerare í ine 
nono peccato mor ta l i : ergo peníar i s 
ó m n i b u s , ve r i í imi le eft plures ex his 
Chrift ianis faiuari» 
£ Quarta cemparatio fieri poteft i n - 7* 
ter totum numerum reproborum , Quartac¿ 
& pr íedef t inatorum , prout ex Ange- l'arauo* 
lis , & hominibus conftat . I tem fieri 
po í l e t Angelon .m ad homines, iiuc 
ín te r reprobos inter fe , l íue incer 
520 L i b . V l / D e comparat ipnej t>r¿edeB,& r e p r o h á t . 
Piíedeftinatos, Tocam vero hanc com- A 
parationem exiftimo nobis efle ignota, 
quia ñeque in Scriptura , ñeque in Pa-
tribus aliquod principium habed 6c co-
ieétura: no poflunt efle niíi infirm^.To-
tumque pendet ex illa quaeftione , an 
numerus Angelorum, quem Deus crea-
uitjlic maior, vel minor.quam tocus nu-
merus hominum mulciplicandus vfque 
ad diem íudicij. In qua ego nihil certum 
ñeque fatis probabile affirmare poffum: 
traélari vero foJetin materia de Ange-
lisj&ideoillamomitto. B 
C A P V T I I I I . 
Quomodo ratio cHuináprouiden-
dentiafupernaturalts e x p r á 
d e j i m a t í o n e ^ reproba-
tione compkútur. 
C 
I N hoccapitulo ad breuemfummam redigam, <\ux in difcurlu huius ope-
ris di¿ta func3 totamque racionem i'u-
pernaturaiis prouidenua citca intel-
íe¿tuales creaturas ante oculospropo-
nam, & obiter iníínuabo nonnulla aliai 
in quibus praedeftinatio , & reprobatio 
conueniunt,aut diíFerüt. Principio au-
tem fupponendum eft, hanc rationem 
prouidentias non inteiligi in Deojdonec 
aliquod decretum liberum habere intel-
iigatur : quia prouidentia dicithabitu-
dinem ad futuros éffe¿tus,qm liberi funt 
& confequentet áDei vcluntatejeiuíque J ) 
decreto libero veniunt: Ergo non inei-
pit prouidentia, doñee Deus aliquod 
decretum liberum habere íntelligatur. 
Deinde ftaruendum eft; diuinam pro-
uidentiam fupponere perfe¿tamícien-
tiam rerumomnium pofsibilium .quia 
voluntas fupponít cognitionemjcüm er 
go prouidentia vel includat, vel fuppo-
natiiberum voluntatis decretum circa 
creaturasjnecelíe eft vt eatum feientiam 
n i ú m pof- & cognitionem fuppcnat, ergo faltem 
fibilium. fUpponit feientiam íimplicis intelligen- E 
tiajrerum pofsibilium9nam híec máxime 
neceífaria eft ,&prima omniiim ,quas 
Deus de creaturis habet. 
Addendum vero eft , prouidentiam 








ditionatam omniuum eífeéluum futu-
rorum , feu qui emanaturi eííentá qua-
cumque caufa, eriam libera, íí cum his, 
vel iilis circunftantijs ad operandum 
appiicaretur, Nam haec feientia ex in-
finita perfedione diuini luminis in-
telledualis conuenit Deo, & ad ex-
a¿tam perfeítionem prouidentia eius 
neceflaria eft,alioqui nonpoíTet exfe 
difponere, & prefiniré ea, guse a libe-
ris cauíis creatis pendeot, nec poífec 
liberum hominisarbitrium efficaciten 
Se ex abfoluta intentione ad liberum a-
61 um in particularimouere, falúa eius 
libértate, quod abfurdum eft. Ñeque o-
portet nunc trabare de modo huius 
pr2efcientiíe,an ícilicet íit in phyíica de-
terminatione pofsibili, vel alio mo-
do : hasc enim quaeftio alterius confide-
rationis eft. Nunc vero íolüm fuppo-
nimus id, quod anemine negari pojceft, 
ante omne decretum liberum habere 
Deum in fuá príefeientia medias de qui-
bus certó nouit, quod li illa applicarc 
velit, infaliibiliter,& efficaciter eueniét 
tales, vel tales effe<5tus liberhac proinde 
illa media talia effe, vt libértate no toi-
látjnec vsú eius impediát.An vero phyíí 
ca pnedeterminatio talis íitjalterius ne-
gó ti j eft. 
Vltimó ex diétis fupponitur , ad ex-
piieandum modum diuirias prjedeftina-
tionisífic reprobationis re¿lé diftingui á 
grauioribus Theologis quídam fígna 
rationis in mente Dei. Nam , licet in 
Deofecundum fe nihil litprius &po-
fterius fecundum rem: tamen in obie-
dis ipíís inuenitur aliquis ordo, ratione 
cuius ,íícutinDeo diftinguimus plures 
a<5lus fecundum rationem noftram, ita 
etiam vnum concipimus vt prioréalio. 
Vt v.g*quia creatura priusjmagifq- ne-
ceflarió eft pofsibilis, quam futurajideo 
prior intelligitur efse feientia límplicis 
intelligcnti^, quám voluntas, vel feien-
tia rei futura; i Item , quia voluntas 
non fertur niíi in rem cognitam, feien-
tia rei cenfetur aliquo modo prior 
quam voluntas eius. Ac denique,quia 
Deus perfedifsimé operatur propter fi-
né,ideo intetic finis concipitur ratione 
prior, quám eleítio mediorújfic quiapr -^
miat propter meritum, & punit proptre 
delidum , ideo praefeientia feu iudi-
ciü demerito,aut deliéto antecederé in-
telli 
Pí oiiiden. 
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telligitur, voluncatem dandi pratmium, A aábm voluntatis Dei vocac Paulusa^ 
auc poeaam.Ec ita loquitur paísim Augu Romanos S.propofnam Dei, fecundím quo& ^ m ^ 
vocmtur iüifanfti.quilfus omnia m p r a n m i» 
bonum. Eundcm a¿tum vocac diie¿tione 
Dei, qua lacob dilexit, ad Rom» Eundé Rom B^ 
deaique vocat eleétionem, qua elegit nos 
ht Chriño, vt rfemus fanft'h & mmacalati in 
cmfpefta eius in charitate,^á Ephef. i .vnde Ephef.i* 
omnespríEdeftinaci,íeuomnes,qui faluá 
di íuncquaíi per anconomaíiam vocan-
tur in Sciipi:ura,E/ecíí,qui perire non pof 
funt,vt fiimitur ex Matth. 1 5 , Se expen- Udtth.lf 
^ e o p o m - n e pofterior, & media ipfa incer fe e« B dic Auguftinusde Correpcione,5cgrat. Augiifi, 
, ftínusjpr^fertim q. 2,ad Simplicianum, 
&: tote libro de Prxdeftinacione San¿t, 
AüguJ** & Profper in epift. ad eundé Auguftinü. 
J« Ex quo tándem colligimus» & iuppo-
Duplcxor nimus in diuina volúntate duplicem 
¿0 a¡ftin- habitudinema feu ordinem diftinguen-
guendj a . - d u m eíí-e :aitcr eft int:ent:ionis gcalrer 
£¿r intcn- . . . . . . . r 
tionisi.al- executionis. Nam mhis, qusc ínter le 
t.r CXCCÜ- fiibordinantur canquam finís & media» 
finís eft incentione prior , & execucio-rionis in 
tiam fubordinantur :vnde iüud, quod 
pfeximius operatur ad confcquutioné, 
eft etiam intentionc prius, &executio-
nc pofterius3quxam'médium remotius. 
Quia ergo Deus perfeítilsimo modo o-
peratur propter finemjideoantc volun-
tatcm,qua exequitur mediajintelligitur 
pneintendere finem, Scconfequenter in 
tentio talis finís intelligitur prior con-
fequutíone eius, Et quia ipfa etiam exe-
cutío finís eft per voluntatem Dei, ideo 
c./.Sc í'equétib.de Praídeft.Sád.c.io. de 
Bono per leu.cap, 14. 
Secundo, ex hac intentione volúit 
Deus ómnibus j & iíngulis Angelis, te 
hominibusíic diieíiis ea media gratiae 
conferre, quae per ícicntiam conditio-
nacam pmiouerat futura eíTe in eisef-
ficacía,feu infallibilicer habirura efFe-
£tum intentum9ÍÍ eis darencur.Quiiibec 
enim fapiés gubernacor,íeu prudensar-




mbus di le 
&.is media 
gratie con 
rulir / q u ? 
noaeraE ef 
íe in eis e f 
¿cacia. 
necefse eftin ipfamet diuina volun-C multo ergo magisDeus cuiusintencio,64 
tate , intendentem voluntatem ab exe-
quentc diftinguere: eademque ratio eft 
de íingulis medijs, ve ínter le obferuant 
fimilem fub ordinationem; atque ita fit, 
vt feriesintencíonis diftinda fita letie 
exeeutionis, & ratione prior. Quod 
máxime ad inteliigendam praedeftina-
tionem neceife eft obferuare: quia prse-
deftinationis ratio potifsiméad ordine 
intentionis fpe¿1at: nam ex praedefti-
nationc oritur calis mediorum execu-
voluntas abfoluta fruftrari non poteft, 
Et inde naícitur íingularis illa prouide-
tia, circa príedeftinatos, quam Chriftus 
fignificauit,cíim dixit. Nmorapieteas de 
manumealk cüm dixit» Vt in errorcmindtt' 
tantur ^tfierifofít, etiam ekfti, Ec frepter 
eleftos heuiahntur dies illi. Etíimilia lime 
multa in Scriptura. Etex eífedibus di-
uina: gratiae attenté confíderatis hoc feie 
poteft experimento cognofei. 
Vndé etiam intelligitur, in ipfamet 




c lu í io . 
ter habeat adiuncbam. 
Hispofítis , aíTcrimus primí)^ diui-
nampr«deftinationcm inicium furapfif-
fe ab efficaci intentione Dei, qua fta-
tuit tot, ac tales homines, velAngelos 
adbeatitudinis-prícmíum,& híetedita-
temjin tali pctfedione,feugraduJ& or-
dine infailibilíter obtinendum, ordina-
icfcu deftinare. Quod enim Deushunc 
finem intenderit, ex diélisconftatjquia 
propter illumvoluit eis conferre media, 
Quod autem illa intentio abfoluta,& ef 
ficax fuericoftenditiSc declarat fatis mo 
dus prouidentiac circa pr^deftinatos, 
quiaefficax eft, & fpeciaiis diledionís 
circa ilJos :incencio autem eft proporr 
tionata eledioni mediorumíquiaeft fun-
dameaicum,feu ratio illuis. Atquc hunc 
nej &gubernatione eam feriem; & mo• 
durn'elegií^eDeum>qu«apti(síma, &co 
uenietifsima efset ad infallibile cofeqiui 
tioné finisíntentijcirca falute vltimá e-
le¿torü,Sic enim Patres fsepe dicüt, om-
nia efse propter eleétos, licut Paulus aie 
hAt^SeomniAfutiinere propter eleftos>n & igfi 
jalutem conféqaatur.Qui eciá uadCorinc. 3, 
propterea dixifse viácxu^Omnia effeprtde 
ñ inamum, feu electorum, \ e l eorum, qui 
iuftitiam aísequuntur, &in ea perfeue-
rant, quia ad hunc finem omnia func 
a Deo creata , & difpofita. Cum ergo 
Deus per feientiam íímplicis intelli-
gentiae pr^ cognofeeret varios,& innume 
rosmodos, quibuspofsetres huiusvni-
* uerlí difponere, & gubernare, hunc ele« 
*git, queni falmí eleítorum vidit eis© 
ap« 
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a p t i f s í m n m , E t i n eo non tantum cauías A 
extrinfecas & vniuerfales in fuo o rd i* , 
ne íufficientes d i fpo fu i t , fed e í i am i n 
par t i cu ia r i e legi t , & ftacuit moduni ap-
pl icandi hu iufmodi caufas vnicuique e-
Jedo , per auxi l ia tam interna, q u á m 
externa, quaj praenonit infa i l ib i l i te r ha-
bi tura e f í e d n m . Atquei ta confummanic 
o m n i u m e ledorum prsedeftinationena, 
cuiusexecutio i n tempore incipic á v©-
catione vnicuique propor t iona ta , ad 
quam fubfequitur iuf t i f icat io , & frudus 
ciusjqui funtbona merita,ci5ni per fcüe- B 
ran t i í edonovf iq jadcofequu t ione g io r i f , 
Quaj o m n i a í i n g u l i s d i t t r i b u u n t ü r iux ta 
p r o p o í i t u m eledionis Dei , fí p r i m a r í a m 
r a d i c e m , & i n t e n t i o n e m l p e d : e m u s 5 q ü á -
uis i n re ip fa , & in ordine executionis, 
poft primara vocationem cutera frequen 
t iusdentur iuxta vniuscuiulque di rpoí i -
t ionem ex p r io r i gratia conceptam, 
T e r t i o n o f o l u m ftatuitDeiisad beati 
tudinem procreare eos Angeles,vei ho -
mines,quos efficaciterdiiexiCj&prasele- C 
git , íed etiam plures aliosj qui de faéto 
« t e r n a m beatitudinem non confequun-
tur , Citca quos ica fe gefsit Deus,vteos 
etiam i n quodam p r i m o í igno ra t ionis , 
vero3ac propr io a6tu intentionis volue-
> r i t ab beatitudinem confequendam pro 
creare,&; ordinare, N a m cer tü ef t , i3eñ 
exfe veile omnes faiuari3ac proindc om 
nes ho mines efife ad gratiam, & g lo r i a m 
ordinatos^nuliumque procreatum eíTe, 
v t íbiis naturalibusbonis,aDtbeatittFdi-
ne f rnere tür * H^c ergo ordinario ad D 
í u p e r n a t u r a l e m finem ex p r ^ d i d a vo-
lún ta t e praecefsit, quxproinde necefsa-
r i ó elle debet verus3ac proprius adus 
voluntat is D e i . Nonef t tamen omnino 
abfolutus, &eff icax , quia non fímpli-
citer ftatuit Deus tales homines beare., 
a l ioqu i ita fieret , fed folíim i d vo lu i t 
cum hac l imitat ione, & condi t ione, f«i -
l i c e t , quantum ex parte fuá neceffariu 
eft, feu. niíí h o m i n e s i p í i , vel A n g e l i i m 
pedimentum ponerenr» 
Qiiocirca l icet tal is aAus non fuerit 
f impíici ter , & o m n i b u s modis abfolu- -p 
tus , & efficax in ordine ad fínem fe-
cundum le fpeé^atum, & r e í p e d u o m -
n i u m caufarum, & c o n d i t i o n u m , á q u i -
bus i l l ius c o n í e q u u t i o pende ré poteft: 
n i h i l o m i n u s i n ordine ad ipfum Deuru 
fuit a l iquo modo abfolutus, quia re ve-
ra ex parte fuá intendic talem finem l i -
lis homin ibus , & confequenter ex v i 
illiusa<9:u«dat Deus, feu offert e i í d e m 
hominibus media aliquo modo íuffi-
cientia , & ex parte D e i per fe necefia-
r i a a d i l l u m finem.confequendum, A l i o -
q u i talis adus nu l lo modo eífet vera 
voluntas , atque hiten t ic ralis finis:nam 
qu i v u k finem neceiTano vu l t (p ropor -
tionata v o l ú n t a t e ) media neceí lar ias 8c 
ex fe fufficientia ad talem finem. Vnde, 
cími Pau lusd ix i t , Deum vdle omnes homl • 
mi faluosfieri: ¡dut'n nomine non fo lüm 
beatitudinem, fed etiam iuf t i t iam ^re-
mifsioiiem peccat i , & alia media c o m -
preheod i t , quae ad i l l u m finem d i ó t o 
modo neceísar ia funr, 
Quamobrem nemo etiam dubitare 
poce í t , quin talis adus voluntatis l iber 
i n D e o í í t > quia eft verus amor fu -
pernaturalis t a l i um perfonarumrconftac 
antem Deum iml lam perfonam creatam 
ex necefsitate di l igere d i l ed ione fuper 
n a t u r a I i , e t i a m í i v o l u n t a t e m habeat crea 
d i i l l a m : quia pofser eam creare ad fuá 
tantum beati tudinem naturalem, n u l l o 
modo eleuando i l l a m ad í u p e r n a t u r a -
lem finem feu o r d i n e m j t e m , quia n u l -
la necefsitate cogitur Deus d a r é a l icui 
fupernatnralia media falutis : ergo nec 
neceí far ió habet i l l a m voluntatem, qua 
polira neceífe eft,vt ta l ia media cóferar ; 
fuit ergo liber i l l é adus voluntatis D e i . 
Ex his ergo concluditur q u a r t ó , 
Deum i n quodam fecundo fígno ra t io-
nis, q u o d i n reprobis etiam confidera-
re p o l í u m u s , volu i f le i l i i s prouidere 
media necefsaria, & aliquo modo fuffi-
céi t ia3qii ibus pofsint falutem confequi, 
íi per eos non fteterir. Hoc fatis conitat 
ex p r o x i m é d i d i s i n praecedenti p u n d o , 
D i x i aytem , AIÍC{UO modo füfficientia, quia 
hace media nec funt^qualia in ó m n i b u s 
reprobis, nec eodem modo fufficientia, 
praefertim poft o r i g í n a l e peccatum. Eft 
enim c o n f í d e r a n d u m , Deum habuifse 
huiufmodi voluntatem , & ante pracuifú 
originaie p e c c a t u m ^ i l l o i a m p rxcog-
n i t o , & in vtroque ftatu vo lu i t daré me 
dia fufficientia 5 l icet diuerfa. N a m i n 
pi iori , fciJ icet ,ante pracuifum originaie 
peccatum, vo lu i t ómnibus daré i u f t i -
t i am otiginalem i n Adamo, fi obedire 
v o l u i f s t ; i n pofteriori vero ftatu,fcili-
cet poft príeuifum humanas nature lapfú, 
v o l -
I I , 
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Cap. ^ ^ í d t o t a m p r o m d e n t í a m Tte icomparntur . J 2 1 
Voluit in prirnis ómnibus oíFerre, & pro 
ómnibus ánftitueré generaüa media, 
quaiia Aint Chrifti redépcio. Batifmi iSc 
alioru Sacramencorü inftitutio,&; limi-
Jia.Deinde voluit, ex fe no impediré ra-
li ü medioru appii catión é/ed potius fuu 
auxiliü & coopórationeadilla prfftare 
quátü in ipíb eíTet/Sc iuxca exigetiá caü 
íarü fecudarü, liberar ü, vel naturalium, 
quatcnus ad talem effedu aiiquo modo 
concurrere, vel neceíTarix effe polTuntí 
1 2 , Prsuidit aute Deus fore, vt in multis 
hominibus, praefertiminfantibus> talis 
appiicatio.eííet impofsibilisex defeótu 
caufarú fecúdarü, & nihilominus illud 
permiíít > quod faceré potuit, nó obftáte 
priore volütate,quia^vt diximus)río fuic 
abfoluta,néq-obligíts Deü adfacieda mi 
racula,velad mutádü ordine caufarú fe 
cüdaru, In alijs auté hominibuspr^uidit 
nó defuturá poteftate,fed volútate fufci-
piedi appliGationétaliü mediorü.In no-
nulis veró pr|uiditi)odefuturam applica 
tíoné, quf ad iuftificatione fufficeretjde 
futura auté perfeuerátiá í noexdefeítu 
«iiuiiii auxilij,fed ex defeclu libera co-
opérationis, Etin íinguhs huiufmodi 
defeítus permifsit, in quibufdá plures, 
in alijs p^uciores, hisprouidédo maiora 
auxilia,iilispauciot,a,in ómnibus quide» 
aiiquo modo fufficietia, in neminevero 
ex iíiis eífícacia ad vitimá faluce, iuxta 
coííliü volútatisj & fapiétiaí fuae. Quo-
circaquáúis per coditionatá fcietiápr^-
uiderit Deusplura media» & auxilia,qui 
bus hi homines infaliibiiiter faluaren-
tur,íi eis data fuifsét, nihilominus ea da 
renoluit/ed foiu illa, quae iuxta comu-
ne reru ordine pr^uidit fore impedieda, 
V e l n 6 t u i í r 2 a c c e p t á d a , & inhoc omnes 
reprobos fscitquodámodo fquales.Atq^ 
in hac volúntate reprobatio illa, quam 
negatiuá vocant, confummata eft. 
• Vltimo poft h^cduoíigna , quae ad 
T" ordine intentionisperrinetjtá circa prx-
lecui'o. deftinatos,quá circa reprobos,intelligU 
mus te-rtiü fígnü fpeétans ad ordine exe-
ciitionis,& cómunc vtiifq^feruata pro-
portione. ín illo ergo ligno .praeuidit 
Deus íinguloru praedeftinatorü vocatio-
nes.&illoru bonas cooperatione^difpo-
íitiones>ac meritascü perfeuerátiá vfque 
ad íinem vit^,& tune tande voluit viti-
mu pr^ miíí vniufcuiufque meritis codig-
num ptisbere,voluatate fciiicet eíFe^iua 
A ad extra^perquain téporeexequitiií ta-* 
le eíFeétu, ad iliü applicando omnipoté-
tiafuáj^c alias caufasneceflariaséAtque 
proportionali modo príeüidit peccata 
ieprobor'ü;& durationé, vel obduratio-
ne in eis vfque ad mortem, Scpropterea 
voluit eos a Regno excltidere>& debitiá 
pcenis in inferno puniré: in qua volücate 
incepit propria reprobatio, quá poíitiuá 
vocát.Poffef aute facilé hoc tertiú íignu 
in plura diüidi, iuxta varios aítus intel-
ledus3& volütadsjqúos in eo cu aiiquo 
B ordinedíftingúimüSítamebreiiitatiscaií 
fa fub vno íígno h^ c omnia copleéiimur: 
tuquia illa diüifio, & diftin¿tio per fe 
eft facilisjfuppofitis quae dida funt: tum 
etiam quia ad nullám grauem qüíeílione 
dirimendam,autdifficüitacem explica» 
dam eft nuilc neceflaria* 
Exhis ómnibus intelligitur primó, quo 
modo integra ratio diuinae ac fiiperna^ 
turalis prouidentia ex pr^deftinatione, 
& reprobatione coaiefeat. Reprobatio 
enim accipi poteft proprie ac praecise 
C proüt dicit vel negationé aiicuiüs boni, 
Vel ordinationead malu «ternas pcenae: 
& íí hoc modo fumatur, non confthuic 
cüpraedeftinatione adíequatá rationem 
fupernaturalisprouidetiíe: quia Volutas 
- illa antecedens,qua Deus vult homines, 
etiam reprobos, faluari, & difpolitio 
mediorumjqux ex illaoritur, adfuper» 
naturale prouidentia pertinef.& tanieu 
nec praídeftinatio eft, cüm infallibiiemí 
confequucione finis non includat, nec 
reprobatio,cüm per fe ad bonü conferé-
D dum ordinetur,&: non ad malü.ígitur,ve 
verüfítjtotá prouidentiá fupernatural© 
in prádeftinationej 6c reprobatione co-
tinerí*. necefíeeft fub reprobatione com-^  
pledi tota prouidentiá.fupernaturalem, 
qua Deus habet circa reprobos : náqua-
tennsille adus ínefficax eft, & permif-
fíone peccatijac damnationis inc]udit>& 
circa eandeperfona, eundemque finemí 
Verfaturjpcteft fub reprobatione copre-
hedijquáuis impropria, nimifque ampia 
íit talis fignificatio iilius.nominis. Addo 
£ Vér6 vlterius, foíam praedeftinationeni 
quodammodoincluderetotam Dei pro-
uidentiam3 & máxime rupernaturaiems 
nam licet prouidentia diredé,& imme-
diat^citca plura verfetur, quam precie-
ftinatio,vtper fe notiim eft,ac propterea 
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nihi iominusmeciiate&quafi i i n ob l iqno ^ 
príecíe'ítinatio co ta .p rou iden t iá comple-
¿t icur : quia quidquidfub prouidentiam 
caditjad bonum praedeftinatorú ordina-
tur,vc fupra no ta tú eft, cu Auguftino,qui 
fxpe dixir j ipfam etiá reprobatipnemjeu 
prooidentiam circa reprobos ad falutem 
prxdeft inatorum referr i , 
Secúdó col l igi tur ex d i d i s múl t ip les : 
diíFerentia inter prfdeft inat ionem,& re-
p r c b a t i o n é : c o u e n i ú t e n i m i n hoc,quod 
vtraque fpedar ad prowident iá fuperna* 
t u r a l é , q u o d i n praedeftinatione manife- B 
ftú eft: quia eft ordinat io efficax ad fine 
fu'pernaturaleper media certa, & i n f a l -
Jibil ia, In reprobatione autem quatenus 
í u p p o n i t o r d i n a t i o n é ad eundé fine per 
media fufficientia, etiam eft manifeftum, 
d i r e í t e & per fe fpedaie ad fupernatu-
ra lem prouide t iá ; quatenus ver6 i n c l u -
di t aut permifsionem mal i cu]pe,aut o t -
dinatione mali poen^.ad e u n d é o rd inem 
reuocatur eo m o d o ^ u o p r iua t io , & ha-
bitus ad eundé o rd iné per t iné t : nam i l l a 
permifsio inc lud i t negationem alicuius Q 
gratia: efficacis, & i l l a poena pot i fs imum 
cofiftit in priuatione í ü p e r n a t u r a l i s b e a -
t i tud ín i s .Denique ad perfeéta prouiden-
tia non folü requiri tur prjemiü, fed etia 
pcsna; prouidentia autem fupernatura-
Jis i n fuo ordine p e i f e í t a eft, & ideo v -
triufque o r d i n a t i o n é inc lud i t . Sic i g i -
tLir,non ío iüm pr^deft inatio, fed etiam 
reprobatio ad í u p e r n a t u r a l é prouiden-
tia pe r t ine t jd iue t ío t a m é m o d o . N á p r a s -
deftinatioeft e x d i r e é t a , & primaria i n » 
1 7 . 
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fima,& poíitiua}quae inc lud i t v o l ú n t a t e 
inferendi m a l ü íeterníe poenaE.Ná fi con* 
fidercmus voluntatem D e i antecedente», 
qua crdinat has creaturas ad í u p e r n a t u -
ra lem finé,cu p r o u i d e t i á fufficiente, ve 
pofsint i l l u m c6fequi ,€ t iá hace eft per fe 
Se d i rede ex intentione Dei í na ex eius 
beneuolentia, 6c. niifericordia na le i t u r . 
Q u i n po t iü s e t iá permifsio deficiendi alj 
i l l o fine eft per fe ex l ibera voluntatejSc 
in tent ione Dei ,quia no fupponit in h o -
mine cu lpá ,ex qua o r i r i pofsi t .Quamuis 
e n i m talis permifsio no pertineat ad co<« 
m o d ú eius perfona;, cuius maíu permita 
t i t u r , p e r t i n e t t a m é a d v n i u e r f a l é ordine 
prouident is D e i , ^ ad b o n ü prxdeftina-
t o r ü o r d i n a r ¡ p o t e f t , n u l Í á q u e i n f e con-
t inet deformita té : & ideo per fe d i r e d é 
poteft fub d i u i n á voluntatem cadere, 
Vnde etiam in t e l l i g i t u r alia diíFerétia, 
nam totius pradeftinationis non poteft 
dari caufa ex parre pr^deftinati, t uqu ia 
inc ip i t ab efiieaci d i led ione Dei , qua 
praeelegitpr^deft inatú ad glor iam: t u m 
etiá quia i n i t i úg ra t i a jnon poteft e í f e e x 
homine3fedexDeo. Praedeftinatio aute 
i n c i p i t mandari executioni i n i p í o i n i -
t io jquod á congrua vocatione íumi tu r , 
& ideo non poteft tota praedeftinatio 
hominismeri ta fupponere.At vero totius 
reprobationis daturcaufa ex parte h o -
minis.quia ini t iü culpíE eft exhomine , 
& culpa prajuifa eft ra t io o rd ina t ion í s 
adpcená i in qua reprobationis ratio co-
fiftit, Hac a u t é difíerétia procedit intei : 
reprobationem pofit iuá & praedeftina-
tentione De i : reprtbatio vero e f t exvo- D t ioné3non au té habet l o c u m i n fuperna-
Juntate quafí fecundaria,quatenus, f c i l i -
ce t , inc ludi t o r d i n a t i o n é ad malíi poenaes 
q u o d D e u s n ó v u l t , nifi veluti coaé lus á 
malo culpae5quod in homine prascedit. 
Atque hxz eft differétia potifsima i n -
ter praedeftinationé, & reprobationem, 
nafeiturque expropri js obiedis earum. 
N á praedeftinatio eft ad bonu,quGd Deus 
per fcSc ex fe vu l t : reprobado vero eft 
ad ma lü ,quod Deus no ex fe vult,fed ab 
tura l i prouidentia,quam Deus habet c i r -
ca reprobos,ordrnandoi]losad ftiperna^ 
turaiem finem. N a m h^c etiam non po-
teft habere caufam ex parte hominis 
quia i n ordine intentionis procedit ex 
a n t e c e d e n t í d i led ione D e i j & i n execu-
tione habet in i t ium ex gratia.Simili m o -
do non habet locum diíFerentia i i l a i n 
reprobatione negatiua, nam etiam h u « 
ius non poteft dari caufa ex parte repro-
Aliud áiC» 
•crimeiu 
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homine prouocatus.Vnde d i í re ré t i ahfc E b i , quia femper pra:cedit permifsio^uje 
foiü procedit de reprobatione propri j f - non poteft in culpa fundari* 
F m i s t r a f l a t m é T r a d e f f m a t m e . 
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Prooemium* 
V M hocmyf te r iumfupremum o m n í u n ? í l t , q u í e p e r f í d e m réue-• 
lantur ,exi f t imandumnonef t ,eoanimoi l l ius d i í p u t a t i o n e m fuf-
cipi ,vc eius ventas deíhoíiftretur- i d enim impofsibile eíTe, infra 
oftedemus: fed i n r e g u l i s f i d e l & d iu ina audori ta te ve r i t a shu iuá 
m y f t e r i j j n primis fundanda eft. Qua ftabiiica,& con í i rmato m y -
fteno,aliqtiam i l i i u s congruentem rat ionem, ve l potius declara-
t ionem inueftigare Gonabimur ,&obie¿Í:ionibus infidelium p r o 
vi r ibus fatisfacere: Ac t á n d e m ea co l i j ge rcqu íe theoiogico more 
ex principijsreuelatiscertiusjaut ver i í imi l iusel ic ipoíTKnt . Atque hoc modo d i fpu -
ta runtdehoc myfterio anciqui Patres copiofifsimé, ex Graecis praecipué Athana í íu s 
f e r é i n ó m n i b u s operibus fuis s&GregoriusNazianzenus i n quatuor orationibus de 
Theologia , & Gregorius Nyf íenus quatuor etiam orationibus de hoc myfteric^ Gregorf 
Chryfoftomus q u i n q u é Orationibns de v i í íone Efaiíe , Baíi l ius l ib ro contra Euno* N^i*n» 
m i u m , Damafcenuslibro i . de F i d c , & a l í j m u l t i . Ex La t in i s vero p r imusTer tu l - Gre' 
lianus l ib ro contra Praxaeam, deinde Hi lar ius l ib r i s 12. de Tr in i ta te , & l i b ro de Sy- Chryfoft, 
nodis , cop iosé Auguftinus i^ . l ib r i s de Tr in i t a te3& fíepe alias. Fulgencius l ib ro ad B.tfilfus. 
obieé t iones Arianorum, IdaciusCiarus contra Varimandum, Richardus de S. Vi¿ttf Damafc. 
i n l ibr is de T r i n i t a t e , D i fpu ta run t etiam Scholaftici cuín Magiftro i n i . per p r i o - TertulL 
res 3 5.diftin¿tionesJ commodior i ordine Diuus Thomas cum expoí í to i ibus 1* par t . Hilar. 
a qu^f t . 27.vfqiie ad q u a d r a g e í í m a m ter t iam, Poftquamenim de his»qu2e pertinent Aüguít. 
ad Diu inam vnitatem t r a í t a u i t Diuus T h o m a s » conuenienti ordine c o n í e q u e n t e r Üttlgent* 
T r i n i t a t i s no t i t i am dedit5nam ea^qu^e ad vnitatem fpe¿fcant} & communiora funt, Se Uadm 
cogni tu faciliorajideoque eorum difc ip l ina p r e c e d e r é debuit,quibus cogn i t i s ,m¡nüs Ciar. 
etiam. dífficile eft de T r in i t a t e diíTerere. Rhhar.dó 
Nos v e r ó j c u m a d prasfensÍntegros i n pr imam partem C o m m e n t a r í o s i n lucem S.Viff. 
edere non pofsimus, eo quod alijs grauifs imís oceupationibus dif tent i fümus,ea,qu:£ Uagisl. 
ad vni ta tem D e i pertinent, in hoc opere fupponimus^ ex quibus i l l a omnia, quag na- V^hom* 
t u r a l i ratione inueftigari, & at t ingi poíTuntan ncftta metaphy í íca pro v í r i l i elabora-
re curauimus, multa etiam,quaaad feientiam, voluntatem>& prouidentiam D e i per-
t inent inali js noftris opu rc i i l i s t r ad id imus ,dep r«de f t i na t i one vero & rgprobatione 
i n precedenti t r a í t a t u difpucatum eft: I n prasfenti ergo folum de his, quas Deo, qua-
t e n u s T r i n u s e f t » c o n u e n i u n r , d í c e r e ¡ n t e n d i m u s . E t quoniam nunc Commentatoris 
o fHc íumnon a í fumimus , ordinem quaeftionum D . T h o m . n o i l omnino í e q u e m u r , 
ne prolixiores, quam cupimusef íe c o g a m u r . B r e u i t a ú ¡ taque confuientes etiam coni -
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pendiodcri mcthodo vtemur, ¿ o & n n x ordinem, q u e m i n alijs rebus tenere {okmus» 
non p r í e t e r m i u e n t e s , 
Prius v e r c q u á m difputationem inchoemtis,aduertcnduni cft,cum in toca TheoJo-
gia vera lie fencentia Auguftini I1b.10.de ciuic.cap, 23, PJbi/f/opWí lihrum eíi> quHus vo -
luerint vti ver bis, nobis autem ad cenam regulam loquifas eft, i n hac materia í n primis ei íe 
D necef ía r iam,quia i n nul la pe i icu lo í íus erratur, v t í d e m Anguftinus ait, i n p r inc ip io 
i i b r o r u m de Tr in íca te5 ideoque i n ea m á x i m e verumhabet, quod ex Hie ronymo i a 
ore o m n i u m circumfertur. Ex verbis inordinate frolatis inemitur hareps* E t ideo tam á 
fandis Patribus;quam á Schola í^ ie i snonmagis in explicando myfter io , quám i n do-
cendis loquendi modis elaberatum eft, & vnumquodque verbum, i n hoc myfterio 
vOirpandura. diligenter examinatunuQuod o l i m fuicneceflariumjtumjquianec m y -
fterium,nec íígnificaciones vocum ica declaratae e r a n t ; t u m e t iam, í quia haeretici íub 
verbis ambiguis errores fuos introducere curabant; nunc autem non eft tam necefía-
r ia de verborum íígnificationibus pro l ixa difputat io, n o n tamen omittemus eam^ 
q u j B o p p ü r t u n a v i í a t u e r i t í p r s e l e r t í m q u a n d o voces fuerint p r o p r i é TheologicíE, & 
huius myftsrijjVt(untlmitaSiNotio^ircuminfefiio» C0nfubíiamialisy&c Grajeé o/xo^cr/ov. 
Al ia : vero, quas func communes P h i l o f o p _ h i s , v t P w / ¿ » i < , / « ^ j t í « w / « ^ 6c 
íimiles fupponentur a ncbis ex me taphyf í^a . Qubmodo yeroad hoc myfterium ap» 
plicenturjexpiieabimus. ~ -
Í N D E X C A P I T V M L I B R I 
P R I M I D E T R I N I T A T E . 
C Ap.i .In Deum tam nomen^ (¡umn rationem Terfouít veré, ac pro~ fríe emuenire, 
Qap*zJn Veo ej]eplures ^erfonas, 
Qap.^Qupmodo ratio Terfon* communis f l t tribus diumis Terfonis» 
Cap ^erfonas non multíplicari in Deo^nijiper realem procefsionem, 
Qap.y^r ocefsimes diuinas immediate per intelleSlum, <?yoluntatem 
e e. 
Cap. 6.Qerfon as product íntelleBione>& amere. 
Qap.7. Qua intel íeBione^ quo amoreperfonoeproducantur. 
Qap %.Sit ne aüus prindpium quoproduciionis. 
Qap.y.Ve numeroprocefsionum„ 
Cap,1 o.í)e numero perfonarum. 
Cap,i 1. De cognitione Trinitatisfine reuelatiom, 
Qap a z,Quomodo cognofeatur Trinitas ex reuelatiom. 
D E 
D E T R I N I T A T E P E R -
S O N A R V M , E A a V M Q V E PR.O-
C E S S I G N E , A N 1N D E O S1T. 
Liber Primus-
V a n u í s fcientia fup-
ponat rubie<5tum fuú 
e í re ,& h^c d o d r i n a , 
quatenus rat ionem 
í c í e n t í ^ part íe ipar , 
exfide f u p p o n a t D e ü 
effe trintírrií í icutef t 
vnus: n ih i lominus p r o p t e r h a í r é t i c o r u m 
importuni tatem nece l ía r iu eft T h e o l o -
giSíVericatem hanc non cantum fuppo-
nere,red etiam per regulas fidei Cathol i -
cz dcmonrtrare.Tenentcs igirur d o d r i -
nae o r d i n e n i í q u e m prtírr i i í ímus,oftende-
mus prius Tr i i i i t a t em in Deo eíTe. Q u i d 
autem í í t ,non poteft i n hac vita cognof-
ci3camea loco i l l i u s curabinius explica-
re myfteriurrt, quacú fieri pofsit ex p r in -
cipijs reuelatis,ram in comniuni de per-
fonis.quam i n pa r t í cu la r i de í ingu l i s dif-
putando. Ex qu íbus facile er i t , & racio-
nes contra hoc myf te r ium foíuere, ¿ ¿ 
proprietates, quas habueric, in te l l igereé 
Caufasauoím non habec, cumpertineat 
ad rubíifteutíam ipííus pr imáí cauff.Nec 
etiam habec pro prios eff€¿í:us}quia Deus 
extra fe n i h i l . v t t r inusJed v t vnus ope-
ra turavt portea et iam dicemus. I n hod 
í tutem primo l ib ro d ú o cpniunginiius, 
fciiicec.effe i n Deo perfonas, 8c procef-
líones diuinas, quia i ta inter fe connexa 
funt, v t vnius fine akerius exiftentia 
oftendi non pofsic. Diuus T i l o -
mas autem de procefsionibus 
tradatquacft . i / .de Perfonis 
: yero i n 25>. vfque 
ad 3z . i .p* 
Á C A P V T I. 
In Deum tam nomert^  quam ratio^ 
nem perfond v e r é ^ froprié 
conumire, 
D E hac Catholica veritate pofset quifpiam dubitare, quia Vel per-
fona dicic perfedionem íírapiici'<, 
ter, & abfqae i m p e r f é d i o n e , vel non¿ 
ig S i i l l a m non d íc i t , non pote í í Deo at-
t r i b u i í e cundüm p r o p ñ e t a t e m : n i h i l e-
i i i m poteft effe i n D e o , quod omnino 
perfedum non íit: Si autem perfona d i -
c i t talem perfedionem, pertinebic ad 
n a t u r a m , ^ e íTen t i am; omnis enim ta-
Jis perfedio eft de eí íent ia D e i , Ulud 
autem dici non poteft, a l ioqu i perfo-
na íígnificabit in Deo effentiam Dei^ 
6c confequencer non po té r i t magis 
mul t ip l i ca r i i n Deo perfona, quam e k 
fentia. Ergo ratio perfoníe íormal i ter* 
& p rop r i é non poteft i n Deo reperir i . In 
C cont rar ium eft totius Eccleíiíe vfus; Se 
fenfus. 
A d explicandam breü i t e r p ropo í i t am 
Vetitatem» fupponenda eft rat io perfo-
115tradi taaBoet ioi ib .de duabus natu-
íis5¿k; explicata á t).Thom,i,:pattéqüaeft4 
i p . a r t . í . PerfonaeBratmaiis naíurx indi* 
uidua ¡ubUAntia.. Ex qua tria coll igen-
da íun t circa hoc nomeí i » perfona, & 
ckca retn per i l l u d í igni í íca tam. P r i -
mum eft, perfonam íignifícare fubftan* 
tiaftié I n quo g r a u i t e í errauit Lauren* 
V tius V a l i a l i b r ^ Elegant.cap* 5^. v b i 






^ e r í o n í m 
fígnificars 
fubft^atiá. 
pH L t k l T ) e mjñerio TrmiMlsfecundufnfei 
Nadan, 
Cicero* 
Aft. I O, 
4 ' 
multis rationibus conrra Boetium con- A 
t e n d i ó perfenam non fígnificare lubrto-
t iam , fed cjualitatem , quía vna , 8c ca-
de ¡n fubibnt ia plures dici tur gerete 
p^ r íonas ,E t i n d e i n f e r t j n ó m a g i s i t i Dco 
efle perfonam, quam ínbru t i s animantU 
bus.Et fotcaíTe ob h á c cau íam ant iqui O 
rientaJes rftore la t inorum timebanc tres 
i n Deo pone ré perfonas, neviderentur 
cum SabelJio ta-ntum i l las diftinguere 
denominatione , a i i cq i i a l ¡ t a t e , v í r e f e r t 
Gregcr.Nazian.oratione a l . i n Athana-
í ium, circafinem, B 
Errauic tamen grauiter V a l l a , n o fo-
í u m i n TheoJogia, fed etiam in fuá fá-
cil i cace, na m ex vfu etiam la t inorum co-
ñac, perfonam fígnifícare fubftantiam. 
S icen im d i x i t Cicero ,deOratore^omi-
n ü e f l e innutnerabiles per íona? , & ajijs 
locisjfrequenterica loqu i tu r , v t i n T h e -
í a u r o , & N i z o l i o v ider i poteft, lu ra 
etiam c iu i i i a , i n quibus latina Jingua 
purifsima eft, fajpe vtuntur hac voce i n 
hac fignificatione, imo non i n a l i a , v t 
videre licet. ff. deStatu fo«/i««w,leg.i. & C 
'2,fk, i n t i tulo Ver quasperfonas 8cc. De v -
íu autem Patrum ftatim dicam. I n facra 
et iam feriptura cum dic i tur Deusnon 
eíTe acceptorperfonarura, A<5lorum i o , 
n i h i l a l i u d í i g n i f i c a t i l i a vox, quam ho-
rninesipfos, 
Nec refert, quod aliquando hxc vox 
qnalitate, ve l c o n d í t i o n e perfonas fig-
ni í icaré videatur. T ü , quia forte non ta 
•áigniíicat fcimali ter ipfam codi t ioneni , 
tjuam f i ib iedñ eius, ve cum ad explica-
da per foná aiicuiustdicimus éíTe iiiuene, 
autfenejhuiiiSíVel i l l iusfaciei , pe rpro-
pr ié ta tes explicamus íuppofitum , q ü o d 
eft quaí i Tubiedu earum > & íígnificatuí 
nomine p e i f o n í E . T ú e t iam, quia pote í l 
i l l a vox efle íequiuoca, ve l a n á l o g a , ve 
commimiuscefetur; femper tamen p r i -
mar io fignificac fubftantiam, Screliqua 
i n ordine ád i l l a m . Mam etiam i l l e , qui 
in theatro agit perfonam 3 i l l a m dicitur 
agere, quia aliud verum fuppolitum re-
praefentat. /caque i n praefenti materia 
p r o fubftantia fumirur , ^ non quacun- £ 
que, fed completa ^ nullus enini parces 
heminis , e a p u t , a i i t m a n u s , p e r f o n á a p -
pe l l au i t , 8c ipfamet Chrif t i humanitas, 
perlona no ef t , quia in ratione íubftatiifi 
non eft ominino completa, 
Per.quod foluicur obec t ioSco t i in i . 
dift .23,quaft. i.§<Ad qu£¡Uonem, impro» 
bantis definitionem Boeri) j quia con-
uenic anima rat ional i feparatx , cum 
j a m é i l la perfona non licNegamus e n í m 
CDnuenire,quianGn eft fnbftancia c o m -
pleca,de qua eftdefini t io intei]¡gend.>. 
SecundÓ5ex i l l a definitionababenir, 
yerfonm figlúñciLtt fubáan t í am ü f íguh" 
rem.Scparticularem, quod í ígníí icatum 
eft per i l l am particulam iudimdíu, quod 
etiam conftat ex vfu.Nullus en im.homi-
nem v t líc9abftra<9;um ab indiuiduis per-
fonam appellauic, 8c ideo dicimus e í k 
plures perfonas hominum^ quod de na-
tura abftra¿ta d ic i non poíTet. Eft au-
tem aduertendum, i n diuina natura dar i 
fubftantiam completara, &. í íngu la rem, 
q ü f f écundumpra íc i fum conceptum per 
f o n a n o n c f t 3 f c i l i c e t h « c Deltas, v e l l i i c 
DeiiSjquatenus pro immediaco fígnifi-
cato fupponi t ,v t infra dicetur. Propter 
quod aliquibus vifum eft-, i l l i s veibis 
Boeti j i non fatis expl icad rationem per-
fonajjVt patet ex Richar.de S, Vi¿t.lil%, 
4,dc T r i n i c c , i 8.^: 21. 8cideo i n cap, 
i 5. i pfe dixicfír/ÓKrfW fjíjie rationalis natura 
mmmmuahUem mí8entUm< Q i i am defi-
n ic ioné magi-s prcbacScotus fupta, quia 
iuxta deffíitioum Bmq facph) Dfkas epH 
ferfona* Nec diferepac De T h o m , di¿i:»qt 
ap.arc.^, ad 4. V b i v l t imo loco r€ttrr3 
quofdá d íx i í led 'e f in i t ionéBoet i j no cp-
pecere Ü e o , feu diuinis perfonis, 3c per 
Richardüfui íTe correé tá .Sic ergo, D i u í -
nicas í iñgular is eft.,& indiuifa, non t a m i 
perfonAiqma wmmuiíHdbUis eft. Sed iicec 
veruf í t p a r t i c u l á i l i á a Richardo poí i tá 
c l a r io ré eiTc, exif t imo tamen Eoeciíi íu 
eadi íignificatione áccepi i le voce mdm* 
dmficut e contrar io vox i l h exHímuiaí^  
qua vfus eft Richardm, obfeurior eft, Be 
í ígni í icat rem ipfam per feexiftenté,qi:^ 
eft lubf tant ia ,ví ex materia fubie€i:a5 8c 
ex contextu manifeftum eft. 
Tercio habemus ex i l l a defisiitloiie, 
perfona íignificarefpccialé dignicate, &c 
perfedione ex parte nac in&j in qua fub-
fiíts t ,n imim}quod ra t ióna l i s % Vnd e Gi 
cero de offici?s.No^í {wqmYmpfuit per-
fma ipfa natura, magmt iwexcelkmia^rdífan 
tiaqué memiianimmfd.Kx enim,quia ra-
tionalis natura imperfoft ionem videtur 
inuoiuere, ideo Scí)C.eciáex hoc capita 
de í in i t ionéreprehsdi^refer tquepvichar^ 
du de fan¿fct Viótore mtUtaíTe vocer . í fb -
O b i c S i o 
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C a t e u m . 
ndisÁñ imc l l eé lua l i s .Sed quod ad r ca t - ^ 
t ineccer tu eft de racione pcrfon^noefle 
i m p e r f e d i o n é difcur íusj ied folum quod 
l i t i n gradu incelleífcualijVnde etiá C i c e i 
t o de Natura D e o r ü d i x i c i n Deo & h o -
mine p e r f o n a c o í í d e r a r i . Q u o d veEo fpe-
¿ t a t ad Yocé,poceftfacile vox ratiomlis» 
i n eo fenfuaccipi. Vnde e t iá Richardus 
i l i á ret i i i i i i t ,vc coftat ex iib.4,,de T r i n i s 
cap. 2 3 . & 2 4 , E t r a t i o eft, quia l ice t r ¿ -
tionale, f r e q u é t i u s a p p r o p r i e t u r h o ñ i i n i , 
tamen et iá folet generalius fumi prout 
ra t io v i m intel l igendi fígnifieare poteft» g 
a b í l r a h e d o adifcurfu,vt D . T h o m . f u p r á 
notauÍ£a8c 2.2,q.83.art. ic^ad 2, 
E x his ergo c ó c l u d i t u r inte ta veti tas» 
n i m i r ú i n Deo ve ré , & p rop r i é eífe pc r -
foná í e cundüm perfeótifsimum, & p r o -
p r i j í s imum íignificatú huius vocis, H o c 
de fide t e n e n d ü eft; na ra l icet hxc v o x 
non tribuatur Deo i n fcr ipmra, tame res 
ípfa t r ibui tur , quam^per hanc vocem 
expl icarunt Cociiia5Lateranenfe i n cap, 
Tirmker,&c c ^ i D m n m m de fumma T r i -
m t . T o l e t a n u m 11, m confefsione fidei, 
Hirpaienfe a.cap.z j . Damafus P a p a i n 
confefsione fidei ad Paul imim, Idem eft 
vfus Patrum,TertuU contra Praxsam i n 
pr inc ip io ,Hi ia r ius Iib.de Synodis fapif -
l ime.Hieronymusepif té?7«Aug"f t«4» 
Tr in i t . cap .8 .&: p.Sc l i b . 7 . c a p . 4 . & 5.8c 
r e l í qu i Lacini .Refer t i tem Nazianz. fu -
pra, A thana í iüm approbaíTe hanc vo* 
cem, Scita etiam fuiíTe á Gr^cis rec&-
ptam, prout l a t i n é legi tur i n fymbolo 
Achanafí j , & i b i Graecé refpondet v o x , 
Tr^óíTuwov, quas eandem habet íignifica- p 
t ionem. Ratione declarat veritate hanc 
D . T h o m . d i d o ar t , 3. quia perfonaad 
d i g n i t a t e r a j & p e r f e é t i o n é f p e á a t . Q u i c -
quid autem d i g n i t a t i s ^ per fe í t ion i se f t , 
Deo eft t r ibuendum. 
Contra qua ratione obijci t Caietanus» 
i b i , Quia inrebus creatisperfeétier eft 
natura comniunis,quani íuppoí icum íítt-
gulare: ergo ex eis non potaft fumi ar-
gumentum ad d iu inam perfonam.^ Ex i -
ftimaaute in primis obiedione no p r o - E 
c e d e r é contra mente D.Thomai ,^uia no 
loquiturdeperfedione fuppofiti fuprá 
naturam.fed de dignicate perfonas viera 
communem rat ionem fuppofiti , q u « di-
guitas non ex parte fubíiftentiK, fed esc 
parte natura conf íde randa eft, quod fa-
ti6 co i l i g imr ex folucionibus arguraen-
t o r u m . Videtnr ergo D . Thomas t a n q u á 
manifeftum fupponere ex q . j . i n Deo e í -
fe ruppol í tumj& inde concludit eífé e t i á 
pér ronam5quia i l l i no deeft dignitas na* 
turaí3quam perfona requ i r i t . 
Ethaec m i h i v idetur eífe propria ra t io 
huius veritatis. Na .quod Deus íit fubftá-
fíngularis9manifeftúeft. Q u o d vero 
e t i á f í t i n Deo fubftantia incommunica^ 
bil is , feu incommunicabil is fubííftentiaí 
e t iá eft naturaliter euidens.Quia neceffe 
eft omne re exiftenté habere v l t i m ü t e i * 
m i n u , & m o d ü fux exiftetiaí. H i c autem 
terminus i n natura fubftát ial i eft i n c o -
mun¡cabi l i s fubf í f te t ia ,e rgo .Maiorpa te t3 
t ü , q u i a i d fpedat ad perfedione v n i u í -
cuiufque natura í^maximé, fíconnaturalt 
modo exiftatíVt neceí íe eft de diuina n a « 
tura fentire, ñ e q u e enim poteft ab ftatu 
l íbi conaturai iabducL tum etiá, quia n o 
poteft i n i n f i n i t u m procedi , Cum ergo 
conftet d i u i n á fubftantia fubfiftenté efle* 
inqui ro , an íit incommunicabil is a l i cu i 
re i fubíiftéti, ve l c6municabi l is?f í p r i m ú 
dicatur j i l la fubftantia cric p e r f o n a , c ü m 
íit in te i leé tua l i s naturae. Si vero dicatut 
fecundum, qusBram v l te r iusde i l l a re* 
íübíTftentelcui diuina fubftátia c o m m u » 
nicaturjan i l l a etiam íit communicabiiis 
a l t e r i rei fubííftenti,& quicquid refpon-
deatur, í d e m fiet argumentum, i n quo 
non poteft i n inf in i tum procedi ; ergo íi* 
ftendum neccíTario eft i n alxquo í^b í i -
ftente incommunicab i l i i n t a i i natura, 
6c hoceftperfona, 
D i x i au te í f emper jhu iu fmodi ré fubíi-
ftente,quf í i tper foníe , deberé eífe inco* 
m u n i c a b i i l a i icui fubfíftenti, quia n o n 
repugnat p e r f o n » eífe c o m u n l c a b i l é a l -
te r i n a t u r a falte fupernaturaliter, l ícut 
Ve rbum D i u i n u m c o m m u n i c a t ü e f thu-
mani ta t i . E t ratio eft) quia in hac cora-
municatione no terminatur vlterius per 
fona comun íca t a , f ed p o t i ü s i p f a t e rmi* 
na tex i f t en t i á natura, c u i comunicatur, 
Scideo talis comunicat io no repugnac 
re i incomunicabi l i ter fublifteti. Repug-
nar aute ei comunicatio refpedu alterius 
fubfíftetisjVel fubfiftétiaejquiailla c6mu« 
nicatioeffetad v í t e r i o r e terminfi , repu-
gnar autem> quod v l t i m o t e rmina tü eft, 
i t e rum terminari,qUatenus tale eft. 
Deinde d ic i tur ad o b i e í t i o n e m C a i c 
tan i , quanuis pe r foná l i t a s , comparata 
ad naturam precise, & i n abf t ia¿toa í ¡ i ^ 
E E j n o n 




^ o Ltb.LDe mjflerio Trinitatisfeamdumfe* 
non fít i ta perfeda í ícut i l I a ,n ih i lomínus 
a j i^uá p e r í e d i o n é d i c c r e » q u i a eí l veré 
jresaiiqua , feu modus réal is • Vade i n 
creaturis no d u b i t c q u i n perfona fít per 
f e d i o r , q u á natura,quia i l i d u d i t natura, 
& addit aJiquid.Vnde, hoc non folü eft 
v e r ú inrebusfpir i tual ibus, fed ctiam in 
íüppol í t i s materiahbus ( quáu i s Caieta-
nus formidare videatur) ra t io enim ía<9:a 
aequéin ó m n i b u s cocludit . A t q ' i t a e t i a 
ex hoc capite rede procedit D . T h o m í e 
r a t i o . I n í u r g i t t a m é ftatim diffícultas i n 
p r i n c i p i o t a d a , q u i a fi perfonalitas i n 
Deo perfedionem d i c i t , er i t de effentia 
D e i . Q u á diffícuJtatem quali pr^uenrens 
Caler, eode loco, refpodet, p e r í o n a l i t a -
t é in Deo nec per feé t ioné , necimperfe-
¿ i : i o n é d i c e r e , a i t ta me pertinere adper-
f e d i o n é na tu r í ed iu ina i , v t f tmint r infe-
c ü ; & c o n n a t u r a l é t e r m i n ü h a b e a t , e t iá 
íi i l l e expropr io c o c e p t u p e r f e d i o n é n o 
a íFera t , & i t a accommodat rat ionem O, 
Thomie .Ego vero cefcofperfpnalitatem 
D i u i n á perfedionem dicere ex p ropr io 
coceptu i a l i q u i d e n i m reale eft, & a l i * 
quod b o n ú . A n vero hac perfedio í l tef-
fentialis Deo , & an íít v n a , ve l m u l t i -
p l ex, & an qu§l ibe t íit i n omnibus^er -
fonis diuinis,nec ne, { qua c m n i a i n c u l 
cancur i n i l l a r a t i o n e d u b i t á d i ) , p e n d c n t 
ex his>quf paula t im t r a d á d a í ú t , ^ ideo 
melius int'ra d i c e t u r , cu de relationibus 
diuinis d i fpu táb i tu r . 
Tande exrefolut ione huius quíeftio-
nis cóftat , in Deo elíe ve rú fuppoí i tu ,ve-
r á q u e h y p o f t a í i m , H « naque dux voces 
in v íu Tbco iogoru ide fígnifícát, v t ma-
gis ex f e q u é a c.coftabit.Vtraq^vero v n ¡ -
ue r í a l io r eíi}qu2m perfona j c m ñ i s e n i m 
fubflátia í lngular is & incomunic í ib i i i s , 
i n q u a c ú q u e natura fubfiftat, fubppoíitü 
e l t : perfona vero addi t l i m i t a t i o n é ex-
parte naturacvt declarauimus. A d d i t ve-
D. Thom, r ó D . T h o m . d . q . 2p.ar, 2. illas duas vo« 
ees dicere diueríos re fpedus^ná fuppofí-' 
t ú d i c i t r e fpedú ad natura c o m u n é , cui 
íubeft: hypoftafís veroad acc idé t i a3qu i . 
bus fubftat.Veruntamc hoc pofterius n6 
eft i n t e l l i gendü coprehendi i n íignifica- ' 
t o vocis,aliasDeus non eííet hypoftafís, 
quia no fubfta taccidet¡bus ,ergo ad fum 
m ú p o t e f t pertinere ad E t y m o l o g i á v o -
cis, £c hoc e t iá m i h i eft i nce r tü ,qu i a om 
n i ñ o qt»dé modo apud Grecos íe habec 
i l l a vox^quo apud Lat inos i uppo íuü .Sub 





A i u x i t et iá D . T h o . i b i , i n Deo e í í í rmna* 
turttium per hanc vocem d ic i t etiam í i -
gnif icar i fuppoí í túíquia eft res fínguiaris, 
i n q u a natura comunis exi f t i t , Sedhcec 
v o x obfeurior e f t ,& iam p a i ú vfítaca.De 
voce aut€m,Priw4 (ubftantia^é' iniiuiáuum^ 
quomodo pofsint Deo t r i b u í , dicá in f ra 
cap.4.& v ide r i po í run t ,qu§ in Metaphy-
í i c a ^ i x i d i fp . j . í e d . i . S c difp,34«fed. f . 
C A P V T 11. 
B Jn Deo ejfe filmes perfoms. 
I N hoc p u d o couenerutinfidelesom-ne? a d u e r f u s C a t h o l i c a m f i d é . P r i m o qu idé P h i l o í o p h i G c t i l e ? , Pagani, i ; 
qu i v n ú D e ü a g n o u e r ü t foio luminera - Varij er« 
t ionis dudi ;de quibus no eft adeo m i r a - rar«y' 
díííCÜ caruerint lumine fídei.SecüdoJi-
c c t v e t e r e s l u d « i p e r í i d é fupernaturale 
verá d iu in i ta té agnouerinr, n ih i lominus 
comuniter no a g n o u e r ú t p e r l b n a r ú T r i 
ni tate,vnde n ü c a b e ispropagat i ínf ide-" 
C l e s ludx i negá t o m n i n ó p iu ra i i t a t é per-
fonarü i n Deo,putantque repugnare cu 
vera fide fuis Patribus reuelata, T e r t i ó 
i n n u m e t i haeretici n e g a i ú t p i u r a i i t a t é 
perfonarum inDeoJn primis Praxaeasa-
pud T e r t u l . l i b . contra i i l umjNoe tusa - fWitl. 
pud E p i p h a n i ú ; híeref .57. Hermogenes tytyh, 
apüdAuguf t inüha : r e f . 4 , i ,Non ius inEp i« Auguñé 
phanio haeref, 71 , & A u g u ñ i n o haeref, 
47,Ide fenferút omnes,qi)i nega rú t rea-
Jé d i f t i nd ioné pe r fonarü , fed P a n é , F i -
l iüiSc Spir i tü S a n d ú d i x e r ú t efsc plura 
D nomina e iu íde perfona, v t Sabel. & fe-
quaces ,cü quibus ex profefso agendu eft 
l i b . g . Q ^ i n p o t i ü s e t i á A r r i u s e i u f q u e f e - ^ 
d a t o r e s j q u i a g n o f c ü t Pa t r é , F i i i u m , & 
Sp i r i tú S a n d ú efse perfonas dif t indas, 
du n e g á t F i l i o , & S p i r i t u i S á d o verá d i -
u in i ta te3plané fen t iü t in vero Deo tan t í i 
efsepofse vná perfona. Deniquehoc te-
pore excirarunt hunc errorem quam-
plures,quos late refer tBel la im. l ib . i .de BelUrm' 
C h r i f t o , & Sanderus l ib . 7. de vifíb. M o -
narch , 
£ Fundamentum h o r ü m errorum ex-
p l í cau i t e l egá t e r Ter tu l l i anus in p r i n c i -
pio cotra Praxacam5dicens. Varié diabolus 
¿mulatus eíi veritattm, affeftauh illam ali-
quando defendendo tmemere, vnicutn Dominit 
vindieat onmlpotete, wüái codime»vt de vnico 





C o c l ü ñ o , 
Scotus. 
Cap.ijn Veo efepluresperfonas. ^1 
u t é Diuinae perfonx concludere conati ^ monftraretur efse pofsibiJcMn ^terniá 
íunt.Ideoenimpiuresriinchomines^quia 
lime plures perlonf human^& ííc de c§-
teris llibftárijsjíi etgo efséc pJures perfo-
na in Deo,etia efsétplures dij;nó pofsúc 
auté elle plures dij,ergo nec plures per-
fona in DeoXofirmaturjquia omnes ra-
tiones,quibusprobari folet,Deü eíTcv-
iui,vel nullius momeci fuñí, vel probanc 
diuiná perfona no poíTe eíTejiiifi vná. Ve 
v.g.quód íí efsent plures dij, nullus eíTec 
fummé perfe¿tus, náaliquid neceíTarió 
auté.vc Ariftoteles dixit, idé eft, eífe, &; 
p«ire,dern6ftrarecur ergo Ulud eflejqiicd 
coftatfierinonpoiíe, Negatiué auté (vt 
íic dicá) oftedi poteft, hoc myfteriú non 
probari impofsibile, quod pi aftandú eft 
foluendo ranones,cjUse contraillud fiüt, 
quod in difeurlu materia comodius fa-
cicmusjne hic omnia confundamus.Po-
teft etiam homo intelligere, fe no poíTe 
afsequi infinitá naturá,qualitei', feilicet, 
aut quomodo in fe ííc^exquo etiá poteft 
dee f f e tvn i iV tpo í r e t aba l i od i f t i ngu i Jce^ g facile vnufquifque intel l igere, di í f icul-
q u i a i n al iquoconuenirent , S¿ i n a l i q u o tatesomnes,qua humano ingenio circa. 
diftinguerétu^&íta no pofset omni co 
politione carere.Hg auté radones pofsüc 
eadé proportione ad plures perfonas ap-
plícari. Tándem» velperfona,qua eftin 
Deo,infinita eft in ratione perfona, & ííc 
illa erit adaquata fuá nacura, & fuper-
flua eft alia,vel eft finitajfic íic erit imper 
feci:a,5c Deo indigna, 
Nihilominus dicendü eft,InDeo no eíTe 
hoc myfteriü üccurrút,cú excreatuns55¿: 
rebus finitis fumantur,n5 habeire iocumi 
in reinfinita,aiiunde vero efse confenta-
neú infinita natur^ vtintra fe facundi-
tatéhabeat,ratione cuiuspofsit efse po-
tencia,feu principium, quo vna perfona 
aliam producat. 
Cocra lúdaoshabemuspropria argu-
mita, quia feripturá faltem quoad vetus 
tantü vná perfona fed plures perfonas di n teftamentüadmittüt. Cotra iilos ifituc 
uinas.HaceftaffertioCatholicf fidei,eft 
timé omnino fupernaturalis, 5c ideo co-
tra Gétiles3& Paganos immediaté proba 
ri, & conuinci non poteft, quia ñeque 
feripturas diuinas admittür,nec folara-
tione couinci pofsut,vt in cap.vlt.huius 
Jib.latiusdicetur. Cotraillos ergo prius 
eiretgeneratim oftédendü, fide Chtiftia-
ná efle euidécer credibiié, & fecundum 
prudente rationé credédá.Sed hocfpe-
¿tat ad materiá de fide, vbi fine dubio de 
moftratur, Deinde in patticulari often. 
dendu eft,hoc dogma cotineti in dodri-
na huius fidei;quod nos ftatim cotra ha-
reticosoftédemus.Ex his auté cócluditur 
illud eííe verú.quia in doéhina huius fi-
dei nihilfalfú cotineri poteft, quia tota 
nititur in diuiná veritate>cüiusaudori-
tas tota ruerét.fí in vno deciperet,praífer 
tim in co,quod omnium máximum eft, 
Deinde,oftendendu eftet contra eofdé 
infideles,hoc myfteriü no efle impofsibi-
Icquod nonullis rationibus conácur ofté 
dere Scotus in r.dift.i.q.4.de quibus no 
nihil dicá infrá in 4.1ib.Nüc breuiter cé-
feojllud etiá no polfe demoftrari pofici-
uéJd eft,per aliquod mediú, quod illud 
oftédat.Tú quia nullü hadenus inuentü 
eft,nec excogitari poceft,vt dido cap.vl, 
huius libri probabo latiüs. Tu etiá/quia 
íí demoftraxeturnóeífciaipofsibUe» de-
D 
in primis probandü efset, verü Mefsiá a 
Deopromifsú futurúfuiííe verü Deüjat-
que etiá iá eífe á Deo mífsumjquia hinc 
aperté couincitur piuralirasperípnarü HI 
Deo. Nam perfona mitres diftin¿la eftá 
miíra,& vtraque eft Dsus. De iilo autem 
principio dixi multa in com.i.de Incar-
nat,dió>,i. vbi etiá oftéfum eft cotra eof* 
dé infideles, Mefsiá promifsü iá venilfe, 
& eíse Chriftü Dominü.Ex quo etiá co-
tra eos conincitux^nihilnos docere po-
tuifse,quodfalfü fít,quod auté hác veri-
taté nos docuerir, ftatim cocra heréticos 
oftendemus,arcjue ita fuppoííco illo fun-
damento, omnia teíümonia noui refta-
menti,quibus probaturhac vexitasjpro-
bantetiá cocra íudaos* 
Praterhac vero adduci pofiüc aliqua 
ex veteri teftaméco,ex quibusPatres folét 
hác veriraté colligere,vt eft principium 
Genefeos,vbifitmécio,8c Dei creatis, & 
ptincipij,in quo creauit.Iepnwcip/c treanit 
D m & c W x per principiü multi Fiiií in-
tel!igüt,& ftatim additur sfirim D^iqui 
ferebatur(uperaquas &iníingu]aii poni-
tur verbü;trí<iair,quia omnes íunt vnus 
Deus.Poderari etiáfolet quod paulo pcft 
fubiungitut íaciamus hmtnm ad imaginem 
& fimiütud'mmnoíiram* Quia ibinon Jo-
qui tur De us ad Angelus, vt quídam ha-

















fagotes hominisíneq-, homo eft ad ima-
gine illorü fad:us.Loquutur ergo diuing 
perfona inter Tequia nullus artifex om-
níno folitariusica fecu loqiiitur,vt argu-
mentanmr in eú locü Baíilius, A mbro" 
ííus, &aiij Parres. Sed in his, & fímili-
bus locis aduertendú eft, fuppofíca fid^, 
illa effe oprima ad expiicandá veritate, 
& quomodo Deus illa femper iníinuaue-
rit, At per fe fola no fufficiüt ad conuin-
cendum intelleétü repugnantem. Vnde 
Theod,lib.2.adGrfCosJ&: Abulef.opufc, 
deTrinitate,&Lyranus lib.cotra ludios 
aduertuíit, quáuis myfteriu Trinitatis in 
teftaméto veteri cotineatur, tamen non 
ita exprefséjSc dift inítéjVt omnino con-
uincat homine n6 pie aíFeAü. Niegandü 
vero no eftjquin myfteriü hoc fufíicieter 
in veteri teftameto cotineatur, ad quod 
oftedendü plura teftimonia afferemus in 
fequentibus, &videri poteft Galatinus 
lib.2.de arcanis Catholicse veritatis. 
Tertió cotra h f reticos,quia in fequeti-
buseftin particuiari difputádü, fufficiát 
verba Chrifti DominiMatth.vlt .^/ní^. 
tes tosin nomine Vatriss& Fí/^ cSf SpiritusSan-
¿íí,de quibus dixit loan.i.canon.cap. 5, 
Tresfumqui teñ'moniudat in cdo> & Chri-
ftus loan. 1 ^*Aá eumvememusi&c.Deüm-
tiones Conciiiorú, & teftimonia Patrum 
omitto.vt paulatini afferátur in fequeti-
bus,Deinde ex alio principio fidei poteft 
hac veritas cotra hsereticos couinci, na 
aliqua perfona diuina incarnata eft, 8c 
aiiqua no eftincarnata,ergo funtplures, 
Confequentia euidens eft, Antecedens 
veroquoad vtramque partem ofteditur 
in materia de incarnatione. 
Ex hac veritate colligimus,efle in Deo 
plura íuppofitajScpiureshypoftafesjquá-
quam de hac locutione fub nomine ¿ j -
pñíifis magna olim fuerit controueríia. 
Ná in principiojpaulo poft h^refím Arij 
loe u t io illa fuípe¿la fuit,vt patet ex Hie-
ronymo epift. 5ó.ad Damafíí, & Augu-
ftino lib.5.de Trini tate,cap, 8.8c p.Neq; 
folü apud Latinos/ed etiá apud Gracos 
videtur fuiífe hac trepidatío, vt patet ex 
Athanaíío inepift.ad Epifcopos Africa, 
& ex Acatio in epiftolaad CyriJlü Ale-
xand. qua eft 1 ^.inter eius epiftolas.Po-
ftea vero intelledum eft, vocem eífe 
^equiuocam,& poííe eíTentiam, & fup-
poficum íígnificare,ideoque permifsü eft 
ira loqui m bono fenfu, ve pateí ex Na-
A zianzeno oratione ar • in fine , & ídem 
habetoratione32.& Cyrillo libr. J .in 
loan.cap. 21, lam vero ex víu Ecclelíf, 
& omniG,tam Latinorum, quá Grecoru 
vfurpatur illa vox ad fígnificandum no 
naturam, fed tantü fuppoíitü natLira/6c 
ideo illa locutio íimpliciter, & fine di-
ftindione admittenda eft,8c hac negan-
daíPaterFiliuSíSc Spiritus fanétus fuñe 
vna hypoftafís. Hoc conftat ex Bafilio 
Epift.43.Greg.Nyíreno lib.de diíferen-
tia Vfia3&: Hypoftafeos, Athanaíío libr. 
B de definitionibus, 8c dialog, de Triniu 
Damafc.lib. i.defide cap.2í. Sciib.g. 
cap. 4, Theodor.dialogo immutabilis, Ét 
idem nunc conftat ex vfu omniü Theo-
iogorum58c totius Ecclefía Latina, 8c 
multiita intelliguntilludPauli ad He-
breos. 1 .cumftt (¡¡lendor g l o m ^ figura Juh~ 
slantkems, vbi gr^céeítvox hypoitafís 
loco fubftantJíe, 
Hinc tamen oritur difficultas, qua 
a modernis Theologis communiter tra-
éiatur, quiaexdiétis fequetur, in Deo 
Q eííe plures fubftantias, tum, quia hy-
poftaíísidem eft, quod fubftantia, tum 
etiam, quia perfona definitur, qued fíe 
fubftantia, Confequens autem videtur 
repugnare definitionibus Concilij Late-
ranenfís in czp.pmitertSiCcñp.Damva 
mtiSytk Toletan,<5. & 1 r. in confefsioni-
bus fidei jdocentibusjin Deo tantum elTe 
vnam fubftantiam. 
De hac locutione diuerfainueniri vi-
dentur in Antiquis PatribéNam Hieron, 
diífta Epift.5d,plures fubftantias conce-
D dere recufat, Et Aug, lib, ^ .de Trinit. c. 
p.lib.7.cap.4.8c Richard.de fand.Vidé 
lib.4, cap. d. Quia fubftantia dicitabfo-
lutum ,8cabfoiuta non multiplicantur 
in Deo. Illam vero locutionem plañe 
admittit Hilarius lib. de Synod. Anfel-
mus libro de Incarnat. verbijcap. 8.8c in 
Monologio,cap.vlt.8c loan.papa in iib. 
de duabusnatuiis. Quia plures perfona 
funtplures res, 8c non plura acciden-
tia,ergo plures fubftantia, imo etiam 
plures primae fubftanti^, at vero prima 
£ fubftantia eft máxime fubftantia, tefte 
Ariftotelein pradicamentis, 
Refpondeo in primis, vocem eífe ám-
biguá,ná 8c eírentiá,& fuppofitum figni-
ficare poteft,iuxta Arift.5,metaphyfíca, 
8c notauit ad hoc propofítu D. Tho.i . 






























Cap.ifR t^ionemperfona communem ejledminispetfonh .3^ 
nes q u í d a m r h e o í o g u s Larinus i n f e í - ^ 
í ione i p . C o n c i l i j F io rendn i , Vndefít ,ÍÍ 
v o x i l i a fumacur pro eíFentia, non efle 
i n Dea p lures j l ed v n á í u b í H c i a m , 8 c l i o c 
definiííc d i d a C ó c i l i a ^ infra lacius cra-
¿ t a b i t u r . Si vero fumatut pro fuppoíí to 
admicti pofle tres iubí l :ádas,&ita ioquu-
turpofteriores Pacres. Propter ambigui -
ta té v e r o , & q u i a v o x i i l a í ímplici ter d i -
¿ la , iuxta commune m o d u loquendi de 
hoc myfterio, magis videtur íignifícare 
e f l e n t i á j d c o a b f o i u t e no e f t i i l a locu t io 
proferenda^ed cu al iquo addito, quod B 
í equ iuoca t ioné to l l a t3v t í í dicamus> effe 
tres fubftantias incommunicabiles, í iue 
quid í imi l e . 
12. A d r a t i o n é í g i t u r d u b í u n d í i n p r í n -
Aclargu- c ip io poí í tam r e fpondemi iS inon eíTe e á -
menrami- dem rationem i n D e o , quac eft i n crea-
rlo pofitíí, t u r i s .Ná in hiscu perfona mulcipiicatuc 
na tu ra j&ideoquo t funt perfonxhuma-
ii is^tot ft inchomines.In DeoaiTtem non 
mult ipl icatur natura,licet m u l t i p l k e t u r 
perfona, 5c ideo quanuisfint plures per-
fonáe,non funt plures D i j . Ac propcerca C 
et ianon eft fimilede vnitate D e i , & de 
yni ta te perfonje.nec rationes naturales, 
qua: p r o b a n t v n i t a t e m D e i j p r o c e d ú t c o -
tra plurali tate perfonarum.Quia d i f t i n -
d:io na turx no ftat cum infíni tate, « q u a -
l í t a t e ^ fummo principatu omnium,8c 
l ingulorum haben t iü Dei veri naturam. 
V b i auce na tura eft vnajeft vnus p r i n c i -
pa tus J ' üma e q u a i i r a s , & infinitas vniuf-
cuiufque perfonx. Quo fir, vt non m u í -
t ip l icentur perfoníein ta l i natura pro-
pter i m p e r f e f t i o n e , vei i n d i g e n t i á , fed D 
propter mirabi lem farcunditatem i l l i u s 
infinita; naturas. Et ob eandem rationem 
mul t i p l i c a r i poíTuntiilae perfona cum 
í u m m a í í m p i i c i t a t e , quia omnino f u n t 
i d é cum natura, i n qua v n i u n t u r , QUÍC 
o m n i a í i g i i l a t i m i n fequetibus fun td i f -
putanda)& explicanda. 
C A P V T IIÍ. 
Quomodo ratio perfona communis 
ifit tribus diuinisperfonis, ^ 
Q'Vanuis dubium hoc metaphyficü potius, quam Theologicum v i -
deatur, quia tamen a i heo log ís 
fting»fütur non pr^tefmittiturjVarieque de i l l o fen-
t iunt , proptiequs nafáciir exhocmyfte-
rio,ideo breüi ter expediendum eft. Sime 
autem multa íinuil explicanda. Vivu j an 
ncmen pei íonjedicat aliquam pc í í t i u sm 
r a t i c n é ccmrr .uné tribus peifonis d i u i -
nis AlterCijli ratio i lia pofuiuaeft, an lie 
realis,vel raticnis T e r t i u m . í i realiseft, 
an dicat vuum conceptum c b i c d i u i ra 
prajeifum a tribus perfenis. común ernqj 
i l l i s . V l t i m C í n vox> Perfona, vniuoca íit 
rerpedu t r i u peifonarü vel analcga, Ac. 
que hxc cmnia íimiliter t r a¿ la r i pc í íunt 
de nomine relationis,vz comune eft tribus 
relaHonibusdiuinis>& .ideo í imul expe-
dientur. 
Circa hxc igitur Scotus in í .dift . ig.q» 2. 
1. §.Uearguoi feníic, no pofle n o m é per- opinio 
fou íe f ign i f ica re ra t ionemal iquápoí i t iuá S c o ú . 
c o m ú n e m tribus per fon is , í cd f o l ü m n e -
ga t iua . i i á l i ce t i n t e rd i á fub d i f iundione 
ioquatu^fcil icetjVel dicereconcfptu co 
m u n é n e g a t i u i i j v e l faite no políe dicera 
c o n c e p t ú vnius raticnis pcíi t iuüi&: qu id 
ditat iuumjfemper i n p r i o r e parte i n c l i -
nar. F u n d a m e n t ú eiuseft^quia putat per-
fona fola negationc í ncomun icab i i i r a t i s 
formaliter coft i tui , I té quia putat ab v l -
timis terminis, & cofticutiuis non poíTe 
c o n c e p t ú c o m u n é abftrahi, quia ahtec 
procederetur in inf ín i tu . De h o c p o í l e -
r ior i fundameto infradicemus, de p r i o -
r i n u n c a g e n d ü e f t . Quod fundamencu 
f e q u i t u r i b i Gabriel q. vnica, dubio 1. Gakteh 
^ : k t i ü s 3 .d i f t . i . q . i . a ru i . l i cecde pr*^ Awt4* 
íent i quseftione n i h i l dicat3 Aureolus ve* 
r ó in i . d i f t . 23 .&ia t iü s dift.a 5 Ja t i f s imé 
t r a d á s h á c qu^ftionej l ice tScocú impu-
gnec,tandc in i l l ius o p i n i o n í coincidit , 
Conted i ten im perfona^it^k íignifícare 
ens poíiciuuniíVt a{fe<ftum, &: veftitum 
nonnullisnegationibu.' .Vnde concludir^ 
.ferfonamex parce poí í t iu i dicere a l i qu id 
commune tribus peifonis, i l iud vero 116 
eíTe a l iquid decerminat í ia íecundü aliqu5 
detcrminationeJd eft,qiiaíi genericájvel 
ípecificam racione entif, íed eíTe tantuni 
tranfeendentakm rationem ent i s . Ex 
parte veró negat ionü dicere ceft.ás>ác de 
finitas negationes,iciiicec, común icatio-
nisifeu cornunicabií i taí is . Arque ira no* 
men |>ír/í?«uí fecundum i d p r o p r i u n i j ^ . 
peculwre, quod habet commune tribus 
perfonis, dicere cantum negationsís ^ 
quoad po í i t iuum aucem3diceve tanrum 
rationem indeterminatamjfeu tranfeen* 
deinaia». Fundamwta huius A u -





¿ t o r í s ; quantum ad prafens punAum A non eft accidens, fed fubftantia, & non 
Ipeiftanc 5 eadem fere , quíe S c o t i , íunt» 
Nos Vero inpr imis fupponimus ex 
Metaphy í i cad i fpu t . 34„fe¿t, 2 . fuppoíí* 
t u m i n r e i p f a non conftitui formaliter 
negationibus, íed poíítiua entitate , leu 
modo reaii , quem luppo i í tum addit fu-
pra naturam, vel ex natura rei dift inétú, 
v t i n creatur is» vel rat ione, v t i n Deo* 
Vnde oumperiona n i h i l ai iud íit, quam 
fuppofitum intei ledual is na tur^neceíTc 
ef t3perfonáaddere naturáeinte l leé tual i , 
non rancum nega t iones» fed etiam po« 
fítiiium t e rminum, i n quo ii i íe^negatio-
nes fundentur. Praeterea i n d i u i n i s per-
fonis eft peculiaris ratiosquia necefle eft, 
v t i n al iquo poí i t iuo diftinguanturjalio* 
q u i n non eflent res d i í lné t inóbe , N a m lí 
vnaquaeque non habet a l iquid p r o p r i ü 
pofi t iuum, ergo folam e í fen t iam habet, 
quaj íit res poiitiua ; ergo i n tfe ipfa non 
habent , ni í i vnam ío l am enti tatem, 
quia ío lum id ,quod poí i t iuum eft, en t i -
eftpars fubftátia.fed totalis fubftantia, 
Scnon eft tota,vt natura, fed v t í ubftácia 
integra v l t imo terminata, Quod íi de 
ipfo termino in abftra»Sto loquamur,c6-
ftat hancipfam rat ionem t e r m í n i pa r t i -
cularem eíTe, & pofitiuam» T á n d e m i n 
conceptu reiationis perfonalis conftat, 
ra t ionem reiationis decerminatam eíTe, 
faltem ad modum rationis genericf. 
Eft ergo fecunda fententia, quac con-
cedit perfonam dicere rationem pof i t i -
J uam communem tribus perfonis5 tamen 
i l l a m non eíTe realcm,fed rationis ex ü -
l o fundameto, quodab vl t imis conftitu-
t iu is non poteft abftrahi conceptus ob-
ieét iuus realis,& communis»Pro hac fen 
tentia referri poteft Durandus 1. d i f t i 
a j . q . i . & d i f t ^ j . q . 1. i n eam enim i n -
cl inat , l icet femper fnb dii íunétionB lo*, 
quatur. T r i b u i t u r etiam hsec fententia 
Henr ico q u o d l i b . j . q . ó . v b i ait f&ífmafn, 






tas realiseft. Ñ e ce fíe eft e rgo , v t vna* Q í cu ré loqui tur , v t vix intelligas, an de 
quaeque habeat a l iqu id pofít iuum pro-
p r i u m : ergo i l i u d eft s quod perfonam 
c o n f t i t u i t , quodque eft fundamentum 
incommunicabi l i ta t i s , & fimiliumne* 
gationum, quia folum i l l u d eífe poteft 
i n communicabile i n v n a q u a q ü e perfo-
na , nam eflentia communicabilis eft? Se 
invnaquaque p e r í o n a folum eft efíen-
tia , & proprietas. O m i t t o en im nunc 
fpirat icnem aóUuamjqua í communica-
bil is eft» 
Denique infra of tendemüSjproprietá-
tem couftituentem diuinam perfonátti 
eíle refetionemjrelatio autem pofítiuiihi 
quid eft, ig i tur prá;ter negadones com-
munes tribus perfonis>habét d iuina per-
fona conueni etiam in poíltíuis proprie-. 
tatibusjillamque íígnificat nomen ferfo-
u^ .Nam íicut particulaiis perfona con-
ftituituríua particulari proprietate , v t 
t a l i se f t , i t a perfona incommuni íígnifi-
cat a l iqu id pol i t iuum,nimirum, conft i-
tu tum ex natura , & proprietate perfo-
náí i pc í i t i ua .Vnde nec fatisfacit, nec i n 
tell^gipoteft;qiK)d Aaureolusaic, poíiti-
uum i l i u d non elTe quid determinatum 
fecundüm aliquam particuiarem ratio-
nem entis,fed cojumune quid, & t tanf-
cendensad omnia entia poíítiua. Coftat 
en im h.oc elíe f a l f u m . l ^ m loquendo de 
perfona tota i l l a po í i t iuü quid eft, quod 
prima,vel fecunda intentione ioquatur# 
videtur autem i n hanc pattem inc l ina-
re. Fundamentum huius fententiáe eíle 
poteft,quia ferfona íígnificat a i iqué con-
ceptcm obieé t iuum comniunem, & h o n 
pnuat iuum,vtcontra pr io tem fententia 
p iobatum eft* nec po í i t iuum reale, v t 
tundamentum Scoti p í o b a r e videtur er-
go pe í í t i uum rat ionis . 
Veruntamen ñeque haec fente|itia cum 
probabili tate defendí poteft. Quia eíle 
|^/ó?í¿»«in particulari , & prout i n vna-
quaque perfona reperituir, non eft ens 
£ j rationis,fed verum, 6c reale, fed non^en 
yevfont) l i ce í non fignificet diftincte pro-
p n a m , & particuiarem rationem vniuf-
cu iu íque perfona;, quatenus talis eft, í í-
gnificat nihi lominus cpi^fuse modum i l -
l u m ex i f t éd i ,quem in re ipía habet vna^ 
queque perfona, ergo non poteft adse-
q u a t é , & pr imar io íigniíicare al iquod 
ens rat ionis, Confequentia cuidenseft, 
M a i o r & i n í i d e , & i n Metaphyfíca v i -
detur certifsima. N a m elle Patrem, F i -
^ l i u m , & Spiritum SaiuShim non eft a l i -
quid rationis,fed rei, a i ioqui nul lum eft 
T r i n i t a t i s myf t e r ium. I tem, humana 
natura non fuic affumpta.ad ens ra-
tionis , cum fuic vn i ta perfona V e r b i . 
Suppofíca eciam creara, p r o u t i n re funt, 







Qap.i.%ationeperfonte comune ejk tribus dminis per fon. 535 
iplaabíquc negotiationé intclkíStus co- muni,&inparticulari concipi, acíigni-
Itituücur.MinGr denique propoíicio per " ficari, ergo reíoiüi porerit ih dúos alios 
Opinio 
l e í d a . 
fe noca videtur,quia iicet intelle^tus no 
fier cohFufo modo concipiat perfonam» 
cjuaodü hocnomen commune imponit, 
nihiloíninus non concipit aliquid á fe 
fi^him, íed id, quod in re ell, nec per illa 
Vocem íignincat5ni£í modum exiftendi, 
quempeífonahabet in re, li¿ec non di-
í l indé conceptum, fed confusé tantüm» 
Vndé non foiueft verum dicerc Patre 
cfle perroná,fed efl'e perfoná realéjfeu ve 
réj&realiter, ac in re ipfa, qua omnia B 
vera no eflent, fí perfona formaliter ens 
rationis íígnificaret, Denique relatio 
<liuina,vceft communis tribus relatio* 
nibusperfonalibusjnon dicit deforma-
Ji aliquod ens rationis, quía licet com-
munitas illa fíe per rationem , tamen 
res concepta realis eft, eigo ídem eft 
de perfona, quia peiTonaiicas diuína, 
de relatio diuina in re íunt omnino 
ideni>& idem conceptus obieófciuus 
e¡s refpondec, licet fub diuerfo mo-
do concipiendi noftro , vt infra vide- Q 
bimus, 
Tertia fententia eft, nomen perfona 
íígnificare quidem rationem realem 
poíitiuam in íingulis perfonis diuinis 
exiftentem, non íignificare aursm im-
medíaté rationem aiiquam commu^ 
nem tiibus perfonis eciam communi-
tate rationis> fed immediate íignifica-
re ms perfonas , fecundum vniufcu-
iufque incommunicabiiem exiften -
tiam, Fundamemum eíl illnd a Scoco 
ta¿tum, quia terminus virimus deber D 
eíTe omnino fímplex, ita ve in dúos 
conceptus refoíui non pofsir, fed tres 
pérfonalitates diuina func tres vltimi 
rermini naturae diuiníe, ergo non po-
te ft ab eis abftrahi conceptus realis 
communjs . Maior probaturj quia íí 
terminus eft vlcimus, ergo eft vlcima-
té conftituens, ergo non poteft ipíe 
alio termino coníhtui , alioqui iam 
non eric vltimus, ergo non poteft re-
foiui in dúos conceptus, alioqui vnus 
eorum eífetterminabilis, alius eííet ter-
mini conftituentis. Secundó probatur, 
quia alias diarecur proceílus in infini-
tum, quia fi tres pérfonalitates d i -
uiníe habent , in quo conueniant rea-
Jiter, 8¿; in quo differant, etiam mo-
dus ille, inquo difíetiuu poteft in com-
vxiiuocum 
efle. 
conceptus , & Ka piocedetur in infini 
tum, vel fiftendnmeft in primo termi-
no vltimo , ¿cíimpiiciísimo. Tertio. 
perfona, ve eft communis tribus diui-
nis eritvniüocum quid, ergo vniuer-
fale^ei go genus,vel fpecies» vel aliud ex-
quinque vniuerfaiibus.Qusomnia Deo 
repugnant, quia in eo iocum non habet 
compoííto etiam metaphyíica, & ratio» 
nis, ve fupponimuF, 
Vera nihilominus fententia eft 5 per- 8 . 
fonam diuinam vniuoce dici de tribug R á m neo 
perfonis, ac proinde non íignificare im- p e r i o n e c ó 
mediare ip fas. per lonas fecundum pro-
prias radones earuin, fed coramunera 
conceptum obiediuum , realem, 8c po-
íitiuum, quoad rem conceptam , raejo-
nis vero quoad communicatem. Hac 
eft fententia Diui Thomíe i. parr.qucft. D^Them* 
2p.a rt.4, & clarius quaftionas 3c. are, 4,' Caietan, 
Vbi Caietanus iilam fequitur , Siqua- Alenf* 
ftione 27. art.^ad 4. dubium.Aienf. 1. Bonaueé* 
part.quaftione 56. memb. 4. are. 2. Bo- ca¡reolm 
nauent.in i.diftinc.25. are. 2/qmftibiVé 
1. Capreolus eadem diftinc. 2 5.q u¿cfti0» 
ne i.art. 1. Marfil. 1. qusftione iS^arr» 
2. conciuf. 2. Probatur atitem , prima 
pars, quia perfona áhúna terminus eft 
communis , vt eft per fe notum , Ee 
non eft aequiuocus , ve etiam conftac, 
quia & diftribuitur pro ómnibus per-
fonis diuinis, &: proprieaffícitur termi-
no numerali, vel particiuc, vtcumdr-
cimus Patrem , &; Filium i Se Spúi-
tum fanóhim eííe piures'períonas , S£ 
aliam efle perfonam Pañis , aliam F i -
lij Scc. In voce autem aequiuoca non 
func ifta; iceutiones proptia. Denique 
non folum nomen cemmune eft , fed 
etiáratio nominis, vtpatebit, non ergo 
eft íequiuocum „ Prascerea nec ana-
loguni eft 3 quia fimpiieicer , & pet-
fedlifsime dicitur de quacuraque per-
fona i & non magis dicitur de vna 
xatione alterius , quam e conuerfo» 
Refpondent aliqui3 elle vocem ana-
£ Jogam fecundum anaiogiam propor-
tionaiitatis , quia íicut fe haber Patee 
ad fuam proprietatem , ita Filius ad 
fuam , & Spiritus íandus ad fuam» 
& hanc anaiogiam non poftuiaré 
neceiíario inícqualitatem ínter plura 
íigniiicata AomimsP Spd contra, nam 
3 63 L ibJ . De mjñerio Trinitatis fecmdumfe. 
p a r í racione dicam^rubí lant iam non ef- A 
fe vniuocam vocemcorpori ,8cSpir i tui , 
led analoganifecundutn proporcional i -
tacem. I temde animal i refpeélu p l u r i ú 
an imai ium , & fie deftruitur to tum fun-
damentumvniuocacionisfecundum co-
munes rarionesjdc cóceprus .Deinde i r a - , 
pofsibile v ide tu r , v t vnum nomen> vna 
í m p o í i t i o n c , 6 c « q u ^ p r imó imponatur 
ad fignificandum piura per folam pro-
porcionalitatenijergo impofsibile t ^ v t 
v o x ííc aná loga refpedu e o r u m , i n q u i -
businuenitur rat io formalis íignifícata ^ 
per i l l a m cum o m n i perfe¿ t ione ,propie-
tate, & íequaiicate. Quocirca^ quoties 
v o x eft anaioga fecunduní proport iona-
l i t a t e m , femper impo í i t a eft prius ad 
vnum membium fignificandum-, inde 
transiata eft ad a l i u d , ve l a l i a , p r o p t e í 
p ropor t iüna l i ta tem,qu¿E non at t ingi t ad 
omnimodam proprietatem. Et e con-
uerfo» quado ratio aliqua fignificaca per 
vocem seque p r i m ó , & cum o m n i pro-
prietate conuen i tmul t i s , licet ín ter ea 
pofsit ptoport ional i tasconfiderari , ta- ^ 
men non eft i l l a ratio impoilendi nome, 
fed communitas aliqua > ve l í ím i i i i üdo 
p ropr ia , auc conuenient ia , i n qua i l l a 
p r o p o r t i o n a l i t a s f u n d á t u r * de ideo cale 
no men vn iuocum eft.Hoc autem totum 
inuenitur i n nomine perfonse refpeétu 
t i iumper ronarum » v t d i x i , eftqueper 
fe ratisnocum,ergo, 
Atque hinc faci lé probatur altera 
parsde immediato fignificatoillius vicis* 
0 P r in ió ,qu ia tres perfoníe diuiníc ve ré )& 
* real i terconuet i iuncin modo fubfíftédi 
incommunicabi l i te r ,naminhoc funt fí-
miies i n re ipfa, v n d e p o t e f t m é s n o f t r a 
pra2fcindere,&; formare vnum concepta 
reprsefentantem perfonas, non d i í l i n d e , 
& fecundum propria, fed confufé, 8c fe-
cundum conuenient iam, quam í n t e r fe 
habenc.Talis autem conceptus formalis 
i n noftra mente exiftens, fuiím p r o p r i ú , 
ad^quatum , & immediatum obiedum 
haber ,quia non poteft in te l l ig i adus 
metis vnus, fine proportionato obiedo^ 
fuam vnicatem habente, I l l u d autem ^ 
ob iedum refpedu i l l ius conceptus for-
malis, non eft aliqua perfona parcicula-
r is ,v t per fe cpnftat , nec funt muitae fe-
cundum proprias radones earum , q u i a , 
hoc repugnar vnitati j i ieque etiam fecú-
dum proport ionaii tatem, tum quia, ve 
antea dicebá,proportionalitas cum pro* 
pnetate,& sequalitate in ratione fígnifi-
cara per nomen, non eft proponionali-
tas tantüm>fed eft reaíis conuenientia, 
& vnitasrationis formalis obiediuícatü 
etiam quia ad concipiendam propor-
tionalitatem9 neceíTe efteoncipere plu^. 
ra Cgnificata fecundum proprias ratio-
iies,in quibus diftinguuntur, quia in í l -
Jis intelliguntur habere proportionali-
tatem^uod peí ilium conceptum non 
íit , jErgoneceffe eft, ve obiedum illius 
conceptus fit vnumj.vnitate rationis for-
malis obitdiua:. I l lud ergo dicendum 
eft immediatum íígnificatum nominis 
ferfonadiurna, quia in eoperfen^ diuinaí 
continentur confusé tantum, &. lecundü 
cenuenientiam, quam í n t e r fe habenr, 
&ita per illam vocem íígnificantiír, Ec 
hoc poteft confirman, tum ex definitio-
ne perfona c ó t r a d s a d iudiuiduam fub-
ftantiamnacuríe diuin|5háec enim darur 
de aiiquo conceptu obiediuo vero, 6c 
reaiijac communi tribus perfonisiecun-
dümrat ionemi tumexmodo fígniíican-
d i illius VociSjVna enim impoíitione i n -
telligitut impoíita ad fignificandum, 8c 
ratione illius impofitionis fub fignifíca-
t o í u o ccmpreheiidit tres perfonas falte 
confusé; hoc autem intelligi non poteft 
fine vnitate obiediua in re Cgnificata 
per ncmen,qua2 vnitas Canta eft inprae. 
íenti, vt ad vniuocationem fufHciat}vc 
oftendimus. 
Supereft vcargument ís tertk fenten-
tiae refpódeamnsjn quibus motiua alia-
rumopinionum comprehenduntur. A d í1» 
primum refponderi poteft,perfonam di- Argmnen-
u inam non dicere rationem aliquam u 
perfoiiíeabftraótam á tribus perfonis, ve 
perfoníe funt9fed dicere íolum eommu-
nem conceptum perfoníe,vtdetermina-
tum per habitudinem ad diuinam natu-
ram. Ad eum modum, quo perfona v l -
tracommunem rationem fuppofiti n o n 
addit aliquid ex parte íubfiftentíae, fed 
ex parte naturae addit, quód rationalis 
fit. Itaque iuxta hunc dícendi modum 
tresperfonalitaces diuiníe foluminhoc 
conueniunt, quód eandem naturam d i -
uinam terminancquíB conuenienria non 
ef t in aliqua communi ratione abftrahi* 
bilí á tribus perfonalitatibus diuinis, &: 
fuperioriad illas quafi quidditaciué, 6c 
conusnientia in 
q ua da m * 
lutio. 
Cap^%Ationeperfonacdmme ejjetrihmdiumisperjon^y 
quadamhabitudine rationís adeandem ^ 
naturam diuinam^feu in denominatione 
fumpta ab cade natura jquam terminant, 
Sicüt perfona Angélica, vcl humana no 
addic fupra communem rationemper-
fon^nili determinacioiie ad tale natura, 
íeu denominationem ab illa, Vnde5pex-
fona Chrifti dicitur eífe perfona huma-
na folüm quia terminathumanam natu-
ram, Ucee in fuá fubftantia, & emítate 
longédiuerfafít ab aiijsperfonishuma-
nis. Atque hac ratione,licetperfonalita-
tes diuinje fint vltimi termini, 6c íímpli- ^ 
cifsímí ita> vt non poísint habere con-
ceptum communem intrinfecum, & qua 
fi pr^cifum a ptoprijs rationibus.poííunt 
habere concepeum communem íecundu 
diótam denominationem» 
Sed tamen refponlio haec non fatisfa-
cit.Efto enim verum íit,perfonas diuinas 
concipí püííe fecundum illam denomi-
nationem: Nihilominus negari non po-
teft3quin inrer fe habeantrealem conue-
nicntiam intrinfecam, fecundum quam 
pofsintconcipi,&íígnifícari conceptu» C 
& voce communi, & vniuoca, Hocpa-
tebit facile,íi,omifla illa voce, perfona di' 
nina, \ta.mut yoce, perfona relatiua,yel fer 
fonalitatis relatiíM, hae namque voces non 
minusfunt vniuocíe, quám v o ^ perfona 
diurna, nec minus íignificant conceptum 
communem, vt probanc omnia addu-
¿tainnoíhf fententia confirmacionem. 
Atilla communitasnon eft in denomi-
natione aiiqua a natura diuina, feu in 
ordine ad illam, fed in modo intrinfe-
co, ac proprio illarum perfpnalicatum D 
Dei. Etdeclaratur amplius, quia perfo-
na in comuni, vt abftrahit a creata, & in-
creata,re(5lé diuiditur in abfolutá3& reí-
pediuam, quf dúo membra non íblum 
diftinguuncur in habitudine fubííftenti» 
ad naturam creatam, vel increatam, fed 
formaliter,ac intrinfece in proprijs mo-
dis,quafi contrahentibus, feu determi-
nantibus communem rationem perfo-
naütatis,adtalemquafi ípeciem perfo-
nal¡tatis,ergo in illo modo peculiari,ac 
relatiuo habetInter fe conuenientiá rea- £ 
le diuiníc perfonae,ergo fecundum illam 
conuenientiá datur conceptas comunis 
illis,qui immediaté íígnificatur nomine 
perfona diuina:. Tandem.relationes di-
uina conueniuntvniuocc in communi 
coceptu relationú fubriftetis,feu increa* 
ta , quiconceptus non eftquaíídenomi-
natiuus,fed intrinfecus, & quafi quiddi-
tatiuusrelationiavtíic,ergoidem eft de-
perfonalitate increata fice. 
At enim Scocus u dift, 2d.q. i , § . Ter-
tia ofinio^  cum de relacionibus diuinis fa-
teatur, conuenire in aliquo conceptu 
reaii,& quaíi quidditatiuo relacioni, ve 
talis eftjnihilominus negat^ tres propric-
tates perfonaies TrinitacisjpoíTe habere 
huiufmodi conueniendam, feu concep-
tum commune.Imójhinc conatur often-
dere, relationes diuinas non eíTe ipfas 
proprietaces perfonaies, fecundum fuas 
propriasrationesfornialesjquia a telatio 
nibus poteft abftiahi coceptus comunis, 
non vero á proprietatibus perfonalibus, 
quia hoc eft cócra rationem vltimi co-
ftituentis, vt inargumentis obijcieba-
mus. lie quia reiatio, vt líe, dicit quid-
ditatem quádan^qua communicabilis 
eft de fe9hoc autem repugnar proprieta-
ti perfonali , de cuiusracione eft, vt fíe 
Incommunicabilis* 
Sed immerito Scotus hanc difíerentiá 
excogitauit, qua illum in aliafencen-
tiam induxit,n¡mirum, proprietates in-
communicabiles conftituentes diuinas 
perfonas abfolutas efíe, & non relatio-
nes ipfas.qua eft reprobara fententia, ve 
infra fuo loco videbimus • Nihil ergo 
obftat,quominus paternitas v, g.íít pro-
prietas ex fe incomunicabilis, id eft in* 
communicabiliterfubíi{]:ens»6c quod ni* 
hilominus habeat realem conuenientiá, 
&; conceptum realem communem filia-
tionL&procefsioni.Imójlicét pracer re-
lationes perfonaies, haberet dinina per« 
fona proprietates abfolutas» &inc6mu* 
nicabiles, nihilominus illa proprietates 
haberent inter fe realem conuenientiam 
in communi ratione fubfiftentiaincom-
municabilis.Neque enim huiufmodi co-
uenientia repugnatilli incommunibili-
tati, namhac ipfaíncommunicabilitas, 
feu modus ille fíe fubííftéd¡,qui realis,aa; 
poíítiuus eft, poteft ica conuenire mul-
tis proprietatibus perfonalibus, vtin eo 
habeant conueniendam aliquam , feu 
fímilitudinem. Atque ira concingic in 
perfonaiitatibus creatis, qualicétabfo-
iuta íint , conueniunt nihilominus in 
comuni coceptu perfonalitatis abíblutf. 









t ioué cent* 
muneiu* 
53S Lib.L De mjfterio Trinitamfecnndumfe. 
tads, funt enira diuerfarum rationumjSc 
n o » habencinter íe o p p o í í t i o n e m , Qu ia 
n o n omnis communicabilitasrepugnaG 
cuicumque incommunicabi l i ta t i , fed 
curo prcport ione, vnde fccudumdiuer-
ías raciones eadem res communicabilisj 
fie incommunicabi i is eíTe poteft , V t 
cirentia diuina eft i n c o m m ü n k a b i l i s 
mul t i s naturis stamen communicabilis 
rnuicis perfonis , & filiado diuina eft 
tncommunicabi l ismuit isperronis ,com-
municaturautem fue modo mult is na-, 
tucis, Síc ergo perfonalitas reiatiua i n 
p e o , vel ab ío lu ta increacuris d i c i t r a -
t ionem incommunicabi lem fecundum 
rat ionem mnltis perfonalitatibus, & n i -
h i lominus fecundum rem quaelibec per-
fanalicaseft i n c ü m u n i s a b i l i s a l c e t i per-* 
fonx,acqu2 ita eft t e r m i n u s v l t í m u s n a t u * 
ra:. Vnde no repugnar conceptum obic-
é t i u u m relationis diuinac efíe cofnmu-
n ¿ relacionibus perfonalibus, 8c n i h i l o -
minus dicere rat ionem v l t i m i t e rmin i 
naturac diuinse', quia i l lacomniuni tas no 
repugnar incommunicabi l i ta t i vltimi 
t e rmini . Eo ve l m á x i m e , quodre la t io 
non exercet rationem v k i m i termini,VC 
manensin comuni conceptu relationis* 
fed v t decerminata ad tale fpeciem rela-
t io n is, fe c u n d u m qua m i nc o mm uni cabi* 
l i s eft mul t is relationibus perfonalibus^ 
A d i.ergo argumetum.refpondeo n o 
eíTe contra rat ionem v l t i m i t e r m i n i , ve 
ab i l l o pofsitabfttahi conceptus c o m u -
n i s mult is í imii ibus terminas. Q u i a l i c e t 
talis terminus v i t i m o conftituat perfo-
nam,ta l i genere conftitutionis,( q u á h y -
poftat icá vocare poffumus)nihilominus 
ipíe poteft conf t i tu i , feu determinan i n 
ratione talis termini i n alio g é n e r e q u o d 
vocare poffumusdeterminatione ratio* 
nis inferioris ad fuperiorem. Sicut albe-
do cóft i tui t á lbum tanquampropria , 8c 
v i tima forma eius,& tamen conftituitur 
i n eiíe albedinis perproprias differen-
rias,conft i tut ione(nimirum) contrami-
na genericíe rat ionisad ípecificá.Igirur, 
i n vniuerfum i o q u e d o . v l t i m ü confticués 
i n eo genere coníbtut ioniss in quo eft v l -
mum , non coi i f t i tu i rur , ñeque vitimus 
terminus amplius terminatnr, n i h i l o m i -
n n s i n a l i o genere c o m p o í i t i o n i s , íeu 
conf t i tu t íon is , aut determinanonis, 
c o n l b t n i , vel dererminari poteft, & ita 
non repugnat i l l i habere conceptum 
6. 
B 
communem praecer p ropr ium, & p a r t í -
cularem* 
Alia dúo argumenta communia funt 
ad omnia tranfeendentia communia, 
feu quae habent conceptum commu-
nem, & ideo in Me taphy í i ca late t ra -
étata funt de ipfo ente, & de fubftantia, 
accidente,&: fimilibus. Nunc ergo bre-
n i t e rad 2» negamus íequ i procei ium i n 
infinitum,quia relatio diuina9verbi g ra -
tis, no determinatur ad efse Paternicatis 
per modum, i n quo n o n inciudacur ip ía 
communis ratio diuinsc reiat ionis, ac 
fubíiftenti«i8c íca non preceditur i n in-
finitum,quia Paternitasnon coftat duo-
fcusconceptibus Ín t e r fe omnino c o n d i -
ftinétis^cddicitfolum í ímpi icem con-
ceptum reiat ionis magis exprefsum, & 
fpeciíicG»qui per fe ipfumdeterminar co 
m u ñ e conceptu, E t e a d é ratiofie conce-
ptus i l i e c ó m u n i s no eft coceptus gene-
lis, vel fpeciei, vel alteiius praedicabilis, 
f e d a d m o d ú cranfeédentis* Addi t practe-
-~ r e a D . T f a o m . d i é t a q . j o . a r . ^ a d ^.com- 0*Thom, 
M munem rat ionem perfoníe diuinasnqii 
efse vniuerfale a i i quod , quia perfonae 
diuinae habent vnum efse, vniuerfale 
autem d i c i t efse communc muitis fecun-
d ü m efse d i í f e r e n t i b u s . C o n t r a q u a m ra-^  
t ionem inftar i poteft, quia diuiníe per* 
fonac etiam diftinguimcur in efse perfo-
nalijfeu relatiuo,quodfatis efse videtur, 
quia vniuerfale non requiri t ordiaeni 
ad mul ta , n í í id i f t iné ta fecundum i l i u d 
cfse,in quo detetminant ipfum commu-
ne. Poteft n ih i lominus facile detendi 
illa ratio, quia vniuerfale dic i t habi tu-
dinem ad multa,i ta d i f t inda , v t n o n í i n t 
vnum í ímpl ic i ter in fuo abfoiutcac p r o 
p r io efse. 
Denique addit D , Thomas ín eadem 
folut ione, Perfonam, vt de creaturis Períonam 
et iam d i c i t u r , non praeditari de m u í - nec genu»» 
tistanquamgenus3vel fpeciem. Q u o d f í n £ i ? t e i é 
interroges, quomodo praediceturl Ref- c 
pondet i n corpore a r t i c u l i , prsedicari 
t anquamindiu iduum vagum. Idemque 
cenfetde perfona d iu ina , vt eft commu-
E nis ad tres diuinas parfonas. Contra hoc 
Vero obi je i t AureoIug)quiaindiuiduum ^gglfit, 
v a g ü no poteft amplius determinan per 
í i g n u m p a r t i c u l a r e , quidam>ve\aliquis: eft 
«n im ind iu iduum v^gum quidam lmnof 
vel aliquh homo, non pofsumus antera 
yiterius dicere , q u í d a m aliquis honio> 
v e l 
x8. 
Cap .^T^atlonepeffonae comuni 
vei aliquis quídam homcquia eft inep- A 
cifsima nugatio.At veronomcn, Pcr/e»í^ > 
congruentifsime recípic has determina-
nones , dicimus enim, quasdam perfona 
diuina eft incarnaca, q u í d a m generat, 
alia generatur , ergo non pradicatur 
tanquam indiuidüum vagum, Refpon-
detur tamen faciie, nomen perfona non 
dici fígnificare ád modum indiuídui va-
gi;quoad il lam determinationem jnec 
quoád i l lorum terminorum complexio-
ne,ex qua proueiHt,vt indiuidüum vagü 
iamaíFedum i l lo íigno non poísit vite- & 
rius eodem aíHci, quod fecüs eft dequo-
cumque nomine communi indefinité 
fumpto, vt eft nomen pír/c»<í, vel/if/^o/í-
tum, dicitur ergo perfona habere cotn-
munitatem indiuidui vagi quoad ha^ 
bitudínem ad particularia , qua refpi-
cits feu quoad qualitatem pradicatio-
nis, quia fícut indiuidüum vágum fum-
ptum eft in fubftantijs ex modo fubíí-
ftendi inccmmunicabíl i tervage fump-
to , ita etiam perfona , vel fuppoíí- q 
tum : & ideo llcut indiuidüum va-
gum non pradicaturin quid , velqua-
le , fed poteft dici pradicari in quaii-
ter , feu in quomodo, ita eft etiam per-
fona. 
Sed inftabit aliquis, quia relatío 
dioína pradicatur in quid de tribus re-
la rio n i bus diuinis, non minus, quam 
fi efíet genus, ñeque ex hoc capítc de-
finí c efíe genus, fed propcer eran fe en-
denciam , & fímplicitatem , vt fupra 
dix i í ergo fimiiiter perfona pradica- J) 
tu r in quidde Patre , Fi l io » 6c Spiritu 
fanéto , quia eandem proportionem 
feruat reípeíbu il lorum • Refpondent 
aliqui negando antecedens s quia re-
jado diuina etiam in fuo vltimo con-
ceptu includit fubfiftere, quia in omni 
iclatione, & in proprio modo conftí-
tuente i l lam , qui dicitur ad , inclu-
d i tu r , efeh, quod effein t ñ effe i n alio 
i n relationibus creatis , i n diuinis au-
tem eft efíein fe » & fubfiftere j 6c ideo £ 
ficut íubfíftere non dicitur inquid de 
tribus períonis , vel relationibus, ica 
nec relatio . At refponfío hac pede 
princípium . Nam , ex eo^quod Ad, 
vt Ad eft eííentiaie omni reladoni, con-
ciudiraus dici inquid de ü l i s , quate» 
mis abftrahitur ad modum generis, er-
go inde vlterius concludi poteft ,quod 
efíe trihm diums perfm 559 
quidquid includítur intimé in conce-
ptu Ad, dicitur etiam in quidde tribus 
fubíiftentijsjfeu relationibus diuinis«Eo 
vel máxime , quod il lud in inclufum 
intimé in Ad , eft fuo modo eífentíale 
i l l i , eo modo , quo eífe quid rea-
le pertinetad rationem quidditatiuam 
omnisentis realis, ergo ficut, t¡¡t A i , 
pertinetad quidquid eft relationis ? ve 
í ic , ita etiam , efle in , inclufum i n d -
iné in ipfo Ad. Denique, quam propor-
tionem feruat relatio diuina4a com-
muni ad tres relationes, eandem fer-
uat perfonalitas diuina, vt ííc , ad tres 
perfonalitates formaliter fpedatas, ve 
perfonalitates íunt/ergo etiam io modo 
pradicationis feruane eandem propor-
tionem. 
Quocirca dicendum eft, aliud efíe 
loquideeo.quod fímpliciter, 8cabfo-
lute , & in re ipfa eft de eíTentía fuppo-
í i t i , feu perfona , aliud vero eft loqui 
tan tum fecundum formalitatem fup* 
poíiri , vel perfona , ve talis eft. Prio-
r i modo nec indiuidüum vagum 9 nec 
fuppolítum , vel perfona pradicatur 
i n quid de indiuidua fubftantia com-
pleta , 6c integra , vnde in creatu* 
rislicét hac pradicatio íit inquid , Ve* 
irus eíl homo , nihilominus ha propo-
fidones , Petrus eft aliquis homo, feuPí-
truseslfuppúfitum , zut perfona, non fuñe 
quídditatiua, quia non dicunc formali-
ter?eíl'entiam Petri,fed modum exiften-
di , vcl fubfitendi,(qucd nos appellamus, 
Tudicari in qualher vel in quomodo, Etfíc 
ha propofitiones, fatereUperfona^tlcñ 
hy¡>o8afis, non funt in quid , imo nec 
íi dicam-, eft perfond relama , non eft 
pradicatio quiddiratiua , Vnde hac e-
tiampropofitio , Veuseft Vater, pratet 
quam quod eft indireéla , non eft ef-. 
fentialis , fed perfonalis Er fimiiiter 
hac Vatcr eñ Vater licét fit idéntica , 6c 
hoc titulo videatur plufquam eíTentia-
lis , nihilominus hoc tantum habebíc 
locum, fí fubiedum ftet formaliter, ita, 
v t fórmale pradicati cadat in fórmale 
fubiedi , fie enim funt ídem etiam fe-
cundum rationem. At verófi loqua-
mur de perfona i l la fimpliciter , cale 
pradicatum formaliter fumprnm non 
dicit eflentiam eius, fed atrributum per-
lonaie.Ac proptereain Deo tatú eft vna 
efíentia a6í perfona diuina,ücet diftin-
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tamen eírentiaUter,vc in íequentibus vi-
debimus* 
C A P V T I I I I . 
iperfonas non m u l t i p l m r i i n 
S)eo, n i f í per realem 
proce f í ionem* 
DVobus medís intell igi poíTunt pia-res perfona in Deo.Primó, vt vna 
queque illarum ex fe í i t , & imme-
diatum ordinehabeat ad eírentiam,reü 
cífentia adi l lam , noftro modo intelíi-
gendi : fecundo vt effentia diuina d i -
catimmediatum ordinem ad vnam hy-
poftafím, quíe ex fe improduéta lít s alijs 
vero non niíi per produdionem earum 
communicetur. Ratio ergo dubitandi 
inter hos dúos modos eft, quia prior vi * 
detur ad maiorem quandam perfeílio-
nem fínguiarum perfonarum pertiner e, 
quia ex fuo genere, feu conceptu perfec-
tíuseírevidetur,á fe,quám ab alio eiTe. V i 
deturq^ repugnare Deo eííe ab alio , re-
pugnat ergoperfona,qu£e inDeo íit,efse 
prpdudam , íí ergo funt in Deo plu-
res perfonae, omnes erunr improdudaj, 
I n contrarium autem eft fides Catholi-
ca. 
Primo dicedumeft» necefsarium efse, 
lanótus poteft d ic i ingenitus. Parres ve-
ro non vtuntur hacvcccin hisíígniñ-
cationiobus, quia Haeretici Ariani > &: 
Eunominani il l is abutebantur, vt intel-
ligere licet exAthanaíio fupraj&Baíílio 
lib.i.contra Eunomiü , 8c infra dicetur 
- Jatiust Tert ió igitur accipitur, vt exclu-
dit omnem produdionem pafsiuam, & 
hoc modo tribuitur Patri á di¿tis fan-
¿l is , & á Theologis Scholafticis dicitur 
g propiia notio eius , Vt infra videbimus, 
Quod inteliigendum eft , quatenusat-
tribuituralicuiperfonaiinam etiam di-
nina natura poteft hoc modo dici i n -
génita , illa enim non producitur, nec 
generatur , quanuis per produdiónes 
perfonarum iilis communicetur. 
Ratione poteft hsc veritasdemon-
ftrari, quia vel aliqua perfona diuina 
producir a l iam, vel non. Si fecundum 
dicatur, quamuis hajreticum l i r , inde 
Q tamen reéte fequimr perfonam eíTe 
improdii¿tam5 quomodo Iud3eil& Gen-
tiles i l iam in Deo concipiunr. Si ve-
ro detur primum , quod verum eft? in 
illa produ&ione non poteft i n iníini-
tum procedí, ergofiftendum neceílario 
eft in aliquaperfona improdué ta , Pro-
ba tur minor , fumoque toram colle-
élionem perfonarum diuinarum 9 auc 
ergo tota i l la produda eft , aut non 
eft produda, Primum eft impofsibi-
le ^alioqui oporreret extra totam i l lam 
aliquam perfonam Dei efse omnino i m - r ) coiledionem efse aliquam aiiamhvpo-
produ¿tá> quaiis de fado eft prima per 
fona.Hasc afsertio eft de fide, quaj habe-
tur in Concilio Niceno , & í n Concilijs 
Toletanis u . in confefsionibus 
fidei , & habeturin fymbolo Athanaííj, 
iteque ab eodem Athanaíío Epift.de fy-
nodo Antiochena circa íinem,& orado-
ne fecunda contra Arianos, Damaíc. l i , 
i . de fide cap. p. Nazianz. oratione 5^, 
Bafil. l i b . i .contra Eunomium.Hilar.ii-
br. 4 dé Trinirate prope fínem , & l ib . 
etiam p.Augnft.j.de Trinitate cap.d, & 
7.& l ib. i 5,cap,2^.Quia Patres vtuntur 
hac voctingenhi^ imaícibi\is> eáque pri-
mx perfonae attribuunt.Ciica quam vo-
cem aduertere necefse eft, aliquado op-
poni creationi, ita vt ingenitum idem 
lít, quod increatum. Quo fenfu omnes 
perfon^, quac in Deo funt, ingenitae dici 
ftaíím, á qua i l la colledio originení du-
xerir: quod manifefte repugnat. Quia 
vei i l la hypoftaíís eft perfona D e i , 8c 
fie non en t extra totam colledionem, 
nec tota colledio erit ab i l la produ-
d a , quia n ulla perfona producir fe i p -
fam , vel illa hypoftaíís non eft perfona 
D e i , 8c íic Deus manaret a non Deo 
efletque aliquid prius Deo , quod efíet 
principium eius , quod eftimpofsibile. 
Djcendum ergo eft 5 totam il lam colle-
dionem perfonarum non efse produ-
dam , quod non alia ratione verum 
erit a nifí quia afeen den do á perfona 
produda» tándem íiilimusin aliqua i m -
produda. 
Dices, pofsemus ííftere in hoc Deo 
Vt íic , qui improdndus eft5 8c non 
eftperfona,potedt ergo efse principium 
prima 
Cap.^fPerfonát folu per realepoce fian T>eo multipl. 
primas perfonse. Sic enim al iquiTheo- A 
íogi dicuncprimam perfonalicacem Dei 
puilulare a Diuinkate.RefpondeoJiunc 
Deumjvcíicj quatenus prarfcindic a per-
fonis,non poííe veré, & realiter produ-
cere aliquam perfonam,quia realis pro-
duclio non eft, nifí ínter res realicer d i -
ftinótas; hic autem Deus non diftingui-
tur realiter á fuis perfonis , ñeque cuiU 
lis habecoppoíícioné originis, alias per-
fona produótanon effethic Deus^á quo 
produda eífet J i la vero locutio Theolo-
gorú noninteliigitur fecundum rem,fed ^ 
fecundum noftrum modum concipiedi, 
& ideo non eft ílmpliciter aíTereda, fed 
cu aiiquo addito hoc declarante, v t i n -
infra dicam. 
• IDico z-Perfona improdudain Deo 
non eft , ñeque eíTe poteft,niíi vna.Hxc 
etiam eft aííertio í idei. quae folam per-
• foná Pacris agnofcit ímprodudájnegat-
que poíTe in diuinis perfonis eíTe dift in-
d ioneí íne origine, Quod coftatex Co-











tio3ergo l i díftinguütur, eritratione na 
tur^eífentergo plures dij , 
Vlterius vero conatur Henricus,illud 
aíTumptum racione demonftiare> quam 
iníínuauit etiam D, Thom. íed ipíe la-
tiüs eáprofequitur hoc modo.Si in Peo 
effentperfoiif improdudaí diftind^,vel 
diftinguerentur relacionibus»vel abfolu-
tís proprietaribus.Neutrum dici poteft, 
ergo, Probatur minor quoad prioiem 
partem,quia vel illa; relaciones diftin-
guerentur propter oppoíitionem inter^ 
fe5& hoc non,quia neutra eflec pro-
duda ab alia, cum omnes fingantur im-
produda;, vel diftinguerentur tanquam 
relationesdifparatse, & hoc etiam dici 
non poteft , ergo t probatur minor , 
quia non poffent iliaj relaciones eíTe 
ad terminum diftindum in racione 
p i inc ip i j , ficunt nunc funt filíatio, 8c 
proceisio pafsiua , quia huiufinodi 
habitudines effe non poífent in perfo-
nis improdüd i s . Ñeque etiam pof-
fent diftingui per habicudines ad di-
tribusHilariusiib.4.deTrinitateverfus C uerfos términos produdos» quia quid-
íinemJ& iib.de Synodis explicatíone 4, 
conFefsionisfidei}num.2^. Athanaííusin 
oratione contra GregalesSabel.Clarius 
Fulgent. l ib, ad obiedíones Arianorum 
in principio, 8c ad ó. ob ied ionem.Rí-
chardus de fando Vidore lib.5. de T r i -
nicate, capit, 3 ,&4. Ex ScholafticisD. 
Thorn, 1 .p.q. 34» art.4. prxfertim ad 4. 
Henricusquodlibet d.qu^ftione i . & i n 
íurmarticulo. 54. quaeftione 2. & Sco-
tus in 1. dift índione 2. quseftione 
Qui nituntur ratione oftendere hanc 
veiitatem:&; primoD.Tho.ííc colligit^íi 
efsent plures perfonf improdud^eflent 
plures d i j , fed hoc eít impofíibile, ergo. 
I l la vero col ledió difficílis vifa eft Sco-
ro^quia fí ponantur plures perfona* im-
produdse habentes eandem naturamdi-
diuiniratis,non magiseíTenttresdijhqua 
nunc funt, i l lud autem eíTe impofsibile 
non oftenditur i l la racione. N i h i l o m i -
nus colledionem illam expreflefaciunt . 
H i i a r .& Fulgenc.fupra,& indicat etiam 
Athanaíius.No tamé conftat,an hi Patres 
argumententur ex vera ratione , vel ex 
principijs creditis, ex quibus facile eft 
hoc modo illam confequutionem often-
dere.Qaia in vno Deo non díftinguütur 
perlooíE, nifi fine oppoíira: , fed ínter 




quid vna illarum perfonarum produ-
ceret, necefsario produceret alia , 6c 
i ta refpiceret neceífario eundem ter-
minum. Ergo nullo modo poffent tales 
perfonse diftingui. 
Supereft probanda i l la propoíí-
tio . Si eflent duse perfonas diuinse 
improdudse neceíTarió quicquid pro-
duceret vna earum , produceret alia. 
Pobatur autem, quia tales perfon^ ef-
fenc omnino fímul , quia vtraque, 
D sequali necefsicate eíTet in Deo , Se 
nullum inter fe haberent ordinem , vel 
r e í , vel rationis . Non rei,quia in diui^ 
nis nullus poteft efíe ordo realis, n i -
fí originis» inter illas autem perfonas 
non eíTet ordo originis, ñeque etiam 
rationis , quia nullum fundamentum 
poíTec in re habere calis ordo , ñeque 
eíTet vlla racio,ob quam vna illarum 
perfonarum incelligeretur íupponi 
ad aliam , eflent ergo sequé piimse. 
£ Ergo i i haberent eandem nacuram di -
uinam , haberent etiam eandem po-
tentiam, voluntatem, 8c intelledum, 
& in quo figno hsec omnia effent in 
vna , eíTent etiam in alia, ergo quod 
ab vna procederet, ex necefsiute pro-
cederet ab alia maximé naturali pro-
cefsione j qualiseft procefsio ad inrra, 
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pofsibile cjft ab eadem numero virmte, 
íeu potentia aliquid efle tanquam a 
piincipio^wo, quin íit tanquam á prin-
cipio 9 quod t ab ómnibus luppoíitis, in 
quibus i l la potentia inuenitur in eo-
dem íigno , in quo quaecumque i l ia -
rum producir. Et deciaratur ex his, 
qua de fado funt i n Deo , nam ob 
hanc rationem nonpoceft Spiritus fan-
¿tus procederé a Patee s quin proce-
dacá Filio , ñeque e conuerfo, quia in 
eodemíígno originis in quo Pacer pro- £ 
ducit Spiritum fandum, iam Filius ha-
bet eand«mvoIuntatem cumPatresEc ob 
eandem causa opera Trinitatis ad extra 
neceífario funt indiuifa 3 quia in i l l o 
íígno , in quo inteiligitur omnipoten-
tia ad extra caufare , iam inteiligitur 
prius exiftens i n tribus petfonis. Sic 
ergo íi eflent duae.perfonae improdudrar, 
omnis produótioad intra effetindiuifa 
refpeí tui l larum. ergo non pofíentdi-
ducentis ad mera haberet vna iliaiu per-
fonarum, haberec alia, ergo illa relatio 
non poílet efle confticutiua alicmus per-
íon^ ex illis,6í confequenter nulla i l l a -
rum poífet eífe relatiua,ñeque interfe di -
ftingui tanquam abfolutum & relatiuu. 
Probatur vltima confequétia, tum quia 
talis relatio eííet comuíiis duabusper-
fonis , quod autem conftituit perfonam 
debet eííe incommunicabile 3 propter 
hoc enim fpiratio aétiua nunc non 
cofticuieperjonam: tum etiam quia illa 
relatio ex proprio conceptu non effet 
fubfíflens» cum pofletaduenixe perfonae 
iam fubíiflenti. 
Secundum deffedum in illodifcutfu 
cbijcitScotus, quia in eo fupponitur, 
& non probatur , reiationes in Deo 
tan tum eííe pofíe fecundum originem 
& píoceísionenupefíene autem cogita-
r i plures perfona; improdudíe relatio-' 
nibus diíparatis 3 quíe non eífent o r ig i -
ftingui per reiationes difparatasin or- q nis, fed aleerius ordinis • Dico tamen i d 
diñe ad terminum produétum. 
Tándem fupereft probanda altera 
Pars primi dilematisjnimirum perfonas 
diurnas non pofíe diftingui perabfo-
luea»quam Henricus folum probac,quia 
vna naeura non communicatur multis 
perfonis abíolut is , niíi per partitionem 
ipííus naturf , vel per modum totius v-
niuerfaiis, vel totius incegralis. Vera-
que autem partido repugnac diuinaj na-
turae. 
Inhoc tamen difeurfu tria deeíle 
videnturad complementumeius • Pri-
mérito fupponi , quia tres tantummodi 
reiationum hadenus excogicaci funt, 
originisjvnitatisí ^menfuríE, vtconftac 
ex A i iflotekjSc Philopliiss & qui alium 
modum cefingere volrieiicJdebetex re-
bus quas experimur illñ expiicaie,quod 
certe non poteiit. Reales autem relacio-
nes vníratis non habent locum intra 
Deum: propter cmnimcdsm identita-
tem perfonar«m cum natura diuina, 
Pr^terqua quoch^c hsbitudo exproprio 
concepm 116 facitdiíHn<5tionem,fed fup 
pcnit,origo aute eft óptima ratiodiftin-
mum eft, quia omiflum videtur teitium X) dicnis. Kelado etíá méfura non babee 
membrum , quo poífent cogitan di 
ftinébe illae perfonae, feilicet , quod 
vna eííet abfoluta, & aKa rílatiua.Huic 
incommodo oceurrit Henricus dicens¿ 
fieri non potuifle> vtaliqua effet abfo-
luta perfona, quia alias i i l i acciderec 
relatio. Sed hace probatio non videtur 
efficax.Quia nunc eeiam fpiratio adiua 
aduenit Pacris perfonae iam plené con-
ftieutíB, 8c ideoconcipitur a nobis per 
modum acciden tis, in re tamen non eft 
acciden s, propter lummamideneitatem, 
ídem ergo dici poffetin alio cafu*Qua 
propter hoc explicandum,& probandu 
eft ex il lo principio pofiro, quodquic-
quid producerec vnaillarum perfonaiü, 
produceret alia, Nam hinc optime in-
iocü in Deo, propter eius imméíitatem, 
& infinitaré,vnde talis relatio féper fup 
ponit defeélü in altero extremoru. M é -
rito ergo fupponimus.relationes diuinas 
ad intra tantumad originem pertinere 
pofle. 
Tertius deíFeítus eft, quia i l lud mem-
brum de perfonis abíolutis valde d imi-
iiuté probatu videtur.Vnde Scotus alias 
in eam fententiam multum prependet, 
quód nunc etiam perfonae diuinaí con-
fticuantur abíolutis. Ee quidem ratio 
Henrici contrarium ncn'oftendit5fed 
id potius fupponit : atque ita totus 
diícurfus erit mere Theologicus, funda-
tus in principio credito,non vero proba 
to# Sed quia de hac re infra eft ex pro-
p o lito 
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poíito difputanduni, mine breuiterhac 
ratione íuaderi poteft. Quia oinnis res 
abfoluta , & i n f u o conceptu imperfe-
¿tionem non includens,eft perfeAio 
íimpliciter, fed omnis proprietas abfo-
lutain Deoexiftens» eíl perfeítio , quae 
i n fuo conceptu ímperfedtionem non 
includir, ergo eft perfeótio íimpliciter. 
Minor cura cofequentia clara eft.Maiot 
probaturjquia ómnis perfedio abfoluta, 
qua in fuo conceptu non includit imper 
fe¿tionem, quantum in fe eft, non exclu 
dit a perfona > \ e l natura, in qua inue-
nitur ,aliquam aliarn perfe¿tionem ab-
folutam, & o m n i ex paite perfedam, 
ergo talis proprietas abfoluta neceifa-
rio dicit peifeáionem íimpliciter, quia 
ex proprio conceptu non includitop-
poíit ionem, íicut relatio • Ergo ralis 
propiietas non poteft multiplican in 
Dco3ac proinde impofsibile eft natu-
ram infinitara effe eandem in multisper-
íbnis abfoiutis , quia illas proprieta-
tes abfolufcs inter fe non repugnarenr, 
ñeque vna excluderet aliam ab ea-
dem perfona, quod neceíTarium eft ad 
multipiicationem perfonarum. Quam 
rationem tándem indicauit Scotus d i -
cens , i n Deo non eífe ponendamdi-
ftindionem, nifi vbi repugnat eíTe i -
dentitatera, tum quia eflet fuperfluum 
lum etiam quia vbi non eft oppo-
fitio , vnitas pertinet ad perfeítio-
nem« 
Tándem totus hicdifcurrusbreuiüs, 
& clarius poteft in hunc modum com-
prehendi • In Deo non pofsunt cffe 
dug perfoníB improduéfae ambas abfo-
lut íe , nec poflunt efle arabas relatiuae, 
nec vna abfoluta» & altera relatiua, 
ergo millo modo effe pofsunt in Deo 
plures perfonaeiraproduítíe, quia fí non 
poffunt eíTe duas, multo minus poterunt 
eífe plorsj&duac cogitarinon pofsunt, 
n i f i vno ex didis tribus modis. lam ve-
ro probantur íingula membra antece-
denr í s . Quia in primis repugnat Deo 
pluralitas perfonarum abfolutarum, 
Vt iam oftenfum eft : quod adeo ve-
l u m eft , vt licet non piultiplicentur 
perfonae 5 nifi per emanationem vnius 
ab alia,illa£met conftitui non pofsint 
per proprietates abfolutas. Quia repug-
nar, proprietatem abfolutam Dei efse 
omnino incommunicabilem pluribus 
B 
D 
fuppoíitis , 6¿ hoc pertinet ad infini-
tatem íimpliciter illius naturas Quod 
dogma non poteft demonftrari racio-
ne, licet fuppoíita fide pofsit fuade-
ri9feu credibile fieri congruentibus ra-
tionibus . vt fecundo capite vifum 
eft. 
Atque ex hoc difcurfu aperte con-
cluditur , non poíFe in Deo efse duas 
perfonas improdudas , quarum alte-
ra relatiua fit , altera abfoluta , quia 
fuppoíita communicabilitate diuinae 
natura: ad plures perfonas, nullapro-
prietas abfoluta eius poteft eíTe i n -
communicabilis » nam difcuríus íu-
pra fadi non folum procedunt de 
pluribus proprietatibus abfoiutis, fed 
etiam de fingulis , íi ergo in Deo 
nulla poteft efse abfoluta proprietas 
inccmmunicabilis , ergo nec perfona 
abfoluta poteft efse diftiníta per fuam 
proprietatem abioiutam ab alia rela-
tiua , quia talis proprietas abíoluta 
efset communicabilis alteri perfonas 
relatiuae . Rurfus etiam é conuerfo 
relatio alterius perfonas improdudas 
necefsari6 efset communicabilis ciii* 
cumque perfonas improduétas • Quia 
talis relatio efset perfonas producen-
tis,alia enimefse non poteft in per-
fona improduóta, omnis aurem huius* 
modi relatio communis deberet efse 
cuicunque perfonas improduétas , ex 
i l lo principio iam probaco , quod fí 
efsent plures perfon^ improdud^quic-
quidvna produceret,;produceret etiam 
Solum fupereftprcbandumnonpof-
fe duas perfonas reíatíuas efse ambas 
improdu^as. Probatur autem,quia reiaA 
tiones realesintra Deum exiftentes n n 
pofsunt efse , nifi originis > feu fun-
daras in origine noftro modo conci-
piendi, i d eft , efse debent produ-
centis , vel p rodu í t i , quia relationes 
reales menfuras , & menfurabilis , 
vel fundaras in quantitate , feu i n 
vnitate nonhabentlocum in Deo , ve 
iam oftenfum eft. Vtraque ergo i l -
larum- relationum deberet efseprinci» 
pij , feu producentis, quia relatio prin-
cipiatijíeu produdi non poteft conue-
nire períoríe improdudas, vt per fe no-
tura eft. Quod antera duas lelationeg 
producentis no pofsint diftinguere per-
fo» 
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íbnas improdudas. Probacur íufficien-
cerillo principio, quod poíitis perfonis, 
improduétis, quicquid vna produceret, 
neceíTario produceret alia, quód iam o-
fteñfum eít.Et c6íirmatur)ac declaratur, 
quiavel i l l^ relationeseíTent ad diftin-
¿tos términos, íícut nüc funt paternitas, 
& fpiratio a(3:iua;& tune vtraq^ relatio 
eflet in vtraqueperfona producence im-
produ¿l:a,quia quidquid produceretvna, 
produceret alia,ergo non poííent per i l -
las reiationes confíitui,aut díftinguivvel 
iliae relationes eflent ad eundeta cermi-
num,&; ííc non polTent efle du^jfed vna 
in duabus perfonis, íícut nuc eft fpiratio 
in Patre96¿ Filio,vnde non pofsent illas 
perfonaí per iilam reíationem diíHn-
/gu í . 
j R e f p o d e r e pofset aliquis^illas relatio 
' neseíTead eundem terminumjfic nihilo 
minus efle inter íe diftindasrealiter ex 
fe,& ex fuá indiuidua entitate. Sed hoc 
facile refellicur eifdem fere rationibus, 
quibus probatum eft , abfolutam pro-
priecatem non pofse eíse incommunica-
bilem in Deo : nam \\\x etiam probant 
relatiuam proprietatem non efle inco-
municabiiem,niíi quatenus habet oppo-
íícionem aiiquam r eiatiuam>vei originis 
cum altera relationej vel termino fuot 
quia incdmmunicabilitasperfonaliSjqu^ 
non fundatur in tali oppofítione, proue-
nit ex imperfedione , vel iimitatione, 
illaergo relatio producentis in neutra 
peffona producente pofset efse incom-
municabilis refpedu alterius, ergo non 
pofsent efse relationes re ipla diftiníbe, 
fed talis relatio principij efsetcommunis 
vtrique perfonae producenti no tantüm 
íecundum rationem, fed etiam re ipfa. 
Vnde oritur alia ratio in eodé fere prin-
cipio fundanda, quod relationes Dei ad 
intra non pofsunt diftingui quaíi nume-
rojfub eadem ratione formaii quaíi ípe-
cificaíSc vkima, fed oportet, vtdif t in-
guantur quaíi formaliter, & fpecie,fub 
genere relationis5ve] communiíVelfub-
alterno,vt eft relatio principij, vel prin 
cipiati jquiaalia diftindio quaíi mate-
rialis eft:&r imperfe¿i:aJ& non habet vn-
de intra Deum oriatur, vt infra etiam 
dicetur.At relationes principij ad eun-
dem terminum efsent eiuídem rationis 
fpecificíe 5vt per fe conftat, non ergo 
pofsent re ipfa dift ingui, proinde 
A nec perfonas diíHn¿i:as conftituere er^ 
go millo modo pofsunt efse inDeo piu-
les períonae impreduélíe, 
Vitimam rationem ad ídem proban-
dumaddit Diuus Thomas rci]icet}quia 
in omni natura debetdati aliquod pr i -
mum ;ergo &: in diuina natura:íi autem 
eísentduae perfon^ improduíbx , elsent 
dúo prima, ergo non poísent efse vnius 
naturse , & confequencer eísent dúo 
Di j . Qux ratio etiam nonplacet Sco-
to, quia omnes ( inquit) creaturas funi a 
B tribus perfonis» & nihilominus funt ab 
vno pr imo, quia funt ab i l l i s ,v t funt 
vnum : itaergo quahuis efsent i n Deo 
duaj perfonae improdu¿i:x, relicjuíE per-
fonac, íi eísent, & omnja alia entia 
efsent ab i l l i s ,vcab vno pr imo. N i -
hilominus etiam hanc rationem ini i -
nuant fandi fupra citaci , piíefertim 
Athanafíus dicens^. N^« í dúo Di],quia 
non dúo Futres , qai enim dúo principia 
introduchiis dúo numina ¡>onk . Q i i ^ verba 
fere etiam habet Füigent ius , Quín e-
C tism Plotinusphylofophus , apud Eiir 
febium Cíefarienfem libro 11, de praspa-
ratione Euangelica}capite l o.cum dixif 
fet, Fí7i«?» efie genítum a Patre, fubiungir 
Jüeque enim numerus primas eñ , (ed necefse 
eitvnum antecederé, aquo [it dualitas genita, 
Quo circajquanuis creaturae omnes fine 
ab vno principio in ratione prim¿c 
caufas , íi tamen in ipfo primo prin-
cipio numerus reperiatur,necefse eft i l -
lum etiam numerum reduci adaiiquod 
primum principium altioris ordinis, 8c 
D rationisquoad modum producédi, nam 
hoc per fe fpedatad perfedionem, & 
adnobiliorem ordinem. 
Addo ratione aliájqua ftatim fubiun-
gitScotusjparum ab hac diuerfam.Quia 
natura (inquit) diuina non dicit imme-
diatum ordinem ad duas perfonalitates, 
fed ad vna primo , & per illam ad alias^ 
quoniam alias nuila ratio dif t indio-
dís , & multiplicationis perfonalita-
tum in eadem natura reddi pofset, 
E Denicjiie ad hoc etiam propoíitum facit 
ratio tada á Richardo de fando V i -
dorelib.y.de Tr in i t . c. 3.Quia ad per-
fonam improduítá pertinet, pofse pro-
ducere omnia diftindaa fe,ergo non ad 
mitt i t aliam improdudam, quia i l la no 
pofset producere. Antecedens probatur 






















Cap^.Ter/omfelüper realem procefimeinDeo multtp.^ 
ta omni genere , & ordine per fe A ij.Seddeilloaliquadicemus, infequeii 
tibus capitibus , &piura traó^ando ia 
particulari de Verbo, 6c de Spincufan-
ipfam, & per eílentiam, & non per 
paiticipationem , vei communicatio-
uem ab alia , ergo habet pienitudinem 
poceftatis ad producendum , poteric 
ergo producere omnem rem á fe diftin-
Addit aliam radonem Scotusabin-
conuenienti íumpcam , quia íi eflenc 
plures perfonse improdudae, eadem ra-
no ne poíTentin iníínitum multiplican, 
quia nuíla excogitari poteft ratio v-
nius numeri potius; quam alterius, ef-
fec enim multiplicado fine vi lo ordine 
per íe , in his autem, qux multiplican-
tur qnaíi per accidens, abiri poteft i n 
infinitum, 
Dico tertió in Deo necefsarib eft po-
nenda realis procefsío adintra , per-
quam multipiicentur perfonas, Con-
cluíío eft de Fide . Nam quod talis 
procefsio fít in Deo expreíTum eft i n 
Scriptura 5 loan, 6» & 8. Ego ex Deo pro. 
cefsi, ait Chnftus , & loan c 14, 17, 
Sftrim fanftus quia Patreproeedh»& infi-
nuatum eft etiam Geneí. 20. in i i i i s 
verbis, Vltíit Domintis a Domino» Quo Jo-
co vtuntur plures San¿ti ad proban-
dam procefsionem Dei ex Deo , inlí-
nuatur etiam EraÍ48v & M i c h . 5, alijsq* 
locis veteris teftamenti, inquibus pro-
micticur Eilius mittendus a Patre, de 
quibus teftimonijs Jatiüs poftea. Eft 
eüam ventas definirá i n Concilio N i -
ceno, 6c alijs int'ra citandis. Ratio con-
ciuditur euidenter ex principijs cre-
D, Thm. 
Augusi, 
d o . 
Vna tantum reftabat difficultas cirea 
hanc afsertionem, & probationem eius* 
quia ex i l la folum habemus perfonas> 
quac in Deo multiplicantur prsecer pr i -
mam 3 deberé efse procedentesá prima, 
non vero quod inter fe etiam habere 
debeant ordinem producentis, &: pro-
áü&x, Refpondeo 5 primo il iud luffi-
B cere quod ad pnefens í'pedat. Nam il la 
alia quaeftio ex profefso infra craífcanda 
eft declarando procefsioné Spiritusfan-
¿tiá F i l i o . Deinde , refpoadeo 3 í í r e -
d é expendantur j & applicentur, qu» 
dida funt,etiam probare intei omnes 
perfonas diftindas, etiamíí alias ab v -
naprocedant, necefsariam efse imme-
diatam procefsionem vnius ab alia, 
Quia íícut comparantur perfon* i m -
produd^e inter fe , ita etiam compara-
buntur inter fe áux perfoiiae prodadse 
C ab vna temasíí ioter íe non babeant or-
dinem originis. Quia tales perfonse 
non haberent inter íe maiorem repug-
nantiam, quam íi efsem improdudíe, SC 
in ifatione perlón^ produd£e,ita efsenc 
aequé primae, vt nuilum ordinem realem 
inter fe haberent j í ed ad fummumia-
tionis, qui non fufñcit ad diftindionem 
realem, fed rationis tantum. 
Ad rationem ergo dubicandi in prin-
cipio poíítam,negamus in primis mui t i -
tudinem perfonarum improdudarü per-
2 0 . 
ObieílíO 
foluicur« 
cíicisj & i a m pofítis. Nam inDeo funt D tinete ad perfedioné Dei,Nam oftéium 
plures perfonas , & non eft , ni í ivna 
improduda , ergo neceíTe eft, vt aiiae 
íint produdac : ergo neeeíTaria eft in 
Deo realis produdio ad multiplicatio-
nem perfonarum . Nam id , quod de 
fado eft in Deo , perrinetque ad i n -
ternam conftituionem eius, ííue quoad 
naturam 9íiue quoad perfonas, i tane-
ceífarium eft , vt non potuerit aliter 
effe , propter diuinam immutabilita-
tem, &eflendi,atque fubfíftendinecef-
í i t a t em, Al io difcurfu vtitur Diuus 
Thomas dida qu^ftióne 27. articulo 
ad probandam hanc procefsio-
nem in Deo ex natura adus intelle-
d u s , 6c voluntatis. Quem iatifsin;é e-
tiam profequitur Auguftinus in libris 
de Trini tate pracfertini ab 8. viquead 
eft magis pertínere ad perfedionem, ve 
omnia fecundum aliquem ordinem per 
fe reducanturad vnum primü.Irem^uia 
quod repugnar, non poteft percinere 
ad perfedionem , oftenfum autem eft 
hoc repugnare. Deinde , negamiis,per. 
fonam efse produdam , necefsarió'in-
uoluere imperfedionem : uarn íicet 
perfona produda fít, poteft efse inde-
penden s , immuta bilis, & infinita, 
Vt iadus in fequentibus 5 & fpe-
cialiter libro fequenti ca-
pite fecundo, 
(••0 
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Jn T r i n i t a t e procesiones non ejje 
i m m e d i a t é a na tu ra^ fed per 
i n t e l l e c i u m y & V o l u n t a t e m . 
QVanuis in Deo non ílt aduaiis di-ftindio in re inter naturam , feu 
eífendam , & a d u m , a c proptie-
Senfusgag tatem eiusjincelledurn/rcilicet, & volun 
tatem, nihüominus rationis diftindio 







A tuni s& voluntatem, fed eo pcííto, ne-
gat inte i ie í lum, vel Vüiuntatem díe o i -
c^endam principium ptoducendi y^ux 
alia quaílio eft infra fue loco tradanda. 
Fundamenta Durandi funt. Pr imó, 
quia fandidicuntjFiJium procederé á 
Patrenatüra,ncn voluntare, procedirer 
go immediaré per naturam. Secundó, 
quia ex infinítate diuiníe efsentix prona 
nitjquod íít communicabilis tribus per-
fonií,64 ex fcecunditate eiuídem efsen-




ta noftrum concipiendi modum inceili- B procelsio; ergo eft immediare per natu-
ram. Tertio argumentatur ex creaturis, 
in quibus naturaiis produ¿tio Fii i j non 
eftperadum incelie^usi veiper aiium 
immanentemjetiam in hisrebus, quac ta-
les adus habere pcTsunt, íed eft per i m -
mediatam adionem ipííus natnrae per 
formam fuam^ergo íimili mcdoinTelii-
genda eft generatioJ& proceíVio inDeo, 
Qi!arto,quia íi verbum diuinumpro-
ducitur peradum inteiligendi5vel eft 
tanquamper principium quo producen-
di;vel lanqu^m per acftionemjfeu produ 
ctionem ipfam ? non enim poteftaliud 
n u m b r i m , feu mediim excegitaí i* 
neutium autem ex iiiis dici potefi. De 
primo patee, quia actus ¡mmanentes,te-
íle Ariftotele 9. Metaphylic. non funt 
principia prcductiua,actusautem inteiJi 
gendi eft immanens. Secuiidum picba-
tur5qma inteiiigere eft cfsentialeJ&; cem 
muñe ómnibus perfoníSíproducere au-
tem Verbum non eftcommune,ergo i n -
teiiectio, vt i ic , non eftformalis produc 
gamus aüquid conuenire diuinaenaturg 
lub vna ratione,& non fubaiia.Sic enim 
veré dicimus^eum per iuftrtiam puni-
re,& per mifericordiam parcere» 8¿ non 
c conuerfo, Sicergo in piaríenti qL«-
rimus^um vnaperíona reaiiter ab alia 
procedat, vt ofteníum eft , an procedat 
immediaté per naturam , v t natura eft, 
vei vt alfeda proprietate inteiligendi, 
\e lamandi , feu quatenus eft intellec-
tuSjVel voluntas, ad eclligendum e-
nim, & concludendum perfonarum nu-
merum , qued in hoc libro intendU 
mus , neceíTaria eft prsefens quíeftio, 
quia numerum perfonarum ex numero 
procefsionum colligere debemus, nu-
merum autem procefsionum declarare 
non poíTumus, niíi prius intelíigantur, 
quaies lint, & per quos a¿í;us. 
Durandus ergo in i,diftin<5lione 6» 
quaeftione 2, &; diftindione I o.quaeftio-
ne a.opinatuseft.iilas procefsiones eífe 
immediaté per naturam , & non perin 
ATÍft6td, 
telle¿tum ; vel voluntatem. Itaque in- D t io^aiiásquicumqueintell igeret,produ 
t e l l ig i t , primam Trínítatis perfonam cerer. 
a fe* & per fe conftitutam in fuo eíTe d i -
uino, &perfonal i , licet íicinteliigens, 
¿¿amansiion prodúcete períonam fe-
cundan! formaliter, quatenus intelliges 
eft, fed íolum, quia eft infinitum ens ha-
bens naturam infinité fcecundam , v t í í 
Jux foliseíret incelligens , & produce, 
ret lumen eo modo, quo nunc pro-
ducit , non produceret iliudjqua intel-
Dicendum vero eftproductionesdiiú 
ñas non efse immediaté per efsentiam, 
Vt ab intellectu , & volúntate djftinctá 
fecundum ratíonem , fed efse peradus 
intelie¿tuF,&: volunratis, Afsertio eftin 
Theologia certa, & opinio durandi te-
meraria, & eirori próxima cenfenda eft, 
quia in re grauiísima, & íupernaturali 
fingularis eítJ; & aliena á lenfu fanótoru. 
lígens effetjíed folüm , vt eft talisfor- E S íamodoloquendi Sciiptiirse facrae.Pri 
ma ííc fecunda, Fluic opinioni fauct mó itaque concluíio pofita commuhis 
Gregorins 1. di í l indione 7. quaefiione 
1.articulo 2. diftindione lo.quseftione 
1.articulo i .dicic enim , intelle¿him, 
Se voluntatem non efte principia diuina 
rumprodudionum. At ¡He nonnegat 
proceísiones ^diuiiias efíe per inteliec-
eft antiquorum Theologorum, D,Tho( 
i.partcquícftione 17.per totamsAIens»!,, 
p .q .^z .memb. í . quaeft^^meteb.j. 
Bonaueturain i . d i f t . i o¡& 2 7 ,&ei íde 
locis Albert.Capreol.& aliorúGabr.dift, 



















CapJ. Trocefsiones diurnas per intelleB.&voluLejJe. 34 7 
$mas. q.^«arc.2, Scoti,8c Henricí locis refe- ^ tuía eft, & e x pura neteísuate natura 
Uenrkt rendis i n fcquencibus capicibus, M o - quae ratio reddi poceft, cur vna iliarum 
ptocefsionumíicprior aiia^Ceice Durá^ 
dus nullam aíFertjiiec taciié, vt opinor, 
excogitaripoteft.Ethinc íurauncur alia 
efíícacia argumenta ab inconu.eníenti 
contraDurandum. Nam iusta ilJius o-
pinionem, nulla ratio reddi poteft, cur 
vna iliarum procefsionum íít generatio, 
& non alia, cum vtraque íít immedia* 
té per naturam,vt natura eft,Se fít necef-
_ faria, ac Aibílantialis communicatio 
B eius. Similiter ñon poteft ratio reddi, 
cur illíc produdiones íiiit due, & non 
plures.^ Item cur vna íít ab vno cantum, 
& alia á duobus. Nec denique cur Fiiius 
procedensdicatur imago Patris, &; non 
SpiritusSandus. 
<^uartó, eft ratio á príorí iuxta nu« 
tetix capacitatem, quia inomni rcrum 
genere produdio, vel communicatio 
naturas fie per operationem propriam, 
feu aCcommodatam talinatur| , in reau-










. . t. . ti,  i í l i  
   t , 
derni etiam omnes contra Darandum 
conueniunt, eiufquc opinionem eenfu-
ra notant. Secundó í a n d i Parres per 
proprietates, 8c adus intelledionis, &C 
amoris iemper explicanc has procefsio'» 
nes. Pracfertim Auguftinus libro de T r i -
nitate. Se de proceísione F i l i j , op t i -
mé CyriÜus libro i . i n loan, capit ,^. 
Chryfoftomus, & omnes expofitores i n 
principium Euangelij ioannis, 6c Baíi» 
lius homilía i n idem principium, Se 
Theodoretus libro zt ad Grxcos, Iré* 
nasus libro z. contra haerefes cap, z S* 
Damafcenus libro i . de Fide cap.^An-
felmusin Moaologio cap»43.8c fequen-
tibus, & plures alios referemus infra 
tradantesde Verbo diuino. Qui omnes 
idem proporcionaliter fentiunc de Spi-
r i tu Sando,quem propterea vocanc cha* 
ritatem Patris,& F i i i j , v t eft apud A u -
guftinum libro ^.de Trinitate cap. is* 











&um epprocedentemamorem.Qnomodolo- C eft adus inteiledus, vel voiuntads:cum 
Quituretiani Gregorius homilía 20.in ergo Deusíit i n sradu puré intsiledua-quitur m 3  
Éuangelia. 
Te r t íó ,quod caput eft, tam Parres, 
qukm Theologi fundantur in manifeftís 
locutionibus fenpturae. I n qua Filius fas-
pe vocatur Verhm^Sc [apientid?atris, Se 
propterea dicitur Ex ore Altifsiml prodijf-
y¿,Sapient7,Ecclefiaft.2 4.. Nomine au-
tem or/jjin re fpirituali nihi l , niíiintei-
ledus fígnificari poteft. Spiritus autem 
Sandus vocatur amor propter procef 
g a
liprodudio^qua; intrailiu eft,pei adum 
inteiiedus,vcivoluntatis elle deber. Ec 
declaratur?nam iuxta opinionem D u -
randi illíe diuina produdiones non ef-
fentper modum aduumvita l iü . fed per 
modum naturalium adionum,qualis eft 
calefadio ab igne, & illuminatio á fo-
ie: Vnde etiam non eñenc per modum 
aduum immanentium, fed per modum 
aduum tranreuntium: hxc autem funt 
íionem voluntatis. RefpondetDuradus, ^ inconuenienría, quia diuina produdio 
híec dida elíe non per proprietatem, fed 
per quandam accommodationé» feu ap-
propriationem3namquia procefsio F i l i j 
eft prior,quam procefsio Spiritus Sandi, 
ideo (ait) illa dicitur effe per inteile-
dum5&:hxc per voluntacem^ quiao-
peratio inteiledus natura fuá eft pr ior ,& 
voluntatis pofterior. Sed hxc inpi imis 
Valdc remota analogía eft}& a lógé peti-
ta.Vnde magna audacia eft,verba Sctip-
tnvx>&Sanótorü ad fenfü ta impropriu 
decorquere. Deinde ex i l la interpretatio 
ne feqiiitur5feciindá perfona no eíTe pro 
prié Verbú^uod fpedat ad h^relim Eu-
nomij,^: Aiogorum^t infra líb.5). yide-
bimus.PríEterea i l la meraphora eft irra-
tionabílisjnamíí vtraque procefsio eft 
ímmediate per naturam diuinamjVtna^ 
debet intelligi fummo, ac perfediísimo 
modo,produdio autem vi ralis eftperfe-
d io r non vicalij^C adus immanes tranf* 
cunte.Imojnde etiafequeretur,Verbum 
non eífe proprie Fiüum, quia non quee» 
cumque res genica, fed ilias qua: proce* 
dit per vialemgeneranonem Filius ap-
pellatur. Et íimilicer Filius Del ex v i 
procefsíonis non eiTet in finuPatris, fed 
folum identice propter vnitarem fufa" 
ftantiíe. 
Ñeque radones Durandialiquid con-
tra hoc probanr. £t in primis illa locu-
tio,quod Filius eft non per Volunrarem9 dminaqu 
fed per naturam, n ih i l ad rem facit.. ^oJopcr 
Nam, vt rede dixit Diuus Thomas f , 
p.quasft.jo.art.i.ad 2.&q.io.de poten-














& per intelleétü in Deo coincidunt.Vo- A 
catur enim per nacuram, quia ex v i ralis 
procefsionis communicaturipla natura. 
Dic i etiam folet per naturam}& n6 per 
voiuntatem,quia eft Filius naturalis3non 
adopciuus,per eírentiam9non per grana, 
vtexpofuit Fulgétius ad 4,obie(51:ionem 
Arianorum.Interdum etia dicuntur pro 
cefsiones iilíe efle naturales, feu per na»" 
turam,quia non funtliber^fed mere nc-
ceflariaj^t infra videbimus. 
Ad fecundum, data confequentja pr i -
ma, negacur fecunda. Nam diuinas per- ^ 
Conx etiam dicí poífunt efle ex Fcecundi-
tate natura, non quia ipfa natura, vtfic, 
íeclufa ratione intelledus, & volunta-
tis, íit próxima ratio talium procefsio-
num, fed quia ex infinítate eius proue-
nit^vt ita dicam5radicalis fcecunditas, & 
communicabilitas neceflaria ad illas pro 
dudiones« 
Tertia ítem ratio Duradi nullius mo-
menti eft, ííc enim colligere poííet, i n 
Deo non efle procefsiones ad intra,quia 
in rebus creatis, nulla res puré intelle- "C 
étualis poteft fuam fubftantiam commu-
nicare,etiam per immediatama&ionem 
ipfius natur^Sicut ergo diuina fubftan-
tia ob fuam infinitatem altiori modo 
communicabilis eft, ita etiam diuinus 
intelledus, & volutas poflunt efle pró-
xima principia i l i ius communicatio-
nis. 
Vltima Durandi ratio quanuis per fe 
lít difíicilis, retorqueri poteft inipfum. 
ment.quod in fequentibus capitibus pau 
iatim proíequemur. 
C A P V T V I L 
Per fonasprodu&as i n Deo p r o c t -
cederé per a Ü u s í n t e l U g e n d i ^ ^ 
amandi?vt tales fun t* 
A Dexpediendanldifficuítatem re- j liétam in cap. praecedenti necefse * eft^veritatem propoíitam exami-
nare jiam íi in inteileétu Patris ( & ide 
eft cum proportione de voluntatejintei-
Jigi poífetalia acHopraeter intel íedio» 
nem,exped¡ri pofl'et tada di£ficuitas,di-. 
cendo, Patrem producere quidem pex 
intelleétum, non tamen peripfummet 
inteliigere, fed per aliam actionem, Se 
hanc adlionem efle propriam Patris fo-
lius,licet inteliigere communc fit, & e f -
fentialej&ido nihilobftare, quominus 
foius Patcr generetjicet per intelledum 
generet. A t fi produdio illa eft per a d ü 
intelügendi» quatenus talis.eft, augetur 
diíf icultastada, quomodo non omnes 
pcrfonaegenerentíCum omnes intelligác 
per i l lummet intelligendi a¿tum# 
Scotus ergo in i .dif t .z .q, / . & dift .2/ , 2. 
q . i . & a.&quodlib .2. diftinguitin Deo Scoti opi-
duas quaíi adiones,quasvocat inteliigere, niP« 
& dicere,& vtramque vult efle á memo-
ria foecunda, feu ab intelledu paterno. 
quia etiam diuina natura communis eft _ vt conftituto i n a¿bu primo. Dic i t ergo, 
ómnibus perfonis^ quomodo ergo per ^ Patrem producere Filium per dicere, no 
eandem efíentiam Pater generar, & non 
Filius? Quod igitur Durandus de eflen-
t i a ^ t eíientia eft,refponderit,hoc nos de 
inteliedione refpodebimus. Adde,quod 
eflenria diuina in fuo eírent¡ali,6c quaíi 
fpeciíico efle conftituitur per fuumin-
telligere,vt in Mecaphyííca d ix i , & in* 
fra lib.p.attingam.Vnde non poteft pr i -
ma perfona per natura procederé, quin 
procedat per inteliigere, quod íí prima 
procefsio eft per intelleéhim, nemo ne-
gabit fecundam effe per voluntatem. At 
enim jlicet Durandus eadem diíficultate 
prematur,nonproptereafoluta relinqui-
tur diflícultas í ideoque nobis fupereft 
explicandum quomodo per inteliigere, 
& amare pofsit vna perfona producere, 
& non alia,cum omnes intelliganc £¿ a-
vero formaliter per inteliigere. Quod íi 
ab eo quaeratur, quidnaiftorum íitprius, 
vel quod il lorum intelligatur efle ab a-
lio:Refpondet,neutrumefle ab alio pro-
prie loquendo,feu vnum non efle ratio-
nem alterius, atque.adeo fub ea ratione 
qtíaíí concomitanter fe habere^uia vtru 
queeftimmediate ab intel leóluin a¿lu 
primo, tanquam a próxima ratione ope-
randi. Addit tamen, inteliigere efse a l i -
quo modo pnus,quám dicere>quk prius 
eft rem in fepeiíicl,quam communicari 
alteri: inteliigere autem tantum eft ad 
perfeékionem intelligentis, dicere vero 
ad fe communicandum alteri, Atque ea-
dem proportione loqui debet Scotug 
de volúntate, diftinguendo in illa ama-
i:e,&;fpíraxe3lieft $niin fadeoi ratio, & 
^nanws 














quanuisiniociá citatis hoc exprefse no 
cleclarec,acdgic vero in quodlíb, 14. 
Fundamentum hüius opinionis iupra 
t a d ü eft á Durando, quia inteiligere eft 
eírentiaie,& cómune ómnibus perfonis, 
dicereauté eft propriü Patris; ergo intcí 
ligereve íic,nó eft producere; ergo ipfü 
dicere eft producere, Simiüter etiá,ama 
re eft comunej1& eflentiaie etiá Spiritui 
fandojfpirare ver6 eft notionale,^ pro-
priü Patris,& Filij;ergo hoc eft produce 
re Spiri tuíandu, quia perfoniproducü-
turpera í tus notionales, no perefsétia» 
ies.Simiie fundamentü eft,quia inteliigc-
re ,&amare ,v t ík ,n6 eft producere termi 
nu aiiqué, dicere aute eft producere, & 
íimiiiter fpirare, ergo. Minor vt clara 
íuppcnitur, Maior autem probaturjquia 
intelligere íoiiimeft percipere reintel-
l e d S A ibi ííftÍ!:,S¿ideo Filius iiKeiligit, 
Jicet non producat, Atqui híec opinio 
indiftindé reprobaturá Cómécatoribus 
D.Thom.i.p.q .az .vt videreiieetin Ca-
iet.ar,5.Torren('.ar.i.dirp.4.& alijs.At 
non omniai<iuxin ea fentenda continé-
tixxfiifo funt, oportet ergo ea diftingue-
w ' M quid nobis in ea piaceat, quid vero 
difpiiceat, aperire. 
Priniü ergo ScodaíTertu eft.Patrepro 
ducste Verbíí dicédo,arque adeo d id io-
neMu dicere eíTe a d ü , quo Verbü pro-
ducituivQuodquidéíümpliciterYerüeft, 
c enim eli ientétia Auguftini, Anfeimi 
Ful^éti) & D.Thom.locis íbi im citan-
dis. Ecparet ex proprietate Jpíius Yeib^ 
n i l i i l enim aliud eft Verbu,. quá intr i i i i^" 
c u s te r m i mis 1 o c u ti o n i s. Vnde ín verbo 
vocali manifeftuiií eft produci per a d i ó * 
ne dicédi vocaliter.Tunc etiá nos verbü 
in mete forniainii5,quádo inreiiusloqui-
mur,ipía ergo metaiis locuno.eft produ 
d i o Vei bi métaiis in nobis: ergo eadem 
proportioneinteiligenduoieft de Verbo 
diuino3& piodudione eius. Eft autem 
adueitendum, verbum duplicem dicere 
r e ípcdunvvnus eft *d ipfum dicencem, 
^anquani ad principium prodúceosla* 
lius eftad rem didara,nam qui loquitur 
de ailqua re loquitur, quac res per verbü 
íiguincatur, íeu repr^fentacur , & ideo 
verbum dicitad rem i i lamrefpedumfí . 
gn.iíicanrib-. Vndefit, vt ipfum etiaavdi-. 
cere pofsit & ad verbumi, & ad rem di-
dam referri: dicendo enim.verbüm ip-
fum prodiidmus A dkendo etiam rem -
JS. repr^fematam per verbum dicimus;quia 
eilvnaomnino a d i ó diueriis refpedi-
buslignifica^a. Et ita faciié inteiiígitur 
Auguftinus 1 5.de Trinitate cap* 14. d i -
cens ?atrem dicendo je,producere Verbum fibi 
dquale.Níim dicere íenon eft producere 
fe,fed eft reprajfentare fe, producendo 
verbum. 
r Secundumcontentumin Scoti ienté-
tia eft, dicere, & intelligere eíleaiiquo 
modo cüftinda.Quod quidé tá in nobis, 
quam in Deo aliquo modo verum eft.Et 
quod in Deo illa dúo diftinguaturratio-
ncdocuit exprefsé D . Tho.i .p.q.^.ar . 
i . ad 3 . & q . j 7 . a r . i . & 2.& probatur fuf 
ficiéter arguméto Scoti, &: Durádi, quia 
Jiecefseéít, comune diftingui á proprio 
falté ratio ne, 8c efseti ale a notionali. In 
nobis aute aduertere oportet hanc voce 
intelligere poíTe eíTe ambiguam, Nam po-
teft precisé fígnificare producere adum 
intelligendi, vel recipere illum3feu i i i r 
formari illo,íuxtailludAriftotelisJ»íí?//i. 
gereeft quoddmpatí, vel certé poteft i l la 
^ vox vtrumque compledi. Q h h intelligers 
dicit adum immanencem, qui & prodii'» 
citur5&recipitiirin agente. Si ergo pri« 
ni o modo accipiamus intelligere in 140 -
bisjíícreueranon diftingunntur inte!li-
g e r e é dicere métale.Náiuxra fentedá, 
quá ego fupponojSc exiftimo omnino ve 
ramjVerbü mentale in nobis nihi l aliud 
eft.quam ipfe adus intelligendi in faólo 
eíTejQm etiam conceptas,& notitia d ic i -
tur.ergo dicere mentale uihil aliud eftá 
quam producere ipfum intelligendi a-
dum, ergo eft idera.. quod intelligere 
fumptnm precisé pro adione.Qni*. vero 
D ftequentius fumitur intelügere pro ipfa 
obiedi percepdone,ideo comunicer in* 
cludit informationem ipíiusadus intel* 
Jig€ndi,&hoc modo diftinguitur in no-
bis ex natura rei abipfo dicere. Nam d i -
cere tantum eft agere .íeu producere ver 
bum: intelligere veroformaliter dicit in 
formari vitalite.r ipfo verbo,qiiícdi¡o ex 
natura tei diuerfa funr, vt ex Phiioío-
phia íuppono. 
E ! Tertio fétit Scotus in illa opínione fuá, 
dicere, & intelligere eííe adiones, feu 
produdiones diftindas realiterj vei ex 
natura rei. De qua aííertione aliter in 
nobisJ&aliter in Deo iudicandü eí>. De 
creatúrisigitur feiedü cft^variaseífe opi-
niones?quidverbü méds íit, quomodoue 
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50 LthJ.T>e mjBerio Trinitatisfecundum fe* 
ab inteiligendi diftinguatur, Quidá A non folum certum, fed etiam euidens, 
enim fentiunteífe res, feu qualitates di-
ftinébsjcompararicjue verbú ad a d ú i n -
teiligendi tanquam proximum obiedíí 
eiusjn quo res repif lenta ta per verbum, 
táquam in imagine cognofcitur per aétü 
inteil igendi.Ethác opinione fecuti funt 
Caiet.Ferrar.ac alij multi.Iuxta qua ne-
ceílariü omnino videtur, duas aéliones 
reales,ac reaiiter diftinctas in intelleélu 
noftro recognofcere.Quia du^quaíitates 
Quia in Trinitate vnus eft tantum ter-
minus productusper intellectum, ergo 
vna tantum produdio realis per intel-
le¿tum eíTe poteft, Itera; quia a¿his i n -
teiligendi in Deo non eft realicer pro-
ductusííícut eft i n creaturis, quia non 
eft inteiiigere participatum, aut acci-» 
den tale, íicut eft in nobis, fed eft ipfum 
inteiiigere per eftentiam, ac proinde 
a¿fcus íimplicifsimus,ac purifsimus» om* 
reaiiter diftindíe per adioncs reaiiter di ^ niño ídem cum Patre inteiligente, 5c 
ftindas producanturjueccífe eftrprafer- ^ propterea tam improductus reaiiter, 
quam ipfe Pater, vel eíTentia eius. In 
r ca t rjUeccne eltr raefe 
t im eú vnaqusque per fe producatur, Vt 
de verbo,& aítu intelligedi, iuXta hanc 
fentet¡á,dicendü eft. Quia aftiones diftin 
guutur ex terminis,8c vnaqu^q^ aéiio cu 
fuo termino habei realé idctitatem,licec 
modaliter diftinguátur,ergo cu próduc-
tio verbi íit dicere,intelligere, quatenus 
eft adio;eritprodu¿í:io ipíius adusintel 
}igédi.Iuxta hac igitur opinione,ad no-
ftrú inteiiigere, &: dicere appiicatá,vera 
eft aiíertio Scoti.Muúque mihi eft, quo-
modo porsiiit T h c m i í t s in hoc pundo C 
Scorum impugnare, cu de verbo mentís 
noftra:,& de muñere eius^c diftinétione 
ab a¿tu inteiligendiita íentiant, 
At vero Scocusno poceft in hocfenílí 
fententiam fuá declarare,aut defenderé, 
quia ipíe tenet,verb6 métis noftrf no eíTe 
re diftin¿láab adu i;nteliigédi,vteft qua 
litas in fado eíTe. Qua fententiá ego ve-
r i {'si má cefeojimo opinor, non diftingui 
ex natura rei, nec in aliqua proprietate 
abfoluta per illas voces íignificata,fed fo 
lü in hoc, quod nomen verbi exprefsius 
indicar reale emanatione á d icé tcy t in* 
fra l ib.^dic¡ph. Hac: vero fententiá fup-
pofira,non pbteft fubííftere di¿la propo-
litio ccrtia Scotiin mente humana.Quia 
íi verbumí&: adusinteiligendi idé funt» 
ergo per quam adionem producitur ver 
bum producitur actus inteiligendi, er-
go iilamet actio Se eft dicere,quia eft pro 
dudio verbi,&; eft intelligere,quatenus 
adionem requiri^quia eft produdioa-
dusintelligendi, ergo non funtibiduaí 
hoc ergo fenfu non poíTunt eífe in Pa-
tre eterno aftioones dux, quse íínt duas 
reales productiones. Alio ergo fenfu 
vult Scotus,illa dúo diftingui in Deo 
inílar duarum adionum, quarum vna 
eft realis produdio, alia folum fecun-
dum rationem, feu modum concipien-
d i noftrum. Quo fenfu admitti poteft 
dictumillud, quia didioeft realis pro-
dudio,vt cóftac ex fide, & infra lib.dJa-
tius dcclatabimusjncellectio verojicet, 
no fit realis productio,aut emanatio, ad 
modum emanationis á nobis concipitur. 
Dico aute hoc admitti poífe, quia in 
íígorefottaífe no eft neceífarium con* 
cipere ipfum diuinum inteiiigere per 
modum actus fecundi emanantis ab a-
d u primo.Quia i n Deo in re ipfa non eft 
intellectus per modü potentÍ3e,aut adus 
pr imi in rigore fñpti. Qiiia eflentialiter 
Deus eftipsü inteiiigeiein actu fecudo, 
Bcideonoeft neceífariú cocípere intel-
leccioné in Deo,vt actioné fluente ab i n -
tellectu in actu primo, & rédente in ac-
tu íecundu,íícut in nobis inueniturjquia 
tendimus a potentia in actu. Vnde pof-
fent diftingui ratione diccre, & inteiiigere 
in Deo,folü,quia dicere eft reaiiter pro-
ducere,intelligere aucem eft actus perfe-
ctus, Scvltimus fine productione vi la . 
Veruntattien,quia eoncipimus diuina i n 
ftarhümanorum>& in nobisaliud eftha-
bere virtuté intelligédi^aliud inteiiigere, 
ideo etiá hfc dup rationediftinguimusin 
actiones^nec realiterjiiec formaliter, feu E Deo,&ipsü inteiiigere cocipimus, ac íi 
exnatura rei diftindaí. 
At vero loquendo de Deo, feu de «-
terno Patre, longé cerriüs eftin eonort 
diftingui dicere, & inteiiigere, tanquam 
duas adiones, feu productiones reales, 
•quod optimé íntellexit Scotus, eftque 
manaret á virtute inrellígedi.Atque hoc 
mododiftinguitur dicere ab inteiiigere. 
táquá produdio realis ab ea^iu* folu co 
cipiturpermodú productionis.Vnde pri 
or terminatur ad propriü Verbu, poíte-
rior aute cocipitur terminan ad ipfum 
actum 





atlum intelligendi abfolutum, & com- A 
munem.In hoc ergo fcnfu nuliuni habee 
inconueniensilla diftinítio. 
Quarco, 6c vlcimo ait Scotus.intellí-
gere, 6c dicere ita inter fe diftingui, ve. 
_ nullum inter.fehabecordinemjveicau-
ie,aniiuei falitatis,aut emanationis, veiprioritacis 
ligexc._ fecundúrem.velrationemjfedvtrunque 
veluticoncomitanter eííeab intciiedu 
fcecundo in a¿fcu primo. Ec qupad hanc 
partem mérito improbatur hace fenten-
tia Scotijcjuia ñeque in nobis, ñeque i n 
Deointelligi poteft Jn nobis enim milla 
racione excogitan poteft» dicere, quod 
vel ab intelligere n5 procedat,veI ad i n -
telligedü non tendat, ergo non poffunt 
hfc dúo intelligi diftin¿ta, quin inter fe 
ordine feruent.Cofecutio euides eft, An-
teced«ns patet.Si enim locutio vocalis 
íic.oritur ex aliqua intellígentiaj& ideo 
no eft locutio vocalisiniíi in his,qui in*» 
teileélu par t ic ipá t : ñeque aliquis loqui 
poteft,nifi de his>quaeintelligit}aut co-
gicat.Si aute locutio eft metalis, ííc non 
eft,niíi produótio interni verbijquf folet C 
vocari intelleétio in fieri, vteft a d i ó 
procedes ab intelledu fpecie formato, 
& íic ordinatur ad intel l igendüin adu 
fecüdo. Quod íi vera eíTec opinio de d i -
ftinótione verbi ab adu intelligedi, ad-
huc dicere ordinaretur ad inteiligerejta 
quá propones i i l iproximúobieótü. Er-
go non poíTunt in nobis i l la dúo intel l i -
gi diftinda fine ordineinter fe. 
Vnde, quatenusiila dúo fine ordine 
* mteliiguncur,íine diftindione etiam i n -
tel l igi debent.Nam verbum,6c adusin- D 
telligcndiin fado effe,non eft vnum eo« 
rum prius alio ,nec caufa alterius»quia 
nonfuneduo, fcd vnum omnino,idem-
que eft de dicere,& intelligere, & intel-
ligere in fieri. Cócipi ergo no poteft ad-
quid lint in nobis á\xx adiones inteilec 
tusfíne ordinejfeu concomitátes.Etideo 
mérito S |d i Patres dicunt, nos interius 
loqui cogitando, & cogitare loquendo, 
no quia hgc íinc dúo diftinóta concomita 
ter fe habcntia,fed quia vel funt idem cü 
proportione fumpta^ideí^vel vtrumque É 
in fieri,vel vtrumque in fado efíe, vel íí 
locutio lumatur pro adione « & par-
tu intelledus, proles, 6c terminus U-
lius,eft ipfe conceptus,feu in te l l ige re^ 
ita habent inter fe oldinem. Et ita fen-
MluP\ tic Auguftinus r J.de Tiiniute,»capit .7. 
&Fulgent. l ib. 3. ad Monimum cap. / , 
dicés.'Caw ment verbum apud fe ¡ubeat, eti-
que cogitando haht>quianihilaliud eüa^ud fe 
dkere}qum apd ¡e cogitare, 
Hinc ad Deum aíc^ndendojeo modo, 
quo ratione diftinguimus inter dicerejSc 
intelligere3 neceffe eft, vt aliquem inter 
fe ordincm rationis obferuenc: Ita vK 
intelligere includatur faltem in ipfo di-
cere, vel habeat aliquem ordinem per 
fe cum i l l o , noftro modo inteiligendi, 
Ita fumitur ex eifdem Patribus. Imo ad-
dit Anfelm.in Monolog.cap.^. Uemef 
fe in fummo fpmtu feiret quod intelligere, feft 
ftcere, Quod intelligendum eft, vel de 
identitatc reali, vel fpecialiter de Patre¿ 
Vt infra declarabo. Probaturque pi imó, 
quia cum non pofsimus intelligere diui-» 
fiaj niíi ex humanis, non poffumus con-
cipere etiá in Deo ipíum dicere, nifí ve 
per feconnexücum intelligere.Secudo 
quia,lí actio illajquaj a Scoto vocatur d i 
ct io, non eft intelligere, ñeque per f@ 
connexa cum ipfo intelligere, cur dici-
turcíTe actio intellectus? velquo titulo 
ílli tribuitur magis, quam alteri facul-
tad? vel cur appellatur dictio, lí ñeque 
intellectio eft,neque intellectione expri 
mit.Vnde argumentor tertió)quia etiam 
admiíTa illa actione, no eíTet formaliter 
ab intellectu. Atque ita iuxta il lam fen-
tcntia verbíim Diuinum, quaíí materia-
liter tantum procederec per intcllectfí,, 
quatenus virtutem haber producendl 
fuomodojiion autem quatenus eft vir-
tiisintelligendiBConfequenseft falfum, 
crgo,fequeIapater,quia iuxta illam fen-
tentiam intellectus non eft ratio produ-
cendi fecundam Trinitatis perfonam, 
quatenus fe explicar in aecum inte l l i . 
gendi, fed quatenus alias habet v i r t u -
tem producendi, ergo non eft ratio 
producendi, quatenus virtus intc l l i -
gendijeft. Falfítas autem confequentis 
patet, quia alias Filius non eííet ex 
vi productionis fuas, fapientia Patris, 
ve loquitur Scriptura , feu fapientia 
genitaa vt loquitur Athanafius oratio-
ne contra Gregales Sabeilij, & Au-
guftinus libro 6. de Trinitate capit. 1. 
& 2, 6c l i b , 1 y. capit. 14, a^alij fan-
cti communiter ex i l lo Eccleííaft. 24, 
J)omimip$edkme.&s> vfque ad i l lud, Eí 
ggo iam concepta eram, 
Rcfpond^re poíTet aliquis, actionem 
Auguít, 
Athanaf, 
LíhXTtemjHerio Ttwitatis fecundum Je. 
iJianrretríimíí non fíe inteUigere,cfse ab 
iiuelleétu,Ycintelle(3:us eft, &vt«:ft foe-
cundusper fpeciem inteiiigibilem, quia 
tendiu ad exptimendum, & repratíen-
tandum in termino fuo totumid, quod 
in fs concincc per ipeciem^talis enim eft 
d id io intelleótualis iu nobis, & ralis de-
ber a nobis concipiin « t e m o Patre.Eft 
tamen differentia, quia i n nobis termi-
nus ülius adioais non eft fubfiíleng, fed 
eft forma ipííus intelleítus prodneentis 
i l lum , quemacau inteliigencem confti-
t u i r , & i d e o i l U i d dicere terminaturad 
inceliigere. At veroináeterno Patreter- B 
minusprodu¿l:usper dicere eft fubíifte^ 
& ve líe non eft forma Patris , nec con-
fticuitillnm incelligentemjnihilominus 
tamen veré dicitur,& eft Verbum, quia 
producirur ex v i intelle¿tualis virtutis, 
ac repracíentationis»eademque racione 
eft proprie nocida, ¿k; fapientia genita, 
tanquam fapientia, & noticia íubfíftens, 
non tanquam fapiencia, vel noticia ín-
formans, Acpropterea talis produ^tio 
non eft formaliter inceliigere , quia per 
il lam non inteiiigit Pater, nec etiam or- Q 
dinatur ad inceliigere, quia nec peí ter-
minum eius inceiiigic Pacer, nec etiam 
eft ab inceliigere vt íic, licéc íít ab in tc l -
icctUjVtüc,quia eft ab intelledujVt cofti 
tuco in adu primo,non in actu fecundo» 
Ec propterea non habet ordinem cum 
inteiiigere, fed Pater aíternus, vt confti-
tutus ia adtu pr imo, feuin memoria fbe-
cunda íimul, & «qué primó concipien-
dus eft a nobis pro.dire in aéhim in te i l i -
di j & d i c e n d i j qu íaadvt rumqueí ímul 
fcecunduseft cum proporcione, id eft,ad ^ 
inteiiigere tantü per emanatione fecun-
dum rátionem, ¿¿raodum concipiendi 
noftrü,ad d¡cere autem per realem verbi 
produétionem. 
Sed contra hunc apparentem difeur-
fum obijeitur primo , quia ex illomet 
qbicaio- collciUcli pote^dicere Paternum fuppo-
irri' nere per fe, vel aliquo modo includere 
ipfum inteiljgere»Probatur,quia fuppo-
nitintelledum Patcrflum, vt conftitu-
tum in a¿hiadincellígedum ,fedconfti-E 
tutio illa non eft tantum in a¿tu primo, 
fed máxime in actu fecundo , quia actus 
pnmus.vc potentiam recepciuam , feu a-
¿tnabileni ineludie j non tribuitur Deo 
cum proprietate , quia imperfe^Honem 
includicergo dicere Pa<ris § cerni eft ab-
tur. 
incelledu eius> vt conftituto in a^u fe-
cundo inteliigedi, ergo eft ab intellige^ 
re,vei i l lud in fe includit. Confirmatur, 
quia,vt farpe dixiJn Deo no eft intellec-
«íua potetia formaliter, & proprie, fed 
eft purifsimus actus intelligendi per fe 
fubíiftes,ergo co ipfo,quod dicere Pacer -
nü eft per intelligédi facultatem,vc calis 
eftjeíTe dabetper inteliígere,vc intellige 
re eft,quia facultas intelligédi in «cerno 
Patre no eftjniíi ipfú inteiiigere per effen 
tiá. Denique licet demus,cócipi polTe á 
nobis actu inteliigedi Patris,tanquáali-
quid emanas fecundü ratione ab intei-
Jectu Paterncvt cófticuto in actu primo 
per fuá eflentiá i n ratione fpeciei in te l -
iigibilisinihilominus ha:c ipfa ermnatio 
rationis debet inteiÜgi prior fecundum 
rationemin Patre, quam realis Verbi 
productio,ergo etiam fecundum húc co-
cipiedimodü neceíTe cft,adraittere ofdi-
«em rationis interdicerea& inteiiigere, 
Probaturancecedens,quia eííentialia fe-
cundü ordinem rationis funt priora no* 
tionalibusjitcm#quiaprius Pacer cocipi* 
tur,vtin fe perfecté cofti tutus in fuo eífe, 
quam ve actu producens,coftituitur an-
te i n fuo efle per fuum inteiiigere: quia 
actu inteiiigere eft efle Dei3& Pater, Ve 
íic conftitutusintcliigitur, & eft perfe-
ctifsimé Deus. Vnde etiam ipfe Scotus 
fatetur inteiiigere , vt eft perfectio 
Patris, efle prius» quam dicere. Hing 
vero concluditur, ipfum inteiiigere ef-
fe Patri principium , vel rationem d i -
cendi, quia inteiiigere non íupponi-
nitur in Patre folum materialiter, &: 
identicé ad modum aliorum attributo-
rum,fed formaliter. quatenus conftituic 
Patrem in perfectifsimo gradu intelie-
ctualijac proinde foecundifsimo cü om-
ni perfeccione. 
Concludo i g i t u r , Verbum diuinum T -
procederé per actum inceliigendi, ve ?# 
talis eft, & Spiritumfanccum íímiiicer i ^ ' ^ 0 
per actum amandi, qux eft feneencia D . ,n enra* 
Thom.d.q ,27 .art .5 .&q .34.ac3(í.&a- D r h m 
liorum,quosretuli praecedancicap. 5ciq * * 
fequencialiosrefeiam. Ec lacé á nobis 
eft explicandain l ib .^ ,&; i i ,vbide Pcr-
fonis producéis in particuiaii age-
mus. Nunc fatis probatur ex dictis 
quia Pater producit Verbum fuum di -
cendojVt fupra probatum eft, fed non 
dkiwfiimeUigendo^non folurn mate-
rialiter. 




í ial i terjed etiam formalitcr, quia ratio 
diccndi eft iplá inteiiigentia^t probatü 
edam eft, ergo Verbum diuinum proce-
dic per aótum inteiligendi, ve ralis eft. 
Qnx ratio cum proportione faciie po-
teitad amorem applicari. Item, Patcr 
produeit fubftantiaie Verbum, quatenus 
inteliedualis per eíTenciam, 6c fummé 
perfeítus in gradu intelleótuali , ergo 
produciti vt per fe, 8c cíTentialiter, ac 
fttbftantiaiitcr inteliigens, ergo produ-
eit per ipfum intelligerc,vt tale eft. De-
nique,inde probamus cumD.Thom.pro^ 
ceísiones tamüm duas efle, quia tantum 
funt dúo actus i inmanentes in re inttel-
leduali. At hxc ratio parum valeret,nií¡ 
a¿tüs ipíi intelligendi, & amandi per fe 
concurrerentad produ¿tiones,quia íitá-
tum concomitanter, vel etiam antece-
denter praefupponerenmr , poíTent ad 
tres, vel quatuor procefsiones íupponi, 
Velillas comitari, íicut bonitas Deí, vel 
iuftitia,licec íitvna,admittit plurcspro-
cefsiones. Eft ergo formalis illa locutio, 
Vt in fequencibus capitibns magis decla-
rabimus/expediemufque difficuitates cir 
ca hoc oceurrentes, 
C A P V T V I L 
quos a t lus in te l l igendi , <sr&-
mandt producantur t n Deo per -
f o n á procedentes, 
EX diítis omnibnsjiion folum ex-pedita non eft dificultas, & ratio, quíe DurandunT,^ Scotum mouit, 
verum potins eft magis c6firmaca,& au* 
^ a , Nam íi difcuríus faóti validi func, 
probantjfecundim perfonam Tiinitatis , 
quíe eft prima procedens.produci per ip-
fura intelíigere eííentialc, nam hoc eft* 
quod conftituit intelleélum Paternum 
i n aítu perteótOjfed i l lud iótelligere eíl 
inalijsperfonis) ergo alia etiam produ-
cent Verbum. Eademquc ratio eft de a-
moreferuata proportione, & ideo non 
ampiiushoc repetemus, fed de procef-
íionemtellsélus ioquemur, nam exi i la 
facile eft doótrinam ad voiuntatem ap-
plicare. Ad foluendam ergo hanc difií-
cultatem,hocloco inquirimus, quis ííc 
aftus intelledus,per quem prima Perfo-
na fecundara producid 
^ Poiieft autem in primis referrí opinío 2* 
Henrici quodl ib .ó .q , J . & in fumma.ar, opimo 
54. quam Scotusiocis citatis cap, prx- Henud, 
cedenti late refert, & impugnar, nos 
autem breuifsimé il lam expediemus, 
quia parum habec vtiiitatisjVel probabi-
litatis.Ait ergo in fumma Henricus, per-
fonasdiuinas produci per in te í l igere ,^ 
amare notionale,8£ non per eíTentiale» 
Quod didum non eft proprium Henrici, 
yt videbimus>támen modus explicandi 
i l l ud ííngularis eft. Diftinguic enim in 
noftro intelledu, & volúntate dupiiees 
operationes, quaídam per modum íím* 
plicium pafsionum,alias per modú pro-
duótionum.Itequafdam vocat tanrü di-. 
re¿tas,alias reflexas, denique quafdá re^ 
miiras,& quafi imperfe¿í;as,alía£ verofer 
uetes,&; perfe(5tas,& per proportione ad 
has operationesídiftinguiem Parre ^ter-
no dúplex inteljigere,aliud fimpiex, 
quaíí pafsiuú, per quod 110 producir, 8£ - ' 
hocdiciteííeincelligere eírcntiale,aliud 
veróquaíi rcflcxum.per quod produeit, 
q quod vocat notionale, & cum eadé pro-
portione de volúntate loquitur. 
Sed haje & falía funt, & inutiliaad 
expediendam diíiicultatem.Piimum pa* 
tet quiain nobis nullum eft ¡ntelligeie 
ita pafsiuum^ vt noinciudat p ioduí t io-
iiem:vnde nullum etiam eftadeo imper-
fedú.vel remiflum, quod nonincludac 
proportionatum verbu. Deinde in Deo 
nullum eft imperfe¿tum inceiligere, ñe-
que remiíTusamor.neque etiam eftadus 
intelligendi, qui eminctifsimo modo no 
iq íít direólusjSc reflexus,quanuisíicíímplí 
cifsimus.Vnde ipfü intelíigere eííentiaie 
ornneil lápeifeít ioné inteile¿lionÍs ha-4 
betjquam ipfe Henricus tribuir notiona* 
li,quia & eft perfecta compreheníio, 6é 
exaólamanifeftatio obiecílicognitLEtíi* 
militereffentiahsamor tam feruenséft, 
quam poteft fingí norionalis,ergo exhis 
proprietatibuSí&perí'eftionibus nc po-
teft reddi ratio, cur vnum íít producti-
uum, & non aüud, Adde, in Filio non 
roluminueniri intelíigere fnnplex, vel 
£ direftum, fed etiam exacrifsime reprs-
fentans, & cum infinira reftexionesquae 
ad perfedionem fpe'dare poísití & iT* 
miiiter Spiritus Sanctus non remiíséa* 
matjfed ardenter,non minus, quaai Pa-
ter, vel Fiiius, ergo diílincdoncs i i -
k iion folum íktíe funt, fed etiam 
G G 3 nih i l 
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«ihíl deferuiunt ad difíicultatcm expe- A volüntas,neqiie m taJi leníu poteft di 
Alia opi-
níó de, m. 
tcl leíno-
ne fííe tilia 





Ai i j aiiterdiftinguunt fecundum ra-
tionem in Deo dupiex inteliigere;vnum 
effentiale, & aiiud notionalc.Eííentiale 
dicicur elleomnino ab lbk tümj&com-
munc tribus pctlonis, Nolionalc pro-
prium Patris, vnde per i l iud producit 
Filiurruion autem per inteiligere effen-
tiale. Atque ita expedithíEC opiniodif-
ficultatem fupra tad:amex Durando.Et 
hoc iplum eft fundamentum huius Tcn-
tentiíe, quiaprocefsio diuina eft pera- B 
¿him intelJigendi, vt probatura eft con* 
tra Durandüm,&; Scotüm56c non eft peí 
a^tum inceiligendi effentialem , vt pro-
bat ratio Durandi, quia ille eft comrnu-
nis ómnibus perfonis , ergo per a&um 
intejligendi notionalem » ergo neceffé 
eftjhunc duplicem aétum raitem ratio-
ne diftingui. Hanc opinionemtanquam 
Thomiftarú refert5&impugnatlateTor-
res.l.p, q.27, art.5. in 2.p, dilputatio* 
nísíSi antea impugnauit Áureolusin x. 
ftingui vnus intellectus ersentiaiis3& ai-
ternotionaiisjergo nec dúplex in te l l i -
gere. Anteccdens certifsinium eft: aiiás 
omnia attributa pofsent i l lo modo muí-
tiplicari.ita vt dúplex efset luftitia, dú-
plex bonitas)&c.Im6 & dupiex efséria, 
quíe funt plañe abíurda, & tamen aper-
tc fequuntur a paritatc rationis, Confe» 
quentia autem probatur. Primo^uia i n 
Deo non tara repentur intclleocus, quá 
intelligere> eo qubd in Deo non íit po-
tencia pafsiua^fed purifsimus actus* 
Secundójquiaeo modo, quo rationé (í, 
diftinguimus mteliectuni diuinum ab 
actu inteiligendi,non magis poteft mul-
t iplican (etiam fecundum rationem) a-
ctus, quám intellectus, quia vnus actus 
perfectus eft adaquatus inteileccui diui» 
noícomprehenditenim totum obiectum 
cius.Vndeaíi aliquando diftinguúc Theo 
logi in Deo plures actus,vel ícientias ra-
tioné diítinctas»iiiud eft fecundum con» 
ceptus inadáequacos eiufdem actus in 
dift.iJ,. agens fpecialicer de dilcétione, Q ordine ad diuerfa obiecta fecundarla, 8c 
putauitque impugnare D , Thomam.eo 
quódaiiquando D.Thom.dixerit amo» 
r i diciin Deo & efíentialiter, Scnotio-
naiitersfeu perfonaiiter, vt pateti . part. 
q,^/.arta.fed ímmerito illamopinione 
tnbui i D.Thom. qui infenfu longé di* 
uerfo deamore eíTentiaii, & notionali 
locuruseftjYt videbimus. 
Dice ergo primó»in Deo no eíTe dúos 
aéhisintelligendi > & amadi racione dí-





ftintios. loéis citatis, &confentic Capreolusref-
Aureolm, pondens Aureolo in l.dift. 3 l ^ . l . a r c . i . 
Torres, & Caiet#i .p. q. 37. are. 1. & 2.&idem 
CafreoL feiltic D.Thom.ibi,& clariusart^a.ad l i 
Caietath dum aic, cííe fapientem, vel intelligen-
D.Ihom, tem3tantum dici de Deo eíTentiaiittr.Eü 
probatur primo ratione. Quia > vel i l l i 
duoa í t u s inrelligendi diftinguütut ta-
quam omnino condiftinAi mutuo>íecü-
dum rationem,Vel tanquam includensi 
& inclurum,(non enim poteft aliusmo 
dus excogitan ) 
modorum verus e 
quafí partialiajdeoque illa diftin¿tio ra 
tionis in ipfo intelligere efsentiali.vt fíe* 
cogitatur.Tamen loquendo de intellige 
re adaíquatodiuinj virtuti inceiligendi, 
ilíud non poteft efseíniíi vnum etiam fe-
cundum rationem.qaia vnius virtucis V-
nus eft tantum adfquatus a¿his,& quic» 
quid additur, & fuperfluum eft, & incel-
l ig inon poteft, vr fumitur etiam ex D. 
Thom.q.á7,art.5.inceiligere autem eí- ^Thom, 
fentiale,de quo ioquimurseft adíequatus 
aéfcuum íta fentiunt AureolusjSc Torres D a<ftus diuini intelle¿lus: ergo procer i l 
lum 116 poteft cogitari aiiud intelligere 
ab eo condiftin¿Kmi fecundum ratione. 
Tertió^quia ab intelligere eíTentiali 
n ih i l poteft i l lo modo diíhnguijniíí for-
te r t la t lo aliqua, quia i l lud intelligere 
cftipfum eíle abfoJutum DeijSc ab abfo-
luto nihi l diftinguitur illo modo, id eft, 
tanquam proprium a communi, niíí re-
latíuum: fed lelatiojVt fícnon poteft ha-
be re rationem adus intelligendi, vtper 
fe notum videturj.quia nec Pater forma*-
neuter autem i l iorum £ liter intelligit per fuam paternitatem, 
ft, ergo» Probatur m i - ñeque etiam per filiationem, alias eíTet 
fapiens,6c inteliigens formaliter per ver 
bum a fe produdum vt ííc, quod eft ab-
rurdüm,8í late impugnatur ab Augufti-
«o /.de Trinitate,cap.5.& l i b . i r^. cap. 
7. Ac denique omne intelligere eft ad 
modura 
7. 
ñor,quoad prioreáipartem>nempe illos 
dúos adus non políe ita condiftingui 
fecundiini dúos conceptus» Vt neuter in 
alio includatnr. Qii ia in Dcononefti l-
jlo modo dúplex inte lkdus, vel dúplex 
8. 
Cap.y. Quia inte¡leBíone& amoreperfcnrtproducatur. # 5 
modum aétus vitalis J reiatio autem, vt 
íic,non habet rationem vitaiis a¿tus,fed 
íblum eít terminus diuiníe naturx in ra-
tione rubfiftendirergo nullo modo pof-
i\int i i l i dúo a¿tus intelligendi ita mu-
tuo prafcindi recundüm rationem, 
Venioadaliud membmm de diftin-
¿Hone i l l o tumaduum per modum in -
cludentis, &;inclufíi fíe enim aliqui di-
ftinguunt dúplex intelligerceíTenciale, 
& notionale,ita nimirum,vt inteiiigere 
eíTentiale includatur i n notionaii, non 
autem éconuerfo, namhac ratione ef-
fen dale commune eft, no veró notiona- ^ 
le : veruntamen boc ipfum dupliciter 
intelligi poteft.Prim6,vt inteiiigereno-
tionale vltra eíTentiale addat aliquid 
formaliter pertinensadrationem aétus 
intelligendi,8ciubilla quaíi contrahat 
i l lum ad eífe talis aétus, íicut paternitas 
vtg,intelligitur addere aliquid fupra ra 
tionemperfonx, vcííc* Et hunc fenfura 
cenfeo falfum • nam radones proximé 
fact« «qué contra i l lum procedüt* Quia 
ñeque intelieéius diuinus eft i l lo modo 
dupiex, ñeque in ratione inteiledus eft q 
amplius determinabiiís* neqj reiatio vt 
íic poteft addere huiufmodi determina-
tionemrei abfoiutas fecundum ptopriá 
rationem abfoiutam. Reiatio enim non 
determinateíTentiam, vt in lacitudine 
eUentias íic talis, ex fe enim talis eft vlti« 
matejica veró fe habec inteiiigere d iu i -
n u m , ^ eíTentiale in ratione adus intel-
ligendi. Pr£ecerea,omnisaétus inteliige-
di fecundum vitimam racionem, feu de-
terminad onem fuam attingit obie<3tum 
teUigereti-ion íígnificat, nec connota t i i iá 
condicionemjVC D»Thomas voluic loco 
cicato, Tum etiam ^quia illud fatis nort 
eft.vtdicatur efse dúplex intelligere}fed 
vnum,& idem, Vt coniundum cum tal i 
conditione, Velnon cóniundum* Sidiü 
efsentia diuina conííderari poteft praeci-
sé, ac fecundiim fc,&prout eft in Patre, 
& non propterea diftinguitur rationciVC 
dúplex efsentia, Quis enim Vnquam dU 
x i t i n Patre,8c Filio efse duas efsentias 
ratione diftindasj eo quod in Patre eft 
efsentia ex fe,in Filio veró peí gene ra-
tionem ? Nullt» fane, ac mér i to , quia 
i l l i modi habendi efsentiam non perti-
nentadefsentiam, vtlic* fed ad confti-
tutionemperfonf, fíe ergo.habere intei-
iigere efsentialeá feiVei per genetadone 
á Patrej non müldpücat ipfa mtelligere, 
etiam fecundum rationem,quia illi dúo 
modi habendi adum intelligendi non 
pertinenc formaliter ad ipium intellige-
re/edad originem, feu ad perfonalem 
modum habendi i l lud . 
Dico igitur fecündó,Tantum efse vnu 
inteiiigere in Patre, & in ómnibus per-
fonis,diuerfo tamen modOjUt italoqua* 
mur.Nam i n Patre eft ante omnem pro^ fit. 
dudionemjvt propterea veré dicatur Pa 
ter habere i l l ud a fe: in Filio autem eft 
communkatum a Patre, vt f«pe ipfe do* 
cuitIoan,5:.7.& 17» quodPatres ínter- . ^ 
pretántur, communicatum i l l i efse per o^an'$ T* 
«ternam fui produdionem» Atque ita ^ 17* 
hec afsercio ex fuperioribus fatis probata 
eft. Nam íí in Trinitate non eft dúplex 
intelliseremecefse eft,efse vnum.(¿ io4 
Í O . 
Intellige-
noúona 
& reprsfentat illud3&: eft adus vit«é At D autem in Perfonis diftindis íít etiam ilJis 
reiatio non addic á d u i inceliigendi ef-
fenciali habitudínem ad nonum obie-
dum,nec perficic habitttdinem,quam i l -
leadus ex fe habet ad fuá obieda, nec 
add i t i l l i repraefentationem aiiquájnec 
modum aliquem vicalem, Ergo non po. 
teft cogicari inceliigere notionale, i l l o 
modo racione diftindum ab eíTenciali. 
Alio candem modo cogicari poceft d i -
ftindio radonis in ipfo inceliigere diui. 
diftinecis modis, ex ipfomct myfterio 
facis conftac, & ex feriptura. Eftque ne-
cefsarium ad foiuendam difficulcacem 
in principio poíicamé 
Dico ergoter t ió , Pater íeternus pró-
ducit Fiium per illudmec inteiiigere, Í V 
quod commune eft ómnibus perfonisj Cur Patef 
quatenus i l lud a fe habet, & non per ge ^ 
neracionenij hoc enim fatis eft, vt Pater pro UC * 
per i l lud inceliigere producac, & non 
no per additionem alicuius condicionis £ Filíuí, nec Spiricus, fandus. Quia cum 
perfonalis) feu relatiu», qua? neceííaria 
ííf,non quidem per fe, ac formaliter ad 
inceliigendum,íed ad producendum. Et 
hic fenfusin reipfa concinet veritatem; 
per illum autem dicendi modum non 
rede explicatur.Tum quia hsec Vok^  
Pater i l lud habeat a fe, & ante omnem 
productionem, recté poteft communica 
re illud alteri perfon«: communicacau-
teto ex vírtute,& fóecunditate ipíiuímet 
actus intelligendi. Sicut O.Thom, aliás 
docuit,efsentiam» hoc Coló, quod eft i n 
Paire 
| S á Ltb.L Tie mjHerio Trinitátisfectmdmfe* 
C A P V T V I I I . Patre abfque generatione. effe pofle vir- A 
tutem ad geneiandú, quia in i l i o intel l i -
gkur elle quaíí foecüda, quia i l ia pcríona 
Bondum prodije in a¿tum generationis, 
In Filio aute,^ Spirku fando iam non 
habetiatelíeAns illam veiuti virtutem, 
quia iam habuic aétumfíbi ad^quatum, 
qui multiplicari non poteft, vt dicemuar 
in fequcntibus. Et ita facile refpondetur 
in formaád difíicultaté propofitam. Cu 
enim infeitur, fí vna perfona intciligen-
do generat, omnes generare, quia om-
nes intelligunt;negatur iliatio.quía non B puncto fentetiasinuenio. Prioreft,actti 
S i t ne ¿ B u s i n t e l l i g e n d i ^ a m ú n -
d i p r i n c i p i u m quoproducend i , . 
y el ipfa p r o d u c l i o . 
H& c erat alia difficültas,& ínter-rogat ioá Durando propoíita,cui íe 
breuiter in hoc cap.fatisfaciendu Vrm.a 
& refpondendum eft. Duas enim in hoc opinio, 
omneí iiiEeliiguntá fc,fed aliqu^ per i n -
telíigere comunicatum abalia perfona, 
v t autem perfona generet non fatiseft, 
quod intelligat,fednecelTeeft,vtafe>ha-
beataétum incelligeudi, Ac propterea 
i i iud met intelíigere non habet omnia 
tequiíita ad produdione 5 niíi í í t in per-
fona5qua; íit prior origi i^quam perfona 
gen ita, 
Aíque hoc modo, 6¿. cum éádem pro-
portione philofophandum eft de amo-
inteiligendi, vel amandi non poffe eíTe 
principium quo productionis, fed pro-
ducnonem ipfam.Ita tenet Torres dicro TmeSt 
art,5.p.2.diíputationis, quemíequuntur D ^ L a 
aliqui moderni, PrimójquiaD.Augufti-
nus l ib. i 5.de Trinitate cap. 7, & 1 o.di-
cic,verbum procederé ex memoria fce-
cunda, memoria autem íolum dicit in-
teílectum conftitutum in actu pnmo3er-
go ilie,vt ííc,eft proximum principium, 
ergo non quatenus eft iam conftitutus 
re/eu d ih í t ione , quantum ad rcmfpe- C in actn fecundo, per ipfum intelíigere. 
Secundo nam philofophamur de pro-
ductione diuina per comparationem ad 
noftras productiones i fed in nobis 
principium producendi verbum non eft 
intellectiojled fpecies, feu actus peí mus, 
ergo, & in Patrc. Tertió» quia alias poft 
actum intelligendi paternum intellig«-
dus effet alius,qui effet per moduactio* 
nis,feu productionis, cuius principium 
efíet actus intelligendi, hoc autem eííe 
116 poteft,ergo. Sequela patet,quia inter < 
dilefttom. Et hoc modo dixi t principium agendlfic terminum mediac 
actio.Minor patet,quia vel i l la ad ió eft; 
intellectio^vel non. Primum dici non 
potcft,alias intellectio eífet principium 
intellectionis,^ íicveleílet dúplex in -
tellectio, vel eflet principium fui ipffus. 
Si vero fecundumdicaturjfequitur, non 
produci verbum per actionem, quíe ííc 
intellectio, 
Contrariam fentcntiam docuit Henri* 
Ctisquodlib,^,q.i» Cuius opinioquoad 2« 
hanepartem mihi máxime placer.Céfeo A''craopi 
EitaqueoptimediciJpfum actuminteili- nÍQ HcDr# 
gendi paternum effe próximam rationé, 
& quafi virtutem, per quam Pacer comu 
nicat Filio fuo eflentiam. Et idem dico 
de actu amandi in Patres&; Filio per co • 
parationenl adSpiritum fanctum.Qiiod 
probo primo/upp oliendo efsentiam di« 
wmam 
dat.Qiióad voces autem afsignatur a l i -
qua diflerentia á D .Thom. in illaq.37. 
ar.i .Nam in inreileda funt nominajeu 
verba diftiiidajmpolíta ad íígnificañdü 
veiadum incelligendirvt fíe, Icilicet, in" 
fí/Zilíí'íjVelñdum producedi per in te i -
iedum,fcilicet, dlcere^ei terminú illíus 
p r o d n d io ni s, icilicet, verbumj. n vol 5 ta te 
autem,cb penuriam nominum, folemus 
eadem voce íígnificare a d ü amádi, pfo-
dudionem, & terminü feilicét nomine 
ámonis, vel 
D.Thom.ibi amorm Se eííentialiter, Se 
notionalirer íumi , non quia íínt adus 
n man di diftindijVnus eñentialis(&alter 
notionaiis^iixc enim diftindio nunqua 
apudipfum reperitur);fed quia ipfe Spi-
litusfandus vocatur amor , & produ-
ólio eius vocatur diledio. Proprie tame 
amor eiíentiahs eft, & comuni?, & per-
illum preducuntPater, & FiliusSpirítü 
íandum,quatenus i l lum amorem habet 
abfquc emanatione voluncatis, vel a fe, 
•vt Pater, vsl per generatione, vt Filius; 
& ideoücet ipíi per iliü amorem pro-
ducant, Spiritusfandus níhilominusa-
mando eodem amore n ih i l ad intra 
producir, qmaiam fupponic 
produdionema-
morisé 
G/.S. Stt ne a&m principium quo produ&iom. 357 
uíní»m(vt D.Thom,vulc) eííe potentiam 
gcneradijquacenus eft i n Patre, Quod ex 
íententia communi ita eft intelligen-
dü,vt eiTentia,qHacenu8 effentia,íit radi« 
cale pnncipíüj&quacenusintelleófcusííic 
principia proximü, Hinc ergo argume-
tor. Ná intelledus diuinusper fe ipfum, 
& eííentialiter cftaétus vltimus intel l i -
gendi,ita ve inDeo non ta íít intelledus, 
quatnipfum intelligerejquia intelledus, 
dicie potentiá,inceiligere autem dicit a-
dum: ergo fí intelledus eft principium 
proximum aforriori ipfum intelligere, 
* Secudo declaratur ex differetia fupra 
Ad a>gu- infinuata inter Verbum diuinum, 8c hu-
cientum manum, quod humantirn ad hoc produ-
prime opi- citur, vt conftituat producentem in adu 
moms. fecundo intelligendij Verbum autem d i -
uinum non producitur,vt conftiruat Pa-
trem intelligentem, ve r e d é probar A u -
guftinus loco deTrinitate proximé cita-
ro.Quia Pater non producir ex indigen-
cia, fed ex abundancia, & foecunditate, 
nec recipit aliquid á Filio*Hinc ergo eft, 
Vt principiü quo Verbi humani íít adus 
primtiSifcilicet, fpecies, refpedu autem 
Verbi diuini íit ipfemet adus intelligen-
Aupufl, di.Ná ve rede Auguftinus fuprá coclu^ 
dir. Veibu Oei eft [apiemia genita ex fapientia 
^»íM»í^ita vcillaabftrada pro concre-
tis, Ceu perfonis fumantur: Ergo Pater, 
quatenus infinité fapiens producir Ver-
bum eadem infinita fa^pienria Tapies: er-
go ipfamet fapiétia Dei, qusc nihi l aiiud 
eftíquam adus intelligendi eius, eft pró-
xima ratio illius cotnmunicationis.Ter-
tió denique quia non poteft rede intel-
l i g i (máxime iuxta opinionem eorunde 
Thomiftarü) adum intelligendi «fle per 
modum adionis,eigo debetintelligi per 
modü principij,quia 116 poteft cogitari 
tertiü mcbrú,vt r edé eolligie Durádus^ 
Antecedes declarabitur melius,& proba 
bicur refpondendo ad argumenta. 
. Adpr imú ergoex Auguftino i n p r i -
mis refp6deo3ibi magis loqui de intelie-
d u humano,qiiá de diuino.Et quáuis de-
claret virtutem Patris ad gencrandü per 
anaiogiá ad memoria hominis fcecundá, 
no eft necefséjVt coparatio teneat in om 
nibusJ& in his praííertim, quas inuoluüt 
imperfedioné:huiuímodi aute eft,quod 
memoria humana inteliigatur fcecunda, 
quatenus eft in adu p r imo ,^ no quate-
nus iá eft in adu fecüdo,Vnde|dico vlts-
A rius,inEelledu, feu memoria íeterni Pa* 
tris,etiá prout a Uobis cocipitur in adu 
primojeíTe fceciidá,r.o tamé vno folo mo 
dojfedquodámodo duobus.Ná primo eft 
fcecunda ad adu intelligedi quaíí prodür 
cendü,(vt loquitur Scotus)quia vt fupra 
dixijiiiú non real i terpíaducicfedá no-
bis concipitur, ac fi producerec. Eadeni 
Vero memoria iam formara i l lo adu ad* 
huceftfcecundajvcíitprincipiu^uorea» 
l i ter producitur verbü,quia,vt íkpe di* 
x iJUud verbúno producitur adincelU-
B gend{í,fed ex intelligcncia (ve fie dicá.) 
Vnde iam patet refponíio ad 3. In hoc 
enim non eft feruanda íímilicudo inter 
produdionem verbi humani, & diuini, 
propter rationem didam. 
Ad tertiü>p?imo aííero, in his ptodu-
dionibusdiuinis no interueniriveías &: 
proprias adionesgVtrede fentit D .Tho , 
i.p.q.4T.aíc*i.ad argumenta, & infra ex 
propoíito declarabitur,Quia ad io in fuo 
coceptu,&; ratione formali includib im-
perfedione, & racioné dependencia, vt 
C ex Metaphyfíca etiam fuppono,&: ica no 
poteft tr ibui cü proprietatc diuinis per* 
fonis^Ex quo facilé refpodetur ad argu-
mentü,negando fequelá: ná cü producid 
tur^ Verbum diuinum v, g* non mediac 
a d i ó inter proximum principium quo, 
Scterminum, &ideo cum dicitur Ver-
bum i l lud procederé per intelledione 
neceífarió vídetur intelligendü canqüa 
per principium quo* Jn hoc autem Copa-
raturj&afsimilaturverbohumanojquod 
ficuc inter adionemintelligendi,&: ver-
D bum hominis nihi l mediática ñeque ín-
ter adum intelligendi a:terni Patris, 8¿ 
Verbum diuinuni>& quoad hoc dici po-
teft ille adus intelligendi,fe haberead 
modum adionis, SicutThomifteaiunc* 
volitionem creapdi Dei,efle ipfam a d í o 
nem creándijquia non putantaliá adio-
nem creandi mediare inter t e rminum^ 
ííLim volitionem* 
Addo vero vlcerius3íí procer illum a-
d u m inceUigcndi4aliquid poteft a nobis 
intelligi per modum adionis ad intra* 
£ folumeíleillam,quam Theoiogi veesnt 
originem adiuam, ve eft refpedu Filíj 
generado, de qua, quid formaliter, 8c 
realiter fíe, infra d idur i fumus. íjdem 
tamen Audores, cum quibus difpu-
tamus, fatentur, i l lam originem fo-
lum effe poffe rejiationem perfonspro* 
d ucencia 
Píocefsi<5 





558 L i b . L *De wjBerío Trínitatis fecundumfe. 
ducentis, vel, vta l i j volunt, relationem 
perfonae produd^jqualenusintelligitur, 
vt f luensá producen ce, cjuicquid autem 
horum dícatur9conftat ad:um intel l igé-
di non effe ipfam originem adiua,quod 
& aduerfarij facentur98c ex diétisoften-
di poteft,quia aétus inceiligendi non eft 
relaciojiec in fieri,nec in faéfco eíTe^ergo 
adus inceiligendi no eft ipfa produdio, 
vel adio.qualis inDeo cogicari poceft,eft 
ergo principium quo calis produdionis. 
C A P V T I X . 
I n 'Deo t a n t u m ejfe d m s p r o * 
cefsiones reales» 
' T T AlevericasnecelTanopr«mitten-
da eft ad concludendum numera 
PerfonarüJgitur in Deo effe duas 
reales procefsiones, de fide eft ex locis 
8. loannis fiipracicatiscap. 8«& íf .vbific 
Fiiiusa Pacrej ScSpiricus fandus á Pa-
cre,& Fil io procederé dicicur. Quod 
etiam dsfinicurin íymbolo Nyffeno, & 
Athanaíij s conftac autem diftindarum 
perfonarnm diftindas effe procefsionesg 
Item vna procefsio eft ab vna folaper-
fona, altera eft á duabus: ergo necef-
fé eft, vt incer fe fine aliquo modo di* 
ftinda:* Denique,vna eftper in te i ledü, 
altera per voluncacem, Oftédimusenim 
procefsionem inDeo effe per adum im* 
manentem natura intellednalis, i n qua 
natura dúplex eft huiufmodi adus, non 
eft ante maiur racio propter quam ííc ín 
Deo proceísio fecundum vnum adum 
potms/quám fecundum alium, ergo eft 
procefsio fecundum vcrumquesfunc ergo 
D Tbom duae procefsiones. Atque ita ex his facul-
Hemk * ratibus diftinguicillas D.Thom.q.i / .ar , 
. Vm * 5.Heniicus quodlib.«.q,r .& in fum,arc, 
4 V 3 7.q.7.&Adam.in i .d i íU.q . i . & ibi a-
lij .Theologi. 
2 . Vt autem haec ventas magis explice-
tunoecurrit difficultas, quia intelledus, 
& voluntas in Deo non diftinguuntur in 
rc,fed racione tantum, ergo ñeque adus 
intelligendi, & amandi, ergo inde non 
poteft colligi maior diftindio procefsio» 
nü quá rationis.Probatur coníequentia, 
quia non eft neceffaria maior diftindio 
incer cerminos,quam ínter potencias?vel 
A adus: Ñeque videtur pofsibile,quod res 
aliqua per intelledutn diuinum produ-
catur,quac non producatur per volunta-
tcm,cum ín re idemadu lint, iicet v i r -
tute diftinguantur . Ergo idem dicen-
dumeft de procefsione» & de re pro-
duda. 
Ad hanc ergo difficultatem explican- 5* 
damaduertcdumeft,dupliciter poffedi- Q^oíenfa 
ftingui has procefsiones5primó formali- ^ ü n ^ ' 
ter/eu quafí fpecificé in ratione proccf- du?. 
líonum,fecundó reálicer,J5c vcerque mo-
rí dusdiftindionis,abfolucé loquendo de 
procefsionibus verus eft, & cercus. Prior 
pars de diftindione formali patee, quia 
procefsiones iftíein fuaformalitace ica 
diftinguuncur, ve vna ííc vera.6£ propria 
generacio, fciiicet, proceísio Fi l i j j alia 
vero nullo modo fie generado. Quod.eft 
certum de íide,vc infra conftabit, t r a d á -
do de perfonis in particuiatis ergo diftin 
guuncur i l l x procefsiones formaliter. 
Aduercic autem, & bene (mea fencentia) 
p CaiecanusI,p.q.2 7',art,I.hasprocefsío-
^ nesfubhac ratione no ita effe primó d i - Caíeta^ 
uerfas,feu diftingui fe totis (vt alias l o . ScotHS» 
quüturScot ,Duran.&Gabr . in i . d . i j . ) 
quin habeant inter fe aliquam conue- Ga^'' 
nientiam rcaiem: addo etiam, & vniuo-
cam.Conueniunt enim in comuni ratio-
ne procefsionis reaiis ita perfedx, v t 
nullam includant imperfedíonem. Ha-
bet autem fe i l la racio communis admo-
dum eranfeendencis, íicuc fuprádixi de 
comuni racione perfonf .Alteraveto pars 
de diftindione reali colUt ex diftinctio-
ne terminorum, nam perfonas procede-
tes per has procefsiones funt realiter d i -
U ftinda fecundü fidéjVt infra ex profeffo 
oftedemusrproccfsiones auté,quae tendüt 
adterminos realiter diftindos ínter fe, 
etiam diftingui nccefsé eft. 
Eft autem vlterius aduertendum, fin-
gulas procefsiones diftingui a Theolo- 4* 
gis i n actiuas, & pafsiuas, vnde compa-
ran poffunt, quoad hanc diftinctionem, 
Tel procefsiones actiux incer fe,vt genc-
rat ioj& fpiratio, vel procefsiones pafsi-
E u« inter fe,vt,generaril& fpirari,vel accí 
ua ad pafsiuáííbi refpondencé, vt gene-
rare ad generari.Quod ergo in prafenti 
cercum effe afferimus, folum eft, procef-
íiones pafsiuas incer fe realiter diftingui, 
quia hoc eftneceffariu ad diftinctionem 
perflpnainm. An v?r6 inde fequatur 
Kéalii 
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realis diftindio inter produd¡onesa,¿ti- ^ 
uas , vel fuffíciac eminens , 6c virtuaiis, 
dicemus infra tra¿tandode originibus» 
quia ad fundandum rayfterium fideij 
non eíl neceírariuni> 8c multa neceiré 
eílprius difpucare, Ec idem dice de alte-
ra quaeiHone , cjuomodoÍnter fe diftin-
guantur procefsio a¿tiua}&; paísíua5Pre-
terea,inquirí poteft, vnde fumeda í í td i -
ftiaétiorealis ínter ñas procefsionespaf-
lhIas^^ed de hoc etiá iníra dicendum eft, 
trabando de diftindíone perfonarum,&; 
pracfertim Spirituslandi a Fil io, Nunc g 
Yeró fuppono, fumedam eíTe ex diftin-
¿ t i o n e , feu oppoíitione origini?, íme 
qua non poteft eíTe aliqua realis díí l in-
¿tio intra Deum.vt poftea videbimus. 
Ex his igitur dicendum eft addiífí-
cultatem propoíítam} quanuís aAus i n -
teUedus,&: voluntatis Dei non habeant 
in re a^ualem diftin¿líoneni, íiifHcere 
eminente m, 8c vircualem,vt vna períona 
procedatper actum intellectusj 8cnoii 
peradum voluntatis. Quodquidemeft 
de fide certum , vt nunc íupponimus ex 
dictisin íuperioribus capitíbus,6c rra-
ctabitur iacius libr.S.Sc Vbi de Verbo 
diuinOj&Spiriturancto dirseremuseRa-
tíoneautem vix poteft declaran, nedum 
conuinci: fatis vero nobiseft, oítendere 
non repugnare. Quiajiicet omnia Dei 
ateributa íint vna íimplicirsima perfe-
ctio , veré ac formalicer continent , 
quidquid petfectionis i n eis excogitar! 
poceít abfque imper&ótione. Sic ergo 
eft iíi Beo tota perfeétio intelligendisvt 
n5 minus habeat íuu propriú;8c ad^qua-
t imi terminuperipíam produílum , qua 
í íeíTetinre diftindaa quacumque alia 
pertedione.Sic ergo dari poteft,& datur 
in Deo q u í d a m pcocefsio.qux foium eft 
per inteliedum. Arque hinc vlterius fe-
quitur,vt illametperfona, queprocedic 
per intellectumjpofsit producere per vo 
iuntatem.Ex quo tándem fit, vt procef-
jüo pafsíua per volúntate fítrealiter d i -
ftincta á procefsione per intelledü, quia 
liabetcumilla oppoíítioncm oíiginis. 
Secundo dicendum eft.has procefsio- £ 
mes non eiíe plures^quam duas: quod c-
tiam eft de fide ex eifdem reftimonijs.cx 
qiiibus credimusJolumeíTein Deo.duas 
perfonas procedentes. Ratio vero ópt i -
ma reddicura D.Thom.quia haeprocef-
ilones funt per adus proprios i f i te lk-
¿tualis naturíein jiiaturaaute intellectuá 
l i no runt,nili duas facuitates, & dúo ge^ 
ñera actuü immanenutí>rcilicet intelie-
dus;6c voiütatisjergo ñeque in Deopof 
funt eíTe plures procefsioneSjquam dux. 
Qua rat íonevmtur etiá Alení*i .p.q 47« . 
memb./ .Bonauét. in i»dift.2.q.4!Gabr. , 
d.io.q.l4Scot.Richard, MaríiL &Hen^ 
r íe . locis citatisin cap.^Sc optimé pro- G^m?/* 
batnoneffbin Deo plures procefsiones 
diftinctas qualí fpecifíce, PolTet auté quis Kích^' 
cogitare, in vnoquoque ordine iliarum Marf1'' 
procefsionum poffe dari plures* Sed in ^em^. 
hoc etiá fenfu de fide eft, non eíTe plu-
resjquiain Deo non funt duo Parres,auÉ 
dúo Fil i j , aut dúo amores procedentes^ 
Hocautem multisetiam rationibus pro-
bar Diuus Thomas citatis locis/Vna ve- í). t h m ¡ 
ró eft,quae fatis facir, feilicet, quód vna-
quxque procefsio diuiiia haber termi-
num ííbi adícquatum>vt intellectio ver-
bum,in quo repr«fentantur omnia, quíe 
per actum inteliigendi Dei naturalem 
comprehendipoíTunt: ergo non poteft 
talis procefsio quaíí muitipiieari nume-
ro intra eandem rationem formalem. 
Dices, Hac ratione probaretur no e iíe 7' 
in Deojiiifí vnicam procefsionem, quia 
illa eft adaequatavirtuti productiu^ ad 
intra,Quodpatet,quiailla productio eft 
iníinita,6c ad illam requiritur virtus i n - Opinítj 
finita,ergo adaequantur.Atqueita fehííííe Rzymüiu 
videtur Raymüdus Lullus cap. i licitan* 
dus. Dixitením, addíuinam perfectio-
nem pertinere.vtintra Deum tantum líe 
vnus actus bmificandi, id eft,cGmmunicá-
dibonitatemjquia íi eíTent plures,quili-
bet eorum elfet limitatus. Vnde Ule non 
videtur agnofeere duas procefsiones* 
fed vnam. tantum. Imo putatillam fuffi-
cere ad Trinitatem perfonaíum, 6c per-
tinere ad maiorem perfectionem, ideo* 
que non efsein Deo multiplicandosil* 
los actus* 
Sed deceptus eft v a í d c & i n periclilo- o 
fam fententiá incidit, íi vera funt, qu« . 
de i l lo referücur. Quia impofsibile eft^  ^^ l l i t a í 
vteum vnica produdione reali. falüec 
numerú triü perfonarü. vt cap* fequenti 
oftédemusjmpofsibile icé eft,omnía fal-
uarejquíe de hoc myfterio fides docet,vt 
quod Filius non producat fe , 6c produ-
cat Spiricum fanctum, <Sc quód quídam 
productio Dei íít generado, 6c alia non 
ü t £ f i n m ú o ) & quod vna íícab vna tan-
tum 
560 L i b J . De wyBerioTrmtath fecmidumJe. 
tum perfor.a, a l ü á duabus. A d a r g u m é - A cersione per voluntate.Non funtergo ía 
tura ergoreípondeo,negando fequeiam, 
quia Ucee ad quaniibet proccísionem re-
quiratur iiifinica perfedio, feu virtus 
produ(5tiua9quae ini procefsione guaiibet 
haber adicquatura actum in ratione for* 
jnali , & quaíi fpecie ralis acrus non ta-
jjien iiaber adícquationcm quaíí extenfi* 
uam5 & fecundum rationem omnium a-
ttuum,quos adintra habereraoteft, SVcut 
etiá ad producendá quaniibet creatura 
ex nihilo requiritur infinita virtus Dei, 
& nihilominus non qua:iibet creado eft. B mento.Nam Jicet Epiphanius in Anco 
Deo pJures3qua duae procefsiones. Ñ e -
que inhee noua difficultas aiicuius mo-
raenti oceurrit, 
C A P V T X . 
I n Veo ejfe tres perfonas, ú r 
non piares* 
H iEc eft cocluíío in diícurfu totius l ibr i intenta,eflqueveritasCatho-Jícaiinfinuara o l im in veteriteíla-
adaequatus adusillius poteftatis, Sic cr-
go ad produ^lionem Fili) requiritur in-
finita perfecdo, & fescuditas diuinae na-
turíeíiila ramen no exhauiitur(vt ita d i -
cá)per íUam íolam procersionem, quia 
116 eft adaequata vetíque facultati ( vt fíe 
dicam)illius naturíE»íci]icet>intelle¿i;ui, 
&voluntati,vnaqiieque autem proceísio 
ex his eft ad^quara íuo actui, &. ideo in-
trafuá racionéformalénó multiplica tur. 
Ec confirmatur »nam íi polset efse fe-
cundas Fiiius in diumis , veliile proce-
de rtc a Tolo primo Filio S-choc dicinom 
pctefhquia iecunda periona nihii poteft 
producere , qnod non producat prima, 
nec terriaJneprima, Scfecunda^uiajVt 
fupradeclaraui^qua ratione opera T r i -
nitatis . ad extra funt indiuifa , eádem 
produdio adintra necelíario efteorau-
nis ómnibus perfonis^quf fecundum or-
dinem originis fupponmuur ad talem 
procefsionem, Vel ille fecundus Fiiius 
produceretur á folo Patre , & hoc non, 
tum quia eadem ratione produceret 
Filiosíinetermino:tum etiam quia nul-
laratio diftindionis realisinueniripof-
fet inter tálesFiiios>quia dicerenc refpe-
¿tiim adidem principium, 8cinterfe no 
haberentoppoíitione originis,tum de-
nique , quia cum Pater non habeac, ni-
l i vnum aétum inceiligendi, non poteft 
etiam haberenifí vnum vetbum ad^qua-
tum.Vel denique talis fecundus Fiiius 
procederet íímul á Pa t re^ primo Filio, 
Et hoc etiam repugnst cxceilentiíc, & 
adíequationi primíE procefsionis cum E 
íuo termino, inde eti? m fequeretur infi-
nita mulciplicatio íímílium proceísio-
num, quianuila eíTecratio fíllendi in ftíf 
cunda jmagis qua in prima, necin reitia 
magis,quamin fecunda,&lie dec^terís. 
Similefque rationesiocühabent in prof 
rato dicatjdualitatem perfonarum, fc i l i -
cetjpatrisj & Fili j , a Prophetis eííe pí a:-
dicatamsTrinitatem vero in Euaugeiio 
eñe declaratamj nibilcminus fand i in -
íclligunt^niimeriT triú peiíf natú iníinua 
tum eífe in veibis Ifaise ¿. SanftusjafMus, 
janüm Dom'tnm D m txercnuum. Et f milia 
Verba habentur Apccaiypíis 4. Srju co-
fefsicnem huiusmyíleri) illa víurpatEc-
cleíia in myfterijs Mifía:, & in i l io cele-
b t i ^ antiquo triíagio. Sznftus Dev.s^'án-
C 8us foms7¡anftus & mmortalis, de quo pe-
culiareopus Damafccnus fcripíit. Simi-
liter quoties in veteri teftamento Deus 
tripliciternom¡natur>hoc myfteriíí i n d i 
cari creditur,YtDeuteron.<S,Dí)»}/73?« Deus 
míier Deus vnus eñ,tk Pfa]m.6 7, Btnedicat 
ms Beus Deus noñer* bfnedictít nos Deust & 
aduertifeiet in voce^ua fecundo loco 
nominaturDeus3addi particulá Ncsíaad 
indicandummyfteriíí incarnationis.De 
quibusfic alijs iocis multa Galatinus á 
principio l ibr i fec^di5vbirefert,aátiqíiif 
fimos interpretesHebra;osinrel]exilTe,in 
his locis latere myftcrium hoc. 
Exprefsius docetur bec veritasin no-
no teftarnentosMatth.vit. -Bacantes eos 
in nomine Vatru.é Filij.ér $ftfms SATMIW^  
vt fandi aduertun^&laciüsfeousníi l i -
bro dicemus, íi non omnes ilke perfoDx 
efsentdiuinaíjnon proponerentur sc^uá* 
l i ter in prima fidei profefsione^& íi eísét 
plures, alix non ornkt eren tur. De'inde 
loannis i4.& lequentibus multis verbis 
docet Chriftus hoc myi}eriutvt illis, Ego 
rogAboVAtremié- alium Paracietum áabitvo* 
¿ís5item r . loan, j . e f t locus expreffus, 
Tnsfmuqmteíiimmmm áantln Cceío. Nam 
illa praecifa numerario habet vim exclu-
finacSc latis ofteditíeos^ui numerá£in-,ef 
fe diftindos. Et ideo híEretici conari 
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Quod ex tradirione Jaté confirmar Bel-
larminuglibr. i .de Chriftccapite tí.no-
bisautem núcaiithoritas ConeiJij T i i -
dsntini íiiífieir. 
Tándem definirá eft híec veri ras a muí-» 
risConcilijspoñ Nicenum, qu^ínfrare-
feremus,cum rradirione Ponrificum>& 
Sanétornm.Nunc íbfiíciar Dionyfiusli-
br, dediüinis nominibus capir. i , Tbi 
Trinirarem vocar Vnitatem ter fubfiíien, 
ííw,eamquein Deo eíTe áiciXtpoper á m -
n& fcecundiuth In tribus ¡terfonis exprefionem* 
Idem oprime in cap.g.de myftica Theo-
logia, MarrialisEpiíl:. i .capir. io luf t i -
nus Marr i i in expoíirione fideijAnaftha-
íius Synaita in l ib . i .de re¿tis fídei dog-
maribuSjin romo primo Bíbiiorecas.Trwí-
tatemÁuqüitidkQtfionrfentiarumtfedperfona' 
r«?«,Nazianz.orar.32.anre médium, fíe 
nominar perfonas, Principi} exj>ers,?m6Í-
fium}& id, quod eft ctimpñncifto* 
Rario ex didis clara eft.Nam in Deo 
eft tamum vna períona improduda, & 
fünt ranru áux perfoníe produ¿tx, quia 
fünt tantnm diif procers!ones,crgo íunt 
in Deo rres perioníeJ& non plures.Ali-
ter probauir hanc veritarem D . Thom. 
i.p.Q.p.arr. 2,v/bi Caieranus laborar cir-
ca diWtíirfum D. Thomae. & reuera non 
laris expedir omnia,,qii^ ibi proponit, 
prsererrim dnbium primnm. Breuirer ra-
mensfupponic ibi D.Thom.perfonas di» 
ftinguiper oppolicionem rc)ariuam,8c 
non alitei'fub relariua autem oppofírio-
ne inciudir eriam oppofidonem origi 
tusbonificandij6£ vnus boniíicans, & 
vnusbonificabiiis, ergo func tres perfo-
nae>&:non plures. Icem, in pertedifsima 
rerumdiftinótione ranrum eft vnumdi-» 
í i m d a ^ vnum diftinguibiie, & vnum 
diftinguere per fpirare, & amare< ergo 
tres perfonx. Ar hx collediones ridicu-
la funr, Scporius inde concIuditur,ran-
tum eífe duas perfonas, Nam íí perfona 
producens dicírur bonificans, 6c produ-
¿ta dicitur bonificata}&; illa; funt vnica, 
B tantum funt duae perfonasaiam adus b ó -
nificandi non eft perfona, fed origo vel 
adiiia,velpafsiua, quae non diftinguirutf 
i n re a perfón-a^uae per illam producir, 
vel producitur. Pr^terea,!! perfon^ func 
pluresjmpofsibile eft,diftindiuu elfe t i 
tu vnüíquia oporter eííe plurespropriera 
tesdiftindiuasperfonarü.&limilirer i m 
pofsibileeftjefíevnicü diftinguibilejquia 
quaelibet perfona diftinguibilís eft ab a» 
l i a . Quod íí diftinétiuum adiué fumirur 
pro perfona produeenre, &dif t inguibi-
C le pafsiué, feilicer, pro producibili j 
profedó íí hx funt vnicx, duas cancum 
funr perfona?, quia áííimgaere non eft; 
perfona,nec eft veluti a d i ó alicuius per-
fon;e,fed adus formaiis propriecacurn 
conftituentium perfonas. Vnde non 
eft resab illis diftinda : nec tercia per-
fona poreft diftinguere duas priores, 
quas fupponit diftindas • Deniquc Ü 
non folus Pacer, fed eriam Filius pro-
ducir inrra Deum , quomodo ibi tan-
rum 'eft vnum diftindiuum in d ido 
nis,vcredéCaietanns aduertir. Ex l i o c ^ fenfu? Et íi non folus Filiusj, fed etiam 
ergo principio concludit, ex prima pro-
cefsione oprime coliigi duasperíonas in 
Decquia opponuncur origine. Rurfus 
tacitefubfumír, nullam ilfarum perfo-
narum poííe procederé per volunratem^ 
eo quod procefsio voiúratis íír pofterior 
proceísione inrelledus.Vnde concludit, 
procefsioné pafsiuájVt eft relatio deberé 
neceííario diftingui aduabus primis per 
fonis,8c cofequencer terriá perfona con-
fticuerejVltra quas no eft aliasquiafpira-
Spiricus fandus producitur j quomodo 
eft rantum vnum diftinguibile ? I l la 
ergo dedudio, & fundaiur in eirore 
vnius procefsionis., de plures alios i n -
noluit, 
Obiedíonesgrauiores contra Catho* 6, 
licam veritatem proponam tribus libris obieítío-
fequentibus. Ntmc folum obijeio, c¡uia nibusoc* 
omnis numerus videtur Deo repugnare, 
quoniam numerus inrtinfece inciudit 
compoíícionéjhabetenim numerusvnita 
curníur» 




Filio,ab eis non diftinguitur. 
Longé alicer coiiigebat hunc nume-
n ím períonarum Raymundus Luilus ex 
fola fumma perfedíone diuinx bonita-
tis,6c diftindicnis in Deo inuenrx, hoc 
modo, i n diuina boaitate propter fum-
ta. Vnde in omni numero cftinuemreto 
tum & par tem,quí tame non poiíímrin 
tra Deúreperir i , Arque hinc etiam tieve 
omnis numerus ííc maior, St peifedior 
qualibet vnitate , & inferiori numero; 
quf omwia Deo repugnam» 
H M Occaílons 
%6z L t b X *De mjBeño Tiimtms femndum Je. 
Occaílone huius obiedioniscraítát h k A Sed cu addito poteft dici maior numerus* 
Theologijquid addat numerus füpra res Eft deñiqjalia excelletia in hoc numero. 
numeratas, & quám habcac vnitatem» 
Sed haíc in Metaphyfíca traétantur. EjS 
qua cgo fuppono primo>vnü fupra enüU 
tate folú addere negationemjfeu indiui* 
ííonem.Deinde íiimo3numerum>prsefer# 
t im tranfcendentaléiVltra vnitates n ih i l 
addere>niíi negatione, quod vnanoní ic 
alia,quod eciam fupponere videtur 
P .Tk í» . Thom.diét .q .^o.ar^ .Vndefaci ie intel-
ligiturjno fequi compoíítione ex hoc nu 
mcrojiiá íi perfoníe coníideretuf> Vt íunt 
"Vnu in eíTentiajno funt i l lud vnú per co- ^ 
pofítionéjfed per fumma identitaté per-
fonarü cu eíTentia, vt infra cxplicaturi 
fumus. Si vero confíderentur perfonaí, 
\cdiílin¿l£e fiint> í ícvnanon componit 
cumaiia, nec numerus ille eft aliquod 
compoíitü per modiim vnius, fed loiüm 
piiires res íimplices» 
Ad i i iud vero de tote, & parte refpoi 
det D.Thomas di¿ta q.^o.art, r .ad 4»nu^ 
merum bifariam confiderari, kiiicccab-
íha¿tés &; prout eft in rebus numeratis. 
Et priori modo coníiderari in eo totü,& XI 
partenijiiiud ante non elle inconuenies, 
quia numerus íic abftra¿tus rolüm eft 
per intd!e¿him. Pofteriori autem modo 
(inquic)¡n rebüs creatis numevú; & vni-
tacé c6parari;Vt totü3&; parte, quia lu i -
raerus eft maior qualibetvnicate:in Deo 
autem non ita comparari, quia non eft 
maior tota Trinitas» quam qu^iibet per-
fona. Qiiáí refponíío habet difficuirate, 









quod no excludit omne vnitaté, & ide-
titate rerü numeratarum, propter quod 
dicimr de Deo in Cocilip Toletano 11, 
i n cofefsione fidei, quoá, nec recedit a nume' 
f0,nec comprehenditur numero.Ét Bernardus 
Jib, 5.de coníideratione circa mediü,vo- vtBern, 
cat hunenumerum abfque numero, Sed 
habes (inquit) quid numeres, & quid mnnu-
mereSi fubftantia vna eft^ erfona tres (unt. Ar-
que hoc etiam modo inteiligendus eft 
Boetiusde Trinitate, cum ^it^Atquehoc Boetm. 
y ere vmm eftjn quonuüus eñ numerus, (ci-
licet,quinonadmittat nacur;» vnicáte. 
C A P V T X L 
" N j n p o p e in te l teSíum creatumfi* 
ne d i m n a reuelatione T r h ü t a - * 
t emper fonarum i n Deo 
cognofeere, 
CVm inhoc lib» inüeñigáiuelimus, Ia an íit in Deo perfonarú pluralitas, 
& oftederimusexprincipijs fidei, 
8c i l lam eííe,&qüantaíÍt ,non abs re i n 
fine illius expiieamus , quomodopofsii; 
intelleítushumanus,vei in vniueríü in* 
telleétus creatustanti myfterij cogmtio-
ne aííequi. Totum enim hoc fpedat ad 
exa¿tá explicationé iiliusquseftionis, an 
íit in Deo Trinitas. Qua ratione, trasla-
do de myfteno Incarnationis,rolet fta-
t im in principio íimilis qua^ftio tracta» 
íe.conucnire debet cuüibet numero co- r i , de qua videri poíTunt, qux in princi 
tra¿to,tanqüá rüperiusinferiori,lte,quia ^ piojertiae partis ícripíímus, multa enim 
fi lit fermo de maioritate (vt ita dicá) ex 
téíiua,quae potius eft pluralitas, etiá tres 
pei fona: diuiníe funt plures, quam vna, 
vel áux . Si aútem íit fermo de maiorita-
te intenííua,haec nihi i refert adrationem 
Gabriel, numeri. Atque ita reípondet Gabriel i n 
i.d.24.q.2 art.j.dub.i,eftqueclara,& 
fufííciensrerponíio. 
n Nec D.Thomas aliquid in re ipfa d i -
uerfú docere Vüluir/ed corrigere modu 
loquédi,rciJicec,vtín hoc numero abfo-
iuté no conc'edamus totdj & parte, quia 
i l lud veí indicat compoíítione, vei excef 
fum perfed:ionis reípeétu partis, Vnde 
cófequenrer etiá docet, no eíTe hic íim-. 
pliciter admittendíí maius 6¿ minus, in 
quo excedíthic numerus omnescreatós. 
poffuntad hunclocü accomodari.Quo-
niávero aliqua cognofcütur ab hominc, 
vei Angelo per naturale Jurae}abíq; reue 
latione diuina, alia per Dei reuelatione, 
ideoin hoc capite de priori modo cog* 
nofcédijinfequetidepofterioiidicemus. Varij mo-
Et quáuis Bern, l ib . j . de coíiderat.cap. di cognof-
3.triamébradiftinguat,dices>R««»/fí, c^dl dí-
tribus modis fo$e a nobis cogmfei. wteüettu.fide 
. &vpmone: turne hxc tria in quolibet dúo 
E ríi membrorü3qii^ nos diftinximus, locú 
habenc , illaque veiuti fubdiuidunc, 
Nam fub intelleftu comprehendit ber-
nardus omnem cognitionem euidentem, 
fub $de omnem cognitionem obfeuratn 
in audoritate fundará^ ííue certa, fine de 
fe incertafíc» fub 0fmímei probabiJem 
cognirio* 
nina. 
Qap.ihDe cognltme ^rínltMisfinercmUtme. 26^ 






humanü circa res aliquas diuinas j citra 
diuinam reueiationem, nam quaedam 
intelledus cognofcitífeu euidenter fcire 
poteftjVt Deum eíTcSc fapienté efle, alia 
vel ex traditione hominum credere, vel 
conie¿tura probabili affequi poteft. Ec 
circa ea,qu3e reuelata funr,poteft eifdem 
tribus modis veríari, vel per diuinas re-
nelationes^el varijs modis vtedo reuela 
tionediuina, ve fequenti capite expü-
cabimus 
Duae igtiur extremaí fententiae hoc lo-
co referri pofsunt. Vna eft}myfteriü hoc 
eífei non foium fupra, fed etiam contra 
rationem naturalem, qua: folec tribui 
HolíCotin i .diftindione 3. Vbi reuera 
non ira loquicur, Poteft autem ita fuade 
ri.Quia vel pluresperfona ita ponuntur 
in Deo, ve vnaquaeque íít Deus, vel ita, 
v t fola vna íít verus Deus,Si hoc tantum 
pofteriori modo agnofeantur, non eft 
i l l u d myfterium Trinirat is»de quo tra 
intelleólu catete omní diuina reuelatio 
ne. Solethsc fentenria tribui R i i h a r d o 
deS.Vid.EtHenr ícoí fedi l l i in alio íen 
fu loquuci funt, vt capíte fequenti often-
dam. Videtur auté iliiusfenteuíia; fuiííe 
Raymúdum Lullum,quiin fuis opuku-
lis fa:pe putat, fe euidenter demonftrar e 
hoc myfterium,&; ita demonftrare^ípíi-
illas demonslranones Gentilisté' Pagmuí con-
mncmdus fitjt ad easvelit atúdere^af^pene' 
trarevaleat.ha. enim loquicur.Nó expli f 
jg cat autem Raymundus , an inteliedus 
humanus carensfidej&omni reuelatio-
ne diuina pofsít ínuenire illas demen-
ftrationes, aut ita illas penetrare, ve 
conuincatur. Aífirmat vero ( quod mira 
büe eft) tam euidentemaífenium gene-
rad de hoc myfterio per illas demon-
ftrationes, vt afteníum fidei circa i l lud 
excludat, Tocum autem hoc foium prc-
batRaymundus afferendo rationes,qu..s 
demenftrationes vocat.Summa vero, &C 
fundamentum omnium difeurfuum eius 
RicharJe 
Retir, 
damusj&immeiito dicuntur omnes illas q eft, quia ín Deo eft bonitas, ergo eftac-^  
perfonae eíTe in Deo,fed fola illa,que ve 
rus Deus eft. Si autem ponantur priori 
modo, neceífario inuoluendum eft a l i -
quid contra rationem naturalem: ergo. 
Probatur minor, quia vel illa: tresper-
foníe habent tres diuinitates, & fíe eruc 
tres Di),contra naturalem rationem, vel 
habent vnam tantum Deitatem > & íic 
necefse eft, ve habeant tres perfonalita-
tes in vna natura, quod non parüm ad-
uerfatur naturali r a t í o n i . E t praeterea 
tus bonificandí, ergo eft boniíicaus (ííc 
loquitur } 8c boníficatum, feu bonifica-
tiuum, &: bonificabile, ergo eft concor-
dia ínter boníficatum , & bonificabile 
in adu bonificandí jergo eftaiftindio 
Ínter iiia tria, quia concordia non eft 
niíi ínter diftinóta. Ergo illa tria lime 
tres peifon« in Deo. £ t inde proce-
d i t , inferendo illas tres perfonas ne-
ceífarió eíTe Patrem, & Filium, ficamo-
rem , quia hoc fpedat ad lummam 
inquiro vlterius , an Uláe perfonaiitates p perfedionem diuina: bpnitacis, vt lave 
lint res diftindae a Deítate3 8c ííc quadi-
bet perfonaDei erit realitercompoííta 
ex[perfonalitate,& Deitate,quod eft co-
rra rationem naturalem, vel perfonali-
tas,8¿; Deítas funtindiftindaein r e ^ ííc 
vel perfonas non erunt dif t indx, & ita 
non erit vera Triní tas , vel perfonaiita-
tes ,ac perfonas erunc idem vní tertio, 
feilicet, Deitati ,&non ínter fe,quod eft 
contra principíum euidens luminenatu 
ras, Qua funt eadem vnl tertio fmt idem inter 
profequitur Vázquez i • parte d i ípuur , Vazauez, 
1 33, apud qjiem híec iegi, libros enim 
huius Áudoris videre non valui. 
Vltimó poteft hoc loco referri qu^dá ^ 
fententiaScotÍ4.d.4p.q.i i .Vbi falte min 
Angelo admítt i t , dari poífe euideutem 
cognitionem íímplicem Trinitari§, per 
adum mere naturalem,íívelitDeus ípe-
ciem inteiJigibile proportionatá i l l i do 
nare.Quamfpeciem foium in hoc aíleiíc 




/e, í t av t non pofsint plusdiftingui, qua £ couenit Angelo, nec poteft illa ab obiec 
to íumere,fedDeus libere illa donac9í] ea 
daré vulf.tamé ipfain íe naturalis eft.SC 
proportionata natural iadioimi intel-
iedus AngeliciíSc foium ad adu natura 
Jem datur, Voco autem illu adíí cognj« 
ti<jné íjmpíicencn fo lñ jq iJa eft fine d i f -
curfii 
ab i l lo tertio diftinguantur. Quodadeó 
apparet naturali lumine per fe notum,vt 
humana ratio aliud non poííe cápete ví-
deatur. 
Alia fententiá extreme contraria erit 
aírerentiujpcífc hoc myfteriül uukaciij 
H H 2 
564 . L i h J . De mj/let lo Trmitatisfecundumfe. 
curíu more Angélico , fed etiam, quia A etiáquod pofsibile íir.ergo muho minus 
no eft per medium,id eft,per caufam,vel 
eíFed:um,aur reftimonium;fed perimme 
diatam repraefenrationem myfterij in le. 
Vnde , l icerin alijs cognirionibusnon 
puret Scotus repugnare, quod Angelus 
cognofcat per difcurfum,in hac cognitio 
ne non ponic i l lum, nec formalem, nec 
virtualem.'fenrir enim nullum eñe poíle 
fuíficienre; ramenperíimplicé reprasfen 
tarionem rci in fe non putar repugnare. 
Dúo autem in hac fententia continen-
poteritprobati Trinicas perfonarum m 
diuina natura. Deinde veriratem hác do 
cenr,& exaggerantPatresomnes fcribe 
íes de hoc myfterio.Sc praecipué Diony-
l íusc.a .&vit imo de diuinis nominibus, 
& luftinus mart. in expoíitione fidei, & 
D.Athan.in epif.adSerapioné Epiícopíu 
Tándem probatur ratione, quia nul-
lum eft médium naturali lumine cognof 
cibile,quod hancveritaté oftendatjcmne 








fpeciei fuíficiat. Primum horum folüm 
probatur, quia taiisnotitia Dei non re-
pugnar, ergo nec fpecies, qux fie princi 
pium i i i ius . Antecedens probatur, quia 
milla oftendi poteft contradidtio, 8c 
quiapoteft dari perfeétior nocida Dei, 
ergo & hxc minus perfeda. Secundum 
autem (upponic Scotus, vt clarum5quia 
qiiá vocat propterqma, vel a pofteriori, & 
per effedú quam voc£ntg«/>,adqiiare-
ducitur den-onftratio ad impolsibile»At 
in prxfenti tale médium non poteft elle 
caufa,quia Pater ^cernus»v.g,nullá habec 
caufam,vt Pater fít.&cofequéterjiiecFi-
liushabetcaii-fams ñeque aliud princi-
pium príeter Pacrem>&- fímile eft de Spi-
non eft,cur adus proportionatus i l l i fpe q ritufando cú proporcione, ergohic non 
Affcftio I. 
ciei fieimproporcionatusnaturali lumi 
ni Angelico.Dicere tamen tamen poífet 
Scotus, illam cognitionem Angelicam 
non elíe íine diuina reuelatione.quia in 
fulío, talls fpeciei^ efl'et q u í d a m reue-
iatio,an vero hoc redé^fk: confequenter 
dicatutjftatim videbimus. 
Dico ergo primó Seclufa omni reuela 
tione diüinajimpoisibile eftper euiden-
tem demonftrationé ccgnoícere,in Deo 
effe plures perfonas.Ica docét Theologi 
habet iocum demonftrario per caufam, 
Kec vero per efíeélum, quia omneseíre-
¿tus creari procedunta Deo.vcvnus eft, 
^ T i i n i t a s perfonarum non eft per fe 
requifíraad operariones Deiad extra,vc 
latius traditur in materia de creatione, 
& fpecialitercontra Henticum quodii. 
<í.q.2.oftenditbene Scotus in z .d . i . q . i 
ergo nulia eís'e poteft talis denionftratio, 
Qiiodfi in aüquibus effedibus hoc po-
teft habere difiieultate, i l i i fupernatura-
Uenrlm» 
Scotus, 
Dt Tiiom. omnescum D.Thom.i .p.q.5 2.articulo j ) lesíurif3&; cognofei non pofsunt abfque 
i.Ec videtur tertum ta fide5quia inScrip 
tuíra hoc myftenum proponi'tur, ranquá 
omnino abditum, que d (ola diuina reue 
latione cegnofei potuerit, inxta i l lud , 
loan. 1. loaitnis 1 .Deam nemo vidhmqaam, vnige-
nitus, qtíi eñ in (mu Pañis, ipfe enarrauit, Et 
Uatth» Matth.íi Ncmo nomt Filium.nifi Pater ñeque 
1 i . & ¡ 6 Patrem quis ' Ouh.nifiPUm,& cui volueritPi* 
- lius reueUre, & capite 16. Caro, & favguis 
non reudauit tibi, Jed Pater meus, qui in cxlis 
reuelacione diuina, &ideo ad fequens 
caputpertinent. 
At vero Raymundus, vthac effugeret 
demonftrationem,nouum demonftrandi 
genus inuenit,quod vocat íEquiparanti^, 
íeuabíequalibus. Sed nec ipfefatisde-
clarat9qiiod íitmedium talis demonftra 
tioiíis, nec ex i l l i s verbis aliud inteiligi 
poteft, niíi quod íír, vel exemplum alU 




ífí. Facit eriam iilud , quod Diuus Tho- ^ le, applicarum ad Deum per aliquam 
Ad Hebr, 
11. 
mas aífert ex Paulo ad Hebraíos 1 í . Fi 
dem efie ar-gumentum nonapparentiü quia ma 
ximé hoc locum haber in kiprcmo my-
fterio fideúqiíod eftTrinitacis.Poteftque 
a fortiori fumi argumentum ex myfterio 
Incarnationis, quod Paulus fíepe vocac 
abfconditunijde quo fuo loco oftenditur 
no pofse probari rationibus nacuraiibiis> 
^quiparationem, vel excelientiam.Ac 
nihi l horum folet ad demonftrationem 
fufficere , nifiíít tanta íímilitudo inter 
ea,quíe ^quiparanturjVt fítper conuenie 
thm.vniuocam in eadem ratione forma-
lis & ita fuíficiat ad faciendam cuiden» 
tem indu¿Honem,vel fquiparationé.vel 
cerré, íí piincipium fumptum excrea-
turis 
copnltwne Ijimtátts ne feuelatkm. ) é f 
turisapplicaturad Dsum3iiecefse e í i ve A «ec ínter bonificatiuum , vtbomficabi-
8c in creaturis íit euidens, & appiica-
tio etiam adDeumíia t cumeuidentii i-
iatione, quae neceffario erit, vei a priori 
euidenter oftendédo i d pertineread per 
fe¿lionemDei,vei deducendo ad impof-
iibile, verbi gratia quod inde fequatur a-
üqua imperfeélio in Deo, leu minor per 
fe¿l:io,quam i l l i f i t debita,Omnes autem 
h imodi ratiocinandi funt per cauíam, 
vei pereíFeftum , vt conftat, & nutlus 
eor i imhabe th íc íocum.Quia ex creatu 
ris, quaeper rationem naturalem cognof 
ci poííunt , nullum exemplúm, nuila ve 
copratio ad hocmyfterium fisri poteft, 
quse non in pluribus deíiciat,& difsimili 
tudinem potius habeat, quámíimilitu-
dinem.. Nec etiam poteft ex creaturis 
fumi principium euideiis,quod applica-
tumad Deumf hoc myfterium oftendar, 
quia vel non erit euidens^oíse tale prin 
cipium accommodari ad Deum fine i m -
perfedionejVelfemper fupponet aliquid 
eíTe in Deo, quod folum íit creditum, & 
non demonftratum, 
Huius veriratisnonulla exempla af-
feremus capite fequenti:nunc i l lud ipfü, 
quod Raymundus nobis pr|bet/ufficiet. 
Ipfe enimjqui has fuasdemonftrationes 
adeo exaggerat, n ih i i omnino conclu-
d i t , niíi aliquid creditum fupponat, 
Cum enim ex bonitate Deiinfert,eíreiii 
Deo adum bonificando vel per a d ü i n -
tel l igi t ad ioné realem,6c comunicatio-
né proprif perfeítionisper verá produ-
ítionéjSc quaíí a¿Uone,vel intelligit To-
le , fed identitas. Vel íi appelletur con-
cordiajnon eft talis,qu^ íeqiiiratciiO.iii 
dionem re^lem, fed racionis. Nam don 
cordiapropriédicitur in affe<5Í:u5Yei vo-
lúntate pluriura, &: ideo requiric diftm-
dionem ^ imo íi in rigore fuma tur, noa 
tamin perfonis, quam in voluntatibus 
requirit díftiadionem, cum conuenien-
tia in aíFedibus, Vnde inter Fiiium,vC 
Deum, & Patrem íeternum non tám 
eft concordia, quám vnitas voluntatis,' 
B ínter Filiumautem, vthominem..8c Pa-
trem eft propria concordia, imó in eo-
dem Filio homine Deo, eiV concor-
dia fecundum plures voluntates p lu-
rium naturarum , At hoc modo non eft 
concordia in diuina bonitate inter bo -
nificatiuum , & bonificabile i quia nec 
bomficat per voluntatcm, íed per fe ip -
fum , quaííí formaiiter, nec ibi eít aliad 
bonificans , quám ipfa bonitas , nec a-
l iud bonificabiie , quam hic Deus, 
inter quem , Se fuam bonitatem no a 
1 eft concordiíe y fed ideUtirMa Quod i l 
Jatius íumatur concordia proquacuni-
que conuenienti proportione, vei vn i -
tate, talis concordia non requirit di l l iu 
¿tionem re i , fed rationis, licque Deus 
habet fummam proportionem cum f i u 
bonitate, cum fumma íimplicitate, 
At3íí Raymundus ioquitur de ?.du bo 
nificandiperveram , ac realem prodn-
¿tione alicuiusperíonac, cui fumma i l l a 
bonitas communicatur, í ícnoneft eui-" 
dens, nec ratione vlla oftendi poteft, i n 
l u m aótumformalemjíícutviuificare eft D diuina bonitate eife adum bouificandi 
adus animac,albificare(vt fíe dicam) ac-
tus albedinis. Si hoc tantum pofteriori 
fenfu loquatur, euidens quidem eft, bo-
nitatem Deihabereadum bonificandí, 
fed hinc nihi l coneludie- quia ille adus 
non requiric diftindionem vllam ex na 
tura rei inter bonificatum, & bonifi-
cantem , quia i l le adus bonitatis per 
efsentiam non eft per inhserentiam, 
autinformationem imperfedam, fed eft 
perfímplicifsimamadualitatem, & fo-
ad intra,&ita cefsatdifcurfusjqui in i l io 
principiofundatur, ^uod ipfe íinevlia 
probatione aífumit. Et prscerea, da-
to etiam hoc principio i n i i l o fenfu, 
nt)n colligitur inde Ttinitas,fed ad íusti 
mum dualitasperfonarum fciücet, per-
fona bonifícaos communicans aiteri íua 
bonitatem , SCperfona bonificata,id eft 
cui bonitascommunicatur , nam boni-
tas a neutra diftinguitur,&adus com-
municandi iilam non eft perfoiia,fedo. 
lum fe habet ad modum formaj noftro £ rigOjquae á prodúceme,6c produda non 
modoconcipiendi. Vnde bonitas Dei ef diftinguitur, vt i n fuperiori cápite íá-
fentialis?& bonificat (vt fuo more ioqua 
mur)Patrem, & hunc Deum, prout ab-
ftrahitaperfonis, Quo circa , loquendo 
hoc fenfu de adu bonificandi» vel non 
eft concordia propria in diuina bonitate 
tis ofteufum eft. 
Dico fecund6> abfque reuelatione di» 
u i n a n ó foJum demonftrati non poteft 
Trinitatis myfterium , verum nec co-
gitad poteft tanquam pofsibile, cum 
H H 3 a i i -
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aliquo áffenfu probabili i vel opinatiuo, 
aut íbrmidoloío. Hanc etiam afsertione 
videntur íupponerc Theologi omnes, 
namqui admictunt aliquam probabili-
tatem huius myfteri) per naturalem dif-
curíiim,loquütur fuppoííta aliqua reue-
Jatione , vt videbimus tapice íequenti, 
Rado aütem eft, quia nullum eft in na-
tura principium , ex quo pofsimus in 
tanti myfterij fufpicionem, nedum pro-
babilem afsenfíonem peruenire. Expl i -
caturqueoptiméex fundamento primas 
fentenriae,licet i i lud non probet hoc my 
ftetium efle contra rationem naturalem, 
Vtnunc videbimus, oftendittamen.quan 
tum íit fupra omnem rationem naturalé, 
vt proinde attingi nulio modo per iilam 
vaiear. 
Acque hinc colligitur primo,cum dú-
plex aótusin noftra cogitatione diftin-
gui foleatjnquiíitio, &afsei)íío,leuap-
preheíiuacognitio»&iudicatiua:maximé 
procederé rationes fadas de afseníione, 
&iudicio,íiue claro jfiueobfcuro^ue cer 
tósíiue formidoloíc, quia nuiiú eft mé-
dium, quo tale iudicium concipi pofsit 
per folam rationem naturalem , íeclufa 
omni reuelatione5tám immediata,quam 
mediata,id eft tám ipíi affentienti, quam 
alteri immediaté fá¿ta , nam íí alterutro 
ex hismodis intercedat reuelatio3erit a-
lia ratio , vt inferius dicam. At vero de 
inquilitione , vel appreheníione non 
eft íes adeo clara^crediderím tamen}fe-
' clufa reuelatione 3 nunquam potuifí» 
hoc myfterium aícendere in cor homi-
nis, non foium ad apprehendendum i l -
luds vt poísibile , verum etiam nec ad 
reuocandum id in dubium, aut ad inue» 
ftigandum,vel inquirendum»an fortafle 
poísibile, aut verum íit. Quia vel nulJü 
eft naturale obiedum, quod talem cog-
nitionem, vel inquiíitionem in homine 
excitare poísit, vel ceite íidubitare in-
ciperet de pluralitate perfonarum, fta-
t im crederet perinde id eíTejac cogitare 
de pluralitate Deorum,vel éconuerfo,fí 
certus exifteret de vnitate Dei nunquam 
dubkaiet de pluralitate perfonarum, 
Coniundio ergo pluralitatis perfona-
rum cum vnitate Dei, in qua poííta eft 
altitudo myfterij , ftatimappareretper 
feimpofsibilisincelltdui dettituto reue 
Jatione diuina, ideoque nullam circa co 











A Hic vero obi)cipoteft,quia multi phi 
loíophi antiqui mentionem fecerunt hu 
iusmyfterijjiliud afsenerantes. Itarefert 
Eufebius Caefarjibro 11, de praeparatio-
ne Euangeiij, capiie io. vbi ex Platone 
in Epimenide referteíTein Deo diuinif-
íimum Verbum, per quod omniafecit!&; p^"J 
ordinauit. Prjeterea Auguftinus 7»con- A a 
felsionunijcapíte <?, dicit felegilleapud ^ * 
Platónicos principium Euangeiij loan-
nis.Et Piotinus fcripíit librum de tribus Ploiin, 
hypoftaíibus, áquibus cmma principiü 
B habentjinquo ex Platone,&alijs multa 
refertj quae etiam attigit Clemens Alex, clewens, 
Et eius fcholiaftes libro 5, ftromatum 
non longe á fine , & luftinusMartyi in iuflímartt 
expoíitione fidei , & Apología 2. pro cynüw 
Chriftianis circa finem, írem Cyrillus 
Aiexan.li , 1 . & 2.contra Juliánii4 Et alia 
multa refertfcugubinuslib.5.Sc 2.de pe» 
renniphilofophia. Refpondetur in pri-
mis hos phüoíophos nullas rationes-
3ÍFcrre9quibushcc d i d ü confiiment, fed 
de hisíubftantijs, feu perfonisloquiex 
aüqua traditicne, autfide humana,qu« 
orta aliquo modo eft ex reuelatione d i -
uina, faltem remote. Vnde Ariftoteles, 
quanuis difcipulus fuerit Platonis^ quia 
lolaracicne philofophica procedebat, 
nulla m huius rei mentionem fecir.Hinc 
refpódent Parres citati,hos Grecos phi-
loícphoscum Hebiadsconuerfatos fuif-
fe, &:foifan etiam legifse aliquoslibros 
veteris teftamenti, & ex iilis notitiam a-
liqu^m confufam huius myfterij accepif 
(e. Ita Eufebius,Iuílinus,Cyiillus fupra, Eufeb, 
& Diuus Augi;ftinus 2 ,libro dcdcd r i - luítinus, 
D na Chriftiana}capite 2 8.& libro 1 8.de Cjrillas, 
Ciuitate3capite 37. 6c Theodoretusin Augutt, 
libris aduerfus Graecos. Denique hinc Tbeoder^  
fadumeft, vt fi philofophi non redéjSc 
fine errore hoc myfterium conceperint, 
& deil lo iocuti íuerint, namapercéfa-
ciunt períonas inarquales» quia natura-
Ji difcurfui i l lud accommodabát. Qiiod 
íí aliqui forcaííe redé íenferunt , d i u i -
•nam reuelationem, SiSpiritusfandi ad- Clemens. 
iutorium habuiífe credendum eft, vt de Alexún* 
£ Sibyiüs fentiunt Clemens (í. ftromatum, laüam^ 
Ladantius 4. diuinarum inftitutionum Auguíi* 
capite ^.Auguftinus i8.deCiuitate,ca-
pite 23. 
Addo denique has alTertiones, prout 
a nobis explicara funt>non minusinAn-
gelis,qii£im in hominibus locum habe-
re, lo-
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re, loquendo de cognitione, quaífíc per A 
aiiqnod médium cognitum, feu in il lo 
«ititur, ííue per difcurfHm , fiue abfque 
difcurfu fíat. Quia etiá Angelí non cog-
noícunt hoc modo Deum > niíi ex effe-
<5tibus, nec poíTant naturalitercognof-
cere aiiquem effeduirn D e i , qui perfe 
requirat Trinitatem perfonarum in vni 
tare eíTentia:, Item non poíTunt natura-
11 ter cogitare rem vnam effetres res,vel 
reaíem diftindionem veram, & propriá 
Ismui ftare poffe cum identitate invna 
iimpiicífsíma re abfcjiie vlla diftinctio- B 
neab i l i a , vel compoíitione cum il la , 
Denique, que Angelus.perfectiíis cog-
noícicpeironalitatem creacam>eo magis 
crederet ductus inmine fuo natural!, no 
poííe dari períonalitatem, niíí abfoluta, 
& quia hoc in naturalibus verum eft > & 
Angelo euidens > crederec certe eciam, 
in Deo non elíe perronalitatem,niíÍ ab-
roÍiicam,quia dum no videret Deum,no 
políet ccncipere períonam D e i , nifi ad 
modiim fuum, Imo fortaííe naturaliter 
putaret, efle impofsibile dari perfonali- C 
utemreiatiuam ,quia ratio fubííftendi 
toca videtur efse ad le , & relatio quate-
nus naturaliter concipi,aut inueniri po-
te ft, íbium eft quid refultans ex abfolu-
tis:fupponitque il la in fe prius exiften-
tia,quam alia rerpiciant. De Angelis er-
go , quatenus vtuntur medio cognito, 
eadem prorfuseft ratio. 
JA Píopter Scotum veroaddo , & dice 
tír • tettio.fierinonpolTe.vt Angelu^.vclin'-
teiiut. tcliedus creatus virtute nacurali cog-
noícathoc myfterium dire¿lé ,&imme-
di'aré in fe ipío per médium incognitü> 
ideííjperfpeciem int€lligibilem5qu^im-
roediaré reprafentet obiedum, efíicien-
do direéiam cognitionem eiusinfejetiá 
íí ipfa fpecies in fe no cognofcatur.Pro-
b?.rür,fupponendo primó non poffe A n -
gel uní naturaliter intueri Deum jprout 
eft in fe , quod i m . p . q . i 2. & in 1.2. q . 
5. de monftrarl ío le t , 8c nos in . 1 • tom. 
^p.ad qi)a:ftionem i c D . T h o m .breui-
t>,Thom, ter ateigimus. 
j ^ ; . Suppono fecundo, nullam fpeciem p 
creatam poffe direde ducere in cogni- ^ 
tionem Trinitacis,niíí euidenters& cla-
re rcpi ^ fentet I>eum,prout eft in íe .Pro- . 
baturjquia ilia cognitio non nititur ali-
quo medio cognito extra Deum, vt iam 
deciaratum eftjergo non poieft effe ob» 
feurajaut probabilis tancum,vel per alie-
nos conceptus.quiaomnes hx cognitio-
nes imperFe% nitunturin aliquibus me-
dijs extrinfecis, quorum cognitionem 
,fupponunt,ergo debet effe ciara,8c eui-
dens cognitio 'jergodebec reprazfencare 
Deum,proiit eft in fe.Tum quia alias no 
effetclara, & euidens;tum etiam quia no 
poffet alicer generationem, Scípíratio-
nem perfonarum repr^fentarc» 
; Tertio fuppono,non poffe Deum eui- ^ 
denter, & clare cognofci, prouc eft in fe, 
niíí per intuitiuam viíioDem,quia íi cog-
nofcitur,prout in fe eft,cognofcitur eui-
denter, vt adu exiftens, quia exiftentia 
eft de effentia eius, prouc in fe eft. Item 
cognofeitur fecundum omnes coditio-
nes exiftemiae, tum propter fimpUcicate 
eius, tum quia hoc totum includit i l la 
partícula ¡prout eñ infe, Etgo intuitiué 
videtur,quia n i h i l aliud eft viíio in tu i -
tiua inteiiedualis, niíí euidens cognitio 
reí exiftétisjprout exiftens eft, & fecun-
dum omnes condiciones exiftentiíe eius. 
De hac fuppoíítione plura d ix i i n J.p.q. 
1 i ,difp .2ó. exhisergoí íc probatur af-
fercio. Euidens cognicio Trinicacis i m -
mediaté,& in fe ipía per folam fpeciem, 
feu médium incognitum, non poteft ef-
feniíi íncuicma,fed incuiciua non poceft 
effe nacuralis Angelojergo nec il la cog-
ni t io . Maiorpacec , quia calis cognitio 
debec manifeftare clare Deum , próut 
in fe eft > ve iam probacum eft, ergo eric 
incuitiua,vc eciam oftenfum eft. 
Hic vero difeurfus, íi rede expenda- _ 
tur,non folum probat.taiem cognicióne ^ ' ' 
Tnnitacisnon polle eiie nacuralem An- abftra¿Tiaa 
geio , verum eciam nec effe pofsibilem Trmuarjí 
per fupernacuralém reüelacionem, vel »níerc¿>ug 
infuííonem , ica vt íic diftinda a, viíione ^a£, 
incuiciua5quia impoííbile eft, diftingue-
re circa Deum cognicionem claram 5 & 
euidencem D e i , prout eftin fe}acogni-
tione intuitiua,vt ratio fada probar. Ad-
de, quod íi calis cognicio effet pofsibilis 
Angelo per vircutemfui luminisnatu-
ra l i s , quantum exparte potencia, non 
poffet fpecies neceffaria ad talé cogni-
tionem fupernaturalis exiftimari , eo 
quod no manaretnaturaliter ab obiecto, 
fed a Dso liberé operante, alioqui (iux-
taveriorem fententiam) omnes fpecies 
intelligibiles Angelorum, quaecum illíg 
a Deo concreancur, effent fupeinatura-
íes 




les>6c creado omnis anim^ rationalis ef- ^ 
fec, quialiberé á Deofit.Quod firefpo-
deacur,Deum hace operan, ve Auítorem 
naturse, &quaí i ex debito quodam j & 
legenaturis rerum confentanea. Idem 
prorfus de illa fpecie dicá* ruppolira vir-
tute naturali intelietlus Angeiici , fufH-
cienti ad i i lum aélüex parce íuajVt Scor. 
fupponic, Nam hacfolaratione deben-
tur Angelo omnes aliac fpecies 9 quaeüii 
creduncur naturaiiter infuíae. Habebit 
crgo Angelus n une , ex ordinaria lege 
naturjE íua concreacam fpecíem , qua g 
pofsir cognofeere peüirnmsdiaté, pio-
v t i n íe eít,& Trinitatem ipfani abfque 
diuina reuelatione, nam illius ípecieí 
concreatio non poteft dici reuelatio, ve 
fatis ex diélo diícurfu conftat. Igicure 
conuerlo retorquendo argumentum9 cú 
ralis fpecies non detur Angelo ! fignum 
eí^neeineoeíTe virtutem i n ce lie ¿tina m 
naturaie ad iliosaclus,ae proinde non 
políe i l io modo nataralicer cognofeere 
Deum. 
Dicoquarto , nibilomínus afíerendú 
non elle myfterium Trinitatis efse con-
tra rationem naturalem. ítá fentiüt om-
nes.Et probatur3 quia veritas non poteft 
eííe ueritati contraria,nec Deus, vt ope-
rans)poteiteíre contrarius fíbi,vt exifte-
tí , at ratio naturalisjíi non errec? non o-
ftendic, niíi veritatem, nam íí erratjiam 
non eft ranojfed decepno,ergo non po-
teft oftsndere veritatem huic myftetio 
contrariam.Item , Deus eft audor natu-
ralis luminis, ergo non poteft per fe in -
clinare ad falfum, necad aliquid,quod 
íiccontraiium vero modo exiftendi ip-
ííus Dei, I tem, lieet ratio naturalis non 
oftcndatjDeumeíTetrinum' tamemnec 
oftendere poteft > neceíTario eííe deberé 
vnum in perfona, Et ratio eft.quia ratio 
naturalis eft inferioris ordinis compa-
ratione D e i ^ ideolicetfítinfraDeum, 
& Deus lupra illam , non tamen habent 
cdntrarietatem» quaíproprie eft interres 
eiufdcm ordinis 
Nec denique poteft efle híec contraríe 
tas per ofteníionem alicuius generalis 
principij repugnantis huic myfterio, 
quia vel in tali principio non com-
prehenditur Deus'» vel fi comprehen-
ditur,quoad illam partem no poteft de-
monftrari ratione naturali. Quia ratio 
naturalis non fumit principia nifíexre-
busjfinicis,viera quas eft res infinita íím-
pliciter, de qua non poteft fola ratio na-
turalis oftendere, metiendam eííe eifde 
legibus, &pnncipi js) quibusiesfiniia'. 
Ynde concluditur intentum. Quia natu-
ralis ratio fuadec, in re infinita poíTe e(-
íe aliquid, vel aliquem modum,cuiusres 
finita non fine capaces, nec naturali di í-
ciufu inueftigan pofsit , iuxta fenfum 
Auguftini Epift.3. ad Voluíían. ergo l i -
eet myfterium plurium perfonarum in 
vnanacura videatur repugnare lat ioni 
naturali, vt vetfatur circa cbieíta finirá, 
non inde poteft inferri eñe fímpiieiteu 
contra rationem naturalem, cu ipfamct 
ratio naturalis agoofeac 3 narursmiiiam 
efie exceilentioriscrdinis,& fe non pof-
fe fatssattmgerejqucmodo fit. 
Ad fundamentum ergo prima fente-
tierefpondetur 5trespeifonaíitates efse 
vná natura}& connaturales illi,efse val-
de ai ienumá ratione natutalijiion carne 
efse contra,fed fupraillam, Il lud autem 
ptincipiumjg^íe ¡mt eddmvnitntio, funt 
eadem interfe, ncet in rebus fínitis fit v n i -
uerfaliter verum . i n re aucem infinita 
demcnftrari non poteft per rationem 
nati]ial€niJ& ideo eo modo, quo eft eui-
dens3rjün eft contrarium huic myftetio. 
Dequo latius infra oceurrec fermocra-
cbando de relationibus diuinis. l 
Ad Raymundum fatis in íuperioribus 
reíponfum eft.Ad Scotum etiam eft fatis 
ref poníum,breuicer ta me addimus.efto, 
no repugnet dari ípeciem repraefentan-
ceTrinitaté^routeftinfejtamé talé fpe-
ciem necefsarió efse deberé ptincipium 
videndi intuitiue Deum, ac proinde íü-
fupei naturalem, vnde confequenter lie-
ga mu?, v fu m talisípeciei efse pcfiibilera 
Angelo per virtutem naturalem , nec 
oppoíí tumprobaturab Scoto, 
C A P V T X I L 
Quomodo p o f í i t h í te l leSIns crea* 
tus cognofeere7 "Veloftendere per•> 
J o n a r u m T r i n i t a t e i n Deoy 
E f u p p o j l t a d tuh ia r e -
uelatione. 
SVpponimus pri móípofseDeum reue-láre homini hoc myfterium, quod 







CapM.QttomodQ cognofcatur T'rlmtas ex reuclat, 16$ 
ciurdem myfterij^uam proficeniur^con- A reuelancis, quam rei reuelatae; 5c ego, 
fitentes non habere nos i l lam,ni í í ex 
diuina leuelatione 
Supppnimus fecundó.hanc reuelatío-
nem fieri poíie vel obfcure , vel euiden* 
ter, feu aliter^eíTe poííe, auc viíe, auc Pa-
trae. De hac pofteriori nulia eft quaííUo, 
quiacertum eft > in Patria reuelari hoc 
myfterium Beatis reuelatione clara , 
euidenti, íciiicet per manifeftarn viíio-
nem.qua videturDeusjficuci eft.Imó ve-
rirsimumcredimus , feparavi nonpoíTe 
ve mihi certum, fuppono veramque eííe 
pofsibilem. An vero diftinguantur (pe-
cié nec ne,8c an vtraque ííc vera íídes5& 
an pofsint eíTe íímul , eciam quod acíusi 
veiconcurrere ad eundem a¿tum, func 
quxftiones pertinentes ad materiam de 
fide, quaí hic milcendae non Tunt, quia 
11011 referunt ad doArinam ipíius my-
ílerij , quani tradereintendimus, loque-
mur ergo nunc de Tola fidei reuelatio-
nejqua; continet ordinarium modu cog-
viíionem perfonarum á viíione diuiníe B nofeendi hoc myfteiium in via. 
eífenti^ , propter íummam identitatem, Suppoíita igitur hac reuelatione, dúo 
& intrinfecamconiiexionem,& habitu 
dinem , quam interfe habent, vtlatius 
in i.p. q . i 2.oftenditur, Vndee t iácer -
tum eft, hoc myfterium reuelacum fuiíTe 
ciaré &euidenter San<5tisAngelis,cum 
primü beati effedi funt, & poítea Chri-
fti aiiim», ac tándem hominibus beatis. 
De reuelatione auté viae, cum íit cer-
tum^aüquí.m efíe pofsibilé, fcilicet, obf-
curarD56c in enigmate,dubitantTheolo 
inquirí políunt. Vnum eft¿an ipfa reue-. 
latió per fe conferat aiiquam cognitio-
nem huius myfterij. Aliud eft^an i l la 
íuppoíita; poísit naturaie lumen intelle-. 
¿tus, quafí per redundantiam confortarl 
ad oftendendum, v^l probandum hoc 
myfterium íuo diícurfu naturali, Circa 
primum dicendumeft, iliam reuelatio-
iiem}quantum eft ex feconferrehomini 





t ion Sin* 
gi , anlbla ii la pofsibilisíítjac fubinde, C iüam v e i ó , lí proportionata fít reuela 
an reuelatio Trinitatis extra vifsionem 
claram, íit obfeura ex necefsitate , vel 
poísiteífealiqua euidens3Don intuitiua, 
fed abftra¿íiua.Hsc autem quazftio alte-
rius loci eft, vt capite praecedenti att igi . 
Ec ideo breuiter fuppono, reuelationem 
omnem huius myfterij, quae non oftedic 
iílud intuiciue,&: in fe}debere neceífario 
n i t i aliquo teftimonio, &authoritatca-
iicuíus afiirmantis,8cdicétis eíTe in Deo 
tres perfonas. Ratio eftsquia direété, & 
tionisnon eííe natuialem/sd fupernatü-
ralem, arque adeo non elíeex natufaii-
bus viribus inteileétus , fed ex gratía* 
Cmnia funt certa , & facillimé declari 
poíriint)& prebari, aduettendo, nomine 
reuelationisinterdum fignificari folam 
obie(fti reuelati fufficientem propofitio-
nem,íjue credatur ab eo, cui fit taíis re-
uelatio.íiue n o ^ ííue reuelatio fíat me-
re interiüsab ipío Deo per fe ipfumjvel 
per Angelos^fiue fiatexteriusper homi-
i n fenonpoteft cognofei hocmyfteriú, J ) nü praedicatione.Ethoc modohiedere 
niíi intuitiue » vtprobantadduéta con 
tra Scotum in capit.prajcedenti. Ex effe-
«ílibusitem demonftrari non poteft,vt 
fupra etiam probatum eft de effeéfcibus 
natural}bu£,eft autem eademratio de fu* 
pernatutür;alibussvt in i , tom j.p.difput. 
sd. la té oltendi. Solum ergo reiinquirur 
reuelario per teftimonium reuelantis, 
feuioquentis » Nammanuduélio aliqua 
per radones probabiles parui momenti 
uelatione loquimur, & ideo addidimus 
in alfertione illam particulam, quantum 
eíl ex fe, quia cum hac reuelatione ftat, 
hominem non aíTentire veritati reuela-
t i , & tune dici non poteft cognofeere 
i i lam, íícut qui auditjaftra eíTe paria, 6c 
non affentit 9 nec iudicat effe paria, non 
cognfciteíle paria, íedtantumapprehe-
dití&audit,id affirmari,yeldici.Atíliu-
dicet , & aífentiatur ? iam aliquo modo 
eílepoteft ad generandum aíTenfiimjniíí £ cognofcit.Quia ergo hice reuelatioiquár 
fides prius fupponatur,vt mox dicemus. 
Gportet ergo ? vt omnis reuelatio huius 
nr/fterij^uac fit viíKjfeu extra vifíonem 
intuitiuameius, fíat per teftificationem 
reuelationis. Haec autem vlcerius d i -
ftingui foiet dúplex ,vna cum euidentia 
teftüicationis; alia cum obfeuritate tam 
tum eft ex le, inducitad aíTenfúmjideo 
quantum eft ex fe , aiiquam cognitio-
tionem prsebet.Atque hoc modo loquu-
tur de reuelatione Concilla, 8c Augufti-
nus^uoties cotraPelagium docenr, non 
fuíliceie reuelationem , aut droétrinam 





37 o JLtbJ* JJ e ¡rajuño 
adíic etiam Spirituííanéli gratia, quae ad-
iuuet}6£ infpiret aíTenfum, 
Per quam doílr inam probata relin-
quitur reliqua concJuííonis pars, qu» 
cemrsimaelt, quiahíecafleníio per fide 
fupernaturalis eft in fe, 6c ideo procer 
obieíti propoíicionem fufficientem, in-
digetfupernaturali principio^ quo fiar. 
Arque hinc ortum eft, vt nomine reue-
larionisinteidumin Scriptura íígnifice-
tur ipfamet interna infpiratio, & infuíio 
interioiis luminis, qu^ efficaciter gene-
rar fidenijquomodo dixitchriftus Petro 
Matrh. 16, Caro, & fanguis non reüelauit 
úblfed Pater meus}Sc Matth, 11, generaii-
ter ámuNemo nmtFilium, nifi PAter,ñeque 
Tatrem quis nouit, nifi Fi/*«i 3 & cui voltmit 
films reuelare, H x c t n i m reuelatio non 
folum ex parte pbiedi,fed etiam ex par-
te potentiíe fit, Se ideo obiedi propoíi-
tionem, & ínípirationenijacadiutoríum 
ad credenduminciudit. 
Hic autem obferuare necefse eft, Pa-
rres interdumíígnificare5perhanc reue-
íarionem, noo generan in nobis cogni-
tíonem aliquam huius myfterijjquia íide 
ab agnitione condiftinguunt,&: ignora-
tionem potius, quam notioncm effe d i -
cunt.Imó DionyCcap, 7. dediuinis no-
minibus,& toto iib.de myftica Theolo-
gia in vniueríum ait5 Deum potius ig-
norari a nobis in hac vi ta , quá cognol-
ci5qnantumuis in eum credamus» imo e-
tiamíi Theoiogi firaus. Loquuntur ante 
Patres in prioribus iocisde agnitione, 
qua cognofeitur resaproutin íe eft. Vn* 
de e conuerfosignorantiam vocanr»obr-
curamiliam caiiginem ainqua Deusin 
hac vita creditur. Non poteíl autem pe-
ga ri , quin illa fít vera cognicio, cum rei 
appreheníionem aliquam, & verumiu-
dicium includatjVnde in Scriptura, non 
folum cognitio, fed etiam magna fapiE-
tia vocari folet,vnde Fuigent, ad obie-
¿Hones Arianorum aduertitnon dixifre 
imam.generationem emquis cognofcetfkd, 
quis enmabit ? quia íide aiiquo modo 
cegnofei poteft, enarrari auté, quomo-
do ÍJt.non poteft. 
Dedique eft in hoc púnelo conííde-
ra!ic!um,nos loquideconíideratione i l -
Jasquam per fe generar talis reuelatio, & 
qua: ad fakitem anima; vtiiis eífe pofsit, 
•Sí ad hoc íígniíicandum addidimusin 
aííertione iilam particulam , f i r m U t m i 
Tmitátisfemndumfe, 
Apopnma ta f i t , H^cenira eegnitío eft, 
quíeproprié ex reuelatione procedit, Se 
adquain eft neceííaria fpeciaiis giatia, 
príeter reuektionem ex parte obiedri 
N a m í i loquamur de imperfecta cog-
nitione , vei aííenfu per fidem quandam 
humanam, licét haberinon poísit, non 
fuppoíita aliqua reuelarione, aqua pro-
cedat próxima prcpoíirio , vei narrado 
talis myfterij,iuxta diétain cap. pr^ce-
denti^nihilominusalTeníus ipíe narura-
liseft , quia non díuina3fed humana ra-
B tione, vel teftificatione proxime nititur, 
vnde imperfcclilsiniam,6c de fe incertá, 
ac formidoiofam aflenlionem generar. 
Eft hoc manifeftumin homine heré t i -
co , qui nihil credit vera fide infufa , & 
nihilominus huic myfterio aífenritur: 
ex quo euideucer conftatjilluni aíTenfum 
non eísc fideidiuinas, fed humane, ac 
proinde acquiíitum, ac naturalem. D i -
ceSiQui fitti püteft3vthomo afsentiatur 
tam difííciíimyfterio per íoiam hcmir.is 
q authoriratcm,cum adeo apparenter eui-
dentibus princ3pi)s naturx repugnare 
videatur.Refpondeo id contingere 9 vel 
quiaiam ille hemo. fíbi perfuaíít, myfte-
num hoc non repugnare naturalíbus 
principijs ,inteliexitque rationem, ob-
quamnon repugnet, que humana do-
¿trina}& ratiocinatione inteliigi poteft, 
aiiquo modojVel quia non habet ;taniíi 
ingenium, vel difcurfüm, vt illam diftí-
cuitatems&apparentem repugnantiam 
pcrcipiatjVel cerré, quiapucat fe crede-
re tefíimonio diuino5cum tamen reuera 
f a l l a t u r , ^ fuo arbitrio credat, qued 
D vui r ,& quod vultjdefpiciatjVtlatius tra-
ditur in materia de fide. 
Circa íecundum pundum dixerune 
al iqui , fuppoíita reuelatione tanti my-
fterij, & firma credulitate illiuscocep-
ta, políe per vires ingenij humani inue-
nir i rationes demonílratiuas myfterij, 
Harc forte fuit opinio RaymundiLul* 
li9(edeft antiquiorillo , nam eamrefere 
Durandus i .dift .2 ,q.4, & videturfuiíTe 
Rkhardi deS. Vié t l ib . i .de Trinitate, 
£ cap^ .&i ib . j . cap^ .&l ib .p . cap . x.vbi 
addLi¿i:is raricnibus , quibus veriratem 
hanc perfuadere conatur, putatjron fo-
lum elle probabiles, fed etiam neceflarias. 
Que imita tur Henricus quodlib. 8» q.14. 
& quodlib.i2.q.2 .Refertur etiam Ger-
fon alphab.i^.vbinon in pamcularide 












Cap, n,Quomodo cogmfcamt T'mitas ex reuekt, yji 
Trinicate loquicur, fedin communi di- A inio rupponie fidem * & cognítionem 
citrfliqiifis veritatesfidei foffe demonñrariyá^ 
hoc vero myilerio aíijs iocis feucic, eíTe 
íupra omasm racionem naturalem, Ec 
aiij auchorcs videncur per quandaexag-
gerationem locutijcum rationes vocant 
neceirarias, vel certe neceíTarias iudica-
runt, ad fuadendam credibilitatemmy-
fterij,non veritatem, 
.Dicendum ergo eft, inteiledum fide 
formatum, & per voluntatis affe<5i:ÍGne 
applicacum,inuenire poffe rationes,qui-
Tr ini tads^t íieri ppfsit.QH0 circa jetea 
tura, vt fíe, non dicit relátionem ad tres 
perfqnas,quateims diftincíasfunt, fed í o -
íum,quatenus Vnum funtin ómnibus i l -
lis attributis. Rurrus,homo non eft per* 
feda imago Dei^ 6c ideo folum dicitur 
ad imaginem facSlus, quartl rationem i«* 
maginis habet folum, quia inteliedua-
lis eft, 6c liberi atbitrij j & ideo hxc e* 
tiam conuenientia non oftendit my* 
fterium. Ñeque etiam píoéefsiones i n -
bus conuenientiá huius myfterij often-B telle<Si:uaIes, quaeín homine funt, quia 
dat, hanc exiftimo fuiíTe menté Richar. illae funt accidentaleSj 6c ex indigen-
de Sanct. Viét. Ethocad fummum pro-
bant rationes, qu« afferri folent contra 
piimam concluíionem fupra pofitam, 
qua: partim fumuntuc ex creaturis, par-
t im ex Deo ipfo.Ex priori capite,prima 
Augujt, quiam ómnibus creaturis inuenitur 
veftigium Trinitatis, tefte Diuo Augu-
ftino (>6de Trinitate,capít . i o.per vefti-
gium autem foiemus cognofeere i qui 
i l lud iáiprcfsit. Secunda, quia inhomi-
tia, ac potentialitate, vt latius infraídif-
putando de Verboé Keque Auguftinusá 
6c Diuus Thomas vtuntur i l io medio 
ad probandum, fed ad deckrandum 
myfterium. Vnde minüs efficax argn-
mentum fumitur ex aíijs generationú 
bus?materiaiibus, quia lieet fubftantia-
lesíínt , funt tamen per aciones tranf-
cuntes, 6c per diuiííonem, feu multipii-
catioiiémindiuiduae hatur», 8c ex cor-
Gengr ne eft quedam Trinitatis imago iuxta i i - r u p t i b i l i t a t e proueniunt: vnde increa* 
turis ihcorrtiptibilibus non inueníun-
tur, quia per fe non fpe&an t ad perfe-
¿lionem* In á i d o ergo loco ífaiaí, nort 
loquitur Deus de interna generatione 
Fi l i j naturalis,fed de fpirituali genera-
tione Filiorum adopduorum. Quod íi 
aliquando afferuntur verba i l la ad hoc 
myfterium,foium eft per acconimoda-




lná,Vaciamus hominem ad maghiemi~& (¡mi 
Utudinm noíiiamNhi Trinitas elt,qu£e lo-
quitur , per imaginem autem exemplar 
cognofeitur, Hinctert ió folet fumi ar-
gu me n tu m ex internis procefsionibuá 
inteiledus, 8c voluntatis, quasin no bis 
agnofeimus, 8c percinerc videntur ad 
perfedionem naturas intelleduaiis, quas 
in Deo multo psrfedior reft. Atqueita 
hoc argumento perfuadet hoc myfte-
rium Diuus. Thomaá qu^ftione2 7. ar-
ticulo j M 3'Cum Auguftmo i .^de T r i p 
nitate.Qnarta,quia íi crcatura poteft ge-
nerare fílium fíbi ÍÍinilem,cur non pote-
cerit Deus, qui per líaiam dicit capir¿ 
66. Namquld ego^ui altos fáUfe fdcia ipfe 
nmparlam l & qui dijs generattonem mbms 
sfer'dis ero\ 
Hac autem omnia manuducunc a l i -
quomodo incelledum, vtapprehendat 
myfterium tanquam credibíle: fine cau-
fa vero aíFeruntur ad demonftandum 
i l lud.Nam creatura non eft veftigium 
Trinitatis quoad propriecates perfona-
les, & diftinítiuas perfonarum , fed fo-
lum quoad poteiKÍam5 fapientiam , 8c 
bonitatem, quíeillis appropriantur , &: 
quoad eiíe per efsentiam , quod_ illis 
comraune eft'. Híec autem appropriatio 
difeurfu naturali cognofd non pofset, 
ca- ConelU ioquitur Coneilium Hifpaienfe 2. , 
pite í 5* Uifialen. 
Ex alio espite, feilicet, eje parte Dei 
fumiturprajeipuaratio ex bonitate eius, 
quia bonum eft communicatiuum fui, 
ergo ad perfedionem fummi boni fpe-
élat, vt íummo modo fe conimunicet: 
haec autem communicatio rton eft.niíí fie 
in eadem natura é Deinde ex: pér fe^a 
Dei beatitudinej nam ad perfedionem 
beatitudinis fpedatamicitia, 8c focie-
tás; ergo hanc debet Deus habere in fe 
jpfoi fine indigentia creaturarumi non 
eft autem amicitia, 8c focietas fine d i -
£ ftindione aliqua perfonarum. vero 
rationes non probant communicatione 
illam, vel amicitiam efle pofsibilem, 
aut nullan^ imperfedionem inuoluere, 
fed hoc potius fupponunt, vt in fimili 
d i x i i n materia de Incarnationejác ideo 
nonvalentad demonftiándum, Often-
dunt 
57£ Lth.L ^De mj/Berío Trinitatisfecundumfe* 
dunt tamen congruentiam, qua eft in A tis,quibus ómnibus fuperioreft resinfí. 
huiusmodi myfterio, quod ex fide fup« nita,dcqua (vt fupra dicebam) ipfa ra-
poniuir.eíTepofsibilej&clTe. Ratio er- tÍQnaturalisdocet,efle poffealiquid, 
go naturalis folüm probat,non poffc de* vel aliquo modo,qui natutaii 
monftrari impoísibile/quia omnia prin- difcurfu inueftigari 
cipia naturaiia fumuntur ex rebas finú non pofsit. 
Finis libriprimi de ffiinitate. 
I N D E X C A P I T V M L I B R I 
S E C V N D I D E T R I N I T A T E 
C A p . i . V e V a t r i s d m i n i t a t e . Q a p . i . V e d i u i n i u t e Pe r fonAproaden t i s* 
C a p ' ^ r o b a t u r F i l í j d i u i n i t a s . 
Ccip A * E i u * d i u i n i t a s defenditur , 
£ a p . < ) . S p m t u s / a n B i d iu in i t a s o f i end i tu r» 
Q a p . ó J p f i u s d i u i n i t a s defenditur» 
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N A R Y M D l V l N l T A T E . 
Stenfo Trinitatem A 
efíe , vtaÜquo mo-
do quantum üdes 
docec cílendamusj 
quid , vel quale l i t 
hoc nryfteriu, tria 
ageda nobisTuper-
íunt.Primüeft5quo 
modo erss perraníE?&: earum fíngulae ve-
rus Deus l3nt.Secundum>quomodo,&: in 
quibus diftiiigpantur. Tertiiycn de earu 
vnitate, & perfedta idetitate i n cileiKia. 
Primuexpediemus in hoe libro, ajia ve- ^ 
16 dúo in duobus fequentibus, 
C A P V T I . 
S i t ne Fa te r verusDeus . 
On eft hoc loco immotandü crrca 
nomen Patris, qnianen traéla» 
mus»an prima períbna íít verus 
Páter 9nec de his qu^ funtpropria eiusi, 
Hoc enim poftea agédum eftjCed traéta- q 
mus de natura eius, feu de modo entita-
tis eius.Intelligamus ergo nomínePatiis 
quamdam perfonam improdudam. Et 
hoc modo circaquaeftionem hancnullus 
h^reticorum, vel etiam infideiiiim,qui 
veium Deum alias cognofcantapoTueruc 
Patris perfoná, id eft iilá^qus impro du-
da eft j in ordine creaturarú: náhoc in-
volnit manifeftam répugnantiam. Qtiia 
illa perdona eft a fe, & improduda,vt iá 
infupericiibus eítoftensüiergo implicac 
eñe creatuiani', cum fit intrinfecum crea p 
tur ^habere eíle ab alio . Ex quo etiam ^ 
manifeftum, hanc períonam habere na-
twram diuinam, & íubiTftere in iliaquia 
cum íic vera peífpna, nscefsc eft» ve ha-
2. 
beat íntelledualem naturam^ non ha-
be te reata m 5vtofteníum eft , habet er-
go increatam, qua: folum eil diuiiia na-
tura. 
Hoc tamen non obftante, non defue-
runthíeretki , qui necaugrint perfonam ^ 
_ • / • " r P fr Error ai|. 
Patris per le coniíderatam eüe veíum qacfrri ^ 
Deum , quod etiam de eseteris coníequs rencormn. 
ter aiebant, Refere Dmus Augufüaus Auguíi, 
de hazreííbus in 74. dícais . Esi atia hét* 
refiSy qu£ triformemficajferit Deumtvt quxáam 
pan eius fit Fater > quídam JUilm, & qua-
dam Spkitusfanttus, Ad qmm enorem 
videcur acceísiüc Abbas íoachim, qui 
{ ve refertur 'ín Conciilo Lateraiicníí cond! 
fub ínnocentio 5. capite 2. ) dixir, tires ialeran4 
períbnas eíTe vnum Deumjolum collec-
Üone qiiadam,íicut muki homines íunc 
vniispopuius, vel multa corpora vnum 
vniuerfHm^Ex quo errore píane feque-
batur ,per íonamPati is folam, feu pee 
fe fpedacam Deum .non eí íe. Funda-
mentum illius erroris fuic, quia tres 
perfoná non fimt aiiqua \na íimplex 
res, quia alihs in Deo non cantum eílec 
Trinitas, fed. etiam quacernitas 3 nam 
eífenc perfonac, & vna illa res, 6¿ n i -
hiiominus func vnus Deus, ergo funt 
vnum coilediué , ergo prirna perfona 
per fe fpedata non eft Deus, 
Magis vero fcholafhce pofsumus ica 
argumentan . Nam íoliísiileeft Deus, 
qu i in fe haber totam eíísntiara Dei, 
& in illa fubíiftit, fed Pater non ira 
habet in fe cotam Dei efsentÍ3m,vt qua-
íi afHciac , & ccnftiCLiat illúm t eígo, 
Probátur minor , quia tota Trjnitas 
eft de efsemía Dei , ti;m quia eft i -
dem cvm elsentia , tum etiam quia 
n ih i l poteft effe in Deo ,quodncní i ! : 
efsvíncisle, ajiás efsetaccideiitale, quod 
Lth . lLDe Jera trlum pr f imíum dmnltüte m 
xepugnatjtota autemTriniwds no eft in j \ 
foio Patré modo predico, \nde h^c eft 
Faifa propofítio.Pater eftTrinitas,h|c au 
tem vera, Trinitas eft DeuSj&jDeus eft 
Trinítas, ergoDeusnon eft folus Pacer, 
ergo ñeque é con'trario Pater eft Deüs. 
4 ' Nihilominus de fide eft certum^Den 
Jótft'col* noneffevnum per folam colJedionem, 
lcama,fcd Pcr veram naturas vnitatem, & con-
fimplex. fequenter eft etiam de fide, ííngulas per-
fonas,in quibus eft taiis natura,eiíe vc-
rum Deum, & non tantüm omneisíímul 
fumptasJta definitur in dido Concilio 
Lateraneníi;& habetur in capite Damna- & 
w«ísde fumma Tíini tate,& ex feriptuf l¿ 
& Patribus conftabit ex h í s , quae ¿ice-
mus de fingulis perfonis. Rátio vero eft 
clara5quia vel omnes illas petfone habéc 
candera'natuiam fingujarem, Se indíui-
duam,vel numero díftin<ítam»Hoc lecü* 
dum dici non poteft, alias i l l e tres per-
foneeísent eres D i ) , vel aü^quedam 
tres fu'bftantie. Nam fi illae natur^ eífent 
omnino fímiles, &equales in pérfedió-
ne efíentiali, manifelté efsent tres Dij> 
&vni tas collediua nihil cbftarer, tum q 
quia Deus non eft nomen cclleéiionis, 
íed fubftantie, tum etiam quiavnitaj 
Dei debet eífe vnitasfimpiicílsima, & 
perfedifsima, vnitasautéper coi lcdio-
nem eft impierfeda, & accidental^ tum 
etiam,quia lam eífent tres eífentiae eque 
prime, quod repugnar. Si aurem iiJ^na'-
ture efsent inequalesjfola ilia,que per-
fedilsima efi"e,tconítitueret vetumDeü, 
Yndc etiam polito i i lo errore pofset con 
cludf Patrem eííeverum Deum5quia ne-
nio dubitatjquin prima perfona impro- 1^ 
duda íit pertediísime nacure-íequere-
tur autem ex errore i l lo , alias perfonas 
non efleDeú,quod poftea refutandü eft. 
J , Necei,saiio ergo fatendum eft vnita-
tem Dei eífe per vnitatem natura* Hee 
autem natura non eft partibilis, vt pars 
eius poísit eífe in vna perfona,&parsin 
alia, íicut heretici cirati ab Áuguftino 
fenfiífe videntur, nam hoc etiam rationi 
naturali repugna^ cum íit magna imper 
fedio, ergo in quacunque perlona eft i l - E 
ia narura, in illa eft tota eflentia Dei, ná 
in prefenti i de eft eííentia> quod natura, 
ergo qu^libet talis perfona per fe fump-
taeft verus Deus. Patet confeejuentia, 
quia omnis reshabens integramalicu* 
ius ^eciei /eu rationis naturam, 6c ¡n i l -
la fubííflensjeft vetumindiuiduum illius 
fpecieú Sic Chriftus Dominus eft verus 
homo, quia in fe haber totam quandam 
humanam naturam,& in il la fubliítir.Ec 
fieandem^el fimilem haberet Pater3eí-
fetetiam verus homo, ergo afortiorí, 
&c.Etconfirmatur tándem quia fi nulla 
perfona determinara eftDeus.-neqj om-
nes limul fumpte pofsent elle Deus. Pro-
batur iilario,quia fi nulla iilarú eltDeus, 
ergo milla eft ens infinitum , Se fummé 
perfedum quia hoc eft Deus , ergo 
neq^ex iilis íimul íumptis poteft coa-
lefcereDeus,quia neq^ ex rebus finitis nu 
mero,& perfedionc poteft infinitü con^ , 
ínrgercneq^ex colledicne plurium po-
reft coaiefecre aiíqirod fummé perfedü, ^ 
cumipfemodus coiledionis impeífec- ^ - * 
tusííc5& firguia, queibi concurrunt, Deu!*etu 
neceffario eíse defeent imperíeda. 
Secundo hmc concluditur, Patrem»-
feu primam perlonamTrinitatis preciíe 
fpedatamjefsc verü Deü. H^c vericas eft 
defide,vtconcluditurexdidÍ5»&habc- ^ ^ & 
tur exprtfseinSeripturaloannis i .&Vfr ^ . á ' . i / . 
hm trat ayud Dí«í»sid eft,apiid Patre: 6c 
in greco poniturarticulusad indicanda 
e^cellentism diuinitat i^Et cap. ó.Hune 
emm Vattrfignarnt DeusM eft, Deus, Pater 
fignifícauit hüc;id eft,dcíignauitChriftü 
&.c. Et c. I y.vt cognofcat te felüDeÜ verü.ho 
quiturChrifius aaParre. Departicula au . * 
te /é/»rquf nimiú videtyr probare dice-
mus infra.Plura videri pofsútapudHila ¿ugufl* 
l iu li.4deTrinit.verfus fin e,&Auguftinü 
toto li#6& l i , i 5.C./.& apud alios fupra 
citatos, Ratio patet ex didis, quia oftéfíj 
eft,ííngulas perfonasfubfiftetes in Deita 
te elieDeum,fiautem aliqua fubííftit ma-
xin!éPater,qui eft principiú comujnicans 
Deitatéali)?, inquibus illa fubííftit ergo. 
Adfundamentü contrarijerrorisne- 7, 
gatur fequi darl quarernitatem in Deo, 
vt rede dicitwr in dióto cap. DamrMmus, 
quia illa vna res, feu naturajn qua tres 
perfone couueniunt,non eft diftindaab 
i i i is ,& ita nonaugeteum illisnumerum 
rerum. Uatio auremTheologica á nobis 
fadapetit nonnullasdifficultates trac-
tandas libro fequenti, Nunc breuiter 
dici tur , quidquid eft de eflentia Dei 
eífe de eííentia cuiufeumque perfone, 
períonalirates autem , feu relationes 
formalíter, ac proprié non efse de eflen-
tia P c i , efto, fine ídem cum eflentia 
Dei 
Qap. 2.De diuinkéte pcffcn¿e pmedcnth* 575 
D e í . E c fimiiicei'dicimr , quicquíd eft A miiiter coliigitur ex i l io Pfal, l o p. D/aví 
perfedionis in ómnibus perlonis, eíTe in DominusDomino meo, & fubditur ÍUún-\,Ex Fjal.iop 
quaÍ ibetearü,&idco nih i l obftaie^uo 
minus íínguke í íntverusDeus. 
C A P V T I I . 
A n p e r f o n a } q u £ e e J i V e r u s D e u S y 
p o f i i t e j j e p r o d u c í a 
l U ^ c ¿ incu l tas communis eft Fil io 
Raríoncs j T I ^ Spirituifaníto, & ideo priüs, 
icHdelium qukm de iiloiü diuinitate in par-
ticularidicamusjijlam expediré neceííe 
cít3& inter fcholafticos tradateam ípe-
ciaiiter Scotusin i.diíiinótione a.quíe* 
ftione <5, Al i j vero in fpeciaii paiuni,auc 
atugeruntjCjuia de hac re nullaeft 
ínter eos controueilía. Ar vero híeretici 
hoc máxime obijciunt contra diuinita-
temaliarum períbnamm,pi£Ei:er perfo-
nam Patrisjquód repngnet je l íeDeum^ 
non habere eíTe a íe;quia Deus eft ipíuni 
eíse pereírentiam,fedref»ugnat,id qtiod 
eftá íe eíTe ab alio, quia il la dúo inciu-
dunt immediataiii contradidionem, ei-
go non poteft eíTe verus Deus, 8c efle ab 
alio,eigo nec efseprodud:um,quia quod 
«ft produ¿lum,ab alio habet elíe^Sceun 
«lo, quia quod eft produétum eft depen» 
dens: dependétia autem intrinfecé dicit 
imperfecáionéiCrg'o repugnar Deo. Ter-
j i cqu ia , quod eít produdum, auc eft ex 
iiihiio5autex aiiquo. Si exmhilojer í t 
creatumiQuod Deo plañe repugnar. Si 
ex aiiquo eritmateriaie compoíitum, & 
amperte¿l:uni,tüm quia il la partícula, ex> 
non poteft íntel]igi,quam habitudinem 
d ica t i b i ^ i í í materiaic, tum etian^quia D VerbumeratapudDeum,ñ2íúm kibiiingit3Eí 
D. Thom, 
meo, i 
vtero ante luciferum genui te» 
ín quibus iocis cbíter notari poteft 
producere.^íproduct veré affirmari de per-
íbnis,qu^ fnntDeus.non íolumquatenus 
proprijs nominibus íignificantur,íeá etiá 
fub abfoluta appellatione De i , & inde 
fumpta funt illa verba fymboli , Deum 
de Deo&c.Quíshanc veritatem confir* 
mant, &definiunt. Quaniiatiüs confír-
m a t e declarat D.Tho.i .p.q.^p.Ratio 
B autem eft,quia Dcus ücet de formali i i g -
nificet eísentiam,& naturam communej 
tamen fupponit pro períonisjííue imme« 
diatejííue medíate, qucd ad praerens non 
iefer t ;& ideo, quod íínipiíciter verum 
eft de perrona9affirmaii eti¿m poteft de 
Deojperíbnaautem Yeré}& realiterpro 
duciriir,ergo &Deus poteft eíse produc-
tus, vei procedens á Deo. 
Ad confirmandam autemhanc Catho 4 
Jicam veritatem adducit pluresraticnes Expédienr 
Scotusloco citato^qu^omnes eo tendiit, rario p 
l vtprcbent,poíseeiseprocefsioneDeiad a¿f^ u 
intra per intelleéiü, & vo]uni:ate}de quo 
íam di¿tum eft.Soium ergo in hoc eítin 
praefenti iníiftendum,vt vel oftendannis, 
vei defendanius, pofse eíse reaie procef-
ííoné ííne vllaimperfe¿i:ione5ná hoc po-
ííco,faciie erit períuadere talemproduc-
tionem pofse couenireDeoadjntra, Ar-
que itafacile concludeturjquod per iilá 
producitur3efse verum Deum.quia intra 
Deü nihil eíse poteft,quod non íit Deus. 







idsex quo aliquidproduciturjí'upponitur 
produdioni, & vcprodu¿lio locumha-
beat, neceíse eftiVt aliquid per il iam fíat 
praeter id^quod íupponitur!} vt ex vtro-
que conftet adaequatus terminus produ-
¿tionis:hoc autem non intelligitur fine 
compoíitioneí& imperfeélione. 
Nihilominus veritas Catholica eft, 
per íbnam, quseft verus Deus,pofse eíTe 
produdam veré^ac i'ealiter.Ita enim eft 
expreíTum in Scriptura.prafertim i.Ioa. 
5.FÍ fmus in vero Vilio e'm, hh eñ vermDeus £ 
namvevus Fíiius non eft, nifí veré pro-
dudus, & ideo de le ipfodicebatFilius. 
Ege exVeoprocep.loznnis 8,& hoc ipfum 
fígoíficatü videtur in verbísülis Genef. 
1 5).P/míí Dominus a Dowiwcnam in vtroque 
Joco eit voxfígnifiíans verum Deum.Si-
Deus erat verbum, Qucd autem hec r o in 
cludat imperfedionem magis fídetene-
tur,quam rationetftendiporsit. Nam, 
vt produítio nuilam inciudat impertec 
tionem^neceíse eftjquod prodinStum re-
cipiatidem numero efse,quodeft in pro-
ducente}nam fí aiiud reciperet}iam efsec 
in produjo efse participatum, quod pía 
he includitimperfediouem,. Ffoc igirur 
produdio talis efse deber, vt per eam co 
municetur ide efse.Quod aurefítexprin 
cipijs fideijoftendemus libr .4. Nnnc au-
tem (olum probamus>n5 repugnare^quia 
i i lud eíse eft infinitum, &ideo ce mmu-
nicabile eft ómnibus perfonif, cum qui-
buá non habet oppoíítionem, Suppofita 
igitur hac veritate, quod non repugnec 
produ¿lum recipere eandé naturam,que 






%y6 Lth U . T)e wra friumperfonatum cimimtate. 
«ftin producente, facile intelligitur, & A i l lud erscquodcauíatum non eft^ec cíe 
verum Deum pofse efle produ¿tum,& ta 
icmprodudionenullatn inciudere i m -
pcrfedionem. Primum patet,quia qui-
cumque habet naturam diuinam, eft ve-
rus Deus,ííue i l lam habeat á fcíiue com 
municatam ab alío.Secundü patet,quia 
¡pfamet natura diuina exciudit omnem 
imperfedionem, quiafecumaffert om-
nem perfeétionem, Quod faciié patebit, 
difcurrendo per easimpetfediones,qu« 
in argumetistanguncur, & aliis^qua af-
ferripofsunt,& cas excludendo. 
Prima ergo imperfe(51:ioaquíB in primo 
argumento obijcíebatur, erat e$e ah alto, 
quia inde fequitur, non eíTe a fe. Diftin* 
guendum autem eft de efle ab alio Deo, 
vel efle ab alio, quí íít Idem Deus. Pri* 
mum dicit manifeftam imperfedionem, 
quia dicit pluralitatem Deorum, Sí di-
ftinélionem in natura producetis, & pro 
duéti .Vnde cum taíisdiftindio non pof 





peiiden$,neq5 ipfa produ¿tio erit cu vera. 
depend€ntia.Maxime,cum i l lud effe i n 
triníecé, & efsentialiter includatur i n 
perfbna produ¿ta, & in omnieius pro-
prietate perfummá quandá íímplicicate. 
Ex quo etiá fitjVt illa produdio íít abfqj 
vera,6c propria aélione { v t fupra dice-
bá)períimplice quandá proceísióneique 
in re ii5 diftinguitur a perfona produéta, 
Deniqjhinc fithuiufmodi produ«StiO 
nem efse ablque vera cauíalitate, Qiiod 
B quide deforniali>&matenaiicauralita' 
te per íe notum eft.De etficiéte vero etiá 
debeteíTe cercum, alias perfona produ-
d:a efsetfada, contia fymbolü Athana-
íij.Item,quiaAriftotelesdeíinimt,efíiciés 
efse i i l u d , ^ quod aliud fequitur, perfona 
áute p roduáa non eft aliud á prodúcete, 
vtinfra dicemus.Príeterea, ratio ílunen-
da eft e x d i á o principiojquia efscquod 
per hác produéi icnemcommiinicatur , 
non eft efse caufatum,neque ipfa produ 
Vt íit cum imperfedione perfonsc produ Q d i o eft per propropriam adione, ergo 
¿ta?, qux proindenon poterit dici verus 
Deus, & per eflentiam, fed ad fummum 
per aliquem eminentem parcicipationé, 
atq^ adeó per analogiam • Perfona ergo 
procedens in Deo no producitur ifto mo 
do,fed ab aiio,qui eft idem Deus, atque 
hoc modo nulia eft imperfeélio» Quo 
fenfu yidetur dixiíse Hilarius l ibr .p. de 
Tnnitate5poft mediü,(Q«rf»«« Pater mam 
jif( id eft,vi^4t«r, ííc eoim expono) aufto-
rítate damís,tamen Vilius minor non eft.cui ide 
efle commumcMur. Ethac racione non 
pugnanc i l la ducfcilicet, efleipfum efle 
nec per efiiGientiam, nec per propriam 
caufalitatem efficientem . Et ita etiani 
concíuditor, caufalitaté finalem in hoc 
genereproduélionis non habere locum. 
Quod Ipecialiter notauit Cyrillus Alex. 
libro ^.thefauri, capite in hoc confti-
tuens differentiam inter generationem 
sEternam;,^ ^ temporalem Verbidiuini , 
quod de eterna, quseri non poteft, cur 
füeritjífícut poteft detemporali, Quia, 
videlicet, illa non eft ex intentione fi-
nis3fed ex abfoiura necefsitate illiusna-
tur2.Item,caufalitas fínis fupponitcogni 
per eíTentiá, & efle perfonam produda, D tionerilla autem generado non lupponic 
quia per produdionem accipit ipfum-
met efle per effentiam.Eteadem ratione 
dici poteft talis perfona efse á fe,prout á 
fe exciudit principium extraneum, feu 
alcerius naturs,& prouí excludi tomné 
propria caufalitatem, & dependentiam, 
vt ftatim dicam. Ac denique prout dicirt 
habere naturam,quaí produétanoneft, 
quanuis íít communicata perfonaí per 
prod udionem eius. 
In fecundo argumento adiungebatur 
alia imperfedio, quia omne produélutn 
videtur eíTe dependens, & caufatura9qiig 
ex eodem principio excludicur, Vnde 
negamus ilíam imperfedionera efle de 
ratione produdionis, vtíic,namíí talis 
íít, piodiidio,vtper¡pfamc6mwnic?tur 
proprie cognitione,fed eft per ipfam p r i 
má cognicione. Produ ¿ti o auté Spiritus-
fandijicet cognitione fupponatjnihilo 
minus no eft ex intetione finis;fed ex na 
turali,8¿; necefsario amorejquo Deus Pa 
ter, SíFi l iusfeamant , qui primusamor 
nuliá intetione fupponit. Deniqucpro 
pria caufalitas finís femper eft in ordine 
ad adionem efficientis,vbi ergo caufali-
tas finís non inuenitur,nec finalis inter-
ne n i re poteft, Eft ergo híec produdio 
ad intra fine vlla vera caufalitace. 
Necmouere quenquam deber, quod 
interdum Parres vtuntur nomine caufae 
in hoc myfterio i l l ud tribuentes Patri 
refpedu F i l i j ,v t videre eft in Nazian, 
crationc 2^, Bafiliolibris contra Euno-
mium 
7* 


























mumCxpa, Se Dama ¿ceno libro i .def i - ^ 
ds cap,8..&; 11 . SciiiaÜjsGraccis.Ecex 
Larinisica etiam loquitur Richardus de 
Sanét.V}<5t.lib»5.deTíinitate,c,7.Prop-
ter quo.d Aureolus iti i .díft,2p. cenfuit. 
Vocero illam caufa etiam iuxta proprie-
tatem iatiai lermonisaporse propriéDeo 
actribui adinera. Veruntamen aduerten-
dum eft,duobus modis Tolere Patres^ri-
buere hanevocem Deo.Pximo in ordíne 
ad tributa ersétialia;quomodo Augufti-
íiuSj&Hieronymus aiiquaiido dixertme, 
Dmm(ibi ejfs caufamt vi ¡ir, vel vtfajtiem /íí» B 
& calis loquutio intalligenda eft negatU 
uéífcilice^Deum non habere ab alio,ve 
talis íit3feá ex fe talem etíeí & i4eo non 
eft excend«nda illa locutio. Alio modo 
tribuitur Vni perfoníc rerpe¿tu alteriu&. 
Be hoc modo loquuntur fxpe Graeci, ra-
ro latinijYt notatut in Concilio Floren-
tino, Sefsione vltima i n literis vnionis, 
& in eadem Sersiene ídem notat Befa-
non in oratione pro vnione,cap.Ylti,mo 
vbi declarar, Grecos nonv t i i i l a voce, 
prouc indicas limitatioiiem, aut depen- ^ ¡ 
tiam/ed prout dicit fímpiieera originé 
&eapa5.aduerticiGyíj.Uuin,^iiajiuis Gix 
ctim i l lam vocera non admiíifse. Igitur 
jiobis non eft vtendum nomine caufe, 
fed ^nncipij3vtnotauit optimeHilaEius 
Jji.p.de Trini ta te j&D.Tho. i .p .q . j^ jSc 
•conígatiunt reliqui fchoiaftici, 
I n tertio argumeto obijeitur a l ía im-
perfe¿^io, quse eft, efle ex nihilo, vel ex 
compoíkione a£tus, & potentiac.Vtrum-
queautera exeladitui exeodem princi-
pió pofíco, Nain cum per huiufraodi pro ^ 
cefsionem communicetur perfona; pro-
dadíe eaderaifubftantia producentis^ne-
cefse eft, vt perfona p roducá non íit ex 
mhilo9fed ex fubftancia producentis.EE 
1 ta h^c eft communis locutio Sáétorum» 
fUius eft exfubfiantia Tatris> quam lubftali-
ria m intelligunt,nominc.Fím,fignificari 
in i i lo pfal.i op.Ejí vtero ante luciferum ge' 
nuite. Vtexponit Conciliwm Hifpalenfe 
2 .Ec Fulgencius ad obie<5lÍones Ariano-
rum.Et íimiii modo loquicur de perfona 
Spirituíandi íuftinus Marcyr, ín expo- ^ 
íicione íidei, Cyriílus aucem in á i á o 
libro 5. thefanri capite 5« Vtitwr hac 
locutione, FÜius eíiab fulílantia fatrls. 
Sed illa partícula ab,eft xquiuocaj&po-
teft denoare habitndinem efiTcientis:&: 
ideo non eft íimpliciter vfurpanda, fed 
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pie expoiienda3quod Diuus Thomas 1 • 
p.q,4i . etiam cenfuit dehaclocucione, 
Fi/k$ ^defubñanmPaííis, dequa iterum 
infra dkemus. Ita ergo exciudirur l i la 
imperfedio, ex Néc fequitur alia 
de cempo£tione,quiaiiia fubítamia , ex 
qua di.cicur elle tali¿ procefsio,non fe ha 
ber,vr potentia,ñeque vt pars naturfjicd 
Vtpurifsimus a¿t;us,cjui eft tora natura, 
& efsentia reí produdras in re ipfa non 
diftinda a perfonali eius propriisratejVt 
pjotíea videbimusv 
Atque ex his faciíe eft, excludereab 
hoc ordine produdionum omnesalias 
imperfediones, quaí inueniuntur in pio-
dudionibus €teaturari]m;quaíes funcef* 
fe cum aliquamutatioue cum nouitacs 
ef ten^&cum aii^ua pofsibijitate a^nit-
tidiefse^Ná hx imperfediones^Si íinii« 
Jes odtinriár exeo^qued per taiéprodu« 
d ioné imperfedum efse comunícatur, 
Sícofequéter modo imperfedoJ& cú de 
•pendétia. íllud aucem efse3quod per pr^ 
dudionem ad intra, communicatur in 
Deo eft o m ni no immutabiíe, & ideo in 
produdione illa nuil a poceft efse vmbra 
mutaciónís,necnouicas? autíinis eísedi, 
Hincoptime Damafcenyslibr.i.de fida 
cap.S.ioquens in particuiari deFilij pro 
dudione dicit, Unfmm e$e in Ma cogitare 
tmyorh mkiumxmt faíi Patrem Mij (ubíian 
iiam gemrm, quia ex Ipfa PMris fukhntU 
aftruimus Vilq generaíhmm, Er eadem ra-
tioeftdc quacumque procefsione D^í 
ad intia.Eft igiíuj de illius rat¡one3quod 
íít ¿eterna, & confaquenter , quod íit ex 
abfoluta necefsixatcquod infra drípurá-
do fpecialius deadibus notionalibusia-
tius dicemus. 
C A P V T I I I . 
Fllium fecundam Trinitatis per~ 
fonam ejfe verum Veum. 
H Oc loco explodenda a nobis eft imefís Ari j , qux ücet foxtafse fuerit il lo antiq.uior,illi tamé fpe 
ciallter cribuitur, quia illam amplifica-
uic, & percinacius perfuaderd ;3c fun-
dare conacus eftJlle igiti!r,quani¡isFiliü 
appellaret Deum per quandam excellen 
tem participation^m , negauit tamen 
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eftabíoluté appellare creaturam. Dice-
bat enim efle íaélum ex nihilo, imó & 
temporalem, quanuis produdum ante 
hunc mundum 3 imó aiebat, ad hunc fi-
nem Patrem i l lum creafíe, vt per i l lum 
alia crearet.Vnde eciam confequencer 
docebat,non verum Deum,fedhünc F i -
l ium fuiíTe Incarnatum}quanuis eum,no 
tantüm in carne,red etiam in propria na 
tura diceret efle íubiedum Patri, 6¿ ad 
i l l um orafse,etiam anteíncarnationemi 
pctendo vt í íb idare t hominesin hsre-
ditatem, Hxc omnía fumunrur ex Atha. 
naíio pr^fertim oratione 2. Se j.concra 
.Arlanos, &exCyr i l i o Aiexandr.iibr.5r. 
Thefauri capite 3. 6c libro 10, cap.a.& 
p . & l i b r o . i 1, in loannem, capital 7.E-
piphanichaereíí, óp.Auguft.in 49,Theo 
jdoret.lib.j.híEtet fabularum, 
Arium portea iequuti íünt Aerius» & 
EunomiusjVtcontbrex Nycephoroii.p 
cap.i7.&; l i b . i 1 .cap, i i .& exBaíílio l i b . 
contra Eunomium.Aduertitautem Au-
guftinus libro. 6, de Trinitate capite r , 
iicet Arius dixerir, Fii ium Dei non efle 
aíternum5tamen fedatores eius i l lum po 
íuilse produítú ex aternitate. ímó Maxi 
minus Arianus etiam concedebac, efse 
produd:uni ex fubftantia Patris, non ta-
men coníubftantiaiem, ve colligitur ex 
eodem Auguftino libro contra Maximi-
num. Denigue 5poft Concilium Nicenú 
etiam concedebant Ariani , Fiiium efle 
per omnia límilem Patri, quomodo lo -
quebantur^vc deciperent Otholkos , 
quod ex paite aísecuti funtin Conciliá-
bulo Ariminenlíjíemperenimnegabant 
£equalitatem& con fubftantia Jitatem, 8c 
ideo noiebant admittere illam vocera 
o/j.ova'fov de qua plura infra lib.4 
De Origine cotroueríía eft,an hoc er-
róte lapíus fuerif . i i l i enim tribuút Au-
guft.h^ieíí 4^. Et Epiphan. in epiftola.ad 
loannem Epifcopú Hierofoiymicanii, 
quae etiam habeturintet epiftolas Hi«ro 
nymi, & eíl fexageííma,IdemTheophil. 
Aiexand.libro i.Pafchalis. Denique D . 
Thomas 1. parte quxftione ^.articulo 
i .ad i , Oiigine vocat/íwím Jiriamrum. 
Il lum veró ab hac nota defendunt Pam-
phil. i n Apologíaj)io Origine, & Ruf-
fínus libro 1. hiftoiÍ£e}& Sócrates abro 
<í,Etquidem Athanalíus in epiftolade 
decretis Niceng Synodi?Origenera ^ddw 
genes l ib . i.periachron,cap,2.6vr 3. non 
videtur malé fentircSuper loannem ye 
romale íoqui tur , muitiaute cenfent i l -
la loca fuifse ab h^reticis deprauata. 
Deniqueadhuc íub iudiceJis eít. Siml-
lis controuerfia efle folec de Tertuliia-
no,propter quendam übrum de Tr in i^ 
tate i l i i olim attributunijfed conílat illü 
librum non efse Tertulliani, led Noua-
tiani, & Tertullianum in libro contra 
Praxaíam,re<5te de hoc myfterio fcripííí-
B íe. Hajretici denique huius tempoiis, 
piacfertim in Traníiiuania hanc hscreíim 
excitarunt cum ómnibus Ari) erronbusj 
vt videri poteft inModernisAuótoribus. 
prajíertim Beiiarmino libro 1. de Ch tk 
fto. 
Fundamenta huius erroris, quae ex 
ratione Tumi porsunt, ex parte iníiuna-
ta funt capite prsecedenti, 6c aiijs fupe-
rioribus,& iatius diísoluentuv in l ibr .4 , 
Quae vero íumebantur ex Scriptuta, la-
tí í si me tradantur áp rad id i s Patribus 
C diíHnéfcé vero3&; ordinateab Idacio Cía 
ro lib.contra Varimandum in tomo 4. 
Bibliotecas» breuius á Fuigentiolibr. ad 
cbiediones Ananorum9&: optimé a D i -
uo Thoma4,c5tragentes c, 6,3c 8,Vbi 
etiamaduertit, erroré hunc ex Platonis 
philoíbfjhia manaíse. Nos vero aliquas 
obieétiohesinfra proponemuf,illas pr^-
cipuéjquae ad Scripturam intelligendam 
nonnullamlucem aíFerre pofsinr. 
Veritasigitur catholica eft, Fii ium fe 
cundam perfonam Trinicatis, efse veru 
D Deum per efsentiam , a q u é , ac Patrem, 
Quf veritas primo probanda eli ex Scrip 
tura.quod breuifsimé expedía, quia res 
eft vuJgarifsima,& quía tam Parres cita-
ti.quam moderui dolores innúmera te 
ftimonia congerunt, & expéduiít .Vtau 
tem indiííerenter afteramus teftimonia 
fupponendum eft, Verbum diuinum, & 
Fiiium Dei eandem efse perfonam^quod 
infra fuo loco oftendemus. Item eft fup-
ponendum hanc eandem perfonam efse 
Chriftum Dominum , quod probaui in 
E i.tomo j .p .d i lp . i s , Hace vero omnia fuf 
fícienter patenr ex capite 1. loannis.Vói 
prius dicitur^Fírkw efa Deum, apudDe^ 
& ftatim fubditur Verbum caro faftum efi^  
& portea fubiungi tur, císe 3 Vmgmitum 
Vatru' 
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fjal. 1 op 
Uatth.12 
Ecch'fíAÍl* 
Scriptura tribuir Verbo)Filio,& Chrifto. 
Quod oftendi poteft primó ex veteri 
teí tamento, ex üüs nimirum locis, qui-
bus prediélum fuit, Mefsiam fore verum 
Deum,quíE adduxi in primo dido tomo, 
difp.z.vbi etiam oftendi, Chriftum Do-
minum effe verum Mefsiam promifsum. 
Quibus addere neceíTe eftiiiud, OCqx u 
SalüAbo cosin Domino Deofuo, Item i l lud 
leremiae 2 j .Ef hoc epitomen, quod vocabmt 
eum> Dominus Deus nofier, Cui confonat i l -
lud iíaise y.Et vocabitur Deiísfoytis,§c cap, 
4 jr.Fw tu es Deus Abjconditusj-á eft, Incar-
natus.Pfalm. etiam 2^. Chriftus vocatur 
Rex glork, fubdicur vero, Quis eftifte rex, 
glortá &te(pondetux ¡Dominus fortiSté- po-. 
tens, Dominus virtutum, vnde eft ceiebris 
locus Píalm, lop. Dmí Dominus Domino 
meo. Quem lócum ad fuam diuiní tatem, 
6c naruraíem filiationem probandam 
adduxit Chriftus Match. 22, necPha-
rifaeiliabuetuncquod refponderent.Re 
B 
tergiuerfationibus, Prasterquam quod 
fola illa verba,Ft fimusinveroVilio em>a.d 
confirmandam veritatem íuífícerent^ ve 
ftatim dicam. 
Praíterea ex Paulo funt innúmera o. 
teftimonia- illuftrifsimum eft totum ca- AdHebr. 1 
put primum ad Hebraíos^ funt etiam op- adliom 9, 
tima verba ad Rom.p, Qui eft fuper omni<t 
Dem benedtftus in fécula, loquicur etiam a-
percé de Chrifto, quicquid etiam Eraf-
mus, cergiuerfetut, contra expoíitores 
omnes.ítem ad Titum z.Expeftantes beata ad TitÜz 
fpem.& aduentum glorh magni Dei¡ & Salua* 
toris noftri. le fu ChriñhQux verba ica eciam 
diuidit Eraímus,vt i l lam vocem ma^ num 
Deum referat ad Patrem. Sed contra om-
ness&: ineptifsimé: no enim expe¿tamus 
aduencum Patris,fed Fi l i j ad iudicandu. 
Ideo enim vocauit Paulus, aduentmn glo* 
mjVC íignificaret feloqui defecüdoad-
uentu, dequo Chriftus dixerat, Cww ví-
nerttFilm hm'mis in fede maieftaúsfuA tk.c. 






verba Sapientis Eccief.vlt,l»«í?í/i«¿ Domi 
mm Patrem Domini mei* Denique lunt op 
cima verba lob capit . ip.Cr^í»^»^ Rede-
pter meus viuit, & infra,^*^^ Deum falúa' 
torem meum,quem oeuli mei confpeíiunfunt. 
Ex nouo teftamento feré totum Euá-
gelíum íoannis adduci poteft ad confir-
mandam hanc veritatem , imo propter 
hunc finem potifsimé fuiffe conferiptum 
cotra Ebionem, Cherintum,8calios He-
réticos , teftantur Hieronymus, libr. de 
Pauli A d . 20. Pojuitvos Spiritufianftus re-
gere Ecclefiam Dei > quam acquifiuit fanguine 
fuo, Deus ergo ípfe eft, qui fanguine fuo 
Ecclefiam redemitñile autem eft FiJius. 
Adhaec teftimonia varijsmodis cona-
t i funtrefpondere&anciqui,& noui A-
riani.Primo. negando aliquaiilorü per-
tinere ad feripturam canonicam. Sed 
ñeque hoedicerede ómnibus potuerüt, 
nec de aliquo ,ííne noua hasreíí: praster-
quam quod hoc modo euertunt omniú 





feriptoribus Eccleí.in ioanne,5c Ireneus D auítoritatem 4 quia non eft maior racio 
Jib, 3. cap, 11. Epiphanius haerefi 5 1 . & 
expoíitores communicer i n principio 
Euangeiij Ioannis, Idem probacur exE-
piftola \ , eiufdem Ioannis, praefercim ex 
vltimis verbiscius, vt fimusin veroPilio 
eius^ hlc eft verus Deus. Nam licec Erafmus 
iliuderevoluerit hoc teftimonium,dices 
i l lud p ronomenre fe r r i ad il lud rela-
tiuum eius, quod proximé praecefsit s at» 
que ita deíignare perfonam Pacris, &c 
admittendi vnü,quam alia. Secundo co-
nati funt ¡ta interpretan, vt in eis non fíe 
fermo de Filio,ficutin aliquibusattigi-
mus,fed ñeque hoc etiam aufí funt dice-
re de ómnibus. Vnde etia Erafmus( qui 
in hac parte fufpeétus eft ) fatecur i l la 
verba Thomíe,Ioann,2o. Dominus meus, 
& Deus meus ad Chtiftum efle referenda, 
6c probare eius diuinitatem.Et praeterea 
certifsimum eft,nullü ex didis teftimo-
han ,29. 
non Fi l i j . Nihilominus Athanafíus i n £ nijspoffe adaliam perfonam commodé 
difputatione cum Ario in Concilio N i - reíerri. Vnde tertió conuicti Ariani eo-
ceno, teftimonium hoc vocatSm/tf^ík-
monñratmem • Ñeque ipfi Ariani auíi 
fueiunt negare i l lud pronome hic deíig-
nare Fii ium, nam contextus id requirit, 
6¿ omnes interpretes ita femper expo-
fuerunc, & in grafeo cextu precedencia 
verba ica ordinantur , 6c connedun-
cedebant, Fi l ium vocari in feriptura 
Deum, 6c magnum, & verum Deum,ni-
hilominus tamen dicebantefle «quino-
c é , vel analogice Deum , & inferiorem 
Patre. Quibus fufficienter refpondemus 
verbis Iren^i Hb. 3. contra h^refes cap, 
6* Nuní¡uam Dominus, velspirititffanflusvel 
ÁpOm 
Ireneus, 
5 8 0 L $ J l r D e y era. trlum perfommm diumme 
Apítoll em> qul mn efet Dem> defuitlue > & & autem hic pon eft aí¡a , pra2ter eas con . 





loarte i , & 
10* 
Mickem. 5 
a d m k . i 
ffaU j ó * 
alias nobis occalionem dediñ'enc, & ad 
mittendi plures D,eí>s>&: tribuenái crea-
tura: amorem , 6c adorationem io l i fu? 
p íeme Deo debitara. Aceedic, quódí i 
taiis expoiitio admitta.tur, nihil pofiu-
mps exScriptura probare; nec ds Patie 
ipfo9quo4 fie verus Deois, 
Vltra h«fi veró,tribuuntur in S a í p í u -
ra Chrifto Domino ¡lia attributa^«5 fa-
t isdeciarát , proprijfsiraé vocari Ceum 
fummum, & per eífentiam. Solus enitn 
hic Petis foletin Sciiptura Alttfsimusvo-
Gari,iuxuaid Pfalm. 8 z ,. Tufolm alúftmm 
fufer omnem terramJk. tamen hgc iippelia-
tio Chrilio tiibuitur Lucae j , Ideni efí: 
de i l la Ríx.regum.&Dominus Dotninamium, 
quíe iolius íummi Dei propria eft» vedi-
citur 1. ad Tímot . 6 . 6c tamen Chrilius 
itaappellatur .á'pccai. 1 /.Sein Epift.Iu-
áx vocatur Vom'matoYDamntis.YñáQ etiá 
omnipotentia i l i i tribuitur loannis. 5.6c 
immeníitas Baxvich.3. 8c «ternitas loaai 
1 1 o.Micheaí,5.& fapé aliás.Ex quo Q 
aeternitatis attributo ífpé c«lligur-t Pa-
rres diuinitate verbi, yei quia fupponüt 
fecundurri fidem nuilam creatMram efle 
£eternam,vei cerré quia loquirntur de | -
ternitats propria , ík per eirentiara3qiix 
requiritomnimodam immutabüitatem, 
quseetiam Filio tribuitur ad Hebraeoi 1, 
ibhTu mtem idem ipfe es* Vbi etiá dicitur, 
ib Angelis > adoratione 
addu^ae Tunt . Theologica au,tem ra-
tio oponía fumitur ex myfterio íncarna-
donís* Nam vt dixit Leo Papa . ü R e - l w 
demptoí nofter non efiet verusDí;u£síí'o 
atísilifífit rem^dium, perfedum, videli-
tec,&; cfiícaxainiQ,ve probadores Theo-
logi vüiunt, nec potuifíet fíbi vniíe hy-
püftatiee alienara natuíara. 
C A P V T l l l % 
^ e f p o i í d e t u r í i r g n m m t í s H*er -^
t i co rum contra Veram F i * 
l i j d luini ta tem* 
Filiura adorar i a 
vtique roli Deo debita, vtex Píalm. (¡d. 
eriam-coliigitur. Alia dúo principalia 
argumenta, quae fumuntur ex filiarione, J) oratioíie 4«de Theologia,Baíiüus4.C0 
& ex sequalkate remktimus in propria era Euncmi,i;m, Cyprianusiii exhorta 
Ontra deraonftratá veritatem Ca-
tholicam obijciebát primo Aiianj 
verba illa ioannis 17. IU.£ eíl vita <&-
Uma^vt cognftfcanttefolupí Dmm verum > & 
qum mi¡úii lefum Chrifiumt & illa i . a d 
T i w*6. Vfque ad aduentum Dmini mftñ lefo 
Cbrlsil, qumjuis tmfcyibuscjiendet beatus, 
(¡r joltís potem , Bex Eígum» & Dominus Do* 
mmat¡tíum*B% quibus verbis colligebant, 
íelá perfonam Pattis efte verum Deum, 
Ad hanc cbisdioncm reipondent in 
primis cmnesantiqui Patre§, illarapar-
ticuhm/diíü ,pom ad excludendosfal-
los Decs,non vero ad excJudendas alias 
Trinitatisperfonas.Ita refpoj-idet ÁtJia-
nafíus in i l la diípwr.cu A r i o , & Nazian. 
ioan* i/e 
i.aál'm.ó 










loca, infra tradanda, 
Vltimo adiungete poflumus defijii-
tionem EcclelTíE, qüie ita eft ñequens,vt 
vno verbo cocludi pofsit. Nam feré om-
nes Poniifices antiquiores Concilio N i -
eeno in filis Epcftolis decreralibus hanc 
fidem docuerunt. Qi)am exprefsitis, & 
proprius.ac definiris verbispoftea rradi-
ditConcilium Nicenum 1. Qiiod íecuta 
done ad martyres, ca:teri cmns^.Hoc 
auttm du.plici modo poteft veriheari. 
Viuís eft3vt illa, vel íJmjtlia verba 110 i n . 
telligátur de Patre, íed de tota Trini ta-
re. Hune exponendi modum indicauit 
AuguÜínu.s libr.é, de Trinitate.capit.p. 
&quadiat optímein pofterius teftimo-
rnum Pauli^nm quiaibi nuila fadaerat 










- — ^  ~ *. - _ ' • — ~ iv/i.«v 
funt omnia generalia» vfque ad Floren- £ nitas iwo tempore oftendet Chrii^um in •.. ct- v, o' c «1—:^  t •„• n . t ¡num,&Ti identinum,& exSprouincia* 
libus praícipue Toletana , &• inter ea 
máxime Sextum^ vndecimum)&Bra-
charenfe 1 . & Hiípalenfe i.Patres omit-
to,quia fuíííciuntiníinuatia &qiiiapaC-
íím inueniuntur integra eorum opera 
ad hanc veritacem cpnfirmñndam,Rat¡o 
gloria,tota ergo Trinitas c ñ ^ m dicitux 
/oksDeus pten*. Ad aiiud veró ceftimo.-
mumnon ita commodé aptatur illa ex-
polnio , quia illa fupt verba Chrifti io-. 
quentisad Patrem fuum, quasappellatip 
eft piopria Prim^petfoiiaí, comparatio-
ue ChriíU* 
Alio 
Cap.^Filij dkinitas defendítur. 381 
^ , •AHocrgomodointell igunturíímilia A memb. 3. Scot. Durand, 8c alij in 1 
verba de períbna^Pacri^veriíicantuf au-
tem,qma fenfus eft,illumefle verum.ac-
cjuevnictimDeum. Vndeeftaduercédú. 
i i lam particulam, (ohm > non efle ibi ad-
iierbium,fed nomen, nec coniungi cum 
íubiedo,reupronomine,f í , fed cum no-
mine } Veum, & ideo in vulgata latina 
mérito interponitur virgula, in graeco 
vero additur articulus, tov, vt íenfus 
ühVt cogmfcmteMlumfelumac verum Deit, 
& ita excluduntur tantum fafí D i j i V t 
diftin¿tione 
Et iuxta hígc exponuntur nonnulla 
alia Scriptur^ loca fimilia, velequiua-
Jentia, PrimuseftMatth. u . TZmommt 
filium^nifi Prffír.Conftat enim. non exclu-
di Fiiium a cognitione fui ipíius, Sicue 
cum additur, JSeque Patrem quis nouit»nifi 
F//í«íínon negatur, quin Pater feipfuiii 
cognbfcat, quod explicare non fuitne-
celfe, quia per fe notum erat,vc notauic 
Auguftino loco proxime cicaco, & D , 
citan Parres nocarunt.Quia licetFiiius, B Thom.^.contra Gentes, cap.8«Alius lo 
e s p í r i t u s f a n d u s nonfint Pater,funt 
vnicus Deus cum Patre:ac proinde func 
i l le folus, ac verus Deus, qui eft Pater. 
Addunt fubind^ ijdem Sandi Patres, 
ibi potius coniungi Fi i ium cum Patre 
i n illa fola, ac veraDeitate, cum addi-
tur , qum mtfiñl lefurn Chriftum, Quod 
notauit Athanaíius difput, cum Ario in 
Concilio Niceno,8c lib.de Incarnatione 
Chnfti,prope finem.* inlinuat Cyprianus 
lib.2*contra ludios, quatenus ex hoc lo-
co probat Chrifti diuinitatem, Er Am-
brof.lib.f.de fide c,2 • Qui adiungit op-
timá probatione,fcilicet,quia Filius eft 
etiam vita scerna,(fcilicét, obie<5í:iua)fi« 
muí cum Patre, vt in eodem loco íígni-
.ficatur , & ideo potius indéprobatur 
eius diuinitas. Quod egregié confirma-
tur ex Epift.i.Ioánis cap.^.vbi de Fi l io 
Uom* f dicicur 9 Hiceft vems Deus, vita &term 
na, 
Vltímo addí t Auguftin.j.libr. contra 





t icula^/o/^excluüue fumpta, non pro-
pEereáfore excludendum F i i i u m , aut 
Spiritumfanátum,q uia fub Patre intel-
ligitur Fi l ius , fine quo eífe non poteft, 
coníequenter etiam Spiritus, qui eft 
nexus amborum. Infinuans, hic haberc 
Iccam regulam dialeéticorum, exclu-
D, Thom» fiuam non exdudere concomitantia. 
Quod tamen magis explicans D.Thom, 
1 rp.q. 5 i.art. 4. dicit, i l lam locutionem 
eííe veram, /í excludat aliad, non vero,jt 
excludat alium, Vnde, quia i n rigore v i -
detur magis excludere fuppoíitum, quá 
naturam^addit D .Thom. illam locutio-
nem in illafígnificatione excluíiua non 
eííe víurpandam j fed, vbi inusnta fue-
r i t , pie expiicandam. Quam dodrinam 
Almf' habet etiam Aienf» 1. paic,quasftfi'«5f. 
cus, eedem modo intellígendus ejft Mat, 
i^.De illahora nemofdtwq; Angelí ¡ni fifi-
lus Pater, Sedin hoc teftimonio orea eft 
peculiarisdifficultas ex Marco cap, 13 , 
quia expreífé addidit i l lam particulam, 
ñeque Pilius. Sed i l la ab aliquibus Patri-
bus exponitur de Filio vthomine.At ve 
ro etiam Chriftus vt homo non poteft 
dici nefeire, quia ignoret. Oportet ergo 
exponere , i l lud peculiarieer di¿lum 
effe , quia myfterium il lud vlt imi diei, 
C veluti fub fecreto feiebat, vt alija non 
reuelaret. Pater autem ipíi reuelauerar, 
vtlate expofui 3.p.q. lo. in commenta-
lijs articuli fecundi. Alius denique locus 
eft Lúe» 18* Quid me vocas bonum f ( aic 
Chriftus) nemo bonustnififolus Deas, Qui fa-
cile exponi poterat dicendo, fermonem 
eíTe de Deo vtcotam Trinitatem inclu-
d i r ,& de bono fímpliciter, & per eíTen-
tianyieque excludi Fiiium vt Deum,fed 
folum ratione humanitatis. Sandi vero 













diceretur,ipfum folum eíTe Deum, par- •£) ^ fe efle bonum, fed reprehediflTe illuma 
qui fe vocaret bonum, cum non confite-
retur Deum,per hoc potius iníínuans, fe 
eíTe verum Deum, Ita D , Athanaíius. fu-
pra, & dialogo 1. de Tr in i t . contra A -
nomeos .Etopt imé Ambrof.ineundem 
locum Lucac, & lib. de fide capit . i , Ai i j 
etiam Dolores Matth, i p . eodem mo-
do exponunt. 
Secunda obie¿tio principalis fumi-
tur ex verbis loannis 14, Pater maior xne 
esl, Qux verba etiam de Filio vt Deo 
£ inteiligunt multi Patres Graeci, Athana-
íius orat.a.cotra Arlanos,& l ib , de Syno 
do Arimin.Baíil>Nazian.& alij, Et ex la 
tinis Hilar , l ibr . j r , 6, & 11. de T r i n i t . 
Quiaddit , i ta Patrem vocari maioiem 
vt tame Filius minor no fit.Vnde fignifi. 






















3 8 ^ L i h . l L V e vera trium 
pellatione, & iuxta humanam quan- ^ 
dam exiftimacionem, qua effe Patiem, 
•yidetur eííe cuiuídam maioris audori-
tat ís . Dainafc. vero 1 • de fide, capit. 
ita correxit locutionem , vt dixeiít, 
Tatrem ep maiorem non natura, vel dignha-
te, fedtantumorigine . Indicans, elle ma^ 
iorcm , n ih i i aliud eífe, quám effe prio-
jem origine, quamuis aJi) conentur a-
Jiter cxponere , vt melius referam fe-
quenti l ibro. Haee autcm a nobis dida 
l int propteraudoritatem didorumPa-
trum • Nam íenfus literalis eft 9 Chri-
ftum Dominum id dixííle ratione l u ^ 
humanicatis, ve exponunc Ambrof. Ji-
b r . i . de fide . capit. 4. & l i b r . 5. capir. 
8. Auguftin.-1. de Trinirat . capit, 7.8c 
3.contra Maxirainum , capir, 
24.1dacius libr,3,contra Varimandum, 
& expoíítoies ccinmuniccr, Et patee 
exverbis antecedentibus loquebatur e-
nim Chriftus de fe , vt profeduro ad 
Patrem: difeedebatautenijnon in quan-
tum Deus, fed in quantum homo 3 er-
go in iliis verbis, quse proxime fubiun-
g i t ,de fe, vt homine locuius eft, Ac 
propreiéa taiis locutio non inuenitur 
de Spiritufando , quamuisíit pofterior 
origine jquia nunquam affumpíitnatu» 
ramcreatam. 
Et iuxta hunc modum intellígenda 
funt omnia Scriptura: loca , i n quibus 
de Chrifto Domino quaedam pradieá-
tur,quae i l ium minorem, vel inferio-
rem indicant, vt eífe obedientem, elle 
fubiedum & c . De quo attributo ol im 
fuic controueríía, quia Arianiconten-
debarft:Filium vt Deum effe fubiedum. 
Quod etiam admittit Concilium Sir. 
mienfe.Sedillud non eft authenticum. 
Q11an1uisHilariuslibr.de Synodisiliud 
pié interpsetetur, vt fubiedio folum 
íignificaretconcoidiá quafiex necefsi-
tate naturas «ita enim aiiquando fumi 
vocemiiIam,dixerunt etiam Theophi-
ladus, &'Ceciimeni, í. ad Corinth. 15, 
Veritas autem eft, fubiedionem conue-
niie Chrifto v thomin i , ve Jatiüs expli-
ca ui. 5^,9.20. in commentarijsart,!. 8c 
a.Curautcm fpecialiter dicatur Chriftus 
futuiusfubiedus Patri poft múdi con-
fummationem i .ad Ccrinth. i 5.tr2daui 
late 2.tom.3.pattis,difput.vltima,fed, 
vl t ima. 
Tenia obiedio í í t ; quia interdum fe» 
D 
pcrfomíum (Iminitáte. 
fecunda perfona dicitur creariin Scri-
ptura Proueibiorum 8, Dcm'mus creauit 
me &c.Et Eccleíiaftic.24. Qui creauit mey 
requieuit in tabernáculo weo.imo additur, 
jib initio j & ante (ecula creatafum. Quod 
non poteftinteliigide Chrifto, vt homo 
eft, Et ideo dicitur diuina Sapientia, 
frimogenita omnis creatura.Quzm locutio-
nem víurpauitpauius,8¿ cribuit Chrifto 
ad Colof. i * 
Exhis vero íocisaprimus non habet 
difRcultacem iuxta vuigatam ledio-
nem 5 in qua non iegitur Bminus creauit 
we,fed Domims fojjedttme. Eteode modo 
habet Hebraía;figiiificac autem phrafís 
illa generationem , vt Genefcos 4. Vo\-
fedi hominemper P£«i».Vnde fubditui jí»-
te omnes collesegoparturiebar.MquQ itapo-
tei l iüelocus intelligide FiiiOiVt Deus 
eft.Nec refertjquód dicatur primegeni-
tus omnis creaturaeí nam in pr imisi l ia 
ipfa voce non dicitur/<i^«í »fed genitusi 
Pri^e autem dicitur , íolum quiagene» 
ratio eius ¿eternitace antecefsit creatura-
rum produdione, vtexponÉtChryfcft, 
6¿ Ambroí. ad Gcio í . i . adelit etiam D . 
Thom.4,contra Gentes, cap, 8,genera» 
tioncmillam folere íígnificaii nomine 
creationis, non quia íit ex nihilo , íed ad 
íígnificandum , eífe fine illa mutatione 
preducentis, vel produdi.Quod in qua-
dam Syncdo Orientali ita explicatum 
eííe refert H ü a n u s libr.de Synodisi Na, 
quia generado il la «terna non fatisex-
plicatur vece gencrationis, prout eft i n 
víu hominum, apud quos, & apud om-
nes ctcaruras generatio fit cum muta-
tione,&; impertedione, ideo additur a. 
lia vox cie2tionis,vc excludatur illa i m -
perfedio • & ambae fímui coniungantur, 
Vt ex vtraque fumatiar , quod perfedio-
nis eft, & imperfedxones excludantur, 
intelligaturquc generationem illam al-
tioris effe rationis. 
Nihilominus multi Patrcs i l l a 
loca intelljgimt de Chrifto vthemine^ 
quia íecundiim humanitatem creatus 
eft, & ante omnem creaturam dicitur 
creatus,fcu primo genitus, quia in men-
te Dei fuit primo intentus, & ordina-
tUF.Dequa re d ix i latéin i.tomo^tertia; 
paitis , difput 5. fed. 2, \biex mul-
tis Ccncilijs, & Patribus adueiti, Chri-
ftum vt Deum tantnm dici vnigeni. 
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mog^nitum creaturae. Qi-od etiam no- A capir.2. & fequentibus. Secundus eft, vt 
a capu cauit CyrilJus l ibro t . thefari tulo 4 . 
Quarfo obijeítur^uia Verbtim eft ín-
ftrumentum,feu minifter Patris ad crea-
dum.Quodprobant.quia proprerea non 
dicitur Verbum creare, fed Pacer creare 
per Verbum. loann. 1. ad Hebraros r . & 
ad Colof. 1. & j , Corintb.8, Non nul l i 
etiam Patres vtuntur ilJo modo loquen-
intelligatur per appropnationem; oani 
Deus operacur per fapientiam fuanv-Sa-
píencia aucem Verbo appropriatur. lea 
Ambrcfius 4.de Bde, capit.d, Auguftiu. 
i . deTr in i t . c ap .ó .E t ad bosfenlusac-
commodandaeftfimilis locutío, quan-
do inaliquo antiquo audore, 5c g-raui 
inuenta fuerir, 
Hinc vero íumitur occafsio quinta 
d i3vt videre licet ¡n Conftitutionibiis B obíedionis.quia Filius nihil poteft, nilí 
Apoft.Iibr. 5. capit. i p . & in Clemente accipiat poteftatem á Patre, ñeque íc ic 
Aiexand. Oratione exhortatoria circa niíí abeo diícat jica enim loquicur Scri-
pnncipium,írenxo l i b . 5 . & l u l l i n o dia- . peura loann. $. ík: 1 5. Matrhasi 1 1 . eft tre. 
logo cum Trifone, • ergoindigens, aeque impeife¿tus ftom- loan $ & 
Refpondeturjfalíum effeaffumptum; paratione Patris.Rcfpodent Saníli Do- 15. 
creat enim FiliusiVt prima,8cprincipa- «Sores , Filium accipere poteftatem a MatÚAi 
iiscaufaíímul cum Patre.Quodfatisex- Patre per xtemam generationetn , 8c 
á i / í ^ , in ülo n ih i l aliud eíre,quam naf-
ci , quod in eo nuUam ponit indigen-





pTeíTédocet Panlus Hebreos i.deVer 
boexponesilla verba,£íí« Dflwwí/wprí»-
cipto tena fundaííi & opera manuutuarüfunt 
(osli.Qux ñne dubio di¿ta fuerút de.Deo 
piincipaliter créate, Et ideo loan. 5.di- C 
cebat Chviñiis.QU£cuwq}Vater facit, htc & 
íUiusfimiliterfacit, Vbi emphafímhabet 
didiojimilher. Cyt'úlm etíá l i b . 5. the-
fauri hoc colligit ex i l lo Genef.i. Vacia' 
mus homine dicX>ui cofonat iliud Prouer-
biorú 8tC« eoera cmftA coponens. Tándem 
Auguft.tra¿t. i . i n loan.hoc ipfumcon* 
uincit ex i l l is \Qibi?9Oimía perip¡mfafta 
fum: ná íi omnia, ergo ípfum non eft fa-
ékú, quia non potuit fieri per fe ipfum. 
t iam, qui: 
ceffario totam iliam peifedionem acci-
p i t , &: id, quod AccipitiiHam omntbm eft, 
loann.10, Quod ira inteilexit Ambro-
líus ?.libr. ds Spiríturan¿to, capit. S.Et 
ideo dÍGebatipre Chriftus íoan , i^ .& 7. 
Omnia efe fib'ítradita k Pane, fciiicet > pa-
teinitate excepta , vt fupra notatum 
eft, cum Damafcenolibr.i.defide . ca-
pit . 8. Atque ita expoíuerunt ilía loca 
Auguíiin. Chryfoftom„8£ alij expoíiro-
res in ioannem. & Auguftinus 5. con-









JEtne aliquispucaret, effe excipiendum <p concluditur, in boc genere dandi ? & 
ipfum Verbújaddic Euágelifta, Ef [me ip- accipicndi;»©» íjji? beat'm daré, quamaed' 
fofaftueft nihil» No eft ergo Verbü ex re-
bus bétisjeft ergo Deus, non enim datur 
med iú .v t idé Aüguftinus notaui t i .de 
Trinitate, capit. 7. Ergo per i l lud fada 
funt Gmnia,tanquam per j6€um}& prin-
cipalem creatorem. 
Ñeque obftat illa particula. Pír, nam 
íímpliciter attributa ai icui , íígnificarc 
folet habitudiné caufaí efficientis princi ' 
palis,vt F ,Co i in th , i .& : p.Vervoluntatm 
pafsim in Scriptura.Attiibuta ve-
lo Filio in ordinead Patremhoc modo, 
Tatei per Verbum erat, duobus modis po-
teft exponi.Primii? eft,Verbü creare per £ 
vittutem acceptama Patre3 ac proinde 
Patrem per Verbii. Non quod Pater per 
fe non cieet , fed quia etiam vittuiem 
creandi Verbo fuo ccmmunicauir.Arq-
ita c-xponunt Athíinalius íermene 3 con-




Vitimo contra.hanc veritatem obie-
chim eft, & notatum ab Arianis, quan-
doinScriptura Pater dkitur Deus , ad-
di in graeco articulKm emphaticum , i l -
lum vero omi t t i , quando Filium dicitur 
Deus^Quod non vídetur alia ratione 
fieri, mfi vtfignifteetur, Patrem eíTe i l -
lum lingularem Deum Filium vero ap-
pellari Deum análoga ratione, Alliimp-
tum conftat ex loann. 1. & Plajm. 1 cp, 
Imo etiam obferuatum eft, in his locis Ifl4W41 
Patrem vocari Deum , & Hebraité 
" i rn í l * lehoua , Filium autem folum 
appellari Dcminum Hebiaicé IJi^l^ 
Adonai.Qtiod etiam notare licet in pau 
. lo íerein ómnibus initijs Epiftolarum 
dicente , Gratia 'vobisi& paxa Veo ?a~ 
tre noftro & Vmim \e(u Chrtíte. 
Relpondeo ad priorem par tem , fak 16, 
584 L i k l L 2 ) e y era trium petfmmm áminime. 
lam eifoSc gratisconfiélam illam ínter- ^ Auguñinus de l^ref . in 52. Ve iun t íme 
loan. i . pretacionem. Nam 6c Pater l^pe voca-
tur Deus fine articulo, vtpateeloann. 
i,ihhBoc erat'mfrincifw a¡>udDeum>&c e 
contrario aliquando cum Fiiiusdicitur 
Deus» additur articulus > Vt ad Roma-
nos p.Qui eft fuper omnia Deus benedi-
élus;Quod ergo aliquando omittatur, 
vel voiuncarium eft , vei ad.vitandarn 
fepetitionem, vel certe adfumrriüra in 
eo íignificatur ordo originis. Simiiiter 
refpondetur ad alteram pane etiam no-
men DeiJ& r n í T V iehoua tribuí Fil io g 
phlrnQ zsÁbiBomlmsviHHtum.quod de 
Tfalm*2$ Chrifto exponitDicnyf.capir,/. de cee-
Vímjf, jefti hierarchia. Iliarum ergo vocum di-
ueríítas parum refcnynaeík Doniinum, 
fcilicetjprimum , & íupremumjUoD eft 
•5a» minus, cjuam efíe Deum* Vnde i . Co,-
rlnthaz tJyiuifwMSínkjñratwmm (uatiidm 
mtem Dminm > ákijmss ofetát 'mum ¡unti 
idem autem Pí«5.Paulusyero in citatis*io-
* cis, cure» gratjam©ei Patrisdeprecatur, 
totam Trinitatem inuecat, qux Dei3S>8c 
hic error in hoc í'eníumagisperaijec ad 
h z u ü m Sabeiüj ¿contra quam ex parre 
iam diétu eft in libro pr^cedenti, c.i*p. 2. 
& dicecuriaíequétijCap.i.Núc íufüciac 
i l iudjÁozin^j.Tres fmt, qui tefimemum ^ ^ n . 5, 
áamin ccslo,Pater, Vérl>uni,& Spmtusfanftus.» 
Nam diukíítas non aiinnumeiatur dua-
busperíonis7 tanquam tercia re^Etide Matí vlt* 
coiifíímantiila verba CWiííi Marrj v k , 
BAptizantes eos m mm'm,e Pañis: é ítli¡, & 
Sfiritmjmfti» 
Fuit ergo quídam hsereíis j qiiáe díce-
bacSpírÍEtimian¿tum elle creatun-.m, &; 
nejn Deum-quaro dupliciter inueii ioíx-
piiearam. Priírió , quod Spíritusír4i¿tus 
non íít íubÜantia aüqua > led ipía dona-
gra t i s ,qu§ Deus infundit in tordibus 
noftris.De his ením do.niá viáetur íoqui 
Paulus, quoties agir de homine Spí ritua-
l i j quiSpiritu Peí tnouetui , NahicSpi.-
ritus ni.hil aliud elle videtur^ quam gra-
ti^.-Scdoaa creatíStVnde orare proncbis 
á lú lu tgemhihus Inemrrabii tbks^á Rom 
2 . 
F.iror M a . 
ad Kcw, 8 
Pater nofter^adiungic vero Chtiftum C 8. Atque ira rete.it hunc errorem Aíba- ' j P f h 
JDeum hominem , 9nía per i l l u m , 8c 
propteri l lú graria nobis dada eft , eiiñi-
que eriam vt hominem vocat Dominu, 
non i l lo fupremo dominio,quod mbet» 
vt eft Deus: fed per ípeciaié excellentia 
poceílaEem,vcD.Tiiom.íignificauir. 
C A P V T V. 
D 
Varij erro 
iritmty SanBim 7 tertlam 
Trinitatispeffonain ¡ef-
feyerum'Deum* 
PKúmú referrí hic poteft,ex Nazin. oratione 5,de Theologia, errorSa-
duceorum, quí in vmiierfum nega-
bant, Spiritum aliquid effe. Sed hic er--
rorrefutatur.i.p.q,3.vbioftenditKr,Deu 
efíe Spiritunvmo & ínter creaturas da-
r i veros fpiritusjdemonftratur de Ange-
lis , &anímabus rationaiibusin fuis io-
cis.Hínc fuit etiam qnsdam hfreí is^us £ [e^qmlm Qummofmilem* Theodoiet. 
autem lib.4.. hsereticarum fabuiarum, & 
jib.i.hiftoriaecapít. (J.dicitjeosnunqüam 
coní-eflos fuiffe Fijij cofubftantiaiitate, 
&íDamafus Papa in expoUtione fi-
deí ad PauJínum , dicit , ex Arianis 
prto§eírc,vkjjon impieatei«íre,d nomen 
mura-
nar.lihr. de cemmum eííentía P^íri^, & 
Fiiij.Alius modus^Sc comunior eft.^Spi. 
ritiimíaní^um. quidem efi« fubí^ñfiam 
Síperfonam intglkctuakmjíuperiorem 
Cimnibus Angeiís^ creaxam tamé | Paire 
per Filium,vt fcueat, & quafi coníeruerj 
monear vniníría iuxta iliud Genef, Gcnéfu 
JiSpiritits 'Dommferehñtm¡tifer aquas: & 
deo ajiqui vocabanr bmicípiricü, anirrá 
Miindi^íícut quídam Philüfophi de Deo 
Jocud fun-r. 
Kie eiror ttibfciítur Macedonio: nam 
iicet Aííus etiam círca perfonam Spi-
rítusfandi errawerit, tamem Macedo-
níus prscipue deíendithunc enorem,& 
de Filío non ratisconftat, quid ienferir. AuguU, 
Nam Áu^uftinus di¿la hsrer.^i . putar, 
reété leniriTe, &icUo Macedpnianos vo-
carfemiarianos j quod etiá indicat Epí-
phanius heref. 74. & Athan. in epiftoia mMan^ 
ad Serapionem > vbí ait 5 ¿.os hauthos nen ¿Imiirfi 
fuiffe ñufoSiVerbum vacare cremrm. h> Ny- ^ ^ ¡¿l 
cephor.lib.p.hiñorif cap.43.dicit3^ítí;/-
dicebarJSpiritun3Ían¿^:um efíe quie Spi-
ritú increarumaio tamen efle propriarm 
perfoná, fed effe Diuinitatemipíam co-
mune Patri, & Filio, na i l la rpiritualif, 
& fanda eft:quomodo aiiquoselle in -
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nuitaflc, Exiftimo ergo circa vtramque 
perfonam erralíej tamé circa Filium oc-
cuké , & paliiatis verbis, circa Spiritum 
fandum autem magis aperté 5 & ideo 
himc errorem iii is máxime tribui.In quo 
videtur etíam fuiíTe Nouatianus i n l i b i 
i l l o de Trinitate attributo Tertuliiano 
cap. 24.Eundem errorem fecutus eft Va-
lentinusjvc fumitur ex Athanaíio i n epi-
ftola ad Serapionem. Denique Abailar* 
dus^referenteBernardo cpift,i9o,ita cir-
ca hoc myfterium errauit, vt Patrem d i -
cerec effe omnipotentem, Fi l ium femi« 
potentem,Spiritum autem nuliipotente, 
fciiiceCjin opere creationis.Fundamenta 
aliqua huius hsreíís poftea attingemus. 
Veritas Carbólica eft, Spiritumfanítfi 
cfle vnam ex per fon is Trinitatis, atque 
efle verum Deum, quze quidem aflertio 
quoadprioremeius partem ponitur co-
rra primum modum explicandi i l lum 
crrorem.Quifaciié refellitur ex i l i i s l o -
cis Scripturae, in quibus Spiritusfanétus 
á fuis donis diftinguitur, tanquam caufa 
ab eíFedi^ad Rom, 3. Charitas Dei diffufa 
eft in cordibusnoftris, per Spiritamfanftum, qui 
datus eñ nobis» & 1 .Corinth. 12. Diuifmes 
grátiaiumfmtyUem autem Spritus. Ec ad 
Calatas ^.Prudus Spiritus diftindé mi -
me rao tur. Secundó improbatur idem 
error.& probatur eadem pars aflertionis 
l i l i s teíUmoníjs, in quibus attributa, & 
opera intelleítualis fubftaiiti« tribuun-
tur Spirituifanéto* Primójperfedifsima, 
&diuína fcíentia r. Corinth. 2. Sprim 
omniafcrutatur^etiatn profunda Dei, namqut 
fmt hominis (ait Paulus) nemo nouit, nifi fpi-
ritus hominis^  & qu& fmt Deinema nouit, nifi 
Spiritus D^.Deinde libera voluntas i.Co* 
xinúi.uJDiuidens fmgulíSiprout vult&loaú» 
Infintas vbivultjfpirat» Quem locum, 8C 
moderni muit i ,& nonnull i eciam exan-
tiquis Patribusjmaximé Graecis, de ven-
to interpretantur.Iuxta quam cxpofítio-
nemnecefseeft»iliud verbum, vuíttim-
proprié,8cmetaphorÍcé exponere. Sed 
non indigemus metaphora, cum locus 
ilíe propnjfsimé, & accommodatifsime 
pofsit de Spiritufanéto intell igi , prout 
Auguftinusibi intellexit. Hilarius libro 
2. de Trinitate, Ambroííus 2. de Fide, 
cap.3. & 5. libro de Spirituranéto , cap. 
11. Hieronymus in epiftola ad Edibiam 
quíEÍl.p.Et ex GtíEcis Nazianzenus ora-
tione ^ . T h e o l o g i » , & Nylíenus ora-
pin 
A tione de fando baptifmate, & Baíilius a^P' 
libro 5. contra Eunomium, circa íi« 
nem« 
Altera pars aílertionis poííta eft con- ^# 
tra alium modum explicandi i l lum er- yeraV 
rorem: uimirum, Spiricumfandum efle tusfanái 
quidem fubftanciam inteiledualem, fed dmitmas 
inferiorem Deo. Probamus ígitur, effe í>ftendltuí'* 
verum Deum, primó ex appellatione ab-
folutaj&propriaDeijqua? in primis o-
ftenditur ex confonantia veterisí & no* 
uiteftamenti. Namin veteri f^pedici-
15 tur Deus loqui per ora Prophetarum* 
Quod etiam dixic Zacharias *Luc¿e l . 
Benedíftus Dominus Deus lfrael,& inh^Sicut ^üc* *• 
locutttseJiper osSAnftorumeEtumen z<í>e~ 
t r i 1, d k i t u r , spmtufmfto infpirati Ucutt ****** ** 
fmtfanftiDelomnes* Ergo Spiritusíandus 
eft Ule Deus verus, qui ^er ora Prophe* 
tarum loquebatur. Vnde etiam I í a í a s | / - ^ ^ 
czp,6Akit,SeaudijfevocemDommi Deilo- u 
quenmadfe* & tamen Aa.vlt im.dici tur , 
Spiritumfdnttum lomumefeadífaiam. Pr?-
terea, i n eodem loco veteris teft^menci 
C vtrumque íimul fít. 2. Regum 23, ait 2*2?¿g. ?3 
D&uidi Spiritus Domini locutus efl per mex 
quod declarans fubdit, Dhit Deus Ifrael 
mibh Denique íímilem declarationem 
habemus in tcftamento noüo A d o r . 5. Aftrft 
Namcum Petrus dixiííet ad Amniam, 
Cur mentitus es Spmtuifanfto* fubdit, Ñ<?»íá 
tnentitus hominibus, fed Deo, Quod autem 
inhisiocis fermolicproprius, & de ve-
ro Deo, non eget probatione, nam ex 
verbis ipíís claré conftat, & ex circun-
t-* ftantijsííngulorumlocorum, &. ex om-
nium Catholicorum intelligentia. 
Secundum argumentum prirtcipaíe ^ 
fumitur ex his attributis, & operibusj ÉXattri-
qux in Scriptura de Spiritu fando di- butis. 
cuntur. Exquibus dúo iam expofui* 
mus. Vnum éft perfeda fcientia, & 
comprehénfíua Dei, hoc enim íígnificat, 
fcmari profunda Dei. Alterum eft perfe-
da voluntas, habens talem liberta tem 
in bonis díftribuendis, quae fupremum 
dominium indicar, & haec dúo fpedant 
ad adus immanen tes. ,Ex tranfeunti-
E bus vero primó tribuitur Spitituifán -
d o creatio9Pfalmo 32. Verbo Domini cdi 
fimatifunt, & fpiritu cris eius omnis virtus eo- ^ / ^ « J S . 
rum* Secundó attribuitur eidem Spiritui 
fando opus fandificationis, loelis a. 
Effmdam de Spiritu meofuper emnem carnem*Joe^ 2J 
Quod de Spiritufando imerpretatur 
K K Petrus 
Didimus, 
AmbrQf» 
l%6 L i L I L T e^ vera trlumperfonamm dimnitate. 
C A P V T V I . 
\ 
Petrus Af t , 2, Ecindercétecoll ígi t d i -
uinícatem Spirimsfanólí Didimus i ib. 
de Spiritufan<5to , & Ambroííus libr, e-
tiá i.de Spirituíaníítajcap, 7. Quia Spi-
ritusfansítus eíTundi dicicuc per participa 
tionégratiae fandiíicantis, quac propría 
cftdiuinicatisparcicipatio. Vndeidé c-
Uatt.vlt. tiam coiligitur ex forma bapcifmi Mat-
th , v k . vbi acqué inuocatur Spiritusfan-
¿ t u s , quiaeft principaJis caufa fandifí-
cationis^quaj in baptifmo datunvt ínter 
alios bene notauit Fulgentius lib.de fide 
Tulgent. 
(¡{efpondetur argumentls con* 
t r a d i u i n i t á W n Splri-
t u s f anc l í * 
P Rimum omnium inferebant re-tí cí ex verbis i l l is loannis 1, Omnh 
peripfumfaUafmt. Ergo etiam Spi-
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ad Donattümcapit. 8. Quietiamadob- 3 ergo creatura, Se non Deus, Prima co 
fequentia patet ex vniuerfaJi diftribu-
tione, Etvrgeri contra nos poteft^quia 
fupra diximus, íí Verbum effet factum, 
íub i l la diftríbutione fuiíTe comprehen-
dendum. Reípondeo, idem etiam nos 
nunc dicere de Spiritufando} nam ü fa-
¿tus effecvticjue ta ¿tus eííet per Verbum, 
tamen quia fadus non eft, in i i iadif t r i -
butione non comprehenditur: Sicut e-





iediones Arianorumin oólauadixit . Si 
Dominus, Sphitmfanftum creamam veüet íw-
teüigi, nequAquam praciperet^tbi, & PMri in 
Sacramente baptifmi copulan, 
Vnde liuc etiam l'peétat, quod om-
nis operátio , & diftributío gratieSpiri-
tuifando cribuitur , vt vidimus ex r, ad 
Coririth. 12, 6cad Gaiatas 5. Adeo ve 
Pauius dixerir, Nemo poteñ diceret Dominas 
lefus, nifi m Spirhufanfto, & loann. 14,6c 
1 j r . i i l i attnbuic Chriftus Dominus om- Q dénoca run t Nazianzenus oratione 5, jj^m». 
Bpiphan, nem iiluminationem, & inípirationem 
internam, Sccapit.id. quodarguetrnun* 
dim depeccato, & c , Et Adorum 1 3. dixit 
Spmtui[anñuiAgrégate mlhl Paulam ¿rBar-
naba>tLt cap, 1 otinquepofiukvosSpmtusfan» 
ftusregere Ecclefia nDei , q i iz omniafunt 
propria Deh Etquodmagis e í l , ipíum 
llipremum opus íncarnationisj & con-
ceptionis Fiiij De i , & príeparatio V i r -
gíaisper excellencern randificatíonemí 
Spirituifando tribuitur Lucas 1. Hinc 
etiam Pauius 1 .ad Corinth.^. Spiritum 
fandum dícit habitare in homine tan 
TfaeologiíE,&; Epiphanius in Anchora-
to. Grauefque expoíítores probabiíiter 
putant, adhoc declarandumadditumef-
íe ab Euangelifta, ^ « o ^ e í l , ita ve 
h x c verba coniunganrur príecedentibus> 
non fequentibusjSc fenfus íít. N i h i l eo-
rum»qua; ta da fuiit,ííne ipfo fadum eft, 
Veruntamen etiam íí fequamur vulga-
rem ledionems8c ibi Gñamus9Ske ipfo fa* 
Uum nihil, exproprietate fermonisco' 
ftar3ibi tantum elle fermonem de rebus 
fadis. 
Secüda obiedio eft ex i l lo ad Rom.8. 
quamin templo,quodeft proprium Dei, D Spirituspojitilatpronobisgemitibmmenarra&i-
Nf/ciíií; ( inqui t ) quiamembra veflratenf libus» Eít tamen futilis obiedio: nam per 
Auguft, 
plum [unt S fmmfanf t i j ubák i glorlpcate er 
g o ^ p ó r t a t e Deum incordibus^í^m^tno-
tauit Auguftin, 1. contra Maximinum 
capit. vltimo , & alij Parres, Qui tán-
dem etiam aduertunt Spiritumfandum 
inScriptura nunquam numeran inor -
dine creaturarum, fed vbicumque re-
cen fenturcreatiirae, perueniri lolum ad 
Angelos, vel in genere, velin ípecie, ad 
fenotumeft, Spiritumfandum non efíe 
i n fe capacem gemitus, & dolorisj nam 
Vtminimum,cogitari deber pJene bea* 
tus. Dúplex ergo eft expofítio,Prima,vt 
ib i non íit fermo de petfona Spiritusfan-
d i , fed de fpirítu horuinis moto ab Spi-
ritufando, vel de fpiritu orationis,& 
compundionis abSpiritufando immif-
ío . Hace eft Chryfoftomi homilía 14, 
í-ocus ad 
Román. 8. 
Seraphinos^Cherubinos^piricumfan- £ ad Román. & aliorum. Secunda eft, vt 
dumautem fempernumerari in ordine Spiritusfandus dicatur poftulare, quia 
diuraarum perfonarum. De Eccleíi^ 
defíhitione, Se Pamim teftificatione n i -
h i l dicere neceífe eft,eft enimeadem, 8C 
in eifdem locis , quxin praicedencibus 
infinuatafunt. 
facit, nos poftalarc: ha:c enim phraíis 
ftequenseft in Scriptura, vt Auguftinus 
aitepiftola 112. & contra Maximinum, 
vbi fupra> & Nazianzenus oratione 5 6, 













Vi tima oh 
ieíiio foi-
uitur. 
poíít1ones,íi recfté expendantur, eandem 
rem declarantjverbis diuerfís. 
Tertia obieétio eft, non tam contra 
veritatem cathoiicam, quam cotrapro-
bationiamfirmitatem. Quiahocnomen 
SprhusfanctüSfde Patre e t i a m ^ Fil io d i -
ci poteítjVtnotarunt Hilarius l ib . 7. de 
Trinitatead médium , 6c Auguftinus 5* 
de Tnnitate,eapit.i i»6c l i b . ^ . c a p . i p . 
6c Anfeimus l ib . de Incarnatione verbi 
cap.j. ergo ex teftimonij^ addudisnon 
polTumus probare 5 aliquam perfonam 
diftinclam a Patre, & Fil io eíTe Déumí 
nam poterunt omnia de Patre, 6c Fi l io 
exponi,Rerpondeo( ex D.Thom. i .p .q, 
36, artic. 1,) quamuis in v i duarum d i -
dionum , Parer, & Filias, pofsíncdicí 
Spiritus Sá¿lus,quia vterque eft Spirícus, 
6c eft Sandus, tamen il la voX, quatenus 
vfurpata eft vt vna d i í t i o , propria eft 
SpiritusfandijSc hoc modo vfurpatur i n 
locis alligatis, quod conftatex commu-
ni,6c perpetua intelligentia Eccleíix.Et 
máxime patet, vbi tres perfonae diftin-
d é numerantur,vt Matth.vlt,6c 1 Joan. 
5,8c tertia vocatur Spiiitus9& diftingui-
tur a reliquis.Atque eidem tribuntur in 
alijs locis omnia illa attributajquseattu-
limus.In quibus eft etiam obferaandum, 
multa eííe comunia Pacri, 6c Filiojquas 
per appropriationem fpecialiterdicütur 
de Spi r i tu íando, quod etiam eius diui-
nitatemofteridit, 
Libet, vltimam obiedionemadiuge-
re, ne quis fortafle legens Suriú tomo 6» 
in vita fand» Ccecilix ofFendat,coní¡de-
^ ransilla verba, quaíex Symone Meta-
phraftes refer^dida eíTe á SádaCoecilia. Metaphfd 
Deus exfe,prím quam omnia facera ¡genüh íies» 
tiliam,&prodaxh ex fuá fubñanúaSpükum* 
(anftumjViVmmwt faceret mnia,Spútümfanm 
iíum^t viaipcaret omnia^vniuerfa autemiqují 
fafta funt j conftruxit Filius, & omnia 3 qa£ 
conjiruttafmunt ex fatre procedm Spifim* 
fanctus 4»wM«/r.Fateor enim,in i i i is ver-
bis multa efle improprie dida, nec cogí, 
nos ad credendum, i l lo modo dida eííe 
a fáda CoeciliaJlla enimjqux in huma* 
gn i s hiftorijsper modum diaiogi referü-
tur3facile ab audore hiftoriaí mutantur, 
Scfuo captui accommodantur.Igitui i l * 
fe particula bisrepetita impropria eft, 
quia indicat cauíam finalermdebet ergo 
exponiper modum eopulationis , íeu 
coniudionis í ideft, produxit i l ium cüm 
tali virtute. Illa etiam partitio adionum 
faciendt^ Sc viuif candi, conñhuendU 6c mima* 
¿í,per appropriationem exponenda eíi> 
non perproprietatem, Denique verbum 
i l l u d animauit, non poteft inteiíigi for-
maliter5red ad fummum eíFediué)6c ad« 
huc deber exponi cum amplitudiiiej 6c 
per metaphoramjd eñrfoüitjfeu confer-
uauir, proprié enim non omnias quá fa-
d a funt, animantia funtsvt animari pro* 
prié potuerint4 Dicuntur ergo animaríá 
i d eftjformarijvel adiuuari per virtute ni 
adiuam Spiritusfandí, quf communis 
etiam eft P a t r i é Fi l io. Vnde hoc 
etiam per appropriationem Spi« 
r i tu i fando tribuitur, 
(•••) 
Finis librifecmdide Trinitate, 
K K Í N D E X 
I N D E X C A P I T V M L I B R I 
T E R T I I D E T R I N I T A T E -
Ap,i.f>tJlínBio tr'mnperfonárum oftenditur* 
Qap.i.Barum diñinSíio defenditur. 
Cap.^ BJfe i n Trinitate tresperfonalitates, 
Qap.^Vt tribusfuhfijientijsperfonalihus* 
Qúp^'Bffe in Deo tres ejfentias relatinas» 
fap.ó&erfonas ejfe tres res7&c. 
Qap.y.De trihus ynitatihus perfomlihus* 
Qap&'De tribus Veri ta t ibus perfonalihus, 
Cap.y.An relatio in DeoperfeBionem dkat. 
Qap. i o.Sátisfit fundanwítis contrarijs, 
QapM.Disiinguantur neperfore in attributispojitiub 
Q i p . i 2 SPerfonas non dijiingui in attributis negatiuis* 
{^ap^Dz modo lo^uendi de Werfonis^ t diñinflis. 
L I B E R 
L I B E R T E R T i V S 
D E V E R A D I S T I N C T I O N E T R I V M 
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ínter diuinas per* 
fonas,&: quf atcri-
buta, feu príedica-
ta ratione huius 
diftinftionis i n e i f 
tíem diuinisperfonis muiciplicentur, & 
quibus verbisjfeu loquen di modis ad hác 
diftinótionem declarandam v t i pofsi-
mus. Qiiarcumveró,qHod hic principa- g 
liter defiderari poterat, fcilicet,perqüid 
diftin^uantur diuinas perfonse^uia fup* 
ponit earumconftitutionenMn /¿ l ib ro 
dicetur melius. 
C A P V T 1. 
Xtiuinas perfonas real i ter í n t e r f e 
d t f l ingu iy oj lendt tnr* 
H ic primo occurrit tra<5tanduserror Q Sabellii»qui triú perfonaríinomi^ na eidé rei,S¿ perfonas accomoda-
bat,vt refert Athanaf.orationc corra Ariü 
i n i l lud Dem de Veo, Ybt ratione nominú 
hisverbisexponit, Tatre dilatar i in Filium 
fumendo carnem^ in Sftritum [auftum,fanfti-
fuando homines, id eft, eandcm pcrfonam, 
prout eft ingénita, & princjpium vocari 
Patrem,prout incarnatam vocari Fil io, 
prout veró in hominibus habitat p^rgra 
tiamjSpiritum Sanétum, Hog etiam fu-
mitur ex relacione Athanafíj,oratione co 
tra Gregales Sabellij5&ex Baíílio fermo-
ne cotra Sabelliü,& ex Eufebio l ib;7.hi-
ftori» cap, 5, Nycephoro lib,<í. cap.z^. 
D 
Nec fuít hic híereticus prímus auétor r ^ t f , 
huius errorisj fed i l i i tribuicur, quia i l i u Epiphan» 
magiscxpiicauit,& defendir. Priusver6 Tertul, 
i l l u m docuit Praxasas, vt ex Tertuiliano 
conftat, libro contra i l lum, & Noethua 
apud Epiphanium hajreí, 57, Refert e-
tiam Tercwllianus Jib.de Príefcriptíoni 
bus hasreticorum, cap, 52. Cataphrigas 
i n hoc fuifíe crrorc, quod de M.011- j j vce^ 
taniftis, quiijdem cenfentur,refertNy- ¡ ¡ ¡ ^ ' 
cephorusl¡b.4.hiftorif,cap,S2, ^ i ^ o v ^ u L \ 
fortaffe dixitHicronymus,cpift, 54,ad ™ ¡ 
Marc ella m, UontAmm Trinitatem m vnius 
ferfen* anguñias coegifie: vel foné hoc d i -
x i t propcer fedatoies eius, nam de ip« 
fo Montano ait Epiphanius ha;ref. 48, 
non malc de Trinitate feníiíTe, Atque 
ex his Ivereticis o r t i funt, qui appellan-
tur Patripafsiani, quia Patrem dicebant 
pro nobis paíTum fuifl(5,& mortuum, 
quia i l lum á Fil io non diñinguebanr. 
Ad confirmandum hunc errorem vteba* 
tu r in primis h i h^retici ómnibus tefti-i 
monijs, quibus diuinitatem fíngularum 
pcrfonarum ofteñdimus, deinde adiun-
gebant omnia» quíe probancvnitatem 
Dei,&;índe con ciudiputab.anc perfonas 
non diftingui in re ipía, 
Veritas aucem Catholicadocet, Per- 2« 
fonas diuinas efte inre ipfa inter fe d i - AfferfioCa 
ftin¿tasj atque adeo propr ié , ac reali- tkolica. 
ter diftingui. Prior pars eft íímpliciter 
de fidcquam definiunt omnia Concilla 
citara in cap.j.libri praecedentis, & om-
nes etiam Patres, ac fpecialiter Leo Pa-
pa epiftola 93. cap.i. & Ignatius epifto-
la 8.Ní>» (inquic) credimus in vnum Trino - Leo'*dM' 
mi'm, fed intreseiujdem honeris. Nazian- Í^MUM* 
zenus optime oratione 3. de Theologia, N^^w*-. 
Hilaiins libro de Synodis in principio, H ^ ^ « 
K K 3 & 
39o LibJ í i *De yera diflinBione trium perfomrum. 
loán* 14* 
& u 
8c libro 7. de Trinitatc. Teftimo- A 
nía Scripturs adduximuslibro i .cap. i , 
Nam licet in Scripcura non habeatur 
formaliter hoc verbum, (liftinguuntür%hA~ 
bentnr tamen multa, qua: i i lud inclu-
\ Jom,^ dunt, vt efietres u loan , K. Item nomen 
MattMt, patr'is> ^ (Matth.vltim.) fatis often-
dunc diftinólionem.íí inteliigantur cum 
propríetate jVt intelligi debenc, quia 
nuilares fe ipíam generar, vt Pater, Se 
Filius efle pofsíc refpedu eíufdem per-
fone. Et ídem probar verbum pocedendi, 
quod loan.8.& 14. inuenitur. Item re- B 
latiuum} alius, quo vtitur Chriftus Do-
minus loan, 1 5.& 16, Nam vna res om-
nino indíftinfta non eft alia á fe ipfa. 
Item hoc includít illa locutío, qua Pa-
ter, di c i tur effe in Tilio, & Filius in Patr*, 
&:íoan.i4tSc in cap.i, Verbum erat apud 
Deum. Piísterea, vbicumque Chriltus 
Dominiis úx,(e acctpere a P¿tre,&CSpiritum 
(anftHtn aje, & a Patre, claré docec diftin-
óUonem» quia hxc non dicuntur veré» 
fieproprié de eadem re reípe¿tu fu i ip -
lius, Denique etiam ex mifsione perío- Q 
narum id proban potefta vt infra vide-
bimus. 
Hxc ergo emdenter colHilncünt d í -
fíin¿tíoné m re ipfa ínter perfonas, quod 
veró illa diftiadlio dicenda íic realis^non 
inuenio íub hac voce traílatum a Patri-
bus»aucdsíinitum á Concilijsjpüto tamc 
contineti ítífficienter in his, qu | definita 
funt,8cin allatísteñimonijs, & locutio-
nibus, ideoque cenleo abroiuté elle de 
fid«. Quia hf c diftindio, quam fides do-
cet5eft pertonaliSiid eñ,conftituens per-
fuñas díftinctas: diftindio autem períb-
nalis reaiis eil.Praeterea vnaqu^que diui-
na per tona in íe rpedata,eí i vera res per 
fe íubíiftens, & vna non eft alia, ergo eft 
diftindio realis ínter ipfaí, nam realíter 
diftíngui» nihil aliud eft,qiiam efle veras 
res, quarum vna non eft alia. Ethoc ip -
fum probant argumenta fumpta ex íub-
ftantiali generatione, & produdione-, 
ha:c namque non eft> nííí ínter res reali-
ter dif t ináas. Idemque argumentura fu-
miturex oppoíítíone relatiua tali pro- £ 
ceísioni accommodata. 
Vltimo declararí hoc poteftexprin-
4» cipijs Metaphyíícsc • nam aduaiis d i -
ftináio 111 re ipfa non eft, nili rcalis,vci 
modalis^eu, vt alij loquiintut; formalís: 
hxc autem pofterior diftindío nüquara 
pcrionaríí 
dlftlDv^lO 
inuenitur, niíi intra eandem rcm, quae 
componitur, vel aliquo modo coaleicit 
ex l i l is rebustquae ita diftinguí dicuntur. 
Vndejquoditadiftinguitur ab aliquare 
femper eft tanquam modus, vel affeétio 
eiuSíVtíndudíone facilé conftat.Et ideo 
in Deo non habet locum hic modus d i -
ftindionis, quae veré, Se adualícer fícín 
re ipfa}quia in eo non habet locü com* 
poíitio,nec modificatio, vel affeítio per 
aliquid á fe ipfo adualiter in re diftiru 
d ü á fubftátia DeijVt iatius ínfralib. 4. 
explicandüeft^ergo íola íupereft diftín-
^:io realis»quf inter diuinas perfonas eííe 
pofsit, cftqjin vniuerfü inter omnes illas 
enmates, quseper fe habentrealitatem, 
ita,vt vna alteram non modificet^huiuf-
modi autem funt diuin« perfoná, vt ex 
illarum íimpiicitate, íummaque perfe-
dione conftat.Ergo. 
Ad genérale fundamentü heréticorú 
fupra infinuatum generatim etiam di* 
cendumeft.veram cliuinitatem t i iü per-
fonarum realiter diftindarum non re-
pugnare cum vnitate Dei 5qu§ vnitas Dei 
fumiturex vnitate natur^ diuinaí,poteft, 
autem vna, & eadem vera diuinitas eílc 
tr ium perfonarum, vt ex dicendis ín i ib , 
íequenti manifeftum fleta 
C A P V T I I . 
Sat i s f i t o l k í l ' í o n i h u s h m t i c o r ü 
contra Veram t r i u m d i u t n a r u m 
per fonarum y realemque 
d i ñ i n S i i o n e m , 
P Raeterdidu genérale fundamentü, contra eande veritaté obijciút hx- 1, 
ret id íllud Matth. 11 tOmnia mihi tra 
dit* fant a Patre meo, & iliud loan. 16. Om-
niaqua Pater habet Mea funt,& QZ^^j^m' 
matuajneaftmti&cSismvA quicquid ha-
bet Pacer,habet Filius5nihil relinquitur, 
in quo pofsínt realiter diftíngui. Ratio-
ne item fíe poffumus argumentan, quia 
vel diftinétio pert ínetad perfeólionem, 
vel non.Sinon pertinetjnon eft,cur po-
natur intra Deum,li pertinet, ergo eric 
in Deo fumma dif t indio, quia quicquid 
perfedionis ín ipfo eftjfummo modo eft, 
fumma autem diftindio realis non ad* 

















Cap.z, Viffin&io triumperfomrmn defenditur. 591 
¿lio in negatione identitatis poííta eft. ^ nement¡tate,non carnéomni modo, quo 
Harc autem diíiinóUo admitti no» po-
teft in Deo, ergo ñeque abíbiuté diftin-
¿tio reaiis, 
Primiim teftimonium facile polTecex-
poni de Glirifto,vc hominc, & de pote-
Jiace exceilenciaj, & fupremo quodam 
dominio ilJi conceíío in omnem crea-
turam,iiixca ilJud Matc.vlt. DAU eft mihi 
mnispoteftas in u lo .& in tena.Sic ergo cíí 
ChrilUis Deus homo dicit omnia eflc 
ííbi tradita a Pacre, pafticulajowwí^de-
clatari poteft de ómnibus bonis, quo-
rum Deus eft proprié Dominus^ quf funt 
bona externa pocius, quam interna, feu 
exiftentiá intraipfum Deum. Quamex-
poímonem indicant Cliryfoftomus5Hie-
roi\ymusv6cBeda ibi , & IrenaEuslib.4. 
cap. 37. í e r r a i i i a n u s 4 . contra Mar-
cionern.Veruntamcn in locis loannis v i -
dctur eíTe fermo de communicatione di» 
uinitatisj & ira ex iliis locis probant 
diuinitatem Fiíij Athanaííus oración» 
2. contra Arianos, Se Nazianzenus o-
ratione 5. Theologiae;. Et ideo Damaf-
cenus libro 1. de Fide, cap,^.& iequen-
tibus, fub intelligendam dicit exce-
ptionem, fciiicer, Pacrem dedifí'e omnia 
F i l i o , pr¿efír innafcendiprepríétatem, Qiiíc 
expoíítio habetur etiarnin Cóciiio F io - , 
rentinoj feísipnc 18. & fersion. 25. in 
literis vnionis. Etexipfis verbis eftma-» 
nitefta. Quiaeoípfo , quod Fiiius dicU 
turaccipereá Pacre, íígniíicarur diftin-
¿lus ,cumergo dicirur accipere omnia, 
ita intelligendum eft, vrnon deftruatur 
ipfum accípere , deftrueretur autem, íí 
tolleretur diftin<5tio: reété ergo intel-
illamhabet.Namin Pacre folum eltv-
na en ticas , ergo non poteft quandam 
communicare , & alceram non, Tamen 
illamet entitas in Pane habet modum 
effendiabfolucurn,&:rerpe<ítiuum,com-
municatur autem priori modo, non po-
ileriori. 
Ego vero fentici l lud íígnum, omnem, 
accipi poíTcvei vtdiftribuens,vei quall 
Iígnum totalitatis,vt ííc dicara, vt ídem 
ütiOmnemftuoájotam^Púoú modo val-, 
dé improprié hk íumitur, quia vbi non 
eft piuraliras,non eíl diftribucio,certum 
eft autem in Patre non effe piures enti-
tates. Et ideo in i i lo ienfu no oporterec 
qua;ftioni refpondcre, íed potius no ad-
mitcereiilam.Si vero propter folamdi-
ftin¿tionem rationis ira loqui velímus, 
íicutdicimus omnia attributa, omnesi» 
deas, vel perfedionesDei :íic vera eft 
particuíaris negatiuaífcilicec, Patre non 
communicare Filio omnem emitatem 
^ fuam, quia reuérapaternitas non tanta 
^ eft modus,fed vera entitas.Atveió í l l o -
quamur de tota enticate , concedendum 
eft.Patremtotam fuam enticarem com-
municare, aiioqui comunicaret partera, 
quod repugnar indiuiíibili entirati, ve 
in l im i l i dixit Concilium Lateranenfe 
in czTp.Damnaims de fumma Trini ta tej& 
fideCatholica.Sic autem optimé dicicur, 
nó comunicare omni modo.quod nos di 
cere poífumus nontocalicer 5quia non 
communicac i l lam modo relatiuo cp-
poílto íiliationí, 
Ad racionera r^ponííeo , dif t indio-
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ligitur de ómnibus, procer perfonalem U ¿lionemjquia in negatione coníiftir,íup* proprieratem, in qua fola eft dift indio. 
Dicietiam poteft Pater, dediííe omnia 
Fi l io , quiai l l idedi t diuinitatem,in qua 
o rania, vel formaliter,vel eminenrtercó-
tinentur, 
Hinc vero dubitatio orta eft ínter 
Scholafticos, an dicendum íít, Pacrem 
dediíTe Fil io omnem fuam entiracem, 
vel potius aliquara non dediíTe. Al iqui 
enini hoc poííeriori modo loqiuintiir, 
vt Torreslib.de Trinicate quscft.39. are. 
2. quem aliqui Moderni fequuntur, 
Quia paternitas eft aliqua entitas ¿ & 
hanc non commnnicat Pacer Filiojergo, 
&ca:r. Al i j veró noiunt ita l t qui , fed 
aiunc, Pacrem communicaffe Filio om-
poneré rameo il la , & hac racione intra 
Deum inueniri,quia be perfedio foscun-
ditatis.&quicquidperfeclionis fine im-
perfeélione eiíe poteft in re abfoiuta, & 
refpediua , intraiprum repciitur. Cum 
autem quáeritur, an il la fíe íumma d i -
f i indio , fub diftináione refpondere 
píTumusjeíle íummím in teníme, nen 
exteníTue, Hoc fecundum probat racio 
fadta, quia non eft illa talls difi indio, 
quar excjudat omnem id^ntitAtefn, quia 
hoc non ad perfeítionem , íed ad iimi« 
tationem , 6c ímperfe¿lionem nanié. 
r x pertineret , Primum autem pater, 
quia inter perfonas diuinas eft máxi-
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tia,Sc vna íícalia, quam pofsic efle intcr 
íes creatas diftin^a?, 
Atque huc ípe<9:at,qiiod dixitBernar-
dus l i b . 5«de Coníideratione^ap, S.Difíe* 
mus tus, nm pmudkkm vnttatíst dkamus 
mam ¡non ad {onfufumem Tr'mhaüs, Et nos 
addere poíTumus, Dicamus realicer d i -
ftindos fine prxiudicio idcntitatis, ííc 
etiam Sophroniusin epiftola^quaí habe-
tur in <S. Synodo,adione l i . i n q u i t : Nfi-
qm vttam>quod extra vmm eftma recifit? ne* 
qut trUfamdumqmd tr'mfanumm aimit ' 
thi iá cB, ñeque vnicas Dei admittic ta-
lla cria, q u i ñ ó n íint i l lud viiuitij ñeque 
Trinicas perfonarum admittit vnitatem 
i n períona. Síc etiam inteliigendum cft, 
quod dix i t loannes Theologus Latinus 
in Concilio Florentino/eíTei d. circa fi-
nsm, Quamis trtsfint hypofiafes re tyfa dife-
rentes, vnicum Deum & epifoem credimus* Ita 
denique exponendus e í tDamáfcenus lü 
bro i.de Fide, cap, i i . vbi videturcon-
ftituere diíFcrentiaminter perfonascrea-
tas, & diuinas» quod i l i f i n re diftinguú-
tur, hx vero inteliigentia, & ratione, 
Quemlocum i taexponi tD, Thomas in 
i .dift.2.ait.4.& dift. 2 5 .q.vn k a ^ r t , ^ vt 
ratione inteiligatjid eft, relatione. Da-
mafcenusautem apertc de inteliigentia 
ioquitur, non tamen dicit per folam i l l a 
períbnas diílingüi, fed procefsiones, & 
reali pioprietate, Diñetentiam autem 
ínter perfonas crearas, 6c diuinas in hoc 
ponit, quod diílinétio perfonarum in 
creatis eft cum excluíione omnis identi-
tatis. Vnde fit,vt & loco,& tepore perfo-
n§ feparari pofsínt, atque adeo vt earü 
diftinétio pofsit (vt ita dicam^oculis v i -
deri, perfonae autem diuinae ita diftin-
guuntur, vt alias vnum fint, jSc ínrepara-
biles, ¿cidco dicit earum diftinAionem 
fola inteliigentia percipi. 
C A P V T I I I . 
S i c u t i n T r i n i t á t e f u n t tres per* 
f o r i A y i t a etiam ejje tres perfona-
l i tates real i ter diUinSlas. 
QV6din Deo plures perfonas íinr,& quod i l l x íínc tres, & non plurcs, 
ñeque paucioresjin primo libro o-
üenfum é\ ex dillindione reali 3 quá 
A intercederé inter eas oftendimus>euide-
tius confirmatur. Quia l i reaiiterdifin-
guuntur perfonae, ergo vna noneí í alia, 
hañcenim negationem vel folum, vel 
práecipué importar diftin¿í:ionis vox, 
praefertim reaiis, ergo veré , ac propric 
numerantur, ac vocantur tres per ib -
nae. 
Addcjperfonas diuinas ita eíTe diftin-
élas in fuá perfonali ratione, ve nuilo 
modo dicipofsintvna perfonajfed tancu 
plures>feu diftinét^aut tres, Hoc de fide 
B certum eft contra SabelJium5quia in Dei 
vnitateita eft Trinitas confitenda,vt no 
confundanturperfonacconfunderentur 
autem, fí vna perfona ef íenu Vnde eft 
i l lud Athanafij i n fuoSymbolo .F^í4«-
tem catbélica hM eíi.vt mum Deu in Trinita-
te, & Trinitatem in vnitate veneremur, ñeque 
enfúndeles perfonas,ñequeftthflantia (eparates, 
alia eñ enimperfona ?atris3alia Fili^aLia Sfiri 
tusfanüi.Yz ergo períonaí non contun-
dantur, itafunt confitendaediftind», ve 
nullo modo in vna coaleícere exiftimé-
^ tur.Ratio autem eft,quia diñinctio per» 
fonaiisjfeninter perfonas immediate5& 
quaíi contradíí^orie opponitur vnirati 
perfonali , f eú in perfona, & ideotaiis 
diftin¿lio,& vniras non poteft fimul c6-
uenire eifdem perfonis.Ec declaratur.ac 
confirmatur, quia fí perfonas funtdiftin-
¿taeiiam vna non eft alia. At ñeque ambf 
eíTe poífunt vna tertia perrona{ vtfic d i -
cam) quia illa tertia non erit fabftancia 
diftindá in re ab ill is duabus perfonis, 
ergo non eft perfonajquia non eft inco-
municabilis pluribus perfonis, quod eft 
de ratione perfon^, ergo,vt perfonas fine 
tres,& diftinéla, neceffe eft, ve non pof-
fint eíTe vna perfona. 
Atqueob eandem rationem,&: cum 
cadem certitudine fequitur, ncnpoíTe 
tres diuinas perfonas eíTe vnum fuppofi-
tum 9tumquia etiam eft de ratione fup-
pofíti, vtfitincommunicabiie, fí aucem 
perfonaediidnas eífenc vnum fuppofítü, 
iam il lud fuppofítuni reaiiter eifet com-
mune multis perfoJiís,&; fuppofitis.quod 
eft contra rationem fuppofit¡,cum etiam 
quia tale fuppoíícum ejiec in natura in - -
telleéluali , nemps diuina, ac proinde 
CÍTet perfona, eííentergo vna perfonaa 
cuiusoppofítum oftenfumeft, Idemque 
dicendum eft fub nomine hypoíbfis. Ná 












hypoftafes, ve non porsíntdici ynahy. 
polblls: i u x u víum receptum iJJius vo-
cis, iam enim idem lignificar,quod fup-
poíicum j v i fupra vilum eft. De nomine 
auce fubftaiiti« iá diximus fupra, eiíe íe-
quiuocuni, nam poteíl & naturam , & 
luppoíunm íígnitrcate, Vnde conftar, 
non pofle tres peifonas dici tres fub-
ftantias, & vnam fubftantiam in v n i -
formi , leu vniuoca fígniíícatione ,fíc 
enim vei dicererentur vna perfona, 
vel tres naturae; quapiopter vei non eft 
ica loquendum , vel explicanda eftas-
quiuocado, vtvitetur periculum erro-» 
Tandera ex d i d h concI«ditur,perro« 
,4» ñas diuinasnon foluminconcretoeí íe 
^'eío^ tres períonas realiterdiftindasj fed e-
naliutesT tiara habere tres perfonalitates realíter 
diftindas* H^caffertio fub histermfnis 
non eft ab Eccleíía definirá, nec ín facra 
Scriptura expreffa , & ideo npn eft ííra-» 
pliciter de fide. Máxime, quia non de-
fuerunt Theoiogi>qui noluerinc admic-
tere hunc modum loquendi in ab(lra-¿lo 
de perfonaiitatibusdiuims,eontra illos 
veró difputabimusinfra lib.7. Nuncau^ 
te fupponimiiSjefle in Deo proprietates 
realesconftituentes perfonas, qnasnos 
abftrade concipimus, redequefígnifi-
camus, ita vt iicet modus concipiendi 
íít ex imperfedione noftra, nihiloratiim 
res concepta>& fígnificata vera.Sc realis 
íít.Has crgo proprietates, perfonalitAtes 
vocaraus íeafqueaírerimiis ita eíTe d i -
ftinguendas, & mulíiplicandas in re ip-* 
la, íicut ipfasmet perfonas. Quod facilé 
probaripoteft,Primó exíimplicirate i l -
iarum perfonarum; tanta enim eft, vt 
i n re non admittat diftindimiem ínter 
perfonam, 8c proprietatem5reu perfo-
nalitatem fuam.ideoque íint couuerti-
biliter idem, ergo quantum diftinguitur 
perfona á perfona , tantüm neceíTe eft 
diftingui perfonalitatem a perfonalita-
te , Secundo , quia íí perfona; diftin-
guuntur, eftpropter oppoíitionem , & 
diftin¿Honem perfonalitatum ínter 
f e , v t in fequentibus videbimus,ergo 
tantam necelíe eft eífe diftin{íb'onem,&: 
pluralitatem perfonalitatum, quanra eft 
perfonarum, 
-.1 Vtautem h^cveritasmagisconfirme-
KepiUade tur5 ac ^eclaretur, nocanda eft regula 
vnuatetto commiiniter a Theolo^is íeceptajquv^ 
i . -
A ad cutera omnia in fequentibus tí'ad:aii- »5iaísí1 
da, muitum deferuiet:Nimirum ad vni- ftancm 
tatem nominis fubftanriui fufficere vn i -
tatemformíe, formaiieer íígnificata pec 
ñamen, feu fórmica qua u le nomen, 
fumptum eft . QHam regulara tradk D , 
Thomas 1. parc.qusft.^.arr^í 8c qu^ft, ^ Thom, 
3p.artic.3. eandemque fupponit i n j . p , 
quxft04.artic.<í.ad 1, Gapréoi, i n 1. dift. Qamti, 
4sqi^ft. i .artÍG,r.ad 1, Aureol.Scoc. 1, 
dift.i2,quf ft. r , § , luxta qu&ü'mem, & a-
liospro eadeni regularetuli in i . tom .3, 
i> part.difp,i3.fed:.2,8c in Cequenti libro 
plura de illa dícam. Ratíonem eius red* 
dic Díulis Thomas, quia nomen fub* D'Thm* 
ftantiuumíígnificat modo quodam ab-
foluto, feu per modum fubftantiíE, auc 
per fe ftantis, fubftantia veró , íícut 
per fe habet eíTe.ita per fe haber vni« 
tatem fuara, ergo nomen fubftanrí-
uum, quod per modámfubftantif íigni* 
ficat, habet vniratem á forma^quam for-
maliter,& per modum fubííftentis % n i -
ficat,quia illa fecum affert fuam vnica-
Q tem, ergo ad íiíam fufficic. Qux rario 
non placer Seoto fupra, fed non aíFerc 
aliara raeliorem, vt videbimus infra a- Scot!iS* 
gsntes de terminis adiediuis. Al i j ad-
dunt rationem aliara , feilicer, nomenh 
fubftanriuura fígnificare diredre for -
mara, reliqua veró connotare, & ideo 
k forma accipere vnitatem iuam, quia 
Vaumquodque nomen accipic íuam v^ 
nitateniá fuo directo i7gnificato, nam 
i l lud eft, quod direólé demonftrat 4 
Sed hxc ratio , niíí includat rationem 
D D i u i Thomsp, parum proba- , aiioqüí 
etiam procederet de nomine ad¡e¿li-
tio, nam i l lud etiam direéte ÍIgnificac 
formara , & connotar fubiedum for-
ma; , ergo etiam in i lio vnitas forraje 
deberet ad vnitatem fufficere, quodra-
mennonita eftj vt videbimus. Opor-
tec ergo addere, nomen fubftantinum í?-
gníficare d.irecte formara per modum 
per fe ftantis, 8c ita inuoluicur ratio D i -
ui Thomas. Qiiocirca, iicet contingats 
talem formam immediate íubííftere i n 
E multis fuppoÍ!tiss tamen ex v i nominis 
v fubftanriui íignifccatur per modum v-
nius conftituri per salem formam 3 Se 
ideo Iicet plura íint fuppofíta, per i l . 
lud nomen folum íígnificantin-, vt ha-
bentia vniratem in tali forma» ideo^ 
que nomen fubftamiuum a tali ^orma 
fumptums 
94^  Lib\I l l *De l>era dittinBionetmm petfonarum* 
fumptam ííngulariter, & n o n pluraliter A 
r de illis praedicatur. 
Ex hac regula fequitur alia, videli-
Aiia regu- Cet,ad pluralicatem nominis íubftantiui 
ralía i ^ ^ ^ m ^ ínulticudinem brmae 
a uate, ¿^^Q S ac formaliter íignificat» per 
«omen, Hoc faciie patee, quia fi ad v-
nitacém concreci fubftantiui fufficit vni-
tas formsc, etiamíi íuppoíita plura linr, 
y t oftédimus, eigo ad pluralicatem eiuf-
dem nominis neceflaria erit pluraütas 
formarum, quia fi haec non eílet necef-
faria, pofler ftare haec pluraütas «on- B 
crctorum cum vnitate forma:, feu ab-
ftraéti, quod regugnat ruperiori re -
gulas. Hxc ergo pofterior regula e-
uident'er fequitur ex p r i o r i ; Poteft -
que induftione probari, nam hac ratio-
iie tresperíonac non funt piures Dij,quia 
deeft eis aliquid necelTarium ad pluraii-
catem.quod non eft, nífí piuralitas del-
ta tunijnam deltas eft forma direéle íígni 
ficaca pernomen Deuse Similiter Pater, 
& Filius veré funt vnus ípirator, & 
nouplures ob eandem racionema & f i c ^ 
de aiíjs. 
y t Ex his ergo coiicluditur ratlo, nam 
Pater, Füius,& Spiritusfanétus funt tres 
perfonae fecundum fidem Catholicam, 
& non funt vna perfona, vt ex eadem 
fide oftenfum eft*jergo habent tresper-
fonalitates, & non vnam.Probatur con-
fequentia5quia nomina Terfona fupfofitum3 
& hyposlafis, fubftantiua funt, nam & fub-
ftantiam íignificísnt', & per modum 
íiibítanti^ , & per fe ftantis, vt eui-
denter conftat ex modo fignificandita^ p 
lium vocum, & ex modo concipiendi 
omnium hominum. Imó, íícut Árifto* 
teles in Praedicamentis d íx i t , primara 
fubftantiam eífe p r i m ó , &; máxime 
fubftantíam , ita dicere poííumus, hxc 
nomina fignificantia primara fubftan-
tiam, quatenus & in fe fubííftit, & i n -
commnnicabilis eft, effe maxirré fub-
ftantiua inrer omnia nomina concreta. 
Ergo in his nominibus máxime locura 
habent regula; poíitíe * Conftac autera 
nomine Pcrfvn* fonrulius, magilquedi- £ 
r e d é fignificare perfonalitatem , quam 
WThom, naturam, vt notauit Diuus Thomas i . 
pare, q u x ñ . 2p. arele. 4. eftque ex ipfa 
voce faris per fe norunu Ergo vt per-
fona pofsit pluraliter piadicari, necef-
fe eft, vt peiroíiali.tates eodem modo 
multiplicentur, in tanto, uimirum, nu-
mero, inquanto pecfonac plures eñe d i -
cuntur, Et íimiliter híec piuralitas per-
fonalicatum fufficiet, ve períonae piu-
rcsíint ,quantunuis natura íievna^ Sicut 
eeiam e contrario vnieas períbnalitatis 
luíficitad perfonac vnieatem, etiamíi na-
tura multiplicentur,vt in Chrifto Domi-
no videre iicet. 
Argumenta, fi qua; funt, qua contra 8# 
Jianc veritatem fieri poíTunt, in fequen- Prima diffi 
t i capite melíus tradabuntur, Nunc <üit!ÍS c,r-
circa regulas pofitas oceurrit difficul-
tas« Quoniam ex illis fequi videneur 
duaeali«,Vna eft ad pluralieatem nomi-
nis íubftantiui concreti fuíficere piu-
ralitatem forraac íignificatas formaliter 
per nome.n, Alcera eft confequens ad 
iftam, feilicet, ad p l 11 ralitatem nominis 
fubftantiui concreti neceíTariam non 
cffe pluralitatem fuppoíítorum cum pin- • 
ralicate formarum. Haec pofterior eui-
denter fequitur ex p r io r i , nam fi ad 
pluralitatem di¿í:i fignificad fufiícic 
piuralitas formarum, ergo fi plures for-
míe tales fine in eodem íuppofíto, erunt 
plura concreta fubftantiua á tali for -
ma fumpcai ergo ad eorum pluralieatem 
necefíe non eft, vt fimul concurratplu-
raütas íuppofitorum. Quód vero prior 
regula fequatur ex pr^cedentibus, pa-
tetiquia oppoficorumefledebet eadem, 
feupropoteionalis ratio» 
Ad hanc difficuleatem «juidam ref- q 
pondent, concedendo íequeiam, & a d -
mittendo hasetiam duas vi cimas regu-
lasj&eaomnia^quíE ex illis inferri poí-
funt,vt,Verbum} fi aíTumeret plures hu-
manitates, futurum fuiflé plures homi-
nes. &Patrem asternum, quatenus vir -
tutem generandi, & ípirandi babee, ef-
fe dúo principia,, faltem fecundum'ra-
tionem?&fimilia» Ego Vero oppofitara 
fententiam defendí in 1, tomo 5. pare, 
difp. i j . f e a . 3. quam nuncetiam pro-
babiliorem cenfeo, infra vero oceur-
ret occafio peculíaris illa t raaandi ,cü 
agemus de principio Spiritusfauai, & 
ideo in illum lo cum remitto nonnul-
Ja,qu^circa opinionem j l l am adden-
da oceurrebant. Nunc ergo bieuiter 
refpondeo, negando fequelam. Ecad 
probationem aflero, non eífe eandem 
rationem pluralitatis, feu mul t i tu -
-dinis, qiue eft vniutis, quia ad vniea-
tem 
Cap^Efie in Trmtate tm ferjonalitates. ¿y? 
tem fufficit vnio multorum in eode fup-
poíitOjVt citato l oco 3. p, magis late de-
cJaraui.&in fequentibusactingemus, 
l O . Alia diííicultas circa eandem regula 
Altera díf. occurrebat, quia íi perfonalitatum plu-
ficultas, ralitas neceflaria eft, vtperfon¿e pofsinc 
plures numerari, eadem racione erunc 
neceíTaris plures fapientia, vt dicancur 
plures lapientes, & plura dominia, ve 
dicantur plures dominantes, quod ta-
men falfumeft. i n hac vero diificulta-
te inculcatur alia regula de pr^dicatio-
ne nominum adiediuorum, quam i n fi-
ne huius l i b r i trademus. Nuncbreuiter 
dicimus, regulas á nobis poíítas proce-
deré in nominibus fubftantiuis, quia 
nomen, ferjona, fubítantiuum eft. Ecita 
concedimus fequelam in alijs ómni-
bus fubftantiuis didis de tribus perfo-
nis, 8c ideo Athanafíus in fuo fymbo-
Jo negat, tres perfonas efle tres omni-
potentes, vtique fubftantiué, quia vnani 
tantüm habent omnipotentiam, idem-
queeric de fapiente eodem modolum-
p t o . & d e Domino, v o x autem Domi-
n a a d s adieft iua eft, 8c ideo difpar eft 
de iiia ratio, v t infra dicemus. 
C A P V T l i l i . 
S i n t ne i n t r ibuspe r fon i s t r e s fuh -
J i í t e n t i t f per fonales real i ter 
d í ñ i n c i r t . 
1. Ano quxftionem difpuraui late in Senfusquc JL J L «^om.3.part.difp. 1 i.fea.4. Non 
íbonis. poceit autem nic omnuio prxter-
mitt¡,quia eft neceiTaria ad expiicandam 
dift ináionem perfonalem diuinaruni 
perfonarum^ eam tamen ad breuem fu-
mam redigam. Aduertendum igitur eft, 
hoc nomQn,fubfiftentiatii¡)uá antiquos Pa-
ires frequentius accipi in v i concred ad 
íignificandamhypoftafímjfeuperfonam. 
In quo fenfu milla eft qufftio inter Ca-
tholicos5nam deíide eftj daríin Trinita-
te tres fubfiftentias realiter diftinctas, id 
eft, tres hypoftafes. Et íub illis terminis 
inuenietur i l la locutio in 5,8¿ <>. fyno-
do38cferé in alijs Giíscís t rans ía is in 
Jatinamlinguam; femper tamen Graecc 
refpondec" vox hjpoñafis, Vnde eti^m 
A ConciliumLateranenrc fub Martino. 5. 
& íuftinus Imperator in edido ad loan-
nem Papam, 8c aii) faepe, lubfiftendam 
i l lo modo accipiuut, cum de tribus iub-
fiftencijs i h Trinitate ioquuntur, Scho-
laftici vero eam vocem fumunt in v i 
nominis abftradi^ad fignificandum pro-
prictatem il lam, feu rationem, a qua ha-
bent perfonac, quod fubfiftant, 8c m hoc 
fenfu funt de pracfenti qu^ftions opinio» 
nes inter Scholafticos. 
Prima opinio negat, efle in tribus 
B perfonis tres radones fubíiftendi, fed 
vnam tantüm efíentialem, 8c abfolu-
tam. Ita tenuit Durandus in 2, dift. i* 
quxftione 2,8cibi Capreolus, ík; Palud, 
idemque fendt Scotus qKíeftione 2* § , 
Adqü&ñiomm igitur, 6C alijs in locis, quíe 
didoloco retuli. Fundamenta afferun-
tur multa, fed vnum eft capuc omnium, 
Scdifiicile, feilicet, quia diuina natu-
ra per fe ipfam eflentialiter fubfiftens 
eft, ergo non fubfiftit i n perfonis per 
proprias alrquas fubfiftentias perfona-
C les, ergo non danturin diuinis perfo-
nis tres perfonales fubfíftentiae realiter 
inter fe diftinóbe, Antecedens proba-
bitur á nobis infra i n libro fequenti, 
Nunc breuiter declaratur, quia efle d i -
ninum eft ipfum efle per eflentiam a 
De ratione autem intriníeca, 8c efl'cn-
tiaii huius efle eft, quód fit fubfiftens: 
nam ficut per fe, 8c eflentialiter necef-
fario eft, ita etiam neceflarió, ac ef-
íentialiter per fe eft : fubfiftentia au-
tem nihi l aliud eft, quam per fe exi-
•D ftenda, Cofequencia autem prima pro-
battir primó3 quia fubfiílentia perfo-
nalis ad hoc tantum eft, vt natura per 
i l lam fubfiftat, fed iam hazc natura d iu i -
na per fe fubfiftit prazeifa relaticne, er" 
go non coniungícur rclationi, vt per i l la 
fubfiftat, ergo relatio non aílert fecum 
fpecialem lubfiftentiam. Secundó, quia 
nulla fubíiñentia eft amplíus termina-
bilis , quia repugnar fubfiftentix efle 
in alio : ergo non poteft perfona diui-
na habere fubfiftentiam propriam, per 
E quam terminet abfoiutam : ergo nuU 
laro habet propriam, ac perfonalem: 
quia munus fubfiftentie eft terminare! 
ergt) hoc ablato, neceflaria non eft, ñe-
que pofsibilise Alijargumentantur ter-
t ió ex propria ratione relationis, quia 
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Trinitate, capir.4. vbi dicit Omnem rem 
ad fefubliñ€rei& multo magis Deum. 
Dicendum veró eft , dari in diuínis 
perfonís tres fubíiftentias perfonales Ín-
ter fe realiter diftin6tas.H§c aííertio co-
munis eft TheologorumJ& mihi videtur 
certa.Sumitur ex D.Thom. i.p.q.zp.to-
ta,& 3o.&q.35>.art,4.ad j .VbiCaieta. 
idem tenet)& 3.p.q .2 .ar,i.& q . ^ . a ^ j , 
Etcommuniter Thomiftas, & recentio-
resTheologi.Et fumitur etiam ex Sco-
toquodIib.4.& 5.Henrico quodlib.jT.q. 
8.5c Alenfe 3.p.q.2.memb,3.Etdenique 
omnes,quinegaut fubííftentiam abfolu-
tarmneceííario concedunt has relatiuas» 
quos infra fuo loco referemus.Probatuc 
autem primó ex Concilijs, & Patribus, 
adiuní la regula traditaincap.fuperio-
ri .Nam Patres, 8c Concilia tres perfo-
nas abfoluté vocant tres fubíiftentias.Et 
Iicet vtantur nomine fub fifi entUpxo co* 
creto , tamen cum vox illa fubftantiué 
íignifícet, fentiunt didti Patres, díuinas 
perfonas non adieítiué tantüm,fed fub* C 
ílantiue eífe tres fubíiftentes. Vnde rede 
concluditiir,etiam fórmale íígnificatum 
illius vocis in diuinis perfonís mulci-
plicarí.Sicutergo inDeo funt tres fub-
íiftentes fubftantiué, ita etiam funt tres 
radones fubíiftendisSc has vocamus tres 
iubíiftentias perfonales. 
Secundo probatur aflertio exrefolu-
tione prscedentis capitis. Nam i n Deo 
funt tres perfonalitatesjex principio po 
í í to , quia perfona fubftantiuum nomen 
Euafio. 
fubííftentiam habet ab effentia, tamen 
quia il la eft infinita,& communicabilis, 
indiget relatioue, vtab i l la habeat i n -
communicabilitatem. Vnde íit, vt in d i -
uinis perfonís multiplicentur tres incotn 
municabilitates, 8c coíequenter tres per-
foníej8c tres perfonalitates, quia perfo-
naiitas non dicit rationem fubíiften di 
abfoluté»vel vtcumque, fed dicit ratio-
nem incommunicabiliter fubííftendi, Ec 
eodemmodo refpondent ad Patres, l o -
B cutos effe de fubfíftentia, prout idem eft, 
quod hypoftaíis,vel fuppoíÍtum,de cuius 
ratione etiam eft incommunicabilitas. 
Hac doétrina i n fe quidem vera eft, ^ 
malé tamen applicatur. Nam exea con- ^ f d h 
ninci poteft,quod intendimus. Quonia 
i l la incommunicabilitasnon poteftefíe 
mera negatio,alioqui perfona diuina fu-
pra Deum fubíiftentem, vt íic,folam ne-
gationem adderet, quod plañe falfiim,8c 
abfurdum eft. Qiúa inde fequeretur,húc 
Deum abfoluté íubíífteníem, eííe incom-
municabilem quoad totam fuamentita-
tem abfolutam, poíítiuam, 8c realem, 
quia propter folam negatíonem non co-
municaturjveijqüod perinde eft>foli ne-
gationí non communicatur, imó cum i l -
la negatio dicatur eíle incommunicabi-
litas,perillam conftitueretur illaentitas 
prorfus in communicabilis, Praterquam 
quód intelligí non poteft, quomodo t r i -
plex illa negatio pura cadat in diuinam 
fubííftentiam eííentiaUm, & qucmodo 
per negatíonem ccnftituatur perfona. 
tur. 
eft:ergo funt tres fubííftétif perfonales, p vel inquo incommunicabilis reddatur 
vna perfona refpeáu aliarum eiufdem 
natura. Neceflarium ergo eft, vt per i l la 
vocem fubfiftentiét incommunicabilis, íígnifi-
ceturaliquaforma poíitiua, ita propria 
vníus perfonsg, v t non communicetur 
alijsé 
Interrogo ig i tur , an illa forma ex 
proprio conceptu, & ratione íít fubfiftés, 
leu ratio fubííftendi, nec ne. Si primum 
deturjillud ipfum eft quod intendimus: 
nam illa forma incommunicabilis in v-
naquaque perfona diuina non poteft ef-
fe,nifi propria eius relatio, vtnuncfup-
pono; ergo íí talis forma ex propria ra-
tione eftfubííftens, vel ratio fubííftendi 
i l lud habet ex ratione propria, ac per-
fonaIi,feurelaciua (hxc enim omnia co-
uertuntur in diuinis, vt infra dicam)qiiod 
autem 
vt loquítur etiam Sophronius in fuá E-
piftola, qux habetur 6. Synodo a d í o n e 
11. Probatur confequentia, quia eft ab 
inferiorí ad fuperius, na de ratione per-
fonalitatiseft, vtíítfubííftentia, Addíc 
veró,quód íít incommunicabilis ,8cin 
natura rationali, atque ita homo ab eo-
de habei;, quod fubííftat, 8c quod íít per-
fona. Et ideo etiam in Chrifto Domino 
íicut non datur perfonalitas creata, ita 
nec fubííftentia creata. 
Refpondent tamen autores contra-
ria fententi^aliiideífe ¡n creaturis,alí-
ud veró in Deo,quia creatuiíe ab eodem 
formali principio habent fubíiftere,8c 
incommunicabiliter fubíiftercquia fub-
ííftentia creata limita ta eft. Perfona au-
tem diuina aliunde habet fubííftentiam, 
Cap% f^De tnhm Jiéjlflentip perfonalihuu 59 7 
A Ad fUndamentum contraria íentea-autem luiiufniodi eft , multiplicacur in 
diuinisperfonis, v t fajpe dnSturneft. Si 
autem illa forma ex propria racione no 
eft fubíiftensífeu rat io íubíiñendi,mani-
fefte fequitur, in Deo non eíTe tres per-
fonas, nec tres fubíiftentes, fedad fum-
mum vnum fubfiftens affedum pluribus 
formisquaíi adiacentibus i l l i . Declara" 
tur hoc,quia l i formíe illae ex proprijs ra 
tionibus fecum non afferunt íubliftenti-
am,neceífarium eft. vt intelligantur ad-
uenire rei fubíiftend3& i l l i quaíi adiace-
re ,nam haec dúo immediaté,& adaquaté 
d i u i d ü t formam, feuprcprietafem,quia 
oportet,vt vel íít fubííftensjfeu ratio fub-
ftcndia vel vtíítinhserensj aut quafiin-
h^rens noftro modo concipiendi, 
Vnde etiá fequeretur, quod hic Deus 
o. f t ib í i f t eS jVt i i c , ver€,propriéj& comple-
te í i t perfona, quia rationi perfonas non 
obftac5qu6diIli iam fubíiftenti adueniát 
pinres foimse non f u b íi ften te 5,9 u a n tu n -
u is i l l f inter fe incommunicabilesdica-
tür5id eftjrealítcrdíftindaí. Nam com-
municari alteri táquam form^ef, ad fuf-
tentandam illanijiion eft contra ratione 
perfonx, & fuppoíÍti,vtin principio hu-
ius materias dixí ,& conftar in Verbo d i -
uino, quod humanitati communicaturj 
&poíTet fimul communicari alijsnatu-
l i s reaiiter diftindis. Atque h^c ratio v i -
tietur mihi vnica,& fuíHciens ad confir-
mandam hanc fententiam. 
Poteft autem confirman primo > quia 
q. iuxta fententiam oppofítam multo ditfi-
Coafirma- ci^U£ inteil igi poteft Trinitatis myfte-
tur afler- r i u m . Qiiomodo enim inte i l ig i pote-
ño. ritprocefsiofubftantialis, nifí termine-
tur adrem fubfiftentem íecundum pro-
priam rationem fuam, quasfit terminus 
completusilliusprocefsionis? Qua etiá 
ratione inteiligi poterit oppofitio relati 
ua,qualis in Deo neceífaria eft? Nam ef-
fe debet inter resfubfiftentes,vt í iccum 
fit relatio or ig in is . Denique inteiligi 
non poterit, quomodo diuina natura 
dicatur eífe i n tribus perfonis , nam 
pctius dicendum eífet , tres relatio-
nes efse in hoc Deo fubfiftente. Se-
tundó poteft confirman ex myfterio 
incarnationis, quia fi Verbum diuinum 
nonhabet propriam perfonalem fubíi-
ftentiam , intei l igi non poteft, quo-
modo vnio hypoftatica in i l l o faéta 
fit, 6c non inaíijs perfonis» 
tías dicam ex profeffo in l ib. fequentí, 
Mul t i enim tbeoiogí iWo conuiai nc- So¡Uün"aT 
gant dari i n Deo íubf)ftsnttam efsen- argumécac 
tialem , putant enim , fubfifte2atiam 
abfolutam pugnare cum reiatiuis, & 
ideo ne relatiuas negent, negant abfo-
lu tam, Quod etiam egofaciendum iu -
dicarem , fi alterutrum eífet necefsa-
rium : cenfeo autem non efse » & ideo 
dato antecedente, negó confequennams 
Quia in diuina perfona3quas noftro mo-
3 do intelligendi conftat ex natura, 82 
perfonalitate, vtraque ex propria ra-
tione fubfíftens eft, ñeque hoc repug-
nar, quia non vniuntur per compolí-
tionem, fed per fummamidencitarem, 
& íimplicitatem, v t d i d o l o c o ampli-
usdeclarabo« 
Quocirca ad príorem probatíonem 
i b i addiidarn reípondeo, fubfiftentiam 
non tantum efse, vt natura fubfiftat, 8 
fed etiam vt perfona fubfiñat, & i n Deo 
fubíiftsntia perfonaiis eft necefsatia, ve 
C ipía relatio ex fe infuo conceptu fubíí-
ítens fíe, Jgitur iicét demus diuinam ef-
feutiám non coniungi relationi ex in« 
digentia íubfíftendi ¿ nihiieminus ne-
cefsaríum eft, vtrelatio ipfa ex fe fubíí- i 
ftens íir, vt pofsit veram perfonam con-
ftituere.Ad a.reípondetur eo modo, quo 
fubíiftentia poteft efse communicabilis 
multis perfonis, efse poífe terminabi-
lem, non per compoíitionem , fed per 
fbmmam identitatem. Ad 3. infra trac-
tan dum eft,an relatio diuina fecundum 
•pv propriam rationem relationis conftitu-
at perfonam, & íubííftens fit* nunc bre-
uiter dicitur i^ummtt^jfeadÁn fe a l i -
quidefse, & V t fíe pofse else fubfíftens. 
Ad Auguftinum vero refpondet Diuus 
Thomas i.part. quaíft.25>.artic,4 ad i« 
reiationem, vt fubfíftens eft, non 
confiderari, nec nominan , ve 
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C A P V T V. A 
S i n t ne i n d i u m i s perfonis tres 
e x i ñ e n t i d í per/onales re-
a l i t e r d i J i inBt f» 
EXiftentia, vel in fubílaüíijs ídem eft cum íubíiftentia,vt quídam vo-lunt, vel cer téproxímé, & intimé 
coniunda eft i l l i J& ideo poil fubíiften-
tias perfonales de exiftentijs ítem perfo 
nalibus}feurelatiuís fetmonem inííitui- ^ 
mus ,quanu¡s enim hac quaeftio traóta-
ta etiam á nobis fie in 1. tomo. j . p . diTp. 
11. feéh 2. nihílomintjs non potuit hoc 
loco pra£termitti,nam ad intelligendam 
veram diftinélionem realem períbnarü 
diuinarü eft neceíTaria. Expediemus ta-
men illam breuiüs 5 multa fupponendo, 
quac ibi traslata íunt^Sc alia, quas de exi-
ftentiá in communi diximus in Meta-
phyííca d i fp . j í . 
Prima ergo fentsntia affirmat, efle in 
Deo vnum elle exifteneia abrólutums& C 
elTentiale,.&; procer üiud millas dari i n 
Trinitate exiftentias relatiuas, feu per-
fonales, (his enim vocibus, vt sequiua-
lentibus nunc vcimur)nec re, nec ralio-
ne ab eííentia diftinctas . Hanc íignifi-
cantCapreol, & Caiec, &€xD.Thora , 
poííunt multa in eius fauorem afferri, 
q u « omnia retuli in loco allégate, Vb i 
fundamenta etiam huius fencenti^ pro-
pofui. Nunc veró dúo in nenio addiea 
in eiufdem opinionis fuaíioné, qua hoc 
loco coníiderádafunt. Primum eft qua- ^ 
íí ab auítorícate negatiua , Quia nullus 
aneiquorum Patrum ita loquens inue-
mtur,vc tria eíTe perfonalia,vei tres exi-
ftentias relatiuas diuinis perfonis aferi-
buat.Nam ííquis ita fentire vifus eft ma-
ximé Richardus de fando vidore^uem 
ego in di¿lo loco ad hoc allegaui, ac i l -
le nonloquicurde exiftentiá in hac líg-
nificatíonejde qua difputamus, fedno-
men abftra(3:ummííwf/¿e accipit pro co _^  
creco, ad íignificandum ipfum fuppoíi- E 
tum, ve plané conftat ex eodem Auéto-
re lib.4.de Trínitateí& quia hac ratione 
in de finitione perlbna pofuít, quod ííc 
mcommunicáhilh exiftentin* Vnde loannes 
theologus Jatinusin íeíf.ip.Concilij Fio 
rentini,eodem modo fumpíit exiftentiá. 
tone trium perfenarum. 
Aliud fundamentum ex rarione fumi 
tur. Quia relatio d i nina folum eft quí-
dam modus exiftentiá diuinitatis,vt lo -
quitur Damafeenus 1 .defidejcap.p.i o. 
& 1 i.fedmodus exiftenti^no affertexi» 
ftétiá,ergo relatio diuina vt ííc nullá exi-
ftentiá altert, ergo exiftétia no muitipii-
catur in perfonís,nam illa fola multipli-
cantur,qu2c conueniunt perfonis, vt íic. 
Minor propoíítio , i n qua eft vis argu-
raenti , probatur primó indudione in-
creaturis ^ nam accidenti habenti fuam 
exiftentiam non additur noua exiften-
tiá ex modo efíendi in fe, vel in a-
l io , & ídem eft de humanitaee, qua-
cenus per fe exiftie, nam ille modusp¿r-
/<?, non addie exífteneiam. Item de ani-
ma rationali vt haben te eíTe per creatio-
nem,nam ex modo informandi9vfcl non 
ínformandi non accipienouum eíTe. Ex 
qua induélione colligituríquódvna exi-
ftentiá non eft modus altenus, neq; i l l i 
perfe additur, ac proinde etiam fequitur 
quód relatio diuina no addit exiftentiá 
relatiuam diuinae; eíTentia quaz ex fe pro* 
priamv & perfedifsima exiftentiá haber. 
Secunda fententia affirmat, relatione 
diuinam fecundum propriam rationem, 
fuam habere proporcionatam exiftentiá 
atque ita exiftentiam reiationis ratione 
diftingui ab exiftentiá eflentia?: exiften-
tias aneé relatiuas oppoíicarum relaeio» 
num mulciplicari;&realiter ineer fe di-
ftingui, Qua fencencía mihi placuit i n -
cita to loco , Se nunc etiam máxime 
probatur, fí r e d é íntell igatur, ve i -
bi explicaca eft. Namin prímis ita i n -
telligenda eft , vt diuinitas non cre-
dacur formalicer exiftere per exiften-
tiam relatiuam 9 fed per fe ípfamí&-
per fuum effe omnino abloiutum, eft 
enim ipfum eíTe per eífentiam. Non er-
go ad hoc ponitur exiftentiá relatiua, 
íed ve relacio,quatenus relaeioeft, per 
illam exiftac, vel perfona eciam qua-
tenus perfona relaciuaeft. Vnde eciam 
quoad modum loquendiaduercerene-
cefse eft , quotíes agimus de diuino 
efse íímpiieiter , & fine addico,illud 
appellari vnum tantum , quia fermo 
eft de ipfo efse per efsentiam , quod 
eft efse perfedifsimum, & íimplicicer, 
& ica loquuntur Hieronymus, Augu-
ftinus, & Diuus Thomas cum dicunc, 









C á f i j f i e f e i n D e o t t e t e x i ñ e n t i á s f e k t i u d ü 1 9 9 
rub{Iíl:unt3prouc recuii cícíico loco, Ím6 principio, quod íubíbntiua non íiiuí-' 
5. 
Scotus, 
Aiiguftinus / .deTrinirate cap.4. foium 
i i lud eífe vocat íubftantialejqu'u fubftá-
tiam fumic pro effentia.Hic vero fpecia-
licer agimus de exiftencía relacionis» Vt 
tali& cít, Bcideo femper cum addito io-
quendum eft dehisexiftentijs relaciuis, 
quoties plures efle dicuntur, 
Hancergo fententiam ííc expoíítam 
indicauit Scotus in 1 .dift.i i.art.z. § . v l -
timojvbi ait,noB foium cjuidditíiíem,feu 
racionem formalem reiationisdiftingui 
tiplicantur,uiíi muitipikatis iormis,co-
ítat autem^exifteníiam íumptam pro ip-
fo concreto fubítantiué dici , ergo 
fi Richardus per tres exiftentias in te l l i -
git tresexiftentes, admirtit, tres perfo-
J^ as diuinas eííe tres exigentes íubftaii« 
t íué , ergo nccefsario feníit efle in eiá 
tres exiftentias perfonaies, racione qua-
rurn iilud fubftantiuum rauJciplícatur . 
Tertium eftjRichaidum ípecialiter con-
íideraffe in hoc nomine exiíientk vi ni 









de S. Vid. 
mens ex-
pon! tur. 
tionis fimiliter diftingui á diuina effen 
tia.Vbi neceffe eft.Scotumioqui de efle 
exiílenti» ielationis,aliás qucmodo i i -
lud diftingueret,aut cur nominaret tan-
quam di í l indum a ratione quidditatiua 
idationis.Siautem eííe exiftentiaerela-
íionis diftinguitur ratione ab eflentia. 
Profeótó relatiuum eft,ac proiríde muí-
tiplicatur inDeo. AHj vero fchoiaftici an 
tiqui n ibi l feré de hac re dicuntjíbius A -
leníís i.p.q. 44. loquitur eodem modo, 
quo Richard, de famSt, v i í t . de quofta- Q 
t im dicam. Richardus etiam de media 
villa in j .d . i .a r t , , i.q.a.ad i .non n ih i l 
fauet. Ex modernis vero expreííe hanc 
fententiam fequuti funt Medina j.parr, 
quasft. i/.arc.z.dub.j. & Zumel.i,. pare. 
quaeft.iS, 
Pr^terea Richardus de fanét. v i f t / a " 
tis aperté mih i videtur hanc fentenciam 
docuifle in lib.4.de Trinitate, cap. 12. 
6£ fequentibus. Circa quem auAorem, 
propter id,quodin contrarium obijeie 
quam \ukexi¡ientíam íignificare eíle,non 
qualecunque,led quod eíl ex alio, vel 
ex quo eltaliud.Et ob hanc cauíam po-
tiüs dicic efle in Deo tres exíílenciasa 
quam vnam, vnde ka loqui tur , dari in 
Deo vnum eífe, & tresexíftendasjquia 
exiftentia indicat pecuiiarem m o d i ni 
habendi i i lud e í se^ui modus in leiatio-
ne coníilHc. Vnde mhii aiiud videtur ex 
piieafse per h^Cjnili exiftentias reladuas, 
quas ratione diiíinguit ab efle comuni. 
Poteft etiam in huius reí confirma-
tionem aíFerri Auguftinus 5. de T r i n i -
ta te jeap .^Sí i ib . 7.ca,4.quatenüs dicit, 
Alhd t i l effe Deum, aliud efie Palrem, Quod 
inteiligendum efse fecúdum dif t indio-
né rationis re¿té exponit D, Thomt í .p. 
q.28.art.2.Et i l ium modú íoquendi imi 
taturAnfelmus lib.de procefsione Spiri-
tusfancbi in pi incipio,& Magifter in i« 
dift,28.§. Pí'ieíí)'^,iilud autsm eíTejcam 
Dei, quám PatrisjVtlíceft efse reale, & 




batur , triaanimaduertendaoceurrunt, D fteti^: ergo ex fentétia Auguílinidiftiii' 
Primum eft, negarinonpoíTe, quin a l i -
quandoaccipiat nomen abftraítum ext» 
ftentia pro c5creto5id eft, pro re ipfa exi-
ftente, nam praecer argumentum faétum 
ideonftatexcap. 18. & i p . N o n tamen 
femper videtur italoquijfed etiam pro 
abftradojnam cap.14. diftinguit exiilé-
tiam á perfona, & cap. 16, f ciendum ef€i 
incpñt.exlñentiam defignare¡ubíiantiale ejfe, 
fed aliquando , quod fit ex commml , a-
itqaando quod ex mommumcabill popieta* 
t e . Et ex capite. 17. idem fatis coliigi-
tur.Secundum eft, etiam fi exiñentk no-
men pro concreto accipiatur, admit-
tendo hoc modo tres exiftentias, faus 
concludi,ponere etiam tres radones exi-
ftendi , quas vocamus exiftentias in ab-
ftrado. Affumprum prob^tur ex ilío 
guútur ratione exiftentia Dei,& exiften-
tia PatrisíVtíic. 
Atq-hinc tande funda tur principalis 
raiio pro hac fententia,quia exiftétia ni -
h i l aliud eft;quá a<5tualis emitas, vei íi i ta 
loqui velimusinihil aliud eft;quá adua-
litas ipíius entitatisjfed tres proprietates 
perfonaies, ac diuinae funt tres entitates 
aétualesrealiter ínter fediftin£l:íK)&: ra-
tione ab entitate efíentÍ2e5ergo (unt tres 
exiftentiíe relatiuaí realiter inter fe d k 
£ ftinítae, 5£ ratione Sb exiftentia efsen» 
ú z . Maiorem fuppono ex cicato loco 
Metaphyíícje. Minor autem conftat ex 
didis hadenus. Quod enim refponde-
batur, vel obijeiebatur in contrarium, 
Paternitatem V. G.eíTe íolum quendam 
modum efsemiaí, valde friuolum eft * 
L L 2 Prí-
2 . 







4 0 0 L i b . l l L D^e wra diHinBione tr im perfonarum. 
Pnmó,qmal ice tnof t romodococ ip ied i A cuiufque rei in efíe entisreaüsjtranfcen. 
relatio diuina apprehendatur vt modus, 
verc tamen cft cntitas petfeftifsima: 
nam propria ratio modijVt diftinguitur 
ab encitate, imperfedionem ahquam 
i n eludir, & diftinétionem ex natura reí 
ab eo cuius eft modus, Quod etiam ex 
Metaphyííca manifeftum eft, Vnde fub-
liftentia perfonalis Dei ideo poteft ter-
minare aliena natura, quianon efttan-
tümmodus;fed verares5&pre fe enticas. 
Secundo, quialicet daremus relatio 
d e n t a l i t e r f u m p t i j i d e f t j p r o u t c ó p r e h e d i c 
p r o p r i a e n t i a , & modos reales endura , 
ergo í i cu t poteft vna forma aétu e x i f t é s 
efle modus alterius-rei exiftentif,ica v n a 
exiftentia poteft ef íe modus a]teriiis,vc 
exiftentia inhsrent iac poteft efle m o -
dus accidental is ex i f t ent i í c , vel exiften-
t ia perfonalitat isjVt fie, eft modus exilié 
t i íe foiius natursej & fíe de al i js . Qt^cd íi 
exi f tendam rpfam c o n f í d e r e m u s vt d i -
ftinétam á p r ó x i m a entitate, ve l modo, 
y * nemeffe modum in re ipfa, adhuc ne- B & a d illam eomparetur tanquam ad ef-
ceíTario haberet exiftendam propnam 
íibi aceommodatam.Nam in rebus crea-
tis, quanta eft diftinétio ínter rem, & 
raodum,tanca eftinter exiftendam rei3Sc 
exiftendam m o d i , & induí t io , quse in 
obiedione fiebat, poteft a nobis in eon-
trarium retorqueri, Nam in íuppcíito 
creato prarter exiftendam natura,necef-
fario intelligere debemus exiftendam 
il l ius m o d i , qui terminat talem natu-
ram, & conftituit formalter luppoíitum 
vel perfonam. Et ideo in humaniraie 
Chrifti Domin i , licet ííc exiftentia na-
turae creatf,non tamen eft completa exi-
ftentia perfonas humaníe, fed i l la com-
pletur per exiftendam perfonalem Ver* 
b i di t i ini , ídem intelligendum eft de i n -
h^rentia aecidentis,quatenus eft modus 
ab ipfo accidente diftinétus. ídem in 
motuJ& alijs modisaccidetal ibusentiú, 
Et ratio generalis eft» quia in his ómni-
bus eft propria aélualitasrealis^iftinéta 
a rejquam modificar, & quia fieri poteft 
fentíam potentialem,cuius eft exiftentia 
(fíuerejliueratione diftinguatur)íic con-
cedi poteft, exiftendam immediate ran-
tüm efle modum efsendaí, vel quiddica-
ds5íeu forma, cuius eft exiftentia, ipíam 
vero formam efle modum alterins entis. 
Atque ita in praefenti,exiftentia reiatiua 
immediaté coíiderari poteft tanquá mo-
dus ipíiusrelationisaquá eonftittiicin ef-
íe forma, & entitatis aítualis, ipfa vero 
relatio eft, quac proxime concipitur ve 
forma, vel modus naturam terminans, 
Vel conftituens perfonam* 
Deniq^ poteft hoc fundamentü varijs 
modis expiicarijSc confírmari. Primó, 
quia eflentiajSc relatio diuina concipiú-
tu rá nobis, vt ratione dirtind;as,& vtrüq; 
extremum concipitur, vt agúale ens, & 
non ve potétiale tantum; ergo in vtíoq* 
extremo concipimus exiftentias ratione 
diftinéí:as,quia n ih i l poteft concipi v ta-
duale ens, quin concipiatur vt includes 
exiftendam. Quod argumetnm máxime 
per diftindam efficientiam,&infíuxum J) vrget corra eos,qui exiftimant,efsentiá 
realemjergo qualem habententitatem 
diftindaro, talem etiam habent a¿tua-
lem exiftentiam , Et confirmatur, Nam 
accidetia habent diuerfá exiftentia á fub 
ftantia,foliun quia habét diuerfam enrira 
tem a íubftátia,cur ergo non poterút i l la 
habeie modi reales, line accidentaíes,íi-
ue fubftantiaiesfint. 
Rcfpondent, in alijs modis reaiibus, 
qui non fine modi exiftentia, habere 
Jioc locum, non autem in modis exiften 
tia, id eft, qui modificantreimvel natu-
ram,quatenus exiftens efUerminantque 
exiftwitiam eius. Quia vna exiftentia n5 
poteft efle modus alterius exiftenti?. At 
hoc nec verum eftjiee quidquam refert 
ad rem prafentemrnam exiftentia adua 
lisniliil aliud eft^ quam aátuaiica« vaiu? 
diuinam non includi in coceptu relatio-
nisprfciféintei ledi , quianegari profec 
to non poteft^quin in conceptu relatio-
nis aliqua exiftentia includatur^ Verfíta-
me etiá abfolute procedit ratio,náefto, 
relatio includat eflenriá,ramé neftro mo 
do imelligendi i l l i aliquid addit, quod 
pertinet ad ens aduata&ideo necefse eft 
addat etiam exiftentiam ratione diftin-
¿ lam. 
Secundo» quia paternitas eft veluti qug 
dam forma Patris, ergo dat i l l i aiiquod 
«íre,quod noefteffe efseti^nec potétiale, 
eft ergo aítuale, & exifteda.Dici poteft 
dari médium,fcilicet, efle perfonale,vel 
efle relatiuü.Sed hoc reuera non eft me-
diü : ná i n hoc eííe perfonali,íeu rejati-







Cap.éfPerfonásefa tres res & c . 4^1 
^uaíi quidditaciua illius, vci coníiderari ^ ciam obfernandum eíl:,ex pradicaüs.quf 
poceft3quodíitqi]oddam efse aduaieia dediuinis perfonis d i cun tu r , qu ídam 
rerum natura, Sí hoc modo efse perío 
J?aleeft contentum fubefse exilüntiíe, 
nam hoc eftveiuci tranfcedensneceíTa-
rió incluíumin omni effe reali ina¿ tu , 
Quodpoteft tertip declarari in Filio 
(6¿ idem eft cú propordone de Spiritufá 
éko] Nam FiMus per fuá generatione ac-
cipit á Patre & cfse Dei , & efse Fi l i j , in 
fumi ex íola eflentia , & propriecacibuü 
abfolutis eius, de qiñbtis cercum eftjncti 
mulripiicarirubftantiué , ve libro feque-
t i iatius dicemus , quídam yero luirá 
ex propnecate perfonali, vei notionaij, 
"VteíTe genitorem, vei rpiratorem 
Et de his milla etiam eft ípecialis con-
troueríía, nam fí propriecas íic propria 
terqu^prout ratione d i f t inguÜEur,pore í l B Vnius perfoiiae,clariim eft,nomen abiila 
hajc diueríitasconíiderari. Nam eíte Dei 
non producituijíed communicacur,fup-
ponicur enimin Patre, & ídem commu-
nicacur Filio» effe autem Filij,ve fíc,non 
fupponicurjfed prodHciíur,íeu compro-
ducitur cumipfo Filio »ergo necsíse eft, 
i l l a dúo effe ratione diftingui, quando-
quidé tam diuerfo modo efse inteliigu-
tur.Necefsariü ite eft 9 vtrumq^ pertine-. 
re ad eíFe exíñentiíe, quod quide de efle 
Dei manifeftum efts de efle aueem Fili j 
furaptum multiplican non pof^e, quia 
& forma, vnde fumitur3vna tantúm eft> 
6¿ perfona liabenscaiem formanj etiam 
eft vnica, &ideo dixie Athanaíius^wwí 
Tater , mntres Vanes &c4 Si vero forma 
iUacommunís íit piuribusperfonis, ve 
eft fpiratio achina «tune eadem erit ra-
tio dei l la^ feruata proporcione)qug eft 
de attiibutis eííentiaiibüs refpeéíu o ra-
l i i um perfonarüjVt Iatius dicemus i i . i o . 
Alia verofüt predicara conuinidravn^) 
Atha-Áfe 
probatur,quia omne eíTcquod terminat C giíqj indiñerentia, quae ab elle mi a, & a 
aliquo modo realem,&; actúale m produ 
^ionem.eft efle exiftentiíc realis.. 
Denique3exiftenEÍaJvtfíc,étiáin crea-
tura abftrahit ab abfoluta„& refpe¿i:iua, 
falluntur enim5qui putant exiftentiam 
relationis realis vt íic, eífe a¿í:um quen-
dam abfolutum, etiamlí ipfa forma rela-
tiua ííc^hocenim repugnaequia efle pro-
nenit a forma, 5c eft i l l i proportionatú, 
Itemv quia forma relatiua, ve fxpe dixi , 
proprietateperfonali íumipcísúr}vt ínnt 
máxime tráfeedetaiia predica ta, & l imi -
lia.De quibuscertú quidé eft, quatenus 
abeíTentia fumütur, non pluraike^fed 
ííngulariter dici de tribusperfonis^uia 
in efsetiavnü funt,vclibro fequéti vide« d. T h m 
bimus.Atqjita docuitD.Tho.de hoc pr^-
dicato Res in r.p4q,5p<.art!3.ad2.dicerísa 
prout fumitur a fubftátiajid eft,ab eííen-





ietiam fecundum í/<?<«í¿, ineft ,& reaJiter ftinusli.i.dedoítrinaChriftiana c»5.di-
exif t i t in fubie£to,ergo in ¡lio habet fuá 
exiftentiam íibi aecómodatam, Ita ergo 
de diuinisrelationibus philofophándíí 
cenfemus. Et fundamenta contraria fo-
Juta funt, & i n fequenti capice aliquid 
addemus, 
C A P V T V I . 
Quomodo tranfcendentalia p r £ -
dicata , m5 a l i q u i d , ens m u í -
t t p l k e n t u r J i m p ü c i t e r i n 
T r i n i t a t e , 
V T diftinílio diuinarum perfo-narum exaétius declareíur, vide-dum confequenter eft, quamam 
alia praedicata^ ratioiies eorü multipli 
centur m diuinis perfonis cb realem d i -
í l indione earu, Ad quam lem expiicaa-
cít,Qii9deadmTrinítasfummaqíMdá res eft. 
D¡fíicultasveróeft,antalia prfdicata d i -
cáturetiá pluralicer de tribus perfonis, 
quatenus á propriétatibus perfonalibus 
defumi pofsüt, quá in hoc capite de t r i -
bus pffdicatistráfcendétibus propoíitis 
expediemus,quiafaciliora fun^poftea de 
reliquis tranlcendentibiiS; & confequé" 
ter de alijs attributis dicemus. 
Primum ergo tranfeedens eft Ees, de 
quonon inuenio controueríiam, omnes 
enim fa ten tur, tres perfonas e íTe^ dici 
pofse tre s res» Ita DiuusThcm i .p.q. 50, 
a r t . i . & . ^ . & q . j p . a r t ^ . ad 2 6cin i.d» 
2 5.art.4.íic etiamdixitAuguftinus i.de 
dodiina Chriftiana capite ^.Tresper-
fonas diuinas eíízres.quibus fruendumm-
bh eft. Vnde Anfelmus libro de íncar-
natione Verbi capite ^,TS!ihilfrohibct{h-)-
quit) daas prfonas Patr)em}& Filium d iem 
dmsres j t tmeinteUigaturzcuiu¡modi fmt res, 
h L i Quam 




4 . 0 Z Lib.lUJDe yeu diBm&tone trium per/onarum. 
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Quam limitationem, íeu condicionem 
appofuit cotra eos^qui putabant eííe tres 
res qtioad naturam, & non tantüm quo-
ad pfopriecates, Quod autem diftindio 
proprietatum fufficiat, declarar dicens, 
Solemus eriim áUeretm^uidquid aliquo modo 
áiámtti'efie aliquid^qui autem dtDe&Patrem, 
'Eiiiml& Spiritumfanftüm dicktaUquid dlcltm 
Hinc crgo conficicur ratio, quia vna.-
qu^qj perfona eft aliqua res íimpiicíter> 
& abfoiutejquía efíaliqua fubftanck ve-
ra, & realis» & omnis fubftantia eft vera 
resabfolutéj&fimplicicer. Et illas resin 
tef fe diftingKÜtur realiter, vt probatum 
eft5ergo funt tres res. Probo confequen-
tiam,quia per hanc numeratlonem folü 
indicatur abroluta,& realisdiftintftio i n 
ter illas res, Soiü poteft obijci, quiá hoc 
notne Resjit Metaphyfíci dicütjfumptú 
eft á quiddicace rei,Sedin tribusperfoniis 
non multiplicatur quidditas,quia quid-
ditas idem eftíquodeírentíajeíTcntia au-
tem non multiplicatur, fed eft Vna tan-
tüm^ergo nec nomen R<rí poteft plurali-
ter dici#iuxta regulam poíítam,quiá nor-
men R^ s fubftaíitiuum eft. Refponderi 
poteft primo,quic^uid íit de nominis 
etymologia, formahter nomen il lud no 
fígnificare eíset ia /ed realitate, qu^cuqj 
ilJa íít .H^c autem multiplicatur in diui 
nis perfonis, qwia quíelibet relatío a l i -
qua realitaseft.Secüdo refpodetD.Tho. 
i n i .vbi fupra,quánuisinDeononíítuifí 
vna eííendaí efse taníé tresquaíi formas, 
quaí habent tres rationes formales quid-
ditatiuas, nimirum tres relationcs diíFe-
rentes in formali s & quaíi fpecifica ra-
tione reiationis,& hoc fatisefse,vtill»d 
nomen multiplicari pofsit, quia exqua* 
cumque forma reaü talis appeliatio 
fufficienter íumitur. 
De altero tranrcendéntejfeiUce^E»?, 
fcrupuloííusloquitur Diuus Thomas i n 
eadem diftindione,2 y.art .^Non enim 
vu l t , vt concedamus tria entia, íícut 
tres res. Ratio eius eft, quia cns didum 
eft ab efsetin Trinitate veró non eft,niíi 
vnum efse, íicut vna eífentia, ergo non 
pofsunt efse plura entia iuxta regulara 
poí i tam, nam ens fubfbntíuum eft. N i -
hilominus íímplicicervenim cenfeo tres 
perfonas efse tria entia realia, Quode-
tiam notauit Torresquaeftione 2g.arfc. 
3. &fequuntur Moderni communiter, 
P r imó^u ia D . T h o . r . p . q ^ ^ r t . j ^ d . j i 
A inde folum probat nomen Eíj dici plura 
liter de tribus perfonis,quia traaícendés 
eftjhaec autem ratio íi eft acUquata, idem 
concludit de ente, guia eft aqué tranfcé 
dens: fu«tenimiüa dúo pracdicata coji-
uertibiliaj& vnumintrinfecé includítuc 
in conceptu ajterius , & íi aiiquo modo 
rarione diftinrgni pofsunt , vnum per fe 
primo dicitur de alio, quod fatis eft, ve 
non pofsit vnum multiplican, quiníe-
qué multipliceturaliud. Re tamen vera 
ú lx dua voces E»s,& K«,licétfortaffe ha 
B beant etymologias diuerfa?9tamen quo-
ad rem fignífícatam funt fynonymae, 8C 
idem conccpttrs mentís iliis correfpon-
dét5vt conftat ex vio, Se communi mo-
do concipiendi, de quo in Mecaphy-
fica difpütatione 3, didum eft. 
Tándem confirmaturjíimul refponde 
do ad ratione in contraria, quia em non 
fígnificat de formaliipfum eíte, fed enti-
tatem quancumqj. In diuinis autem per* 
fonis multiplicátut eníitate&Sc vnaqu^-
que relatro eft quaeda entitas realiter d i -
C ftin<5ta ab altera^ Addo,quíUiuis eñe íim-
pliciter no multiplicerur in diuinis per-
fonis,quia fígnificat efse abfoiutu.exífté-
óastame relariuasmultiplarr,vt di¿iú eft 
Dke&,hinc falté fequi diuinas perfo- ^ 
ñas no efse dicéda íírapiieiter tria entia, 
fed folu cum addito,tria entia telatiua* 
quia fupra, & latius in 1. tomo. 3, • part. 
di¿tum eft,non eñe fímpJiciter proferea 
dum, in diuinis perfonis efle tria efse, 
fed cum declaratione tria efse relatiua. 
Refpodetur primo, cum hoc ad ni o dum 
D tantum loquendi pertineat ,opt ímam 
cautionem efse addere íemper i l lam de-
terminatlonem, nam & Diuus Thomas D, Thomi 
i .p .q . ^ .ar t iculo , j . ad 3.dixít hoc nomen 
'Resfecmdum quodpertinet ad relat'mem fia-
raliter p&dt.caú dediums perfonis. Secun-
do dicitur has locutipnesjVt íímpliciter, 
vel folum cum addito fiant, multum pen 
dere ex communi vfu,8c modo concipíe 
d i , hic autem habet, v t efse íimplicitcr 
diétum fumatur pro efse fubftantiali^8c 
inDeo pro efse efsetíali: em vero no i ta, 
£ fed dici cofueuit de qualibet re,& maxi 
me de perfona > St fuppofíto quo cuque 
& ideo non eft eade ratio devtraqj vece 
vnde entitas macis tráfeendens efse vide 
tur,quara efse fimpliciter didum, qub 
entitas no í'olü de fubftátiali,& efsentia-
l i e^tij^te, fe^ abfplttte de quacuq,- rea-
Jiute 






lítate di c i t a r á ideo etiam ex hoc capi- A f»«s>.addenáo aliquid pertinens ad per-
te facihüs dicuntnr tria entró, quam tria fonas, vtvnus Pater 6£c« eric falía iocu-' 
t io , vtlatiüs dicemus libro fequenti de 
alijs terminis íimilibus.Ob hanc ergo 
caufam non de vno in concreto , íed de 
effe in modo loq^rendi»licet m repro-
portio feruetHr, 
De tertio tranfcendente, nimirum, 
AUqni^nihi l dicere, neceñe cft» quia ñe-
que in re, nequ® in conceptu vltimo ííg-
niíicat aliquid dift indum a praceden-
tibus.Vnde Anfelmus fuprainde probat, 
perfonas effe res , quia fünt aliquid, 
íicut ergo funttres res, ita tria aliquid, 
Qiiomodo etiam Richardus de fand. 
Vid.libr.4.de Trinitate}cap.8.tre:> per-
fonas rocauit tres aliquos, & Patrem d i -
xit efle diquem alium a Vilhé Verum tamé 
eftíquodattinet ad fignificandi modum, 
diftributionem, vel numerationem non 
tamproprié coniungi cu ni histerminis 
aliquid, X t i d i q u i s , quiaincludunt lígnu 
particulare, cui non proprié additur d i -
ftributio^t fupra didum eft. 
C A P V T V I L 
S i n t ne i n t r i b u s d i u m i s p e r -
f o n h t r es v n i t a t e s t r m ~ 
f c e n d e n t a l e s . 
HiEc quaeftio , iuxta proprietatem Lati.ni fermonisíVix poteft ad hoc práedicatUj'zwíHwin concreto fum-
ptum adaptari, quia vnum non habet 
plurale, v t pofsinc dici tres vni , vel tria 
vna a quod fi tres perfonas dkantur , tria 
vnum , i l lud -wMfli» fíngulare eft , & ita 
per i i lud complexum íblum íigniiica-
tur,perfonas ita effe triaintia , v t íínt v -
num ens: vnde rcdéc0cludltur , t res per-
fonas habere vnitatera aliquam tráfen-
dentalem, fed per hoc non refpondetur 
quaftioni í an habeant etiam fub aliqua 
ratione tres vnitates, Quod íi perfone 
dicanturefle tres vw«í , & eft impropria 
(ne dicafti inepta)Jocutio,8c addendum 
eíret( ad uitandum errorem ) quis vnus, 
i í a m íí dicantur tres vnus Deus, vnus 
creator &c,verifsimé dicuntur, tamen 
per hoc non explicatur,an praster i l lam 
vnitatem, in qua conueniunt( de qua i i -
brofequenti dicendum eft)habeát alias 
proprias vnitates» in quibus diftinguan-
tBr. Si vero dicantiv tres perfonse efle 
vnitatibusinabftrado titulú capitis pro-
pqfuimus.Poteft autem abft r a d ú nome 
i n v i sojjcreti fubftantiui fumi, fícuc fu-
pra di cebamus de nomine exiftentiam Se 
ficutin Metaphyficadici folet5vnitat6 
efle prinsipium numeri, nam ibi vnitas 
pro ipfo vno fumitur,ííc ergo qu^rimus, 
B antresperfonaí diuimeíint tres vnitates 
tranfe en den tales, 
Ai iqui abfolute negant, foletque hajc 
opinio tribui Richard© , fed oppoiitum 
docet,vt ftatim referam. Poreíl autem 
fuaderi, quia vel talis vnitas efíet fpeci-
fica,vel numérica, non prima, quia illa 
eft vnitas rationis,8c commuais;non Ce» 
cunda , quia alias diuina perfonas efíenc 
triaindiuidua numero ditferentiajCjuod 
negat Auguftinus i ibr. 7. de Trinitate, 
p cipit.8,dicensJDiuinitatem non eííe co^ 
numerum tribus perfónií tanquam t r i -
bus indiuiduis , quia alias eíleiit tres 
d i j . 
Nihilominus etiam hoc tranfeedens, 
(íi r e d é fumatur) multiplicatur in diui-
nisperfonisjduplexenimeft vnitass fci-
licet eífentialis , 6¿ perfonalis , 6c prior 
quidem in diuinis perfonis eft vna tan-
tum, quomodo Eccieíia Trinicatem vo-
cat Sanctam, & vnam v n i t a t m , 8c eodem 
modo loqaitur Damafus Papa in pro-
•pj fefsione fideiad Pauiinum j&Sophro-
niusindida Epiftola relataia p. Syno-
do,adione 11 , Pofteriorveromukipli-
catur in diwinis perfonis. Ira expresé 
dosetRichardus in i . d i d . 24.arr.i .q, 
g.&fumiturex D.Thom. i .p .q , jo .^r t , 
^ . vbi ait,in Triaitate eííe verum nume-
rum rranfcendentalem, eft aptem de 
ratione numeri, vtexpluribus vni ta t i -
btis fibi proportionatis conftet. Vnde in 
íblutionead i . redé (uh\xxwpt,Vnttate U ' 
t m patercquajubtlatia velrelatkne, & ideo 
ratione vtrhtfqm pofe couenire dmnis,frefomi, 
Atque hoc ídem fentit Anf eimns d i d o 
iib.delncarnatione Verbi,cap.3&:. Da-
mafc. lib. i ,capit. u . & l i b . 3. capit.5, 
i n principio. Et fumitur etiam ex Con-
Jio Rhemeníi fub Eugenio j .de quo in-
fra latius dicemus, 













404 LihJÍSDe yera tmmperfondrum dminltáte 
aliud eft?quam ens indiuifüm in íe& di- ^ 
uiíum á quoiibet alio,vnitas vei ó eft en~ 
titas indiuifa , fed vnaquxque peiíona 
dininaeft in fe indiuifa > &di f í inda a 
qualibet alia,ergo vnaqueque habet pro-
priam vnitatem peifonaiem, á qua ha« 
bet , vcíitvna perfcna. Nam formaliter 
Joquendo hoc non habet ex vnitate ef-
lentiaejaliasomnes eflentvna períona, 
rinde ergo folüm habent, quod lint vnus 
Deus, ergo praítei hanc vnitatem, vna-
quíeque.habet propriam vnitatem per-
C A P V T V I I I . 
Slnt ne in tribusperfonis tres 
Veritates tranjeen^ 
de uta les * 
HiEc quíeftio tam de vero incocic- 1. ro , ac iubftantiue fumpro , quám P-ima opi 
de veritate in abftrado tra¿i:ari nionegás. 
poteft »tamen quia fuppoíira regula fu» 
ionaiem ex prepria relaticne fumptam, _ periüstradita.facile eft.ex abftrac^is col-








IIÍEC ergo vnitas multiplicacur. C 
matur tándem ex ratione generaii tran-
ícendentium fupra iníínuata, nam qua 
latione multipiicatur ens 3 vel res, qua 
tranícendens eft:, debet multiplican v-
num,quod eft $qué tranfeendens^eftque 
vel de intrinfeco conceptu entis, vei ita 
conccmitaus,vt fit abii io omnino inle-
paiabile,ergo proportione feruata, ficut 
lunt inDeo tres entitates,ita SctresY-
nitates. 
Vnde ad rationemincontrarium ref-
concreto, 
ideo couenientér i n abftr¿¿t:o proponi-
tur. Richardus érgo in J . dift. 24. a r t . i , Richard» 
q.3.ad i.iiegar,veriíatém tranfeédenra-
íem pcíie in Deo multiplican, quia ve-
ritas rei,iaquit5nihil aliud eft, quam eí-
fentia ccDfi rmis5vel coformabilis pro-
priocoteptui ralis reijndiuinis amé per 
fonis^antü eft vna eiTentia, ergo tatú eft 
vna veritas. Pofiumus hanc fententiam 
cenfírmare, quia omnis veritás, aut eft 
prima, aut inferior i l l a , fed in Deo non 
ponderi poífet, hanc vnitatem neutram C poífuiKadmitticres piim^ventatesaquia 
ex iilis eííe,fed habere proprium neme, 
8c rationeimfciiicétj vnitatis perfonalis, 
qua; non eft fpecifica,quia fingulariseft, 
Et ideo Concilium Rhemeníe, í icutad-
mittittres vnitates , i t a&: treslingula-
ritates.Neque etiá videturh^c vnitas re-
¿lé diciindiuidualis , quia indiuiduum 
proprié djeitur ratione natura particu-
laris, quomodo Chriftus Dominus eft 
quoddam indiuiduum humanas natura: 
efsecadmittere tres Déos, r.eque etiam 
tres inrctióres veíitatesjquia neceífario 
futui^ eísentimperfeót^ergo eft tantum 
vna prima veritas, 
Nihiiominus exiftimoj etiam hoc trá--
fcendens rede expofítum multiplica-
r i in diuinis perfonis. Eft autem aduer-
tendum jVeritatem triplietm efse}in i n -
tclÍigendo,indicedo,&inefsédo;& óm-
nibus hismodis veritate efse inDec5&: 





dua5fed vnum deitatis: quomodo loqui 
tur Auguftinus loco citato. Secundo d i -
ci pote, íi vnitas indiuiduaiis non refe-
ratur ad naturarmfed ad rei fíngularita-
tem aíic tres vnitates perfonaies eííe v-
nitatesindiuidales, feu numéricas, quia 
nul lai l larum comunis eft,fed propria, 
& particularís talis períonfíqu^proin-
de numeraturdiftinda ab alia.Quomo-
dodixitDamafcenus libr,3.defíde,c.4. 
& 8, Numero j non mtura , áifferre diurnas 
hjpoftafes,&C Anaftalius fynaica in libr. de 
dogmatibus fidei, Ver[om, inqui t , vnum 
funt natura, non omnino vnum numero, 
& hoc etiam probantra-
tiones fupra ad-
quidem , quia per íe ipfum ita omnia in -
teliigitjVt nihil,niíi veré pofsit in te l l i -
gere , vnde hac veritas in Deo nihil a-
i iudeft , quam infallibilis conformitas 
intelligentiae diuinx cü omni re in te l i i* 
g ib i l i . C^a propter h^c veritas tantujíi 
poteft ellevna,quia eft efsétialis, & om-
nino abfoluta , & quia inteliigere Dei 
tantum eft vnum. Veritas in dicerdo eft 
virtus quaedam moralis, feu aí tnhurum 
quoddam diuinse vokyitatis ratione cu-
ius infallibiliteríemper dicit verumJ&: 
mentiri non poteft , & hac etiam veritas 
millo modo multipiicatur in Trinitatc» 
í i tut nec voluntas,euiuseft abfoluta per-
feélio,feu attiibutum.Veritas inefsendo 
in vnaquaque re eft entitas ipfa rei, ve 
copformis, vel conformabilis vero con-
ceptué 
CápqSDe trihus ^ onkatihmperfondíhus \ o f 
ceptui eius, ve fuppono ex Metaphyfica A etiam dicunt efle vnam veritatem^nod 
dilput. 8, 
Dico ergo, hanc Vericatem in efsendo 
muitipjicariin diuinis perfonis fecun-
düm encitatesperfonaies, feu reJatiuas 
earum, Jicét qtioad efsentiam Dei vna 
íir. Hanc pofteriorem partem fuppono, 
Priorem probo in primis ex il lo i . loan. 
j.Fí[tmus in vero Vilio eius, hic eft verus Deas, 
ergo perfonas Filij dupliciter conuenit 
Veritasin efsendo,fcilicecin ratione F i -
ii^Sc in ratione Dei. Et priorem verira-
tem habet ex fuá proprietate relatiua, & B 
incommunicabili. Pofteriorem vero ex 
diuinitate communicabili, ergo prima 
veritas eft propria F i l i j , pofterior com-
munis ómnibus perfonis, non commu-
ni ta re rationis/ed reali,quod per fe ma-
nifeftum eft,quia Pater eft verus DeusjSc 
Spirirusfandus íímiiiter. Rurfusidé dif-
curíuslieri poteft in Patre, quia &eft 
verus Pater,8c verus Deus, & in Spiritu-
fan¿i:o,quia, & eft verré procedes,& ve-
rus Deus^ergo i i i tribus perfonis funt tres 
veritates períonales, & incommunica- Q 
biles , ac communis,íola, & vna efsetia-
iis,qua?á perfonalibus ratione diftin^ui 
tur,cü perfonales inter fe realicer diftm-
guantur, 
Ratione etiam declaratur , refpoii-
dendo íimulad fundamentum Richar-
d i . Nam veritas tranfeendentalis non 
conuertitur cum effentia, fed cum énti-
tate, quatenus omnis entitas habet al i-
quam rationem formalem,feu quiddita-






etiam, intelligi poteft de veritatá mo-
ral i , & intelleduali. Máxime autem 
haec abfolutaiocucio haber hunc fen-
fum, quando additur Prima veritas, quia 
hsec additio indicat fupremam ratio-
nem vericatis, quas folum eft eífentiaiis, 
& ideo tres veritates dicendae femper 
funt cum declaratione, feu cum i l l o ad-
áito,relatiíM. 
Et ita foluitur cofirmatio a nobis ad-
dita, nam illas tres veritates in re quidem 
funt vna Prima, quia funt vna Deltas, íi 
tamen ex proprijs conceptibus prseciíe 
conííderentur > funt tres veritates, ínter 
fe quidem realiter, ab eífentiaii autem 
ratione diftindaí.Viide íi vnaqu^que co-
íideretur fecundum id prsecife, quod ad-
dit fupra eífentiá, non habet inde,quod 
lít Prima veritas, fed ex efsentia jquam 
includit. Et ideo non fequitur, quod íic 
imperfeófca, cum in re includat totam 
perfe¿tionem efsentias, fed folum fequi-
tur,non habe reexü lo praecifo concep-
tu totum i d , quod dicit Prima veritas, 
quod verum eft. Denique aduertere o-
portet, aliquando totam Trinicatem d i -
ci veram Trinitatem, Sed per hanc lo-
cutionemnon fignificatur aliqua ventas 
poíítiua, priKter eas, quas explicauimus, 
fed aífímatur, & declaratur vera diftin-
¿fciorealisperfonaruminter fe, quae fo-
lum addit i l lam negationem, quód vna 
perfona non íít aliae Sicut etiam dicicuc 
vna Trini tas , per quod folum additur 
negatio , feiliect , qu6d pr^ter hanc 
formitatem cum aiiquo proprio conce- -rv Trinitatem non í i t a l i a , vel quod i n 
ptu. VndeinChrifto Domine eft veritas Deo non fit plus, quam Tr in i t a s , nec 
eíTentiaiis hominis, quia i n eo eft vera maior perfonarum numerus, quam ter-
natura humana , non tamen eft veritas narius. 
perfonas creatac humana:, quae in quoli-
betpuro homine reperitur. A t i n Deo* 
cum vna eírentia,eft triplex entitas per-
fonalis, quas poteft habere conformica-
tem cum proprio conceptu fuo, ergo eft 
triplex veritas tranfeendentalis rela-
tiua. 
Eft autem circa modum loquendi ad* 
uertendum, veritatem, Deo fimpliciter 
& fine addito attributam, accipi folere 
pro vetitate naturas diuine3qua:eírentia-
liseft.Quomodo Damafus Papa, &So-
phronius»quos Paulo inferius refere-
mus, íicutaiut,eífein tribus perfonis V" 
ná ^ternitatem & vnam bonitatem; ita 
6*] 
Argmr.en-
C A P V T V I I I I . 
Sint ne in Trinitate tres So^ 
nitates, ac fuhinde tres 
0. ferfeBiones per-
fonales. 
SVppono, non efse fermonem de bo-nitate morali , feu vi i tut is , conftat 
enim hanc efse tantum vnam, & ef. 
fentialem,fícut paulo antea dixi de veri-
tate mo rali.Eft ergo difficukas de bo n i -
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poteft perfeétio entitatiua. De qua eft A Clt insEqualitetcm 5 ficuc diueríitas in 






perfonis non daii perfeítiones perfona-
les, quíe & inter íe reaiiter, & ab eífen-
t ial i perfeítione racione diftinguantur. 
Ita tenet Scotus in i,dift.3.q,Kad 4 .DU-
rand.dift. i,qua2ft.3,ni)m.i j.Richardus 
dift. 24.art.i,qu«ft.3, ad 1. Capreoi.i . d . 
7.q .» . ad 3. contra prima concluíionem 
arnculi fecundi.Caiet.i .p.q. 2 S.art,; 
ibi frequentius Thomift^ Fundamétuni 
á priorihuius fentécia eft,quia proprie-
tas perfonalis in Deo fecundum prcpiiá 
lationemnuilam dicicperte¿lioné. Hu-
ius auté ratio eft , quia iiia proprietas eft 
jeJadojVt infra oftendemus, At relatiovc 
reiatio in tota fuá communitate íumpta 
non dicic perfedione, tu quia reiatio vt 
íic non diciuwJed ad, & ideo fecundum 
fe non additperfectionem,vnde in crea-
turisadeft, & abeíiíine fubieíti muta-
tione* cum eciá, quia ad > vt ad comune eft 
reJationibusrationisjinquibus nuilaper-
h ¿ b i o cogitari poteft ,ergo perfonalis 
proprietas,quateniis reiatio eft, nullam 
aífert Deo perfeóticnem, 
Aiiud vero fundamentum ab incon-
üenienti eft j quia alias vna perfona 
haberet perfeóticnem aliquam, quam 
non habet alia, 8c in tribus , vel dua-
bus plures efíentperfeíbiones , quámin 
vnajSc fíe? & inperfe¿tior elTet Trinitas, 
quam vna perfona, 8cnulk perlonaeííet 
íummc perfecta; Corfirmatur ab Sco-
to , quia vei illa perfedio , quam dice» 
Hasc íententia , quatenus negat per-
feciionem in diuinis relationibus vt 
tales funt > difticiiis viíaeft alijsaud:o-
ribus , quia in Deo nihi l elle poteft, 
quod non fít fummé perfewtum , fub 
crani ratione vera , 6c reali, qi!# i» Deo 
í í t .Etideo Maiorin 1 ,diftii;¿t. J^.ad 2. 
abfoluté afíirmat, raíationes aminas d i -
cere perfeítionem límplicitcr, quia¡i nt, 
inquit, íí/«í«íf4s ,quod ampiius noli 
B expücat. Idem tener Tenes 1. p, q . 28. 
artic. 2,difput,3.p. 2.ÍD fine , reprebans 
opinionem Caietani, 8c Scoti. Eiufque 
fundamentum folumeft, quia qua;libet 
reiatio diuina eft íimpliciter iníiüira in 
genere entis. Kec íequitur, inquit , a l i -
quam perfeótionem efle in vna perfona, 
q u i ñ ó n íit in alia,quia eadem perfeélio, 
qus in Patre eft paternitas , in Fi l io eft: 
filiado. Vnde,íiqu¡s argumencetur, Pa-
ternitas eft aliquaperfedio , íc Paterni-
Q tas non eftin Fi l io , ergo aliqua perfe-
élio non eft in Filio'.neganda eft,inquits 
confecutio:g«fíí mutatur quid/m ad aliquid, 
qus íunt verba D,Thom.i.p.qt42.arr.4. 
ad 2, Quorum feníus eft, quia fitargu-
mentum ab abfoluto ad refpediiium.6c 
coníequenter a communi ad particula-
re, íeuá negatione particularis pr|dica-
tiad negationemeommunis, qiiíe non 
eftbona il lat io, 
H^c vero fententía, vel non íibi con-
ftac, vel non eft diuerfa apriorí . ínter-
?5 
2. C pu io. 
Maior, 
Tcires, 
retlrelado , eífet 6nita , vei infinita. D rol50 en*m >ari alacio habeatperfe¿tio 
4.Ratio. 
Primum dici non poteft, repugnar enim 
peifedioni diuina:. Si vero dicatur fe* 
cundum , non poterit in aliquo genere 
multiplican , quia in fe includetom-
nem perfedionem, nam hoc eft de ra-
tione rei infinite perfeébz. Tándem 
argumentari poffumus, quia íi dux re-
lationes diuinas dicerent duas perfe-
diones , íIIÍE eftent inajquales , atque 
ita eflet maior , 8c melior Paternitas, 
quam Fil iado, quod eft abfurdum.Se- £ 
quelapatet , quia i l le relationes diífe-
runt quaíi fpecie in ratione refpediua, 
ea vero , qux difFerunt fpecie femper 
funt perfe&ione injequalia , vt ex A r i -
ftotele in 8. Metaphyíica fumitur, ne-
cefle eft enim, vt quae fie diíFerunt, ha-
beant diuerfam quantitatem perfedio-
nis, diueríitas autem in quancitate fa-
nemtantüm ratione eflentia, quam in -
ciudi t , vel etiam fecundum propriám 
radenem, quam addit?Si folumiíiud 
primum dicatur, non negaturabautho-
ribus primae fententiae, ñeque ab aliquo 
pottft negad, cum reiatio diuina íit res 
incieata .&ipfe Deus. Atqneinhoc fen-
fu bene procedit refponíío data. Non eft 
tamen hoc pundum quaeftionis j fed an 
ipfa reiatio,prout inteiligitur aliquid 
addere eífentise,intelligatur etiam adiú-
geie aliquam perfedionem, & hoc efta 
quod negant priores audores, Quod íí 
pofteriores hoc affitmare iiKendunt,nec 
fufficienterid prob3t,quiafoIum id coi-
liguntex perfe<5tione,quam reiatio ba-
bee ab eflcnría:nec bené fatisfaciunt dif-
ficuItati,cogútur enim, íi cofequéter l o -






CdJ)S)JtAn relatio tu Deope r f eB tonem dicat. 40 7 
quid abrolacum,fedcomn¡iuneabroluto, A 
& reípediuo : ergo deíignando propriá 
peifedionem refpeétiaani Paternitatis, 
argumentum retinet fuam vim. Ñeque 
fie illatio ab abfoluto ad refpeétiuum, 
fed á propriecate refpeítiua ad fu i pro-
priam,& propottionatam períeífcionern, 
vtique refpeétiuá, ñeque médium argu-
méci eft comune, fed perfe¿tc íingulare. 
^ Nihilominus eft tercia fenten t ía , qu« 
Opinio. ^oc tempoíe aliquibus probatur > qui B 
áwohxc , quae fubijciam,conanturcon-
iungere.Primum,quod relationes diuin^ 
fecundum proprias raciones dicant , & 
addant( noftro modo incelligendi) per-
fe ¿tionem íímplicicer diuinae eíTentíí, 
racione diftinílam abomni perfedione, 
quam habet diuinitas ex ómnibus attr i-
butis abfolucis. Secundum eft,nihilomi-
nushanc perfe¿lionem in Deo tancum 
eíTevnam ,nec multiplicari realicer in 
perfonis, ideoque(aiunc) fecundum rem 
nuiiam perfeÁionem eíTe in vna perfo- Q 
na} quas non ííc in al ia, quanuis fetundíi 
racionem hoc admíceát. Prior pars mea 
eciatn fencentia vera eft, & infra illanti 
probabo, Pofteriotem partem probanc 
ex incommodis , quíe inferebat prima 
fencentia • Ad declarandum áutem quo-
modo h^c dúo concilienrur, aduercunt, 
bonum dupiieicer dici . Primó qualiab-
foluté,quod eft perfeftum, quia n ih i l eí 
deeft .* & hoc eft bonum tranfeendenta-
le, cuius bonicas non eft aliud»quam rei 
incegtitasJ& non requirit diftinétionwím *^ 
i n re ab ipfo bono, íed tancum rationis. 
Al io mpdo dicitur bonum comparati-
uéjquod alteri eft conueniens, & íic bo-
nitas coníiftit in conuenientia vnius ad 
aliud jrequiritquediftinétionem realem 
Ínter i l los^ t bonitas realis íítjideoqjhoc 
bonú noneceíTario conuerticur cu ente, 
. Hac ergo diftindeioner fuppoíicajdi-
^ * cüt}relaciones diuinas pertinere ad per-
feétionem tranfcendentalem De i , quí^. 
pertinent (inquiunt) adintegricate Dei, 
non enim effet Deus integré conftitutus 
in fuá fubftantia, niíi haberet intra fe 
tres relacione?. Illas ta raen vnam tantum £ 
integritatem Dei conftituuntj& ideo ex 
i l l i s tancum confurgit vna perfe&io 
Dei abfque compofítione , quia illa i n -
tegricas eft per fummam identitatem 
cum eífencia.Quod íi obijeiacur, quia l i - ' 
cet illa integritas íic vna perfe&io tota-
lis , nihilominus erunc tres quaíí parcia-
les, cum ex tribus relationibus confur-
gat.Negant fequelam,quia non integrác 
per modum partis, nec per vnicionem, 
fed identicatem. Ac veró comparando 
vnamquamque relationem ad fuam 
perfonam, fatentur i l l i eííe conuenien-
tem^tque adeo bonam, no camen prio-
r i , fed pofteriori modo, 8c ideo dicunt» 
i l lam folum efle bonicacem fecundum 
racionem.quia conuenientia rei ad fe ip^ 
fam folum eft per rationem#Quaproptec 
licét hoc modo admittantur tres bonita-
tesin diuinisper íonis ,non eft incom-
uenienss quia illas non func bonicates 
reales,fed rationis tantum. 
In hac fencentia multa mihi funt dif- M 
ficilia.Primüm eft modusloquendi, n i - p , ^ * ^ 
mirum 3quód relationes pertineantad ficuítas.1' 
Dei integritatem. Primó quidem , quia 3. Opimo, 
nulius Sandorum Patrum, aut Theolo- nis» 
gorumica locutuseft. Quod argumen-
ium(in hacpraefertim maceria)validum 
eft, Príecipue veró contra audores iliius 
opinionis > quia propcer hoc máxime 
nolunt admitiere eres perfedionesrela* 
tinas reales, quia Panes, (ve ipíi aiunc) 
non func ica iocuci. Secundó , quiain-
de fequitur , Pacrem per fe fumpeum 
non efle incegié Deum, Probatur fer 
quela , quia tres relaciones func de i n - ^elationes 
tegricate De i , & Pater non eft eres rela« tresnó eüe 
tiones t ergo non eft integer Deus» con- ^ i^egri 
fequens aucem eft manifefte falfum, taie Deu 
nam fecundum fidem quxlibet perfona 
eft perfedus Deus, vtfupratoto l ibr .2. 
oftenfum eft. Eííe autem perfedum 
Deum , & eíTe integré Deum idem funt, 
quia niíí integritas aliquo modo in Deo 
admitti debet 5 non eft»nifi perfedio 
eius , v t d i d i etíam audores incen-
dunc. 
Terció declaro hanc difíícultatem i n ^ 
hunc modum : nam íi reí atienes func de 
integricate Dei, inquiro, an haec integri-
tas dicat in Deo vnam aliquam perfe-
dionem íímplicem , vel compoíitam? 
Hoc pofteriusnon dicetur, cum íít con-
tra fímplicicatem D e i . Si veró dicacur 
priusjnquirorurfus.anilla perfedio lít 
abfoluta, vel relaciua ? nihi l enim eft i n 
Deo , quod íub altero iftorummembro-
rum non comprehendacur, veconftat 
exdodrinaomniumPacrum, & T h e o -
logorum probata in Concilio Floren-
tino. 
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tino. Siergoilla perfeótio eft abfoluca 
non potefttormaheer includere tres re-
laciones % aut ex iliis integran, quia om-
neabfoiucum cominune eft, reiationes 
autemnon funecommunes. Multo vero 
niinus dici poteft re ípediua, quia oni-
nis perfedio relatina habec oppcíítio-
tionem cum a l i a ^ ideo non poteft íim-
plex reiatiua perfedio ex relationibus 
oppoíítisintegrari :ergo nuila inteilígí 
poteft in Deo vna, &: íiropiex perfedio, 
Velintegricas^ui: ex tribus relationibus 
coníurgat, 
- - Atque hoc quidem iníínuaíTe videtuc 
V ' Damafcenus l i b . i ,de fide,ca,p,io,dicés, 
p m a j , jxon ex tfibM imperfectis m m compofitam na-
turam perfettam intelligAmus, fed in tribus 
•perfonisperfeftis vnamjiwplicem {ubslant'um 
fuperperfefia, & ampetjecia, Acíidiceret 
totam perfedionem Deitatis, 6c Dei 
v t í i c , prainteiligendam efle relationi-
bus.Et capit.i i . P ^ / ^ i ^ n q u i t , ipjas ky* 
fofiafes perjorMjque dic'mus,vt nuüam in dim-
m natura cempofiüonem inteüigamus, íignifi-
cans & vnamquamque períonam fecun-
dum fe fpeétatam perfedam ef£e,8c non 
pofse ex perfonis , quatenus diftindsc 
funr,vel(quod idéeft)exreiatioriibuí;,Yt 
tales íuntíSc oppoíítionem inter í eha -
bent, vnam perfedionem confurgere 
ííne compofitione . Quocirca íi velimus 
i i i o vocabulo m e g r i t a t i s \ ú 3 dicere pof-
fumus ex tribus perfonis confuígeie i n^ 
tegritatemTrinitatis5vel melius,ccníur-
gere integrnm numerurn perfonarum, 
non vero integritatem Dei5quia non ío-
la Triniras,íed quaelibet etiam perfena 
eftinteger Deus. 
10, Reíponden poteft, peifeáioftem i l -
lam,qux integritas dicitur Dei, necab-
folutám tantüm, nec tantum relaciuam 
elle ,fed comprchendere vtramque.Ve-
i n m hxc eualio non fatisfacit, fed con-
funditomnia, v t difficultatem eífugere 
videatur, Quia híc non agimus de efíen-
t ia l i petfedione Dei , fed de perfonali, 
& d e i l l a , q u a m reiationes diuina no-
ftro modo intelligendi addunt vltra 
perfedionem eíTentialem, quam eííe ra-
l i one diftindam ab eííentiali perfedio-
mcetiamaiidores, cumquibus dífputa-
mus , fupponunt. Illa ergo perfedio ex 
folis relationibus, vt fíe, confurgit,er-
go relaiiua tantüm debet concipi, & n o 
inifta.Ecpi»cereíií Ucee demus eiíe l imul 
A abfoluram , 6c refpediuam , cum in-
ciudac in fe tres reiationes tealiter d i -
ftindas>nopoteft habere vnitatem per-
fedionis , niliper modum coliedionis, 
& numer^eítcjiion lit per modum com-
pofitionis. Probatur aílumptum, quia in 
i l la perfedione incliidicur verusttan-
rcendencaiisnumerus rerum, ex nume-
ro autem rerum diftindarum , \ t ta-
les funt, non conficirur vnum , niíi vei 
compofitione , vei coiledione , vei om-
ninoper accidens. Dico autem >vt ta -
B les junt , quia perfoiiíe diuina:, v t íunt 
vnumin elfentia, non vniuntur in pet-
fedione perfonaii, fed in eísetiaii tamíí. 
Ábfurdum autem YÍdeturdicere,in regri-
tatem Dei vt ííc , collediuam eííe , & 
non omnino íimplicem , & indiuiiam, 
Accedii; tándem, quód il la integritas 
dicitur eflfe perfedio íímpüciter fim-
plexivnde fequicur cuilibet perfora d i -
uinin^ (¡gillarim fumptae deefíe aliquam 
pertedionenvíímpliciter fímplice , quia 
milla earú habetillaintegritatem, nuila 
C ergo Uiaium er i t íumméperfeda. 
Secunda , & piincipaiis difiícultas 
in hac epinicne eft , quia quicquid í¡e 
de illa locutione integútatu Dei, negari 
non poteft , quin vnaqua:qu« perlona 
fuam habeac integrítarem ( i l i o modo 
loquendi admiíí'o}. Nam inprimisvna 
queque eft integer Deus Í vt dixi» f rgo 
vnaqu^que habet incegriratero Deí^(íed 
hxc non muit¡plicatur).Rurfus vuaque-
que eft integra perfona. Ñeque enim di-
ci poteft ex tribus perfonis integritatem 
D dininaí perfoiiíe confurgere : nec negari 
poceftjquin vnaqua'que perfona í í t inte-
^rum fuppoíitum 5 multo magisjquam 
lítquíelibet perfona creara : hsec autem 
integritas perfonaiis eo ipfo ,quód per-
fonaliseftjmultipiicatur in diuinis pejt-
fonis.Qiiod íignificauit Damafcenus vo-
cans eas perjonas perfectas. Et patet fa-
ciie defeendendo ad radones , qusíí 
fpecificas illarum períonarum . quia 
Pater eft integer Pater ,< 64 fíe de Fil io, 
& Spirirufando: íi ergo tranfeenden* 
£ talis bonitas nihilaliud eft}quam reí in-
tcgritasjfícut multiplicátur integritates 
perfonales,ita& bonitates tranfeedenta-
Jes relatiu^. Ñeque refert, quód has tres 
integritates perfonalesin vna efíentiali 
identifícentur, quia non propterea cpn-
funduntur, fed ínter fe manenc realiter 
diftin-
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d¡íiin<5tae,fíergo mulciplicationiillarum A fonaí inDeo diciturab eifdem audori-
12. 
re tum, & entitatum relatiuarum non 
obftat, quod in vna entitate abfoluta 
identiíicetur, cur obftabic multiplícatio-
h i incegricatum3feu bonitatum períbna-
]iiim,cjuod invna eflentiali identificen-
tur? 
Atquehinc poteft fumi coníírmatio 
efficax ex creaturis, nam quando vna 
bonitas totalis ex pluribus rebus con-
furgit, hoc no impedit,quommusíingu-
Jae iliarumrerum habeant propriamin 
bus efle fecundum rationem, quod non 
toll icquin proprietates conftituétes íínc 
ínter fe realiter diftinítíe.Addejquodde 
illa integricate, qu» in tribus perfonis íi-
mul fumptis conííderatur,idem dici po-
teft.Eft enim conueniens Deo, & T r i n i -
tati}ergo vt fic,tátum eric bonitas ratio-
nis,quia relatio conuenientiae,quam ha-
bet ad Deum,vel Trinitatem íolum eft 
rationis , eft enim eiufdem ad feipfum, 
quiaintegritasillain re non diftingui-
tegritatem, & bonitatem diftindá.Ref- B tur a Deo , vel Trinitate . Ergo etiam 
pondent,ideo i l lud efle, quiaillse boni-
tates funt partiales,& non vniuntur per-
identitatem3fed per vnionem «Sed con-
tra^am hinc folum fit,relatiuas integri-
tates perfonarum diuinarum non efle 
partíales, quod eft verifsimum, non ta-
ra en non efle diftin¿tas, & totales in fuo 
Dmafce, ordine s fd i icé t , in ratione perfonali.I-
mo Damafcenus loco citato,inde probac 
exduabus diuinis perfonis» vtdiftinóta: 
i l la perfedio, vt bonitas Dei eft , non e-
ric realis, fed rationis, vel cené fi illa eft 
bonitasrealis propterrealeraperfedio-
nemjquam ín le habec, etiam l i relatio 
conuenientiaj ad i d , cuius eft perfedio, 
í í t rat ionis , etiam bonitas vnicuiufque 
relationis diuin2esquam habetjVt talis re-
latio eft, erit realis, etiamli relatio con-
uenientiaead fuam relationem íit ratio-
nis, Ergo cumbonitates illas in fe reaii-
funt 9 no poffe vnam aliquam perfcdio- Q ter multiplicantur, erunt tres reales bo 
nemcompom , quia vnaquaíque eft per 
fe, & totaüter fubliftens, habet ergo v-
naqu^que fuam totaiitatem.Et pr^terea, 
licétin Trinitate non lie pars compoíi-
tionis,nec pars quantitatis continuíe, ta-
ras n, feclufaomni imperfedione,inue-
n i tu r ib i quafi pars quantitatis diferetaj 
tranícendentalis, eo feilicétmodo, quo 
numerusconííderatur, vt quoddam to-
tum , & vnitas vt eius pars. Ergo licet 
integritas perfonalis in fe totalis íít (v t 
nitatesrealiter diftindíe,in quibusno-
fter intelledus fundar tres relaciones 
conuenientiaj, íingularum perfedionum 
ad íingulas relationes. 
Eft ergo quarta fententia , quaeaffir-
matbonitatem tranfcendentaJem abío-
lutam effe vnamin Trinitate,relatiuam 
vero effe vniquique perfonse propriá,& 
ita in diuinis perfonis multiplican,tenet 
Gabriel in i . d i f t . / . q . j . a r t i c j . Heruípus 
in i.dift»2.q.4,art, i ,6c CHtoueusfupra 
ita loquamur) poteft efle quaíí partalis j ) Damafcenum lib.i .capit . i i .Et haec fen-
comparata ad numerum , feu multitu 
dinem,ergo hocnoobftat,quominus illac 
perfediones relatiu£e,& perfonales piu-
les íinr,realiteí inter fe diftindac. 
Denique exi l io etiam , quod ab Au-
doribus contrarias fententigadmittitur, 
fumi exiftimo eíficax argumentum. Na 
vnaquaeque relatio eft bonum conue-
niens íuae perfonae, 8c non alteri, ergo 
íicut diftinguütur relationes, ita & hx 
bonitates, Refpondent,has effe bonita-
tes fecundum rationem. At haec z q u i -
uocatio eft, nam licet relatio couenien-
tixííc rationis, vt poté eiufdem ad íe ip-
fum, tamen id, quod denominatur co-
ueniensífupponitur in fe effe perfeólio 
realis, ideo enim concipitur vt conue-
mens,quía concipitur, vt forma realiter 
perficiens. Sicuc etiam conftitutio per-
tentia mihi videtur vera, íi bene expli-
ce tur. 
Dico ergo primo. Relatio diuina,v.g, 
Paternitas, ex proprio conceptu dieit 
realem perfedionenijíeu bonitatem tra« 
fcendentalem. Hoc poteft probad pr i -
mo ex principijsMetaphyíic^ , quia bo-
num conuertitur cum ente reali, relatio 
autem veras&ieal¡s,quas intrinfecé taiis 
eíl fecundum totam fuam rationem e-
tiam fpecificam, fecundum quam aüud 
refpicit}eft verú ens reale, & forma rea-
lis. De quo fundamento iterum oceurret 
fermo infral ib. 5, Secundo ergopreba-
tur fpecialiter in relationibus diuinis. 
Primo quidem,quia incredibile eft,my. 
fterium Trinitatis, vt tale eft, nullá per-
fedionem poneré in Deo. Cur enim ef-
fétilia cnultiplicatio perfonarum in en-
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te fumme perfectoJllariim,quatcnus ta- A rcfponderi pofsit,rpecificatÍLié, vt fíe dí-
les lunt,nulia elt perfeít io.Deindcquia 
nihi i poteft effe magis imperfeéium iníe, 
&: ablblute ípe^tacum, quá id,quod «u l -
Jara dicic peifedionem » quia imperfe-
tio non eftpoíitiuum quid , fed carentia 
perfe¿Uonis,íí ergo pacérnicas vt ííc nu).-
iamperfedionem aíFert,profed:ó vaíde 
imperfeta eíLDicetur, imperfcdionem 
noneí íe quancuque negationem perfe-
dionisjfed debit^inelíe: paternitati au-
tem^aut fiiiaticlii díuinaenuijam deberi 
perfeólionem íecundum propriam ra- B perfonalem 
cam,elíe amabilem ob diuinitatem, qua 
inciudic, tamen redupiicaciué, id elt, ex 
paternicate uo habere Ipeciaiéamabiii-
tatem. Hoc iplumper le apparec vaide 
abrurdi],cum in il l íspcrícnis, etiam te-
cundüm propiiasraticncs >fít máxima 
pulchficudo^ coueaientia, & in Chri-
i l i humanitate fatemur perfonam t i -
l i j elle máximum bonum iliius huma-
nitaiis ea ratione, qua cerminat i i lam, 
terminar autem per proprietaiem fuam 
16. 
Caleta 
tiónem j & ideo negationem perfedio-
nis in tali emítate non efi'e impeifeííio-
nem. Dice tamen hanc videri mihi elíe 
fummam imperfedionem, fciiicet, eíse 
tale ens,cui nuila debeatur perfectio íe-
cundum propriam rationem. 
Ter t ió argumentar! poíTumus exeo, 
quodrelationesfunt fubfíftentes -riibíí-
ftentia autem eft magna peifedio, Vnde 
Caiet.3.p.q)3.arr. i.conceditj reJationes 
diuinas, ve íublíftentesíuntjdicere per-
fedionemetiam infinitam.ná D. Thom, 
T>HThom9 et iamibiid íígnificat, Nihilominusta». 
men fencic Caietanus relationeSjYtrela-
tionesiunt , non dicere perfeótionem. 
Sed h^c dúo coh^rere non políuntjiiam 
relationes diuinae ( ve fupra d ix i} func 
íubfiftentés, non foiüm ratione eííentis, 
fed ex proprits j & ideo in tribus perfe-
nistresíuncfubíilletix perfonales, quic-
quid autem perfonale eft, relatiuum eft, 
funt ergo tres tubiiftenti^ relatitiae:- er-
go relatio diuina Iecundum propriam 
Dico fecundo. Pe i f id io , quam dicic 
relatio, fecundüm propriam rationem 
relatiua eft.Hec aífertio íequicur ex pre-
cedenti.Primó^quía vnaQua:que res ha-
ber perfedionem entitati fia; accem-
modatam.Vnde l i relatio illa coníidere-
turj ve forma fuppoíiti, íkut dat coniti-
tutionem formalem fibi a eco mmo da-
ta m, ita etiara formalem perfedionem: 
ergo íícut eft forma relatiua , ira etiam 
perfeétio. Secundó i d facile patebit, fí 
velimus Qiiafí definiré huiuímodi rela-
tio né ; nam íicut eííe paternitatis coníí-
fticin habicudine ad Filium 5 ita etiam 
perfeiflioeíustVndejtalis paternitasideo 
tam peifeda eft , quia talem Fiiiú refpi-
cie ^ergoin ratione etiam perfedrionis 
relatiua eft. Tertio ítem declaratur, 
quia íicut eífennas 6i relatio diftinguú-
tur ratione,ita períeétio eíTenti^Si per-
fe A i o relaticnis ratione diftiuguutur: 
ergo diianguúcur tanquáabfolutum, 8c 
relatiuú, Anrecedens patet;tum ex limi-
rationem fubfillenseft , ergo fecundüm D i i iudine pioportionis, tum etiam, quia 
propriam rationem perfedionem di -
cir. 
QuartOjdiuina eilentia ex fuá infiní-
tate comrnunicabilis eíl realiter mulcis 
fuppoíítis, ergo illa communícabilitas 
eft magna perfedio in tali natura^ ergo 
habere etiam fuppoíita , in quibus íir, 
pertinet(vt ita dicam } ad connaturalem 
ftatum talis naturae,ergo ipíafuppoíita, 
i n quibus eft illa natura, quatenus ralia 
fiint,aliquam dicunt perfedionem en-
titatiuam, nam communicari fuppofitis 
nullam afferentibus perfedionem , non 
videtur ad perfedionem pertinere, ñe -
que eííe cóueniensnacur^íideo pertede. 
Denique, íi Pater,vt Pater(& ííc de alijs) 
non dicitbonitatemsprofedo ñeque fub 
ca racione amabUi§ eft, Quamuis enim 
p rae i la per intelledum tota perfedione 
relationis^ man ere intelligitur tota pet-
fedio eííemiafíCjuam Pater^v.g.commu-
nicatFüio-,inhoc autem confiftit diftin-
d i o rationis. Confequentia vero proba-
íur,quia relatio nihi i abfolutum conferc 
eíseiitias, & quia alias preciíTa relatione, 
no maneret in eftencia coca perfedio ab-
foluta, 
Tertio exdidiscocludítur , perfedio-
nes peí ionales, feu relatiuas in diuinis 
£ perfonis multiplicaii, atq^adeo diftin-
gui realiter interfe.Hoc etiá eft cofequés 
ad d ida , quia que funt perfonalia, func 
propria,qu« autem propria funt mult i -
plicátur in perfonis, quatenus calia funt. 
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fedio Paternitatis coníiftit in hocquod A poftulantnon niillasdifíícultates,quasin 
íubíittatin drdine ad Fiiium, & c cotra* 
l io in {iliatione5quód íubíiftatin ordine 
ad Patrem: íed oppoíicio in diuinis can-
fac d i í l i n d i o n e m » &: multiplicationem, 
ergo.Tert io denique,quia diftinéiio,ra-
t ionis ínter relationem , & eíTentiam, 
quatenus talis eft, iníetr diftindionem 
realem ín ter relationes ipfas , quia rela-
tiojSc efíentia diftinguütur rationetan-
quam communicabile ,6c communica-
bile : fed eodé modo diftinguütur ratio-
ne íntsr fe diftindio eílentif .SCperfedio 
reiationis : ergo eodem modo infertur 
d i íündio realis inter perfeétiones rela-
m í a s , quatenus tales funt. 
H i c vero nobisobijcitur, quiaPatres 
ita iocuci non funtjfedpotiusfemperdi-
cune,diuinas perfonaseffe vnum fum-
mura bonum. Se ideo vnam bonicacem» 
& perfeéHonenvhabere : íi aucem ellene 
tres perfediones re la t iu íe , eadem racio-
ne c o n c e d e n d ü eílet í ine vilo addico, ac 
íímplicicer diuinas perfonas habere tres 
p e r f e d í o n e s reales, 6c realiterdiftin-
das.Hoc auté videtur abfurdü.Refpode-
tu^quamuis Pacres hoc expreífe h o d i -
cerenr, facis eíTec, qnod non contradice-
rentjCum ex eorum didis neceíTaria co-
lea uuci o ne hoc inferacur, veracionesfa-
d^oftsndunc. Deinde negó in Pacribus 
hec non i n u e n i t i . Nam Damaícenusli-
br, i.de fide3capic. 11, dilíerte dicic, Prf-
trem, & Vil'tum diílingui perfeftionibus perfo-
n a l i h i . In cjuo vnico verbo mihi viden-
dentur concineri tres aííertiones poíitas: 
nam fecundum Damafcenum dantur 
fequenti capit.expediemus. 
C A P V T X 
Satisfit fundamentis alia* 
rum opmonum* 
Er Ex cñbus pnmis opinionibus, quas ^pr^cedenci capite retülimus,íecun-
da,6c tercia partim nicuncur funda* 
mencis prim^jparcim addunt aliquid 
B proprium,6cfpeciaie,8cquoadhanc po* 
fteriorem parcem illis facisfadum eft,vel 
ipfasmet fencétias referendo, vel noftrá 
probando ,8c non nullis obiedionibus 
occurrédo.Quare folum fupereft vc,fun-
damencis primíe fentenci? íacisfatiamus, 
Primum ergo fundamentum niceba-
tur i i lo principiojquod relatio realis,fe-
cüdum luam propriam racionenijfeu fe-
cundum e$e ad non dici perfediortejUec 
bonicacem aliquam cranfcendencalem» 
Q Adquod dicimus primó,hoc principium 
falfum eíTejloquedo de relacionibus rea* 
libusincriníecé exiftécibus in fubiedis, 
feu fuppoíicis,quaí ad alios cerminos re-
ferücur.Ná cales relationes^el fubíiftue, 
vel incrinfecéinfuñe, vel afficiunc fub* 
iedum, in quo funt. Vndé falfum eft, in 
relationibus creacis,qu9 huiufmodi íunc, 
ipíum effe ad non inciudere efie in 9 quod 
veluti cranfeendens eftadomnia acci-
dencia realia, nec poteft pr^feiendi ab 
vlla differentiajVel modo praedicamentí 
realis. Vnde etiam falfum eft, relacione 
realem,8c rationis conuenire in vero, ac 
perfedionesperfonales,inqu!busdiftin- D p r o p r i o ^ á í / , fed folumnomen illis ef-
g u ü t u r perfona,ergo illas relaciuae func, íe comune, cum quadam analogía pro 
I> Thom, • 
& per relaciones, ve relationes funt,con. 
feruntur. Tándem quod fpedat ad mo-
dum loquédi de triplici perfedione,vel 
í implici tecvel cum i l l o addito relatka, 
feu per/owáíijd-icendum eft, quod de veri-
tace dixi.Nam cum eft fermo de diuina 
peifedione íimplicicer,8c abfoluce,inrel-
iigitur de eiTentiaii, 8c fumma ingenere 
entis(8c ideo dicitur eíTe íímplicicer vna, 
quia perfedio eífentialis non mul t ip i i -
catur.Ec eode modoloquitur D . Thom, 
de digmtate>nzm abfolute dicendaeftv-
na.Tr«saute perfediones funt veluti fe-
cundü quid, íi prsecifé fumácur ,8c ideo 
rede>couenieterq-addicur,quod ííní re-
latiuse.Fundamenta contraria fentenci» 
porcionalicacis, 8c íacis metaphorica, v t 
latius in Mecaphyííca explicacum eft. 
Dicimus fecundójquód, licec relaciones 
creatae non dicerent realem perfedio-
nem id noneífec ateribuendum relacio-
nibus diuinis,propcer fummam excelle» 
tia earurn3magnamque analogiá.Ec pr^-
fercim quia func íubíifteres, 8c fuo modo 
termfnanc, 8c qnaíi modificane diuinam 
nacurájVtmore noftro loquamur58c quia 
per fe percinétad reales, ac diuinas pro-
cefsiones, vel ex parce principij, vel ex 
parte cermini taliú procefsionü: in qu i . 
bus oninibi]s,8c in mulcisalijs fuperát re-
lationes creatis,vnde Hcéccreatf relacio 
nes perfedione no dicerenc, díuiníe non 
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clTent i l l is aequipaiandar, 
Secundum tundamentucommune eft 
ómnibus aíijsopinionibus, lumiturq'ab 
i l l o inconuenienti, quia fequi videtur, 
aliquam perfedioné effe in vna perfona, 
qua: non eft in alia. Ad quod refpondent 
aliqui vtedo díftin¿i:ione,nádiuin£c per-
íonacvel coní]derátur,vt diftinda;iiinr, 
vel vtfunt vnum.Priorimodo nodub í -
tant conceder©aliquam perfedionéeíTe 
i n vna perfonajquae non eftin alia. Po-
fíeriori ante modo negant: quia ratione 
efíentiae ( in^uiunt) habet vna perfona 
o.mnem perfedionem alterius.Vnde in -
íeiuncpropcli t ionemíllam, Aliquapeife-, 
ftio eft in vna perfona, qH£ non eft in alia, íim-
plicuer eüe negandam;quia cum íit5 ne-
gatiua, íímpliciter negare videtur cmne 
nitídum habendi íingulasperfcnas,quaf-
cunque perfediones aliarum. HÍEC vero 
iefp6íio, l icetveramdcdiiná ccntineat, 
tamen & vtitur diftindione non ne-
ceííaria quia manifeftumeftjhic eífe fer-
moné de perfonis,vt diftind5Íunt.& no 
expücat modü,quo vna petíbna ratione 
eíseü^ habet totam perfedioné alterius, 
Dico ergo dupiicem efse perfectionc, 
Vna eft 3 qu^ vocatur a Theolcgis íím-
pliciter íTmpiex,quá difiniuit Anfelmus 
in Monologio, cap. efle i i i am, qt i t in 
quolibet mehor eíl ifja . q u m tímipja* ál ia 
vero eft perfcdio non íimpiiciter íim-
pleXjSc in huc fecundo ordine collocá-
dara ceafeo perfedionem relatiuáj qua-
tenns calis eft, Qtiod in re leníit eti; m 
Gabriel fupra, quamuis in modo jocue-
di differatjVocatemm perfodiouem re-
lationis diiiinac perfedionem íimplici-
ter.Ac iubinde, ve incouenientia euiter, 
diitinguit dupiicem perfedionem fin -
pliciter. Vna eft fupra definirá, quafer-
malicer requiritúr ín omni ente infinito 
íimpliciter.Áltera verojinquit.eftiqiif in 
fuo genere eft fumma, 6¿ nullam inciu-
dit imperfectionem, cuamuis no íítfor-
maiiter neceflaria in ente íímpliter , & 
fumn é perfedo, & huiufmodi efle dicic 
perftdiocem relationis, Tamen, quia 
vocibus vtendum eft iuxta comunem v-
fum,ideo pi iorem íolüm voco perfedio-
nem íimpiiciter, & relatinam perfedio-
nem fnb alio membro conflituo, Dupli-
ci enim ex capitc prouenit,quod aliquít 
perfedio non fle íimpiiciter fimplex eo 
modo, quo ab Anfeimo definita elt, 8c 
A ab Scholafticiscomunitet recipitur.Pri-
mo propser imperfedionenf, vei i imita-
tionemjqnam habet adiundá<& hoc no 
poteft conuenire períedioni exifteti in 
Deo.Secundo exoppoiltione, quá habé'c 
cum alia sequali perfedioné. Nam hinc 
fit,vc ambas relationes ínte.r fe oppofii'^ 
nopofsint íimui conuenire eidem peí-
fon£e,&L confequenter etiam fit, vt neu-
tra íit melior in omni ente, feu perfona, 
quamoppofíta..Atqj ita neutxi conuenit 
deííniüo periedionis íimpiiciter fupra 
B data .Quodínuenir i . no poteft in perfe-
d ioné abfoluta,quia no inciudit oppofí-
tíonem. 
Sed dicút alíqní, quanis Paternitas, &:. 
Fiiiatio opponátur lefpeótu perlonaí, no 
tamen reípedu dimnitatis , quia íimui 
pofluncidentifícari cum illa , fimujque 
poflunt ülam modificare , vt neftro mo-
do loquamur, Et ita reípedu diuinitatis 
quolibet eainm meJior eft,qt:am non ip-
ía .Ethoc fatis(inquiunr]eft»vtquíelibec 
Q eaiú íit perfedio íimpiiciter, quia copa-
ran debentad DeumvtíiCj non ad per-
fon a m, 
In hac vero obiedione inpnmis;quod 
vltimo loeo aíTeritur, & faifnm efts& fi-
ne prebatione didum. Quod probo ex 
data definitione , quia non reípedu v-
nius,velalterius entjls,fed reípedu cu-
iuslibe^qnatenus eft indimduurn, & l in -
gulareen£,debet perfedio íimpiiciter ef-
íe meiionergo non tantü reípedu eíTen-
tiíe3íed eiiam re ípedu perfoníE.Accedit, 
quod fecutsdum iilam comparationem, 
nec relaciones coníídexantur v toppoí i -
te,nec coparantur ad reomnino in co-
. municabilem,fed ad naturam, vt comu-
nerrefpedu autem reicommunis perfe-
diones non íimpiiciter poflunt nonha-
bere ínter fe repugnantia.Addo denique 
perfedioné relationis in rigore , & prq-
priéioquedo etiárefpedu diuinitatis.iio 
eiTemelioié, quia diuinitas ipfa affeóta, 
vtííc dicá,relatione,noeft mdior fe ipfa 
£ prascife fpedata fine relatione, quia ipfa 
per íe5&abfque reJatione eft ens íimpii-
citer infinitü in genere emis. Vnde neq-
fecuiidum rem, ñeque íecundum ratio-
nem poteft i l l i aliquid addi , quod tale 
ens faciat effe meiius. Quod confirma, 
tur ex i l lo Chrifti verbo. Quod dedit 
mihUPater , waks mmhs eti , dedic 







fuam paternitatem > & nihilominus ei A 
dedic id, qut) meiius nihii excogitari 
poceft, quod in fequenti libro agentes 
de fubíifteiKia abfoluta latius confirma» 
bimus. 
*J* H i u c vl teríusconí íderandum eftj du-
Disfler pliciter aliquam perfedionem effe in 
modusha- £)e0) fciiicet fortnaliter, & eminenter, 
fSeoett' V*101* modo eft in Deo omnis perfedio 
fimpliciter.Pofteríori omnis a)4a,vt fup» 
pono ex i .p.q.4. Diuinitas ergo,feu hic 
Deus.praeGiíís relationibus, nonincludic 
formaliter perfediones earum, includit B 
tamen eminenter, tum quia hoc necef-
fariumeftadinfinitatem íimpliciter i l -
iius entis, tum etiam quia eft radix, 8c 
fundamentum omnium illarum perfe-
dionum. E x quo fit, v c i n qualibetper-
fona fit etiam eminenter omnis perfedio 
lelaciua, ^uanuis formaliter nulla per-
fona habeat nifi i l lam tantüm perfedio-
nem reiatiuam, quam eius relatio con-
. ferré poteft. Hinc ergo adargumentum 
^ Ü H O i n f o ^ j e f p o n ^ n ^ c i l ^ poteft. C u m 
cnim infercur, ergo aliqua perfedio eft Q 
i n vnaperfona, qua non eft in alia, di-
í l inguendumin primiseft de perfedio-
ne, Autenim eftfermo de perfedione 
. í impliciter í i m p l i c i , ^ fíe abíoluté nega-
turfeqneia,quia relatio non affert ex fe 
talem perfedionem. Si vero fermo eft de 
perfedione communiorimodo fumpta, 
fubdiftinguendaeft il la negatio, namf í 
fie fenfus, ergo aliqua perfedio eft i n 
vna perfona, qua nuilo modo eft in 
alia,negatLir item fequela, fi autem fen-
fus íít, aliquam perfedionem relatiuam £ ) 
efle formaliter invua perfona, qua non 
eft formaliter in aliat licet fit eminen-
ter racione eífentia, fie couceditur i l la-
tio. Gum autem vlterius infertur, ergo 
perfona non eft í impliciter pér feda , vel 
non eft aqué perfeda,ac dua, vel tres, 
n e g ó fequelam, quia vt res fit í impl i -
citer perfeda, fatis eft, quod formaliter 
contineac omnem perfedionem íimpli-
citer, & eminenter oennern aliara. Sic 
enim deltas ipfa ex folo concepta eífen-
í ia l i , eft íimpliciter perfedifsimum ens, £ 
ñeque fit perfedius per adiundam re-
iationem. Quia formalis perfedio non 
í impliciter, addica vltra continentiam 
eminentiaiem, non reddit perfedius,f í-
cuc humanitas adiunda Verbo non red-
dit jUud perfedius, Qnia tota peife-
8C 
d i o humanitatisin Verboipfoeminen-
ter «ontinetur. 
Girca tertiam rationem aliqui ne-
gant, perfonam diuinam ex vi fuá reía- ^ " o ^ 
tioms habere aliquam intinitacem. Sed fehabeat. 
hoc exiftimofalfcm, vtinferius dicam, infinitatl, 
Dico ergo, ex vi relaticnis habere per* 
fonam infínitatem, non Iimpliciter in 
genere entis,hancenim habenc relatio-
nes ab eífentia, fed in tali genere, leu 
quafí fpecie, E t ideo non feqmtur, vnam 
relationem formaliter includere perfe-
dionem alteríua, Quod fuo modo in at-
tributis diuinis coiiííderare licet, Nam 
inteiledus diuinus pracisé conceptus 
perfedionem dicit, & infinitam in ra* 
done intei ledus, in qua non includit 
formaliter perfedionem voiuntatis.ma-
x i m é fecundíun Scotum qui hac attribu-
ta formaliter diftinguit: Se quanuis in r«. 
ipfa includac i l la ratione infinitatis í im-
pliciter, & in genere entis, non tamen 
ex vi propria, ac formalis infinitatis. 
Chrca quartam raticnem Clitoueus 
i n Damafcenum libro 1. cap. 11. vide- Qiitomuf 
tur concedere,Paternitatem (verbi gra-
da , ) fecundüm propriam perfedionem 
relatiuam dicere maiorem perfedio-
nem, quám formaliter dicat F i l i a d o : 
E t hoc modo intelligit Damafcenum 
i b i , 8¿ aíios Patres Gracos dicentes, 
Vatrem efe maiorem Vilio, non namra, fed di-
gnltateprfomli* Quod non putat effe co-
rra aqualitaCem í impliciter, quia Filius 
ratione eíTentiahabet totam iJJam per-
fedionem, v texp í i ca tum eft. H^c veró 
fententia mihi non probatur, quia non- -
nihii derogar aqualitati diuinarum 
perfonarum^Sc quiavt fupra dicebam, 
in 411o excel lent i í s imo modo cora-
municationis5quieft in Trinicate, non 
eft me í iu s , nec beatius daré, quam ac-
cipere. Ac denique quia iuxea iilam fen-
tentiam vix poteft inteliigU cur Pater-
nitasnon fit perfedio íimpliciter, cum 
fit melior ipfa,quam qualibec ei incom» 
pofsibilis. 
^ Aliter ergo refponderi poteft, réla- I O . 
tiones illas aqualitatem habeíe ratione 
eífentia , quam inciudunt, íecundum 
proprias autem radones ñeque aquales 
efíe, ñeque inaqua le s , fed elíe diuerfas, 
quia fuo modo funt diuerfarum rácip-
num, & ea» qua comparantur in ratio-
ne aequalisj V^l inaqualis, oportet, ve 
M M 5 habeant 
4 ^ 4- LihMIJDevera diBinBme trium perfonarum. 
beaht quantitatem eiurdem rationis.Ne-
queilla dúo immediaté opponunturref-
pedu omnium, quaj diftinda Tunt, natn 
linea, & fuperficies, ñeque agúales dici 
poilunCíneque inarquales, Vnde etiáfal-
íum eftjdiueríitatemih quancicace fem-
per faceré inaquale: nam íi ílt diuerfítas 
in ipfa racione formaliapociusfacicquafi 
difsimiie,vel diuerfumabfoluté, 
l U Quia verohae relaciones conueniunt 
in communi racione relátionisa& fub i l -
la aliquo mddo comparanpoflunt, ideo 
addo tercio, illas relaciones i n fuis pro-
prijs perfeétitínibtís effe fquales, quia ta 
pcrfeétum terminum, & fundamentum 
(prout ibi eíTe poteft) habet vna earum> 
licut alia.Vnde quicquid íít de fpeciebus 
creatisi quíe funt entia peT participatio-
nem,in illis relationibus non eft neceífe, 
vt formalis diuerfítas reiatiua fecum af-
feratinsqualitatem aliquam, nuila enim 
ratio h-uius necefsitatis reddi poteft,cum 
illas reiationes non diftinguantur fecun-
dummaiorem, velminorem participa-
tionem alicuius eí íe/ed tantüm fecundú 
oppoíitionemj in qua^toftendi^habent 
fqualitatem. Atquehoc fateri tenentur 
etiam i l l i , quinegant illas relaciones d i -
cere perfe(9:ionem,quia confeqoenterne 
gant eííe in^quales, cum tamen non ne-
gent difFerre quaíl fpecie,«ftat ergo diuer 
fitas fpecifica ííne ingqualitate, ergo ca-
de m ratione cxiftere poterit cum fquali-
tatetfuppofíta perfedione. Denique ad 
eandem difficultatem refpondere tenen-
tur, qui dicunt reiationes omnes integra-
re vnam perfedionem, quia neceffe eft, 
fateantur,fíngulas i l larum aliquidcon-
ferré adil lam perfedionem :interroga-
bimus ergOjan aliqua illarum plus con-
ferat,quod non affirmabunf,quia iam fa-
cerent illas aiiquo modo inaéquales,ergo 
¡aequallter conferunt, etíamíi diuerff rá-
tionisfint: hac ergo aqualitas nton re-
pugnac cum illa diueríítate. 
C A P V T X I . 
V t r t m á t t r i b u t a d iurna p o j t t i u á 
m u l á p l i c e n t u r i n d i u i n i s per /o-
nis^aut de éis po f s in t aliquo 
modop lu ra l i t e r p r ^ d i c a r i * 
A A Ttributum Dei vtnotauit Duran- 1. 
J \ dusin i.dift.2.quaíft.3.n.(5.&7 . in Dmand. 
quadam lata íignificatione dici po 
teft,quidquid deDeo pradicatur per mo-
dum alicuius propríetatis, feu denomi- Amiblir£i 
nationis, ííue abfolutumiít, fíue refpe- in Deo 
diuum praedicatum, & íiue l i t tranícen- ^ 
dens,íiüe magis particulare, quo modo 
eíTe fpiratorem eft attributHm Patris, & 
Fi l i j , 5t cffe vhum.aut verum erunt etiá 
áttributa Dei . Proprius vero, & fpecia-
iiusiac frequentiori vfu attributumdici-
B tur proprietas aliqua abfoluta, qug per 
modum forman afficientis Deum de ipfo 
praedicatur. Atque ita excluduntur om-
nia praídicata reiatiua adintra,& confe* 
quenter omnia perfonaiia, quia illa om-
nia relationem inuoluuntí abfolutaque 
non funt. Excluduntur í tem prazdicata 
tranfcendentaiia,de quibushadenus d i -
xímusaqnia non funt proprié abfoluta,' 
fed ab abfoluto, & refpediuo abftiahur. 
N o n exciuditurautem fcientia, intelie-
dus, aut voluntas, hxc enim abfoluta 
C prasdicata funt,& non dicunt relationé, 
niíi fecundum d ic i . 
Aliquiadduat, oportere, v t attributu 2,» 
dicat petfedionem,quam habere melius 
íit, quámcarere i l la . Etitaconcludunc 
omnia prsedicatajquíe relationem ex te' 
poread creaturam dicunt , vt Dominus, 
Creator, Prouifor, Pracdeftinans, íuftifi-
catori&c. Et omnia íirailia, qua; adum 
Dei liberum fupponunt non efíe áttri-
buta, quia non eft melius Deo eííe hxc 
omnia, quam non eífe.Ita fentiunt Gre- Grem 
-D goriusin r.did.S.q.z.Marfíaliusin f .q . UarfiC 
12.art, 3. Non tamen declarant ifti au-
rores , cur i>eceflé íít hsec omnia predi-
cata Dei excludere á racione atcribucí, 
quia non folum prajdicata neceííaria/ed 
etiam contingencia, feu non neceífarú 
proprié áttributa dicuntur, Et ideo nos 
taicm conditionem omittimus,nam ce-
fe mus haec proprijfsime comprehendi 
fub attributi nomine, & ita accipitur a-
nobis in titulo propoííto,quía ad expü-
candum,quod intendimus, magis etiam 
E hace íígnifícatio feruit. 
Addit vero Gabriel 1 .dift. 2.q.2.art 1. 
ad rationem attributi necelfariumefse, 
yt dicatperfe¿l:ionem, qua: naturaii ra- Gílbriel' 
tionecognofei valeat, Veruntamen mi l -
la ratio cogit, vt no me, vei rationem at-
tribiuihiscermims limiíemus, Nam de, 
mulcis 
CapAiJJiftinguantur ne perjontfin affi^ ^ 415 
maicispradicatis, qux Deoattribuuntur ^ 
ílib controueiríiaiTi cadit» an perteé tbnS 
dicant, vt eft íimplicicas, adus purus>&: 
íimiliajqu^ nenio dubicare potjeft, quin 
fub nomine accribuci á Theologis com-
prehendancur. Item multo magis incer-
tum eí^an omnia attributa}qu£e de fa¿to 
Theologi Deo attribuunt, pofsintratio-
ne naturaii á Theologis inueftigari, Vt 
cfse omnipotentem, eíse incompréhen-
í ibi lem,&íimil ia , Tatiscrgo eft adratio-
nem atcfibuti, quod per fidem, vel qua-
cumque alia vera ratione de Deo cog- B 
nofcaturj&vcproprietas^eu coditiojvel 
w . . (vtioquitur Auerroe«)vcdirpoíÍtio D e i 
- ^ ipíi attnbuatur, 
* ^ Aiij denique addünt, attnbutum ftri-» 
4» ¿te íumptum deberé efse perfedinem 
communem Deo,& creaturis j quod % * 
mnncüs* nificatHenr, quodl ib . j .q . i .vbi confe-
quenternegat,limpJicitatem,immutabi-. 
iitatem, 8c «ternitatem efse propdeat-
tributa. Durand. etiá num. / . d i d » quíe-
Durana* ftionis^.iiiam conditionem requirit ad Q 
attributum proprie didum. Sed non v i -
deo , quo fundamento hoc afseratur, 
quianec ratione probari poteft> ñeque 
víus hoc habec. Imo quo talia prasdicata 
íuncmagis propria Dei , vcDeuseft,eo 
videnrur magis proprie attribdtá diuina, 
& illajquf funt communia creaturis,noii 
funtattributa De id i í l l í ecundum analo». 
giami & eminentiamj fecundüm quam 
íunt propria Dei , quod declarant Dio -
nyfíusj&alij Patres imitantes ilium,cum 
dicunt,Deum non eífe fapientem/ed fu-
per fapientem,8c fie de casteris*Attribum 
ergo in fuá generalitate ha&c omnia in^ D 
cludit. PoíTumus tamen illud partir i, nam 
exattributis (et íam fecluiis praedicatis 
tranfcendencalibus)quxdam funt analo-
ga,&commnia D e o , & creaturis, vt/"<í-
pensJuilast&c,quxázm funt í ingularia, 
& propria Dei,vt ¿terms {{ú&h.immenfusm 
Rurfus attributa diuina q u í d a m expii-
cantur per folam negationem, vei folam 
illam formaliter important, vt mreatum, 
mmen[timt&c, ^efefmmefimplkem ( iu-
xta fententiam magis receptam.) Al ia £ 
vero f i i n t p o f í t i u a í V t e í T e / ^ ^ í ^ w í / m * 
mdem)Memam,&c, De his ergo amibutis 
poíitiuis nunc ioquimur,de negatiuis di-
cemus capite fequenti, 
Dico ergo pr imó. H « c attributa non 
i . Aífaúo. multipUcantur ttmú, in Deo. Hang af. 
fertionem cenfeo eíTe cercam, namlicec 
inter Theologos controuerti pofsit, an 
praedicatum aliquod íít proprie attribu-
tum proutnüc de illo loquimur,&hinc 
oriri pofsit controuedia Tfhéologica, an 
tale attributum fub aliqua ratione mul -
tiplicetur in diuinis perfonis: tamen íí 
femel conftet aüquod prsedicarum effe 
ex his atcributisjiuxta principia fidei ne-
ceíTario confequitur, non poífe multi-
pl ican .Probatur primo ex illo principio 
Omnia funt vmm^vbi nmobuiat reUtmli op" 
fofithjimilu ergo abfoluta perfeétio, vel 
proprietas multiplicatur, quia illa non 
habec oppofitionem cum alijs, Secuadoa 
quia hasc attributa abíbluta eflentialia 
iunt,leu de adxquato conceptu eí íentia-
l i diuina natura^ diuina autem natura 
ita eítvna, vt non multipiicetur in diui-
nis perfonis, vt oftendemus libro fequen-
ti,ergo íímiliter omnia haec attributa no 
mult íp i icantur in Deo. Tert io , aíTercio 
hasc neceíTaria eft ad fequentema8c ex i l -
la ampl iusconí irmabitur . 
Duas difficultates hoc loco oceurre- 6, 
bar. Prior eft de xternitath attributo,qiiO'- Aetcrnitas 
niam videturin diuinis perfonis mulci-c^mómul 
plicari, í icut multiplicatur relatiua exi- tlP1,cettír* 
ftentia,quia í f ^ w ^ i d e m eft. quod dura-
tio per fe necefaaria5 duratio autem fe-
quitur exiftentlam, vel eft ídem cu il la, , 
í icut ergo funt tres exiftentiíe, ita & tres 
durationis. At i l l f funt perfej&abi i?-
trinfeco necefsari^Sc immutabiles, Ergo 
funt ¿eternitates: nec enim in alia fpecie 
durationes conftitui pofsunt.Hanc vero 
difiieultatem ex profefsp tra¿taui in di-
é t o . i . t p m . g . p . d i f p o i i.fe«ít.2.vbi often-
dlíEternitatem non multiplicati inDeo , 
quia re vera eft proprijfsimé attributum, 
¿c perfe í t ionem abfolutam íígnificat, fi-
cut immutabiiitas3ad quam confequitur, 
Idque non obfeure docuic Athanaííus in 
fymbolo dicens : mntres ¿ternhfedvnus Atlmaf, 
¿ternas. De duratione autem non eft ea -
defli ratio,quia duratio non eft attributü 
D e i proprium, fed eft pnedicatum quafí 
rranfeendens. Vndenon dicitrationem 
abfolutam, fed abftrahitab abfoluta, & 
refpe¿tiua: pr^dicata autem huiusmodi, 
prout relatiua efse pofsunt, multiplican-
tur in d i u i ñ b perfonis. iEternitas ergo 
dicit attributum efsenciale, duratio ve-
ro poteft efse períonal is proprietasjfic ta 
l h duratio ve íi^ac ex proprio,& pr^cifo 
concepta 
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relatiua durado, eft autem vnaaeternitas 
í i iuulcum aiijs durationibus relaciuiá, 
quia omnes identificantur eidem dura-
t ioni effendaliía qua haber fummáper-
feólionem , & iraimicabilicacem, quam 
aeternitasincludic. 
Al ia difiiciiitas cifca eandeafferdone 
elíe poteftsquia vnum ex his attributiseft 
diuinumintelligere,at hoc videtur mul-
t ip l icarün diuinis perfonis,ergo.Minor 
probacu^quia in Patre «cerno diftinguo 
tur fecundum rationem intelligere ef-
fentialey&nodonale,ergolicec ei'sétiale, 
no multipíieetur,muidplicabícur hotio-
naie^uia ea,qug notionalia fú^muldcá» 
tur in diuinis perfonis, Ad hác vero dif-
ficultatem facilis eft refponíio exdidis 
in i . l ibr. Négamus enim intelligere no-
tionaiediftingui in Patre etiam rarione 
abintsliigere elTentiaÜ, quacenüs efta^ 
¿tus inceiiigendi, fed folurrt diftingui in 
relacione connotara, feu ín modo habl-
d i i l l i td non darunl ab alia perfona, fed 
8. 
Afl¿rno { i* 
Auguíi, 
dicta non praídicamur in plural i , n i i i 
forma mulciplicecur , etiamíi multipli-
centur fuppofíca» 
Ynde conftat,aírertionem hanc habe-
re locum in ómnibus hisattribuds>etiam 
fi reiationem rationis ad creaturas d i -
canti Scííne i l la relacio íit íimpliciter 
neceíraria,fíuecontingens, feu (upponés 
adum liberum}& ííue lít acterna, íiue ex 
tempore.Propter quod dixi rupra5attri-
b ü t n m h o c loco de his ómnibus prasdi-
© catis diuinisproprie dic i . Probaturaute 
idjquod inferimus, explicado iilud bre* 
uiter.Nam exattributis, quaedam coaiue-
niunt naturas diuinajfecúdum íej & nul-
lumdicuntrefpedum adcreaturam, ve 
«ternitasjde qua iam fatis didum eít, &: 
alia actributa negatiuajde quibus in fe-
quenti capite dicendum eíiQu^dam ve-
ro attribucaconcipiuntur á nobis, ve fa-
cultares naturac, vt feientia, voluntas, & 
omnipoteñcia, qua in re func ipfamec 
Dei eifemia, modo autem noftro in te l i i -
a íe.Hinc autem infeni nonpoteft, a<5tus ^ gendi conueniunt ratione natur^ík iux 
intelligeodi multiplicari realiter in d i -
uinis perfonis, fed tantuni reiationem, 
feumodü habendi talem aótú receptu, 
vel non receptú^ab alia períbna.De qua 
re icei ü oceurret íermo infralib,6,traí£ta 
do de originibusj&aólibusnotionalibus. 
Dicp lecundó.Hacc attributa fubftan-
tiué fumptanon praEdicanturin plurali 
de diuis perfonis. FíacaíTerdo eft com-
munis Theologorum, & certa. lea enim 
definí tur i n fymbolo Athanalíj, cum de 
diuinis períonis dicitur JEtemas ?ater% 
¿ternus íUius £ternm SpirÍtm(Anctus> & tame 
ta vnitatem,vel pluralicatem natura ha-
bentetiam vmtatem, vel pluralicatem, 
&ideo ficut in tribus perfonis vna eíí 
natuxajita vnafciencia.vna voiücas,&c, 
Sicut é cotrario in Chriílo Domino kmt 
plures intelle¿tus;&; voiGtates, quía íont 
plures natura. 
Ex his autem tribus attributissemni-
potentiaclaré dicit refpe&um rationis 
ad creaturam, quia i i lam qüafí pro ob • 
ie¿l:o fuo habetítamé quiarefpicit crea-
turam vcfaélibilem, idso refpedus ille 
tanquamíímpliciterneceflarius a nobis 
m t tres M n i j e d mus Mernust&Cinfr^Ta* concipitnr. Scientia autem, & voluntas 
tnen non tres ommpotentesyed vnus 9mmpotemt 
& infra Tmennon tresDomlnhfeimm eñ 
j)omms,&c infra, Qttiafcfítfigiliatim v n m * 
qumqueperfoüm DeHm,AC Dm'mum confité • 
r i , ChrOfiMaveritate compellimur, ha tres 
Veos aat Domines dicere ¡Cbr'tftiariA reügione 
prohibemur.Slcut ergo eíl defideatres per-
fonas non eíTe tres Déos ,ita eftdefide 
non efle tres Dóminos, tres aeternoSjauc 
tres oranipoceutes íubftantiué • Atque 
Deihabencintra ipíum Deum fuumob-
iedumprimaxium, 6í vt fíe non dicunc 
refpe^um ad creaturam, tamen fecüda-
ñ h dicunt ad illam refpedum. Hic vero 
refpeduseft íímpliciter neceflariusjqua-
tenus attingic creaturam vt pofsibilem, 
Vel per feientiam íímpíicisiatelligendf, 
yel per amorcm Umplicis complacenciac 
i n bonitete pofsibili creaturae, Et hxc 











ita etiam rem hanc tanquam in fide cer- ^ inomnibus diuinis perfonis, quia omnia. 
tamjrradit Auguftinuslibr. 5.de T r i n i - dicuncabfolutasperfediones, in quibus 
tatejcap.S.Ratio autem eft eadem }quia non habetperfona oppoíitionem.Quod 
íícut indiuinis perfonis eft vna Deltas, fatis probant verba illa, Now tres onmiya-
ica eft vna Dominatio,vna poteftas, vna tentes7 fed « 5 omiponens, nam atti ibu-
« u m i t a s , vndeproceditin his ómnibus tum ho.c dicit reiationem ncceffariam 
ad. 
CapM/DtftingiiMur neperfonte in attnhutis po/iütus. 4 1 7 
zó creacuras, eadé veió ratio eí lde om* A 
nibus limiiibus. 
Qiiíedá vero ex his attributis inuo-
2 luimcactumliberum harum faciikacum, 
qui etiam dicit refpeétú rationis ad crea-
turas, ve per reconftac,ille veróaétus in-
terdum §11 meié immanens vt praedefti^ 
natio)& tune relatio, licécnon íit abfo-
liué necefsariavcamen eft £eterna,quia ac 
tus immanens vt fie ^ ternus eft,aliquan-
do vero talis axítus eft tranííens , qui in 
tépore íit, vt creatio,ideo relatio ratio^ 
iiis,quíeiUum íupponit, nonfolum con- B 
timgens , fed etiam temporaliseft.Vtra-
qwe nihilominus relatio eft vna ia óm-
nibus períbnís , & ideo talia praedicata, 
tantum íingulariter de illis praedicantur 
fubftantiué,&nonm piurali,Quod fuf-
íicianter probatur ex illis verbis Atha-
naííj, Non tres Dmini) fed vnus eñ Dominus^ 
na actributum, J)ominmy dicit reiationé, 
J[ibera5&: temporalé, ergo omnia íímilia 
ateributa, & afortiori eriam illa,qu£e di -
cunt íimiiem reÍationem;licet aetecnam, 
habebunt eandem vnitatem.Hoc etiam Q 
perfuadet axioma i l iud verifsimum, O-
petaTrinkatisad extra ¡ m í indmfa , vt func 
creare,gubernare, iuíiificare , quiaha:c 
omnia conueniuntperConisratione ície 
tia?,voluntatis5& potenti», &ideo ean-
dem habent i n eis vnitatem.Ac proínde 
vnus eft tantum Creator , vnus Proui-
lor, Gubernator, &Iuftíicator, 
12. Nihilominus dico tertio , H x c attri-
Afltrtio 3. butaadicótiuefumptareítepríedicantur 
i n plurali de diuinisperíbnis.Haec aífer-
tio communis eft theologorum, Habet J ) 
quefundamentumin verbis ijlis Atha-
Concil. na^Íin u^o íy01^0'0 ' v ^ i n plürali YO» 
latera». ca£ tu inasper íonas , cotieriias^ comqua-
les. Eteodem modo loquitur Concilium 
Lateranenfe in cap* Timher , vbi etiam 
vocat períbnas. Con¡ubíiamules, & coom-
nlpstentes. Refpondere autem potefta-
l iquis5has voces dici in plurali propter 
iilam particulam additam , co3 Nam illa 
íígnifícat mutuam relationem rationis in 
taiiattributo , & racione illarum reia-
tionum poflunt pradicari in plural i , íí- £ 
cut perfonae diuin^ dicuntur íímiles,quia 
xelatio fimiiitudinis,quaí inter eas ratio-
nis eft, multiplicatur in il l is, & eadetn 
ratione dici poíTunt non tantum cosequa 
les, fed etiam íequales, quia etiam vox, 
^«á/w,relationem dig i t , Reliqu«ÍK«^ 
voces co£tem£s mmmpotentes&íQtíigiiiñ* 
cat mutuam relationem rationis, ^qua-
litatis , vellimilitudinis in talij vei tali 
perfedionej&ideo mirtim non eft,qu6d 
prxdicentur in plurali , etiamíi pertec-
tio ipfa íit vna.Ac vero íi auferatur i l l ud 
co> & dícantur omniporentes,vei ^tern^ 
iam voces illac non fignificant relatio-
nera/ed tantumabfolucam perfedione, 
E t ideo non fequitur, pofle dici in piu-
rali.Sed licét hoc rede coníideratum ííir, 
Vt has lo^utiones non extendamus íine 
fufficienteadditioneí vei explicatione, 
vbi nomina ímit ambigua, nihilominus 
vbi fatis confiaDeHe adiedina^io eft du-
biü, quinpofsintpluraiiter piedicarijfíc 
enimeres perfone r e d é dicunturDiiiine, 
^DominanceSjac creáces,& Pat.eríacFi-
liusdicuntur fpirantes fpiritumfandurn, 
licet lint vnus ipiratcr^vr infra dicemus. 
jHae namque iocuriones recepr^ fiiot ab 
ómnibus theoiogÍ£,6í comrr.um vlu pro 
bat^ e. 
Ad explicandam autem íat icné huii^s 
affertionis notan da eft regula T h ^ l o g o -
rum , v t nomen ad ieó l iuum pluralicer 
praedicetur.fatis e í í e , q u ó d períona; , vel 
fuppofíta, de quibus prsdicaiJtur plura 
í in tJ tadocerD.Thc. i9p .q .56 .ar t4 .&q, p.xhom 
35)¿ait.3. Sco t .&a i i j t heo iog i in . i .dáf t . 
12. Rado D . T h c m a í pro hac regula eft» 
quia nomen ad ied iuü fígnificac forma 
per modü adiacentis aiteii. guando ante 
vna forma eft in mukis íuppoí i r i s , l icét 
•forma íit vnaadiacentiíe, v t i t a dicarb, 
funt plures, & ideo hxc piuralicas fuíti-
cit, vt nomen pluraliterdicatur de m u i -
tis perlón is.Confirmacur, ac decía ra tur, 
Nam in eo cafu funt plures habemes v-
nam taiem formam,eigo hoc ipfum po-
teft íígmficari per a l iquod ncmen a tali 
forma fumptum. Tale autem eft ncmen 
íidie¿liuum,vt ex communi víu,& iQnfa 
talis vocis co,nftat: ergo tale ncmen p l u -
raliter pr^dicatur. Vade cum dicimus, 
tresperfonaseííe tres Dominantes, i i i -
h i l aíiud íigniíicamus, quam po te í l a t em 
Dominantíi eíTe in tribus, vel haberia 
tribus .perfonis > & cum propordoneg 
quarido dicimus, eíTe tres creantes , fo« 
iüm íignifícamus creationem predire á 
tribus perfonis, & lie de carteris. Ñeque 
inhocoecurm difficultas alícuius n io« 
roenci. 
Caput 
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¥jín dinina attributa pr iua t im 
multiplicentur aliquo mo-
do in perfoms diuinis, 
I N his attributis locum habeiit abfo-lutc loqueiido omnes affertiones po-
Gzx in precedenti cap. Nam hace etiá 
attributa, abfolucalímpliciter funt, \ e l 
per modumpriuadonis,quateniis remo- B 
uent abfolutam aliquam imperfedione, 
vel per modum eíTentialis perfeítionis, 
i n qua fundanturjquamque per ijlane-
gationem, feu remotionem no bis innu-
unt. Fórmale igitur íignificatum tajinm 
nominnmnon multipíicátur inDeo, 6c 
ideo íubftantiué fumptum tale ncmen 
íingulariter tantum prgdicatur.licetad-
iediué pofsic in piurali predican ^ vnde 
eft i l lud Athanaí i j . Non tres increati, nec 
tres mmenft, fed vnus mcreatus, & mus im-
menfüS) & in cap, l irmiter á i á t u x ^ o n tres C 
Augaft. ineffal/iles érc. ídem que habet Augufíinns 
5,de Trinitate, ca.8, & omnes rheoiegi. 
29 Occurrunt non nulJ§diffictllcatéscir-
T. , r ca non nulia ex his attributis explican-
dae. De nec ergo attnbuto tmreatum^ eft 
dsfficultas, quia videtur conuenire per-
fonis non íblum ratione naturaí, fed e-
tiam ratione fuarum proprieta tum; ergo 
I k e t ratione eflentisedicantur vnus in -
creatus, poterunt etiam dici tres ratione' 
proprieratum • Namj vt íupra d i x i , pila 
omnia prasdicacajqu^ conueniunt perlb' £) 
nis ex vi ptopriarum reiationum} íub ea 
ratione mulripiicantur in eifdem etiam 
fubftantiuéjquia multiplicata forma cu 
íuppoíi to, multipíicátur íubftantiiium, 
Anrecedens probatur, quia Filio ratio-
ne íiliationisrepugnat per creationeproti 
d u c i ^ íimilirer Spirituifanéto expro-
pria racione repugnat ei produci exni-
h i lo , increatum aúté eft i l iud ens, quod 
nec creatur, nec creari poteft. Declara-
tLir,qu¡a Patriattribuitur vtpropria no- £ 
t í o , effe ingenitum, quia non íbJum ra-
tione eíTentiaSjfed etiam ratione p'ertona 
litatis habet non pofse ab aliqtio produ-
GÍ:& Filio miiltiattribuunt,eíre infpira-
- biJemj&SpirituifandojeíTe ingenerabi-
Jem propria generatione, ergo eadé ra* 
tione conueniet ómnibus perfoniseifc 
increabiles? feu increata entia ex vi pro-
priarum relationum, Cur ergo hoc pia:-
dicatum non multipiicabitur in illis? 
Nihiíominusabfoiucé dicendum eft, . 
tresperfonas eíse.vnü increatum &: non ^ / ^ ^ ^ 
pluía9fubftantiué ioquendo.Ita loquitur nas n ^ e° 
Áthanaíius,8c cum eo confitetur cocaEc- fe un m. 
cleíia,&Patresetiam omnes ita ioquun- ^eata. 
tur exprefse negando eíse plures increa- ¿ihanaf, 
tos.Ratio reddi poteft, quia per hac ne-
gationem explicatur in Deo abfoiuta ne 
cefsitas cfsendi a fej&; non ab alio^ híec 
autem necefsitas non poteft conuenire 
rarionerelationum pracife fumptarum, 
fed ratione efsentiíe, quac eft fuum efse 
per efsentiarmergo íicutboc efse peref-
fentiam, vnum tantum eft intribus per-
fonis(vtfupra diximus}¡ta dicendum eft. 
de efse increato. Dicesjhsc ipfa necefsi-
tas efsendi aliter conueuk Patri, & a l i -
ter Fiiio^illijquia ex le habet proprieta-
tem immediate coniundá efaentiaí^buic 
verójquia generado illa non libere, íed 
necefsario eft.Refpondeo,hanc diuerfi-
taternTolum efse in modo habendi i l la 
formanija qua habent;Vt necefsario íínt: 
nihiiominus tamen illa forma vna, 6c 
eadem eftin illis,&:ideo,pr^dicatumab 
illa íumptum non multipíicátur. 
Quocirca, vt refpondeamus diíücul- ^# 
tati propoíitaejaduertendum eft, quídam 
efse predicara efsécialiajquf copara ta ad ' 
períonas, requirunt in earü relationibus 
quandá non repugnanitam,vt lie dicam, 
leuproportionem,vt pofsint recipere ra 
lia.attiibuta per íímplicifsimáidemita-
té: non vero pofsunt illa completé habe 
re ex fola fuá ratione relatiua,fed forma 
liter habere debent ab efsentia; & talia 
praedicata nullo modo pofsunt multipli-
cad Exépla ftatim afferemusin alijs at-
tributis, ita vero intelligédum eft in hoc 
de quo agimus.Verum eft enim;íiiiatio. 
nem diuinam non pofse fieri per crea-
tionem , & hoc repugnare rationi eius 
tamen f^ oc ex eo eft, quia talis perfona 
non poteft produci niíi de fubftantiaPa-
tris, qux fubftantia per fe primó increa-
bilis eft, & ita propria ratiosob qua hoc 
attributum íímpliciter couenit Fi l io vel 
iationi,eftipía fubftantia, ex qua pro-
ducitur, & exift i t : idemque eft de Spi-
li tufando. Etita patet refponíío ad dif* 
íicultatem , nam reiaticnesex proprijs 
habentpioponionem quandam, vt í int 
ab-
Cap.n .perfonas non difilngui In attriluth negatmis. 4 ¡9 
5-
£)ub. 2. de 
infinitare. 
abfque creatione, tarneo completan!, & ^ 
poíiciuam repugnantiam cum creatione 
habent ratione eírentiiei6c quia hoc ííg-
niticatur nomine increati, ideo non mul-
tipíicátur in ip í i s . Ñeque eftí imilede-
nocione ingeniti , & alijs negationibus 
propoíit¡s,quia per illas folüm negatur 
aliqua relatio originis, Schaec negatio 
poteli períonx completé conuenire ra-
tione relationis. Increatum veronegat 
omnem eíTentialem dependentiam,qu£C 
negado non conuenit completé, niíi ra-
tione eíTentias. g 
Circa infinitatem, cum certum fít, i n -
finitatem eíTenti^ eíte vnam in perfonis, 
dubitari adhucpoteft, an per proprias 
reiationes habeant perfonae tres infini-
tares. Et quidem, qui negant, períonas 
habere aliquam perfe¿lionem ex pro-
prijs ielationibus3coníequenter negant, 
habere aliquam infinitatem.Quod í l i n -
quiraSg an Pater V . G, quaPater eft, íít 
finitusj vel infinitus, vtrumque negant, 
quia hace non immediate opponuntur, 
niíi refpeétu fubiedi proportionati, i d -
eft, quanti, nam iilae íunt pafsiones C 
quantitatis« InPatre vero, vt Pater eft, 
nec eftquantitas molis, nec perfedrio-
nis> 6í ideo nec eft finitas 9 nec infinitas. 
Atque hxc fuit Scoti Opinio. 
H X Q fententia confequenter loqui-
tur, fedfundamentum eiusnobisfupra 
mones reij non placuit.Et quanuis loquendo de in 
cmntar. finito priuatiué illa rerponíio procedat, 
tamen negatiué faltem fequitur, perfo- • 
nam diuinam non habere infinitatem, 
atque ita elle finitam negatiuc, vel po- « 
tius plus,quam finitam3quod quidem mi 
h inon minusinconueniensvidetur.Ma 
gis vero difplicet aliorum fententia, qui 
cum admittantarelat¡onem diuinam fe-
cundum propriam rationem dicere per-
fedionem, nihiiominus negant 9 fecun-
düm illam habere infinitatem aliquam 
etiam in tali genere.Quia infinitas rela-
tionis fumen da eft ex termino,terminus 
autem non habet infinitatsímniíl ratio^ 
ne eíTentias. At profe¿bo in hac ratio-
ne petitur principium, nam terminus k 
huius relationis eft aliud correlatiuü, 
de quo etiaminquirimus,an habeat al i-
quam infinitatem praetet infinitatem ef-
fentix. 
7* Dico igitur,infinítate aliam eííe íi¡n-
pliciter in genere entis; Se hanc eiís v-
6. 
nam tantum in tribus peifonis36c í iugu-
lis conuenire,ve ex didis facis patet,aJiá 
vero efse fecundum quid,feuin proprio 
aliquo gensre,quomodo diftinguüttheo 
logi in atnibutis diuinis plures infinita-
tes racione diftindas, vt eft infinitas fei© 
tiae, potendic Sic . Et hoc modo d ic i -
mus, eííe in tribus perfonis tres infinita-
tes reíariuas realiter diftindas. Nam, 
quaseft diftindio rationis inter attribu-
ta, eft realis inter reiationes quoad pro-
pria: vtfupra etiam didum eft. Proba-
tur airertio, quia reiationes üiaeiiabem: 
proprias perfediones,ergo finitas,vsi.m 
finitas fecundum proprios coceptus: ná 
repedu reí quantx illa dúo immediate 
opponuntur,abfürdum eft autem diceres 
illasperfeóHones eííe finitas, e r g o h a b é c 
ínfinicates in proprijs genetibus, & de-
clarad poteft hfc infinitas ex procefsio-
nibusipfis: na verbum diuinum proce-
dit vt adequatus terminus incelUdionk 
paterna , qux inteliedio infinita eft, er-
go 6c verbum formalirer in ratione ver-
b i habet infínicacem, ergo & in ratione 
Fil i j , namhaí duae radones in ipfo vna 
func, ve infra dicam, ergo & pster habet 
íimiiem infinitaté ratione Patris.Et eade 
ratio ad fpiritüfandü applicari poteft, 
DiceSjergo eodem modo d i í u n g u e i e 
poflemus in praecedenti actributo.Cur e-
nimpotius infinitasrdiftíngui pctsft in 
abíblucam,feu effendaienij&reiatiuaai, 
feu perfonalemjquam eíTe increatu?Ref 
pondeOjCÍTe diísimilem rationem,ha in -
finitas,vt dixi^fequitur quandcacem?qiie 
in re fpirituali idem eft,quod perfedso; 
perfedio autem, vt fupra etiá d ixhtras-
cendens eft,8c ideo infinitas fímilé tras-
cendentiam habet, ratione cuius abftra-
h i poteft ab abfoluto,& refped¡uo,qi!á-
uisin folo abfoluto fíe infinitas fimpü-
citer, in .relatiuo vero folüm í icfecundü 
quidsfeu in taligenere. Ac ver ó eííe i r i -
ere?, cu cóuenic fuppoíico ratione íue na-
turx, atque adeo ratione fuiefie fímpli-
ci ter . Sicut é contrano in creaturis eife 
generabiieai,Yei creabilem vn ícu iq ; reí 
conuenit ratione natura;, non ratione 
peifonalicacis, vel íuppoíitalitatis, fed 
ha;c fequitur conditionem natur ícqua-
tenus cum illa congenerari, vel con* 
cread poteft . Quia ergo in diuinis 
perfonis tantum eft vna natura» in -








4.20 L i k I I L i D e vera diBinUme tmmperfcMYum. 
luti,8crefpe(aiuí,ideo nec i l l iat tr ibuto A effe per effenmm.vt D. Th.omas.i.p.q-
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Et iuxta hace cenfendum eft de imme-
íicace, i l la enim tantum eft vna in d iu i -
non mult'i nis perfonis, & ideo hoc atribucum,!?»-
plicamr, menftís, fubftantiue fumptum non dicitur 
pluraliter de diuinis perfonis, Quia im-
meníítas requiricinfinitatem íimpliter, 
& icaconuenic Deo racione naturse, & 
reiacionibus, quacenus effeniiam inciu-
dunc, Vnde, íi ex proprijs rationibns 
praecife coníiderencur, intelligi pofsunt 
ex fe afferre prasfentialicacem aliquam B 
quaíí localem, ramen excellentiam i m -
meníítatis ex fe non habenefed ve eflen-
tiam includunt.Idéque iudicium eft de 
mmutabilkatei,* quíe multa comprehen-
dic.Nam3íi íitineíTeíimpliciter, conue-
nit ex necefsitate effendi}fí in ordine ad 
locum5ccnuenitex immeníitatejfí in ac-
tibus intelle¿i:usj& voluntatis,conuenic 
«x infinita perfeótione,8¿ adualitate ra-
l i um facultatum.Si denique in ordine ad 
quamcumque imprefsionem, feu recep-
tionem5c6uenit ex eOjquodDeus eft pu- ( 
rus a¿tus.C6ftatigítur manifefté^hoc at-
tributum conueníre diuinis perfonis ra-
tione natura, & ideo non multiplicari. 
Arque eadem ratio eft de ftmplicítate3 
quse veconuenit natura diuina compa-
rar^ ad attributa effenrialiaJ& abfoluta, 
clarum eftjcouenire i l l irarione fo^per-
fedionis infinita íímpliciter, íi vero co-
lideretur comparando inrer fe eífenti-
am, & relationem ipfam , conuenit má-
xime ratione eflentia, qua propterfui 
D. Thom, 
I O . 
Idé de\(im 
plicitace. 
& non multiplicatur, nec íubftanciue 
pluraliter pradicatur, 
C A P V T X I I I . 
Quibus verhis ] diftinSlio perfona-
rum explicandafít* 
IN fuperioribus declarando rem ip-fam, multa, qua ad modum io^uendi fpeáant, expofuimus : nunc autem 
pauca de modo folum loquendi adden-
da fuperfunr, quaat t igi tD. Thcm. i .p, 
q. 11 .art, 1 . & 2. Eft auté in prim is h ge-
neralis regula obferuanda, l n hoc r n y 
fterioad declarandum perfenarum nu-
merum vrendum eíle vocibus , qualo-
Jam diftinótionem íignificentqucad fup- ' 
poííta, cauedasautéefíe voces illas, qu^ 
íimul cum diftindione perícnali indi-
care poffuntdiftinétiontm natura, \ t 
omnis fuípicio Ariani erroris roiiatur. 
Sicut é concrario, in dedaranda vnira-
te earumdem períonarumcauendaíunt 
voces, qua confuíionem earum induce-
re poiTunt,de quibus vocibus vniratis di -
cemus libro fequenti. Deinde obfernan, 
dum eftjVoces íígnificanres diftinctiene 
in tr iplici ordine conftirui pc í l e . Qua-
dam funt verba, aut nomina íignificátia 
diíFerentiam rerum : alia funt relatiua, 
qua dicuntur diuerfitatis, MalimUn ter-
Regula ge 
ntiaiis. 
infinitatem5& puri ísimamaauali tatem D tio ordine funt termim numerales, & 
poteft intimé includi ín ipíís relationi-
bus • fine vlla diftindioneadualiin re, 
ab ipíjs}etiá íí i l l f inter fe realiter diftin-
guantur.Denique idem eft de hoc at tr i -
buro, incomprehenfibile3i>C alio,quod ex i l -
lo ñSLÍcitutJneffaliile, Nam incomprehe-
íibilitas etiam couenitDeo ratione in f i -
niratis íimpliciter}& a nobis máxime in 
te l l ig i tur in ordine ad attributum om-
niporenria, & ad ea omnia, qua in Deo 
eminenter continentur, quaexhauriri 
non poííuntper vllam creatam viíioné. 
Conftatautenhhac omnia couenireDeo 
ratione eííentia. Quin potius hoc etiam 
atr^burum,/»?/^/^, quatenus Deo con-
uenit in ordine ad intelledum creatum 
fuá naturaii virtute operanrem, couenit 
Deo ex e o ^ n ó d eft a¿his purus,& fuum 
circa íingulá pauca notanda lunt. 
Circa nemina diftindicnis feré hoc 
folum purum eft, & fine fufpicionejquo 
perfona dicuntur diftingui realiter, auc 
eíle diftind^de quo in principio huius 
l ibr i dií tum eft.Dubitari autem folet de 
verbo,¿*jífm,an vna perfona proprie di-
caturdiíferreaballa. Nam D . Thomas 
dido arde, a.fufpedamhabet hanc vo* 
cem, fecutus Hila'rium 4, de Trini ta-
te . Quia ea proprie dicuntur diíferre, 
£ qua diftinétam habencformam, perfo-
na autem diuina non habent formam 
diftindam . Forma enim illarum pro-
pria eft natura diuina,quain eis no dif-
tinguitur, ergo i l lg perfona non dicun-
tur proprie inter fe diíFerre. 
At enim, ]iíet hoc carne confídera-
tum. 
2. 
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Refcliuio. tumJ& adinaioremíecuncatem d ídum A vei iíiaecjuaiicacem indicare poffiinc, ge-
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in mulcis Patribusinuenitur. Nimirum 
Gregorio Nazianzeno oracione 35, 
luf t inoin expoíicione fidei, Anafthafio 
Synaicain libro i.de fidei dogmatibus> 
circa principiunu Damafceno libro 1. 
de l ide ,cap . ío .& fecjuentibus, Richar-
do de ía i ld . Vistor, l ib , 4. de.Trinita-
te,cap,2o. & l ib .5 , cap, i , Et ideo Ma* 
gifter in 1. diftin¿t, 24. í l lam locutio-
nemadmittit,guemfequitur Alsníís 1 , 
part. quaft, 44, Vnde cenfeo in rigore, 
n ih i l eíTe periculi in i l la locutione. 
Quia diíFerentia non íemper dicit d i -
ftinétionem in forma eíTentiali, fed etiá 
dicere poteft diftinítionem in forma 
perfonali, quae in diuinis perfonis eft 
proprietasXonciliando vero diétas fen-
tentias dKÍmus,cautiiiseíre vitare locu, 
cionem i l lam, faltem quando fimplici-
tér,&ííne addito perfo.na dicunturdif-
ferre,namíi addatiir, diffem poprietatU 
haut relat'mibus 'xhm fatis res explica-
5-
tamen aiiqua ir» pa rtkulari dicemus in 
fine fequentislibii. 
Circa relatiua ditieríícatis Prima re-
gula Patrü eftjMafcuüne vnáperíonam De rclati: 
dici poiTe aliam ab akera,vt Patrem aliu diucr 
a Fiiiojiuxta i l lud loannis 14Et alium ?A ^ S RC-
racktumdabit yéis . Altela regula eft, in 
neutro non poífe vna perfoná diciaüud 
ab altera.Ica ConciliumToJetaníi fupra conc'tL 
& Conciiiú Epheííntí,tom.2tcap#7. Au- Toletan, 
guftinus 11 .de ciwtate cap. i i r .Damaíc . cornil. 
Jib.3, cap,55« Sophroniusepiftoialape Epbefm,, 
cita ta ex d.Synodojad.i 1 .Leo Papa fer jiUgujie 
mone fecundo Penthscoft. Fulgetius de 
Fide ad Petrum,cap, 1. 6c alia de hae re 
ateuli in j .p .q . i / .ar t .z . Ratio veió non 
eft alia,niíi communis vfus loquedi, qui 
habet,vthoc rclatiuum mafeuliné fum-
ptum referat fuppolitum, in neutro au-
tem referac eíTentíam, Sicut etiam maf-
euliné interrogando}quis aliquis íír, de 
perfona interrogan inceiligitur, inter-





Damafcenum, qui ita loquitur, aefere 
ali) Patres citati. 
Similis dubitatio eft de voce, diaerfi' 
tatis, quani D. Thomasíb i cenfet vitan-
dam.In quo magis videntur Patres con-
iienire,vtpatet ex Hilario fupra,^ Au-
guftíno 7/de Trinicates,cap,v]timo,Ful-
gentio l ib . 5 ad Trafimundum, cap. 6, 
Ladantio l i b . 4 . diuinarum ínftitutio-
numicap.2^, Et ratio eft,quia diueríitas 
aliquid ampliusjquam diftinótio, ScdW-
ferétia fígnificare videtur,8c ideo innuc 
re poteft varietaté in forma5 feu natura, 
Atque idé cenfet D.Thomas de nomine 
Diwí j i í^qmaindkac partitíoné totius, 
períona auté di nina: non ita diíUnguü-
tur.Si camevoxiUaiatiusíumatur,pfout 
folüdicit difcretioné,admitti poteft. Sic 
enim perfonas vocat diferetas Conciiiú 
Lateranenfe in cap. Fimiter, de fumma 
Trinitate,5c fide Cathoiica, Se Conciiiú 
Toletanum í . & I í . i n confefsionibus fi-
dei, ScRichardus Viétorinusfupra,cap. 
15. Denique áe nomine feparationis a i t ^ 
eriam D, Thomas, elTe vítandum, quia 
Jicetperfona; diftinguantur, non fepa-
rantur. Ladantius veró fupra dicit,vna 
perfonam fecerni ab alia.Tamen folam 
difti n ¿tio h entílgnifica re vo I u i t. De J Ja -
minibus autem,qua dilsimiiitudinem; 
cié quaritur.Hoc autem intelligendum 
eft^quando ha voces abfolutéjfic fine ad-
djio pradicantur, nam fi aliquid adda-
tur iuxtaexigentiam additi iudicandü 
erit. Vnde fi Pater dicacur aliusDeusa 
FiliOjfalfa eft locutioj vt docuic Sixtus . 
Papa in epift. 1. & Sophronius fupra, & ™ F ^ 
omnes, E contrario vero» fi Pater dica- ^ w—• 
tur aliud íuppofitum a Filio erit vera lo 
ciitío,quia iá reftnngitur fignificatic, 6c 
_ folaperfonaiis diftin¿tio fignífteatur. 
Idem iudiciumeft dehac voce Alter, De voce,' 
vel jl/íírwm, nam mafeuline potelfc Pa-Aker. 
ter dici abfolutéalter a Filio, v t ioqu i - Fulgent, 
tur Fulgentius fupra, 6c ad 7. obieótio- Hilariusj 
ncm Ananorum, Hilarius 2. de T r i n i - Atbamf. 
tare, Athanafius fermone de atenía fub-
ftantia Fili j D e i . A t vero in neutro 
non poteftidpropiié dici, Quod nota- Bernard, 
uit Bernardus epiftola 1 po.ex eadem ra-
tione fa¿la. Et per hac iudicandum eft 
de limilibus. 
Circa términos numerales, quídam 
funt quafi collediui, vt Trinitas-,alij 
diuifim fígnificant, vt duo3 vel tres. 
H i pofteriores nullam habent diífi-
cultatem, nam abfoluté fumpti, & in 
competenci numero optimé dicuntur 
de Perfonis , Sic Hilarius 7. d e T r i -
nitate verfus finem Patrem , & Fi • 








11 L i b . l l l / D e vera diSlinBione triumperfonamm. 
l iumj te j í ímpl ic i t e rappe l la t jdcm An- A Quam dodrinam, feurationem fumpílt 
felmus inMonologiojCap^o. 6¿ 41. fo 
lumeft obíeruandumjVt mafculine, & 
non in neutro praedicentur, nam (vt i n 
fequentibus dicam) tres perfona? funtv-
nunjjicet non íínt vuusjSc ideo funt plu-
res,plura áucem proprié dici no pofsuc. 
Item oportecaduertere^n numerali ter-
mino aliquid addatur, nam tune iudiciu 
ferendumeft iuxta exigentiam addit i , 
Pater enim, & Filius abfoluté plures 
funt.Si vero addaturjpluresdij, herética 
ex Auguftino d.de Trinitate,cap, 6 .& 7. Auguftin* 
& i i b . i y .cap^. Obftare autem videtur 
i l l i rationi^quiajWw/íip/^Colüm dicit i n -
sequalitacem i n numero, hoc autem mo-
do etiam in Trinitate ternarius eft ma-
ior binario,velvnitate, 
Quare cenfeo fenfum horumpatrum 
folüm eftejillam vocem Triplex, non ita 
pofle praedicari de Deo , lub hac voc^ 
D^í icu t pr^dicatur effe rn««w.Quod ceí 







eft locutio,íí plures perfonaí, vél reía- -n fufficit. Conftat etiam ex alijsPatribus, 
tioneSíCatholica. qui eodem modonegant, Deü eíTe mul-
De terminis autem quafi collediuís 
nomen Trinhvel Trinitatis receptifsimum 
eftin Eccieííajideoque de vfu eius dubi-
tarinon poteft: depioprio vero fígniíu 
cato eius dubitari íólet, Namaliquipu-
tantper hanc vocem íignificari trium v -
nitatem,ex D.Thom,dida q .3 i . á í t . i . i n 
foiutiohibus argumentorum, Hoc vero 
impugnar! folet, quia Athanaíius dicit, 
oportere credere vnitatem in Trinitate, 
tlplicem.Vc videre licet in Nazianzeno, 
oratione 3 5. Ambrofío 1. de fide cap. r,, 
& a.Bernardo Üb, 5.deConíideratione, 
& eodem modo loquitur ConciliumTo 
letanum Xí . Ratio autem eflevidetur, 
quia Trinum numerat tantum perfonaSíSc 
de formaliíignificac dif t indionemearú, 
Vt dixiific potiusindicat vnitatem Dei-
tatisjquám multitudinem.Multipiexve-





ergovoxjTnmf^noníígnifícatipfam v- n fórmale íígniíicatum eius. Vnde . íí 
nitatem, Et íimile argnmentum fumi 
poeeft ex verbis Eccleíiae in praefatione 
Trinitatis. Qui cum T i l i e ^ sfmtufanfto v-
ms es DeuSiVms es Dominus: non in vnius fm-
gularitateperfonx ¡edinvnius Trinitate ¡ub-
^«f/<c, Nomen ergo Tr'mitas prgeife fum-
ptum non íignifícac de formali vnitatem, 
fed potius numerum, & diftinótionem 
perfonarum: fubindicare autem videtur 
vnitatem, laltem ex Etymologia vocis» 
Deus multiplex diceretur, íígnificaretur, 
deitatem multipl ican, Bernardus auté Berrtard, 
iib.^.de Coníiderationecircamediü, i n 
alio fenfu íígnifícat, Deum no dici mul-
tipiicem}quia eft omnino í implex,& no 
compoíitusexmuicis. Etob eandem ra-
tionem,nulla perfona fecúdüm propriu, 
& fpecificum nomen poteft dici triplex. 
A t verofecundum communem ratione 
perfonae, vei relationis políet hxc vox in 






De qua tantum loquitur D.Thomas. 
ObijcicveroD.Thomas, quia íiDeus q.io.de poteiitiaart .2 .eíreinDeo dupli 
dicitur Trinus, eadem jatione dicipof- cemprocefsionem.Vnde etiádicerepof-
fettriplexi quia etiam per hanc vocem fumus eíTe dupliccm perfonam proce-
D, Thom, 
numetum ternarium íígnificare folemus. 
ReCpondet autem negando fequelam, 
quia triplickas íignificat multitudinem 
cumproportioneinaíqual¡tatis,qusinae-
quaiitas i n Trinitate non inuenitur. 
dentem, vel triplicem relationem, quia 
per haec non íignifícatur niíi multiplica-
tio fubillo termino communi, quaeverc 
in Deo reperitur. 
Finis lihri T e r t i j de Triniíate* 
I N D E X 
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INDEX C A P í T V M LIBRI 
Q ^ V A R T I D E T R I N I T A T E . 
CApA.Tresperjonas efe V n i ú s ^ eíufdem ejfentU^c nafur^, Qap.z* Terfonas efe ídem reaüter in y na Deitate. 
^ap/f.Occürritur fundamento contyarij eTYQTÍs7fuMpto ex principio i l * 
Qu£ funt eademyni tertio,&c, 
Qap.^.Ve diftincíione pérfonatüm ah ejjentia» 
Cap.^An r el aliones Jint deejfentiaVeitatts, 
Qap.óJn quo nonnulla duhia exped'mntur^ fat isf i t fundammtis op~ 
pojitis. 
Cap,7^n Viuinitásjtt de comeptu retationnm. 
Qap&.Argumentis contraria fententiíe,& quihufdam duhijsfatisfit. 
Qap.y.Ve Vnitate perfoHarum in emnihuj attributis, 
Capixo.QuomodofitOinnipotentia in ómnibusperfonis, 
Cap.n.Ve Vnitate perfonarum infubfiftentia abfoluta. 
CapM.Tres diuinasperfonas yeré?acproprié/feydicique Vnum Deum, 
propter ejfentta Vnitatem, 
Qap.i}. yatijs modis attrihuendi perfonis "Vnitatem Dei. 
Cdp j ^ JPro quo fupponathic T)eusycum de tribus perfonis dicitur* 
£apA$ Ve ¿€qualitate,& f militudmeperfonarum. 
Cap.ió.De triumperfonarum circuminfefsiotie* 









L I B E R Q V A R T V S 
D E V E R A V N I T A T E , E T 1 D E N T I T A T E 
T R I V M P E R S O N A R V M , E T O M N I B V S , 
CLViE A D I L ] L A M , P E R T I N E N T . 
V m in fuperíoribus 
oftenfum íít, íingu-
las perfonas efle ve-
rum Dcum, conftat 
habere ínter fe a l i -
14% Suam vnítatem.Hic 
ergo explicandum 
fupereftJqu5nam,& 
quaca íir,& in qua re, feu in quibus attri 
butis3poíica íít, & quiaíequalicasJ& íími-
litudo ad vniratem fpeélant, de lilis etiá 
dicemuF,ac tand,em quíbus vocibus apté 
explicetur híec vnitasjadnotabinms. 
C A P V T L 
Tres perfonasejje Vniusy & 
elufdem ejsenti^^ ac 
N Onnnlli ex haeretlcís dixeíunc i i t TrinitateeíTe plures <leitates,at-
cjüe ka in re afferebant eíTe plu- i 
res Déos. Ita refert de Peratis Theodo-
retus libro primo híereticarum fábula^ 
rum cap, 151. & deloanne Gramnutico 
refert Nicephorus libro 18,Hitt.cap.4. 
6.6c 48. Anfelmus etiam libro de I n -
carnatione Verbi cap. 1. indicar, hunc 
crrorem fuo tempore in Gallia pullu-
l a í í e . Denique Achanafius in Dialo-
go ^.de Trinitate referr, quofdam Ada-
nes concefsiíTe Parrem, & Filium eííe 
diftinétos Debs. Veruntamen i l l i a:qui-
noce, ve! cum analogía vtebantur no-




bante l fefupíemumDeum. Nos autem 
rupponimusj verum Deum eííe tantum 
vnumjquo nihi l eft frequentius in Scri. 
ptura, & ómnibus Concilijs, & Patribus. 
Imó}&; racione naturali eft euidens, Et 
probatuc in principio primf partis* 8c 
&inMetaphyfica,& ideo d^hocfunda-
mento quantum ad rem fpe<5tat3 n ih i i 
hic ampliüs dicenduni eft. 
Ex iUo vero deducitur prim6aIn Pa-
tre, F i l i o , & Spiritufando elTe vnam 
numero Deitatem. Q u x res etiam de fi-
de eft: & fub eifdem feré verbis habe'» 
tur i n d . Synod. Aét io. i 1. Et in eodem 
fenfu definitur in cap. Damnamus de fu ra-
ma Trinitate, & fide Catholka, Fatrem 
íonmunicare filio m m [tíbUMÚam ¡uam} 
id eft, eandem naturam, & diuinica-
tem, vt ibidem exponirurí & probatur 
exi l io loann. 10. Quod dedit mihi Fater, 
m a m m n i b m e ñ * Et ibidem ait Chriftus. f^». io» 
MgOt&PaterVmm ( m m , Vnde Damafus Damafas 
Papain expoíítione fidei ad Paulinum, 
Siqúis (ait) non conftetur Patris, F/z/j, ^ 5^-
] rkuifanfti vnam diuinitatem, potejlatem, & 
maieíiatem anathetna fit. Ra do vero eft, 
quia in diuinig mukipíicantur perfona:: 
l i ergo mulciplicarentur deitates , mul-
tiplicarentur etiam Di j , quod eft con-
tra primum fidei fundamentum pofi-
tum. Sequelapacet, quia ad multiplica-
tionem fubftantíui, nihilamplius requi-* 
ripoteft, quám muldplicatio perfona-
rum, & naturarum: ideo enim petrus 
Paulus}& Franciícus funttres homines, 
quia funttres perfor^» &habent diftin-
jQ Aashumanitates. 






6. & I I . 
AUgUÍi, 
CapASTmperfonas eándem hahere ejlcntiam. 42J 
perfonas Tnnitatis effe vnius effeiití^ ^ Marianus V i d o r übris contra Arianos, M a r ^ m 
Scnaturíe. Icadocet Diuus Thomas i . 
parr.quxít. 5^, artic. 2 , & habetur i l l a 
tormííiis iocutio in 6, Synodo A d i ó . 4 , 
& 11. Vbi tres perfoníe dicuntur vnius 
íubftanci^, 6c operadonis. Sic etiam Co-
ciiia Tolerana <S.6c u.Confitemur (aiunt) 
Trinitatem vnius efamiig, vinuüs, maieñatis, 
acnaturá. lea etiam loquitur Auguftinus 
3. contra Maximinum cap. 14. Dicet 
yero aliquis, ( vt rationem locutionis 
explicemus.) Vna diuinicas dicituref-
& ípeciali opuíc. de hac voce dicit, i l * ^ 
Um futfe inuentam ámnitus. Et eandem ^ ^ ¿ ^ 
magna veneratione recipiunt 
tres, Auguftinus epiftoJ, 174' 
6c Bafílius in epiftola quadam adAnci l- ¡ ¿ ^ 
las Deij Fulgentius contra Arianos ad * 
feptimam obieélionem. Eandem íeci-
pi t ífídorus libro 7, Ethymolog. cap. 2. 
Ac denique tota Ecclefía Latina loco i l -
Jius vocis pofuitin íymboio vocem con* 
fübílantialií, quae eandem habet vim. 
le trium períonarum ; ergo é contra- B Contra illam autem vocem obijeiebant 
no tres períoníc non re<5té dicuntur v-
D, Thom, nius diuinitatis, Refpondet Diuus Tho^ 
mas didtó artic.2,ad 4 . naturam, vel ef-
fentiam in abftrado íígnificarí, vt for-
mam, & ideo dici pofle effe in perfo-
na, vel perfonis, quia forma eft in i l lo , 
quod formaliter conftiruit.4 é contra-
rio veró(ai t ) perfonas non dici abfo-
luce elle natur^, íed adieta proprieta-
te aliqua, per cjuam íignificatur 5 perfo-
nas conuenire ratione talis natura: Si- Q 
cut dicimus Petrum, & Paulum eíTe na-
turíe rationaiis, non vero naturae íine 
alio addito. Et fíe etiam perfonas d i -
uina: non dicuntur effentiae, fed eiuf-
dem eífentias, vel vnius natur», per 
quodnihil aliud expiieatur, quamper-
íonas illas conuenire in eadem nume-
ro natura: & ita conftat ratio illius lo-
cutionis. Addit vero ibidem Diuus Tho-
mas ad 5. non itapoííe dici tres per fo-
lias elle ex eadem effentia, quia partí-
cula ex indicac habitudinem effíGientisf 
& ita innuit diftindionem potius? quám 
3 
D. rhom. 
Arianí, quod in Scriptura non inueni 
retur ^Refpondent autem ijdem Patress 
Primüm, parum hoc referre 3 cum res 
ipfainfcriptura inueniaturj & vox íít 
Vtilis, üc accommodata ad illam decla-
randam veritatem. Deinde, Ambroliusj 
& alij eam ex feriptura elicere conan-
turjpríefcrtim ex illis verbis Chrifti, Ego* 
&Pater vmm fumus» 
Gbijciebant pra£terea h^reticí, vocís 
Houítatemj fed fine vilo fundamento, 
quia ad nona myfteria explicanda, ne-
ceflaris funt nouas voces, Eó vel m á -
xime, quód i l la híereíís npua erat^ & 
ideó fpecialis vrgebat necefsitasj no* 
num n ornen imponen do: quo illa con* 
futaretur, & veritas fidei breuius» Se 
clarius explicaretur.Quod i n alijs etiam 
myfterijs accidiiTe videmus : íic enim 
nomen Transjubjlanüatmís, & íímilia i n -
uenta funt. Addit Athanaííus in libro de AthamC 
decretis Nicenas Synodi> & in libro de 
Synodis A r i m i n i , & Seleuci^ cong're-
gatisj&inepiftolade fententia Diony-
vnitacem. De quo ex profeflb ttadabi- D íií Alexandrini i l l am vocem non fuifle 
tur infra l ib.7, 
Vltimó obferuare oportet, h^c om-
nia intelligendaeífe'de vnicate vera, & ' 
reali, & , vt more noftro loquamur, i n -
diuiduaJi illius naturae, nam hanc re-
quirit vnitasDei. Ad hanc ergo fidem 
vno verbo comprehendendam , & vt 
hazretici cogetentur íine tergiuerfatio-
ne illam conííteri. Patres Concilij N i -
ceni amplexi funt vocem illam oucr/ev. 
inuentam á Concilio Kiceno, fed prius 
fuiíTe vfurpatam á di¿to Díonyíío Ale-
xandrino in Apología ad Dionyííum 
Romanum» & receptam ab eodem Dio- Ümyfim 
nyíío Papa in referipto ad alterum Dio* Alexandl 
nyfíumj & ab alijs antiquis, quos ib i re* Dionyfim 
fert. Imo Theodoretuslibro | . hift.cap. Tapa, 
1 2.8c 13. ait, Eufebium CxfoxienfemTheodor* 
(alioqui Arianum) eam vocem proba f - 4 7 » ^ / ; 
fe. Denique Ambroííus di¿to libro 3. 




nantur, quia per illam, Se vnicas fub 
ftantia-, 8c dift in^io perfonarum indi-
catur, Vt declarauit Epiphanius i n A n -
chorato, & Hilarius libro de Synodis. 
Ambrofius libro j.de fide cap.7. Et ideo 
quam mconueniens intulifíe, fequi ex 
doctrina íídei perfonas eñe oM-Ovetat, 
quod tune Concilium Kicenum concef-
fít, & illam vocem arripuit ad confun-
dendos eofdem heréticos. Quam etiam 
N N 3 Vocáiu, 






vocem , ( vt hoc obiter dicatn , )Con-
ftancinus ímperator recepic, 8c appro-
bauit, vt aperte refert Maríanns Viáo r , 
qui tempore Conftantij vixit . Vnde i tn-
merito aliqui concrariam notam Con-
ftantino murunt. 
C A P V T 11. 
T r e s p e r / o m s d iu inase j jh 












TRadanda eft hoc loco fententla Gilberti Porretani, qui feníít, re-
jationes diuinas, feu pcoprietates 
perfonales diftingui realiter k diuina 
natura , & confequenter etiani perfo-
nas, Quamuis diuerfo modo^nam re-
latíonss ponebat condiftindas ab ef-
fentia ? id eft , nec includcntes efsen- C 
tiam » nec in illa incluías á parte rei: 
perfonas autem (íi confequcnrer ioquu-
tus eft) non potuit hoc modo diftin-
guere; íed vtincludences efsenciam, & 
addentes rein aliam diftin¿tam ab cf-
íencia, quia omnis perfona intrinfecé 
conftac ex natura , Se perfonalitate, 
Dubitant vero a l iqu i , an pofueritpro-
priam di í l indiouem realem, quamvo-
camus rei á re , an tantum modalem, 
feu fornulem . Ego vero non dubi-
to , quin realem poíucrit • Nam Diuus 
Bernardus TermoneSo, i n Cántica , & 
libro 5,de coníideratione impugnatGil-
bertum , vt ponentem quaternitatem i n 
Deo . Et in a<5tis Concilij Rhemenfis, 
quae referuntur, Gilbertus dicitur afse-
ruií'se, tres proprietates, quibus perfo-
nse diftinguuntur, efse tres res seternas, 
& ab inuicem, & ab efsen tia numero di^ 
ftin¿ias. 
Atqus hinc fcholaftici t r ibuuntGil-
berto , quod pofuerit relationes, non 
intraeíTentiam, fed quafí affixas, & a f -
íiftentes ipíí. Ira Diuus Thomas 1. part. 
quaeft.2 8.artic.5,& 3^. artic.6. & Alen- £ 
fís i .part .quícft .68.memb,^.articé. § . 
3.6c Bonauent.in i.diftiná:. 25. quícft.i. 
Scibi ali) Scholaftici, & Henric. quod-
lib. 5. quíeft. 7. quos Tequitur Prateolus 
verbo Gilberms, Nihilomiims non defus-
runt moderni, qui auíi fuerint dicerc, 
hos autores hoc impofuiííe Gilberto, 
quia in hiftorijs non ica icfertur. Sed i d 
mihinoneft veriíimiie, tum quia error 
i l l e non multo tempore príecefsicant« 
omnes diítos ancores, tum etiam, quia 
per fe eft fatis conlecjuená ad ea, quse re-
tuiimus, Vt ftatim expiieabimusa Fun» 
damentum huius erroris erat, quia alias 
eífentia generaret, & eííet per fe pri-
mó incamata: quia íi funt idem perfo-
na, & eííentia, quidquid prxdicatur de 
vna príedicatur de altera. Vnde videtur, 
motumfuiíTe Gilbertumex il lo pr i t ic i -
ipioi Qutcmque ¡unt eadem vni tertió, funt 
tAdem imer [ e , Itt quo principio tota 
forma lyilogiftica fundara e.ft: ex i i i o 
autem fequitur, quod quadoraliqua in re 
íunt idem, quidquid vni attribuitur, po-
teft attribui ajterij ergo íi perfona,& ef-
fentia funt idem, licúe perfona generar, 
ita & eífentia,&:íícdealijs. 
Nihilominus dicendum eft, Perfo-
nam diuinam non confiare ex diuina 
efíentia, & proprietatc realiter ab üla 
diftin^a, . & confequenter, nec perfo-
namdiftingui realiter ab eííentia, tan-
quam inciudens, & inclufum, ñeque 
proprietatemjfeu relationem, & eífen-
tiam diftingui, tanquam res omnino 
condiftindas. Hxc afsercioqnoad fub-
fíantiam eius de fide eft, eciamíí fub 
lingulis verbis non íic definita , Ta -
men in Concilio Rhemeníi fub Euge-
nio 5, damnata fuit fententia Gilber-
t i , & ipfe fine pertinacia i l lam retra-
¿fcauit i & ideó hajreticus non fuic, vt 
Bernardus fupra refert: Ib i autem, 
(quod notandum eft) definitur, per-
fonam efse diuinam fubftantiam, & 
Deum, & deitatem, & relationem e-
tiam efse Deum. Deinde, in Concilio 
Lateraneníi in didocapite Damnamm, 
definirur, non efse in Deo quaternita-
tem, i d eft, quaternarium numerum 
ic rum; hunc autem necefsarió pone-
bat Gilbertus, cüm diceret, proprie-
tates efse tres res, ínter fe, & ab eí-
fentia numero diftindas. Pngnat pr^-
terea i l la fententia cum principio re-
cepto,quod in diuinis omnia funt vnum, 
vbi non obuiat lelacionis oppoíir io: 
quod ex Concilio Florentino, Tole-










TeletA í • 
4-
Semard, 
£ap*z,hT res perfonas efe idem cum TUmnime. 4.Z7 
Ratione probatur prior pars ex Ber-
nardo íuprá, quia exilia fententiafe-
quitur, Deum non efse í ímplicem, fed 
compoíitum ex rcbüs realiter d i l t i n -
étis, quod eft contra fidem. Sequela 
fpecialíter probatur contra illum au-
¿torem, dicebat ením rem illam 9 quas 
diftinguitur a tribus relationibus, non 
efse Deum, fed tantum Deitatem : V n -
de r e d é defenderé poterat, deitatem 
«fse íimplicem, non tamen Deum, quia 
Deus conftat deitate, & relatione. Ec 
ideo etiam negabat hanc propoíítio -
nem, T>eüs eñ deltas, in cafu nominan-
dí , fed tantum in abiatiuo, Deus eft 
deitate, quae omnia indicant compofi-
tionem* Nihilominus aliqui eonati funt 
vitare compoíítionemin perfona,etiam 
fi .cenftet ex rebus diftinftis : quia i i -
' ixáux res nen comparanmr,vta¿l:us5 & 
potentia,quod ad compofitionemnecef-
íarium efse exiftimatur. 
Sed hoc intelligi nullo medo p o -
teft . Inquiro enim, an inter illas duas 
res intercedat vera, Screalis vnio? Ñ e -
que vim fació in eo, quod talis vnio 
ü t modus ex natura rei diftinótus are* 
bus vnitis, vei non íít, fed abftrahendo 
ab hac qua:ftione, inquiro, an íít talis 
rerum con iun í t io , vt ex i l la confur-
gat vnum realiter, & per fe ex taiibus 
rebus coalefeens? Nam íi h^c vnio ad* 
miteitur, negad non poteft compofitio: 
quia euidens eft, i l lud vnum, quod in-
de refultat, non efse íímplex, cum con-
flet ex rebus realiter diftin¿Hs, Qua 
ratione etiam in vnione Verbi cum hu-
manitate intercedit compofitio, quia 
ex i l la confurgit vnum per fe, ex re-
bus realiter diftindis conftans* Ec con-
fequenter negad non pote'ft, quin illa 
dúo comparentur, ve adus, &: potentia, 
faltem lato modo, quatenus inueniri 
pofsunt i n termino , & terminabili 5 
quod fatis eft ad compofítionem. Si ve-
ro negetur vera vnio inter illas duas 
res, fequitur maius abfurdum, feilicee 
Perfonam diuinam non efse veré vnum 
q u i d , fed aggregatum quoddam p l u -
rium rerum,quod imperfediuseft.quam 
íic efse vnum per fe, media compoíitio-
ne. Imó idem fequitur, i uxta illam fen-
tentiam,de Deo ipfo. Qiiia fecundum 
opinionem Q i l b e i t i , nec deicas eft 
B 
A Deus, ñeque etiam reiatioper fepofset 
efse Deus, fed aggregatum ex veraque 
eíset Deus, vude, lí inter illas duas res 
non interueniret vnio, & compofitio, 
Deus efset vnum per accidens ex rebus 
diftindis aggregatum. 
Secunda ratio, quavtitur & idem 
Bernardus,eft, quia i i relatio eft res d i -
ftinda ab efsentia % non poterit non 
efse creatura, &; confequenter non eric 
aeterna, nec pertinens ad conftitutio-
nem diuina perfona. Sequela proba-
tur 5 quia talis relatio non eft Deus,quía 
in fuá entitate non includit diuinita-
tem , in quo diftinguitur á perfonai 
quod autem non eft Deus 3nihii aliud 
efse poteft , nifi creatura iuxta Augu-
ftinu itde Trinirate capit.ó.Quia Deus, 
& creatura imraediatamincluduntop-
pofidonem. Refponded autem poteft, 
illam relationem efsentialiter non ef-
feDeum, vt argumentum probar;nec 
tamen efse creaturam , quia non eft 
fada 3fed efse perfonaiitatem De i , feu 
terminum diuinse natura i l l i natura-
liter coniundum,abfque interuetu crea? 
tíonis. 
Sed hoc Varijs mpáU ímpugnari po* 
teft. Naminprimis Joquendo de rela-
tione, Patris , inquiro , an ita habeat 
íuum proprium efse á fe , fícut ipfa diui-
nitas, vel habeat a diuinicate ? Primum 
dicinon poteft, alias efsent dua enti-
tates, 6cdiio efse aqué primo a í e , 6c 
confequenter vtrunque efset ipfum ef-
fe per efsentiam 5 efsent ergo aqué per-
fecta : ergo tam efset diuinitas ipfa reía» 
t i o , íícut efsentia : ergo fuperflua eft a" 
lia diuinitas deftinda á ta5i relationeé 
Prater quam quod repugnacdiuinitacej 
multiplicari. Si vero relatio eft ab ef-
fent¡a,feu exeífent'ajcü fupponatur ef» 
fe resabeade eífentia diftinda, non po-
teft no efse ab illa per verá efiícien tiá eiC 
nihilo : quia talis enritas non produ-
ceretuade fubftantia deitatis, alias fie-
rec ex il la tanquam ex materia , quia 
non poteft aüter vna res ab alia diftin-
£ daf íer iexi l la , &h^c ratio etiam pro-
bar , iuxta illam fententiam non pof-
fe vi tar i , quin relationes F i l i j , 8c Spi-
ritusfandi perveram efficienriam pro* 
ducerentur, quia non producerentur de 






4 28 L i b . l l l L De wra ^nitate^ ideútate triüper/o naru 
condiíiindae, effentqué, velquafi inh^-
lentes üli, vel qiíaíi affixíe , & quaíi ex* 
triníecüs aduementes ipíi. 
Deindé feqüittir, iüas resefse imper-
8* feéHfsimas.Autenim funtaccidentia, & 
hsec eflet fumma imperfedio: vel fub-
ftantíse: & tune inquiro» an comple-
ta > vel incompleta; ^ íi primü necefsa-
rio includunt aiiquam naturam íubftan-
tialem , qua non poteft eífe niíi diuini-
tas: 8c hoc eft contra hypotheí im: íi íe-
cundum,talis emitas eft máxime i m -
perfeta. Vndevlcerius fequitur, luxta g 
illamfetentiamquidquid eftin Deoim-
perfedumelTe, 6c confequenter etiam 
Deum ipfum efse imperfedum. Seque-
\ x omnes probantur , quia imprimís 
proprietas perfonalispríecifé fumpta, 6c 
in re ipfa diftinda ab omni a l ia , imper-
feda q u í d a m res eft, vt probaui. Dein-
dé , eífentia i n fuá íimplici entitate non 
poíTet non efse imperfeda > quia efset 
etiam fubftantia incompleta, iuxta iU 
lam fententiam, Vnde dicebant G i l - p 
bertuSj6c íequaces, efsentiam Dei íta ^ 
efse diuinitatem , ve non fit Deus, fí-
cutnos dicimns de humanitate Verbo 
vnita, quam proinde fatemur non eíse 
rem completam, etiam in fuo ordine. 
Ex quo vlterius neceffis eft , vt dice-
rentjillá entitatem effentía: non efle fub-
íiftentem: tum quia negabant fíe Deum: 
tum etiam, quia resfubfíftens non po-
teft vlterius terminar! per rem realiter 
diftindam» Efset ergávtraque i l la en-
titas imperfeda; ergó exiilis etiam non 
pofset coalefcere3 niíi ens imperfedum, 
quia ex imperfedis non confurgic ali-
quid íummé perfedum. Et ideo conclu-
Bemarh ^ Bernardus^non cogitare, necconci-
pere verum Deum, qtii ita dediuinis re-
iatienibus j 6c períonis fentiunt, 
oc Ter t ió poteft hxc ventas confírma-
r i , quia íi proprietaces eíTent res diftidae 
á natura diuina »tres períonae non ef-
fenríimpliciter ^ a b f o l u t e r»f l» ,con-
tra i llud i . Ioann, ¿.•E.tbi travnam f m t , 
i . loan . j . Patetfequela , quia nulla res afsignari 
pofse^quf efset Pater, Filius , 6c Spi-
ritusfandus . Quac ratio iníinatur in £ 
capic. Daninmus. Pofsenttamen aduer-
farij lefpondere , perfonas etiam in eo 
cafu eíse vnum Deum , Se hoc fatisefíe, 
vt dicantur vnumv Sicuc íitres perfo-
nas affumerent vnam humanitatem, ef-
fent nihiiominus i l la perfona realiter 
diftinda a tali natura, 6c tamen eíTent 
vnus homo. Sed in primis hoc ipfum 
exemplum non eft tam certum, íicuteft 
certum tres perfonas eífe vnum.Etdein-
dei l lud ipfum» fi non interuenit ma-
ioridefltitas, non eft proprié , 6c íímpii-
citer efle vnum, fed tantum fecundum 
quid, efle vnum hominem, feu habere 
Vnam naturam, non vero efle vnam rem, 
quod figniíicatur, cüm íímpliciter dicú-
tu i perfona eííe vnum. 
C A P V T I I I . 
O c c u r r k u r fundamento c o n t r a r i j 
e r r o r i s > & conct l ia tur cum T r i n i -
ta t i s m y í t e r i o p r t n c i p i u r n i l l u d . 
Quaecunque funteadem vni 
tercio, lunt eadem ín-
ter Te. 
D E fundamento contraria renten* ^ t ia , quatenus nititur in diueríís 
pradicationibus, qua á nobis fiüt 
de perfona, 8c de natura, dicemusmelius 
capite íequenti .Hk foiüm explicandum 
eft,qucmodoprincipium i l lud , Q i m m -
qut¡unt eadm m i rnúo^ fum eadem interje, 
n o n repugnet cum pradida fidei d o d i í -
na» Quam difficultatem varijs modis 
foluuntTheologi, DurandusjScívti v i - TMrand. 
detur) etiam Scotus, refpondent, qua Scms. 
ita íunt vnitertio eadem^vt ab il lo, nec 
realiter, nec formaliter diftinguantur, 
etiam idem efle inter fe^  qux vero ita 
¡dentificantur vn.i tertio,vt ab eo ex na-
tura reimodaliter, vel formaliter diftin* 
guanturfjjofle:diftingm realiter inter fe: 
perfonas autem diuinas comparan ad 
efíentiam pofteriori modo , non prio* 
r i , 
Hac vero refpoíío fí per modalem, 
vel formalem diftindionem intelligac 
adualem diftindionem , in re ipía ex 
iftentem ante omnem inte i ledum, 
falfum fubfumit , vt oftendam po -
ftea , Et praterea non expedít diffi-
cultatem , quia principium iilud , l i 
ex 
2 . 
Capj. Quomodoperfonte diñin&afint tna res. 4 2 9 
excreacurisfumendurn eft,enam in his, A & o m n í m o d o . ,Ica enim refpondenc 
P. Thom* 
qu* funtidem realiter cu ni vno tercio, 
& íolum diftingiiuntur formaliter, veí 
modalítér concludit, ínter fe efle ídem 
reaü te r , &;ad fummumformaliter, vel 
modalitérjdiítmgui: Vnde,vc meliusper-
cipiacur difíicultas,rumatur i l lud prin-
cipium, non ve puré affirmatiuum', fed 
adiiin¿ta negationc tvoc modo , 
fmt eadem vni tentó, vt ab eo realiter non di» 
ítinguanturjta etiam fant inter fe idem, vt Ín-
ter fe realiter non di$tinguantur,Qu.oá indu-
¿tione cóftabit in ómnibus creaturis^er-
ex> diftindio i l l a , qua vtuntur dif t i au" 
ctores, no habet vl ium fundamenm i n 
ratione naturaii, nec in creaturis, crgó 
necconuenienter declaratilludprinci-
p ium, quacenüs ratio»e naturaii notum 
eft, nec fatiéfacit fundamento > quodi i -
Jo principio nititur,vc naturale eft. 
Atque eandem dilíicultatem patitur 
alia refponíío Diu^ T h o m » I . part. 
quaeftion. 28^ artic. 3. ad 1.dicentis, 
princíum il lud eíTe verum, in his > qux 
Capreoitisin 1. dift. 2. quasft. j . a r t i c . i . 
in fine, Caietanus dióta cjiiaeft. 2 8. artic. 
1 .Ferrarien.2.eontra gentes cap. 1 3.ar-
que etiam Scotus in 1, díftuict, 2. quaeft, 
4.ad 1, Haec vero refpowíio in primis 
videtur petere principium, & omnino 
euertere i l lud taxioma. Quando eni^n 
dicimus, quaecumque func eadem vni ter* 
tio, eíí« eadem inter feívirtuatemquan-
dam illatiohem facimus» ex jdentita* 
te cum tertio inferendo identitatem ex-
Btremorum inter fe. Ergo non debe* 
musaddere in confequente illud,quod 
fu mi mus i n antecedente , al i As n ih i l 
inferimus, fed ídem repetimus :hoc au* 
tem fit, íi addamus il la extrema edTe i«* 
dem in tertio. Et praíterea, ratio fa¿ta 
femper vrget, íi addatur i l la negatio, 
videlicet, h£C dúo funt idem mt tertio, & 
ah illo non diftingmntur realiter, nam de-
bet concludi, etiam ipfa extrema ita 
eíTe idem vni tertio, vt inter fe non d i -




func eadem re , & racione, non vero in C mnemtur verum i l lud principium i n 
his ,quíe re tantum 3 fi ratione diftin- onuiibus rebus crea tis. 
Átíílot, 
guantur; quomodo fe habent eflentia, 
6c relatio, ná funt ídem re , non vero ra-
tione : Et (quod mirabilius eft ) ad hoc 
aíFerc Ariftot. 3.Phyf. & exemplumde 
acfcione , & pafsione , qivx funt idem 
cura motu, 8¿ non inter íe. Ac fi a d i ó . 
Aliter Capreolus fupra refpondet, 
qux funteadem vn i tertio ad^quaté, ef-
fe idem inter fe , non vero íí inadx-
quaté, Qua refponfío inuenitur etiam 
in iEgidio , & Thoma de Argentina, 





&pafsio interfe realiter diílingueten- fieulratem. Qiiia in creaturis nullatalis 
tur , vel huius reí exemplum poífetin inad^quata identitas inuenitur, & ip -
creaturis inueniri. Addc quod idem fummetpriiícipium videttír concludere, 
DiuusThomas 2. contra gentes capit. inueniri non poíTe. 
DtThonh ex idéntica te reali actributorum i n - £ ) Denique addi poteft lirrfitatio i l l , i 
Venar» 
fert identitatem realera eorum interfe, 
^um tamen ratione ab eflentia diftin-
guantur.Nam quod i b i Ferrar, a i tDiuu 
Thomam inreiligendum elle de diftin-
^ ¡ o n e rationis,nonquacumque,fed quíe 
habea t fundamentum in re, nullius mo-
menti eft : tum, quia etiam diftindio 
rationis attributi ab eftentia habet fuum 
fundamentum in re? tura majcimépro-
prer rationem fa¿tam contra priorem 
refponfionem , qua; hic magis vr-
get. 
Eft ergo tenia refponfío eiufdeni 
Diu i Thoniíe í 11 1 • dift, 3^. artic, 1, 
ad 1* Qua; funt eadem vni tertio elle i . 
dem inter fe , non ilmpliciter, fedin i l -
l o tertio : & ita Patrera , & filinm elle 
idemin eíTcncia, non vero iímplicicef, 
principio, qua: funt eadem vni tertio, 
eíTe idem inter fe, nifí, cbftet oppofí-
t io, ideft , nifi illa dúo excrema maio-
rem oppofitionem habeant inter fe, 
quam cum tertio. Semper tamen ma-
nee difficuitas, quomodo pofsint inier 
fe habere oppoíitionem, quae diftin-
¿tionem realera afferat , fí alias func 
omnino idem cum vno tertio. Et ideo 
in hac difficulcate príemittenda cen-
£ feo "Verba Anfelmi, libro de Incarna-
tione.capit. 6, vbi hanc difiiculcacem 
accingens, inquic, Si negat tria dici de 
mo ¡)ofe, fuut nos in his tribus perfonis, ¿r 
vno Doo fateimr, quoniam hoc in alijs re~ 
bus non videt, ñeque in Veo inteütgere va-
let, fuñineat fauliifer aliquid , quod eim 




4.5o L i b . l l l L D e Vera ynitate^ idetitate triuperfonaru* 





ab mni lege>é' lvtii& temporisi& compofvtio 
ni$>rebus aliisyé' credat aliquid in ea e^e^nvd 
in alp e$e nequeatAátm tere habet Hilar, 
l i b r . i . d e T r i n i t . i n principio, Scomnes 
patres in hac mater ia j&D.Thom.in i . 
vbi íupráfatetur nullum exéplum pof-
fe ad hoc aíferri ex creaturis, quod non 
magis dirsirtiíle íí^qnám íimile. 
Hoc ergo poíito rerpondeo.Principiü 
IWuá.QüMHmque &c. íi in tota abftraétio-
ne,8£ analogía entis fummatur» abftra-
hendo ab ente creatoi & increato, feu 
finito , & infinito , effe falfum , ñeque 
dire í té demonftrari, aut probari poÁfe, 
fed ad fummu induífcione poffe á nobis 
oftendi i n creaturis, Negamusjaútem i h -
de re<Ste cocludi i n tota illa vniuerííta-
te» Quia in rigore íit argumentum ex 
puris particularibus, & quia in creaturis 
poteft i l lud oriri ex limitatione earunf: 
& ideó no redé fit illatio ad rem i l l i m i -
tatam, Suppoíita autem hac veritate, & 
fundamento, accommodari poffuiitali-
quf rerponíiones ex d id i s , & pr|fertim 
i l la vltima eft confentanea Patribus , & 
Ctíncilijs. Quarta vero de identitate a-
quata Jk. inadaequata eft accommoda-
ta ad reípondendum in forma diíHcuIta-
tibus occurrendbus, 
Atque hinc patet etiam refppníio ad 
i l lud, quod in eadem difficultate attin-
gehatur de forma fyilogiftica , de qua 
multa hic tradari folent. Sed breuiter 
refponderi poteft. Dicoenim, formaríl 
i l lam integre, & formaliter feruatam,e- ^ 
tiam in hoc myfterití,fuam habere v im, ^ 
materialiter veró,vt fie dicam , repériri 
i n hoc myfterio quoddamfinguláre 
mirabiJe, quod in tebus creans non in-
uenitur. Declaro ííngula. Na forma f y i -
logiftica, aut confideratur in medio fín-
gular i , feufyllogífmo expofitono, aut 
in medio ccmmuni.Priori modo vis eius 
in hoc pofita eft>quod médium fumatur 
tanquam perfeélé fíngulare, & incom-
municabile.Quod íi hoc feruatur in hoc 
myfterio , etiam crit óptima illatio. Eft 
autem hoc proprium Triniratis, v t i n E 
i l l a íit quídam res fíngularis, Scnihilo-
minus realiter «ommunicabilis, &inde 
fit}vt i l la res fola 3 etiam ííngulariter 
deíignata,non fit fwfíkiens médium fyl-
logiími expofítorij,qiiia realiter vim ha* 
bec termini cQmmunis.Arque h-ac ratio-
TAter,\é 'hxcdmnkas1 éfifliuSi ergofilius eft 
P^f^non eflbona, non quia fosma íyl-
Ibgiftica ibideficiat, Se non concludat, 
fed potiusiquía non feruatur, ñeque ap-
plicatur forma íyliogiftica, quoad rem 
ipfamjfedquoad vocem tantum.Et ratio 
eft, quia i l lud médium^ licet íingujiare 
videaturjtamen realiter eft commune;5c 
ita habet vim termini communisrln quo 
íimilis argumentado eííetex purispar-
ticulanbus. 
Infyllogifmo autem, cuius médium 
eft terminus communis, figura argume|i-
candi fundatur in perfeíta medí) dijftn-
butione, quam íígnificauit Ariftoteles 
per illa principia, dU't de omyii) & dici de 
««/to.Ethíec etiam forma veré applicata 
in hoc myfterio locumhatíet^obleruan-
doseandem rem fínguiarempropter rea-
Jem communicabilitatem aiquiwalere 
natur^communi, & ideo ex hac parte 
addendam effe diftributionem,vt forma 
feruetur. Et propterea hxc confecutio; 
C Mpntia non generat,Pater eft efentiaiergo pa-
ter non general: non valet, quia médium 
cora mu me e f t ^ non eft diftiibutum, ef-
fet autem bona illatio fidiceretur, Nulla 
res> qutu eíl ejjentia, genera^ Vater eft res, qua 
eíi efemia: ergo Vater non generas : tamen l i -
cuteonfequens eftfallum, ita & maioc 
parsanrecedentis. Et perh«cfacile eft, 
indicare de alijs,. 
C A P V T Í Í I I . 
S k m in te r perforas y & ef íent lam 
al iqua d ' t f t inÜio i n re, Ve / fum* 
ma identi tas cum f o l a d i ~ 
í i i n B i o n e ra t ion i s ) 
S Icut in prxcedenti capíte notauijde eft3qu«rsre de perfonis, quod de re-
lationibus,feu proprietatibus perfo-
nalibus,quomodo fint ide cum elíentia, 
vel ab il la diftinguantur, nam períona 
conftat ex effentia,& proprietater&ideo 
fialiquam diftindionem poteft habere 
ab effentia, prouenire debet ex diftin-





Cap. ¿[.De diñinBkneperfomrum ah ejlentia. 
ac propterea vcrumque íímul tradan-
dum eft. 
Eft ergo prima fentetía, qu« aífírmar, 
. relationem , feu perlonam, & eíTentiam 
nio" 3 ^  ^^ere in re ipfa aliquam diftinctioné 
aótualem, non quidem tantam, quanta 
elle foiet inter duas res omninó condi-
ftindas : fed qualis efse foiet incer rem, 
& raodurn rei,qui veré ííc cantum modus 
i n re ipfa additus reí > cuius eft-modus. 
M u n L l ^ n H c n t i c D u r a n d . i n i . d . ^ . q . u 
oí d.34,q#2.oC j .d . i .qu^ l l . z . in í ine .Qui 
proinde non dubicac, hanc diftindione 
vocare realem^Quíalícuc omneens(in-
quic)eft reale, vei rationis,ita omnisdi-
ltin¿tio:h£ec aucem non eft diftinítio ra-
tionis, vt fupponitjSc ideo realem vocat, 
v t comprehendit i l l a m , quam in Meta-
phyííca vocabimus modale. Vnde fít,vt 
tancam diftindionem ponat inter Pa-
treoi, & Diuinitatem, quanram nospo-
nimus inter Petrum, Se eius humanita-
tem. Híec fencentia foiet etiam tribuí 
&cms Scoto in i ,d , s.qt4.& / .S i alijs locis, V-
bi de attributisioquitur,príEfertini in i , 
d.8.q.4.Ilié vero cautius locutus eftjiiun 
qua enim vocauit diftinctioné reále J fed 
formalem,vel ex natura rei.Quod expo 
nensdi£i:aq.7.§* Sedhkreftat ¡yoczt d i -
ftindionem virtuaiem}&negateíre rea-
lem aétualem^ac tandean concluditpof-
fe vocari rationis. Eodem feré modo lo-
quitur Ochamin i .q . i .Marf i l .q . ó .Gab, 
in i . d . i . a r t . i . & a r t ^ . d u b . j . 
2 v Fundamentum huius fententk eft5 
fundamé (5u'ia ^Cr* 11011 Pote^ 9 v t £^ e £ÍU0':>US' 
i n re ip íanon diftinguntur,contradido-
ria veré praedicentur.-fed de Patre3&: Ef-
fentia contradiétoriaverificantur : nam 
Pater generar, Efsentia non generar; er-
go neceíTe eft, v t in re ipfa aliquam dí-
ltin<5tionem habeant. Maior patet, quia 
alias contradidoriíe eiufdem de eodem 
efsent íimul ver^cquod eft planéimpof-
íibile : Imo nuilam meliorem regulam 
habemusad oftendendum eíTe aliqiúd 
impofsibilejquam deducendo ad impl i -
cationem contradidionis. Huic funda-
mento adduntur alia leuiora. Secundum 
ergo eft, quia magis deftinguitur Pater-
nitasab EíTentia, quáa fe ipfa, Tertium, 
qu6d Paternitas in re ipfa eft extra con" 
ceptum eíTemialem Diuinitatis. Deni-
que ^ quia a parte reitota ratio Paterni-
tas confíftit in eíTe ad aiterum; ratio ve-
A l o Diuinitatis eft omnino abfoluta: hxc 
autem nonpoíTuntintelligijniíi i l la düo 
í in ta l iquomododi f t inda .Propterquod 
dixi t Auguft./.de Trinir.capit. i . in qua- ^ 
cunque rejid^quod relatiué dicitu'r,íüp- Au¿uít* 
poneré aliud non relatiuum.Etcíipit. 4, 
i ndé concluáit.patremmn effe Fmem, qua 
Veumfic íimiliter Anfelm.lib. de Incar. Anfelm* 
captiAi%it<AUud ef€>ef€Pmm, aliud <?/-
feDeum, 
Alia fentetia extremé contraria refer-
r i foiet ex Aureolo in i , d. 2. nimirum. 4* 
B Relationes nec rejiiec ratione diftingui Opinio.a. 
ab efsentiajquiaexiftimat, omnemdiftin 
¿tionem etiam rationis repugnare íiin-
plicitatidiuiní£,quia íímplidus erit id , in 
quo nec diftinítio rationis intell igi 
pofsit:Deus auté in fupremo gradu fim-
plicitatis conftituendus eft^ergo. Hic _ /• 
vero audor, vel ajquiuocé vtitur verbis, eJeílftflf 
&: nihil aliud intendit, quam id quod in 
feq*cap.nostradabimus,videlicet,quod 
Diuinitas includaturin conceprurela-
t ionis^veldici t rem plañe repugnante 
C omni in te l ledui : quod abundé probant 
fundamenta prioris fententí«. 
» DicendumergóeftjDiuinasperfonas, ^ 
feu relationes non habere in re ipfa a- ^g[g¡tít¡a 
ébualem aliquam diftindionem a D iu i - * 
nitate, habere tamen fundamemum , ve 
nos pofsimus i l la dúo concipere, v t d i* 
ftiná:a9&: hoc modo diftingui ratione, 
Hanc afsertionem contra Durand, exi-
ftimo eíTe certamjnam Scot. & alij f o r - ^ ^ # 
te in re non diíTentiunt: ad tollendum 
autem verborum ambiguitatem)& peri-
ü culum errandi confultius eft, ita loqui, Thom* 
Eftqué hxc fententia coramunis alíorü p sonau» 
^heologorum.tradunt illam D . Thom. Richard* 
1. p.q.28.art. 2.q. j p . a r t . i . & l a t e q . S . G ™ ^ " 
de Potentias& Bonauent.in i^d . j j . a r t , ^ n i ^ 
2. q . i ,&ib idem Richanart.i .q.i .Gre- A r ] , m i * 
gor.q.i.artic. 2.Aigid, & Argent.d. 1 * . ^ - ' 
Henrr.m fumma a r t . ^ó .&quodl ib . j .q , Capml ' 
6. Capreol. Caietan, Torres, & omnes ^ . 
Tnomil t f , _ 
Probatur primo ex doctrina Eccle- ^5^' 
ííaí: Nam in capire Damnamus de fum, • 
E Trinit .de finit Later,Concil. tres perfo- ^ o h t e& 
ñas eíTe vnam efsentiam,&:fubftantiam, Ctf«í«/. 
quod non eífet v e r u m , í i incer easefset 
modalísdiftindio.vtinfraoftendam. Et Cori*^f 
in fine itá concludit. Id, quod eft pater, eñ r r » 
Iilm}&Sfmmfanftus, idem omnino. Quod * f9™9 











4 ^ LibMl . D e y era vnitate>& idetitatetrium perfonaru* 
cuín diftinél'ione aduali , Praíterea Con- & fundamentij quod nunc non refere. 
cii.Fiorent. íefl'. 25. in quadam declara-
tío ne fidei Latinorum,ita habetjNeíppw 
emdm fabftaritiam reinen aute fola ratione ab 
hypoíiafibus, & yerfonis di$errt> credere videa 
m m & i h o c fíepe repetiturin íelT, 17. 18. 
& 1 <>.8c in i l la dod:niia3fam Gr£eci,qiaá 
La t in i comieniunt. Conc.eciá Rhemen-
fe ait, Et tres¡terfonAs effe mam Dmnhate, 
& vnamquamque p o p i e t a t m efe Beum, 
Quod non eílec verum , íi á parte rei a-
¿tualiter diftinguerentur proptietaecs a 
Diuinitatc. 
Secundo argumentor ex Patribus. 
Athan.DiaJog.i.contra Anónimos, IZeqttó 
Deus, lnquit,/?ifí; ejedickurper compsfit'me, 
fed ex diaerfis confiderationibus, C ia r í a s , Se 
apertiusíd docetvDamaf.libr. 1, det íde 
cap.5>,io.&; 1 i .vbi ínter alia inquit ,Tm 
perfonas Jecundum omnia i d m effetexcepta opm 
fojíticne relatmum;tk,inirz ait. Dimnitatem 
efe in ferfonh.velvt f3¡;<ííl¿í<5(inquit)/o^«4r, 




Refpondet Durand .d i f t índ ioné mo-
daiem non íufíicere ad compofítior em; 
6c ideo non minuere íímplicitatem.Af-
fertque exemplunijquía tres períonse íe- "? Duran¿ 
cundum fidem diftindaj íunt ínter fe, Se dl1 
non minuunt íimplicitatem Dei , Sed 
hxQ non r e d é ^icuntur, Ec in primís, íí 
exemplum il lud alicuíus momenti eft, 
veí probat non fequi compofitionem, 
etiamfí reiatio, & eílsntia léaiiter d i -
ftinguantur^quod omninó falfum elle 
g cftenfum eft-. velcerté fupponit, perío-. 
ñas ipfas inter fe non realíter diítinguí, 
fed folum modaliter, íícuc in creaturís 
diftinguütur dúo modi eiufdcm rei , feu 
concreta conftituta per iilos :quod ta-
men diccre contra fidem eiTet, Non eft 
igitur ad rem exemplum i l lud, & ratio 
eR, quia.vt fupra dixijPerfoiiíCjli inter íe 
comparencur, non v ni un tur ad confti-
tuendum vnum, & ideó non com « 
ponunt: íi vero cemparentur ad eíTen 
in Cai] t .&l ib^ .deconí idera t ione.dum ^ tiam in i l la habent fummam vnira -
^ : M - - . . : r : Í-V j» v> ¿-1 ¡ „ i / : _ _ í - ; c: Gilberti íententiam impugnat ,Üurandi 
etiam opinionem falíam eííe conmneir. 
Ex quo nonnulia verba ftatimreferaipí 
Nunc folum notanda íunt , quíehabet 
dicto l i b , ^ . c^p. Z.ferfemrumprDprietátes 
nen aliud quam ferjonas: ferfenas ipfas non 
¿Uud.quAm v m m e$tnUAm; m m q m ¡ u b $ m ~ 
t u m . é ' n a í u r m diuinamfiáes cathelicaprofi-
ífí«r.Denique Dionyl.cap. 2. de diuinis 
neminíbus hac ratione vocat diuinam 
naturí!m.Tcí¿«5 preprietatisidentitatem om~ 
nia¡uperantem.Ei ibidem ait. Vniutemper* 
fonarum in epntia ejfe jummam , & fuperare 
cmnem conhnülanm corpcralem , & l p m t u a -
lem. 
Radones pro h$c veritate funteafde, 
quae in fecundo cap«fa¿líe funt9cumpro-
portione applicara?. Prima eft , quia fe-
qui tur ex con traria fmentia , perfonam 
diuinam non eífe fummé íímplicem: co-
lequens eft contra fidem: ergo. SequeJa 
patet ex didis in cap.allegatoJ&ftatim 
amplios coníírnif.bitur. Minorante pa-
tet,quia Deum eííe fummé limplice de-
fin itur, in cap. Fimiter de fuinma Tr in í -
tem,atque adeó íimpiiciratem.Si autem 
perfonalitas eífetdiftinda in re ipfaab 
eífentiajam n o n e fi 11 o in niño vn u m cu 
ilias&tamen cum ea \ nirerur ad confti-
tuendam perfonam : ergó taiis perfona 
necefiarió eflet compofita. 
Falfum pnsterea eft, diftindionem 
modalem non fufficeie ad compoiitio-
nem.Tum quia perícna creataáuxfa co 
munem íententiam eft cempofita ex na-
tura-fic perfonalitatc > q v x non d i l l i u -
. guuntur niíi modalirer.Ium etiam quia 
dift indio medaiis eft vera d i fund ió , 
i m 6 í & reaíis iuxta ipíum Durand» ergo 
D i lü etiam refpondet vera compolitioí 
quia ccmpoíitio nihil aliud eft,quam di 
í t índerum vnio. Tum deniquc,quiaex 
terminis ipfis per fe notüm videtur, tale 
perfonam non eííe íummé íimpJicem, 
nam plañe íimplicior efiet,li tali muí t i -
pJicitate careret. Vnde eleganter Ber« 
nardusdidolib. 5.cap.7( TSlifi omnia vnum Ber.nard. 
in Deo,®- cum Veo mfideres, hdehismultipli 
cemVeum'.mihi vero non deefl, quid cegitem 
meitus eiufmodíDeo tuo.QMres quid*Mera fm 
tares&; late traditurin i.p.q,^.Idem au- £ plicitas, Et ad hoc expjicandum tribijic 
tem dicendum eft de qualibet perfona, 
quia qnxlib^t i lk rum eft x^ue perfeda, 
& verus Deusífumma autem íímplicitas 
peitinet ad perfedionem Dei,ííue id lie 
jatione formalisíignifícati 5 lííue ratione 
Deo fupeilariuum 'úhiáynifúmm. Hade 
ratio íumitur ex /Welmo libro d e í n -
carnatione.cap.g.Richard.deS.Vidor. Al/[felm* 
Jib.i .deTririr.cap.7. &exDamafceno 
lib. 1 .de fide cap.iz.dkente. Veusfmpíex ^ ^ í 0 ' 
eft, 







Cap,^ .. IDecliírmBwnepe}' 
eíi i & incompofitus : quod autem ex muí- J{ 
tis dijf erentiítm coalefritiComfiofuum eft, Vn-
de capitulo 13. geneialiter concludit, 
illa igkur mnU in Diuinitate accifmda funt 
idenjiter, vt fie dkam,& omn'mo indmdue* 
Secunda racio non minus cfficax eft, 
quia poííta i l la diftinétioncperfonaiitas 
Dei non eiit efíentialiter Deus, fed fuo 
modo habebit diftinétam entitatemab 
eíTentiaDei: e r i tergóquidereatum, v f 
fupra argumentabamur,&coIiigit Bern, 
didlo cap.7. includens, n ih i l políe eflfe 
i n Deo, nifi quod Deus fít. Ec declara- B 
tur primó, quia talis modus non poteft, 
non eíTe quid imperfe¿fcum, cum non at-
tingat abíolutam rationementisjVel fub 
íbuitiae, Declaratur recundó» quiaetiam 
oportebic,vc talis modus íitin Patre per 
veram, & tealem dimanationem ab ef-
fencia: acque ade6 per efficientiam, quia 
ex creacurís conftat, ad veram efíicisn-
tiam fufficere diftindionem modalem, 
& nacuraleni refultantiam, Vndé,íi hu-
manitas fepararetur á verbo, vt in per-
fona propria conftitueretur 3 neceffaria C 
efíetaüquaeffedio ,ve l realís dimana-
do, per quam tali natura proprius fub-
íiftendi modus tribueretur. Conftat e-
tiam, i n motu locali veram eíHcientiam 
interuenire, cüm tamen ibi non fiat,niíí 
modus ex natura rei diftin¿tus á mo-
b i l i . 
Ter t ía ratio etiam hic appli canda eft, 
quia iuxta Durandi íententiam, non fo-
lüm Paternitas noneffetDiuinitas,ve-
xixm etiam, nec Pater poflet diciipfa d i -
uinitas, quanuis pofsit dici Deus'.coní'e- D 
quens eft falíum , ergó. Sequela patet, 
quia hac ratione Petrus non eft humani-
tass Hcét íit homo, quia íuppoíítum Pe-
t r i addithumanitati modum ab i l la d i -
fíindum m re. Ita vero fe habet Pater 
ad Deitatem» iuxta il lam fententiam, Ec 
latiogeneraiis eft, quia pars non praedi-
catur de toto > ñeque i d , quod fe habet 
ad modum partis, velcomponentis de 
toto compofito. M'mor autem patet ex 
d ido cap, Damnmus, & ex Bernardo fu-
pra, inferente eodem modo: Ergo ferft* £ 
«áj mnfmt illa m * natura, ma effentia > vna 
dehas; & íubiungit: Catholkus es, hoc non 
dabis, Et í í idor , libro i . de fummo bo-
no capit. t i & : Boethius de Trinitate d i -
cunt. Hoc ^ p o ^ i m D / i , qatd in ifá 
onarum ah ejjentia. 4 5 5 
habens eÜ i d , quod babetur » id eft, perfo-
na , quse habet naturam 5 eft ipía na-
tura. 
Ex hís ergo fat¡s,vt exiftimo, pro-
bata eft illa pars, quíe negat aduaiem 
diftin¿lionem inre inter perfonam» & Quartara-
eítentiani, Etaddi etiam poffet incon- tl0'-
ueniens, quod alias fequitur, fcilicet^f» 
fe in Deo aliquo modo quaternitatem 
a parte r e í , quia funt tres modi. reales, 
& vna res a parte rei diftinda ab ipíis, 
&tres p e r f o n « , & v n a natura, quae i n 
re non eft ipfíe perfon», Hoc autem eft, 
quod damnaturm di¿to capitulo» D/ím-
ramus^yú certé muitum ad i l lud acce-
dí t. 
Altera vero pars de dirtindíone la- H* 
tionis non indiget noua pre batione, 
Nam vt vidimus eadem Goiicilia , i j -
demque Patres dum negant realemjpo-
nunt rationis difíindioiiem , vel íub his 
terminis, vei interdum vocando i l lam 
diftinélionem fecundum confideratio -
nem ,vei inteiledum, Rationes autem 
fufficiunt»quac pro prima rentenria ad-
d u d » funtjiiam res eft adeo nota, ve 
vix pofsimusaliter deDiuinisiebuslo-
qui, vtex fequenti etiam capituio ma-
gis conftabit. Ñeque hac diit indio ra-
tionis aliquid deregat diuinx f impü-
citat i , quia hace íimplicitas folüm con*» 
íiftit in fumma ideiuirate rei, cum om 
nibus rationibus realibus, qu^ in i i la 
funt,feu de il la dicuntur, Quin po-
tiüs híec diftindio indicat excelien -
tiam diuina limplicitatis, quae in diui-
fe omnem perfedionem compleditnrs 
vndé prouenit, vt fub diuerfís rationi-
bus, íeu conceptibus concípi pofsic a 
liobis, qui inadíequate, & imperfedé 
resdiuinas concipimus. In hoc autem 
h«c di i t indio rationis coníiftit, quatc 
ñus fuo modo poteft adualiter coníií-
tere; nam fundamentaliter, feu vii tua-
liter políta eftin eminentia ipíius re í , 
quíe vnite continet ea , quae in creatu-
ris diuifa funt 5ííc autem multa conti-
nere, non eft diminutio íknpiicitatisí 
fed potiüs illius excelientiaj & confum-
mata perfedio. 
Atque hinc intelligi poteft(vt quaeftio 
nes de modo loquendi tollantur)fí femel 
concedatur, in re ipía non efíe aduale 








4^ 4 LihJlIl^e^era^nhate^tdentltate irtuperfonaru. 
tiam.neque etiamin re ipfa perfonaiita-
tem effe propriutn modum , quatenus á 
vera entitate diílingui foiec: in alijs (o-
lum efle differentiam in locutione, íiué 
i l l a diftinctio vocctur rationis, íiué for-
malis, íiué virtualis, autfundamentalis; 
ñ a m a d hanc diftindionem omnia huec 
íuo modo concurrunt;& ideó a quoiibec 
í l lorum denominan poteft: Proprié ta-
men, & ad tollendam cmnem ¡xqumo-
cationemídkecur, ratmis rat 'minau. No 
videcur autem íimpliciterappellandft,^ 
ndtura rei , nííicum addito i/írí«<i/«, feu g 
fmdamentalis exnamA r e i , quia veré ba-
bee fundamentum in ipfa re ex natura e-
ius.non tamen completam;aut veram di 
ítin<%ÍQnemi 
Inquirí vero hic folet, an fundamen*-
tumhoc inueniatur intraDeum íolüm, 
t , vei cúaliqua habitudine ad diftinétio-
neminuentam mcreaturis. Sedad hoc 
Dub.i. breuiter dicendum eft, in hoc myfterioj 
& materia de qua agimus, intra Deum 
ipfum fufficiens fundamentum inueniri, p 
Vtnos ratione diftingüamus communia 
á proprijs, quia ad hoc fufficit ipfa rea-
lis diílinétio períonarü in íuis proprie-
tatibiiSjCum vnitate in natura communi. 
Inquo eít aüquod díferimen ínter hác 
diílind:ionem reiationis, & eflentise, $C 
diftinétionem plurium attnbutorum ín-
ter ícvel ab eísentia-.corerendo illas d i -
ftinítiones ínter íe. Nam licét vtraque 
íic tantüm diíünétio rationis : tamen ixi 
attributis diftinébio rationis frequentius 
fumitur per habitudinem , vei propor-
tionem ad effeítus, vei proprietates ha-
bentes aduaiem diftirÁionem in crea-
tu r i j . Dico amemfrequenür . Sí nonfem- D 
fer, quia ínter volantatem, & intellec-
tum diuinum,etiám concipimus diítin-
dionem rationi?, exhis tantum^quaz i n -
tra Oeum inuenimus. feilicét, exreali 
diftin¿"Hone perfonarum per volúntate, 
Scintelleélum procedentium, 
QuáBíi etiám folet, an haje diftindio 
rationis fieri poísirper intelleítum d i -
ui i tum, autper viíionem claram Dei , 
l / . vel folüm per in te lkdum creatiim,abf-
E>ub.2. trsclé concipiemem Deum • Sed haec £ 
qvx i \ io cft generalis de encibus ratio-
nis . Viderique poífunt dida in Meta-
phy. difp.7. íe¿t. 1. & difp, vlr.feél:,2. 
Refolutio vnico verbo eft.QuanuisDeiis 
cognofeathane diftindionem , vt fa<Stí-
bilem fuo modo ab imelle¿tu ^creato : 
proprié tamén non fieri ab ipío Deo, fed 
ab íntel ledu inadxquaté concipiente 
res diuinas;quia talis diftin¿tio>vt aótua-
lis,nihil aliud eft, quam de nominat ioá 
diítin¿l;is>& inad^quatis coceptibus eius 
dem rei>idemque dicendum eft, de quo-
cumqueintelieétujvidente clare Deumi 
"prout in íe eft, quia intercedit eade pro-
portionalis ratio.Et per haec tandera fa-
cile deíiniri poteft íimilis qu^ítio dedi-
ftinótioiieattributorum^uamTorreSjSc 
alij hic fufe t raélant : fed non habet no-
uam difficuitatem, nec propria eft huius Torres^  
loci, fed quídtionis 3. primas part ís , & 
videri poflTunt, quíc in priori tra¿tatu,8c 
i n Metaphy.dixi difp. jo.fedt. 6. 
Ad argumenta prioris fententia; vn i -
co Verbo refpondere poíTumus: Probare jg^ 
folüm diftinótionem virtualem ex par-
te rei, & rationis ex parte noítra: nam 
hoc fufficit, vt res i l la díueríis concep-
tibus noftris obieda, diueríimodé defi-
niatur % ac pnedicetur. Atque hoc etiam 
fatis eft ad contradiítorias propoíitio* 
nesformandas, vt notarunt Capreo. in 
1 .d.2.q» 3.art.3, Caiet. & Torres 1 .p.q. CaPreo^ 
aS.art.a.quanuis enim díueríis modisid Catet» 
declarenr, tamen in re ídem dicunu Na 
íi Diuina effentia, &, Reiationes3 prout 
in fe ipíis funt, fpeítentur, nulla eft ibi 
contradidío, fed eft vnitas qua2dam,fci-
licetíelfentííejcum diftindione quadam 
videlicet,períonarum : qua; dúo ínter fe 
non inuoluuntrepugnantiam, v t i n f u -
perioribusdeclaratum eft, 
Vnde etiam eft ibi vna res, veré abfo-
Juta, 6¿ veré reiatiua, fine diftindione 
ínter fe,quia,vtfíc, noinuoluuntoppo- I J ^ 
íitionem, nec repugnantiam. Quia non 
eft de ratione rei abfoluta^vt fecunduni 
nullamrationempofsithabere refpedú: 
fed folum^t quatenus abfoluta eft,illum 
non dicat. Ec idem eft é contrario,com-
parando relatíonem ad abfolutum.quia 
vero nosloquimur, & formamos enun. 
tiationes de rebus prout á nobis cocep-
tis:ideo,quandü pt^cife concipimus ab-
folutum,de i l lo affirmamus proprietates 
rei abfolutíe, & negamus, quod eft pro-
prium relatiui, & é conuerfo loquimur 
de relatione ipfa.Ec haec eft ratio,ob qua 
ex illis locutiombusi6c cocradidionibus 
non 





no pofsic maior diftindio concludi,(]ua A 
raticnis rariocinataz. Quod etiam in d i -
uinis atuibutis videre licer}inter qu^ Du 
jandus ipfe^adualem diftindionem in íe 
ip íanon admit t i t : Se tamen verum eft 
dicere. Patrem generare Fiiium perin-
telie¿tumj&: non per voluntatem »imo 
etiam in creaturis,vtexiftimo, hoc ai i -
qu^ndo inuenitur. Etadhoc deferuire 
poteft exemplum de adione &pafsione, 
D.Thotn. quo D.Tho.aiiquando vfus eftjVt fupra 
retuli. . 
B 
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Vtru&íuíncffierjon* Jen proprie-
tates earumJint de ejjenlia 
Viuinitat is , 
IN hac quaeftione. Prima fententia eftj perfonalitates, feu relationes non lo-itim eífc diuinitatem ipían^íed etiam 
eiTe de eííentia>&: quidditate diuinitatis; 
6c ccniequenter, ac muJtó magis diuini- Q 
tatem eííe de efsentiaii conceptu rela-
tionum, Hanc ícquuntur nonnulli expo 
íitores moderni D.Thomac,citancq^eiin-
dem D.Tho. i.p.q.z/.ar.a.ad j . e ó q u o d 
ib i afserat, In perfeftione diam e$e omnia in-
fM.EtÍ jmil i ter aíFeruncalia teftimonia 
Patrum,fediiii loquunturde identitate 
fumma inter relationem , &ersentiam: 
non tamen formaliter attingunt pun-
¿lumjquod t r adamus .Exü lo vero prin-
cipio fundan poteft hxc fententia 5 quia 
non videtur pofse intelligi.vteajquaein J) 
re funt omnino ídem, non fintetiam ef-
fentiaiíter ídem: ergó necefsario vnum 
else debetde efsemia alteriu?, & é con-
uerfo. Et confirmatur, nam hac ratione 
dicimus jattribiua omnia efse de efsen-
tia diuínitatis, 6c diuinitatem efse de ef-
fentia ipforÍ3,qnia tantamhabentiden-
titareHi,vt i n vna ratione formali incíu-
dantur, íijprout in fe eft. fpedetur. Con-
firmatur fecundó, nam hxc propolitio, 
Veus etl ?ater, e ñ propoíítio per fe , quia £ 
in Deo nihi l eft per accidens, ergó pne-
dicatum eft de eísentia íubiedi .Tandem 
quia paternitas eft de efsentia Patris, er-
gó eft de efsentia Dei: «quia Pater non ha 
betaliam efsentiam,niíi Dei. 
Contraria fententia mihi femper pla-
cuiwuxta quamafsero, Relationes, leu 
ix thm* 
1 . 
"^ era fenté 
tia. V , 
pertonaJitateSíVel perfonas diuinas non 
efse de efsentia Diuinitanss nec D e i , ve 
Deus eft. Ex fcholafticis hoc fatis aperté 
fentit D.Tho. i.p.q.sj.ar.^.ad i . Cum 
dixit , In Trinkatefropria non effe de Concepta 
communium. Idem docuir Henr. quodíib;. 
5. q,(S,&: beneiEgidiusin i.d.34.ar.2.& 
ibide ArgenL&Torres q.zS.ar.a.diíp.j . 
6 . q. 39. Scidem fentit Ferra. 2. contra 
gencescap.p.In.quo funt i l la verba no-
tanda, Paternitas non eñ de conceptu dimni* 
tatís:etiam ft,prom in fe efts concipiatur. 
Inter Patres inuenio feré eandem qvq 
ftíonem difputatam inBoethio Jn quodá 
Jibeiio de Trinitate,fub his terminis» An 
I m i t a s dkatur fabftantialker de Deo & pla-
né fumit , ¡ubíiantialiter pro , e$entialher¿ 
Nam í ivocemil lam íumeret, prout d i -
ftinguitur contra afeidentaliter, ñeque ef-
fet iocus qujeftioni , ñeque ipfe qusftio-
nem i i k m refolueret negamie4(Refpon-
det enimjnonpríedicari fubíiantiaiiter) 
nam certiísimumeft, Trinicatem non di 
c i accídentaliter de Deo3fentitergó,Tri 
nitatera,vt fíe, non efse de efsentia Dei: 
nam quod eft de efsentia , efsemialiter 
praídicatur. Eodem modo'fumitur hxc 
fententia ex Aug.5. de Trinitate cap.d, 
& fequentibus. Vbi áacez ¡Relathnesnon 
predicar i de Deo ¡ecmdum (ubíimtlam ñeque 
mam ¡ecundum accidens, (ed vt ¿d aliquid, 
quod etiam dixit Boethius, Cofirmatur 
ex eodem Aug./.de T r in i t a t ccap . 2,8c 
4.dicente: Aliud eQein?atre,e$e PatTem,veL 
effe Deum, feu ejje fimpliciter, Adiungo p¡ ^ -
terea>aljjs iocis(iciiicet 5. de l'rinic. ca-
pit.8, & fequentibus, lib.<5, cap. 6. & 7, 
l i b . i i.cap.io4& i ib . r 5,cap.5.& & ) di-
cere eimdem Aug. I» Deo non efe aliud efe, 
quam fapientemtVelmagnum efie, cüm talnen 
hsec etiam diftinguantur ratione ^ iice£ 
íinc idem in re. Omnibus ergó Auguftini 
locis inter fe collatis,licet colligere h á c 
diíFerentiam inter abfoluta attrib.uta, Se 
relationesj quod in ip ío efse íimpiiciters 
qued eft de efsentia Dei, includitur Sa-
pientia,Magnitudo,&cmnisíimilis per 
fe¿lio,non tamen includitur Paternitas. 
Eodemque modo íumi poteft eadem af« 
fertioex Anfel.lib. de Spiri tufa neto in 
príncipiojvbide eísentia, &Paternitate 
eodem modojquo Aug. ioquitur. 
Deniq^iüá iníínuare mihi videtur Co 
ci l ia ,& Paties3quoties diftinguíit inDeo 


















cíTentialiajpropria ver6 non ítajfed pei-
jfonalia.Et eodem modo diftínguunt ab-
foluta á relatiuis. Atveróí i lelationes 
effentdeeíTentia DeitatisíeíTenc ¿eque ef 
fennalia¿ac ipfa abtoluta. Fatient etiam 
Conjáter eonciiium Later.m cap. Vimuer}& cap, 
Vatmamus, Fiorelit. & alia, dum dicunt, 
Cm<Vlore, Vatrem communicaffe Vilio m a m epentiam, no 
Vero relationem: Nam hoc elíe veiuín non 
poffer, íi ipía relatio eílet de eísetia De i -
Rationes ad hanc fententiam coníir-
mandam necelTaríaí i & euidentes mihi 
videnturjfuppoííto myÜerio, in cjtio fe-
cundum fe fpedaro fundañda eft hxc ve 
ritas,& non taneüm in noftro modo con 
cipiedi.Probatur ergó primo quia quid-
quid eft de eíTentiaDeijeft de elsetia íln-
gularum perfonarum: fed tresteiationes 
non funtde eíTentia fingularum perfo-
rum: ergó nec funt de elfentia Dei.Con 
íequentia legitima eft in fecunda figu-
ra, Minor conftat, quia nulla perfona 
eft Trinitas. Maior veró pater, quia íin-
gulíe perfon^ funt vems Deus: ergó quid 
quid eílentiaiiter conuenit Deo, conue-
n i t íingulisperfonis, Atque hanc ratio-
¡i nemfere fub:eifdemterminis.haketBoe 
Boethius, thius íiiprá, & ex i l la col l ig i t , nihil eo* 
rtun, quas ita dicuntur de per íonis , y t 
de ómnibus dici non pofsint v dici íub^ 
ftantialiter de Deo.Ita etiam refpondenc 
orno es Patres Atianis,qui contrario ar-
gumento nitebantur probare, fubftan-
tiam Patris ejTe diueríam a lubííantia F i -
l i j ; quia Pater eft ingenitus: Vnde argu-
menrabantur, Vel ingenitum dicitur fubfian-
tialiíer de Patre. vel non; fi non: ergo acciden-
taliter.quod dici non poteft: ftverodkíturfub* 
ílantialiter , ergo alia eñ ¡ubítantia Patris a 
fubíianúa F¿/^. Patres autem , fentientes 
hanc vitimam illationem eflfe bonam, 
reípondent, negando, dici fubftantiaii-
ter: atcjue etiam negant dici accidenta-
liter, fed relatiué: ergo predicara pro-
pria perfonarum non tunt eifentialiajVt 
r e d é intulitBoechius. 
Secundam rationem adducitBoethius 
fuprá his fóré verbis. VerfofM diuifa funt:' 
EfSentia amcm indiuifr. ergo necefie efl mea* 
bulumex perfonis orighem dUM»i ad fubftan* 
t h m non peninere. huiuímodi aHtm eft nome 
Trinitatis & quodllbet almd relationem jignif-
cansí er$> trinifas vel nUtio non eft de ¡ub-





A efficacia in hoc coníiftit>quoddiiiina ef^  
fenria tota ita eft vna, & limplex , vt in 
ratione efíentiíe nuliara diitindionem 
admittat, quod manifefte colligitur ex 
Vnitate perfeda perfonarum in eiíentia, 
idque fupponuntomnia ConciliajVbicú-
que hanc vnitatem expiicant.Relationes 
autem intrinfecé políuiant diftindioné: 
Ergóimpolsibiie cft,vt relationes, qua-
tenusrelationes funt.conftituartt eíien-
tiam^quatenus eiíentia eftjergó non funt 
de elfentia diuinitatis»nam li de illius 
B eílent eiíentia,fuo modocomplerent i l -
lam in ratione eíTentia:, feu calis natura;. 
Ad halle rationem reducuntur alia;, 
quf fieri poíTunt.VtjV.g.quód eiíentia to 
ta eft communis.* ergó cota eft abfoluta: 
ergónoi i includi t eííencialiter relatio-
nes* ítem5quód Pater communicat Filio 
per generationem totam fubftantiam, & 
etrentiam fuam,vt definítur in cap. Dam 
namm, &; no communicat Paternitatem: 
ergó Paternitas non intrat rationem ef. 
íentiae. Rurfus é conuerfo.Pater priüs o-
C rigine,qukm generet Fiiium,eft comple-
té, & cífentialiter Deus: ergó per gene-
rationem Filij non producicur aliquid 
quod íit efíentiale Deo; producitur aute 
perfona Filíj)& noftro modo coneipien-
d i comproducicur eius relatio ,ergó iiia 
non eft eííentiaiis Deo, Idemque argu-
mentum fieri poteft de perfona Spiritus 
fandi.Omnia veró háec argumenta(íí re-
d é fpedentur) in vno illo continentur, 
quod nulla perfona per fe fumpta efset 
íimpiieiter Deus, íi coliedio relationum 
D efset de efsentia Deijquodíí collediono 
eft,neqjaliqua relatio in particulariefse 
peteft, quia eadem omnino eft ratio, ve 
per fe conftat. 
Refpcmdent veró al iqui , quod lícet 
omnes relationes í íntde eTsentia diui -
nitatisjnihilomínüsvnaquseque perfona 
eft Deus: quia ad hoc fufficit,vt in fe ha-
beat illam naturam, qua identiiicat líbi 
omnes has relationes. Veruntamen, auc 
híec refponíio confundir identitaté rea-
lem cum incluíione efsentialijautmani-
E feftam inuoluit repugnantiá, Quia íi re-
lationes fecundú rationes proprias perti 
nentad efsentialem conftitutionem diui 
nitatis,non poteft intelligi diuinitas i n -
tegra,& coplera efse in aiiquo,ita vt ide-
tificetur cum illo,niíi etiá relationes om 







CapjS.ln qm altqua duhiaexpedimtur. 
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idcntificcntur. QuodpateCjmanifefté in ^ 
quocunque atcnbuco diuino v.g.Omni-
pocencia^nam quia i l lud eft de conftku^ 
tione eísentiali íliuiniracis,fieri non po-
ceft,vtaIiquaperfona in fe habeatverá 
diuinitatemíibiidentificatam, quin eo-
dem modo habeat omnipotcntiam: et fí 
perimpofsibile fingeretúr habere inte 
entitatem efsentiaej&non omnipoten-
tiam cum eadem identitate» non pof-
fet d ic i , habere toram efsentiam diuini» 
vi. 
tatissergo idem requitur,íi relationes ef-
lentialiter conftituunt diuinitatem, 
Deinde declaraturexempüs ex crea-
turis fumptis.Nam fi animal v . g, in íuo 
conceptu eísentiali includeret diffcren-
tias contrahentes> v.g. raúonale érc, nullo 
modo dici pofset, totam efsentiam ani-
malisefseinhomine, & fíe de alijs fpe-
ciebus, quarouis in fíngulis fpeciebus a-
nimal idéciíicetur in recumpropria v-
niufcuiufque difFerentia. Ergo idem eft 
i n pr^íenti . Namiicét íit diuerfiras i n 
hoc, quod ratio animalis efteommunis 
tantüm fecundum rationem,efsentia ve-
ro reaüter : nihilominus in eo eft ratio-
nis paritas,quod efsentia intrinfecé coa-
leícensex oppofítis rationibus, non po-
teft.tota inuéniri infíngulisinferioribus» 
velquaíi inferioribusjin quibus radones 
illa: oppoíitaj íimui efse non pofsunt. A* 
liud etiam exempium eft de perfonaiira-
te humana: nam íi hace efset de eísentia 
humanitatiSínon inuenirecur tota efsen-
tia hominis, vbitalis perfonalitas non 
efset.Vnde é contrario,quia in Verbo di-
uino eíl rotum id , quod pertinet ad ef. 
Satisfit fundam'étis contrariafen^ 
tentirfjtsr eorum occajione non* 
nulU dub'ta expediuntur* 
FVndamentücotrariíefentenÉifferé folutriiameft,Sumebatur enim ex 
idetitate relationíí3ac períonarú cu 
efsentia, inferendo ex illa mutua inclu-
£ ííoné efsentialem. Quf iliacionecefgaria 
no eft,vt ex creaturis etiá intel l igi po-
teft,iuxta receptum loquendis& íentie-
d i modum. Humanitas enim, vt ííc,no 
diftinguitur in re ab hac humanicate, 
nec fpecics ab indiuiduo>& nihilominus 
differentia indiuidualis non eft de ef-
fentiahumanitatis,íeu fpeciei.Quo exe-
plovtuntur fandi, máxime Crseci ad 
hoc myfícrium explicandum, Dicunt 
enim i l lud efse efsentiale3quod eft com^ 
muñe, quod vero eft parriculare, ¡1011 
Q efse efsendale, comparant autem pro-
prietates relatiuas diiferentijs indiuiduá 
t ibus.Máxime aütem hoc poteft habere 
Jocumin Deo,propterinfinitatem diui-
n i naturas: namíicut ab infinitate haber 
illanatura,vtlitrealiter communis t r i -
bus relationibus: Ita etiam habet, quod 
in illis intimé includatur.Quia tamé fe-
cundü fe eft fímpliciter infinita, quod 
formaliter 116 haber á reiarionibus.ideo 
íecundü fe eft perfeda,& coplera efsen-
tia abfque formalitate relationú^folum-
que illas requint ad particularé modu 
fenriam hominis abfque i l la perfonaii» ^ fubííftendi.Ita ergo poteft efse idenriras 
tate creata, reíle coneludune Theologi, 
huiuímodi perfonalitatem non pertine-
re ád conftitunonem humane efsentiaj, 
Ergo fímili modo phiiofcphandú eft de 
diuinis perfonaliratibus, hac obferuata 
diíFerétia5quod in humanitate eft diftin 
¿fcio eius á propria perfonalitatepreprer 
vtriufq. iinpetfc¿i:ioné)& limicationé,&: 
realem íeparabilitatem: in Deo vero e-
íninentimodo eft i d , quod pertinet ad 
conftitutionem naturaí , quod fpe- E 
¿ la tad conftitutionem perfoní5 a ferua-
tis vnnifcuiufque proprijs rationibus, 
fine dHHnaione in repropcerinfi. 
* nitaícm, & fímplicicatem 
diuinae natur^. m 
in re, fine inclufione efsentiali mutua, 
Ñeque in hoc eft eadem racio de abfo-
lutisatttibutis,& relationibus: namat-
tributa funtidemad^quaté3&cor.uerci-
biliter cum efsentia: relationes inadíe* 
quate. Item, attributadicunt perfe¿tio-
né formaliter necefsariáad fummá per-
feéiionéintenfiuaentis: no ficante re« 
lationes.Propter quod ego exiftimoat-
tributa ita compaíari ad efsentiá, vt & 
fint de conceptu éfsentiali eiusjSc ipfam 
etiam efsentialiter includant, non efse 
autem idem de relationibus. 
In cofirmatione prima illius opinionis 2o 
petitur dubiü.Qualis praedicatiofichíec, D§us eft 
DíWi^P^ .Quod t r adau t D .Thom. i . Pater<5^" 
p.q.3^.arP5.6cd.Boec¡us,&; Auguft.ci- ,l¡*t 
O O | tatis 
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tatislocis. Etquidcm in primis nullus A menti cíl;,quia Deus, vel poteft ibi fup-
catholicus dubicat,quin vera íit. Deinde 
cerrum eft, non efse praedicationem ac-
cidentalem quoad rcm, qu« pr^dicatur, 
quia eft vera íubftantia, feu rubftantialis 
modus,vt ioquitur Caict. Í .p.q,5o»ar.4, 
Quoad modum vero prscdicationis> a l i -
D, Thom* qui vocancillam accidentalem, quia eft 
Veluti inferioris de fuperiori. D . Thom, 
autem hoc non admit t i t , quia in Díff,in-
Cautan» 
poneré pro hoc Deo communiter íubíi * 
ftente, vt infrá diccmus, vel collediue 
pro tribus perfoniSjiuxta exigentiá pra;-
dicati.Dequaiitate autem iiiius propo-
íi t ionisidemdicendu eft}quodde prxce 
dentij eft enim per fe íecüdo modo pro-
pter eafdem rationes. Qiiod figniíicant 
Caietan.didoart,4 &Scot , i ,d .23 ,q . i . 
quatenus afseiunt, in Trinirate n ih i l de 
qmt>non e(lfH¡)eriüs,é'inferias: fed id ^uod B Deo communiter dici, nec de ómnibus 
vidttur efe commmejmgulare eft, & eius com 
munitas eñ realis:ld autem, quod videtur efe 
inferius>eftprofrietas intmfeca^quamüis ina-
áaquata iüius rei communis, Dicit ergo D . 
Thom.Propoíitionem il lam eíTc perfe* 
Quod Caiet. ScThomiftíB, cum addito 
Caietan, exponunt ,^ prfeídentice, & iníínuat D, 
Thom.dicens efe per identitatem.íríxc au-
tem refpolio erit abfoiute vera,íi in fub-
iedo non Deus in concreto, fed Dekas in 
abftrado ponatur^cilicetjDc/tííJ eft Pater 
Q u i a ( v t D , T h o m . d i x i t i n a r t . j ) Dei- C non eftdeformali, &cfsentiali conce-
tas ex modo lígnificandi non fupponit 
pro perfonaj&ideo ex v i formalis pr^di-
cationis non pracdicantur de fe , fed fo-
lum propter fummam identitatem, At 
vero Deus in cocreto per fe habct pof-
fe íupponere pro perfona»quia fígnifícat 
Deitate^vc in habente.Vnde , quia Pater 
habet Deitatefcrmaliter, & e x v i c n u n -
ptu Dei, aiioqui quaelibet perfona efset 
Trinitas,quia quflibet eft verus Deus, 
In altera confirmatione petitur aliud 
dubium, An Paternitas íít de efsentia 
Patris,& confequencer, an hac íít efsen-
tiali^Sc per fe primo, Pater eft Pater* vel 
Pater eft perfona diurna . Refpondeo ad 
priorem partem,aiiud efse loqui de ef-
fentia Patris íimpiicitcr, aliud de quid-
dicate,feu ratione formalieiuSiquatenus 
tiationis poteft praedicari de Deo. Non 
tamen prsdicatur per fe in primo mo-
AriHot» ^0 ^ Ariftot.poíito , quia pradicatú no Pater eft.Priori modo, Paternitas no eft 
eft de effentia fubieóijpoteft autem dici de eífentia Patris,tam íecundum princi-
pia phiiolophiaí, & JMetaphyíiCfj quam 
íecundum veram Theologiam, Eísentiá 
enimperfonae,vel fuppoíiti fubftantialis 
eftiiia natura,queeftprincipium opera-
tionummam abiila habet res fuum efse 
íimpliciter, perionalitas autem non eft 
praedicari per fe ín fecundo modo , quia 
fubidum eft de efsentia predicad, vt 
infrá oftendam, & quia proprietas illa, 
quam formaliter íignificat Pater, eft per 
ie ,& necefsario coniunífca cum Deitate, 
ex vit«cunditads,&: perfedionis cius. 
Deus eft 
T r i n i tas 
qualis 
Gilheríus. 
De altera vero propoíitione , Deus eñ 
Tnmírfí.Gilbeitus,(vt D.Thom.dido ar. 
d.ad primum refert ) negabat illam efse 
veram,quia Deus folum perfonaliter, & 
quaíi diuiíím fupponit pro perfonismul-
laautem períbiiArumeft Trinitas.Sed 
certum, ac de fide cenfeojilam propoíi-
tionem efse veram. T u m , quia haec eft 
Yet&.Trinitas efi Dfwr.ergo, 8c altera eft ve-
ra per fímplicé conuerfione. Tum etia, 
quia Deus non tantum eft Pater, vel F i -
Jius, & Spiritusfandus íígillatim, ac d i -
uifím ] fed etiam í imul , & coniundim. 
Etoppoíítwm fundametum niilliusmo-
efsentiajfed modus efsentix. At vero 
Pater dicit fubftantiale fuppoíitum, & 
Paternitas non eft natura eius, nec prin-
cipium operationum , fed modus fub-
ftantialis eius: non eft ergo efsétia eius, 
Quod redé confirmat Theologicum ar-
gumentum fadum, quia eadem «ft efse-
£ tiatriumperlonatum, 
Vnde de il la propoíitione, hdc perfona 
eft Pater, feu eíl diurna perfona, quidam 
dicunt efse accidentalem , ficut I m 
Petrus eft indiuiduum : fed hoc non re-
d é dicitur,etiam fecundú modumprx-




perfonis (extra Deitatem) nií íad modü 
propri j . Dices, ergo etiam haíc locutio 
eritvera,D¿«í,í» quantum Deus^íl Tr mitas. 
Refpondeo,habere pofse vcrum fenfum, 
fi d id io i l la , In quantum, non defígner, 
vel reduplicetimmediatam ratione for-
malem;per quam conucnit praedicatum, 
fed quaíi radicalem noftro modo conci-
piendi: íícut haec eft vsi^homojn quantum 
homo ¡eft rifibilis, At l i reduplicet radon em 
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c m t a n 
Scotm. 
ipfo etiam éxempio, Nam loquendo de A 
indiuiduo fecundum rem, &iion fecun-
dum rationenijintrinfecé conuenit Pc-
tro,&; non accidentalitereíTe tale indi-
tiiduum.Caietanus ergo dióta q.^o.ar.^ 
fentit.illá propofitione effe per fe primo 
& eííentiaiem: Quia licet Patemicas na 
íic de eíTencia Patris abfoluté fumpti, eft 
tamen de eíTenda Patris, vt Pater eft. 
Quod máxime videtur confírmari,iquia 
Pater dicittotum id, quod eft in prima 
perfona; ergo dicit cffentiam eius.Quaj 
lententia probabilis eft. Mihi tamen vi ' g 
detur propriüs dic¡5 propoíítionem i l -
lamtPater eftFater^tte idcticam,&ideo 
inciudere,&:eílentiale, & non eíí'encía-
le, feu perfonalc, 8c ex hoc pofteriori 
capite.non eíTe proprie eíTentialem. l i -
la m veró propoíítionemj Pater €Bperfo~ 
na diuittd, íimpliciter loquendo magis 
pertineread íecundum modum dicendi 
per fe, quam ad primum, vt fentit Sco-
tus didad.21,8cd. etiam 2 6 , § , Tertia 
opimo. Quia in ea formaliter prxdicatur 
racio perronae)& haec non eft de eftentia Q 
fubieóti: Non negó tamen, quin, íi for-
maliter communis ratio perfonae ad talé 
perfonam comparetur, babeat modum 
prazdicationis eíTentialiSjquíE non fumi-
tur femper ex abfoluta eííentia rei, fed 
ex quacunque ratione formaii, & quid-






C A P V T V I L 
Sk ne dtmnaeffmtia de conceptu 
efíentíali><úr quidditatíuo f in-
vularum reíationam.ac 
preprietatum. 
QVíeft'o haec non ita habet locü in perfonis in concreto concepcis, 8c 
iigniíicatis, íicut in relationibus, 
vel proprietatibusin abftraífco fumpeis. 
Ná de perfonis certú eft,diuiná eflentiá 
in eaiü coceptu intimé, & effentialiter 
includi,quia quxlibetperfona eíTentia-
Jicer eft Deus:&; quia in vniuerfum^per-
íona eft intelledualis naturíe indiuidua 
fubftantia,ergo in Deo perfona eft natu¿ 
raünteileduíüisper eífeiuiá indiuidua 
D 
fubftanna,feu incommunicabilis fubftá-
tiaj ergo diuina natura eft de eflentiá íi 
conceptudiuin^ perfon^.Ratio denique 
vniuerfalis eft.quia períona dicit fubftá 
tiam indiuidua copletam,ac proinde in 
trinfecé conftanté ex natura,Scperfona-
litate, ex natura (inquam) tanquam ex 
cfsentiajex perfonalitate veró tanquam 
ex modo efsentiajjquod fuo modo^ fe" 
clufis imperfedionibtis, in diuinis etiá 
perfonis locü habet. Hae veró radones 
nonitaprocedunt in relationibus, vel 
proprietatibus in ábftraíto lurapcis,8c 
ideó deillis folis qaacftio hic proponi-
tur.quia cum quaeftione fuperioris capi-
tis connexa eft. 
In ea ergo nonnulli moderni auro-
res docuerútjíícut relationesnon funtde 
conceptu efsentiali diuinae natura, ita 
etiá é cóuerfo diuiná natura non efse de 
coceptu efsentiali relationü. Afferuntqj 
in fuum fauorem D.Thom.qui eis faue* 
re videtur in q. S.depotenciaart, 2,ad 
é.quatenusaitjquod fícuthíec propoíí-
tíOjEjjentiaeñ Paternitas^non eft per fe,ita 
ñeque haec Paternitas eñ ejfentia'. ergó fen-
tit neutram efse de conceptu alterius. 
Radones veró quf pro hacfentecia fiüt, 
omnes fundárurin noftro modo conci-
piedi,&inhoc metaphyílco principio, 
quódquádo dúo coparantur, vt deter-
minans. Sí determinabile, feu vt forma 
c6trahens,& cotrada, necefsarió debéc 
ita diftingui,vtneutrú includatur in co-
ceptu alterius. Ita enim fe habent diui-
na efsentia,& relationes: na efsentia eft 
determinabilis, & quaíí contrahibilis, 
relatio veró eft decerminansj& quaíí co 
trahens: ergó diftinguuntur illo modo, 
Colirmatur, ac declaratur primó: na 
diuina perfona coftat ex efsentiaJ8c reia 
tione, vtin Cocil.Floren.fefs.i^. & fa-
pé alias dicitur: ergo refoluitur noftro 
modo concipiendi in efsentia, 8c rela-
tionejtanquáin dúo mutuo codiftinda, 
itavt neutrú alterü includat.Nam alias, 
íi femper maneret efsentia inclufa in re-
lacione, non efset verarefolucio, etiam 
fecundum conceptum, quia totum id, 
quod includebat perfona5que refolui di 
citurjmanec inclufum in ipfa'relatione. 
Vnde, in quacunque refolutione reali, 
ita obferuari videmus, fcilicer, vt ea, in 
quaefit refolutio3mutuo fe exeludane, 























4 4 0 LihJÜt %)e y era vnitate,& idetkmtmw perfcmant 
conceptuumjquíefitadimitationem re- ^ ratione hocdcclaremus?.diiertc3ducbi 
folutionis reaíis, Quod etiam in alijs 
ómnibus conceptibus extra hanc mate-
íiam inucnitur,vc cum refoiuitur indi-
uiduum in rpeciem, & difFerentiam in-
diuiduantem,6c fpecies ingenus» & dif-
ferentianij&cíec, Quod íi de tranfcen-
dentibus atíeratur inftantia in contra-
rium^non admictitur ab his autoribus: 
ex quibus aliqui propterea putant5non 
poíle dad coceptum [communem tranf-
cendentaJem. Scocus aurem éconuer 
modis poffe inteüigí hác incluíioné ef-
fcntia in relacionibus. Vno modo in re 
ipfa,alio modo ioquendo etiam íecudu 
ncftros c6ceptus,íeu iuxta modú noftrü 
cocipiedi. Vtroque ergo modo rede ex-
plicato vera eft, concluíio. Prior tamen 
fenfus eft pracipue intérus, & in eo eft 
máxime atcendeda differetia Ínter reia-
tiones coparatas ad efsentiam, eísen-
tiá comparata ad relationes» 
Probatur ergo afsertio quoad priore 
fo}quiaillum conceptum admittit, vi- B fenfum.Primó, quiadiuinitaseftdeefsé-
tia Patris, quod nullus dubitat: ergo eft 
deefsentia Paternitatisj & idem eft de 
Cfterisperíbnh.Probatur confequentia, 
quia indiuinisita coparantut abíhaétú, 
¿c concretum,vtn¡hil efsetialiterinclu-
datvnu, quod nonincludac aliud.Pise-
fertim quádo fermo eft de concreto im-
mediato , &adíeqiiato ipíi abftrado, ve 
infra c, 10.6c latius iib» j.cpftabit.Et niie 
breuiter declaratur^uia concretnm, in 
Deo nihil aJiud eft^quá ipfa forma íubíí-
C ftensjpropter íummá Dei adualitate, & 
limplicitatem. Sic ergo inpr^íenti Pater 
nihil aliudeft quáipia PaternitasjVtpaf 
íim loquitur D.Thom.prjefertim q.2 8«8c 
2cj. primf partís: ergo Paternitas íubíí-
ftés eísetiaiitei includitjquidquid indu-
dit Pater. Eft autem fubfiftés ex propria 
ratione relatiuajVt fupra cftefum eft^r-
go relatio illa in propria ratione fuá ne-
ceísario includit eísentiam. 
Secunda ratio í í t , quia quselibet reía. 
detur negaffc; iilum includi in modis 
determinantibus ipfum. 
Vnde confirmatur fecundó» quia íl 
relatio includerec eírentiam> non pof-
fet conftítuere perfonam, quia repug* 
nat conftiruens includere totum id» 
quod includit conftitutum, cüm fecun-
dum modum inteiiigendi comparen» 
tur, ve totum, & pars. Patet etiam ea-
demfequela, Quia íí Paternitas, verbi 
gratia; conftituic, ergo inteiligitur, vt 
aduenienseírentia:; ergo non poteftin-
teiligijvt fecum aíFerenseflentifim: nam 
hxc dúo repugnant: ergo é contrario, fi 
intrinfece includit eííentiarr,ñeque illi 
aduenicnee conftitnitperfoná. Tandé 
confírmacurj quia alias hxc prcpoíítio 
eíTet fcrmalis, Til'mio tií ejftntia ^ cum 
pTa;dicatum lítde efiemia íubiedi; er-
go quidquid proprié dicitur de effen* 
tia, dicetur de fiiia.tione. Vnde h x om • 
nes locuticnes eííent \etx,TiliatiointeUi-
git efl jóftmiai&L íimiles. Atque adeó, tio diuinajPaternitasv.g, eft Deus, ergo 
- D eft efsetialiter Deus^ergo includit in íuo l i l ius Éodm ejfet fap'mtia,quo filius, feu Ver 
h m , quedeft contra Anguílinum 7,de 
Trinirate cap.2# 
Nihilcminus dicendnm cenfeoi Di-
uinam naturam efsentialiter includi in 
relatíonibus ipíís, ñeque pofse ab eis 
praefeindi eodem modo, quo relatio-
nes ab illa prxfcinduntur, Ita tenent 
Henric.quodlib. 5 q / . Torres, 1. p. q. 
a 8.arde. 2.difp. 3. & omnes ferécitati 
cap. 5:.pr^ fei timD.Thom.quihac ratio-
ne dixit in TúiVnzte .Cmmmiaef íedeco" 
ceptupepriorum. ídemque lupponit Ri* 
chard.de S.Viótl ib. i . deTrinitate cap. 
primo, tk ¡ib, 5, a principio, íí attentc 
legatur.Parres eiiam Concilij Rhemen* 
íiscum docuerunt, ipías etiam perfona-
Jitates efse Deú, vtinira v¡debimus,hoc 
feníííse,vel fuppofuiííc videtur.Vt ante 
coceptu efsentiaii deitaté. Anteccdens 
certú eft,túm ex Concil,fupra citatis, tu 
ctiá,quia quidquid eft in Deo 9 eft DeCis, 
Vt eft comune axioma Theologorü cm-
nium, quia hoc necefsariú eft ad peife-
étionem Dei,Etprobari etiam poteft ex 
didis íupra contra Gilbertum. Secunda 
ite cófequetia manifefta eft, nam impof-
fibile cftjaliquid eífe efsétiaiuer cale,niíí 
in fuo concepru efsentiaii includat tale 
pr^dicatum« feu formam, á quaillud de 
fumitur. 
Primam autem iliationem aliqui ne-
gantjdicentes.ReJationem efse identkc 
Deü,n6 tame efsetialiter. Sicut e couer-
fo5Dí«í efi Pater, & Deltas eft Paternitas, & 
tamé no efsttialiter,iuxta noftrá setetia* 





Cap.y^ ttAn ditiinitat J¡t de concepta telationum 4 4 1 
tioncfeuin hoc pr^c{icato}Dí«í,exiftimo A 
confequenciáefle óptima. Queprobatur 
primó,qüiaquidquici eft Deusj eftíum^ 
me perfe¿tum3quod eííe, aut concipi po* 
tertjíed maiotis perfeétionís eft inclu-
dere elTentiaUter deitatem, quá quocü-
que alio modo: ergó quídquid veré eft 
Dei^eft effentialiter Deus.Secüdcquia 
ipíamet denominatio Dei eftdcnomi-
iiatio ersentialis: nam fumittir á natura 
elTemíaJicer conílituente talem rem^ , 
Propter quod exiftimo,nihil efle in Deo, 
in quo non intime» & eírentialiternoii 
inciudaturdiuinitas. Ñeque eft íímile, 
quod obijeiebatur^quia eíTe Patremno 
t i \ denominatio eftentialisjfed peífona-
Jis:nec Paternitas eft talispefeário * cu-
ius eirentiaiis incluíio neceíTaria fit ad 
íummam perfedionementis, loquendo* 
vt loquimur ^ formaliter de Paternitatei 
5c non tantum eminenter 9yt fupra de-
clacatuíii eft* 
Arqué ex hisfacíle probatur,& decía-
ratur afsertio in aiio fenfu, fcilicet, in 
ordine ad noftrum modum concipendi* 
Circa quam partem aduertere oportet, C 
duobus modis intelligi pofse vnum co-
ceptam obiediiuum includi in alio é Pri-
mó, vt diftincié, ac formaliter obie<íbum 
conceptui formali,id eft, vt diftinélé, & 
in fe confideratum. Secundcvtconfusé 
contentum, & inclufum in iilo obiedo, 
quod diftinóte cogitatut« Priori modo 
non eft dubiumjquin pofsit cogitaria 
nobisdiftinde, &exprerse Paternitas, 
non concipiendo diftinde efsentiam, 
Quodetiam inconceptu inferiorisief-*^ 
redníuperioris fícpe contingit» quiani-
mirum ipfummet inferius non exa¿tc 
penetratur, nec comprehenííué cognof-
cicur per talem conceptum: non ergo 
Joqmmur in hoc feníu in pedida afser-
tione.Pofteriori autem modo dicimus, 
neceiíano includi efsentiam in diuina 
relatione j etiamprouta nobis cocepta. 
Hoc enim neceíTario fcquitur ex priori 
punóto.Primó, quia id, quod eftefsen-
tialiter fuperius neeeffario includítur 
di¿to modo in conceptu inferioris, vt a- ^ 
nímal in conceptu hominisj ensin con-
ceptu cuiufcunque differentiaí, vel mo-
di,quantuncumque íímplicis: fed diuina 
efsentia comparatur adrelationes,etiam 
abftradé conceptas, tanquam eflentiali$ 
forma communis, non fecundum ratio» 
nem tantum i fed fecundusi íem , ergo 
faitem conftife necefsario íncluditur ef.» 
fencia in conceptibusrelationum.Secü-
dódeclaraturin hunc modüm,quia non 
poteft concipi Paternitas díuináj quinin 
eius conceptu includatut efse ens reale^ 
Vel ergo includítur ibi ertscreatu,vei ín-
creacum,non enim poteft abftrahij quía 
ñon agimus de ente in communi> fed dé 
tali emeordinis diuini, éc '\\\ ípfd Deo 
exiftente: tale autem ens non poteft efse 
creatum,vt per fe conftat: ergo iñ con* 
ceptu fuo includit * ^uod lít ens íncrea-
tum, hoc autem efse non poteft íine tn* 
cluíione efsenti^,vt ruperiori libro oftl-
{um eft:ergo in illo conceptu necefsarm 
includitur efsentia faitem confufe i v t 
declaratum eft. 
C A P V T V I I L 
Satisfit argumentis contw¡4 
fententi*, & dúo duhia i h 
lorum occafione inci* 
dentia ex pe 
diuntur. 
ARgumenta contra noílram íentdn-tiam obieda in primis non pro« 
cedunt contra eum fenfum , quem 
ad rem ipfam pertinere diximus í quia 
omniafundantur in modo noftro con-» 
cipiendi,vt conftabit facile attenteilla 
coníiderantí. Quatenus Vero ápplicad 
pofsunt contra alium fenfum de modo 
concipiendi noftro, non difíkíle foJuu-
tur.Nam illud principium , in quo fun-
dantur, fcilicet, quod omnis conceptui 
includens alium communemáeft refoíu-
bilis in dúos j quí ad ínuícem non fe in* 
cludant, eft falfuithi'Eftque optímü exe-
plum in tranfcendentibus, quas, §¿ dí-
cunt conceptum communem , íkíncltí-
duntur in modis, quibus fuo modo Con-
trahunturJ& lícet eorum communitas 
non íít reí, fed ratronís : id nihil obftaf, 
quia non oportet exemplum efse in om 
nibus íímile, ñeque in hoc myfterío ín-
neniri poteft,de illo vero exemplo vide-
ri pofstint,- quaedixí difp. í.Mefaph. per 
totam , máxime fedione vlrf Argomeít 
Uve-
44Z LihJíilJDe y era ynitate^ identkate triuperfonaru. 
ta veroíqux contrahoc fiunc, folum pro 
bant, conceptum communem pofseprg-
fcicndi ab inferiori , & ipfiun etiam 
inferiusdupliciter pofleá nobis conci-
pijfcilicetjabftraéléj & concrete, feu per 
mocium totius, vel partis.Quodnos ( x -
pé facimus in rebus omnino fímplicibus, 
xtiamíí inreipfa nihil includac conce-
ptus vnius,quod non includat etiam co-
ceptus alterius, vt patet in his, Vem»6c 
Deitas, & in his etiam Em, & EntitM, Et 
hoc etiam íuíficic ad conftitutionem di-
uinarum perfonarum, dequapofteá la* g 
ti us, 
^ Solumpropter quqddam teftimoniü 
Q u a k i fis D.Thom.ibi citatum dubitari poteft, an 
niraseft c "t ,vera locuti0:» P*ternitas esi efentia, 
cf íentia/ &qualislit, Et quoad priorem parcem, 
D. Thom* D.Thom.í'upponitiiliam locutioné elle 
veram,faltem identijce ob fummam íim-
plicitatem.Quoad akeram vero parré di 
cit no eiíe peí fe.Etpnor quide pars ma-
Hifefta eft ex didisjnec difficultaté habet 
íí in legitimo fenfu accipiatur. Eft enim Q 
áliquo modo ambigua illa locutio.Nam 
íignificari per illam poteft,Paternitatem 
elle ratioriem eíTenrialem Dei,& inhoc 
fenfu faifa eft, vt ex praecedentibus con-
ftat. Propri.e vero íignificat 5 eílentiam 
eíTe communem>& Pacernitati intrinfe-
cht vel identice conuenire : Quod verif-
íinuim eft. Altera pars de qualitare illias 
propoíitionisnon caret aliqua difficul-
tatcdiximus enim, Diuinitatem elle de 
eífentia relationum : id autern,quod eft 
de eífentia, pr^dicatur per fe.Dico ergo, 
ííremipfam ípedemusjre vera itaeífe, 
D.Thom.autem conííderafie formam D 
praedicationis,Nam IIÍEC abftracla ligni-
ficarevider-tur formales rationespraci-
fa?}8¿: proprias^ quiaracio formalis v-
níus extremipraecife concepta, non eft 
ratio alteriusjideo dixit D.Thom.illam 
propcJitionem non eíTe per fe. Similifq; 
dubitatio tradari folet á Metaphyíicis 
de hisabftradis fmnanhas eñ dnmdítas» 
& quanbidicuntur polfunt hic applicaf 
ri.Videaturin Metaphyííca noftradifp. 
^. íeól . io . £ 
~ Vltimo dubitari poteñ , an faltemíit 
Efle com- e^ e^en^a Diuinitatis efle communi-
mnnicabi- cabilem tribus perfonisjatque efle in il* 
l é f i t n e d e Ih .Et ratio dubitandi eft » quia onme 
cflenna di prxdiczt \ i tn conueniens Diuinitati ra-
none fui, & non racione relatioms > ü i 
eífentiaie^fedefle communicabüem tri-
bus perlonis conuenitDiuinitati racione 
íui , ergo eft pradicatum ilii eflentialc, 
Maior patét^üm quiáiliud eft príedica-
tumabíoiucum.Tümedam3quia non eft 
perfonalcergo eft effentiale ;aon enim 
datur medium.Tum denique, quia con*' 
uenítilli rationefux infinitatiSjqu^ ef» 
fentialis eft. ín concrarium autem eft, 
quia predicara efsentiaiia funtcommu-
uiaíinguiis períonis (hinc enim fupra 
probauinius.prxdicatum reiatiuum non 
efse efsentiaU)!edefsecommunicabilem 
tnbus,vel elle in tribus de nuila per fon a 
dici poteft ergo non eft aliquid eífemia-
ie.Et confiima¡:ur,nam,hac ra tiene, ücet 
homo , vt ííc íít communis multis indi-
uiduis:nihiiominusilla communitas no 
poteft efse eflendalis natura; humana, 
quiain fínguiis indiuiduis iliam no ha-
betjergoíimiliter ¿kc, 
Relpcndec breiiicer,eífe communi- 4* 
cabilem tribus períonis íimpliciter I t - R e i c l u t í o 
quenco efle ptíedicatum eísentiaie Diui- alfi^.t*: 
nitatis, vt priora argumétaconuincunt. m' 
In hoc autem pixdicato explicando, ca-
uendum eft.ne adiungatur relatio, tan-
quam intriníecéccmplens prardicatum: 
ná tune iá no eller pradicatü eífentiax 
fed nctionale E.huiufmodi exiftimo eíTe 
cu dicitur, aftu efle in tribus. Quia hoc>efie 
in no eft medus realis diuinitatis diíiin-
¿tusabípíss relationibus: nihil enim a-
liud eft, quam efle terminatam tribus re» 
lationibus.Cú verodicitur comunicabi-
Jis tiibusjuihil aliud explicatu^quafce-
cundirás, & infinitas ipíius Diuinitatis, 
quse eíTentialis ilii eft, eamque habet, 
¿¿ vtpracifa á Perfonis, & vtexiftens 
ín ómnibus fímul, eandemque retinet in 
íingulis. Nam licer terminara íit per re-
lationem vnius perfonae, adhuc manee 
naturaliter comunicabiiis alijs perfonis. 
Atque hoc fatis eftjVttale pr^dicatum <¿ 
conueniat íingulis períonis, non enim 
haber conuenire il l is , vt conftitutis per 
fuasielationes, fed vthabentibus taiem. 
naturam:& ideo neceífe non eft, vt per-
fona dicatur communicabilis^ fed habe-
re naturam ccmmunicabilem.Ñeque eft 
íimile,quod afferebarur de communita-
te: quia non eft illa proprietas realiter 
conueniensalicui naturae, qu^ in re ipfa 
veré,ac proprie vnafit. Quod ííin natu-
ra humana indiuidua 3 & íingulari coníí-
deretur,, 
Capq.De vnttateper/onamm in omnilm attiihutis 44,1 













licoííic etiam eft loge diuerfa ratio,quiai 
vt fíe, non eft natura fuá comunicabilis 
mulcis fuppoíítisjneqíetia eft cómunica-
biiís per identitate omnimodá cum ipfo 
luppoííto.ín hoc autem eft aiiqua íimili-
rudo,quod illa natura etiam exiftens irt 
fuo luppoíito,retinet illa propritat^quá 
tamé no prsedicatur de ipfo fuppoíitOjita 
ve ipfum dicatur comunicabiie5fed habe 
renaturam tali modo communicabilé» 
C A P V T I X . 
Tres diutnasperfonas hahere ean-* 
dem perfeñam Vnitatem in 
ómnibus attrihu^ 
tis diuinis» 
H/Ec veritas refoluta tere eft, i a i l h é pr$cedinam declarando,qu£e prje-dicata multipiicentur in diuinis 
perfonis,diximus h c^ non multiplicarié 
Vnde fequitur habere in eis iiiavnitacé^ 
& praefertim propter quandam diificui-
tatem de omnipotencia a illam propo-
nimus^ 
Dicimus ergo primo. Omnes díuinas 
perfonas habere omnia & eadem nu-
mero attributa , quae Diuinitari, feu 
Deo conueniunt. í t e c afíertio eft de íi-
dejSc exScriptura fumitur ex eifdé lo-
éis , quibus probaturdiuimtas perfona-
rum.In Concilijs vero expreíle tradi-
tur in Later.in^cap.F/Vwííí»', & cap.Duw-
namuSi&C in Toletanis 6.& 11, in cofef-
íione íidei , & in Concilio;Epheíínü to-
mo.5tcap. 22. vbi fíe habetur. Qudibet 
ferfonarum Deus perfeftus eft* id eíi, ómnibus 
pop i e t aúbm Deitatis ornata effe noícituri& 
creditur* £ x Patribus.etiam omnes ííepé 
citati,máxime Damaf.libr, i.de fide,c. 
8.& fequentibus.Richar.deSáíao Vi¿to. 
jib. i .de Trinitate cap. 11 .& li b.j.c,2 a, 
Sic etiam dicit Ambr.üb.i. de fide cap, 
2. Vnitasfoteftatis excluditmneri quamita-
tem, Qiiod idem proportionalíter dici 
poteft de quolibet attributo. Denique 
hoc conciudi poteft ex didis devnitate 
Diuinitatis, nam vna Diuinítas vnum 
habet inteliedumíViiam voluntatem, & 
fie de alijs ateributis: ergo quse habenc 
vnitatem numericam in Diuinitate, eá-
butis.Deindeíhic Valet locusargumen-
tádi ab vnitate in tertio,ad vnitacem ín-
ter fe* Vt in diuinisargumentatur etiam 
aliquando D.Thom. z.contra gentes c» D. thoni, 
p.Quia h c^ attributa non habéntincerfd 
oppofícione,8¿ ideo ad^quate idendficá* 
turDiuinitati,ac fubinde etiáidé funt cu 
omniilloj cum quoídentiíícatur Diui* 
tiita$. 
Secundo dícendum eíl^omnia haec at-
tributa eíTe de eflentia fingularum per^ 5* 
^ fonarú,&: relationu j licet relationes no 
lint eítentiales illis. Haec afíertio fequi-
tur ex didis j 6t cu eadé proportione eft 
i»telligenda,nam omnia praedicata^ quas 
realiter intrinfece* ac neceífario dicuntur 
de diuinis perfonis, aut notionalia funt, 
aut eflentialiai Quod hic aíinotare Voiui# 
Vtintelligatur jquam fít faifa fententia 
éorüíquinegátíhícafrributa eftedeeí9-
fentia Diuinicatis,feu Dei,Vt Deuseft.Na 
lifunt de effentia períonarum^neceífario 
Q erunede eflentia Dei,vel fingere neceííe 
eft alium ordinem in huiufmodi príédi* 
catis diuinis, prseter notionalé, 6c effen* 
tialéjcotra omnes probatos Theologos, 
8c contra modum loquendi Patrum , Se 
Conciliorum j 8c contra rationem, quia 
quídquid non eft de eflentiajVel de per-
fona,accidentale eft.Sed de hoc iatius a-
i ib i , & videri poffunt quae dixi in difp* 
30. Metaphyficíc. 
Tres veró diífícultateá oceurrunt. Pri- ^ 
ma eft de hoc at tñbuto.Efeommnó mpro' de 
J ) duftum,quod conuenit Deitati, feu huid eüe impro 
Deo , v t í íc , & inilio non conueniunt du^o./ 
omnes perfonaí,¡mo nulli conuenit, niíí 
foli Patri,8C tamen eft attributum eíTen-
tiale5cum conueniat Deo ratione Deita-
tis. Et hinc etiam dubítari poft de at-
tributo jeternitatisinam licet conueniae 
ómnibus perfonis, quatenus dicit dura-
tionem fine principio,velmutatione: 
tamen quatenus dicit necefsitatem ef-
fendi, non videtur conuenire perfonis 
£ ómnibuseo modo, quo conuenit huic 
Deomam Deo conuenit a fe, Se fine pro-
dudione , non vero perfonis ómni-
bus. 
H x c diffícultas facilem habet folu-
tionem : ita enim de illo attributo , im* J * 
fredufinm , quatenus abfolutum eft, 
iudicandum eft , íícut in praecedenti ca-
pite dixi de attributo communicabilita-
tis, 
^4-4- Lilf.mi.Tíeyeraynitate^ídetiutetriupaformu. 
C A P V T X . tis.NameíTe improdudunijíicut conue-y^ 
nic Deo,ín quantum Deus eft,feu Deita-
tati, ita etiam ómnibus perfonis conue-
nit habere eíTe efsetiale,omnino impro-
du(5tü.Quia licét Filius, & Spiritusfan-
¿tusbabeantilludelTe communicatü per 
produétionem perfon^ipfum tamen ef-
íe.,Yel diuinitas ipfanon producitur.No 
pertinet autem adattributum eíTentia-
le DeÍ3quod fit perfona i m pro duda : i -
móquamuishoc Patri cónueniat, no eft 
ex vi folius deitatis, fed ratione ÍUK 
proprieracis, vt infrá videbimus . Vn-
de etiámfacilé conftat , seternicatem, 
(Vt fupra etiam tetigi ) eíTe eandem, 3 & 
eiufdem rationis in ómnibus perfonis, 
quia conuenit iilis ratione eiufdem efse 
per effentiam, in ómnibus exiftentis, 8c 
cum ^quali necefsitate. Nam licét Pater 
fita fe, 6c Filius a Patre, tápi necefsarió 
habet illud efse Filiusjíicüt Pater^ fic Pa 
ter ipfe tam necefsarió generat, íicüt eft, 
Vndé fola fupereft diueríitas in modo 
habendiiiludefse, qui folüm eftmodus 





Quo modo yn^ts* eadem omm-
potentiafit in omnihus y 
& fingnlisper-
fonis* 
RAtio diííÍcultatlseft,quia Pater po-teft generare , &non Filius, & FÍ-
iius lpirare,& non Spiritusfandus, 
ergó plus poteft Pater, quám Filius &c. 
Augetur difficultas>quiá pofse generare 
pertinet ad omnipótentiam Patris. Vn-
dé Fulg.ad 5. obiedionem Arianorum 
fie ait Gemt(¡ri{qu&d nefas eft)potennnnaturd^ 
lis ad immr¡ , fi filio faierm¡ubñanUA xqua*. 
litas denegatur. DifHcilius Augultin. l ibr 
3.contra Maximinum,íTc argumentatur. 
Si Fatér potuh generare Tilium ÚqaMtMl & 
mluit , fuit imidíts, ft voluit, & non p tu i t t 
vbíeñomniptentia Dei Vatris ? Ergó íi F i -
lms non potuit, vbi eft omnipotentia 







prsedicata abfoluta tribuuntur fínguíis 
perfonis, tanquam propria illarum , vt 
Filio, Sapientia,& vélicas, Spirituilan-
do Amor,&:Bonitas, Patri Dominatio, 
Audoritas &c.Hanc diíficukatern pro-
pono, vcattingam veibum vnum de sp-
propriacione ateributorum .Non enim 
de fuerunthaeretici,qui dixerint, haec at-
tributa 9 vel omnia , vel aiiqua elic non 
tantum appropriata , fed etiam propria 
Bernard, perfonaiú, vt coiligitur ex Bernardo E -
pift. ipo. Eft tamen mamfefta h^reüsj 
Vt ipfeibi profequitur, 8cex didisfatis 
cenftat. Dicendumergó eft,quamuis at^ 
tributa omnia íint communia, tamén a 
dodoribus fandis, quídam accommo-
darivni ptrfona:, 6¿ alia alijs, propter 
maiorem quandam affinitatem z á pro-
prietates perfonales earum , vt illas no-
bis magis explicent. Ve Magifter,& do-
dores late tradant in 1 .díft. 3 3 2.8c 
meliüs, ac copioíiüs D Thom. i.p.q.3P p 
art. 7. & 8. vbi affert Patres, & omnia, ^ 
qu^ neceííaria funr.Tertiadifficulf 
tas eft granior,& ideo expe-
dietur commodiüsin 
capite fequenti, 
í h ) 
Magifter, 
V.Tom, 
Dei Patris, &aiia omnipotentia Dei, ve 
ficjiam feqiútur in aliquo attributo om-
nipotentiae Dei non conuenire omnes 
perfonas» 
ínhac difficultate foluenda variant 
Theclogi, trefque inuenio modos ref-
pondendi.Primus negat ,ad produdio-
nes ad intra efse veram potentiá in Deo, 
& ideo licet Filius non pofsicgenerare, 
neganefequi, deefse illi aliquam poté 
tiam.ítá AureoluSi&Greg.in i.d./.Sed 
de fundamento huiusrefponíionisdké-
dum eft ex profefso infrá lib. 6, Nam cü 
in Deo ad intra fit vera produdio rea-
lis, vixpoteftinteliigi, quin iic etiam 
principium qm producendi, quod poté-
tiam produdiuam appellamus. 
Secunda ergo refponfío , non folum 
admittit hanc potentiam ad intra ,fed 
etiam concedit, illam pertinere ad om-
nipótentiam , Ita fentit Marfil, in i , 
qua;ftion.2 3fiEgidius, & Argenti. Tor-
res i.part. q, 4r.artic. (J, Quorum racio 
eft,quia illa potetia produdiua ad intra 
eft máxime perfeda , ergo máxime per-
tinet ad omnipótentiam • Ad diflicul-» 
tatem autem refpondent, hanc poten-
tiam non efse Filio s vel Spiritui fando, 













fed folum quoad conditionem relati- ^ 
nam. Quarefponíio9 quoad hanc pof-
teiiorempartemre¿té explicatam, ve-
ra eft ^ 8c necefsaria, vtftatim dicam # 
Qiioad priorem vero mihi non proba-
tur , quia omnipotentia Dei haber pro 
cbie&o adaequato ens creabüe, vtreété 
p. Thm* docec Diuus Thomas & declarat Ca-
Catetan, ietan. i.part.quxft, 25. art.3,&Scown 
1 .d.31. &Maior d. 41, Durand.in 1. d. 
Surmdi lo.q.i .Et declaratur ita3quia diftingue-
do in Deo potentias fecundum ratione, 
ex adibus diftinguends funt.Produ¿tio B 
autcm}quam Deus facit ad extra, eft lo-
ge diuerfae: rationis á produ¿tionibus ad 
intrarergo potetia adaequata produítio-
ni ad extra eft diuerf^ rationis apotentia 
produ¿í;iuaadintra:at vetó omnipoté-
tia dicitpotentiamadaquatam produc-
tionibus ad extra,ergo. Declaratur mi-
nor; quia illa diftributio, quara indicat 
parcicula oMW^noneft itáfumenda, VC 
cadat in ipíam potentiam, ac fi diceretur 
omnis potentia}íed itá,vt: cadat in obie-
dum potenti», ita vtíit ad omne pofsi- Q 
bitafic fadibiie : Sub hac ergó omnipo-
tentia non includitur potencia produc-
tiuaadintra. 
r Ex hoc ergo principio facile eXpedí-
4* tur difficultas, in eaforma, q«a pro-
V e r a rcf- p0fita eft^  Negó enim produdionem 
ponfio de ad jncra effe aaum omnipotentiae, &: 
tia> ideonihu obftat, quominus Fiíius, oC 
Speritusfanítusíít asqué omnipotens3 ac 
Pater , non folum, quia squalem ha-
bent efsentiam, qua eft ipfa omnipo-
tentia, fed etiam» quia inquolibec eo. J ) 
rum eftconditio neceflaria ad adiones 
©mnes talis potentias. Eft enim confi-
derandum, huius modi potentiam, ve 
exerceat fuum adum, vel non indige-
re relatione, etiam vt conditione ne-
cefsaria , vel certenondeterminata re-
latione. Duplici enim de cauía poteft 
híec conditio efse necefsaria . Primo, 
Vt producens pofsit diftingui a prodú-
ceme ; & propter hoc necefsaria non 
eft relatio refpedu adionum ad ex- £ 
tra: quia Deus per fuum efse abfolutum 
fufficienter diftinguitur ab omni re pro-
ducibili per talempotentiam. Secun-
do poteft efse necefsaria ad fubíiften-
dum ; & hoc modoíi diuinitas ipfa ex 
fe fubftííftens eft prxciíís relationibus, 
etiam npn indiget illis ad adiones ad 
do fu In ommhm Terjmh* 4 4 jT 
extra, per fe, 8c ex vi iilarunu Si autem. 
demus, non efse fubíiítentem , nifíper 
relationesí eiit quidem necefsaria rela-
tio, nulla tamen determínate, fedqu3> 
libet fufficiet. 
Ob hanc ergó caufam íiecefsaruinVeñí 
Vt omnes perfonae habeanthanc omni» /* 
potentiam plene, 8c abfoluce, id eft , 
quoad omnes adiones eius» .Et in hoc adextra 
fundatur illud axioma quod adiones cur indiut 
ad extra funt. indiuifíe. Quod eft f^a ^ 
quensin Patribus, 8c Concilijs práEÍei-
tim Toletano. ó. 8c i u fupra citatis. In ^ f / J 
hoc etiam fundatur, quódtrium perfo- Toletdn.ée 
narumvnum eftregnnm, vna domina- & II« 
tio, quiá ratione omnipotentia illis con Mlgents 
uenir.Qnomodo dixit Fulgétius ad Fet* 
rand. quíeft. 4. JEqaaliter regnmt é ' u t i 
Sede fídead Petrum capite.í . VnA aliam 
nonjuperatpoteítate., 8c capite 3,meó ( in -
quh)mtelligitur úmnipotes Deus, quedomnem 
íreAturam denihiloproduxit • Omnipoten* 
tia ergó eft potentia facieiidi, potenna 
autem generatiua , vel fpiratiua eft po* 
tentia communicandi idem efse increá-
tum, quod non eft faceré, fed produce* 
re. Vnde haec potentia adintra forma-* 
liter pertinet ad intelledum, 8c volun* 
tatem partitione accommoda: illa veré 
omnipotentia adextra eft potentia ra-
tione diftinda, fuboidinata inteliedui^, 
vtdirigenti, 8c volunta ti libera, vcap-
plicanti, Deniquejiatione huius omni-
potentiaí líe intelledse, dixit Athanas. 
Non tres omnipotentes,[edvnüs omnipotes, non 
tres Vomini, fed vms efi Dominus, 
Quanuis autem hoc modo facisfac^ ^a 
tum íít difficultati,quatcnus ex abfoluta 
omnipotentia fumebatur, non tamen fa- Répüjea á& 
tisfadum eft teftimonio Auguftini, neC poréria ^ 
difficultati,quae obiter nefata eft ex po- nerand5í 
tentia produdiua ad intta : Efto enimi 
íít diiierfas rationis ab omnipotentia, ta-
men aliqua potentia eft, ergo erit in vna 
perfona aliqua potentia, qua: non eft n i 
alia 5 ergo non funt a:que omnipotentes 
faltem quatenus illa diftributio fumi po 
teft ex parte potentiarum, 
Refpondeo tamen breuiter negan* o^ 
do confequentiam, Eft autem fuppo- ^ f p o n ^ . 
nendumex dicendís libro fexto poten-
tiam produdiuam ad intra, quantum 
adprincipium fórmale, feu perfepro-^ 
dnótionis, efse quid abfolutum, conota-» 








4 4 . 6 LthSlK V e y era ^ nitate^ tdetlme triüprjnaru* 
• 
ditionem neceísariam ad hoc, vt per-A repugnantia. Contra quam íolutionem 
fonáhabenstaie abídlutum producerc feoíkrtrepJica,quiaottinipotentialim-
pofsit,cuius rationem ibi trademus.Hinc 
ergo dicimus,potentiá generandi,quátü 
adid, quod habet rationem potentiae in 
Filio efse, foíümque ilii deeffe rela-
tionéPaternitatis^u^ eft coditionecef-
faria , vt talis potencia exeatin a¿him, 
vtl íc dicam. Etideo nihil, quod fpec-
tet ad veram rationem potentiíe, minüs 
eíTe in Filio>quam in Patrc» 
Dices, hocipfum, fcilicet, habere 
pliciter non refpicit id folum,quod non 
implicar contradidionem per compa-
rationem ad ipfum agens, fed quod in 
fe, & per fe fpedatum non implicat, vt 
redé Diutis Thomas 1. parr. qua:ft« 2 ^ , D . Thom* 
art. 3. Ergo cum generare Filium in le 
fpedatum non implicet contradidio-
nem, refpeélu illius aótus, vt fie, debec 
accipi fumma potentia, & non compa-
ratione huius» vel illius perfome : ergo 
potentiam cum conditione requiíita B pofse ptoducere hoc, quod fecundum 
ad agendum , vel fine illa v multum re-
ferre , vtquis dicatur habere perfe&arn 
poteftatem ^ vel minus perfeáam rergó 
hocfatiseft, vtíitiníeqüalitas potefta-
tis in perfonis: Refpondeo, Si con-
ditio illa pertineat ad abfolntá rei per-
fedionem , itá eft. Si autem ^ fit condi-
tiorelatiua, feü antecefsio originis,ni-
hilminuit de abfoluta perfedione po-
teftatis. Itá vero eft in propoíito. Pater 
enimfolum pr^uenit Filium origine, 
quia ex fe habet intelleélionem iilam , 
per quamFilius produdus eft5totam ve-
ro iilam communicac Filio, Scitain F i -
lio eft totum id, quod eft ratio,feü prin-
cipium quo producen di ipfum, ipfe ve-
xh non poteft per illud principium ge** 
nerare, folum quia iam inuenic adae-
^uatum eiustetminum produdum. Et 
idem eíl cum proportione de Spiritu 
íanéto. Ac per hoc fadsfit obiedioni-
bus Aureoli, Duran , & aliorum in hac 
materia. Exiftimoque hanc efle com-
íe non implicat contradidionem , indi-
cabitpotentiam, Ergo íimpliciter,erit 
maior potentia Patris, quám Fi l i j . Sed 
hoc non cogit . Aduertere enimoporf 
tet, quod in Deo, pofse generare fecun-
dum Filium, abfoluté implicat contra-
didionem, refpedu cuiuscumquéper-
fonae & ideo quod, Deus pofsit ge-
nerare vnicum Filium non implicat ab 
foluté, quod autem implicet réfpedu 
Filij3 folum eft propter reiationem ori-
ginis , quia fupponitur iamprodudus* 
Ke tamén vera in fe habet ipíe totam i l -
lam potentiam, qua eft principium pro-
ducendi ipfummet Filium , &itáhíec 
refponíio reuoluiturin noftram* 
Ad Aug, ergo refpondetur,Vfum fuif-
fe nomine omnipotentiaj late, vt com* 
prehendit potentiam produdíuamadiii 
tra, ideo que dixiffccontra omnipoten-
tiam Dei Patris efle non pofle generare, 
quia cum ilii non de íít conditio necef-
faria, íí non poífet, neceflarió eflet ex 
10* 
munem reíponfionem, pra f^ertim Diui D defe.du poteftatis • Non omittam au-
Thoma, licet diueríis verbisabillo tra-
datur. Ule enim i.part. quaíft. 42.art.d. 
ad. 3. quem Ferrar. 4, contra gentes ca-
pite. 13, & alij Thomiftíe imitanturjief. 
pondet, eandem potentiam eífein Pa-
rre, vtgeneret, in Filio vtgenerecur, 
quod facile poteft trahi ad fenfum dic-
rum. 
Alij, vtiEgid¡us5& Argent.refpon-
^enr, Potemiam folum eiíe ad id, quod 
non implicat cotradidioné» & refpedu 
Patris no implicare cotradidioné gene-
rare, & ideo íí generare no pofset ,forec 
ímpotentia in illo , refpedu autem filij 
implicare contradidionefn5&ideo non 
efle impotentiam etiamíi generare non 
pofsit, Quia realiter eandem potentiam 
habet, íoiumque ex parte obiedi eft 
tem aduertere, rationem Auguft. per- ^ 
fe, & in vi rationis fpedatam, non con- ^ í ^ t 
cludere, quia líinfidelis diceret gene-
rarionem Filij aequalisin Deo implica-
re contradidionem, facilfe, ac confe-
quenter negaret, efse contra omnipo-
tentiam non poífe generare . Auguft. 
ergo procedit fuppoíita fide,quam quo-
ad hanc partem, hareticus i l íe , contra 
quemargumentabatur, nonvide-
tur negafse, vt colligitur ex eo-
demlib, cap. 14. & nota-
uit etiam Scot. in 
i . d. zo« 
(.?.) 
C A P V T 
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A iofautem coiiftatexdióíiisfüprade Vo* 
C A P V T X L 
Jn tres perfoná ¿¡¡uin* Jint Vnum 
in aliquafuhfijient 'ta ahfoluta^ 
ts* effentialL 
Víeftionem hanc late dífputaui íft 
i.tom,d«Incarnat.difpéi i . fetft.j. 
& ideo non tepetam, quze ibi tra-
ce hj¡>óíiaps,xt ex pAtribus pr^rercim Gr^ 
cisibi cicatis colligitur í ex concilio 
Lacetífub Martirio 5.Confült»^.Canon* 
1 *dicenteé tmi ta tem numemi tribus fubft * 
¡tent'tjs,& exedicfco de fide,íuíliniani ím-
pcratorisadíoannem PonMcemj qüod 
habetüt in 2*tom.Conciliorum poft Con 
cil*Tolet4 2» Item ex Agathone Papa in 
ciüs epift» quaj refcrtut in <íé Synodo a¿t* 
4. Scex loanne Maxentio in vttaque fi-
deiprofefsione, quáí referuntür in 4» to-
¿taui • fed in fummam redigam, 8c non B mo Bibliot. San¿té In hac autem maté 
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AgathoPd 
túAñHeí 
nuliaaddam, propter aliquos recentio 
res5qiii doétrinam ibi traditam in dúo* 
bus impugnant. Primó in re ipfatfecun-i 
áb'mxív ívoc i s SulfittentU. Dicunt erg6 
aliqnij exiftentiam diuinam effentialem 
ex vi conceptus abfoluti non effe per fe 
exiftentiam, fed foliim exiftentiam íub-
ftantiaiem cuiuídam naturas. Eo modoj 
quo exiftentia creara humanitatis Chri-
fti, (quam ipfi etiam admittunt) non eft 
per íe exifteotia.Ratio precipua eft5quia 
íia non kcet vtivocibus praiter vfumPa* 
trum, ne ex verbis inotdinaté prolatiá 
dctur erroris rufpicio* 
Egó veró in primis Tentío, Díuíníta* J« 
tem peí íej^: complete exiftere ex vi fuíe 
exiftentia eflentialis: atquéadeó illam 
Veré dici per fe exiftentiam ex pradíb 
Conceptu abfoiuco. Haíc eftfententia, Ú 
D.Thom*8c communior Theologofimis 0T Thúm* 
V t h t h retuli chato loco, & fuprá etiam 
Cradando de exiftentijs, & rubfíftentijg 
diuinitas cum fuá exiftentia abfoluta eft £ relatiuis. Patres etiam ibidem ailegauií 
in perfonis» ergo pracifis perfonalitati- quibus ftatim aliquid adijciam* Ratio, 
bus relatiuis non eft per fe,Píobatur con 
lequentia,quia per fe hoc loco5non Tumi-
tür .vt diftinguitur contra i n a l i c v t i n 
¡ubiecto: fioc cnim modo etiam exiften-
tia humanitatis Chrifti eft exiftentia per 
fe3id eftj fubftantialis, & non accidenta-
lis. Sumitur ergojVtexcluditef íe in alio, 
vt in íuppoíito j ergó cumdiuina efíen-
tia íír in tribus fuppoí i t i s , non eft per fe 
hoc modo,vt prscifa ab ilüs, & ex vi fo-
qu í me máxime mouetí eft,quia huiuf^ 
modi per fe exiftentia p«rtinet ad fum-4 
mam perfedionem inteniuiásínrísjefte*8 
nim perfedio ítmpliciceríimplex.Quod 
aduerfanj non negant í nam re vera eft 
quaíl per fe notum ex terminis, vt latiüs 
etiam ibi díxi í ergó includitur forma-
litet hace perfedio in eíTenciall concep-
tu Diuinitatis, atquéadeó eftabfolu-
ta» Patet confequentia ex fupra di¿tís in 
lius exiftentia eflentialis. Additur con- J) capitulis pracedentibus, nam totaeflen-
firmatio, quia íi talis effet fubííftentia in tia, & omnis perfe.élio fímplicitet Com* 
Deitate,non poffet h«c Deitas,vt praeci 
fa a perfonis in abftradlo accipi.Patet fe-
quela,quia quantunuis pracifa á perfo-
niSíincltideret fubfiftentiam : id autem, 
quod fubííftentiam includitjnon eftab-
ftradum/ed concretum1nam hfc eftpo-
tiísima differentia inter illa.-
Secundo aflerunt etiamíl in Diuini-
tate admitteretur pet fe exiftentia abfo-
muhis eft tribus perfonisí 
Refpondent vero aliquí * fads «fe , 
quód hac perfedío íít communis fecun-
dum rationem tribus perfonis: nam ra* 
tio fubiiftendií & per fe exiftendi in om* 
nibus eft, non quia Vna numero perfei-
tas '5 ( vt ita loquamur adrem explican-
dam ) & realiter eadem in illis íít, fed 
quia hac ratío Communis eft ómnibus 
4 . 
luta, illam non pofleappeÍlari,/«¿/ite- £ proprietatibus illarum • S^ed b«c ref-
t i m , Ratio eft , quia ex vfu fandorum poníío facile refutatur ^ qüi^ tota di-
Patrum fubííftentia idem eft, quod per-
íona,vel hypofta^s: dici autem non po-
teft,tres perfonas eííe vnam hypoftafím, 
velvnam perfonam ,ergó ñeque vnam 
fubííftentiam. Minor certa eft,quiaillud 
eíktincidereineírorem Sabelüj. Ma-
uina efsentia eli eadem numero í Be 
realiter communis tribus perfonis: er-
gó cmnía pradicata eflentialía funt eo-
dem modorealiter 5 & indiuidue com* 
muñía ómnibus perfonis: hac enim ra-
tione id probaipmiis de omnipotcntía, 
P P 2 
6 . 
4 4 ? Lih. l l lLDe vera vnitate^& ¡detitate tmperfomru. 
&de cseteris attributis: ergo fi hace per- DimnhAs. Qiiod ica declarauic, ac Ra-
icitas exiílendi eft praedicatum eflentia- cuic, quia Giibertus ^ tiam dicebac, ef-
le,debeteíTeidem numero realitct,& 
non tantüm ratione comune tribus per-
íonis. Alioqui tres perfoníe non funtv-
num numero in tota eflentia Del , nec 
Pater communicat Filio totam fuam 
reaiem eíTentiam , contra Concil. L a -
te ra n. in capit. D m n m u s , Patet fe -
quela , quia tota eflentia noftro mo-
do loquendi coaiefeit ex ómni -
bus praedicatis efsentialibus : ergó íi 
fentiam fine relationibiis no eíTe Deum; 
in eo vero magis errabac 9 quód ad Deí 
conftitutionem poftulabat propnetáces 
diftin¿i:as ab eíTentiajquoddioli audo-
ris catholici non dicunc. Et fíe pcííunc 
interpretarr Coneiiium ica loqui, eo 
quód efsentia fít perfona 5 &: e contra, 
Tamen quia coneiiium extendit íermo-
nemj&dicic, in millo feníu catholico 
Daitatem non efse Deum * ideó muí-
vnum illorum non eft tealiter com- g tum vrget contra iilarn rententiani j 
inune,non eft tota eflentia reaiiter com 
munis» 
Etprícteiea declaratur in hunc mo-
dum, quiaperfedio fímpliciter, &: príe-
fertim communis fecundum rationem, 
qualisilla effeafferitur, non fo)uni de-
bet conuenire períbnis, fed etiam Diui-
nitatí fecundum fe conc£ptíe,praEcins rjsjj 
3acionibus: ergótaIisperfe¿i:io non po* 
teft prouenire ex rela^ionibus > vt reía* 
tionesfunc: ergo non poteft elTe com-
munis foiüm fecundum rationem, nam 
hxc communitas folüm inuenitur in 
Tiinitate ratione relationum, propter 
difcin¿tionem, cum cenueniencia ali-
qua, quam Ínter fe habent. Con fe -
quentiaefunt euidences, vt exiftimo. An-
tecedens vero patet , tum quia Del-
tas praccifis relationibus , eft infiuicé 
perfeda in genere emis^um etiam quia 
eftverus Deus, atqueadeo coiiiplecum 
ens. 
Eefpondentaliqui, Deltateni fie con-
cepta ni non includere omnem pgr^ec- D üam inferri poteft, vnam per fon am in 
verba iliius, prouta nobis relata funt, 
illius efse admittantur. Qucd ideo di-
co , quia non habemus iilud conei-
iium, & P. Vázquez qui eiu.s decre-
ta refert ex quedam códice manu ferip-
t d y dubitat,an illa íint formalia ver* 
ba Conciiij: fed ñeque rationem de-
claratjcur dubitec,nec negac iliam fuif-
fe fentenriam Conciiij; quod nobis facis 
©ft, fiué íilis > íiue ali]s verbis eam do-
cuerit» 
Piíeterea ex illa refponíione ftquí-
tur, Triniratem, quamhbetdiuinam 
perforara eikequid perfeítius Deirate, 
contra iilud, Quoddeák mihiPatir ma'tus 
ómnibus eñ* Sequela patet, quia iilud eft 
perfeétius,quod formaliterincluditom-
nes perfeítiones fímpliciter; quam iilud, 
quod non omnes formaliter continer, 
íed períona diuína includit formaliter 
aliquam perfeélionem íimpliciter,quam 
non iacludit Diuinitas, vt exdida fen-
tentia conftat, ergo, Ím6 inde facilé e-
tionera íímpliciter íímplieem , ajqiie a 
deo eíTe completara in racione natura^ 
non vero in ratione ftibñantia:., & cu-
tis, & eodem modo elle infínitam in ra-
tione natura:, no in racione entis.Quam 
infinitatem íolum in hoc ponunt 9 quod 
habet eíle a fe, non vero in hoc > quod 
iuciudat omnem perfedionem fímplici-
ter. Vnde tándem concludunt, illam 
non pofle dici Deum, niíi vt includit a 
cludere perfedionem íímpliciter, quam 
non includit alia, & confequenter nul-
lam efse; o muí no perfeétam . Ac deni-
que fequitur, Deum noai efse efsencia-
licer íumme perfeélum, quia ex vi fus 
eísentiae non habet formaliter omnem 
perfedionem fimpheiter, 
Fortafse .aliquiscoadus his argumen-
tis, negabic quod pro certo afsumpíi-
mus, per íe exiftentiam efse perfedio-
Jiquarn relationem. H x z vero omnia E nem íímpliciter, quia licet dicatperfe 
tara abfurda videntur mihi5vt fufficien- ¿tionem, quod negaii non poteft,non 
ter oftendant falíitatem contraria: fen-
Concill tentiie." Etin primis Concil. Rhemen-
Rbemenf, & contra Gilbertum fíe inquit, Credi-
MUS, & cenfitemur fmplicem naturam D¿«wi-
t ' tisejje Deum ¡neque aliquo (enfti catholico 
fojft mgAri, (¡u'm V'mnhts f t P m ? & D m 
Vero calern ,quíe in quolibec indiuiduo 
entis nielior fítipfa, quam quadibet ei 
ccmpoísibilis.Nam in Diuinitate, vt fie» 
maior perfecto eft,efse communícabile 
tribus perfonis, cui repugnat per fe exi-
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maliter fumptus, noneíitperfedio íím- A metreUEionibusjqüibuscommünicatur* 
10. 
piiciter reípeéhi Piuinitatis* Vnde, vt 
Diuiniras fíe ens fumme perfeítunij fatis 
erit, quod fíe radix totius fubfíftentiáej 
quariuisillam formaliter non includác 
in fuo prsecifo conceptu* Et confirma-
cur, guia ita nos phiiofophamur de ra-
tione perfonaí,quam non poíTumus ne-
garedicere aliquam perfedionem, non 
tamen fimpliciter íímplicem, quia hic 
Deus,prssciíís reiationibus, perfonanon 
e% & quia perronaincludicincommu-
nicabilicacem repugnantem communi-
cabiiitati Diuinac naturae. 
Sed hsec refponfíojinerito ab alijsetia 
audoribus non datur,nequeadmutitur. 
Quia efle completam fubftantiam, fine 
dubío percinec ad perfedionem fimpli-
citer : ad hoc autem requintar per fe 
exiftenria, ItempoíTe efle principiu quod 
propriarum opeiationum, abfoluta per-
fedio eft, at hoc efle no poteft nifí in re 
per fe exiftente, Denique in hoc conce-
ptu per fe exiftendi nulla includitur im-
pertediojneqj incopofsibilitas cu maío 
ri,vei asquali perfedioneJn quo multü, 
per fe exiftentia, vt fie difFert á perfo* 
nalítatejVelfuppofítalitate^am hac in-
cludit formaliter, quod fit ratioincom-
municabiliter íubfíftendijquod non ba-
bee, nifí vel racione oppolitionis, vtin 
diuinis, vel ratione limitationis, ve in 
creaturis.Etideo non poteft formaliter 
conuenire huic Deo precise concepto, 
quia in eo3nec relatio,neclimitatio in-
cludipoceft* 
Perfedio autem de qna agímus prae» 
císé dicic perfeitatem eífendi, qu^ ex 
proprio conceptu non poftulac omni-
modam incommunicabilitatem, fed tá-
tum illam, quae eft ad rem aliquo mo 
do aítualiter diftindam á parte reí, ve 
iniila, vel per illam fuftencetur. Quo-
modo humanitasCfarifti praecisé conce-
pta no eft per fe exiftens, quia vt fíe, eft 
apea vniri alcer¡,á quo fuftentaeur: vnde 
ctiam illi vniea non fíe ipfa propriéin-
trinfecé fubííftens, fed eft potiüs inexi-
ftens Verbo, quod propiie in ipfa fublí-
ftit; feuipfa perfoiia compofita ex hu-
ínanicace)& Verbo/übfiftens eft,ratione 
folius rubfiftenci^  Verbi. Diuioa autem 
natura non hoc modo communicabilis 
•eftjfed per fummam idencitatem, fecun-
dum quam inttinfece inciudicur in ípfíf-
D 
6c hoc modo ex natura diuina, &. ra 
tione rerpediua confurgie perfona in* 
Cpmmunicabilieer fubliftens, Kon quia 
diuinitas indígeat relatioíie , vtabipfa 
fuftentetur, fed íolum Vt prepter in* 
nifínitam fsecúditatem fuam fe lili com* 
tnunicet;ve poísinepetfon^ multiplica-
ti.Atque itafit }vt perfona fecundum fé 
totam fie perfeétifsimc fubfíftens, quia 
& habet natnram perfe exiftentem 
communicabiliter > & relationetn pef 
íe etiamincommunicabilicer fubfíften« 
tem. 
Hic ergo modus per fe eíTendí non 
tepugnat cum aliqua alia pérfedione 
diuinitatis: ficideo eft petfedio fímplí-
citer. Quam doítrinam fumo ex Diuo 
Thoma ^contra gentescapit. i S. vbi 
hoc fenfu dicic, Ét epntiam s & perfmam 
ejJefubJiflenteM.éSkeúam í . part. quaeíh 
j.docet ipfum éíle per elTendam fubfí-
ftens eífe Dei eífentiam, Sí plura alia 
cius teílimonia attuli cicato locoé Atque 
ita refponfum eft principal! fundamen-
to alcerius fententi^. Confirmado vero 
de abftradisi Se concretis nullius eft 
momencKqüiaad illa fufficic nofter mo* 
dus concipiendi i vt fupra dixi, & in ii« 
br./Jatius explicabitur* 
SupereftjVt de nomine fubííftentídí 
applicatoad fígnifícandam haneperfe-
dionem diuínae elTentia-,paiica di c a mus 
Et in primis,cum feie omnes Scholaftici 
hacvo&e vtanturinhae fígnifíc^ationei 
etiá fíolimfortaflealiú vfum habuerit, 
non poteft hic reprehendié Quia cum 
res ipfa vera fít, neceíTario debuit ali-
qua voxad illam fígnifícandam accom-
modarí, Vt in muitis íimilibüs docenc 
Patres<étiam contra haereticos; & pro 
Scholaftico vfu máxime neceífariü eft. 
Tota autem Schola Theologorum ha-
bet audoiítatem ad huiufmodi vfurtl 
introducendum í & vox ipfa valdeac-
commodata eft, quia nihil alíud indica-
re videtur,nifí perfedum exiftendi mo-
dum. 
Deinde negp vocem hanc ínhacííg" 
nífícatione non habere magnum fondk^ 
mentum in Patribus antiquis « Nam 
Boethius Übr. de duabus naturistqua-
tuor díftínguit vocabula gríEca hvfffa, 
5uvacr/a, vmóSOía'ií, ¿sfócréitcv, quibns 
aicreípondere quatuor Latina a efentid 
M h m § 
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jubfíftentia, hypoñafi^ ttrjoHa. Eccc vbi di- £ enimhac veluti concluíío in hoc libro 






infráíubdit, honiincm fubíífterc, licét 
hypoftaíis non íiit. Et de Dco ait, in co i -
dem efse ersentiam, &fubí)ftentiam j Eií 
enim , inquit , ejjentia, quia efl ftibftñenúa, 
quia'mnullo efl, Quod vltimum verbum 
iuxra di<5ta explicandum eft. Anaftalíus 
etiam»& CyriJ, Alcx. in compendiaría 
fídei expJicatione in 4. tom.Bibliot. íic 
ínquiiint'^wiJ eft Deushfentia , cu'ms mllus 
ejl auftor,cm pmjus nihil deeíi." Quid eft ef-
fenüa?Re5,qu£ferfe eft , ñeque altero indiget g 
ad boc>vtip¡ií jHbftíiat. Denique Anguftin. 
Hieron.& aii) quos citato loco adduxi» 
manifeíte ytuntür hac voce fubíiftcndi 
in hac íígniíicatione.Et quamuis de fem 
fu eorum, quantum ad rem fpe¿tat, pof-
íít eíTe concrouerfía , tamen de vfu vócis 
eíTe non poteft: nam Diwinitacemipfara 
per fe, vocanc rubfíftentem. Imo Hierú-
nymus aic3íi voxhypoílahsjtantüm íigni 
ficet fubftantiam , Diutnitatem efse hy-
poftafim, 6c fubííftentem, 
quod licet propter ^Eccleíia; víum, & 
propter vitandas hareíesjita loquendu 
íit,vttres períonx fímpliciter dicantut 
"VnusDeus-.nihilominus^e ipfa ípeítata, 
non eíTe illam omnino propriam vni-
tatem, & ablata fufpicicne enoris po-
tuiíTe alium modum loquendi introdu-
ci. Ira Marfil, in i.q.5.artic. 5. ad 4 ^ 5, 
6¿ Petrus de Aliaco in 1. quafl. 5. circa 
fincm,& quxft , 5. per totam. Aftenaif 
que illud C e n e í , i.CreauitVms cdumié ' 
m^íí». Vbi Hebraica ledio haber Crea-
íiit D i^ quod didum putant propter vni-
tatem nanirae, & Trinit^tem perfen^-
ffum. ita enim ibi exponunt Lyra, Bur-
genfis» &alij, quos refert95£ fequitur 
<3alatinuslibro 2,dearcanis cap» p. Et 
Catherkiiis libro 4. centra Caiet. putat 
«íTe certum renfum.Quam etiam 1 heo-
Icgi cum Mag.in 1, d,2.requuntur, Nec 
di 1 cordat D.Thcm.i.p.q. 35). art.2. vbi 
aitJinguam Hebr^am iuxta fuunivíum 
Voxergó Tubíiftentia, licet in multis admitiere illam loquutionem, non ta-
toncilijs , & auétoribus víurpetur pro 
hypoftaíi, non tamen fempei, Nunc átf-
tem víu frequentiori non fumitur illa 
vox pro concreto » fed pro abftradro, vt 
ipfa íbnat.fcilicet, pro rátione fubííften-
di 3Cuirerpondet, vt concretum fubíi-
ílens}quod latiuspatet,quamperfona, 
vei fuppofitt.m, quia dicitur etiám de 
fubííílenre commumcabiliter.Et ideo l i -
cet tres perfonse fint vna fubfiftentia ab-
fcluta,noii tamen funt vna pérrona> ñe-




num Deum.Simitur ex Caietan.j.p^q.j, 
are6. & Durand. in 3. d. 1, q, 2. circa 
finem. Richard.ar.i.qua:^^. Ratio eft, 
quiapoííta íiibíiftentia communi, hec 
fubíiftens in Deitate eft hic Deus3qni 
proprie dicitur eíTe Pater Filiuf,6í Spi-
ritusfandus.Ablata vero illa fiMftetiá, 
non poteft deíígnari in concreto vnus 
numero Deüssqiii lir tres perfona. 
Nihilominus cerra fides eft, tres per-
Ericas h^evideri poteft inftiperío £ fonas veré efte, ac prcpiie dici vnum 
ribus fatis declarara, & cóproba- Deum, & nullo medo dici poííe, eíTe 
plures Déos. Hoc eft veluti primum fí-
dei fundamemuíD: in quo íícut non po-
teft eíTe fallirás , ira ñeque admirtt 
poteft improprietas locutionisi quspa-








P. T h m . 
men Latinam. Exquo videtur fequi, re 
jpfa fpedataj non eíTe impropriam lo-
quutionem iiJa,fed folum propter vfum 
non admitti.Et confirmatur» nam Deus 
cfthabens Deitatem, fed in Trini ta te 
funt tres habentes Deitarem, ergo dici 
pofíunt tres Dij. 
Secunda fententia refeni poteft, af-
ferens tresperfenas vére> £¿ proprie ef» 
fe vnum Deum ratione vhiusfúbfifteii'-
tiscommunirei inDcitare; ablara vero 
2 , 
2. Opinio. 
. C A P V T X I I . 
Tres diuinas perfonas Veré, ac 
proprie ejje, <sr dici Wnum 





ta: nihilominus tamen hoc loco ex 
profeííb tradada eft, tum ad refcllendas 
nonnullas faifas Theologorum fenten-
tias,rvim etiam.vc ex proprijs principiis 















Cap.ii. De ymjs modis attrihuediperfonis ynitate Dei. 4.51 
magis íít de rebus> quám de vocibus,an^ ^ eft iiibftanriuum per illam coíiftitutiim> 
te omnia fatendum eft, in re ipfa rantu 
effe vnum DeuJTi,vt docet Scripturala-
cra.Et ita Pacies omneshoc íiipponunt 
tan quam primum fundamentum .hüius 
materia. Vt patee ex Concilio Lateran. 
in cap, Fírwíf«r, & cap. Damnamus» & ex 
Concil. Fiorent. & Tolet.rape citatis, 
& Auguftino 7. de Trinitate, cap.4» 
Ambroíio i.defidecap. i,& 2. &aiijs 
etiam íi modi per íe eüendi pluies fiiir, 
Deus autem hac vpce lubíiantioé íigni-
ficatur,& hac eft prüpru>& primmrürtíT-
gnificatio iliiusvocis ex primaua íua íi-
gnificatione>&non exaii^ua víusacco-
modatione,ergo vnicas Diuinitatis fuf-
ficitad veram^Scpropriam vnitate Dei, 
quidquid íít de abfclura rubíiftentia, 
Quapropter,íi iuxta linguarn Hebraá 
ftatim referendis. Quia veró dodrina B licitumeratvti illa pluraiiiocutione cu 5' 
íideijetiam comple¿titur voces, & mor 
dos loquendi in otdine ad res diuinas 
expheandas, 8c vitanda pericula erro-
rum, ideo etiam fatendum eft, illam Jo-
cu tic nem eftc omninó propriam, Tum 
quia vnitas Dei eft in fe omnino vera, 
&propria:tum etiam quia alias negatiua 
propofitio eííet magis ptopiia, feilicet, 
tres perfonás 116 eííe vnú Deu^ac proin-
de potius eíTe dicédas piures Déos, quia 
inter cotradidoria 116 eftmo^diü.H^cau 
te abfurda fun^&hareticajeftergc&vc 
ra,8¿: propriailla vnitas» £c illa locutio» 
Secúdo dicendü eft,quáuis poííta fub-
íiftentia eííentiaii clarior íiciiia locutio: 
nihiloniinusjveritatem^ proprietatem 
eiusnon effe adiliam opinionem lirni-
tandam, quia vericas fidei non pedet ex 
Theologorum opinionibus.Vnde fan¿ti 
Parres vnitaté natura docét fufficere ad 
vnitarem Dei.Sic A'mbr.íupra. Pater i& 
lilius vnum (unt, non ewfuftiwe f>erfm¿s Jed 
vnitatenatm*. Etoptime f uigentius lib, 
de fide ad Peirum cnp» 1 .Vnm refte credi-
must & dicmtts Derntí) quia vnaprorfus *ter~ 
nítas}vna imnenfitast & vna naturaUter eñ 
tritmperjonarwn Diuinitas: £ t multá ha-
bet in eandem fententiam Sophronius 
in íua epiftola íiét. 11, 6. Synüdi, Docet 
etiam Concil. Fiorent. Pátrem, & F i -
Jium efíe vnum principium Spirítusían-
¿ti, 6c non plura: quod non fundaturin 
aliqua fubííftentia communi, vt infrá 
oftendam, fed in vnitate amoris, & vo-
luntatis. Sic etiam, licet tres perfona 
immediate aííumerent vnam humani-
tatem eííent vnus homcjSc non propter 
D 
proprieta te,fumebatur illa vox Dij, ma-
gis in vi nominis adiediui, quám (ub-
Itantiui* Veriíímilius autem mihi eft,no 
fuifíe talem vfum proprium in illa lin-
gua,cumin eaconftantiísime doceacuf 
lemper vnitas Dei, vbicumque eft pro.' 
prius fermo de illo.Vnde, vbi reperitür 
iilud plurale Dij, attriburum veroDeo, 
non fumitur proprié ad fignificandam 
pluralitateniDeorum, fed metaphoricé 
ad íígnificandam audoritatem, vtnota-
uitCaietanus Genef. 1 & Abuienf. in Caietdnl 
opufc.deTiinitate. Ccnfirmatio autem Ah l tn f . 
prima fententia difficultatem non ha-
bet;quia habens Deitatem íígnifícat ad-
iedíué, 8c ex hac parte admkcit piu-
ralemlocutionem,quia funt piures ha^ 
bentesDeitaterii, gui nihilominus íunc 
vnus Deus,Sí;non piures. De funáanien 
toautem aiterius opiniojiis in cap» 14, 
dicemus. 
C A P V T X I I I . 
ExplicanturVarij modi lequendi 
de vnitate triumperfonarum 
in ejfe Dei. 
E Xdidis in fuperiori cap.facile iiu teliigi poíTunt piures propolitio-
nes,&: vari) Joquedi modi, de tri-
bus perfonis, vt funt vnus Deus, Pri-
museft, quo Pater, Filius. & Spiruus 
fantílus dicuntut elle idem Ú e u s i \ ú 





fubííftentiam communem, vt latius in 3. £ vilo addito erit ambigua locutio, neu-
p.tom.i.diíp.13. fed.3. Ratio veróeft traliter \era, mafeuline falía ... Qiiia 
ex didis in íuperiori libio fumenda. íícut in neutro dici non políunt a* 
Quia ad vnitatem nominis fubftantiui //W? ScaliudMa. é conuerfo dici pof. 
fufíicit vr.itas torma, teu natura, Ulam funt quia vero mafeuline dicun-
enim íígnifícat formaliter pet modum tur alius, & aliusjdem dici nó pofiút maí-





4 J 2 LibJlÜSDeveravnuate^ idetm triüperfonaru. 
íenfu dixit Guidmundusíin quadá con- A crit propoíítio vera, & videtur mihi fen 
2 . 
fefsione Trinitatis,qn^habeturin 6, to-
mo Biblior. Fater &Bliusfuntidem ipfum, 
nonidemipfe .Sumitutvúam ex Athanaf. 
diaicg.3. de Trinitate, & luftino in ex-
poííticnc fidei. Qui proptercafentiunc» 
illam locutionem efle vitandam,vel pro 
pter ambiguitatem^vel quia idem immc-
diaté adiundum períbnis fine addito 
videtur potius maículiné fumi, 
At vero fí ei addatur aliquid) erit ve-




í i l u i s . 
Boetius. 
Athanaf. 
fus fatis accommodatus. H«c autem lo-
cutiojD^í Tater ejl Veus íilius, fimpliciter 
faifa el^ nam ratione adiundi determi-
natur fuppofitio ad tales perfonas» & 
ideó perindc eft,ac fi Pater diceretur F i -
iiusf Hanc vero locutionem admittunc 
SLliquiPnttes9?aterefiidem)quodIil íUs,\ t 
viderelicetin Ambr, fuprá, & Auguü. Ami^^ 
11 .de Ciuitate cap.10. Et ratio patet ex Au¿uft* 
didis, quiaillud reJatiuum neutrú qued 
declarac etiam aüud relaciuum idmitatis 
fiperfonaedicancur idem fuppofitum, eft B fatis in eodem genere vfurpari.Ac taiia 
faifa,fi autem idem Deus, eft veraj quia 
perinde eft dicere eundem Deum»ac di-
cere vnum numero Deum.Eteadem ra-
tione vera efthxc locutio. fater esi idm 
Veus cum Vilto & Spmtufanfto, ficut Eccle* 
fia de Pacre dicit in Pr^fatione Miff» 
Trinicatis,& fimiiitcr de eodem Pacre 
ff pe dicit, Q«i cum Tíilíoi& Sphhufanfto v i ' 
uitt & regnat. Sic etiam intelligitur id, 
quod Ecclefía de Filio dicit. Tu folus Do-
tuinas, tu folus altijsmus, Ufu Chrifte, cum 
relatiua in neutro pofita identitate tan-
tum in eflentia indicant, vt fupra didü 
eft. 
Rurfus vetó dubitari íoler, an perfo- 4., 
n«,vei fimul,vel figiliatim dici pofsint Deus mi-
VeusmkusW&m D.Thom. l.p.q.31. are. cus' 
4. Videtur non admittere hanc locutio- D ' Thom, 
nem^quod fequitur etiam Bonauent.in ^ Bonau, 
i.d,2i.arc. 2.q.i, & fauetHilarius /.de D M l a r , 
Trinit,infine,vbi fignjficatjDeum dice-
dum non efle vnicum, Fundamentum 
SanótoJftritH in gloria Dei Patris, Nam qua- Q cííe poteft, qui^ haec vox videtur excln 
tenusChriftus lefus eft idem Deus cum 
Patre,&; Spiritufando^ eatenus eft folus 
Dcminusjfolufque altifsimus. 
Hinc etiam vera eft hfc locutio, Fater 
tsi idem Deus.qui eíl F/W«í,Quanuis de illa 
aliqui dubitcnt, vt videre licet in com-
mentarijsBoetij de Trinitate, qui no-
mine Bed^habentur Jntom. S.operum 
eius. Sed immerito in dubium hec vo-
catur. Aliud enim eft dicere, Pater eft 
iden^quiFilius, aliud vero eft dicere, 
eft idem Deus>qui Vilius, Prior enim locu D 
tio mérito negatur ab Athanaíío in Dia-
logo 1 .contra Anomíeos,& ab Ambrof. 
1 .de fide cap. 2. Quia illud relatkum, 
^«íjrefcrt in ea propofitione perfonam 
PatiisjVt taiis eft. Altera vero loquutio 
vera eft, quiain ea immediacé refertur 
Pa'ter,quatenus Deus eft, vnde, quia Pa-
ter,&:Fiiius funtidem Deus: ideo F i -
liusdicituridem Deus, qui eft Pater. Sí 
autem quis enuntiec. Pater eft Deus, & 
idem Deus eft Filius: videtur efle lo-
cutio magis ambigua. Nam cum Pa- £ 
ter proxime pr^ceíterit,videtur ipfe im-
mediate referri, & ideo negatur in di-
do commentario.Tamen cum ex parte 
praedicati propofitionis prioris abfolu-
te praeceíserit Deus, poteft de illo opti-
pie intelligi locutio, 6c idencitas, 6c ita 
Durand, 
dereconfortium perfonarum.Illam ta* 
men locutionem admittitDurand.in 1. 
d.p.q.i. Quia non plus fignificat vnicus, 
quam vnus tantum9 nam hoc fenfu dici* 
tur vnicus Pater,&vnica Deltas, Vnde 
quando dicitur vnicus Deus, ex vi fer-
monis illud nomen fnicus cadit in Dea 
formaliter, quatenus Deus eft, & ideó 
non excluditconfortium perfonarú, fed 
Deorunu Atque hoc mihi videtur in ri-
goreverum, 
Idemque iudícium eft de illa locutio-
ne,in qua Deus dicitur fíngularis: quam Deus íín.' 
etiam Hilarins fupra negare videtur,^ galaris. 
LeoPapaferm,2. Penthecoft, InDeitate H/'/^ nW 
{ i n q u k ) nec pnguíaritasefttnec diuerfnas, UoFapái 
Videntur autem íumpfifse fíngularitaté 
pro incommunicabilitate, Proprie ta-
m e n ^ iuxía commuEem vfum, fingu-
late vniuerfali opponitur38c idem figni-
ficar,quodindiuiduum, & vnum nume-
ro,quo fenfu verifsima eft illa locutio. 
Et ficAnfelm.de Incarnat. verbicap. f. h 
j.tres perfona s vo cat vnum numero Deuttt z AnWm* 
& Ladant.Iib.4,cap,25>.citca finem,vc- la£tmt^ 
cAtfmgularemDeum: ¡k. Sophron.in dida Soíhrm 
epift.vocat Deitatis vnitatem fmgularem, 
Magis cauenda eft híecvox Soin^rm, 
quia excludere videtur focietarem per-






d p A ^ D e % i r ¡ j h m o d l í a t t r i h u M p e t f o n u ^ n i t a t e D e i * | i | 
Hsiar.dipraj&lib^. ele Trinicate.Ec fu-/^ 
núcur etiam ex Auguft. 6. de Tiinitate 
cap^.^c y , Expreísiüsid tradit Concil. 
Tolet. 6. in co.nfersiane6deis,Tándem 
CcncH dubitari folet, an tres perfonaí diuina: 
-r * y dici pofsinr Vnita in Dmate , vel coniunftte, 
Dcns v. •^am ll:a videtur loqui Dionyf. cap,2.oC 
n ó vpuns. 3«de Diuinis nom.dum nomina eflencia-
Dionjs. lia vocat coniunda : Significat etiam 
• N ^ í m t , Nazian.orat.i^.Bermard,autemlibr. 5., 
Berñafd, deconíiderat.ad Eugcnium, F««íJnquir, 




H x c vero Jentemia fubilineri como-
de nó poteft,nam multf funt locutiones 
verae in Trini tatemad quarü vericaté no 
íufficitilla fuppofítio, vt patee delocu-
tionibus fequetibus, vna eft> Hic V m eñ 
T)-/WÍV<Í53 quae; de nulla perfona verificari 
poteft.Fortafsc ta me diceretHenr.veri-
xüicaride colledione triú perfonarú.Sed 
hoc no fatisfácít. Ná hk Deus , qui eft 
Trinitas,eft etiá Pater, & Filius diuiíim, 
feuíigillatim.Idem eft de haclocutione, 
Hic Deus fealker commis eñ Patrh & F i l í o ^ 
ó x in dido com mee. Et fumitur ex Cy- B Spirituifancto, quod ptadicam neq jalicui 




rülo cwm Concil. Alexand. Epiftol.io, 
Et íine dubio hic po'fterior loquédi mo-
dos eft magis proprius: quia vnio indi-
caediftindionem vnjtorum: & ideo cu 
perfoníedicunturvnic^in Deitate,indi-
catur diftindío inter ipías^Sí Deitatem, 
Et hoc maximéinteinditBernardusjnam 
hunc erroremimpugnabat: propijisimé 
ergó dicunturvnum in Deltate.Quod íí 
dicantur vnira£,dicendum eft Ddtate, no 
inDehatei nec Dekati: vt non figaifícetur 
vnio inter petronam}&:Deitatemí8c co-
fequenter nec diftindio; íed. indicetur 
vnio inter iplaa períonas, quac veré funt 
diftind^,6£ vinculum huius vnionis di-
catwr efle foia Deitas, quod redé expli-
catum verum eft: quia non per vnione, 
fed peridentitatem cumperfonis, illas 
ínter fe vnit. 
C A P V T X I I 1 1 . 
*Pyo quo fuppomt hic Deus, cum 
de tribus perfonis 
dici tur, 
"ALc quazftio ex parte videri poteft 
dialedica^radat.autéá D.Thom. 
'q.^p. & á cíeteris Theologis, fquia 
neteíTaria eft ad redé ioquendum in hoc 
perfonaEjneqíonxnibusíímül attribui po-
teft.Deinde Hér.videtur (upponercuoii 
dari in Deo íubíiftentiá reaíe, & comm» 
né,ííngxilare tribus perfonis: 11 á illa poli-
ta,facileintelligitur a nó elle neceíFariü, 
Vthíc Deus immediaté fupponat pro íup 
poiito, fed pro natura Deicatis lubfiftéts 
eífentialiter, Ac deniqué illa íenteoría 
fuppoíita5n5 redé infert Hericus, illum 
efle vnicú;8í; vniuerfalé fupponedi rno-
Q dum,vt declarabitur fía ti m. 
Eft ergo fecunda opinio, quaj Ücet 
neget fubíiftentiam abfolutam , nihilo-
minüsdicic/;«?íc Detím ex fe nonfuppo-
nere immediaté pro perfonis, fed pro 
concreto , feu indiuiduo Deitatis. Pet 
concretum autem Deitatis incelligunc 
huÍKs opinionis audores hunc Deum^ 
quiincludit íingularem, feu parcicula-
rem naturam , non tamen particularem 
fubííftentiam*. íed abftrade ¡i & indif-
fercter.quidquid eft fubfíftens in natura 
j y tali: Vnde licet fuppoíitio illius ter mi ni 
íítparticularis ex parte Diuiuitatis 5 ta-
men ex parte fubliftenti^ eft commuuisg 
&abftrahens á tribus perfonis. Ethac 
ratione dicitur ille terminus non fuppo-
nere immediaté pro perfonis jfed pro 11-
lo concreto:Cuiuslententi^fundameii* 
tum eft9quiánon datur fubíiíientia com-
muñís fecundum rem 3 Se aliunde ad 
rationem indiuidui concreci fufíicic 
Vr.itas naturas. H x c fentencia videtur myfterio:8c ideo nó debuit omninó prf-
termitti-breuiter autem expedíetur.Pri* £ poífe fumi exCapreol4in i.dift.^.quaft. 
nía ergó'fententia eft Deumfempérfup- Torres, quaeft. jp. art.4. E i quidem 
írge 
poneré immediaté pro perfonis. ¡ta fen-
tit Henr.quodlib. £.q. 8. & fundamentü 
ciuseft,quia nomina concreta femper 
fupponut immediaté pro ahquo fuppo-
íito:in Deo autém nó datur aliquod fup-
pofítum praíter tres diuinasperfonasjer-
g6}Scct. 
ablata fubííftentia conimuni,hicdicendi Tmss, 
modus eft c;tteris probabilior, & ilio 
ego vfus fum in 3, part, quseftion. 2 4. 
ad explicandum quo modo Chriftrs 
inquantum hic homo 5 fuerit prsedefti -
natusFilius Dei naturalis. 




4 5 4 Lih.IÍÍL'Demaymtate^identitaietmpe^ 
ncceíEirius, quia Diuinicas habet partí 
cularem fubfitenciam realiter commu-
nenr^nequé etiam eft fufficiens ad omne» 
locutiones, 6c íuppoíitiones veriñcanr 
das,pr«fertim iuxta varias íententiasO* 
Tho.ille enim in i.p.q.jp.ait. 4, docec 
in hac propoíítione, Detu creatt Deü non 
fupponere immediate pro perfonis, fed 
pro eíTentiamon poteft aqtem ibi fuppo-
nere immediate pro concreto dietatis 
abftrahente esparte fubfíftentif á partU 





A put. 13. fcíi:. 3 , Haec ergo fententiá 
íie expofita vera eft, & fine dubioeftD. 
Thofn.dift.quf ÍU3 ^.art.4.Eandem indi-
caf Alcal.í .p.q.i o. memb.j.per totü,& 
Bonauent.in i.d.4,.art,i.q.4. omnesi 
quiadmittunt fubliiftentiam abfoiutam, 
hoc ipfum fentiredebent,fi conlequen» 
ter loquantur. 
Vcautem tota ires melius intelliga-
turjdicendum in primis eft, Deü ex fuá 
vijíiaíiunde no reíhringatur, vel derer-
mifietur.immediate fupponere pro hoc 
na eiufdem D.Thom.3,p,q. 24.artic.i 
ad 3. vbi dicitjillum modum fuppolí-
íionishabere locura in ordine ad a ¿tus 
mentis,non vero ad adiooes reales. Vn« 
á h cümvera fítilla locutio, ChriíluSiVt 
hic homo ejlprxdeñinatus filias Dei H x c ta* 
men eft faifa Chrifus, v t hic homo., eftfa» 
ftusFiittis D^'.Ec ratio eft , quia adus mé*» 
tis terminantur ad radones abftradé 
conceptas, adiones vero reales exeunt 
immediate a rebus , ptcut a parte rei, 
miDeus írí4r?realis aAio praedicetur, im-
mediate dicitur de particular! re íubfí-
ftente , & prouc in re ipfa fubfitens 
eft. 
Eft ergo tertia opinio, Deum ex fe, 
acííoe reftridione poíitum íupponere 
immediate pro hoc Deo, pracfcindendo 
fecundum rationemá perfonis» non fo-
lum fecundum rationem fubfiftentia 
communem per folatn abítradionem 






rationem.Quod probaturexaüadodri- B fubliftente in Diuiínicare, realiter com. 
muni tribus perfonís.Probatur,quia ille 
terminuSiCum lít toncretus ex modo 
fu^íígnificationis habet fupponere pro 
re íubfiftentetquawnus vero terminus 
lingularis cft»habet etiam fupponere pro 
fubliftente ííngulari^quantum potefttfed 
poteft fupponere pro tali fubliftente 
particular i , & realiter communi, quia 
in re ipfa datar: ergo vcre pro illo fup-
ponit.Quodautem h^ e íitfuppoíítio im 
mediata» patet, tum quiaiüud fígnifica-
fubfíftunt. Cum ergo in hac propoíítio- C tum eft máxime ad^quatñ illius vocis> 
tum etiam quia nioftro modo concipien-
di fubfiftentia comrounis immediatiüs 
conuenit diumitati , quam perfona-
lis. 
Secundó ver^ addimusj Deum ex fe> 
fi aliunde non reftringatur, fimul etiam 
fupponere pro perfonis. Hoc etiam do-
cct D . Thom, dido art. 4, 6c probar ex 
¿nodo íígnificai)idi termini concreti: fíg-
nificatenim naturam vtip habente ip-




tiam realem communem* Haceftfen- D quocuqjfuppofíto talisnatur§3quia veré 
rentia Caiet.i.parr.quaift.j. artic 3>& 3. 
part.quíEft,3.á. 2¡.quam muiti vehemen-
ter reprobant, quia videtur confundere 
tres perfonas in vnam , vei quartam tri-
bus adinngere. Sed h x obie¿tiones fri-
UOLE funr.Nam hic Deus pro quoimme-
diare}& realiter dicitur íupponere Dm, 
non eftaliquid diftinéiumin re á tribus 
perfonis, fed ratione rantümj & ideo 
nulla quaternitas fequitur iuxta dodri-
nam Concilij Lacer.in capit. Damnamüs 
dicentis»ex perfonis, & eífentia , non 
confurgere quaterniratem*quiain reno 
diftingijunrur.>íeque etiam hic Deus eft 
perfona^el fuppcfítum, quia eft realiter 
communis tribus perfonis. In quo non 
probamus modum loquendi Caicran, 
vt fuperiüs attigi, Se latius 3» p^rt, dif-
habetipfá. Étin hoc eft diíFerétia, (no« 
tádapro his.quj» infra dicemus de a¿ii-
bus notionalibus) inter Deü in epereto, 
& Deitatem in abftraélo. NáDeiispro-
prijfsime fupponit pro perfonis, & ideo 
nontantum eífentialesadus,vt creare» 
fed etiam notionales^vt generare, illi ac-
tribuuntur. Deitas veró ex vi modi fig-
nificandi non habet fupponere pro per-
fona, & ideo notionalesaótus illi tribuü-
turjVtpoftea videbimus. 
Tertio dicedum eft, ratione adiundí, ge 
vel ratione príedicati pofíe fuppofítío-
ncm Díi determinar!, vel ad hunc Deü 
tantum^vel ad perfonam.tantumjVnajtD, 
Vel duas,Vel aliquando etiam ad omnes J-Aífcr"^ 
diuifiue, aut collcdiue. Declaro brcui-




ü l u d foü 
De o ho-
í ) or& glo 
í ia ; 
D . 
Cap.í^fDefuppoJíúom nminh DeL 
Poteftaliqüidpráédicati, qtiod ilJi foli & ñ o n folá f rinicás colledíüé ^ fed e tUni 
fecundü fe couéniat, ttiii hisloCucioiii- Vnaqüxq* períona fígillatim fiimpra eíl 
bus.Híí Déus eft fealiter communlt tribuspef 
foms,fubfijiitfübft8entia abjoluu, & íímilí-
bus-Confirmaturj iiam in concretis creá-
tis terminus communis exadiun¿to de-
terminatür aliquaiido ad comtinem fup* 
poíitioiiejVt in hac3^ oWo [petes i ergo 
idemerit in Decquatenus communita-
tem habetjhac feruatadiíFerentia j quod 
in homine communitas illa eftrationis, 
in Deo eft realís. Aljáí paites aflertionis 
locumhabent,quoties aliquid notipna- ^ 
Jehuic termino adiungitur, íiam illüd ^ 
determinatfuppolitioneniéV^de in hac 
t>eus Vater gemrM, clarum eft fuppoíítio-» 
nem elTetantum pro prima perfona»!-
mó etiám lí determinado non adda-
tuí in fubieéio * prsáedicatum cenfetuíf 
fufiieere ad reftringendam füppoli-
tionem, vt in hac etiam, Deus generat 
cenfetur Deus fupponerepro folo Pa-
tre.In hac vero Deus fpirat, pro Patre, 8¿ 
Filio s de quo latms dicecur in libro 6* 
In hac veró propolídone Deus eñperfonat 
clarum eft»immediatam fuppoíidonem C 
effe pro perfonis > quiá hoc praedicatum 
conuenic Deo ratione hypoftaíis: eft au-
tcm commúne ómnibus, & ííngulis per-
fonis : & ideó ibi Deus pro ómnibus di* 
üiííué iuppo.nit,, 
In hac etiam propoíítione, Soli Deo hó* 
nor>& glortaját D.Thom, fupra,fuppoíí-< 
tiene effe pro ómnibus perfonis^equu-
tus Auguftinum lib.ó, de Trinitate cap. 
^.índícatqué effe diíFerentiaminter illa 
propolicionemí&: alteramjDw crwf.Ca- j ~ 
iet, antém fendt ,non effe differendam 
inter illas duas propoíitionesj Deus creati 
& foli Deo honori& gloria, qui^ in vtraqué 
Deus fupponit pro natura, & pro perfo-
nis. Alicjiii veró fentiunt diferimen ali-
quod oríri ex rigorofa íignificationeil-
lius particube/o/í.Nam in illa,Dí«5 creat^ 
fuppoíitio pro perfonis eft diuifa , feu 
diftdbuciua: de íingulis enim veré dici-
tur.quód creant. Ac veró in alia, fuppo-
íitio pro psrfonis vid etur effe colle&iua, 
quiainrigore folüm de tota Trinitate ** 
dici poteft t, quod illa tantum íit digna 
honore,& gloria. Quod mihi edam aii. 
quando vifum eft-ied re attentius coníí-
derata non placer, Qiiiafi partícula/Wi 
in eo rigore fumatur , vt excludat etiám 
cocomitanda, propoíítio eric faifa,qma 
digna honoré, S£gloria ,fque , ác tot* 
Trinitas,^ autem íumatur/¿// íécundurtl 
Theologicam proptiécatem, vt nimiriim 
concomitanda non excludat, fíe vera, 
eft locutiOjCtiam íí Deus diuifítn pro pet-
fonis, 8¿ pro tíoc Deú , 5c íimul pro tota 
Tnnitatefüpponatjquodide eft in altera 
tnütiationeD¿«5í:^, nülla ergo eft dif-
fererttia. Clarior aütem eft illa fúppoíi-
do colleftiua in hac propoíítione D ^ l 
Tr'mitds, quáé primum verificad poteft 
de hoc Deo,vt ííc,ille enim,& ef t í íngu-
l«perfon¿,&omneáíimül. Defcenden* 
do veró ad perfonás i noli poteft ven* 
ficari de língulis, fed de ómnibus eolle* 
ftiüé* 
Atque ita teandem ciará eft etiain dií> 
ferentiajquam D.Thom.ibiafsignat in^ 
ter hoSterminos3tíí?»/é, & Deus , quia ho* 
mo vnü imffiediate fignificat, feilicef 
fpeciem humana, vt ííc j & pro alio im-. 
ínediate fupponit ex natura fü3j&: aliua 
de no reftfi¿tUs,fcilÍGet pro indiuiduisi 
quia no datur homo íubííften^nili ratio 
ne ííngulora fuppoíitorüí DeusautéeJC 
fe immedíate fupponit pro fuo immedU 
to lígnifícato jfcilicétápro hoc Deo réálí* 
t e r ^ fubfiftéte,8£ comuni tribus pérfoa 
nis per fummáidétitatem cu Iingulis ii* 
larum>&; cum ómnibus íimulé Vnde étil 
fit i ythomo iuxta víitatum moremlo^ 
quendinon íítcapax fuppolitionís coi« 
ieífciuf pro fuppoíítistDeüs autijnofl ób* 
ftante determinara fuppoíítíoíiÉ p t ú 
hoc Deo, habere pofsit collediuá Cup* 
poíítionem pro perfonis > VÉ fads dgcla* 
ratum eft. 
C A P V T X V . 
Quo modo inter dminas perfoms 
J¡mílitudoi & ¿equalitdi 
íntercedaL 
T 
Rres teíatíones poffundn Vnítate 
fundari iuxta communem Ariftot. 
fententiam ^.Mecaphyr.cap^* fei-
licetidentitatis, quaé fundaddicítlirín 
vnitate fubftantíáe: fímilitudinisift v m u 
te qualitatís: f(jualitacis in i / n í m t qüa-
ú m h 
i . 
scom. 





45Ó LthJÍH.Ve y era ynhate& idenúme triu perfonarü. 
ricatis.Coftataute exhadenüsdi¿tisin- ^ tudinem ponebant, & negabantiden» 
ter perfonas diuinas efle verara idetita-
tem in íubftantia: vndé facilé concludi 
pocerat, eííe etiám fímiiitudinem* & aj-
(gualicatem fecundum inetaphorica5 aut 
ampiam íignificationcm, Nam fecundú 
propriecacemDeus nolieft capax taliu 
rclationum, quia in Deo non eít propria 
quanticas, vel qnaiitas j fed quidquid in 
co eft/ubftantia eft, máxime íecundum 
cíTentiam. Tamen , quatenüs nomen 
quantitatis extenditur ad íígnificandam 
leí perfedionem, 8c quatenüs attribuca B 
diuina per modum qualitatum a 110-
bis concipiuntur, eatenüs pofíbntaíqua-
litas, & íímilitudo diuinis períonis tri-
bui.Et ideó redé adnotarunt Scot.Dur. 
Scalijin i,d.ip.hasrelationes , qnae in 
creaturis íblent diftingui, & in diueríis 
formis fundan, in diuinis perfonis eííe 
vmtasj&in eade diuina íbbftamíafuo 
modo fundari, Et hxc plané vidcbancur 





tatem,£c ^qualiucem: quo tenfu haereci-
cum eíi poneré íimilitudinem in diuinis 
períonis. 
At vero in fcnfu catholico,dícend um 
«fí, vnam perfonam diuinam limiiem ai-
teri eííe. Nam de FiJio ait Paul, ad He-
br, 1, Cum fit fflendor g lork , ¿r figuraJub-
íiantix eius; ítem imaginem Patns etiám 
iiium appellat non eft aucern imago 
íinefimiiitudine.Et Auguft^.dc Trini-
tate,capir,vlíim. ait, perfonas diuinas 
dicendas eíTe íímiles , & non diísimi-
ies , quiáhoc ad fubftantiam refertur. 
Idem Diluís Tilomas 1. part# qnseft. ^ 1, D, Thomm 
artic.i.Etratio eft, quia licét íimiiitu-
do non femper requirat £eqiiajiratemJta'. 
mén iliam etiám non exciudit, vt beué 
notauit Scot. in j.dift, 3 J . Et íinúiiter Scatus. 
non exciudit vnitatemjmó iJJam requi-
rit aliquo modo,St tato erit maior, quá-
tó fueritmaior mitas iiuer extrema di-
ftinda. Simiiitudo ergó quatenüs per-
in re non diftinguantur ab identitate. Q fedionem dícit , 8c exciudit imperfe-
Tame ad maiorem deciarationem pau-
caaddenda funt* 
Circafimilitudínem aduertendum eft, 
antiquosPatres tempere Concilij Nicc-
l i i ? & durante Arianorum errore eui-
taíle voces,quíc fojálimilitudinem ínter 
diuinas períonas Hgnificare videbantur, 
qualis erat illa ceiebris vox o/xtovetov 
ideít}íimiiis clíentif. Etideo Concilium 
Arimin. reiedum eft , quod iliaoi vo-
cemin fymbcio pofuent, 8c Baíilius 
Epiftol, §2, dicit, Macedonianos non 
difcefsiffe ab errore Arij » quiá tan-
¿lionem , proprié conueniet diuinis 
períbnis.Imó hseretici inco fenfu, quo-
loquebantur % magis ponebant perfonas 
díisimiles, quám íimiles, quia cum di-
ílinguerent naturas , neceífaríum erat, 
cas tantum ínter fe diftare , quantum 
finicum ab infinito 5 creatum ab in créa-
te, quse magis inter fe difsimilia, quam 
íimilia funt, 
Circa squalitatem nequé in re, ñe-
que in voce eftde a-qualitate ambigui-
tasjíupponerído fermonem eíTe dequa-
titare perfeólionis non molis. Quocír-
tüm limilitudinem eííentiae inter Pa* D cafíc de fide eft, inter diuinas perfonas 
trem , 8c Filium admittebant. Qijod e-
tiam habet Epiphan.hieres.73.8c Theo» 
doretus libr.z.Hiftor.capit.d. & eft fre-
quens in Patribus iilius «tatis. Hoc ta-
men ideó fuit, quia hxretici abuteban-
uir illa vocead excludendas alias, qua 
Veram confubftantialitatem íignificant. 
Eftenim aduertendum, limilitudinem. 
exv i íü íc íignifícationis non requirere 
vnitatemrealem in forma , fed confor-
eííe aquaJitatem í Qtiam redé per ne-
negationem explicuic Athan.in Symbo. 
3o dicens. hiTrinitate nihil eft maius , aut 
mnus.friuSiauípoílmus.Et inde ctnciudit; 
totastres ferjomsefafibi mqualesAáetn ha-
bet Aug.p.de Trinit .c. i dicitque , hanc 
^qualitatem perfonarum nihil aüud eííe, 
quám vnitate efíentiae. Quietiam videri 
poteft lib. 5.contra Maximinum cap.i o. 
& ferm. 3 8,de tempore.Anfel.in IVlono-
Augü¡t9 
mitatem « Item in rigorc non poftu- £ iog¡o,cap.i5,dicit,Pfr/í)w/íí ^ ^ « ^ / « . ^ ^ Anfdm, 
Richard* 
lare conformitatem in gradu perfedio-
nis?nam duaj albedines dicuntur íimi-
les , é ti a míi non íínt pares , feu aeque 
inreníar. H«retíciergó , vt excluderent 
vnitacem perfonarum in diuina natu-
ra» 8c acqualitatem in perf€dionea íimiii-
vnaqu&qae eft perfecta &fumma efientiao Idé 
in Profologiocap.3Richard.enam V i d . 
lib.de Trinitate,cap,i3,dicit,hancfqua-
litatemeííe alterius rationis ,quám in-
creaturis, feilicet , quiaidemefie cum ea-
á m flenitudine fríe&'mis, quod efl vnhis j>er~ 
fonx, 
Cap.fy De ¿equalitates&Jimtlítudmeperfonarmn. ^ 5 7 
fenx eñalterius. De eadem íequalicate re- A rique pollunc qux de illa atíígi difp. 
Origen» 0:h fentit Origines libro i • Periarchon, 
rertutiian, cap.2,&-¿.¿clib./ . ad Román,&Ter-
tuliiamis ^.concca Marcioiiem cap.2 5r. 
Racio itaque eft mamíefta ex d iá i sde 
vnitate eirentiac in tribus perfonis. 
ConclL Quam indicauit ConciL Toleran. ^ ,in 
Toletan>6t confeísionefidei dicens: Qtwnim vnius 
fmt natura, ideo ferjonas epe xquales, qaia 
íllanaturanon retiptmagh.nec minus, Nec 
12. MecaphyC t£¿t« 1. vbi etíam diy.i, 
DiuumThom, &Scotum in hoc non ha 
bere íententias contrarias. D.Thornas 
enimdocetjíimpliciteíj&ííne addito no 
eíTc admittendam prioricatem, iuxta 
illud Athanaf.in fymboio, In íucTrinita-
te nihil pnaí, aut fosleriust Scotu-s vero 
adiun^it,ciim ilio addito origimst^ánút-
ti pofle Quod fané, & in te verum eft, 
Conctl. 
lateran. 
p4oteft, nili tota communicari, vt dicit B &iílis vocibus fatis commodé explica 
etiam Concil.Lateran.in aLp.Vamnamus. 
Q u x ratio eodem modo procedit in 
ómnibus attributis Dei, fapientiíe, bo-
nitatis.&c. Et in his> in quibus poffet 
habere difficultatem aliquarajin fupe-
rioribus explicara eft, fpecialiter 5 de 
infinitate perfe^ionís in libro praece» 
dentijtraáando de perfedione relatio-
mim, 8c de omnipotentia in hoc libro 
cap.io. vbi etiam aliquid attigimus de 
aicernkate, & pluia in primo tomo de 
tur, nam ongo proprijisimé diuinis 
perronistribuicur, 
Addchunc iplum eííe ordinem, que 
Auguftinus5 & DiuusThomas ordinem 
naturas vocarunt. Eftenim aduertendú, 
non vocari natura: ordinem, eo quód-
Ínter diuinasperfonas vna líe priusna^ 
tura, quám alia: nam hoc eriamadmic-
tendu no eft. Quia prioritas natur^ pro-
pné rumpta,auteftpiioricas in lubllfte-' 





Incarnatione. Nulla ergo difHcultas eft C pria, neutra autem inuenitur in diuinis 
aiicuius momenti in hac veritate. 
Obijci vero poteft, quia vbi eft ordtí 
pnmlfecundij&tertij non eft arquali-
tasjfedin diuinis perfonis hic ordo re-
peritur^rgo, Minor patet ex Diuo Au-
guftino ^. contra Maximinum.cap. 14, 
vbi hoc feníu doceCj ejje inter diuinas p r * 
fonas ordinem natura, Quem eriamadfhit-
. tic De Thomas 1. part. qu^ft^z. iicet 






perfonis. Dicitur ergo ordo natur^ 
quia ipíamec e fíen ti a Dei ex fe, 8c na-
tura fuá poftulat, vt immediaté fíe in 
Patre fine vlla proceísione : in Filio 
Vero per procefsionem eius ex fola 
prima períbna: In Spiritufaado per 
proceísionemex vcraqive, Atque ita hi'c 
ordo naturauiihil aliud eft;quam ordo 
originis. Igiturnon immeriró prioritas 
etiam origininis dicitur, qux in hoc fo-
priorem altera. Idem fumicur ex Bafí- j -^ lo poíita eftjquód vnaperíona eft prin-
tur^ í i t n e ÍÍO libro i . contra Eunomium circa 
inpc t íbn i s médium,^.iib.3.circaprincipium. Pa-
dminis. tec etiam ex coramuni modo loquendi, 
jííc enim no mi na mus perfonas.primam, 
feeundam &tertiam, non quidem folo 
arbitrio noftro, (fíe enimfacile poiTenc 
denominadones i i l x commucari3 íicut 
inquoiibecaiio numero) fed cum íun-
damenco in re ipfa. Eft ergo ordo ille 
in peEÍonisipfis fecundum te,quod etia 
íígnificauit íoannes Theologus feíí, 2 1 . 
Goncilij Florent. Talisantem ordo vi-








ídem eft) vna habec fuum efiefíne origi-
ne}alia vero non fine illa.Iuxta hanc er* 
gó prioritaté folá danmr in diuinis per-
fonis Prima fecunda, & tertia, ideó 
híe denominadones nihil repugnant x-
quaiirati» lam enim füprá ofteafum efts 
diftin«5tionem in relationibns originis 
non miniiere,iieque augere perfonarum 
perfeótionem. 
Soler autem hoc loco vlterius qu|ris 
an híec fímilitudo; vel £equalitas inter 
diuinas perfonas fíe relatio realis, vel 
rationis. De qua; quíeftione Thomiñíe 
Occafione huius difficultatis traéla £ niulta fcrlbunt. Qiia^^h^m.q.^z.ar. nuere. 
rihiefolet, an inter diuinas perfonas 
fít ordo prioris, & pofterioris. Nam 
Diuus Thomasfimpliciter negac. Scot, 
admittendam putat prioricatem ongi/ 
nis. Eft tamen quaeftio de nomine, m 
qua iramorari n o a eft neceffe: Y Í d e : 
i.docet,eííe tácum relatiónem rationis, 
Quod Caietanus optime íbi declarar, & 
defendit,&Caprcoi.in i.d.'ji.q. 2, Vbi 
edáDurand.Gabr. 6calij, & Marfílius 
in i.q. 33. Scot, autem eadem díft. 31, 










45S L i h M l Deberávmtate>&' idetítatétriumperfonam* 
cfferelationemrealem.Quia in diuinis 
perfonis concurrunt omnia neceíTaria. 
vt hace relatio realis íít, fcilicet, funda-
mentum, & termínus realis, & extre-
ma realicer di í l inda. Item quia alias no 
dicerentur diuiníe perfonaein re ipfa lí* 
miles,& ¡cquales) fed folum cogitatione 
hominís . Hace vero argumenta reverá 
non cogunnnam hae denominationes no 
femper fumuntut formaliter a relacione, 
fedá fundamento iquod in rebus ipíis 
exiftit, & nobis occaííonem prazbet ad 
talem relationem excogitandam, Hoc g 
autem fundamentum in pra f^enti eft v-
nítas perfedia eiufdem naturas in íingu-
lis perfonis. Ex hac ergo vnitate proue-
nic,vt calis relatio non pofsit eíTe realis, 
Quiaprseterea,quae Scot. numerat,ne-
ceffe eft,vt inter íundamecnm,^ termi-
ntimfonnalem relationis íít diftinítio 
inre ipfarmaximé in his relationibus 
vnitatis, in quibus habitudo potifsime 
cernitur inter ipfas formas, in quibus eft 
Caietan, fínvilicudc,vel 2Equalítas,vt re¿te Caiet, 
aduertit, & ideó vbieft vna, & eadem ^ 
forma in vtroque extremo , non poteft 
effe huiuCmodi realis habitudo , quia i l -
la pociüs eft idénticas realis, & numéri-
ca. Quapropter prior fententia íimpli-
citer vera eft. De qua re hace nunc fufE-
ciunt, reliqua enim philofophica funt, 
& a nobis tradíatain Difp.47.Metaphy. 
fed.p. 
Vnum vero hic poteft obi)CÍ,qu¡a ín-
ter diuHias relation es non folum eft 
qualitas ratione perfedionís eflentialisi 
íed etiam ratione perfe¿Uonis relatiu£B3 D 
ve fupra dixí, fed illa perfeéfcio relatiua 
eft diftinéta realker in vna > & alia per-
fonavergo acqualitasin illa habet omne 
diftin¿tionem neceífariam ad realcm re-
lationem, Ad hoc fortaífe aliquis refpo*. 
» debit, hanc relationé non pofle eíTe rea-
lem,quia non poteft vna relatio funda-
ri in alia.Sed de hoc alias. Ego refpon-
deo.illam non eífe realem , quia illa no 
cftajqualitasfundata in vnitate,vel con* 
uenientia formali, fed in quadam pro- E 
portionsili ^ftimatione , feu quantitate, 
Sícüt' áíi.qiialisfímilÍ£udo ¡qux . éftínter 
diuinas perfonas in communi raciono 
períonaí, vel relationis, non eft relatio 
realis, quia non eft per conuenientiam 
Mafibaf* in toca vnitate formali calium perfor 
sjnaita, narum,Propter quod AnafthafíusSynai* 
9 -
O b i c í i i o -
ni occtirri" 
tur. 
ta, in expoíítione fidei Perfonas in pro-
prijsrfí/ííw^iappellauit: inaíquales au-
tem dici non polsuní, tum quia hoc di-
ci timperfe¿tionenij tumpropter racio-
nes alias fuprá allatas* 
C A P V T X V I . 
í^w Diuikíe perfona ex "Vnitate 
habeant (Írcu?mnfefsionem, id 
€ji7mutmm extíientiam 
Vnius in alia, 
H iEc eft vltimaproprietas conue-. I . niens diuinis perfonis, quatenus RefoJntio, vnum funt}quam Theologi cir~ 
(uminjefsmem vocanc, Habetque funda-
menrumin verbis illis loan. 1 4 . F g o / » I4« 
Tatre &Pater in me eñ. Quíeiicet de Pa. 
tre,& Filio cantum dida fine, tamen e?-
dem ratione de Spiricufaníto vera func, 
vt communiterPacresdocent, Achanaí. ^ ^ f * 
in expoíicione fidei, vbiin hoc fenfudi, 
xitspirkmfanftusfemper eíl in manibm ?a-
t r i s ^ V i l f j . E t Damaícenusiib. ü deFi-
decap. ro.eodem feníu vocat Spiritum 
fanétum, Infeparabiiem, & mdigrefsibilem 
a Pa t re^ Pit**'- Et hanc /rmtuam imma-
nenciam ibidem lacé, &eleganter ex-
ponit. Denique FuJgenciusde fide ad ^ulgtnt. 
Petrum,cap.ié Per hanc (inquic) vnita* 
Pem naturalm mus Pater in Pilio, & sphi-
tufanfto, mus Pilks m pAtre, &Spiritu¡an' 
8 t e(t> & mus SfiritmfanftHs ¡n Patre> & 
Hac igitur veritate fuppoííca, non-
nulia circaillatm dcclaranda funt. Pri-
mum eft5an veiitaí, & identitas Perío-
narum in efíencia fít adxquaca racio hu-
ius mutuaeinexiftentia:, Eft aucem dubi-
tandiracio,quia D. Thüm.upaic.quaft, 
42,ñrcic. 5. fentit, non efse adaquatam, 
Namduas alias rationes addir, feilicer, 
relationem mutua, 6c modum originis. 
Aureol.verój&Durand.in i.d.i^.fen- Aureolus, 
tiunt,folam efsenciaevnitacemefse racio Durand, 
nem adaequatam circuminfefsionisper-
fonarum, ideoque duas alias raciones D. 
Thom.impugnant. Vt autem redé noca-
uitCaiet.circa diétti art, non impugnác 
mentem D.Thom. & icafacüé difsoluit 
ipre,qu« illi obijcium. 
Videtuc 
2 , 






Cap.ió. De triumperfonamm circuminfefsione. 
Videcurergo voíuiffe D.Thom,addi- ^ non tamen é conueríb, producemem 
Vna perfo 
na c ñ i n 
aliaracio* 
iie ie iat io« 
ais. 
ninas perfonas accoramodare iilostres 
modos,quibusipfedixerac i .p.q. S.art. 
3. Deum eife in ómnibus rebus, feilicer* 
per príefenciáípotécíam,&eífentiamífe-
clufís imperfe¿i:ionibus. Vnde quoad 
primum modum dicit5 X)iuinas perfonas 
eífe in fe inuicem, quia correlatiuf funt: 
nam vnum reiatiuum non poteft extra 
aliud eífe, vtique quoad cognitioncnia. 
De hoc enim genere inexiftendae aper* 
teloquitur Dodor fandus iniila ratio» 
effe in ptodutta, cum tamen haec de-
beat eñe circuminfefsio, Hoc verófa-
cilé etiam foluicur, nam íicut Deusdi-
citur effe in creatuiis,ratione pocentiíe, 
quia illas crear, 6c conferuat, ira feclu-
fa imperfedione dependeotiae» Pater 
dicitureflein Filio^quia iiium exacter-
nitate produxit, & perpetuo generar, 
adquodnecelfarium €fl:,vt fíe intime in 
illo3& ideo dixi,hunc modü exiftendi, 
effe íimileilli,qui eft per potentiam,fe-
Ckryfoft. ne. Quam tetigit etiam Chryfoftom.is ^ cluíís imperfedionibus. 
4. 
Perfon^ 





U i l a m s ¡ 
burand. 
orat, ^.exhis, qu^ habenmr in fine f 
tomi, vbi ait. Hanc inexiftentiam non 
effe inceliigendam corpwaliter , Jed fe-
cundum animi contemplationem « quia nec 
filius {inciiútjfinePatre >mc Pater fine Pili» 
c&gnofchur * Nec videcurbaec racio alie-
na á coneexcu íetmonis Chrifti in citato 
locoloann.14. Nam cum Philippuspo-
ftulaffec, Oítende nobis Patrem, Chriftus 
refpondic.g«í videt me^idett é,Pamm,t!>C 
immediace quaíi pro racione í i ibáit .Quia 
Ego in Patre, & Pater i n me eft* 
Ad fecundum modum inexiftendi 
percinet altera ratio D. Thom* cum di-
cit, vnam perfonam effe in aUay v.g.Fi-
iiurn in Pacre , quia ab illo produdus 
eft peradum immanencem: nam de ra-
tione ralis aftus eft,vt ptodudum ratio-
ne productipnis maneat in producen-
te . Quam rationem indicauit eiiam 
Damaíc.libr. 1. de fide capit.p. vbi com-
para c hanc produftionem emanatio*>i 
lucís abigne , quia/«x > inquit , ab ig-
ne gtgnitur, é t aheo non feparatur, fed fem~ j-
fer in eo eíi . Quod exempium inrelii- ^ 
gendum videtur de emanatione lucis? 
inhaerentis igoi a íubftancia eius, fíe c-
nim illa eft veiuti immanens proceísio, 
Quod idemmec Damafccnus íig niñea-
jtlt iti differentia, quam fubiungic, nam 
lux, ait, manet in igne tanquam aceidens inhx' 
rem i l l i : Verhm autem manet in Patre, tan-
quam futfiñens in ¡uififtente: Quod etiam 
dixic Hilarius libro feptimo de Trinica-
tace ciica finem. 
Nec Durandushabuit,quomodo hüc E 
dicendi modum impurgnaret, niii ne-
gando,per(bnas procederé per adus im-
manenecs, cuius error in hoc fupta reíe-
fíicacus eft. Aureolus vero apparencius 
obijeierquia licec hoc modo explicetur, 
produdam perfonam eííein prodúcete 
Tercia vero» & propria ratio huius 
inexiftentis eft vnitas cffentiíein perfo-
nis diftin<ais,Vnde refpondendo in for-
ma ad propofítam interrogationem. 
JDicendumeft, vnitatem natur^ efse ad-
aequatam rationem, ob quam Diuins 
perfona: funtin fe inuicem per fuam ef-
íentiam, licet alijs modis poísint dici 
efse in fe inuicem, ob alias raciones. 
Híec pofterior pars fatis iam declarata 
eft. Prior vero facilé oftenditur, nam 
Q vnaquaeque perfona eft ipfa efsencia, & 
cfsentia eft in ómnibus, & fínguiis per-
fonis, ergo, vnaquxque perfona eft in 
quaiibet alia. Dices,fimili argumencan-
di modo pofse concludi,vnamquamque 
perfonam efsein fe ipfa, vei vnam per* 
fonam efse aliam. Refpondeo, negando 
fímilicudinem: nam cum dicitur efse in 
alia,non lolum denocacur vnicas nacur ,^ 
fed pr^fupponitur etiam diftindio inter 
ca, qu§ in fe inuicem efse dicuncur. 
Quia non folum confíderacione ratio-
_ nis,fed etiáin re ipfa vna aftin alia. Qii^ 
habiendo coiücurjíi períona dicacur else 
in fe.Ec multo magisdeftruicurjíi dicacur 
vna efse alia3quiá per hoc non fígnifica-
tur pracfentiajVelinexiftécia.fedídeticas 
perlonalis,qu^ repugnar myfterio. 
Atque hac racione redé dicic Saba-
dius lib.cócra Ariumin 4.rom. Bibiiot. 
Per illa verba Chrifti, Bgo in Patre, & 
Pater in meeñ, dúos errores confutan, 
Sabeilijícilicec, Se Arij. Et Gregorius 
Beticus lib.defide!& Trjnicace dicit, i l . 
la verba audienda effe (ecundum mdiffeHn-
úam(ubí iantu . Suppoíita fciiicec. ciiftin-
dione perfonarum. Ec eodem modo 
Trinitatismjfterium coi íirn7at ex illis 
verbís Ireimisüb. 5, cap, x8. fíe etiam 
Hilart7.de Trinic.in fine á'icit, Perfonas 
diurnas ^ ( in fe fe per vnitatem t & propr'te-















460 LibJHI. De y era vmt4te7& idetitátetrium perfonam. 
m m n a m * . Et eodem modo loquitur A Comprehenderej quia nihil eft in vna, 
Pamaíc.lib.z.cap, lo.dicensjP^ hac dr~ 
íummfefihnem exduái muititudinm Veorum» 
jeu Deitatum* Et in hac ratione máxime 
perfiftunt omnes Theoiogi, qus in íe-
quenti dubitatione ampiius confirma-
bitur,& explicábitur, 
Quaritur enim vlterius, an vna per-
fona íit in alia fecundum fe totam, an 
vero folüm ratione effentise, Vt enim 
hoc excorporalibus expücemus, dúo-
bus modis poteft dici vnum Corpus efle 
in alio. Primó fecundum fe totum»quod g 
vocatur per fe primó,íicut aqua eft inva 
fe, vel in loco adíequato. Alio modo ta. 
tum fecundum partem, vt homo dicitur 
efle vbi habet pedems licet non habeat 
ibi totum corpus. Sic ergo ínquiritursan 
vnaperfona fecundum le totam, id eft, 
ctiá fecundü fuá proprietatéjvel tantum 
per natura, quaíi per partem(noftro lo-
quendi modo.)Sit in alia Héricus enim 
in fumma art.5 jtq»:¡. & Quodlib^.q.d. 
& Dur.in i.d.ip.djcunt3vnáperronam 
Hilarius» 
l o a n , ! ^ 
quod fit extra aliam^ad quod requiri-
lur cotalis inexiftentia, modo expli-
cato. Praeterea Damafcenus & Hila- j)marCt 
rius fuprá dicunt, vnam perfonam ef- „;I_Í_* 
fe in alia, vt quippiam íubííftens in 
fubfíftente. Ergo inteiügunt non tan-
tum efle fecundum naturam, fed etiam 
per fubíiftentiam perfonaiem, de hac 
enim loquuntur, Ad hoc etiam confita 
mandum induci poífunt verba Chrifti 
Ioan,i4,nam prius dixit: Qul videt me, 
videt & Patremttk poftea fubiungit, Ega 
in Patre¡é" Pater in me ejl: videndo autem 
vnam perlonam,videtur alia,nón folum 
quoad naturam communem, fed etiam 
quoad totum eífe perfonaleiSic ergo vna 
perfona eft in alia» 
Ratione probatur primo ex Scoto» 
quia íí vna perfona tantum efiet inalia 
ratione eífentíaíjnonaliter vna perfona 
eífet inalia, quáipfa cíTentiafit in per-
fona, ñeque alia habitudo íignificaretur 
per hác circuminfefsionem perionarú, 
I O . 
Prima ía« 
CJO. 
effe in alia folüm pofteriori modo, Pri - Q quam exiftentiae Diuinitatis in perfona 
mo, quia Paternitas, vt í i c /non poteft 
effe in Filio, alias Fiiius eflet Pater, Se-
cundo ait Durandus,quia perfona ratio-
ne fuas proprietatis eft id,in quo eft alia, 
ergo no poteft effe ratio effendi in alia, 
quia hschabitudines funt oppoíítaSj & i -
deo no poteft eadé relatio effe fundame-
tü vtriufque.Tertio videnturhuic fente 
ú x fauere Parres, qui tota ratione huius 
circuminfefsionis dicunt effe natura v-
nitatem. 
confequens eft falfum: ergotPatet feque 
la, quiaquádo totum folum dicitur effe 
alicubi,vel in aliquo ratione partís, non 
aliter conuenit toti illa denominatio, 
quam parti.prseter hoc9quod partí coue-
nitimmediaté,& toti ratione partís: na 
in reliquis eade eft ratio Minor vero pa 
tetjtú excSmuni modo loquendi Patrü, 
&Theologoru de hac circúinfefsione, 
tum etiam, quia effentía eft in perfona, 
Vt natura eft in fuppoíito; vna vero per-
9 -
Refol utio. 











perfonam per fe primo56c fecundum fe 
tota effe inalia^ta vt licet vnitaseffen» 
tiíeíit vinculum, & quaíi próxima ratio 
iftius inexiftentia, non tamen in fola 
illa ílftat, fed ratione eius etiam rela-
tiones ipfae in fe inuicem exiftant. Quae 
eft fententia communior Theologotum 
in i.d. 1 p.pr^fertim Scoti q. 1.qui fufíus 
hoc traótat contra Henric.IdemBonau. 
q.4,Gab.q.2.Capreol.q. 1 .ar.i ,Maifil.q¿ 
2 2.ar.2iFerrar,4, contra gentes cap. 9. 
I I . 
Altera ra-
tio. 
fíco,íícut loquuntur Damafc.& Hílarius ¡lilarius 
fupra citatis. 
Secunda, & propria ratio huiusve-
ritatis mihi efle videtur, quia ha^ c in 
exiftentia mutua nihil aiiud effe po-
teft, quam intima quaedam praefentia 
diuinarum perfonarum inter fe, hanc 
vero habent non folum in effentía, 
fed in proprijs etiam relationibus. Prío-
rem propofítionem indicauit etiam 
Scotus fupríl ad 2. Henrici, & circa 
Caietan.Sc ali) diíSta q, 42.artic. 5. Et £ íinem quaíftionis.Quamfícdeclaro,qiiia 
fumiturex illis verbis Eccleíi? in quo-
dam hymno. in Patre totm Pilius, & totas 
in verbo Pater, Quibus íimilia funt, qua 
fupra citaui ex Fulgentiojqui etiam ad-
dit. tíuüas horum extra quemlibet itfsrtím 
^ , íigniíicans, peifonas mutuo fefe 
Scotus» 
haec mutua inexiftentia non eft fola 
idemitas in natura, íic enim dicen-
tur perfon» effe vna natura, non ve» 
ro vna effe in alia. Necjue etiam eft 
nona vnio realis inter perfonas prae -
m y m m m oatur2,quU nec talís 
vnio 
Cap.i6.T)e trium perfonarum cimminfefmne. 
V n l o eflc poíTec fine compoíitíone, nec ^ 
excogitan poceftjcur,vel quaiisíít. E r -
go tantum liiperelt intima praeíentia, 
propter quam dici poísint efleinuicem 
i n fe. Q u o d aurem iilam habeant etiam 
fecundum propria, patet, quia etiam in 
iliishabentimmcnfítatem, ex qua ne-
cefíatió fequitur, vt íint intimé in fe in-; 
uicem etiam fecundum propriasrelatío-
ncs. Vnde íícut immeníitatem habent 
ratione eíTenti^, quam inclndunt, ita ex 
eadem radice^vt ex propría,&ad£equa«. 
ta racione habent,vt iínt intimé in fe in- B 
uicem,etiam fecundum proprias tela* 
tiones. 
Atqne hinc inteIJigitur primo, cur 
hasc prazfentia mutua non addatnouam 
relatiónem reaíem ipfis perfonis, (vt 
tanquam verius fuppono.) Ratio autem 
eft, quia fundatur in eadem immeníita-
te illarum. Vt omittam alias ratíones, 
quae dari folenc,fcilicer, quod relatio no 
fundat relatiónem: vel quodtalis rela-
tio non eft realis, nilí vbi moduspr^fen-
tiíe,in quo fundatur, accidentalís eft.p 
de quo alias. Secundo intelligitur, cur, 
iicet diuina perfong inter fe habeant re-
latiónem originis, quae eft difquiparan^ 
Ad arga. 
tiacnihilominusquoad hanc denomina-
tionem mucuae iuexiftentiíe, potius in-
telligantur habere habitudinem a-qui-
parandf. Ratio enim eft,quia quoad pra; 
íentiam, & immeníitatem eiufdem ra-
tionis íunt.Vndesíi fingeremus,tres per-
fonas effe abíolutas, & eiuídem natura;, 
cundem modummutu^ínexiftenti^ ha-
berent. 
Tertió intelligitur quam lint leuia 
fundamenta Henrici>& Durandi. Nam 
propter hanc prxfenciam perfona: non tienta, 
amittuntdiftindionem: & ideó non fe-
quitur, vnam eife aliam, quanuis fecun-
dum propria vna lit inalia, Deínde iii 
hoc genere prafentiacnullumeft incon-
uenien8,qüod eadem relatio lie id, quod 
eft in alia^& in quo eft alia, quia, & eft 
denominado íimiiis in vtroque extre-
mo, & in eis habet fundamentum pro-
xímumeiufdem rationis, imó vnum, & 
idem.Ethoc eft etian^quod dccentPa-
ttes,fcilicet,vnitatem naturf eííe racio-
nemproximam huius mutu^ inexiften-
tiac, non vero, quod conueniat foli 
Deitati; ac non etiam ipíis per-
fonis, in proprijs earum 
xationibus. 
Finís lihri Quarti de Trinitate* 
O S L 3 I N D E X 
Í D E X C A P I T V M L I B R I 
Q ^ V I N T I DE T R I H I T A T E . 
CApA.Síntne in Deo relatioms reales, Qap.i.Qupt j int i?ttra Denm relattones redes. 
Qapfy'De diftinciime relationum ferfondium dperfonis, 
Qap^-Defpiratione aBiua^an realis relatio f i t . 
Qap.^'JnfpiratioJtt diñinfta rektioaperfonalihus. 
Qapú.Quodfpiratio f t ynafímplex relatio. 
Qap. 7, Ve numero diuinarum relationum. 
£ap&.T)e comparatione relationum in proprijs earunt conditionihus» 
Cap.y.dn relationes diuinoe flnt notioms. 
Cap.\o.De numero notionum. 
L I B E R . 
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^ qii« vix tranfcen-
dit declarationem 
quid nominis, & 
oftenííonem,quod tale myfteriu in Deo, 
& incra Deum íítjfalua D d íímpiícitate, 
& vnicate: nunc ad inueftigandam eiuf-
dem myfterij diftindam, & explicatam 
cognitionem, quantum caligo visepa-
ticur, neceffarium eft proprietates om-
nes perfonarum formaliter inuejftigare, 
earum propriasrationes praecise, ac di-
ftinélé explicando, Hoc autem prxfta-
bimus, coníiderando prius hxc omnia 
provt ómnibus perfonis poíTunt eíT^ 
communia-.Deinde defcendendo ad íín-
gulasperfonasin particulari, & praedi? 
cata omníajquf íinguiis, vtpropriatri" 
buunturjconíiderando, Sunt autem ya* 
xia nomina abftra¿ta,& communiaóm-
nibus perfonis^ quibus hse proprietates 
íignificantur,vnum eíHprummet nomé 
Troprietatis^uodin quadam íígnifieatio-
4iegenérale eft,&cfteris ómnibus com-
mune. Quod fub ea ratione,fpeeiali co-
ííderatione non indiget,quia in alijs ra-
tionibus fpecialioribus explicabitur, 8c 
lilis cognitís cognofcetur. Primurn igi-
tur fpeciale nomen videtur eífe ReUtio-
«^deindenomen Not'mis: tertió, Or^¿-
««jquarto^^í/s notmalis: quinto Berfona' 
l i ta t i s^ux foietetiam Propr^í appeiia-
lijfumpra hac voce in íignificacione ma-
gis reftrida, & appropriata, Igitur in 
^roximé fequentibus tribus iibris cxpJi-
cabimus myfterium, declaiando, quid 
A reí fublit his vocibus, &quomodo ín-
ter fe conueniant, vel diftinguantur, 8S 
quid ad conftitutionem, vei diftindio* 
nem diuinarum perfonarum conferant. 
Atquein pracfenti libro íímui de rela-
tipnibuss& notionibus dicere proponi-
mus>qiiia nihii feré inter íe differreexí-4 
ftimamus,vt videbimus. Difputauit au-
tem de illis D.Thomas i . p. qu^ft. 18e 
& 3 2 , 
B 
D 
C A P V t L 
Sint ne inDeú relationes rea-
lesadititra. 
NOn traétamus hoc loco de relatí o-nibus Dei ad creaturas, quasratio 
niseíTe fupponimus, guia illse non 
coueniíit Deo,vt Trinoj nec ad explica-
dum hoc myfterium quicquam confe-
iút.:Neque etiam nunc vim facimusin 
nomine abftra¿to, vel concreto reiatio-
nis5aut relaciui:namhaec inquifído, 6C 
oonfideratio commodiorem habebitlo-
cum in principio lib.7.Núc vero in di£>. 
ferenter vtrifque vocibus vtemuri fup. 
ponendo tám abftra¿te quam concreté 
poffe has proprietates á nobisconcipi^ 
Scfígnicari. 
Hocfuppofíto inter Cátholicos extra 
controuetfíam eft, efse inter perfonas 
Trinitatis relationes reales. Itá docet D, ^cí°lutio 
Thom.diaaq.28. per totam,&q.8.de WlomSs 
Potentia art, i . dicit, eife de fide.Docenc 
etiaomnesScholaíticiin i.d.j j , Et coi-
ligitur ex Scriptüra) quatenus perfonas 
^ppellat nominibus iiguificantibus hu« 
iufmodi 
2< 
4^4 VJDel\ektmihmimnh& notionibus. 












iufmodi reípedns, qualia funt^P^ím, & 
f i l i j A d autem expreisiüs decJararunt Có 
ciiia,&. Patres,NaiTi Tolet. / . í íc inquit. 
Tater ¿tdíiimm.& Filias ad Patrem, & Spiri-
tusfanftus ad vtrumque refertüi>& intra.J» re 
Utioneperfonarum cerniturnumerus. l á é íu-
niitur ex ó.Syr.ocio act.i i .in dida Epi, 
ftola Sophronij, & sx Concil, Florent, 
feír.i8,&; i^.Vbi perfonae diuíncedicú-
tm efle}<iíí aliqaid, & in reíf. 2 in literis 
"Vnionisidem |e¿é habetur.Auguft, ctiam 
Jib. j.de Trinit. cap.8. & 5>,hac ratione 
dixii^Soltím fulffiantiam.ó' nldtienemfrofrié 
in Deo imeniri 6c lib» i j ^ z p ^ Q u o d de Veo 
áicitüY^mfecÜdnmfubíiatitum, rdattue dich 
oítendit. Antein78cie íncatnar.veibicap, 
J . expüeato n yfíerio ita concJudit. 
Quod totutnfoteU dici relatio. E i multa alia 
aueremusin fequentíbüs. 
Eft autem in his ómnibus teflimomjs 
coníiderandum, mmqu^m expreíse, & 
fermaliter disiin eis, illasrelatioiiesef-
íe reales*, tamen in hi.^quse atttibuun-' 
tur iilis re]ationibiis,raíis hoc contine-
r i . T i m quia dicuntur eífe in Deo veré, 
picprié,ncn minuSjqu^ni ínbüantiá: 
tt¡m etian?3qü.ia dicunmr numerare, íeit 
diftinguere realiter perfcnas.quod non 
poteft faceré relatio ratienís, *eft erg6 
quoad vtramque pai tem seque cercare 
veritas. Ratio autem reddi poteft, quia 
ínter diurnas petíonas inueniuntur cra-
nia?quís ad reiationem realera necefla-
ria fmu.Nam eílibi realis diftin<5tio ex-
tremoníin, vt fuprá probatum eft, cüm 
de diftiiidioiiie períonarum agereffiiis. 
Eft etiam realis procefsio vnius ab alia, 
vt rupi a etiam lib. i . eft probatum, quse 
preceísio Tolet efíe íuíficiens ratic, vel 
indicium relationis realis, quando eft 
ineadem natura, feu in eodem ordinc 
naturar-jdiuinae autem períbnse funt eiuC-
deniordinis, naturíe. Denique, fiad 
reiaticnem realera eft neceíTarium fun-
damentum reale}ibi fufficiens entdiui-
naefíentia, vel íecundHm fe, vel vt eft 
formalispotentia/eu princípiú gtte,pro-
dudicnis; FortaiTe vero in relationibus 
fubíiftentibus aliud fundamentum ne-
ceílarium non eft vt infra diceturj nihü 
ergo deeft ibi ad relationem realera. 
Contra hanc aíTertionem obijei po-
teft locus.Boetij lib.r.de Trinitate circa 
médium.alias cap'.ó.vbi ¿iritiCateraprAf 
dicamma muenire Dcofecundum ju^amim, 
AAdAUquid 'veronuil» modo de iffo fudicar i , 
Hunciocüobijc i tD. Thom. i . p.q.2 8. 
ártti.6crefpondetad prímum,Boetium 
non negarejieiationem elle in Deo, fed 
aíferere.fecundu prepriam rationemíuá 
non íjgnificari,vt exiftentem in Deo,fed 
•Vt ad aliud fe habentem.Eft tamen diffí-
cilis expoíítio : n a hoc modo etiam pof-
íetncgare relationem eííc in creatura, 
'quia fecundum propriam rationem»non 
íjgnificatur j vt exiftens in cieatura, íed 
vt ad aliud fe habens. Exiftimd ergo, 
^ BoetiumibieíTe locutum de Deo ,vt v-
nus eft3& voluifíe dicere, quod Theolo-
gialiás docent, in Deo non coníurgere 
relationes ad res diuerfa: naturas, nec 
per mntationem aliarum rerum j vt di-
lerté explicatcap. 7. Nam de relationi-
busad intra , ftatim difputat cap, 1 2. & 
habec iilam celebtem fententiaros/í/^^" 
tiaprxbetvnftatem, relatio multiplicat T r i n i ' 
tatem* 
Solet autem ínter Thomiftasdifputa-
ri. ah relationes diuinae lint reales íecú-
C dtm ejje adtm quantum 4í¿,an vero folúm 
íecuiitíum ^ í » , quod in eis eft, efejubft' 
iííW.Kam Gaietjn dido artic, 1 .q, 2 8. 
cxiftjmat.fecundum t f a a d ^ o n efíe rela-
tiones illas aliquid reale, Quod fentit 
etiam Capreol.in i.d.^.S.umpleruntque 
occalionem ex quibuidam verbis fub-
obfeuris D.Thom, in eodem art» 1 ,dice-
úsmSolutH in frad'tcamento reUtienis muenki 
aliquid fecundum ratienem* Quod ipli inter-
pretantur,eííe ipíum tfie ad praxise fum-
ptum^abftradum ab e§ein. 
Hanc veró fententiá exiftimo falfam. 
Primp quidem, quiain relatione reali, 
prafertim dinina, nihil eft,quod ad veri* 
tate entis, no pertineat, maKÍme ex hi?, 
qu« intrinfece pertinent ad veriíatéj&: 
realitatem illiiís myfterij,aJiás magna ex: 
parte eífe per ratione cofidu. Sed ipfum 
€¡e a i vnius perfonas refpedu alterius in-
trinfece pertinet ad iüius myfterij veri-
tatemralioqui relatio,vt relatio,no rauJ-
tiplicaretTrinitarem,erg6 &c.Secüdoa 
_ quia cppoíítio ínter diuinas períonas 
^ realis eft, ideó enira affcrt fecuum dif-
tindionem realera,fed ilJaoppoíítio in-
trinfece, &formalitercoi7Í]ltitin efiead, 
ergo illud reale eft.Tertió denicj quia 
rJJcrfá.nihil aliud eftjquám habitudojPa-
ter autem intrinfece, & ex fe, & ablque 
yJU comparatione intelJedus rgfpicic 
F i -
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Filiunijergo realicer habet quidquid ^ fentia^uae rarionís eft. Et confequentéf 
inteliigi poceft in hoc efe a i filium, & 
ídem elt de cseceris perfénisi 
Fuiidamentum aucem^quod íumeba* 
7* tur ex verbis D.Thom. nihil ad praefens 
P. Thom, tacicquia relaciones diuinaí in predi-
camento relatioais non fbnc, Tamen 
propcer propottionem;8c propcer veri-
tacem etiam ipííus prsdicamenti realis, 
funcilia verba obfeura: Ve antem opi-
nor, mens D.Thom. íolum fuit docere, 
per racionem excogicari, aut fingí a i i -
quid íimiíe predicamento ad aliquid^ 
Quod,rano modo intelledum, eft verú, 
fciiicecíecundum quandam proportio-
naiitatem,non vero fecundum vniuocá 
rationem;imó nec fecundum realem co-
uenieiitiam,etiam analogam, vt díxi la-
tius difp.47. Metaphyf. An vero fecun-
dum proporcionem ad alia predicamen-
ta pofsinc alia entia rationis Gogitari,di-
xi ibidem difp. vltfc Aiiud vero funda-
mentum, quod di¿ti audores indicanc, 
nempe^j^ áájpoíTeita prefeindi, vtnon 
includat ej?^¿»}falfum eft^ tum quia efieh, 
ita elí: tranfccdens>licut enSjferuata pro-
portioneitum etiamjquia relatío fecun-
dum vltimam rátíonem fuam eft forma 
xelatiui}vtpaternicasPatris: vnde in-
trinfece, & fecundum propriam ratio-
nem reípicic non tantum terminunr^fcd 
etiam fubied;um, feu fuppofítum3 ^uod 
ad terminum referr. 
C A P V T I I 





Reí a t iones 
reales in 
D c c f o i a 
íunt fecuo 
dum ori . 
ginein. 
QVonfamnunierus harum relatio-num iraa iK)bis prffcribenduseft, 
vt nec minor,nec maior eñe ofté-
datur,ideó in primis íupponendum eft, 
inDeonuilas eíí'e relatíones reales ad 
intra precer eas.quás relationes origínis 
vocamus>qu«»comparat« ad relaciones 
nequerelatioimaginis exea pareé, qua 
íimilitudinem dicit, fed (olum ex ea,qüá 
dicit originéjfealis eft» ídemque eft de 
relacione mutuse inexífteiitie > feuinci* 
nía; pr^fenti^vt infine précedentis libri 
dicebamuséQuod eciam de relacione di-
ftindionis eft manifeftum, quigíVeleft 
eadecum relacione oppofítíonís,quás no 
eft, niíi lelacio origimsíVel fóiüm áddic 
negacionem idencitatis, ift quanonfutt* 
datur relatio,niíi rationis,Procer hasau« 
tem relationes nullae alie poiTunt tntef 
díuinas perfonas excogicari s exceptis 
íelationibus óriginis,ergo extra has nul 
le funtibiteiationesfeaies* Ec racio in-
vniueríum reddi poceft^quia omnis ha* 
bitudo pofidua incer diuinas perfonas, 
Vcl reducituraddiftmélionemí feu op* 
poíicionem,& líe eft originis^vel reduci-
tur ad vniíatéí & ííc eft racionis proptet 
fummam ídentitatem realem fúndame-
t i i n vtroque extremo* 
Ex hoc fúdameto infertüt alia Veritag^ 
quam hic, vt certam fupponimus,víde-
licec.Relationes reales diuinas no pof-
fe eíTe plüres5quám quatuór* Itadocee 
D.Thom.didaq.zS.Sc cófenciunc om-
íies Theologiftacím referedi»Probacur-
quejquia has reiatioíies folu íúé origínis^ 
¡fed origines,feü procéfsiones intra Deu 
folu func duf,vt in libéprimo oftenfu eft* 
ergó relaciones adfummü poííunt eífe 
quacuoríBi non pJures.Probatür confe-
qüetiajquia ex vnaquaque procefsioneí 
non confurguntniíi due relationes jér? 
go,fi proceísiones func cancum düe,relá« 
tiones ad fummum erunt quator* Ante-
ceden s probaturjquia vna procefsio ta-» 
tum habet vnum principium s &; vnum 
tern?ínüttí* Atqueica u í píoceísíone peí* 
íntelieétuni funt relationes generancisí 
& genití/etí Patns,& Fiiij , ¡n altera Ve-
ro procefsione voluntatis fuñe telatio"» 
nes producentis > feu fpirantis, Sí proce 
dentisífeu fpÍratí*Ergo he relaciones n^ 
poíEint excederé quaternarium nume-
r um*Án vero íllum ^ttingant,ftatim ví^ 
in creacurisinuentagy correfpodenchisi £ debimus* Hic vero oceurrebat pecnlia 
que in alione, 8e pafsione fundad di- í ís diííículías de relacione verbi j quam 
cunrur. Hocin fuperioribusradumefty 
poteftque induítione oftendi, quia ín -
ter díuinas perfonas, nec relatío íímili-
tudinisjnec ^qüalitatis realiseftíquia eft; 
eadem cum rslaüoiie ideatitatis in ef-
lib* tanquam ín proprio loco traóta-
bimu£*Kunc vero ftippoíiimus,in fecud-
da perfonaeandem eííe íelationem vef* 
bí,& Filíirefpeítu primeperfone, quh 
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Q u i d de 
fpiratione 
aftiu-'i. 
cet diueríis conceptibus, & vocibus a 
nobisexprimacur,propter díuerfos ref-
pe¿tusracionis,reu conueniencif ad res 
crearas, vt diéko libro explicabimus. 
Q u o á iiVerbum importar aliquam rela-
tionemad res cognicasj vel creabiles, 
vel didasjlla non eft relatio reaiis, fed 
rationisjvnde non auget numerum re-
lación um, de qnibus nunc tra¿tamus. 
De fpiratione autem adiua fíatim dice-
mus* 
Ex his principijs vlterius concludi-
tur,intraDeunt tres eíTe relaciones rea- B 
les realiterinter fe diftinéfcas. Q u | veri* 
tas» quoad ternarium numerum, ita vt 
minor non ííta tam eft certa, quám eft 
certum dan ín Deo tres perfonas reali-
ter diílindas3 fuppoíita veiitate taliura 
relationumrealium» Atque ira docent 
Theologi omnes. Quia in vnaquaque 
perfona ad mínimum necefsaria eft vna 
relatio,habens oppoíitionem cumaiijs 
perfonis;& confequenter diftindamab 
illis, Imó vnaquaque perfoíiá fúlumeft 
fuamet relatio fubíiftens,vnde per illam C 
conftituiuir i n fuo efse perfonali, &ab 
alijsétiam perfonaliter diftinguítur.Er-
go tales relationcs reales,& realiter dí-
ííinftís non pofsuntin Deo efse paucio-
rcs,quam tres. H x autem funt, Paterni-
tas,Filiatio,& Procefsio pafsiua,qua2 eft 
propria Spiritnsfan¿ti relatio. Na cum 
Filius realiter a Patre procedac, necefse 
eftjVC & duas habeant relationes reales, 
& realiter diftinítas, vtpore ínter fe di-
redéj&formaiiter oppoíltas, Rurfus cu 
Spiritusfanétus realicer procedat a Pa- D 
tre , & Filioj ac proinde ad illoshabeac 
reiationé realem, illarnetiamef?ereali-
ter diftindama Parernitate,&: Filiatio-
ne necefse eft, quia quidquid á Patre 
realiter diíUnguicur etiam á Paternita-
te,& Filiatione realiter diftinguitur, 
Quoad aiiam vero partem feilicet, 
quod hiennmerus relacionum realium 
realiter diftinétarum maior non íir, quá 
ternariusjicet etiam res certaíít,pendet 
nihilomínusexcognitione alterius re-
Jarioniscorrerpondentis relationi pro- E 
cefsionis pafsiua;, quae a Theologis vo-
catur fpiratioaítiua, de qua videndum 
fuperett, an íir,& qualis íít, haber enim 
illa relatio peculiarem rationem.ac dif-
ficultatem, Priusveró quam ad illam 
tranreamus; oper^pretium eric coadi-
tiones trium dictarum relacionum prg 
©culis pónete, quia 6c íllarum cognicio 
per fe necefse eft ad explicaciónein my-
í l e r i j ^ muitum ccnfeiec adea, qu^ de 
fpiratione adiua dicenda íunt. 
Addo igitu^cres illas relaciones rea-
liter inter íe diftinítas cales erse5vt vna-
quaque propriam perfecítionem in íuo 
genere, proptiamque racionem exiftédi 
& fubííftendi incommunicabiliter fecü 
afferat. Hgc afsertio non recipicur ab 
ómnibus, aliqui enim pucant^ has relatio 
nes íecundum proprias raciones precisé 
habere, quod referanc, feu refpícianc 
alium: per hocautem nec erse,nec per-
fe¿tk)Jiem, imo.nec fiibíiftere,aíferre. 
Cócluíio nihilominus colligicur ex óm-
nibus cradatisin j.li.Breuiterque oilé-
¿ k m , fupponendo in diuinis perfonis 
non efse alias propriecacesconlticuences 
perfonas, prajter has relationes 5 quod 
Jib.7. probandumeft. Ex quoficcolli-
go, Relacio, verbi grada, Pacérnicas eft 
m Patre, aut eigo eft canquam inexi-
ftensperfonf iam ccnfticutf, & lie eric 
in Patre alia proprieras confticuens i i-
lumin racione talis perfonae, quod eft 
concra íuppoíicionem fadam: vel eft in 
eo tanquam fecum afferens propriam 
racionem fubfíftendi: Alferr ergo Pacer-
nicas propriam fubíiílendi racionem, cu 
oppofitionc fufficienti ad reliquas rela-
tiones,&inde habet, quod fubíiftenria 
incommunicabilis íif» 
Et hinc facile prebacur altera pars 
de exiftentia, quia ratio exiftentiís fu-
perior eft,& quaíí cranfeendens, be ideo 
incimé comiracur íubílftentiam, velpo-
tius in illa imbibicur, Denique ex vtro-
que capice conuincicur altera pars de 
pctfc(fticne,ciimquia omnis íubliftemia 
eftaliquaperfedio,tum etiam,quia quá 
tum vnaquíeque res habet entitaris, can-
tundem habet perfedionis.Quod autem 
in Paternitace, gratia exempli declara-
tum eíUn alijs duabus relacionibus per-
fonalibuslocumhabet.Ecad hancafsec 
tion© confirmandá applicari pofsúc om 
niajquíe in íímilibus punélis de perfonis 
diuinis diximusin lib.3<.cap#4.& ^.Ná 
quoad h^ c cmnia,h£E tres relaciones» 
«Se perfoiif idem funt, veinfe-
quenci capice amplius 
conftabíc. 
CAP. 
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Quomodo tres dimna relationes 
perjonales diftinguantur a per-
Jonts^ms referunt, 
N O n d u m agímus de adiua fpira-tione.fed íolumde tribus relatio-
nibus, quas inter fe realiter diftin 
gu¡,diximus, caique vnico verbo rislacio 
nesperfonales vocamusjiiomine ite pro B 
prietatú illas appellare poíTumus, quia 
fupponimus exdicendis in üb./zhaseaf 
d é relationes eíTe ipfas propriecaces per-
fonales. Non comparamus autem has 
relationes ad términos fuos/eu ad perfo 
nasjcuquibus habent oppoíitione, natn 
coníhc ab illis diftingui realiter,íiue per 
fefe,ííue per alíud, qiiod poftea lib.7* 
examinabimus.Hoc auteconftatex illo 
principio,quodoppofítio originis^vel re 
iatiua eft ratio diíHndionis in Diuinis, 
quod principiú eft cpmune axioma Co- C 
ciiiorum,&: Patrum, Comparamus ergo 
vnamquáque harú reiationú ad perío-
ná,qua refert,feu denominar, v£ Paterni-
tatem ad Patrem,& íic de alijs. 
Suppoíitis autem, q u « íuperius tra-
dat.a íunt comparando perfonas» &ea-
r ú propriecates, feu relationes ad efíen-
tiam, íáciié eft, prafentem quaftionem 
expediré. Nam,qui opinati funt relatio-
nes elle veluti afíixas diuina: effentiae, 
ab eaque realiter diftingui, confequen-
ter coguntar afferere, relationem» & ^ 
perfonam diftingui k parte rei realiter, 
faltem tanquam í n c l u d c n S í S c inclufum, 
Quia períona coftat intrinfece ex cífen-
tia,& relatione,tanquam vnum quid ex 
vtraque coalefcens* Relacio veró non 
Conftat ex eífencia,ñeque illam in fe in-
cludic.Ec fuic opinio Gilbercí. Durand, 
vero, & quicumque ponunt diftindio-
nem adualem ex natura rei incer eííen 
tiam,& relaciones Diuinas, cofcquencer 
opinari debét eodcm modo de perfona, 
& relatione5íeruaca proporcione, vide- ^ 
Jicer, Relacionem a parce rei diftingui 
aótua períona, faltem,vtnon includens 
a¿tu totum idjqiíod perfona includir,lí-
cet ipfa relatio in perfona includacur. 
Dicendum veró eft, Relaciones non 
' diftingui aduá perfonis in re ipfa, nec 
ConciL 
realiter proprie, ñeque ex nacura rei4 
Probacuc&declaratur breuiter ex fu-
pra cradacis de vnicate eílendac, & per-
fonarum.QLiia Vel relatio períonaiis(de 
qua nunc tradamus) fupponic períona 
confticucam, Vel confticuic illam^ íi prí-
mum dicacur,iicecverumnon ííc^ eciam 
illo poííto non poteft relatio adueniens 
perfonaeab illa diftingui adualicer in 
re ipfa alias & cum illa facerec compo* 
ficionem, & illi aduenirec, ve acciden-
talis proprietas. Si verodicacur fecun-
dum^quod verum eft,vc infrá difpucabi-
turjfic perfona nihilin íeineludie, niíí 
eíTenciam, & propriecatem confticuen-
tem,vtdicicur eciam in Concil, Florenr* 
feir,ip. Sed propriecas non diftingui- ¿¡¡¡¡¡¡¡l 
tur adualiter ab eííentiain re ipra,vc lu * 
pra oftenfum eft, ergo ñeque a perfona 
poceft diftingui. Quia li i l la, qu^noflro 
modo cocipiendi fe habent, ve coponen 
tia inter fe non diftinguuncur,ecia ipfum 
conftitutü non poteric ab illis diftingui. 
Im6 minus poteft relacio diftingui á per 
fona,quamab eííentia,quia cum eííentia 
no identificatur ad«quaté,feu conuerci* 
bilicer,vtfupradeclaratum eft,cum reía 
tione vero habet adsequatarn idencicace, 
quia funt ^que incommunicabiles.Quia 
vna earum non identificatur, vel diftin^ 
guitur ab aliquo, quin eciam altera ha-
beat íimiicm idencicatem,vei diftindio-
nemabillo. Ñeque concra hanc parce 
opinantur, niíi qui diftinguunc aduek 
natura rei perfonam ab eísencia, de qui« 
busiamdidum eft* 
Dico fecundo.Relaciones^diftinguun 4* 
tur racione á perfonis, quarú relaciones Añcmo 2.' 
func.Ita D.Thom.i.p.q. 2p.ar. 4. q*3o. D.Thorn* 
ar. 1 *& omnes^qui non admiecunt adua» 
lemdiftindioné inter efíentiaro, & re-
lacione. Conftacque fufficiecer huius di-
ftindionis necefsicas ex ipfo modo con 
cipien^Ji, & íignificandi abftradi, & 
concreti: Item ex varíjs praedicationi-
bus: nam Pater verbi gracia^enerat^fc 
aucem propoficio. Paternitas genmt> co-
muniter nonadmiteicur, ve pacecex D . 
Thom.q.4.o.ar.i,adargumenta,& dice 
mus latius lib.S.ergo h c^ varietasrequí 
ricfalcem diftindionem racionis incer 
illa fubieda.Nec de hoc oceurríe noua 
difíiculcas. 
Dubicatí autem poteft , qualis íic c 
h«c diftíndio racionis, mulci enim 
exiftí-
4 6 8 Lih.VSDe %e¡atmihm diutnis>(& mticnihm. 











exiftimant,diüingui relationem, & pcr-
• íonam tanquam inciudens,6c inciuíum, 
nam periona eii quid conftans ex na-
tura,& reiatione , vnde relationem in-
ciudit , &c aliquid aliud fecundum 
rationemjá que prasfeindit relatioab-
ftraóté fumpta. Vnde iníerunt, plus di-
ílingui racione perlonam , &proprieta-
tem,quam Deü,8c Ddtate.QuiaDeus,& 
Deitasíoíú ex modo cocipiédi diftinguü 
tur, nihil vero in vno extremo inclu-
dicur3quod non indudacur iñ alio,quod 
fecus eíTe purantin relatione36c perfona 
HÍEC veró fententia fupponit, relacione 
in abftrado non includere eíTentiam j a-
Jias nulJa eft diferencia , quam confti-
tuit inter illas propoíiciones, TMer esi 
Taternltas , Deus efi Deltas, & ideo quoad 
hanc partem nobisnon placee,Nam fu-
pra oftendimus , eflentiam includiin 
Paternitace, &;inalijs relationibus. 
Secunda opinio eft > relationem per-
fonalem, & perfonam folum diftingui 
ex modo concipiendi noftro, cómo-
do , qno Deltas, & Deus diftinguncur, 
non quia ex parte obiedi aliquid inclu-
datur in proprio , & immediato conce-
ptu vnius, quod non includacur in con-
ceptu aJtérius: fed quia cotum illud a l i -
terj& alicer concipitur, lea cenet Ferrar, 
4,contra gentes,capic.2d.8c Torres q.40. 
art.i. Vbi D.Thom.aperte faciseandem 
fentenciam docec in corpore, & a d 1. 
dicit enira 9 propriecatem efle idem 
cum perfona , non folum propter Íden-
titatem cum efíentia, fed etiam, quia in 
Deo propter eius íimplicitatem , idem 
eft abftra¿"tiim,& concrecum, & fubiun-
gic ftacim exemplü de DeOj&Deicace.At 
que hxc fentencia mihi máxime proba-
tur,.cum quia eft valde confencanea di-
uinaj íímpiicícaci, tum etiam , quia eft 
conformis dedrinac fupra tradítae de 
incluíione eífentiac in relationibus.Quo 
modo autem cum hac fentencia ftet 
conftitutio perfonarum per proprieta-
tes» & quaiiter intelligenda í í t , dícam 
in fequentibus. Magis vero confirma-
bitur h<£c refolutio ex opinionis íequen-
tisimpugnacione. 
Eft ergo tercia opinio, quse diftin-
¿lione vtendo, quad compleétitur praí-
ccdentes.Dicuncenim huius opinionis 
defenfores j Diuinam perlonam , Ver-
bi gratixPatrem, duobus modisconci-
A pi poffe. Primó, vt eft incegrum fuppo-
íicumconftans ex diuinicace)& proprie-
tate fuá, quomodo eft intrmlecé, ef-
fcncialicer Deus, íic íubííftens incom-
municabiliter. Secundo modo potell: 
concipi Pacer praeciséjVt concretum Pa-
ternicatis,concepC2e etiam>YCpura rela-
tío eft. Quomodo5Ínquiunc,non cenci-
picurjVCÍnciinrecé,& eilencialiter Deus, 
ied cantü identice, Ec eadé proporcione 
diftinguuntde Pacernítate,quod conci-
pi poli.it,vel veineludens elfenciam,vel 
•n ve pracifa a b i l l a . Aiunc e igój í i Pacer, 
8c Pacérnicascomparencur cumpropor 
tioncid eftjvehv t verumque includit ef-
fentiam}vel,vt vtrumque pr^feindie ab 
illa, fie veram efle fecundam fenren-
tiam addu¿ftam, feilicet, folum di í l in-
gui racione, quaíi ratiocinance, ve ab-
ítraélum, & concrecum. Si vero com-
paretur perfona,quacenus intrinfecé, & 
eííentialiter eft Deus ad proprietacem 
precisé conceptamjíic verameíle priore 
íententiam}nimirum cüftuigui tanquam 
Q includensj&íncjufum, 
Hfc ^veró opinio magis mihi difpií-
cetjquam prima. Nam in primis cenue-
nit cum illa in fundaméto^c i i i cecquod 
proprietas,feu relatío diuina non inciii-
dic intrinfecé inpropria racione fuá ef« 
fentiam. Ec deinde minus con íequeo-
ter loqu!Cur:nam,i]lo poííco,quid necef 
feeft,excogicare alium concepeum rela-
tionis in abftraítojin quo includatur di-
uinicas eanquam de eílencia eius. Nam fí 
aliquando ica concipi poceft veré, ergo 
-p. re uera Diuinieas eft de eííer.cia relaiio-
nis,ergo nunquam poceft ab i l i iuscon-
cepcu excludi}eíÍo pofsicncn exprefsc 
cogícari.Denique muico minus inteili-
gi poceft concretum Patns, quod non 
fie intrinfecé, &eiTencialieer Deus, quia 
Pacer,íiin concreto- concipicur necef-
farío concipi deber, ve fubftancia inte-
gra , ííngularis, & incommunieabilig: 
ergó, ve fuppofícum alicuius nacura;, 
ergo ve periona, quia eft racionalis na-
tura i ndiuidua fubftancia,non enimeft 
£ alceriusriacur«..niíídiuina;,ergo necesa-
rio íncludícur in cali conceptu diuina na 
tura,nequehabecsin quo diftinguaeur ab 
alio concreto Patris, quod excogitaba-
tur diftinótum.Cofirmo, nam Parer con 




Cap.II¡L ^De/plrattone aUiua Jtt realis relatlo. 4 ^ 9 
lum in fimilicudine naaux : ergo ve in-. A 14. Vnde poteft non «Ui lum argunien-
cludens naturam, quam poísitcommu-
nicare Filio. Sicut é conueríb Filius co-
cipi non poteftJ niíi vcincludens natu-
ram^in qua pofsit Patri afsimilari. 
Supér eft ergo> ve dicamus,Patrem,& 
9- Paternitatemjneque plus^eque aiiter ra 
Rdeíutio tionediftingui., quam Deum, 6c Deita-
tem . Nec concipi, aut racione diftin-
ga i , niíi vnomodo , fciiicéc ex modo 
concipiendi noftrojCum fundamento in 
rej ratione fubíiftentiíe, & formalis per-
tum fumi 5 quod íicuc relatio cieacoris 
rationis eft, & non reaiis, lieei Pa-
ter, Fiiius, & Spiritusíanitus íint v-
num reale principium per vnam creá-
donem : ita relatio fpirationis íit ra--
tionis, & non realis, etiam íi Pacer, 
& Filius realiter fpiienc vna ípiratio* 
ne, . 
Pra:terea Albinus Flacus Üb» i . ¿ Q 
Trii]icate espit^.dixit. Helattonem Sfiri-
ritusfancti ad .Patrem , & Vil'um mn efie re-
feclionisreiconceptae.Nam diuinaper- £ ( tprocam/iázñ, mutuam , Quod Philoío-
fe£l:io,&; íimplicitascogit feteri5concre 
tun\& abAiadum in diuina perfona fo-
lum diftingui in modo concipiendi^iec 
eft necefsead diftindiones cenfugere» 
qua intelligi non pofsunt, fed íiroplici-
íex fecunda fententia fubfcribeie» 








phi- & Theologi dicere lolentde rela-
tione creaturaí. Idem fenfic Hugo Eche-
lianus iib.j. contra Gr^ccs capit.2. Pri-
mum enimaits SftmmfwftumJjiiif.gui a 
I l l io per relaticnm adlpjum , deinde vero 
fubdit. Licet j l t proprietas reUúubmm y v t 
cum termino recipiant mmeníonem t hoc 
quídam non arh'mantur ds Spmtufanffie red* 
penáum , quia,, Uccí ip je fa FatrtSi & Fiitj, 
non tamen conuerjim Fater , & Filius ad ip* 
V t Y U m Rehilo f p i r a t i o n í S cíSlU Q ftmreferuntur. Cui í encenc j iEa l iquomo-
UÍC Tea í íS ¡lÍL do fauere videtur Concil. Toler. 1 1 , in 
^ - confefsionefidei,narn leejuensde Patre, 
&c filio,femper facit conueríionenn^ nqn 
ííc lóquens de Spiritufan¿i:ot ¡n reUtiuh, 
inquic, mm'mlbm Fater ad Fiüum , & Filius 
ad Patrenh & Spmtmfanffus advtrmque re-
fertm: & mñz .Fa te rnon adfe, fed ad íilium 
eñ, & Filias non adfe-. fed ad Fatrem, & spi-
ritusfan&us fmiliter non ad fe i fed ad Pa-
trem , & Filium reftnur . Qiiomodo lo* 
quitur Auguft. 5, de Triuitate capi*" 
te,Í i • 






EXpHcatls tribus relatíonibus per-fonaiibus, fupereft tantum dice 11-dum de fpitatione adiua , de qua 
nulla fere dubitatio eft inter Scholafti-
coSj fedpro certo fupponunt, hanc re-
lationem efíc realem. Vt vero, & huius 
reiratio, &: gradus certicudmis conftec, 
tradanda breuiter eft propoííta quaf-
tio . Poteft enim faceré alicui dubitio-
nem, quod apud antiquos Patres nulla 
videtur inueniri mentio huius relatio- D antíqui Patres tantum ponunt tres pro-
nis : Quanuis enim Concil. Lugdunen-
fe fub Grego-r.io.in capít.vnico de fum-
ma Tiinitatein ó. & Concil. Fiorent* 
felT.24.dicant5 Patrem, & Filium vna ¡pira* 
tione producere Spiritumfanftum, (qua ípi-
ratiorealisíinedubio €ft,quia realiter 
producunt:) tamen(vtex ipíorum ver-
bis conftat) ibi non fumunt fpirationem 
pro relationej fed pro origine, vel aítu 
notionali. Eft enim illa vox aquiuo-
prierates perfonales poíic¡iia5(vc innaf-
cibilitatem omittamus) ííc Concil. L a -
teral), in capit. Firmiter, HAC fanffia T r i -
nhas fecundum fubUantiam Vna i & fecun-
ánm proprietates perfonales difereta, indi» 
cans nihil pmplius reale ibi eííe neceu 
farium : Et in capit. Damnamus,omDeñt 
numerum realem ptaster ternarium a 
Deo excluditj non ergo agnofeit quar-
tamrelationem , Vnde etiam Damas, 
CondL 
Lateran». 
ca , vt omnes Theplogi fatentur: po- £ lib. i,de fide capit. 1 0 , copio 
teft autem origo aáriua eíTe realis, qúan 
uis relatio in ipíb producente nonfít 
realis,vt patetin creatore refpedu crea 
turamm, Hoc enim exemplo, & com-
paratione vticur ad hanc originem de 
clarandam Auguft, 5,de Tiinuace capit. 
Ddmaf(¡3 
fe de relacionibus» & proprietatibus 
difserens, nuilam huius mentionem fe-
cit. Quod notari etiam poteft in a-
li)s, quo& fupra retulimüs, & iufé« 
quentibus repetemus. Imo vero Bafsil. 
epiftola .4^, dicit j Tilium non halere 
4 7 ° Lib.V.De%elationibm^imnis^& notionibus. 
4 -
D, T h m , 
Vera reí o 
lucio. 
D. Thom, 
íum Tatre aliquam cmmumcatmem notmis9 
fecundum proprietAtemfuam, ficut ñeque cum 
Spiritufanfto . Ñeque vero id dixit, quia 
putaueric, Filium non prodúcete cum 
Patre Spiritumfandumjiam ibidem aic 
Spiritum fandum penderé a Filio; ergo 
quia non habenc relationem dixifse 
hoc vídetur, quia nimirum fentir, Pa*» 
tremi & Filium non habere aJiquam no 
tionem, feu relationem communem. 
Vnde inter Schplafticos Greg. r. dift. 
26, abfolute negauií, fpirationem eííe 
quartam relationem. 
Tándem afferri poteft ratio, quia re-
latio principij non femper eft realis, vt 
de ereatore di¿tum eft , Dices, ibi hoc 
prouenire ex Dei exceilentia in compa-
ratione ad res crearas, qux imperfetas 
funt, &inferiorisordinis. Sed contra, 
quia in produdione Spiritusíandi po-
teft idem ex alio capice prouenireé Vel 
quia perfona conftituta per relationem 
non eft vlterius referibilis per aliam re-
lationem realem . Hac enim ratione v-
titur D.Thora.q,42,aitic. g.ad 4.VÍ:pro-
be t, y nam pexfonam diuinamnon refer-
ri ad aliara relatione reaíi difdndíonis, 
Vel etiam g quia Deus non eft capax ali-
cuius relationis realis, qux in ipío eííe 
debeatquaíi per iefuitantiam , quia vi-
detur hic modus eííe imperfeótus , fed 
debet relado psr fe iili conuenire , aut 
quia per Te eft coniun¿b. immediate cum 
cífentia, vel quia per íe terminat pro-
cefsionem, haje autem relatio deberec 
efse per refultantiam , quia per fe ne-
cefsaria nó eft, & ideo Ule modus reaiis 
relationis non videtur Deo tribuendus. 
Nihilominus dicendum eft» fpiratio» 
nem aéliuam eífe relacionem realem Pá 
rrisíSc Filij ad Spiritumfandum, quate-
nus funt principium eius, Hsec eft com-
munis aflertio Theologorum fine vlla 
dif.;eníTone3D.Thom.i.p.q.28.art.4,vbi 
definir, eífe quatuor telationes» dixerat 
autem art. 1.relationes perfonarum eíTc 
realesjquod dicit efíe defide q.S.de Po-
tencia^ rt, 1. Etideo aiultímoderni in-
terpretes acque cercum putant hanc rela-
tionem efte realem; fícut alias, Tamen 
definitiones non íunt ita exprefla de 
hac rehtione, & ideo hic íolum video 
certitudinemcoiuJuíionisTheologic^, 
vt ftadm deducam. Idem habet D.Tho; 
q. 3 2 ,ar, 2»8c 3,6c Theo logi in 1. d. 13. Se 
B 
A i^«ac.2 8.Alens. i.p.q«<S8.Fauetaliquo 
modo Concil, Tolet. 11. in confeíí. íi-
dei. Nampoft verba fuperius citara di-
c i t , lnper¡mis diumis cerní mmerHm,qu*te» 
ms adiauicem refermtur : Nam illa parti-
cula . Adinuhem indicat relationes diui-
nas mutuas eífe, & confequenter efie re-
ales in vtroque extremo, 
Ratio huius veritatis ex triplicí capi-, 
te reddi poteft^primo,!! teneamus yircu-
tem fpiratiuam, quaí communis eft Pa-
tri j & Fil io, non folum. includere ali-
quid eífentiale, fcilicetjyoluntatemj fed 
etiam aliquid notionale realicer commu 
ne vttique, nam hoc non poteft eífe ab-
folutum : quidquid enim abfolutumeft, 
commune eft tribus perfonis; ergo non 
poteft efse,nifí hace relatio , Ad hoc au-
tem necefse eft, vt calis relatio fit realis, 
quia relatio rationis non eft condicio 
neceíTaria ad realem virtutem aétiuam. 
Quaí ratio oprime coiligit, fed quod af-
fumic non íolum incertumeft, fed e-
líam falfum, ve infra lib. 6, & 7, of-
tendemus • Secunda ratio, & óptima e-
C nc5 fí fuppónamuSj origines adiuas non 
eífe aliud, quam relationes perfonarum 
producendam, quomodo proceditDu-
ran.in i.d.i g.q.i.fíc enim necefíe eft,oíi-
ginem adiuam eífe reale quid,& haber^ 
in re ipía habitudinem ad terminú, quia 
fine talí habitudine reali non poteft eífe 
origo actiua realis, & realiter diftinc-
ta a termino, vt in illa fentencia efse 
fupponicur. Arque hace racio eciam eft 
mihi euidens quoad illationem : quam 
•p* veró fíecertum antecédeos, quodafsu-
mit,videbimus lib.7. 
Tercia ergo , &vnica racio, quaD, 
Thom, locis citacis vticur eft, quia inter 
principium, & id, quod ab ipfo realiter 
manat, eft relatio realis mutua, quando 
excrema in eodem ordine exiftunt» id 
eft, quando id, quod procedit, eft eins-
dem naturas cum eo, a quo procedit, fed 
Pater, & Filius ita comparantur ad Spi-
ritumfandum, qui ab eis realiter proce-
dit in eadem natura : ergo referuntur 
^ ad ipfum vero refpedu reali3qui refpec-
tus fpiratio aítiua vocatur , eft ergo 
h x c fpiratio relatio realis. Minor eft 
de fide . JV a^ior vero ex communi 
confenfu Phyloíophorum , & indu-
dione conftac in omni reali produdio-







Cap.^. Defptralione aSma anfit reah féhtio, 4 . 7 * 




akera produdiione diuinajque eftincra 
Deum . Nulio ergo modo poteíl altera 
procefsio ad intra excipi, & ip hoc fín-
gularís reputari, guiare vera nuiia eft 
maior ratio quoad hocde vna procef-
lione 9 quam de alia, ñeque de vno ex-
tremo, íciiicet produéto, quam de alioj 
fcilicét producente. E t confirmatur, na 
vbi concurruntomnia neceíTariaad ref-
pedum realem, confurgitreiatio realis, 
hic autem concurrunc omnia , fcilictt 
realis cerminus, realiter diftinítus, fun-
damentum,fe.u ratio fundandirealis,fci-
licétjrealis procefsio in eadem natura : 
ergo SccTandem eft hoc valdeconfen-
taneumperfeítioni Spiritusfancti, cum 
enimpater, & Filius fe inuicem reípi-
ciant, & ipfe Spiritus ad Patrem, & F i -
3ium etiam referatur,non poteftSpiritus-
íané^usrelinqui fine refpe&u Patris, & 
Filij ad ipfum , ac íi efset excraneus, Et 
ideo ad perfeétam etiam conexionem i i -
larum perfcnarum fpedant hic mutuus 
refpeóbus. 
Que circa ad rationes dubitaiidi, ex 
audoritate fumptas refpondendum eftj 
Patres in iliis locis folum egiíTe de pro* 
prietatibusconftituentibus,&diftingue-
tibus perfonas, ínter quas fatemut non 
continerihanc relationem , quam non 
excíudunt, fedfub procefsione illam 
virtute includunt.Illi vero auftoresiqui 
lígnicant, non effe conuerfionem inter 
Patrem , & Filium enm Spiritufando, 
ioquuntur deülis fub proprijs nomini-
biisPatiie,Filij coliatis cum fpiritufanc-
s 
tutas perfonaliter fuis relationibusjop* 
timé refeiri poíTe ad perfonam ab iiüs 
produétam,quiaquoad hunc refpediuQi 
non conííderantur, niíí, vt per íe fubííC-
tites, Et quaíí accidentariu eft^  quod illa 
coftitutione habeant cum mutuo refpec 
tu, inter f e ^ ka pofsunteíl"e,qüafi fub-
iedum nouf relationis: Fundamentum 
autem huius relationis vtrique períonaí 
communis, non tam funt perfonaies re« 
lationes perfonarum fpirantiumvj quam 
Viitus fpirandi lilis cemmunis, quanui.s 
reiationes illíe ííntconditio necefsaria 
.ad coftituendum quaíi fubieítum com^ 
munis relationis. Adaliam vero par-
tem, an hac relatio iit quaíí refulraná 
nec ne ? dicam commodius capire* ó, 
Kunc folum afferOjqüidquid in hoc di-
catur, no repugnare perfedioni diu¡n§i 
cum, illa refultantia non íít fecundum 
remjfed fecundum rationem;& non pro 
ueniat ab extf iníeco , fed ex i a r r in fecá 
perfedionenee lequiracterminum akg* 
rius,fed eiufdem naturse. 
C A P V T V ; 
nitrum relatio fphattúnis atliud 
Jlt realiter diHinBa d reía' 
tionibus perfonalihus. 
PRimó compararí poteft híec relatio cum procefsione, & ira pro ceito 
fnpponendum eft, efle inrer eas rea-
to, quia ipfe dicitur effe Patris, & Filij , £ ) lem diftindionem. Qiiia funt relationeg 
Spintussat ipíi non dicantur Pater , veJ 
Filius Spiritusíandi,nomen autem Spi-
ratoris, inter antiquos non ita vfítatum 
erac. Cum autem D. Auguft. comparar 
fpiratorem ad creatorem, folum ponit 
fímilitudinem in vnitate principij, non 
in modo relationis. Baííí. autem aper-
te loquitur de Patre a & Filio quoad 
relationes perfonaies, & in his dicit 
non habere communicationem, non 
negac autem, quin in alia pofsint illam 
habere. 
Ad rationem vero refpondetur, tor-
tafse etiam in creaturisnon repugnare, 
vnam relationem fundari in alia,& ideo 
in fuperioribus aliam rationem de-
dimus , ob quam relatio diftindionis 
inter Piitrem, 6c Filium non eft ua l í s . 
oppoíuíe (ecundum realem originéjquítí 
eft tota ratio diftindionis realis intra 
DeuniinuentsE• Atque i tadocent om" 
nes Theologi, Diuus Thomas,& cum 
eo Caietan. &: alij interpretes i . parr, 
quxft. aS .a i t i c . ^^qUáef t . 3l4aEiic. 2* 
&3.ad3 . Capreoi. in t. d i i l i ü d . i 4^ 
qiixfticn. i . arde. 2. &ibi alij Scholaíti. 
ci, & Marfil, in 1. quaeft, 30. artic* 4. 
Solum pof-etaliquishic opinari, má-
le applicando quandam Caiet. fenten-
tiam aíTerentis, Deum, vt creatorem 
non referri realiter ad creaturam reía» 
tione, quíe inipio íít:, nec ramen re^ 
ferri foiaratlone5 fed realiter: per re* 
Jationem exiftentem in ipfamec creatura 
Sic ergo cum Pater, & Filius fupponan-
tur iam fuíficientexincrinfece conftiruti 







4 7 ^ LihySDe %e¡atkmhm d m m & notloníhm. 
perfonaliter j & fínc vnum princípium A Ego vero nullum irtuenio : citatur au-
Spiritusfaníti rationé\niusvirtutis:pof temBaíToliusin í.dift.i J« qu^ft.i.Fü-
fec quís cogitare (ufficienter referri ad damentum eftjquia non poteft vna reía- ^¡¡oltus. 
Spirirumfan¿tumper eádem reJatione, tic tendere ad dúos diuerfos términos 
cjuam in ipíb ponunt,&ita hasduasre- pioduétos38c multo minuspotefteadem 
lationes non diftingui realiter ínter Te , relatio tendere ad dúos terminos,vnum 
íedratione ad modum adionis, 6cpáf- prodiiicentem, SCaliumprodudum, fed 
íjonis, & confequenter fpirationem po- , Pater, & Filius ita referuntur ad piures 
tíusdiÜingui realiter á paternitatc,8¿; íi- términosergo per pluresrelationes rea-
íiatione>quam a procefsíone, üter diftin¿tas) quscnon funt niíi Parer-
2, Tamen hic dicendi modus(pr«ter nitasStfpiratioin vno, Filiado, Si ípi-




muni fenfu Theologorum j fuppoíitis, B tionés,quas omitto, quia fummaearum 
quae in praecedenti cap4dida iunt) non in easquaífaíhjeft coníiftit, 
habetfundamentum. Namiile modus 
referendi ad fumnium haberet locuni in 
relatiuis non mutuisjSí quando alteruB\ 
extremum eífet incapaxintrinfecé rela-
tionis realis: netitrum autem habet lo-
cura in hoc myfterio, quia ofteníum eft, 
hanc relationem eííe mutuam , & nihil 
efle in.Patre;& Filio, proprer quod non 
pofsint intrinfece referri ad Spiritüfan-
élum.Accedit, quod illafententia irMe-
Alia opinio referri poteft exScoto, 
quodlib.5*q.2.afleréte, diftingui forma-
Jiter fpirationem aélimm á paternkate, 
& filia tione.Quam fequitur Gab.in i .d , 
17. qé 1. "vbi diíHnétionem etiam ex na-
tura rei appeliat. Hi vero auítores non 
aliter fentiunt de diftind i^one hac5quam 
de ilia3quíe eft inter relationcs,& eíTen-
tiam diuinam5inqua diximus fupra pro-
babiie efsejíolú difterre in modo loque* 
5-
Opinio 2» 
taphyfíca etiam eft faifa,nec propriare- C día D.Thom.&communi fentétia.Eis-
Jatio poteft eííe per folam extriníecam 
denominationem a reJatione exiftente 
in alio extremo;Eft ergo hxc fpiratio in 
trinlece in Pacres& Filio, & realiter dif-
tin¿i:a ab Spiritufando. 
lam vero eft propria qiia:ftio. Quo-
modo diftinguatur relatio hxc áPatre & 
Filio.lnqua fuit ííngularis fententiaDu-
ran.in , i .d. 1 3» quseft. 2. aíTerentis, Ipi* 
rationem realiter diftingui a Paternita* 
tf, & íiliatione. Quod íi de diftindione 
dem autem fundamentisin praífenti v-
tuntur, feilicet, quia vna ex his relatio* 
nibusnon praedicatur de alia: Paterfíi-
tas enim non eft fpiratio, & deillis pr^-
dicantur oppolíta- nam Paternitas in-
communicabiliseft, fpiratio autem co-
mún i s. 
Nihilominus vera fententia eft, Pa-
ternitatem;& fpirationem (idemquese» 
per intelligatur didum de filiatione) no 
diftingui adualiterin re ipfa,fed foíum 
reaiilate loqueretur, pro vt diciíur de £) virtute, aut fundamentaliter,ad:ualem 
quacumque diftindione ex natura reij 
elTet vecumque tolerabiiis fententia, ta* 
men re vera videtur diftindionem nía. 
ioremjatque adeo perfede realem po-
neré, Nam inter relationem, Mellen-
tiara diuinamipfe pofuit diftindionem 
ex natura rei, Sctamen in prxfenti vult 
cíTe maiorcm, vnde in quadam ratione 
tanquam inconueniens infert, quod a-
Jias Paternitas, & fiiiatio effentvnum, 
nontantum in abfoluto, fed etiam in 
relariuo, atque ita eísent ómnibus mo-
dís vnuni,ergo fentit, Paternitatem, & 
filiationem non habere vllam identita-
tem realem cumfpirationeaéliua, íícut 
habent cum efsentia, ac proinde dif-
tingui omnino realiter. Atque hanc fen 
tentíam dicit fuifse magnorum virorum. 
vero diftindionem inter illas ratione 
eompleri.HíEc eft fententia Diui Tho-
m x & omnium difcipulorum eius in 
citatislocissquam ex profefso tradatjSi 
bene confirmar Greg.in i.dift,26,quaft. 
i . Aigidiusdift.2 7,artic.i.qitíeft,!.&; ibi 
Argent.quaift.i.art.2.&cceteii icholaf-
tici ibi, & dift. 13, Etin primis, illas 
duas relationes non diftingui realiter 
proprie tanquam remare, cenfeoita 
cerrum , vt oppoíítum íit error in fí-
ele , Probatur piimo5quia ex oppoííto 
fequitur efse in Deo quaternitatem 
rerum, contra iilud , Tres (unt) qui te* 
íimentum ámt m cdo, &cxt , &c contra 
definiticnem Conciiij Lateran, capit. 
Vamnmus, Qucd enim Durand. refpon-
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perfonarum, non quaruncuinque rerum ^ 
relatiuarum,6£ falfum.cft & aliunde non 
fatifacit.Primum patet>tum quia Cocil, 
abfolute, & fine vlla reftridione loqúi-
tur, tum€tiam>quia docct,eííentiamcu 
tribus relationibus non effe quacuor res, 
cúm tamen eíTentia príeciíis relationi-
bus non íít perfona* 
Secundnm patet, quia íi fpitatio eíl 
res rcaliter diftinéta a tribus perfonis no 
minus eonftituet perfonam, quam reli* 
qux> erit crgoquarta perfona. Antece* 
denspater,quia eft fubftantialis relatio,8c 
incommunicabilis, quiá diftin¿ta. Ref» 
pondec Duian,no coníiicuere perfona, 
quia eftcommunis Patri, & Fiiio. Sed 
interrogo, quo modo íit communis ? na 
fifolumeft per idcntitatemin eíTentia 
hoc modo quaclibet relatio communi-
cat cum alijs, & fíe vel nulla conftituic 
perfonam ^vel hace non minus,quam 
aliae. Aut eft communis per aliam identa-
tem immediatam ínter illas duas rela-
tiones, & íicfalfum eft, diftingui rea-
líter:nam hsc dúo immediatam contra-
dídionem includunt, Vel denique eft 
communis per aliquam Ynionem qua-
Jis interuenire folet inter aliquas res 
realiter diftinétas^ ideo non coriftituit 
petíonas, fed afficitiam conftitutas, & 
íic fequuntur plura abíurda infide. Pri-
mum , quód Pater quacenus fpirator eft 
íít veré compofítus ex rebus realiter dif-
tindis.Sccundum quód perfona Spiri-
tusfandi abfolute íimplicior í ít , quam 
Pater,vel Filius. Tertium, quod Pater-
nitasjSc fpiratio comparentu^vt poten-
cia , & a¿tus realis y nam talis vnio ex 
aduí&potentia effe deberet, & fpiratio 
neccífarioeflet forma Patris,réaliterin-
formans, Et confequenter eífet etiam 
accidens,quia aduenirec fuppoíito con-
fíituto» quod non poífet fubftantialiter 
afficere • Tándem hic habec locum i l -
lud principium.I» dimnis omnia (unt vmm, 
vbi non ohuiat relatknis ogp&fitlo: nam inter 
has relationes no eft oppoíitio, quia nec 
comparantur, vt correlationes,neque vt 
terminus^Sc relatio, 
Qtiapropter nullius momenti eftar-
gumencum Durandi fcilicct^ ita com-
parari paternitatem ad fpirationem, fí-
cut Filiationem ad Procefsionem ,quia 
ita comparatur Spiratio ad procefsio-
nem, íicwt Paternitas ad Filiationem , 
D 
Falfum enim eft aííumptum, nam "Pa-
ternitas , & fpiratio •vtraque íe tenet ex 
parte principij; Vnde non habent inter 
fe habitudinem , ñeque mediatam , ñe-
que immediatam . Ñeque ex alio capi-
te repugnanc inter fe , quia ídem poteft 
eíTe principium plurium, At vero Filia-
tio, & Procefsio ita comparantur , Vt 
vna ad principium, alia ad terminum 
produá:ionispervoluntatemspertinearí 
& ideo habent inter fe oppoíícionem. 
Ad probationemautem Durandi nega-
tur confequentia, fumirur enim ex pro-
portione extrinfeca , &;difparata,qii^ 
nec probatur, ñeque habetfundamen-
tum vllum. Alia vero argumenta Du-
randi duas poftulant difficultates, quas 
duobus fequentibus capitibus tranda-
bimus, 
Prius tamen altera pars de díftindio* 
ne ex natura rei, &aduaIi,(quod nimi-
rum nulla etiam hic intercedat)proban-
da cft.Probatur autem eode modo, quo 
íimilem probauinius dé diftindione in-
ter relationem , &eíientiam, Eft enim 
protfiis eade ratio,quageneralitcr pro-
bar intra Deum non polfe eífe adualem 
diftin<3:ioiiem,inter ea jqiiíe in vn3s& ea 
dem perfona vniunturs quia repugnar di 
uin« íimplicitati, Paternitas autem, 3c 
fpiratio vnitaefuntiu Perfona Patris,na 
ergo habent aétualem diftindionem. EE 
argumenta contraría folum probant di-
ftindionem rationis,cum vertuali diftin-
¿lione,6¿ ibi foluta in íimili forma íunr» 
C A P V T V I . 
Satisfit prime argumento Duran* 
dtfir exflicatur^an fpiratio 
aSliua Vna fmpkx re-
latio Jtt. 
PRimum fundamentum Durandi fu-petiori capitc infinuatum expedid 
non poteft5niíi prius prasfentis quíE-
ftionis refolurio habeatur, vt ex dicurfu 
illius conftabittNon eft autéh^c quseftio 
noua , íedantiqua. Nam de illa fueric 
magna oliro cotrouerfia inter dodoresj 
refert Torresquaft. j d . a r t i c . ^ i.parr. 
commentarij • Dicit autem ípfe iam 
non efle locum huic quseftioni , quia 










Mgdme¡i & Lugduneníí. Nam illa definiunt, P4- A 
trem, & Fiíiam vna fftrmoue poducere Sp-
rhumfanftütn. Sed ve fupra notaui ibi Sfi» 
ratie non pro relatíone , íed pro a¿tiua 
produótione, feu origine íumicur, & i-
dco adhuc diíputari poteftjan ex illa pro 
du<5Hone refulcet in duabus perfonis v-
na, & eadem lelatio, vel.duplex. 
In hac ergo re triplex poteft ex co-
gitan dícendi modüs^rimuseftíhas ef-
í'e duas relationes,& duas res j^ non r -
nam rem relatiuam, fed tantum habere 
vnicatem ratione effentiíe.Fandamentü B 
fumí poteft ex principio quodam meta-
phyííco, quod relatio, qu» refultare dí-
citur, poíico fundamento a 8¿ termino ¿ 
non addic rem, vel modum rea km ip-
fi fundamento, fed eft ipfummet fundá-
mentum, quod pofíto termino dat de 
nominaciónem reiaciuam, quam íine i l -
lo non daret. Nam in piíeíenti relacio 
híaec, tam refpeétu Patris, quam Füij, eft 
quaíí refultans poíica produdionc Spiri-
tusfandi, qui eft terminus illius relatic-
nis: ergo ralis relario in Patre > non eft 
aliud, quam ipía Patermtas, ñeque in 
Filio eft aliud, quam ipía Filiatio,qua-
tenuspoííto iilo termino talem denor 
nainationem in ordine adiílum tribuút: 
ergo fpiracio> quaí eftin Patre identifi-
catur adaequate Paternitati, & in Fili© 
Fila tioni: ergo «que diftinguütur Ínter 
fe, ac Patérnitas, & Filiacio, funtergo 
duae res. Patetconíequentía, quia tam 
reaJicer diftinguuntur), fícut Patérnitas, 
& Filiado, ScconTequenter non habent 
aiiam identicatem,, vel vnitacem realem 
niíiin eflentia.Ergo funt duf relationes, j ) 
& non vna« Probatur prior pars, quia 
funt duac res, & non abfolut^, ergo re-
Jatiuíc, Altera vero pars probatur» quia 
non habent vnam numero formalem ra-
tioaem relatiuam,in qua pofsint habere 
idemicatem : quia (iuxta principium 
poíítum ) in re ipfa uullaeft talisratio, 
praeterformalitatem Paternicatis, & F i -
lia tionis* 
Secundus modus dicendi eft,fpiratio-
né quidem in Patre,5c Filio eiTe vna re-
larionem , & nihiiominus immediate £ 
eífe duas res,& non vnam, Atquc ka v-
nitatem illius relationiseflequaficoíle-
¿t¡uam,& coaleícentem ex duabus qua-
lí partialibus f Cuius opinionis occaíío 




f.quaeft.i.vbiinquit. Sitnduobus, v tdúo 
[ m t . j i t refteftus nd idmy vt Um> relat'mew 
ejje v»am, res amtm áuas, quia vnitas .vel 
fLuralitas relat'mis, v t relatio eít, ¡umitur ex 
term'mo, vt res autem e¡t ex¡ubktio. quia re-
latió ex fubieüo babtt realitaíé^x termino for 
malitatm , Y n á e e contrario docent te-
re omnes , fpirationem, & Pacernita-
tem eífe duas reiationes ratione ter-
minoíumjtcetíínc vna res ratione fub-
iefti, ita ergo poteft eífe vnitas rela-
tionis cum piuraiitate rerum , Quod 
autem ita in prxfentiíit, patet. Q u i z 
Pater , & Fiiiitóproducünt Spiriturn-
fan¿ium tanquam vnum principium, & 
plores perfonse: ergo vna relationetefe-
runturadipfum ratione vnitatis termi-
n i , & proximi fundamenti: eft ergo 
vna relatio, Hasc autem eft quafí in íub-
iedis realiter diftindis:ergo inde etiam 
habet9qíjod íit plures res, 
Atquehane etiam partem confírmat A 
fundamentum praecedeutis fententiaí, 
fciüect, quod illa relatio', prout eftin 
Patre,eft idem adsequaté cum paternita-
te, vi vero eft in F¡lio,eft idem cum F i -
liatione. Nec poteft, vt eft vna numero 
relatio identifican fecundum idem cum 
rebus realiter diftinítis, quia hoc eft pro 
prium eíTentiacabfoIutaí, & fíropliciter 
infinita in genere entis, Et poteftam-
piius coníirmari argumento taílo a Du« 
rando fupra,quia exfide habemus} quod 
duae reiationes realiter diftinda funtv-
na res abíoluta, quód autem íintvna res 
relatiua non inuenimus expreííe tradi-
tum in fide,íeu teftimonio aliquo, quod 
fidem fac¡at,nec eft multiplicandü myf-
teriumadeo excellens íine euidenti tef-
timonio,aut necefsitate,quae hic non in^ 
uenitur.Quía illa vnitas huius relationis 
videtur fufficere ad totum myfteriü ex-
piicandum5& alias3resabfoluta propter 
fuam ííngularem infinicatem poteft in-
teliigi efte idem relationibus oppofitis, 
res autem refpediua non videtur habe-
re tam excellentem perfedionem. 
Nihiiominus dicendum eft, fpiratio- • 
nem adiuam vereproprie, acíimplici. f« 
ter efle vnam re relatiuam íímplicem , Vera 'reíí-
ac proinde in íua entitate immediata,(ve 1 
fíe dicam) ex fuo conceptu efle vnam 
tantum re rclatiua, qnaí duabus identi-
ficattir paternitati, fcilicet, & fiiiationi. 
Ita fentiunt de hac relacione ones Scho-
iaftici 
Cap.6* Sit né fpiratio aBiua tnlca relatio. 4 7 ^ 
laftici locis eicatis>a quibus in re ta gra 
uidifcederepluseflec quam temerariú, 
príefertim cum pro re certa iilam cra-
probat. dant, Priorque parsdc vnitate rdatio-f 
{m^pras. nig^pr^rdiétainfecüda opinione,fun-
dari poteft prim6 in iilo principio 
Theologico. in diumis omm* [unt mum>v* 
blmn obuiAt reUtmhopptf i t io .Spu&úo ve-
ro ad:iua}quac eftin Patre, & qux eft in 
Fil io, non íunc relationes aliquó mo-
do oppoíitf ,imó nec difparatf :ergo funt 
vna relatio,Nec refert}fiquis dicat, fpi-
rationé Patris cffe á fe, Filij vero eífe a 
Parre : nam quidquid de hoc fít, (quod 
ftatim explicabo) non fufficit ad diftin-
dionem.Quia criám Pater Diuinítatem 
haber á f^ s& Filius á Patre, & tamen ea-
dem eft diuinitas, quia eadem eft in Pa-
tre3qu« communicatur Filio per origi-
nem: idem ergo erit de fpiratione, Seeü-
do, quiaindiuinis perfonisnihil poteft 
fecúdünumerü multiplican, 8cideó re-
lationes per fon ales Angulares íunt,vt fu 
prá libro primo dixi^fpirarionesautem íi 
in Patre , 8c Eilio multiplicarentur, ef-
fe o t taatum numero diftindíe * nam co-
ftat,eiTefore eiufdem rationis formalis, 
cumad eundem terminum fub eadem 
ratione, tendant: ergo impofsibilis eft 
talis inuitiplicatio:eftergo vna tantu re-
latio.Tertio argumétari pofsumus, quia 
Pater, & Fiiius, ü c m funt vnum princi-
piü Spiritusfandi, & non plura, ita funt 
vnus fpirator, & non plures, ergo vni-
caíphatione teferuntur, & quafi affi. 
ciuntur, 
^ Pofterior autem pars eifdem fere ra-
Aíterarars tionibus cum proportione applicatis©-
proLiúr. ftendi poteft. Quando enim Concilia,5c 
patresdicunt,in dimnis omniafttntvnum, 
loann. i . vhimnobtúat relatioms oppofiojntclligunt 
Cap de vera vnitate íingulariJ& identitate 
loan.idf, reali in eadem re fíngulari,& íimplicif-
lima , non vero de fola vnitate rationis, 
autqnaíí coilediua. Sic enim intelligi-
turilludIoann.i,Can.cap.5. Er fttresvnu 
funt. & verbum Chrifti E g o ^ Pater vmm 
jumus loann. 14,Alias, nonhaberemus 
ex illo principio tres relationes eíTe vná 
íimplicifsimam rem,quf eft diuina efsé -
tia,ergo fpiratio Patris, & Filij funt vna 
relatio,no fola vnitate rationis, nec per 
folam colledionem plurium rerum ,fed 
per íimplicem vnitatem in entítate rela-
tiua, communi paternitati, 6c filiationi, 
A p£ridentitatem etiam realem cum illis, 
quia eisnon opponitur. Secundó, quia 
fi fpiratio tátüm eífetíVel potiüsdicere-
tur vna relatio per colledionem plurití 
rerum in ordine ad eundem terminum, 
neceífario vnaquíequc illarum rerum 
haberet propriam rationemrefpediuá, 
qiiíe eífet quafi partialis refpe^lu towus 
relationis collediué furoptf ! ergo in 
duabus perfonis neceífario elTcnt dúo 
reífpedus partíales relíter inter fe diftin-
di ,& alias eiufde rationis,tátumqué nu-
B mero diueríí, quod in dininisrepugnat! 
Vt dixi.Tertio,quia illa vnítas princi pij, 
quae eft in Patre, & Filio refpedu Spíri-
tusfandi non eft tan tum vnicas colíe-
d í o n i s , fed eft vnitas íimplicis formf 
conftituentis vtrumque fub tali ratione, 
Vt plañe fentiunt Concilla, & Parres, 
quos infra libro io,referemus:ergo íimi-
literfant vnus fpirator , propter vnam 
Iimplicem fpirationem, qu« in vtroque 
eft vna íímpiexentitas reaüs. Et ex his 
Q fufficíenter probata eft tota concluíior 
nam reliqu^ partes per fe ciar^ funt, 
Ad refpodendum autem fun d a m e j 
tis iníínuatis in alijs fententijs duobus 
modis procedí poteft.Prior eft, defiden-
do hanc reiationé non eífe inteliigédam A<1 argtt" 
quoad entitatem íuam , vtrefultantem mcat*• 
ex origine,fed vt per fe 5 & ex fe conue-
nientem Patri abfque origine, & Filio 
per produdionem eiu£. Quod fentiunt 
omnes, quiputant hanc relationem elfo 
necelíariam conditionem ex parte vir. 
J ) cutís,vel adus fpírandi. Indicaretiá He* 
ricus quodlíb.tf.q. 1 «quatenus dicit, non Hennr* 
poífe dari in Deo relationetn adueniem* 
rempcrfonae conftitut^, quia eífet acci-
dentaria. Ratio autem reddí poteft, non 
folum, quia íít neceífaria conditio pra;-
uia ad produdionem per voluntat^hoc 
enim incertifsimú eft, fed máxime, quia 
Pater ex fe habet omnem perfedionem 
realemjfíue abfolutam,ííue relatiuam íí-
bi pofsibilem y & ideo non expedat, ve 
£ fie dicam, produdionem Spiricusfandí, 
yt illam habeat: fed potius habendo i i -
lam producit Spiritumfandum,canquam 
terminum habitudinis eius. 
Et iuxta hoc ruit fundame«tum pri-
ma fententiae, quia non eft hjec relatio 8» 
mere refultans ,& ita non redé appli-
catur illud principium . Sic etia optime 
.. inteliigicur, quodanmodo h«c relatio 








exiftat in Patre , & communicetur F i -
lio concomitamei cum diuinicate,quia 
non repugnat a& quia voluntas, íeua-
étus voluntatis, qui eft quaíi proximü 
fundamentum eius illi communicatur. 
Ñeque ad hoc obftat, quod h^ c proprie * 
tas íít refpediua, vt in fecunda feten-
tia ex Durando obijciebaturjquia etiam 
illa habet fuam infinitatem , & intimé 
includit diuinam eflentiam.ideoque co-
munkabilis eft ómnibus perfonis, cum 
quibus non habetoppoíítionem. 
Alio modo procedí poteft,intelligen» 
do hanc relationem, vt refultaiítem,po-
lita produétionc Spiritusfandi, quod 
máxime fentit D.Thom. i * part, qu^ft, 
40.ar.2.&4»atquéctiá Henricus quod-
lib. 5. q.p. Eteft valdc probabile , quia 
h«c refultantia non eft fecundum rem, 
fed fecundum rationem , licut vnum 
attributumeft ratioakerius.Hoc autem 
modo origo eft ratio talis fefpedus, 6c 
non é conucrfojuxta quera modum, di-
cendum confequenter eft}hanc relatio 
A & íimiliter Filiado, eademque fpiratio. 
Namfifnnt vnares, colingit Durandus 
deberé efle vnam relationem, quod pu-
tatirnpofsibile propter diueríitatem ter-
mino! um. Poiíumufque confirmare fe-
quelam, quia Paternitas, &Spiratio 116 
tantum funt vna res abfoluta , quse eft 
efíentia, hoc enim etiam Durandus ad-
jnitdt, fed funt vna res relatiua , hoc e-
nim eft, quod contra Durandum reliqui 
Theologi docentjergo funt vna relatio* 
Tándem probatur idem ccuertendoar-
g gumcntum ab inferioriadfuperiusjiam 
S Paternitas, & fpiratio effent duac rela-
tiones etiam eííenr duíe res, nam multi-
plicato inferiori.necefle eft multiplican 
fuperius^pr^fertjmrranfcendentale. Vn-
de necelfarium erit,duas illas relationes 
habere dúo eííe relatiua, duas perfedio-
nes,ac proinde efie duas res, hxc autem 
funtabíurda, ve contra Durandum dixi-» 
mus, ergo, 
Greg.& Gabr. Jocistitatiscap. 5,ab-
folute iíaloquuntur:dicentesillam non 
hem forraaliter fumptam non efle prius C eíse ^uas relationes, fed vnam íimplici 
origine in Patre , quam in Filio , quia 
nq prius fpiratparer.quam Filius, ideo-
qué folüm communicari Filio á Patre, 
quafí radicaliter , quia illi commu-
nicatur virtus ípirandi.Neqjhoc obftat, 
quominus h«c relatio íit etiam vna, 
& íímplex, quia reuera eft ratio forma-
lis, & realis ratione diftindaaPaterni-
tate^ Filiatione. Illnd aute principiú, 
quod ex creatutis fumitur , & non eft 
certum,& non oportet eodem modo 
ter Qui confequenter docent in Deo no 
efse quatuor relationes reales Í fed tres 
tantum, Fftque hic loquendi modus co-
fentaneus modo loquendi alíquotüPa-i 
trum , quos cap. 4. retuli. Nec fundatur 
in hoc, quod ípiratio non íít relatio rea-
lis, fed in hoc, quod licet íint tres rela-
tiones incommunicabiles, & vna com-
muDÍcabiiis,non funt quatuor,quia h$c 
116 eft ab alijsdiftinda in re, Etfimiliter 
licét fpiratio , & procefsio íintduje rela-
2 . 
Gregoñus 
Opimo af^  
£1 nía DÍ. 
GabrieU 
applicariad res diiiinas..quia ibi relatio- D tionesíquia realiter diftinguuntur}& Pa-
nes fubftantiales funt , &: longe perfe- ternitas,^; Filiado ííntaliaeduje: nihilo-
¿tiores, minusex illis binarijs non confurgunc 
quatuor,quia vna vniusbinarij non po-
nitinnumerum cum alijs duabus: íicut 
C AP V T Vil»' eflentia non ponit in numerum cum 
perfonis, vel relaticnibus. luxta quem 
loquendi modum, ad argumentum Du-
randi dicendum eit, vnam relationem 
infinicam propter eminédam fuam pof-
fe referri ad plures términos, quantüuis 
il l i interfe diftin¿ti;,& formaliter diuer-
£ íiíínt.Quia,& poteft aliqnam oppoíítio-
nem cKm ómnibus illis habere, & non 
fumit fpeciem, velquaíí fpeciem ab illis 
fed ex fuá eminenti perfedione talis eft. 
Hac fententia non eft improbabilis. 
Nihilominus tamenD, Thom.Scor. 8c 
ferealij Theologi, íímpliciter admit-
n í n t 
Satisfitfecundo Daranii funda» 
mentó, & colligitnr relationum 
numerus, <(sr incidentia du-
hta expediuntur* 
ALiud Durandi fundamentum po-ftulabat, quomodo pofsit vna rela-
tio refpicere dúos términos forma-
liter diftindos,quod eftquairere, anPa* 
teinitas,6cfpirado adiua vna relado íít. 
epimo ve 
r icr . 
letiiolii oc 
curncur. 
Cap,y, Sfmtlonem effe quarmm relatlonem, 477 
tunt i l las efle duas reiat iones , Scconfe - A fíméc6ple¿tens,tatione quorum d ú p l e x 
quenter numerant quatuor reiat iones 
reales in D e o » Fundatur autem hic lo* 
q u e n d i m o d u s i n pecul iar i rat ione l iu-
merandire lat ionesj fub nomine relatio-
num,pot iusquam rerum) a u t e n t i ü . N a m 
quia totum elle relationis eft efle ad ter-
minunij ideo vbi i n re ipfa plures cermi« 
nos inuenimuSi ib i plures re fpeó lus c o n -
c i p i m u s , ^ quia i ta l o q u i m u r , í i c u c c o n -
c ip imus , ideo abfolute tales reiationes* 
6c reales plures nominamus . Rea les 
relat io d i c i t u r . t a m e c í i v n a res í í t i 
A d a l i a m v ü i g a r e m o b i é d i o n é j q ü i a i 
í n u i t i p l i c a t o Í i i f é t ior i>müi t ip l i ca tur í u -
periusjin f o r m á refpondecur > id elle ve-
r u m q u a n d o fecundum idem fie m u k í -
pl icat io , feu n u m e r a t i o j f e c ü s autem ef» 
f e , quando fie f é c u n d u n i diueríaw Qulod 
i n práfent i cohtingit N a m c u m P a r e r á i 
n i ta SÍ 8c fpiratio d icúcur plures relatio-
ñ e s j ntimerantur í o l u m racione reiiTii* 
norumjVt e x p l i c a t ü m eft^íivéro d i cá tu f 
ÁÍterá c'á' 
quidem, quia Veré funt aparte rei:plures B duac res, i á n u m e r a n t u r prout in ífe ítintí 
v e r o , quia refpic iunt plures t é r m i n o s 
v e r é i n re d i f t i n ó t o s . Vnde5cum dic imus , 
e í fe plures re iat iones , perinde e f t , a c í í 
d i cere tur , refpicere plures t é r m i n o s , í i -
cut nominantur l í m p l i c i t e r plures idea , 
Vel plures aét iuíe procefsiones, feu pro-
d u d i o n e s . S e c ü s vero eft fí l oquamur de 
a l iqua re íub nomine entis? v e l rei t í m -
pl ic irer d i ¿ t « 3 c u n c enim,prout in fe h a -
bet e í f e , & entiratem , & ad modum rei 
a b f o l u t í e confideraturj 8c nominatur,6c C c l a r á t u m eft 
& íec und u m in tr i n fec ü e (Te ,í e u p ro p r i a s 
entitates, & ideo l i céc pr lmum coceda-
t u r j í e c i i d u m negatur , néc admitritur !Ía 
l a c o n f e c u t i o j q u í a v a r i a t L ¡ i ( v t a i ü c ) ap* 
pellatio » l eu í ign i f i ca t io* A d ql iá v a r i a * 
t iol ieni ftifíicit communis modus concia 
p iendi5&loquendi de re íub diüerf ís Vo-
cibus j r e í p i c i e n t i b u s d i u e r f o s cerrninosí 
Vél ab lilis abft iahentibus,& í o J u m rete í 
V t i n le haber e f f e í í i gn i f i cant ibus jVt de* 
i d e ó quoties al iqua d i c ú t u r p luraenc ia , 
v e l plures res fímplicicer, &. fine reftri-
¿ t i o n e , p l a ñ e fígnificatur diftindiio r e á -
l i s . Q u i a et iam noftro c o n c i p i e n d i m o -
do, res non m u l t i p l i c a n t u r fímpliciter, 
nifi per rea lem d i f t i n d i o n e m . I m ó licet 
a i iqua diftinguantur a l iquo modo in re 
ip fa f o r m a l i t e r , leu modaliter non ap-
pellancur a n o b i s fímpliciter plures res* 
fed res» 8c m o d u s , ve l plures m o d i , au£ 
f o r m a l i t a t é s * 
Sic ergo P a c é r n i c a s * fpiratio, l icet 
duaí relaciones fínenon poflunc d i c i d u f 
A t q j h i n c fac i l é expedittit al iud d u b i ü i 
quod in cade ob ie¿ i : ione petebarur. D 0 
V e r i t a t e h u i ü s propofit ionis .P^íeftt / í^j éÉ 
fpiratio, vel íiliatió eú fpiratio. Gabr* enim 
V t v e r á admit t i cquia fícuf cé i e t j í j l a dud 
extrema eífe Vna re lac ioné * ira cocedit , 
Veie v n a p i x d i c a r i de a l ia , E t c ó f i r n i a n 
poteft , é t iá poííca di f t indione formai i , 
Ve l v l r tuá l i inter i l l a d ú o e x t r e í n a , nant 
í i m i l i s e í l i n c e r po té t iá* & f e i e n t i á , mi* 
f e r i c o r d i á , 8 ¿ iuft i t iá , & t a m é h x propon 
liciones in D e o a d m i t t ü c u r j / t m / ^ eftpú' 
tttia.nnfecordia eft iufiiúa, vt videre i i ¿ e t 
6. 
^átetn^tá§ 
ftinguuntur i n r e . Sunt ergo cantum v n a 
r e s . C u m autem obijeicur t quia vel funt 
v n a res abfoluta , ve l v n a r e f p e ¿ t i u a , 
R e í p o n d e r i poteft p r i m ó , eífe Vnam ref-
p e é t i u a m , q u í e - l i c é c in fe vna fítj ex par-
te cerminorum eft d ú p l e x re lac io , quia 
formal i ter , ac proprijfs ime refpic icpiu-
res cerminos formal i ter , ac realicer d i -
ftindos,8¿: ad hoc fígnificandum vocan-
tur dtiíe relaciones. V e l cerre d ic i alicer 
r a l . C é 3 4 . B e r n a r J i b ' 5 . d e C 6 í i d e r a t 4 e r g o 
& iilíe a d m i t t é d x á nobis funt. 
R e í p o n d e t S c o t . d i d o quod l ib*f . T # - , 
tío árgumentor. N o n efle e a n d é rac ionen í 
de attributis a b f o l ü t i s * 6c r e l a c i o n i b u s í 
qu ia i l la habet maiore in f ín i ta tS prop-
ter quá v n ü de alio predicatur. Sed nort 
v ídeo3qu3e na fie h a c tnaior i n f í n í t a s , n á 
fí l oquamur de i n f i n í t a t e fimpliciter i n . 
g e n e r e . c á reiat iones , qua a l ia a c t n b ü t á 
res,quia prout habent i n fe efle , non d i - D i n Aug. l i (S.de T r i n i t a t e . G r é g . l M o * -Atlpfl* 
7-
poteft}quod fícuc effentia, & P a t é r n i t a s £ h a b e t i l l á a b i n c l u í í o n e efsetiar, 8¿ no a 
func v n a res , n o n abfoluta cantum ^nec 
tantum re fpe¿t iua , f ed v t r á q u e rationem 
v n i t ^ S c fimplicifsime c o m p l e í t e n s : lea 
P a c é r n i c a s , & fpiratio func vna res ref-
p e d l u a , dupl icem camen re fpedum ad 
t é r m i n o s real i ter d i f t i n í t o s fímplicif-
l i ü de. Si vero loquamur de i n f i n k á t e i n 
propriogeneve .et ia relaciones habet i i -
la* ve fupra oftenfum eft. 
N i h i i o m i n u s propofitiones Illas llega-* 
dasefse d o c é t D . T l í o . SCoC.ií:gYdius1-& 
a i i j^u ibuspot ius a í sent jendiá eft. P r i m ó 
Refpdia 
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ad etútandü periculum confundedi di-
uinás piocefsiones.Vndenemo, vt ere-
do ,auderet concederé hanc locutione, 
Generatio e í t j f t ra tw, \e lh conuerío 3iicet 
in renonfít maior diñindio inter has 
duas origines adiuas^uá inter illasduas 
relationes Paternitatis,& ípirationií^Si-
miiiter licet h c^ propoíitio de fide íit;P4-
ter poducit filium per intelleftü, hxc nihilo* 
minusfalfa eft, Pater ¡troducit filium per vo-
I m t a f á q u z n m s inteile¿tus> 8c volutas no 
diftinguantur in Deo plus, quam Pater-
nitas;8£ Ipiratio.Secundo eft h c^ reíolu* 
tio confcna prajcedenti, quia Paterni-
tas, 8¿; fpiratio diftinguútur á nobis fub 
genere relationis, tanquam duse ípecies 
eius( more noftro loquendo ) ergo vna 
ípecies non poteft prsedicari de aiiaíub 
terminispraeciíísjac formalibus, vtfunt 
i l l i abftracti. Sicque argumentatur D* 
Thom, quia non admittimushanc pro-
pofinonem Attúbmumfafienti&eñ Attnhu 
t ü m i f e m d h , quiamensnoftradiftinguic 
illa dúo tanquam duas fpecies fub gene-
re attributi: ergo íimili proportione ne-
ganda eft illa Paternitas ef ¡firatio. Ñeque 
ad hoc refere quod attributú lit ncmé fe-
cunda intentionis , feuinuoluensséfcum 
mentís noftrsc, nomen autem relationis, 
feu Paternitatis fit primaz inrentionis, 
quia non in hoc fit comparatio , íed in 
hoc folum,quod illa mébra diftinguútur 
a nobis formaliter,vt fpecies fub genere, 
Tertiopoteft reddi generalis raticquia 
omnesh^praedicationesin abftrado for 
maliter íunt falfann rigore,quía indicát 
vná formaliratem e(Fe aliam, vnde íi in-
terdum admittuntur, eft prcter fummam 
identitatem } 6¿ ad indicada fummá Dei 
íimpíicitatcmjquomodo Ioquuntur Pa-
tres allegati. Et ideo extendendíE non 
funt íimiles locutiones, fed tune folum 
funt, c]uando aliunde nuilum fequitur 
abfuidum ,vel periculum erroris. Quia 
ergo relationes dicüt femper exprefiam 
habitudinéad términos jquado illi funt 
inre ¡pfadiftindi, necpoteft vnusdea-
lio prazdicari, tune etiá vna relatio non 
pr^dicatur de ajiajne términosipfos co-
fundere videamur, quia in conceptibus 
ipíarum relationum quodammodo in-
cludútur.Ac propterea inter relationes, 
dum vna de alia praédicatur, femper eft 
feruádus formalis féfus. Imo in ipfís ab-
folucis proprietatibus, quíe aliquomodo 
A dicüt habitudiné ad obie¿ta, ide cu pro-
portione feruatur. Vndefaciiius admit-
titur haec lociitio;S^p/ííÍ4 e$ ¿«tfií/^quam 
hxQ;Mifericordia efi iuStitia, quia no eft ta-
ta o ppufitio iuter obiedú íapiétÍ2ej& iu-
ftiti^quáta eft inter obieda miíericoídi^ 
6c iuíiiti^, qu^ oppoíitas rationes inuoi-
vere vídétur,lcilicetdebiti}&; indebiti. 
Et fimiliter hxc facile ad mittitur prop-
terfeníum idéticüjwí^/f^í Vei eít volutas 
eiusthxc tamen admitteda no eft, Potctia 
generadi eít peiema[piraüdi t Í\C confunda-
B turproceísiones. Atque ita refponfum 
eft ad fundamenta contraria, 
C A P V T V I H . 
Conferuntur Relationes diuinú 
Ínter fey & peculiares earum con-
ditiones explicantur* 
i . 
qtiibus HiEc colledio neceftaria vifa eft,vt iP maior nctitia harú lelationum, 6c c c W u á a c 
praífertira fpirationis adiua: ha- íP,raí?o 
beatur. Vnde etiam obiter intelligitur, f oDa l la s 
qnantum he relationes a creatis difterat, rclationi-
Primo igitur conueniunth? quatuor has. 
relationes in conceptu generali relatio-» 2 , 
nisdiuing, vnde necefíe eft, vt fpiratio 
cum cateris in piimis conueniat in his 
ómnibus, quf funt de. intriníeca ratione 
relationis realis, qualia íunt habere ali-
quodefíe reale habere terminum reale» 
6c re ipfa diltindum, 8c habitudinem 
Y) realem ad illum 9ac deníque perfedio-
nemaliquam in ilio genere,ideft,ielati-
namc Deinde necelíariü etiam eft, vtcíi 
illisconueniat in eo,quod eft proprium 
relationis diuinacvt íicquatenus á crea*-
ta diftinguitur, hoc autem in primis eft, 
vt non fit accidens , fed fubftantia, nam 
intra Deum nuilum accidens effe poteft, 
non folum,quia Deus mutari no poreft, 
vtprofequitur Aug.libr.^.de Trinirate AuguSí, 
fed máxime, quia compofitionem non 
£ admititt, accidens ante alicuiin hasrere 
fine cópofitione cum illo , intelligi non 
poteft^ quia neceííe eílvc accidés aliquo 
modo diftinguatur rs ab eo, cuius eft ac-
cidens, Sicutergo relationes perfonaies 
accides no füt,ita néc fpiratio acUua.O-
portet etgOjVt fitfubftátia^ cofequéter 
aliquomodo fubfiftes, quia in fe ,ac per 
fe eft,&no inalio fecundú re,quidquid 
jfitde 
Cap&fDe mnparatione diumru relatkm mierfe. 4 7 ^ » 







fitjYC diuiná fubftantiam,^; eflentiam in 
fuo conceptu includat, quiaeft fubftani. 
tia}non9ufcunque,redin creacaíSc íim-
plicicer infinita, hoc enim totumhabere 
debec omnis p roprictas, qux incra Deü 
eft, tanturmjue id prouenic ex diuina ef-
fentia intime in huiufmodi proprieta-
tibus inclufa» 
Quamuis auté haíc ita íint, nihilomi-
nuspius vrdenturconuenire relationes 
perfonales inter fcqua cü fpiradonea-
¿liua. Na relátio diuina-no coqcipicur á 
nobis, ve próxima genus ad omnesqua-
tuor relationes.Quia fubdiuidipoteft in 
relationem perfonalé,& no períbnalé, 
& fubpriori membro fub diuidütur tres 
quaíí ípecies > fub pofterion vero fola 
fpiratio diuina cotinetur.Necefle efter-
go, ve in aIiqua,V€Í aliquibus coditioni-
bus di fferat á teris, inquibusiftíe inter 
fe no differunchasergo diíFerendiratio-
nes nunc inueftigamus. 
Multa ante difFerétiíe cofíderari, ac 
notari psfsune. Prima, ac principaliseft 
quod fpiratio adiua comunicabilis eft 
piuribus perfonisjali^ vero prorfus inco-
municabiles siitalijs petfonis. Hoc po 
teíkrius coftat, tüex diftindione trium 
pcrionarumjtü etiá, quia ilia incómuni-
cabiiitas eft neceíTaria^t perfonales re-
lationes íínt conftitutiuíe perfonarü, ex 
quo habent, vtperfonales dicátur,quia 
incomunicabiiitas eft de ratione perfo-
naj.Prior vero coftat ex didis,quia fpira-
tio adiua in Patre eft,& in Filio per íím-
plicé identitaté cü vtroqjjfic ita eft com-
municabiiis iliisjimo inde habet.vt per-
fonalisnoíít.ncc perfonácoftítuerepof-
fic.Radix ante huiusdiíFeretias eft, quia 
haecrelatio fpirationis no habetoppofí-
tioné3vel immediatá, vel mediata cü om 
nibus relationibus perfonalíbus , fed cu 
vna tantü,fcilicet, procefsione : 8cideo 
manetcommunicabilis aiijs duabus. At 
quaeiibetaliarü triü habetoppofitionem 
cü aiijsperíbniSíVel mediatá,velimme-
diarajorigimsjvel relatiuá,iuxta ea>qua: 
lib./.videbimus* 
Dices}licut fpiratio no opponitur pa-
ternitati, ita nec Paternitas fpiradoni, 
ergo íícut fpiratio commumeatur Pater-
nicatijita Paternitas comunicatur Spira-
tioni5ergo hoc fatiseft,vt Paternitas no 
¿t incommunicabilis, idemque eft de 
commuhicationem repugnantem perío-
nae^ mo nec proprie communicationem 
eífcfed quandam ídetiracem.Tum,quia 
nunquam Paternitas eft in multis iup-
poíítis realiter diftiníhs, ficut eft fpira-
tio.Tum etiam quia Pacérnicas avel Fi* 
liatio non coniungitur fpiradoni,vt ter-
ininetur per illam, fed folum vt fubítet 
illa, per modum fubiedi j noftromodo 
intellegendi,quaí comunicacio(íí ita vo* 
canda eft) no repngnat perfonas, At vero 
£ fpiratio ipfa communicatur duabus per-
fonis realiter diftindtis, eftque in lilis tá-
quam forma quídam afficiens ipfas, & 
ideo habeccommunicabilicatem repug* 
mantem relationi perfonali. 
Et ex hac diíFerentiainfertur alia no-
tandajvideiicet, quod relationes perfo-
nales per fe, &ex proprijs concepcibus 
fubíiftentes funt}no n tamen relatió fpi-
rationis aétiua;. Prior pars in hb. 3. tra-
<5tataeft, quoniam ad declarandam triü 
perfonarum diftinéfcione fuit neceííariü, 
2 Altera vero pars infra libro 1 o, ex pro-
fe ífo traébabi tur, Nunc declaracur bre-
uiter}quia relationes perfonales funtra-
tiones fubííftendi, alias non poíTent con-
ftituere perfonas, vt ibi deciaratum eft, 
Spiratio autem non coftituit períbnam, 
íed pocius aduenic iam coftitutis, & ideo 
nec eft ratio fubííftendi, nec ex proprio 
conceptu fecum aífert fubííftenciam, fed 
peridenticatem habet illam á perfonis, 
quibusineft, noftrointeliegendi modo. 
Qua differentia ex fequenti magis de-
cJarabitur. 
Tertia ergo diiFerenda eft, quod rela-
tiones perfonales non funt, nec intelli-
guntur á nobistanquam refuitantes,fed 
tanquam per fe primo conueníentes 
Diuin^ naturz,vel ex fe, & abfque pro-
dudione, vt paternicas,vel per produdio 
nem, vt termini produéti, vel coproduítí 
(noftro modo loquendi) per fe, ac di-
rede per ipfasorigenes, vtde Filiacio-
ne, acprofsionc oftendemus libro feq, 
At vero fpiratio eft in Deo quaíi per re-
fultantiamquandam/euindiredamco-
fecutionem, Quia talis relatio non eft 
per fe fe in Deo, abfque interuentu ali-
cuius procefsionis, in quo differt a Pa-
ternitate. Et ratio difteientiíe eft, quia 
Paternitas (vtdicemus) eft proprietas 












4 S 0 Lih% VfDe %e¡atimhm dimms.&notmihus. 
c u n d u m efle fuutn antcuertic o m n e m ^ P a c e r , quia generat , Pacer aiicemaBter-
p r o c e r s i p n e m , feu p r o d u d i o n e m j q i u a 
p r i o r eft confticutio p e r f o n ^ q u á opera -
t i c í e u p r o d u « í l Í D ( l o q u i m u r , enim more 
iioftro)&; ideo calis reiacio n o n eft qua í í 
re fu lcás ex prodii6Í:ione,red ex fe3& per 
fe eft c o n i ú é l a c ú d i u i n a n a c u r a é S p i r a c i o 
a u c é a d i u a fupponic p e r f o n á piene c 6 -
fíituca in racione perfonacneqpe ad h á c 
c o n f t i t u c i o n é v i lo modo n e c e í í a r i a eft, 
ideoque folu i n t e l í i g i c u r exiftere.quate-
nus ex o p e r a t i o i í e j í e u p i o d u ¿ t i o n e a l i 
ñ u s ideo generac , quia per Pacérn ica -
tem éft tonfticutusin fuoeife perlonaJi: 
( ^ o d prouenit ex pe'culiari c o r í d i t i o u e , 
fi¿ dignitare i i l iu s P a t e r n i c a í i s , q u ^ p e r -
le fe eft ^abfque a l i a racione v led í o l u m 
quia Diuini tas ex & inimediace i l i a n i 
poftulat. 
Spiracio autem non fie eft , Ted;habet 
í u a m racionem f u n d a n d i , feilicee a ó t i -
uam o r i g i n e r n í f e ú p r c d u d i o n e m S p i r i - ' 
t u s í a n ¿ t r : Qisia hsec re iado c u m n o n íic 
qua calis perfoníe iá Gofticutíe confequi- B p e r í o n a l i c a s non eft per fe imiTiediace 
t u r . N e c vero ta l i s re la t i oco fequ i tur ex 
ta l i produ(5t ione}canqDá pertines ad p r i -
m a n ü , & ; c o m p I e t u m c e r m i n u m j f e u r é m 
p r o d u ó t a m per i l l a m p r o c e f s i o n é i quia 
n o n eft forma confticuens i l lam,ve per fe 
nocum eft. Supereft e r g o » v t foium í n d e 
confurgatper m o d u m refulcantis. E i í -
qnehaec d i f a e n t i a c o n f e n c a n e a prsscé-
clcnti ,quia confticucio perfor;^ eft per fe, 
& d i r e ¿ l e requilica i n qualibec í u b f t a n -
t i a l i nacurajquod aucem inteliigitui ad-
conÍLiííd:a Diui i i í*rad.& ideo oporrec, ve 
i i i te iueniat ratio ajia3 qya pofita cíi ter -
m i n t T í r e í ü l r e t s q u ^ p r o p c e r c a dic i tur r a -
tio fundandi , hr hoc ergo a í í q H o m o d o 
conuemt; h á c ' r e i ^ t í é - c ó m relat ionibus 
pafs iu i s , quia e í i a m iliae n o n funt per fe 
immediace cótíim&x cum nacura d i u i f 
n a , fed media p r c d u ¿ ^ i o n e ? d i u e r í o ta -
re en m o d o , quia r é l a t i o p e r í o n ^ p r o d u -
e f t q u a í i d i reáre intenta e x v i ta l i s 
p r e d u í t i o n i s , v t d i d u m eft , & ideo i l -
uenire perfonae ica cenftitutse, cú non fie Q la p r o d u d i o n o n cam fe h a b e r , v t r a t i o 
8 . 
ab excrinfecojoptime i n t e l l i g í t u t proue 
ñ i r e per a l iquam r e f u k a n t i a m . 
A r q - h i c interuenit etia quarta diffe-
r e n c i a . Q u i a relaciones p e r í o n a l e s no h a 
bet p r o p r i ü f u n d a m e t ú , i n quo quaí i n i « 
nes tanda- táci ir ,quia per fe.^C intrinfece íub í i f t é tes 
f u n c v c l i b . / j t e i ü d i c á , f p i r a i i o autea<5ti 
i ía3quía perfons i a f u b í i í l e t i in c o m u n i -
cabiiiter aduer>it5 i l l a fupponic , ve p r o -
x i m ú f u n d a m e t ú fuü3in quo q u a í i refiil-. 





t í o . 
f u n d á d i , q u a m 5 v t v i a a d t e r m i n u m fuú« 
Spirat io vero n o n h o c modo fehabec 
ad i l l a m p r e d u é t i o n e m , fed quafí per r e -
f u í t a n n a m 5 v t declaratum eft, é t ideo 
magis proprie habet racionem fundan-
di i eftque h o c i l l i quodam m e d o p e c u -
l iare ; 
Addipote f t quinta diffsrencia, quaj 
m á x i m e v e r í a t u r inter fpi iat ione, & F a -
t e r n i t a t é . q u s c d i c i p c í s u n t relaciones a-
¿fciuar^onlift i tque in h o ^ q u o d P a t e r n i -
m e n t ó qua í i permanence, q u o d relatio J ) ta s inc lud i tur a l iquo modo in potencia 
p r c x i n i é a f í i c i t , vt more noftro ioqua-
m u r . N a íi ioquamur de racione funda-
m é t i ; q u í E a nobis c 5 c i p i t r . r 5 q u a í í i n í i e r i , 
í e u i n o r i g i n e , quoad i l l a eft a l iqu id , 
inquo fpiratio cü a l i j sre lat ionibnscoue-
n i a c & a i i q u i d j n quo d i í í erat . A pater-
nicate enim in hoc ó m i v i n o dirsimilis eft 
quod P a c é r n i c a s cale ec iá r a c i o n é funda 
di no poftulat, ve i n rerú nacura ílc, ha íí 
a l i q u á c a l é f u n d á d i racione habeiet, m á -
x ime genetat ionem a í t i u a m : i l l am a u -
tem n o n ré fp ic i c , v t racionem f u í e l T e , 
fed pocius eft in fuo genere ratio, cur jp~ 
fa fíe, v t i n l i b r , 7 & 8. lacius exp l i ca -
b i m u s . I n q u o e t i a m Paternitas i l la ÍE-
terna antece l l i t o m n e m a l i a m Pacern i -
tatem , qiia¿ in coelo , i n t é r r a n o m i -
n a t u r . C m n i s e n i m aJius P a t e r , ideo eft 
E 
g e n e r á d i j v c i n fuperioribus dec lara tum 
cftsfpiracio a u r e a é l i u a n ó i n c í u d i c u r i n 
p o t é t i a fp í rád i j í ed fupponit i i j á , & ad i l -
la c ó í e q u i t u r , media p r o d u ¿ l i c n e a m o -
ris . V n d e eciá excedicur h^c diiferetia a d 
F i l . i a t í o n c , q u a t e ü s á l í q u o modo re la t io 
a d i u a e f t . N á F i l i a c i o í i m u l c ü P a c é r n i c a 
te percinec ad p o r e n t i á fp irandi , & e a m 
complere p o t e f t / a l c é vt codicio fu f i t e i é s 
ad i l l a m , í ícut infra v idebimus . Spiratio 
yero hocj->on habet .vt d i x i . C u procef-
í i o n e auté comparari in hoc n o n poteft 
fpiratio , quia p r o c e í s i o nul lo m o d o eft 
p r o d u ¿ l i u a a d i n t r a , eciam v t c o n d i t i o : 
T a m e n feruata proport ione intercedic 
d i í F e r e n t i a j q u o d procefsio eft per íe ne-
ce íTar iaad i l l a m produ<aionem falrem 










Cap^.^An ^ {elationesjínt notiones. 
in tcinii-
nis. 
eft coníequcns, quaíí confummataiain, ^ 
& cerminataprodu^ione. 
Vltimo poteft arsignati ínter rpiratio-
iie,5c procersione dilcrimen ex parte ter 
iiiini,ad quem rclatio refertur.Nam fpi-
jratio atiiua habet pro formali termino 
ipram reiationem íibi conelatiue oppo-
íitam, feilicet, pafsiuam procersionem5 
quiaperrona,adquam ípiratio refertur, 
peripfammet procefsionem conttituitur 
in íuo íubíiftere perfonali, relado au-
tcm principij, feu onginis a¿Uuse per fe 
primo terminatur ad íuppolitum produ-
¿tum,quatenus eft adazquatus teiminus 
ralis produdionis, Ac vero proccfsio 
pafsiua, quatenus talis relatío eft, non 
habet pro formali termino fuam cor» 
reiationem, feu fpirationem adiiuam^ 
quiaterminus adíequatus iiiius relatio* 
nisno eft fpiratorjYt correlatiuus eft Spi 
ritusfandi, fedvteft vnum pnneipium 
Spintusfandi, habens vnam potentiam 
fpirandi,& quaíi eliciens vnam produr 
¿tionem eiuldem Spiritusfandi. Q u x 
4 8 1 
Hac autem differentía non eft tancú 
in Proceísionc cemparata cum Spiratio 
ne,íedetiamrefpe(Stu Paternicatibj^Fi-
Jiationisí quamuis non omnino eodem 
modo, Et ita in hoc etiá eft aiiquod dif-
crimé ínter fpirationé adiuá ex vna par-
t e ^ Paternitate3 & Filationem ex aiia* 
Namre vera Paternitas habet pro ter-
mino Filium, vtíic confticutum per ip-
famFiliationem36c é conuerío, Füiatio 
habet pro primario termino Patr em, ve 
coftitutú ipfamet Paternítate.Atq ^ adeo 
g vna eft formalis termínus alterius, & h 
conuerfo» Ratioeft,quia in his perfenis 
eadem relatío eft, qu^conltituit pedo* 
namj&relatiuum, leu correíatiuum, 6c 
ideó necefle eft,vt eadem proprietas,qu§ 
eft correlatio alterius, íit etiam termí-
nus eíus:íícutetíam de fpirationé aCti-
ua dicebamus}quaíinhoc conueniteum 
Paternitatei&Filiatione. At veroprp"* 
cefsionon habet pro termino ípiraro-
renijVC conftitutum formaliter oppoíita 
relatione fpirationis adiu í , led vt con-
duíc rationeSíicílícetfpirationiSíVtCGr- Q ftítutum perfonaliter prioribus reJatio-
relatíuum eft, 6c vt eft principiumhabés 
vnam potentiam, & adum fpirandijdi-
uerf^ funt fecundum raticnem, ve infra 
videbimus, HfC autem diftindio ratio-
nisíuíficic, ve iubvna ratíonei fciiicec 
principij,íic terminus teiaticnis precef-
íionis, & non íub ratkne coneiatiuí. 
Quia relatio ter mi ni predudi per fe 
non reípicit alium a vt íibi correlati. 
uum, f€d,vt principium produces. Quod 
etiam in creaturis verum eft? & ideoín 
humanis filius non refpícít formaliter 
Patrem, vt correlatiuum , fed vtge-
nerancerr>,vel habentsm víttutem gene* 
randí fub taliadu, vnde fie, vtrehtio-
nes ha créate terminentur ad abíoJu-
tum terminum formaliter loquendo, vt 
in metaphyf.oftendimus.Qucd non ha-
bet locum omninó eodem modo in di-
uinis perfonis, quia non habent perfo» 
nales proprietates abfolutas, quibus co-
fticuantur: Seruatur tame cú proportío-
ne quoadfieri poteft, & quantum reqni-
lit vera relatio originis. Etideo proceí^ 
íío Spi r i tu sí a n d i terminatur adPatré,&: 
Filiú.nó vt alTedos1('vt íic dicá)reJatio-
ne fpirationis refultáns in eisex produ 
dione Spiritusíandi, fed vt conftitutos 
-perfonaliter fuisproprijsrelationibusjin 
racione vniusprincipi) Spiritusfandi» 
nibus, vt declaratum eft. Quod torum 
prouenit ex eojquód fpiratio adiuanS 
eft relatio coftitutiua perfona:, íicut funt 
alije. Atque omniahíec notanda funt, 
quia conferunt ad diftiñdiusccncipien-
dasproprietatesíingularum perfoiiaru, 
& adintelligenda multa, qua in fequé-
tibus tradanda funt* 
C A P V T I X . 
f) j í n omnes relationes diuin^ 
no ñones fínt. 
T Heologi omnes conueniutin afsi-gnádis notionibus in diuims perfo 
nis.Ita docet D.Thüin, i .p , q.32» 
ar. 2.& f€quécibus>Caiet.&: alij interpre-
tes ibi, Aleníis i.par.qua-ft óS.memb.g, 
& aiij Scholaftrci cum Magiftr. in 1, 
dift, 26. vbí Bonauent, QUXÍU 4, Du-
> randtqu^ft.2. Richard.diíl. 2 8. quaf t . ! , 
Capíeol.ibiar.í.concluí.5.& 6«Marfil, 
q.25).ar.j.Solu£Greg.d.2 6.q.2.(poft Pr^ 
poíitiuíí) íentir,notiones no in ipíls per-
fonis, fedin neftris conceptibus poíítas 
eíTe^&nonin límplícibus conceptibus^ 
fedincomplexis, vt funt, genuiffe. leni-
tum e¡[e% S<|d in primis íine caula po-














482 Lib.VJDe %€latiomhm diumh^ notiomb us. 
ni tno t iones pocius i n concepcibus c o - A l u n t p r ^ d i c á c a p r o p r i a , quibus opt ime 
plexisjCjuam i n í i m p i i c i b u s : N a m c o n -
ceptus G e n k o r i s , t a n i p r o p r í u s eft P a -
tr i s j í i cut generare, eft ergo tara aptus 
a d nociones, & k a Bafi l ius 4. contra 
E u n o m i u m , cap.2. genitum, ¿ c i n g e n i . 
t u m numerac incer notiones,&; exprefse 
Auguft.de T r i n i t . c a p . ( í . 
Qnod v e r ó a d a l t eram parte attinet, 
v e r u m q u i d e m cft,ipfum c o n c e p t a for -
malem,queni nos de propr ia condit ione 
a l icuius perfon^ f o r m a m u s j p o í T e v o c a r i 
nociones fíe enim r e é t é in te l i ig i poíTunt ^ 
verba Aug .^ .de T r i n i t a u c a p . 6, Alia e¡t 
notí&9quaintellígmrgenitor aliat quaingenl-
tus, Veruntamenj quia h u i c conceptu i 
f o r m a l i o b i e í t i u u s refpondet, 116 fí¿tus, 
fed veruSj&in re ipfafuo modo exiftes, 
ideo radones obie¿H:iuae,quíe i i i i s conce-
pt ibus formalibus refpondent,notiones 
et iam m é r i t o appellantur> & ipíís diui-
n i s perfonis veré attr ibuuntur.Quo fen-
fu Jocuti íunt S c h o l a í l i c i j & p o f f u n t e t i á 
Auguft .verba r e d é ita inte l i ig i . D e c l a -
ra uitque e g r e g i é D . B s í i l i u s e p i f t ^ d i - C 
cens, Notionem efle cogmfcibile fignttm'.&C 
c lar ius fortalle áicetetuttProj>rium9& d i f 
cretiaum fignum,iá eftj quo vnam p e r f o n á 
ab alijs d i í c e r n i m u s . E x p l i c a r ipíe i n 
creaturis ind iu idu í s3quart í notiones eíTe 
¿ i c i t proprietates i n d i u i d u a n t e s v n a m -
q u á q u e r é j S C d i f t i n g u e t e s i l l a a b a l i j s . 
Quia ergo wciüitinece^ariu eñ, diurnas ferfb" 
tiasM-diflinftas cogmfcere,ídeo etiam necejfe 
eñiVt p r quafdam propri'as not'mes inconfu-
d i í c e r n i m u s perfonas. V n d e ita i n t e r d ú 
loqu i tur Aug.vc 5,de T r i n i t . c d . c u n i aic 
Alia eñ notio>qüa 'mtelHg>itur genitor. T a m e n 
i b i d e m rubdit ,non elle a i iam n c t i o n e m 
genit i , & F i i i j . Itaque parum recuieric 
totum hoc c o n c e d e r é , d u m m o d o n u -
merus not ionum nonaugeatur, propter 
c o m m u n e m l o q u e n d i modum T h e o i o -
gorum^de quo í t a t i m dicemus. P r o p r i c 
veto relationes,&n6 origines inter n o -
tiones c o p r e h e n d u n c u r i T u m , q u i a relai-
ríones funt quai i permanentes ( o t m x , 
originesaute f u n t q u a í i vi£e>&; ita has c o -
c i p i r a u s q u a i ü n f í e r i j i l a s quaí i i n f a d o 
e í T e . I d e o q u é origines ad relat iones re-
d n c u n t u r í & non numerailt i ir , ve no* 
t ienes d i f t inéhe ab i ü s . T u m et iam,quia 
i n n o m i n i b u s g e n i t o r i s » & genit i non 
habemus propria abftraéiia , quibus vca-
m u r 5 í i cut in Paterni tate , & F i l i a t i o -
ne^notiones autem p r o p r i f s i m é d i c u n -
tur de abftradis . E t ideo Gregor» A r i m » 
quiahsec abftrada in d iumis perionis 
n e g a u i t , not iones etiam non a d m i í í t , 
f e d i i i u d f a l í u m fundamentum refutabi-
m u s i n pr inc ip io l ibr .7 . 
D e quarta vero r e h t i o n e , Spiratione 
fcilicet,a<aiua dubi tar i poteft, an lit ve-
r a n o t i o . E e ratio düb i j eft? quia ea ? cjua; 
f u n t c o m m u n i a pluribus perfonis > non 
numerantur í n t e r notiones, at i l l a re la -
t i ó communisef t Patr i , S i F i l i o , ergo. 
M a i o r p a t e t e x B a í í l . E p i f t . 42 .diceureJ 






fas haheatur in Trinitate comparatio, H i n c -p) t e t ^ *n ProPrijs notionibns. Secundo^ 





diuihis funt a l i q u í e radones, feu p r o -
prietates, quibus diftindac cognofeun-
tur,fed notiones n i h i l a l iud funt, q u a m 
h u i u f m o d i p r o p r i e t a t e s , q u í c ita appel -
lantur , quatenus ad huiufmodi cogni -
t ionem nobis inferuiunr, í u n t ergo no-
tiones i n diuinis perfonis. 
H o c f u p p o f í t o manifeftum eftjtresre-
latioiies perfonales e l í e notiones, quia 
funt proprietates ita p r o p r i » í i n g u l a -
r u m pet fonarumjVt ' f ín t v e í u t f p e c i f i c á - , 
r e s .&ind iu iduante s vnamquamque in 
rat ione taiis per fon íe V n d e per i l las m a 
x i m é di pinas perfonas inter fe inconfu-
fas & dif t indas cognolc imus, e r g o i l l ^ 
Iunt proDrijísimse nociones .Dices , E r g o 
e a d é ratione GenitortGinitusjSpiratus i n t e t 
notiones numerada emtaquia iUa etiam 
pluribus perfonis deberent in ternot io -
nes p o n i , v t relat io procedenris , ve i 
producentis , T e r t i o , quia per re lat io -
n e m i l l a m nec ccnft i tuuntur p e r f o n a í , 
ñ e q u e diftinguuntur , ñ e q u e á nobis vt 
tales cognofeumur. Pr imumof tenfum 
eft lace i » praecedentibus capit . S e c u n -
d u m o f t e n d é t u r i n f e r i u s l ibro , io .&: 1 r¿ 
& co l i ig i poteft ex d i d i s , quia i l l a rcJa-
tio eft qua í i refultans, pof í to fundamen-
to, & t e r m i n o , inter fe d i f t i n d i s , ergo 
fup p on i t per fona 1 e m di ftin d í c nem, n o ti 
facit. Atcj- h inc faci ie probatur tert inm, 
q u i a nos, vt h á c r e l a t i o n é inteHigamus|-
& r a t i o n e m a l iquam il l iusdemur-, prius 
cognofeimus perfonas , ve dif t indas, 





Cap.y.<tán Relationes Jtnt notiones. %^ ^  
Nihilominus dic?ndumeft>etianifpi- ^ bec nocificaie peiíonam particularem. 
rationem aófciuam elle notionem.Ica do 
cent O.Thom.Sc omnes Theologi fupra 
D. Thotn* cícati, á quorum íententía non eft faci-
lé recedendum.Maxime in re, quse ma-
gna ex parte pertinet admodum loque-
di proprium fuác artis. Ratio vero in 
primiseft,quia illa relatió eft íingularis, 
&indiuidua, & non communis ómni-
bus perfonis, fed aliquas tantum quaíi 
afficiens, vnde fit, ve illas diftinguat ab 
aliajCui non conuenitjvel in re ipfa 
Itaque prfdicata generalia, leu commu-
nia, perfonis communitate rationis, íí 
lint onibi^ s comunia,vcl elTentialw funt, 
íí abfoiutaíint,íi vero íint reiatiu^,vel in 
relationibus fumptajVt Perfona, iicetno 
tionaiia interdu aicantur,quia ex notio-
nibusaliquo modo iumuntur3nó camen 
confticiiüt ípecíales notionesg fed dicüt 
rationesaüquascomunes iiiis. ídé etgo 
eft de quolibet nomine comuni tantum 
fecundü rationejCtiáfi tan tú duabus per-
vt muiti volunc, vel faltem quoad nos3 -g foniscómnne fít.Ad tectiá rationé dubi 
quod negari non poteft: Efto enim, á tadiia reíponfum eftjfpiracioné ajdiuá 
• / -- f \ l^n í . I - i - n » . n pnori,(vííic dicam) non diftinguanmr 
Pater,8c Filius ab Spiritnfanélo per i l -
lam.fpirationem, tamen a pofteriori op-
rime a nobis diftingúuntur: eo enim ip-
fo>quód inteiJigimus, eos habere talem 
reípe¿tum realem ad Spiritumfandum, 
optime inteliigimus habere, vnde ab ip-
fo diftinguatuur, Accedit pfailofophica 
ratio,quia relatiua funtfimul cognitio-
ne,&; ideo íí vna relatio in numero no-
vel diftinguere infe perfonas aiiquas,vel 
falte quoad nos,&i aliquo modo notifica 
leipium Spiritumfand;um,vei cum eius 
noticia eíle coniunwtamiatque hoc iatis 
cñ'e,vt ínter notiones numeretur» 
Exquibus ómnibus claré cocluditurá 
omnes relationes diuinas elle notiones, 
quia}& tres perfonales9& vnaiqua; com-
munis eft, funt notiones, Siprner illas 
relationes non funt piures.Conftat etü a, 
tionum pofítacft, etiam altera illi ref- Q reIationei& notione, proucdeiiladici 
pondens poni debuit, qtna non poffunt tur,in re no diíFerre, fed tancú denpmi 
tranuni. 
cognitíone diíiungi, noció autem dicit 
ordinemad cognición em. Vnde non fo-
lum propter Patrem, & Fiiíum, fed etiá 
propter ípfam procefsionem perfedé 
cognoícendamjdebuitfpiratio interno-
dones numera ti, 
5 . Ñeque obftat teftimoniiim Baíílij, na 
Ad ratio- i^i no vniuersé de ómnibus notionibus, 
nesincon- fed fpeciatim de his, qux proprietates 
pcrionales func, loquitur. Verba enim 
eius funt, Viliumnw habere commamcatip-
nem cum Patre ¡ecundum proprktatem fuAm. 
Nomé autem Proprietaüs, vt infra dicam, 
lib.^.reftringicucad relationemjfeu có-
ditionem omnino propriam vnius per-
íon«,vndeIicet omnis proprietas íítno» 
tío non tamen fola, ñeque omnis notio 
eft propriecas, ideoque licec Pater, & 
Filius non communícent in proprieta-
tes poffunt in aliqua notione communi-
care, Ad fecüdum negatur feqi5ela,quia 
illa predicara funt communia tantum 
fecundum rationem, & non deSgnant 
vnam fíngularem conditienem, feu for-
.mam realiter commnnem. Spiratio au-
tem eft hoc modo forma ííngularis, & 
comunis,Notio autem debet eüe forma 
particulans,&quaíi fpeciííca^mó tóan 
diuidualis (vt íígnificauic Baíil.) quia de 
natiane extrinfeca, vel relatione ratio-
nis adnoürü vfiun.feucognicionée Re-
latio enim dicitur fecundü refpeólü rea 
le,que in fehabet.Nocio autem vocatuu 
eadé relatio, quatenusper eádiftindio 
aiicuiusperfonsnotificatur. Vnde no-
tionís nomen quodammodo videtur ef-
fc fecund^ intentionisjquia íígnificat re-
lationem, vel conditionem aiiquam in 
l i n e a d noftram notitiam. 
D C A P V T X 
ISlum omnes notiones fint relatio-
neS) i ? quis fit notionum 
numerus, 
T materia de notionibus abfol-
u.amus,carfique numerü cocluda-
mus,non fatis eft feireíomnes re-
laciones eífe noiionesjfed etiam an íim* 
pliciter conuertátur, ita vt omnes notio 
^ nes relationes íint, Nam li omnis notio 
^relatioeft, tantum erunt quatuor no-
tiones, ficut tantum luntquatuor rela-
ciones» Videtur autem ita efie dicen-
dum, quia nociones non dicuntur ni*» 
íí inordínead cognitionem perfonarúj 
ve in fe c©nftit,uuntur,8c diftingúuntur, 



























folis autemrelatíonibus conftítuuntur, A 
&; diftinguuntur, vt poílea videbímiis, 
ergo folie relationes poflunt effenotio-i 
nes, Ergo 9& é connerfo omnis notio eft 
relatio,In contrarium Vetó eft,quia co-
rnil ni ter quinqué noticnes numeratur, 
ná quambr relationibus additur innaf-
cibiiitas,ergón6 onis notio eft relatio, 
Refpodeo, iuxta Dionyfíj dodrinam 
duplici via poííe nos cognofcere diulna, 
feilicet vel aífirmádoj vel negando: at- B 
quehunc pofteriore modum foletDio-
nyfins praferre priorijquia in hac vita 
magis cognoícimus, quid Deus non íít, 
quám quid íít, Vnde affirmationeSjquas 
deDeo formanius3ex rationibusanalo-
gis.Sc comunibus creaturisfumptfíunt, 
&vtproprie quodamodo accommode-
tur,illís aiiqnas negationesadiungimus» 
Máxime igitur eft neceífarius nobis hic 
modus cognofeendi per negationem,ad 
plenc cognolcenda myfteria, vel pro' 
prictates Deijeo modo, quo in hac vita C 
cognofei poíTunt, Et prxfertim ad cog-
nofeendasconditiones aliquasDei má-
xime íímplices,quas nifí per negationes 
nec explicare, nec fatis concipere pof-
fumus. 
Ratio ergó fa&a in principio rede 
probat,ad cognoícendum, & explican-
düTrinitatis myfteriu quoad affirma-
tiones.quas de perfonis enuntiamus, & 
per quas illas, vt diftindas cognofei-
mus,fufíicere quatuor relationes9füb re-
lationibus origines comprehendendo,Yt 
fuprá dixi.Itaque veriísimum eft,omnes 
nociones pofitiuas eífe relationes, ac 
proinde tantú quatuor eíTe, quarü nume 
rü eodé modo,quo numerú relationum, 
íic colligimus. Quia in Deo tantüfunt 
¿ u z proceráones, ex quibus quatuor co 
furgunt relationes}ergó cum perfoníe di 
uinaífolüm per procefsiones muitipli-
centursper illarum etiam relationes per-
fonarum explicatio, & diftindio fuffi-
cienter manifeftatur^quantum per affir-
mationes>& poíítiuas nociones manife-
ftari poteft. 
Addenda nihilominus eftaliquano- £ 
tío negatiua, quae proprié relatio no eft, 
iicet non omnino á genere relationisre-
cedar, illa vero tantú vna eft, videlicet 
ínnafeibilitas, vel potius 'mproducibilhas, 
qux propria eft prirnae perfon^.Ita docét 
D.Tiiona. & omnes Theologi fupeiius 
allegati: Baíil.item Aug. & alij Patresí 
qüos cap.fuperiori, & cap,4. retuiimus. Baí^ * 
Necefsitas autem huiusnotionis decJa-
ratur in hunc modum • Nam ad duas 
procefsiones diuinas neceíTarium eft, 
íupponi aliquam perfonam improdudá, 
quíe íít primum principium cf terarum 
perfonaru,& vtriufque procersionis,er-
gó neceífaria nobis fuic notio, qua pri-
ma perfonam in ratione prirnae, 6c talis 
principij agnofeeremus. Quia fine hoc 
fundamento, nec perfonarum multipli-
catio,nec certus earum numeruscognof 
cipoftet:vt etiam ex difeurfu primili* 
bri fatis cognofei poteft.Illa veró condi-
tio primae perfonas non fatis explicaba-
tur per folá relatione Paternitaris, quia 
Patres}qui apud nos funt,8c quibus vox 
illa peranaiogiam communis eft, non 
folenteffe perfonae improdudá. Ergó 
neceíTarium fuit, addere notionem alia 
primf perfonse propriam, qug hanc illius 
proprietatem notiíicaret. Hanc autem 
negatiuameíTe neceífariú fuit, quia ra-
tio, f r imi , quae fimplicifsima eft,á nobis 
abfque negatxone non explicatur. Pri-
ma ergó perfona in ratione primipro. 
ducentisad intra, non explicatur, niíí 
per negationem produdionis ad illam 
terminatíe,8chaec negatio eft innafeibi-
litas. Etlicethac etiam ratipne dicatur 
Pater efle k featamen liase ipfa vox nega» 
tiuoconceptuirefpodet,& eandenega-
tioné inuoluitjilludenimdicimus eíleá 
fe, quodabalio non eft: nec enim dici 
poteft quífquamcffe á feprepter poíiti-
uam habitudinem ad fe ipfum, 
Haec ergo fuit necefsitas iiiiusquin-
taenotionis, quam proprié reiationem 5* 
non eífe manifeftum eft,quia non ponit 
habitudinem realem, fed potius negar. 
Et inhoc diftinguit hanc notionem a 
Paternitate Auguft, 5.deTrinitate,c.3. 
dicens: Aliaeü nottOiqua meüigkur geni* 
tar> alia, qua h g m m t tamen fubditin-
ferius: Cum ingenhus dicitur Vater , non 
quid fit, fed quid non fit dicitur, Quia e-
nim ex hac notione inferebant Ariani, 
Patrem non folum diftingui á Filio re-
Jatione, fed etiam fubftantia, quia in^ , 
genítumjcum non dicatrelatione, ne-
ceíTarium illis videbatur, vt dicat fub-
ftantiam. Ideó refpondit Aug.ingenitú Auguft, 
non quid fit, fed quid Pater non fit, di-
cere, & fubiungic, Cum mm relat ium 
negatur 
CapAo/De notione ingeniti^ numero notionum. 485 
negatminon jecunáum [ubUantiam negatur^ A í í f p e c i f í c a g e n e r a t i o t i e , i u x t a i l l u d A t h a ^ . L . / 
itaque non í b l ü m vult eífe negat ionem, miii.Nongenms'.fedprocedemÁtQm.Tpsi ue-
fed e í fe negat ionem foiius relationis, g a ñ o n e s a l i a i u m oi ig inum., feu r e i a r i o -
fub qua or ig inen! c o m p l e í l i t u r . v t fape n u m poíTent aüa: noiiones c o í i l i n g i , n a m 
d i x i . V n d e íub in fer t i n cap. 7. Non ergo etiam Spir i tus fandusc l t improduct iuus 
a d incra, & F i l i u s ingenerat iuus , y t lie 








receditur a relamo padicamentOt cum ingeni-
tus dicitur, E t i d e ó ego dix i , h a n c notiou. 
nem n o n o m n i n ó a r e l a t i o n é recedere» 
qu ia negationes, feu p r í u a t i o n e s ad p o -
fitiua reducuntur. 
C o n t r a h a n c vero parte obijeiunt a l i -
qui,quia negario n o n poteft eflfe no t io . 
Q u i a notio d e b e t í í g n i f i c a r e a l i q u á d i g -
nitatem illius perfoníB>qua notificat, ve 
d ix i t D . T h o m . i . p . q , 3 2.ar.3. at negado 
n u l l a eft d i g n i t a s . Q u o argumento c o n -
u i n c u n t u r a l i q u i v t d i c á t , innafc ib i l i t a -
t é dicere pofitiuam proprietate i S c n o n 
t a n t ü n e g a t i u á . T a m e n í í n e caufa A u g , 
& D . T h o m g a i i j f q u e T h e o l o g i s c o n t r a -
dic u n t , ^ ré n o u á introducunraquam ex 
profeflb impugnabimus infra l ib ,8 .Ref -
podetur e r g ó , n o eífe de rat ione not io -
n i s ,v t formaiiter cóí i f tac i n pof í t iua d í -
gnicate a l icuius perfonx,fed fatiseíTeaVt 
í l l a m p e r n e g a t i o n é c i r c ú f c r i b a t , a c n o -
tiíiceCjhoc aute facit innafe ibi l i tas . N á 
i n Patre magna dignitas eft,efle p r i m a m 
p e r r o n á J & fontem Diuinitat is , v t Patres 
l o q u u n t u r , a c d e n i q u e eiTe p e r f o n a m h a 
b e n t e m p e r fe fe perfonalitatem c o n i u -
étam D i u i n i t a t i , 8c qua í i ab i l l a p r o x i -
m é manantem,qua omnia per illam n e -
gacione c 6 u e n i e n t e i 4 n o t i f i c á t u r , & ideo 
iicet negat ionem formaiiter d icat , inter 
notiones m é r i t o poni tur . 
Acque hinc vlterius conc]uditur ,hanc 
fo iam not ionem n e g a t i u á a d d e n d á e í fe 
quatuor p o f í t i u i s . Q u i a fola i l lanece í ía -
riaeft ( c ú Paternitate) & fuf í ic i t ad ex-
p l i c a n d á t o t á d i g n i t a t e m P a t r i s » e i u f q u e 
conftitutionemjac d i f t i n í t i o n é ab al i js 
perfonis. A l i x vero fufHcienternotifi-
cantur per p o í i t i u a s n o t i o n e s . S e d inftat 
S c o t á n i ,d .2 8 . q , i . q u i a í í c u t Parer eft 
í n g e n e r a b i l i s , i ta F i l i u s eft in fp irab i -
l i s . ergóaddenda eft a l i a not io propria 
Fi i i j j iáYiczi infprahi l i tas* P r o p t e r q u o d 
argumentum ipfe pouit fextam notio-11 
n e m . Sed hac ratione plures alif nega-
t i o n e s m u i t i p l i c a n d ^ e í í e n t , nam etiam 
S p i r i t u s í a n d u s eft Í n g e n e r a b i l i s aj i ter 
q u a m P a t e r í i i á Pater dicitur ingenitus, 
i d eft, o m n i n o improducibi l i s , Spiritus 
í a n ó l u s aute eft ingenitus propria,&; qua 
B 
nociones i n i n f i n i t u m , 6c v o l u n t a r i é 
m u l t i p l i c a r i , fed i l la t a n t ü m addenda 
f u i c 3 q u « pecular i ex caula e r a t n e c e f » 
f a r i a , q u « q u e í i n g u l a r e m dignicatem & 
authoritatem nobis indicaret . H « a u -
tem radones inuentat funt i n i n n a f e i b i -
Jiitate,& non in al i js negationibus e n u -
m e r a d s . I l l g e n i m , & per re iadones fatis 
innotefeunt, & pecularem dignitatem 
n o n ind icant , v t f a c i l é c o n í i d e r a n t i p a -
tebit . Poteftque praeterea a l i a ra t io c o -
fiderarijquia negationes, q u « alijs per-
fonis t r i b u u n t u r , t a n t ü m funt c o n í e -
quentes ad originesj6c ad relationes; & 
fub ea ratione á nobis conc ip iunrur . ideo 
que n o n n u m e r á t u r > v t d i f t i n í b e ab i l l i s . 
Innafeibil itas aute Pacris praecedit r e i a -
C t ionesa l iquo modo , & hoc nomine eft 
pecul iaricer n e c e í í a n a 5 v t ftadm d i c a m , 
& ideo m é r i t o í i n g u l a r i t e r inter not io-
nes n u m e r a t u r . 
Atque h i n c et ia intel l igitur al tera pars 
a í T e i t i o n i s p o í i t í r . Q u o m o d o feilicee i n -
nafeibilitas í í t no t io propria Patris}Quia 
n i m i r ü n o dicit f o l ü negat ior^ genera-
t i o n i s j e d a b f o l u t e n e g a t i o n é omnispro 
d u d i o n i s ad i n t r a , D i c e s 5 e t i á h o c modo 
n o n eft h^c negado propria Patr is , qu ia 
e t i á h i c Deusef t i m p r o d u c i b ü i s . R e f p ó -
^ deo p r i m ó , iicet h ic Deus preduci non 
pofsit ,potefttame falce per a i i q u á pro -
d u d i o n é c o m u n i c a d ; & dar ia l i cu i per -
fonas iuxta ve rbü Chrií l ijOwo^ dedit tmhi 
Tater:maius ómnibus f/?.Pater ante nec pro 
ducibi l i s eftjiiec c o m u n i c a b i l i s j í e c u n d ü 
f u á proprietatealteri per fona:, & te tum 
h o c negatur per i l l a n o í i o n é , vt eft pro -
pr ia P a t r i s . S e c ü d o d ico , aliter h í i c I ) e ü 
e í f e ingenitu,ai i ter P a t r é , n á i l i a eft pura 
n e g a d o r e í p e d u D e i j V t í í c r e f p e d u a u -
te Patris eft q u o d á m m o d o priuat io .quia 
fupponit fubie¿l:ü p r o d u c i b i k , f a l t é fe-
c u n d ü c o m m u n é r a t i o n é peyfonaj, Atq» 
h o c t o t ü d i c i t not io *M^tt/f«,rcilicet3per-
l o n á i m p r o d u c i b i i é , & ; ira innafeibi l i tas 
dicit i l lam n e g a t i o n é n o i n quocumque 
fed i i i a í i q u a perfuna, í i t u t limitas d i -
c i t curuitatem i n nafo. Fuitque h i c 







4 8 6 L i k V J D e %ehtíonihm diums^ notionihm. 
conceptus neceíTaríus^vt porsimus con- A artic.j, non pcrmirtít, vt notiones fím- An not. 
cipere Pacreni in ratione perfon«,priuf^ plicíterdícantur eíTe plures, in quolibet ncs 
numero,folum, quia non omnes diftin- p iures í im-
guuntur inter fe reaüter, íícut dixerat pi«cuer. 
quam generet.Nam hic conceptusnecef 
íarius nobis eft ad conftitutionem.& di-
ftindionem perfonarum explicandam, 
vtl ib. i . ta<3:um eft, & in 7. confumma* 
bitur: vbietiam oftendenius,illum con-
ceprum non pofíe effc nifí negatiuum, 
feu priuatiuum in fenfu iam dido, 
Vltimo concluditur ex díétisnotio-
nutn numerus,funt enim quinqué,& no 
pluresvneque paucÍQresavtprobatü eft, 
íimulque communibus obiedionibus B priuacio,vcfadsexplicacumeft,. 
eft fatisfadum. Solus Gabriel s. d. 2 8, 
etiam defpiratione adiua refpedu Pa-
ternicatisSs Filiationis.Sed hocfacile 
refeUicur,maxinie in praifentijquia No-
tio,vt dixi,formaliter inuoluit refpedü 
rationis, vel denominationem extrinfe-
tam, qu« muitiplicari poteft non mul-
tiplicatis rcbus, Imo adiungi poteft co-
ditioni alicui,quac non fíe resaliqu3,fe4 
FinhlihriQuimide Trinhate. 
I N D E X C A P I T V M L I B R I 
S E X T I D E T R I N I T A T E. 
CAj),i*t)e comparattone oríginum ad eJftntíamselatiomSyCrc, Cap.iJSatisfit nonmllis difficultatíhus* 
Qap^ t rum aBus mtiomksnecefar'íjjint. 
Qap^.An aBus notionaksfint líben^velyolnntarij*, 
Qap.j.tle potentia ad a8us notionaks* 
Qapú.'De terminis formalihus originum. 
Qap^3)e modo loqmndi de orígtnibus* 
L I B E R 
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V o d i n D e o f í n t o r i - A 
gines 9 & notionaies 
a ¿ t u s ex d i í t i s i n l i -
bro primo í u f f i c í e n -
ter i n t e i l í g i t u r » I b i 
e n i m ad dec larandu 
p e i ' í o n a r ü n i i m e r u m 
n e c c í l a r i u fuit o Ü e n -
dere, per procefsiones m u l t i p l i c a n , a c 
pro inde dari i n D e o procefsiones ad i n -
tra3 qu& i d e m iunt quod o r i g i n e s » quas 
i d e m e í í e c u m a d i b u s notionalibus fta-
t im ofteademus. H i c ergo d e c i a r a n d u m g 
fupereft i m p r i m i s , qu id í i t origo i n 
T r i n i c a t e , & q u o t u p i e x 5 q u o m o d o v e 
a d d i u i ñ a s relationes,&: a í t u s d i u i n i i n " 
t e l i e ¿ t u s , & : voluntat is c o p a r e t u r . D e i n -
de dicetur de Potentia ad has o r i g ¡ n e s > 
quam not io i ia lem ec iam v o c a n c a c c o n -
fequenter de cermino> v e l ' a d í e q u a t o 5 v c l 
formai i ipf ius or ig in i s • T á n d e m v e r o 
modos p r s d i c a t i o n u m , quas e x o r í g i n i -
bus confurgunt, d e c l a r a b i m u s . 
C A P V T I . c 
Origines^ notionaies aSíus quo-
tnodo idem Jint inter fe^um ef-
Jentu) 0 i reíatio-
ni bus, 
SV p p o n i m u s , h a e c o m n i a non dift in-gui in re ab effentia d iu ina . Q u i a fu-pra late oftenfum eft} n i h i l p o l í e efle £ ) 
rea l i ter intra D e u m , quod a b ^ í í e n t i a 
D e i a ¿ tua l i t e r diftingyatur in re ip fa . 
V n d e fir, vt ratione eflentiac, feu in i l l a , 
o m n i a h » c habeant imeí fe vnicatem, 
feu i d e n t i t a t e m » nam h s c idetitasjetiam 
in terre la t iones oppol i tas , 6c d i f t inébas , 
inuen i tur . Q u o d ergo inquir imus*f t , c u 
quo habeat origo i m m e d i a t a m i d e n t i -
tatem,quam v o c a m u s e t i a m adfquaramj 
feu c o n u e r t i b í j e m , qualem habenc ea, 
quaí i ta í n t e r fe funt i d e m 5 vt cum q u o -
cunque v n u m eft idem,fit e n a m aliud,S2 
a quocunque v n u m diftinguitur, d i f t in-
guatur al iud^qualem identitatem habet 
l e l a t i o c u m p e r f o n a , n o n vero c u m ef-
fentia , ve i n iuper ior ibus dee laratum 
eft* 
A u d o r e s ergo n i h i l qommuniter d i -
ftínguere v identur inter ad:us n o t i o n a -
les,6c or ig incsj fed putant , has voces ef-
fe fynoniraas., N a m origo a í l i o q u á d a 
eft,vel í a l t e m , v t tal is concipitur , & í i g -
nif icaturj n i h i l enim eft a l i u d , q u a m g e -
nerat io , nat iuitas , & c . Ef t ergo or igo 
q u í d a m actusj&c non eft communis ó m -
nibus .perfonis>quia n o n omnes genptat, 
nec nafeuntur & c . ergo funt a d u s p r o -
pri j ,quibus p e r í o n a r u m p r o p r i e t a t e s i n -
d i c a r i poffunt: funt ergo a&us not iona-
je s ,qu ia not io n i h i l al iudeftj q u a m í i -
gnum manifeftatiuum p e r f o n ^ : & i d e 6 
quidquid eft p r o p r i u m per fonarum fub 
ea ratione notionale d ic i tur . V n d e v l t e -
rius inferunt,hos a ¿ t u s i n re idem ada;-
q u a t é efle c u m relat ionibus , l icet ra t io -
ne diftingua,ntur,quiareIationes,vt for -
m x permanentes, veJ afsiftentes> o r i g i , 
nes,Vt v i ? , & q u a í i i n fieri í i g n i f i c a n t u r . 
Q u f d o d r i n a r e d é i n t e l l e d a vera eft, 
exiftimo t a m e n j i n i l l a voce, actus notto* 
nalis, poíTe latere a l i q u a m fqu iuocat io -
nem3quam diftinguere neceíTe eft, q u i a 
i n v n o fenfu eft vera i l l a identitas, 6c no 
i n a l i o . 











488 L i b . V L V e crigimhm & aUihus mtknahlus. 
quo producirur d i u i n a perfona, d u p l i - ^ 
citer a c c i p i poteft, fcilicet, per m o d u m 
p r i n c i p i j quo, v e l per modum a¿tua l i s 
produ<9:ionis,feu v i » . P r i m o m o d o í i -
gnificatur n o m i n e iiueile<5lionis,aut di» 
l e é b i o n i s j oftendi c n i m Joco cicato, hos 
a d u s eíTe p r i n c i p i u m p r o x i m u m quo 
perfonf producunt) & e x dicendis in frá 
de potentia ad origines, i d c l a r i ü s ¡ c o n * 
ftabic. Pofteriori autem modo í i g n i f i c a -
t u r a d u s n o m i n i b u s generat ion i s , d i -
'T>,thoni, ^ i 0 1 1 ^ » ^ fp irac ion i s .Tradid ic^uehanc 
d i f t i n ^ i o n e m e x p r e í s é H e n r , in fum. 
are. 54.4,1 o . 6 í q u o d l i b . ó . q u ^ f t . i , & e í l B 
c o n l e n t a n e a D . T h o m , i , p . q , 3 4 , a r r . i . 
quatenus rat ionedif t inguit inteJligere, 
y Se d i c e r e j & q ^ / . a r t . g . B c j . v b i n o n d i -
c i ^ p r o c e í s i o n e s diuinasjfeu origines e í -
í e ipfum inteil igere,aut vei le , íed efle fe* 
cmdum operAtiones inteüigendi, & volmái, 
Scotus etiam io i.d,2.q,4.&: 7, & quod 
Jib . i : art, 2. d i í l i n x i c a¿fcus ipfos i m m a -
lí entes ab originibiiS) quanuis n o n po-
fuerit illoSj'Vt p r i n c i p i u m quo ip farum 
originum^dequo fatis c i tato Joco difpu-
tacum eft. V b i et iam d ix imus j ip fummet Q 
a ¿ t u m i n t e ü i g e n d i , notionaJem a p p e l -
lari^uatenus Pacer per i l l u m p r o d u c i t , 
& non F i l i u s j í i c u t potentia e t iam gene-
ratiua í u b hac v o c e q u i d no t iona le eft. 
A ó i u s ergo notionalis h o c modo f u m -
ptus non dicic de f o r m a l ! r e l a t i o n e m , 
nec poteft cum i l l a a d f q u a t é identif ica-
r i ^ u i a a d u s intel l igedi femper eft quid 
ablolutum)&: not ional i ter í u m p t u s n o n 
v a r i a t r a t i o n e m formalem intei lec^io-
nis , fed connotat modum exiftendi in 
Patre í ine o r i g i n e , & c o n i u n d u m e í f e 
Paternitati,ficutfupradi61;umeft38c ide 
í n f r a dicenuis de potentia generan di,de 
qua eadem e í t ratio. I g k u r i l l a d o í l r i n a 
c o m m u n i s j q n a m r e t u l i j n t e l l i g e n d a eft 
d e a d u , prout fignificatadionem, feu 
v i a m j q u i a ¿ l u s non c o n n o t a t i u é t a n t ú , 
vt íic d í c a m , í e d f o r m a l í t e r , S c í n t r i n f e -
ce not iona l i se f t ,&ideo c u m relatione 
habet ad^quaram idendtatem, ve ex d i -
cendis a m p l i ü s c o n f t a b i t , P 
Supereft autem re fpondcndum, quae 
origOjCHm qua relat ione habeat prjedi-
¿ t a m idencicatem.Ad quod d e c l a r a n d ú 
fupponendum viceriuseft, í í cut in pro-
d u ó i i o n e creaturaí a d i o n e m , & pafsio-
n e m diftinguimus 5 i t a i n Deo diftingui 
n o í l r o m o d o conc ip i end i or ig inem a -
¿tiu? m, & pa ísi u a m }q u a 1 es fun t ge n e r a* 
t io ,quf per modum a d i o n i s í igni t icatuir , 
& : n a t i u i t a s , q u í e í i g n i f i c a t u r per m o d ü 0r o f 
pafsionis .De or ig ine ergo p a í s i u a , q u a fiua & re. 
eft proprius aduspaf s iuus ( v t í i c d i c a ) latió per^  
perfonx p r o d u t o o m n e s d o c e n t , £ Í í e i n ¡"o"? p ^ ; 
r e o m n í n o i d e m cum relatione e i u í d e m dutt?r,de-
p e r f o n a í p r o d u d a s , f c ü i t e t nanui tacem 
c u m F i l i a t i o n e , & procefs ionem c u m 
relat ione S p i r i t u s f a n d i . Q u i a origo pa(-
í íua n ih i l a i i u d eftjquam via a d terminu 
p r o d u d n m , quatenus ad i l l u m tendit , 
hxc autem v i a e t iam in rebus creads n i -
h i l al iudeft , q u a m ipfemet terminus, ve 
eft i n í i er i jad e u n d é ergo modum diuina 
concipirhus . H a c tamen ob^eruata di ffe-
r e n t i a ^ u o d l i c e t v í a , l e u pafsio j & ter -
m i n u s i n creaturis modaliter d i f t i n g u á -
t u t j i n D e o n o n h a b e t l o c u m j i l a diftin-. 
¿ l i o , propter í i m p l i c i t a t e m , S i c u i a i b i 
n o n eft p r o p r i u m 6 e r i .quantum a d i m -
per fed ionemjquam importa t j f ed i taco -
í ; ip i tur ,ac fi e í T e t . C o n í i r m a t u r , quia paf* 
fiua origo eft real is prccefsio : ergo d i -
l l i n g u i t u r rea l i t er á p r i n c i p i o produ-
c e n t e : ergo eft idem adazquate cum per-
fona p r o d u d a . T á n d e m , origo pafsiua 
eft v i a ad t e r m í n u n u e r g o eft i i l i p r o p o r » 
tioiiata , ergo í í cut terminus eft perfona 
r e l a t i u a , ita origo eft v ia re la t iua , v t í i c 
dica,ergo n i h i l a i iud eft , quam i p í a m e t 
relatio pro v e i n p r o d u c i . 
R u r f u s de origine a d i u a etiam eft co-
munis í e n t e n t i a T h e o l o g o r u m e í í e i d é ^ 
adaquate c u m relatione perfona: p r o , a A ^ r l h -
ducentisjgenerationem fci l icet cum P a - tio prock^ 
t ern i ta te , p r o d u d i o n e m Sp ir i tus fand i «ris, idé. 
c u m fp ira t ione .Tenet M a g , i n i . d , 2 6, M a 0 » 
vbi dicn.Generatio fríumitas alipmmhít-
hsjunt fatetnitas j & M a t i o : Q u x verba 
refert ,&approbat D . T h o m . i . p . q.41, ^ ^ m , 
a r t . i . a d 2 , I d e m B o n a u e n t . t í , 2 d . q . 3 . D u - ^onaum* 
rand.q.2. & d . 1 3. q , 2.& vtroque loco Du™»d' 
i E g y d i u s . G a b , C a p r e o . S c o r e d , 2 8.q,2. ^ ^ / « Í . ' 
A r g e n t i n a d , 2 7 . q . i . F e r r a r 4 4 , c c n t r a g é - Gahtel. 
t e s c a p . z ó . C a i e t , T o r r e s , & eseteri m o - CApreoL 
derni d i d a q , 4 i . a r t . i 4 Q u i o m n e s con- Síotus, 
f e q u e n t e r a i u n t j g e n e t a t í o n e m a d i u a m , -Ar^nt» 
C c p a G i u a m í n t e r fe realiter diftingui. ^^rar . 
I m o h i n c confirmanc fuam fententiam; Céetand 
quia iuxta fentendas P a t r u m , quas l ibro Torres. 
í e q u e n t i referemus, p e r í o n ^ non í b l t i m 
relat ionibusjfed etiam originibus diftin 
guuntur}ergo oportet, origines o p p o í j -
tas,quales func a d i u a , & pafsiua, ¿ q u é 
í n t e r 
Cap.ZtSatisfít nonnullis dtfficultatihm. $ g 
inter fe diftinguLac telationes illis cor- A fétjuentiá! tum á paritate rationisjtum 
rcfpondcntesj alias non poffent diftin-
guere perfonas) ergo vnaquícque origo 
m eít idem cu relarione illi proporcionata. 
9 » Secundo cdnfequenter inferunc, orí-
Origines gines adiuas ínter fe non diftingui rea-
re indiftin ^£er,quia non diftinguuntur á relatíoni-
busperfoíiarúproddcentiü, fed cuillis 
ad^quate íuntidejfupra autemoftendi-
nius,Iias relationes ínter fe n6 diftingui 
reaiiter.Ex quo etiam confírmant ime-
tum,quia generatío,8£ fpiratio non ma-
quía nos non accommodaraus modum 
hunc concípiendi ad diuína, niíi ex crea 
turis, Scferuando iliam proport¡oneiii> 
ñullam Deo tribuimus impetfeótionem. 
Rcrpondebitur, (iuxta rationem taétá 
ex D./Thom.) in creaturis id eíTe prcp-
tcr^nam mutationei-n}qu* vtraque fun-
dat relatione* Sed cotra hoc árgumétor 
fecundo, quia in creatione no eft muta-
tiopropria > &nihilominus eadem vía, 









& relatio fpiratoris; ergo non magis di-
ftinguuntur ínter fe: ergo ñeque ab ip-
íís relationibus.Tádem D.Thom. fupra 
hacratione totarn fententiam coíírmat, 
quia in creaturis adió folüm dicít mu-
tationem cum relatione,ergo ablata mu 
tationenihüpoteft eíTe adío , niíí reía-
tío : fed a díuinis originibus omnis mu-
tatio excludenda eft, ergo nihii maneti 
quodpofsitefle generatio, míí relatio 
¡pfa paternitatis.Quo^ poteft confirma 
¿liua}&. pafsiuajquaí realiter •identifica-
tur cum tetmino*ergo etiam feclufamu-
tatione manetilia identitas* Scio Thó* 
miftásob hanc caüfam non admittere 
in creatione adionem ex parte creaturf, 
fed folam relationem;tamen illa íenten* 
tiam falfam eíTe probaui late in Meta-
phyíícaéQuia in creatutá eft dependetiá 
realis á creatore, Et quia eade reá poteft 
Varijs aílionibüs cieari.Ac denique quiá 
aótusinteliedus,velvoluiitatis diuinaí 
ri,quiageneratio,&paternitas nonop- Q non poteft eíTe aétiojfed principiu crea^ 
di. Vnde aliqui refpondent, m creatoré 
id verum effe, quia relátio creatoris noíl 
eft reaiis,namíitalís éflctjiiiquiuntjip 
ponüntur; ergo nec diftinguuntur, 
C A P V T I L 
TraSlatur, & expeditur diffcuL 
tas área origines añinas, 
CIrcá propoíítam feiítentiá de adíe-quataidentitate ínter reiationem principij,&" origiiiem adiuá non-
nulise difíicultates funt5quas expenderé 
neceífe eft3vt refolutió meíius intelliga 
tur. Prima eft,quiá in crea'turis-aétio, 6¿ 
pafsio non diftinguuntur a termino pro 
du<aoJ8£ confequenterjnecinter fe, (rea 
liter loquimur) quia fieri ipfíus termini 
dupiieem habet refpeótum s tnum ad 
terminumjn quem tendic5&: fie vocatnr 
pafsiojíeu fieri pafsiuum,aliiim ad prin-
i - í p i u m , a quo egteditur, & íievocatur 
aaio^rgoeadeproportione in diüinis 
eadem v í a ad Filium habet vttumque 
í e f p e d u m : ergo eadem, vt tendic ad ter 
minuni^erit natiuitas,& vt eft apnnci-
pio.erit genérano. A c p r o i n d e genera-
do non ent í dem a d í e q u a t e cum Pater-
r ü i a t e J e d p o t i u s c u m Füiatione, cum 
qua natiuicas idendficatur#Probatur co-
D 
fa eflet íuííícíens adió creatiua, in pr^-
fenti autem relatio generan as eft realis* 
Sed hoc non rede dicítur,quia quod re-
latio eteatorig íit realis j Vei rationís eft 
quafi accidentarium ipil prodndioiiívfo* 
ium enim protienit ex Dei emínentiá< 
iquia incapax eft talís relationis accide* 
talis» Vnde,íi per impofsíbile íingeremüjs 
iilam reiationem efle reaíern^ nihilomi* 
ñus dependentia creaturae ead^Sc eiuf* 
dem rationis efletsergo eandem ratíonl 
adionis haberet. Qüod étiammanifefté 
conulncítur Í quía falíá relatio eft pofte* 
rior adíone j & ex illa refultaiís: ergd 
quamuis relátio eflet reairs,nou tollere* 
tur adíoiquaead iilam fequitur* 
Melius pofíet refponden, quamuis ílí 
creatione non mteruemat mutaéo ex 
defedu íubiedi, interueníre faltem Verá ^"iá 
^ de^endentiam in qna pofsit illa dúplex ái^c^m^ 
^ ratio adiu£e;&pafsiuíE originisfundari, 
in díuinis Vero nec dependentiameííej 
Se ideo non eíTe eandem rationertu Sed 
contta hocínfto tett io,quía licetnon 
íit dependentia fecundum retn, tamert 
íecúdum rationem concipiturjper pto-
portionem ád illam tanqusun via, Vndd 





D . r h m . 
Quaru. 
P# Tbemt 
l o a n n e s T h e o l c g u s in C o n c i l i o F l o r e n -
tino fe l í . 18. d ic ic . Procefsionem in Deo ejfe 
viam ab vm h aliud, Marcus aunem G r x -
cus relpondetjE/^emdnationemSpiritusfan-
¿^i.In q u o n o n d i c u n c o p p o í i t a , l e d v t u n -
cur procefsionis nomine in diuerfa í i g n i 
f i ca [ ¡o i i e : nam in tcrdum í u m i t u r qua í i 
g e n e r i c e , & lie Joquitur loannes, i n t c r -
d u m vero f p c c i í i c é a c c o n i m o d a t u r fpí-
ia t ion iJ&; i ta loqui tur M a r c u s . Semper 
ig i tur or igo concipi tur}vt v í a q u í d a m , 
V t e t i a m tacetur D . T h o m . i r p a r t , q u a £ f t . 
4oaart .2 .& fequentibus. E r g o hoefatis 
e í í , v t i n i l la v í a dup l i cem U i u m refpe-
<3:um debeamus coneipere 5 fciJicec, a 
p r i n c i p i o , 6 c a d terminum,vt i b i d e m D , 
T h o m a s f a t e c u r . E r g ó hace v n a v i a , v t 
e f taprincipiojef torigo a d i u a , & v t a d 
terminum pafsiuajtota vero i d é t i f i c a t u c 
c u m termino produd:o>recundum r e m , 
Q u a r t o a í g u m e n t o r ex codem D . 
T h o m . d i c t a quaíft. 4 o . d ¡ e e n t e : Origo ft~ 
gnificatur vt vU a r cve l ad r m , Scgeneratio 
fignif catar vt viaprogrediem a generante: QV 
g o i n fuo conceptu includit d i f t i n c t i o » 
n e m realem a generante, per qaandam 
o p p o í i n o n e m o r i g í n i s . Q i i i a n o n folus 
terminus, ftd et iam ipía origo habet 
í u n c o p p o í i t i o n e m , q u x i n hoc folum 
eoní í f t i t , quod eft eíTe ab alio^ ergo non 
p o t e í i i d e n t i f i c a i i cum p r o p m relat io-
n e perfonae producentis . Confirtnatur 
expl icando q u o m o d o v e r u m üuzÓt ioné , 
^ p a í s i o n e m d í c e r e eandem v i a m c u m 
dupi ie i r e f p e a u . N o n enim i n t e i l í g e n d ü 
videtur,vc aiij a u í t o r e s fignificant de ref 
p e d u c a u í ^ & e f F e í t u s , ita vt a é t i o i n -
uo luat re lat ionem cauf3e,parsioreUtio~ 
n e m effe^us, í e d p o t i u s inte l i igendum 
eft de dupiie i habitudine, quamipfamec 
n>utat io , í e i t vía in fe i n t r i n f e c é i n c i u d k , 
a d pr inc ip ium,&: ad t e r m i n u m , v t m o -
nis loca l i s j verbi gratia,efta vi i tute m o -
i i e n t e , & a d \ b i . E t i d e o n u n q u a m v i d e -
tur pof íe c o n c i p i , q u ó d rolado, quasin 
caufajVel principio agendi.refultat, aut 
exiftit i n t r i n f e c é : habeat rat ioncm a d i ó 
nis^uia a ó t i o vt fíepotius refpicit i p f ü 
pr inc ipium5tanquam egrediensab i l lo . 
V n d e poteft et iam notar i alia differen-
ú a , q u ó d via comparatur ad agens tan-
q u a m qu id extr infecum, vel d i í ü n d u m 
m re , quia ab i l lo egreditur, ad rerminü 
autem tanqnam a d a l i q u i d i n t r i n í e c u m , 
i n quo manet)&: ideo non i ta n e c e í í e eft. 
^ v i a m i p f a m v c a í t i o n e m á termino dji-
ftingui. 
Atque h inc fumitur nona r a t i o ^ u i a a - J * 
d i o vt a d í o n o n r e d e c o n c i p i t u r , v t Quinta. .% 
real iter d i f t inda á termino p r o d u d o , 
v t i n d u d i o n « p a t e t i n ó m n i b u s a l i j s a -
d i o n i b u s : ergo ñ e q u e origo a ó l i u a a fuo 
termino d i f t inda eft : ergo non eftadsc-
quate idem cum relacione producentis. 
I t e m é c o n u c r í o , c v m a d í o procedac 
á f u p p o í i t o , n o n videtur po í f e e f le idem 
adíEquate. cum forma coftituente ipfum-
g met í u p p o l i t u m . T á n d e m c o n í i r m a n t u r 
h$c o m n i a in fpiratione adiua5quf, q u a 
tenus relatio e í i f e u proprietas c o m m u -
n i s Pat£Í ,&;Fi l io , fubrequi tür p r o d u d i o -
ñ e m S p k k u s f a o d i ; ergo non eft taiis 
p i o d ü d í o i l l amet i e l a t i o , a l i o q u i fnp-
p o n e r e t i l l a m , 
Propter hace ergo poffet e x c o g í c a r i 
a l ius dicendi modus, n imirum, G e n e r a - O» 
t i o n e m a d i u a m real i ter effe idem c u m Aluisdice-
F i l i a t i o n e , í i c u t i n creaturis generatio eft ^ lx '0^¡ 
i d e m realiter c u m . p e r í b n a p r o d u d a , 8¿ j ^ 0 0 1 ' ' 
C c o n f e q u e n t e r g e n e r a t i o n e ^ S c n a t i u i t a t é 
n o n elfe res d i f t i n d a s , fed e á d e m F i l i a * 
£ Í o n e m , q u a t e n u s i n vi.a concipiturjprouc 
egrediens á Patre , eíTe g e n e r a t i o n e m » d e 
d i f t i n g n i r e a l i t e r á Patre , quia a b i l l o 
real i ter fluit, v t vero t e n d í t ad F i l iumt 
efle nat in i ta tem.Ac fubinjde, generatio-
n e m , genatiuitatem í n t e r (e n o n d i í l i n -
gu i ,qma non habent o p p o í i r i o n e m , cñ 
e a d e m via í i t capax i l l iu^ dupl ic is h a b í * 
tudin is . E a d e m q u e proport ione fentie-
d u m effe de or ig ine S p i r i c u s f ^ n d u s . Y n -
D de et iam D . T h o m . q . 2. de Potent iajar . 
5«ad v l t . in hoc r e n í u dixi íTe videtur,<?<?- D« Tbm* 
neratio F í ^ [tgmfaat relathnm per modum 
ñüionist filiusfermedumfubfiílmús h j p ñ a n 
^ j . Ñ e q u e huic í en té t i í e obftacquod P a -
ter dicatur diftingui á F i l i o per genera-
t i o n « m : quia n o n inte l l ig i tur d i í l i n g u i 
p e r i l l a m t á q u a m p e r formam i n t r i n í e - . 
c a m , & conlt i tuentem, fed t a n q u a m p e r 
V i a m quaí i e x t r i n r e c a m , q u í e ab ipfo eft, 
quo modo etiam ínter homines Pater d i -
c i tur diftingui a filio generatione. C o p -
E í e q u e n t e r et iam ad hanc fenre iniam d ¡ -
cendum eft ,generationem, & or ig inem 
a d u a l e m S p i r s t u s ^ n d i : diftingui incer 
fe realiter,quod í i g n i í i c a t R i c h a r d , in r . Mcharfo 
d . i j . a r . i . q . ^ Ñ e q u e id eft i n c Q U c a i c í i ^ 
qu ia p r o d u d i o Spir i tusfandi m a n a t a 
generatione Fílij medianw t e rmino 
eius 
Cap.z.Satisfit nonnullis difficultatiluu 
eius, quod fatis videcur, vt diftinguan- A 
tur, 
In hac fentetia fíe declarara nihilin-
uenio errorisjauc temericatis, quia nihil 
habetjquod repugnec my fterio» & cum 
reshaec íblúvideatur pertinereadmodü 
concipiendi noftrú, fatis cómodevide-
tur iiiü explicare. Nihüominus vel ob 
hác ipfam caufam no videtur recededü 
a comuni Theologorú fentétia: quia no 
€ftveriíimiie;omnesineptécocepilTe,auC 
declaralTehoc myfteriü, nec fine caufa 
fuifle ita locutos. Dicendum ergo eftjin 
hoc negotio nó eíTe aequiparandá origi-
ne adiuáaít ioni creaturarura,cuiiis rei 
ratione multipliciter declaro. Primó, 
quia adió creara in re ipfa mediar inter 
principiújSc terminüJ)&ideo eademmet 
fub illa duplici habitudine concípi po-
teft>hic auté in re ipfa nihil mediar inter 
perfoná producente,& produ¿la}&ideo 
no cocipitur illa dúplex habitudo,vt co 
ueniens alicui viíejvel notioni^íed foiü, 
vtcoueniens ipíis perfonis fecuñdú di-
uerfas relationessSecüdó expücatur hoc 
B 
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iiio realiter fluit: In Deo autem hoc dici 
non poteft , quiaillud principium quo 
eft eírentia,vt infra dicam,a qua nihil in 
reipfa diftinguitur,ergo non poflumus 
concipere in Deo originem adiuam, ve 
realiter fluentem á principio quo agen-
di,fedratione tantum.Aliunde vero,ip-
íumetiam principium quo producendi 
in Deo non eft quid diftindum \ termi-
minoprodu¿to,quodeft etiam íinguíare 
in Deo. Ob quam caufam non políumuS 
etiá concipere illud principium quo , vt 
realiter, á qualiadiué influens inper-
fonam produótam, cum íit intrifeca, 6c 
eflentialis brma eius^rgo, vt inteiliga-
tur ibi realis influxus, redé concipitur 
ipfa adió produdiua, vt diftinda a ter-
mino ad^quato in re ipfaJ& cófequérec 
idem in re cum principio. Sicenim ín-
telligimus ex parte ilhus iufluxum rea-
lera inrem produdam, qui non polTec 
fatis intellígi,íi nec principium quo, ñe-
que adió ipfa diftingueretur, in re ipfa 
á termino produdo.Et hoc exiftimo ma 
ximémouiíTe Theologos, quorum fen-
ampliua» quia loco illius dependentiaz, C tcnciaíic declarara facilis eft: nam ra 
quadn re creara eíTefoletinter terminú, tiones dubitandi ex dido/undamento 
.& principiü,eft irt diuinis perfonisvnus, 
& ide adus inteiligendi,aut amandi,qiii 
ex parte principi) eft ratio producendi, 
& ex parte termini eft ratio recipiendi, 
feu formales terminusprodudionis, & 
ideo habitudines, quae in re creara folec 
comitari didam dependenriam inhoc 
myfterio non funtaiia:,qu3m relationes 
producentis5&: produdi: ergo illíeetiá 
funtjqua: debent concipiper modüori- D 
ginis adiu?,&: paísiuae. 
g Tettio eft notanda ratio, quia ad in-
telligendam emanantioné roalemynius 
Defendí» perfonae ab alia,neceíTe eft,vt etiá intel-
tur coma- ligamus realem influxum perfonaz pro-
nis femé- ¿U{;entis jn produdum,quem influxum 
adionem appellamus. Hic autem influ-
xus realis non poteft intelligiin forma-
liprincipio, quo vna perfona alia pro-
ducir ergo deber inteíligi, quod íjtipfa-
metproprietas perfonae producéris.Ma- £ 
ior exrerminis videtur nota, quia finé 
realiiníiuxu nonconcipimus procefsio 
nem"reaJ¿ Minor vero probatur exdif-
. ferentia inter emanationes divinas, & 
creatas.Nain creaturis adioin re ipfa 
diftinguitur.no íblüm á principio quod, 
fed eúá á principio quo agendi> nam ab 
funt folutae. 
C A P V T I I X 
Sint nea&us notionaies neajfmj^ 
ac naturales, 
HMc controueríía facilis eft,8c nuí-la eft feré inter Theologos, íí ter-
mini in titulo politi exponanrurj 
quod probado Veritate,& foiuedo cbie-
dionesjbreuius íietéEtideo.Dico primó. 
Adus notionaies no poflunt non eífe in 
Deo,neque aliter elTej quam funt, & ita 
funtneceíTarijíAflertioné céfeo efle cer 
ra de fide, Et p r o b ó l a de fide eftjperfo-
nas produdas efle Deü, & no pofle ali-
ter fe habereí non ítinc aure,nec poíTunt 
efle nifí per produdiones,ergo produ-
dioileseriánon poífunrnon eíTe^nequé 
alirer fe habere* Secundo, procefsio-
nes funt acterna:, non participationé?fed 
eífentialiter: ergó immurabiles omni-
n ó , & per inrrinfecaniv necefsiraten> 
éflendíé Tertió declaro in fingulis, quia 
genera tío. Filij eft, vt fíe dicam, opus 
natur» 
49 z - 2)^ originibus >&• aBihus notionaltbm. 
n a t u r a , n o n v o l n n c a t i s » v t o m n i a C o n -
c i i i a contra A r i u m def iniunt , & tradit 
D. Thom, D . T h o n | d ió ta q.41 .ait .2 . cum H i l a r i o 
Hilarius. l ib .dc Synodis . Propter quod d i x i t e l e -
Athanaf, ganter A t h a n , oracion.4. contra A r i u n i j 
paternon deliberatdeFilto» ne de[e ipfode* 
liberare videatur. D e i n d e P a t e r , ¿c F i -
l ius neceflario fe a m a n e , n o e n i m poteft 
f u m m u m bonum comprehenfum n o a -
m a r i :ergo eadem n c c e f s i t a t e S p i r i t u m » 
f a n d u m p r o d u c u n c , V n d e R i c h a r d . de 
Hichar.áe f a n d t V i ó l r o r e l ib , 2. de T r i n i t a t e cap .d» 
S-Viftf Diurna ferfona,iv\(\uh,cumfn[mme bona, n t 
fotuií velle carere Uaieítatis fux conforte, 
! • Sed contra,quia C o n c i l . T o l e t , J l , i n 
Concil, C o n f e f í o n e fidei d ic i t ,P<i í í 'm netveluntA' 
Toletan, te.nec necesítate filium genuifie : imica tum 
Attguftt Auguftinum l i b . ó 5. Quaeit. ad O r o f í u m , 
q.7.&( qnia dubium eft, a n i l le ü b e r fie 
Aug.}eande f e n t e n t i á quoad fenfum h a -
bet 1 y.de T r i n i t a t e cap, 2. Refpondeo, 
i d é C o n c i l i u m ibidem dicere , Filiumnon 
p$e¡e$araú a Patre, no ergo exeludit n e -
c e í s i c a t e m o p p c f í t a m cont ingeni ix j feu 
poteftati non e íTend i , í e d necefsicatem 
c o a é t i o n i s , qu^ab extrinfeco prouenirc 
'jthmafj ^0^t. Q u o d etiam imel l ig i tur ex A t h a n , 
í u p r a . A r i a n i en im i n f e r e b á t SiFaternon 
genuit FíUum voluntatetnolentemgenuife Q u i 
bus i p í e relpondet A quo n*tn míepitas Deo 
fifcriberettirlii eninti quod oppofuum eji volun-
tati animAáüerterunt id autem quod altius eft, 
' non ccnfpexeimt. Vt emim offenitur voluntati 
id^quodefl ¿ m e r mmifentemtAmita altius^ 
friujque voíutate eji id, quod eft jocudünatura, 
D i c o l e c ú d o . G e n e r a t i o F i l i j e f tadus 
' mere n3turalií,& a v o l ú n t a t e nnl lo m o -
do p r o c e d i t , I n hac aflertione coueniuc 
etiam T h e o l c g i . Iir p r i m a pars eft m a n i -
fefta, ^uia naturalis a é l u s d ic i poteft. v e l 
quia procedic ex pr inc ip io d e t e r m m a -
to ad v n u m , h ic eft en im modus agen-
d i naturae, v e l quia per fe primo tendit 
a d c c m m u n i c a i i d a m naturam 3 vt n a t u -
r a , l e u e í í e n t i a eft, v trunque autem ho* 
r u m conuenit hu ic a d u i . D e primo c o -
ftatex pra'cedenti aftert ione.De fecun-
do dicetur ínfra t r a ó t a n d o de F i l i o , & 
g e n e m i o n e eiiis. E r g o m é r i t o dic i tur 
a ó t u s n a t u r a l i s . Addi poteft ratio ex l e -
c ü d a parte alTertionis: n á a d u s a p r i n c i -
pio intrinfeco,&; non á Yoluntate3a n a 
tura eft, 
4. Pobatnr aute f e c ü d a pars e í l e r t i o n i s a 
» • T/;«w, D . T h o t q . 4 i , a r . i i quia qux fua t aV0ÍÜ3 
A t a t e p o f s ü t e í f o S c no eflej generatio a u -
tem F i l i j n5potef t non elle: e r g ó . Quac 
ratio probat o p t i m é de v o i ü t a t c l ibera 
l i b é r t a t e !ndifferentia;,quo lenfu eft i l l a 
pars de í ide , vt conftat ex prima affertio-
n e i & ex C ó c i l i j s , q u a í i n hoc f en íu d a m 
n a r u t A r i ú d i c e n t é j P a t r e v o l ú n t a t e fuá 
F i l i í i p r o d u x i f l e , í í c u t m u n d ú . H o c e n i m 
p l a ñ e r é p u g n a t D iu in i ta t i F i l i j . P o í l e c 
a u t é a l i q u i s d i ce tCjPatre v o l ü t a t i s ac ta 
B n c c e í í a r i o v o l u i f í e , g e n e r a r e , & ideo ge-
n m í T c a c proinde g e n e r a t i o n é hanc eíTe 
a v o l ú t a t e a p p l i c a n c e ex necefsitate p o -
tentia g e n e r á d i . Q u o d índicaiTe videtur 
R i c h a r . d e S . V i d o r e l i b . j . d e T r i n i t a t e 
G a p . < í . n a m c u m dixi íTet . NonpotuifieVa' 
trem veile carere Maieftatis ¡U£ conforte: fub-
dit : Quod autem voluit neceflario habet, 
N i h i l c m i n u s et iam hoc modo cer -
t u m exiftimo, non efle F i l i u m á v o l ú n -
tate, Q u o d r e d é í ígnif icauic C o n c i l i u m 
T o l e t a n . i i . & Auguft , íupra cum d i x e -
C r u n t . mee voluntas fafientiam ptuenit , 
Quse verba ra t ionem etiam cont inent 
ftatim t r a d a n d a m . N u n c a l i t e r p r o b a -
tura nam a¿tus mere natural is , q u i ñ ó n 
eft á v o l ú n t a t e e l i c iente , e t iam non eft 
ab i l la imperante , fed h ic a d u s eft mere 
natural is , v t oftenfum eft, & non eft á 
V o l ú n t a t e e l ic iente , vt etiam eft de í ide , 
e r g ó ñ e q u e eft á v o l ú n t a t e , vt imperan* 
te4feu ap l i cante : ergo nul lo modojeft 
á v o l ú n t a t e , et iam v t n e c e í í a r i o v o l e n -
j - ^ t c . M a i o r conftat,tum i n d u d i o n e in ó m -
nibus agentibns naturalibus, tum rat io-
n e , q u i a natura quatenus determinara ad 
v n u m , ex íe eft fu í f i c i enter appl icata: 
& ideo n o n indiget applicatione q u a í i 
extrinfeca v o i u n t a t i s . l m ó i n M e t a p h y -
í í c a , t r a d a n d o de diuino i n t e l l e d u , 
o f t e n d i , i n i l l o non i n u e n i r i a d u s p r o -
p t i c imperatcs a v o l ú n t a t e , ñ e q u e e t iam 
i l l o s ,qu i videntur eífe l iber i ,quia fo lüm^ 
habent indi fFerent iam ex parte o b i e d i , 
p o í i t o a u t é o b i e d o í c i b i l i , a d per fed io -
n e m dimnae feientiaj fpedat, v t nece íTa-
r i o i n t u e a t u r i l l u d a b i n t r i n f e c o j & i n d e 
pendenter ab applicatione voluntat is . 
£ R ichard .ergo explicandus eft de v o l ú n -
tate concomitante , vt d icam fequenti 
capite. 
D i c o tert io . P r o d u d i o Spir i tus fandi 
etiam eft a d u s naturalis . C o n c l u s o eft 








& C A p r e o i . i n i . d . d . G a p r e o i . e t i a m d . i o A 
q . 1.vbi G r e g . q . i . ar t , 2 .Etbreu i t er pro 
batur, quo ad fingulas p a r t e s : nam i l l a 
p r o d u d i o e f t á p r i n c i p i o de temi ina toad 
vnurriíVC l í c e r g o eft n a t u r a l i s é Ai lcece-
d é s p r o b a t u m eft in p r i m a c o n c l u í i o n e , 
non eftim poteft eíTe a d u s o m n i n o ne-
ceilariusjUiíi fita pr inc ip io determinato 
a d v n u m . C o n f e q u e n t i a vero et iam eft 
pcobata in fecunda a i rer t ione , q u i a i l l e 
eft modus operandi naturf .vt natura eft. 
6¿;inde fufficieter d e n o m i n a t u r a í t u s n a -
turaiis. Q i i o m o d o dift ingui f o i e t v o i ü - g 
tas n a t u r a l i s } á v o l ú n t a t e liberajVtlatius 
t r a d a c u r i n í . í . q . S . & C 10. 8c in J^p.q» 
1 S .Vnde f o l u m e f t a d u e r t e n d u m , e x d u a 
bus rat ionibus,quas fupra pofu^ob quas 
generatio F i ü j d ic i tur efle a d u s n a t u r ^ 
h a n c folam habere l o c u m i n p r o d u d i o -
n e Sp ir i tus fand i ,non vero alteram,quia 
non producitur per m o d u m í í m i l i s iVC 
infra d i c a m , E t ob h a n c caufam d i c i a-
J iquando folet, F i l i u m produc i per mo-
dum naturse, S p i r i í u m f a n d u m per m o - ^ 
dum voluntac is , id eftjper modum amo-
ris,vt patet ex D . T h o m , i . p . q . ^ / . a r t . 
5.hic etiam d i x i t R i c h a r . d e S a n d . V i c -
tore , v t tamque p r o d u d i o n e m e f í e . p e r 
m o d u m naturíE:primain \ e r o fpf t ia l io -
i i modo , i l l u d vero fatis eft, v t fi'cut fe-
cunda per fo i í a d ic i tur natujralis F i l i u s 
p a t í i s , i t a etiam tertia d icatur n a t u r á i i s 
Spir i tus , feu amor Patr is , & F i ü j , v t ex 
P a t r i b u s v i d e r i poteft, i n Mag i f t ro in l« 
d . 17. H a n c vero aflettionem n o n a d -
mi t t i tSco t . feddifputat tantum de n o -
m i n e , & non r e d e l o q u i t u r , Vt cap.fe-
quenti dicam. 
C A P V T m i . 
Sint ne aSlus notiomles yolun~ 
tarij, non "vero l¿~ 
heri ? 
luñcaE-t-m 
N i h i l o m i n u s dico pr imo , Alterna F i -
ü j generado a d u s eft Pa tr i voluntaria 
us.Afsettio eft certa^quac p r o b a t u r 5 q u i á 
dupl ic icer dicitur a l iquid v o l u n t a r i u m , 
v n o modo c a u f a l i t e r , ficíic non eft i l -
l a generado vo luntar ia j v t probat r a -
t io f a d a , alio modo ob ied iue tantum^ 
& itá incell igitur c o n c l u í í o , qux p a -
tet . Q u i a Pater n e c e f s a r í o vukefle;. er*-
go n e c e f s a r í o vulcgenerare;efteigo i l l a 
generatio v ó l u n t a i i a * 
Dubitant autem T h e o l o g i j a n i l i á Vo-
luntas í it pr ior , ve l pofteiior ratio ne ip-* %i 
fa generatione.Inquü Scor.in i ,ds6,q*!¿ Dut*aeGf 
quem fecutus eft Caie tanus i . p qu^ft^i diñe iiW. 
ar t i c . z .d i cunt jPatrem priussat ione vel gencrano. 
le generare, quamgeoeret - , quanuis i l - nem'&: vcr 
l u d ve i ie n o n íit p n i i c i p i u m gen eran di 
Sedquáfi defiiertúm, ait C a i e t a n u s . F u n -
dantur , quia vei ie generare ex fe eft ef-
fentiaie quid > & e í s e n t i a j i a funt pr iora 
n o t i o n a i i b u s » M i h i autem c o n í r a t i a fen 
t e n t i a v e r í o r v i d e t u t , quam Ugui f icánt 
Q D i u u s T b o m a s qu^ftione 2. de P o t e n -
t ía art ic . g.ad 2. CapieoJ .us in í ,d i f t .< í . c'apT"eúi 
quaeft. i . F e r r a r . 4 .contra gente*capit . $ e n á ¡ 
1 J . T o r r e s d i d o 2wítrci& G r e g . in í » d . 
< í . q u f f t . i . a r t i c , 3 , Q u i a i i d o r e s d i f t inde 
f o l ü m negant v o l ú n t a t e i l l am efle prio-
r e m • Q u o d a u t e í n pofteiior ratione fíe, 
docuerunt e x p r e f s i u s G o f r e d ü s , quem 
Scotusre lert q u o d ü b , 5.quaeft.4.&; t l é -
r í c . q u o d l ib. 5, Qu¿eft44. & in fumma a r -
t ic . 58.quíeft.2, R a t i o vero eft^ q u i a v o * 
tuntas f er tur in r e m c o g n i t a n i í e r g o P a -
ter prius ratione inte i l ig i t g e n e r a t i o f i é j 
quam i l l a m ve l i t ergo etiam priüs gene-
D rat^quani ve l i t generare, qu ia i n t e i l i g e « 
do generad 
Refpondere p o f s ü ü t negando confe"*' 
quent iam, quia fatis eft3quod príEcedat 
inte l l igere e íTent ia leoSed hoc non r e d e 
d ic i tur jpr imOjquia intel l igere e í l e n t i a -
le , pro vt in Parre non eft d i f t i n d u m é -
t i a m ratione a n o t i o í i a l i , quia vt f u p í á 
probaui , not ionale inte l l igere v l tra ef-
fent ia le , n o n addi t a l iqu id abfolutum, 
aut formaliter pertinens ad ratioiieits 




RA t i o d u b i t a n d í eíTe poteft, q u i a ge n e r a t i o V e r b i n o n e f t a v o l ú t a t e j i t £ i n t e l l i g e n d i , fedfolum c o n i u n d i o n e m d i d u m e f t 3 & a n t e c e d i t o m n e m v o 
luntatem, qu ia eft pr imus a d u s i n t e l l e c 
tus , ergono poteft eífe v o l u n t a r i a : P r o -
d u d i o v e r o S p i r i t u s f a n d i e f t p r í m u s a c 
•tus voluntatis3ergo n o n poteft effe v o l u 
tarius, c ú p e r n u l l ú a l i ü a d ü Yol i t t i s í i t f 
ad Paternitatem 4 ergo íí in Patre prae» 
inte l l ig i tur intel l igere efsentiaie, eo i p -
fo prxince l l ig i tur not ionale j quia i am 
prajintel l igitur in P a t r e . V n d é licefi 
e f s e n t i a l í a praecife, &C abftrade co i i« 
cepta d k a n t u r p r i o r a n o t i o n a l i b u s » 
T T í b l a 
494 LtkFIfDe orlgimlm>& dlibm notionMus. 
' foJailJaprioritate, quae dicitur íubfíftcn-A ratusjfedtantüm» VE obiedum volicum, 
di confequentia, tamen eíTentialia con-
jt cieptaiarn,vt coniundaj & quaíi contra 
¿ta ad aliquam períonamjUon funtprio 
ra notionalibusillíus perfons. 
Secundo, eft óptima ratio j quia Pa-
ter non vult generatione volúntate qua-
íi deíiderij» íed volúntate cempiacemiae 
perfe&ilsima, quie eft de bono exiftente 
iam, Scpofsersoj talis autem voluntas 
fupponit cognitionem eiusdem boni, e-
liam vt exiftentis, 8c poíseísi, ergo vo-
luntas, qua Pater vult» illam genera- _ 
tionem, fupponit ipfam generationem ^ 
iam exiftentem} 6c cognitam á Patre eo-. 
dem aduj quo generat» Sicut fupra di-
cebam.Patrem pioducereFilíum eodem 
adu^quo iiluminteiiigit, & nihilomi* 
nus femperillumintelligcrejVt exiften-
lem , & eodem modo amar, lie ergo a-
mor ipííusmetgenerationis eftratione 
pofterior ipfa» Ratio vero eft» quia per 
modum deíiderij non amatur» niíi quod 
non dum eft, vel non dum habetur, & 
ideo in benis aíternis talis modus a* 
& ideo non fefret, quod nec á volúnta-
te íitjnec quod antecedat voiuntatis ac-
tum ordine rationis, nam fatis eft, quod 
in re íimui lít. 
Dico fecundo.ProdudioSpirirusfan-
d i vo luntaria etiam eft in trinI e c S e pe r 
fe ipfam . Probatur quia illa produdio 
eft á principio intúnleco cu cognitione 
perfeda, ergo eft voluntaria, keiiia eft 
produdio amoris, & nihil autéjita volú 
tariü eft,ííaitanior,Qi¡is enim dicat Pa-
tremi& Filium non íe volotarie amare ? 
at amando fe» producút Spiritumfandú 
ergo volútarie producút. Denique quod 
quisvolens,&libensfacitvoiuntarje fa-
citjat Pater, & Filius volentes, St fum-
ma^oluntatejíeugaudio producuntSpi-
ntnmfandum yergo voluntarie piodu-
cunt, eft ergo illa produdio volunta-
ria. 
Díxi autem efse intrinfecé , lk petfe 
ipfam volunrariam , propter rationem 
dubitandi poñeriori loco propoíítam* 
Ná íine dubío illa diuina procefsio per 
mandi imperfedus eft: eft ergo illa ge- C nullumalium adum poteft eíTe volun-
nerario voluntaria T^luntatequafi con-
íequente ipíammet generationem , 8t 
hanc vocaoit Diuus Thomas volunta* 
tem concomitantem fecundü rem, quá* 
nis íit ratione pofterior* 
Fundamentum auteín contrariie feft-
tentiáeiam folutum eft. Et addo infu-
pér,pnncipium i.llud, BfimtiaUajuntpf'ió' 
ra notionalíbus, non habere iocum in ef-
íeivialibusj qui» funt adiis i m man entes 
quales funtintelligere,6¿: velle , í í con 
larbjergo íi volútaria eft, vt re vera eft, 
fe ipfa voluntar iam eíTe , necefse eft, 6c 
hoc ipfiim eftefse intrinfecé volunta-
rían! • In hoc ergo intercedic difeámen 
intergenerationenis & fpirationé,quód 
illa eít voluntaria per aduln ratione di* 
ftindumjhac Vero non, fed fe ipfa, Ra-
tio autem diíFerentisc eft faeilis3quam in* 
dicauit Cáiercin dida quaft.4i9 & latius 
traditur i.2.qusft.6.fcilicet. Quiaac-
tus aliarum facultatum a Voluntatcnon -tjuujw . ^...w^-.^w--j , , . . . . . . . T ^^^.....^w^a^.* 
cipiantur, vt determinanti ad ipfas per- ^ pofsuntefse voluntarijfe ipí]s,quia non 
íonas . Quia vt ííc,vei funt adus notio- funt ipfum velle s & idéo funt volnn-na!es,vei íumütur,vt habentes cú iliis in 
trinfecam connexionem5 & ideo con-
cipi non pofsunt, vt prioresillis.Obhic 
ergo caüfam velle generare non poteft 
eñe priiis,qüam generare. Nam íí illüd 
velle pr^concipiatur in Hoc Deoj Vt íic, 
iam non concipitur, vtdeterminatus ad 
Patrem, nec inhoc Deopofsumus príe-
cocipere velle generare,cum iile;, Vtííc, 
non géneret:fí autem concipitur in P a - E 
trciám fupponiturPater, 6r confequen-
ter etiam generatio . Ad primam etiam 
rationem dubitandi in principio politá 
ex didis patet refpcnfio. Quia genera-
tio ícterna non eft voluntaria , vt adus 
elícitusá volúntate» nec ve adus impe» 
tari),vel obiediuétantum , íi non funt 
a volúntate , vel etiam quaíi eíFediue lí 
fubfint Voiuntatis imperio, íeu appii-
catiohi , Adus autem elicitus á Vo-
lütate fe ipfo voluntarius eft, quia fup-
poííta cognitione fponte, 6c libenter 
ab ipfa Volúntate clicitur» Produdio 
autem Spiritusfandi eft elicita , feu 
quaíi elicita a volúntate, nam eft di-
ledio quídam, eft ergo í)erfe»&; intrin-
fecé voluntaria, 
Dicunt Vero aliqni ipfum velle voíü-
tatis non eftevoluntarium ty'tquod: fed 
tantutti 5 .Vt ijaojid eft, quo alia volunta-
ria fünt, feu voluntarie fiunt, aut diii-











Q p J I i L ^ H u i m t i c m k s f i n t n e U l e r ' h D e l n e c t f i a y t j , 4 9 ^ . 
píié voluntariumperíe ipíum. Quia per A 
hoc fígnificatur, iÜud efle voluntarium, 
vt feu per modum obk(Si,quodn6 
icá eft. Relpondeo in primis, generatim 
loquendo de amoreíautveiiejptovt c6-
mune eft creáturif, veré j ac prcprié dici 
voluntarium perfe ipfam.Kamquiamac 
vulc amare,nec aütcr amare poteft, nifi 
volendo amare , eft ergo amor femper 
volunrarius, Ec tamenneeefse non eftn 
vtquis femper cum amat, vclit amare 
per adum volendi diftíndum ab ¡pfo a* 
more • Poteft quidem id faceré, fí ve- B 
íicelitere -¿.Gtum refiexurn » non eft ta-
men femper necefsarium^alioqui prccc" 
deretur in infinitum.Ergo femper amor, 
& velle períe ipíum voluntarium eft,Et 
hoc eft eí&e voluntarium per modum ac 
tus, quod non eft tantum quú, fed etiam 
qmd, imo non poísetefíe quom ratione 
VoÍimtarij,nifi effet etiam quod^zm qua 
do voluntas amataliqued cbie¿tum v-g. 
falutem , cur amor ilie eft, quo faius de 
nominatur voluntaria,nifi quia ipfe vo-
luniarius eft ? Quanuis ergo non fe ha- Q 
beat aétus amoris, feu voluntatis per mo 
dum obiedi ad quod direíte tenditjVo» 
Juntas, nihilcroinusintriníece includit 
reflexionemin fe ipíum, ratione cuius 
verej& proprie volunrarius dicitut. At* 
que hoc máxime cenfirmatur in amore 
Éei adintra^tadDeum ipíurii termina 
tur5quia veiie Dei eft ipíum eíTe Dei, er-
go tam voltintaiie Deus vult,& amat}íí-
cut voluntarie eft. Item quídquíd noftra 
voJúras poteft per dúosad:us, diredum, 
& reflexum, habet diuina voluntas per 
vnumíímpiiciísimum , & perfeétiísirr.ü ^ 
aduirijat veiie noftrum poteft nobiseffe 
voluntarium , vt quod, faltem per a<3:um 
refiexum diftin(Stum,ergo Paírií&;Filio 
fuum veiie eft omnímodo voluntarium 
intiinfe£e}& perfe ipfumjergo procefsio 
SpiritusfaiKÜU eodé modo voiütaria eft, 
Qua propter hic non habet loccm da 
I O . binm degeneradonctra<9:atum,quid,fci 
Dubium licet.fit prius fpirare, an velle fpirarel 
exeluditur qUiavciim íínt omnino idemfímplicifsi-
rmis adus, non eft ibi prius,vel pofteri-
us etiam feenndum rationem.Et de cía- £ 
ratur, quia non eft prius, etiam fécun-
dum rationem, Patrem5& Filium fpira-
re Spiritumfandum , quam vella fe ad 
inuicem, quia volendo fe , fpirant, &; 
fpirando, fe diligunt, ergo eadem ra-
tione non eft prius veiie fpiraie, quam 
fpirare , vel e conuerfo, quia íícut Pa-* r 
ter volendo fe,vel Fiiium, ira etiañi vo* 
lendo ípiiaiejipirat. Quod íinon eom-
parantur adus amandi, 6c fpirandí 5 yfi 
ípirare íígnificat vellej fed vtíignificac 
prodúcete per yelievíic negare non pof-
íumus, quin prius fecundum ranoneni 
fit veiie, feu amare, quani prodticere : 
quacenus comparamur ¡lia dúo tanquá 
principium q m ^ origo adiua Spirirus-
faricli. 
Dico tertio » Neuter ex hís adibus 
notiorialibus generandi, vel fpirandi iU 
bereft.Haiié afferdonem f^ nfeo csrram 
ex di&is JIJ c^p. praecedenti. Et lea eft 
cemmunis Theolog©riimsquos ibi retu-
i i concL^.folus queScot.aíiqua círca \U 
Jamdubiíátionemmouit. Degenerado-5 
ne igítur res eft ciaras quia quod non eíl 
a Voluntare non poteft eííe liberum.naní 
dejatione aétus liberi eft, vtíít aliquó 
modo aéliué á voluntatCjVt nunc fu p po-
no. Sed^eneraric fterna non eftá volu* 
tate.vtoílenfum eí^ergo. De fpírationd 
autem eft propria ratio , quia repugnac 
candemaííi;m,ctiam fía Volunte íitjeíTe 
fmuil íiberum, & ab intrinfeco necefsa* 
iii:m:quia híE duíeproprietates contra-
didioneinuoitauc: liberü enim eftsquod 
ita eft a volumatcvtpofsjt ñon efíe.po-
fitis ómnibus requifíds ad volendum: VE 
Jatc irsáraui lib. primo de Auxil.a prin-
cipíüí'&: tradit Aug« i i h . g de libero ar-
bitrio capit,^ Híei-on}'4Epiíl; 14 ,^ Da-
ma?, lib. a.de fide capic, 24. 8¿ 2 5. Ne» 
cefsariumauteíít eftid, quod nuila ra-^  
tione poteft non efse • oftenfum eft au-
tem fpirationem eííe>éc necefsariam íim 
pltciterjk; uaturalem;quia non eft a prin 
cipioindiiFerence, fed determinato ad 
vhum.ncn poteft ergo efle libera. 
Ñeque in hoc poteft in reefie Coii'* 
troüeríiaíntercathoiicos."De nomini» 
bus vero eft aliqua, nan Henric, in fiim. 
aréo .q . i .lKetfateatiir,Pa£rem,& Fiiiü 
fe naturaiu'ej,& non libere dili^erejni-
hílbminus aic/piraáonem ( quam dicic 
comitari iJUira ámorem) non eífe na-
turalem,fed libera, quod proiixe exgli-
cat5S¿ nihii probar. ímpügnatautem la-
te illam fententiamScct. Itatim citad us, 
& niíi Keni ic , sequiuoce vtatur ver-
bis, eft plañe abfiirda. Namfi intelli-
git fpiratioisem non efle tam nccers?r¡Q 






9 6 Lih% VI/De origimhm & aUthm notiomlihm. 
conmn¿iamcumiUoamore , quám eft A lis adió ad intra , & ideo non eftnecef-
necefsaríus ipfe amor, errat in fide» ve faria tealis potentia 
conftat exprajcedcnti cap » Si Vero ag-
nofcitáeqnalem necéfsitatem j quid eft 
qnod fpirationem potius vocat liberam> 
quamamorem ? SufpicorjVOcaíre libe-
ram,id eft liberalem,& fcecundam ^ hoC 
cnim termino aiiquando vtitur, quia 
fcecunditas illius produdionis concipi* 
tur fub ration^ fpirationis, non vero íub 
ratione amoris, vtíic. Sed hic eft abuíus 
Vocis,& deinde ííne caufa propterea ne-
gat, fpirationem eííe naturalem, nam B 
fcecunditas ipfa iilius amoris naturalis 
il l i eft, Vnde male etiam vocat liberara 
condiftinguendo liberum á naturaii, 
Aliter Scot.in i.d,io.qU5rt.i*& q«ocl 
Üb. í ó.ar.h.vultjtam amere, quám pro-
duótionem Spiiitusfandi vocandamelíe 
adum liberum,& non naturalem^ quia 
eft ex perfeda cognidone, &intnn(^ca 
determinaticne voiuntatis, Te mouends 
ad obiedum cognitü.Sed difputat tantü 
denomine» nam libertas alíquando op* 
ponitur coadioni5& líe verum eft ilium 
adum efse liberumiid eíUibenter fadGt 
Proprie vero,& magts abfolute loquedo 
libertas opponitur necefsitati, vt ex dic-
tis conftat j & hoc modo non potuit 
Scot» afsere ilium adum efse liberum, 
imo exprelTe fatetur efse neceísarium. 
Non video autem^curnegauerit vocan-
dum efse adum naturalem , quia quod 
íít ab obiedo cognito, non toilft quin 
etiam íit ex inttinfeca inclinatione, 8c 
determinatione volunta tis ad vnum, ref 
pedu talisobiedi. Illa autem determi-
Tamen comoiu 
nis Theoiogorúm íententia in i .d.7»& 
D.Thom.cum ex poíitoribns prima par 
te quáíft. 41 .ar.4» huiusmodi potentiam 
ad adus notionalesdiuinis perlonis tri-
buit. Et ratio eft , quia, quidquidíitde 
adione , quíe in rigore fumpta % imper-
fedionem indicat, cercum nihilomi-
nus eftí eísein Deoreaiem produetio-
nem, quas millo modo intelligi poteft fi-
ne vero j & reali principio producendi, 
Quia adus fecundus efsentialiter fuppo 
nit pnmum,produdio autem illa eft, 6c 
concipitur ad modumadus íeciindi,er-
go requiritáliquidi qüod pofsit concipi 
per modum adusprimi;, 6c hünc Voca-
mus principium quo, feu potentiam.Ité 
Patei verégenerat5ergo negari non po-
Ceft,qtíin pofsitgenerarchabet erge ge-
nerandi potentiam» 
Ratio autem Areoli concludit in pri-
mis, hanc non efse proprié potentiam, 
Q adiuam fed produdiuam aitiori modo. 
Deinde probat* potentiam hanc5 6c po-
tentiam creatiuam, quaténusconcipiú-
tur, vt ratione diftindaí,efse diuerfarum 
rationum . Quod fupra libro quarto 
tradidimus, eft qué dodrinaD, Thom. 
in i.d,i5),q.i.art»2,Vbietiamaddicpo-
tentiam analogicé dici refpedu aduum 
adintra, & ad extra? 6c principalius ad 
intra, Quod fequitur Maríil.in i.q.g Í, 
art.3.dub,4,6c Torres i.p.q.3 j .arr . it 
Ourand» vero in 1. d. 2c).g.i,admittens 
etiam analogiamspurat potentiam pro-









natio voluntad naturalis eft, quia vo- D mérito, cum produdiones adintraion-
luntas fuam habet naturam, ergo non ge nobilioresíint» 
Aumlnst 
repugnat,voiuntatis adum eííe natura-
lem,Et tumendo liberum íolum pro ípo 
taneojiion repugnatíadum efse íimul na 
turalem56c liberum illomodo, qui me-
lius dicitur voluntarius. 
C A P V T V . 
fórmale aBuumnotionalium. 
A Vreolnsin i.d /.q,i.arr.i.negat, eííe in Deo potentiam ad adus no 
dónales, quia in Deo non eft rea* 
Hoc etgo fuppofito, difputant Theó* 
l6gi3qmd íit hazc potentia,an abfolutum 
al?quid,vel relatiuum . In qua qu^ftio-
ne varia funtfentencia:. Greg.in 1. d, / , 
quíeft.2,artic»2.vixquaeftionemadmir-
tit . Sed perfonam producentem ait, 
efse ipfum principium, nec diftinguen-
dum efse quo, vei quod , quia ibi milla eft 
diftindio. Sed ipfe fimdatur femper 
Qtue Jitpotentia 7 feuprincíptum £ ^ pdncípio , quod ín di-
uinis perfonis non eft diftindio abftra-
d i , fe concreti, quod fupra impiaba-
tum eft, quia adhoc fufficit diftindio 
rationiscum virtuali inre , Eodem er-
gcf modo diftin^uere pofsumus princi-
piú qmfi principio ^«^ficutincreatione 
dif-
Quid íit 
h^ c poten 
cía. 
Greg. 







diftin giiendumjeft,aliá£ «on'jeííet in om- & 
l ú bus perfonis idem principium creádi. 
Alij ergo dixeruntjpotetíam hanc ef-
fe relationem propriam períon^ produ-
centis.TenuitBonauenr.in i.d« 7. 1. 
Dutand.q. 24quía principium proprix 
adionis debet cfle forma propriaprodu» 
centis, & realiter diftin¿tiim á termino 
produdo. Has autem condicionesha-
bet relatio períoníe producentis, & non 
eíscntia, illa eigo erit potentia . H x c 
vero íententia non probatur, tum quia 
perfona non agitper fuam perfonalita. 
tem,fedpernaturam, tumeciam , quia & 
iclatio non eft aéliua , 6c propter alias 
rationes ínfra adducendas. Ñeque eft 
necefise, perfonam prodiwííam diftingui 
realiter á principio qug, fed fufficic, yt 
difiinguatur a p r i n c i p i o i n e a p r o -
dudione» in qua natura ipía non pro-
ducitur, fed communicatur. Et ob ean-
dem cauíam necefse non eft, vt tale 
principium íít itá proprium prcducen-
tís., vt íit incommunicabilejimó contra-
lium necefse eft,íufficitque vt in prodú-
cete Ctfpecialimodo, 
Alij dixeruntjelTentiam, Se relatjone 
íimuí eíTe huiusmodi potentiam. Qui 
eriam diuifí func,nam quídam dixerunt 
concurrere ex íequo , ( vt Durandus íe-
fert) quia per adus notionales ccmmu-
nicatur natura , &producitur perfona, 
feu relatio, & ratione piimi requiritur 
eflentia, ratione íecundi neceííajia eft 
relatio, vt principium,Henricus autem 
in íumma,artic. 57.qu£Eft,7.dicit>princi-
paiius concurrere relationem , quam _ 
cííentiam,qDÍa produdum debet eíle dif 
tindum, & íiiTiile, & illud prius princi-
paiius eft}quod prouenit á relatione. Alij 
vero t contrario dicunt, eílcntiam efíe 
principaliorem in hac potentia, rela-
tionem vero requiri quafi ad vltimam 
determinationem,& conftitutione talis 
potentia, tanquam conditionem necef-
Íariam,n6 folum ex parte príncipij quod» 
íed etiam ex parte ipííus potentiíe, vt fit 
aliquid notionalc, &noncommuneom 
nibus. Quaí fententia folet tribuí Caie- í 
taño, & Madil ioíedre veranen aliud 
fentiunt, quam quod ílatim dicemus. 
Et omnes li« opiniones refutari pof-
funtrarionibus fadis contra praxeden-
tera, PJ obant enim raticnes illas per-
fonalitatem, vel rektionem non eíse 
49 J 
principium agendi, nec totale, nec par* 
tiale,cuius oppofítum omnes ha opinio-
nes füpponunt.PraíCereá contra primam 
ex his opinionibus obijeit Durandus^ 
quia communicare mturam produ-
cere psrfonam, non funt dúo adius, ve 
propterea necefsaria: íinc duaípotentiáe. 
Contra Henricum obijeere poísumus, 
quia íimiiitudo eífedys, feu féi produc-
to eft principaiiüs, feu formaiiüs inten-
ta , Aiia vero opinio explicare non po-
teft, quare relatio folum requiratur vt 
conditio, vei de connetato , íiintrin-
fece pertinet ad conftíaiendurnjSc cem-
plendum principium fórmale produ-
cendi, 
% Dico ergo.tíanc poténciam,reu prin-
cipium fórmale producendi elle lolam 
diuiíiaiTi eílenthm, poftulare autem in 
pérfena pi edúcente relationem propiiá 
leu (quod idem eft) quod babeat ipj?.m 
naturam íine ta'ii pródudione.Hgc ÍIne 
dubio eft íententia D , I ho, di<íiaq.4i. 
ar.j.ScibiCaiet.& cmnium ferealioíü. 
Qiiam oprime explicuicScot.in i.d.7, 
C in re ídem fentit Gab.Capreol, IVÍars. 
q . u , Et fuít expreíTa fententia ioannis 
Theolcgi inConcil.Fiorent.feíf. 1 8.\bi 
inquír. Vixi F i l i m ex Fatre>ér exPatrisfab* 
8mugeneYaú¿tátf ime'vt?Ater¡ i tgíVtrms, 
frihcipum autem. que ipjaperjen/tgenerat^íi 
id.quoa ¡oltm tomtnmúcahile ífí,iciem repe-
titíeíf.ip.eiusque féntebtia^ibi probari 
videtur. Inqua etiam noranda eft illa 
partícula excluluia y¿/ftf«3quia vrget 
contra vltimas opinioijes citatas. ítem 
notanda eft expoíltio illius locuticnis, 
Tatcrproduch Viiium ex[ubíramia, qrse eft 
communis apud Paties» 6¿ exponitur 
tanquam ex principio qm , licec e-» 
tiampofíit aliter exponi, vtinfra di-
cam. 
Ratio D.Thom, eft óptima , quia in 
omní predudíone illud eft principium 
quo prcduceiidi,in quo prodi dum afsi-
milatur preducenti ^ fed hoc eft natura 
indiuinis perfonis3ergo, Confirmat hoc 
Scor.quia alias predudio Filij verbi gra 
tía eílet xquiuoca, &: ita non eflet perfe-
cta generado,Sequela patet, quia Filins 
non efset íimilis Patri in principio pro-
ducendi. Addere etiam pofsumus,talem 
predudionem non effe poíse í'ormali-
ter per inrelledum, & adum intelli-
gendi , íj principium fórmale eius eft 
I T 3 reía-
vera fe li-
ten.ia. 
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le¿tus, nec a¿tusintelligendi, vtíupra 
ollenfum eft.Confirmatur príeterea^iam 
per id Pater eft formalitcr potcns ad ge-
nerandum, per quod eft fcecundus > ha-
bet autem foecunditatcm non a relatio* 
jie, quae íncommunicabilis eft , fed ab 
cífentia, quae propter íuam infinitatem 
eft communicabilis»eft ergo cfsentia for 
male principium. 
Vitima vero pars concluíionís patet. 
Q«ia potentia generandi, verbi gratia, 
non eft communis íimpliciter loquendo B 
fed propria Patris : ergo oportecvc ali-
quo modo includat proprietatem pvo-
priam Patris: ergo illam incJudit, fal-
tenijVt conditionem neceíTariam ex par-
te perfonxproducentis. Ratio vero á 
priori eft, quia diuina eíTentia non eft 
communicabilis per vnum modum pro-
duélionis, niíí vni perfonae, vt libro, ! • 
probatum eft > quia adusnotionales non 
pofsunt mulnplicari> quaíí nunierice;6c 
ideo , vt talis natura pofsit exercere ra-
tionem potentise, feu principij^uo, ref- Q 
peítu alicuius adus necefse eft, vt lecü-
dum originem prxexiftat in perfona 
producente absque tali aélujergo hasc 
condicio eft necefsariaad talem poten-
tiam , hanc vero conditioné fecumaf-
ferc reiatio producends , vt conftituti-
ua perfoníe improducta? tali produc-
tione. 
Sed obijci poteft ; quia fequitur hanc 
potentiam quantum adid } quod habet 
totam rationem principij, efíe in ómni-
bus perfonis, vnde confequenter dicen-
dum eft, in aliquibus effe quaíi impedi- D cipium horum aduum íccundumquan 
& maximé connaturalidiuinx natural. 
Nam ex fe poftulat hunc ordinem exi-
ftendi in pluribus perfonis, mediante o-
rigine , & ideo in vna poftulat condi-
tionem necefsariam, vt producat ipfa 
perfona, & ipfa natura fítprincipium 
prüducendi,in alia vero poftulat condi-
tioiicm oppoíitum, 
Soletautem vlterius inquirí, an eften 
tia íít principiuniremotum , vel proxi-
mum,8¿; communiter dicitur efsenciam, 
vt efsentiam, efse principium principa-
le vtriusque produétionis t intelie¿tum 
vero efse principium proximü genera-
tionis , voluntatem autem fpirationis # 
Qua? dodrina rede intelleéla vera eft* 
Addere tamen oportet, fub intelle<ítu 
( &idem eft de volúntate) nontantum 
facultatem , feupotentiam, fed etiam 
adum ipfum intelligendi comprehen-
dendüm eíTe • Quia, vt faepe dixí intel-
ligere Deicft purifsimus adusj&ideo 
in ipfo non eft propria , & formalis po-
tentia intelligendi fecundum rem, fed 
eíUpfumintelligere, quod diueríis mo-
dis propter noftram imperfedionem á 
nobis concipitur, pro vt norauit etiam 4 
Diuus Thomas in i.part.quaeft.4r,artic. 
4,ad ^.Et ideo virtus producendi ad in 
tra proxime conuenit ratione ipííusmec 
adus intelligendi, & volendi. Deinde 
vero addo,iilas duas radones remotamí 
& proximam, non ira eífe accipiendas, 
yt vna in altera non includatur, faltem 
implicíte » fed ita vt per eíTentiam con-
fufe tantum lignificetüridjquod eft prin 
tam , ne pofsit exire in adum; hoc au-
tem videtur abfurdum, quia naturalis 
potentia non poteft impediri, niíí vel 
ab cxtriníeco , vel praeternaturaliter, 
neutrum autem poteft tribui Deo. Ref-
pondetur concedendo fequelam, imo 
id putamiisncceíTarium j V t i n omni ge-
nere potcntiai íít «qualitas in diuinis 
perfonis, vt fupra libro. 4. oftenfum eft. 
Adobiedionem autem refpondeo, ta-
lem potentiam non eífe proprié impe-
di íam in aliqua perfona 9 íi impedí-
mentum priuatiué fumatur. Negatiué 
autem verum eft.non habere in (juacum 
que perfona conditioné neíTaria. Quod 
non eft inconueniens, quia non eft prae-
ternaturale , n^c ex impedimento ex* 
dam rationem communcm 3 & quaíí ra» 
dicalem: per intelligere autem}& velle 
Cgnificen tur propria radones, fub qui-
bus eíTentia eft principium fingulorum 
aduum9.quamuis etiam illai radones 
eíTentialesíintipíí efsentiaí, & inter eas 
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Cap. ftk Vé teminhfomáhhm origmm. 4 9 9 
f A P V T V I A haturá.Velformá, inquaproduárumafi 
V ^ • 4 fimilatuc ptoduceti j Vt ex Phiiofophiá 
Qjúsfaprúprlus, & formalis 
terminus Vtriusque 
originis e 
I N hoc pundo fere fuht ídem diceft-di modijqui in praecedenti capite no-tad funt, Omnes enim Doctores con-
ueniunt, Perfonam produétam effe adf-
quatum terminum originum hoc per B 
fe notum eft 5 fuppoííto myfterio , vn> 
de fola perfona dicitur genita , vel 
procedens. De termino áutem formali* 
Grgor4in 1 .d. y.qufft. i.quem fere fequb 
tur Gabr.q.l . non putat, eífe diftingen-
dü de termino formali,VeJ3totali}feu in-
tegro,qui eft perfona produéta, Sedfun-
datur íemperán illo falfo fundamentO| 
quod non diftinguit abftrada a concre-
tis*Alij dicunt relationem perfonapro-
dudac eífe terminum formalem. Ita Du-
randus di¿ta d, 5. q. 2. & Aureol, apud 
Capteol.ibi.Fundantur, quia quod prá* 
exiftit produdioni non eft terminus for-
malis eiusifed quod fubfequitut,eíTentia 
autem prfexiftit produdioni ordine o-
tiginis:eigo non eft terminus formalis, 
fed relado*Vnde colligit Durandus 5 in 
his produdionibús eíTentiam potius fe 
habere , vt materiam^exquaí vel de qua 
producitur perfona. Quod etiam feníit 
Henricus in fum.art^.q.j, Etita expo-
nuntlocutioñes Patrum* cum dicunt, 
Vatfe generafefiUumdefuafubñantia. Quia 
licet eíTentia nóíit propne materia, ha-
bet cum illa proportionem in hoc, quod 
fupponitur produdionij& dererminatur 
per proprietatem perfonalem»tanquam 
per formam. 
Veritasautem eftjipfam eíTentiam, vt 
communicatam perfonaj eífe terminum 
formalem^ requirere autem relationem, 
Vt conditionem neceíTariam. Hsec eft D. 
Thom.fentetia i.p.q4i.att.3.vbi Caiet, 
& alij idem docent, & Capreol. fupra, 
Bonauent.in 1. d. 5. q. 2, 8c ibi Scotus q, 
2,&3.MarííJ,in i.q,5).Et pofterior qui-
dem parsfacilis eft, patebitque refpon-
dendo ad motiuum Durandi. Principa-
lis vero aíTertio conuincitur rationibus 
fadis in prfcedenti pundc*Nam in om-
ni produdione formalis terminus eft 
conftat,&; indudiohe oftelidí poteit, ^ 
íatione}qüia prodücens intendit af&iml* 
larefibi píodudum,&; illi comiHunicá* 
re fuUm eíTé3& íuüm principium produ-
cendi.Seddiuiiiá nátütaeft j inqüa peí-
fona prodüda eft fímiiis producen ti > 8¿ 
& quf primario tommunicaítir j & eft 
prima ratio , & principium illiüs com* 
municátionis- ergb eadem eftterminuS 
formalis, Et confirmatur j tjuia aliasin-
telligi non poíTet, quo modo produdio 
Filij eíTet verá, 8c vniuocá generado* 
Dices ,hocnimium probare, ícilicefc 
produdionem .Spiritusfandi eíTe gené-
rationem. Refpondeo propter hoc ad-
dendaefleCum propordone, quseproxU 
me diximUs in fine capitis fuperiorisi 
Nam eíTentia eft quidem rétminüs for* 
malisjffedfubhac voce noh explicátuí 
próxima ratio,fubqua eft teíminus vnius 
cuiníque originis > fecúndum fpécíé fuá» 
P Eft ergo terminus formalis produdioniá 
Verbi 3 quatenus eft ipfum intelligere 
per eílentiam , 8c ideo illa produdio eft 
Vera generado, vt infra dicám, Eadéffl 
Vero eíTentia eft formalis terminus pro* 
duétionis Spiritusfandi quatenus eft á« 
tnor.Et idéo,licet illa produdió forma* 
iitertendat ad comunícationéamoiig, 
6c quoad hoc proesdant in illa radones 
fadíCi quia amor abfolutum quid eft, 8c 
ipfamet eíTentia per fummam identitá* 
tem, nihilomínus tamen illa noneftge* 
j ) neratio, quia non ita formaliter fendifi 
ad communicationem naturáí, vtíicjív» 
cutlatiusinfra fuo locodicemüs* 
Ad fundamentum aütem contfáíi¿B 
fententiaírefpondetur * aliquando poíTe 
terminum formalem pr^exiftere prodii* 
dioni,\t reíurredioni pr^ exiftit animaj 
imo & generationihofninis ordine natu-9 
r^.Eft tamé aduertendü diferimen: nam 





terminus formalis fecundum fe ^ fed ve 
vnita materias 8cideoneceíTeeft Í ad-
di modü vnioliis: in pr^fenti Véró efse* 
tia eft terminüs formalis * Vt communí* 
cata perfoníe j ad hoc autem no addítuf 
ilii nouus modüsabea díftindus, fed 
fola reiatio i 8c ideo illa eft coiidido ne-
ceíTada*vt eíTentia in tali períona ha^ 
beat rationem huiufmodi terminíi 
Vnde etiam falfum eft, qticd Durandi 
8c Henr, 












& Henr.docuerunt de caufa materiali. 
Quia diuina natura in his originibus, 
feu produdionibus nulium habet con-
curíum, vei quaíí cocürfum cauíiae mate-
ria lis. Nam praeíupponiad terminum a-
d«quacum produdionis non eftpropiü 
materialis caníae folius, fed conucnit e-
tiam principio quaíi adiuo produdio-
nisjliue íít principium quod^üa t qm , 8c 
hac potiísimum ratione comuenit efíen-
tiaj. Item quando terminus formalis nec 
producitur, nec comproducitur per ori-
ginem/ed tantum communicatur,etiam 
poftulatvtfupponatur produdioni , or-
diñe onginisí& ex hoc etiam capite co-
uenit elientia: prsefupponi fecundum ra-
tionem/eu ordinem originis, ante per-
fonam produdam. Non igitur prcprer 
hancfolam proprietatem tribui poteft 
Diuinitati ratio , vel vmbra materialis 
cauííE in his originibus, quia in nulla re 
propria illi caufa eft proportio , & 
quia illa caufa impcrtedifsima eft, 
Patres ergo cum dicunt, vná perfonam 
producere aliam de fuá fubftantia.intel-
Jigunt táquam de totaii forma, & natu-
ra. Nec aliud explicare inteiduntperil-
lumlccjuendi modum s príeter confub-
ftantialitatem. Vtegregie dixit loannes 
Theologusin Concilio Florentino íeíT. 
i 8.8¿ íumitur ex Hilario libr.S.de T r i -
nitate,fatis á principio.ConOibftantiali-
tas autem perfotiarunianon eft materialis 
fed maxine formalis (vtíicdicam) quia 
eft ratione integr^, 6í limplicií'smae na-
ti\tk>qux eft adus pürifdrnus.Vndesilla 
eíle»tianon determínatur per relatio-
iieirí,tanquam materia per formam, íed 
vt natura per terminum fubftantialem, 
feu perfonalitatem. 
Cbijci vero poteft, quia D. Thom.r, 
p,q,39.ad i.nega^hác pra;poíitioné, De, 
íígnificare habitudinem caufacformalis, 
fed magis habitudiné caufamateiialis, 
& efficientis. Ergo cum Patres docenr, 
Patrem generare Filum deíuafubftan-
tia , non poffumus id ex poneré de prin-
cipio formali „ fed potius de materiali, 
Pwefpondeo, D. Thom, ibi non tradare 
de hac propoíicione, Pater geneut filium 
de fuá fubíiantiaAcá de hacjater , & illius 
¡mt de, vel ex vna efentia. Docetque > non 
effeadmittendam üiam iocucionem, cu 
Aiig,/ de Trimtare capit. 6, Potiufque 
dicendum eííe , Vater, & í i l m funt vnius 
8. 
A f p w t k . Q u h per hunc pofteriorem Jo-
quendi modum folum íignificatur habi-
tudo foima, & non denotatur aliqua 
diftindio in re ínter perfonas, & efíen-
tiam,quia aliqua períona potelt elíe fua-
mctnatura^uaz le habet, vt fonna , Per 
prioiem vero locutionemjfí Pater, vel 
Filius dícatur eííe de eífentia , indica-
tur aliqua diftindio perfonaab eíícnti'a, 
propter habitudinem materif , vel 
efíicientis, quam particula Ve videtur 
íigniíicare, 
B Sed hoc vltimu 1 imitandum eft,vr in-
telligitur quando particula illa ita abfo-
lute ponitur interduo extrema , dicen-
do, hoceñ de Ule.Si autem addaturali-
quadeterminatio,fcilicet,ííoí efidefulf- i 
I)¿IBÍÍ4 Í//¿«Í, nihil obftat, quominus per 
illam particulam íígníficetur habiiudo 
caiifae,leu principij formalis5quia per i l -
Jam iucuticncm folum íignificatur.hoc, 
íkil iud eífeeiufdem naturíe, & habere 
ínter fe diftindicnem. Vnde idem Diuus V . Thm* 
Tho,q.4i,ar.3,ad tetiüjhanc differentiá 
C conftituit ínter illas duas propoíitiones, 
Vbi etiam in folptióne ad i . zu^CamFi-
lius dicitur tiatus de fatre, nonfigmifcfirip'm-
cifium materiale, ¡edfr'mdpíuwgeneran* cen» 
¡ubífantiale. Etin folutione ad 2,ait, Cum 
Filius dicitur genitm de epntia fatris: parti-
culam De íígnificare confubftantialita-
tem. Et addit, ¡n illa locutione pcííe 
particulam I>f dicere fórmale princi-
pium , in his, inquibus ipfa formasfbnc 
íubíiftentes56c concludit, Mt per hunc mo-
dum dicimusquod Filius eft genitus de efentia 
D Vatris . Eodem ergo modo dicitur jpater 
generare Fiiium de fuá fubftantia. 
C A P V T V 1 1 , • 
Qup modo notiónales aSlus de 
2)eo, Diuina ejfentia, ffoten-
tia^aut relatione ^prádi* 
caripofínt. 
|Vaniiis de loquendi modoin hac 
^materia non nulla obiter infupe-
rioribus tada lint, ad ccmplemen-
tumdodrin^ rliqua hoc loco addere 
neceííe eft.MuIra cnim de hislocutioni 
bug fcribüt Theologi, pr^fertim D.Tho. 
i « pare. 
Capulí* De modo loquendi de origmihm. %m 
2. 






i .p.qnaíft. 3 p.Sc 41. qu« omnia breüicet 
quinqué regulis compráehendi pofl'unté 
Prina regula eft»Adus notionales pro 
prijfsimx i ac verifsime praedicafttur de 
liugulis perfonisjpropríjs nominibüsííg-
nificatis in concreto i refpediué,feu di-
ftributione accomnrloda, vt Pater generati 
liliusgemrMur .Et fub eadem regula com-
prarhenditur hace íocutio Sfnator p ra t j 
vel Pater etiam,mt Pilmfftrat . Totü hoc 
eft de fide, & ita clarum, Vt non egeaf 
noua probatione. Solum oportet obfeí* 
liare * vtíi terminas notionalis aélusin 
pradicatione exprimatur , cum debita 
proportione expHcetar.Vt íi Parerdici-
tur generare folum addamas Filium>vel 
alium gquiaalentem terminumjquia ille 
aéírus lolum illum terminum refpicit,8c 
fie de alijs.Proptér quódjhaec eft faifa lo* 
cutio Patergenukfe , quia illud íelatiüüm 
eandem perfonam,qu£e prfcefsit, refert. 
Auguftinus autem Epift. dd.dixit, Patet 
genuit alterum fe, Cum vero díxntaUerum, 
diftindionem perfonarum fatis fígnifi" 
eauit, illud vtrofe non in omni rigorej 
& propnetace,fed metaphorice fumpíit, 
ad iígnificandam fummam íímiiitú-
dinem , id eft , genuit dtemm fibi fimileni. 
Nam,&ííc communiter ioquimur. &!* 
ta etiam expofuit Thom * diótá q , ^ 
art,4, Quod vero Idem Augníi. dixit | . 
contra Maxim, c. 7. Pater genuittquQi t{fé 
k a l i u m feníum habet, ve ftatim expo* 
nám. 
Secunda regula eft, A¿tus notionaleg 
non praedicantur de proprietatibus in 
abftrado fígnificatis, id eft'ñon dicimus, 
f atmitas generat Scclta dooet D^Thom^ 
q.j 2*art,i ad.z.vbi Caiét.Torres^ 5c a-
Üj.Ratio reddi poteft»quia aéfcíones funt 
fuppoíítorum, non formarum in ab^ 
ftracfto.Refponderi autem poteft, quod 
interdum tribuuntur formis fubfíftenti-
tibus 3 propter earum fimplícífatem, 8c 
identifatem cütn perfonisjfic: enim dici-
mas Í Deiu í creat. Sed obferuandum híc 
eft, quod fupra itotauí, has locutiomes, 
qu» propter identitatem ádmittuntur, 
non eíTe extendendas cum aliquo abfur-
do,vel contra Communem vfum. Verba 
ergo figniíícantia a¿tionem.reddíít fen-
fum formalen^quando a^ríbüuntur for-
mis inabftraao,& ideo aÁus aftribuí 
poteft formf,quae eft principíum fórma-
le eius,non vero alteú.Sic dicere poflu-
A ínusjuftitiam pumre,noii vero páteérg} 
áüt mifereri3dieimüs etiam, Patiepio-
ducere FiÜUm intelleíStü,hou auteni Vo» 
luncace * Proprieías autem perfboális 
eftprincipium foí'malé actuum nocío-
naliumíVt oftenfum eíí3&ideo iliac prf? 
dicationes non admktuntür^ ñeque v-
furpaiitür* Qua propter hihil valstháée 
colledio. Paternitas eñ Pater , & Váier gé-
herat: ergopaternitas generat, Variatür e* 
í i im^üt Logici aiunt)app$lIatioá 6¿ féñ-
fus idénticas mu catar i i l forniátém^Vef* 
B büm enim fubftantiuumK^ ( inxtá coma 
munemmodum íigíiiíicandij ficloqueiii 
di ) facile vfurpatur in fénfu idéncicoi 
quando Ínter praídicatum^St fabisCtum 
in re non eft d id ind io : & ideo hx p ro -
pofifiones ádmittuntur;P^ími/Váí e¡t Detih 
ie& Pater^c, Verburri aütsm adieétiuuiil 
íígnificans ad íoném facic feníüm £01-
malem,8c ideo h.z nonadmltÉ'intars Pá¿ 
iernitas ínteUigit,aut creAt,&Cc,Qux omnia 
máxime nituncur communi modo ligni* 
ficandijSc loquéndi fapiéntüíifi 
C Tertia recula eft. A¿tüs notionaíes 
íe<5te prgdicántur de Deo íígoiíícato per 
líomína eflentialiain concreto fumptai 
Vt Deas genefát 6cc.Quod ed: de fide;& ita 
i n hoc coiifentitmt omnesThéolOgi, Ú , 
Thom.du(5í:a q.íj9.a£.4í'vbi omaes incer-
pretesjidem D. Thom. BonauenCi Scoté 
&alij cum Magíftto in fed. 4. Ec fu mi* 
tür ex fcriptüfa^ nam Matth. i 6. C l i r i -
ftüs dicitür Filias Dei viiíi. íte ex Sym-
boló,Vbi f i l iusdici túr Deas de D^.QLU 
locatione é t etiam de Spiriufar.dro ve* 
£) ram eíre,oftendiclate Anfei.Üb* dé Pro-
cefsione Spiritusfandi cap. f, 8¿ 5¿Rá* 
tiovero eftjquianomen eoncretumj 
cetformaiiter lígiiificet naturamcom* 
manem,ex Vi modi íígnificandi j apcuiil 
eftfupponere pro^jerfodá j ve patet icl 
his pt^dicationibus,/^o/cr^/f iAmgé* 
nerMiU. ra tío eft, quia tale nomeñ íigní* 
ficat fiátüramví perfe ftantem^Sc ve eft lít 
fuo fuppofíto. Ergo in hac propoíitionéj 
tteus gémfat, fabie&um re<áe fupponie 
£ pro perfona Patris * ergo eft vera locu-
tioínam adVeritatem talis locüti onls af-
firmatiuaíL fiícit, Vtpráedícátum conue^ 
níatvnifuppoííto talis natura. 
Dubitanc autem Theolcgi , an p b h i t ^ 
i l lud fubiedum fuppohere pío I m B e ó ^ t Añ iüe Dé 
fie , i tavtde ilio Vérificetür pradtcá* ^ iwi t t t 
t um, & tota propofitio, Nam Caietan. 













2 Lih.VL De c r i g i m h u S } & aBtbm nothnalihm 
:o art.partcm aíKrmatiuana íequi- A poreft conueinre,geii«tare.Vnde in hac, 
ia íicut tenet, Deitacé.vt fubulte- I)£í45//?ir4f,fupponii: pro íolis perícnis Pa 
trisA' Fi).Qi § íententia mihi prebatur. 
in did
tur, qui  
tem ex fe, ac pr^cifís per rationem per-
fonalitacibus, elle hunc Dcmnijira putac 
in illa propoíitione l>eusgenaat,{ús\t&\i 
íupponerepro hoc Deo abftrahendo íe-
enndura rationem á períonis.Torreá ve-
ro ibidem hanc fententiam accriter im-
pugnat.Vt autem iilam impugnet, pro 
fundamento fumit, Deum ex íe, acíem^ 
per fupponere immediate pro perfenisg 
Quod quidem fundamentum , nec ne-
q^iafemper loquimurde Deo , vtdeie 
omninoíingnlari,& certa5quGad predi-
catum , quod de illo affirmamus, Poteíl 
etiam reddi ratio}quia quando de com-
muni termino pradicatur aliquid, quod 
íolúpoteft cóuenire tqmiímMaturíC;VC 
ícfubíeduin leftiingitur á pr^dicato ad 
fuppcnendim tantum proiiia^'t inhac. 
Homo etiffxcies, & in hac Deus eft tommu-
cefíariumjnec verum eft: nam verifsimü B tribu*$tf¡mhM%>oM é contraiio,qi¡.á-
eft,Deum exferatione fubíiftentia: elsé-
tialishabere pro quo immediate luppo-
nacabftrahendo ratione á perfonis, at-
queadeofí terminus Deus aliunde non 
xeftringatur ita fupponere > vt lupra etiá 
tadumeft. 
Nihilominus in illa propoíitione di-
Cedum eft, non poíTe ita fupponere fub-
iedum illud , vt de hoc Deo fie fumpeo 
prfdicatum veriíícetur, Ratio eft clara. 
do prsEOKiítur aliqnid de termino com«" 
munijquod tantú ratione vniusperfon^ 
poteft lilicouenirejfubiedijm illud de-
teiminatur ad íuppcnendú pro illa per-
fona.Quía ergo generare foiú ratione v-
nius períouf poteft conuenire Deo,ideo 
determinatur fubiótum ad fupponedum 
pro illa. 
Dices in hac locutlone Hm'o/tr^/í .no 
reftringitur pra'dicatum adíuppcnendíí 
quiahic Deus, vtabftrahensa perionisj Q pro íolisperfonisIcribétibus,fedindif-
jion poteft effe principium , qutd, a^i 
uum noticna]ium,quia hicDeusnon di-
ftinguitur realiter ab vlla perfona :eigo 
vt fie non poteft realiter prodúcete. Si 
vero hit Deu$ non ita abftrahatur, fed in 
definice fumatur pro Diu¡nitate,vt fubíi-
ftcnte, fine immediate in le, ííue incom-
municabiliter in perfona,íic verificatur 
illa propoíítio de hoc Deo , non tamen 
ratione iubíiftentis communis sfedíolú 
ratione Pattis. Quia vt dicebam, ad ve-
terenter luponit pro ómnibus ht mini-
bus,licetvetificeturde folit ícribétibus: 
ergo fimiüter in praefenti. Refpondetür 
negando confequentia, quia in exemplo 
íiddu¿loj praditatú ex fe eft indifíerens, 
6c poteft couenire ómnibus hominibus: 
& ideo non reftringitfuppoíítione.lS'ani 
illa defetiptiü íuppoíltionis j quá aliqui 
DieleéHci traduntjciíicetjíñ/ií-í^í^íír-
mnipore^dequa veiíficaturtVt bonaíit.in-
teljigi debet íecundü aptitudinem ideft. 
ritatem propoíit ionis indeftnitíe fa J ) verificaripottft , & ideo in hac locutione, 
tiseft, vt pr^dicatum de vnofingulati 
veriíketur^alis vero eft» vel eandem ra-
tione habet illa propoíítio V m generat, 
íi in ea fubieéhjm illo modo fupponar, 
Dubitari auté vlterius fo let, an verú 
íít italupponere indefinite, vsl potius 
definite, ac detetminate pro íola perfo-
na Patris. Nam Durandus, & ali) ftatim 
citandi volunt, ibi Deum fupponere in-
definite pro ómnibus perfonis, verifican 
Uoim cttmfJubiedum non lupponit pro 
hcintne ín comómuni.quia praedicatum 
illi conuenire non poteft.Inpríeíenti au-
tem prodicatum notionaíe}vt generare, 
non folum de fafto conuenic íoli Patri, 
fed etiam foli illi conuenire poteft, & i» 
deo nonrelinquit indifferentem fuppo-
fitioncm5fed reftridam, 
Vitimo ínhac regula obferuandu eft, 
v t í i inta l i praEdicatione terminus ex-
8. 
autem de vna;Quodlaris eft advetitatc £ primatur, id fíat debito modo ( íícutin 
propolítionis indefinit^feuparticularis. prima adnotaui) ita vt, fí terminus pee 
Nota?. 
Quanuisenim Deus fit terminusíingu 
Jarisex parte natura£,imitatur términos 
communesex parte perfonarum, Diuus 
Thomas autem di(Sto artic.4,vultf in i l -
la propoíitione fubieélum reftringi a 
piacdicato fic decerminari.vt folum fup-
ponatpro perfona patris f quia illi foJi 
nomeperfonale exprimatur» aftustri; 
buatui ilii perfoiiaccui couenit vt, Deus 
generat Veíbum,aut Filu» Si ame expri. 
matur per terminü eífentialé,nihil ad-
datur ex parte prjedicati, quod fuppoíí-1 
tionediftrahat, Nambáeceft veralocu-
tio* V w g m l t p e m , vej Q funt falf» 
V m 
Cap. Vi. De modo loquendide origimhm. 5 0 ^ 
D.Thom, 
D , Thoffit 
Jlenfis* 







t>easgenuh alium Dem^Quin prior cofuu» ^ 
dic perronas, pofterior diftinguit natü-
tas, vt reéte docuerunt Hugo de fanéto 
V i d . in íum. fenrentiarum ca¿t, i .c . i i « 
D.Thom* &alij Theologi lupracitati» 
& Maríil.in i.q.S.Neqüeillgdu^ propo-
litioiies funt ímmediaté oppoíits > quia 
poteft efle alia períbnajicetnoííc alius 
Deus.Hoc autem modo ííeri poteft pr«-
d icz t io .üeas genuit a l i ü ju i €ftDeus,Yc\ialm 
qui e¡t ide DíWí.Exiftimo etiam.íimpliciter 
dici poffej Deusgenuit eunáem DÍ«W 5quia 
folum denbtatur identitas natura, & no B 
excluditur diftinétio petfona > qua ver-
hnn\genmt incIüdit.Ec in hoc fenfu cen-
feo dixifíe Ang.fupta ÍAtrem gentíife,quod 
eftipfe. Pinta de fimilibus locütionibus 
legi poíTunc inD.Thoni.di(ftoéart.4, A-
lenf.l.p.q.^o.memb.^,Marfíl.in i,q.8e 
& fupra chatis auétoribus* 
Quarta regulaiíté A¿tus íiotionaíeg 
proprie, & in rigore non prádicatur dé 
Deo, vi íígniíícato inabftrado per ter-
nikium eflentialem, ítaque hzc eft faifa 
Jocutio EfientU: vel dminit as generar. Con* C 
ciuíio eft de fidcdefinita in c&p. Damnd* 
í»«íde fumma Trinitate. Confentiunc 
ScholaftícijD.Thoniéq. ^ó.art. 5. Bona-
lierjt.Scot.&: reliqui in*I*d*5. Marlii.q* 
5>.R2tio eft, quia génerans, & genitum 
diftinguútur rea]iter3vt in creaturis ma-
nifeftumeft» 8cin diuinis etiam haíc op» 
pofítio originis eft^quasafFertdiftiníítio-
nem realéíego íi eflentia genetaiet, vei 
fpiraret, producerétali^uid realíterdi-
ftindum á fe , ergo dicendó epnt iagé* 
nerat, íígniíicatur i prodúcete rema fe £ ) 
reaiirer diftin¿tam:hoc autem repugnar 
diuinitati perfon? produ¿tae:ergo.Deiii-
de addi poteft ratio ex Metaphyíica su-
ptajquia adionesfunt fuppofitorum, no 
naturarum,hace autem nomina abftraéta 
íigniHcant prsccísé naturam , vttalis eft, 
& ideó ex modo íígnificandi habent 
fupponerepro fuppoíitOí ergo non po-
teft illis ad ió tribuí é 
Sed contra,quia hxc eft vera locutio* 
Omnifótetia í^4í.Supra etiam didum eft, 
adionempofle praedicari de forma ab- £ 
ftradain Deo,quando illa eft principiú 
fórmale adionis: fed eíTentia eftprinci-
pium fórmale generandi í ergo ex hoc 
capice poteft prsedicari: alíunde vero 
propter fummam identitatem trahitur 
aliquando abftraduin ad fupponewdum 
pro fuppoíítOjVt in hac, Détt4s creM, er-
got Reípondeo primó i non eífe íimilem 
rationern,quia ínter omnipotentiam, 8¿ 
terminü creationis poteft eífe reajj.sdu 
ftindiojqu^eíTenon poteft incer efsetiáj 
& genitíuVnde omnipotentia, vel Dei-
tas adcreaiidum nihii per fe requirit* 
prjerer id.quod inea effentialicerinclu* 
ditur ex quo patet refportiio ad pofterio-
tem parte m.Na eíiemiájlicetíit princi-
pium fórmale generationis j reqiiiric ta-
men modum exifteiidi in Patre. Et ideó 
de illa íímpliciter fumpsa non práedica-
tur generatio, ñeque in fenfu formali* 
ñeque etiam idéntico, quia hic feiifus 
cumíít improprius,non eft Vítirpandus^ 
quando alias fequitur abfurdum, 6c ex vi 
príedicationis deiiotatur aliquid repiig-
nans myfterioj Vt fupra didum eft» 
Ex qua dodrina folueiida eft áiía ob-
iedío , qua ex locütionibus Eccleí?^, & 
Patrum fieri poteft. Nam in Symbolo di-
citur Filius Lumen de lummejk. ín hyminis 
Eccleíííe dicitur Lux de luce, qui funt ter* 
mini abftradiáEt Aug.ó.de Trinitate c* 
2. & lib.7*capir. í é& iib, 1 ^.cap. i4.Filiu i 
vocat» Sapentiam de [aftentid, Éfientiam dé 
effentia , Cmfilium de confilio , voluntatem dé 
Volúntate. Que imitatur Concilium To* 
ler.i 5.ítemGreg,Kizen.lib. de differé-
tia natürá£;}64 hyp# Vocal ^/-i^m deglerUc 
Hilar*ialibrfi defynodis circa Concii6 
Sardic.nüm. 2 6 . Vnigenitum ex irinafcibili 
efenüa naium. Sajpe etiam dicitur Fiiius, 
éííe ÓQ Fatris ejjentU, S¿ eífentia dicitur 
communicari Filio, veJ perfon^ 
Relpoiideo i quia in t>éo ipfa abftra-
da per fe fubíiftunt,ideo íspé accipi pro 
concretis,ac fubinde pro perfonisfubíL 
ftentibus,íícque dici ^ LUX de lucéfapentia 
de fapientia, 6cc, Aliquando veto Augu-
ftinus italoquitur jfolum ad fígniflean-
dam vnitatem eírentia,& volütatis &c* 
Vnde fenfus eft,Filium , velSpiritúfan-
dum eífe fuum coníilium, fuamque Vo-
luntatem k Patre3qui eft etiam íuum c5-
lilium;& fuá volunrasí& ira fe explicuit 
didum Concilium Toletainim.HiJamiá 
vero non intelligit, vnigenitum eífe ex 
eííentia, vt ex principio qued, fed vt ex 
foma . & natura * vel principio quo, Ee 
fie etiam dicuntur perfonae produd^.ef-
fe de eflentia producéntis, nam dúplex 
ibi importatur refpedüs Vnüsrealis, qui 
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rationis ad formara, dequaproducun-
tur3vt íígñificaruncD.Thom.q. 4r .art . 
3. Bonauenc0& aiij diíl. 5. & fupra ta-
Ctum eft. Idemqué eft de verbo communt-
candi» namíi fumatur actiué eííentia no 
fecommunicat, fed perforia comunicac 
eíTennarrisíi autem íumatur quaíi forma-
Jicer, effeatiacommunicatuí ómnibus, 
quia in hoc non importatur refpeótus 
originís,nec realis. 
Quinta regula eft. Quoties aíbusno-
ñonaiis veré prsedicatur de Deo íub aJi-
quonomine, non poteft de eodemveié B 
pegari. Harc regula eft maniFeftaquádo 
teiminus poíitus ex parte íubiedi per-
íonalis eft, quia tune eft clara centradi-
^tio jVt Vater generat, Tater non generar, 
Quando velo términos poíitus in fubíe-
¿to eft efíentialis, negant reguiam poít-
tam Aureol. Diuand. Gregor. & G?.br* 
in i ,d^.8í Marfil,q. 8. Nam licetbaec fie 
\et¡L)Vem generat 9 putant etiam hanc ef-
fe Verá,D£«í mngenerat j quia iíiaí du^ no 
contradiderié , íed lubcmtrari^ lunr. 
Nam Deus,quoad íuppofícioné pro per» Q 
fonis habet vim termini cemunis. Vnde 
íicutaffirmatiua fufficienter verificatur 
de vna períonajta etiam negatiua. 
Nihiíominus regula pofíta veriísima 
eftjquf fumitur ex D.Tho,di¿lo ar.4,ad, 
in i.d.4.q. f .iirt.i, vbi confenciunt 
Bonauen.& Scot.Sc feié alij,Scot.etiá d. 
7.q,i.& omnesThomiftf.Fúdamétú eft, 
quiaiilacft vera cocradiítio , quávarijs 
modis ipíi exponiit; dupliciter auté i ux-
ta íuptadida explicar i poteft. Primó, 
quiainaí^rmatiua locutione fubiedum J ) 
leítringitur á praedicatoad fupponen-
dum pío íolopatre,vtprobaui:ergó pro 
codem íupponit in negatiua, quia iuxta 
legulas Duledicorü, termini in aífirma-
titta , & negatina propoíitione remane 
eande ínppofitionem »quíapiaedicatuni 
eft idem,vtpatetin histfmoeftfpcciei, & 
homo non eftjfecies, Et hic dicenoi modus 
habet fundameníum in D.Thom.fupra, Torres. 
vbi Torres iilum fequitur ¡. cú Capieol, capreoL 
in i.d.4.qi.&fauetDamafcen.lib.j.de D ^ a f . 
íide cap.4.&Nizetas lib.j.Theíau.c.gj. jaizetas^ 
Secundó eiit etiá vera cótradidio, i i - ^ 
cer demus.in affirmatiua jocutione fup-
poíitionem non eíle r€ftri<S:amsíed inde-
finita pro hoc Deo, qui eftin tribus per-
fon is . Nam vt aJiquid de illo affirmetur 
íat!s€ft9quod in vna perfo-na i]li conue-
niat, vt autem negeiur, neccííeeit, ve 
in nuila peiíona ei cóueníar. Quia quo-
ties de re fingiílaiLSí indiuídua a jiquid 
íimpiiciter négams, fie fenfus diftfibutii-
UDSíquia ilic rermlnuísncn eít cípax al-
teriiispicpria diftributienií j &ideofini 
plex, & abíoiutñ negado i lli ^quÍDaiet, 
Ac piopterea de Petrc exifteñte in plu-
libus Jocis.fi in vno fcribitjetiá il in aiijs 
non feribat veré dicitur, Petrus ícribit, 
quia ibinulli meft diftributicnis fignu, 
Át ineodem caíuíialfnm erit dicerePe-
trus iicn ícribit.Item ha:c eft falía.Sc hf-
ttÚQn,t)eus mn eil vnitus carnij id eft, non 
eft fadus homo, foJtim quia in vnaper-
ícna eft vnitusjlttm hfc eft faifa, Deus no 
eñ Pater, vt cenfíat excemuni fenfu cm-
mum.Píaeteieá Durandusfatetut, hanc 
elíe falhm&onDem gentrat, at vero ref-
peétu termini íinguiarís ímperrinens 
eftjquód negado antecedat ,vcJ íequa-
tur, cum i lk terminus non fit capaxdi-
ftnbutionis.Eft erge ibi vera contradi-
¿i:io,ergó fi affimiatiua eft veia,ne« 
gatiua eft faifa, qujg fuit re-
gula propofíta, 
Í T ) ; 
Finís libri Sexti de Trimtate. 
I N D E X 
S O S 
I N D E X C A P I T V M L I B R I 
S E P T I M I D E T R I N I T A T E -
C JpA.Sintneperfonalesproprietutes in Deorfms in ahftrciBoJtgnii ficare po/simus. 
Qap^'De numero^ dí/iinBioneproprietatum» 
Qap.i.J-n proprietates CQnftituant diuinasperfonas, 
Qap^ytrum proprietas conHituensperf&nam diHingmt earn* 
£ a p ^ Dentur neproprietates ahfolutd. 
Captó.An proprietas fit origo^el relatio, 
Capj.Vtrum relatio \ H relatio coníiituat perfonam, 
Qüp.%.An perfonain Deo dicat deformaliyelationem* 
v v L I B E R 
5 c 6 
i . 
L I B E R S E P T I M V S 
DE P R O P R I E T A T I B Y S , Q Y J E D I V I N A S 
P E R S O N A S C O N S T I T Y V N T , H A R Y M-
Q V E C O N S T I T V T I O N E . 
Vannís ptoprietateá A 
peculiares, &c omni-
no propriíe perfona* 
rum diuinarum nihil 
aliudfint,quam rela-
ciones ipííe, yel ori-
gines, tamen quia 
liucipíum non eft á nobís demonftra-
tum, necelTaiiumfuit hoc loco de pro* 
priecatibus fub hac voce, qnaeá relatio-
nibus,&: originibusabftrahitjdifputare. 
Ec ob hanc caufam priüs de relacioni-
bus, & originíbus fub ptoprijs eatum -g 
conceptibus, & nominibus diximus, vt 
poffemusmelius Éoc loco vtraque cum 
proprietatibus conferre. Et quia pro-
prietaccs á nobis accipiuntur, 8cnomi-
nantur hac voce, in ordine ad concí-
piendas.&diftinguendas diuinas perfo-
nas,tanquam per formas, autterminos, 
feu perfonalitatesearum,ide6 íimul hig 
dicendumeil de conílitucione diuina-
rum petfonarumjde qua D , Thom. dií-
putauic i.p,q.4o, 
C A P V T L C 
Denturne in Veoproprietatesper 
fonales,<¡UÍ€ in ahíira&o conci-
{ h & fignipcari a nobis 
pojsint. 
CIrca hanc materiam fuit antiqua opinio Pr«poíitiui,qui negauitjef-le in Dco huiufmodi propriecates D 
abílrade íígnificabiles, niíi forte quoad 
modum ioquendi,in quantum abftradtu. 
Gregor* 
2 : 
nomen fumítur pro cocreto* Quam opi-
nionem fecutus eft Gregor.ín 1. d, 26,q. 
1.8c 2.quiaic, ipfafmet perfonas pofle 
proprietaces appellari, non tamen elle 
in Deo aliquas proprietatesjquf pofsinc 
a nobis concipi, vcexiftcntes in perío-
msjfed intranfitiiTe, (inquir) efle ipfas 
perfonas.Addic eriam,oracione copJexa 
pofle aliquid íignifícari per modü pro-
prietatis, quomodo generare fil ium, dici-
tur Proprietas Patris: Nunc autem pro-
prietatismodum dicir,non eflein re,fed 
incocepdone, & locutione ncftra, quia 
compiexio eJft opus mentís, Hi auétores 
fundati funtfolümín diuinaíimpiicíca-
te,cui exiílimant repugnare hanc velu-
ti compoíítionem abftrafíi, & concreci, 
Hec opinio a caíteris Theologis com-
muniter reprobaturj & mérito, quia, íí 
in re ipfa diíTentiat á communi fentea-
ú¿, erit plus quam faifa, íi vero tantum 
in modo k)quendi,eft impertinensj & ií-
ne fundamento, & vix permittit nobis 
vti vocibus aptis ad explicandum hoc 
myfterium. 
Dicendum ergo in primiseft, efle in 
Deo veras, & reales proprietaces per * 
fonales. Quam aífercionem fub his ter-
minis ccnfeo eíTe omnino certam: 
Nam vniucrfa Eccieíia ita loquitur in 
prxfatione miflfe Trinitatis, In perfonis 
fropnetas9&c. EtConcil. Lateranenf.in , 
capit.Fím/í^. mcfant taTmitas fecun- T ^ a n , 
dum commmem ejfentiam vna, & fecundum 
terfonales proprietates difcreta, Plura fta-
tim adducam. Racio manifeíla eft, quia 
vbi funt res , &: perfon« realicer d i -

















Cap. wSint ne proprietates^ tihUraBa. 507 
mime, fedilli conueniat, alias impoísi- /^ 
bile eft inteliigere diftinétionem, fed 
perfoníE íunt inrer íe realicer diftin « 
ctx, érgo i 11 vnaquaque perfona ella-
liquid proprium l i l i : hoc autem pro-
priecarem appellamus, Atque ita per 
diílin^ionem eius; quod communeeft, 
& eius, qüod eft proprium, explica-
runt hoc myfterium Parres omiies, prse-
fertim Baíiiius epift.4,5.;&;Gregor#Nyf-
fen us lib.de diíFerétía natur9>6c hypoft. 
Damaf.lib.i.& J.f^pe. 
Secundó dicendum eft, has proprie-
tates rede concipi, & explicar! npmi-
nibusabftra<5tis« Hasc etiam conclullo 
eft mihi certa, exvíu omnium Theolo-
gorum, imo 6c antiquorum Patrun?^ 
Nam Sophronius in lúa epift. ad:, i r. 
6, Synodi, has proprietates alterimes, 
yocziJk.alterificas proprietates, qux incon* 
fuse vnawquamquefigrúpcmtperfonm, N i -
cephorus etiam Épiícopus in Concilio 
Epheíino tom.5.cap.2 2. vocat proprieta' 
tes áijthñiüAs petfonamm.íátm fere habet 
"Dmafc* 
B 
bus* Vbí dicit, Vnamquamque perpMam 
confomem¡tbiforfnam efie proprietatem fig-
nificatiuampeífonalis(ubfííientk & fpeciaii-
ter vtitur hac voce genhura , tribuens" 
illam Filio 5 Sie etiam Tertullianusli-
bro contra Praxpm capit. 2«has pro-
prieta tes/om45 perjonarum vocat.Richar-
dus de -Sand. Víctor, libro primo de 
Trinitate capit. 1 S.Sc Auguftin.m iibris 
de Trinitate pafsim. 
Ratio vero eft manifefta, Nam in 
primisconceptio diuinarum propriera-
tumin abftradto non repugnar á i ü i n x 
íimplicitati, quin pptius, quia abftraóta 
concipiuntur a nobis> vníímpiiciora5vi-
detur modus concipiendi magis con-
fentaneus Deo. Et ideó in fcríptura eft 
muküm víícatus. Sic enim dicicur Chri-
üustVerkas^apientiatluftitia, &c.Vnde ad-
nertitBernardus iermune So.iii Cantí-
ca?hasloctitioneseíre aptiísimas ad ex-
piicandam diuinam perfeótionem; Et 
ídeó in Concilio Rhemeníi non fuiíTe 








loannes Theologus m Concilio Fio- tisjDeum vocari íapientiam,id eft/apie* 
rentino feíT. .\ 8. Nazianzen.orat. 15>. in ^ tem, ac íi non eííet Detis ipfa fapientia 
per eflentiam, quantun jisabfíradé 96C h n ñ z l uminñ txocz t ViUtionetnigenerath. 
nenhé1 procefsionem, & ingenituram, quam 
Theologi innarcibiiitacemvocantifúb-
dicque, LiceAt enim perfpicuitath caufa no' 
miníi fingere. M u l t a íimiiia habet Baíiiius 
lupra, & iib. 2. contra Eunomium circa 
finem addit, NÍ?W enim denmftratmptofirie-
tattm modi fimpücitatis eius rationem kdentt 
& infra aic, Deitatem efe commmem9pa-
tmiitatem autem, & filiatmem ejje proprie-
tates. Hilarius libro p, de Trinicate ex 
íimpliciter á nobis concipiatur. Ergo ex 
hac parte-non repugnar , perfonales 
proprietates in abftrado concipere. 
Quin potius videri poflet, modus con-
cipiendi inconcreto,repugnare íimplici-
tati Deijfed ñeque hoc ira eft, quia non 
concipimus nos ibi concretum propter 
cpmpofítioneni, fed propter perfeÁio-
nem , & fubííftentíam. Nos enim non 
concipimus aliquid vt completé fubíí-
prefseDomihat, natiuitatem, & innajcibU D ftensjniíí per modum concreti, íllud 
/iwfm.Cyprianus de Cardinaiibus Chri- concipiamus 
fti operibus , cap. de Natiuitate Chri-
fti, circa finem dicit, Chriftum vocari ma* 
gni confilij Angelum , quia gemrationis, & 
procejmnis intimas radones reuelauit^ fubt i -
liter aflruens yerfonarum proprietates, & in~ 
difiolubilis e§enm vni ta tm. Damalcenus 
multus eft in hac re,libro i .cap.p. & 
10. (vt interpres vetúxyinnafcibilkatem 
vocar, kgignenmm3 addens, gignentiam 
Neuter igitur modus concipiendi re-
pugnar Deo , aut myfterio Trinitatiss 
al i un de vero neceíTarius eft vterque 
concipiendi modusad explicandum my-
fterium , vt dixit Nazianzenus , &ad 
refpondendum h2creticis,vt dixit Diuus 
Thomas. Cum enim aííeramus perfonas 
efíe vnums& eííe diftin¿tas> oportet,rer-
pondere hsereticis interrogantibus, in 
. 6. 
D, Tbom, 
¿r procelsionem . Dicit etiam , Jecundam ^ quo íint vnü, & in quo diftinguáturs ad 
verjonam precederefilialiter, terttam pretef- hoc ergo afsignantur proprietates in 
fibiíiter : vtitur etiam nomine; paternita- abftraéto, vtintelligamus, quibusqua-
tis & alijs vfítatis, Ac denique dicit, íi formis diftinguantur perfona; , q n x 
Telfonal eñe difcretas charatterifmo proprk in effenriahabent vnitatem . Nec fatif-
Imotideos. Similialegi poííunc in Ana- facit, quod Gregorius a i t , Patrem di-
ítaíío in libro de Re^t. ^ dognuti- ftmguuFUiotcipfo , feüqmaPater eft. 
V V tum 









tum quia per hoc folum cxplieatur, qui 
ímciiii, qui ciiftinguuntur, non tamen 
quibus diftinguuntur. Tum etiam quia 
cum ipfa concreta dicuntur, fe ipíís di-
ftingui, videntur ita diícerní, vt in mil-
lo conueniant5 & ideo ad explicandam 
diftinélionem, quae talem vnitatem fe-
cum admimr,aptifsimus fuit 4vfushará 
proprietatum in abíbraólo. 
C A P V T 11. 
Quot Jtnt ptrfonarum proprieta-
tes, & quomodo a perfonis 
disüngucíntur. 
SVppono in pnmisjhoc loco non ap-pehari proprietatem omnem reia-tionemjvel condítionem}non com-
munem ómnibus perfonis,fed iílam tan-
tumjquíe ita couenic vni perfonas, ve nuU 
li aiceri conueniat, Nam, ve rede dixit 
loannes Th2ologus,in Concilio Fioré-
tinofeif.iS, Froprietas commimtcabillsnon 
eñ,alias non eflproprietas, Ec iterum: Sub-
ífantia cum yerjonis commmicat, proprietates 
vero nequáquam communkabiles funt. Ar-
que hac racione excludicur fpiratio a-
á:iua a numero pro-prietatum, quia 
communicabilis eií Patti, & Filio. 
Qiianuis enim in quadam Dialéctica 
fignificatione poíTec dici proprium, 
quod alicui femper, & ab intrinfeco 
conuenit,licet non conueniat foli:hic 
tamen non hoc modo fumítur propriü, 
fed vt diftinguitur contra commune. 
Ec ideo non dicemusjeífe proprium Pa-
tris producere Spiricumfandum, quia 
hoc eft Fiiio commune. lea ergó nort 
dicitur proprietas» nifi quae incommu-
nicabiliseft, & ita vni períona; conue-
nit, ve aliisconuenire repugnet. Ratio 
vero nominis reddi poteft, quia hx pro-
piíecaccs abftrahuncur, & deíígnantur 
ad declaranda conftitutiuapropria per-
fonarum, hec autem debent eíTe ita 
propria, vt nulli alteri fint commu-
nia. 
Secundo aduercendum eft, fí ad ra-
tionem propriecaeis nihil aliud confi-
deretur, nifi h«c condicio íingularita-
Augufl, 
D.Bafilt 
£ tis, feu incommunicabilitatis, clarum 
eíTe, innafcibilitaeem fub numero pro-
prietatum compcehendi: quia ita con-
uenit Patri, vt alteri perfonaeconuenire 
nonpofsit, vt in fuperi-oribus deciara-
tum eft. Atqué in hoc fenfu dicunt aii-
qui , Proprietaces perfonarum diuina-
íum eífe quatuor, quod interdumiigni» 
cate videntur aiiqui ex Patribus íupe-
liori capite rclacis. Mihiiominus vero 
addimus, ad rationem proprietatis per-
tinere > ve formaliter lie forma poíieiua 
^ alicui perfonae omnino propria , & ex-
hac parte exdudiinnafcibüitatem á nu-
mero proprietatum . Quia , Vt fupra di^ 
x i , de formaii tantum dicit nega -
tionem, iket racione fundamenti di-* 
cae aliquam formam poíitiuam , qux 
non eft diftinda ab ómnibus alijs pro-
pnecacibüs,quia in fola Paceruicacc fun 
dacur, vcfupráindicauimus,& libro fe-
quenci latius dicemus, & íencitpJane 
Auguft.j. de Trinir.a capie. ír.vfquéad 
8.£c Baíli. Epiftol.4jicaque ( ve quaí-
Q ftio de vocabuio tollatur) in hac íigniíi-
caeione nünc nomen Propriecaeis con-
cipimus, vt ídem fie, quod nomen per-
fonaiieacis . Racio aucem nominis eft, 
quia Proprietas hic vocatur forma 
conftituens perfonam, eamque perfo-
naliter diftinguens, perfona autem non 
confticuicur negacione , fed forma po-
fieiua. Et hac ratione innafeibilicas Ín-
ter notiones numeracur, quia cegnicio-
ninoftradeferuit, nos enim fímpiieia 
pernegationes facilíus concipimus,in 
J ) numero vero proprietatum non eom-
prehenditur , quia per fe , & formali-
ter ad conftitutione perfonai no fpeélat. 
E x his ergo condudicur , tres tan" 
tumeíTe in Deo proprietates perfona-
les. Sic dixit Richardus de Sanéh? Vi-
éfcore libro primo de Trinitate cá-
pale. 18, In illa Trinícate tot procul du- Rtcbard, 
bio funt^  proprietates , quoefune per- Bafilius, 
( onx . Sic eciam incelligendum eft, 
quod dixitBaíliius Epiftol. 43. Filiusin 
proprietate fuá nihil cum Patre, & spirita 
£ fanüo habet commune . Sic eciam libr, 3 
ca pi e. 3 .oftendimus, eífeinDeocresper-
fonalicaces, quia non poiíent perfon» 
tres dici, SceíTe, niíieres haberent per-
fonalitates, quia fubftaneiua non mul-
tiplicantur in Deo, niíí multiplicata, 






CapJL De numero j & di 
cat^dem ergo cftde proprietatibus,quae A 
ide proríus luntjquód perfonalitates, fo-
laque voce diftinguuntur, Atque ob ean-
dem ratione,iicuc perfonae funt tres rea-
Üter diftindf ,íta 6c tres proprietates rea 
liter inter fe diftingui, necefle eft, fícuc 
ib ide de perfonalitatibus^Sc poftea de re 
lationibus oftenfum eft. Quare omnia, • 
quxde perfeótione, exiftencia, ac fubfir 
ítentia, trium perfonarum, perfonalita-
tuni,ac relationum diximus, de his pro-
prietatibus didaeífe incelligendum ¿eft, _ 
quia funt adgquaté idem cum relationi-
bus,vt paulo inferius oftendemus. Imo 
íub racione propriecatis formalius íígni-
ficantur,vt íubfíftentiíe períbnales íunt¿ 
& perfeítiones reales.Denique4quod 
proprietates noníintplures, quám tres, 
probatur facilé, quia non funt plures 
perfonx. Ite quia non funt,niííquaiuoK 
relaciones, & vna non eft proprietas. 
, Dices, plura,quam tria, funt propria 
^ prjedicaca concreta, quae de peifonis di-
obidio . cuntur,erg6 etiam Proprietates in ab-
ftcaíto erunt. plures, quamtres. Paiet & 
confequentia,quia a quoiibet concreto 
poteft fuum abftradum cum propor-
tione abftrahi. Antecedens vero proba* 
tur,quiagenerás,genitum,fpiratum,íunt 
pr^dicata propria ííngularum perfona-
rum: Item Filius dicitur etiam,verbum# 
imago,{apiencia,& Spiritusfan(ítus dici-
tur donum,6c amor, 
Refpondeo primó, non oporterevt 
5» omnia predicara propria formaliter fint 
defumpta á proprietatibus, nam aliqua j - ) 
Reíponí ío fumuntur ab originibus, vt nomenge-
niti,genitoris,& fpirati: Origines autem 
proprietates non funt,vt infra dicemus. 
Quia licet in incommunicabilitate con-
ueniant cum proprietatibus, differunt» 
quia non íígnificanturper modum for-
ras, fed per modum vi», & tendencia:, 
proprietas autem concipiendá eft , ad 
raodum formaí, vt diximus, Vnde íe# 
cundo dici poteft, omnia illa pradicata 
propria reduci ad tres didas proprieca* 
tes.Quia nomin o riginum reducuntur 
ad nomina relationum,íicutyia reduci- ^ 
tur ad terrainum,vel principium. Quo-
<A a rnododixit Auguftinusp. deTrinicate 
4 » m t , ^ ldem ep üi iMn.&geni t t im&vtrütn . 
que dici ad aliquid. Alia autem nomina 
perfonalia vníus perfons propria, vná, 
& eandem propricwtem impoitaat , vt 
rópríetatum, 5 0 ^ 
in fecunda p«rfona,eírc Verbum, & Ima 
ginem, non aliam relationera realem 
dicunt, nifi reJationcm Fi l i j , ve fuis lo-
éis oftendemus.Nornen a u t e m S ^ t ó , 
vel appropriatum eft,&non proprium, 
veiíí fumatur pro fapientia genita coin-
cidit cum nomine Verbi, Ideraque cum 
proporcione eft de nomine Ameris, ref-
peéfcu terciae perfon3?:nomen itera D0-
ni , folum addit denominationem, feu 
refpedum rauonis}vt íuo loco etiam vi -
debimus. 
Vltimó addendum eft, Proprietatés 
has non aliter diftingui a perfonis, qua 6. 
rum funt prGprietates,quám propri^ re-
iationesabeifdem perfonis diftinguun^ taPsro^ 
tur, ac proinde racione tantum diftin- ¿ s p e r f ^ 
gui, cum virtuali fundamento in re. na. 
Concluíio eft D . Thom, 1. pare, quxft. 
*f:tn!c¿?$Zf¡ 3 o ' a r £ i c . ^ q ^ f t : 4 o . DtThmi 
amc.i.oc Ineologorum commumeer, * 
Eamque his verbis declarauit Bernar-
dus libro 5, deConíid.cap.S. Vtrfonarum Bmard» 
proprímtesmnalMd,qumferfonasejJe,fides * 
Catholica mfitstur , Sumiturque ¡ex illo 
Patrum principio. IB Deó non diÚmgui quo 
eSf» & q u o d e ñ > Q u o d eftBocthij libro 1. 
de Trinitate, Se libro de Hebdomadi- Koethm* 
bus, Gregorius lib.p,Moral, cap, z, lib, 
i8.cap,34.Auguftinus d,de Trinitate, Greg* 
cap.Ó,& fequentibus,Omnia eciam, qua AumÜ» 
fupra de reíacionibus diximus, idem de á 
proprietatibus probant, nam iuxta fa-
nam dodrinam infra tradendam,in per-
fonis diuims non funt ali« proprietatef, 
prster relationes. Adde,quód licet ali-
quo modo diftinguerentur inte/ fe^ quo* 
ad identitatem cum perfonis femper 
haberet locum racio, qus fumitur ex 
fumma íimplicitate Dei,& cuiufeunque 
per fon» diuina?, Aliunde veró efle t ma-
ior racio de proprietibus^ quam de re-
lationibus, quia elfenc (vt ica dicam) 
propinquiores, &int¡miores perfonis, 
quám ipfae relationes.Sunt ergó proprie 
rates re ipfa ípfíemet^perfonac.íine diftin 
dione a¿tuali,qu£e in \e íic. Diftinguun* 
turautemrationeexmodo concipie-J 
di noftro,eodém modo,quo rela-
tiones9 ve fupra explicatum 
§ft,& ex fequentibus 
ampliuscon-
ftabit. 
g a p ; 
5lo LihrOllfDeTrcpmatibm,& confim. Terfcnaru. 












f .n icms . 
B 
Quomodoproprietates conUituant 
diurnasferfonas injuo ejje 
per/onalL 
G Regorius in í ,d i f t . l¿ . & l y S c u t negauit proprietaces in abftrado, 
ira negar, perfonas diuinas illis 
conftitui, Síconfequenter toiJit omni-
no conftitutionem.Fundamentü eíl,quia 
in re omnino íimplid non eft conftitu-p 
tio f^ed folum fe tota eft, & fe ipfa etiam 
ab aüjs diftinguitur; perfona autem di-
uinaefunt omnino fimplices: ergo, Et 
eonfirniatur, quia paternitas non con-
ftkuitur aliquo alio, alias procederetut 
in infinitpfn; ergo fe ipfa eit talis, & per 
fe ipfam diftinguitur á Filio, vel Fil ia-
tione, quod totum habec propter fuam 
íímplicitatem, tam íimplcx autem eft 
Paterjíkut Paternicas,efgo ídem de Pa-
rre dicendum eft, ^ 
FortaíTe Gregorius in folo modo lo» ^ 
quendi errauit, non tamen íine temeri-
tate in re tam graui a cemmuni modo 
Joquendi fandorum, &; Theologorum 
diícrepauir. Dúo ergo tanquam certaa 
nr bis conftituenda íuut.Primum ef^di-
uinas perfonas veré conftituiin fuo cfíc 
perfonaii. Secundum eft, hanc confti-
tutionem fieri per vniufcuiufque pro-
prietatem pofitiuam, tanquam per for-
mam determinantem períonam ad tale 
eífe , feu fubfiftere incommunicabile. 
Vtrumquedocent Theologi ftatim re--»-' 
ferendi, & fumicur ex Sophronio in 
epiftola fíepe citatá'vbi dicit, Ferfonas 
figurari (uh propietatibus. Nam per iiiud 
verbiini / ^ « m / medo nobis accommo-
dato dcclarauit deteiminaticnernv & 
corftíruticnem, Sic etiam loánesTheo-
Itgus in feíí. 15). Concili) Flcrentini 
¿ IxhyFerfofjam conjiare eflentia, & proprie* 
t a í e , limiles locutiones inuenienrur 
ín DamaícenoHbro i.cap.8. & fequen-
tibus, & in alijs Pacnbus, quos refe- ^ 
ram, 
Ratio vero vtriufque ptopofítionis 
eft ciara ex dicHí-. Nam primo in T r i -
nitíte funt ptoprierates , qu£E a no-
bis in abftraóto concipiuntur, vt lu-
pra oftenfum eft, fed forma, quac inab-
A ftrado fumitur conftituit concretum, 
in quo efti & quod ab illa denomina-
tur ¡ ergó . Praíterea, vnaqiiírque res 
conftituitur in fuo cííe partkulati, & 
proprio, per forma fíbi propriá; fed hoc 
modo comparantur proprietates ad 
perfonas, & ideo Tertuiiianus & Ba-
filius locis citatis cap. i . illas voeant 
jomas perjonarum: ergo. Denique, com-
muni modo italoquimur, DeumDeita-
tecoiVftitui3& eflefapientem fapientia, 
non obftante fimpiicitatCjergóíimiliter 
in praifentia 
Vt autem coTiftkionem hanc am-
plius declaremus,^- fundamento Gre-
gorij íatisfaciamus , inquirere necef. 
eft, quaiis fie híec conftitutio, rei, 
videliceT , an rationis. Difcipuli enim 
Diui T h o m x conuidí argumento Gre-
gorij, dicunt,efí'e conftitutionem ratio-
nis, n on realem. Ita Ca ieta nus quft. 
4o.artic«2.& ibiTorreSí&alij. Ferrar. 
4. contia gentes cap.2Ó, Eccitamnon-
nulla loca Diui I h o m x in dida qu^-
ftione4o.attic.í.£d 2.&artic. 2.ad 1, 
& in i.diftind. id . qua:ft. 2. artic, 1. 
iíi quibus locis nihil fert inuenio, Vn-
de hoc coiligi pofsit, fed folum indicata 
conftitutionem hanc eííe fine compofi« 
tíone, vel diftindione in re inter con-
ftituens, & conftitutum , quod verum 
eft* Hinc vero fumitur fundamentum 
huíus fententia , quia non poteft efie 
conftitutio realis fine diftindione rea-
li, feu ex natura rei. Quod probatur 
primó ex ratione G/egorij, quia nihii 
conftituit reaiiter feipíum. Secundo, 
quia forma conftituens eft adus confti-
tuti,ergó vt reaiiter ccnftituat, debec 
efle adus reaiis, fed non poteft eífe 
adus realis fine diftindione in re, 
quia adus realis dicit habitudinem ad 
id3cuius eft adus: ergo. Tertio, quia-
conftitutio hominis ex animali, &ra-
tionaiinon eft realis^ed rationis, fo-
lum quia extrema non diftinguuntur 
in requanuis vtrumqueeotum aliquid 
realeíít: ergo fímiliter. Denique,ip-
íum nomen conftitutionis indicat con-
iundionem, vel adunationem piurium 
invnum, ergo fi illa non funt plura re, 
fed ratione tantum, non poteft eííe co-
ftitutiorei5fed rationis. 
Hxc ver6 fententia nonnullas pati-












Cap.]* <tAn proprieutes conWítuant perfonas. 511 
xam opi- ftitutio rationis, non eft confticutio, niíí 
ntonetíj . fida, & cogitara, fícur ens rationis non 
eft ensjniíi ííéfcurn, ergo propter illam 
folam non debuillcnt Patres^ feré om-
nesTheologi antiqui adeo eífc foliciti 
' de hac conftitutione, 6¿ iiiam íimplici-
ter aíTerere, & conftantet defenderé. 
Imó nihil aliud videtur Gregorius vo-
JuilTe, Cur enim negaret poffe nos cogí-
tare,aut fingere modum conftitutionis? 
Secundójíícut Patres dicun^perfonas co 
ftitui proprietatibus, ita &: frequen-
tius dicuntdifíingui proprietatibus.'non 
diftinguuntur aurem ratione, fed re ip-
fa, ergó & conftituuntur. Dicet fortaf-
fe aiiquis, licet diftindio perfonarum 
íitrealis, tamen quod illa attribuatur 
proprietati porius, quam pcrfoii^ ipil 
íecundum fe, eft per rationem tantum: 
quia non aiiter proprietas diftinguitur 
áperfona: Sed hoc non rede videtur 
dici, quia in re ipfa perfonas non di-
ílinguuntur fe ipíis primó > quia in re 
habent eíTentiam communem, & non 
proprietates9erg6 in re ipfa diílindio 
eft per proprietates. Tertió hoc declaro 
accommodato éxemplo, Pater enim ge-
nerar Filium per inteiiedum,&: non per 
voiuntatem,quod non eft per rationem, 
fed in re ipfaj& tamen intelleélus, & vo 
luntas Pacrisnon diftinguuntur adu ir 
re f^ed ratione tantumjergoiímilimodo, 
quanuispaternitas, & eíTemia non re, 
fed ratione diftinguantur, nihiieminus 
in re ipfa verum elíe poteíl, Patrem co-
ftituij&; diftingui paternitatej & non ef-
fenda: ergo eíí ralis conftitutio in re ip-
fa. Quarcodenique3 quia fi conftitutic 
eft ens rationisj conftitutum eft ens ra-
ticnÍ8,quis autem dkat perfonam dir''-
nam,vtconftitutam fuá proprietate e^c 
ens rationis. 
, Propter h¿ec aiij cenfenc, conSiín-
tionem hanc, & efíe, & appella^^^11! 
a.Opinio eflereaiem. HÍEC \eró fententia duo-
reiclhtur. b l i s n i 0 o i s , g ¿ 3ffírmari, & defenfiá po-
teft^Prior eft3iuxta opinionem 0utan-
di, & aliorum dicentium eíTerdam. & 
reiationes adualiter,&: ex natura reí di-
ftinguijinde enim óptima ratione fequi-
tui jperlonamdiuinam in re ipfa coaJef-
cere ex relatione^ císetiajUver fe vni. 
tis.At enim, vt lupia argumentabar, ex 
ilJa fententia, non folüm fequitur rea-
lis conftitutio, fed eciam compofitio, 6c 
ideo hxc opinio ex tali fundamento de^  
fendi non pote fe. 
Alias ergo modus, qui etiam non dif- -
plácetaliquibus interpretibus D.Thom, ^ . 
eít , vt dicamus , ad conititutionem 
realero non efle necelTariam adualem 
diftindionem ínter ea, qua: ad conftitu-
tionemeoncurrunt: fed fatisefle quód 
in re ipfa veré íít aiiqua entitas c o ni mu-
ñís 5 & aiiqua propriarcum diftin^o-
B nc virtuali inter commune , & pro-
prium.Nam hoc fatiseft 5 ve iliaperfo-
na 5habeatfuum efle perfonale , &in-
communicabile ex eo, quód eft fibi pro-
prium , & non ex eo , quód eft fib'i co-
mune cum aiijs. Et hoc íolum fignifi-
catur nomine conftitutionis, Et hoc 
videntur fuadere obiediones fadíe, 
&illa pra£CÍpue,quod h^c diftindio \ i r -
tualis fiifíicit ad multa alia , cjux realí-
Cex conueniunt ipíís perfonis: fie enim 
Pater realiter communicat Filio fuam 
Q naturam , &non communicat paterni-
tatem : ergo etiam in re ipfa poreft Fa-
ternitate conftitui, 6c diftingui , 8c non 
mtura. 
Dices , hinc folnm habeii ,qualÍ£ eft o 
diftindio ínter proptietatem}á: natura, ob I . '-, 
taiem efic conftitutionem, quia h«c íer. ,e 0* 
líantproportionem, vt argumenta pri-
fententiae probare videtur, fie ur er-
go eft diftindio tantum viitualiseiit e-
namin re tantum vimialis cenftitutic, 
TQ qii£E folüeft fundamemü conftitutionis 
adualis, ipfa eigo adualiscoiiftitiuio e-
lit per rationem tantiitficut adualis di-
fdndio eft per rationem tantum . Ref- Rcrpófict, 
pcndeii tamen poteft negando maioréj 
quia cum diftindione virtuali poteft ef-
feconftitntio formalis.Nam de ratione 
coílitutionisnon eft piopiia vnio , fed 
faluari poteft cum vera,vnitate inter CQ-
ftituentia 3 dümmodo reípedu conftitu^ 
ti ira fe habeant, vt ex formalitate v-
niushabeat proprium eíTe j ex formali* 
tate autem alterius folum com.une: H o C 
autem ita eft in diuina perfona : nam 
in illa fimpiiciísima emítate , & eft for-
£ malitasabfoluta, & foímalitastebtiua» 
& ab hac habeí illa perfona íuü elle pro-
prium , ab illa tantum eííe communeí 
¿¿ideo íecundum reladuam formalita-
tem diftinguitur , non fecundum ab-












5 ! t LikyfDeTropríetatihm, 
In hac re mihi aliquando fímplicitcr A 
placuitmo4us Joquendi huius yltima 
íententi^qiiia eft aptíor ad explicandü 
invñerium, & ad inceiligendos Patres, 
& prior opinio folum nicitur in rigu-
lofa íígnifícatione vnius vocis m í t i m i o * 
Nunc vero cenfco , vitandam cfle quas-
ftionemde nomine , & diftinguendam 
vocemillam, Namíi per conftitutio* 
liem intclligamusaliquem compoíitio*» 
nis modum , folum eíí per rationem , & 
hoc folum probant fundamenta prioris 
fcntentiae. Si vero intelligamus veram, B 
& propriara exiftentiam talis reí ex 
viillius pioprietatis, quam nosappre-
hendimus per modum forma: , fie cft 
inreipfa , íícut Deus veré eft fapiens 
fapientia fua.Vel alicer(& in idem inci-
dic ) poíTumus hanc difeordiam com-
ponerediftinguendo, quia ,ve i loqui« 
murde hac conftitutione quantum ad 
modum , quo nos illam concipimus, 
vel quantum ad id, quod per talé con-
ftitutionem declarare intendimus.Prioi Q 
ú modo veium eft , hanc conftitutio^ 
nem eíTe per rationem, vtpriora argu-
menta probant . Nihilominus tamcn¿ 
£mul vetum eft « per conftitutionem 
noftro modo fíe conceptam íígnifica-
ri aiiquid 5 quod veré eft in re ipfa ,vt 
probant argumenta pofteriora . Vnde 
fit ( quod eft maximé notandum pro 
his , quae difputanda funt ) ex vi huius 
conftitmionis conuenire diuinisperfo-
nis ratione proprietatum , quidquid 
conuenire folet reí veré , ac réaliter p 
conftitutae , ratione formas , feu pro-
prietatis conftituentis, feclufa tantum 
diftin¿tione aduali in re, & quacunque 
alia-fimili ímperfeítione» Nam hoc 
xequiritur, vt vere,ac fimpliciter dici 
pofsint perfonac ita conftitui, & hoc ííg-
nificant Patres cum dicunt, perfonas 
figurari , & conftare proprietatibus, 
& hac etíam ratione tam folicitifunt 
Theofogi in declaranda, ac defenden-
da hac conftitutione. £ 
Vltimo tándem inquiret, aliquis,an 
haec conftitutio pofsit, vel debeatdici 
ex eflentia , & propríetate, Namali-
qui Thomiftac non admittunt hoc ge-
ñus conftitutionis • Quod íignificant 
Ferrar.4.contra gentes cap, 26. & Tor-
res quadÜon^o.artic.i.& 4. &fundari 
poteft, quia iciatio incrinfecé indudit 
conBHutione Terfon. 
elíentiam : ergo fe ipfa fola conftituití 
& non cum eflentia. Alias, qusdamnc* 
gatio in illo genere conftitutionis in-
cJuditu^cum eflentia bis ad taiem con-
ftitutionem vocetur: femei quatenus 
ihtrinfecé includitur in relatione , & 
iterum quatenus cum relatione dici. 
tur componcre perfonam, noftro modo 
intelJigendi, Vnde videtur inferri,iuxta 
hanc fementiam, Paternitatem » verbi 
grada , conftituere perfonam Patrís» 
vt formara totius, dando iil i tam efíe 
Patris, vt proprietas eius eft, quam efle 
Dei, vt includit eífentiam: vnde non 
aliter conftituit, quam per fefe fubfí-
ftendo in fuá entitate. Quod fígnifica-
re videtur Diuus Thomas , quando 
perfonas appellat» relat'mes fubfi» 
í t entes. 
Ego vero cenfeo optimé concipi, U« 
6c dici, perfonam diuínam, eonftantem 
efle ex eflentia,& relatione, ac fubinde 
ex iilis conftitui. Hac opinio eft ho-
die frequentius recepta ínter moder-
nos TheologosJEt fuadetur primó,quia 
in Concilio Florentino feíf. 1 Dicitar ccncil 
ferfona áiuina, conftare efemiat & froprieta» fiotenl 
te» Et licet hoc diótum non ü t totius ' 
Concilij, fed cuiufdam Theologi pro 
Latinis ibi clifputanns, tamen multara 
habet auétoritatem, tum, quia ille 
loannes magnac eruditionis ibi oñen«» 
ditur,tumetiam, quia videtur a caste-
ris receptum. Deinde etiam hoc iníí-
nuanc Patres, cum de hac conftitutione 
loquuntur. Ratione confirmatur, quia 
vix poteft intelligi conftitutio ex ali-
quo, Vt forma, quin aiiquid aliüd ad-
iungatur, cum quo fíat conftitutio, 
Quod in prsefenti declaratursquia h^c 
conftitutio diuina? perfonas ex parte pro 
prietatis folum eft ad incommunicabi-
liter fublíftendum in diuina natura, er-
go oportetjVtin eaincludatur natura, 
Vt alterum conftitutionis extremu. Vn-
de non re¿té dicitur proprietas, confti-
tuere perfonam, vt forma totius, quia 
non conftituit eífentialiter, fed tantum 
períonalitex, eo modo, quo in crea-
turis intelligimus perfonalitatem con-
ftituere perfona: ergo necefle eft, vt in-
telligamus cum proprietate conuenire 
diuinitate ad conftituendá perfona, ex 
parte natur», quia no eft perfonajniflííc 
í^tipna^s natura ii^oni«mcabilis fub-
fífteutia. 







j(iftentia,Eftergo hace coftitutio propor-
tionaÍisiili,qKam in creaturis inteliigw 
mus ex natura l fuppofítdlitate. 
Aci refpondendü autem fundamento 
contrariíeopinionis, aliqui .putant eííc, 
iiieceírarium,vtdicamus,eirentiá no in-
ciudi in concepturelationis.Dico tanie» 
non eiíe neceírarium}vt diuina eífentia 
omninó excludatur á reiationibtis. Sed 
facis eífejVt per conceptu relationis non 
exprimaturjfeu no exprefsé cocipiatur, 
Káad concipienda integra coiiftitutio-
ne neceíTe eft,vtrüque extremü expreíTe 
cocipere.Keque etiam committitur nu-
gatio}propter cande cauram3&; quía in-
teiligi debet h«c conftitutio efíe cum 
perfe^ifsima vnitate, atque adeo cum 
inciuíicne eius, quod communeeft» in 
C0;quod eft proprium. 
C AP V T I I I I . 
Vtrum e¿dem proprietates^ua 
confiituunt perjonas^  i l -
las diftmguanu 
Vlti Theologi exiftimant,aliter 
in hac materia ioquendu eíTe de 
confHrmione^qiiáde dirtmélio-
ne: na aliquádo pioprietas conftituens 
perroná,non difíinguít illa ab ómnibus 
aiijsjaliquando vero licetdiftinguatjno 
tame fub eadem ratione.Ica fentiuntCa-
iet.& aJij i .p.c.3á.3rr.2.Ferrar.4.c6tra 
gent.cap.24.& z6, Fundátur príecipue, 
quia Filiacio conftituitfecúdá perídna, 
¿¿non diflinguicillam atertia: quia^iu-
xta fentcntiam D, Thcmac, íí Spiticos-
fanftusnon procederetá Filio nondi-
ftingueretur ab ilio, crgo Filiado non 
fatis diftinguic Filiumab Spiritufaníto, 
fed neceflaria eft fpiratio adiua, qug 
diflinguar, ergo proprietas non femper 
dillinguit perfonam, quam conftituit, 
ab ómnibus alijs perfonis.Filiatio enim 
eíl proprietas Fil i j , & non diftinguic 
illum ab Spiritufaníto, fpiratio autem 
aaiua, quíe illum diftinguit, non eft 
proprietJSjVtfupra dixi. Deinde, pro-
prietas Patris conftituit perfonam eiu« 
prius tatione, quam teferat, vt infra o-
ítendemus, non diftinguit autem , niíí 
quatenusa^uieferc, ergo a lu eftprio 
Hmric, 
^ conftituendi, 6c diftinguendi. Denique, 
ratione a priori polinmus ex mente ho-
rum auétorum argumentan: quia rela-
tio3vt relatio, non diíünguír, niíi á fuo 
oppoíito, perfon* autem diuiníe folum 
diftinguuntur oppoíitione teiatiua, ve 
infrá oftendemus: ergó pioprieias i i -
cetíímpliciter conftituat, non tamedi-
^inguitjiifí quatenus refertj&confeque 
ter non diftinguitab omnibus,íed tantü 
a fuo oppolito. 
Nihilominus oppoííta fententia mi- 2 » 
j» hi femper placuit3& nunc máxime pro- j.opmio 
batur3quamtenet Scotus in i.diftiiid. aífíimásap 
7.qu3Eft. 2.&Henric,quodlib. 5.qua:ft. P ^ ^ . 
^ . & alij multi. Ad eam vero explican- Scotus* 
dam, & probandam, aduerto inprí-
mís, aliud efíe Joqui de origine diftin-
¿tionisj aiiud de forma, qu£ eft veiuti 
caufa formalis talis diftindionis, verbi 
pratia,de creaturadici poteft diftingui 
a creatore^&quia abillo procefsit, de 
per entitatem íuam crcatam, tamen i l -
lud prius eft verum folum per modum 
Q y i z , í k oríginis:hoc pofterius vero per 
modum formíe. Idem poteft coníidera-
ri inter Patrenij 6c Filíum ín humanis, 
diftmguuntur enim reaiiter per fuas en-
titates, tanquam per caufam formalem 
diftin¿tionis, ficut diftinguuntur ,alij 
duohemínes, quorum vnusab alio non 
procefsit: ínter Patrem veró, & Filium 
origo^viaad illam diftinétioncm fuic 
generatip,qusratio inter duosaíiosho-
minesnon intercedit, H e^c ergo dúo e-
tiam interdiuinas perfonas coníiderari 
poflun^in praefenti vero agimus de for-
ma, qu^eft veluti caufa formalis huius 
diftin^ionis.non de via,vel origine. 
Deinde obferuandum eft, in rebus, 
quf inter fe diftinguuntur,aliud e í ícco-
fíderarc denominationem^el habitudi-i 
nem,qua vna res dicitur adu diftinda 
ab alia; aliud veró eiTe, coníiderare for-
mam,vel encitatijqu^ facit re ira diftin-
guibilé ab aliaje ex vi iilius non pofsít 
cum altera identificar!. Hic ergo q imi -
mus forma diftinguenté hoc pofterioti 
^ modo: nam illa prior adualis difti ndio, 
vel folum conííftit in relatione aliqua 
reali5aut rationÍ£,velin denominatione 
extrinfeca,ratione cuiusiesnodenomí-
natur aétudiftinda, niíi aliud extremum 
exiftat: poteft auté reshabere fuá forma, 
vel entiutem ex fe diftinguentem illam 
aqua-









aquacumqueaha^fuetitjetiamíí a£tu A 
alia non exiftac. 
Dicimus ergo> formam, vel proprie-
tatem conftituentem perfonam ex fce-
tiam diftinguere illam realiter a quá-
cunquealia: Probatur argumento Sco-
tisquia in omni re>icl quod illam confti-
tuit^am etiam diftinguit ab ómnibus a-
lijs*. ergo idem dicendum eft in diuinis 
petloms, quia nec íufficiens ratio di-
ueríítatis afsígnari poteft, ñeque áliter B 
incelJigi poteíl: plena confticutio. An« 
tecedens probatur primó indu¿tione 
in ómnibus rebus creatis; Deinde ra-
tione, quia quod conftituic rem in 
íua enticate, conftituitetiarn in fuaym-
ta-te, quiaens, & vnum idem íunt: res 
autem ex eo habet vnitatem propriam, 
quod eft indiftinda in fe, & diftin-
¿ta á qualibet alia» ergo principium c5-
fíituciuum rei eft etiam diftindiuuma 
qualibet alia. 
Ad hanc rationem duas inuenio reí- Q 
poníiones. Prior eft, illud principium 
íumptum abScoto eífeverum, vbicon-
ftitutio eft realis, 116 vero vbicoftitutio 
eft rationis,quAlis eft in diuinisperíbnis, 
H x c vero refponíio í'olum eft inuenta 
adfligiendam vim argumenti, non ta-
men íatisfacit. Qiiiaín primis nulla ra-
tio redditur talis diftiiii¿fcioius 9 ratio 
aucem Scoti,cum proportione applica-
ta,eandem vim habet in conftitudone 
rationis. Vt patet in conftitutione ípe» p 
cieíper fuam ditterentiam, nam per i l-
lam diftingiiicur vna fpecies ab ómni 
alia, cumqua habeat genericam con-
uenientiam, Deinde, ratio eft eadem, 
quia etiam in taii conftitutione for--
ma conftituens dat vnitatem, Accedit 
praeterea (quod apud me magis vrget) 
quia (vt fupra dicebam) licet h^c con-
ititutio íit rationis quantum.ad modiim9 
quo a nobis concipimr, tamen in re 
illi correfpondet alíquid pequiualens 
reali cor>ftirutioni, & ideó, (vt fupr^ 
etiam dicebam) rei fíe conftituta: con-
ueniunt omnia, qua: per realem con-
ftitutionem conuenire poííunt, feclu- £ 
íisimperfedionibus. Quod autem for-
ma conftituens etiam diftinguat, non 
inuoluit imperfedionemp in)ó ípe¿tare 
videturad plenam, & perfedam con-
ílitutionem, ve magis ftatim declara-
bo : ergo illa diftindio non ^neruat 
vim rationis. Quod etiam líe explico,' 
nam fi Filiado v. g. efíet ex natura reí 
a¿tu diftinda ab eilentiajrealiter confti. 
tueret períonam, & coníequenter illam 
diftingueret ab omni alia»vt confequen-
ter fatentur, qui ita rerpondent: led 
nunc FiJiatio9abíqjdiftin¿tione a^tuali, 
non minusperfeíté, Acopíete ooftituit 
perfonam Filijjquam íi eííet diftinda ab 
eflentia: ergo non minus reddit perfo-
nam Fiüj incommunicabiiem, quod eft 
de ratione perfonse: ergo non minus di* 
jftinguit illam a quacumque alia. 
Alterarefponfío magis recepta inter 6* 
Thomiftas eft, illud principium Scoti Alrera eua 
eíle verum in conftituentibus3 &: con- Coexclu-
ftitutisabfolutis, noií vero in relatiuis, álun' '< 
propter rationem in priori feni-entia in-
línuatam, Veruntamen ñeque hoc fatis 
facit. Primó, quia ratio U ñ z etiam in 
relatiuis habet veritatemjnimirunijquod 
diíFerentia, vel proprietas conftituens 
aliquid in efle entis > conltituit etiam 
in efle vnius, & confequenter diftindi 
a quolibet. Quod máxime patetin con-1 
ftitutione perfonam Quanqua enim per-
dona relatiua íit,;non folú eft de ratione 
eius, vtdiftinguatur aboppoíito, led e-
tiam vtdiftinguatur á quaiibetalia per-
íbna: quia debet efle íimpliciter incom-t 
municabilis» alioqui nondum eft ple-
né conftituta in ratione perfona:. Vel 
ergo proprietas relatiua non plene, & 
peifeóte conftituit perfonam 9 vel íi 
plene conftituit, illam etiam ab omni 
alia diftinguit. Vnde Spiritusfandusv. 
g, per fuam proprietatem, non folum 
diftinguiturperfonaiiterab aiijs perfo-
nis diuinis» fed etiam ab ómnibus per-
fqnis creatis. 
Secundo in relationibus creatis con- ^ 
ftat,non folüm diftingui per fuá confti-
tutiuaarebus abfolutis, vel a fuisop-
poíitis, féd etiam ab alijs relationi-
bus difparatis. Dicent,hoc eífeverum 
de formalidiftindione, no vero de rea-
l i c e quahicagimus. Sed aduertendum 
eft, illud principium, in vnaquaque re 
vcrúeíTeJuxta proportione, ¿c capaci-
tatemeius. Vnde, ííid, quod conftitui-
tur, non eft propria res, habens fuam 
entitatem, fed fol um modus, vel forma-
litas alteriusrei» mirum non eft, quod 
talis confticutio non faeiat rem realicer 
autem res 
confti-







conftituta íit vera res habens propriam 
entitatem id,quod illam conftitüitin ta-
l i e l í e , etiam dilHnguit reaiiter illam 
a quaiibetalia» Imo inielügi vix poteft, 
quod vna entitas diftinguatur re ab 
alia, niíi per id , quod tormaiiter fa-
cit illam eíTe talem entitatem. Relatio-
nes ergo créate , quaí prsedicamenta-
les appellantur , non funt propriaeen-
titates, fedmodi,vei formalitates, & 
ideó mirum non eft, quod reaiiter non 
diftinguatur ab alijs, per fuá coftitutiua, 
Ad fuiiíendum autem proporrionale ar-
gumentutn fatis eft , quod co modo, 
quo conftituuntur, etiam diftinguan» 
tur, 
Coníiderare áütem poífumus vite-
riusin creaturíshabitudines illas, quas 
tranfcendentaies vocant ^ fi¿ veré e-
tiamrealesfunt, & conftituere poíTunt 
proprias entitates: In illisergo verüin-
ueniemus illud principium,id eft3quod 
conftituit, diftinguere etiam realicer4 
quoliberalio . Vt v. g. potentia viííua 
conftituitur in fpecie > & entitate talis 
potentiíe per habitudinem ad obiedum, 
& ex vi iilius habec etiam diftindionem 
xealem ab alijs íeníibus,quanuis illis 
non opponatur per talem habitudinem. 
Keiationes itaque diuiníe non funt tan-
tummodi 5 vel formalitates, fed ftmt 
tres íubftantiales, nsm funt per fe fub-
íitentes, ergo proprietates iiise confti-
tuentes, etiam íi relatius íint, íimpli-
citer vamquamque perfonam diftin-
guunt aquaiibetaiia, 
Add.o infuper etiáíi gratis demusjrela 
tionem vt fie folú diftinguere reaiiter a 
fuo oppofitchoc intelligédü efíe no ta-
tú de oppoíítOjVt correliatiuo , fed etiá 
de oppofítOjVt terminojNá(iuxra verara 
Metaphyíícá dodriná, quá fupra íní i» 
nuauij&ad hoc myfteriu applicui) illa 
dúo diftinda funt, ve patet in relatione 
creara, quaí no téditper fe ad correlati-
uújVt ad terminujfedadabfolutú.Decia 
raturqüexeplo! ná relatio v. g. creatur^ 
ad creatore ex inttinleca ratione, & co-
ftirutione fuá poftulat diftinóticne realé 
á creatore , quia illi in re ipfa opponi-
tur, non tanquam correlatiuo , quia 
in creatore non reípondet relatio rea-
üs oppoííta : ergo tanquam termino, 
qui in fe quid abfolutuni eft. Ita ergo 




minum, íiue in eo lit relatio oppoííta, 
ííue non, Sic igitur, quamuis conceda-
mus proprietates períonales tantiim di-
ftinguere ab alijs perfonis, cum quibus 
habent oppoíítionem. Nihilominus ve-
rum in vniueifum eft, proprietatem 
conftituentem períonam diftinguere i l -
lam ab ómnibus aiijs,. Et quoniam de 
caeceris res eft clara, quae ab aduerfa-
ri)s etiam admittitur, ín Fiiiatione €x« 
plicatur. Nam pacernitati oppcnitus: 
correlatiuéj proceísioni autem opponi-
tur tanquam te^minus formalis3ad quem 
Spiritusíandusrefertui. Procedit enim 
Spitirusíandus a Pane, & Filio imme-
díate & vt conftitutis paternitate, &; íi-
Jiatione, vt intrá oftendemus, & ideó 
immediatéad illosiefertur tanquam ad 
pnntipium luum. Ergo ex vi iilius op-
pofitionis habent fufíicientem rationem 
díftindionis. Itavt iicéc per impoísi-
bile intelíi¿eremus in Filio non re-
lultarc telationem realem fpirarionis 
adiuaead Spirítumfaiidum, fed efíe in-
C ter iilos relationem non mucuam : ni-
hilominus efíet inter eos realis diftin-
dio ex vi fuarum proprietatum, qua-
tenus Filiado eft quaü ratio termi-
nandi habitudinem proceísionis ad F i -
lium. Viidein ConcilioToletano 11, 
íicutFilius dicitur ad Patrem, ita Spiri-
tusfandus dicitur refeni ad Patrem, 6c 
Filium, 
Nulla ergo fupereft ratio, ob quam 
excipiamus diuinas perfonas ab ilio 
•p. generali, 6c vero principio , quod -ea-
dem forma, quaí conftituit, diftinguic 
á quoiibet aüo , Aliunde veró huic 
fententise fauent Patres omnes, íi at-
tenté coníiderentur teftimonia, quae in 
capí te primo adduxi, & quac aíferam ín 
fequenti. Nam indiftindé loquuntur 
de conftitutiorie, & diftindionc, & 
vtramqne tribuunc proprietacibus per-
fonalibus, Quod máxime aduerti po-
teft in Sophronio, & Damaíceno. Sunt 
etiam óptima illa verba Concilij Late, 
ranenf. in cap Tirmhcr, Hxc fonfia Trini 
tas fecundum ¡ühítanttam vna, & fecundum 
froprietates per fonales difcreta: ergo folie 
proprietatesperfonaies fufficienter effi-
ciunt diftindionem. 
Fundaméta veró cotrariae fentetic folu 
ta funtyiam enim oftenfum eílquomodo 
nuncfilius diftinguatur ab Spiritufan-
do 
CcnclU 











516 LikVILVeTroprietatihusy<& conUitut* Terfonaru. 
do per Filiationem, interueniente ori- ^ nic etiam fundametum,& aHquid,quod 









eiusetiaFiliatio diílÍDgueret9alia qu f^tio 
eftjinfra tradanda.Quod auteaddebatur 
de Paternitate conftituéte > 8c diftingue-
te fub diuerfís confiderationibus nullius 
momenti eft.Tum quia fortaffe illud ne-
ceflarium non eft, nam fub quacunque 
ratione intelligatur conftituensántelligi 
etiam poteft fufficiens ad diftinguédum. 
Tum etiam, quia illa dúplex cofíderatio 
vtraque caditin períonalem proprieta 
tale etiam fundamentum, vel fubiedum 
in vno extremo abfolutnm eft, & in al-
tero etiamterminuseftabfoiutus. Q u x 
omnia máxime reperiuntutin relatio-
nibus originum creatarum, vt inter Pa-
t r e m ^ Filiuro humanos facilé coííde-
rare licet, Ergo ad eundem modum fe 
habentrelationes diuinaeiíjLjntenim ve-
ré, &proprié relationes, ergo habent 
omnia pertinentia ad rationem relatio-
tem,&non diftinguitinilladiuerfasra- g nisjVtííc. Huitifmodi autem funp om* 
dones formales ípecificas, & poíítiuas, 
fed folumdiuerfos modos concipiendi 
noftros, magis, vel minus confufos, qux 
omnia ex fequentibusfíent manifefta, 
C A P V T V. 
Vtrum proprietates confiituentes, 
. disiinguentes perfonas^  
ahjolutd fint, 
N hac re fnit opinio loannis de Ripa 
in i .dillind. 26.6c 27. quidixit,per« 
Tonas diurnas eíle abíolucas, & ha-
bere inter íe relationes5 non vt illisper-
fonaliter conftituantur , fed tantum ve 
rcferantur.Quam fententiamjVt proba-
bilem voluit defenderé Scot, in illad, 
26,q,i. §,Tenia.ofinio Fatentur autem 
illi aurores, has proprietates abfolutas 
nia3qu5e numeraüi,conueniunt emm re-
lationijiion ex eo,quód creara eft/e^i ex 
eo precisé, quod totum fuum effe eft, ad 
aliud fe habere: inde enim habet, vt ne-
ceífarió fupponat aiiquid quod referat, 
atque adeo quod ex poíitione illorum 
refulret. 
Atque haíc ratlo applicata ad Patrem 
folet ingerere maximam difficultatem, 
nam Pater prius fecundum ratione ge-
nerar, quam referatur adFilium, reíer-
Q tur emm3quiageiierat, RurfusjVtgene. 
ret> fupponitur quod íít perfona; nam 
eífeeft priüs,quamproducere: ergo illa 
perfona vtííc neceííatió debet efle ab-. 
íoluta.Ex parte vero F i l i j ( & idem eft 
de Spiritufando) non ita vrget difiticul-
tas: tamen applicari poteft ex alio prin-
cipio, quod ad relationem non eft per 
fe motus,& ita non eft per fe produdio: 
ergo generado Filij primo imelligitur 
terminad ad illam perfoná, vt in feab* 
foluté confticutam,deinde vero refulta-
non nuiltiplicari in diuinis perfonis nifí j ) re relationem Filij. 
media origine , ¿k ita declarant Patres 
dicentes,perfonas diftingui per origines. 
Quod autem ijdem Parres dicunr,dift¡n-
guí relationibusjintelligendum eritiux-
tahanc íententiam, velapofteriori, & 
quoad nos.quiaper relationes intelligi-
mus diftindioneniiVel certe intelligeda 
erit potentialiter, vt fíe dicam 5 id eft, 
diftingui, quatenus ad inuicem refcdbi-
les funt. 
Fundamentum huius fententispotif-
Alias rationes additScotus,quíe mihi 
videntur effe minoris momenti,vt quod 
relatioj verbi gratia, Patemitas ex vi fui 
conceptus, non eft proprietas omnino 
incommunicabilis: hoc autem neceífa-
rium eft,vt confticuat perfonam. AíTu m -
ptum declarat: quia lí per impofsibile 
procefsio per voluntatem effet prior, 
quam procefsio per intelledum, Pater-
nitas eíTetcommunís Patrí, & Spintui-
fando.Item quia ex tribus relationibus 
fíme fumptum eft ex modo concipiendi £ poteftabftrahicommunisconceptusre-
noftro.Nam relationes diuinas concipi- ladonis, quod putat Scotus repugnare 
mus inftar relationum creaturarum • m 
creaturisautem nunquamrelatio primo, 
& perfe caufat diftindionem extremo-
i.um,inter quxverfatur, fed fupponit i l -
lam , Se in vno quoque extremo fuppo-
refpedu trium proprietatum perfona* 
lium: nanijCiim i l i x incommunicabiles 
eífe debeant9non pofl'unt habere con-
ceptum communem. Tándem affert 
Scotus iUud PxouQrb.3o, ^gModeñ nmen prou. i o , 
eius) 












ehis.iáeíki?atríii&nomeníilij eiust finoñit 
Nam in hac interrcgationelígniíicacur 
habere Patrem, & Filium alia nomina 
magis occulta , qux neceííarió debet in 
illisíígnificare aliquas alias proprieta-
tcs latentes íub Paternitate, & filiado 
iie,iilac ergo íunt abíblutaj, 
Dicendum vero eft,nuílas cíTe inTri -
nirate proprietates abfolutasjed fuis re-
Jationibus perfonalibusperfonas cóftitui 
& diftingui. Hajc pofterior pars fequitur 
ex prgcedétiaeáq jin duobus capinbus ie 
quentibus explicaturiíumus. Prior vero 
tam eft certa3vt aiiqui non dubitent op-
poíit:im fententiam erroneam appclla-
rejed foitaffe non attingitiliü gradumj 
fatis eft,efle improbabilems& contraria 
confenfui Theologorú.Soiet autem h^c 
ventas probad primo ex feriptura, in 
^ua diuinaí perfonsc nunquam nomina-
tur , niíí per voces, quse relationem^vel 
originem important, vt Patr isf i l i j .&wt, 
Quod argumentums quanuis tantum íit 
negatiuum , nihilominus prodignitate 
materiíe eft validum, quia de hoc myf-
terio nihii cognofeere poílumus, niíí 
per rcuclationem, Nec locus illejquem 
aírerebat Scotusex Prouerbium 3 0 . a -
liudindicat» fed folum ineffabilem no-
bis eííe Patris4 & Filij dignitacem,&ex-
celientiam vel etiam jbi íígniíicaturjp-
fa nonún^Patris, 6c Filij^quibusperfo-
nasncminamuSjiion fatis explicare pro 
prietates illari!m,no quia illse proprieta 
tés abfolutac íin^Sí; a telationibus diftin-
¿i:^} fed quia illa nomina communia süc 
creacuris,imo ex creaturis ad Deum tras 
latai&idcojíicut nonexplicant modum 
diuiníe generationisjita nec fatis expli-
care vaientillas proprietates. 
Secundo probatur ex ConcilijsXate» 
ranenfe enim in cap.Fim/Vmprimum no 
n ú n a t P a t r m * I i l i u m & Spiriíumfanftam: 
fub his nominibus, & deinde fubiungir, 
Trintatem ej]e diferetam fet proprietates per' 
/ow/t/íídndicanshas efle eafdcm,quasli-
lis nominibus íignificauerat,imo íígnifi-
cans etiami vnicas efle tantum proprie-
tates perfonales: quod notandum eft , 
Ccncil.etiam Florentinum íefs. 1 %»Uela~ 
íWjinqnit, apudonmes tam griteos, quam La-
tinos do flores per finas multiplicat, & infra 
additur etiam didioexcluíiua ¡folarela-
t i o . Conciiium Vormacienfe in con-
feísione üdQi.£(iQdPater{inqmt)eJt mn ad 
proprietdtes ahfr)¡ut£. 
A ¡e jed advllium á k i t m & c . S h i expendosno 
loqui tantumdePatre,vt Patre,nam hoc 
per fe nocum erat.fed d icerc^W^P^r 
vt de toto illo, qüod perfona; proprium 
cfta'e loqui oftendat, Quod fufius explí-
cuit Concil. Tolet. 1 i . in confeir.fideij 
ná in primis habet cadem verba Quod P¿t 
ter e[t,nen ad fe,fedad F¿/i«w¿/?.deindead-
dit,í» relationenumerus cermtur.infubílantía, 
id eftjcfíentiajWfl» /««^«^«yiindicans. nu-
merado relationcm, & eifentiam omnia 
dixifle,quac in Deofunc.Vnde excluílue 
B concludit. Er£o hoc filo numeruht infinuant» 
quod ad inuicem fmt, & in I m numero carem» 
quod infe fmt.Ec infra declaratjhuiusmo-
di reiadonem efle propriecatem,vnicui-
que propriam. 
Tertioex Patribus gencraliter fumi 
poteft idé argumentü3quia cum %pe lo-
quantur deproprietatibus perfonaiibus, 
Be illisdicantconftituiíSc diftingui per-
íbnas^iúcquam aliarum mentione fece 
rüt.Quin potius ita loquútur, vt omnes 
alias manifefte excludere videatur.Piae-
fertimvero D.Aug.y.de Trinit.ca. 5,& 
Q fequentibus aperen docet, in Veo non ejtet 
nijifubftantiamt'id eft,efsentiam,éf relatione 
fk quidquid ad/^¿r non ad aliud dickm^d ef 
fenúapeninere. Vnde inferius inquic. Si 
quod dicitur ?ater:ad[ei& non ad Filium dice-
returtfecundumfubslantiam dicereturtfed quia 
ad F i l i u m ^ non ad fe dicitur-Meo nen ¡ecundü 
[ubftantiam dicitur . Ergo iuxta Auguíti-
num, repiignat?proprietatem efsejabfo-
lutam,^ eíse propriam.- Vnde cap.S.re-
gulá confti tuir,^«íí/^«^ inlrinitate a i je di 
citurjubflatialiter dicitur. Da mas. ¡i b* 1 .c. 1 o 
j ) omina eíse comnrnnizpmer ígnafcmt ia , 
generationem* & procefs'mem , quod expli-
cas cap. 11, inqua,Ní>í vnu agmícimusüeüi 
in filis quides proprietatibus paternitatis filia 
ttonis i & pmefiionii dtffei endam intelligen' 
msíimiíia íuüiunLur ex An. deíncar.vgr 
bic. 3.& de Procefsione Spiritusfandi c. 
1,¿Cabillo videtur ptíecipue fumptum 
illud axioma,[« diuinis omnia funt v n u m w 
vbi nonobaiat relationis oppofttio.Quod alias 
dixit Boet. lib. r.de Trinitate SelareUtw 
£ multipUcatrrinkatem. Quod etiam habet 
loannesMaxentiusiin fecundaprofefsio 
ne fidei. Et eodemfenfu dixit Richar-
dus de fando Vidore libr, 4^6 T r i -
nitate capit. 1 5.Períonas non pofse qua-














5iS Lih.FU.DeproprieUtihusy & coftitutloneperfonarum* 
9-
R a tio» 
Solet autem ad hasc refpondcri , Pa- j \ 
tres non loqui de conftitutione, ied de 
diftindione , & fieri poffe ¡ y t perfoníg 
conftituantur per abfoiuta , diftinguan-
tur autem per relationes.Sed hoc ñeque 
in fen tentia Scoti locum habet, docen-
tis idem eííe conftitutiuum , & diftinc-
tiuurh : ñeque etiam in aiiorum íenten-
tia,quia faltem in abfolutis cmnes con-
cedunc id, quod conftitui^ diftinguere, 
& nos generaliter probauimus id verum 
eífe • Praeter quam quód Patres non fo-
lum loquuntur de diftindione, íed e-
tiam de eo, quo vnaqu^que perfona in 
íetaliseft, & vniuerfaüter non agnof-
cunt in Deo quidpiam proprium,míi re-
lationem, nec folum dicüt,perfonas nu-
meran relationibus, fed etiam nihil nu-
meran in Deo»piaíter relatitfnes, feu re-
iatiua. 
Quarto, ratio potifsíma in hac mate-
ria fuméda eft ex altitudine myfteri),de 
quo nihil affimare poísumus, vt dice-
bam , njfi vei quod reuelatum eft 3 vel 
quod in reuelatis continetur. Pra:ter 
B 
folutas, vcl cum illisetiam habent rela-
liuas5qu£e veré íint proprietates reales in 
trinfecaí, vei non, Fortafle enim no de-
eí íet , qui, fuppofíta illa fententia Rip^, 
hac pofteriorem partem eligeret;Vt pio-
babiliorem. Qiiia time reiationes tan-
tum elfent mere refultantes, & non cof-
tituentes,nec diftinguentes perfonas,v-
trumque enim fupponunt,vt reíultent: 
non ergo effent neceíTariíe reiationesil-
laead conftitutionem myftei¡)>fed tantü 
fehaberen^fícutinter Patrem56c Filium 
crearos, excepta ad fummum diíFerétia 
accidentis,vel fiibftantiae. Atqué ita ve-
ritas, &necéfsitas illarum reiationum 
pendebit multum ex illa quaftione Me-
taphyfíca,an reiatio, quae refultat ex ab-
folutis, íit aliquid reí inrrinfecü, vei fe-
lá denominatio. Confequens autem eft 
valde alienum á mete landorum s pone-
tium»has reiationes in diuinis, tanquam 
omnino necefsarias > & perfe requiíitas 
ad diftindionem perfonarum, Quod íí 
ob hanc cauíam altera pars eligatur, no 
minus repugnat Patribus > poneré in v 
hoc vero addere poffumus rationem fu- Q naquaque perfona duplicemproprieta-
prá ínísnuatam libro primo ex difeurfu 
valdé conientaneo rationi naturalijlup-
poíito myfterio, Quia cmnis propne-
tas abfoiuta in Deo dicit perfeótionem 
iimplicitér ümplicem, quia ñeque inclu 
dere poteft imperfedionem» ñeque e-
tiam oppoíitionem, ratione cüius ex vi 
proprij conceptusnon fitmelior in quo 
libet ipfa, quam non ipfa t Proprietas 
autem perfonalis non poteft formaliter 
tem i tantum enim íinguías, feuvnicas 
agnofeunt, & vt fupra argumentaba-
mur, cum vna íit perfeda, & íufficiens, 
fuperuacaneum eft, aliam Jingere, quod 
magis patebit refpontfendo ad argu* 
menta. 
Fundametum ergo praecípuum, quod 
fumitur ex modo concipiendi noftroi 
paulatim eft in fequentibus capitibus 
tradandum • Nunc breuiter negó, aequi 
dicere pe.rfedionem íímpliciter íecun- ^ parandas efse reiationes diuinas cum 
dum propriam rationem fuam, vt fu- ^ creatis in ómnibus, quae ibi afsumun-
pra ofteníum eft , cjuiá cum íitincom. 
municabilis non ponteft eííe Deo ef-
fentialis, cmnis autem perfedio iimpli-
citér, efteísentialis Deo, ergo períona-
Jis prc prietas non poteft efse abfoiuta 
in Deo • Atque eadem ratione non po-
teft efse incommunicabilís,qu¡a incom-
municabilitas oriri debet, autexlimi-
tatione , aut ex oppoíitione : propte-
reaenim fubfiftentia efsentialiscommu 
tur» Et ratio differentiae primaria eft, 
quia reiationes diuinaeperfonales func 
fubíiftentes ; creatas veró, & práefertim 
illae;, q use cen Ten tur eííe per veram re-
fu j tanda m ex abfolutis extremis, func 
accidentaria;, 8¿ in eo ordine funt vai-i 
deimperfedsej&diminutse. Qwíe dif-
ieren tia quo ad hac pofteriorem partem 
ex Metaphyííca fatis conftat : quo ad 
priorem vero conftat ex his, qu¿e dixi-
10. 
nicabilis eft, quia nec limitata eft, nec E mus in lib. 3.de fubíiftentijs perfonali'. 
bus. Et declaran breuiter poteft, quia 
relationi vtííc , non repugnat eífe fub' 
íiftentem»quia licet íit ad aliud, tamen 
etía infe eft aliquid íecundü tota ratione 
íua,vt fupra declaraui:ergo no repugnat 
Vt fít in fe perfecto modo, atque adeo 
pee 
pppoftionem habet.. cum abfoiuta íit: 
ergo íí lubííften ría Patris eífet etiam ab-
foiuta, non poíiet intelligi incommuni-
cabilis Filio, 
Deniqué addere pofsumusi quod ÍÍ di 
ninae perfona habeant proprietaxes ab-
12. 
C a p . ^ j i n d e n t m p o p r í e t á m á h j d u t ^ s t y 
petíe fubíiftens: ergo talis perfedio tri- A Alia vero argumenta Scoti fácilem 
buenda eft diuinae relationi perfonali 
nám quidquideftin Deo habec perfec-
tifsimum modum líbi non repugnátem. 
Ex hac autem difFerétia colJigitur a-
Jia, fdlicet,relationes originis,qu« funt 
incer creaturas, non efle per fe inten-
tas , fed íecundario refultare: propter 
quod diftum eft ab Ariftot • Ad relatio-
mm non ej¡e per fe mrtum . Hac vero rela-
tones sútper fe^uiain qualibet natura, 
& máxime in diuina, id, quod eft per fe 
habent rerponfiónem.Dico-emm, reia-
tionem perfonaiem ex propio concep-
tu efle incommunicabilem eo ipfojquod 
fubfíftens relatiue eftéNeqiie elt vüa ra-
tiojcur propietas abfoluta pofsit effe ra-
tio fubfiftendi incommunicabiliter, 8¿ 
non reIatiua:imo in Deo magis hoc po* 
teft conuenire relationi propter oppcíi-
tionem, Ad argumentum autem ex hy-
potheíí impofsibilidiciturprimo, cxv-
no impofsibili pofse fequi aliud impof-
fubííftensin tali natura, eft máxime per g libile. Deinde dicitur , meo calupa-
fe. Arque ita Paternitas eft in diuinita- temitatem non fore rektionem per fe 
te tanquam per fe immediate coniuníta 
ilii: Filiatio vero eft tanquam per fe in-
tenta per generationem,(vt more noftro 
loquamur;) & idem eft fuo modo de 
procefsione, 
Rurfus bine ctiam fit, vt relationes 
cte&tx indigeantfundamento , in quo 
nitátur propter imperfeítionem fuam^ 
dininse autem illo non indigent, quia 
fubííftentes funt, Vocantquidem aliqui 
Theologi effentiam fundamentum ha 
primó fubíiftentem , fed aduenientem 
períonaíiam fubííftend , ficut nunc eft 
lpiratioa¿tiua, & ideo mirum non efTej 
quodin eo cafu non eííetincommuni-
cabiiis , quia tune non efsetproprietaá 
perfonalis. Ad aiteram veró paitem di-
citur , proprieratem perfonaiem efse 
quidem realiter incommunicabilem> 
non tamen repugnare illi quod, habeac 
conuenientiam aliquam rationis cum a-
lia ílmili propnetate3 a qua pofsit intel« 
rum relationum. Proprius verodicetur C U á u s abftrahere rationem comunem4 
quafi radix illarum , ficut natura eft ra-
dix fuá; perfonalitatis, fecludendo ta-
men imperfe<5i:iones«Non eft tamen fun-
damentum , quia ñeque eft tale, vt per 
huiusmodi relationem referatu^nequé 
etiam eft tale, vt in ilio íit relatio tan-
quam in íubieóto próximo, \e l remoto, 
etiám noftro modo concipiendi, fed po-
tius eífentia eft in hypoftafí, per relatio-
nem incommunicabiliter fubíiftente, 
tanquam inperfona , qux in ilianatu- ^ 
ra fubfiftit. Deníque ex eodem princi-
pio fequitur , has relationes non fup-
ponere extrema, qua; referant, nec di-
fiin¿lioneeorú,vt refultétjfedipfaselfe, 
qu^ referuntur fecundum rem,ac proin 
de eafdem conftituere perfonas relatas 
noftro modo concipiendi, & confeque-
ter etiam illas diftinguere, iuxta fupe-
lius di ¿ta. Et ob eáde caufamno opor-
tet3 ve pro termino habeant aliquid ab-
folutum/ed feinuicem per fe primo ref-
picere poíTunt. H^c ergo eft natura illa-
Vtin perfonis creatis videre licet. Ñ e -
que intelligo,cur lí diuina perfonae con-
ftituerenturabfolutis, non conuenirent 
eodem modo in comuni conceptu per-
(onx increatíe abfolutaí ? íícut nunc 
conueniunt in conceptu relatiuaCjVt in 
libro primo tiaílatum eft,lccus autem 
Prouerbiorum iam explicatus eft, 
C A P V T VL 
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On defunt Theologi, quibus h^c 
quxftio fuperflua videatur, quia 
iuxta fententiam fatis recf ptam o^ 
rigines j & relationes cum proponio- ti$. 
rum relationum perfonaiium,ex qua ta- E ne comparara idem omnino,& ad^qua-
tisfaítum eft fundamento oppoíítx fen 
tenti^. Quomodo autem huic rei,&ve-
ritati modus nofter concipiendi accom-
modari debeat, explicabo,YC dixi infe-
quientibus capitibus. 
te funnergo perinde eft dicerc perfonas 
conftitui, aediftinguirelatíonibns, vel 
originibus.Vnde fanéti Patresindiffere-
ter illis tribuunthsEG omnia, vtparetex 
allegatis in capit, i , & i n prarcedenti, 


















520 Lthyií.DeprcfTietatlhus^& corjiitutmeperfonarun?. 
pr^fertim DamafcenJtem exFulgentio A adSpiritomfan&ü intelHgerentur reiati 
de fide ad Petrum cap.i, dicente. Qüia 
aliud efi gemi¡¡e,quam natum e^cé" aliudfro 
cedereiqaam genuiffcvelnatum epi manljeflu, 
eih qumiam alius efi Tater, alius tilius, alius 
Sfiritmfanftus. Similia habet Ambr. lib. 
1. de fidecap.i.&Athan,Dialogo i.de 
Trinira. contra Allómeos, & Befarion 
inorar.pro vnione , qu» habetur poft 
Concil.Florenr.cap.d infine, Aiiguft, 
denique libro 5.de Trinicate capite 6, 
Nullum difcrimen agnofcit incer F i -
2. Optn'o 
de 01 igmi 
fcus 
Secunda opinio cft, Perfonas dminas 
confticuijSc diftingui perfonalitér origi-
nibusj&: non relationibus. H«c fuit o-
pinio Bonauenr.in i.d.2 d.quíert'2.& d. 
2 7. Fundamentum eft, quia in períona Bomuen. 
nihil eft proptium , nifi origo vei rela-
tio:ergo altcrutra ex his debet conftitue 
rc:ergo iilajquse priorfuerit altera, ipía 
conftituec , nam proprietas conftitnens 
rem debet eíTe prima omnium . Sed o-
rigo eft prior relatione ergo &cet. Pro 
lium & genitum>Patrem¡>& genitorem. g batur minor ^ quia origo eft rado , & 
Nihilominusprsfens quíeftio prseter-
mitti non pouiit, tüm quia ínter grauif-
fímos Patres D»Thomam & Bonauentu-
ram verfatur: tum etiam quia ad expli-
candum myfterium multum conferet, 
tum denique quia de modo diftindionis 
inter originem , de relationem non fatis 
conftat, vt fupravidimüs.Saltémque cer 
tum eft ,diftingui ex modo concipiendi 
noftrov& confequencer in modo fígnifi-
candi, quod fatis eft, vt de iilis etiam a-
Jiter loquendum íit in ordine ad confti-
tutionem, quajnoftro modo concipien-
di explica tur, 
Sunt ergo tres opiniones.Primaanti-
qua.quae afíeruit, hypoftafes diuinas co-
ftitui originibus , perfonas autem con-
ftitui relationibus : vndé confequentér 
dicebat híec opinio.^abftradisperintel-
leétum relationibus non manere perfo-
nas, manere autem diuinas hypoftafes, 
quia perfona fupra hypoftaíim addit dig 
nkatem relationis. Ita refert Diuus Tho 
mas qii«ft.4o. artic. 3. Vbi hanc fenten-
fundamentum relationis : ideo enim 
pater refertur,quia generat. Cotra hanc 
fententiam retorquent Thomiítx hoc 
ipfum fundamentum, quia loquendo de 
origine a¿tiua, prior eífe debet forma 
ccnftituensj quam ipfa origo, quia ge-
nerado a¿i:iua,verbi gratia,eft vtvia ab 
aliquo fluens, ergo fupponit illud prin-
cipium, áquo fluit, generatio autem eft 
a perfona, &non ab eísentia,vt a prin-
cipio quod : ergo fupponit perfonam 
conftitutam,ergonon poteftiliamcon-
ftituere. 
Neutra 3 vero ratio, li attente confi-
deretur, probar diieíté íuam fenten-
tiam, fed excludiraliam, Refpondent 
enimDiuusThomas , & alijad ratío-
nem Bonauenturae,qiiod quanuis reía* 
tio, vt relatio fupponat orig¡nem,tameii 
vt propsietas conftituensfupponitur o-
rigini. Quae refponíío príeter difíiculta-
testra¿tandas capite fequenti 5 in prae-
fenti redargüí poteft. Nam eadem dif-
tindione vti pofset Bonauen.dicens, o-
tiamreprobat, & ab ómnibus relida eft. D riginem ipfam efle proprietatemconftí 
Nam, vt fupra viíum eft lib. 1. períona 
fupiahypolbíím foium addit dignita-
tem ex parte natura nimirum , quod 
rationalis, feu intelledualis íít, hanc 
vero digniratem fummo, & perfeétifsi-
momodo includunt hypoftafes dininae 
naturas ; ergo implicat dicere aliquid 
conftituere hypoftaíim in diuina níitu-
ra, 8c non conftituere perfonam. Addo 
prasrereá, lí diuina fuppoííta conftituta 
inteiligantur cum origine vnius ab alio, 
reuera iam intelligi cum tota fuá dig-
nitate fubftantiali: &ideo relationem, 
ve líe non poííeaddere dignitatem ne-
cefsaiiamadefle perfona:, alias ñeque 
Pater, ñeque Filius in fuá perfonali 
dignitate fatis efsent conftituti doñee 
tueníem>& vtíic nihil fuppone^etiam 
lí fub alio modo concipi pofsit,vt fíues a 
perfona. Declaratur exemplo, nam ip-
fum inteiligerevt D.Thom.f^pe docet, O» Thom, 
eft ipfum eífe Dei,atque adeoconftitues 
Deum ineífe De i , quanuis fecundum 
rationem cqneipi pofsitillud intelligere, 
vt adus immanens, fluens á Deo fie er-
go generare efle poteritidem eíTe Patris 
eíre,inquam,perfonale,quanuis alias fe-
cundum rationem concipatur vt a d í o 
fluens ab ipfa.Ratio autem vtriufque eft 
quia vterqúe aétus tam eflentialisjquam 
notionalis, quanuis íignificetur per 
modum a<5tus fecundi, tamen eft aáus 
perfedus per eflentiam , & per fe ta-







la^J/LAn proprletasjtt orlgo^el reJatio. j 21 
eííe genicumíergo «on poteftíüa origo 
conílituere períonam. 
- Nec ratio Bonauent.ii] hisperfonislo 





c[uo ad pe£ 
lonas pro 
cedciitís. 
aiiquo, vt neceísario íupponat conftitu»^ 
tum,etiam íecundumrationem. 
Nihiiominuseft tercia fententia, qua 
Veram eíse cenf'eo, origin es no coftitue-
leperfonaSínequé fbrmaJiter,acproprié 
jilas diftinguere Hxc eft fentenria Diiü 
Thomas in ilia quaift.40.artic. 2. quam 
íequuntur omnesThomiftíe cirandi ca-
pí té íequenti Duran.&feré alij connmu-
nirerin 1.d.26.Et quantumad hanc par-
tem negantem coníentit Scotns fecluíTa 
opiniene depiopríetatibusabíolutis.Vt 
¡EUtem proberm luppdliíeiidum eftjquod 
íupra cap«4. íígnificaui , duebusmedís 
pcíse dici períonasdiftingui per ai i quid 
primo tanquam.per fcimain propriam 
intrinfece conftituentem ynara qua ñi-
que períonam in fuo efse perfouaJi fe-
cundo ranquam per conditionem necef 
fariam3 & viam ad multicariónem per-
fonarum. De hoc pofterioti modonulia 
eft qua:ftio, nam certumeftt períonas 
multiplican per origines, nec pofse a-
lio modo efse in Deo numeriim perfo-
narunijVtlibro, lu cfteníum eft. Ethac 
ranone fepé ita loquuntur Patres: imo Q 
& ipíe Diuus Thomas íape dicira perío-
nas diftingui, vel multiplicarj otigini-
bus, vt máxime \íderi poteft i.p, quaft, 
34. 35. & 36. Nunc autem tradatur 
quaftio in priori íeníujquia mquitimus 
propiías formas conftituentes períonas, 
quae funt etiam quaíi formaiiter diftjn-
guentes, YC recle aduertit Diuus Tho-
mas diélo articulo 2.8¿: j.qu^ftionis 40. 
lam eigo prebatur dióla fententia3pri 
mo quoad períonas procedentes. Nam, 
iiuxta opinionem Bonauenturse , debe- ^ 
rent corjftitui per origines pafsiuasjfci-
íicet,generari,rpirarishf autem nonpof-
funt illas conftituere ergo. Maior perfe 
certa eft, imo eft ipfametaísertio Bona-t 
uentuia?, Minor autem probatur, quia 
forma conftituensperfonam debet con-
cipi, vt forma permanens, habensiam 
efse fixum, & vt vocant, in fado efse : 
origo autem pafsiua nondum concipitur 
in fado eíse, fedin vía : ergo non poteft 
eíTe forma conftituens formaiiter perfo- E 
nam-.nam perfona dicit rem iam confti-
tutam in fado eí se.Deindeíidjqucd fup-
ponicurante reí coftitutionemj non po-
teft eíTe forma conftituens: fed origo paf-
íiua fupponitur ante petfonam coftitu-
um ; nam prius ratione eft generarijqua 
eis originem precederé relationem ^ vt 
-rede docet D.Thom.did.q^o.artic^. trar 
Inde autem non fit,relationem non poí D, 
fe eífe formam conftituenrem talem per 
íonam, quia fícut illa origo eft prior ca-
li relatione, ita etiam eft prior, quam ip« 
fa perfona, Vnderetorqiieri poteft ar-
gumentum, quia forma conícituens ía 
Deo non eft prior, quam per fona cciif-
tituta, at origo pafsiua eft prior, quam 
perfona procedens, ergo non confntuic 
iilam.Maior probatur, quia perfona ni-
bilaJiud eft3quam ipía forma fubííítens, 
Qiiod íi iiia forma concipiatur, vt mo-
dus eíTenti^., etiam non poteft concipi j 
Vt prior, quam modificetj& confcqué^ 
ter}quam cum cííentia conftituatperfc* 
nam , Sicutin humanis non poteít efse 
prior perfonalitas', quam peifona ipfa, 
íed origo pafsiua concipítur,vtprior,no 
eí t ergo preprie tas conftituésjled quaíí 
viaad perfonamjquse cenftituenda efte 





bile}quodMaiíiLaitin i.d.g.artie, 3rad Maxtiítas 
J f Fiiinm prius concipi Fiiium , quam 
genitum. Dudus ilio argumento, quod 
Pater, prius concipitur Pater, quam ge-
nerans quia non poteít prius pater con-
cipi, quam fiíius * Re tamen vera intel-
iiginequit, íLim3 quia í¡ íilius inceiii-
gitur prius, quam fie geni tus, ergo v t 
fie mtelligitur habere efse á fe , & non 
per proceísionem , quod repugnat, 
dcfrruit in tsli perfona rationem ü l i j 0 
Deinde , quia fi prius concipitur eífe^ 
ad quid , poftea conciperetur gene ra-
l i s cum generari tendat ad recipien-
dum efse ? Ñeque argumencum de Pa-
rre habet vim, vel quia Pater, vt Pa-
ter non praEConcipitur generatióni s e-
tiamíífubaliqua rationepr^concipiatur 
vel quia fiPat£r}nPateradmittjtur prior 
origine eodem modo efe prior ipfo fi-
lio, vt ex dicendis conítabit. Filius au-
tem millo modo, aut cenfíderatione po 
teíteííe prior Parre,ve generante. 
Praeterea quod fpedat ad originem 
adiuá5 fi fermo fítdeadiua fpiratione, 
nullaeít diffíciilía£,quiaíupponit illas 
períonas Patris a & Filij conftitutas, 
per propiías ielationes. Ideo que de 
X X 3 i j U 
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illa relatione facile admittimusjiion con A 
íliruere períbiian^&eíTe poíteriorem o-
rigine aétiua.ad quam confequitur.Ta-
men etiam de illa otigine certum eft# 
non conftituere perfonas > qux fpiranr, 
quik íupponit illas plene conftitucas in 
ratione perfonae. 
Tota ergo difficultas fupereft d? fola 
j^eneratione aétiua.De qua in primis pro 
aíTertio cedit argumentum Diui Thomae quiá 
mamier1." C0*lciP""r' &fígnificatur, vt vía ab 
aliquojergo fupponit illum aquo eti,no 
cft autem ab eírentia,neque ab hoc Deo, B 
vt abftrahit a perfonis, vt fupra oftendi-
mus:eft ergo a perfona conftituta , non 
ergo iilam conftituit. Effet autem h¿c 
ratio clatior,íí verum efíet.generatione 
aAiuam, etiam in Decex vi fui concep 
tus ,&modi íignificandinondiceveac-
tum quali adhaerentem ípíi perfonx ge-
nerantijfed potius quaíi egredientem ab 
ipfa: Sic enim non pofset concípi, Vt 
formaconftituens ipfam períona. Quia 
forma conftituens perfonam debet con-
cipi vt intriníece afficiens ipfam per- ^ 
fonam, at generadoiUo modo quaíi 
fluens, ñeque afficit, ñeque denominat 
intrinfecé perfonam, a qua fluere intel-
ligitur, quia vt fíe nondicit, qupdfít in 
i i i a j fed quód íítab illa «Sed ratio illa 
fíe declárala fupponit» originem ac-
una m realiter effe ídem cum paísi* 
ua, & cuín relatione perfonse produd«, 
vt imelliguuí, quaíi in fieri egredi á psi* 
fona producente , qno admiífo funda-
mento, ratio line dubio euidens eft, T a -
men fundamentum illud receptum non 
eft, ñeque á nobis fuit in fuperioiibus -£) 
probatum, 
Ecideo ííftendum eft in fundamento 
Diui Thomícquod fie declaro , Nani: 
licet origo nihil aiiud í i t , quam ipfa re-
latió Paternitatis> confíderataj vt adua-
lis infiuxus períoníeproducentisin pro-
tludam, nihiominus necefse eft, íllam-
met proprietatem efse prioiem, vt in 
fe habet fuum efse, quafípermanens, & 
fixum, nam illemet infiuxus a¿tiuns fup-
ponit efse perfonae influentis. Ad repli-
cam vero, quam in fauorem S. Bonaeue- £ 
tur^ fupra faciebamus, refpondetur ex 
did:isaeo ipío, quod origo non concipi-
tur, vtens fixum, fed vt via ad ensfixu; 
repugnare iili omnem conílderationem 
proprieca tis conftituentis perfoná,quod 
í . 
noneftita de relatione, fic.ideo quoad 
hoe non eífe eandem 'rationem de vera-
que , quanuis non defit íua propria dif-
ficultas in relatione ipfa \ quae capite le-
quenti tratíiabitur • Etobeandem cau-
fam non procedit exemplum ibiadduc-
tum de ipfo Intelligére coilato cum gene • 
: quiá inteliigere non eft efse Dei , 
Vtintelligitur quaíi in fieri, vel fiuxu 
quodam ab alio, veiin aiiud,, fed v t eft 
zótus perfectifsimus, & máxime perma^ 
nés,82 quaíi in fado efse , vel potius, 
acfcus manensin ipfo Deo per effentiam, 
C A P V T V I L 
Vtrttm relatio fuhpropria ra-
tione relationis fit for-
ma conftitmns fer-
fonam, 
EXhis^niehadenusdiximusja fuf-ficienti partium enumeradone con cludituííteiacionem perfonaiem el 
fe etiam proprietatem perfonaiem con-
ftituentem perfonam,quia exciuío abfo-
lutOj & exclufa origine, nihil aiiud fu* 
per eft,qüpmodo autem hoc eííe pofsit, 
deciarandum eft» Eft autem principalis Rationes 
ratio dubitandi, quia perfona produces, dubirádi, 
in fuo efle perfonali conftituta3eft prior 
origine>& ratione,quam perfona ab illa 
procedens: Se tamen relado neutro iiia-
rum modorum poteft efse prior.ergo no 
poteft relatio conftituere. Accedit alia 
difficultas, quia perfona, vt íic, etiam in 
diuinis dicit de formali perfonaütatem, 
vt ex ipíáyoce conítat, ergó non dicic 
de formali relationenr.ergo perfonalitas 
non eft relatio ipfa. Minor patet, quia 
perfona,vt fíe, non dicit quippiam rela-
tiuum:nárelatiuú alicuius efsedicitur, 
perfona , vero non eft alicuius perfona, 
ergo non dicit de formali relationem. 
In hac difficultate explicanda laborat 2I 
t).Thom.in dida.q.4.o.art.4.& tándem ^ rfam* 
concludit. Relationem dulpliciter pof- axiiomé 
fe confíderari, primo vt proprietatem reiolatio. 
perfonaiem, fecundo, vt relationem, & 
priori modo dicit coftituere perfonam: 
pofteriori autem referre tanrum. Quam 
diftindionem pro viribus impugnant 
Duran-












Durandus in i.diftind.ió. qüíeftione»!. ^ 
Scotus dift#2 8. quaeft* vlr* in fine, & alij. 
Thomiftae vero eamdefendünt cónftan-' 
ter Caiec. & Torres dida q. 40. arté 2.& 
4,Capreohin l .d . ld .q. i .Ferran,^co-
tia gentes cap.ió^quibusconfentit Mar-
íil.in i.q.2<>tart. i .dub.i* Veruntamen 
etiam ipfi Thomiftíe inter fe noncon-
fentiunt in explicanda diftindione D* 
Thom, 
Caietanusergo/que fere fequitur Tof-
res3abíolute defendit relationem, vt re-
lationem, conftituere, Ad foluendamau^ © 
tém difficultatem D. Thom. vtitur vul-
gar! diftin<5tione,de f elatione, vt conce-
pta, vel vt exercita, & vtroquemembro 
vuk comprehendi telationetíuvt telado 
eft.Tamén priori modo ait, condpi fo-* 
íum,ut in fe exiftentem,feu Vt adhaeren-
tem}vel afiícientem iilum,cüi connenitj 
pofterioti auteín modo ait, inielligi,vc 
tendentemad terminum. Sub priori igi-
tur ratione dicit conftituere perfonam^ 
&eiTepriorem origine, 5£Vocarí^^-
Thom. proprietatem perfonaiem : fub _ 
pofteriori autem rationedici, reíerres8¿ C 
fub fequi originem,8¿ vocari a D. Tho» 
relationem, vtiqué refsrentem. 
Hanc fententia impugnauitlateFer* 
rar.quempoftea moderni pluresíequu-
ti funrjlie autem prscipüam vim facit, 
in verbisD, Thom. nam apene diftin* 
guit relationem3vt relatio eftja proprie-
tate perfonali 9 vt ííc,íeu quatenus eft 
forma hypoftatica.Sed adhoc facik ref-
pondetCaiet. Quia in ipfo cxercitio re-
lationis máxime cernitur eius propria D 
ratio^fii quaíí completur cfFe¿tus forma-
lis eius5ideo illa vocaíTe D.Tho.relatio-
Be^'t relatio eft,&retinuiífecomune no 
men formg hypoftaticaej feu proprietatis 
perfonalis adiilá fub alia ratione íígnifi-
candam.Non quia, vtlíc, non fíe etiam 
relatio, fed quia non concip¡tur,cofer-
re totum id , quod eft relationis 3 fed id 
tantum, quod eft hypoftatics formas. 
Omiísis ergo argumentis alicrü, dúo 
mihi videntur in hac opinione difficilia, 
Primum eft,quiaíi relatio concepta vt- £ 
re concipitur,vt relatio fecundum vlti-
mam rationem coftitutiuam relationis: 
ergo debet etiam concipi , vt habens 
fuum effeófcum formalem in eo > quem 
conftituit: effeítusautem formalis rela-
tionis, vt relatio eft,cft refene ad alteru, 
eum3cui in eft, ergo nec efle eft taíeñi /, e-
Jationem fíe conceptam efle etia exerci-
tam.Prior confequentia patet ^quia re* 
latióiíiconcipitur,vt conftituensAGon* 
cipitur etiam, vt inttinlece iníormansj 
quíajVtipfeD.Thoí dixitjhoceft ds ra-
tione proprietatis conftituentis péiio* 
liam:Si autem concipitur, vtinformansí 
ergo concipitur ^ vt relatio informansj 
ergo vt habens fuum effedum formalertt 
ineoj quem conftituir^feu infirmat^ergo 
Vtreferens illum , quiahie eft formaijís 
eífedus relationis * vt relatio eft,érgo iá 
cocipitur,Vtexercita;quferat vltima cá* 
fequentia fa¿ta*Quf ex ipfís terminis íu^ 
pra declatatis nota eft, quia relatio »vc 
exercita,nihil aliud eft, qnam,vt referes 
ad alterum.Secunda diífieulras eít| quia 
Caiet.folum inuenit iliani diftinótione 
Coaéíus illo argumento5quod relatio vi-
detur confequi ex origine tanquam ex 
ratione fundandi 3 quod principiuni ex 
creaturistransfertur ad DeunisAtvero 
in creaturis,quaciinque ratione fumatur 
paternitaSjVt paternitas,íiue vt exercita, 
fíue Vt cócepta,vtroqjmodointeiligituf, 
Vt cofequés ad generatione,quia DO folü 
exereitium reladonisi vt ííc dicam» fed 
íimpliciter tota relatio íéfultat exfuíi3 
damento, 5¿ termino : ergo ii illud príju* 
cipium admittimus in diuinis, & confe-
quéerloquimur, eria relafio,vtcoceptá 
eft poftetiór generatione, vel, íi quoad 
Jiocnon admirtitur illud principiunlí 
negetur etiam quoad aliud, illa ergo di* 
ftinétio videtur magis diíñcuiEatem aud 
gerequam expediré. 
CapreolusergójFefra. Se alij Thomí^ 
ftasaliter explicantdiftinólrionemíNam-
relatiojinquiunt ¿ diuina duplicicer co-
ííderari poteft.Primó, vf fubíiftenseft, Sí 
fíe conftituit antecedit ratione geñe-
rationem,Secundó í e c u n d u m ^ ^ ^ g¿ 
Vt ííc fubfequítur, inquíunt«generado-
né8c,non conftituitperfonam, fed refere 
illam. Hiaudoresnon habétalíud fun-
damentum ni í i ,^ auc^oritatem D.Tho* 
Etquia videntur ííbi hoc modo expli-
care difficultatemé 
Mihi tamen non rnínus díffícílís hxc 
fententia videtnr,quam prxcedens.Cum 
enim fumunt relationem, vt fubílftenré 
f e c l u í o ^ 4(/,írtferrogo jquaíis fit illa for 
ma , qux fubfíftens concipitur ? Aut 
enim eft reladiiaaaut abfoluca,atíí abfta 
6d 
Caprco i í 
tur. 
jz4. Lth.FlLDe proprietatihus^ cojlitutioneper/on. 
hensab vtraque ratione .Pnmum dicere 
«on polTunt, nanijpraecifa vltima diffc-
rentia contrahente4, non manet forma 
in taJifpecie concepta , fed ipfum^ííeft 
cjuaíi diíFerentia vltima conftituens for-
mam reJatiuam,ergo,prácifo Ad, no ma-
net conceptus formxrelatiuíci Secunda 
etiam non dicunt, quin potius in eo eó* 
tradícunt Scoto. Tertium vero de ratio-
ne abftrahenteab abfoluto, & refpedi-
rio impugnatur ab ali quibus ex do-
ctrina Durand i in i.d.2 3.q.i . quianon 
datur,necdari poteft conceptuscom» 
munis relatiuo, & abfoluto, abftrahenf-
que ab vtroque. At vero loquendo 
de communinitate genérica, veJquafí 
tranccndente non repugnar dari taJem 
rationem abftradam , vt faepe in iupe-
lioribus dixi,&capit, fequent.iterum 
dicam. Loquendo autem deforma fin-
gulari , & concepta, vt exiftente > & 
informante , verum plañe eft, non pof-
íe abftrahere ab abfoiuto , & refpedi-
no.Quia non poteft dari particuiarein-
diuiduum geneiis abftrahens ab óm-
nibus diíFerentijs fpecificis> hic autem 
debet con cipi perfonalitas verbi grada 
Patris, vt ccnftituens particularem, & 
indiuiduam perfonam, alioqui concep-
tus ilie peifoníe abftrahentis ab abfoíu-
ta.Sc refpediua de fe com munis eft óm-
nibus perfonis s edam creatis. Qjuodíi 
addiiuinas determinetur ex parte natu-
ra , communis eft ómnibus perfonis di-
uinis'.fí autem determinandus eft ex par-
te perfonaiitads , neceífarium videtur 
concipere fubíiftensrelatiuum , & in ra-
li reiatíone, vt íít conceptushuiusper-
fonae,&C non alterius. 
Secundo poífumus abhis auétoribus 
8. interrogare , cum dicunt relationem 
fiibíiílentem cüiiftituere3an vtlic íit fub-
fíftens fubíiftentia eífentiali tantum, vel 
etiam perfonali? Primum dicinon po-
teft , quia in tali conceptu folum relin-
quitur hic Deus communis tribus per-
fonis , qui non poteft eífe principium, 
quod generar Fiiium, quia ab illo non 
diftinguitur , vt praccedenti libro di-
¿him eft.Si verodicatur fecüdum, ergo 
fubfiítentia illa incommnnicabilis eft, 
eft autem incommnnicabilis folum ra-
tione oppoíitionis , ergo ratione rela-
tionis, quia ibi oppofítio non aiiunde 
prouenit; ergo non poteft condiftingui 
A a relatione íic fubíifteme propria ratio 
reladonis. 
Dico igitür primó. Relatio diuina ^j 
coftituit perfonam fecundumpropriam Í^IÍU¡O U 
rationemrclationis. Vthanc aílerdo-
nem expiieem , animaduerto, quod fu-
pra dixi,conftitutionem hanc diuinarú 
perfonarum virtualiter faltem, vei íun-
damentaiiter effe in re ipfa s licétmedus 
«oníntutionis inftar compoíitionis fit 
ex conceptione noltra. Si ergó actenda-
mus ad fundamentum huius conftiiu-
B t ioníscertum videtur , illud eííe rela-
tionem 3Vt.relatio eft, Probatur , quia 
hoc fundamentum eít ipfa relatio, qua-
tenüsdeterminat, vel additaliquid iplí 
efientix communi, fed nec determiriar, 
ñeque addic. niíi quatenusrelatio efc.Vt 
ex patribus oftendimus, ergo non poteít 
eííe tale fundamentum , niíi vt relatio. 
Deinde hoc conuíncunt aigumenta pro», 
ximé fafta contra fecundam fentétiam. 
Quia fundamentum huius conídtutio-
nis eíle debet id , quod eft proprium , & 
Q incommunicabile;quatenus tale eft-item 
efie debet, prout in re ipfa particulati 
modo fubíiftit íic autem non eft nifípa-
ternitas,vtpatcTnitas,imó etiam5vt talis 
paternitasi & íic de csteris. Vndé fit, vt 
perfona diuina in reipfa,formaliter, vt 
fie dicam,8c non denominatiuc tantum, 
reladua fír, Poteftque hoc in prima per-
fona Trinitatisita explican. Nam illa, 
& eft Pater3& eft fpiiaror. &: vtraque efe 
ptxdicatio relatiua.tamen hec pofterior 
deneminatiua eít fecundum rationem, 
£) quia non pertinet prgdicatum ad fórma-
le cofdtutiuum illiusperfcnaí, ne^ué eft 
fundamentum eius: alia per vero forma-
lis eft, contraria ratione. Perfcnaí ergo 
diuiníe tormaliter reiaduae funt: ergo eo 
modo quo in re ipfa conítituuntur, rela-
tionibusjVt reladonit>us conftituuntur, 
quia in eífe relatiuo nihil conftituitur, 
nifí per relationemjVt relatio eft.Et hoc 
ipfurn eft,quod D. Thom ísepe dicit,per- V» Thom 
fonam efle ipfam relationem fubíilten" 
té, &reiadones illas fecum aíFerre fup-
£ pofíta,&difdn(5tionemeorum ,vt patet 
in dida qu2EÍt<4o.ar.2.8£:4? 
Hinc ergo(defcendendoad hanc co-
ftitutionem,prout á nobis formatiir)col-
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tutio mentis iioftraí,vt vera fie, debet ef^  & 
fe confentanea fundamento, inquo fun-
datur,ergo íi ita formetur, íicut in rebus 
ipfís diuinis fundari poteft i fíe etiam 
conftitutio debet eíTe per relationem,vc 
relatio eft, quia alias non eíTet confor-
mis fundamento , exquo fumitur. De-
claratur etiam , quia haje conftitutio 
fupra fundamentalem nihil addit ,niíí 
diftindionem rationis adualem inter-
formam conftituentem, & naturam: fed 
non concipimus illam proprietatem>feu 
formam,vt ratione diftindam abeíTen- B 
tia, nifí vt rclatiuum ab abfoluto , ergo 
nec concipimus illam vt conftituenté, 
nifí vt relatio eft. Et hanc fententiam 
tenuerunt Gabr.in i.d.z^.q.uar.j.dub, 
4.& ibi Durandusq. i . & d »7,q. i . & 
Scot.idem tenet fuppofito quod perfon^ 
non conftituantur perabfoluta, vt vide-
re licetd.2 8.q.vlt,§,ilá q u £ ñ m e m & Ad 
argumeta-.&C Quodlib.4. etiá ad argume-
ta.Nec repugnat,vt exiftimo,D. Thom, 
vtexlocutionibus, & locisproxime c i -
tatis intelligi poteft, Diftindio autem 
eiusejeplicabiturin fequentibus. Atque Q 
hinc colligunt diétiaudoresjfí perfonas 
illaz fecuncundum fe concipiantur, non 
efle in Patreprius ratione generare,quá 
refetri: ñeque generationem illam efle 
fundamentum , vel rationem talis rela-
tionis. Quodetiam facile patet ex didis 
capit.f. quia illa relatio noindigetpro-
prio fundamento! cum ex fe fubfíftés fit« 
Dico fecundo»Quandoaliquaperfo-
na diuina concipitur a nobis, non vt re-
lata adaliam, non concipitur proprio, 
& diftindio conceptn. nec fecundum ex -p 
preflam, ac íormalem coiiftítutionerm 
fuam/ed conceptu confufo, addita al i-
qna negatione, vel connota done, H x c 
aflertio potifsimum proponitur propter 
relationem primaz perfonae diuina:, de 
qua libro fequenti dicedum eft, & ideo 
ex profeíío tradabitur, quantum ad id, 
quod eft proprium Patris. Nuncergo 
generatim declaratur. Quia nos con-
ciperc non poflumus diuina, pro vtin fe 
funt, nec proprijs conceptibus; & ideo 
Vtimur proportione , & analogia crea- ^ 
turarum ad explicanda ea, quaz in diui-
nis perfonis repetimus: tune autem non 
vtimur proprijs conceptibus diuinaium 
perlonarum, fed confufís, & connotati-
uis, vel negatiuis. Sic ergo, quia in hu-
manis perfona Patris pnus eft , quaot 
generet,& prius generar, quam ílt Pater, 
ad hunc ordinem adaptamus modum^ 
quo aternum Patrem concipimus» Ac 
proinde tune nec diftinde concipimus 
conftitutjonem eius, nec de ilio for-
mamus conceptum omnino pofíti-» 
uum , (ecundum quem fit genetatione 
prior, fed concipimus tantum illum 
fub ratione primaz perfonaí. Cum autem 
dico primam,negationem dico, Vt fupra 
dixi,&: infra declarabo. Et confequeteí 
folum cocipioillum, vt conftitutüm per 
primam perfonalitatem. Quam vt exi* 
ftimo,appellauit D n l h o m a e t a t m é m , v t 
formam hypoftaticam * nam hunc modum 
concipiendi noftrumexplicabar. Prima 
enim perfonalitas nihil aliud, quam re-
latio eft, tamen fub conceptu perfonali-
tatis, non proprio , fed communi con* 
ceptu concipitur: nam in eo conuenit 
cum alijs relationibus, & fubfiftentijs 
perfonalibus.Quia vero fub hac ratione 
confufa non poífet fuííicere ad coníh-
tuendam perfonam particularem, addi-
mus negationem, qua fígnifícamus, cüm 
á ic imus primam perfonalitatem > quia poíl» 
tiuam rationem propriam addere non 
poflumus, doñee proprium eius refpedá 
concipiamus. Sic ergo pr|intelligi po« 
teft prima perfona conftituta, antequajn 
relata, quod noobftat.quominus per fe, 
aeproprieper relationem, vt relatio 
eft,conftituatur, 
In perfonis produdis non fol^tita vr-
geri hísc difficultas-.exiftimo vero etiam 
illas pofle concipi, vt conftitutas, prius, 
quam vt relatas. Sicut enim in humanis 
prius concipio perfonam Petri produdá 
á Paulo, quam vt relatam ad ipfum : ka 
poffunt concipere in diuinis fecundam 
perfonam , vt fubfíftentem incoramuni*' 
cabiliter , per proprietatem ab alio re-
ceptam , per procefsionem inteiledus. 
Qui conceptus eft propriusfecüdae per-
foníie,vt conftat, & formaliter no inclu-
dit relationem filiationis,vt talis eft3nani 
de illa perfona fíe concepta inquirere 
poflumus , an fit filius nec ne . Sicut de 
verbo infra libr.5>, videbimus. Imo nec 
relatio formaliter in illo concepta in-
cluditur : nam qui dicunt illam perfo-
nam conftitui per proprietatem abfolu. 
tam^illasomnesconditiones in illa fup-
ponunc, QuU Ucee aliquod eíTe fit ab 
alio 
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xclatiuum, nam eíTe poteft quaíi fubie-
¿tum,ve l fundamentum relationis,Ec 
íimilímodo concipi poteft tenia per-
fona , feruata proportione . Vceiquc 
autem conceptus ex parte perfoníe & 
proprietatis,ac conftitutioniseius, con-
fufuseft, determinaturtamen ad talem 
perfonam connotando aliquam}vel ali-
quasconditiones, quac íímul fiimptíe,no 
conueniunt alteri, ücet formaiiter non 
dicant relationem.Semper tamen in his 
conc«ptibus talium períonarum conno-
tatur origo, non quiaipfa origoconci' 
piatutjVtforma conftituensjíed quia per 
denominationem ab illa concipitur ter-
minuseiusin fádoeíle, atquéadeój ve 
pofterior origine,licét non dum expref-
sé conceptus fecundum formalem eon-
ftitutionem fuam. 
Ex his faciliseftrefponííoad ratlones 
dubitádi initio propofítas. Nam in prio-
ri dúo attinguntur.Vnum eft de proprie-
tate originis , ad quod breuiter dicitur, 
in reiationibus fubíiftsmibusnullumef-
fe inconueniens, quodreiatiog vtrela-
tío, fít prior origine. Nam haec prioriras 
nihileftaliud ,qüam\nam reiationera 
efte íine origine, feu fine tali origine^a-
líam vero eíTe per proceísionem ab iiia, 
Sicut autem proceísio poteft per fe pri-
mo tendere ad relatiuum fubíiftens vt 
fupra dixi ,ítá poteft etiam eífe ácor-
lelatiuo, feu oppoíito termino íubíi» 
fíente» Ñeque hinc fequitlir aliquid 
contra rationem relationis , quia nec 
fequitur prioritas naturas 9 cum ibi 
B 
didis facile patetj quia non concepuur 
fub racione habitudinis,vt dicebatur di-
ftindius libro íequenti. Secunda ratio 
dubitandi poftulat prolixiorem fermo-
nem, & ideo in íequenti capite com-
modius tradabitur. 
C A P V T V I I I . 
Vtrum perfona in communi, (s* 
máxime in diuinis fignificet 
deformali relationem 
yelahfolutum. 
HOcdiíputauit D . Thom, ferein principio huiusmateri^ i.p.q.ip. art.4.& in i.dift.ij.Sc 2(J.(vbia-
lij dodores)& quasftion. p« de Potentia 
art.4.Ego vero ftatim in libro primo i l -
lam attigiific remiíí in hunc locum, quia 
fine his^quíe dida funt,inteIliginon po-
terac. Fuerunt autem dehac quaftione 
multas opiniones ,quas Diuus Thomas 
refert, & illas omitto, quia fine ilüs me-
lius, Scclarius res explicabitur.Suppono 
ergo,perfona de formali dicere pofítiuú 
aliquid , & non tantü priuatiuum :licet 
Scot.&; Gabr.in 1 .d. 23. aliud feníerint. 
Suppono etiam, poíitiuum illud reale 
efte , quanuis communitas eius rationis 
fít contra Durand.in i.d.z^.q.i.Sc Hen-
ricquodlib.^.q.6. Vtrunque autem vi-
detur mihi euidens ex didis 5 quod atti-







fine cauíalitate , nec etiam feqm 
tur prioritas rationis , vt iam d i -
cam . Hoc enim in eadem ratione du-
bitandi fecundo loco tangebatur , quo 
modo ícilicet vna relatio pofsit eífe 
prior rationejquam alia. Ad quod reípo-
deo, fi relationes concipiantur propiijs, 
& particularibns conceptibus poíitiuis, 
fie non íequi prioritatem rationis, quia 
illa relatiojvel potius relatiuum, ñeque 
prius aliud attingic , vt terminum pro-
dudionis, quam vt terminum relatio-
n i s ^ é conueríc,6c ideo cum prioritate 
originis ftat, vtfínt fimul cognitione. 
Loquendo autem de cognitione con-
fufa , & negatiua , vel connotatiua,nul-
lum inconueniQns eft , vt vnum relatum 
myfterio • Cfteníum eft enim, períonas 
diuinas conftitui proprietatibus pofiti-
uis; & realibus > quse funtperfonalitates 
ipíarum:ergo ratio perfoníein qualibec 
earum5poíitiua eft,& realis.Quod etiam 
plañe confirmar Incarnationis myfte-
rium,in quo per realcm, & poíítiuam a-
dionemvnica perlona compolíta con-
furgit. Vt omittam alia , quas de perfo-
na, vel íuppofito in communi inMeta-
phyfica difputaui. 
Tertio fuppono, períonam generatim 
fumptam, adjequaté, & in redo} (vt a-
iunt )fígniíicare quid conftitutü ex na> 
tura rationali, & fubfiftentia incommu-
nicabili , quod íatis conftat ex fupra 
didis de definiúone peyfonac* Q110 íen-




















CapS. perfond tn Deo, an dicat deformali relatmem* $ t j 
fu dicuntlheologi conimuniter,perfo- ^ to, 8C relatiuoíeigo íinon íígniíkat re-
»am in Deo íígnificare fubíUntiam, ve 
patee ex Diuo Thomaquáft. p. de Po-
tentia arcic.4.Alenf,i .parc.qu^ftion^dé 
membro 2.Marfil.i.quaíft.ió.art. 2. Bo-
nauentám.d.z^.art.i.qu^ftri. CapreoJ* 
qujeft, i .art, í .concluf, 2. Gabr. quxft. i . 
are.2. Cum enim id dicunc, non rumunt 
fubftantiam pro effentia > fed pro íubíí-
ftente incommunicabili»nec loquuncur 
de Tolo fígnificato formali, fed de adas-
quato,in quo, & natura, & perfonalitas 
Jatioiiem de formali i íígmficat abfolu. 
tum.Confeqtientiaeft euidens,quianoit 
poteft cogitarialiud membrüm.Antece-
dens vero patee 5 quia ablolutum diíün-
guitur á relatiuo, quafi per immediatam 
priuationem habitudinis ad alterum, 
nameoipfo, quod aiiquid non habec 
fuuni efle ad alteruni , abfoiutum eft, 
fed omnis conceptus eo ipfo, qtáod ab-
ftrahit, vel prxfcíndit á relatiuo i non 
habet fuum eífe ad alterum j ergo eft 
inciuduntur > quia> Vt dixi > perfona ex B S11^ abfoiutum, ergo repugnar, dari co 
vt^ aque conftat, 
Vnde inquirí poteftjquf illarium for-
maliusíi^nificetur nomine perfonsc: in-
quo certum mihi videtur, (quid quid a* 
Jij fentiant) formalius perfonalitaté per-
tinere ad rationem perfons. Ratio eft, 
quia perfonalitas eíl , vt propria forma 
complens perfonam Í natura vero fe ha-» 
bec, vtquid indifFerens, feu terminabi-
le per perfonalitatem . Et ideo íímpiiei-
citer in Deo funt tres períon^quia for-
ma, per iilud nomen íubftantinum for- Q 
maliter íígniíicatasmukiplicatur:íicut c 
contrario perfona ChríftiDomini vnica 
eíipropter vnicam perfonaiitatem5& i a 
rebus creatis clarum eft^ormam fuppo-
ííci^vt fic,eiTe perfonalitatem ipfam.Imo 
dicunt aliqui perfonam in ie¿to fignifi* 
care ipfam perfonalitatem, naturam ve» 
ró in obliquo 3 quia ita defínitur, Ef? ta* 
tionalis natura mdiuidua fnhftantia, Proprié 
vero neutra videtur fignificarein redo, 
fed ipíum tantum fuppolítum, quod fíe 
ceptum abftraélum ab abloiuto > & ref* 
pediuo* 
Veruntamen hsec fententia probad 
non poteft 5 quia fub perfona in illa co* 
munirate concepta comprehenduntur 
perfona diuin^ , & ilhe abfolutf nón 
funt, nec per abfoiutas formas confti-
tuuntur, ergo non poteft perfona vtíícj 
abfoiutum deformali íígnificare jquia 
non poteft in conceptu communi in* 
cludialiquid repugnans particulari» 
Propter argumentü auté fadú exifti* 
mant aliqui , perfonam íic abftradam 
non haberevnum conceptum commu-
nem, fed immediate fígnificare perfo-
nam creatam j & in creatam * atque 
adeo abfoiutum > & relatiuum, quafí 
fub difiunéiione , & per quandam ana-
logiam proportionalitatis, Nunquani 
tamen hunc modum concipiendi,^ di-
cendiconcipere, acproinde,nec proba-
re potui.Vnfle >fícut ens, vel fubftantia, • 
in conceptu communi abftrahere pof* 
etiampoífetdefíniri, I í ? / « ^ « í w ^ « t e 5 D funtacreata,& increata, vtalibilatius 
inteUeÜuali natura;&ferfonalitate.Vbi vtra-
que cadit in obliquo,fed natura,vt quid 
determinabile, perfonalitas, vt vltimus 
terminus, & quafi forma, 
Quarto fuppono^fí loquamur de per* 
fona in communi,Vt abftrahit á creata,^ 
increata, non poíle de formali fígnifica-
re relationem , cum conftet perfonas 
crearas non conftitui relationibus in fuo 
eñe perfonali: Vndé dicunt aliqui, po-
tius fígnificare abfoiutum de formali: 
oftendisitaetiam perfona, Quia nulla 
eft diíferentiíc ratio. Nec diííicultas po» 
fita maguí eñ momenti, negatur enim 
antecedens, nam ens,accidens, & íí* 
müiatranfeedetia abftrahüt ababfolu-
to,&:refpe¿í:iuo* 
Ad argumentum autem negatur, ab-
foiutum conftitui per folam , caren-
tiam refpedus , fed per diíFeremiam, 
vel modum pofíciuum , cui repugnae 
habere fuum eífe in habitudinead ter-
quodlentitTorres i.part.qu£eftion,25>, £ minum. Quando autem conceptusali 
artic.4. citans Auguftin. 7. de Trinitate quis abftrahit ab abíoluto,&. refpe¿tiuof 
Cap. 6. £ t putat eífe fententiam Diui 
I h o m x ibi, ad priraum. Et confirman 
poteft ex Durando, in 1 dift. 23. quaft. 
i.quia perfona non poteft formaiiter 
fígnificare aiiquid abftrahensab abfoiu-
quanuis ferma.íeu diíferentsá,aut modus 
conftitutiuus'illius conceptus non inclu-
dat habitudinem ad alterum, tamen ¡ta 
eft indifterens, vt per talem modum co-






















bitudinem ad alcerunijÓc rationeillius, A 
totum eíTe illius rei fíe in particulari 
conftitutaíjin habícudine ad alterum co-
fiftar, &ideo calis conceptus communis 
abfoJutus non eft, fed abftraítus. lea cr-
góperíona inilla communicate fumpta 
deformali nihil aliud íígnificat, quam 
íubííítenciam communicabilem natutiac 
rationaJís^ux racio abftrahit ab abfoiu-
taj&refpe^iua, modo explicato. 
Supereft vltimo loco dicédum de per 
fona increata3folum ve dicit conceptum 
communem tribus períbnis.Dequa íunc g 
diueifacopiniones. Namquídam refpi-
cientes ad modum íignificandi illius vo-
cis dicunt, formaliter fígnificare abíolu-
tum3 materialiter autem relationem.Et 
creditur fuifle fententia D. Thom. locis 
fupracitatis .máxime q. 5>. de Pocentia 
art.4,AIenf. Bonauent, Marfil, 6c Gabr. 
locis pauló ante citacisjimo & Auguft. 
diélo.libr./ deTiinittcap. Etconfir-
matur argumento fupra faíto, quia per» 
fona5vt íicnon diciturefle alicuiusper- Q 
fona;Ite quia íi in Deo eíTet ( per impof-
libile)períbna abfolutajnon minusfigni-
ficaretur illa voce, & conciperetur iilo 
conceptu,quam nunc tres perfonae diui-
ÍI&I ergo íígnum eft ex vi illius concep-
tus non importari formaliter relacioné. 
Alij vero attendemesad rem fignificá-
támexiftimant, hanc vocem formaliter 
fígnificare relationem in Deo; lea fentic 
Caiet. dida q. 25». artic.4.creditque eíTe 
•fententia D.Thom ibi, & pñorem ibidé 
retradaffe. Ratioeius eft, quiaperlona 
de formali íignificarperfonalitatem, fed 
períonalitas Dei eft relatio; ergo íignifi- D 
catformaliter relationem. 
Ego vero cenfeo, fuppoíitis, quae de 
conüitutione períonarumdidafuntjhic 
nonpoiíe eíTe qu^ftioncm, niíi de modo 
Joquendi, & opinor efle ortam ex as-
quíuocatine illius termini, Vomaliter, 
Nam inprajfenti accipi potefti vel com-
parando relationem ad naturájeli efsé- k 
tiam Dei.Quo fenfu maniteftü eft exdi-
étis, perfonam íígnificare de formali re-
lationem, ve probat ratio proxime fa¿ta 
pro Caietani opinione, Vel poteft fumi 
per comparationem ad diuerfos conce-
ptus eiufde relationis,lcilicet, propriúi 
& vltimfi(qui mérito dicipoteii forma-
lis,quia eft de relatione, ve relatio eft)8c 
confufum» ac generalem ,qui écouerfo 
dici poteft materialis.Et fie etiam con-
ftac perfonam in Deo no fígnificare for-
maliter reiationéjfed materialiter, quia 
tantum illam fígnificat íiib ratione for-
mas hypoftaticaí talisnaturaj, 
Quod explicabitur rede diftinguédo 
dupiieem determinationem períonaii-
tatis, feu {oxmx hypoftaticas generanm 
fumprae, vt eft quid cómune ad pe/fona-
litatem diuinam, Vna determinado eft 
per modum intiinfecum ipfíus períona-
íitatisj&híec eftformalis, aliaper foiam 
habicudinem ad talem naturam, & h x c 
eft materialis. Prior explicatur hac vo-
^Q^PerfonalítAsrelatiua'. Pofterior vero per 
lianc, Terfonalitas diurna,. Quac duse voces 
fque communes funtquoad remípfam, 
& eandem formam fígnificat, non tame 
Symonym^quiafub diuerfís cocepeibus, 
feu habitudinibus eádem rem fígnificat. 
Ec ideo Verfonalhas relama formaliter 
fígnificat relationem}& fí in rebus crea-
tis inueniretur aliqua perfonalitas rela-
tiua comprehenderetur fub illa vocCifiC 
fubconceptu illi correípondenteiquan-
tü eft ex formalitate fuá, Ferfonalitas aute 
diuina licetde h é k o no coprehédat íub-
fe niíi tres relationes, tame fí per impof-
ííbile efíetin diuinitate perfonalitas ab* 
foluta, fub illa voce 5 Se conceptu eius 
comprehenderetur:& ideo mérito dici-
tur fígnificare relationem materialiter. 
Ñeque in hoc inuenio diíficultatem ali-
cuius momcnti.Neque exiftimo D.Tho. 
in i^&alibijai iud , veldiuerfafenfif-
íe, fed rem eandem varijsmodis^ 
vocibus explicaíTe^omnia verp 
ínter fe confonant, fii!-
la diftindio termi-
norú pr§ ocu« 
lishabeatur. 
( T ) 
10. 
Finis Hbú Septimi de Trinitate. 
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INDEX C A P I T V M LIBRI 
O C T A V I D E T R I N I T A T E , 
S ^ Ap.i.T)e prima raihne Paternitatis. 
^ ^ Cap.z.Sit ne ejje ingenitum proprietasprim* perfon*. 
Q t p . y A n fater J i t p r i n a p i m T>eitatism 
L I B E R O C T A V V S 
D E P R I M A P E R S O N A T R I N I T A T I S 
Q J Í J E E S T P A T E R . 
Xpedkis ómni-
bus , qu^ e aliquo 
modo tribus per-
fonis communia 
func , íoJum fu* 
pereft, vt de fin-
guiis írí particu-
Jari dicamus. Di-
ccmu's autem de 
vnaquaque iila tantum, quae iili func 
jropria, Quia ver6 híec propria in re-
.ationefunt poííta, vix poflunt dirpu-
tatione feiungi, quia reiaciua funt íi-
mul cognicione, praefertim cum diftin-
ékh cognofcuncuro Curabimus nihilo-
miniis de ííngulisita diíTerercvt vniul-
cuiuique propriewtesper fe inteiligan-
tur, quanuis exada omnium cognitio 
exomnium fírhüí cognicione expedan-
daíír. In hoeergo libro de prima per-
íona folum ea dicemus, qvx poiiunt ali-
quo modo inteiiigi abíque fecunda, 
Areliquaverá in fequentíbus iibrís con-
fummabimus» 
C A P V T L , 
Vtrum Taternitasfít prima pro-
prietas ( p a t r i s ^ Vnde ill i 
conmnlat. 
D E priori parte huius qu^ftionis | riihil feré {iipe^ftdícendG: cóftat 
emm ex dnícis in prsecedenti i i- qUqñi0r,,s 
brojPaterniratem efíe prima Patrispro' qüpadpnp 
pneíatem,quia ipfa eft.qua; illúm cofti- réPa"emf 
tuít in fuo efl'e períonali. D?clarari etiá 
poteftinhunc modiim. Quia in prima 
pcrfona duae tantum funt nocioneSjVC 
in prscedeDtibus oftenfum eft, ki l icer , , 
Paceinitasj & In.nafcibiJitas, quarum 
prior poíiúua eft> vt per fe conílac 
Y Y pofterior 
530 Lih. VHKDe Ter/om Tatris. 




J . Opitiio. 
vel poúus priuatiua, Et hinc iam habec 
PatemitaSíVt ipfa fie non foJum prima, 
fedetiam vnica proptietas Pacrís. Ve-
rumtamen etiamfi extendamus nomen 
propriecatis ad innafcibilkacem : fem-
per id, quod eft poíítiuum, eft prius, & 
fundamentum priuatiui: ergo Paterm-
tas eft prior proprietas^uam innafeibi-
licas: ergo eft omnium prima, quia non 
eftaliud proprium, quod fupponat, fed 
folum id5quod commune eft* 
In fecundo ergo pun¿to explicando, 
plus difficuitatís eüe poceft, Suppono 
autem, cum quaerimus, vnde íit illa pa-
ternitas; non quam principium produ-
¿liuum eius, vera, & reali produétionc. 
Qiiia cü prima períbna íic improduda, 
ve lib» i .oftéfum eft,n5 poteft proprietas 
eiushabere cale principiü5neqj per verá, 
& reale procefsionem manare. Vnde in 
hoc íeníu no habet, vnde íit3íed ex fe eft, 
ílcut diuinicas ipía.Quod ergo q u x ú po 
teft/olü eft.quae íit ratio}& quaíi funda-
metu,feu radix virtualis iilius propríe-
tatis inDeoipfo. Ad eummodum, quo 
dicimus vnum ateribucum eííe rationem 
alterius, ve voluntatem v. g. conuenire 
Deojquia iucelleétualiseft, 
Inhoc ergo feníu dixic Bonauentura 
in i , dift iná 27. proprietatem iiiam 
conuenire Pacri ex generatione, feu 
quia generatjdudus tantnm argumento 
ex creatufis defumpto, H x c veróopi-
nio iam reieda eft in didis fuperiori 
B 
Rcfellitur. üb.cap.ó. Repugnar etiam piiori afíer- ^ aéluminteliigendi 
intelligentem, & fe ipfam adu intelli-
gere, & comprehendere . Et ex hoc 
aétu intelligendi aiunt , pullulate Pa-
ternitatem , non fscundum rem , fed 
fecundum rationem , modo explícate, 
Ac deniqueaddunt, ipfum intelligere 
fie terminatum per Paternitatem , & 
notionaiem efFedum , efse rationem 
dimanationis realis Filij a Patre. 
Hanc fenténtiam non indenio in an-
dquis auétoribus , fed folum in quo-
dam Moderno ^ apud quemdiligenter 
quaífíui aiiquod fundamentum eius , 6c 
nulluminueni. Videtur autem hicau-
élor, & ingeniofus , & doétus voluif-
fe ,rationem aliquam fundandi relatio-
nem illam in Deo inuenire , nuliam-
quemagisaccommodatam, quam iiuel-
Jigendi aífcum reperiíTe, Quia haec reía-
tiocóftituit principiü produdiiium per 
inteliedum, ergo verisimileeft, confe-
qui fuo modoex adu intelligendi. Ite, 
defíderare potuit rationem aliquam af-
afsignare, cur híec relatio prius coniun-
¿ta fít diuinitati, quam quaílibet alia, 
nulla autem ratio magis accommodata 
dari pofse videtur, quam , quia opera-
rio intelleétus eft omníum prima J fic ta-
lis relatio ad aélum intelligendi áióto 
modo confequitur.Deniquenonnullum 
argumentum fumi poteft ex fpiratione 
aétiua,nam illa confequitur adum diii-
gendi DeijVtinfra videbimus, ergo ve-





tiom hic fuppollta;, quia íi Paternitas co-
uenirec Patri racione alterius attributi 
notionalis, proprij ilhus, quale eft ge-
nerare, iam non efíet prima proprietas, 
Deinde interrogabimus vlterius Bonam 
uenturam,vndeconueniat Patri gene-
raresquia non poteft conuenire ratione 
foliüs eííenti^ nudé fumptaejquia illa no 
generat,nec per fe fola eft íiifíiciensge 
nerandi principium,ergo debet fupponi 
quali terminata aiiqua proprietate.ergo 
vel debet Bonauentura aliam proprieta-
tem in prima períona concederé» quod 
non poteíinec facit.vel illud eius afíer-
tum non poteft coníiftere. 
Secunda opinio eft, qua: afsignat pro 
ratione, & fundamento Pacermtatis ip-
fum intelligere effentiaie, Dicunt enim 
aliqiii,Diiiinitatempriüs racione, quám: 
Aiiqui vero impugnant hanc fenten» 
tiam, quia intelligere eííentiale in F i -
lio etiam inuenitur, & in eo non eft ra-
tio 3 vel fundamentum calis proprieta-
tis,ergo ñeque in prima perfonaeífe po-
teft.Haec vero ratio nimium probac, auc 
nihil. Concludet enim , fi quid probar, 
nullam rationem , vel quaíí radiceru 
illius proprietatisafsignari pofse. Quia 
vel illa eft aliquid commune , 8c ef-
fentiaie , & quicquid illud efse dicatur, 
contra illud proceder di¿la ratio, quia 
illud in Filio inuenire neceíse eft , vel 
eft aliquid proprium, & hoc efse non 
poteft ante primam proprietatem.. Ne-
gare autem omnem rationem, vel quaíí 
radice illius proprietatis,non eft rationi 
confentaneum , quia omnis. natura eft 





Cap A ^ e prima rátiom TatemiMis, 
perfonalitatis. Vnde faeile poíTec tefpo 
deri,negando cofequentiá.Quiaintelii-
gere eísetialeprout eft in Filio fupponit 
paternicateni,vc priorem origine , quaíi 
per immediatam refulcantiam ab ipfo 
intelligereeífentiali; 6¿ ideo iam non 
habet in ipfo loGum calis refulcantia, 
quia hx relaciones non multiplcantur 
numero, 
Quod ergo in illa fentétía mihí eft díf-
O» ficile5folum eftjquia perfonalitas naturg 
no fequitur ex operatione quoad intrin-
fecam refultantiá á naturaíiicet per ope-
rationem producatur, feu comproduca-
Difficultas tur ,vbi perfona produda eft. Aiioqui 
circa opi- potius fupponitur ad operatione,quia a-
mone Piones funt fuppolitorfijVel faltem fub-
íiftentiü,vnde li (vt multi opinantnr)di-
uina eílentia no eft fubíiftens ante prima 
perfonaiitatem , nee proprie intelligens 
prajconcipi deber, fed vt natura,quae eft 
principiü inte'lligedi,& nihilominus,ve 
fie etiam cocipicu^vt fuííiciens ratio,&: 
jradix fuae prima perfonalitatis. Ñeque 
enim pdnendü eft hoej quaíi depedens a 
fubíiftentia efsetiali, quiaformaiiter lo-
quedo,8cper locú intrinfecú, ve aiür,il-. 
la fubfiftetia per fe necefsaria non eft ad 
íubíiftécias perfonales, Prxcerea,{icut in 
telligere, ica6¿velie eísetiaie eft prius ra 
tione proprietacibus perfonaiibusj quia 
in vniueríum communia funt hoc modo 
priora proprijs,&tamé iiludveliejVtíic, 
no eft fundametü fpiracionis adiuae, ñe-
que alicuiusproprietatis, vtinfra dícam, 
ergo &r»Deniqi ex intelligere,vt í íc fo-
iü fequitur, vel repraífentatio rei intel-
ledacvel terminus aliqúis ptodudus, fí 
iá fícaquo produci porsicPaternitas au-
temjneq^habec rationem reprsefencandi, 
ñeque vilo modo coparatur ad intelie-
dionem,vt terminus: cur ergo dkemus 
cxillarefultare etiá fecundú rationem? 
Nam iliarefultanciaficut fufficicita etiá 
neceisaria eft ad veritatem huius cai i fa-
j í s , Quia Dmnaefientiafe inteüigityidco ter-
w'matur Patemkate , quia in rigore faifa 
videtur , quia illius terminacionis nuila 
connexio>vel ratip afsignari poífe v i á e -
Dico ergo, hanc pnmam ptopnetate 
74 immediace córifequi ad diuinam natura, 
Vemcfo hocfolo,quod taii-s natura íubftantia-
lutib. lis eft. Quod probo primo á fulÜcienti 
partium enumeratione, quia nullum 
A aliud fundamencum ex cogitarl poteft. 
Secundó ex hoc generaíi principio j 
quod vnaquíeque natura fubftantiaJis 
eft fuííiciens fundamentum piosinium 
fu« perfonalitatis íiibi connamraüs, id-
que iuxta modum exiftendi illius nacu* 
líe in tal i perfoná, Mam fi eft in illa 
per creadonem ex vi illius atiere íecum 
luam fubfiftentiam j idemque cum pro-
pottione eft de quacunque alia propria 
eífedione. Et fímiliter fí Perfonalitas 
communieata fít per aliam propriam 
produdionem alicuius perfonam, necef-
íeeft,vt ipfa natura fíe fórmale princi* 
pium talis produdionis, &:coníequen . 
ter talis perfonalitatis, Denique fi abf-
que reaii produdione perfona alicu* 
ius natura fít in illa immediaté, & per 
fe ipfam fe cum afferet talem perfona-
iitatem. lea vero fe haber natura di* 
uina refpedu primas perfona &C ideo 
illa eft proximum, & fufíiciens fun-
damentum illius prima propriecatis» 
Dices, fed cur illa proprieeas primas 
Q fuit-talis, potius quam alia ? Refpon-
deri in primis pofiet, hanc elle rei 
naturam, namcuiri peruenimus ad pri-
ma) Scimniediaca pEÍncipia3 non opor-
tec rationem aliam quarere . Deinde 
explican poteft hoc modo, nam pro-
•pter communicabilitatem, & foecun-
ditatem diuina natura non potuit, 
priaia eius perfonalitas efle abfolu-
ra, debuit ergo eíTe relatiua, & con-
fequeneer accommodara intima ope-
rationi, 6c communicationi talis natu-
^ ra. Quia igitur natura illa eíTentiali-
ter intelledualis eft^  ideo prima com* 
municatio eius intelledualis eiiam 
eft, & ideo etiam prima perfonalitas 
talis eft, qualis ad communicatio-
nem per intelledum erat neceíTaria» 
Arque hoc fenfu, quia inceiligere Dei 
eft eius elle eíTentiale, & quafí racio 
confticuriua eíTencia: diuina in racio-
ne calis natura, dicijac verifican pof-
fec, proprietatem hanc fequi ex n a -
tura diuidia, vt irftelligente, nen ran-
^ quamterminum ex operatione,fcd t^n-
quam perfonalicatem accommodatam 
natura habenti talero rationem eílen. 
tiaiem. 
Ñeque contra nos procedic obiedio» 
quamalii faciebant centra fuperiorem 
fententia. Quia iiceteade natura diuina 
Y Y a fít 
Car pfijtííá 
pro prietas ¡ 
ík paier-v 




53* LikFUl. De Terfona Tatrís. 
íit in Patre & in FiIio,tamen al iter^ a- A 
liter.Et ideo in vtroque quidem eft fun-
damentü vtriufque perfonalitatisjdiuer-
fo camen modo: in Patre quide fine pro-
duótionejin Verbo,vt communicata per 
produdioné Verbi»quem ordinemtalis 
eíTentiaexfua intriníeca natura poftu-
labat propter fiscunditarem fuam. 
Ad fundamenta item á nobisinfinua-
9* ta pro eadem fententia, ne contra no-
^ J " ^ " " ftramíiant, refporiderefacile poíTumtis. 
a.opmio- ^ 1 'dicimus primó, in his íubííftétibus 
nis. relationibus non efle femper neceltariá 
rationem fundandi, vt fupra traélatum 
eft. Dicimus deinde,ipfammet naturam 
diuinam,vt eft intaii gradu fubftantia-
Jis natura conftituta, eífe fufficiétem ra* 
tionem fundandi hoc modo ilJam rela-
tionem, nimirum, tanquam virtualem 
radicem eius. 
10 . Ad 2. dicitur, fuffícientem rationem 
reddi,cür ha:c propriecas «íit per fe im-
mediate^coniunda, & quafidimanans 
a diuina natura, quia illá natura debuit 
neceftarió habere aliquam perfonalita- Q 
tem primam,quac non potuic efle abfo-
luta propter foecunditaté illius naturíe. 
Qiiod ergo natura illa fecum afferat ali-
quam perfonalitatem, íufficiens ratio 
reddicur ex eo, quod fubftantialis natu-
ra eft^  quod vero aiferat períonaiitatem 
lelatiuam, ratio optimé redditur ex eo, 
quod illa natura non vni tantümperfo-
nx, fedmultis communicabilis eft, m e 
dia reaii produdione aliquarutn perfo- • 
narum: quod tándem immediaté afferat 
perfonalitatem relatiuam talem, vera *^ 
ratio videtur, quia natura illa poftulac 
- communica'ri per modum naturaí, prius 
ratione, quam per modum amoris, & 
ideo fecum affert immediaté perfona-
litatem , quíe íuo modo poisit efle 
immediaté principium generationis. 
Et quia hoc habet illa natura, quia ef-
fentialiter eft intelledualis' per effen-
tiam, qua: ratio prior eft in illa quam 
amoris:ideo dici poteft, quod intelli-
gere per eflenciam eftrario illius perfo-
naiicatisjVtfuo modo, complet princi- £ 
piumquod generai>di,non quidemvt 
terminusrefultans ex intelligere, vt eft 
operado quaidam,fed tantum vt perío-
nalitas confequts naturam, cuius veluti 
vltima differentia eft ipfum intelligere 
pereftenEiatn, 
Ad j.de fpiratione aá:iua fefpodetur 
potius poffe argumentum retorqueri, ve 
iníinuauimus, quia exvelle eflentialisvt 
omne originé antecederé intelligitur, 
nullaperfonalitas refultat diftinda á pa 
ternítatevt eft certifsimü» Ipfa vero pa-
ternitas eatenus dici poílet coníequi ad 
illud vellejin quantú illud etiá velle eft 
ipfum efle eííentiale naturaí diuinXjlicec 
no tam formaliter( noftro modo intelli-
gédi cu fundaméto in re ) íicuc íntelli-
gere»Et ita eft re verajquod.illa proprie-
tas prima,qüá immediaté, 5c ex fe afferc 
fecü natura diuina,fequitur ex illa natu-
ra fecundú tota foecunditaté fuá, quíe 8c 
intellc¿i:üj8c voluntatécopleditur,Vn-
de perfona coftituta perilla perfonali. 
taré eft de fe fufficiés principiü in fuo 
ordine cuiufcúque comunicationis illius 
natutf ,Et ideo illa natura immediaté, & 
fine produótione reaii alicuiusperfoníe, 
nulláaliaproprieraté perfonaié fecu af-
fet.Imo nec aliquá alia relationé fub qua 
cunqjratione fpedata.Na fpiratio a<ai-
ua no fequitur hoc modo ex eíTentia, vt 
infra videbimusmec eft eadé ratio de i l -
la^uia nec eft ex fe fubfiftens, vel ratio 
fubfiftédi-.nec eft per fe neceíraria,vc co-
ditio antecedés ex parte principij ad ali 
quáprodud:ioné,vt üb.i Ojtradabimus, 
Deniqj(vtBonauéturasfatisfaciami4s) j -
ex his etiá intelligitur primó, quomodo p. 
verü fít quod fupra dixi,proprietaté hác niróni faí* 
nofundariin origineFilij.nequeefle in twfet. 
Patre,quia generaE5fed vt generec,vel vt 
líe aptus ad gencrandú, Tamé quia in je-
ternis idé eft polle, 5c efle j ideo Pater 
habet hanc proprietaté aífcualiter gene-
rado abfqj alia proprietaté in re , prater 
quáoriginisrefpeáu Filij,vel rationís 
refpedu a¿lionis,feü adiu^ originis.In-
telligitur fecundó, quomodohaecpro-
prietatesmon tantíi fecundú efle in, ve l 
fecüdum aliam communem rationé> fed ' * 
etiam fecundum omné propiiá,quatenus 
in re eft,antecedat origine ipfum Filium, 
quia immediaté , & per fe eíí coniunda 
cu ipfa efíentia^t talis eft5 proceísio an-
te Filij iioeft^ieq^intelligi poteft,donec 
eflentia íít terminata hacprima proprie-
tate^uia procefsio debeteffe a perfona, 
non ab eíTentia. Tertió intelligitur hác 
proprietatem efle fundamentum innaf-
cibilicatis.quod in fequenti capite expíi-
candum fupereíl, 
C A P . 
Cap.z3)e ingénito ¿iufejuefundamento. 























Vtrum ejfe ingenitum Jlt altera 
proprktas J?rimíe ferjon** 
D E hicyocejngenhustolim dubita-tü fuit^quia h^recici Ariani, & fe-» 
quaces lígnificatione illiusabute-
bancur ad coneludédum, diuerfam efíe 
fubftantiaPatris,& Filij.Quibus antiqui 
Parres in primis refpondcbant, fe non 
A habet Anaftaííus Synaitain-lib»!. de re-
d i s fidei dcgmatibus.Sic eciani Nazian-
zenus oiatione 2^ ,k igmtum vocat pro-
p' ie tAtm Vatris chArafttrifticam.láQm orar, 
36.in fanda iumína, & optimt Da mal-
een us libr.i,cap. 8.6c fequencibus. 
Ve autem res declaretur, diftinguen^» 
funt íígnífícationes huius vocis, quas 
Athanaííusattigit fupra, Sí nos in fupc-
lioribustres inlíuuauimus. Pnmoenim 
ingenitum á i ú t u x quicquid creatum non 







cogí ad iliam vecé admittendam, quia B Ariani,errabanrtamen tribuences iliam 
in Scriptura no reperitur Patri attribu- jn hac íignificatione Patn, vt propriam 
ta. Non quia fentirent, nuilamvocem 
in Scriptura non inuentam, vfurpandá 
eíTe in hoc myrterio,ná potius in hoc ipíí 
danabantArianosjfed ex propríjs,&qua 
íí ad hominem illos reprehendebant, eo 
quod illo titulo vocem Confulftantialita» 
t h , non admitterent,& ad impugnanda 
veritatem nonas voces inuenirent,vt e-
gregié tra¿tat Ambroíius de íncarnatio-
eius, vtinde concluderent, Füium eííe 
genimmjd Qñtfaftum velcreaturnt cum ca-
rne n hoc modo vox illa eíTentialis fír, 
jeque conueniens Filio, ac Pacii.vt piae^  
ter di¿los fandos notauit Epiphanius 
haires, 73tSecundó accipirur, vt folum 
negat propriam generationem. Etííc e-
tiam non eft propria Patris, fed Spirituiu. 
fando eriam conuenitjiiam genitus non 
nis Dominica Sacramento, cap. 8. & p. ^ eít, vt in Symboio Athanafi) dicitur . Et 
ita vfurpauit vocem iliam aliquando 
Epiphanius;vc notauic Icarnes The 0J0 
gus in Concilio Florentino,feíí. 1 S.circa 
pnncipium,eo denique modo videcur e-
tiamloqui Nazianzenus orar, ^ .num, 
gd^Sicetiam Auguílinus 5.d3 Trinirace, 
cap,($,dicit, ingenicum aliquando ídem 
€fle,quod non Filium.Idem ex Hierony 
mo notauicMagiíler in i.dift. 13. & D. 
Thom.i.p.q.^.ar.g.ad 2.Tercio ingenitu 
íigniíicar id quodnullo modo nec per 
Athanaíiusoratione 2. contra Arianos, 
& in epiílola de dectetisNicen^ Synodi, 
& in alia epiftola de fynodo AriminélT, 
& Seleuciano, Vnde re¿té Idacius Cla-
ros lib.contra Varimandum circa prin-
cipium, Vatrem ingenitum ejfe, nec pódete 
pofsiS) nec probare (ídiicet,tdtimonio Scri 
peuríscin quo habeacur) fed quia idi¡>}um 
fides exigit Chriítiana, abfque vlla dui'itattO' 
ne ingenitus credatur, 







proprium atnibucum nocionale Patris. 1) creacionem , nec per quanlibet aliam 
Ita docent Concilium Toletanum 6, 
& 11, & Concilium Vormacieníe in 
confefsionibus fídei, Damafus in expo-
íícione fidei ad Hieronymum, Hilar ius 
4. de Trinitate prope finem, & libro 5?. 
vbi veitur nomine innafcibilis, quod eft 
frequentius apud Scholaíticos. Item 
Auguílinus libro 5. de Trinitate, cap, 
6.&C 7.&lib»í 5,cap. <í.libro etiam céto-
ginta tríum qua:ftíonum, quíeftione 2, 
Fulgencius oprime ad 7, obie í l io i ié A-
riaaorum,vbi dicit, fecúdum fídem hoc 
iKírari non poffe. Idé habet Baíilius iib, 
ie& 2.contra Eunomium^'bi etiam vei-
tur nomine imajcibiUs* ídem Athanaffus 
jociscitacis.Cyrillus in copediaiia fidei 
expoficionein como 4. Biblíoceca:, vbi 
ait P m m differre a f i l i o , quia Ule in-
genitus, bic Mtem genitus, Quod s t h m 
produ^ionem reaiem produítum eft, 
Etííc vfurpacur in prafenci, ideoque ica 
Pavti tribuicur5 vt non folum de Filio, 
fed etiam de Spiricufar.cio negecur , vt 
in á i & o Concilio Toletano 11, expref-
fe declaratur, & notauic etiam íufiínus 
Marcyr iuexpofítione fidei. Cyrillus A-
Jexád. 1. Thefauricap.2. & ^Ecííc etiá 
dixitNazianz.fupra, genitu ¿r ingenhunon 
efiemmediate oppofita.quia neutí ü de Spiri 
£ rufand;o dicitur, Quod ideo cft, quia no 
cum proporcione fumrncur : uzgenhum 
iuxta commuiié vfu non dicitur de quo 
cüqjprocedétequouismodo. íed per pro 
priá geneiatione , ingenitu Auttm dicitur, 
quod nuiio modo procedic, & ica plus 
negaiur per ingenitu, qua per gemüzñir-. 
macur,& inhocienfu neutrum Spiritui-i 
Junólo c o nuenic. 
Y Y i Dices, 
ConciU 














Dices etiam hoc modo ingenitum, non 
cffe proprium Patris, ná conuenit Dei-
tati,feu huic DeOjVta perfonis abftra-
hitja nullo enim produítnseft. Ad hoc 
vero iam eft in fuperioribus refponfum 
ex D.Thonia fupra ad z. ingenitnm pofle 
fumi negaciué tantum, & íic conuenire 
etiam Deitati,& non efle proprium Pa-
tris; alio autem modo fumi priuatiue, 
nonquatenus priuatio dicit c aren tiam 
alicuiuspo{mui,quód deberet inefíe Pa-
tri, fed quod conuenire poísit illi, non 
quatenus Pater eft, fed quatenus perfo» 
na diurna eft. Sic igitur, ingenitum di-
cit caretiam alicuius proprietatis, qu£ 
poteft conuenire perfonas diuinae, quate-
nus perfona diuina eft. Aliquando enim 
priuatio dicit caretiam in fubieélo apto, 
no in indiuiduo}fed in fpecie, vel gene-
re, atque hoc modo illa priuatio eft pro-
pria Patris.Addere ctiá poflumus,quod, 
licet hic Deus fecundñ feíítingenitus, 
non tamen repugnar illi effc aliqni per-
fonam genitajnam hic Deus eft Filius, 
& Spiiitusfandu?. Pater autem ita eft 
ingenitus, vt nullo modo genitus eííé, 
aut dici pofsit, atque ita hsec notio eft 
propria Patris. 
Dub'uant autem vlterius Scholaftici, 
an ha;c vox formaiiter dicat negatione, 
feu priuationem tantum, an etiam pofí-
tiuum aiiquid? Fuitenim antiqua opi-' 
nio,quam refert Bonauentura in i . dift. 
2^ 8 .q.i.dícensjífí^wííBWjíignificare deior 
mali relationem quandam ad genitore, 
vei potius ad ingeniterem: Diccbant enim 
aurores illius opinionis,ficut inter quan 
titates non folum eft relatio realisaequa 
litatis^fed etiáin^qualitatis,ita non folü 
relationem geniti3fed etiam ingeniti ef-
fe realem.Hsec vero fententia reprobara 
eft ab cmnibus,& mérito. Quia vel illa 
relatio eft ad non genitorem v t í i c& ita 
non habet terminum realem, nec eft ha» 
bitudo/ed potius carentia habitudinis, 
vel intelligitureiTeadaliquam perfona 
v. g. ad Fiiium.vel Spiritumfandum, 
quatenus ab i lüs Pater non generatur: 
& hoceciam eftfriuolum, tum quia (vt 
rede ait Angiiftinus fupra) eífe ingeni-
tum eft prius5& in fuo conceptu omoino 
independens ab hoc, quod aiiquid pro* 
cedat ab ingénito,tum etiam(qiiia ínter 
homines vnum non efle genicum ab alio 
non eft refpedusrealis. 
A Dicédum ergo eft,de formali lígnifi-
cari tantum illa voce priuationé omnis 
criginisrealisjta D.Thom.d.q.j 3.31.4. 
& in i.dift.2 8.qa.art.i,ad i4Idem tenet 
Scotus ibi q.2. Capreol.q, 1 .ar. 1. Caier, 
& Thomifta omnes.Solet autem Bona-
uentura citari in contrarium,fed imme-
rito,vtpatetexq. r . j . & ^ . v b i folum 
ait, ingenitum de fomalt dkere negationem, 
fundamentaliter veto aiiquid¡)ofitiítum»Quod 
etiá habet Durand.ibi q, i.& alij no ne-
gá£,nec negare pofíunt, vt ftatim dicam. 
AíTertio ergo de íignificato formaii, 
quod priuatiuum íít , ex didis euidens 
eft, &dcclaratur in dido Concilio To-
ierano 11 .his verbis, SÍ modu^quo Pater co-
fiílitt qu£ras> cum eum a m l k alio onu vtáeas, 
ingenitum afpeüabis. Sic etiam Bafilius 5. 
contra Eunoroium circa finem, ingenitu 
in^uitiquodnatum nonfit, demonñratAdtm 
expraífe habenf Epiphanius>& Augufti-
nus fupratatione conítabit ex dicen-
dis}quía n5 poteft alirer hsec notio a Pa-
ternitate diftingui.Quod vero Bonauen, 
Q & Durand.addunt de fundamento poíí-
tiuo: negari etiam non poteft. Quia hace 
priuatio no folum adü,fed etiá capaci-
tare originis negat in taii perfona^vt ra-
lis eft,& ideo neceflario, & ab intrinfe» 
co illi conuenit, omnis autem negatio, 
vel priuatio hoc modo rei conueniens 
fundamentumhahet in propria eius per -
fedione: ergo hoc fundametum etiá re-
péritur in prima perfona refpedu ralis 
prinarionis.Neqj in hoc eft diíñcultas. 
Sed non nulla eft in expiicando,quod 
fie hoc fundamentum. Aliqui enim con-
tenduhr, etíre poíítiuam quandam ratio-
nem.feu formaliratem in Patre inuentá, 
& diftindam rationeab eífentÍ2,& á pa-
ternitate,qüam dicüt circunferibi a no-
bis per illam negationem. Ratio eft,quia 
hasc voxindicat fpecialem prime perfo-
na dignitatem,ratione diftindam á dig-
nitatePatris,illa autem dignitas non 
poteft coñíiftere in fola negatione, quia 
negatio vt íic nullam perfedionem im-
, j portat: ergo coíiftitin fundaméro illins 
negationis: ergo eft aiiquid poíitiuunV 
ratione diftindu á paternitate, Se efsen-
tia.Maiorprobatur,quia alias innafeibi-
litasnon eflet notio diftinda á paterm". 
tate.^Quod íí inquiratur, quid íít illud 
poíítiuum,refpodent, eífe rationem pri-
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aicBonauentura rnpra,8cdirt. 24.qu§ft, 
Confirmacur hace fententia ex Patribus, 
quialiquando dicunt, ingenitum íigni-
ficare modum exiftendi priítuperfoníCj 
vt videre licet in Baííl. 4. contra Euno-
mium,cap.2.Nazianzeno orar, 23, D a . 
mafceno lib. i .de fide cap.y.Cyriilo lib« 
i.Thefauri cap.4.modüs auccm exiften-
di poíítiuum quid eft, 
Lcnge tamen verior eft fententia D* 
Thomx fuprá,quam tota eius fchola fe-
quitur, Innafcibilitatem formaliter co-
íifterein priuatione, profundamétoau-
temnihii aliud dicerejiiifi paternitate, 
"vel ad fumnmm paternitatem íimul cu 
adiua fpiratione. Quod fuíficienter de-
monítratur hac racione, Quia in Patre 
nihil poíitiiíum eft, niíi effentia, vel re-
Jatic: ingenitum auten),vc íic, non fun-
dacur in fola elTentia,qi3^ communis eft, 
&inqua fola non intelíigitur innafei-
bilitas per modum priuationis, vt dixi, 
Vnde licet effentia pofsit dici radix in-
nalcibilicatis fecundum rationem, quia 
ab ñla quaíi manat proprietas» ratione 
cuiuspeiTona eftiimaíabilisi iuxta di-
«fta capite prsecedenti % non tamen eft 
ptoprium, & quaíi fórmale fundamen-
tum innafcíbiiicatis, ergo neceffario de-
bec eñe relatio. Secundó declaraturin 
hunc modum,quia paternitasex inírin* 
Teca ratione iua habetiquod íit ante om-
neni originem> quia conftituit princi-
pium p t imíE oiiginis» ante quam non 
poteft eíTe origo.ergo ex propria ratio-
ne haber conílituereperíonam fine ori-
gine ab alia, hoc autem eft eíTe fúnda-
me ntum innaicibilitatis. 
Tertio deftruendo fundamentum, feu 
deciarationem alcerius fententiae, Cum 
enim diritur,illud pofitiuum eíTe ratio-
ne primi principij^duo ibi includuntur» 
Vniim eft ratío pr¡ncipija& hoc fine du-
biopoíítiuum eft}tamen, vt redédixi t 
Augulliiius íupra, hoc non expücacur 
nomine ingeniti, nam licet aliqita per-
fona non efletgenitor.nee principium, 
poíTet efíe ingénita, fí non eflet ab alio, 
quia hfevox íignificatjquid non íir, non 
antem quid íic. Deinde,vtaddit D.Tho-
nias..eMamfi ingenitumaliquo modo di-
cat rafionem principij, laltem pro fuit-
¿amento jiia racio non eft diftinaa á ra 
tione PatttSiVel rpiraroris vel fí fumatur 
confuic abltrahendo ab vwaque^c non 
A pertinet ad notionep, vt íupra tetigi, & 
iterumdicam capite fequenti. Alterum 
ibi inclufum eft ratio primi,& hocfi di-
cathabitudínem,ad fecundum, non eft 
alíudin Trinirate quám eíle P¿trem,ÍÍ 
Vero dicat habitudmem ad priorem, fíe 
non dicit poíítiuum quid, íed negatio-
nem prions, ergo nihil poíítiuum relin-
quitur ratione diftindum, quod fígnifi-
cari pofsit pro tali fundamento. 
Dicimt vero aJiquUüudquidem fun- ^ 
damentumeíTc pofitiuum, & relatiuum, Euaíí0 ?T9 
B «oreiatione reali,fedrationis.Efttamé ducitur. 1 
imprcbabilis fuga, &: non fibicoftans. 
Quia relatio rationis non dicit maiore 
digñitatemjquam priuatio: fí ergopro-
pter dignitatem negant pduationem* 
curillam ponuntin relatione rationis? 
Quod fí dicant^non relationem rationis 
formaliter fumptam, fed fundamentum 
cius pettinere ad dignitatem,de i lio fun 
damento redibit qu¡eftio, an fít fola pa-
ternitas»vel aliquid aliud reaíe: hoc c-
nim pofterius ñeque ab ei.s admittitur: lí 
C autem dicatur prius reété toncluditur, 
ingenitum pro fundamento nihil aliud, 
prater paternitatem habere^Et prfterea 
illa relatio rationis, vel eft ad alias per-
fonas fic hoc non.quia ingenitum, vt íic, 
concipitur^vtabftrahens a refpedu ad 
perfonas procedentes, vel eft adperfo-
nam pr¡oremJ& fíe relatio illa fupponit 
negationemprioris,tancum abeft, vtpof 
fít eíTe fundamentum cius. 
Ad rationem autem altetius fenten' Í Z * 
tix refponfam eft lib. 5.cap. vltimo, vbi Ad rátio* 
D oftendimus»cur haec priuatio confticua- nes" 
tur>diftin<5);a notio, quanuis non dicat 
pofitiuum aliquid á paternitate diftin-
¿i:um,h3ihilominus tamen Vcrü eft, quod 
D.Thomas dixít, notione hac ad digni-
tatem pertinere, quia per illam nega-
tionem explicare incendimus Prim» 
perfonas dignitatem: dicímus aute hanc 
dignitatem non eíTe aliam á paternitate 
ipfa* Qua,noftro modo concipiendi,íex 
vi íuf rationis dúo includit. Vnum eft, 
quod per fefeu a fe fit,per immediatam 
£ coniundionem cum eltentia, prout cx-
plicauimus capite prafcedente,&; hoc de 
claramus per hanc negationcm. Alte-
rum eft, eíTe conftitutiuam princi-
pij genera ndi,quod Pater 
nominatur, 
(V) 




















C AP V T I I L 
V t n m fít proprium prima per-
foritCy ejfe principium 
Veitatis, 
HMc locutio eft frequens apud Pa-tres,& nonnullam habet obfeuri-
tatem, & ideo explicanda eft, fí-
mulque declarabimus alias locutiones, 
vel attributajquíc de Parre dici folent, 
Repericur ergo illa locutio apud Dio-. 
iiyfíum cap.^.de diuinis nominibus, vbi 
Patrem Vocac fontem ctleñis diainham, 
Ita etiam loquitur Auguftinus-4,de T r i -
nitatecap, 2. circa finem, & Athanaíius 
orat contra Gregales Sabeilij. Imo Co-
cilium Toletanum u . in conferslone 
fídei vocat fontem, & orlginem totius Deitá-
tis. IdemConcilium Fiorentinum feíT, 
24. in literis vnionis, Difficilius Conci-
iium Vormacieníe in contefl'. fidei Pa-
rre m vocat principium totius Trinitá- ^ 
tis. 
Dúo ergo explicanda funt, Primum, 
qtiorii'odo pofsic Pater eíTe principium-
Deitatis» cum Deitas non procedat, nec 
'genereturj-aut Trinitatis, cum repugnen 
cotam Trinitatem habere principium: 
alioqui eflfet ab illo diftinél:a,nam prin-
cipium,& quod eft a principio,diftinél:a 
funt. Secundum eftJcur efle principium 
in diuinitate fpecialiter attribuatur Pa-
tri,cüm etiam Filius veré, ac proprié fít 
principiumadintra, vt definít Conci-
lium Fiorentinum,&in fequentibus la-
te vídebimus. 
Ad priorem partem refpondent D . 
Thomas,^ ca:t:eriTheologi,Patrem no 
appellari principium Deitatis, eoquod 
iplam Deitatcm producat;fed quia Dei-
tatemeommunicat, Vnde nomen Dei-
Mtís, in ilia lociuione poíítum, non íig-
nificat proprium terminum relacionis 
principij, vt conftat, quia ille terminus 
debet eíTe realiter diftinítus a principio, -
fed íignificat formalem terminum, feu 
naturam.ín qua tale principium le fe 
commimicat. Ita fers exponunc Msgi-
fter,&cumiproal¡j Scholaftici in i.dift. 
ap. Qiú dicunt.Patrenn vocan principiü 
totius Deiratis3quia eft principium om-
nisperfonac, cui petoriginem commu-
nicatur diuinítas • Principium autem 
Trinitatis dicitur, non quia tota Trini-
tasjaut omnes eius perfonae ab co pro-
cedantj hoc enim plañe faifum eft,vt ra-
tio fada probar/ed quia muitipiieatio 
perfonarum Trinitatisab illoducitori 
ginem. Eft ergo principium Trinitatis, 
non eondiftinéhim ab ilia,red in ea in-
clufum,tanquam prima perfona, q«íE eft 
aliarum fons, &: principium. Inter has 
autem duas locutiones, hxc f ofterior 
minus víítata eft, & ideo non eft víur-
panda, vel clarioribus verbis explican-
da eft. Priorveró adeo iam Vulgaris eft 
inter Patrcs}&Theologos in hac mate-
ria, eiufque íenfus ita ex vfu deciaratus 
eft,vt licet in rigore verborum videacur 
hafeere aiiquam ímproprietace, Une ícru 
pulo vfurpari pofsit. 
Ad al te ra m partem propoíítam ref-
pondendum eft ex doótrina Patrum, 
Fr'mdpium generaliter fumpüum non eíTe 
proprium attriburum Patris, vt rario fa» 
d:a proba^Sc fumitur ex capite í i m i t e r 
de fumma Trinitate, & Auguftino 1 5. 
de Trinitate, cap, 13. Nihilominus ta-
men eíTe pinctymm fine plncifw, feu eñe 
frincipium primum in illo ordine, eft Pacri 
proprium. Nam Filius eft principium 
de principio. ítem Filius eft principium 
tantum vniusprocefsionis. Pater autem 
eft principium vniuerfaie in iliocrdi» 
iie,fcilicet,omnis procefsionis* quxtft-
tra Deum eíTe poteft. Vnde ad hoc íTg-
nificandumvocant etiam fan¿iipriniam 
perfonam fontem Deitatis» & Bonauentu-
ra loco fupra citato dixit ineo efle fentale 
plemtttdineminzmíxcunáitAs á h ú n x na-
tura; in ilíoeft per fe, & ííne dimana-
tione^&ideo in illo eft ad omnem a£tü 
illius facunditatis: in Verbo autem eft 
per procefsionem a Patre, 8c ideo non 
eft ad omnem produdionem ad incra, 
Hoc etiam foliusexplicát fandi no-
mine Originis tribuentes Patri, quod íít 
Origoper¡omtim7\t videre licet in Con-
cilio Toletano <J.in confeíT.íideuIbi au-
tem origo non fumitur pro ipfa procef^ 
fíone, vtapudScholafticosaccipi folet, 
fed pro Principio primo omnis procef-
íionis. Hinc etiam Chryfoftomus Orar, 
p.in fine 5. tomi Patrem vocat Radhem 
fanüiiüiusfruftus. Auguílinus 3. contra 
Maxim.cap.i^vocatiíw^rfw.Quam vo 























¿\c i t> idem lígnificare, quod princi 
pium pr¡mum¿ Verum eftí Hilarium 
4.de Trinitate etiam Filium Voca-
re auftorem Spiritusfanfti, Et ideo Pheba-
dius libro contra Arunos, Patrcm vo* 
cae Aitctorem fine auftore. Denique idem 
feníic Bonauentura in l»difti iA l^.ar-
tic. 1 . q u x i h i i ad 2éde hac voce Initiam» 
iiimirurrií íi fumatur pro primo princi-
pio,tribui poffe Patri* Tamen quia illa 
non eftpropriaí & vfítacaíigniticatio i l -
liusvocis, nam magis videcur fignifica-
xe duracionis» aun exiíUndae inidum^ B 
ideo cauenda eft: nam poteft generare 
furpe¿tum fenfum» Vnde Conciiia po-
tiusnegadueloquuntur dicentia, diui-
nas perfonas non habere inicium fui ef* 
fe. Quod edam ex Hilario 4,de Trini -
tate notarunt Magifter^Sc D.Thomasirt 
illa dift.2^. 
Ex quibus ómnibus conftat, per om« 
nes has voces non íigniíícari nouam 
proprietatem $ vel nodonem Patris. 
Quia per illa omnía ateributa folum 
manifeftatur, ve Primum principium ( 
intra Deicatem. Nomine aucem prin-
cipij íígnificari poteft, aut ratio gene* 
A lalis confufa, & hxc non numeratur Ui> 
ter notiones, vel proprietates> vt con-
ftatex di¿tis libn aut íignificari poteft 
principium partiGularium procefsio-
num, íic nihil dicit praíter paterni-
tatemj& ad fummum compleéticur fpi-
íatioñemadiuam. Quod autem áddi-
tur primum folum notat carentiam o-
liginis, qu!» per innafcibilitdteni declara-
tur, vtdixié Poífet autem hic tradhríj 
an hoc nomen, frincipium, analogum fit 
in Deo, Vt dicitur ad intra, 8¿ ad extraj 
vel etiam Vt dicitur ad intra de PatrcSc 
Filio, Sed h c^ res eft patui momenti, 6c 
priorem partem fuffícienter traébaui in 
i . tom* Mecaphyíicíe diípéi* de cauíis. 
De poiletiori dicam aliquid infra in fine 
capit. 7. libri íoé De analogía vero 
huius vocis í^msdícam Übro lequentl 
difputando de Filio. Denique de no* 
mine C4«/<¿4 an pofsit Patii attri-
bui ad intra dixi fiipta 14 
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-^f. i . í / í ne Terhum, & Films eadem per/om* 
Qap.itAn FiliasJitproprié Verbum. 
Qap.TfVerhum dicatur ne tantum notiomliter. 
Qap.Ar.Anproducatur ex cognitione omnium^imfuntinDeQ* 
Qap^Trañantur quídam dubia. 
Cap,6-Jn Verbumprocedat ex cognitiom creaturarum* 
Capj-^n procedat exfcientia Vtfionis* 
Qap^SitmF'tlius "vera imago* 
Qap.y.Sitne folius Tatris imago* 
Qap.io.J-n JitJapientU Tatrib 
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P E R S t ) N A. 
Vltae funt nominai 
feu attributa notio-
nalia, qu^ íecund§ 
perfonaí Ttinitatis 
in Scriptura tribuú-
tu r : precipua ve ió 
funttria, vei qua* 
tuor3quacin hoc l i -
bro a nobis explicanda funt, nam íiquaí 
alia inuenitintur, vei ad híec reuocan-
tur, vel non tribuuntur i lü perfonj fe-
cundüm diuinitatem, feuproutab fcer-
no produtíae, fed prout vnitae in ternpo-
re humanitaci per incarnationem fuam* 
Primo ergo appeilatur haec perfona Fj-
l i u s ^ e i Genitus, (has enim duas voces i n 
prajfenti non diílinguinius) vocari ená 
io iQtvnigenimi» fedh^cvox vltratacio-
nem Fihj non dicit rationem aliquam 
pofitiuamin i l la perfona, fed additne-
gationem alterins F i l i j in diuinicate, & 
ideo non tam ad F i l i j , quam ad Spiiitus 
fandi cognitionem pertinet, & in eo 
haber fpecialem difficulracem, quam in 
vndecimum iibrum refernamus. Ake -
rum fecundíe perfonae nomen eft Ver» 
b m , quod magis declarar perfedio-
nem, 6c immaterialitatem generatio-
nis eius. Tertium nomen eft /m^,quod 
perfedionem iilius filiationis, 6c ciuf-
dem Verbi excellentiam declarar. His 
ad iung i tu r /^p^ íú appellatio, quf pe-
culi an modo Verbo tribuitur. De his 
ergo%illatimdicemus)quomodo in 
illam'perfonam conuenianr, quo-
modo etiam inter fe compa-
rentur, ne fecundf per-
fone proprietates muí-
tipiicari videancur. 
A C A P V T I. 
S i t n e f e c u n d a T r i n i t c t t i s p e r f o n a ^ 
V e r u s f t l i u S ) ac V e r h u m 
H iEc dúo non poffunt difputatione íeparari,quia vixpoífumus vtrfi- 1. 
que probare, niíí oftendendoper 
Vtramque vocem eandem perfonam íi-
gnificari^hie vero felüm fupponiraus í l-
B Jam perfonam eííe Verbüm, proprieta-
tem autem,6c rationem eius poftea pro^-
fequemur.De ratione vero Filij breuius 
hic poteft tota res expediri. M u l t i er-
go anciqui híéretici negarunt5Verbü efle 
proprié FiliumíVelquía faciebantillud 
creaturáJvei quia nome Verbi attribue-
bantdiuinitatijnomen autem Fi l i j hu-
manitati,feu Chrifto vt homini, vel F i -
l i l í ^ Chriftú in perfona diftinguendo, 
vel etiam tantum ex parte naturf. De 
p quibus erroribus viderí poteft Athana-
íius in oratione circa i l lud T)eum de t>eot 
& epift.de decretis Nicenje fyjiodi, vbi 
Paulo Samofetano, 6c Arianis hos t r i -
buit errores. Baííhus Eunomio tribuit 
libro i ,contra i l lum, 6c de Valentino 
varia figmenta refert Iren^us libro i . 
contra ipfum cap. i .6c Tertullianus lib* 
^contra eundem.Theodor.lib. i , h^re-
ticarum fabularum cap, de Filio, Sed 
inutile cenfeo circa hos errores latius 
immorari . Quid vero ex Scriptura pof-
fent obijcere,dicam infra. 
Dico ergo primo* Pro.cefsio Verbi 2.' 
diuinieft vera,8c propria generati^. Eft J. Aflcnio. 
concluíío de fide, quam ex nono te.fta-
mento in^ fequenti latius confirmabo, 
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i i lo Píalini 2. l i l i u s meas es tu^ego hodie ge-
nui t é , loquitui enim de aeterna genera-
tione: alus non re¿té oflenderet veram 
Chrifti diuinitatem.Santauteniíqiií exi-
ftiment,loqui Paulumde Filiatióne na-
tDraÍi,non vetó.de^cerna generatione. 
Sed difficile eft in eodem teftimonio 
h x c dúo feparare, nam vt r e d é dixic 
Anfelmus ad obieéliones Arianorum, in ' 
fecunda, Qais f i l i u m dicat, & gmi tum nef-
c U ñ quis Vatrem valeat creAete^ quem non 
{onfideratgenuiffe* Itaque íi Pfalmíftalo- -n 
quitar de Filiatione natiirali5 & ¡ta ex-
poni turá PaulOi credendnm etiam eft 
loqui de generatíone eterna. Atque ita 
intelligum Auguftinus, & Ruffinus ia 
Pfalm. z . Chryraftomus, & G r x c ' i m 
Paiilum ad Mebraeos 1. Auguftinus e-
tiam in Enchir. cap .45>. §c Athanaííus 
orat. ^ .contra Arianos, Tertullianus ca-
ira Praxíeam cap,/. Verum eft, fandos 
Fatres aüjs etiam modi.s exponere lofc 
cmn i l lum, q,ui ita admirri poíTnnt, v t 
& ideo neceífe non eft piura üccielí», 
vei Patrum teftimonia a íer re , 
Rationeconfirmátveritátemhanc D-
Thomasi.p.q.V^it.2,adueitendo5ge-
nerationem duobusmodisa Pbilelopliis 
fumi,Primo pro omni piodudione fub-
ftantiacexpraeiacente materiajquomodo 
commuhis eft inanimatis}& viuentibus, 
& Vhiuoc^, ac aquiuocapraduétioríi , 
quomodo tere vtitur i l la Vote Ariftote-
les in libris Phylícorü, & de generado, 
ne. Alio'modo fumitur fpecialiter pro 
natiuitate,feu cóceptioíie vineritiu, qúo 
modo in prxfenti lumenda eft, Nam di -
uinñ Verbú eft perfedifsime viuens* Sic 
autem fumpta generado definitur, vtííc 
Trscefsh "viamis a viaente corimnfto i n f i m i l i . 
t a d m e n a t a r t . V b i duíeparticulae indigenn 
expo^tione. Prior eft illa ^/««¿íí?,,per 
quamíígniíicatu^generatioiiem viuen-
tis deberé elfe aliquo modo de rubífan-
tía iplíwrmetgeneritis.Inanimataenim 
generant ex materia exrrinfeca 5 viuen-
4-
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praedidus íeníus nodi excludatiir,de quo Q tia ver6 ex fe ipfis, quia generant vita 
videri p®fiunt;qua: de hoc teitimonio in 
tom, 1. & i.diíTeruüí*; quae tradat Ribe-
ra a d Hebra:o5, 
Simiíe tellimonium eft Pfalm. i o p , 
Exvtero ante luciferumgemi te, vbi partí» 
c u h Ante luc i fe t im, íignificat aeternita-
tem generacionis» p^ircicula, ex vtero, 
confubilantialitatern: nam a,d indican* 
dum generaticnem iliam eífe-ex foJo 
Parre, poñicur per metaphorá i l la voXj 
qu^Matri potittts attribui folet, Sumi 
Ji modo: a d i ó autem vitaiis fempereft 
aliquo modo circa iplum operans. Sic 
ergo viuensproducitur ex viuente coa-
i u n d e q u i a ex fubftantia, vei aliqua 
parte fubñantiac eius generatur. Altera 
particuU «íft fimilitudinm natura , de 
qna íolecquaíri, an debeac effc í imil i-
tudo fpecifica , vel fufííciat genérica. 
Nam in generatione quoíiiudara v i -
uentiam h«c pofterior tantum inueni-
tur. Sed qu^ftionem hanc Philofophis 
tur ex Cyullo dialogo 2, de*Trinitate, omitrojillud nobis fufficit, hanc gene 
Se Athanaíío ©ratíone, Q m d Chr iñus fit 
Dítti .Ambiof.^de fide cap. 4. Aiiudte-
iiimonium eft ífaia; 53. Generatmem eius 
quis ewár r^^Qnodi i ce t varios etiá ha-
beac feníbs, hic excludendus non eft, 
quem Patrescommuniter ampledütur , 
Clemensepiftola j.Inftinus in Dialogo 
contra Tnphcnem, Bafili.us 1» con-
tra Eunomium, Chiyíoíiomus homil. 
1. de incompiehefibiii Dei natura, Au-
guftinus libro i.deSymbolo ad Cathe-
rationem tune fore perfedam, &; má-
xime naturalem, qtiando fueric in per^ 
feda íímilitudine, Quocirca íí calis ef-
fe pGfsit, Vt ad vnitatem etiam naturx 
perueniat, illa erit perfediísima, Ad^ 
dunt vero expofítores Diui Thomas 
huic defínitíoni aliam particulam, fei-
lícet, ex v i pPocefsi&n'tS) quamipfe Diuus 
Thomas dida qtiarft,2 /.art,4. & quaeft. P, T b m * 
35 .art íc. i .& 4. contra gentes, cap. 1 re 
indicauir, fortaffe vero iliam exprefsé 
curriencs.cap. 3 Eufefefiíslib. i .dePrx- £ non addidit,quiain ipfa definirione fub 
paratione £Liange]ic2,csp.8&Cyríllus inteliigi poterat. Nam procefsio, qu^ 
dialogo i . de Trinir^tc. Communiter 
etiam exponutur de hac generatione va 
riaioca ex libris Sapientjíc, príerertim 
Prouerb.8.&: Ecclefiaft 24. Deniquein 
íymbolo Athanafij.&in íymboio Apo-
eft generatio.debet formaliter tedere ad 
íímilitudinem, quia tendit adeommu-
nicationem natura?, &; eftentiaí, ve ralis 
eft. Atque definitionem ííc expoíitam 
ampledunturTheoiogün i .dif t in, 13. 
Indicauit 
B 
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A Dico tertio.Verbtt diuinum, & FÜJUS 
Dei idé fnnr,^ quoad perfonáj&.quoad 
naturam.Eílde fidcquam coima pr^di-
¿toset-roresoftendunt Patresin princi-
pió citatij&íreníEUs etiam l ib . 2,c.4.8C 
iib^.c .g/.AthanafíusEpift.adEpíótecü 
Sí oratione,2, contra Arianos, Ambros. 
I ib . i .de f ide5cap«2 ,& l ib . 4 , cap,3. Au« 
guílinus 7.dc TrinitatejCap.2.&leguen 
pibus. Et conuincitur exToannis 1. vbi 
Jdem,qui priusdicítur V e r b u m ^ o í í w d i -
citur Cato f a ü u m ^ c tsndem vocstui Vrii* 
g e n l m » v i d i m m g lor t ,m m s f glct lam quafi 
vnigenit iaTAtre > Idem conltac ex Mat-
thei v l t , mnéto teftimomo 1, ícianais 
5.Nam eadem fecunda perfora T í i n i -
tatis, q u x . i n priori loco vocacuí V l l m , 
i n pofterioiiappellatur V t r h m , lnK> i n 
codem loco íoannis vocatur etiam verus 
t ' ú i u s t V t fimtis í n v e r o B l i o em* 
Ratio etiam efteuidem ex principijs 
fidei . qudad priorem quidemparteni, 
quia fi.non eííent vna pu ícna , vel qua-
tuor eííent peiior»» Tf¡niriíi:is> vel ver-
bum, aut Films exciudendus eflet á nu-
o mero diuinarum peiíorjarum:vciumque 
autem e í iapene contra íidem „ Quoad 
akeramveio partemprobatur, otuia íi 
Filius Dei non eííct Filius fecunáü diui-
nam naturá^non eilet verus, & naruraiis 
Filiusjneq^etiáeíTetex «rernicateFiiiu?} 
^confequenter nec Deuseííet Pacer ab 
aecerno , qu;e funtaperte contrafidem : 
Verbum ergo etiam in natura fuá Filius 
eft. Quod etiam ex didis de fecundíe 
perfonsprocefsionefacileoftedi poteft, 
quia i l la procefsio talis eft, ve Pater ín-
•p teiligens communicec perfona:, qná pro 
ducit» fuü propriu íncelligere, quod eft 
fubftátiale,8c efiennaieeíleipíiusPatíis: 
ergo i l la produdio Verbiilmul eft etiam 
perfe&ifsimageneratio, quia eft comu-
aiicatio eíufdem vita? fubftantialis,6¿:ef-
fentialis,ergo verbum sft Filius. 
Sedobijci poífuntnon stulia feriptu-
t x teftimonia, in quibusVerbum a FÍIÍQ 
diftingui videtur Ador , f 9. Verbum miftt 
Tilijs Jfrael EuangelUamper U¡um C h r i m m ; 
funtergo diftiiiaajVevbum^Ghnftus, 
11 &.ad Hebr«os»i, dicítur de Filio Por-
tanjqueBmnia Verbo'vinmisjMr & A ppo-
ca!, i ; Te í t imvmumpeth ibuh yerbo V e l & 
tesiimonium leju C h r i U i : Confirmatur e-
tiam ratione , quiaalias ha: voces Fír-
b u m , U Fí//«sefíenc fjnonymíe: quod 
Z Z falfura 
Indicauic etiam Elias Creteníis in 01a-
tionem primam Nazianzeni, § cu contra 
dicens, Generatio fropria eU,cum ex generan» 
tis eflentia id queágigni tur t quantum ad ejhn* 
tiam^gemteñjim'tie producitur. 
Hmc ergo concluditur ratio.Ná pro-
5* dudio Veibi seterni eft procefsio viuen -
tis aviuente, máxime coniundo, tum, 
quia eft per aétum immanentemjtum e-
tiam,quia eft de fubftantia eius,vtin fu-
perioribus oftenfum eft;eft etiam no fo-
lum in iimilitudinem,feQ etjiam in iden 
titatem natura, vt fupra etiam demon-
ftratum eft, Eamqueí imi l i tndinemex 
v i fuá confetti ergo nih i l deeft i i l i pro-
cefsioni ad proprifsitEam genecatione* 
Antecedensquoad priores partes notum 
eft ex didis i n fuperioribus5 quoad v l -
timam vetó in lib.fequenti tradandum 
eftiatius, Nunc fatiseft breuis decla-
rado, quia quoad hanc partemnullaeft 
inter Catholicos difficultas, Probatur 
ergo, quia per illam procefsionem for-
maliter communicatur fecundas perfo-
n x natura diuina , vt intelledualis eft, 
& vt tenens fupremam excellentiam in 
i l logradu, quia communicatur , v t eft 
ipíum intelligere per eíTentiam ^ vt con-
fíat ex didis in l i b . 1. 8c in fequentibus 
capitibus latius dicetut, fed perfeda, & 
formalisalsimilatio geniticoíiftit in re-
ceptione eiutdem natur^fecun^iim pro 
prium gradum fpecialem eius ,vt per 
• fe conftat, ergo m ha^proceísiosie eft af 
fimilatio ad generacionem fufíicientif-
íima. 
6 , Dicorecundo,SecüdaTrinitatis per-
fona eft veré, ac proprie Fiiius4Hoc af-
fertum fcquitur ex prsecedentijeftque de 
fide certum, & i n feriptura expreí íum. 
V f a L i . Primo in d ido loco V f o l m , i ^ i l h s m e m 
l i e b r . i . ^ í« , exp l i ca toad Hebríeos 1. Etica e-^  
T m i A o , tiamintelligituraPatribusilIudProuer-
U a t t h . i bium. 30, ( ¿ m i e t f m n e n m s , & q u o d n o -
16.17. w^» f i l i j e i u s , finoSlil Vbi videri poteft 
M a r a p lanfenius . In Euangelio eft frequeus 
hacveritas, Matthei 3.1 6 .& 17'Mar-
c i . 14. & alia ftatim referam. Definitio-
nes autem, & teftimonia Patrum notif-
fimafunt, Eatio etiam eft euidens ex 
didis, quia Filius n ih i l aliud eft, quam 
viuens produdnm a viuente per pro-
priam geneiationem, oftenfum eft au-
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faifum eíl, quia diuerías important ha- cUmmvobls > vtfocietas mfi raf i t cum ?átre> 
birudines. 
Ad primum teftimonium Athanaíius 
oratione in i l lud di<5him Veum de Deo co-
cedit, ib i eíTe fermonem de Verbo diui-
n o , & negat confequentiam.Quia inter-
dum in fcriptura fit repetido eiusdem 
perfona per prorprium eius nomen , ve 
i tCorinth , i# Expectantes beatamftem , & 
aduentum D o m i n i m f t r i lefu C h r i í i i sqm & 
coti j imabltms kculpabiles vfque in diem Do-
min i noftri lefu C h r i f t i . Quam expoíicio 
& ium Filio eius lefu C l m j i o . Cun» ergo 
nobis Dei Fil ius, & Verbum, & íeius 
Chriftus pradicatur, eadem perfona an-
nunciatur. 
Ad confitmationem abfolute negatur 
fequela , Significant quidem i l ia voces 
eandem rem, eandemque perfona mar-
que adeo eandem reiationem, quo (en-
íu dixit Auguftinus /.de Trirtitate,cap, 
2. Esdem quilpe Verbum, que Viíius, & eadem 
Fi l ius , que Verbum • Nihilominustamen 
nem late etiam profequiturin libro co- B fub díuerío conceptu illam perfonam 







t imde eodem Chrífto ib i fubiungitur , 
Hic ejl ómniu Dominus, Secudo vero i efpo-
deri poteft , ib i non eíTe fermonem de 
V€rboDiuino,fed de verbo euangelico, 
quod Deus annunciari voluit homirá-
bus per lefum Chriftum . Ita Theophi-
la¿lus,8£ íignificanre etiam Gloíf.Char-
tuíí,& Caiet. 
In fecundo autem teftimonio , quan-
uis Baiiliuslib.de Spiritufando capit. 
i i . per Verbum i b i Spiiitufandú intelíi- Q natura, Verbum autem explicatprocef-
gatjtamen Scimproprie vtitur illa voce, 
&expoíi t io neceífaria non eft. Nam íi 
per Verbum ibi Verbum diuinum imel l i -
gamus, intranfitiue exponendü eft Ver-
B\Thsm* bum i / inut is f u ^ id eft, quod eíl: virtus í ua, 
ve voluit ibi Diuus Thomas le¿l.2. Pro-
babilius aucem videtur ibi Verbum non 
pro Fi l io , fed pro imperio fumptum ef-
íe, nam ilio Verbo dixit, & f A f t a funt, Se 
eodé omnia conmet, 'Vr¡de i b i n o n e l^ vox 
^o^oS fed ^iír/a qua fermoné íignificat, 
lionem intel le¿tualem, & ideo dixit 
Ambroíius l ib , i . de fídecapit. 2 . Ver-
bu dicitur, quia mmaculatum, Filius quia g e ' 
m u s , & Athanaíius orat. 2. contra A -
rianos, Nomen Fili j (dicit) identitatem/ab-
U a n t u fignificare, nomen Verbi , quod non f i t 
mater idi ter genitum , ídem fere Bafilius, 
homiilía i n loan, primo 8c ex dicen-
dis capite íequenti hoc fiet manifef-
tius. 
Ex didis intelligitur,filiationem ge-
Cbr j foñ . 
B . Tbom. 
12. 
s. t1. 
nen diuinam perfoná.Atq^itaexponunt D nerationem,&paternitatem ( quod fu 
pra ¿n hunc locum remifí ) longe diuer-
íb modo in diuino VerbOj &ater i io Pa-
tre, quam in creaturisinueniri. Nam 
in Deo eft generado omnino imnme-
rialis, immutabilis, acema , ííne fub-
ftátia dimíione,ac denique fine aUisim*» 
perfedionibus, qu^in creata generado-
nc inueniütur, ideoq^íícutalia nomina 
comuniaDeoj&creaturis^nalogafunt, 
ita etiá h^c.Quod non folum verú eft de 
fiiiationeilla, & paternitate, quaintec 
homines eíTe poteft, fed etiá de Fiiiatio-
ne,qi)| eñe poteft hominis adDeü.Quia 
hac etiá eft per participadonem tant69 
vel adoptionem, arque adeo impropria, 
&metaphonca,vtlatiusdixi 3.p. q.23. 
Vnde etiam e contrario , hoc nomen 
Paw.i diftiun ds Deo notionaliter, vel 
eífen-
Chriroftomuss8c Grací.conientítque D . 
Thoraas i p.q.34.art.2,ad«y. 
Etvtráq^ expoíitio poteft ad tertium 
teftimonium accamodari.Prcbabiliusau 
tem viáetur ibi eíTe fermonem deVerbo 
diuino,quia ibi eft vox AÓyos^  & cú arci-
cuIosqui emphaíim habet, Scquia huic 
Verbo máxime pr^buit teftimoniü íoá-
nes,& quia fequentia veiba non difere-
pant,fcd potius confirmant veritaté.Ná 
hoc teftimonium , quod diuino Verbo 
loánesprabiu^eft tertimoniu lefuChrif- £ 
t i , quia ííimirum» Verbum, & Chriftus 
idem funtjquod in prima canónica, c . i , 
idem loannes diferte fatis explicuit, d i -
cen? in p t l n c \ p i o t Q t í o d fu i t abini t io , qmd 
audiuimus, quod vidimtis de Verbo mtiH , & 
i ix f rz tQt iod y id imus , & audmimus, a m m -
Augufl, 
quod i l i a voces abftraíte lumpta, com-
munes funt Deo, & creaturis, & nomen 
Filius í e s creatas longe diuerfas fub fe 
comprehendit, quam nomen Verbum. 
Ergo applicata fecunda perfona T r i -
nitatis, íub diuerfa ratione illam íignifi-
cant. Vnde Verbum dicit refpeótum 
ad creaturas> feu res diftin&as, quem 
non dicit Filius,vtííc : Filius ergo fo-
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e{rennaliter,anaiogü eft^ Sc prius,ac pro- A 
piius conuenit, quacenus notionale eft. 
Vi ex á i d i s faris có ik t . Nec refert.quod 
quatenus eífenriale eftjell commune cri-
busper íon is , nam dicit reiationem ad 
creaturasj.quíE profúndamelo habetac-
tionem Del liberara,qua; aucé huiusmo-
di íunc,e£iam íi fine communiarpofterio-
ra funtnotionalibus.Ciua? omnía clara-
funt ex á i é k l s , & ex bis, qua tradic I>. 
Thomasj .p.g. 3 j . a r t ^ . 
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f e c u n d a T r i n i t a t i s f e r f o n a f i t 
0 * d i c a t u r p r o p r i e V e r h u m . 
On eftjquod amplius de proprie-
tate, feu veritate diuinae filiationis 
di íputemushoc enimfatisiam ac-
tum eft.& in i i b ro .2 .&in pracedeti ca-
pí le eíl demonftratum,& in feripeura ex 
prefíe habemus,verbum non tantum eíie 
Fiiiiim,fed etiam efíe wfef» f l l i u m i.Ioá-
nís.5. Agimusigitur íolum deverboj ve 
verbum eft,quiñ eius proprietas nen fo-
lum ab haereticisjfed etiam ab aiiquo Ca 
tholico in dubium reuocata eli,indiget-
que aliqua deciaratione.Operf pretium 
autem entaduertere(quod Caietan.i.p, 
qu2eft.34.artic,2.norauit) Vocerapropr/tf 
dupiieiter accipi pcíie, vel vt diftingui-
tur contra Metafhorice , \ e l vtdiít ingui-
tur contra c m m u n e » In hoc enira capue 
in priori íeníu de il la difputamus, de fi-
l io dicemus iu capite fequenti. 
Fuit eigo antiqua haírefis, qua Verbü 
Dei ita abnegauit, vt n ih i l effe diceret, 
idecc^ neqjinitium Euangeiij loannis, 
nec Ápocalipíím admitteret, Ita refert 
Epiplianiush^ies.51 .Vbihacde caufa 
hes harericos Aiogianosappeilat.Idem 
Auguft.hares.30. Athanafius,Orat,con-
tra Gregales fabeilij^ & in Epift, de de-i 
cvetisNicen^rynodi.Quo autem funda» 
mentó íi hari t ici mouetentur, ñeque hi 
parres explicantj ñeque multum refert, 
cura nullum habuetintprcbabile funda. 
mentum.Et contra illos fufficiunc ijdem 
libri;, quos ipfi elle in hac parce canóni-
cos negíibanr. in quo fatis fe effe harerí-
cos oítendunt,nequeidnunc denuo co-
futaie, aucau¿loritatem illarum patti-
B 
D 
um feripturaprobare neceíTe eft, quia 
res eft nota,&alterius loci , 
Arius vero,Eunomius>6c alij)qui pof-
uerunt fecundara períbnam efíe creatn-
rara, etiam confequenter negauuit, eíTe 
proprié vetbuii), vt Athanaíius eUdeiü 
locis refert, &oratione conira A danos 
in id D m n deDeo>&Hiiarius 6 •del'r i lá-
tate, Cyrillus l ib./ .Thefauri, capite.3. 
& l ib , 1 . in loannem capir.4,8c /.ioque-
banrurque ifti haretíci confequenter« 
Qina fi illa perfona eflet cieatiiraj non 
maneret intra Dcum ipfum, non ergo 
pofsctelle proprium verbum ipííus Dei, 
Explicabantergo illam vocera per me-
taphoram, vtíicutloannesBaptifta dic-
tuseft vox, ita illa excellens cieatura. 
dida lit Verbum, quia per excellentem 
íapientiara i i i i ccramunicarara 3 & per 
humanitatem aíTuraptam , diuína fe-
creca , & myfteríanobis manifeftauic.' 
Ve Í untara en fundaraenturoiftornm ha-
reticorura iam fuptaeft eueríiim, cura 
oftendimus fecüdam peyíonameííe ve-
mra Deum, & elíe in Deo. Omitro tí-
tiam errorem Valentini, quipofuicqui-
dera Verbum prolatum á Paí ic íed poíl 
multa recula, vt late refere Irenaiisiib, 
I . á principio , & iropugnat libro. 2. 
attingúque Hiiarius i ib , 6 . de T í i n i -
tate , Suffíciunt taraen contra hunc et-
rorem íuper iusdidade aternitateom-
nium períonarum , & qued tsmporale 
Verbum , velnonpofset efieintra De* 
um, & fíe nec eflet proprie Verbera, vei 
non pofsec eííe fine magna mutation© 
D e i . Denique ínter Scholafticos Du-
randusin i . d i f t i n , a.quxftionis 3. ne-
gar fecundara perfonam eiíe proprie ver 
bura, ex alio fundamento. Quod non 
proceditper intelledura, vt fupra v¡-
diraus l i b . 1. vbi funda ra en tu ra i l lud 
fuíficienter irapugnauimus. Híc ergo 
fupponiraus, fecundara perfonam else 
Deum 9 procedentem a prima per intel-
lesura , &: nihilorainus inquirimusían 
proprie Verbera fit. 
Ratio dubitádi eífe poreft,quia no om-
nejquod proceditper intelledum3 eft 
verbum, habitusenira feientiae , verbi 
gratia5procedit per intelledum ta-
ra en Verbum non eft , neceíTe eft er-
go,vt procedat adintelligendum,feu ad 
reprxfentandura ei,á quo procedit, fie 
cnim Vefbum hominis ab ipfo proce-
2 Z 2 d i t , 
Athanafc 
Hiiar ius, 
C j rUlm* 
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dic, vtipfüm aduinteiligentemconfti- A nera t íonecxponuntPatres ibi commu-
tüat,ei que i'epndentet, qu« intelle¿l:u- mter,&.Cyprianus lib. 2.contra Itidxo-
rus eft. Ac fecunda Trinicacis perfona 
non poteft ica procederé aprima, ergo 
non poteft elle proprie Verbum. M i * 
ñor proba tur, guia Prima períona, quas 
intéíligendo producit, non conftituitur 
a í tu inteliigens per perfonam produc-
tam i quia nullam perfedionem ab illa 
comparat: & ideo nec perfona produc-
ía poteft reprafentare producenti,tum, 
quia ralis repríefentatío non eft, niíí per 
Etíigníficauit Paulus ad Hebr. 1 «ex iíJo 
loco demonftrans Chrifti diuinitatem , 
Príccípue vero nobis óftendit hanc pro-
prietatem loannesApcftolus in tribus io 
cis noui teftamentijApocalipíu. i p. £t no 
men ú m verbum D e l , in quo indicat pro-
prietatem : nam h^c máxime ílgnificari 
foletproprio rei nomine,& máxime quá 
do aueo ipfo,vel fpiritu eius imponitur. 
Item primacanonícíi, cap* i .vbivocat 
B e h . t . 
Apoc. ;p. 
U O M J , 
in te l le¿t ionem: tum etiam,quia Pater B Ffr towííCi&in c.5.1niimeransperrorias 
1 TI Ca « »-w n ^ n i n AIÍ^ t-n n i * ^ „ *. „ Cni— 'T* *.t*~ii f<\*.i o Ci% r.f%r\ ¿i n «11 r\r\t\%t 11 t v m «> T'M- /•/ in fe ipfo non i n alio omnia cognofcir, 
crgo non eft fecunda perfona proprie 
Verbum. Patetconfequentia, quia non 
poíTumuspropriam Veibi rationem^iiíi 
ex nobis coiligere, nam ex noftro verbo 
ad diuinum afcendimus* 
Vnde confírmatur p r i m ^ n á quod pro 
ceditab intelligete iam coftituto inac-
tu fecundo inteliigendi, non poteft efle 
propiium verbum mentale, íed erit vo-
cales vel fcriptum,vtin nobis confía t: fe-
cunda autem perfona procedit á prima. 
Trinitatis fecundam ponit nomine Vwbi , 
In íignior locus eft initium euangelij 
loannis I n p l n ü f i ó eratveibum . Eftenirti 
vulgatumjoainiemad hoc prajeipué fuú 
Euangelium fcripfíiíe, vt Chrifti diuini-
tatem , & «ternam procefsicnem nobis 
demonftraret, & ideo inquit Cyrilius 
Alex. i ib . 7, Theíauri , capír,.5. ftacim 
i n principio i Cernen Verbi elegit, quiA cjt 
máxime p r e p m m , & figmfcatmum dimni ta-
t i s t & prQcefs'íoms propriajecnndA perjer.^ • 




loa nn .ex 
peñi-ur . 
CjTíUm. 
prius origine conftitutainaííiu fecundo ^ qui i n i i l o i n i t i o mucare aufuseft no-
intelligedijVt fupra vifurn eft»quia prius 
origine habet Pater omnia efíentialia. 
Inter qu*e eft ipíum intelligere5ergo no 
poteftFilius procedevt proprium Tei bu 
mentale, conftat autem nec vocale> feu 
traníitoriuni effe , ergo nulio modo eft 
proprium Verbum, Tándem confirma-
tur3quia dicere, & ^¿i?correlat iua funt> 
fed Primam períonam prodúcete fecun-
dam non eft dicere: ergo nec íecunda eft 
Verbum , Minor pater, quia d i c e r e , \ t ' ü c 
non eft prodúcete^ .Nos eni'm dicimus res, -r^  
quas non producimus, ScVerbum ipfum 
diuinum dicit omnia, quas cognofeic, & 
quas facit,namde il io eciam verum eft 
i l l u d ipje d ' ixh, & faStm ¡unt , Et tamen no 
producit faitem per intelledumjergo, 
Dicendum nihilominns eíUeciiutíam 
perfonsmeííe Verbum Patris curn om-
niveiitace, &proprietate. Res per hác 
aíferrionem íignificata eft de íide-, & v i -
tima pars eft etiam ita certa, vtíine er-
róte negari non pofsit. Probatur p . imo 
ex feripturis: nam in teftamento eriam *^  
veteri multisin locis íigníficm eñ h x c 
veritas, v t i n i l lo Pfalmi 31 .Verle B m i -
nic<ellfirmadJunt, Scí imil ibns , pracfer-
tim vero in i l l o Pfal.44, Eruftauit cor tneu 
Verbum ^««w.Quemlocum de «terna ge 
m e n Verbum, & loco iliius poneré no-
m e i i S e r m e , Reprehenditurautem non 
quia fecunda perfona non pofsit etiam 
íermo vocari.Nam multi Patres íape 
vtuntur i l la voce ? vt videre licet in Cy-
ptiano diclo libro.J,contra ludios ca-
pitulo.3.& Auguftino tradatu f 08. 
in íoannem • Imo aliqui ita interpre-
tamur 5 & non male i l lud ad Hebreos 
4tyiuus eft e n i m f e m » D e i , & efficax ó ' c&u 
Nam il la omnia , quae Paulus ibi attri-
buit verbo Dei» proprifsimé conueni-
un t in verbum incieatum, vtnotarunt» 
Ambroííus.4,de fide capit, 3.& Cyrilíus 
l ib . 2 , in Ioannem, capit. 37. & grasce 
vtrobique habetur eadé vox ^óyos. N i -
hiiominus mérito reprehenditur Eraí"-
mus, tum quiaaufus eft,antiquiísimam, 
-6c receptifsimam leélionem mutare, tü 
etiam , quia in rigore magis proprium 
eft Verbum, quam Sfrwo.Nam Verbum pro-
pri jfsime dicitut de re omnino íimplici, 
Sfm» autem in rigore íígnificat oratio-
nemcompoíkam.Et ideo aliqui curio-
fe adnotarunt,Sírwo«« vocé magis acco-
modari Chrifto3vr eftperíooa copcíita; 
Verbum aute proprie diclde ipfa perfo-
na diuina íecundum fe 5 quanuisiiia e-
tiarn fermo dici pofsit a quia in fuá ílm-
piieita-
C j p r i , 
Auguft, 
U e b r á * ^ 
Ambro[% 
C p i í U 
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plicitAte eminenter coiitinec omniasquae A 
longo feimoue diciporsunc. 
g# Ex Concilijs}&Patribus non oportec 
plura refcrre, quoniam lupra probando 
Fil i j Diuinitatem, & procefsionemeius 
per intelieétum aliara íunc,&in difcur-
lu huius capitisí & fequentium neceíTa-
rio erunt repetenda.Vt ergo ratione de-
clarcmus hanc Yentarem,patica de verbo 
praemitten da funt, exmiikis, qu» theo" 
Tenes t logí dirputát)& inter eos latifsime Tor -
res i.p,qa* 7, 
o. Primoergo Verhum in communi fump" 
De verbo tum, ingeiiere íigni ? íeureprasfentatiui " 
cieato. ccnftituitur, quod fatis conftat ex com-
munivfu, & íeníu ommum.Vcrbum e-
11 im loe utioni refpondetrlocutio autem 
ad íígnificanduni, veJ reprsefentandum 
alicjuid refertur, verbum ergo hunc etiá 
reípe^iim includir, Et hinc fie, vt ver-
bum dicat ordineni ad naturam, íeu fa-
cúltate rationaleni,vel intel lcí tualem, 
quatenusintelligit, íeu ratione vtitur> 
quodetiam conltat ex víu Philofopho-
rum . Quia nec brutis , nec fenfibus ex 
ternis-verbum attibuunt, quanuis haw: Q 
luo modo forment imagines obieéta re-
piaíentantes, quia rationem non parti-
cipant. Item quialocutiOjfi íít vera, & 
propria, eft a¿tus rationis, Verbum au-
tem, vtdixi» locutioni lefpondet. Ter-
l io deníque, dicit verbum habitudinem 
admentem tanquam adprincipium , a 
qiio,vel quómedian te procediravt etiam 
conftat ex communi confeníu, Species 
enimimpreíra,etiam íí repr|fenter,6¿; ad 
hoc fiar9non eft verbum, quia per fe non 
proceditamente * vt principio in t s l l i -
gendi , fed abobiedo, vclaliquo fup-
plente caufalitatem eius. Item proce-
d i t hic ratio fa¿ta, quia Verbum eft ter-
minus locutionis, locutio autem dicit 
habitudinem adrationem,vt ad princi-
pium . Ex quibus facile erit vnicuique 
deferiptionem Verbicolligere, quia ta-
men valde analogum eft,facilius accom 
modabitur ad ííngula membra,pr«miíra 
diuiíione, 
Eft ergo fecundo aduertendum, ver- B 
10, bum primo diuidi pofse in externum}& 
Be^vocali internum * Externum voccquodfenfi-
& cupto. ^ j j g g ^ ^ p e j exterioracorpGnsn[lem# 
braformatnr :internum, quod per inte-
riores poicntias.Vnde i l lud prius d iu i -
di foiet in vocale, 5c fcriptuiii,quíe ma-
teriaii ter tantu m di ffer ut, nam vfum,Se 
modum íígnificandi feré eudem habent, 
Dubitari aucem folet, an verbem feníibi-
le, vt vocale íit proprié verbum, Nam 
Durandus vulc folüm metaphoricé ita 
appeilari eo modo, quo imago hominis 
vocaturhomo : nam folumdicitur ver-
bum, quia repriaeíentat mentale- Caieta- CaietM9 
ñus vero. T o r r e s ^ alij dicuntjeffe pro-» 
prie verbum. Imo Caietanusexiftimar, 
propriusefle Verbum in voce,quam i n 
phantaíia > quia locutio exterior magis 
participa! de vfu rationis,magisque i l l i 
obedit,quam phantafia , fed difputatio 
eft parui momenti,&de nomine.Si ra-
meo attendamus primam impoíítionem 
vocis, non videtur dubium, quin voca-
le íit proprie verbum , imo fortaíTe ad 
i l lud íígnificandum primó eft vox im» 
poííra, tanquam hominibusnotius.Irem 
locutio exterior eft proprie locutio a ra-
tione procedens, t í terminus eius ver 
re íigniíicat, ac repr£Efentat;erit ergo 
proprié verbum, Quanquam probabil© 
íít a comparationc verbi mentalis efses 
anaiogice verbum í quia tocum fuúm ef-
fefic repr^fentationem habet per quan-
dam habitudinem ad i l lud 9&: per a l i -
quam participationem i l l ius , vt lignifi-
cauit Auguílinus 1 j.de Trinitate, capir4 jiUqU^9 
H . & íequentibus, idemque dicendum ¿ 
eft de verbo f e r i p t o A l i q u i etiam vo-
lunt aciones alias externas, quibus ho-
mines interdum vtuntur ad exprimen-
dos conceptus loco vocum políe etiam 
dici verba» íedhoc magismetaphoti-
cumeft. 
Similiter verbum internum fub diui- % f 
d i t u r á D i u o Thomafupra , in verbum n 
phantaíue, f ^ « « t a l e , feu imaginario-
«is , & intelleétus • De pnon íoium eft 
aduertendum, in imaginatione poííe in 
primisefle conceptus externorum ver-
borum.Experientia enim conftat,cum 
loquimur formare prius in imaginatio-
ne verba ipfa exterius proferenda. Atq/ 
hoc modo nemo dubitare poteft,quin i l -
la imago phátaíia íit ta proprie verbíí íí-
cutvocale^elfcriptújquia habeteüdév-. 
sü,eüdéq jmodü íígnificadi,&eadé fub or 
dinationé ad ratione.Vlteriusvero eftin 
phátaíia imago ipííus rei fignificataíper 
vocé, & dehac aliqui nolür, vt appelie-
tur verbü,fed idolú3vel phataímaexpre-
fsü,quianoproceditá ratione. Sicutin 
3 bruto 
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bíLUofímile idolü no diceturverbü.Sed A 
de hoc etiam non eft multum contende* 
dum,nam eciam eftqufrtio de voce.C^uia 
Vero in homine ipfa imaginatio e í t ra -
tionalis per participationem > & in luis 
conceptibus etiam vitimis dirigí po te í l 
ab ínte l ie í tu , ideo maiori cum ratione 
poteftin homine talis conceptus \ e r b ü 
appellari9quam in brutis. 
Quod vero m á x i m e ad rem prajfente 
pertinet,eft verbum inteiiedus * in quo 
díftingui etiam poteft verbü vocis a ver 
bo re i , I l lud eftjquód á diaieéticis voca- B 
ri folet conceptus non vlrimus: eftqué e-
tiam verbum imperfeétum , & fecundü 
quid, refpedu rei íígnificatf per vocem, 
nam formalitet haber eandem rationem 
quam verbum ore prólatüm , & ideo eft 
etiam omittendum-.Verbum ergo rei eft, 
quod proprie^ 8c íimpliciter dicitur ver-
bum mentif,quod in hac materia omnes 
Patres fupponunr, & per coniparationé 
ad i l lud rationem verbi diuihi deciarár* 
Nam iicet verbum diuinum lorge íit no 
biliusí& principalius verbum3 edam fe- Q 
cundum anaiogiam : nihilominus nof* 
trum verbum nobi&nctiuseft.&ideoil* 
lo vtimur ad cognorcendum aliud, fecla 
í ísinipeifedicnibus, Arque hanc viam, 
& ratioiiem decJarandi verbum d iu ioü 
máxime profequitui Auguitinus totoiib 
15.de Trinitaté, 8 í l ib . y . & i n al ijsha-
betaliqua. Aníelmus oprime in Mono-
logio capit,2 5>.& fequencibus. Vbi ver-
bum vocat imaginem exprejjam, q i m G m m 
in rat ime cogitante: imo fígnificat, cogita-
tioncm ipfani ejje imaginem, & imaginem in co 
g i t a í i om exijíentem efe verbum . Damaíce-
ñus etiam íib.i .cap.i 8 vocar verbnm na 
tuYalemintelleftui mceptum & quafifattumt 
B ñ h W m h c m i l . i . in ioarmem dicitpro-
cederé a mente; f ua t r i umn a fonte, penique 
Athanaíius inEpiíiola de tenteutia D io -
nyííj contra Arianos dicirscíre menth pro* 
mañaüonept , 
Eltautem rertio obferuandum ex eo-
dem Athanalio fermone ^.contra Aria-
nos,,& ex Bafílio oratione contra íabel-
liiím,non eííe in ómnibus Verbum diui-
num cum verbo mentaii hominiscom- £ 
parandum, fed taimim in ijs qiiíe ad per 
feéHonem pertinent.Conueniuntitaque 
primo, quia vtrumque ípisiruale eft, & 
permanenSjS non trariÍ2roriu,vt eft ver-
bum vocale.Secundo vtrumque eft im* 
«lanens intra ipfum intelligentem.Ter-
tio vtrumque reprxfentat non ad p iad-
tumjfed naturaiiter,nequeex accidenti, 
Vt fíe dicaimfeu concomitanter/ed per-
f e ^ ex v i fu^proceísionis>quia vtriim-
queeftipfummet inteliigere eius; a quo 
procedit,Qu« omnia, 6c fimilia ad per-
tedionem ípedan t , 8c ad propiietatem 
Verbi fufficiuntjVtftatim deciarabo. 
Difterunt tamé in multis.Primo quia 
verbum creatum eft accidéntale, veibíi 
autem diuinum fubíiften.s, quod non 
minuit rationé, &proprietatem verbi, 
imo perficitgSicut patet a l imil i in fapie-
ria accidentali, & liiblTftente , 8¿ í imii i -
busi Et r.'.tione etiam facile patet, quia 
ratio fubííftentisnon exciudit veram re-
praelentationem intelleá:uakm:,nec ve-
ram raticnemimaginis. Hinc fecundo 
differMnr,quod verbum creátum eft for-
ma conftituens in aiftu íecundo inte l l i -
gentem, á quo producitur, verbum ante 
diuinum non eft forma Patrisinteliigen 
tisjk quo prcdueituijVt re¿te probar qu^ 
dam ratio fupra fada. Et fequitur hace 
diíFerétia ex prascedeti, quia res fubíiftes 
Vt fie non eft forma akedus rei diftinc-
tae.Kafcitür etiam híec differentia exa-
üa . , qux poteft eíTe tertia, quia verbum 
creatum producitur ex indigentia inte! 
Jigeritis» quia fine illo non eft fufíicien-
ter conftitutusin a£tu ad intelligendum 
ñequehabet formaliteripíum intellige-
realed íblum aétum primumj& virtutem 
pioducendi verbum. Verbum autem d u 
uinum non ex indigentia,aut potentia-
litate aliqua fui pnncipij producitur^ 
íed exinfinita perfedione,5cfascundita-
te, & ideo non fupponit perfonam pro» 
ducentem folum cóftitutam in aétu pr i -
mo. íed etiam in aéhi fecundo inteliigé-
di.Quarto denique difFerütjquia inpro-
dudione verbi cieati formailia reprau 
íentaiiua> qu^ imprimitur ipfí verbo, vt 
fie dicá.eft res diftinda áforma,quae eft 
principium produ¿lionisei«s, Sccopa-
ratur ad illam vtadus fecundus ad pr i -
mu.In produdione autem diuini verbi, 
quanuis producensíítdiftindu a produ-
cente,tamé forma,qu^ in verbo produc-
to eft ratio repriefentandi, eadé eft cum 
forma, quacin produecnte eft ratio pro-
ducendi,ná eft ipfummet intelligere Pa-
tris communicatum verbo. Ratio aute 
€ft eade,qu£ taita cequia h^c produít io 
non 
14, 
Dif íeret ia 
C a p . I l l . V e d i í a n d i c a t u r t a n t u m n o t i o n a l i t e r . 
Coiidudi 
tur i auo 
aiicmonii 
noneftquaíí traníítos de potentiaina- A 
¿tum, fed eft communicatio eiuídé pu-
rifsimi a¿tus, quas non habet locunijiiifí 
informa infinita. 
Exhis ergo ómnibus concluditurma» 
nifefte ratioaífertionis propoíítíe. Nam 
in diuíno Verbo veré > ac proprié inue* 
niuntur omnia per feneceífaria ad ve-
ricatem, Scproprietatem Verbi.eft ergo 
verbum proprie non metaphoricé. 
Antecedens patet, quia eft terminus per 
fe primó produétus per adfoim intellige-
di.recipiensex v i fuae produítionis ip- g 
fummetintelligere perfoníe producen-
tis.quo conftituitur in ratione rei repr^-
fentátis inteile¿tualiter obieétum il l ius 
inteile¿tionis: hac autem funt, quse per 
fej&formaliter requituntur ad elle ver-
bi.Reiiqua vero»quaj in humano verbo 
inueniuntur, & imperfeílionem inclu-
dunt,non pertinent ad formalitatem 
verbi vt fíe,fed ad imperfe¿tioncm ver» 
bi creati, & ideo ex eis n ih i l concludi-
tur contra proprietatem Verbi diuini. 
Per quod etiam refponfum eft ad ra-
tionem dubitandi: nam totumjquodin ^ 
ea fumitur , pertinet ad imperfeárionem 
verbi creati,licut ín ícientia creaca,qiiod 
íit habitus,&forma,eftmateriaie,&ideo 
• non licetinde argumetaii^quodin Deo 
non íít propria ícientia. Vnde dixit op-
Athanaf, time Arhánalíus fupra.lSíon tale effe qua* 
yenáurn Verbum quaUnoftrum eU* quia no 
talis eíl DeuStquales nos ¡u rnas , Refponfuíri 
etiam eitad primamDconfirmationem ibi 
poíiram^nam fi a¿tus fecundusintelHgé-
d i ita íupponatur in producente> vt t§ -
men ipfemet communicetur produdo 
ex v i talis produdionis»perfeébifsima eft 
produciio Verbi, & talis eft in Deo: in 
robis autem non ita íit propter imper-
fediones declaratas. De fecunda vero 
confirmatione dicam in capite fequenti, 
C A P V T Í I L 
A n V e r h u m i n V e o p e r f o n a l e t a n -
t u m J ¡ t y v e l , e t í a m e f f e n t i d e . j 
1. Opinio* 
D. rhonu 
1 6 , 
Soluuntüf 
argnméta . 
I . HiEc quaeftio pertinet ad aliam ííg-iiificationé v o c i s f ropte t vt diftin-
guitur contra commune, an ícilicet 
Verbum di ta tui yrofne de Filio non ío-
ium quia non metaphoricé > fed etiam 
quia non eflencialiter, fed perfonaliter ^ , 
tantum de Deo dicitur, ín qua re Dura ' 
dus in. i .dif t .s / .q^.fent i t* Verbum d i -
ci eífentialiter tantunij de fecunda ame 
perfonaáicino propricíed appropdate. 
Errauit tamen ex alio fundamento lüpra 
reieótojquod fecunda perfona ñon pro-
cedit}per intelledum. Al i j veró dixertit 
Verbum 6c eflentialirer ,8c perfonaliter 
dici polle.In qua fententiáfuit D. Tho» 
in i.dift.2 7.q.2.arr.2.8c fequitur ibi Ca-
preolus q. 2»art. 1 .concluíione 4.Se Fer-
rara 4,contra Gentes;capai 3. Fúndame» 
tum eíTepoteft^quia omnisa¿lusintell i-
gédi eft Verbum, quia . ft forma exprsf-
sérepraífentans: in Deo autem eft adus 
intelligedi eíTentialisíergoille eft verbü 
eífentialiter. Nec neceííe eft > vt reaiiter 
producatur:fed fatis elle videturjquodíit 
adus vitalisfluens noftro modo intel l i -
gendi ab interno principio intelledua-
j i . Pr«ter hoc veró eft in Dso verbum 
realiter produdum, vt explicatum eft. 
Ergo iicet hac pofteriori ratione dica« 
tur notionaliter , nihilominus príorí 
modo dicetur eiíentiaiiter, 
^ Sed iicetha.cqu«ítft)niñxíme pofítaíít 
in íígnificatione vocis, nihilominus ve-
rior íententia eí^magifque confentanea 
modo loquédí fciiptur^, 6c Patrum.quíE 
docet verbum perfonaliter tantum dic i . 
Quod feníit D.Thom. 1 .p.q. 54Éart. 1 . & 
ib i Caier.ík Magifter, i . d i í i z ; . vbieciá 
Bonauentura, Scotuss Gabriel, & alij.Et 
eft expíe fía fententia Auguftini 5:, de 
Trinitatccap.ij .Sclib.d. capi t . i . l ib .7. 
cap. 1.6c 2,8c ü b . de cognitione v e x x v i -
tse, cap,i4. Quibuslocis docec tresper-
fonas no dici efse vnum verbiisficut dicü 
tur eíse vna íápietia, quia fapienta vt fíe 
nodicitrelatiuújverbum autem dicit re-
latiuum , íicut Filius. Sie etiam.Cyrillus 
lib,7.Thefauri, cap. i ( dixit Verbum efe 
nomen freprium f i l i j . Quod certc multum 
indicaturin i l lo loco Apocaiipfis 19, Et 
nomen eius erat Verbum vtique tanquam 
omnino proprium , 8c í ínguiare . Mag-
numque argumentum eft, quódinSer i -
ptura nunquam efíentialiteV fumitur, vt 
patet ex loannis 11, 8c alijs locis fupra l o m , f, 
citatis,ín alijs autem vocibus, qua; nune 
eííentialiter,nuncperfonaliterfi]mritur, 
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B . T h o m , 
Caietan. 
V . Thom. 
Caiet. 
Torres. 
Ratio autem eft, guia de ratione ver-
b i proprij eft, Vt íit realiter produítumj 
quod autem huiufmodi eft, folum perfo-
naliter de Deo dicitur,vt per fe conftat, 
Maior quidem ex vfu fcriptura, & Pa-
trum máxime fumenda eftjtamen etiam 
fígniíicatio latina i n rigore il lam requi-
iit5nam verbum dicitur ,quod per locu-
tioncm íittlocutio autem produftio rea» 
lis eft, & ita eft expeditum fundamétum 
contraria fententix, 
Atque hinc colligitur verbum ín fuo 
lígnificato inciudere reiationem realem 
ad proferentem. Piobatur, quia in T r i -
nitate non poteft eíTe nomen perfona-
Je,velnotionale, nifi in fuo lígnificato 
huiufmodi reIationemincludat,cum ab-
soluta communia íínt. Dubitant autem 
Theologi > quomodo relatio per eam 
vocem íigníficetur, ande forraaíi ,vel 
de connotato tantum.Nam primum fen-
t i t D . T h o n u n u v b i fupra , & quaftt4, 
de veri ía te ,ar t . i . 8c fequitur Ferrara fu* 
pra . Secundum autem fenííc idem Dé 
Thom. í.part.quaft. 34.art.3*ad.4é&: ibí 
Caiet.Exiftimo veró^ParumreferrejVno, 
vel altero modo fentire. Nam in Verbo 
(vtex dicendis magis conftabit) dúplex 
inciuditur refpeítusvnus realisad dice-
tem.Alter rationis, vel quaíi trancende-
taiis ad res didas. Prior conuenit forma-
lite 1 fecunda perfona ratione fuá pro. 
prieta tis reiatiua , ve per fe patet, Poftc-
rior conuenit formaliter ratione eíícn-
tif, vt infra oftendam, Vt autem hic po* 
fterior refpedusconueniat fecunda per-
fonae canquam VerbOíneceffe eft, vt con-
notec reiationem produdi, & originem, 
per quam illa forma reprafentatiua re-
rum diét^rum ei fub tali ratione com-
municataíit .Et hoc eft,quod pertinct ad 
rem ipfam, &; ad íignificatum adaquatu 
Verbl in Deo, Vnde íí haec Vox Verbum ad 
íignificatum adaquatum comparetur, 
vtrumque refpedum compledirur , v t 
docet D.Thom.quaft,34. ar t . i ,ad 3, & 
arr,3.ad4,vbi Gaietanus, Torresifií aüj , 
quaEÍl:. 27. arcic, i . Si autem dúos illos 
losrefpedusinter fe conferamus, cen-
feo relpedum rationis 5 vel potius fun-
damentum eius , feu repr^fentationem 
o b i e d i , formalifsimé percinere adra-
t íonem Verbi. De altero vero refpeétu 
ad producentem parum refert fentire, 
quod peitineacad fórmale figniíicatura, 
A vel ad connotatuni: nam quod'ibet ho-
rum fufiieit 3 vt Verbum tantum perfoua-
.literdicatur.Confíderato tamen vfu vo-
cisjVidetur faltem inciudere in fuo fcr« 
mal i fígnificato habitudinem, feu deno-
minationem originis > ü c u t geni tum, vel 
p o l a t u m . 
Secundó colligitur ex didis 5 qua ra- J . 
t ionejicct verb um proprie, ac períona-
liter dicatur de folo Filio, & non fit no-
men S y nonymumcum Fi i io jn ih i iomi-
nusnondicat de.formali proprietatem 
^ a ü q u a m realem fecundíe períoníc , á fi-
üa t i onc diftiníta. Quia omnis proprie-
tas pofítiua confifti t in refpedu, v t lupra 
oftenfum eft. Dúo autem refpedus pof-
funt conííderan in Se cu da perfona T r i -
nitatis , vt Verbum eft. Vnus eft ad pro-
ducentem^ hic non eftaliusá filiatio-
ne.vtrede notauit Auguftinus d i d o l i - Auíuí** 
br. 5#de Trinicate,cap,i 3,Quia verbum 
eo ipfcqucd fubfíftens eft, procedit ne-
cefíatio, ve Filius: idecque relatio eius ad 
dicentemnon eftaliaa filiatione,quan-
C uia fpecies(vtfíc dicam) talis relationis, 
non ita exprimatur nomine Verbi, fícut 
nomine F i l i j , Quáquam melius dicemua 
per neutram illarum vocum íígnificari 
fatis modum, & perfedionem iilius rc-
iar¡onis,per veramque vero fímul vt cu-
que deciarari. Nam voces i l l a ex crea-
tnrisde fumptx funtjin quibusnec ver-
bum eft proprié Filius» quia non eft fub-
fiftens,8c confequenter nec eftfubftan-
tia in natura íímilis producenti, nec F i -
lius eft Verbum,quia materialiter gene-
£ ) raturjSc non per mentem, Verbum ante, 
&: Filius Dei vnico refpedu, & dicente, 
& generantem Patrem refpicit. Altec 
vero refpedus ad res didas rationis eft, 
&. non realis, ideoque ají proprierates 
perfonalesnonfpedat.Prfterquamqupd 
formaliter conuenit Verbo ratione ef-
fentia , & vtf ícfecundum feadeífen-
tialia pertinet: quod íi aliquo modo eft: 
proprius Verblfolum eft,quatenus con-
notat modum habendi, in quo inuolui-
tur eadem proprietas filiationis,vt infra 
£ explicabitur. Ideoq; etiá ex hoc capite 
non multiplicantur propríetates Verbi. 
Ter t ió expeditur ex didis fecunda é , 
confirmado fuperiori capite in hunc lo- Dieere cf-
cum remiíTa.In qua petebatur, an Dkere fe «otio-
dicatur in Deo eíTentialiter, vel not ío- nal '^. 
C a p . ^ A n p r o d u c a t u r e x c o g n i t . o m n i u m j u a t t m t i n D e o . ^ ^ 
7-
Augusi. 
nologio cap.aS.íígniíicat DÍWÉ effeip 
fam eirentiam Dei ,& cap.34.aít .I» fum» 
m s p i r i t u idem effe dicere,quod intelligere.am 
fc i re , quae eíTenEialitei: dicuncur* Et ica 
fenrerunc aliqui Scholaftici antiqui, v t 
Durádus rcfert, qui nihilominusaicbác, 
Verbum tantum notionaliter dici. Sed 
hoc nonvidetur dici confequenter, niíi 
Dicere fumatur lafge,&: improprie,prouc 
fígnificat adionem ad extra.Hoc enim 
modo etiam ipfa exterior aó t ioDe id i -
«itur per metaphoramlocutioeius,vel 
locutio aliqua exterior inflar humana; 
locutionis formata^quá conftatneceíTa-
rio efle a tota Tr ín ica te , & hoc fenfu 
pertinete ad eí íential ia, & non ad no-
tionalia. Atveroloquendo de proprio 
D/ÍÍÍ'^  interno, habet ad^quatam corre-
iationem cum proprio Verbo. 
Et ideo dicédum eft. Quod íicut Ver-
bum intra Deum perfonaliter tantum 
dicitur : ita etiam á icere , quod eft Verbü 
producere, vixque poteft alicer defendi, 
quod íír notionale. Item in locutione 
verbali dicere idem eft^quod producere 
vocem ipfam, feu verbum vocis. Deni -
que hoc modo ioquitur Auguftinus 15* 
deTrinitate, cap. i^.de verbo mentaii 
noftro dicens. Fír¿«r» noí i rum i n t e r i m d k i 
anobis, id eftjproduci. Sic etiam intel l i -
gendum eft.qúod aic cap. 1 o j h e r e interius 
idem efe ¡qmd cogitare iuxta i l lud iapietise 
i d ú x e r u n t int ra ¡e non re fie cogitantes & Lú-
ea jtC&perut togitaredkentes & Mat th , p . 
d Q P h M i i x i s ú i c h m Bixerunt int ra fe, E t 
Chriftus ad íllos Quid cogi taús mala in cor~ 
á ihm v e ñ r i s ? ín cogitatione, autem dúo 
funrífcilicetvprodufíio a & m cogitandi, 
Schíeceft prepria d i d i o interna: Scin-
foimatio inteileítus per cogitationem 
produ¿tam,8¿ hoc eft formaliter in tel l i-
D, Thom, g e r e v t íignificauit D., Thom» dida q . 
34.art.i . & Scotus in 4.dift,4d, qu£eft.2, 
ad.4.& íumitur ex5.de Anima capit , / . 
Etideo intelligere,vtííc eífentiale eft in 
Deo, quianoincludithabitudinem or i -
ginisj dicere autem propric il lam inclu-
ditjBc ideo eft notionale. 
• Anfelmus j autem vel loentus eft late, 
& improprie de dicere, vt D . Thom.ex-
ponir3vel locutuseft identice, & q u a n t ü 
ad abIolutum,quod includit.Nec refere, 
quod res ipía reprsientata per Verbum 
dici , dicatur, cum tamen non produ-
catur : quia Verbum indt tdi t dupJi-» 
l i iC£tt¡ , 
Ma t tb .9 , 
8. 
M j e l m , 
j \ cem refpeélum fupra declaratum,&:'ideb 
quando producitur Verbum j cenfetur 
quodammodores producí , non in eííc 
fímplicicer,fedin eífe repraefenraciuo, 8c 
inde communi vfu faétumeft , vt Ver* 
bum paísiiiumiignificansprodudionem 
Verbi(fciiicet, dici)ipíí obieólo tribua-
tur.Quod in fímiiibus facile cooftat, di-
cimus enim depingereimagnem,&rege, 
& feribere literas, & res s ita ergo dici-
mus Verbum, & rem repraefentatam per 
Verbum,Ibi autem aliqua includitur a* 
g nalogia, nam dicere Verbum, eft pro-
prie producere iilud,dicere autem rem, 
eft repríefencari i l l am, producendo Vet-
bum eius3& idem eft de Verbo pingendi, 
feribendi 9& fímiiibus. Etvidentur lo-
cuciones fundaras in i l lo principio fum-
pto ex Ariftotele de memoria, & remi-
nifcentia>cap« <;,ídem efi motus in imaginem 
& i n ídiCuius esl imago, 
C A P V T Í I I L 
C V t u m d i u i n u m V e r b u m f r o d u * 
c a t u r e x c o g n i t i o n e o m n i -
n m , ( ¡ u * i n D e o f o r 
m a l i t e r f u n t , 
EAjqux funt formaliter in Deo, qu í -dam abfoiucafunt , alia reía ti ua ad intra ; nam relaciones ad ex-
tra i n Deo non func formaliter , &; 
fecundum rem,6¿ ideo nunc de i l l is non 
loquimur. Quod ergo fpeítac ad abfo-
D lutajcertares eft. Verbum procederé ex 
cognitione ©mnium abfoíutorum atri-
butorum,qu£e in Deo funt formaliter. 
Ñeque neceífe eft,diftinguere quoad hoc, 
ínter eírentiam,& atributa,qiüa ipíamec 
attributaeírentialiafunt>& quafíconfti-
tuuntíVt ita dicam, complentque eífen-
t i a m R a t i o autem clara eft, quia Ver-
bum procedit per aétum inteiligendi 
D e i : ergo máxime procedit per adum 
illum , vt cerminatum ad primarium 
obieélum eius; nam a ¿tus inteiligendi 
£ ñeque eííe, ñeque concipi poteíl; fine 
fuo primario obiedo ^ fed primarium 
obiedum illius adus eft ip íadiuinitas , 
namficutilleaduseft ipfum intejlige-
re per elTentiam,ita ipía di-uinicas eft per 
fe primo intelligibílisper effentiam-er-
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ac primario efíe deber ex cognitione ^ 
ipíius diuinicatís. Vnde cum illa cogni-
t ío Í]tperte¿tilsimaj6c non folumquid-
ditatiua, íed etiam comprehéliua necef« 
fe eft , vt fít etiam cogmtio omnium at-
tributorum eífentialium, atcj- adeo om-
nium abfolutorum ,qüa; in tali natura 
formaiiter exiftunt. De hoc ergo nulla 
eft controueríia» 
Difíícultas vero fupereft de relatiuís. 
Vbi poteft referri opinio abfolute ne-
gás ex Scoto in 2 .d . i .q , i ,a r ,2 .& quod-
libet. 14, §. ü i c intelltgendum eft , in quibus r» 
iccis dicit Verbum foium procederé ex 
cognitione obie¿H primarij diuiuae i n -
teiie¿tionis;& licet ib i expreííe non ex-
«ludat perronas,alijs vero locis, vt ín Í . 
d¡ft.2 7.q.3. Sentitjperfonas no pcttine-
re ad primarium cbiedum diuinae vifio-
nisjvndc hac ratione videtur in praefen-» 
t i illas etiam exciudere. Poteftque hxQ 
opinio fuadeti, Quia Pater non produ-
cit Filiü ex cognitione fui, ergo neq-, ex 
cognitione F i l i j , & á fortiori nec fpir i -
tufandi.Hfc pofteriorpars illationis per 
fe nota eft.prior etiá eft fatisciara.Quia C 
Pater non poteft cognoícere fe ipíum 
iine Filio ,ad quem dicit incrinfccáha-
bi tudinem, quia cognitio illa eft perfc 
¿ta I , S í intuitiua re i , prout eft in í e , i n 
qua vnu m relaiiüum no eft prius, quam 
aliud, Áncecedens ergo probatur, quia 
Patei no poteft prodúcete Filiü ex cog-
nitione Filij,eigo ñeque ex cogitatione 
fui ipiius.Probatur antecedens. Tü,quia 
id,ex quo Verbum producitur}eft aiiquo 
modo pnncípium Ve rbLVerbum autem p. 
non poteft elle principiu fuiipíiuseTum 
€tiam,quia id}ex quoVerbü producitur, 
neceílario fuppomtur produétionijquia 
illa produdio eft per intuitiuá cognitio» 
H e i ^ t ó quoad ea^qu^inDeo funt,Veibü 
auté non poteft iupponi ad fuam produ-
étione. T u áeniqj quia Verbum eft i ma-
go obiccfti,ex cuius cognitione produci-
tur, Verbü autem Diuinum non eft ima-
go fui ipíius, no ergo producitur ex cog-
nitione fui. 
Secunda opinio referri poteft quo-
rundam Modernorum. Quicumnega- E 
re nonaudeant, Patrem íe , & confe-
quenter Filiuro fuum cogrofeendo pro-
dúcete Verbum , nihilominus negant. 
Parrem prodúcete Verbum fuum ex 
cognitione Spirituslanéti 5 nam üUs v i * 
fumeft, radones fortius procederé de 
Spiritufando.Quia Spiricusíandus nul-
io modo potcítieííeprincipium Fili) . í-
tem,quia non íoium non íupponitur ad 
p todudíonem Verbi,verum etiam eft 
pofterior origine, quam ipfum Verbum, 
& n o n habet tam intrinfecam conne-
xioné cum Patrcfic filio vt fíe» refpe¿tii 
cognitionis,quaiuáhabent ¡píi Pater/6C 
Filiusinter le na íe ieípiciüt,vtfoimali-
ter corrclatiua,n6 autéSpirirumíüníStü. 
Deniqjetiá Verbü non poteft efíeima-
go Spiiitusfanvtijed folius Patris» ergo 
non procedit exillius cognitione. 
DJCO tamen Verbum diuinum per fe 
procederé ex cogitatione tot iusTrini-
tatis, omniüquc relatiuorum íimul cum 
abfolutis.Eft expreífa fentia D. Thcm. 
q.34,arr,i.ad z.Pateriinciunjntelligencioje, 
& Fíi'mm & SpiriihmjaiMum cecipit lerbum, 
f u tota J r imt i t iV t rbo dicatür * Sequitur 
ibi Caietanus;i& pluies ex Recétioribus. 
Torres q.2 j .ar t. 53Capreolus,&: üjjquos 
leferám capit, d#Sumitur ex Auguftino 
7.deTrinitatecapit , i i& 3, 
Ratio gcneraíis eft5quia Pater produ-
cir Verbum ex cognitione perfeétilsima, 
compreheníiua , & intuitiuá fu^ diuini-
tatis ergo producit i l lud ex íímiii cogni-
tione omnium perfonarum $ atqneadeo 
onui ium, quae in Deofunt formaiiter. 
Antecedens certifsímum eft, tum quia 
in Patre non poteft intelligi imperfeta, 
autminus perfeda cognitio i v i x diuini» 
tatis.tum etiam^quia alias Verbum diuí-
^um non cffet perfedifsimum, quod i n -
telligi pofiet.quia perfeáius eft Verbum 
compihenfiuum,quam non comprehen-
fiuum > quod eft centra peifeélionem i l -
lius petfonae.Vnde in fuperioribus ofte-
dimus, i l lud Verbum tantum poífe eífe 
vnum, quia eft adíequatum diuinae cog-
nitioni,non elfet autem adaequatum, niíi 
cognitioni compreheníiuaí «quaretur. 
Confequentia probatur primó •. quia 
cognitio intuitiuá omnino perfecta ter-
minatur ad rem, prout eft in fe, &; fecíU 
dum cmnem modum5&: conditioneexi-
ftentia i l i ius: modus auté exiftédi d iui -
nitatis eft efse in tribus perfonis : ergo 
non poteft efse perfedifsima intuitio 
i l i ius , niíi videatur in tribus, & con-
fequenter nifi yideantur i l l x tres petf 
fonae. Idem vel fortius argumentum 
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ad ^omprehentionem necefsarium e l l , t í o n i í , 8 c efsentiaí prout coníidcrantur in 
vtperfeí t í íbimécognoícanturomniaat- principio cognofcente v t í iCj f ed prouc 
) tributa, omnefcjue perfeéliones diuini-
tads.Vnaautem perfedio eftfoecunditas, 
vei communicabilitas eius: hac autem 
11 OR poteft txaéte cognofci, niíí videan-
tur perfon», ^uibtis natura Ula commu-
nicatur. 
ó» Confírmatur, ac declaratur contra o-
pinionem proxime relatam: nam Pater 
cognofcédo fe producir imaginem fui, 
& ideo íimul etiam cognoicit ipfam 
imagin3m}feu Fi l ium, ad qué dicit reía-
tionem^eognofcitautem fe copraeheníí- D 
' ue»ergo cognofcit omnem potentiam 
fuá- ergo potentiá fpirandi: ergo necef-
fario cognofcit Spiritumfanéhim, ergo 
produfcit Fil ium ex cogitatione omniu. 
Simile argumentnm eft, quia cognofcé-
do fe 3 & fuam eífentiam cognoicit etiá 
fuum amorem , 6c ex cognitione illius 
producit Fil ium, ille autem amor, pro-
ut eft in ipfo Patre, non poteft perfede 
cognofci, quin etiam cognofcaturter-
minus producibilis per iplum, quia hoe 
pertinec ad infinitam perfe£tionem i l - Q 
lius amoris. 
Refpondentjhíec omnia conchidere 
7 ' Spintumfanéitum cognofci quidem i l -
R e i p o n í i o iomecadu intelligendi , quo Verbum 
diuinum producitur , non tamen quod 
Vetbum per fe producatur per i i ium a-
¿ tum^ua tenusad Spiritumfandum ter-
minatur, fed folum quod concomitan-
te r vtrumque habeat ilie adus, fcilicet, 
& producere Verbum, & cognofcere 
Spiritumfandum, Híec refponfio prac-
— — r " r-— -py, - 7 
Keijcltur. ter alias difiícultatcs, quas iiabet tra- u ntumfanétum. 
fe tenet ex parte obiedi cognit!,(ub hac 
autem ratione tanta connexioeft incer 
eífentiam cognitam5& proccfsionemííí-
cut inter eandem.Sc paternicatemc 
Deinde, quod paternitas fíe prior orí-
ginejSc quod filiado íít terminus imme-
diatus produétionis per intelledum , no 
etiáfufficit, tu quia prioritasonginisJ,vc 
fupra oftendi, non excludit íimuitacem 
cognitnonis.Ite quia eadem ratione pof-
íet aliqnis dicere, Verbum non cognof-
ci per fe i l lo ad;u , quo producitur, fed 
tantü concomiráter,quia h^c dúo gene-
ratim fumpta produci,é>í c o g n o j c í ^ o i m & l i -
terdiftinda funt: nam in nobis Verbum 
producitur, & non cognitione f u i : imo 
proprie raro cognoícitur i l lo a d u , quo 
producitur. Ergo quáuis in Diuino ver^ . 
bohgcduo coniungantur pro peer infi* 
niram perfedionéí& quaíi intima refíe-* 
tíoné illius adas)nihilominuspoífet quig 
dicere in ordinead p rodud ioné Verbi> 
illa dúo non eífe per fe neceííaria : fed 
tantum concomitanter fe haberg, Quod 
ííhocfalfum eft , v t reuera eft , quia 
Verbum il lud per fe eft tam pcifeduin 
in eífe Verbi , fícut adus ipíe i n clíé 
cognitionis: eadem ratione id eft fali 
fum refpedu cognitionis Spuicusíandí^ 
quia etiá per fe^SCneceífaiio percinet ad 
perfedionem illius cognitionis, quod 
terminetur adSpirirumíandurmergo 5£ 
per fe percinet ad perfedionem illius 
Verbi, quod producatur per illam cog*» 
nitionem etiam vt terminatam ad Soi-
dandas cap ó.hicnon poteft fatisfacere. 
Primo.quia eadem ratione.dicetur Ver-
bum non produci ex cognitione Patris, 
autipiius Verbi per fe, fed folum,illum 
adum i quo producitur Verbum , con-
comitanter habere, quod fit cognitio ip-
ü u s Pátns5& Verbi,quod ab ipfís no ad-
mittituuSequela patet, quia nulla fuffi-
ciensratio diferiminis afsignari poteft. 
Kam quod Pater V . g. íit magis idé ííbi, 
quam cum Spiritufando non fufficit, 
tum, quia eft etiam magis ídem íibi, 
quam cum Verbo í tum etiam, quia non 
poteft Fiiius, vel Pater habere maiorem, 
conexioné cum cognitione diuinitatis, 
quam Spiritusfandus.Haec enim conne-
XIÜ non eft attédcnda ex idsdute rela-
Polfumusergo eandem ratione ron-
fícere addita i l la particula Vsrfe i nam 
Verbum diuinü per fe procedí c ex co<r-
nitione definitiua,(vt íic dicá) vel pótiüs 
coptehéfíua diuinitatis: ergo per fe pro-
cedit ex cognitione omniü ,qu^ ad Ulá 
comprehentionéper fe neceííaria funt: 
fed cognitio Spiritusfandi per fe eft ne-
ceííaria ad coprehentioné diwniratisjVC 
oftenfum eft, ergo ex illa per fe proce* 
dit Verbum diuinum,Et ideo inualiduni 
eft argumentum , quod íieri f o k t , quia 
í iperimpoísibi le Spiritusfandi perfo« 
na non efset, vel non agnofceret.urj 
nihilominusefset procefsio Verbi díuí-
n i , quia eft prior origine , & non pen-
detápofter ion , ergo íígnumeft,cogm 
rano. 
552. T > e v e v l i j e u F i l i j T e r f o n a . 
l ú ú o m t n Spiritusfan¿l¡ efíe quafí per ^ 
accidens produdipnem Verbi, Reí-
pondetur enim, hypothefím repugnare 
autfoecupdiraci diuinitatis , auc com-
jprehenfíoni eius» & ideo nuliam eife 
iliadonem. Quia tune Verbum v e l 
non produceretur ex compreheníione 
diuinitatis, ficut modo, vel non accipe-
xet didnicatcm ita communicabilem, & 
foecundam,íicüt modo recipic, Vnde ne-
ceíTario fierct, v e l , quod verbum diui. 
num tune non effet ica perfedum, iicut 
modo eft , vel quod diuinitas non effet 5 
ica communicabilis, &foecunda a íicut 
modo eft, vei certe vtrunque & plura 
alia incommoda fequerentur , Quod 
non eft mi rum, quia illa hypotheíis de-
ftruit myfterium , 5c fupponic Deum 
carere aliqiu Perfedioneper Te ü ü con-
ueniente, 
10. Vnde confirmatur ratio,qui¿ Pater a> 
Confirma tenius cognofeendo fuam diuiniiatem, 
sip. non minori neceísitate cognofeit fimul 
Spiricumfan(5tum,quam fe ípfum,8cVes-
bu,quia proprietas Sptirusíancci no mi- Q 
nou necefskate coniüíta eftcú diuini» 
tate,quám reiiquae.Deinde illa cognitio 
Patrisno minu» eft fsecimda,vc eft cog-
nitio Spintiisranífti ? qua vt eft cognitio 
ipfíuffnct Pams,ergo non mínuselt pro-
ductiua Vcrbi fub vna,quam fub aliara-
tione; ergo Verbum diuinumfquepro-
cedit ex vtriu% perfon^ cognitione.No 
enim preducit Pateraliud, Bcaiiud Ver-
bum diuerfarum rerum á íe cognitarum, 
fed vnum, be idem omnium . Probatur 
entecedeiis quoadpofteriorem partem, J ) 
quae foia fupereft probanda : quia iiia 
cognitio q^uas infinita eft, vt terminatur 
ad perfonam Spiritusfancti, & aeque ne-
ceítaria, vt dixi j & aque prior origine, 
quam Spiritusíancrusjaut Verbum, quia 
etiam iliam habet Pater abíque origine, 
& illam communicatVerbo fuo/ed íoe-
cunditas illius cognitioní* in Deo folum 
ex his conditionibus prouenit,ergo» 
Sed cbijciunt, quia Pacer non habet 
11« prius hanc cognitioncm, quam Verbum 
ObicSio, ipfumjergoexhoc capitefieripoteft, vt £ 
illa cegnido vt fíe ,non íít produ¿liua 
Verbi. Antecedes patet; quia Pater prius 
eft Pater , quam Íp2ratcr5& confequen-
ter FiJius etiam prius eft Verbum.quam 
Pater íít fpiíator , quia íímul fpirantj 
&:ideoFilius non accipit fpirationei» 
per procefsioné á pacre, fed in eo íímul 
cum Parre relultat ineoíigno , in quo 
producuntSpiritumían(5him:e!go e<uie 
latione cognitio ipfius Spiritusíancti, 
ficadiuae ípirationis , qua íímui fuA%» 
non antecedit in Pacre, prius quam in 
Verbo : ergo ex hac parte poteft non 
elíe fcecuuda ad preducendum Ver-
bum, 
Refpondetur , argumentum duplicí- 12, 
ter deficere.Primojquia procedit á prio- Refíon£0 
lítate origínis ad prioritatem cognitio- ' -
pis, qua nón eft bona iliatio, Nam ücet 
perfona Spiritusfandi fíe pofterior ori-
gine, poteft efíe íimul cogaitione- & 
idemdícitur de ípirationeaéliua,etiam 
íí admíttamus, iliam clíepofteriore orí, 
gíne,quani Verbum; quod infra videbi-
museQuanuís ergo Pater non priusha-
beac relatiooem ípiracionis adiue,quani ' 
Verbum',nihiioíTiinus prius origine cog-
nofcic iliam íVtmaRiícfte probat ratía 
faá:a?qiaaa fe illam <:ognorcit,8c Verbu 
non niíi á Patrc, Secundó déficit illa ra-
tio,quia non diftinguitinterSpifationé, 
quatenuseft relatio quaíí rerultans ex 
productione SpiritusfanctijVel quatenus 
eft vittusfpirandirprior autem conííde-
ratío nihil ad prafens refere, fed pofte-
rior}& de illa certiísimum eft,prius ori-
gine effe in Patre, & communicari Ver-
bo ex vi procefsionis eius,vt infra o fien-
demus. Et hoc facis eft>vt cognitio , & 
comprehenfio tam fpirationis actíuíe, 
quamperfonaí Spiritusfancti íic etiam 
prius origine in Parre , quam in Verbo, 
& confequenter, vt íít foecunda ad pro-
ductionem eiufdem Verbi. 
Dicet fortaffe tándem aliquis, multa, IJ» 
6¿ ferc omnia ex his argumentis fup- Replic^ 
poneré , Patrem «xernum producere 
Vebum fuum per fe excognicione fui ip-
ÍÍus,ideft, non tantum fuá diuincatís, 
fed etiam fuá perfonaiis proprietatisj 
nam ex hoc principio tanquam ex no-* 
tiori , videmur inferre caetera , quafíá 
paritate rationis. At principiurailJud 
nec per fe notum eft , etiam fuppolitp 
fidei myfterio * nec videtur facis proba-
cum , vel cettum. Nam (v t in principio 
dicebam ) fortaíTeScotus illud negare^ 
quia nulla perfona pertinet ad prima* 
rium obieáum prima? intellcdionis 
eflemialis; nec eft necclTario connexá 
^ w n i U í u s c o g m t i c n e » Vnde alibi fen-




íonis,&: vt fíe vifam efl'e luíficiens ob-
ieélum Bsaticudims» 
Refpondeo in primis, fundamenta^ 
lem rationem fupra faélam direde pro-
cederé contra eos. qui abfoluté aiunt, 
Verbum per fe non procederé ex cogni-
tione alicuius perfonaí, fed foliusdiui-
íiitacis.Quod oftendimu£>repugnare co-
gnitioni comprehenfíu§, 6c incui'tiua, 
qualis eft cognitio diuinitatis,per quam 
Pater producit Verbum. Deinde dicU 
tur, non ííne fpeciali ratione, vtcertius „ 
fupponi, Patrem producere Filium ex " 
cognitione fui, Tum quia certifsimum 
eft, Patrem producere Verbiraij ve fui 
ipfius imaginem, ergo producit per fe 
iilud, vt fe in illo,&: per Ulud ímellec-
tuaiiter reprxfentet, ergo cognofeendo 
fe,producitiilud, Tum etiam,quia Pa-
rres communiter íta ioquuntur, íicute-
tiam aíferun^Patrem, & Filium produ-
cere Spiritumfanítum fe inuicem diii-
gendo; eadem autem proportlonalis ra-
tio eft de cognitione, quíc de amore eíTe 
poteft, Tum denique^uiaintelledio Pa C 
tris in millo íígao rationis poteft conci<. 
pi prius terminari ad Verbum, vt produ-
¿tum per iliam^ quam ad Patrem vt co-
gnitumper ipfammer, quia talis ordo 
rationis nullum habetin re fundamen-
tum,ergo íícot Pater cognofeendo diui-
nitatem fuam,ita etiam íCjfuamque per-
fonam cognofeendo, producit Verbum 
íüum. Rede ergo principium hoc tan-
quam certirsímum.fum¡tur)&exilio c« 
teta confequuntur, vt dedudum eftBFú-
damenta ve»r6 aliarum opinionum non- i ) 
milla dubia petunt, quaí in fequenti ca-
pice expedientur. 
C A P V T V . 
^ e f o l u u n t u r n o n n u l l a d u h i a ^ q u £ 
e x d o B r t n a f i i p e r i o r i s c a p í -
t i s o r i u n t u r , 
EX d i á h in fuperiori capire non-nulla dübia deducuntur, ex quo-rum reíolutione folutio etiam ra* 
tionum aliarum opinionum patebir, Pri 
mum eft,an dicedu fit, Veibú procederé 
obieíto primaríojvel fecundarlo,Ratio 
autem dubitandi eft, quia non videtus 
dici poire,obie<5tum primarium,quia illa 
ínteiieélio necclfanó t.enninatur prius 
obiediué ad diuimtaterii,quam ad reiá-
tiones,quia eífentia eft rano cognofeen-
direlationes,Vndeiriteliectioiiia,piout 
efíendalis príeínteiiigitur reiationibus,-
vt faepe didum eft, ergo vt íic termina-
tur folüm ad diuinitatem m racione ob* 
iedi cogniti, ergo primarium obiedum 
citiseft lola diuinicas.Didum eft autem 
in fuperíoribus, per eandem eirentiaie 
inteliedionenij prout eíl in Patre, pro-
duei Verbum, ergo preducitur Verbum 
ex cognitione foiiuseflenti^, ve prima-
rijobiedi, Perfonarum autem ve feeun-
darij, Quod íí hanc partem tueamur,vji-
demur reineidere in Scoti opinionem» 
quód Veibum non per fe) fed concomU 
tanter procedatex cognitions pelona-
rum,Quid enitti eft fecüdarioj niíí coco». 
initanterj& quaíi accidentario! 
Refpondeo, interro^adonsm hanc 
non psrtinere rpeciaíiter ad ptodudio-
nem Verbi diuinijVt produdio eft, fed 
ad adum inteiligendi Dei, ve adus ín-
teüigendi eft, eo enim modo, quo adus 
ille in ratione cognitionis attingic per-
fonasavtrepr|rentatas)6¿cognitasperil-
Inm: eodem modo eft ratio producendi 
Verbum^adiunda eonditione neceíTaria 
ex parte parernitatis. De ípfo vetó adu 
inteiligendi vt líe dicendum eft, non co-
comitanter,fed per re;& quali vnico íím 
plícifsimo intuituattingere elTentiam,8£ 
relationes.Cocomitantia enim eíTet,!! in 
illo adu intelligéremus dúos ratione di 
ftíndos cum fundamento in re^per duas 
habitudines, vnam ad elfentiam,6£ alte-
ram ad perfonas : ita vt vnus formalí-
terin alio non incltidatur fecundum 
noftros conceptus, fed per fe vnufquif-
queconftituarur inordinead rnumob" 
iedunn, licet vnus intelligatur refulca-
re ex altero, 6c hac ratione adus ille, VE 
in fe eft, dicatur primario terminari ad 
etTentiam, & fecundado ad relaciones, 
Athic modus cocomitantüt verus non 
cft,quia efsentia Dei ita eft in re ípfa co 
nexa cum relationibus, non íolum in 
ratione entis per fimplicifíímam iden« 
íitatem, fed etiam in ratione obiedi 
intelligibilis,peE efsentiakm ordinem 
Á A a ad 
Explica fus 
dubium» 
5^ 4' L t b . l X J D e V e r h i j f e u F i l i j T e r f o n a . 
ad illas rehtionesjVt no porsit,prouc eft, 
in fe viderijne dum comprehendi,quia 
a¿tiisiIiesquo vídetnr, & comprehendi-
tur,atcingendo ipfam Deitatetn, eodem 
quaíi incuitu» & refpeétu atnngit etiam 
peifonas.Et hoc fatis eft, vt non tantum 
concomicancer, fed etiam per fe, ac for-
maliter, & efl'entialireriUa intelleítio, 
co ipfo,qu6d eft cognitio eíTenti^, fit e-
tiam cognitio perfonanim. Quanuis c-
nirti fortaffe veriamíít, diuinitatem ip-
fam effe rationem attingendi, & cog-
noícendi perfonas, non tanien per a-
étum ratione diftindú, fed eodem om-
nino. 
Vndelicetconcedamus, iilum a¿tum 
intelligendi vteflentiaiem prius ratio-
ne eíte in hoc Deo, quam in períonis: 
nihilominus dicendum eft, hunc Deum 
per illum aéi"um cognofcere non tan-
tum diuinitatem, & íubíiftentiam effen-
tialem, fed etiam perfonalem» quia per 
iilum perfe¿té comprehendit, & intue-
tur íuamnaturam, ptout in fe eíi.Quod 
íí nos praifcindimus iüum aétum in hoc 
Deo vt terminatum obiediué ad eun-
dem Deum, lie príecifum» & abftradum 
a períonisj' non eft quia intelligimus, 
eundem adum etiam3 vt exiftentem in 
hoc Deo noattíngere perfonaiitates ob-
iediué, Sic enim effet abftradio nega-
tiuá,& in ea effet falíítas, & mendaciü, 
íolüm ergo ex parte noftra pr¿efcindere 
pofíumus, coníiderando vnum, & non 
coníiderando aliud,qmaillud} qnodíic 
abftrahimusínon prout in fe cft,íed con-
fuse tantum cognoícimusper i iJúaáü. 
Qiiocirca licet perfonaiitates non íint 
de eífentia diuinitatis,vt fupra diximus: 
nihilominus eft de eífentia intelledio-
nis eíTentialisDe^attingere perfonaiita-
tes in ratione obiedi cognitj,quiade ef-
Centia eius eft^ífe compieheníionem D i 
uinitatis, comprehenfioautem totühoc 
compleílicur, Dices, Qui fieti poteft, 
vt perfoníe videantur per intelledione 
cflentialem prius ratione, quamprodu-
cantur, & coníequenter prius ratione, 
quam exiftant? Refpondetur,quia vilío 
illa nec fumitur ab illo obieíto quaíi fe-
cundario, fed ex vi eífentiíe habeti po-
teftsnec ex parte termini fupponiturne-
cefiario a¿tualis exiftentia ad vifíonem 
incuinuam pro omni lígno tationisi fed 
poteft eíTe prior exiftentia viüonis» 
A quam rei vif». Nam fi Deus poteft ini 
tueri futuras creaturas prius dutatione. 
Imóaíternitate, quamipfac exiftant, cur 
nonpoterit Deusvtííc videre perfonas 
prius ratione, vel origine, quam produ-
cantur ? Totumque hoc ex certio dubio 
íietclarius. 
luxta hac ergo deítrinam formaliter 
refpodendo addubiu propolitü, fub di- "T 
ftincStionedicendú eftífi 'úiuáp'mario^l 4^° ' 
fecundam fumantur ex parte aótus, fie 
Verbum primario, & per feproduci peí 
B cognitionem perfonarum, quiaillea-
¿tus intelligendi^quoproducitut,eíren« 
tialiter}ac íub inde per fe primó haber, 
quod íít cognitio, non tantum eífentiae, 
fed etiam perfonarum.Et ita conftat non 
concomitanter, led per fe, ac formali-
ter procederé Verbum ex cognitione 
perfonarum. Si vero ill» voces fuman-
tur ex parre obiedi, íic non eft incon-
ueniens concederé relationes non ita 
primario peitinere ad obieítum illius 
Q intelleítionis, licúe diuinitatem ipfam, 
quodbenefuadet illa ratio, quia diuu 
iiitas eft quafi médium, & ratio attin-
gendi relationes. Sicut enimad ipfum 
elle Dei non ajqué primo, nec ita eíTen-
tialiter comparantur relationes , licuC 
eífentia, iicec eíTe Dei íimplicifsirnum 
íit, ita ex parte obieéti non «que primo 
comparantur eífentia, & relationes ad 
intelledionemDeUicetilia íímpiicifsi-
ma íít . Quamuis autem hoc modo di-
camusjVerbum procederé ex cognitio-
j ) ne perfonarum, tanquam ex cognitio* 
ne obie¿U aliquo modo fecundarij, non 
inde beneinfertur, concomitanter tan-
tum, & non per fe produci ex cogni-
tione perfonarum. Quia concomitan-
tia dicit pluralitatem aduum fe fe 
concomitantium cuna proportione, id 
eft, vel fecundum rem, vel fecundum ra-
tionem, Hic autem non funtpluresa-
¿tus, vtdeclaratumeft , fed pluralitas; 
eft in obieAis , & in eis non eft fo-
la concomitantia, fed ordo per fe, qua-
E tanus vnum eft ratio cognofeedi aliud, 
quod íine illo cognofei non poteft, ex 
intrinfeca ratione, & quafi habitudinc 
fuá , & non folumpropter identitatem, 
aut concomitantiam ex parte adus, 
Vt fatis declaratum eft , & in fequenti-





A Secundum diibium eft,aii porsit dici, 
Sccundum Verbum eíTe principium íu« procefsío-
dubium. nis;&íimiJitcr> an Spiricusíanétus dici 
poí'sit principium produdionis Verbi, 
£ t dubitandi ratio eft,quia obieítum 
cognitum íolet cífe principium cogni-
tionis 5 8c termini «¡iüs. Diximm autem, 
Verbum, & Spiricumfan¿him eíTe obie-
¿tum cognitum per eam cognitionem, 
per quam producitur Verbura,funt ergo 
principium eius. At hoc plañe abíurdü 
cftjVt rede dicebat Scotus, quia nec vna 
perfona poteft effe principium fui ip-
ííus» nec perfona procedens poteft ef-
íe principium perfoníe producentis ip-
fam. 
w Dico ergonullo modo id admittcn-
/ ' dum eífe.vc ratio psroxime fada eiuden*» 
terprobat. Ñeque idfequitur exfupe-
riori dodrina • Quia vel eft fermo de 
principio quod, vel quo. DeprioricU-
rum eft , obie&ura cognitum non fem-
per effe principium quod cognitioiiis, 
vel termini per iilam prodndi, na in vi-
fione beatifica De us eft obie¿tum cogni-
tum,&'tamen non eft principium, quod 
proximé producit iilam vifíonem, fed 
beatus 38¿in muitis alijs fieri poteft in 
dudio, Et ratio eft, quia de ratione ob-
iecti cogniti, vt íic ad fummum eft,qLiod 
íít aliquo modo ratio cognofce.ndi > vel 
producendi non vero quod íít ipíum 
s,f ognofcens 3 vel producens per cogni-
tionem. Si vero íit fermo de principio 
quo,dicendum eft, tune folum rem ceg-
nitam eíTe principium quocognitionis, 
aut Verbi, quando vel per fe ipfam vni-
tur cognofeenti in ratione fpeciei intel-
ligibiiis, vel quádo eft principiü fpeciei 
inteiligibilis, vel ülius re¡5 quac vice eius 
geritjquod alias dici folet, quando non 
folum eft obiedum terminatíuum 9fed 
etiam motiuumjfeu quando cognofeens 
cognidonem accipitá re cognita i nam 
fí ex feillam habeat,non oportet , vires 
cognita íít principium cognitionis eius, 
& coníequenter nec Verbi eius.íta veró 
fe habet a:ternus Pater refpedu Vei bi,8£ 
Spiritusfandi: non enim ab eis accipic 
cognitionem}nec virtuté , aut quaíi fpe-
cie adeognofeendum , nec filiado ,aut 
procefsio per fe fe quaíi vniuntur Patri, 
vtíint illi ratio cognoícendi perfonas 
F i l i j , & Spiritusfandi , vt taíes funr, 
fed ípfe Pater ex vi fu» diuimtatis totum 
^ hoc habct3 & ideo ad eius cognitionem 
non comparantur, vtebiedum motiuu^ 
fed tantum vt termiiiatiuum, Ae prop-
tereanuliomodo íuntprincipitim Ver-
bi,etiamíi Verbum exiliorum cognitio 
ne proceda t. ^ 
Exquo obirerinfero,etiam in ipfo Pa o, 
tre paternitatem non concunere,no- Ulatiode 
ftro modo intelligendi, per jnodum ob- Paternit8te 
iedi motiui , feu fpeciei inteiligibilis ^ o d L 
ad eam cognitionem, per quam produ- aior.éfilij 
citur VerbumiCtiam vt eft ipííufmet Pa- concurras,, 
^ tris cognitio. Probatur, Quia tota v.if* 
tii&,8c tota quaíi fpeciesad iilam cogni,. 
tionem eft fola diuinitas ve íica pon er-
go Paternitas. Antecedens pater, quia 
Fiiius eadem omnino cognitione cog-
nofeit Patrem, qua Pater feipfum, 8¿ 
eodem intelledu: ergo eadem quaíi fp© 
cié imeliigibili: Filius autem ex vi fuze 
diuinitatis Patrem cognofeit, & idem 
eft de Spirirufando. Ñeque enim ÍKI-
gi, autinteliigi poteft, quód Paternitas, 
qu« ab illis realiter diftinguitur: illis 
^ deferuiatper modum ípeciei inteiligi-
bilis, Ratio vero eft, quia diuinitas e-
minenter continet p&rfediones om-
nium relationum, vt fupra dixi,8c ideo 
per fe eft fufficiens ratio cognoícendi 
illas, Denique, quia etiam reípedu Pa-
tris propria relatio, feu Paternitas eft 
veluti fecundarium ohiedum refpe-
du cognitionis fase eílentia;; nam ex 
comprehenííone huius» íliam etiam 
confequenter cognofeit, Quando au-
tem aiiquid hoc modo cognofeitur, 
p. principium cognofeendiprimarium ob-
iedum eft fufficiens ratio cognofeendi 
íecundariunrs.Atqueítain prxfenti fola 
diuinitas eft fufficiens ratio compre^ : 
henlíonisfuar, qua: fecundum rationem 
poteft prius inteliigi in hoc Deo vt praí» 
cifo á perfonis \ nam omnis perfedio 
eífentialis in eo pra:intelligi poteft, 
E r , vt fupra dicebnm, per iilam intel-
ledionem vt líe ccgnpfcuntur reía -
tiones, quanuis ipfe relationes nuilo 
modo , etiam fecundiim rationem íínt 
^ principia ralis cognitionis, fed folum 
res cognita,, Qiiocirca curn paternitas 
pofsit duplíciter confiderari, ícilicet, 
& vt proprietas couftitiiens taiem per* 
fonam>& vt quoddam obiedu cegnitü: 
priori modo concurrit aliquo modo ve 
principium ad produdionem Verbi 5 
A A a 2 id 
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id eft,tanqiiam conditio neceíraria,quf A 
in tali perfóna fupponi debet: pofterio-
r i autem modo non concurrir vt princi 
pium,fed folüm vt terminus fecundarlo 
cognitus. 
^c Tertium dubium eft,an Verbum pro-
Tertium cedat ex cognicione intuitiua perfona-
dubmm. rum.Cuius refolutio refpedu Patris cla-
ra eft: ille enim fupponitur exiftens, & 
ideo non eft dubium,qüin refpc.du iilius 
íic intuitiua cognitio. Idem non diflici-
le intell igi poteft refpedu Verbi, quia 
adus, quo producitur, íímul terminatur T> 
ad i i lud vt exiftens, tam in ratione pro' 
dudionis, quámin ratione cognitionis 
eius,quod á forciori etiam patebit ex d i -
cendis. Tota ergo difíicultas verfatur 
circa perfonam Spiritusfandi, quia cum 
Verbum producitur,nondum tertia per-
íona inteliigitur produda: ergo nec exi 
ftens*. ergo ñeque vt ob iedumimui t iu» 
cognitionis. 
8. Atque ita cenfent aliqui, in eo íigno 
produQio cognitionem Spiritusfandi eñe abftra-
Verbi eft ¿liuam. Sed mihi nullo modo probatur, ^ 
exviíione quja cofmicio abftra£tiua,aut in obiedo 
Spinms lupponuimperrectionem}aiitin cognof 
fanSi. cente: íi enim res cognita ralis íít, vt de 
fe abftrahat ab aduaii exiftencia,& pof-
lít eñe tantum pofsibiiis, tune poterit 
quidetti abftradiue cognofei etiam a 
petfedifsimo intelligéte3quomodo Deus 
habet ícientiam abftradiuam rerum pof 
íibiiium. Tune autem fupponitur i m -
. , peifedio in re cognita, quaí non poteft 
attribui perfonae Spiritusfandi nam ef-
fentialiter eft adu exiftens, & tam ne- -pv 
ceífarió íicut Pater. Si autem res de fe 
non abftrahit ab aduali exiftentia, fed 
iilam neceífario inciudit,non poteft ab-
ftradiué cognofei, nifi imperfede cog-
nofeatur, quia plañe non cognofeitur, 
íícut eft,& íicut meretur, quod Patri x -
- terno attribui non poteft. Nam inquo-
cumque figno perfedifsimé, & compre-
heníiue cognofeit perfonam Spiritusfan-
d i : ergo cognofeit iilam, íicut eft: ergo 
cognofeit illam vt neceífario exiftente 
adiijergo intuiciué. Confirmatur a po- £ 
fteriori, nam cognitio intuitiua poteft 
eíTe prior etiam duratione,quám exifte-
tia rei coímitae:habet enim Deus ex aeter 
nitace cognitionem intuitiuam cream-
raruni,quia videt illas, proüt future Tunt, 
etiam l i noiidum exiftanr. Quid ergo m i 
rum, quód pofsit effe prior origine.Ma-
ximé cum fupra oftenfum íít, priorita-
temoriginis eífe cum íímultate cogni-
tionisjfeu rationis.Sie ergo í imulintue-
tur Pater & Verbum, & Spiritumfan-
dum3 quanuis in i l lo íigno intueatur 
Verbum,vtprodudumá fe,Spintumfan 
d u m autem vt á fejSc Verbo, 
Dicut vero al iqui , efto,verum íít, Pa-
trem intuitiue cognofeere Spiritura 
fandum, tamen in i l lo íígno non cog-
noícere i l lum vtprodudum,fedvtpro-
ducendum, ñeque vt exiftentem, fed 
vtfuturum.Veruntamen ñeque hic mo-
dus loquendi abfoluté placet, quia i n 
i l lo obiedo non eft propria fwturitio, 
fed neceífaria prsfentia. Dici tamen po-
teftja nobis pro il lo íígno aprehendi in-
flar futuri, quia imperfe¿l:é cognofei-
mus3&: apprehendimus illa íigna, ac íí in 
vno fígnoeífet cognitio, in quonodum . 
eft exiftentia obiedi, quod re vera ita 
non eft, quiaprioritas originis non eft 
prioritas in quo, íéd áquo, & vt fbpe 
dixi,non exeJudit fímultatem omnimo-
dam in exiftentia,& cognitione. Cum er 
go Pater producit Verbum fuum ex co-
gnitione eiufdem Verbi, & Spiritusfan-
d i illos intuitiue cognofeit, quia videt 
i l losvt entiafímpliciter neceífaria, ac 
proinde vt exiftentia íímul in ipfa íeter» 
nitate» licet cum habitudine originis, 
quaí non obftat intuitiuíe eognitioni» 
Quartum, ac prf cipuum dubium ta-
dum in argumentis fuperioris capitis 
erat,an fequatur, Verbum diuinum eífe 
imaginem vel fui ipíius,vel Spiritusfan-
d ¡ . Sed hoc dubium fupponit multa d i -
cenda in capite feptimo, & ideo poftea 
melius tradabitur. Nunc breuiter diei-
mus neutrum illorum fequi > quod i b i 
oftendemus. 
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procederé Verbum diuinum ex creatu-A vlterius fequitur, cognitionem prima-
rarum cognitione ííue futurarum^ fitie 
pofsibiliú.lta docetScot.in i .d.2,q.7.& 
fumitur exdift.32.q,í,idem in2#dift. r, 
quaeft. J . & quodlib, 14. §4 Ü/V inteUi-
gendum eft, Eandem íententiam fequi-
tur eius íchola, & ex Modernis expoíi-
toribus Diu i Thomac aliqui cam con-
ftanter defendunt. 
Fundamenta afFeruntur multa, om-
nia tamen ad hoc principium reuocan-
tur, quod in Patre prius fecundum na-
turam eft producere Filium, quam co-
gnofcere creaturas etiam pofsibiles: er-
go fieri non poteft, vt Verbum proce-
dat ex cognitione cieaturarum, quia 
non procedit ex aliquo pofteriori fe « 
Antecedens probatur primo, quia ref-
pedu paternaj cognitionis creatur^funt 
feeundarium obiedum: cognitio autem 
prius natura terminatur adprimarium 
cbiedum, quam ad feeundarium, ergo 
Pater prius natura cognofcit fe, quam 
creaturas, ergo prius etiam natura pro-
B 
r i j obiedi poíle dici prioiem natura,qua 
huiusiecundari)» non ob diftindionem 
á parte rei inter cognitiones, fed cb d i -
ftindionem cbieítorum, 6¿ independe-
tiam vniusabalio, Hinc enim refulcat 
illa prioritasnaturaz, quae dicitur eífe i n 
fubíiftendi confequentia i Quxin hunc 
modum confírmatur explicando argu-
mentum. Nam íi per impofdbile, crea-
turaenon efíent pofsibiles, nihilominus 
Pater eífet, & fe perfedifsimé cognof-
ceret, & confequenter Verbum etiam 
adxquatum produceret, quia in nul-
3o pendet á creatutis; ergo fígnum 
eft, Verbum nunc produci fine vlia qua 
íi dependentia a cognitione creatura-
lum, quanuis concomitanter i l l ^ co-
gnofeantur. 
Nihilominus fecunda fententia af-
íirmat, Verbum procederé ex feientia 
íímplicis intelligentiae creaturarum pof-
íibilíum, Quam fine dubio tenet Díuus 
Thomas,i.p,q ,34 .art,i ,ad3 .vbiqucad 
ducic Verbum, quam cognofcat crea- C hoceodem modoloquiturde procefsio 
turas, Probatur híec vltima confequen-
tiajquia i l la cognitio íic príecisé fpeda-
ta eft fimpliciter infinitaj ergo fcecun-
difsima, cum fupponatur prior origine. 
Item il la eft fufiieiens beatitudo Patris, 
non enimfitbeatus cognoícendo crea-
turas: ergo eft etiam íufficiens, vt ex vi 
illius habeat confortium Verbi, & Fii i j 
i n eadem beatitudine. 
Quia vero híec ratioquoad priorira* 
tem natur^videturfuppcnerediftindio-
nem ex natura rei inter diuina attribu-
ta, & quoad reliqua videtur poífe in-
ftari in cognitione petfonarum, ideo au 
getur aliter difficultas.Quia creatur^ no 
folüm funt obiedum feeundarium, fed 
etiam funt obiedum quaíí accidenta-
r ium, in quo multum difFcrunt á cogni-
tione perfonarum. Declaroaífumptum 
primó, quia cognitio creaturarum e-
tiam pofsibiliumnon eft neceííaria Deo 
ad confummatam perfedionem fuam : 
nullo enim modoindiget creaturis etiá 
v t obie¿lis ad íuam perfedionem, nam 
hoc eííet imperfedio in ipfo. Secundo, 
quia non tanta necefsitate creaturf íunt 
pofsibiles, quanta Deus eft adn , & 
quanta Verbum producitur, ergo funt 
quaíi per accidens refpedu Dci,5¿ corn-
prehenfionis, quam de fe habet. Ex qup 
D 
ne Verbi ex creaturarum cognitíone5&: 
períonarum. Idem fumitur ex artic. 2, 
& 3» & ex quaft. 4 , de veritate, ai tic. ^, 
Tenet Caietanus i.part. fupra, & or-
íes quaeft. i / . a r ú c . j . i n fíne, & üerealij 
expofítores his locis.Idem fentit Ferrar, 
4 . contra Gentcs,cap.i j .Iicet de ordinc 
rationis inter cognitionem creatura-
rum in Verbo, & produdionem Verbi, 
fpecialem habeat opinionem, de qua m 
cap.g.dicam. Tenet etiam Gabriel in 
1 .dif t ind^/ .quíeft .g.art ic . j . dub. 1. Ec 
fumitur ex ahjs Theologis ib i , & vbi-
cumque difputant de feientia Dei, vt in -
fra decía rabo, 
Atqueh^c fentetiamihí etiam magis 
probatur.Quam probo primó ex D.Au-
guftino l ib- i 5.de Trinitate, cap. s;. & 
j 4,vbi inrer alia dicit, Verbü Diuinum e§e 
de ómnibus, q m j u n t infeietia Dei. nam ft d u 
quid minus ejjet in V(rbo3quam in (c imt ia , non 
ejfetVerbumadtquatum. Poteft alitem hoc 
teftimonium infirmari exeoj quod n i -
miü probare viderur^uia Auguftinus e-
tiam de feiétia futurornm loquitur, fed 
hoc,Vt rtatim declarabo,non obííat,quia 
fatiseft, quód Verbü procedat ex feien-
tia, qu« eft futurorum, quanuis non 
procedat ex i l l a , vt eft futurormn* 
Ad illud autem prius neceíTc eft, vt 
AAa ^ procedat 
Secúda opi, 
nio affit-
D . Thom, 
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rum,vt pofsibiies lunt.Hanc etiam fen 
tentiam indicauit idern Auguftinusüb. 
i i.cofeísinonum, cap,/, dicens, Verbum 
(emfiterne áicltur i & eo femftterne dkuntur 
omma.Sic etiam fen tic Aníelmus in M o -
noiogio a cap. 2 S.vfque-.ad 44, oftendes 
Veum vntco Verbo fuo omnia dicere^quod d i -
ciceíle ferfefi'tfsimum, & verifsimum rtf^e-
¿tu omnium creaturarum, E t in cap. 30, de-
clarat, i l lud Verbum non requirere fu-
turas creaturas, fed íímpliciter repr»-
fentare creaturas. 
Aliqui tamen interpretantur Anfel-
mum , vt loquatur de creaturis , non 
proutin fe funt • ñeque vt cognofcun-
tur pofsibiies, fed prouc funt eminen-
ter in Deo , & referunt hoc teftimo-
nium pro contraria fententia , quia ibi 
capica^i. & 52, dicit Verbum diuinum non 
efie verbum c u a t m a r u m , Sed re vera ex 
poíicio eft contra mentem Anfelmi, 
nam capic. 25». ai t , UUs creaturas» qu£ di 
ne eius , vt expücabimus . Quantum 
vero fpedac ad hanc locutionem, non 
eftinconueniens vocare il lud Verbum 
creaturarum, íicut fcientiam Dei vo-
camus fcientiam creaturarum . Et itíi 
pafsim loquitur Auguftinus . An vero 
idem dicendum íit de imagine , dicam 
poftea. 
Racio communis ad probandam hanc 
fenrentiam eft a quia Verbum diuinum 7 * 
procedit ex cognitione compreheníiua 
B diuinitatis, fed taiis cognitio eft etiam ^ario. 
comprehenfio omnium creaturatum 
pofsibilium , ergo procedit ex earum 
cognitioáe, Confequentia patet exd i -
¿fos capite precedente ^ íimili enim i l l a -
cione concluíimuSí Verbum procederé 
ex cognitione perfonarum, non tantum 
matetiaJiter, & concomitanter, fed per 
fe ;j & formaliter, Maior vero eft per fe 
nota jminor autem eft communis fen-
tentia Theologorum dicentium, Deum 
cuntur ín Verbo , efe ad. i m i t a t m e m eius, Q cognofcere omnia in fe ipfo tanquam 
m prima caufa, quia comprehendendo 
fe,& omnipotentiam fuam , neceffario 
ccmprehendit omnes creaturas* E t i -
deo é contrario dicunt, creaturam v i -
dentem Deum pofle quidem videre in 
eo aliquas creaturas j tanquam in can-
ia 5 non tamen omnes.Quia comprehen-
deretcaufam. Qua: conftat ex 1. parte 
quaíftion.i 2 ,& 14.& exTheologisin i , 
dift .35.& in4.dift.45). Quanuis enim 
non omnes ita fentiant, tamen grauio-
res 5 & plures id docent, praefertim D i -
uus Thomas, & Difcipuli eius, & fine j ) , f¡j0ffp 
turarum 3 ficut creaturas ccgnofcuntur D dubio quoad principale fiindamentum D'¡omr ! 
á Deo. Quod autem recufat app^llare eft doéhina Dionyíij 3 & Augufíini. Ve 
fup ra t r a d . i . l ib r .3 . \iíiim eftv / 
Vt autem vis huiüs rationis melius 
intelligatur, & oceurramus refponfio- 8t 
nibus3 fimulque fundamenta contrariíc 
fententiadiluamus, aduerto, tribusmo- £xpcditar* 
dis pofíe a nobis concipi Deum per rat'-0, 
fcientiam ruam,& fui t cognoíceie crea-
turas pofsibiles.Primó per eundem c m -
nino adum reJ &Vatione , prout termi- pv-ímium& 
mus vocare Verbum creaturarum Jquia £ natum ad adaequatum obie^r.m fuum, dus expü-
per fe primo non procedit ad repra- tam primarium , quam fecundart- candi feié-
um, Et in hoc fenfu videntur locuti 
Theologi , qui afferunt , Deum com-
prehendendo fe , neceííatio etiam com» 
prebéndele creaturas , quia ille n ñ v s 
vt perfe^e terminecur ad primarium 
ob-
quod non eft verum de crcatuns prout 
eminenter funt in Deo , fed prout in 
fe funt , vei effe poífunt . Item quia 
dkere creaturas, prout funt in Deo , n i -
h i l aüud eft , quam dicere Deum íp-
fum , Anfeimus autem dicit i i lo Verbo 
non tantum dici Deum , fed etiam crea 
turas. Dcnique, quando Deus dicitur 
cognofcere non tantum fe , fed etiam 
creaturas, neceífario debet intclligi de 
creaturis , prout diftinguuntur á Deo, 
Aníelmus autem docet eodem modo 
procederé Verbum reprf fentatiuu crea-
Verbum i l i t d Verbum creaturarum, ex-
pemt Diuus The mas difta qu^ftion,^, 
V i l h o m , deverirate 5artic.5 ad 2.ideo eífe, quia 
Verbum i l lud non eft á creaturis, non 
vero quia non fít de creaturis. Itaque 
fenfuseft ,11011 eííe Verbum quod tra-
hateriginem a creaturis', quanuis fít 
Verbum' repradentans illas ex vi fuá 
procefsionis. Vel etiam noluit Anfel 
íentandas illas, fed íecundario 9 ^ ve-
iu t i coníequutione quadam. Quod e-
tiam Diuus Thomas in i l lo artic, ^. vo-
cauit reprafentare illas per accidens, 
non quia hoc proprie accidac i l l i Ver-
10. 
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obiedum formaliter includk , a c n é * A ceceflentiafit primarium obie&um, 8c 
ceíTario poltulat extenííonem, & quaíi tatio cognofcendi creaturas, tamépro-
terminationem ad fecundarium o b -
ie¿tum • Et hicmodus tribucndi Deo 
fcientiatn creaturarum pofsibilium, eft 
fíne dubio valdé confencaneus com-
muni doftrinaí, quam íuppoíui ex D i o -
nyfio 9 Auguftino , Thonia > Scaliis. Eft 
etiam vaide conformis diuinaí períe«» 
d íon i , Scíimplicitatijad quam rpeétac 
cognofcere perfeíté omnes efFeótus in 
fuá caufa.Qiiod tanto ííniplícius5&per-
feítíus fie, quanto ex v i vnius formalif-
lími aótus re, & ratione eiufdem, quo 
caufa comprehendicur, manifeftanciiK 
omnes effe¿tus in illa eminenter con-
tenti, manifeftantur (inquam) non folü 
quoadipfam eminentiam (hoc enim no 
eífet cognofcere eíFediusjfed etia quoad 
ipfos effedus participabiies á cali caufa* 
Declaran etiam poteftex cognitione 
potentilas, & obíeéti in creaturis, Kam 
cognitio potenti«,íi perfeélalít,& prse-
fercim coniprehenííua,neceiTaiio debec 
pter connexionem vnico l implici imti i -
tu cognofeuntur & eflentiaj & creaturae 
in i pía. Sicut beatus videns Deum eade 
fimpiiei a¿tione;& attentione (vt fíe re 
deciarem) videt Deum, 8c res in ipíoj 
& íímul format verbum ita repr^fentans 
effentiam Dei, vt etiá repr^fentet crea«i 
turas in ipfa.Et ita facile foluuntur fun-
damenta contrarix fentenriáe, praster ii-* 
iud,quod eft de necefsitate creaturaínm 
^ pofsibilium^e quo ftatim dicam. 
Secundo modo poteft inteliigi,Deuni 
cognoícere creaturas ex cognitione fu^ 
elfentiaf, non tamen eodem actu,feu ea-» 
dem tendentia intelledus fecundum 
rationem,fed veluti duebus adíbus ra-
tione diftindis, quorum vnus íit ratio 
alteriusi íícut in nobis ex cogitatione 
caufíe,íi perfecta íít,oritur ftatim cogni-
tio eíFc¿tus, hac tamen interueniente 
diftetencia, quodiu nobisa&usilli func 
reaiiter dift indi, & vnus ab altero veré5 
a tdngereobie¿tumnon alia cognitione C ^ realiter cauíatur,& interdum no fine 
re-vei ratione diftinda, fed fe ipfa for» 
realiter, quia propter connexionem i l -
larum rerum non poteft ad vnam pr i -
marió,& perfedé terminan,quin tranf-
eat ad aliam.Sic ergo Deus comprehen-
dendo fe, comprehendit omnipotentiá 
fuamj&ideo ne ce llar i o i l la comprehe-
íio traníit ad creaturas, Vt pofsibiles, 
Poteft quidem afsignari differétia, quia 
potentia creata dicit tranfcendentalent 
habitudinem ad obiedum, a quo fpecie 
temporis fuccefsione (in quo forte ratio 
difeurfus coníiílit) in Deo aurem eft lím 
plici3&eminenti mcdo5per onmimodá 
identitatem realein,cum diftinéiione ta-
men virtuali.. fecundum hunc expiicá-
di modum* Et ex hac fuppofítione, & 
declaratione diuina: feientiae videtuí 
procederé contraria opinio. 
Veruntamen fíe etiam duplicí ratio-
ne mihi difplicet illa Opinio é Primo 
quia non approbo hunc modum expli. 
fortitur, quod de diuina potentia dici £ candi feictiam Dei ergacreaturas, quia 
non poteft. Veruntamen non oportec 
connexionem inter obie¿tumJ& poten-
tiam quoad cognofei ex eadem ratione 
ori r i ; fed quod in crcaturis facit habi-
tudo potentia ad obiedum* in Deo po-
teft eíficere eminentialis concinentia ef-
feétuum in potentia5& eífentialis depe-
dentia creaturarum pofsibilium a cica-
trice eflentia. 
Sic ergo explicara cognitione crea 
nec virtualem difcutíum in Deo admit-
to,íed fímplicifsimum modum cognof-
cendi effe<5tus in cania. Deindcquiano 
video,cur pofíta feientia i l lo modo, non 
fítetiam ponendum Veibum produdú 
.ex tota i l la , vt vtramque rationem i n -
cluditjVt ita Verbum fít adsequatum di* 
uina: fciennes fícut Auguftinus d ix í t ,& 
perfedio ilíius Verbi poftulat.Et decía-
ratur in hunc modum, quia iuxta illarn 
turarum in Deo, mamfeftum eft ex ra. y fentennam dúplex eft in Deo feientia ra 
tione fada, Verbum, quod prodneitur, ^ tione diftinéta,vna fui, & alia creatura-
S ü s d J - ex comprehcníiua cognitione eiTenti^, 
darandi confequeuter etiam produci ex fímplici 
feicntiaro intelligentia creaturarum.Neque clie a-
üquod verum inftans natura:,in quo illa 
cognitio piiusterminetur ad effentiam, 
quam ad creaturas pofsibiles. Quia 1U 
.De 
rum,& vnaquaeque illarum dicit perfe-
dionem formalem neceífario coime-
nientem Deo, 8c ratione diftin¿hm ab 
altera pertinentemque ad attributa ef* 
fentialia. Ergo i l la (cientia fecundum 
vtramque rationem eft produótina , feu 
ratio 
12. 
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tiam Dei . 
ratio fufficiens producendi Verbum : eiv 
go íicut illa ell in re vna , & ratione du-
plex,ita per iilam prcducitur vnü Ver-
bum adíE^uatum i i i re, c¡rod íít Vetbum 
&: Dei ,& creaturarum fecundum diftin-
¿iioiiem racionis, Piobatur prior confe. 
quentia ( rcliqua enim clara funt) quia 
etiamilla fciencia diuina, Vteftfcienda 
creaturarum eft infinita quíedam perfe-
¿t io ,& confequencer aéhis intelligendi 
infinitusj 8c ideo neceíTarius, cum perti-
ncatad eííentialem Dei perfeéHonero, 
& de fe prius origine conueniens Patri: 
ergo eft tcecüdus ad produdionem Ver-
b i . 
QuocircaJicetiuxta hüc modum ex-
plicandifciemiatnDei intel l igi , pofsit 
ícieiuia illa prius ratione terminara ad 
eí íentian^quamad creaturas3& confe-
quenter intelligi pofsit Verbum , vt pro 
dudum per illam in il io priori termi-
nacam íblum ad eíTentiam: tamen fícut 
hoc modo non concipicur ada:quaté to-
ta feientia Dei,itanec Verbum adfqua-
tc produétum , & ideo non fequitur 
in reipía nonproduci ex feientia crea-
turarum , quia confequenter inteliigen* 
dum eft, in fecundo figno raticnis,:quaíí 
adxquate compleri preduélionemeius, 
Qui modusconcipiendi, &loquedinul-
lam ingerit diííicultate, ñeque eft, quod 
il lud priusj& pofterius aliquem dicipiat, 
quia híEcíigna, feu inftantiarationisno 
ponunt prietatem, in qua veré vnum íít 
prius altero, fed folum explicant rado-
nes varias in eadem íímplicifsima re co-
tentas:& i:a faciie expediuntur funda-
menta contraria. Solum fuper eft expli-
candum,quomodo feientia creaturarum 
in Deo ta neceífaria íitjíicutipíum Ver-
bum diuinum.quod ftatim priseftabo, 
Tertio modopoteft intel l igi feientia 
creaturarüin Deo itasvt noníit per cog-
nitionem illaium in eífentia Diuina tá-
quamincaufa jiiec per cognitionem i l -
laru ex cegitatione diuinitatistaquaex 
cogitatione cauí^.- ñeque etiáitajVthaíc 
dúplex feientia íít in Deo dúplex perfo-
¿tio ratione diftin<9"a-. fedíolum períim-
plicem reptaífentationé ipfarum creatu-
rarum , quscin Deo vltra cogirationem 
fui nullam realem perfe(ftionem ad-
dat ,fed folum refpeélum rationis ad 
creaturas. Declaratui exemplo feientiai 
fimplicis intelligeiitíie,6c vilionis,diftin-
A guuntur enim inDeo ratione, non vero 
tanquam perfe¿tiones reales ratione d i -
ftindae,fed folum per refp£(ílum ratio-
nis, quincftro modo intelligendi con-
furgicin illafcientia,qu2erat íimplicis 
intelligctifjeo ipfo,quod obieítumeius 
futurum eftífic comparatoillo refpe¿hi 
iam eft feientia viíionis, fine vlla addi-
tione reali. Ita ergo in pnefenti conci-
pere poflumus diuinam ícientiam.vtter 
minatam ad folam eflentiam Dei tan-
quam ad rem omnino abfolutam3&fí-
B muletiamad relationes adintra, & m 
hoc foloneceíTarió confiftereperfedio-
nem realem eius;& ad ccmprehenííone 
illius obieéli nen indigere cognitionc 
alicuius rei extra fe. Et nihílommus eo 
ipfOjquód creaturse poísibües funt, ha-
bere iiiam feientiam vim reprzefentádi 
iil3Sj& confurgereinipía leípeílLm ra-
tionis ad tale obieétums per quem con-
ftituitur i n eífe feientix creaturarum. 
Vnde íit,vt hic refpedus minus neceífa-
Q riéj&quafiaccidentarie Deocóueniar , 
acproptereailla feientia íiib ea ratione 
jion fít V e i b i D i u i n i produítuia. Et i u -
xta hunc me dum explicandi feientiam 
diuinam circa creaturas pofsibiies,\i ' 
denrur aliqui Mcderni autiores defen-
deré priorem íententiam. 
Mih iau témin primis difBcile víde-
tur i l lud fundamentum.Primó quia fcie 
tia creaturarum íic explicara nen vide» 
tur eífe perfeítifsima, qualis Deo attr í-
bui debct;quia non eft cognitio eífeííiuú 
incaufajVeJeKcaufahgc autem eft per-
feétifsima. Secundó quia vix poteí t in-
teliigi5quód diuina feientia poft repra:-
fentationem (vt ita dicam) ipííus Dei 
tanquzm cbieíti intelligíbilif, repi«« 
fentet veré» & realiter omnes creaturas 
pofsibiles, & non propter connéxione 
cum eífentia fuá, fed per fe fe propter 
perfedionem fuam:&tamen q u ó d h o c 
nih i l perfedionis realisdicat in illa fcie 
tia,cum ex fuo genere feientia cuiufeú-
queobiedi feibilis dicat perfedionem 
E íimpliciter. Neq; in hec eft í ímile^uod 
afferrur de feientia viííonis: nam h«c íup 
ponit feientiam íimplicis intelligentla: 
earundem omnino reriimjVtpofsibiliñ, 
& ideo mirum non eft,qucd iile esedem 
res eo ipfo,quod futurac funt, reprefente-
turpereandem feientiam immutatam, 
Hic autem non fupponirur (ciencia eiuf 
de 
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dem rei vilo modo, ñeque etiá alcerius A 
re i jn qwa cognoícantur creatura pofsi-
biles: ¿c ideo vixpoteft intelJigi ilia ve-
lut i exteníío fcientiae fine perfe¿tione 
reali fecundüm rationem diíiinófca.Príe-
fertim» quia in fcientia vifionis rapone 
cogimur adillapi diéto modo explicá-
dam, propter immutabilitatem diuina: 
fcientiae, hic autem nuila eft ratio,pro* 
pterquam hoc aíTerendum íit, ñeque i d 
pertinet ad diuinam perfeítionem, Cur 
ergo obícuriorem reddemusmodumex 
plicandi ícientiamilJam? 
Addo vero vkerius;eciam admiflo i l - ^ 
lo modo^nihil eííe, cur negemus, Verbú 
procederé ex fcietia creaturamm. Quia 
etiam illa fciencia eft Jimplicker necef-
íaria non folüm in fejíed etiam vt adu 
repr^fentans creaturas,hoc autem foium 
eft produci ex cognitione creaturamm. 
Confequentia pafet ex i l lo principio, 
quód hoc Verbum eft adajquatum i l l i 
fcientifjVt ffpe dixi ex Auguftino, & ide 
habet Athanaíius in epiftola de decretis 
Nicenaj fynodi, & inde probatvnitate 
illius Verbi, quam rationem nos íupra C 
declarauimus. Antccedens vero patee, 
quia illa fcientia Dei neceflario reprae-
íentat,quicquid eft repraefentabile, fed 
creaturaj poísíbiles fupponuntur natu-
raliter repraefentabiles per fcientiam,er-
go neceflario repríeíentantur per i l lam 
teientiam. 
Dicetur fortaffe, feientiam illam Dei 
neceflario repríeíentare creaturas, v t 
pofsibiles, fed non tam neceflario, 
ac Pater producit Verbum fuum, ar-
que hoc fatis efle,vt Verbum non pro- D 
procedát ex illa fcientia vt reprasfentan-
te creaturas pofsibiles. Sed contra p r i -
mó^quia licet daremus hanc iníequali-
tatem in necefsitate, nihilominus cum 
cadem proportione loquendum eflet de 
Verbo,& fcientia. Nam Verbum etiam 
repraerencat creaturas pofsibiles neceíía-
rio,vt omnesfatentur, & eft per fe notü 
ex illoprincipio,quód eft Verbum ada-
quatum, Vnde hanc reprasfentationem 
habet ex v i fuae procefsionis, quia ex v i £ 
illius totam feientiam Dei habet,fecun 
dum abíolutum eííe illius. Ad quod ne-
ceflario fequitur repiícfentatio creatu-
xarum tanta necefsirate,quanta ill? funt 
pofsibiles. Ergoaccommodando ííngu-
h fínguli^íícut in fciet ia diftinguiímur 
il la dúo, feilicet efle, & repraefentare 
creaturas, i t a & i n Verbo diftinguenda 
funt, ergo Verbum quoad efle procedit 
ex fcientia, vt eft , & quoad repr^fenra-
tionem ereaturarü ex cognitione il larú. 
Adhuc etiam vlteriusaddo,non mi-
nusnecefsario feientiam Dei repraefen-
tarecreaturas vt pofsibiles , quam pro-
cedát Verbum a Patre.Probatur, quiailr 
la fcientia eft prior origine in Patre, no 
folum fecundum fe}6¿,abfoliue fpeítata, 
fed etiam vt aítu repraEfentans creaturas 
pofsibiles.Quod ita oftendo: nam crea-
turae, vt lint poísibiles i non pendent per 
fe a Verbo, vt Verbum eft, íed a Deo ve 
í í c & a b omnipotentia eius^uf eft prior 
origine in Patre, ergo etiam pofsibiiitas 
creaturamm fecundum fe eñjVtita dicá, 
origine prior: ergo etism aétualis repr^-
fentatioeai u in fcientia Patris eft prior 
origine, ergo illa repraeíentatio eft 
tam neceísaria, ac Verbi emanatio 5 q v x 
,eft origine pofterior, Qiiiaíl illa iepi«« 
fentatioeftíímpliciter necefsaria & i i i " 
depédensab cmanationc V e r b i , ^ prior 
illa,faltem prioritatc originis; n i l i i l ob-
fíarepoteft, quominus íit seque necefsa™ 
ria.Ec confequenter ex cadem prior i ta* 
te concluditur, Verbum produci periJ-
Jam feientiam vtíamaítureprseísncau* 
tcm creaturas pofsibiles. 
Sedaiunt5vt creaturas íint poísibiles 
per omnipotentiam D e i , fupponi ex 
parte illarum quandam pofsibilita-
tem obicdiuaoi, quae folet vocarifnon 
repugnantia, quac non eftin i l l is tam 
neceísaria, íicuc eft Verbi exiftentia,, 
fed contra, quia vel creaturaehabenc 
hanc qualemcumqne pofsibilitatem ex 
Deo, feu ex diuinis ideis: vel habet quafí 
ex íe fine dependentia á Deo.Priori mo-
do necefsariohabent illam pofsibiliratl 
quaíí exnecefsaria denominationej vel 
coniñélionc cum ideis diuinis, & ex hac 
parte non mi ñus neceísario habentil lá, 
quam Verbum exiftat, & alioqui habent 
i l lam cum prioritate originis re ípedu 
VerbiíVtexplicaui.Si autem pofteriori 
modo concipiatur i l la non repugnan» 
tia ex parte creaturamm, plañe etl tam 
necefsaria in fuá negatione, ficut Verbü 
in fuo efse a¿l:uali,quia eft fine dependé-
tia ab alio in illa non repugnantia. T o -
ta autem nccefsitas Dei eft necefsitas 
indepeiidenti$,ergo in hoc eft ssqualitas. 
Ñ e q u e 
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ÍNeque hoc eft incoueniens , guia non 
eft íequalitas i i i repofitiua, fed in nega-
tioft e qnadam. 
Ec hinc facile patet refponko ad to« 
tum fundamencum contrariorum. Ad 
ilfam vero conditionalem, in qua fit ma 
gna vis,fi ereatur* m n e^mtpofsibihs^Veíbu, 
nihi lomhús effet ferfe t tum, Reípondet re-
été Caíetaausjdato antecedentíanon re-
d é inferri.de íado non procederé Ver-
bum ex fcientia creaturarum. Sicut é 
contrario dicere quis poteft,licec Verbu 
sion producereiur3creaturas efle poífe, 
quianon psndenc per fe.á Verbo, vt ra-
lis perfona efiquantum eft ex parte fuá. 
Etramen non fequ i tu^quóddefadono 
produeanrur per Verbüm,quia Jicet ex 
parte creaturarum non eííet neceííariü 
Yerbó pro'diid:ü,ex parte Dei neceíTatiü 
eft, Ita ergo é contrario dici poteftjqua-
uis ex pacte Verbi precisé coníiderati 
non ílt neceílaria pofsibilitas, vei non 
repugnantia creaturatunn^ taiíien quia 
alias per fe neceílaria eít,ideoilla poííta 
per modum te i mi ni relationisjiecefl'a» 
sium omnino eííe, vt Verbum producá* 
tur ex Icientia z ó t u reprjefentante ipfas 
creaturas. Deinde addi poteft-poííta i l la 
hyporheíi impofsibili, Vcrbü fore x q u h 
perftétum comparatiué (vt ira loquar) 
id eft3ram perfeélum, quantum eflet tuc 
fcientia Dei.Abfolute tamen,nec fcien-
tia Dei effet tam perfeda^ec Deusipfe, 
quia non effet omnipotcns. Quod fi d i -
cas, non fupponi impotentiam in illfof 
fed to l l i pofsibilitatem non repugnan-
ti^ex parte creaturarum. Refpondeo, 
tam impoísibile efle hoc pofterius, lícut 
jl lud,&: non poífe to l l i iliam pofsibili-
tatem ex parte creatnraru, íquin tolla tur 
a Deo poiitiua perfedio cmnipotentise, 
ac fubinde fcientiaí.& totius db in i elíe. 
Concludo igitur ex di¿tis3Verbum d i -
uinum íimpliciter procederé excegni* 
tione creaturarum , vt pcfsibilium, ac 
proinde Verbum diuinum ex v i fux pro 
cefsionis dicere.non rantum reípedum 
ad Patremjed eriam ad creatura?, & in 
vmuerfum ad res neceflario cognitas a 
Deo. Quod docuir Diuus Thomasin i l -
la quaeft. 3 4.SC fequnntur ornnes eiusdif 
cipuli &c fumirur etiam ex Auguftino d i 
d o lib./.de Trinitate a principio,&;lib, 
etiam 1 5.Rat¡oauremeft,quia Verbum 
per fe primo dicit ordinem ad res cogni 
^ tastanquam repraefencans eassciim ergo 
ínter eas comprehendantür creaturae,vt 
oftenfum eft^d illas dicec fimilem refpe 
dam. Cuiusoppoiitüfignificat Gabriel Gabriel, 
in i . d i f t ind .z / .qu^ 'S . artic.g.dub. 1. 
fedin re non contradicir, Solum e m m 
intendi^liunc refpedum non elfc reaié, 
quod nosfatemur, & eft per fe ciarum. 
Loquímur ergo de refpedurationis, & 
de hoc non formaiiter, fíe enim á ratio-
ne fingitur: fed fundamentaiiter, quia 
repríBlentatío a nobis non concipinur, 
g niíi per modum reípedus. 
Sed contra. Ergo hic refpedus eft pro 
prius Verbi, quia conueniec ilií éx v i 
fuf proeefsioms: ergo conuenit iili ra. 
tione fuaz proprietatis perfonális, & n-ó 
ratione efletÍ3e:n3 ea, qu« funt propria, 
no conueniúc ex ratione cemnni,fed ex 
particuiari: confe-quens auté eftfalfum, 
crgo.Propter hocAureoíus in L d i f t , ! / * 
vtrefeí te t iáCapreolus ad arguméta co 
traquinta concluíione cocedk,.refpedü 
Q hunc conuenirc Verbo ratione íu^pro -
prieratis,& non ratione eiíentiae.Oppo-
íítüaute docet D^Thom^d^q, 34, art.g. 
ad i , & ib i Caict3nus.&: ali)j Ferrar.4. 
contra Gentes,cap. 1 j.Capreolusfupra, 
atque ibidem etiam Scotns q» 3 . Qui d i -
cunt reprsefentationrm rerum conueni-
re Verbo ratíone efíentiíe, non racione 
íiliationis. Et ratio eftj quia base repras^ 
fentatio eft intelieduaJisjVnde conuenit 
Verbo ratione ipfíus adus inteíligendi 
i i l i comunicad^ talís atitem aélús abfo-
lutum quid eftj vt fupra oftendi. Vnde 
h x c fententiavera eft loqtiendo de pro-
D pria forma,qu^ eft ratio repr^fentandi,' 
Propter argumentum autem fadum ad-
doexD.Thomain i.d¡ft.27.q.i.artic.3im D » t h m t 
Aliud eífe loquide racione formaji re-
pr^fentandi9aliod de modo habendi i l . 
íam. Primum conuenit Verbo ratione 
e í f emix^ t r ede probacum eft. Secundü 
aute cóuenit ratione proprietatis. Vnde 
lepra;femare inteliedualiter creaturas» 
nóeftpropriü Verbi, íed comune ómni -
bus perfonisjVt conuincit ratio fada, ha 
£ bereaute hanc repi íEientat ionem}vt co-
mún ieatam ex vi fuíe formaiis p r o c e f s í o 
nis,eft propriü Verbi, 8¿: ideo in hoc i n -
uoluitur proprietas eius. Ec ica nul la eft 
repugnátia,aut retradatio in D. Thom. 
quanuis oppoílcum Caietanus dixerit, 
C A P » 










C a p . y . s J n V n h u m J l t e x f c i e n t i a V t f o n i s . 
C A P V T V I L 
' j i n V e r h u m d i u i n u m p r o c e d á t e x 
J c i e n t i a ' v i / ¡ o n i s ^ y e l a l i q u o 
7 n o d o c o n t i n g e n t e c r e a -
t u r a r u m . 
! • ^ Vpponimus, Deum ex seternitate 
cognofcere res futuras fecundum 







funt, quam cognitionem feientiam v i 
lionisTheologi appellanr, eamquera-
tione diftinguunt a fcientia íimplicisin-
telligentiae. De hac ergo fcientia fub 
hoc conceptu , & reípeéhi loquimur, 
nam dií ta in capite fnperiori íolum de 
Umplici intelJigentia proceduntí ita e-
nim femper loquuti íumus. Konnu l i i 
ergo Moderni docent, Verbum proce-
deré ex diuina fcientia etiam fub hoc 
refpeélu fpedatajd eft,vtattingitcrea-
turas futuras in quaiibet differentia te-
poris (ecundum exiftentias earum, & 
attribuunt Diuo Thcmae i . part, quíeft. 
34. artic.3. & quaft, 37, artic. 2. ad 3, 
quiahis loéis abíoluté docet, Verbum 
procederé ex cognitione omnium crea-
turamm, nihi l diftinguens inter cog-
nitionem íímplicem, vel vilionis; nec 
inter creaturas, vt futuras, vel poísibi-
les, Fertius videtur hoc íuaderi ex 
Auguílino libro edegima trium quse-
fiionum quaeft, 6j. Vbi íentit Verbum 
dicere refpedum ad creaturas , vt fa-
ciendas. Ponderatquejideo potiusfuií-
fe appellatumá loanneFfr/'WíWjquam r a -
t m m , q i n z r M Í 0 B o r \ dieit refpeítumad 
res faciendas^cut Verbum, 
Atque hinc poteft ratione fuaderi 
hice fenteiltia. Quia quídquid Verbüm 
diuinum habet, ex fuá proeefsione ha-
bet, fed Verbum diuinum habet reípe-
¿tum ad creaturas exiftentes, non ío-
lum,vtfieri poífunt, fed etiam vt fiunt, 
A illam cum proportione» & accommo-
dando íingula fingulis. Et confirmatur 
applieando quandam rationem, qua 
fupra vtebamur pro fcientia fimpiieis 
intelligentiíE. Dicebamus en im ,quód 
iieet íeientía creaturamm, vt poísibi-» 
l iumnon eííetin Deo tanquam in cau-
fa;nec fecundum proprium eonceptum, 
diceret perfed:ionem,nec eííet tamne» 
ceífaria fecundüm i l lum refpeítum, íi-
cut abíoluta fcientia Dei in fe: nihilo-
leien-reales exiftentias, quas habi tu t» minus Verbum proeederet ex illa 
Cj qua  cognitione  feientia  v i - tia creaturamm, non vt per illam vt fie, 
haberet eífe íímpliciter, fed vt haberet 
O p i o í o nc 
gái vera. 
D 
repradentationem creaturarum : ergo 
idem dieendum cum proportione eft de 
fcientia viíicnis, Nam Verbum (vt ita 
dicam) non tantum eft Verbum íiraph-
cis intelligentiae, íed etiam viíionis, A u 
que ita n i h i l cbftabít, quód fcientia i l -
la, vt lie, libera íit? quia non eft libera 
quoad fuam petfe¿tionem rcalem, fed 
folum quoad illam terminationem: & 
ecdemmodo Verbum habet i l lum ref-
pe¿lum contingenter, &. non necefsa-
rió. 
Nihilominus Iímpliciter dieendum 
eft, Verbum diuinum non procederé 
ex fcientia creaturarum exiftentium vt 
í í c f e u e x fcientia viíionis, aut libera, 
vel contingente, vt talis eft. t loc tam 
certum exifumauit Seotus loéis citatis 
in prfeedenti capite, vt oppcíítum i n -
tulerittanquam manifeftum abfurdun?, 
vt prebaret fuam fententiam ib i trada-
tam. Cui refpondentes Oietanus, & 
ferealijThcmiftac ibidem citad, hanc 
etiam fententiam admittunt, &.¡deo ne-
gant illatiouem Seoti, nam re vera eft 
longe diuerfa ratio, vt fíatim dicam. 
Diuus autem Thcmas licet indiftindé 
locutusfuetit^amen (íi verba eius ex- D .Thom, 
pendantur) fatijs indicar loqui de íim-
pi ie i , 6c neceísaria fcientia creatura-
rumjVt poísibilium}nam dieit, Verbum 
per i l k m feientiam procederé, vt ex-
ergo habet totum hoc ex fuá procefsio- pre{siüum,& fadiuum creaturarum ( d i -
ñe, ergo non folum procedit ex feien- ¿ta quaift.34.art. 3, in corpore, & ad v j -
tia* limpücis inteiiigentiae, fed etiam timum) eíse autem faétiuum dieit í b -
viíionis. Vtením Verbum dicatur pro. 
cédete ex aliqua fcientia fub aliquo ref-
peétu, non oportet, quód totum fuum 
eífehabeat per illam feientiam,yt fpe-
aacam fnb i l lo refpedu : fed fatis eft, 
ve fub aiiquo etiam xefpedti fuo íit per 
lum refpe¿tum ad creaturas vt poísibi-
lesr&in alio loco qu^ftionis 37,eom-
parat in hoc procefsionem Verbi, & a-
moris, at certum eft, Spiritumfandum 
non procederé ex amore libero creatu-
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burn ex feientia libera,qualis eft feientia A vel faciendas > quia per Verbum omnia 
YiííonisjVt talis eü:. 
Ratione probatur, quia Verbi pro-
cefsiojVt eft realis produétio, eft íimpli-
citenSc omnimodo neceífaria, at ícicn-
tia vifíonis, vt talis eft, non eft necef-
faria, fed ita eontíngens, vt potuerit 
non effein Deo abfoluté loqucndo, er-
go non procedit Verbum in re ipfa per 
i i l am fcientíam9vc talis eft, Et declara-
tur in hunc modum, quia fundamentum 
illius feienti» eft íimpliciter pofterius 
fada funt,&: in ipfo funt ommiím rerum 
facíendarü ideae.Dico tamé.nó acciplífe 
Verbum refpedum hunc per produófcio-
nem luam immediaté, & ( vtita dicam) 
formaiiter,quanuis dici poísit accepiiie 
¡llum fundamentaliter,8C quafi mate-» 
r ia l i te r , & ideo non procefsiífe ex ¡üa 
feientia übera, vt talis eft, fed folum, ye 
feientia eft earundem rerum vepoísibi-
Iió,qu^ fine i l la mutationc fua,vei no-
na perfeftione repraefentat etiam res fo-
ratione, quam produélio Verb i , ergo Ü turas,eoípso, quód futura funt. N á ( v t 
* füpra tetigi) dupliciter poteft Verbum 
accipere aliquid per fuam produccióné 
|ternam, vno modo immediaté , ^ for' 
maliter,vt accipit v.g. v i r tu tem fpirádi, 
altero mádo in radíce , ííeut accipit re-, 
iationcmfpirationisadiuf. Priori mo-
do accipit ex v i fuá: ptocefsionis fe ien-
tiam íimplicis inteliigentia: «eaturafUj 
Vtaduiam terminatamad illas v t p a í -
fibiles funt.Pofteriori autem modo re.ci-
pitfeientiam vifionis9qiiia recipit taíem 
feientia, quf ftatim repraíencabit crea-
turas, ve exiftentes eo ip iOjquod futuríe 
íínt, abfq; vlla noua petfe&ione, Ced fo-
lum ex v i illius , quam habet receptam 
pex fuam procefsionem, 
Ratio autem huius diHeréti^ eft,quia 
feientia creaturarum pofsibiiium vtíi.c 
eft prior origine,6c íimpliciter efsentia-
lis, & non pender ex aiiquo adu com-
muni ipil Verbo,5cidso,vt talis eftjfup-
ponitur in Patre,& commu nica tur Ver* 
b o ^ Verbum per iiiam procedit,At ve-
mulüo magisipfa feientia, ergo non po 
teft Verbum produci per illam feientia. 
Confeq uentiaSjVt ciaras fuppono, & de-
claro antecedens, Nam fundamentum 
feicntis viííonis eft decretum liberum 
Voluntatís Dai,quo vuletaiem rem eífe, 
vel faltem permittkíVt fiat,volendo c5-
currere ad illiusiadionem: Hoc autem 
decretum, ve tale eft,non intelligitur ef-
fe in Deo, doñee & Filius, 8c Spirinns 
fandus íint produdii T u m q u í a natura-
lia func priora liberis, 6c ratione, & 
fubíífiendi confequentia, procefsiones 
autem per lona rum funt naturales, 8c 
decretum illud eft liberum, Tum etiam 
quia íícut aétiones ad extra funt ind i -
nife, ita6c voluntates, feu decreta l i -
bera voluntatís Dei, á quibus exterio-
res aciones próxima manant, Quapro-
pter loquendoformaliter, 8c in íe, Pa-
ter non prius ratione, vel origine ba-
bee decretum aiiquod liberum ad extra, 
quam Filíusjuec prius vult creare, quam 
Fil iusid velit, nec communicat Filio p ró feientia vifíonisnallo modo eft prior 
i l lud decretum vt íic, fed communicat 
volunta tem, vel etiam volitionem, qu^ 
poftquam in ómnibus perfonis necelía-
110 exiftit terminara ad primarium ob-
ie¿i:um, ex confenfu omniumliberéter-
minatur adhoc, vel i l lyd obiedumfe-
cundarium. Ergo illud decretum intel-
ligitur omnino eífe ppft Filij proceísio-
nem,ergo multó magis feientia viííonis, 
ergo non poteft Verbum procederé per 
feientiam viíionis,vt talis eft, 
Vndefoluitur facilé ratio fa¿ta pro 
contraria fententia, 8c intelligitur dif-
ieren tia inter feientiam íimplicis intel^ 
ligentieJ6c viííonis. Concedo cnim,Ver-
buni diuinum habere refpe¿i:um reprje-
fentandijnon folum ad creaturas pofsi-
biles,fed etiam ad exiftentes.-feu futuras^ 
orig¡ne,nec vt talis eftjCft eflétialis, imo 
pendetf vt ita loquamur) ex decreto l i -
bero communí ipíí Verbo, 6c ideo no po 
teft intelligi Verbum eífe ab illa, feu per 
illanijVC talé, fed potius illam quodam-
modo eífe a Verbo, in quátum ab i l lo íí-
mul cum Patre , 8c Spiritufando eft de-
cretum liberum, quo poííto, res funt 
futur», 8c inde refultat refpedus, quo 
confummatur feientia illa ip ratione vi* 
fíonis.Quia veró ex parte feient^ iam e-
£ rat poíitum fufliciens fuudamentum hu-
iiiiS refpedus, folüque expeélabatur ter-
minus :8c Verbum ex v i fuae ptocefsio-
nis accepit illam feientiam , ideo ex v i 
illius dicituracc.epiífe radicaliter etiam 
feientiam viííonis , nam formal;ter ac-
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t iuam rerum futurarum, fi tuturaj fínr. 
Et h^c fuit mens Diu i Thoma:. Nec 
aliud íenfic Auguftinus, íoiüm enim d u 
xi t , Verbum dicere re ípedum ad res 
faciendas,n,on vero docet Verbum pro-
cederé per ii lam ícientiam, vt haben-
tem iam i lhim refpedum. DifFerencia 
autem, quam Auguftinus conftituit jíqg 
t e t Verbum, t k Rationem, vniuerfalis non 
eft, nam & Verbum eífe poteft de re 
nunquam futura, & ratio etiam efle po-
teft de re facienda, & ita Athanaíius i n 
epiftola de decretis Nycen» fynodi i n -
ditferenter vtitur iliis vecibus. Et Diuus 
Thomas i.part.quaeft.J ^.num. 3. figni-
ficatjin Deo eífe radones rerum tam tu-
turarum^quamearum, qu^ nuquam fu-
turas funt, 
Atque ex Kis obiter expeditur dubiu, 
quod hic tradari folet, quid nam fit fe-
cundüm rationem prius in «terno Pa-
tre,producere fuum Verbum?ancognof-
cereresrepraefentatas in Verbo. Quod 
attingens Ferrara. 4. contra Gentes, 
cap.i 3. refpondet, prius P^trem prodú-
cete Verbum fuum,quám coghofcere. 
Moueturque argumento fumpto ex ana-
logia ad noftrum Verbum,quia nos prius 
producimus Verbum, quám per i l lud 
cognofcamus.Sed hoc argumentum non 
non vrget, quia non opottet feruari in 
hoc proportionem,quia nosproducimus 
Verbum ex indigentia, vt fupra dixi , 6c 
per i l lud conftituimur formaiiter intei-
ligentes. Pater autem aeternus intelligit 
per fuam elTenciam,6c producit Verbum 
ex foecunditate (ciencia: íuíe, non ex in -
digentia, vt capite vk imo huius i ib r i 
ampliusexplicabimus. Dico ergo,pofle 
eífe fermonem,vel de cognitione earum 
rerum, ex quará aduali fcientia Verbíí 
producitur,vt fuot diuinitas,perfoníB;& 
creatura pofsibiies ve fíe, vel de cogni-
tione creaturarum vtexiftetiü. ín priori 
fenfudicojPatrem prius ratione c<>gnof 
cere tales res, quá producat Verbújlicet 
i n r,e fint omnino íimul.Hoc vltimü co-
ftat,quia ibi nec eft prioritas duracionis, 
nec caufalitatis, nec realis ordinis, cum 
nulla fít diftindio in re inter prodúcete 
Patris, &cognofcere. Prioritas autem 
etiam fecundum rationem in hoc fo-
Jumfundatur, quod Pater cognofeendo 
producit. Vnde noftro modo in te l l i -
gendijquia cognofeic, producid & ideo 
A prius etiam cognofeit noftro inteíligen-
di modo.Quod etiam communis modus 
loquendi declarat, quia dicimus Pa-
trem producere ex cognitione harum, 
vei illarum rerum- ergo concipimusco-
gnitionem vt ratione priorem, Idque 
confirman poteft exhis, quae de dicere* 
& m t e ü í g e r e diximus libro i,cap»($, Ac 
Vero loquendo de cognitione libera 
futuratum rerum» fie dicendum eft, 
prius Patrem producere Verbum fuúín, 
quam has res adu cognofeat. Probatur, 
B quia in quacunque períona diuina prius 
eft a d i ó naturalis, quam libera,&ita in 
Patre prius eft generare, qua velic crea« 
rejergo prius eft producere Verbum,qua 
cognofeere creaturas, vt fadas^, vel fa-
ciendas. Item in Patre prior eft fcientia 
fimplicis intelligentiaj, quam vifíonis, 
íed cum fcientia naturali ,6c fimplicis 
intelligenti^ immediate coniungkurjac 
neceflario Verbi produdio , cum feietia 
autem vifionis non ita immediate, fed 
C interueniente libero adu volütatjs, ergo 
prior eft Verbi produdio. Deniqup ex 
prexime didis i n hoc capite hoc íacis 
conftac. 
Occurrit autem hoc loco fpecialis du* 
bitacio de fcientia contingentium cen-
ditionatorum, quam mult i mediam vo-
cant, &noseam in Deo eífe fupponi-
mus,fiue hoc , fiue i l io nomine vocetur. 
Eft ergo dubium, anidem dicendum de 
illa fit, quod de fcientia vifíonis, fc i l i -
eet, quod Verbum diuinum non proce-
sar ex tali fcientia creaturarum fie cog« 
nitarumJ& quod prius ratione , vel orí* 
D gíne fit produdio Verb^quam hsec feie-
tia fit i n Deo, vel in Patre • Videtur e-
nim eífe aliqua difsimíiitudo, quia haíc 
fcientia non fupponit in Deo decretuns 
liberum, fed folam obiedi veritatem, 
quíe ex decreto Dei adualia feu in re po-
fíto(quod aiiqui abfolutum vocant) non 
pendet, fed folum ex futuritione rei 
lub tali conditione, qua futuricio non 
pendet expraefenti decreto , quod ba-
bear Dens^ft ergo ex hac parte tam na-
E tnralis h x c fcientia , quam fcientia 
fimplicis intelligentiae. Ec alioqui i l la 
futuritio, fí vera eft, in quocumque fíg-
noaeternitatis vera eft, ergo & fcien-
tia , qu? ftatim refultac fecundum habi-
tudinem , vel terminationem ad tale 
obiedmn fcibilein eodemfigno eft ,er-
B B b go 
altud. 
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go ex illa producitur Verbum. 
Nihilominus dicendum cenfco, Ver-
bum diuinum non procederé ex hac 
feientia, Quia íimpliciter eíl contin-
gens, nam licet poíito obiedo tali>ne-
ceflarió íequatur in Deo hace feientia, 
tamen obiedum iiiud íimpliciter con-
tingens eft>potuilTetque aliter fe habere, 
& ideo non poteft Verbum diuinum ex 
tali feientia procederé, quia folüm pro-
cedit ex his, quac naturalia íunr. Vnde 
confequeuter etiam cenfeo, prius fe-
I . 
Expotútar 
f en fus. 
A prie, & línemetaphora Verboactribua-
t u r , & h o c explicamus per voces illas 
vera,&; naturalis.Alterum eft,an hocat-
tr ibutumíit notionale, 8i ita proprium 
Verbi, vt non í í teommune aiijs. E t de 
h o t p ü d o nilíil hic tradandum propo-
mmus,.quia tria funt, qux per illam nc* 
gationem poiruntexcludi, Pater, Spiíi-
tusfan<5tus,&; creatura, &de Patre qui -
dem, & creaturis nuüa eft difíicultas, &; 
ideo cbíter,acfaciíe expedietur:de Spi^ 
r i tu íándo vero eft quidem difíicultas 
cundum rationem, vel originem eífe in B propria illíns, qus in peculiari libro de 
Patre,vel á Patre naturakm Verbi pro-
duítionemjquám quód han^ c feientiam 
conditionatam habeat,vt talis eft,id eft, 
Vt aftu terminatam ad talem veritatem 
conditionalem contingentera. Quia fe» 
cundüm il lum reípedum non elt necef-
faria,nec naturalis,8£ in Patre omnia na-
turalia func priora contingentibus quo-
cumquemodo» Vnde non refert, quod 
i l la feientia non íupponat decretumll-
betum adualcfic quód in hoc diíFeratá 
feientia vilionis, quia non efthíEC ratio 
adaequata illius ordinis fecundum ra-
íioneni,vel originem,fed eo.ntingentia 
cuíecumque l i ^ c i t . Quia quidquid eft 
fimpiieiter neceífarium neceísitate ab-
foiuta38£ máxime diuina, eft ptius l im-
plicirer,qLÚra id , quod eft quouis modo 
contingeiis. Vnde in ipíis creaturis ob-
jediue cognofeendis, prius íimpliciter 
eft, elfe abfoluté poísibiles, quám éfle 
futuras,etiam fub hacvel illa conditio-
D u r a r d i 
opinio. 
i l l o commodius tradabirur. Igitur i n 
quaeftione propofíta Durandus in i .dift , 
2 8.negatiué refp6det,quia propria ima-
go requirit propriam íimiiitudinemjqu^ 
non eft in Verbo , CHmin i l lo non fít re-
jado realis fimilitudínisad Patrem, fed 
petiusidentitasin natura, 
Dicendum vero eft, Verbum eífeve-
ram, Scnaturalemj ac proprijfsimam 
imaginem Patris. Ita D , T h c m , i .part , *¿ 
Q q». 2.5. vbi Caiet,&: al i j . Bonauentura in c á l e r a n ' 
i*dift . ; 1.2.part.art,i .q. 1 .Capreol.dift, p ^ ^ j f 
2 7»q.2.Henr.quodlib.4 qua:ft.2 Et pro-
ba turpr imó, quia fefipturaita loquitur, 
& a Patribus cum proprietate intell i-
gicur, & peteftfíne inconuenienti ita 
in te l l ig i , vt ratione ftatim cftendetur, 
ergo ita intelligenda eft. Maior conftac 
ad C o l o f i e n f . e í i imAgo DelmmfikHh: Cokf. i . 
ad Hebreos í . E t f i g u r a fmchMa&er ¡ub~ H ^ r . i , 
¡ t a n t u , ¡ e u hyfeüafis eius. M i ñor quoád 





ne. Et ita non eft verum, in quocumque j ) tribus exponentibus h^c leca, Bc i l iud 
fígao ícternítatis precederé illas veri-
tates conditionatas , nam prius eft (vt 
ita ioquar) fígnum porsibiütatis, quam 
futtiritionis conditionatae. Naturalis 
jfutem feientia Dei, & produdio ad iri'» 
tra, ac denique quicquid in Deo íimpli-
citer neceífarium eft,intelligitur,efíe in 
primo gradu necefsitatis, atque ante om 
nem,& qualemcumque contingentiam. 
C A P V T V I I I . 
S i t n e V e r h u m ' v e r a , & n a t u r a l i s 
i m a g o t p a t r i s * 
D 
Vo poíTnmusde hoc Fil i j attríbu-
to inquirere. Vnumeftjan pro-
etiam Gene feos 1. Vaciantm hominem ad Genrf, jm 
m a g i n m > & idem habet Athanafíus fer-
monequartoconta Arianos, 6¿ Epifto- Athan, 
Ja de decretisNycense Synodi, Cyriilus Cjr iüus, 
l ibr. 1 Thefauri.capir. 1. vbi vocatsm-
(omtnunieabilem, & increatam Vatrts imag i -
n e m , m quaPater v ide tu r , insta i l iud. Q u i 
videt me , videt & Patrem. Ambrofíusve- * 
ró r. de fide, capit. 4, exponens de hoc 
myfteric i l lud íapienri^ 7. Sflendor eft l a -
(is ¿ t e rn* , ¡ feculüm fine macula, & hnage bo* 
E nltatis illius.Speculum dicit y o c z x í . q m a i n eo 
videtur Pater, imago, quia in eo eft píenitudo 
v i r t m i s . Idemdocet Hilarius 7. deTr i - H i l a m s , 
nitate,Auguftinuslibr. 7, capit. 2.quie ' ¿ugují , 
tiam videri poteft libro de decemchor-
dis,cap¡t.8.&;«libr.de Iiicarnatione Ver-
bi (fí eius eft) capit, 1 o. & 1 y. 
Ratione deciaratm h«c veritas, nani ^ 
propria 
h t n e 
Raí 
fcrt 
^ a l -
ais . 
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propria imago eft íimilitndo ab aliquo 
expreíía, fed verbum diuinnm eft huius 
mcdi, ergo eft Vera, & propria imagoé 
Mínor conftat, quia Vcrbum proccdit a 
Patre,& procedit i l l i íímilis innatura ex 
YÍ fuíe procefsionis . Maior autem de* 
Auguü , clara tur lace ab Auguftino l ib , Quaftio * 
numin Deuteromium, quaft. 4 , & lib4 
odoginta triumqn£eftionum}qiiacft.74* 
& libro imperfcélo Geneíísad literanij 
capir, vl t imo, vbi ait , ííne íimilitudine 
non poffe cíTc perfeítam imaginem, ve 
per fe nocum eft, íímilitudinem vero no 
fufHcerejquia licet dúo hominesíintin* 
ter fe máxime límiles jfi vnus ab altero 
non procedit, non eft vnus imago alte-
rius. Sunc ergo i l la dúo, fcilicettíimili-
tudo ; & procefsio neceíTaria ad imagi-
nem • Quod autem fufficiant, patet e-
tiam excommuni vfu« Vnde ínter ho-
mines Fiiius ceníetur imago Patris, íi-
cut Genefís. 5. dicitur de Adamo Germ-
iffe Seth ad imaginem, & fmi l i tudmem f u m z 
Solum ergo requiritur ad imaginem, 
quod ab aliquo procedat fimiiis illi» Ad-
dit DiuusThomas fupra}& fuper ad Co-
ioffenfesa, & a d Hebreos, i.neceffa-
riuro eííc , vt íimiiitudo fie in fpecifica 
forma, aut in eadem natura, aut in pro* 
prio,&: quaíi expreflo íigno il]ius.C¿iod 
eft certum , tamen in ipfa voce Similitu~ 
áinls fatiscontinetur, quia non ceníetur 
abfoiutc límile , quod i i lam vnitatem^ 
vel conuentiam cum altero non haber. 
Vnde veftigium hominis , í ícutnon eft 
imagOjitanec dici poteftíímile homini 
Sibfolute,fed cuidam partí eíus,Ethomo 
non dicitur imagoDei,fed ad imaginem 
Deij quia non haber limilitudinem quafí 
fpecificam cum Deo, nec refert Dcnm, 
vt Deus eft, fed folum fecundum analo-
gam imitationem, A l i j addunt, neceíTa-
l i u m elle, vt procedat ad repr^fenran-
dum : Auguftinus verchoc non addidit 
& poteft bene3& male intel l igí , & ideo 
neceífariumnon eft, i l lud addere : nam 
fi procefsio cum íimilitudine rede ex-
plicetur, ib i fufficienter continetur i l -
la particula}quatenus verum fenfum ha-
bere poteft. 
4t V t ergo tota ratio magis conftet5duo 
Expiicstur illa^ÍK/Z/WO;Scprofí/íw magis explican-
códitiones íUi-,t, Similitudo enim dúplex intel-
« n a g i m i . p0te^Yna e^ per veram conuenié-
tiam,feiivnitatemin forinajYel natura. 
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A Altera eft íimiiitudo tantiim réprapfenra4-
tionis abíque pra-dida vnicate. prior re-
pericur in imagine naíiiraii,\t eftFiliuS 
refpedu Patris,6c alieno modo in iniagi 
ne artificíali, fahem quatum ad exterio-
rem formam,& figuram fpeciei máxime 
lígnificatiuam5vt notauitD.Thomudióla 
q.j^.Pofterior íimiiitudo attribui poceft 
Verbo mentís noftrae, quod etiam foiec 
imago obiedi appeliari, cum quo tame 
reuera non habetformalemconuenien-
tiá in fpecifica formajtamen t^uia reprse-
B fentatiiiudjdicitur imago iíliusj&idem 
poteft confiderari fuo modo in phanta* 
ÍÍa;& viru,atque etiam in fpecie iniel l i -
gibi l i j vel feníibilü 
Dicunr ergo alicjui, Verbnm diiiinú 
eífe inUginé propcer fimilirudiné huius 
pofterioris rationisjnon propcer vnitaté 
naturalem^ idque propter argumencum 
Durandi, & vr melius expiieene hoc ac* 
tributum eííe proptíum Verbi. Sed quá-
uis verü íítjnVerbo diuino eííe iliudge-
nus reprasfentarionis, no folum refpeólu 
^ Patris, fed etiá refpedu omniú, ex quo^ 
rum cognitione procedit (ve dicemiis) 
nihilomnius veiü5arquc certú exiftimo, 
rationem imaginis primario,Seproprie 
i l l i couenirc, propter eande natura,qua 
ex v i ÍUJE procefsionis á Patre accipicad 
enim non obfeure figniíicauit Paulusád 
Hebraeos.i.cü Filium vocauic t t g u r á , ¡ett 
eharafterem Tatris. Ec ibi expoíitores nota 
runt,praíertím Ambíof .GÍcei¡s ,^«r4rí>-
cauitt quam alibi fofmaf7i appellat ad Ph iüp . 
l . Q u i cum i n j o m a Vei epet, forma enim» & 
imagomum declarante (cilicet^erfonarum á-
J) qua l i ta temdn eodem fenfu d i x i c L u c í s , 
Solus Chr iñus eft plena imago Dei} propter ex-
prejfam infe paterna claritudmis vnitate, Idé 
haber Cyriilus cum Alexandrino conci-
l io in Epiftoia 1 o. probata in Concilio 
Epheíino.Pyopfír í¿iMí/íW,inqnír quam ctm 
tilo habet e fen t í ami& imago¿¿r chara&er, & 
fplender eñg lo r i a eius • Idemaperce fenric 
Auguft.locis citatismam i l lo capite v]ti> 
mo Geneíeosad iiteram in imperfedo 
librojdicit. t'iliuej¡e imaginepcpter perfefta 
fmi l i tad inem, habere autemperfectam f imiH-
£ tfídinem^quia Fat rh n a t ü r a m p l e m \ f m e habtt , 
Idemdidaq^ 74 talem dici te í íehsne 
imagínem5vt non tanrum íir fifriilis, fed 
etiam equalis, quod habet ex náturx v-
nitate . Et d ido libro de Decem chor-
dis , capic. 8. aic. t ú i u m e$e m a g b e n i i 
BBb 1 q i ú í 
Fiíius eft 
íiatur^ vhi 
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Z i ^ p . T > e v e r í i ^ f e u F i l i j T e r f o n a . 
quia hoc eft , q u o d í a t e r , Etreliqui Pa*. 
tres, quos reculi, & referam, idem len-
tiunt. 
^ Ratio vero cft, quia t i l ius eft imagí) 
^ nacuraiis tanquam verus Filius,adna-
turalem autem imaginem,& máxime i i -
Jam, qux fubftantiaiis eft: & ad filiatio-
iiem fufíicic, máxime neceffaria eft íimi-
litudo per vnitacemnaturaí, & h x c per 
fe fuííícit. Si vero adiungatur íimul re-
prafentatio intel leótuaüs, erit propter 
perfedum modü iilius proceísionis,non 
quia ex prsecifa, &generali ratione ima-
ginis,vtíicaillud neceflarium íít,vc pJa-
ne conftat in imagine hominis repeólu 
patris fui. Altera vero limilitudo , quas 
eft perfolamrepríefentationem inteilec 
tualem, re vera non fufficit ad f erfec-
tam,&proprijfsimamimaginem,íí alias 
formalis í ímil imdononintercedat . Na 
propria íímilitudo fundatur in vnitate, 
íeu conueniencia foimali , vbi ergo non 
eft hace conuenientiai ñeque eft propria 
íímilitudo , ergo ñeque propria imago» 
quia, vt Augultinus dixit, limilitudo eft 
de intrinfeca ratione imaginis* 
Ñeque argumentum Durandi contra 
7» hoc quidquam refert, quia non agimus 
durando de íímilitudine pro relatione , fedpro-
^rnfíc. fundamento, feu vnitate,huiufmodi au-
tem limilitudo proprijfsima eftinterPa 
trem,& Fiiiüm,non obftante vnitate na-
turaj, v t i n fupeiioribus oftendi, & do« 
centpatres citati.Eo vei maximcjquod 
ficut i l la relatio íimilitudinis eft ratio-
nis in Filio > ita 8c relatio repraeíentan-
tis ergo quoad has relationes par erat ra 
tio . Qiiocirca illa vniras numérica na-
tura, & identitasin illa non folumnon 
minuit proprietatem imaginis, verum 
pccius peifícétiilam. Quiaquantó ma-
io i eft illa vniras, tanto eft perfe&ior co-
ueniemia in foima inter procedentem, 
& principium funm, & hancVocamus 
íimilitudinemjquidquid íic de relatione 
reíultante. 
g . Circa alterum, fcilicet, proccrsionem 
Qa^  proee aducrtendum eft , ducbus modis poíTe 
fsio necef- imaginem procederé ab eo , cuius eft i -
fana adi- ni2oo. Primo tanquáab.exemplaticog-
n i t o . Secundo tarquam a principio ac-
tiuo, id c L , prodúceme . Prior modus 
non habetlocumin Verbo diuinoj-quia 
per i píummet a¿tum cognofcendi^ per 
piimum adum cognitipnis pacern» pro 
A cedir» Ñeque i l le modus cíl neceíTarius 
ad imaginem vt l ic , vt patetin imagi-
ne naturali hominis,quaiis Filius eft Pa-
tris. Sed fpeciaüter ille modus inueni»-
tur in imagine artificiali, & pertinet ad 
imperfciftionem eius, quia propria > 8c 
iibera caufalitate fit, Vnde etiam par-
ticipan poteft ab imagine naturali, quíe 
per intelleótum libere fit3quomodo fác-
tus eft homo ad imaginem, & íimilitu* 
dinem Dei3Deus enim cognofcendo na* 
turam fuam intelle^iualem, voluit par* 
B ticipationemillius homini imprimere, 
& íic fecit i l lum ad imaginem fuam» 
K o n eft ergo hic modus procedendi ne-
ceíTarius ad rationem imaginis5fed p r i -
or fufficit, & necefsarius eft, & ( f e -
clufaimperfeétionecauíalitatis) ad ve-
ram 5 &propriam imaginem naturalera* 
Conftat autem hunc procersionis mo-
dum conuenirc Verbo diuinorefpedu 
Patris. 
Addi etiam poteft, aliquando imagi* p« 
nem procederé ex re repraefentata tan* 
quam exobie¿ io , non iam praecognitOj 
^ fed cognofcendo ( v t íic dicam ) per ta* 
iem a¿tum , quod inuenitur in imagine 
noftraintentionali, Sic enim verbum 
noftrum poceditab obied:o cuius ima-
goaliquo modo exiftic , Tamen & i l -
la procefsioadgenus principi] aífciuiin 
nobis reducitur, Bcimago illa eo mo-
do, quo repraííentat, naturaliseft, nam 
verbum mentis naturaliter repisefentat, 
Se fit , vei producitur , Cumque Ver* 
bumdíuinum íic proprie Verbum, i l l i 
etiam poteft accommodari hic modus 
jnj emanationis , femotis imperfetSlionií. 
bus, v t i n cápite fequente commodius 
declataboi, 
Atque ita obiter data, Se expofíta eft | o ¡ 
trimembris diuifio imaginis in naturá-
lem, artificialem, Be intelleítualem, 5£ 
indicatum efteciamiin quibushaec mem 
bra differant, aut conueniant. Quá* 
rum notitiam habere oportet, quia i n 
Scriptura Verbum nominatur vocibus 
lignificantibus has omnes imagines j Ve 
p funt l iga ra , & clmafter , Verbum, & i m g o 
11 f u h f i a m i £ t \ t intelligamus, quidquid per-
fe¿tionis eft in omni imaginie.reperirí i n 
Verbo fine imperfeítione, atque itaefíe 
propriamj &perfedam imaginem. Na 
in formali conceptu imaginis vt íicnulla 
impeifeélio includitur,V£ sxdi¿tíspatcr , 
ve 
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Pattem aetemum nec fui , nec aliarum 
períbnarum , nec omnino aliarum re-
rum poílc cíTe iniaginem. Non quidem 
fu i , quia nullo modo a fe diftinguitur, 
&; ideo nec íimilis fíbi, í ícutnec sequa-
Jis dici poteft, non etiam aliarum per-
fonarum , quia licet illis í ímilisí i t , S¡C 
proprie dicatu^non tamen ab il l is pro-
cedic. Ec inde nafcitur peculiaris dif-
íiculcas de Spiritufanfío, quia eíl íímí-
Jis Pacri, 6c Verbo, & a b ill is procedit, 
& ideo quarendum de i l lo reítat, an fíe 
imago, & confequenter, an hoc at t r i -
bucum foli Filio conueniac, quod l ibro 
I I , difputabimus. Nunc vero fuppo-
nimus hac effe propriam notionem F i -
l i j , ac íubínde Spiritumfandum imagi-
nem non eífe. Tándem interregari hic 
poteft, an Filius ííc imagoPatris tantum, 
quia Deus eft> an etiam,vt Patel: eft. A d 
hoc veró commodiusincapite íequenti 
leípondebimus. 
C A P V T I X 
S i t n e F i l i n s f o l i u s F a t r i s , 
RAtio dubitadi eíTe poceftjquia Ver-bum mentis eft vera, & naturalis imago obiedorumomniújex quo-
rum cognitione procedk, fed verbum 
non tantum procedit ex cognitione Pa-
fe imaginem ¡aeterni PatriSjfub hoc enim 
refpedu hanc proprietaté Verbi decía* 
rant>8¿ non fub alio > eodemquemodo 
loquuntur Patrcs. Ratio vero eft, cjui* 
verbum nonhabetiilas duascódicioneá 
íimul ad rationem imaginis neceíTarias, 
prxcipue procefííonem, niíi refpedu 
Patris, ergo iilius tantum poteft elle, 6c 
dici imago. Magisautem hoc confirma-, 
bicur, & foiuetur difficultastotadiícur-
rendo per omniajad quseVerbum poteft 
g comparan, Scquaíi indudione oftendé-
do,nuilius alterius pofleeíTe imaginem. 
Piimo ergo certum eft 5 Verbum non 
eíTe imaginem fui, quia ñeque a fe pro-
cedit , ñeque íibi eft í ímíiis , quia nullo 
modofa fe diftinguitur.Dices,hiiic fequi 
Verbum non eíls imaginem Patris, qua 
Deus eítipfePaterjfed quaPater eft,quía 
quatenus Deus eft 5 non diftinguítur a 
Filio.Confequens autem eft fairum,quia 
Verbum non eft íímile Patri,vtPater eft, 
íed vt Deus e l l , quia íímilitudo non eft 
2 attendenda innotionalibus/edin eflfen-
tiaíibus, vtdixi tDiuus Thomas l .p.q* 
35. art. &, Refponderi poteft primó» 
Verbum eíTe imaginem Patris jV£ Pate? 
eft, quia eum intelie<^ualiter repraefen* 
tatjnon folum vtDcum^fed etiam feeun 
dum propriam rationem Paternitatis,6£ 
procedit á Patre,non folum, vta princi-
pio producente, vt quod , 6c proprijfsi-
mefed etiam vt ab obkdo cognito.Sed 
hoc non rede diciturj quia fola repríc-
fentatio intetionalis noníufficitad per*» 
tris, fed etiam Spiritusfanéli, 8c creatu- J) fedam ratione imaginis, qualé in dinit 
2. 
rarum, ve diélum eft capite, 5. 6c 6 . er-
^o non eft tantum imago Patris, fed e-
tiam aliorum . JMaior probatur, quia 
Verbum habet duas illas xodidones ne-
ceíTarias ad imaginem obiediper i l lud 
cogniti. Nam in primis habet íímilitu* 
dinem» cum repraefentat cb ie¿ lum: de-
inde habet emanationem, quiaexobie-
¿to,6c potentia nafcitur Verbum. Etau-
geturamplius difficultasrefpc¿lüSpiri-
tusfandi, quia Filius non tantum eftfí-
milis i l i i fecundum, intelle¿tualem re- £ 
pnefentationem , fed etiam fecundum 
naturalem, 6cperfe(aam fimilitudinem 
fubftantialcmjSc alioqui procedit ab i l lo 
faltem vt ab obiedo cognito , ergo eft 
imago il i ius. 
Nihilominusconcors fentetia T h e o -
no Verbo intclligere debemus,niíitran« 
feat in fubftantialem vnitatem. Et ideo 
Pauius vocauit Verbum l l g u r m f a b ñ a n * 
í/ígad Hebreos. 1. vt denotaret conrub-
ftantialitatcm, íícut ibi D . Thomasad-
notauit . Et eandem confubftantialica» 
tem appellatione abfoluta imaginis ííg-
nificatam eííc ad Coiof . l , omnes Pacres 
intellexerunt^vt fupra retuli.Vnde Ver-
bum bearorum, feu vifío beatifícaj non 
poteftabfolute dici imago Dei inuiíibi-
lis,aut Trinicatis,licet iritentionaliter 
i l la reprí5fentet,quia non repra:fentat fe 
cundum conuenientiam naturalem.Vn-
de intentionalis imago reueraeft imago 
fecundum quid.Et prseterea improprijf*» 
ííme dicitur Filius procederé, vt ab ob-
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Dice ergOiFiliumeíTe imaginem Pa». A 
tris»vt Deas ctt,farmaliter loquendo^d 
eftjíí partícula y t de lígnat formaiem ra-
tionem terminandi relationem imaginis 
quanuís I^aternitas íít condicio necefla-
ria , vt Parerpofsit elTeterminus illias 
relationis. Cumenim dicimus, Fi l ium 
eíTe imagínem Patrís, Fil ium cocipimus 
Vt fubieótum relatum , Patrem vero vt 
terminumii l iu í rcktionís,reiatio auté, 
quam indicat nomen imaginis, feu per 
cjuam 1103 imaginem expíicamus, non 
eft alia, qiiam reistio íimiiitudinis;con. B 
notat vero ex parte imaginis, quod ca-
lis reUtioifeu frndamentumeiusí ícac-
cepeum per dimanationem á termino íi-
militüiíiííis; Vnde ex parte iplius Tubie-
¿ti taüsrelationis {vtíic dícam) funda-
mentum fórmale, ac proximum, feu ra-
tiofundandí taíem relationem,eft natuw 
ra ipra.-feuformaíConcÜdoautemnecef-
f a m eft modu í habe.ndi formam illam 
per procefsicnem ab al io . qui terminus 
eft talis reia^.ems, Sic ergo etiá ex parce 
termini formalis ratio terminandi illam 
relationem imaginis, efteadem naturas 
feu forma,quia i l la eft ratio fundandi 
íimiiicudinem, condicio autem neceíía-
ria eft rr.odus habendi iílsm formam per 
niodum principij alteriuSíqui irnago vo 
catur.Hoc ergo modo dicimus,Verbiim 
efle imaginem Patris,vt Deus eft fórma-
licer, licet i n eo requirat condítionem 
Pacernitatisjqu^ necelíaria e í iv t poísit 
eíTe princípium Verbi, & confequenter 
vt pofsit eíTe terminus relationis ima-
ginis, 
Et hinc facile foluitur obie¿Ho faéta, j ) 
nam licet Filius idem líteum Patrc in 
Deitate, nihilominus Pater habetiliam 
deitatem fub condicione, &modo ^ M -
cefsario in termino illiusrelaticni?,quá 
dicit imago, Filiu-s aufcm non habet 
i l lam condicionem neceísariam ad rer-
minum eiufdem relationis, faltem ref-
1 pedu fui, & ideo non poteft dici imago 
fui, licet dicatur imago Patris, Vnde e-
tiam obiter inteiÜgitur, quemodo l i -
cet relatio íimilitudJnis íít aequiparan-
tiíe, feu eiufdem rácionisin Filio, & Pa £ 
tre, nám ad inuicem dicicur vuus alccri 
ííirilis \ nihilominus relatio imoginisíic 
difquiparanciaí, quia in Filio eft imagi-
nis , non vero in Patre , fed imaginati, 
feu repraefentati, cum tamen relatio 
imaginis íuxea ea, qua diximus, non 
alia, quaro íimiiitudinís eííe videatur. 
Ratí<5 enim eOe viderur, quia imago 
non dicit relationem íimiiitudinís abío-
Juté , fed vtfundatam in forma actepta 
ab exemplaii • Vei certe imago inuol-
ukduasrelaciones, í imil is , &proce-
denris in taii íimilitudine , 6¿ ex vtra-
que fimui corjficit vnam denomina-
tionem, qu^ propterea non poteft eííe 
eadem in vtroquo extremo. In i i io au-
tem quaíi aggregato reíationum íimili-
tudo atteiiditur vt fórmale, procefsio 
Vt condicio requiíita, illa tamen fufficit, 
vt deneminatio varieturin vtroque ex-
tremo. 
Pmerea hinc etiam obiter íntel l igi-
tur, quomodolicéc nomen imaginis íít 
proprium Fi i i j , & inuoluat relationem 
ad eum, cuius eft imago , nihilominus 
inde non multipiicitur perfonaies pro-
prietates Fi l i j , etiamfi nomen imagi-
nis fynonymum non íít,nec cum nomi-
ne Fii i j 9 nec cum nomine Verbi. Ratio 
autem e í l , quia dupiieem refpedum 
importac imago, Vnus vero, qui eft íí-
miJicudinis j i i o n eft realis, fed ratio" 
nis^Sc ideo non percinet ad propíieta-
tes, máxime cum ille refpedus com-
muñís fit ómnibus perfonis, Alter áu-
tem eft refpgétus realis, feilicet, procer 
dentis; & hic non eft aliua, niíi filiatid, 
& ideo n ec ex hoc capite muí cipii can-
tur proprietates • Ex coniundione au-
tem illorum refpeduum fumitur q u í -
dam denominatio , qua: fufficit ad pro-
prium , & fpeciale iicmen nocional^ 
imaginis, non ve róadnouampropr i e -
tatem, velnocionem in abftra&o mul-
tiplicandam. Vnde facilé etiam conf-
tat diífetentia^inter nomen Imaginis , & 
eandem enim rem íígnificant, 8c 
e o ídem reípedus inuoluunc ,1 fed V i l m 
formalius importac relationem proce-
dentis, imago formalius relationem íi-
mil is . Item nomen Imagtn'ts, commu-
nius eft> non enim requírit exv i fuaí 
lígniíicationís relationem F i l i j , fed pro 
cedentis, Se exhoe capite etiam non d i -
cit fpecialem proprietatem , quia ex v i 
fuá non dicit fpecifica relationérealem, 
fed genericarouEthoc etiá t i tulo differc 
vo^ imago a nomine Vetbi ex parte rela-
tionis procedentis > quia non dicit rela-
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ledum fícut dicit Verbum, Ex parte vero A B^particula De fa.cíVVt in Vilo extremo 
rekdonis fimilitudinis ¿w^omagis de- T>em fupponat tantum proPatre , licúe 
clarar límilitudinem naturalem, quam 
V e r b u m & u o á intentionaiemmagis ind i -
car, 
Vlterius fequitur ex di¿l is , Verbum 
non eíTe imaginem Deitatisj nec huius 
Dei vtcocepti pr^cife, & abílraéti a t r i -
bus perfonis. Patet, quia nec procedit 
realicer ab ilio,quia nec Deitas generat> 
ñeque hic Deus^vt fiipra oñefum cft,vn-
de nullum refpedum realem dicit Ver 
i n altero íupponit tantum pro Filio» 
Maior aliqua diíficultaseílde perfo-
na Spiritusfanai.nam & realiter á Filio 
diftinguitur,&: i l i i perfedé íimiiiseft, 6C 
ex eius cognitione Filius procedit,eum-
que repr^íentat , quatenus eft Verbü a-
daquatum diuinác ínteile¿tionis* N ih i* 
lominus dicendum eft > Filium non eire 
imaginem Spiritusfandi» Ratio eft,quia 
non procedit realiter ab illojquod eft de 
bum diuinum ad Deitatem fuam, vel ad n ratione imaginis, vt fupraofteníum eft, 
r \ - . ,« , A _ . , — »a „; J5 ^ . i . 0- >• • i • hunc Deum vtfíc,Ac proinde hee eft ei 
limilis •. cum íímilitudo requirat diftin-
éfcionem realem,faltem interextrema^ 
quaí dicütur íímilia » Gbíjci veló poteft, 
nam ad Colof . i .dicitur ¿ h r i ñ u s , Imago 
Vel inuifibUis, Se ad Hebr,i*dicitur ,1^4-
gojubftanth V e h i á eft^fíentias, Refpodeo 
ad piiusceftimoniumjibi eíTe fermonem 
de Patre.Praimittit enim Pauius in pin-
c ip io ,Gra t ' t avob í$>& fax a Veo PatreJk. de 
¡lio fermonem proíequitur. I n Epiftola 
veró ad Hebreos ita Pauius incipit,M«i« 
Quod autem itano ptocedat, patet>quia 
Spiritusfanítus nuila ratione dici» aut 
cogitari poteft principium Fiiij»Nec fa-
tiseft, quod Filius procedat aPatre» vt 
cognofeente fe,&Spiri tumfanítum.Pri-
mó quia fupra eft ofteníum, non femper 
íem cognitam eíTe principium cognicío* 
nisiVel termini,per cognitionem produ-
ébijfed tune íolum 5 quando intélligens 
ab obieíko cognito habet aliquo modo 
principium cognofceudi, íeu fpecié i / i -
telJigibiiem,vei id,quod fortitur vicem 
t l f a r U m , multijque modUol 'm Veus loquens G eius.At Patcr íeternus, du producitVer 
Tatribus in Prophetis m u i f m e lequutus eíi no-
bis in Fí/í«;Vbi pláne ioqui videtur deDeo 
PatrCiiolet enim perquandá appropria-
tionem nomen Dei fímpliciter piolad 
pro Patreaccipi.Qucd máxime obferua 
re i ícet in multis orationibus Ecclefia, 
quibus prius ad Deum omnipotentem 
orat,& pottea fubdit. Fe rDominHmnoí i rü 
l e f u m C h r l ñ m n T i l i t i m t m m , Quod reiati-
uum.Patrem referat,neceíre eft.Sic ergo 
bum reprffentatiuum Spiritusfan¿li,no 
habet ab Spir i tuíando vilo modo v i r -
tutem producendi tale Verbum5nec Spi-
íitusfanc^us ad il lam cognitionem fui 
concurrit( vt lie dicam ) \ t principium, 
feu obieétum motiuum, íed vt purus ter-» 
mínus.Hic autem modus non eft fatis,vc 
Verbum dicacur aliquo modo procederé 
ab Spirituran¿to,n2m prfpoíitio ab dicit 
habitudinem principij3vnde potiusdicé' 
cum Pauius de eodem Filio fubdit. Q u i j y dum eíiet procederé ad Spiritumfanéfcu, 
t u m f i t [pUndor g l o r u , & figura fubí ia t i* eius 
i l lud relatiuum 5 eius ad Deum Patrem 
refertur.Cum autem dicitur^¿«ÍVÍ fubfta. 
t u , vel nome fubsiantk non fígnificat ef-
fentiam , fed perfonam, feu hypoftaíím, 
vt grscé habetur, vel non fígnificat ter-
minum relationis imaginis, fedperfe-
dionem iilius figura ita , vtfumaturin 
v i a á i t & m f i g u r a ¡ u b ñ a n t U M Q^fub j i au -
üalis}v&l A p p o ñ ú u c : f i g u r a f u b f t a n t k i i d eft 
qü¿ e f t j u b ñ a n t k eiuStDQniquc licet inter-
dum in bis iocutionibus nome Dei íim 
vdque,rcpríefentanduin, quamuis ñeque 
hic modusloquédivfurpandus eft, quia 
non eft vfítatus. Accedic, quod Verbum 
diuinum ex vi fux procefsionis no pro-
cedit ad reprasfentandü Spiritúfanétum, 
niíi fecundado, & quaíi per cofequutio-
nemquandam ex v i cognitionisdiuinU 
tatis, vnde fola diuinitas vt fíe eíl: prin-
cipium quo, Scquafí fpecies intelligibi* 
lis.per quam Pater producit tale Verbú. 
Quando autem aliquid fíe cognofeirut 
fecundado ex v i akerius, &-per fpecie 
pliciter fumatur ,cnm Chríftus dicitur E alterius, non poteft dici Verbum repra-
I w d g o q u o d probabile eft in didis fentans i l lud fecundarium obiedum. 
teftimonijssprxfertim ad Cc lo f . i .nihi-
lominusexvi vocis relatiuae I»2^ref -
tringiuir ad fupponendum pro periona 
Patds,íicuc cum Verbum dicituí Deus de 
procederé ab i l l o , vt eft per fe notums 
Vnde nec Pater ipfedici poteft princi-
pium Verbi rarione Paternitatisetiamlí 















I I . 
Refponfio 
tcrnitatem icprasfentetur , quia etiam ^ 
Paternitas eft fccundarium obie¿tum, fie 
cognofeitur ex v i eíTentiaí. Et ideo íupra 
dicebamus 3 Filium non efíe imaginem 
Patris quoad Paternitarem, etiam íi pro-
cedat ex cognitionc Patris vt íic , íeu 
Paternitatis, ergo nec poteft dici imago 
Spiritusíanóii. 
Tándem á fortiori concluditur,no cf-
fe Fil ium imaginem crcaturaium.Tum, 
quia ab i l l isnon procedit,vt eifdem ra-
tionibus á fortiori conuincitur, T u m 
quia non habec cum i l l i s íimilicudinem 
perfedram, & confubftantialem, quam B 
imago , quíeiatra Deum eft, importat* 
T u m deniquej quia potius creatura: ab 
i l l o Verbo procedunt fecundum pecu-
liarem quandam appropriationem,qua-
tenus in fe continec ex v i procefsionis 
fus ideas omniü creaturarum, q u x funt 
quafi exemplaria^d quorum imitatione 
producuntur creaturas, Ulg autem ideae 
non funt propri^ imagines creaturarum, 
quia non funt ab illis fumptac, fed per-
íe funt connaturales diuinitatijquaí ex fe 
habet efle principium creaturarum. Nec Q 
etiam, vt íunt in Verbo , funt imagines 
idearum,prout funt in eírentia,quia funt 
omnino idem , íícut eííentia fecundú fe, 
& prout communicata Fil io, eft vna5 & 
eadem.Nííiil ergo reiinquitur,cuius F i -
lius pofsit eífe imago5praíter Patrem, eft 
€rgo folius Patris imago, 
Dices.Diuinitas ipfa vocatur ab Au-
guftino imago creaturarum de fíde ad 
Pet.cap. i.cur ergo non poterit ctiá Ver-
bum creaturarum imago vocan. Item 
Verbum aternum dici poteft Verbum 
creaturarum, nam per i l lud fadaj funt 
omnes creaturse, & omnia portat Verbo 
virtutisfu^. 
Ad priorem partem refpondet Diuus 
Thomas di¿l:a q ^ t f , art.5, ad i»ibi Au-
guftinum late, 5c minüsrigorosé fump-
liíTe nomen imaginis proexepiari. Sed 
forte Auguftinusíííattenté legafur, non 
vocacDiuinitatem imaginem hominis, 
vei alicuius creatura: $ íed ipfum homi-
nem dicitelfe ad imaginem diuinitatis. E 
Itaque i l lud ad imaginem non íígnifica|: 
exemplar ex parte D e i , ad cuius imita-
tionem fa(9:useft homo, eftque quaíí ter-
ininus relationis illius qnalifcü^ue ima-
ginis impreflas ipíí homin i , fed potius 
íígnificat illammetimaginem^qu^ qít io 
homine , quae non dicitur fímplícirer 
imago, fed quaíí imago,íeu ad imaginé, 
quia imperfcdacíUicut cum dicitui fa-
á u s homoad limilitudinem Dei i non 
íignificatur í ímil i tudo, qu« eft in Deo, 
íed quam participatipfe homo, Qualif-
cumque tamen íit il la imago, quae eft i n 
homine, vna rantumeft totiusTrinitatis, 
Vtcoll igi t Auguftinus ex Verbis ilüs, 
Vaciamus homimm ad imaginem ¡ é " fimiliía-
d m n o í l r a m , $xoptGX pronome illud plu-
rale nofvam. Et ide íubinfert, vnam eííe 
deitatem trium perfonarum in gua illse 
^quales funt :non quia ipfa diuinitasi-
magofie, fed quia non poífunt tres per-
foníc vna imagine repr^fentari, nifi vna 
haberent naturam* 
Ad alteram partem refpondeo, cum 
Verbum dicitur eííe alicuius,ambiguam 
efse iocutionem, nam poteft dici Veibü 
alicuius^uia ab i l lo dióhim, feu prolatü 
eft, vel quia illud repr^fentat}& circa i l -
lud verfatur,vt in materia, circa quam. 
Priori feufu non poteft Verbum diu inü 
dici, ríifi Parris tantum, vt conftat.Pofte-
r io r i autem modo dici poterit eífe per-
fonarüomnium, & creacuraíum.Tamé 
quia ambigua eft locutio, non eft ita l o -
quedum fine declaratione, ne detur oc-
cafío errotis.Praefeitim, quia prior séfus 
videtur magis vfítatu8}& proprius. Cum 
en imdic in íus ,^ f Verbum* y ú t e j i i m o m ü 
e ñ Augufi 'mi, non fignificamus i n i l l o , 
aliquid dici de Auguftino , fed eífe feri-
ptum,vel probatum ab Auguftino.Qua-
do vero fignificare volumus habitudin© 
obiedijfeu matetiac, circa quam, potius 
dicimus,Verbum eífe detali re.In nomi-
ne autem imaginis vtrumqueíígnificari 
videturper modum vnius, dicitur enim 
imago aiicuius, quf i l lum repr^ fentat t á -
quam eum, a quo proccfsit % & ideo non" 
eft eadem omnino ratio* 
C A P V T X . 
j í n V e r l u m f i t S a p i e n t i a T a -
t r i s y q u a *Pater i f f e 
S a p i e n s e f t . 
QVod attínet ad priorem partem communis locutio fanétorum Pa-
trum eft, Verbum eífe fapientiam 
Patris, Ita ioquims Atbíiiiaííus oratione 
fontra 
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A u g u ñ , 
Anjelm, 
1 , Cor, 1 
Auguft» 
¿ thanaf . 
contra Gregales Sabeliij j Nazianzen» 
oratione i . A p o l o g é t i c a circa finem, & 
óracione 33.circa finem^Ambroíius l.dc 
í ide,cap.2. Auguftinus / . de Trinitate 4 
principio! Aníe lmus in Monologio,cap, 
4d ,Et habet fundamentum in Paulo 1. 
ad Corinth, 1, Vbi Chriftum vocat Det 
m r t u t e m } & Delfáft tnÜAm. Duobus autem 
modis potéft vox , f a f i en t i a , fumi in illa 
l ocut ione .Pr imó pro íapientia effentia-
li3 & ita videtur fumere Anfelmus loco 
citato.Nam quia eadem eft íapientia P a -
trisa& Filij,&; Filius eft i i la fap ie t iaúdeo 
dici poteft eíTe fapiencia PatriséAduertit 
autem Anfelmus, magis dici Fil ium fa-
pientiam Patris}quam e conuerfo, quia 
Filius habetiliam fapientiam a Parres & 
non é contrario,Hic vero loquendi mo-
dus non eft adeo víitatus, quia Se eft m i -
li üs proprius,6£ ajquiuocationem poteft 
pati:fícutabfoluté non dicimusj Verbü 
eíTe Deitatem Patris, quanuis fit Deitas, 
quíE eft Pater ^ Vel quam accipit a Patreé 
Poí í to vero ilio féní u, Vt vera íít propo-
íitio,ita explicanda eft, Filius eft fapien-
tia Patris, quia eft illa fa píen tia > q u x eft 
Pater,& illam habet á Patreé 
Altero vero modo fumitur nomen £ 4 -
f ient ia perfonaiiter pro fapientia genitaj 
quae fígnificatio eft etiam vfitata, vt A u -
guftinus notat,&in librisfapietif f^ pe in 
hac íigniíicatione fumitur, Tamen quia 
vox ipfa in rigore eft abfoIuta,& comu-
iiis,folumqj appropriatur F i l i o j quia ex 
v i procefsionis fuae formaliter recipit 
fapiétia á Patre , ideOjVt fit propriu lió-
me Fi l i j , femperjvc laddédüefta l iquid^ 
quo id fignificeturjVel ex circúftátia íer-
mon!s¿c5ftaredebet,vt notauit Gab . in . í -
dift• 3 2. V t cu dicitur fapiétia genita,vel 
fapientia de fapientia , vt Auguftinus 
loquitur. In hac ergo fígnificatione dici-
tur proprie VerbuYn fapientia Patris.Eíl 
autem vlterius aduertendum, per i l lum 
genitiuum Tattis dupiieem habitudinem 
íignificari polfe > feilicet, caufae forma-
lis,veloriginis,fic enim Verbu hominis 
dici poteft fapientia eius, quia t í ab illo 
procedit, & illum ccnftituit formaliter 
a d u fapiété. Refpeftu ergo Patris fignifi-
catut folum habitudo originis, non for-
mae.-vnde rededix i t Athanafíus fupra, 
Sapieniia Vatris e ñ Til ius^on v t in hm'met'V-
bi fer fapentiam etí ¡ a f u m , (ed ex fa f t enU 










quia qui eft talis per aliquam formam a 
i iquidabil la recipit: Pater auem nullo 
modo recipit fapientiam á Filio, fed po-
tius illam ipíi communicat, 
Hinc definienda eft illa quaeftio j art 
Pater dici pofsit fapiens fapientia geni-
ta. N á hoc aliquando affirmauitÁugufti'" 
ñus libro odoginta trium quzeftionum, 
quxft.23.Nihilominus dicendum eft^lo-
cutionem illam in rigore falfam eíre,quá 
propterea idem Auguftinus retradauitl» 
Retra¿tcape2Ó»&; lib» 6 , de Trinitate, c. 
i . & 2.1ib.7tcap,i,& 3.& l i b i í 5» cap.^é 
confentiunt Scholafticiin i .dif t .22é 
& D.Thom. q. l.art. I . Bonauenuart. U Bmfuen* 
q.i.Scot.qufft^'Gabriel q. 1 .Capreolus f _ 
q.i .art, i.Ratioeft clara, quia per i l lam 
locutionemin rigore fignificatur cau* 
faiitas formalis, vei moduseiusj fapietiás 
genitg ad conftituendum Patrem fapie-
tcm j hoc autem falfum eft , Vt diximus* 
Etquanuis extendere velimusetiam i m -
proprio modo locutionem illanijad í ig -
ni í icandum alium caufalitatis modum, 
fempererit faifa iocutio , quia in nullo 
genere Pater eft fapies autá fapetiagem* 
tas!Lm$erfapet íagemta '3per : has enim duas 
partículas tantum explicare poífumus 
quamcunque habitudinem il la Iocutio» 
He figniíicatam* 
Supereft veto obiedio, nam ^ater eft 
fapiens intelligendo- fed inteliigit Ver-
bo fuo, ergo íapit > feu eft fapiens Verbo 
fuo^at Verbum eft fapientia genita, ergo 
fift fapiés fapientia genita» Probatur mi -
n o r , reliqua enim clara funt ex Aug.if4 
de Trinitate dicente cap.14. Nouit omnla 
í a t e r in fe ipfcnouit in Tilío,fed in Je ipfo tan* 
quafe ipfum 5 in Filio tanquam Verbutnfuum* 
Perinde autem eífe Videtur dicere, Patre 
cognofeere omniá Vérboiaüt in Verbo* 
Etconfirmatur ^ nam Pater eft etiam 
fapiens d i c e n d o » n a m in fummo Spiri* 
tu idem t ü á i c e r e t q u o á f a p e r e j vt dixií 
Anfelmus in Monologio ,capit, 34, fed 
Pater dicit omnia Verbo fuo, ergo ía -
pit omnia Verbo fuo.Tandem confirma-
tur , quia Filius eft fapiens fapientia ge-
iiita^Sc Pater no eft fapiens alia fapien-
tia , ergo. 
Circa argumentum quídam exiftimae 
poffe admitti i l lam locutionemJp4W i n -
teliigit F ^ o , quia non conftituuntdiffe- Vei:bo* 
rentiá inter haec dúo * tnteUigere Verbo $ vei 
^ p ^ M profedo i|ia iocutio faifa eft¿ 
ÁUguj. 
íntelligjlt 
m b r . 
rAthanaf. 
6 . 
©bieíiio-íii fit fatis 
574 L ' U X S e f e , 
vt rede Hotarunt Scotus, & Gabriel fu- & 
pra, Quianullahabitudo ibi ügnificari 
poteft niíi formalis, q u x faifo atcribui-
tur Verbo diuino refpedu PatrisjVt co. 
uincitargumentumfadurn.Vndeinhoc 
diíFerc á Verbo humano,v£ ex Athanalio 
notauimus.Per illam autem locutionem 
mteüigit in Fír^íignifícatur tantumhabi-
tudo ob ied i , quomodo etiam dicuntur 
Beati videreresinlVerbo, 6c ideodixic 
Auguftinus, Vatrem inteUigerein Verbo fm> 
quia re vera eft obiedum inteiiedionis 
paterna, in quo fpeciali modo omnia « 
repr^fentantur. 13 
Circa hanc autem locutionem aduer» 
to vlteriüs,quanuis approprietur Verbo 
propter fpecialem modum procefsionis 
fu«, non tamen effe ita propriam , quin 
etiam dici pofsit Pater, m n i a cognofeere in 
Spmtufanfto> íícut dicitur etiam omnia eog' 
noftereinfeipfo. Ec eadem racione 5 fepa-
rando cognitionem á produdione» non 
eft proprium Patris cognofeere omnia 
in Verbo diuinojíediplum Verbumetia 
in fe omnia cognofcit,&Spirtusfandus 
Émiliter, Quorum omniú ratio eft, quia ^ 
repiaefentatio omnium intelligibiliü c6-
uenit Verbo ratione efsetif:&ideo íícut 
eífentia eft in ómnibus perlonis»ita etiá 
i l l a reprf fécatio.Solü eft di fe rime, quod 
i n Verbo eft ratione fusc procetionis lor-
maliter : in Patre autem eft fine procef-
íionc j in Spiritufando vero non eft ex 
v i formalis procefsionis, íed per aliani 
communicationem. Quod autem omnia 
cognofeantur inVerbo, non eft propter 
modühabedi repraefcntationem iliá, fed -p. 
propter ipsa reprafentationé>& ideoin 
qualibet perfona omnia cognofeuntur. 
K á i d e m o m n i n o eft intelligere Patris^ 
&: aliaru perfonarúj idé ergo obiedü ha-
bet in omnibus^quidquid ergo vna^cog-
nofeit injalia cognofeit etiam altera, 
conuerío, Quod etiam ex re ipfapatetj 
na cognoícere vnam perfona in alia no 
poteft effe al iud, quam cognofeere vná 
ex v i cognitionis alterius, vel propter i -
dentitare elfentifjvei propter connexio-
nem relaciua,fed hoc totü «que cognof-
eit Pacer in Spiri tufando, íícut in Fi l io , E 
& ííngul« perfonae in cgteris, ergo ha'c 
omnia cómunia funt, folümqj h^c intet-
wenitdifFerentia,quod connexio corre-
laciuaformalior eft interPacrem, v .g .& 
Fiiiü3quá incer Patre, Se Spiriuifandu, 
h h f e u F i í i j T e í f o n a 
fed hoc ipfum ita cognofeit Spirituf-
fandus in Filio,íicut Pater. 
Dkesjhíec omnia vera eífedeíntelle-
dione, & reprxfentationeefíentialijno 
autem de not ional i , quia Verbü notio-
naliter foii Patrí reprafentat, ergo & é 
conuerfofolus Pater per not íonaléin-
teiledione intell igít in Verbo fuo quo-
dam fpeciali modo, quo non inteliigit 
i n Spiritufando.Reípondeojobiedioné 
procederé ex faifa appiehéíione3ac íi i n -
teliedio notionalís diceret proprium a-
dumintelligendi conuienté Patri,6¿: no 
alijs perfonis,quod falfum eííe fupra iib# 
i ,oftendi,&in pr | fent ípateuQuia alias 
Pater haberet aiiquam fápientiam, qua 
non habet Filius, quia omnis ínte l ledio 
diuina fapíentia eft. Pr^terquáquód nec 
intelligi,neque explicari poteft^quismo-
dus íít ille,quo Pater intelligit ,& no F i -
iius.Non ergo differunc in modo intei-
ligendijfed in modo habedi ín te l led io-
nem, quia Pater á fejFilius a Patre3& i n -
telligere notionaliter nihil aliud addit, 
niíi habere i l lud intelligere á fej& ideo 
poífe prodúcete intelligendo.Idem cum 
eadem proportione dicendum eft de re-
prasíentatione Verbi, vnde reprsefentare 
notionaliter no eft reprsefencareíoli Pa-
trí5fed eft repr«fentare á folo Patre , at 
reprfíentacioillaá Patre accepta ómni-
bus innotefeere poteft}quí babuerintvir-
tute intelligédi illam. Quod plañe fen-
íit Cyrilius Alexandrinus x.Thefaurí, c. 
i .cü dixic s TMre in Verbo tanqua in imagine 
repu jen ta r i , Se ideo dixiííe Verbum Q u i 
v i á e t we.viáet & Tatre Quod non de íoio 
Patre..fed de ómnibus d ix í t , i l lud enim 
relatiuü, Qui vniuerfale eft & índiíFerés. 
Quá fere fententiá habet etiá Ambr. l ib . 
j . É x a m e r o , ^ i.de fide cap.4.Bernard. 
íerm.S.inCantíca,^ Rupertus Zjde Tri« 
iiitace,cap.2. 
Círca primam confirmationem breui-
teraduertendum eft, tres effe voces,qui-
busfígníficamus adum intelligendi pa-
ternum, vel procefsionem, quse per illü 
eñAc 'ú i ceugene ra re jn t e J l ige re J i ce re* Inter 
quas Imc eft differétia, quod Mexhugene-
randt íolum dicít habitudinem ad termi-
nú produóium, non autem ad obiedum, 
vnde fit,vt nec refledí pofsit fupra ip-
fum generantem , nec conftruí cum ter-
mino in caíu Cgnificante modum caufa-
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non dicimus, Fdter generat fe> nec ge- A 
nerat Verbo, fed tainum , generat Verbum, 
V o & a u t e m m i e ü i g e n d i non dicic habiru-
dinem ad terminnm produdum, ve re-
dixit D.Thon\as g«34.ar t . i , fed d i -
cic cantum aóUim formalemiluelligen-l 
tis cum habirudine ad obie¿lunis& ideo 
peteftiefledi fupk ipfum Patrenijiwíík. 
i igi tenimfe* Poteitetiam coniungí cum 
f i l i o in cafu ctiam íignificante obieítum, 
nam etiam fa te r me l l ig i t F i l ium, Non ta-
men potefíci imillo cónftrui in caíuíi- ' 
gníH^ñt€ caulalitarem,qiiia deberec fi- ^ 
gnificare caufalitacem formalem, vel p* 
xigiaemjneutroáutemmodo Vaterintel-
Ugit Verbo-, quidquid íít de creaturis.VM-
bú auté á icere refpeélü ad terminü pro-
du¿luni dicit,8c ideo proprijfsimé dici-
mus Vt t rem áicere Verbum f m m , Támen 
h^c vox non h í t i t in íoio termino, pro-
dudo- 'namdícíc i i lum, quatenuseftre-
praefentatiuusí&idex) etiam conftruitur 
cum rebus di¿tis in cafu íignificante ob-
iedum, vei quaíi obiexftum, & ideo & 
refíeéticur fupra ipfum dicéntem5 vt C 
Tater dici t fe , quia in Verbo fuo repr^-
fentatuijéc eadem ratione, áici t Verbum 
fuum, non tantum, vt rem produélam, 
íed etiam ve rem d i éhm, Ac denique 
conftriáicur cum ipfo termino etiam i n 
cafu íignificante caufaütatem,' nam Pa-
ter dicit Verbo, quia tune non fígnificarur 
aliqua caufalitas formalis Verbi circa 
Patrem, fed fola repríeíentatio, & habi-
tudo íígni, q v x eftin Verbo ad res di -
cutnon poteft dicit, T i l ' m eft DeusfDmat6 
g e n h a t f c á potius ingemta9 íumendo iliam 
\ocem negatiue, Nam lí lumatur priua-
tíué,etiam dici non p c u R f a f t e m ( a p i m i a 
ingénita, quia in rigore íigmficatur habi-
tudo formaiisj&: ilJo modo fapientia i n -
génita cft Pater, Filius autem non e ñ fa-
j)iens.per Patrem formaliter, fed aPa-
tre. Quia vero ipíe Filius eft fuá eflen* 
tiajfic é conuerfo íapicntia eílentialis eft 
ipfe Filiusjideo materialiter dici poteft 
•Filius elle fapiens fapientia, qu$ eft fa-
pientia genita: quo modo etiam dici pof 
íet fapiens fapientiajqu^ eft íapientia i n -
genitaymeiius eft tamen vitare has locu-
tienes propter ambiguicatem;&: impro* 
prietatem, Et eadem proportione fen-
tiendum eft de Patre,€ft emm fapiens fa-
pientia ingénita negatiue, id eft, fuá ef. 
íentiajnon tamen proprié priuatiue, niíi 
niatemliter}6c identicé,vt in Filio fatis 
explicatum eft. Ad confirmationem er-
go <lico facis hinc conftare, quomodo 
Pater,& Filias eade fapientia íapiésíir» 
Tándem ex his> quae de qua tuo íno-
íninibus fecundíe perfon^ diximus, fa-
cile eftjcrania nomina,quie in Scriptura 
Chriño Domkio attribuunEur,interpre-
tari . Quídam enim íunt proprié, vt 
Verbum, Fi/Zw^alia meraphorica3 vt vaper, 
fpeculum, candor i fapi e n ti g 7. figura,fplmdor, 
ad Hebraios 1 , & fimilia,quíe ad propria 
reuocanda funtjVt conftat. Rurfus pro-
pria quaedam funt perfenalia, vt imagú , 
V e r b m n t q v x á z m effentialia, vt D e u s ¡ & ex 












eft coñfequentia, nam iicet'mtelHgere, & 
áicere 'm re í ínt idem, racione tamen, 6c 
modo lignificandi diíFerunt. 
In fecunda confírmatione petiíur, 
quid fentiendumíicdehislocutionibus. 
l i l i u s e ñ fapiens, ¡ a p h n t i a genitat vel fa ter 
ingénita. De quibus multa apud D / I h o -
mamjCapreol.Durand.Gabr. & aJiosin 
i,dift.32. Ego breuiter cenfeo,pr¡orem 
Jocutionem in proprio, & formaii fen« 
fu, eíTefalfam,nam Filius eft íapiens fa-
pientia eíl'entiali,qua5 genita non eft, íi-
fapientia modo explicato, ad quam reuó-
caturFmf/<í,& íímilia.Denique tam me 
taphorica, quam propria, quardam t r i -
buuntur Chrifto vt Deo,lTciit ea,qiiíe di -
ximus,alia Chrifto vt homíni, vt eiTe ho 
minem,PaftoTem,Caput, &: alia, qua: i n 
libro de Incarnatione explicaía funt, 6C 
de illis videri poíTunt quaí nomine Au* 
guftini diecntur in libro de Incarnar, 
Veibi á cap«fo.ad i 5,in temo 4.8c quaí 
notat Hilarios libro devni» 




Uebr* 1 * 
Hilarius, 
F m i s l i b r i j ^ o n i d e I m í t a t e . 
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I N D E X C A P I T V M L I B R I 
D E C I M I D E T R I N I T A T E . 
C^ J p . \ . * A n F i l i u s f í t f p i r a t o r c u m V a t r e , . Q a p . z . A n S p i r i t u s f a n B ü s d i í t i n g u e r e t u r a V e r b o J i m p r o c e / s w -
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titusfandi fít, 8c ex h^c paite videatur 
eíTe íimul cognitione cumil lo , tamen 
«guateñus habet fuam prioritatem oíi-
ginis,8cüi fe eftaliquid íubfifténsjfuam g 
propriam coníiderationem habetjquf & 
pertinet quodammodo ad coofummatá 
de PatrcSc Filio tradationem^uia eííe 
Spiratore eft tanquá proprietas comunis 
iliis,6¿: parabic viam ad cognitione Spi * 
TÍtusrandi3qU'á in fequenti libro trade-
mus.Hic veró fupponimus,neceirariunt 
eífe dari aliquod principiu tertia petfo-
nacquia oportetrilia elle produda, ali-
Eer enim muiciplicari non poííet. Sicut 
auté ilíá perfona Spiritü fandum voca-
musj ita pvincipium cius appeliamus C 
Spiratorem.Circaquod nome pr^mitte. 
re oportet.poííe denominationem iilam 
fumi vel ab origine adiiia>vei a relatio-
ne Spirantis,reu producentis per volún-
tate, in hac enim proceísione, vt Theo-
logi notarunt,ob penuriam nominüea-
dem voce o r i g i n é , ^ relacione nomina-
mus.Qua:diKo,licetin re non diftinguá-
tur,tamen ratione dií t iuda funt, iuxta 
dida fuperíus lib.5.& 6 , Quse di l t indio 
quantum ad modum noftrum concipié-
d i muitum refert. Isautem, qui ramab 
©riginejquám a relatione denominatur, 
idem ert,& de i l lo pracfevtim agimus in 
hoc libro, nam illa; proprietates in ab-
urado explican íiin:in dido iib .5, & 
6 , hic autem magis etiam decíarabscnt 
earum ratio. 
C A P V T I . 
J s [ o n f o l u m T a t r e m j e d e t 'tam í h 
l i u m e j f e S p i r a t o r e m ? f e u S p i - * 
r i t u s f a n S l i p r i n c i * 
p i u m , 
Vod j^atéríit Spíritusíandí prin-
cipiumj adeó eft certus vt nec h x -
retieiiqui Trinitatem toníxcentur, 
i d negentsQ^iia Scriptura ejcprefsé dieit, 
Spiri tüfandü procederé áPatreJ-d enim 
diflertisverbisaíTeruitChriíliusJoan.*^ 
S$iritmsqui a F a m p r s c e c ü t ^ íupra oüen* 
fum eftjPatreeffe fontem totiusDeita-
tis.De procefsione igitur a Filio eft con» 
troüeríia5qu^ folüm cü Gr^cis verfaturj 
na in Eccleíía Latina etiam fuit femper 
indubítata haec veritas,qu6d Spírirusfan 
dus á Filio proceda^vc in Cócilio Lug-
dunenfi fub Gregorio X . definitum eft, 
5í habetur in capite vnico de Summa 
Trinitate in <>. &; in Concilio Latera-
neníi fub ínnocentie l I I , in cap. u i r m i -
ter. Et late in Cociiio Floretin.o pea: to-
tu . Et ex antiquis Concilijs in Toletano 
1 j . i n confeiT.fidei,8cin cap.3,6c in Co-
ciiio Toletano 4.8.8c 11.in cofeíT. fidei, 
& inalijsjquf infraindicabo.ln Patribus 
etiálarims pafsira occurrit hfc veritas, 
pr^fertim videri poteft Leo Papa epHi 
pi.alias p^.cap.i.Sc Hornuída Papa ep. 
r.cap.i.AuguiHniis 5.<de Trinic.cap.i 1 fe 
& lib. 15.cap. 10,15.& (equecibus, Hilar* 
Jib.i.de Trinitate.Profper l ib. 1. de vita 
comemp, cap.i 8. &: alios ftadm com-
inemorabbs 
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Anj t lm. 
Gracci,&: primus» apud quem legicur co 
crariuserrorj eftTheodoretus in cotia-
d i í t i o n c a n a t h e m a t . p , C y r i l l i , v b i d i -
citjSíSfimumfanftum exVllio ¡ a m p e r VUium 
tfientlam habere dkas. tmquam impum ajper-
nabimus^redimus enitn í i l io dicemi > SfiritUs, 
•qui ex?atrepeofedit* Ec hunc errorem fe-
cuti füc eo céporeNeftianioriani,quibus 
tune Theodorecus fauic, vt colligitur ex 
Concilio Epheííno tomo z.capit.j 1, & 
ex f .rynodo,collatione4. infine. Tunc 
Cyrtllus, 
tur Patri intelligicur attributüFilio.Quá 
refponííonepriusdedit Cyiillus Theo-
doreto in deféfíone noni anathematif. 
mi Á i c h i T r o c e d i t a Tatre Sfmtmfanftus f e -
cundum Saluatoris voce fed n o e ñ alienw a F¿-
l h , m a m m hábet c ü P a t r e ) & hocipfe docuit» 
Secüdo collígicnr afíertio exloan. 14. 
i f . & 1 6 . quatuor modis. Primo quia 
Chriftus de Spirituiáñ¿J:o á í x i u V e m e o i 0 M - l 4 » 
a c c i f í e t i & á m u n c i a b h vobis, Vna enim per 1 & 
fona diuina non accipit ab aJia.nifi pro* 
y. 
aucem de hoc errore ex profeíTo traéta- g cededo, Spintusfan^us auté accipit á Fi 
tum non cft,imo nulla de i l l o poftea fuit iio>vc ipfe dixit,eigo.Ponitur aute de fu 
mentio vfque ad témpora Teophilaéí:i> 
ante ^40. anuos. Qui hunc etiam docuit 
fuperloann, 3, & expreíTereprehendit 
Latinos,tamen íine Schirmate,vel aper-
tah^reí i . Poftea vero a tempere Leonis 
p . Pontificis, ortum eft apertuni Schif-
ma,^: propterhunc articulum, inter a-
Jios, Eccleíía Grsca á Latina diuifa eft> 
negara obedielitia fummo Pondfíc i . 
Poteft autem tota controueríía ad qua-
tuor punda reduci 5 de Scriptura, de 
Cohcilijs Gr^cis^e Parribus Graccis,& 
de Additione ad lymbolum t, qua breui-
ter expediam. 
Circa primum Graeci cotendunt, eíTe 
cocraScripturá,dicereSpiritLimfandum 
procede a Filio,poteftqj argumétü cófici 
ex verbis Cyri l l i Hierofolymitanijcate-
chefi 1 ó.vbi fie ait.., Btcamus de Spiritufatt ' 
fio ea tantum > qüA ¡cripta f m t , [1 quid autem 
¡ c r i p t u n t m n e f t , curiofe non fcrmemur.lpfe 
Sfiritusjarictus eloquutus eft Jcr iptüras , ipfede 
turo verbü acciplet fropter íignificandü 
futurü effeítíu iEterna enim procefsio 
omnía tépora coprehedir, íicut ibide di* 
xk>Qudcumque audietjcqueturiktcfc ita ex-
poíuetüt i l la verba, no íolüLatini^Au-
guftinus ibi,Hilarius 8,deTrinitate,Am ¿uguft* 
broííuslib ,2 .de Spir i tuíando, cap. I29 HiUriust 
&lib,5.defide,cap.d.fed etiá Gríeci,Di Ambref, 
dymus Jib,2# de Spiritufando, Nazian- Vidjmus, 
zenusorat, 49, in fine, C^rillus fupra. Nñz. imz. . 
NecrepugnatChryfoftomus inloanne; Cjril lus, 
quanuis alias etiá expoíitiones habeat. Chrjfofl . 
Deinde hoc colirmát verbfl»qiif Chri-
fíus Dñs fubiungitjOwJííw ,^«4; habet Vater> j 
mea f m t > propterea dixi iquia de meo accipiet. 
Quibus verbis, & praecedentiü "verborü 
data expoíitione c6firmata6c nouá pro-
bationenobisprsebet .Ná,\ t fupra expo 
fuimusexCocii ioFlorentino^ex Da^ D 
mafcenolib.3.cap.5j.& 14.&Auguftino / ¿ ^ 
lib.5.deTrinitate cap. 14/Fiiiushabet Áít^uJ^ 
omnia,quf Pater3excepra fola paterníta 
¡ e ipjo d ixh¡quantum volui t ,aut quantum f u i ' te/ci^quod idé eftiomnia, qu^ no repu^ 
mus capAce$:qu£ ergoiüenon á i x k , nos non au-
deamus tAt l c*n r> , i4 . , tantum didumeft, 
Spir i tus , qui a Patreprocedit , ergo virtute 
excluditur procefsio á Fi l io, 
Nihilominus dicendum eft,prccefsio-
nem Spiritusíandi á Filio in Scriptura 
fuffícientet contineri.Etinprimisargu-
mentum fa¿l:um inhac materia nuliius 
momenti eft,prim6quia ibinon additur 
di¿lio exclullua.Vt autem notauit Augu 
ftinus 3.contra Maxim, cap. i4.Chriftus 
gnátfiliationiíhuiufmodiauté eftfpira-
re,feu fpiratio adiua, vtper fe conftat, 
& ex difeurfu eorum5qu3e dieemus,cla-
ríus patebit,ergo. 
^ Praeterea Chriftus vocat illis locisSpi 7 . 
r i tüfandü Spiritum verhat is , quod ita ex-
pofuitCyrillus lib. 1 o.in Ioan.cap,vlt.& Cyrillus, 
epift. 1 otPoüicetuJSpiritÜ'úerítatis)id eñ t fuu ; 
naipfe neritas efljion eft enim Spiritus alienus 
a fubf tAnt iAl i l i j j ed ex eo naturaliter procedit. 
Clarius aute ad Román. S.vocatur Spiri-
fpccialiter tribuir Patr ipr idudíoné Spi E tusfandus5p/m«iC/;n>cí/,& A d . 16. vo- ^w .S . 
ritusfandijquia eft au¿tor, feuprincipiu, 
in quo,&: a quo eft virtus fpirandi.Sícuc 
á Dionyíío, cap. 2.de diuiuis nominibus 
dicitui ,/O«Í diumitatis. Secudó addit A n -
feimusin lib.de procefsione Spiritusfan-
¿ti,non excludi f i l ium, quia in íljs,qo» 
c&xuv Spiritus lefu, & a d Calatas A . M i f i t A é i . i ó t 
Veusin corda noñraSpi r i tuPi l i j f u i . Qiiibus GaUt,i{, 
locis manifeñé fermo eft, non folum de 
donistfed etiam deipfaperfona Spiritus 
fandi,quíe nobis datur-, & in nobis ope-
Wtur. Non potíft auté vna perfona dici 
alterius. 
C a p , L A n F i l m J t t f p m t o r c u m T a t r e . 5 7 ^ 
8. 
A gumen-
tam gr^ co 
rú ex Con 
cil. 
ConciL 
Co í l an t . t 




Cjr iüus , 
Concil, 
Galcedon, 
akeriuSjniíí propter procefsionem3í3iiid* 
quid Theophilaótusfupra tergiueríetur, 
nuliaenim alia habitado excogitan po-
teñ.Quartó promittit Chiiftus Dominus 
ibi Je miíTurumSpiritumfanítu» Queege 
ínqu i t , m i t t m vebh 4 Páírí perfona au-
tem non mitcitur,n!fi ab ea, agua pro^ 
cedit, vt infra oftendemus.Et idem argu-
mentü fumunt Parres ex ecquod Chrif-
tus Dominusloannis, 2 1 . Spiritumfan-
<^um dedic, dicens. A c á f i t e S fmtumfm* 
Circa fecundum pun¿tum de Conci-
J¡js,Gracci etiam contendunt, in Goneil* 
Conftantinopolitano. 1. fuam fcntentia 
eíTe tradicam, 8c confequenter fuiíTe re-
ceptamin fequentibusfynodisgenerali-
bus.prixrettim vfque ad fextam. Sed hic 
etiam in eodem modo argumentandi 
deficiunt, nam ín Concilio Conftanti-
nopolitano. 1 .traditum quidem eft, Spi-
r i tumíandum procederé á Patre, quod 
etiam in fequentibus fynodis eft recep-
tum, nunquamtamcn negatum eft,pro-
cederé etiam a Fil io, Ñeque in illis hoc 
eft declaratum, quiahícc caufa tune no 
agebatur , & ad confutandas hsereíes, 
quae tune fuerant o r t ^ , fufficiens vifum 
efti l lo modoloqui , quo feriptura lo-
quitur. Addunt prseterea graues auro-
res, virtutehoc elíe traditum in Con-
cilio Epheííno,& fequentibus.Nam Co-
ciiium Alexandrinü cum Cyrilio Epift. 
10 . verbis fatis exprefsis hanc docuit 
veritatemu nam ínter aiia3 cum de Fil io 
loqueretur, dicit Ab eó m i t t i t m Spirims, 
& lécundum aliam translatíonem , quse 
habetur in .^ /ynodojaét ione. é.dicirurj 
Ab eo effunditür»ln Concilio autem Ephe-
íínojtomo.i . cap, 1 |>;dicitur A b 0 0 p o c e » 
di t 9 iuxta veríionem Peltani, 6¿ica e* 
tiam legit Gratianus in capite penúl-
timo de confecratione diftindlione 5 . i l -
la autem Epiftola approbata eft, & re-
cepta in Concilio Épheííno , Vt conftat 
ex2.tomo, capite. 3, & 5 , & poftea in , 
5. íynodo, adione. 6, éc in 6, ívnodo, 
a¿tioi'!e,i7. Eteandeni approbaííonem 
in fui defenfíonem attulit idem Cyri l -
Jusin libro Apologético ád Theodo-
lium,qui etiam retertnrin 5,tomo Con-
ciiijEphefíni capite fecudo Ac denique 
in Concilio Calcedonenfis adione pr i -
ma profitentur Patres, fecredere iuxta 
duas Epiftolas Cyrü l i approbatas in 
A Concilio Epheííno, quarum VHá éft i l a . 
l a . io , 
HÍEC tainen omnia, Hcet grauirsiína 
íínt, non exiftimo fuieííe fufncientiall-
lo tempore, vt certam fidei definitio' 
ne continere cenferenturjiieque vt pof-
fimus tanquam imeticos damnare eos, 
qui temporibus il l is contrarium dixe-
runt. Primo quia verba illa non funt tam 
clara, & expreíla, quantum ad fidei de-
finitonem neceíTarium eft.Secundo quia 
in illis Conci]ijis( quod máxime in deíi-
B nitiombus CóciUorum attendendú eft ) 
non agebatur per fe de hoc punéto , fed 
de Incainatioiíis myfterio,&; in dodr i -
na ad i l iud pertinente, contraNeftoriá 
approbatur Epiftola C y n l l i , & Concilij 
Alexand.Tertio quia idem Cyriilusref-
pondens Theodoreto non damnat eius 
íententiam quoadhanc parcem vt h^re-
ticam , fed fimpliciter refpondetad tef-
timonium feriptura: ab ilio citatum, ín 
Concilijs ergo Grscis haec veritaspri-
mum videtur definitain /.fynodo Kice-
Q na 2éin fidei confefsionejpoftea vero co-
firmata eft in alijsGonciiiis fnpra citatis 
Lugdun. Lateran, 6¿ Florent*in quibus 
Gracci conuenerunt5&, confeníerunt, Et 
tempore Anfelmi fertür,aliud íimileCo* 
cilium fui (Te congrega tumjn quo etiani 
fuerunt Gr^ci conui¿li ,vtex ipíoAnfel-
mo colligitur l ib. de proceísione Spiri-
tusfandi. Omittoalia Concjlia antiquaj 
qu^ in hiftorijs referunturjqüía funt mi» 
ñus certa : pofteriora vero eoncilia lat i -
na refetre non eft necefle, quia notiísi-* 
I ) ma Cunt 
Tertiü pundü propoíítü eft de fandif 
Patribus Grfcís5in quibusModerni fchif 
matici magr.am vim faciebát.vt intelli-
gi poteft ex proiixa dirputatione habita 
in Concilio Fiorentr^tex Befarione in 
Jibro pro vnione,qui habetur poft Con-
cilium Florét innm. Qiiibus locis aper-
te oftenditur, fallo Graecos impofuiííe 
hanc fententisPatribus fuis.Quod prius 
etiá fuerat ttaditú in d id .Cóc .Lugdun , 
vbi dicitur hunc eííe comunem íei.íum 
£ Patrum Latinorum5& Grfcorum Pr^ce* 
rea hi moderni Giíeci non negant> fe in 
hoc difsentire a Patribus Larinis, in quo 
á fuisantiquis Gr^cismultúdifcordantí 
nam in Concilio Calcedcnéí!, & 5 Se 7. 
fynodo cú magna veneracione Latino-
íum fententias fufeeperunt. 




ex f'uis pa 
rribu!>. 
I I . 
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Deindequodad PacresGr^cosattinec, A eiüs vita, quatenusdicuntjSpmfaw/rfw^ 
poíTumus iílos in tres claflesdiftribuere 
Quídam praeccíTerunt Concilium Ephe-
íinum, aiij adfueruntiili}aiij deniq*, fub 
fecuti funt.De primis certum eft,omnes 
vel aíTeruiíTe hác vcricatc, vel iniinuaf^ 
Athan* íe , & nullum dixííTecontrarium. Hoc 
patet primo ex Athanaíío in íuo lymbo« 
lo dicente.Ftorf Vane [olo e ñ t y k i m f a n » 
Genebr, ü u s a V ^ t r e . & M i h D e cuius fymboli au-
Bellarm, doritate videri poteft Genebrad.lib. 2. 
de T r i n i t , & Beliarm.lib. i . de Chriño, 
eje fwag inemTi l i j jn í im imago proceísio-
nem inciuditjVt íupra didum eft, 
In íecundo ordine pono folü Cyr i l í , 
Alexan.qui reítitit Theodor, qui oppo-
íitü dicere primus omnium aufus eft, & 
ideo Cyri l l . multis in locis hanc verita-
te repctitJ& confirmar. V t i n Epift, 10* 
citata> &: in defenlione nonianathema-
t i ími ,&in alia eiusdeclaratione5quO ha-
betur tom.5.C6cil,Epher.c.i.Spírira</4«-
áasMquh^xipjo í/rf>fcilicet,Chrifto, ídé 
1 2 . 
C y i i l l . 
Alex, 




ditio>&: vniuerfalis Ecdeíias acceptatio 
Idemfentit Athanafíus Epift. i,8¿ i . ad 
ferapionemEpifcopum.Expieíre id etiá 
docuit Dydimus l ib , 2, de Spiritufando 
(habetur inter operaHieronymi)vbi ex-
ponens verba Chrifti , de Spuitufando 
dicé t i s ,QU£Cumque audiettloquetUY, inquir, 
m n loquitur a.fe met ipfo Spimuífamctus* quia 
infeparabiliter elt A me & A Patrn vo lún t a t e , 
Cyrillus etiam Hieroíoiymitantus cate-
c h e í i . i Ó . P ^ r J n q u i t d ^ í Virío1 Viliüsauté 
tradidi t spirhuifanciojefm enim e ñ t q m d txh , 
omnia mih i traditafunt a Patre meo & deSpi~ 
ritufanfto idem dicit: Ule me clartficabit, quid 
de meo acc ip ie t» ldem íignificat catech.i 7, 
i icétminus ciaré. Quarto Baííliuslib.^, 
contra Ennomiimi dicit: SphiiúfanftueJSe 
dignitate fecundu af i l io cum ab ipfo efe habeat 
imo&pendeat* Sic dicitipí'ej moderanda 
autem eft vox.pédeat quse pro origine ta 
tüm poiita eft.Et lib. ij .Sfíritümfanftum vo 
cat Verbum & itnaginem F i l i j , vtfigiiificet 
proceísionem ab i l lo , de quo libro fe 
Concil. Ephef. c .vl t .&lib.r .de íide ad 
Reginas^ etiá l i b . 2. & alio l ib . de fide 
ad Theodcíiüjqu* omnia habetur in eo-
de Conc.to.i,c.4,5. & ó.Ide ffpiuslib. 
20. & 11, in loannem explicando loca 
fcriptiitíe5qu« fupra adduxí. 
Poft i l lud veroConciliú pauci fuerunc 
fandi Gr£ECÍgraues,quidehoc myfterio 
fcripíerinc,praeterDamafcenum,quino-
bis aliquod negotium facir, nam lib. r . 
de fide.c.i i.ita conc iud i t^ f i l i o Spiritu-
¡ a m i u m nondicimus,Pvopttx q u x Verba D . 
Thomas q. 1 o.de potentia,art.4.adulti-
mum,fatetur, Damafeenum defcendiííe 
in fententiam Theodoreti,Sed hoC pro-
fedo nimium eft, nam Theodoretus no 
folum negauir,Spiritunifandum proce-
deré á Fi l io, fed etiam procederé a Pa-
tre per Filiü, qui eft modus loquedi fre-
quétior Gríecorú, vt i n fequentibusex-
ptlicabo, At vero Damafcenus in eodem 
íib.cap. io.plañe doeet, Spr i tumfant tüex 
Patre procederé , & p e r f i l i u m omni creatur^ 
Kaaan* quenti dicetur. Quinto Nazianzenus O- i t t iper t i r i .Et capite.p.dixerat, O m n i a i q u £ 
habet taterJjabet Ptlm., hocfolo excepto^quod 
íñgenitusnon e ñ ^ E t cap , i u VoéátiSpiíi-
tüfandu %,m«mFi/i;}&addit-jStoex fole 
procedmtradí t iSté1 fpleadorjta a Pa t repme* 
derePilium.O'spiritumfanftum, & Spititum 
fandum comparat fplendori,qüi per ra-
dium procedi t^ cap, 1 g.vocat Spiritú-
fandum maginem P i l i j , m q i \ o etiam pro-
ceísionem denotar. íni l l isergo verbís 
n5 exiftímojrem ipfam negare vóluifte, 
fed phraíím graecam retinuiíTe , & ideo 
fortaiTe non dixit.non e f l ^ ó ^ m n dicimm 
quia inxta vim G x x c x , lingu^illa partí-
cula ex iridicat dimanatione ab aüquo ta 
quá á primo fore,& principiojn quo se-
fu dicitur Spiritusfandus efle ex foloPa-
tre,quia á Filio no eft5nilÍ vt habete vir-




C o n á l t 
í l ú r en t . 
finio. 
G r e i . 
Tanmat, 
ratione.24. d i c i t , Iciliüaccepiffe omnia, qux 
Pater habet, excepta Jola c a u f a l i t a t e f u a ^ d e ñ 
eiurdem Filij proceísione , íic enim iííl 
teliigendus eft. Alia etiam loca adduci 
íolent,quaefauent quidem,licet non íint 
cltaa.Sextoexprefl'e id rradidit Chryfof 
tomus homil , ie & 2. de fymboio in 5. 
tomo.Septimo, Epiphaniush«re?.¿pl.& 
in Anchorato.De quo videri poteft C6-
cilium Florentinum felí. 1 S.Cdauoad-
iungi poteft Philo,quem ipfeEpiphani-
us per reuelationem epifeopum ordina* 
uit. l i le enim ¡n lib. enarrationú in Cá-
ticaícirca principiumvin tom. i .Bibl io-
reci£>P<*í¿>'?inqu¡t.pí)' Piliumcreat & c . Vna 
cum diüino illo SpiritUtqui ab ipfo, & a Pilio pro 
cedi t . Denique addi poííunt Gregorius 
Taumaturgus, & Greg.Nyflenus referes 
I ? . 
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alijsPatribusGr^cis in cicato JibrOj& ex 
Schoiallicis ita intellexit Damafcenum 
Thomas de Argentinain«i«dift.i 1* q . i ^ 
a r t . i . Ñeque refert, quod in /.fynodo 
grarca, iam illa locutio recepta eft, tum 
quia aliqui exiftimant5in illa etiam fy-
nodo grascc non haberi, niíi p e r f i l i u m , 
tum máxime quia Damafcenus fuitan-
tiquior illafynodo,nam in ipfacitaturé 
Praíterea in |ioc ordinenumeraripof 
funtAnafthaííusSynaita,(cuiusfit metió 
honorífica in á.Synodo)qui l i . i.de Re-
élis fidei dogmatibus bene de hoc royf-
terio fenlic.Item Taiafíus in EpiftoLquíe 
referturin./.fynodo, adrione, 3. Deni-
que Sophroniusin Epiftol. relata in 6» 
fynodo,aét, i i , l i c e t in principio foium 
dicat5Spiritumfan¿tumá Patre procede- -
re^poltea indicat etiam adFilium habe-
re relationemjdum ait Nunquam f i l m P a * 
t r l defuíjje.nec Sp i r i tum(mf tÜPi l io .So ius er- . 
go Theophila¿tus inter auétores graccos 
aperte fe in hoc oppofuitEcclcfí^Lating 
fed illius atiétoritas i n hoc nuliius mo-
menti eft, excufatur autem a pertinacia 
haerefísjquia ante exortü fchifma fcíip- ^ 
íít.Citari etiá folet Euthimius(quí mul-
to eft modernior) loan, 14* fed ille non 
negat,Spiritumfan¿tum procederé á F i -
liojfed folü racetj& loquitur mote Gr | -
corüJ& ideo nolo i l l i erroré imponere* 
Circa pundum quartum fupponendü 
e f t , i n Concilio Nicenonihil a l iud in 
fymbolo poíitum fuiíTe, nifi, Credo inSpi» 
r i t u m ] m f t u m > C o í i c i \ m m & u t Q m Gonftan-
tinopolitanum, 1 .addidiífe Ex Vatremproi 
cedentem, poftea vero adiun¿tam eíTe U 
17, 
Sed hoc diffícile creditu eft, quia i 11 
nullo códice antiquo illius Conftanti-
nopolitani Concilij hoc habetur, 6c i u 
quatuor fynodis generalibus fequenti-
busreferturilludfymbol u fine illa par* 
ticula.Etin eode Conci i .Tolet . j , nunr 
quam hadenus poíita fuit, vfque ad i l l a 
fditioné.fadam p r x d i d i Archiepifcopi 
diiigentia, qui d ic i t in quodam antiquo 
códice il lam inueniffe.Sed non videtur 
hoc fufficiens motiuu3facile enim potuic 
ab aliquo Scriptore priuatim adduPr»-
fertimsquia ConcihFlotent.non admi* 
íiíTet hanc Graecorú querelam , i l l i que 
lefponiiffetjniíiid verum eñe credidif-
fet • Magifter etiam féntentiarüm in 1» 
dift.n,refert, Leonem 3„Pontiíicé (qui fenfcnti* 
fuit poftConciiium 3,Toletanum)in la* ruai^ 
mina argéntea fcripíiífe i l lud fymbolu, 
proutin a, fynodo «ditumeratfine i l la 
partícula,in memoria antiquitatis.. Ñ e -
que in i l lo locoTripartitas fit vlla méíid 
illius particulíc.Symbolum autem quod 
exHieronymo refcrtur.non eít iilius*fed 
Damafo tribuitur in ^.tomo operü Hic* 
ronyrtii)& ad huc incertum eft,GUÍus aü* 
¿toris íit.Et pr«terea i l lud non eft íym* 
bolum Conftantinopolitánu^fed eft qüg* 
dam alia profefsio fidei, quam aliquig 
priuatuscondidit. 
Refpondeoergo breuttef, n ih i l eífe .0 
quod Graeci de illa additione conque-
iantur,Nam vel reprhendunt dottana» 
qua: per illam proponit:ur,& hanc ofte^ 
dimus eíTe cerramfidem, aut folum ritü 
reprehendunr,8£ in hoc etiam imprude-9 
ter agunt.Primoiquia alias opórtet, vt e» 
lam particulam FÍ/IO^. Dequavalde -p* tiam reprehendátfeGuiidümConcilium¿ 
conqueruntur GraecLquia putant repug 
nare non folum i l l i Concilio, fed etiam 
Ephef.tom.i.c^g. & tom. 5>c^. in E-
pift.Cyrilli ad loanne Antiochenum,& 
Cocil . Ca lcedo .a í t ^. in fecúda fidei de 
finitioncnáanathcmate feriunteGS.qui 
auíi fucrintaliamfidemcompónere. 
Refpondent vero al¡qui,negádo fup-
poíitionem . Dicuntenimin primafor-
matione illius fymboli pofítam eífe i l la 
partículam, Pilicque, in eodem Concilio 
Conftantinopohtano. Ita fenfit Loayfa 
in Scholioad Concilium ^.Toletanum 
& monetur,quia in i l l o Concilio refer-
tur i l lud fymbolum cum illa additione, 
Ádditque í d m f u m o e x quodam f jmboloüie ' 
m j í m t & ex Cajsiodoro l i k ^ t r i p a n i t á , 
eo quod addiderit i l lam particúlam Etí 
Tatre procedente, quam non pofuerat p r i -
mum Concil a Q¿iod ill is r e d é obiecir 
Hugo iEtherianus lib. 3,contra Grecos 
c. 1 <í.in jj.tom.Bibliot.Deinde quia fum 
musPontifex, cum fit fupremuspaftor< 
habet poteftatem ea proponendi in íym 
bolo, quae ómnibus credenda funtjinter 
h^cautenumeraturabAthanánfu© fym 
bolo procefsio SpiritusfanéU á Filio, 8c 
idcmhabetConcil.Florenr.Vndequoad 
hunc ritum non potuerunt priora Con-
cilla legem pónete pofterior¡bus>8£ muí 
to minus Pontiíici}neq<ín hoc fenlulo-» 
cuta funt, fed de aiiafide, ideft, contra-
ria, vel diuerfa . Denique quod in vno 
tempore omittitur,quia nefsanmn tune 
CCc i non 
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non eft,in alio expeditfieii5propter ne-
cefsitatemexorcam • Echac ratione d i -
x i t Bafílius Epift. 6 o , Patres fecundíe fy-
nodi addidifle aiiquid íymbolo Conci-
l i j Niceni, quia error Macedonij poftea 
cxortüs eftjíic ergo > quia omifsio illius 
particul^ incipiebat elle occaíio fallí fen 
fus, & erroris, mérito poftea addita eft, 
Quando vero primum addita íuerit non 
conftat,certum autemeft» efle antiquif-
límam.Nam in Concilio Toletano 8.ha-
betur in fymbolo5&dicitur, iam multo 
antea fuiííeconfuetudinem inHifpania» 
Vt cum illa additionedecantaretur íym 
bolum publice in Eccleííjs . Item in 7, 
fynodo habetur, SCalíqui dicuntfuiífe 
additamin Concilio Romano, fub Da-
mafo,de quoinTripaiuUb.p. c. í4 . íed 
ib i r í ihildicitut ,& res. vcdixi» incerta 
cft. Supereratdicer?dum de ratione,qua 
pofsít hfc veritas probarijdícetur autem 
melius in fequentibus capitibus. 
C A P V T IX 
j í n e x r e a l i d i B i n £ U o n e i n t e r F i -
l Í H j & S p m t u f a n E l ü r e S l e c o n -
d u d a t u r p r o c e j s i o u n i u s 
a b a l i o , 
'RLz eft vna ex potifsímis rationi-
bus,qua noftri Thcoíogi cotra G r | 
"eos vtuntur > nam lícet fit veiuti a 
pofteriori,t3me procedit á principio no 
folü in fe certo fecu.ndum fidero,íed eria 
á Gríecis conceíio, qui veram Trinicate 
perfonarumconfitentursqua; fine diftin-
dione reali non eft. Ergo íi reíte often-
dimus, non poíie confiftere tíiftinérioric 
inter quafcüque duas petfonas,íinepro-
cefsione vnius ab alia 5 rede etiam con. 
eludemus, Filium ptoducere vSpiiirum-
fand:iim,ciim per íe notum íir, non pro* 
ducUbi l lo . Prcpter hanc ergocaufam 
grauiores Theclogi fclií i t i ftréíütde i l -
Ja qua?fticnehypothft;c< s i S f m m f m d t u t 
non preceder et a f i l i o , d t f t h g u t ' r é t t t i r ab i l lo , 
quia licetcxbypctlieli (mpbfsibili pro* 
cedarstameri virtute cenrinetcathegori-
camquaeftionem» an adíeoiiataradixii-
illiusdiíliudionislírproceCsio i t a ,v t í i . 
ne i l la fubfiíierc non poruerit, Vtrííque 
igitnr limul tradandum eft. 
Prima ergo fententia abfolute affimat 
A Spintumfanaum,& Filium fore di ( l i n -
das perfonas etiam fi vna ab altera non 
procederet,&confequeternegat,cx d i l -
ftindione perfonali fufneienter coi l igi 
procefsionem, ex virationis. H^c fuic 
opinio Henrici quodiib. 5. q. quam 
fecutuseftScotusin i .d i f t , i 2 . q . z . v b i 
ctiam citari folentGregorius,&Gabriel, 
fed i l l i alijs modis opinantut, vt iníra 
dicam. Fundamentum huius fentenriíc 
eft j quia Fi l iado, & proceísioex pro-
prijs,& intrinfecis rationibusjtales reia-
g tiones funt, vt fecum neceftario aíísrant 
realem diftindionem,fed íí Spiritusfan-
dus procederetáPatre, & non a Filio in 
Fil io maneret vera filiatio,&in Spiritu-
í a n d o vera procefsio, hoc enim eft , 
quodinhypothefi fupponitur, aiiás va-
na eft quaeftio : ergo fice. Maior videtur 
in primiseííe ex preíTa fententia Anfel-
mi iib.deProccfsione Spiritusfandica-
pitt i .&fequentibus^bi inter alia dicit, 
QuiaVil ius exijlit de Deonafcendo, Spiritus* 
fanftus procedendo, ipfa diuerfitate natuitatis, 
Q, & procefs'mis refermtur ad inuicem>vt a l i j ab 
¿««/'í^w.VbinOjdicitdiftingui propter re-
larione originis > fed potiüsreferri inter 
fe relatione diftindionis,propter diuer-
fas origines, quas habet indepedéter ab 
hocsquod vnus ab alio procedat,nec ne. 
Vnde probatur fecundo ratione, ab 
Anfelmo infínuata ^ quia procefsio F i l i j 
ex intrinfeca ratione eft generado, pro-
cefsio Spiritusfandi non eft generado í 
ergo ex proprijs, & intrinfecis rationi-
bus poftulant términos realiter diftinc-
D tos,quia non poteft vnusjSc idem termi-
nus generari,& non generari.Sed has ra 
tiones retinerctillsc procefsiolies etiá íi 
Spíritusfandus no procederet áFilio,er-
go etiátüc termini efset realiter diftindú 
Tertio,quia nüc de fado Spiritusfan-
dus diftinguitur á Fil io per fuam reia^ 
tionem proceísionis, nihi l enim almd 
habet,perquod diftinguipofsit,& l i m i -
liter Filius diftinguitur abSpiritufando 
per fuá filiationem3Vt fupra Iib.7.often-
ínm eft.Sed iicet Spititüsfandus no pro 
£ cedereta Filio . Filius haberetfiliatio-i 
iiem,&Spiritusíandusprocefsionéergo 
haberét eaíde proprieta tes diftinguetes 
ergo equeac nüc diftinguerétur. Cofir-
matutjquiaimpofsibile eft, res, quedif-
tinguiitur realiter per fe ipfas,in eáde re 
oixinmo íimplicem coakfcere, íed filia-
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tío, Scproceído fe ipfisdiftinguútur re- ^ 
alicer, ergo quacumquáe hypothefi data, 
impoísibile eftjquod maneantjquin ret i -
neant diftindionem. 
Quarto argumetor ex Scoto, quia ni-
hi l repugnar, ab codem íimpiici princi-
pio prodire rerminos, & procefsiones 
realirer diftindas ^ ergo quanuís íbJlus 
Pater efler fímplex principiumad intraj 
pclTentab i i l o procederé diftinít^per-
fonaí, quia haberét eunde intelJe¿tü, & 
voJuntaté3&in modis opcrádi , feu pro-
ducendiperhas facultareselTetidefun-
damentum diftinguendi produ¿liones 
fubftarriajes ad intra, qu^ confequentcr 
reqiíirunt términos diftinétos, quia non 
poteft idem terminus bis fubftantialiter 
prcduci, & máxime per produétiones 
diueríatu rationum» 
Contraria m íententia docuit D.Tho. 
q.3<í.ar,z,(vbi Caiet8&alij)ide4, cetra 
gentes c.2 53«(vbi Ferrara)Item q. 1 o, de 
Potentia at,4, Ethanc fentétiam fequü-
turfiequenter Schoiatici in i . d i f t . i i , 
Bonauenturaq.2.ar i .Durád.q .2 t /Egi . 
dius ar.j, Herufus, & Capr, q. 1. MarfíJ. C 
q,l^Aureo)n£ q,2.art. 1. Idemfentiunt 
Gabi.& Gtegorius. Sed procedunt alia 
ratjoneionge diuerfa, deftruendo hy-
porheiini.Nam Gabr.ait, Si Spiritusfan-
étusnon proceoeretá Filio noneífefu-
turum Filiunijquia auieretur ab ipfo fpi-
ratic adiua,qu§ ídem efteum filiatione, 
& ideo confequentcr tolleietur filiatio. 
Sed hoc licet in re oftendat, efle impof-
íibüe, Filiü no efíeípitatoré, tamen per 
locumintriníccum noninfer t jbené^ata 
illa hypoftafí non pofle efle filiationem ^ 
Vtííc .Quia filiatio fecundum fe eft prior 
ípiratione a£l:iua5& modo nottroconci-
piendi formali ratione abea dift¡n¿taj 
ergo formaliter non in voluitur contra-
d i d i o inhoequod filiatio manear in ta-
li perfona fine fpiratione. Gregorius ve-
ro e contrario dicitjin eo cafu Spiritum-
fanéhim non fuifie futurumá Patie,quia 
per fe eftaFilio,8¿idco fiab i l lo noeifet, 
á neutro eífet. Qnod quide aliqno mo-
do habet veriratem, vt ftatim explicabi- E 
mus;tamen íimp i c í t e rno fatisfacitquf-
ftioñi na vt intra dkam, amor, fcuípirU 
tusíaiidus, vt fiejd eA,quatéus terminus 
procefiionií per volúntate , no poñulac 
neceíiano duas perfonas, a quibus pro-
cedat.Deniqjhi aurores non refpondec 
quaiftionijquaí de fa¿to neceflaria eft,an 
procefsio per fe ficneceírariaaddiftin-
a:ioné,fed fupponüt potius vná illarutn 
perfonarum prodúcete alia, & indein-
ferunt,non poíTe ambas manerejíine tali 
procefsione. 
Ratio pra:cipua pro hac fententia fii> 
mi foletex i i lo principio^» á i m u h omnU 
fifnt v n u m , v b i non obuiat relaiionis epfrfitio, 
fedin príediíto*cafu non eífet, tajís op-
poíítio inter Spirimfan¿lü;6c Fiüü, er-
go nec diftindio, vcl(aiiter fubfumedo) 
fed fine origine non ftat oppoíítio , ergo 
tiec diftinélio« Maior praecipue probad 
folet audoritate Anfelmi lib.de procef-
ííoneSpiritusfanéti,c«5.fed ve objecimus 
Anfeimus potius videtur fauere cotrarif 
í en ten t i f , ¿ reladones dirparatas3íignifi-
cat habere inter fe oppoíitioné fuíficien-
tead diftinítione.Vnde Scoti défenfores 
fatentur, F i l ium j & Spiritumfanftu re-
lationibs diftingui, no veró quatenus re-
latiué oppofitiE funt , fedquatus funtita 
diparat^,vt in vnam coalefeere non pof-
íínt, fíe enim verú eft illud Boethij f o U 
relatio wult iplicat Tr in i ta te , Vnde Damaf-
een us lib,í 4c, i 0.8c i ib : 5. cap. 1. tres ío -
las relationess Paternitaté, Filiationem» 
& Proceísionem numerar, vt íuíficietes 
ad diftindionem perfonarum. 
Nihilominus principiü i l lud intslie-
é t ü e t i a m d e relationibusaliquo modo 
relatiué oppoíítis, habetmagnü funda. 
mentum in fandis Pacribus.Nam Gre-
gorius NyíTenus orat,TmDfflí dhere m n 
c/wr^rí circa fine,apertedicit, perfonas 
non diftingui, nifíquia vnaprocedic ab 
alia,Qnod eft frequens apud Auguftinü 
iib.2.de Trinit.cap. 1 ijib.^.fere per to-
tü , idemqj lígniíícatur faepe in Concilio 
Floretino, cuius V e r b a l alia teftimo-
niaad duxi fupta lib.4, vbi principio i l -
lud taqnam omnino vero ftatui, Ad huc 
vero non videtur hinc fuffícienter pro-
bari^quodintendimus.Tum quia refpo-
deri poteft^ta quidem efle de fado, fei-
licetjdiftindionem non efle, nifi vbi eft 
procefsio,non tame quia formaliter íínc 
ide3nec quia vnafít ratio alterius}fed fo-
Jü quia fides docet ita efle coiudas.Tum 
máxime, quia i l lo modo no poíTumus ex 
diftindione colligere originé per viam 
rationis.prout intendimus corra Orcos, 
féd íoiü exaudori tate^uafortaf íe Gr^l 
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10. 
fe non habeatur^ m A 
Propter qucrd muid Thomiftx addúc 
íationcm hanc ad probandü íllud pr in-
cipium ,quia rclatio non dilUnguic rea-
Jiter,nifiá fuo correladuojcuiopponitur, 
crgo filiado vt lie no diftinguitur reali-
ter á procefsionej ergo núc de fado diC-
tinguitur ab il la per Ipirationé aétiuam» 
crgo íiSpiritusfancbus non procederetá 
F i l i ó l o diftinguerctur,quia auferrecurá 
Filio forma dillingues ipfum. H a c v e r ó 
racio impugnata eft a nobis ex profeffb 
fupra l i . / . v b i probauimus, relacioné vt g 
íícpofse diftingui realicer ex vi íua ab 
alia difparata,eciaíi noí in t correlatio-
ncs.Vnde íi i n diuinis rpecialiter hoc no 
poteft inuenir i , non ex comuniratione 
relationis, fed aliunde probandü eft. Et 
primerea íiipraoftédi, de fa¿to perfonam 
F i l i j diftingui peí íuam íiliationem ab 
Spiritufando. 
Ve ergo veru fensujBc fundametñ hu* 
Explkamr ius poftcrioris fentedae, quá verá iudico, 
fecurda sé deciare>pr«mittendücenfeojíi Spirituf-
temia. r ~ . . j ^ - — ^ J x c u : * L -w 1«>Í; 
quia híec filiadequíe nunc conftítuithác 
numero fecundam perfonam eft Itfiicies 
rado terminandi habitudinem procel-
lionis ad iplam, vt fupra edam Jibr. 7. . 
oftenfum eft;fed pofita illa hypothefi, t i -
llado non efíet talisj ergo non efsec eadé 
numero, Simile argumentum eft»quia 
filiado hace talis eft 3 vt voluntas diuina 
i l l i coniuda vt fie, foecúda fít, & habeac 
ratione fpiratiufvirtucisjfeucodidonere 
quificáin principio quedad ípirádü,fed 
polita i l la hypothefíjnon elíetíiliatio ta-
Íis»ergo noefseteadé numero. Vnde tá-
dem concluditur tertia pars, n á i l l a h y -
potheíís intrinfece^ac Formaliter to l i i t 
habitudinem inter procefsione , & filia-
tionem,qu£c inter relat ionem&terminü 
fórmale intercedit.Ath^c habitudo elt 
deintrinfeco, 6cfoimaliconceptuharü 
numero relationum, vt explicatum eft: 
crgo il la hypotheíis per locura intrinfe-
cü necefsario deftruit has relaticnes, ita 
Vtnon pofsint elTe eaedem numero. 
Ex quibusintelligituripropofitáqu^» 
fandusno procederet á Filio,per locü Q ñ i o t t é h y p o t h c ú c á jS iSpi imsfar i f tus m n 
intrinfecü fequi, períoná Spiritusfandi 
non fuifse futura hanc numero, quaj núc 
eft, & cofequéter nec Filiü fuifle futurú 
cunde numero5ac denique, quacumque 
hypotheíí faéta i impoísibile eífe, vthac 
duaí perfonx intelligátur efsein rerü na-
tura5e^dem omnino,qu« nüc funt, & n o 
diftingui realiter. Probo fíngulas partes. 
Prima q u i d é , quia haec numero relatio 
procefsicnis, qua: nüc eft, per fe refpicjc 
tanquáadíequam terminü Patre, & F i -
frocederet a Filio.andiflingueretur ab //te» 11011 
pofle ftridé , & limítate inrelligi de his 
perfonis numero,quf nunc funtjíícenim 
hypothefis manifeftam inuoluit contra-
di&ioneiruex qua vtiúque inferi poteft, 
EiTenrenim tales perfon^ necefsario d i -
ftindae, quia fupponütur efse e^dé nu-
mero,quac nunc funf, quas fine dubio re-
pugnatin eádem fímpiicem coalefeerej 
6c non efsent diftindíe quia fupponun-
tur non habere originem inter fe, quam 
liü,vtinfia etiáoftendemuSjergoro po- D nunc habent.Et hoc ipfum deftruit idé -
12. 
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teft h^c numero relatio cffe vel inteliigi 
exiftensin rerú natura,quin refpiciaty 
tramq-perfonájtanqua adxquatü termi-
nü fuü: ná habitudo fímphcifsimaD rela-
tionis no poteft tol i i t vel minu i , mane-
te eadem numero relatione. Hocetiá re-
d é probat rado a Gregorio infínuata, 
quia hsec numero proceísio per fe eft a 
Patre & Fil io ita , vt vtraque relatio fíe 
necesaria couditio ex parte principij 
huius perfonx Spiritusfanéti, vt a ncbis 
etiá oftédetur, fed fí Spiritusfandus non 
procederetá Filo,iáfiiiatio no cfsetco-
ditio necefsaria, ergo nec proceftio ter-
minareturad eandé numero perfonsm, 
ad quam nüc terminatur, ergo nec eíset 
cadem numero procefsio. 
£ t hinc facile piobatur fecunda pars, 
titatem earum, vt dixi.Quare cenfeo^nec 
D.Thr m. ñeque alios audores fecunda ^ •ffo*** 
fentenriaz in hoc fenfu fuifse loquutcs. 
Qiiin pet iü^ vt hoc obiter aduertam) i -
demdicendum efset refpedu Patris, íí 
compararioneillius quaeftio íímilis pro-
poneretur in eodé fenfu . Ná etiá inuo-
lui t intrinfecá repugnantiam, quod h^c 
perfona Spiritusfandia Patre immedia 
te no procedat , & ideo pofsira illa hy-
potefínopofset feruari diftindio , quia 
£ non pofset talis perfona efse , & nihilo-
minusfupponeretur dif t inda,{! fuppo-
nereturefse. Propriusergo fenfusillius 
quaíftionis eífe debet,an loquedo prícei-
fe;&abftiade noflromodoconcipiendi 
de procefsione Verb i , & amoris, líue i n 
his peifonis, fiue in quacunqj qua a no-
bis 





bis c6cípi,auc fingi porsir,túc diftingue- A 
retur amor príecedensá Verbo , íi ab i i l o 
non Piocederet,fed á Patre tantú. Ethic 
feníus foius eft vtilis, & accommodatus 
intentioni noftra, Napriqr íenfus fup* 
ponic talé procefsionc vnius perfonae ab 
alia, 8c indeinfertreliqua,qu^diximusí 
nos ante voiumus ex diftináione i'nfer-
re procefsionem, 
Iií hoc ergo fenfu verá intclligo fen-
tentiá DftThoro, vt dixi . Ratio eft,quia 
tuncnulla eíl'etrepugnantia.vel oppofí-
tio inter Verbuinj& amorem, quominus B 
ipfa re idctificarj poffent.-ergo no diftirr 
guerentur in rc.Confequentia probaturí 
quiain Deo omnia habent íumamvni -
tatem & íímplicitatem, quae i l iomm ra-
tionibiiSj & proprietatibus no repúgnate 
pertinet enim hoc ad diuinam perfe-
étionem , v t i n ómnibus alijs attributis, 
& perfeóüonibus De¡ videre licer.Ante-
cedens autem patet.Primó, quia intelle-
<9:usj8c voluntas in Dáo funtidem rea-
licer omnino > cuius identiíatis ratio 
non poceft efle alia, nifi quia licet noftro Q 
modo inteiíigendi videantur haberedi-
uerfas radones formales s tamen quia 
oppoíitione non includunt, nec repug-
nantiam habent in reaiiidentitatejideo 
ad ímjpücítatem Dei pertinet, vt i l lam 
habeant, Eceadem ratione adus intel-
l igenai , & amandi eft omnino vnus fe-
cundum remé Ergo quantum eft ex folis 
conditionibus intclle<5tus,8c voluntatis, 
terminus etiam produdus per a¿tum 
inteiligendi, &: amádi effetidem íecun* 
dum ie,neque in hoc haberet repugnan-
tia,íí non haberent oppoíitione , & or i - £) 
giné, Sicut ergo tüc eiíet vna tantu per-
fona prius origine intelligens > & amas* 
eadcm omnino virtute, &c eode aélu fe-
cundum rem 3 quia vnite, ac formalitef 
eflpccognitio,^; dileétio, ita vnum rea^ 
lemterminum adaequatum produceret, 
qui íímul eíFet VerbüjSc amor« Nec ma-
ior ratio diftinítionis cogitari tune pof-
fet inter relationem produdi v e r b i , & 
amoris, quam inter relationem produ-
centisper cognitionem,&: per amorem, 
Quiaficut relationes pafsiux videntur £ 
habere rationes formales diuerfasjita 
cti^m íi¿i:iu«, Sicutergoh^nunc no d i -
ftmgmmir quia Tola illa diftinftio for-
maiis non repugnar identitati reaiL jhifí 
inter ueniat oppofitio oxiginis, ita etiam 
tune dicendum eííet de illis* 
Secudo declaraturin húc rnodü , quiá 
Vel Verbü procedic priüs origine á Pa* 
tre,quá SpiritUsfan^us 5 vel lolum príus 
ratione ííne aliquo ordine natura* Si 
primudicatur» hoc ipfo necéitário dici -
turjSpiritüíanítü procederé á Filio,quia 
prioncasoriginisnihil aiiudeft,nifí vnu 
efle ab aliOíiio poteft ergo Verbu proce-
deré prius origine j quin fif principiünt 
Spiritusfandi. Etdeinde eft Optima ra-
tio , quia opera Trinitatis necelíario 
funt indiuifa,vbicunq*ordo originis no 
repugnar, atveró íÍFilíüs prius oíigine 
procedit a Patre* quá Spiritusíánduá ^ iá 
non repugnat eius origini * quod ab i l lo 
l imul cú Patre lítfecunda proceísio, er-
go neceíTario ita efté Siauté altera parg 
eligatur3ptout reuera^data illa hyporhe 
fi,afseréda efset, tune eádé ratione fe-
qui£ur,inter V e r b ü ^ amorem no fuifsé 
tune futuram niíi diftinéfcione rationis> 
quia noeftmaior ratio dediftintíHone, 
quam de ordine, vel priorítate * ad quod 
applicari poteft totus dífeurfus iá fadus* 
Atq ; hinc tande intel i igí tur , quomo-
do ex diftindione reali interSpititüfan* 
¿tu, & Fiiiú optime cocludatur emana* 
tio ab iiio*Quia fola ratio verbi, 5¿ amo-
ris produéti non poteft inferre hanedi-
ftinétionéjiiifi inter illa dúo inteiüeniaf 
origocatq^ ita verü eft illud principium* 
í n dimnis omnia efe vnum.vbi non obiúat felá» 
t ionis^elorlginisoppofi t ioéQuod nó folaau* 
¿toritate^íed etiá ratione,6¿ difcüf fu fa* 
¿lo mihi videtur fufficieter probari. Ec 
ad i l lud exiftimo reducéda el]e,qu^ tra-
¿lat Anfel.libr. de Procefsíone Spirítus* 
fandi c^.&fequetibusifbíexvnitatejéc 
limplicitatediuinitatis probaré conatur, 
no poífe efse duas perfonas in Triuicátfií 
diftin¿tas,quin aliqua earu abaltera pro-
cedat. Vnde cu manitcftúíítFilifi non 
procederé a'Spiritufanéio^nde condu-
ditjneceíTariú efscvtSpiritusfáGtus pro-
cedat á Filio.Et ide videntur mihi inte-
dere Patres Latini in Cecilio Floretitio 
feír*vlt»cu d k m t . Q u i negm.Sp i r í tumfanf tu 
procederé a Vilio > necesario diuiderefubHantia 
D e i , & virtute afierevé, mn totafn illam ,fed 
fortionem eius comunkari t i í i oaPa t r e . . Quia 
íi totacommunicareturjetiam vircusipi.. 
fpjrandi communicarenir,ctim híEc non 
repugnet origini Fil i j , íí Filius veré fup. 
natur diftindus a fpirtufancto. Vnde e-
t h m 
*4< 
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^am obiter fumi poteft ratio ad confir- A 
mandam didam refoiutionem,& fente-
tiam D. Thom. nam fi Spiritusíandus 
non procederet á F i l i o , ideo eíTec, quia 
repugnaret Filio virtus fpirandi,n6 pof-
fet autem repugnare , ni l i quia i n fe ha-
beret fimul cum filiatione proceíaone 
pafsiuam rpiracioniadiuae oppoíitá: er-
go in eo cafu neccflario eíTenc idé Ver-
bum,&amor# 
l5# Tándem exhis facilc eft argumenta 
Satis fítfú pnoris fententi^diíTolueíe, í ícotrafen-
damentis. fum á nobis definitum íiant, rede enim, 
i.Opinión probac quod primó loco luppoíuinuis, 
de his perfonis Filij , & Spintusíanéli i n 
particulari: cotra noflrá vero refolutioí" 
né nihi l vrget»Aníelmienim íefus,!! re-
de expendatur, reuera eft idem omnino 
cú hisjqu? diximus.Priüsenim fiipponir, 
exconcefsione Grajcorú perfonasFiiiji 
& Spiritufsáa:ieírediftin{aas>& ita fta-
tuit , i l las non poííe eííe, quin diftindíe 
lint.Deinde vero ex profeííb probar, no 
potuííTe efre diftindas,niíi cú emanatio-
ne vnius ab alia.Prima etia ratio admic* 
tipcteft9fí verbü, & amor fupponancur, C 
taiia efle,qualia núc funt^prxcife autem 
Icquédo de rclationibus formalibus ter~ 
mini ccgnitionis; & amoris vtíic, nega-
mus,includere diftinótione reaie, uiii a-
Jiüde adiúgatur procefsio ínter illa.íde 
reípódetur ad fecundú jná filiatio nunc 
diftinguit, quia eft formalis ratio termi-
nadihabitudine procefsionis, túc aute 
no ita effet.quia no eflet origo.Ad tertiñ 
dicimus, túc no fuifle futuras duas pro-
dudiones fubftátiales, fed \ n á fecundü jp 
íe .&dupl ice fecundúrationem-5náIic€t 
extraDeü muitiplicari pofsint procefsio 
nes íine ordine realis.originis ipfarú in-
tsrfe.no taméintra Deü , propterdiui-
uinam íimplicitatem, 
C A P V T I I I . 
A n T a t e r ^ F i l i u s ¡ m m c d i a t e y < & 
d q u é p r i n c i p a l i t e r p r o d u c a n t 
S p i r i t u m j a n ñ ü i n r e i p f a , • 
I N hoc capite incipimus explicare modú^quo Pater5& Filiusfpirar,atq; 
Scnfus^ ne ita paulatim intelligetur ratio ápriori 
fticnis. qu?poteft ex principijs fidei oftédipro-
cedió Spiritusfandiá Fi l io. Vt auté t i -
tulusquaíftionisintelligaturj fuppcneda 
eftiíia vulgaris diftindio Theologorú, 
& PhiJoíophorum , quia dupliciter po-
teft caula elFe immediata,fcilícer,vel im 
mediatione virtutis , vel immediatione 
fuppoliti.Híc enim foluminquiiimus de 
immedintione fuppoííti , folúque opcr-
tet de Patre rem explicare,nam de Fi l io 
nulla poteft eííe difHcultas, íuppcíita ve-
ritate fidei in primó capite demoftrata, 
Nam íí Filius producir Spiiitúfandú, 
necefse eft. vt in fe habeat vil tutem pro- 2.* 
cendi i l i u m , nam íine virtute opérari, 
feu producere non poceft, Praifertimcú 
non prcducat, vt inftrumentum , fed vt 
principaíis fpirator , Vt mox dicemus, 
Et ita neceíle eft. vt producat immedia-
te immediatione vimnis 9 cum in fe ha-
beat virtute,quae immediaté attingitter-
minum produdioms.Ruríus , cum inter 
F i l ium, & Spiiitumfandum non inter-
cedat alia perfona, fed proxime ( vt fíe 
dicam) inter fe coniungaturjnecefle eft, 
Vt Filius etiam producat immediaté i m -
mediatione fuppoíítiquia non datura- , 
i iud fuppolTtum, qno medíate producat, 
Pater enim non poteft eííe tale médium, 
tum quia eft prior origine , quam Filius, 
tum etiam quia n ih i l á Filio recipit, vt 
ea ratione dici pofsic Fiüus per illú pro-
ducere, Filius ergo immediaté producit 
Spir i tumfardú, tsm immediatione v i r -
,tutis5quam íuppoíiti, 
Rurfusde Patrecertum eft etiam pro-
dúcete Spiri túíandum immediaté, falté 3 
immediatione virtutis, quia contulít F i -
l io virtutem ípirandi,qiif immediaté at-
t ingi tprodudioné Spiritusfandi.Quan-
•quam,íí virtus illa fpirandi pea^cife con-
fidereruríprouteft in Fi l io} & íuppone-
retur, Spir¡tumfandi¡m immediaté pro- -
diré á Filio, vt a principio quod , & non 
á Patre5niíi vt ádante Filio virtutem Spi-
randi: Pater non ppflet dici immediaté 
producere Spiritumfandumíniíi per ac* 
cidens eo modo , quo Auus eft cauía ne-
potis inhumanis ,hac ío i tm exiftente 
differentia^uod ille ordo inter diuinas 
perfoñas efl'etmagis intrinfecus, magif-
que neceífarius. Hoc ergo íolum nunc 
videndimi fL)pereft,an Pater ifto tan.tnm 
modo producat fpiritumfandum,vel c-
tjam immediaté immediatione fuppoíí-


















Ratio dubitandi in primis fumitur ex A 
i l l a iocutione Patrum Grajcorum, s f i r U 
tusfanftus frocedit aPatreper l i l i u m ^ u z m 
habent multi ex cicatis in i .cap. & alios 
refert Beíarion in di¿to libro, cap. 6 , fle 
ípecialiter videri poteft Cyril luslib. n . 
in loannem cap.i, Et Athanaíiusin Re-
dargutione hypocriíis Meletij, circa fi-
nem. Seníus enim illius locutionis fo-
Jum efíe pofle videtur, Patrem daré F ¡ -
Jio virtutem producendi Spiritum-
fan í tum, ipfum autem Fi l ium imme -
diaté prodúcele, arque ira Patrem pro- g 
ducere medíate tantum per F i l i u m . 
Et ob eam caufam videtur dixifle Da-
ma fcenus libro i.defide, capit.iS. Spi* 
r i tuwlanf tum per Uilium emimgt Pa t t i . Dif-
ficilius Gregorius NyíTenus O racione, 
Quodwes Veos dicere non eporteat, dicit, F¿-
l'mm cont'mentert&fine medio expr ima perfo* 
na eflcSpiritumfanélum veroper i d , qmd i m * 
m e d í a t e ^ excontinenti eft. Vnde conclu-
d i c T w perfonas difl'mgui v t caufam, ex cau-
/ ^ ¿ r exeotfuodex cauja tf i t Addi etiam hic 
poceft.quódad diftinétionemrealem Pa Q 
tris á Spirítufanéto non eft neceíTaria 
immediata emanaticfed fufíícic medía"' 
ta per Filium.Item h x z fufíicit ad veri-
ficandas omnes locutiones Scriptürae, 
íícut omnes homines dicuntur procede-
ré ab AdamoJicetno omnes immediate 
procedant, nec eftaliaratio, qu^cogac 
ad hanc immediatam produdionem a í -
fe rendara, ergo. 
Nthilominusdícendumeft, Spirítum 
fandum immediate procederé a Patre, 
& a Fi l io . Qii?eft veriras fidei: & quia p 
ofterior pars eft per fe nota, yt d ix i , 
_.is fuppoíicis, qua in primo capice diAa 
funt. Prior probatur fuífícienter ex illis 
verbis Chrifti, Spirms$quia Patre procedit, 
nam hfc abfoluta locutio íignificatpro-
cefsionem per í c , qua eft immediata. Se 
non tantum per accidens,qualísefíer,fí 
tantum eífet mediata, ficut eft procefsio 
nepotis ab auo. Hoc etiam tanqua raa-
fiifeftumfupponunr omnes Pactes. ímo 
aterno Patrí peculiariterattribuu^quod 
proprié, & príncipaliter producat. Ac £ 
denique Concilium LugdünenlIe,& Flo-
rentinum hoc fenfu definiunr,P4frm, & 
f i l i u m efíe v m m primipium, quod vna fpi-
ratione producic Spiri tumíanaum, E t . 
omnia.qua:de Filio adduda funt cap. i , 
hoc á fortiori probant^quia omnia, qu« 
I 
eorum relationibus non repugnant, funt 
illis communia. 
Ratione declaratur, quia Filius non 
potuit habere virtutem fpirandi, nifi a 
Patre3qu¡a nihi l habet^quod á Patre non 
recepetit. Pater autem non potuiífet da 
re Fil io fpirandi virtutem, niíi i l lam i n 
fe priüs origine haberetj tura quia nemo 
dat,quod non habet}tum etiam^quia i i * 
la virtusnon eft, niíieflentia, & volun» 
tas,conditio autem requiíita non minus 
eft in Patre,quam in Fi l io . Quia ad i l la 
eonditionem non eft neceflaria filiado, 
piaecisé quia filiado eft, qua enim rado 
huius necefsitatís poteft aísignari? Sed 
ad fummum erit,quatenus eft relatio an-
teuertens origine produdionem Spiri-
tusfandhvtinfra etiam oftendam, hanc 
vero eonditionem non minus,imo quo-
dammodo magis habec Páternicas, quá 
filiarlo: habuic ergo Pater virtutem fpi-
randi prius origine, quam illam com-
municaret Fi l io, At Pater dando Filio 
virtutem producendi Spir i tumíandum, 
non fe i l la priuauit, íed in fe etiam re-
tinuit;quia retinuit elfentiam, volunta-
tcmjSc Paternitatem, crgo quidquid F i -
lius per illam virtutem producir, Pater 
etiam neceíTarío, & immediate produ-
cir. Sicut quia Spiritusfanaus ita habe« 
virtutem crean di á Patre, & Filio, vt in 
ipíís etiam maneac, quidquid Spiritus 
fandus immediate crear,immediate etia 
Pater,& Filius creant, 
Atque hinc obdter colligitur rado a 
priori,ob quam necelTe eft, Filium per 
fe producere Spiritumfandü,atque adeo 
vtramque perfonam immediate i l l u m 
producere,& eííe fpiratoré. Quia Filius 
recipit á Patre totam elfentiam, & vo» 
luntatem eius,& recipit illam adhuc foe-
cundam, quia recipit i l lam per prodtu 
dionem inteliedus, qua de fe eft prior 
ptodudione per voluntatem, ergo Fi« 
íius per voluntatem foecundam necef-
fario fpiratfimul cura Patre, Patet con-
fequentia, quia illa eft produdio mer¿ 
naturalis.Vnde impofsibile eft, qu6d fíe 
a volúntate diuina,quin íítab omni per-
fona,in qua talis voluntas adhuc facui> 
da inuenitur.id eftjpriusquam per i l lam 
aliquidad intra emanaífc intelligatur. 
Addcquod etiam in adibusliberis i m -
pofsibile cft,poftquam illa voluntas i n -
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velle vnam,qiiod non veiitalia propter ^ ^e tu r»ex^a locu"one PaíEHm ^i:í£C0J^ 
indiuiíibiiem voiiintateiii,&: adum vo- foJüm colligendum eííe, Patrem veínti 
Ad rarionc 
dubisanck'. 
lendi, ergo multo magis id erit necefía-
l ium in natural iproduót ionepet i l lum 
aduni íquoad eas peifonas, in quibus ra-
lis voluntas inuenítur antetalem pro-
d u d í o n e m , Denique licut de Filiatione 
fupra dicebamus, non eííe ccnditioncm 
neceíTariam ad fpirandum exeo praeci4' 
fe,qUod filiatio eíl, eodemmodo dicerc 
poirumusde Paternitatc, non efse talé 
conditlonem ex eo prsBciíc, quia Pater-
liitas eft, fed folum quia eft relatio non B 
produda per fpiratienem; n á h o c eftfa-
t is , vt voluntasjfeu eflTentiailii coiunda 
íit principiiira fpirandiaduaiiter: nam 
hoc fuííicit, vt i l la íit fcecunda ,j&5 quod 
relatio fít omnino improduda, vel per 
aliam produdionem habita, ad virtute 
ípirandi impertinens eft. H x c ergo ra-
tio probat optimé á priori , produdione 
deberé eííe necefsatio ab vtraque perfo-
na.Probatautem necefsitatem ex parte 
ípfarum perfonarum , an vero íit etiam Q 
i d neceíTarium ex parce termini,vel pro 
dudionis dicemus , in fequentibus. 
Tándem eodem difeuriu concluditur, 
Patrem,8c Filium seque per l"e,ac princi-
Eilius^qúé paliter producere fpiritumfandum.Pro-
per fe pro- batur , quia vterque producit per vir tu-
tem , quam in fe haber, qiiíe in vtroque 
eft ^quaIis,imo eademomnino.Vterque 
etiam producit proxime, & immediaté, 
necinhoc poteft efse insequalitas. Er-
go vterque aqüe per fe J 5¿ immediaté 
producitjíicut omnesttes perfona «que 




duobusmodis producere Spiritumfan 
dumífcil icecimmediatéjquatenusipfe' 
methabetvirtutem, & voluntatem, per 
quamama^cum prioritate originis, 6c 
amando producit Spiritumfandum. Ec 
quodammodo medíate, quatenus Fil io 
communicat eandem v i r t u t e m ^ volun 
tatem,qüa ipfe etiam Fiüus amando pro 
ducit íimul cum Patre, Vtunrur autem 
Grseci i l lo modo loquendi, vt declarér, 
totam hanc virtutemj & procefsionem 
íeduci ad Patren^vt ad primum priqci-
piunvSc fontem, iuxta modum loquedi 
Dionjí í j cap. i .dediuinis nominibus. 
Sic Chi^foftomus hom.^ in loanm eirca 
veíbail ía . Omnia fer ipfum f a f t a f m t , á ' i % i t 
illam particulam folimi íignificare Ver-
bumnon efíe ingenitum,fed á Patre v i r -
tutem creandi accepiffe,etiamíi in ope^ 
re creationisnihilominushabeat verbü, 
quam Pater, Ita ergo in praefenti locuti 
íunt Patres Gr«ci , 
Ec ad hoc idem íígnificandum dici t 
aliquando Auguítintis Spkkmfanc tum 
f m á ¡ > a l i t € r f e o . c € d t r e a P a t r e i \ t 15,de T r i -
nitate3cap. 17. Quam locutionem aiiqui 
Scholaftici extendunt dicenteSí Spititu 
fandum principaiius procederé a Patre, 
quam á Filio,vt Bonauentura,Scorus, & 
Durandusin i . d i f t . i 1, ómnesq, i . Ga-
briel q. j Maríílinsin i .q . 1 5, arr.2.3ed 
locutionem comparatiuam vitandam 
C€nfeo,quia poteft, inaeqüalitatem ind i* 
care, Ac propterea D. Thomasdi^da q . 
3<í.art.2jion admittic i l ium modum lo 
V ' m j f , 
t u sc reád i í i t i ne i scum ordine originis, D quendi,fed explicar i l l u d f m d p í í / t o id 
r. 1:1 ~a "1 * : I : . . . \ . . . J L X * . \ <, tamen creado fupponit iam l i lum or 
dínetmquaíi termínatum (v t í ic dicam) 
i d eft,virtutem creandi iam exiftentem 
in ómnibus períónis, & ideo creatio se-
que per fe,ac principaiiter ,atque adeo 
aeque prímc)( qtiátum ad ipfam percinet^ 
eftab ómnibus, ira vero fe habét dua? prí 
ef t , a fe ,¥ i l íus ver& JtVatre, Atque eodem 
modo explicandum putauic Torresibi , 
quod nomine Hieronymi in expcíitio-
ne fymboli ad Cyrilíum (quaeeft epifto-
la 18,int©m.p.)dicitur , S^ritunifatictum 
propriepmederc a P^ír^tamcn paulo infe-
rius in eadem epiñola dicitur, Sfmtt tm 
Quomodp 
Pater dica-




D m a n d , 
Gair idm 
M a r f i l , 
D. Thomn 
Torres, 
H i m n < 
m x perfonas cjuoad virtute fpiradi, & fpi f i m f t m f r o p m ; é ' veré de V a t r e M í o q a e f r o 
ra t ionemipíam , vt declaratum eft»Ec Í Í^É , Ad confirmationem refpondetur, 
ideo dixi yferfe , nam habet hoc fueciale in ptimis parum reíerre, quod predu-
Pater,quodpr^bet Filio virtutem fpira- £ d i o immediata non fuerit Patrinecef-
d i , fed hoc eft quafí prouidens ad pro 
dudionem fequétem,&ideo non tolii t , 
quominus Filius «que per fe producat» 
Ñeque aliud voluerunt Patres Grxci, vt 
iam dicam, 
A d rationem ergo dubitandi refpon-
faria ad diftindionem realem ab Spiri-
tufando, nam per fe neceffaria eft ex v i 
naturíe,&modofubfiftendi talis perfo-
n^.Deinde dicitur,neque fLiiíTe pofsibi-
lem aliam períbnamSpiritusfandi prx-
uer eam,qu§nunc efif «cque hác potuiíTc 
eííe 




modo á F i 





i . Opinio, 
Ocham, 
Gabr. 
eife ilne immediata emana t i oncab om A 
nibtis prioiibus perfonis, & príefertim á 
prirnaj&exhac parte fuiífc ñeceflariani 
iiJa immediatá produdione Patrisad d i 
í l ind ionéá te r t i a perfona>vel potius ad 
multipiicatione t r iu perfonarum. Al ia , 
vero3c)U£e in illa confirmationetangun-
turjíacis ex didis expedita funt. 
Tándem hinc foluendá efí qujeftío,. 
quam atdgit RuíHcusCardinalisin dif-
putatione contra Acephalostom.4, B i -
biiotec«,in qua dicic non facis íibi eflfe 
perfpedum, an Spiritusfandus eodem 
modo procedatá Fiiio,quo á Patre^Re-
fert autem,qiiofdam dixiífe, non proce-
deré eodem modo, 5c ibi in margine c i -
tacur D.Thom.q.i o. de pe tentia art, 4 . 
ad 5,fed ibi folümaitD.ThomasjSpiri-
Eumíandutn non procederé á Fil io eo 
modequo Filiusa Patrejquia non per 
generacionemjquod logé diuerfum eft, 
Vnde mihi abíoluté "videtur dicendum» 
eode modo procederé, Spiritumfandn 
a Patre,& Fiiio}quia immediatéjper fe, 
ac per modumamoris. Quanuis virtixs C 
producendi non eodem modo fít in F i -
lio,quo in Patre. Sicut omnes tres per-
fonje eodem modo creant, licet virtus 
creandi non eodé modo íit in ipfís quaiv; 
tum ad modum enginis. 
C A P V T I I I I . 
A n e t i a m f e c u n d u m r a t i o n e m T a -
t e r , t s r F i l i u s i m m e d i a t é p r o - D 
d u c a n t S p r i t u m f a n B u m . 
H Ane quaftiouem moueo propter quandamopinionem Oeharai, 5c Gabrielisin i . d i f t . i 2. quamaii-
qui Moderni multis argumentis fuade-
re conantur.Aiunt enim.dariquoddam 
eonftitummjimmediate ¡ubíiftenSíSc co« 
ftans ex eírencia,8c relatione fpirationis 
adiuasjquod eft prius origine.quam per 
fona Spiritusfandi^Sc immediatum prin £ 
cipium eius.Eft atitemrealiter commu-
iie Patri, & Filio per idemkarem eum 
illis> cum diftindione rationís,&: ideo 
Pater, & Filius producunt Spritumfan-
dum, quatenus funt hoc confticucura. 
Vnde fir, ve fecundum rationepi medía-
te producant Spiritumfandum. Sicuc 
tres perfona creant, quia íunt hic Deus, 
qui immediace crear. 
Fundamentó huius fententia eft.quía 
Pacer, & Fiiius funt vnum principium 
Spiritusfandi,ergo funt vnus fpirator, 
ergo datur vnus ípirator comunis Patri, 
& Filio, quia niíi detur vnüquíd íingu-
lare,8£ indiuiduum,pro quo hic fpiíatoí* 
fupponat,non apparet, quomodo Pater 
& Fiiius pofsint efle vnus numero fpiía* 
tor.Ergo immediaté, ac per fe primó hic 
ípirator producir Spiritumfandum , Pa-
ter autem, & Fiiius folum quatenus funt 
illefpiratot communis. Secundo, quia 
fpiratio adiuaeftvna communis Patri, 
& F i l i o , ergo etiam hic ípirator , eft v-
num conftitutum commune P a t r i é Fi-
l i o , ergo fecundum rationem i l lud eft 
immediatum principium Spiritusfandi, 
non Pacer,& Filius,quatenus calés funt, 
Antecedeiis íupra probacum eft, Confe-
quetia vero mukis modis probacur. Pri-
mó qüia abftradum,8¿ cocrecumin Deo 
íunt idem • Secundó quia fpiratio illa 
fubíiftens eft, tum quiainciudit eiTan-
tiam , tum etiam,quia omiiis proprietas 
inDeo exiftens, eft fubíiftens. Tercio a 
iímili^Sca paritate rationis, quia omnes 
alixrelationes diuinxh.ibent fuá con-
creta adfquata* quaecoiifticnunc, 6c cum 
quibus conuertuntiir. Ec alia fímiiia ar-
gumenta multipiicantur, quae deftrudo 
fundamento iftorum facile per fe ruunr. 
Hanc fententia ego faiíam exiftiíno. 
Se contra S.Thomam 1 . part4 quaeftion. 
jó .ar t ic .3 , & 4. clatiusquadlion,4,o,ar-
tic,4.quibusinlocis aliquí eíiá ex Mo-
deráis Thomiftis i l lam impugnanc, & 
Gregorius in i . d i f t ind . 12 , qui máxime 
obijcít , quia íí daretwr conftitutum i l -
lud ex fpiratione adiua , Si eflentia i m -
mediaté , illud efíec perfona, 6c daretuí 
quaternitasin Deo. Hoc tamen non eft 
€fficaxargumenrum,vrconftat ex didis 
anobis fupra de hoc Deo efíentialiter 
fubfiftente , nam eadem proportioiie 
philofophantur Gabriel, & alij audo-
res in pr^fenti. I l lud enim confticutum 
non ponicur incommunicabile, fed cora 
muñe Patri,8c F i l i o , i d e o negaturelíe 
perfona, nec ponitur in re diftindum ab 
ipfís: 6c ideo non auger numerum re-
m m , nec fubííftentium,nec quaternita-
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4» Ratio ergo cííe deber, quia fpiratio 
Fodamcn- a¿tiua vt ficfeu vt dicicur efle quarta re-
tum. latio^ion vnitur immediate cííentiac, v t 
eflentia cft,fed P a t r i é Filiojquos fccu-
dum ordinem rationis lupponit fpiran-
tes, ergo non poteft Spiritusíandus i m -
mediate procederé abaiiquo conftituto 
ex illa rpiratione,§C effentia.Confequé-
tia euídens eft, Antecedens autem pro-
batur primó,exdiíferentia, quam Diuus 
D, Thom* Thomasdiá ra q.40. artic. ^.conftitüit 
ínter Paternitatem, & ípirationem ad i -
iiam,quod PaternitaSjVt proprietas con-
fticuens períonam gene iá tem, fupponi-
tur generationi, fpiratio autem fub nul» 
la ratione fupponitur adprodud iünem 
Spiritusfanétijquia non eft necefsaria ad 
períoha conftituendám , q u x eft princi-
pium Spii i tusíandi.Ec ratio differentiae 
clara e í t , quia ante Paternitaté no fup-
ponituraliquod conftitutum, quod po í -
íiteííe principiü produdionis adintra, 
ad ípirationem autem adiuam iam fup-
Euaí ío . ponitur.Sed inftant3quia perfona illa5vt 
confticuta Pacernitatisproprietate, fup-
ponitur ve principium fuíficiens produ-
¿tionis per intel ledü^non vero, vt prin-
cipie produdiuum per volunratem: er-
go fupponi etiam debet conftitutum per 
fpirationem adluam* 
Sed contra hoc obijcio( & eft potifsi* 
Refellitur 1118 rat'05íll!£E 111 hac materia me mouet) 
& ratio ' quiaidemeft fufíiciens, & immediatum 
roboratur. principium produdionis per volúntate, 
quod eft principium prodcidionis per 
inrelledújergo fícut Parer,vtconftitutus 
íua proprietate perfonali immediate ge-
nerar, ira etiá immediate fpirat, & e co-
uerfojíicut no poteft darí conftitutü co-
mún e immediate producens per intel-
le<3:ü,ita nec per volunratem. Cofeque-
tia clara eft.Antecedes patet, quia amor 
procedit ex cegnitione , vnde ídem eft 
amans,qtii eft inteliigens, ergo idem etiá 
immediate producicamádo^uiproducit 
íntell igédo.Qu^ratio in Patre cóuincit. 
.Poteft autem inftan in Filio ,quia ille 
non producit inrelligendo. Veruntame 
etiam ad F i l i i m eít ci;m proportione 
applicancia. QvUa licet ille non iit prin-
cipium produdionij per intelleítum, 
quia per illam arcipiteííe, tamen fup* 
pomtur perlbna intelligens ante pro-
dücfionem per vbluntatem , ergo iam 
cenítitutus fuá proprietate , ficut im-
J i medíate amateum Patre, ita etiam i m -
mediate producir, quidquid per íllum 
amorem naturalíter producí poteft, Pa-
tet confequentía, quia iam habet VQ» 
Junratem, & amorem cum priorírateo-
riginis ad procefsionem voluntatis: er-
go habet cum tota fcecunditate, & cum 
ómnibus requilícis ad il lam produ¿iio-
nem. Nonigi tur conftitutum aliquod 
commune,fed Paterj& Fiiius immedia-
té fpírant. 
De primo fundamento contraria fen- ¿ 
B tentiíe dicam in capitibus fequentibusi ^ • 
nunc negatur confequentía : nam ad Adíund? . -
vnitatem fpíratoris non eft neceíTarium ^ r u í ^ 
i l lud cünftitutum,quod etiam faciié co-
fia re poteft ex didis fupra de vnitate triú 
perfonarü in ratione hHÍusDei.Aliai té 
ratio multa pet i t^uf in fuperioribus tra 
¿tata funt,& ideo breuiter aduerto, hoc 
nomen, ^¿mor , dupliciter íumi poífe, 
piimó,prout eft conctetum originis taii 
tum}íicut genircr,fecundó,vt eft forma-
Q le relatiuum, íícut Paterj hic ergo non 
accipitur pofteriorimodc&ideo argu-
mentasquÉe íumuntur a rclatione fpira-
tionisa<fliuae,n6 faciüt ad re praEÍente, 
Sumitur ergo priori modo, quatenusab 
ipfa virtute,&adu fpiradi deneminatur, 
íic autem fpitator non habet alia fubíi-
ftendam notionalem praeter perfonales 
fubííftentías Patris, & F i l i j ; nam illa: 
fuat veluti conditio fuíficiens ad talem 
piodudionermcuius fórmale principiü 
eft voluntas, Hinc vero coníequenter 
p i n f e r t u r , etiam relationem fpirationis 
adtiuaí non habere propriam, & pecu-
liarem fubliftentiam relatiuam,quia no-
ftro modo intelligendi aduenit perfo-
nis fubíiftentibus inccmmimicabiliter, 
&illisqüaíi adhíeretjfolumque propter 
fummam identitatem eft íubítantialis 
relatio. 
Sed obijcitur,qnia£cutintell igereef 7* 
fentiale conuenit ptíus ratione diuinaj 0bieaio. 
eííentiaE?quam relatiuae proprietatesj ita 
etiam diligere eífentialeefteodem mo-
E do prius, quam relarioneF,íed ad diuiná 
naturam,vthabenteni intelligere efien-
tiale confequirur immediaré relatio Pá-
ternitaris. per quam completur pr in t i -
pium quod generandi ad intra,&; ipfa e-
tiá di ui ti i tas completur quodammodo 
in ratione principíj quo eiufdem gene-
lationis ; ergo etiá ad eandem naturam 
diuinam. 
C a p . ^ . A n j e c u d u r a t i o n e í i t p ' c c e f a m m e d J c P a t & > F U s y i 
d¡uiiiam,vt: elíentialiter amantem con-
fequitur immediaté aliqua proprietas, 
Vel quaíi forma compjens principium 
cjuodfpirandi, & íuo etiam modo vo-
luntas diuina compietur in ratione pr in-
cipijquo fpirandi.Haec aucem forma na 
cft,niíireÍacio ípiradonis^ieque a l i a in -
tel l igi poteft. Ergo íieur principium ge-
nerandi compietur immediaté ex d i u i -
nicatej&relationeprincipii in i l i o ge-
nere procefsionis.ita principium fpiran-
d¡ immediaté quaíi conftituitur ex eade 
diuinitate,&; relatione principij in i l la 
fpecie.Ergo hoc eonftitutum éft imme* 
diatum principium ípirandi,& Spirator, 
Pater autenijéc Filius in tantum fpirác, 
in quantum íuut vnus ille, Se communis 
Spirator. 
/ . Refpondeo primeé totam huius obie* 
Refpófio* ¿lionis fabricam n i t i falfo fundamento, 
quia fupra oftendi ex diuinitate nullam 
relationem pecuíiarcm refulEare ratio-
ne aéitís inteiligendi, Vt eft veluti qu í -
dam aí lusvhimus, qui anobis concipi-
tur per modum operatíonis immanen-
tis, quia ex taií a í tu non refuitat petfo-
nalitas aliqua, fed natura fíe intelligens 
elíentialiter, íupponitur fubfiftens e-
tiam eíTentialífer. Quód autem taiis na-
tura ex íe abfoluté fubfiftens habeac 
etiam aliquam fubííftentiam ineom-
municabiiem ex il la immediaté qua-
íi refuicantem, non eíl propter aétum 
intelligendi, vel amandi, fed ex íe i d 
habet, quia eft natura fubftantialis i n -
finita,^: fcecundifsima, acrealiter com-
municabiiis. Vrnde ad formam argu-
menti refpondeturr negando minorem 
ítr- fenfu> in quo aíTumitur. Addo praj-
terea, etiamíí in bono fenfu concedatur 
totus prior difeurfus, vel fyliogifmusj 
faifam effe fecundam minorem fublum-
ptam, & ideo nihi l inferri. Negó igitur 
i l iam relationem» qu« confequituf i m -
mediaté ad diüinitatemá ve eflennaliter 
diligentem, efle fpirationem adinam; 
m t n haje folüm confequitur ad iplám 
a¿tuaiem fpirationem,fed eíTe candem-
met pareinitatem, quáe Patrem confti. 
tuit.no folum in ratione principi) quod 
generandi, fed etiam fpitandi * Non 
dico confticuere ipfum in racione iam 
Ipirantis,quafia^tuaiker, ñeque habe-
re rationem form* referenús i l lum ad 
SpÍEÍtumfan¿tum, íed foium complere 
A principium, quod fpirare poteft, & eííe 
conditionem fuíficientem, ve diuinitas 
i l l i coniunára fit principium quo non 
folum generandi,fed etiam fpirandi.Cü 
ordine tamen connaturali, cum quo 
tale principium neceífaiio exic in aétu 
generandijprius ratione,quam in adum 
Ipirandi, 
Ex quo ordine fequitur dúplex diíTe-
renda ínter illara proptietatem.vc com 
plet principium generandi, vel fpiran-
di.Vna eft.quia principiú generandi ita 
B c6ftituit,vt non admittat confottem (ve 
fie dicam) inílla ratione principij, quia 
iilaeft prima or igo ,&i l la prima perfo-
na non admitúcaliamaequé primam i n 
origine^id eft,quíefic ante omnem o r i -
ginem.Vt vero complet principium fpi -
randi admittit coníortemjquia illa p r i -
ma perfona fíe conftituta, generado dac 
genito & voluntatem íuamí&aliam re-
lationem, quas poteft etiam complere 
principium quod fpirandi, & eflefuffi-
Q ciens ccnditio,vt diuinitas fítprincipia 
quo* Et i t a l i ce t proprietas piimacon-
ftituat principium quod fpirandi, non 
tamen i ola, quia etiam íecunda proprie-
tas hoc poteft complere, quatenus cum 
prima conuenitin hoc, quod eft ante o-
riginem per voluntatem.Altera differé-
tia eft, quód illa prima proprietas non 
folüm conftituit períonam primam i n 
ratione fubfíftentis fufficientis ad gene-
ra ndum, fed etiam refere il lamadge-
nítum; quia i l le eftprimarius terminus 
cius,quanuis autem conftiruac eandem 
perfonam i n ratione fiibíiftentis fuífi-
D eientis ad fpirandum,non tamen refere 
illam perfonam ad terminum procefsio-
nis fecundae, per fe ipfam formaliter, ve 
Paternicas eft,fed per nouum refpedum 
ratione diftindumj qui intelligitur re-
fultarein rali perfona ex prodixílione 
Spiritusfandi. Sicut etiam Filiatio con-
fticuendo fecundam períonam fuffí-
cienter ad fubfíftendtim incommuni-
cabiliter, & ad operandum, & ad fp i -
randum refert quidem illam ad Pa-
E trem, non tamen ad Spiritumfandium, 
fed refertur ad i l lum per relationem 
quaíirefultantem ex procefsíone, qua: 
cadem omnino eft cum fpiratione Pa-
tris.vtfupta vifumeft. Nulla eft ergo 
vnica relatio, quaí conilituat períonam 
fpirantem, vel fpiratorem communem 
D D d i fubfiften* 
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fubfíílentem rehtiue,fed fola eft relatio A tus ^ n includit i l la íelationé, crgo r a , 
tione illius non eft virtus ípirandi com-
U 
S c n f u s q ú ^ 
ftionis ex-
ponimr. 
lefercns Patrem)& FiJium, ad Spiritum 
fan<9:um,quos fupponic immediatc pro-
docentes eundem* 
C A P V T V. 
S i t n e i n V a t r e < & F i l i o v m , 
O * e a d e m S f t r m d i 
v i r t u s * 
V Num ex praecipnis atgumentis: quod Grasci aduerfus Latinos fem 
per obiecerunt^ eft, quia íi Spiri-
tusfan^tusa Filio, & Patre procederer, 
dúo haberet principia» quod & diuinas 
íiniplÍGÍtatiJ& perfonarum confubftan-
tialitaci repugnare videtur, Vtergo E c -
clelia Romana iilis refponderetiac fatis-
faceret,docuit tam in Concilio Lugdu-
néfí in cap. vnico de Summa Trinitate 
munis íecundü rem P a t r i é Filio,ergo 
folwm poteft elle communis fecundura 
lationem quantum ad iiiud notionale, 
quod includit# 
Kihiiominus dicendumeft, in Parre, 
& Filio vnam tantum efle virtutera ípi-
xandi, candem numero,& vtrique rca-
Jiter communem, Eft res certa, & in eá 
¿onueniunt omnes Theologi rcferendi 
cap4<í.& 7. quia necelTaríó fequítur ex 
B pradiéto dogmate tradito in á i & i s Con-
cilijs, Kam fi Patcr, & Eiiius cnm di-
ftin<5tione períonali haberent etiam 
yirtutes ípirandi realiter diftindas, n i , 
hii íupereflet, propter quod dici pof-
fent vnumprincipium vere,ac in reipfa, 
prout dida Concilia ioquuntur. Item 
aut virtutes i l la effent partíales, aut to-
tales. Primum dici non poteft5aliás qu« 
libetcarum imperfecta effet, & neutra 
perfona eflet íimpliciter principium Spi 
inó.quámin Concilio Florentino feíT. ^ ritusfandi/edexvtraquequafípercol-
" leétionem quandam coalefceret inte-
grumprincipium Spiritusfanóli, At hxc 
íunt plañe abfurda, quae Gríecé infere-
bant, & Concilia propter illa vitanda 
definiunt, vtramque petfonam effe vnü 
principium. Si vero dicatur fecundum, 
ícilicet,illasvirtutes eííe totales,aperte 
fequitur duas perfonaseíTe dúos fpira-
tores fubfíantiue.quia ad multiplica tio^ 
ncm fisbftátiui nihil amplius requiritur, 
quáquód períoníe.Cc formacmultiplicé-
24.Spiritumían<5l:ú procederé á Patre,& 
Filio tanqüamab vno principio. Quod 
dogma in hoc capice a nobis explican-
dum eft. Tria autem punCta poftulat, 
PrimumjaninPatre & Filio í l t v n a , & 
eadem virtus ípirandi, & quomodo ne-
ceffaria fít. Secundumjquomododuali-
tas perfonarum concurratíVelneceflaría 
fít ad SpiritusfaníH produékionemeTer-
tium,an cum hoc ftet vera vnitas fpira-




Circa primú igitur ratio dubítádi eft, p turéPraterea ex vnitate adus, feu origi-
quia vei eft fermo de vnitate reali, fea nis,& termini adxquati redé etiam col-
numérica,vel folü de vnitate rationis: 
hoc poftetiusdici non poteft,alioqui Pa 
ter,& Filius non effent reipfa vnu prin-
cipiu,fed plura. Primú auté no videtur 
poísibilc, quia virtus fpirandi eft quid 
notionale^ nihil autem notionale vnú, 
& idem fecüdum rem eft commune Pa-
t r i é Filio^ergo.Maior clara eft.quia i l 
Ja virtus non eft communis ómnibus per 
fonis. Minor autem videtur affirmariá 
ligitur vna virtus tali adui proportiona 
ta,&adaequata, Denique ratio ápriori 
cft,quia h«c virtus4ion eft aliud, quam 
voluntas^feuamorPatris, & Filijj \ t i n 
lib,i»8c z.didumeft, conftat autem ex 
didis in lib,4,voluntatem,& diledione 
cífe eandem numero in Patre, & Filio, 
crgo & virtus fpirandi eft vna. Qua: ra-
tionesnon folum probant, hancvirtu-
tem in re effe vnam, fed etiam oftendút. 
Baíilio,epift.43^icente, Tilius ml lApror - E talemvnitatemhuiusvirtutis perfcfic 
fus n e t m t m commmic at m e fecundu proprieta ex intrinfeca ratione talis produdionis 
te(ua,tam cum Vatre qutm tum Sflr i tu habet, efle neceffariam, tum propter vnitatem 
Katione etiam oílenditur, quia licet re- íimplicifsimam adus, & temini eius, ta 
latió fpirationisadiu^ communislítPa- etiam quia intrinfecc requirit infinita-
tri,ík Filio, tamen illa eft confcquens rem fímpliciter,& ideo illa virtus muí-
adum fpirandi,& confequenter fuppo- tiplicabilis non eft. 
nicvirtutcmfpiratiuam; ergo JMse vir- iVd diíficuitatem autem in princi-
pia 
Refoluíifl» 
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pió pofítam, quod attinetad teftimoniü A 
Baíiiij, iam diétum eft, i l ium loqui de-
notionibus conuenientibus períonis fe-
ci/indum proprietates períonaJes,vt con-
ftacex i l io We tbo fecmdum proprietatem 
f u a m , Quod vero pertinet adrationem, 
aJiqui conuidi i i io argumento dicunt 
ípiratioíiem adiuam * iidet videatur 
confequi originem , quatenus exercec 
ofíicium referendi, tamen fecundum fe» 
& prout eft proprietas quaedam »ante^ 
cedere originem , & complere virtutem 
ípirandi quantum ad id notionaIe,q,uod g 
includit . Quia alias virtus i l l a , quan-
tum ad id totum , quod includit ,non 
effet rcaliter communis. Item quia fi-
ne il la non poteft intell igi notionalis 
amor per quem Spiritusfandus produ^-
citur. 
Hasc vero fententia eft manifefte co-
tra D.Thom. quaeft. 4o.art,4, & repug-
nat his, quíediximus capite pracedenti. 
Vnde &cxii i iset iaminipugnari potefti 
obqnam illa relatio conftituens princi-
pium producendi, neceífaria i i t ad vir- Q 
turem rpirandi,& pr^intelligi debeat ad 
adum fpirandi, Quia vel eftneceiTaria, 
vt formaliter complens virtutem fp i -
randi,& hocnonjquianon compiet for-
maliter virtutem amandi, & quia i n 
l ib,J .ofteníum eft > amorem notionalem 
non includere formaliter relaticr¡em, 
quod etiam de virtute produétiua ad 
intra oftendimuslibr. 7. Vel eft iieceífa-
ria folum vt conditio requifita , & hoc 
etiam dici non poteft, quia nec necefia-
riaeftad conftituendam perfonam Pa--p 
tris, vel Filij» fupponuntur enim con-
ftitutíe luis proprietatibus , ñeque etiam 
vt fe mutuo amant, mam ad hoc íufií-
cit infinita voluntas, inqua fubíiftunt, 
nec denique vt fe amando producanr, 
nam ad hoc etiam fatis eft , vt in eadem 
^volúntate perfonaliterfubííftantabique 
origine per eandem voluntatem > nam 
quiequid vítra requiritur, fine caufa, 
vel ratione dicitur. 
Dico ergo, virtutem fpirandi de for-
maii dicere abfolutum, ícilicet, \olun' ' £ 
tatem,vel amorem. (Quod abfoiutü eft 
per fe , ac fórmale principium quovtalis 
produÁionis) connótate autem relatio-
nem petíonalem tanquam conditioné 
necelfariam in principio quod, produ-
i t i u o Spiritusfandi. Híec ergo condi-
t io non eft v i i a ^ cade fecüdum remin 
Patre,& in Filio,quia in Patre eft Pater 
nitas,& in Fi l io Filiado, vtraque enim 
fufficitad complendam virtutem fpiran 
di,vtinfuperioribus fuft explicatíi eft, 
videlicetjquarenüs inter fe conueniunc 
i n h o c q u ó d vtraqneeft abfque produ-
dioneper voluntatem: hoc enim fatis 
eft>vtquadibetiiiarum perfonarum pof* 
l i t eífe principium per voluntatem pro* 
ducens, imóvnum ex altero neceíTario 
fequitur. Ñeque inde fit, vt virtus fpi-
randi non fit vna, & eadem realiter io 
Vtraque perfona, quia virtus non dicit 
conditionem fuppoííti,fed formamiqu^ 
eft principium producendijVtfí vnamec 
albedoeítet in duobus fubieftis, vel fu-
perficiebus, vnicum eíTet fórmale pr in-
cipium,& vna vircusdifgregandi viíum 
i n vtraque fuperíicie, licet haberet du-
plicem extenfíonem, qux eft conditio 
neccílaria ad difgregandum viíum, 
C A P V T VI . 
J n f a t e r ^ F i l m s f p i r e n t ' V t d t i í e 
p e r f o r i í e a d / p i r a n d u m p e r f e 
M V l t i Theologi fentiunt, Spiri-tumfandum procederé á Patre, 
& Filio, vt \num funt,& plura* 
litaccm illam períonariim, licet ex par-
te naturas diuinaz fit per fe, tamen ad 
produétionem Spiritusíancti eífe qua-
íí per accidens, . ficut ad productio-
nem creaturarum eft quafi per acci-
dens perfonarum Trinitas, Ita fentic 
Scotus in i .d i f t ind . 12. qu«ft»i.& in re S(otu^ 
ioeni fentiunt Gabriel q . i . a r t1 i .& 2 .& Gabr, 
Durandus dift»i i.quíeft. ^.licet in modo D w a n d i 
explicandi aiiquo modo diíFerant. Fun- 1=11 n^*" 
damentum eft3 quia tota virtus fpirandi K'entura« 
períeéliísima eft in qualibet períona,ne 
que in duabus fimui perfedior eft, quá 
in fingulisj ergo ad fpirandum acciden^ 
tarium i l l i eft, quod fit in duabus per-
fonis,quia vutus ^qué perfeda., sequ^ 
operari poteft, fíue fit in vno,fiiie in muí 
tis fuppofítis, Ec confirmatur primo, 
nam ob hanc caufam ad creandum non 
ícquiruntur per fe plura fuppofita, quia 
D D d 3 virtus 
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vircus crean di «que pcrfeda eftin íín- ^ 
gnlis.Vndc confiimatur fecundó»nam fi 
per impofsibiie Patcr non produccrec 
per inceileétum,& haberec voiuntatem 
íiecundarn,íícucnunc habet, poíTetpro-
ducere amorem, qui eiíet Spiritusfan* 
¿tus»crgo quód nunc non folus, fed cum 
F i l io producac Spiritumfandum, non 
ideo eltjquia per fe reqüirítur concomi-
tantia akerius perfonx ad ¡llam pro-
du¿l:ioneni,fcd quia aiiás ex foecundita-
te inceliedtus diuíni neceíTarió fupponi-
tur íimul cum Patre aliaperfona. Tan- g 
dem confirmat Scotus, quia fí propcer a-
üqu id cfsenc neceffarif du«perfon2 ,ma 
ximé.quia Spiritusfandtus procedit, ve 
nexus, &mutuus araorPatris, & Filij» 
juxta Auguftinum <í, de Trinitate9cap# 
5. ac hoc non refert, quia i i la loquu-
tio íolüm addic denominationem ratio-
nis,quae nullam perfedionem addit,nec 
potefteíTe neccítaiia conditio ad fpitan 
dum.Vnde íine illa pofset integréj& per 
fecte produci Spiritusfanctus. p 
Coniraiiam lententiam tenenecem-
2-» munícer d i f c ipu l i D,Tliom¡£,qüa bene 
a. Opinio. tractacCaieranug i .p.q,^ ^ar.4,"vbi etiá 
Catetm, Torres, & alij,Ferrar. 4. contra Gentes, 
Torres, cap.i^Capreolusin i.dift. 1 i . q . i . c o n -
Terrar, cJur.4, & idem fentit Marfílius i n 1 • q , 
Capreol. j 5,are,3. Henricus i . p . fummíeart. 54, 
M a r f i l , q.d.FauetD.Thomasin i .d i f t , n . q . i . 
J í w r i c . aft,2.&arr.4,ad 2. Naminhoc pon í t a -
V , Tbom* liquod diferimen ínter emanationé Spi-
xitusiancti a duabus perfonis,& creatü-
yarum á tribus. Et 1 .p.q 3^.artic.4.ad 1. 
¿\c\ t ,S¡>mtÜjañftum poceáe re a f a t r e é ' F<-
l io quatfnusflmei pfr/(»n<e/««í,indicansiiJá D 
pluralitatem aliquo modo per fe ícqui-
r i ad tajem productionem. 
2# H x c íentenria fuaderi poteft, quia 
í.FürL. p r o d u j o amoris per fe fupponit preda 
étionem per incelk¿tum, 8c amor ipfe 
per fe procedit, & ab inteliigente, & a 
Verbo concepto;ergo enm Spiritusfan- . 
¿tus ptocedat v i ?mor3cius procefsio per 
fe fupponit proceísionem Verbi, & ipfe 
Spiritusfanótus per fe procedit á Patre, 
& Verbo.vt d i f t i i id i funt.Hajc vero ra- £ 
tio n o conuincit. Re¿le enim refpondct 
Scotus ad priorem parté,Hcet amor íup-
ponat per fe intelligentiá, tamenqüod 
amor fcecundus, íeu prodiKftiuus íuppo-
nat e t iá intelligentiá foecundáno eftper 
fc;feu confequens p«r locü intíinfccum? 
V t a i u n c N á í í p c r impofsibiie fíngamus 
voiuntatem efle magisfcecundam,qLiam 
incelie<aiiin,vrpoírec dari preduétio per 
voluntatem/atis eflet fupponere intel-
ligentia,quaniiisiUrilem (vt ita loquar) 
& tune prodmStio amoris eíTetab vno, 
& non a duobus. ¥ n d e quod dicebatur 
de produftionc amoris á Verbo^tuc non 
haberec locumjquia non eíTet proprium 
verbumprodu¿tü9fed coceptus eílentia-
Jis,& ideo non eft formaliter di¿tú, quia 
amor,vel produAio amoris per fe non 
fupponitdicerfi,fed inteiligerequod per 
fe ioquedo eífe poteft in co» qui no pro-
ducit verba,Et ptfterea, in nobisiuxta 
veriore íententíá,verbíi no eft principia 
a¿liuii>& produ<9:iuú amoris, & in T r i -
nitate diuinum Verbum non eft princi-
piü Spiritusfanéti ex eo pr§cisé,quod eft 
Verbú produdü^fed ex eo^quod eft Ver 
bumintelligen$J& confequenter eft í i -
nml cum Patre amans» 
Sed addicur íecunda ratio« quia hoc 4* 
ipfum eft deincrinfeca ratione, Seno- a.R.atio. 
tione Spiritusíanéti, fciHcet,quód pro-
cedatá duabus perfonis inuicem íe a m a 
tibus.Tum quia eftamoijiion vteumque 
fed vt nexus duorum, vt ex Auguftino t 
referebá,^ tradit etiam D.Thom.T.p.q. D*Tíl9m^ 
% 7.art, 1 . & dicemus infetius.Tum et iá. , 
quia Spiritusfandus eft amor pe,rfe¿Uis, 
pertinetautem ad perfeciione amoris, 
v t í í t per modum amic i t i íK,& concordia: . 
ín ter plureSjVt late profequitur Riciiar* R***14™* 
dusde.fan¿b.Vi¿í;.lib,3.deTrinitaie cap , 
7.& fequentibus. Veruntamen hfcratio 
conuincit qui dem de fado, Spifitum 
fanélum procederé a duabus perfonis» 
quia de fado eft nexus duorunvnon ve-
ro probatjhoc per fe conuenire Spiritui 
fando ex v i fuiaepropnetatispetfonalis. 
Quandoenim Anguftinusdicit,Spintu ^ 
fandum efle nexurn^on dicir, denomi- M Í H ^ 
nat ioné hác i l l i couenire fub il la forma-
Jitate.feu períeirate/ed folü de fado ita 
eíTc.Neqjetia hoc formaliter pertinet ad 
radone, vel perfedionem amoris, amor 
enim Patrisquatenusdiligitfeipfíi, non 
minus perfeduseftjquá í i tamcr patris, 
&Fil¡j,quatenus fe mutuo dil¡güt ,ergo fí 
efle poííet Pater prima perfona fe ipfam 
diligens abfque Fi l io , non minus eiíet 
produdiua per amorem,quantum eft ex 
perfedione amori». 
£30 bieuitsr i n hac re fen ti o^al í uá ef 5 • 
fe 
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fe loquí íbrmaliter,ac prxcisé de produ- A 
Affsttio i . dione amons,veiSpirí tusían¿ti vt líe, 
aiiud Vero de produítione huius tercia: 
perloiiíe ia indiuidüOjqüacenus per hác 
propriecaté peilonaié cófticuitur ex v i 
i ux procelsionis. Primó ergo aiíero ad 
proüuólioné amoris, vel Spuitusfandi 
per le no elíe neceflariá pluralitaté per-
ionarü, Hoc videtur mih i couincerc á 
rationes taótj pro opinioneScoii,quá ex 
hisjCju^ di¿ta lunt circa rationes iecúdae 
opinionis.Hoc etiá videtur mihi fuppo-
neré fan¿tus Thomas,Scotus, &. omnes, « 
qui interrogát,íi Spuitusíandus no pro-
cederet a Fuio,an diftingueretur ab i i l o , 
fupponunt enim in tali hypotheíi pro-
ceísioné á loio Patre mente conceptam, 
ac íubinde quod fie ab vna tantum per-
fona.Denique ex creacuris pofsumus ar-
gumentum iumere,-ná in eis eft procefsió 
amoris, & verbi, Scvtraque eft ab vna 
perfona tancüj^propterea quód vetbum 
productum á creatura imperfectum eft, 
ñeque eft perfona amás,ncc intelligens, 
quod ergo in Deo procefsió amoris íicá Q 
duabusperfonis,n6eft formalite^ac pra: 
cisé ex perfedione amoris, fed ex eo, 
^ quódverbum produdumeftperfedum, 
ac perfonaliter fubíiftens?& eadem vo-* 
luntate cum Patreamans. 
Secundó nihilcminus a í í e r c a d pro-
6. dud ioné Spiritusfandi in hac numero 
Aflcmp t . períonali proprietatejqua nuc habet, co 
dicione neceflariá fuifse,vt virtusfpiran 
di prius ratione, feu origine induabus 
perfonis Patris,S¿ Fi l i j perfonaliter fub-
íifteret. Probatur ex príncipijs poíítis, 
quia Spiricusíandus prout cune proce-
dit ex vi fuá: proprietatis dicit habitudi-
ne relat iuáad Pa t rem^ adFilium^er-
go per fe refplcic, & requirit vtramque 
perfonam ad fuá produdione.Ancecedés 
coftatex fupradidis, quia Spiritusfan-
dusnon proceditimmediaté ab aliquo 
íubíiftente communi Patri, & Fil io, fed 
ab ipfo Patre, & Filio ^vt conftitutis 
propri js relationibus, Ec ideo r e d é 
dicit Caiecanus loco proximé citato, 
Spiritumfandum procederé á Patre> & £ 
Filiojquatenus Pater, & Filius funt, ita 
hoc intelIigendo,vt illa pa r t i eu la ,^»^-
W«Í, reduplicet condicionem necefsa-
riaad fpirandum. Gonfequentia autem 
vtraque probatur, qtiia terminus rela-
tionis pafsiug ongiüis eft ilíwd ipfunij 
59: 
quod eft principium talis procefsionis^ 
quatenus^ proximé conftituitur aptum 
ad talem produdioncmjtem quia reía* 
tio per fe recipit fuum terminü adaequa-» 
tum,ñeque fecundum hanc habicudine 
potefti l i i conuenite aliquid per acci* 
dens, cum formalis eius ratio, Se veluti 
quidditatiua in cali habitudine c6íiftat« 
Ergoidemmec terminus adaquatusta* 
lis telationis eft per fe principium eiusi 
íicuceftper fe terminus eius* Vnde íícut 
nópoteftefte talis relatio fine taliter* 
mino, ita etiá nec fine tali principios 
Hoc tándem poteftex creaturis de-
clarari,in quibus resabíoluta5piocedens 7* 
ab aliqua caufa,tanquam termius ad io -
nis eius intelligi poteft, non procederé 
ab i l l a , quin pofsic ab alia procederé, 
tamen ipfamet a d i ó quia formaiicet 
conftituitur per habitudinem ad talem 
caufam, non poteft eadem numero ab 
alia caufa fluere* Sic ergo in Deo, quia 
perfona píocédehsl}6 coi l f t i tuitüif p t o -
prietate abfoluta, fed ipfamet relatione 
ad fuum principium, ideoab iilis perfo-
nis per fe precedit, quas per fe etiam 
rclatiué rcfpicit, ergo Spiritusfandus, 
fícut fuá proprietate immediate tefpicic 
Patrem}& Filium , quatenus tales funt,i-
taab iilis per feprocedit, Et in hoc eft 
apertum diferimen ínter procefsió-
nem Spiritusfandi á duabus perfonis, 6c 
creaturarum á cribus,nam ad producen-
dum Spiritumfanctum, non íatis eft hic 
Deus fubfiftens, fed necefíaria conditio 
eft,vt perpteptietatem pcrfcnalem i n -
communicabiJiter fubfifíat, & ideo ter-
minus proceísionis Spiritusfancti im me-
dí a rus eft perfona ipfa,vel perfonaejk 
quibus immedíate procedit, 6c ídem eft 
pricipiü per íe eius.Ad producendá aute 
creaturam,per fe fufficic hic Deus fubfi* 
ftens cífentialiter i qui per fuam efíentift 
diftinguitur a creaturis, vnde ad ilJu,vc 
fieper fe terminacur relatio creatura,& 
ideoadillam non ita per fe requiritur 
perfonarum Trinitas» 
Vna Veroftipereft obiectiOiquarecté 8. 
attigítCaiet.Ká fequi videtur.nec Patre, 
nec Filiñ fígillatim eííeprincipiú perfe* 
ctús& totale Spiritusfancti, prout eft ra-
lis perfona, fed folum Patrem, 6¿ Fi i iu 
fimul.C6fequ€s videtur i n c o n ü e n i e F , n á 
derogar perfectioni fingiilaru períonarú, 
& dieedum cfses, Vnáquamqj illarú pee 
fe 
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fe tatum eííe púnc ip ium partiale»quodA Nam Durandusin i.dift.29.q.2,& Cre- Durand, 
díc inonpote í t . Refpondeo, nonnullos 
TheologosjSí inter eos D,Thomam,\c 
ftatim referam5ita loqui, ve dicant,prin-
cipíum Spiritusfaníti eíTe Patrem, & 
Fi l ium íimul, & non licere alterum eo-
rnm determínate deíígnare per princU 
pium Sfmtusfanfth Sed, quidquid íic de 
íioc modo loquen di ^de quo ftatim) ve-
ritas i n re ipfa eft» totam virtutem fpí* 
randi effe i n vtraque perfona íímul,& in 
í íngulis .&hoc facis eífcvtquasiibet ea 
goriusdift.i 2 .q.i .dicunt, inrigorepa* Greg, 
t rem, & Fil ium non eíTe vnum princi . 
p iuü, fed potius dúo, ücet propter pe-
riculum aliter Paires loquantur ad de-
clarandam vnitatem vi t tut is : quae eft 
i n vtraque perfona, & vnicate terminii 
& produ¿tionis. Etideo (inquit Durad.) 
noabjolute d i m Cot i l ia e$e vnu ^ r m i f t ü i ¡ e d 
SftfitÜfmftum procederé ab Mis, tanquam ab 
mopr incip io . Gabr,veró»Ochamu8,& alij 
dicunt poffe vocari vnum,&; dúo prmei-
rum per fe lit;Spirator, & principium jg pia, diueríisrefpe<5tibu 
Spiritusfandi perfedum, & integrum, 
quia haec perfedio máxime fumiturex 
virtute, & formali principio producedi, 
éc quia relatio Spiritusfandi rota refpi-
citfíngulas perfonas,^ vtraque íímul. 
Nihilominus tamen verum etiam eft, 
quod Cstiet,dixit,conditionem requiíi-
tam ad hanc produélionem Spiritusfan-
d:i,proutÍH re efta non efíe in ííngulis 
perfonis, fed in vtraque íímul, quia, vt 
oftendimus, vtraque perfona neceflaria 
eft ad talem produétioné, Et declaratur ^ 
in hüc modú, na Spiritusfanétus per fuá ^ 
indiuiíibilem relationem refpici;Patri, 
& Filium, & q u á u i s a b vtroque habeac 
relationem i l lam, tamen non poffetper 
i l l am refpicere Fil ium, nifi ab i l l o pro-
cederet,etiamíi procederet á Patre9neq¿ 
c cóuerfo, ergOjVt i l l a relatio habeat in 
tegráj6¿ adsqua tá fuá habitudinem,nc-
ceííaria conditio ex parte principi) pro-
ducentis eft dúplex relatio, quaí confti-
tuatad^qnatúterminú illius relationis. 
Ñeque hoc eftvllü inconueniens,quia 
haec conditio non addit perfeílionem ^ 
íimplicitetjqu^ in ipfa eífentía eminéter 
non contineatur, í icutnoneft inconue-
nien5,qu6d híc Deus, vt í ic , non poísic 
generare,fed conditio neceífaria í í t p r i -





C A P V T V I L 
j í n i P a t e r ^ t ? F i l m J i n t y n n s S p i 
r a t o r y V n n m q u e S p i r k u s j c w -
B i p r i n c i p i u m . 
l t T N h o c p u n é t o , quod in hac materia 
Tari<j opi- JL vnum ex pra:cipuiseft, temeré profe-
niones. ¿ to loqumuui nonnuiü Scholaftici. 
Dicendum v e r o eft,Patrem,S¿Filium 2 . 
proprié3acíimpliciter effe vnumSpiri- Verarcfo-
tusfandi principium, & non plura. Ita 1 
D.Thomas dicta q , 3d.art.4. & BonaT-
uentura,Richardus3&: fere alijdiftin<ít, 
12, vbi etiam confentit Scotus. N a m 
licet dicat quajftíonem effe de modo 
loquendi, non tamen exeludir, quin li t 
fundata in re ipfa, nec putat eífe par-
uimomenti , cum ex verbis inordinaté 
prolatis incurratur haeieíis, & ideo ita 
loquendumíit de myfterijs íideÍ5Í]cut 
Concilla loquuntur. H«c autem fine 
dubio eft mens Conciliorum Lugdu-
nenfisiSc Florentini, quje citaui>& i l la 
partícula, t m q u a m , non diminuir, fed 
explicat veriratem reí, íícut eft illa loan 
nis i , Quaft vnigeniti ^P^rr^. Alias Con-
cilia di¿ta necfatss explicaffent fídem, 
nec Graecis fatisfeciffenr, Et ob eandem 
caufam n o n tantum definiunr, efse 
vnum pr¡ncipium,íed etiam negant ef-
fe dúo . Et eodem modo loquitur Augu-
ftinus f , de Trinitate cap, 13, & 14. 
Hilar iusi ibro4, de Trinitate, Anfelm. 
libro de Procefsione Spír i tusfandi , 
cap. 10. Ratio eft fupra late tradata, 
difputando de vnitate perfonarum in 
Deitate,vbi oftendimus ad vnitatem fui> 
ftantiui fufficere vnitatem form«, etiam 
fi fuppoíita immediata multiplicentur, 
hic autem principium Spiritusfandi fub 
ftantiuum quid eft, & oftendimus, for-
mam,feu virtutem eius efse v n a m , ergo 
principium eft vnum, licet illa virtusííc 
in pluribus fuppoíítis, 
Vndeíir, idem dicendum efse de vno 
Spiratore, licet Diuus Thom. in 1. dift. 
n.aliterde i l lo locutus fuerit, inquam 
partem etiam inclinat Durandus íupra 
q . 5. Quia de nomine Spiratons tan- jy Thom, 
quam de adiediuo iudicanc, Tamen D u r a n d ' 
Diuus 
A u g u ü , 
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D»Thom. í en ten t i amrcudau i t ín i p. ^ guiare, imo ídem principium, ergo ali 
q . jó .ar t , 4. ad 7, Et m « i t o » quia iuxta 
communcm \ fum nomcn/p/rdíey, fub-
íiiantiuum eft, vnde cum de furmali yná 
dicat formam, ab illa íurnit vnitatem, 
jsiec refere, quod i l la forma íit a ¿tus fpi> 
iandi,nam etiam creator dicit de forma* 
l i a¿tum creandi, & tamen tres perfonx 
funrvnus creator. Secus vero eft de no-
mine/¡wviníH, namh^c íigniíicat adie-
étiué, & ideo Pater , & Films rede dici 
pofíunt dúo {pirantes. Quomodo expo 
l í l U r m * 
4-
Dubium* 
quid fub i i lo termino poíito ex parte 
predicad defígnare^icebit. Item de Pa-
tre, & Fi l io ligillatim pradicatur Sp* 
rAter, ergo tune nulla eft fuppoíitio co-
fufa, vel immobilis, at idem fpirator 
eft, qui de Patre, £c Filio limui, & de 
quolibet eorum íigillatim prfdicatur, 
ergo idem fub i i io termino deügnare li> 
cebit. 
Dico ergo, SfirAtorem immediate, ac 
determinate fupponere pro fubíiüente 
nendus eft Hilarius cum 2.1ib.dc T r i n i t . « i n hac virtute fpirandi, ita, vt ex parte 




j J R í f p o n -
í í o reijei-
tur. 
Gai r i é l , 
f an f t i v tD.Thom. fupra notauit 
Vna tamen fupereft imerrogatio, feu 
©biedio vulgaris,pro quo fupponat» vel 
quid defígnari pofsitfub i l lo iwe pn»«-
pí^vel /p ímw^quide Patre,& Filio p r« 
dicatur, quia nihil videtur defígnari pof 
fe. Nam íiue Patre,fiue Fi l ium deíígncs, 
faifa erit locutio , quia neutra perfona 
poteft de vtraque fímul prjedicari.Prop-
ter hoc mult i putant neceífarium eife 
dari fubfiftentem communem i n a£tiua 
5-
sJUlpon-




Contra . 2. 
Contra , 3. 
rofubííftentiae, cemmuniter, & confusé 
dicat fubíiftens in illa virtute cum con-
ditioné fufíícienti ad fpirandum. Ec 
ideo poteft de Patre, & Filio ram íimuj, 
quam íigilladm praedicari, quanuis de 
Patrc&Fil io íimul nuila perfona deter-
minate3 vt talis eft, pofsit príedícaií. 
Quod non cbftatequia s ¡ ) i ra tor tyt fíc,vei 
p i n c i p u m Sprituslanfii neutram perfo-
nam hoc modo fignificat, íed abftraAc 
ex parte fuppoíiti, id eft, perfonam ha« 
ípiratione, qui íit hic fpirator, & vnum C bentem talem virtutem, ícu fpiratione. 
principium,quod de Patre,&Filio p r« - Niíi fortaíle SpirAtor fumatur pro i i i o 
dicetur.Ita fentiunt G a b r i e l ^ alij cua-
ti cap.4. Sed ib i oftenfum eft, illam fen-
tentiam eífeíalfam. Quod autem non 
l i t neceflaria ad veritatem illius iceutio-
nis explicandam.;fupra lib,4.declaratun) 
cft,& patebit ex dicendis, 
Al i j ergo refpondent,príedicatum i l -
lud habere vim termini col lediu i , & i ^ 
deo fupponere pro Patre,& Filio íímul 
principio,quod includit non folum tota 
virtutemsíed etiam ortinem condit ioné 
adíequatenecefíariam in principio Spi-
lituslandi,fie enimprocederet,quo^D. 
Thomasdixitjfupponere tune pro Pa-
tre3&: Filio íimul,propter ea, quac in ca-
pite prarcedenti dida funt. 
Alia cbiedio fieri poteft. Quia íípa» 
tetjSc Filius funt vnum principium pro 
Quod videtur docere D. Thom di<fta q. Pter vnam virtutem, Pater erit dúo prin 
3 d.art.4.ad argumenta. Et fere in idem cipia}fcilicet Filij,&: Spiritusfaníli pro 
reddit, quod Caietanus i b i , & Caprco-
iusin i.diftin¿t.7.8c 12,qua^ftion.i.di-
cunt 9praídicatumiílud fupponere con-
fufé. &immcbil i ter , ratione illius par-
ticulíe, & , poíltícex parte fubiedi , f i -
cut diaJe¿Hci dicunt de hac propuíitio-
m Taripjs > & Rom* v e n d i m f tper . Sed 
prior refponíio diíñcílis eft , quia fe-
quitur, Patrem folum, vel Filium fo. 
lum non poífe dici fpiratorem , ve! 
principium Spiritusfan¿H , quia termi-
pter duplicem virtutem,& procefsioné. 
Aliqui refpondent,non dici dúo princi-
pia , ne dift inído realis lígnificari v i -
deatur, íecundum rationcm vetó dic i 
p o f f e j í í c L i t ^ n t du^ virtutes. D.Thomas 
autem i.part. qu^ft. 36. artic. 4. negat 
limplicicer, Parrem eífe dúo principia, 
Et ídem abfolnte negant tam l .a t ini , 
quam Graeci in Concilio Florentino 
feíf.vlr.&: ¡ta mihi fentiendum, & l o -
quendum videtur. Vndenegauda eft i l 
ñus collecHuus non poteft de fnigujis E lado, quia liccr ad vnitatem fubñantiui 
perfonis pr^dicari. Confequens autem fufíiciat vnitas f o r m ^ ad pluralitatem 
7. 
An Pater 
Se F i l ias 
íint d ú o 
principia. 
Concil, 
falfümeft,vt conftat. Poftedor etiam 
refponíio ¡n termino ííngulari locum 
non habet, Pater autem , & Filius funt 
Me /piutoi feu vnum principium ím. 
non íufiicit pluralitas, niíi edam mul-
tipliceicair fuppofita. Quia quoties nu-
merantur concreta i n .p l a r á l i , etiam 
fuppoíicajnurasrantur, vt excommuni 
modo 
59S L t i > . X . D e p r i n c i p i o S p i r i t m f m B t . 
8. 




modo loquendi conftat.Ec ratio eft,quia A 
vnio talium formarum in vno fuppoli-
to fuffícit ad vnitaccm»in communi de-
nominatione fumptaá talibusformisiíi-
cut eft vnus artifex, qui plures artes ha-
betjde qua xe laciiiafupra, & in materia 
deincarnatione didum eft. 
Dices»ergo faite Pater, vt eft principiü 
Filijjfic Filiusi ve eft principiü Spiritus-t 
í á f t i , erüt dúo princia> quia & funt dúo 
fuppoíita,& per virtutes producedi for- -
maliterdiuerfas producüt , 5c ita i b i & 
fuppolitú, & forma multiplicátur) quod 
fatis eftad piuralitate fubftátiui.Coníe-
quensaute non admittic AnfeLlibr. de 
Procefsione Spiritusfandi,c.lo.N^ tawe 
(ait)íí«fl confitewar f r i n c i p i a , m u V a t t e m AA 
i i U u a l t e r í t m P a t r e m ) & Vil'mm ad spiritufan-
¿í«. Skut non creditnus alium D e ü > de quo eft 
'Eiliusté- al ium D e u í a t r m , & í i l i u m j e q m 
e¡l Sp i rkmfmftus iquantü is de eodem Veo, fiue 
de eode pr incipio[M quifque modo j í t .Reípo-
deo^illa non poííe dici dúo principia a-
d u in re ipfa,tame virtuce elle dúo, & i 
Inftabis , hoc fatis effe , vt abfolute 
9% dicantur dúo principia. Nam fuppoíita 
diftinétione fuppofítorú,in eseteris vide-
tur eífe eadem ratio de concretis,qu£e eft 
de sbftradis, fed Paterni tas»& fpiratio 
dicuntur fimpliciter du^ relationes,quá 
uis in re foiüm virtute, 6c per rationem 
diftinguantur} ergo fímUiter concreta 
iiiarum relationum etiam fubftantiue 
fumpta, mukiplicabuntur íimpliciter, 
faltem refpedu diftindarum perfonarü 
Patris» & F i l i j . Refpondeo, inftantiam R.efpólio, 
£ hanc foium efle de modo loquendi, de 
quo dicimus^receptum eífe i l iummodú 
loquendi inabfttaétis relationum» non 
veróin concretis, & ideo non efle fim-
pliciter vfurpandum íine declaratione, 
Addo pr^terea, nomen principij (fícut 
nomencaufaí) vno modo nondicere de 
formaii reíationcm fecundum efle, fed 
virtutem agendi, feu principium quo 
producendi,& hoc efle abfolutum in di» 
uinis perfonis quoad fórmale, & ideo 
licet connotec relationem, fequi condi-
ta ra tione etiá pofíe c6íiderari ,&diftin- C tionemtermini abfoluti,qui non multi 
gui, vt dúo. Probo íimul h^c omnia ex 
il la regula, quod fubftátiua no multipli-
cátur,niíi multiplicatis fuppoíítis,&for-
mis^fupponoqj fr incipium fubftátiuu ef-
íe,vt eft per fe clarú.In prafenti ergo l i -
cet in re multiplicétur fuppoííta Patris, 
& Filijítame virtus generádi , & fpirádi 
i n re no funt plüres,quia in re no diftin-
gütur adualiter, nec Filiusvt fpiratof 
diftinguiturinreaPatre , vt Pater eft, 
quia eftidé fpirator cu i l io , & fpiratio 
plicatur fimpliciter,niíí multiplicata i n 
re forma abfoluta. Et hic videtur vfus 
illius vocis PrittCípÍHmt cum Patri, & F i -
l io ateribuitur. Eti ta Aníelmus exvni« 
tate formf abfolutaí probat vnitatem 
principij. Quod íi Principium fumatur, v t 
formaliter denominatur á relatione,fot-
tafíe in bono fenfu poffent dici dúo pr in 
cipia}fícut dúo relata. Tamen ptopter 
ambiguitatem^ & peticulum cauenda 
efttalis locutio fine i i lo addito, quod 
non diftinguitur in re a Paternitatc, vnde D fnnt dúo fecundum rationem quoad re* 
Pater vt Pater no diftinguitur in re a F i - lationem. 
l io vt fpiratorejquia non opponitur i l l i 
VtficjSc in diuinis omnia funt vntim,vbi 
no obuiat relaticnis oppoíítio. Ergo Pa-
ter,& Filius in re no funt dúo principia 
ctiárefpedu diftindorü terminoru.Ex 
his veró eifdemque principijs conftat 
efle dúo virtute,& fecundum rationem, 
nam ex parce fuppoíícorum eft maior 
dift indio , quam necefíaria í í tad hanc 
plura l i ta tem^ ex parte formaí, vel vir-
tutis eft faitem pluralitas vircualis, & *¿ 
rationis* 
Acque hinc tándem intelligitur5fuper-
uacaneam efle qufftionem huc remifsá, 
an principium dicantur vniuocéjde Pa-
tre,& Filio i n diuinis, Quia vbi non eft 
pluralitas fub communi termino, ñeque 
analogia,neque vniuocatio proprié locu 
habet, fed vnitas, eo tamen modo, quo 
funt plura feenndum rationem vn i -
uocerfunt principium,vt ex dic'ti* 
fatis conftar,&de Perfona, 
& Relacione didum 
eftfuptá. 
F m i s l i h r i V e c í m i d e T r i n i t a t e . 
10. 
I N D E X 
I N D E X C A P I T V M L I B R I 
V N D E C I M I D E T R I N I T A T E . 
¿ 4 p . \ .T>e n o m i n i b u s S p i r i t u s f c i n B i j & a m o r i s , 
^ C a P ' 2 ' E x q m r u m r e r u m a m o r e f r o c e d a t S p i r i t u s f a n S l u s . 
Q a p ^ . J n T a t e r ^ F í l i u s d i l i g a n t f e S p i r i t u f a n t t o , 
Q a p . 4 * J n S p i r k u s f m t l u s fit d o n u m . 
L a p ^ C u r S p i r i t u s f a n S l u s n o n f i t F i l i u s . 
Q a p & Q u r S p i r i t u s f a n f t u s n o n fit i m a g o . 
^ f> t i f a c * < & P ( t s P P ^ P c y í ^ * p C & c\ « c $ > ^ OL5 ^ 
L I B E R V N D E C I M V S 
D E T E R T I A T R I N I T A T I S P E R S O ^ 
N A , Q j ^ E S P I R 1 T V S S A N C T V S " ' 
N O M I N A T V R . 
Riafunt nomínar 
quibus foJet ter-
tia períona T i i -
jiitatisin Scriptu-





r i s ^ Voni, rubqmbus de i l ia tradauit 
D.Thomas i.part.q«36.37.& 38. Kam 
per nomen Sfiritusfanfii indicatur reJa-
t io ad íuum principium, per írcmé Amr-
ris m.odus procerbionís, per nernen Donif 
tjuaedam reiacio ad creaturam.Qíiocirca 
deprimo, & íecundo nomine pática a 
nobis dicenda íiiperfunt, quia propria 
Spincusfanóii relatio íimui cum reiatio'-
A ne fpíratíoiiís,& cum his, q u á d é fpíra-
tore diximtisjfere explicara eft,quia coi 
lelaríua vt fíe, fnncíimul cognicione9 & 
cum de reiationibus diuinis ageremus, 
terminumí fundamentum, & rarionem 
fun dandi huius telationisdeclarauimust 
De modo item proceísionis huius 
períbiiae in primo libro aiíquíd atrigi-
mus, Tamen, quia h x c procefsio m i -
l i us nota nobiseft,vt Dé Tilomas diéta 
q . ^ . a r r . i .nocauit^ curabimushic am-
plius illam declarare, Vtémurqué d ü o -
^ busillis modis, quibus obfcüriora Dei 
inueftígare folemusjfcilícetíVeiper con-
iiotadonem aliquam/feu compara tione 
ad aliaípraácipue ad proceísionem Ver-
bí> vel per negaciones aliquas, q i i« ín 
Spiritufando etiam per comparacidne 
ad 
6 o o L i b . X l S D e T e t t i a T r i n i t a t i s T e r f o n a . 
ad Fil ium conííderari poffimt.Denique A faciIe huiciJlucque agitatur5& impelli 
B 
de rerpeítu peculiari hoius perfona ad 
crearuras nihi l h.i«a:cnus tra^atum eft, 
nec videtur facilisad explicandum taüs 
xefpectus, & id«o hocetiam praecipué 
nobis fupereíi inquiiendum de hac per-
ron a. 
C A P V T f. 
j í n t e r t i a T r i n i t a t i s p e r / o n a ra-* 
t i o n e f u í C p r o c e f s i o n i s r e B é y a c 
p r o p r i é S p i r i t u s ^ s * A m o r a p -
p z l k t u r ^ r e x q u a r u m r e -
r u m a m o r e p r o c e d a n 
: j , r i p r Ertiam hanc perfonam per volüa-
1 tatem, atque adeo per modum a-
moris procederejíupralibr. i ,con-
tra Durandum oftenfum eftyquia procef 
ííonem. Se terminum eius inflar illíusj 
^uam in noftra volúntate vteumque ex- ^ 
perimurjnominamuss&apprehendimus. 
Vnde quia etiam in nobis ipíís procef-
fio hice obíemior eft,pauciora habemus 
nomina, quibus il lam íignificemus, qná 
in procefsione intélledus»redfére vnica 
voce amorisjVel dileáiionis totam illam 
í ignif icsEDus. Hinc ergo fadum eft, ve 
ad íigniíicandam tertiam Trinitatis per 
fonanijeiufqire relationem qaaídam no-
mina,aiiás communia,vel efíentialia ac-
commodatafint5&quaíí de nono impo-
litaad lilamfignificandam. 
Primó ergo x o e z t u i Sph l tus fanf tas t t í i ' 
^ que nomen eius máxime proprium. V i -
De nomi ' rieturqueabipfo Chriítoimpoíltum,vn-
nc ^ P'a"' de i l i o víus eft Matth.vJtimo. Barnaan-
M a n v l t , tes e9S m M m m ?Atm> & *í ty>&Spmtusfan» 
' ¿ t i , vbi tacité declarauit multa alia,qu5 
de Spiritu dixerat, príefertim in fermo-
necaenf, de hac diuina períbna efíc i n -
i . U a n . f teliigenda. Qiiam etiam loannes u Ca-
nonica,cap.^,hac voce perfonaiiter ap-
tur,ac penetrar, íicque foiemus ventum 
ípiritum appellare, & inde vox5pím«fa 
ad (ubflan:ias incorpóreas íignifícandas 
inde transiata cft. Aliunde vero id^uod 
per dileétionem procedit, tanquam i m -
pulíum quendam concipimusjinio f^pe 
ita illam nominamus, íicut enim rem 
procedentem per incelleítum verbum 
Vocamusjita i l lam, quíe per voluntatem 
amantem procedit3impulfum3 feu impe-
tum appellamus, Vnde etiam dicimus, 
voluntatem per amorem ferri i n rem 
amatam, 6c in eam transformari, eique 
vniri,quaíi per rubtiliísimam amorispe-
netrationem, Hinc ergo tertia períbna 
á Deoprocedens.-ípiii tus mérito appei-
latur,qniaper modum amoris,& impuí 
fus procedi^íímiilque illa vece íignifiU 
íatumeft , eííe amorem rubflantiaiem, 
funimeque incoiporeum, & immateria-
lem. Quoniam vero ille amorpur i í s í -
inu?>8í mundissimus eft, ideo addita eft 
Vox ¿ií»¿í«í,quce excellentiam illius pro-
celsionisdeciarat5íími7lqueindicat,per-
fonam illam eííe fanétam per eflentiam, 
•quia ex dileéiione fumma íummi Spiri-
tus procedit, 
Vnde inrelligitur (quod notauit D« 
Thomas íupra, ex Auguft. 5, de T r i n k , 
cap.f i .& l íb . i 5.cap.ij>.& fumnur etiá V . T h m é 
ex Baíilio lib«5.contra Eimomium) vo- BAJÍIÍUS* 
ees illas fecundum fe fpedatas efíentía-
les eire,8c communes,nam & Deus Spi-
ritus purusrSc faníius ein::& Pater,& F i -
i ius í imil i ter .Tamen vtíic per illam vo 
cem S p m m s ^ o n íignificatur relatio,Ap-
D plieatum ergo eft nomen Spmtmfanftisyt 
perfonale eft,ad iignificandam relacione 
procedentis per modum impulfus. Vel 
etiam (vt notauit Auguílsnus) applicata Aumf f J 
eft vox communis Pacri, & Fil io, ad fíe ' 
gnificandam perfonam,quíc per^miitiiu, 
& communem amorem Patria' & F i l i j 
procedit. Atquehinc etiam relationem 
ipfamjtiouo nomine, ex Spiritu abftta-
^ o ¡ f p r a t m m vocamuSí vel (quia hace 
vox magís videtur adionem íígnificare) 
pellauicdicens, Tres f m t , qui tet imonium £ Vocamus generaii nomine y roce fmnm, 
d m t in a l o , P a u r j e r b u m , & Spmmfanftus, vel nomine complexo f a f m m f f t r m o m . 
Ratiouem vero nominis huius ex modo 
procefsionis per voluntatem fumimus 
cumfan<5lis Parribus. Nam vox5/?/m«i» 
folet tnotionem quádam, vel impuilum 
íígnificare, feu rem fubtililsimam, qux 
Deniquc adnotauitD. Thomas nomina 
Spmtustkfanftas, & vocem compiexam 
exillis efíentialiaeíTcSc cemmunia Pa-
t r i é Filio: nomen autem Sftrttmfanctm 
fumptKm in v i ynius vocis incomplexa: 
eííe 




t Joan. 4 , 
Augufl, 
efle propriumtertiaí peifona, Ñ o n q u i - j \ 
denijCjuodiilavox incomplexa non po-
tuerit etiam eífe communisjfi rem tantu 
Spirituaiem, & fanélam %niíicaret,ni- • 
hil enim obftabat, quominus potuiflet 
fíe ímponi3fed quod vel nunqnam ita 1c-
gatur impoíita , aut vfurpata, vel quod 
ex víü EccleííaE(ica enim Diuus T h o -
mas loquitur) ita fuetit accomodata. Et 
fortafle hoc íignificauit Auguftinus l i b . 
11. de ciuitate capir.io. cum d i x i t ^ p r i * 
n s Vatris , & f i l i j Spmtusfanftu$j¡ro¡>rÍAqua~ 
dam not'me hutus notninis infacris Utetis m n * 
cupatur. 
Circa nomen Amoris non habemus tam 
expreíTafcripturacloca, in quibusteitia 
h x c perfona relatiue»ac períonali ter , 
feu propria quadam notione amor, vel 
d i l e í t i o appeliaEur.Nam iicet i , Ioan.4. 
dicatur, Dilettio ex Veo efi, &: D . Augufti-
ñ u s lib. 15. de Trinitate cap. 1 /.per d i -
leéHonem ex Deo Spiritumfanétum i n -
teliigatjtamen non inde fufficientercol 
ligitur, nomen amoris effe propriü Spi-
ricusfancti. Sicut iicet Filius dicaturDíHí 
de Dw,non fequitur nomen Dei efíe pro-
prium F i ü j , fed foium per particulam 
De trahi ad fupponendum pro Filio j i ta 
ergo partícula ex potuiffet trahere no-
men diie¿Honis (íi per i l ind nomen d ¡ -
l ed io íigniíicaretur Deus3eo modoaquo 
ibidem dicitur Deus charkas ^ ) a d fuppo-
nendum pro Spiritufando, Addo non 
eífe neceffariumjVocem illam intellige* 
je de di leí t ione peref íent iam, fed de 





tionem fuam Amorappéllatur, non fo« 
lüm per appropriationem nominis efse-
tiaiis,íed etiaro per peculiarem illiusvo-
cis íignificationem, & impoíitioncm.Ira 
v t \ o x i i l a iaml i tmul t ip lex , feu equi-
voca, & vno modo eflentialisfítj alio 
perfonalis , v t docuit D.Thomas di¿ta 
q. 3/.arde. 1. & Iignificauit Auguftinus D.Thúfth 
l i b , 15.de Trini t .cap.i / fequentibus» Augujit 
Habetcjue hoc fundamentum » tam in 
modo procefsionis Spiritusfan¿ti, quám 
i n voce AmorAn procefsione, quia íicut 
j ; Filiusrecipit á Patre éa omnia,quíE for* 
maliter perdnent ad intclleétum, ve eífe 
Verbum,fapiemiam3&c,itaSpiritusfan'-
élusrecipit ea,qu«pertinent ad volun-
tatem» vteflecharitatem, & amorem, 
I n voce autem, quia omnis amor extra 
Deum produétus eft, $c vox amoris non 
folüm fígnificat adionem, quae interue-
nit in amando, íed etiam terminum peí 
i l lam actieñem produdum, Imo vox a*, 
morís máxime videtur terminum ipfum 
íignificare, qui nos coníHtuit formali-
Q ter amantes , & formaiiter voluntatem 
inclinar, & impel l i t in rem amatam, 
Nam a d i ó jQua i lle ter mí ñus produci-
tu r , magis eüet dicenda amatio, quani i 
amor, fed quia prior vox víitata no eft, 
dicitur etiam amor , vel d i led ío . Mér i -
to ergo vox hsec importa etiam eft ad 
íígnificandum amorem intra Deum pro-
dué tum, qui folus Spiritusfanctus eft» 
Verum eft; per nomen amoris etiam i n 
creaturis non fígnificari formalitar re* 
Jationem product!, fed quaiitatem i p -
manationem ad intra , fed extra.Vt ex- j ) fam,qü« producitur>in quo diíFert voXa 
ponunt ídem Auguftinus l ibr , 1 ,de Gra« 
tiaChrifti capit .zi . & Concil iumMi-
Jeuit. Canon. 4. Vt inde probenti dile-
¿tionern noftram, qua iuftificamur , & 
faluamur, ex Dei gratia manare, ac pro-
inde ita d idum effe, Dilectio ex Deo e ñ ^ ü -
cut alibi a Paulo didnm eft, Chari tas 
D e i diffufa eí l in cordibus noslris per Spiritum 
{ a n U m i i q u i datus e ñ n o b i s , Et contextus 
ipfe loannishoc magis poftuIat.Dixerac 
enim fideles, qui r e d é ambulant, ex 
Deo efe, & fubdit, Charifs 'mi diligamus nos 
h u i c m i q ü U chdritas ex Deo ¿/^loquitur er 
go dechaiitate,quam Deusnobisinfun-
ditjVtnosinuicem diligamus. 
Nihilominus ex vfu fanctornm Pa-
t rum, ac Theologorum.Spiritusfandus 
fecundüm propriam, & peculiarem no-
Amor > a nomine JF^KW , & ideo poteít 
amor in Deo dici eííentiaiiter, í í c u t i n . 
telligere. Nihilominustamen, quiapo-
teft amor effe produdus etiam in Deo , 
ideo potuí t illa vox accommodari ad ííg 
nifícandnmillum amorem fecundüm eá 
proprietatem, & ita factum eft3ideoQue 
fub illa fígiiificatiene nomen iiiud per-
fonale eft Spiritusfanctí* 
. Addit D.Thomas in i l loar t ic . i . te r -
tiam íignificationem i l l i n s v o c i s ^ ^ ¡ñ 
diuinis,quia n o n loiüm fígnificat actum 
effentíalemamandi, necfoltm perfo-
na m prcducr?.m per voluntatem , fed 
etiam adum notionalem5perc¡uem pro-
ducitur ilia perfona. Hic enim a&us ra-
tione diftinguitur ab amere effemiali 9 
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licet efíentialiter amet; ratione etiá dif- A 
tinguicur a perfona^Spiritusfanéti) Cjüia. 
cft vcluti origo illius» ergo poteít nomi-
ne amoris íígnificari. Cum fít produétio 
amoris, &nonhabeamusaliamvocem, 
qua i l lum íigniíícemus* Item hoc íigni-
ficamusjcum dicimus,Pacrem,8¿ Filium 
producere Spiritumfaniítum'per amore, 
quia nec poteíHntcIligi ipfeSpiritusfan-
¿tus, cum non producatur per fe ipíum i 
nec foluseííentialisaétus amoris, cum 
communisííc Spir i tui íando, D.enique 
D. Thom* hoc declaiat D . I homas proportione B 
ad intelledum, vbifunc tres voces, in* 
telUgere, d k e r e ^ é ' Verbunti quarumprioí 
íignificat adum effentialem inteliigendt 
fecunda originem aéliuamjfeu a<5tum in 
telligendi notionalem, tertia terminum 
produdum per intelle¿tú,haec ergo tria 
inueniuntur etiamin volúntate, & prop 
ter nomínum penuria eadem voce om-
nia íígnifícamus. H«c doí t r ina vera eft, 
fedcauenda eft incerpretátatio eorum4 
qui hinc colliguot, e í e in Patre dup lké 
diieélionemjVnamabfolucamjaiiam re- £ 
Jatiuam.Hoc enim neq* D.Thom.dixit , 
nec vetum eft.vt i i b . i . oftendi: Nam a* 
mor notionaiiSí íiíígnificetproximum 
principiü quo producendiSpiritumfan-
¿lum,formaliter eft amor efíentialis,ac 
proinde abfolutusj connotatvero rela-
tione Patris, & Fii i j Vt conditioné ne-
ceíTariá ad exercenda talé racioné prin- . 
clpij j fi vero íignificetadiuam origine, 
non eft proprie aétus amandi jfed eft re-
ía ti o ipfajprout eft quaíí in via, & adua 
Ü influxu producentis, &: ideo ad tollé-
dam asquiuocationé non folemus iá hac 
originem íignificare nomine amorisjvel 
d i 1 e (^i o n is, fed n om i n e fp ir ati o n i s. Qu ^ 
omnia ex dodrina tradita in i . & /.lib» 
perípicua funt, ibique fufficienter pro-
bata^iec noua difñculcas occurrit* 
^ C A P V T I I . 
E x quarum rerum ¿tmore SftrU 
tusfanSíus procedat*' £ 
l z ^ t o t in fupenoribnsexpofuimus,ex 
* » ^Xquarum rerú cognitione Filius pro-
titilas» cedat, ua hic opoxtec cum propor-
tione declararcex quarú rerü amoreSpí 
ritusfanctusprocedat, feu quarum r e i ^ 
amor íit principiu^quo producitur Spi-
ritusíanctus • Cum enim neceíTario eíse 
debeat amor alicuius obiecti, quod per 
i l lum ametur» & Spiricusfanctus proce-
dat peramorem, necefíe eft,amoreni i l -
lum eííe alicuius obiecti,Cumqtie actus» 
qui verfatur circa aliquod obiectum,no 
pofsit fine i l io exacté cognofcijad intel 
Jigendum meliusjquomodo Spintusfan-
ctus producatur per amorem» declara-
re oportet, quarum rerum iile amor Im 
Amantautem Pater,& Filius 5¿diuini-
tatem fuam5& fuaá perfonas, & pérfo-
nam Spiritusfancti, 6c fuam relationem 
ad Spiritumfanctum, & creaturas, de 
hisergo ómnibus breuiter dicendü eft, 
Dico primo,Pater, & Filius diiigen- 2. 
do diuinitatem fuam producunc Spiri- Aíl'ertic.í* 
tumíanctum.Eft certa, Ss communis af-
fertio,8¿ probatur primo ex proportio-
ne amoris adintellecnonem, nam Pater 
amando fuam eííentiam producir ver-
bum, ergo Se amando eandem > produ-
cir Spiritumfanctum * Patet coníequen-
t ia , quia fícut verbum ibi non produci-
tur ex indigentia intelligentisJfed exfoé 
cünditate , ita &c amor. Non eftautem 
minus fcecundus amor diuinitatis i n fuá 
quaíi fpecie, quam intellectio eiufdera 
diuinitatis in fuá. Prasterea amor i l ie 
eft fcecundus , qua tenus eft íímpliciter 
infinitus etiam in genere entis,hoc aute 
habet ex eo, quod eft amor tota lis ( ve 
ita dicam ) adaquatus, diuinitati, ergo 
diuinicas non folum eft amata per iliuñl 
amorem vt fcecundums fed etiam eft qua 
íi primarium, &eíientiale obie¿ÍLim i l -
lius, neceflariumque omnino ad f&cun-
dicatemeius.Vnde obiterintelliges,quá* 
tum etrentsqui amorem il lum vt foecun-
dum, 8c produdiüum vt quo ^ diftin-
gunt ab amore eíTenriali, in ratione 
amoris, quia non diftinguntur i l l i a-
mores etiam ratione in obiedo pri-
mario > & eflentiali, ñeque in adaeqtia-
tione a d i l l u d , quomodo ergo diftin« 
gui poíTunt in ratione amoris? Eft er-
go amor ille fcecundus ipfemec eften-
t ia l ís , feu per efsentiam, vt antece-
dit originem , cuius ipfe eft principium 
quo, eft que notionaiis, vt eft in a l i -
qua perfona, quae pofsit efse principi-
um quod taiis onginis, feu produ¿Ho-
ms. 
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nis. Vade etiam addo, hoc obied;umj& A 
adjequationemadillud , fuíficere vt di-
¿tus amor habeac fuam fcecunditatem j 
quia illa eft fumma , 8c infinita perfe-
dio,a qua prouemthíCcfoeGunditassvn-
de,^ neíeífe eft,vcattingat etiam alia o-
bieda re , vel ratione diftinéta, folum 
eftin quantum cum adaequata dileétio-
n e taiis obiedi habent neceíí'ariam con-
nexionem. 
Dico ergo fequndo. Pater, 8c Filius 
?• producuntSpiritumfandum ícipfosdi-
Lgendojideft, vnusquifqueillorumdi- B 
iigendo fe,& aliiim, producit Spiritum-
fanétum, Fortaffe Scotus non admite^ 
ret hanc affertionem, nam limilem v i -
detur de Verbo negaffe , & foletargu-
mentum fumereá produdione Spiritus-
fandi ad produdionem^erbi • Sed i n 
hoc non loquiturapertc, oC dumita ar-
gumentatur de creaturarum amore lo -
quitur.Quidquid vero ille fenfent,con-
cluíionem vt certam fupponuntTheo-
logi, qui quaeruntían Pater, & Filius di-
Jígant fe Spiri tufándo, vt fequenti ca-
pite tradabimu§é Vnde omnes locutio- ^ 
nesPatrumjquas ibi cemmemorabimus, 
adminuscontinenthanc fentétiam, VA-
ter^ & f i l i t i s dtiigendo fe ím icem poduemt 
Sfmtumfiit iftum , Ratione patet facile , 
quiainprimis vnaquítque iliarum per-
íonarum producit Spiritumfandumdi-
3igendo fe ipfám, vnaqusque enim per-
' fona máxime naturaliter d i l ig i t fe, i l l ^ 
autem perfonaz producuntSpiritumían-
d u m per diledionem íibi máxime natu 
ialem,& omnino primá(vt fie dicam)id 
€ñ,per diledionemjquf eft in rali perfo-
najin primo fígno originis,in quo dile-
d i o eüentialis intelligitur efte in i l la , 
eo autem ipfo,quo diuinaeflentia,&co-
fequenter eííentialis di ledio intelligi-
tur eíTe in Patre, intelligitur fe ipfum a-
marejquia hoc eft i l l i máxime connatu-
rale , idemque eft cum proportione de 
Filio.Neque vüa ratio prioritatis etiam 
fecundum rationem poteftin hoc exco-
gitarij.ergo non poteft intelligi,Patrem, 
vel Filium producere aliquid per illam . 
diledionem^uin id preducat vnufquis-
que ijiorum diligendo fe. Et hinc col l i -
gitur, etiam vnumquemque illorum di -
Jigendo alterum producere Spirirumfan 
di¡m5quia diiedio fui eft neceíTario co-
nexa cum dileólioiie fuiconelatiui, cu 
fine i l lo non pofsit coníiftercVude etiá 
quoad hoc políunt dici coneiatiua eñe 
•fimul di iedione.Qüomodo enim poteft 
Pater velle eííe P a t e r n i í i velit habers 
Filium^&e conuerfo ? Deinde eft etiam 
oprima ratio, quia ¡Da dilediofoecunda 
deber efle perfedifsimain omni racione 
ergo includit perfediísimam rationem 
amicitia^quíe includit nexum, &: reda* 
inationemsergo PaterjSc Filius fe mutuo 
diligendo producunt Spiri tumíandum, 
Aliam rationem adijeiemus Ct fequenti, 
Dico tertio.Pater, & Filius ptcducüt 4» 
Spiritúfandü diiigédo ipsíiiatqjita Spi- Mefcio.l» 
litusfandus etiam ex fui diiedione pro5-
cedit . Non poflunthanc aífertionem 
admittere , qui negant, Patrem produ-
cere Verbum ex cognitione Spiritus* 
fandi» tum quia eft aequalis ratio, tum 
etiam quia iuxta illam fencentiam Spi-
ritusfandus prius rátione produciturs 
quam cognokatur ^ ergo prius etiam 
latione producetur, quam ameturjquiá 
non amatur3 niíi cognitus, ergo noli 
producetur ex amore f u i . At fun-
damentum il lud fallum eft^  6í e x h o é 
inconuenienti falfum efse comproba* 
tur , nam aíTertio pofita communis eft 
Patrum, & Theoiogorum, quosrefe* 
ram capitéfequentij nam in eo íenfu, ín 
quo docent, Patrem, & Filium dilige* 
re fe Spiritufancto, docent etiam Pa-
t rem, &: Filium diligere fe , & Spiri-
tumfanctum Spirituíaneto » fignatim-
queBernardus íermon.^.Pentecoftes di 
x i t , Spmtamfanftumprocedere tmquam fir-
mlf i 'mum vinculum Trinhatis . Ratio fumi 
poteft ex adíequacione illius amoris 
cum díuina natura , dici enim poteíl 
fuo modo compreheníiuus s non eííec 
autem huuifmodi, niíí Pater, & Filius 
per i l lum amarent omnem p©rfectio-
nem illius natura . Vna autem per-
fectio illius naturas eftjeffe in tribus ftip* 
pofítis,non poteft autem hoc modo ama-
ri,n¡fi amenturetiam ipfa fuppoííta, ha-
bet ergo i l la dilectio hac ratione intrin-
fecam connexionem cum perfona Spiri* 
tusfancti, ita vt non pofsit per illam di-
l i g i perfecte Diuinitas, niíi ctái diiiga-
tur Spiritusfanctus. At Pater, & Filius 
producunt Spiritumfanctuni diligendo 
perfectifsime, & omnino adaquate ÍLiarn 
diuinitatem : ergo. & diligendo Spiri-
tumfanctú. Alia ratioréílatim fühiicia» 
EEe 2 Dico 
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Dico quarto, Patrem, & Filium pro- A beneuolcntiaboni pr^fentis in re, licet 
6 -
obuaio. 
ducere Spiritumfanélum dili^endo etiá 
fuá fpirarione adiuam. Proba tur ex pr^-
cendemi aíTertionc , cum principio íu-
pra.poííto j quod relatiua funt íimui d i -
iedione, íi ergo Pacer, & t i l ius produ-
cunt Spiritumfan¿tum düigendo ipfum 
etiam producuncilium díligendo fe ip-
íosjVt (pirantes ipfum, arque adeo ve ha-
bentes ad ipfum realem refpedum. Se-
cundo hoc pertiner ad perfeétam dile-
étionemsqua ipíi fe ipfos diligunt. Ter-
tio percinetad petfedum vinculum , & 
connexionem diuinarum perfonarum , B 
Quarto pertiner ad comperhenfíuum, 
feu totalem amorem diuiniracis, non e-
nim tocalicer amarecurjiiifi omnia5 qu^ 
ih ipfaformalicer funt.fímul amarentur, 
Pater)&: Filius producunrSpirirum-
í andum ex amore perfeétifsimo diuí n i -
taris, ergo & ex amore relationum om-
ntum realíum,quaE in ipla funt. 
Hic verooceurrit iterum ob ie í lo in 
fuperioribus taéta, quoraodo pofsit Spi-
ritusfahdus, vel ípiratio amari per ean 
per ipfammet diledionem accipiat eíie, 
quo praíens conftituicur, Cttius rei vef-
rigium in noftio amore habemus, nam 
produeendo i i l u m , amamus non folum 
obieótum, fed etiam amorem ipfuro,qui 
nobis per fe ipfum voluntarius eft, vt i u-
pra dicebamus. Quanuis hic modus a-
mandi amorem in nobis non lit tam ex-
preííus, & formalis (vt fie dicam) quam 
eft amor Patris!& Fil i j ad Sp ir i tu mían-
¿ tum, quo i l lum producunt, quia eft Jo-
ge perfe<9:ior,&immaterialior,64 ex cog 
«it ioneclariori procedit. 
Vltimodicendum eft, Spiricumfaaü 
non procederé ex amore creaturarum in 
fe ipíis , fed tantum fecundum eminen-
tiam ; quam habent in Deo. Declara-
tur , nam tribus modis pofsunt a nobis 
concipi creaturae, vt exiftentesin men-
te Dei ex «ternitate . Primo, vt funt 
aliquomodo in Deo ipfo fecundum 
exiftenciam realem, adua lem, .& x ~ 
rernam, & hoc modo non funt aliud, 
quam ipfa ciearrix éíTentia, quatenus 
dem diiedionemíqua producitur , quia C eminenter continet creaturas • Secun-
efse fupponitur ad amari, & Spiritns-
íandus nonintelligitur efl'e , nifi poft-
i.Refpóífo £luarn íam eft produdus • Propter hoc 
fortafsé aliquis cogitet, amorem il lum 
notionalem erga Spirirumíanétum non 
eñe per modum complacencia; in bono 
praelenti, & iam exiftenti, fed per mo-
dum defideri) fu tur i boni, quia Jicethaec 
non pofsint attnbui Deo fecundum or-
dinem d u ra ti o n i s, í'e c u n du m ordinem o* 
riginis non videntur poífe negari, quia 
do modo conííderancur creaturae , ve 
funt ex fe pofsibiles, quia intelligun-
tur eííe tales eífentia:. quibus non repug-
nar, haber e exiítemiam • Tercio confí-
derantnr vtfuturae in aiiqua differentía 
temporis fecundum exiftentiam rea-
lem j quam habent obiectiue praefen-
temin menee D e i , Si loquamurde i l -
iis primo modo coülideracis , nullum 
eft dubium , quin Spiritusfaridrus pro-
cedac ex amore creaturarum , vt lia. 
"ib1 * ~ ': —. . 1 D J 7 —T-N — —' 




producir, non dum inrelligitur Spirkus-
.fandus exiftens, ergo deber concipi vt 
futurus in alio figno originis, ergo non 
poteft pro eoligno d i í i g i . Vtiam exif-
tens a fed vt futuius. Ac h x c cogicatio 
aliena eft á diuina perfe^tione , quia rei 
omnino neceífariíe, & afe intrinfeco^re-
pugnat futuricio, quocumque modo co* 
giretur, quia íi calis res veré cogitatur, 
ve ens a ¿tu per eíTenciam cogitaii de-
ber, & ordo originis nondebet concipi E 
per ííf na, i n quorum vno perfona fie tá-
tum futura, & i n alio iam exiftat5quia 
non eft prioritas in quo,fed a quo, D i -
co ergo amorem il lum non eífe per mo-
dum deíideti), aut voluntatis fucuri bo-
n i , fed per modum complacenciae, & 
Deum amare creatinas, non eft aliud, 
quam amare fe, Sceftentiani fuam,quia 
creaturaf, vt fic fpedat^non habent ef-
fe creatiím , fed increatum & amare 
creaturas fíe coníideratas non eft aiiud, 
quam amare eminencias creaturarum, 
vel raciones earum5 quíe funt in eífencia, 
& menee Dei. Hace aucem omnia necef-
farioamatDeus diiigendofe, &confe-
quenter etism P.'\terj& FiliusjCum pro-
du c u n 1S p i r i t u tn fa n ¿t u m. 
De creaturis aucem terti© modo/pe-
á:aris 5 quidquid aliqui moderni con • 
tendant, dicimus.Spiritumfanvtum non 
procederé ex amóte creaturarum, Quae 
tuít fencencia Sccti in primo dif t indio-
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ait . 2,8cibi alij cotnmunirer feqimnmr, A 
Declaraturque inhunc modum.quia no 
inteliigirur Deus amare hoc modo ere-
aturas, doñee aétus amoris Dei neceffa-
jius terminatus íit libere ad amandam 
creaturamaliquam , fed non habet i l l c 
aítus talem terminationem liberamjdo-
nec aétu íit in tribus perronis> ergo non 
poteft procefsio tertise perfoníe efle ex 
rali amore Dei , vt líe iam cerminato ad 
creaturas, crgo non poteft efle ex amo-
re creaturarum.vt futurarum/eu íecun-
De creaturis áucem tertio modo con-
íi^eratis eíl non nulla controueriiaíquia 
D.Thomas q. p » arr, 2. ad. equiparar 
Verbum , & Spiritumíanétum in hoc9 
quod procedunt, cum relpeétu racio* 
nis ad creaturas , ergo oportet intelli* 
gi de creaturis pofsibiiibus, faltem i l lo 
Iecundo modo ípeébatíss nam ad ctéatü* 
ras, ve futuras non haber Spiricusfanólus 
reípeétum neceiiarium, Vnde Caiet. q» 
34,arr.3»ad l.Scoti, queadhoc diciteí* 
íe eandem rationem de amore creatura» 
An íir Sp! 
fíus ex a -
teore rerú 
poffibiliu» 
dum reales, & anuales exiftentias ea- B rum , & de cognitione necelíaria i i i a -
rum.Maior euidens eft,quia nec poteft 
aliter diftingui amor Deierga creaturas 
futuras ab amore earumdém, vt tan tu m 
pofsibiles fum:neque etiam amorDei er-
ga.creturas in fe , 5¿ ad extra exiftentes 
poteft in alio confíftere , cum non addac 
Deo reaiitatemaliquam. Minor proba-
tur^tum quia terminado illa eft libera, 
& nacuraliain Trinitate funt priora l i -
beris, tum etiam quia illa libera cermi-
natio eo modo , quo eft, eft communis 
fpirituifanéto cum aüjs perfonis,nam fi-
cut opera ad extra funt indiuifa , ira & 
Jiberá decretajVtfupra di¿hmi eft.Con-
fequentía: vero funt euidentes, quia 
quod fupponit terminum oiiginis , & 
eft ab i l lo eo modo , quo efle poteft, 
non poteft efle ipíamet origo, vel quaít 
principium eius.Et confirmatur ratione 
íupra fa<íla de Filio» Quia Pater, & 
Fiiius omnino necfsario producuntSpi-
ritumfanAum, ergo non producunt, n i -
íi ex amore illarum rerum, quas necef-
fario amant,at creaturas i l lo modo per-
rum in Deo.Ranone poteft probari.quia 
ficut Pater neceflario ihteiligic creatu-
ías,vt pofsibiles comprehendendo fuam 
efíentiam, ita Pater, & Fiiius neceííarió 
diligunt creacuras,vtppfsibiies diligen-
cio Cequia díliguncomnipoteiiam fuam, 
quscíine creaturis in efle prpfsibili efle 
non poteft * Pratterea Deus cognofeen» 
do fe , & creaturas pofsibiles neceflario 
complacer inillisjetgo ex i l lo amore co 
placentiifc creaturarum producitur Spi-
ritusfanétusjn contrarium vero eftjquid 
Deus n i h i i extra fe amat neceflario, 
quod fecus eft de cognitione, quia per 
f e i e t i á crahitur resad fcienteJ&: cognof-
citurjprout in i l lo eft, amor vero fertur 
adremamatam infe • Deusautemnon 
fertur ex necefsicate ad aliquid extra fe^  
Item D.Thomas i .p .q . ió .ar t . 2, plan© 
lentir, Deumnon amarejUÍfi exiftentia» 
quia amor Dei dat efle , Se ita ínfuiidit 
bonitatem inrebus, quia íine eííe nulla 
eft bonitasjVtipfemer D.Thomas docet P, T l : m { 
i . p ^ q ^ . a r t i c é ^ . Vndeqii4 arí^p, ad 3, 
fedas non neceflario amant, crgo non j ) hanc differentiam videtur conílituere 
producunt exi l io amore Spirítumfan- in te rvo lún ta temefe ien t i am DeíjCiuod 
¿ t u m . Refpondent a l iqu i , fatis efse, 
quod eodem a¿i:u5quo libere amant cre-
aturas,producantSpiritumfan¿tum^íed 
hoc non eft ad rem , quia ííc quafi ma-
terialiier tantum fumitar ilie amor, & 
nuliusdubitat, quin illometaétu amo-
ris> quo necefsatio producuntSpiritum 
fanéitinijiiulla réali additione ib i fada, 
diligantur creaturas libere, fed quod in 
quirimus, eft, an ille adus intelligatur 
terminari ad creaturas futuras, cum pa- £ 
ter , &.Fiiius per i l lum producunt Spi-
ritumfaudum, & fíe conuincit ratiofa-
¿la.non pcfl^Spintumíar¡ctum produci 
peí i l lum vtlíe terminatum^cum termi-
nado illa libera íit. 
feientia non eft tantum de rebus futuris^ 
fed etiam de pofgibilibusj voluntas ve-
ro, quia eft proximior caufa rerum,noii 
eft proprie^iíi de his qua aliquanda fu-
tutaefunt. Ergo fentit, circa res pofsibi-
les non dari in Deo voluntads zótum 
necefsarium, Ratioautemeft , quia a-
mare eftvellealicuibonumjDeusauteni 
nullum boniun vuit creaturis pofsibili* 
busjVtíícjergOé 
H^ccont rouer í ía (v t ín Metaphyííca 
tetigi) eft forcafle de modo loquendi, 
& praífenti inftituto non multum re-
fert, quia fatis eft dicere, Patrem , & 
Filíum non producere Spiritumfan-
¿tumper amorcmliberum, ií autem alí-
6 ® 6 L i k X l . D e T e r t l a T r i n l t á t h p t r f m a . 
•t.Opinio. 
t h o m » 
Afonfis, 
Márfi l , 
SonMen, 
Scotus, 
D u r m d , 
quemhabeat neceíTarium.circa crtatu- A 
í a s . ex iüo etiam producere . Mih i veto 
mine placet, conítituendam e í fe in hoc 
aliquam diíFerentiam inter fciemiamjSc 
Volunrate. Quia per feiétiam reucra re* 
prefentantur creatur^ fecundü fuás pro-
prias eírentíasj&: naturas^ quatenusco-
cipiuntur dií]:iná:a£ eiTentialiter ab ef-
f e n tia c r e ato r i s, & ve ii c, ter mi n a n t obi e-
iftiue ipfam feientiam fímpiieis intelli*-
gentiaí Deij&; ex tali fcientia}vt ííc ter-
minara intelligitur procederé Verbum 
diuinum, quod etiam neceífario rep i«- g 
fentat omnes creaturaspofsibiieSjetiam 
^tcondiftinélas eííentiaiiter á Deo , & 
i n hoc fenfu in fe ipfis. Amor vero» quo 
Deus neceíTarío fe ama t , non ka termi-
natur ad creaturas fecundüm fe, fed fe» 
lum vt funt in Deoj-Sc vt denominantui: 
pofsibiles ab omnipotendaDei,quod to-
tum veré non eft aliudsquam amare id^ 
quod eftin Deo.Etideo Theologi5licet: 
diftinguaat feientiam Dei de creaturis, 
in feientiam íimplicis intelligentiíe, Se 
viíioniSí amorem creacurarum núquam £ 
propo.it«onaii modo diftinxerunt. Hac 
ergo ratione dixi ; Spiritumíándum no 
procederé examoie creaturarum in fe 
ñpíis,fed tantiimfecíídum eífe, quod ha-
fcent in Deo * Quid autem voluerit do-
cere Diuus Thomas in citatoloco qua-
ftion. 3 f ídicemus in fine fequetis capitis, 
C A P V T 111. 
dn Tater , & FÍUMS diligant fe, D 
V e l alia fpmtufanBo, 
CVm d iáuni fít l?atrem,:&' Filiu pro ducere Spirimmrandum diligen-dojdifficultas oritur, an ipfe Spiri-
tusfanélus písit dici amor, quo Pater, 6c 
Filius diligüt,8c prxfertim,an íií3id,quo 
le d i l i g u n t j V t í i g n i f i c a r i videtur per i l la 
ptopofírsoné V a t e r . é Tilius dillgunt fe Spi . 
f i tU[airÍ lo. t )c qua difputát Theoíogi cor 
mnnirersD.Thcmas.i.q.-37^r.t,¿. Ale- E 
xád.Ajenr.i.p6q,g4,memb.l.S¿: memb. -I 
j . a r r . í .Mar í i i ius in i . q , i 4 . Se 25. re l í -
quiScholaftici in j .difl in 52. vbipra?ci-
put Bonanent.ScotusjiDurandivs, B¿ Ca-
preoi.Eft aptem fere cemmunis ipforum 
fentc-ntia, lo cutio ne UM eJOTe 8c vera , 6c 
Bem4rd, 
propriam, &fundantur príECipiie m s t r 
doiitate Auguftini, cuius putát fuiíc %• Auguíi . 
Jam lecutionemíinquo cum eis couenic 
Eichardus de fando, v ido rc in tratiatu 
quodá de varijs diííiciiltaribus ad i^cr-
nardum. 
- ApudAuguftiiiüm autemfplum repe-
rio5qiíod <5.de Trinitate e.5.Spiritum- Fond*m¿ 
í a n é i u m y o c u t V n ü a t m ^ h a r i t a t e n i <&•fM- tmn. 
ffitatepi l?AtrU,& Vil ih & amorem^m,gmitus 
^.gi^nemediligttUYrgmerMoremquefuumMi-
gi t t i iK infra lie aii j NCH ampliuu quAmuia 
[mtiVnus dllrgensami qui de ¡ffo ejUdius d i -
ligení emih^, q m ^ . é 1 ¡pfa d i l d i i o , Et íimí-
Jia íere hahec Híeionymüsin Píaim, 17, ñ k r o n y , 
ter e í l jm 'FUiuSyf td ipfa d i l d l h , quam haée t 
Pater m F i l h , & Filius in ¡Patre, Bemardus 
etiam íermone ^.PeiKecoftesinquitjSpi-
f i tumfan&tm procederé t áqaam firmifsimtm-, 
& indi fio iuhile m c u h t m Tmita t4St \ í id>Q fe^ r 
mon. S.ÍII Cántica vocatSpííkunifandü 
Ojctdum PMrís adv i l l um, Et í ímil ia haber 
in iib.de amore Dei cap./.&Savbi vo-
< cat Spiritumíandum^wowK F a t r i s a d ' F í -
¡ k m i & Fdij ad f Atrem. Deniq^Guitrnudus tQmdmm* 
i n confeísim, de íanéia Trinitare in to« 
m o , '6. Bibliotecsi P á t r e ( i non i f ) iprú* 
veák-amor ad f i l i m n } & a Fllío ad Patrem, 
•é rMc a t or eft sphítusfdriftüs, qui ab v t ro* 
Queprofsdk* Confirmari poteft híec íen-
teiKsii a íímillj nam Pater dicit fe Ver-
bo iuo, fcrgo eadem ratione Paterj& F i -
lius dilig-unt fe Spiritufando. In expli-
cando autem íeníu illíus lociitionis muí 
tum vaíiant pr^didi a t ó o r e s \ propteír 
dificuitateím ftaíim proponédam in fe-
quenti opinione: 6c ideo i l lam variéta-
íeki melius poftea attíngemus. 
Alíjs ergo Theoiogis diíficilis valde ?• 
vifa eft illa Jocutio, putác enim in fenfu 2. Opínio ¡ 
proprio,8c rigorofo faiíam eíTcideoq-in 
aliquo fenfu inimrspropTío effeinterpre-
candá,Qi:iod tenuiíGotfredus.Vt reiiqui 
Scholaftici reíerunt, & ex Modernis 
Torres in commetarijs d i d i articuli fe-: 
cund i & putam priorem fententkm vir 
tute retraéiafam efse ab Auguftino ? 
quando rerra^auit illam , P ^ r íií/A* 
piem Japiemia p n k a , nam arbitran * 
tur efsé candem vtriufque rationcmV 
Sed fortaise melius dicere potuifsent 
illam locutíonem , quantum ad Spi-
ritumranótum ateinet , non inueniri 
f o i m a l u e r i n Augiiftino, de quo i n -
C a p J l I < < t á n 7 a t e r ¿ & F ¡ l i u s d t l i g a n t f e S p i t i t v f m i B c . 6 0 7 
H i aiiquid dicam . Ratione tsmen non J i íic , ñeque eft forma conítituens P.tti'em, 
j . Ra^o. míile argumentantur ex d ido exem-
pio , quia Pater intelligic fe Verbo fuo, 
quia non eft fapiens fapientia genita-er-
go nec Pater, nec Fiiius diiigunt fe fpi-
ritu fuo. Probatur confequentia primó, 
quia íicut intelligere íe habfttad in te l l i -
gentem,& producentem per incelledü, 
ira diiigere addiligentem,& producen-
tem per voluntatem , & ficut Verbum 
eft terminus produétionis, & non aliter 
comparatur ad Patrem, ita Spititusfaii-
¿tus eft terminus produótionis fuae ^ & 
non aliter ad Patrem,6c Filium compa-
ratur, 
Secudó, quia ideo Pater no eft fapiens 
4* rapieiiagenita,quia fapere eftaliquidin 
2. Ratio. Pacre. & Pater n ih i l recipit a fuo genito 
nec formalitcr3 nec effeéliue, quas habi-
tudines íígnificarc poteft ablatiuum i l -
lud.Sed haec ratio eifdem tetminis appli-
cari poteft ,6c cum eadem certitudine 
ad Spiritimían¿tumJ& dileéíionem j er-
go.Minor per fe nota v ide tür , quiaetiá 
diiigere dicit foimalem perfed:ioiiem, 
& intrinfecam ;quamnullo modopof-
funí Pater, aut Fiiius a Spiritusfanóto 
habere.Quod ita etiam expiicatur, nam 
cum Pater, & Fiiius dicnntur fe diiige-
re Spíritulanélo ,aut Verbum diiigere fu* 
mitur notionaliter, pro ipfa orogine, ita 
v t í í t idem,quod fpirare, & ííc inepte, & 
faifo ct nftruitur cum i l l o relatiuo, fe , 
quia íic diiigere notíonaliter eft produ-
cere,Pater autem5& Fiiius non produ-
cunt íe ,vnde non. poíTunt dici fpirare 
fe. Impropriifíme etiara dicerentur Pa-
B 
C 
aut Filium diügentem» Denique ia hoc 
fenfu manifefté ^quiparatur hasc locutío 
cura i l la alia Fater eft ¡ a f tem [ apemiage -
ni ta , 
M i h i in hac re dúo breuiter dicenda 
occurrunr. Primum eft, locutionem il la 
inea vcrborum forma,ñeque iafci iptu* 
ra repeiiri,neque inSaní t isPatr ibus a-
deo clare.vt propter il lam in omni pro-
prietate defendendam muitum conten* 
dendü eííe videatur,Prior pars de ícrip-
tura certa eft apud omn«s, nullnm enim 
aíFercur teftimonium ad eam prcbanda» 
Vt altera pars declarecur, aduerto 3 has 
Joentiones eífe in rigore diuerías, Pater» 
Tilius diligmitfe amore > qui ejispiritusfan' 
¿tus, ve i , diligHnt fe Spri tüsfant tot jNamin 
hacpofteriori Spiritusíandus íígnifica-
tur , vt forma conftituens Patrem , 8c 
Filium diligentes , & í n h o c conliftic 
eius dífRcultas j quia non videtur 
políe hoc habere verum fenfüm , In 
• priori vero folüm denocatur ídentitas 
ínter Spiritumfanétum, & dikítionern» 
quíe conftítuit Patrem^Sc Filium forma-
liter diligentesj vt manifefté indisatdi-
d i o i l l a , Qni e ñ , & a d fummum etiam 
indicatur, Spiritúfanélum ex vi procef-
ííonis fuaeformaliter habere illam iden-
titacem , vtrumque autem vernm eft, & 
facile,vt fupra in íimiii diéium eft de fa-
piétiagenita.Auguftinus autem, & H i é -
ronymusj&alijjfí attéte confiderencur3 
magispriorem locutionem, quam pofte-
riorem indicant,folum enim dicunt5p¿-» 
ritumfanftum efie diUftion€m,qua Vater dd i -
ter,auc Fiiius fpirare Spiritufanéto, fed g i t í U i u m } é l i r í U s P a t r m , Q u Q á n o n CQln 
Spirituniranélum , ergo nec dici poteft 
jiotioiialiter diiigere Spiritüfan&o, íi 
h x c funt ídem , Quod íi diiigere notio-
naie non dicat adrualem originem, fed 
principiú quo: ííc etiam ínciuditaliquo 
modo refpedum ad terminum,vnde re-
fled:i non poteft fupra principium pro-
duó^íonis cum additione ipíius termini, 
Quia, quod illa diiedio fit notionalis 
formaiiter nohabetá termincfed a pro-
prijs relaticiiibus Patris, & F i l i j , Quod 
aurem íit diiedio, habet ex eo , quod eft 
ipíamet dile¿tio eftentialis.At íi diiigere 
ínmitur eifentiaiiterjmanifeftum eft fai-
fam efíe locutionemí in quo omnes con-
ueniunt )quia Spiritusfandusnec pro-
ducitur per diledionem eíTenÚalfim ve 
eft verum per appropriationem, vt Du-
randusputauit, fed etiam per quandam 
proprierarem, quatenusfígnifícat Spiri-
tumíanclum eífe illam diledionem, ex 
vifuaeprocelsionis,íicut etiam de Sa. 
pientia cum proportionclcqujmur.At» 
que inhuncfeníum videtur redúcete i l -
lam locutionem tVMer y é tilms d i l i g t m 
fe Sf t r i t t i fanfa i Alexander Aienf. fupra, 
i d eft , á i l í g m t fe diUtilone) qttx e ñ Spi rhui -
/4K¿í«i,vel quod perinde eft, díligédo fe, 
producunt Spintumfanfíum, & fuam 
diledionem i l l i communicanr. 
Secundó aíTercpoffe illam locuticne 
formaiiter fumptam in fenfu msgis pro-
prio defendí. Omifsisautem variis fen-
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refucarí poflunt , dúo videntur haberc A 
. . . maius podus. P í i o r e f tR icha r . de í and . 
Ktehá ra , joco c¡cato ? his\erbis feniiim 
declarar. D h h u r Pater Spirítufanfto diligere^ 
non qmdper eum a m o r m habeat fedqmd ex-
hibeat, non quod fer eutn a m o r m accipiat fed 
mpenda t . Vüde íiguiticac i i iud verbum 
áiligere aequiuocumeíle, nam vno modo 
íigníficatcíTe formalitet diiigencem, & 
ita non verificatur i l la propoíitio , alio 
modo íígnificat prodúcete alium diligé-
cemj& hoc modo dicic, etfe veram pro-
poíidonem, Eccomparac ülam cúhac, -n 
Vate rdk i t Verbo , quaj eft verA . iicetilla íit 
faifa m e ü t g k Verbo, quia inteUgere non ad-
mit t i t , niú priorem íignificadonem, 
Vnde etiam infer t , Patrem diligere 
íc ipfo, íumpto verbo , diligere i n priori 
fignificarione, & diligere Spiácuíanélo 
j i i aliaíignificationeiam diólia.Quam li-
ta eciam interpraecacur, d i l igi t fe per 
ritunj[anftum>quemprodacit diU¿toreit¡ió' di* 
l e f t ionemf t i , Vnde etiam concedí debet 
i n hoc ienfu ; P a t e r f p i r a t í t U o , id clí>^f 
f i l i u m ,quia iilurn producir cum virturc 
fpirandi. ÜQuare licet hic fenfus fír piu.s, C 
& probabiüsi oefcio ,an fuericintenrus 
ab Auguftíno * & alijs, quia ¡lia dúplex 
ügniñeatio illius verbi non vidcutr ira 
víi cara, v 
Aket fenlus eft , quem D . Thomjate 
7 • _ declarar m i ü o art.2. & Capreol. Caieu 
Sentenná ^ alijexponunr, ac defenducab impug* 
D.Ihüm^ naíicni}jUSScoti,&aliorum.Summa eft. 
exDor.irut D. Thom, titigere in ca iocutionc Tumi pro adu 
Capreol, nctionaii producendi amoreni . tornen 
Caiet ' ^«Í^^H/^ÍÍÍMÍ ^e« í í» , inqui t D.Thom, 
cum ordiñe ad defmtutn teminumjolet deno" 
minare agemjeu tr ibuí agenti* nonfolum cum D 
reflexione aftienis per m d u w f o m x , fed et iat» 
cum replkatione t e rmin i . Nam priori mo-
do dicimusiignem caiefacerecalcfaétio-
ne, pofteriori autem medo dicimus, ar-
borem florete fíoribus. Arqué hoc pofte-
líori modo,inquir,D.Thcm. Pater, & Fi-
lius dUigmt Spirií ufan fio t a n q u m termino 
dilefihnisproduciiua .fleut Pater á h i t Verbo 
taquam termino diüionis i n inrelle¿tu enim 
liabemus vocesdiftindas , in volunrare E 
aurem eandem accommod^mus ad no-
tionalem, & eíTentialem acfcum íignifi-
candum. 
Propter argnmentum aurem fadum 
8» in fecuda opinione conftituit D . Thom. 
D. Thom» diíFerentiam ínterVeibun)[piranih^. d i -
T ' r i m M t h T e r f o n a 
ligendi.c\xxQ& V t t h u m , ¡ p i r a r e habetval^ 
generaiemfignificationeínjficut Veib", 
prodúcete \ G \ generare, &í nonincludit m 
íuo conceptu defínitu-m terminum 5 & i " ; 
deo no rribuiturTpiianti cumdenomi-
natiotie ab ipíb termino, quod fecus eft 
i n Verbo <i/7^w&CJarius vero dici pof-
fetjVcrbum ípirandi effe ex his, quíe tá-
tüm íígnifitant límplicem habitudinem 
ad terminumjquaí non coníhuuncur cu 
illo»»ili in aecufandi cafu , per quem Hg-
nificatur term-nus ve fícícilicet» fpirat 
Spiritumfanftum, Diligere \ t t b non íolum 
dicic habitudinem ad terminum , fed c-
tiam ad obiedum , íeu mareriam circa-
quam)&; ideo poreft íeflecci íupra ipium 
principium , íi fub obíeccó diiecrionis 
conrineatur5&.diciíur, Patrem dUigtrefe, 
Scpoteft conftrui cum fuo termino in 
caíuablatiuo,feueítectiuo, qued indicat 
denemination- m formalemJta eigc d i -
cunrur Pater, 6c Filius diligere fe Spiri-
tuíancto , íicur etiam pofiec arbor dici 
florete íe ( í i Verbum i l lud actiué fuma-
tur^fLnbusjquia fe velud ad^íKatflo-
ribus. 
Sempertamedlfíicile poteft exponii 
qualis fíe hfc denc minatio; quam Pater, obxeai» 
& Filius accipiunc a Spirituíaniílo, vt á 
termino piodu&icnis , vt ratione illius 
pofsit talif locucio in rigore vciificari, 
Quotieícumque enim terminus adionis 
conftruimr i i l o modo cum Verbo l igni-
ficate produd:ioiiem,ligníficatur, vt for-
ma eius, cui accommodatur, & ideo o-
porret, v tde t i l l í denominatíonem for-
malem,vel intrinfecam, &propriam vt 
in hacj^Kíi calefteit lignum calore produjo» 
Vel per adiacentiam ajiquam,qucmodo 
eft vera illa l o c h t i c tArbor florefcitflcr'ibüí, 
quia flores manent in aibore , §C oinant, 
illam , vel per extriníécam denemina-
tionem,íeu reprsefentationem ,quomo-
do vera eft il la locutio Pater dicit fe vel 
á l i a V e r b o . Hic autem nec deneminario 
poteft efie intrinrecaí& formalis, vr co^ 
ftatjieque extrinfeca apparer, quia Spi-
ritusfanctus nec repríeíenrat, ñeque.ad-
iacer:íeu ornac, vt ira dicam3 Patrem, & 
Filium producentesipfum. 
Ad hoc tamen breuiter dicendum o c l o . 
curiit , denominatíonem hanc elíepofle Rcí^onílo 
vnionis cuíuídam afFectiuaE-Dam ea;quít 
íe diligunt vniuntur affectrj &; ideo re-
cté dici poffunt Ynúi j & dilecuone íp -
fa. 
Cap, IIÍL J n SpirítmfanBusJtt D onum. ¿ o p 
i i . 
lliatio. 
D . T h o m , 
Marf i l , 
12. 
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fa,tanqium ipfa vnicione , &c termino 
productojtanquameo, in quo vniuntur, 
Connngit enim aliqua vniri in tercio, 
feu in termino ali^uo, & tune non tan -^
tüm denominantur ab ipfa vnione,reii 
actione>qua vniuntur^fed etiam á termi-
no, qnomodo Jineac dicuntur vniri pun-
ctOjíeu centro^ & duíe waturse in Chrifto 
dicuntur vni r i vna fubftantiaj íícejrgo 
Patcr, &Filiusdieuntur vniri Spiritu-» 
fancto5iion informatiue, fed terminati-
ue. Quo fenruvocant Partes Spiritum 
nexü,6£ vni ta temPatr is j&Fil^&quia g 
ilia vnio aífeótiua eft re¿le per Verbum 
diiigendi íígnificatur : fíe ergo dicuntúr 
fe diligere Spiritufan^o, vbi Verbum 
diiigendi notionaliter fumitur 5 fignificac 
autem produélionem terminicum vnio-
ne quadam producentium in ipfo. 
Vnde intelligitur iprum Spiricumfan-
élüm non poíTein hanc íignificationedi-
ci diligere alias petíonas fe ipfo, quia 
ñeque alias perfonas, ñeque fe producir, 
ñeque haber dileólionem notionalem. 
Sumpto autem Verbo diiigendi eflentia- p 
liter jrede dicitur diligere fe ipfo, vt D . 
Thom.dixí t in z.dift,5i.q,i.ar,?.ad v l -
timum; 8c Maríílus, & a i i j adnotarunt, 
quia diiigicfuo amore »qui eftipfemet 
Spiritusfanótus j & quia licet relpedu 
fui non {icterminus,produól:us,eft tamen 
obieétütn eiufdem dilediotiis, per quam 
á PaticSc Filio produGitur^Sc ira eft ne-
xusjSc. vnio, non tantum Patris, & Filij 
ínter fe, fed etiam enm ipfo. 
Vltimoinrelligitur taciíe ex di<9:is, an 
pofsit Pacer, &C Fiiius reólé dici diligere •£) 
creaturas Spiritufanéto , Scotus enim, 
di«5l:a dift. ^ i . hanc locutionem non pu-
tac admittendam - quia Spiricusfanáus 
non producitur ex dileéiione creatura-
rum,vnde per fe non videtur eíTe nexus 
amoris » feu vnionis aíFediuas Dei ad 
creaturas. D , Thom. autem dida q.37. 
art.2,ad j.concedit,Patfem , Sc Filium 
diligere nos Spititufanéto, íícut Patee 
dicit creaturas Verbojquamuis ex iilarñ 
cognicione non procedat. Loquitur aute 
claré D.Thom. de creacuris futuris, & 
non tanrudepolsibiiibusj&putacram ^ 
Verbú,quáSpiricúrá(aúdicerereIatione 
rationis ad creaturam . Qnod intelligo 
derefpedu nontam aótuali , quamap-
titudinali (vt ica ioquar).'Qiiia Verbum 
neceíTario procedit aptumadrepraefen-
tandas creaturas etiam exiftetesiSc ideo 
Jicet abfoluta necefsitate non repr« 
fentet illas futuras, tamen ex fuppoíício* 
ne, quód futuraí funt, necellario reprae-
fentat illas, quod fatis eft, VI ipío verbo 
dicantur. Sic etiam Spiritusíandus ne-
ceflario includit proportionalem rela-
tionéjná licetabíoluta necefsitateno o-
porteatcreaturasjdiligi fen( quod idem 
e f t j jPa t r em^Fi l iü iilisafteÁiué vain, 
cum producuntSpiritumfandum, íi ta-
men creaturaí diiigendi funt,á Deo, i l lo 
eodem amóte diiigenda: funt quo Spiri-
tusfanctus producitur. Et hoc fatis eíTe 
Vóluic D.Tho.vtil-lae creaturas quf defa-
cto diligütur,dicantur di l igi Spírirulan-
cto. Inho<: ergo fenfu poteft illa locu* 
tio probabiliter deféndi, fateor tamen, 
noneífe ita propriam, íícut preceden-
tem, neefacile vfurpandam fine fuiB-
cienti declaracione. 
C A P V T I I I I. 
Vtrum SplritusfanBus ex I H / U Ú 
procefsionisproprie^ ac per* 
fonaliter haheat ej~ 
fe donum. 
D E hac re multa feribuc D , Thom. & eius interpretes 1, part, quaíft. 38,&: Scholafticiin i.dift.iS.príe-
fertim Bonauentura, scotus» Durandus 
Gabriel,& Capreiolus, Marííliusin q . 2 1 . 
Inter quos Durádus precipue negat, hoc 
nomen Donum e ñ e propriú Spiritusfan-
cti,fed appropriatum. lile vero femper 
procedit ex il lo falfo errore, quod has 
procefsiones perfonarum nonfunepro-
prié per intellectum , & voluntatem, na 
inde confequenter negat quicquid j)ro-
prie tribuitur vniquique perfonae pro-
cedenti racione fuá proceísionis , vt eft 
intellectusjvel volu,iicatis,inter qujenu-
meratur hoc nomen D m u m . 
Reliquiergo Theoiogi cpnueniunt, 
Spiritumfanctom ex vi fuae orjginis pro-
cederé vt Donuniiatque ica hanc apclla-
tionemin aiiquo fenfueíTeillipropriam, 
& perfonaiem . Sumpferuntautem hoc 
ex Auguftino,qui í^pe dicit,nomen DCKÍ 
importare relationem , & originem Spi-












éio Lik X I . De Tenia Tmitatisperfona. 
?• 
Condit io 
nes Doni . 
D. Jhom* 
Caietan. 
Ar iñ t t» 
á Filio diíHngui^Wí^ vil iuspocedit v i n a -
tuSiSfmtus v t datuSi iá eíl a dabilistisn dona' 
b i l i s , \ z infra dicam.Sumuiuur vero h x 
locutiones ex libr. 4.de Tr in i r , cap. 20. 
ficiib.J.cap.i i.vfquead 1 8clib. 1 5, 
cap. 1 & habent fundamentum in i l lo 
A&»1. A é t . i.Accipietis Vomm Sfmmjanfti)%)L cap, 
%,?ectifúa tua tecnm fu in peiditione, quia Do-
m m Dei exiftimaíf i pecunia ¡¡oftderiAn rao* 
doautem explicandi hanc denomina-
tíonem, varianc inter fe did:i Theoiogi, 
fed mihi non \idetur res digna, ve in ea 
permulcum o peí se coiocetur j quá ideo 
breuicer exponam, 
Aduertendum eftergoex D. Thomé 
& Caietano,in nomine Doni tria includi, 
í c i l i cecrem^u^ donum de^ominatur, 
relarionem ad eum, á quo donatur , vel 
donari poteft,& reiationem ad eumíCui 
donar! poteft. Donado autem ipfa > ve 
Ariftoteles dixic 4,Topicor,c.4. eñ gra-
tuita}S¿ iiberalisjíeu vtipfe loc]uicur,eíl: 
daño i r red íb i l i s ' ' ú \uá enim proprie dona-
tur^uod überalicer tribuitiir>&: no pro-
pter recompenraxionem.Deinde eft ad-
uertendum , h x c omnia poííe in Deum 
conuenirc, Nam in primis ipfe máxime 
donare poteftJmojVt dixit D.Thüni;ip-
fefolus eft p rop r i e^ perfedé Uberalis, 
qma no propter (unm, fed propter alio-
rum commodum donat. Máxime vero 
exercet donationem liberara, & gratui-
tam circa creacuram rationaicra, vt d i -
xitÁnguftinus 4. contra Iulianura,cap.3. 
AHguñt quia creatura irrationalis non cft pro-
/ prié capax gratis , autliberalitatis,íicut 
etiamnoneft capax recompeníationis, 
aur gratitudinis.Eílitera Deus sptus do-
nan, ita enim Scriptura Joquitur 3 quód 
l om* r 4 Deus dat fe ipíum v \ohh}Ad eum veniemus, 
& manfionem apud eumfaciemus^oznn. 14. 
6c cap.^./c Deus dilexit mundum , v t Vilium 
fuum migeni tum daret > & c.4.. fi ftires VonÜ 
Ront,!}, D d , & q m s eft qui ioquhurtecu, Ad Rom.y. 
fed mn ftcut deUftumjta & donum,Kzt\o ve-
lócftjquia inhac appellanone nulla in« 
ciuditurirapefeílio , non enim dicicur 
Deusalicui donari, quia fub dominio 
eius conftituatur , vel imperfeto modo 
porsidearurvfed vt in eo lit noiioi& fpe-
cisli mcdoí& prfcípue vclpirituali v in -
culo tenearur. Sic dicitur'Deus donari 
homini inflo , quia in eo incipit eííe 
fpeciali modo tanquam in templo Se a-
mico fuos vt cbie¿tumMitim« cognitio-
^ .n is ,&: amoris. Etiraetiam huiufmcdi 
donatio nullam in Deo dicit mutatio-
iiem,led denominationem á mutatíone, 
quae in creatura fit, Vndepraeierea intei-
Jigiíur,reípe¿tu Dei dariaiiquid, íeua-
Jiquem, cui ipfe donari pofsit, fcilicet, 
creatura rationaié , qua: & eft capax do-
nationis gratuit^, v td ix i , & éí ledáca-
pax Dei ómnibus modis explicatis. 
Bxhíse rgo redé cocluditur hoc no -
men Da«« proprie,8¿:íine metaphora Deo 
conuenireXonuenit autem non ex tem-
g pore^ f e d c x í E t e r n i t a t e . Non quiaintra 
Deum ipíum donetur > v i fenfilíe viden-
EurScotus,& Gabriel íuprajdicetes, Pa-
trem donare Fil io Sp i r iu i í andum,& é 
conuer ío , Quibus fanet Hilarius l ib . 8. 
de Trinit.circa m€diiim>Dumair,íjí/cBíu 
D'mnam e¡[e Dom.qucdFater dat l i l i o 5 qued 
noni-eijcitD.Thom.dida.qusft.jS.art, 
2.ad 1, Nihilominustamenilia non v i -
de tur propria lígnificatio,qnia,vt ex A-
riftoteie dixi j& ex communi etiam mo-
do Joquendi , donatio dicit liberara lar'» 
Q gitionem^ió naturalem, & neceflariam 
communicationera 5 at veró intra Deum 
omnis comunicado naturalis, & necef-
íaria eít.Nec Pater dat Filio naturam ex 
amore , quod ad laricnem doni proprie 
fumpti neceílaxinm eft, licet ccnimuni-
cetillam cura amore,ieu volúntate con-
comitante, vtfnpra explicatumíft. Pro-
prie igitureíí Deus ex asternitate denü 
reípeííu crearurarum rationalium, quia 
quantum eft exie, donabiiis eis femper 
tuitjdcntim aurem ( vtnotauit Augufti-
D ñus 5.deTnnir,capir.i 5, & e x i l l o . D . 
Thom.fupra)non dic i t ,quódadu done-
tur, íed, quód íit aptrim donari^ & ideo, 
licet Deus in tempore donetur, ex acter-
nirare eft donum. Quod máxime habet 
(vt Caictanus ex D . Thcm, fupra nota-
uit) quatenus íupernaturaliter cemmu-
nicabilis eft J quia donura eft fupra fa-
culta tem eius> cui donatur, & ex libera 
omnino volúntate confertur. 
Secundó, lefpondendo íímul ad qus-
ftionem colligo ex didis, donum tribus 
E modis de Deo dici pofíe.Primóelíentia-
liter5reu abfoluté. Secundo notionaliter 
notione communijTalrem fecundum ra-
tionem.Tertio ptoprié ,ac perfonaliter.; 
Primo ergo modo dicitur de cmnibils 
rerfonis:fecundo modo de Fil io,& .Spi-
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ion ale ío 
liásSpjri-
íusfauíti. 
(^ af?. 4.0 <tSt SpirimfanBm jlt Dcnutn 
tufando. Explico fíngula breüiceí.nam A ííné ptocefsione, Filiusnoex viprocef* 
imprimís ratio doni quoad rcm donabt-
iem & quoad refpeótum rationisad eü, 
cui donari poteft, communis eft ómni-
bus perfonis í nam ipfa diuinitaseft,quíe 
primario comunicatur per gratiam fan-
d:ificántem,Vel per gloriam-confequen-
ter autem omnespétfoné.Quoad refpe-
c tumveró adetini, qui donare poteft, 
aduerti tDéThomé d i&oarCi . ad í . a l i -
quando foium importari nominé doni 
íefpedurn identitatis,nam poteft aliquis 
ííonis formaliterjed cocomitáter, vt fu-
pra explicatum eft 3 at Vero ípirkusfan-
¿tus includit formaiifsimé, &. ex Vi pro* 
cefsionis fuaé. Píopterea ergo mérito di~ 
xi t Auguftinus, Spiriuimfandum pro-
cederé, ve datüm non aétu, fed aptitudi-
ñeiqüod eft proefedere vt dontim Jn hoe 
ergo fenfü hjee vox petfonalis , & pro-
pria eft. 
Ex quibüs tándem faciíle intelligituí', 
an h^c doniappellatio conüehíat SDiri-
donare leipfumjeftergo donabilisa fe, g tuifando ratioiiefuíe propriecatis j vel 
ratione eíTentise. Quod alij muiti difpu-
tant.Refolütio tamé éft,ratione Vtriufqi 
íimulaliquo modo conueniré.Nam íi in 
dono coiiíídetetur réfpedus ad dónate* 
tnanifefte coiiuénit Spiritiiifahdo per 
propríetate fuá , Vt rede doceí D . Tho* 
in l idi íhi 8.ar*4.8¿ Ang. ^deTr in i t . c . 
i i. Ñeque hoc viius Theologórum né« 
gat,nec negare poteftjqüia illa eft habi-
tudo originisé t t ideo licet nomen dóní 
hoc modo per fonale íití non mul t ip l i -
cát ex hac parte proprietates Spirituá* 
quia eft idé fibi^quafi fui iuris^hoé ergd 
rnodo donum cómune eft ómnibus per-
íbnisiuxta iUud,i4íi eumVenimus. Sic er-
go etiam Pater donat fe ipfüm,8c quam-
uisinteiligeremiisini Deoeffe vnam tá-
tum perfonamjpoíTet DeuseíTe donumé 
Aíiquando vero donum dicitrefpedum 
ad donácem re ipfa diftinctum, quia^vel 
éft poíFefsio eius« vel habet aiiquám á-
líam fuíficientem habitudinem ad íp-
fum, At veió intra Deú vna perfona d i -
citur e í í e alteriusfolü ratione originis* 
propíer hüc ergo tefpectü perfona pro* Q fancti,qiiia éade omnino relatío irtipor 
C^dens doilari poteft ab alia» al qua pro-
cedit, íícut poteft ab alia mitei, Vt infrá. 
dicemus. Hinc ergo nafeitur fecüda ííg-
nificatic,quá nocionalé vocauimus,quia 
originé pafsiua denotat in ipfo dono; 8c 
ideo I\Ú poteft Patri cóuenire, eft auterrt 
communis Fi l io ,& $pirituifancto no fe-
cundum re,quia non denotat in i l l is a l i -
quam vnam relationem realem , fed fe* 
cundü rationem i quia in hoc coueniñt, 
quod vterque eft alterius per originem. 
Ad expücandam aute tertiam íígni-
tátur per hoc nomen, iicef fub diuérfa^ 
coníídératiodéiSi autem in doiío confía 
deretur ratio donandi»quflE eft amor* hf g 
conuenit Spiritüifancto formaiiter pe£ 
eflentiamí non fecundü fe, 8¿ nude ípe* 
¿tatam,fedvt acceptam per voluntatemi 
Atqjita connota etiá relationé talsiií, ve 
conditione neCefsariam ád habendu i l -
lü amorem ex v i proceísionis. Qüod eá* 
dem proportione explicandum eft, qua 
fímiléquáíftionem de Verbo terñiínabi* 
mus.Et ita etiam coníiaequomodó Spí* 
fícationemjquá precipue inquirimusjad p ritusfanctus dicatad creaturas relationl 
dendüm eft, prima rationem donádi aJi-
quid liberal! illa,8tperfed:a doiiatione» 
de qua ioqmmur,eíre amorem, quia hace 
doiiatio íolü eft ad benefaciendú alteri 
ex voiurate libera. Quando ergo res a l i -
qua no foiü donabilis eft,fed etiá in t r in-
fecé includit amore, fingulari modo i n -
cladít ratione doni. Hoc ergo modo co-
iienic Spirituifando ex v i fu^procefsio-
nis-vt donnm ÍJt,quianon folú procedit 
v t res, quíe donari poteft & ptoducence, 
quod etiá habet Filius, fed etiam proce-
dit vt amor,&; ideo intr inlecé^c forma-
liter includit rationem donandi^Nec re-
fert,quod Pacer etiam. & Filius includát 
in fuo eííe amorem ^ quia Pater includit 
donabilis* quae rationiseft f & ideo non 
multiplicátur proprietates. Et per hanc 
relationé ad creaturas explicatur illáj 
quá D.Thom.pofuit* & explicuimus! in 
fine capitis prazcedentis* 
C A P V T V. 
Cnr SpiritusfanBi procefio ftojtt 
generatio^  nec eius proprk-
tas filiatiú. 
HActeims Spiritusfanctí ptocéfslo-nem per eius attributa poíitiua de-





f i i ^ pro-
priecátis* 
L i h . X l De Tettia TmitüthTerjctia 
iies,quac illietiamatmbuuncur, expli- A Metano u . & i n aiijsfupraciutisli. 
candus amplius á nobis eft eius procef- S.capit. z.docemibus, Spiritumfau¿l:um 
áfiértiofí" 
é ú . 
íÍQnismodus^tqjpropiietasjnimirújper 
h o c q u ó d nec Fiiius eft, nec, imago Pa-
tris, 5¿ Fi i i j eífe cefetur. De priori dice-
mus in hoc capite,de pofteriori veroagi-
musin fequeti.Eft ergo fidei dogma,Spi-
ritumlandumnon eífe Filium, non íoiü 
i n hoc íenfu, quod eft perfona realiter 
diftinda áfecüda perfona Fi l i j , fed etiá 
quia fecundum fuam propr iá , & diftin-
¿tam rationem non eft Fii ius, ñeque in 
Trinitate funt dúo Fi l i , fed vnicus tan-
nec ingenituinjiiec genitu eífe. Ec in ea 
dem veritate alferenda omnes Pacres 
conueniunt. Solum polTunt eíle equino-
ca verba líídori l ibr . i , de fummo bono, 
capit.g.vbi dicitFi/ift^í e p t e r t i m f e r f o n d 
Trlnitads, Sed no-n numerac illas lecun-
dum ordiuem origenis, fed folum abfo-
luta3&: voluntaria numerationejac íidi-
ceretjefle Vnam ex tribus perfonis» Q u í -
dam etiam verba Baíilij jibr. | , contra 
Eunomium cap.i ¿.obí'curiora funt, il ia 
CcncH. 
Tole t . í* 
'& I !• 
ifdor* 
t ú . E t i t a h f c veritas fundatur in primis B vero i n fequentibus perípicua, redde-
in hoC:quód Fiiius Dei no f o i ü eft Fiiius, 
fedetiá^eft vnicus naturalis Fiiius Dei , 
loartew ñeque folú eft genitus, fed etiam vnige-
nitus, iuxta i l lud loannis u Vidimus gla-
t i am eiüSt g l o r i m quafi vnlgeni t i a Fatre , & 
itexumtDeumnemo v i d i t vr¡quam}vnigemtus, 
qui eíi inftnu Patris,iipfe n a r r a u i t ^ c.^.Sic 
Deus dilexit mundum, vt Fi l ium fuum m i g e n i ' 
i . l o m i ^ tumdaret i.loannis 4. f i l i u m fuum vnigeni-
tum m i f i u 
Dices. Aliquando vocatur etiam prí-
mus* 
Huius auem myfterij tota diftkultas 
pofíta eft in reddenda ratione cur potius 
Verbü,quam Spiiitufsádus Fiiius íiuEr 
ratio difíicultatiseft,quia Fiiius in com-
muni defcribi poteft,quoód íit perfona vs-
uenSiprocedem 4 viuente comimfio,m f i m l i t u * 
d'mem ndtUM9vt lib,p. capit. 1. traditum á 
nobis eft,cota autem híec ratio in Spiri-
tumfandum conuenit, ergo. Quaj diftí-









mogenitus,adColof.i.Pyii«(?ge?íií«í ow»^ C Patribus,&nónullisScholafticis, v t n u l 
c n i l l , 
C m i i l , 
Bphef, 
írí4í«rd:,interdum etiam i i le , qui fratres 
habet,!! primogenitus íit,vocatur inferí 
ptura vnigenitus,vt legimus de Salomo-
ne Prouerbiorü 4 . Refpondeo ad priore 
partem cum Ambroíío 1, de fide cap. 4 , 
tum Verbum dicitur prmogenitum.gemtum d i " 
á propter confubñantial i ta tem ^primo^ropter 
Aternitatem, Volui teim Ambroííusvoce 
i l l a explicare de Chrifto,etiam vt Deus 
efteCómunior tamen expoíítio eft, C h r i -
ñurn vocari znigenitum v t Deum, primogenitu 
v t hominem, Sic C y r i l , Alexand. in Epift. 
ad loannem Antiochenum habeturin 
Concil.Ephoíín-o tom,5.c.p.Altera vero 
locutio locum habet in homine>vel quia 
primogenitus, pro aiiquo tempere vni-
genitusfuit, vei per metaphorá adexa-
gerandum eximiu, & ííngularem amore 
paren tú erga i l ium. Neutra autem ratio 
locum habet in Verbo diuino , quia & 
seternitate, & diledione i i l i eft sequalis 
Spirítusfanótus.Dicitur ergo vnigenitus 
c u omniproprietate.Et ideo inSymbolis, ^ 
&Concilijsperexpreíram negationéh^c 
veritas expiicatur , n á i n SymboloApo-
ftoiorum dicitur Filio genitusjno faduf, 
in fymbolo autem Athanaíij dicitur de 
S p u k ü h n & o ttion faclustriec genitus, fedpre* 
ce(kr¡s,Et idemhabeturin Conci l ioTo-
lam rationem putauerint in hoc negó-
tio efíe inquirendá, fedílmplíciter ere* 
dendü.Vnde Damaf.lib.ude íide,c. 1 o, 
fatetur íe ratípné ignorare. Athanaííus 
dialogo 3. cotra Anomaeos dicit eiíe «¿j-
J i e r i Ü i m t ñ í g a h i l e A á e m fere Baíil. homii . 
2.contra Sabeiianos.& AnomfosjNaziá-
•zenusorat.^de Theologia, alias ^7. Ide 
Augufíin.lib, 3. centta Maximinum c. 
14. & Acarius in Epiftol. ad Cyniium, 
quse eft.» 5. ínter Epiftol. CyriÜi. ímó 
Anafiaíius Synaita libro de reclis fi-
dei dogmatibus, dicit non efl tuum hoc i n -
quinresquodje í i T r in i t a t i cognimm eñ t BeV-
uardus vero fermone J .Péreccfte?, huic 
mjfterio acccmmcdatiilud, F o f m teñe» 
iras l a t ibu iumfuuw.Et eedem modo pro-
ceditMagifter in 1 .dift.13.quem Maiors 
& Gabriel imitantur .Necmuitum dif-
crepatScotus, dixir enim , procefsio-
nes Verbi,8c Spiníiisran¿l:i el íeprimó 
diuerías, 5¿ fe ipíisita diíferre, vt v-
na íit generatio, & non alia , ¿ i d e o 
non eíle aliam rationem quíerendam, 
Kihilominustamen ijdem Patrestenta-
runt aiiquá rationem huiusmyfterijred-» 
dere : nam licet non íit curiofe feru-
tandum , ñeque exiftimandum expli-
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c i a t , a l i q u a v e r o , q u x p r o m a g n i t u d i n e A e ° t e n ^ u t , v t p r o b e t e t i a S p i r i t i i m " 
m y í í e r i j , & capac i ta re n o f t r a c o n g r u a f a n ¿ i f i p r o c e d e r é í í m i i e i n na tura P a t r i ^ 
í i t , p i é , a c m é r i t o i n q u i r i p o t e í l , 
A í F e r u n t u r a u t e m r a t i ones multae 
t a m á f a n d i s Pa t r ibus i n l o c i s i n d i c a t i s , 
Se r e f e r e n d i s » q u a m ab Scho l a t i c i s i n jr ¿ 
d i f t . i j . q u a s o m n e s p r o p o n e r e , 6 c e x a m i -
na re p w l i x u m eíTetj & p a r u m v t i l i t a t í s 
a í f e r r e t , b r eu i t e r t a m e n eas a t t i n g a m , 
q u x a l i c u i u s m o m e n t i f u n t , q u i a a d e á 
l a t i o n e m í u n c r e u o c a n d » , q u a m e x p l i -
c a b o , v t i n f i n e i i l i u s d i c a m , a l i a s a u t e m 
refu tabo i n f e q u e n t i p u n d o de i m a g i n e , g 
R a t i o ergo c o m m u n i o r i n hac m a t e r i a 
cfi : ,quam t r a d i t D . T h o m . d i d a q . 2 / . a r . 
4 , & 4 , con t r a gentes c a p i t . 11 . & 1 p . v b i 
d i c i t , V e r b ú eíTe F i l i u m , q u i a p r o c e d i t 
i n í í m i J i t u d i n e n a t u r ^ f e c u n d u m r a t i o n e 
f u x p r o c e f s i o n i s , S p i r i t ú í ' a n é t u a u t é n o 
eíTe F i l i ü s q u i a n o n p r o c e d i t f e c u n d u m 
r a t i o n e í i m i l i t u d i n i s , q u i a p r o c e d i t pe r 
m o d u m a m o r i s . Q u á l a t i o n e m C a p r e o -
J u S í C a i e t a n u s j F e r r a r a j f i c e x t e r i T h o m i * 
ft£einceílexe£utdeíímilititdine5qa«co-
í i í l i t i n v n i t a t e n a t u r a e ^ reuera eft ape t Q 
t a mes D . T h o m . n e a q u m o c e p r o c e d a t . 
S u m i r e m i n , d e r a t i o n e genera t ionisef fe , 
v t í í t f e c u n d u m r a t i o n e m í i m i l i t u d i n i s 
i n n a t u r a e i u f d e m f p e c i e i , f u b i u m i t a u -
t e m 5 V e r b u m habere hanc fímilitudinem 
r a t i o n e p r o c e f s i o n i s f u á , n o n a u t é S p i -
r i t u m f a n é l u m j e r g o i o q u i t u r de p r f d i d a 
í í m i l i t u d i n e , 
A d a r g u m e n t u m a u t e m , q u i a S p i r i t u f -
f a n í l u s eti'am habe t hanc í i m i l i t u d m e , 
l e f p o n d e n t p r a í d i d i a u d o r e s , n o n habe-
& F i l i o ex v i p i o c e U i o n i s í u ^ Q u o d i p í c 
q u i d e n o audet e x p r e f s é cocede re ino t a 
m é í o i u i t a rgumeta , nec .defendit r a t i o -
ne , f ed a i sá a d d u c i t . A l i q u i v e r ó M o d e r a 
n i iilis96c a l í j s a r g u m é t i s c o u i d i j a t é t u r 
Sfmtümfanfiüprocederé fmi le in natura ex v i 
¡>roce¡s'mis, D i c ú t t ame n o n elle F i l i u m , 
q u i a n o n p r o c e d i t pe r m o d ü i m a g i n i s , 
quae f u k e n á r a t i o T o r r é í i s , C u r a u t e m 
Y e t b ú l i t i m a g o , 8 c n o S p i i i t u s í a n d u s fo 
l ü c x p i i c á t h a c r a t i o n e ; q u i a V e r b ü p r o -
c e d i t a d repraelentandu, & n o n S p i r i t u s 
f a n é t u s q u a : a n o b i s i n f e q u é t í capi te e x a 
m i n a d a e f t . R e f e t ú t u r v e r ó p r o hac Tenté 
t í a N a z i a z e n . c r a t . g d . c i r c a finé, & A t h a 
na l ius i n epif t . de dec re r , N k e n , í y n c d . 
c i r c a m e d i ü ; A u g u f t i n , c a p . v i t . i i b , v i r . d e 
T í i n i t . A n f e l m , i n M c n o l o g . f a p , 5 5 . & 
R i c h a r d u s d e f a n d . V i d . i i b . í . d e T r i -
n i t . c a p . i ^ . S í f e q u é t i b u s . Q u i o m n e s d i -
c ú t j V e i b u m efl'e F i l i u m , q u i a eft i m a g r , 
^ u o d n o n habe t S p i r i t u s í a n d u s , 
V e i u n t a m e n omnes h i Paires n o n d i -
í l h i g u u n t q u o a d h o c i n t e r 'mtginem, 6¿ 
pmili tudinem habitam ex ¡>rccefs'wne, V n d e 
A n í e i m u s i n e o c e m d i i t u i i u ica v r i t t i r 
h i s t e r m i n i s , y t d i c a t , Verbtm tjje Vilium3 
q u h j t í i t i m ¡>r¿fe fert r a t h m m m a g i m s ¡ S f i -
m u m f ñ n t i u m amtm mne$e 'í'úium, quia non 
i t a p t ¡e j e n fimilitudmem. Q u o í e n f u e t i a 
D i u u s 1 h c n i a s 4 . c o n t r a Gentes, c a p . i r . 
v t i t u r a t t r i b u t o i m a g i n i s a d d e c l a r a n -
d a m fiiiationem V e r b i . p r c b a t au tem e í -
í e i m a g i n e m , q u i a p r o c e d i t í e c u n d u m r a 
Ratioalía; 







D. T b m , 
r e e x v i p r o c e f s i o n i s , í i e u t V e i b ü ; i ta e- p t i o n e m í i m i l í c u d i n i s . Q i i o c i r c a liase r a -
n i m e x p o n u m i l l u d V e r b u m D . T h o m . 
fecundum rationem fimilitudinis, R a t i o v e r ó 
e o r u m ef t ,qu ia p r o c e í s i o i n t e l i e é t u s pe r 
fe , ac f o r m a l i t e r t e n d i t a d a f f í m i l a t i o -
n e m , & i d e o p e r f e d i í s i m u s i n t e l l e d u s 
v i f u á p r o f e r t p e r f e c t a m í i m i l i t u d i n e m . 
V o l u n t a s a u t e m n o n o p e r a t u r per m o -
d u m a í s i m i l a t i o n i s , fed per m e d u m 
v n i o n i s , au t i n c i i n a t i o n i s , & i d e o e r i a m 
p e r f e ó t i r s i m a v o l u n t a s n o n p r o f e r t í i m i * 
l i t u d i n e m v i ' f u a , q u a í i f o r m a l ! 3 fed t a n -
r i o , quatenus da tu r v t d iuer fa , á r a t i o n e 
T h o m a ; i n t e l l e ¿ l a eo m o d o , quo a 
T h c m i f t i s ve te r ibus exp l i c a r a e f t , & 
p r o w t d i f t i n g i s i t í n t e r h s e c d ú o , í c i l i c e t , 
p o í e d e r e v t i m a g w é y & precederé v t f m i l e ex 
viprocelsionis^ e q u e h s b e t fu n da m e n t u m 
i n Patnbussnec i n t e l l i g i fatis potef t , v t 
l a t i u s c a p i t e í e q u e n t i c f t e n d a m . E t pr£E« 
terca i n t e r p r e t a d o i l l a habe t h^c inco** 
m o d a . P r i m ó e n i m , r a t i o ííc expo l ica 
f u m i t u r ex re m i n u s cer ta , certius e n i m 
t u m q u a í i m a t e r i a l i t e r ex eo, q u o d q u i d £ eft5 S p i r i t u m í a n í t u m n o n efle F i l i u m , 
q u i d i n t r a D e u m p r o d u c i t u r , D e u s n ^ 
c e í í a i i o el le deber. 
C o n t r a h u n c d i f e u r f u m m u l t a o b i e -
c ta f u n t a b A n t i q u i o r i b u s , q u a c o l l i g i t a 
^ ¿ v r g e t , q u a n t u m po te f t T o n e s q . 27, 
»r t . 2 . i n ¿ p a i t e ccmmencaiii.Qua cra-
q u a m n o n efle i m a g m e m . s e tunc io l u -
m i t u r ex re ^que c b f t u r a , de qua í i m i ü s 
r a t i o p o f t u l a t u r . T e r t i o í u m p t a i m a g i -
ne , quatenus a¿h.i reprarrenrat, { v t ab 
eis f u m i t u r ) n o n i d e o F i l i u s e f t F i l i u s , 
^uia eft imagOj f e d e c o n u e r í o , q u i a 
F F í F i i i u s 
¿14. ^ Lib.XLl)e Tenia Trinitatis Tetona. 
Filius eft^ideo eft imago.Quarto Auguft. A íoluendas funt, Dedaratur aíTum- contra vay 
IÍU ^ , . ^ f t : ^ . , í í r ^ - ^ r ^ m n n .i . fir i n - p tum, nam íí quid efficerent, coníe- fterium« líb.Quaíftioníí in Deuteron. q ,^ . fie i  
qui t . Si ? a tn Vilius [ m i l i s ¡ t u e t U m imtgo re-
ü e dicitar j m p o í s i b Ü Q ergo eft,aliqué ha-
bere tota fímiUtudine ad Filiumfuífi-
cientem ex vi proceísionisa8c carere ra-
tione imaginis, quaj vel in F i l io necef-
faria eft,vel proceísionem eius comica-
tur, Conftat aucem in Filio quocumque 
vt filius íít,roiáfimilicudiné fpecificíK na 
turíB viuentis poftuian,ergo,qui hanc re 









quentet probarent, quidquid ex v i pro-
cefsionis communicatur vni perfonaj, 
comunicari alteri ,& h couerfo, h o c an-
te repugnar myfterio.Maior patee primo 
quia iuxta illas raciones verique perfo-
ITÍB product» comunicacur per fe primó, 
& ex v i fu« procefsionis eísetia diuina, 
Vt calis eftjergo eciá fapiecia,amor,íntei 
ligcrcvellejac deniq^alia attributa ^qua 
l i tercomunicátur vtriq-perfon^&iuxta 
bec,quidquid neceflariumeft adrado- £ d ida fencemiam«que formaiieer ex v i 
nemimaginiSjquodlatiuscapite feqiieti 
oftendam, Vnde etiam conft íbit ,multa 
fupponi in hac ratione, quaí falla funt, 
feiliceede rarione imaginis eíTe adu re-
pr£erentare,8c q u ó d i n diuinis F i i ius in 
í e ipfa aliquid reprajíenter, quod non re 
praefenrarSpirirusfanétus, & quodfimi-
litudo imaginis increatíE non cofíftat in 
vnicare narurali. Denique argumenra, 
quaí á d id i saué lor ibus fiunt,non tam ra 
tionem íuperiorem, quám myfteiium 
procefsionis, Pacet cofequentia primoj 
quia,cui comunicacur aliqua natura per 
fe.ac formaliter,quatenus calis efsenria 
eft, comunicancur omnes propriecates» 
veí aerríbuca eode modo,& ordine, quo 
natura i l la comicancur,reuillieoueniiit. 
Secúdo quia Spirkusfandus dicitur pro 
cederé «que íímiiis ex v i procefsionis, 
ac Fiiius,ergo exvieiurde procefsionis 
procedic sequé íimiiis in fapiecia.intelli-
gecia,&quacúque reprf fencatione incel 
iplum impugnanr, &: confequenter co- ^ iecStuali^náperfeda fímilitudo hfc om-
' nia includit, & príefertim quia Spiritus 
fanétus dicitur procederé vi* fuá íimiiis 
i n eííe Oei,ergo in intelligere* quia hoc 
eft formaliter eífeDei.Minor aute proba 
tur,quia túc nulJü diferime afsignari po 
teft ínter has perfonas in formaii ratione 
terminandi procefsiones fuas, Vnde nec 
intell igi poteft, curvn a potius dicatur 
Verbü,quá alia, íí ex vi procefsionis « -
qué recipit ipfu incelligeie producétis, 
& cofequéter nec ratio imaginis,nec te-
tra eorum ratione conuerti pofluntjVtvi 
debimus. 
Vis ergo argumentorum eftiquia Spi 
ritusíandus procedit Deus ex v i fuf pro 
cefsíonis, ergo Cmilis in natura diuina, 
íicut qui procedit homo,ex v i procefsio 
nis procedit neceííario íimiiis in natura 
humana.Probaturancecedesprimójquia 
quidquid eñDeus per fe,ac formalicer eft 
Deus.nain Deo nihi i per accidés, n ih i l 
marerialiter inueniti poteftj ergo quid-
quid procedit Deusjper fe, ac formaliter prafematio inte l leduaüs poteft Filio 
procedit Deus, ergo ex v i procefsionis. 
Secundóíquia Spiritusíandus per fe pro 
cedit ex amore diuino, & amor diuinns 
per fe eft fubftantialis,&; increatusjná hf 
non funt differenti« accidentales rerú, 
ergo Spiritusfandus per fe procedit íub 
ftanda in creara jergo Deus»& cp nfubftá-
tialis principio fuo, ergo perfedifsimé 
íimiiis in natura fuá. Terció» quia nulla 
eft maior ratio.ob quamVerbú procedat 
íimile ex vi procefsionis, quám quia in-
magis cribui,quam Spirituifando. 
Quod vero aliqui dícuc,c6uenke F i -
l io , quod repr^fencet racione ( u x pro-* 
prieratis perfonalis,fi incelligant forma-
licer conuenire per ipfam relación es ta-
quá performájqua? fit racio repraefentá-
di,falfum eft, 6c fupra fatis impugna-
tum,quiaíícut reiatio no eft ratio intell i 
gediátaneq^eft ratio incelledualicerre-
praefencandi. Si autéintelliganccoucni* 
re ratione propriecatisavc códicionis ne 
telligerejper quod procediceft ipfü efle £ ceffariagad habendáiilarepr^íentaaoné 
Dei,vt D.Thom.fumpfit, fed etiam veL tali modo, hoc repugnac eorum d id i s i 
Icjper quod procedic Spiritusfandus eft 
ipfum efíe Deiseigo, 
H x raciones,vt dixi , tam De Thomaí 
difcurfum,quam ipfum myfterium fidei 
impugnanr, 6c ideo ab" ómnibus Caího-
Nam ad hoc neceííarium eft, ve Filius 
«x vi procefsionis i u x habeac elTcn* 
tiá,vt repr«fencatiuam, leu verarionení 
reprafentádi, non vero Spiricusfandu?, 
Cüius oppoíittun fequicur ex i l i i s ca-
tipnibu^ 
10. 
Cur SpiritmfanUm non fit Fílius. 6\f 




o m n i o p i n i o n e c o n c e d e n d ü e í t , a l i q u i d 
habere v n a m p e r f o n a m ex v i proce ls io- . 
i i i s í u a e , q u o d n o n h a b e t a l i a , n o n í o l ü m 
quancf i a d r e l a t i o n e s , fed e t i á q u a n t u m 
a d ea ,qux h a b e n t r a t i o n e e í T e n c i s , i m ó 
h i n c p r o u e n i c q u ó d r e l a t i ones ipfse d i » 
u e r í s r a t i o n i s í i n t . 
D ú o c r g o n o b i s d e c l a r a n d a fuper -
f u n r , q u i b u s , ve e x i f t i m o , d i f í i e u l t a t e s 
o m n e s d i r i m e n t u r . V n u m e f t , q u i d lie i l -
lud»C[uod vnaquaeqne pe r fona habe t e x 
Q u i d í i t 
liabeieali-
qmd exv i 
procefsio-
t e m haber d i l e (3 : ionem, leu c h a i i u t e pa -
t r i s ^ F i l i j . Q u i a v e r o i n v n o ac t r ibuco 
d i u i n o r e i i q u a i n c l u d u n t u r 3 c o n í e q u e n -
ter v t e r q j e o i u m habee r e i i q u a o m n i a , 
& hac r a t i o n e d i c u n t u r h a b e r e i l l a , q u a -
í í n i a t e r i a l i t e r 5 n o n qu ia habeanc t a n q u á 
ex ma te r i a a l i q u a ex qua , v e l c i rca q u á , 
f e d a d e u m m o d ú ^ q u o o b i e ¿ t u m d i c i t u r 
m a t e r i a l i t e r c o m p a r a r i ad r a t i o n e m , i u b 
qua a t t i n g i t u r , Ec e o d e m m o d o i d ; q u o d 
d a t u r e x v i p roce f s ion i s , d i c i t u r per í e 
v i p i o c e f s i o n i s j & q u i d í i g n i f i c e t h o c i p - £ c o m m u n i c a r i , n o n qu ia a l i a c o m m u n i c e 
{\xm>ex viyrocefsmis , A l t e r u m » q u o m o d o 
h i n c fequa tur , v n a m p e r f o n a m e f f e F i -
l i u m , & n o n a l i a m , C i r c a p r i m u m ad* 
u e r t o , q u a n u í s d i u i n a a t t r i b u t a i n r e 
n o n d i f t i n g u a n t u r a ¿ i : u , t a m e n f o r m a l i * 
t e r i n u e n i r i i n D e o , & habere e m i n e n -
tem>feu v i r t u a l e m d i f t i n í t i o n c m , q u í c 
fa t isef t9vt v n u m p o f s i t efle p r i n c i p i u m 
q u o vn ius a í t i o n i s , & n o n ; a l i u d f o r m a -
i i t e r l o q u e n d o , q u a n u í s r e a ü t e r v n u m 
i n a l t e ro i n c l u d a t u r , Q u o m o d o i n a c -
t i o n i b u s a d e x t r a d i c i m u s , D e u m , c u m ~ 
f u b l e u a t m i l e r i a m , o p e r a r i pe r m i l e r i - ^ 
c o r d i a m , n o n per i u f t i t i a m , & é c o n -
u e r r o , q u a n d o p u n i t , o p e r a r i per i u f t i -
t i i m , n o n per m i f e r i c o r d i a m , n i í i qua -
te i ius a l i q u i d expeena r e m i t t i t . I n p r o -
ce fs ion ibus i t e m a d i n t r a eft h o c cer -
t i f s i m u m j n a m p r i m a p e r f o n a prociucic 
f e c u n d a m i n t e í l i g é n d o , n o n a u t e m a -
m a n d o , & é conuer fo p r o d u c i r t e r t i a m 
a m á d o , n o n v e r o i n t e i l i g e n d o . v t i n p r i f 
m o l i b r o p roba tu ra eft .Sic e rgo ex par te 
c e r m i n i p r o d u A i ad i n t r a p o t e í l i d e m í n 
u e n i r i , Poteft e rgo t e r m i n u s v n i u s p r o - ^ 
c e f s i o n i s f o r m a l i t e r p r o d u c i fub r a t i o -
n e v n i u s a t t r i b u t i , S c n o n a l t e r i u s , q u i a 
n o n eft m a i o r r e p u g n a n t i a ex par te t e r -
m i n o r u m , q u á m p r i n c i p i o r u m q u o , & 
a l i o q u i eft eadem r a t i o , í e i i p r o p o r t i o , 
n a m i l l u d , q u o d eft ex par re p r o d u c e n -
t is p r i n c i p i u m f ó r m a l e p r o d u c e n d i , eft 
e t i a m f o r m a per í e , & f o r m a l i t e r c o m -
m u n i c a t a t e r m i n o p r o d u é t o , v t ex D . 
T h o m a f u m i t u r q . 4 1 . a r t , 5 . & i n i i b . 7. 
l a t e d i x i m n s . E 
H a b e r e e r g o a l i q u i d ex v i p r o c e f s i o -
n i s , e f thabere i l l u d t s n q u a m f o r m a l e m 
t e r m i n u m , í e u r a t i o n e m , í u b qua t a l i s 
p roce f s io a d i l l u m t e n d i t , & hoc m o d o 
habe t F i l i u s f a p i e n t i a m : & ; i r i t e l i i g e n t i a 
Patns ,exvi p i o c e í s i o n i s fuíSí vefotis ex 
t u r per a c c i d e n s , n a m e t i á d a n t u r per fe 
pe r fe i t a te r e i ( v t fie d i c a m ) fed q u i a n o n 
i t a f o r m a m a i i t e r c o m u n i c a n t u r . Q u q d 
e t i a m e x e m p l o f u m p t o e x c rea tu r i s d e -
c l a r a n petef t3nam eadem ent i tas f o r m í e 
v . g . p o t e f t fieri pe r g e n e r a t i o n e m , & per 
c r e a t t i o n e m fub d ine r f a f o r m a i i t a t e , na 
i l l íe f u n t a c i o n e s d iue i fa j , & : ad i i l a s 
c o n f e q u u n t u r i n re p r o d u d a d iue r i a : 
r e i a t i o n e s : & taroen ent i tas faóta e adem 
ef t . D i f t i n g u t i n t u r e r g o a é t i o n e g , q u i a 
v n a d i c i t « r a t t i n g e r e ens i n q u a n c u n i 
ens , a i ia i n q u a n t u m ta le e n s , & i d e o 
m a g i s p e r f e fit per v n a m i l i a r ú a¿i io, 
n u m i p f a r a t i o e n t i s , q u a m per aliam, 
q u a n u i s i n re n o n d i f t i n g u a t u r r a t i o e n -
t i s íSc tal is en t i s . Q u i d ergo m i i u m , q u c d 
i n D i u i n i s p roce f s ion ibus i n t e l l i g i po í -
í i t d i f t i n é t i o f i m i i i s , qua f í f o r m a i i s , ex 
f o r m a i i t a t e t e r m i n o r u m , 
Er hsec f u í f i c i ú t de p r i m o p u n é l o j p e r « 
quae d ú o p r i o r a a r g u m e t a f o i u t a maner, Sclauntur 
F a t e m u r e n i m per vtramque p roce f s io - dúo pruna 
n e m per fe c o m m u n i c a r i t o r a m n a t u r a a i g a u i é u , 
dininamj& o m n i a a t t r i b u r a eius, c o n í i -
dera ta r e i p f a , q u ^ comir.unicatur, non 
t amen c o m m u n i c a r i sequé f o r m a l i t e r 
í e c u n d u m o m n e m r a t i o n e m l u a m , & 
hoc modo n o n o m n e m t e r m i n u m i b i 
p r o d u d u m habere íimiiitudinera c u m 
p r o d ú c e m e , q u o a d o m n i a ex vi p roce f -
í í o n i s . Ñeque hoc impexfeélionem i n » 
nolui t^aut m i n u i t in alicuo peí Si t ien i 
a l i c u i u s p e r í o n a : produét^.Si enim q u g -
l i b e r e a r u m i n re habe t per í e , & c f t en -
t i a l i t e r perfediionem omnium attribu-
t o r u m , q í i í d inrereft ad iilius petfedione 
quod fecundü formalitareni huius, v e l 
iiiii;sattributi i l i a m iubeac? A d d e , q u o d 
i f t i a u r o r e s dicunc eflenriam diuiníím 
n o n e í í e d e e í í e n t i a attribcrorum , vel 
l e i a c i o n u m i & t a m e n non negabunt, 
F F f i ^ u o d * 
6i6 L i k X l T f e Tenia Irinitatis Teifcna. 
quodiibet attributum effe in re ipfa ens A 
íummé perfe¿ltims&, verum Deum. Er« 
go á tortiori fateri debent non effe con-
tra perfeélionem perfonac accipere diui-
nitatem fub hac, vei illa formaiicate pro-
cefsionis. 
Circa fecundü pü¿tü comunis modus 
I 4 • explicádi hác ratione ex il lo principio 
eft.que fupra retuii ex Caiecano,& alijs, 
^ . . qué ipíi late explicát,&defédücJ& ideo 
Solano x r j - i i ^ - ' ^ • f \ t • 
tertij ar- pauca de i l lo dica.Omnes enim rere oble 
gumcnii. ¿liones,quae multis verbis proponutur a 
Torresj& aliis,reducútur ad tertiá obie- ^ 
¿tionem íuprapropoíitá,qiiae mihihaud 
magnipoderis videtur, Quia noneftde 
ratione iliius produdionis, quse eft vera 
generado, vt fecundü quancüque ratio-
ne fuá commune>&; análoga habeat co-
pleca ratione generationis,"vel quod pro 
ducatíimile in fubftantia,nam etiamin 
generatione creara hoc no inuenitur, 
Vt patebit facile,fí cocipiatur fecundum 
aliquá ratione communé fubftáci^,& ac 
cidetis.Satisergo eft,quód produítioVer £ 
bi fecundü communé racioné incellec-
tionis tédat formaliter adíímili tudiné, 
v t i n particuiari talisinteile¿tio forma-
}iter5vt ííc dicam, centrada intra la t í , 
tudiné inteiledioniSj vim habeat perfe-
d é afsimilandi,& cofequenter attingac 
veram rationem generationisé 
I J , Konnullá veróingerit difKcukatem, 
Inftamia, quód videtur in eo difeurfu quaedá aequi 
uceado comitti, tranfeüdo áfímiiitudi^ 
ne intétionaiijquá per fe tantü requirit 
intelledio ad íimiiitudiné naturalé, qua D 
poftulat generado. Dic i vero poteft.in-
Rerpóíio. te l ledioné ex genere fuo tendere adafsi 
milandü, ideoque perfedifsimá íímilitu 
dinem poftulare , vt perfedifsima lír. 
Quod vero Frequentius fíat per fola re-
praefentationé intentionalé, eíTe^autex 
imperfedione intelligétis,aut ex ímper^ 
fedione rei intelledae. Quádo vero tam 
óbiedü intelligibile,quá intellíges per-
fedifsimafunt, tüc perfici per naturalé, 
& perfedá íímilitudiné. Veletiá dici po ^ 
teftjin Deo,feii Verbo diuino rapracíen-
tationé inteiledualc efleper propriü ef-
fe íubftátiale, & ideo produdione i l la , 
dü formaliter tédit ad íímilitudiné re-
pra;fentatiiiá, etiá neceíTario tendere ad 
iímilicudine naturalé, HÍKC ergo videtur 
fuííiceread probabilitatem iliius ratio-
«is^quaiiuis intel ledü non conuincanr. 
hoc enim in tato myfterio fpedandum 
non eft, Et plura de i l la relatione dice-
mus eapite fequenti. 
Occurrit tamen alius modus colligé-
d i rationem hác ex i l lo principio, quod ... 
~ r , i • • - i i ÍV • Alius mo-
Verbum producitur ex vunteliectioms d u s e s p l í 
paternaí, vt ííc, & non Spiritusfandus. candi r a -
Namindein primisinfero,comunican tionem.. 
Verbo ex v i procefsionis fuá; diuiná eC-
fentiam^'tprimario conftitutam in eíTa 
talis eflentiae, & natura, Spirituifando 
aiatemnonita communicari ex v ip ro -
cefsionis,fedquatenus per idendtacem 
in amore inciuditur. Quod ííne dubio 
fatis eft, vt prior produdio habeat vera 
rationé generationís, noauté pofterior, 
quia generarlo eft formalis comunicado 
naturfsvt natura eft,ná.& Ariftoteleswrf-
tú ra l i f s iwü opm v h e n ú s generatmevocamt. 
Prior relatio quoad prioré partem faciie 
declaratur, quia diuina natura formaiif-
íimé,& efsétiaiiter eft natura viués, ergo 
eodé modo eft eflédaliter viués in deter 
minatogradu vitas, 6c perfedifsimo, ac 
fubinde in graduincellectuali.Omnis e-
n im natura creata in tali gradu coftituta 
fecundü differenciá intellectualem for-
maliter conftituiturjvel fpecificatur, i n 
Deo auté licet non fíe fpecies, tamerí%o 
modo 9quo in i l l o cócipimus coftitutio* 
né eirentialé,nulla poteft effe prior, nec 
magisformalis,vt in primo tradatu ex* 
plicatum reliquimus. Eftautem differé-
tia inter naturá diuiná, & creaturas i n -
tellectuales,quod illa eft talis per eífen-
tiáj&tanquá purus actus, alias per parti-
cipationé. Vnde fítjVtnatura creatadi-
caturiiitellectualis,quaíí perhabitudine 
ad actualéintelleccioné ,quia eftcapax 
illíus)& radicaleprincipiü eius . Diuina 
auté natura eft intellectualis per fumma 
actualitatem intellectionis.Vnde mani-
feíU concluditur, ípfam actúale intelle-
ctioné efle quaíí fórmale conftitutiuü i l -
iius naturíe.Oftendimusauti, Verbo d i -
uino formalifsime comunican intelle-
ctioné ípfam, vt inteilectio eft eo ipfo, 
quod per intelleccioné producitur, tan-
qua Verbü.Ergo ex eodem principio re-
cté concludimus formaliter etiá comu-
nicari ipfi naturá illa fecundü propriam 
rationem formalem talis eíTend^i & na-
turas ex v i fuas proceísionis. 
Quoad allá vero parte exhoefuífi- * 7 * 
ciencer declaratui" difeurfus faecus quod 
amor 
Cap<6.Cur Spiñtmjannm non fit Film. 6iy 
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Nota . 
amor ex r á ú o n e f u a eft, c a n q u a m q u i d ^ 
confequens i n t e l i e í t i o n e m . S i c u t i n v n ¡ -
ü e r f u m appecitus c o n f e q u i t u r e í f e rei,8c 
i d e o f o r m a l i t e r n o n cen fe tu r c o n f t i t u e -
re n a c u r a m r e i , fed i i l a r n c o n f t i t u t á c o -
m i t a r i . Q u o d ver6 h o c e t i á l o c ü h a b e a c 
i n D e c n o n obf tan te idenc i t a t e Í n t e r d i -
u i n a a t t n b u t a , v a r i j s m o d i s e x p l i c a r e 
p o í T u m u s . P r i m o ex i p í i s p r o c e f s i o n i b u s 
v t fup ra i n í i m i l i a r g u m e n t a b a m u r . N á 
haec p r i o r i c a s r a t i o n i s c u m f u n d a m e n t o 
i n re fuíficic, v t procefs io p e r i n t e i l e d ü 
p r i o r í i t o r i g i n e , e r g o ec i am fu f í i c i e t , B 
v t i n t e l l i g a m u s , i n t e l l e d i o n e m effe 
p r i m a m r a t i o n e m f o r m a l i t e r c o n f t i -
t u e n t e m i l l a m n a t u r a m : a m o r e m v e r o 
effe q u a í í con fequen tem^ l i c e t p r o p t e r 
p e r f e ó t i o n e m j & í í m p l r c i t a t e m i l l i us n a -
t u r a ab i lJa n o d i f t i n g u a t u r , S e c ú d o , q u i a 
h o c m o d o v e r é afs ignamus i n D e o v n u 
a t t r i b u t u m c a n q u a m r a t i o n e m a l t e r ius , 
adeo v t ha:c caufa l i s ve ra cenfeatur , 
Q u í a D m kteüef tua l i s eftt ideo amat, i n 
v n a q u a q u e a u t e m n a t u r a i i i u d cen fe - Q 
tu r effe m á x i m e e f l e n t i a l e » q u o d eft v e -
l u t i p r i m u m , ante q u o d n o n - i n t e l l i g i -
t u r t a l i s n a t u r a i n í l io p a r d c u l a r i effe 
c o n í l i t u t a , & q u o d eft v e l u t i r ad iX j au t 
r a t i o e x t e r o r u m , i t a v e r o fe h a b e n t i l l a 
d ú o a t t r i b u t a i n prsefent i . 
Q u o d potef t t e r t i ó d e c l a r a r i ex ac-
t r i b u t o O m n i p o t e n t k { n a m a d h í c e t r i a 
o m n i a d i u i n a a t t r i b u t a p a r t i c u l a r i a , 6c 
p o í í t i u a r e d u c u n t u r ) O m n i p o t e t i a e n i m 
v t í i c n o n cefe tur f o r m a l i t e r conf t i t ue re 
e f f e n t i a m D e i , m á x i m e qua tenus v i d e -
t u r i n u o l u e r e h a b i t u d i n e ad excr in feca , 
n a m q u i a D e u s eft i p í u m effe pe r effen- D 
t i a m j i d e o qua f i c o n f e q u e n t e r haber, y t 
po í ' s i t a d e x t r a fe c 6 m u n i c a r e , i t a ergo i h 
pra f fen t i f a c i l é i n t e l l i g i p o t e f t . O c c u r r i t 
t a m e n h i c n o t a d a d i f f e r e n r i a í n t e r O m • 
n i p o t e n t i a m , & a m o r e m » q u k G m n i p o -
t e n t i a h a b c t í u u m q m ñ o b i e é t u m a d -
seqi iatum f o l ü m e x t r a D e u m , & i d e o 
f e c u n d u m i i l a m n o n eft p rocefs io i n -
t r a D e u m . A m o r v e r o ( í i c u t Se i n c e l l e -
¿ l : i o ) h a b e t f u u m p r o p r i u n i o b i e é h í m i n -
t r a D e u m i p f u m , & i d e o % u n d i t a s i L E 
l i u s a m o r i s e f t , v t fit p r i n c i p i u m q u o 
perfo.na per i l l u m a m o r e m n o n p r o d u -
d a , i n t r a D e u m , p r o d u c a t f u b í i f t e n t e m 
a m o r e m p e r f o n a l i t e r d i f t i n í t u m . V n d c 
p r o c e f s i o i l l a i d e o h o n eft g e n c r a t i o , 
quia no eft per modmn na£img,fe4 amo-
r i s , eft t a m é p r o d u í t i o D e i j q u i a eft i nc r a 
D e u m i p í u m . 
B t i u x t a r a t i o n e m hanc pote f t e x p o -
n i , q u o d m u l t i T h e o l o g i d i x e r u n r , V e r * 
b u m effe F i l i u m , q u i a p r o c e d i t pe r m o -
rí u m n a t u r a j j S p i r i t u m f a n í í i u m au t em n o 
effe F i i i u m , q u i a p r o c e d i t p e r m o d u m 
V o l u n t a t i s . I t a A l e x a n d e r A i e n í í s i« p . q . 
43 .memb. i . c i r c a finem,Bonauentura 
i n i » d i f t i n d : . l j . a r t . i . q . i . a d i . & i b i R i -
c h a r d u s a r t . i . q . ^ Q u o d i p f i a m p l i u s n 5 
e x p l i c a r u n í , n o n po te f t t a m e n habere 
a l i u m c o n g r u u m f e n f u m , ülam procederé 
permodam na tu ra fignifícare p o t e f t i d e m , 
q u o d procederé necefütate natura, Schoc ta 
c o n u e n i t S p i r i t u i f a n d o , q u á m F i l i o , v t 
fup ra o f t e n d i m u s » v e l í i g n i f i c a r e potef t 
p r o c e d e r e , n o n per a é l u i m m a n e n t e , f e d 
e x i m m e d i a t a emana t ione naturas, v t a-
l i á s d i c e b a t D u r a n d u s , & hoc nec F i l i o , 
nec S p i r i t u i f a n d o c o n u e n i r e p o t e f t . E r -
g o f o l u m i n fenfu a n o b i s dec la ra to p o -
tef t i l l a f e n t e n t i a v e r é i n t e l l i g i . Ec i d e o 
i l l i a u d o r e s n o n d i f t i n g u u n t p r o c e r s i o -
n e m per m o d u m n a t u r a , & per m o d u m 
i n t e l l e d u s , q u i a m o d u s i n t e l i e ^ t u s ef t , 
qmaí i c o n f t i t u c i u u s i l l i u s n a t u r a . 
E t f o r t a f f e h o c i d e m v o l u i c A u g u f t i -
nus 5.de T n n i t , c a p . i 4 . c i i m d i x i t ) Verbíi 
€¡¡e Viliam, quia procedit, v t n a m , Sphitum 
¡ a n t i u m non e$e Vilium finia pocedit v t d a m . 
Q u é m i m i t a t u r H u g o de f a n ¿ t . V i d . i n 
f u m m a f e n t e n t i a r u m t r a d a t . i . c a p . / , 
V t e n i m i l l a v e r b a n o n c o i n c i d a n t c u m 
a f f e r t i o n e i p f a , n o n v i d e n c u r poffe i n a-
l i o fenfu e x p l i c a r i . A l i a m r a t i o n é habe t 
i d e m A u g » i y .de T r i n i ta te, cap . z 6 , 6c 
2 7. f e i l i c e t Ver bu effe TU'mmrfuiaprocedit ah 
vnaperfona^Spiri^tmfan^unon e$e}qma a dua* 
¿ « r . Q u á e t i a m habe t A n f e l m . i n M o n o l . 
cap . 5 3. E f t t a m e n d i í f i c i l i s , v t i t e r ü d i c á 
c a p í t e fequente. Dura.ndus v e r o i n i . d , 
4 .q. i . & ; d i f t . 6 , q , e t i a m i . i l l a m v i d e t u r 
a c c o m m o d a t e a d f u p e r i o r e . Q u i a q u o d 
p r o c e d i t ab v n a per fon a, p r o c e d i t p e r 
m o d u m n a t u r a ^ q u o d v e r ó á duabus pe r 
m o d u m v o l u n t a t i s . I p f e v e r o hoc e x p l i -
car m o d o p o t i u s m e t a p h o r i c o , q u a m p r o 
p r i o , n a m p r o c e d i t ex fa l fo p r i n c i p i o c i r 
ca has e m a n a t i o n e s , q u ó d s fe i l i cee , n o n 
í í n t per i m e l l e d u m ) & v o l u n c a t e m . D e -
n i q u e A t h a n a í i u s i n ep i f to la a d Sera-
p io i ^em E p i f c o p u m d i c i t , S p i r i t u m f a n -
d u m n o n effe F i l i u m , q u i a d i u i n a n a . 
tura per \ n m g e n e r a t i o n e m p e r f e d i f -
F F f 3 í ím^i 
Aíi^ ratio 








Eugo. i s 
S J ' i ñ i 
Anfelm, 
Vurand* 
i^S Lib*XL T>eT ertía Trinimis perfona. 
íimé,6c totalitei communicatur,& ideo 
generatio in Deo multiplicari non po-
teft^namin humanisideo multiplicatur, 
quia pervnam gsnerationcm non tota 
natura5fed parsiiacurje communicacur, 
Ad quam rationem rcuocandú eíl,quod 
Béfilius. Baíilius dixit 5, contra Eunomium cap. 
12, Spiritumíaníhim non dicí Fi l iuni , 
n c l i dúo F i l i j in Trinitate admitteren» 
tur, i n infinitum multiplicari pofle v i -
deantur. Illa vero raíÍ0,!vtíitcfiícax»in-
telligenda eíi fbrmaliter de communi-
catione naturaj, vt natura eft, nara alias 
probaret non eíTe in Deo, niíí vnam 
proccísionem fubftantialern, Denique 
non eftalienus ab hac fententia Diuus 
D,Thom, Thomas d i d a q u x ñ , z y , a r t i c u l o 2*pro-
bans^Verbú eíTe Filium^quia intelligerc 
eft clfe D e i j ^ in qusft.gy, probansi eíTe 
iniaginem,qu¡a procedit fimile in forma 
Dei . Ñeque contra diétam fcntentianx 
occurrit diíHcultas alicuíus thomeiiti. 
C A P V T V I . 
£ur SpiritusfanBus non procecUt 







R Atio dubitandí eft» quia Spiritus fan¿tus procedit á Patre, 6c Fi l io , 
& eft fque fimilisilUsjac Fiiius Pa 
tri ,quiaíímili tudo h«c attenditur exv-
nitate naturacin qua tam funt vnum Pa-
t t t % U Filius36c Spiritusfan¿tus, íicut F i -
lius,& Pater.ergo tota ratio imaginisfu 
perí us afsignata in Spiritumfandum co-
uenit.Propter quá ratione Parres Griecí, 
vt D . Thoroás nótauit, abfolute vocanc 
Spiritumfaii¿ium imaginem FilijjVt pa-
tet ex Athañafio epift.adSerapioné Epif 
copum poft médium, Baíilio l ib . f .con-
tra Eunomium cap.i 2» & lib.de Spiritu 
fanéto.Damafcenolib. U de Fide, cap. 
18.&: (quod amplius eft) Gregorius N y f 
fenus in vita Gregorij Thaumaturgi rc-
fertjhnnc Gregoriu ex diuina reuelatio 
ne accepiíTe quoddá fy mbolü fidei>quod 
per traduione perpetua in eius Eccleíla 
retenrii eft j n quo Spiritusfan.¿ius voca-
turimago Filij.Et ex Scholafticis Aureo 
lus in i.dift.27.q,2.in hanc íententiara 
incIinat,&Durandus ibidem^ eo modo 
TV quo imago effe poteftin dimnisperfo-
nisjdicitj iKqut p ropné conuenire Spiri-
tuiranÉtoyquanuis per accommodatio-
nem approprietur F i l io , 
Nihilominus dicendum eft, Spirítum 
fanétumnon efle imaginem Patris, aut 
Fili),ac proinde in Trinitate íblum d i -
uinum VerbumelTe proprie imaginem, 
Ita docet D.Thomas diéta q. 5 5«art.2,& 
confontiunt reliqui Scholaftici c i ta t i in 
fuperiori libro cap*vlt,Parres etiá}quos 
ibidem retuli^piselertMn Auguftinus,& 
B Ambroíius, kno & Athanaíius in i l l i s 
prioribus locis ira ioquuntur. Idem fen-
t i t Anfel.in Monol.cap. 37. & fequcn-
tibus.Rupcrtu s l i b . í . deTr initate cap. 2, 
^Richardusde fan¿t. Vi¿i.lib.d,de T r i . 
nitate cap. Í 
Híec vero affertio non eft tam certa, 
iicut altera capitis pr«cedentis9 nam i l -
la nititur teftimonijs politiuis Scriptu-
t x , faic vero folum habemus ex Scri-
ptura argumcntum negatiuum. Nam 
Q Filius fíepius vocatur ¡mago, at Spiritus 
fandus nunquamaergo lignum eft, i l l u d 
elle proprium Filij , Quod argumentum 
l ieet abfolute non fítefficaXítamen quá -
do prioraffirmatio eft frequens, & a l* , 
terius nullum indícium datur, eft ma-
gna e 011 i e ¿tura, máxime accedente i n -
terpretatione Patrum.Addere etiam p o f 
fumus poíitiuum argumentum ex S.cri-
ptura fumptum media affertione capi-
tis praícedentis, quia íi Spiritusfandus 
eftpropria imago, vix inteiligi poteft^ 
j ) cur n o n íitetiam Filius, conftat ante ex 
ScripturajSpirítumfandum non efle fe-
cundum Filiumjergonecimago eft, 
Rationem autem huius veri tat isreá-
dere, & foluere dubium propolítum dif 
ficile eft. Richardus igitur de fanét, 
Viétore fupra, quem Diuus Bonauen^ 
tura imitatur, ai t , Spiritumfan¿i:m:a 
non efle imaginem, quia non procedit 
ita íímilis Patti , fícut Verbum , nam 
Verbum procedit á Patre cum virtute 
produqendi ad intra, n o n autem Spi-
E ritusfandus. Hanc vero rationem mé-
rito refellitfandus Thomas, quialími-
iitudo ínter diuinas perfonas non eft at« 
tendeda fectídü proprietates notionales, 
alioqui nec Verbum ipfum eífet perfeda 
¡mago Pacris, quia in rektione Filiatio-
nis n o procediti lüíímilisjneqjaccipita 
$m% virtutem genexandi, virtus autem 
fpiran-
/uflercio ve 
r a . 
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f p i r a n d i n o t i o n e m i n u o l u i r , e r g o , q u ó d e x v i p r o c e í s i o n i s Cu^ caqua í í m i l i s j q u i a 
í u b ea r a t i o n e S p i r i t u s í a d u s n o a c c i p i a t p r o c e d i t j V t a m o r , A t q u e i f a i n t e r p r e t a -
i l Í2m,non e x c l u d i t a b i l l o . pe i f cc t am l i - t u r Patres G r a e c o s j n á rLinipíeiúc i m a g i -
í n i l i c u d i n e m , e rgo nec r a t i o n e m i m a g i - n i p r o p e t í c d a í i m i l i t u d i n c , q v x & i \ l a -
n i s . E t c o n f i r m o ,hoc a m p ü u s , n a m i n t Í G r s & m i n u s p r o p r i a fígnificatio i l i i u s 
v i r t u t e f p i r a n d i d u o i n c l u d u n t u r , V n u m v o c i s , n á a d p r o p r i e t a t é 3 & : r i g o r é i m a g i -
f o r m a l i t e r j q u o d eft cffent ia , & : v o l u n t a s n i snece f fe e í i v t f o r m a l i t e r p roceda t ta 
d i u i n a , & q u o a d h o c i t a c o m m u n i c a t u r q u a í i m i i i s , • q u o d í ü p r a i n d e l c r i p t i o n e 
S p i r i t u i f a n d o j í i c u t F i i i o . A l i u d d e e o n - i m a g i n i s i n í i n u a u i a d i c é s , d e b e r e e í f e f i m i 
n o t a t o , q u o d eft p r o p r i e t a s a l i q u a p r i o r Jé ex v i p m e j s i o m s . H s í c r a t i o n é la te defen 
o r i g i n e S p i r i t u f a n ¿ i : o > & h a n c q u i d c a c - d u t , & d e c l a r á t C a i e t a n u s d , q . 3 5 . & q . C a ' í e t a ^ 
c i p i t F i l i u s , n o n t a m e n o m n i n o í í m i l e m 27 .a r t . 2 ,Cap ieo j , i n . i , d i f t . 2 7.q .2. Fe r - ^ ^ W » 
p r o p r i e t a t i Pa t r i s , f e d f o l ü m q u o a d i l l a ^ r a r . 4 , c 6 t i a G é t e s , c a p . i i.8c fe ré a l i j r e -
p r i o r i t a t e m o r i g i n i s , n a m tal is p r o p r i e - c é c i o r e s T h o m i f t a í . I n fuma v e r o f o l u m 
tas i n F i l i o eft F i l i a t i o } & i n Patre P a t e r - d i c ú t , p e r a d u m i n t e l l i g e n d i 3 v t í i c p r o -
n i t a s , v t f u p r a - d i x i , qu i a r e l a t i o f p i r a - d u c i í l m i l i t u d i n é r e i c c g n i t ^ & i d e o V e r 
t i o n i s adiuae n o n p e r t i n e t a d v i r t u t e m b u d í u i n ú c o n í í d e r a t a l o r m a l i r a t i o n e 
f p i r a n d i j f e d c ü n f e q u i t u r p r o d u d i o n e m f u ^ p r o cefs ion is ex v i i l i i u s p r o c e d e r é 
S p i r i t u s l a n d i - e r g o c t i a m i n i l l a v i r t u t e í í m i l e J & confequente r effe i m a g i n é , per 
n o n eft In t e r P a t r e m , & F i l i u m fpecial is a d ñ v e r o a m o r i s j V t í í c n o n p r c d u c i ¿ m i 
f i m i i i t u d o , quas a d r a t i o n e m i m a g i n i s l i t u d i n é , f e d p r o d u c i i n c l i n a t i o n e m a d 
q u í c q u a m c o n f e r a u c b i e d u m , a t q u e i t a S p i r i t u m f a n d u m , q u i 
^ A l i t e r e r g o R u p e r t u s f u p r ^ r e f p o n d e t p e r a m o r e m p r o d u c i t u r ex m o d o p r o -
5 * F i l i u m e í fe i m a g i n e m , S p i i i t u m f a n d u m cefs ionis Cux n o n habere í i m i l i t u d i n e m , 
2. .atio. a u t e m efle f o l u m í í m i l i t u d e n e m , q u i a i - & i d e o n o n efle i m a g i n e m , 
m a g o v n i u s eft j í i m i l i t u d o v e r o potef t C T r e s ve ro d i í f í c u i t a t e s í u p e r f u n t c i r -
efse p l u r i u m , F i ü u s a u t e m p roced i c ab c a h a n c r a t i o n e m » P r i m a eft, q u i a n o n p t t ^ ¿ ¡ f . 
Y n o , S p i r i t u s f a n d u s a duobus . i n q u a r a - a p p a r e t r a t i o , Gb q u a m a d i m a g i n e m ne ¿ ^ ^ 3 5 / * 
t i o n e v i d e t u r R u p e r t o s i n í i n u a r e , i m a - c e í f a r i u m í í t ^ u o d c u m tanta f o r m a l i t a * 
g i n e m p r a t e r l i m i l i t u d i n e m d i c e r c i m i * - t e r e c i p i a t í í m i l i t u d i n e m , fatis e n i m v i -
t a t i o n e m , q n ^ v n i u s t a n i u m effe v i d e t u r , de tu r , q u o d re i p í a fiat p e r f e d é í i m i i i s . 
& n o n p i u i i u m . Sed aducr te re o p o n e r . N a i n a r t i f i c i a l i i m a g i n e v . g . v e l í í g i l l o , 
S p i r i t u m f a n d u m p r o c e d e r e a Pa t re q u á u i s c a f u , & p r a e r e r i n t e n t i o n e m a c c i -
F i i i o j V t a b v n o p r i n c i p i o , E t i t a effe í i - d a t , q u o d í i g u r a i m p r i m a t u r , fiinreipfa 
m i l e m i l l i s , n o n v t f u n t d u o , f e d v t f u n t p e r f e d a e x i f t i t , e x i f t j m a t u r v e r a 5 & p r o -
A ' n u m , h o c au t em m o d o i l o n repugnar , p r i a i m a g o . A d hoc a u t e m f a c i l é d i c i - ReípóCo» 
i m a g i n e m effe p l u r i u m m a t e r i a l i t e r , t u r , c o n d i t i o n c m i i i a m & p e t fe e í f e v a l 
( v t í í c d i c a m ) f o r m a l i t e r autem.quarenus de prc b a b i l e m , & ex d o d r i n a A u g u f t i * 
v n u m f u n t . N a e t i a m i n c r e a t u n s , í i p o - D n i , 8c c o m m u n i concep t ione i m a g i n i s 
n a m u s d ú o s h o m i n e s c m n i n o í í m i l e s no o b f c u r é c o l J i g i . Q i i i a i m a g o d e b e t e f * 
i n f a c i c p o f f e t o p r i m e d e p i n g i v n a i m a - fe a d i m i t s t i o n e m p r o t o r y p i , & a b i l l o 
g o ex i n t e n t i o n e repraefentandi v t r v m - a l i q u o m o d o d e r i u a r i . & i d e o r e c e í í e eft, 
q u a v e r é efset v t r i u f q u e i m a g o a r t i - v t v e l ex i n t é r i o n e a g é r i s , v e l ex nacura j 
ficialis, q u i a v t r i q u e effet í í m i l i s , ab & m o c o a d i c n i s í i a t ad i m i t a n d u m e x é 
v t r o q u e p r o c e d e r e t , v r a b o b i e d o c o g - p i a r , C u m autem i n n a t u r a l i i m a g i n e 
l i i t o ^ e rgo í í m i l i t e r i n p ras íen t i c u m raa- n o n fie necef ia i ia fpec ia l i s i n t e n t i o a-
i o r i v n i t a t c & p e r f e d i o n e . j g e n t i s J f i ] p e r e f t , v t i m i r a t i o j & : í í m i l i t u d o 
¿ T e r t i o e r g o r e f p o n d e t D . T h o m . F ^ i - debea te i t e ex n a t u r a a d i o n i s , & h o c 
R ' ü u m efle i m a g i n e m , quia n o n f o l u m i n £ eft effe ex v i procefs ionis . E t i n e x e m p l i s 
3. Kano. ^ p r o c e d i t í í m i l i s , f e d e t i a m f o r m a l i t e r a d d u d i s femper hoc f a lua tu r . namj l i c e t 
e x m o d o procefs ionis f uá ; , qu ia n i m i r ü v i d e a t u r figura cafu í i e r i r e f p e d u i n t e n -
p r o c e d i t per i n t e l l e d u m , q n i per fe t en - t i c n i s p r o x i m i agent i s , tame r a t i o n e h a -
d i t a d a f s i m i l a c i o n é , S p i n t u s í a n d u s au- b i t a a d i p f a m a d i o n é , femper fír ex v i , 
t e m , l i c e t i n r e í í t í í m i l i s ? q u o d n e g a r i n o & i n t e n t i o n e i l l i u s , a l i o q u í n o n eft p r o -
poteft ,uontam8proceditfoimali ter > & p r i » i m a g o . I n p r a f e i u i a i u é ma te r i a d i -
uina r u n í 
¿to L i k X I D e Tettia Trinitatis Terfona. 
«inarum produdionum non eft atten- A 
denda ratio ex intentione producentis, 
quia nuila procedit,fed füt ex fcecüdita-
te, & quafi propenfione talis natura, i -
deoque mérito íemper confideratur for-» 
malis ratio,& vis procefsionis, 
^ Secunda, & giauior difficultas eft fu-
pra tadla, quomodo verum íit, Verbum 
Secada dif ciiuinuni ex v i procefsionis efle fimile 
ículcas, prepria í]niilitudine,& fubftátiali, íecu-
dum quam diximuseíTe imaginem, nam 
per intelleít ione, vt intelleétio eft, non 
procedit huiufmodi íimilitudo , fed fo- g 
lum intentionalis, vt patetin omni alia 
intelleétione , ergo eft manifefta sequi-
wocatio in ratione i l la , Quod íi forte d i -
catur 9 vt fupra etiá iníinuaui, in illa i n -
. telledione diuina fimilitudiné intentio-
«alé eíTe fubftátiaie3& ita coincidere in 
Tertia. Deo i l la duo.Túc infurgittertia difiicul 
tas,quia hoc modo etiáSpiritusfádus e-
rit í imilis ex viprocersionis,quia, licét 
amor communi ratione fuá non dicatí i-
militudinem, íed inclinationem, tamen 
amor diuinus necefíario dicit fubftátia- C 
lem inclinationem , & ita ilia etiam 
dúo -^inclinatio , & íimilitudo ibi coin-
c idunuQuia , Veus charhaseft ,vtiquefub-
ftantiaiiter, ergo Spiritusfandus proce-
dens vt charitasformalifsimc procedit 
vt íimiíis. 
, 9 . Propter hacdiffictiltaté Torres q.27. 
Quarta ar,2.in 4.parte c5metarij,recidit in hoc 
ratio. 4 Thomiftis, 5c á D . Thom, fateturque, 
Torres. etiam Spiritumfandum ex vi fuae pro-
cefsionis procederé íímilem, vnde cofe-
quenter negat adra t ioné imaginisfuf- J ) 
ficere íimilitudinem ex vi procefsionis, 
fed praíterea necefsarium efse dieit, vt i -
mago procedat íimilis ad reprefentádu, 
& ideo Verbum eíTe imaginem, quia & 
fimile, Scadrepríeleiitandum procedit, % 
nam propriü Verbi efl:repra£féntare;Spi-
ritumfandum autem non efse imagine, 
quiajlicct procedat íímilis ex vi procsf-
fioiíis fuse, non tamen ad repr^fentandú, 
cum Verbum non íír, 
Hanc vero rationem ñeque intellige-
rejiec probare pofsum. Non enim intel- E 
rttrü10^ ^*S0, S11^ i ^ v d repraífentare , quod 
praeter formalem íimilitudinem in ima-
gine poftulatur, Aut enim eft i l la pro-
pria iepraefentatio,qu^formaliter fír per 
adum intelligendi, aut aliqua alia, pri-
mú dici no p o t c ñ , fecüdú inuenictut i n 
omnire perfede íimili ex vi procefsio-
nis,quáuis Verbü no íítjergo i l lud reprae 
fentare nihi l eft,quod ad re prafente co-
ferat,neque ex defeduillius poteft Spiri 
tusfádus excludi á ratione imaginis. Mi 
ñor quoad priore parte patet euideter i n 
Fil io alicuius hominis,ille enim eft pro« 
pria imago,vtipíe Torres fatetur, &: no 
habet reprf fentatíone il la per modú Ver 
bi,aut adus intelligedi, no eft ergo h^c 
neceflariaad imagine naturalé.Vnde l i -
eet diuinú Verbü i l la habeat,ad fummü 
inde cocludi poterit, eíTe imagine fpe-
ciali modo,& ratione, nó tamen poterit 
excludi, quin Spiritusfandus íit imago 
tá perfeda,quá eííe folet quseiibet ima-
go naturalis, qua intentionalis, feuin-
telledualisnonfit. 
Eo velmaximéiqnodlícetSpímusfa- JJ# 
dus no procedat per modú Verbi, in re 
ipfa habet tota reprsefentatione intelle-
dualé ,quá habet Verbü, quia habet ide 
intelligere cum Patre,& Verbo: imo ad 
perfedá íimilitudiné cú illis eá requirit, 
quia eft per fubftantiá, & cíTentiá eorú, 
ergo ü ex v i procefsionis habet fímiiitu» 
diñé perfedá etiá ex v i procefsionis ha-
bet hác répraefentatione.Vnde aliquádo 
a Baíilio vocatur Spiritusfandus Verbu Fí „ , r r 
l i j . cotra Eunomm cap.10. Ergo luxta j l J 
Jam fententiam nihi l deeft Spirituifan-
do,quominus imago fit.Altera vero m i -
noris pars probatur, perendo aliud ge-
nusrepr|fetationis,nullüenim aliud ego 
intelligo, niíi repraeíentatioxié quafi ob-
iediuá , quatenus in re vna cognita, alia 
cognofcitur,hác vero habet imago natu 
ralis ex eo praíciíe, quod procedit cum 
perfedá fimilitudine. Quod patee eode 
exemplo filij humani.nam ilie procedit 
Vt íímilis ad repraefentandum, vt etiam 
aduerfarij fatentur, in eo autem nullum 
aliud genus reprxfentationis ex vi pro-
cefsioniseius inteiligi poteft^ergo fí Spi-
ritusíandus procedió ex v i fuse originis 
perfede fímilis^rocedit etiam ad repr^-
fentandumjhac répra:íentatione obiedi-
ua5ergo erit imago. 
Sed dicunt,non omne, quod procedit 12¿ 
fimile ex vi procefsionis, reprxfencare Occuai, 
fuú piúncipiüjnamignis procedit íímilis ^ obje-
ab igne;& tamen non reptfíentat i l lum, <a,on^ 
ñeque eft imago eius, quia non eft fimi-
liorilli.quámalijs, Veruntamen non eft 
de jacions imaginis, quod fie íimilior 
fuo • 
Cap. 6. Cur SpiritmJanBm non fit imago. 611 
fuo p r i n c i p i o j q u á m a l i j s , n a m v n u s h o - q u i s p o f l e c , v e l n u i l u s a í T e q u i t u r p e r í e * 
m o poceft e í l e a :qué í i m i i i s , v e l l i m i l i o r 
f r ac t i Í U G j q u á m Pacri> & camen e f t i m a -
g o Patris,6c n o n t r a t r i s . V n d e j V t i m a g o 
\ . prxfencec í i u i m p r i n c i p i u m i n p a r c i -
c u i a r i , n o n fo l a l i m i l i t u d o , í e d & p r o -
cefsio ac tendenda e f t , & ex hac p a r t e 
i ga i s p r o d u é t u s m a g i s r e p r a j í e n t a t e u m , 
a q u o p r o d u ¿ t u s e f t ,quam a l i o e . E t prae-
t e t e a ^ u a n u i s d e m u s , r a t i o n e m i m a g i n i s 
i u x t a c o m m u n e m v í u m n o n a t t r i b u i re* 
bus h o m o g e n e i s , l o q u e n d o de i m a g i n e 
¿ t i o n e m eiusjcjuod i n c r e a t u r i s e t i á r e í -
p e ¿ t u i m a g i n i s creatae acc idere po t e f t . 
A d d o , f o r t a í l e v e r i u s e i l e e t i á S p i r i t u m 
í a n c t u m o b i e c t i u é repraefentare í u u r n 
p r i n c i p i u m , q u i a í i cu t^qu i v i d e t F i l i ú . v i 
d e t & P a t r e , i t a q u i v i d e t S p i r i c ü s á é t u , 
v i d e t S p i r a t o r e m , & i t a Pater, 6í. F i l i u s 
v i d e n t fe n o n t a n t ü m i n fe, fed e t i am i n 
S p i r i t u f a n c t o j i i o n t a n q u a m i n t e r m i n o 
p r o d u c t o per c o g n i t i o n e n i j q u o d eft p r o 
p t i u m V e r b i , fed t a n q u a m i n q u o d a m 
n a t u r a l i j p r o p t e r i l l a m c a u f a m , q u o d e x R fuo c o r r e l a t i u o , & i n o b i e c t o o m n í n o 
n a t u r a r e i omnes f u n t a í q u é í i m i l e s , n i - " fimili i n n a t u r a , 5cintota i n t e l l e c t u a l i  í  l acque n u  
h i l e m i n u s i n rebus viuentibus ,6c p e r f e » 
é t i s , n i h i i i n u e n i t u r p r o c e d e n s p e r f e ¿ t é 
l i m i l e fuo p r i n c i p i o e x v i p roce f s ion i s , 
q u o d n o n í i t i m a g o eius, S i e r g o S p i r i -
t u s f a n d u s i t a p r o c e d i t , c u m fi t v iuens 
p e r f e í t i f s i m u n i j e r i t i raago5vel d e c l a r a - , 
d u m e f t jqu id i l l í d e f í t , 
R e f p o n d e n t t á n d e m , S p i r i t u m f a n d ü 
m i l i í r ep r s fen ta re P a t r e m , & F í l i u m j n o 
e n i m i p í i s ^ q u i a i i l i n o n c o g n o f c u n t f e i n 
S p i r i t u f a a d o , E a d e m q u e r a t i o eft de 
a l i j s . Sed h o c e t i a m " o n euacuat d i f f i - C 
c u i t a t e m , n a m i m a g o n o n i d e o i m a g o 
ef t ,quia a d u rep r^ fen ta t , f ed p o t i u s i d e o 
a ¿ h i r e p r ^ f e n t a t , q u a n t u m eft ex fe, q u i a 
i m a g o eft . Q u o d íi n u i l u s fit, q u i a l i q u a 
i m a g i n e v t a t u r ( v t fíe d i c a m ) ad repraz-
f e n t a n d u r m n e q u e v l i u s , q u i i n i l l a c o g -
n o f e a t ^ i d e x t r i n f e c u m eft ad r a t i o n e m 
i m a g i n i s , n e c i l l a m au fe r t ^qu i a n o n eft 
de r a t i one i m a g i n i s j q u o d a ¿ t u repraefen 
tet , fed q u o d fit r e p r a í f e n t a t i u a , q u á u i s 
for ta íTe n u l l i a d u xepr^ fen te t , q u i a v e l 
a c c i p i t c o g n i t i o n e m a b i l l o , q u « r e p r | ~ •L, 
f en t a t , v t de Spiri tufan<5to d i ce r e a i í -
reprsefentatione,, 
K a t i o i g i t u r d i f e r i m i n i s q u o a d hoc i n » \ ^ ; 
tea: V e r b u m ^ S p i r i t u m f a n c t u m e x f o r - Defendí* 
m a l i t a t e p r o c e f s i o n i s f u m e n d a ef t jVt i n tur ratio 
í i m i l i d i c t u m eft cap i te p r | c e d e n £ i , & : 
faepe i n í u p e r i o r i b u s t r a c t a n d o de p r o -
p r i ) s a t t r i b u t i s f e c u n d í e p e r f o n i s i n f i n u a -
t u m eft. E f t e r g o r a t i o , q u i a V e r b o es v i , 
Se m o d o p r o c e f s i o n i s f u » c o m m u n i c a -
t u r d i u i n a n a t u r a , v t i n t e l l e c t u a l i s eft, 
a tque adeo f e c u n d u t n p r o p r i a m r a t i o n e 
e í í e n t i a l é , f e c i i n d ú m ^ q u a m a t t e n d i d e -
be t n a t u r a l i s í i m i l i t u d o i n Deo^ a t v e t o 
S p i r i t u i f a n c t o c o m m u n i c a t u r e f í e n t i a 
d i u i n a f o l u m f u b r a t i o n e a m o r i s } q u | n o 
i t a f o r m a l i t e r , a c per fe p r i m o c o n f t i t u i c 
e í T e n t i a m D e i j p r o p t e r q u o d n o n p r o c e -
d i t í í m i l i s i n n a t u r a ex v i , & f o r m a i i t a -
te p roce f s ion i s fuae, Q n a m r a t i o n e m de 
c l a r a u i l a t e c a p . prsecedenti , N a m i n 
h o c eadem r a t i o eft de n a t u r a l i i m a g i n e 
i n t e r v í u e n t e s , quae eft de filiatione» 
E t i t a ex i b i d i c t i s ob iee t io* 
nes fuperius fac ta í f o -
l u t » f u n t . 
Finh lihri Vndeámi de Imítate, 
I N D E X 
6 i i 
I N D E X G A P I T V M L I B R I 
D Y O D E C I M I D E T R . I N I T A T E . 
J p A . Q u i d J í t M i f s i o . 
~J Qap.z.Q^eferfoníe m i t t a n t u r , 
Q a p ' l Q ü ^ ^ P e r f o n a m i t t a n t a l i a s , 
Q a p A ^ 6 y t t f s t o n e y i f i h i l i p r í n u i f i h i l u 
Q a p ^ V e M i f s i o n e i n u i J i b i l L 
Q a p . ó . D e U t f s i o n i h u s V i f i b i l i b u s . 
L I B E R D V G P E C I M V S 
D E M I S S I O N E D I V I N A R V M 
P E R S O N A R V M . 
X p l i c u i m u s h a c -
cenus p r a e d i c s t á 
o m n i a prop i ia > 
feu Dot ionai ia , 
q u x diuinis per -
fonis f e c ü d u m f e , 
& ad incra, arque 
adeo ex a e t e r n í t a -
re c o n u e n i u n t : S o 
l u m í ü p e r e f t e x p í i c a n d u m p r a d i c a t u m 
n o t i o n a l e , í i í ] u o d e í V q u o d d e i i l i s d i c a -
t u r e x t e m p o r e ; & : c í i r e l a t i o n e ad crea-
turas , fundara i n a l i q u a m u t a t i o n e ad 
ex t ra - fada i n i p í i s c r ea tu r i s . N í h i l e n i m 
po te f t de D e o , v e l d i u i n a p e t f o n a ex 
t e m p o r e d i c i , n i í í per d e n o m i n a t i o n e m 
a l i q u a m e x t r i n f e c a m á m u t a t i o n e , v e l 
i n c e p t i o n e c r e a t u r ^ v t n u n c fuppono. 
7\ S u n t a u t e m m u l t a p r ed i ca ta , quaí h o c 
m o d o d i c u n t u r de d i u i n i s p e r f o n i s e x 
t e m p o r e , v t c r e a r e 5 d o m i n a r i , effe c rea-
t o r e m í D o m i n u n i j & í i m i l i a j t a m e n hace 
n o n f u n t n o t i o n a l i a » nec pe r t i nen t ad 
p r a f e n t e m t r a d a t u m , q u i a n o n c o n u e » 
n i u n t perfonis r a t i o n e p r o p r i e t a t u m , ' 
fed r a t i o n e v n i u s na tu ra5&: i t a ó m n i b u s 
i n f e p a r a b i l i t e r c o n u e n i u n t , v t de c r e a -
t i o n e a t t i g i t D i u u s T i l o m a s i . p , q . 4 y. 
a r t t d , E f t q u e eadem ra r io de c a r e r i s , v t 
e x p l i c i t é t r a d u n t C o n c i l i u m L a t e r a n e n 
g f e j i n c a p i t e j F / V w í f ^ & c a p i t e j D ^ w i ^ w w i , 
de fumma T r i n i t a t e j & F i d e C a t h o i i c a , 
& ^ ' S y n o d . a d ^ . i n e p i í l . A g a t h o n i s Pa 
p a , & i n f y n o d i c a í ' u g g e f t i o n e c e n t u m 
v i g i n t i q u i n q u é E p i f c o p o n i m i b i d e m 
r e l a t a ^ conf i rmaca i n a d . 1 / . í t e m C o -
cilium 








Cap. i. Quid MifnoJit. 
Cencil, cilium Toletanum 6 , & u . in princi- A 
Tolet.6, pío. Ex quibus íumptum eft illud Ca-
& i i » cholicumdogma,OperaTrinkatis adextra 
V i m f t funtmdiui fa . Quod late explicát Diony-
íius cap.z.de Diuinis nominibus, oftcn* ^ 
dens.hajc nomina , quae abopcribus fu-
muntur, communiaefle, & quafíeíTen-
tialía rationc fundamcnti, quod in per-
fonishabínüjquU fempcr eft vnum, & 
idem in i l l is , fcilicet, vnu& intelle¿tus, 
vna voluntas libera, vna potentia, Vt 
U«¿«^. ^at^  e^3^ traílat Auguftinus libro 6* de 
Trini tateaprincÍpio5& fupralib. 4 . fa - g 
tis muirá de hac Yeritate,ac vera vnita-
. te diximus. 
Omifsisergo hís pradicat iscomuní-
bus, &quaíi eíTentialibus, folamifsio a 
Theologis ponitur ínter praedicata no-
tionaliajicecex tempore de diuinisper 
fonis dicatur:& hac ratíonc de illa dif-
putarunt in fine huius materi^ D . Tho -
D.Them. mas i .p.q.43.AIenlís i . p . á q . / i . v f q u e 
Alenfis. 74,reliqui Scholaftici cnm Magiftro i n 
Marf i l , i . d i f t . i 4 .& i ^.Maríí l iusq. 17. & 18. 
JDuo vero funt huius difputationis prse- ^ 
cipua capita, fciücet, quid íit mifsio, 
Scquotuplex, vnde conftabit, quomo-
do diuinis perfonis tam aótiue, quam 
paísiue conueniar,quombdo ctiam a l i -
cui perfonxpropriéconueniat refpedu 
alcerius. Tandemque de vanjsmirsio-
nibus perfonarum, quas faftas efle legi-* 





m i t c i í u p -
ponitur, 
JoarLÜ, 
C A P V T I . 
Q u i d / t t m i f s l o d i u i n a r u m 
^ P e r f o n a r u m , 
SVpponimns tanquam certum, d iu i -nas perfonas mitci.ita enim fajpe lo-quitur Scripcura loannis 8. Ego, 
& qui mifi t jne Vaterfici1}* Q u m ego mit tam 
vobisaPatre, & alia ftatim referam. Eft 
ergo in diuinis perfonis miCsio, nam ab 
i l l a dencminatur períbna miíTa. Sicuü £ 
autemdiftinguuurorigo in aítiuam, 6c 
pafsiuam, ica etiam poteft niifsío diftin-
gui3nam omni pafsioni cum proportio-
ne rerpondeta¿lio}8c miíTum, ac mitres 
correiatiuaíunt, 
Vt autem expliceraus, quid íit mifsio 
<Í23 
tam a<5Uua,quam parsiiia,proprietas hu-
ius vocis dcclaranda eft. Nam mifsio in 
hominibusfignificat motionem,auc re-
greífum alicuius ab aiiquo, in ordine ad 
aliquem terminumsvel locum, aut effe-
¿tum , quac motio inter homines fie per 
imperiumjVel coníilium, velper impe-
tum, ficut dicitur mitei lapis, vei fagit-
ta. Hace autem mifsio cum hac prqprie^ 
tate fumptahabet admixtas piuresim-
perfedlones, feilicet, mutationem reí 
miflse,& faepé etiam mittencis,& fepara-
tionem vnius ab alio fecundüm locum, 
Certum eft ergo( vt notarunt Athanaííus 
oratione in iilud,Dí«5^ Dw.circafinem 
& Auguftinus 2. libro de Tfinitate a 
capít . 5. & alij Patres frequenter) non 
attribui perfonis diuinis mifsionem cum 
hac proprietate»vt hazretici intellexif* 
fe videntur» ex mifsione coniligentes 
imperfe<5tionem aliquam in perfona 
niiíra#cuius oppofítum in fuperioribus 
oftenlum eft, & ex feriptura, & Patri-
bus ftatim conftabit, Tribuitur ergo 
miffío diuinis perfonis per quau -
dam metaphoram, feclufís inperfeéUo-
nibus. 
Eft autem aduertendum fecundó, d i -
uinam perfonam dupliciter denominan 
mif íam^r imo ratione aiTumptíe naturaj 
per communicationemidiomatum , fe-
cundo,vt diuina ipfa perfonafecundum 
fe mit t i etiam dicatur.Significauit hanc 
diftin¿tionem Auguftinus 4 . de Tr in i -
tate,capite 20, dicens , Nontantum djeitur 
wlfius Fiíius, q u i a V e r h m carofaSum esl, Jed 
etiam Verbum eft mi^untiVt ( a ro f i e r e t iS ignu 
ficauit etiam Cyrillus lib.4. in loannem, 
cap. 42. dicens, Nonferuilis ¡uc miffío eíi9 
qmnuis i ta d ic ipofs i t r fü ia formamferu i acce* 
p t j e d m i t t i t u r etiam, vt Verbum ex mente, & 
fflendor ex [ole, In quo fignificat, mifsio-
nem attributam Chrifto vt homin i , 5c 
per communicationem idiomatum Ver-
bx>,poll"e eííe proptiam ,&cum imperfe-
¿fcionibusjquf humanitati non repugnar, 
& circaillamtantum verfanturiíic enim 
Chriftus»& Veibum dicitur moueri lo-
caliter , afcendere, & defeendere, at 
verómiísionem attriburam immediate 
diuin^perfon^non poíse íumi cum hac 
proprietate, fed íignificare egreísü vnius 
períon^ab alia fecundüm aiiquamope-
rationem, leu ad aliquem effectum, .e-
ciuíis imperfeetionibus, Sic tribuitur 
mi'f-
MiTsio aéli 







C y r i l l , 
Lil .Xl lSDe ¿foti/sione perjonarum 




njo i . 










nñrsio S p i r i t u i f a i i é l o , n o n e n i m po te f t 
t r i b u í r a t i o n e a l l u m p t a í n a t u r a c u m i n 
i i l o n u l l a fit, Sic e t i a m d i c i t u r F i l i u s m i f 
f u s j & f a ¿ t u s ex m u l i e r e a d Gaiatas4. 
E t e o d e m m o d o de fe l o c j u i t u r C h r i f t u s 
Joann i s t y . á i c t i i S i V t mnes honorif icentí i" 
Uum.ficm hcnmificant Patrem^qui non honori-
f.catTilium^ nen honorificat F a t r e m , q ü i m t f i t 
i l l um. V b i ex m i f í i o n e c o l i i g i t asqual i ta-» 
t e m , t a n t u m abeft , v t i m p e r f e d i o n e r n , 
v e l i n f e r i o i i t a t e m i n d i c e r , v t n o t a u i t H i 
l a r í u s p . d e T r i n i t a t e fat is a p r i n c i p i o . 
E x h o c v e r o i n c u l e r u n t a l i q u i ( v t 
r e f e r t M a g i P i e r i n i, d i f t i n d . 15.) m i f -
í i o n e m n i h i l a l i u d e í r e a q u a m i p f a m p r o -
cefs ionem v n i n s perfonse ab a l ia» i ra v t 
í k u c a t b o r d i c i t u r mic te re flores, fíe P a -
t e r d i c a c u r m i t t e r e F i l i t í m , g e n e r a n d o 
i l l u m . Sed ü c e t h i a ' l i qu id v e r u m d i x e -
j i n t , n o n fatis r e m e x p l i c a r u n t , q u i a 
p rocefs io e f t í e t e r n a , m i í s i o t e m p o r a l i s , 
i u x t a i l l u d , Feñquam venit flenitudo tem» 
feris.mifu Deus íil 'mm(uHms a d Cala tas 4 . 
. & i l l u d Vos autem baptizabimini Spiritujan 
ü& nenpoñ multas bes á m . E r g o necefle eft, 
v t mifsio a J iqu id adda t pra:ter asternam 
p r o c e f s i c n e m . V n d e A u g u f t i n u s d i í t o 
l i b r o 4, de T r i n i t a t e c a p i r , 20, í n q u i t . 
No» eo tpfo, qmd de Patie mtus e ñ , m i fus di • 
citur Filius, ¡ e d v e l eo 3 quod apparah hule 
mundo Veibum carofaftum, velquod ex t e w 
pore cuiujque mente percipitur, ¡icut f cñp tum 
eBjn i t t e t l iam.vt meettm ftt> & mecum]labo' 
m.Sapient iae 7. 
P r o p t e r hoc a u t e m M a g i f i e r i n u d i -
ftind. 15» i n c o n t r a r i u m e x t r e t n i i m i n -
c l i n a r , d icens , m i f s i o n e m n i h i l a l i u d 
eiTe, q u a m ex t e rnam o p e r a t i o n e m a l í -
cuius t e m p o r a l i s e f f e ó t u s , qu i a m i f s i o 
t e m p o r a l i s eft, & ex t e m p e r e d e n o m i -
n a r p e r f o n a m . H a n c f e n t e n t i a m f « q u u -
tus eft D i u u s T h o m a s i b i q u « f t . 3 , a r t . i , 
c u m hac J i m i t a t i o n e , v t . m i f s i o dicac 
t e m p o r a l c m a ¿ l i o n e m , quarenns eft a 
per fona procedente ab a l i a , v e l eam v t 
í i c m a n i f e f t a r . I d e m tenen t B o n a u e n t u -
ra d i d a d i f t i n ^ . i i .par t .qu?ft .3 .&4. 
Scorus ,&: G a b ú e l d i f t i n é t . 14. M a r f ü i u s 
1, qua í f t . 1 8. & fauet A u g u f t i n u s 2. de 
T r i n i t a t e , d i c e n s : U H operatioviftbiliter 
exprefá} & oculis oblata mortalibas, mifsio 
Spirituifartfti di fia eíi> §C l i b , 4. capi t , 20, 
Sicutnatum e(je eft Filio aFatreejfe, i ta mif -
fum efe eíi Filio, quoda Patre fi t . V e n m r a -
m e n h íec e t i á f en ten t i a , v e l i n r i g o r e u l -
^ v e l d i m i n u t a f a l t e m eft, qu ia nec f a l -
u a t a c c o m m o d a t é m e t a p h o r a m m i f s i o -
n i s , fíe e n i m p o t i u s ef tedus p r o d u ó t u s 
d i c e r e t u r m í flus, q u a m d i u i n a per fona , 
ñ e q u e e t i a m e x p i i c a t e g r e l í u m m i f í i a 
m i t t e n t e , q u e m v e r b u m m i t t e n d i i m -
p o r t a t . V n d e fieret,quamcumque p e r f o -
n a m m i t t i , & : mi tcere fe, & a l i a m eo i p -
f o j q u o d t a l e m e í F e é t u m p r o d u c i r , q u o d 
confequen te r c o n c e d i t M a g i f t e r de F i -
l i o , & S p i t i t u f a m í t o , de Pat re a u t e m 
n o n aude t c o n c e d e r é , q u o d m i t t a t u r 
g p r o p t e r A u g u f t i n i a u d o r i t a c e m n u l l a m 
a u t e m r a t i o n e m r e d d i t . D i u u s T h o m a s 
v e r o a l i q u a m r e d d i t 3 q u a m poftea a t t i n -
gemus. A l i j t á n d e m d i f t i n g u u n t d e m i f -
í i o n e p r o p r i a ; Se i m p r o p r i a . Sed de hac 
d i f t i n ¿ l i o n e d i c e m u s i n í : r a , n u n c de p r o -
p r i a t a n t u m m i f s i o n e t í a í t a m u s . 
D i c e n d i i m eft e r g o , M i f f i o n e m d i u i -
n s e p e r f o n a ^ e í T e p t o c e í s i o n e m eius c u m 
h a b i t u d i n e , l e u c o n n o t a t i o n e t é m p o r a * 
l i s e f f eó tus . H « c eft D i u i T h o m a s í é n -
Q t e n t i a a r t i c , i . 2 . & 3, l e q u i t u r D u r a n d u s 
i n 1 . d i f t i né t . 15. Caie tanus d i d o ar r ie . 
i , & S . F e r r a r i e n f í s 4, c o n t r a Gentes 
c a p i r . 23. Ec p r i o r pars de p r o c e í s i o n e 
¿ e t e r n a í u m i t u r e x A u g u f t i n o 3. c o n t r a 
M ^ x i m i n u m , cap i t , 14. quacenus d i c i r . 
Mifsio non eft inxqualitas fubí iantU3 fed ordo 
n a t ü r * . & 4 , d é T r i n i t a t e cap. 2 o» Filius 
mi t t i tm» non quia minor, fed quia emanatio 
qmdam dar i ta t i s Deifmcera. E x p r e f s é i d 
d o c e t G r e g o r i u s h o m i l . 1 6 , i n E u a n -
g e l . B e d a l i b r o 2 , h o m i l i a r u m , h o m i l . 2 , 
H i l a n u ^ S. de T r i n i t a t e a i t , Spiritumfan* 
ftum m i t t i a FUia n ih i l effe a l iud»quam ab i U 
D loacc ipre . D e n i q u e C y r i l l u s fupra , & 
J f b r o i 2 . T h e í a u r i , c a p , 5 . f í c a i t , ' MÍffum 
fe Filius k patre dici t , nen mutañone loeprum, 
fedficut calorem ab igne, vel fplendorem a la~ 
mine, R a t i o e t i a m eft c la ra ( q u a e x e i f -
d e m í c f t i m o n i j s c o l l i g i c u r } q u i a m i f s i o 
i n c l u d i t e g r c í T u m m i f f í a m i t t e n t e , í n -
ter d iu inas au t em p e r í o n a s n o n e f t e g r e f 
fio, n i í i fecwndum p r o c e f s i o ^ e m j e r g o 
neceíTe >eft,mifsionem perfona; i l l i u s efle 
p r o c e f s i o n e m , 
£ Secunda pars p r o b a t a r e l i n q u i t u r e x 
d i d i s c o n t r a p r i o r e m o p i n i o n e m M a -
g i f t t i , & v t raque c o n f i r m a t u r ex d u a -
bus c o n d i t i o n i b u s m i f f í o n í s , n a m debe t 
eíTe n o t i o n a í i s , alias n o n d i f t i n g u e r e t u r 
ab a t t r i b u t i s c o m m u n i b u s , & c u m r e í -














Cap.2, Qutf j)erfon¿emktantur. 6 i f 
ñir.gueretur anctionibus rrere iriternis, A dicitjergomitti pafsiue involuitpafs iuá 
\odnt \ 6 
Attguíl. 
U i U m s . 
8. 
Miís ic ciir 
lépcral is . 
& 9teniis,ergo ratione pnons códitionis 
neceffe eft,vc includacinternam pioceí-
íionem, ratione vero pofteiioris condi-
tionis addac téporalem effcétiim.Qiiod 
egregie dcclaratur ex veibis Chrifti Do-
n ú n i , loa.i)nis i 6, E x i m a Vat re , & v m i 
in mundum • Nam i l le exitus per diui-
1121T1 procefíionemfüic, vt exponií ibi 
Auguftinus t rad . io2 , & Hilariuslibro, 
p. de Trinitate, Non tamen habiíit ra* 
t ionemnii fEionis , doñee in tempere Fi« 
litis veni t in mundum, 
Et ob hanc caufam ( vt Magiñro ref-
pondeamus} nonrepugnat, mifsionem 
eíTe temporalem,quanuis includat pro-
cefílonem seternam^nam lí ex reaeterna, 
¿se temporali aliquid in tempere coaief-
cit, compofitumillud temporale eft, ad 
hunc autem medum fe habet mif í ío . 
Qiicd ifa etiam expíicatur 9 nam hsec 
mifíío nen dicit tantum exitum á micen-
te, fed includit etiam (vt íic'dicam) per-
r.entionem ad terminum t feu efíedum, 
quia ergo efFeftus in tempore fit, níifsio 
abíbluté temporalis efT,vr re¿le D.Tho* 
mas,& alij docueiunt. Vnde tándem i n -
telJ¡gitur>mirsionem duas relationes im 
portare in diuinisjVnam realem mifsiad 
mittentemjiquasnon eft alia áproprietatc 
perfonse mi í fa .Et ideo rec^e d k í t T h e -
ologiínon efle in mifsionealiam procef-
Eonauen, ííonem prarer acternam^Bcnauentura i , 
Vurand, .dift,i4.artic, z . q.i.Durandusqusft, 2. 
J \ i ia reiatio eft ad creaturam , h x c eft 
rationis, & nen augetproprietates,nec 
B 
originem,ira vt mi t t i ñ t ,Procederé cum re-
lattene ad terminum .ad q u m m i t t i dichur 
go perfonajqua: non procedir^nó poteft 
micti.Vnde Auguftinus 2, de Trinitate 
cap.j.adnoramt, de Patre nunquam in 
feripturis legi,quód mittatur,Poteft quí-
dem Pater dici venirejiuxta i l lud loan-
nis. 14. Ad eum veniemus, & manfwnema-
fudemnfaeiemus, vtique Pater, & ego , 
piaceflerat enim. Et Pater meus diliget eu. 
Nam verbumvíwi^'non dicit r e í p e c t u m 
ad alium^quo proueniatille adueiuusi 
verbum autem m i t ú dicit huiurmodi ref* 
peítum jideo perfonaeomnes veniredi-
cipoísunt;. non tamen o m n e s B i i c t i » vt 
notauit Athanaíius in Epift.ad Serapio-
nem,VbiíTgníficatjnunquam vnam per-
íbnam veniré ííneaiijs,quiaveniun£: per 
operationem( vt infra dicemus) & o-
pera Trinitatisad extra íunt indiui ra , 
mitt i amé vnam p e i í - o n a m j i c e t i i o mit-
tantur omnes j quia non omnes proce* 
dunt. . 
Et eadem ratio eft de VerboC^Wí&Vel 
donandi}m.m in aiiqua propria figiiifica-
tione poteft Pacer djei d o n a r i , licetnon 
pofíit dici m i t t i . Quia verbum eciam 
dandi , vel donandinon dicit neceíTario 
relpedum reaíem ad eum^qui donatjVC 
in quarto capite p r í E c e d e n r i s i ibri ad no -
ta u i , Nec refere, quod in feriptura 
facra nunquam legamus expreñe, Pa-
trem donare , aut d a r é fe ipfum, fatis 
eft enim,quod i n fimili habeatür in ferip 
tura, Tum qnía d i c i t u r venire, Símane 
AuguU, 
loan . i 4.. 
Omncsper 






procefíiGnesjtamenjquia tempcraJiseft, ^ re in nobis. Tum etiam quia Deus cha-
ritas eft/quam chaiitacem donat nobis 
Pater , fufficit eciam , quod vrgenti ra-
tione ex facris literis colligatur , Nam 
ex feriptura habemus, diuinam perfo-
mifíio etiam temporalis eft, 
C A P V T 11. 
Quilus diuinís perfonls mitti 
conmniat ty an (Pater mit-
ti pofsit. 
nam eife donabilem, feu dabiiem, ergo 
ex hac parte non repugnat Patri d a i i . 
Nec vero repugnat ex parte habstudinj s 
ad donantem, quia hxc poteft efie refie-
xiua(vtita loquar) fed identitatis, vnde 
poteft aliquis. donare fe ipium , l i fit 





E' X di¿i:isiiiprsecedenticap. facilem E Hinc intelligimus, haec verba veniendi, refolutionení habetpropoííca qu^ 
ftio. Nam in primis cei tum videtuf 
perfonjim impiodi idam^t Patrem,mit¿ 
t i non pcft t^vtre^é tradit Augufíin.4. 
de Trinit .cap.zo.Picbó^quia mifsio in» 
voluit originernjVei illampiincipaliter 
dandi 3 zu t donandi in dióta fignificatione 
non eííenotion£)iia,íicutverbum'ftiiífé 
d i > íed magis elle quafí eílentiaiia, vel 
potius tranlcendentalia , quia ^com.1 
munia funt ómnibus perfonis, & huic 






C m c i l , 
Tolet. r . 
i» 3.p. D i f 
pur.4.fcír. 
M g u j l , 
L i h . X l L Ttemifsme Terfomm 6 1 6 
bus a b f t r a h i t , p o f s u n t c o n u e n i r e * N a m A i W ^ ^ l ad Gal?,ras, 4. Mif i t Veus f i l t m f m m 
D e u s fe d o n a t n o b i s f e c ú d u m c íTen t i a l i a faftum ex mul le re . Q u i a ergo F i l i u s fecic 
S c p e r í o n a l i a , & i i c e t i n t e l l i g e r e i r i u s m 
D c o v n a m p e r f o n a m t a n t u , i l l a e í l e t fuf -
ficienE,vtadnos v e n i r e t , & fe nob i s d a -
r e t j t n i t t i aucem n p n p o f í e t . 
O b i j c i e s , q u i a V e r b u m m i t e i t fe i p f u m , 
tefte A u g u f t i n o i . l i b . de T r i n i t . cap. fé 
q u e m i m i t a t u r C o n c i l . T o l e t a n u m 1 i . i n 
c o n f e f f . f í d e ü m o i t a l o q u i t u r H i g i n 4 p a -
p a E p i f t , i i dec re r , e rgo & Pa tc r poceft 
m i t t e r e íe í p s ü . P a t e t c o n f e q u e n t i a , q u i a 
í e i p í u m c a r n e m , i d e o d i c i t ípif í f íe f e , 
F a c i l i u s t amen con-c lude re t , d e d i í í e l é j 
a u t v e n i í T e a d h u m a n i r a t e m , ñ e q u e a -
l i u d p r o b a t u r ex i n d i u i í i b i l i j feu i n f e p a -
l a b i J i ope ra t i one Pa t r i s , 8c F i J í j , Sed de 
iJJo v f u v e r b i t n i t u n á i p l u r a i n cap i te fe-
q u e j i t i . H i c v e r o a d d o , e t i a m f e c u n -
d u r n i l l u m m o d u m n o n ex t e n d i v e r b u m 
m t t e n d i ad P a t r e m c u m re f l ex ione í u p r a 
f e s i t a v t d i c a t u r mitcere fe, ñ e q u e e n i m 
íi V e i b u m m i t t i t fe, e rgo »Í//«»Í n o n ner B a p u d A u g ú f t i n u m , Y e l a l i u m g r a u e m a ü 
c e í T a r i o d i c i t r e l a t ione im r e a l e m ad mi t 
tentem,hoc a u t e m a d m i f f o , n i h i i eft, cu r 
Pa te r n o n po f s i t fe i p f u m m i t c e r e , R e f . 
p o n d e o , H i g i n i u m , i d d i x i f i e f o k m de 
m i f í í o n e V e r b i per i n c a r n a c i o n e m , de 
hac e n i m i b i Joquebantur . V n d e i c q u u n 
t u r de C h r i f t o f e c u n d u m diuerfas n a t u -
ras , i t a v t qua tenus h e m o d i c a t u r m i f -
í u s á fe i p f o , v t D e u s e f t . Sic e n i m i b i -
d e m a i t A i i g u f t i n u S í F i l i u m v t h o m i n e m 
cffe m i n o r e m j n c n f o l u m Patre5 fed e t i á 
fe v t D e o , A t q u e h o c m o d o eft ve ra Jocu C VtlQ» 
¿ í o r e m t a i í s l o c u t i o r e p e r i t u r . E t r a r i o 
r e d d i potef t , q u i a q u o t i e s V e r b u m fe d o 
n a t m i t t i t u r p r o p r i e ab a l i q u o , f c i l i c e t , 
a P a t r e » vnde eff ic iendo d o n a t i o n e m f u i 
e f í i c i t f a l t e m i d 5 q u o d e f t m i f í í o , q u a í í 
m a t e r i a l i t e r f u m p t i i m 5 & ideo q u o d a m -
m o d o i n t e l l i g i p o t e f t , l i c e t í a t i s i m p r o -
p r i e , q u p d fe m i t t a t , Pater au t em , d u m 
ven i t> au t fe d o n a t j a n u l l o p r o p r i e m í e 
t i t u r , & i d e o n u l l o m o d o e f f i c i t m i f -
fionem, nec fe m i t t i c , e t i a m i m p r o -
t í o e t ia m fenfu propríos e x i f t i m o e n i m 
a d r e l a t i o n e m r e a l e m ex pa r t e n a t u r s 
í r e a t ^ , fu f í i ce re d i f t i n ó l i c n e m f e c ú d u m 
n a t u r a m ^ í i a m íí p e r f o n a eadem lítjVt a 
l i b i d i x i . H x c a u t e m m i f s i ó C h r i f t i v t 
h o m i n i s n o n eft i l l a , d e ^ u a n u n c l o q u i -
mur, v t fupra d e c j a r a u i , nec po te f t hac 
r a t i o n e p e r f o n a P a t r i s m i t t e r e f e , cum 
n o n a í T u m p f e r i t n a t u r a m » i n q u a mitti 
p o i f i c i l l o m o d o . 
H a n c au t em fuiíTe H i g i n i j m e n t e m , 
D i c o f ecundo . F i l i u s , & S p í r í t u s f a n * 
<rtus m i t t i p o f s u n t E f t res certa c x S c r i p -
t u r a , V t i n p r i n c i p i o cap i t i s praecedentis 
n o t a u i , SL a d ^ i po te f t de F i l i o i l l u d a d 
Ca l a t a s p r o x i m e c i t a t t i m , Mif i t Veus Viliu 
j u m ^ de S p i r i t u f a n d o i l l u d l o a n n i s * 
j 4. Quem tnittetFater in nomine meo, R a -
t i o a u t e m ef t ,qu ia i n v t r a q u e i f t a r ü p e r -
f o n a r u m po te f t eíTe vera h a b i t u d © a d 
m i t t e n t e m p r o p t e r r e l a t i o n e m o r i g i n i s . 
D i ce s , Q u i d refere p r o c e f í i o a d i n t r a a d 
c l a r u m ef t ,quia f o l u m i n t e n d i c c f t ende - £ ) e x t e r n u m e f f e é l u m , v t p r o p t e r i l l á p r o -
r e , C h r i f t u m v e n i í r e , v t v e r u m D e u m , J o -
q u i t u r q u e de m i f í í o n e r i g o r o f a , quae fit 
c u m a l i q u a m u t a t í o n e , & : í lc n e g a t j C h r i 
ftum ve D e u m fuiíTe m í í í u m ab a l i q u o e 
t i a m a Pa t iesv t h o m i n e v e r o fu i f i e m i f -
f u m n o n f o l u m a Pa t re , fed e t i a m a f e « 
A u g u f t i n o v e r o n o n faci ie a c c o m m o d a 
t u r h i c fenfus q u i a i n d e t a n t u m p r o b a t , 
V e r b u m fe i p í u m m í í í í í e , q u i a f e c i t l r -
m u í c u m Pa t re i n c a i n a t i c n e n i j p e r q u á 
m i í T u m eft, Sic au t em n o n d i c i t u r V e r -
c e f í í o n e m p o f í i t d i c i perfona p rocedens 
m i r t i s q u á d o t a l e e f F e d ñ opera tur , v e l fe 
i p f a m donat?RefpodeoJ per p r o c e f í í o n e 
acc ipere p e i , f o n á p r o e e d e n t é i & po te f t a -
te ope rand i , & a u í t o r i t a t e f e c o n f t i t u e -
d i n o u o m o d o a l i c u b i j q u i a a c c i p i t o m -
n i p o t e n t i á 5 & l i b e r a v o l ü n t a t e m ab é o k 
q ü o p r o c e d i t . M i t t i aute n i h i l a l i u d eft# 
q u á i r é , v e l Ven i te a d a l i q u é l o c u m p e t 
v i r t u t é a l t e r i u s , i m p r e f l a m a l i q u o m o -
d o e i5qu¡ m i t t i d i c i t u r , v t i n t e r h o m í n e s 
b u m m i í T u m v t h o m o í fed v t e f t talis* £ i m p r i m i t u r p e r i m p é r i u m , v e i c o n l í l i $ , 
p e r f o n a d i u i n a , V n d e d i c i poteft , eíTe 
i m p r o p r i e v f u m A u g u f t i n u m v e r b o m í t -
t e n d i ^ p r o t O i q u o d eftefficere e f f e d u m , 
r a c i o n e c u i u s F i l í u s d i c i t u r r n i í í u s . A i t 
e n i m i b í d e m A u g u f t i n u s , eo ip[o I t l i u m 
f u i p . mifum t quo faftus eft CAIO »Viuxta 
r ebusau tem i r r a t i o r t a l i b u s p e í a l i q u e m 
i m p e t ü m , v e J c o n t a ¿ í : u m . I n d i u i n i s a u t e 
haec,que i m p e r f e t a f u n t i l o c u m n o n h a -
b e n t , fed p e r n a t u r a l e m p r o d u é t i o n e m 
C o m m u n i c a f u r , & q u a l u m p r i m i t u v i l l a 
v i r t u s , & ideo ra l i s procefs io per V e r b ü 
m i t t e n -
han» 1 4 . 
C a p J L Q t t t e p e r f o n á m h t a n t u r . 6 v j 
A «on accipíatliberam voluntatis fuaí dc-
v6. 
O b i e ó l i o . 
mitcendi optimeimportatur.SicutChri-
ílus dixitde Spiritufancíto. Nw l oq tmma 
jmetij>fo} fed qu£cumque audujoquetur, Vbi 
pocefwnem ipfani vocat audkionem. Et de 
t e dixir. Mea dottrina noneí i mea ,(ed eim, 
qui nñfu m e ^ u o d probabiiicer cumAugu-
ltino,&alijs intelligimus diíhim» prop-
ter communicationem dod;riníc per ef-
íentiam,quam per generationemaccipit 
Fiiius. Sicut ergo perfona proccdens d i -
citur audircfií diícerc per íeternam pro-
cersionem, ita poteft dici m i t t i , fed il la 
dicuncur exajtcrnitatcquianon conno-
tant adualem eíFedum ad extra, ficut 
Verbum mittendi denotar. 
Dices. Vt vnushomo mittataliumjno 
fatis eft daré virtutem eundi,fed neceífé 
eir,imprimere i l l i aliquomodo volunta-
ren i eundi, feu impeliere i l l u m , vt eat. 
Alias vbicumque iret Filius interhomi» 
nes j diceretur Pater eius mittere i l lum, 
quia dedi t i l l i virtutem eundi, quod ta-
men non ita eftjed oportet, vt impellat 
í l lumaliquo modo dando i l l ivolunra-
rem eundi per imperium3vel confilíum, 
aut precesj&c. Ergo in diuinis,vtperfo-
ná mittat, non fatis eft, quódproducat , 
quia per produélioné non dat aíteri vo-
iuntaté eundi,fed folam poteftaté.Nam 
poteftas naturalis eft,voluntas autem l i -
bera ,vnde poteftatemj&voluntate quaíí 
in adu primo3feu indifferente in ordine 
ad externa obieé la^a t perfona produces 
peifonaí produdas, volúntate autem libe 
ra m i l l i non datjimo i l la habet «qué pr i 
mó perfona procedes cum perfona pro-
ducentejergo non fatis eftjquód perfona 
B 
terminationem. 
Rcfpondeo primo5díiunas perfonas i -
ta inter fe ccparari in ordine ad decreta 
libera , vt non pofsit vna aliquid veíie? 
quin id.veluquflibetalia, & nihilomi-
nusquaclíbet earú eft libérrima in voie» 
do,quian6 detcrminaturabalia,fed on> 
nes íímul fe determinant per vnica, quá 
c5muneliabet»volútaté,Vnde inhis de-
cretisliberis formaíiter, 8c in fe fpeda-
tisjverú fine dubio eft, no feruari ordine 
originis,red omnes perfonas íimui, quaíi 
Vno Ímpetu (vt me explice) fe fe lioére 
determinare ad hocvei il lud obieótu ad 
extra fine vlia fui mutatione. Nih i lomi-
nus tamen propter ordine orjginíg, que 
ínter fe habent5intelligitur perfona pro 
ducensprimario velle, quicquid omnes 
Volunt,non folü quia perfona procedes 
habet a prodúcete illummet aítu quoad 
tota fuam realitate, quo liberé vult, fed 
etiam quia ex vi origiuis intelligitur pee 
fena procedens accipere illú a d ú cu ra-
l i concordia ad perlona prodúceme. ve 
neceíTario vol i tura í í t , quidquid altera 
voluerit. Vnde etiain exhibéda ipía li» 
bera dererminarione(noftro loquedi, & 
intelligendi more) inteliigitui perfona 
prior origine habere quafi primarias par 
tes refpedu altenus origine poftericri?, 
náilla,quíe non eft abalia,íemper inteí-
Jigitur efle quaíi fons iiiius determina-
tionis»atq5 hoc fatis eft, vt etiam quoad 
voiuntatem eundi dicatur mittere. 
Exemplum optimü eft in produdione 
Spiritusfandi^quilicetííc equé pnmo,Sc 
/ * 
producar,vcmittere dicatur . EtinhoC j ) immediateaPatre3&Fiiioanihiloniiinis 
eft difíetétia inter do¿hinam, &mifíío 
né,quod feiétia naturalis eft, & ideo per 
produdioneneceíTariocommunicatur , 
quod eft verü fuo modo etiá de illa feié-
tia,qu?itiaxime videturlibera,vteftfcie 
tia vifionisjquia in fe non eft libera, fed 
tantü ex parte obiedi,tame obiedo pc-
lito in eííe feibilis, ftatim neceíTario re-
prxfétatur per feientiá naturale, & ideo 
íecundü illa mérito dicitur fcire3& audi 
re perfona procedesá prodúcete.Atter-
minus miííionis(vt fie dicá) líber omni-
no efts& in eo eft omnino lui iuris;& do 
nVmij(vtitaioquar) perfona procedens, 
& ideo > vt dicatur mitti talís perfona, 
quádo libere venit,n6 videtur fatisquod 
accipiat poteftatem a prodúceme, cum 
Pater intelligitur eííe quaíi primarius au 
étor eiusjinquantü non foium perfe, íed 
etiá per Filiü fpirat3& ipfe Filius aPatre 
habet amoréii lüjperquifpirat , Et ideo 
ipfemet Filius Parri attribuií, quod ipfe 
mittat Spiritüfandüjcu m ^ C Ú v e n e r h P^-
racletus}queego mi t ta vobis a Páí/^Vude ad 
do&fortaíle proprius,& clarius quoties 
Filius, & Spiritusfandusad nosvenifir, 
venireex naturali propiílone bonicaris 
fuae3& ex prudetifsimo Cociiio fapiérix 
fuf ,quodtotühabeta Parre. &Spirius. 
fandus habet etiá a Fil io, arq^hoc fatis 
eft,vt dicatur perfona procedes habere a 
prodúcete volúntate libera veniédi, etiá 
fi no habeat ab illa decretü libem quoad 
ipsá fórmale detciminatiuné quia íatís 
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eftjquod habeat propenlionem ad illud A mixiatur ad aliquid volendnmjVel facíé 
peracceptam bonicacem,& fapienciarn 
Nam intet homines, cum vnus aliü mic-
tit ,non imprimit i i i i immediaté volún-
tate eundi, autphyíicam determinatio* 
nem voluntatis fuae ad i l lum ^aétum, fed 
fatiseft, quód tribuac moralem impul-
fum perimperium,vel confiliunié 
C A P V T I 11. 
Qu¿enam perfona pofsit aliam 
mittere, 
R Efolutio eft facilis exdi<Stis,dico er go primü.Omnis perfona produces 
poteft etíámictere)atq^lla fola,& i -
taPa!:er5(&Filiuspofsuntniictere,SpirÍ£us 
fan¿tusaute non poteft mittere.Probatur 
omnia ex i l lo principio,quod mifsio d i -
uinaí perfonas includit procefsioné per-
quam perfona mifla accipit virtutem, ¿se 
dü.Et quia ex promiísioneChrifti eft in -
faJlibil€,vtexercéte facerdotetale aólú, 
detur Spititusían^us iuxta illud h & , 8, 
Cum videret autem Simón quia yer imyoftme 
m a r m Apoftolis daretur S])iritusjanftm,Si er -
go per aótionem h^Onunis datur SpiritDs 
íané{:us,ergo talishomo dac Spiricumfá-
étum, itemEpifcopus, cumalium facris 
ordiníbusininatjdíci t in perfona C h r i i -
ti Accipe Spir í tumfanctumt verba autem ía* 
crameñtalia efficiunt, quod íígnificant, 
B ergo homo dat Spi i i tumíandum , ergo 
mitt i t i i lü .quia faciti l lú venire ad homl 
nes4 &;hoceft mittere, vnde etiá coclu-
di poteft,quod homo mittat ' i r iuitaté , 
Hoc aigumétü tetigit D.Thcm. ?-p.q. 
43.art.8.argumento ter t io ,^ refpóder, i ' 
homines non m¡ttere,vel dareSpirirum D ' ^ k o m * 
fan¿t:ü quia nec funtprincipium perlón^ 
Spiritusfan¿ti, nec eíie¿tusgratis poísüc 
caufare.Sed contra hanc fecundam par-
te facit, quod facerdes veré abfoluir, & 
remittit peccaía98c confertgratiájVtdi-
auétoriracem operandi, feu fáciendi id , Q xímns j .p.q.d^.Erteí .caufar ergoillam 
ad quod mittitur. Vnde argumentor in 
hunc modu. Omnisperlona diuina pro-
ducens aliam, da t i l l i virtutem,& íncli-
nationem eundi aliquo eo modo , quo 
iré poteft,fcilicet, per operarionem}vel 
aliam vnionem ad aiiquam creaturam , 
ergo, poteft mittere iliá.E contrario ve-
ro perfona, quae non producit, non dat 
huiusmodi virtutemP vel auctoritatéali 
cui perfona, ergo nullá poteft mittere, 
Poteft vero hic obijei nam fequitur e 
ítcaiiij homines,& íí gratia proprie cau-
fare non pcfsint3pof'üt eá impenare; & 
cofequeter mouere, & indúcete Deü, ve 
gratiá Í oferaequod eft aliquo modo i l l a 
cauíáre iuxta dodrrináeiufde D.Thom. 
1 2 ^ , 8 3 ^ ^ j .Eo igicur modo, quo po-
teft homo eíle caufa gratieípoteritjetiam 
mittere diuina períoná;Ná confulensa-
Jicui,vtear,mittiti l lü,cur noetia rogás? 
Dicendü veroeft,D.Thom.loqui decau DtThom 
fa propria,£k: principalijnásVt^aüquis d i -
2» tiam homines poffe mittere perlonas d i - catur dareSpiritumfan(9:ii,oportet,vtiI 
uinasimprimendo eis (vti ta ioquar) af-
fe¿tum veniendi , licetfacultatem non 
tribuant,qiiod non femper necefsarium 
eft, vt vnus aliu mittat,fed primü fufíicic 
vt inter homines conftar. Sequela pro-
batur, quia per orationem faltem poteft; 
Volüntatem eius inclinare, vt veniat, 
quin potius etiam ipfum Patrem pofsec 
hoc modo mittere, Alio item modo pof-
fe t dici de miniftro^quod mittat Spiritü» 
fandum, cum abfoluit, vel cum confir-
matjquia dat i l lum, non autem dat, niíí £ 
quatenus exhibendo tale aélum ^mouet 
Spiritumiandum , vt veniar. Quanuis 
enim voluntas Spiritusfanífti non pof-
íit habere propriam catfam, tarren po-
teft habere rationem, quatenus ex príe-
uiííone ajicuius eífeíhis^vel aétusdeter;. 
lo modoíí t caufa gratia:.Quia daré i m -
porta tquadá audoritatena in dante cir-
ca rem.qg^ datur,vt íit fuá aliquo modo, 
Vel peridentitateivel peroriginéjiiemo 
autem poteft hanc habitndinem habere 
ad Spiritumfandlum, n i í i , qui etiam íít 
caula íimpliciter, ac principalisgratis, 
Homo autem non poteft hoc modo elle 
caufa gratiíe.vtcoftat.Et ideo,Iicetde-
precatiue, velminifterialiter ad i l lam 
cooperetnr aliquo modosnon propterea 
dici poteft Spir i tumfanítumdarcmulto 
vero minusdici poteft mittere diuinam 
perfonam,lmc ñeque interhominesom 
nis,qui rogstaiterum, vteat aliquo, dici 
poteft i l lum mittere,fed,qui rogat cu ali 
quaaii¿torirace,cuiuspreces^qiiiual¿tiuf 
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CüpJlhQutf perfcnd mittánt alias. 6 2 9 
At qui orat, vt inferior, & cum fubmif- A in perfona diuina eiíe no pcteft5 niíí vel 
l íone ,v t homo orat ad Deum,cum petit, per identiíatem.cum dat í e , vel per orí* 
vt ad fe, vel alium veniat»licét i d obti-
neat,non propterea poteíl dici mitte-
rc Deum,quin potius Deus priüs ilii i m -
miíitfpiritum precumjVt i l lo medio ad-
uentum fuum ad ipfum difponeret. 
Et íimiJi ratione Minifter íacramcnti 
nulJo modo dicipouft mittere Spiritum 
f2nétum , n©n folüm quiailJum non dat, 
fed etiam quia folüm fe habet, v tappl i -
cans inftmmentum, quo Deus cfficitper 
gratianijper quam venit in animam.Ná 
i 11 effeétionc gratis nuilam aliam aét io-
nem habet Minifter Sacramenti, nili ef-
fe¿tionem ipíius Sacramenti, quod eft 
proximum Dei inftrumentum ad gratiá 
efficiendam. Vndelicét ad pr^fentiam 
Sacramenti quaíí moueatur Deus ad ve-
niendü in hominem,non propterea M i -
nifter facramenti mictit Deum in ani-
ma, fed in v i promifsionis fuaeipfe Deus 
venic.Sicutqui prafentat al icuiChiro-







Hic vero obijei poftet, quia Filins d i -
citur mittere fe.Sed hec expeditum iam 
eft in capire fupericri. Aliter ergo obij-
citur ex loco líaiae 48,Er t u m D m i m s m i -
[ i t me & fftrttus ««í.Fuit quidé Hebrxora 
expoíitio,iijud pronomen me intelligen-
dum eífede ipíometProphetalfaia, qui 
de fe ipfo ibi loquebatur, &.dicebat, fe 
effe miílum a Deo,&:fpÍTÍtu eius ad pro-
phetandum,^; loquendú, quam expofi* 
tionem aliqui catholici íVquuntur. Fuit 
etiam expoíitio Cy rilli,verba il la de Re-
ge Cyro eííe inteiligenda. Nihilominus 
tamen cqmunisexpoíitiopatrum eftjer-
nionem ib i effe de Chriftojpfumq^eííej 
qui per os Prophet« dic i t , Dminus mifit 
me & fpiritus e m . l t a Hieronym.ibi , 6c 
Ambroí^jjb.2.de Spiric.fan¿t,c,i.Cbry* 
íoft.hom.de íand:os& adorando fpiritu. 
Augoft. 2.de Trin.c.5.& 15. Eufeb.iib. 5. 
de demcnft.c.^,Anafthaf.¿ynaita l ib. de 
é l 
propterea mi t t i t ilJum, Denique etiam Q redis fidei dogmatibuí.Ac tandé ita etiá 
Verbum mit tendi importatquandam au-
étoritatem in perfonam miífam , quam 
Minifter facrameti non habet. Vnde po-
tius ipfe mittirur a Spiritufan¿ic,vt ílm 
aduentum difponat alio medio ab ípfo 
praparato. 
Secundo dícendu eft,non quamlibet 
perfonam producentem pofie mittere 
quamlibetjled folüm eamjquam procu-
cit,quia relpecftu alterius non habet eam 
auéí:oritatem3vel habitudinem}quá Ver-
bum mittendi importar9vnd€fir,Patrem 
cxpofuitConc.Tolet.i i.iíj confefí, fid. 
Eigo iuxta hác expoíitioné inuenitur iá 
in ícriptura;Spiritüfanéfcü etiam mittere. 
Rcfpondeo, admiíía i l la cxpcíitioue» 
Chriftum dominú ibiintreduci loquen, 
t év thominé , & íic medro dicere feefte 
miíium a Spiritufarélo.quia Spiritusfan 
^us i l lum fandificauit,6¿ vnxit oleo d i -
tiinitacis,quand© in V irg iné fuperuenir, 
& iWuáiqupá ex ea natum eíl J an t tu{huc* i . ) 
de purifsimis eiusfan.guiiubus íormauit, 
& ad redimendos;& í l luminádoshcmi-
poíTe mittere duas perfonas,Filium vná, J) nes miíí t juxta i l iud Ifai. 6 i f S f i r i t m Dnt 
Spiri tumfanílumnullam^atqueitain fa- fupermeeo^quod m x e m m e ^ d e u m g e l l z m ' 
era feriptura de Patre, & Fi l io vtrúque 
legitur refpeéí:iue,de SpintufaiiAo non 
]egitur,quod aliquam perfenam mittat. 
HÍEC omnia conftát ex ha<ftenus didis» 
eftque doctrina Athanaíij epift.ad Sera-
pioncm eirca finem j & eandem fuppo* 
nunt omnesjqui probant, Spiritumíanc-
tum procederé á Filio ex e c q u ó d ab i l lo 
mittiturjquos fupra retuli.Addejnon fo-
lüm non poíTe vnam perfonam mittere 
dumpauperibus mlfit me. Sicut ergo Veibú 
vt homo á Spirituianéto procedir, quia 
deSpiritufan¿h>eiyuxta iilud M a t t h . i , 
Quod in ea m t u m eñ> de Spmmfantto e í l , ita 
etiam abeo mifsum eft.llia tamen mifsio 
non e í ide qua nunc loquimur, vt fíepé 
dixijquia i l la non cadit in diuina perlo-
namjVtdiuina eft, cum no fíat ííne mu-
tatione aiiqua eius^qui mittitur:nosau-
tem lequimurde miísione diuin^perfo-
Cbic£l iOí 
Prilra eX" 
poí í t io re* 
fcllitur. 
CXpofitiOí 
V i e m . 
Ambrofe 
Chryfosie 
Augü í i i 
Anaflaf» 
Corni l , 
Tolete 
E x p o í t i o 
l ü C t í ¡ 
Jfaja 16 e 
M a t i h . u 
illarmquam non producit, verum etiam £ n«,vc diuina eft.Etíic nujiquá legitur in 
nec daré i l lam, qued ex fententia Patru 
D. Thom. Grareoriim notauit D.Thcmas Opuíc.i . 
tontra errores Gr^corum. Et fatio eft, 
quia verbum dandi requirit, v t p e r í c n a , 
quíe datur jíit aliquomodc dantis, quod 
fcriptura3quod Spintusfam^us aliquam 
períoná mittat.Vnde Hieronym.in Ifai. 
4S.ita expenit priorem locum. Ego iuxta 
f ragi lhatem camis ajfumpu d ú o , quodDomi ' 
tius Deus mtjerit me. & (pmtus eius. 
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A t vero licethíec pro fcríptur» tefti-
monio fatisfaciant,nihiloniinus D.Tho* 
mas didra quacft.43.art.8. aiiterintelle-
xi t Auguftínum, quod (fciiicét) docue-
. ri t , Verbum ve Verbum milíum eíle a Spi 
ritusfando: imóet iá tribuit Auguftino, 
quod dixerit: l¡>¡um etiamSpirhumfantluni 
m i t t i a jey é r a F i l i o . In quo Spirituíanóto 
non poftumus diftinguere locutionem 
il lamfecundüm diuerfas naturas,quia 
illas non habet.Et propterea D.Thom» 
in Aüguftinigratiam diftinguit Verbum 
mhtendi . Quia interdum denotar períc-
nam mittentem vt principium perfoiiíe 
miír5,& fie verum eft nuiiam períbnam 
mittere a l iam, vt diuinam, n i í i , qt!£e 
producir i l lam jaliquando autem Ver-
bum wVmiífí3rolüm iignificat perfona 
mittentem ve principium illius efíectus, 
fecundüm quem fíe mifsio, &: hoc mo-
do ( ait Diuus Thomas) tota Trinitas 
miccit perfonam mifíam, Qua; dodrina 
colíigi poteft ex Auguftino di¿to capit. 
5. fecundi lib^de Trinit.quatenus de F i -
l i o ait, eo ejfe t n i f u m , quo fa&us e ñ ex m u -
t íereJ&inde ifíÜTX^Proinde m i t t i a Patre fi-
t i eSp i r i tu fané tomnfo tmt , Et inferiüsadiü-
gi t i e t i amafe ip fomi j jum effe Vil ium, quia Ule 
€onceptm>& partas operatio Trinhatis ^fí .Er-
go mifsionem vocac produdionem effe-
d:us fecundüm quem attenditur mifsio. 
Vndein fine capitisapené íubiungitdc 
mifsione Spiritusfandi. Hac operatio v i f i -
b iü te r expresa, oculis oblata mortalibus, 
mifsio Spiritusfancti difta eft, 
In hac D.Thomx diftindione, & do-
dr ina n i h i l eft, qu6d de re ipfa dubite-
mus. Sed quodattinetad íignificationes j ) 
verbi mi t tend i , n o n v i d e o fufHcieiuem 
caufam illas multiplicandi, nam re vera 
non poteft praefeindi ab habitudine ad 
perfonam mittentem. Etalioqui per i i -
lam diftindionem multíim entruantur 
i l l a teftimonia, in quibus dicitur Filius 
mittere Spiritumfandum , quatenus ex 
eis probant Patres procefsionem Spiri-
tusfandi a F i l i o , nam per illam diftin-
dioncm eludipoííenr.Quamobrem cen-
feodiftindionem illam noneíTein vfu 
fcriprmae admirtendam, vel quia fem-
per Verbum mittendi inuoluit diftindio-
nem , & aliquam procefsionem realem 
-mifsi á mittente, vel quia alia fignifica-
tio impropria eíl,&fcriptura cum pro-
prietate «ft intelligenda }YbiaJiud non 
£ 
confíat, In Auguftino aute faciliüs pof-
fet admittijtampen etiam non cenfeo ne-
ceffarium. Quia in primisnunquam a-
pud i l lum legi , quod Spiritusfandus fe 
ipfummittatidicitquidem 1 y. de Trin» 
cap, 1^. quod Spintusfandus fe ipfum 
dar,autdonat«Sed hoc longe diuerfuni 
eft 9 vt de Patre fupra diximus. Vnde cu 
Auguftinus ait,Operationem vifibilem 
cíle mifsionem, non addit exclufíuam, 
qu¿)d fit fola i l la , fed ita loquitur, quia 
per illam operationem completur mif-
fío, 
Alioqui veró fepe docet Auguftinus, 
eifdi loc ís , proceísione inuolui in mif-
íione , vt fupra retuli. Vnde 4.de T r i n i -
tate capite a^.air, eatenus Filium mi t t i 
a PattQ.Quatemis Pilius a Patre e f t i é non P á -
ter a Piíio, idemqua docet de Spiritufan-
d o refpedu Patris, & Fiüj, Vnde, quod 
aitjFiiium mittiabSpiritufayido ,opt i-
mé de Ghrifto hominei& fecundüm hu-
manitaté intelligiíirr.Aitenim in pr in-
cipio eiufdem capitis 2c. quartilib» de 
Trinitate. Patrem mittere F i l ium: 'Ñon 
q u h Ule niaior e ñ • bic m'tmf .fed quia iUe Pao 
ter i hic F i l m , Ule a quo eñ .qu i mi t t i t u r . Ule 
qui e ñ a b eo, qui mit t i t* Etfubdit ftatinij/é-
cmitíum h o c i a m p o t e ñ intell igi > non ideo t a n -
tum álci m i fus Filius > quia Verbum carofaf t í i 
¿ ñ , fed ideo mijfus, v t Verbum caroferet. F t 
per prafentiam corporalem i l l a , qunt f c i i p m 
f u n t , operaretur s id ÍÍÍj vt non tantum homo 
mifusintel l igatur , quodVerbtím c ¿ r e f a t t a m 
e ñ :fed efe Verbum mifumsvt borne fieret.&c, 
In quibus Verbis expendo, i n mifsione 
Verbi , vt Verbum eft, importan fecun-
düm Auguftinum procefsionem fternam 
á Patre, & ita non pofíe mifsionem Ver-
bi alteri , quam Patri attribuifolamque 
mifsionem Verbi, vt hominis artnbui 
alijs perfonis , non quia per Verbum 
mittendi non importetur habitado ad 
principium perfon^miflf jfed quia C h ú * 
í b s , vt homo non á foío Parre, fed 
edam ab alijs perfonis produ 
€itur ,& caufatur.Nec ex 




C A P V T 
1 0 . 
Aagnfl, 
Cap.^.Ve mifsíone Vijtbili^&inuijíbili. dji 
t. 
T u ) iici 








& . t h m , 
M j e l m , 
D. Thom, 
B 
C A P V T I I I I . A 
¿án q u í d a m mifsto d i n i n * perfo-
n¿e J l t ínu i f ib i l i s 5 & a l i a V i * 
fihilis y & de Vtriufque 
ratione^s* modo» 
TRibus modis potcft¿díci hsec diuina mirsicprimo ex parte perfonf mif-
% & confequeter etiá mittetisí&fíc 
q u í d a m eftmifsio Filij.aliaSpititusfan* 
ári j l la eft á folo Patrchaec a Pacre,&Fi-
l i c q u x fatis patent ex di<Stis.Quomodo 
autem vel diftinguantur, vel coniunga-
turhíe iTiirsioiies>ex dicendispatebit. 
Secundo diuidi poteft mifsio ex parte 
effeÉtusjfeu terminiaadquem tcndi t , 8c 
íic poííet accipi diuifío»cjiiainíínuat Du-
rairdns in i . d i f t . l ^ . q . j . v b i ait9mifsio-
nem aliquandófieri íecundüm dona na 
tu r^a l iqnandó perdona gra t ín , intcr-
düm per dona glorix 5 & primam dicit 
efle imperfeétarojfecundam perfadam , 
tertiam perfedirsimam.Veruntamcn D. 
T l i o mas, Alen s.& cseterifcholaftici cum 
magifiro non admittunt,niifsionem fieri 
íecundüm dona naturalia,quia fcriptu-
ra nunquam ita loquitur,red íblüm dicit 
períonam diuinam mi t t i in ordine ad 
aliquem effe¿lum fuperante natura or-
dinem;& pertinentem ad ordinem grá-
tÍ£e,in hisaute diuinis rebus feruare de. 
bemusphraíím fcripturse.Ratio etiá red-
d i poteft ex D.Thoma did:aq.43.art,3. 
& eadem i.p.q.S.art. 3. Qiiiaper dona 
natur» Deus tanmm dicitur ene in re-
bus tribus modis.P^r efentiam, fMfent iam, 
& f 0 t e n t l m t n o n dicitur autem perfona 
mi t tuü í i quando incipit efle nouo quo-
dam modojqui folüm eft per gratiaro. 
Quod ita explicari poteft 3 nam per 
primam rerísmcreationcm non dicun-
tor períonae proprié mit t i , quanuisinci-
piant efle io rebus,qua antea none rá t , 
quia mifsio proprié dicitur in ordine ad 
lemprígexiñentem. Et confequeter non 
dicuntur etiam mit t i per conferuatione, 
vel gubernationem pertinentem ad or-
dinem naturae, quia haec funt Veluti d i -
bita ex v i prioris a d i o n i s ^ ideó ratio-
ne illarum non cenfeturDeus exifterc 
nouo modo in rebus. I l lud ergó primü 
membrum a Diu^ndo poíltutn íeijcien; 
dum eft. Alia vero dúo fub vna mifsio-. 
neper giatiam fanulifican tem a D.Tixo* 
comprehenduntur,nec immerito ,quia 
gloria eft gratia confummata. Quomo-
do autem fub hac generali racione alias 
particulares mifsiones compreliendaií-
tur^ex dicendis conftabit, vbi etiam ex-
piicabitur aliud membrum,quodibi ad-
di poíTetde raifsioneper gratiam vnio-
nis. 
Tertio ergo * ac principaliter diuidi-' 
tur mifsio ex parte modi i n inuifibiiem, 
& viííbile, inuiíibilís dicitur, q u x inter^ 
no,&Spiritualimodo fit,viíibilis autem 
quando ad fenííbilem terminum fit, vel 
peraliquod feníibile íignum manifefta* 
tur^Vtrnmqtie autem mif&ionismodum 
ex fcriptura colligimug1. Na de inuifibiii 
t e á h intelligitur i l lud ad Román. 5. 
Charitas Dei diffufa eft in cordihm mftrl$3 per 
Sftmtumfanftum, qui da t a se iünob i s . 'Nzm cü 
Spiritusíandrus datur, etiam mittitur, íi-
cut autem infufío charitatis inuiíibiiis 
eft,ita etiam mifsíojqu» cum illa fit. De 
C viíibili autem mifsione eft i l lud ad Ca-
latas 4, Miftt D m l i l i ü m f u u m fattum ex ma-
/ i í r^&fimilia. 
Ad explicandam aute vtriusque mif» 
íionis rationem dúo dubia priüs difcu* 
tienda íunt.Prímum eít^an hcc dúo mé-
bra íint ita inter fe condiftiníta»vt neu-
trum aliud in fe inciudar, vel podus dif-
tinguantur tanquam includens, 8c inciu 
fum.Quidamenim exiftimanc diftingiii 
hoc pofteriori modo. Qui A inuiíibiiis 
mifsio eft iUa,quse fit per e.fte¿tus inuiíi-
biles)& exterius nuilo modo apparet, ve 
quando impletur iilud.gwí d i l ighme ntAH* 
data mea feruabk, & ad eum v e n l m m , nam 
i l le aduitusinuííibiliter omniuo ík,nun-
quam autem veniunt perfonx omnes* 
quin procedentes mittantur.Vilibilis au-
tem mifsio fit^quando interna, Scinuífí-' 
bilis mifsio ita fit,vt per aliqua exterio-
ra íígna demonftretur9íícutad Apoftolos 
facta eft in die Pencecoftess Ratío reddi 
poteftjquia viíibilis mifsio fit ad demof-
trandam inuifibiiem, ve hominibus inno 
tefcat,ergo vifibilis mifsio includicinui-' 
fíbilemjSc quaíi componitur ex inuiílbí-
l i cffe¿tu>& fígno vifíbili, ííeut homo ex 
anima, & corpore* 
Dicendum vero eft, has duas mifsio-
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( $ 1 ih.XllJDe tSMi/siorte perJoMritm 
míísio fíat, quotíes fie viíibílis, Probatur A Vndeper iiiam non tantum anima , fed 
induccione prius i " praeeipuamiisionc 
Tilibili Verbi diuini,deindc i n mifsioni-
¿us Spiritusfan¿l:i# Piimum igitur in F i -
Effugium. ü j Dei íncainatione vifibiiis eius mifsio 
fa¿ía efi: íine vlla inui l ib i i i , Refpondent 
aliquitunc in eodem momento faétam 
efíe inuifibilem milsionem ad Virgine, 
Rljcuur, per infígnia Spiritusfancti dona. Ac hoc 
extrinfecum eíl ad iliammifsionem > na 
ÍIÍA miísio inuifibiJis ad Virginem, nec 
fuk íignificata per viíibiiem Verbi mif-
7-
ctiam caioiiJa viííbílis fanélificata elt, 
Jicet liaijétiticatioíuelitinuiíibiiis. 
Al io tándem modo poteít cogitar!, 
cjuodibifuerit coniunda mifsio inuili* A|ÍKi.irQ, 
bilis cum'vifibili^quatenus tota Xrinitas dus refjo-
vnionemilJam operara eít.Namlicet ío* dendi. 
Ja períona Verbi iilam terminauerit, & 
ideo íolüm Vcrbumcar© faótum íit ; ta-
men omnes períona illam eftecerunt, Se 
ea racione peculiari modo effe csepeiiinc 
in illahumanitate. Quia Deus pecuJiSri 
ü o n e m ^ e c f u i c t e r m i n u s illius.Facilius £ modoeftjVbipecuiianter operacur. Vn-
dici poffet, in illa mifsione vifibili diui-
n i Verbi miiTumefse inuifibiiiter Spiri* 
tumfandum ad anima Chnfti pergra-
tiam fandi í icantem.Sedhac mifsio i n -
uiíibii isnon manifeftatur per fe per i l -
la viííbilés ñeque includiiurin i l la, tan-
quamper fe, & intrinfecé componens, 
i l lam. Ec licec ad illam confequarur aii-
quo modojinde non fie > non elíc condi* 
ftiiiátas modo declarato. 
Alicer veró dici poffet, ípfam Verbi 
coniundionem ad human iratemintrino 
fecé effe inuifibilem mifsionem, quate-
nus eff illiushumanitacis alciísima ían-
étificatío. Sed oportet aduertere i i lam 
fan¿lificacionem Chrifti hominisper v -
nionemhumanitatisad Verbum» & a f -
fnmptionern hypofthaticam eiufdéhu-
manitatis • non conftuuere duas mifsio-
nes, vnam inuifibilem , aiiam vifibilcm 
eiufdem Verbi . Quia i l l i non funt dúo 
modi exiffendi Verbi i n humanitate, 
fed eft vnica fímplex Tnio > quaz racione 
de ad Beatam Virginem dicfcum eft, Spi< 
ritttsfanftusfoperueniet wí^.&c.Redé ergo 
dicitur mífsus ad humanicatem Verbo 
vniendam.qv!^ mifsio inuifibiiis dici po-
teft.Etcum Spiritufando venit Pater,li- Refcllirur, 
ecc non miffus,venit etiam Filius á Parre 
miffusjiion íolüm \c terminus, fed etiá 
Tt cffedor illius vnicnis. Sed hoc etiam 
íoiü deciarac, inueniriibiduplicem ra-
tionem miísionísifcilícécjtermmatione, 
& effidentiam,vnam proptiam Filij}ia-. 
rionecuius í íngularúer ,acpropne dici -
tur miííuss v t i n ea humanitate fubíiftit ^ 
aliam communem per íingularem effici-
encianitracione cuius veré dici poteft co 
ta Triniras peculiari modo effe in i l la 
homanitace.vt omictam,etiam per quá-
dam concomitantiam ibi adeíiej Ücéc i l -
l i non vniacur perfona]icer,vtin i . ro-
mo de Incarnatione;& in 3. de Eucha-
riftia diximus, Tame índe non fie, vná 
ex i l l i s mifsionibus formaliter compo* 
n i ex alia,vel fieri vifibilem per aliam, 
a nobis diíHnguitur5quatcnus eft fuppo- imó fí attente coníiderentur, amba func 
l í ta t io , &: quatenus eft fan¿lificatio ^uáí 
diftin¿üo no fatis eftad multiplicandá 
miísionem, quae íolüm áttenditur fecú* 
dum nouum modum exifíendi Dei in 
creatura. In quo etiam confiderandfi eft, 
quód i l l a mifsio non dicitur vifibiiis, 
quia verfetur circa íignum vifibile re-
prafentansaliquid muifibile . Aé l íoe-
iiim5per quam fit i l la mifsio, non eft tá-
tum repra:fentatiua ( vt fíe d¡cam)nec e-
tiam eft vifibiiis in fe, vel in formalífsi-
mo termino fuo(vcita ]oquar)fed eftv-
ni tina, & fandificatiua per a l ione val-
dé internam afpiricualem, & diuinam« 
Quia vero terminatur ad peifonam co-
pofítamvifibilem racioneaífumptaína-
turae,lícet Verbnm ad ad eam miffum fíe 
inuifibile, ideo i l la mifsio vifibiiis eft. 
viíibiles in fuo genere.Propria enim m i f 
fio Verbi vifibiiis e í iqu ia per i l lam coí^ 
tituitur vifibiiis perfonafub humanita-' 
te.Altera vero, qua eft per efficientiam, 
vifibiiis etiam eft, quia fit per a¿Uonem 
terminatam ad rem fenfibüem, nempe 
hunc hominem Deum , & quia racione 
illius peculiari modo habitat Triniras 
in humanitate, & in eius corpore fenfi-
biJi. 
Venio nunc ad miffiones vifibiles Spi*» 
ritusíanai.Interquas vna ex pracipuis ^¿bue"^ 
fuit in die Baptifmatis Chrifti Do mi n i , 
quandoSpíntusíanftus inipfum defee-
dit in fpecie columba?, nam Ule defeen-
fus Spiritus fanéti non fuic fíne mifsione 
ipfius a Patre,& F i l i o , & ramé nuila mif-. 
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Cap.W. De SSÁifsme yijthilh & inuifihtU. óft 
gratise efícítum operatus efttuncSpiri- A vnionis.Aiioqiii dicendnm elTet'i Spiri-
tusfanéius in Chrifto Domino, quia nui 
lum gratis augmentü recipere potuir» 
Refpodenc aIiqui,eo tempore, quoSpi-
rirusíaiiá:us viííbihrer delceiidic fupra 
ChriíUim, inuiíibiiicer defcendiffe i n 
loannem, quem i n eo aAu , &itiyfterio 
in gratia creuiííe credendúm eft.At hoc 
extrinfecnn^ & accidentarium eft, quia 
nec illa íianctificatio inuifíbis ioannis per 
vilibiiem iliamiígnificata cft, nec Spiri-
tnsfíníaus dicitur defcendilTe adiprum, 
fed ad Chriftum^eque etiam eft, cur d i -
camnsjfuiíTe fpecialé fanétificatioéjqua-
l i ex opere operare > fed folum eam, quá 
per nouos aétus viuaí fidei, & confefsio-
nis eiusjpraídicando, &c6íi tendo Chri-
ftuirijtunc meruiteQuomodo etiam mul-
t i exhis, qui tune aderanc , petuerunt 
credere f & fandificari, & veriíimile e-
tiam eft, ad muitos alies defcendiffe tüc 
Spiiitumfandiú inuiíibiliter, Omnia ta-
ínen iJla íunc accidencaria>& extrinfeca 
ad iliam mifsionem inuií ibikm. 
Aliter dici pofset, quanuistunc n o n 
B 
tumíandum miflum fuifse ad Chrifti a-
nimam imiiíibiiiter tere continué per 
totam vitam, quia nunquam ceílauitab 
his virtutum eperibus iníignibus,adque 
íemper recipiebatSpiritusfanííli auxilíü, 
faltem quantum ad a¿tualem cocurí um, 
Nulla ergo ííngularis mifsio inuifibilis 
fada eft ad chriftum in baptiímate. 
Vnde tándem Diuus Thomasdocec, 
noneífe quidem necefsarlum, Vt eomet 
tempore>quo mifsio vifibilisSpirituísá-
d i fit, fíat etiam inu¡íibilis}léd quod.vel 
tune fíat , vel faltem prácceífeiit , Se 
tune per viíibilem mifsionem indicatur, 
atque ita íadtum eífe in illa miísione 
Spiritusfandi , quia columba illa de-
fcendens fuper Chriftum , fupra 
i l lum aliquantulum perfetierans j l ig-
nificauit defcenfüm inuiíibilem Spiri* 
tusfaiidi in animam Chrift i , quae tepe* 
re conceptionis eius pracefsit, &; peife-
ueranter , atque immobiliter facta efté 
Quod etiam íígnificatum eft per illa ver-
ba4qü3e tüc audita rnnr,HíC£/? t i l i m meus 
defeenderit Spiritusfanctus inuiíibiliter C áUeüusJnquo mihibene c o m y l a c u l . O í x h á ú t 
D 
in Chrifti animam per dona grati^habi 
tualisjdefcedifse per dona gratix acrua-
lis excitado iliam fanctifsimam animam 
mirificos.& infígnesactuschari taris Dei, 
6¿ honinum, & ad i l lum iníignem hu-
niiiitatis actum • Hanc enim internam 
morionem ipfemet Chriftus lilis verbis 
lignifícauit, cum ad loannem dix i t^wí 
wodo* fie enim decetttios implere o m m m i u í t i -
t i a m , At i iicet verum íit, exercuiíse tune 
Chriftum vthominem viatoremnouos, 
& fpeciales adusvirtutum, non eftjCur 
dicamus , defcendiffe tune Spiritum-
fandum nouo, aut peculiati modo inui -
íibiliter in ipfum. Quia illos adus ope-
rabatur Chriftus ex habitibus perfedif-
íimis quos habebat íine vilo i l lorum 
augmentü¿& adillos fefe poteratexcita-
re ex interna ^ & connarurali fibi virtu- £ 
te, & ex perpetua coníideratione fuper 
naturalinm rérum , qua nunquam care-
bat3non folum per feientiam beatam,fed 
etiam perinfuíam, íclumque indigebat 
aduali concuríu fupernaturali Spiri-
tusfandi ad íílos praftandós. Propter 
folum autero i l lum cencurfum non fíe 
nouamirsic inuibilis , quia eft debitus 
ratione prioris gratise . & Chrifto erat 
fpeciali titulo connaturalis ratione 
«nim n o n tune inc^pifle complaceré,íed 
á principio complacuiffe, licet tune i d 
fueritfpeciaiiter Iígnificatum. Qu¿e do-
drina verifsimaeft jtamen ex ea rede 
concluditur, inuiíibilem mifsioné tantu 
comparariad viíibilem, v tob iedú e í u s , 
feu tanquam íígnatum ad íigñum,ac í u b * 
inde effe illas dua? mifsionescondiftin-
das inter fe,fícut exemplar, & imagoj-
mó etiam effe tempore feparabiies» quá ^ 
de quidé prius inuiííbiJis fada eííe fupa 
ponitiir ,& peftea netificatur per alia v i -
ííbile.No eft ergo vna pars alterius» neC 
neceffario vna in alia includitur. Et ita 
probata relinquitur affertie pofita.Et ra-
tio eiusreddi poteftex proximé didis, 
quiah^ duasmifsiones comparantur fuf-
ficientervtres, &íígnumrei , qu§ ínter 
íecondiftinguuntur licet fígnum dicac 
habitudinem ad rem íignatam» 
Hinc vero nafeitur fecundúm dubiu, 
quia fequitur, diuiíionem iliam fi fficie-
tem non effe s dari enim poteft tertium 
menbrummilsicnis quaíí compoíitícex 
vifíbili}&inuií]biii,Erit ergo quxdá mif-
í íopuré inuiíibilis , alia puré viíibifis, 
alia compcíita excraque.Prcbatuf, quia 
negari no poteft, darialiquasmifsiones 
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luunc inuifíbiles. Vt fuit imprimís mif-
áio Spirititóíanóti in die Pentecoftes ad 
Apoftoics-tunc enim,&:ipíi funcrepleti 
gratiainuiíibili , & eft de fide certum, 
«juia píopterea d i í tum eftde ApoíloJis 
att. 2, Replen[unt omites Spiritufanfto! 6c 
mifíioil ia inuifíbilisvifibili ligno ma-
nifeftata cft, Vnde non folum concomí-
tanter concurrerunt ibi duaí mifsiones, 
viíibilis, Se inuilibiiis > vt fupra de mi í -
ííonc Veibiper Incarnationem diceba-
mus.fed per fe funt ica connexiae» ve vná 
quafí compofítam efficiant, Nam per 
íignutn i l iud vifíbile indicatur Spiritus-
fanctuSjVtdefcendensadaccualem fan-
ctificationem inuiíibiiem praiftandam, 
qux tune fit in eo^d quem tune vifíbili-
ter mittiturjfic ideo ad veritacem,& có-
pleraentum iilius mifsionis dúo tequi-
luncur, fcilicet. interna fanctificatio, & 
exterior iliius ÍJgniíicatio , eft ergo vna 
cjuafí copofíta. ídem yidere Ucee in mif-
íione vUíbiíi SpirituslV.ncti , quando 
Chriñus loannís so.in rufflauit m Apo-
fiolos»dicens.i!fdpíftf Sfmtumfanftumj tüc 
enim fub fpecie iilius fiad viíibiiJs miíTus 
eft Spiritusíanctus inuiíibiliter ad Apo-
ftolorurn animas, Se ideo vnica fuic mif-
fío ex vtraqus compoíita. 
Reíondeo)omnino verum , & certum 
effe dari aliquas miílibnes viíibiies, quac 
fine interna fan¿lificatione nonfiunt, & 
coníequenter necííne Spiritualij& i n t i -
ma Spiritusfancti miriíone,nam hoc co-
uincunt adduda exempla. Et ratio eft, 
quiaDeus poteft defeendere proutvo-
iuerit, talisautem miísionismodus pof-
ljbiiiseft5& valde peifeítus, imo fortaf-
fe nunquam alicer Spiritusfandus mif-
íus eft> excepta dutaxat mifsione vifibil i 
adChriftum in eius baptifmo,propter 
íir.gularem raticnem in Chnfto inuen-
tam. Nam ad illú raiííus eft Spintusían-
élusvt ad ffttt<^ifica.torc!& ex fe fanítum 
per naturam &:perfonalem dignitatem, 
ad alios •vero homines mittitur vtad i n -
digentes aítuaii (andifícatione, qu« i n -
terdum ad communem profedum ordi-
nati!r5&ideo cum íit,peculiari figno v i -
fíbili manife<5iiatur. Vnde etiám verum 
cenfeojin hoc genere mif&ionis viíibilis, 
vnicam tantum fíeri mifsionera inclu-
dérem internam mifsicnem cum exter-
na iilius demonftratione, & ex hac du-
pliciratione qnafícomponi vnam mif# 
í í o n e m , Quia tetum ¡Uud fíe per modü 
VJiius a í h o n i s , cum quadam conne-
xione il laium p a r t i u m nuer fe,vtin ra-
tione dubitandi dec iaratum eft. 
Nihilominushinc non í i t , d i u í í í o n e m 
effe diminutam .Primó q u i d e m , quia, in-
terna l i la mifíio, quae fie in hac v i í i b i l i 
niifsione eo í p í o » q u ó d í i t vt per fe <;on-
iunda cum tali í i g n o v i i ib i l i , & per mo-
d u m v n i u s i a n i non eft omnino inwiiibi-
lis5fed v i í i b i l i s laltem per aiiud. Sicutde 
contritione d ic i fo iet in Sacraméto Pee-
g nitentis , ve con iunc tam íígno íeníibili 
effe a l iquo modo feníibilem , & ita elle 
partemSacramenti, SíChriftus Domi-
lius, licec í i t in Euehaxiüia per fe i n u i i l -
bi i i s jn ihi lominus vt ceniundus v iubi l i -
bus fpeciebus eft Sacramentum aliquo 
m o d o fenlibile. Secundo quia iubftantia 
v .g . fu f i í c i enter diuiditur in in.materia-
3em,& mater ia lera , ec íam i i homo ex a-
nima immateriali, &. corpore material i 
^onftet,quia n ih i iominus i l la c o m p o í i t a 
fubftantia matet ial iseft5& corporea .Si-
Q cut fupra etiam d icebamus , mi f s i cnem 
perfonac diuinac fímpliciter effetempo-
ralem, quia licet includat seternam pro-
C e f í i o n e m j t a m e n non íignificat ilhm fe--
cundum fe,nec pro i l la foia fupponit-fed 
Vt c o m p o n k vnumquid c u m temporal i 
a l ione quod c c m p o í i t u m t e m p o r á l e 
eft. Ita ergo hasc mifsio fimpliciter vifí-
b i l i s e f t , quia per fígnum vifíbile quafi 
confumatui^Sc c o n í ü t u i t u r j e t i á l i i n c l u -
dat totum id5c¡uod pura mifsio i n u i í i b i \ 
i i S j C o n t i n e t j i í n ó faepe cum m a i o t i etiam 
D perfe¿Hone ,&:exceí ient ia , 
Poteftautem ex d i d i s ó m n i b u s co l l i -
gis8í ratio vtriufquemembri>& d i f f e r é -
tia e o í u m í n t e r f e ^ fub diuifío a l terius 
membri .Primum patet % quia de ratione 
m i f i o n i s i n u i f í b i l i s d ú o funt,vnum po-
, í i t i u u m , alterum n e g a t i u u m , vt ncmen 
5pfum praí fe fert, Poíitiuum eft a l iquis 
fpeciaiis Dei eftedus, ratione cuius d i -
citur Deus fpeciali modo effe de nono in 
creatura ,ad quam mittitur. Et r a t i ó hu-
iuseft,quiamifsio, defcenfus}aduenfus, 
£ & i imi i ia verba d icunt o r d i n e m ad ter-
minum quáfí ioca lem de nouo a c q u i r é -
d u m ^ & o b t i n e n d u m , Deusautem n o n 
poteft í n c i p e r e effe de nouo al icubi per 
fui mutat iouem , nec etiam poteft effe 
nono modo, vbi antea non erar, per m o -








l iuui . 
per hoc etiam muta te tu t í ergo folum A 
poffunt omnia illa dici de Deo per mu-
tationem creaturae, ergoad omnem mif* 
fíonem diuinaí peífonaí ( ham de vilíbili 
etiam probat'haec ratio)neceírariüm eft, 
ve DeusincipiateíTenouo modoin crea 
tura per mutatione creaturíe. Quia alias 
impofsibile eft intelligere,vndedenomi 
nerur Deus quafi nono ibi exiftensj 
aut cur nunc dicatut Spiritusfandus 
m i t t i , potius quam antea, ergo neceífe 
eft,vtaiiqua realis a d i ó intercedat, peí 
quam fíataliquid , i n quo talis denomi* B 
natio fundetur. Quid atitem illud fit,6c 
quomodo fundet hanc denominationc, 
incapi te íequent i explicabitur. Altcrfi 
neceífarium ad mifsione inuifibile eft* 
vt ille nouus modus exiftendi D e i i n -
creatura ñeque fenfibilem terminum ha-
beacnec fenfibilialiquo figno manife-
ftetur.Hoc conftat eX ipfo nomine, Mif/í/tí 
mutfibñis* Et quia non poteft in alio fuf-
ficiencer diftingui »a VifibiJ.i. Et quia per 
fe notum eft, poiTe mifsione diüiníc per-
foná íeparati á t a i l fignoj cum ipfa per-
fona inuifibiiis í i t , 6c per inuifibilem ef-* 
fedum pofsit noüomcdo alicübi efle* 
Ñeque in hac pofteriori parte eft ylla 
diíficultas.Circa priore ver ó dubitát ali-
qui,quiaDeus poteft fandificaré homine 
denouo per beneplacitu fu^Volutatis fi-
ne reali mutatione hominisí ergo poteft 
fieri mifsio Spiritusfancti inuifibiiis fíne 
reali eíFedui vei adione Dei* Sed de hoc 
dicam commodíus capite feqtiendu 
De ratione autem mifsionis vifibiiis 
eftjVtaliqua diüina perfona procedens, 
nouo modo vilíbili, ac fenfibili incipiat | ^ 
Sís íonis efle i n creatura, cum aliqua habitudine 
vííibil's. ad fandicationerationalisnaturíe^Hanc 
vlcimá parciculam addo ^ vtfignificemus 
mifiione vifibile diüinar peifone proprié 
non fieri»nifí in ordine ad fandificatio-
néjvc infequeticapite explicabo. M i f -
fío enimvií ibiüs, aut per fe fandificati-
uaeft,autfemperfit cum habitudine ad 2 
inuifibilem , feu ad illam * quatenus fan* 
dificatiua eft,manifeftandam, vt conftat 
ex dubio piacedenti, & ex didis circa 
fecunda Durandi díüifione intelligi etíá 
poteft.Quia per creationéí conferuafio-
n é , & gubernationé terum corporaliú, 
& fenfibilium in cáepit Deus efíe in illis 
modo aüquo fenf ib i l i inu i f ib i i i s enim 
eiuspríefe nda perca , qta; fada lunt, 
t í . 
Quid íír 
confpici quodammodo poteft,& tameil 
per iJlumprisefentiaí modum non d ic i -
tur perfona diüina m i t t i , ve d ídum eftj 
ergo ad mifsionem etiam vifibile necef-
fariafaltem eft habítudo álíqua ad fupé-
íiorem modum exiftendi Dei in creatu-
ra per illius fandificátionem* Hac ergo 
parte fuppoíícajaüaé ciarse funt. Quiae-
t iáadhancmifsiohé necefiária é f tád io 
perfona; miffx, 5¿ mittetis,in quafiindé-
turil ladenominatiojVel peruentío ad 
talem terminum * i l leaUté modüsdebet 
eflealiquo modo vifibiliSjVt perhocdi-
ftinguatur hic mifsio ab inuilibili.Refare 
ergo ira explicatut ratio vifibiiis mifsio 
His.Et ex vtriüfq^ratíone fatiscoftát dif-
feretia ¡nter illas* Ét quomodo adeqüa-
té diuidantmirsioné jUam díftíngüíxfür 
per diíFerentiásquaíí concradidorks, 6£ 
immediate oppoí í taSé 
^ T á n d e m e x didiscoliigeré íicetUib* t f , 
diuifíonem vifibiiis mifsionis. Ka inui'* tftlli^twf 
fibilis fécündum proptiam tationem no fubduiif-
Vltradiuíditünüuiafandificado.fecuiu ^ ^ f ™ 
dum quam nt talis mifsio,eiüfdem ratio- iis> 
üis in ómnibus eft /Ücéc fecundum quá* 
dáappfopHatióhem fubdiuidipofsit, v t 
cap* feqent.decíarabo, At vifibiiis mifsio , 
multiplex éíTé poteft pío racione termi-
notü< aut fignorü feníibiliu, fub quibuá 
fit.Duaí autem particionesi qUáe ex d id iá 
fubinferuncüfípecüliaricer nocádíe fünr6 
Vna eft i quia quaídam mifsio vifibiiis eft 
fubftátialiter(vcíic dicá) íeü in eífendoá 
altera eft feníibílis in fígnifícahdoj & re^ 
praefentando.Prius menbrum pono pro-* 
ter mifsionem Verbi per Incarnatíonei 
nam illa n o n eft (per fe ordináta ad fig* 
nificandum,vel repracfentandumj fed ad 
eíTendum-Vnde Verbum no eft mííitim< 
quia repr^fentatum per humanicatemj . 
fed quia eft i l l i realiter, fnbftantialiterí 
ac perfonalicer vnitum, & ideo dixi 4 i l -
lam mifsionem efte vifibilem fubftátia-
liter, alia: vero funt vifibiles íantum re* 
pr^fentatiué, Vnde etiam eft alia d i fé rn-
ria notanda ínter illas ^ u o d inpfior í 
interuenitnon folt m effediojfedetiam 
realis vnio , & terminario Verbi ad hü-
maniratem, & humanitaris ad Verbi'írí 
ratione cuius dicitur vifibiliter mliTum 
l i rgular i modo, abfque alia reprafen-
tatione* In alijs Vero mifsionibus, pro-
cer effedionem aliquam folum interüe» 
nic pecularis leprafentatio fenfibills 
perfonse 
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perfoi^mifs^vtpoftea videbirous.Rcéte A íanctus inhabirat, Kam dona Dei funt 
Igiturdiuidicur vifibilis mifsio,vtaüqua fine poeniccniia. Vnde fi prius fada eft 
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ralis fir, quia terminatur ad pcrfoná diui 
na , quáqucdamodo facit realiterlen-
ljbi]eni,&viíibiiem,iuxta illud3F^« í " ^ 
fa t tum cft»&í i l \uó}Quod a u d k m m ) & •vidi-
mus, & wanus nefir* contréüauerunt de Verbo 
f/V^airera vero.íitvisibilis in repraEten-
tando viíibilirer diuinam perfonam , ve 
venientem ab alio ad hominem fandi^ 
ficandum. 
Ha;c vero ppfterior mifsio viííbiiiSj 
quam repríefentatiuam appeliare pc í íu -
mus,vltetiusdiuiditur, quia qufdam eft 
puré reprsfentatiua f leu notiíicariua 
mifsionis ihuiíibiiis iam fad^altera ve-
l ó eífe videtur non folumrepra:fentatii 
ua 5 fed eriam eíFediua intemíe fandiíi* 
cationis,& mifsionis, vel faltem ita i l la 
r epr íden ta t , vttuncfieriindicet, Nam 
vtroquemodo fieri poteft, & ita poííet 
fortalie pofteriusillud membrum in dúo 
fubdiuidi.Nam viíibiiis mifsio, quas pra:-
fentem,^: adualem fandiheationem in 
dicat , per hoc diftinguitur a priori mé 
brojin quo fandifiGatib antea iam ra Cía, 
nüc per viíibilem mifsioné nodficatur, 
Euurfus prior mifsio interdum ira íit, 
vt per feníibilem oftendatur tan cum i n -
ternüs e í t edus , vtvidetur accidiíle in 
die Penteccftes, intetdn ve tóncn ioJü 
íiguiíicatuisfsd etiam íit viábili í ignOjVt 
fortaííe coíigit,quado Chriftus inluflari-
do deditSpiritüfandi:m Ápoftciisiíjan-
nis 2t>. De quibus ómnibus, & de ÍJgno 
viCbili neceííario ad mifsionem viíibi-
lem repraefeniatiuá in capit.d, dkemus. 
Hic vero interrogare poteft aliquis, 
an visibilis mifsio puré repr^fentatiua 
poísit íieri in ordine ad futuram repin?» 
V u l l u m , kntationem , íicutfit ad prsteritam nów 
tiíicandamjtem an íieri pofsitin ordine 
ad fandifícaticnem prius fadam , qua; 
iam non perfeuerat, an vero oporteaf, 
vt duret,ac confernetur eo tempore, quo 
íit vifibilis mifsio . Reípondeo breuiter 
incipiendo á pofteriori interrogatione, 
necejTariiim eise'j'vtperfeuerctjVtil) exc-
plo huius mifsionis pjtet, quod vnicum 
Ivbemus in defeen fu Spiritusfandi 
in ípecie Columbae fuper Cbriflum bap-
tizarum. Ecexillo coiligi poteft ratió 
gcneralis t quia necefse eft, vtper hanc 
niif-icnem eftendatur perfona, ad quam 
íit mifsio, vt fanda ^ & in qua Spixitus^ 
i - C 
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mifsio inuifibilis Spiritusfandi ad talem 
Perfoním»in qua nunc non perfeuerat,id 
efse non poteft,niíl propter iniquitatem 
taiis peifonícquíe iam indigna eft, vt ad 
eam fíat mifsio vííibílis Spiritusfandi, 
Etideo nóir íit mifsio ad reprasfentan-
.dam fandííicationem fadam , nii l ve 
perfeuerantem.Atqneeadcm ratione no 
íicpicpiié ad reprefenrandam futuram 
fandificationemjquia per eum modum 
B fanda eiíecta eftperfcna, ad quam o-
portet talem mifsionem fieri, qu^omnía 
ex dicendis capite, 6. magis elucefeenr. 
C A P V T V. 
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VNueft, quod prseeipué hic decla-ran poteft, ex quo caetera per úet, 
rcilicctvfeciindum quámadione» 
Vel effedum Dei h^c mifílo íiat,quo de-
clarato 3 meliüs intelligetur , qucmodo 
perfona ipfa mit t i dicatur , 6c quae nam 
mi tea tur j Si ad quam perfona m , feu ad 
quem locum mitraturiSignificatur enim 
h x c miísio per mGdum cuiuídam mo-
tus i cuius cognitio potifsima pendétex 
D teii*mlOj,?.d quem tendit,vnde &Cl i r i f iO 
: - Domino dicebar ü ^ ú m & í . ' V m m e mfc-i ' 
mus quo vaá l s , & q u m ó d o •¡¡ofinmus v i d / che» 
ín pí^leníi autem cffedus i i i e 3 feaindü 
que-m attenditur h^c miísio , eft qúaíi 
terminius ad qucm^iubs^mifíionisi & U 
deo tota ilJius •cógniri-c ex i l lo pendetí 
Conueniunt a iucm¡Theologi , mifíio-
nem hanc íieri fecimdum dona gratia1, 
I & tantiím fecuirdumilla^cuiusrationem 
fupeiius in !ecüda-diüiíioRe3& in'expíi-
canda deícriptioné ÍÍI-ÍIIP miísíonísiníi-
E nuaiurrius. Qiúa deber hice mifsio fieri 
per aliqua dona. & ñon fie per den.l1 na-
tiiraE.ergO'fit per dona grati^. 
In hac autem ve-'rkare explicanda va-
li)errores ^falfaque/opiniones cauendac Varij.rf© 
funt. Priríuis error eft eorum, qui d i - rcs 
xerunt per dona gratianon dari re vera Pnil'us 
perfo-
Z. 









peirQnamipfam diuinam,fcd folum do-
na creata,ac fubinde folum dici dari,aut 
venire tune Deum adhominem iuftum, 
quia daturper participationem fpeciale 
diuiníe naturse^us eft gratia.Fundame-
tum eiTe potuitjquianon poteft Deusexi 
Itere i n creacura,niíi per eflendamjpraj-
fentiam, & potentiam(f€CÍufa hypofta-
tica vnione) hisautemmodis exiftebat 
Deus in anima prius, quamiiligratiam 
infundat#Et quoniáü iam infundit, eciá 
in i l la eft per eíTenti^príefentiá & poten 
tiájí icutquoniaei illuminat aerem,etia 
eft eifdem modis i n lumine produfto, 
nec propterea dici poteft fubftantia ipfa 
Dei dari aeri de nouo.Vnde iuxta hanc 
fententiam,non folum hscc mifsio fit per 
dona gratia?, fed omnino n ih i l aliud 
eft , quam produítio talium eífe^uum. 
A l i j vero cenfuerunt, per hanc mifsio-
nemdari perfoná Spiritusfandi íblam, 
non vero alias perfenas, vtfand.Bona-
uentura refert3& impugnatin i . dif t in. 
i7,Mouebantur fortafsis, quia ha:c mif-
íio paííuapeculiariter attribuitur in fa-
cra feriptura Spirituifanéto.Aiij tándem 
dixerunt, hanc mifsicnem fieti de fad^o 
fecundum dona gratis, de abfoluta vero 
potentia Dei non effe ncceffaria talia 
dona ad hanc mifsioncm.Quia non funt 
íímpliciter neceffaria ad itiftificationem 
heminis , nam poffetper extrinfecam 
Deibeneuolentiam iuftificari5& adglo-
l iam acceptari line reali muratione fui. 
ergo eodem modopcí íe t ad heminem 
mit t i Spiritusfanílus íinc his donis crea 
t is .I ta feníit Gregor.in i.dift.i4.quaft# 
i.concl.g. 
Dicendum vero eft p r imo, non poíTe 
fieri, nec intelligi ípecialem mifsicnem 
Spiritusfanéli ad animam homin i s íne 
reali mutatione faéta i n ipfo homine, 
Ha;c affertio non pertjnetad dogmata fi 
deij eft tamen probabilifsima, & vera, 
quam contra Gregorium tradit Capre* 
olus in dida dif t ind, 14, ad argumenta 
Gregoiij contra 4. ccnclulionem. Ra-
tio eft iam tradita capite ptaeced . Qoia 
diuina perfena non poteft donari , aut 
mít t i per intrinfecam denominationem 
fuam, ergó per extrinfecam. Ergo, 11 de 
nouo poteft talis denominado diuinae 
perfoníE attribui, neceffeeft , vt exali-
qua reali mutatione circa creaturam fa* 
da reíulter.Vnde parum in pr«femi v r . 
A get argumentum Gregorij, quod fie ha-
het.Res donabilis poteft donari fine quo 
•umque alio dono extrinfeco, fed Spi-
ritusfandus eft donabilis, &;giatia cre-
sta eftilliexcrinfeca,ergo poteft donari 
fine illa. Maior enim propoíítio habet 
fortaffeverum in re}quf per intrinfecam 
mutationem donaciir,non vero in ea,qu2 
folum per extrinfecam , quia ad talem 
denominationem forma aliqua necef-
faria eft. Vnde licet gratia íit extfin leca 
Spiricuifando fecundum fe, non carnea 
Vt aduale donum eft. Sicut humanitas, 
& vnio creata in illa exiftens extra Ver-
bum omnino funt, nihiiominus tamen 
no poteft Verbum mitt i i l lo genere mif-
fionis, íine illa reali vnione , a qua v n i -
tum, & datum denominetur , Sicuter-
goibi eft neceffaria fubftantiaiis vnjo , 
itahic accidentaiis, quaj per mutatione 
creatuiae fit. 
I Nec veró fufficit extrinfeca beneuole 
tía, autacceptatio Dei:Non quidé quia 
non pofsit Deus de potéda abfoluta hoc 
modo remittere peccatum.tum quia có-
G trarium eft fatis probabile , tum etiam 
quia reduci poteft argumentum ad he-
minem creatum fine culpa originali)&: 
donis gratiaE inhserentis, quem Deus ac -
ceptet ad gloriam per folum extrinfecü 
beneplaciti^qucdnemonegat.poíleDeu 
faceré per decrctum § t e r n i i m , q u o accep 
tet talem hominem pro tali tempere , ¿C 
anteriori.Dico ergo J i la acceptat ionem 
etiam íic coníideratá n o n fnfficerejVtSpi 
ritusfandusdicatur mítti ex eo tempere , 
_ quo ille homo denominatui acceptus 
*^ ad glor ia , quia Spiritusfanctus non in -
cipit effe in i i l o nouOj, & reai i modo ex 
tunc> fed ad fummum eft illa ve iut i qua? 
dá promifsio^uod Spiritusfandus mi t -
tetur ad talem hominemjquando ei co-
feretur gloría>& ita eft potiusacceptatio 
admifsionem}c|uam miísio.Sicut autem 
non poteft talis homo eJewriad beaci-
tudinem fine aliqua mutatione real i , 
quaüs eritfaltem ipfa vifio De i , ita nec 
Spiritusfandus poteft mit t i ad i i lum fí-
E ne reali mutatione eius, ad quem mit -
t i t u r . Idemque dicendum erit 9 etiam 
fi intelligamus remitti peccatum per ex -
trinfecam condorjationem,quia per í o -
lamcondonationem vt fíe, non recipit 
homo Spiritnm inhabitatem , nifi e-
tiá dona realiter fandiíicantia recipiat, 
H H h Quia 
6i8 Lth.XllJDe ^Mi^iomper]onarum 
5-
S. Aítertto» 
Quia per folam illam negationem quaíi 
moralemnon intelligitur Spiiitusíanc-
tus pecuiiari modo exiftens realiter in ta 
l i homine.Imó ex v i íolius condonatio-
nis políec homo reduci ad ftatum in pu-
ris naturalibus, & nullo modo efse fu-
pernaturaliteí iuftus. 
Dico fecundó. Mifsio inuiíibiiis pro-
pna,& perfcda non fit fine gratia ían¿H-
ficante,qü¿caiiicludit charitatem, & fide> 
ac fpem viuam, cum aíijs virtucibus, Se 
donís per fe comitantibus gratiam, Haec 
aífertio eft D.Thom»diét.q.43. art. 3, &: 
in re communisTheoIogorum ílicét in 
modo loquendi fit aliqua varietas^t fta-
timadnotabo.Probatur.quia eft neceíía 
ría realismutatio^qux fuperet ordinem, 
&debi tum naturaE,vt oftenfum eft,ergo 
debet efle mutatio per gratiam, íed híec 
non eft perfe¿í:a,nifi fiat per gratiam ían-
¿í:ificantem,ergo hazc neceflaria eft. De-
claratur difcuríus.Quia in primis hic no 
agimus de mifsione per gratiam vnio-
nis^uia mifsio,quíe fecundüm iilamfit, 
vifibilis eft,vt fupra dixi.Sub gratia ve-
ró comprehendimus mutationem per 
gloriam, nam illa fupponit mifsionem 
fadam per gratiam vi» , &fí aliquid ei 
additurin termino viíe eíl quaíi confú-
matio práecedentis;& ita etiam illud eft 
Vera gratia, &: confequenter, fi ibi fit 
mifsio,per gratiam fie.Nam gratiá Deivi-
ta ¿ t e m a r o n Qmmxmnc rigorosé coníí* 
deramusgratiamjVtgratis daturJfed^ vt 
eieuat hominem ad peculiarcm ftatum 
fupernaruralem. Loquimur veró hic de 
gratia viatoris, quasinfide fundaturj ide 
vero a fortiori intelligendum eft , f i v i -
íionem habeat coniun<ftamtSi ergo de-
tur homini gratia fandificans (fiue cum 
illa detur gloria, fiue non detur) cerrum 
eft,illam íufficere ad hanc diuinam mif-
fíonem,quia qui hanc gratiam recipit, 
mandataDei feruar, & deíllofcriptum 
eñ,Ad eum venienm, & matifienem Apud eum 
faciemus* loannis 14. Item cum hac gra-
tia coniur^a eft charitas,de qua dicitur 
Román,5. Charkas diffufa eft in cordiks no. 
tiris per Sprkuwfatiftum , qui datus efl nobis, 
Et 1. loannis 4 , Quimamt in charitate in 
1 Joan.4, ®eo fnanet, & Deus in eo. Quomodo autem 





Quod autem gratia ípfa fan^tifícans 
fit neceflaria adhanc mifsionem, non 
A omnesadmittunt, Nam Caiet.dido ar-
t i c^^oce t , mitt i etiam perfonam Fili j 
per donumfideiinformis.Alijdixerunt, 
Spiritumfan¿tum mitti per infpiratio-
nes diuinasj quas tempore antecedunc 
gratiam fandificantem. Al i j dixerunt, 
etiam per gratiam gratis data mit t i Spi-
ritumfanélum.Cum enim Chriílus dixit 
JMatth^i lo.Acciftte Spmtumfanftum, pra-
cipuededit i l lum ad poteftatem remit-
tendi peccata,qiií£ per fe non fanéHíkat 
habentem,fed eft ad modum gratia: gra-
B íis datae,& cum Chriftus dedit Apofto-
lis poteftatem eijeiendi dámonia ,& cu-
randiinfirmos, écc . Lutae 12. Spirirum 
fandum eis dedifse teftatur Leo Papa 
ferm. 2. Penteccftes. Vnde Bonauent. in 
l.dift. 15. 2. parte illius art. i.quícft. 1. 
dicir,per haec dona dari Spiritumfanc-
tum fecundüm quid* 
Nihilominus dicendum eft,proprium 
donum fanétificantis gratis neceísariú 
effe, vt Spiritusfanétus detur,&: fimpli-
citermittatur.Itadocet D. Thomas d i -
Q ¿ta qii«ft*43.artic. ^. & i.par. quxft. 8. 
artic.3.& Alenf. i ,ptquáíft . /3,memb,4. 
artic, 2, & 3, Bonauent.fupra quatenus 
aitjfimpiicirer fieri hanc mifsionem fe-
cundüm donum gratias gratum facien-
tis^uod etiam fentitin i . dift.14, art. 2. 
quaeft. 1, & ibi communíter Theologi. 
Et licetfortafséíítquíeftio de modo l o -
quendi,hic eftmagisconfentaneus mo* 
do loquendi feripturae, & Patrum. Nam 
Spintusfandus preprié dicitur m i t t i , 
quando nobis datur, v t i n nobis fits& in 
habitet,iuxta verbum Chrifíi Ioann.j4, 
Ego rogabo Patrem, & aliumparacletm da-
bh vobis > v t maneat vobi[cum in ¿ternmn. Et 
infra, Ad eum veniemus, & manfionem apud 
eumfaciemus.MSipmzmhn&us non i n -
habitat,nec manet,nifiin iuftis, & fanc-
tificatis per gratiam iuxta modú loquen-
di fcriptur£B.Sapientia:enim J. d ic i tur , 
quod Spiritusfanftfa difciplina effugietfiftum, 
Et ibidem dicitur, In maleuolam an'mam 
ven introibit [apiemia, nec habitabitm corpore 
£ fubditopeccatisé Et capir, 7, de eadem d i -
uina íapienriadiciuir,, Jnfinitus thefaurus 
eíl homlnibus^quo qui vfifunt, participes facti 
fum amki tkDei . Et infra loqueos aperté 
de eadem lapietia increata fubiungirfa* 
pienSjCtt^í vt}a>omniaj>oteft¡& in fe pema-
fiens omnia innouat» & per natienes in animas 
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Cap.F. De Mifslone ínuifhiü. 
terca de diuino Spirituaíc Paulus i.Co-
ú m ^ m i c l ú s ^ u U templumDeieftiSt&spi 
f itus Dei habitat in vobis, fciiicet, quando 
€rtisiufti,& fanéU, vndefubiungít. S i -
quh AutemtemplumDei violauertt, difyerdet 
íílum Deas . Temflum enim Deifanftum eft , 
quod eftis VBÍ. Sanétitas ante Tcmpli huius 
iin gratia conlíftit, ergo per hanc Spiri-
tusiaiifíus habitat in I Ü O , & il la ablataa 
diícedit , ac proihde per candem gratia 
mitdturin animam.Vnde cap.ó.iterurri 
ait Paulus. Nefcitis, qtioniam corpora veftra 
m m k a f m t Chriftlltolkm ergo membra Chri 
Jiifaciam membratneretricis* Et iteiurn An-
nejcitiS) quonim membra veftra templumfmt 
Spiritusfanfti.qui in vobis efi, q u m habeúsk 
V t o f i no eftis veñrit Et íupra dixerat,Q«j 
adh&ret Deo^nus Spiritus eft cum eo • Q u » 
ooinia denionftrant, tune habere homi-
nem Spiritumfandum, quandoilii ad 
h^ret per amorem3&quando ipfum prf 
fert ómnibus rebus, vt ea ratione homo 
dicatureífe totusSpiritusfanóli, potius 
q m m íui iuris}S£ quodSpir i túmíandum 
amittit,cum peccat.Ita etiam loquuntur 
5^ ^  
A de ipfa perfona Spirítusfan^i Termo eíls 
tu etiá quia tempiú íoli Deo dicatur,non 
donisciead¿,qu£caccidendaqu£edá íunc 
vnde ex huiuímodi locis folét Patres ca 
muniter Spiritusíanóli diuinitate proba 
re. Efteciá iní lgne teftimoniu i i l u d Ad 
K o m ^ . C h a r h a s D ü d i j f a f a e f t in mdibus no/ 
trisper Sp'mtumfanftÜ,pi datus eft nobis. íbi 
cnim donüchar iu t i screa tü ab Spirim-
fando difúnguitur,dicÍEiirq*3erse eíFedu 
Spiritusfíii'dí nobis dati.Et i.Ioannis 4, 
dicitur Qui manet in chmtate in Deo manett 
&Deus k ^^^ i j ie rgoin chantare manet 
non foíü habet donú creatú-led i ü o me-
diante ita Deo coniungirur,vt vereDeus 
fít in eo.iuxta i i l ud l o z n n i s , i 4 . A d e ü v e ' 
niemus érCiEt i l iuú.Afudvosmanebity & hi 
vobis cm.Hf igirurJ&íimiies k-quu tienes 
frequéter in feriptura repetitaj verificari 
no pofsüt per folá infuíione grati^creace 
crgo oportet fateri aliquo modo ma-
gis proprio ipfammetperí 'cnádiuinam 
mit t i . 
Difficultas ver6 eft in explicado,quís 
poísitefse ifte modus, quo perfona ipfa 
Patresjquosiam iamreferemus.Ratio ve Q diuinadari dicatur vltra dona rua.Quia 
ro ex diótis facile coliigi poteft , & ex 
fequenti aíTertione clarius perqipietur, 
& quid de alijs fententijs fentiendú íít, 
intelligetur, 
Dico ergo tertio.Quando Deusinrun 
dit animse dona gratix rantificantis,noii 
folum creara Dona, fed ipíiacrnet diuinse 
perfonac homini dantur}8c animam eius 
ánhabitare incipiunt,&idco talium do-
no rum interuentu Spiritusfandus inuifi 
biliter mittitur.Ita docl tdoátoresScho-
quodattinet ad realem,^ intimam exi. 
ftentíam in anima,certum eft, ñeque ac-
quiri,quia perfona diuina non mouetur 
& anima fupponitur praeexiftens 9 neq^ 
etiam augeri ex parte Dei, propter ean-
dem immutabilitarem5nec ex parte ani-
maejquia illaindiuiííbilis eft,&; toti|Deo 
eft totaliterj & intime piafens fecundü 
efsentiamínec in eomodo príefentif,vel 
exftentia Dei inre aliqua poteíl dari ma 






Jafticijadeoq^certa reputant hanc verita detur adiungi maior, vel minor effeeíhis 
tejTtD. Tho.i.p.q .43 .ar,varg«meto ! • 
mormappellauerit fententiam dicen-
tium , non dari Spiritumíanéfcum , fed 
eius dona.Idem feníit Alenf. 1 «p.qua-ft. 
7 3.memb.4.artic. i . & ali) Theologi i n 
i.d¡ft.í4.8c 1 j.Eftqjcommunisfenten-
tia Patrum. Yidei i poteft Leo fermon, 
a.Pentecoñes, Ambros.lib. i.de Spiri-
tufana:o, cap. 4. & 5. Auguftinus 5. de 
Trinit .cap. 26. & tradatu 32. & 74. i n 
loannem.Ratio precipua eft,quia ita io -
quitur exprefse Scriptura^t patet ex tef 
timonijs pra:cedenti concl.citatis,Pra-
fertim funt óptima verba illa Pauli 1. 
1 6 C o r ¿ , Cornit.6MUravefirateplufuntSpiritasfan-
fti.qui in vobis eft, qmhabetis a Deo,Qu$ no 
pofsut inccHigi de donis creatis, tü quia 
Dei in anima , qued totum videtur per-
tineread donacreata5&eorum infufsio 
nem, non vero ad peculiarem donatio-
nemipííusmet perfona increata.Ad hoc 
lefpondet Diuus Thomas i.part. quaft. 
8.articul.3l&; quíEftion^^.arucul^.da-
r i modum fpecialem, quo Deus eft in 
creatura [rationali p íícut cegnitum i n 
cognofeente, & fícuramatum in aman-
te , Nam creatura racionaiis ateingit 
ad Deum ipíum per hanc operationem 
cognitionisj&amoris, Scideo dicitur 
Deusefse in ipfa , & habitare inea tan-
quamin templo fuo. Inteliigir autem 
Diuus Thomas, Deum efse hoc modo 
in homine per cognicionem,8c amorem, 
non íígiilatim/ed fiínul,& c6iundim,8c 
H H h i ica 
Dtthem, 
o L i h . X I L D e mifsícm Terfonaíum 
ita concluditeíTé pergratiam3perc)uam A 
homo perfeíte cognofcic, & a m a t D e ú , 
recipit que poteftatem fruendi Deoin fe 
cxiftente 5 quantum in hac vita poteft, 
per quod di íponiturad perfeéte í ruen . 
duminal ia . 
n Sed adhuc' fupereft difficultas, quia 
obieá:um cognítum,8camatiim duplici 
Inde ínfur ratione ¿icitur eífe in a m á t e , ^ coenof-
«ultas . cente, vno modo lecundum elle repri^-
fentatiuum, quod habet in Verbo, quo 
cognofcitur, &per modum cuiufdáim-
puiTusper amorem. Alio modo tantum 
obieítiué. Si ergo íit fermo de priori mo ^ 
do5Deiim eíTein anima vt obieAum cog 
iiitum,&; amatum,nihil aliud eft, qium 
fieiiin homuie vel conceptum quedam 
íupernaturali modo!repr^íentanté Deú, 
ratione cuius dicitur Deus effe intra ho-
minem,ficut cognitum in cognófcenre, 
Vel fieti in ;voluncate hominis fuperna-
turalem quendam impetum amoris iñ 
Deumitatione cuius & homo i píe dici-
tur elle in Deo tanquam in termino (ux 
' inclinationis, & Deus in eo tanquá tra-
hens ipfum. At vero totum hoc non ex- C 
cedit exift<?ntiamDei in homine perdo-
na creata cognitionis,6c amoris3nam ab 
l i l i s extriníece denominatur Deus fíe 
exiftens in homine.Nam quod in homi-
ne veré, & realiter exiftit, no eft aliud, 
quá conceptus metis.&; impulfus volun-
tatis.Si vero fit fermo de alio modo exi-
ftédi foiü VÍ obiedú cognit^Sc amatü, 
fie multo euidétiuseftjülameffe denomi 
nationé extrinfecá, quf non requirit v i 
fuá exiftentiáDei intra homine.Sic enim ^ 
etiá obieólu longifsime diftáseíTe poteft ^ 
in me tanquá cognitumi&amaturn , Et 
fi Deus per immenfitatem fuam non eíTet 
intra hominem/ed in c^lo tantum , & 
in homine fieretcognitios& amor Dei^ 
eííet Deus in homine>vt cognitü in cog-
nofeente, Scamatú in amante, Et tune 
non eflet i l la ratio fuíficiens, vt dicere-
tur Deus ipfe quoad fuam per íonam, & 
íubftantiam dari homin i jmo etiam ho-
mo in puris naturaiibüs exiftens i íi eius 
cognit ionem^ amorem naturalemac- E 
quirerer,diceretur habere Deum vt obie 
¿tum cogmtumJ& amatum,^: tamen no 
propterea diceretur Deus ipfe quoad 
fubftantiam fuam dari fe rali homini)auC 
eííe in i l lo propr io ,^ fpeciali modo, 
l - * PropterhaecModerniaHquiconceduC 
hunc modum exiftedi Dei increáíüra ra 0piniá> 
tionali,non eíTe talé,vt ex vi iilius Deus quóríidifi 
íit realiter & per eííentiam in illa, quia 
ío]umcogrmione,&affed:u aítualij vel 
habitual! in i l lo efíe dicitar.Quod íi in 
feratur fecundum hunc modum non da 
r i perfoná Spiritusfandi, fed dona eius. 
Refpondent,dariSpiricumfanduni folü 
quia ibijvbi antea erat per immenfítaté, 
effedus gratif operatur. At profedo hoc 
non tranfeendit modum exiftendi Dei 
increatura per pocentiá qui modus quaíí 
extsníiue augetur per nouum etfedum : 
& per extriníecam denominationem ab 
illo.Vnde non fit,Deum incipere eííe no 
uomodo in anima, qui lit diftindus ab 
iilistribus.Nec videtur !ufficere3vcDeiis 
ipfe venire,aut mi t t i dicatur, cum ex vi 
talismodi non conftituatur ibi Dei fub-
ftantia prasfens, nec nouo titulo ibi ad-
fit, fecundum fuam met perfonam^Deni 
quefi ad mifsionem fatis eííetille nouus 
«ífedus, poíset Deus mit t i ad creaturas 
irrationales }ctiam fine vnione hypoí-
tatica, & a d peccatoress&ad Dxmones 
aliquid miraculofum in eis operando, 
Yidetur ig i turmihi fatis probabilirer 
Sí pie fentire, qui dicunr,talia efse dona 
gratise gratum facientisíVt vi fua,vel qua 
í i connaturali iure poftulent intimam, 
reaiem, ac perfonalem pr^fentiam Dei 
in anima per taiia dona faneftificata , 
Quod per hanc ccnditionalem optime 
declaratur, Quia íi per impofiíbiie finga 
mus Spiritumlanélum non efse alias re-
aliter praíentem intra animam eo ipfo 
quod animataiibusdonis afficereturjp-
íemetSpiri tusfandusveniret ad i l lam 
per pra:fentiam perfonalem)& in ea ef-
fe t, & maneret}quadiu gratia in illa du-
rarct.Atque hsc ratione,licet nunc alias 
habeat illam prsefentiam ratione fuceim 
meníitatis, & poten t i i£ , mérito dicitur 
nunc habere illam fpeciali titulo, ratio-
ne gratiíE,& chaiitaiis}& ideo mérito di 
citur ven he, vel mit t i ad animam me-
diantibus his donis, Sic etiam intel l i -
gimus mifsionem Verbi diuíni ad huma 
nitatermquam afsumpíitjquia l icetfin-
geremus, Verbu non efse per immeníita-
tem praefens i l l i humanitati , eo i p -
fo » quod i l l i hypoítacice vniretur , 
ex vi vnionis, & ad illam terminan» 
dam oporterec fieri intime praerens, 
& ideo ratione vnionis dicitur nunc 
efse 
l 5 ' 
1 4 
Cap.$fDeéMifúone mui/ihili. 6^1 
efle in i lk humanitatc realiter, &: inti- A que obiediue dicitur eíTe in amantcfed 
me ípeciali modo. Ad hunc ergo modu tanquambonum intime prafensífic intra 
dicimus Spíritumfanítum dari anima, 
& fpeciali modo eííein illa intime, ac 
realiter rationc gratis fandifícátis.Hoc 
autem iiiteiligitur euidencius in exem-
plo addu¿lo,quia illa vnio realis,ac phy 
íica eft,ac ita fubftatialis, vt ex illa vnú 
perfe cenfurgat, quod intelligi non po-
teft íine mutua, ac intima pr|sétia eorú, 
^ux vniú tur .At inhacvnione pergratiá 
non intercedittam euidensratio, náeft 
ipíum amantem exiftens,vt eum peculía 
riter cuftodiat, &regat, &ab eo incor-
de íuo coiatur}& adoretur, Quod poteít 
ctiá declarari exemploBeatorum, na ex 
viluminis glorí^habent Deum peculía-
limodofuismentibusprxfentem in ra-
tione obiedi vifíbilis intime quodá mo-
do vnitú ipíís BeatisjVtperfe ipsu,& abf-
que alio medio videatur.Vbi lumé glo-
riajnon facitquide perfe ipTum nouam 
magis vnio afFeítiua, quae accidentalis B vnionemphyfícam interintelledum Se 
dici folet, quia medijs accidentibusfít, De^vteomodo dicaturillú faceré príe-
Nihilominus reddi poteft fufficiens ra 
tio moralis,quaE rem hanc fatisdeclaret. 
Nam pergratiam , & charitatem perfe-
¿Hísima qu ídamamic i t i a in te r Deum, 
&homincm conftituitur. Amicitia vero 
exfe petit vnionemimeramicos > non 
íblum per conformitatem aíFe£tuum,fed 
etiam per infeparabilem praefentiam, & 
coniundionem, quoad fieri pcfsit.Vn-
de amicitia peifedifsima, & máxime 
SpiritualiSíac diuina fuo iure, ac debito Q & priorem dicir efic cum amattm prae-
pofíulat intimam Deipraífentiam in ho- fentialiter ad eft amanti £í hanc (inquit) 
fentem}tamen eft talisdirpoiítío^u^ na-
tura fuapoíUilat takm pifrentíam , etia 
praecifa coníideradone inimenfitatjs5cur 
ergo non poteric grada, & chantas eíse 
£milis diípoíítio alio titulo iam declara 
to?Demque declaratur, & confirmatur 
ampiius ex dctiriiiá DÍCJ;'}', cap. 4. de V iwj f . 
Diui.nom. explicataá Dinuo Thoma 1. O»^"?»* 
a.q.28.art.i, dicente amorem duplicem 
lacere tnionemjtealem, & eftediuam, et 
* mine, quem fibi hoc modo amicum co 
ftituitper realem exiftentiam int ra ip-
fum ex v i talis amicitiae, ita vt3 quanuís 
alio titulo ibi non effet, hic fuíficerer. 
Quia vero hace vnio ita eft amicitiae, ve 
tamen non íit cmnino inter a:quales,fed 
cum debita proportione,ideo ex v i il l ius 
manetDeus i n hominejVt protector, & 
xedor eius, cuiusDeuscuramgeritjnon 
folum titulo generalis prouidentiac riisr, 
fed peculiari titulo amicitiíe. Penique 
jacit amor cfj'tcliue , quia mourt ad defuleran~ 
dum, & qu&rendum ¡¡rxjentiam amati quafi 
fibi (onuemmis Affeitque Augullin.iibro* 
8. de Trinita.capit. i o. dicenrem, £)í/tfíí w * 
¿ n m e ñ v e l u t ¡mftnra, dúo aliqua copulan*, 
vel copulare apfettns, Et exponit Diuus 
Thcmas, quoddicit copulans referri ad 
vniratem afteétus, qued áich.copulare ap-
peteus pertineiead vnionem réalé, Quja 
ergo Deus perfede amat, qtics fanétiti-
cat, & quia quod intendit, aííequi po-
quia in hac amicitia femperhabenda eft -£) teft, ideo ex v i talis amoris aniffíe vn i -
tur fecundum piaífentiam realem, 
Atque ita intelügitur optime pro-
pria ratio,ob quá pertona SpiritusfanéU 
«on datur^nifi per haje dona diuina,qii^ 
includunt gratiam fanítificaíné, & cha-
ritatem.Racio autem eftjquia ííne hís do 
nis no contrahitur vera,^: reaiisarriie-i-
tia inter DeG,& homine.Exquo etiá fa-
cile pater, quid de alijs fementijs lupra 
relatisfentiendum íic, nam vno verbo 
dicendü eftjniljis ómnibus modis non 
dari peculiari modo perfonáSpiritusfan 
d i , fed dari aliquod fpeciale donu eius, 
vteft fides, infpiratb, vel gratia gra-
tisdata. Et quia h«c dona íimc ordi-
nisfuperioris vJti-a naturas ordinem, 1-
deo poceft dici Deus . vel Spuirus. 
H H h 5 faa-
ratio diuininasmaieftatis, ideo ita ex v i 
i l l ius manet Spiritnsfandus in homi-
ne vt in amieo, cui intime vnitur, vt íi-
mul manear ib i tanquam amicus fum-
ma reuerentia & veneratione colendus, 
ideoque manet etiam ibi praefens tan-
quam in templo viuo, qucdipfel íbíor* 
na t ,& praeparat per donacreata, vt in 
i l l o j & ab il lo adoretur • Atque hunc 
certe praífentiac, & inhabiraticnis mo-
du indicant facraí l i t e i a in lociscitatis. 
Neceftalienusabexplicatione Diui 
Thomas, fed quadam declarado il l ius. 
Nam pergtatiam; & charitatem manee 
Deus in anima vtobiedum cognitum, 
& amatum, non vt cumque,fed per mo-
dum amici intime dile¿ti,qui non vt cu-
éj^z L i h . X I L D e <¿Mtfskneperfonarum 
fanílnsejOfe peculiari modo inhomine A eft in die Penrecoftes,lícnoneftad rem, 
ratione illonmi,qui tamen modusno ex quia cra^amus de mirsione inuiíibili & bqui 
cedit mcdum exiftendiper potentia3íed 
intra.illum dicit quandam maiorem per 
feélionem « Sic eciam dicitur interdum 
Deuseííe peculiari modo in aliquOjVt eü 
i]luminet,vcl dirigac^vt in Propheta, & 
ííc etiam dicitur al'siftere Pontifici , vel 
Concilio in defiriiendisrebusfídei, vel 
fcriptori facro , vt canonicejcribat, vel 
Principi , vt regat, Tamen h^c omnia 
íblum intelliguntur fecundum peculia-
rerri refpedum diinnac prouidentiae; vn-
de in tantum requirunt realem prjefen-
tiam Dei¡in quantum Deus non íepara-
tur a rebus, quibus prouidet, vei quare-
nus operaripon poteft, nifí vb ie í t , Ec 
ita continentur í'ubiilis modis exiften* 
d i Dei in rebus per eíTentiam , príeíen-' 
tiam , & potentiam , non tamen attin-
gunt peculiarem iÜum moduma & titu-
Jum,quo Spiri cusían ¿t us eft in iufíis ra-
tione gratia;s& charitatis. 
Supereft vero obiedio, nam iequitur 
10. exdidis, Spiritumfandum proprienon 
Obieaio. mi t t i , nifí cum gratia fandificans primo 
infunditur, non vero quando p cite a per 
inrenííonem augetur(¡Goní"equens vi de-
tur contra DiuumThomam diíta quseíí, 
jy.Thom,, 45. art. d.ad. a.ergo.Sequeia prcbatur, 
quia poitquam Spiritusfai élus iam eft 
in anima per gráriam , iicet poftea gra-
tia augeatur,non iocipic effe nono modo 
in. i l ia , ergo non m mi tur ad il iam, quia 
nemo mittirur5nifi vbi non erat,vel fal-
tem non erat i i i o modo, quoincipit ef-
fe per mifsionem. Circa hoc varié loquü 
1. Opinio . tur Theoiogi. Quidam negant abrolute 
Spiritumfanctum miítí inuilibiliter ad 
hominem iam iuflificatum 9 quantunuis 
in gratia, vel in'donis gratiae inteiiííüe, 
autextenííue creíeac , Tribuitur Diuo 
I h o m í e i n d i é l o a i t i c . ó . e o , quod in fi-
ne corporis dixeri t , ad miííionem i n -
uiilbilem requiri innonationem quan-
dam per gratiam , Sed immerito hoc 
i l i i tr ibuitur, nam etiam in augumen-
a. O . i n i o , t0 gratis eft qusedam innouatio , vt 
ipíe ad ?. expliciiic. Áüf (v tD.Bona-
uenr. refeitjdixeruntjcum gratia in per 
cef tibilicer augetur,ri6 íieri nousmmif-
fionem , íí autem aúgéátür perceptsbíli-
ter fíen". Verba ramé h x c an l U:1 i'vnr, 
nam li dicatur augerj perceptibiliter, i d 






tibile eft. Si vero augmcntum dicatur 
imperceptibile, quia ieríimí& paula ti m 
fir, & notabiliter non immutat moduin 
cpeiandi, perceptibile autem dicatur, 
quando eft adeo extracrdinariunis & ex 
cellés, vt per eíieótus pofsit aJiquo mo-
do percipi. Sic cene diftinéUo illa val -
de accidentaria videtur ad ratione mif-
íionis. VndeipfeBonauent.in j . d i f t i n . Bonaumt, 
J 5* qiiíÉft, vlt . íentir , pernullumaug-
mentum , quod fít tantum inteníiuum 
gratia, mitri diuinam perfonam, prop-
terraticnem iam fís¿hm, quod non in^ 
cipit ib i eíTe nouo modo , per augmen-
tum aute quaíi exíeníiuum^uo extendí 
tur gratia ad nouum operandi modíim 
per nouum donum V.G.linguarum, vei 
per nouum auxilium 5vt in augmento, 
quod fir per íacramentum Confírmatio-!' 
nis, tune fieri mifsionem , quia iá eft ibi 
Spiritusfan&us nouo modo, Quam opi-
nionem docuit prius Alenf, 1. p.qu^ft, AhnfiSm 
/^.memb.^arr.^.in corporc> licet in fo 
Jutione ad z.non videatur omninoin ea' 
petíífterc. Air enim, duplicem eileían-
dificaticnem animsc, prima, quas eft per 
infufsionem gratÍ£e,& fecundam, quf eft 
per augmentumj& per vtráque fieri m i f 
jíonem,licet magis proprie per primam 
Et vtrumque ceníec probabile Coiduba Cor duba» 
Íib.i,qua:ftionarij, q.4J Jnfine, 
P , Thon as vero in diélo art, 6. ad 2# 
abfolute docet íecundum profeélum vir 
tutis, autaugmentum gratis fieri miííío 
nem inuiíibiiem, prsccipuc vero attendi 
quoadaugmentum, quando aliquispro-
ficitinaliquem nouum ftatumgratÍ£e,vc 
in gratia miraculoiu,aut prophetia^auc 
ex feruore chaiitatisaggreditur iníígne 
opus virtutis vt matyri), abrenunciatio> 
nis feculiJmo^quoddificiliusmihieftiad 
dit in íolutione ad j . e t i á inBeatisfieri 
nonas mifsiones inuilibiles, prater eam, 
q i a in principio beatitudinisfada eft, 
per nouasrelationes.Quia licetgratia eis 
non intendarur,recipitquoddam augmé 
tum quali extenfiuum. Mih i vero placee 
in primis per omne augmentum grariar Ref0|utíc) 
fandificantis fieri mifsionem.Quia ma-
ioris momenti eft, magisquepertinetad 
vnionem cum Deo hoc augmentü , quá 
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Joan, l o , 
leo fapat 
cludatintenfíuam ipliufmec fandifican-
tisgratiae, Et ita lendtDurandusin 1. 
diít . i 5.4.4. i " fine, cum ait, mifsionem 
fieri per dona gratuita, velaugmentum 
corum.Nec obiedio in contrarium (fci-
licet^quod pcríona diuina iam antea i b i 
erat) vrget^tü quia ílcut i l le homo nouü 
accipit gracisc gradü, ita perfona diuina 
incipic eííe ibi nouo modo magis perfe-
¿to,tum etiá quia quilibetgiadus gradas 
eft de fe fufHciens, Vt fecum a fiera c diui-
naper íbnam, vnde, quód antea fit,eft 
quaíí per accidens* 
Deinde affero3quando grada ita auge-
tur extenííue ad peculiares eíFedus, & 
aétus,ííue eiufdem gratiaj fandificantis, 
íiue gratis data;, aut fpccialis poteftads 
íupernaturalisfVt ipecialiter íandifice-
tur perfonain ordine ad tales a¿tus,tüc 
ad illam fit propdjfsimé mifsio, etiam fí 
prius íanéta fueric, Sic íad:a fuit mifsio 
ad Aportólos & odauodiepoftrefurie-
¿tionemloannis 20. & in diePenteco-
ftesjVt bené exponit Leo Papa fcrm, 2. 
pentecoftes.Sic ctiamfíeii exiñimoper 
Sacramenta,quíE fandificant hominem 
in ordine ad peculiares aá;us,dádo íimul 
fpecialia auxilia,& gradas íacramenta-
Jes.Tandem veróexiftimo,folam colla-
donem noui dcni grati« gratis datf, vel 
auxilij praiueniemisííne augmento gra-
tiíc fanítificands, non fufficere ad prd-
priam milsionem perlón^ diuírae.Nam, 
\ t lupra diétum eftjhxc dona de fe non 
fufíiciimtad propriam mifsionem, ergo 
licetdecurhominiiufto, non fufficiunt^ 
Cap^De Mifsione imifibiü. 
A / .Bcnauent.lupraj&laté Cordubadif ía 
q .4i .Ratione ita declaratur, quia non 
mictuntur per illa (íona,niíÍ vt connexa 
íunc cum gratia fanaificante, ge fíe non 
feparantur. Secüdo, quia quodübet do-
nü eftab vtraque perfona, & ratione i l -
lius vtraque eft nouo modo in creaturaj 
& a i i o q u i vtraque «ft procedens5erg(> 
Vtraque mitti tur, & cum illis Pater ve-
líit iuxta i l lud loannis 14, Ad eum vente* 
í «^ , cWice t nonmittatuí ,quia non pro 
cedit, Dcnique per hanc miífionem no 
g fie vnio hypoftadca aiicuius diuinaj 
perfonxcum anima, vt de íide coi^ftar, 
vnio autem per gratiam communis ne-
ceflario eft,tum in efficientia, tum quia 
eft participado diuin^ naturac; & ita pr i -
mario conuenit ration^eíTenti^At ver6 
Alcníísfupra5memb.2, art. j .exiftimat 
poffeFiliumfineSpiritufaníto mitti , & 
¿contrario, quia effeótus poteft vni; 6¿ 
no alteri appropriari. Dicicur enim F i -
lius fpecialiter mi t t i fecundum dona 
intelkdus, Spiritusfandus fecundum 
^, dona voluntatis ex Auguftino 4.de T r i ' 
^ nit.cap,2o.fi¿ 21 . R t ñ h vero refpondet 
D,Tbomas, vtraque dona eíTe neceíTa-
l i o connexacum gracia gratum facien-
te, & ideo mifsionem etiam vtriufque 
perfona: eííe neceflario coniuiiétam.No 
negamustamenjquin per Antoncmafíá 
i l la mifsio,in qua maiora dona amoiis 
communicantur , ípecialiter tribuatur 
Spirituifan¿to,& il la Verbo,qn« in do-
nis fapientiíe pr^eminet. 
- Vltimo conftac exdi^is, miffíonem 
AtenfiS» 
Augufi, 
quia non afferunt nouum útuluni de fe j ) hanc folum íieri ad creaturam raciona 
fuíficientem ad fpeciale praientia per- lem, quia fola illa eft capax gratiíe, & 
2 0 , 
C o r o l U -
r ium. 
íonac diuiníe prater eamj quf eft per po-
ten t i am, Vndein Beatis probabíle exi-
ftimo.non fieri nonas mifsionesjfícutno 
fit gratiac íanétificantis augmentum.Ma-
ximé,quia i l l f reuelationes func quaíi 
connaturales i l l i ftatui,& ex v i illius íín 
gularis prsefentiae, & exíftentia:, quam 
Peushabet^nBeatisconferuntur. Vnde 
ego dicerem, Deum exiftentem in Bea-
to operan in i l lo conuenienter ad príe-
• 1 1 1 1 - ~ o , : _ • 
fruitionis Dei. Qua ratio ccncludic etia 
ad Angeles taitam eííe hanc mifsionem, 
vtlatc Aienfís fupra3&ad Patres, & l u -
ftosjqui fuerunt anteChriftum Dominu> 
vtdocet etiam D,Thcmas, & exprefsc 
Leo Papa feim. 2, Pentecoft. cap ^. & 
Augnft,4.deTrinit.cap.2o.&: Hiercny-
mus epift.p.ad Edibiam. Qni omnes ex-
ponunt verba i l la loan , / • Nondum erat 







fentiam.quam in i l lo habe t^ ex vi prio £ ^ ^ i n t e l l i g i de mifsione fpeciali 
ris m¡fsionis,potius, quam de nouo ad fibili fada in die Pentecoftes, non " 
i i i um mi t t i . j . ... . . vero de inuifíbiii, quse omni 
Atque hinc tadem intelngitur, mhac tempore a creationc 
mifsione inuiííbíli nunquam mit t i vná mundiad Angeles 
perfonam fine alia ex his,quae mit t i pof- & homines '? 
funt, Ita D.Thomas diaa q ^ j . a i c . j , & fada eft. 
H H Í J 4 C A P 
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vií ibil is . 
De Mi/sionihus Vtfibilíbus Spiri-
tusfanB'h 
N On ííne caufa D.Thom.q. 43.fae-pe citata art. 7, íoiüm de viíibiü 
mifííone Spiritusfanéli difputa-
pit . Quia ücet vifíbilis núííío diuini 
Verbi praecipua fuerit, tamen il la eft a i -
tioris ordiuis, & confíderationisj quia 
non ad reprafentandum, fed ad fubíi-
ftendum in viíibili natura h & z eft,iux-
ta i l lud ad Calatas4.M^t DeusFihum fuU 
faftu ex mullere,&C,DQ qua propterea i in -
gularis,& copid^difputatio in j .pa r r . 
inftituitur, Et9 quod huic materiaí ne-
celTarium exiftimari poffet, in cap.4, 
taétum eft* Vbi aduertimus,diftingui 
poíTe miffíonem viíibilem ineam> quaí 
eft ad fubííftendum in natura corporali> 
& viííbilij& in eam, qua eft ad repne-
íentandum.Priorismodi fuitmifsio Ver 
bi,quani hic prajtermittimus. Altera ve-
ro vel peculiaris eft, velmagis propria 
Spiritusfanéli, & d e hac nunc confíde-
ramus, expo'nemus tamen, an interdum 
hace mifsio ad diuinum etiam Verbum 
pertinuerir, 
Prim6 ergo de hac mifsione ftatuen-
dumeft elle vífibikm non tantum ima-
ginaria viíione, qualis freqtsénter Cole-
bat eííe prophetica reuelatio, fed quia 
exrernis leníibus obieda, &fpropoíita 
eft per aliquod fígnum, quod ipfos fen-
fus externos videlicet}oculos, velaurcs 
A cft,quodaIiqui dixeruntjreferente Chry chryfoñ* 
í o Homo hom.é 1 ,in Ioanne,foIüm loan-
nem vídifle columba. Nam hoc videtur 
ipfe íignificaíTejCum dixit, illam viíione 
íibi fuifle peculiariter promiííam, & in 
fe fuifle impletam. Sed huic expoiitioni 
Patres omnes, & expoíitores contradi-
cuntjinteiliguntque verbum videndi de 
viíione externa, & corporali, iuxta fuá 
proprictatem, quf femper tenenda eft, 
dum aliad non conftet, Praterea ücet 
ipfe loannesBaptifta tantum referat, fe 
-n vidifle colübam, non negat alies vidif-
fe, namMatth6cap. 3. refert ipfummet, , 
Cbriñumvidifie c o l m l m defeendentem, & 5" 
venientem fuperJe>&C non propterea negat 
loannem etiam vidiíTe, Non eft autem 
veriíímile> Chriftum habuiíTis vifíonem, 
feu reuelationena imagmariam, quia & 
imperfeta eft.& i l la non indigebat. V i -
dit ergo oculis corporeis, no vt indeac-
ciperetcognitionemi fed quia illa cola-
ba re vera expofita fuit oculis omnium, 
qui ibi aderant>& ira omnes illam vide-
runt quantum ad corporalem fpeciem, 
C Q^od magis declarauit Lucas cap. 3. 
dicens: Et áefcenáit Sfmtuifanftm corporali 
fpeciequafi columba in ipfum. Non tamé o ni 
nesíígniiicationem Colúbíe, ficcaufam 
defeenfus eiusintelligerét, 6c fub ea ra-
tione peculiariter promiffum fuit loan -
n i il lud íigoum.Denique tune etiam ad-
ditum eft fígnum vocis Patris teftifícan-
tis. Hiceftl i l íus meus dileftus^mm vocem, 
certum eft, fuifle f a dam per realemfonú, 
qui fenfu,& audku corporis percipere-
tur.hoc enim vocis nomen proprie ííg-
nificat.Eamque Chriftus ipíe audiuit,ve 
MguJ}, mouerepofíet. Ita docet Auguftin.i.dc D ex verbis Marci cap» i.apertiuscolligi. 
Prima mif 




Trinir.cap,5i&6. Eftque indubitatum 
apud omnes, Poteftque facile indudio-
ne oftendi ex mi'fsionibus vifíbilibus Spi 
ritusfandi, quas in Euangelio legimus. 
Prima omnium fuit quando delcendic 
in fpecie columbas in baptifmo. De qua 
loannesBaptifta loannis J.teftatur,^«Í4 
vidi Sfiritum dejeendentem quaft eolumbám de 
Cálo é mmftí ¡uper eum. At dicere poteft 
aliqtiisjVeibum videndi ibi referripofíe 
ad viíioncm imaginariá5ficut olim Deus 
di¿his eft vifus á Prophetis, non corpo-
reis oculis, nec in fuá fubftantia, nec 
femper in aliqua imagine corporeis ocu 
lis obieéla íed in figura aliqua imagina-
xia, Quod máxime fiet probabile,fí veítt 
tur,refert enim il la verba quaíifpecia-
liter diéta iplí Chrifto}r« es Vilius meus d i . 
leftus. Tamen quia etiam funtdida, v t 
omnes audirent,ali)Euargelift£e referüt 
fubillisverbis, B i c eft Vilius meusáileftus, 
íígnum ergo huius mifsionis externis 
fenííbus expoíitum fuit. 
Secundum fígnum, fub quo legitur 
Spiritus apparuilíe, fuit nubes lucida in 
dic Transfigurationis, illam enim nube 
Spiritumfandum repraefentaífe teftatur ?ppa-
D.Thomas a.p.q.45.art. 4. ad 2. & % ^ ^ r l ; ; 
nificaüit Auguft.epíft.ic 2.ad Euodium, íu imubes . 
ideoque tune miífum fuifle Spiritumían- D. Thom] 
¿tuni fub fpecie nubis, docuit idem , D . Auguñ, 
Thoni . i .p .^43 ,aft .7 .^dtd,Nam ficut D.Thom. 
per 
ignü fub 
Cap. 6 . De Mífsionihm yijihiühm. 4 5 
per Columbam íigniíicata eftplenitüdo 
gracix Chrifti communicandahomini-
bus per baprirmum,ica per nubem íigni-
ficata eft plenicudo g]ori« Chriftiparti-
cipanda in claritate, 6c refrigerio glo-
r i f , qii« per nubem lucidam fignificata 
euá eft, vt D.Thom.ait in dí¿ta folutio-
ne ad 2. Aut cerré per i l iam nubem fígni 
ficataeft exuberantia doétr inx Chrif t i , 
vtidem D.Thomas ait inal ia folutione 
ad / .Verum eftíin fcripturanon leginu 
bem i l i am repraefentafle Spiritusfandi 
perfonam,& ideo fortaífé ñeque Auguf-
tinaisin l ibris2 .3 ,&4, dcTr in i t . v t i de 
hismifsionibus ex profeíTo tradatjhanc 
non pofuit ínter mifsiones vífibiles Spi-
ritusfanóli.PoíTet enim intelligi,nubem 
ilJam repriaefentaíTe Thronumgloriíe,6c 
maíeftatisDei Patrislatentisj feufeden-
tis in nube,iuxca iiludPfalm,j)dN«¿'«.cb' 
dniigQ ineircuitu eius,^  ihiáQm9Amíftuslu* 
tnine,ficutveñimento, Nárefcrüt Euágeli-
ftae, vocé Patris de nubcexijííe t áquáde 
throno maieitatis eius, fed nihilominus 
nube iliá Spiritúfandü reprafetaífe his 
verbisdocecEccleíia in cíficio trásfigura 
tionis, Infplendenti nube Spirimfanfttts vijus 
esh Quare etiá i l la dici poteft Spiritus-
fandi mifsiojde qua etiam conftat, nube 
il iam viíibilem fuiífe oculis corporeis, 
& lucem eius íimiiitet fuiífe viíibilem, 
imo Siquodammodo palpabilem, nam 
* Lucas cap.p, refert timuilfe Dífcipulos, 
^ « ^ « ^ ^ ( i n q u i t ) ^ iu tttt^í«,íígnificans 
eciam corporaliter ilios círcundafle, & 
obübraíTcquia.liceteíTet lucidajVÍx po^ 
terant claritatem eius fuftínere, &f ix is 
oculis concipere. 
2 Tertium íignum mifsionis viííbilis 
^ ' Spiritusfaníli fuic, quando poft refurre-
Temaiti (c1:jon^ ^ , . ^ 5 intonuit ^ Difcipulos, 
& in eos infufflamt>&dixh eis3AccipkeSfmtü 
lotn. zo, fanftutHiloznnh zo.Nam quod il la fueric 
mifsio vifibilis Spiritusfan¿ti dubitarí 
non poteftsdocetque Auguft.4.deTrini-
Augutt, tate,cap. 20. fubñnM D.Thom.dida q, 
p Jbem. 2 j . a r t .z . ad omnes.Manifeftum au-
temeft, flatum iliumfuifse corporalem, 
& feníibilem5vt verbum ípí'umjnfuffiamt 
fatisoftendit. Vnde Auguftin. íupra i n -
de collígit emanatíonem Spiritusfandi 
á Fil io, Ñeque enim (ait) flam illemporeus 
cumlenfu cerforalitet tangendi pocedens ex 
mpore ¡ubltmúa Spirimfanüi fmt, fed de-
mnñratk fer mgxum í%ni$mmm m 
A, tantum a Patre fed etiam a Vilio procederé tyi-
ritumfanftum. Idem habet tra£t. 121. in 
loannem.Fuit ergo illa mifsio cum fen-
íibili fatifque expreífa fignificatione 
procefsionisacernaipíiusSpiritusfantti» 
& cum fignificationc etiam eífeétus té-
poralis, ad quem mittebatur, quia feníi-
Lilia verba Accifite^ e expveí'sius repras-
fentarunt, fuifletunc mifliim Spiritum 
fandum ad fandifíeandos miniftros Sa-
cramentorum,dandoíímul eis poteftaté 
remittendi peccata. Q_uanuis Síipfe fla-
tus fígnificare foleat virtutem expellen-
di damones, vt cótingit in Exorcizatis. 
ficut notauit Cyrillus catecheíi i d . Hic CyrilL 
etiam accommodare poflumus, quod a- Augusí, 
lias dixi t Auguftinusferm, 188.de tem-
pore, Flatus ille a carnalipalea corda Munda* 
bat* Fuititaque íllainiísio viííbilis per 
íignum exteínum,ac corporaliter íeníí-
bile, 
X^uartum íignum fuitin die Penteco- y 
ftes,quo die fadaeftpracipua mifsio vi Quana 
Q íibílis Spiritusfan(5H}quam Lucas Ad:.2, müúo, 
his verbis narrat, Cum complerentur dies -¿#.2» 
Tentecoftes fa flus eft repente de cdo jonus tan-
quamaduementis Spiritus uehemtntísJ& reple-
wttotam domumtvbierant fedentes, &appa* 
ruerunt illis difpertiu imgud tanquam ignis, 
[eduque ¡upa fwgulos eorum, & repleti funt 
omnes Spiútu¡anfto, uperunt loqui va • 
rijfs linguis.prout Spiritusfanctus áabat eloqui 
Vbí tria íígna iliius mifsionis re te-
runtur /on«í, dtcommotio Spiritus vehemen^  
tist id eft, aeris vehementer concitati, & 
T) Iwgua ignea, nam iicet loqui vaiijs l i n -
guisfueiit etiam íignum fenííbile aduen 
tus Spiritusfandi, támé fuit potiusíígnü 
coníequens ex mifsione iam fada,quám 
oftendens iilam,dumfieret. Mifsio auté 
conftituitur vifibiüs proprie per i l lud 
íignum,fub quo fir. De fono ergo indubi-
tatum elt fuiífe feníibiiem per extemum 
auditumíquia verba illa, & faftus eft re' 
pente de calofonus, in proprietate hoc íig* 
mficant,&; non poíTunt ad imaginariam 
reprafentationem referri.Nam id,quod 
^ fola imaginatione repr^fentatu^non po 
teft dici fimpliciter faítum eíTe, íed ap-
parere,aut videri,vel quid fimiie,ille au 
tem fonus dicitur íimpliciter fadlus. Fuit 
ergo fine dubio auditui corporali obie-
¿tus, tanquam feníibile proprium eius. 
Sicut etiam,cum data fuit lex Moyíi,fo-
nitus audiebatur exu-iius» ve conftac 
Exoda 





Exod. 20. Deinde commotio Spiritus, 
íeu venti vehcmencis,cju;£ videtur fuif»; 
fe próxima cauía efficiens illius fonijC-
tiam fuit exterius 5 & corporaliter faíta, 
Vtexeffeélu foni col i igi potett. Etex 
proprictate etiam verborum, máxime 
cum fubdatur ftatim, ventum i l lum(qui 
nomine Spiritus fignificatur ) replcuiue 
totain domum, quod fine dubio non i n 
phantalia tanmm imaginaria, fed pro* 
prié^vt fonatífadum eft, Quia Verbum, 
replemt, ( v t alia prateream ) aliud non 
permictit. 
De linguis autem ignitisdubitat A u -
guftinus d í d o lib.a.ca-pit,^. Vtrum cor-
pore.an Spiritn vif^fint, Quia non dic i -
tur Vidermt l'mgms dmjasvelutignm, fed, 
vife [untéis. Qux dúo putat Auguftinus 
habere diuerlas lignificationes in omni 
verborum proprietatí . Nam cum dic i -
tur , Vidi hoc 3 fignificatur cum omni pto-
prierate#\ifum effecorpóreo ocuIojCunn 
autem dicítur^i/wí» eft mihi, poteft in r i -
gore inteliigi de re folum apparente, & 
imaginaria. Veruntamen exiftimo»non 
eíTcquód de hoc dubitemus. Primo quia 
Jicet YethvmsAppAruerunt i ^ v i d e r i pof-
fetambJguum, tamen frequentius fumi-
tur pro apparitione fenfibiliad oculos 
carnis, ni i i addatur vox aliqua diftrahes 
verbum abilla íígnificatione,vt,^/>p4r«ií 
mfoimis,vc\ quid íimile.Sic enim ipíemet 
lucvlt, Lucas capit.vilt.fui Euaugelij refert,di-
xifle Difcipnlos ¿funexit Dominusvere, & 
apparuitSimoni, Intelligcntes fine dubio 
oculiseiusobieftum , &viíumfuiíre>8c 
capit 22. ait de Chrifto orante in horto, 
Apparuit ei Angelus confortans ^awjquod 
omnesinte i l igútdc apparitione infor-
ma viíibili ad oculos carnis, fícut etiam 
czp.yAitApparuifíeMojfem, & EliainTraf» 
figuratíone,Quomoáo alij etiam Euange-
iifta; loquuntur, & nullusdubitat , qu in 
oculis corporeisvifi fuerint, 
Denique quod additLucas Aéh íf/5?-
dit (upta fingulos eorum, oftendit apparitio-
nemillamiuiiTe lenfibiiem, & externa. 
Quod enim aliqui vetba illa referuntad 
Spiritumfanéh.m, qui fedit fpiritualitet 
íupra ííngulos Diícipulortim, eo quod 
íingulare vevbun^/W/^non pofsitad l i n -
guasin piurali polkas referri, mihi vc-
rifsimile non eft,tum quia nulla deSpi-
xitufanáto praeceflerat mentio, fed tan-
tam de Spiritu aereo, & de linguis ig* 
7' 
Att .2. 
A neis, tum quia ibi Lucas non narrat cífe-
étum,feu terminum miffionis, fed fignú, 
fub quo fada eft. Effeítum veró,6c ter-
minum ftatim refert,dieens,Eí refletifmt 
emnesSpiritufanfto, Verbum ergojWir, ad 
linguas Ígneas referendum eft, vel lege-
do in plurali/ toímf, vel fub intelligédo 
aliquid, v t / ^ t vnaqu&que) aut quid iími-
lfi,Vel (quod probabiiius videtur) cen-
ftruiter cumignej&in eundem fenfum 
rcdit,na£n ille ignis non erat aiius,quam 
lingux ignit5,6¿ i n eiserat, qnaliin plu* 
jg res partes diílributus,& ita potuit fecun* 
dum illas partes, feu Ünguas federe fu-
per ííngulos Difcipulorum. Hxc autem 
fefsío apertc demonftrat, apparitionen» 
fuifte fenfibilem1& externam.Imó Lyra 
ñus ptitar,quando Petrus cxp i t i l lo die 
predicare populo, adhuc habuiííe l i n -
guam igneaín, quaíi capiti fuo inííden-
t e m ^ ideo dixifle Petrumadpopulum» 
Effudit hunctquemvidetis, & Mdjítis* Quan-; 
quam poflunthacc verba referri ad figna, 
quíeprcxiine pracefferát.Denique nu l -
^ la eft ratio 9 cur caetera figna iliiufmet 
mifsionis obieda credantur feníibus ex 
ter«is ,&n6 hoc, quod potifsimum fuirP 
exprefsiufquc repraefentabat effeélus ¡i'" 
lius mifsionis. 
Quinío loco poneré poíTumus inter 
hasmifsionesvifibiies, qujefiebátin i n i -
t io Euangelicse prsedicationis, quando 
ad confirmandosfidelesdabatur Spiri-
tusfandus per impofítionem manuum 
Apoftolorum, nam illa donado Spiritus 
fan¿H vifibilis erar, & cófequentererac 
miffío vifibilis.Quod enim Tiíibiliter da 
retur,coiiigi videtur ex A d . 8Jvbi dici-
tnr,Cftw vidijfet autem Simen}quod per impo' 
ptionem manuum Apoñolorum daretur hpiritüs 
fanftus* Exhis tamen verbis non conftat. 
Cune Spiritumfandum datum efiecum 
figno \ i f ib i l i , in ipfamet collatione, fed 
cxeffedibusvideripotiiiíre,quiailli,qui 
accipiebantSpiritumfaná:um,loquebá-
tur linguis,vel alias infignes oftenfiones 
recepti Spiritusfandl faciebát.Sic enim 
cap.i o. refertur vidiíTe íudf os Spiritum 
fandnm fuiíTe datum Cornelio,& alijs 
Gentilibus,pr^dicante Petro.Quomodo 
autem vifus fuerir, declara tur, dum íub-
ditur, Audiebant enim illos loquentes linguis, 
& magnificantes Deum, Nihilominuspro-
babiiefit,etiam antecffedum linguaru 






Cap.n.T>e Mifúonihm yifíbiltbm. 6^7 
pcrr i . i . lígno viíibili ifix Verbis Petri capit. 11. A mcaíurus , vt t ra í tant Patres ¡n Mactii» 
Dubium: 
Refolutio 
qui referensfadum ii lud ait^ecidit Spiri-
tusf/mftusfuper eos,ficut & in nos in imtioMn-
de multi volunt, etiam tune apparuiíTc 
Jinguas igneas^vel aliquod indicium per 
oftéíionem ignis viíibilis. Quod eft pro-
babiie^íed incertum.Si autem ica fa&um 
eft,conftat etiarn,ibi inceruenifle viíibile 
ligtium externis fenííbus expoíitum, Eft 
eigohocde rationehuius viíibilis mif-
iionis.Ratio auté no eft alia?niíi quia ita 
fuit hxc mifsio ordinata per diuiná pro-
uidentiamad Eccleliíe fuse vel eruditio-
nemt vel |dificationem,8í; confolatione, 
vnde inhac mifsionenon fit propheti-
ca teuelaciojTt imaginaria fít/ed fie co-
mún i squaedam ,ac publica demonftra-
t ioj&ideo per externum íígnumomni* 
buscernenda proponitur. 
b m vero fupereft vlterius inquiren-
dum, quale debeat efie hoc fígmim, Vbi 
non pofsumus ínquirere.ex cua materia 
aut fub quaforma íenfíbiii, vel ad quem 
íeníumjVtprcprium eius obiedumper-
tinere debeat. Narr¡ ex natura rei nulla 
in hoc fieri poceft determinatio , pendec 
enim ex diiviña voluntare , & prouiden-
tia. Tamen conííderando eas mifsiones, 
quíe iaci:a£runt,inueniemus,cas fa^asef-
le feníibiles^elper auditum,qui eftfen-
fusfidei.^ difcipliníc,vei per virum9qui 
eft peifeciifsimus cmnium , & máxime 
accedens ad fpiritualem cognitionem. 
Habemus etiam, materia talium íígno-
rüm(ordinarié faltem) fuiífe aeream^el 
íili afiinem,vt íunt vapores ¡.vel exhala» 
pr^fertim Chryíoft. homil. 12. Auguft* 
t rad.ó. in Ioannem|8c lib. 10. Genel. ad 
üteram.capit. lib.4.de Trinit.cap, 
2o.&lib.et iam ij.capic.z^. Gregorius 
homil. go.in EuangeliajCyrillusHiero-
folimitanus Catechef. D . Thom. 3. 
p.q.^p.artic.ó. 
In die vero refurreítionis datus eft Spi-
ricusíandus Apoftolis in ípecie ílatus, 
quiadabaturad remittenda peccataex 
Chrif t iDomini meritis 9& ideo datus 
B cftjVt int iméabi l ioprocedens, vcfupia 
ex Auguft.nocatum eft.Item dabaturj VC 
Spiritus v i t^ jad reftituendum homine 
in ípirituaiem vitam , íicut in principio 
infufládo etiam infpirauit in hominem 
fpiraculum vira:,vtnotarunt Athanaf.q. 
^4.ad AntiochumJ& Cyriiiusi 2.in loa-
nemcap . jó , Scoptimé explicat Baíilius 
líb.de Spiritufaniíto c. 16. & Ambroííus 
ferm.20.in Píalm. 11 8. Atindie Pente-
coftes dacum eft fignum ingentis foni, 
quia incipiebatiex Euangelica promul-
C gari qualiadexcitandoshomines, vt ad 
illam audiendam venirent, íícut Exod,. 
2otdatus eft fonitus iniccinae. Item mif-
fus eftSpiritus vehcmensjqui toramdo-
mum repleret ad rignificandam abun-
dantiam,virtutem,&eííicaciamSpiritus, 
vniueiíis Eccleííaí Chrifti communicá-
dam.Ac deníque üngu^ etiam igneae ap-
paruerunt adfignificandum donum l i n -
guarum,8c ardorem Charítatis. Qiionia 
Apoftoli futuri erant, & verbisproflui, Se 
charitatefermáii v t in hymno dicit Eccíe» 
tiones,qiiia taiis materia eft facilior cae- £) fía.EtfortalTe etiam íígmficatum eft, Ec-
. terisad esereras cráímutationes, quas in 
huiufmodi íígnis exhibidisinterueniút , 
Form a vero , quoad feníibilia propria 
fuit color aliqiiis,aut luX}& íonus:quoad 
communia vero reníibiiiajfuitjVel motus 
vel formatio humanaí vocis, vel figura 
aliquaapta adintentam fignificationé, 
id eft , habens aliquam proportionem, 
velanalogiam cum refignificanda.Vtin 
baptiímo Spiñtusfardus apparuit i n 
fpecie Columba defeendentis, & manc-
tis;q uia in prcprietatibus iliius anima-
lis inueniumur multae aptifsimac ad % -
nificandam Chrifti Domini puriratem, 
innocentiam, manfuetudinem , & diie-
¿íionem erga Eccleíiá , & quomedo per 
baptifmumsefiet iimiles virrures, &Sp i -
litusfandi donaíuis fideiibus commu-» 
clefiam ex ómnibus l¡nguis& nationi-
busin vno fpiritu, & ignefuiiTe congre* 
gandam. Praiter alias innumeras3conue-
nientefque analogias,quasPatres conlí-
derant inConcionibus Pentecoftes9Leo, 
Auguftinus.Bernardusj&alijjAmbrofíus 
i ib .2. de Spiritufaníto cap. 2. Cynílus 
Hierofolimitanus Catecheíí j /.Ifidorus 
Peleuíiota lib.i.Epiftol^p^.Bernardin. 
Senenf. ferm. de feptem donisSpiritus-
fandi. 
1 Addit prxterea Auguftinus 2. de T r i -
nit.capit.Ó.in fine , necefpariumefse, vt 
huiuímodi fignum vifibiie non fit res 
antea pr^exiftens fub ea forma , & mo-
dequoapparet, fed \'t peculiari proui-
dencia ad eum efFedu f()rniatum fír. Vn-























6¿\$ L i k X I L D e ÓMtfúone ferjomrum 
l i tum íaní lum Columbam, guia in eius A 
fpeciedcfcedit:, íicut Chriftus diíhiseft 
VtnzyUemm?et ia{ inqu i t ) iam erat 'tn 
íreatura}&per aft'mii modum nuncupatano* 
mineChriífi,quefigmficabAt , f i m l{aacChxi» 
ñ u s erat > cum /dfe mmolandum ligna porta-
hat. Accefit iñis dtio qu&damfignifcaíiaa iam 
exiíientibus, mn autem fuut illa Columba, & 
¡gnisad IMC tamummodo ftgnificanda rejunte 
extherum.Signiñcnttxgo Auguftinus ad 
miísioneni viíibilemneeeffarium effcvt 
res fenlibiiis fignificans non pra^exiftat, 
fed ad eum finem tune fíat, & confeque- g 
ter etiam non duret, nifí dum íígnificat. 
Et ratio reddi poteft, quia mifsio viííbi-
lisfit femper nouo, & extraordinario 
modo, & ideo fieri debet fub nouo íig-
n o , & ad hunc finem peculiariter fado. 
^ Atque hanc doétrinam fequitur D i -
* ñus Thomas dida q.43.art.7,ad 2,Etex 
D. Tbom* j|]a coliigít,noneíre faíítasjnec fieri mif-
ííones vifibiles fub íignis Sacramentaii-
bus veteris» 8c noui teftamenti, quía i n 
eis res qusedam prgexiftentes aífumun-
tur adaiiquid fignificandum. Quanqua C 
de hoc poteft etiam alia ratio reddi, 
Quoad veteraquidem Sacramenta, quia 
non continebant gratiam, nec íígnifíca-
bant íub eis dari, led prannneiabant fu-
tura m , & ita non lígniíicabant mifsione 
Spiritusfan<5ti,qu^ túc fieret* Quoad no-
na vero Sacramenta, quia nec mifsio ad 
ipfa fit, ñeque ad recipientem i l la . Non 
quidem ad i i l a , quia iicet gratiam con-
tineant}& conferant, tamen folum con-
tinent tanquam inftrumenta adijláefií-
ciendam,non quod in eis proprie íit9& 
ideo ad ipfa Sacramenta non mittitur 
D .Thom, sp i r i tus íandus , vt idem D. Thom. do-
cuit ai.d.ad 4.nec etiá ad eos,qui Sacra-
menta recipiuntjquia folum dant gratiá, 
quando obexnon apponitur, &ccnue-
niens difpoíido adeft , & ideo non om-
nino infallibiliter íígnifícant praefentiá 
gratiae, & inuiííbilem defeenfum Spiri-
tusfanétijfed quafí fub conditione,íi re-
cipiens fit difpoíítus:& piíeterqua quód 
quia ipfius Sacramcnti veritas,& exifté-
, tia Sacramenralis ex intentione M i n i - E 
fíri pender,At íígnum fenfíbile mifsionis 
viíibiiis rale eífe debet,vt certc&infal*" 
libiiirer oftendat Spititusfandi i i l habi-
taron em, vel defeenfum, quod non ha-
bet vlJum Cgniim,vel príeexiftens,vel e-
tiam crdinana lege impofítum ad figni-
ficandum, & ideo cíTedebet nouum> 8C 
ad eum finem i n ipfajfic pro ipfá mifsio-
ne eífedtum. 
Vnde etiam neceífe eft, vt a Deo ipfo 
pecuiiarirer fiat,quia cum perfona diui" 
nx deícenfus á diuina volúntate depen* 
deat, non poteft certo, &; infailabíiiter 
íígnificari, nifí per íígnum ab eode Deo 
fadum,8c inftitutum.Non eft autem ne-
ceífe , vt femper miracuiofo modofiaf. 
Namcum cum Chriftus infufíkuit ad 
dandum ApoftolisSpiritumfandum» v i -
detnr flatus ille fadus fine fpeciaii m i -
ráculo ^ nifí fortaífe.miraculum ceníea-
tur,corpus gloiiofum infuffiare:re tame 
Vera miraculum proprie non eft »iicet 
pofsit dici extraordinariú opus, ac me-
re voluntarium, quia iicet corpus glo-
riofum non indigeat refpiratione,poteft 
tamen emittere aerenijíi vult;8¿; cum eo 
impulfu , qui ad infufflandum fufficiat. 
Tamen quia ille modus operandi3&; co-
ijerfandi glorioíí cor poris cum ffiórtau* 
bus eft valde alienus a ftatu glorioíí cor-
poris,ideo opus i l lud extra ordinem ap-
peljamus,^ certe dici poteft aliquo mo-
do miraculofum.Inalijs veró mifsioni-
bus femper fada funt figna pratertetum 
natuiíe ordinem, ac plañe diuina . Non 
vero opor te t , \ t immediate fada finta 
folo Dec, nam flatus ille per humanita-
nitatem fadus eft. Alia vero figna Coiú-
b£e,vocÍ£,Spiiitus vehemétis, ac lingua-
rum > minifterio Angelorum creduntur 
fada iuxta dodrinam Auguílini l i b r . j , 
de Trinitate a principio ; prafertim c.4. ¿HHfí» 
5.p.& 10.&: D.Thom.dida q.43.art.7. D » T b m * 
ad 5, Ex ratione generali fuauisprcui-^ 
dentia:,qi)a2 vtitur caufis fecundisíquoad 
fieri poteft, Quia Tevó Angeli tantum 
funt miniftri diuinse volumatis, & quia 
Deusipfe femper eftprincipale operas^ 
i l i i enim folum haec operantur per cor-
porales metus, & applicado a¿|iua paf-
fiuis,ideo Deus ipfe dicicur efíeíqui hac 
figna ptincipaiiteroperatur. 
E ic vero qu^ri foiet,an opürteat}res 
illas,qu^ in hisfignig apparét,tales re ve- r>ifficu3tas 
ra eÁejquales apparent.In quo non que- in{,XI^t* 
r i rur , an oporteat.clfe veras aliquas res, 
hoc enim iam in primo pundo difEnitü 
eft.Diximusenim,eíre res vifibiles, feu c. , 
perceptibiles leniibus exterms, quod no 
poífent facerenifi eífent aliquf vera res. 




Cap.é.Tte Mífmnihm yifihilíhm. 
res quoad qualitates fenfíbiles necefla- A prima materia , ex qua alia apparenru 
rias,vt fenfu externo percipiantur.Qua-
reíí íignumfitfonus,íine dubio eft verus, 
& realisfonus, alias non pofíet áuditú 
immutare.Si autem dicitur effe vox>non 
eft neceíTe,vt habeat illam proprietatem 
vocis, qua eft, immediate procederé ab 
anima media imaginadone, feu phanta*. 
fía , quía haec proprietas non percipitut 
íenfu auditus, neceflfe vero eft,vcfítfoni-
rus formatus ad inflar veras vocis arti-
cular^, alias nec voxdici poíTetjnec fíg-
corpora fieri folentjergo cüipfadicutuír 
aíTumi in íigna, non func appátetia > íed 
vera. Quae ratio forrius de aere coneluJ 
dicquamde nubibus , & alijs limiitbu& 
miíl isimperfsdís, ramen etiam de illisl 
credo,effe veram regulam, quando ita 
fimphciternominantur, propter faeili^ 
tarem fummam jqua ex aere fiunt.imo 
quia vix poteft aer ita condenraii,vt ta-
lia corpora appareant, quin eciam verec 
taliaíint.Quod non itaeft inígne , & H 
nificare id , ad quod fignificandum vera B deo non fumus de i l lo loquuti , 6c quia 
vox impoiíiraeft .Deindeliíígnumfit a-
liqua res lucida , vel Ígnita , necefla-
rium erit, vt veram lucem habeat, quia 
alias non poíTet vifum immutare , cum 
ibí non interueniat aliquis color verus, 
vt fupponitur.Non oportebit autem, vt 
fít verus ignis, aut aliquidlimile ,quod 
per fe percipi non pofsit, vt ftatim dice-
mus, 
Atqueeadem ratione dicendum cen-
feo de renííbilibus communibus, quae e 
tiam per fe percipiuntur. Et máxime C licerreputentur. 
verus ignis propter magnam aítiuitat© 
fuam vix poíTet ííne nouo miraculo ad 
vfumtalium íígnorum aíTumi. Atvero 
quando corporajqu^apparere dicunmr, 
íunt fubftantiaí rnagis perfedrxjtunc per 
fe neceíTarianon eft veritas talium fub-
ftantiarum ad vfum talium %norum5vc! 
per le conftat, quia lilac fubííantiíe nort 
percipiuntur. Vndeli verba Scripturaj, 
aut circunftantif eorum non ccgant5na 
,cur tales res veré tales effe íubftantia-
quando vel tanta facilítate veré fieri 
poíTunt, íicut apparenter, vel quando 
funt necefíaiia omnino ad conftituendá 
rem fub tali fpetie tam vera , quá appa-
lentejfub qua dicitur apparere in racio-
ne íigni, Qua ratione quoües motus ali-
quis localis in tali íigno fieri dicitur, 
realem, & verum motum efie intelligo, 
quiafacillimoDegotio fieri poteft,&quia 
fie poteft optimé vifu percipi,vel auditu, 
& per folam spparentiam non veram. 
Exhis principijs faciíe eft, quid de 
fingulis mifíionibus vifibilibus Spiriius-
fandi fentiendum íit,exponere,De qua-
rú prima,fciiicecdeColüba, quíeinbap-
tifmo apparuit5latétra¿bui in z.co.^.p» 
difp.27)qué in íocum ledore remitco,^ 
videri etiam poteft difputatio 14,, feéi;. 
peflatu ve roá Chrifto Domino emiffo 
in fecúda mirsione( procreo enim tráf-
figurationem , de qua etiam ineodem 
tom.2a dixi)de i l l o , inquam, flatu non 
vix poteft in te i i ig i . Idemfentiodcfigu- D dubiumeftjquin verus fuerit.NáChrifti 
ra,qua eft etiam per fe íenfíbilisf6c quaíí infufflatio vera , corporalis, & | vitalis 
forma per íe conftitués fub tali nomine* 
V t v .g, cumlinguae dicuntur apparuif-
fe,lingüaefiguram habuifíe, necefíe eft;I-
demque eft de figura Columbas, alias no 
appare^quomodo illafigna, linguaí,vel 
Columba poíTentappellari, 
De veritate autem talium reru quoad 
fubftátiam earum res eft magis ambigua. 
Yidetur autem fatis verifimilis hxc re-
gula. Quando corpora , qu^ in hís fig-
fuit, verumque motum localem fecTt in 
aere oris Clirifti,quem verfus Apoftolos 
emifit, haec autem cantum funt de racio-
ne veri flatus,nec neífaria ibi erataliqua 
fiaio,etiammaterial¡s(vtficdicam)imo 
v ix poterat intercederé. 
Rurfus de Spiritu vehementi ,qm re-
pleuit toram domum in die Pentecoftes 
non eft, cur dubitemus fuiffe verum ae-
rem^eré , ac realiter commotum & i n -
nis aííumuntur , lunt ex his corpoiibus E greffum fuiífe domum illam 
fimpiicibus,aut illis proximis, qu« ver-
fancurin hac aeris regione. funtque in 
c ó muñí víu hominu, credendú eft, vera 
talia effe, qualia nominantur, y t f i dici-
tur efse aer jautventus, vel quid fimile. 
¿ a t i o eft, quia haje corpora funt veiuti 
corpora-
lem , faltem caenaculum , An verófue-
r i t in omní philofophico rjgore ve-
rus ventus^ionmultum curandum.Non 
enim repugno, quin potiieiiteífe folum 
aer vehementer commoíus , nam e-
tiam iliumaYulgariloquendi modo,ven-
xxm 
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6$ o Lih%XlLJ)e tHAíifsione jterfonmm 
yecum appellábimus, poteftque in rigo- Verbum enim miíTum eft^teflet audo^ 
re per vocem5pím«5íignificari, Praecer 
quainquc-d A¿t,2.addicaeft di¿Uo,r/i»-
q u m ¡ f n i t ü s 'vehmentis > qu^ proprietaté 
ígniHcationis mínuerc poteft. Níhil ta-
men impedic luxta regulam poíícam, 
quod verum vencum íUum fuiíle, etiann 
quoad fubíbntiam fuamjfenciamusjquia 
faciliirRé cócitari potiúc, eratque aptior 
ad fonirum magnum reddcndum. Nec 
á i S c l o . t a n c i u m ,obftac, quía non videtur 
polka ad minuedam fignificationem vo 
giati^ per meritiimJ& fadsfadionem ve* 
j am, & ideo & in rationali natura venid-
le necefiefint, &iiláíibi hypoftatice v-
nire. Ac Spiiitusfanítus foium niitcitur 
Viíibiliter, ve quaíi teftimonium viíibiie 
prarbeatsádificatíoiii.&inuifibililiniií-
fioniláfad^aut qu^rüc fiacad que fine 
neceíTaría no eft vnio hypoftatica. Soiá 
ergo habuit Spiriiusfanítus quaíi accide 
talé vnione ad tale gnu > ideoque ojfycio 
fignificatienis m ^ U t o m u tffe dtfjt, \ t in d i -
chtfpiritus > k á ad declaiandum fonum g ¿ta epiÜ.ioz.Auguftinus dixir 
i l lumtaiemfuilíe, qualis fieri folet ex 
vehementi Spirittu Dé ihiguis denique 
certum eft, quoad íiubftanciani non fuiT-
fe carneas, & venus credo, non fuif-
fe verum ignem.propter rationem fupra 
inlinuatam, & quia litera no cogit, cum 
dicat, tanquam ^ » Í Í . Qtiamuis enim non 
neceííario excludat veritatem ignis/aris 
cft,quod non coga^&quod ad myfteriú 
peruidefít, illas linguas fuiíTe vaide l u -
cidas, & Ígni tas , vt funt Cometíe. Vnde 
Duf vero difíicultates hinc nafcútiir, 
Vna eíljcum h x c corpora feníibilia, iub 
cjiiibushíec miísio vifíbíiis fit 5 ab ómni-
bus perfcnisfiátjCtir dicatur iisec miísio 
propria Spiriciisían¿b,6c noníítcomunis 
FÍÍÍ05& curio ea no dicatur etiá veniie 
Paterjicet no mittatur. Per Incarnatio-
nem enim dicitur lolusFilius miíTusjquía 
folus ilie humanitati fuic hypoftatice v-
t ieciufa petfonaii vnione, relí-
2 U 
ficuíras o-, 
r i tur . 
nitusaa 
qua omnia,qu2c reaiia funtjVel dicunc o-
credibile eftafuiffe exhaiationes aliquas, Q perauone ad exti'a,omnibusiliis córnu-
vel aeré codefatu íufticieter adil lú vsú. uia fujic ergo nuila ratio íupereft, obquá 
Atque ex his vlterius admonec Ang, híe mifsiones proprise Spiritusfandi ce-
lib,2tde Trinitate cap. d. &ínEpi f to j . 
l o 2, res illas, quae in huiufmod» fígnis 
apparene, non tuifte ab Spiritufando 
hypoftatice aí íumptas. Cuius oppoíitü 
de Columba bápnfmi fenlít Tertuliia-
ñus lib.de carne Chiiftijcap. j . i m o funt, 
qui purent, etiam idem fenfifle ipfüm 
Auguílinum übr. de Agone Chrifíiano, 
cap. 22,Sed ibiíolum affirmac, corpus 
feátur. Propter hoc Corduba diíta q ^ i . 
docet, mifsiones has no tribuiSpiritui-
sá¿to,vt proprias, fed vtappropriatas,& 
jta in tigore, & proprietaté cocedir, eííe 
comunes Filio; vtmifíb , & P a t í i v t v e -
nieti cum alijsjlicct non vt mífso. 
Sedcotrariú docuit Auguft, & c u íllo 
D.Thom.ac ceteriTheologi.Ratio amé) 
& refpoííoad propofítá cbieéfcione eft. 
iiiudColumbaEfuiíTe veiunij& rea le , in -£ ) quiamifsio híec viíibüis no attenditur 
dicatque>fuiíre veram Columbam^quod lecundü efncientiáillius form^, velííg-
Corduba, 
2 2 . 
Cótraria o 
pin io Aug, 
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autemfuerit alíumptum abSpiritufan 
¿lo in vnione hypoftatica non dicir»imo 
nec afHrmatjfuiííe corpusviuumjfedve-
i u m j & reale corpus cum figura Colum-
bíe,quaie fine anima elle potuit,vtidcm 
fandusre í te dixit Epiftol. 102.per que 
locum alter egregie de ciara tur, 
Vnde fententia Tertulliani ab omni-i 
bus reieéta eft,quia non eft profedo ve-
xiíímilis.fn primis propter omnes ratio-
nes.quibus Theologi oftenduntjUon ef-
fe conueniensjVtDeus aííumeret naturas 
irracionales, nedum inánimes. Deinde 
qma ad fijiem taiiú fignorum id necefía-
riu non eft. ín quo eft óptima differétia^ 
quam Anguftinus S.Thom.Sc Ali j confí-
derant ínter Veibum{& Spiritumfan^w, 
ni,fubjqua miffio fieri dicitur;quf eíEcie-
tía comunis eft tribus perfonis3fed atten-
ditur fecundü repr^riíntationé;& íignifí-
cationé taiis form«, quá non eft neceíTe 
efse comúne cotí Trinitati .Ná ficut hac 
yoce Spmtusfanftas (a i t optime Áugufti-
nus)fígnificatur tertia perfDna5& non a-
l l x , ita per Coluba potuit reprajíentari^ 
Spiritusfanéli perfona5& no Patris, nec 
Filij.Propter hanc ergo fingulare repr^-
fentationé talis miísio eft propria Spiri-
tusíandij quia fub i l lo fígno finguiaiker 
apparere dignatus eftj&vtitaappareret, 
Pate^&Filius eu miíerCc.Neq^hichabec 
locü Axioma illud Opera Trmtatis ad ex-
t ra funt indiulfa , qma reprasfentari per ta-
is fignum non eft opus ad extra, íed eft 
quídam 
Cap.6. De Mtfiionibui y'tfibilthm. 6 Si 
qitíedam dcnominatlo extrinfeca,feu re-
jado rationis ,qualem etiam tnifsío i m -
portar ex ea parte^ua temporalis eft* 
2?» Altera dificultas eft, nam hinc fequi-
A! era dif turj Verbüm non femel tantummiíTum 
tu fuiííe vifíbiiiter per Incarnationem, fed 
etiam faspius per reprsefentationem. 
Quamuis enim in nouo teftamento hae 
Verbi mifííonesnonleganturjin veteri-
legicur íaepius apparuiue in forma vifí-
biiLErgo dicendum eft, ante aduentum 
Kcfolutio ^ncarne fíepius fuiíTe mií íuméAd hoc 
refpondeo primo» non eífe magnum ab* 
furdum id concederé^ nam muiti Pactes 
príEcipué Grf ci multas apparitiones ve-
teris teftamenti attribuüt Verbo diuino, 
vt eft vulgare , & in materia de Angelis 
Jatius ttaiftatur, Quod íi verum eft, cas 
apparitiones mifsiones vocare non 
erít magnum abfurdum. Ego vero pro* 
babiliusfcredo , in veteri teftamen-
to non legi perfonam aliquam miflam 
fecundum propriam proprietatemi quia 
nec vnio hypoftatiea faéba eft , vt per 
fe coníbtjiiec etiá per í ignüaliquod ex-
ternum vna perfona potius,quá alik ma-
MguÉt nifeíhca eft^Vt late prorequicur Augufti-
nus libr,2e|. 8£4,de T r i n i t , Nec credo 
oftendi pofí'e i n veteri teftamento repr^-
fentationem aliquam fenfibilem fa¿tam 
in perfona Dei:in qua c6ftet,vnam Tri-i 
nitatis perfonam potius» quam aliam lo-
qui,auitreprácfentari,Quare fi racione i l -
lius reprseíeníationis mirsio admittenda 
eft^icendum eftjDeum per fe primo ve-
niresaut apparere folitum, ficconfequé-
ter omnés etiam tresperfonas veniire,ac 
fubinde duas iilarum fuiífe miífas, íicut 
dicimus de roifsíone inuifibili* Addimus 
vero cum D.Thom.diéta q u ^ f t ^ j é ar,/, 
ad 6.& Augtiftino lib.2.de Tr in i t . €• 17. 
quanüis ante Incarnationem fad« fue-
rint apparitiones aliqu^ diuinarum per-
foñarum, non tamen habuiífe rationem 
miísionismeque itaappellarij quia non 
fuerunt fadíe ad íígnificandaminhabi-
tacionem diuiníe perfonae per gratia^po'" 
tius ergo i l la apparitio erat vmbra quae-
dáfuturaí mifsionis. Qiiod íí quíeratur, 
an poft Incarnationem fuerit diuinum 
Verbumiterum aiiquando milfum. D i -
cendum eft3non eíl'e miífum, nifi fortaf-
íe ratione humanitatis.quomodo etiá di 
ci poteft mittendú eífe adiudieandü, I n 
coníecratione icem Sacrofanítae Eucha-
& riftigquotidie quodá modo mítcítur, i l * 
la vero mifsio vifibilis non eftjquulicec 
mittatur fub forma viíibili > tamen non \ 
ibi formaturvifíbilis forma, fed fub i l la 
Verbülncarnatü inuifibiliter coftituitur. 
Atque hinc vlterius concludicur, an- %AÍ 
tiquioresjgencralioresjmagifqueinterfe 
connexas,& in maiori numero eífe mif-
líones inuiííbiles, quam vifibiles^ Nam 
vtfupra dicebam,inuifib¡Íesnon in foliá 
hominibusjfed etiá ín Angelis faítf funtt 
viííbiles autem i n folis hominibus:inui-
^ fíbiles in omni tempore. Se lege fuerüt: 
Viíibilesin aduencu Chrifti inc^perunt» 
& paruo tempore durarunt,nec conftat, 
aniterumfient.Cum enim ordinatas fue* 
rint adfidei declaratioiie »& confirma-
tionem,poftquam fides fufficienter ma* 
nífeftataeftíCeíTarür.Praeterea inuifibiieá 
tnifsiones exparte perfonarüxqu^mitcü* 
tur,connexionemhabent5 viííbiles autl 
minimé,vt iam explicatum eft, Deniqüé 
inuiíibiles toties multiplícate funt, quo« 
ties inteile¿tuales,vel rationalescreatu-i 
^ t x fanétificataí funt.Et ideo vfquc ad fi* 
^ iiem mundi durabunt, quia ad hominu 
fanAificatione neceífariaí funt, viíibiles 
autem in paruo funt numero.Quanuis i n 
hoc pofsit difFerentia quadam confíde* 
rari,quia inuiíibiles mifsiones folú muí* 
tiplieantur fecundum numerum, viíibi-
les veró plus i quam fpecie. Nam mifsio 
Verbi altioris multo rationis eft, quam 
Spiritusfandi mifsioneSíVt per fe notum 
eft,8c ex diíílis Conftat, Mifsiones etiam 
Spiritusfanéli ínter fe fpecié fuo modd 
diftinguuntur, non quidem ex parte per* 
fqiiífc repr^fentat*, fed ex parte fignorú, 
& ex parte effeduum gratis , quos re* 
pr^fentant, vel eíficiunt, v t ex ómni-
bus diótis facile confiare poteft, Vn* 
de etiá vifibilis mifsioVerbi femel tantíi 
fada eft, & nul l i alteri naturas commu-
nicata eft. Mifsiones veró Spir¡tusfan¿U 
multiplicatíe funt in eo numero, qui ad 
earum finem,iuxta diuinaí fapietiepro-
uidentiam, fuíHciens iudicatuseft. ««. 
Cmnesvero Spiritusfanai mifsiones . , ^* 
E ad tres, vel quatuor redducuntur, in J^xTuo 
fpecie Columbas^ubis^latus a Chrifto cécurauC. 
emifsi, & linguarum ignitarum cu fono fíoncs. 
fpiritus vehementis,náalia, qua: in pr i -
mitiua Eccleíía fiebat, quando fídelibus 
poft baptifmum imponebátur manuSíVel 
non erat propria mifsio v i f ib i l i s , vel ad 
eam 
Lib. X I L De mi/sicne Terfonatum 
I6. 
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camreducitur, quje in Pentecoftes die 
fada eft , nam fuit veJuti q u í d a m exten-
áío)& durado iliius.Ex iJlisergo quacuor 
mifsiooibus primam tradaui in z, to-
mo 5. partis circa quaeftionem 35?. D i u i 
Thom^ in eaque fojum eft cauendum, 
ne putetur Spititus in ea datusinuilibi-
Jiter Chriftojidenimfíeri nonpotui t /cü 
gratia in Chriílo nec tune inceperit, nec 
augeri potueri t»vt in d ido loco eft cra-
datum > &notatToletus exponensali-
qualoca Patrum loan . i .Annot . / j . Ex-
quo inceiiigi poteft,Spiritumfandú tune 
non fuiífe proprie mifíum ad Chriftum, 
quia ñeque propter i i iüpracipt ic mifius 
eft> cum ille non indiguericilla repr»-
fentatione fenfibili, nec infcripturale-
gimuSídefcendifle Spiritumfandum ad 
illum,fed fuper i i lum. Quod íi in tui rás , 
ad quem tíícfuerit Spirituslandus mií-
fus,Quídam cenfent miífum efle ad Co-
lumbam. A t certe mifsio intelledualis 
perfonaí5&: prafertim tanta exceilemif, 
ad perfonam, vel natuiamintelledutle 
fieri debet. Vnde potius dicerem, Spid-
tumfandum miíTum eífe fub fpecie Co-
lumb^quam ad Columbam.Miffum aute 
elfevelad loánemíVeiíd to t ami l i áho-
minum multitudinemiquacibi aderat, v t 
eisexceilentiá perfonse Chrifti,&: gratis 
eius manifeftaret.Ec ad eundem modum 
difeurrendum eft de altera mifsione fub 
ípecie Nubis, de qua tradaui i n z.tomu 
ad q.45.D.Thom.Intertia vero vltraea, 
quae diximus, folum defiderari poteft, ve 
de eífedu eius dicamus.In illa enim mif-
Cone fine dubio fuit Spiritusfandus ad 
Apoftoios miífus, vt illos pecuiiari modo 
fandificaret. Qiiis auté ille modus fue-
rít, 8c qua poteftas i l l is data j in 4. tom, 
tradando de inftítutione Sacramenti 
Pcenitétiajexplicatum eft 
Tande circa principale mifsione vi» 
fíbilé Spiritusfandi Ador ,2 .videdi func 
expoíícores ibi,ad quos magis hoc fpec-
Eat,quá ad d o d r i n á Scholaftíca,&pratc-
rea quod fpedat ad fignavifibilia ,quae 
A eñe apparueruiif,fatis funt,quf diximus. 
Circa eíFedü vero illiüs miísioniseertíi 
eft,datü eífe Apoftoiis,^ Difcipulismag 
num fandificancis gratia augmentum, 
quia hoc promilferat Chriftusíoan. 14. 
& l í . E t h o c erac imprirnis neceífatium ^ ^ H ' 
ad finem iliius mifsionis.Non tamen o- ^ 15' 
por£Liit,huncefl:edum effe equalé in óm-
nibus , fed vel pro ratione difpofíiionis, 
Vel pro ratione efiieij, 8c niinifterjj.vel 
etiam pro eiuldem Spiritus volúntate, 
fuiífediftributum. Cü hoc eífedu con-
B iunda íuerunt alia dona , &: gratia gra-
tis data.vt donumiinguarum, 6¿ forcaf-
fe donum Prophetia , vel vinutís mira-
culoru,creditLir,itc data Apoftolis cofir-
madoin gratia, quanuis enim ex fula 
narratione Lucaidfatis non Goiligatur> 
tamen ex Ecclefia traditicne lubetur. 
Et fundari poteft in promifsione Chrifti 
loan, 14, Álium Paracietum dab'ttvobis, vt IQán» 14 
tnaneat vobifeum in ¿emwíw.Dataeft edam 
Apoftolisintelligentia myfteriorum F i -
dei , iuxta promifsionem etiam Chrifti 
l o an , i 4 ,& i^.EtibijVt exiftimoj etiam I w n , i ¿ 
£ acceperunt afsiftentiam Spiritusíandi, & 
v t i n docédo totam Ecclefíam, ííue ver-
bo,fiuc feripto non errarent. T ú c deni-
que omnia auxilia conuenientia munetl 
Apoftolico receperunt, quafi in habitu; 
hac enim omnia,vel expreííe,vel v i roís -
te Chriftus promifirerat.Vnde notari po-
teft diferimen inter mifsionem Verbij & 
hanc mifsionem Spiritus (idemque fere 
eft de alijs) quod mifsio Verbi abfq j mé-
rito Jola Deicháritate fada eft,iuxta i l -
lud íoan.g.fic Dens dilexit Mundum] vt l i i m 
fmmvnigemtumdaret; mifsio autem Spi-
ritusfandi ex méri to Verbi fadseft;ideo 
enim non fuit Spiritus datus, doñee l E-
S V S fuit glorificatus loan. 7^  Quod c-
tiam fignificauit ipfe Chriftus íoann. 14, 
dicens.Ego rogábo V a t r m , & alium í d « 
racktHtndabitvobis.Cui glo-
r ia , & honorfít i n 
aternum. 
i r ) 
loan. 3 < 
Zftt», 14» 
Finis hbriDuodecimi de Trinhate. 
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